
    
      [image: Cover Image]
    

  
    Nesta Vida Eu Serei A Matriarca
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Sinopse:

Florentia reencarnou como a filha ilegítima da família mais rica do império.

Ela tinha pensado que tudo iria bem no futuro.

Mas seu pai havia falecido, seus parentes a deixaram na porta, e a família honrada de que ela tanto se orgulhava estava completamente arruinada….

Mas isso é real?

Ela bebeu um pouco (muito) e foi atropelada por uma carruagem.

Quando ela abriu os olhos novamente, ela tinha sete anos? Além disso, o Segundo Príncipe, que era inimigo de sua família em sua vida anterior, está seguindo-a como um cachorro!

— Tia, você é mais bonita do que eu.

— … você está brincando comigo agora?

— Não. Quero dizer.

Tudo bem, tanto o Segundo Príncipe quanto a família são meus!

Descrição

Florentia reencarnou como a filha ilegítima da família mais rica do império.

Ela tinha pensado que tudo iria bem no futuro.

Mas seu pai havia falecido, seus parentes a deixaram na porta, e a família honrada de que ela tanto se orgulhava estava completamente arruinada….

Mas isso é real?

Ela bebeu um pouco (muito) e foi atropelada por uma carruagem.

Quando ela abriu os olhos novamente, ela tinha sete anos? Além disso, o Segundo Príncipe, que era inimigo de sua família em sua vida anterior, está seguindo-a como um cachorro!

“Tia, você é mais bonita do que eu.”

“… Você está brincando comigo agora?”

“Não. Quero dizer.”

Tudo bem, tanto o Segundo Príncipe quanto a família são meus!
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    Prólogo - Florentia Lombardi
 — Você não pode apostar a propriedade da família como quiser. Esta já é a terceira vez…!
 Tapa!
 Com um som desagradável, a cabeça de Florentia virou bruscamente para a esquerda.
 — Você não serve para nada, como ousa me advertir!
 O cheiro de álcool estava forte no corpo do homem que acabara de empurrar os ombros dela.
 — Vamos dormir. Acalme-se, Astalliu. Vá para lá. E você…
 Belsach tentou apaziguar gentilmente seu primo bêbado e depois se virou para Florentia.
 E…
 Tapa!
 Com um som mais alto que o anterior, cinco dedos foram impressos no outro lado do rosto.
 — Depois de quatro anos desperdiçando o dinheiro de nossa família, você acha que de repente ele pertence a você?
 Belasac repreendeu Florentia enquanto segurava o rosto que acabara de levar dois tapas.
 — Não se engane. Embora você e nós compartilhemos o mesmo sobrenome, com o sangue correndo em suas veias, você nunca fará parte de nossa família. Tudo o que tem que fazer é viver como nossa serva.
 Não importa quantas vezes ela ouvisse, aquelas palavras cruéis pareciam uma adaga que acabara de perfurar seu coração.
 — Se contar ao avô algo do que aconteceu hoje, não vou deixá-la em paz.
 Com um aviso, Belasac cuspiu no chão e se virou.
 Logo, o som da carruagem ficou cada vez mais distante.
 Deixada sozinha no beco escuro, Florentia cerrou os punhos.
 Uma gota de sangue vermelho escorria pelos lábios machucados.
 

 Ttrip, ttrip.
 — Hiyah, Hiyah.
 O pequeno balanço da carruagem e o barulho do cocheiro despertaram Florentia dos pensamentos do passado distante.
 Ao levantar ligeiramente as cortinas que cobriam a janela e olhar para fora, ela pôde ver os soldados do Palácio Imperial.
 — Então, estamos aqui.
 Florentia baixou as cortinas novamente e olhou para frente, sentando-se mais ereta.
 Depois de arrumar seu cabelo e vestido que haviam se desarrumado por um tempo, ela parecia um retrato impecável.
 Nesse ínterim, sua carruagem passou pelo portão principal e chegou ao Palácio Lambrew.
 Andando na carruagem lindamente decorada, o ouro de que era feita exibia seu brilho deslumbrante sob a gloriosa luz do sol da tarde.
 — Chegamos.
 A carruagem parou e o cocheiro falou educadamente.
 — Florentia.
 Naquele momento, a porta da carruagem se abriu e um homem bonito a cumprimentou.
 — Perez.
 Ele beijou as costas da mão dela, após acompanhá-la para fora da carruagem.
 Foi um beijo com um significado profundo que não escondeu o desejo em seu coração.
 — Perez!
 Florentia o chamou, mas Perez apenas sorriu com seus longos cílios piscando.
 — Vamos, todos estão esperando por você.
 Ela soltou a mão dele e se afastou da carruagem.
 Perez, que riu ao ver a ponta de suas orelhas corando levemente, logo a seguiu de volta.
 — Aqui no Império Lambrew, não há ninguém que possa reclamar por fazê-los esperar, minha Flore. Você pode ir um pouco mais devagar.
 Os dois percorreram um longo caminho hoje.
 — Por mais difícil que tenha sido para você vir aqui, aproveite o momento.
 Depois de muita perseverança, chegou a hora de comer o doce fruto do seu árduo trabalho.
 — Sim. Tive muitos problemas.
 Florentia admitiu claramente.
 Ela havia percorrido um longo caminho de volta. Provavelmente é até difícil de imaginar.
 Ela acrescentou em uma voz pequena que podia ouvir.
 — Mas isso não significa que eu deva ser desrespeitosa.
 Foi uma resposta firme.
 A mulher que o fez se apaixonar por ela desde o momento em que colocou os olhos nela era uma mulher maravilhosa.
 Perez riu de alegria novamente.
 Logo depois, os dois pararam na porta do salão de banquetes fechado.
 — Você está pronta?
 À pergunta de Perez, Florentia assentiu brevemente.
 — Então, devemos entrar, Matriarca Lombardi.
 Ele estendeu a mão para ela.
 — Vamos, Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro.
 Uma mão fina e pálida segurou sua mão.
 — Abra a porta.
 Perez comandou brevemente o servo à sua frente.
 — Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro e a Matriarca, Florentia Lombardi entraram!
 Uma voz veio de trás da porta, anunciando a chegada e a situação das duas pessoas.
 Florentia riu já que a voz soava como música para seus ouvidos.
 A porta se abriu lentamente e a luz brilhante do salão de banquetes jorrou pela fresta.
 


  
    Capítulo 01
 Crackkk
 Com um som desagradável, os portões de fero da grande mansão foram fechados pelos cavaleiros imperiais.
 Aquele era o fim de Lombardi, que reinou como a maior família do continente por 250 anos, tão grandiosa que se comparava à Família Imperial de Lambrew.
 Com um mundo em constante mudança, o símbolo da família que sempre foi poderoso acabou em ruínas com a captura de Vieze Lombardi, o patriarca da família, além de outras figuras sob o mesmo sobrenome acusadas de sonegação de impostos e traição.
 Centenas de cidadãos de Lombardi, uma cidade com o mesmo nome daquela família, se reuniram em frente à mansão.
 Havia alguns enxugando constantemente as lágrimas com seus lenços, e outros que se viraram sem sequer olhar uma última vez.
 E na primeira fila estava eu, Florentia.
 — Idiotas.
 Resmunguei bruscamente enquanto rangia os dentes, mas não importava gora.
 Olhei para o portão da frente, fortemente protegido da família e proferi mais algumas palavras.
 — Bastardos, estúpidos, preguiçosos que permaneceram teimosos mesmo quando estavam ruindo. 
 Eu podia sentir as pessoas ao meu redor olhando para mim com surpresa, mas o que poderiam dizer?
 A família Lombardi já estava arruinada de qualquer maneira.
 No entanto, não importava o quanto eu os amaldiçoasse, a raiva dentro do meu coração não diminuiu.
 — Eu já tinha lhe avisado que não seria o Primeiro Príncipe. Eu avisei várias vezes que ele era um pirralho mimado e que nunca seria o Príncipe Herdeiro! 
 Mas apesar de todos os meus conselhos, os idiotas de Lombardi apoiaram o Primeiro Príncipe sem contestar.
 O Primeiro Príncipe, Astana Nerempe Durelli.
 Disseram que o escolheram porque ele tinha o sangue da Imperatriz, mas, até onde sei, eles o escolheram apenas porque Astana era o mesmo tipo de pessoa que era parecido com eles.
 Astana pertencia a uma “linhagem imperial”, mas tinha um corpo gordo e despreparado enquanto se afogava em luxos, prazer e preguiça.
 Não era exagero dizer que a brilhante história de Lombardi era também a história do Império Lambrew.
 Foi a família Lombardi que tornou Durelli o primeiro Imperador e guiou o Império até onde ele está hoje.
 E isso não era tudo.
 Em seu auge, a família acumulou enormes riquezas, participou de todas as guerras, conquistou vitórias sem derramamento de sangue com excelente diplomacia e apoiou grandes artistas de todo o continente. Não havia nenhum lugar no mundo onde o nome de Lombardi não pudesse ser encontrado.
 E foi Rulak Lombardi, o Patriarca da geração anterior, o responsável por ter elevado a família Lombardi a um outro nível.
 Quando Rulak ainda era jovem e tinha acabado de assumir o cargo de Patriarca, a Família Imperial emitiu um edito real1 para mantê-lo sob controle.
 Foi então que Rulak surgiu com a criação do sistema de bolsas.
 O governo de Lombardi aumentou o número de pessoas talentosas em vários campos, fornecendo um apoio generoso aos nobres e plebeus.
 Não era necessário perguntar onde estaria a lealdade daqueles que estudaram com o apoio da família Lombardi.
 Eles não eram Lombardi, mas eram o povo de Lombardi.
 Portanto, Rulak, o Patriarca, havia conseguido espalhar seu povo por todos os lados, sem precisar dar um único passo para fora do território de Lombardi.
 Por fim, o Imperador, que não teve outra escolha a não ser reconhecer a influência da família Lombardi, teve que renunciar o édito real após vinte anos.
 Contudo…
 — Não importa o quão incompetente você seja. Como alguém pode arruinar uma família desse calibre em apenas dois anos?! 
 Dois anos atrás, após a morte de Rulak Lombardi, o primeiro filho, Vieze Lombardi, foi nomeado para o cargo de Patriarca.
 E esse foi o estopim para a ruína completa.
 Vieze era um homem desprezível e passivo que só gostava de dizer palavras sem realmente considerá-las, então ele não tinha a capacidade de liderar a linha de frente dos nobres ou muito menos sua família, e assim, a honrosa linhagem de Lombardi tornou-se egoísta fazendo com que a família se esquecesse de seus princípios.
 Era tão obvio o que aconteceria com Vieze sob o comando.
 A razão de eu saber tanto sobre eles é muito simples.
 Eu costumava ser uma Lombardi.
 Para ser mais especifica, eu morei em um país chamado Coreia do Sul, morri em um acidente de trânsito e reencarnei neste mundo.
 Claramente, na família Lombardi.
 Quando abri os olhos pela primeira vez no corpo de um bebê, gritei em vez de chorar enquanto olhava o ambiente luxuoso ao meu redor, a qual parecia mais uma alucinação.
 Eu finalmente nasci em um berço de ouro!
 Houve um tempo em que acordava naquela mansão, cumprimentava a todos pela manhã e ia dormir à noite enquanto observava os padrões ricos esculpidos no teto.
 Mas, infelizmente, eu era penas uma meio sangue2.
 Meu pai era o mais novo dos filhos de meu avô, o Patriarca de Lombardi, mas minha mãe, que faleceu após me dar à luz, era uma plebeia e não podia oficialmente se casar devido às rígidas leis da família.
 Nascida entre eles, eu era tecnicamente ilegítima, mas com a permissão do meu avô, tive a sorte de poder usar o sobrenome da família Lombardi.
 Mas isso não significa que fui reconhecida oficialmente como membro de Lombardi.
 O tempo todo eu era apenas uma criança vagamente posicionada usando o sobrenome da família Lombardi, e não um membro completo da família.
 Era superficial, mas ainda assim, eu era feliz naquele tempo.
 Até que……
 Poucos dias antes do meu décimo primeiro aniversário. Meu pai faleceu devido a uma doença incurável, e fui esquecida pela família, deixada de lado.
 Eu não era mais uma Lombardi sem o pai que me ligava à família.
 Logo depois, não fui mais convidada para nenhum evento familiar e perdi minha frágil posição.
 No entanto, não podia simplesmente aceitar isso, então comecei a trabalhar aos 15 anos.
 Comecei cuidando da biblioteca da mansão.
 Quando meu pai ainda estava vivo, era o lugar onde passávamos a maior parte do tempo juntos e era quase como se fosse minha segunda casa.
 Mas quando o bibliotecário se demitiu repentinamente devido a uma doença, houve uma vaga e eu assumi o cargo com muita dificuldade.
 Era ridículo confiar toda a biblioteca a uma criança de quinze anos, mas o sobrenome Lombardi associado ao meu nome provou ser muito útil na época.
 Encomendar e organizar livros conforme as pessoas pediam era algo que eu amava e não era tão difícil para mim.
 Como resultado do trabalho árduo e do entusiasmo das minhas funções, a biblioteca tornou-se mais agradável e comecei a ser reconhecida pela primeira vez.
 Então, um por um, comecei lentamente a ser responsável pelos assuntos dentro e fora da mansão de Lombardi.
 Foi um trabalho bastante árduo.
 Os irmãos de meu pai eram todos nobres esnobes que viviam em sua pequena bolha, e meus primos eram trapaceiros que se envolviam em incidentes todos os dias.
 E no ano que eu tinha 19 anos, meu avô adoeceu e fui designada para ficar ao seu lado e auxiliá-lo.
 Era natural que ninguém conhecesse os negócios da família tão bem quanto eu.
 Ao contrário de meus outros primos, que nasceram carecendo de habilidades, meu avô ficou bastante chocado com minha capacidade de aprender qualquer coisa rapidamente e cumprir meus deveres com precisão
 — Se eu tivesse percebido alguns anos antes, quando você ainda era uma criança… 
 Quando a doença de Rulak Lombardi piorou, suspirar tornou-se um habito para ele enquanto se arrependia e pensava constantemente no futuro da família.
 — Eu teria passado essa família a você… 
 Todas às vezes ele suspirava e ria.
 — Nada teria mudado, vovô.
 — Por que você acha isso? 
 — Eu sou ilegítima. Como poderia ser a líder da família metade do sangue de um plebeu? 
 — Não, Florentia.
 A voz do meu avô que balançava a cabeça era muito firme.
 — Você é uma Lombardi. Contanto que tenha ao menos uma gota do sangue da família correndo em suas veias, você está bem qualificada.
 No entanto, aquele era apenas um arrependimento tardio, e Vieze, o primeiro filho de meu avô, estava contando os dias em que finalmente se tornaria o Patriarca.
 Mas nos últimos três anos que passei com meu avô não foram tão ruins.
 Durante esse tempo, pude sentir algum afeto pela primeira vez depois que meu pai faleceu.
 — Sinto muito, Florentia. Eu deveria ter cuidado melhor de você, embora você fosse minha neta, eu falhei com você…. eu sinto muito.
 Pode ter sido uma desculpa lamentável para ele, mas foi o suficiente para mim.
 O ressentimento que eu sentia por meu avô porque ele não prestava atenção em mim desde quando eu era criança, havia desaparecido após aquele sincero pedido de desculpas.
 Ele fez o melhor pela família.
 Com carinho, fez tudo o que pôde para a família atingir maiores alturas.
 Eu ficava acordada a noite toda trabalhando e não me importava em cuidar do trabalho sujo e dos erros dos meus primos.
 Adorava fazer aquilo porque eu me sentia parte da família Lombardi.
 Contudo….
 — Saia! Você sabe o que tem que fazer sem que eu diga mais nada, Florentia.
 Depois do funeral do meu avô, Vieze disse essas palavras para mim enquanto jogava uma mala na minha frente.
 — Fui muito paciente devido à memória do seu pai, mas não posso mais aceitar isso. Não acredito que permiti que você ficasse na minha casa por tanto tempo.
 “Fui muito paciente”??
 Você estava completamente cego para todo o trabalho que fiz para a família?
 Apesar de todo o esforço que tenho feito, parece que ainda não sou considerada uma Lombardi, afinal.
 — Você pode tirar meu sobrenome, eu não me importo, mas deixe-me trabalhar para a família, eu preciso estar aqui.
 No entanto, Vieze apenas riu.
 — Você ainda não aprendeu nada até o fim. Nunca mais se aproxime deste lugar!
 E fui expulsa dessa maneira.
 Sem receber qualquer herança legítima de propriedade, apesar de ser uma Lombardi.
 Exatamente 2 anos depois, aquele idiota arruinou completamente os Lombardi.
 Essa grandiosa família! A bela e poderosa família a qual dediquei minha juventude!
 Bang
 O copo que coloquei na mesa fez um barulho alto.
 O dono do bar me encarou, mas minha raiva estava a mil e eu já não me importava com mais nada.
 — Então o Segundo Príncipe se tornou aquele que alcançou o pódium! 
 O segundo príncipe com quem ninguém se importava, porque era filho de uma empregada doméstica.
 O Segundo Príncipe, Perez Brivachau Durelli.
 Ninguém jamais pensou que aquele príncipe, que se dizia ter morrido no palácio em ruínas, tivesse crescido tão brilhantemente.
 E com um enorme talento, foi o primeiro a se formar na Academia Imperial como funcionário público3 e oficial militar ao mesmo tempo, o que acabou chamando a atenção de seu pai, o Imperador.
 Não apenas isso.
 O Segundo Príncipe até devorou todo o parlamento de uma só vez, agarrando os nobres cuidadosamente recrutados pelo Primeiro Príncipe e sua mãe, a Imperatriz, devido aos seus tremendos encantos.
 Suspiro
 Os Lombardi não teriam sido arruinados se ao menos tivessem se agarrado à corda certa4.
 — Mais uma bebida aqui! 
 Não importa o quanto eu beba, a raiva queimando dentro de mim ainda não quer desaparecer.
 — Se você tem pelo menos um olho bom, deveria ter visto! Não importa quem olhasse, era óbvio que o Segundo Príncipe era o mais apto a tornar o Imperador do que aquele que o outro que não tem nada melhor a fazer do que se envolver em devassidão e jogos de azar! 
 Mas aqueles idiotas de Lombardi não perceberam isso.
 Provavelmente porque eles estavam rindo com o Primeiro Príncipe na mesa de jogos.
 Eventualmente, o Segundo Príncipe se tornou o Príncipe Herdeiro e logo depois, o Imperador faleceu.
 Os Lombardi, por tentar tornar o Primeiro Príncipe o Príncipe Herdeiro, foram atingidos por uma reação extrema.
 — Hah… preciso ir para casa. 
 Felizmente, a casa onde eu morava com o aluguel mensal ficava apenas duas quadras daqui.
 Quando coloquei o dinheiro no balcão, cambaleei, saí do bar.
 — Bastardos! Idiotas sem cérebro! Canalhas sem valor!
 Foi quando me lembrei vividamente dos rostos de meus tios e primos que comecei a praguejar.
 Escorregar
 Pisei em falso, meu corpo tombou para o lado e cambaleei, lutando para não cair.
 O lugar onde eu finalmente me endireitei foi bem na frente de uma carruagem em movimento.
 Kwang
 Algo me atingiu com força nas costas e pude sentir meu corpo sendo arremessado.
 Eu também podia ouvir os cascos de cavalos à distância.
 É meio estúpido eu ter morrido em um acidente de carro na minha vida anterior, e desta vez em um acidente de carruagem.
 Ao abrir um olho vi meu corpo que estava voando no ar caiu continuamente no chão, incapaz de desafiar a gravidade.
 Logo em seguida, a escuridão me abraçou.
 	Edito ou Édito é o anuncio de criação de uma lei. Em outras palavras, a Família Imperial criou uma lei para tentar manter Rulak Lombardi sob controle, impedindo que ele colocasse os pés fora de seu território, praticamente, o condenaram ao ostracismo que era uma forma de exclusão social e política que visava remover uma figura influente ou indesejada da comunidade[↩]
	Em coreano, a palavra usada foi algo como (metade), nesse caso, metade do sangue de Lombardi, por isso decidi usar meio sangue, mestiça também serve nesse caso e será usado apenas para fins de melhor entendimento[↩]
	O funcionário público citado aqui, deve-se a ele ter se formado em política, geopolítica, etc.[↩]
	Se tivessem escolhido a pessoa certa[↩]




  
    Capítulo 02
 — pai? 
 Eu podia ver um homem de cabelos castanhos em seus vinte e tantos anos lendo um livro.
 — P-Pai? 
 Os olhos verdes, que se pareciam com os meus, olharam para mim.
 — O que há de errado, Flore? 
 Ao ouvir a voz de que me lembrava distintamente, tive arrepios nos braços.
 O quê, isso é real?
 O cheiro dos livros e o ambiente da biblioteca eram reais demais para serem considerados uma mera memória antes de morrer.
 Tentei entender a situação piscando várias vezes.
 Por que de repente estou na biblioteca da mansão, quando, em vez disso, esperava minha morte ao ser atropelada por uma carruagem?
 E por que a estante de livros é tão grande e a mesa tão alta?
 — Flore? 
 Quando foi a última vez que alguém me chamou com tanto amor e carinho?
 Eu senti que estava prestes a chorar quando olhei para os olhos verdes familiares.
 Meu pai era o mesmo jovem de quem eu me lembrava em minhas memórias.
 — Flore, você está bem? 
 Não sei o que diabos está acontecendo, mas primeiro preciso sair deste lugar.
 — Posso ir para o meu quarto? 
 Meu pai, que inclinava a cabeça, acenou para mim enquanto piscava os olhos com alivio.
 — Sim, você pode. Quer que eu vá com você? 
 — N-Não! Eu posso ir sozinha! 
 — Haha. Você está mais energética hoje. Então, por favor, vá com cuidado. 
 — Sim. Bem… eu já volto. Fique aqui por um momento! 
 Dizendo isso comecei a correr.
 Enquanto eu corria, olhei para a biblioteca e ela parecia ter mantido sua aparência antiga.
 Era a aparência que existia antes de eu me tornar a bibliotecária e mudá-la com eficiência.
 É estranho! Realmente estranho!
 Enquanto eu corria para fora da biblioteca, um corredor familiar, embora um pouco desconhecido, me cumprimentou.
 Meu quarto era muito longe, então entrei em um cômodo aleatório quando sua porta estava aberta.
 O quarto com uma cama de solteiro e móveis simples parecia não pertencer a ninguém.
 Suponho que seja o quarto de hóspedes, mas isso não é importante agora.
 Era impossível contar o número de quartos vagos na mansão, a ponto de quase parecer uma cidade.
 — Espelho… sim! Espelho! 
 Felizmente consegui encontrar um espelho de corpo inteiro colocado no canto do cômodo.
 Não parecia tão distante, mas, estranhamente, tive que dar vários passos para alcançá-lo.
 E no momento em que parei na frente do espelho, pude entender o porquê.
 — Por que sou tão pequena?!
 Meu corpo era ridiculamente pequeno e não conseguia nem preencher um terço do espelho de corpo inteiro que era feito para caber na altura de um adulto.
 Olhando para baixo, pude ver duas pequenas mãos que pareciam folhas de bordo, uma barriga de criança e um par de pés minúsculos.
 — Quantos anos eu tenho agora?
 Não posso perguntar a ninguém. 
 Depois de pensar por um momento, levantei apressadamente a bainha do vestido que estava usando.
 — Eu tinha oito anos quando caí e me machuquei! 
 Houve uma vez em que eu brincava no jardim e acabei caindo de joelhos nas pedras. A cicatriz era tão grande que ainda estava presente quando eu tinha vinte e cinco anos.
 — Não, sem cicatriz! 
 O joelho parecia liso, sem qualquer sinal de lesão.
 — Então eu não tenho oito anos ainda… 
 Olhei no espelho mais uma vez, mas minha aparência de criança permaneceu a mesma.
 Apesar de sofrer um acidente e abrir os olhos, fiquei surpresa ao não ver nenhuma ferida no corpo, mas se devo falar sobre a que é mais surpreendente, é que voltei ao passado.
 Mesmo que eu tivesse experimentado reencarnação após a morte, não era tão fácil de aceitar.
 Esta é a primeira vez que experimentei uma regressão.
 Minhas pernas tremiam, então me sentei na cama ao meu lado.
 Mas por ser tão baixa, não era muito fácil.
 A paisagem da mansão Lombardi mal era visível da janela devido à minha pequena altura.
 — Estou realmente de volta ao passado… 
 Murmurei enquanto observava as grandes árvores perenes pairando no fundo do jardim.
 Essas eram as árvores que haviam sido cortadas quando meu tio, Vieze, havia se tornado o Patriarca.
 Ele havia dito que era para paisagismo, mas era bastante óbvio que ele simplesmente não queria ver as árvores que meu avô tanto amava.
 No entanto, mais tarde foi descoberto que as árvores foram as que o Primeiro Imperador ofereceu como presente para celebrar a conclusão da construção da mansão.
 Vieze era o mais velho dos irmãos, mas aquele homem que era o suposto Patriarca nem mesmo sabia da importância daquelas árvores para a família.
 — Tolo Vieze.
 Não sei o que diabos meu avô estava pensando, mas Vieze nunca foi adequado para ser o Patriarca de Lombardi.
 Mas nesse sentido, mesmo meu outro tio, Lorels, não era qualificado.
 Se Vieze era um homem de visão estreita e intolerante, seu irmão, Lorels, era como um cão leal que sempre se movia conforme as ordens do irmão.
 Se alguém era capaz, era meu pai, Gallahan.
 Embora fosse excessivamente atencioso e um tanto frágil, era uma pessoa bem-educada que desejava estudar na academia. Meu pai faleceu cedo, então não houve muitas opções…
 Espere um minuto!
 Meu pai faleceu devido a uma doença pouco antes do meu aniversário de onze anos.
 Naquela época não havia cura, então eu não pude fazer nada a respeito, mas poucos anos depois, lembro-me claramente da notícia de que um médico havia descoberto a cura.
 Eu posso salvar o meu pai!
 Todo o meu corpo tremia de emoção
 Meus olhos pareciam estar quentes e as lágrimas escorreram pelo meu rosto.
 Eu não tenho que perder meu pai.
 Ele pode ser salvo.
 Eu não tenho que assistir meu pai ter uma morte lenta e dolorosa em uma idade tão jovem.
 Era ridículo, mas de alguma forma consegui voltar ao passado.
 E imediatamente, outra realização veio.
 — Então, eu seria incapaz de proteger a família Lombardi? 
 Eu pulei da cama e caminhei em direção à janela.
 Da biblioteca, a vista do enorme edifício principal de quatro andares de Lombardi e vários edifícios construídos ao redor dele podem ser vistos de relance.
 Eu também pude ver os convidados, criados e outros homens trabalhando na mansão.
 Tudo isso havia deixado de existir.
 Em minhas memórias, pude ver os Cavaleiros Imperiais fechando os portões da mansão vazia na frente dos meus olhos.
 — Em primeiro lugar, tenho que impedir Vieze de se tornar o Patriarca.
 Como o próximo líder da família, fora decisão dele apoiar o Primeiro Príncipe naquela época
 Lavigne Angenas, a mãe do Primeiro Príncipe e atual Imperatriz do Império Lambrew, também é prima da esposa de Vieze, Seral.
 Com tal relacionamento, eles estariam inevitavelmente inclinados a apoiar seu filho para o cargo de próximo Príncipe Herdeiro.
 Era bastante óbvio que o Primeiro Príncipe não era capaz lidar com tamanho poder e responsabilidade, e o Imperador Yovanes nunca foi um monarca tolo.
 Foi Vieze que não entendeu sua mente e acabou apoiando o Primeiro Príncipe.
 Se ao menos você não tivesse declarado seu apoio tão publicamente.
 Não, você até tentou chantagear e prejudicar o Segundo Príncipe!
 Caso contrário, Lombardi teria permanecido de pé.
 Então, pensei em tentar persuadir Vieze, mas logo percebi que não funcionaria.
 Se ele fosse um homem que pudesse ser persuadido facilmente, não teria arruinado a família daquele jeito em tão pouco tempo.
 Nesse caso, significa que outra pessoa deve ser o líder da família.
 “Eu teria passado essa família para você…”
 Lembrei-me de meu avô sempre dizia isso enquanto suspirava por hábito.
 — Eu… devo tentar? 
 Eu ri porque parecia estar tentando agarrar as nuvens1. 
 Embora eu tivesse ajudado meu avô e praticamente assumido o controle dos negócios da família, não foi apenas uma ou duas vezes que pensei que seria melhor se eu me tornasse líder da família em vez de Vieze, já que ele continuava arruinando todos os meus esforços árduos.
 Na verdade, não importa o que eu faça, tenho certeza de que serei melhor do que meu tio de qualquer maneira.
 — Pelo menos eu não cometeria esse erro contra o Segundo Príncipe. Então nossa família estará segura. Eu sei com certeza que o Segundo Príncipe acabará se tornando o Imperador de qualquer maneira…
 Em caso afirmativo, que tal colocar o Segundo Príncipe na jogada com antecedência?
 Não seria benéfico para Lombardi se nos aproximássemos?
 Não apenas isso. Eu tenho lembranças do que acontecerá pelo menos nos próximos vinte anos.
 Se eu puder fazer bom uso dos conhecimentos que possuo, posso fortalecer a família Lombardi.
 Posso proteger minha amada família com minhas próprias mãos.
 Certamente!
 — Vamos fazer isso! 
 Era uma família que estaria arruinada se não fosse bem dirigida.
 Centenas de anos de prosperidade seriam tragicamente destruídos assim.
 Eu não poderia deixar isso acontecer com Lombardi.
 — Eu serei a Matriarca. 
 Ou eu poderia ter meu pai sucedendo meu avô.
 Simplesmente não poderia ser Vieze ou Lorels.
 — Então por agora…
 Inclinei minha cabeça e organizei meus pensamentos com cuidado.
 

 — Mestre Gallahan recebeu um chamado do Senhor, então ele foi para o escritório, minha senhorita.
 Quando voltei para a biblioteca, o lugar onde meu pai estava sentado estava bem-arrumado e foi isso que o bibliotecário me disse.
 O velho bibliotecário cujo cabelo já havia ficado grisalho, Brochle.
 Só depois que Brochle se demitiu do emprego devido a uma doença, que comecei a trabalhar na biblioteca.
 Ele era originalmente um professor famoso na academia, mas depois começou a trabalhar para Lombardi.
 — Vovô da biblioteca.
 Se fosse minha idade original, teria soado muito idiota dizer isso a Brochle, que já foi professor, mas o que você pode dizer? Eu sou uma criança agora.
 — Por favor, me empreste um livro.
 — Que tipo de livro você gostaria?
 Quando disse o título do livro, Brochle ficou pasmo.
 — Por acaso, isso é algo que o mestre Gallahan pediu?
 — Não, eu quero lê-lo.
 Entendo porque Brochle pareceu surpreso. Mas esperei com confiança, não evitando seus olhos praticamente me encarando.
 Este era o livro que eu mais queria ler antes de ser atropelada por uma carruagem.
 No entanto, era tão precioso e caro que no final nunca consegui lê-lo.
 Depois de um tempo, saí da biblioteca com livro bem pesado nos braços.
 — Vou esperar perto do escritório enquanto leio um livro.
 Eu havia perguntado a alguém há pouco e descobri que hoje é o terceiro dia da semana.
 Era um hábito do avô ter uma breve reunião com sua filha e seus três filhos todos os terceiros dias da semana.
 Mas o horário era diferente a cada vez, então meu pai e seus irmãos teriam que ficar na mansão o dia todo e esperar que o avô os chamasse.
 No entanto, ninguém pôde expressar sua insatisfação contra isso.
 Porque nesta mansão, o poder do avô era absoluto.
 Quando eu estava andando sozinha, encontrei o prédio principal e pude ficar no corredor em frente ao escritório.
 Era um lugar que eu visitava com frequência quando ajudava meu avô em seu trabalho.
 Do ponto de vista de uma criança, parecia um pouco diferente.
 Queria dar uma olhada mais de perto no interior do prédio principal, mas tive que descansar perto da janela.
 A distância da biblioteca até este lugar é grande, considerando minha baixa estatura.
 Além disso, pude sentir que meu corpo era fraco e se cansava facilmente.
 — Ei, meio-sangue!
 Eu ouvi a voz de um garoto atrevido me chamando.
 	Agarrar as nuvens é usado no contexto de alguém perseguir algo absurdo ou impossível de se fazer[↩]




  
    Capítulo 03
 — Pfftt!
 Uma risada descarada foi ouvida
 Foi o filho de Vieze, Velsac, quem me chamou.
 Um homem de cabelos e olhos castanhos, que não se parecia em nada com sua mãe, Seral, e ao invés disso, apenas era uma mini réplica de Vieze.
 Aquele rosto carrancudo tinha muitos defeitos, mas mesmo assim, as mulheres nunca paravam de se aproximar dele devido ao seu status de filho mais velho da família Lombardi.
 — Hahaha!
 Mas o que estava diante de mim agora era apenas um garotinho que suponho ter por volta de dez anos.
 Ele era alguém que se envolvia em todos os tipos de coisas desagradáveis, então era eu que tinha que limpar e cuidar de sua bagunça. Ele era alguém que me fazia tremer sempre que via seu rosto, mas quando criança ele era muito fofo.
 — Você está rindo de mim?! 
 No entanto, esse temperamento não era nada bonito.
 Ainda assim, eu estava prestes a me desculpar porque pensei que acabaria me sentindo mal mais tarde.
 — Essa meio-sangue imunda ousa rir de alguém! 
 Mas palavras ofensivas continuavam escapando de sua boca.
 — Meio-sangue? 
 Lentamente, comecei a me lembrar.
 Meus primos, principalmente Velsac, me amaldiçoaram até a morte só porque minha mãe era uma plebeia.
 — Irmão, eu acho que essa mestiça deve estar chateada agora. 
 Quando virei minha cabeça para a voz que acabava de se espalhar no ar, pode ver o primeiro filho do meu segundo tio, Astalieu, parado ao lado dele.
 Se Velsac me deixou louca devido à sua vida privada desordenada e incidentes violentos, então Astalieu me incomodou tornando-se um viciado em jogos de azar.
 Ele havia se tornado um bom alvo para os outros jogadores porque era um idiota poderoso e sem cérebro, cujos pensamentos mais íntimos eram expostos para todos.
 Eventualmente, ele quase foi expulso por seu avô e antes de entrar na facção de cavaleiros de Lombardi em seus últimos anos, havia vários edifícios que Astalieu já havia vendido devido a dívidas de jogo.
 É isso mesmo, esses dois sempre ficavam juntos e me perseguiam.
 — O que você faria se eu estivesse com raiva?
 — Você vai chorar de novo e fazer xixi? 
 Naquela época, eu tinha muito medo deles.
 Mesmo que fosse uma brincadeira de criança, a intimidação deles tinha sido muito cruel.
 Eu era muito jovem e impotente para lidar com sua pura malícia comigo porque, como diz o ditado, as crianças são mais cruéis do que parecem.
 Então, antes, sempre que eu cruzava com esses dois, eu não conseguia nem fugir e só tremia, para que tudo acabasse rápido.
 Às vezes acabava apenas com a humilhação e alguns insultos, mas nos dias em que Velsac não estava de bom humor, ele acabava me batendo.
 Quando meu pai mostrava raiva por causa disso, Vieze e Lorels costumavam repreendê-lo e dizer “é assim que as crianças crescem, é apenas uma brincadeira”.
 — Hah… 
 Mas suprimi minha raiva, então perguntei algo.
 — Velsac quantos anos eu tenho agora?.
 — O quê?
 Velsac olhou para mim estranhamente, como se de repente eu tivesse feito uma pergunta estranha.
 — Quantos anos eu tenho?
 Originalmente, eu queria tornar minha voz mais intimidante e profunda, mas como este era o corpo de uma criança, eu estava limitada nesse sentido.
 — Você nem mesmo sabe disso?
 Quando eu falei de uma forma que o desconsiderou e o desprezou, Velsac respondeu com raiva.
 — É claro que sei! Você tem sete anos!
 Oh, entendo, você quer dizer que tenho sete?
 — Certo. Tenho sete anos. E você dez, e Astalieu tem oito.
 Havia uma diferença de cerca de 3 anos e um ano entre nós, então pude calcular suas idades.
 — Agora que você já está tão velho, como pode ser tão infantil?
 Originalmente, as crianças gostam de pensar que estão crescidas.
 — Você não deveria zombar da sua prima chamando-a de meio-sangue assim.
 Tentei persuadir os dois da melhor maneira possível.
 O que as crianças sabem sobre isso? Toda a culpa recai sobre os adultos.
 Mas o humor de Velsac tornou-se bastante desagradável.
 — Infantil? Prima?
 De alguma forma, em algum lugar, parecia que algo ruim iria acontecer.
 Eu me virei porque senti que ele precisava de algo para descarregar sua raiva rapidamente.
 — Ela está louca?
 E então ergueu a mão bem alto.
 Mas por algum motivo, ele esperou um pouco antes de me bater.
 Como se ele esperasse que eu tivesse medo.
 Mas quando não obtiveram a resposta que desejavam, Velsac e Astalieu ficaram perplexos.
 E seu constrangimento foi expresso pelo ato de me bater.
 — Ahh!
 A mão levantada agarrou meu cabelo e me puxou o mais forte que podia.
 Com essa força, meus joelhos e couro cabeludo queimaram quando caí com força no chão.
 Quando olhei para cima, pude ver alguns fios do meu cabelo arrancados nas mãos de Velsac.
 — Hahaha! Que visão!
 O rosto que apontava para mim e ria de mim era igual ao rosto de quem me tratava como empregada doméstica, pedindo-me que fosse ao chafariz e levasse a roupa sempre que o encontrasse no escritório do meu avô.
 A raiva que reprimi dentro de mim pensando nele como uma criança disparou de volta.
 — Para uma humilde meio-sangue. Você está tentando me ensinar?
 Velsac disse enquanto empurrava minha cabeça para baixo.
 — Só porque você tem o mesmo sobrenome, você começou a se iludir pensando ser uma de nós.
 Astalieu sorriu significativamente atrás dele.
 — Você não é uma Lombardi. Então dê fora daqui sua meio sangue!
 — Eu disse para você não dizer isso.
 — O que?
 — Eu te avisei para não me chamar de meio-sangue.
 Eu, que havia caído no chão, levantei um pé e chutei a canela de Velsac.
 Não foi um chute muito forte, mas a área da canela dói um pouco, mesmo se acertar de leve.
 — Arghh!
 Velsac gritou e caiu, agarrando as pernas e rolando no chão.
 Eu imediatamente me levantei com o livro que havia caído ao meu lado.
 — I-Isso!
 Eu podia sentir Astalieu se aproximando surpreso enquanto tentava ajudar.
 Virei a cabeça para o lado sem dizer nada e encarei aquela criança.
 Só isso já fez com que o tímido Astalieu ficasse apavorado.
 Olhei para ele mais uma vez para que ele ficasse parado em silêncio e então me aproximei de Velsac, que ainda estava rolando como um cachorro.
 — Este cachorrinho mimado.
 Eu não estava errada.
 Meu tio, Vieze, não tinha modos e muitas vezes se comportava como um cachorro e Velsac era uma semente que havia sido plantada para ser igual a seu pai.
 Cachorro era a palavra certa.
 Consertarei os seus hábitos.
 — Você, sua vadia louca!
 Ele estava com dor, mas sua boca ainda estava viva e bem clara.
 Com o livro que estava segurando, comecei a usá-lo para bater repetidamente nos ombros e braços de Velsac.
 É um livro muito grosso, então vai doer.
 — Arghh! Ahh!
 — De novo e de novo! Meio-sangue! Meio-sangue! Você me deixou louca chamando-me de meio-sangue! Você estava pedindo para apanhar! Não deveria ter feito isso! 
 — Ast-Astalieu! O que você está fazendo?! Argh! Tire essa coisa nojenta de cima de mim! Ahh!
 Velsac chamou Astalieu desesperadamente, mas a criança pequena já estava tremendo.
 O menino, que tinha apenas oito anos, não conseguia mais evitar.
 — Eu… por sua causa! Tem ideia do quão difícil isso foi pra mim!?
 Ignorando a mão que estava tentando me empurrar, continuei a bater em Velsac com o livro.
 — Ughh, kggh!
 Mesmo que eu só tivesse batido nele algumas vezes, o corpo da criança estava sem fôlego e meus braços estavam fracos.
 Se Velsac tivesse reagido e me batido de volta, eu teria sido instantaneamente nocauteada, mas felizmente, eu estava segura.
 Ele então começou a chorar.
 — Ahhh! Nngh, me salve!
 Meus ouvidos doíam por causa do quão alto sua voz era.
 Foi então.
 — Que confusão!
 Um homem de meia idade com uma grandiosa e intimidante presença, cujos cabelos e barba brancos bem arrumados, apareceu na minha frente.
 — V-Vovô.
 Foi meu avô, Rulak Lombardi, o patriarca desta família, que estava olhando para a cena de Velsac caído no chão e eu batendo nele com meu livro.
 — Velsac!
 Logo depois, alguém veio gritando do escritório enquanto chamava o nome de seu filho e me empurrou com força.
 — Ah!
 Era incomparavelmente forte em comparação com a forma como fui empurrada por Velsac um tempo atrás.
 O livro caiu para longe, e minha palma e pulso ficaram doloridos quando os usei para reduzir o impacto da minha queda e evitar bater a cabeça.
 — Flore?
 Foi quando eu ouvi uma voz afetuosa.
 Meu pai, que saiu do escritório com atraso, me viu e se aproximou surpreso.
 — Oh, meu Deus! Flore, você se machucou?!
 Provavelmente é porque estou uma bagunça agora.
 Velsac era quem chorava, mas, aparentemente, minha condição era bem pior.
 — Pai! Pai!
 Mas eu sei o quão barulhento, Velsac é, e ele se tornará pior do que já está.
 — Você! Peça desculpas ao meu filho agora mesmo!
 Ele me pediu para me desculpar, sem nem mesmo se importar em ouvir a história toda.
 Meus olhos ficaram vermelhos e eu virei minha cabeça porque não queria que ninguém visse aquele rosto.
 — Essa coisa atrevida!
 Então, Vieze estendeu a mão como se estivesse prestes a me bater.
 — Irmão!
 Senti meu pai me abraçando e me protegendo.
 Mas, julgando a situação, parecia que ele iria acabar batendo no meu pai, que estava me segurando.
 — Chega!
 No entanto, a situação foi imediatamente suspensa assim que meu avô se manifestou com raiva.
 Viez, e explicitamente, ainda queria brigar, mas não conseguia dizer mais nada e me encarou com os olhos como se fosse me matar.
 No corredor silencioso apenas os gemidos de Velsac soavam de vez em quando.
 Eu? Eu estava silenciosamente agarrada nos braços do meu pai e o abraçando.
 Para ser honesta, estou lisonjeada.
 Eu queria deixar uma boa impressão no meu avô, mas falhei logo no começo.
 Tudo por causa desse Velsac idiota.
 Meu avô, que se revezou olhando para Velsac e para mim por um tempo, olhou para Astalieu.
 O menino já estava se escondendo enquanto segurava as roupas do meu segundo tio, Lorels.
 — Astalieu, o que aconteceu?
 Perguntou o avô.
 Astalieu levou os olhos para o pai por um momento então respondeu.
 — O-O irmão Velsac e eu estávamos andando quando essa meio- não, Florentia de repente começou a nos bater.
 O que esse cão leal está dizendo?!
 


  
    Capítulo 04
 — Ela nos chutou e derrubou, e depois disso, ela começou a nos bater com o livro… 
 Acho que estou ficando louca.
 Mentir mudando os fatos de maneira complicada.
 Também foi surpreendente que Astalieu possui um cérebro capaz de fazer isso.
 Com todo o meu coração, eu queria gritar que era tudo mentira, mas me contive.
 Em vez disso, apenas olhei para meu avô com o significado de “Tenho algo a dizer!”.
 Meu avô olhou para mim uma vez e perguntou a Astalieu novamente.
 — Você quer dizer que Florentia começou a bater em você e em Velsac sem motivo?
 — Bem, isso… 
 Infelizmente ou felizmente, Astalieu não é muito adepto para inventar mentiras rapidamente.
 Com uma cabeça tão dura, ele consegue fazer algo fisicamente, mas trabalhos que exigem raciocínio mostram realmente o quanto ele carece dessa habilidade lógica.
 — Florentia nos odeia desde sempre!
 Sentindo uma sensação de crise, Velsac falou em voz alta em vez de Astalieu.
 Eu levantei os cantos da minha boca silenciosamente.
 — Não interrompa a conversa de outra pessoa, Velsac!
 Porque é o que o vovô mais odeia.
 É por isso que tenho me segurado sem gritar que é injusto.
 — Onde você aprendeu modos tão desprezíveis?
 Os olhos molhados de Velsac se encheram de lagrimas novamente devido à repreensão.
 Mas ele não consegue nem choramingar, evidenciando ainda sobre o quão assustado está.
 — Continue falando, Astalieu.
 Contudo, é Astalieu quem está ficando mais nervoso agora.
 O garoto que falhou em inventar as desculpas certas, enterrou o rosto nas roupas do pai, e começou a chorar.
 Bem…
 Essa era a reação das crianças normais na frente do avô.
 O tremendo carisma de Rulak Lombardi às vezes faz até mesmo adultos tremerem.
 Desde pequena conheço meu avô, e sou parte de Lombardi, então eu estava bem.
 A maioria das pessoas nem mesmo ousava fazer contato visual.
 — Florentia.
 Quando meu avô me chamou, senti a mão de meu pai segurar meu ombro com mais força.
 — Diga-me você.
 Mas, ao indagar, meu avô parecia não ter as expectativas muito altas.
 Era natural.
 A eu original era uma criança excepcionalmente tímida.
 Foi isso que herdei de meu pai, ainda mais porque fui assediada pelos meus primos daquele jeito.
 Mas eu disse, olhando direto nos olhos do meu avô.
 — Eu não fiz nada de errado!
 — Você bateu no meu filho e ainda assim…!
 — Vieze!
 Por fim, uma grande raiva irrompeu do meu avô.
 O ímpeto de Vieze, que parecia querer me mastigar a qualquer momento, morreu e seus ombros se encolheram.
 Ele não conseguiu superar seu temperamento e intervir, um tempo atrás, seu filho foi repreendido por fazer o mesmo.
 Tal pai, tal filho.
 — Continue falando.
 Vovô disse horrivelmente para mim.
 Mas eu podia ver que havia algo mais naqueles olhos que pareciam frios à primeira vista.
 — Eu estava aqui esperando meu pai. Mas, de repente, Velsac e Astalieu começaram a zombar de mim chamando-me de mestiça e meio sangue, e eu disse a eles para não fazer isso, então ele me bateu.
 — Quem bateu em você?
 — Velsac.
 Não me esqueci de levantar meu dedo indicador e apontar para Velsac.
 — E ele me chamou de humilde e me disse para ir para uma aldeia de plebeus.
 Mesmo que eu não visse, eu sabia que tipo de expressão meu pai fazia.
 Era porque a mão em meu ombro tremia de raiva.
 Pode ter sido um pouco complicado, mas agora era hora de contar a ele como eu estava sendo tratada.
 Pai, desculpe.
 Por favor, seja paciente.
 — Então você bateu em Velsac por causa disso?
 — Não.
 — Então por que você bateu nele?
 — Isso foi… Velsac…
 Eu respirei fundo e disse novamente.
 — Foi porque Velsac disse que eu não sou uma Lombardi.
 Os olhos castanhos do meu avô e os meus se encararam diretamente.
 Eles eram olhos castanhos de aparência simples, mas eu sabia que viam mais do que se podia imaginar.
 — Sim, eu sou meio-sangue.
 Minha mãe não teve permissão para usar o nome de Lombardi até o fim, então eu era definitivamente meio-sangue.
 Eu não tinha intenção de negar.
 — Embora eu seja meio sangue, definitivamente sou uma Lombardi que meu avô reconheceu.
 No passado, eu pensava que era incompleta porque minha mãe era uma plebeia.
 É por isso que sempre fui ignorada e tratada como meio sangue, considerando meus primos seres com a metade que eu nunca teria.
 É por isso que já tinha aceitado, embora eu fosse tratada como uma funcionária e não um membro da família.
 No entanto, quando via como eles administravam a família, percebi que era doloroso.
 Eu sou cem vezes mais digna do nome Lombardi do que aqueles idiotas que se autodenominam Lombardi e encolhem os ombros.
 O fato é que eu não era menos do que ninguém, eu era Lombardi.
 — Velsac disse que eu não sou Lombardi. E eu não aguentei isso.
 — Então você bateu nele não porque ele zombou de você, mas porque ele disse que você não era Lombardi?
 — Sim.
 Eu balancei a cabeça e respondi, então deliberadamente acrescentei uma palavra.
 — Vovô.
 Significava “eu também sou sua neta”.
 Queria dizer que mereço chamá-lo de avô tanto quanto Velsac.
 E no momento, eu vi.
 O leve sorriso no rosto do meu avô, que estava rígido como se estivesse com raiva.
 — Seus joelhos não estão doendo?
 No final das palavras do meu avô, olhei para os meus joelhos.
 O sangue passava pelo tecido do vestido.
 — É claro que eles estão.
 — Mas você não está chorando. Ouvi dizerem que você era chorona.
 Droga.
 Você está achando estranho a minha mudança repentina de personalidade que era chorona até ontem?
 Um pouco envergonhada, respondi rapidamente.
 — Vou chorar, mas no meu quarto após dizer tudo o que preciso dizer.
 — Huuh.
 Meu pai sorriu um pouco acima da minha cabeça.
 Eu ouvi um som.
 Ao mesmo tempo, uma atmosfera tensa foi suavemente aliviada.
 Graças a Deus.
 Eu secretamente engoli um suspiro de alívio.
 A primeira coisa que tenho de fazer para me tornar líder é ganhar a confiança do meu avô.
 O Patriarca Lombardi.
 Desde as pequenas as grandes coisas da família, tudo ia conforme a vontade do avô.
 Em recompensa, sua atenção significava proteção absoluta, especialmente quando recebemos sua aprovação.
 E embora as outras pessoas da família não estivessem satisfeitas comigo, elas não poderiam fazer muito, desde que eu seja favorecida por meu avô.
 Em Lombardi, estar fora dos olhos do avô é como uma morte social.
 O incidente com Velsac aconteceu inesperadamente, mas foi uma oportunidade.
 Eu estava me perguntando como poderia chamar a atenção do meu avô, mas parece que dei um passo mais perto dessa oportunidade.
 — Pai. Acho que precisamos cuidar das feridas de Flore.
 Meu pai falou com meu avô.
 — Bem, sim. Está certo, vá.
 — Com sua permissão, estou indo.
 Foi quando eu estava tentando segurar a mão do meu pai.
 — Espere.
 Vovô me chamou.
 Ah, por que novamente-
 — Florentia, este livro é seu?
 Foi meu avô quem pegou um livro que havia caído no chão, me estendeu e perguntou.
 O grosso livro intitulado “O Povo do Sul” não era um livro de contos de fadas lido por crianças, mesmo à primeira vista.
 Isso significa que é muito caro e valioso.
 Eu estava paralisada.
 Era porque eu havia me esquecido completamente do livro e porque sabia o que meu avô pensava das pessoas que usam livros.
 Resolvi confessar.
 Meu avô viu que bati em Velsac com esse livro, então não havia saída.
 — Sim, esse é o meu livro.
 Eu respondi, abraçando o livro com as duas mãos.
 — Eu sinto muito.
 — Por quê?
 Vovô olhou para mim como se estivesse ponderando.
 O quê? Você não está com raiva?
 — Pelo que você se desculpa?
 — Bem… isso é porque tratei esse livro muito duramente. Os livros são ferramentas para transmitir conhecimento, não para acabar com–digo, não para ferir os outros.
 — Você disse que não fez nada de errado um pouco antes.
 Você tem uma boa memória.
 Eu disse fingindo não saber.
 — Acho que é importante admitir rapidamente quando reconhecer um erro.
 — Haha…
 Meu avô, que poderia ter rido por um momento, disse ao meu pai.
 — Vá e leve Florentia ao médico.
 Um médico que mora em Lombardi.
 Com o apoio da família, era um pequeno hospital que curava as pessoas enquanto ensinava aos discípulos e realizava pesquisas.
 — Sim, pai.
 Meu pai olhou para meus joelhos sangrando e me abraçou.
 Como tenho apenas sete anos, era natural que o pai abraçasse uma filha, mas sou uma mulher adulta com uma mente completamente formada.
 Foi estranho ser abraçada com tanta ternura pelo meu pai que morreu há muito tempo.
 — Mas pai! Você deixará isso assim? Florentia bateu em Velsac!
 Vieze, que estava se contorcendo, gritou injustamente.
 — Florentia deve assumir a responsabilidade por isso!
 Oh, ele explodiu.
 — Você quer discutir sobre a minha decisão agora?
 A voz do vovô tornou-se dura novamente.
 — Não, não é isso…
 — Vieze.
 — Sim, Pai?
 — Você sabe que isso é vergonhoso.
 O avô, que deixou apenas essas palavras, voltou para a sala.
 Vieze tentou argumentar, mas não havia nada que ele pudesse fazer.
 — Iremos então.
 Meu pai os cumprimentou enquanto me segurava.
 Pensou em ir embora imediatamente, mas parou de andar por um momento e disse:
 — Irmão, você não está muito preocupado com uma simples brincadeira de crianças?
 — Uhuuu.
 Tive que fechar a boca apressadamente com uma das mãos.
 Sempre que Velsac me atormentava, Vieze retornava o que meu pai havia dito a pouco.
 — Você, você…!
 Vieze era temperamental e não soube o que fazer, mas meu pai apenas mexeu os pés e caminhou com uma expressão calma.
 Abracei o pescoço do meu pai e olhei para trás, procurando por Velsac com meus olhos.
 Quando ele fez contato visual comigo, ele balançou seu ombro.
 Eu subtraí o sorriso mal-humorado do rosto sorridente e disse sem expressar som.
 ‘VEJO. VOCÊS. MAIS TARDE.’
 O garoto quieto de repente gritou e começou a chorar.
 — Aah… uhhh.
 Aproveitei o momento esfregando meu rosto nos braços de meu pai que sinto falta sem prestar atenção.
 Oh, cheira tão bem.
 


  
    Capítulo 05
 — Dr. O’Malley, você está aí?
 Meu pai chegou comigo no hospital da mansão, como era de se esperar.
 Os médicos neste mundo são semelhantes aos médicos da medicina oriental, eles selecionam e moem ervas medicinais e as usam como remédios, e alguns médicos têm poderes misteriosos que às vezes são chamados de poderes de cura, são semelhantes aos sacerdotes vistos nos romances.
 Assim que entramos no pequeno prédio, mesmo quem não conhecesse o cheiro das ervas medicinais que vibram no ar saberia que aquele lugar era uma clínica.
 — Dr. O’Malley!
 Como pode ser sentido pelo aroma das ervas, o médico de Lombardi, o Dr. O’Malley, era um tipo de médico oriental.
 — O que está fazendo aqui, Lorde Gallahan?
 Por dentro, a porta do laboratório foi aberta e um homem com uma impressão mais suspeita saiu.
 Ele era um homem alto que parecia ter cerca de quarenta e tantos anos.
 — Florentia está machucada, você pode dar uma olhada?
 Com as palavras de meu pai, Dr. O’Malley olhou para mim.
 Se eu estava ferida o suficiente para me levar à clínica, uma criança que deveria estar chorando geralmente olhava para si mesma.
 — Oh, o que aconteceu?
 Sentei-me em uma cadeira, olhei para o ferimento e o Dr. O’Malley franziu a testa.
 Era porque o ferimento era mais grave do que pensava.
 — Eu caí.
 Eu questionei por que parecia igual ao meu antigo ferimento.
 — Seu joelho pode ter uma cicatriz a partir de agora.
 Infelizmente, foi originalmente no lugar onde caí e me machuquei no meu aniversário.
 Quando tentei crescer sem cicatrizes, acabei conseguindo algo parecido.
 Apesar disso, não estava quebrado em lugar nenhum e, ao contrário de mim, meu pai acenou com a cabeça, e seu rosto ficando ruim.
 — Cicatriz…
 Seria perturbador ver cicatrizes no corpo de sua filha.
 A grande mão do meu pai acariciou minha cabeça pesadamente.
 O Dr. O’Malley olhou para a minha aparência por um momento, então pegou uma poção estranha e espalhou sobre meu ferimento.
 — E está com dor em algum outro lugar, mocinha?
 Honestamente, é um pouco estranho ouvir palavras respeitosas pela primeira vez em muito tempo.
 Certo
 Eu era tratada assim antes de meu pai morrer.
 Estendi a mão para o Dr. O’Malley com meu braço esquerdo, que estava mais dolorido do que meu joelho.
 — Aqui…
 — Huh.
 O médico, que viu meu pulso inchado, estalou a língua involuntariamente.
 — Quem fez isso, Flore?
 Meu pai perguntou em voz baixa e zangada.
 Provavelmente por causa de Velsac e Astalieu, que fizeram meu pulso ficar assim.
 Pareceu-me que ele iria para os pais da criança que foi responsável por isso.
 Mas respondi no mesmo tom de antes.
 — Eu caí.
 — Flore…
 Meu pai ficou chateado e me chamou, mas eu fingi não ouvir ou não saber.
 — Hmmm. Não acho que esteja quebrado por causa do grau de inchaço, mas acho que você deve ser mais cuidadosa daqui em diante.
 Por fim, uma bandagem grossa foi enrolada em meu pulso.
 Quando tomar banho, posso tirá-la, mas preciso colocar outra depois, e o Dr. O’Malley decidiu me visitar de vez em quando.
 E me disse que eu precisava beber um remédio amargo todos os dias durante um mês.
 Foi a pior receita para mim, que odiava comida amarga ou chá, mesmo quando adulta.
 Meu pai, que me olhava segurando uma sacola de remédios com o rosto trêmulo, disse ao Dr. O’Malley, enquanto eu sentia uma amargura na boca.
 — Doutor. Quero falar a sós com minha filha, você pode nos dar um momento de privacidade?
 — Sim. Estarei no laboratório. Me chame se precisar de mais alguma coisa.
 O médico voltou ao laboratório e só ficamos eu e meu pai.
 Este é o espaço do Dr. O’Malley, então, se havia algo a dizer, deveria ser nós quem teríamos que sair.
 Mas naturalmente, pela imagem do meu pai pedindo ao médico para sair, lembrei que ele era filho de Rulak.
 — Flore.
 Meu pai se ajoelhou e me chamou na altura dos meus olhos que estava sentada na cadeira.
 Os olhos do meu pai são da mesma cor que os meus, e neles vejo transbordando preocupação.
 — Por que você não me falou antes?
 Sobre Velsac e Astalieu.
 Meu pai sabia que eles estavam me incomodando, mas deve ter sido um grande choque, ao saber pela primeira vez hoje que eu estava até mesmo ouvindo essas palavras abusivas.
 Antigamente, eu ficava com medo das palavras de Velsac de que ele sairia do castigo muito rapidamente, e eu não conseguia nem pensar em pedir ajuda aos adultos.
 Eventualmente, meu pai não sabia disso até o dia em que morreu.
 Pensei ser uma sorte naquela época.
 Agora, olhando para trás, foi realmente estúpido.
 — Eles disseram que me bateriam ainda mais se eu contasse.
 — Esses pirralhos estúpidos!
 Meu pai zangado deu um pulo como se fosse punir Velsac e Astalieu agora.
 Mas minha mão agarrou a manga de sua camisa.
 — Está tudo bem. Eu dei uma surra neles, então tenho certeza de que não farão de novo. Se eles me baterem, eu bato de volta.
 Meu pai, que ficou um pouco constrangido com minha reação fria, sentou-se novamente com uma gargalhada sombria.
 — Flore, posso fazer uma pergunta?
 — O que é?
 — Por que você agiu de maneira diferente hoje?
 Parecia que você queria saber o que mudou em minha mente.
 Do ponto de vista dos pais, ele deve estar se perguntando o que sua filha está pensando.
 — Porque eu sei que não vou aguentar se eu apenas ficar quieta.
 Quando eu era jovem, eu tinha aguentado isso, pensando que se eu aguentasse, um dia acabaria.
 Como eu esperava, conforme ficamos mais velhos, o assédio infantil de Velsac e Astalieu parou, mas não significava que tinha acabado.
 Eventualmente, isso se transformou em um tipo diferente de violência e discriminação.
 — Então, se eu não for paciente no futuro. Vou bater neles de novo e, se não funcionar, vou chegar até os adultos e chorar. Então, não se preocupe muito.
 Eu disse e abracei meu pai, que me olhou com tristeza.
 Meu pai, já endurecido por um tempo, como que surpreso, deu um tapinha nas minhas costas.
 — Flore, por que você está de repente me chamando de pai? Eu gostaria que você me chamasse de papai como antes.
 Oh.
 Eu originalmente chamava meu pai de papai.
 Tive pena da sensação repentina de distância e os olhos do meu pai começaram a cair.
 Finalmente encontrei meu pai de novo, que morreu há dez anos, mas não consigo nem fazer isso!
 — Papai!
 Eu disse isso e segurando os braços do meu pai com mais ternura.
 — Vamos viver felizes juntos por muito, muito tempo!
 — Hahaha! Sim, Flore.
 Papai não sabe o significado do que eu disse agora.
 Você não saberá disso no futuro.
 Desta vez, não vou deixar você ir em vão.
 Eu vou salvá-lo.
 Salvarei meu pai e Lombardi!
 

 Rulak esfregou as sobrancelhas brancas e olhou para o livro à sua frente.
 O Povo do Sul.
 Ele mandou uma pessoa trazer outro da biblioteca, o mesmo livro que Florentia tinha antes.
 Foi porque ele se perguntou se ele se lembrava do conteúdo do livro incorretamente.
 Este livro foi um estudo de uma tribo misteriosa descoberta há cerca de uma década no sul do império.
 O autor relata que os moradores vivem na floresta e têm uma cultura muito fechada.
 Eles têm o poder místico da ‘magia’.
 Foi explicado que era uma habilidade que só vinha da linhagem e que era um poder secreto que não podia ser ensinado a estranhos.
 Rulak, que abriu e examinou o conteúdo, cobriu o livro.
 Esse conteúdo não era importante.
 O que intrigava Rulak agora era por que sua neta, de sete anos, estava lendo um livro acadêmico difícil escrito para adultos, que não é um livro de artes liberais como a literatura.
 Intrigante.
 Com o som de uma batida, um homem com longos cabelos loiros amarrados e usando óculos entrou.
 Era o acadêmico Clerivan, que apoiava Rulak desde os primeiros dias da criação do sistema de bolsas.
 Atualmente, administra a residência e cuida da educação das crianças de Lombardi.
 — Você me chamou, Senhor?
 — Sente-se por um momento.
 Assim que Clerivan se sentou do outro lado da mesa, Rulak empurrou o livro O Povo do Sul na frente dele.
 — O que é isso?
 — É o livro que minha neta estava lendo hoje.
 — Se for sua neta… Larane?
 Larane era a filha mais velha de Vieze e irmã dois anos mais velha de Velsac.
 — É incrível. Eu li um livro como este aos onze anos…
 — Não é Larane.
 — Então quem é?
 — Florentia.
 Com as palavras de Rulak, Clerivan franziu a testa.
 Ele se perguntou se Rulak estava brincando com a cara dele.
 — Eu não estou brincando.
 — Mas a senhorita Florentia ainda tem…
 — Sete anos.
 Clerivan, que ergueu o livro como se estivesse verificando seu conteúdo como Rulak fazia, parecia estar em dúvida.
 — Não seria porque ela simplesmente gostou da capa do livro e o pegou?
 A cobertura verde-escura, como a floresta em que vive o povo do sul, poderia parecer bonita aos olhos de uma criança.
 — Ao ter sete anos, está na idade de ler livros infantis ou alguns livros leves.
 — Normalmente é assim.
 — Então, você está dizendo que a senhorita Florentia não é comum?
 — Eu o chamei para descobrir isso.
 — Então…
 — Da próxima vez, permita que Florentia também tenha aulas particulares com as outras crianças.
 Uma vez por semana, Clerivan reunia as crianças de Lombardi e dava uma aula.
 Os pequenos assistiam às aulas independentemente da idade.
 As únicas crianças que podiam assistir eram os dois filhos de Vieze e os gêmeos de onze anos de Shananet, a única filha de Rulak.
 — Senhorita Florentia ainda é muito jovem. Pode ser difícil para uma criança de sete anos se sentar em um único lugar por tanto tempo.
 — Geralmente, esse também é o caso.
 Clerivan, que leu algo significativo nas palavras de Rulak, estreitou os olhos.
 — O que está tentando verificar, Lorde Rulak?
 — Bem…
 Os dedos grossos de Rulak bateram na mesa.
 — A mãe de Florentia era uma nômade que veio para esta cidade. Ela era bonita, mas não havia nada de especial.
 Disse Rulak.
 O rosto dela tinha se tornado enevoado com o passar dos anos, mas a lembrança de dois imponentes olhos verdes ficaram profundamente marcados em sua memória.
 — Admito que foi por isso que não prestei muita atenção em Florentia, mas olhando para ela hoje…
 Lembrou-se do rosto da neta, que disse tudo o que tinha a dizer sem derramar uma gota de lágrimas, embora seu cabelo estivesse todo bagunçado.
 — Porque eu penso que pode haver alguém que finalmente herdou o meu ímpeto.
 Quando ele se lembrou de como ela estava erguendo um livro para cima de Velsac, que era muito maior do que ela, um raro sorriso alegre apareceu no rosto enrugado de Rulak.
 


  
    Capítulo 06
 — Flore, o que você gostaria de ganhar de presente de aniversário?
 Meu pai me perguntou quando eu estava observando os criados tirarem as tigelas do café da manhã.
 Como resultado de uma busca muito cuidadosa na noite passada, consegui descobrir que ainda tinha sete anos e que faltava cerca de um mês para meu oitavo aniversário.
 — Um urso de pelúcia! Um urso de pelúcia muito grande!
 Gritei bem alto, era um presente que uma criança de sete anos iria pedir.
 — Mas você não odeia pelúcias?
 — Ah…
 Me ferrei.
 Desde mais nova eu realmente não gostava de pelúcias, fossem eles parecidos com humanos ou animais.
 Eu sentia que eles estavam vivos e me observavam à noite.
 E eu disse que queria um enorme urso de pelúcia.
 Meu pai olhou para mim como se fosse um pouco estranho, e o suor escorria pelas minhas costas.
 — Parando para pensar sobre isso. Eu acho que pelúcias não são boas.
 — Então o que você gostaria de ganhar?
 Eu não tinha nada para realmente pedir.
 O que eu verdadeiramente quero de presente é uma vila em um lugar tranquilo ou uma mansão onde eu possa viver tranquilamente com dinheiro pelo resto da vida.
 Mas não posso pedir algo assim.
 Devo dizer-lhe para comprar um livro adequado ou algo assim.
 Meu pai bateu palmas como se tivesse uma boa ideia.
 — Ok! Que tal um cavalo, Flore?
 — O quê?
 — Se você pegar um potro1 de cerca de um ano, e criá-lo de agora em diante, ele será um grande cavalo quando você for adulta.
 — O que…
 Eu não pude responder por um momento e apenas fiquei ali piscando meus olhos.
 Cavalos são caros.
 A quantidade de cavalos que se possue, era um ativo importante que poderia até medir o tamanho da propriedade ou do grupo proprietário.
 A compra de um cavalo era o mesmo, mas mais importante era o custo de criação.
 Se você mesmo não quisesse alimentá-los e se livrar dos excrementos, teria que contratar alguém para fazer o trabalho por você, e também precisava de um estábulo.
 Não há necessidade de dizer que cavalos precisam de espaço para correr.
 Até mesmo uma família nobre comum comprava cavalos para seus filhos, mas era um presente perfeito para um aniversário de maioridade.
 — Quando eu tinha a sua idade, recebi meu primeiro cavalo como presente de aniversário.
 Mas aqui é Lombardi.
 Esses padrões econômicos gerais não eram importantes.
 Ele geralmente é uma pessoa muito modesta e gentil, então às vezes me esqueço disso, mas meu pai também é membro da família Lombardi.
 Com esse pensamento, encarei meu pai.
 — Hein? Por que você está me olhando assim, Flore?
 — Não é nada. Mas pai, desse jeito…
 Eu realmente não quero aprender a andar a cavalo, então preciso inventar uma desculpa para recusar.
 — Você não quer?
 — Um potro é muito novo, então ele terá que se separar da mãe. Ele ficará muito triste.
 — Flore.
 Ah, cara.
 No momento em que abri a boca, percebi que havia cometido um erro.
 Foi porque os olhos do meu pai ficaram úmidos em um instante.
 — Você não gostaria de vê-lo separado de sua mãe…
 Eu esqueci por um momento.
 O fato de minha mãe ter morrido pouco tempo depois de ter me dado à luz.
 Era óbvio que meu pai entendeu que eu estava me identificando com o potro.
 — Oh, pai. Isso não é…!
 Tentei consertar, mas já era tarde.
 Meu pai, que me olhou tristemente com lágrimas nos olhos, me abraçou e disse.
 — Este pai teve uma ideia. Traremos a mãe com ele então.
 — …hã?
 O que eu ouvi agora?
 — Como você disse, é realmente muito cruel separar um potro da mãe. Então compraremos o filhote e a mãe.
 Os potros são caros, mas as éguas que podem dar à luz são ainda mais caras.
 Mas meu pai, filho de Rulak Lombardi, não se preocupava com isso.
 Eu balancei a cabeça em um estado resignado.
 — Como pode nossa Flore ter um coração tão bom?
 Meu pai acariciou meu cabelo como se fosse lindo para o mundo e depois me abraçou com força novamente.
 Certo.
 — Você pode aprender a andar a cavalo, também.
 Meu pai me disse, ronronando como um gato.
 — Não devo ir à biblioteca hoje, mas que tal ler um livro aqui?
 Ao contrário dos outros primos que deixam os pais e passam a maioria do dia com as babás, eu não tinha babá.
 Pequenas coisas como lavar ou trocar de roupa foram resolvidas com o empréstimo das mãos das empregadas e, meu pai assumiu o comando do resto.
 Em outras palavras, posso dizer que estava grudada em meu pai como uma crosta desde o momento que acordava e adormecia novamente.
 Meu pai e eu éramos tão próximos não somente porque éramos apenas dois pequenos membros da família, mas a razão pela qual aquela rotina tão simples era possível, se dava porque meu pai era desempregado.
 — Eu tenho que escrever um livro hoje.
 Ele era um pai interessado e bem-educado em muitas áreas, das artes à economia, mas não os usava na prática.
 Era assim que seu conhecimento iria acabar?
 Às vezes, quando há uma questão da qual ele tem muito interesse, ele organizava o que sabia e escrevia um livro, simples assim.
 Claro, ele não ganhava dinheiro com isso.
 O livro terminado era colocado na estante de livros do escritório do meu pai.
 Mesmo assim, meu pai ainda tinha dinheiro para comprar cavalos caros, no aniversário de sua filha de sete anos.
 Afinal, Lombardi é a melhor.
 Confirmando que meu pai estava focado em seu trabalho, abri meu livro e me sentei novamente.
 Claro, ler era apenas para disfarçar, o propósito era outra coisa.
 Vamos organizar os pensamentos.
 Era para decidir o que fazer no futuro.
 Seria muito melhor organizar esses pensamentos escrevendo em um  papel, mas havia o risco de alguém lê-lo.
 Ficar presa ao meu pai o dia todo é irritante em momentos como este.
 Fingindo estar lendo, virei a página e decidi a primeira coisa que deveria fazer.
 Eu preciso capturar o coração do avô
 Se meu avô tivesse reconhecido minhas habilidades alguns anos antes de morrer…
 Eu havia lamentado naquela época, mas também tinha certeza que não mudaria o futuro da família.
 Mesmo que ele soubesse alguns anos antes, já seria tarde demais.
 Nada teria mudado se a estrutura de sucessão já tivesse sido consolidada pelo filho mais velho, Vieze. E uma neta ilegítima, nem mesmo seria reconhecida como sucessora, mesmo que mostrasse superioridade em relação ao seu outro neto, Velsac.
 Precisava cruzar montanhas para competir com eles.
 Eu era uma filha de sete anos do terceiro filho impotente.
 Então, a partir de agora, devo mostrar meus talentos ao meu avô em qualquer oportunidade.
 Tenho que solidificar minha posição e conquistar o apoio absoluto de meu avô.
 Mas não posso depender apenas do poder da minha riqueza só porque é um assunto de família.
 Então, o próximo passo seria o Segundo Príncipe.
 Alguém de fora da família que fortalecerá minha posição dentro da família.
 Mesmo depois de me tornar a Matriarca, é o Segundo Príncipe que pode me fortalecer.
 Claro, também vou ajudá-lo muito até que se torne o Príncipe Herdeiro.
 Esse futuro imperador não rejeitará Lombardi, que construiu confiança desde a infância e o ajudou a se tornar o Príncipe Herdeiro.
 Podemos ser bons amigos.
 Oh, acho que acontece nessa época.
 Olhei pela janela quando começou a chover.
 A mãe de Perez morreu durante a estação chuvosa deste ano.
 Disseram-me que, apesar de dar à luz ao filho do imperador, ela morreu sem receber o tratamento adequado sob a pressão da imperatriz.
 Na minha vida passada, Perez, que foi envenenado por ela, após se tornar Príncipe Herdeiro, devolveu o mesmo veneno a ela.
 E quando a Imperatriz caiu de cama foi ordenado a proibição de pessoas em seu palácio.
 E em vez de um príncipe errante, ele se tornou um príncipe que havia assumido todo o poder, e Astana, o Primeiro Príncipe que deveria ser o escudo de sua mãe, foi deixado de lado, então não havia ninguém que podia detê-lo.
 Quanto tempo ele terá de aguentar para deixar de ser um príncipe abandonado, onde ninguém está procurando por ele, para se tornar o Príncipe Herdeiro?
 Esse processo não poderia acontecer sem ele ser envenenado.
 Perez agora deve estar solitário sem a mãe.
 Eu quero ir confortá-lo, mas não posso ir até ele.
 Porque era uma regra criada pelo meu avô.
 As crianças de Lombardi não podem deixar a mansão quando quiserem antes de seu décimo primeiro aniversário.
 No entanto, a saída limitada deve ser possível com a permissão do Patriarca.
 Era uma medida para prevenir crimes contra os jovens descendentes de Lombardi.
 Então seja paciente, Perez.
 Eu não quero soltar minhas mãos2 até os onze anos.
 Agora era a hora de focar no trabalho na família.
 Depois disso, eu deveria criar uma oportunidade de ir ao Palácio Imperial.
 Após organizar meus pensamentos, virei a página novamente e tentei rebobinar minhas memórias.
 O que aconteceu com Lombardi nessa época?
 Se você assumir o trabalho da família por vários anos, você aprenderá sobre a história dessa família, embora a odeie.
 No meu caso, era o contrário, eu queria aprender mais e mais.
 O ano em que fiz oito anos.
 Aparentemente, haverá um grande negócio em Lombardi.
 Foi então.
 Eu ouvi uma voz estranhamente familiar com um som baixo de batidas.
 — Lorde Gallahan, você está aí.
 Quando foi que ouvi essa voz?
 Quem é?
 Inclinando a cabeça, meu pai abriu a porta da sala.
 E fiquei espantada com o rosto que olhou pela porta aberta.
 Um dos administradores dos negócios de Lombardi, o Top Lombardi, e depois que meu avô morreu, ele saiu da mansão e formou as Indústrias Pellet, e em apenas dois anos, ele se tornou uma das pessoas mais ricas e poderosas do Império Lambrew.
 Clerivan Pellet estava entrando em nossa sala.
 	Potro é como chamamos o filhote da égua[↩]
	Soltar as mãos pode significar ficar à toa, não fazer nada[↩]




  
    Capítulo 07
 Por que essa pessoa está aqui!?
 Estava muito mais jovem do que eu me lembrava, mas era definitivamente Clerivan Pellet.
 Sua estatura alta, atitude ereta como se possuísse um gesso na cintura e seus olhos com bordas salientes.
 Nesta Lombardi, o número de pessoas que o achavam bonito aumentava gradualmente.
 — O que o traz aqui, Senhor Clerivan?
 Meu pai coçava a cabeça como se estivesse muito confuso.
 Eu também estaria assim. Clerivan Pellet era uma pessoa muito capaz, mas muito ocupada, supervisionando o Top de Lombardi.
 Pelo menos no futuro sei que se tornará um dos líderes do Top.
 Posso contar com minhas duas mãos quantas vezes vi o rosto de Clerivan enquanto trabalhava com meu avô.
 Ele era o substituto do meu avô para escrever a maioria dos relatórios importantes.
 — Posso entrar?
 — Claro. Entre.
 Meu pai ainda está esperando Clerivan no meio da sala, e rapidamente fingi pegar o livro e lê-lo.
 Não sei o porquê.
 Eu apenas senti que tinha que fazer isso.
 Fixei o olhar em algum lugar nas letras que ocupavam a lateral do livro e mantive as orelhas atentas.
 Como estava consciente de mim, Clerivan olhou para o meu lado e sentou-se em frente ao meu pai.
 —O que houve? Se meu pai precisa de algo… 
 — Não, não é isso.
 — Então…
 Embora fosse um funcionário da família, o comportamento de meu pai era muito diferente de seu comportamento com o Dr. O’Malley.
 Só isso me deu uma ideia aproximada da posição do Clerivan na família atualmente.
 Pelo menos, estava claro que o filho de Rulak não era uma pessoa que poderia conversar com ele levianamente.
 Por que essa pessoa visitou meu pai?
 — A razão pela qual vim hoje não está relacionado a você Lorde Gallahan, mas sim a senhorita Florentia.
 Huh?
 O quê?
 Eu tive que fazer um esforço descomunal para não olhar para ele.
 — Quer dizer que você veio ver Florentia…? 
 — Sim, está certo.
 Parecia que eu podia sentir o olhar de meu pai e Clerivan.
 De alguma forma, minha testa doía, mas virei a página como se ainda estivesse lendo.
 — É sobre as aulas.
 Aulas?
 Quais aulas?
 Ao contrário de mim, que continuo confusa, meu pai acenou a cabeça.
 — Ainda não foi confirmado. Hoje estou aqui para falar com a senhorita Florentia por um tempo.
 — Sim, certo.
 Além de não entender por que Clerivan veio hoje, meu pai parecia bastante envergonhado, tossindo algumas vezes e depois me chamou.
 — Flore, venha aqui.
 — Sim.
 Como uma criança que lê o tempo todo, falei com uma cara que não sabia de nada.
 Então pensei em onde me sentar por um momento e me sentei no colo de meu pai.
 Porque eu tenho sete anos agora.
 Se você é uma criança de sete anos, vai querer ficar com seu pai o máximo possível em um lugar com estranhos.
 Como esperado, meu pai me levantou e me colocou sentada em suas pernas.
 Então houve um momento de silêncio.
 Para ser precisa, eu e Clerivan nos encaramos e não dissemos uma palavra.
 Fiquei apenas olhando para Clerivan, que disse que veio falar comigo e não abriu a boca para falar comigo.
 Era porque eu não poderia cumprimentá-lo primeiro. Afinal, eu não sabia se o havia conhecido antes ou não.
 — De fato.
 Depois de um tempo, ele olhou para mim com os olhos e murmurou palavras sem sentido, curvando a cabeça um pouco enquanto estava sentado, e me cumprimentou primeiro.
 — É um prazer conhecê-la, Senhorita Florentia. Sou Clerivan Pellet.
 Graças a Deus.
 Eu não te conhecia antes.
 Eu inclinei minha com um suspiro de alívio por dentro.
 — Olá, eu sou Florentia Lombardi.
 Meu corpo vacilou como se eu tivesse inclinado demais a cabeça para cumprimentá-lo da melhor forma possível.
 Afinal, o corpo de uma criança é muito desconfortável. 
 — Lorde Gallahan. Posso falar com a senhorita Florentia por um momento?
 O formato era uma pergunta, mas ele não estava realmente pedindo o consentimento do meu pai.
 Em uma ordem, foi-lhe dito para sair.
 — Flore. O senhor Clerivan tem algumas coisas para perguntar a você. Papai vai ficar no outro quarto por um tempo.
 Meu pai acariciou suavemente meu cabelo e me explicou.
 — Tudo bem.
 Eu esperava até certo ponto, mas estou um pouco nervosa por ter que falar com Clerivan sozinha.
 Seu olhar penetrante é muito pesado.
 Eu me senti como se estivesse em um interrogatório.
 Quando a porta do outro quarto de meu pai se fechou, Clerivan puxou algo atrás de si.
 Era o livro “O Povo do Sul” idêntico ao que eu estava lendo há um momento.
 — Você sabe qual é o meu trabalho em Lombardi?
 Há tempos eu não ficava tão nervosa.
 Que tipo de trabalho Clerivan Pellet se encarregou quando era jovem?
 Eu balancei minha cabeça.
 — Estou encarregado de ensinar mais jovens da família que irão liderar Lombardi no futuro.
 Ah! Essas aulas!
 Agora eu entendi a conversa entre meu pai e Clerivan.
 Comecei a ter essas aulas quando tinha nove anos de idade.
 Mas o professor naquela época não era Clerivan.
 Ele mudou para outro cargo antes disso?
 De qualquer forma, as ‘aulas’ a que Clerivan se refere são uma espécie de aulas de classe sucessora e era o primeiro degrau de avaliação oficial para as crianças de Lombardi escalarem.
 De acordo com o plano oficial de educação, as crianças da família são reunidas e ensinadas todas juntas.
 À primeira vista, pode parecer apenas uma aula comum, mas não era.
 Ao contrário disso, era um pouco cruel.
 Primeiro, não existe idade definida para assistir às aulas.
 Apenas as crianças que foram julgadas aptas para assistir as aulas, não importando a idade, eram elegíveis para participar.
 Naturalmente, o nível das crianças é revelado de acordo com a idade em que passam a frequentar as aulas.
 Em segundo lugar, a idade também não era um requisito para abandonar as aulas.
 Bastava apenas dizer: ‘Você não precisa mais comparecer às aulas’.
 Esse foi o meu caso no passado.
 Claro, não era a formatura, eu simplesmente não mais qualificada para assistir aquelas  aulas.
 E, por fim, cada aula é relatada ao meu avô.
 Em uma palavra, significava que Clerivan Pellet era como uma linha direta que poderia conectar a mim e meu avô.
 Meu avô o mandou? 
 Eu mal reprimi a risada quando via o rosto do meu avô, o brilho em seus olhos quando ele me via.
 Enquanto me olhava sem nenhuma reação especial, Clerivan, ligeiramente carrancudo por algo que não gostava, disse, colocando o livro na minha frente.
 — Ouvi dizer que você está lendo este livro.
 — Sim, tenho lido desde ontem.
 — Aparentemente sim. Sobre o que se trata então?
 Parece que estou sendo testada se realmente consigo ler este livro.
 Foi bom lê-lo com antecedência à noite.
 Bem, fingindo pensar um pouco, respondi.
 — Eu acabei não lendo muito ainda, mas há pessoas vivendo na floresta do sul do país. Este é um livro que conta histórias sobre elas.
 Clerivan, depois da minha breve, porém determinada explicação, pareceu um pouco envergonhado.
 Você pensou que eu estava carregando esse livro como se fosse um brinquedo.
 Entendo.
 Claro, era suspeito uma menina de sete anos ler um livro que deixaria até um adulto entediado.
 Olhei para Clerivan com um sorriso de ‘Pergunte Qualquer Coisa’.
 — Qual é o nome do autor que escreveu este livro?
 — Está escrito ‘Ropilli’ na capa.
 — Qual era o conteúdo do Capítulo 1? 
 — Alguém chamado Ropilli estava registrando os rumores sobre o povo do sul. Foi como se ouviu falar sobre esse povo.
 — Hemm…
 Foi Clerivan quem perdeu as palavras com a minha resposta direta.
 Eu continuei com uma expressão inocente de que eu não sabia de nada.
 — Você veio aqui porque quer ler este livro? Gostaria de pegá-lo emprestado?
 Entreguei o grosso livro verde para Clerivan e disse.
 — Estou curiosa sobre o que vai acontecer, mas posso ler mais tarde.
 — Hmm. Não. Eu já li, então você pode continuar lendo.
 — Ah, isso é bom!
 Eu ri, segurando o livro em meus braços como se estivesse realmente feliz.
 Foi tão divertido provocá-lo daquele jeito, foi ótimo ver aqueles olhos humanos frios tremendo descontroladamente.
 Ele ficou constrangido por um momento.
 Clerivan, que voltou com uma cara fechada, me fez outra pergunta.
 — Há três rumores de que Ropilli conta. Ele diz que-.
 — Espere um minuto, tio Clerivan.
 — … o quê?
 — Você está errado. Ropilli não é ‘ele’. É ‘ela’.
 — Sim?
 — Se você olhar a contracapa, ela está listada. O nome completo é Avane Ropilli. Ela é uma estudiosa.
 — Bem, deixe-me ver por um instante, sim?
 Confuso, Clerivan, abriu o livro e leu o conteúdo com urgência.
 Oh, é divertido.
 Eu disse mais uma palavra a Clerivan, que não conseguiu esconder seu constrangimento.
 — Você já leu. Ou você leu mais ou menos?
 Seus ombros se encolhem e suas orelhas ficam vermelhas.
 Tive que morder a parte interna da bochecha para não rir.
 Inteligentemente, ele fechou o livro com um som oco, e disse olhando para mim com uma expressão relaxada.
 — No início, pode ser difícil acompanhar a classe. Você vai aprender muitas coisas novas.
 Eu balancei a cabeça brilhantemente como se dando boas-vindas à nova notícia.
 — Nós não te trataremos de forma especial só porque você é mais jovem. Você terá aulas com seus primos que são mais velhos que você.
 — Eu acho que será divertido!
 Como fazer a lua parecer mais brilhante quando o céu noturno está escuro.
 Eu ficaria mais inteligente ao lado deles!
 Ao me ver empolgada, Clerivan suspirou um pouco e disse, como se estivesse resignado.
 — … e não me chame de tio. Me chame de professor.
 Finalmente, a permissão chegou!
 Antes que Clerivan mudasse de ideia, respondi rapidamente em voz alta.
 — Sim, professor!
 Terei aulas aos sete anos!
 Talvez a mais jovem da história de Lombardi.
 Como Clerivan vai relatar o que aconteceu hoje ao meu avô?
 A imaginação me fez sentir melhor e ri de Clerivan.
 


  
    Capítulo 08
 A ordem de Rulak era trazer Florentia para as aulas.
 No entanto, as suspeitas de Clerivan eram grandes demais para seguir ordens sem vê-la pessoalmente.
 Uma criança de sete anos lendo um livro desses.
 Aquele velho de coração frio, ele se tornou uma mãe de um ouriço1 com sua neta?
 Era o pensamento de Clerivan, batendo na porta do cômodo usado por Gallahan e Florentia.
 Ao entrar com uma saudação surpresa de Gallahan, ele encontrou Florentia lendo um livro.
 Como se ele só estivesse olhando, ela estava lendo “O Povo do Sul” em uma capa verde.
 Ela realmente não pode estar lendo.
 Desde o início, Clerivan não acreditou nas palavras de Rulak.
 Ele não tinha intenção de pegar uma criança de sete anos que não sabia de nada e arriscar arruinar a atmosfera das aulas com a qual ele estava lutando para manter.
 Ele estava pensando em convencer Rulak, confirmando que hoje Florentia estava apenas olhando para o livro como um livro de figuras.
 — Flore, venha aqui.
 Atendendo ao chamado de Gallahan, Florentia foi até ele.
 O cabelo castanho cacheado amarrado com uma fita e as bochechas brancas com uma aparência rosada peculiar de uma criança eram impressionantes.3
 Mas, fora isso, Florentia parecia jovem demais.
 Esse foi especialmente comprovado por ela se sentar no colo do pai.
 Mas há apenas uma coisa.
 Algo abalou o coração de Clerivan.
 Era um par de olhos verdes brilhantes que lembrava os de seu pai, Gallahan.
 Quantas crianças de sete anos o encaravam com um rosto sorridente, sem evitar os olhos de um adulto desconhecido deliberadamente olhando para elas?
 — Certo.
 Era certo dizer que Rulak viu algo nessa criança e percebeu que havia mais de seu sangue nela. Certamente, Florentia parecia ter mais a personalidade de seu avô, Rulak, do que a de seu pai, Gallahan.
 Mas ainda era uma criança.
 Mesmo que pudesse ser ousada no futuro, era uma história completamente diferente da hipótese de que ela tinha um cérebro de gênio para ler e entender livros profissionais aos sete anos de idade.
 Mas os pensamentos de Clerivan se despedaçaram quando ele começou a conversar com Florentia.
 — Eu não li muito ainda, mas há pessoas vivendo na floresta no sul do país. Este é um livro que conta histórias sobre elas.
 A criança estava surpreendentemente dizendo o conteúdo do livro.
 Ela pode simplesmente saber muito disso.
 Clerivan achava que era o caso, tentando não se abalar.
 — Qual é o nome do autor que escreveu este livro?
 — Está escrito “Ropilli” na capa.
 — Qual foi o conteúdo do Capítulo 1?
 — Alguém chamado Ropilli estava registrando os rumores sobre o povo do sul. Foi como se ouviu falar sobre esse povo.
 — Humm… 
 No entanto, apesar das perguntas constantes, não havia mais nada a rebater quando Florentia respondia sem qualquer erro.
 É realmente sério que essa criança entendeu tudo e leu corretamente?
 A confusão de Clerivan não parou por aí.
 — Ropili não é ‘ele’. É ‘ela’.
 — Sim?
 — Se você olhar a contracapa, ela está listada. O nome completo é Avane Ropilli. Ela é uma estudiosa.
 Ele foi corrigido por uma jovem.
 Embora ‘O Povo do Sul’ tenha sido um livro que li há muito tempo, foi um erro eu não saber que a autora e palestrante Ropilli era uma mulher.
 Foi o resultado de inadvertidamente pensar que foram os homens que publicaram livros de pesquisa tão famosos.
 Clerivan percebeu seu erro diante dos olhos inocentes de Florentia e corou de vergonha.
 — Você já leu? Ou você leu mais ou menos?
 Fui até provocado pela criança.
 No momento em que pensou que aquele sorriso dela de canto de boca era muito familiar, Clerivan franziu a testa.
 Esta criança realmente se parece com meu Senhor.
 Até aquela carinha sorridente que revira seu interior de cabeça para baixo era familiar.
 — Certifique-se de assistir às aulas a partir do 6º dia da próxima semana.
 Clerivan saiu do quarto de Gallahan sorrindo.
 Estava planejando mudar de emprego para ser administrador ao invés de professor dos jovens. Mas vamos tentar só um pouco mais.
 Se for essa criança, talvez ele tenha certo gosto para lhe ensinar.
 Depois de um curto período, ele recuperou a motivação e correu de volta ao escritório para se preparar para a próxima aula.
 

 — Já faz muito tempo que o sol não brilha lindamente tanto quanto hoje, então vamos fazer um piquenique no jardim?
 Meu pai, que estava tendo uma tarde tranquila, apareceu com uma proposta inesperada.
 — Vamos embrulhar um monte de bolos e biscoitos deliciosos que Flore gosta e pegar um pouco de sol. Oh, seria bom dar uma passada no Dr. O’Malley no caminho.
 Aha.
 As intenções de meu pai foram vistas de relance. 
 Ele acha que eu não quero ir à clínica, então ele tenta transformar isso em um piquenique cheio de coisas deliciosas.
 Faz uma semana que o Dr. O’Malley falou sobre o remédio.
 Eu balancei a cabeça, pensando que o tempo estava passando muito rápido.
 Meu pai sorriu largamente e se moveu rapidamente antes que eu mudasse de ideia.
 Vendo que uma cesta de piquenique já havia sido preparada, tudo parecia ter sido planejado.
 Aquilo era muito fofo.
 No caminho, peguei a mão de meu pai e me dirigi a clínica do Dr. O’Malley.
 Dr. O’Malley e outra pessoa estavam no escritório babando.
 — Uh?
 Uma moça loira balançou a cabeça enquanto ouvia a história, como se instruída pelo médico, ela parecia ter vinte e poucos anos.
 — Você veio?
 Enquanto o Dr. O’Malley me cumprimentava, meus olhos não saíram dela.
 Quando encarei a meu pai quem percebeu meu olhar, a mulher respondeu com uma voz fina como se ela estivesse surpresa.
 — Oh, eu sou a discípula do Dr. O’Malley, me chamo Estella.
 Não parece tão tímida.
 — Agora, então devemos dar uma olhada no pulso?
  Dr. O’Malley veio até mim com um sorriso.
 No entanto, me virei para os braços de meu pai e evitei o toque do médico.
 — Flore?
 — Haha, a senhorita de repente parece não me achar familiar.
 Meu pai parecia envergonhado com meu comportamento.
 — Por que Flore está fazendo isso? É porque está com medo?
 Eu balancei minha cabeça e disse.
 — Aquela moça…
 — Hmm? Diga de novo, Flore.
 — Quero aquela moça, por favor.
 Quero dizer, todas as três pessoas ficaram envergonhadas.
 Foi também o Dr. O’Malley quem quebrou o silêncio constrangedor que fluiu por um tempo.
 — Ela gostou da Estella? Então o tratamento de hoje será com a Estella.
 — Ela…
 — Estella é uma jovem genial entre meus alunos, então não se preocupe. Eu estarei supervisionando. Tudo bem, senhorita Florentia?
 Eu balancei a cabeça, caminhei até a frente de Estella e estendi meu pulso dolorido.
 — Oh, então, com licença por um momento…
 Como se envergonhada, a ruborizada Estella enrolou cuidadosamente a bandagem em volta do meu pulso.
 Como estava tensa, posso ver as pontas dos dedos dela tremendo.
 Desculpe por fazer a situação desta forma, falei primeiro para chamar a atenção.
 — O nome da moça é Estella?
 — Sim, está certo.
 — Meu nome é Florentia e o nome do meu pai é Gallahan.
 — Bem, sim…
 Ele trabalha em Lombardi, então é claro que saberia nossos nomes.
 No entanto, não é ruim se apresentar novamente.
 Para que Estella se lembre de nós com mais clareza.
 — O que a moça aprende com o médico? 
 — Estou aprendendo farmacologia.
 — Então, você está tentando se tornar uma médica também?
 — Sim, mas ainda falta muito tempo.
 Talvez porque eu falava tão bem, a tensão de Estella parecia estar um pouco mais relaxada.
 — Já que o inchaço diminuiu muito, acho que já podemos mudar o medicamento, mestre.
 — Bem, isso mesmo. Vá buscar o recipiente com o extrato de ervas.
 As palavras do Dr. O’Malley me fez franzir a testa.
 Não estava preocupada em usar um bom remédio porque não tinha problema, mas estava muito preocupada com o sabor.
 Como esperado.
 O líquido verde-claro que Estella trouxe parecia muito amargo à primeira vista.
 — Coma esse doce, Flore.
 Como se meu pai estivesse esperando, ele distribuiu os biscoitos da cesta de piquenique.
 Eu apertei minha mão, tirei três biscoitos grandes e os segurei em uma mão.
 Gole.
 Engoli o remédio rapidamente e senti meu corpo todo tremer e logo coloquei o biscoito na boca.
 Então ofereci um dos dois biscoitos restantes ao Dr. O’Malley.
 — Oh, obrigado, mocinha!
 O médico ficou muito satisfeito e colocou o biscoito na boca.
 E o outro.
 — Aqui, você também.
 Os olhos de Estella se arregalaram com o biscoito que apareceu na sua frente.
 — Eu… eu.
 — Porque você me ajudou. Pegue, é delicioso.
 Estella, que hesitou um momento, aceitou finalmente o biscoito com as duas mãos.
 — Então, devemos ir?
 Meu pai me abraçou e disse vigorosamente.
 — Adeus.
 Cumprimentei o Dr. O’Malley enquanto era segurado pelo braço de meu pai.
 Ao longe, vi Estella olhando para o biscoito que eu dei a ela.
 — Tchau, moça!
 Quando gritei, ela se assustou e se curvou em minha direção.
 Continuei acenando com a mão.
 Da próxima vez, devo pegar o biscoito e pedir que a Estella venha.
 Eu tenho que continuar assistindo e ficar perto um do outro.
 

 — Huu hu hu.
 Com meus braços em volta da janela, fui saudada pela brisa fresca, então uma música cantarolada saiu.
 — Você está com um ótimo humor hoje. Está animada para sua primeira aula amanhã?
 Bem, parecia esse o caso.
 Enquanto eu olhava para meu pai e ria, ele me olhava de volta e sorria.
 Então ele voltou ao que estava fazendo e brincou ansiosamente com sua mão e desenhou algo.
 Eu também olhei pela janela novamente.
 Como se a chuva que caiu até ontem fosse mentira, o céu estava claro.
 O ar parecia ainda mais limpo.
 Engoli avidamente o vento que soprava como se fosse levar tudo.
 E no final daquele longo suspiro, uma carruagem com uma bandeira no topo foi vista entrando na mansão.
 Murmurei um pouco, erguendo os cantos da minha boca.
 — Vamos.
 	O termo “mãe de ouriço” é usado como comparação porque a mamãe ouriço é excessivamente carinhosa e protetora com seu filhotinho[↩]
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 Quando Florentia estava feliz olhando pela janela, Clerivan estava no escritório de Rulak.
 Além do cargo de professor dos jovens de Lombardi, ele também tinha muito a reportar ao Lorde da Mansão.
 — … isso é tudo o que tenho a relatar hoje.
 — Bom trabalho. Sente-se para um chá.
 — Eu não irei me opor.
 Quando Rulak tocou um pequeno sino, o mordomo, que estava esperando do lado de fora, entrou com um carrinho e o kit de chá.
 No escritório de Rulak Lombardi na mansão, o doce aroma das melhores folhas de chá encantava o olfato.
 — Então, como foi?
 Embora as palavras tenham sido curtas e aparentemente sem nexo, a relação entre Rulak e Clerivan era boa o suficiente para que se entendesse o significado daquelas palavras sem a necessidade de perguntar.
 — Eu fui capaz de compreender a decisão do meu Senhor.
 — É uma opinião muito boa vinda de você.
 Por mais que fosse mesquinho, Rulak riu porque conhecia a personalidade de Clerivan, que era rígido consigo mesmo.
 — Não faz muito tempo, eu achava que ela era apenas uma criança normal de sete anos. É uma coisa muito estranha.
 — Eu tentei descobrir sobre isso.
 Clerivan disse, pondo a xícara de chá de volta na mesa.
 — Eu chamei e perguntei aos criados que cuidam do bem-estar de lorde Gallahan e da Senhorita Florentia, e ninguém sabia sobre a genialidade da garota.
 — Entendo.
 — Quando eu disse que a Senhorita Florentia era qualificada para participar das minhas aulas, Lorde Gallahan também ficou muito surpreso.
 — Hum…
 Rulak coçou a barba bem cuidada.
 Era um hábito involuntário sempre que ele ponderava profundamente.
 Clerivan, que estava olhando para a figura, disse cuidadosamente.
 — Ouso acreditar que a Senhorita Florentia esteve escondendo suas habilidades.
 — Escondendo suas habilidades…?
 — É apenas uma hipótese.
 — Por favor, explique.
 Como uma velha árvore gigante, os olhos castanhos de Rulak, que se tornaram muito mais sábios com o passar dos anos, continham o poder de fazer qualquer pessoa à sua frente abaixar a cabeça.
 Encarando o olhar de Rulak, o rosto de Clerivan também ficou rígido.
 — Ela é uma senhorita muito brilhante. Por ser esse tipo de pessoa, ela percebe coisas que as crianças comuns não enxergam. Por exemplo, a posição em que seu pai se encontra.
 — Poderia ser.
 A atmosfera ao redor de Rulak ficou ainda mais pesada.
 Foi ele quem liderou a família Lombardi com mais sucesso do que qualquer outra pessoa, mas não foi tão longe quanto a criação dos filhos.
 Não, era certo dizer que aquele foi o desafio mais difícil na vida de Rulak Lombardi.
 Um era petulante, o outro não seguia suas próprias convicções e o último era fraco.
 A filha mais velha e única filha dele, Shananet, era maravilhosamente exemplar em tudo.
 Mas Rulak estava preocupado com seu genro, Vestian Schults, que veio por meio do casamento e fez seus dois filhos seguirem o sobrenome Lombardi.
 Mesmo agora, não tinha sido uma ou duas vezes que houve um problema quanto aos direitos das pequenas empresas de Lombardi que foram perdidos por Schults, que nem mesmo era qualificado para o cargo de responsável por elas.
 Rulak balançou a cabeça com uma expressão sombria e suspirou e lamentou.
 Eu fui negligente.
 No entanto, o Patriarca não deveria intervir na luta pela sucessão.
 Ele apenas observa e só agia para evitar extremos.
 — É uma sorte que Florentia não se pareça com o pai.
 Seu coração, que estava tenso, se aliviou quando Florentia lhe veio à mente.
 — O cérebro brilhante da Senhorita Florentia pode ser devido à educação adequada de Lorde Gallahan. O ambiente ao seu entorno é o mais importante influenciador na vida de uma criança.
 — Mas isso também é uma pena… a posição de Gallahan é tão limitada ao ponto que Florentia teve que esconder suas habilidades.
 — O senhor ainda tem tempo de consertar isso. Não seja muito impaciente.
 Com as palavras de Clerivan, Rulak balançou a cabeça pesadamente.
 — Vamos apenas esperar e assistir por enquanto. Certifique-se de relatar diretamente a mim depois de cada aula.
 Clerivan tomou outro gole de chá e substituiu-o por uma resposta.
 Foi então que se ouviu o som de uma batida.
 Foi Vieze quem apareceu com a permissão de Rulak para entrar.
 — Pai, as pessoas do Top1 de Durak chegaram.
 — Então, eu vou me retirar.
 Assim que Vieze entrou no escritório, Clerivan disse, cumprimentando Rulak para sair.
 Só então, Vieze percebendo a existência de Clerivan, ficou aborrecido e franziu a testa.
 — Você estava aqui também.
 — Já faz algum tempo, Lorde Vieze.
 Os dois claramente não se davam bem e se cumprimentavam de maneira curta e distante.
 — Meu pai tem que conhecer algumas pessoas importantes, então saia.
 — Não, junte-se a nós um pouco antes de ir, Clerivan.
 — Pai!
 Embora Vieze tenha mostrado insatisfação, Rulak não se importou.
 Clerivan, compelido a seguir as ordens do Lorde da mansão, deu de ombros e sentou-se novamente.
 — Peça para que alguém do Top de Durak entre.
 — Sim.
 Embora não gostasse da situação, Vieze apenas se movia desconfortavelmente enquanto olhava para Clerivan.
 Pouco depois, um homem de meia-idade em uma vestimenta elegante esperando do lado de fora entrou e cumprimentou Rulak educadamente.
 — Prazer em conhecê-lo, Patriarca Lombardi. Sou Croyton Angenas do Top de Durak.
 Angenas.
 O conhecido nome de família franziu as sobrancelhas de Clerivan.
 Angenas era a família da atual imperatriz e a família de Seral, esposa de Vieze.
 Clerivan cruzou os braços em silêncio.
 — Sou Rulak Lombardi. Sente-se para conversarmos.
 Mesmo no curto momento em que Croyton se sentou, Vieze não conseguiu esconder o rosto incomodado.
 — Eu ouvi do meu filho mais velho, mas você vai me contar sobre um novo plano de negócios?
 Com as palavras de Rulak, Croyton pigarreou.
 A explicação foi longa.
 Após a longa e longa conversação, Clerivan pediu para confirmar o ponto.
 — Então, você está tentando trazer têxteis do Leste, processá-los e vendê-los, mas o Top de Durak não têm condições suficientes para enfrentar distâncias tão longas, então você quer que Lombardi seja responsável pelo transporte?
 — Sim, isso mesmo.
 — Além disso, o pagamento pelos têxteis deve ser emprestado ao Banco Lombardi?
 — Sim, eu apreciaria se você o fizesse.
 — Há…
 Que merda é essa?
 Clerivan enxugou a testa suada e olhou para Vieze sentado do outro lado da mesa.
 — Hum…
 Rulak também esfregava a barba esticada como se se sentisse desconfortável.
 — Não é um acordo muito bom, pai?.
 As palavras do estúpido Vieze pareciam explodir de ânimo.
 Agora estava claro que ele nem se tocava de qual era o problema. Se é que ele via algum problema.
 — Também seria necessária uma grande quantia.
 Além disso, Croyton Angenas, o primo da Imperatriz, que não era outro senão um miserável Angenas, estava agindo como se cobrasse o dinheiro que lhe haviam prometido.
 Puxa, do ponto de vista deles, eles podem ter pensado que tudo era uma coisa simples.
 Esses eram os Angenas, a família da mãe de Astana, o Primeiro Príncipe.
 Em outras palavras, Lombardi teria que lidar com o possível fracasso desse negócio, em que apenas Durak se beneficiaria e, eventualmente, correria com o dinheiro de Lombardi.
 A menos que pretendessem fingir trabalhar completamente para a Família Imperial, seria impossível para Angenas ir atrás de outros como se perseguisse um devedor, e sabendo disso, bateram na porta de Lombardi.
 Quem não consegue ver cada tipo de veneno que aparece em cada uma dessas palavras?
 Ah, claro, o único que não via isso era Vieze, que agora sorria brilhantemente.
 Claramente Rulak sabe o quão ridículo é esse ‘plano de negócios’.
 Clerivan tentou acalmar sua raiva.
 Era porque ele acreditava que Rulak recusaria moderadamente.
 — Vou deixar isso com você, Vieze. Tente fazer isso sem cometer nenhum erro.
 — Meu Lorde!
 Clerivan exclamou surpreso, mas Rulak não abriu a boca novamente.
 — Sim! Confie em mim, pai!
 Vieze parecia estar prestes a fugir com o senhor de Durak antes que a decisão de seu pai mudasse.
 Clerivan, que alternava entre Rulak e Vieze, que eram consistentes em silêncio, levantou-se de sua cadeira e disse com firmeza, esperando que desse certo.
 — Vamos dar uma olhada nos produtos e conversar um pouco mais sobre eles.
 Foi Vieze quem ficou constrangido com a intervenção repentina.
 Que tipo de intromissão é aquela em seu meio alegre dizendo o que tinha de ser feito?
 Este projeto de Durak era a ponte que permitiria a Vieze se aproximar ainda mais da família imperial.
 Atualmente, Angenas tem passado por algumas dificuldades financeiras e se conseguir resolver com este negócio têxtil, a Imperatriz terá uma grande dívida com ele.
 Mas quando ele olhou apressadamente para seu pai, a quem conhecia seu coração, e o viu se demorando em sua resposta.
 Vieze gritou com Clerivan, que espalhava cinzas sobre o arroz acabado2.
 — Você, é somente o responsável pela educação das crianças, não pode fazer isso!
 No entanto, Clerivan ignorou Vieze e olhou apenas para Rulak.
 — Esse não é um pedido irracional, senhor.
 Croyton revirou os olhos por um tempo e assentiu com relutância.
 — Eu farei isso. Tenho alguns tecidos que servirão de amostra, então vou trazê-los na próxima visita.
 O rosto enrugado de Vieze ficou vermelho na frente do Top de Durak.
 E não conseguia levantar a cabeça como um homem que fez algo errado.
 — Desculpe, senhor. Não é necessário.
 Aquele idiota!
 Clerivan se cansou de segurar o que queria gritar.
 Ele está praticamente implorando de joelhos para o convidado pegar o dinheiro e mão de obra de Lombardi.
 Por mais estúpidos que os cães fossem, eles sabiam a quem abaixar as cabeças.
 Ele é mesmo filho de Lorde Rulak?
 Clerivan olhou para Rulak, que olhava para seu filho mais velho com olhos desconhecidos, mas acabou balançando a cabeça.
 

 — É aqui?
 Eu estava parada em frente a uma porta grande.
 Embora eu tenha vivido em Lombardi por mais de vinte anos, era um cômodo em que eu nunca havia entrado.
 Quando eu participava das aulas, costumava ir à sala de pesquisa do oficial de educação no anexo norte, não perto do escritório do Patriarca.
 — Eu acho que está certo.
 Dando de ombros, empurrei a grande porta com força.
 A porta abriu suavemente sem nenhum ruído e o interior ficou visível.
 — O quê?
 Eu estava imaginando que seria sala de aula típica com carteiras e cadeiras.
 Na verdade, eu esperava que fosse o mesmo ambiente de quando eu estava nas aulas.
 No entanto, a aparência que encarei era completamente diferente.
 O grande espaço estava iluminado pelos raios quentes do sol, e o tapete sob meus pés era macio o suficiente para se deitar confortavelmente.
 Sofás grandes e pequenos que parecem muito confortáveis ​​à primeira vista foram dispostos em todos os lugares, e instrumentos musicais e pelúcias bonitas foram espalhados em vários lugares.
 Além de um grande quadro negro e livros enchendo um lado da parede.
 E havia pequenas figuras humanas que naturalmente ocupavam um espaço como se ele fosse delas.
 Todos estavam olhando para mim, mas suas feições eram diferentes.
 Velsac ficou surpreso com a boca escancarada deitado no sofá mais largo.
 A irmã mais velha de Velsac, Larane, estava lendo um livro com uma grande boneca ao lado.
 E os filhos gêmeos de minha tia Shananet, Gillieu e Mayron, sentados na janela ensolarada e olhando para mim com rostos animados.
 Todos eram descendentes diretos de Lombardi, meus primos.
 	Uma breve explicação sobre o que são os Tops. Exclusivamente falando, eles são empresas, então, quando se referir a algum Top – exemplo: Top de Lombardi – quer dizer que estão se referindo a empresas de certa instituição. Nesse caso acima, Vieze disse que as pessoas do Top de Durak chegaram, ou seja, algumas das pessoas responsáveis por administrar o Top de Durak – as empresas de Durak – estavam lá.[↩]
	Algo como, estragando os planos dos outro[↩]
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 — O quê!? Por que você está aqui?! 
 De onde Velsac estava deitado, ele deu um pulo e gritou.
 Como se estivesse rugindo.
 Parecia bastante surpreso, mas não tenho intenção de responder.
 — Florentia? 
 Se a sala não estivesse silenciosa, eu não ouviria uma voz tão suave.
 Era Larane, que estava olhando para mim nas proximidades de Velsac.
 — Ah.
 Fiquei envergonhada e parei por um momento.
 Faz muito tempo que não vejo Larane.
 Larane, era como uma flor frágil e delicada que não parecia ser irmã de Velsac.
 Assim que atingiu a idade adulta, ela teve um casamento arranjado com um homem com uma grande diferença de idade, tudo planejado pela imperatriz.
 As pessoas diziam que era um casamento bem-sucedido.
 Embora o nobre fosse velho, ele foi um herói que lutou bravamente na guerra e em breve herdaria o título de seu pai.
 Ninguém esperava a rapidez com que uma flor que vivia sozinha na propriedade de seu marido, longe de Lombardi, murcharia.
 Acontece que o marido não era uma pessoa apegada à família o suficiente para cuidar de sua jovem esposa, e como ela estava casada, Larane não era mais uma Lombardi, segundo eles.
 Quando Larane pediu ajuda à família, Vieze já tinha negócios com o genro.
 A resposta de seus pais a quem ela mais confiou foi apenas: “Faça o seu melhor!”
 Então Larane murchou e logo voltou para a terra.
 Muito jovem, ela era muito jovem.
 Larane chorava antes do casamento, dizendo que não queria deixar Lombardi, aquela era a última vez da qual eu me lembrava dela com vida.
 — Você veio para assistir às aulas agora?
 Embora ela seja cinco anos mais velha que eu, a imagem de segurar uma boneca grande com força era a imagem de uma jovem lady de uma família nobre que olhava apenas para coisas bonitas.
 — Sim, eu virei assistir às aulas a partir de hoje.
 Eu balancei a cabeça e respondi à pergunta de Larane.
 Velsac gemeu como se estivesse chateado por eu ter respondido às perguntas de Larane e ignorado sua pergunta.
 — Mentira!
 Ele se aproximou e agiu como se fosse fazer qualquer coisa agora, mas tudo o que fez foi ficar afastado e latir como um cachorro.
 — Mentirosa! Algo como você está tendo aulas?
 Isso deixou bem claro.
 Velsac parecia ainda menos derrotado.
 O que eu esperava que saísse da boca de alguém que só aprende coisas ruínas dos adultos?
 — Algo como eu?
 Eu perguntei como se o provocasse a dizer mais.
 — Algo humilde como você…
 — Devo falar com o avô?
 Quando a palavra ‘avô’ surgiu, Velsac se calou.
 — Da última vez, o avô disse para você não olhar para mim de novo e dizer que sou humilde. Você está desobedecendo ao avô agora?
 Eu ouvi isso do meu pai.
 Vovô chamou Velsac em seu escritório e o repreendeu.
 — Velsac.
 Com um rosto sorridente, aproximei-me deliberadamente de Velsac.
 — Há tantos livros aqui, não é mesmo?
 — Uh…
 Velsac parecia estar assustado com os livros espalhados pela sala.
 Sim, são livros que se tornarão armas quando chegarem em minhas mãos.
 Dei um golpe final em Velsac.
 — Devo ir falar com o vovô agora?
 — Não…
 O cara que recuou e franziu a testa por trás do movimento cambaleante eventualmente se virou e voltou ao lugar onde estava antes.
 Oh, claro, ele não poderia me vencer, então ele se bastou de chutar a boneca inocente que estava por perto.
 Onde você chegará com essa personalidade?
 Ainda assim, suspirei a sorte de ter derrotado o cachorro que estava tentando atacar.
 E então, Gillieu e Mayron sentados lado a lado perto da janela.
 Os dois tinham 11 anos e eram filhos gêmeos da tia Shananet, a irmã mais velha de meu pai.
 — Sim?
 Por que vocês estão me olhando assim?
 Era embaraçoso.
 Na verdade, dos meus primos, esses dois eram os que eu menos tive contato.
 Como são gêmeos idênticos, eles ficavam em seu próprio mundo, portanto, não tinham nenhum interesse no mundo ao seu redor.
 Essas crianças eram completamente indiferentes.
 Era um extenso nível de indiferença ao ponto de me verem sendo intimidada e chorando e eles caminharem ao meu lado sem mudar sua expressão.
 Além disso, houve uma mudança desde o divórcio de Shananet e os dois partiram com o pai para a família Schultz.
 Abandonaram o sobrenome Lombardi e até mesmo se tornaram Gillieu Schultz e Mayron Schultz.
 Sua bela aparência e iniciação como cavaleiros pareciam torná-los bastante famosos no mundo social, mas era uma história diferente para mim, que estava ocupada trabalhando.
 — Florentia.
 Os dois falaram ao mesmo tempo, como se tivessem suspirado antes.
 — Ouvimos que você bateu em Velsac.
 — E que você ganhou.
 Mas algo está um pouco estranho.
 Os rostos de Gillieu e Mayron, que sempre tiveram rostos sem expressão, pareciam estar vivos.
 Além disso, os dois sorriam, embora fracamente.
 O que são esses caras, é assustador.
 Sentei-me em um grande sofá perto da janela, em frente a Velsac, clamando por uma retirada.
 A maioria deles são jovens que usam esta sala, e eu gostei do fato de que era um assento baixo que não precisava fazer esforço para subir.
 Naquele momento, Gillieu falou comigo, batendo no parapeito da janela ao seu lado.
 — Venha aqui e sente-se.
 — O quê?
 — Venha sentar conosco.
 Mayron continuou a frase
 Os cabelos dourados dos dois garotos brilharam mais intensamente à luz do sol do lado de fora.
 Eu olhei para eles por um momento e disse.
 — Se vocês quiserem se sentar comigo, venham até aqui.
 Eu podia ver os olhos dourados das duas pessoas se movendo ao mesmo tempo.
 — Não me diga para ir e vir.
 Eu disse isso e virei minha cabeça novamente.
 Não me lembro deles terem sido maus comigo, mas era porque eu estava de mau-humor, senti como se estivesse tentando trazer alguém com uma única palavra.
 Os sucessores de Lombardi são muito orgulhosos.
 Então, Gillieu e Mayron logo ficarão com raiva como Velsac…
 O sofá onde eu estava sentada balançou um pouco.
 — O quê?
 De repente, as duas crianças vieram e sentaram-se como eu disse.
 Também estão um de cada lado meu.
 — Se quisermos nos sentar com Florentia, é só virmos?
 — Então estamos aqui, Flore.
 — Sim, sim, vamos chamá-la de Flore.
 — Sim, vamos.
 Eles riram e logo começaram a falar sobre histórias em quadrinhos.
 Eu não os entendo, era seu próprio mundo.
 Dei de ombros.
 Não quero me sentar junto, mas não posso pedir para me sentar em outro lugar.
 Foi quando desisti de fazer qualquer coisa.
 A porta se abriu e Clerivan entrou.
 — Como todos já estão aqui, eu vou começar a aula.
 Huh? Assim?
 Eu olhei em volta com vergonha.
 No entanto, todos, exceto eu, não têm sinais de constrangimento.
 Mas não há livros, não há caneta?
 O papel e os instrumentos de escrita que estavam em um dos lados da sala chamaram minha atenção.
 Significa pegá-lo, se necessário?
 No entanto, os outros só olhavam para Clerivan de mãos vazias.
 Vamos fazer isso também então.
 Abracei uma almofada e olhei para Clerivan em pé na frente do quadro.
 — A partir de hoje, aprenderemos sobre comércio, um dos negócios mais importantes da família Lombardi.
 Oh, comércio.
 Interessante.
 Foi assim que a aula começou.
 E eu fiquei envergonhada.
 — Comércio é uma atividade econômica…
 Atrás da voz baixa de Clerivan, havia um som que não se parecia com música ambiente.
 — Kreungpuhe…
 Era o som do ronco de Velsac espalhado pelo sofá.
 Não era um som tão alto, mas não poderia não ter sido ouvido por Clerivan.
 Eu queria acordá-lo de relance, mas continuei a aula como se nunca tivesse visto isso.
 Um professor que não força o aprendizado em alguém, é bastante curioso.
 Clerivan não pretendia forçar um garoto que não se concentrava nas aulas assim em primeiro lugar.
 Iria deixá-lo dormir, sem acordá-lo.
 Mas aquilo estaria no relatório depois da aula.
 Senti que Mayron, que estava sentado ao meu lado, perdeu o interesse pela aula e abriu o livro ao meu lado.
 Naquela hora, pude ver Clerivan lançando um breve olhar para ele.
 Você está vendo tudo.
 Eu rapidamente consertei minha postura.
 E comecei a mostrar ‘Estou ouvindo tudo!’ com todo o meu corpo.
 Eu mantive meus olhos bem abertos, e às vezes balançava minha cabeça.
 No começo era atuação, mas depois, assisti à aula com muita concentração, sem nem perceber.
 Podia ser um assunto chato para crianças, mas foi uma aula interessante para sentir o profundo conhecimento de comércio de Clerivan.
 — Certo, então terminamos a aula de hoje.
 Esqueci a passagem do tempo e me concentrei tanto no assunto que logo acabou. 
 Velsac, que havia adormecido, acordou limpando a saliva.
 Você vai ouvir muito bem quando a aula acabar.
 — Eu tenho uma tarefa para vocês hoje.
 — Tarefa? —
 Larane, que acabava de se levantar com uma boneca, perguntou surpresa.
 Como se a tarefa não fosse comum, Velsac, assim como os gêmeos, também estavam surpresos.
 — O prazo é até a próxima aula. E sobre a tarefa…
 Clerivan, que estava sorrindo estranhamente, saiu com algo atrás do quadro.
 Baque
 Quando o colocou no chão, um som bastante pesado soou.
 — Huh?
 O que Clerivan tirou foi um tronco grosso com as partes superior e inferior cortadas.
 Originalmente, parecia ter sido uma árvore bastante grande, e era um tronco realmente literal, alcançando os joelhos de Clerivan.
 — Este é o tronco de uma árvore que cresce rapidamente. É dura e é mais leve que as outras em comparação, sendo usada no continente para uma variedade de propósitos.
 — O que vamos fazer com isso?
 Velsac perguntou sem rodeios.
 Mas Velsac não foi o único surpreso com o comportamento de Clerivan.
 Tanto Larane quanto os gêmeos estavam olhando para o tronco à sua frente com a mesma pergunta em seus rostos.
 Talvez minhas expressões faciais também não sejam tão diferentes.
 Clerivan, que olhou para nós, sorriu com um sorriso estranho e disse de maneira muito calma.
 — Vocês têm que vender isso até a próxima aula.
 


  
    Capítulo 11
 Seria meu erro supor que a expressão de Clerivan, ao limpar as lascas de madeira de suas roupas, parecesse muito animado?
 Ainda havia um silêncio extremo na sala de aula.
 Todas as crianças, incluindo eu, estavam ocupadas olhando alternadamente para o tronco e para Clerivan.
 — Vender?
 Velsac foi o primeiro a quebrar o silêncio.
 O garoto, sentado no sofá em que estava deitado durante toda a aula, perguntou.
 — Sim, sim. A tarefa é vender esse tronco e conseguir dinheiro.
 Era difícil dizer se a falta de expressão de Velsac era bom ou não.
 Apesar disso, o sorriso de Clerivan não vacilou.
 — Você pode usar qualquer método para vender. Você pode cortar ou dividir este tronco, ou queimá-lo se necessário.
 Em suma, basta vender, independentemente dos meios e métodos.
 — Hum…
 Como disse Clerivan, era apenas um tronco e não parecia ter nada de especial.
 É uma madeira leve, mas não é muito prático levantá-la e movê-la sozinho.
 Além disso, essa madeira é tão comum que pode ser vendida para qualquer pessoa que precise de lenha.
 Foi quando eu estava me perguntando o que fazer.
 — Você não deve usar sua posição. Você só deve vender esta árvore para pessoas que precisam dela.
 — Ah.
 Um pequeno suspiro veio do meu lado depois da última condição que Clerivan tinha dado.
 Eram Mayron e Gillieu.
 Os dois garotos estavam suspirando com os olhos baixos, como se estivessem muito chateados.
 O que vocês estavam pensando em fazer?
 Enquanto eu olhava para eles com olhares muito suspeitos, Larane, que ouvia em silêncio as palavras de Clerivan, levantou cuidadosamente a mão.
 — Hum…
 — Sim, Larane, por favor, fale.
 — Eu mesma tenho que levantá-lo e carregá-lo?
 Era constrangedor fazer aquela pergunta, seu rosto branco ficou vermelho.
 — Não se preocupe com isso. Esta é apenas uma amostra, e um exemplar igual esse será entregue nos seus aposentos.
 — Ah, isso é bom. Eu estava preocupada em ter que carregar este tronco pesado.
  Ao ouvir a resposta, Larane sorriu, e uma bela covinha apareceu em sua bochecha.
 — Eu não gosto disso!
 Estou admirando Larane, que é bonita como um lírio, e então surgiu uma voz irritante.
 Você poderia muito bem saber quem é sem ter que se virar para olhar.
 Claro, era a voz do imbecil Velsac.
 — Por que eu tenho que fazer isso!?
 Esse cara também é sem educação, apesar de não ser uma surpresa pra ninguém.
 O sorriso ainda está ali, mas o divertimento desapareceu dos olhos de Clerivan.
 — O que há de errado, Velsac?
 — Vender isso aos outros!? Por que eu tenho que fazer esse tipo de coisa inferior?
 — Por que você acha que é inferior?
 — Minha mãe disse isso. Ela disse que é feio mexer com dinheiro.
 Era uma frase tão ingênua que cheguei até a sorrir.
 Seral, uma vinda de Angenas, uma família de segunda classe no Império Lambrew, era verdadeiramente–aristocrática.
 Na verdade, no passado, houve momentos em que as transações monetárias diretas e a obsessão por dinheiro eram consideradas ‘não aristocráticas'1.
 Mas isso é tudo nos velhos tempos também.
 Os nobres ficaram chocados com o aparecimento de Lombardi começando como comércio e assumindo o controle de tudo com o poder do dinheiro.
 Percebendo o poder de um ou dos dois ativos, eles viram que Lombardi estava nadando no dinheiro com o qual ativamente montavam um Top e entrando em outro negócio e ganhavam mais dinheiro.
 É por isso que a família Angenas, que durou bastante até, criou o Top de Durak e se estendeu para o mercado de têxteis.
 Lembrei-me da última vez em que Durak visitou a mansão para buscar a ajuda de Lombardi.
 Mas Velsac, um descendente de Angenas, está agindo como o senhor da bola toda.
 — Então não há como evitar.
 Clerivan disse, fingindo ser uma pena.
 — Eu não tenho escolha senão dar a Velsac um ponto por falha nessa tarefa.
 — Ponto por falha?
 O rosto de Velsac, murmurando a palavra ‘ponto por falha’ por um momento, rapidamente ficou vermelho.
 — Por que eu falhei?
 — Não há o que fazer. A tarefa é vender este tronco, mas você se recusa a fazê-lo, então tenho que colocar como uma falha.
 — O problema é que essa tarefa é estúpida desde o início, então basta o professor mudar a tarefa!
 — É isso mesmo. Certo.
 Foi isso.
 Clerivan não ficou zangado nem tentou fazer Velsac entender.
 Ele apenas se virou e disse para nós.
 — Vocês podem receber o dinheiro com a venda da tora ou da madeira processada, e a pessoa que ganhar mais dinheiro terá uma recompensa, então, por favor, trabalhem duro.
 Eventualmente, Velsac, que foi completamente excluído, gemeu.
 Estrondo! 
 Ele abriu a porta e saiu.
 Isso não significa que alguém se importou.
 Aproximei-me um pouco mais e olhei para o tronco.
 — Hum.
 Eu me perguntei se havia alguma coisa que eu estava deixando passar, mas era realmente um tronco comum.
 Clerivan disse que poderíamos usar qualquer método.
 Eu me agachei na frente do tronco, mexendo nas cascas ásperas e forçando minha mente a trabalhar ferozmente.
 Madeira. Onde e como posso usar esse tronco?
 Era óbvio que eu não receberia nenhum centavo se tentasse vendê-lo como é agora.
 Então significa que sua madeira deve ser processada.
 No momento em que pensei sobre isso, uma memória piscou na minha mente.
 Oh, há essa pessoa.
 A pessoa que fará com que essas madeiras renasçam como artefatos.
 E o homem estava agora em Lombardi.
 

 O quarto que meu pai e eu usamos é mais como um apartamento do que um ‘quarto’.
 Para este local existe apenas uma porta de entrada, mas existem quatro divisões ligadas ao espaço utilizado como sala de estar e sala de recepção.
 Comparado com o lugar onde moram os outros irmãos do meu pai, parece bem menor, mas tem um tamanho perfeito para nós dois.
 Isso é, se meu pai não pegar e espalhar todos os livros pelo cômodo como hoje.
 Quando saí tudo estava normal, fiquei surpresa em chegar e encontrar a sala de estar bagunçada, meu pai ainda não tinha me visto porque estava imerso no que quer que estivesse fazendo.
 Tomando cuidado para não pisar nos livros no chão, fui até o lado de meu pai e o vi desenhando algo.
 — Pai…?
 — Oh, Flore já chegou?
 Ao ouvir minha voz, meu pai ergueu a cabeça e sorriu alegremente.
 — Você está ocupado?
 — Não, eu não estou ocupado.
 Como meu pai disse, ele parou o que estava desenhando e o deixou de lado.
 Às vezes até mesmo sua filha pode ser um pouco chata se interferir com o que você está focando, mas meu pai, ao invés de ficar bravo ou frustrado, sempre sorria e me abraçava.
 — Eu tenho um pedido para fazer ao meu pai.
 — Oh, minha Flore está pedindo algo? Diga, eu lhe darei qualquer coisa.
 — Por favor, me faça um desenho.
 — Um desenho?
 O pai inclinou a cabeça.
 — Claro, que tipo de desenho você gostaria? Flores? Árvores? Ou animais fofos?
 — O rosto da vovó.
 — O rosto da vovó?
 O que eu pedi claramente foi um pouco do nada, e meu pai piscou silenciosamente em resposta.
 — Sim, eu me pergunto como era a vovó.
 Minha avó que morreu alguns anos antes de eu nascer.
 Eu já tinha visto sua imagem numa pintura, mas foi só…
 Peguei novamente o caderno de desenhos, que meu pai empurrou para o lado e lhe entendi.
 — Bem… a última vez que a vi foi há muito tempo. Então não me lembro muito bem.
 Enquanto dizia isso, a mão de meu pai moveu-se rapidamente.
 Sem hesitar nenhuma vez, o lápis em sua mão se movia como uma dança no papel branco.
 Sentei-me em silêncio ao lado do meu pai e o observei.
 Havia apenas o som de algo sendo riscado na sala de estar.
 — Bem, acho que é isso.
 — Uau!
 Não foi uma falsa alegria.
 Quando vi o desenho terminado, a admiração escapou de meus lábios sem meu conhecimento.
 A avó de quem meu pai se lembra tinha um lindo sorriso gentil.
 Havia algumas rugas ao redor dos olhos, mas o olhar era curvado2, meu pai era muito semelhante a ela.
 Embora tenha sido desenhado3 apenas com linhas pretas, eu podia sentir o amor por seu filho em ambos os olhos.
 — Minha mãe era uma pessoa muito gentil.
 As palavras estavam um pouco contidas, parecia que ele sentia falta da mãe.
 Em seguida, ele acariciou a borda do papel algumas vezes com o polegar, depois puxou cuidadosamente o pedaço de papel e o deu para mim.
 — Mas por que você de repente me pediu para fazer o desenho da vovó, Flore?
 — Bem, eu tenho que mostrar isso para uma pessoa.
 — Quem?
 Meu pai parecia querer perguntar mais, mas enrolei o papel em uma das mãos e pulei da cadeira.
 — Eu vou brincar lá fora por um tempo. Eu já volto!
 — Huh? Lá fora?
 Meu pai, que pareceu confuso por um momento, gritou nas minhas costas enquanto abria a porta e saía correndo.
 — Por favor, brinque com cuidado para não cair!
 Eu não vou cair, pai. Quantos anos você acha que eu tenho!?
 

 Meu pai tem a capacidade de ver o futuro?
 Tuk
 — Ahh!
 Saí do prédio principal onde moro e rumei para meu destino com entusiasmo, mas meus pés tropeçaram em uma pedra.
 — Ah!
 Conseguiu usar o máximo de força e equilíbrio que pude para impedir meu encontro ao chão, mas a bolsa presa na minha cintura caiu no chão.
 Oh, minha bolsa de lanche.
 Eu podia ver um grão de doce rolando para fora da bolsa.
 Rolou no chão, mas felizmente não sujou muito.
 Eu rapidamente peguei e limpei.
 Ninguém viu, certo?
 Após confirmar que não havia sujeira visível na superfície, joguei na boca.
 — Ei!
 Olhando para o lado do som, duas pequenas cabeças se esconderam atrás da parede.
 Eram cabeças familiares.
 — Saiam.
 Mesmo tendo falado com eles, ainda não tenho uma resposta.
 — Gillieu, Mayron.
 Quando chamei seus nomes, os gêmeos apareceram e se aproximaram de mim.
 No entanto, as expressões faciais dos dois são estranhas.
 Gillieu olhou para mim e o Mayron parecia inquieto.
 — Você comeu o que caiu no chão!
 — Os adultos falaram que o que caiu no chão deve ser jogado fora.
 Oh, vocês viram.
 — Por que você fez isso?
 Fiquei muito envergonhada ao descobrir que fui pega ao comer um doce que caiu no chão, mas resolvi sair com confiança.
 — Você vai morrer, Flore.
 — Vamos para o Dr. O’Malley, Flore.
 Os gêmeos agarraram meus braços um por um e tentaram me puxar.
 — Uma pessoa pode morrer disso?
 Caras irritantes.
 — Por que vocês dois estão me perseguindo?
 O assunto foi mudado antes que eu realmente parasse no hospital.
 — Bem, isso é…
 Felizmente, os gêmeos de repente ficaram sem fala.
 — Se vocês não têm nada a dizer, eu vou embora. Tchau!
 Não havia tempo para perder aqui.
 Estou ocupada.
 Virando-se, Mayron disse urgentemente para mim.
 — Queremos ir juntos!
 — Vocês sabem para onde estou indo? 
 — Não sei, mas vai ser divertido! 
 — Certo! Porque Flore é divertida! 
 Eles estão me bajulando agora?
 Pensei um pouco, mas pude ver uma coisa com certeza.
 Eles seguem tudo o que eu digo.
 — Então, fiquem quietos para não me atrapalhar. Estou ocupada.
 — Certo! 
 — Eu vou ficar quieto!
 Os gêmeos, que acenaram com a cabeça enquanto riam com rostos idênticos eram muito fofos.
 Vocês dois são brotos de beleza desde a infância.
 E comecei a caminhar para onde deveria ir.
 Eu achava que caminhava rápido, mas minhas pernas ainda eram muito curtas, então acabou não sendo tão rápido quanto eu esperava.
 — Mas para onde vamos agora?
 Quem me perguntou foi Gillieu, que caminhava vagarosamente como se fosse dar um passeio.
 — Venha e veja, eu sei.
 É difícil.
 Felizmente, a pessoa que eu procurava não estava longe.
 Entre as grandes mansões de Lombardi, era a mais distante, mas a mais vibrante.
 Uma vila muito pequena com casas com um ambiente completamente diferente do prédio principal onde moramos.
 — Uau, uau! Onde é isso?
 — Eu não sabia que existia tal lugar perto da mansão!
 Os gêmeos não conseguiam fechar a boca e parar de olhar em volta com entusiasmo.
 — Esta é a vila dos funcionários que trabalham na mansão e suas famílias.
 Expliquei triunfantemente, enxugando o suor do queixo.
 Agora tudo que tenho a fazer é perguntar e encontrá-lo.
 Um escultor genial que floresceu aos 30 anos.
 Um artista de Lombardi que mais tarde esculpiu a figura do imperador.
 Alpheo Jean, agora com 16 anos, está aqui em algum lugar.
 	Nesse caso, o que eles estão dizendo é que o ato de tocar nas moedas para realizar transações ou a obsessão para se conseguir dinheiro era considerado “antiético” ou “não aristocrático” segundo a família Angenas[↩]
	Esse ngc de olhar curvado, é aquele olho que é mais fechada, que dá a impressão da pessoa ser boa só de olhar pra ela[↩]
	Ele desenhou uma lembrança de como ele via a mãe dele, e o desenho “dizia” que o olhar de Natália (avó de Flore) expressava muito amor ao olhar o filho[↩]




  
    Capítulo 12
 Alpheo ascendeu à fama quando começou a trabalhar com meu avô.
 Havia numerosos artistas patrocinados por Lombardi, mas Alpheo era especial.
 Foi no final dos trinta anos que ele começou a trabalhar seriamente.
 Ao contrário de outros artistas de Lombardi, que geralmente são encontrados na idade jovem e têm seus talentos cuidados, Alpheo era originalmente um carpinteiro.
 Era também o carpinteiro de terceira geração a trabalhar em Lombardi, depois do avô e do pai.
 Por isso, quando meu avô ouviu a notícia de Alpheo, ficou muito triste.
 Teria sido ótimo se pudéssemos ter patrocinado esse talento mais cedo e criado um ambiente adequado.
 Mas Alpheo não se importou com isso.
 Em vez disso, ele ficou muito grato a Lombardi por apoiá-lo, mesmo que tarde, e apresentou seu primeiro trabalho oficial à família.
 O título da obra era ‘Árvore do Mundo’.
 Era um tronco de madeira enorme que incorporava o emblema de Lombardi, a Árvore do Mundo.
 Foi uma obra-prima onde se esculpiu várias árvores separadamente e colocou-as juntas em uma.
 E com esse trabalho, Alpheo rapidamente se tornou um artista conhecido em todo o império.
 Mas como faço para encontrá-lo?
 Era meio-dia, então a maioria das pessoas trabalhava na mansão, era uma área residencial movimentada para funcionários, mas estava vazia nesse horário.
 Devo ir de casa em casa e perguntar se conhece Alpheo?
 — O que é aquilo? 
 — Parece incrível! 
 Ah, acontece que eu os esqueci.
 As irmãs corriam com as crianças na esquina dos brinquedos, maravilhadas com as coisas que viram pela primeira vez.
 — Gillieu! Mayron! Não corram por aí feito loucos!
 Eu gritei, mas os dois nem fingiram ouvir.
 — Uau! Aqui está água! 
 — Eu acho que você tem pegado isso com o balde!
 — Vamos flutuar na água também! 
 Ah, isso é um pouco perigoso.
 Gillieu e Mayron, que estavam animados ao ver um poço pela primeira vez, queriam pegar água com o balde.
 Eles têm 11 anos, então são maiores do que eu, mas ainda eram pequenos para chegar na altura de um adulto.
 Era terrível vê-los se debruçando na beirada.
 — Ei, vocês! Desçam! 
 Eventualmente, eu agarrei a saia do meu vestido e corri para eles.
 Mas minhas pernas eram curtas e as meninas agiram rápido.
 — Uh! 
 O corpo de Mayron se inclinou para tirar o balde do poço, e vacilou.
 Mayron vai cair no poço!
 — Não! 
 Gritei bem alto e estendi a mão, mas foi inútil.
 Então.
 — Ei, crianças!
 Uma grande mão se mudou, agarrou as costas de Mayron e manteve-o para cima.
 Então, com a outra mão, ele também agarrou o torso de Gillieu.
 — É perigoso brincar no poço!
 A voz baixa que passou pelo transformador integrado de raiva.
 Os gêmeos, um de cada lado da pessoa sonolenta, lutaram para escapar de suas mãos, mas não foi fácil.
 — Huh! Huh! Ei! Por que vocês estão tentando rastejar para dentro do poço?! 
 Eu gritei para os dois, respirando cheio de emoção e nervosismo.
 E eu olhei para a pessoa que salvou as irmãs.
 Eu tenho que dizer ‘obrigado’.
 Foi o momento em que vi o rosto de um jovem adolescente que franzia a testa como se estivesse tão surpreso quanto eu por essa situação perigosa.
 — Huh? Huh!
 O rosto era mais jovem aos meus olhos.
 Cabelo ruivo com nariz cheio de sardas e mais alto que os outros.
 Alpheo Jean, de 16 anos, estava parado na minha frente.
 — Zumbir!
 Vamos manter a calma, acalme-se.
 Tossi para dissipar a minha empolgação e disse ao jovem Alpheo.
 — Ei, você poderia, por favor, colocar esses dois no chão?
 Alpheo olhou para mim e logo colocou os gêmeos no chão.
 — Quem são vocês? Nunca vi por aqui antes.
 Sim, é a primeira vez que você nos vê.
 Eu respondi com um sorriso brilhante.
 — Meu nome é Florentia, este é Gillieu e Mayron.
 Gentilmente os apontei um por um e os apresentamos.
 Mas em vez de dizer seu nome, Alpheo franziu a testa para mim e olhou para os gêmeos.
 O nome parecia familiar aos seus ouvidos.
 Então, quando ele viu nossas roupas elegantes, seus olhos tremeram.
 — Bem, de jeito nenhum!
 Pareceu-me que ele viu que nós três éramos a linhagem direta de Lombardi.
 Não podemos ter uma relação tão distante logo no início.
 Eu disse deliberadamente com um sorriso mais brilhante.
 — Me desculpe pelo incômodo.
 — Perdão, me desculpe, minha senhorita! Desculpe, jovens mestres! Eu, eu não sabia! 
 — Não, não estou tentando pedir que se desculpe…
 Tentei me recuperar mais tarde, mas Alpheo tirou o chapéu que estava usando e pediu desculpas várias vezes.
 Eu sei que as pessoas da minha família não tratam seus funcionários com tanta severidade.
 Vendo que seu rosto ficou vermelho até o pescoço, Alpheo parecia muito tímido.
 Bem mesmo o Alpheo Jean de pouco mais de trinta anos, também era uma pessoa inocente e pura.
 — Não. As duplas estavam erradas.
 — Mas…
 — A propósito, qual o seu nome? 
 — Eu sou Alpheo.
 Novamente, eu estava certo.
 — Ei, Alfeu. Sinto muito, mas você poderia pegar um balde de água no poço?
 A meu pedido, Alpheo ficou um pouco envergonhado, mas silenciosamente pegou a água.
 — Os dois, brinquem com essa água. Não faça nada perigoso.
 Brincando com um balde d’água.
 Pode parecer estranho.
 No entanto, as duplas de onze anos sentaram-se em frente a um tronco de madeira, como eu disse, brincando com água.
 Agora, os perturbadores estão ocupados, então vamos apresentar o argumento principal.
 — O nome do meu pai é Gallahan. Você sabe? 
 — Ah sim.
 — Então, eu tenho um pedido.
 Era uma conexão lógica muito estranha, mas felizmente, Alpheo não pareceu notar.
 — Eu ouvi por aí, Alpheo é bom em fazer escultura?
 — Bem, isso… Trata-se apenas de vender brinquedos para crianças esculpindo-os em madeira. Não sou bom em…
 — Nossa, você já está ganhando dinheiro com as peças! Você é um especialista!
 O elogio também o faz se mexer.
 Enquanto ele esfregava seu cabelo oleoso em um estardalhaço, pude ver que o rosto de Alpheo, que antes estava muito nervoso, estava muito relaxado agora.
 — Se você tiver uma referência, pode esculpir o rosto de uma pessoa? Tenho um tronco para usar.
 Alpheo hesitou um pouco quando usou as mãos para mostrar o tamanho do tronco.
 — O rosto de uma pessoa é um pouco difícil, então…
 Ele ainda não chegou a esse nível?
 Fiquei um pouco nervoso.
 — Eu já esculpi os rostos da minha família antes.
 Ah, isso é bom.
 — Mas…
 Por que você está hesitando de novo?
 Eu não aguentei e perguntei.
 — Leva muito tempo?
 Se for muito demorado eu não poderia usar esse plano.
 O tempo que Clerivan deu foi de apenas uma semana.
 — Estou de férias do meu trabalho. Então, posso terminar em cerca de quatro dias…
 Que quebra!
 Eu fiquei tão feliz que segurei a mão de Alpheo com força com ambas as mãos. E coloquei na mão o retrato da avó desenhado por meu pai.
 — Eu vou pagar pelas despesas do seu trabalho!
 Era um trabalho para uma criança de Alpheo Jean, então seria difícil convertê-lo em dinheiro, mas consegui que custasse uma parte do preço de venda.
 — Não precisa, está tudo bem!
 — Não! É um trabalho que Alpheo fez através de seus esforços. Você tem que ser pago por isso!
 Enquanto eu falava com firmeza, Alpheo pensou por um momento e veio imediatamente.
 — … vou fazer o meu melhor.
 Alpheo disse com uma expressão firme.
 Fiquei aliviado com a aparência confiável.
 Agora não preciso me preocupar com as atribuições das aulas.
 Deixei nas mãos de Alpheo Jean.
 — Ah, eu esqueci de uma coisa.
 — O que é?
 — O tronco que você usará. Você tem que ir pegá-lo. É muito pesado para eu trazer até aqui.
 — Ah…
 Sinto muito, mas o motivo é autoexplicativo.
 

 Depois de deixar uma escultura para Alpheo, não tive nada para fazer por cerca de dois dias.
 Tudo o que restava era esperar, então passei um tempo vendo meu pai escrever um livro ou sair para brincar no jardim em um dia ensolarado.
 Os filhos vieram brincar esta manhã, mas eu mandei de volta relatando não.
 Os dois foram refinados como uma espada com a minha destruição.
 Mas tenho a sensação infeliz de que eles voltarão amanhã.
 — Flor! Papai terminou finalmente o livro! 
 Como já existem alguns livros escritos dessa forma, meu pai específico como se ainda estivesse feliz.
 — Uau! 
 Então, eu torci junto, levantando meus braços curtos como uma criança comemorando algo nunca visto.
 — Ah, minha linda Flore.
 Meu pai acariciou meu cabelo com um sorriso feliz.
 — Quero ver o livro que o papai escreveu!
 Fiquei curioso sobre o livro, que foi concluído usando o tempo para dormir e mergulhando no desenho um a um, depois transcrevendo-o.
 — Afinal, você é como eu. Certo, vamos ver juntos.
 Meu pai me mandou em seu colo e segurou o livro.
 Era diferente por ser mais fino e maior do que outros livros comuns.
 Abra a capa com cuidado para evitar danificar o papel.
 Por falar nisso.
 — Hã?
 Quando virei a primeira página do livro, vi meu nome escrito com a caligrafia de meu pai na margem que apareceu.
 [Aguardando pelo dia em que minha querida filha, Flore, escolherá o vestido para sua estreia]
 Foi uma frase escrita lindamente.
 — Este livro foi escrito para mostrar a Flore mais tarde, quando tiver idade suficiente para se interessar por vestidos.
 Disse meu pai, beijando minha cabeça.
 — Não tem um conhecimento profundo, mas você saberá qual vestido era popular de geração em geração no Império Lambrew. A moda está sempre mudando.
 Eu não posso dizer nada.
 Cada vez que eu virava a estante de livros, ficava mais angustiada.
 Como meu pai disse, este livro foi feito apenas para mim.
 Pequenas letras foram escritas em torno das imagens de vestidos de diferentes formatos, desenhadas habilmente para preencher um dos lados.
 [Se Flore, que é menor do que sua idade agora, ficar mais alta no futuro, vai se encaixar bem.]
 [Essa vestimenta parece ser capaz de fazer as pupilas de Tia se destacarem usando o tecido verde.]
 — Normalmente, seria a sua mãe quem cuidaria do seu vestido de estreia, mas seu pai cuidará disso! Não se preocupe, tudo bem?
 Eu não tive uma estreia no passado.
 Era porque eu era meio plebeia e não houve nenhum convite para um banquete, o que era o mesmo que alguém sem existência na família, e eu estava mais preocupada em aprimorar a biblioteca do que oferecer minha estréia social.
 Fechei o livro que tinha acabado de ler e o segurei nos braços.
 Talvez até na minha vida anterior, meu pai tenha escrito este livro para mim.
 Para o dia em que eu escolheria meu vestido com sua ajuda.
 — Você gostou do livro?
 — Sim, muito.
 Meu pai me mantém seguro o livro e me abraçou com força.
 — Espero ansiosamente pelo dia em que minha Flor vai crescer, mas também espero que demore muito.
 — Papai.
 — Huh?
 — Você deveria escolher meu vestido mais tarde.
 — Então! Quando chegar a hora abriremos este livro e vamos selecioná-lo com cuidado, Flore.
 Desta vez, espero que meu pai possa ver minha estreia.
 Poderemos dar as nossas mãos e irmos juntos ao banquete.
 Eu também abracei meu pai.
 Tack, Tack
 Eu ouvi o som de cascos de cavalo se aproximando à distância pela janela aberta.
 Erguendo minha cabeça nos braços do meu pai, corri rapidamente para a janela.
 Uma carruagem com uma bandeira do Top de Durak estava passando pelos obstáculos.
 Ao contrário da última vez, vi outra grande carruagem seguindo a carruagem principal onde os mercadores estavam viajando.
 Finalmente chegou!
 Rapidamente coloquei o livro na estante e puxei a mão do meu pai.
 — Pai! Vamos dar um passeio no nosso jardim! Venha!
 — Tão de repente?
 — Sim! Então se apresse!
 Meu pai continuou a rir, embora estivesse sendo puxado com tanta relutância pelas minhas mãos.
 Mas como estava indo devagar demais assim, senti que iria perder o momento, então soltei a mão de meu pai e gritei.
 — Eu vou correr! Se você não me seguir rapidamente, vai se perder de mim!
 — Flo-Flore! Não corra, você vai cair!
 Sorri quando vi meu pai assustado começar a correr atrás de mim.
 Agora era hora de abrir caminho para o meu pai.
 


  
    Capítulo 13
 — Cuidem dos cavalos!
 A carruagem do dono da Companhia Durak parou e Vieze gritava terrivelmente para os criados.
 Clerivan, que o seguia com Rulak, estalou sua língua.
 Enquanto esperava pelas amostras de tecidos de Durak, ele também investigou o proprietário.
 Como resultado, ele era uma das pessoas da Imperatriz.
 Para ser mais preciso, um dos atuais Lordes de Angenas era seu pai1.
 Em termos de número de parentes, ele estava bem longe do centro da família, mas era uma pessoa próxima da Imperatriz desde a infância e, de certa forma, cresceram juntos.
 No entanto, o comportamento de Vieze era excessivo.
 Não importava quanta pressão a imperatriz impusesse, Vieze ainda era o filho mais velho de Rulak Lombardi.
 Não era necessário esse tipo de urgência.
 Até mesmo Angenas, quem produziu a atual Imperatriz, ainda não podia bater de igual para igual com Lombardi.
 De jeito nenhum Rulak, que caminhava ao lado dele, não foi capaz de ouvir o estalo da língua de Clerivan
 No entanto, não houve sinal de reprimenda.
 Ele estava em silêncio enquanto observava seu primeiro filho com um olhar inexpressivo.
 Por fim, quando Vieze abriu a porta em vez do criado, o senhor do Top de Durak, desceu da carruagem.
 Então ele curvou a cabeça para Rulak e o cumprimentou.
 Pelo menos o homem reconhece a hierarquia adequada.
 Clerivan gemeu por dentro.
 — Você trabalhou duro para trazê-los. Quero verificar as coisas antes de aceitar esse negócio.
 — … por favor, faça isso.
 Os olhos do dono do Top de Durak franziu ligeiramente a testa.
 Realmente trouxe os tecidos, mas não sabia realmente que isso seria um pré-requisito para o negócio.
 Era apenas um procedimento formal, e Vieze, que tranquilizava o senhor repetidas vezes, perguntou, parando na frente de Rulak.
 — Pai, é realmente necessário fazer isso?
 — Sim.
 Os olhos sérios de Rulak se voltaram para Vieze.
 Ele não estava de mau-humor, nem falando alto, mas quando Vieze viu o olhar de seu pai, ele instantaneamente endureceu.
 — Você foi ensinado que pode ficar na frente do Patriarca?
 — Ah…
 Só então, quando Vieze percebeu seu erro, ele se afastou apressadamente.
 — Abra.
 Ao comando de Rulak, os servos removeram a tampa da carroça trazida por Durak.
 — Hum…
 Rulak, que estendeu a mão para o tecido e o tocou.
 A superfície era irregular e áspera.
 — Clerivan.
 Quando Rulak chamou, Clerivan se aproximou como se estivesse esperando.
 Não surpreendentemente, sua expressão ao tocar o algodão do tecido não era muito boa.
 — Quais são as matérias-primas?
 Clerivan perguntou ao dono de Durak.
 — Ah, é…
 O proprietário hesitou por um momento, como se não conseguisse se lembrar.
 Você não pode nem mesmo dizer a matéria-prima das coisas que está tentando vender para a mesma pessoa da qual está pedindo dinheiro emprestado.
 Foi um ponto que mostrou a ignorância e atitude da família Angenas em relação ao comércio.
 — É um tecido fabricado com as folhas e caules do coroy.
 — Coroy?
 Coroy era uma espécie de planta semelhante a uma erva daninha que crescia amplamente por todo o império.
 Quando Clerivan, um estudioso muito conhecido, percebeu o que era assim que ouviu falar dos tecidos feitos de coroy, Vieze ficou um pouco chateado.
 — É tradicional usado no Oriente. Foi o que o próprio Lorde de alto escalão informou.
 Clerivan estava se irritando ainda mais com os gemidos de Vieze, mas não havia mais muito a se dizer.
 Ele não tinha muito conhecimento sobre têxteis.
 Ela era encarregada da educação dos jovens e trabalhava muito com comércio, mas aquela era a primeira vez que ele ouviu sobre tecidos feitos de coroy.
 — Por ser amplamente utilizado apenas no Leste e não ser bem conhecido em outras regiões, será muito lucrativo.
 O Senhor de Durak disse a Rulak.
 — É mesmo?
 À primeira vista, parecia uma resposta positiva, mas Rulak sabia, ele sabia que aquele negócio de tecidos ásperos, que estava empilhado na sua frente, iria falhar.
 Recebemos um relatório escrito sobre a quantidade de mão de obra exigida por Durak.
 Certamente, se fosse qualquer outra empresa, seria uma soma enorme que sozinha não poderia pagar.
 Mas aquilo não era nada para Lombardi.
 Mesmo que esse negócio têxtil falhasse, Lombardi seria capaz de compensar os danos em um ou dois meses. Não era com dinheiro que Rulak estava preocupado.
 O filho mais velho, Vieze, que falava tão alegremente, foi pego.
 A atual imperatriz, Lavigne Angenas, era uma pessoa sutil, mas ambiciosa ao mesmo tempo.
 Para tornar seu filho o príncipe herdeiro, ela não hesitaria em brincar com fogo.
 O top de Durak parecia desesperado, eles não tinham fundos para subornar o conselho aristocrático, então esse negócio serviria para levantar fundos.
 No entanto, se por algum motivo isso desse errado e a Imperatriz não estivesse financeiramente satisfeita, estava claro quem ela culparia.
 Vieze acha que se ele fizer isso, ele pode se aproximar da Imperatriz.
 Rulak finalmente tomou uma decisão.
 Este negócio têxtil era um teste não apenas para a Imperatriz, mas também para Rulak.
 — Vieze.
 — Sim, Pai!
 — Este negócio têxtil…
 Foi pouco antes de as palavras ‘Vou deixar isso com você’ saírem.
 Além da roda da carruagem, uma pequena cabeça castanha se ergueu com uma doce voz.
 — Nossa, é muito tecido! 
 Quatro pessoas em uma atmosfera tensa olharam para ela ao mesmo tempo.
 — Florentia?
 Rulak murmurou surpreso.
 Para aquele avô, Florentia sorriu abertamente e disse em voz mais alta.
 — Meu pai sabe disso muito bem!
 

 Olhando para as pessoas que ficaram surpresas com minha aparição repentina, mostrei o sorriso mais infantil e inocente que poderia existir.
 — Como você veio até aqui de repente?
 Vovô me perguntou, abaixando-se um pouco.
 — Estava passeando com o papai!, mas vim correndo ao ver o vovô!
 “Vim ver meu avô”, essa era a melhor desculpa.
 Também disse que comecei a correr assim, que o vi.
 Como era de se esperar, pude ver os cantos da boca do vovô apontando para cima.
 — Obrigado, Florentia. Mas correr é perigoso, então tome cuidado.
 — Sim, vovô.
 Meu avô me deu um tapinha na cabeça, mas Vieze, que não gostou de ser incomodado, me disse, abanando sua mão como se estivesse afastando uma mosca.
 — Os adultos estão trabalhando, então vá embora brincar em outro lugar!
 Mas ignorei Vieze e perguntei ao avô.
 — Mas tudo isso? São tantos tecidos idênticos!
 — Este é um tecido feito de uma planta chamada coroy. Eu estava conversando com os adultos daqui e me perguntando se eu poderia ganhar dinheiro vendendo isso para as pessoas.
 — Ah, então é isso.
 Se isso dá dinheiro?
 Este negócio não tem futuro.
 Além de que os problemas são muitos.
 Como consequência desses vários problemas, esse negócio de têxteis coroy em grande escala entrou em colapso e Lombardi teve de suportar uma hemorragia financeira.
 Eu poderia dizer: ‘Nem comece, vamos parar por aqui’.
 Mas ainda não era meu trabalho.
 — Oh, huh! Flore, você não pode correr sozinha assim!
 Era trabalho do meu pai.
 Eu disse, olhando para meu pai com uma cara inocente de quem não sabia de nada.
 — Papai! Vovô quer vender esse tecido!
 — Uh! Sinto muito, pai. Flore, você não deveria atrapalhar a conversa dos adultos. Vamos lá ler um livro.
 Meu pai, que não conhecia meu coração, tentou me levar para o seu lado.
 — Olha, papai! Este é um pano feito de uma planta chamada coroy. É incrível!
 — Huh? Coroy?
 Eu sabia como atiçar seu interesse.
 Meu pai voltou-se para a carroça para ver o tecido feito de plantas que não passavam de ervas daninhas como o coroy.
 — Hoh, então este é um tecido feito de coroy. É a primeira vez que vejo a coisa real, mas esse tipo de aspereza…
 Meu pai, que falava tão empolgadamente sem perceber, se tocou da situação ao seu redor novamente e corou.
 — Vamos, Flore.
 Não!
 Você não pode simplesmente ir assim!
 Foi então que eu ouvi uma voz perfurando meu coração em chamas como um tiro.
 — Dê uma olhada, Gallahan.
 Era meu avô.
 Vieze de repente e fingiu parecer que não estava ansioso, mas seu rosto era um espetáculo que ele não conseguia nem mesmo esconder.
 — Na parte oriental do império, esta planta, o coroy, foi usado como matéria prima para tecidos por cerca de cem anos. É fácil de fazer e os ingredientes estão facilmente disponíveis, então é um tecido que os plebeus adoram.
 — Plebeus?
 No entanto, a reação do dono de Durak foi um pouco estranha.
 Quando meu pai disse a ele que o pano coroy era usado principalmente pelas pessoas comuns, seu rosto estremeceu.
 — Isso é usado pelos plebeus?
 — Sim, como você pode facilmente perceber, a textura é áspera, por esse motivo, os nobres não acham adequado para a confecção de suas roupas.
 — Huh.
 O avô perguntou quando o senhor de Durak não conseguiu falar.
 — Por que você reage assim, dono do Top?
 — Aquele que me informou, disse que os nobres costumam usar esse tecido com frequência. Por isso tentei fazer esse negócio voltado para os nobres do Ocidente.
 — Você não comentou que tinha comprado pessoalmente há pouco tempo?.
 — Sim, comprei de uma pessoa que eu conheço muito bem.
 — Você parece ter sido enganado por essa pessoa que você conhece muito bem.
 O rosto do dono de Durak, ficou vermelho.
 — Mas há uma grande desvantagem nos têxteis feitos de coroy. Depois de colhido das plantas, há uma espécie de vida útil. Ah, aqui.
 Papai levantou a barra cheia de camadas de tecido e estalou a língua.
 Os tecidos do meio estavam mofando.
 — O tecido coroy é muito vulnerável à umidade. Parece que esse foi o resultado durante a estação das chuvas, há algum tempo.
 — Ha, meu Deus.
 O proprietário não conseguiu esconder sua frustração.
 Claro, será inútil.
 Porque ele descobriu que todos os planos de negócios para os quais havia ambiciosamente preparado eram inúteis.
 Naquela hora, meu pai, que estava ponderando alguma coisa, falou para o dono.
 — Porém, mesmo no território próximo à jurisdição direta, a coroy está crescendo bastante, então você pode adquirir materiais sem a necessidade de percorrer uma longa distância.
 — Oh-oh, é mesmo!
 — E se você realmente planeja fazer esse negócio voltado para a nobreza, experimente misturar o tecido de Coroy com algodão quando estiver tecendo-os.
 — Algodão?
 — Sim. Na verdade, o coroy não é um material muito ruim. É bom para economizar no custo. Então, se misturar com o algodão estará investindo o que economizou da matéria-prima, e obterá um tecido bastante fresco e macio.
 — Hoh, então pode ser resolvido dessa forma!
 Como se visse o som de uma corda descendo do céu, os olhos do dono de Durak voltados para meu pai brilharam.
 — Mas misturar flanela de algodão com outras matérias-primas é uma habilidade bastante avançada. Certifique-se de selecionar os tecelões com as habilidades certas.
 — Ohh, tecelões?
 O senhor do Top de Durak levou a mão aos olhos, como se estivesse se lamentando por não saber nada sobre esta área.
 — Nossa Associação dos Trabalhadores Têxteis de Lombardi será capaz de fazer esse trabalho perfeitamente. Claro, com isso em mente, deve-se aumentar os lucros do negócio com Lombardi.
 Clerivan interveio em boa hora.
 — Quanto você acha que os lucros aumentarão?
 — Considerando os salários dos artesãos de Lombardi…
 Quando Clerivan e o proprietário da Durak começaram uma barganha, meu pai pegou minha mão.
 Ele estava tentando sair silenciosamente.
 — Gallahan, você será o responsável por este negócio.
 Mesmo que a ordem tremenda do meu avô tenha pegado o pé do meu pai.
 — Oh, pai!
 Vieze quase gritou.
 Ele não podia deixar que aquele negócio, a qual vinha mordiscando com força há um tempo, fosse levado pelo caçula.
 Mas a atitude do vovô foi muito firme.
 — Mas eu não sei muito sobre negócios. Está fora do meu círculo de habilidades, pai.
 Meu pai estava assustado, queria recusar, mas meu avô o ignorou e se voltou ao dono de Durak em um tom relaxado.
 — Parece que você precisa de um consultor que conheça bem essa área.
 — este seria um caso em que estaria com muitos problemas porque não tinha nenhum conhecimento sobre têxteis. Se o jovem Lorde Lombardi puder ser nosso consultor, eu ficaria tranquilizado!
 Vieze, agia como um servo para com os outros a qual queria agradar e muito rapidamente mudava sua atitude dizendo que seria um orgulho se ele pudesse fazer aquele trabalho, seria questão de tempo se Vieze quisesse arruinar aquilo pegando-o pra si.
 — Se o que lhe preocupa for sobre os negócios, irei auxiliá-lo no que precisar. Não se preocupe muito, Lorde Gallahan.
 Clerivan, que tem um relacionamento ruim com Vieze, se ofereceu para ajudar meu pai.
 Meu pai, que hesitava, olhou para mim e apertou minha mão.
 Você pode fazer isso, pai!
 Eu disse com o máximo de ânimo possível.
 — Uau! Você vai ajudá-los?! Isso é tão incrível, papai!
 Minhas palavras foram o golpe final.
 Meu pai, segurando minha mão com força, acenou com a cabeça para o avô.
 — Eu farei o meu melhor.
 Eu quase não consegui me segurar, queria pular e gritar de alegria aqui mesmo.
 Se for meu pai, ele pode tornar este negócio um sucesso.
 Como os problemas subjacentes desaparecerão, Lombardi e Angenas poderão ganhar muito dinheiro, e não haverá idiotas que possam impedir os negócios das duas maiores famílias do império de mãos dadas.
 — Que ótimo!
 Exceto por um idiota como Vieze, que está se esforçando para causar mais e mais problemas.
 Mas, enquanto meu avô viver, não há nada que ele possa fazer a respeito.
 Se você tentar arruinar um negócio da sua própria família por causa de ciúmes, o avô não vai ficar em silêncio.
 Ficará tudo bem
 Há algo que sei com certeza depois de viver no futuro.
 Assim como Lombardi está interessada na sucessão ao trono, a Imperatriz também é alguém que tem grande interesse em quem vai herdar Lombardi.
 Até agora, o filho mais velho era o mais proeminente, mas não havia nenhum nobre que não soubesse que Vieze não era nem um pouco brilhante.
 Vieze e sua família participavam do jantar oferecido pela Imperatriz e pelo Imperador todos os meses no Palácio Imperial.
 Contudo, pelo menos uma vez, tenho certeza que será o nome de Gallahan Lombardi e sua família que estarão na lista.
 E no Palácio Imperial há uma pessoa que devo encontrar o mais rápido possível.
 A pessoa que nasceu de uma empregada doméstica, o filho ilegítimo do Imperador, tenho que mantê-lo ao meu lado para ter sucesso na posição de Matriarca.
 O segundo Príncipe, Perez Brivachau Durelli, está no Palácio Imperial.
 	Ele é primo da Imperatriz[↩]




  
    Capítulo 14
 Alguns dias se passaram desde que o projeto “abrir caminho para o meu pai” foi concluído com êxito.
 A planta coroy sempre cresce bem, exceto no inverno, mas hoje em dia, logo após a estação das chuvas, é o melhor período, então meu pai de repente ficou muito ocupado.
 Como ele saía de manhã cedo e só voltava tarde da noite, eu tive mais tempo para ficar sozinha.
 Meu pai ficou muito preocupado comigo quando ele disse que não poderia ficar comigo, mas eu ao contrário dele, fiquei muito feliz, pois finalmente tinha liberdade de ação.
 Mesmo em um dia como hoje, posso fazer o que tenho que fazer sem ter que explicar em voz alta para meu pai.
 Eu estava esperando por Alpheo na escada do prédio principal, que estava silencioso porque ninguém estava por perto.
 — Alpheo! Aqui!
 Alpheo, olhando em direção à minha voz, me encontrou e correu até mim.
 — Está pronto!
 A mão de Alpheo, aproximando-se com um sorriso feliz, segurava um objeto embrulhado em um pano.
 — É isso!
 O tamanho da escultura feita por Alpheo era bem maior do que eu esperava.
 O volume do tronco que foi dado como material não diminuiu muito.
 Isso significava que a escultura ocorreu sem problemas, sem peças descartadas.
 Ainda não vi a versão final, mas já estava com o sorriso de orelha a orelha.
 — Posso ver?
 — Sim, claro!
 Nas minhas palavras, Alpheo colocou as peças em um local adequado e retirou cuidadosamente o tecido.
 E a estátua de madeira apareceu.
 — Uau…
 Não consegui tirar os olhos da estátua por um tempo.
 O material era madeira comum.
 E a madeira comum agora renasceu como uma obra de arte nas mãos de Alpheo.
 Fiz um bom trabalho confiando-o a este futuro artista genial!
 Quando eu não disse nada e olhei para o mastro de madeira, Alpheo não aguentou o silêncio.
 — A senhorita gostou?
 — Sim? Ah, eu gostei muito! A peça é tão bonita que até esqueci como se fala por um segundo. Obrigada, Alpheo!
 Quando falei segurando a mão direita de Alpheo com ambas as mãos, um sorriso apareceu em seu rosto cheio de sardas.
 — Obrigado por me dar uma chance, senhorita. Eu realmente estou grato.
 — Grato a mim? Há algo pelo qual você deveria ser grato? 
 Se Alpheo não tivesse cuidado da escultura, eu não poderia dar um presente como este para meu avô.
 Mas Alpheo balançou a cabeça com minhas palavras.
 — É bastante difícil de se obter madeira de tão boa qualidade. Foi uma experiência inestimável esculpir com bons materiais.
 A mão de Alpheo, com calosidades, acariciou a estátua.
 Era como se fosse uma reminiscência do processo de trabalho que era divertido, e um sorriso suave se espalhou pela minha boca.
 — E você confiou em mim.
 O olhar de Alpheo e meu olhar se encontraram.
 — Você sabe quem é esta estátua?
 Com a minha pergunta, Alpheo estremeceu como se tivesse pegado um segredo, mas acenou com a cabeça suavemente.
 — Meu pai me viu fazendo a escultura na sala. No início, fiquei um pouco chateado. Eu nem sabia quem era essa mulher, e ousei fazer uma escultura dela.
 Ah, o pai de Alpheo teria conhecido minha avó.
 — Embora ele tenha ficado um pouco confuso quando disse que uma jovem me pediu para esculpir fazer um busto de madeira.
 O pano que Alpheo havia tirado foi novamente coberto sobre a estátua e cuidadosamente embrulhado.
 Foi um toque tão suave que ele parecia estar cuidando de um tesouro.
 — Certo. Eu lhe pedi para fazer uma escultura da minha falecida avó. E eu vou dar este busto de madeira que você esculpiu para o meu avô como um presente.
 As pontas dos dedos de Alpheo, que acabava de amarrar as pontas do pano, tremeram.
 — Isso…
 Alpheo acenou com a cabeça algumas vezes e disse-me novamente.
 — Obrigado, senhorita. Por acreditar que eu poderia fazer isso.
 E pude ver que os olhos de Alpheo estavam mudados.
 Seus olhos brilhavam com faíscas como se ele estivesse decidido sobre algo.
 — Eu costumava ajudar meu pai e praticava carpintaria ocasionalmente, mas agora que tenho idade suficiente para começar a trabalhar, tenho muito pouco tempo para mim.
 Alpheo, coçando a cabeça, riu sombriamente.
 — Meus pais disseram que eu devo aprender a trabalhar mais seriamente e abandonar meu hobbie como escultor.
 — Então você tomou uma decisão?
 Eu perguntei com cuidado.
 Originalmente, Alpheo viveu como carpinteiro por mais de dez anos e só mais tarde ganhou reconhecimento como escultor.
 E se ele dissesse: ‘Já esculpi o suficiente, então agora é melhor eu me concentrar na minha vida’?
 Eu estava assustada.
 Mas minhas preocupações desapareceram com o sorriso refrescante de Alpheo.
 — Eu gosto de esculpir. Serei um carpinteiro que sucederá meu pai, mas continuarei esculpindo em dias de folga como este. Assim, posso realmente me tornar um verdadeiro escultor.
 Ah. Deve ter sido assim durante todo o tempo.
 Não deve ter sido fácil.
 Enquanto trabalhava duro como carpinteiro, ele não parava para descansar nos feriados, trabalhava e esculpia, trabalhava e esculpia.
 Era impossível fazer isso sem realmente amar esculpir.
 Ficando tanto tempo em silêncio, apenas esperando o dia em que suas obras brilhariam.
 Este homem na minha frente agora, entre um menino e um jovem, florescerá esplendidamente no final desse período difícil.
 Não será até que o imperador lhe conceda o sobrenome ‘Jean’, que significa beleza, que ele irá se tornar Alpheo Jean.
 Ele já é.
 — Sabe, Alpheo.
 — Sim, senhorita?
 — Você tem certeza de que quer esculpir apenas nos feriados?
 — Sim?
 — Seria possível nos outros dias também, certo?
 Porque você pode não conseguir estudar enquanto trabalha como carpinteiro.
 Ele não conseguia entender o que eu estava dizendo, então fiquei em silêncio apenas rindo de Alpheo, que tinha um grande ponto de interrogação acima de sua cabeça.
 

 Na hora do pôr do sol, todos os dias.
 O vovô dava uma caminhada no jardim sozinho.
 E o lugar onde ele passava mais tempo durante a sua caminhada era a floresta perene.
 O primeiro imperador deu algumas árvores perenes há muito tempo, mas por que o avô se importava tanto com aquele lugar, que não tinha nada de tão especial, exceto pela sua história de criação?
 Durante os últimos anos em que estive ao lado de meu avô, eu soube o porquê.
 Era por causa da minha avó.
 A avó, que odiava as folhas mortais que caíam e se espalhavam pelo chão, sempre dizia que amava passear com o avô por esta floresta perene.
 E agora, o avô repetia a rotina sozinho.
 Mesmo um dia antes de sua morte, meu avô caminhou entre as árvores perenes.
 Fiquei na frente do escritório e esperei um tempo até que meu avô voltasse da caminhada.
 Por sorte, não tive de esperar muito tempo.
 — Vovô!
 Deliberadamente, em voz alta, corri, chamando pelo avô.
 — Opa, por que essa garota está correndo?
 — Porque tenho algo para o meu avô!
 — Você tem algo para mim?
 Peguei a mão do meu avô e puxei-o para o escritório.
 Meu avô pareceu surpreso, mas ele estava acompanhando meu ritmo, abri a porta do escritório enquanto o conduzia.
 — O que é…?
 O avô não conseguiu terminar a pergunta.
 Uma estátua foi colocada sobre uma mesa central, que era a melhor posição para ser vista quando se entrava pela porta do escritório.
 Foi o que pedi a Alpheo para fazer.
 — Natália?
 O avô chamou o nome da avó inexpressivamente.
 Era um busto de madeira que parecia estar sendo banhado pelos calorosos raios do pôr do sol que coloriam o céu.
 — É o meu presente para o vovô!
 — Florentia, você preparou essa estátua?
 Vovô olhou para mim uma vez e correu para mais perto da mesa de madeira.
 — Realmente… realmente se parece com Natália.
 As palavras do vovô não foram um exagero.
 As habilidades de escultura de Alpheo já eram assustadoras, então ele reproduziu perfeitamente o retrato que meu pai desenhou.
 — Pedi ao papai um desenho da vovó, então depois, eu pedi a um amigo para transformá-lo em uma estátua! 
 — Um desenho de Gallahan…
 O avô estendeu a mão cuidadosamente e varreu as feições esculpidas do rosto da avó.
 Parecia que ele estava tremendo, mas um sorriso amargo apareceu nos lábios do meu avô ao sentir o toque frio que chegou aos seus dedos.
 Mas foi por um momento muito breve, o rosto que olhou para mim já tinha retornado ao mesmo de sempre.
 — Este é o meu presente?
 — Sim! Você gostou?
 — Eu gostei, mas…
 Vovô riu um pouco amargamente.
 — O que é um presente sem um preço?
 Você sabe sobre a tarefa de Clerivan.
 Bem, eu já esperava até certo ponto.
 Levando em conta a personalidade de Clerivan, ele teria relatado o andamento da aula sem demora.
 Graças a pensar com antecedência, eu respondi calmamente.
 — O presente deixou o vovô feliz?
 — Feliz… tenho muitas memórias felizes de Natália, então toda vez que eu olhar para o presente, eu ficarei feliz 
 — Então está tudo bem! Se meu vovô está feliz, eu também estou feliz!
 Não é uma mentira.
 Depois de ficar doente, o avô ficou muito decepcionado porque não conseguia mais ver direito a pintura da avó. Afinal, seus olhos já estavam ficando turvos.
 Foi por isso que mudei a figura da minha avó para a escultura.
 Mesmo que seus olhos não possam ver mais tarde por causa da idade, meu avô ainda será capaz de desenhar a imagem da avó com a ponta dos dedos.
 — A tarefa do senhor Clerivan pode ser feita mais tarde!
 Isso também é verdade.
 Mesmo que não seja desta vez, eu posso sempre me destacar nas aulas de Clerivan.
 Além disso, se eu pudesse ganhar pontos diretamente com avô, seria ainda mais importante.
 Porque o propósito das próprias aulas era uma avaliação contínua para selecionar o próximo herdeiro.
 — Florentia.
 Vovô me encarou como se estivesse tentando ler dentro de mim.
 Mas eu não estou escondendo nada.
 Olhei para meu avô com um rosto mais puro e verdadeiro.
 — Mas você não pode simplesmente me dar um presente tão bom assim. Se você quiser alguma coisa, diga-me, Florentia.
 — O que eu quero? Hum…
 Então é assim
 Por causa da personalidade do meu avô, ele não recebe um presente de sua neta mais nova sem ter que dar algo em troca.
 No entanto, é a decisão errada pedir dinheiro para a tarefa agora.
 Além do preço de venda da estátua, há mais uma coisa que eu quero.
 — Então, vovô…
 Eu fingi pensar por um momento e então falei.
 — O amigo que fez essa estátua. O nome dele é Alpheo. Mas…
 Cada vez que eu dizia uma palavra ou uma palavra sobre Alpheo, a boca do meu avô se abria.
 E no final.
 — Hahahaha! Que talento vivia dentro das paredes de Lombardi!
 O vovô, que riu alto, parecia muito contente.
 Afinal, cada talento que nascia de Lombardi era algo maravilhoso.
 Fiquei apenas parada e aproveitei a risada divertida de meu avô.
 Porque quanto melhor estiver o humor do vovô, maior será a quantia de dinheiro que ele vai me dar.
 Eu sou uma neta maravilhosa que fez uma estátua da minha avó e a dei para meu avô, e eu sou uma neta ainda mais maravilhosa porque coloquei um gênio que esculpiu uma figura de madeira tão perfeita sem nenhum estudo adequado nas mãos de meu avô.
 Não há como meu avô deixar uma neta tão maravilhosa de mãos vazias.
 E eu nunca disse que recusaria dinheiro de ninguém.
 

 O dia da aula, quando poderíamos ver o resultado da tarefa, chegou.
 Chegando cedo na sala de aula, passei pela porta e olhei para os rostos das crianças, um por um.
 Os gêmeos olharam para mim e ficaram com as expressões contentes como de costume, e Velsac parecia muito tenso.
 O que me surpreendeu foi Larane.
 Seu rosto estava cheio de um rubor expectante com uma pequena bolsinha de moedas.
 — Oi, Larane.
 — Florentia. Você está com um lindo broche hoje.
 Larane disse, apontando para o broche verde em minhas roupas.
 — Sim, eu também acho. Obrigada.
 Enquanto nos cumprimentávamos, Clerivan entrou e a aula começou.
 — Agora, vamos dar uma olhada no resultado da tarefa?
 Velsac não cumpriu a tarefa como o mesmo disse que não faria.
 Porque é que ele se torna tão bom em falar e fazer coisas tão inúteis?
 E, como esperado, os gêmeos disseram que venderam os troncos como lenha para os criados.
 Muitas vezes eles declararam que realmente precisavam de lenha e nunca os elogiaram.
 E Larane.
 — Você fez carvão e vendeu na ferraria da mansão?
 — Sim. Por isso, eu tive que dar algum dinheiro para os empregados que me ajudaram com o trabalho. Então, eu tenho isso sobrando.
 Havia 15 cobres na bolsinha de Larane.
 Originalmente, o objetivo do comércio é receber lucro pelo que vendeu, nesse caso considerando que o preço de uma única tora era de cerca de 20 cobre, foi um prejuízo, mas era surpreendente que Larane, que era tímida em todas as ocasiões, agisse de forma tão ousada.
 Ela acenou com a cabeça para Clerivan que elogiou Larane.
 — E finalmente, Florentia.
 — Sim, professor.
 — Quanto você ganhou com a venda do tronco?
 Eu dei de ombros.
 — Você não fez a tarefa?
 Com as palavras de Clerivan, Velsac, que estava espremido no canto do sofá, foi visto se levantando.
 — Não. Eu trabalhei duro, professor.
 — Então, onde está o dinheiro?
 — Olha, está aqui.
 — Sim, onde…
 Eu disse, apontando para o broche no meu peito como se estivesse ansiosa por isso.
 — Eu fiz uma estátua do tronco e dei ao meu avô, e eu ganhei este broche em troca. É uma esmeralda!
 Também é muito grossa e cara! 
 Desta vez, o rosto de Clerivan também estava brilhante.
 Eu me inclinei contra o encosto do sofá enquanto apreciava o momento do vencedor por um momento.
 Claro, eu não sou a única que ganhou coisas boas.
 O avô deu a Alpheo, que esculpiu a estátua, 10 pratas pelas despesas e, ao mesmo tempo, deu-lhe uma bolsa de estudos para a família e a oportunidade de estudar com um famoso escultor.
 Enquanto eu apreciava o cenário da sala de aula, captei alguém olhando para mim sem expressão, eu sabia que Velsac lutava para não fazer um escândalo.
 Eu deliberadamente levantei um canto da minha boca para que apenas Velsac pudesse ver.
 Como meio-sangue, ele disse que eu era inferior aos meus primos.
 Ele riu de mim dizendo que eu não poderia viver como nobre porque não conseguia nem aprender direito e que tinha que mover meu corpo e trabalhar como um plebeu.
 No final, ele zombou de mim, dizendo que eu tinha que viver e morrer como minha pobre mãe.
 Então, continue assistindo às coisas que serão realizadas por essa mestiça.
 As coisas que você pensava serem suas serão tomadas uma a uma.
 Esse é apenas o começo.
 


  
    Capítulo 15
 Os descendentes de Lombardi estavam reunidos no escritório do Patriarca.
 Fazia parte de uma longa tradição, desde que eram adolescentes, todos os irmãos se reuniam no terceiro dia de cada semana, independentemente de estar chovendo ou nevando.
 Gallahan, que atualmente não tinha tempo livre por causa do negócio têxtil de Coroy, estava com pressa, mas, sem querer, já era tarde para o horário da reunião previamente combinado por Rulak.
 Enquanto suava, ele correu e abriu a porta do escritório, e três outras pessoas olharam para trás ao mesmo tempo.
 — Você está atrasado, Gallahan.
 Vieze não escondeu a expressão desagradável e deu-lhe uma advertência.
 — Desculpe, irmão…
 Gallahan falou quando viu uma cadeira no escritório ainda vazia.
 — A reunião com os funcionários do banco de Lombardi ainda não acabou.
 — Ah, é?
 Rulak levava muito a sério não se atrasar para o compromisso que já tinha sido previamente agendado.
 Se a reunião já tivesse começado, independentemente da idade, ele teria sido repreendido como uma criança.
 Gallahan suspirou um pouco enquanto enxugava o suor que havia se formado em sua testa.
 — O cara de sorte.
 Vieze estremeceu ao olhar para ele.
 — Haha. Já faz um tempo, irmã. Como você está?
 Gallahan riu alegremente do mau-humor de Vieze e cumprimentou Shananet, que bebia chá em silêncio em seu assento.
 Shananet, que é a mais velha e cuja idade é bastante diferente de Gallahan, era a menos falante.
 — Bem. O pai virá em breve. Sente-se e descanse.
 Shananet, que tem um pescoço esguio e elegante como um cisne, disse em voz baixa.
 Depois de dizer isso, ela tomou uma xícara de chá novamente e olhou para o horizonte distante fora da janela.
 Gallahan sentou-se na cadeira vazia, percebendo que sua irmã era muito bonita.
 — Não consigo ver seu rosto hoje em dia? Por que está tão ocupado?
 Lorels, sentado ao lado de Vieze, perguntou a Gallahan.
 Lorels, o terceiro dos irmãos, era o mais próximo de Gallahan em idade, mas sua personalidade era o oposto do que ele acreditava ser os outros.
 Lorels, que odiava coisas complicadas, estava frustrado com Gallahan, e Gallahan estava muito desconfortável com o comportamento de Laurel.
 — Estou fazendo alguns trabalhos que o pai designou a mim atualmente. Bem, mesmo que seja um trabalho, é apenas como conselheiro.
 Gallahan disse humildemente.
 Se não fosse realmente necessário, ele não teria andado tão ocupado a ponto de nem mesmo conseguir ver o rosto da filha ultimamente.
 No entanto, Gallahan olhou de escanteio para Vieze.
 Foi porque ele sabia que Vieze sentia que o trabalho que devia ser dele foi roubado pelo irmão mais novo.
 Como esperado.
 O rosto de Vieze, com os braços cruzados e olhando apenas para a frente, estremeceu.
 Porém, Lorels não percebeu o desconforto do irmão mais velho e continuou a falar.
 — Ah! Eu ouvi sobre isso. Você roubou o trabalho do irmão…
 Bang!
 Eventualmente, a raiva de Vieze explodiu.
 Vieze, que pulou da cadeira e bateu na mesa do escritório com o punho, olhou para Lorels com olhos ressentidos.
 — Você está zombando de mim!?
 — Oh, não! De jeito nenhum. Eu nem sonho fazer isso, irmão!
 Para a surpresa de ninguém, Lorels expressou arrependimento com todo o seu corpo.
 Lorels tinha tanto medo de Vieze a ponto de às vezes parecer mais um relacionamento entre um chefe e um subordinado do que irmãos.
 — E você, Gallahan. Você está muito convencido só porque experimentou estar no comando de um grande trabalho, mas isso foi apenas um golpe de sorte que nunca mais acontecerá, então aproveite enquanto pode, entendeu?
 Gallahan achava injusto.
 Ele nunca pensou em assumir o negócio que Lombardi e Angenas estão trabalhando ao mesmo tempo.
 Ele tinha simplesmente saído para dar um passeio com a filha, e aquele problema aconteceu.
 Para Gallahan, que queria viver tranquilamente lendo seus livros favoritos sob os calorosos e agradáveis raios de sol enquanto divide a companhia de Florentia, aquele senso de responsabilidade pesado era como um veneno.
 — Sinto muito, irmão. Mas eu também não pretendia fazer isso desde o começo.
 — O quê?
 — Se você quiser assumir este trabalho novamente, mesmo agora…
 — Você! Essa criança!
 Embora ele tivesse cerca de trinta anos, seus hábitos de levantar os punhos com ferocidade não foram corrigidos na infância.
 Era o momento em que uma briga entre os irmãos crescidos e com filhos estava prestes a começar.
 Tingggg…
 Shananet fez um pequeno ruído ao pousar a xícara de chá no pires.
 — Chega.
 Com apenas uma palavra, o movimento de Vieze parou imediatamente.
 — Você briga selvagemente como um potro atingido na coxa, Vieze.
 Apesar das palavras misturadas com um suspiro cansativo, os ombros de Vieze se encolheram.
 E foi o mesmo com Lorels e Gallahan.
 Ela sempre teve uma personalidade quieta e calma, mas quando ficava com raiva, ficava tão assustadora que ninguém se atrevia a ir contra ela.
 Vieze, que parecia querer esmagar Gallahan no chão a qualquer momento, ainda estava aborrecido, mas se sentou em sua cadeira em silêncio.
 — Obrigado, irmã.
 Gallahan disse baixinho, temendo tocar novamente na raiva de Vieze.
 — Não há nada pelo que ser grato. Eu simplesmente odeio barulho.
 O olhar calmo, mas frio de Shananet encarou Vieze e olhou para Gallahan.
 — Um cara parecido com um esquilo.
 — Sim?
 — Eu senti isso quando o vi pela primeira vez nos braços de nossa mãe, você é como um esquilo, Gallahan.
 À primeira vista, pode parecer um elogio, mas a expressão fria de Shananet dizia que não.
 — Mesmo frente a um pequeno inconveniente, você sempre fica assustado e foge. Esconde-se em sua pequena toca e nunca tenta lutar.
 — Irmã…
 — A única coisa que mostra interesse é em colecionar livros enquanto vive como um esquilo, não é?
 Um leve ridículo estava pendurado nos belos lábios de Shananet.
 — Ouvi que sua filha parece ser muito inteligente.
 Gallahan, que estava com uma expressão amarga, olhou para Shananet maravilhado ao ouvir sobre Florentia.
 — É impossível para um leão sair de um esquilo. Então, eu não deveria esperar nada dela?
 Ela murmurou como se estivesse falando consigo mesma, mas cada palavra que ressoou o fincou como espinhos.
 — É uma pena. Talvez você seja como um esquilo estragando-a com mimos.
 Shananet bebericando a xícara de chá novamente.
 — O que você acha, Gallahan?
 Gallahan não conseguiu dizer nada.
 Ele apenas mordendo o lábio inferior e pensando profundamente sobre algo.
 Ele não sabia que o olhar de Shananet poderia ser tão implacável quanto o de uma águia.
 

 — Sua Majestade, a Imperatriz, Croyton Angenas está aqui… 
 — Diga a ele para entrar.
 Lavigne, a Imperatriz do Império Lambrew, disse, cortando o caule da flor com uma tesoura.
 Pouco tempo depois, Croyton, seu ajudante, que está no comando do Top de Durak, entrou cauteloso.
 Ela ainda o cumprimentou sem tirar os olhos da rosa fresca.
 — Vossa Majestade, a Imperatriz, estou aqui.
 Croyton tirou o chapéu e colocou-o no peito, fingindo ser bastante respeitável.
 — Não é por você que eu estava esperando, boas notícias para os Tops, Croyton?
 — Oh, Eu poderia ter vindo de mãos vazias, Sua Majestade, a Imperatriz.
 Uma gota de suor escorreu por suas costas, mas Croyton disse isso com um rosto sorridente.
 — Por favor, leia isto.
 O que Croyton entregou foi um breve relatório de progresso
 A mão branca da imperatriz, tirando as luvas do arranjo de flores, o pegou.
 Croyton sorriu ao ver que a expressão da imperatriz não era ruim.
 — Os têxteis de Coroy estarão prontos para venda na próxima semana. Primeiro, eles começarão a vender em torno do Shopping da rua Sedakyuna, onde as lojas de roupas nobres estão concentradas e.
 — Como você resolveu o problema de oferta e demanda dos têxteis, Croyton?
 A última vez que Croyton visitou o Palácio Imperial e relatou que havia um problema com a oferta e demanda de tecidos das províncias orientais, ele não conseguia esquecer os olhos afiados da Imperatriz naquele momento.
 Depois de um tempo que pareceu uma eternidade, a Imperatriz o instruiu a buscar ajuda em Lombardi.
 Quando ele se lembrava daquela vez, o suor voltou a escorrer e Croyton puxou um lenço de seus braços.
 Era um lenço feito à mão com tecido de coroy.
 — Recebi o apoio de Lombardi conforme você solicitou. Felizmente, Gallahan Lombardi tem muito conhecimento em têxteis e história de vestuário… 
 — Gallahan?
 A imperatriz, que voltava para o arranjo de flores, olhou para Croyton pela primeira vez.
 — Não é Vieze?
 Ele cometeu mais um erro?
 Assustado, Croyton encolheu os ombros.
 — Sim. Originalmente, eu ia prosseguir com Vieze, mas sobre isso… Ele não tem muito conhecimento sobre o assunto…
 — Se for Gallahan, você está se referindo ao filho mais jovem?
 A imperatriz, lembrando-se do nome Gallahan, localizado no canto da árvore genealógica de Lombardi, ergueu uma sobrancelha.
 — Sim! Ele é uma pessoa muito educada! Honestamente, é incomparável a Vieze, se compararmos a sua inteligência. Além disso, como Vieze está fora do negócio, uma pessoa chamada Clerivan, da afiliação de Lombardi, cooperou ativamente para tornar as coisas muito mais fác-.
 — Eu deveria saber esse tipo de coisa inútil, Croyton? 
 As palavras da imperatriz o perturbaram, então ele parou de falar.
 — Oh, não! Deixe isso comigo, Sua Majestade, a Imperatriz.
 Croyton se curvou rapidamente e a Imperatriz pegou a próxima flor.
 — Não é Vieze, e sim Gallahan… Muito interessante.
 A imperatriz sorriu estranhamente ao se lembrar do rosto de Rulak.
 Embora a lei determinasse que o primogênito tivesse o direito na sucessão da família, era uma lei que ninguém obedecia.
 Não apenas na família imperial, mas também entre as famílias aristocráticas razoavelmente grandes, uma guerra sangrenta sempre eclodia pela estrutura de sucessão.
 Lavigne não gostava muito.
 Corte.
 Com um som assustador, as pétalas da rosa que Lavigne segurava foram cortadas ao meio e espalhadas uma a uma.
 Foi porque ela se lembrou de uma coisa humilde com os olhos vermelhos como aquela rosa, e ela odiou a flor.
 A imperatriz, que pousou a tesoura sobre a mesa, perguntou a Croyton.
 — Gallahan tem filhos?
 — Sim, ele tem uma filha chamada Florentia. Gallahan disse uma vez que ela fará oito anos em breve.
 — Uma filha. Certo. Se ela tem oito anos, isso não é ruim.
 — Sim?
 Croyton, que não conseguia entender os planos da imperatriz, simplesmente poupou suas palavras.
 — Hoje, Astana foi a Lombardi para encontrar o filho de Vieze. Tenho que perguntar a ele quando voltar.
 Quando ela se lembrou de seu filho amado, a imperatriz disse com um sorriso como se estivesse em plena floração na primavera.
 — Ele não precisa de uma noiva?
 Seus lábios sorridentes estavam mais vermelhos do que a rosa que tinha sido cortada em pedaços.
 

 — Ei, vamos brincar de esconde-esconde. Desta vez eu vou contar, então vocês se escondem.
 — Uau! É a primeira vez que você participa! Vai ser divertido!
 — Emocionante, Emocionante!
 Enquanto eu observava os gêmeos cerrarem com animação, sorri com a imagem.
 Eles não têm noção.
 — Se não saírem da área da mansão principal, podem se esconder em qualquer lugar. Mas lugares perigosos como o último poço, uma sala sem pessoas, ou lugares onde a porta está fechada não valem. Certo?
 — Huh!
 — Então, agora contarei até 100.
 Eu disse, colocando meu rosto no pilar.
 — Vamos lá, um! Dois! Três! Quatro!
 Eu podia ouvir os dois passos se movendo juntos para longe.
 Os gêmeos vão se esconder ao mesmo tempo, então estarão provavelmente juntos.
 Pensando em como seria mais fácil encontrá-los depois, continuei contando.
 — Dez! Onze!… oh, uma pausa. Preciso descansar um pouco agora.
 Eles já estavam longe, então não conseguirão me ouvir.
 Eles vêm todas as manhãs porque gostam de brincar em grupo.
 Os gêmeos não vão me incomodar se eu brincar com eles.
 Então, tive a ideia do esconde-esconde, um jogo pelo qual as crianças devem ser geneticamente entusiasmadas.
 — Ha, é bom ficar sozinha.
 Às vezes eles me deixavam louca.
 Sentei em algum lugar por um tempo, depois caminhei em busca de um lugar ensolarado para ir pegar os gêmeos.
 No caminho do edifício principal para o anexo silencioso, vi um menino sozinho.
 Ele era um menino loiro-escuro de pele imaculada.
 — Quem é esse?
 Era um rosto desconhecido que parecia ter a idade de Velsac.
 Além disso, o comportamento de olhar em volta ou as roupas que vestia não se parecia com nenhum dos filhos dos funcionários.
 Ele parecia perdido, eu estava no meio do caminho para me aproximar da criança a fim de ajudar quando ele tirou o chapéu que estava usando, jogou no chão e o pisoteou.
 Aquela atitude me parecia familiar e me dizia que ele não tinha feito isso apenas uma ou duas vezes.
 Parei de andar, restando alguma distância entre nós. Eu não quero chegar muito perto.
 Meus instintos soavam como uma campainha alertando para dar meia volta.
 Eu só tenho que ir encontrar os gêmeos.
 Eu estava prestes a me virar.
 E vindo de algum lugar, uma forte brisa soprou, e o chapéu que o menino pisou voou para o gramado.
 O cara, que parecia envergonhado por um momento, olhou em volta e me viu.
 E disse.
 — Ei, você! Pegue esse chapéu.
 — O quê?
 — Você é surda? Eu disse para pegar meu chapéu.
 — Hah, mas o que é isso… 
 Eu resmunguei, sentindo uma vontade fervente de dar uma lição no menino teimoso que parecia prestes a explodir.
 — Você estava usando o chapéu e simplesmente o jogou no chão, isso parece com Velsac.
 Esse era o pior xingamento que eu conhecia.
 No entanto, ele franziu a testa, e disse em voz baixa.
 — Se você for buscá-lo agora, viverá.
 — De que tipo de besteira você está falando?! Isso se parece muito com Velsac.
 Eu disse, cruzando os braços rigidamente.
 — Quantos livros eu teria que pegar pra dar um jeito nisso?
 — A vadia feia fala demais.
 Essa impertinência e arrogância são uma peculiaridade dos meninos aristocráticos?
 Velsac fala exatamente assim. 
 Não é só porque sou eu dizendo, mas ele é realmente como Velsac.
 Espere um minuto. 
 Enquanto eu olhava para o rosto do garoto desconhecido, uma lembrança sinistra atingiu minha mente.
 — Bem, de jeito nenhum.
 — Príncipe! Príncipe, onde está você!
 Eu ouvi uma voz ao longe.
 — O príncipe.
 Existem muitas princesas1 no império, mas existem apenas dois príncipes.
 Eu sabia como era a versão mais madura daquele rosto.
 — De jeito nenhum, o Primeiro Príncipe.
 Como se respondesse às minhas palavras, o menino ergueu um canto da boca, riu e disse presunçosamente.
 — Pegue.
 Era ele.
 Amigo de Velsac.
 Aquele que contribuiu para a ruína da nossa família.
 Era o Primeiro Príncipe, Astana Nerempe Durelli.
 	O termo “princesas” a qual foi utilizado aqui, se dá porque filhas de nobres poderosos são referidas como princesas, Larane é um exemplo, ela pode ser referida como princesa de Lombardi, já que atualmente seus pais tem grande poder e influência, porém isso não se aplica aos meninos filhos de aristocratas poderosos (Velsac, por exemplo, ele não é chamado de príncipe), pois, segundo a lei daquele império somente um príncipe pode se tornar Imperador, então seria um crime chamar um menino que não tem sangue Imperial de príncipe[↩]




  
    Capítulo 16
 Por que o príncipe, que deveria estar no palácio imperial, está na mansão Lombardi?
 Fiquei travada no lugar, confusa, e o Príncipe veio até mim batendo os pés no chão.
 Não havia percebido quando o vi de longe, mas ele é bem alto.
 — Agora você sabe quem eu sou?
 Significa ‘Eu sou o Príncipe, então é melhor tomar cuidado’
 Esse lado arrogante do Primeiro Príncipe era realmente nojento.
 Eu disse a ele.
 — Eu não sei.
 — … o quê?
 — Eu não sei.
 O que você vai fazer se eu não souber quem você é?
 Ele encolheu os ombros e estremeceu.
 — Então eu direi a você. Eu sou o primeiro Príncipe do Império Lambrew… 
 — Huh? Está voando mais pra longe.
 Interrompendo deliberadamente as palavras do Príncipe, apontei para o chapéu, sendo arrastado pelo vento repetidas vezes.
 — Vamos, vá buscá-lo!
 O príncipe gritou batendo o pé.
 Eu realmente não consigo entender.
 Astana tinha uma forma estranha de pensar
 Ele queria o chapéu de volta, mas não fazia questão de se mexer para pegá-lo de volta,
 Estalei minha língua e balancei a cabeça.
 — Uh.
 Eu não posso evitar.
 Eu caminhei lentamente pelo gramado onde seu chapéu estava rolando.
 — Huh! Você deveria ter feito isso antes.
 Eu ouvi o príncipe murmurando.
 O jardineiro cuidava muito bem do gramado, a grama sob os meus pés era muito macia.
 Eu caminhei um pouco mais, e o chapéu do Príncipe estava bem à minha frente.
 Quando o peguei, era um chapéu de alta qualidade e muito macio, como se tivesse sido feito a partir da pele de algum animal.
 Eu olhei de volta para o Príncipe que estava distante.
 — Venha e traga de volta!
 Eu ri levemente enquanto o observava.
 — O que você está fazendo?!
 Eu joguei o chapéu para ainda mais longe do Príncipe e corri.
 Vamos corra, corra!
 Mesmo com as pernas curtas, corri o mais rápido que pude.
 — Hahaha!
 — Ei! Pare aí!
 Ah, é claro que vou parar!
 Continuei rindo e corri ainda mais rápido.
 — Ahhhhhh! Se eu pegar você, vou te matar!
 Atrás de mim, eu podia ouvir o Príncipe gritando coisas ameaçadoras, mas não olhei para ele.
 No passado, eu imaginei que Astana tivesse se corrompido à medida que crescia, mas parece que ele já era um pessoa desprezível desde que era jovem.
 Acho que há uma razão para Velsac e aquele Príncipe se darem tão bem.
 Suas personalidades distorcidas são muito idênticas.
 Não pensei que o Príncipe, que nem mesmo ousava pegar o próprio chapéu, fosse me perseguir, mas virei rapidamente a esquina e me escondi de sua.
 No final, demorou um pouco para ele fazer alarde, mas isso poderia acabar como um grande problema.
 Com esse pensamento e mente, me movi em direção ao prédio principal para encontrar os gêmeos.
 

 Astana, o Primeiro Príncipe, tremia de raiva.
 — Como ela se atreve, como ela ousa…! 
 Foi a primeira vez desde que ele nasceu que passava por tal vergonha.
 Nascido como um descendente legítimo entre o imperador e a imperatriz, Astana teve tudo desde o momento em que respirou pela primeira vez.
 Ele nem mesmo precisava falar sobre o que queria.
 Ele cresceu sendo mimado pela babá e acompanhantes em todos os momentos.
 A única coisa que Astana tinha que fazer, mesmo que ele não quisesse, era ver a cara estúpida do pirralho chamado Velsac.
 A Imperatriz, que sempre ouvia Astana,  era severa em tudo a qual Lombardi estava envolvida.
 Velsac, que sempre fez de tudo para estar bem aos olhos dele, era muito chato, e desta vez, Astana, que até teve que visitar a mansão de Lombardi.
 E ele ainda se perdeu enquanto andava sozinho.
 De acordo com as regras estabelecidas pela Família Imperial e Lombardi, os cavaleiros imperiais não podiam entrar na mansão.
 Por isso, houve um embate entre os assistentes do Príncipe e os soldados de Lombardi, e o Príncipe, que não esperou o problema ser resolvido, entrou na mansão sozinho.
 No final, todos eles foram ordenados a esperarem, mas Astana não aceitava nada disso.
 Ficou aborrecido porque quem tinha que cuidar dele o deixou sozinho, ele também não gostou da mansão Lombardi que era do tamanho do Palácio Imperial.
 E nessa situação, o aparecimento de Florentia, que ousou incomodá-lo, acabou afetando ainda mais o temperamento de Astana.
 — Príncipe! Você está aqui!
 A babá, que cuidava de Astana desde que ela era bebê, correu para ir até ele.
 — Oh, como eu estava preocupada! Andar por aí sozinho… 
 — Vamos! 
 O príncipe estalou o dedo para a babá tomando fôlego.
 A babá com o rosto endurecido fechou os olhos com força e curvou a cintura.
 Tapa
 A mão do Príncipe atingiu a bochecha da babá.
 — Você se atreve a me deixar sozinho?
 — Eu sinto muito…
 — Onde estão os cavaleiros? 
 Astana perguntou, olhando para a babá e para a empregada.
 — Do lado de fora dos portões da mansão…
 — Diga para entrarem.
 — O quê? Ha, mas príncipe. As regras de Lombardi-.
 Tapa
 Ao contrário de uma criança comum, a mão do Príncipe era pesada e mais uma vez deixou uma marca no rosto da babá.
 — Tudo no império pertence a Sua Majestade, o Imperador, e eu sou o próximo Imperador. O que é Lombardi comparado a mim? Devo obedecê-los?
 A babá não conseguiu dizer nada.
 — Traga os cavaleiros agora. Se não fizer isso, não vou perdoá-la.
 — …, sim, príncipe.
 Eventualmente, a babá respondeu com uma voz trêmula.
 A raiva de Astana só diminuiu quando ele a viu pálida, cansada e  quase chorando, correndo para os portões frontais da mansão.
 Apenas espere.
 Astana, lembrando-se das costas de uma garota de cabelos castanhos correndo, murmurou desconfiada.
 

 — Como você conseguiu nos encontrar? Estávamos bem escondidos! 
 — Isso mesmo! Flore, você não nos observou enquanto nós nos escondemos? 
 Gillieu e Mayron falaram insatisfeitos e inflaram as bochechas sem rodeios.
 Os gêmeos, escondidos atrás dos organizadores de vassouras em um corredor isolado e sob as escadas próximas, pareciam bastante insatisfeitos porque eu os encontrei rapidamente.
 — Quem os ensinou a se esconder tão mal? 
 — Não nos escondendo mal! 
 Os gêmeos gritaram, expressando chateação com o corpo inteiro.
 — Isso não é divertido! 
 — Eu também acho! 
 — É mesmo? Então vamos ler um livro? 
 — Li-livro…? 
 Com a minha sugestão, os dois trocaram olhares urgentes
 — Não. Isso é divertido, Flore.
 — Sim, vamos continuar brincando de esconde-esconde.
 Meninos simplórios.
 No entanto, é muito claro o que eles gostam e não gostam, mas Gillieu e Mayron não são meninos maus.
 Comparados a Velsac e o Primeiro Príncipe, os gêmeos são anjos.
 — Hum, eu acho que dar uma volta na biblioteca seria ótimo.
 Os gêmeos nunca iriam à biblioteca para ler.
 Bem, há muito o que se fazer nesta espaçosa mansão.
 Lembrei-me de que o primeiro príncipe estava do lado do anexo há um tempo, então levei Gillieu e Mayron para o andar térreo do prédio principal.
 — Há tantos lugares para se esconder aqui, certo?
 — Sim, bom!
 Ao contrário do andar superior, o térreo era complexo e semelhante a um labirinto.
 Os gêmeos sussurraram e discutiram onde se esconderam, depois riram.
 Parece que tiveram uma boa ideia.
 — Agora, vou contar até cem aqui.
 Dois homens caminhando do outro lado do corredor onde estávamos chamaram minha atenção.
 Usavam uma espada na cintura e se pareciam com cavaleiros, mas eles não estava usando os trajes de cavaleiros de Lombardi.
 Um cavaleiro tem que pertencer a algum lugar, então deve haver o padrão da família a qual ele pertence. Mas eles não possuíam nenhum emblema que os identificasse.
 A menos que eles precisassem esconder sua identidade.
 Mas, porque fariam isso em Lombardi?
 Então, um pensamento veio à minha mente.
 Os cavaleiros de escolta do Príncipe.
 O Príncipe deliberadamente fingia ser um nobre comum fora do palácio.
 Era por razões de segurança.
 Portanto, mesmo os cavaleiros do Príncipe imperial deixam de lado seus orgulhosos trajes de cavaleiros imperiais e usavam trajes mais comuns.
 Atrás daqueles dois estavam três guardas de Lombardi.
 Parecia que eles estavam os supervisionando, perseguindo os cavaleiros do príncipe com uma cara dura.
 — Acho que essas pessoas também estão brincando de esconde-esconde!
 Como eu, Gillieu também avistou os cavaleiros que se aproximavam.
 Nesse mesmo instante, me arrepiei inteira.
 Os cavaleiros estavam procurando alguém, olharam embaixo das mesas no corredor, assim como disse Gillieu.
 — Droga!
 Toda a situação começou a fazer sentido.
 O príncipe colocou os cavaleiros dentro da nossa casa para procurar por mim,
 Os guardas de Lombardi não podiam se colocar contra os cavaleiros imperiais à força e estavam esperando que os cavaleiros de Lombardi soubessem do que estava acontecendo e viessem resolver.
 Eu não poderia culpá-los.
 Havia uma clara diferença entre cavaleiros e soldados comuns, então se um dos Cavaleiros Imperiais e os guardas de Lombardi puxarem uma espada ou ferirem uns aos outros, a situação estará fora de controle naquele momento.
 Embora eu tenha ouvido muitas vezes de que o Primeiro Príncipe era um bastardo perverso, não sabia que seria tanto.
 Só porque você foi provocado um pouquinho, você quer pegar essa pessoa com tudo o que tem?
 Fazendo isso na mansão Lombardi ainda por cima?
 As tropas imperiais não podem entrar na mansão Lombardi.
 Essa foi uma promessa entre Durelli e Lombardi na época da criação do império.
 — Gillieu, Mayron. Corram!
 Não importa o quanto na mansão estamos, se formos pegos por aqueles cavaleiros, será uma dor de cabeça.
 Eu agarrei as mãos dos gêmeos um de cada lado e comecei a correr para o lado contrário de onde os cavaleiros estavam.
 — F-Flore?! Por que estamos correndo?
 Mayron perguntou surpreso, mas não houve tempo para responder.
 Quando olhei para trás, um dos cavaleiros parecia ter me reconhecido e estava nos perseguindo em um ritmo assustador.
 — Estamos indo para o escritório do vovô!
 — Ah!
 Os gêmeos, assustados quando perceberam que estavam sendo seguidos por adultos, correram próximos a mim exatamente como eu disse, mas não adiantou muito.
 Assim que chegamos perto do escritório de meu avô, encontramos quem eu mais temia ao longo do corredor.
 A caravana do Príncipe.
 — Eu disse que se você fosse pega, morreria.
 O Príncipe sorria enquanto falava aquelas palavras assim que me viu.
 Ele é realmente um psicopata!
 A culpa foi minha por subestimar o grau de insanidade do Príncipe.
 Eu disse, escondendo os gêmeos atrás de mim.
 — É realmente necessário fazer isso?
 Eu nem sequer toquei nele, e ele estava fazendo todo aquele estardalhaço só porque peguei e joguei um simples chapéu.
 — Você se atreveu a desobedecer a minhas ordens e me insultar. Portanto, mesmo se você morrer não será o bastante.
 Eu percebi naquele momento.
 O primeiro príncipe não tem ideia de como funciona a relação entre a família imperial e Lombardi.
 Um jovem príncipe que nem mesmo é o príncipe herdeiro agindo dessa maneira na mansão, onde até mesmo o imperador deve ser cuidadoso com suas ações.
 Era impensável.
 Mas, de qualquer maneira, eu tinha apenas dois meninos e três soldados inquietos atrás de mim.
 — Uh.
 Astana cruzou os braços, olhou para mim dizendo. 
 — Se você se ajoelhar na minha frente e implorar, talvez eu perdoe você.
 — Por que Flore se ajoelharia?!
 — Quem é você?!
 Os gêmeos ficaram com raiva e se colocaram na minha frente.
 No mesmo instante, o Primeiro Príncipe deu ordens a seus cavaleiros.
 — Levem esses dois para longe.
 Mas desta vez, os cavaleiros também ficaram imóveis.
 Se você vem para Lombardi, provavelmente ouviu falar das regras impostas entre as duas famílias.
 Não importa como a intrusão não autorizada pudesse ser perdoada, tocar os netos de Lombardi era diferente.
 — Não toque neles!
 Eu coloquei os gêmeos de volta nas minhas costas.
 Porque essa situação é minha responsabilidade.
 Eu não poderia envolver essas crianças.
 — Então se ajoelhe!
 Astana gritou, mandando.
 Devo realmente ficar de joelhos?
 Enquanto tentava pensar em uma maneira de resolver essa situação problemática, eu vi um grupo de pessoas se aproximando rapidamente.
 Ah, que sorte.
 Assim que fiquei aliviada, minha cabeça começou a trabalhar novamente.
 Eu inclinei minha cabeça para baixo.
 E dentro de alguns segundos, quando olhei para cima novamente.
 Tuk, Tuk*
 Lágrimas escorriam em minhas bochechas.
 — O quê?! Você acha que se chorar, isso vai ser resolvido!? 
 Astana perguntou como se fosse um absurdo.
 Sim, acho.
 Está tudo resolvido.
 — Que estardalhaço você está fazendo em Lombardi agora?!
 Porque o furioso Patriarca Lombardi com seu povo vinham até nós em um ritmo assustadoramente rápido.
 


  
    Capítulo 17
 Virei meu rosto ligeiramente para cima a fim de que pudesse naturalmente mostrar meus olhos encharcados de lágrimas.
 — Florentia?! 
 — Ah, vovô…
 Quando ele viu meu rosto choroso, pude perceber que seu nível de raiva aumentou ainda mais.
 — Uh, mamãe.
 Mayron, que olhava para o avô entre os dedos enquanto enxugava as próprias lágrimas, murmurou quando uma mulher passou pelo grupo caminhando com uma expressão bastante zangada.
 Ao contrário do avô que parou na frente do Príncipe e dos Cavaleiros, aquela mulher, Shananet continuou a andar.
 E ela ficou na frente da escolta do Príncipe e disse friamente.
 — Saiam.
 Foi apenas uma única palavra, uma única ordem, mas os Cavaleiros Imperiais não tiveram escolha senão dar um passo para trás e deixar Shananet passar.
 — Vocês estão bem? Vocês se machucaram?
 Era uma voz calma, mas tremia levemente.
 Provavelmente, ela estava muito preocupada porque sabia que os gêmeos estavam comigo.
 Eu não tinha coragem, então baixei a cabeça.
 — Flore.
 Shananet me chamou.
 E ela disse, limpando minhas bochechas molhadas das lágrimas.
 — Você está muito assustada?
 — Oh, não, estou bem.
 Eu disse com sinceridade, mas Shananet parecia pensar que eu estava tentando agir como corajosa.
 Ela acariciou meu cabelo algumas vezes e olhou friamente para Astana.
 — Eu soube de antemão que o Primeiro Príncipe viria à minha casa, mas eu não sabia que ele seria um convidado tão rude.
 Vovô, que me observava, se voltou para Astana e disse:
 — O Príncipe nunca ouviu falar das regras entre Lombardi e a Família Imperial?
 — Eu ouvi.
 Astana não conseguia erguer a cabeça como fazia há pouco, parecia oprimido pela energia do avô.
 No entanto, isso não significa que ele tivesse uma compreensão completa da atmosfera ao redor.
 — Meu pai sabe dessa regra ridícula? Não há uma terra neste Império onde os Cavaleiros Imperiais não podem pisar, se ele souber disso, você não ficaria impune.
 No momento em que Astana disse isso, vi o rosto de meu avô se contorcendo levemente.
 Você está com problemas agora.
 Um garotinho arrogante e mais do que isso, ignorante.
 — Isso não é uma regra entre mim e Yovanes, mas um juramento entre o primeiro Imperador, Roman Tilly Durelli, e Knox Lombardi, o primeiro Patriarca de Lombardi.
 — Oh, você falou o nome do meu pai…
 O príncipe parecia mais chocado com o fato de meu avô ter chamado o imperador pelo nome, do que com a duradoura promessa dos Durelli e Lombardi.
 Era verdade que o nome do imperador não poderia ser pronunciado. 
 Mas está tudo bem se for o vovô.
 Porque ele é o Senhor de Lombardi.
 Era claro o que significava esse juramento de longa data.
 Não era apenas um juramento vazio.
 Era uma relação inviolável.
 Uma aliança que deve ser mantida para a sobrevivência do Império.
 Essa é a relação entre Durelli e Lombardi.
 Durante a longa história do Império, houve vários imperadores que tentaram escapar da influência de Lombardi, mas nenhum teve sucesso.
 O mesmo aconteceu com o pai de Astana, o Imperador Yovanes.
 O avô gritou com a babá e os cavaleiros ao lado de Astana, que estava silencioso agora.
 — Só porque o jovem príncipe não é capaz de diferenciar entre o certo e o errado, que signifique que vocês também não cometeram erros!
 — Nos perdoe! Imploramos seu perdão!
 A babá e os cavaleiros baixaram a cabeça.
 Embora fossem obrigados a seguir os comandos do Príncipe, eles sabiam muito bem o que aconteceria se tocassem em um membro de Lombardi e mesmo assim, não fizeram nada.
 — Já que o Príncipe é jovem, eu ignorarei esse erro.
 Era como se estivesse dizendo que ele descartaria aquela situação como se fosse algo que aconteceu entre crianças e não protestaria formalmente contra Yovanes.
 Pois, se meu avô protestar contra o Imperador pela quebra do juramento, o Imperador não teria outra escolha a não ser se desculpar.
 Era um grande favor que ele estava fazendo para salvar o rosto do imperador Yovanes.
 Vovô, você é tão legal!
 Tremi de emoção ao olhar para ele.
 Em seguida, uma mão tocando meu ombro.
 — Está tudo bem agora. Não precisa se preocupar.
 Parecia que Shananet achava que eu ainda estava com medo.
 Mas Astana ainda não resistiu à sua teimosia.
 Ele me encarou enquanto apontava para mim.
 — Mas isso só aconteceu porque essa menina não seguiu minhas ordens! Ela me desobedeceu quando eu a ordenei pegar meu chapéu e só o jogou para mais longe!
 — Tenha cuidado com suas palavras, príncipe.
 O avô piscou os olhos novamente e avisou em voz baixa.
 — Você diz que ordenou que minha neta pegasse o seu chapéu como se ela fosse uma serva.
 — É claro que ela-.
 A babá agarrou o ombro do príncipe com urgência.
 Significava parar de falar.
 O príncipe, que não conseguiu se livrar do aperto por um tempo, gemeu e deu um tapa no rosto da babá.
 Com o tapa, as roupas que ela estava vestindo até mesmo se esvoaçavam.
 Ele disse em voz alta.
 — Vamos! Eu não quero mais estar em um lugar assim!
 Isso foi tudo, realmente.
 O príncipe foi embora com os pés batendo forte e a paz finalmente veio.
 — Minha senhorita, nós sentimos muito…
 — Mesmo se usássemos nossos corpos contra os cavaleiros, não poderíamos…
 Os guardas que seguiram as escoltas se desculparam comigo várias vezes.
 — Está tudo bem. Se vocês os parasse naquele momento, teria feito eles puxarem a espada.
 E foi isso.
 Eu estava olhando para todos os guardas quando percebi duas pessoas paradas na escada por onde o príncipe acabara de descer.
 Eles eram Vieze e Velsac que esperavam pelo Príncipe na entrada principal.
 — Pai! O que aconteceu? Porque o Príncipe está tão zangado que vai embora…
 — Florentia.
 Meu avô ignorou Vieze e me chamou.
  Eu vou ser repreendida.
 Eu respondi educadamente para parecer o mais lamentável possível.
 — Sim, vovô.
 — Você fez bem.
 — Hã? 
 — Lombardi deve ser Lombardi na frente de qualquer um.
 O vovô apenas disse isso e voltou para o escritório.
 Eu me pergunto se isso realmente significa ‘bom trabalho’, mas me senti melhor.
 E meu avô, este Lombardi, era o melhor!
 Shananet disse para mim que estava longe enquanto olhava para as costas do avô.
 — Deve ter sido um grande susto, então vamos para o seu quarto.
 — Estou bem.
 Eu estava realmente bem, mas acho que meu corpo jovem não estava.
 Quando eu estava prestes a andar, minhas pernas estavam trêmulas e quase desabaram.
 Shananet olhou para mim, respirou fundo e disse ao guarda que estava ao lado dele.
 — Você seria capaz de levar Florentia até os seus aposentos?
 — Ah, sim, claro! 
 Fui finalmente pega por um dos guardas e voltamos para o meu quarto, eu adormeci em algum lugar durante o trajeto de volta.
 

 Hoje também foi um dia agitado.
 Gallahan queria ver o rosto da filha um pouco mais cedo, então ele pulou dois ou três degraus de uma das escadas e voltou para casa.
 — Flore! O papai chegou! Hum? O que está fazendo aqui, irmã?
 Era uma visão muito estranha com Shananet sentada na sala, Gallahan saiu por um tempo e depois voltou para dentro.
 Era para ter certeza de que ele entrou no cômodo certo.
 — Gallahan.
 — Sim, irmã.
 — Você poderia conversar por um minuto?
 Engole
 Gallahan engoliu saliva ruidosamente para limpar a garganta seca.
 Algo estava estranho.
 Gallahan, que confirmou que sua filha estava dormindo em seu quarto, sentou-se silenciosamente no sofá quanto Shananet ordenou.
 — Flore adormeceu rapidamente hoje, haha.
 Ele ria para aliviar a atmosfera estranha, mas não adiantou muito.
 Shananet disse, olhando com um rosto inexpressivo para Gallahan, que estava esfregando o suor das palmas das mãos nos joelhos.
 — Florentia está cansada hoje. Fiquei com ela.
 — O que aconteceu? Aconteceu alguma coisa com Flore?
 Quando Gallahan, assustado, perguntou em voz alta, Shananet levou um dedo à boca.
 — Você quer acordar sua filha?
 Ele calou-se imediatamente.
 — Hoje durante o dia…
 Em um tom de voz baixo e tranquilo, Shananet explicou a Gallahan o que aconteceru.
 Ele imaginou que ficaria com raiva, mas ao contrário do que esperava, Gallahan suspirou e ficou em silêncio.
 — Gallahan. Embora ela seja uma criança inteligente, ela ainda é apenas uma criança. Ela está em uma idade que precisa dos cuidados do pai.
 Shananet disse severamente.
 — Não pode deixar sua filha sozinha assim todos os dias. Você tem alguma consciência como pai?
 — Eu me precipitei.
 Gallahan não conseguia levantar a cabeça.
 — Você não vai parar o que está fazendo para ficar com Florentia, certo?
 — Bem, como você soube…
 — Porque você é fraco.
 Como se soubesse o que ele estava pensando, Shananet balançou a cabeça.
 — Quanto tempo você acha que o pai viverá com boa saúde, Gallahan?
 O ombro de Gallahan se encolheu com a pergunta.
 Como ele nasceu na poderosa família Lombardi, isso sempre foi uma preocupação.
 — Não pense estupidamente que se você se abaixar e se aquietar será capaz de evitar a tempestade.
 O tremendo desejo de poder de Vieze era familiar para irmãos e irmãs.
 E quando a posição de Rulak na mansão estiver vaga, a ganância certamente causará uma enorme tempestade.
 — Agora você deve ter força para ser capaz de proteger Florentia. O que acontecerá com você e sua filha se você não fizer nada?
 Pela primeira vez, Shananet dava conselhos sinceros ao irmão mais novo.
 — Felizmente, você tem um cérebro muito bom, além de ser simpático, então não será difícil lidar com as pessoas. Portanto, use o que tem para aumentar sua força, Gallahan.
 Depois de falar, Shananet se levantou.
 Gallahan, que se levantou com pressa depois de pensar, acenou com a cabeça para ela.
 Shananet, que caminhou até a porta com passos elegantes sem nem mesmo hesitar, de repente olhou para trás e disse:
 — A partir de amanhã, se você tiver algum trabalho para fazer, mande Florentia para mim. Eu não estou tão ocupada como você.
 — Oh, obrigado, irmã.
 Quando Gallahan ficou surpreso, Shananet deu um raro sorriso e saiu da sala.
 Gallahan, que ficou sozinho, abriu cuidadosamente a porta do quarto de Flore.
 Ele sussurrou enquanto tocava carinhosamente os cabelos de sua filha, que estava dormindo calmamente, fazendo um som baixinho.
 — Sinto muito, Flore.
 Ele achava que a mãe que havia partido primeiro estava amando sua filha com todas as suas forças.
 Mas o papel dos pais não deve ser só amar.
 Gallahan acariciou com admiração os cabelos de Flore, e prometeu repetidamente.
 Eu protegerei minha filha, não importa o que aconteça.
 

 Ao retornar ao Palácio Imperial, Astana foi chamado pela Imperatriz assim que trocou de roupa.
 A Imperatriz sorriu abertamente e cumprimentou seu filho.
 — Você teve um dia agradável, príncipe?
 Você ainda não soube?
 Astana não conseguiu responder e hesitou.
 A Imperatriz, que viu seu filho calado, disse com um sorriso.
 — Você não me ouviu quando eu avisei para ter cuidado com seus atos em Lombardi.
 — Me desculpe.
 Astana, que era uma criança atentada, tornava-se o filho mais gentil do mundo na frente da Imperatriz.
 — O príncipe voltará para a mansão Lombardi com um presente como desculpas mais tarde.
 — Mas- Ugh!
 A Imperatriz agarrou a mandíbula do Príncipe que tentou protestar.
 — Príncipe.
 — Sim, uh, mãe.
 — Foi muito humilhante hoje, não foi?
 — … hã?
 A Imperatriz tocou suavemente o rosto de Astana, como se estivesse esfregando uma ferida.
 — Responda, príncipe.
 — Sim, foi humilhante.
 — Por quê?
 — Eu sou alguém que se tornará o príncipe herdeiro e sucederá meu pai. Mas eles…
 — Eles agiram como se fossem os mestres deste Império, certo?
 A Imperatriz riu como uma piada.
 — Lombardi sempre foi assim. Eles perderam qualquer respeito pela Família Imperial, acreditando apenas no poder do dinheiro.
 Aos olhos da Imperatriz, havia uma clara hostilidade.
 — Portanto, nunca se esqueça da humilhação de hoje, príncipe.
 Afinal, sua mãe conhece seu coração!
 — E aquela criança chamada Florentia se arrependerá de ter humilhado nosso príncipe. Sua mãe vai garantir que isso aconteça.
 Astana acenou com a cabeça fortemente.
 — Então o Príncipe só precisa me ouvir daqui em diante.
 — Sim, mãe.
 A Imperatriz abraçou Astana.
 Por fora, eram uma mãe e um filho muito bonitos.
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 — A aula termina aqui.
 Clerivan disse.
 Eu era a única que estava ouvindo atentamente, mas Clerivan não parecia se importar muito.
 — E eu tenho um dever de casa hoje.
 Suspiro
 Quando as crianças foram informadas de que teriam dever de casa, elas suspiraram como se tivessem perdido algo.
 O desgosto pelo dever de casa é o mesmo em todos os lugares.
 — O dever de casa de hoje é relativamente simples. Claro, não é exatamente o caso.
 Que ambíguo…
 Parece algum tipo de chá gelado quente.
 Senti curiosidade e olhei para Clerivan.
 — Seu dever de casa é encontrar uma resposta para a minha pergunta: “Qual é a coisa mais valiosa para um comerciante?”
 — Claro que é dinheiro.
 Gillieu respondeu imediatamente.
 — Então essa é a resposta de Gillieu. Vamos conversar mais sobre o dever de casa na próxima aula.
 Quando Clerivan limpou o quadro, anunciou que a aula havia acabado completamente.
 Limpei o assento onde estava sentada durante a aula e me levantei.
 Mayron, que estava colocando a almofada logo atrás de mim, reclamou.
 — Eu não sei! Como podemos saber sobre comércio?!
 De alguma forma, senti que ia rir.
 Outros não sabem, mas eu sim.
 Eu disse, golpeando Mayron.
 — Claro! São as…!
 Eu estava quase dizendo ‘São as pessoas!’
 Clerivan nunca perde o que está acontecendo nesta sala de aula, e eu já conheço Clerivan muito bem.
 — Você está realmente curioso? Hahaha…
 Quase me meto em problemas.
 Eu rapidamente me virei e limpei a almofada com leves batidinhas, Mayron inclinou a cabeça.
 — Flore, o que você está fazendo?
 — Oh, é uma almofada bonita…
 Depois de olhar em volta, mudei rapidamente de assunto.
 — Mas, Velsac não veio hoje?
 Não havia nenhum som de seu ronco, então o ambiente da aula foi bastante confortável.
 Hoje, o conteúdo da aula foi até mais amável e suave aos meus ouvidos.
 — Velsac acompanhou o pai a uma reunião.
 Uma calma voz respondeu.
 — Oi, Larane.
 — Olá, Florentia.
 A linda Larane estava com um vestido cheio de babados brancos.
 No início, ficávamos muito desconfortáveis ​​e, embora tivéssemos aulas juntas, havíamos trocado apenas algumas conversas curtas e uns cumprimentos.
 Mas eu era sempre quem a abordava primeiro, hoje foi a primeira vez que Larane veio até mim.
 — Sabe, Florentia.
 — O quê?
 — Que cor você gosta?
 Como a pergunta foi repentina, eu fiquei um pouco envergonhada.
 Qual é a minha cor favorita?
 Pisquei algumas vezes e respondi.
 — Vermelho.
 — Oh, certo. Entendo.
 Larane se virou e saiu depois de ouvir minha resposta.
 Os gêmeos se aproximaram de mim, parados de vergonha.
 — O que é? O que Larane disse?
 — Foi de repente…
 — O que foi de repente? 
 — Ela perguntou de que cor gosto, eu disse que gostava de vermelho.
 Achei que os gêmeos iriam reagir do tipo ‘Ah, era isso?!’ ou ‘Essa é uma pergunta horrível’.
 Mas os dois sorriram bem abertos seus olhos.
 — Flore gosta de vermelho!? 
 — Vermelho, vermelho… 
 A reação dos gêmeos também foi estranha.
 Mayron reagiu como se tivesse recebido informações muito boas, e Gillieu não parava de murmurar a palavra “vermelho”, como se fosse um mantra para não esquecer.
 Larane é estranha e os gêmeos são estranhos
 Não, os gêmeos eram originalmente só um pouco estranhos, mas hoje são mais.
 — Eu tenho que ir rápido e tirar uma soneca.
 Suspirei e comecei a sair da sala de aula.
 

 No distrito meridional, sob o comando direto do imperador, havia uma área residencial onde se concentravam as residências dos nobres.
 Este lugar, comumente referido como ‘Cidade Nobre’, ostentava um cenário externo luxuoso e bonito que não poderia ser comparado a outros distritos.
 Entre eles, a rua comercial Sedakyuna, onde lojas sofisticadas estão reunidas, ainda estava lotada de nobres e ricos comerciantes hoje.
 O restaurante ‘Victoria Place’, que tem estado lotado todos os dias desde a sua inauguração há algum tempo, não recebeu outros clientes hoje além de apenas um grupo.
 A reunião era realizada uma vez por temporada por Vieze Lombardi, o filho mais velho do Patriarca Lombardi, e era muito popular no mundo social.
 — Você disse que Lombardi e Angenas vão começar um negócio juntos?
 — Eu também ouvi essa história! Eu estou tão animado!
 Quando os nobres se reuniram aqui hoje, o primeiro tema que trouxeram foi o mesmo.
 O tema da socialização naqueles dias era a cooperação das duas famílias nobres.
 Lombardi, que é considerada a nobreza acima da nobreza, e Angenas, que produziu a quarta imperatriz, deram as mãos e começaram um negócio.
 Apesar de não ter sido devidamente divulgado, os boatos já estavam se espalhando.
 — Ouvi dizer que é um negócio têxtil. O que poderia ser?
 — Por que você simplesmente não compra seda de algum lugar do oeste e traz?
 — Pode ser. Angenas é uma família com raízes no Oeste, e se estão trabalhando junto com o Top de Lombardi, podem percorrer a longa distância facilmente.
 A boca de Vieze, que lutava para continuar sorrindo em meio às conjecturas polêmicas, tremia.
 Não fazia muito tempo que Gallahan tinha começado a trabalhar no negócio, mas ele não parava por um segundo sequer mal dormindo à noite e no dia seguinte era a mesma coisa.
 Ele se acalmou pensando que fez um favor à Gallahan, que nunca tinha feito nada até agora, dando a ele o negócio de Coroy.
 No entanto, quando ele percebeu que o plano de negócios virou  um assunto quente na boca de outras pessoas, ele entrou em conflito de novo.
 — Vieze.
 Havia uma mão nos ombros rígidos de Viese.
 Era a esposa de Vieze, Seral.
 — Outras pessoas estão assistindo, querido.
 Ela disse com um sorriso que parecia estar sussurrando palavras carinhosas, mas a doce voz era afiada e ressoou na mente de Vieze.
 Não era uma surpresa que outros nobres que falavam sobre o negócio têxtil olhassem para Vieze.
 A informação de que foi ele quem originalmente iniciou o projeto colaborativo entre Lombardi e Angenas foi captado por eles rapidamente.
 Mesmo sabendo o que estava acontecendo, eles estavam falando sobre o negócio têxtil na frente de Vieze.
 Aquele era um campo de batalha.
 Vieze rapidamente escondeu sua expressão com a xícara que segurava.
 Os que esperavam que Vieze, que gostava de gritar, explodisse, ficaram desiludidos quando ele recuperou a compostura.
 Eram rostos que queriam ver o momento interessante.
 — Vamos tomar um ar por um momento?
 Seral levantou Vieze da mesa.
 E com um passo elegante, ela se dirigiu para um lugar sem pessoas.
 Após confirmar mais de uma vez que não havia pessoas por perto, Seral disse:
 — Está na hora de parar de se importar com algo tão pequeno. Não acha?
 Disse acariciando os ombros do marido.
 — Certo. E é só um negócio sobre tecidos. Funcionaria de qualquer jeito.
 Seral entendeu a ansiedade de Vieze.
 Embora fosse o filho mais velho de Rulak, ele era um homem bastante incompetente.
 Ela sabia fazer uma avaliação muito objetiva do marido.
 Então ela disse em um tom mais caloroso.
 — Gallahan é só um jovem que está brincando com o que você deu a ele. Olhe em volta. No mundo social, Lombardi é sobre você.
 Não era grande coisa, mas com o que sua esposa disse, o rosto de Vieze, que olhou em volta, tornou-se muito brilhante.
 Isso só foi possível porque Seral sabia que Vieze era sensível e o que valorizava.
 — Velsac, venha aqui.
 Seral chamou por Velsac, que estava mexendo com uma borboleta à distância.
 — Com quais famílias eu disse para você brincar com os filhos delas hoje?
 — Hmm… Miimbert e Belletiron. Mas, mãe.
 Velsac franziu a testa e disse, cruzando os braços.
 — Eles são tão chatos! Não posso apenas brincar sozinho? É mais divertido.
 Para Velsac, o segundo filho de Miimbert e o terceiro filho de Belletiron eram apenas crianças que nem estavam à altura dele, para brincarem juntos.
 — Velsac, qual é a coisa mais importante para se viver como um nobre?
 Velsac franziu os lábios, lembrando-se das palavras que ouvia tanto de sua mãe que, toda vez que era repreendido por ela, mais um se juntava a pilha.
 — Seus contatos. A pessoa com quem você anda é a coisa mais importante.
 — Sim, isso mesmo. Então vá e cumprimente Miimbert e Belletiron. Não se esqueça de rir como se fosse um prazer conhecê-los. Entendeu?
 — Sim…
 Velsac finalmente curvou os ombros e caminhou para ir fazer o que sua mãe lhe disse para fazer.
 — Você também, acorde agora. Gallahan… não vai ficar ocupado por muito tempo, de qualquer maneira.
 Seral achava que o primeiro trabalho a qual Gallahan trabalhava não daria certo.
 Então, depois de ver a oportunidade perdida, pensou que Angenas poderia falar com Vieze e começar um novo negócio.
 Depois de um tempo, o casal cruzou os braços com ternura e voltou para a mesa.
 Como se nada tivesse acontecido, eles conduziram a reunião com um sorriso.
 

 — Olá, vovô!
 Quando entrei no escritório, acenei com a cabeça em saudação.
 — Florentia já está aqui? Trouxe suco e biscoitos para você, então coma bastante.
 — Sim, vovô! Uau!
 Corri para o sofá em frente à mesinha com fartura de comida, com uma alegria infantil.
 — Pai, eu também estou aqui.
 — Certo.
 Bem, o vovô tem uma grande diferença de comportamento.
 O avô, depois de me ver, sorriu alegremente, mas depois que meu pai o cumprimentou, ele voltou com o rosto severo característico.
 Eu bebia suco, então mastigava meu biscoito com um olhar feliz para o mundo enquanto ouvia a conversa entre meu avô e meu pai.
 — É um tecido que ainda não foi fabricado por ninguém, por isso não estou satisfeito com a quantidade encomendada.
 — Quanto foi encomendado?
 — Essa é a quantidade que pode ser entregue em todo o Sedakyuna ou Camarim imediatamente. Estamos ajustando o valor da produção aos poucos de acordo com o andamento dos pedidos, mas isso não significa que possamos reduzir completamente o número de artesãos.
 — Assim, não teremos capacidade de produção quando os pedidos chegarem em grandes quantidades.
 — Sim, então…
 Não está indo bem?
 Nem meu pai, nem meu avô pareciam contentes.
 Como resultado, fiquei ansiosa.
 Este negócio têxtil deve ser um trampolim confiável para meu pai.
 Concentrei-me em ouvir a conversa, enquanto comia os biscoitos.
 — Você já consultou Clerivan? 
 O avô, que estava pensando, batendo os dedos nos braços da cadeira, perguntou ao meu pai.
 — Já discutimos sobre isso, mas parece não haver nenhum avanço.
 — Nesse caso, teremos que esperar para ver o que acontece.
 — Sim, pai.
 Parecia que ele estava tentando não demonstrar, mas meu pai tinha uma expressão um pouco ansiosa.
 Mesmo que fosse uma ordem do avô, de qualquer maneira, meu pai estava no comando dos negócios que seu irmão mais velho, Vieze, trouxe.
 Além disso, o plano de negócios que ficou responsável por isso era um negócio de grande porte com a Família Imperial entrelaçada.
 Ele suspirou um pouco.
 — Vamos dar uma olhada no tecido.
 — Está aqui.
 Com as palavras de meu avô, meu pai pegou um pedaço grande do tecido de algodão coroy.
 — Ficou mais macio e leve do que eu pensava. É fácil de tingir em várias cores e tem boa respirabilidade, por isso será mais útil no verão.
 — Mas ainda faltam meses para o verão.
 O problema parecia ser que não havia como vender o tecido que estava sendo feito naquele momento, eles estavam levando conta vida útil do tecido.
 Faltava cerca de uma semana para o início das vendas em grande escala.
 Coloquei meu biscoito na mesa com o coração frustrado e me aproximei de meu pai.
 — Papai! Eu quero ver também!
 Meu pai sorriu como se não pudesse evitar e me deu um tecido do  mesmo tamanho que dera ao meu avô.
 — Uau.
 Papai estava certo.
 O tecido de algodão coroy ficou muito mais macio que não pode ser comparado ao tecido que só tem coroy.
 A espessura do tecido era um pouco mais grossa, mas como era muito leve, dificilmente tocava a pele, por isso não era pesado.
 Quando o toquei com a ponta dos dedos, estava convencido de que seria respirável e teria boa absorção.
 Além disso, algodão estava junto nele, e mesmo que não fosse tingido separadamente, parecia luxuoso.
 — Por enquanto, seria melhor esperar pela resposta de Sedakyuna ou de alguns provadores no distrito comercial que decidimos entregar.
 Meu pai disse como se tivesse decidido.
 — As coisas estão boas, então se você esperar, com certeza receberá uma resposta.
 Mas o vovô ainda estava em silêncio, como se estivesse pensando de outra maneira.
 Eu pensei a mesma coisa que meu avô.
 Fazer algo assim e apenas esperar não era a melhor maneira.
 Se o problema era a pouca popularização, era importante anunciar às pessoas, mesmo que custasse uma pequena quantia de dinheiro.
 Os nobres estarão interessados ​​em certo grau apenas porque é uma colaboração entre Lombardi e Angenas.
 Meu pai precisava apenas de uma oportunidade muito pequena.
 Não era necessário ser algo grande
 Pequeno e fácil de transportar, isso pode se tornar um bom anúncio
 — O que não estamos vendo?
 Meus olhos percorrem o ambiente ao redor e encontro uma xícara de chá na frente do meu pai.
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 É isso.
 Com um sorriso curioso, agitei deliberadamente o pano uma vez.
 — Uau! Bonito! Bonito… ops!
 De propósito, fiz meu avô e meu pai olharem para o pano que esvoaçava no ar.
 Fingindo fazer algo errado com minha mão trêmula enquanto segurava o pano, deixei cair as xícaras de chá na frente de meu pai.
 A água do chá espalhou-se sobre a mesa em um instante, e meu avô e meu pai se levantaram surpresos.
 Então, joguei o tecido Coroy, com o qual estava brincando, na água do chá a tempo.
 — Isto…! 
 Meu pai ficou pasmo e, assim que me abraçou, me colocou à distância.
 — Flore, você está bem? A água quente não espirrou?
 Meu pai estava distraído, preocupado que eu tivesse me queimado, mas eu não o fiz.
 A expressão do avô mudou quando viu o tecido de algodão coroy sugar a água do chá em um instante.
 — Sinto muito, pai. Eu cometi um erro.
 — Espero que você não tenha se machucado.
 — Gallahan.
 Meu avô chamou meu pai, que sacudiu minhas roupas, que foi atingido pelo respingo do chá.
 Logo depois, os olhos do meu pai se voltaram ao ver que o tecido de algodão coroy era surpreendentemente bom em absorver água.
 — Hoh, o poder de absorção é bom.
 Quando meu pai agarrou a ponta e o ergueu, ainda havia água, mas a maior parte da água do chá foi absorvida pelo tecido.
 — Se você usar bem, pode ser usado em muitos lugares. Ao fazer a entrega no vestiário, você deve anexar um breve manual de instruções.
 Esse seria definitivamente um bom caminho, mas não foi o suficiente.
 Eu tenho muito que fazer.
 Eu rapidamente me coloquei na frente do meu pai e disse, tocando o tecido pesado.
 — Uau, isso é tão incrível, meu pai fez isso! As pessoas vão comprar muito, certo? E se eles brigarem?
 Quando falei como se estivesse preocupado, meu pai disse com um sorriso amargo.
 — Haha, bem. As reações das pessoas ainda são insatisfatórias, mas espero que seja como Flore disse.
 — A reação não é boa? Por quê?
 — Porque, uh… acho que as pessoas fazem isso porque não sabem muito sobre este tecido ainda.
 Sim, Pai! Essa é a questão!
 Eu disse, balançando a cabeça sem rodeios com as palavras do meu pai.
 — Uau… seria bom se as pessoas pudessem usá-lo com antecedência.
 — … o que você disse agora, Flore?
 — Papai disse isso. É porque as pessoas ainda não sabem muito sobre esse tecido. Então…
 — Sim, sim… por que não pensei nisso antes? 
 Meu pai murmurou em pensamentos se ele percebeu com a dica que eu dei a ele.
 Pelo que meu pai compartilhou com meu avô, o tecido já foi produzido o suficiente para vender.
 Além disso, os tecelões continuam a produzir quantidades, portanto, se você os empilhar, eles só se tornarão estoque.
 É muito mais benéfico usar tecidos que já foram feitos para publicidade do que pagar a taxa de armazenamento.
 — A qualidade do tecido é ótima, então se as pessoas puderem entrar em contato com ele com antecedência.
 — Esse é um bom caminho. Que tal dar um protótipo feito de tecido para os nobres que serão vendidos de graça?
 Também era um avô.
 Os nobres do Império Lambrew visitam o camarim, selecionam matérias-primas e designs de acordo com suas próprias perspectivas e fazem produções personalizadas.
 Não eram apenas roupas, mas também lençóis de pano e cortinas.
 Então, ao invés de simplesmente deixar você ver o tecido com antecedência, você pode estimular o desejo de comprar ainda mais mostrando coisas que podem ser feitas com tecido.
 — Mas não havia muito tempo até o início da venda. Tem que ser um produto simples para atender às expectativas…
 Esta é a hora.
 Peguei o pano seco ao meu lado e dei ao meu pai, dizendo.
 — Faça-me um lenço, por favor!
 — Lenço?
 — É bom porque é macio! Ficaria tão bonito se você cortasse pequeno e bordasse com pequenas flores no canto aqui! Vou contar para Gillieu e Mayron!
 — Pai…!
 Quando meu pai me ouviu, seus olhos brilharam e olharam para ele.
 Vovô, que tocou na barba, acenou com a cabeça.
 — Um lenço? Pode ser um bom protótipo.
 — Por que eu não pude inventar dessa forma! Eu vejo o Top de Durak cortar e usar o tecido que ele precisa para limpar o suor, e ele diz que é ótimo e continua carregando-o com ele.
 Papai riu e disse.
 — Nenhum processamento especial é necessário. Tudo que você precisa fazer é secar com moderação e passá-lo bem. Ah! Seria bom adicionar algumas decorações simples!
 Não tinha mais nada para ajudar.
 Meu pai começou a cuspir ideias sem hesitação.
 Não era apenas um lenço.
 Protótipos que poderiam ser feitos com os artesãos que ele imediatamente despejou da boca de meu pai.
 — Eu acho que esta seja a hora de fazer isso! Certo, Flore…
 — Não se preocupe com Florentia, vá.
 Originalmente, ele iria para casa cedo depois de muito tempo e se reportaria a meu avô antes do jantar.
 Meu pai pegou o tecido que havia trazido com ele e me disse.
 — Flore, sinto muito, mas seu pai tem que voltar a trabalhar. Acho que devemos jantar na próxima vez. O que devo fazer? 
 — Está tudo bem! Tchau, papai! 
 Eu sorri e acenei minha mão em um coração feliz.
 Depois de olhar para trás algumas vezes como se estivesse arrependido, meu pai acabou correndo para fora do escritório.
 Havia uma mão segurando meu ombro, que o olhava feliz.
 — Vamos jantar com este avô hoje?
 Oh! Esta é uma conquista inesperada.
 Eu rapidamente balancei a cabeça e respondi.
 — Sim, vovô! Eu quero comer carne hoje!
 

 — Huh-huh, eu não sabia que nossa Florentia estava comendo tão bem.
 — É tão delicioso!
 — Sim, coma muito e cresça bastante.
 Isso é uma falta.
 Claro, eu sabia que o chef que cozinha para o meu pai e para mim e o chef que cozinha a comida do meu avô, o Patriarca, são pessoas diferentes, mas essa diferença é enorme!
 Fiquei tão feliz por mastigar um bife macio e suculento.
 No futuro, terei mais motivos para comer com meu avô com frequência.
 — Coma também, vovô!
 — Este avô está satisfeito por ver você se alimentando bem.
 Quando terminei a carne que havia cortado, meu avô começou a cortar meu bife em pedaços consideráveis.
 — Eu ando vendo muito do seu novo lado atualmente, Florentia.
 Tosse
 — … sim? 
 — A menina tímida que chorava não bateu no primo? E aquela que sempre preocupa o pai porque não se alimenta bem. Hoje…
 A deliciosa carne pareceu ter ficado presa no meio do meu esôfago.
 Eu fui pega?
 Tentei fingir que estava tudo bem, enfiando os vegetais ao lado da carne e colocando na boca, de olho nele.
 — Florentia.
 — Hum? Hum?
 — Não precisa mais se preocupar.
 Não tenho certeza do que você está falando, mas não parece que ele está me culpando por uma mudança repentina.
 — Criança…
 Parece que você me achou corajosa quando olhou para minhas costas enquanto ria um pouco amargamente.
 Parecia tudo bem por enquanto, então me virei, colocando um pedaço de carne que meu avô tinha cortado na minha boca.
 — Ah, é delicioso! Hahaha…
 — Coma muito. Se você não tiver o suficiente, eu mando trazerem mais.
 — Sim, vovô!
 Felizmente, o vovô não disse nada desde então.
 Terminei minha refeição normalmente empurrando os alimentos que estavam bem na minha frente.
 Enquanto provava as frutas e o chocolate doce, servidos de sobremesa, senti o olhar do meu avô que me fitava novamente.
 Quando parei de comer, meu avô perguntou com uma voz sutil.
 — Florentia, você quer alguma coisa?
 — Huh? 
 Por que você de repente está me perguntando isso?
 — O que você normalmente gosta?
 — Eu… eu gosto de livros.
 Não consegui descobrir o porquê, então respondi com cautela.
 — Um livro…
 O avô, que já estava pensando há um tempo esfregando sua bela barba, disse, sacudindo os dedos.
 — Tudo bem. Você gosta de livros, então posso fazer uma biblioteca para você!
 — Ah, uma biblioteca… uma biblioteca?!
 Na verdade, eu disse que gosto de livros, mas o que você quer dizer com construir uma biblioteca?
 Quando fiquei surpreso, meu avô riu.
 — Este é o aniversário da neta mais nova de Rulak Lombardi.
 — Oh, aniversário!
 Eu esqueci por um momento.
 Meu aniversário estava se aproximando.
 Este é o aniversário em que meu pai se ofereceu para comprar uma égua mãe e um cavalo bebê de presente.
 Estive tão ocupada esses dias que vivia sem saber como o tempo estava fluindo.
 — Oh, é por isso!
 Assim que percebi que era meu aniversário, comecei a entender o comportamento desses primos mimados.
 — O quê?
 — Larane, Gillieu e Mayron perguntaram de que cor eu gosto. Agora sei por quê.
 Vovô riu feliz.
 — Parece que nossa Florentia se tornou próxima dos outros primos.
 Você pode dizer que estamos próximos?
 Ainda assim, em comparação com minha vida anterior, eu estava ficando bem perto dos meus três primos, então concordei.
 — Sim, parece bom. Parece muito bom.
 Meu avô acariciou meu cabelo novamente, perguntando, brilhando em seus olhos.
 — Então, que tal uma biblioteca como presente de aniversário?
 Uma biblioteca para um presente de aniversário de oito anos.
 Era uma balança que não podia ser comparada à sugestão de pônei de seu pai da última vez.
 — Bem, então, será apenas minha?
 — Se você quiser, eu farei que seja assim.
 Na verdade, não foi uma sugestão ruim.
 Como meu pai começou a se ocupar, tive um tempinho para ficar sozinho, mas há um tempo atrás estava na residência de Shananet com os gêmeos.
 Então, qualquer forma é boa, então eu senti que precisava de um espaço onde pudesse organizar meus pensamentos em silêncio e usá-lo como uma espécie de escritório no futuro.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 — Eu também gosto de uma biblioteca que só pode ser usada por mim, mas, por favor, me dê um presente diferente para este aniversário, vovô.
 — Algo mais? Conte-me sobre isso.
 — Não é grande. Você poderia me fazer um favor?
 — Um favor?
 O avô, que arregalou os olhos por um momento, caiu na gargalhada.
 — Hahaha! Um favor, um favor!
 Embora eu estivesse olhando para meu avô enquanto ria com uma cara pura, minhas mãos estavam suadas devido à tensão.
 Mais cedo ou mais tarde, acontecerá algo que exigirá a ajuda do meu avô.
 Se eu for rejeitada agora, terei que encontrar outra maneira de pedir um favor ao meu avô.
 — Você sabia que é um presente muito maior do que pedir para construir uma biblioteca?
 É claro que sei.
 Porém, vovô não parecia com raiva.
 — É mesmo?
 Como se não soubesse disso bem, ri e estremeci.
 — Hum…
 Vovô olhou para mim com olhos estranhos por um tempo.
 Então ele disse com um sorriso amigável.
 — Sim, vamos fazer isso.
 Ha, obrigada.
 Tentei engolir um suspiro de alívio e gritei bem alto.
 — Uau! Obrigada, vovô!
 — Gosto disso.
 Isso forneceu os meios para os problemas futuros.
 Apreciei a doçura desse momento enquanto colhia e comia uma uva na minha frente
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 Gallahan nervosamente sentou-se no escritório superior do Top de Lombardi, que estava localizado dentro do Império.
 As duas mãos estavam tão entrelaçadas que as articulações brancas salientes às vezes tremiam.
 Aahhh
 Um suspiro longo e pesado fluiu para fora.
 Ele tentou se livrar da ansiedade de alguma forma, mas com o passar do tempo, a tensão foi ficando cada vez mais forte.
 No final, foi quando Gallahan não conseguiu ficar de pé e deu um pulo.
 A porta do escritório superior se abriu amplamente e o líder de Durak entrou na sala.
 — É isso!
 O líder Durak, que estava sem fôlego, cheio de um sorriso no rosto, ergueu as duas mãos.
 — É uma loucura, há uma quantidade enorme de pedidos chegando! É incrível!
 Sua voz edificante tremia, incapaz de esconder sua excitação.
 Era o dono do Top de Durak de primeira linha que se aproximava para abraçar Gallahan com alegria, mas Gallahan não respondeu.
 Haa…
 Gallahan, que se sentou no sofá com um suspiro de alívio, colocou a mão seca no rosto atrevido.
 — Felizmente.
 Não havia poder na voz exausta.
 — Haha! Agora eu vejo esse meu amigo, você é um cara muito inteligente!
 O proprietário de Durak caiu na gargalhada ao olhar para tal imagem.
 — Se você quiser continuar a fazer grandes coisas no futuro, terá que abranger seus horizontes!
 No início, o título, que começava com ‘jovem mestre Lombardi’, tornou-se mais confortável para ‘amigos’ ‘.
 O dono do Durak é muito mais velho, então fica claro. Quando Gallahan perguntou várias vezes, ele agiu como se fosse manter a linha até o fim.
 A tensão parecia ser a mesma para o dono do Durak.
 Então Gallahan riu fracamente e acenou com a cabeça.
 A ideia de Flore foi um grande sucesso.
 Desde o dia em que ele saiu mais cedo após deixar o escritório do Patriarca, ele não conseguia voltar para casa algumas vezes, e estava louco para fazer protótipos.
 Como resultado, ele foi capaz de criar não apenas o lenço em que pensou pela primeira vez, mas também uma saia interna e uma fronha de travesseiro de design simples para mulheres com o tempo.
 Graças à ajuda de técnicos que trabalharam arduamente dia e noite como os seus.
 E o Top de Lombardi e o topo de Durak mobilizaram suas conexões pessoais e apresentaram os protótipos aos nobres do decreto imperial e províncias vizinhas.
 Nos últimos dias, até o início da venda oficial dos tecidos de algodão Coroy hoje, Gallahan não conseguia suspirar de preocupação.
 Criar um protótipo era mais caro do que ele pensava.
 Foi uma sorte que o principal material do tecido era a planta coroy, que pode ser facilmente obtida em qualquer lugar, bastando fornecer mão de obra.
 Depois de passar alguns dias prendendo a respiração, hoje.
 Por fim, os resultados foram confirmados.
 — Agora, tome uma bebida.
 Mesmo em uma necessidade urgente, o dono de Durak abriu a garrafa que trouxera e entregou um licor de congratulações.
 Originalmente, ele era um Gallahan que não bebe bem, mas hoje ele riu e recebeu um copo.
 — Para um começo de sucesso!
 O dono de Durak gritou em voz alta e bebeu um álcool bastante forte de uma vez.
 Gallahan também bebeu cerca de metade de cada vez e franziu a testa com o gosto amargo que surgiu tarde.
 — Estou falando sobre isso agora, mas por que você mudou seu plano no meio do caminho? Mesmo se eu fizesse um lenço, teria sido o suficiente para obter uma boa resposta.
 A princípio, quando Gallahan contou ao dono Durak pela primeira vez a operação de fazer um lenço e apresentá-lo aos nobres, ele aplaudiu, dizendo que Gallahan era um gênio.
 Mas Gallahan não parou por aí.
 Separadamente, ele pegou seu próprio dinheiro, contratou técnicos adicionais e começou a fazer outros protótipos.
 Foi uma tentativa ousada que não combinava com a personalidade usual de Gallahan.
 — Bem…
 À pergunta do topo de Durak, Gallahan respondeu com um sorriso de relance.
 — Não seria melhor investir mais para produzir mais?
 Olhando para as toalhas de mão que foram feitas suavemente uma por uma, Gallahan se viu relaxando como um hábito novamente.
 — Não deixe os pensamentos tolos de que se você se mantiver discreto e ceder, você será capaz de evitar a tempestade.
 A voz de Shananet soou vivamente em seu ouvido.
 Então ele avançou como se estivesse meio possuído.
 Repetidamente, me peguei pensando ‘Não é demais?’ e ‘Eu me arrependeria disso?’
 ‘Eu tenho que ficar mais forte por Flore.’
 Foi isso que ele pensou.
 Ao fazer o protótipo, Gallahan se tornou um investidor oficial no negócio e, naturalmente, uma alocação pessoal de lucros futuros foi criada.
 Com essa iniciativa, não apenas os principais bancos de Lombardi e os bancos de fora, mas também os ativos pessoais de Gallahan aumentaram.
 — Claro, Lombardi.
 O dono de Durak bateu no ombro de Gallahan e disse.
 — Na verdade. eu fiz um brinde, mas está começando agora. É preciso estar atento para que o tecido seja fornecido sem problemas.
 — Na verdade, tenho algo para lhe contar sobre isso.
 — Algo?
 Gallahan disse, tocando a curva do vidro.
 — Assim que a produção de tecidos se estabilizar, quero sair desse negócio.
 — Não, por quê?!
 O principal senhor de Durak perguntou com muitas surpresas.
 — Agora que o trabalho árduo acabou, acho que devo aproveitar os resultados!
 Isso estava certo.
 Já que a ordem explosiva veio em troca do trabalho árduo de seu coração até agora, ele só teve que saborear a fruta-doce, mas era geralmente incompreensível tirar sua mão.
 Mas Gallahan balançou a cabeça com um sorriso.
 — Eu tenho um negócio que quero fazer.
 — Você quer fazer negócios? 
 — Sim, e pretendo promover este projeto às minhas próprias custas, não às custas de Lombardi.
 O uso do dinheiro que eu tinha para o protótipo foi uma espécie de condolência.
 À medida que o negócio de tecidos de algodão coroy crescesse e prosperasse, o dinheiro devolvido a Gallahan aumentaria.
 Com aquele dinheiro mais economizado no Banco de Lombardi, havia algo que eu queria fazer.
 — Bem. Você ainda é jovem e muito voraz. Tudo bem. Se você se envolver um pouco, me diga que tipo de negócio é. Se você está promovendo, eu gostaria de investir.
 O dono de Durak olhou para Gallahan com olhos cheios de confiança.
 Era errado dizer que o filho de Rulak era covarde.
 Enquanto trabalhavam juntos desta vez, Gallahan, que estava ao lado dele, foi um pouco cauteloso demais, mas herdou a determinação ousada de seu pai, Rulak.
 Talvez esse cara faça um grande trabalho algum dia.
 O proprietário de Durak pensava assim e encheu seu copo vazio com mais álcool.
 

 — Olá, Estella!
 — Você está aqui, senhorita.
 Quando abri a porta da clínica e entrei, Estella recebeu-me com um sorriso amigável. Foi meio estranho conversar com a adulta Estella, mas é assim que trato a funcionária.
 Claro, as exceções eram os professores Clerivan, o Dr. O’Malley mais velho e funcionários como o bibliotecário Broschl.
 Nesse ínterim, nos tornamos bastante próximas, pois foi Estella, e não o Dr. O’Malley, que assumiu meu tratamento no pulso.
 — Eu trouxe um bolo de frutas hoje!
 Não, seria mais correto dizer que me esforcei para me dar bem com a Estella.
 Olhando apenas para a aparência, parece que ele preferia um tipo de chá amargo a comida doce, e Estella era surpreendentemente fraca por comida.
 Porém, com o salário de Estella, ela disse que sobremesas de alta qualidade são um luxo e não podem ser comidas na íntegra.
 E eu me concentrei nesse ponto.
 — Obrigada, Senhorita.
 Quando tirei o bolo da sacola de piquenique, um sorriso branco se espalhou no rosto de linhas finas de Estella.
 — Trouxe todos os pratos, então leve-os para o albergue e coma-os!
 Nesse caso, é muito conveniente ser neta de Lombardi, cujos bens e suprimentos são quase infinitos.
 Para comprar um pedaço de bolo como este para a Estella, ela teria que ir a uma loja de sobremesas, fechar os olhos e gritar, mas eu tinha que agarrar qualquer funcionário que passasse e pedir um pedaço de bolo na sacola de piquenique que eu pudesse carregar…
 — Se o tempo estiver bom, você gostaria de um bolo e uma xícara de chá?
 É um bom som enquanto ouve.
 Mesmo assim, precisava de uma desculpa para falar com Estella.
 Enquanto eu assenti com veemência, Estella colocou a chaleira no fogo.
 — Então, enquanto a água está fervendo, vamos dar uma olhada no seu pulso.
 — Sim, aqui.
 Estella olhou atentamente para o meu pulso aparentemente casual como se tocasse em folhas caídas.
 — Eu acho que você está melhor.
 — Eu já disse antes. Está tudo bem agora.
 — Você tem que ficar vigilante para não se machucar mais seriamente depois.
 Foi bom poder chegar perto da Estella graças a isso, mas fui eu.
 Então, fui julgado como curado e cortei o bolo pedaço por pedaço e desfrutei de um chá tranquilo.
 Depois de um tempo, quando pensei que Estella tinha gostado até certo ponto do sabor do bolo, perguntei, fingindo ser uma pergunta trivial.
 — Qual é o seu sonho, Estella?
 A palavra ‘sonho’ poderia soar como uma pergunta infantil, mas Estella não tinha esse sinal.
 Em vez disso, ela pensou sobre isso e respondeu imediatamente.
 — Meu objetivo é ir para a academia e estudar botânica voltada para a área da medicina, como a Fitoterapia.
 Como o esperado.
 Estella já fazia esse plano nesta época do ano.
 Eu disse, fingindo não entender, inclinando minha cabeça.
 — Mas a academia não é cara?
 A Academia, construída pelo primeiro imperador de Lambrew com uma doação da família Lombardi, podia ser admitida a qualquer pessoa que passasse no exame, independentemente do status, mas era famosa por suas altas taxas de ensino.
 Além disso, era seguro para os plebeus pensar que a Academia Pane, para quem não sabia escrever, parecia quase uma instituição educacional para aristocratas.
 — Sim, é. Então, estou trabalhando muito para economizar dinheiro. Depois de receber a mensalidade de um ano, posso procurar uma bolsa de estudos depois disso.
 — Quanto você guardou até agora?
 — Pelo menos metade dela…
 Estella confundiu o final de suas palavras.
 Originalmente, mesmo se você coletar poeira, ainda estará empoeirado.
 Ainda assim, foi ótimo coletar a metade.
 — Então, e depois disso? O que você quer fazer pesquisando ciência de ervas na academia?
 Esta pergunta foi um pouco inesperada?
 Estella olhou para mim com olhos estranhos.
 — Eu realmente não posso acreditar que minha senhorita tem apenas sete anos.
 — Eu terei oito anos em alguns poucos dias!
 Honestamente, tinha sete ou oito anos.
 Eu disse descaradamente levantando meu queixo.
 — Quero estudar sistematicamente a fitoterapia e fazer uma clínica onde algum dia até pessoas sem dinheiro possam vir.
 Disse Estella com cautela.
 — Este é um ‘sonho’ em palavras.
 Estella disse que era constrangedor, mas eu não tinha intenção de rir dela.
 Porque os sonhos são um privilégio para quem ainda não os realizou.
 Em vez disso, perguntei com uma voz sutil.
 — Posso te ajudar com isso?
 — … o quê?
 — O sonho de Estella. Acho que posso ajudar.
 Os olhos de cílios longos de Estella piscavam lentamente.
 Parecia que ela estava tentando entender o que eu estava dizendo de alguma forma.
 — Você está falando sobre um estudante bolsista de Lombardi?
 Como esperado, Estella percebeu rapidamente.
 Já entendi o significado das palavras que lancei.
 — Não. Estou falando do ‘sonho’ de Estella, certo?
 Estella disse que seu objetivo é estudar fitoterapia na academia.
 E ela expressou como um sonho construir um dia um hospital para os pobres.
 — Bem, isso é exatamente o que eu sonho.
 — Sim. Isso significa que é o que Estella realmente quer. Eu posso ajudar.
 Eu disse com um leve sorriso.
 — Bem, eu terei que ir para a academia primeiro.
 Como ela disse, sou apenas uma criança que agora tem oito anos.
 Mas também sou uma pessoa que sabe como ajudar a Estella a realizar os seus sonhos, ela também é uma Lombardi.
 E para Lombardi, a quantidade de dinheiro para enviar uma pessoa à Academia Imperial não pode ser considerada dinheiro.
 É também uma questão de tirar alguns meses da minha mesada, que ainda está acumulada no Banco Lombardi agora.
 — O que você acha?
 Estella sabe disso, então não ri do que eu falei agora.
 Os olhos de Estella, tremendo como se fossem um terremoto, tornaram-se claros em algum momento.
 Depois de respirar fundo, Estella me perguntou.
 — Então o que posso fazer por você?
 É muito rápido notar.
 É por isso que é mais confiável.
 Eu dei de ombros uma vez e disse.
 — Não é grande coisa, você pode me fazer um remédio Melcon?
 — Você está falando sobre Melcon? 
 — Sim! É difícil?
 — Não. Não é uma droga difícil de fazer, mas…
 O medicamento Melcon é uma combinação de várias ervas medicinais e é comumente prescrito como um suplemento nutricional para crianças em crescimento e um tônico nutritivo para adultos cansados.
 — Mas é preciso fazer um concentrado. Quanto mais espesso, melhor, em uma quantidade que pode ser tomada todos os dias por cerca de um mês em uma garrafa desse tamanho.
 — … não é para a senhorita.
 Se fosse por mim, não precisava de um mês ou mais de antecedência.
 Assim que for feito por ordem do funcionário que o faça, basta entregá-lo na sala todos os dias.
 — … é um medicamento Melcon, então vou fazer.
 Não importa quem o tome, não há nenhum risco, então isso significa que ela vai ajudar.
 — Não se preocupe, Estella. Esse medicamento não vai fazer mal a ninguém, servirá para salvar.
 — Obrigada! Vou pensar nisso como seu presente de aniversário!.
 Ela disse isso para não sentir que estava fazendo um acordo.
 Tenho de ser alguém em quem Estella possa confiar, porque não deveria ter sido alvo de lidar com isso.
 Felizmente, Estella sorriu um pouco consolada e acenou com a cabeça.
 — Quando isso será possível?
 — É possível em cerca de uma semana.
 — Sim! Isso vai funcionar!
 O remédio Melcon era um tônico nutritivo que pode ser usado por qualquer pessoa de todas as idades, mas teve mais um efeito que não é muito conhecido.
 — Eu vou te pedir mais rápido possível.
 Não é forte, mas é um antídoto eficaz contra a maioria dos venenos comumente usados ​​quando administrados a longo prazo.
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 Os funcionários também estavam ocupados mais cedo do que de costume, olhando pela janela, havia dezenas de carruagens estacionadas pelos clientes em uma estrada reta que vai da porta da frente ao prédio principal.
 Eu estava olhando para a paisagem pela janela e alguém me chamou.
 — Florentia.
 Era Clerivan vestido com uma túnica azul-marinho bem bonita hoje.
 — Larane acabou de dizer que o ativo mais valioso para um comerciante é ‘um sócio confiável’.
 — Sim?
 Esqueci por um momento.
 Eu estava tendo aulas agora.
 Ter aulas sem exceções em um dia como hoje era realmente o estilo de Clerivan.
 — O que você acha? 
 Enquanto eu me olhava mais longe, Clerivan perguntou novamente.
 — O que você acha sobre isso?  
 — Eu acho que está correto.
 Um cliente confiável para um comerciante salva-vidas.
 E certamente era um ativo importante porque não estava prontamente disponível.
 — Então, posso dizer que a resposta de Florentia é a mesma conclusão que a de Larane?
 — Hmm. Não. A resposta que tenho é semelhante, mas um pouco diferente.
 — Então você pode me dizer a resposta para o seu dever de casa?
 Fiquei surpresa e cocei minha bochecha.
 Não há uma resposta fixa para esse problema.
 Cada pessoa tem valores diferentes.
 — Acho que a propriedade mais valiosa para um comerciante, na minha opinião, são as ‘pessoas’.
 Pode ser estereotipado, mas acho que essa é a resposta correta.
 — Afinal, tudo é feito por pessoas. Qualquer decisão importante ou escolha difícil é feita por pessoas.
 Ao ver meu pai trabalhar dessa vez, me senti revigorada.
 Como antes, o negócio têxtil coroy foi seriamente danificado e causou um grande golpe em Lombardi.
 Claro, para Lombardi, a perda estava em um nível que poderia ser recuperado rapidamente, mas houve uma perda maior.
 Foi a confiança de quem acreditou no nome do Top Lombardi e comprou o tecido coroy pela primeira vez.
 Meu avô compensou todos os danos que sofreu com os tecidos não vendidos, em nome de Lombardi, e que causaram mais danos à família.
 Mas desta vez eu interferi. No entanto, não sou um especialista em têxteis, então mudei apenas uma coisa.
 Mudar a pessoa encarregada de conduzir o negócio de Vieze para meu pai.
 Houve apenas uma mudança que causou uma mudança tremenda.
 — Então, quanto mais dinheiro esse comerciante ganha, mais ele precisa confiar nas pessoas que estão envolvidas. Por isso são preciosas.
 Na verdade, não era apenas no comércio. O mesmo aconteceu com o imperador e Lombardi.
 O imperador fez uma academia até conseguir o dinheiro que não tinha e obrigou o povo da família imperial a se casar com os nobres influentes.
 É fazer o seu lado completamente. O mesmo era o motivo pelo qual meu avô gostava tanto de colecionar talentos.
 Além disso, meu avô administra um sistema de bolsas de estudo no qual pessoas talentosas são criadas, trazendo talentos excepcionais para Lombardi.
 Todos esses investimentos visam, em última análise, conquistar pessoas.
 Então pensei em trilhar um caminho semelhante.
 A única diferença entre meu avô e eu era a probabilidade.
 A probabilidade de que as pessoas talentosas que foram investidas não sejam capazes de cumprir seus papéis e a probabilidade de que não se tornem o povo de Lombardi.
 Como o sistema de bolsa de estudos não era um contrato de escravos, havia algumas pessoas que terminaram seus estudos e trabalharam para outras famílias que não eram Lombardi.
 O vovô não tem muito a dizer sobre isso, mas sempre que o fizer, vai se sentir muito mal.
 Mas eu sou diferente.
 As pessoas com quem farei amizade e nas quais investirei são aquelas que desempenharão um papel importante no futuro.
 Além disso, sei exatamente o que eles querem e do que precisam, então, quando chegar a hora, eles serão meu povo.
 Não o povo de Lombardi, nem do Segundo Príncipe, mas o meu.
 Os rostos das pessoas a serem recrutadas flutuavam diante dos meus olhos.
 Era uma pena que o raio de ação ainda fosse limitado, então eu não pude alcançar todos eles.
 Suspirei por dentro e perguntei, olhando para a primeira pessoa que faria minha.
 — Eu acho que seja isso.
 O gênio comercial que começou de mãos vazias em apenas alguns anos e criou uma das melhores empresas do império, a Corporação Pellets, vou persuadi-lo e recrutá-lo.
 Mostrei o sorriso de uma criança fofa e esperta, uma espécie de apelo de recrutamento.
 — Essa é uma boa ideia.
 — Hehehe. Obrigada.
 Ele quer ensinar alguém inteligente, fofo, educado e pode aprender rápido.
 — Hum.
 Como esperado.
 O canto direito da boca de Clerivan se ergueu, cobriu a boca com o punho cerrado e tossiu, se soltando.
 Como se quisesse se concentrar na aula novamente, Clerivan voltou-se para o quadro-negro e de repente apertou sua mão e disse.
 — Então, isso é tudo por hoje. Vou terminar mais cedo do que de costume.
 — Uau! Ainda bem!
 — É liberdade!
 Gillieu e Mayron pularam de seus assentos e correram para mim.
 Eu não gosto muito disso.
 Mas, por algum motivo, Clerivan também organizou seus livros sem dizer nada.
 — Então, nos veremos no banquete em um momento.
 Assim que Clerivan terminou de falar, os gêmeos agarraram meus braços um de cada lado e me arrastaram.
 — Flore, vamos! Vamos!
 — Estou com fome! Vamos rápido antes que tudo delicioso acabe!
 Nada para comer em um evento organizado pela família Lombardi?
 Mas os famintos garotos de dez anos eram como bisões roncadores.
 Eu disse a eles para se acalmarem.
 — A comida não sai antes de mim, a personagem principal, chegar!
 — Ah, é mesmo? Então temos que ir ainda mais rápido!
 — Sim! Vamos comer uma comida deliciosa. Temos que comer tudo!
 — Huh.
 Acabei sendo liderado pelos dois e comecei a correr no meio do caminho.
 À medida que começo a respirar aos poucos, meu coração bate e me sinto melhor.
 Quando criança, eu ria sem saber enquanto corria pelo corredor da mansão de Lombardi, que parecia ainda maior.
 Mayron e Gillieu disseram em voz alta para mim.
 — Feliz aniversário, Flore!
 Sim.
 Hoje é meu aniversário de oito anos.
 

 O Salão Eleanor, usado para banquetes na mansão, estava lotado de gente.
 A banda já tocava músicas alegres, e o cheiro de comida deliciosa cozida com força na cozinha estimulava o olfato.
 De tapetes no chão, longas cortinas nas janelas, peças centrais em cada mesa.
 Todos da mais alta qualidade.
 Entre os que compareceram à minha festa de aniversário, destacam-se as primeiras pessoas a visitar o banquete da família Lombardi.
 Era porque eu não conseguia tirar os olhos das pinturas e esculturas coloridas que enchiam o teto do salão alto.
 Ao entrar no salão de banquetes com os gêmeos, olhei em volta por um momento como se fosse a primeira vez que ouço, e murmurei sem saber.
 — Tenho certeza de que Lombardi é incrível…
 Que tipo de família neste mundo pode realizar um banquete tão magnífico e esplêndido?
 E também é para uma criança de oito anos.
 O meu aniversário de oito anos da minha vida anterior foi extremamente normal.
 Durante o dia, eu me diverti com meu pai e, à noite, jantei com outros membros da família.
 E quando voltei para o quarto, encontrei alguns presentes de aniversário.
 Claro, os presentes eram mais caros do que outras casas, mas eles passaram silenciosamente por ali mesmo.
 — Uau, isso é emocionante!
 — Tem também um palhaço ali!
 Porque não era um banquete normal, mas porque era uma festa de aniversário de criança, havia muitos filhos de outras famílias nobres e, como diziam os gêmeos, também havia palhaços que divertiam as crianças.
 — A propósito, quantas pessoas passaram por aqui?
 Nem todas essas pessoas poderiam ter vindo apenas para comemorar minha passagem de tempo.
 Embora muitas pessoas queiram participar de um banquete oferecido por Lombardi, não é um lugar importante para os aristocratas que estão mobilizando seus filhos pequenos.
 Eu estava olhando ao redor do salão de banquetes para descobrir o porquê, e alguém me deu um tapinha no ombro.
 — Flore, feliz aniversário.
 — Larane.
 Ela enrolou o cabelo lindamente, então ela estava mais bonita hoje.
 — A família está lá em cima. Vamos.
 Larane, de onze anos, agarrou minha mão e começou a andar em direção ao ponto que indicou há pouco.
 — Nós vamos juntos!
 Enquanto esperava o banquete começar, os gêmeos, que estavam comendo as frutas fornecidas, rapidamente vieram atrás de mim.
 No entanto, não parecia fácil para quatro crianças atravessar a lacuna entre aquelas pessoas aglomeradas.
 — Huh?
 Mas algo estranho aconteceu.
 Aparentemente, as pessoas que pareciam ter pressa em rir e conversar entre si, quando começamos a nos mover, o mar se move como uma fenda e abre caminho.
 Afinal, todos estavam conscientes de nós.
 Ao contrário de mim, que estava um pouco surpresa, Larane e os gêmeos pareciam familiarizados com a situação.
 Por causa do meu pai, que não é bom em atividades sociais, raramente participava de um banquete de nobres.
 Mas os outros primos não.
 Enquanto eu caminhava para frente, recebendo a atenção do povo, vi a família Lombardi como Larane disse.
 As famílias de Shananet, Vieze e Lorels estavam todas reunidas em um só lugar.
 Todo mundo fica bem assim.
 De qualquer forma, quando o olhei de tão longe, o povo de Lombardi reunido em um só lugar era suficiente para ser admirado por outros nobres.
 Devo dizer que sinto uma força que não pode ser bem explicada em palavras?
 — Florentia, venha aqui.
 Vovô me encontrou e disse, rindo.
 Larane largou a minha mão, eu ri muito e corri para o meu avô.
 — O que você acha do seu banquete de aniversário?
 Não seja honesto com isso.
 Mas como eu era uma boa neta, escolhi uma escolha.
 — Fiquei surpresa. Não sabia que havia tanta gente vindo para o meu banquete de aniversário, vovô —
 — Haha…
 Vovô disse, sorrindo e acariciando minha cabeça.
 — Este avô convidou alguns conhecidos. Vieram dar os parabéns pelo aniversário de Florentia.
 — Uau, é isso!
 — Você ainda não sabe porque é muito jovem, mas há momentos em que é mais sobre quem vem comemorar do que a própria alegria entre os adultos.
 Eu sei porque vovô.
 Olhei para as pessoas no salão do banquete com novos olhos.
 Certamente, a maioria deles são nobres de alto escalão.
 Isso significava que a posição das pessoas que vinham aqui era a posição social minha e de Lombardi.
 — E também, há tantas pessoas como convidados de seu pai quanto aqueles que este avô chamou.
 Além das crianças inocentes, parece que muitas dessas são aquelas que querem amarrar meu pai.
 O negócio têxtil do meu pai atingiu um grande patamar, então deve ser o rescaldo.
 — Mas onde está papai, vovô?
 Meu avô ficou um pouco constrangido com minha pergunta e respondeu.
 — Já é um pouco tarde. Ele passou na oficina de tecidos e disse que já estava vindo, então ele virá logo.
 — Sim, entendi.
 É cem vezes melhor para o negócio do meu pai florescer do que para uma festa de aniversário assim.
 Vovô riu de mim e ergueu a taça na minha frente.
 O barulhento salão de banquetes estava curiosamente quieto.
 — Agora que a personagem principal do aniversário chegou, vamos começar o banquete…
 Foi quando meu avô concentrou sua atenção e tentou anunciar o início do banquete.
 A porta do salão de banquetes que eu havia entrado e fechado se abriu e alguém entrou.
 A princípio, me perguntei se meu pai tinha vindo, mas não era meu pai para andar no tapete com a atenção de todos.
 — O que…
 Eu murmurei envergonhada.
 Como se estivesse muito acostumado a ter centenas de olhos nele, ele caminhou lentamente até mim e disse “olá” primeiro.
 — Olá, Florentia.
 O avô disse que era mais importante quem vinha festejar do que a própria alegria.
 Eu olhei para meu avô e tive vontade de perguntar.
 ‘Ei, vovô. Então, o que acontecerá se o Primeiro Príncipe que não foi convidado vier dessa maneira?’
 


  
    Capítulo 22
 Traduzido por Asami
 — Vim pessoalmente comemorar seu aniversário.
 Por que de repente…
 Estou fingindo saber.
 Mas eu não poderia dizer, então olhei para meu avô.
 Meu avô o chamou?
 Mas a surpresa parecia ser a mesma com meu avô.
 — É incrível que o Príncipe tenha vindo a este lugar.
 A última vez que houve uma comoção e a última vez que ele deixou esta mansão, Astana saiu como se parecesse nunca mais querer voltar.
 Mas você vem na minha festa de aniversário com um sorriso desses.
 Considerando que o Primeiro Príncipe tem apenas doze anos este ano, ele não é uma criança comum.
 Talvez Astana não seja tão estúpido quanto eu pensei que fosse.
 — Voltei ao palácio naquele dia e fui muito repreendido por minha mãe. Hoje, mais uma vez, em sinal de desculpas, ela deu diretamente um presente de aniversário para Florentia e me disse para vir.
 Eu esperava que fosse o que a Imperatriz tinha que fazer, mas mesmo assim foi surpreendente.
 O próprio filho, pressionando o orgulho do Príncipe e pedindo desculpas.
 Também está se mostrando na frente de tantos nobres.
 Eu não saberia que tantas pessoas iriam comparecer à minha festa de aniversário se a Imperatriz tivesse um controle forte no círculo social.
 — Eu entendo.
 Vovô não disse nada por muito tempo.
 Mas eu poderia.
 Da última vez, ele olhou para o Príncipe como um cachorrinho muito irritante e mimado, e os olhos do meu avô estavam alerta.
 — Feliz aniversário, Florentia.
 Astana disse isso, ele tirou a caixinha de joias que estava segurando.
 Era uma caixa preta do tamanho de duas palmas das minhas mãos juntas.
 Oh, eu não quero receber isto.
 Será que tem uma bomba ou algo assim aí dentro?
 Quero verificar antes de abri-lo.
 Além de tudo isso e aquilo, não quero receber os bens doados pelo príncipe.
 No entanto, como todos neste salão de banquetes agora estão focados em nós, não há outra opção a não ser recebê-lo.
 Enquanto eu hesitava, ele balançou a cabeça um pouco, como se meu avô pudesse aceitar.
 Por fim, peguei uma caixa de jóias de Astana e abri.
 Claro, eu vacilei um pouco ao abri-lo.
 — Oh-oh!
 — Afinal, a riqueza Imperial…
 Assim que a tampa foi aberta, reações explosivas surgiram ao redor.
 O presente de aniversário que o príncipe deu foi um colar.
 Parece que o dedo de um adulto está rodeado por um minúsculo topázio ao redor de um rubi que parece bom o suficiente.
 — Minha mãe os escolheu cuidadosamente. Como é, está bonito?
 Astana disse isso, mas o significado oculto era ‘Como isso parece caro?’ Foi muito claro.
 Cada um dos nobres resmungou, dizendo que a Imperatriz me deu algo precioso.
 Mas, honestamente, eu não gostei.
 Orgulho de ter dinheiro na frente de Lombardi.
 Não houve muita inspiração.
 Mas eu ri mais forte porque estava irritada.
 — Sim. Obrigado, Príncipe.
 — Sim, Sim.
 Agora, se acho que fiz tudo o que tinha que fazer, Astana parecia renovado.
 — Minha senhora, vou levar presente.
 O criado que estava esperando ao lado se aproximou e pegou a caixa de jóias com cuidado.
 Uh, eu quero lavar minhas mãos.
 Queria enxugá-lo com água na frente dos olhos do príncipe, mas esfreguei na saia do vestido que estava usando.
 — Já faz um tempo. Obrigado a todos por virem de um longo caminho para parabenizar minha neta, Florentia, pelo aniversário dela.
 Vovô disse, erguendo o copo alto novamente para limpar o corredor desordenado.
 — Então vou começar o banquete.
 Quando as palavras do avô terminaram, várias portas ligando o salão de banquetes e a cozinha foram abertas ao mesmo tempo, e cada um dos funcionários saiu com uma grande bandeja de prata.
 Principalmente, os alimentos feitos para as pessoas carregarem e comerem convenientemente eram empilhados como montanhas em cada mesa.
 Felizmente, as pessoas começaram a se divertir conversando entre si, assim como antes da chegada de Astana.
 — Eu também tenho que comer alguma coisa.
 Vendo comidas deliciosas, de repente fiquei com fome.
 Na mesa mais próxima, vi que os gêmeos já começaram a comer e tentei ir para lá.
 Eu gostaria de ir tranquilamente, não fosse pelo cara que naturalmente me seguiu.
 — Por que você está me seguindo?
 À minha pergunta, o Príncipe olhou em volta e respondeu com um sorriso no rosto.
 — Eu não estou fazendo isso porque quero ficar com você também.
 Então ele percebe como se confirmasse onde meu avô está.
 Ele gostaria de fazer isso depois de receber uma ordem da Imperatriz para vir à minha festa de aniversário e liberar os sentimentos do Senhor de Lombardi.
 — Vamos ficar juntos, então cale a boca e fique quietinha.
 — Calar a boca?
 O menininho já aprendeu a maneira errada de gozar com a boca.
 Eu sei muito bem o que o Primeiro Príncipe estava fazendo enquanto se reunia com Velsac e Astalieu em sua última vida.
 Desde que eu era jovem, ele pensa que devo ter sido um bebê com botões amarelos como este.
 Eu não queria ficar com uma barata de jeito nenhum.
 — Eu tenho que brincar com meus primos. Então…
 Mais tarde, quando ele era um pouco maior e politicamente digno de uso, era inevitável que ele pudesse fazer parte do meu plano até certo ponto.
 Eu estava preparado para receber esse diploma.
 No entanto, ainda tenho a mesma idade de um rebento em crescimento e, a partir de agora, a palavra ‘cão’ não tem a menor ideia de querer estar com esta criança que tanto lamenta os cães.
 — Ei, ei, apenas fique quieta.
 Um pirralho de doze anos é como um valentão para uma garota de oito anos.
 Mesmo com Lombardi fechada, pode ter sido uma fortuna para o Segundo Príncipe, não esta criança, tornar-se o Príncipe Herdeiro do Império.
 — Primeiro Príncipe.
 Naquele momento, uma voz familiar chamou por Astana.
 — Da última vez, não podíamos brincar juntos, por isso foi muito difícil.
 Era Velsac e Astalieu parados atrás dele.
 — Última vez? Ohhh. Eu realmente não me arrependi.
 Quando o Príncipe respondeu com ansiedade, o rosto de Velsac ficou vermelho de vergonha.
 Mas foi só isso.
 Se minha personalidade fosse assim, o cara que não seria capaz de se livrar dele com o Príncipe até agora riria sutilmente.
 Era um tipo típico de força e fraqueza. Assim como seu pai, Vieze.
 Astana, que olhou para Velsac assim, parecia patética, me disse.
 — Ei, você é melhor do que ele.
 Não estou nada feliz.
 Um suspiro veio para mim, me perguntando o que diabos foi isso no meu aniversário quando eu deveria me divertir.
 Enquanto isso, o rosto de Velsac valia a pena ver.
 Era suportável ser ignorado pelo Príncipe, mas não suportava ser comparado a mim, cerrando os punhos e olhando para mim.
 Eu? Por que eu? Eu não disse nada a você, e sim o Príncipe.
 No entanto, Velsac estava exalando uma hostilidade terrível, como se sentisse sua raiva como força e fraqueza.
 — Florentia.
 Naquela época, eu ouvi uma voz como uma voz celestial me chamando.
 — Venha aqui.
 Foi Shananet quem me ligou à distância.
 — Então eu vou indo.
 — Huh? Ei! 
 — Sua Alteza! Venha conosco…
 Era Astana quem estava tentando me seguir, mas Velsac o pegou como se o quisesse todo esse tempo
 Fui pego de novo, então corri rapidamente para Shananet.
 — Aconteceu alguma coisa? 
 Era Shananet, preocupada que o primeiro príncipe tivesse feito qualquer coisa para mim.
 Mesmo que o Príncipe tivesse dado um presente e pedido desculpas, ela não acredita que seja verdadeiro.
 — Foi um pouco chato, mas está tudo bem! Mas por que você me chamou, tia? 
 — Como todos os presentes que as pessoas trazem são organizados, a protagonista deve mostrar a sua gratidão ao abrir alguns deles.
 — Ah, presentes! 
 A sensação de que havia piorado com o aparecimento do Primeiro Príncipe, voltou à vida.
 Como é uma festa de aniversário, deve haver presentes!
 Além disso, a maioria das pessoas que compareceram ao banquete eram pessoas de alto escalão no império, então quanto foi a arrecadação?
 Só de pensar nisso me deixou feliz.
 — Eu acho que seria bom abrir alguns presentes durante o banquete! Hehe 
 A expressão de Shananet tornou-se misteriosa com minhas palavras.
 — … não seria difícil? 
 Custa-me quanto custa se tenho dificuldade em abrir alguns presentes.
 Eu balancei minha cabeça.
 — Sim, faça o que quiser.
 Shananet disse isso e me levou a um lugar onde eram organizados os presentes que as pessoas traziam.
 E eu pude ver o significado da expressão de Shananet.
 — Esses são todos os meus presentes? 
 — Os presentes meus e dos gêmeos, ou os presentes do seu pai e tio, já foram trazidos para o seu quarto. Estes são os presentes das pessoas que compareceram ao banquete.
 — Tenho certeza de que não consigo abrir todos.
 Se você fizer isso, é óbvio que amanhã sofrerá de dores corporais.
 Isso porque os presentes empilhados formavam pilhas.
 Principalmente os grandes na parte inferior e os pequenos na parte superior eram bem organizados.
 Centenas de pessoas compareceram ao banquete, então era natural que houvesse tantos presentes.
 Quando ela olhou para meu rosto cansado, Shananet disse com um sorriso.
 — Há tudo o que você pode ver, então é o suficiente que apenas abra alguns.
 — … sim.
 Abri a caixa de presente com a ajuda de Shananet no local.
 Certamente, eles eram nobres de alto escalão, então não havia nenhum presente sem valor.
 A maior parte das joias que as crianças poderiam usar foram incluídas, e alguns livros infantis com fotos bonitas também estavam disponíveis, onde ouviram dizer que gosto de livros.
 E abrir os presentes foi mais divertido do que eu pensava.
 Eu estava ficando viciado no sabor emocionante de abrir uma caixa aleatória.
 Eu não sabia como estava o tempo e estava abrindo os presentes um por um, então mais tarde, Larane, os gêmeos e o irmão mais novo de Astalieu, Crene, vieram ao meu lado para assistir.
 Originalmente, as caixas aleatórias são divertidas apenas para ver os outros abri-las.
 — Desta vez! Abra esse!
 Gillieu pegou uma caixa muito grande de um canto e colocou-a na minha frente.
 — Certo.
 Na verdade, não esperava muito.
 Originalmente, quanto menor a caixa de presente, melhor ela é.
 — Oh, é uma boneca!
 — É um urso!
 Como esperado, a caixa grande realmente não se destacou.
 Ao contrário de mim, que não gosta muito de bonecas, vi Larane e Crene brilhando em seus olhos.
 Além desse ursinho de pelúcia, havia mais um presente que eu já tinha aberto.
 Eu nem vou usar mesmo, devo apenas dar para essas duas pessoas?
 Foi quando eu estava pensando nisso.
 — Flore!
 — Huh? Papai!
 Joguei de lado o presente que abri e estendi os braços na direção de meu pai, andando em minha direção.
 — Lamento que o papai esteja atrasado para o aniversário da minha filha! Tenho esperado muito! 
 Meu pai me levantou e me abraçou lamentando.
 — Está tudo bem! Eu estava me divertindo com outras pessoas! 
 — Sim, sim. Estão todos abrindo presentes juntos? 
 Meu pai perguntou enquanto olhava para as caixas vazias empilhadas em um grande espaço.
 — Abri muitos, mas ainda tem tantos! 
 Mayron disse, gritando de excitação.
 — Há muitos presentes.
 Meu pai entrou em pânico e olhou para a montanha de presentes.
 — Sim! Eu adoro isso! Muitas pessoas vieram! 
 — É mesmo? Esse lado de Flore é um pouco diferente se comparado ao do pai.
 Meu pai não gostava de lugares barulhentos e cheios, fazia parte de sua personalidade.
 — Isso é, ela parece comigo.
 Meu avô voltou depois de dar uma olhada no salão de banquetes e nos convidados.
 Atrás do avô também estava a aparição de Vieze e Lorels.
 Como se o ressentimento não tivesse se resolvido, Vieze olhou para meu pai.
 — Mas é bom estarmos juntos assim, em um só lugar.
 O avô olhou ao redor da família e riu feliz.
 Lombardi, filhos, filha e suas famílias foram conquistas do avô.
 Embora não seja perfeito, o sorriso do meu avô ao olhar para o que havia conquistado estava transbordando de orgulho.
 — Hmmh hmm.
 Um visitante indesejado estava intervindo na cena calorosa e há muito esperada.
 — O que é, Primeiro Príncipe.
 O avô também perguntou como se a intrusão de Astana fosse desagradável como se estivesse brincando.
 — Eu tenho algo a dizer.
 — E o que você gostaria de dizer?
 O avô ergueu uma sobrancelha e olhou para o Primeiro Príncipe.
 — Se é um presente de Florentia, você não deu há um tempo? 
 — Oh, isso não é algo para dar a Florentia.
 Meu avô e outros membros da família reunidos aqui também inclinaram a cabeça.
 Astana tirou algo do bolso interno da jaqueta que usava.
 Era um envelope roxo escuro selado com cera dourada com um desenho imperial.
 — Isso é…
 Em primeiro lugar, Vieze reconheceu a identidade do envelope e murmurou.
 Meus olhos também se voltaram.
 Era uma correspondência que abri várias vezes enquanto trabalhava como secretária de meu avô na vida passada.
 — A Imperatriz me pediu para dar um convite para o jantar da noite no Palácio Imperial.
 O Primeiro Príncipe disse isso e começou a andar.
 E, claro, pensei que iria para o meu avô, mas desta vez minha previsão estava errada.
 Astana saiu com um envelope e parou na frente do meu pai, que estava me segurando.
 — Por favor, compareça, Gallahan Lombardi.
 Papai pegou o envelope com a mão trêmula.
 Até agora, os assentos no jantar da noite da Imperatriz tinham o nome apenas de ‘Rulak Lombardi’ escrito nele, e o filho mais velho, Vieze, comparecia em vez de meu avô.
 Mas desta vez foi diferente.
 No luxuoso envelope roxo, o nome ‘Gallahan Lombardi’ estava escrito com uma caligrafia colorida.
 E eu tive que enterrar meu rosto no ombro de meu pai para evitar gritar.
 Meu coração estava sobrecarregado.
 Agora é hora de ir encontrá-lo no Palácio Imperial.
 


  
    Capítulo 23
 — Agora, dobre os seus joelhos…
 Em uma postura ereta, minhas pernas tremeram quando dobrei meus joelhos como Shananet disse.
 — Um pouco mais.
 No entanto, Shananet disse severamente sem qualquer hesitação.
 — … certo. Bem feito. É assim que se faz.
 — Hua! É tão difícil! 
 Na verdade, fiquei muito surpresa.
 Era tão difícil cumprimentar com o corpo de uma criança de acordo com a cortesia imperial.
 Embora eu comesse muito ultimamente, meu corpo jovem era muito menor e mais fraco do que os de meus pares.
 Então, talvez seja porque o corpo não tem músculos, ou mesmo sendo um movimento simples, o corpo continua cambaleando.
 — Vai ser mais difícil agora abrandar. Você vai fazer o que eu te mostrar, Flore.
 Ela se levantou da cadeira onde Shananet estava sentada e parou na minha frente.
 E o braço direito é dobrado e a mão é levada ao coração, e a mão esquerda agarra a saia e a levanta ligeiramente.
 E, ao mesmo tempo, levantando a cabeça, ela dobra os joelhos enquanto joga a perna direita para trás.
 Este é o método de saudação usado na cortesia imperial e é usado pelos nobres quando se encontram com a família imperial.
 Essa era a etiqueta nos primeiros dias da fundação do país, mas hoje em dia, a etiqueta em si é tão flexível que nem todas as famílias reais são saudadas dessa forma.
 O imperador e a imperatriz, o príncipe herdeiro e a princesa herdeira são elegíveis para receber essas saudações formais.
 — É tão elegante, é legal…
 Bati palmas enquanto observava Shananet ficar de pé depois de cumprimentar.
 Shananet, que fez o cumprimento de acordo com a cortesia imperial sem acrescentar nenhum exagero, era como um cisne gracioso.
 Olhando para baixo, a curva que parte do longo pescoço levemente arqueado se estende até as pontas dos dedos que agarravam a saia do vestido e a levantam levemente, como se um cisne abrisse suas asas.
 — Como você faz isso?
 Sinceramente queria saber.
 O segredo da elegância de Shananet.
 Shananet riu e disse, batendo no meu nariz com o dedo indicador.
 — Prática.
 — Huh…
 O que é diferente de dizer que fui para a Universidade Nacional de Seul depois de estudar principalmente livros didáticos.
 Eu fiz beicinho.
 — Não há realmente nenhum outro jeito a não ser praticar. Especialmente, se você ainda não tem força porque seu corpo está fraco como um galho, você não tem escolha a não ser colocá-la em seu corpo.
 — Sim…
 Shananet estava certa.
 Originalmente, eu me preocupava se eu me pareço com a linha fina de meu pai, então como bem e durmo bem, mas não há nenhuma grande mudança em meu corpo.
 — Vocês ainda vão demorar? 
 — Eu quero brincar com a Flore, mãe.
 Os gêmeos choravam enquanto rolavam no sofá.
 Enquanto eu aprendia a cortesia imperial com Shananet, eles mantiveram a promessa de esperar em silêncio ao lado.
 — Agora, você vai praticar os cumprimentos, Flore?
 — Sim. Vou praticar bastante. Vejo você de novo amanhã.
 De qualquer forma, para não ser motivo de chacota diante do Imperador e da Imperatriz, tenho que aprender perfeitamente como fazer os cumprimentos de acordo com a etiqueta imperial.
 Em particular, não aguentaria ver o Primeiro Príncipe rindo de mim mesmo, quando ele morresse.
 Shananet acariciou minha cabeça suavemente.
 — Como eu queria ter uma filha como você.
 Como se não fosse apenas dizer, as palavras de Shananet não foram de arrependimento, no entanto.
 — Como posso acidentalmente ter me tornado a mãe desses gêmeos travessos…
 Shananet franziu a testa e riu, beliscando as bochechas rechonchudas de Mayron e Gillieu.
 — Ainda não é tarde demais, não é? 
 Shananet, que parecia realmente querer uma filha, tossiu sem saber.
 — … o quê? 
 Ah, as palavras acabam de sair da boca de uma criança de oito anos que ainda não sabia de nada porque não havia recebido educação sexual.
 Como mexer com isso. Primeiro eu ri.
 — Ehehe…
 Então ela virou a flecha para os gêmeos.
 — Eu gostaria que eles tivessem uma irmã mais nova também, certo? 
 Se você perguntar assim, será saudado imediatamente. Eu sabia como responder.
 Os dois estavam sempre entediados e pensavam que iriam pensar que se tivessem um irmão mais novo, poderiam brincar juntos.
 No entanto, a reação entre Gillieu e Mayron é desconcertante.
 — Hmm. Não realmente.
 — Eu também não quero.
 — Por quê?
 À minha pergunta, Gillieu respondeu revirando os olhos.
 — Adoramos brincar com a Flore.
 — Sim. Eu gosto de brincar com apenas três pessoas assim.
 — Eu não gostaria de ter outros filhos.
 Esses caras estão fazendo um grande negócio.
 — Tenho muitas pessoas com quem brincar, não apenas duas.
 Haverá muito mais no futuro?
 — Mentira! Flore sempre lê livros sozinha quando não brincamos.
 — Sim, é verdade.
 Quer dizer, eles também podem ter bons argumentos.
 Evitei o olhar dos gêmeos.
 Então os dois sorriram, agarraram meus braços um por um e começaram a formar um grupo.
 — Vamos brincar! Vamos brincar!
 — Vamos brincar de esconde-esconde de novo!
 Eventualmente, os beagles presos escaparam.
 — Certo, então primeiro…
 Vamos conversar sobre isso, conversar.
 Os dedos das duas pessoas que me seguravam lutavam um a um, e a porta da residência de Shananet se abriu e alguém entrou.
 — Pai!
 Os gêmeos, que eram muito mais altos do que eu, pendurados em meus braços, rapidamente se separaram.
 Então, quando seu pai acabou de entrar, eles correram para um homem bonito.
 — Por que você veio tão cedo hoje? 
 — Agora você pode continuar brincando com a gente até dormir? 
 Um homem de trinta e poucos anos com um físico alto e robusto que escovou o cabelo loiro escuro é Vestian Schultz, pai dos gêmeos e marido de Shananet.
 Ele se tornou genro de Lombardi, mas não mudou seu sobrenome para Lombardi e manteve o sobrenome anterior ao casamento.
 — Nossa, esses garotos! 
 Vestian riu, levantando os gêmeos um por um em cada braço.
 — Veio cedo hoje.
 Shananet se levantou e cumprimentou Vestian.
 — Não trabalhei muito hoje, então cheguei mais cedo. Como você está com as crianças, Shananet? 
 Vestian sorriu gentilmente e beijou a bochecha de Shananet.
 Com aquela saudação cheia de carinho, ergui os olhos para o casal que parecia feliz.
 Este é um casal ideal?
 Uma ternura transbordou em meus olhos indo e vindo.
 — Oh? Florentia está aqui? Como você está? 
 Uma saudação tão ideal e normal na minha família!
 Parece que os arredores se iluminam quando Vestian, que tem um rosto bonito, sorri gentilmente.
 — Olá.
 Juntei minhas mãos.
 — Me desculpe, eu não pude ir à sua festa de aniversário da última vez. Eu estava ocupado naquele dia.
 Embora não seja de Lombardi, Vestian é competente em muitos aspectos e administra vários pequenos negócios na família.
 A coisa mais quente hoje em dia é o negócio de trazer minerais das minas de propriedade de Lombardi no Norte para a região central e vendê-los.
 Mas como todas as minas que ele descobriu há alguns anos estavam todas secas, pensei que ele ficaria desempregado até encontrar uma nova mina no ano que vem, certo?
 O negócio de Vestian não é o único, então não pensei profundamente.
 — Shananet, vamos ter uma filha linda como Florentia? Claro, meninos também são fofos…
 Vestian olhou para mim com tristeza e disse.
 — … as crianças estão ouvindo, não diga isso!
 A corada Shananet disse, empurrando o peito de Vestian que segurava sua cintura.
 Oh meu, vocês dois.
 Acordei deliberadamente, peguei alguns biscoitos na minha frente e os entreguei aos gêmeos.
 — Vamos sair e brincar?
 Felizmente, os gêmeos assentiram imediatamente e pediram para fazê-lo, e saímos.
 Sempre que eu brincava de esconde-esconde, sempre fui a que procurava, então estava vendo Gillieu e Mayron fugindo enquanto caía na gargalhada.
 Por que um casal tão carinhoso se divorciou três anos depois?
 Além disso, os gêmeos foram levados por seu pai, e Shananet viveu sozinha nos arredores do Império até a queda de Lombardi.
 Depois disso, foi apenas no funeral do avô que Shananet voltou para sua residência em Lombardi.
 Inclinei minha cabeça enquanto me lembrava do casal olhando um para o outro de mãos dadas.
 

 Como sempre, eu deixei as janelas ligeiramente abertas e encostei no parapeito da janela, e aproveitei o tempo.
 O vento cheio do sol quente do meio-dia fez cócegas em meu rosto.
 Algumas horas depois, quando meu pai voltou do trabalho da manhã, partimos imediatamente para o Palácio Imperial.
 Dali, demorou cerca de uma hora de carruagem até a fronteira com o comando direto do imperador e cerca de meia hora para entrar novamente no palácio.
 E meu pai disse que demoraria um pouco mais e começaria dizendo que me mostraria o interior do Palácio Imperial pela primeira vez.
 E ao pôr do sol, o jantar da Imperatriz começaria.
 Mas não importa o quão ocupado esta noite seria de volta, as horas do dia estavam fluindo lentamente.
 Quando estava prestes a adormecer, ouvi uma batida na porta.
 — Entre…
 Assim que respondi, a porta se abriu com cuidado e Estella entrou.
 — Olá, Estella! 
 Foi um bom convidado esperando.
 Puxei rapidamente uma cadeira próxima e fiz Estella se sentar.
 — Trouxe o que você pediu. O remédio já estava pronto há alguns dias, mas você disse para que trouxesse hoje… 
 — Sim, sim. Isso mesmo! Obrigada! 
 — Aqui está.
 O que Estella trouxe foi uma pequena garrafa de vidro do tamanho de um círculo na minha mão.
 O frasco de vidro estava em um bolso feito de um pano grosso para que seu interior não pudesse ser visto, mas quando eu cuidadosamente desembrulhei o cordão e o abri, pude ver que estava cheio de remédio Melcon dourado.
 — Claro, é a Estella. Como eu disse, todos se prepararam perfeitamente. Obrigada!
 Coloquei-o com cuidado na bolsinha que tinha de lado.
 Era para ser tirada ao entrar no Palácio Imperial.
 — Minha Senhorita…
 — Sim? 
 Estella, que ainda observava o que eu fazia, chamou-me angustiada.
 — Você está tentando usar o medicamento Melcon como antídoto? 
 Eu não respondi.
 Eu apenas olhei nos olhos de Estella.
 Era neve realmente clara.
 Posso ver que o motivo de você estar me fazendo essa pergunta é puro porque você está preocupado comigo.
 — Não é para mim, não se preocupe muito!
 Eu deliberadamente sorri mais brilhante.
 — Se não é para você, então…
 — Sinto muito, mas não posso te dizer até agora. Mas é certo trazê-lo ao Palácio Imperial como Estella esperava.
 Quando a palavra ‘Palácio Imperial’ saiu, a tez de Estira ficou ainda mais escura.
 Seria um espaço infinitamente difícil e assustador para pessoas comuns.
 — Porque tem alguém lá que precisa desse remédio. Vou dar para essa pessoa.
 — … tenha cuidado, senhorita. Estou preocupado de que a jovem esteja tentando fazer algo muito grande,
 — Obrigada por se preocupar, Estella, ah, e…
 Inclinei-me para Estella e sussurrei.
 — Você sabe que esse é um segredo entre nós duas, certo? 
 No meu sussurro, com um pouco de brincadeira, Estella acenou com a cabeça com uma cara de firme determinação.
 Na verdade, já falei com a velha, mas não duvido que Estella fale de mim a alguém.
 Estella era uma mulher que cumpria as suas promessas.
 Em minha vida anterior, eu conhecia a confiança cega que ela demonstrava em seu mestre.
 — Ah, espero que meu pai venha logo.
 Murmurei enquanto olhava para a estrada vazia porque nenhuma carruagem estava circulando.
 

 — Não fique muito nervosa, Flore.
 Gallahan falou com Flore pela décima vez na carruagem oscilante.
 — Estou bem.
 — Sim, isso é uma sorte… 
 A filha respondeu com energia, mas Gallahan apenas riu vagamente.
 — Papai, você está bem? Seu rosto está branco…
 — Está tudo bem. Papai está um pouco nervoso.
 — Oooo…
 Flore deu um tapinha na mão fria de Gallahan com a mão pequena.
 Com aquele pequeno toque, Gallahan se sentiu um pouco relaxado.
 — Mas o que é essa bolsa, Flore? Parece bem pesada.
 Gallahan deliberadamente voltou sua atenção para não pensar no jantar da Imperatriz.
 — Não é pesado, está tudo bem.
 — Você geralmente não carrega sua bolsa, então o que tem nela?
 A bolsa marrom redonda que fica bem com o vestido verde-claro de Flore ficou ainda mais bonita porque estava na mão pequena da criança.
 — Um presente! 
 — Presente? 
 — Sim! Vou dar ao Príncipe! 
 Florentia respondeu com uma voz alegre.
 — Você vai dar para o Primeiro Príncipe? 
 A filha não respondeu às perguntas, mas riu.
 E naquele rosto claro, Gallahan se sentiu como uma grande pedra batendo em seu peito.
 — Isso mesmo, a Flore também está tão crescida, agora. Eu sabia que um dia assim chegaria, mas…
 — Não, não é assim…
 Foi exatamente o momento em que Florentia estava prestes a dizer algo.
 A carruagem que estava indo bem parou de repente.
 — O que é isso? 
 Gallahan perguntou ao cocheiro.
 — Bem, é o guarda do Palácio Imperial que vai verificar o portão, então pare a carruagem…
 De jeito nenhum.
 Puxei a cortina da carruagem e olhei para fora.
 A carruagem que se desloca da mansão Lombardi para o Palácio Imperial não poderia ser interrompida.
 As carruagens com o padrão de Lombardi eram originalmente as mesmas onde quer que fossem.
 Quando Gallahan estava franzindo as sobrancelhas e entendendo a situação, a porta da carruagem se abriu.
 — Vou verificar por um momento. Por favor, saia.
 Dois cavaleiros imperiais usavam armaduras brilhantes.
 — Esta é a carruagem de Lombardi. Eu sou Gallahan Lombardi, vim a convite da Imperatriz.
 No entanto, o cavaleiro abriu mais a porta da carruagem sem ouvir todas as explicações de Gallahan.
 — Sinto muito. Vou pedir sua cooperação.
 Algo estava estranho.
 No entanto, se houver um conflito aqui, a filha pode ficar muito surpresa.
 Gallahan olhou para Florentia, que estava sentada em silêncio com os olhos arregalados e tentou sair da carruagem sozinha.
 — A mocinha também desce.
 — Quer dizer que até a criança será revistada?
 Agora a voz de Gallahan se ergueu, como se estivesse completamente zangado.
 — … desculpe.
 Gallahan não escondeu seu descontentamento.
 Havia apenas um motivo para sair de repente para fazer uma busca assim no Palácio Imperial, onde até mesmo o escritório do imperador passava diretamente pelo padrão de Lombardi.
 Poder.
 A imperatriz ou o imperador que deu a ordem está tentando suprimir o poder de Lombardi.
 — Esta é a ordem da Imperatriz?
 Gallahan perguntou sem rodeios.
 Não conseguiu responder a nada e evitou seu olhar.
 Ele não pode evitar?
 Gallahan disse após suspirar.
 — Deixe a criança.
 Em voz baixa de advertência, o cavaleiro trocou olhares com seu colega por um momento e acenou com a cabeça.
 Gallahan desceu da carruagem.
 Olhando ao redor, o local onde a carruagem foi construída parecia estar bem no Palácio Imperial, onde ficava o Palácio da Imperatriz.
 Era uma rua normal e vazia, não devidamente equipada com guardas ou cavaleiros.
 Do ponto de partida que já havia passado pelo Palácio central com muitos olhos para ver, ele parou a carruagem que estava funcionando bem, dizendo que faria uma revista.
 Eu devia ter trazido os cavaleiros da família.
 Gallahan lamentou tardiamente.
 — Então, por um momento…
 O cavaleiro se aproximou e tentou verificar os braços de Gallahan.
 Gallahan disse, tentando não distorcer o rosto com vergonha.
 — Seria melhor não tocar em mim.
 O cavaleiro que se aproximava no momento estremeceu.
 — Se você tiver uma verificação sobre mim, perderá seu cargo.
 — Hum…
 O cavaleiro, que foi empurrado para trás pelo ímpeto de Gallahan, percebeu por um momento, tossiu e acenou com a cabeça.
 — Parece que não há nada, então vou terminar a verificação. Vamos entrar na carruagem de novo.
 Foi uma situação avassaladora e absurda.
 Gallahan finalmente olhou para os cavaleiros e subiu na carruagem.
 Não, ele ia fazer isso.
 No entanto, ele viu a porta do outro lado da carruagem que estava aberta e o interior, ela estava vazia.
 — Florentia?
 Sua filha havia desaparecido.
 


  
    Capítulo 24
 — Você normalmente não carrega uma bolsa, então o que tem dentro?
 — Um presente!
 — Presente?
 — Sim! Um presente para o Príncipe!
 O Segundo Príncipe também é um verdadeiro Príncipe, então não está errado.
 O remédio Melcon que preparei foi para o Príncipe Perez, o Segundo Príncipe.
 A Imperatriz começou a envenenar a comida na época em que a mãe de Perez adoeceu e morreu.
 Mas não sei exatamente que veneno foi usado.
 Em minha vida anterior, ao vê-lo se tornar Príncipe e Lombardi sob pressão, procurei a Guilda de Inteligência, me perguntando se haveria alguma ajuda.
 Paguei com o dinheiro que acumulei ao longo de meses inteiros e comprei um envelope com informações, mas não dizia exatamente que veneno a Imperatriz usava.
 É que o próprio Perez não conseguiu descobrir até o fim, ficando como efeito colateral uma terrível insônia deixada pelo veneno.
 Porém, era evidente que por muito tempo continuaram a usar pequenas quantidades que não eram facilmente percebidas.
 O imperador não prestou muita atenção à criança, que se confundira uma noite com um criado, e o deixou para a imperatriz.
 Claro, a Imperatriz prometeu cuidar bem de si mesma e então se aproximou para evitar os olhos do Imperador.
 Mas por algum motivo, Perez sobreviveu sem ser envenenado e, três anos depois, o imperador percebeu as mentiras da imperatriz.
 Infelizmente, não houve diferença significativa na vida de Perez.
 O Imperador só usou a culpa da Imperatriz para conter Angenas, que havia crescido em tamanho, mas ainda não tinha afeição pelo Segundo Príncipe.
 Também porque nessa época o imperador começou a ver novos herdeiros de várias famílias aristocráticas com concubinas.
 Eu estava muito inclinado a pensar em Perez, mas ouvi a voz fraca de meu pai.
 — Sim, Flore está tão crescida agora.
 Mas a reação do meu pai é um pouco estranha.
 — Eu sabia que um dia assim chegaria, mas…
 — Não, não é assim…
 Algo parece muito melancólico. Mas não posso dizer a verdade.
 Vou me perder depois de um tempo olhando o interior do Palácio Imperial com meu pai.
 Claro, o destino é onde o Segundo Príncipe Pherez está.
 Felizmente, eu sabia a localização aproximada do palácio onde o Segundo Príncipe morava com sua mãe.
 A Imperatriz queria colocá-lo onde seus olhos pudessem alcançar.
 Então ela construiu um pequeno palácio estelar na floresta a oeste do palácio, e Perez morou lá antes de ir para a academia.
 Como ele será agora, onze anos, a mesma idade dos gêmeos?
 — O que é isso?
 — Isso, isso… a Guarda do Palácio Imperial verificará o portão, então pare a carruagem…
 Um posto de controle na carruagem da família Lombardi?
 Sem pânico, a porta da carruagem foi aberta pelo lado de fora, e dois cavaleiros imperiais estavam de pé.
 — Esta é a ordem da Imperatriz?
 Foi a voz fria de meu pai que ouvi pela primeira vez.
 Os cavaleiros não responderam.
 No final de um pequeno degrau, meu pai olhou para mim como se não se preocupasse e saiu da carruagem.
 Na verdade, eu não estava preocupada com essa situação, mas fiquei surpresa ao ver meu pai assim pela primeira vez.
 Era óbvio o que aconteceu.
 Algo que nunca vai acontecer com a carruagem do vovô está acontecendo conosco.
 Foi muito covarde e enfadonho a vergonha de uma pessoa que se tornou uma imperatriz.
 Foi quando suspirei e olhei pela janela, do outro lado de onde meu pai havia saído.
 — O Segundo Príncipe?
 Eu podia ver algo como as costas de um menino com cabelo escuro passando por entre as árvores à distância.
 — O verdadeiro Segundo Príncipe?
 Os céus devem estar me ajudando nisso.
 O que eu conhecia era uma localização muito difícil, então quando estava pensando em como encontrar o palácio onde o Segundo Príncipe está localizado e se eu poderia encontrá-lo se fosse até lá, acidentalmente o encontrei assim.
 Esta é uma oportunidade que você nunca pode perder.
 Depois de confirmar que meu pai ainda estava discutindo com os cavaleiros, abri com muito cuidado a porta do outro lado da carruagem.
 Felizmente, a porta abriu suavemente, sem fazer barulho.
 Com minha bolsa em uma mão, corri para a grama bem na minha frente.
 Olhando para trás, meu pai e o cavaleiro ainda não sabiam o que estava acontecendo.
 Eu me senti um pouco culpada quando ele percebesse que eu não estava lá e pensei que meu pai ficaria surpreso, mas não posso evitar.
 Se não for esse o caso, não há como encontrar o Segundo Príncipe sem o conhecimento da Imperatriz.
 Tenho que dar este medicamento a Perez e voltar o mais rápido possível.
 Eu, que escondi meu corpo atrás da grama-baixa, corri com força para o lado onde o Segundo Príncipe desapareceu, até ficar fora da vista de meu pai e dos cavaleiros.
 — Oh, huh! Oh meu Deus!
 Parecia que eu estava longe de meu pai e dos cavaleiros enquanto me movia sem hesitação, mas havia um problema.
 — Onde você está? 
 Aparentemente, o Segundo Príncipe que correu para cá eu não conseguia nem ver seu nariz, e perdi meu senso de direção porque estava na floresta.
 Tentei fingir que estou perdida e realmente me perdi.
 Tenho que desistir de encontrar Pherez e voltar para onde meu pai está.
 Naquela época, ouvi o som de ‘estalo’.
 Quando virei minha cabeça, pude ver os arbustos não muito longe de onde eu estava.
 Glup
 Aproximei-me com cuidado, engolindo em seco.
 Tap, tap.
 Eu podia ouvir o som dos meus passos se aproximando, mas não houve resposta do lado gramado.
 Eu ainda dei mais alguns passos.
 E finalmente, um pequeno garoto começou a aparecer.
 A primeira coisa que notei foi o cabelo preto que havia crescido para cobrir ligeiramente o pescoço.
 Não tinha uma etiqueta com o nome, mas eu tinha certeza.
 Era o Segundo Príncipe, Perez. Eu tinha razão.
 Mas eu não conseguia chamar ou falar seu nome.
 Depois de algumas tentativas de baforada, só consegui falar.
 — O que você está fazendo agora…?
 O Segundo Príncipe, agachado em frente ao arbusto, arrancava um tipo de folha afiada com um movimento familiar.
 E não parou por aí. As folhas foram arrancadas rudemente e o Segundo Príncipe levou direto à boca.
 Estava claro que sua boquinha já estava cheia de algo parecido com grama.
 Isso continuou.
 Mesmo que o líquido verde escorresse no canto da boca, ele acidentalmente o enxugava pela manga e nunca parava de comer as folhas à sua frente.
 Foi tão mecânico e desesperador que minha consciência despertou.
 Eu mal movi meu corpo congelado e dei alguns passos mais perto.
 — Pare! 
 Quando falei com urgência, o movimento movimentado do Príncipe parou naquele momento.
 O menino, cujo rosto eu só via de lado o tempo todo, virou a cabeça e olhou para mim.
 Olhos vermelhos vivos.
 Esse menino era definitivamente o Segundo Príncipe.
 — O que diabos você está fazendo? Por que você está comendo grama? 
 Eu estava ficando com raiva, mesmo sem perceber.
 O jovem Perez olhou para mim com olhos que pareciam não ter sentimentos. E respondeu.
 — Porque meu estômago dói 
 — O quê? 
 — Há algum tempo, meu estômago continua doendo. O livro dizia que se comer esta erva eu iria me sentir melhor.
 — Ah.
 Não consegui falar.
 Minha cabeça estava em branco como se eu tivesse levado um golpe na parte de trás da minha cabeça.
 A razão pela qual seu estômago doía era óbvia.
 Era um sintoma do envenenamento, evidenciando o veneno se acumulando lentamente no corpo.
 A tez pálida apenas chamou minha atenção.
 O Segundo Príncipe sobreviveu dessa maneira.
 Como uma fera, ele vagou pela floresta, encontrou ervas úteis e as comeu.
 O Segundo Príncipe olhou para mim por um momento, depois recostou-se.
 Como ele é três anos mais velho do que eu, ele está com onze este ano.
 Tinha a mesma idade dos gêmeos.
 Mas Perez era pequeno demais para dizer que tinha onze anos.
 Na melhor das hipóteses, ele parecia ter menos de dez anos.
 A cor era muito pobre para ser chamada de Príncipe.
 As roupas que ele vestia pareciam ser feitas de materiais de alta qualidade, mas estavam enrugadas e sujas em todo lugar.
 Talvez ele tenha usado uma única roupa por alguns dias.
 Nem pensar, não tem empregados para cuidar dele?
 Uma premonição sinistra passou pela minha cabeça.
 Naquela época, Perez tentou arrancar as folhas novamente e comê-las, e eu peguei na mão assustado.
 — Não coma nada assim. Se você está doente, deve tomar remédio! 
 — Mas, mesmo quando minha mãe estava doente, o médico não apareceu.
 — Bem, isso é…
 — Então eu encontrei no livro. Parece uma erva daninha inútil, mas pode funcionar —
 Sentado agachado ao meu lado, a altura dos olhos era semelhante à minha e o pulso do Príncipe em minha mão era muito fino.
 Sem que eu soubesse, fiquei surpresa e rapidamente aliviei minha mão.
 Quando sua mãe estava morrendo de doença, a Imperatriz impediu o médico de entrar e ajudá-la.
 Portanto, quando Perez se tornou o príncipe herdeiro e exerceu todo o poder do imperador caído, ele primeiro enviou o Primeiro Príncipe ao campo de batalha.
 Era a frente norte, famosa por ter o maior número de vítimas.
 Logo em seguida, a Imperatriz, que caiu de cama em estado de choque, médicos ou remédios não foram autorizados a entrar. A imperatriz teve uma morte lenta e dolorosa.
 Quando ouvi a história, pensei por um momento que tinha sido cruel demais.
 Ele é uma pessoa muito cruel, eu pensei assim.
 Mas agora, acho que não posso dizer isso nem por um momento.
 Uma criança que não era tão grande quanto sua idade mascava grama assim e aguentava.
 Ele sobreviveu ferozmente sozinho.
 Limpei a grama restante da mão de Pherez e disse abrindo a bolsa que tinha.
 — Eu tenho remédio, então não coma nada assim.
 O príncipe inclinou a cabeça e perguntou.
 — Quem é você?
 Ele também pergunta muito rapidamente.
 Eu respondi com um pequeno suspiro.
 — Meu nome é Florentia. Florentia Lombardi.
 — Eu sou Perez.
 O Segundo Príncipe disse, olhando as folhas que caíram no chão com olhos fáceis.
 E ele olha para cima e olha para mim.
 Os olhos, que eram da cor de sangue escuro, estavam vazios.
 O Segundo Príncipe me perguntou.
 — Mas, por que você está chorando? 
 — Do que você está falando? 
 — Você está chorando.
 — Que absurdo…
 Fiquei surpreso quando sorri e coloquei minha mão em volta dos olhos.
 Lágrimas realmente caíam dos meus olhos.
 — Oh, isso, é isso? 
 Por que eu estou chorando?
 Quando fiquei confusa e tropecei sem dar uma explicação adequada, o Príncipe disse.
 — Eu sou lamentável? 
 Oh droga.
 Para fazer essa palavra sair da boca de uma criança.
 Eu estava envergonhada, então fiz uma voz mais alta.
 — Não, não é bem assim! 
 — Está tudo bem. Minha mãe e babá fizeram isso também. Sinto muito, sinto muito.
 Na frente desse menino, fico perdendo minhas palavras.
 Mas Perez encolheu os ombros como se não soubesse o significado da palavra ‘pobre’.
 — Nenhum deles está ao meu lado agora.
 — Você não tem mais babá?
 A mãe do príncipe morreu há pouco, mas pensei que alguém ficaria ao lado dele.
 Perez balançou a cabeça de um lado para o outro.
 — Ela se foi há algum tempo. A babá disse que não queria ir, mas os soldados a levaram à força.
 A cruel Imperatriz.
 Ninguém ficou com a criança de apenas onze anos.
 Bem, não há como uma pessoa que tentou matá-lo lentamente com veneno poderia ver tal situação.
 Pensando na Imperatriz, eu estava cerrando duro meus dentes.
 Naquela época, o Segundo Príncipe me disse.
 — Então eu também não quero que você me ajude. Você pode morrer por minha causa.
 


  
    Capítulo 25
 — Não, eu não vou morrer!
 Eu disse com firmeza, sem qualquer hesitação.
 — Você não vai? Mas…
 O olhar de Perez instintivamente apontou para a lateral do Palácio da Imperatriz.
 Não importa o quão pequeno ele seja, ele sabe.
 Foi a Imperatriz que matou sua mãe, tirou tudo que ele tinha e agora estava matando-o lentamente.
 Perez olhou para mim com espanto por um momento, depois balançou a cabeça novamente.
 — Não. As pessoas que me ajudaram estão todas mortas, feridas ou desaparecidas. Então você também vai. Você não deveria estar aqui.
 Desta vez, fiquei muito chateada.
 Você não deveria impedir alguém que quer te ajudar.
 Abri minha bolsa com uma sensação de confusão.
 E tirei o frasco que trouxe.
 Eu senti os olhos vermelhos olhando para ele de perto.
 — Não se preocupe. Eles não podem me tocar.
 — Por quê?
 — Porque…
 Senti raiva e palavras ásperas iriam ser derramadas, mas eu ainda estava na frente de uma criança, então tentei o meu melhor para purificá-la.
 — Porque meu avô é uma pessoa muito forte e importante. Meu avô vai me proteger, então você não precisa se preocupar.
 — Avô?
 — Huh.
 — Eu te invejo…
 Perez disse, sacudindo o dedo mínimo.
 Eu me perguntei se eu poderia contar a história de meu avô para uma criança que ficou sozinha, mas eu disse, batendo nos ombros do Segundo Príncipe de forma mais casual.
 — Eu vou ajudar. Então não se preocupe comigo, beba isso.
 Com pressa, despejei na tampa do frasco o remédio do jeito que a Estella me disse.
 Por ser um concentrado engrossado, é melhor tomar água para diminuir o gosto amargo, mas agora esse é o melhor.
 Perez olhou para a pequena tampa que eu havia colocado e gentilmente a pegou e bebeu.
 — Ei, Perez.
 — O quê?
 Era óbvio que seria o suficiente para fazer todo o meu corpo tremer, mas ele não franziu a testa nem uma vez.
 — Você não deve comer nada que os outros lhe deem. Você recebeu sem duvidar de mim.
 Fiquei muito preocupada com a atitude do Segundo Príncipe, que nem desconfiou.
 Eu conheço o passado, o presente e o futuro de Perez, então, mesmo que o encontrasse pela primeira vez hoje, sinto que o conheço há muito tempo.
 O Segundo Príncipe me viu pela primeira vez hoje.
 Perez inclinou a cabeça para a minha reclamação e respondeu.
 — Eu já estou morrendo. Mesmo que você tenha me dado veneno, isso não muda muito.
 Oh, esse cara realmente sabe.
 Eu me perguntei se a Imperatriz tinha o conhecimento de que ele sabia que ela estava envenenando a comida que ele comia.
 Eu espero que ela não saiba.
 — E você disse que vai me ajudar.
 Em minha mão, agarrada com força pelas palavras de Perez, um monte de panos macios se torceu em minha bolsa.
 — Porque não houve muitas pessoas que se ofereceram para me ajudar até agora. Mas não importa se não é assim…
 Empurrei um doce na boca do garoto que estava tentando falar palavras sombrias.
 Foi trazido em uma sacola junto com o remédio amargo.
 — Crianças gostam de doce.
 Foi difícil para mim me ver como se estivesse agachado no escuro sozinho.
 Perez, que estava grunhindo daquele jeito, ainda disse.
 — Você também é uma criança.
 Em primeiro lugar, embora uma criança tenha razão.
 — Tenho onze anos. Quantos anos você tem?
 — Eu tenho oito anos.
 — Você é uma criança. Você come doce.
 Mas eu disse, estendendo a mão para o Segundo Príncipe com minha bolsa.
 — Embora você seja mais velho, está tudo bem porque eu tenho mais do que você.
 A bochecha do cara que mordeu o doce era convexa.
 — Não tenho muito tempo, então serei rápida. De agora em diante, tome este remédio duas vezes ao dia todos os dias. Você pode tomar tanto quanto eu dei a você, um pouco de cada vez.
 Perez silenciosamente aceitou o frasco e a bolsa que entreguei a ele.
 — Isso vai desintoxicar o veneno e tornar seu corpo saudável novamente.
 — Isso é remédio? 
 O Segundo Príncipe olhou para o líquido cintilante dourado e me perguntou.
 — Eu… posso viver?
 Como se eu não tivesse certeza se estava tudo bem, minha voz não saiu.
 — Mamãe me disse para viver. Ela me disse para sobreviver, mas é muito difícil.
 Perez parecia exausto.
 Até o corpo magro demais para uma criança estremecia com o vento.
 Eu senti que deveria tê-lo confortado, mas eu disse em um tom sutil deliberadamente.
 — Claro, você tem que superar tudo e sobreviver. Sua mãe disse isso, então você pode fazer isso.
 — … mesmo?
 — Sim, com certeza.
 O Segundo Príncipe permaneceu em silêncio por um momento.
 Então, de repente, me perguntou.
 — E você? Você gostaria que eu vivesse? Você acha que eu posso viver?
 — Sim. Eu gostaria que você pudesse viver. Não, eu acho que você tem que viver.
 Porque no futuro, você será uma pessoa incrível.
 Embora agora esteja tão gasto quanto uma lagarta que tem que se esconder no solo úmido.
 Quando chegar a hora, você voará mais alto do que qualquer pessoa e se tornará o Príncipe Coroado deste império e, finalmente, poderá obter a sua vingança.
 — Eu tenho que ir agora. Existem algumas coisas que você tem que fazer até nos encontrarmos de novo.
 Eu me levantei e disse, limpando a sujeira do meu vestido.
 — Não importa a quantidade de remédio que você tenha, é melhor não comer alimentos envenenados, mas se você fizer isso, pode ser notado. Então, coma primeiro.
 Fiquei tão ofendida comigo mesma.
 Dizendo a uma criança para comer a comida mesmo sabendo que contém veneno.
 Mas você tem que fazer a Imperatriz acreditar que seus planos estão funcionando.
 Dessa forma, ela não fará mais nada, então ela não pode me impedir de tentar ajudar Perez.
 — Você tem uma empregada que traz a comida para você?
 O Segundo Príncipe assentiu.
 — Quando essa pessoa chegar, você sempre tem que se deitar e fingir que está doente. Você não precisa fingir demais. Apenas mostre você deitado e sem energia.
 — Certo.
 — E… você tem uma espada de madeira?
 À minha pergunta, Perez trouxe uma espada de madeira que havia sido colocada longe e me mostrou.
 — Minha babá me deu no meu último aniversário.
 Quer seja muito precioso, o anseio se espalha por seus olhos vermelhos.
 — Sim. Mesmo que não tenha um professor adequado, você tem que praticar todos os dias com essa espada de madeira.
 O Segundo Príncipe foi para a academia e fez um excelente trabalho ao se formar no nível sênior apenas com a esgrima que aprendeu recentemente.
 Então, se você continuar a praticar de agora em diante…
 Whoo
 Whoo
 — Como isso?
 Com minhas palavras, Perez agarrou uma espada de madeira e balançou-a várias vezes.
 No entanto, o som não é assustador.
 Não tenho jeito para esgrima, mas isso soa normal para um garoto de onze anos?
 Isso também de uma criança doente? Também é uma espada de madeira?
 Ao contrário de mim, que estava surpresa, Perez balançou a espada mais algumas vezes com o rosto inexpressivo.
 Uau.
 Whirilick
 Não parece estar usando muito esforço, na verdade, ele parece estar brincando com uma espada.
 Sempre que a espada de madeira cega cortava o ar, um som pulsante pesado soava.
 Eu sei que sou uma estranha para a espada.
 Algo mais poderoso do que o poder humano está se movendo com a espada que ele empunha casualmente.
 — Isso é real.
 Um garoto de onze anos que nunca teve um curso adequado de esgrima e foi envenenado tem essa habilidade.
 Eu sabia que desde o momento em que o Segundo Príncipe entrou na academia Imperial além do alcance da Imperatriz, ele cresceu como um peixe na água.
 Desde que ele era jovem, ele não sabia que tinha habilidades monstruosas dessa forma.
 Achei que ele fosse só um simples menino!
 — Você aprendeu esgrima com alguém antes? 
 Pedi confirmação porque não sabia.
 — Não.
 — Então, você tinha alguma outra espada de madeira antes de conseguir essa? 
 — Não.
 Mesmo. Isso é real.
 Eu me pergunto se continuo fazendo perguntas, Perez inclinou a cabeça.
 — Estou fazendo errado?
 Como não havia objeto de comparação, parecia que ele nem sabia quais eram suas habilidades.
 Eu pensei por um momento e então respondi.
 — Não. Não é ruim. Acho que você pode se sair bem se continuar praticando! 
 Eu me perguntei se contaria a verdade.
 Você parece ter um talento tremendo.
 Mas então, Perez pode ter uma escolha diferente de sua última vida.
 Quero dizer, aquela palavra minha poderia estimular aquela enorme sensação de vingança que estaria se agachando em algum lugar naquele cara.
 Ele respondeu calmamente, dizendo que sabia o que eu disse.
 — Flore! Onde você está!
 Naquela época, ouvi a voz do meu pai me chamando.
 Oh, certo. Eu tenho que voltar rapidamente.
 — Então eu tenho que ir. Te vejo logo.
 — Huh.
 O ombro de Perez estava caído como se ele não quisesse ser deixado sozinho novamente.
 — … ei, vou tentar voltar de novo o mais rápido possível. Nesse meio tempo, tome o remédio e faça o que falei antes.
 Os olhos vermelho-escuro olham para mim.
 Eu vim para construir confiança antecipada com o Segundo Príncipe, que se tornará o Príncipe Herdeiro no futuro, para dar o que ele precisa.
 Eu me senti como se tivesse me tornado o guardião de uma criança.
 No entanto, mesmo depois de ver a aparência terrível do Segundo Príncipe, eu não podia simplesmente jogar o remédio com moderação.
 — Estou indo. Tchau.
 — … tchau.
 Bem, mesmo se você deixar isso como está, ele é um garoto que se tornará o Príncipe Herdeiro por conta própria.
 Não seria importante ajudá-lo a evitar que seu corpo adoecesse quando você era mais jovem?
 Quando me virei deixando Perez sozinho na floresta, realmente pensei assim.
 O lado humano é não saber que tipo de mudança esse tipo de assistência vai trazer, que começa com sinceridade.
 Cada palavra minha ficará gravada em sua cabeça.
 O que minha mão estendida significava para Perez?
 Eu realmente não esperava nada.
 

 Corri para fora da floresta e chamei por meu pai.
 — Pai!
 — Flore!
 O pai surpreso correu para mim.
 — Para onde você foi? Está machucada?
 Felizmente, meu pai não pareceu muito surpreso porque o tempo que desapareci foi curto, mas os olhos que me olharam ainda estavam preocupados.
 — Você a encontrou?
 Dois cavaleiros que estavam procurando por mim do outro lado vieram aqui.
 — Apesar de estar dentro do Palácio Imperial, você não deveria desaparecer assim. Você me deixou preocupado.
 — Eu sinto muito.
 — Por que você saiu da carruagem de repente? 
 — Aqueles tios me disseram para sair… eu pensei que tinha que sair… 
 Com minhas palavras, os cavaleiros estremeceram.
 — Então eu desci, mas vi um esquilo fofo, então o segui.
 Foi o momento em que o Segundo Príncipe se tornou um ‘esquilo fofo’ rapidamente.
 Quando meu pai olhou para mim, ele suspirou e riu sem rodeios, como se não pudesse evitar.
 — Desculpe…
 Eles estavam apenas cumprindo ordens quando os dois cavaleiros coçaram a cabeça e conversaram habilmente.
 — Por que você está pedindo desculpas?
 Uma linda mulher sorria enquanto nos olhava com um bando de empregadas, como se estivessem dando um passeio. Era Lavigne Angenas Durelli, Imperatriz do Império Lambrew.
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 Eu já tinha visto Lavigne algumas vezes.
 Claro, não agora, mas na minha vida anterior.
 Naquela época, ela era uma mulher bonita, com uma beleza notável, mas a Imperatriz, que ainda é dez anos mais jovem do que naquela época, era realmente uma pessoa muito bonita.
 Mas, ao mesmo tempo, havia um canto tão frio quanto a sua beleza.
 — Gallahan Lombardi, certo?
 Lavigne estendeu lentamente uma das mãos para meu pai.
 Se as saudações imperiais das mulheres foram as que pratiquei com Shananet da última vez, as saudações dos homens eram de duas maneiras diferentes.
 Um, incline-se com a mão perto do coração da mesma maneira, e estique a mão da família real e coloque-a na testa.
 Claro, o segundo método foi um pouco mais educado.
 Um método de saudação que raramente é mais usado na saudação
 A Imperatriz não pegou a mão imediatamente, e meu pai olhou para ela por um momento e colocou-a na testa.
 Eu também segui meu pai para cumprimentar, mas a Imperatriz não estava olhando para mim.
 Ela parecia estar tendo uma estranha sensação de vitória ao olhar para meu pai com os olhos ligeiramente fechados.
 — Eu vi a carruagem dos convidados que convidei para o jantar, o que aconteceu?
 A Imperatriz perguntou, olhando para os dois cavaleiros.
 — Bem, isso…
 Claro, a palavra estava confusa.
 A Imperatriz mandou checar à força nossa carruagem, e a cena de desculpas por ele foi feita novamente pela Imperatriz.
 Os olhos de Lavigne olhando para eles eram particularmente frios.
 — Não faça isso aqui, vamos entrar. Não é educado manter os convidados fora.
 A Imperatriz, que disse isso, se virou e começou a andar.
 Cinco ou seis criadas a seguiram.
 Meu pai olhou para ela com uma cara dura por um tempo, então ele sentiu meu olhar e olhou para trás.
 — Podemos ir também, Flore?
 Deve haver muitos pensamentos assim.
 Meu pai riu enquanto estendia a mão para mim.
 

 O local para onde a Imperatriz nos guiou foi um refeitório construído especificamente para o jantar no palácio da Imperatriz.
 Lavigne chamava cerca de dez convidados todos os meses para gerenciar sua rede, mas muitas vezes o Imperador também estava com ela, então o jantar da Imperatriz entre os nobres era um evento importante que eles queriam participar.
 Mas quando meu pai e eu entramos, percebemos que o jantar de hoje foi diferente de tudo o que tínhamos ouvido falar.
 Havia apenas talheres para cinco pessoas na mesa comprida.
 — Hoje eu convidei apenas Lombardi. Temos algo para comemorar, certo?
 A Imperatriz riu com seus grandes olhos suavemente dobrados.
 Eram muito bonitos, mas não senti nenhuma verdade neles.
 Em vez disso, eu me sentia desconfortável porque apenas a aparência miserável do Segundo Príncipe se passava na minha cabeça quando olhava para ela.
 — É uma honra.
 Meu pai ainda disse educadamente e se sentou na cadeira apontada pela Imperatriz.
 E assim que nos acomodamos, a porta do refeitório se abriu, como se esperasse, e o Primeiro Príncipe entrou.
 — Mãe.
 — Bem-vindo Astana. A amiga de Astana está aqui hoje?
 Astana olhou para mim e respondeu com a aparência mais gentil no mundo.
 Esse cara e eu? Amigos?
 Eu queria rir, mas segurei em meu assento.
 — Olá, jovem Lombardi.
 — Como vai você, Sua Alteza, o Primeiro Príncipe.
 O Primeiro Príncipe, que recebeu a saudação de meu pai, sentou-se ao lado da Imperatriz.
 A propósito, era o assento na minha frente.
 Oh, eu me sinto desconfortável.
 — Eu vou te dizer algo que eu não pude dizer há um tempo, Imperatriz.
 Meu pai, que estava quieto, falou de repente.
 A Imperatriz parou de beber água com um sorriso.
 — … por favor fale.
 — Hoje, a caminho do Palácio Imperial, minha carruagem foi verificada pelos Cavaleiros Imperiais.
 — Oh.
 Embora a Imperatriz parecesse surpresa, na verdade estava perto de um rosto sorridente.
 Normalmente, se você deixar de fingir assim, não há nada a dizer.
 Não sei, mas não tenho nada a dizer.
 No entanto, meu pai não cedeu e continuou a conversa com uma cara firme.
 — No Palácio Imperial, os Lombardi não são submetidos a controles ou revistas. Essa não é a lei?
 O protesto do pai foi justificado.
 — É. É estranho.
 No entanto, a Imperatriz riu das palavras de meu pai.
 — Por que existem tantas exceções apenas para Lombardi? Todas as outras famílias que entram no Palácio Imperial estão sujeitas a verificações minuciosas.
 O discurso da Imperatriz foi muito distorcido.
 Mas de alguma forma, não parecia ser intencional.
 Em vez disso, os sentimentos negativos em relação à Lombardi eram tão fortes que chegava perto de um fluxo de discurso cínico, mesmo sem saber.
 A Imperatriz logo riu e acrescentou para ver se ele percebeu tal erro.
 — Claro que é porque a Lombardi é uma família especial em muitos aspectos.
 Meu pai não respondeu.
 Eu apenas encarei a Imperatriz por um tempo, sem desviar o olhar.
 Foi quando a porta do refeitório foi aberta mais uma vez que o clima que parecia estar estilhaçado a qualquer momento se dispersou.
 — Haha! Gallahan!
 Foi o imperador Yovanes quem entrou, chamando o nome de meu pai em voz alta.
 Como Segundo Príncipe, ele era um homem de cabelos pretos e uma atmosfera aberta.
 Segui meu pai e me levantei da cadeira e me cumprimentei de acordo com a cortesia imperial.
 — Já faz muito tempo desde isso! Como você está?
 — Estou feliz que Vossa Majestade está com boa saúde.
 — Ambos estamos! 
 Meu pai e o imperador têm, na verdade a mesma idade e pareciam ter tido um relacionamento bastante próximo quando eram mais jovens.
 O olhar do imperador, que deu um tapinha no ombro de meu pai com sua mão grossa, chegou até mim.
 — Hoh. Você é Florentia.
 — Florentia Lombardi cumprimenta Sua Majestade, o Imperador.
 Sou um tipo surpreendentemente forte no mundo real e, felizmente, não cometi um erro desta vez.
 A risada e os olhos secos do imperador olharam para mim.
 — Sim, sim. Você é uma criança muito bonita.
 — Obrigado, Sua Majestade.
 — Acho que você tem uma filha muito esperta que se parece com você, Gallahan! 
 O imperador era bom em elogiar.
 — Vamos nos sentar! 
 Quando o imperador assumiu o comando, o jantar começou quando os atendentes trouxeram e carregaram a comida.
 Enquanto todos estavam ocupados preparando as refeições, senti algo um pouco estranho.
 Mesmo assim, ele é um filho, mas o imperador veio até a mesa de jantar e nem olhou para o primeiro príncipe.
 Astana parecia estar familiarizada com esse pai e não parecia se importar.
 — Então, sobre o que vocês estavam conversando antes de eu vir? 
 — Eu estava apenas nos cumprimentando.
 A Imperatriz olha ao redor em um dia sorridente. O Pai olhou para a Imperatriz.
 — Não acho que seja isso, Gallahan? 
 O Imperador se revezou olhando para meu pai e a Imperatriz e disse.
 — Se há alguma coisa em seu coração, está tudo bem em dizer.
 No entanto, as palavras do imperador não foram sinceras, mas vazias.
 Ele não se perguntou o que meu pai queria dizer, e a Imperatriz não achou que meu pai diria nada de especial na frente do Imperador.
 A forma de bebericar o vinho de frutas que a atendente me deu foi relaxada.
 Eu estava com raiva.
 Na frente do meu avô, essas duas pessoas eram muito cuidadosas com uma palavra, vistas zombando do meu pai.
 Mas, ao mesmo tempo, a Imperatriz era razoável.
 Então pensei que meu pai não diria nada.
 Mas.
 — Eu estava contando à Imperatriz sobre o que aconteceu no caminho para o jantar hoje.
 Foi fantástico.
 Meu pai não recuou nem mesmo ante o imperador.
 O Imperador e a Imperatriz também pararam por um momento como se estivessem sorrindo, como se inesperadamente meu pai fosse aparecer assim.
 — O que aconteceu? 
 O imperador perguntou, coçando a barba.
 — Nossa carruagem foi verificada pelos Cavaleiros Imperiais.
 — Hum?
 O imperador também ficou bastante surpreso.
 Então, eu olho e vejo a Imperatriz.
 — Huh huh, algo assim aconteceu.
 Eu percebi mais ou menos o que já havia acontecido.
 Provavelmente não fomos os únicos a dominar dessa forma.
 Tenho a forte sensação de que posso não ter experimentado a mesma coisa que Vieze.
 A Imperatriz não mostrava sua expressão com os olhos baixos.
 — Parece haver um mal-entendido de alguma coisa.
 O imperador, que já estava no vapor por um tempo, disse.
 — Eles pararam a carruagem com o emblema da Lombardi. Não parece um mal-entendido, Vossa Majestade
 — … Gallahan, você parece muito zangado.
 Obviamente, ele não era como meu pai.
 Por causa de sua personalidade tímida, ele era muito diferente do normal, que não conseguia falar mal com um funcionário que não era o Imperador.
 — Minha filha ficou muito surpresa.
 Meu pai respondeu em voz baixa.
 Só então pude entender as ações de meu pai.
 Meu pai agora está zangado com o fato de ter ficado assustada, não com o fato de se sentir insultado.
 Pareceu que um vento frio soprou sobre a mesa por um momento.
 — Haha! Sinto muito por isso!
 Ele caiu na gargalhada, mas o Imperador acabou tendo que se desculpar.
 No entanto, não houve menção à Imperatriz em nenhuma das palavras que se seguiram.
 — Entenda o espírito de ataque dos cavaleiros. Alguns não podem aceitar o relacionamento especial entre a Família Imperial e Lombardi em sua lealdade.
 No final, foi o cavaleiro que errou.
 A Imperatriz, que tudo instruiu, é deixada de lado e considerada como culpa de um indivíduo.
 Meu pai também sabia e assentiu com um pequeno suspiro.
 — Só espero que isso não aconteça novamente.
 — Bem, então. Não vai acontecer de novo! Agora, tome uma bebida! 
 O imperador sacudiu o peito como se prometesse e despejou álcool na taça de meu pai.
 Olhei para o rosto da Imperatriz, fingindo beber o suco na minha frente.
 E foi assustador.
 Era um rosto lindo que ainda sorria, mas seus olhos penetrantes fitavam meu pai sem desviar.
 Ela tem tentado matar o Segundo Príncipe dessa forma, mas ela é realmente uma pessoa muito assustadora.
 Assim, o jantar começou e os alimentos preparados começaram a ser servidos um após o outro.
 Claro, foi um ótimo prato porque foi servido pela Imperatriz, mas eu não poderia fazer isso com Lombardi.
 Foi quando eu estava fazendo uma avaliação tão sóbria.
 O imperador, tendo uma conversa travessa com meu pai, de repente fez uma pergunta sobre seu negócio.
 — Sim, você disse que o negócio que liderou foi um grande sucesso? 
 A Imperatriz, que não disse nada depois que meu pai protestou ao Imperador, também mostrou interesse desta vez.
 — Foi ótimo ver Angenas e Lombardi, os dois principais pilares do império, trabalhando juntos! 
 — É um exagero.
 Desde quando Angenas se tornou o principal pilar deste império?
 Ele foi um imperador que lentamente elevou sua esposa, Angenas, ao mesmo nível de Lombardi.
 Agora, o imperador Yovanes estava tentando impedir o crescimento de Lombardi com Angenas.
 É também a razão pela qual o Imperador sabe vagamente o que ela está fazendo ao Segundo Príncipe, mas finge não saber.
 No entanto, cerca de três anos depois, a parceria entre a Imperatriz e o Imperador termina quando Angenas lutou contra a ira do Imperador por meio de uma absurda sonegação de impostos.
 — Por favor, ajude muito o Top Durak no futuro, Gallahan Lombardi. Eles estão apenas começando, então são inexperientes.
 A Imperatriz disse ao meu pai com um sorriso de amigo do mundo.
 Mas a resposta que veio não foi muito amigável.
 — Eu já falei com o senhor de Durak, mas vou deixar o negócio têxtil em breve, Imperatriz.
 — … sim?
 Talvez tenha sido a primeira vez que ouvi isso, a cara de pau da Imperatriz finalmente foi quebrada.
 Ela parecia pensar que se meu pai, que é o centro dos negócios, fosse omitido, haveria um retrocesso no negócio.
 É a linha de dinheiro que fará com que o Primeiro Príncipe se torne Príncipe Herdeiro, mas não será um grande negócio se secar.
 — Estou pensando em fazer um negócio pessoal.
 — Isso é muito rápido. Não é muito apressado? Espero que você possa ajudar o topo de Durak um pouco mais.
 — Sinto muito, mas acho que não posso.
 A embaraçada imperatriz tentou persuadi-lo de alguma forma, mas meu pai não se mexeu.
 — Nem sempre é possível para o Top de Lombardi ajudar o Top de Durak.
 Em uma palavra, ele estava dizendo que vocês deveriam fazer isso sozinhos.
 A boca da Imperatriz, que entendeu bem o significado, tremeu.
 E os olhos da Imperatriz mudaram.
 Até um tempo atrás, ela estava pensando em como forçar essa pessoa aparentemente relaxada a fazer o que ela queria, mas agora esse pensamento parecia completamente esmagado.
 — … Gallahan, você é muito diferente do que eu pensava.
 — Não sei que tipo de expectativas a Imperatriz tinha de mim, mas peço desculpas por não ser capaz de corresponder a isso.
 Originalmente, meu pai não é alguém que fala com tanta firmeza.
 E parecia que a Imperatriz não estava muito feliz com isso.
 Isso é o mesmo para mim.
 Então, como é o trabalho do Segundo Príncipe e o tratamento de Lombardi?
 Em muitos aspectos, ela era uma pessoa terrível.
 Depois do jantar, você não sabe se a comida entra em sua boca ou nariz.
 No caminho para casa na carruagem, meu pai falou pouco.
 Como de costume, a hora de adormecer já passou, então dei boa noite ao meu pai, e adormeci.
 — Porque eu não tenho força…
 Meu pai murmurou enquanto olhava pela janela.
 

 Dentro de uma sala escura com uma única vela acesa.
 Era um pequeno palácio separado, mas era muito grande e vazio para um menino de onze anos vivendo sozinho.
 Perez, sentado como se estivesse se escondendo no canto da cama, tirou uma bolsa dali.
 E ele bebeu o remédio dourado com um gole, seguindo exatamente o que Florentia disse.
 Era um remédio amargo, mas Perez não se incomodou.
 Era porque não havia ninguém para quem olhar, mesmo que ele se sentisse amargurado.
 Pherez, que fechou a tampa do frasco, tirou um doce redondo da bolsa e comeu.
 A bola branca torna-se convexa para acompanhar o formato do doce.
 — Humumu.
 Perez murmurou como uma bufada.
 O gosto amargo agora é familiar o suficiente para se acostumar, mas não essa doçura.
 Era estranho e estranho.
 Mas Perez rolou diligentemente o doce em sua boca.
 Foi porque foi se sentindo melhor aos poucos.
 O sabor doce espalhando faz seu coração bater?
 Se não…
 Perez tocou sua bolsa macia.
 Ele se lembrou do rosto de Florentia que conheceu durante o dia.
 Ela tinha um rosto bonito que parecia ser uma fada da floresta.
 Em particular, seus grandes olhos verdes redondos, que pareciam ter assumido a cor de uma folha de grama, estavam cravados em sua cabeça.
 E o menino murmurou.
 — Eu gostaria que você pudesse viver. Não, eu acho que você tem que viver.
 Perez segurou a garrafa em uma das mãos como se nunca fosse permitir que ela fosse tirada dele.
 O doce rolou em sua boca mais uma vez.
 — … doce.
 Peres murmurou enquanto observava as sombras das velas.
 


  
    Capítulo 27
 Traduzido por Asami
 A tarde não acabava.
 Comi salgadinhos que estavam espalhados na mesa com os gêmeos.
 Quando ouço um ronco de ambos os lados, parecia que Gillieu e Mayron haviam adormecido antes.
 Quando meu rosto estava em uma mesa dura, olhei para o céu, era um céu claro sem uma única nuvem.
 — Como posso superar isso.
 Felizmente, entreguei com segurança o remédio ao Segundo Príncipe.
 Na verdade, quando não consegui encontrar o palácio onde Perez morava, de alguma forma preparei uma contramedida para dar a ele um antídoto.
 Os cartões que não foram usados ​​desta vez serão mais úteis da próxima vez.
 — Uau, está adormecido.
 Eu me estiquei uma vez e bocejei para quebrar o sono.
 Você acha que sou estúpida quando vê isso?
 Obviamente, há planos a serem realizados no futuro, e meu corpo se recusa a fazer qualquer coisa.
 Mesmo meu pai não conseguia ver meu rosto mais do que antes, ele estava tão ocupado esses dias.
 Às vezes conseguimos tomar café da manhã juntos, mas mesmo assim eu não conseguia falar facilmente, era porque estava sempre pensando em alguma coisa.
 Graças ao meu pai ocupado, ainda hoje sou vigiada pelos gêmeos.
 — Uau…
 Quando Gillieu adormeceu, o cobertor que o cobria caiu no chão.
 Pensei em aguentar, por um momento, é chato.
 Virei a cabeça para fora da janela, fingindo não ver.
 E já meio adormecido, rolando minha cabeça sem expressão, tentando descobrir o que fazer a seguir.
 — Bem, quero dizer. Ha-am. Agora temos que resolver o problema de Estella.
 Tanto quanto ela pode pagar, a própria Estella pode economizar dinheiro e ir para a Academia Imperial.
 Mas era o meu lado que era urgente.
 Era meu trabalho enviá-la para a academia o mais cedo possível e ajudá-la a se concentrar em suas pesquisas.
 — Quando é o prazo para a inscrição na Academia este ano…
 Abri meu ouvido com um dedo mínimo e murmurei.
 A estação das chuvas terminou no mês passado e é primavera.
 No momento em que meus pensamentos chegaram lá, minha mente disparou como se eu tivesse sido atingido por um grande martelo na minha cabeça.
 — É no fim do mês!
 Felizmente, ainda é o início do mês, mas não era a hora de fazer isso.
 Eu me levantei do meu assento e me dirigi para a porta.
 — Flore, onde você está indo?
 Mayron me perguntou enquanto esfregava seus olhos sonolentos.
 — … banheiro.
 — Certo… volte rapidamente. Ha-am.
 Se eu dissesse outra coisa, ele teria tentado me seguir.
 Felizmente, Mayron não conseguiu superar a sonolência e fechou os olhos novamente.
 Fechei a porta silenciosamente enquanto o observava adormecer novamente.
 

 O dono de Durak sentou-se do outro lado e olhou para Gallahan olhando para os documentos.
 Além de ser filho de Rulak Lombardi, ele era um homem muito bonito.
 Especialmente, era assim na aparência.
 Hoje em dia, as mulheres dizem que gostam de homens delicados e bonitos, em vez de homens desleixados, mas Gallahan fazia exatamente isso.
 Ele era alto e magro, então tinha uma boa aparência em suas roupas e, acima de tudo, seu sorriso gentil que ele ocasionalmente mostrava merecia um favor para todos.
 Por exemplo, entre as funcionárias no topo da Durak, a popularidade de Gallahan estava disparando.
 No entanto, essa não é a razão pela qual o dono de Durak está vendo a atenção de Gallahan agora.
 O senhor supremo de Durak, que tossia ruidosamente, entorpeceu sua boca seca sem motivo.
 ‘Você descobrirá minuciosamente que novo projeto Gallahan Lombardi está planejando.’
 Era uma nova ordem da Imperatriz.
 O Palácio da Imperatriz, que ele visitava para saudações, era realmente um ambiente onde soprava uma brisa fria.
 Ele não sabe por que, mas ele apenas adivinhou que pode ser relacionado a Gallahan.
 ‘Então, porque você saiu dos olhos da atenção da Imperatriz…’
 Ele está familiarizado com o medo da Imperatriz, chutou sua língua para dentro em direção a Gallahan.
 Lavigne Angenas era uma mulher persistente que não hesitava em escolher qualquer meio ou método para conseguir o que queria.
 Ele sentiu um pouco de remorso, mas abriu a boca, justificando que não poderia evitar para sua própria sobrevivência.
 — Gallahan.
 — Sim?
 Gallahan, que estava analisando ansiosamente a situação das vendas dos têxteis de algodão Coroy nesta semana, levantou a cabeça ao chamado do proprietário.
 — O negócio pessoal em que você está pensando, você não vai me contar?
 O proprietário disse com um sorriso agradável e deliberadamente mais amigável.
 — Ah… ainda estou pensando sobre o que fazer com o plano. Estou apenas pensando em como implementá-lo.
 Com as palavras de Gallahan de que ele estava em apuros, o rosto do lorde ficou ainda mais largo.
 Ele encontrou uma chance de cavar.
 — Bom… tenho uma experiência de vida muito mais rica do que você, então me diga. Quem sabe? Talvez eu possa iluminar um bom caminho.
 As palavras tornavam isso plausível, mas, na verdade, não eram como palavras.
 Que tipo de empresário vai compartilhar suas ideias com outras pessoas?
 Embora fosse uma pessoa de Angenas e fosse incompetente, Gallahan, que se achava uma boa pessoa, que desistiu de Durak, piscou confuso.
 Não importa o quanto ele esteja fazendo o trabalho principal pela primeira vez, ele não pode estar ciente de tanta moralidade. Mas qual é a razão para o súbito confisco do rosto?
 — Hum.
 Gallahan tossiu sem esconder deliberadamente o que era inconveniente.
 Ele nem precisou pensar muito.
 Os olhos da Imperatriz ainda estavam vívidos quando ela olhou friamente para ele à mesa de jantar.
 Não sei se você estava tentando encontrar as informações que poderia encontrar na empresa Durak ou se está tentando colocar uma mão nisso, como no negócio de tecidos de algodão coroy.
 Gallahan disse, encolhendo os ombros.
 — Bem, eu não acho que é hora de falar com ninguém ainda.
 — Bem, mas…
 Foi Gallahan quem também se sentiu um pouco estranho.
 Era óbvio que a Imperatriz tinha algo a fazer, mas, infelizmente, o dono Durak não era uma boa pessoa em pensar nas intenções das pessoas.
 Mesmo agora, quando Gallahan recusou, ele estava quase chorando.
 Era a prova de que não havia bons talentos além da Imperatriz.
 Gallahan acrescentou uma palavra com aquele sorriso, que o achou ‘gentil’.
 — Mas posso lhe dar certeza sobre uma coisa, se esse negócio der certo, será um negócio que vai derrubar tudo no Império.
 Talvez a Imperatriz que ouviu esta notícia seja mais doce.
 Gallahan riu com mais gentileza, pois parecia retribuir um pouco por deixar Flore assustada naquele dia.
 

 Da residência de Shananet e dos gêmeos, fui direto para Clerivan.
 Felizmente, Clerivan, sentado em seu escritório, abriu a porta para mim enquanto estava um pouco intrigado.
 — O que você está fazendo aqui? 
 — Eu tenho uma pergunta.
 Para ver meu rosto, Clerivan ergueu as sobrancelhas enquanto movia de lado os papéis que formavam a torre sobre a mesa.
 Parecia que ele estava curioso.
 — Como faço para ir para a Academia Imperial, senhor? 
 — Academia… a Academia Imperial? 
 Clerivan parecia confuso.
 Ele perguntou enquanto tirava os óculos sem aro que Clerivan estava usando por um tempo.
 — Você quer ir para a academia? 
 Então ele até franziu a testa.
 — A Academia Imperial é um sistema de seis anos, e uma vez que você entre, você não pode sair, exceto para férias uma vez por ano…
 — Não, eu não! 
 A ameaça, fingindo ser um conselho, falou rapidamente antes de continuar.
 — Alguém que eu conheço queria ir para a Academia Imperial.
 — Ah.
 De repente, o ímpeto de Clerivan suaviza.
 Clerivan, que se encostou nas costas da cadeira em um olhar mais confortável, perguntou apenas com curiosidade.
 — Minha senhorita me pergunta como entrar na academia em vez disso. Quem é?
 Eu não queria falar sobre minha vida pessoal, mas respondi porque não conseguia esconder a situação em que estava perguntando sobre coisas a Clerivan.
 — É Estella. Ele quer ir para a academia e estudar medicina.
 — Você está falando sobre a discípula mais jovem do Dr. O’Malley.
 Clerivan, que parecia estar batendo em uma calculadora em sua cabeça, acenou com a cabeça.
 — Se for, provavelmente vai conseguir entrar. Provavelmente, se eu disser ao Senhor, a matrícula e a mensalidade serão facilmente resolvidas. Resta apenas o vestibular, mas tenho medo de ver um muito básico alfabetização…
 — Estella não é aluna, mas pesquisadora. Ela tem que entrar? 
 Com minhas palavras decididas, Clerivan inclinou a cabeça.
 Opa, falei muito difícil sem saber.
 Eu gemi rapidamente.
 — Então a Estella disse que queria fazer isso! 
 — Hum…
 Clerivan, que me olhou com olhos desconfiados por um momento, disse.
 — Se ela quer ser uma pesquisadora ao invés de uma nova aluna, a história é um pouco diferente. Os requisitos são muito mais exigentes.
 Certo. Não poderia ser fácil porque é a Academia Imperial.
 Além disso, Estella não se formou na academia.
 Eu engoli em seco.
 — Uma vez que um pesquisador precise de muito mais dinheiro do que um aluno, é porque ele ou ela tem que pagar para fazer pesquisas pessoais.
 — E então? 
 — E ela precisa de uma carta de recomendação.
 — Uma carta de recomendação?
 Ele disse que era dinheiro de alguma forma, mas a carta de recomendação não era algo que eu pudesse escrever.
 — De quem ela precisa de recomendação?
 — Em primeiro lugar, a recomendação do Dr. O’Malley, que tem ensinado Estella, é a mais fácil de obter.
 Eu balancei a cabeça, lembrando do rosto do Dr. O’Malley, que não parecia ser tão exigente.
 — O Dr. O’Malley é bem conhecido como médico principal de Lombardi, então se Estella receber uma recomendação e enviar um pedido de admissão como Acadêmico de Lombardi, a Academia dará permissão imediatamente.
 Afinal, Lombardi é a melhor.
 Não havia lugar onde sua influência não pudesse alcançar.
 Clerivan continuou a me explicar, pensando que deveria proteger essa família de qualquer maneira.
 — Na verdade, a melhor coisa seria a recomendação do Meu Lorde ou Broschl, que já foi vice-presidente da academia, mas será difícil porque os dois são muito cuidadosos ao redigir recomendações.
 Então o mais fácil é o Dr. O’Malley, que ensinou Estella diretamente.
 Ele sabe melhor a quão inteligente e apaixonada ela é pela fitoterapia, portanto, não será difícil receber uma carta de recomendação.
 Eu pensei assim.
 — Obrigado por me informar! Vou então entregar esta notícia à Estella, senhor!
 Eu balancei a cabeça e saí do escritório de Clerivan.
 — Você precisa se apressar.
 Quando cheguei ao laboratório do Dr. O’Malley, compreendi imediatamente o significado do sorriso de Clerivan, que por algum motivo riu ameaçadoramente.
 — Obrigado, senhor! 
 — Haha. Por favor, trabalhe duro.
 O que é isso?
 Parado na porta, endureci.
 Um homem seboso, como se lubrificado da cabeça aos pés, cumprimentava o Dr. O’Malley com um sorriso feroz.
 — Sim. Vou prosseguir e estudar muito para não prejudicar a reputação do meu professor!
 Por trás dos olhares amistosos, Estella olhava para as duas pessoas, sorria um sorriso amargo.
 Nos meus ouvidos, que ainda entendiam da situação, a voz de um homem gritando chegou aos meus ouvidos.
 — Muito obrigado por escrever a carta de recomendação! 
 


  
    Capítulo 28
 Não!
 A maçaneta da minha mão balançou.
 — Senhorita Florentia?
 Dr. O’Malley se perguntou quando ele me viu parado, segurando a maçaneta.
 — Há algum lugar desconfortável?
 Não é desconforto que estou sentindo!
 Agora estou com vontade de te acertar com técnicas de karatê. Ouvir que a recomendação que se deve dar à Estella foi dada a outra pessoa.
 Eu queria pegar a gordura do Dr. O’Malley e apertar, mas perguntei inocentemente, erguendo minha boca com força.
 — Está acontecendo algo de bom?
 À minha pergunta, um homem brilhante que estava animado com o Dr. O’Malley se aproximou rapidamente e disse “olá”.
 — Olá, minha senhorita! Sou Jason. Desta vez, fui convidado pelo Dr. O’Malley para ir para a Academia Imperial!
 Não havia lugar para ter falhas, exceto para o fardo de ser educado para cumprimentar, mas era uma sensação de desfavorabilidade.
 Em primeiro lugar, não gosto só de interceptar a carta de recomendação que a Estella deveria receber.
 — Bem. Você é estudante de médico? É a primeira vez que te vejo…
 Já entrei e saí do laboratório algumas vezes até agora e é a primeira vez que o vejo.
 — Jason é um aluno que lecionei por um tempo, alguns anos atrás.
 Alguns anos atrás? Nem mesmo é recente?
 — Eu escrevi uma carta de recomendação porque ele queria ir para a Academia Imperial desta vez. Heh!
 — Muito obrigado pela carta de recomendação, Dr. O’Malley! Tenho certeza de que vou receber muita atenção do Laboratório de Pesquisa da Academia! 
 Jason não conseguia esconder o riso, ele estava feliz só de imaginar.
 Em comparação, o rosto de Estella estava sombrio.
 Embora ela tenha sido forçada a sorrir, pude ver que era bastante sombrio.
 — Bem, então…
 Jason olhou para mim e para o Dr. O’Malley.
 — Senhorita Florentia, você não está se sentindo desconfortável?
 Aparentemente, o Dr. O’Malley e Jason pareciam ter outro lugar para ir.
 Talvez tenha sido em troca de escrever uma carta de recomendação.
 Eu balancei a cabeça com uma cara trêmula.
 — Estou aqui para ver Estella. Não se preocupe, pode ir.
 — Sim, então vejo você novamente.
 Dr. O’Malley saiu do laboratório com Jason, que ainda está sorrindo.
 No espaço sossegado, Estella voltou a trabalhar muito.
 Retirando as xícaras de chá que ficaram sobre a mesa.
 Aproximei-me da Estella com cuidado e disse.
 — Estella, você está bem?
 Estella riu levemente da minha pergunta.
 — Sim, minha senhorita. Tudo bem, estou. Eu sinto muito por você.
 — Eu? Você sente muito por mim?
 Não entendi o que Estella disse.
 — Me desculpe, eu tinha algo para fazer. Mesmo que a carta tenha sido levada por um homem chamado Jason, se você falar com o Dr. O’Malley, ele certamente escreverá uma recomendação para Estella.
 No entanto, o sorriso amargo de Estella só aumentou.
 Algo estava estranho.
 Não deveria ser tão deprimente.
 — Estella? 
 — Carta de recomendação…
 Estella, que já fazia algum tempo que estava em silêncio, disse com dificuldade.
 — Apenas uma carta de recomendação para a academia é válida por ano, minha senhorita.
 — Ha, apenas uma?
 — Sim…
 Só então Estella riu como se me consolasse.
 — Ano que vem, ano que vem… ele vai escrever para mim.
 Ao olhar para ela rindo, mas não verdadeiramente, senti a responsabilidade.
 Foi por causa do meu trabalho.
 Eu disse a ela que a mandaria para a Academia Imperial e não prestei atenção nisso.
 A carta de recomendação do Dr. O’Malley foi perdida porque o prazo de inscrição estava se aproximando.
 Eu disse olhando para os ombros caídos de Estella.
 — Não se preocupe muito, Estella.
 Vou te mandar para a academia custe o que custar.
 Se eu não receber a recomendação do Dr. O’Malley, posso pedir a recomendação de outra pessoa.
 

 — Hah…
 Era café da manhã com meu pai depois de muito tempo.
 Eu estava mastigando a fruta e plantando para trabalhos futuros, e virei a cabeça para o suspiro de meu pai que já havia explodido pela terceira vez.
 — Hum…
 Havia uma ruga profunda na beleza do meu pai, que sempre sorria como o sol quando estava comigo.
 — Papai, o que houve? 
 Quando perguntei enquanto puxava as mangas, meu pai olhou para mim com plena consciência
 — Ah, não é nada. Eu estava pensando um pouco.
 Acho que foi mais uma preocupação do que um pensamento.
 — Se você está passando por momentos difíceis, é bom conversar com outra pessoa! 
 Com minhas palavras, meu pai acariciou minha cabeça como se estivesse surpreso.
 — Tenho me preocupado muito levianamente, Flore. Não é grande coisa.
 Não é grande coisa, então vamos nos livrar disso.
 Continuei atirando meus olhares no meu pai.
 Meu pai suspirou e sorriu ao olhar para sua filha, que não sabia de nada, querendo contar-lhe qualquer coisa.
 — Estou apenas tentando fazer outro trabalho como da última vez no negócio têxtil. Como não tenho experiência, estou hesitante.
 — Negócio? 
 Pensando bem, meu pai disse isso no jantar da Imperatriz.
 Mais cedo ou mais tarde, estou pensando em tirar minhas mãos do tecido de algodão Coroy e fazer alguns outros negócios pessoais.
 Sinceramente, naquela época, pensei que meu pai estava apenas colocando lenha no fogo para irritar a imperatriz.
 Mas parecia ser verdade.
 Além disso, estou profundamente preocupada com isso.
 Queria ajudar se houvesse algo que eu pudesse fazer.
 — Pai, está ótimo! Mas o que é? Você não pode me explicar também? 
 Sentei um pouco mais perto do meu pai e disse.
 — Estou muito, muito curiosa! 
 Meu pai, que também é fraco comigo, ponderou por um momento e então começou a explicar sua ideia de negócio em palavras simples que uma criança poderia entender.
 Para ser honesta, a explicação foi longa e complicada.
 Meu pai não estava exatamente confuso, mas era longo e confuso no meio.
 No entanto, enquanto ouvia a explicação do meu pai, gritei 
 — Caramba! 
 Senti seu rosto ficar vermelho de alegria e entusiasmo.
 O plano de negócios de meu pai era um conceito novo que ainda não existia.
 No entanto, era muito familiar para mim.
 Se esse negócio estiver funcionando, meu pai terá um tremendo sucesso sozinho.
 Não, eu poderia estar convencida de que o próprio comércio do Império se desenvolveria de uma forma completamente diferente de antes.
 — Papai é o melhor! 
 Eu gritei, abraçando a cintura do meu pai com força.
 Como se eu não achasse que ele entenderia tudo o que acabei de dizer, meu pai sorriu e me abraçou.
 — Papai está fortalecido, Flore gostou? 
 Porém, foi meu pai que não entendeu todas as repercussões que esse negócio traria.
 Porque isso foi ótimo.
 E uma pessoa que poderia fazer uma combinação fantástica com meu pai passou pela minha cabeça.
 — Papai, papai! 
 — Sim, Flore? 
 — Se você tiver alguma dúvida, pergunte ao professor Clerivan! 
 — Senhor Clerivan? 
 — Sim! 
 Meu pai também sabe que trabalhou de perto com Clerivan enquanto fazia o negócio do algodão Coroy.
 Como Clerivan é habilidoso no Top.
 Ele tem a mesma idade de meu pai, estranhamente tem muito conhecimento da parte superior em comparação com a idade relativamente jovem.
 Mas, por algum motivo, meu pai parecia relutante.
 — Senhor Clerivan. Hum…
 Diante da reação ambígua de meu pai, gritei porque ele era tão doce.
 — Quando eu pergunto algo que não sei, o professor Clerivan sempre me ensina gentilmente!
 A primeira impressão pode ser um pouco fria, mas não dói!
 — Sim. Pensarei nisso.
 Meu pai foi obrigado a responder à minha tocha, mas parecia relutante.
 Acho que alguém tem medo de Clerivan.
 

 Eu ouvi sobre o trabalho do meu pai e estava entrando na mansão para ir ao escritório.
 A programação do vovô não muda, a menos que haja algo especial.
 A programação, repetida semanalmente por décadas, permaneceu a mesma até eu ajudar no trabalho de meu avô.
 Então, esta manhã, o segundo dia da semana, é um dia em que ele vai trabalhar sozinho sem reuniões.
 Isso significava que era um horário relativamente tranquilo.
 Eu estava indo para o escritório com o coração relativamente leve.
 Até que ouvi risadas muito irritantes descendo as escadas.
 — Haha! Estella, você quer ir para a academia? 
 Parei e olhei escada abaixo.
 Era o cara chamado Jason que parecia um pouco bravo.
 — Estella! Tem ideia de como é a Academia Imperial? —
 — Claro, eu sei que é um lugar difícil de ir. Mas tenho certeza que algum dia… algum dia…
 — Espere. Você acha que não pode ir porque eu recebi uma recomendação do Dr. O’Malley no seu lugar? 
 Jason que se comportava tão educadamente na minha frente, sua atitude em relação a Estella era completamente diferente, em comparação.
 Sim, pensei que fosse tudo fingimento.
 Sentei-me na escada e escutei mais a conversa entre os dois.
 — Você sabe o que minha família está fazendo? 
 Jason perguntou a Estella.
 Porém, antes que Estella responda, ela dá de ombros e responde.
 — É um Plano de Companhia1, uma empresa especializada em medicina Oh, eu disse que o rosto seboso parecia familiar em algum lugar.
 A primeira imagem que instigou Astalieu e o levou aos jogos de azar foi a do superior do Plano.
 Astalieu, que era muito mais jovem, tentou segui-lo como um irmão mais velho.
 Mais tarde, como Astalieu tinha dívidas no jogo, a propriedade de Lombardi foi entregue ao Topo do Plano.
 Minha paciência se inverteu porque tentei adquirir um imóvel que havia sido vendido por um preço baixo em troca da dívida de Astalieu.
 Quando penso naquela época, minha raiva aumenta novamente.
 — Na Academia Imperial, o impacto que construo servirá como asas para mim no futuro. Mas você ousa ir além da minha recomendação? 
 Jason ria de Estella com a cabeça inclinada para cima e para baixo como se não valesse a pena.
 — Conheça o seu lugar, Estella.
 Naquele momento, as palavras cheias de ridículo pareciam ficar presas no meu coração.
 — Você não sabe o seu lugar até o fim.
 Que diabo é esse lugar?
 Não pude dizer nada a Jason, e foi como se meu passado se refletisse no fato de Estella ficar parada
 Os dias em que eu sempre fui ignorada por eles, eles me diziam, ‘Sempre conheço o seu lugar’, sentindo que eles têm uma posição mais elevada do que qualquer pessoa na família, veio à minha mente como se tivesse acontecido ontem e me deixou com raiva.
 O que diabos a Estella fez de errado, ela só disse, ‘Eu quero ir para a academia’, ela deveria ouvir tanta humilhação assim só por isso?
 Eu me levantei da escada onde estava sentado.
 Então avancei para o escritório.
 Originalmente, pretendia pedir ao meu avô uma carta de recomendação para Estella.
 E nem me preocupei muito porque poderia cobrir os fundos insuficientes de pesquisa com meu dinheiro do bolso.
 No entanto, o plano mudou.
 Jason Flange, recomendado pelo Dr. O’Malley. Você vai receber muita atenção na Academia?
 Bem, quando eu pensei que um homem que parecia ter derramado todo o óleo na cabeça usaria o nome Lombardi na frente das pessoas e estremeceria, parece que ele vai virar de novo.
 — Tenho que mudar a estratégia.
 Eu cerrei meus punhos e me virei para o escritório novamente.
 	Aqui o “Plano de Companhia” é o nome da empresa[↩]




  
    Capítulo 29
 Escritório da mansão Lombardi.
 O ar pesado, que parecia incapaz de respirar, enchia o interior do escritório como um esmagamento.
 Era uma sensação de desolação que faria qualquer um querer voltar atrás e sair correndo assim que entrasse naquele lugar.
 Era Rulak Lombardi, sentado à mesa nos escritórios da mansão, criando uma atmosfera aterrorizante.
 Rulak, que foi apelidado de — O Leão de Lombardi — quando era mais jovem, foi ficando ainda mais forte à medida que envelhecia.
 Agora, ele estava com raiva como um raio, mas quando ele estava profundamente perturbado como hoje, a aparência autoritária reapareceu.
 Rulak estava olhando para a estátua de Natália, sua esposa, na janela.
 Foi um busto dado por sua neta, Florentia, de presente.
 Ele sempre se lembrou com saudade e carinho pela esposa, mas era um pouco diferente hoje em dia.
 — Natália… 
 Rulak sussurrou o nome da falecida esposa.
 — Deveríamos ter sido pais um pouco mais rígidos.
 Vieze foi o primeiro filho deles.
 Além disso, havia Shananet, a filha mais velha, mas desde a infância ela era uma criança rígida, difícil de lidar.
 Por isso, Vieze, que tinha um lado infantil e um lado rebelde, conquistou o carinho do casal, principalmente de Natália.
 E esse era o problema.
 Era tarde demais quando percebeu que algo estava errado com a figura crescente de Vieze.
 O Império Lambrew era principalmente uma sociedade voltada para a sucessão de primogênitos.
 Vieze reconheceu isso desde muito cedo.
 No entanto, de geração em geração, Lombardi foi uma família que deu prioridade às habilidades do indivíduo sobre o primogênito e sucedeu ao escritório central.
 À medida que Rulak envelhecia e seus filhos cresciam, suas preocupações aumentavam.
 Se ele tivesse os filhos certos, ele queria que assumissem o trabalho do Patriarca e assim, ele poderia fazer uma pausa, mas não havia pessoa certa.
 Não muito tempo atrás, ele mostrou esse sentimento para sua filha mais velha, Shananet, mas a resposta de sua filha foi fria.
 — Já vi quantas coisas meu pai carrega nas costas, as mais pesadas que vejo entre os irmãos. E não pretendo viver esse tipo de vida. Pai.
 Rulak foi forçado a rir amargamente e acenar com a cabeça.
 Não importa o quanto seja dado, se você não quiser, acabará se tornando uma cadeira com espinhos.
 Não muito tempo atrás, Vieze cometeu outro grande erro.
 Vieze, encarregado de administrar os imóveis de propriedade de Lombardi na região central do Império, vendeu as terras a um nobre próximo a ele a um preço excessivamente baixo.
 O problema era que na terra havia minério de ferro que tinha sido desenterrado continuamente.
 Vieze vendeu a terra por sua influência externa.
 Felizmente, desde o início, ela foi considerada uma pequena mina, então o prejuízo financeiro não foi tão grande.
 No entanto, foi só dessa vez que Rulak teve certeza.
 Que Vieze é capaz de abandonar os interesses de Lombardi por seu próprio ganho pessoal.
 Quando os pensamentos chegaram a esse ponto, um grande suspiro saiu da boca de Rulak.
 Thutk
 O som de uma pequena batida fez cócegas em seus ouvidos.
 — Quem é?
 Rulak perguntou com uma batida desconhecida.
 — Vovô! É a Flore! 
 — … Flore?
 Uma voz alta e alegre respondeu do lado de fora da porta.
 Surpreso, Rulak se levantou e abriu a porta diretamente.
 — Vovô! 
 Florentia, cujo rosto parecia uma flor em ambas as faces, sorriu largamente ao olhar para Rulak.
 — Ei, nossa Flore está aqui! 
 E ao mesmo tempo, o ar pesado que estava apertando o escritório de Rulak se dispersou em algum momento.
 Ele abraçou a netinha que entrou correndo e agarrou sua perna, rindo de Rulak.
 — Kaah! 
 Um sorriso no rosto de Rulak continuou ao som da risada de Florentia.
 Era difícil pensar que ele era a mesma pessoa que estava sério antes.
 — Você está ocupado com o seu trabalho, vovô? 
 Florentia perguntou.
 — Não estou muito ocupado. Por quê? Há algo que queira? 
 À pergunta de Rulak, Florentia respondeu energicamente.
 — Por favor, escreva uma carta de recomendação, vovô! 
 — Carta de recomendação? 
 — Sim! 
 Rulak inclinou a cabeça por um momento, depois colocou Florentia no sofá.
 Quando Gallahan e a neta visitavam o escritório juntas, Florentia sempre tinha um lugar para sentar.
 Depois de um tempo, biscoitos e suco foram colocados na mesa.
 Olhando para ele por um momento, Florentia rapidamente morde um grande biscoito.
 Era muito casual vir pedir uma carta de recomendação do Patriarca.
 E ainda de uma criança de oito anos.
 Rulak pensou, e sorriu para a neta.
 — Está bom? 
 — Sim! É delicioso! 
 Rulak acariciou a cabeça de Florentia com uma aparência imaculada.
 — Sim, escreva uma carta de recomendação? 
 Provavelmente, parecia que ela não sabia bem, mas não era uma coisa simples vir e pedir uma carta de recomendação do Senhor.
 Receber uma carta de recomendação carimbada com o selo do Senhor, em uma palavra, significava receber total apoio da Lombardi.
 Também dizia que se alguma coisa acontecesse com o recomendado, Lombardi interviria.
 — Não poderia ser para você, para quem é? 
 — É a Estella! Ela é aluna do Dr. O’Malley e disse que quer ir para a Academia Imperial fazer pesquisa. Fitoterapia! 
 — Então ela deveria obter uma recomendação do Dr. O’Malley.
 — Dr. O’Malley já deu a carta de recomendação para outra pessoa…
 Provavelmente, Florentia estava procurando o avô que faria isso simplesmente porque queria ajudar a criança.
 Rulak parecia estar se aquecendo mais uma vez.
 No entanto, a carta de recomendação do Patriarca ainda é um assunto sério.
 O que restava agora era como dizer bem sem ferir o coração da neta.
 — Mas Florentia. A carta de recomendação deste avô não é tão fácil de distribuir.
 Florentia ficou sentada ainda ouvindo com seus grandes olhos abertos.
 Rulak já estava suando, pensando no que fazer se sua neta começasse a chorar.
 Os cantos de sua boca sorridente estavam prestes a tremer.
 Uma personalidade excepcionalmente fraca em relação ao sangue e à carne também se manifestou aqui.
 — Sim! A recomendação de Broschl seria melhor do que a recomendação deste avô!
 Broschl era um estudioso que atuava como vice-presidente da academia e, após a aposentadoria, era um estudioso que ingressou na família Lombardi, que vinha fornecendo apoio.
 Então, não era uma recomendação do Patriarca, mas seria uma grande ajuda.
 — Se mandar aquela criança chamada Estella para o Broschl e fizer uma avaliação adequada…
 — Eu preciso de ambas! 
 Rulak parou de falar.
 — Ambas? 
 — A recomendação do vovô e a recomendação do Broschl, as duas! 
 Rulak ficou constrangido e procurou algo para dizer por um momento.
 Florentia perguntou a Rulak assim.
 — Você disse que precisa de uma avaliação razoável, não é? 
 — Sim, eu disse…
 — E se eu quiser receber suas duas cartas de recomendação? 
 Florentia parecia ser sincera.
 — Porque a Estella é muito inteligente e faz muito bem! 
 — Ela faz isso bem? 
 Rulak perguntou, aparentemente curioso.
 — Sim! 
 Conhecer bem a medicina e aplicar esse conhecimento para desenvolver e criar eram histórias diferentes.
 Muitos estudiosos sabiam fazer o primeiro, mas o último era raro.
 — Então, eu trago o remédio da Estella! 
 Florentia disse, largando o biscoito que segurava na mão.
 — Seria difícil fazer com que Broschl e eu estivéssemos satisfeitos ao mesmo tempo.
 — Estella pode fazer isso! 
 — Você parece ter muita confiança.
 Rulak riu de sua jovem neta.
 — Sim! Então, se vocês aprovarem o remédio da Estella, vocês escrevem uma carta de recomendação, vovô? 
 Com as palavras de Florentia, Rulak riu e acenou com a cabeça.
 — Sim, vamos fazer isso. Vou dizer a Broschl com antecedência.
 — Uau! Vovô é o melhor! 
 Florentia ficou muito feliz e saiu correndo abraçando Rulak.
 Rulak derreteu-se no ato engraçado que nunca havia recebido de outros netos que sempre tiveram medo dele.
 — Sim, Sim.
 Ele não sabia, Rulak que estava dando tapinhas nas costas da criança e soltou uma risada. O fato de a neta, que parecia estar se abraçando com o rosto carinhosamente enterrado no colo do avô, está, na verdade, com os olhos brilhando.
 

 O prédio oeste é onde os escritórios e salas de conferências das pessoas que trabalham para Lombardi estão reunidos.
 Uma pessoa que não era vista com frequência aqui estava andando pelo primeiro andar do prédio oeste.
 — Essa pessoa. Não é Gallahan? 
 — Mas por que ele está tão inquieto aqui? 
 Cada uma das pessoas que se reportavam a seus superiores olhou para Gallahan e ficou confusa.
 O corredor, onde Gallahan suspirou, ficava em frente ao escritório de Clerivan.
 A porta com o nome ‘Clerivan Pellets’ em folha de ouro parecia tão grande.
 É uma boa ideia ouvir sua filha.
 Ele veio aqui porque queria, mas Gallahan hesitou.
 Foi porque estava com medo de Clerivan.
 — Devo voltar…
 É verdade que durante o negócio do algodão em Coroy, a ajuda de Clerivan foi muito apreciada.
 No entanto, era uma questão separada, se era assustador ou não os olhos penetrantes de Clerivan.
 Os ombros de Gallahan caíram.
 Ele era muito patético.
 Antes mesmo de Florentia lhe contar, ele já havia pensado em pedir a ajuda de Clerivan.
 Mas, afinal, ele simplesmente fechou a mente porque era estranho conversar com Clerivan.
 Mas minha filha estava certa.
 Claro, se houver algo que você não sabe, pergunte.
 Em particular, era correto receber toda a ajuda que pudesse ser recebida por alguém que ainda não era bom no negócio como ele.
 Respirando fundo, Gallahan, que endureceu a mente, bateu na porta do escritório.
 Bate
 Ele estava sussurrando uma vez, mas era bem alto.
 No entanto, nenhuma resposta veio de dentro.
 Mais uma vez.
 Bate
 Gallahan bateu de novo, mas ainda não houve resposta lá dentro.
 — Oh, acho que ele não está! 
 O rosto de Gallahan se iluminou estranhamente.
 Não é inevitável porque não há ninguém lá dentro?
 Foi quando Gallahan se voltou para esse passo leve, prometendo voltar mais tarde.
 — Oh! 
 Não muito longe, Clerivan se levantou.
 Olhando para Gallahan com os braços cruzados e inclinados obliquamente na janela.
 — Clerivan! 
 — Eu estava me perguntando quando você ia bater.
 Clerivan disse em uma voz fria.
 Ele estava assistindo a tudo.
 O rosto de Gallahan ficou ligeiramente vermelho de vergonha.
 — Mas não demorou tanto quanto eu esperava.
 Em vez de responder, Gallahan sorriu e coçou a cabeça.
 — Você deve ter vindo porque tem algo a dizer.
 Clerivan se aproximou e disse.
 Enquanto ele olhava, Gallahan pensou.
 Florentia disse claramente: ‘Sr. Clerivan é sempre gentil. ‘
 De repente, ele estava preocupado em tratar sua filha com tanta frieza.
 — Entre.
 Primeiro, Clerivan, que assumiu a liderança, disse ao abrir a porta de seu escritório.
 — Bem, com licença por um momento.
 Gallahan entrou educadamente.
 Foi um movimento rígido que pareceu fazer um rangido por causa da tensão.
 Com essa aparição, Clerivan riu sem ninguém saber.
 


  
    Capítulo 30
 Gallahan e Clerivan sentaram-se frente a frente.
 Que surpresa foi que Clerivan deu a Gallahan um assento sênior.
 Foi estranho, mas de qualquer maneira, foi Clerivan que apontou, Gallahan se sentou em uma cadeira macia e falou com a boca seca.
 — Eu sei que você estará ocupado, mas o motivo pelo qual estou procurando isso é para obter conselhos.
 — Você não tem que vir até mim assim, e você deveria ter me chamado para o Top de Durak.
 — Não se trata do negócio de algodão Coroy. Estou aqui para obter conselhos sobre meus negócios pessoais.
 Assuntos pessoais de Gallahan Lombardi.
 Clerivan se sentiu bastante interessante.
 As palavras de negócios com Gallahan, que sempre morou na biblioteca da mansão ou o prazer de ler livros em sua própria biblioteca, não condizem.
 De certa forma, o último projeto de algodão Coroy foi confiado à força a Gallahan.
 Mas agora você está tentando iniciar um negócio pessoal.
 Clerivan achou que talvez tivesse que reavaliar Gallahan.
 — Eu não sei o quanto posso ajudar, mas diga confortavelmente.
 Clerivan disse em uma voz desconfortável.
 Para ser sincero, se fosse outra pessoa, já o teria expulsado, dizendo que não tinha muito tempo livre.
 Mas, estranhamente, foi Clerivan, que mostrou uma aparência mais fraca para Florentia.
 Como se não soubesse que Gallahan responderia, Clerivan ouviria a história com tanta facilidade que seus olhos estavam bem abertos.
 Ao vê-lo hesitar por um momento de vergonha, Clerivan disse calmamente.
 — Não estou dizendo que vou ouvir a história porque o tempo está se esgotando, Gallahan.
 — Ah! Perdão, me desculpe. Então, meu plano é… 
 Gallahan, que teve a garganta aparada, começou a explicar com uma voz pensativa.
 Foi uma introdução um pouco mais sequencial do que a explicação que ele sempre tinha com Florentia pela manhã.
 Mas ainda é prolixo, e Gallahan teve que falar sobre isso por um bom tempo.
 Quando essa longa explicação acabou, Gallahan estava com a garganta inflamada.
 No entanto, mesmo sem perceber seu estado, ele estava nervoso e ocupado observando a reação de Clerivan.
 Clerivan não disse nada.
 Então Gallahan ficou apavorado.
 Foi um plano tão ruim?
 O suficiente para não ter nada a dizer?
 Com o passar do tempo, e no final, quando Gallahan apertou seus ombros em decepção, Clerivan abriu a boca de repente.
 — É incrível.
 — Sim? 
 — Claro, existem pontos complementares.
 — Sim, claro, é. Quais são os pontos? 
 Gallahan perguntou apressadamente.
 Mas Clerivan não deu a resposta certa de imediato.
 — Há uma condição.
 — O que é? 
 — Por favor, permita-me fazer parte dos negócios de Gallahan.
 Gallahan piscou.
 Ele se perguntou o que ouviu agora.
 — Vou repetir, mas o plano de negócios de Gallahan é grande.
 — Então, você está dizendo que é bom? 
 — Sim. Honestamente, é incrível.
 Clerivan admitiu que estava subestimando um homem chamado Gallahan Lombardi.
 — Mas, com o meu conselho, o projeto é um grande sucesso e eu ficaria com muita fome se não pudesse participar, então se você aceitar minhas condições, vou te dizer o ponto perfeito.
 Gallahan sorridente de repente tornou-se uma expressão séria.
 — Mas Senhor Clerivan, você não tem um contrato de trabalho com Lombardi? Isso é assunto meu, não de Lombardi…
 Gallahan queria um ativo independente que não estivesse vinculado ao nome Lombardi.
 Ele queria o poder de proteger Florentia da tempestade que um dia se estabeleceria na casa do Patriarca.
 Não importava quão boa fosse a ajuda de Clerivan, ele não poderia contar com o poder de Lombardi novamente.
 De repente, porém, um sorriso apareceu no rosto de Clerivan.
 Foi um sorriso muito satisfatório.
 — Tanta prudência, melhor ainda.
 Então ele disse como se não se preocupasse.
 — O contrato entre mim e Lombardi é um contrato de trabalho por prazo determinado, não um contrato de vida. Além disso, não se preocupe, temos uma cláusula afirmando que você pode trabalhar tanto quanto possível.
 Foi um novo contrato feito pela mudança para o cargo de centro educacional a pedido do Patriarca.
 — Nesse caso, é algo que eu preferiria pedir! Vamos fazer isso juntos, Clerivan! 
 Gallahan ficou contente e estendeu a mão.
 Clerivan, que olhou para baixo por um momento, também estendeu a mão.
 Após o breve aperto de mão, Clerivan disse em uma voz mais relaxada.
 — Assim que os detalhes da distribuição dos lucros forem ajustados posteriormente, começarei com as medidas complementares.
 Gallahan assentiu fervorosamente com as palavras de Clerivan.
 Parecia que ele estava vendo Florentia na aula, e Clerivan riu profundamente.
 — O alvo deste negócio deve ser o povo, não os nobres.
 — Os plebeus? 
 Era a direção oposta ao plano que Gallahan havia feito.
 — Sim. Então, naturalmente, a localização da loja deve ser Heslot Market, não Sedakyuna.
 Localizado do outro lado da rua comercial Sedakyuna, o Mercado Heslot era um enorme distrito comercial localizado no centro do comando direto do imperador.
 Ao contrário de Sedakyuna, que é relativamente silencioso, sempre foi barulhento e ostentava uma enorme população flutuante com pessoas reunidas de todo o império.
 — E…
 O encontro entre os dois continuou por um tempo depois disso.
 Se não fosse a hora de Clerivan ir à reunião, ela poderia ter durado até o pôr do sol.
 Clerivan perguntou enquanto se levantava com uma expressão um pouco exausta pela discussão entusiasmada, olhando para Gallahan.
 — Foi o meu Lorde?
 — Do que você está falando? 
 — Aquele que te pediu para vir buscar meu conselho.
 Gallahan já estava mais da metade convencido.
 Diziam que Rulak dera as costas para ele para dar poder ao filho mais novo, mas Gallahan sorriu e balançou a cabeça.
 — Não, foi Florentia.
 — Sim? 
 — Na verdade, ainda não falei com meu pai. Tive medo que ele ficasse confuso porque eu estava delirando, e isso é um assunto muito pessoal. Então, eu estava pensando sozinho, mas Florentia disse para perguntar ao Sr. Clerivan. 
 Gallahan era legal, mas estava sinceramente grato por Clerivan.
 — É a prova de que o Sr. Clerivan ensina muito bem nossa Florentia. Obrigado.
 Ele recebeu um agradecimento do pai dela, mas Clerivan não conseguia rir.
 Pode ter sido simplesmente que uma criança contou a história de um professor que parecia saber tudo.
 Gallahan parecia estar pensando assim.
 No entanto, por algum motivo, Clerivan não parava de pensar nos olhos profundos de Florentia.
 E continuou tendo fortes premonições como se não fosse apenas coincidência o fato de Gallahan ter procurado ele.
 

 Visitei o laboratório do Dr. O’Malley no início da manhã, assim que meu pai foi trabalhar.
 Felizmente, era cedo, então só havia Estella no laboratório.
 Ela deve ter ficado de mau-humor depois de perder a carta de recomendação na minha frente e os resmungos de Jason.
 Como se nada tivesse acontecido hoje, ela está constantemente fazendo seu trabalho.
 Queria muito ajudar a Estella.
 Quando abri a porta e entrei silenciosamente, Estella, que limpava diligentemente a secretária do laboratório, viu-me e cumprimentou-me.
 — Você está aqui, senhorita.
 — Bom dia, Estella!
 — Você parece melhor hoje.
 — Pensei em uma boa maneira! 
 — Uma boa maneira? 
 Estella arregalou os olhos.
 — Uma boa maneira de conseguir uma carta de recomendação a Estella.
 — Senhorita Florentia…
 Estella olhou para mim como se estivesse comovida.
 — Estella, sabe o livro que você me mostrou antes? 
 — Caderno de receitas da minha avó? 
 — Sim, isso. Você pode me mostrar de novo? 
 Enquanto entrava e saía para fazer tratamento no pulso, fazia muitas perguntas a Estella.
 O primeiro era conhecê-la e o segundo era descobrir o máximo possível sobre ela.
 Uma das coisas que aprendi sobre isso foi sobre a avó de Estella.
 Embora fosse em uma pequena aldeia rural, parecia que ele ajudava as pessoas com um remédio que era transmitido de geração em geração, usando uma variedade de ervas medicinais disponíveis nas proximidades, onde não havia clínicas.
 E por causa da influência, Estella disse que esteve exposta a ervas medicinais desde o início, e achava que queria ajudar as pessoas que estão doentes.
 — Claro. Por favor, espere um momento.
 Estella tirou um caderno de sua mesa no canto do laboratório.
 Era um caderno velho com manchas na capa.
 Peguei e abri a página no meio.
 — Você pode explicar um pouco mais sobre essa droga? 
 Estella olhou para a parte que eu estava apontando e disse.
 — É o remédio que minha avó fez e me disse para levar para as pessoas que torceram os tornozelos ou machucaram os ombros enquanto trabalhavam na aldeia.
 Estella rindo como se sentisse saudades da avó, ela leu a caligrafia dela.
 — É um medicamento que já é passado de boca em boca na nossa família há muito tempo, por isso não está escrito nos livros oficiais… é um medicamento que alivia o inchaço e reduz um pouco a dor.
 — Como você usou isso? Não é um remédio para ingerir? 
 — Não. Eu uso este medicamento umedecendo-o com um pano e colocando-o sobre a ferida.
 Li como se estivesse passando, mas minha memória estava correta.
 Acrescentei algumas perguntas importantes que não foram escritas.
 — Este medicamento pode ser usado por muito tempo? 
 — Sim. Quando eu trabalho, sempre há um lugar onde todo mundo fica doente. Algumas pessoas usam todas as noites durante vários meses 
 — Qual é o cheiro? Não cheira mal? 
 — Não. É um cheiro bastante doce. O ingrediente principal são nozes secas.
 É perfeito.
 Mas tentei esconder minha empolgação e disse calmamente.
 — Vamos mudar isso um pouco. Podemos torná-lo espesso como o último medicamento Melcon? 
 Estella acenou com a cabeça imediatamente com as minhas palavras.
 Ela nem perguntou onde eu iria usar.
 — Sim, senhorita.
 Seus olhos estavam cheios de confiança em mim.
 Eu sorri para Estella
 Se tudo correr como planejado, posso enviar com Estella com segurança para a Academia Imperial.
 — Ah, e há alguma erva que fica fresca quando você come ou aplica no seu corpo? 
 — Se estiver legal, tem uma folha de chá chamada Hipshee.
 — Ah, Hipshee! 
 Eu já tive isso antes.
 Beber folhas de hortelã fez minha boca ficar refrescante.
 — Prepare-o como um concentrado separado.
 — Por que o Hipshee…
 — Os alimentos originais também cheiram melhor para torná-los mais saborosos. Remédios também servem. É importante fazer com que pareça algo bom.
 — Ah, como esperado.
 Estella agora até me olhou com respeito.
 Encolhi os ombros como se isso não fosse grande coisa.
 — Vou pedir que você pegue a cera de abelha e o óleo e mande aqui. Vou misturar dois concentrados lá.
 Um medicamento que alivia o inchaço e tem um efeito ligeiramente calmante, folhas de chá que são frescas como menta e cera de abelha.
 Eu ri quando me lembrei do remédio que nasceria com a combinação dos dois.
 Pomada com a imagem de um tigre.
 Ele está tentando reproduzir o que já foi chamado de pomada nacional e usado como uma panaceia para artrite, dor de cabeça e nariz entupido.
 E vou mandar Estella para a academia com ele.
 Com duas cartas de recomendação brilhantes!
 Não há como idosos como o vovô e o Broschl resistirem à tentação desse unguento.
 Se este medicamento for completado com sucesso, só há uma coisa com que se preocupar.
 A questão de saber se o joelho dolorido do vovô estava à esquerda ou à direita.
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 — Estella, venha aqui um minuto.
 Estella, que estava escrevendo um diário de tratamento para uma paciente que acabara de visitá-la, levantou-se ao receber o chamado de seu professor, o Dr. O’Malley.
 O Dr. O’Malley não era um professor particularmente rígido ou assustador, mas hoje de alguma forma, sua expressão não era boa…
 Estella percebeu e silenciosamente sentou-se na cadeira ao lado do Dr. O’Malley.
 — Eu ouvi uma história áspera de Jason. E parece que você está fazendo algo estranho hoje em dia.
 — Ah…
 Não foram necessárias mais palavras.
 Estella percebeu o que o Dr. O’Malley dizia e tentou explicar com urgência.
 Mas o Dr. O’Malley veio primeiro.
 — Desista.
 — Sim? 
 Estella olhou para o médico.
 Mas o Dr. O’Malley apenas balançou a cabeça.
 — Não gosto porque você parece brincar com a impulsiva senhorita Florentia, Estella 
 — Impulsiva…
 — O que ela pode saber, ela é apenas uma criança que tem apenas oito anos agora. Eu sei que você está tão desesperado e muito animado com uma piada como essa.
 Dr. O’Malley a estava acusando.
 Apesar de não ter levantado a voz nem expressivamente impressionado, Estella sentiu-o plenamente.
 — Não, senhor! A Srta. Florentia está realmente tentando me ajudar!
 Disse Estella, piscando os olhos.
 Não importa se ele me subestima, mas não aguento quando se fala assim da senhorita Florentia.
 — Ela sinceramente está tentando me ajudar…
 — Hugh, Estella…
 Dr. O’Malley suspirou como se o chão estivesse caindo.
 No final, houve um som de pigarro.
 — Eu entendo seu desejo desesperado de ir para a academia, mas não este ano, apenas desista.
 O Dr. O’Malley a empurrou uma segunda vez.
 — É tudo por você.
 ‘Você está realmente pensando em mim?’
 Estella baixou a cabeça para esconder as dúvidas sobre o professor.
 — Além disso, eu já escrevi uma recomendação para Jason. Você deve ter alguém para escrever uma carta de recomendação para você…
 O Dr. O’Malley continuou tentando persuadir Estella.
 — Não seja gananciosa. Vou escrever uma carta de recomendação para você no próximo ano.
 Mesmo que fosse ganância, não havia nada a dizer.
 Estella mordeu o lábio inferior.
 Foi quase um milagre até para ela, que é uma garota normal e do campo.
 Ela conseguiu um emprego onde poderia ganhar dinheiro trabalhando na medicina e até teve a chance de estudar farmácia com o famoso médico de Lombardi.
 Então o Dr. O’Malley estava certo.
 Pode ser ganancioso buscar um emprego como pesquisador na academia também.
 Estella entendeu a crítica nos olhos do médico.
 — Professor.
 Disse Estella baixinho.
 — Eu quero fazer o máximo que puder.
 — Estella, mesmo que eu tenha dito! 
 — Eu quero corresponder às expectativas da Senhorita Florentia, professor.
 O Dr. O’Malley, que tentava empurrar de novo, calou-se quando o nome de Florentia foi divulgado.
 — Minha senhorita me disse que eu poderia fazer isso. Ela disse que me ajudaria e que me faria ir para a academia.
 Estella riu fortemente ao se lembrar daquele momento.
 — Como você disse, ela pode ser ainda uma criança, mas eu acredito.
 Ela disse que iria realizar o sonho de Estella.
 Ela não riu quando ouviu um sonho que era grande demais para as pessoas comuns, quanto mais para uma mulher.
 Em vez disso, ela a ajudará, ela prometeu a ela.
 Aqueles lindos olhos verdes da época estavam gravados no coração de Estella.
 — Você continua fazendo coisas imprudentes como essa, mesmo que eu diga que não vou escrever uma carta de recomendação? 
 Dr. O’Malley acabou cambaleando.
 Originalmente, era uma conversa para terminar logo, porque Estella estava calada.
 Ela era uma discípula que costuma falar um pouco e sempre obedecer.
 Ele não sabia que ela seria teimosa assim.
 Se não consegue vencer a vontade de Estella, fica difícil a sua posição de médico.
 Ontem, Vieze Lombardi chamou o Dr. O’Malley.
 Quando ele chegou, ele pensou que fosse uma visita regular, mas Vieze e o pai de Jason, o presidente da Companhia de Plano Médico, sentaram-se juntos.
 Não foi surpresa porque ele conhecia a relação entre os dois, onde dinheiro e amizade andam de mãos dadas.
 Mas quando o presidente da Companhia de Plano Médico reclamou de Estella diante de Vieze, ficou realmente surpreso.
 Ele nem mesmo pensou que teria tais ambições.
 O presidente disse: — Não acho que faça sentido uma garota dessas se atrever a pedir a recomendação de um médico, então por que você não a dispensa imediatamente? 
 E ele disse que estava preocupado porque sua aluna não sabia o lugar dela, e ele disse que os médicos não deveriam fazê-lo se preocupar com isso novamente no futuro.
 Em suma, disse que não deveria escrever recomendações a ninguém, inclusive a Estella, por enquanto.
 Em resposta, o Dr. O’Malley fez o juramento, dizendo que assumiria a responsabilidade e faria Estella desistir da academia.
 Foi porque ele pensou na personalidade tímida de Estella, ele achou que se dissesse apenas algumas palavras, ela desistiria com calma da Academia.
 — Pense bem! 
 O Dr. O’Malley estava convencido desta vez de que Estella iria quebrar sua teimosia.
 Ela hesitou um pouco.
 Mas, como uma mentira, Estella acenou com a cabeça.
 — Sim, senhor. Sinto muito. Vou confiar na Senhorita Florentia.
 — Ha! Oh.
 Dr. O’Malley ficou chocado. Ele pensou ter usado uma palavra com firmeza, independentemente da vontade de Estella.
 E, agora olhando para Estella com nojo, estalou a língua.
 Foi um absurdo desde o início.
 Ela acredita nas palavras de uma criança de oito anos e não se importa com o que seu professor diz.
 O médico então teve a ideia de que deveria cortar o salário de Estella por causa desse problema.
 — Você está me deixando com problemas no final.
 — Sim? Com ​​problemas?
 A cabeça de Estella está inclinada, mas o Dr. O’Malley se virou e disse friamente.
 — Você não precisa saber. Vá.
 Com os sentimentos reprimidos, Estella só pôde se despedir.
 No entanto, não havia como evitar que um canto de seu coração estava fervendo continuamente.
 

 Meu coração estava disparado.
 Peguei meu tubo do tamanho da palma da mão e respirei lenta e profundamente.
 A tampa estava coberta, mas o cheiro forte das folhas de hipsee encheu meu nariz.
 — Eu vou abri-lo.
 Estella acenou com a cabeça, concordando.
 Crack
 Com um pequeno ruído, a tampa se abriu e uma pomada endurecida apareceu.
 Eu cuidadosamente toquei com meu dedo.
 A superfície plana dentro do recipiente chega às pontas dos meus dedos.
 Desta vez, apliquei a pomada nas pontas dos dedos das costas da minha mão.
 Cera de abelha com óleo vegetal derretida na temperatura corporal e aplicada suavemente.
 Ao mesmo tempo, parece um pouco quente e uma sensação de frio se espalha pela pele.
 — … feito.
 Foi perfeito.
 — Caso você não saiba, tenho usado no mesmo lugar todos os dias nos últimos cinco dias.
 Disse Estella me mostrando o pulso.
 — Às vezes, a dor no pulso desaparecia e minha pele melhorava estranhamente. Talvez também tenha esse efeito, senhorita.
 Comparado com o outro pulso, parecia estranhamente liso, como Estella disse.
 Coloquei a tampa da pomada de volta e a coloquei com cuidado.
 Aí perguntei a Estella.
 — Estella, você quer alguma coisa? 
 Estella balançou a cabeça baixinho com a minha pergunta inesperada.
 — Pense bem, o que Estella precisa, independentemente da quantidade.
 — Bem, independentemente da quantidade? 
 Estella reclamou seriamente por um tempo, depois respondeu com cautela.
 — Então, eu quero ter uma pequena casa na cidade de Lombardi.
 Como se tivesse vergonha de falar, Estella coçou a bochecha.
 — É mesmo? Entendo.
 — A propósito, por que você está fazendo essa pergunta de repente, senhorita? 
 — É um desperdício mudar este medicamento para apenas duas cartas de recomendação e uma bolsa de estudos. 
 — Somente…? 
 Estella ficou confusa enquanto olhava alternadamente para a pomada e para mim.
 Mas eu estava falando sério.
 Este unguento não era apenas para o vovô e o Broschl.
 Sorri para Estella, que ainda estava confusa, dizendo não se preocupe.
 

 Foi um dia em que choveu suavemente. Depois de muito tempo, choveu bem, mas o tempo não estava muito bom para Rulak, que estava com problemas nos joelhos.
 Mas enquanto esfregava o joelho incômodo com a mão, ele olhou para o rosto sorridente, o vovô bibliotecário, Broschl riu em vão.
 — Você não está em boas condições? 
 — Estou definitivamente bem. Enquanto você? 
 Rulak ainda disse com um grande sorriso.
 — Lamentei que Clerivan fosse trabalhar com um emprego secundário. Ele disse que seu parceiro de negócios era Gallahan…
 Rulak primeiro questionou seus ouvidos.
 De repente, ele o visitou e informou que faria negócios com Gallahan.
 E ele disse, ‘Lorde Gallahan parece ser uma pessoa muito inteligente,’ e ele raramente elogiava os outros.
 — Não importa como seja. Não sei que tipo de negócio ele está falando até o fim.
 Rulak não parou de rir enquanto reclamava tanto.
 Broschl riu junto ao olhar para ele.
 — Mas por que você me chamou hoje?
 — Oh, é isso. Quero dizer, uma pessoa está pedindo a você e a mim para escrevermos uma carta de recomendação.
 Como se repentinamente pensando em alguém, as rugas dos olhos de Rulak se intensificaram.
 Agora o canto de sua boca estava ficando preso nas orelhas.
 Broschl o conhecia há mais de trinta anos, mas foi a primeira vez que viu o olhar agradável de Rulak.
 Broschl inclinou a cabeça.
 Então, ele ouviu uma pequena batida.
 ‘Entre’ como se Rulak esperasse.
 Quando a porta se abriu e a menina apareceu, Broschl quis ver que tipo de piada era essa.
 — Olá!
 Foi a neta de Rulak de oito anos, Florentia, quem apareceu.
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 Acalmei meu coração trêmulo tanto quanto possível e entrei no escritório de meu avô.
 Felizmente, o clima também estava ajudando.
 O céu estava nublado e chovia.
 — Oh, minha neta chegou?
 O vovô abriu bem os braços para mim com um rosto ligeiramente trêmulo.
 — Vovô! 
 Corri como estava e me joguei nos braços do meu avô.
 — Haha…
 Ao lado dele, Broschl ria com uma cara de surpresa olhando para mim e para meu avô.
 Provavelmente foi a primeira vez que viu esse lado do avô.
 Eu também simpatizei com isso.
 Rulak Lombardi se parece com isso.
 Se ele tivesse me visto na minha vida anterior, ele poderia ter ficado surpreso e voltado.
 Saí dos braços do meu avô e disse “olá” novamente para Broschl.
 — Olá, vovô bibliotecário.
 — Haha. Já faz um tempo, Senhorita Florentia.
 Depois que meu pai ficou ocupado, ele pareceu me receber ainda mais porque não ia à biblioteca com frequência.
 — Eu não sabia que a pessoa que estava tentando receber a carta de recomendação era uma senhorita.
 Broschl disse para mim.
 — Não sou eu, é uma recomendação para Estella. Ela é aluna do Dr. O’Malley.
 — Ah, eu sei. Ela ainda é jovem, mas é uma criança muito inteligente.
 — Sim! A Estella sabe muito de ervas medicinais. Por isso hoje trouxe o remédio que a Estella fez para mostrar a vocês dois! 
 Tirei o frasco de remédio da bolsinha que estava segurando.
 — Hmm? Tem um cheiro peculiar? 
 Disse meu avô.
 Ele estava ansioso para saber que tipo de remédio havia no frasco.
 Claro, eu não tinha intenção de satisfazer a curiosidade de meu avô imediatamente.
 Abri a tampa do frasco e me aproximei de Broschl.
 — Seu dedo dói muito? 
 — Hmm? Como você sabia disso? 
 Broschl disse surpreso.
 Pessoas com ocupações pesadas quando envelhecem, é comum desenvolver calosidades nos dedos.
 Eu poderia dizer apenas olhando para as pontas dos dedos de Broschl ligeiramente dobradas.
 — Foi isso que a Estella disse! Quem tem muitos calos como os avós podem ter dores na junta dos dedos!
 Passei todas as preliminares para Estella e peguei a pomada com a ponta dos dedos.
 — Por favor, pegue.
 Ao ouvir minhas palavras, Broschl, que olhou para meu avô por um momento, estendeu a mão dolorida.
 Obviamente, os dedos que seguravam a caneta estavam dobrados de uma forma desconfortável só de olhar para eles.
 Apliquei cuidadosamente a pomada em cada dedo.
 A reação veio imediatamente.
 — Hoh? 
 Broschl ficou surpreso e olhou para a pomada com olhos estranhos.
 — Como está? 
 — Estava nublado, então o latejar estava pior… mas…
 Apliquei muito para que fosse bem absorvido nas articulações, mesmo com as mãos pequenas.
 Na verdade, estava tudo bem fazer isso com moderação.
 Mas olhei atentamente para os dedos dobrados de Broschl.
 O único lugar que fiquei sozinho em minha vida anterior foram os livros.
 O Senhor Broschl mantém a biblioteca até tarde da noite para mim e às vezes me ensina se há algo que eu não sei no livro.
 Pode ter sido um pequeno favor para alguém que ocupava o cargo de bibliotecário, mas foi um grande conforto para mim na época.
 Para expressar minha gratidão na época, apliquei o unguento na mão de Broschl.
 — Vamos, acabou! Como você está agora, vovô bibliotecário? 
 — A sensação de frescor ficou mais forte do que antes. Graças a isso, mal consigo sentir a dor, então essa é a utilidade.
 — Ei, não é? 
 Broschl estava sentindo o cheiro de alongamento como se não gostasse do cheiro de hipsee de sua mão.
 — Florentia.
 Então meu avô me chamou.
 Parecia que ele não gostava de ver Broschl com uma cara fechada.
 — Que tal esse vovô? 
 Talvez tivesse inveja do senhor Broschl.
 Senti que ia rir, mas rapidamente tomei a pomada para que meu avô não ficasse desapontado.
 Ao me aproximar, falei com ousadia para meu avô, que me olhou sem expressão.
 — O joelho! 
 — Huh? 
 — Joelho do vovô, por favor! 
 Vovô perguntou surpreso.
 — Como você sabe que meus joelhos não estão bons? 
 — Você às vezes tocava assim.
 Eu disse, repetindo o comportamento habitual do meu avô.
 — Florentia.
 Vovô olhou para mim e não conseguiu dizer nada por um tempo.
 Ele parecia muito impressionado por eu saber sobre a sua dor.
 — Vovô, vamos! 
 Na minha pressa, meu avô arregaçou a bainha e me mostrou o joelho direito.
 Também tomei muita pomada e apliquei forte no joelho do meu avô.
 Com o pensamento de se tornar uma neta filial e massageando sua perna dolorida.
 Ao contrário de Broschl, meu avô era quieto.
 Ele apenas olhou para o joelho onde a pomada foi aplicada, com as sobrancelhas ligeiramente estreitadas.
 — Isto…
 Finalmente, o vovô abriu a boca com uma cara séria.
 Ele moveu o joelho dolorido algumas vezes e olhou para mim com um grande ponto de interrogação.
 — Isso, o que é isso, Florentia? 
 — É o remédio da Estella! 
 — Então, que tipo de remédio…
 Vovô, surpreso, continuou dobrando e desdobrando os joelhos.
 Parecia estranho que a dor não fosse facilmente sentida por causa da sensação de frio.
 — Um pouco modificado pela Estella num remédio que passou de geração em geração! Que tal, vovô? 
 A resposta já estava revelada na expressão do meu avô, mas me atrevo a perguntar.
 — Como está, vovô? —
 Vovô acenou com a cabeça e respondeu.
 — Se ela pode fazer esse tipo de remédio, ela merece minha recomendação.
 O Senhor Broschl também disse com um sorriso.
 — Já estou ansioso para ver que tipo de resultados virão quando esse talento começar a pesquisar em uma academia bem equipada.
 Os dois já estavam com vontade de escrever até dez cartas de recomendação a Estella.
 — Provavelmente a Estella precisa de uma bolsa. Pesquisa e custo de vida! 
 — É isso.
 Vovô concordou tão facilmente.
 Isso libera minha mesada, que procuro juntar a Estella em caso de emergência.
 Mas este não é o fim.
 Eu podia ver meu avô pegando o pote como se estivesse possuído.
 Eu apenas cobri a tampa e segurei em minha mão.
 — Florentia? 
 Vovô me olhou envergonhado.
 Eu sorri e disse.
 — Estella disse que esse remédio é muito fácil de fazer.
 — É fácil fazer tal droga? 
 O vovô parecia tão chocado quanto quando pediu o remédio pela primeira vez.
 — Então, ela me disse que gostaria de dar alguns desses medicamentos ao meu avô e ao Sr. Broschl, que escrevem recomendações…
 Como esperado.
 — Haha! Ela é uma boa criança! 
 Havia um grande sorriso no rosto do meu avô.
 Broschl também parecia muito feliz em vê-lo rindo e acariciando sua barba.
 Enquanto eu observava a reação de vocês dois, dei uma espiada.
 — Os outros também não gostariam, então? 
 O som da risada do avô parou.
 Os olhos do meu avô encontram os meus.
 E parecia que eu podia ver o interior da cabeça do meu avô por um momento.
 Dezenas de números pareciam passar rapidamente, então vovô riu enquanto olhava para mim.
 — Tudo bem. Acho que muitas pessoas vão gostar.
 

 — Então vou levar esta boa notícia para a Estella! Vocês dois, adeus! 
 Florentia cumprimentou educadamente, abriu a porta do escritório com energia e saiu.
 Eu podia ouvir os passos leves batendo e se afastando rapidamente.
 Parecia correr para Estella com pressa.
 — Esse é um remédio muito estranho.
 Broschl abriu o pote que Florentia deixou e olhou para a pomada amarelada dentro dela.
 No momento em que a droga tocou a pele, a dor na articulação, que era persistentemente incômoda, rapidamente se encobriu com uma sensação de frio.
 E, de acordo com a explicação de Florentia, não era apenas o efeito do alívio da dor.
 Diz-se que o remédio usado como matéria-prima tem o efeito de curar feridas e ferimentos em si, então era um benefício duplo.
 Então, Broschl percebeu uma coisa estranha.
 Rulak permaneceu quieto depois que Florentia saiu.
 — Meu Senhor? 
 Broschl chamou Rulak com cautela.
 Foi então.
 — Hahaha! Essa garota, hahahaha! 
 Uma grande risada explodiu de Rulak, de modo que Broschl se assustou.
 Rulak estava rindo alto o suficiente para tremer os ombros.
 — Quando cheguei a essa idade, pensei que não haveria mais surpresas! 
 Rulak mais uma vez riu quando a imagem de Florentia, que falava alto, veio à mente.
 — Para duas cartas de recomendação, não basta apenas uma bolsa, mas dar a ela parte do lucro com a venda desse medicamento? 
 Essa era a condição de Florentia.
 Foi um pedido legítimo.
 Esta droga mágica foi invenção de Estella.
 O percentual da receita necessária também era muito razoável.
 O comerciante consciencioso impôs tal condição que não negociasse mais e aceitasse sem dizer nada.
 Portanto, Rulak não teve escolha a não ser aceitá-lo.
 Não é possível que você não possa mostrar uma aparência única para sua jovem neta?
 Claro, se fosse outra pessoa, teria sido um absurdo.
 Possivelmente…?
 Talvez esse pensamento estivesse todo contido naquela cabecinha e a mente de Rulak o percorreu.
 — Broschl.
 — Sim, Meu Senhor.
 — Nossa Florentia não é inteligente? 
 Broschl riu da pergunta de Rulak e acenou com a cabeça.
 — O futuro de Lombardi é brilhante.
 — Certo. O futuro de Lombardi…
 Pode ter sido a principal causa de adultos com uma criança de apenas oito anos.
 No entanto, Rulak não conseguia tirar os olhos do pequeno pote à sua frente por um tempo.
 

 Chegou o dia de Estella partir.
 Poucos dias depois de conversar com meu avô.
 Enquanto patrocinava, meu avô disse para mim.
 Ela disse que não poderia deixar Estella morar em um dormitório, carregando uma carta de recomendação de Lombardi, e comprou uma casa perto da academia.
 Além disso, a autorização do reitor da academia, em particular, permitiu que Estella entrasse um pouco mais rápido do que os outros e se ajustasse com antecedência.
 Resta a Estella trabalhar muito na Academia e esperar que as vendas da pomada se acumulem no Banco Lombardi em seu nome.
 Diante da carruagem, esperando que toda a bagagem fosse carregada e o cocheiro segurando as rédeas do cavalo, Estella me viu em prantos.
 — Como posso retribuir a Senhorita Florentia? 
 — Ah. É tudo uma oportunidade que você tem porque a Estella é excelente.
 Eu disse com um sorriso, mas Estella balançou a cabeça e chorou.
 — Se houver alguma maneira de eu retribuir este favor…
 Eu encarei Estella.
 E perguntou.
 — Você acha, Estella? 
 — Claro! Por favor, me diga qualquer coisa, senhorita! 
 Estella comoveu-se com as minhas palavras.
 Hesitei por um momento e disse.
 — Então, Estella. Tenho um pedido. Não é um pedido pequeno.
 É sobre a morte de meu pai, Gallahan Lombardi, em seus trinta e poucos anos.
 — Na área onde a academia está localizada, existe uma erva medicinal chamada ‘Rozen’ que cresce por lá. Faça a cura de Tlenbrew com ela.
 — A cura de Tlenbrew…
 A voz de Estella tremeu.
 — Como pode a senhorita saber que a erva chamada Rozen se tornará um remédio…
 Eu não respondi.
 Os olhos trêmulos de Estella olharam para mim.
 Também olhei para Estella cara a cara.
 E em algum momento, o tremor daqueles olhos parou.
 Ela parecia ter encontrado sua resposta.
 E perguntou.
 — Posso fazer uma cura para uma doença tão rara? 
 Duvido que possa fazer um trabalho tão bom.
 É um fardo excessivamente pesado para uma pessoa que está deixando a estrada para se tornar um pesquisador.
 Mas eu respondi olhando direto para Estella.
 — Huh. Estella pode fazer isso. Você pode fazer esse remédio.
 Porque é você quem vai fazer a cura.
 Apenas três anos depois da morte de meu pai.
 Ouvi a notícia de que uma estudiosa chamada Estella, que já estudou na Clínica Lombardi, criou a cura para Tlenbrew baseado em uma erva chamada Rozen.
 Porém, nesta vida, temos que fazer uma cura um pouco mais rápida que isso.
 É por isso que dei a pista de Rozen.
 — Estella com certeza vai conseguir.
 Por isso tive que mandar a Estella para a academia rapidamente e a qualquer custo.
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 Dillard, que atualmente está encarregado da gerência geral de Lombardi, entrou na mansão no início da manhã sob o chamado do Senhor.
 A linhagem Dillard faz parte da família de Lombardi há gerações e sua lealdade é tremenda.
 Como uma piada, foi dito que o imperador dos Dillards era Lombardi, não o verdadeiro imperador.
 — Já faz um tempo que você está aqui, Romense.
 Na varanda da mansão, o mordomo o cumprimentou educadamente.
 — Vamos ao escritório do Senhor? 
 — Não. Hoje, houve uma pessoa que chamou você para a sala de reunião.
 — Sala de reunião? Hmm.
 Dillard responde como se fosse uma grande coisa enquanto acaricia sua barba curta.
 O gerente geral de Lombardi era velho, mas nunca se afastou da linha de frente por um momento.
 Ainda assim, todos os contratos e adiantamentos da Lombardi passaram por sua mesa.
 Obviamente, embora seu trabalho não exija que ele se encontre com o Senhor pessoalmente, ele foi chamado às pressas e estava nervoso, pensando que algo poderia ter acontecido.
 Mas entre na sala de conferências.
 Então ele perguntou ao diácono.
 — Há alguma outra pessoa aqui além de mim? 
 O diácono respondeu com um pequeno sorriso.
 — Atualmente, Bray, Herrin’s, Bilki’s, Devon’s e Were’s já chegaram. Você é o último.
 O rosto de Dillard ficou mais confuso.
 Todas as famílias de que o diácono falou eram aquelas que serviam à Lombardia assim como Dillard.
 Como a família Dillard, algumas pessoas eram responsáveis ​​por grandes negócios, como bancos, educação, transporte, agricultura e arquitetura.
 Dillard, abriu rapidamente a porta da sala de reuniões.
 O Senhor de Herin saudou Dillard primeiro.
 — Oh, já faz muito tempo.
 — Você sabe o que diabos está acontecendo? 
 No entanto, ele foi o mesmo quando balançou a cabeça.
 Romense, o gerente geral em busca de uma cadeira vazia, sentou-se e fez a mesma pergunta ao primeiro filho de Bray, que estava sentado ao lado dele, mas as respostas foram semelhantes.
 — Eu também não sei bem. De repente recebi um chamado ontem… 
 — É verdade. Não é comum sermos chamados assim… 
 Romense estava certo.
 Foi apenas na festa de ano novo no início do ano e nos banquetes de aniversário de Rulak que esse número de pessoas se reuniu ao mesmo tempo.
 Então, a porta se abriu e outra pessoa entrou.
 — Até você, Clerivan? 
 Era Clerivan com o rosto sonolento.
 Enquanto olhava para o meio por um momento, Clerivan naturalmente veio para o lado de Romense e se sentou.
 Romense Dillard, que ficou brevemente surpreso com a aparição de Clerivan, disse “olá” em voz baixa e baixa.
 — Já faz muito tempo, Clerivan.
 Clerivan, que esfregava os olhos como se estivesse cansado, respondeu em voz baixa, levantando um pouco a cabeça.
 — Sim, Pai. 
 O sobrenome de Clerivan era o sobrenome de sua mãe. Pellet.
 O filho ilegítimo de Dillard, Clerivan, cresceu e viveu separado da família Dillard.
 Os vassalos da esquerda, que conheciam a relação, fingiram não ouvir as saudações dos dois.
 Depois de um tempo, Rulak Lombardi abriu a porta da sala de conferências e entrou.
 Exceto pelo velho Lorde Lobis, todos pularam e cumprimentaram de onde estavam sentados.
 Rulak riu enquanto acenava para que se sentassem com eles.
 — Todo mundo estava aqui.
 Ao contrário do que estavam preocupados, seu rosto sorridente parecia muito agradável.
 Graças a isso, os vassalos reunidos ficaram mais desconfiados.
 — A razão pela qual chamei todo mundo é…
 Havia tensão no meio do assento.
 Quando Rulak acenou uma vez, o atendente saiu carregando algo na bandeja.
 Coloca
 Um pequeno pote foi colocado na frente de cada pessoa.
 Eles não conseguiam descobrir o que era amarrado firmemente com uma linda fita vermelha.
 — Hmm? Que cheiro é esse? 
 Perguntou Dillard, trazendo cuidadosamente o rosto para o pote.
 — Cheira bem, mas é a primeira vez que sinto esse cheiro.
 — Eu sei, certo.
 Quem está com pressa já levantou o pote e até sacudiu levemente.
 Rulak, que olhou para eles com um sorriso, disse.
 — É isso.
 — Remédio? 
 Eu tinha adivinhado o cheiro amargo.
 Os vassalos se encararam à distância.
 — Posso abri-lo? 
 Quando Clerivan perguntou, Rulak assentiu friamente.
 Para os vassalos que disputavam de um lado para outro por mentes curiosas e desembrulharam a fita vermelha, Rulak explicou mais.
 — É uma pomada versátil aplicada em locais doloridos. Especialmente, é um medicamento especial para dores musculares e pessoas com problemas nas articulações, como eu.
 — Hoh.
 À medida que ficavam mais velhos, os vassalos que tinham um ou dois lugares desconfortáveis ​​olhavam para a pomada enquanto seus olhos brilhavam ainda mais.
 — Oh! Mas eles disseram para não aplicar em feridas com descamação da pele ou sangramento! 
 Devon levantou o dedo indicador e disse com firmeza.
 — Mas por que…
 Finalmente, Lorde Devon perguntou em voz baixa.
 Rulak sorriu como se esperasse pela pergunta.
 — Você sabe quem fez a pomada? 
 — Bem, bem…
 — Foi a minha neta! 
 Logo depois, o ‘Hahahahaha!’ De Rulak Seguido por uma gargalhada.
 — Falando de uma neta.
 A atual terceira geração da linhagem direta da Lombardi ainda era jovem.
 Larane, a mais velha, tinha apenas onze anos.
 Mas a neta conseguiu.
 Todos estavam se perguntando se havia mais uma neta de um adulto que não conhecíamos.
 Então Clerivan perguntou em voz baixa.
 — Seria a Senhorita Florentia? 
 Rulak, que não parava de sacudir os ombros, parou de rir e olhou para Clerivan.
 Os vassalos no meio da esquerda eram bastante confusos e barulhentos.
 — Se for Florentia, a filha de Gallahan? 
 — Ela ainda é jovem…
 No entanto, não parecia que eles estavam brincando sobre Rulak, que orgulhosamente se gabava de ter sido feito por sua neta, ou Clerivan olhando para aquele Rulak.
 — Hahaha! 
 De repente, Rulak riu novamente.
 Pessoal, foi quando eles estavam suspirando, dizendo que era uma piada.
 — Não estou brincando. Foi mesmo feito pela minha neta Florentia. É uma colaboração com uma estudiosa chamada Estella que entrou na Academia este ano como pesquisadora por recomendação minha.
 — Aha! 
 — Hahaha! Foi uma colaboração! 
 As pessoas caíram na gargalhada só então.
 Bem, é verdade.
 Apesar de ter sido feito por uma criança pequena, o que diabos estava acontecendo, não é uma colaboração com um grande estudioso?
 Se você olhar, ela deve ter escolhido a cor desta fita.
 Essa foi a ideia dos vassalos.
 — É um produto que vai ser vendido a sério a partir do próximo mês. Nessa altura não vai poder comprar porque não existe, obrigado! 
 — Acho que o Lorde está muito orgulhoso de sua neta! 
 O Senhor de Herin riu e o golpeou.
 — Não sei até que ponto você vai acreditar em mim, mas você deveria ter visto minha neta vir e negociar comigo com a pomada! 
 — Você quer dizer negociar? Com ​​o Senhor? 
 As trilhas eram incríveis.
 Foi porque demoraram muito para se sentar, rir e conversar com Rulak.
 A criança costuma chorar muito, mesmo quando está nos braços de Rulak.
 Mas ela negociou com tal Senhor. Aquela garota?
 — Florentia não tem medo de mim. Ela é uma criança muito agradável.
 — Ho… isso é incrível.
 Foi uma atmosfera inacreditável que todos disseram que Florentia criou a pomada.
 Eles pareciam duvidar ao dizer que ‘ela não tinha medo do Lorde e era uma criança também’.
 — A propósito, eu não sabia que o Senhor tinha tanto orgulho de seus netos.
 Neste encontro, a família do Lorde Were, que é o mais velho e tem uma forte relação com Rulak, disse com um sorriso.
 — O velho tem que ser muito inteligente.
 Parecia uma piada, mas ele riu sem se preocupar com Rulak.
 Por ter pensado que algo estava errado, foi ele quem entrou na carruagem de madrugada só para pegar o unguento da orgulhosa neta do senhor.
 Apesar do frio único, ele olhou para o pacote à sua frente com olhos profundos, sem saber o que havia dentro.
 Então, ele tocou a ponta da fita vermelha com os dedos.
 Era a mesma cor das tranças que Florentia usa com mais frequência.
 — Clerivan. O que você acha disso? 
 Dillard, que o observava de lado, chamou o filho maravilhado.
 — Talvez você esteja pensando o mesmo com seu pai e com eles.
 À primeira vista, os olhos de Clerivan olhavam para as risadas e conversas com um olhar confortável.
 Mas no meio, houve momentos em que seus olhos apenas permaneceram.
 — Todos estarão tentando descobrir por que o Lorde colocou todos juntos e mostrou esse unguento.
 Em Lombardi, era tarefa dos vassalos ler e praticar a intenção do Senhor.
 Todo mundo parecia estar falando sem pensar nisso, mas isso é apenas a aparência.
 — Pai, você não pensa em ‘Como e quando distribuir essa pomada no Top de Lombardi?’.
 Dillard acenou com a cabeça, encolhendo os ombros como se tivesse sido pego.
 — E mais uma coisa…
 Clerivan mais uma vez teve uma fita vermelha em seus olhos.
 Algo que poderia ser chamado de instinto estava dizendo a Clerivan.
 Observe a dona desta fita vermelha.
 Clerivan acalentava um pequeno frasco redondo em sua mão.
 

 A aula acabou.
 — Acho que o vermelho é uma boa cor para Florentia.
 Larane disse, amarrando uma fita vermelha na minha cabeça.
 — O branco de Larane parece bom.
 Eu não estava apenas dizendo isso.
 É por causa da pele branca de Larane ou por causa dos olhos azuis herdados de Angenas?
 A cor branca combinou bem com Larane.
 — … obrigada.
 Ela me elogiou primeiro, mas ficou com vergonha de receber elogios.
 Ela era tão gentil, inocente e de coração terno que ela não se parecia nada com Velsac, uma criança que nasceu sob as mesmas condições.
 Era uma flor fina demais para murchar sem ser amada, deixando-a sozinha em um lugar distante.
 Eu disse a Larane enquanto pensava nisso.
 — Você não gosta de bonecas? Houve algo que veio de presente no meu aniversário antes, mas eu odeio bonecas. Você gostaria de ter Larane? 
 — Sério? Uau, bom! 
 Larane exibiu um sorriso feliz que eu mostraria quando ganhasse uma barra de ouro de alguém.
 — E eu?
 — Me dê um presente também, Flore!
 Os gêmeos choraram enquanto separavam os livros e almofadas que eu estava tentando organizar.
 — Ok, eu entendo.
 Havia apenas uma razão para eu estar conversando com crianças assim agora.
 — Ha-am.
 Eu olhei para trás, fingindo bocejar alto.
 Eu ainda estou assistindo, estou assistindo.
 Clerivan estava olhando para mim com olhos que pareciam disparar um laser.
 Mesmo antes do início da aula, ele me fazia perguntas sempre que tinha tempo livre durante a aula.
 Então, após o término da aula, ele está fazendo isso imediatamente.
 Estou preocupada com isso.
 Mas isso não significa que você não possa dizer: ‘Vou morrer porque seus olhares doem’.
 Eu sou uma criança inocente que não sabe de nada agora, uma criança inocente.
 Alguém me deu um tapinha no ombro para memorizar o feitiço para mim mesmo.
 — Uau, que surpresa! 
 — Por que você está tão surpresa? 
 Foi Clerivan.
 — Bem. Você estava lá até agora. Por-por que está fazendo isso, professor? 
 Eu perguntei com um sorriso forçado tanto quanto possível.
 — Venha comigo.
 — Sim?
 Larane e os gêmeos que estavam ao lado dele também inclinaram a cabeça.
 Eu ouvi errado?
 — Eu disse para você vir comigo, Florentia.
 O que eu fiz de errado?
 


  
    Capítulo 34
 — Eu também estou indo encontrar Gallahan, então vamos em frente.
 — Sim…
 Eu também estava indo para meu pai.
 Não só eu, mas as crianças ao meu redor acenaram com a cabeça como se estivessem convencidas.
 Larane se perguntou se o pequeno movimento de seu peito faria com que eu fosse arrastado por Clerivan.
 — Hum.
 Clerivan estreitou os olhos por um momento, como se não estivesse ávido pela reação de todos.
 — Bem, então podemos ir?
 — Sim, vamos! 
 Os gêmeos notaram seus olhos ardentes e então se levantaram silenciosamente de seus assentos.
 — Tchau! 
 Então, antes mesmo de pegá-los, eles o cumprimentaram e saíram correndo.
 — Até logo, Florentia. Até logo, Professor.
 Larane rapidamente nos cumprimentou como se ela fosse ficar para trás e se afastar de nós.
 Velsac, que esperava por sua irmã na porta, olhou para mim uma vez e me viu seguindo Clerivan.
 Todo mundo está com tanto medo de Clerivan.
 Claro, ele não tinha aquela personalidade arredondada, embora seus olhos fossem um pouco mais picantes do que os outros.
 Eu olhei para Clerivan.
 — Bem, eu não entendo.
 É definitivamente um rosto bonito porque ele não sorri e tem uma forte impressão de frio.
 Claro, posso me concentrar bem na palestra porque o conteúdo é bom, mas também porque Clerivan é bonito.
 Todo mundo está com tanto medo de Clerivan.
 — Está tudo bem, senhor? 
 Clerivan dá de ombros para mim.
 — Não sei. Acho que a senhorita é um pouco especial.
 — É assim mesmo? 
 Clerivan não respondeu mais e assumiu a liderança.
 Eu não gostava de andar ao lado de adultos porque não conseguia alcançá-los.
 Mas Clerivan caminhou devagar, parecendo ter saído para dar uma caminhada.
 Ele está se segurando. É para me considerar, já que não consigo andar tão rápido quanto ele.
 Veja isso!
 Esta pessoa é uma pessoa muito boa.
 

 — Ha-am.
 Tentei aguentar, mas finalmente bocejei.
 Eu vi duas pessoas em uma reunião ansiosamente, lágrimas escorreram pelo canto dos olhos.
 — Mas então, não é mais um negócio para as pessoas comuns? 
 Meu pai disse insatisfeito para Clerivan.
 — Este preço é um preço que um plebeu com um pouco de dinheiro pode pagar.
 Clerivan respondeu com uma voz tranquila.
 — Sim. É um preço que só quem tem dinheiro pode pagar. É isso que quero dizer.
 — O foco desse negócio não é o preço. E sim em qualidade.
 — Por melhor que seja, de que adianta se as pessoas não compram? 
 Já faz um tempo que as reuniões estão girando.
 No começo, também fiquei surpresa.
 Ele disse que era uma pessoa que poderia ser uma pessoa tão apaixonada por alguma coisa.
 Até o início da reunião, meu pai, que parecia estar conversando com Clerivan, de repente mudou de aparência e estava lutando com Clerivan.
 Mas se meu pai era como fogo, Clerivan era como gelo.
 Ele estava calmo e refutando francamente a ideia ardente de meu pai e despejando água fria.
 Claro, é por isso que os dois se tornam uma boa combinação.
 Entre o meu queixo na mesa e o movimento das migalhas com as unhas, meu pai e Clerivan também entraram em uma calmaria.
 — Vamos fazer uma pausa.
 — Woo.
 O rosto de meu pai, suspirando ao tocar seus olhos, parecia muito cansado. Aproximei-me com cuidado e perguntei.
 — Papai, você está bem? 
 Meu pai riu fracamente da minha pergunta e me sentou em seu colo.
 — Flore.
 — Sim? 
 — Papai pode fazer isso bem? 
 Bem, o negócio que ele está fazendo agora é bem diferente da personalidade natural do meu pai.
 Da última vez, o projeto do algodão Coroy era o mesmo, mas naquela época aconteceu tudo por minha causa.
 Mas desta vez foi diferente.
 Este projeto está sendo inteiramente liderado por meu pai.
 Até o Patriarca está de fora.
 Não é o dinheiro com o rótulo de Lombardi, mas o dinheiro que um indivíduo chamado Gallahan arrecadou até agora.
 Claro, mesmo que esse negócio falhe, não será tão preocupante, isso é possível porque somos Lombardi que não tem dificuldade em viver e comer o resto da vida sem preocupações.
 — Anime-se, papai.
 Mesmo que as palavras de uma canção infantil conhecida tenham sido ditas, eu dei um tapinha no ombro de meu pai com sinceridade.
 — É legal dizer que é pré-fabricado para alguém usar! 
 Eu deliberadamente levantei minhas mãos e gritei exageradamente.
 Sim.
 Em suma, o negócio que meu pai está planejando agora era um ‘negócio pronto para vestir’.
 Foi a ideia que teve ao fazer um protótipo para a promoção no último projeto algodoeiro Coroy e entregou à nobreza.
 Você pode pensar que é apenas um negócio de vestuário geral, mas o importante é que ainda não existe o conceito de ‘pronto-a-vestir’.
 As pessoas aqui costumam ir ao vestiário para costurar suas roupas.
 É um sistema bastante conveniente para quem compra roupas.
 Costureiros e alfaiates profissionais, com muitas experiências, vão à sala de espera e tudo se resolve de uma vez.
 Com a consulta de um designer, posso fazer roupas no formato que eu quiser usando o tecido que eu quiser.
 Uma vez que é feito para se ajustar ao meu corpo, não há necessidade de se preocupar com isso.
 Mas é por isso que é caro.
 Mesmo os nobres não são tão financeiramente capazes quanto eles, e as roupas são tratadas com muito cuidado.
 Isso é especialmente verdadeiro para vestidos coloridos e delicados o suficiente para serem usados ​​em um banquete ou evento social, porque o custo do material é alto.
 Portanto, a indústria dos vestidos era uma de alto nível só para aristocratas.
 Aqueles que podem pagar procuram camarins baratos, mas se não, eles fazem suas próprias roupas em casa.
 Como as roupas são feitas na hora de tirar o tecido, a habilidade da mão dita a qualidade das roupas da casa.
 Por causa disso, muitas vezes não lavam suas roupas por medo de rasgar se esfregarem com frequência.
 Nessa situação, a ideia do meu pai é realmente inovadora.
 Quando ouvi falar dele pela primeira vez, realmente pensei que meu pai era um grande gênio.
 É muito mais difícil do que o esperado ver algo muito natural de uma perspectiva completamente diferente.
 Bem, mesmo que Clerivan tenha entrado rapidamente no barco, ele disse tudo.
 — Não podemos mais adiar a fixação do preço.
 Clerivan disse, sinalizando o fim do intervalo.
 — Há muitas coisas a se considerar, como o custo do pedido da guilda dos artesãos, o preço de fazer o padrão do traje e o custo dos materiais de fabricação.
 Eu desci de seu colo e sentei na cadeira ao lado deles para que pudessem conversar confortavelmente.
 Naquela hora, meus olhos e os olhos de Clerivan se encontram.
 Era o mesmo de sempre, mas era um visual diferente.
 Mas também é por um tempo.
 Com um único piscar de olhos, a cor desapareceu.
 Eu vi errado?
 — Escute, Gallahan.
 Clerivan, que desviou o olhar de mim, disse ao meu pai.
 — Quando eu disse que a loja deveria ser colocada no mercado de Heslot, não em Sedakyuna, foi o julgamento de que os plebeus estariam mais abertos a novas formas de compra do que os nobres.
 — Mas…
 — Portanto, esse projeto deve ir em direção de estimular o desejo de outros plebeus, apontando principalmente para aqueles que querem bem de luxo. Até mesmo entre os plebeus, tem uns poucos que são mais generosos financeiramente.
 Huh? Espere um minuto.
 Olhei para Clerivan com espanto.
 Não é isso!
 Mas Clerivan está falando sério.
 Parecia não haver tempo para piadas entrarem nos olhos de meu pai.
 — Hum…
 Meu pai começou a pensar com muito cuidado sobre a opinião de Clerivan.
 — É isso então? Roupas de luxo…
 Não, pai! Não é isso!
 — Sim, deve ser um negócio para aqueles que usam o mercado Haslot, mas podem usar suas próprias toneladas de dinheiro para algo novo.
 Não, o que há de errado com Clerivan!?
 Eu estava nervosa, então comecei a sentir o suor nas minhas costas.
 Este projeto deve ter como alvo a classe média entre as pessoas comuns.
 Então, naturalmente, o preço deve ser definido com um preço mais baixo para fazer sentido.
 Uma pessoa tentará coisas novas para evitar o trabalho de fazer suas próprias roupas, então ela escolherá roupas baratas em vez de roupas sob medida em uma loja de roupas.
 Roupas para ocasiões especiais ainda servirão o tempo todo, mas aqueles que estão dispostos a comprar roupas prontas para vestir mais baratas sabem que os designs podem se sobrepor às roupas do dia a dia que usam todos os dias.
 — Pense com cuidado.
 Foi em Clerivan que acreditei! Você está tentando conduzir meu pai para o caminho errado.
 Esperei até o final da conversa.
 Que meu pai ou Clerivan percebam os pontos cegos dessa opinião.
 No entanto, no momento em que meu pai abriu a boca após uma reflexão profunda, tive que intervir.
 — Então, como esperado, aumentando o preço… 
 — Bem, eu odiaria a ideia! 
 Enquanto eu gritava apressadamente, meu pai olhou para mim com espanto.
 Eu não posso evitar.
 Eu disse tanto quanto possível.
 — B-Bom, se focar em roupas luxuosas, como o professor disse, talvez seja algo que só possa ser comprado uma vez por ano… ou na vida.
 — É assim? 
 — Se é um traje tão especial, não seria ruim se alguém pudesse comprar outro igual? 
 Ele acenou com a cabeça um pouco, dizendo:
 — Isso mesmo.
 — Então acho que preciso baixar o preço das roupas. Para que você possa comprar com facilidade e usar com conforto.
 Como de costume, só queria dar uma dica, mas não poderia correr o risco de errar novamente.
 Eu olhei para meu pai e disse em um tom forte.
 — E entre os plebeus, há mais gente sem dinheiro do que os ricos, certo? 
 Em suma, significa que o mercado é maior.
 É claro que sobra pouco lucro com a venda de um terno, mas não devemos ignorá-lo.
 A vantagem do pronto-a-vestir inicial estava aí.
 — Acho que as palavras de Florentia fazem sentido. O que você acha, Clerivan? 
 Meu pai olhou para Clerivan como se pedisse uma opinião.
 Eu também virei minha cabeça para ele com meu pai.
 E então eu vi.
 O sorriso se espalhou no rosto de Clerivan como em câmera lenta.
 Não era apenas sorrir levemente como se estivesse passando.
 Não era nem mesmo a risada fria de sempre.
 Foi um sorriso brilhante que ficou muito feliz e riu.
 — Clerivan? 
 Eu ouvi a voz confusa do meu pai.
 Eu também fiquei surpresa.
 Esta é a primeira vez que vejo a pessoa chamada Clerivan Pellet sorrir assim, nem mesmo na minha primeira vida eu tinha visto.
 Não, eu nem sabia em meus sonhos que ele era uma pessoa que poderia sorrir brilhantemente dessa forma.
 Clerivan ainda sorria, ignorando o espanto além do nosso rosto surpreendente.
 E eu estava no fim de seu olhar.
 Surpreso com o sorriso pitoresco de Clerivan, não tive tempo para pensar nisso.
 Naquela hora, do assento em que eu estava sentado, Clerivan veio até mim.
 Vacilar
 Surpresa, enrijeci por um momento, mas não fiz nada a respeito.
 Clerivan acabou de se aproximar de mim e Clerivan e se ajoelhou na minha frente.
 Aconteceu antes mesmo de meu pai envergonhado dizer alguma coisa.
 Foi nas minhas mangas que as pontas dos dedos de Clerivan tocaram.
 Para ser mais precisa, era uma fita na manga. O nó estava solto e a corda esvoaçava sem saber quando foi solta.
 Clerivan agarrou o final sem dizer nada.
 Dedos longos e brancos fizeram um som esvoaçante, fazendo lindos nós, e rapidamente formaram uma bela fita.
 — Obrigada…
 Clerivan riu enquanto olhava para mim com minha pequena voz.
 — Boas palavras, mocinha.
 Eu não conseguia tirar meus olhos daquele rosto.
 Porque aqueles olhos finamente dobrados parecem conter mais significado do que vejo.
 Há pouco tempo, algo parecia ter mudado nele.
 Sentei-me olhando para Clerivan assim.
 


  
    Capítulo 35
 A cozinha da mansão Lombardi estava barulhenta desde o amanhecer.
 Isso porque hoje é um dia para a família principal de Lombardi se reunir e almoçar.
 Meu pai, que parecia não ter tempo para respirar porque estava ocupado, estava em casa sem ir trabalhar hoje.
 Era porque eu não conseguia me atrasar para uma refeição em família depois de muito tempo.
 Na verdade, em qualquer caso, era ordem do avô assumir a “aparência de família” A aparência entre a família era tão importante quanto o desenvolvimento dos negócios de Lombardi.
 Graças a isso, nossa família, que pulou o café da manhã e comeu algo simples para acalmar o estômago, pediu emprestada as mãos dos funcionários para enfeitá-la.
 Parece que outras famílias estão contratando gente para ajudar na decoração, mas não sentimos a necessidade de fazer isso.
 Às vezes, quando chegava um dia tão importante, bastava buscar ajuda naquele momento.
 — Nossa Flore está ficando mais bonita a cada dia!
 Meu pai sorriu e disse para mim no espelho.
 Eu não disse nada de humildade.
 É bonito, mesmo quando vejo com meus próprios olhos.
 — Papai é tão legal também! 
 Também não são palavras vazias.
 Meu pai, vestido há muito tempo, é tão bonito que meus olhos ficam arregalados.
 É ainda melhor ver uma família assim parecida.
 Provavelmente mais aos olhos dos outros.
 Você pode ver que as empregadas que nos ajudaram a fazer nossas roupas não conseguiam tirar os olhos de meu pai e de mim com seus rostos vermelhos.
 Lombardi às vezes fica melhor do que qualquer outra pessoa apenas a aparando assim, então você realmente precisa ter um funcionário separado?
 Meus ombros encolhem.
 — Venha, vamos, Flore.
 Andei segurando uma grande mão que ternamente se estendeu para mim.
 As mãos do pai eram grandes e quentes.
 O tempo estava muito ensolarado e a forte luz do sol parecia derreter suavemente o interior da esplêndida mansão Lombardi.
 Tudo parecia perfeito.
 Até que cheguei ao salão de banquetes, Eleanor Hall, e abri a porta.
 — Vocês chegaram.
 O mordomo que esperava na porta nos cumprimentou educadamente.
 Mas o lugar para onde meu olhar foi foram as outras pessoas de Lombardi que vieram e se sentaram atrás dele.
 Vendo que o assento de cima estava vazio, parecia que o avô ainda não havia chegado.
 Huh. Eu não quero entrar.
 Instintivamente, acalmei minhas pernas tentando dar um passo para trás, e caminhei até a mesa enquanto meu pai me guiava.
 Quando cheguei mais perto, vi seus rostos familiares.
 Para ser mais precisa, todos eram rostos que pareciam vinte anos mais jovens do que os que eu tinha na memória.
 Embora sejam todos como anjos à primeira vista, eles usam roupas coloridas e belas aparências.
 Eu sei que o interior está vazio ou de cor escura.
 Vieze, que estava sentado no topo do assento, olhou para mim como se sentisse meu olhar.
 Honestamente, com a linhagem de sangue Lombardi, tanto meu pai quanto o irmão, sua aparência não é nada feia.
 No entanto, eu realmente odeio a ganância que tomou conta de seus olhos naquele dia.
 Uau.
 Eu não estava me sentindo bem, então rapidamente desviei o olhar.
 — Vamos, Flore sente aqui com os outros primos.
 A mesa foi dividida em mesas para os adultos e para as crianças.
 Foi uma sorte para mim.
 Eu não parecia ter nenhum apetite quando vi Vieze ou sua esposa, Seral, que ainda podia sentir o olhar olhando para este lado.
 — Flore! 
 — Sente-se aqui ao nosso lado! 
 Os gêmeos que vieram primeiro me cumprimentaram com uma tagarelice, como de costume.
 — Tudo bem. Os dois vão cuidar bem de Flore.
 — Não se preocupe! 
 Eles responderam com energia.
 Meu pai sorriu calorosamente, dava para ver que ele estava aliviado.
 — Vejo você em breve, Flore.
 Meu pai, que se despediu e beijou minha cabeça, logo foi para a mesa ao lado.
 Nos assentos onde os dois pares estavam sentados, apenas meu pai parecia um pouco solitário.
 Com um pequeno suspiro, me virei para me sentar.
 — Flore vai sentar ao meu lado! 
 — Não! É no assento ao meu lado! 
 Os gêmeos estavam discutindo por minha causa.
 Pai, quem se importa com quem?
 Sempre bons amigos e um bom caminho para Gillieu e Mayron muitas vezes brigam por causa dos meus problemas.
 — Os dois, não briguem.
 Estive vendo tudo, mas os gêmeos que já haviam começado e pareciam não conseguir ouvir minha voz.
 — É a minha vez agora! 
 — Desde quando? 
 A voz ficava cada vez mais alta.
 Isso foi quando eu intervim entre as duas pessoas enérgicas porque parecia que a atenção realmente estava focada em nós.
 — Gillieu. Mayron.
 Quando alguém entrou no salão do banquete, os nomes dos gêmeos foram chamados com uma voz áspera.
 Era Vestian Schulz, o pai dos dois.
 O sorriso não desapareceu do rosto que se aproximava a passos largos, mas a atmosfera não era feliz.
 — Por que vocês estão gritando? 
 E o olhar de Vestian foi para mim.
 — Você está aqui de novo.
 Sim?
 A atitude de Vestian é estranha.
 A atitude é completamente diferente de quando eu estava com a tia Shananet.
 Ele olha para mim como se estivesse vendo uma dor de cabeça e até mesmo empurra os ombros para fora de vista.
 Foi um gesto leve, mas meu corpo deu um passo para trás devido à força de um adulto.
 Vestian, que me tirou do lado dos gêmeos, disse aos filhos.
 — O pai não disse que vocês deveriam ser educados na reunião de família hoje? 
 — Sim.
 — Eu sinto muito…
 Os gêmeos, que ficaram tristes ao serem repreendidos, baixaram a cabeça.
 — Sim, eu confio em vocês.
 Vestian disse isso pela última vez e caminhou até a mesa ali.
 — Haha, desculpe. Estou atrasado! 
 Era uma voz agradável que eu não poderia imaginar que era a mesma pessoa que olhou para mim com frieza um tempo atrás.
 Sim, isso é o que eu sei sobre Vestian Schultz.
 Como se já tivesse sonhado por um tempo, sentei-me ao lado dos gêmeos que voltaram silenciosamente aos seus lugares.
 Claro, os dois voltaram com seus rostos brincalhões de sempre, perguntando-se quando estariam deprimidos.
 Eu perguntei a eles com cuidado.
 — Eu fiz algo errado? 
 Os gêmeos inclinaram a cabeça para a minha pergunta.
 — Um pouco antes, o Senhor Vestian… eu acho que ele está um pouco bravo comigo.
 Só então os dois acenaram com a cabeça, dizendo ‘Ah’.
 Então ele percebeu o que estava ao seu redor e me respondeu.
 — Não é que Flore esteja errada.
 — É que meu pai odeia nossos primos.
 — Ele odeia… os primos?.
 Não foi fácil entender o que eu quis dizer.
 — Sim. Meu pai disse que odeia Lombardi.
 Gillieu hesita e diz.
 — Você não pode dizer isso! 
 Mayron ficou assustado e repreendeu Gillieu.
 — Mas, está bem se for a Flore.
 — Sim, mas…
 — Não vou contar a ninguém. Não se preocupe.
 Eu disse para tranquilizá-los.
 Mayron ficou aliviado como se tivesse ficado mais confortável com minha promessa.
 E sussurrou em voz baixa.
 — Papai também não gosta que brinquemos com a Flore.
 — Tia Shananet sabe disso?
 Não surpreendentemente, os gêmeos balançaram a cabeça ao mesmo tempo.
 — Meu pai disse que eram os segredos dos homens da família Schultz.
 Os homens da família Schultz.
 Obviamente, os gêmeos usavam o nome de Lombardi, mas não era apropriado para Vestian, que se apresenta como ‘Vestian Lombardi’, é claro.
 Virei minha cabeça e olhei para a mesa onde os adultos estavam sentados.
 Uma risada estava fluindo sobre o tipo de piada que Vestian fazia.
 Porém, não há mentira nas palavras dos gêmeos e no toque que me afastou.
 No entanto, o sorriso de Shananet, que estava segurando a mão de Vestian e rindo juntos, não mostrou qualquer expressão estranha.
 Shananet, pelo que eu sei, ela era uma pessoa que preferia ir bem do que realizar tais ações.
 Como na vida anterior.
 Mas uma coisa é certa, que Vestian Schultz pode não ser o tipo de genro despreocupado que eu estava pensando.
 Foi então.
 Uma voz estrondosa veio do outro lado da grande mesa.
 — Ei, mestiça.
 Ah. Já faz muito tempo novamente.
 Quando desviei o olhar, vi Velsac rindo de mim.
 Ele estoura e parece que está morrendo há um tempo.
 Hoje, meu rosto está cheio de risadas infelizes.
 Não posso moer a linha para a agulha.
 Ainda hoje, Astalieu, que está ao lado de Velsac, também parecia estar firme.
 — Ei, você não pode me ouvir chamando?
 Quando eu não respondi, Velsac rosnou em uma voz ainda mais dura.
 Mas as pessoas dizem que o cachorro está latindo?
 Concentrei-me em partir o pão antes das refeições, como se não pudesse ouvir nada parecido.
 — Essa garota é realmente…
 Velsac, que estava ficando ainda mais raivoso, gemeu e olhou em volta.
 Então, ele pegou uma das uvas verdes na frente e jogou em mim.
 Tuk
 Uma bolinha verde caiu no meu rosto e rolou sobre a toalha de mesa branca.
 Você ainda não foi espancado o suficiente.
 Eu não tinha intenção de ser paciente.
 Eu estava pensando em pagar com a mesma moeda.
 Então, peguei as três uvas verdes recém-abertas com uma das mãos.
 Mas antes mesmo de jogá-las, algo acertou o rosto de Velsac.
 Gruda
 Pão com manteiga que grudou no rosto de Velsac e lentamente escorregou.
 — Fuha!
 Eu sorri e olhei para o lado onde o pão havia sido arremessado.
 Era Mayron, que ainda tinha uma faca na mão que havia sido untada com manteiga.
 — O que você está fazendo com isso agora? Ugh! 
 Velsac, que havia arrancado o pão de seu rosto, ficou com raiva, mas outro pedaço de pão voou para ele, desta vez colando-se ao outro lado do rosto.
 Desnecessário dizer que foi obra de Gillieu.
 — Bem, o quê! Por que vocês dois estão fazendo isso? 
 Velsac gritou injustamente enquanto ela enxugava o rosto gorduroso com um guardanapo.
 — Você jogou a fruta na Flore primeiro, certo? 
 — Então pensamos que estavam brincando de jogar comida, certo? 
 Enquanto os gêmeos falavam, eles eram desdenhosamente sarcásticos.
 Velsac gemeu.
 — Joguei naquela humilde e ambos mudaram! Mais uma vez, é por isso que tenho que me dar bem com a pessoa certa! 
 No entanto, os gêmeos ouviram as palavras e esfregaram os ouvidos com os dedos.
 Velsac desmontou por um tempo, então disse com um sorriso sangrento.
 — Vocês dois, gostariam de me ver bem? 
 O que ele está dizendo?
 Poderia ter sido apenas descartado como um latido comum de Velsac, mas parecia haver algo.
 Foi uma atitude ainda mais exultante.
 Velsac disse, olhando para mim e para os gêmeos.
 — De agora em diante, recebi permissão de meu avô para ir ao Palácio Imperial uma vez por mês. Como um pedido especial de Sua Majestade, a Imperatriz.
 


  
    Capítulo 36
 Oh, então começou?
 Eu procurei em minha memória.
 Certo. Parece ter ocorrido nessa época em minha vida anterior.
 Velsac começou a entrar seriamente no Palácio Imperial como companheiro de brincadeiras do Primeiro Príncipe.
 Na verdade, começa porque Astana e Velsac não eram tão próximos.
 Astana considera Velsac uma coisa irritante, e não existe amizade verdadeira.
 Foi uma intenção bastante política.
 — Vocês não estão com inveja?
 Velsac perguntou, gritando comigo e meus primos na mesa.
 — Não.
 — Eu não invejo nada.
 — Por que eu teria inveja de brincar com aquele garoto que não é gentil e tem uma personalidade suja? 
 — Ele foi maldoso com Flore também.
 Os gêmeos responderam em um tom profundo.
 Talvez os dois sejam sinceros.
 É engraçado, para os netos de Lombardi, o Primeiro Príncipe não era um objeto de brincadeira tão atraente.
 Mas outras famílias nobres pensam o mesmo?
 — Huh. Mentira. Todo mundo estava com inveja! 
 Talvez ele já tivesse se gabado em várias reuniões sociais.
 E era isso que Vieze e Seral queriam.
 Claro, não era apenas para se gabar na frente das pessoas.
 Pelo contrário, era para mostrar que a relação entre o Primeiro Príncipe, ou seja, a imperatriz e o casal Vieze, era próxima.
 — Então, mestiça.
 Velsac disse, apontando-me com um garfo pontudo.
 — Não seria melhor me ouvir bem no futuro? Seja tão dócil como antes.
 O que você disse, idiota?
 De qualquer forma, não tenho inveja de nenhum conhecido do Primeiro Príncipe, que será derrubado pelas mãos do Segundo Príncipe e enviado ao campo de batalha.
 No entanto, eu odiava ver a aparência exultante de Velsac, que não tinha ideia desse futuro.
 Passei manteiga no pão em silêncio, sem responder.
 Muito, muito. Muito meticulosamente.
 E o ergui.
 Vacilar
 E Velsac, que estava olhando para mim, estremeceu.
 Mas eu trouxe pão amanteigado para a minha boca.
 Só então o rosto de Velsac, que percebeu a situação, ficou vermelho.
 Eu deliberadamente fiz isso da maneira mais extravagante o possível, lambendo as migalhas na minha boca com a minha língua.
 — Chewy.
 Você pode ouvir gêmeos guinchando de cada lado.
 É um bônus que o grito de Astalieu por Velsac seja um pouco decepcionante.
 Oh meu Deus.
 Naquela hora, a porta do Salão de Eleanor se abriu e vi o vovô entrar.
 O avô olhou para seus netos e netas sentados e foi direto para a grande mesa.
 Os adultos que estavam sentados levantaram-se e cumprimentaram o avô.
 O banquete familiar estava apenas começando.
 Eu silenciosamente fechei minha boca e escutei a conversa vinda da grande mesa.
 

 — É bom ver todos reunidos assim.
 Rulak disse com satisfação enquanto observava as crianças e seus filhos sentadas ao seu redor.
 Lombardi estava do lado bom com o Lorde atual.
 Assim como provar que sangue e carne não servem para enfrentar o poder, se comparados ao desenrolar de situações para as quais outras famílias nem conseguem abrir os olhos.
 Pelo menos, os irmãos não enfiaram espadas um no outro ainda.
 E era uma prova de que o poder de Rulak ainda existe.
 Se chegar o momento em que o Senhor enfraquecer e os vassalos tiverem que pensar sobre a próxima geração, então será difícil para todos se sentarem à mesa assim.
 Especialmente para aqueles que se tornarão o próximo Senhor de Lombardi e, claro, o próprio Rulak também.
 — Traga a comida.
 Rulak ordenou ao mordomo.
 Depois de um tempo, mais servos levantaram várias bandejas de prata.
 — Caramba, é espantoso.
 No final da procissão, as crianças iluminaram os olhos ao ver os dois criados entrarem.
 Era um grande porco assado com uma maçã vermelha na boca.
 O salão de banquetes já estava cheio de um cheiro apetitoso.
 E o homem vestido com roupas limpas entrou por último.
 Ele era o chef encarregado do Lorde.
 Para referência, o chef do imperador Yovanes era seu discípulo.
 O chef, que cumprimentou Rulak educadamente, pegou sua própria faca e cortou os porcos grelhados para comer.
 Pude perceber a dedicação do chef com a casa, o cuidado com que suas mãos eram feitas em cada prato.
 Um prato foi colocado diante das pessoas e a refeição começou em um ambiente bastante agradável.
 Então, com uma garrafa de vinho, Vieze se levantou e se aproximou de Rulak.
 — Vou servir uma bebida. Pai.
 Rulak acenou com a cabeça satisfatoriamente e bebeu do filho mais velho.
 Vieze disse como se todos estivessem pedindo uma escuta.
 — Obrigado por permitir que Velsac entrasse no Palácio Imperial.
 Foi Vestian quem respondeu primeiro a essas palavras.
 — Acho que foi tudo bem, cunhado.
 — É graças ao meu pai.
 Vieze, decididamente, voltou tudo para os olhos de Rulak.
 — Sem sua permissão, Velsac teria que esperar mais alguns meses até completar onze anos.
 Vieze era amargo e tinha um bom relacionamento com Vestian.
 Também era porque Vestian era muito bom para todos.
 Claro, havia um vínculo entre os dois.
 Rulak observou a conversa ir e vir, silenciosamente segurando um vinho tinto na boca.
 — Que bom que seu pai abriu uma exceção para nós, Velsac.
 Seral riu, dando força à palavra ‘exceção’.
 Os filhos de Lombardi não são livres para sair da mansão até os onze anos.
 No entanto, isso significava que Velsac foi tratado de forma especial para que ele pudesse ir para o Palácio Imperial.
 — É até uma exceção.
 Shananet disse baixinho, mas friamente.
 Ao mesmo tempo, os longos cílios de Seral tremeram.
 No entanto, ela não refutou.
 Nenhum dos filhos de Rulak, pode lutar contra Shananet.
 Era o mesmo com seus cônjuges.
 Na atmosfera fria, Vestian sorriu e deu um tapinha na mão de Shananet.
 Shananet era a mais dura com os irmãos, mas apenas com o marido, ela exibia uma aparência particularmente fraca.
 Mesmo agora, ela poderia simplesmente apagar a expressão fria e rir de fingir não poder vencer e continuar a comer.
 — Não existe tal coisa, para ser tão alto.
 Finalmente, Rulak abriu a boca.
 — Se houver uma boa razão, não há motivos para que você não possa sair da mansão antes da idade certa. Além disso, você não pode ignorar a carta da imperatriz.
 Um sorriso sutil se espalhou pelo rosto endurecido de Seral.
 — Certifique-se de que Velsac não cometa erros no Palácio Imperial.
 — Sim, Pai.
 Vieze respondeu com um sorriso.
 — Com essa reunião e comer, a comida parece estar mais gostosa hoje. Não é, pai?
 Vestian lançou a atmosfera com um sorriso suave e único.
 — Sim, está certo.
 — Seria bom reunir-nos assim frequentemente no futuro! Oh, é difícil por causa do cunhado mais novo? Haha!
 Gallahan, que comia calmamente de um lado, arregalou os olhos quando foi mencionado.
 — Você quer dizer eu?
 — Não consigo ver o rosto do cunhado mais novo hoje em dia!
 — Oh, me desculpe… estou ocupada com o trabalho.
 Gallahan disse, baixando a cabeça.
 — O que está acontecendo?
 — … o que você diz, você? 
 Vieze riu e Seral repreendeu o marido.
 No entanto, isso não significa que o sorriso que silenciosamente desapareceu do rosto de Seral não foi apagado.
 — Foi barulhento sobre a abertura de uma loja desta vez, mas o que diabos você está fazendo? 
 Vieze perguntou a Gallahan como se estivessem blasfemando.
 Era uma zombaria o suficiente para fazer outras pessoas ouvirem, mas Gallahan respondeu com calma.
 — Isso é exatamente o que você disse. Estou tentando abrir uma pequena loja.
 — Sem o apoio da família? 
 — Sim. Eu vou fazer isso desta vez sozinho.
 Gallahan respondeu, agradecendo ao mordomo por encher sua xícara.
 — Então, deve ser colocado no mercado Heslot? 
 Um pequeno som de risada fluiu das palavras de Vieze.
 Seral, Lorels e Vestian riram disso.
 — Não consigo mostrar minha cara por sua causa, de quem tenho orgulho hoje em dia. Se eu tentar abrir uma loja, vou tentar em Sedakyuna. Um mercado Heslot… ohohoh
 — Se você não tiver dinheiro suficiente, podemos emprestar-lhe algum dinheiro?
 Lorels perguntou como um irmão mais velho que pensava em seu irmão mais novo.
 — … não é que eu esteja sem fundos. Tudo bem. Irmão.
 No entanto, quando todos olhavam para seus rostos sorridentes, não era uma atmosfera para acreditar nas palavras de Gallahan.
 Seral colocou um cavalo aqui.
 — Se você precisar de um lugar para abrir uma loja em Sedakyuna, devo falar com minha família? Se precisar de ajuda, sinta-se à vontade para me dizer, Gallahan.
 — Está tudo bem mesmo.
 — Certo.
 Seral trocou olhos com a esposa de Lorels, Ronet.
 Parecia que as mulheres já haviam compartilhado essa história umas com as outras.
 Posso adivinhar o conteúdo facilmente, e Gallahan riu amargamente.
 — Tenho o orgulho de Lombardi. É um negócio para as pessoas comuns.
 Vieze condenou Gallahan.
 — Nesse ínterim, as pessoas vão até dizer: ‘Não é verdade que eu te expulso de casa.’
 — Eu não sabia disso.
 — Não tem como um cara que nem pisa em um evento social saber. Ah, mesmo que não haja um lugar para te convidar, às vezes você deveria mostrar a sua cara.
 À primeira vista, parecia que Vieze estava preocupado com seu irmão mais novo, mas no final, foram apenas palavras que desprezaram Gallahan, que era popular em eventos sociais.
 — Seria melhor pensar em ganhar dinheiro com o negócio para as pessoas comuns mais uma vez, Gallahan.
 Disse Vieze, arrastando a língua pela última vez.
 Foi uma atitude que ignorou completamente Gallahan.
 Gallahan também tem uma maneira de ficar com raiva de Vieze.
 Ele apenas se sentou e combinou bebidas com um rosto estranho.
 Vieze e Lorels riram, pensando que era porque Gallahan não tinha nada a refutar.
 Foi então.
 Rulak, que estava mergulhando a boca com um guardanapo branco, disse uma palavra para ver se ele havia acabado de comer.
 — Eu vou prestar atenção, Gallahan.
 Gallahan também ficou surpreso dessa vez.
 Antes de colocar o copo na mesa ele parou.
 Ao mesmo tempo, o rosto de Vieze estava distorcido.
 Dependendo de como ele interpretou, poderia ser interpretado em um significado completamente diferente, mas Vieze olhou para o pai com olhos brilhantes como se ele estivesse apenas cuspindo fogo.
 Não parece que você está esperando algo de Gallahan?
 Ele estava até sentindo uma sensação de traição de seu pai, que nunca havia mostrado tal figura para si mesmo.
 Gallahan olhou para Rulak por um momento e respondeu com uma voz calma.
 — Sim, pai. Vou tentar o meu melhor.
 Depois disso, a conversa começou novamente por iniciativa de Vestian, mas eram apenas palavras sem sentido.
 Vieze não conseguia esconder seu descontentamento e bebia álcool, e Gallahan apenas ficava sentado com uma cara pensativa de vez em quando.
 

 Eu não era a única a ouvir as palavras do adulto entrando e saindo da mesa.
 Com as palavras de indiferença por meu pai, os gêmeos ficaram inquietos enquanto olhavam para meu rosto ao lado dele, e Velsac estava ocupado rindo com Astalieu sentado ao lado dele.
 — Flore, você está bem? 
 Larane, que estava cuidando do irmão mais novo de Astalieu, olhou para mim e perguntou ansiosamente.
 — O que? 
 — Não, isso é…
 Larane reduziu cuidadosamente suas palavras.
 — Eu não me importo? Oh, é delicioso. Eu tenho que pedir mais.
 Eu disse quando cozinhei a carne magra marrom.
 Mas realmente não me importei.
 Não, eu estava bastante animada.
 Espero que o tempo passe rápido.
 Então, depois que a loja do meu pai abrir, fiquei muito curiosa para saber que tipo de rosto essas pessoas fariam.
 — Cozinheiro…
 Uma risadinha malvada saiu da minha boca.
 


  
    Capítulo 37
 Atualmente, o mercado Haslot tem uma novidade.
 Era um grande edifício verde construído na rua central de Heslot.
 Essa cara tinta verde foi espalhada por um grande edifício.
 Um prédio de quatro andares que foi originalmente reformado de um prédio antigo em seu local ostentava uma aparência luxuosa que não combinava nem um pouco com o mercado.
 Então, entre as pessoas que usaram o mercado, falava-se muito sobre a finalidade do prédio.
 Alguns disseram que o prédio seria um pub de luxo, outros disseram que seria uma pousada de luxo.
 O que as opiniões tinham em comum era que todos esperavam que fosse um lugar que vende produtos muito caros.
 E hoje, finalmente, uma grande placa pendurada no prédio.
 <Loja de roupas Gallahan>
 As pessoas que estavam ocupadas andando pela rua diminuíam a velocidade enquanto olhavam para a placa uma por uma.
 As placas escritas com uma letra tão luxuosa quanto o exterior do prédio parecia se adequar ao bairro dos nobres, Sedakyuna Street.
 — Uma loja de roupas? 
 Hanson, dono de uma grande loja de frutas nas proximidades, murmurou enquanto olhava para a placa brilhante.
 — Não é um camarim? 
 Robert, que dirige uma padaria perto da loja de Hanson, veio e disse.
 — Tudo bem. Se é um camarim, é um camarim, nunca ouvi falar de uma loja de roupas.
 — Eu também.
 Robert grunhiu, não gostando dos prédios cintilantes que se elevavam entre os prédios miseráveis.
 — A propósito, alguém vai usar todo aquele prédio grande como camarim? 
 Margaret, uma loja de louças ao lado do prédio da loja de roupas, perguntou quando ele entrou na conversa dos homens.
 — Fizeram este camarim grande em Sedakyuna. Alguém o embutiu no mercado de Heslot? 
 Outros concordaram com as palavras de Hanson.
 Mesmo assim, eles não conseguiam tirar os olhos do prédio verde-escuro.
 Foi então. A porta de uma loja de roupas fechada se abriu e uma jovem cumprimentou os comerciantes com um sorriso no rosto.
 — Olá! 
 Ela não estava excessivamente decorada, mas era uma mulher com uma aparência que tornava invisíveis as pessoas que a viam e não podiam tirar os olhos de seus olhos.
 — Eu sou Violet, a gerente da ‘Loja de Roupas Gallahan’! Cuidem bem de mim no futuro! 
 Originalmente, ela era uma gerente intermediária do departamento de têxteis no topo de Lombardi, ela agora foi explorada por Clerivan e transferida para o grupo.
 Lidar com todos os tipos de comerciantes de têxteis de todo o império, lidar com sua teimosia era tão familiar quanto respirar.
 Com a nova saudação de Violet, os mercadores assentiram e cumprimentaram.
 E Felícia, a dona de casa da padaria, não aguentou as preocupações e perguntou a Violet.
 — Uma loja de roupas é como um camarim de luxo? 
 — Somos um pouco diferentes de um camarim. Pense nisso como um lugar que vende roupas pré-fabricadas! 
 — As roupas que você fez com antecedência? 
 As pessoas ficaram confusas ao olharem para os rostos umas das outras alternadamente.
 Familiarizada com a reação, Violet disse com um sorriso.
 — A loja abre em dois dias. Venha dar uma olhada! Você poderá comprar roupas por menos de 2 pratas! 
 As pessoas que cintilaram os olhos algumas vezes com as palavras dela caíram na gargalhada ao mesmo tempo.
 — Sim, cara! Os jovens são bons em brincar! 
 — Como pode uma roupa vendida em um lugar como este ser 2 prata! Não importa o quão barato você vá para o camarim, você tem que pagar 50 pratas! 
 — Eu tenho que dar uma prata apenas para remover o tecido hoje em dia! 
 Mas Violet falou sério.
 — Sério. Olhe o dia em que abrimos nossa loja. Mas você tem que vir logo? 
 — Porque as coisas vão acabar rapidamente.
 As pessoas que riam segurando o umbigo com a atitude sincera dela pararam de rir uma a uma.
 — Sério? 
 — Sim, claro! 
 No entanto, as pessoas ainda pareciam duvidosas.
 Violet dá de ombros com um coração que todos saberão quando o dia de abertura chegar.
 E ela não se esqueceu de pedir mais uma vez.
 — Não se esqueça de espalhar a notícia! A inauguração da nossa ‘Loja de Roupas Gallahan’ é daqui a dois dias! 
 

 Hoje foi dia de aula. E mais uma coisa.
 Foi também o dia em que uma loja de roupas com o nome de meu pai foi aberta no Mercado Haslot.
 Não só meu pai, que estava nervoso e não conseguiu dormir a noite toda, mas também saí de manhã cedo e tomei um café da manhã simples sozinha, e me dirigi para a sala de aula cedo.
 Por causa da programação de Clerivan, havia uma mensagem de que a aula seria mais cedo.
 Quem sabe à tarde, vou ao camarim verificar a situação.
 A porta da sala de aula foi aberta após passar pelo caminho familiar.
 Mesmo que eu não soubesse sobre os gêmeos ou Velsac, a sala de aula estava vazia, onde sempre pensei que seria Larane que veio primeiro para ler um livro.
 — Eu sou a primeira? 
 Isso é raro.
 Sentei-me na sala de aula sem muitas dúvidas.
 Era o lugar onde sempre me sentava com os gêmeos.
 Mas ouvi a porta da sala de aula abrir novamente.
 — Olá, senhor! 
 Eu sorri para Clerivan.
 Foi um sorriso profissional.
 Quando eu ria assim, era Clerivan quem sempre sorria para mim.
 Mas hoje algo está diferente.
 Ele sorri como um hábito, mas seus olhos endurecidos olham para mim.
 — Professor, o que está acontecendo? 
 Clerivan se aproximou de onde eu estava sentado, tirou um pequeno pote de seus braços e o colocou na minha frente.
 — Você conhecia esse produto que está sendo vendido hoje em dia como um negócio de Lombardi? 
 — Hmmm… 
 Eu não sabia como responder.
 Foi porque conversei com meu avô sobre a carta de recomendação.
 Além disso, ouvi dizer que meu avô chamou os vassalos de Lombardi e até se gabava disso como meu trabalho.
 Portanto, não há problema em responder ‘Eu sei bem’.
 Mas me fez hesitar por não conseguir entender a intenção da pergunta de Clerivan.
 Em vez de responder, olhei para ele por um momento.
 Os olhos de Clerivan, cujo pigmento era quase azul-claro, encararam meu olhar na minha frente.
 — … se for assim, deixe-me dizer o que eu acho.
 Clerivan disse em voz baixa.
 — Outras famílias não acreditam no fato do Lorde ter dito na última reunião que ele realizou que este unguento foi feito por Lady Florentia, não no nível de orgulho de uma neta comum. Eu acho que entendi a vontade do Senhor.
 Na verdade, isso é normal.
 Tenho apenas oito anos agora.
 — Mas eu também te conheço bem.
 — Eu…? 
 — Talvez a ideia e o método de fazer esta pomada tenha sido algo que você inventou. Estella apenas acrescentou uma consciência técnica. Não é? 
 — Não! Só ajudei Estella.
 Em primeiro lugar, tentei fingir que não sabia.
 Mas, como esperado, não funciona para Clerivan.
 — Então você está dizendo que a Estella inventou a pomada? 
 — Sim. Tudo o que importa é Estella…
 — Ela não apenas vende remédios, mas os coloca em cera de abelha e óleo vegetal para endurecê-los.
 — Porque a Estella é esperta!
 — Claro que sei que a Estella tem uma mente brilhante, mas ela não aquela que pensa fora da caixa.
 Não, como você conhece Estella tão bem assim?
 Clerivan parecia já estar convencido.
 O unguento foi feito pela Estella, mas por minha iniciativa.
 Na verdade, eu tenho percebido isso há um tempo.
 O dia em que ele teve uma reunião com meu pai sobre o preço de roupas prontas para vestir.
 Clerivan sabia claramente que esse negócio de pronto-a-vestir era um negócio para clientes comuns.
 Naquela época, teria sido para mostrar suas intenções, que de repente ele aumentou o preço.
 Pouco depois, me senti incomodado com a atitude de Clerivan.
 Mas não havia muito o que dizer depois disso, então pensei que talvez fosse meu engano e fui até lá.
 Sendo criado desta forma.
 Eu perguntei com um sorriso sangrento.
 — Disseram para todos, menos para mim, que a aula de hoje foi cancelada, certo? 
 Então Clerivan respondeu levantando também o canto da boca.
 — Sim. Outros foram informados de que a aula de hoje foi cancelada. Eu fiz isso porque pensei que precisava de um tempo para falar com você. Por favor, me perdoe.
 — Você não tinha que fazer isso. Se você apenas perguntasse, eu teria respondido.
 Assim como Clerivan fez, eu só estava tentando pensar nele, não levar isso para o fim.
 Foi um pouco mais do que eu havia planejado, mas um dia aconteceria.
 Afinal, é Clerivan Pellet.
 Foi bastante acolhedor que um gênio comercial que eu tive para torná-lo meu próprio povo a todo custo veio até mim com curiosidade.
 — Em caso afirmativo, diga-me a verdade.
 Clerivan disse em uma voz sincera.
 Naquele momento eu pude ver.
 Se eu não responder adequadamente às perguntas de Clerivan agora, não terei a cooperação desse gênio, não importa o que aconteça no futuro.
 Eu coloquei minhas costas retas para obter minha postura correta.
 — Em primeiro lugar, o palpite do professor está correto. Fiz a pomada com a ajuda da Estella.
 — Além disso…
 Os olhos de Clerivan olhando para mim brilharam.
 — Então, o projeto de Gallahan também é a ideia da jovem?
 — Não, não é isso. Meu pai veio com a fabricação e venda de roupas prontas para veztir. É tudo dele.
 — Roupas prontas para vestir. Isso mesmo. Você pode chamar assim.
 Oh, certo.
 Nesse lugar onde não existe o conceito de ‘roupa pré-fabricada’, é claro, não há palavra para ‘roupa pronta’.
 Clerivan acenou com a cabeça enquanto me olhava com uma cara que parecia estar impressionado.
 Eu sabia quando ele disse.
 — Eu tenho que baixar o preço. Quer dizer, você é quem vai além do que eu esperava fazer como a minha senhorita.
 Foi então também.
 Não consigo esquecer o rosto de Clerivan, que riu alegremente.
 É ainda mais bonito.
 — Na verdade, tenho um pressentimento desde a época do negócio de algodão Coroy.
 — Bem, a partir daí?
 Um fio de suor fluiu pelas minhas costas.
 Quão afiado é este homem?
 — Naquela época, a razão pela qual o direito comercial foi transferido de Lorde Vieze para Lorde Gallahan foi por causa da senhorita. Mais precisamente, foi porque a senhorita repentinamente arrastou Gallahan para a frente da carroça.
 Meu rosto fica ligeiramente vermelho de vergonha.
 Clerivan está ciente disso até certo ponto desde então.
 Sinto calor quando fingi que não sabia de nada.
 — Naquela época, era importante abrir caminho para o meu pai.
 — Eu entendo, aquele coração. Gallahan não é um talento valioso para ler apenas livros.
 Afinal, Clerivan tem olhos para ver.
 É a primeira vez que ele elogia meu pai na minha frente, então me sinto melhor.
 Porque já é assim, quero vê-lo entrar no negócio do meu pai em meu nome no futuro.
 Mas não force demais.
 Clerivan é um talento que você nunca deve perder.
 A parede da coleção de talentos do meu avô é herdada de mim?
 Eu queria fazer do Clerivan meu, mesmo no momento, então eu disse, mal acalmando meu coração fervendo.
 — De qualquer forma, finja que não sabe. Vou tentar não incomodar você…
 Eu estava falando educadamente para atender aos caprichos de Clerivan tanto quanto possível.
 Depois de dizer a Clerivan com sucesso que era uma criança extraordinária, decidi que era sobre esse ponto.
 E no futuro, eu esperava mostrar uma aparência cada vez melhor, construir confiança e fazer de Clerivan minha pessoa.
 Mas antes mesmo de eu terminar de falar, o rosto de Clerivan está sombrio e seu som endurece como se estivesse voando.
 — … professor? 
 — Por quê?
 Clerivan ficou desapontado comigo.
 — Perdão? 
 — Ainda está faltando algo? 
 — O que isso significa…?
 — Eu perguntei se a habilidade de Clerivan Pellet não está em seus olhos.
 — De jeito nenhum! 
 O que quer que você faça no futuro! Além de elevar o Top da Pellets, as conquistas de Clerivan foram indescritíveis.
 Em particular, depois que ele assumiu o comando, o gráfico no Top de Lombardi subiu ao traçar uma linha quase reta.
 Pelo menos no comércio, ninguém pode seguir o senso animalesco de Clerivan.
 Clerivan, que estava olhando para mim, mordeu levemente o lábio inferior, como se estivesse ressentido.
 E ele me disse com a voz ligeiramente trêmula.
 — Por favor, não me jogue fora…
 


  
    Capítulo 38
 O rosto carrancudo de Clerivan parecia como se tivesse recebido uma notificação de rompimento.
 — Senhor? 
 — Se eu não for o suficiente para apoiá-la, farei o meu melhor. Aprenderei mais e ganharei mais experiência. Então, por favor, reconsidere.
 Ele é a mesma pessoa no passado, mas isso era tão diferente do Clerivan que eu conheço.
 Clerivan não quebrava seu orgulho na frente de ninguém.
 Mesmo na frente do meu avô, ele sempre manteve uma atitude rígida que achava que estaria tudo bem.
 Honestamente, estou envergonhada.
 Não pude acreditar, então perguntei como se quisesse confirmar.
 — Então você está dizendo que vai me ajudar? 
 — Não. Estou pedindo que me permita ajudá-la.
 — Por quê…? 
 Meu coração saiu sem meu conhecimento.
 Eu já fiz algo grande o suficiente para Clerivan agir assim?
 Não.
 Em vez disso, ele se movia silenciosamente e silenciosamente, quer as pessoas notassem ou eu chamasse a atenção.
 Mas por que o Clerivan Pellet está assim?
 Clerivan olhou para mim, resmungando inexpressivamente, com uma careta, e respondeu.
 — Porque eu vi a esperança na senhorita.
 — Você quer dizer a esperança de eu ser uma adulta inteligente mais tarde? 
 — Não.
 Clerivan balançou a cabeça.
 — A esperança de salvar Lombardi.
 Parecia que fui esfaqueada.
 Estou correndo contra o futuro com a promessa de salvar esta linda família que Vieze vai destruir.
 Nunca falei esse pensamento a ninguém.
 Eu cuidei das minhas expressões faciais, então voltei com uma cara inocente e perguntei novamente.
 — Você está dizendo que nossa família está morrendo agora?
 À minha pergunta, Clerivan franziu o cenho e corrigiu suas palavras.
 — Ainda não, porque o Senhor está firmemente assentado. Mas…
 Clerivan, tentando explicar algo longo, de repente encurtou suas palavras e olhou para mim.
 Então ele disse com um pequeno sorriso desolado.
 — Você está me testando de novo, senhorita.
 E ele me disse em um tom que parecia não ter dúvidas.
 — Você já sabe, não é mesmo, minha senhorita? 
 Clerivan ri baixinho.
 Oh, não o estou enganando de novo.
 Não tive escolha a não ser encolher os ombros uma vez.
 — Você está dizendo que Vieze Lombardi não deve ser o próximo Patriarca.
 Em vez de dizer deliberadamente que ele era ‘tio’, chamei o nome de Vieze.
 De qualquer forma, exceto por Shananet, eu não sentia qualquer tipo de relação de sangue com os irmãos de meu pai, então isso era confortável.
 Clerivan não parecia se importar com isso também.
 Em vez disso, ele ficou encantado ao ver o que eu estava dizendo.
 — Você deve ser o futuro de Lombardi, minha senhorita.
 — Qual é a razão? 
 — É isso, claro, Vieze Lombardi não é adequado para ser o próximo Lorde.
 — Não, isso não.
 Cortei as palavras de Clerivan.
 — De acordo com as palavras do professor, seria muito melhor, para mim, assumir a posição de Senhora quando eu crescer do que para Vieze se tornar o Senhor. Não é sobre isso que estou curiosa.
 Eu sorri como um hábito.
 — Estou perguntando por que você acredita em mim e quer ficar ao meu lado.
 — Isso é…
 Pela primeira vez, Clerivan mostrou hesitação.
 Eu não o apressei.
 Eu apenas sentei e esperei que Clerivan esclarecesse seus pensamentos.
 — Sou originalmente da família Dillard.
 Foram as primeiras palavras de uma boca cuidadosamente aberta.
 — Meu pai é Romasie Dillard, que atualmente está no comando geral dos negócios de Lombardi.
 Eu sabia disso em minha vida anterior.
 No entanto, poucas pessoas realmente sabiam disso.
 Então, era tudo sobre as outras famílias que tinham uma conexão profunda com Lombardi.
 Romasie Dillard nunca admitiu oficialmente que havia tido um filho fora do casamento, e Clerivan não disse que ele era filho de Romasie.
 Ele estava ajudando meu avô no trabalho e só soube disso por acidente.
 Mesmo assim, meu avô o obrigou a se conter.
 Embora ele soubesse que não sou eu quem vai contar a história aos outros, perguntei-lhe várias vezes.
 Nessa medida, o fato de ele ser um filho extraconjugal criado na sombra era uma enorme cicatriz que não poderia ser apagada por seu grande orgulho.
 Mas ele estava me contando seu segredo agora.
 — Quando eu cresci, meu pai queria que eu deixasse Lombardi para viver de forma independente. Ele me daria apoio suficiente, então me encorajava a me tornar um burocrata no Palácio Imperial ou ir para outras áreas para ganhar a vida. Essa é a razão.
 Os olhos azuis de Clerivan olharam diretamente para mim.
 — Porque minha lealdade a Lombardi é grande. Mais do que qualquer outra pessoa na família Dillard.
 Então ele acrescentou palavras como autodesculpa.
 — Isso não significa que eu tenha qualquer arrependimento na família Dillard. Eu também queria sair da família Dillard e construir meu próprio território, e só quero contribuir para Lombardi do meu próprio jeito. Mas…
 Clerivan disse, franzindo as sobrancelhas retas, vendo o que ele realmente odiava.
 — Eu realmente tenho muito respeito pelo Patriarca, mas ele é muito ruim em criar seus filhos…
 Não tenho escolha a não ser concordar.
 Os seus três filhos estão quase se matando, e Shananet, que tem talento e uma mão firme, é uma filha.
 — Principalmente no caso de Vieze, que finge já estar decidido a ser o próximo Senhor, sua cabeça está cheia de merda em vez de cérebro…? 
 Clerivan, que estava despejando palavras ásperas, notou minha presença e rapidamente se corrigiu.
 — Então, eu estava desanimado, pensando que poderia trabalhar para a Lombardi apenas até que o Lorde estivesse vivo. Fui responsável pela educação porque queria, mas o resultado continuava o mesmo. Então eu conheci você.
 Clerivan disse sério enquanto me olhava com os olhos pingando mel porque não conseguia conter tanto carinho.
 — Ainda não consegui nada parecido, mas estou confiante de que ninguém perderá minha lealdade a Lombardi, pelo menos.
 Honestamente, é um pouco surpreendente.
 Clerivan, que sempre foi gelado, tinha uma grande paixão pela família Lombardi.
 É por isso que, assim que assumisse o comando do Top de Lombardi, teria crescido o Top como se estivesse esperando por isso.
 E embora seja um pouco estranho, a minha aparência do passado sempre se sobrepõe à aparência de Clerivan.
 Ele está dando o melhor de si com amor por Lombardi, sabendo que não será devidamente reconhecido por causa de sua origem natural.
 Eu finalmente me decidi e abri minha boca.
 — O motivo pelo qual o professor não conseguiu nada até agora é que você não teve uma oportunidade.
 Quando eu disse que ele estava ouvindo, Clerivan abriu os olhos em um círculo.
 — Mas agora é diferente. Mesmo que o começo seja apenas uma loja de roupas, você sabe bem o quão grande será o negócio do meu pai, certo?
 — Então, porque a senhorita enviou Gallahan para mim…
 — Eu esperava que vocês dois se tornassem bons parceiros. Eu poderia fazer algo para meu pai e para o professor ao mesmo tempo.
 — Certo…
 Clerivan soltou um pequeno gemido.
 Perguntei a Clerivan várias vezes.
 — Você pode lidar com isso? 
 Clerivan Pellet até revelou seus segredos e quer ser minha pessoa, mas não tenho motivo para afastá-lo.
 Não, você não deveria estar louco.
 Para mim, que ainda sou jovem e não tenho acesso fora da mansão, Clerivan será meus olhos, minha boca e meus pés.
 Também será minha máscara até que eu seja uma adulta.
 — Pode ser um pouco difícil seguir meus planos futuros.
 Os olhos azuis de Clerivan tremeram como um terremoto.
 — E acima de tudo…
 Finalmente perguntei a coisa mais importante.
 — Você pode guardar o segredo? 
 Até que eu esteja pronta, ninguém deve saber o que estou fazendo.
 Tanto quanto possível, eu deveria simplesmente permanecer como a neta ligeiramente mais esperta.
 Para que Vieze não sinta um sério sentimento de crise.
 Só quando eu tivesse a certeza de que eu poderia estar na frente dele em tudo, eu seria colocada na posição da próxima Senhora de Lombardi.
 E eu vi.
 O sorriso que iluminou tanto quanto da última vez que ele amarrou a fita em minhas mangas apareceu no rosto de Clerivan.
 — Por favor, cuide de mim de agora em diante, Clerivan.
 Com a mudança de seu título, Clerivan sacudiu o ombro uma vez e, em seguida, beijou cuidadosamente as costas da minha mão.
 — Eu vou acreditar e seguir, minha senhorita.
 Não houve necessidade de grandes promessas ou juramentos.
 Confie em mim e siga-me, apenas uma palavra foi o suficiente.
 Agora que a conversa acabou, eu me levantei.
 Enquanto eu me movia, Clerivan rapidamente se levantou.
 Sacudindo a saia ligeiramente amarrotada, disse a Clerivan.
 — Por favor, diga ao meu avô que você quer me dar uma educação aprofundada.
 — Educação aprofundada? 
 É como, ‘Eu sou uma garota?’ É um rosto que parece perguntar.
 — Não posso ter uma conversa secreta com Clerivan para sempre. Haverá mais e mais coisas para discutir no futuro.
 É muito também.
 — Então, se necessário, diga que você vai dar aulas individuais de forma irregular. Talvez meu avô não seja contra.
 Em vez disso, ele ficaria feliz e riria.
 Caminhei em direção à porta, deixando Clerivan parado no escuro.
 Quando abri a porta, vi dois funcionários caminhando à distância.
 Eu me virei e gritei alto para que eles pudessem ouvir.
 — Então, adeus, senhor!
 Até disse “olá” para o meu umbigo.
 Então Clerivan voltou a si, dizendo “olá”.
 — … por favor, vá com cuidado, Florentia.
 Eu sorri mais uma vez para me sair bem e comecei a andar.
 Até eu podia ver, meus passos estavam saltando.
 Eu estava cantarolando até mesmo para o zumbido.
 — Bom… muito bom.
 Peguei Clerivan muito mais rápido do que o esperado.
 Agora, o que devo fazer agora?
 Com Clerivan na cabeça, estava ocupada fazendo uma lista de coisas para fazer no negócio de meu pai ou no Top de Lombardi.
 

 — Que diabos é isso? 
 O dono da padaria, Robert, ficou frustrado e olhou para as pessoas enfileiradas em uma longa fila em frente à loja de roupas Gallahan.
 A longa fila que começava bem na frente da porta cruzava a loja de cerâmica ao lado dela e se estendia até a loja ao lado dela também.
 Todas as pessoas na fila eram mulheres, mas olhando o tempo todo para o interior da loja, ele ficava nervoso.
 — Agora, preparamos muitas quantidades, então, por favor, seja paciente e espere!
 A mulher que se apresentou da última vez, quando Violet gritou alto com as palmas das mãos juntas.
 No entanto, à medida que mais itens eram mantidos nas mãos de pessoas que saíam da loja, os rostos daqueles que esperavam ficavam cada vez mais tristes.
 Naquela época, um homem saiu correndo de uma loja movimentada.
 — Gerente! 
 O homem com cabelo castanho-avermelhado e pele branca pálida olhou para as pessoas na fila, então imediatamente se aproximou de Violet e disse uma palavrinha.
 — Acho que devemos definir um limite por pessoa. Do jeito que está, será menos de uma hora, então acho que o número de suprimentos que preparei vai acabar.
 — Sim, não podemos evitar. Faça isso.
 Eu esperava que fosse popular, mas foi uma reação explosiva.
 Ela não sabia que tinha que limitar o número de roupas que as pessoas podiam comprar porque ela não tinha roupas suficientes para vender.
 Violet corria por aí sem saber que era um dia difícil, e ela não sabia que os sorrisos de risada estariam nos rostos dos funcionários da loja.
 Ela respirou fundo, depois exalou e novamente juntou as mãos em um círculo e gritou bem alto para que a pessoa no final da linha pudesse ouvi-lo.
 — Para garantir que a oportunidade de compra volte para o maior número de pessoas possível, você só pode comprar até dois conjuntos por pessoa! Por favor, entenda! Dois conjuntos por pessoa!
 Aqueles que eram ávidos por suas palavras reclamaram, mas as pessoas atrás da linha ficaram muito felizes.
 No entanto, apesar dos esforços dos funcionários, no final, a loja de roupas teve que fechar mais cedo, muito antes do horário de fechamento em um dia de inauguração.
 E a popularidade da loja de roupas só aumentou no dia seguinte e no dia seguinte.
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 Duas semanas se passaram desde que a loja de roupas Gallahan de meu pai foi aberta.
 Como resultado, o negócio de pronto-a-vestir foi um grande sucesso.
 Ainda hoje, antes do horário de funcionamento todos os dias, todos os suprimentos se esgotavam e fechavam cedo, e a palavra ‘roupas prontas’ se espalhava cada vez mais por todo o Império Lambrew, como sinônimo de lojas de roupas Gallahan.
 Era impossível atender à demanda com a multidão de pessoas, então, há algum tempo, outros tecelões e alfaiates tiveram que ser contratados, três vezes o número dos que foram contratados primeiro.
 E agora ele estava tentando encontrar um local adequado para fazer uma filial.
 Muitos ficaram surpresos com a introdução do novo conceito de pronto-a-vestir e os preços das roupas baratas.
 Mas o que mais se surpreenderam com o sucesso desse projeto foram as pessoas da família Lombardi.
 As pessoas da família, que pensavam que meu pai tinha uma presença baixa considerado um caçula tímido, que só gostava de ler livros, ficaram surpresas e meio viradas de cabeça para baixo.
 Alguns dos vassalos disseram: ‘É o Gallahan quem eu conheço?’
 Nesse sentido, a posição de meu pai se tornou muito diferente de duas semanas atrás.
 Ainda hoje, a mansão estava barulhenta desde a manhã por causa do meu pai.
 Não era um lugar onde todos deviam comparecer incondicionalmente como no último banquete, mas era uma reunião autônoma para o café da manhã.
 No fim de semana, a família de Lorels, que se hospedou na Ginefolk Street, a família de sua esposa, e Vestian, que tinha ido trabalhar desde manhã cedo, se reuniram.
 Sentei-me ao lado de meu pai, comi frutas com um garfo e apreciei os rostos das pessoas sentadas ao redor da mesa.
 O avô riu alegremente enquanto observava os servos entrando e saindo ocupados da sala.
 — Haha! Parece tão bom. Não é, Shananet? 
 — Sim, pai. Os funcionários também gostam muito disso.
 — Esse pronto-a-vestir é muito conveniente, Gallahan! 
 Poucos dias depois da inauguração da loja de roupas de meu pai e do boom, um grande número de pedidos chegou para comprar várias centenas de peças do mesmo tipo de roupa de uma só vez.
 Era a família Lombardi.
 Eles escolheram roupas prontas para vestir nas lojas de roupas Gallahan como uniformes para os funcionários que trabalhavam dentro da mansão.
 Com esse pedido, o avô rapidamente se tornou VIP da loja de roupas, e hoje foi o dia em que as roupas encomendadas foram distribuídas aos criados.
 No geral, o uniforme, vermelho ou vinho escuro, era um vestido que as mulheres podiam usar com os tops livremente, enquanto os homens também podiam usar calças e coletes com camisas autônomas.
 Originalmente, uma loja de roupas que vendia apenas roupas femininas tinha que fazer um padrão para roupas masculinas por causa desse pedido, mas era um pedido grande para cobrir os custos.
 — Obrigado pelo elogio, pai.
 Meu pai acenou com a cabeça com uma cara ligeiramente envergonhada.
 E é dessa mudança que mais gosto entre eles.
 — Como você teve uma ideia tão engenhosa, Gallahan? 
 Vovô perguntou ao meu pai com uma cara feliz.
 — Hum.
 À medida que o elogio continua, o rosto de Vieze endurece cada vez mais.
 Eu finjo estar calma, mas o inchaço esporádico sob meus olhos parecia estar fervendo por dentro.
 Oh, é divertido!
 Quando o interesse da família e do império se voltou para meu pai, Vieze não suportou.
 Tive que beliscar minhas coxas para não rir enquanto olhava para a figura de Vieze.
 — John.
 O avô chamou o mordomo que esperava ao lado dele.
 — Sim, meu senhor.
 — O que os criados disseram? Foi como Shananet disse? 
 — Todos estão muito gratos por não terem que se preocupar mais com suas roupas —
 — Huh, sim. Bom, bom.
 O avô acenou com a cabeça e disse que estava muito satisfeito.
 — Se você tiver problemas com suas roupas ou precisar de roupas extras, certifique-se de comprar roupas novas o tempo todo. É possível, Gallahan? 
 — Sim, sim. Se John entrar em contato com a loja de roupas, providenciaremos a entrega na mansão a qualquer momento.
 O mordomo pareceu um pouco surpreso com as palavras de meu avô, mas curvou-se profundamente com um sorriso.
 Foi uma expressão de gratidão e respeito.
 — Certo, e Gallahan.
 — Sim, Pai.
 — Você fez muito bem.
 Foi apenas uma palavra.
 Uma palavra de elogio do pai para o filho.
 Mas as repercussões foram grandes.
 As ações das pessoas ao redor da mesa pararam por um momento, e até mesmo John também olhou para meu pai.
 — Hmmh… hmm
 O avô também continuou a comer apressadamente enquanto tossia, como se sentisse a reação ao seu redor.
 — Obrigado, pai.
 Eu me perguntei se meu pai ficou surpreso por um momento, e então respondeu em voz baixa.
 Na ocasião, Seral disse que ela parecia intervir com um tom de voz exagerado.
 — Agora, em alguns dias, é o dia em que Velsac visitará o Primeiro Príncipe, pai.
 Sua intenção de desviar o assunto da conversa de meu pai para seu filho, Velsac, era muito óbvia.
 — Que tipo de presente devo levar? 
 Ela não estava realmente pedindo conselhos.
 Em uma palavra, ela estava pedindo um item adequado da ‘família’.
 Shananet, que não sabia o significado, disse, franzindo a testa.
 — Não seria necessário que as crianças pequenas se encontrassem por um tempo e trouxessem um presente para as suas brincadeiras? 
 — Não é apenas mais uma criança nobre, mas é o Primeiro Príncipe, que se tornará o Príncipe Herdeiro no futuro? Esta é a primeira visita, você tem que trazer um presente…
 — Em caso afirmativo, escolha um presente que se adapte às suas circunstâncias e vá.
 — Mas irmã…
 — Seral.
 A atitude rígida de Shananet fez Seral se calar.
 Então ela olhou para o avô como se pedisse ajuda.
 — … pegue a chave do John um dia antes da sua visita e vá.
 O termo — chave — a que o avô se refere é a de um cofre localizado bem, no fundo da mansão.
 Está cheio de todos os tipos de tesouros que Lombardi possui há centenas de anos, que eu o vi apenas algumas vezes.
 É um espaço com um total de 3 andares no subsolo, e por dentro é grande o suficiente para se perder em caso de erro.
 Em outras palavras, quando o avô disse: ‘Pegue a chave’, ele disse para escolher livremente e dá-lo ao Príncipe.
 Desnecessário dizer que o rosto de Seral ficou brilhante como se tivesse acabado de se iluminar.
 Shananet parecia insatisfeita com a decisão do avô, mas não o contrariou.
 — Obrigada, pai.
 Seral riu enquanto acariciava a cabeça de Velsac sentado ao lado dele.
 Mesmo assim, seu rosto parecia um pouco aliviado.
 Velsac era ávido por bacon, sem saber do que os adultos estavam falando.
 Depois de olhar para Velsac por um longo tempo, eu acidentalmente fiz contato visual com meu avô.
 Então, os olhos endurecidos do avô ficaram aliviados.
 Afinal, meu avô gosta de mim.
 Mastigava a comida surda à minha frente como se não soubesse de nada.
 — Haha…
 Era bom apenas ver as coisas deliciosas na boca da neta.
 — John, me dê a chave.
 Chave?
 Você está se referindo à chave do cofre?
 Talvez Seral pensasse como eu, e pude ver que ela arrumou o vestido.
 — Huh? 
 Mas o que o mordomo entregou ao meu avô não era a chave do cofre que eu conhecia.
 E meu avô me chamou.
 — Flore, venha aqui.
 — … eu?
 Enfim, quando ele chamou, passei na frente do meu avô.
 Meu avô acariciou suavemente minha bochecha com as costas da mão e segurou uma chave um pouco maior na minha mão.
 — É a chave da biblioteca que eu já havia decidido dar de presente no seu aniversário.
 — Biblioteca! 
 Eu esqueci.
 Como presente de aniversário, meu avô me contou que me daria uma biblioteca, e isso é ótimo, mas eu disse a ele que queria poder pedir um favor mais tarde.
 Então, pensei que meu presente de aniversário tivesse acabado com isso.
 Preciso usar o favor!
 Não poderia ser substituído por este?
 Fiquei nervoso, então disse rapidamente.
 — Vovô, mas eu pedi outra coisa.
 — Você terá isso também. Este avô te deu porque você gosta de livros. Além disso, você não precisa de um lugar adequado para ter uma aula aprofundada com Clerivan? 
 — Aula aprofundada? 
 Shananet perguntou, olhando para mim e meu avô alternadamente.
 — Haha, sim! Há um tempo atrás, Clerivan veio e disse, “Florentia é tão esperta que ela está pronta para aulas mais difíceis”.
 — Isso é ótimo! 
 Shananet acariciou minha cabeça, regozijando-se com o trabalho dele.
 — Esta biblioteca é só para você usar. Então leia muito e aprenda muito, Florentia —
 — Obrigada! Eu adorei, vovô! 
 Gritei e abracei o pescoço do meu avô.
 — Essa garota, hahaha! 
 Meu avô pareceu um pouco surpreso, mas logo me deu um tapinha nas costas e gostou da fofura de sua neta.
 Foi realmente um presente que recebi no momento perfeito.
 Segurei a chave com força com as duas mãos, abracei-a contra o peito e gritei alto.
 — Vou aprender muito com a biblioteca que me foi dada de presente, então rapidamente me tornarei uma grande pessoa! 
 

 Depois de tomar café da manhã e me despedir de meu pai na porta da frente, eu rapidamente peguei as chaves da biblioteca e me movi. Quando soube onde ficava a biblioteca, tive que inclinar a cabeça.
 — É perto do escritório do meu avô? 
 — Sim, mocinha. Você pode ir lá.
 Foi um presente para mim, então pensei que talvez fosse perto do lugar onde meu pai e eu estávamos hospedados.
 — Por quê? 
 — Não sei. Foi decidido pelo Senhor…
 Bem, o presente é o coração de quem dá.
 Com entusiasmo, fui para o andar onde ficava o escritório do vovô.
 Minha biblioteca ficava em duas salas do escritório do meu avô.
 E no momento em que cheguei, pude ver porque minha biblioteca foi montada perto do escritório dele.
 — Você está aqui, Senhorita Florentia.
 O cavaleiro de Lombardi, que guardava o escritório do meu avô, olhou para mim e fingiu me conhecer.
 Provavelmente, o pessoal de segurança que guardava o escritório parecia estar restringindo o acesso à minha biblioteca também.
 Como disse meu avô, esta biblioteca é um espaço que só eu posso usar.
 Eu balancei a cabeça educadamente, então cuidadosamente inseri a chave na porta e girei.
 Destranca
 A porta se abriu com um pequeno som crepitante.
 Era um espaço pequeno em comparação com a biblioteca pública que todos na mansão poderiam usar, mas havia livros à primeira vista.
 Exceto pela janela, todas as três paredes estavam cheias de livros, então era bem aconchegante.
 Fechei a porta atrás de mim e dei um passo a passo e fiquei na frente da janela.
 — Eu sinto sua falta.
 Eu lentamente varri a parede perto da janela.
 Além disso, olhei ao redor dentro da biblioteca.
 — Nós nos encontramos novamente assim.
 Foi muito assustador que tenha sido uma coincidência.
 Esta sala, que agora é minha própria biblioteca, era meu escritório em minha vida anterior, quando ajudava meu avô a fazer o trabalho dele.
 Sussurrei um pouco enquanto olhava para dentro, que era um pouco diferente da memória, mas ainda reconfortante.
 — Serei feliz novamente desta vez aqui também.
 Naquela hora, ouvi uma pequena batida.
 — Entre.
 A porta se abriu para minha resposta e Clerivan entrou.
 — Recebi uma mensagem, mocinha.
 Antes de vir para cá, mudei para o local da aula de aprofundamento por meio de um mordomo.
 Clerivan tinha um livro grosso de um lado, como se realmente tivesse vindo me ensinar.
 A meticulosidade em cuidar dos olhos das outras pessoas foi tão clara que falei com um sorriso.
 — Então devemos começar a aula, senhor?
 


  
    Capítulo 40
 Palácio da Imperatriz do Império Lambrew.
 Mesmo dentro do Palácio Imperial, o espaço mais esplêndido foi lentamente começando o dia até o meio-dia terminar.
 Isso era normal porque a imperatriz, que geralmente não adormece facilmente, adormecia apenas de madrugada.
 O quarto da imperatriz foi escurecido com cortinas para evitar a forte luz do sol lá fora.
 A imperatriz de cabelos molhados, que acabara de tomar banho, sentou-se diante do espelho.
 O quarto se encheu de gente, como uma empregada que penteava o cabelo centenas de vezes para secá-lo, uma empregada que hoje prepara um vestido para a imperatriz e uma empregada que limpa a roupa de cama antes de dormir.
 No entanto, o espaço era apertado e silencioso.
 Ocasionalmente, eles só podiam ouvir os suspiros irritantes da Imperatriz.
 Dezenas de criadas se moviam sem fazer barulho.
 Mas ninguém estava carrancudo.
 Na frente da imperatriz, eles sabiam que precisavam ter cuidado até para respirar.
 Depois de um tempo, as roupas da imperatriz estavam por toda parte.
 A imperatriz riu de satisfação ao ver uma linda mulher sentada no espelho que ninguém mais poderia se igualar.
 — Saia, só você pode ficar.
 A imperatriz apontou para uma das criadas que estava organizando a roupa que ela havia tirado.
 Como se fosse familiar, todos saíram do quarto, curvando as costas educadamente.
 No entanto, a pele que se erguia do servo ficou pálida.
 Era porque ela sabia bem por que a Imperatriz pediu para ver a si mesma.
 — Você.
 Já se passaram cinco anos desde que ela serviu à Imperatriz bem ao seu lado, mas a palavra que ela sempre chamava era ‘você’.
 A empregada de cabelos escuros, chamada Bella, estava com o cabelo ainda mais apertado.
 — Sim, Imperatriz.
 — Por que não há notícias? 
 — Isso…
 Os olhos de Bella tremeram ansiosamente.
 — Fiz tudo como claramente fui ordenado… 
 O que a Imperatriz Lavigne disse a Bella era simples.
 Para envenenar a comida do Segundo Príncipe Perez.
 Não importa o quanto sua mãe viesse, ele era definitivamente o filho do imperador.
 Para envenenar o Segundo Príncipe.
 Foi um trabalho de cólera, mas o rosto da Imperatriz, que deu a ordem, ficou seco como se para arrancar o joio daquele inútil.
 Bella estava tão assustada.
 Ela não queria fazer algo terrível.
 No entanto, ela não tinha o direito de negar a ordem da Imperatriz.
 A família de Bella, uma das muitas famílias de vassalos da família Angenas, eram nobres pobres com uma mansão do tamanho de uma palma na parte oeste do império.
 Bella, a filha mais velha de uma família assim, foi dedicada à Imperatriz por seu pai.
 A propósito, o pai dela ordenou que ela deveria ter servido a Imperatriz bem ao lado dela porque ela é a mais bonita e mais inteligente entre os irmãos e irmãs.
 Também foi dito que ela não deveria pensar em voltar à propriedade para mais nada.
 Entre as criadas que atendiam a imperatriz, a serva estava em tal situação, e as vidas e mortes delas e de sua família dependiam das palavras da imperatriz.
 Se desobedecer às palavras da Imperatriz para adicionar veneno à comida do Segundo Príncipe, não só ela, mas toda a minha família morrerá.
 Então ela fechou os olhos e começou a envenená-lo.
 Após a morte da mãe do Segundo Príncipe, uma vez por semana, ela pegava sua comida e a levava para o palácio separado.
 Já se passaram alguns meses.
 No entanto, o Segundo Príncipe ainda não morreu.
 — Se ele ficar deitado na cama toda vez que você for, deve ter o mesmo veneno, mas… porque ele não morre!? 
 O rosto de Bella ficou triste.
 Se a criança não morrer, ela morre.
 Famílias inocentes morrem.
 Bella se lembrou da aparência maçante do magro Segundo Príncipe.
 Que criança.
 Se você morrer rapidamente, todos ficarão confortáveis.
 — Vou adicionar mais veneno da próxima vez.
 A imperatriz olhou para os ombros trêmulos de Bella e disse.
 — Vá!
 — Obrigada.
 A voz de Bella estava leve.
 Foi uma sensação de alívio por ela não morrer e por ter uma chance novamente.
 A Imperatriz, que olhou irritada para Bella, apertou uma das mãos.
 Significava desaparecer na minha frente.
 Era como perseguir até insetos irritantes, mas Bella estava simplesmente emocionada.
 Como hábito, ela riu, roubando as lágrimas ao sair do quarto da imperatriz.
 Isso é bom, é muito bom.
 Não era ela que estava morrendo, mas ela realmente teve sorte que ninguém estava preocupado com isso.
 

 — Aqui está um relatório sobre o status de vendas das lojas de roupas.
 Clerivan me entregou uma pilha de papel escrito com uma caligrafia elegante.
 — E isso é resultado de uma pesquisa simples e da distribuição por idade dos clientes que você mencionou.
 A última vez que perguntei a Clerivan.
 Era um evento onde as pessoas que visitavam a loja de roupas recebiam uma fita ou botão que poderia ser afixado nas roupas e decorado solicitando sua compreensão antes de responder a um questionário simples.
 Aqueles que lamentavam ter comprado roupas prontas iguais às outras, estavam dispostos a participar para decidir se gostavam dos pequenos itens que poderiam ser decorados a seu gosto.
 — Definitivamente, há um número esmagador de clientes do sexo feminino. E a idade… a maioria delas está na casa dos 30 e 40 anos.
 — Eu me pergunto se é porque as mulheres que originalmente faziam roupas em casa preferem comprar roupas prontas para vestir.
 — Eu acho que sim. Hmm…
 Enquanto eu pensava por um momento, Clerivan esperou ao lado.
 Não, não está quieto.
 Mesmo que eu não tenha dito nada, ele estava ansioso para ver o que eu diria com meus olhos brilhantes, e eu não sabia o que fazer.
 — Sim, estamos procurando um local adequado no mesmo mercado Haslot.
 — O que meu pai disse? 
 — Gallahan está no comando da operação, então ele está muito ocupado…
 É assim.
 Se você sempre leu livros apenas, estará ocupado administrando uma empresa que é tão sofisticada.
 Levará algum tempo para se ajustar.
 Eu balancei a cabeça e disse a Clerivan.
 — Mesmo se você estiver com pressa, preste atenção em decorar o interior e o exterior tão luxuosos quanto a loja principal. Como o preço é barato, você deve evitar a imagem de que as roupas prontas são baratas.
 — Sim, eu entendo.
 — E se possível, acho melhor começar com outro tipo de roupa em vez da roupa feminina original.
 — Você quer dizer diferentes tipos de roupas? 
 — Desta vez, meu avô combinou com as roupas dos funcionários da Lombardi, e a equipe de costura teve a experiência de moda masculina.
 Demorou dinheiro para configurar um novo modelo e fazer protótipos, então tenho que me preocupar com tudo o que posso me preocupar.
 — Roupas masculinas com um design relativamente simples e menos enfeites podem deixar uma grande margem na loja de roupas.
 — Mas a principal base de clientes são mulheres. Tudo bem? 
 — Como a principal base de clientes são mulheres, acho que roupas masculinas vão funcionar bem.
 Eu disse batendo no relatório com as pontas dos dedos.
 Clerivan pensou por um momento em minhas palavras e então bateu em seu joelho.
 — Ah, se você for uma mulher na casa dos 30 e 40 anos, também compraria as roupas do seu marido! 
 — Exato.
 — Claro, minha senhorita…
 Clerivan está tão emocionado que não consegue falar.
 É provavelmente a primeira vez que ele vê uma Lombardi inteligente.
 Eu entendo esse coração, Clerivan.
 Estendi o braço curto e dei um tapinha no ombro de Clerivan.
 Então ele estendeu a outra mão.
 — Você também deve fornecer o formulário de pedido.
 — Oh, aqui está.
 Clerivan colocou uma pilha de papéis com todos os tipos de números nas minhas mãos.
 Na verdade, não tinha intenção de prestar atenção aos detalhes do dinheiro que entrava e saía.
 Havia apenas um item que eu estava procurando neste formulário de pedido complexo.
 — A relação de margem é significativa? 
 — Sim. De alguma forma, eu fiz muitos negócios através do Top de Lombardi e da guilda.
 Clerivan disse com orgulho. É natural.
 A medida mais precisa de habilidade é quanto um comerciante que vende mercadorias obtém lucro.
 Revirei alguns relatórios.
 E finalmente encontrei o que queria.
 Além disso.
 Como esperado, é necessário um pequeno ajuste.
 — Por favor, aumente um pouco mais os salários dos tecelões e alfaiates.
 — Sim? Então a taxa de juros da loja de roupas vai diminuir.
 — Entendo. Mas essas pessoas, afinal, são pessoas de Lombardi, certo? 
 Pessoas que vivem na terra de Lombardi, trabalham para Lombardi e pagam impostos para a Lombardi.
 É por isso que não faz muito sentido economizar dinheiro para eles e ganhar mais dinheiro.
 — E se você aumentar seus salários, a eficiência do seu trabalho aumentará naturalmente. Você terá que encontrar cada vez mais trabalhadores no futuro. Nem é preciso dizer que será fácil salvar pessoas naquele momento.
 Clerivan ergueu os óculos e acenou com a cabeça.
 — Certo, de um ponto de vista macro, é uma maneira de abrir mão de uma pequena margem agora e, em vez disso, fortalecer a própria Lombardi.
 Afinal, Clerivan é rápido em entender.
 Mesmo que eu não tivesse que explicar tudo, ele estava lendo as falas com precisão.
 Em uma postura de estudar novamente, levantei-me da cadeira e caminhei até a estante próxima, deixando Clerivan examinando os relatórios que ele escreveu.
 Eu temia que estivesse cheio de livros apenas para crianças, porque era a minha biblioteca.
 Da última vez, ele disse: ‘Porque eu vi você lendo pessoas do sul, os livros foram feitos sob medida para o nível de um adulto.’
 Havia tantos livros interessantes que poderiam ser úteis para mim agora, e enquanto eu os procurava, de repente percebi uma coisa e perguntei a Clerivan.
 — Não é o dia em que os bolsistas de Lombardi se reunirão em breve?
 — Sim? Sim, sim, mas como você sabia disso…
 Quanto tempo.
 Chamavam os alunos bolsistas de Lombardi que se encontram uma vez a cada trimestre de ‘Crianças de Lombardi’.
 São pessoas de todas as esferas de vida que cresceram com o patrocínio de Lombardi, ou mais precisamente, com o patrocínio do meu avô.
 Clerivan também é um deles.
 Existem nobres e plebeus, mas o que eles têm em comum é um forte senso de pertencimento e união como estudiosos de Lombardi e profunda lealdade ao meu avô.
 Como as Crianças Lombardi são consideradas armas tão poderosas quanto a fortuna da família, Vieze compareceu com a desculpa de estar presente para meu avô no dia em que se verem.
 — Onde você estarão se reunindo desta vez? 
 — O local foi decidido aqui mesmo na mansão Lombardi, mas recebi uma mensagem de que a data pode mudar.
 — Ah, é? 
 É incomum.
 Como cada um deles tem uma posição-chave, a data e o local costumam ser definidos há algumas semanas.
 O que aconteceu com o vovô?
 De qualquer forma, tudo depende do meu avô, então eu devo assistir.
 — Então essa pessoa virá também? 
 Ela era pequena e não conseguia apagar os vestígios de sua idade, mas, ao mesmo tempo, ela tinha uma presença tremenda.
 — Seria ótimo se você mostrasse o rosto com antecedência.
 Eu murmurei enquanto me lembrava da mulher de meia-idade de cabelos grisalhos que eu tinha visto por um tempo em minha vida anterior.
 

 Depois da minha ‘aula aprofundada’ com Clerivan, deixei meu escritório.
 Não muito tempo atrás, Gillieu e Mayron começaram a ter aulas de esgrima.
 Shananet decidiu exaurir a energia dos gêmeos, que emanava um gasto enorme com o passar dos dias.
 Era uma boa escolha, pois eram duas pessoas que estavam chegando ao topo quando o torneio foi realizado em suas vidas anteriores.
 — O tempo está bom. Seria ótimo dar um passeio.
 Em pouco tempo, é hora de terminar a aula de esgrima dos gêmeos.
 Lentamente, avancei para ir juntos aos gêmeos de Shananet.
 E foi quando estava no caminho de uma estrada tranquila para o centro de treinamento do anexo.
 Phut
 Algo voou e bateu no meu rosto com um grande som.
 


  
    Capítulo 41
 — Ahh!
 Eu gritei alto com um rosto carrancudo, sem saber que meu nariz estava sangrando.
 E eu estava em choque.
 — O que é…
 O que atingiu meu rosto com força e quicou. Foi só uma bola.
 Uma bola de couro que as crianças chutam e brincam.
 — Puhahaha! 
 Eu fico olhando fixamente para a bola rolando absurdamente e um som familiar de riso gruda em meu ouvido.
 — Aquele cachorro…
 Velsac, caminhando em minha direção, agarrou seu estômago e riu.
 Claro, há Astalieu, que está sempre grudado nele.
 — Olhe para isso! Fuch! 
 Velsac apontou o dedo para mim.
 Eu fiz uma careta por causa da dor, mas ainda podia sentir algo escorrendo pelo meu nariz.
 — Sangramento nasal! 
 Com meu sangramento nasal, confirmei que a bola me atingiu com força.
 Velsac, que veio bem na minha frente, me viu e começou a rolar e rir.
 — S-Sangue…
 Astalieu, o covarde ficou pasmo, incapaz de fazer qualquer coisa, e apenas se levantou, olhando para o sorridente Velsac.
 — O que você está fazendo!? 
 Eu gritei.
 — Você está louco, seu cachorro! 
 O calor se espalha pela minha cabeça.
 — O quê? Cachorro? 
 Velsac torceu o rosto violentamente, mas ele nem mesmo se moveu.
 Vamos tentar apagar a impressão de ser pequeno.
 Eu não posso continuar assim.
 A bola já rolou e a única coisa que consigo pegar agora é a terra do chão.
 Nesse caso, posso usar este.
 Peguei a terra com as mãos e joguei nos olhos de Velsac.
 — Ahhhhhh! Meus olhos! 
 Velsac agarrou seu rosto e esfregou-o para remover a sujeira de seu rosto.
 Eu dei um tapinha no meu vestido, me levantei e gritei.
 — Huh!
 Fui atingido com força pela bola e minha hemorragia nasal ainda não tinha parado.
 Fiquei com um pouco de medo de ver sangue vermelho em minhas mãos mesmo depois de limpá-las, mas não consegui colocar uma mancha na frente desse cachorro.
 Eu planejava rir de Velsac, que gritou por causa de seu olho dolorido.
 Por falar nisso.
 — Huh…? 
 Foi estranho.
 Por um momento, minha visão foi abalada, e então Velsac e Astalieu, que estava inquieto ao meu lado, se sobrepuseram.
 É por causa da bola?
 Ou porque está sangrando?
 Meus olhos se viraram.
 Foi por isso que não pude evitar a mão de Velsac empurrando meus ombros com uma cara chorosa.
 Eu caí com força novamente.
 — Você, você! 
 Velsac não pensou sobre o que tinha feito, ele estava apenas com raiva e enérgico.
 Ele olhou em volta e encontrou uma espada de madeira amarrada à cintura de Astalieu.
 Astalieu, que nunca teve aulas de esgrima, mas sempre a carregava como um brinquedo.
 No entanto, mesmo que não fosse uma espada real, ainda é uma arma.
 — Isso é meu! 
 — Ha, mas…
 Quando Astalieu hesitou, Velsac estendeu a mão e puxou uma espada de madeira da cintura de Astalieu.
 — Silêncio! —
 Velsac segurou a espada de madeira com a maior força possível.
 Parece que vai ser usado para me atingir e vai quebrar um dos ossos a qualquer momento.
 Sim, ele tenta me bater.
 Fechei os olhos com força, tento esquecer a dor depois.
 Naquela hora, algo parecia soprar pelo vento, e Velsac gritou alto.
 — Ahhhhhh! 
 Foi um grito diferente do anterior.
 Quando abri meus olhos, Velsac estava segurando seu braço, e espadas de madeira caíram no chão.
 — Flore! 
 Foram os gêmeos chamando meu nome em voz alta.
 Acho que a aula de esgrima acabou.
 Era uma distância bastante longa, mas os gêmeos correram rapidamente e ficaram entre mim e Velsac.
 — Flore, você está bem? 
 Mayron olhou cuidadosamente para meu rosto inclinado.
 E no momento em que ele viu meu rosto, seus olhos se arregalaram de espanto.
 — F-Flore! Como você pode estar assim! Sangue! Gillieu! 
 O rosto de Mayron ficou tão branco que ele chamou Gillieu, que apontou uma espada de madeira em Velsac e Astalieu.
 E quando ele viu meu rosto manchado de sangue, os olhos de Gillieu tremeram.
 — Velsac! 
 A mão de Gillieu, que segurava a espada de madeira, tremia.
 Cerrou os dentes, cerrou os punhos e tentou enfiar a espada de madeira no pescoço de Velsac, que chorava de dor.
 — Pare com isso, Gillieu.
 Eu disse com urgência.
 Eu queria gritar bem alto, mas estou tonta, então não funciona.
 Felizmente, Gillieu ouviu minha vozinha e parou imediatamente.
 E rapidamente veio até mim.
 — Flore, Flore…
 Eu disse quando agarrei as mangas de Gillieu.
 — Você não pode bater nele…
 Se você bater naquele filho da puta, se você bater nele com força, não é justo para mim.
 Eu tenho que tirar tudo que pode ser puxado para ele.
 Mas antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, gradualmente perdi minha consciência.
 Acho que não bati em Velsac enquanto desmaiava.
 Considerando os gêmeos, é bom o suficiente.
 — Não…
 Eventualmente, inclinei minha cabeça nos braços de Gillieu e desmaiei.
 — Flore! Flore! 
 Os rostos de Gillieu e Mayron ficaram azuis.
 Seus olhos pareciam trêmulos ao ver o rosto branco de Florentina coberto de sangue vermelho.
 — Você. Velsac você…
 Mayron disse com olhos assustadores.
 Velsac e Astalieu estremeceram, não conseguiram dizer nada e evitaram os olhos de Mayron.
 — Mayron! Vamos, temos que levar Flore ao médico! 
 Se Gillieu não tivesse gritado na hora, Mayron teria pegado a espada de madeira que caiu no chão e espancado Velsac e Astalieu.
 Até que jurassem nunca mais tocarem em Florentia.
 Mayron olhou para os dois e fez Florentia se apoiar nas costas de Gillieu.
 — Temos de ir! 
 Gillieu levantou-se com Florentia e gritou.
 Mayron também correu com uma das mãos, apoiando as costas de Florentia.
 — Ela é muito leve.
 Gillieu, carregando sua prima mais nova, murmurou enquanto fechava o lábio inferior com força.
 Lágrimas caem de repente de seus olhos.
 Para eles, ela sempre foi brilhante e alegre, e às vezes até assustadora, então ela parecia ser mais velha.
 Embora seu corpo fosse menor do que seus pares, Florentia, que estava deitado de costas sem forças, era muito leve e frágil.
 O rosto de Mayron já estava manchado de lágrimas e nariz escorrendo.
 — Velsac, eu vou matá-lo! 
 Mayron estava pensando a mesma coisa.
 Por que o consultório do Dr. O’Malley parece tão distante hoje?
 Os servos e oficiais da Lombardi pararam de andar ao ver os gêmeos chorando e correndo com Florentia.
 Porém, os dois meninos de onze anos nem pensavam em pedir-lhes ajuda e corriam o máximo que podiam, com a convicção de que deveriam levar Florentia imediatamente ao hospital.
 — Dr. O’Malley! 
 — Doutor! Flore está ferida! 
 Quando eles finalmente chegaram, os gêmeos gritaram.
 Dr. O’Malley saltou surpreso.
 — O que aconteceu…
 O médico parece estar espantado e surpreso com a aparição dos gêmeos de Shananet e de Florentia.
 — Vamos, deite aqui.
 Eles são os gêmeos de Shananet, que é a mais assustadora entre os irmãos, e a única filha Gallahan, que está se tornando um assunto quente agora.
 A ideia de não realizar ações erradas apareceu rapidamente.
 Depois que os gêmeos se retiraram, o médico fechou as cortinas.
 E examinou cuidadosamente o estado de Florentia.
 O nariz não estava quebrado, mas havia um leve hematoma e nenhum outro ferimento.
 O sangramento nasal já havia parado.
 Mesmo assim, por precaução, o médico tirou a roupa de Florentia e olhou bem de perto, e suspirou um pouco enquanto fechava os botões novamente.
 Não houve outros problemas, algo atingiu seu nariz, causando uma concussão leve e muito sangramento nasal, que a fez desmaiar por um momento.
 Enquanto isso, a voz dos gêmeos foi ouvida fora da cortina.
 O médico cobriu Florentia com um cobertor, abriu a cortina e saiu.
 — Flore está bem? 
 Os gêmeos, que estavam sentados em outra cama, correram e perguntaram.
 — A senhorita Florentia vai ficar bem. Não se preocupem muito.
 — Graças a Deus.
 Gillieu e Mayron ficaram aliviados e enxugaram as lágrimas com as costas das mãos.
 Mas também é por um tempo. Eles choraram de novo porque ficaram aliviados.
 — Ufa…
 O Dr. O’Malley, que suspirou inaudivelmente, chamou um criado.
 E depois de um tempo.
 Bang
 A porta deslizante do laboratório se abriu violentamente com um barulho alto.
 Foi o Lorde de Lombardi, Rulak, quem entrou com o rosto rígido.
 O Dr. O’Malley, surpreso ao escrever o diário médico de Florentia, levantou-se da cadeira, olhando sem querer para o rosto de Rulak, e então baixou rapidamente a cabeça novamente.
 Mesmo que ele não tenha cometido nenhum erro, seu coração batia impacientemente.
 O humor de Rulak era terrível.
 Mesmo os gêmeos não conseguiam nem fazer uma piada e ficavam quietos.
 Quando Rulak entrou, parece que esta pequena sala de tratamento está cheia.
 — A criança está bem? 
 — Sim, a Senhorita Florentia acordará sem problemas se ela descansar um pouco.
 Dr. O’Malley respondeu rapidamente.
 Rulak olhou para a neta deitada desconfortável na cama.
 Seus olhos ainda estavam fixos no vestido manchado de sangue.
 E logo depois Shananet chegou, meio correndo e respirando um pouco.
 — Mãe! 
 — Ahhhh! 
 Os gêmeos pularam nos braços de Shananet e começaram a chorar novamente.
 — O que aconteceu? 
 Shananet perguntou, dando tapinhas nas costas dos gêmeos.
 — Isso… depois que a aula de esgrima acabou, estávamos indo encontrar Flore…
 — Velsac estava batendo em Flore com uma espada de madeira. Então corremos e salvamos a Flore. Flore- Flore perdeu a consciência…
 — Com uma espada de madeira…? 
 Shananet perguntou de volta surpresa.
 Ela sabia que Velsac odiava Florentia, mas uma briga entre primos e empunhar uma espada de madeira era uma história completamente diferente.
 — É por isso que tentamos atingir Velsac também, mas Flore me disse para não fazer isso! 
 — Enquanto sangrava, ela nos disse para não bater em Velsac. Flore é uma garota tão boa.
 Os gêmeos choraram novamente, fazendo um barulho alto porque os sentimentos daquela época haviam retornado.
 — Hum.
 Shananet notou Rulak enquanto apaziguava os gêmeos.
 Seria melhor se ele estivesse com raiva. É pior quando ele fica quieto assim.
 Como esperado.
 Rulak, que ouvia em silêncio os gêmeos, ordenou ao criado ao lado dele.
 — Mande Vieze e Velsac ao meu escritório.
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 Quando o servo de Rulak acabara de encontrar Vieze, Vieze estava saindo da carruagem para retornar à mansão.
 Ele estava tendo uma reunião social do lado de fora e estava a caminho do escritório do Senhor para confirmar uma palavra ridícula que foi ouvida.
 — Meu pai está procurando por mim?
 — Sim, está certo… 
 No entanto, o servo que profere as palavras parece estranho.
 Evitando os olhos e confundindo as palavras, algo está prestes a acontecer.
 — Isso é ótimo! Eu também tinha uma pergunta.
 Vieze murmurou.
 Depois de chegar na frente do escritório, Vieze escondeu seu desconforto e bateu, em seguida, entrou no escritório.
 — Pai, ouvi dizer que você estava procurando… 
 Vieze, que acabara de cumprimentar, encontrou seu filho Velsac parado sozinho em frente à mesa.
 — Velsac? O que há de errado com o seu braço…
 Uma bandagem branca foi enrolada no braço de seu filho, que estava bom até que ele deixou a mansão pela manhã, e uma tala saindo de sua mão.
 — Pai, o que está acontecendo? 
 — Sente-se.
 Rulak respondeu à pergunta com uma ordem.
 Enquanto Vieze se sentava na cadeira ao lado de Velsac, Rulak disse em uma voz severa.
 — Velsac, você entende seu erro? 
 Velsac ficou em silêncio, apenas abaixando a cabeça.
 Foi uma teimosia não admitir seus erros.
 Rulak estalou a língua ao ver tal neto.
 E olhando para Vieze, disse.
 — Velsac atingiu Florentia com uma espada de madeira. Graças a ele, ela está deitada no hospital com sangramento nasal e inconsciente. Como pai, diga-me você.
 Só então Vieze, que tinha uma ideia geral da bandagem e da situação no braço de Velsac, respondeu sem demonstrar remorso.
 — O que aconteceu com o braço de Velsac? 
 — Foi porque os gêmeos de Shananet estava tentando proteger Florentia.
 — Então, onde eles estão agora!? Já que eles fizeram isso com o braço de Velsac, eles não deveriam estar aqui se desculpando com Velsac? 
 Por outro lado, seu tom de réplica foi bem diferente do usual.
 A voz de Vieze, que ele nem conseguia responder ao pai, estava cheia de raiva.
 Rulak ficou sem palavras com a visão.
 Até mesmo o desejo de repreender desapareceu.
 Houve uma certa expectativa.
 Não importa o quão autoindulgente Vieze seja, ele deve saber como descobrir as falhas do filho.
 Mas Rulak ficou desapontado novamente.
 Em vez de se preocupar com o filho, ele só conseguia encontrar uma aparência vigorosa, como se fosse punir os gêmeos.
 Rulak, olhando para seu filho mais velho com olhos frios, disse a Velsac, que estava entre seu pai e avô.
 — O que você fez hoje é totalmente inaceitável, Velsac. O que quer que você pense, Florentia é sua prima e membro de Lombardi. E aqui em Lombardi, minhas palavras são leis.
 Os ombros muito tensos de Velsac se encolheram.
 Ele pensou em dizer que não bateu em Florentia com uma espada de madeira como os gêmeos disseram, ele apenas bateu em seu rosto com uma bola de couro, mas fechou a boca novamente.
 Foi porque ele pensou que teria mais problemas se protestasse assim agora.
 — A última vez que eu disse para você parar de ignorar ou assediar Florentia. Você se lembra? 
 — … sim.
 A voz de Velsac ficou ainda menor.
 Felizmente, não há ressentimento como seu pai tinha.
 A raiva de Rulak sumiu ligeiramente de seus olhos.
 — Por causa de suas ações contra minhas palavras, seu pai vai pagar a Florentia uma grande compensação.
 — … pai!
 Vieze gritou em, mas Rulak nem mesmo olhou para ele.
 — Além disso, Velsac, você está proibido de se aproximar de Florentia no futuro. Até que haja outras palavras minhas.
 — Ele está proibido? Só porque as crianças brigam uma com a outra.
 Vieze ergueu a voz.
 — Você está indo contra o meu julgamento agora? 
 A voz de Rulak baixou.
 Só então ele se calou, mas seus olhos ainda estavam cheios de reclamações.
 — Saia.
 Rulak ordenou que Velsac fosse embora.
 Velsac, que curvou os ombros e olhou para Vieze uma vez, deixou o escritório desamparado.
 Nenhum funcionário estava andando no corredor silencioso.
 Conforme ele se afastava do escritório, sua tristeza gradualmente desapareceu e Velsac sentiu raiva.
 — Isto não é justo! 
 Ela só teve um pequeno sangramento nasal!
 Eu quebrei meu braço!
 Velsac enrolou o punho e apertou-o.
 O olhar frio do avô continuava aparecendo.
 — É tudo por causa dela. Por causa daquela garota… argh! 
 Ao virar da esquina, Velsac tropeçou em algo que saltou.
 Kudang
 Ao cair, seu braço quebrado bateu na parede e Velsac estava desanimado demais para gritar.
 — Oh, meu Deus. Deve ter se machucado.
 Houve uma voz de riso.
 — Bem, você não parece muito machucado.
 Parados na frente de Velsac, no chão, estavam Gillieu e Mayron.
 — Ei, Velsac. O braço quebrado dói muito? 
 Velsac estava tão assustado que não conseguiu responder e acenou com a cabeça.
 Então, a espada de madeira que Mayron estava segurando de repente apontou para o pescoço de Velsac.
 — Heeks! — Velsac encolheu os ombros pesadamente ao toque frio sob seu queixo.
 — Um braço quebrado dói muito. Como seria então uma perna que tem ossos mais grossos? 
 Enquanto Gillieu se abaixava e sussurrava, a espada de Mayron moveu-se de acordo com a canela de Velsac.
 — Ha, não faça isso! Eu… sinto muito! 
 — Por que você está se desculpando conosco? 
 — Isso mesmo. É com Flore que você tem que se desculpar, certo? 
 Os gêmeos estavam prestes a agarrar Velsac pelo colarinho e levá-lo para Florentia.
 Velsac disse com um tremor.
 — Meu avô me disse para ficar longe da vadi- Florentia! Então, eu não posso nem me desculpar…
 Era uma desculpa muito desajeitada, mas os rostos dos gêmeos se iluminaram.
 Foi porque gostaram de saber que Velsac não pôde se aproximar mais de Florentia.
 — Sim, isso é ótimo.
 — Fique longe da nossa Flore.
 — Escute o avô.
 Os gêmeos riram entre si como se tivessem ouvido uma piada engraçada.
 Mas isso também é por um tempo.
 Mayron disse enquanto batia na canela de Velsac com a ponta da espada de madeira.
 — Se você não o ouvir, aqui está o próximo.
 — É essa aqui.
 Gillieu disse, chutando a canela oposta com os dedos dos pés.
 — Ah. Eu entendo…
 Velsac acenou com a cabeça rapidamente.
 — Então ficará bom logo, primo.
 Gillieu cumprimentou Velsac batendo deliberadamente em seu braço ferido.
 — Huh! 
 O som dos gemidos de Velsac e as risadas dos gêmeos se misturaram em um corredor silencioso.
 

 Ao mesmo tempo, no escritório principal.
 Velsac saiu e o interior foi engolfado pelo silêncio.
 Rulak já havia começado a olhar os documentos como se Vieze não existisse neste espaço, e Vieze se sentia mais humilhado com isso.
 Ele balançou a cabeça, as mãos trêmulas cerradas em punhos e disse.
 — Você não apenas me pune, mas também pune meu filho? 
 As sobrancelhas de Rulak, que estavam prestes a ser assinadas, se mexeram uma vez.
 — O que você quer dizer? 
 — Eu sei tudo. Você mudou o dia da reunião da Bolsa de estudos de Lombardi para o dia em que levarei Velsac para o palácio.
 A notícia era o motivo pelo qual Vieze estava voltando para a mansão.
 Rulak não negou.
 Como resultado, a voz de Vieze aumenta.
 — Você não pode me ignorar assim. Minha posição como filho mais velho cairá. Então, é trabalho de Gallahan? 
 — Gallahan? 
 Rulak ergueu uma sobrancelha para o nome da terceira criança que surgiu do nada.
 — Você deu a ele um impulso para aquela loja de roupas ridícula. Você está encomendando roupas para funcionários inúteis.
 — O quê! Uma loja de roupas ridícula. Parece assim para você? 
 — É apenas uma loja de roupas para o povo comum. Qualquer um pode fazer isso. E, no entanto, meu pai ficou do lado de Gallahan. Sei que você está tentando me punir.
 Então, isso é o suficiente para ele dizer.
 Rulak desatou a rir e disse.
 — Se é tão fácil, você deveria tentar, Vieze. Saia dessa cerca da família e faça suas próprias conquistas, tanto quanto você já fez.
 Vieze estremeceu com a palavra de se comparar descaradamente a Gallahan.
 — Você é tão mau, pai. Não posso acreditar! Estou ofendido, pai! Você simplesmente não gosta que eu esteja perto da Família Imperial, certo? 
 — Vieze.
 — Meu pai não me deu poder, como o filho mais velho, se eu não fizesse isso para pedir emprestado o poder da Família Imperial, então o que mais! 
 Agora, até mesmo o motivo de estar perto da Imperatriz foi atribuído a Rulak.
 Rulak, que ainda ouvia a história patética do filho, largou a caneta da bandeira que segurava e disse.
 — Diga com sinceridade. Você já bebeu alguma vez com Yovanes? Você não é próximo da Família Imperial, é próximo de Angenas.
 — Bem, isso é…
 — E esse é o seu maior pecado.
 O dedo indicador de Rulak apontava para Vieze.
 A voz ficou mais baixa e o ar ao redor parecia ficar mais pesado.
 — É seu pecado ter a coragem de deixar Angenas mostrar interesse em nosso trabalho em Lombardi.
 Vieze, que discutia vigorosamente há pouco, sentiu de repente um suor frio escorrendo pelas costas.
 Foi porque ele percebeu que seu pai estava muito zangado agora.
 — Como você ousa com Angenas.
 Rulak olhou para Vieze.
 Nesse momento, Vieze não era seu filho.
 Apenas um membro estúpido de Lombardi que difamou a própria família.
 Vieze recuou meio passo sem perceber.
 — Antes de tomar as terras dos Browns como uma raposa, eles vagaram pela parte Ocidental Estéril do país, aqueles bastardos que só sabiam como se apegar à sua linhagem.
 — Oh, pai…
 Vieze tentou se desculpar.
 Ele tentou aliviar a raiva de seu pai, até mesmo se ajoelharia e implorando por suas mãos.
 Mas seu corpo estava rígido e ele nem tinha vontade.
 Rulak, que estava disparando uma raiva terrível, chamou Vieze.
 — Vieze.
 — Sim.
 — Não me faça tomar o que você tem em suas mãos agora.
 O peito de Vieze afundou com mais força do que nunca.
 Embora ele fosse o filho mais velho, tudo o que foi dado a Vieze agora foi dado por seu pai.
 Ele era capaz de tirar tudo de si com uma única palavra a qualquer momento. Com um único gesto, Rulak Lombardi conseguia o expulsar de Lombardi.
 — E este banquete da bolsa de estudos de Lombardi é sua escolha. Tudo o que você precisa fazer é enviar sua esposa e Velsac ao palácio. Você escolhe se vai ao palácio ou ao banquete.
 Os olhos de Vieze tremeram.
 A Imperatriz já sabe que está trazendo Velsac.
 Se ele desapontar suas expectativas e comparecer ao banquete de Lombardi, tudo o que ele acumulou pode acabar.
 Mas, ao mesmo tempo, seu pai parecia ter espinhos em suas palavras.
 Depois de ficar parado por um tempo e hesitar, Vieze fez uma reverência e saiu do escritório.
 Rulak, que parecia continuar olhando os documentos sem prestar atenção, suspirou profundamente ao som da porta se fechando e largou os documentos.
 Momentos atrás, para onde foi a cara zangada que empurrou Vieze?
 Ele olhou para a porta por onde seu filho havia saído com um olhar complicado.
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 Quando abri meus olhos novamente, já estava escuro.
 — Huh…
 Dormi muito, estou tentando me levantar e meu corpo desaprova.
 Assim que um pequeno som saiu da minha boca, alguém correu a todo vapor.
 — Flore, você está bem? 
 Era a voz de um pai preocupado.
 — Papai? 
 — Sim, Flore. É o papai.
 O toque familiar de meu pai acariciou meu cabelo.
 — Por que ainda estou aqui? 
 Eu fui atingido pela bola e caí.
 Eu também tive algumas hemorragias nasais, mas isso é tudo.
 Na verdade, houve um tempo em que acordei.
 Mas a cama é muito confortável.
 Naquele momento já não havia gêmeos e, como era tranquilo, era bom relaxar, então tive que dormir mais e levantar mais tarde.
 E desta vez quando abri os olhos.
 Eu não sabia que estaria deitada aqui até escurecer assim.
 — Minha Flore parecia estar dormindo bem, então eu estava esperando você acordar.
 — Não faça isso e me acorde, papai.
 Ainda assim, é um pouco constrangedor eu ter dormido sem hesitar enquanto fazia meu pai ocupado esperar.
 Meu pai balançou a cabeça e riu de mim.
 — Isso não é grande coisa, mas eu gostaria que você tivesse um bom descanso.
 Eu também deixei meu pai preocupado.
 Não foi grande coisa, mas deve ter sido muitas surpresas porque eu caí.
 Eu ri enquanto tentava aliviar as preocupações de meu pai.
 Mas os olhos do meu pai ainda mais tristes.
 — Eu ouvi uma história da irmã Shananet. Velsac bateu em você com uma espada de madeira.
 Eh? Espada de madeira?
 Tive uma hemorragia nasal porque fui atingida pela bola na cara.
 Acontece que Velsac pegou a espada de madeira de Astalieu no final.
 — Mas você disse aos gêmeos para não baterem em Velsac… 
 A mão quente do meu pai varreu minha testa mais uma vez.
 — Por que você é tão boa, minha filha…
 — É isso… quero dizer.
 — Seria melhor se você cuidasse de sua ganância um pouco mais.
 Um pouco mais?
 Tentei descobrir isso piscando os olhos.
 Então, as pessoas parecem ter entendido mal a situação antes de eu cair.
 A razão pela qual eu caí não foi Velsac empunhando uma espada de madeira, mas sim porque fui atingido por uma bola lançada por ele.
 Velsac não conseguia nem balançar a espada de madeira.
 E o significado da palavra ‘não bata em Velsac’, que eu estava prestes a cair, não era uma palavra tão gentil.
 Significava ‘por causa do meu sangramento nasal, não vou deixá-lo em pune, então prepare-se’.
 Todo mundo parece ter entendido mal.
 Meu pai estava olhando para mim com olhos que pareciam ver o melhor anjo do mundo.
 Talvez seja o mesmo com outras pessoas que já ouviram essa história.
 Pessoas como os gêmeos, Shananet e avô.
 As desculpas apresentadas por Velsac ou Astalieu não teriam sido aceitas.
 Talvez já tenha se espalhado na mansão Lombardi.
 Como eu faço isso?
 Eu olhei para meu pai, levantando minha cabeça, que estava abaixada por um tempo, e pensando.
 — Estou bem, papai.
 O que eu faço, deixe o mal-entendido se espalhar?
 Eu disse com um sorriso mais angelical para meu pai.
 Meu pai riu enquanto acariciava minhas bochechas com a mão mais suave.
 — Não se preocupe muito, Flore. Velsac não será capaz de assediar você no futuro.
 Parecia bom, mas não esperava que essa condição durasse muito.
 Como esperado.
 Foi Velsac, que pensei ter melhorado sua posição porque desta vez se tornou amigo de Astana, assim como no último banquete familiar.
 E assim que isso aconteceu, ele apenas pisou nas minhas costas como se quisesse aliviar o ressentimento.
 Era óbvio, mesmo que eu não visse, a mente de um idiota.
 No entanto, não importa o quão ridículo eu pareça para Velsac, não há como evitar a diferença óbvia no físico.
 Ainda sou jovem e sou menor do que meus pares.
 Velsac, que é mais velho do que eu, ganhará cada vez mais essa vantagem física, e sou compelida a me preocupar com meu futuro, que continuará espinhoso.
 Até eu pensei sobre o que fazer para me preparar para o ataque de Velsac.
 Mas meu avô saiu assim e resolveu minhas preocupações em vez disso!
 Na verdade, se ele quebrar a ordem de restrição, ele será interrompido e Velsac nunca mais se demorará ao meu lado.
 E no futuro, ele não será capaz de me bater com facilidade.
 Eu sei que ele tem medo do avô.
 — Pai, estou bem agora. Podemos ir para casa? 
 Com minhas palavras, meu pai se levantou e me segurou levemente.
 — Uma vez que parece que não há nenhuma marca grande, o médico disse que você tinha que ficar alguns dias na sala porque ele não sabia se havia outros ferimentos.
 As pessoas pensaram que fui espancada com uma espada de madeira por Velsac, então não posso fazer nada a respeito.
 Eu balancei a cabeça calmamente.
 Ao passar pelo corredor escuro nos braços de meu pai, um grupo de funcionários que está voltando após terminar sua rotina diária nos reconheceu e nos cumprimentou.
 Certamente, usar um uniforme deu a eles alguma unidade e parecia muito melhor.
 Naquela época, uma empregada, de rosto redondo, imponente e olhos grandes, aproximou-se de nós com atenção e perguntou.
 — Senhorita Florentia. Você está bem?
 Eu não sabia como falar com eles, então não pude responder imediatamente e pisquei.
 — Ouvi dizer que você caiu…
 Outra pessoa se aproximou e disse ansiosamente.
 Eles não foram os únicos a olhar para a minha condição.
 Outros que estavam voltando conosco também pararam e ouviram nossa conversa.
 Originalmente, era eu que falava sem hesitar com os funcionários, mas não era popular o suficiente para despertar a preocupação de todos.
 — O jovem mestre Velsac também é terrível. Como ele pôde fazer isso com a pequena e jovem senhorita Florentia…
 — Você pediu aos jovens mestres gêmeos para não baterem no mestre Velsac, embora você estivesse em perigo o suficiente para desmaiar? 
 — Diferente do jovem mestre Velsac, você deve ter ficado mais preocupada porque temia que os jovens mestres gêmeos fossem repreendidos.
 — Oh não, uma garota tão legal.
 Houve um som sussurrando de vários funcionários atrás.
 Os rumores sobre mim foram tão glorificados que pareciam estar girando.
 Para corresponder às expectativas deles, respondi com um sorriso angelical, exatamente como mostrei a meu pai há pouco.
 — Estou bem! Obrigado pela preocupação de todos! 
 O sorriso puro de uma criança certamente funciona.
 À primeira vista, as expressões faciais de todos estavam relaxadas e sua afinidade por mim aumentou.
 Meu pai agradeceu com um olhar e começou a dar os passos que haviam parado novamente.
 Logo depois, cheguei em casa e perguntei ao meu pai o que me veio à cabeça.
 — Pai, ouvi dizer que logo os convidados virão para a mansão. Quando é? 
 — Ah, você quer dizer a Bolsa de estudos de Lombardi. Ouvi dizer que será daqui a três dias. A mansão vai ficar barulhenta por um tempo.
 Três dias depois.
 Foi o suficiente para dizer que tinha alguns dias de folga.
 Com sorte, posso comparecer a tempo na entrada para o banquete.
 No entanto, estou preocupada de que meu avô fique muito ocupado por um tempo por causa disso.
 Agora eu também tenho que me mover devagar.
 Fiquei um pouco nervosa, mas a Bolsa de estudos de Lombardi veio primeiro.
 Eu li completamente a mim mesma.
 

 — Imperatriz, que grande festa do chá. Muito obrigada!
 Lindamente vestida, Seral cumprimentou enquanto dobrava os joelhos ligeiramente na frente de sua prima, Lavigne.
 — Seu filho, Velsac, tornou-se amigo do meu filho. Eu deveria pelo menos me importar, Seral? 
 Lavigne também raramente sorria e dizia.
 — Originalmente, Velsac veio com seus pais, passou um tempo com Astana e jantaram juntos.
 No entanto, a Imperatriz, que recebeu a carta de Seral há poucos dias, mudou todos os planos.
 Na manhã seguinte, entre os nobres de alto escalão que tinham residências no distrito de Pavalo, foram enviadas cartas para aqueles que tinham filhos da mesma idade de Velsac e Astana.
 Era um convite para convidar filhos de aristocratas e seus responsáveis ​​para os chás da tarde e jantares.
 O título era ‘Chegaram as folhas de chá boas, então vamos nos divertir juntos’, mas no final, todos se reuniram no dia em que Velsac entrou oficialmente no palácio.
 Quando o banquete dos nobres foi realizado, os rostos das outras crianças se encheram de inveja quando viram Velsac, que havia brincado com eles, rondando ao lado do Primeiro Príncipe.
 Seral ficou muito satisfeito com isso.
 Larane, que é tímida, não brincava sozinha hoje e se divertia no centro das garotas de sua idade.
 Então Seral viu algo e pediu permissão à imperatriz para sair por um tempo.
 — Querido.
 Seral dirigiu-se ao lado de Viese, que estava sentado sozinho a uma mesa bebendo chá.
 — Você ainda está preocupado? 
 — Com o que estou preocupado? 
 No entanto, a aparência de Viese ainda era a mesma.
 — Você se lembra do que eu disse? 
 Seral sorriu e sentou-se ao lado dele, colocando a mão com luvas brancas na mão de Viese.
 — Não importa o quão forte seu pai pareça agora, o tempo não pode parar. Depois de alguns anos, você será capaz de fazer tudo o que quiser.
 — Eu sei, mas ele é quem pode tirar tudo de nós antes disso.
 Viese lembrou-se dos olhos do pai, que brilhavam de raiva, e bebeu o chá ansiosamente.
 Originalmente, ele tentou permanecer na mansão e comparecer ao banquete de Lombardi, mas Seral o impediu.
 E como planejado, ele veio ao palácio imperial, mas ele está suando frio, ele temeu como se tivesse feito algo ruim.
 — Mas você quer seguir Gallahan. Para ser um pouco mais independente? 
 — Eu vejo…
 — O que você quer dizer com isso? Seu pai está implicitamente esperando que você pareça um pouco mais com o filho mais velho. Há quanto tempo você tenta ir contra a vontade do pai? 
 Viese assentiu com o rosto sombrio.
 — Talvez seu pai goste. Talvez ele queira que você se levante, mesmo que esteja com medo, você tem que fazer isso.
 — É isso…
 Viese foi imediatamente persuadido pelas palavras da esposa.
 A memória de que ele se sentou de joelhos e tentou orar foi desaparecendo gradualmente.
 E nessa lacuna, todas as palavras de Seral escorreram para ele.
 — Porque isso é óbvio? Obviamente, em algum momento, você será reconhecido no coração dele.
 — Ei, eles não podem me vencer, o filho mais velho.
 Outra facilidade de trabalho encheu o coração de Viese.
 Seral riu e agarrou a mão do marido e o fez se levantar.
 — A Imperatriz está esperando por você. Velsac está se acostumando com o Primeiro Príncipe, então você pode simplesmente fazer o que estava fazendo.
 — Sim, como sempre.
 Vieze recuperou sua aparência normal e sorriu, então se aproximou da Imperatriz, onde as pessoas estavam reunidas.
 Em cada grande mesa havia xícaras e utensílios de chá feitos exclusivamente para a família imperial por artesãos e, de um lado, músicos criavam belas músicas.
 No espaço onde as crianças brincavam, havia um gramado verde espesso e impecável.
 Cada elemento que preenche este espaço foi uma festa do chá terrivelmente esplêndida e linda.
 

 Bella, a empregada, que estava assistindo à cena por trás dos pilares do Palácio da Imperatriz, rapidamente entrou na cozinha.
 Bella, que já havia entrado na floresta com comida em sua cesta, chegou na frente da vila miserável e parou por um tempo.
 Em seguida, tirou uma pequena garrafa de vidro do baú e a despejou no ensopado da cesta.
 — Porque aquela criança come todo o ensopado e deixa o pão endurecido.
 Ele era realmente um Príncipe de pleno direito.
 Como não há filhos mais comuns, eles deixam o pão que não podem comer só porque ficou duro depois de alguns dias.
 Bella, que tinha acabado de se esquecer da linda festa do chá, reclamou.
 Bella, abriu a porta gritando em ferrugem, entrou familiarmente no quarto do Segundo Príncipe.
 Bip
 Não houve nem uma batida antes de abrir a porta do quarto.
 Ela olhou para ele, que estava deitado em uma grande cama ao longe, colocou a comida na mesa e saiu.
 O Segundo Príncipe levantou-se lentamente de seu assento somente após o som de seus passos e o som da porta do palácio se fechando.
 Perez levantou a cesta com uma cara indiferente e tirou uma tigela de guisado com uma colher embutida nela.
 — Ela colocou muito.
 Ele não sabe se as criadas que trazem a comida sabem, o veneno que usam é muito pequeno, mas tem um aroma peculiar e um gosto amargo.
 Claro, uma pessoa comum pode não notar, mas Perez era diferente.
 Perez, que tinha um senso excepcionalmente sensível, podia discernir o gosto.
 A razão pela qual ele pesquisou nos livros de ervas pela primeira vez foi que o sabor da comida mudou sutilmente um dia. Mas, sabendo que era venenoso, Perez continuou a comer.
 — Ela diz que eu não deveria ser pego.
 Então coma comida e tome o remédio.
 Mesmo não tendo comido algumas colheres de chá, ele ignorou o estômago dolorido e voltou para a cama.
 Em seguida, tirou uma garrafa de vidro redonda de debaixo do travesseiro e a ergueu.
 Os olhos vermelhos de Perez, bebendo remédio como se estivesse familiarizado com ele, olhando para o líquido dourado brilhante, quase vazio.
 Uma pequena voz pareceu picar Perez no fundo, de uma sala silenciosa.
 — Ela já se esqueceu de você.
 Mas Perez balançou a cabecinha.
 Graças a isso, seu cabelo preto como breu esvoaçava no ar.
 — Não. Ela não pode.
 Perez acalentava a garrafa de vidro redonda em seus braços como se fosse sua própria vida.
 — Ela não faria isso.
 Perez fechou os olhos com força e pensou em Florentia.
 O cabelo castanho esvoaçando suavemente ao vento e os olhos verdes como as folhas da primavera.
 As lágrimas que você derramou por mim
 Perez abraçou o frasco redondo mais preciosamente.
 

 — Uau, olhe, tem um monte de gente.
 Ele disse que a mansão seria barulhenta, e realmente era.
 — Há um número excepcionalmente grande de pessoas todos os anos? 
 Ou talvez eu fosse baixo e a multidão parecesse maior.
 — Flore! Eu trouxe o bolo! 
 — Vamos beber chá! 
 O vovô nos deu uma oportunidade especial de participar desse banquete.
 Talvez tenha algo a ver com a visita de Velsac ao Palácio Imperial hoje.
 Seja qual for o motivo, foi uma coisa boa para mim.
 Astalieu não poderia ter vindo ao local sem Velsac, e Larane também entrou no palácio com Velsac.
 Os outros primos eram jovens demais para se moverem sozinhos.
 No final, só eu e os gêmeos participamos do banquete da Bolsa de estudos de Lombardi.
 — Obrigada, vocês dois.
 Foi chato ter os gêmeos, eles grudaram em mim desde o último dia, mas há algumas coisas que estão confortáveis ​​como estão agora.
 Foi um momento em que tentei comer um pedaço do bolo com o garfo.
 Uma mulher passou bem na frente da mesa onde estávamos sentados.
 Ela tinha trinta e poucos anos.
 No entanto, sua cintura ereta e passos graciosos chamaram minha atenção.
 — Encontrei você.
 Esqueci de comer o bolo e ri.
 Uma empregada veterana que trabalhou em vários locais até que o Segundo Príncipe Pherez se tornou o Príncipe Herdeiro.
 E uma pessoa que pode cuidar de Pherez, que agora está sozinho, e se tornar uma força de apoio forte.
 Caitlyn Brown, a senhora chefe da empregada doméstica do Palácio Imperial, foi vista à distância.
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 Fiquei olhando para ela enquanto empurrava o bolo em minha boca.
 À primeira vista, Caitlyn parecia estar aproveitando o banquete vagarosamente, mas seu olhar estava ocupado olhando para os empregados de Lombardi trabalhando ao seu redor.
 Nesse olhar, havia uma sensação de calor e alegria, como se voltasse para casa depois de muito tempo.
 Pelo menos eu achava que sabia o suficiente o que Lombardi significava para ela.
 — Flore, isso é realmente delicioso, não é? 
 De repente, Gillieu, que estava comendo um bolo comigo, espalhou creme branco na boca e disse com uma risada.
 — Devo trazer mais? 
 Mayron perguntou, olhando para Gillieu.
 — Não. Quero comer outra coisa daqui a pouco.
 — Sim, se você quiser comer alguma coisa, me diga.
 Mayron riu de mim quando ele ‘bateu’ nas costas da mão de Gillieu que tentava comer o último pedaço de bolo que sobrou.
 Obrigado, pessoal.
 Sorri em sinal de gratidão e coloquei na boca de Mayron.
 De alguma forma, as bochechas de Mayron parecem ligeiramente vermelhas.
 Ele parece um pouco alto atualmente, mas ainda é uma criança que gosta de coisas doces.
 — Eu comi o bolo também, então tenho que cuidar disso agora.
 Quando eu disse isso e comecei a me mover, os gêmeos o seguiram rapidamente.
 Parece que me tornei uma mãe pata sendo seguida por seus patinhos amarelos, mas é muito mais natural andar por aí como uma criança do que cochilar sozinha.
 Fingindo olhar em volta, aproximei-me gradualmente da mesa ao lado de Caitlyn.
 — Oh, é Clerivan Pellets.
 Eu estava colocando um biscoito na palma das mãos dos gêmeos com as duas mãos estendidas e ouvi os homens ao lado deles sussurrando.
 Ele estava falando enquanto olhava para Clerivan do outro lado do salão de banquetes.
 Externamente, como não éramos próximos o suficiente para permanecermos juntos, Clerivan estava sempre mantendo distância de mim.
 — Ele está cercado por mulheres hoje.
 Foi uma conversa que pareceu bastante insatisfeita com Clerivan.
 Não eram apenas as mulheres que cercavam Clerivan.
 Na verdade, embora sua atitude em relação às pessoas não fosse particularmente boa, muitos burocratas do sexo masculino tentavam ficar perto de Clerivan pelo menos um pouco, independentemente de terem o poder mágico de atrair pessoas.
 Mas bem, há muitas mulheres também.
 — Olhe para isso.
 — As mulheres gostam daquele cara que não tem educação? 
 — Está certo.
 Eu queria dizer àqueles perdedores amargos.
 Essa cara.
 O rosto é a probabilidade.
 Mas como eu estava ocupada agora, olhei para os homens com olhos patéticos e continuei a mover mesa por mesa.
 E, finalmente, consegui me mover para a mesa de Caitlyn.
 Agora tenho que falar com ela.
 Foi quando eu estava rolando minha cabeça daquele jeito.
 — Com licença.
 Uma voz suave veio de trás.
 — Huh? 
 Foi Caitlyn quem ficou a apenas três passos de nós e dobrou os joelhos para nos cumprimentar.
 — Eu sou Caitlyn Brown.
 Pensei em como lidaria com ela, mas tenho sorte de que ela venha até mim primeiro.
 — Você nos conhece? 
 Quando Gillieu perguntou com os olhos bem abertos, Caitlyn sorriu um pouco.
 — Eu não deveria conhecer imediatamente o povo de Lombardi? 
 — Mas parece que nem todos aqui sabem quem somos? 
 Mayron inclinou a cabeça.
 — Como o respeito por Lombardi é diferente, o comportamento tende a ser diferente.
 Isso significava que seu amor por Lombardi era especial o suficiente para se interessar por nós, que ainda somos crianças.
 De repente, me lembrei de um dia em que estava ao lado de meu avô ajudando no trabalho.
 Caitlyn, uma mulher de meia-idade, visitou meu avô e teve uma breve entrevista em um dia em que choveu tanto que era difícil ver.
 E no caminho para fora, ela saiu da mansão enquanto pegava toda a chuva.
 Ainda assim, não esqueci por um tempo enquanto continuo olhando para trás.
 Mesmo tendo ajudado Perez e traído Lombardi para se vingar dos inimigos da família Brown, ela estava realmente deprimida.
 — Olá. Chamo-me Florentia.
 Eu disse ‘olá’ da maneira mais educada e organizada possível.
 — A última vez que te vi, você era apenas um bebê. Você cresceu maravilhosamente bem.
 Certamente, o carinho nos olhos de Caitlyn era sincero.
 Em primeiro lugar, devo causar uma boa impressão dizendo algo bom de se ouvir.
 Que elogio ela gostaria, pensei nas palavras certas para pensar.
 Perguntei a Caitlyn, com os olhos bem abertos.
 — A propósito, se é a família Brown, é uma família muito famosa pela esgrima! 
 — Oh, minha senhora, como você sabe o nome de nossa família? 
 Caitlyn parecia surpresa, mas estava muito feliz.
 O irmão mais novo de Caitlyn, que em breve herdará o título de Lorde de seu tio, é conhecido por ter um relacionamento muito próximo com ela.
 Embora trabalhe sozinho na fortaleza, seu carinho por sua família e por ela continua forte.
 — Esses dois falaram sobre a esgrima imperial básica e blá, blá, blá. Então, quando fiquei curiosa, procurei um livro e descobri que a esgrima imperial básica era originalmente chamada de ‘esgrima básica Brown! 
 Eu não estava mentindo.
 Na verdade, a curiosidade dos gêmeos sobre a ‘esgrima da família Brown’ cresceu desde o início do aprendizado das aulas de esgrima.
 Portanto, a família Brown foi muito influenciada e respeitada pelo Promotor Imperial.
 Mesmo que as fileiras da família desmoronassem completamente após a desgraça de serem expulsos de suas propriedades que haviam sido governadas de geração em geração cerca de quarenta anos atrás.
 Caitlyn também cresceu em Lombardi quando sua família caiu e não havia para onde ir, e depois de atingir a idade adulta, ela entrou no Palácio Imperial como empregada doméstica.
 — É uma esgrima excelente, todo o povo imperial a teria aprendido e até a teria chamado de esgrima imperial! 
 Enquanto eu falava com certo alvoroço, o rosto de Caitlyn ficou ligeiramente vermelho.
 — É uma palavra de elogio.
 Então os gêmeos ficaram animados e perguntaram a Caitlyn em voz alta.
 — R-Realmente? 
 — Realmente alguém daquela família Brown? 
 — É embaraçoso.
 — Uau! 
 Foi uma alegria tão grande que algumas pessoas em volta se viraram para nós.
 — Então Caitlyn aprendeu espadas também? 
 Para minha pergunta, Caitlyn mostrou a palma da mão aberta com calosidades.
 — Estou aprendendo em pouco tempo, então mal consigo me proteger.
 — A família Brown disse que as mulheres também aprendem esgrima, então era verdade.
 Os gêmeos não podiam morder a boca como se fossem entrar para o fã-clube da família Brown.
 — Então, você não segura a espada agora? O que Caitlyn faz? 
 Eu perguntei deliberadamente pelo trabalho dela.
 — Eu trabalho no Palácio Imperial, minha senhorita.
 Felizmente, Caitlyn me deu a resposta que eu esperava.
 Na verdade, ela não é simplesmente uma pessoa que trabalha no Palácio Imperial.
 Ele era a chefe das empregadas domésticas do palácio imperial.
 Eram as três chefes mulheres que detinham o verdadeiro poder, uma vez que eram detidas por uma empregada doméstica mais velha e mantidas como um posto honorário.
 Bati palmas como se estivesse assustado e disse.
 — Já estive no palácio antes! Com meu pai no palácio da imperatriz! 
 — Palácio da Imperatriz… é mesmo? 
 A palavra ‘palácio da imperatriz’ deu ao rosto de Caitlyn uma breve aparência sombria, mas ela sorriu para os pequenos logo em seguida.
 — Sim! Mas nada disso foi divertido. Exceto para fazer um amigo! 
 — Amigo…? 
 Caitlyn inclinou totalmente a cabeça.
 — Sim! Eu estava perdida no Palácio Imperial. Mas…
 Eu estava tão deprimido quanto possível e disse em voz baixa.
 — Mas mesmo agora, estou preocupado com aquele amigo. Ele disse que estava doente. Disse que estava sozinho…
 — Sozinho? 
 Caitlyn me chamou ansiosamente.
 — Hehe. Não é nada. Mas se você trabalha em no palácio imperial, não está com medo? 
 Quando me voltei para a história da imperatriz, Caitlyn balançou a cabeça.
 — Está tudo bem porque eu tenho Sua Majestade, o Imperador.
 — Ah, isso mesmo…
 Não quero dizer isso sinceramente.
 A imperatriz não pode fazer o que pode fazer com a pessoa de confiança do Imperador, mas é a sensação de ter que ver o rosto da Imperatriz de Angenas que bagunçou sua família.
 Além disso, Lavigne não tem como saber que Caitlyn, a empregada doméstica, é da família Brown.
 Meu respeito por Caitlyn só aumentou.
 Se eu fosse como ela, não teria servido à imperatriz por muito tempo.
 Depois disso, por algum tempo, continuei conversando com Caitlyn.
 E quando o banquete terminasse, eu já poderia ter confiança.
 O caráter e a prudência eram dignos do título de empregada doméstica, lealdade a Lombardi, conhecimento e experiência de esgrima e, acima de tudo, hostilidade a Angenas, que se reflete inevitavelmente no meio.
 Essa Caitlyn é perfeita como guardiã de Perez!
 

 — Caitlyn Brown. O Lorde está procurando por você.
 Caitlyn, vendo a fofa neta e o netos do Senhor, afastando-se acenando com a mãozinha com um sorriso brilhante, voltou-se para o som que chamava seu nome.
 Foi Marvin Dillard, o primeiro filho de Dillard.
 De acordo com a vontade do Senhor, a reunião de bolsa é realizada várias vezes ao ano e é hospedada por uma pessoa de uma família diferente a cada vez.
 Desta vez foi a vez da família Dillard.
 Por se tratar de um grande evento, seria eficiente se uma pessoa assumisse o controle, mas havia uma razão para todos esses métodos.
 Caitlyn seguiu os passos de Marvin Dillard e percorreu o caminho familiar.
 Depois de um tempo, os dois chegaram à frente do escritório do Senhor.
 Como se fosse a vez de Caitlyn, Clerivan estava saindo pela porta.
 — Já faz um tempo, Caitlyn.
 — Clerivan.
 As duas pessoas que viveram na mansão Lombardi eram bem conhecidas.
 — O Senhor está esperando.
 Clerivan abriu a porta do escritório com boas maneiras.
 — Obrigada.
 Caitlyn disse com um pequeno sorriso, Clerivan fez uma pequena reverência a Marvin Dillard, então deu as costas e caminhou.
 — Esse cara…
 Marvin Dillard resmungou um pouco ao ver as costas de Clerivan.
 — Essas duas pessoas eram tão próximas? 
 Caitlyn inclinou a cabeça e entrou no escritório.
 Havia apenas duas pessoas na sala, Rulak e Caitlyn.
 Não havia secretária nem mordomo no escritório.
 A atmosfera é completamente diferente dos banquetes tagarelas e amigáveis ​​do lado de fora.
 Havia uma cadeira sem apoios de braço na frente da mesa do escritório, que parecia ser enorme a cada vez.
 Caitlyn, respirando silenciosamente, se sentou na cadeira.
 — Essa personalidade nervosa não muda.
 Rulak disse com um sorriso ao ver aquela aparência.
 — Sim, senhor.
 Caitlyn cumprimentou educadamente.
 — Então, que tipo de notícia você trouxe hoje? 
 Rulak perguntou imediatamente, sem fazer barulho.
 Esta é a razão pela qual a família Lombardi possui bolsas de estudo, mesmo com os enormes gastos de cada vez e a razão pela qual a família que oferece um banquete é diferente a cada vez.
 — A babá do segundo Príncipe Perez foi encontrada morta.
 A reunião de bolsa é uma forma de o Lorde de Lombardi se sentar em seu escritório e dar uma espiada em todo o império.
 Eram os dias de coleta de informações.
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 — Morta? 
 Rulak perguntou novamente enquanto se afastava do encosto da cadeira.
 — Sim. Dois dias atrás, ela foi encontrada na parte sul do Rio Server.
 — Se ela fosse encontrada perto da água, seria difícil descobrir sua identidade? 
 — Mesmo que ela tenha sido encontrada perto do Rio Server, a causa da morte não foi o afogamento. Suas duas mãos estavam amarradas…
 — Portanto, foi feito por humanos.
 Rulak estalou a língua.
 — O que devo fazer? 
 Caitlyn perguntou com cuidado.
 — Agora está confirmado que sua babá está morta, o que devo fazer? 
 Ela murmurou, e sua aparência facial não era boa.
 O Segundo Príncipe desapareceu do Palácio Imperial onde ela trabalhava e por muito tempo seu paradeiro foi desconhecido.
 Aparentemente, Caitlyn se sentia muito responsável por este trabalho.
 — Caitlyn.
 — Sim, Meu Senhor.
 — Você apenas tem que viver sua vida. Então, quando você se deparar com informações que possam ser úteis para Lombardi, você apenas tem que se lembrar delas e me avisar.
 — Contudo…
 Caitlyn apertou o vestido com tanta força que ficou amassado.
 — Os outros ouviram alguma coisa, Senhor? 
 Era um tabu pedir as informações que outras pessoas traziam para cá.
 Os bolsistas traziam muito poucas informações, então Rulak os reuniu para ouvir sobre isso.
 Sabendo disso bem, Caitlyn tomou coragem para perguntar.
 — Não há outra intenção. É apenas porque a existência do Segundo Príncipe é muito importante para Lombardi, então…
 Nem mesmo Rulak repreendeu Caitlyn.
 Ele apenas olhou para cima e admitiu que Caitlyn estava certa.
 — Isso não é errado, Caitlyn. Mesmo se ele for um Príncipe, uma criança que nem mesmo tem uma presença como ele é alguém de quem preciso.
 Foi uma frase de justificação misturada com riso.
 A razão pela qual Rulak estava procurando pelo Segundo Príncipe era simples.
 Era para controlar o poder de Angenas, ou seja, a Imperatriz Lavigne.
 A carta mais absoluta que a Imperatriz possui é que ela é a esposa do Imperador e mãe de seu único filho.
 O imperador aparentemente tinha mais um filho, mas nada.
 A atitude do Imperador de fingir não saber das sementes que semeou deu à Imperatriz ainda mais oportunidades.
 — É porque me movi tarde demais.
 Rulak ficou desapontado.
 Se ele soubesse um pouco antes que a mãe do Segundo Príncipe estava morrendo, ele pode simplesmente colocar o Segundo Príncipe sob a proteção de Lombardi.
 Sem perceber, a Imperatriz ousou interferir na questão da herança de Rulak.
 — Angenas continua bisbilhotando o que está acontecendo sob meu teto, mas eu tenho que tirar minhas mãos e ver! Ha! 
 Lavigne Angenas está envolvido nos assuntos de Lombardi, fingindo ser um apoiador de Vieze, mas não há nada que Rulak possa fazer.
 Agora estava muito claro, o Segundo Príncipe estava bem escondido, então ele não conseguia encontrar um motivo para enfrentar a Imperatriz.
   Rulak franziu a testa ainda mais. 
 — Ele já está morto…? 
 Dizia-se que a vila na floresta onde o Segundo Príncipe vivia com sua mãe estava desocupada há muito tempo.
 A presença do Segundo Príncipe e de seus servos não era perceptível no palácio separado e abandonado, que parecia uma ruína.
 Então, Rulak ordenou que Caitlyn e os outros bolsistas que trabalhavam no Palácio Imperial descobrissem o paradeiro da babá do Segundo Príncipe.
 Foi porque ele pensou que o Segundo Príncipe e a babá teriam sido enviados juntos para algum lugar nas terras de Angenas.
 Mas a babá foi encontrada morta na parte sul do Rio Server.
 Havia uma grande probabilidade de que o corpo do Segundo Príncipe não pudesse ser encontrado e estava vagando ao longo do rio.
 — No Palácio Imperial lotado de adultos, não deve ser difícil encontrá-lo e à sua empregada.
 Rulak balançou a cabeça e lamentou.
 O Primeiro Príncipe é a única criança que vive no Palácio Imperial.
 Rulak decidiu que era hora de parar de procurar pelo Segundo Príncipe.
 — Eu ouvi da Senhorita mais jovem, Florentia…
 Algo passou pela cabeça de Caitlyn enquanto ela ouvia.
 — Sim! Ela disse que ao comparecer no palácio pelo convite da Imperatriz, nada foi divertido. Exceto por fazer um amigo! 
 Foi a palavra de Florentia, que ela conhecera há pouco.
 Caitlyn pensou no que ouvira.
 — Ela disse que ele estava doente e sozinho…
 Sozinho.
 Até agora, sob o comando de Rulak, eles tinham como alvo uma combinação de crianças e damas da corte.
 Era porque ele não achava que a Imperatriz deixaria o Segundo Príncipe sozinho.
 — Mas e se ela esconder o Segundo Príncipe sozinho e, em seguida, mover a babá para nos enganar? 
 Caitlyn abriu a boca com cuidado para contar a Rulak, que parecia estar pensando.
 

 — Vovô, estou aqui! 
 Eu estava prestes a jantar com Shananet e os gêmeos depois de ouvir a notícia de que meu pai estava atrasado novamente.
 O mordomo veio e me disse que meu avô estava procurando por mim.
 Quando entrei na sala, havia uma refeição simples na mesa como da última vez.
 — Nossa Flore está aqui! Eu chamei você para comer com esse avô! 
 — Eu gosto disso também! 
 Eu fiz alguma coisa.
 Talvez ele só quisesse jantar com a neta.
 Sentei-me ao lado do meu avô e comecei a comer.
 — Agora, coma isso também. Isso também. 
 Vovô acariciou minha cabeça quando ele empurrou as comidas deliciosas na minha frente.
 — Coma o seu também vovô! Está delicioso! 
 Quando coloco o terceiro pedaço de carne na boca.
 Meu avô que olhou para mim perguntou.
 — Diga-me, Flore não tem um amigo? 
 — Um amigo? 
 — Sim, no Palácio Imperial.
 Eu fui pega desprevenida.
 Escondi meu constrangimento enquanto fingia mastigar carne.
 O que uma criança típica de oito anos reagiria à pergunta do avô?
 Glup
 Depois de engolir um pedaço de carne, larguei o garfo.
 — Como o vovô sabia disso?! 
 Eu abri meus olhos e levantei minha voz fingindo estar assustada.
 As crianças pequenas ainda não sabem sobre os relacionamentos complicados dos adultos.
 O que falei com Caitlyn sobre ‘Amigo no Palácio Imperial’ não tem outra intenção, apenas por causa da minha ansiedade e desejo por um amigo.
 Eu falo de volta com meu avô.
 Ele riu enquanto beliscava minha bochecha levemente para que ela não doesse.
 — Eu ouvi de Caitlyn. Sobre um amigo que você não contou a este avô. Você sabe como eu fiquei triste? 
 O avô também disse com um sorriso, sem sinais de raiva.
 — Sim. Eu tenho um amigo quando eu fui ao Palácio Imperial com meu pai antes, foi quando eu me perdi. Eu estava com medo de ser repreendida… então…
 — Você estava perdida? 
 Provavelmente, meu pai ordenou que o povo ficasse calado.
 Não há necessidade de considerar a Imperatriz e o Imperador.
 Meu pai é muito legal.
 O problema é que eu não posso ser tão legal.
 — Sim! De repente, cavaleiros assustadores pararam a carruagem e disseram a mim e a meu pai para descermos. Eles brigaram com meu pai e estavam com raiva! Então eu saí também, mas fiquei com medo…
 — Ah, é…?
 Assim que meu avô ouviu, ele pareceu notar quem havia feito o pedido.
 Ele cerrou os dentes e tossiu quando viu meus olhos.
 Então ele perguntou novamente em uma voz suave.
 — Então, que tipo de criança é o amigo da Flore? Ele é um amigo da mesma idade que Flore? 
 — Sim! Ele é três anos mais velho que eu! Ah– Ele tem cabelo muito escuro e seus olhos são vermelhos como os de um coelho! 
 Os olhos do vovô não sorriam mais.
 Eu rapidamente adicionei.
 — Quando me perdi no Palácio Imperial, ele me ajudou! 
 — Sim? Essa é uma boa criança…
 — Mas meu amigo mora sozinho. Sozinho, sem mãe ou babá. Ele parecia tão sozinho e doente, vovô.
 Meu avô acariciou minha cabeça e sua mão parou.
 — Sozinho? 
 — Sim! É por isso que ele disse que me invejava por ter uma família.
 — Oh…
 Mas a reação de meu avô não parecia que ele iria correr para o Palácio Imperial imediatamente, como eu pensava.
 Droga!
 À primeira vista parecia uma voz simpática, mas conheço a maneira de falar do meu avô.
 Você tem muitos pensamentos, não é?
 Talvez hoje os bolsistas tenham trazido muitas informações.
 Todos teriam entrado quando o avô chamasse, e teriam deixado de lado o que sabiam e teriam ido embora.
 Se eu deixar assim, não sei quantos dias ou semanas o avô levará para se mover.
 Não, eu me pergunto se ele tentaria se envolver no trabalho de Perez.
 Mas Perez não tem tempo para isso.
 Eu planejei originalmente usar o favor de presente de aniversário que eu tinha que ‘ir com meu avô para ver meu amigo no Palácio Imperial’.
 Embora eu tenha contado a Caitlyn apenas algumas informações, isso me ajudou inadvertidamente.
 Ao contrário de meu pai, não é fácil se envolver com meu avô, com certeza.
 Pensei um pouco e tomei uma decisão.
 Eu tenho que dar a meu avô o motivo pelo qual ele tem que agir rapidamente.
 — E…
 Quando hesitei, meu avô me tranquilizou.
 — Não se preocupe. Você pode dizer qualquer coisa para o vovô.
 Eu mexi meus dedos e disse com ousadia.
 — E ele disse que estava doente. Alguém está machucando meu amigo…
 Eu inclinei minha cabeça enquanto fazia uma expressão triste tanto quanto possível.
 — Alguém está tentando machucá-lo…
 Vovô ainda não disse nada.
 Eu disse novamente, segurando a manga do meu avô.
 — Vovô, você não pode ajudar? 
 Certamente, o pedido sincero da neta funcionou, e a expressão fria do avô tremeu.
 Meu avô, que me olhou com uma cara complicada, perguntou em voz baixa.
 — Qual é o nome do seu amigo, Florentia.
 Parece que ele precisa de mais uma confirmação.
 Eu respondi novamente.
 — Perez. O nome do meu amigo é Perez, vovô.
 

 A noite de luar era profunda.
 Rulak Lombardi serviu uma bebida e olhou pela janela.
 Já faz um tempo que sua neta Florentia voltou ao quarto, mas as preocupações de Rulak não cessaram.
 Quando ele soube onde o Segundo Príncipe estava, outro pensamento o abordou.
 Havia muitas coisas a serem consideradas.
 A informação trazida por aqueles que vieram antes de Caitlyn estava emaranhada.
 Mas foi por causa do problema com sua família que complicou a mente de Rulak mais do que qualquer política e interesses.
 Rulak, que esvaziara a bebida pela metade, levantou-se e balançou a campainha.
 Depois de um tempo, o mordomo abriu a porta silenciosamente e entrou.
 — John.
 — Sim, Meu Senhor.
 — Vieze está de volta? 
 Ele foi o primeiro filho que ignorou o aviso de Rulak e pegou sua esposa e filhos de manhã cedo.
 — Bem…
 John, o mordomo, respondeu com relutância.
 — Há pouco tempo, chegou uma carta do cocheiro. Parece que a família de Lorde Vieze provavelmente ficará no Palácio Imperial esta noite… parece que ele irá comparecer ao banquete do Palácio Imperial amanhã à noite.
 Rulak não disse nada por um tempo.
 O mordomo não conseguiu descobrir, então ele esperou em silêncio, curvando as costas.
 Depois de um tempo, Rulak disse em voz baixa.
 — Entendo. Essa é a decisão que ele tomou.
 Clack
 O som de colocar uma tampa no parapeito da janela pode ser ouvido no escritório.
 

 — Flore? Flore, você pode acordar por um momento? 
 Acordei esfregando meus olhos sonolentos com a mão que me sacudiu.
 — Papai? 
 A primeira coisa que vi em um quarto escuro foi meu pai.
 Meu pai, vestindo apenas um robe de seda em seu pijama, me acordou com uma cara confusa.
 — Você está com muito sono? 
 — Sim, está tudo bem. Mas por que me acordou? 
 — Eu acho que Flore deveria acordar um pouco mais cedo hoje.
 Não há como meu pai me acordar antes do amanhecer para nada.
 Acordei como se tivesse pulado na água gelada enquanto meu pai continuava a olhar para trás da porta entreaberta.
 Eu rapidamente saí da cama e abri a porta com os pés descalços.
 Da mesma forma, o avô estava sentado no sofá da sala escura.
 — Oh, você acordou? 
 Como uma pessoa que acorda após um único sono o dia todo, um avô com uma voz viva já estava pronto da cabeça aos pés.
 Quando ele me viu segurando a maçaneta, meu avô disse com um sorriso.
 — Você não gostaria de ir ao Palácio Imperial com este avô, Florentia?
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 Nenhuma outra explicação foi necessária.
 Gritei com meu avô e estendi minhas duas mãos.
 — Certo! Espere um minuto, vovô! 
 — Huh? 
 Deixando meu avô inclinando a cabeça, corri de volta para o meu quarto.
 — Papai! Bolsa! Bolsa! 
 — Huh? Uh, sim, sim…
 Meu pai, que estava perplexo, também estava ocupado por minha causa.
 Encontrei uma bolsa quadrada de couro no canto do quarto e espalhei-a sobre a cama.
 Então coloco as coisas que acho que Perez vai precisar e usar na bolsa.
 — Este livro e aquele também! E biscoitos, doces, ferramentas de escrita… 
 Por um tempo, corri pela sala e pela casa empacotando minhas coisas.
 Não parecia muito, mas a bolsa imediatamente se encheu.
 — O que você está fazendo, Florentia? 
 Meu avô, que estava esperando na sala, finalmente entrou em meu quarto e perguntou.
 — Eu empacotei algumas das coisas que eu precisava! Não vai demorar muito, então espere um minuto, vovô! 
 De repente, havia um pequeno pacote na cama.
 — Você precisa deles agora? 
 O avô inclinou a cabeça porque não conseguia entender.
 Eu olhei de volta para o avô e respondi.
 — É para Perez! 
 — Você vai dar a ele? 
 Por alguma razão, os olhos do meu avô se contorceram.
 — Você está fazendo isso porque não gosta mais? 
 — Eu não vou levar muito…
 Mas não achei que a carranca de meu avô fosse abrir.
 — Quando encontrarmos Perez, o vovô vai entender meu coração também! 
 Se você vir aquela criança magra, provavelmente vai querer alimentá-la e cuidar de tudo.
 Eu estou dizendo a verdade.
 — Certo, vamos lá. 
 A voz do meu avô estava um pouco estranha, mas dei de ombros uma vez.
 Então pego a bolsa de couro e a levanto com uma das mãos.
 Não, tentei levantá-lo.
 — Huh! 
 A bolsa é bastante pesada, então meu corpo balança.
 Eu tenho um monte de coisas. Meu pai suspirou um pouco ao meu lado e tentou pegar minha bolsa.
 Mas eu balancei minha cabeça um pouco e disse em uma voz tão animada quanto a de meu avô.
 — Agora estou pronta para ver Perez, vovô! 
 

 Eu embrulhei minhas coisas alegremente, então depois de um tempo, deixamos a mansão.
 — Não importa o quanto você queira vê-lo, você está indo ao Palácio Imperial de pijama.
 Meu avô balançou a cabeça e disse como se fosse um absurdo.
 — Agora, é porque eu me levantei enquanto estava dormindo e estava muito ocupada…
 Oh, sim, é constrangedor.
 Gritei para ir ao Palácio Imperial vestindo uma camisola.
 Se eu tivesse descoberto, teria rido com um pouco menos de confiança.
 Olhei pela janela, fingindo estar calma e casual.
 Ainda era antes de o sol nascer, então o céu e a estrada onde a carruagem andava ainda estavam escuros.
 Nosso grupo foi muito simples de dizer que o Senhor de Lombardi estava se movendo.
 Era tudo sobre a carruagem e os cavaleiros de Lombardi que os seguiram.
 Tudo está silencioso, exceto pelo som de uma ferradura e o som das rodas de uma carruagem rolando na estrada.
 Eu olhei de volta para meu avô sentado ao meu lado.
 Talvez por causa da luz fraca na carruagem, as rugas das sobrancelhas pareciam profundas hoje.
 Quando ele falou sobre Perez na noite passada, ele parecia ter muitos pensamentos.
 O que o fez mudar de ideia?
 Eu não podia perguntar ao meu avô diretamente, mas eu podia sentir vagamente pelas rugas profundas, indicando que o motivo não era bom.
 A carruagem correu sem parar quando saímos do território de Lombardi e quando corremos pelos campos e passamos pelo portão.
 Os soldados à distância viram a carruagem se aproximar rapidamente, o que só o Senhor de Lombardi poderia fazer.
 O enorme portão do castelo, que teria sido fechado firmemente até o amanhecer, mas o toque de recolher foi liberado e cedeu facilmente em frente ao padrão de Lombardi.
 A carruagem em que embarcamos nem precisou diminuir a velocidade.
 E finalmente, chegamos à frente do Palácio Imperial.
 Eu estava um pouco nervosa.
 Também houve um caso da última vez porque o Palácio Imperial ainda é o Palácio Imperial de qualquer maneira.
 Quando a carruagem diminuiu a velocidade, mudei minha postura e me sentei pensando que alguém poderia abrir a porta da carroça imediatamente.
 No entanto, a postura do avô de olhar pela janela com a barba no queixo permanece a mesma.
 Então ele virou a cabeça para ver meu olhar repentino e nossos olhos se encontraram.
 E, naquele momento, a carruagem voltou a se mover como uma mentira.
 Mesmo o dono do Castelo ainda não havia despertado do sono, saímos direto do portão do Palácio Imperial.
 Vovô me olhou um pouco surpreso e disse, estendendo a mão e acariciando minha cabeça.
 — Você achou que seríamos verificados como da última vez? 
 — Eu sei que vai ficar tudo bem porque eu estava com o vovô. Mas, ainda é o Palácio Imperial…
 O Senhor de Lombardi sabe que pode entrar no escritório do imperador se quiser, sem a restrição de ninguém.
 No entanto, é uma história separada do que eu conheço na minha cabeça.
 Vovô afagou minha cabeça e disse suavemente.
 — Você é Lombardi. Lombardi não tem medo da Família Imperial.
 — Uau…
 Legal.
 Meu avô murmurou baixinho enquanto olhava para a fofura que o fez rir.
 — Coisas atrevidas. Não se preocupe com seu avô, criança. Seu avô vai ficar muito bravo hoje.
 Não sei exatamente quem você está punindo, mas concordei vigorosamente com a cabeça.
 Nesse ínterim, a carruagem entrou no Palácio Imperial.
 Como no resto do mundo, era um lugar tranquilo, exceto pelas poucas luzes ao longo do caminho.
 — Para onde devemos ir? 
 O cocheiro abriu uma janelinha e perguntou.
 — Eu só sei andar a partir daqui.
 — Então não há como evitar.
 Meu avô, que pareceu embaraçado por um momento, abriu a porta da carruagem e desceu.
 Eu também pulei segurando a mão do meu avô.
 O cocheiro disse que nos seguiria com minha bagagem, mas meu avô balançou a cabeça e carregava minha bolsa na mão.
 Deve ter sido um julgamento que ele não poderia mostrar Perez a ninguém.
 — Vamos, Florentia.
 Vovô estendeu a mão para mim.
 Ao contrário da mão do meu pai, eu andei por um caminho na floresta invisível segurando uma mão um pouco mais rude e quente. Felizmente, o céu do leste estava clareando gradualmente.
 Me apoiando na memória, cheguei ao local onde Perez estava colhendo e comendo ervas.
 E eu percebi.
 Só sei que é para oeste, não sei bem onde Perez mora.
 — Vovô…
 — O quê? 
 — Eu vi Perez aqui da última vez. Eu não sei de mais nada fora que ele mora na floresta a oeste do Palácio da Imperatriz…
 Ao contrário da minha expectativa de que estaria com problemas, meu avô parecia ter razão em algum lugar.
 — Está lá? 
 Meu avô murmurou uma palavra desconhecida e olhou para um lugar distante, onde apenas árvores densas podiam ser vistas.
 — É mais desagradável do que eu pensava.
 O aperto de mão do meu avô aumentou um pouco.
 — Daqui em diante, o avô conhece o caminho, então vamos.
 Meu avô foi o primeiro a caminhar com o rosto endurecido.
 E depois de um tempo, estávamos em frente a um pequeno palácio.
 Era um prédio antigo que parecia perto de ruínas porque não foi administrado.
 Quando o vento soprou um pouco, o som da janela apitando soou.
 — Que louca…
 A maldição saiu sem meu conhecimento.
 Não importa como seja, ela deixa uma criança sozinha em uma casa abandonada como esta?
 O armazém da Imperatriz é mais confortável do que isso.
 Meu avô disse enquanto olhava para o palácio com um olhar sério como o meu.
 — Uma das concubinas do Imperador morava aqui… 
 Vovô não conseguia falar todas as palavras que ele tinha e encurtou suas palavras, mas ele parecia saber tudo.
 O desejo da Imperatriz fez Perez e a mãe viverem em tal lugar.
 — Talvez ninguém esteja aqui. Mesmo assim, isso é demais…
 — Você disse que ele estava no oeste do Palácio da Imperatriz? Há apenas um palácio na floresta do oeste, e este é o lugar onde o Segundo Príncipe viveu com sua mãe.
 — Bem, então realmente…
 Honestamente, o prédio parece que não seria estranho, mesmo se um fantasma surgisse imediatamente. Morando aqui sozinho por anos. Eu não seria capaz de suportar um dia, pensar em um ano.
 Percebi novamente o quão cruelmente Perez sobreviveu.
 — Vamos entrar.
 Eu estava prestes a entrar com as palavras do meu avô.
 Bang!
 Houve um som alto e a porta se abriu com força total, como se estivesse se desintegrando.
 E o garotinho que empurrou a porta saiu na minha direção.
 Seu cabelo preto esvoaçava a cada passo que ele dava no chão, e sua pele branca brilhava como porcelana limpa, mesmo no crepúsculo do amanhecer.
 — Pe, Perez… ah!
 Perez, que chegou na minha frente rapidamente, imediatamente me abraçou.
 O corpo batendo em mim com um zumbido era doloroso, mas eu não conseguia afastá-lo.
 A mão do garoto encostando a cabeça no meu ombro e me segurando com força estava tão desesperada.
 — Florentia.
 A voz do menino magrinho me chamando está trêmula.
 — Ei, deixe isso. Não consigo respirar.
 Eu disse deliberadamente em uma voz profunda.
 Então o garoto que parecia não desistir, não importava o que acontecesse, gentilmente se afastou com minhas palavras.
 Mas foi apenas meio passo.
 Ele apenas recuou e olhou para mim.
 Com a mão direita ainda segurando a manga da minha roupa.
 Ainda era um rosto sem expressão, mas seus olhos vermelhos estavam apenas olhando para mim.
 Por que ele está fazendo isso?
 Bem, já que ele estava sozinho em um lugar como este, seria bom ver alguém.
 — Eu disse que voltaria. Por que você está tão agitado? 
 — Porque pensei que você tinha me esquecido.
 Minha consciência estava um pouco pesada, mas eu disse com uma narina.
 — Eu parecia que não conseguia cumprir minhas promessas? 
 Bung Bung
 Em vez de responder, Perez balançou a cabeça vigorosamente.
 Foi então.
 Uma grande mão se aproximando agarrou as costas de Perez e o afastou.
 — Fique longe da minha neta.
 Era meu avô olhando para Perez de maneira desfavorável.
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 — Você está bem, Flore?
 Meu avô perguntou, limpando minhas roupas que Perez estava segurando.
 — Estou bem, vovô. Esse garoto aqui é meu amigo…
 — Perez Brivachau Durelli.
 O ombro de Perez se encolheu um pouco.
 No entanto, o olhar do avô de coração frio apenas olhava para ele de cima a baixo, como se avaliando um objeto.
 — Vovô? 
 Foi a primeira vez que vi tal olhar, então chamei cuidadosamente para meu avô.
 — Sim, esse garoto é o Segundo Príncipe. Você pode dizer até mesmo dizer isso quando o encontrar caminhando fora do palácio.
 — Por que?
 O avô respondeu sem tirar a carranca de Perez.
 — Você, garoto, você se parece muito com o falecido imperador. Acho que você não parece filho de Yovanes, mas o filho do falecido imperador.
 Os olhos de Perez tremeram com as palavras.
 — Ninguém te contou? 
 Quando o vovô perguntou, ele assentiu um pouco.
 — Ei. Sua mãe teria visto o falecido imperador e Yovanes não gostaria de se lembrar do pai dele.
 — Sua Majestade, o Imperador, não se dava bem com sua Majestade, o falecido Imperador, vovô? 
 — Eu não sei.
 Vovô disse com um grande sorriso.
 — Ainda não tenho certeza se Yovanes não envenenou o pai.
 É toda uma família de lixos?
 Achei Lombardi uma bagunça, mas a Família Imperial também.
 Pelo menos, Vieze esperou em silêncio que seu pai morresse na velhice.
 Quando eu ainda estava em silêncio, meu avô olhou para mim e falou rapidamente.
 — Claro, não é algo com que nossa Flore precise se preocupar. Esqueça o que o avô disse.
 — Sim, vovô.
 Respondi rapidamente como uma boa neta que escuta bem.
 — Sim, Sim e você…
 O olhar do vovô se voltou para Perez.
 Estava melhor do que antes, mas ainda estava frio em algum lugar.
 — Você está morando sozinho neste palácio separado agora? 
 Acena
 — Sem empregada ou babá? 
 Acena
 — Vendo que você ainda não morreu de fome, o que você come é algo que alguém às vezes lhe traz? 
 Acena
 — É possível que o filho do imperador seja mudo? Alguém deveria saber responder com palavras adequadas! 
 O vovô disse, então Perez, encolhendo os ombros, se escondeu atrás das minhas costas.
 — Esse garoto…!
 O avô também estendeu a mão para agarrar as costas de Perez, como se ele não gostasse.
 Mas, por algum motivo, meu avô parou.
 Eu pulei na brecha e ri enquanto agarrei a mão do avô.
 — Vovô! Vamos falar lá dentro! Minha perna está doendo…
 Na verdade, não eram minhas pernas que doíam só porque eu estava de pé até aqui, mas tremi.
 — Sim. Florentia, você entrará primeiro.
 — E você, vovô? 
 — O avô vai conversar um pouco com esse garoto e depois vai entrar.
 A expressão do vovô estava determinada.
 Se eu insistisse em ficar aqui, sentia que ele pegaria Perez novamente e o colocaria no vagão.
 Em primeiro lugar, agora é a hora de ouvir meu avô.
 Não tenho escolha a não ser virar as costas e seguir para o palácio separado.
 Meu avô disse para Perez que ainda olhava para mim.
 — Ela é a sua salvadora que me trouxe até aqui! Olhe muito bem! 
 Bang
 Florentia entrou no palácio e a velha porta foi fechada.
 Rulak olhou para o Segundo Príncipe à sua frente.
 Deliberadamente não escondendo o impulso forte.
 Quando Rulak era assim, mesmo um adulto saudável não conseguia levantar a cabeça com facilidade.
 Mas Perez era diferente.
 Seus olhos vermelhos brilhantes estavam olhando diretamente para Rulak.
 Como uma máscara de porcelana branca, o rosto sem mudança estava repleto de alerta agudo.
 Era completamente diferente de quando Florentia estava ao lado dele.
 Há pouco tempo, quando Rulak estendeu a mão, ele até a colocou nos olhos por um tempo.
 — Isso é muito bom.
 Ouvindo a voz de sua neta e vendo-o sair correndo ouvindo suas palavras, Rulak pensou que ele era um cachorrinho mesquinho que perdeu sua mãe.
 Agora Rulak o vê como um cachorrinho muito inteligente.
 Rulak riu.
 — Achei que apenas a aparência lembrava o Falecido Imperador, mas sua personalidade também é muito boa.
 O jovem Perez estava avaliando Rulak.
 Vendo a aparência de um príncipe esquecido com um pobre corpo que pararia de respirar apenas por estender a mão e torcer o pescoço.
 Uma pessoa solitária que não chorará mesmo se morrer.
 Essa aparência é muito afiada como a ponta de uma lança.
 Mesmo que o falecido imperador fosse um humano que falhou em proteger sua família, como um imperador que governou o Império, ele conseguiu fazer seu trabalho.
 E, ironicamente, foi isso que fez a raiva de Rulak diminuir um pouco.
 Rulak queria fingir que não sabia e apenas deixá-lo morrer. Mas não podia…..
 — Você quer viver? 
 Rulak perguntou a Perez.
 — Se eu disser a palavra, ‘eu quero’. O que devo fazer? Você gostaria de me salvar? 
 Perez estava cerrando o punho pequeno.
 O olhar sangrento brilhava em direção a Rulak, que zombava de sua vida.
 Olhos vermelhos, era chamado de rubi, que veio como um presente por acidente.
 No momento, Rulak imaginou como Lavigne Angenas roía os dentes enquanto olhava para Perez, e ele se sentiu melhor.
 Na verdade, só isso era motivo suficiente para Perez permanecer vivo.
 — Sim, eu decidi. Eu vou te salvar.
 Rulak sorriu enquanto esfregava a barba.
 — Você tem sorte que sua presença torna a Imperatriz muito insuportável.
 Perez não ficou feliz.
 Em vez disso, ele falou com uma voz cheia de hostilidade.
 — Florentia não se parece nada com você.
 — O quê? Hahaha! 
 Rulak quebrou as costas e caiu na gargalhada.
 — Sim, isso é muito bom. Não é? Minha neta não se parece comigo, então não há uma única sujeira nela.
 Então o sorriso desapareceu do rosto de Rulak em um instante.
 E o avisou.
 — Portanto, não pense em ficar com minha neta. Você não é alguém para ela. Entendeu? 
 Rulak se lembrou dos olhos de Perez enquanto olhava para Florentia.
 Não era apenas amizade pura de criança.
 Era uma espécie de chama que se passasse um pouco de tempo e eles crescessem, rapidamente amadureceria e pegaria fogo.
 Embora Perez fosse descendente do imperador, ele não era tão importante.
 Para Lombardi, ser membro da Família Imperial era antes um fator de dedução.
 Perez não respondeu, mas Rulak também não precisava de uma resposta.
 A partir de hoje, a partir de agora, a vontade de Perez de viver é tão grande quanto a posse de Rulak.
 — Se você tentar chegar perto demais da minha neta, pode não saber se é um cachorro ou um criminoso, eu poderia puxar a coleira em você.
 Por último, Rulak, que olhou para Perez, voltou-se para encontrar sua neta.
 — Cadê você, Florentia! 
 Abrindo a porta do palácio separado e gritando em voz alta, a voz agradável parecia uma pessoa completamente diferente.
 

 Enquanto Perez e meu avô conversavam, eu olhava o interior do palácio.
 Como um prédio dentro do Palácio Imperial, era grande e espaçoso, mas o palácio não administrado estava vazio.
 Eu cuidadosamente pisei nos degraus de pedra até o segundo andar.
 Estava quebrado aqui e ali, então tive que ter cuidado com meus passos.
 Claro, ninguém teria sido capaz de acender as luzes a tempo, então eu só posso ver a única sala com a porta aberta do outro lado do corredor escuro.
 — Uau! Sério… 
 Quando abri a porta do quarto, perdi as palavras.
 Minha previsão de que pensei que seria bagunçado e sujo porque uma criança vivia sozinha sem os cuidados de um adulto estava completamente errada.
 Eu não teria ficado surpresa se tivesse sido.
 O quarto de Perez estava praticamente vazio.
 Era tudo sobre uma cama grande, móveis simples e livros empilhados.
 Exceto pelos antigos utensílios colocados em frente à lareira, não havia vestígios de pessoas morando nesta sala.
 Não havia nenhum daqueles ornamentos comuns ou qualquer coisa que parecesse valiosa.
 Não havia como os tesouros do Palácio de uma criança que vivia sozinha sem responsável permanecerem.
 — Ah.
 Exceto pelas duas coisas que encontrei enquanto estava sentado na cama.
 Era uma espada de madeira ao lado de sua cama e um frasco de remédio que dei.
 Os dois itens foram colocados em cima do cobertor.
 Naquele momento, eu ouvi a voz do meu avô.
 — Cadê você, Florentia! 
 — Estou aqui! 
 Eu rapidamente desci as escadas.
 Felizmente, Perez parecia bem, sem feridas.
 Então é.
 Meu avô não é ruim o suficiente para ficar com raiva de uma criança pobre como essa.
 Quando eu pulei e fiquei na frente dele, meu avô curvou ligeiramente as costas, mantendo os olhos no mesmo nível, e disse.
 — Vovô tem um lugar para ir por um momento, então espere aqui. Vou deixar um cavaleiro do lado de fora, então não se preocupe.
 Um cavaleiro com um rosto ligeiramente familiar segurou a sacola que eu trouxera e fez uma reverência.
 — Sim, vovô! 
 — Huh huh, criança…
 Vovô finalmente acariciou minha cabeça e saiu.
 A carruagem de Lombardi, que estava esperando, pegou meu avô e começou a correr pelo caminho da floresta.
 Acenei com a mão e perguntei a Perez, que estava ao meu lado.
 — O que você falou com meu avô? 
 — … nadinha.
 — Você está fora por um bom tempo. Do que você estava falando? 
 — Eu não disse nada.
 Então, você foi repreendido pelo meu avô?
 Bem, não teria sido muito.
 Ao fechar minha curiosidade, estendi a mão para Perez.
 Ele me olhou de forma significativa.
 — Vamos, eu trouxe algumas coisas para te dar.
 O caminho para subir as escadas é bastante difícil.
 Se esse cara magro cair por engano, ele pode se ferir gravemente.
 Nesse sentido, estendi minha mão.
 Perez, que piscou lentamente uma vez, segurou minha mão, talvez porque fosse lento em tudo.
 Comecei a subir as escadas primeiro, segurando a mão que gentilmente me segurava com força.
 Eu me perguntei se ele não gostava de me dar as mãos, mas felizmente, ele estava seguindo meu passo em silêncio, passo a passo.
 E quando cheguei ao quarto, Perez estava segurando minha mão com mais força.
 

 Yovanes caminhou pelos corredores do Palácio Imperial com uma expressão rígida.
 Foi um passo cheio de impaciência.
 Quando ele chegou ao escritório, o criado que estava à sua frente abriu rapidamente a porta.
 O céu tingido com o sol vermelho estava nascendo, e a luz do sol brilhava profundamente no escritório através da janela aberta.
 E houve um homem que recebeu a luz intacta e cumprimentou Yovanes.
 — Já faz muito tempo, Vossa Majestade.
 Era Rulak Lombardi, sentado e bebendo chá como se fosse seu próprio escritório.
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 — O que você está fazendo aqui? 
 Ele suportou o franzir de sobrancelhas, mas uma voz trêmula saiu.
 O imperador Yovanes tossiu apressadamente e corrigiu suas palavras.
 — Quero dizer, por que você veio para esse lugar? 
 — Bem desse jeito.
 Rulak disse com um sorriso, fazendo rugas ao redor dos olhos.
 — Já se passaram 3 anos? 
 Fazia tempo desde que o senhor de Lombardi deixou o território de Lombardi.
 Isso foi bom para Yovanes, mas também é irritante.
 O velho conhece todas as histórias do Palácio Imperial, mas o próprio Imperador sabe apenas um pouco do que se passa em Lombardi.
 — Está certo.
 Yovanes voltou à compostura e respondeu, naturalmente sentado no assento.
 — Você tem estado muito desesperado.
 Mas também é por um tempo. Ao ouvir as palavras de Rulak, as sobrancelhas grossas de Yovanes se arquearam uma vez.
 Era incrível que ele tratasse o imperador como se tivesse conhecido uma criança da cidade depois de muito tempo.
 — Quantas vezes este velho quis vir ao Palácio Imperial. Na última vez que te encontrar, lembrei-me das palavras de Sua Majestade e virei em frente ao portão do Palácio Imperial.
 — … o que você ouviu, acho que já considero o Patriarca de Lombardi meu tio.
 — Não tenho confiança para liderar este Império do Palácio Imperial para que Lombardi possa entrar e sair como se fosse sua casa, se você quiser me tirar do trono, mantenha seu rosto na reunião…
 — Zumbir…
 Yovanes não tinha nada a dizer.
 Foi um fato natural, porque, na verdade, foi o que Yovanes disse a Rulak.
 — Naquela época, eu estava lutando para trabalhar duro…
 Rulak, que escondeu e olhou para Yovanes, que estava dando uma desculpa humilhante, disse.
 — Mesmo tendo sofrido tanto, hoje não pude deixar de ver Vossa Majestade. Por favor, perdoe.
 — … o que diabos está acontecendo. Deste amanhecer.
 Yovanes também estava curioso e não aguentou.
 Vir para a sala e esperar assim, sem dar uma palavra antes, não era típico de Rulak.
 — É uma surpresa, mas você sabe o que está apostando com o Segundo Príncipe Perez? 
 — Pérez? 
 Era um nome desconhecido para se chamar.
 Demorou alguns segundos para perceber que era o nome de seu filho, que logo havia esquecido.
 — Se fosse aquela criança, a Imperatriz estaria cuidando bem dela. Você está dizendo que a razão de você vir hoje é por causa daquela criança? 
 Inesperadamente, Yovanes inclinou a cabeça.
 — Eu gostaria de perguntar uma coisa a Vossa Majestade. Você realmente acredita que a Imperatriz cuidará do Segundo Príncipe que você confiou para cuidar de Perez? 
 Rulak homenageia o imperador, mas não é imperatriz.
 Era sua maneira peculiar de dizer que os estados da Lombardia eram incomparáveis.
 Yovanes respondeu caprichosamente ao discurso de Rulak, que parecia castigá-lo.
 — Você está tentando interferir nos assuntos da Família Imperial agora? 
 Ao contrário do falecido imperador, Yovanes era um imperador relativamente quieto, que nunca havia sido abertamente hostil aos Lombardi, mas era bastante perturbado quando se tratava de herdeiros.
 — Não estou dizendo a Vossa Majestade sobre a responsabilidade por seus filhos. Qual é a utilidade de uma coisa dessa para a Família Imperial? Mas… 
 Rulak balançou a cabeça tristemente.
 — A semente lançada por Vossa Majestade não é desculpa para o prazer de Vossa Majestade? 
 — Você está brincando comigo…? 
 A atitude de Yovanes tornou-se bastante séria.
 — O que você quer dizer agora? Explique corretamente.
 Para Yovanes, que está impaciente, Rulak sorriu vagarosamente e disse.
 Mas as palavras que saíram de sua boca não eram nada leves.
 — Angenas relatou que a receita imobiliária deste ano foi cortada pela metade.
 — Metade? 
 O fato de Angenas, a Família da Imperatriz, estar evasão de impostos até certo ponto, também não era novidade para Yovanes.
 No entanto, o facto de ser pela metade o envergonhou.
 — Mas há outra coisa a que Vossa Majestade deveria prestar mais atenção.
 — O que é? 
 — Uma pessoa que encontrou algo estranho na declaração de impostos, mas estranhamente, nenhuma ação.
 Foi como disse Rulak.
 A expressão isolada do rosto surpreso do imperador.
 Rulak derramou óleo independentemente da ocorrência do imperador.
 — Não é verdade que algumas pessoas estão trabalhando para Angenas com o dinheiro da Família Imperial? 
 Também foi derramado.
 — Não é importante pagar impostos? Você não pode ver isso como uma coisa fácil e fechar os olhos uma vez. Mesmo quando os funcionários da família imperial estão cooperando no assunto… isso não é obviamente um arranhão no círculo de Sua Majestade? 
 — Isso é…
 O imperador esfregou a testa como se estivesse com dor de cabeça.
 Observando-o como se fosse um jogo muito agradável, Rulak jogou a segunda pedra que trouxe.
 Desta vez, esperando uma ondulação maior no lago.
 — Peço desculpas a Vossa Majestade. Você se lembra da mina localizada no litoral do Rio Serve? 
 — … eu lembro.
 — A mina de ferro que o imperador falecido deixou para Lombardi em caso de emergência foi vendida para a família Baraport por meu filho.
 — Baraport…? 
 — Eles são um dos melhores membros da família de Angenas.
 No caso de uma Família Durelli ser depositada do trono, eles colocaram seus bens aos poucos e os deixaram secretamente para Lombardi.
 Por exemplo, cinco mil barras de ouro dormindo na parte mais profunda do cofre do banco de Lombardi.
 Ou, externamente, é conhecido como ‘mina pequena e invisível’, mas, na verdade, uma mina de ferro foi um exemplo.
 Era uma promessa de longa data que Durelli e Lombardi não consideram as costas um ao outro.
 — Embora os documentos tenham o selo de Baraport estampado neles, é muito claro quem é o verdadeiro dono da mina.
 Claro, foi a família Schultz que assumiu o negócio de mineração, mas Rulak não se atreveu a comentar sobre isso.
 — Angenas pode não saber que tipo de mina era, mas a caverna cresceu o suficiente para alcançar o minério de ferro.
 A mineração de ferro era um recurso militar muito importante.
 O ferro, que é o material das armas, era um recurso pertencente a muito poucas famílias, incluindo a Família Imperial e Lombardi.
 E nem é preciso dizer que eram apenas famílias lidas à Família Imperial há muito tempo.
 Embora Angenas fossem uma família da imperatriz, eles eram originalmente mais aristocráticos do que a família imperial.
 A mineração de ferro não era uma propriedade permitida a eles.
 — E foi Sua Majestade que os tornou capazes de sonhar sonhos presunçosos.
 — É minha culpa! Isso não faz sentido! Eu acabei de…! 
 — Você não dá força a Angenas? Você nem se importou com seu primeiro filho e jogou o segundo filho para a Imperatriz. Lavigne Angenas nem se importou em matar ou salvar o filho da empregada…
 — Se ela o deixou ou o matou? 
 Yovanes não era um imperador estúpido.
 Em primeiro lugar, estava na avaliação de Rulak.
 Ele era inteligente e rápido para ler as falas das pessoas e palavras.
 Como agora.
 — Então, você está dizendo que a Imperatriz machucou Perez… o Segundo Príncipe? 
 — Felizmente, ele ainda está vivo. Acho que ele tomou veneno.
 — Ah! 
 Yovanes perdeu as palavras e caiu na gargalhada.
 O carinho pelo filho da empregada doméstica que ele nem lembrava seu nome era definitivamente zero.
 Em vez disso, foi causado pelo ressentimento e raiva contra a imperatriz, que ousou tocar em suas veias.
 Rulak disse enquanto empurrava o copo d’água na frente do Imperador.
 — Claro, foi um número muito bom para capacitar Angenas com palavras para lutar contra mim, Sua Majestade.
 Yovanes, que leu o significado, estremeceu, mas Rulak desejou feliz ao vê-lo.
 Era parecido com o olhar do discípulo bem-educado do professor.
 — Você me deu muito. Esse era um problema. Eu nem sei que meu navio vai explodir, e ainda estou ganancioso… agora é hora de assumir o poder.
 — Contudo…
 — Vossa Majestade não tem que fazer nada.
 A mão de Yovanes que pressionava com força sua testa oleosa parou.
 Rulak riu do Imperador.
 E ele fez uma oferta que o imperador jamais recusou.
 — Eu serei o vilão.
 

 Eu e Perez sentamos cara a cara na cama.
 O único sofá estava empilhado com poeira e o chão era como um osso frio, então foi uma escolha decisiva.
 O cabelo preto ainda cobre a nuca, a pele branca e os olhos tão vermelhos quanto os lábios olharam para mim.
 — Perez, você…
 Seus longos alongamentos tremeram um pouco em um piscar.
 — Você está um pouco mais alto? 
 — Eu acho que… 
 Perez respondeu, acenando com a cabeça com uma cara sombria.
 — Porque… você era maior do que os outros.
 Eu murmurei, lembrando da aparência do cara na minha vida anterior.
 Estar em uma multidão que se aglomerava com as palavras de que o novo Príncipe fora entregue, foi tudo o que vi uma vez à distância.
 A figura de Perez, que olhava para tudo com seus olhos frios, balançando sua capa com um corpo mais anguloso do que os cavaleiros ao seu redor, cativou a multidão imediatamente.
 — Quem? 
 – Huh? Ah, não 
 Mas é difícil imaginar que o cara na minha frente esteja crescendo como um adulto.
 Comparado com o Príncipe Perez, que era como um grande lobo com pelo preto e brilhante, esse cara é.
 — Em quem você está pensando agora? 
 Eles são igualmente inexpressivos, mas agora Perez é um pouco mais…
 — Cachorro? 
 Ele inclina a cabeça com minhas palavras inesperadas.
 Olha isso, como um cachorro de verdade… não, é como um filhote de cachorro.
 — Você tem algum cachorrinho? 
 — Ah, não. Mas terei um.
 — Você gosta de um cachorrinho? Eu também gosto. Não vi, mas com certeza vou gostar, porque você gosta.
 Era Perez murmurando palavras de significado desconhecido.
 — Você fez bem o dever de casa que eu dei a você? 
 — Coma a comida, tome remédio, se deite quando a empregada vier e pratique esgrima.
 Ele respondeu imediatamente, levantando os dedos um por um.
 — Certo…
 — Eu fiz tudo que você me disse, tudo! 
 É minha imaginação que a cauda escura tremula atrás de seu rosto brilhante?
 — Devo mostrar a você? 
 Perez disse como se queria pegar uma espada de madeira e balançá-la agora.
 — Não. Isso não é importante agora. Você tem que receber um prêmio porque fez bem o seu dever de casa. Não é? 
 — Prêmio? 
 Enquanto pegava minha bolsa, ri.
 Não sei se o olhar de Perez seguirá minha mão enquanto desato o nó da tampa da bolsa que está amarrada.
 — Agora, vou dar um prêmio para uma boa criança.
 Eu sou um Papai Noel?
 Eu disse enquanto abria minha bolsa.
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 A primeira coisa que tirei da bolsa foi uma capa grossa de outono e inverno.
 Ele tinha um desenho semelhante ao manto preto que o Perez adulto usava.
 Depois de tirar a poeira com força, prendi no pescoço de Perez.
 Ele moveu seus olhos vermelhos e observou a capa grossa agarrada a seus ombros.
 — Bem, combina com você.
 Portanto, havia uma razão pela qual ele usava apenas isso, eu pensei que era o uniforme.
 O cabelo preto de Perez e a pele impecável se destacavam mais do que sua capa com padrões coloridos.
 — Não passe frio e se vista bem.
 Observei Perez, vestindo a capa que dei, e tirei um segundo presente.
 Era uma espada de madeira.
 — Ugh, é pesado.
 Meus dois braços estão oprimidos por isso.
 — Eu sei que você já tem uma espada de madeira, mas da última vez que a vi, parecia muito leve para você. Então eu a trouxe.
 Na verdade, é mais correto dizer que os gêmeos a jogaram fora.
 Perez não precisa saber dos detalhes.
 — Olhe uma vez.
 Ao ouvir minhas palavras, Perez segurou uma espada de madeira em uma das mãos e brandiu-a brevemente.
 Hoowook!
 O som de corte através do vento era diferente porque havia um núcleo de ferro muito pesado e grosso embutido na espada de madeira.
 — Ah.
 Os olhos do cara indiferente se voltaram.
 — Como é, você gostou?
 — … huh.
 — Então leve isso também.
 O que tirei da bolsa foi um livro de esgrima.
 Perez, que recebeu um livro revestido de couro resistente, leu em voz alta o título da capa.
 — Esgrima Brown? 
 — Certo. Não é ‘Livro de Esgrima Imperial’, mas ‘Livro de Esgrima Brown’! 
 Perez parece não saber a diferença entre os dois.
 É por isso que não vale a pena dar um produto de luxo.
 Eventualmente, tive que explicar sozinha.
 — Na verdade, é semelhante a ‘Esgrima Imperial’. O que antes era chamado de ‘Esgrima Brown’ agora é geralmente chamado de ‘Esgrima Imperial’. Mas isso não parece um pouco velho? 
 — Sim.
 — Então o que isso significa? 
 — Este é realmente um livro da ‘Esgrima Brown’ escrito nele? 
 — Sim! Isso mesmo! Até foi o ex Lorde Brown que revisou e reorganizou isso diretamente! 
 Foi uma sorte inesperada que este livro tenha chegado às minhas mãos.
 Imediatamente pensei em Perez quando o encontrei preso em um canto da biblioteca que meu avô fizera para mim.
 Este livro original da Esgrima Brown é o presente perfeito para ele.
 Ao contrário de mim, que estava tão animada, ele ainda olhou para o livro em sua mão novamente com um rosto calmo.
 No entanto, pude ver que ele acariciou a capa do livro com o dedo.
 — A propósito, pode ser um pouco decepcionante, mas não é seu. 
 — Então? 
 — Por enquanto, você pode ler o livro como quiser. Mas alguém pode pedir por ele mais tarde. Então você tem que dá-lo.
 — … não.
 — O quê? 
 Não importa o que eu disse ou fiz, ele balançou a cabeça e disse tudo bem, mas esta é a primeira vez que ele disse não.
 Fiquei um pouco envergonhado e perguntei novamente.
 Perez olhou para o meu rosto surpreso por um momento com os olhos ligeiramente cobertos por uma franja preta, depois respondeu com o olhar abaixado.
 — … certo. Eu vou dar.
 O que foi isso, fiquei surpresa.
 Bem, isso significa que você gostou muito do livro.
 Eu adicionei palavras para confortá-lo.
 — Eu vou encontrar um melhor mais tarde. Não fique muito triste.
 Você está me ouvindo ou não?
 O dedo mínimo de Perez apertou a ponta do livro.
 De alguma forma, minha consciência foi apunhalada.
 Parece que me tornei uma adulta mau que deu um brinquedo para uma criança e o levou embora.
 — Certo, você vai me dar um livro melhor mais tarde? 
 Mas eu não tive uma resposta. Eu apenas aceno com a cabeça. Ele é facilmente manipulado por algo assim.
 Quando me lembro do futuro de Perez, que estava soprando tão rápido que uma única agulha não cabia, tive uma sensação linda porque ainda era jovem.
 Isso é tudo para você, o príncipe do futuro.
 Eu procurei dentro da minha bolsa, pensando em tentar entender seu coração profundo.
 De alguma forma, preciso de algo para aliviar a raiva de Perez.
 — Certo, aqui! 
 O que tirei foi uma garrafa cheia de doces, como a que dei com o remédio Melcon da última vez.
 A aparência de balas redondas coloridas em uma garrafa de vidro transparente era boa de se ver.
 — Oh, isso. Legal.
 O interesse de Perez, que abraçou o livro como se não quisesse que ele fosse levado embora, finalmente mudou para outra coisa.
 Afinal, uma criança é uma criança.
 Eu sacudi deliberadamente a garrafa para fazer um som e entregá-la à mão de Perez.
 — Você gosta de doces?
 — Não é o original, mas eu gosto disso.
 — Então, você gostaria de algo mais doce e mais delicioso? 
 — Algo mais doce e mais delicioso? 
 Consegui chamar a atenção de Perez, depois tirei uma pequena caixa da minha bolsa.
 Sempre à mesa na minha sala de estudos e na minha sala de estar.
 — É um biscoito de chocolate! 
 — Chocolate? 
 Perez olhou para a coisa preta presa em um biscoito saboroso.
 — Você já comeu isso? 
 Já sabia pela Estella que o chocolate ainda não é um alimento comum.
 Peguei um biscoito de chocolate do tamanho da palma da minha mão e dei para Perez.
 — Coma! 
 O garoto que hesitou um pouco com as minhas palavras mordeu o biscoito de chocolate.
 — É delicioso.
 — Certo? Olhe para isso. Eu trouxe isso para você comer! 
 É chocolate que outras pessoas nem viram na vida, mas na minha casa, era como um lenço de papel estocado em todos os espaços.
 Recolhi e trouxe todas as coisas do meu quarto, sala de estar e assim por diante, então haveria mais de trinta lanches.
 — Eu deveria comer um também. Oh, estou com fome.
 Depois de segurar mais um na outra mão de Perez, eu mordo um pequeno biscoito.
 O gosto doce, pegajoso, mas louco, se espalha na minha boca, então acho que vou comer um pouco mais.
 — Eu não pude tomar café da manhã e me movi desde o amanhecer. Aham, estou com sono.
 Honestamente, eu realmente não sei qual é o gosto do biscoito além de ‘doce’.
 Eu o empurrei rudemente em minha boca e caí de lado.
 Perez, que tinha acabado um e ia comer o outro, olhou para mim.
 — Ha-am. Eu não me importo, coma. Eu preciso dormir.
 Sinto-me cansado e com sono e adormeço.
 Eu olhei para Perez comendo um biscoito enquanto levantava minhas pálpebras cada vez mais pesadas algumas vezes.
 Posso ver um pedaço de chocolate em sua boca.
 Queria dizer a ele para limpar, mas estava adormecendo sem saber.
 Ele parecia um coelho quando ele pousou seus olhos vermelhos em mim deitada e bocejando.
 Era engraçado que um garoto tão bonito mais tarde se tornasse um príncipe tão frio.
 No entanto, foi bom que ele não precisasse mais sofrer.
 Eu pensei enquanto olhava para os olhos vermelhos que ainda estavam me encarando.
 Mesmo assim, já fiz muito isso, mas ele vai fingir que não sabe completamente mais tarde.
 Pelo menos, quando eu tentar me tornar a Matriarca de Lombardi depois que ele se tornar um príncipe, ele não será um obstáculo, certo.
 Sim, é isso.
 É quando o tempo para fechar meus olhos se torna mais longo do que quando eu abro os olhos.
 Eu podia ver Perez caindo na minha frente.
 Você também está cansado.
 Bem, o sol acaba de nascer.
 É muito cedo para uma criança se levantar e se mover.
 Durma um pouco e acorde mais tarde.
 A última coisa que vi antes de adormecer foi o rosto branco de Perez olhando para mim com um biscoito enterrado na boca.
 

 — O que devo fazer? 
 Perguntou a voz suavemente.
 — Os dois estão dormindo tão bem…
 Então o outro respondeu com uma voz semelhante.
 — Vocês vão descer e pegar os bens de Sua Alteza.
 Ao comando silencioso, os passos leves de várias pessoas começaram a se mover.
 — A propósito, eles são fofos o suficiente para se parecerem com uma pintura.
 Como se não soubesse o que fazer, foi Kylus Herring, um servo do Palácio Imperial, quem falou com sua boca.
 Com cabelo loiro escuro e olhos azuis amigáveis, Kylus era o segundo filho da família Herring, uma das famílias de vassalos de Lombardi.
 Ele era um jovem que ingressou no Palácio Imperial há dez anos, mas já era uma elite entre a elite qualificada como um servo de primeira classe.
 E foi Caitlyn Brown, a vice-chefe do Palácio Imperial, que olhou para a cama com olhos afetuosos também.
 No entanto, os dois mudaram de afiliação há apenas uma hora.
 Era o Segundo Palácio Imperial onde eles foram comandados a servir e estavam dispostos a lutar contra seus inimigos.
 — Vou deixá-los dormir um pouco. Também preciso de tempo para limpar o primeiro andar.
 — Sim. Eu ouvi muito sobre a filha de Gallahan, mas é a primeira vez que a vejo. Então ele é o Segundo Príncipe? 
 Originalmente, Kylus, que gosta de crianças, não conseguia tirar os olhos.
 — Mas como isso pode ser tão fofo, aqueles dois.
 Foi um pouco de confusão, mas Caitlyn concordou com Kylus.
 As duas crianças deitaram-se frente a frente em uma cama cheia de doces e adormeceram sem se preocupar com o mundo.
 Tanto Florentia, com cabelo castanho encaracolado, quanto Perez, com cabelo um tanto espesso, mas preto como o céu noturno, ambos tinham a aparência muito fofa que faria qualquer um querer olhar mais uma vez.
 Além do mais, a coisa mais fofa para cavar no coração de Kylus e Caitlyn é que as duas crianças estavam cobertas por uma capa preta.
 — Eu tenho que cobrir mais apropriadamente… 
 Para o caso de as crianças acordarem, Kylus, que tentou embrulhar o manto de volta, viu algo e fechou a boca novamente.
 Quando Caitlyn ficou curiosa, viu a mão de Perez segurando a mãozinha de Florentia com força sob a capa.
 — Boo…
 Kylus já fechou os olhos para não fazer barulho como alguém gravemente ferido.
 Foi por causa da fofura excessiva que de repente veio, causando uma sobrecarga.
 Depois de respirar fundo algumas vezes nesse estado, Kylus tentou colocar a capa de volta nos ombros de Florentia.
 Agarra
 Se não fosse pela força forte de Perez segurando seu braço daquele jeito.
 — O Segundo Príncipe…
 Perez, que estava dormindo há pouco tempo, abriu os olhos e segurou com firmeza o pulso de Kylus.
 — Quem é? 
 — Oh, sou eu…
 Kylus perdeu as palavras para a mão que apertou seu pulso.
 Não é uma criança que acabou de fazer onze anos?
 Mas o que é esse força?
 Em vez de Kylus envergonhado, Caitlyn disse em uma voz calma.
 — Prazer em conhecê-lo, Sua Alteza, o Príncipe. Somos nós que estaremos com Sua Alteza, o Príncipe, a partir de hoje. Meu nome é Caitlyn Brown.
 — Bem, este é Kylus, Kylus Herring, Sua Alteza, o Príncipe.
 Kylus mal respondeu.
 No entanto, o estado de alerta não desapareceu do rosto de Perez.
 Foi então.
 — Woo.
 Florentia despertou lentamente e emitiu um pequeno ruído.
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 Ao mesmo tempo, Perez soltou o braço de Kylus, que ele segurava com tanta força.
 — Aham. Dormi bem.
 Florentia se espreguiçou o máximo que pôde e então encontrou o homem parado na sua frente e perguntou inocentemente.
 — Huh? Quem? 
 Assim que Florentia abriu os olhos, foi a reação oposta de Perez, que ergueu as garras e guardou como um gato ferido.
 — Ah…
 Kylus, que estava segurando seu braço repentinamente solto, voltou a si e a cumprimentou.
 — Olá, Senhorita Florentia Lombardi. Sou Kylus Herring, o atendente do Segundo Palácio Imperial.
 — Oh, o Segundo Palácio Imperial…
 Florentia, que piscou seus olhos grandes por um momento, acenou com a cabeça e disse enquanto batia palmas.
 — Se for um Herring, é uma Família Herring da Fundação de Bolsas de Estudo de Lombardi? 
 — Sim, isso mesmo, senhorita.
 — E Caitlyn também está aqui? 
 — Você dormiu bem, mocinha?  
 Caitlyn cumprimentou educadamente.
 — Uau, pessoas legais vieram.
 Era como se ela já soubesse que alguém viria.
 Kylus inclinou a cabeça para dentro e olhou para Perez.
 Onde é que Perez, que momentos atrás parecia quebrar a mão de Kylus, quando ele estava prestes a tocar em Florentia, foi… 
 Ele agora está olhando para a figura de Florentia sorrindo largamente.
 Kylus e Caitlyn trocaram olhos silenciosamente.
 Parece que os dois geralmente não estão juntos.
 Caitlyn se aproximou e arrumou o cabelo bagunçado e as roupas de Florentia.
 Perez olhou atentamente para o Florentia, que estava sendo cuidada por eles familiarmente e perguntou.
 — Você sabe que eles são? 
 — Sim. Eu vi Caitlyn antes de vir para cá. Kylus… eu o estou vendo pela primeira vez, mas ele era de uma família muito próxima da minha.
 Ao ouvir as palavras de Florentia, Kylus riu com orgulho.
 Era porque Herring, o vassalo de Lombardi, parecia estar recebendo reconhecimento.
 — Vocês dois vão estar cansados, mas agora vocês têm que se mudar.
 — Estamos nos mudando?.
 Perez endureceu o rosto.
 Kylus não percebeu.
 Embora este palácio esteja no mesmo nível de uma casa em ruínas, foi um lugar onde o Segundo Príncipe nasceu, foi criado e guardou lembranças com sua mãe.
 Kylus hesitou em explicar isso, mas Florentia disse enquanto segurava a mão de Perez.
 — Um novo palácio deve ser dado a você.
 — Eu não preciso disso.
 Perez disse com bastante firmeza.
 — Não, você precisa. O que você mais precisa agora é do palácio.
 No entanto, as palavras de Florentia foram ainda mais decisivas.
 — Por que? 
 — Porque esse é muito perto do Palácio da Imperatriz.
   — Hmm, hmm…  
 Com as palavras diretas de Florentia, Kylus ficou pasmo e tossiu.
 Caitlyn olhou ao redor para ver se a porta estava fechada.
 — Você sabe o que eu quero dizer? 
 — Huh…
 Kylus puxa o peito para baixo.
 Se Perez não querer ir e insistir em não se mudar para o novo palácio, as coisas ficam muito complicadas.
 Em qualquer caso, dar um novo palácio foi um grande presente de Sua Majestade, o Imperador, e rejeitá-lo pode ser visto como rejeitar ordens, não importa o quão pequeno seja.
 Perez ainda era uma criança, então não havia problema em forçá-lo a se mover, mas ele ainda era um príncipe de qualquer maneira, e Kylus não queria começar a bagunçar seu primeiro encontro com seu mestre.
 Além do mais.
 Perez é muito forte!
 Vendo o pulso que foi pego por Perez há pouco ainda estava dolorido, parecia que estava contundindo.
 No entanto, Kylus, que nasceu como um servo inatamente capaz, riu ao tocar seu pulso dolorido.
 Um bom príncipe também!
 Mesmo alimentos básicos, roupas e abrigo não foram fornecidos e já mora sozinho há vários meses.
 No entanto, Perez tinha muitos cantos exclusivos à primeira vista.
 Por exemplo, a beleza extraordinária, o poder que você não pode imaginar quando se é uma criança e o olhar carismático que estava olhando para Kylus há pouco tempo!
 Pensando que a pessoa a quem servirá no futuro é boa em muitos aspectos, Kylus espontaneamente contraiu os ombros e ergueu a boca.
 Então ele deu um passo à frente e disse.
 — O palácio que Sua Majestade deu ao Segundo Príncipe é o Palácio Poirak, localizado no lado leste do Palácio Imperial. É mais ou menos do tamanho do palácio que Sua Majestade, o Imperador, usava quando Sua Majestade era um Príncipe.
 — Além do edifício em si, é ainda maior se você considerar os jardins incluídos no Palácio de Poirak, as empregadas e os atendentes. Tem o mesmo tamanho do palácio de Astana, o Primeiro Príncipe.
 — Eu gosto disso! 
 Florentia exclamou com grande satisfação.
 — Isso de novo… Astana vai ter uma pequena dor de estômago! 
 Por ser da linhagem direta da Lombardi, ela não hesita em palavras e ações.
 Mas não há ninguém aqui para condená-la.
 Em vez disso, apenas o povo da Lombardi, Caitlyn e Kylus, discutiram.
 — Vamos, Perez.
 Florentia disse quando ela saiu da cama.
 — Para ver sua nova casa.
 

 — Uau…
 Parado à nossa frente estava um Palácio Poirak, pronto para conhecer o novo proprietário.
 Eu admirei sem saber.
 — É muito grande.
 O Palácio de Poirak era um palácio muito maior do que eu pensava.
 Gostei ainda mais porque era um local onde tive que fazer um longo passeio de carruagem do palácio separado onde Perez morava e ir completamente para o outro lado do Palácio Imperial.
 — Você gostou? 
 Eu, que tenho uma casa pequena comparada a esta, tive inveja, e meu estômago dói no momento.
 A mansão de Lombardi também é grande, mas a casa onde meu pai e eu estamos fica em um nível pequeno, com alguns quartos.
 E quando olhei para ele, Perez não conseguia tirar os olhos do palácio Poirak e dos empregados ocupados.
 Sim, fiz um bom trabalho.
 Na verdade, se você é um príncipe, tem que ser tratado assim desde o início e crescer.
 É ridículo que Perez tenha sofrido sozinho enquanto estava preso naquele palácio separado.
 — Provavelmente, à tarde, tudo estará pronto.
 Disse Caitlyn.
 — É rápido.
 — É porque o Senhor o moveu diretamente.
 Afinal, meu avô era incrível.
 Hesitei muito em pedir ao meu avô para fazer o trabalho de Perez.
 Mas, novamente, minha escolha estava certa.
 Caitlyn não tinha nada a dizer e Kylus parecia ser uma boa pessoa. Dessa forma, Perez não terá que comer veneno e ter uma infância miserável.
 E se você vive cercado de gente boa de Lombardi desde a infância, Perez certamente terá uma boa impressão de Lombardi.
 Esse era o meu plano.
 Para fazer um bom relacionamento entre Perez e Lombardi, que mais tarde se tornará Príncipe Herdeiro.
 É por isso que ele vai me dar forças quando mais tarde eu tentar me tornar uma matriarca.
 — Agora, não hesite e viva aqui.
 Tive muito trabalho, mas o que fiz foi simples.
 Isso apenas criou um ambiente no qual Perez poderia viver confortavelmente enquanto aprecia as coisas como o Príncipe.
 — Por que você diz isso? 
 — O quê? 
 — Por que você está falando como se tivesse acabado? 
 A tez do cara que olhava para o Palácio de Poirak como se estivesse possuído há algum tempo ficou escura.
 Eu senti como se estivesse olhando para o céu coberto por nuvens escuras que choveriam agora.
 — Oh, não, não é assim.
 — É muito grande.
 — O que há de tão importante nisso? 
 O dedo de Perez agarrou a ponta da minha manga.
 — Você tem que vir com frequência.
 — Frequentemente? 
 Estou ocupada.
 Mas o olhar do garoto que me vê e não dá uma resposta definitiva é feroz.
 Ele era um garoto, como ele poderia saber fazer esse tipo de expressão?
 Então, de repente pensei no futuro de Perez e o convenci.
 — Escreverei cartas com frequência… certo.
 Os ombros do garoto maltrapilho caem novamente.
 Foi então.
 Correuk
 Um som muito alto veio de Perez, que fingiu não ouvir.
 Acho que ele não come direito há alguns dias.
 Falei com Kylus em nome de Perez.
 — Estamos com fome. Por favor, nos dê comida! 
 

 Chaenggrang
 A xícara de chá que a Imperatriz segurava foi quebrada com um barulho alto.
 — O que você disse agora? 
 Ainda hoje, a empregada que falava com a Imperatriz ficava mais pálida e cansada ao olhar para as chávenas no chão.
 No entanto, não importava o quanto estava com medo, ela sabia que se não respondesse, seria punida ainda mais, então ela lutou para apertar a voz.
 — Verdade, Sua Majestade deu o Segundo Príncipe… Sua Majestade, o Imperador, deu o Palácio Poirak ao Segundo Príncipe. Sua Majestade, a Imperatriz.
 — Onde está Sua Majestade agora? 
 — Comendo no Palácio Imperial…
 Bip
 A imperatriz, que se vestia vagarosamente, levantou-se apressada de onde ele estava sentado.
 — Traga um vestido! Agora mesmo! 
 As saias dos vestidos das criadas esvoaçaram ao longo do corredor, seguindo os passos rápidos da Imperatriz.
 Após obter o patrocínio do Palácio Imperial, a Imperatriz levantou a voz e começou a chamar o Imperador.
 — Sua Majestade! Sua Majestade, onde está você! 
 Naquela hora, em vez de responder, houve a gargalhada do Imperador e de outra pessoa.
 — Haha! Essa é uma criança esperta! 
 Foi o imperador que caiu na gargalhada enquanto batia na mesa do mecenato.
 Lavigne disse, virando a esquina com um sorriso glamoroso.
 — Sua Majestade, você estava aqui…
 Mas no momento seguinte, seu sorriso desapareceu como se tivesse sido lavado com água.
 — Oh! Imperatriz! Bem-vinda. O Senhor de Lombardi acaba de nos visitar, então vamos tomar uma xícara de chá também.
 Lavigne percebeu.
 De repente, a razão pela qual o Imperador estava interessado no Segundo Príncipe, e a razão pela qual ele deu o Palácio Poirak.
 Tudo foi feito por causa do velho de Lombardi.
 — Já faz muito tempo, imperatriz.
 Rulak Lombardi a cumprimentou enquanto se levantava de sua cadeira.
 Rulak, que não aguentou a raiva e olhou para ela, trêmulo, disse ao Imperador.
 — Eu acho que tenho que ir, Sua Majestade.
 — Não, por que você está indo embora agora?
 — Há algo que preciso cuidar no Palácio de Poirak, antes de sair…
 — Oh, está certo? Então eu o acompanharei até a carruagem.
 Enquanto os dois conversavam como um parente próximo que conheceram há muito tempo, Lavigne tremia de alienação, como se tivesse se tornado um forasteiro completo.
 E a sensação culminou quando os olhos de Rulak passaram por ela, Rulak saiu e o Imperador o seguiu.
 Isso significa que ela não podia ficar ali estupidamente.
 A imperatriz sorriu forçadamente e seguiu as costas do imperador para se despedir de Rulak.
 Quando é hora de passar pelo corredor em frente à porta principal, onde a carruagem de Lombardi está esperando.
 Um homem estava de pé.
 Era o filho de Rulak, Vieze Lombardi.
 Ele ficou no Palácio da Imperatriz ontem à noite, quando soube da notícia, ele se assustou e deu um pulo.
 Idiota, idiota.
 Rulak Lombardi, que assumiu a liderança, foi se aproximando gradualmente de Vieze.
 — Oh, pai.
 Vieze, que foi contemplado como uma criança pega roubando, foi endurecido sem nenhuma cortesia para com o imperador.
 E Rulak Lombardi passou sem nem prestar atenção nele.
 Ele fez seu primeiro filho parecer uma pessoa inexistente.
 — Huh…
 Vieze gemeu como se estivesse tendo um pesadelo, e não conseguia nem pensar em seguir Rulak, ele ficou como se tivesse sido pregado no local.
 — Bem, vejo você mais cedo ou mais tarde.
 — Agora mostre seu rosto frequentemente, Patriarca.
 Rulak e o imperador se cumprimentaram.
 Então a carruagem de Lombardi partiu.
 Lavigne, que não parava de morder os lábios e reprimir a ansiedade, aproximou-se do imperador e abriu-lhe a boca.
 Ela ficou maravilhada.
 — O que você faz, imperatriz?
 Ele está olhando para ela e sorrindo.
 É um sorriso que não é tão diferente de antes.
 Mas os olhos do imperador mudaram.
 Sua mão, percebendo isso instintivamente, caiu fracamente.
 — Eu tenho que ir ao escritório de Iman. A Imperatriz também vai voltar para descansar.
 Não houve menção do Segundo Príncipe.
 Agora ela foi sentenciada a não ter autoridade sobre o Segundo Príncipe. O imperador retornou ao escritório, e Lavigne não conseguiu se mexer há algum tempo, como fez Vieze.
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 — O palácio ainda não está completamente organizado. Não foi o suficiente porque foi preparado com pressa, príncipe.
 Kylus se desculpou, incapaz de erguer a cabeça como se não tivesse rosto.
 — Do jantar, vou me preparar especificamente. Sinto muito, príncipe.
 Mesmo Caitlyn, que embalava talheres sozinha, não parecia bem porque ela não gostava que a primeira refeição de Perez no Palácio de Poirak fosse assim.
 Perez ainda estava em frente a uma placa de pedra no jardim com um rosto desconhecido.
 Eu estava cuidando das flores no jardim e estava preocupado no momento.
 Mesmo assim, é a primeira refeição que Perez faz em seu novo palácio, mas como você se sentiria se a comida trazida estivesse abaixo do padrão?
 Não importa o quão estúpido ele seja, ele ficaria muito desapontado.
 Além disso, foi Kylus quem entrou no Palácio Poirak, que ainda está sendo organizado, e trouxe uma refeição.
 É um grande problema que me sinto decepcionado com Kylus, que terá que cuidar de Perez ao seu lado no futuro.
 O que é tão confuso?
 Parei de fazer e corri direto para a mesa.
 Por falar nisso.
 — Ah, o quê?
 Fiquei honestamente surpreso.
 Não era porque a refeição na mesa estava muito bagunçada.
 Em vez disso, fiquei surpreso ao ver que era pão demais.
 No entanto, os pensamentos de Kylus e Caitlyn são diferentes.
 Sinto mais por minha ocorrência, e posso vê-la de cabeça baixa.
 — Sinto muito, minha senhora. Se você não gosta muito, assim que comer esta comida, iremos ao Palácio Imperial e levaremos mais comida adequada.
 Olhando a expressão dos dois, não era brincadeira, era sincero.
 — É muito melhor do que eu pensei? Não é, Perez?
 Quando derrotou ele, Perez acenou com a cabeça um pouco.
 O almoço que Kylus prepara é um sanduíche coberto com geleia vermelha, uma salada com muitas frutas frescas, um prato de frango grelhado com molho doce e vegetais assados ​​cozidos juntos e recém-preparados no vapor quente.
 Está cheio de pão.
 Não sei ainda o que gosto, mas este foi um ótimo aperitivo para o almoço.
 Mesmo na propriedade Lombardi, é claro, há momentos em que como um almoço mais chique, mas quando eu comia sozinho, a maioria das refeições era simples e acessível.
 Eu só queria perguntar ao Kylus.
 — O almoço de Vossa Majestade é muito maior do que esta mesa posta? 
 Kylus concordou com firmeza e respondeu.
 — Vossa Majestade faz as três refeições por dia em um jantar preparado. Cada vez, três ou mais pratos principais são preparados de acordo com o seu gosto, e quatro ou mais, especialmente antes e depois das refeições.
 — Eu não posso comer todos eles. Você escolheu a comida que Sua Majestade geralmente gosta entre eles? 
 — Sim, está certo.
 — Uau…
 Minha casa era muito econômica.
 Claro, o vovô odeia desperdício de comida.
 Então, naturalmente, o chef de Lombardi cozinha uma pequena quantidade de comida com todo o seu coração.
 Outros membros da família também estão acostumados com a maneira como comem.
 Eu queria porque queria.
 — Que tal o primeiro príncipe? 
 Quando saiu a palavra do primeiro príncipe, Perez, que não conseguiu tirar os olhos da comida preparada, voltou-se para mim.
 Você ainda está ciente da competição?
 O rosto do cara olhando para mim estava mais difícil do que o normal.
 — Pelo que eu sei, por ordem de Sua Majestade, a Imperatriz, jantares magníficos são preparados a cada refeição.
 — Mas como ele ainda é jovem, deve haver muita comida desperdiçada? 
 — … ela disse que, porque ele está crescendo, precisamos prestar mais atenção às refeições dele.
 Eu ouvi e conheci o amor da Imperatriz por seu filho, mas era realmente incomum.
 Senti-me enquanto sacudia a cabeça.
 Perez também olhou para mim e me senti na cadeira que Kylus havia preparado.
 Peguei meu garfo e faca e corri em direção ao prato de frango.
 Havia outros alimentos antes do jantar, como saladas e sanduíches, mas o primeiro é carne!
 Quando cortei o frango cozido e coloquei na boca, sinta um sabor maravilhoso em equilíbrio.
 Isso não era ruim.
 Um pedaço de carne, duas saladas e depois abra o pão antes da refeição, e depois uma grande mordida com bastante manteiga.
 Estou tendo uma refeição tão emocionante, e Kylus, que está atrás da cadeira de Perez na minha frente, não parece bem.
 Eu olhei para Perez.
 — Por que não vem? 
 Perez segurou um garfo em uma mão só olhando para a comida.
 — Você não gosta de comida? 
 O cara balançau a cabeça.
 — Então você não sabe o que vem primeiro? 
 Ele balançou a cabeça novamente.
 Bem, talvez.
 — Você tem medo de comida? 
 — … huh. 
 A voz de atendimento é pequena.
 Mas deve ter sido ouvido do lado de Kylus e Caitlyn, parados ao nosso lado.
 Caitlyn abriu os lábios inferiores porque sabia o motivo, e Kylus inclinou a cabeça porque não conseguiu entender.
 E eu trouxe um prato de frango na frente do Perez.
 Depois de dividir em pedaços para ficar mais fácil de comer, deixei um deles e coloquei na boca.
 — … ah! 
 Perez surpreendeu baixinho.
 No entanto, olhei para Perez em frente e mastiguei a comida com mais força.
 — Viu? Está bem? 
 — … não faça isso no futuro. É perigoso.
 — Por que? Talvez a comida que você vem ficar envenenada? 
 O garoto acenou com a cabeça.
 Só então Kylus pareceu chateado com o motivo da ação de Perez.
 Não era porque uma nova pessoa suspeitava de si mesma.
 Ele apenas viu a razão pela qual essa criança tinha tanto medo.
 Eu disse enquanto colocava o prato de volta na frente de Perez.
 — Não se preocupe com isso no futuro. Caitlyn e Kylus são pessoas em quem você pode confiar. São pessoas de Lombardi que meu avô invejoso para protegê-lo.
 — Mas…
 Ele ainda hesitou.
 Eu conheço o seu coração.
 Quando sua mãe adoeceu e morreu, não havia ninguém para ajudar, e depois disso, até ele ficou sozinho, comendo a comida envenenada que a empregada trazia para ele uma vez a cada poucos dias.
 Agora, se alguém chega e diz que vai cuidar bem de você no futuro, não dá para acreditar.
 Mas não recuse comida.
 — Você acredita em mim? 
 — Sim.
 Foi uma resposta rápida que não poderia ser comparada com a anterior.
 — Então, por que você não dá uma chance a essas duas pessoas? 
 Perez extraiu os olhos vermelhos e olhou para Kylus e Caitlyn.
 O que você está vendendo?
 Depois de encarar os dois por um longo tempo, Perez deliberadamente o garfo novamente.
 E com cuidado, ele colocou o frango que eu cortei em sua boca.
 — Ah.
 Ouvi o fundo do rompimento de Kylus.
 — Está delicioso? 
 — Uh…
 Meus lábios se moveram cada vez mais rápido.
 Em seguida, coloco o pão quentinho antes da refeição e, sem hesitar, o sanduíche com geleia.
 Era uma etiqueta de jantar confusa para o príncipe ver, mas ninguém importante.
 Por isso, o aparecimento de Perez, que parecia ter comido há muito tempo, foi muito desesperador.
 Eu disse e empurrando o sanduíche na frente dele.
 — Não se preocupe com o que você vai chegar no futuro. Você não precisa mais ter medo.
 O garoto levando comida à boca sem pensar parou de se mover.
 Então, depois de um tempo, ele acena com a cabeça uma vez.
 O rosto do garoto que voltou a comer silenciosamente estava um pouco mais brilhante do que antes.
 Eu senti como se ele estivesse gostando do sabor da comida.
 Eu também comecei a comer devagar ao lado de Perez.
 Quando o almoço acabou, ele veio mais de três porções sozinho.
 Caitlyn e Kylus sorriem alegremente ao olhar para a ação de Perez de dar tapinhas no estômago para ver se era difícil.
 Em seguida, o prato vazio foi retirado e um lanche simples foi preparado sobre a mesa.
 Depois de uma refeição que nunca foi feita antes, Perez de repente pede a Caitlyn um chá e uma sobremesa suntuosa.
 — O primeiro príncipe está vivendo assim? 
 Nem Caitlyn, nem Kylus, que sorria, não consegui responder.
 — Você está vivendo de uma maneira tão confortável pela primeira vez? 
 Mas Perez não se apressou em responder aos dois.
 Sem tocar no utensílio de chá, apenas continuo olhando para algo refletido na água límpida do chá.
 Não consegui encontrar nada que pudesse dizer dessa vez.
 Depois de um tempo.
 Quando a água do chá esfriou, ouviu-se uma voz procurando por mim.
 — Florência.
 — Vovô! 
 Eu me levantei da cadeira onde estava sentado e corri para meu avô.
 Disse o avô que afagou minha cabeça enquanto eu corria.
 — Agora vamos voltar para casa, Florentia. Seu pai deve estar muito preocupado.
 Se tratando do meu pai, ele poderia nem ter ido trabalhar e talvez me ficasse esperando em casa.
 O Palácio Imperial era um lugar muito relutante e tenso para meu pai, e como meu avô e eu viemos a um lugar assim, ele não poderia estar confortável.
 Então o avô se mudou de Perez.
 — Mais cedo ou mais tarde, os professores virão para ensiná-lo. Aprenda bastante.
 — … sim.
 — Matérias acadêmicas e esgrima não devem ser negligenciadas também.
 — Sim.
 A relação entre o vovô e Perez é mais árida do que eu pensei.
 Meu avô nem mesmo viu o rosto de Perez direito e o tratou com uma atitude fria diferente de quando me tratou.
 Eu ajudei puxando a bainha do meu avô.
 — Vovô! Perez é tão inteligente! Ele tem livros de ervas por conta própria e é muito bom em esgrima! 
 — É mesmo? 
 — Sim! Então Perez se sairá bem! Os novos professores podem se surpreender porque ele é bom em estudar e também em esgrima!
 Ele não apenas usava a cabeça, mas era diferente do Príncipe Astana, que não tinha nenhum talento para a esgrima!
 Perez já tem um talento diferente.
 Ele é o cara que mostrou uma aparência tremenda em sua vida anterior, que era tão grande quanto um cachorro selvagem deixado sozinho na floresta em um palácio separado.
 Agora, quão grande seria Perez se os grandes professores escolhidos por meu avô o ensinassem?
 Só de pensar nisso me fez tremer.
 Além disso, fiquei muito iluminado com os rostos distorcidos da Imperatriz e de Astana.
 — Não é verdade, Perez? 
 — … huh.
 Perez respondeu, piscando os olhos lentamente.
 — Eu farei o meu melhor.
 O futuro de um gênio que se esforça é tão brilhante.
 Aproximei-me de Perez e o cumprimentei, acariciando sua cabeça.
 — Vou escrever uma carta para você. Até a próxima.
 É hora de dizer adeus.
 Ele poderá crescer com segurança, pelo menos por enquanto, até ir para uma academia onde crescerá e conhecerá seu povo.
 Seguro, em um ambiente muito melhor do que antes.
 E se eu trocar cartas de vez em quando, pelo menos Perez não vai me esquecer.
 Eu estendi uma mão para apertar sua mão.
 — Adeus Perez. Coma bem e cresça…! 
 Huh.
 Ele deixou minha mão e me abraçou com força.
 — Não diga adeus.
 — Hã, o quê? 
 — Adeus, não me diga isso.
 — Ah, entendo. Então…
 No entanto, o que devo dizer?
 Eu pensei.
 Eu gentilmente empurrei o garoto que me abraçou como se nunca fosse me soltar.
 Certo, isso é o que devo dizer.
 Eu disse enquanto olhava para Perez com seus olhos sombrios.
 — Veja você de novo, Perez.
 Seu rosto floresceu em um instante.
 Uma amolgadela na bochecha e uma covinha escondida surgiram, e os cantos da boca, que sempre falava palavras sombrias, extravasamento-se diminuído.
 Também havia algo como ‘alegria’ em seus olhos vermelhos que estavam vazios de emoção.
 Ele respondeu com um rosto que parecia um pequeno botão de rosa que acabou de surgir.
 — Sim, vejo você de novo.
 No caminho de saída do Palácio de Poirak, estou segurando a mão do meu avô.
 E naquela noite, depois de tomar banho em água morna com espuma macia, deito na cama e coloco a cabeça em um travesseiro fofo.
 Olhando para trás agora, seu sorriso casual em minha mente por um bom tempo, como um forte perfume de rosa que eu nunca senti antes.
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 [Para Florentia.]
 Como você está?
 Acho que estou acostumado com o novo palácio agora.
 Porque no Leste, o sol brilha bem.
 Talvez seja por isso que existem tantas ervas boas.
 Ontem, enquanto caminhava, encontrei um ramo de flores Bomnia. [1]
 Pude reconhecer que era uma flor que floresceu muito no lugar onde eu morava antes.
 A Flor Bomnia irá desabrochar em breve.
 É uma flor vermelha com lindas pétalas.
 Se a Flor Bomnia florescer, posso mandar para você?
 A aula de esgrima começa amanhã.
 Estou ansioso para isso.
 Eu comi meu primeiro sanduíche de frutas ontem.
 O creme branco era doce e delicioso, mas não tanto quanto o doce que você me deu.
 Amanhã, Kylus disse ao chef para fazer biscoitos de chocolate.
 Mas não parece tão bom quanto o que tive com você, então não estou esperando muito.
 Se estiver tudo bem, envie-me uma resposta. Se você não gosta, não precisa. Realmente.
 Vejo você de novo.
 [De Perez.]
 PS: acho que você também vai gostar das Flores Bomnia.
 

 [Para Perez.]
 Sinto muito por responder tarde.
 Tenho andado um pouco ocupada estes dias.
 Os cavalos que meu pai comprou de aniversário chegaram, então eu estava ocupada cuidando deles.
 Eles são muito mansos e bonitos.
 Chamei a mãe de Bailey e seu bebê de Blanc.
 É a primeira vez que ouço falar de uma flor chamada Bomnia, estou ansiosa por uma flor como presente.
 Como você está?
 [De Florentia.]
 PS: por que você não para de comer grama agora?
 

 [Para Florentia.]
 Finalmente, as Flores Bomnia floresceram.
 O outono veio devagar este ano e parece ter florescido tarde.
 Procurei em um livro, mas as Flores Bomnia originais são flores silvestres que crescem apenas na parte sul do Império.
 Talvez alguém que sente falta de sua cidade natal o tenha plantado secretamente no Palácio Imperial. Enviarei as pétalas de Bomnia para Caitlyn. Eu não estou mais comendo grama.
 Algo estranho aconteceu hoje.
 Durante a aula de esgrima, pensei em uma coisa chamada ‘Ore’, mas o chão está quebrado.
 Claro, fiquei muito surpreso, especialmente a reação do espadachim foi estranha.
 Depois disso, fiz uma aura várias vezes e depois voltei.
 E à noite, Sua Majestade o Imperador veio ao meu palácio.
 Foi a primeira vez que o vi pessoalmente, mas realmente não me pareço nem um pouco com ele.
 Mas Sua Majestade o Imperador riu e disse que meu talento se assemelhava a ele.
 Que tal Bailey e Blanc?
 Não te incomoda?
 Espero que sim.
 Porque você não deve estar sobrecarregada.
 Vejo você de novo.
 [De Perez.]
 

 [Para Perez.]
 Feliz décimo terceiro aniversário.
 Queria dar a você uma nova espada de presente de aniversário.
 Havia um limite para que Caitlyn realizasse isso secretamente, então era impossível.
 Vou mandar algumas moedas de ouro e um broche de rubi.
 Isto é…
 Comprei enquanto passava. De qualquer forma, feliz aniversário.
 [De Florentia.]
 

 [Para Florentia.]
 Usei o broche de rubi que você me deu no mês passado para jantar.
 Não consegui comer direito porque a Imperatriz me encarou, mas me senti bem.
 No seu décimo aniversário, soube por Caitlyn que o Vipache que presentei a você sofreu um acidente com sua amada Bailey.
 Em nome de Vipache, peço desculpas.
 Por acaso…
 Por acaso, quando podemos nos encontrar novamente?
 Nenhum outro motivo, porque já fazem dois anos e seis meses desde a última vez que te vi.
 Quando eu posso ver te novamente?
 [De Perez.]
 

 [Para Perez.]
 Se eu ver boas joias de rubi no futuro, vou apresentá-las a você.
 A Imperatriz está com raiva?
 Eu me sinto bem!
 E não se preocupe com o Bailey.
 É uma coisa feliz para Bailey e Blanc terem uma nova família.
 Vipache está fazendo um ótimo trabalho em ser um bom pai.
 E é assim que já se passou o tempo desde que trocamos cartas. Você perguntou quando eu posso te encontrar? Nos encontraremos em breve. Talvez mais rápido do que você pensa.
 Eu te vejo em breve. 
 [De Florentia.]
 

 — Flore, o que você está fazendo? 
 Ouvi uma voz me chamando quando coloquei a caneta de lado e levantei a cabeça.
 Entrei no escritório, uma mulher de cabelos castanhos claros, quase cor de trigo, tirou o casaco e sorriu para mim.
 — Oh, Lauryl. Você veio mais cedo hoje? 
 Lauryl é uma companheira de cavalo e empregada doméstica empregada por meu pai quando eu tinha dez anos.
 Ela é gentil e tem uma personalidade brilhante e fez dezenove anos este ano.
 — Você pode me dar um quarto na mansão? É muito problemático viajar, senhorita.
 — Não. Se você não for para casa, a Senhora Dillard ficará triste, certo? 
 Ela é a filha mais nova do casal Dillard e uma nobre famosa que é difícil de abordar.
 — Estou preocupada porque sou a mais nova, tenho muitas diferenças de idade em relação aos meus três irmãos mais velhos.
 — Minha mãe também me disse para encontrar um bom noivo agora. Eu também quero ter um relacionamento, mas você escreveu uma carta preocupante porque não havia nenhum homem por perto? 
 Lauryl se aproximou de mim e perguntou naturalmente, sentando ao meu lado.
 — Usei aquele bom papel de carta apenas uma vez.
 No começo, usei qualquer papel.
 Com o tempo, Perez usou um bom papel.
 A outra pessoa usa um bom papel, mas não consigo escrever grosseiramente atrás do papel de exercício.
 Estou inevitavelmente escrevendo com um bom papel timbrado.
 Pensando bem, já faz quase três anos que Perez se mudou para o Palácio de Poirak.
 Nesse ínterim, estou agora com dez anos e Perez faz treze depois de seu aniversário, há um tempo.
 Nunca mais vi o rosto dele pessoalmente, mas toda vez que Caitlyn ia à mansão, ele ocasionalmente pedia uma carta.
 — Quem é o destinatário? 
 — Eu não posso te dizer ainda. Você sabe.
 Ainda não se sabe que sou eu que estou enviando e recebendo cartas com Perez.
 Lombardi e Angenas.
 Não é hora de intervir na batalha de poder entre o Primeiro e o Segundo Príncipe.
 Quando coloquei meu papel timbrado dobrado em um envelope e entreguei a Lauryl, ela usou cera e o lacrou.
 — Você vai me dizer mais tarde?
 — Sim, mais tarde.
 Lauryl ficou um pouco desapontada, mas logo se esqueceu da carta e regou o vaso com uma cara alegre.
 — Como se diz o nome desta flor, senhorita? 
 — Flor Bomnia.
 — Isso mesmo, Bomnia. É uma flor bonita. É uma pena que eu só possa vê-la por alguns dias no outono.
 — É por isso que é ainda mais bonita.
 Lauryl parou de regar e disse.
 — Às vezes a Senhorita fala de maneira antiquada para sua verdadeira idade.
 — Eu sou um pouco inteligente, é por isso.
 — Oh, sim. Se eu pensar em seus primos, ninguém é mais inteligente do que você.
 — Essa é uma palavra natural.
 Lauryl, com suas duas mangas enroladas, abriu as duas janelas para ventilação.
 Se fosse a famosa filha da família Dillard, não teria que trabalhar separada.
 Olhando para seu trabalho voluntário para minha empregada, parece que Lauryl geralmente não é uma personalidade única.
 — Porque você é tão inteligente que até mesmo o irmão Clerivan decidiu se tornar seu professor exclusivo.
 Pouco depois de se tornar minha pessoa, Clerivan anunciou que renunciaria ao cargo da educação de sucessores e se tornaria meu professor exclusivo.
 Graças a isso, a família estava em confusão.
 É emocionante quando me lembro daquela época.
 Quando penso no rosto de Seral, que disse que não conseguia acreditar, ainda rio depois de vários anos.
 Tuk-tuk
 A porta da biblioteca se abriu com uma batida educada.
 Era Clerivan.
 — Irmão! 
 Lauryl, que estava abrindo as cortinas, correu em direção a Clerivan.
 — … olá, jovem Dillard.
 No entanto, Clerivan deu meio passo para trás e tratou Lauryl como se estivesse lidando com um estranho.
 Suspira
 — Quando você vai me tratar como sua irmã? Ninguém está aqui de qualquer maneira.
 Lauryl carrancuda e triste…
 Lauryl, que ouviu sobre a existência de Clerivan de seu pai quando ela atingiu a idade adulta, ficou feliz em ver Clerivan.
 — Eu não uso o sobrenome, Dillard. Mas por que você me chama de Irmão? Se o seu irmão de verdade ouvir, ele ficará muito desapontado.
 — Você é realmente… 
 Lauryl sacudiu os ombros com severidade e saiu.
 Quando Clerivan chega e a aula começa, Lauryl não pode entrar na minha biblioteca.
 Os olhos de Clerivan capturaram as costas de Lauryl desaparecendo pela porta por um longo tempo.
 Olhando para isso, não parece que Lauryl seja completamente estranha para Clerivan.
 Porém, não falei sobre isso porque pude entender um pouco do coração que nasceu e foi criado como filho ilegítimo.
 Logo Clerivan sentou-se e o relatório continuou.
 — O desempenho das roupas infantis, que começou como a Senhorita disse, foi ótimo. A reação foi tão rápida como quando lançamos as roupas masculinas. Aqui.
 Clerivan me deu um relatório bem organizado.
 Na verdade, era importante notar que Clerivan Pellet era um gênio.
 Quando ele começou o negócio de pronto-a-vestir, cometeu alguns erros.
 Mas ele nunca cometeu o mesmo erro repetidamente.
 E agora, quase três anos depois, as ‘Lojas de Roupas Gallahan’ estavam se espalhando por todo o Império.
 Os nobres da vizinhança, que aprenderam sobre o sistema de roupas prontas que se estabeleceu com sucesso em Lombardi, lutaram entre si e pediram uma filial de lojas de roupas em suas propriedades.
 Obviamente, havia uma razão para isso: meu pai era filho de Rulak Lombardi e uma parte dos lucros gerados na loja de roupas era paga ao Patriarca na forma de imposto.
 Como resultado, nenhum dos plebeus que usavam roupas de boa qualidade a preços baixos não sabe o nome de Gallahan.
 Também foi dito que a saúde dos plebeus, que agora usam roupas limpas e sazonais, melhorou muito.
 Resumindo, meu pai se tornou muito, muito rico em quase três anos.
 E por causa da linha de roupas infantis lançada há pouco tempo, ele vai ficar ainda mais rico.
 Depois de receber todos os relatórios da loja de roupas, falei para Clerivan, que se levantou e arrumou a bagagem.
 — Clerivan, prepare-se para escrever sua demissão em breve.
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 — … perdão? 
 O rosto bonito do Clerivan empalideceu.
 O corpo alto cambaleou uma vez, então se recostou no encosto do sofá e me perguntou com uma expressão de que o mundo havia acabado.
 — Eu… cometi um erro…?
 Obviamente, você entendeu mal minhas palavras.
 Ele parece até que irá chorar em breve.
 Ouvi dizer que o apelido de Clerivan é ‘beleza fria’.
 Onde diabos está essa cara?
 Fingindo não saber, falei um pouco tarde para caçoar de Clerivan.
 — Onde você acha que errou, Clerivan? 
 — Não, eu…
 Clerivan esfregou o rosto confuso.
 Se isso continuar, ele vai chorar.
 Eu disse com uma risada brincalhona.
 — Não a loja de roupas. Você está pronto para renunciar ao meu avô? 
 — Oh, então…
 Compreensão passa na cara de Clerivan, que entende o que quero dizer.
 Eu sorri e respondi.
 — Meu décimo primeiro aniversário está chegando. Tenho que me preparar.
 O dia em que estarei livre está próximo.
 Claro, há um obstáculo a superar antes disso.
 Uma flor de riso floresceu no rosto de Clerivan olhando para mim.
 — E isto. Você poderia passar para Caitlyn? Provavelmente agora, ela estará no escritório do meu avô.
 Acabei de entregar um envelope de carta lacrado por Louryl para Clerivan.
 Clerivan acenou com a cabeça, parece que sabe para quem foi escrito.
 

 Campo de treinamento do Palácio de Poirak.
 Perez, de pé com sua espada em uma postura bem organizada.
 O espaço amplo fechou seus olhos e sentiu o vento.
 Embora seu cabelo e colarinho negros estivessem balançando ao vento, o garoto alto e esguio permaneceu inabalável.
 Ele apenas fica quieto com um rosto lindo como uma obra-prima.
 O método de ensino do professor de esgrima nomeado pelo Lorde de Lombardi era ligeiramente diferente dos outros cavaleiros.
 Além disso, não se aplica a lei para fazer barulho e não ensina alunos descuidadamente.
 Em vez disso, Perez passou grande parte de sua aula meditando assim.
 Há pouco tempo, tentei reconsiderar os lugares de seu professor com o professor em minha mente.
 Perez era um cara trabalhador que não tinha talento inato.
 Às vezes, a aula de esgrima é forçada a parar.
 Mas hoje foi um pouco diferente. O professor de esgrima de Perez, Juves, olhou estranhamente para o discípulo, que não conseguia se concentrar na aula.
 Do ponto de vista do ensino, um aluno que absorve tudo em um ritmo tão rápido às vezes se distrai assim.
 Era porque ele via Perez todos os dias assim.
 No final, Juves disse com um pequeno suspiro.
 — Chega por hoje, Sua Alteza.
 Para quem não consegue se concentrar no movimento do vento.
 Perez teimosamente fechou os olhos e balançou a cabeça.
 — Vou fazer mais.
 Já se passaram quase três anos desde que ele recuperou sua posição de príncipe.
 Agora está tudo bem, viver um pouco mais confortável.
 O aparecimento do Segundo Príncipe, que ainda se entusiasma com a esgrima e o estudo, a ponto de se suspeitar de uma compulsão obsessiva, deixou o observador um pouco preocupado.
 Juves queria que fosse bom.
 Nesse ínterim, Perez não tinha tirado um único dia da aula de esgrima, então Juves achou que ele deveria fazer o Segundo Príncipe descansar.
 — Você fica perdendo a concentração e a compostura, só imitar é inútil. Eu vou abaixar a espada.
 No final, Perez abriu lentamente os olhos.
 Através do cabelo escuro soprado pelo vento, olhos mais brilhantes do que os de Ruby apareceram.
 Perez, de treze anos, agora é um menino, parado ali, com uma aparência belíssima.
 Às vezes era demais e a realidade degradava-se.
 Mas Juves, que havia passado por Perez de muito perto, sabia que aquele lindo menino era, na verdade um homem de quem tanto faltava.
 Quase não houve alegria ou tristeza que qualquer pessoa teria.
 Mesmo se houvesse, era fraco.
 Quando Perez expressou sua expressão emocional, foi apenas quando ele ocasionalmente come balas redondas ou quando olha para as flores Bomnia.
 Mesmo quando deliberadamente forçou o treinamento de força ao seu limite, Perez ficou em silêncio.
 Sobre isso, ele até ouviu que mesmo nas aulas acadêmicas sua atitude era a mesma.
 Apesar da incrível velocidade de crescimento, os educadores estão preocupados com a origem da ‘cegueira’ do Segundo Príncipe. (N/T: a “cegueira” mencionada mais se refere ao fato de Perez não expressar sentimentos ao fazer certas coisas, mesmo quando ele é levado ao limite)
 Então, hoje Juves tomou a iniciativa de perguntar o que estava incomodando Perez.
 — Há alguém que você está esperando? 
 Juves perguntou enquanto se lembrava do olhar de Perez em direção à entrada do Palácio.
 — Sim.
 Respondeu Perez, em uma pequena vacilada.
 — Por quem você está esperando?
 — Esperando que Caitlyn volte.
 — Por que? 
 — … eu não posso te dizer.
 Perez, que sempre disse a verdade, se recusou a responder em primeiro lugar.
 Como se escondendo o segredo mais precioso do mundo, seus jovens lábios estavam teimosamente fechados.
 Juves até sentiu uma sensação de traição.
 — Por favor, diga.
 — Não.
 — Sua Alteza.
 — Eu disse não.
 Perez estava até vigilante agora.
 — Você se recusou a responder ao seu professor, então vou puni-lo. Faça mil cortes para cima e para baixo.
 — Sim.
 Agora Juves perdeu as palavras.
 Em vez de dizer o motivo da espera por Caitlyn, Perez fará mil cortes.
 Juves balançou a cabeça.
 Logo, na sala de treinamento, não havia nada além do som da respiração áspera de Perez.
 Huoong, huoong
 Cerca de 500 vezes assim. Juves disse a Perez, que ficou suado.
 — Não sei por que motivo, mas estou muito preocupado com Vossa Alteza.
 Huoong, huoong
 — Assim como a compreensão e a inclusão nas outras pessoas são importantes, também é importante ter uma atitude generosa para consigo mesmo.
 Huoong, huoong
 — Vossa Alteza, a quem observei, carece desses pontos. Não precisa ser perfeito em todos os sentidos. As pessoas não sabem…
 Foi estranho.
 Ele não conseguia mais ouvir o som da espada quebrando o vento.
 Os olhos de Juves ficaram perplexos e viram Perez já correndo a toda velocidade a partir daí.
 Com uma espada em uma das mãos e uma bainha na outra, era o perfil de alguém correndo em direção a algo como um louco.
 — Sua Alteza? 
 Foi a primeira vez.
 Como Perez perdeu a compostura assim?
 Não, os olhos brilhantes que me lembravam do rubi vermelho hão pouco mostravam algo parecido com a loucura à primeira vista.
 E do lado onde Perez estava correndo, havia uma carruagem que acabara de entrar no Palácio de Poirak.
 Juves se sentiu irracional e apenas ficou lá olhando para ele.
 Perez, que correu para a entrada e parou na frente da carruagem, não conseguiu ficar parado nem no curto momento em que o apoio para os pés foi colocado e a porta da carruagem aberta.
 Ele rapidamente colocou sua espada na bainha e esfregou as mãos cobertas de sujeira e suor em suas calças esticadas.
 Finalmente, a porta da carruagem se abriu e Caitlyn, a empregada do palácio Poirak, pisou no chão levemente.
 E quando ela encontrou Perez parado bem na sua frente, ela riu e tirou algo de sua bolsa e entregou.
 — Uma carta?
 Definitivamente era um pequeno envelope rosa.
 E um sorriso, embora leve, se espalha no rosto de Perez que o recebeu.
 Lábios vermelhos desenham uma linha bonita e olhos penetrantes são curvos.
 Foi um sorriso claro.
 — Ha…
 Juves riu involuntariamente do sorriso de Perez pela primeira vez.
 Quem no mundo não veria um menino puro que não soubesse o que fazer com essa alegria?
 Perez ficou parado por um tempo. Então ele pegou a carta e correu para o palácio.
 Com a espada sempre jogada para longe do corpo.
 Juves, vendo a espada caída no chão, murmurou tristemente.
 — Bem, se for uma sorte, é uma sorte.
 

 — Senhorita, não posso dormir aqui hoje? 
 — Não.
 — Por quê? Há tantos quartos restantes.
 — Por que você sai de uma boa casa e dorme na casa de outra pessoa? Volte logo.
 — Ei, Jovem Senhorita, você é cruel demais…
 Louryl abaixou os ombros e fez beicinho com os lábios, mas não funciona para mim.
 Quando me lembro da última vez que a deixei ficar sem pensar, e finalmente, tive que ouvir a conversa de Louryl até adormecer….
 Eu tremi sem nem saber.
 — Ei. Então eu virei amanhã cedo.
 Lauryl, que disse isso, acenou para mim e saiu.
 Eu estou de férias amanhã. Você sabe?
 Mas, uma vez que eu te contar, você pode realmente dormir aqui.
 Deitei no sofá da sala sozinho para desfrutar da tranquilidade que finalmente veio.
 O dia foi muito fácil graças à ajuda da Louryl, mas às vezes preciso de um tempo para ficar sozinha.
 Eu relaxei fechando meus olhos.
 No entanto, a quietude não durou muito.
 Bang!
 A porta se abriu com um som alto.
 — Louryl, o que mais você esqueceu… papai? 
 Era meu pai quem segurava a maçaneta da porta e respirava.
 Fiquei surpresa e sentei-me.
 — F-Flore…
 Meu pai cambaleou quando chamou meu nome.
 Então ele parou na frente do sofá onde eu estava sentada e caiu de joelhos.
 O rosto de meu pai, cujo nível de olhos era semelhante ao meu, estava chorando.
 — Ah, papai, papai…
 Meu pai, que já havia ficado feliz algumas vezes, disse a palavra seguinte.
 — Seu pai ganhou uma medalha!
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 — Uau, a Medalha da Fundação?
 — Sim! O Palácio Imperial mandou alguém para a loja de roupas!
 Todos os anos, no dia da sua fundação, o Imperador confere uma medalha.
 Cabe ao Imperador escolher a quem será entregue a medalha.
 Alguns dos sucessivos imperadores deram medalhas a seu filho, o príncipe.
 O conteúdo da medalha também foi variado.
 Em alguns casos, dado ao povo, e em outros casos, um dos parentes reais era grandemente premiado.
 — Fiz roupas prontas para vestir para ajudar a melhorar a saúde do Povo Imperial…
 Ele ainda não conseguia acreditar, ele murmurou e beliscou minha bochecha.
 — Papai é o melhor! 
 Beijei a bochecha do meu pai e o deixei mais feliz.
 Na verdade, eu já sabia.
 O fato de o destinatário da Medalha da Fundação este ano ser meu pai.
 Era porque o imperador Yovanes já havia comunicado suas intenções ao meu avô três meses atrás, e Clerivan me disse isso.
 Escrevi para Perez dizendo que o verei mais cedo do que ele imaginava.
 Além disso, esperava-se que o banquete deste ano fosse ainda mais especial.
 Clerivan trouxe a notícia de que a família extensa, que presidia cada área, havia chegado à capital para participar do banquete.
 South (Sul) Sussew, East (Leste) Luman, West (Oeste) Huxley e North (Norte) Ivan.
 De todos os banquetes imperiais que foram realizados nas últimas décadas, houve algum banquete tão magnífico como o desta vez e que contou com a presença de muitos convidados valiosos?
 — Me disseram para ir ao banquete em três dias. Como devemos nos preparar? 
 Meu pai ainda está resmungando e escolhendo minhas roupas primeiro.
 Não sou eu, mas meu pai quem ganhará o prêmio.
 — Vou usar as roupas da loja de roupas Gallahan! 
 Meu pai ficou surpreso com o que eu gritei e seus olhos se arregalaram.
 — Mas, Flore. As roupas na loja de roupas…
 Meu pai ficou em silêncio por um tempo.
 — É um pouco simples para usar no Banquete do Palácio Imperial… que tal usar as roupas que a tia Shananet nos deu de presente desta vez? 
 Parecia que ele estava preocupado de que eu fosse provocada depois de ir ao palácio imperial em roupas prontas para vestir.
 De certa forma, era uma preocupação natural. Roupas prontas eram roupas de gente comum.
 Pude perceber ao ver meu pai receber uma medalha por fazer roupas prontas para eles, que estavam sempre nus e com frio.
 Mas ele não resistiu à minha teimosia.
 — Vou usar as roupas que meu pai fez! 
 — Flore…
 Meu pai me abraçou com força.
 Parecia que ele ficou comovido com a minha extrema inocência.
 — Obrigado, Flore.
 Meu pai deu um tapinha nas minhas costas no final de sua voz de choro.
 — Minha filha vai ser a mais bonita.
 Eu também abracei meu pai com força.
 Eu me sinto bem, então eu rio.
 O Banquete do Palácio Imperial. É uma ótima oportunidade para promover roupas infantis.
 

 — Sua Majestade está esperando.
 O mordomo-chefe do imperador disse baixinho a Perez quando ele se aproximou.
 É uma época precoce quando o sol mal havia chegado.
 Yovanes chamava por Perez cerca de uma vez por mês para tomar o café da manhã com ele.
 Outros olharam para ele e pareceram dizer: ‘Vossa Majestade se preocupa muito com o Segundo Príncipe’, mas bem.
 Perez achou que isso era quase vigilância.
 Ele verificou se o Segundo Príncipe, que estava relutante em reunir-se, tinha uma mente severa.
 Ao entrar, o imperador já comia.
 Sem um cumprimento comum, Yovanes não parava de comer, confirmando que Perez viera com um olhar de soslaio.
 Perez também se sentou em um lugar afastado.
 Em pouco tempo, a comida era preparada com a mesma comida excelente que o Imperador come.
 Olhando para trás, Perez se lembrou do dia em que entrou pela primeira vez no Palácio de Poirak.
 Quando ele estava se acostumando com comida mofada, isso no dia em que aprendeu o que era uma ‘refeição de príncipe’.
 Naquele dia em que o sol se pôs, as velas foram acesas e a tocha de parede acesa a noite toda, e ele percebeu como a noite estava quente.
 No dia em que a raiva estava mais quente do que o fogo ardente.
 A única coisa que fez Perez se acalmar na memória daquele dia foi Florentia.
 — Ouvi dizer que a duração da sua Aura aumentou visivelmente.
 O imperador disse a Perez, que estava pensando em Florentia.
 — … sim.
 — Certo.
 Foi ridiculamente curto responder ao imperador, mas Yovanes não se importou.
 Era porque seu interesse se concentrava nas tremendas habilidades com a espada de Perez.
 Quando leu pela primeira vez o relatório trazido pelo professor espadachim ao chefe de gabinete, Yovanes duvidou de seus olhos.
 Aos treze anos, Perez já era capaz de manter Aura por uma hora!3
 Até recentemente, não havia ocorrido tal feito na história do Império.
 Aos treze anos, é a idade em que o talento é avaliado através do treino físico e básico.
 Um exemplo semelhante foi Astana, o Primeiro Príncipe.
 Astana, que empunhava espadas desde muito mais jovem do que Perez, terminou recentemente o treinamento básico aos quinze anos e tinha acabado de começar uma aula de teoria para Aura.
 Era um progresso muito rápido.
 Olhando para Astana, os nobres do império diziam: ‘O futuro da Família Imperial é brilhante’.
 Até agora, as conquistas de Perez eram conhecidas apenas por Yovanes e seu professor de esgrima.
 Não, o professor de esgrima desde o início foi recomendado por Lombardi, então Rulak também recebeu os relatórios.
 Mas, exceto por eles, Perez ainda era um príncipe esquecido.
 Era completamente diferente de Astana, que estava recebendo a atenção dos nobres a cada passo do caminho.
 Só eles sabiam da existência de Perez.
 — Perez.
 Perez largou a colher ao chamado de Yovanes.
 — Participe deste Banquete Imperial.
 Os olhos vermelhos de Perez olharam para o imperador com dúvidas.
 Yovanes olhou para aqueles olhos e se perguntou se a mãe de Perez, cujo rosto não lembrava mais, tinha aqueles olhos vermelhos.
 — … não acho que seja uma boa ideia.
 O que saiu depois de um momento de silêncio foi rejeição.
 Yovanes estava confuso, nem mesmo pensando que Perez rejeitaria o imperador ordenado.
 Perez tinha vivido em um lugar escondido até agora, Yovanes pensou que ele ficaria feliz em finalmente aproveitar a chance de sair para o sol.
 Embora geralmente não haja muita expressão no rosto de Perez.
 Agora havia um sinal de aborrecimento.
 — Você é alguém que pode ser reconhecido como o Segundo Príncipe.
 Yovanes disse como o último aviso.
 — Eu preciso de aprovação?
 — O quê? 
 Mesmo quando Yovanes perguntou novamente, Perez teimosamente fechou a boca sem explicar mais nada.
 O imperador olhou para ele e murmurou para si mesmo.
 — Seu garoto, você se parece comigo.
 Em um momento, os olhos de Perez foram dominados por um brilho desagradável, mas Yovanes, que estava absorto em seus próprios pensamentos, continuou a falar sem perceber.
 — Sim. Você é meu sangue sem o reconhecimento dos nobres. Você é o Segundo Príncipe do Império Lambrew.
 O ‘reconhecimento’ de que Perez falava não era apenas o reconhecimento dos nobres, como Yovanes o entendia.
 Isso significava que não precisava do reconhecimento do imperador também.
 Na verdade, já se passaram menos de três anos desde que o imperador começou a se preocupar se Perez estava vivo ou morto.
 Antes disso, Perez foi jogado para a Imperatriz, esperando morrer.
 Talvez o imperador desejasse que seus erros noturnos desaparecessem assim.
 No entanto, Yovanes parece ter entendido isso de uma maneira muito diferente.
 — Isso é… 
 Perez tentou corrigir o mal-entendido, mas foi interrompido pelas palavras do imperador.
 — Mas os nobres precisam saber que Astana não é o único príncipe reconhecido pelo imperador.
 Astana.
 Os olhos de Perez mudaram com o nome do primeiro príncipe.
 Yovanes, que percebeu isso, riu loucamente.
 — Sim. Você parece concordar com isso.
 Na verdade, é melhor ficar escondido por mais alguns anos se for inteiramente do interesse de Perez.
 A mãe materna de Astana, o enorme poder de Angenas, Perez não podia permitir.
 Embora Perez tivesse Rulak Lombardi como seu guardião, era apenas o acordo entre o Imperador e Rulak.
 Portanto, é bom ficar quieto e desenvolver mais força por conta própria.
 Mas esse é apenas o caminho para Perez.
 Esse não era o caminho para Yovanes.
 — O Banquete Imperial tem um significado especial de muitas maneiras, desde os tempos antigos.
 Não muito tempo atrás, Angenas ofereceu dez barras de ouro.
 Foi uma ação de Angenas para verificar a existência de Perez e torná-lo visível para Yovanes.
 Angenas teria que prestar atenção se Perez estivesse no Banquete Imperial desta vez.
 Mais do que apenas dez barras de ouro.
 — É, ainda mais, especial este ano. Gallahan Lombardi vai ser admitido para receber a medalha, então os nobres que comparecerem ao banquete serão os mesmos- 
 — Eu comparecerei.
 Perez disse naquele momento.
 Até um tempo atrás, era um rosto frio, mas agora os olhos brilhavam
 Você parece ganancioso.
 Yovanes acenou com a cabeça e enxugou a boca com um guardanapo.
 Foi porque ele nem pensou que Perez mudaria sua atitude como um raio apenas por ouvir o nome de ‘Gallahan Lombardi’.
 

 O dia do Banquete de Fundação Imperial. Eu me preparei com a ajuda de Louryl.
 — Sim, é isso.
 Eu ri de satisfação quando movi meu corpo na frente do espelho.
 — Uau, senhorita é tão fofa!
 — Certo?
 Normalmente, as crianças da minha idade odeiam quando os adultos dizem ‘fofo’.
 Mas não importa o que eles pensem, se eu parecer uma gracinha para um adulto, não importa.
 São os adultos que compram roupas infantis.
 Para divulgar as roupas infantis lançadas desta vez, o vestido que escolhi foi um marrom suave.
 É um estilo que os adultos adoram usar para os filhos, o que faz com que meus olhos verdes se destaquem e fiquem bonitos.
 Mas não foi só isso.
 Uma blusa de seda off-white foi usada dentro do vestido monocromático, e seda verde bordada com flores coloridas em ouro foi costurada ao longo da bainha do vestido marrom.
 Uma esmeralda fina foi presa ao tecido marrom, que poderia parecer plano, um Rosário de prata, mais grosso que as juntas dos dedos, foi usado para amarrar a cintura uma vez para tornar o vestido mais volumoso.
 Além disso, as mangas são decoradas com renda branca redonda, o que o torna um vestido lindo que não pode ser pensado como um vestido pronto.
 Embora o início tenha sido semelhante aos outros, foi o charme do pronto-a-vestir que pode transformar-se num look único ao mostrar os acessórios pretendidos e cada sentido da moda.
 Claro, o ponto aqui é que todo mundo sabe como é um terno monótono pronto.
 As pessoas precisam conhecer o protótipo para que saibam o quanto usei as joias caras e como mudei para um design bonito com um senso estético.
 Foi um bom material para estimular o espírito competitivo dos nobres que gostam de exibir de tudo, têm muito dinheiro, tempo e pouco trabalho para fazer.
 


  
    Capítulo 55
 — Perfeito.
 Coloquei um grampo de cabelo de um rubi vermelho muito vivo na mecha de cabelo que Louryl trançou cuidadosamente, para que minha aparência no espelho fosse fofa até para mim.
 Era um vestido de banquete perfeito, com a riqueza de Lombardi combinada com as roupas prontas para vestir de meu pai na loja de roupas Gallahan.
 — Que tal, Lauryl? Parece caro?
 — Senhorita, você sabe quanto custa esta esmeralda neste? Talvez ninguém no banquete de hoje esteja tão bem-vestido quanto a Senhorita?
 — É isso.
 Para mudar a percepção de que o pronto-a-vestir é barato, foi deliberadamente decorado com mais cores.
 — Ah, eu posso morrer agora.
 Louryl tocou meu cabelo elaborado com mais cuidado e disse animadamente.
 — Eu vi minha jovem crescer assim e ir a um banquete.
 Alguém vai pensar que você me criou.
 Mas também ri quando soube que o coração de Louryl se importava comigo.
 — Você está tão bonita hoje. Vai haver alvoroço no banquete.
 — Não é para muito. Não exagere.
 — Não! Você não sabe o quão bonita você é! Isso é mais bonito, mas…
 Lauryl olhou para mim como se quisesse me morder enquanto dizia ‘Oooh’.
 — Além disso, hoje é o dia em que você aparece pela primeira vez do lado de fora, não é? 
 — É isso…? 
 Então descobriu-se que Louryl estava certa.
 Ao contrário dos meus primos, que frequentam banquetes aqui e ali antes mesmo de fazerem a sua estreia social oficial, nunca participei num evento assim.
 Meu pai não estava realmente interessado nisso, e ele tem estado tão ocupado ultimamente que eu mal vejo seu rosto.
 Embora Shananet tenha sugerido que fôssemos juntos, muitas vezes ele recusou.
 — A Senhorita Larane fez sua estreia social há algum tempo! A Senhorita de Lombardi tem uma boa aparência! Mas não é tanto porque eu tenho você, senhorita. Afinal, nossa Senhorita é muito mais bonita e mais fofa do que a Senhorita Larane…
 Lauryl suspirou profundamente, dizendo, ‘É tão lamentável que eu não posso ver isso pessoalmente’.
 — Depois, teremos que ir ao banquete todos juntos, bem.
 Com as palavras que eu disse, um sorriso branco floresceu no rosto de Louryl.
 — Isso mesmo. Vamos! 
 Finalmente, depois de me olhar no espelho e verificar novamente, saí da sala.
 Na sala, meu pai e meu avô esperavam por mim enquanto bebiam chá.
 — A Senhorita está pronta para ir.
 Os dois ergueram os olhos para a voz de Louryl.
 — Uau.
 Meu pai olhou para mim e fechou a boca.
 O avô sentado ao lado dele franziu a testa.
 Não era surpreendente que suas rugas fossem profundas nas sobrancelhas.
 O quê? Lauryl disse que eu estava bonita.
 Eu estava ansiosa.
 — Pai? Avô? 
 Os dois começaram a se mover.
 — Flore.
 Meu pai correu e me abraçou.
 Era um rosto misterioso que parecia chorar e rir a qualquer momento.
 — Minha filha é tão bonita.
 — Não foi meu erro.
 A voz do meu pai estava definitivamente chorando.
 Eu me levantei e olhei para o rosto do meu pai.
 Os olhos do meu pai estavam claramente olhando para mim.
 Eu podia sentir isso pelo olhar que pairava sobre o contorno do meu rosto e pelo olhar que olhou profundamente nos meus olhos.
 Agora meu pai está vendo minha mãe em mim.
 Não está na minha memória, mas para meu pai, é um rosto tão claro quanto a memória de ontem.
 — Se você está assim agora, espere para ver mais tarde, quando sua filha estrear no círculo social.
 Meu avô se aproximou de costas e disse brincando quando viu meu pai.
 — Estreia social…
 Meu pai, que mal se acalmava, levantou-se, deu as costas e finalmente agarrou as sobrancelhas.
 — Florentia.
 O avô veio para a casa do meu pai.
 E ele ainda falava com uma sobrancelha enrugada.
 — Durante o banquete hoje, fique ao lado desse avô ou de Gallahan. 
 — Sim, vovô.
 — Se caras estranhos vierem falar com você, apenas ignore.
 — Sim, avô…
 É um pouco estranho responder com o hábito de balançar a cabeça.
 — Mas se você estiver sendo incomodada, chute-o com os pés. Deixe o resto com este avô.
 E há um pequeno murmúrio.
 — Ei, Flore é tão fofa….. Flore parece tão fofa.
 

 Ao mesmo tempo, o Palácio de Poirak.
 Caitlyn e Kylus, que acompanhava Perez, trocaram olhos em silêncio.
 É quando todos estão com sono depois do almoço.
 Como sempre, Perez segurando um livro aberto, mas a atmosfera era diferente.
 Kylus olhou para Perez, que estava nervoso desde a manhã, com olhos ansiosos.
 Se você perguntar, Perez com aquela cara inexpressiva está nervoso em esperar por algo.
 Kylus agarrou a estante, que já estava imóvel há uma hora.
 Caitlyn também olhou para ele e disse, aproximando-se silenciosamente.
 — Caro Príncipe, se você se sente incomodado assim, por que não sair um pouco e dar um passeio? Ainda falta muito para o pôr do sol, quando começa o banquete.
 Kylus também ajudou.
 — Ou talvez eu peça o seu biscoito de chocolate favorito? 
 Eventualmente, o livro Perez foi fechado com um som maçante.
 — Está tenso…? 
 — Sim.
 — Woo.
 Perez suspirou ao tocar a ponta do livro
 <Esgrima Brown>
 — É normal ficar nervoso. É a sua primeira vez oficialmente no banquete…
 Kylus consolou Perez.
 Ele tinha treze anos e pouca agitação, mas hoje era um dia que deixava qualquer um nervoso.
 — Na verdade, é chamado de Banquete de Fundação Nacional, mas não há nada de especial nisso. Você apenas tem que vir com Sua Majestade, mostrar o rosto e voltar.
 — Eu e Kylus estaremos ao lado de Vossa Alteza.
 Quão pesado será?
 Anteriormente, sua existência havia sido esquecida e agora, pela primeira vez, ele teve que se apresentar ao povo como o Segundo Príncipe do Império Lambrew.
 Foi um fardo para o Jovem Príncipe suportá-lo sozinho.
 Perez, que estava olhando para os rostos tristes daquelas duas pessoas, disse.
 — Não estou preocupado com o banquete.
 — Bem então. Você está preocupado com Sua Majestade, a Imperatriz?
 Kylus perguntou com cuidado.
 Foi a única coisa que ele conseguiu pensar.
 Havia mais alguma coisa que pudesse deixar o Segundo Príncipe nervoso além da Imperatriz?
 Agora ele também sabia.
 Por que o jovem Perez permaneceu sozinho no palácio separado e como era quando se conheceram?
 Felizmente, depois de se mudar para o Palácio de Poirak, Perez nunca conheceu a Imperatriz.
 A Imperatriz ainda tratou Perez como uma pessoa ausente e excluiu Perez de todas as cerimônias imperiais.
 O que era diferente do passado era que Perez morava no palácio Poirak em vez de um palácio separado e foi devidamente educado e cuidado como um príncipe em vez de uma pessoa negligenciada.
 Portanto, para Perez, o único horário como família imperial era comer com o imperador uma vez por mês.
 — Sua Majestade, a Imperatriz, pode não saber que o Príncipe está participando do banquete. Mas, mesmo assim, ela não é uma pessoa imprudente na frente dos olhos de todos…
 — Isso também não.
 Perez balançou a cabeça.
 Disse Caitlyn, que estava preocupada.
 — Príncipe, então por favor nos diga o que é desconfortável e nós o faremos…
 — Flore.
 — … perdão? 
 — Flore está vindo para o banquete.
 Perez, que lançou a palavra, abriu o livro novamente e abaixou a cabeça.
 Suas orelhas eram vermelhas, o que podia ser visto entre seus finos cabelos negros.
 — Assim…
 Kylus não acreditou no que ouviu e perguntou.
 — Não é por causa do banquete que comparecerá centenas de nobres e nem por ver a Imperatriz novamente. Você está dizendo que está nervoso por encontrar Lady Florentia?
 A cabeça de Perez acenou com a cabeça uma vez.
 E ele disse em voz baixa.
 — Já faz um tempo que eu não a vejo.
 Perez, que respondeu, se escondendo atrás do livro novamente.
 O livro ainda estava lá até a hora de partir para o salão de banquetes.
 

 Chegamos ao Palácio Imperial na carruagem especial de Lombardi de meu avô.
 O Imperador Yovanes mostrará o luxo da Família Imperial desta vez, e a escala do Banquete de Fundação Nacional foi diferente.
 Ao contrário dos anos anteriores, quando o Palácio do Imperador e o Palácio da Imperatriz foram usados, este ano um grande palácio separado foi decorado para um banquete.
 As luzes brilhantes do salão de banquetes eram visíveis de longe.
 Foi espetacular ver a carruagem de nobres presentes no caminho do portão principal do Palácio Imperial até o salão de banquetes.
 No entanto, a carruagem com o emblema de Lombardi ignorou todas as longas filas e parou em frente ao salão de banquetes com a mesma rapidez com que passava na rodovia.
 Enquanto o cocheiro preparava os apoios para os pés da carruagem, olhei pela janela e percebi uma coisa.
 — Tenho certeza de que Lombardi é incrível…
 Se fossem convidados para o Banquete Imperial, seriam famílias nobres com poder próprio.
 E quanto estava todo mundo pronto para vir ao Palácio Imperial?
 No entanto, sua carruagem era pobre em comparação com as carruagens de Lombardi.
 Não apenas o tamanho, nem parece muito resistente.
 Pouco antes de a porta da carruagem se abrir, meu avô se virou para mim e disse.
 — Lembre-se do que seu avô disse. Basta chutar.
 — Sim, Flore. E chame o papai também.
 Agora até meu pai se juntou ao avô.
 Felizmente, nossa conversa terminou quando o cocheiro abriu a porta.
 Primeiro, meu avô saiu, seguido por meu pai.
 E eu saí com a escolta de meu pai no último.
 Quando pisei no chão, ouvi uma melodia melodiosa de música fluindo de dentro do salão de banquetes com o ar frio da noite.
 Na verdade, é a primeira vez em toda a minha vida que participo deste grande banquete.
 É verdade que eu estava um pouco nervosa.
 Eu caminhava segurando a mão do meu pai em uma mão e a mão do meu avô na outra.
 Foi isso.
 Não foi porque alguém anunciou nossa chegada em voz alta, éramos apenas nós a alguns passos de distância.
 Mas cada vez que demos um passo, ocorria uma mudança.
 Uma pessoa, duas de cada vez.
 Eles olharam para nós como se houvesse boatos sobre nós.
 E quando chegamos à porta do salão de banquetes, os olhos de todos estavam focados em nós.
 


  
    Capítulo 56
 A situação ficou ainda mais interessante quando entrei no salão de banquetes com os olhos das pessoas nos seguindo.
 As pessoas que enchiam o grande salão se afastaram como um mar sendo cortado ao meio e olharam para nós três com rostos perplexos.
 — Esta é a família Lombardi…
 O interior do salão de banquetes estava silencioso o suficiente para ouvir alguém murmurar claramente em meus ouvidos.
 Mas foi estranho.
 Mesmo que tantas pessoas estivessem nos observando, ninguém realmente apareceu.
 Todos estavam a poucos passos de distância e conversaram entre si.
 O avô até olhou em volta do centro com uma expressão relaxada, como se essa situação fosse familiar.
 E todos aqueles que têm contato visual com meu avô evitam seus olhos ou abaixam a cabeça.
 Como a reação quando encontraram uma fera.
 Enquanto isso, as mulheres nobres não conseguiam tirar os olhos de meu pai.
 Eu olhei para meu pai segurando minha mão direita.
 Mais alto do que os outros homens, um corpo magro, pele branca e cabelos castanhos finos que vão até os ombros são amarrados de uma só forma.
 Em particular, seus gentis olhos verdes com cílios longos brilharam nas luzes do banquete.
 Em uma palavra, seria um homem bonito com uma atmosfera calorosa.
 Meu pai olhou para mim como se sentisse meu olhar olhando para ele.
 E ele mostrou um sorriso confortável.
 Talvez isso significasse que eu não precisava ficar nervosa.
 No entanto, seu sorriso, que pretendia aliviar meu nervosismo, afetou a mulher que estava olhando para meu pai, não para mim.
 Aqui e ali, vi as meninas com pernas trêmulas cambaleando pelo rosto sorridente de meu pai.
 E, surpreendentemente, houve <eu> que chamou tanta atenção quanto meu pai e meu avô.
 — Aquela criança é a filha de Gallahan Lombardi? 
 — Oh, tão fofa. Afinal, ela é filha de Lombardi…
 — Ela se parece com o pai! 
 Felizmente, a primeira impressão é boa.
 Mas imediatamente, outras palavras foram ouvidas.
 — Ela é a única filha, certo? 
 — Então ela é a única herdeira agora.
 Isso é o que vem à mente quando meu pai se tornar um tremendo ativo no ramo de pronto-a-vestir.
 E quando passei por um grupo de mulheres idosas, também ouvi essas palavras.
 — A filha de Gallahan é tão inteligente que recebeu privilégios do próprio Patriarca.
 — Houve algum sucessor de Lombardi que ele acompanhou ao banquete? 
 — Ela deve ter cerca de dez anos agora. Ela tem a mesma idade do meu neto.
 E havia reações pelas quais eu esperava.
 — De quem é esse vestido? É um desenho que nunca vi antes…
 — Eu vou descobrir mais tarde. É tão fofo…
 — Olha as joias que pairam por lá. Meu Deus, hoje em dia todo o dinheiro do Império é de Lombardi e das lojas de roupas Gallahan…
 No entanto, às vezes é bom ser objeto de ciúme e inveja de alguém.
 Esta é a melhor sensação, é emocionante.
 Ao continuarmos ao longo do caminho que se dividia como o Mar Vermelho, uma mulher estava parada no final da estrada.
 Era a Imperatriz Lavigne, usando um vestido azul com lindos cabelos loiros.
 Parecia que ela gostava de ser o centro das atenções sociais, ela chegou separada do Imperador e já tinha gostado do banquete.
 Quanto mais nos aproximamos da Imperatriz, mais pesado parecia o ar ao redor.
 Não há alguém que não sabe.
 A relação entre Lombardi e Angenas não é muito boa.
 Depois que meu avô se tornou publicamente o guardião de Perez, por um tempo, a Imperatriz ficou muito chateada com isso.
 Num banquete onde as pessoas se reuniram assim, o que aconteceria se a Imperatriz de Angenas e Lombardi se encontrassem e todos engolissem a sua saliva.
 Mas então, algo aconteceu que surpreendeu a todos.
 — Chegou o protagonista do banquete de hoje.
 Foi porque a Imperatriz veio a nós primeiro com um sorriso lindo e inofensivo.
 Aqueles que esperavam até mesmo uma forte guerra fria entre as duas famílias ficaram estranhos.
 Porém, meu avô cumprimentou a Imperatriz com um sorriso amistoso, como se esperasse que Lavigne fosse sair assim.
 — Obrigado por preparar um banquete tão lindo e magnífico, Imperatriz.
 — Lorde Gallahan Lombardi recebeu a medalha de Sua Majestade e eu tenho que fazer isso. Não é?
 Com um simples olhar, parecia um vizinho que se dá bem.
 — Muito tempo sem ver, Sua Majestade, a Imperatriz.
 Meu pai cumprimentou primeiro.
 A última vez que meu pai enfrentou a Imperatriz, a situação não era muito boa.
 A Imperatriz usou cavaleiros para quebrar o juramento de verificar nossa carruagem, e meu pai até protestou formalmente contra as ações da Imperatriz para o Imperador.
 No entanto, não pude sentir esse sentimento de forma alguma na aparição da Imperatriz, que sorriu gentilmente e foi saudada por meu pai.
 Então a Imperatriz olhou para mim em pé ao lado de meu pai e me cumprimentou.
 — Você cresceu muito enquanto eu não a via, Florentia. Daqui a mais alguns anos, o mundo social ficará emocionado com a bela dama de Lombardi.
 Lavigne, que disse isso, perguntou ao avô.
 — Os filhos de Lombardi decidiam se casar rapidamente desde os tempos antigos, certo? E Florentia?
 Por um momento, vi os olhos do avô sorridente ficarem frios.
 Os comentários da Imperatriz eram apenas comentários políticos usando a multidão ao seu redor.
 O objetivo era fazer com que a Imperatriz parecesse interessada em mim como parceira de Astana.
 — … é uma história velha. Minhas netas não precisam disso.
 Desta vez, o rosto da Imperatriz estava endurecido.
 O que realmente deu a entender foi ‘Eu não preciso do seu filho’, mas está tudo bem.
 Parecia que uma risadinha e gargalhadas iriam explodir, mas a conversa com uma lâmina invisível terminou aí.
 Foi porque o imperador chegou ao salão de banquetes.
 A música parou e as pessoas que dançavam e falavam baixaram a cabeça diante do Imperador.
 No entanto, o interior do corredor, que parecia estreito, começou a se soltar em um instante.
 O imperador Yovanes não estava sozinho.
 Ele estava caminhando com um lindo menino de cabelos pretos.
 Ele é alto, usa roupas extraordinariamente luxuosas, e o rosto inexpressivo que rebaixa a todos têm um charme que torna os espectadores incapazes de tirar os olhos dele.
 As pessoas podiam inferir rapidamente a identidade do menino.
 — Uh, uh, não é a criança? 
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe? 
 Fiquei maravilhada com as pessoas.
 Nesse ínterim, todos sabiam da existência do Segundo Príncipe, mas ninguém tinha visto o Segundo Príncipe.
 Parece que a Imperatriz excluiu completamente Perez da Família Imperial, e o Imperador manteve assim.
 No entanto, hoje o imperador fez o Segundo Príncipe comparecer ao banquete de fundação.
 Ele mesmo o trouxe.
 O impacto foi tremendo.
 Agora mesmo, o Imperador apresentou oficialmente a existência do Segundo Príncipe aos nobres do Império e disse à Imperatriz para não descartar o Segundo Príncipe novamente.
 Virei minha cabeça e olhei para a Imperatriz.
 Seu rosto está distorcido, em comparação com o rosto que endureceu na conversa com meu avô um tempo atrás.
 Isso me disse como ela estava chocada, com as pálpebras trêmulas e o rosto branco.
 ‘Irritante.’
 Um som aterrorizante vem do murmúrio da Imperatriz.
 Eu calmamente dei meio passo e me afastei da Imperatriz.
 Perez, quem ela tentou matar colocando-o em um palácio separado e alimentando-o com veneno, não é suficiente para aceitar o Palácio Poirak no leste.
 Agora, quer ela goste ou não, ela não pode mais ignorar Perez como a Imperatriz do Império.
 Além disso, seria ainda mais perturbador que tudo isso fosse a vontade do imperador em que ela acreditava.
 O imperador Yovanes tinha muitas coisas das quais não gostava de muitas maneiras, mas desta vez foi um belo tiro.
 O Imperador e Perez estavam caminhando para onde a Imperatriz e nós estávamos.
 A figura de Perez, que estava escondido pelo grande Yovanes, agora começa a ser vista.
 Esse cara estava crescendo muito.
 Ele ainda não conseguiu tirar a cara de bebê, mas a primeira coisa que notei é que ele era alto o suficiente.
 A última vez que o vi, ele era tão pequeno e magro que não parecia ter sua idade.
 Kylus e Caitlyn cuidaram bem dele e ele cresceu muito saudável.
 No entanto, a personalidade era a mesma, com menos emoções e tristezas do que outras, e o rosto sem expressão não mudou.
 Eu estava olhando para Perez com um coração orgulhoso, como observar nosso sobrinho depois de muito tempo, e de repente nossos olhos se encontraram.
 Entre curiosidade e espanto, o homem que viu os nobres que o fitavam, olhou também para mim.
 E pude ver seus olhos curvados como se tentassem sorrir.
 Não!
 Agora não se sabe se ele é a pessoa que conhecemos e com quem estamos sempre em contato.
 Claro, só meu avô sabia, por causa do relatório de Caitlyn, mas eu nem contei ao meu pai porque não queria causar preocupação!
 Eu olhei para Perez o mais forte que pude.
 Não sorria!
 Nem finja me conhecer!
 Felizmente, Perez pareceu ter notado imediatamente.
 No rosto onde um pequeno sorriso estava prestes a desabrochar, ‘Oops!’ Isso logo passou e voltou ao rosto inexpressivo.
 Certo, certo. Bem feito!
 Ainda assim, ele não olhou para nenhum outro lugar.
 Como eu disse a ele, ele continuou olhando para mim com uma cara que não podia revelar seu coração.
 Já faz um tempo que não nos vemos, então você vai querer me cumprimentar.
 No entanto, não é tarde para dizer ‘olá’ mais tarde.
 Quando o banquete está a todo vapor e não há mais olhos para ver.
 Haverá muito tempo para dizer ‘olá’.
 — Gallahan! 
 O imperador riu abertamente e chamou o nome de meu pai.
 A diferença é bastante notável quando meu pai e o Imperador estão lado a lado, o Imperador em algum lugar como bandidos, e meu pai parece uma delicada escultura de arte.
 Uma mão bateu no ombro de meu pai.
 — É muito difícil ver seu rosto antes de dar a Medalha da Fundação? 
 — Sinto muito, Majestade.
 Eu senti isso antes, mas o imperador é muito simpático
 De certa forma, me perguntei se era o hábito de um político esconder o coração e atuar com habilidade.
 Eu percebi uma coisa quando vi o Imperador brincando com meu pai e meu avô, como se todos estivessem mandando apenas ouvi-los.
 A conversa continuava com a exclusão intencional da Imperatriz.
 Mesmo seu olhar não foi colocado na Imperatriz.
 Há apenas um momento, pude ver o rosto da Imperatriz, que estava cansado de branco, ficou vermelho de raiva.
 O imperador também era uma pessoa muito astuta.
 Ele tem um rosto que parece distante da política e equilibra Lombardi e Angenas em suas mãos.
 Agora a Imperatriz e Angenas estavam preocupadas de que o Imperador daria mais poder a nossa família, então ela teve que dar mais e tentar encontrar o favor do Imperador.
 Estou admirando o mundo dos adultos assim, mas um lado da minha bochecha está dolorido.
 Quando olhei para o lugar onde podia sentir o olhar, era Perez.
 Ele estava olhando para mim sem nem piscar.
 Era frustrante fingir que não nos conhecíamos, e seu rosto branco lembrava um pouco o Perez do passado1. 
 Eu também não odiava a aparência de Perez.
 Ainda assim, desde jovem, fiquei muito feliz por ter sido um pouco útil para mim mesma.
 Parece que trocar cartas funciona para mim.
 Foi uma resposta positiva quando penso no futuro.
 Depois de um tempo, vou a algum lugar comer meio biscoito de chocolate.
 Foi quando virei minha cabeça para trás pensando nisso. Meus olhos correram para alguém que estava nos observando.
 Era Sua Majestade, o Imperador Yovanes.
 	Se referindo ao Perez adulto[↩]
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 Os olhos com uma luz estranha estavam olhando para mim e Perez.
 Ugh, eu fui pega?
 Foi frustrante.
 Ninguém deveria saber que eu e Perez nos conhecemos.
 Eu rapidamente evitei os olhos do Imperador.
 Mas eu ainda podia sentir.
 Esse olhar tenaz permaneceu em mim por mais um tempo.
 Mas quando olhei para trás depois, o imperador estava falando com meu pai e meu avô com a mesma cara de antes.
 Eu vi errado?
 Havia a possibilidade de que eu estivesse apavorada com o olhar de Yovanes que ele deu sem pensar.
 De qualquer maneira, tentei não voltar os olhos para Perez.
 — Então, vamos começar com a premiação e curtir o banquete em seguida.
 Disse Yovanes, cuidando dos nobres reunidos.
 Meu pai ainda segurava minha mão ternamente quando estava perto de meu avô.
 — Pai, vou voltar um pouco.
 Mesmo estando nervosa o suficiente para esfriar as mãos, eu primeiro cuido de mim mesma.
 As crianças ali eram completamente diferentes do imperador, que não se importava em torná-las suas criadas.
 Beijei meu pai na bochecha para torcer por ele.
 Só com isso, meu pai sorriu amplamente quando foi fortalecido.
 O imperador Yovanes subiu ao pódio em frente à multidão, e os assessores do imperador trouxeram a medalha.
 Quando vi as costas do meu pai caminhando para o centro, os olhos de todos estavam no pódio.
 Lá estava Perez, orgulhoso como membro da Família Imperial.
 Astana, que já estava na puberdade, também estava ao lado da Imperatriz, que olhava para Perez com uma expressão realmente rígida.
 Mesmo quando ficou mais velho, ele ainda não consegue controlar suas expressões faciais.
 Então, de repente, olhei para Perez. Ele ainda estava olhando para mim. Quer seja bom ou ruim.
 O rosto inexpressivo, cujo coração interior não é bem compreendido, é cem vezes melhor para a família real do que Astana.
 Eu sorri para ele e virei meu rosto de volta para o pódio.
 A aparência da medalha varia de acordo com o destinatário, mas a medalha de meu pai parecia um grande colar de ouro.
 E outro assessor estava atrás dele.
 Como um troféu, foi segurado com as duas mãos.
 — Gallahan Lombardi, venha aqui.
 Com as palavras do imperador, meu pai se ajoelhou na frente dele.
 — Eu, Yovanes Canabon Lambrew Durelli, apresentarei esta Medalha de Fundação a você.
 Ao contrário de quando ele riu há pouco, uma voz alta e clara proclamou solenemente.
 — Você merece esta medalha porque contribuiu para a minha disposição de cuidar do povo do Império Lambrew em uma tentativa engenhosa em que ninguém jamais pensou.
 Um colar com um selo imperial foi pendurado no pescoço de meu pai.
 — E suas conquistas são muito boas, então eu dou um presente especial para Gallahan Lombardi junto com a medalha.
 Presente especial? 
 O oficial que esperava pela segunda vez se adiantou.
 E era um pergaminho feito de couro velho que foi entregue às mãos do imperador.
 Yovanes desdobrou-o, tornando-o visível a todos, e deu-o ao pai.
 — A partir de hoje, declaro que Gallahan Lombardi é o dono do território de Cheshire.
 Heo-eok
 Eu não fui a única a respirar rápido.
 Todos no salão de banquetes ficaram surpresos. Como você deve saber de antemão, exceto pelo meu calmo avô e pelo imperador, que sorriu.
 Embora a Medalha da Fundação tenha um significado especial, o maior presente concedido com a medalha foi um território.
 Era uma espécie de território que seria devolvido à família imperial quando o recebedor da medalha morresse.
 O que você quer dizer com território?
 E aquele pergaminho feito de couro é um documento de território, não importa o quanto você olhe para ele.
 Além disso, o território de Cheshire não é uma terra governada diretamente pela Família Imperial.
 Como o rio Nokta, o segundo maior rio do Império Lambrew, se desenvolveu nas proximidades, ele tem uma alta produção de grãos e uma alta densidade populacional…
 — Sra. Sussew.
 Alguém disse em voz baixa.
 Atrás do lado esquerdo do imperador, a idosa de cabelos grisalhos permanecia indiferente à concentração de pessoas.
 Beatrice Sussew, irmã de minha avó, Natalia Sussew, é uma senhora idosa que dirige a Casa de Sussew, rico de South Olkezia.
 Originalmente, o território de Cheshire, a terra da família Sussew, foi passado para seu pai.
 Isso significava a vontade de Beatrice Sussew.
 O pai olhou para o documento do território em suas mãos com o rosto em branco e disse:
 — Vossa Majestade, vou cuidar bem dele.
 A cerimônia de medalha foi curta, mas o arrebatamento foi grande e longo.
 — Venha, sente-se e descanse um pouco…
 Meu pai resmungou, segurando o documento do território com as duas mãos.
 — Haha! Você é muito mole, você será capaz de desempenhar o papel de um Senhor corretamente? 
 O imperador Yovanes voltou a tagarelar novamente e zombou de meu pai.
 Sim, é bom.
 Ele está apenas exibindo o território para outras pessoas.
 Agora Yovanes, que disse que iria curtir o banquete, desapareceu entre os nobres, e eu sacudi o lado de meu pai.
 — Pai! 
 — Flore…
 Meu pai olhou para mim e sorriu fracamente.
 — O que devo fazer com uma coisa tão boa…
 Era um rosto que tinha um sentimento de peso e dívida pela frente, em vez da alegria de ter um território.
 — Como você pode fazer isso? É agradecer. Você apenas tem que dizer obrigado e viver bem.
 — Tia! 
 Foi a Sra. Beatrice Sussew quem se aproximou.
 Ela é uma pessoa que se torna uma tia de meu pai.
 Ela estava sorrindo gentilmente para meu pai a ponto de me perguntar se o boato era verdade.
 A Sra. Sussew era famosa por causa de sua infeliz história pessoal.
 Ele tinha dois filhos, mas ambos morreram em um acidente, e o marido dela também foi o primeiro.
 Os familiares vêm exigindo que a família entregue seus direitos há anos porque não têm sucessão, mas ela ignora todos eles e mantém o poder com firmeza.
 Mas também há algo que é tão famoso, por isso é seu senso estético e de moda.
 A influência de Beatrice Sussew é tão forte que a tendência da moda do Império começa no sul.
 Todos os tipos de comerciantes têxteis estarão localizados na propriedade Sussew.
 Até a inauguração da Loja de Roupas Gallahan o que as pessoas pensavam quando pensam em ‘roupas’ era Sussew, não Lombardi.
 Eu fingi estar o mais bem possível, mas não pude deixar de ficar um pouco nervosa.
 Com certeza.
 O olhar da Sra. Sussew me alcançou.
 — Ah! Esta é minha filha, Florentia. Ela é uma avó para você, Flore.
 — Olá, Senhora Sussew. Sou Florentia Lombardi.
 A Sra. Sussew é orgulhosa do que conquistou.
 Portanto, pensei que seria melhor chamar um título oficial do que um título entre parentes.
 Felizmente, a Sra. Sussew assentiu com um leve sorriso, como se ela gostasse.
 E ela examinou as roupas que eu usava.
 Olhos castanhos lisos, mas penetrantes, brilhavam com beleza vermelha.
 — Oh, você fica ótima em suas roupas.
 — Obrigado pelo elogio, Senhora Sussew. Estas são as roupas da loja de roupas Gallahan.
 — Você diz que este é um pronto-a-vestir que só ouço em palavras? 
 Os olhos da velha estavam redondos.
 — É um pouco demais para chamar de pronto-a-vestir. Ela quer usar as roupas que fiz para o banquete de hoje, e minha filha vestida com vários enfeites, então é muito diferente.
 Meu pai explicou rapidamente, apertando suas mãos.
 — Esse vestido, essa garota?
 Sra. Sussew olhou para mim.
 — Você gostou, Senhora?
 Eu perguntei com impaciência.
 — Hum… certo. É um vestido muito bonito.
 Eu estava um pouco nervoso, mas funcionou também.
 Na verdade, o estilo de inserir seda com bordados coloridos no canto do armário era popular em sua vida anterior.
 Mas eu não tinha certeza se funcionaria agora, porque seria daqui a três ou quatro anos.
 Mas agora que ela não consegue tirar os olhos do meu vestido, ela parece gostar.
 — Sim, se você usar o pronto-a-vestir desta forma, pode obter uma grande variedade de roupas.
 A Sra. Sussew murmurou, tocando o tecido do vestido que eu estava usando sem que ela soubesse.
 Antes que eu percebesse, minha existência era algo como um manequim vestido com roupas, mas não importava.
 É por isso que estou usando isso, obrigada.
 — A seda produzida em Sussew pode ficar em boa harmonia com o pronto-a-vestir. O que você acha, Gallahan? 
 A Senhora Sussew perguntou ao meu pai.
 — Oh, isso é…
 Meu pai estava no meio de escolher uma palavra por um tempo.
 Mas outra voz interrompeu repentinamente a conversa.
 — As joias dessas roupas pertencem à nossa propriedade, Sra. Sussew.
 Era Jerome Ivan, um Senhor de Ivan cuja longa barba branca era impressionante.
 — O que aconteceu com Lorde Ivan para interromper nossa conversa?
 — A Senhora Sussew do sul moveu-se primeiro, e não é grande coisa que eu venha também.
 — É diferente de correr sobre a terra plana e o trabalho cruzando a montanha e o lago.
 Uma tensa luta estourou entre a Senhora Sussew e Lorde Ivan.
 — Todo mundo está aqui.
 Desta vez é apenas o lado oriental.
 Exceto por Angenas no oeste, todas as pessoas ricas de outras regiões se reuniram em um só lugar.
 Meu pai estava sufocado pela energia das três pessoas, e parecia que ele seria sufocado a qualquer momento, e os nobres ao seu redor estavam andando para ouvir a conversa ir e vir.
 A família de Luman, que veio por último, perguntou diretamente ao meu pai.
 — Sim, desta vez, a loja de roupas Gallahan está planejando criar uma filial que se estenderá do centro.
 Nesse ínterim, as lojas de roupas se espalharam pelo Império e pelas propriedades de Lombardi, pelo centro do Império e pelas propriedades intermediárias e grandes ao seu redor.
 E desta vez, ele estava procurando por outras províncias além do centro, e os boatos pareciam fluir.
 — Por falar nisso, não sou a pessoa que está trabalhando nisso…
 Meu pai disse, suando.
 — Ah! Aí está você. Clerivan! 
 Bem a tempo, Clerivan se aproximou deste lado e cumprimentou educadamente.
 Sua aparência de usar uma túnica de seda índigo combinava com o lindo banquete.
 — É Clerivan Pellet.
 Meu pai apresentou Clerivan aos dois Lordes.
 — Ainda sou inexperiente e só cuido do trabalho externo, e Clerivan é o responsável pelo trabalho real da loja de roupas, então a questão está aqui…
 Na verdade, para ser exato, as pessoas que estão trabalhando nisso são eu e Clerivan.
 Como as pessoas não sabem da minha existência, o preço das ações de Clerivan está subindo.
 — Hoh, entendo. Ei, venha e tome uma taça de vinho comigo…
 — Eu tenho um vinho rosado muito bom que trouxe diretamente de Luman.
 Lorde Ivan e Lorde Luman correram para Clerivan.
 A reunião de negócios começa na hora.
 Mais detalhes sobre o que está acontecendo, Clerivan me contará mais tarde.
 À medida que o Senhor de cada região se apresentava, os proprietários de nível médio-alto que compareciam ao banquete dirigido a seu pai não podiam nem mesmo distribuir seus cartões de visita.
 À distância, eles bebiam álcool apenas com o rosto insatisfeito.
 No entanto, a Sra. Sussew não estava ligada a Clerivan.
 Em vez disso, ela se aproximou de meu pai e de mim e disse.
 — Devemos ter uma conversa sobre a terra de Cheshire, Gallahan?
 Foi o sorriso do vencedor que já tinha marcado um bom número.
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 — Haha. Nada mudou, tia.
 Ele riu livremente.
 — Bem, um velho muda facilmente?
 A Sra. Sussew também fez uma expressão travessa para meu pai.
 — Seus irmãos não compareceram? 
 Vieze e Lorels não compareceram ao banquete de hoje.
 Recentemente, ouvi dizer que os dois estão ocupados tentando abrir um novo negócio juntos.
 Ninguém sabia qual era o negócio ainda.
 Shananet queria ir ao banquete, mas os gêmeos pegaram febre ao mesmo tempo, então não puderam vir.
 Em vez disso, ela me enviou botões decorativos que combinariam com as roupas do meu pai hoje.
 — Haha, eles são pessoas ocupadas.
 Meu pai respondeu como se estivesse tudo bem, mas a Sra. Sussew apertou a língua.
 — Desde que você era criança, seu irmão Lorels. Aquele cara tolo estava ocupado perseguindo as calças de Vieze.
 — É assim mesmo? 
 — Tudo bem. Vieze era tão ganancioso, houve um tempo em que ele tentou colocar todos os biscoitos que você e Lorels dividiram em uma mordida, mas eu fiquei pasma. Ele era tão ganancioso que não sabia se seu estômago doía ou não.
 — ! 
 Oh, eu ri muito alto.
 — Hrmm, hrmm! 
 Eu tossi rapidamente e fingi não estar, mas os olhos da Sra. Sussew estavam doloridos.
 Ela é uma mulher que odeia pessoas mimadas e não segue as boas maneiras tanto quanto sua personalidade fogosa.
 Parecia que o suor escorria nas minhas costas.
 Eu disse rapidamente ao meu pai.
 — Tudo bem se eu visitar o salão de banquetes, pai? 
 — Sim? Sim. Minha Flore está entediada. Não vá para o lugar escuro, fique neste salão de banquetes.
 — Sim, pai! 
 Fui para outro lugar sem esquecer de me despedir educadamente da Sra. Sussew.
 Em primeiro lugar, é um recuo em termos de operações.
 

 — Nossa Flore não é bonita, tia? 
 Quando olhou para Gallahan, que ainda sorria como uma criança, Beatrice Sussew sentiu um pouco de tristeza.
 Foram Natalia e Beatrice, que tiveram uma relação íntima quando eram jovens.
 Embora a relação entre uma cunhada fosse difícil, as duas eram tão próximas quanto os irmãos.
 Na época em que Natalia morreu, ela estava prestes a desistir do mundo. Seu rosto ficou sombrio e solitário, lembrando-se de suas memórias.
 Pelo rosto sorridente de Gallahan, a bondade de Natalia ainda estava viva.
 Também era verdade que Gallahan, que herdou a personalidade dócil e tranquila de Natalia, muitas vezes se preocupava se ficaria bem entre seus irmãos fortes.
 — Não é bom ter muito orgulho dela…
 — É mesmo? Mas Flore é tão adorável… 
 O afeto brilha nos olhos de Gallahan quando ele olha para a cabeça de sua filha.
 — Não estou dizendo porque é minha filha, mas Flore é uma criança muito esperta. Na verdade, aquele vestido que ela está usando foi decorado por ela mesma. Ela usa as joias como quer e cola tecidos diferentes.
   — Hoh, sério!? 
 Os olhos enrugados de Beatrice retornaram ao vestido de Florentia.
 Aos seus olhos, era muito estiloso e era um vestido com um charme atraente e chamativo.
 Ela ia perguntar o nome de quem desenhou as roupas.
 Aliás, a criança de apenas dez anos foi a criadora.
 A Sra. Sussew, que observava Florentia desaparecer dentro da varanda, disse, deliberadamente, brincando.
 — É uma sorte que ela tenha um senso estético, e eu não acho que seja como o pai dela.
 — Então, tia! E quanto a mim…? 
 Em vez de responder, Beatrice olhou para Gallahan de cima a baixo com olhos insatisfeitos.
 — Já que você nasceu com uma aparência tão bonita, não significa que você só use essa quantia, então vou falar sobre isso!
 Gallahan, cujo rosto estava levemente avermelhado, voltou a falar sobre Florentia.
 — Quando veem a Flore todos dizem que ela se parece comigo…
 — Aquela garota? 
 A Sra. Sussew riu.
 — Uma pessoa suave como você é fundamentalmente diferente daquela criança.
 — Mas ela é minha filha. Se ela não se parece comigo então… 
 — Shan, Certo? O nome da mãe da criança.
 Gallahan fechou a boca com força.
 Já faz muito tempo, mas o nome ainda é um tabu.
 — Tudo bem. Essa criança se parece com a mãe. Principalmente o brilho nos olhos.
 Em algum lugar calmo, claro, olhos decididos.
 Deixando de lado, não eram os olhos que uma criança de dez anos poderia ter.
 Como esse gentil Gallahan pôde criar uma criança assim?
 A Sra. Sussew também estava curiosa.
 — O território de Cheshire não é uma grande extensão de terra. Há grandes montanhas e rios próximos, e a terra é fértil, então será o suficiente para uma única família viver.
 Era como se pudesse ser uma pequena mansão no território de Cheshire.
 No entanto, era um centro de transporte entre o centro e o sul do continente antes do Império Lambrew, e era uma grande área de grãos com uma planície perfeita e um clima ameno.
 Era como se Sussew tivesse dado a Gallahan um grande pedaço de carne.
 — Originalmente, a terra era o que Natalia queria como um dote para Lombardi. No entanto, ela decidiu ir contra isso porque ela não queria que o território de Lombardi se expandisse novamente.
 — Eu nunca soube de algo assim.
 — Porque seu pai não é alguém que vai falar mal. Agora que você é o dono de sua terra, você tem o direito de saber.
 O ombro de Gallahan se encolheu.
 — Tenho certeza de que o filho mais velho, Vieze, será o próximo Senhor. Portanto, quando chegar a hora, traga sua filha e venha para Cheshire. O sul quente será melhor para a criança crescer.
 — Muito obrigado, tia.
 Gallahan baixou a cabeça e disse.
 A voz risonha da Sra. Sussew grudou em sua cabeça.
 — Não é grátis.
 — Perdão? 
 — Se você é grato, abra uma filial da loja de roupas Gallahan.
 Os olhos de Gallahan estavam horríveis.
 — Sussew, cujas roupas e tecidos estão crescendo rapidamente, será mais adequado do que pessoas que vieram. O que você acha?
 Gallahan não conseguiu responder facilmente.
 ‘Haha…’
 Apenas riu muito.
 

 Fingindo estar distante, continuei observando meu pai e a Senhora Sussew.
 Não sei se preciso olhar pelas cortinas do salão de banquetes ou pela taça de vinho transparente.
 A reunião deste dia foi importante.
 Era óbvio que os funcionários de cada região se reuniram para o banquete de entrega da medalha de meu pai como uma desculpa para cobiçar uma filial da loja de roupas Gallahan.
 Portanto, como resultado da seleção dos candidatos do ramo pesando as coisas com antecedência, é triste que o melhor candidato seja apenas um.
 Houve simplesmente duas razões.
 Uma é porque as roupas e os têxteis já foram desenvolvidos, por isso pensei que seria compatível com o negócio do pronto-a-vestir, e a outra porque as condições climáticas no sul são amenas.
 O clima no centro do império é ameno e a temperatura é amena durante todo o ano.
 As roupas prontas para vestir na loja de roupas Gallahan eram feitas de acordo com ele.
 O Oeste excessivamente quente ou, ao contrário, o Norte frio tem seu próprio método de confecção, então, para entrar em uma loja de roupas, novas roupas devem ser feitas.
 Porém, no sul ou leste, onde o clima é semelhante, você pode trazer as roupas como estão e vendê-las.
 No entanto, a parte oriental tem a desvantagem de ser difícil porque há muitas montanhas ao longo do caminho.
 Então, só sobrou o sul, que também é o centro do sul.
 Além disso, como eram parentes que cuidavam bastante do meu pai, também havia um cálculo de que poderíamos economizar um pouco do imposto que tínhamos que pagar.
 Felizmente, à distância, o ambiente ainda era bom.
 Foi um momento em que eu estava varrendo meu coração enquanto olhava para o rosto sorridente de meu pai.
 Uma mão apareceu em meu braço e me puxou para a varanda.
 — Huh? 
 Foi um toque que não doeu e teve alguma consideração, mas fiquei surpreso.
 Eu estava instantaneamente de pé na varanda escura do luminoso e colorido salão de banquetes.
 — Oi.
 Uma voz, que ainda não havia chegado, foi ouvida atrás de minhas costas.
 Seu cabelo é tão escuro que não pode ser distinguido do céu noturno, e seus olhos brilham vermelho-escuros no escuro.
 — Oi, Perez.
 Quando chamei seu nome, ele riu de mim.
 Vendo os cantos da boca ligeiramente levantados e os olhos ligeiramente curvos, Perez parecia estar sorrindo brilhantemente.
 — Flore. Você ficou surpresa por eu puxar tão de repente? Desculpe.
 A personalidade rápida de Perez era a mesma de antes e agora.
 Mas ele mudou muito também.
 O menino pequeno e magro, que não tem a mesma idade, se foi, e agora era alto.
 Parado lado a lado com um adolescente, minha cabeça parecia tocar seus ombros.
 — Já faz um tempo. Como você está? 
 Ele olhou para mim e perguntou.
 Mas bem a tempo, a lua saiu das nuvens.
 A pele branca de Perez brilhava delicadamente ao luar que caía do céu.
 Nossa, a pele dessa criança é muito boa.
 Parecia estar vendo uma amostra de adolescentes que se alimentam bem e vivem bem em um ambiente sem manchas e com rosto tranquilo.
 Estou orgulhosa.
 Eu ri.
 — Como eu disse na carta, eu estava bem. Como você está? A vida no Palácio Imperial, não é difícil? 
 — … você está preocupada? 
 Ele disse em um tom estranhamente feliz.
 — Claro! 
 Você é o Príncipe que me fez te estabelecer no Palácio Imperial.
 — Flore, como você disse, estou comendo bem e aprendendo bem. Às vezes é difícil.
 — É difícil? O professor de esgrima está dificultando? 
 Eu ouvi de Caitlyn sobre o professor de esgrima de Perez.
 Fiquei muito preocupado porque ele era do tipo que fazia o treino muito rígido, mas fiquei mais preocupado porque o Perez fez aquela aula difícil sem falar que era difícil.
 — Não gosto disso. Só às vezes… 
 Os olhos de Perez se voltaram para mim.
 E ele me encara em silêncio.
 — Às vezes? 
 — Não. Eu me saí bem? 
 O cara que não respondeu minha pergunta me perguntou.
 — Mais cedo? 
 — Ao entrar com Sua Majestade, o Imperador. Eu aguentei muito.
 Perez respondeu.
 — É bom ver você depois de muito tempo, mas devo fingir que não te conheço. Você me disse que outras pessoas não deveriam saber o que se passa entre nós. Então eu aguentei.
 De jeito nenhum, você está me pedindo para elogiá-lo agora?
 — Então, fui bom nisso? 
 Você está pedindo um elogio, certo. Parece que tudo está grande agora.
 Ele ainda acredita no meu truque?
 Engoli um suspiro e olhei para Perez.
 Mesmo sob a luz fraca das lanternas e olhos brilhantes, apenas olham para mim.
 Eu realmente quero verificar sua bunda para ver se há alguma cauda preta fofa.
 — Venha.
 Eu disse, ligando para Perez.
 — Huh?
 Se ele não conseguia entender o que eu estava dizendo, um grande ponto de interrogação apareceu em seu rosto.
 — Venha aqui.
 Só então Perez, que entendeu o que eu estava dizendo, falou um pouco.
 — Ah!
 Seu cabelo preto brilhante gradualmente veio a mim.
 Na verdade, é muito importante quando alguém vê.
 Perez, um membro da família real, inclinando a cabeça para mim.
 No entanto, ele não parecia ter tanta relutância.
 — Bem feito.
 Eu afaguei a cabeça de Perez com força.
 — Muito bem, Perez.
 Seus olhos estavam perdidos.
 


  
    Capítulo 59
 O cabelo que tocou meus dedos era muito macio.
 Talvez Perez tenha um cabelo mais bonito do que o meu.
 Eu pensei muito.
 Eu estava um pouco confusa sobre o que Perez estava fazendo na minha frente, então fiz contato visual com Perez, que estava baixando a cabeça silenciosamente.
 E ele agarrou minha mão.
 — … uh? 
 Foi um momento em que me senti envergonhada por uma mão que de repente agarrou a minha.
 Algo tocou minha mão.
 — O que é isso? 
 — Um presente.
 — Um presente? 
 Quando abri minha mão, vi uma flor de formato redondo em minha palma.
 Parece uma mistura de lírios e rosas, e a cor é avermelhada.
 Mas por que a flor é dura?
 — Isso. É Rubi? 
 — Huh! 
 Rubi era precioso demais, demais para uma resposta tão levianamente quanto assentir!
 O peso e o volume sentido pela mão também são consideráveis.
 Fui até um lugar mais claro e olhei para o Rubi em minha mão.
 É um pouco menor que uma bola de pingue-pongue e o Rubi foi esculpido em forma de flor.
 No entanto, o formato das pétalas era um pouco estranho.
 Como se tivesse sido feito por alguém que estava esculpindo pela primeira vez, foi estranho no início e depois rapidamente se tornou mais proficiente…
 — Você esculpiu isso?! 
 — Huh.
 Como antes, ele apenas acenou com a cabeça rigidamente.
 — Uh, como? Não, por quê?! 
 Por que o Segundo Príncipe, que está ocupado estudando esgrima todos os dias, está esculpindo Rubi que não tem nada a ver?
 — Eu queria te dar.
 — Oh, obrigada! Obrigada! Ha-ah… o que diabos você usou para esculpir o Rubi?
 Não é tão fácil quanto entalhar madeira com uma faca.
 Perez respondeu à minha pergunta, dizendo que não era grande coisa.
 — É porque eu estava colocando Aura em uma pequena faca.
 — Ah, se é assim, então, definitivamente… espere, você esculpiu com Aura?! 
 O cara acenou com a cabeça novamente.
 — Venha… mostre-me um pouco de Aura…
 Oh meu Deus.
 Nunca ouvi falar de uma joia cortada e modelada com Aura.
 O preço do Rubi em si também é enorme, mas foi esculpido com aura.
 — Aura foi muito útil.
 Era como se o uso da aura que ele exalava fosse apenas para esculpir rubis.
 Certamente, sua maneira de pensar tinha um canto muito peculiar em algum lugar.
 Suspirei e olhei para o Rubi em minha mão.
 — Obrigada, vou aceitar isso bem.
 Alguém pode dizer que é um presente muito pesado e recusá-lo.
 Por que é isso?
 Mais tarde, quando Perez se tornar Príncipe Herdeiro e imperador, o valor deste rubi não será convertido.
 Um Rubi esculpido à mão pelo Imperador usando Aura quando ele era criança.
 — O fato é que… 
 Perez puxou algo novamente, remexeu em seu bolso.
 Era um cordão feito de ouro comprido.
 — Era um colar.
 Quando olhei de perto, havia um pequeno anel na parte de trás do Rubi.
 Como pode o anel estar naquela joia?
 Eu não queria perguntar.
 — Isto também… 
 — Sim.
 Bem, não há nada que não possa ser feito com Aura.
 Eu secretamente vi Perez mexer no colar.
 — Se estiver tudo bem, você gostaria de usar este colar? 
 Ele perguntou com muito cuidado.
 — Você está dizendo que isso é meu? Claro. Não é óbvio? 
 Ele me perguntou, então o que devo fazer? 
 Eu rapidamente estiquei meu pescoço.
 O colar era longo, diferente do que um adulto usaria, e as flores Ruby tremulavam levemente.
 Quando se moveu, várias seções brilharam, refletindo luz.
 — Bonito.
 Raramente, Perez disse primeiro.
 — Sim. Você é bonita.
 As partes gravadas no início tornam as flores mais coloridas.
 — Obrigada.
 Eu disse novamente.
 Gostei tanto de Rubi que pensei que poderia dizer isso dez vezes.
 — Eu também.
 Perez disse algo que não entendi de novo.
 E não houve conversa entre nós por um tempo.
 Isso não significa que foi estranho.
 Visitei o jardim iluminado e ouvi música na brisa fresca.
 E, Perez…
 — Por que você fica olhando para mim?
 Seu olhar é muito penetrante.
 — Ei.
 Em vez de responder à minha pergunta, Perez disse outra coisa.
 — Nós, não há como nos encontrar às vezes?
 — O que isso significa?
 — Seria bom se pudéssemos conversar assim às vezes.
 Expressar o que você deseja diretamente é inesperado.
 Eu perguntei com cuidado, pensando sobre isso.
 — Não trocamos cartas?
 — Há muitas coisas que não podem ser transmitidas por uma carta.
 O tom de Perez foi cauteloso.
 Ele tem medo de que alguém leia a carta, por isso reluta em escrever histórias importantes.
 — Não se preocupe com isso. Caitlyn não era quem abriria a carta de outra pessoa e, como ela estava viajando na carruagem de Lombardi, não há necessidade de se preocupar com alguém levando-a no meio.
 Perez ouviu minha explicação por um tempo, então deu de ombros e respondeu depois de um tempo.
 — … se você diz.
 Acontece que muito tempo se passou desde que entramos na varanda.
 — Você sai primeiro.
 Eu disse para Perez.
 Já que é a primeira vez que você aparece em um banquete, muitos olhos estão em você.
 — … certo.
 Em algum lugar a resposta do cara não é boa.
 De qualquer forma, Perez foi o primeiro a passar pelo véu da varanda.
 Deixado sozinho, voltei para o salão de banquetes depois de contar até cem enquanto ouvia música e pessoas conversando.
 

 Alguém falou comigo enquanto eu molhava minha garganta, pegando a bebida que trouxera comigo.
 — Aí está você… 
 Olhando para ela, ela era uma garota ruiva que parecia da mesma idade que Larane.
 Ao lado dela, parece uma irmã mais nova da minha idade.
 Quem são essas duas que eu nunca vi antes?
 Quando me virei, me perguntando, as duas agarraram a saia do vestido e disseram olá educadamente.
 — Olá, Jovem Senhorita, Florentia Lombardi. Sou Patricia da família Gus, e esta é minha irmã…
 — Eu sou Haley Gus, Jovem Senhorita.
 Apesar de sua impressão um tanto tímida e quieta, as duas pareciam filhas nobres de alto escalão, visto que as roupas e acessórios que usavam eram lindos.
 Elas também me cumprimentaram segurando a saia do vestido, a etiqueta da nobreza.
 — Esta é a nossa primeira reunião. Eu sou Florentia Lombardi.
 Eu apenas me apresentei de forma normal, mas as duas estavam assustadas.
 — Você-Você está sendo educada! Mesmo se você não precisar, não, você não deve…
 O rosto de Patricia rapidamente ficou vermelho, como se meu palpite sobre sua timidez estivesse correto.
 — Por favor, vá com calma, Jovem Senhorita Lombardi! 
 É isso.
 Dependendo do prestígio da família, as posições entre a Moça e o Jovem Mestre também são estabelecidas.
 Nesse sentido, Lombardi era a família principal nas pirâmides dos nobres.
 Quando a linhagem direta de Lombardi usou palavras respeitosas, Patricia não sabia o que fazer agora.
 Mas eu respondi com um leve sorriso.
 — Não. É confortável dizer assim.
 — Oh, meu Deus.
 Se alguém é superior a você e o trata com bondade no bom senso, as pessoas ficarão mais comovidas e gratas.
 Patricia ficou impressionada comigo, não atuando.
 — Eu… as roupas que a jovem senhorita está usando são tão bonitas. Você pode me dizer a qual costureira você foi? 
 Como se sua irmã mais nova, Haley, também tivesse coragem, ela cerrou os punhos e perguntou.
 — Me desculpe se você me dá licença…
 Seguiu-se um rápido pedido de desculpas.
 Se for Gus, eu os conheço.
 Esta é uma das marcas da família Luman do Oriente, embora a população seja pequena, é uma família que ganha bastante dinheiro arrecadando impostos com o rio para o transporte de mercadorias ao longo do grande rio.
 Olhei em volta fingindo estar preocupado em contar a ela ou não.
 Afinal, não eram apenas as duas irmãs que esperavam minha resposta.
 De repente, crianças pequenas da mesma idade e suas mães estavam se reunindo perto de mim.
 — Outras pessoas querem saber? 
 Eu apenas perguntei abertamente.
 É constrangedor ouvir a conversa de alguém, mas todos ficam sem graça, então me aproximei mais.
 — Se você quiser saber, eu posso dizer.
 Os rostos das pessoas estavam visivelmente mais brilhantes com minhas palavras.
 Na verdade, em muitos círculos sociais, o nome do estilista ou o camarim que eles contrataram eram um segredo.
 Era para monopolizar o design sozinho.
 — Essa roupa…
 Falei depois de um momento de silêncio.
 — São roupas da loja de roupas Gallahan.
 — Você quer dizer roupas prontas para vestir? 
 Uma nobre senhora me perguntou surpresa.
 — Sim, isso é correto.
 — Oh, meu Deus, como roupas prontas para vestir podem ser tão bonitas?
 As esposas já estão chateadas.
 Observei a reação deles e disse, rindo na hora certa.
 — Obrigada pelo elogio. Na verdade, este vestido está pronto a vestir, mas também o decorei. Fico feliz em saber que é bonito, então parece que meus olhos estão sendo elogiados.
 — Você disse que a jovem senhorita fez isso sozinha?
 A mulher que cobriu a boca com um leque falou por trás e olhou para o meu vestido perguntando como se não pudesse acreditar.
 Eu sei quem ela é.
 Julietta Abino, de uma família decaída e com apenas nomes restantes, tornou-se uma estrela da ópera com sua bela voz e aparência.
 Apesar de receber apoio indireto da Imperatriz e fazer seu nome no mundo social, ela era uma mulher desprezada pelas nobres damas por vir de uma família muito modesta.
 Bem, o comportamento de Julietta que está se relacionando com muitos homens aristocráticos usando sua bela aparência também faz parte disso.
 No futuro, ele se tornará a amante de Astana, o Primeiro Príncipe, e será abandonado pela Imperatriz.
 — Tive a ajuda do meu pai, mas escolhi todos os vestidos básicos prontos para usar, rendas e a seda ou joias que coloquei para decorá-los.
 — … a Jovem Senhorita tem um ótimo senso de estética.
 Julietta disse, estreitando os olhos como se não pudesse acreditar em mim.
 Talvez ela tenha pensado que eu estava mentindo porque não quis dar o nome da pessoa que desenhou a fantasia.
 Então, uma nobre senhora que a odiava fortemente a golpeou de volta.
 — Que atitude desrespeitosa é essa para com a Jovem Senhorita Lombardi, Senhorita Abino!
 — Sim. Há muito tempo circulam muitos rumores de que a filha de Lorde Gallahan é brilhante. Então, será que a jovem senhorita de Lombardi está mentindo ao mesmo tempo? 
 — Bem, eu não estou dizendo isso… 
 Pouco antes de o orgulho de Julietta cair.
 Era porque era ela quem chamava a linhagem direta de Lombardi como mentirosa.
 — Eu estava dizendo que as roupas da Jovem Senhorita Lombardi eram excelentes. Sinto muito, Jovem Senhorita.
 — Está tudo bem.
 Quando eu respondi com um sorriso, a pele de Julietta estava ainda mais relaxada.
 — Como você pode estar bem? 
 — A jovem senhorita Lombardi é muito generosa.
 Mesmo que as senhoras ainda olhassem para Julietta, elas me elogiaram tanto que minha boca ficou seca.
 Eles diriam que até o som da minha respiração era bonito.
 Eu disse uma palavra errada, e agora suspirei e olhei para Julietta, que estava esfriando o suor com um leque.
 Certamente as roupas que ela usava estavam um pouco desatualizadas.
 Parecia que a Imperatriz não era uma defensora tão generosa.
 Então, obrigado por mim.
 Eu disse a Julietta.
 — O traje de palco da senhorita Abino também ficaria ótimo se você usasse o pronto-a-vestir. Acabei de ouvir que meu pai está procurando alguém que possa vestir lindamente o pronto-a-vestir.
 


  
    Capítulo 60
 Julietta piscou seus olhos grandes como se ela não pudesse entender o que eu estava dizendo.
 Ah, essa garota não é uma pessoa gananciosa.
 Então, ela não conseguia ler a atmosfera e se tornou a amante de Astana, mas a Imperatriz ficou com raiva.
 Eu sorri e falei por ela nas palavras mais simples.
 — É um modelo promocional para a loja de roupas Gallahan.
 — O quê?! 
 Embora se diga que são as roupas do pronto-a-vestir usadas pelos plebeus, trata-se de uma empresa privada em Lombardi que é claramente de Gallahan.
 Era também um pronto-a-vestir que está se tornando um atrativo no Império atualmente.
 A ópera não é uma arte que lida apenas com os nobres.
 Os plebeus ricos também são o principal público da ópera.
 No entanto, o valor do salário de roupas prontas para vestir é definitivamente menor do que outros.
 Julietta parecia começar a virar a cabeça rapidamente.
 Eu silenciosamente coloquei fogo nele.
 — Claro, porque só ouvi o que meu pai disse. Mas o valor do patrocínio parece ser bem grande…
 Julietta foi vista engolindo.
 — Ouvi dizer que se os resultados forem bons, você pode continuar a ser patrocinada por um bom tempo.
 — Patrocínio de longo prazo…
 Os olhos de Julietta estão brilhando.
 Talvez Julieta estivesse muito cansada do patrocínio da Imperatriz que ocasionalmente jogava joias ou roupas que ela não usava.
 Era natural que ela tivesse sede de um apoio mais seguro.
 — Mas Julietta já é patrocinada pela Imperatriz.
 Alguém disse.
 Assim como aqueles que são patrocinados por Lombardi não são patrocinados por outras famílias.
 Desde os tempos antigos, é costume que os artistas tenham apenas um patrocínio.
 Era um costume feito por aristocratas que gostavam de gastar dinheiro.
 — Ah, é assim… 
 Eu disse, fingindo estar arrependida.
 — Então não há como evitar.
 — Ah, não! 
 Julietta gritou no meio do caminho.
 As pessoas ao meu redor ficaram surpresas ao olhar para trás.
 — Com quem posso falar sobre este patrocínio? 
 Peguei você!
 Tentei conter o riso que estava prestes a sair e fingi pensar por um momento.
 — Bem, eu não sei. Meu pai parece estar ocupado…
 Então olhei em volta e disse.
 — Oh, aí está você. Clerivan! 
 Não foi uma chamada muito alta, mas Clerivan se aproximou como um fantasma.
 — Precisa de algo, minha senhorita? 
 Quando Clerivan, que era bonito com uma atmosfera fria única, se aproximou, a jovem donzela enrubesceu.
 — Clerivan, aqui Senhorita Julietta Abino ela está interessada no modelo promocional da loja de roupas.
 — Sim? 
   Clerivan ficou um pouco envergonhado e olhou para mim. 
 Que diabos está fazendo?
 Falamos há alguns meses sobre a necessidade de uma modelo que mude a imagem do pronto-a-vestir.
 Eu disse com um sorriso muito brilhante.
 — Esse é um modelo de relações-públicas! Você disse que está procurando alguém que possa mostrar o pronto-a-vestir, certo? 
 — Ah, sim, estou procurando por isso.
 Felizmente, Clerivan, que reconheceu minhas palavras, acenou com a cabeça sensatamente.
 — Acho que Julietta está interessada nisso. Vá e converse sobre isso. Acho que ela está particularmente interessada em figurinos de palco.
 — Hah, figurino de palco… certamente.
 Clerivan irrompeu em mim com um olhar comovente, contendo uma palavra de ‘Tem certeza, Florentia!’ e disse docemente para Julietta.
 — Então vamos conversar, senhorita Abino.
 — Ah sim…
 Julietta parecia já ter se apaixonado pelo sorriso profissional de Clerivan.
 Espera-se que Julietta Abino se torne a melhor estrela do Império Lambrew com uma atuação de vilã maluca em uma apresentação de teatro.
 Com os olhos cheios de loucura e uma música que parecia apoiadora, ela imediatamente ganhou popularidade e seus shows esgotavam o tempo todo.
 Até as roupas e acessórios que Julietta usa se tornarão uma moda Imperial.
 Julietta Abino é a primeira modelo comercial perfeita para a loja de roupas Gallahan.
 Eu olhei feliz para as costas dos dois que caminharam até a outra mesa, ainda cercados por pessoas.
 

 — Schultz comprou outra propriedade, não foi?
 — Não sei quantas terras eles já compraram.
 — A família Schultz também prosperou porque foi favorecida por Lombardi, certo?
 Era para me fazer sentir melhor.
 Ainda nem fiz minha estreia oficialmente, mas as mulheres aristocráticas não saíram do meu lado.
 — A Imperatriz deve estar chateada por um tempo, já que o Segundo Príncipe foi reconhecido hoje.
 — Ela vai se sentir desconfortável? É uma pena que não haverá um Banquete Imperial por um tempo.
 — E quanto ao Primeiro Príncipe? Vou ter que manter meu filho longe dos campos de caça por um tempo.
 — Isso mesmo se você fosse contra a vontade do Primeiro Príncipe… 
 Esta é a sociedade da qual só ouvi falar?
 A história da Imperatriz, que não está presente, também é contada sem hesitação.
 As pessoas começaram a falar sobre isso, talvez seja apenas uma coisa geral.
 As pessoas ao meu redor continuam falando.
 No início, era bom ouvir fofocas sociais.
 Agora meus ouvidos estavam começando a doer.
 Já sabemos que a Imperatriz e Astana têm uma personalidade de merda.
 — Senhorita Florentia Lombardi.
 Uma nova voz interveio, interrompendo a conversa.
 Ele era o servo do palácio.
 — Permita-me levar a Senhorita lá para cima.
 Em qualquer banquete ou onde muitas pessoas se reúnem, os chamados grupos ‘Insa’1 são inevitáveis. 
 Portanto, os nobres gostam de ter uma conversa tranquila com o anfitrião do banquete, chamando o grupo para um local mais privado, em vez de um salão de banquetes, e deve ser lá em cima hoje.
 Acordei com os olhos invejosos dos jovens ao meu redor.
 — Obrigado por sua calorosa hospitalidade hoje. Da próxima vez que eu fizer uma estreia oficial, por favor, cuide de mim.
 — Oh, claro. Claro…
 — Antes disso, irei muitas vezes em banquetes! 
 — Ficaríamos honrados se você pudesse nos mostrar seu lindo vestido, senhorita.
 Deixando-os para trás com um sorriso, segui o criado.
 Como eu imaginei, o criado que me levou para a frente da sala no segundo andar disse educadamente.
 — Por favor, espere um momento.
 Fiquei no corredor com dois cavaleiros guardando a porta.
 Foi então que ouvi passos se aproximando.
 Virei casualmente para ver quem é.
 Então olhei para frente novamente.
 Oh, por que essa criança está vindo?
 — Ei! 
 A infeliz voz era de Astana.
 Agora, o garoto de quatorze anos cresceu tão bem que estava mais perto da figura estúpida de que eu me lembrava.
 É óbvio que ele está aprendendo esgrima, mas ele está usando uma espada para autodefesa e tocando-a como um gangster na vizinhança.
 Fingi não ouvir e esperei a porta abrir.
 — Ei, mestiça!
 Acho que ele é o gêmeo mental de Velsac.
 Mesmo depois de muito tempo, minhas expressões foram distorcidas pelas palavras que ouvi.
 — O quê? Sua mãe é apenas uma plebeia humilde, e quando eu chamo você de mestiça, você fica brava. Você está me ouvindo, mestiça? 
 Continuei olhando para frente e tentando ignorá-lo.
 — Oh, você não sabe que eu sou um príncipe assustador! 
 Até Astana me agarrar pelo ombro e me virar.
 Os cavaleiros pareceram estremecer com o comportamento repentino do príncipe, mas não intervieram.
 Eles estavam apenas nos observando com uma cara nervosa.
 — Tire sua mão, Alteza.
 — Huh?
 Eu rebati friamente, e Astana deu um sorriso realmente doentio e disse.
 — Mas agora você aprendeu a falar formalmente.
 Talvez ele estivesse falando sobre a época em que peguei chapéu e o joguei longe.
 — Já faz muito tempo. Então, deixe pra lá, certo? 
 — Não, eu não gosto desse seu olhar atrevido. O que você vai fazer, mestiça? 
 Este é o palácio, o que você vai fazer?
 Os olhos de Astana perguntavam isso enquanto segurava meu ombro com cada vez mais força.
 Eu bati na mão de Astana com força suficiente para fazer um som e soltar.
 — Isso mesmo! Mestiça, e daí! 
 Eu também coloquei essas palavras na minha boca.
 Tentei evitar me envolver com Asta o máximo que pude com a intenção de evitar problemas.
 Agora eu sentia minha paciência se esgotar.
 E…
 Quando ele agarrou minhas roupas, a seda que Laurel havia costurado cuidadosamente foi arrancada do vestido.
 Você está morto, idiota!
 Olhei para Astana o mais forte que pude e, em seguida, recuei assim que agarrei sua manga.
 Segurando com força para que ele não pudesse largar a mão que segurava minhas roupas.
 — Huh? 
 O constrangedor, Astana fez uma cara estúpida.
 É tarde demais, idiota!
 Bati minhas costas contra a porta que ainda estava fechada.
 Bang!
 Com um som alto, a porta fechada se abriu e Astana e eu entramos na sala.
 — Flore!
 Uma voz assustada de meu pai veio de trás.
 Kriekkk
 Houve vários sons da cadeira sendo arrastada.
 Agora que ele entendeu a situação, vi Astana ficando vermelho, e a situação atrás de mim foi desenhada como um desenho.
 Agora, então, temos testemunhas.
 Quando soltei a mão de Astana, tropecei como se ele tivesse me empurrado.
 — Essa garota…!
 Astana tentou dizer algo injustamente, mas fui a primeira.
 — Eu me lembro do que meu avô disse. ‘Apenas chute’.
 Sou uma boa neta que ouve bem o meu avô.
 Quando me aproximei dele, chutei a canela de Astana o mais forte que pude.
 — Ai! 
 Astana, que foi atingido sem poder escapar, agarrou sua perna e não soube o que fazer.
 — Sua… Sua Alteza! 
 Um dos cavaleiros de pé na porta ficou surpreso e o apoiou.
 No entanto, Astana praguejou e empurrou o cavaleiro o mais forte que pode e puxa a espada em sua cintura.
 Swfinngg
 Uma espada erguida com um som sinistro apontada para mim.
 — Eu vou te matar! 
 Astana gritou como se seus olhos estivessem completamente saltados.
 No entanto, ele teve que parar sem dar um único passo.
 Sureung
 Outra espada que apareceu de repente foi apontada precisamente para ele.
 — Se você não quer se cortar, abaixe sua espada.
 Era Perez.
 	Insa (인싸) – abreviatura coreana para interior. Significa alguém que é muito popular em um grupo de pessoas.[↩]
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 Como se quisesse me proteger de qualquer coisa, as costas à minha frente era imensa e imóvel.
 Astana olhou para Perez como se ele estivesse subestimando Perez.
 — Você se atreve a apontar sua espada para mim…?
 Astana disse, cerrando os dentes de raiva.
 Talvez você tenha se esquecido da espada em sua mão.
 Fingi olhar para meu pai, a fim de ver a situação atrás de mim.
 Meu avô se levantou no meio do caminho, olhando para Astana com seu olhar ardente e mortal, e meu pai estava pálido e tentou correr para me salvar.
 Mas, meu pai parou por causa de uma mão segurando seu braço.
 Era o imperador Yovanes.
 — Sua Majestade? 
 Meu pai ficou surpreso, mas o imperador não olhou para ele.
 Eles estavam observando com o rosto interessante as duas crianças paradas com suas espadas apontadas um para o outro.
 Quando a reação do imperador foi assim, os cavaleiros que tentaram intervir também recuaram.
 Então Astana ficou bastante animado.
 Parece-me que ele pensa que o imperador tinha ficado do seu lado e colocado uma plataforma para pisar em Perez.
 Astana, com ponta da espada ainda apontando para mim, me olhou com o rosto sorridente.
 — O que você vai fazer? Acho que você começou com confiança hoje. Conheça seu lugar…
 Astana, que riu de Perez no meio, parou de falar e se revezou olhando de Perez para mim.
 — Ah, vocês dois têm mães humildes, então devem sentir a mesma coisa? 
 Como esperado de Astana.
 — Quer dizer, vou pegar vocês dois.
 — Sua Alteza, o Primeiro Príncipe! 
 Por fim, meu pai, que não aguentava, expressou sua raiva.
 No entanto, Astana, que olhou para meu pai, confirmou que o imperador que ainda estava em silêncio e continuou a ser sarcástico.
 — Você se atreve a apontar sua espada para mim, o único herdeiro do Império? 
 Astana disse isso e balançou a espada com força.
 Claro, você pensaria que iria ganhar.
 Mas quando Perez era tão pequeno e jovem ele já aprendia esgrima, o período de aprendizagem da esgrima é mais longo do que o seu.
 Com todas as suas forças, a espada veio na direção de Perez.
 Não, devia ser eu atrás de Perez que ainda era o alvo da ponta da espada.
 Eu encarei Astana sem recuar.
 — O que, o quê? 
 Para ver aquele rosto.
 A ponta da espada confiante de Astana foi cortada e caiu no chão.
 Era um corte transversal muito bom.
 — Isto agora… 
 Astana, que olhou para sua espada cortada ao meio, sem fala por um longo tempo.
 Então ele gritou com Perez.
 — Você, seu bastardo! Que movimento covarde! 
 — Pare.
 — Que tipo de covardia você cometeu? 
 A voz fria de Perez parecia ter alimentado o fogo e Astana perdeu a paciência.
 Olhe para aquele cara maluco.
 — Ahhhhhh!
 Ele gritou porque não conseguiu vencer Perez e olhou em volta.
 — Não, Sua Alteza, o Príncipe! 
 — Me dê! 
 O cavaleiro, que não conseguiu bloquear completamente a mão do Príncipe, acabou perdendo sua espada para Astana.
 Não deveria ser evitado?
 O cavaleiro olhou para o imperador com esses olhos, mas não houve nenhum movimento.
 O cavaleiro, incapaz de segurar o corpo do Príncipe sem permissão, apenas olha para sua espada na mão de Astana.
 — Kuooow! 
 Astana agora brandia a espada do cavaleiro enquanto gritava.
 A única espada dourada dos Cavaleiros Imperiais brilhou.
 Contudo.
 Tuwook
 Os resultados foram os mesmos de antes. Uma espada cortou ao meio e caiu no tapete.
 Agora Astana não conseguia dizer nada.
 Ele respirou e olhou fixamente para a espada que havia sido cortada.
 — Uh, como…
 Então, a espada de Perez moveu-se suavemente.
 Foi um movimento suave, como se a água estivesse fluindo.
 — Se você não quer morrer, eu disse para você dar um passo para trás.
 Huoung
 Junto com o som de baixa ressonância, luz azul vibrou através da espada de Perez.
 — Oh! 
 — Oh, olha isso! 
 Todos ficaram surpresos ao reconhecer a verdadeira identidade da luz azul.
 Aos treze anos, ninguém jamais havia emitido uma aura.
 A vívida cor azul.
 — Ei, isso é ridículo… 
 Astana estava esfregando os olhos agora.
 — Como você pode…
 Como Astana, como Velsac. Esses dois não conseguiam se livrar dessa coisa de você.
 Mesmo depois de ver sua espada ser cortada como tofu duas vezes, você ainda não consegue acreditar.
 — Pare.
 A ponta da espada de Perez com uma aura azul balançando em direção a Astana.
 — Eu disse pare, mestiço.
 Era diferente da espada de Astana, que tremia constantemente.
 A espada de Perez, sem nem mesmo tremer, ameaçava esfaquear Astana a qualquer momento.
 — Eu… eu vou me desculpar com você… 
 — Eu não.
 Perez disse, empurrando a espada ainda mais no pescoço de Astana.
 Huh? Eu?
 Naturalmente, pensei que ele estava se referindo a mim, que se diz ser meio-sangue, olhei para Perez surpresa.
 Os olhos vermelhos de Perez se afundaram sombriamente.
 Seus olhos afiados, tão afiados quanto a lâmina de uma espada, fitaram Astana.
 Ele estava muito zangado com Astana, que me chamou de mestiça.
 — Pare.
 Foi o imperador.
 — Abaixe a espada.
 Mas Perez ainda estava mirando em Astana.
 Parecia que ele não tinha intenção de abaixar a espada.
 Eu cutuquei Perez no lado que ninguém mais poderia ver.
 Se ele desobedecer às palavras do imperador e entrar na lista negra, será uma dor de cabeça!
 Felizmente, Perez baixou lentamente a espada.
 Então Astana gritou de repente.
 — Deve ser um truque! 
 Apontando para Perez com o dedo, ele disse como se estivesse com raiva do imperador.
 — Caso contrário, como…
 — Pare, Astana.
 Disse o Imperador carrancudo.
 — Mas, Vossa Majestade! Ele apontou sua espada para mim! Para mim! 
 — O Primeiro Príncipe não encostou na minha neta primeiro? 
 Meu avô cortou as palavras de Astana.
 — Bem, isso… 
 — O único pecado do Segundo Príncipe foi proteger minha neta do Primeiro Príncipe que apontou sua espada para ela.
 Astana olhou para o imperador esperando por ajuda, mas Yovanes não parecia ter a menor intenção de ajudar.
 Ele se tornou o espectador perfeito e apenas olhou para a situação.
 — Peça desculpas! 
 Mesmo com as palavras do meu avô, Astana estava apenas de pé energético.
 Meu avô disse ao imperador que não havia sinal de reflexo.
 — Parece que o Primeiro Príncipe ainda está com raiva, então seria melhor esfriar a cabeça sozinho.
 — Seria melhor fazer isso.
 Yovanes, que concordou imediatamente com as palavras de meu avô, olhou para os Cavaleiros.
 — Solte! Ahhh! Solte-me!
 Astana lutou quando seus dois braços foram puxados pelos Cavaleiros.
 Enquanto olhava para ele, estalei minha língua.
 Astana foi puxada para fora e a sala finalmente ficou em silêncio.
 — Você está bem?
 Perez me perguntou.
 — Sim, estou bem… 
 Enquanto tentava responder sem pensar, pensei onde estava agora.
 Como esperado.
 O imperador estava nos observando.
 — Está tudo bem. Muito obrigada.
 Depois de cumprimentar educadamente a Perez, me virei imediatamente.
 No entanto, o estranho olhar do imperador não saiu de mim.
 Me incomoda por que ele continua fazendo isso.
 Eu fingi estar o mais bem possível e fui embora com o rosto inexpressivo.
 — Flore! Está machucada? 
 Meu pai se aproximou e se ajoelhou, abaixou-se, me abraçando com força e perguntou.
 — Você não está ferida? Oh, a propósito… 
 Ele olhou para um vestido que foi rasgado por Astana.
 — Oh… o vestido elaborado da minha Flore está rasgado.
 Aquela coisa estúpida!
 A seda, que pensei estar apenas um pouco rasgada, estava muito rasgada e não podia ser consertada.
 Eu deveria ter sussurrado para Perez para esfaqueá-lo mais cedo.
 Se o fizesse, ele teria esfaqueado Astana sem qualquer hesitação.
 Eu pensei isso de alguma forma.
 — Peço desculpas pela grosseria de Astana.
 Por alguma razão, disse o imperador Yovanes.
 — E Perez.
 — Sim, sua Majestade.
 — Muito bem. Se você é homem, deve saber como defender uma mulher.
 — …
 Peres provavelmente não conseguiu encontrar uma palavra para responder.
 Ele apenas olhou para mim por um tempo e então acenou com a cabeça ligeiramente.
 — Mas também fiquei surpreso. Não achei que você iria agir imediatamente assim.
 Yovanes olhou para Perez de maneira interessante.
 — Deve ter sido porque o Primeiro Príncipe ousou puxar a espada na frente de Sua Majestade.
 Vovô interrompeu a conversa sensatamente.
 Meu avô era o único que sabia que eu e Perez nos conhecíamos e que éramos amigos há muito tempo.
 — Hmm. É assim…
 O imperador agora havia retornado ao seu rosto despreocupado de sempre, como se tivesse esquecido Astana.
 Era completamente diferente do meu pai, que ainda me abraçava e estava ansioso.
 — Mas esta é a primeira vez que Perez mostrou tal atitude…
 — Não coloque muito significado, Sua Majestade.
 — Sim, isso é maravilhoso. Como está, Gallahan? 
 Meu pai, que estava me dando tapinhas nas costas, parou.
 — O que você quer dizer, Sua Majestade? 
 — Já que sua filha e Perez têm a mesma idade, por que você não permite que ela seja sua amiga? Olhando para a personalidade deles, os dois parecem se dar muito bem.
 Não, em qual parte?
 Eu fiquei pasma.
 Parecia o mesmo para meu avô e meu pai.
 Perez foi o único cujos olhos brilharam com as palavras do imperador.
 — … seria bom terminar por hoje.
 Meu avô disse com uma tez rígida.
 Seus lábios tremiam de exasperação.
 — Vamos, Gallahan.
 — … sim, pai.
 Meu pai também respondeu e levantou o corpo que estava sobre um joelho.
 Tremer
 O corpo do meu pai estremeceu.
 — Pai? 
 Segurei a mão de meu pai inclinada para o lado.
 — Gallahan? O quê? 
 — Oh, não. Talvez a perna tenha ficado dormente…
 — Gallahan! 
 Meu avô gritou alto.
 No entanto, o corpo de meu pai começou a cair para o lado novamente.
 Poop, thump!
 Um som alto e pesado ecoou no chão.
 — Uh… uh…
 Meu pai também se sentou no chão e ficou perplexo porque não entendia a situação.
 — O que está acontecendo? 
 Perguntou o avô.
 — Não sei o motivo de minha perna direita estar assim… 
 Meu pai esticou a mão e esfregou a perna direita.
 — É melhor chamar um médico? 
 Yovanes também se aproximou e perguntou insignificantemente.
 Enquanto todos estavam confusos sem saber da situação, cerrei os dentes.
 Finalmente começou.
 Doença em que um lado do corpo gradualmente não funciona e se espalha rapidamente e, eventualmente, o corpo perde a capacidade de se mover.
 Eventualmente, a paralisia atinge o tórax, então o sofredor não consegue abrir os olhos ou respirar, e então morre de dor.
 Tlenbrew, que matou meu pai, começou a agir.
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 Voltamos direto para a mansão Lombardi.
 O imperador Yovanes se ofereceu para chamar um médico imediatamente, mas meu pai recusou.
 Na carruagem, a caminho de casa, meu pai riu e disse com uma expressão confusa que estava bem.
 — Não podemos deixar a Família Imperial saber sobre os assuntos internos de Lombardi.
 Mesmo que ele tivesse algo errado com seu corpo agora, ele estava preocupado com os assuntos familiares.
 Felizmente, meu avô mandou pessoas para a mansão com antecedência, então a preparação foi rápida.
 Quando chegamos, os atendentes estavam esperando com macas.
 No entanto, eles não sabiam o motivo, e quando abriram a carruagem e viram meu pai apoiado, suas feições estavam todas endurecidas.
 — Ah, me desculpe.
 Papai deitou em uma maca e riu.
 — … não fale.
 Vovô disse em voz baixa para meu pai.
 O quarto já estava totalmente preparado para meu pai.
 Quando abrimos a porta de nossa residência, Clerivan e Louryl esperaram com os rostos rígidos.
 — Você ainda está aqui, Senhor Clerivan.
 — Isso é importante agora? 
 Por vários anos, mesmo enquanto fazia negócios, meu pai e Clerivan sempre conversaram com respeito um com o outro.
 — Que tal o médico? 
 O avô perguntou ao mordomo.
 — Entrei em contato com o Dr. O’Malley.
 Tudo estava acontecendo tão rápido.
 Meu pai deitado na cama esfregando a perna direita e meu avô sentado ao lado dele.
 E as pessoas se reunindo para nos ajudar.
 Eu estava impaciente para aceitar essa situação.
 Ninguém sabia por que meu pai caiu.
 Exceto eu.
 Entre os que estão ocupados em se movimentar, tenho dificuldade em controlar minhas expressões faciais.
 Para meu pai, que ainda não sabe qual é a sua doença, fiz uma cara séria.
 No entanto, meus esforços pareciam sem sentido na frente de meu pai.
 — Flore.
 Meu pai me chamou.
 O quarto ficou em silêncio.
 Pessoas que estavam ocupadas pararam momentaneamente e olharam para mim.
 Provavelmente todo mundo estava esquecendo minha existência.
 — O papai está bem.
 Disse meu pai.
 — Eu sei.
 Eu respondi, escondendo a agitação do meu coração tanto quanto possível.
 — Sim, porque nossa Flore é inteligente.
 Eu não conseguia rir dele, embora visse um sorriso amigável.
 — Você não precisa ter medo.
 Eu não pude responder.
 Eu estou assustada.
 A doença que meu pai tem é uma doença terrível.
 E essa doença tirou meu pai de mim na última vida.
 Parecia que essa palavra sairia dos meus lábios.
   Em vez de dizer outra coisa, baixei a cabeça. 
 — Flore…? 
 Meu pai ficou surpreso com minha reação e arregalou os olhos.
 Oh, eu devia estar um pouco mais relaxada.
 No entanto, como a imagem do meu pai deitado na cama permaneceu na minha memória, parece que se sobrepõe à imagem na cama do hospital agora.
 Era melhor não morder meu lábio inferior.
 Meu pai achou que minha condição era incomum?
 Mesmo com o corpo incômodo, ele levantou da cama e tentou se aproximar de mim.
 — Dr. O’Malley está aqui.
 Felizmente, o Dr. O’Malley chegou com o anúncio do mordomo e carregando uma maleta.
 — Saiam da sala por um momento.
 Vovô disse ao povo.
 Logo depois, apenas meu pai e eu, meu avô e o Dr. O’Malley ficamos na sala.
 — Quais são os seus sintomas? 
 — Senti que minha perna direita…
 Meu pai explicou calmamente sua condição.
 Eu sabia mesmo que não ouvisse.
 Não, eu sabia o que aconteceria no futuro.
 A dormência que começa na perna direita vai piorar cada vez mais ao longo de uma semana.
 O Dr. O’Malley fará o possível para prescrever o medicamento, mas não terá se muito adiantamento.
 Na melhor das hipóteses, isso apenas reduzirá o desconforto da paralisia.
 E em um mês, a outra perna começará a paralisar.
 Outro mês, a amplitude de movimento do braço direito diminuiu drasticamente.
 Outro mês.
 Ele não consegue usar a mão direita de jeito nenhum, e meu pai, que não conseguia mexer o pescoço na semana anterior ao meu aniversário, tinha dificuldade para respirar.
 Foi nessa época que orei e implorei a noite toda para que meu pai morresse rapidamente porque não suportava ver meu pai sofrendo.
 Três dias antes do meu aniversário. Meu pai deu seu último suspiro e fechou os olhos.
 Memórias incontroláveis ​​inundaram.
 — Florentia, venha aqui.
 Meu avô fez um gesto para se aproximar da cama para que eu não me sentisse sozinho.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 Então me sentei em uma cadeira no canto do quarto, longe da cama.
 — Você já caiu ou machucou as costas? 
 — Nunca.
 — Se então…
 O Dr. O’Malley examinou meu pai com muito cuidado.
 — Você pode mover os dedos dos pés? 
 — Hum… 
 Meu pai olhou para o dedo do pé e concentrou-se nos nervos, mas o pé direito nem se mexeu.
 — Estranho.
 Meu pai parecia envergonhado, franziu a testa e tentou várias vezes, mas não funcionou.
 Era estranho que a perna, que estava bem até esta manhã, de repente não o obedecesse como se fosse de outra pessoa.
 Essa era a doença chamada Tlenbrew.
 Aparece repentinamente sem quaisquer sinais ou sintomas.
 Não é uma doença genética.
 Ninguém sabe como a doença se desenvolve.
 O mesmo aconteceu na minha vida anterior.
 Até Estella fazer o remédio para eliminar os sintomas da paralisia, ela não descobriu a causa da doença de Tlenbrew.
 — Você tem alguma dor nas pernas? 
 — Dor… não. Eu preferiria ter. Parece que minhas pernas desapareceram de repente.
 — Hum…
 O rosto do Dr. O’Malley estava piorando.
 — Está certo. Estes são sintomas incomuns. 
 Ele gasta tempo com palavras, mas o Dr. O’Malley provavelmente já sabia.
 Os sintomas súbitos e estranhos de meu pai indicam que existe apenas uma doença, a doença de Tlenbrew.
 Do Dr. O’Malley, que falava cada vez menos, meu pai parecia sentir algo.
 Ele olhou para mim com olhos escuros e disse para mim, que estava sentada calmamente no canto.
 — Flore, você pode sair um pouco? 
 — Sim.
 Saí silenciosamente da sala e fechei a porta.
 Eu nem tentei ouvir a conversa lá dentro.
 Eu já sei o que irá dizer.
 — Senhorita.
 Louryl e Clerivan, que estavam esperando do lado de fora da porta, olharam para mim e se levantaram.
 — Não se preocupe muito. Lorde Gallahan ficará bem.
 Louryl me abraçou com braços quentes, mas foi inútil como se eu tivesse congelado por dentro.
 — Você pode me trazer um copo de leite quente? 
 Perguntei a Louryl.
 — Sim, Jovem Senhorita. Por favor, espere! 
 Louryl ficou feliz por eu querer beber alguma coisa e rapidamente foi para a cozinha.
 Agora, apenas eu e Clerivan ficamos na sala.
 Clerivan não tentou me confortar.
 Pareceu-me que ele sabia que havia algo de ultrajante em minha atitude.
 — Clerivan.
 — Sim, Senhorita Florentia.
 — Acho que terei que mandar uma carta para longe. Encontre alguém que tenha pés rápidos e é confiável.
 Segurei a caneta no bloco de notas na mesa da sala.
 Não me preocupei com o que dizer.
 Sabendo que o dia de hoje chegaria, minha mão segurando a caneta não conseguia tremer.
 Uma pequena carta, rabiscada rapidamente, foi entregue a Clerivan.
 — Você pode enviar assim.
 — Isto…
 Como o papel não estava dobrado, Clerivan pôde ver todo o conteúdo da carta. Os olhos azuis de Clerivan tremeram.
 — Para onde enviar a carta…
 Skreeet
 A porta do quarto do meu pai se abriu e o Dr. O’Malley saiu.
 O médico não olhou para mim.
 Não, eu queria saber se ele iria me olhar nos olhos, mas ele passou bruscamente.
 Certo.
 Deve ser difícil ver a filha apenas descobrir que seu pai estava morrendo.
 Eu suspirei um pouco.
 — Flore, você pode entrar? 
 Então ouvi a voz do meu pai me chamando.
 Clerivan me seguiu silenciosamente em meu caminho para o quarto.
 Meu pai estava sentado na cama como antes.
 — Dr. O’Malley me disse o que estava errado, Flore.
 Meu pai me disse com um sorriso.
 — Os músculos das minhas pernas ficaram tensos por um momento, mas ele disse que eu iria melhorar em breve.
 O que?
 Eu duvidei dos meus ouvidos.
 E meu coração disparou.
 Talvez o futuro tenha mudado? Não é a doença de Tlenbrew?
 E eu olhei para meu avô.
 — Ah…
 Vovô não estava olhando para mim.
 Como o Dr. O’Malley, ele evitou meu olhar.
 — Papai ficará bem em breve.
 Meu pai falou comigo com uma voz animada.
 — Não se preocupe muito, Flore.
 Eu não pude dizer nada. Parecia que minha garganta estava presa ao engolir uma grande pedra.
 Mesmo neste momento quando soube que tinha uma doença que não tinha cura. Meu pai estava pensando mais em mim.
 Sua filha, de apenas dez anos, que está preocupada com ele.
 Receio que seja assustador.
 Com um rosto jovem e um sorriso brilhante.
 Cerrei os dentes, olhei para meu pai e me virei.
 E eu disse a Clerivan.
 — A carta é para a Academia Imperial, o destinatário é…
 A única esperança de meu pai.
 — O destinatário é ‘Estella’, por favor.
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 Florentia não se aproximou de Gallahan.
 Ela ficou longe, mais próxima da porta, conversou um pouco com Clerivan e depois voltou.
 Diante dessa atitude, Gallahan sorriu amargamente e disse a Louryl.
 — Louryl, você pode ajudar Flore a se preparar para dormir? 
 — … sim, Lorde Gallahan.
 Louryl baixou a cabeça e correu na direção de Florentia.
 O único que restou na sala com Gallahan foi Rulak, que ainda estava sentado em uma cadeira, e Clerivan de pé na porta.
 — Acho que vou ter que pedir emprestado a mão de Louryl no futuro. Isso é um grande negócio.
 Haverá cada vez mais coisas que ele não poderá fazer no futuro.
 Agora é apenas uma perna, mas ele não sabe quando os sintomas de paralisia irão se espalhar para outros lugares.
 — Meio ano…
 Era sua vida restante, como o Dr. O’Malley disse a ele.
 Após os surtos de Tlenbrew, diz-se que geralmente o doente morre dentro de meio ano.
 — Vou trazer outro médico, então veremos de novo.
 — Pai…
 — É um caso muito raro, então como sabemos depois de sermos examinados apenas uma vez? Pergunte a outro médico. Você tem a doença de Tlenbrew. Isso não faz sentido…
 O rosto de Clerivan endureceu com o murmúrio de Rulak.
 — Tlenbrew? 
 — Isso foi o que o médico disse! 
 Por fim, Rulak gritou.
 Seu rosto bagunçado não se parece com a expressão normalmente tranquila e calma de Rulak.
 — Gallahan não pode estar sofrendo de uma doença tão grave! 
 — Pai…
 Gallahan olhou para ele e acenou com a cabeça e disse.
 — Vou ver outro médico.
 — Sim, você deveria. Dr. O’Malley parece estar enferrujado pela idade.
 Rulak se levantou de seu assento.
 — Talvez sua perna fique bem amanhã.
 Mesmo assim, o olhar de Rulak apontou para a perna enrijecida de Gallahan.
 Parecia tão bom por fora.
 — Você ainda é muito jovem, Gallahan.
 Não faz sentido sofrer de uma doença sem cura.
 Rulak se virou, depois de deixar tal declaração.
 — E não deixe essa coisa vazar por aí. Você… você quebrou a perna ao tropeçar no Banquete Imperial. Tudo bem? 
 — … obrigado, pai 
 Gallahan, que está mostrando fama dentro e fora da família, teve uma incrível onda de rumores de que algo estava errado com sua condição.
 Essa será uma ótima notícia que nunca mais será para um concorrente em busca de seus pontos fracos, e será uma grande fortuna para quem deseja a loja de roupas Gallahan.
 — Não sei quando virá alguém, então ponha uma tala nessa perna.
 — Haha. Sim, pai…
 Gallahan riu e Rulak saiu da sala depois de dizer ao menino que ‘não é nada’.
 Ao mesmo tempo que o som da porta fechou, um sorriso desapareceu do rosto de Gallahan. 
 Então ele disse a Clerivan com sua voz calmamente afundada.
 — Senhor Clerivan.
 — Sim, diga-me.
 — Acho que preciso preparar algumas coisas.
 — Do que você está falando? 
 Gallahan suspirou em resposta à pergunta de Clerivan.
 — Tenho que estar preparado se realmente é a doença de Tlenbrew.
 Foi um suspiro que foi mais uma espécie de resignação do que de frustração.
 — Terei que deixar Flore sozinha? 
 Para o rosto sorridentemente triste de Gallahan, Clerivan não conseguiu dizer nada.
 Em vez disso, ele apertou o punho de modo que a nota que Florentia havia escrito e entregado fizesse um som crepitante.
 

 Esta manhã vem bem iluminada.
 Perez tem um hábito há muito tempo, que se dirige ao centro de treinamento do Palácio de Poirak com sua espada.
 Desde o dia em que conheceu Florentia.
 Era o treinamento matinal que ele não perdera desde que lhe dissera que deveria praticar a esgrima.
 O banquete de ontem terminou depois da meia-noite e ele só descansou algumas horas.
 Mas não há exceções.
 Seu corpo estava pesado, mas quando ele começou a operar Aura, a sensação desapareceu rapidamente.
 Perez, que estava suando, sentou-se no campo de treinamento e relembrou o que acontecera na noite anterior.
 Florentia, que o encontrou pela primeira vez na floresta e chamou a atenção de Perez, aquele tempo passou rápido, mas ela não mudou.
 Mesmo assim, Perez só viu Florentia.
 Mesmo quando ele entrou pela primeira vez no salão de banquetes.
 Mesmo para o doce momento no terraço que passou tão rápido.
 Mesmo quando Astana desembainhou sua espada.
 Perez só estava vendo Florentia.
 E quando Gallahan caiu e todos estavam olhavam para Gallahan.
 Perez estava sempre olhando para Florentia.
 — Ela está bem? 
 Ao contrário dele, Florentia parecia ser muito próxima do pai.
 Olhando para Gallahan, que não conseguia se levantar depois de ter caído, o rosto que havia se fechado lhe veio à mente.
 Seria bom se eu pudesse ir vê-la.
 Porém, houve uma palavra de Florentia, que ninguém deveria saber da proximidade de Perez e Florentia.
 Perez apertou seu próprio coração ao colocar a espada na bainha.
 Mas, Perez sente falta dela.
 Os ombros de Perez ao retornar ao palácio foram golpeados repetidas vezes.
 — Sua Majestade, a Imperatriz! 
 Foi exatamente quando ele chegou ao Palácio de Poirak.
 Perez ergueu a cabeça ao ouvir a voz baixa de Caitlyn.
 Então, ele viu a Imperatriz saindo pela porta da carruagem sozinha.
 E a mão direita da Imperatriz, que subiu rapidamente, pronta para dar um tapa no rosto de Perez.
 Foi lento o suficiente para Perez pensar.
 Será que vou ser atingido?
 Esse pensamento cruzou a mente de Perez.
 Era porque ele podia prever por que a Imperatriz lhe daria um tapa na cara.
 Perez, parado, virou-se ligeiramente no último minuto.
 A mão da Imperatriz errou por pouco o rosto de Perez.
 — Como você ousa! 
 A Imperatriz ficou ainda mais irritada.
 — Seu humilde! Como você ousa apontar sua espada para o meu filho! 
 Lavigne tentou acertar Perez novamente, mas cada vez que Perez o evitava com um leve movimento, ele estava ficando mais raivosa.
 — Pegue essa coisa humilde! 
 Por fim, a Imperatriz ordenou aos cavaleiros que a acompanhavam.
 No entanto, os cavaleiros que se aproximavam também estremeceram ao ver a espada amarrada à cintura de Perez.
 O fato de o Segundo Príncipe ser uma pessoa talentosa em criar aura se espalhou por todo o Palácio Imperial.
 É também uma aura azul vívida.
 Embora ele ainda fosse jovem, era evidente que ele já tinha as mesmas habilidades dos Cavaleiros.
 Como esperado.
 O Segundo Príncipe já havia recuado dois passos e meio, como se já tivesse planejado o próximo movimento.
 Mesmo que os cavaleiros puxassem a espada, era uma distância que a ponta da espada não poderia alcançar.
 Todos eles já haviam sido descobertos.
 Enquanto os cavaleiros se demoravam, a Imperatriz despejou todo tipo de palavrões contra Perez.
 — Eu deveria ter matado você naquela hora! Eu deveria ter enterrado você com sua mãe humilde! Esta coisa nojenta não conhece suas raízes! Ouse tocar no meu filho… 
 — O que você quer dizer com ‘não conhece suas raízes’, imperatriz? 
 Os passos da Imperatriz pararam.
 Foi o imperador que saiu por causa da confusão enquanto esperava por Perez nos jardins do palácio Poirak.
 Os cavaleiros que se aproximaram de Perez rapidamente recuaram.
 — Você está dizendo que é impróprio para um príncipe ser meu filho? Ou… 
 O Imperador disse sem esconder seu desagrado.
 — A raiz que a Imperatriz diz, sou eu? 
 — Eu não quis dizer isso… 
 Lavigne ficou sem graça por um momento, mas logo voltou à compostura e respondeu.
 Ela ficou até muito confiante quando falou com o queixo levemente levantado.
 — Eu ouvi o que aconteceu com Astana ontem. Por que você não me contou? 
 — O que devo dizer? Meu filho de quatorze anos empurrou a filha de Gallahan sem motivo e tentou machucá-la na presença de Lombardi? 
 Yovanes foi sarcástico.
 — Astana deve ter tido um motivo para isso também! 
 Lavigne, zangada, gritou com voz rouca.
 Mas o imperador franziu a testa e balançou a cabeça.
 — Como Príncipe deste Império, ele deveria saber como fazer a família Lombardi ficar do seu lado.
 Essas palavras eventualmente fizeram a raiva de Lavigne estourar e explodir.
 — Por que!? Porque você sempre busca a atenção de Lombardi! O senhor deste Império é Sua Majestade! A família Durelli! 
 — A sim? 
 — Na mesma situação de ontem, você deveria estar do lado de Astana! Você deveria ter punido a garota de Lombardi que deixou Astana tão furioso, em vez de deixar o filho daquela serva humilde apontar sua espada para Astana! 
 O Imperador, estalou a língua com uma cara completamente cansada.
 — Você quer que eu finja que estou brincando com Lombardi e a jogue fora só por causa de Astana? 
 — Como você pode simplesmente confiar apenas em Lombardi quando você tem tantos nobres? Se Lombardi negligencia a Família Imperial…
 — Angenas vai tentar tomar o lugar.
 — Bem, isso é… 
 — Empurrar Lombardi para fora e preencher o lugar com Angenas. Até onde você quer que eu seja um imperador estúpido? 
 Yovanes sorriu afetadamente.
 — Imperatriz.
 A voz do imperador chamada Lavigne era tão penetrante.
 — Angenas nunca poderá substituir Lombardi. Você não pode fazer isso. Portanto, não seja tão gananciosa.
 A Imperatriz tremeu, mas o Imperador não se importou.
 Não foi apenas na superfície. Lombardi era como um pilar gigante para a manutenção deste Império e da Família Imperial.
 Na juventude, era muito difícil admitir, mas Yovanes tornou-se sábio.
 Use Lombardi, como disse Rulak, aceitando que o confronto com eles pode destruir tudo.
 Às vezes fortalecendo-os, às vezes fingindo empurrá-los para fora.
 No entanto, havia algo que mesmo Rulak, que tinha uma contagem rápida como uma raposa, nunca tolerou.
 Era uma questão sobre seu próprio sangue e carne.
 Se Perez não interferisse ontem, Yovanes teria de repreender publicamente Astana para aliviar a raiva de Rulak.
 No entanto, o motivo pelo qual Perez saiu correndo com uma espada para proteger Florentia ainda era desconhecido para Yovanes.
 É por isso que ele visitou o Palácio de Poirak para perguntar sobre isso hoje.
 No entanto, parece que a Imperatriz também veio.
 Pensar que Astana contou para sua mãe, deixou o Imperador furioso.
 Menino mimado.
 Então Perez, parado de lado, apareceu.
 Ao entrar no salão de banquetes, o imperador lembrou que Perez não conseguia tirar os olhos da filha de Gallahan.
 E de repente um estranho impulso surgiu.
 Yovanes disse a Perez, enfrentando a Imperatriz.
 — Você deveria visitar Gallahan Lombardi em vez de mim.
 O rosto azedo de Perez ficou brilhante.
 — E envie minha carta no caminho para o Patriarca de Lombardi. Diga que a filha de Gallahan será sua companheira de brincadeiras. 1
 	Igual ao relacionamento de Astana e Velsac. Parece melhor usar ‘companheiro de brincadeiras’ do que ‘sua pessoa’. Resumidamente. Yovanes quer que Flore seja a companheira de Perez, no sentido de passar tempo e conversar.[↩]




  
    Capítulo 64
 — … quem está vindo? 
 Fechei o livro que estava lendo e olhei para Louryl.
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe está visitando a mansão Lombardi… há pouco tempo, o Segundo Príncipe saiu do Palácio Imperial.
 Eu duvidei dos meus ouvidos.
 Perez está vindo para Lombardi?
 Seria possível ele sair quando quisesse?
 Claro, ele não estava em uma situação em que tivesse que viver como antes, mas demorou muitas vezes para contornar o castelo e se locomover livremente.
 Mas ele vai deixar o território do imperador, o Palácio de Poirak, e vir para Lombardi?
 Essa seria uma boa chance de ser atacado por alguém na rua.
 — Hoje? 
 — Sim. Eles dizem que chegam por volta do meio-dia.
 — Huh…
 Perez é estúpido?
 Não há razão para ele vir para Lombardi.
 — Por que? 
 — Eu não sei…
 Louryl encolheu os ombros e sussurrou.
 — A propósito, jovem. Você conhece, Vossa Alteza, o Segundo Príncipe?
 Ah, e acontece que Louryl não sabe.
 — Hmm. Há algum tempo, apenas trocamos cartas.
 — Ah! Talvez, isso…
 Em vez de responder, ela assentiu.
 Como esperado.
 Um sorriso estranho apareceu no rosto de Louryl.
 — Oh meu Deus. Então, Vossa Alteza, o Segundo Príncipe, está vindo para ver nossa Jovem Senhorita!
 Suspira
 Também estava claro que ela tinha uma imaginação estranha.
 — Não é desse jeito. Deve haver algo mais.
 — Mas quando o servo do Palácio Imperial me chamou, isso não significa que ele veio ver a jovem senhorita? 
 — Aquilo… bem? Havia apenas Louryl naquele lugar? 
 — Bem não. Éramos eu e o mordomo. 
 O mordomo supervisiona a mansão, mas geralmente cuida dos arredores de meu avô.
 — Se for assim, significa que ele está vindo me ver e ao meu avô… 
 No entanto, não havia razão para adivinhar.
 Especialmente nesta situação em que ele e eu fingimos não nos conhecer.
 — Bem, saberemos quando Perez chegar.
 De qualquer forma, ele estava vindo para cá e era algo que não poderia ser evitado.
 E como o servo do Palácio Imperial visitou a mansão pela manhã, todos sabiam que Perez estava chegando.
 Continuei lendo, ignorando Louryl, que ficava olhando para mim e rindo.
 Era um livro contendo informações e exemplos de tratamento para várias doenças raras, como a Tlenbrew.
 O tempo passou rapidamente e era meio-dia quando o sol estava no meio do céu.
 De longe, pude ver que a Carruagem Imperial de Perez.
 No entanto, os Cavaleiros Imperiais estavam com ele atrás, e a enorme Bandeira Imperial foi anexada. 
 Significou uma visita muito formal.
 Meu avô me mandou uma carta dizendo para levá-lo ao escritório depois do almoço com Perez, porque ele havia prometido com antecedência.
 Mas eu não estava sozinha na frente da mansão.
 — Senhora Shananet, Lorde Vieze e Lorde Lorels. Todos eles enviaram assistentes de suas famílias.
 Louryl sussurra em meu ouvido.
 Isso estava certo.
 Parecia que todo mundo estava enviando pessoas para verificar a situação.
 Não foi o Primeiro Príncipe que veio, mas o Segundo Príncipe que veio visitar Lombardi e me chamou.
 Eu poderia dizer apenas ao ver os olhos dos atendentes permanecendo em mim.
 Finalmente, o cavalo parou e a porta da carruagem se abriu.
 Ainda hoje, Perez, cujo rosto está quase sem expressão, caminhou em nossa direção.
 Mas eu poderia dizer ao ver os olhos de Perez brilhando intensamente.
 Esse cara está muito animado agora.
 Antes que Perez cometesse um erro, imediatamente dobrei meus joelhos e fui educada.
 — Olá, Sua Alteza, o Segundo Príncipe. Bem-vindo. Eu estava esperando.
 — Ah… olá, Jovem Senhorita Lombardi.
 Perez olhou em volta por um momento e depois acompanhou minha jogada.
 — Infelizmente, meu avô tem um compromisso, então vou levá-lo para a residência do meu pai. Almoçaremos juntos e iremos para o escritório do vovô depois do almoço.
 — … sim.
 É um sucesso.
 Consegui cumprimentá-lo como se nos conhecêssemos pouco.
 Os olhares implacáveis ​​dos servos que receberam a tarefa continuaram até que deixamos o salão da mansão e entramos no pavilhão.
 Embora o mordomo fosse muito atencioso, agora estávamos longe.
 Só consegui relaxar quando entrei em nossa casa pelo longo corredor.
 Felizmente, os cavaleiros que acompanhavam Perez montaram guarda do lado de fora do portão da frente.
 Eu perguntei quando me sentei no sofá da sala.
 — Woo. Por que você está aqui, Perez? 
 — Eu queria ver você, Flore.
 — Não brinque.
 — É sério.
 Quando Perez e eu começamos a conversar, os olhos de Lauryl se arregalaram.
 — Senhorita…
 — O quê? 
 — Vocês estão mais próximos do que pensei… vocês dois…
 — … Louryl? 
 Quando Perez chamou seu nome, Louryl se surpreendeu a ponto de pular.
 — Meu Deus, como você sabe meu nome… 
 — Porque Flore mencionou você algumas vezes em uma carta.
 — Oh, sim… entendo.
 Louryl olhou para mim e corou intensamente.
 — Não fale com ela. Por que você está aqui hoje? 
 — Ah, Jovem Senhorita…
 Louryl olhou para mim espantada com a minha voz aguda.
 Na verdade, também fiquei um pouco envergonhada.
 Não era algo que seria muito educado.
 Meus nervos pareciam muito mais sensíveis do que o normal por causa do estado de meu pai.
 — Vim transmitir isso.
 Perez tirou um envelope de carta de seus braços com uma expressão calma.
 Ele pode ser reconhecido até mesmo pela aparência externa da aplicação da cera de ouro derretida.
 — Agora espere! Esta é a carta de Vossa Majestade? 
 — Sim.
 Apenas ‘Sim!’
 Conheço bem a personalidade do Perez, na qual ele está desfocado!
 As cartas do imperador são diferentes das escritas por pessoas comuns.
 Se o imperador pede oficialmente a alguém para entregar uma carta, essa pessoa tem a grande responsabilidade de entregar a carta à pessoa cujo nome está escrito no envelope o mais rápido possível.
 Este é o bom senso que qualquer cidadão imperial conhece!
 Perez estava apenas olhando para mim e Louryl com vergonha.
 Eu rapidamente olhei para o envelope.
 — Rulak Lombardi…
 — Uh, vou mandar alguém para o escritório! 
 Louryl disse e segurando a saia do vestido em uma das mãos para que ela pudesse correr.
 — Um momento…
 Eu levantei uma mão e parei Louryl.
 — Perez, você sabe o que está escrito nesta carta?
 — Está prestes a torná-la minha pessoa de brincadeiras e companhia.
 Perez não hesitou em divulgar o conteúdo da carta do imperador.
 Eu massageei minha têmpora e suspirei.
 — Ugh, dor de cabeça… 
 Ser a companhia de um Príncipe nada mais é do que uma declaração oficial de que sua família ou filhos o apoiarão na luta pelo trono.
 Era fácil dizer apenas olhando para Astana e Velsac.
 Após anunciar que ele era o companheiro de brincadeiras do Primeiro Príncipe, muitas pessoas se reuniram em torno de Vieze.
 Visto que Vieze, conhecido como o próximo herdeiro de Lombardi, está apoiando o Primeiro Príncipe, o preço das ações de Angenas também está subindo dia a dia.
 — Você está em apuros? 
 Perez me perguntou.
 — Bem, não é tão bom para mim.
 Astana ou a Imperatriz, errei completamente com este incidente.
 Porque a batalha entre Astana e Perez não foi sem motivo, foi por causa da espada de Astana que estava apontada para mim.
 Além disso, o rumor de Perez se espalharam amplamente.
 O fato de o Segundo Príncipe ter aparecido oficialmente no Banquete de Fundação Nacional e, ao mesmo tempo, o fato de Perez, de apenas treze anos, poder usar Aura, causou rumores de que um gênio havia nascido.
 No entanto, era diferente se tornar uma pessoa de Perez, tendo um relacionamento totalmente ruim com Astana.
 Para ser preciso, meu pai, o terceiro filho do Lorde de Lombardi, declara seu apoio ao Perez.
 Isso poderia ter um grande impacto nos negócios de meu pai.
 É onde estava o problema.
 Perez e meus olhos se encontraram.
 Seus olhos ligeiramente franzidos me encararam e fizeram uma pergunta.
 — Então, você está dizendo que ser minha pessoa pode te trazer complicações? 
 Eu balancei a cabeça um pouco e tentei explicar o porquê.
 Então.
 — Você, o que você está fazendo! 
 Skiettk
 Perez rasgou a carta do imperador ao meio.
 Ele está louco!?
 Mas Perez disse com firmeza.
 — Eu não preciso disso se estiver incomodando você.
 — Oh, não importa o que seja! 
 Essa é a carta do imperador!
 Pego a carta meio rasgada em minhas mãos e a olho fixamente.
 — Meus pensamentos foram curtos.
 Perez disse envergonhado.
 — Achei que seria bom agir imediatamente.
 — Ei. Você está louco? 
 Quando pensei sobre isso, me senti mal.
 Eu perguntei com cuidado, mas Perez balançou a cabeça.
 — Não, estou falando sério. Esqueça esta carta. Eu cuidarei disso.
 O que você vai fazer!?
 Perez, se você não chamar a atenção do Imperador, um grande problema surgirá.
 — Não. Tenho que levar esta carta para o meu avô.
 Porque o destinatário da carta era meu avô.
 — De que carta você está falando? 
 — Ah, papai… 
 Meu pai estava encostado na moldura aberta da porta do quarto.
 — Lorde Gallahan Lombardi.
 Perez cumprimentou meu pai rapidamente.
 — De que carta você está falando, príncipe? 
 Perez olhou para mim por um momento e depois entregou a carta do imperador que estava rasgada ao meio.
 — Entendo… 
 Meu pai ponderou e perguntou o que fazer com essas crianças.
 — É uma carta dizendo que fará Flore uma pessoa do Príncipe.
 — Sim, está certo.
 — Sua Majestade eventualmente…
 Meu pai parecia ter adivinhado que isso poderia acontecer.
 Ele olhou para Perez com olhos estranhos por um momento.
 Ao contrário da atitude normal de meu pai, ele tinha um rosto tão assustador que não era nem amigável, nem gentil.
 O ombro de Perez, que encontrou o olhar de meu pai, se encolheu um pouco e viu muita força nele.
 Os dois não se moveram.
 — Então…
 Foi quando eu toquei no assunto, o que foi pior.
 O pai, que estava encostado na porta e em pé com força, tirou alguma coisa da parte de trás da porta.
 Foram as muletas que o Dr. O’Malley deixou esta manhã.
 — A carta do imperador deve ser entregue imediatamente. Vou ao escritório do meu pai…
 — Eu irei! A perna do papai…
 — Ainda consigo andar.
 Papai sorriu e disse com firmeza.
 — Eu posso andar de muletas. O papai deveria ajudar com o trabalho da minha filha.
 A aparição de meu pai caminhando passo a passo de muletas vem à minha mente.
 Era a mesma coisa ao andar no corredor, mas piorava ainda mais na hora de descer as escadas.
 Eu e Louryl nos oferecemos para ajudar, mas meu pai recusou.
 — Eu posso fazer isso sozinho.
 Ele era teimoso o suficiente para que a aparência de meu avô pudesse ser vista nele.
 Mas, ao mesmo tempo, a caminho do escritório, suas costas pareciam tão grandes como se ele não tivesse medo de nada.
 


  
    Capítulo 65
 — Bem? Gallahan? O que você está fazendo aqui? 
 Rulak interrompeu a reunião e voltou ao escritório.
 Foi porque a mensagem do Segundo Príncipe, que ele decidiu encontrar depois do almoço, chegou às pressas.
 No entanto, não era apenas Florentia e o Segundo Príncipe que aguardavam Rulak no escritório.
 Gallahan, que usava muletas, também estava com eles.
 — O Segundo Príncipe disse que Sua Majestade tinha algo para dar a meu pai, então vim com pressa.
 — Para mim? 
 Rulak olhou para Perez.
 Como era o guardião de Perez, ocasionalmente observava o Palácio de Poirak para ver como estava.
 Mas Rulak não se acostumou com os olhos de Perez.
 Da mesma forma, hoje, quando seus olhos encontraram os do Segundo Príncipe, ele estava escondendo o desconforto.
 — Sua Majestade me disse para transmitir a mensagem.
 Perez estendeu um envelope dourado com uma palavra curta.
 — … eu não acho que foi assim que ela foi enviada..
 — Desculpe.
 Perez fez uma reverência profunda para Rulak.
 — Hum.
 Rulak pareceu descontente com Perez, então puxou uma carta de duas peças e a leu.
 Em breve, uma voz baixa saiu de Rulak.
 — Yovanes…
 Parecia que ele iria correr para o Palácio Imperial com os dois pedaços da carta agora mesmo.
 Os olhos de Rulak brilharam de raiva.
 Vieze e Velsac são os peões que eles obtêm porque imploraram.
 Esta foi uma situação em que o imperador Yovanes, pediu por Florentia sob o pretexto de usar seu filho como desculpa.
 — Vovô? 
 Rulak abriu os olhos e olhou para sua neta surpresa.
 O rosto inocente e bonito se encheu de surpresa.
 — Como você se atreve a querer minha neta? 
 Foi dito que o mesmo sexo poderia ser um amigo próximo, mas o sexo oposto era diferente.
 Desde os tempos antigos, a Família Imperial costumava casar seus descendentes dessa maneira.
 Este é um método frequentemente usado antes de atingir a idade legal para proposta de casamento.
 Yovanes não poderia deixar de entender.
 Claro, não é uma proposta de casamento formal, e isso não determina o futuro de Florentia.
 Porque ela é neta de Rulak Lombardi.
 Mas se sentir mal é outra questão.
 — Não se preocupe, Gallahan. Eu vou cuidar disso sozinho.
 Ele estava pensando em ir ao palácio imperial amanhã e jogar essas cartas de duas peças na frente do imperador.
 — Eu vou aceitar.
 — … o quê? 
 Rulak ficou surpreso com as palavras de Gallahan.
 — Aceitarei a proposta de Vossa Majestade. Eu permitirei Flore como a pessoa de Vossa Alteza, o Segundo Príncipe.
 É uma má decisão.
 Rulak balançou a cabeça e tentou explicar.
 — Mas Gallahan- 
 — Eu sei o quão longe isso pode causar um problema, pai.
 — Então, por que…
 No entanto, Rulak fechou a boca.
 — Fui examinado novamente pelo médico que  chegou ontem ao chamado de meu pai.
 À primeira vista, o coração de Rulak se partiu com as palavras calmas de Gallahan.
 Ele estava dizendo que o médico também diagnosticou a doença de Tlenbrew.
 O céu estava tentando levar seu filho mais cedo.
 Rulak, que estava triste e calado, de repente olhou para Florentia.
 A neta estava baixando a cabeça.
 Talvez essa criança esperta já soubesse que a perna de seu pai não estava apenas quebrada.
 Um filho que não pode contar à filha que está morrendo e uma neta que finge não saber da condição do pai.
 O coração de Rulak parecia estremecer.
 Gallahan continuou a falar com uma voz calma.
 — A certa altura, pensei que, quando houvesse uma tempestade, eu poderia simplesmente me abaixar e esperar que a tempestade passasse, pai. Mas agora eu sei que essa não é a maneira de sobreviver.
 Rulak entendeu o que Gallahan estava tentando dizer e acenou com a cabeça tristemente.
 Não importava o quanto Rulak tentasse ajudar, ele não poderia nem mesmo estar envolvido no que aconteceria após sua morte.
 — Então, vou lutar contra a tempestade e tentar proteger Flore… Se não puder, gostaria de dar a Flore seja lá o que for, algo que possa apoiá-la, pai.
 Rulak cerrou os dentes ao ver o filho se preparando para a morte e o futuro da filha.
 Rulak esmagou os punhos e cerrou os dentes para não amaldiçoar o céu imediatamente.
 Então ele disse com uma voz muito cansada em algum lugar.
 — Sim. Eu sei. Se você estiver disposto, então faça.
 — Sim, Pai. E… não é apenas uma questão? 
 — Sim. É apenas uma questão. Nada mais, nada menos.
 Rulak disse como se quisesse acalmar Gallahan.
 — Flore, geralmente o papai perguntaria a você primeiro. Mas desta vez…
 — Eu sei. Faça o que quiser, papai.
 — Sim, obrigado.
 A grande mão de Gallahan acariciou os cabelos castanhos macios da filha.
 Rulak olhou para Perez com um suspiro com aquela aparência.
 — Segundo Príncipe.
 — … sim.
 — Você sabe que o Segundo Príncipe e o Primeiro Príncipe são muito diferentes.
 Perez acenou com a cabeça.
 — O Primeiro Príncipe tem uma mãe forte. Além disso, sua mãe é a Imperatriz.
 A Imperatriz e Astana estão seguros, a menos que cometam um crime equivalente a uma rebelião.
 Mas Perez era diferente.
 A casa de Lombardi está desempenhando o papel de guardiã, mas isso somente por meio de um acordo com o imperador.
 Mesmo que ele tenha cometido alguns erros, isso desestabilizará a posição de Perez como Segundo Príncipe.
 Rulak, é claro, não estava preocupado com Perez.
 Ele se perguntou se isso afetaria adversamente sua neta, Florentia, de alguma forma.
 — Eu acho que você sabe o que eu quero dizer.
 — Eu sei.
 Rulak ainda não gostava de Perez, mas não tinha intenção de se opor a Gallahan se era o que ele quisesse.
 Havia apenas uma pergunta.
 — Mas por que a carta está rasgada? 
 — … foi porque descobri que ser minha pessoa poderia ser complicado para Florentia.
 — Você rasgou a carta de Vossa Majestade por apenas um motivo? 
 — Uma razão é suficiente.
 Rulak não disse nada por um momento, depois engoliu em seco.
 — Eu gosto disso.
 Então ele olhou para Perez pela última vez e se virou.
 — Eu pausei a reunião e saí, então tenho que voltar. O Segundo Príncipe veio à minha casa, então descanse e volte. Enviarei uma resposta separada à carta, e Gallahan… 
 — Sim, pai.
 — Volte e descanse, agora mesmo…
 — … sim.
 Depois de deixar o escritório novamente, Rulak foi para a sala de conferências onde as pessoas estavam esperando.
 Então ele parou de repente e chamou o mordomo, que o seguia por trás.
 — Procure o nome de um famoso médico do Império e traga-o aqui. Não deixe ninguém saber, seja cuidadoso.
 Rulak ainda não desistiu de Gallahan.
 Mesmo que a doença de Tlenbrew fosse o diagnóstico, ele estava pensando em criar uma cura para a doença a qualquer custo.
 — Dinheiro é o que eu uso quando preciso.
 Rulak voltou para a sala de conferências, cuidando de seu coração enfraquecido.
 

 Vieze estava caminhando pelo corredor.
 Normalmente, ele teria contatado o Dr. O’Malley para vir à sua residência, mas agora ele não podia esperar.
 Um tempo atrás, ele estava a caminho e viu o Segundo Príncipe e Gallahan indo para o escritório do Senhor.
 Ele vagou por um tempo porque não tinha estado lá antes, mas foi capaz de encontrar o laboratório do médico rapidamente.
 Bang.
 A porta se abriu com um barulho alto e o Dr. O’Malley, surpreso, deu um passo em frente.
 — Como você veio aqui! Se você mandar alguém, eu irei… 
 — Gallahan, que doença ele tem? 
 — Sim, o que…? O que você quer dizer com isso? 
 — Não pense em mentir para mim. Eu sei que Gallahan não quebrou a perna.
 As palavras de Vieze foram um meio blefe.
 Ele sabia e já sabia que havia uma comoção no banco de trás do Banquete de Fundação Nacional.
 No entanto, o conteúdo da perturbação que ele ouviu através das pessoas foi apenas uma questão dos dois Príncipes apontando suas espadas um para o outro, e não Gallahan quebrou sua perna.
 Porém, Gallahan voltou para a mansão antes do planejado, e depois disso, ele já estava em recuperação por vários dias.
 Apesar de espalhar boatos de uma perna quebrada, Vieze estava desconfiado.
 — Isso, isso… 
 Dr. O’Malley não foi capaz de responder imediatamente e estava inquieto.
 Vieze sussurrou educadamente para acalmar o médico.
 — Ei, Dr. O’Malley. Você já sabia de tudo? Estou perguntando se posso ajudar meu irmão mais novo como um irmão mais velho.
 O médico hesitou por um momento, mas foi imediatamente enganado.
 — … mesmo se você souber o nome da doença, não haverá muito que você possa fazer para ajudar.
 — Isso… o que você quer dizer? Que doença Gallahan tem? 
 — A-A doença de Tlenbrew…
 Todos os movimentos de Vieze pararam.
 — Tlen… Tlenbrew. Não é uma doença mortal? 
 Sua voz tremia suavemente.
 O’Malley fechou os olhos como se estivesse de volta no dia em que deu ao Patriarca e Gallahan o nome da doença.
 Por pior que seja o relacionamento, mesmo que seja Vieze, deve ser uma grande dor de cabeça porque seu irmão mais novo tem uma doença mortal.
 O médico entendeu assim.
 — Haha!… fuhahaha! 
 Vieze começou a rir.
 Por muito tempo, Vieze sorriu com um sorriso no rosto e gritou.
 — O céu me deu uma chance! 
 Parecia que uma década de congestionamento havia diminuído.
 A alegria pura flui com cada risada.
 O Dr. O’Malley não conseguiu encontrar a figura de uma pessoa que logo perderia seu irmão mais novo em uma doença terrível.
 — Obrigado, Gallahan! Obrigado! 
 Vieze riu por um longo tempo, sem saber que o Dr. O’Malley o estava olhando com uma cara cansada.
 

 Depois de deixar o escritório de meu avô e nos separar de meu pai, eu e Perez nos dirigimos ao jardim ao lado do anexo.
 Louryl foi para casa com meu pai para ajudá-lo.
 Quando cheguei ao local onde a fonte flui silenciosamente, me virei para Perez.
 — Por que você está assim? 
 — … eu? 
 — Sim você. Por que você está tão triste e sem palavras e olha para mim? 
 Perez, como quem caminha sobre uma fina camada de gelo, é muito cuidadoso até com seus passos.
 E eu estava preocupada com isso.
 — Porque Flore, você parece estar pensando em algo. … Sobre a condição do seu pai —
 Perez estava cuidando de mim.
 Foi tão engraçado que fiquei chateada no momento.
 Uma criança de apenas treze anos olha como me sinto e eu fico com raiva.
 Suspirei e disse.
 — Não se preocupe com meu pai. Claro, ele pegou um uma doença ruim. Mas ele vai ficar bom logo.
 — Você sabe o nome da doença? 
 Perez perguntou com cuidado.
 — Tlenbrew.
 — Ah…
 Perez tentou parecer o mais legal possível, mas falhou.
 Em primeiro lugar, era um pouco preocupante olhar para mim com uma cara de cachorro.
 Mas eu fingi estar com as duas mãos nas costas e disse.
 — Alguém que fez a cura para a doença de Tlenbrew está chegando. Claro, com a cura.
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 — Existe uma cura? 
 — Huh. Claro.
 Respondi, lembrando de Estella, que agora se dirige para Lombardi.
 Não posso impedir o surto de meu pai, mas posso impedir a morte.
 Tentei acalmar minha mente confusa como na água lamacenta.
 Foi difícil para mim ver meu pai adoecer de novo, embora eu já soubesse e tivesse previsto.
 Mas desta vez é diferente.
 É diferente do passado, quando eu estava desamparada, incapaz de fazer qualquer coisa, e apenas via meu pai sofrer.
 Estou constantemente falando e lendo sozinha, mas não acho que o estresse seja o único.
 — Sua pele não está boa, Flore.
 Perez se aproximou e disse.
 — … você está bem? 
 Eu recuei.
 Perez olhou para a sala onde eu recuei e fiz uma careta.
 — Hum.
 Pareceu que ele ficou preocupado comigo por um tempo, então ele remexeu no bolso e tirou algo.
 — Biscoitos de chocolate? 
 Era um biscoito grosso com um grande pedaço de chocolate embutido nele.
 — Em tempos difíceis… algo que pode ajudar. Tudo o que sei é isso.
 — Ah… certo, obrigada.
 Eu aceitei uma vez.
 Também é bastante pesado.
 Quando acabei de segurar os biscoitos, Perez olhou para mim.
 Você quer que eu coma isso?
 Eu lentamente coloquei o biscoito na minha boca.
 Posso ver a ansiedade no rosto de Perez.
 Quando coloco um pouquinho na boca e mordo, o sabor doce se espalha em minha boca com um som crocante.
 — Delicioso.
 Não foi o que eu falei sobre Perez, foi realmente delicioso.
 — … mesmo? 
 — Humm… delicioso.
 — Graças a Deus.
 Perez sorriu tão profundamente que covinhas se formaram em suas bochechas.
 Não sei se isso é verdade.
 — Você fez este Perez? 
 — … humm! 
 Você também é bom em cozinhar!
 Não é o suficiente em aparência, estudo e esgrima, até mesmo cozinhando!
 O céu, que dá a uma pessoa diferentes tipos de talentos, é injusto.
 — Da próxima vez, farei mais.
 Disse Perez, que corou um pouco.
 — Da próxima vez? Bem, sim.
 Eu respondi sem pensar.
 Em primeiro lugar, era um biscoito delicioso.
 O sorriso de Perez ficou ainda mais profundo com minhas palavras.
 Depois disso, esqueci o biscoito em minha mão por um momento e olhei para o rosto de Perez com um olhar vazio.
 Era um rosto bonito, embora ainda sem expressão, mas com um sorriso tímido, sua beleza ficou ainda mais forte.
 Além disso, eu me perguntava se sua boa aparência iria melhorar à medida que ele ficasse mais velho e realmente entrasse na fase de um rapaz.
 Era mais escuro e deslumbrante do que a rosa em plena floração onde estávamos.
 Eu esqueci completamente, que em um ponto ele apareceu e assumiu o controle do império em tão pouco tempo.
 — Flore? 
 Quando ele me viu meio silenciosa, Perez inclinou a cabeça e chamou meu nome.
 — Humm! 
 Os finos cabelos negros que tremulam com esses pequenos movimentos são outra arte!
 Eu afaguei sua cabeça com um coração orgulhoso que espera o futuro brilhante de Perez.
 — Só estou vagando por ele, Perez. Sua beleza é um tesouro nacional.
 — Eu? 
 — Claro, você não deve machucar o rosto durante o treinamento. Seu rosto bonito é o bem público de todos, não, não isso. Você tem que apreciá-lo de qualquer maneira! 
 — É assim mesmo…
 Perez tocou seu rosto uma vez e disse como se não tivesse certeza.
 Oh, ele é um menino que nem sabe que é bonito.
 — Flore, você é mais bonita do que eu.
 — … você está brincando comigo agora? 
 — Não. Eu quero dizer isso.
 Inevitavelmente, a mão de Perez alcançou minha bochecha.
 Em um instante, a distância entre nós diminuiu.
 Olhos mais vermelhos do que rosas surgiram bem na minha frente e olharam para mim.
 O que, o que é isso?!
 Eu apenas enrijeci.
 E ele disse em voz baixa, como se contasse uma história secreta.
 — Bonita.
 — O que…
 Estou tão envergonhada que não consigo nem dizer nada.
 Quando fiquei sem palavras e agi como uma idiota.
 Farfalha
 Um pequeno arbusto redondo do jardim estremeceu um pouco.
 Achei que fosse um dos bichinhos que viviam no jardim.
 — Quem é? 
 Srinkkk
 Perez desembainhou uma longa espada e cortou o arbusto do jardim imediatamente.
 Tuk
 O arbusto cortado rolou para o lado, e o que podia ser visto atrás dele eram três pessoas sentadas.
 — Bem, o que é isso? 
 Foi Velsac quem viu o arbusto sendo cortado, que gritou.
 — Uh…
 E havia Astalieu e seu irmão Crene, de sete anos, que estavam com medo e não conseguiam gritar.
 — E se você nos cortar por engano? 
 — Então por que você estava ouvindo as conversas das outras pessoas como um rato? 
 Eu perguntei friamente.
 — Rato, rato, você disse? 
 Velsac gritou, então saltou de onde estava agachado.
 Como Perez quando tinha treze anos, a altura de Velsac cresceu muito, mas ele também cresceu para ser um menino cujo rosto fica mal-humorado.
 — Você, você, mestiça…!
 — Cale a boca, Velsac.
 Imediatamente o impedi de tentar dizer outro palavrão tedioso.
 — Porque eu não estou com vontade de ouvir você xingar de “mestiça” agora? Se você quiser dizer coisas assim, apenas vá embora.
 Em primeiro lugar, por causa do problema com a condição de meu pai, não sei como explodiria de raiva se algo como Velsac existisse.
 Este é um conselho puro para o bem de Velsac.
 Mas não sei se ele aceitou.
 Velsac cerrou os dentes e alargou as narinas.
 — Você nem tem um punho! 
 — O quê! 
 Eu estalei minha língua.
 Então perguntei a Astalieu.
 — Que diabos, por que você está seguindo uma criança assim? 
 Astalieu arregala os olhos e vê os olhos de Velsac.
 — Mesmo trazendo seu irmão mais novo! 
 O irmão mais novo de Astalieu, Crene, tem apenas sete anos e é menor do que seus colegas.
 Mais tarde na vida, ele estudou muito e, entre os primos, ele cometeu o menor número de atos infracionais, porque foi ele quem não foi corrompido além de mim.
 Ele herdou o sangue da família de sua mãe, a família Ginefolk, e parece mais jovem graças ao seu cabelo ruivo e o rosto cheio de sardas.
 — Velsac é uma linha 1 podre, então pare e se afaste dele.
 Aconselhei sinceramente.
 Não espero que Astalieu siga meu conselho.
 Mas depois ele caiu no chão, se ele se lembra desse momento, ‘Eu deveria ter ouvido isso na hora!’ Ele vai se arrepender.
 — Vamos, Perez.
 Eu odiava ver rostos de idiotas, então disse a Perez e tentei sair do jardim.
 — Ei, meio-sangue! O Segundo Príncipe está aqui para ver você, então ele está de bom humor! 
 Parei meu pé e olhei para Velsac.
 Talvez seja a alma gêmea de Astana.
 É engraçado se gabar de ter aprendido o básico da esgrima
 Normalmente, eu poderia ter ignorado isso rudemente, mas hoje eu senti a tensão rapidamente.
 Endireitei meu dedo indicador, dedo médio e dedo anelar, os três dedos.
 — Primeiro, eu disse para você não me chamar de meio-sangue. Segundo, na frente do Segundo Príncipe, o quão estúpido você vai ser? E terceiro, eu tenho que lidar com um cara como você, mas eu não quero. É problemático como pegar uma mosca.
 No final, apenas o dedo médio estava levantado.
 — O que, o quê? 
 Velsac se esforçou para entender o que eu estava dizendo por um longo tempo antes de falhar e ficar com o rosto vermelho.
 E desta vez, mudou o alvo.
 — Huh, vocês dois mestiços realmente se dão bem um com o outro, certo.
 — O que você disse agora? 
 Algo foi cortado na minha cabeça.
 — Mestiços…? 
 Você não só é sarcástico sobre eu ser meio-sangue, mas também adicionou Perez?
 Eu imediatamente peguei o que pude ver, como meu instinto estava me dizendo.
 — Quem é você para falar mal dele? 
 Ele é o melhor…
 — Você-Você está louca?! 
 Não sei por que essa pedra está em um gramado tão bem preservado, mas agarrar minha mão é como uma arte.
 Quando ele viu a pedra em minha mão, houve uma sensação de medo no rosto de Velsac.
 Eventualmente, Velsac recuou e puxou sua espada.
 Mas eu nem pisquei.
 — Como você é bom, chame a outra metade ou qualquer coisa! Se você perder pela metade, então você é uma migalha! 
 — O quê? 
 — Oh meu Deus… Velsac! 
 — Ei, Astalieu! Você puxa também! 
 Como parecia que só ele seria prejudicado, Velsac gritou com Astalieu, que estava ao lado dele.
 Astalieu puxou com relutância a espada e Crene, que o viu, pôs a mão na espada de madeira que carregava.
 — Pare.
 Eu disse, apontando meu dedo para Crene.
 — É melhor ficar quieto se você não quer se machucar.
 — …
 Crene finalmente começou a chorar, como se fosse muito assustador me ver olhando com uma grande pedra em uma das mãos.
 Havia tensão entre mim, Velsac e Astalieu.
 Eles estavam apenas assistindo e temendo que a pedra na minha mão voasse para longe, e eles são o alvo.
 — Que simples.
 Eu ri dos idiotas quando enrolei um canto da minha boca.
 E disse.
 — Corte-as, Perez.
 Naquele momento, parecia que o vento estava soprando atrás de mim e Perez o fez.
 Uma aura azul brilhou brevemente.
 Took, Toouk
 Assim como Astana sofreu, duas espadas foram cortadas em nenhum momento e caíram perto da árvore do jardim.
 Com um pequeno som metálico doce.
 Como se nada tivesse acontecido, Perez olhou para eles com seus olhos despreocupados de sempre.
 — Oh, os rumores eram verdadeiros…
 — Vamos…
 — …
 Velsac e Astalieu estavam literalmente malucos.
 — Esses caras são meus primos… 
 O nome Lombardi é um desperdício a eles.
 Eu olhei para a figura patética por um momento e então agarrei a mão de Perez.
 — Vamos, Perez. Se ficarmos mais tempo juntos, também seremos estúpidos.
 — … huh.
 Agora Perez, que é muito maior do que eu, foi gentilmente arrastado como um cachorrinho.
 Perez olhando para sua mão não sabia que seu rosto ficou vermelho.
 Nós nem sabemos o quão fracamente as três pessoas restantes olharam para nós quando nos afastamos.
 — Legal…
 Eu só conseguia ouvir a vozinha sonhadora de Crane em meus ouvidos.
 

 Uma estranha carruagem entrou na mansão da Lombardi.
 Como se estivessem correndo, o cavalo e o cocheiro estavam muito cansados.
 A carruagem seguia direto para o anexo, não para o portão principal da Lombardi.
 Parece que há um destino designado.
 Silenciosamente, a porta da carruagem em frente ao anexo da mansão se abriu.
 Ela era uma mulher impressionante, com uma impressão gentil e olhos calmos.
 — Quem…
 Da mesma forma, a mulher, que suspirava como se estivesse exausta, puxou da carruagem a bolsa que ela havia trazido durante a viagem solitária.
 Naquela hora, a porta do anexo se abriu.
 Lá dentro, uma garota e um par de homens e mulheres estranhos a seguiram.
 A garota se aproximou dela com o som dos saltos vindos de seus luxuosos sapatos de couro e sorriu brilhantemente para a mulher.
 — Estava te esperando, Estella.
 	‘linha’ em coreano significa um grupo ou uma pessoa que você segue.[↩]
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 — Senhorita Florentia…
 Estella me abraçou com força.
 — Fiquei muito surpresa ao receber a carta.
 Há muito tempo que não via Estella, as lágrimas rolaram pelos seus olhos, que amadureceram.
 — Então, pesquisando a cura de Tlenbrew… 
 Estella murmurou como se notasse, mas quando viu os dois irmãos e irmã, Clerivan e Louryl parados atrás de mim, ela rapidamente se calou.
 Ela estava preocupada de que uma pessoa soubesse a história interna.
 — Saudações, Estella.
 Eu disse, apontando para as pessoas atrás de mim.
 — São Clerivan e Louryl.
 — Esta é a primeira vez que vejo você. Eu sou Louryl Dillard.
 — Eh, eu sou Estella.
 Quando Louryl, que é minha criada, mas com senso aristocrático, a cumprimenta educadamente, Estella não soube o que fazer.
 Então Clerivan cumprimentou Estella.
 — Já faz um tempo, Senhorita Estella.
 Estella também morava na mansão Lombardi, então ela conhecia Clerivan.
 Mas esse era Clerivan como meu professor.
 Não como uma pessoa de Florentia.
 — Está tudo bem, você pode falar confortavelmente na frente dessas duas pessoas.
 — Sim…
 Mesmo que ela acenou com a cabeça, Estella ainda parecia estranha. Quando eu os vejo, eles se entreolham.
 Primeiro, a conduzi ao quarto de hóspedes preparado para Estella.
 — Bem, eu não preciso de um quarto luxuoso como este, senhorita! 
 — Não. Estella é minha convidada. E eu preparei um laboratório separado. Eu estava planejando providenciar perto do laboratório do Dr. O’Malley, mas acabei de fazer no anexo. Está tudo bem? 
 — Sim, obrigada.
 Estella olhando estranhamente para o luxuoso quarto de hóspedes.
 — Quero que Estella cuide do meu pai até que ele melhore.
 Os olhos de Estella mudaram com as minhas palavras e acenou com a cabeça com firmeza.
 Desde o momento em que vi Estella, fiquei pensando na pergunta que queria fazer.
 — Então… como vai sua pesquisa? 
 Temos trocado cartas ocasionalmente e estamos cientes do andamento aproximado.
 Por fim, a carta de Estella trazia preocupações sobre a proporção de medicamentos.
 E depois de receber minha carta anunciando o surto de meu pai, Estella escreveu que ia deixar a academia imediatamente.
 Uma semana inteira depois disso.
 Só esperava que Estella viesse com a cura.
 — Você fez o remédio? 
 Em vez de responder, Estella abriu sua bolsa querida e remexeu dentro dela.
 Com os punhos cerrados, senti que o tempo de espera era interminável.
 — Aqui está, Senhorita.
 Estella segurava um líquido verde-escuro em um pequeno frasco de vidro.
 — Isto é…
 — Sim, é a combinação mais eficaz que já encontrei.
 Com um breve suspiro, meu corpo cambaleou.
 — Senhorita Florentia!
 — Senhorita!
 Se não fosse pelo Clerivan que me pegou rápido, eu teria caído.
 — Você está bem? 
 Clerivan perguntou com uma voz preocupada.
 Murmurei para Clerivan sem tempo para responder.
 — Felizmente…
 Estou tão feliz que haja uma cura.
 Estava com medo.
 Mesmo sendo um futuro que eu já conhecia.
 Eu estava com tanto medo de perder meu pai novamente.
 — Senhorita…
 Louryl acalma meus ombros trêmulos.
 — Não está completo ainda. Precisamos dar uma dose a Lorde Gallahan primeiro.
 — Quanto tempo vai demorar? Até o remédio fazer efeito.
 — Saberemos em dois dias.
 — Você deve estar cansada, mas pode ver meu pai agora? 
 — Claro, Senhorita.
 Estella disse alegremente e embalou alguns remédios e livros juntos.
 

 — Não, não!
 — Huh.
 Isso me deixou frustrada.
 Ouvindo as palavras que o Dr. O’Malley gritou, eu finalmente suspirei.
 Foi assim que as coisas começaram.
 Quando levei a Estella para o meu pai.
 Bem a tempo, meu avô estava visitando o Dr. O’Malley para tratar a indigestão de meu pai.
 Era um tipo de complicação que surgia à medida que a quantidade de atividade diminuía drasticamente.
 O Dr. O’Malley, que viu Estella, mudou imediatamente de rosto.
 Mesmo depois de mais de um ano tendo se passado, aquele mau pressentimento não parecia ir embora.
 E quando eu expliquei a situação e Estella puxou um frasco, o Dr. O’Malley explodiu assim.
 — Drogas não verificadas! E um medicamento feito por um jovem novato! 
 Dr. O’Malley gritou.
 — Como você se atreve a dar isso para Lorde Gallahan? 
 Talvez ele tenha percebido onde estava agora, sua voz tinha ficado menor, mas o Dr. O’Malley ainda estava com raiva.
 — Barulhento, doutor.
 Eventualmente, eu ouvi uma palavra de meu avô que franziu a testa.
 — Ha, mas, Senhor. Isso é realmente perigoso.
 Dr. O’Malley disse, virando a cabeça e olhando para Estella.
 — Você disse que seu nome é Estella? 
 — Sim, Estella, que, por graça da família Lombardi, estou pesquisando na Academia, Senhor.
 — Então, acontece que o que você tem trabalhado na Academia é o remédio de Tlenbrew? 
 Felizmente.
 Os olhos penetrantes do vovô se voltaram para Estella.
 — Sim, é. Na verdade, quando eu estava estudando outras doenças, descobri que a combinação que criei foi finalmente eficaz em Tlenbrew.
 — Mas Gallahan simplesmente tinha a doença de Tlenbrew.
 — Ouvi uma história sobre a doença em uma carta enviada pela Senhorita Florentia. Como posso ficar calada por alguém de Lombardi? 
 Estella respondeu bem, mas meu avô ficou olhando para ela.
 — Obrigado por ter vindo de tão longe.
 Quebrando a atmosfera tensa, meu pai disse.
 — De que é feito o remédio? 
 — O ingrediente principal é uma erva medicinal chamada ‘Rozen’, e é um medicamento que é uma mistura de várias ervas medicinais. Aqui está uma lista.
 Estella olhou a lista sem hesitar e o meu pai leu.
 Ele leu muitos livros e foi educado, então ele tinha um bom conhecimento de fitoterapia.
 — Há muitos nomes de ervas que eu nunca tinha visto antes.
 — Se você procurar por eles neste livro aqui…
 — Se possível, posso pegar o livro emprestado por hoje? 
 — Ah, sim.
 A pedido do meu pai, Estella assentiu.
 Meu pai colocou o livro de lado e disse calmamente.
 — Na verdade, a partir desta manhã, meu pé esquerdo parece estranho. Talvez…
 — Hum.
 Meu avô derramou sua voz.
 — Então, no momento em que meu coração ficou impaciente, ouvi esta notícia… 
 Meu pai olhou para o pequeno frasco.
 — Não! 
 O Dr. O’Malley gritou e interveio.
 — Para o conforto de Lorde Gallahan, nunca poderei tolerar como seu médico! 
 Ele dizia que era para a segurança do meu pai, mas por que eu poderia ver o medo no rosto do médico?
 Por que ele parece preocupado em perder seu lugar?
 Apesar de todas as humilhações, Estella manteve a calma.
 Ela mostrou tudo o que tinha e recuou para que meu pai pudesse fazer uma escolha.
 — O remédio de um farmacêutico sem formação adequada! É perigoso! 
 O médico apontava o dedo para Estella.
 — Confie em mim, e é aconselhável tratar os sintomas lentamente! 
 A batida em meu peito foi alta.
 Então meu pai olhou para mim.
 Como se para pedir minha opinião.
 — Não é como se houvesse qualquer outro medicamento de qualquer maneira.
 Todos olharam para mim com minhas palavras.
 — Quer dizer, quero que você confie no remédio da Estella.
 Sei que este remédio é a única cura para a doença de meu pai.
 Mas não o pressionei porque queria ter certeza de que meu pai estava disposto a experimentar o remédio.
 — Certo, vamos fazer isso.
 As preocupações de meu pai não demoraram muito.
 — Por favor, Estella.
 — Farei o meu melhor, Lorde Gallahan.
 Estella curvou-se profundamente.
 — Esta é uma decisão ridícula! Você vai se arrepender! 
 Dr. O’Malley bateu à porta e foi embora.
 E naquele dia, meu pai tomou o primeiro remédio.
 

 — O que você quer dizer agora? O que você quer dizer com a cura não funciona? —
 Eu não posso acreditar no que estou ouvindo.
 — … não é exatamente ineficaz, mas é apenas a metade eficaz quanto é o pretendido.
 Estella disse com os olhos fechados.
 — Sinto muito, senhorita… 
 — De jeito nenhum…
 Você não pode fazer isso.
 Definitivamente foi Estella quem criou a cura, então meu pai que a tomou deve melhorar.
 — Por quê…
 E naquele momento o alarme tocou em minha cabeça.
 O remédio da Estella pode ser diferente daquele da minha vida anterior.
 Evidentemente, Estella é mais jovem e tem menos experiência em pesquisa do que naquela época.
 Muita coisa mudou.
 Ainda não consigo ver nada claro.
 Foi quando olhei fixamente para um lugar.
 A porta se abriu e Clerivan entrou.
 — Angenas copiou o negócio do pronto-a-vestir! 
 — Perdão? 
 — Angenas está tentando obter a aprovação de Sua Majestade, o Imperador, para administrar um negócio de pronto-a-vestir na forma de uma loja de roupas no Ocidente! 
 — Loucos…
 O negócio de pronto-a-vestir foi atualmente definido como uma descrição específica da nossa loja de roupas Gallahan.
 Não existe patente, mas foi um negócio de Gallahan Lombardi, garantido pelo Imperador porque meu pai foi agraciado com a Medalha de Fundação pelas roupas prontas.
 Sabendo disso bem, Angenas também está tentando obter permissão do imperador.
 — Sendo ganancioso e não sabendo que é o seu lugar, você ficará dividido.
 O negócio de pronto-a-vestir na Loja de Roupas Gallahan não foi simplesmente criado pelas habilidades de meu pai.
 Foi o resultado das relações pessoais, têxteis e de topo da família Lombardi.
 Angenas nunca pode lidar com isso.
 — Clerivan, agora mesmo…
 Quando eu estava prestes a dar instruções a Clerivan, a porta se abriu novamente com um barulho alto.
 — Flore! 
 — Flore! 
 Eles eram gêmeos de Shananet.
 Eles correm até mim e me abraçam com força, mas meu rosto está todo confuso de lágrimas e nariz escorrendo.
 — O que vocês dois estão fazendo? 
 — Eu ouvi. Gallahan…
 — É a doença de Tlenbrew…
 A doença de meu pai é um segredo que ninguém sabe, exceto aqueles que são muito próximos e o Dr. O’Malley.
 Eu perguntei, segurando os ombros dos gêmeos.
 — Onde vocês ouviram isso? 
 — Houve um boato na mansão.
 — Ouvimos as empregadas dizerem.
 Droga.
 Se os funcionários fazem barulho, isso significa que todos na mansão já sabem.
 


  
    Capítulo 68
 Mandei os gêmeos de volta por enquanto.
 Ficaram tristes ao ver meu rosto depois de muito tempo, mas eu os mandei embora.
 Eles foram muito cuidadosos em me tratar, talvez porque pensaram que o estado de meu pai iria me machucar.
 Clerivan e Estella ainda estavam na minha frente.
 Encontrei uma cadeira e sentei-me. E resolvi a situação agora.
 Minhas mãos estavam frias.
 Eu também fechei meus olhos.
 Se acalme.
 Tenho que pensar em uma maneira que possa resolver esses problemas.
 Continuei inspirando e expirando por um longo tempo.
 No começo também não foi fácil.
 Meu coração que está batendo rápido continua perturbando minha mente.
 Mas eu me lembro do meu pai.
 Meu pai, que não acorda há muito tempo, por causa dos analgésicos que tomava para as dores quando seu estado piorava.
 Coisas que aconteceram quando meu pai era fraco nunca podem ser coincidências.
 Eu me decidi e apenas pensei que deveria seguir em frente.
 Então, como se nunca existisse, o tremor diminuiu.
 Os pensamentos que estavam dispersos no caos se juntaram e começaram a ser classificados gradualmente.
 Quando meus pensamentos morreram o suficiente, abri meus olhos e disse.
 — Estella.
 — Sim, Senhorita.
 — Qual é o problema com a droga agora? Exatamente, explique-o resumidamente.
 Estella agonizou por um momento e disse.
 — Precisamos de um meio para estabilizar as ervas misturadas. Precisamos encontrar esse material.
 Isso é um alívio.
 O medicamento de Estella não está longe de terminar.
 Sobre isso…
 Já li a autobiografia de Estella em minha vida anterior.
 Não tenho experiência com ervas, então minha memória do conteúdo original é fraca, mas vale a pena pensar a respeito.
 A diferença entre a Estella passada e a Estella atual.
 [… umas férias em cerca de cinco anos me trouxeram à minha cidade natal. O estudo foi lento e sem resultados, e tive a sorte de encontrar a resposta onde estava com corpo e mente cansados…]
 Sim, existia tal coisa.
 Será que tanto naquela época como agora Estella foi bloqueada pela mesma parede no decorrer do estudo?
 — Estella, você contou para a sua avó o que está acontecendo? 
 — Oh, não. Pensei em manter isso em segredo…
 — Vou mandar alguém já, mande uma carta para a sua avó. Ela faz remédio há mais tempo que Estella.
 — Oh, sim! Se fosse a vovó, ela poderia saber! 
 O rosto de Estella estava cheio de alegria.
 Escrevi um pequeno bilhete para que Estella mostrasse ao mordomo John, e Estella saiu do quarto sem demora.
 — E Clerivan…
 Os rumores sobre Angenas e as doenças de meu pai estão intimamente relacionados.
 — É um momento ruim. Boatos de que Gallahan teve a doença de Tlenbrew em meio a conversas com a família Sussew sobre a abertura de uma filial para o sul seriam fatais.
 — Isso é o que eles estão planejando. 
 É obra de Angenas.
 Não sei como souberam de meu pai doente, mas tenho que agir com cuidado por hoje.
 — Você acha que a família Sussew já sabe?
 Clerivan me perguntou.
 — Se fosse a personalidade da Sra. Sussew, ela não teria acreditado imediatamente depois de ouvir essas palavras. Não é completamente diferente da família Lombardi. Eles teriam nos confirmado de qualquer forma.
 — Fico feliz em ouvir isso. Não falta muito tempo antes que a Sra. Sussew ouça a notícia. Precisamos agir rápido.
 — Você disse que Angenas estava no palácio agora, certo? 
 — Sim, isso mesmo. Ouvi dizer que eles passaram pelos portões do palácio, então estou esperando por suas ordens.
 Concordo com Clerivan que não há tempo.
 Precisamos agir rápido.
 — Eu cuidarei da Sra. Sussew. Clerivan tem um lugar para ir imediatamente.
 — Diga-me, Senhorita Florentia.
 Clerivan se levantou e disse, arrumando o casaco.
 Felizmente, eu conhecia alguém que poderia nos ajudar agora.
 — Saia e encontre meu avô agora mesmo. Conte a meu avô sobre esta situação e peça-lhe que vá direto ao palácio.
 Ver o imperador não é fácil para os aristocratas de alto escalão.
 Às vezes você tem que esperar alguns dias.
 Mas se fosse meu avô
 Se fosse meu avô, ele pode ir direto de Lombardi para o gabinete do imperador.
 Ele pode ser capaz de impedir o plano de Angenas.
 Vendo Clerivan sair pela porta principal, abri a porta do meu pai, que estava bem fechada…
 

 — Papai, papai.
 Gallahan abriu os olhos para uma pequena mão que sacudiu seu ombro.
 — Sim, Flore? 
 Há quanto tempo ele está dormindo?.
 Os olhos rígidos mostraram um mundo nebuloso apenas depois de piscar algumas vezes.
 — Pai, apenas acorde por um segundo. Há algo que devo dizer.
 Gallahan apertou a mãozinha da filha, que ainda estava em uma das mãos.
 Ele estava tentando se certificar de que não estava sonhando por estar bêbado.
 — Deve ser difícil, mas sinto muito.
 — Nossa Flore não tem do que se desculpar. Sinto mais porque papai continua dormindo.
 Nesse ínterim, Gallahan lutou com a pálpebra que tentava fechar.
 — O que você tem a dizer, Flore? 
 — Corre um boato de que meu pai está doente.
 — … o quê? 
 A doença de Gallahan deveria ser mantida em segredo até o fim.
 Era importante para a loja de roupas de Gallahan e, mais importante ainda, para Flore.
 — Não, como… quem diabos…
 Gallahan murmurou confuso.
 Uma palavra de sua filha o deteve.
 — Papai…
 — Flore…? 
 Gallahan se perguntou:
 Oh, isso é um sonho?
 É porque o rosto da filha fica um pouco diferente a cada dia.
 Seu rosto ainda parecia infantil, mas por cima havia um rosto muito mais maduro.
 Era como se ele estivesse bêbado e tendo alucinações.
 — Quero explicar tudo, mas não tenho tempo agora. Vou lhe contar agora. Por favor, escreva-me uma carta.
 — Carta…? Para quem? 
 — Para a Senhora Sussew.
 Flore rapidamente trouxe uma mesa baixa, papel de carta e instrumentos de escrita para usar na cama.
 — A carta é simples. ‘Desculpe, não te contei sobre essa doença antes. Estou me acalmando agora. Mas estou enviando esta carta para alguém em quem confio, então quero que você confie em mim e espere um pouquinho mais.’ 
 Gallahan segurou uma pena enquanto sua filha lhe dava.
 Depois de colocar a ponta da caneta no papel, olhou para Florentia.
 Seus olhos estavam cheios de muitas coisas.
 Estava calmo, mas cheio de coisas em seus olhos.
 — … se você resolver esse problema urgente. Você vai me dizer então, Flore? 
 Ele sabia que sua filha era diferente.
 Embora ela fosse tímida e vulnerável, ela sempre foi mais rápida do que qualquer outra pessoa para aprender.
 No passado e no presente.
 Ela era uma filha adorável do que qualquer outra pessoa, mas ele pressentiu que talvez ela tivesse um segredo que ele não sabia.
 — Eu prometo, papai.
 Ouvindo Flore, Gallahan moveu a pena sem hesitar.
 Do começo ao fim, ele escreveu como Flore disse.
 No final, ele mergulhou a caneta na tinta e a tirou, deixando uma assinatura poderosa que não parecia pertencer a um doente.
 Gallahan dobrou a carta, entregando-a a Florentia e perguntou.
 — Posso perguntar quem vai entregar esta carta? 
 Parece que ele não enviará uma carta se estiver na posse de outra pessoa.
 Foi um palpite vago, a ponto de chamá-lo de instinto de pai.
 Flore pareceu surpresa por um momento, então sorriu.
 — Vou pedir à tia Shananet.
 Em pouco tempo, Flore saiu correndo da sala depois de deixar um beijo na bochecha de Gallahan.
 

 O Senhor de Angenas estava sentado no lugar certo, mesmo sem se mover.
 Ele estava em total contraste com Croyton, o dono de Durak, que não conseguia ficar parado por um tempo e estava impaciente.
 — Quanto tempo faz desde que chegamos aqui agora? 
 — Uh uh, quero dizer…, sim, talvez quatro horas tenham se passado.
 — Eu vejo.
 Yovanes estava atualmente hospedando uma reunião de 80 pessoas.
 Foi uma reunião que ninguém poderia prever quantas horas duraria, mas pelo que o servo acaba de anunciar, a reunião estava quase no fim.
 — Oh, quando ele vem…
 Croyton disse nervosamente, olhando para a porta que não abria.
 — Quando o Imperador vier, Croyton, você apenas cale a boca. Eu cuidarei disso.
 Croyton acenou com a cabeça e concordou.
 Se ele abrisse a boca na frente de Sua Majestade, ele poderia ser aliviado da tensão.
 — Ho, mesmo que Sua Majestade diga para você falar, eu responderei…
 A porta se abriu sem aviso e o imperador Yovanes entrou.
 Croyton ficou branco e saltou da cadeira de Angenas.
 — Eu não posso acreditar que você estava aqui sem hora marcada. O que diabos está acontecendo? 
 Embora ele fosse o pai da Imperatriz e seu sogro.
 Não havia respeito pelo sogro no rosto de Yovanes.
 Em vez disso, ele se sentiu muito desconfortável porque não poderia ir para a caça ao falcão que estava programada para depois da competição.
 O Senhor de Angenas disse com um sorriso amigável que não combinava com ele.
 — Tomei a liberdade de visitar Vossa Majestade porque queria sua permissão.
 — Permissão? Desde quando Angenas precisa da minha permissão? 
 — Nós, Angenas, sempre nos movemos pela prosperidade de Vossa Majestade e do Império. É por isso que vim vê-la novamente desta vez. Precisamos de sua permissão especial…
 — Essa é uma longa introdução. Então, que família você vai atacar desta vez? 
 No momento, o Império Lambrew estava saturado.
 Havia muitos chamados — nobres centrais— ou — nobres superiores.
 Para diminuir a distância e se estabelecer, Angenas tem tirado coisas de outras famílias nesse ínterim.
 Foi o caso da família Brown, cujo castelo foi conquistado pela primeira vez, e dos nobres circunvizinhos que tomaram seu território, tornando-os endividados.
 Naturalmente, os inimigos definitivamente continuariam a crescer, e se não fosse a Imperatriz ser filha do Senhor de Angenas, eles teriam se tornado inimigos públicos e pereceriam.
 — A família Lombardi.
 — O quê? O que você acabou de dizer? 
 — Eu disse que era a família Lombardi.
 — Você está louco agora? 
 Yovanes gritou com raiva do fundo do coração.
 — Esta é a Imperatriz, que diabos! O que Angenas tem contra Lombardi, para que sempre coloque esse fardo sobre eles…! 
 — Gallahan Lombardi está sofrendo da doença de Tlenbrew.
 — Gallahan… tem a doença de Tlenbrew? 
 — Sim, então a sobrevivência do negócio do pronto-a-vestir está em jogo. É difícil para uma loja de roupas sobreviver sem seu fundador, Gallahan. Quantos imperiais sofreriam com isso? 
 — Disso, tem certeza? A doença de Gallahan.
 — Sim, ouvi diretamente do médico de Gallahan.
 — Huh…
 Foi difícil.
 Em comemoração ao negócio do pronto-a-vestir, até dei a ele a Medalha da Fundação.
 É como se gabar da prosperidade do Império sob o governo.
 — Então nós, Angenas, vamos tentar fazer essa coisa pronta para vestir. Dê-me sua permissão, Vossa Majestade.
 — Dê-me um momento para pensar.
 Yovanes tentou considerar seriamente a proposta do Senhor de Angenas.
 — Não precisa pensar, Sua Majestade.
 Até que Rulak Lombardi abriu a porta com um olhar relaxado.
 


  
    Capítulo 69
 A situação em si é como entretenimento, o rosto de Rulak estava cheio de sorrisos, mas seu colarinho cheirava a vento. 1
 Ele correu de Lombardi para cá sem demora.
 — Que diabos está fazendo!? 
 Ferdick Angenas, o chefe de Angenas, gritou quando apontou o dedo para Rulak.
 — Mesmo que você seja o chefe de Lombardi, isso definitivamente ultrapassou os limites para invadir o escritório de Sua Majestade! 
 — Cruzar a linha? Então por que você está aqui para pedir a Sua Majestade que dê o negócio de Gallahan para você? 
 — Bem, como você… 
 — Quando eu sei que Angenas descobriu o segredo da minha família, não posso deixar de ler seus truques sujos.
 Rulak deu um passo à frente e caminhou na direção de Ferdick Angenas.
 A sombra de Rulak caiu sobre o baixo e esguio Ferdick.
 — Você disse que eu cruzei a linha há um tempo? 
 — Bem, sim! Como você ousa vir ao escritório de Sua Majestade…! 
 Rulak ergueu a mão ameaçadoramente, que parecia torcer o pescoço de Ferdick Angenas, que repetidamente dizia a mesma coisa que um papagaio.
 — Huh! 
 Ferdick, que estava sob pressão, teve que cerrar os dentes para evitar gritar com o aperto forte que parecia esmagar seu ombro.
 Rulak se inclinou sobre o ouvido de Ferdick e falou baixinho.
 — Você perdeu sua consciência e sua cabeça, Ferdick? 
 Portanto, apenas Ferdick Angenas pode ouvir.
 — Assim como você que não se moveu, se eu fizesse um movimento, Angenas cairia com você.
 — O quê!? Você está me ameaçando agora? 
 — Sim, sim, isso é uma ameaça! Então me escute, Ferdick Angenas.
 A voz de Rulak ficou ainda mais baixa.
 — Desde o momento em que você pôs os pés no Palácio Imperial para roubar o negócio de roupas prontas para vestir quando soube que meu filho estava doente, você ultrapassou os limites.
 Seus olhos castanhos enrugados estavam brilhando de raiva.
 — Com seus próprios pés, você acabou de cruzar a linha que estava protegendo Angenas de mim. Você entende, Ferdick? 
 Ferdick Angenas engoliu sua saliva.
 Embora soubesse que Rulak era implacável quando se tratava de sua hereditariedade.
 Foi movido sob cálculos meticulosos de que as coisas poderiam acabar assim.
 De alguma forma, ele continuava pensando que havia cruzado uma linha que não deveria, como Rulak disse.
 O arrependimento estava crescendo na cabeça de Ferdick.
 E como se estivesse lendo sua mente, Rulak disse com um sorriso malicioso no rosto enrugado.
 — Tudo bem. Você vai pensar nisso inúmeras vezes no futuro. Se arrependendo, de novo e de novo. ‘Eu não deveria ter tocado em Gallahan naquela época’.
 Rulak, que agarrou com força o ombro de Ferdick Angenas, se virou.
 — Já faz um tempo, proprietário Durak.
 — Me desculpe… 
 Croyton Angenas se desculpou involuntariamente.
 — Não, não. Não se desculpe agora. Haverá muitas coisas pelas quais se desculpar no futuro.
 Rulak disse com um sorriso, mas o rosto do Proprietário Durak ficou ainda mais branco.
 Ferdick Angenas olhou para o Imperador Yovanes tardiamente pedindo ajuda, mas o Imperador estava apenas bebendo álcool com o rosto de um espectador.
 — Então Gallahan realmente tinha a doença de Tlenbrew? Os rumores são verdadeiros? 
 O imperador perguntou a Rulak.
 — Está certo.
 — Ugh. Então será difícil.
 — Você não tem nada com que se preocupar com isso, Sua Majestade.
 — Mas se for a doença de Tlenbrew, na próxima temporada… 
 Yovanes também olhou para os olhos de Rulak e falou menos.
 Mas o que ele quis dizer foi o mesmo que ele já havia dito.
 — Gallahan está atualmente em tratamento.
 — Tratamento? Mas não há cura para a doença de Tlenbrew.
 — Até agora tem sido assim.
 Rulak parou por um momento.
 — Um novo tratamento foi desenvolvido. Ele está se recuperando muito rapidamente. Portanto, Gallahan ficará bem.
 — O quê?! 
 Um grito perplexo irrompeu de Ferdick Angenas.
 A cura de Tlenbrew é um absurdo.
 Gallahan Lombardi pode melhorar?
 Ferdick se mexeu, sabendo que ficaria com raiva, mas porque calculou que, se pudesse ter um negócio de roupas prontas para vestir, valia a pena arriscar.
 Mas se Gallahan realmente sobrevivesse.
 Um suor frio escorreu de suas costas.
 — E se Gallahan não se recuperar? O que você vai fazer então? 
 Yovanes olhou para Rulak com olhos de cobra.
 — Naquele momento, Lombardi assumiria a responsabilidade e continuaria o negócio, porém isso não vai acontecer. Gallahan vai se levantar e aparecer.
 Rulak disse isso e saiu do escritório.
 Por último, mas não menos importante, ele não se esqueceu de olhar para Ferdick Angenas.
 — Bem, vamos apenas observar. O saudável Gallahan não morrerá.
 Disse Yovanes, agitando o copo em paz.
 Ferdick Angenas sentiu a amargura ao engolir em seco.
 

 A Sra. Sussew olhou fixamente e sentou-se na frente de Shananet.
 — Para ouvir rumores sobre a doença de Gallahan. É assim que Lombardi trata a família com quem quer fazer negócios? 
 — Me desculpe, eu não pude te dizer com antecedência.
 Shananet baixou educadamente a cabeça.
 Vendo isso, a Senhora Sussew ficou ainda mais irritada.
 — Me dê uma desculpa! Só então poderei confiar em Gallahan e começar um grande negócio! 
 — Tia.
 Depois que Shananet chamou para a Senhora Sussew em voz baixa, ela tirou uma carta de seus braços.
 Era a carta de Gallahan.
 Depois de abri-lo, a Sra. Sussew soltou uma voz baixa.
 [Cara tia Beatrix.
 A esta altura, suponho que você deve ter ficado muito chateada quando soube da minha situação.
 Eu ia te contar quando chegasse a hora, mas estaria mentindo para minha tia.
 Era de meu interesse, que estava no hospital, que eu fizesse esse trabalho de maneira adequada.
 Para o futuro da minha filha Flore, tentei manter em segredo o máximo de tempo possível, sem ninguém saber.
 Porém, nesta circunstância em que tudo se sabe, gostaria de fazer um pedido frívolo à minha tia.
 Confie em mim e espere um pouco.
 Se você não acredita em mim por tentar enganar a tia, por favor, confie na pessoa que entregou esta carta.
 Faremos o nosso melhor para levar as boas novas pessoalmente.
 De Gallahan.]
 — Que cara astuto… 
 Eu pensei que ele era apenas um cara gentil e terno.
 Ele está agindo quase como seu pai.
 Não é de partir o coração e ficar com raiva de um sobrinho doente quando ele mente pela filha e diz ‘Tia’?
 A Senhora Sussew, que tinha raiva no rosto, perguntou a Shananet.
 — Eu irei e contarei a você pessoalmente. O que isso significa? 
 — Isso é… 
 Shananet tentou esconder sua confusão.
 Embora ela não expressasse isso, ela estava tentando aceitar todas essas situações tanto quanto a Senhora Sussew.
 Enquanto se preparava para recebê-los após ouvir que Gallahan tem a doença de Tlenbrew, Florentia visitou Shananet.
 Então, com uma carta de Gallahan, Shananet foi convidada a se encontrar com a Senhora Sussew.
 Junto com o pedido, ‘Por favor, vá como Shananet Lombardi, não como irmã mais velha de meu pai’.
 — Um dos pesquisadores, um bolsista de Lombardi, acaba de inventar e trazer uma cura para Tlenbrew.
 — Então, você quer dizer que Gallahan pode melhorar? 
 — Ele está sob tratamento.
 É o mesmo com Gallahan e Shananet, irmãos não podem mentir.
 A Senhora Sussew olhou para Shananet com olhos estreitos.
 — E se eu acreditar e esperar, e essa crença me trair? Angenas poderia vir a qualquer momento para pegar a mão de Sussew e pular.
 Além disso.
 Shananet confirmou o que ela havia adivinhado e cerrou os punhos.
 — Tia, Gallahan é meu irmão mais novo, mas ele é estupidamente incapaz de mentir. Teria sido melhor se ele agisse um pouco mais fraco, mas ele é um idiota que não consegue.
 Fazia apenas algumas horas que ela ouviu a notícia de que irmão mais novo tinha uma doença incurável.
 No entanto, não havia espaço para luto e confusão para Shananet agora.
 Era melhor para Gallahan, seu irmão mais novo, que estava no hospital, terminar bem esse trabalho.
 — Eu acredito que Gallahan está fazendo o melhor que pode para superar sua doença neste momento. Mas, se Gallahan não cumprir sua promessa… 
 Shananet lembrou-se das palavras de sua jovem sobrinha.
 — Por favor, vá como Shananet Lombardi, não como irmã mais velha do meu pai.
 A criança esperava que uma situação como essa acontecesse?
 Shananet sorriu suavemente com o pensamento fútil.
 Então, olhando diretamente para a Sra. Sussew.
 — Então, por favor, confie em Lombardi. Gallahan é o fundador da ‘Loja de Roupas Gallahan’, mas também é filho de Rulak Lombardi. E Lombardi nunca decepciona aqueles que acreditaram nela e trabalharam com ela.
 Um momento de silêncio se passou.
 E a Senhora Sussew soltou um suspiro baixo.
 — … diga a Gallahan para não se preocupar com Sussew e se concentrar apenas no tratamento. Lembre-se de manter isso em mente, pois eu terei notícias em breve.
 — Sim, tia.
 Shananet levantou-se da cadeira, escondendo as mãos ligeiramente trêmulas dentro das mangas do vestido largo.
 — E, Shananet.
 Disse a Sra. Sussew quando esfregou a testa com um rosto cansado.
 — Você vai dizer a seu marido para parar de nos persuadir, já que não queremos vender a mina? 
 — … mina? 
 Shananet ficou perplexa por um momento, depois escondeu a expressão e acenou com a cabeça.
 — Sim, tia. Eu farei isso.
 

 Três semanas se passaram desde a comoção.
 Felizmente, todas as coisas que aconteceram de uma vez chegaram ao fim, mas todas foram apenas medidas temporárias.
 A única solução é criar uma cura para Tlenbrew e curar meu pai.
 Estella está se esforçando ao máximo para pesquisar, mas ainda não encontrou a cura.
 A doença de meu pai estava piorando cada vez mais, assim como em sua vida anterior.
 — … eu retornarei.
 E nesta situação, tive que entrar no palácio para fazer o papel de companheiro de brincadeiras de Perez.
 Eu quero ficar ao lado dele, mas meu pai me empurrou para ir brincar com Perez para tomar um pouco de ar e se refrescar.
 É o que meu pai quer, não posso deixar de ir.
 Entrei na carruagem com o rosto sombrio.
 Demorou para chegar ao Palácio Imperial da mansão Lombardi, todos os tipos de pensamentos passaram pela minha cabeça.
 E finalmente, chegamos ao Palácio de Poirak, onde Perez morava.
 — Flore, Olá.
 Perez me cumprimentou com um sorriso que parecia quase invisível.
 — Oi.
 Francamente, fiquei aborrecida.
 Nessa situação, quero ficar ainda mais uma hora com meu pai, o tempo que passei com Perez foi perdido.
 Perez, que recebeu minha saudação seca, olhou para meu rosto por um momento.
 Era um de seus hábitos.
 — Vamos.
 Então a mão de Perez agarrou minha mão.
 — O quê? Para onde estamos indo? 
 — Um lugar para passear hoje.
 — Não estou com vontade de passear.
 — Eu sei.
 O que diabos você sabe?
 Era hora de minha paciência se esgotar.
 Perez abriu a porta grande com a outra mão, que não segurava a minha.
 — Aqui… 
 — A biblioteca do palácio Poirak. Aqui está uma coleção de livros sobre a doença de Tlenbrew e fitoterápicos. Tudo que pude encontrar.
 Perez disse quando puxou a cadeira da mesa no meio da biblioteca.
 — Vamos descobrir sobre a doença de Tlenbrew juntos. Se olharmos, podemos encontrar uma maneira.
 — Perez… 
 — Desta vez eu vou te ajudar.
 	‘Sorria como um vento’ – parece uma frase para descrever alguém que acabou de entrar após uma caminhada rápida em um clima frio e ventoso.[↩]




  
    Capítulo 70
 A afirmação de Perez de que ele coletou o máximo possível de livros é verdadeira.
 — De onde você tirou todos esses livros? 
 — Eu os trouxe da Biblioteca Imperial no Palácio Central, e esses livros de fitoterapia eram os que eu tinha originalmente.
 A aparência de virar as páginas ao responder parecia muito familiar.
 Com um pensamento repentino, perguntei a Perez.
 — Perez, por acaso, você tem pesquisado as medicações de Tlenbrew sozinho? 
 Os ombros de Perez estremeceram.
 E se não houve resposta, foi uma evidência.
 Perez prefere não dizer nada do que mentir pra mim.
 — Obrigada.
 — …
 As orelhas de Perez ficaram vermelhas quando ele olhou para o livro sem dizer uma palavra.
 Eu sorri silenciosamente e peguei um livro.
 Sim, não combina com a minha personalidade deixar tudo para Estella, e relaxar.
 Seria mais conveniente fazer o que fosse necessário para encontrar o último pedaço do remédio de Tlenbrew.
 Enquanto passávamos um tempo lendo na biblioteca, Caitlyn e Kylus se revezavam para entregar comida e bebida.
 — Ugh, minhas costas.
 Quantas horas se passaram?
 Levantei minha cabeça com dor quando minhas costas doeram de repente.
 Já passava da tarde.
 Olhando para Perez, que estava sentado do outro lado, ele ainda não tinha tirado os olhos do livro.
 Ao lado dele estava uma montanha de livros que ele já havia folheado.
 Foi quando eu estava olhando pela janela para não incomodar o Perez, que estava se concentrando.
 — Vamos sair por um momento? 
 De repente, Perez olhou para mim.
 — O jardim é muito bom para um passeio.
 Ao contrário da impressão simples de Perez, os jardins do Palácio de Poirak eram muito bonitos.
 Como se soubesse que o dono deste palácio costuma visitar o jardim, todos os tipos de flores e árvores se misturaram naturalmente ao redor do calçadão.
 — Oh, esta flor… não é a flor que você me mandou antes? 
 Eu perguntei, apontando para uma flor vermelha que parecia familiar em algum lugar.
 — Isso mesmo. Flor Bomnia.
 — É uma estação diferente daquela em que você me enviou esta flor? 
 — Anteriormente, ela havia florescido e caído na primavera passada. Mas, por algum motivo, parece que floresceu mais uma vez este ano.
 — O quê? Isso é interessante. Floresce duas vezes por ano.
 Aproximei-me e senti o cheiro doce da flor.
 Perez pegou uma flor Bomnia e me entregou.
 Ele arrancou as pétalas doces e as colocou na boca.
 — Se eu continuar seguindo esta estrada, o que vou encontrar? 
 — O Salão Central do Palácio.
 — Uau…
 Quando movi meu corpo um pouco, minha cabeça pareceu clarear.
 Quão longe nós caminhamos? 
 No final da estrada, o corredor de que Perez falava parecia estar visível.
 E há uma pessoa que estava passando pelo corredor, que eu não queria encontrar.
 — Vamos voltar.
 — Certo.
 Perez respondeu franzindo a testa como se isso o estivesse incomodando.
 Demos meia volta e tentamos voltar por de onde viemos.
 — Ei, vocês dois.
 Até que uma voz azarada se atreva a nos seguir.
 — Huh.
 Já estou com um mau pressentimento.
 Gravei minha paciência, me virei e cumprimentei.
 — Olá, Sua Alteza, o Primeiro Príncipe.
 — Sim! Está certo!
 Astana se aproximou com um sorriso descarado.
 Perez já estava olhando para Astana com olhos frios.
 Parece que ele está prestes a desembainhar uma espada como da última vez.
 Vamos em silêncio desta vez.
 Eu prometi.
 Mas essa promessa foi imediatamente abalada pelas palavras de Astana.
 — Ouvi dizer que Gallahan Lombardi tem uma doença fatal? 
 — Seu bastardo louco! 
 Sem perceber, a maldição saiu da minha voz.
 Astana arregalou os olhos de surpresa.
 — Você se atreve a me xingar… 
 Assistindo Astana se contorcer silenciosamente como um peixinho dourado, tentei acalmar minha mente novamente.
 Eu estava com muita raiva porque era sobre meu pai.
 Mas, de forma ameaçadora, vi algo no rosto de Astana.
 Era um sorriso largo, como se ele tivesse encontrado uma fraqueza que poderia me assombrar.
 — Seu pai está morrendo, e você está saindo com aquele homem humilde no Palácio Imperial. Você é realmente filha dele? 
 — Pare.
 Perez ao meu lado disse em voz baixa avisando-o.
 Mas Astana encolheu os ombros uma vez e continuou sarcástico.
 — Se fosse meu pai, eu nunca sairia de seu lado nem por um momento. Afinal, não quero dizer que as coisas humildes são baixas para nada.
 — Astana.
 — Sua mãe é uma errante de origem desconhecida, então é óbvio.
 — Cala a sua boca.
 Perez disse enquanto colocava a mão no punho da espada.
 — Eu sei, andarilhos se vendem a qualquer um para encontrar um lugar para dormir por uma noite… 
 Tapa!
 O rosto de Astana se virou para o lado com um som alto.
 Marcas vermelhas apareceram lentamente em suas bochechas.
 Fui eu quem deu um tapa naquela bochecha com todas as minhas forças.
 — Você… me bateu…? 
 Astana tocou sua bochecha com uma mão e murmurou.
 Eu o encarei diretamente.
 Lágrimas fluíram involuntariamente com a raiva ultrajante.
 — Uh, eu vou dizer a minha mãe, não, para Sua Majestade, o Imperador! Um tapa na minha bochecha?! 
 Eu sabia que sua personalidade estava por baixo.
 Lixo!
 — Faça isso. Com certeza contarei ao meu avô o que aconteceu hoje.
 Falei com Astana.
 — Cada. Palavra.
 Só então ele se lembrou do que eu disse, o rosto estúpido de Astana distorcido.
 Não importa se ele é um príncipe quando se trata de Lombardi.
 Ele também disse essas coisas sujas sobre o filho do Lorde de Lombardi e sua falecida esposa, não há como isso passar com segurança.
 Eu quero chutá-lo entre a virilha, não dar um tapa na bochecha.
 Ainda não sou a Senhora da Lombardi, por favor, seja paciente.
 Fiquei olhando para ele até o fim e me virei.
 Enxuguei minhas lágrimas rudemente com a manga.
 O cheiro que antes era doce por causa da Bomnia ficou amargo.
 

 Fui ordenada a autorreflexão por um mês por causa do tapa no rosto de Astana.
 Claro, não é grande coisa.
 Em vez disso, tive dificuldade em impedir meu avô de correr para chutar Astana.
 Na verdade, não estou livre para deixar a mansão até depois do meu décimo primeiro aniversário, é como se eu não estivesse sendo punida.
 Astana, que gosta de perambular o tempo todo, foi condenada a um período de liberdade condicional por dois meses.
 Eu estava sentada em meu escritório, folheando o livro de ervas que pedi emprestado a Perez.
 Não tem um histórico plausível aqui, então não espero fazer uma grande descoberta que nem mesmo Estella poderia encontrar em um livro como este.
 Simplesmente porque me sentia confortável fazendo qualquer coisa para encontrar a cura para meu pai.
 Flap, Flap
 Quando eu estava virando um livro com o queixo de lado.
 — Huh? Flores Bomnia? Também pode ser usado como erva medicinal.
 Parei em uma foto de flor familiar e li a descrição.
 — Bomnia é uma planta que cresce apenas no extremo sul do continente, e suas flores, folhas e raízes têm diferentes propriedades de eficácia… 
 As pontas dos meus dedos, que apontavam sem sentido, pararam.
 — Mas o efeito mais poderoso de Bomnia é quando as flores, folhas e raízes são usadas juntas. O mecanismo exato é desconhecido, mas maximiza de forma confiável a eficácia de outras ervas usadas juntas… 
 Originário do sul.
 E a Estella da vida anterior saiu de férias para a sua cidade natal. No sul.
 O quebra-cabeça parecia se encaixar.
 Nesse momento, a porta do escritório se abriu e Estella entrou.
 Suando e ofegando, ela parecia ter corrido todo o caminho até aqui.
 — Ha, recebi uma resposta da minha avó… entre as flores que costumam desabrochar pela aldeia…! 
 — Bomnia? 
 — Uh, como você sabia? 
 Além disso.
 O último ingrediente do remédio era Bomnia.
 Estella, que olhou para o meu rosto sorridente, disse enquanto chorava.
 — Aliás, Bomnia é uma planta silvestre que só cresce no sul, e o período de floração já passou…. 
 — Não. Eu sei onde tem Bomnia que floresceu.
 As flores vermelhas da Bomnia estavam florescendo no quintal do Palácio de Poirak.
 Corri rapidamente para minha mesa e escrevi uma carta.
 O destinatário foi Perez.
 Embora no meu coração eu gostaria de correr para o Palácio de Poirak e trazer flores Bomnia sozinha.
 Não posso entrar no palácio por causa do período de autorreflexão
 Droga, Astana!
 Escrevi as palavras que precisava da flor Bomnia para o tratamento do meu pai e que as flores, folhas e até as raízes tinham que estar juntas.
 Minha mão que estava dobrando o papel de carta tremia.
 A alegria de encontrar o último quebra-cabeça foi breve e a ansiedade tomou conta de mim.
 E se as flores Bomnia forem cortadas em alguns dias.
 Perez também disse. As flores não desabrocharam nesta estação.
 Por favor, por favor.
 Orei fervorosamente e enviei a carta.
 

 Começou a chover à noite.
 Fiquei acordado a noite toda vendo a chuva forte lá fora.
 — Droga, droga.
 Eu ouvi o som da chuva batendo na janela e eu roendo minhas unhas.
 E se as flores Bomnia forem arruinadas nesta chuva?
 A última vez que nos vimos foi há alguns dias.
 Se todas as flores restantes caírem….
 Eu senti como se meu estômago estivesse queimando.
 Foi então.
 — Uma carruagem?
 Com minha cabeça na janela, duvidei de meus olhos.
 Uma carruagem vinha para o anexo em meio à chuva forte como um poste.
 À primeira vista, através das nebulosas gotas de chuva, o padrão Imperial foi visto.
 Certamente!
 Eu desci as escadas surpresa.
 Bang, bang, bang
 Com uma forte batida na porta, o mordomo do anexo já se aproximava da porta.
 Kriettt…
 A porta, que estivera fechada a noite toda, abriu-se com um longo ruído.
 Um homem encharcado pela chuva estava parado ali.
 — Perez? 
 Perez me encontrou e puxou algo que estava segurando com carinho em seus braços.
 Era uma grande caixa de madeira.
 Clique
 Com um pequeno ruído, a tampa foi aberta, havia um cheiro distinto de solo úmido da chuva.
 Dentro da caixa havia uma pilha de flores vermelhas cobertas de terra, silenciosamente expostas às raízes.
 — Flores Bomnia, eu trouxe.
 Com o rosto pálido e molhado, Perez sorriu amplamente.
 


  
    Capítulo 71
 Eu coloquei minha mão em seu rosto.
 Seu rosto branco está frio.
 — Por favor, traga uma toalha seca.
 — Oh, sim. Senhorita.
 O surpreso mordomo trouxe apressadamente algumas toalhas secas.
 Uma sobre o ombro molhado de Perez e a outra sobre sua cabeça, envolvendo-o com força.
 — Está tão frio… por que você passou por toda essa chuva?
 — Eu senti que a chuva iria destruir todas as flores.
 — Ah… 
 — Flore, você me disse que o seu pai só poderia se curar com esta flor.
 — … estúpido.
 Eu agarrei a mão de Perez e o arrastei escada acima.
 Mesmo assim, ele nunca fez a pergunta: ‘Para onde você está indo?’
 Ele apenas ficou quieto e seguiu meus passos sem dificuldade.
 Levei Perez de volta para o meu quarto.
 E o sentei em frente à lareira.
 — Por favor, faça mais fogo na lareira.
 O mordomo rapidamente colocou um pouco mais de lenha no fogo.
 — E quanto a Caitlyn? Kylus sabe que você está aqui? 
 — … eles provavelmente não sabem.
 — Você não saiu sozinho no meio da noite para pegar flores da Bomnia assim que recebeu minha carta, não é? 
 — …
 — E desde que começou a chover, você nem pensou em parar e entrar, e continuou agachado e cavando lá, pensando que você tinha que desenterrar as flores antes que elas caíssem, não é? 
 — …
 — E você veio aqui logo depois de desenterrar o jardim de Bomnia inteiro e colocá-las em uma caixa de madeira e acordar o motorista sem avisar Caitlyn ou Kylus… não é? 
 Perez evita meu olhar com o fogo bruxuleante da lareira.
 — … primeiro, mande alguém para o Palácio Imperial. Por favor.
 — Não, não Palácio Imperial. Envie alguém ao Palácio Poirak.
 Talvez agora, o palácio tenha sido virado de cabeça para baixo, sabendo que Perez havia desaparecido.
 Perez estava olhando para mim.
 Água pingava em seu cabelo preto.
 Eu disse enquanto enxugava o cabelo de Perez com uma toalha.
 — Vou me desculpar com Caitlyn e Kylus mais tarde.
 — Flore… por quê?
 — Porque você me trouxe a flor Bomnia. Você estava aqui para me ajudar.
 — Mas… 
 Perez tentou dizer algo, mas fechou a boca novamente.
 Então ele pegou a caixa que havia colocado de lado e entregou para mim.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 — Vou verificar se o seu corpo está se aquecendo.
 Perez pensou por um momento em minhas palavras, então se aproximou da lareira e começou a secar o cabelo.
 Enquanto isso, o mordomo que voltou, trouxe chá quente, uma sopa e preparou roupas secas.
 — Olha, estou quente agora.
 Perez se aproximou e disse, colocando a mão na minha bochecha.
 Como ele disse.
 Até pouco tempo atrás, suas mãos, que pareciam frias e sem sangue, recuperaram rapidamente o calor.
 — Então vá em frente.
 Eu não recusei.
 Peguei a caixa com a flor Bomnia e perguntei a Perez.
 — Troque de roupa rapidamente e coma algo quentinho.
 — Umm.
 Perez respondeu rapidamente, como um cachorro que escuta bem.
 Saí da sala.
 Apenas o som dos meus passos e o barulho das caixas ecoaram no corredor escuro.
 Meus passos ficaram mais rápidos.
 Em um ponto, eu estava correndo.
 Quando cheguei ao laboratório da Estella em um dos anexos, parecia que eu tinha corrido uma maratona.
 — Senhorita Florentia? 
 Estella ainda estava acordada.
 As luzes estavam acesas e os livros espalhados por todo o lugar, sugerindo que ela estava pesquisando drogas.
 Abri a caixa na frente da Estella.
 — Eu tenho as flores Bomnia.
 — Ooh, isso é…
 Estella não conseguiu falar quando tocou as pétalas vermelhas, incrédula.
 Entreguei a caixa para Estella.
 E eu disse isso com o coração mais sincero da minha vida.
 — Agora, salve meu pai, Estella.
 Estella levou apenas algumas horas para criar um novo medicamento.
 Ao amanhecer, Estella levou direto para meu pai.
 — É um novo medicamento.
 Meu pai, que havia piorado nos últimos dias, deu uma risada amarga ao ver o novo remédio que Estella estava oferecendo.
 Ele não parecia esperar muito.
 — Obrigado por continuar tentando, Estella.
 Meu pai estava repetindo essas palavras enquanto bebia com a mão esquerda, que é o único membro que pode se mover.
 Eu poderia ter abordado meu pai e dito algumas palavras, mas recuei.
 Mesmo que não seja, não quero que meu pai doente finja que está bem por minha causa.
 Prefiro que meu pai chore um pouco mais e fique com raiva.
 Meu pai apenas riu, até que estivesse prestes a morrer.
 Exatamente como na minha última vida.
 Mas… nesta vida, eu sei que meu pai chora sozinho em seu quarto no meio da noite.
 Sei o que lhe causou os olhos vermelhos e inchados no dia seguinte.
 Eu assisti de longe e silenciosamente deixei o quarto do meu pai.
 Fui para um quarto, perto dos meus aposentos, onde Perez estava.
 Depois de se mover na chuva por um longo tempo, Perez poderia ficar resfriado.
 Não era sério, meu avô, que descobriu porque veio para a mansão no meio da noite, mandou uma carta diretamente ao imperador para deixar Perez ficar como hóspede da família.
 — E Perez? 
 — Ele apenas tomou o remédio e adormeceu.
 Kylus, que recebera o aviso do palácio mais cedo, disse em voz baixa.
 Quando me aproximei silenciosamente da cama, Perez estava dormindo com um rosto desconhecido.
 Olhei para ele por um tempo, depois puxei o cobertor e me deitei ao lado de Perez.
 — Senhorita Florentia? 
 Kylus se aproximou com a cabeça inclinada.
 Foi um rosto que perguntou por que eu deixei meu quarto normal e fiquei aqui.
 — Eu não quero ficar sozinha agora.
 Uma voz muito malvada ficava perguntando no canto da minha mente.
 Tem certeza de que Bomnia é a resposta correta?
 Eu também não sei.
 Mas se Bomnia realmente não é a última peça.
 O que devo fazer, então?
 Podemos encontrar outra resposta a tempo?
 Posso salvar meu pai?
 Minha cabeça girou uma vez.
 Meu corpo, que não dormiu a noite toda, finalmente atingiu seu limite.
 O calor de Perez, transmitido sutilmente de um lugar não muito distante, parecia acalmar o coração.
 Finalmente, olhando para o cabelo preto do cara espalhado no travesseiro branco, adormeci.
 

 — Saudações…
 Louryl me sacudiu para me acordar.
 Eu abri meus olhos.
 O ambiente estava todo escuro.
 Perez, que estava dormindo ao meu lado, já estava de pé e com suas roupas novas.
 — E? 
 A expressão de Louryl é estranha.
 Pulei da cama sem ouvir nenhuma resposta.
 O que está acontecendo?
 Eu podia sentir com minha pele que a atmosfera ao meu redor era caótica.
 Meu coração batia forte nervosamente.
 Sem chance.
 Sem chance.
 Corri rapidamente para o quarto do meu pai.
 Muitas pessoas já haviam entrado.
 Vovô e tia Shananet, e até Vieze e Lorels.
 Todas as pessoas da família Lombardi olharam para mim.
 — O que… 
 Palavras inacabadas saíram da minha boca.
 Tentei ler qualquer coisa nos rostos daqueles que olhavam para mim, mas não funcionou como se minha cabeça tivesse parado.
 Movi meus pés pesados ​​como se algo os estivesse arrastando pelo chão.
 Aos poucos, fui me aproximando da cama.
 As pessoas abriram caminho sem dizer uma palavra.
 E, finalmente, pude ver meu pai na cama.
 — Flore! 
 — … oh, papai? 
 Ouvindo a voz alegre de meu pai, minhas pernas afrouxaram e cambalearam.
 — Huh! 
 Todos se aproximaram de mim, mas foi meu pai quem segurou meu corpo.
 Para ser mais preciso, era a mão direita do meu pai.
 Foi a mão que foi roubada por Tlenbrew.
 — Quão… 
 Estava estável.
 Ele era forte e não tremia.
 Seus ossos eram finos, mas me impediram de cair.
 — O novo remédio parece estar funcionando, Flore.
 Papai disse com um sorriso suave.
 — Algumas horas depois de beber, meus sentidos voltaram lentamente… 
 Meu pai abriu e fechou lentamente a mão direita.
 Eu olhei fixamente para o movimento suave.
 — Flore.
 Meu pai me chamou.
 — Papai, acho que você vai ficar bem agora.
 Foi um sorriso de alívio, como se todos os fardos tivessem sido colocados no chão.
 — Papai, você vai ficar bem agora.
 Quebra
 Eu ouvi algo estourando dentro de mim.
 — Hum…! 
 Lágrimas incontroláveis ​​correram.
 — Papai, papai…! 
 — Sim, minha Flore. Você estava preocupada, não estava? 
 — Papai… 
 — O papai, está bem agora. Está tudo bem.
 Eu pulei nos braços do meu pai.
 Uma mão amigável e gentil acariciou minhas costas.
 Eu não sei o quanto chorei.
 Tudo o que me lembro é que chorei sem parar nos braços de meu pai naquele dia e que ele sempre dizia ‘Está tudo bem agora’.
 E a única coisa que ouvi foi a voz do meu avô dizendo ‘obrigado’ a Perez.
 

 Era um dia perfeitamente ensolarado.
 Uma brisa agradável soprou e a grama estava fresca.
 Lá fora, ouvia a banda ensaiando e os murmúrios de saudações dos convidados que haviam chegado antecipadamente.
 Eu estava me arrumando na frente da penteadeira com a ajuda de Louryl.
 — Senhorita, você está tão feliz? 
 — Sim, o quê? 
 — Você não sabe como manter um sorriso no rosto desde antes.
 — Oh, é assim? 
 Eu sorri contente quando vi meu reflexo no espelho.
 — Hoje é um dia especial, por isso vai demorar muito para fazer o seu cabelo. Seja paciente.
 — Sim, faça o que quiser. Estou bem com isso.
 Com a minha reação relaxada, Louryl riu como se não fosse nada de especial.
 — Você não está preocupada com a demora em arrumar seu cabelo. Você deve estar de bom humor.
 — Sim! 
 Eu respondi em voz alta.
 — Hoje é meu décimo primeiro aniversário! 
 Finalmente, chegou o dia em que posso entrar e sair livremente da mansão.
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 Estou tremendo com a ideia de sair amanhã.
 — Venha pensar sobre isso, agora você está livre para ir para fora quando quiser! 
 Disse Louryl, penteando meu cabelo com delicadeza.
 É exatamente o que estou dizendo, Louryl!
 — O que você quer fazer primeiro? 
 — Hummm… 
 Eu precisava de um tempo para pensar.
 Não era para pensar no que fazer.
 Como havia muito o que fazer, era difícil priorizar o que fazer primeiro.
 Quando continuei a ponderar, Louryl me deu alguns exemplos.
 — Larane foi direto para o jardim de flores fora de Lombardi, Gillieu e Mayron foram dar um passeio fora da mansão. E Velsac… não sei porque não estou interessada.
 Tão a nossa Louryl. Foi uma atitude muito boa não saber o que Velsac fez depois de seu décimo primeiro aniversário.
 Seria bom se eu pudesse pensar dessa forma.
 Mas, morando na mesma mansão, era sabido que Velsac saiu para caçar com Astana no dia seguinte ao seu aniversário.
 Como esperado do seguidor número um de Astana.
 Desde que Velsac estava livre para sair, eles se tornaram mais próximos.
 — Então, o que você quer fazer, senhorita? 
 — Eu? Eu quero ir às compras! 
 — Você está falando sobre compras? 
 — Sim! Há tantas coisas que quero comprar! 
 — Hmm. Joias? 
 Além disso, a mina de onde veio a gema delas!
 — Ou comida deliciosa? 
 Um restaurante!
 Mais cedo ou mais tarde, haverá uma compra muito boa.
 — Do contrário… sair de Lombardi e ver a eclíptica 1 seria divertido! Estou planejando ir ao Imperador.
 — Eu farei tudo! 
 — Oh, minha senhorita. Você é gananciosa também! 
 Claro!
 Porque vou ter tudo!
 Eu e Louryl nos olhamos e rimos.
 O cabelo finamente penteado estava pendurado nas costas e o cabelo lateral estava puxado e trançado com lindas flores brancas do campo.
 E com a ajuda de Louryl, mudei para o vestido que vou usar hoje.
 — … senhorita. Quando você disse que isso estaria à venda? 
 Olhando para o vestido que eu estava usando, Louryl perguntou com os olhos cintilantes.
 — Na próxima semana. Este, está bom? 
 — Acho que é a edição limitada mais bonita que já vi até agora! 
 — Ótimo! 
 Fiquei muito satisfeita com a resposta entusiástica de Louryl.
 Não faz muito tempo, o marketing que comecei da loja de roupas Gallahan estava funcionando muito bem.
 É chamado de Edição Limitada.
 É uma forma de romper com a imagem de ‘roupas prontas para vestir são uma coisa comum que pode ser comprada a qualquer momento’ e lançar uma nova linha premium dirigida aos nobres.
 As lojas de roupas Gallahan em todo o Império, vendem vestidos muito caros, todos de uma vez, no mesmo dia e, ao mesmo tempo, mas a quantidade é muito limitada. 
 Apenas duzentas peças são lançadas em todo o país por série.
 Entre a nobreza hoje em dia, está na moda colecionar esta peça única, além de usar vestidos das lojas de roupas Gallahan à sua maneira.
 A competição é tão feroz na capital, onde há muitos nobres poderosos e ricos, que às vezes eles enviam servos para comprar em filiais de lugares distantes.
 — Aliás, essa edição limitada saiu para comemorar meu aniversário, então vai ser ainda mais especial.
 — O quê, mais especial? 
 — Só foram feitas cem peças.
 Eu ri maldosamente.
 — Você é cruel… você fez um vestido tão lindo e só venderá cem peças… 
 Louryl chorou e baixou os ombros.
 É uma edição limitada com um número fixo, então não posso tirar uma para Louryl.
 Pensei um pouco e decidi dar uma pequena dica.
 — Envie o servo de Dillard para a terceira filial.
 O terceiro ramo ficava relativamente longe das residências da nobreza, mas como os outros ramos, uma edição limitada de dez exemplares deveria ser entregue.
 Portanto, poderia diminuir a competição até um pouco em comparação com outros lugares.
 Louryl, que entendeu o que eu quis dizer, acenou com a cabeça de forma significativa.
 Toc Toc
 — Flore, posso entrar? 
 Meu pai bateu na porta e colocou a cabeça para fora pela fresta da porta.
 — Papai! 
 Eu me levantei na frente da penteadeira e corri para os braços do meu pai.
 — Ai! 
 Meu pai estava brincando, fingindo ser empurrado para trás e me abraçou cara a cara.
 — Agora que você tem onze anos, minha filha ainda tem um longo caminho a percorrer enquanto cresce.
 — Com certeza! Serei fofa na frente do meu papai pelo resto da minha vida! 
 Graças aos remédios de Estella, meu pai ficou completamente livre da doença de Tlenbrew.
 Em uma semana, a paralisia desapareceu completamente e, depois de cerca de um mês, ele se recuperou o suficiente para poder dar uma caminhada tranquila ao redor do anexo.
 E hoje, meu aniversário, meu pai voltou em perfeita saúde, embora tenha perdido algum peso.
 — Lorde Gallahan, você está ótimo hoje! 
 — Haha… obrigado, Louryl.
 Parecia que perder peso tornava seu rosto mais nítido.
 A popularidade do meu pai está aumentando dia após dia.
 Eu me perguntei se eu seria capaz de encontrar minha madrasta logo.
 — Você pode dar ao papai um minuto antes de ir para a festa? 
 Meu pai estendeu a mão para mim.
 Eu agarrei sua mão.
 A mão do meu pai, que ainda é muito maior do que a minha, era quente e macia.
 Fomos para o anexo.
 Meu pai parou em frente a uma porta depois de percorrer o longo corredor.
 — Abra.
 Papai disse quando soltou minha mão.
 Clique.
 Virei a maçaneta, a porta abriu suavemente.
 — É um presente do papai para a Flore.
 Uma grande janela cheia de luz do sol e uma sala cheia de cores suaves e quentes nos deram as boas-vindas.
 — Este… é o meu quarto, estes… são os meus aposentos? 
 — Sim! 
 — Uau! 
 Corri e abri algumas das portas da sala principal.
 Há um quarto, uma pequena sala de estar e uma sala de estudos.
 — O escritório da Flore no prédio principal foi transferido para cá. Acho que será muito mais confortável de usar.
 Realmente foi.
 Todos os livros e instrumentos de escrita que foram manchados com minhas mãos foram movidos para cá.
 — De agora em diante, Flore pode usar esta casa confortavelmente. Claro, se você descesse com mais frequência, papai não ficaria tão sozinho.
 — Papai… 
 — Mas considerando que estarei ocupado no futuro, isso é melhor? 
 Realmente, papai não pode mentir.
 Como prometi a meu pai da última vez, confiei a ele certas coisas na hora certa.
 Eram coisas simples como ‘como você mandou Shananet para a Sra. Sussew’ e ‘Desde quando você conhece Perez?’
 Mas com apenas essas peças, meu pai parecia ter descoberto a maior parte de mim.
 Já faz um tempo que pedi sua opinião sobre como decidir o que fazer com a ‘Loja de Roupas Gallahan’.
 A ideia que nasceu assim foi a ‘Edição Limitada’.
 — Minha Flore… 
 Meu pai me abraçou com força.
 — Feliz aniversário. Eu queria ser o primeiro a lhe dar um presente de aniversário, antes de todos os outros.
 — Obrigada, pai! 
 Eu também abracei meu pai com força.
 — É como um sonho.
 Meu pai estava comigo assim no meu décimo primeiro aniversário.
 O fato de meu pai ter superado a doença de Tlenbrew e estar diante de mim com boa saúde.
 Meu pai beijou minha testa com muito carinho.
 Tive vontade de chorar, então abracei meu pai com mais força.
 Agora, alcancei a primeira meta que tracei depois de retornar.
 Salvar meu pai.
 Mas ainda tenho muito trabalho a fazer.
 

 — Vamos começar a reunião.
 O presidente, sentado em cima da mesa, focou sua atenção e disse.
 — Há alguns que ainda não vieram, então, por favor, espere um pouco mais.
 Ferdick Angenas disse lentamente, colocando as nádegas no assento.
 — Mas.
 Estava muito atrasado desde o início da reunião.
 A razão é que alguns parentes próximos de Angenas não vieram.
 Dezenas de nobres que chegaram a tempo e encheram a sala de conferências estavam esperando por eles.
 — Não adianta começar uma reunião se pessoas importantes não vierem de qualquer maneira… 
 — Eu vim pensando que já era tarde, mas ainda nem tinha começado. O que é isso? 
 Uma pessoa estava entrando vagarosamente, empurrando os dois lados da porta da sala de conferências.
 — Lo- Lorde Lombardi… 
 O presidente deu um pulo da cadeira.
 Rulak Lombardi já havia sido presidente do conselho por décadas antes do atual presidente.
 — O que está fazendo aqui? 
 — Depois de alguns anos de descanso, estou tentando me interessar por assuntos de estado novamente.
 — Ah! Então a presidência… 
 — Não, não. Não vim aqui para assumir um serviço tão pesado. Estou muito velho para isso, só vim com uma mente simples.
 — Se você vem com uma mente simples… 
 — Eu tenho uma promessa para cumprir com alguém.
 Rulak respondeu e sorriu para Ferdick Angenas, que estava sentado à sua frente.
 — Você vai pensar nisso inúmeras vezes no futuro. Se arrependendo, de novo e de novo. ‘Eu não deveria ter tocado em Gallahan naquela época’.
 Soluço. 
 Ele se lembrou do que havia acontecido no escritório do imperador, o Senhor de Angenas soluçou de medo.
 — Vamos começar a reunião. Existe alguma razão para manter tantas pessoas esperando por apenas um pequeno número de pessoas? 
 O presidente olhou para o Lorde de Angenas.
 Não importa quanto tempo Angenas voou, não era nada comparado a Lombardi.
 No final, ao longo do encontro, Angenas não ganhou nada.
 Tudo por causa da interferência de Rulak.
 E os membros do Conselho de Nobreza, que haviam sido suprimidos por Angenas todo esse tempo, ficaram do lado de Rulak.
 Rulak sorriu e disse para Ferdick Angenas, que tinha uma cara muito ruim.
 — O quê! Você já está lamentando? Há muito o que ficar chateado no futuro ainda.
 Foi uma risada tão descarada.
 — Então eu devo ir.
 — Senhor de Lombardi, se tiver tempo, vamos fazer uma refeição juntos…
 — Sinto muito, mas vamos fazer isso juntos da próxima vez. Tenho um trabalho muito importante hoje.
 — Ah, você e Sua Majestade…
 — É o aniversário da minha neta.
 — Perdão? 
 — Eu tenho que ir à festa de aniversário da minha neta. Puxa, está tarde! 
 O presidente bateu no martelo duas vezes conforme as instruções, com o rosto inexpressivo.
 Isso significava que a reunião estava oficialmente encerrada.
 — Então eu vou primeiro! 
 O presidente ficou surpreso ao ver o vento soprar na sala de conferências, mas parecia saber de uma coisa com certeza.
 No futuro, Angenas não poderá agir como deseja na conferência aristocrática.
 	Eclíptica, também chamada de capital[↩]
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 Minha festa de décimo primeiro aniversário começou.
 O salão de banquetes de Lombardi estava cheio de convidados.
 Foi uma festa de aniversário muito maior do que a do meu oitavo aniversário, é como se dobrasse de tamanho.
 A diferença é que meu avô convidou pessoas deliberadamente naquela época, mas desta vez, a festa naturalmente ficou maior porque muitas pessoas queriam ir.
 Eram todos convidados do meu pai e do meu avô, mas eu não me importei.
 — Oh! Lady Florentia Lombardi! 
 — Esse vestido vem em edição limitada? 
 — Feliz aniversário, senhorita! Você está tão bonita hoje! 
 O número de pessoas que me reconhecem também aumentou.
 — Olá, obrigada por terem vindo!
 Sorrindo gentilmente para eles, olhei ao redor do salão de banquetes.
 Uma grande fonte flui no jardim anexo ao salão de banquetes.
 E ao lado dele, vi meu pai conversando animadamente com outras pessoas.
 — Hahaha! Essa é uma ideia brilhante! 
 Agora, Ele estava mais ativo do que antes de ficar doente.
 Olhos verdes brilham quando ele vê a pessoa com quem está falando.
 Ele parecia muito bom em lidar com pessoas com um sorriso relaxado.
 Talvez seja por isso que havia tantas pessoas ao lado do meu pai.
 Todos pareciam ouvir as palavras, piadas e histórias dele.
 — Feliz aniversário! 
 — Uau! 
 De repente, algo branco e fofo apareceu do lado do meu rosto.
 — Gillieu, Mayron! Vocês me assustaram! 
 Eles eram gêmeos brincando com um grande ursinho de pelúcia branco.
 — He he.
 — Sobre o que você está surpresa, Flore? 
 Agora que eles entraram em um período de crescimento total, os dois estão crescendo rapidamente a cada dia.
 — Muito tempo sem ver. Não faz um mês que vocês não voltam? 
 — Sim, isso mesmo.
 — Eu estava entediado até a morte.
 No mês passado, os dois estiveram na propriedade Schultz.
 Era para passar um tempo com seu pai, Vestian, de férias.
 — Não há nada por perto.
 — E a atmosfera é desagradável.
 — Estamos de péssimo humor.
 Os gêmeos responderam minha pergunta ao mesmo tempo.
 — Achei que meu pai fosse uma pessoa severa, mas ele não era.
 — Meu pai era muito dócil em comparação com seus parentes.
 — De jeito nenhum.
 — Especialmente na hora das refeições, havia um barulho de pratos.
 — Éramos dez comendo todos juntos.
 — Eu estava sufocando.
 Talvez houvesse um monte de coisas empilhadas, mas os dois cuspiam reclamações sem parar.
 — Se foi tão difícil, vocês deveriam ter voltado na metade do caminho. Não precisava ficar por um mês.
 A mansão Schultz não era tão longe assim.
 Não faz muito tempo que os gêmeos completaram quinze anos e eram muito mais fáceis de viajar em uma carruagem. 
 Mas a reação de Gillieu e Mayron foi um pouco estranha.
 Eles se aproximam sorrateiramente e depois dão as costas.
 — Vamos, pegue seu presente de aniversário! 
 É um urso, especialmente da propriedade Schultz!
 — Hum.
 É muito suspeito, mas vou deixar que me enganem.
 Aceitei o ursinho de pelúcia.
 É macio e fofo, mas não é tão impressionante.
 Eles sabem que não me interesso por pelúcias ou bonecas.
 Por que eles deram este presente?
 Enquanto eu ainda estava olhando para o ursinho de pelúcia, Mayron perguntou com uma voz travessa.
 — O que você achou? Você gostou do ursinho de pelúcia? 
 — Sim, bem… obrigada.
 Mas não sou uma pessoa rude o suficiente para reclamar do que você me deu de presente.
 Mas Gillieu deu um tapinha no ombro de Mayron e disse.
 — Olha, Flore não disse nada! Ela é muito legal para isso.
 — Oh, pensei que você jogaria fora o ursinho de pelúcia! Você é muito legal, Flore! 
 Gillieu sorriu e Mayron segurou a cabeça com pesar.
 Acho que apostaram na minha reação ao ursinho de pelúcia.
 Mayron suspirou e disse.
 — Flore, se você não gosta de algo, você deveria dizer não. Você sempre pensa muito nas outras pessoas.
 Eu fiz?
 É isso o que eu faço?
 — Você é legal demais.
 Agora Gillieu se juntou.
 — Este não é o nosso presente! 
 — Você tem que esperar por algo maior! 
 — O que seria maior? 
 Eles não respondem à minha pergunta, apenas sorriram.
 — O que a Flore quer? 
 — Eu? 
 Se você me pedir para dizer o que eu quero, posso ficar acordada a noite toda.
 Mas olhei para meu pai, que estava tendo uma conversa agradável com as pessoas ao seu redor.
 — Acho que não posso pedir mais nada hoje.
 É porque meu pai ainda estava vivo no meu aniversário de onze anos.
 Diferente da minha vida anterior que passei sozinha, para mim foi o suficiente ter uma festa de aniversário divertida hoje.
 — Você não pode fazer isso! 
 Mayron afagou minha cabeça ligeiramente e riu.
 — Vou comprar um presente de verdade para você em breve, então venha sair com a gente.
 — Sim, existem alguns lugares interessantes no centro da Lombardi.
 — É perigoso para Flore sair sozinha, então certifique-se de se juntar a nós! 
 Como você sabe que vou andar sozinha com frequência de agora em diante?
 — Flore? 
 Mayron semicerrou os olhos e me chamou.
 Oh, certo.
 Eles tinham um bom senso.
 Eu balancei a cabeça rapidamente.
 — Por precaução, você nunca deve sair por aí sozinha.
 Gillieu me contou, fingindo ser um primo bastante velho.
 — E quanto a vocês? 
 Uma voz baixa perguntou aos gêmeos.
 — Olá, Larane.
 — Feliz aniversário, Flore. Coloquei meu presente ali junto com os outros presentes. Flore está tão linda! 
 — Obrigada, vou usar bem! 
 — E Gillieu, Mayron. Não acho que sejam as duas pessoas que podem dar esse conselho a Flore.
 Larane disse confortavelmente.
 — Por que não? 
 — Quem são as duas pessoas que não sabiam que estavam presas em uma mansão na clareira antes dos onze anos? 
 — Huh… 
 Os gêmeos não conseguiram refutar Larane, embora não falassem alto ou de forma reprovadora.
 Mudei o assunto da conversa com um sorriso.
 — Larane está ficando cada vez mais bonita. Estou com tanto ciúme.
 Não é uma palavra vazia.
 Com apenas dois anos restantes da idade adulta agora, Larane está realmente florescendo dia a dia.
 Agora mesmo, os homens de nossa idade na minha festa de aniversário não conseguiam tirar os olhos de Larane.
 Eles devem ter se apaixonado por Larane quando suas orelhas ficaram vermelhas.
 Ela se parece com um lírio puro.
 Ela era tão pura e frágil que as pessoas ficavam com medo de tocar, então eles queriam protegê-la ao mesmo tempo.
 — As pessoas ao meu redor ficam dizendo isso… eu realmente não entendo.
 O rosto branco de Larane ficou vermelho.
 Lombardi geralmente é imune a esses elogios.
 Obviamente, isso era uma questão de caráter inato.
 — Mas estou feliz que Flore disse isso. Flore está ficando ainda mais bonita.
 — Certo! Flore é a melhor! 
 Um pequeno rosto apareceu atrás de Larane.
 Era Craney, o irmão mais novo de Astalieu, de 7 anos, com cabelo ruivo como uma beterraba e rosto sardento.
 Depois de se esconder e espionar minha conversa com Perez, Craney de alguma forma se tornou meu fã.
 — Flore é a melhor! 
 Craney correu e abraçou minha cintura.
 E ergueu os olhos com olhos claros que pareciam abalar corações.
 — Craney, você não pode fazer isso com Flore tão abertamente. Temos convidados aqui.
 Larane advertiu Craney gentilmente e o manteve longe de mim.
 — Huh… mas a Flore está ocupada, então eu só a vi por uma semana também.
 Estranhamente, estou acostumada a rostos de olhos abertos.
 Já vi esse rosto antes.
 Mas ao lado de Craney, os gêmeos começaram a resmungar juntos.
 — Certo, Flore está muito ocupada esses dias.
 — Você está no seu escritório todos os dias. Não consigo nem ver o seu rosto.
 Oh, foram vocês.
 Achei que já tinha visto em algum lugar, e de repente ele é como um gêmeo que estava me seguindo.
 Suspirando interiormente, eu disse a Craney.
 — Craney, você está lendo um livro por semana, como prometeu? 
 — Sim, eu li todos os livros que Flore me emprestou. Posso pegar emprestado de novo? 
 — Tudo bem, vou permitir que você venha ao meu escritório para pegar livros emprestados de agora em diante.
 — Nossa, estou animado! Vou ler muito! 
 Em primeiro lugar, a educação infantil é o melhor.
 Eu afaguei a cabeça de Craney.
 Craney era incrivelmente inteligente se levado em conta que ele era irmão de Astalieu, que parecia ter a cabeça cheia de músculos e nada de neurônios.
 Antes de regressar, a última notícia que ouvi foi que Craney se destacou desde que ingressou na Academia Imperial.
 Quando ele era jovem, senti pena que ele pudesse ter entrado na academia mais preparado se não tivesse perdido tempo com Vieze.
 Mas nessa época Craney começou a me seguir ao invés de seu irmão Astalieu, e agora eu decidi ajudar Craney um pouco.
 Não estou pensando em mudar o futuro de estranhos, mas não há motivo para fingir que não conheço Craney, que é um primo e me segue bem.
 Quando eu dou um tapinha na cabeça dele, seu rosto sorridente é muito fofo.
 E então eu olhei para cima.
 — Huh? 
 Um menino que passou por mim foi visto caminhando sem saber que havia deixado cair o lenço.
 — Ei! 
 Um menino se virou ao meu chamado.
 — Você deixou cair isso.
 O menino, que parecia ter a mesma idade dos gêmeos, alternadamente olhou para o lenço e ficou vermelho.
 — Isso, obrigado, Lady Florentia Lombardi.
 Algumas das crianças que estavam interessadas em Larane acabaram de dizer isso, e ele está ficando vermelho.
 Eu estendi o lenço dele com um sorriso, relaxa, eu não mordo.
 E as pontas dos meus dedos e as do menino ligeiramente se tocaram.
 — Ops! 
 Surpreso, o menino soltou o lenço e estava perseguindo-o com os próprios olhos enquanto ele caía.
 Uma mão apareceu de algum lugar e agarrou o lenço branco.
 Foi uma mão rude e incomum entre os nobres, com muitos calos.
 — Aqui está.
 Olhos vermelhos profundos e cabelo preto sob o sol.
 — Oi, Flore.
 Era Perez.
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 — Olá, Perez…
 Eu estava surpresa.
 — Por que você está tão alto? Você já era tão grande assim? 
 Perez foi punido para refletir por seu comportamento irresponsável por deixar o palácio sozinho no meio da noite.
 Graças a isso, não nos encontramos nesse ínterim.
 Acabamos por trocar cartas como fazíamos antes.
 — Período de crescimento.
 Sim, é um período de crescimento.
 É por isso que ele cresceu.
 Mas é ainda mais incrível, ele era originalmente alto quando era um pouco mais jovem, agora está entrando em um período de crescimento completo.
 Em breve fará quatorze anos, mas agora ele ainda tem treze anos.
 Em termos de altura, ele era tão alto quanto os gêmeos e seus pares.
 — Você deixou cair isso.
 Perez devolveu o lenço, olhei para ele sem expressão.
 — Isso não é meu. É dele.
 — … oh, sério? 
 Perez olhou para o menino para o qual eu estava apontando.
 — Se-Segundo Príncipe… uhh! 
 O menino que abaixou a cabeça olhou para Perez e ficou assustado.
 Por algum motivo, eu queria ver o rosto de Perez, mas não pude ver bem por causa de seu cabelo preto coberto de luz solar.
 Mas não acho que seja muito importante.
 Foi uma impressão fraca, mas também sua verdadeira personalidade.
 — Pegue.
 — Não! Não, obrigado! 
 O menino, que se recusou a aceitar seu lenço e saiu apressadamente.
 — O que há de errado com ele? 
 — … não sei.
 — Ele queria ir ao banheiro? 
 Sinto muito se incomodamos você que devia estar com pressa.
 Inclinei minha cabeça quando ouvi Mayron murmurar ao meu lado.
 — Ele gostaria de ir ao banheiro. Mesmo que não fosse a intenção.
 — … quem é? 
 Perez perguntou quando olhou para Mayron parado ao meu lado.
 Mas a atmosfera é um pouco estranha.
 Os olhos vermelhos parecem ter ficado um pouco mais escuros.
 Talvez seja porque eu não o vejo há um tempo.
 Ou talvez esteja na sombra.
 Se eu não conhecesse a personalidade de Perez, poderia dizer que era ‘hostilidade’.
 — Eu sou primo de Flore. Mayron Lombardi. E este é- 
 — Gillieu Lombardi.
 — Oh, Olá.
 Como esperado, não tinha visto muito bem.
 Ele estava apenas sendo tímido.
 O rosto de Perez voltou a como eu o conhecia.
 Quando olhei para o céu, o sol, que estava ligeiramente coberto por nuvens, voltou a brilhar.
 — Eu sou, Perez.
 — Eu sei.
 Mas desta vez, a atmosfera dos gêmeos era estranha.
 Foi um rosto de desaprovação que olhou para Perez.
 — O que há de errado com vocês dois? 
 O cara tímido reuniu coragem e se apresentou primeiro!
 — Você não está tentando não ser legais, estão? 
 — Bem, não é isso! 
 — É apenas! 
 Os gêmeos ergueram a voz como se fossem falsamente acusados.
 — Está tudo bem, Flore. Talvez eles estejam sendo tímidos. Como eu.
 Perez falou com cautela.
 — Huh! 
 — Huh, a propósito! 
 Os gêmeos bateram no peito.
 Olhei para eles uma vez e apresentei Perez a outro primo.
 — Esta é Larane. Ela é irmã de Velsac.
 — … Velsac? 
 — Você conheceu meu irmão.
 — Sim, algumas vezes.
 Quando Perez respondeu inclinando a cabeça, Larane sorriu amargamente.
 — E este é… Craney, você já o viu.
 Craney estava se escondendo atrás de mim antes que eu percebesse.
 Bem, era compreensível o medo.
 A última vez que o viu, ele cortou o arbusto.
 — Já o fiz? 
 Perez parecia não se lembrar de Craney.
 Suspirei suavemente e afaguei a cabecinha redonda de Craney, explicando.
 — Ele é irmão de Astalieu. Ele estava escutando nossa conversa da última vez.
 — … Astalieu? 
 — Bem, o mais alto que é próximo a Velsac.
 — Ahh.
 Só então Perez acenou com a cabeça, olhando para Craney.
 — Oh.
 Craney cavou mais atrás de mim e se escondeu.
 — Olá, prazer em conhecê-lo. Desculpe pelo outro dia.
 Perez se abaixando ligeiramente.
 Mas não é nem perto.
 Craney ainda estava com medo e desconfiado de Perez.
 — Bem, vamos comer algo delicioso. Doces, doces.
 Eu disse apontando para a fonte de chocolate à distância.
 Essa atmosfera estranha não seria aliviada se algo doce fosse colocado em sua boca?
 Pensando assim, segui em frente com os gêmeos, Larane, Perez e Craney, que ainda estava segurando minha saia.
 

 Gallahan estava conversando com os aristocratas ao seu redor e de repente olhou para sua filha.
 A criança, que vagava sozinha pelo salão de banquetes há pouco tempo, estava cercada por seus primos e pelo Segundo Príncipe.
 Eles estão indo em direção à fonte de chocolate.
 Vendo Florentia e as crianças caminhando juntas, Gallahan sorriu um pouco silenciosamente.
 Ele preparou aquela fonte cuidadosamente para Flore, que adora chocolate.
 Uma voz mal-humorada que quebrou o clima falou.
 — Você ainda é extraordinário.
 — … irmão.
 Foram Vieze e Gallahan que se encontraram cara a cara depois de muito tempo.
 — Eu não posso acreditar que estou comemorando o décimo primeiro aniversário de uma menina.
 Vieze estalou a língua quando voltou a olhar para o salão de banquetes com um rosto sorridente.
 — Não é um desperdício? 
 — O salão de Lombardi é o único que peguei emprestado hoje. O restante foi tudo com minhas despesas pessoais.
 — … se for esse o caso. Mas mesmo que seja seu dinheiro, não é muito? Você está gastando muito dinheiro.
 — Isso é bom.
 De que adianta ganhar tanto dinheiro se você não o gasta com sua amada filha?
 — Bom? O dinheiro tem que ser gasto em coisas maiores.
 Ele tentou ser paciente na frente da multidão.
 A paciência de Gallahan havia se esgotado com os comentários ofensivos contínuos de Vieze.
 — O quanto e como se gasta seu dinheiro depende de quem o faz.
 — O quê? 
 — Não acho que devo ouvir meu irmão falar sobre dinheiro.
 Vieze percebeu que havia muitos olhos ao seu redor olhando para sua raiva de acordo com sua personalidade, então ele o encarou.
 — Eu quase morri uma vez, então posso ver.
 — Sim? 
 Gallahan sorriu, mas não escondeu sua hostilidade para com Vieze.
 — Quando estava acamado com uma doença terminal, vi claramente quem era amigo e quem era o inimigo.
 Depois de se recuperar, Gallahan foi o primeiro a investigar quem vazou o segredo para Angenas.
 Como resultado, o Dr. O’Malley, que diagnosticou Gallahan, abriu a boca com a condição de não ser acusado, e seu testemunho apontava para Vieze.
 Quando soube que Gallahan tinha a doença de Tlenbrew, ele riu alegremente.
 — Graças a você, sinto que meus olhos se abriram.
 Gallahan fez um negócio de roupas prontas para vestir para proteger Flore.
 E recebeu uma propriedade para entregar a Flore.
 Ele pensou com satisfação que por enquanto era o suficiente.
 Assim que Vieze descobriu que seu irmão tinha uma doença incurável, ele tentou estragar tudo.
 Não, ele pegou o negócio das roupas prontas de seu irmão que estava acamado e o ofereceu a Angenas.
 Não havia mais afeto nos olhos de Gallahan por Vieze como era antes.
 Embora demorasse muito para distinguir entre inimigos e amigos. Gallahan não era suave o suficiente para ter afeição por aqueles que uma vez se voltaram para o inimigo.
 Gallahan é filho de sua mãe, porém herdou muitas coisas de Rulak.
 Ele não tinha intenção de perdoar e não tinha intenção de desistir como antes.
 — É, é… 
 Disse Vieze depois de tossir alto.
 — Eu não sei do que você está falando.
 — Tenho certeza que sabe.
 O tom de Gallahan estava impregnado de um leve sorriso de escárnio.
 — Esta é uma festa de aniversário que fiz para minha filha. Se você tiver algo de que não goste, pode voltar.
 — O quê? Gallahan, você está falando demais! 
 Vieze estava chateado, mas Gallahan deixou escapar.
 E com um sorriso, ele acrescentou.
 — Adeus, irmão.
 Os nobres ao seu redor riram baixinho.
 Eles simplesmente não conseguiam rir em voz alta na frente de Vieze.
 Era um fato que todos os nobres centrais sabiam que Vieze, o filho mais velho da família Lombardi, era uma pessoa desajeitada.
 No entanto, eles não ignoraram abertamente o Lombardi porque ele tinha uma esposa de Angenas.
 Vieze, que ficou ali parado olhando para Gallahan, se virou e saiu do salão de banquetes, mas Gallahan nem olhou para trás.
 

 A atmosfera do banquete atingiu seu ápice.
 A música ficou mais emocionante e mais e mais pessoas dançaram no meio do salão de banquetes.
 Havia momentos em que os adultos enchiam o fluxo de pares e as crianças que ainda não eram adultas se dividiam e dançavam em grupos.
 Os gêmeos e Larane, que estava me protegendo, juntaram-se a ele, e Crane foi chamado aos pais.
 — Por que você está tão longe? 
 Perez, o único homem, estava a quatro ou cinco passos de mim.
 — Você disse isso antes. Não posso parecer muito perto de você ainda.
 — Oh, aquilo.
 Eu estava preocupada de que estaria envolvida no meio do confronto entre a Imperatriz e o avô, e o Primeiro e o Segundo Príncipe.
 — Está fora de questão.
 — O que você quer dizer?
 — Eu me tornei sua apoiadora, e isso não é suficiente, já se espalharam rumores de que você salvou meu pai.
 Além disso, Angenas tentou tirar o negócio de roupas prontas para vestir do meu pai.
 Meu pai, a Imperatriz e Angenas já estavam em desacordo.
 O avô parece estar muito zangado com isso.
 Talvez seja por isso que meu avô voltou para a aristocracia, por causa de Angenas.
 Agora que olho ao redor do salão de banquetes, quase não consigo ver as pessoas da família pró-Imperatriz, Angenas.
 Os nobres já começaram lentamente a definir seu curso.
 Uma coisa boa era que o imperador Yovanes estava equilibrando a balança, pesando de um lado para o outro. Estava no meio.
 Foi um pouco complicado.
 Porque iríamos ter um relacionamento ruim com Angenas um dia.
 — Não posso evitar agora que estamos assim.
 Parei de falar e olhei para Peres, que estava ao meu lado.
 — O quê? 
 Quando eu olhei, Perez inclinou a cabeça com uma cara ligeiramente descarada.
 — Você pode se arrepender mais tarde. Você estará em apuros se houver um boato de que você é mais do que apenas meu amigo.
 — … como assim? 
 — Porque…
 Apenas uma vez na minha vida anterior, quando estava misturada na multidão quando, vi Perez.
 Perez não estava sozinho.
 Atrás de Perez, com uma expressão fria, havia uma carruagem onde uma mulher se encontrava.
 — De qualquer forma, não faça nada de que se arrependerá mais tarde.
 Eu afasto o corpo de Perez.
 Não, tentei afastá-lo.
 Mas Perez não foi empurrado e estava carrancudo em algum lugar.
 


  
    Capítulo 75
 O que há de errado com ele?
 — Perez, você sabe que as pessoas estão prestando atenção em nós, certo? 
 — Eu sei.
 O que você quer dizer com ‘Eu sei’?
 Você está tão calmo.
 Decidi explicar um por um.
 — Em primeiro lugar, havia um motivo pelo qual meu avô era contra tomar seu partido, certo? Se fizéssemos algo errado, seríamos mal interpretados como cônjuges.
 — Sim, eu sei.
 — E eu sei que há pessoas que estão constantemente sussurrando sobre o nosso futuro, conforme circulam rumores de que você salvou meu pai, certo? 
 — Não. Eu não sabia disso.
 Claro.
 Ele é Perez, que não se importa com as pessoas ao seu redor.
 — Mas isso não importa.
 — … o quê? 
 — Não importa.
 Oh, é tão frustrante que você seja o único que conhece o futuro.
 Porque ele não sabe que tipo de mulher ele conhecerá e como ele se apaixonará por ela no futuro.
 Você pode ser indiferente a quaisquer rumores que estão circulando agora.
 Suspirei suavemente.
 Pelo que eu sei, essa mulher é como a alma gêmea de Perez.
 Rumores dizem que os dois eram uma união feita no céu, e realmente eram um casamento muito bom.
 Além disso, foi ela quem ajudou Perez a retomar o trono.
 Se essa pessoa ouvir boatos e perder contato com Perez, será um grande problema.
 Mesmo que eu possa ajudá-lo a se tornar o Príncipe Herdeiro, não posso tolerar tirar dele a oportunidade de conhecer uma pessoa tão preciosa.
 Eu balancei minha cabeça com firmeza.
 — Rumores como esse não ajudam você. Não se arrependa, é melhor você traçar uma linha clara de agora em diante.
 — Flore.
 Perez me chamou.
 — Eu não estou arrependido.
 — Você vai se arrepender.
 — Eu não vou me arrepender.
 Você é teimoso!
 É tudo sobre você!
 Você nem sabe como me sinto!
 Fiquei tão frustrada que senti que ia explodir, mas logo aceitei.
 Ele não conhece o futuro, não entende o que estou dizendo.
 Sim, eu só tenho que ter cuidado em vez disso.
 Mas Perez está estranhamente quieto.
 Fechei o lábio inferior e virei a cabeça para o lado.
 — Você ficou chateado? 
 Não houve resposta.
 Ele apenas pisa e arranca uma folha que caiu no chão com os dedos dos pés.
 — Ei, Perez.
 Eu encolhi meu ombro, dei uma olhada nele, mas logo virei sua cabeça.
 Você deve estar muito chateado.
 — Espere um segundo aqui.
 Eu disse isso e vasculhei a mesa onde a comida estava colocada.
 Acontece que não era muito longe o que eu procurava.
 — Coma isso e deixe pra lá.
 Entreguei biscoitos de chocolate a Perez, ainda parado ali com cara de mau-humor.
 Mas não é apenas um cookie normal.
 Biscoitos de chocolate grandes, maiores do que minhas palmas juntas.
 Ele aceitou e o partiu ao meio.
 — Você também come.
 Acho que a parte que você me deu é maior.
 Mordi a metade o biscoito gigante.
 A doçura se espalha em minha boca e minha língua enquanto o chocolate derrete.
 Oh, é tão bom.
 É estranho que as pessoas pensem que os doces não fazem bem à saúde e têm um sabor melhor.
 Meu corpo tremia de alegria misturada com uma sensação de traição.
 Claro, doces são melhores quando em situações complicadas.
 Quando abri meus olhos enquanto estava absorto em biscoitos, pude ver um sorriso nos lábios de Perez.
 — Isso é bom, não é? 
 — Sim, isso é bom.
 Perez sorriu e acenou com a cabeça.
 Cara, aliviou sua raiva.
 Dei um tapinha no ombro de Perez, que agora está acima do nível dos meus olhos.
 Ele é um pouco maior, mas ainda é jovem.
 Ele tem apenas treze anos, então é óbvio.
 — O tempo dirá, Perez.
 Eu quis dizer o que disse agora.
 — Eu também acho.
 Perez estava mais relaxado e concordou obedientemente.
 — Você descobrirá com o tempo.
 Ele disse isso e mordeu o biscoito mais uma vez.
 Vendo seus olhos brilhando, ele deve ter gostado um pouco do biscoito de chocolate.
 Devo embalar para ele quando ele for para casa.
 — Oh, pensando bem. Eu tenho que ir para a academia.
 Tosse
 — … o quê?
 — Fui informado há poucos dias. Receio… 
 — Deve ser a vontade da Imperatriz Lavigne.
 Falei com a minha voz o mais baixo que pude.
 Era a Academia Imperial, objeto de sonhos e inveja das pessoas comuns, mas um pouco diferente para os aristocratas e a família real.
 Os sucessores para assumir a família não são enviados para a Academia.
 Essa foi uma regra que foi mantida implicitamente.
 Os herdeiros são criados na família e ensinados diretamente na família.
 No entanto, aqueles que tiveram que continuar seus títulos, como seu segundo e terceiro filhos, foram para a Academia Imperial para construir conexões pessoais e adquirir conhecimento.
 Portanto, a Imperatriz quer enviar Perez para a Academia e garantir que o lugar do Príncipe Herdeiro pertença à Astana.
 — Eu realmente não quero ir…
 Perez murmurou.
 Eu posso entender.
 Ir para a Academia pode parecer um grande revés se você esperar para ver agora.
 Em primeiro lugar, você tem que viver em uma academia fechada por cinco anos, podendo sair exceto por umas férias muito curtas.
 Enquanto isso, Astana conquistará os nobres.
 Com um rival chamado Perez preso na Academia. Isso é exatamente o plano da Imperatriz.
 Ela não pode mais matar ou machucar Perez.
 Mas esse é exatamente o resultado que ela deseja.
 Perez na minha vida anterior conheceu seu lado de confiança na Academia.
 Muitos, de fato, veem a academia como a segunda melhor opção que aqueles que não conseguem se tornar sucessores escolhem com relutância.
 Em outras palavras, também significava que muitas pessoas foram empurradas para a academia, apesar de suas habilidades.
 Lá, Perez escolherá as pessoas mais apreciadas e talentosas que sejam de seu agrado.
 Além disso, a academia está fora do alcance da Imperatriz.
 Em qualquer caso, havia regras estritas que eram superiores às Leis Imperiais, exceto o Comando Imperial do Imperador, os alunos eram protegidos por essas leis.
 Por todos os motivos, Perez deveria ser admitido na academia.
 — Existe algum motivo em particular? O motivo pelo qual você não quer ir para a academia.
 — É isso…
 Perez me olha nos olhos quando tenta dizer algo.
 Olhos de rubi brilharam na luz.
 — Apenas…
 Ele não queria me dizer o porquê.
 Não foi uma reação direta a tudo, mas às vezes acontece.
 — Pense nisso com cuidado.
 Eu não o empurrei dizendo ‘Você deve ir para a academia’.
 — … hm.
 Ele também acenou com a cabeça com um olhar misterioso em seu rosto.
 

 [… ah, minha querida.
 Ahh, eu te admiro muito.
 Minha vida, minha luz, meu coração!
 Pensando em você, meu sol nasce e as estrelas se põem, minha linda querida.
 Não se esqueça desse amor.
 Vamos ter um ótimo dia juntos.
 Por favor, não se esqueça.]
 Clap Clap Clap-
 Espetáculo de aniversário de Julieta Avino, onde os ingressos para a ópera esgotaram dia após dia.
 Enquanto batiam palmas, os nobres foram surpreendidos pelo luxo extravagante.
 Mesmo eu sendo neta do Senhor de Lombardi e filha de Gallahan Lombardi. Eles nunca ouviram falar do aniversário de uma garota de onze anos que fosse tão esplêndido.
 — Julieta Avino é patrocinada pela loja de roupas.
 Alguém cochichou com os figurinos de Julieta no palco tão coloridos quanto qualquer vestido personalizado.
 — Corre o boato de que não é patrocinado pela loja de roupas, mas por Gallahan Lombardi. É isso que eles estão dizendo… 
 — Oh, sério? 
 — Julieta, e o Segundo Príncipe também. Acho que é verdade que Gallahan Lombardi é bem-sucedido em tudo que toca.
 — Quantas vezes os impostos aumentaram em um mês após a abertura da loja de roupas em Sussew? 
 — Talvez não devêssemos antecipar a sucessão do trono, mas sim a de Lombardi.
 — É uma questão de primeiro ou terceiro.
 Todos concordaram com a afirmação.
 — Parece que a família imperial já começou a andar na corda bamba… 
 Os olhos dos nobres que falavam chegaram a Perez, o Segundo Príncipe.
 — Mas ainda assim, podemos vencer Vieze Lombardi, que tem como sua esposa uma Angenas? 
 — Sobre isso…
 Novamente, muitas pessoas concordaram.
 Gallahan é muito importante hoje em dia, mas o primeiro filho, Vieze, não podia ser ignorado.
 — E Gallahan Lombardi não tem um filho para sustentar a família, tem? Ele ainda é jovem, então há uma chance de ter filhos no futuro… 
 — Mas há um ditado que diz que a filha de Gallahan é especialmente amada pelo Senhor.
 — Não importa o quão bonita você seja, há um limite para uma garota.
 Infelizmente, isso estava correto.
 — Mas…
 Então uma das multidões apontou para um dos lados e disse.
 — Será que Rulak Lombardi alguma vez teve um sucessor tão favorita? 
 Teve Florentia, que correu com um sorriso, chamando-o de vovô e Senhor de Lombardi, que segurou tal neta e deu uma gargalhada boba de orelha a orelha.
 — Oh meu…
 Eles não sabem onde se alinhar.
 As preocupações dos aristocratas que viram a neta parecer tão bonita que eles não podiam se conter se tornaram mais profundas.
 

 Piu piu.
 Mesmo que ninguém me acordasse, meus olhos se abriram por conta própria.
 Lá fora, ouço o canto dos pássaros, o vento frio e o céu ensolarado.
 Foi uma manhã perfeita.
 Lave-se, troque de roupa, vista-se, tome um café da manhã simples.
 Não houve bloqueio nesta série de eventos, como o fluxo de água.
 Finalmente, Louryl, que estava tocando minhas roupas em frente ao espelho, perguntou.
 — É o primeiro dia de liberdade que você estava esperando, o que você vai fazer hoje? 
 — Bem, em primeiro lugar.
 Aproximei-me da cama e tirei uma bolsa que guardava na gaveta.
 Tinir.
 Depois de ouvi-lo, você reconhece esse som que todos não tiveram escolha a não ser saber.
 Eu sorri de alegria com o peso do dinheiro cheio em minha bolsa.
 — Vou gastar um pouco do meu dinheiro.
 A primeira coisa a fazer é compras.
 


  
    Capítulo 76
 — Há quanto tempo você os guarda? 
 Louryl se aproximou e perguntou, pegando minha bolsa.
 Eu não sei. Desde que regressei?
 — A maior parte da minha mesada está no banco de Lombardi, isso é parte dela.
 — Suponho que sim. Se você pensar na sua mesada…
 Depois de afrouxar a alça do bolso e olhar o conteúdo, a voz de Louryl parou.
 — Senhorita? 
 — Huh? 
 — Você vai levar todo esse dinheiro com você? 
 Louryl suspirou suavemente.
 Ela parecia pensar que eu, que não sabia das circunstâncias fora da mansão, tinha acumulado quantias ridículas de dinheiro.
 — Se você pegar metade do dinheiro neste bolso…
 — Não, eu preciso de tudo.
 — Mas, senhorita, com todo esse dinheiro.
 — Eu sei, é dinheiro suficiente para comprar um prédio no centro de Lombardi. Eu sei.
 A expressão de Louryl ficou pasma com minhas palavras.
 — Como você sabe disso? 
 — Existe uma maneira de saber de tudo.
 Eu morei sozinha fora da mansão por anos.
 — De qualquer forma, peguei todo o dinheiro de que preciso.
 — Se você vai comprar vestidos e joias, por que simplesmente não escreve uma conta para a mansão de Lombardi? Você não precisa gastar dinheiro assim… 
 — Eu nunca disse que compraria vestidos e joias.
 Sorri para Louryl, que inclinou a cabeça com minhas palavras imprevisíveis.
 

 — Você finalmente está saindo.
 Entrei na carruagem com uma roupa pronta para vestir simples da loja de roupas Gallahan, que não era decorado.
 Nesse ínterim, às vezes fui ao palácio de carruagem com meu pai e meu avô, mas é a primeira vez que saio sozinha assim.
 Não, não estou sozinha.
 — Chegou o dia de sair com a minha senhorita! 
 Com Louryl, que está mais animada.
 — Vamos primeiro à Praça Lombardi.
 A carruagem começou a andar devagar quando Louryl passou minha palavra ao cocheiro.
 Uma cena familiar passou pela janela.
 Pouco depois de correr pela avenida da mansão Lombardi, chegamos à praça.
 — Senhora, saia com segurança! 
 Louryl desceu primeiro e segurou minha mão.
 — Uau.
 Andar na praça depois de muito tempo foi mais incrível do que eu pensava.
 — Legal.
 A praça, onde muitas pessoas estão ocupadas, e a estátua do primeiro Lombardi, parada no meio, parecia muito maior do que eu me lembrava.
 Para ser sincera, em comparação com a sempre tranquila e arrumada mansão Lombardi, o cenário não é tão bonito.
 Mas definitivamente havia algo energizante na poeira e no barulho das carruagens que passavam.
 Eu disse, respirando fundo no ar agitado da praça.
 — Vamos lá.
 Peguei a mão de Louryl e puxei-a para um lado da praça.
 — O que há aí, senhora? 
 — A padaria mais gostosa do mundo.
 Saí da avenida por becos familiares.
 Louryl disse que era sua primeira vez aqui e olhou em volta, imaginando.
 Quando virei a esquina, vi o prédio que costumava alugar à distância.
 Uma pequena sala no segundo andar daquele prédio pobre era minha casa.
 Talvez agora outra pessoa esteja cansada todas as noites e esteja descansando para amanhã.
 E na frente dela está a padaria onde eu comprava pão fresco todas as manhãs.
 Eu não aguentava mais o cheiro de pão doce, então soltei a mão de Louryl e corri para lá.
 Acontece que eu vi tia Perry, que estava exibindo pão fresco.
 Era um rosto mais jovem do que eu me lembrava, mas o rosto caloroso e amigável característico permaneceu o mesmo.
 — Olá, Madame! 
 — Huh? Sim, olá. Eu nunca vi você antes. Você se mudou para perto? 
 Quando me mudei pela primeira vez com uma bolsa pendurada depois de ser expulsa da mansão Lombardi, tia Perry me deu as boas-vindas com estas mesmas palavras.
 Riu como se conhecesse alguém que será seu vizinho por muito tempo.
 — Eu sou a Flore! 
 — Sim, Flore. Você pode me chamar de tia Perry confortavelmente. Que tipo de pão você quer hoje? 
 Oh, finalmente posso comê-lo!
 Meu coração disparou.
 — Eu gostaria de dois sanduíches de baguete! 
 — Oh, acho que você já ouviu falar em algum lugar que nosso menu especial é delicioso.
 Faz alguns anos que sinto falta desse sanduíche, que não está escrito no cardápio e só os clientes regulares sabem.
 — Senhorita! Como você pode correr assim sozinha!
 Louryl, que o seguiu tarde, engasgou.
 — Senhorita…? 
 Tia Perry se reveza olhando para Louryl com olhos redondos.
 Ah, não.
 — É minha meia-irmã! Eu tenho um irmão mais velho que tem uma grande diferença de idade… haha. Sinta-se à vontade para me chamar pelo meu primeiro nome.
 — Oh, você é a mais nova da família! Não admira que você pareça tão amada! Aqui está.
 Eu podia ver a baguete gorda cortada ao meio e enchia o sanduíche com o presunto e o queijo que era vendido em um mercado próximo.
 — Oh, cheira tão bem.
 Era um sanduíche barato que não era páreo para a comida da mansão Lombardi, mas eu sentia muita falta dele.
 — Adeus! 
 — Sim, volte sempre! 
 Tia Perry sorriu e acenou.
 Alguns passos para fora, Louryl sussurrou em meu ouvido.
 — Senhorita, e se você comer algo assim e tiver dor de estômago? 
 — Não se preocupe com isso. Experimente, Louryl. É realmente delicioso.
 Eu abri minha boca e perguntei avidamente.
 — Sim, é isso.
 Sanduíche da tia Perry enquanto caminhava pela rua!
 Senti a sua falta!
 Louryl, uma jovem e preciosa senhorita da família Dillard, hesitou diante da minha atitude ridícula.
 Bem, não faz parte do bom senso aristocratas comuns comerem na rua.
 Não importa o quão relativamente livre Louryl seja, ela nunca fez isso.
 — Se você não vai comer, dê para mim.
 Yum yum
 Ao ouvir minhas palavras, Louryl deu uma mordida tímida, confirmando que ninguém estava passando.
 — … oh meu! 
 — É bom, não é? 
 — Sim! Nossa, é tão bom! 
 Ela dá duas ou três mordidas de surpresa.
 Olhando para aquele olhar, comecei a comer o sanduíche novamente.
 Oh, salgado e saboroso! É uma delícia!
 — Eu deveria ser uma cliente regular lá! 
 Louryl disse com um brilho nos olhos.
 Eu naturalmente caminhei para o meu próximo destino quando Louryl se distraiu com o sanduíche.
 Era um mercado barulhento no centro de Lombardi.
 As pessoas compram e vendem todos os tipos de coisas, como frutas, alimentos e utensílios domésticos.
 Eu não vou para a movimentada rua principal.
 Virei ligeiramente e cheguei à nova cidade ao lado dela.
 Um prédio verde-escuro foi visto em uma rua um pouco mais organizada do que o mercado.
 Foi a segunda filial da loja de roupas Gallahan em Lombardi, que abriu recentemente.
 — Você está indo para a loja de roupas? 
 — Sim, é um lugar novo. Vou dar uma olhada.
 Pedi a Louryl que desse uma olhada na loja de roupas onde as pessoas entravam e saíam.
 — Deixe-me verificar uma coisa. Vamos entrar separadamente. E não diga meu nome a eles a menos que as pessoas me reconheçam primeiro, certo?
 — Sim, Senhorita… 
 Quando abri a porta, vi o interior de uma loja de roupas bem organizada.
 Se parece com isso.
 Foi a primeira vez que vim pessoalmente, só tive notícias de Clerivan.
 A loja de roupas era semelhante à ‘loja de roupas’ que eu conhecia.
 Roupas femininas no primeiro andar e roupas masculinas no segundo andar.
 Eu estava verificando um por um o que eu tinha apenas sido informado por escrito.
 À primeira vista, Louryl, uma nobre jovem, foi imediatamente seguida por um funcionário de uma loja de roupas, mas ninguém se importava comigo quando era uma criança que vinha sozinha.
 — Olá, senhorita. Você está aqui sozinha? 
 Quando já era hora de eu ficar um pouco decepcionada com as habilidades de atendimento ao cliente da loja de roupas Gallahan.
 Uma voz gentil falou comigo.
 Era uma mulher com cabelo preto e olhos roxos.
 — Eu não vim sozinha, estou esperando meu pai.
 — Ah, entendo. Então, se precisar de alguma coisa, pode me chamar a qualquer hora.
 A mulher sorri para mim, depois se dirige a outro hóspede e inicia uma conversa com um sorriso amigável.
 Observei a equipe trabalhando quando estava procurando roupas em uma loja de roupas.
 Foi então que uma voz alta surgiu.
 — Não, acabei de comprar! 
 Um homem de meia-idade estava discutindo com um funcionário com uma cara de zangado.
 — Por que você não confia nas pessoas? 
 Havia cerca de dez lindos vestidos azul-marinho empilhados na frente do homem.
 Parecia uma pessoa que estava devolvendo as roupas.
 — Você ousa chamar a família Livartin de mentirosa!? Sério!? 
 O homem de meia-idade falou com arrogância, erguendo o queixo.
 Quando os olhos se reuniram ao seu redor, o pessoal da loja de roupas corou e forçou sua cabeça para baixo.
 — Não é isso… sinto muito, vou te devolver.
 — É assim mesmo! 
 O rosto do homem sorridente ficou um pouco duvidoso.
 Algo parece estranho.
 Eventualmente, foi quando a funcionária tentou fazer uma conta valendo o preço das roupas e entregá-la ao homem.
 — Com licença por um momento.
 A mulher que falou comigo sorriu quando bloqueou suavemente o bastão.
 — Olá, sou Violet e sou responsável pela filial de Lombardi. Você disse que era de Livartin?
 — Bem, não é? 
 — Você é, então, o mordomo da família Livartin? 
 — Khome, eu não ia revelar. Isso mesmo.
 O homem franziu a testa, falando de forma hesitante.
 — Nossa loja de roupas emite um documento chamado ‘recibo’ para cada transação. O mesmo vale para até mesmo um par de luvas. Você acabou de comprar quarenta dessas roupas e disse que gostaria de obter o reembolso de dez delas. Então, você tem que trazer esses quarenta recibos.
 — Eu nunca tinha ouvido falar disso antes… 
 — Se você fosse um mordomo, é claro, você saberia disso.
 Ela ainda parecia sorrindo, mas o sorriso de Violet não era legal.
 O homem, parecendo desapontado, explicou rapidamente.
 — Uau, é a minha primeira vez lidando com uma loja de roupas… 
 — O Livartin que você mencionou não está aqui, eles fizeram três acordos conosco na sede de Lombardi. Sinto muito, mas nunca vi seu rosto antes. Com licença, posso saber seu nome? 
 — Eu, quero dizer… isso! 
 O homem cerrou os dentes e saiu correndo da loja de roupas, olhando para Violet.
 — Uau… 
 Suspirando baixinho, Violet rapidamente recuperou o rosto sorridente e pediu desculpas aos convidados.
 — Me desculpe, senhora…
 Um funcionário que havia sido enganado para pagar o homem se aproximou e lamentou a Violet.
 — Está tudo bem, mas certifique-se de verificar o recibo da próxima vez. E lembre-se das informações sobre a família com quem você lida com frequência. Você se esqueceu que os Livartin foram alvo de um ladrão alguns dias atrás? 
 — Ah! Foi o que aconteceu, certo… 
 Eu sorri por dentro quando vi Violet dar um tapinha no ombro do funcionário.
 Tudo bem, isso vai servir.
 Foi quando eu estava tão satisfeita que Violet, que olhou pela janela ao som da parada da carruagem, se aproximou de mim e abaixou a cintura para encontrar o meu nível de olhos e disse:
 — Sua Graça chegou, Lady Florentia.
 


  
    Capítulo 77
 — Eu… você me conhece? 
 — Eu nunca realmente te vi, mas eu ouvi muito sobre você e memorizei você. Você não parecia querer ser reconhecida há pouco tempo, então me desculpe, senhorita.
 Ela é muito meticulosa!
 Como esperado, é Violet Lippe.
 Sorri e estendi a mão para Violet para pedir um aperto de mão.
 — Prazer em conhecê-la, Violet.
 — Você sabe meu nome? 
 Violet arregalou os olhos.
 — Eu ouvi isso há pouco e tendo a memorizar coisas importantes quando se trata de roupas.
 — Oh meu… 
 Violet sorriu suavemente.
 Mas seus olhos penetrantes estão constantemente tentando me ler.
 Violet Lippe.
 Na minha vida anterior, ela era o braço direito de Clerivan e a segunda em comando da Empresa Pellet.
 A genialidade de Clerivan foi importante para o crescimento brilhante de Pellet em um curto período, mas a gestão meticulosa de Violet também foi importante.
 Se Clerivan assumiu a liderança e liderou o negócio com ousadia, Violet foi uma dupla fantástica que administrou tudo meticulosamente nos bastidores.
 Sem uma pessoa chamada Violet Lippe, não haveria nenhuma ‘Corporação Pellet’ que se erguesse como um cometa.
 Vendo como ela estava fazendo seu trabalho há um tempo, não acho que haja necessidade de se preocupar em ser a Violet mais jovem do que naquela época.
 Será que meu avô se sente assim quando vê pessoas incríveis?
 Eu sorri pesadamente para Violet.
 — Flore? 
 Então eu ouvi alguém me chamando.
 Era meu pai quem acabava de entrar na loja de roupas.
 — Pai! 
 Os olhos do meu pai estavam arregalados com uma cara de espanto quando corri e o abracei.
 — Como você pode estar aqui… 
 — Porque eu posso sair a partir de hoje! 
 — Sim, isso mesmo…
 Meu pai sorriu em vão enquanto me dava tapinhas nas costas.
 — Eu não posso acreditar que o dia em que eu te encontraria do lado fora assim chegou…
 A voz do pai murmurante tornou-se brilhante com o crescimento da filha.
 — Como você sabia que papai estava aqui? 
 Meu pai geralmente vai trabalhar em seu escritório na sede da Lombardi ou na filial da Capital.
 Essa filial era um dos lugares que meu pai visitava com frequência, não muito depois de ser aberta.
 — Senhor Clerivan me contou!
 Bem a tempo, Clerivan entrou e entregou sua jaqueta para um funcionário de uma loja de roupas.
 — Sir Clerivan? 
 Clerivan, que recebeu a atenção do meu pai, explicou.
 — Ela queria fazer uma surpresa para você, Sir Gallahan, e Lady Florentia me perguntou sobre a sua programação…
 — Entendo… haha.
 — Pai, podemos ir lá fora? 
 Eu perguntei segurando a mão do meu pai.
 — Isso seria bom.
 Meu pai olhou em volta e acenou com a cabeça.
 Era porque todos na loja de roupas estavam olhando para nós.
 Não era um olhar tão desagradável.
 Em vez disso, eles pareciam ter esbarrado em um ator ou artista famoso e cochicharam entre si surpresos.
 — Não acredito que realmente vi os famosos pai e filha de Lombardi! 
 — Eles são tão fofos! 
 — O homem lá atrás, então deve ser Senhor Clerivan Pellet! 
 O murmúrio estava ficando tão alto que eu podia ouvir a conversa.
 — Vamos comer algo delicioso! 
 De qualquer forma, é hora do almoço, então posso interromper um pouco o trabalho do meu pai.
 Quando eu disse isso, meu pai acenou com a cabeça com um grande sorriso.
 — Então, Flore, o que você quer comer? 
 Para onde devemos ir?
 A lista de restaurantes famosos que eu queria ir depois de regressar, passou pela minha cabeça.
 

 Ao contrário de sua aparência, que parece gostar de frutas ou comida vegetariana leve, meu pai era um carnívoro e ficou muito satisfeito com o restaurante a que o guiei.
 Na minha vida anterior, eu costumava vir aqui com o coração grande quando chegava o meu salário, não era um lugar muito luxuoso, mas assavam grandes pedaços de carne no forno eram excelentes.
 — Volte aqui mais tarde, senhorita! 
 Louryl também estava feliz.
 Mas Clerivan era um pouco diferente.
 Mas a reação de Clerivan foi um pouco diferente.
 — Você está bem, Sir Clerivan? 
 Depois de pousar o garfo sem comer bem, perguntei a Clerivan, que estava limpando a boca com um guardanapo.
 Fiquei me perguntando se ele estava doente.
 — Tudo bem. Simplesmente não combina com o meu gosto.
 — Oh, não, irmã- senhor Clerivan não gosta muito de carne.
 Louryl costumava tentar chamá-lo de ‘irmão’, mas percebeu que era do lado de fora e disse corretamente.
 — Huh? 
 Ele parece um comedor de carne.
 — Você deu uma mordida no bife malpassado, mastigou e depois bebeu o vinho tinto e parecia que estava bem! 
 — … esse é um exemplo muito específico. Mas eu realmente não gosto de carne.
 — Eu também não sabia.
 Quando meu pai cortou a carne em pedaços grandes, ele ficou chocado.
 — Então, que tipo de comida você geralmente gosta? 
 — Gosto de saladas leves ou alimentos à base de frutos-do-mar. Mas não há muitos restaurantes assim, então costumo cozinhar.
 — Você cozinha? 
 Foi uma série de surpresas.
 Pensei que ele fizesse o trabalho restante e fosse pra cama quando chegava em casa.
 Não acredito que tal pessoa cozinhe em casa.
 — Então, espere! 
 Pedi mais uma comida do menu.
 É uma salada fresca misturada com frutos-do-mar recém-cortados e vegetais de folhas, e era um menu popular aqui além de assados.
 — Uau.
 Clerivan, que deu uma mordida sem muita expectativa, ficou surpreso.
 — É delicioso, não é, Clerivan? 
 — Sim. Obrigado por sua preocupação, Lady Florentia.
 — É bom ter uma boa refeição juntos! 
 Obviamente, é bom ver Clerivan, cuja velocidade de refeição mudou há um tempo.
 Eu descansei meu queixo com uma mão e observei meu pai, e parecia que a refeição dele estava quase pronta, então eu peguei.
 — Papai. Dê Clerivan para mim.
 Tosse!
 Tosse!
 Por alguma razão, meu pai e Clerivan foram ouvidos tossindo simultaneamente.
 — Papai, você está bem? Clerivan, aqui.
 Entreguei água a duas pessoas que tossiram.
 — Bem, huh, o que diabos você quer dizer com isso, Flore? 
 Meu pai perguntou, ainda pasmo e com a boca coberta por um guardanapo.
 Então, ao contrário de meu pai, eu encaro Clerivan com olhos ferozes.
 — Sir Clerivan. Explique.
 — Não, eu, uh… há algum mal-entendido…? 
 Clerivan estava enxugando o suor da testa com um guardanapo que ele usou para limpar a boca.
 Eu interrompi e expliquei antes de mais mal-entendidos.
 — Literalmente. Preciso da sua ajuda de agora em diante. Clerivan, você pediu demissão do meu avô? 
 — Sim, eu pedi demissão ontem.
 Conforme mencionado anteriormente, Clerivan termnou sua relação de trabalho com meu avô.
 O avô pareceu um pouco chocado, mas soube que ele disse a Clerivan: ‘Se precisar de alguma coisa no futuro, é só me dizer’.
 Meu pai parou de tossir e ficou olhando para mim e para Clerivan com olhos sérios.
 — Vai ser possível trabalhar assim na loja de roupas por um tempo. Mas depois… 
 Por falar nisso, senti um pouco de pena do meu pai.
 Começar um novo emprego comigo foi definitivamente uma oportunidade melhor para Clerivan, mas ele quanto ao meu pai, que dirige o negócio de roupas prontas para vestir junto com Clerivan.
 — Sim. Tudo bem, Senhor Clerivan.
 Mas a resposta de meu pai foi simples e clara.
 — A loja de roupas está estável agora, então deve ficar bem. Flore precisa mais da ajuda de Clerivan do que eu.
 Meu pai não sabe muito sobre meu relacionamento com Clerivan.
 Parecia que eu estava determinada a começar algo com a ajuda de Clerivan.
 Considerando a minha idade, era o mais confiável.
 Ninguém pensaria que eu tomaria a iniciativa de fazer negócios com Clerivan na linha de frente.
 — Por favor, cuide bem de Flore de agora em diante, Senhor Clerivan.
 Quando meu pai sorriu e disse isso, Clerivan acenou com a cabeça.
 Felizmente, meu pai e Clerivan estavam voltando para o escritório para descansar depois de completar todas as suas programações.
 Meu pai precisava discutir mais algumas coisas com Violet, mas Clerivan fizera todo o seu trabalho.
 Então, levei Clerivan e Louryl ao meu terceiro destino hoje.
 Era uma rua movimentada não muito longe da Loja de Roupas Gallahan.
 Porém, era um local onde passavam muitas carruagens porque ficava um pouco afastado do mercado e o bulevar estava aberto.
 Entre eles, levei as duas pessoas a um prédio de três andares na esquina.
 — É isso, Louryl?
 — Sim, isso mesmo. O dono anterior disse que estava esperando aqui… oh, lá está ele! 
 Louryl se aproximou de um homem de meia-idade, cumprimentando-o com alegria.
 — Onde estamos, Lady Florentia? 
 Clerivan olhou em volta e me perguntou.
 — Você descobrirá em breve.
 O homem conhecido também como ‘ex-proprietário’ nos conduziu ao primeiro andar do prédio.
 Já estava tudo vazio e havia apenas uma pequena mesa dentro.
 E ele tirou um contrato de seus braços.
 A maior parte já estava escrita, restando apenas alguns espaços em branco e a última assinatura.
 — Agora, qual é o nome do novo dono do prédio? 
 Louryl, questionada, olhando para mim.
 — Você pode escrever ‘Clerivan Pellet’.
 — … senhorita Florentia? 
 Eu podia ouvir Clerivan me chamando do lado, mas não olhei para lá.
 — Clerivan Pellet… bem, está tudo feito, então pague o saldo e assine aqui pelo homem chamado Clerivan.
 O homem assinou a parte com seu nome e largou a caneta.
 — Aqui está o pagamento.
 Coloquei minha bolsa sobre a mesa e disse.
 Foi minha bolsa de dinheiro que trouxe de casa.
 — Vamos contar, um segundo.
 Enquanto o ex proprietário contava as moedas de ouro, me virei para Clerivan.
 — Este será o nosso escritório a partir de hoje.
 — Mas por que você colocou o meu nome… 
 — Porque este prédio pertence a Clerivan.
 — Mas…
 — Meu nome é Lombardi, então meu avô saberá de todos os prédios que adquiri mais cedo ou mais tarde. Não posso fazer isso, então é certo que Clerivan seja o dono do prédio.
 — Isso está certo, mas…
 — Mas, fora isso, este prédio realmente pertence a Clerivan. É um presente para nos darmos bem no futuro.
 Clerivan ficou parado por um tempo, incapaz de falar.
 Enquanto isso, o antigo dono contou todas as moedas e confirmou que o saldo estava correto.
 — Vamos, Clerivan, assine.
 Entreguei a caneta para Clerivan.
 Depois de pegá-lo e segurá-la na mão por um tempo, Clerivan logo escreveu seu nome sem hesitar.
 — Obrigado, Senhorita.
 Depois de assinar, Clerivan olhou para mim.
 O ex-proprietário, que terminou o contrato de forma satisfatória, colocou o contrato de volta nos braços e olhou para nós e perguntou.
 — Ah. Quando eu relatar, terei que registrar o nome deste prédio no escritório do governo. Como irá chamá-lo? 
 — Pellets.
 Eu respondi.
 — Após o sobrenome de Clerivan Pellet, informe-o como ‘Pellet Corporation’.
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 Um convidado estava visitando o Palácio da Imperatriz hoje.
 Era seu pai, o Patriarca da família Angenas.
 — O que você acabou de dizer? 
 Lavigne se virou e olhou para o Senhor.
 — Julieta Avino, ela cantou no banquete de Lombardi? 
 A raiva acumulada da Imperatriz por Julieta, que cresceu rapidamente como cantora de ópera e recentemente se tornou a nova amante do Imperador, era considerável. No entanto, a atuação de Julieta no banquete de sua rival Lombardi finalmente a fez explodir.
 — Argh! 
 Gritando, a Imperatriz começou a jogar tudo.
 Não havia exceções para o vaso de cristais transparentes e para as xícaras e bules que a empregada acabara de trazer.
 Só depois que o chão da sala foi bagunçado com dezenas de tinidos agudos, a Imperatriz parou de ter surtos.
 Seu cabelo, que havia sido cuidadosamente penteado e amarrado, saía e balançava a cada respiração áspera da Imperatriz.
 — … aquela vadia, ela tem a linha de Lombardi.
 Disse a Imperatriz, sentada no sofá da sala, agarrada ao braço da poltrona.
 — Acho que foi o início de um modelo promocional para a loja de roupas Gallahan.
 — Sim, eu acho que sim.
 A Imperatriz morde os lábios.
 Não foi por causa da falta de lealdade do imperador.
 O relacionamento tinha sido assim desde o início.
 Até Lavigne teve alguns amantes secretamente.
 Como eles eram um casal que estava estritamente trocando coisas um com o outro, ter um relacionamento extraconjugal não significava ficar com raiva.
 No entanto, seria uma história diferente se comprometesse sua posição na sociedade aristocrática.
 As inúmeras mulheres que passaram pelo imperador não eram páreas para Lavigne.
 Em vez disso, bons termos eram vistos entre eles, e aqueles que sabiam obedecer à Imperatriz eram mantidos ao seu lado e a serviam.
 Mas Julieta não era esse tipo de pessoa.
 Ela gosta de ser notada em todos os lugares e quer ser o centro das atenções.
 O problema era que a atenção e os olhares deveriam ser todos de Lavigne.
 — Eu terei que trabalhar nisso logo.
 Com as palavras frias de Lavigne, o Senhor de Angenas baixou os olhos silenciosamente.
 A crueldade de Lavigne às vezes dava arrepios até em seu próprio pai.
 — O plano está indo bem, não está, pai? 
 — Sim, Imperatriz.
 — Você tem que colocar em nossas mãos. Você nunca sabe quando vai perder essa oportunidade de novo.
 Os olhos de Lavigne brilhando como se fossem uma queimadura no fogo.
 — … a Imperatriz está certa.
 O Senhor de Angenas fechou a boca e ergueu sua própria xícara de chá, deixada sozinha na mesa.
 

 Depois de muito tempo, a família Lombardi sentou-se em conjunto.
 Era o jantar em família de Lombardi.
 Como de costume, crianças e adultos foram divididos em duas mesas.
 Larane e Velsac já haviam chegado.
 Cumprimentei Larane com um sorriso no rosto.
 — Olá, Larane.
 — Oi.
 E Velsac sentou-se sem dizer olá.
 E então chegaram os irmãos Astalieu e Craney.
 — Você se senta aqui! 
 Astalieu puxou com força o irmão mais novo para o assento ao lado dele.
 O rosto de Craney, que foi sacudido pelo vento, está todo cheio de lágrimas.
 Talvez seja porque ele não quer que Craney saia comigo.
 Era óbvio que seu irmão, como ele, estava pensando em tornar o Velsac inteligente.
 — Eu gostaria de sentar ali… 
 Craney murmurou, olhando ao meu lado com uma voz chorosa.
 Mas Astalieu assustou Craney com um rosto mais assustador.
 Eu disse com um suspiro por dentro.
 — Craney, venha aqui.
 Quando Craney ouviu meu chamado, ele se alegrou e observou Astalieu por um momento.
 — Está tudo bem, então venha aqui.
 Depois de um momento de hesitação, Craney finalmente correu e se sentou ao meu lado.
 Sussurrei no ouvido de Craney.
 — Se Astalieu incomodar você no futuro, você pode correr para sua mãe. Ok? 
 Ronnett odiava o uso de violência por Astalieu contra Craney.
 Talvez agora mesmo Astalieu esteja mexendo gentilmente com Craney, evitando que sua mãe notasse.
 — Sim!
 Craney ainda olhava para Astalieu com olhos ansiosos, mas ele sorriu abertamente e acenou com a cabeça.
 Acho que terei que brincar com ele com mais frequência.
 Na verdade, brincar com Astalieu não traz nenhum benefício a Craney.
 É apenas um efeito negativo.
 Craney sentou-se entre mim e Larane, que despejou água na frente de Craney, cujos braços ainda eram curtos, e deu a ele uma variedade de coisas.
 — Oi, Flore.
 Os gêmeos se juntaram à mesa.
 Mas os rostos dos dois não eram muito bons.
 Acho que foi assim da última vez.
 — O que há de errado com seus rostos? 
 Era tão sombrio que me senti desconfortável com isso.
 — Isso é…
 Mayron hesitou por um momento e viu Gillieu acenando com a cabeça e disse.
 — Meu pai e minha mãe têm tido um relacionamento ruim ultimamente.
 — Eles? 
 Shananet e Vestian, que têm felicidade suficientes para distribuir?
 — Eles nunca brigaram na nossa frente. Mas hoje…
 — Eles tiveram uma briga.
 Os gêmeos disseram em voz baixa.
 — O que os fez brigar assim? 
 — Não sei, mas pensei que fosse sobre a família.
 — ‘Lombardi’ e ‘Schultz’ foram muito usados.
 Uma briga entre os nomes das duas famílias.
 — É por isso que você esteve em Schultz por tanto tempo da última vez? 
 — U… uh… huh? 
 — Talvez eles dois precisem de um pouco de distância.
 Mayron disse calmamente.
 — Só espero não ter que escolher entre meus pais.
 Gillieu também disse meio resignado.
 Oh, pensando bem, é por volta dessa época.
 Ocorreu-me que Shananet e Vestian se divorciaram.
 Olhei para a mesa onde os adultos comiam.
 Shananet estava comendo em silêncio com uma pele pálida, mas Vestian não parecia nem um pouco diferente do normal.
 Rindo e conversando sem parar, era assim que as coisas eram.
 Foram as duas pessoas que se contrastavam perfeitamente.
 Então, meu pai foi visto cumprimentando meu avô quando ele acabou de comer.
 Ele estava ocupado hoje, então pediu a compreensão deles e se levantou primeiro.
 Meu pai sorriu para mim pela última vez e saiu da sala de jantar.
 E então, eu pude ver Vieze o seguindo.4
 

 — Gallahan.
 Gallahan, que estava ocupado a caminho do trabalho, se virou ao som indesejado de alguém chamando por ele.
 Era Vieze.
 — Eu não recebi suas desculpas ainda.
 Você chamou alguém às pressas apenas para que ela pedisse desculpas.
 Gallahan suspirou por dentro e disse.
 — Eu nunca fiz nada para me desculpar, irmão.
 — Você não se lembra de me expulsar do banquete? 
 — Eu nunca expulsei você do banquete. Você disse que não gostou do banquete de aniversário da Flore, então eu apenas disse para você ir embora.
 O rosto de Vieze rapidamente ficou vermelho.
 Uma vez ele teve medo daquela personalidade ígnea.
 Mas Gallahan agora sentia pena do irmão mais velho.
 Ele aprende que a raiva incontrolável só o fará parecer engraçado.
 — Você…
 Vieze empurrou o rosto para a frente de forma ameaçadora, mas Gallahan permaneceu em silêncio e não recuou ou avançou.
 — Eu acho que você está sendo tão autoindulgente, confiando em nosso pai. Quanto tempo você acha que ele vai ficar bem? 
 Gallahan duvidou de seus ouvidos.
 E ele teve uma sensação de tristeza.
 Vieze estava realmente cego pelo desejo de poder.
 Na medida em que ele não hesita em arruinar seu pai, Rulak, pela segunda vez.
 Gallahan está mais uma vez determinado.
 Desta vez, ele conquistou o território de Cheshire com a medalha.
 — Irmão.
 Gallahan disse calmamente, mas com cautela.
 — Não estou nem um pouco interessado em Lombardi. E acho que você sabe disso muito bem.
 Vieze estremeceu um pouco, mas ainda havia estado de alerta naqueles olhos.
 Gallahan continuou com um suspiro.
 — Eu vou sair desta mansão no devido tempo.
 — … você está falando sério? 
 — Não sei porque esta Lombardi é a coisa mais valiosa do mundo para você, mas não tenho intenção de deixar minha filha viver nesta lama.
 Flore é mais preciosa do que qualquer outra coisa no mundo.
 Portanto, Gallahan pretendia separar sua filha dos parentes consanguíneos de Lombardi.
 Livre e humanamente.
 — Portanto, não nos toque. Esse é o meu aviso.
 Gallahan olhou para Vieze pela última vez, deu as costas e foi embora.
 Deixado sozinho, Vieze se sentiu muito descontente com a atitude impertinente do irmão, mas ele ainda aceitou a declaração de rendição.
 Ele não esperava que funcionasse tão facilmente!
 Ele não pode acreditar que não está interessado no título!
 Estava tão frio quanto a queda de um dente dolorido.
 Um sorriso satisfeito surgiu naturalmente.
 Isso impedirá Gallahan de lutar pela sucessão.
 Vieze acreditava que não havia mais concorrentes restantes.
 

 — Parabéns pela abertura, professor! 
 Eu estendi um pequeno vaso de flores do jardim para Clerivan no caminho para cá.
 Os funcionários recém-contratados da empresa sorriram para mim pela minha fofura.
 Externamente, Clerivan valorizava tanto meu potencial que continuou a me ensinar, embora seu contrato de trabalho com Lombardi tenha terminado.
 Era uma medida para não deixar ninguém achar estranho, mesmo que eu fosse ao chefe com frequência no futuro.
 — Vou encontrar um lugar para o vaso.
 De repente, a equipe rapidamente tirou o vaso da minha mão.
 — Bem, vamos subir? 
 Clerivan me levou ao terceiro andar do escritório.
 Quando entrei no escritório, vi Violet, que estava esperando o chá com antecedência.
 Desta vez, ela era um membro importante da Pellet Corporation, que eu disse a Clerivan para trazer.
 Crack
 A porta se fechou e havia apenas três de nós no escritório.
 E eu naturalmente sentei no topo da mesa.
 — Agora que abrimos nosso negócio com segurança, precisamos definir nosso primeiro objetivo, certo? 
 Com minhas palavras, Clerivan e Violet acenaram com a cabeça com rostos sérios.
 Um sentimento de orgulho apoderou-se dele como se tivesse ganhado milhares de cavalos.
 Limpei minha garganta com uma tosse e abri minha boca.
 — O primeiro objetivo do nosso Pellet é a mineração.
 


  
    Capítulo 79
 — Mineração…?
 Violet perguntou inexpressivamente.
 — Sim, mineração. Vou comprar uma mina em nome da Pellet Corporation, Viole.
 — Ah, sim…
 A resposta foi sim, entretanto, seu rosto mostrava que ela não entendia.
 Isso é compreensível.
 — Eu sei, as minas são caras.
 Está certo.
 Uma mina tem um preço semelhante a uma única propriedade.
 Dependendo do que está enterrado, há momentos em que a diferença é várias vezes superior ou inferior.
 — Sinto muito, Lady Florentia.
 Violet ergueu uma das mãos com cuidado.
 — Que tipo de mina você tem em mente… 
 — É uma mina de carvão.
 — Oh, eu não sei se isso é possível.
 Violet parecia estar calculando a quantidade de dinheiro que dei a ela quando abri esta empresa Pellet.
 — Não vou usar o dinheiro da Pellet Corporation, Violet.
 — Mas mesmo uma mina de carvão relativamente barata custaria mil ouro.
 O salário mensal dos trabalhadores comuns sem conhecimentos especializados é de cerca de três pratas.
 E quando quarenta moedas de prata são reunidas, elas valem ouro.
 Nessa situação, eu ganho 8 de ouro por mês apenas respirando como uma Lombardi.
 Após a idade adulta, esse dinheiro aumenta para vinte ouros.
 Claro, o dinheiro de que preciso para viver uma vida básica é uma coisa.
 Desde que nasci, esse dinheiro tem se acumulado constantemente no meu cofre no banco de Lombardi.
 Depois que o negócio de pronto a vestir do meu pai começou e fez de Clerivan meu homem.
 Deixei todo o dinheiro que economizei para Clerivan e o investi na loja de roupas Gallahan.
 E o resultado, é claro, foi muito bem-sucedido.
 — Clerivan, temos dinheiro suficiente?
 Eu olhei de volta para Clerivan, que estava aproveitando dos aromas do chá e perguntei.
 — Bem, contanto que o preço da mina não ultrapasse três mil ouro. Se for além disso, leva cerca de um mês para levantar fundos. Temos que fazer isso em dinheiro.
 — Isso é bom.
 Violet pareceu atordoada quando ouviu eu e Clerivan conversando casualmente.
 — Três mil ouros…
 Ele murmurou baixinho como se o dinheiro não fosse real.
 Acho que ela ainda precisa de um pouco de tempo para se acostumar com isso.
 — De qualquer forma, se vamos levar a cabo os negócios que pensamos no futuro, devemos aproveitar esta oportunidade para angariar fundos.
 Com este único investimento, a Pellet Corporation será uma das melhores do Império.
 Eu asseguro.
 Clerivan me perguntou, sorrindo significativamente.
 — Você tem uma mina em mente.
 Como esperado, Clerivan.
 Ele é bom em ler minha mente.
 — Uma antiga mina de carvão na região de Lira, no noroeste, teria sido leiloada. Pertence à família Lencanta. O tamanho da mina em si é bastante grande, mas a expectativa da quantidade de carvão que sobrou é muito baixa.
 Na minha vida anterior, a história da mina Lira era bastante famosa e foi comentada por um tempo para abalar todo o império.
 A família Lencanta, proprietária da região de Lira, não colheu adequadamente devido à contínua seca.
 No entanto, eles tinham que pagar impostos fixos para a família real todos os anos, então eles pegaram emprestado uma fortuna de outras famílias próximas.
 Para saldar as dívidas crescentes, a mina de carvão, um de seus antigos ativos, está sendo leiloada.
 É uma mina de carvão muito ruim.
 A última vez que fizeram mineração foi há décadas.
 Mas, uma pedra preciosa, que nunca havia sido encontrada antes, está enterrada sob esta velha mina de carvão.
 Uma joia que, quando lapidada por um artesão adequado, é o tipo de joia que todos aspiram obter, independentemente da Família Imperial ou da Aristocracia.
 — Nesse ritmo, seria uma oferta bem-sucedida com mil ouros.
 Violet, que parecia um pouco alerta, disse com uma voz cautelosa.
 — Se não tivermos um concorrente, poderemos reduzir seiscentos ouros.
 Clerivan também estava otimista.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 — Dois mil ouros.
 O lance vencedor original foi de 1.800 ouros.
 Eu ia colocar 200 ouros a mais.
 Era um leilão simples em que cada pessoa tinha apenas uma chance de dar um lance, então era fácil ganhar o lance se você soubesse quanto a outra pessoa iria gastar.
 — Você terá que gastar cerca de dois mil ouro para vencer a licitação.
 — O que?
 As duas pessoas ficaram surpresas.
 — Não vale dois mil ouro para uma velha mina de carvão, Lady Florentia.
 Clerivan me parou.
 Claro.
 Se fosse uma mina de carvão recém-descoberta, ainda haveria muito a ser escavado.
 Dois mil ouros é muito.
 — Você disse há pouco. Se não tiver concorrente, pode baixar o preço.
 Foi o que Clerivan disse há pouco.
 — Haverá concorrentes ao contrário, então não podemos deixar de subir de preço.
 — Não importa o quão competitivos eles sejam…
 — Angenas fará um lance por ela.
 Na minha vida anterior, foi Angenas quem ganhou a mina e acertou um grande jackpot.
 Foi graças às joias encontradas em Lira que a Imperatriz Lavigne continuou a manter seu poder e a subornar os nobres para dar poder a Astana, embora seu relacionamento com o Imperador gradualmente se deteriorasse.
 O escritório ficou em silêncio.
 Então Clerivan engoliu em seco.
 — Certamente, se você vai lidar com Angenas, você vai ter que arriscar tanto… 
 Angenas recentemente cresceu rapidamente em tamanho com investimentos agressivos em mineração.
 — Talvez não seja apenas uma mina de carvão? 
 — Por que você acha isso, Violet? 
 — Angenas já tem minas de carvão suficientes. Mesmo que haja um veio de carvão que ainda não foi descoberto, não há razão para Angenas exagerar no custo de desenvolvimento.
 Violet com os dedos no queixo começou a pensar em voz alta.
 — Mas é comum enviar secretamente um especialista para reavaliar a mina antes de você ir a leilão. Você pode ter outras informações que os Lencanta não sabem.
 Observei a dedução de Violet com prazer.
 — Minas de ouro? Mas as minas de ouro serão mais agressivas. Teremos que conseguir de alguma forma. No entanto, considerando que a oferta vencedora é ambígua, não acho que eles queiram mostrá-la o máximo possível…
 E eu pude ver uma compreensão no rosto de Violet.
 — …
 Mas Violet preferiu calar a boca.
 Então eu disse isso em nome dela.
 — Minério de ferro.
 — Mas minério de ferro… 
 — É uma posse não autorizada para Angenas.
 O minério de ferro, um recurso militar, estava principalmente sujeito ao monopólio imperial.
 Quando o minério de ferro era encontrado em suas terras, eles frequentemente eram recompensados ​​à família imperial, levantavam o título ou recebiam outra terra.
 Claro, Angenas não fez isso.
 Eles não liberaram a mina por causa das baixas reservas de ferro e se tornaram oficialmente uma família que possuía um ferro.
 — Mas o que eu quero não é minério de ferro.
 Em primeiro lugar, as reservas de ferro são pequenas.
 Claro, ele tem um uso separado.
 — Por enquanto, o resto da história só será contada depois de ganhar a licitação para a mina.
 Se eu derramar todos os meus planos agora, só aumentarei a confusão entre Clerivan e Violet.
 Eu me levantei e instruí Violet.
 — Descubra mais sobre a Mina de Carvão Lira, Violet.
 — Sim, Lady Florentia.
 Os olhos de Violet queimaram com uma vontade firme, pois era sua primeira tarefa de mim.
 — E Clerivan sairemos em poucos dias para visitar a capital.
 As joias encontradas desta vez não podem ser manuseadas por um joalheiro comum.
 Você precisa de um artesão muito experiente e talentoso no Império.
 Somente em suas mãos a gema brilhará.
 Agora que roubei de Angenas, pretendo acertar.
 Angenas, que vai ter sua mina tirada bem da frente do nariz, terá dor de cabeça.
 Lombardi paga dez vezes mais o bem e dez vezes mais o mal que fazem com ela.
 Bem, você deve mantê-lo em seu coração.
 Quem tentou roubar os negócios do meu pai?
 

 No início da manhã, parti para a capital com Clerivan.
 Claro, o passeio pelo palácio com meu professor.
 Eu me vesti com um pouco mais de cuidado do que de costume.
 No meu pescoço, eu usava um colar em forma de flor esculpido em um rubi inteiro de Perez.
 É fácil se locomover, pois a rodovia usada por milhares de pessoas todos os dias é bem conservada do Palácio Imperial à Lombardi.
 Em pouco tempo, chegamos a Sedakyuna, uma área movimentada usada principalmente pela nobreza nas capitais imperiais.
 Nosso primeiro destino foi uma padaria chamada Carmel Avenue, inaugurada recentemente em Sedakyuna.
 Era um local popular devido à atmosfera antiquada com bom uso de mármore e decorações de madeira carbonizadas.
 Eu a deixei sozinha de propósito hoje, mas Laurel também era uma grande fã deste lugar.
 — Bem vinda.
 Um funcionário bem-apessoado nos cumprimentou com um sorriso.
 Era um funcionário impressionante, com olhos âmbar profundos e cabelos castanhos cacheados bem penteados.
 — Meu nome é Bate, um funcionário da Carmel Avenue. Posso te mostrar lá em cima? 
 Expositores e promoções estavam disponíveis no primeiro andar, enquanto sobremesa e chá estavam disponíveis no segundo e terceiro andares.
 — Não, vou comprar um bolo.
 — Sim, então eu vou te levar lá.
 Quanto mais eu olhava para ele, melhor era para lojas de sobremesa.
 Fiquei atrás de Bate em frente a uma vitrine com mais de trinta tipos diferentes de sobremesas.
 — Hum.
 Tudo parece delicioso.
 É difícil escolher.
 Eu sabia. Não se preocupe com isso.
 — Me dê tudo.
 — … sim? 
 Bate perguntou com um sorriso no rosto.
 — Não posso escolher. Por favor, me dê duas sobremesas em exibição aqui.
 A famosa lei das compras
  — De lá para cá. Ah! Por favor, divida a embalagem em duas.
 Ser rico é o melhor.
 Observei o interior da Avenida Carmel, esperando que fosse embalado.
 — Eu vou pagar a conta.
 Clerivan se aproximou e disse.
 — Sim, vá em frente.
 De qualquer maneira, as despesas de Pellet serão resolvidas.
 Mas Bate, que ia fechar a conta, encarou o rosto de Clerivan.
 — O que é? 
 — Oh, não. Sinto muito. Posso ajudá-lo com a conta? 
 Quando o ofendido Clerivan perguntou, Bate, sorriu e rapidamente se desculpou.
 — Leve um dos pacotes para casa e coma com Louryl, e mande um para Perez pelo Top de Lombardi. É possível? 
 — Sim, Lady Florentia.
 Então eu desviei o olhar e os olhos âmbar de Bate olham para mim como se ele tivesse visto Clerivan um tempo atrás.
 Eu sorri suavemente.
 — Vamos, Senhor Clerivan.
 — Sim, minha senhorita.
 Clerivan me seguiu com duas caixas grandes de bolo em ambas as mãos.
 E o olhar de Bate, funcionário da Avenida Carmelo, nos acompanhou com persistência até entrarmos na carruagem.
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 — Há uma loja da família Ivan em Sedakyuna, certo?
 — Sim, na próxima rua.
 — Vamos lá.
 A família Ivan, no norte, que conheci quando meu pai recebeu a Medalha da Fundação Nacional, é famosa pelos minerais.
 Por se tratar de uma área montanhosa, vários materiais preciosos do ouro até o grafite do carvão, que são comumente usados ​​ao longo da vida são muito retirados de lá. Especialmente, as joias na área de Ivan que são famosas por sua luminosidade e tamanho da gema, então eles tinham uma loja diretamente em Sedakyuna.
 Era um lugar onde as joias do território de Ivan eram vendidas apenas por joalheiros qualificados.
 Portanto, a loja estava sempre lotada de nobres, e hoje não é excessão.
 As pessoas entravam e saíam ativamente sob a placa brilhante que dizia ‘Ivan’.
 E aqui está o artesão que fez da gema a gema mais bela do mundo que ninguém jamais lapidou com sucesso.
 — Entre, Lady Florentia.
 Clerivan agarrou a porta e disse.
 Quando entrei, vi pessoas sentadas ao redor de uma grande loja, recebendo aconselhamento e comprando joias.
 Alguns deles acidentalmente se viraram para mim e sussurraram entre si.
 — A garota que acabou de entrar…
 — Lombardi, certo? 
 — Acho que está certo…
 Graças ao Banquete de Fundação Nacional e ao meu banquete de aniversário, algumas pessoas me reconhecem.
 Desde que nasci uma Lombardi, isso é inevitável.
 Eu caminhei na frente da tela mais íntima no olhar das pessoas.
 Um homem de uniforme parado sob luzes coloridas e brilhantes parecia estar no comando aqui.
 — Bem-vinda, Lady Florentia Lombardi.
 Como esperado, você sabe quem eu sou.
 Ao lidar com esses nobres, é competitivo conhecer com antecedência pessoas importantes.
 Essas foram as primeiras coisas que estudei quando estava ao lado de meu avô.
 Informações como a árvore genealógica de famílias aristocráticas de alto escalão no leste, oeste, sul, norte e centro do Império e a relação entre figuras importantes.
 — É a sua primeira visita à loja de Ivan.
 Você já sabe sobre mim?
 Eu balancei a cabeça lentamente e disse ao homem.
 — Eu gostaria de ver os itens ‘especiais’, não os daqui.
 O ‘item especial’ que pedi não foi feito por joalheiros comuns, mas pelos artesãos de Ivan.
 O homem fez uma pequena pausa com um sorriso no rosto e olhou para Clerivan parado atrás de mim.
 — Ele está com você? 
 Ele me conhecia, mas não Clerivan.
 Clerivan respondeu com uma ligeira carranca, talvez sentindo isso.
 — Sou Clerivan Pellet.
 — Bem, se Lady Lombardi garantir sua identidade, você pode entrar com ela.
 O homem falou baixinho e abriu a porta que dava para o interior.
 Clerivan, que foi tratado como uma pessoa não identificada, parecia emocionado.
 Clerivan, que sucedeu a seu pai, Romassie Dillard, na minha vida anterior era um homem muito famoso, mas ainda não.
 O próprio Clerivan costuma ser enterrado porque meu pai atua como um cartaz em uma loja de roupas.
 Eu dei um tapinha nas costas de Clerivan.
 Apenas aguente um pouco mais.
 Quando isso acabar, não haverá ninguém que não saiba o nome Clerivan Pellet.
 A Pellet Corporation, em homenagem a ele, será famosa em todo o Império.
 Seguimos o responsável por uma passagem acarpetada e entramos na sala interna.
 A segurança era forte o suficiente para que fosse necessário abrir várias fechaduras.
 Quando a porta se abriu, luzes brilhantes eram visíveis de onde as joias estavam expostas.
 Pressionei meu peito palpitante e olhei em volta para as coisas na vitrine de vidro como se nada estivesse errado.
 Só ouvi falar dos itens especiais de Ivan, é a primeira vez que os vejo pessoalmente.
 — Você está procurando alguma joia em particular? 
 Procurei nas prateleiras o objeto que deveria estar aqui.
 Então o homem colocou uma almofada com várias joias na minha frente.
 — Que tal agora? 
 Eu olhei para as coisas e olhei para o homem novamente.
 Eu senti que ia rir.
 Você está me ignorando, cara.
 Fiquei desprevenida por um tempo porque ele havia me trazido para a sala interna.
 O gerente de luvas brancas me mostrou apenas coisas grandes, mas o corte era terrível ou a pureza das joias era terrível.
 O homem estava testando meu olho agora.
 Parece grande e colorido à primeira vista, então, se você não tiver olho, você vai comprá-lo sem saber que é ruim.
 Talvez eu parecesse engraçada porque era jovem.
 Falei com o homem em pé com uma cara séria.
 Mas não expressei raiva ou desprazer.
 Eu disse que iria apenas mostrar generosidade e fechar os olhos aos seus erros.
 — Deixe-me lhe dar outra chance. Traga as coisas certas.
 — … certo.
 O homem baixou o olhar e curvou-se educadamente.
 — Não, vou ver por mim mesma e escolher.
 Eu disse isso e caminhei lentamente em frente à vitrine.
 E não demorou muito para que eu pudesse encontrar.
 — Aquele.
 As joias são colocadas no meio dos especiais, no local mais luminoso.
 Ao contrário de outros objetos um pouco opacos e monótonos, é um peridoto 1 verde claro que realça a beleza da gema ao máximo com seu corte suave e fino. 
 — O criador daquela obra, ele está aqui agora? Eu gostaria de vê-lo.
 — Como posso… não, isso é um pouco difícil.
 Eu sabia que ia sair assim.
 O Senhor de Ivan não pode facilitar o encontro com um artesão tão querido.
 Então preparei algo.
 Olhei para Clerivan, meio passo para o lado.
 Como eu disse antes, Clerivan deu um passo à frente.
 — Deixe-me apresentá-lo novamente. Clerivan Pellet, o Diretor da Loja de Roupas Gallahan e Pellet Corporation.
 — Ah…
 A pessoa responsável piscou surpresa.
 Um homem encarregado de uma loja de roupas Gallahan que ele abertamente ignorou.
 Tenho certeza de que seu coração está batendo forte de surpresa.
 Clerivan exigiu em voz baixa e fria como se fosse vingar um momento atrás.
 — Você poderia dizer ao artesão que poliu esta joia que eu gostaria de conhecê-lo?
 

 — Quem quer me ver? 
 Crowley, que estava trabalhando no estúdio no andar de cima da loja de Ivan, ficou irritado com seus olhos enrugados.
 — Ele é o responsável pela Loja de Roupas Gallahan.
 — Por que essa pessoa iria querer me conhecer? 
 — Eu não sei… 
 Sheesh
 Crowley, que mais odeia ser interrompido, tirou o avental enquanto falava mal.
 Afinal, a pessoa encarregada da Loja de Roupas Gallahan estava em uma posição a ser considerada.
 Foi uma jovem e um homem alto com olhos ferozes que cumprimentou Crowley, que desceu para a sala onde os especiais estavam reunidos.
 Crowley ignorou a criança e se aproximou do homem para cumprimentá-lo.
 — Ouvi dizer que você estava procurando por mim.
 Foi apenas em Ivan que Crowley foi tratado nada menos que um nobre, mas de qualquer maneira ele era um plebeu.
 Além disso, Clerivan estava encarregado da Loja de Roupas Gallahan, que atualmente está ganhando todo o dinheiro do Império.
 Crowley, famoso por sua personalidade firme, também tirou o chapéu e se abaixou.
 — Prazer em conhecê-lo, Sr. Crowley. Sou Clerivan Pellet.
 Mas quando o homem, que parecia ter uma personalidade, apertou a mão com um sorriso triste, ele estendeu a mão.
 — Oh, sim…
 Crowley segurou a mão à primeira vista.
 — Sinto interrompê-lo, você deve estar ocupado. Há algo que eu realmente quero dizer a você cara a cara.
 Foi a primeira vez que um nobre foi tratado com respeito depois de se mudar para a Capital, onde encontrou um bom médico, para curar a doença de sua neta.
 Já faz um tempo, então é um pouco estranho, mas porque ele se sentiu reconhecido como um artesão, então a irritação, porque seu trabalho estava perturbado, tinha derretido.
 — Já ouvi o nome do mestre artesão de Ivan. Por isso, gostaria de pedir a Crowley um pedido.
 — Isso é um pouco difícil.
 Crowley disse, acenando com as mãos.
 Na verdade, o cronograma não estava apertado, mas Crowley era preguiçoso.
 E estava claro que o resultado de um pedido de um nobre seria seguido por uma fila interminável de pedidos posteriormente.
 — Só o trabalho de joalheria de Ivan está cheio.
 Crowley sabia como derrotar os aristocratas que queriam pedir esse tipo de trabalho.
 — Mas esta é uma grande oportunidade para Crowley… 
 — Se esse velho fosse um pouco jovem, ele teria forças. Sinto muito.
 — Tal… 
 Crowley tossiu astutamente, e Clerivan não conseguiu forçar mais nada e ficou sem palavras.
 Tosse
 Naquela época, uma garota que estava olhando para uma joia sozinha em um canto tossiu alto.
 Como se fosse um sinal, o ímpeto de Clerivan, que havia sido suavizado, aumentou novamente.
 — Eu sei que você estava ocupado, mas espero que considere isso, Senhor Crowley.
 — Então eu já agendei… 
 Crowley ficou ligeiramente irritado.
 Ele não parecia desistir facilmente.
 Ele desabafou sua raiva acumulada.
 — Na verdade, minha neta está doente…
 — Ah… 
 — Eu tenho que cuidar dela, Lorde Pellet. Por favor, me perdoe.
 A neta foi tratada pelos médicos e estava a crescer bem, mas esta desculpa foi a desculpa perfeita para recusar.
 Como esperado, Clerivan ficou sem palavras.
 — Estou voltando para a oficina. Dê uma olhada… 
 — Que tal uma pedra preciosa que você nunca manipulou antes? 
 Era uma menina que tossiu há pouco.
 — Jovem nobre.
 Era porque uma criança nobre da mesma idade que sua neta disse ferir seu orgulho de artesão.
 — Não há nenhuma joia que este velho ainda não tenha lapidado.
 — Acho que não é assim.
 — Oh, bem, não há! 
 — Você pode assumir a responsabilidade por isso? 
 Um rosto sorridente é tão cruel.
 — O que você faria se eu, e Clerivan aqui, trouxéssemos uma pedra preciosa que você nunca viu antes?
 — Isso não existe em primeiro lugar!
 — Se isso existir, você gostaria de se desafiar? 
 — De-Desafio… ha! 
 Um desafio para esse Crowley, que não perdeu uma única joia que não tinha lapidado.
 Ele não sabia quem era a garotinha durona, mas a garota arranhava o orgulho de Crowley muito bem.
 Seu rosto enrugado estava vermelho e seu bigode esvoaçava.
 — Sim, isso é ótimo.
 Crowley disse, esticando as costas curvadas e batendo no peito.
 — Se você tem esse tipo de joia, vou trabalhar nisso! 
 A garota, que estava olhando para Crowley com um som de ‘hmm’ , semicerrou os olhos como se não confiasse nele e perguntou.
 — Você aposta na sua honra como artesão? 
 — Bem, eu o faço! 
 No momento, Crowley aposta seu orgulho no que considera mais importante do que sua vida.
 — Bom.
 Eu disse isso e sorri como antes.
 Crowley encolheu os ombros, de alguma forma um calafrio percorreu sua espinha.
 	Peridoto, crisólita ou crisólito é uma pedra verde clara muito semelhante à esmeralda[↩]
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 — Flore enviou isso? 
 Uma caixa cheia de sobremesas foi entregue no Palácio Poirak.
 — … tudo isso? 
 Perez perguntou com um olhar perplexo quando abriu a tampa da caixa.
 Foram entregues pelo menos trinta porções de bolos e sobremesas.
 — É um bolo da Caramel Avenue! Bastante popular nos dias de hoje.
 As orelhas de Perez ficaram vermelhas com a explicação de Caitlyn.
 Isso pode ser tudo o que ele olhou do lado de fora, mas Perez estava realmente encantado.
 É um pouco triste que Flore não visite o palácio com frequência, mas ela pensa em mim também.
 — O que você gostaria de comer, Sua Alteza? 
 Caitlyn se preparou deliciosamente para servi-lo em um prato.
 Perez olhou para a caixa.
 O que Flore comeria?
 Que tipo de bolo ela mais gosta?.
 Eu olhei cuidadosamente com meus olhos e vi um bolo de chocolate coberto com creme branco.
 Talvez aquele.
 Chocolate e natas.
 Tudo o que Flore gosta está naquele bolo.
 Ele se lembrou do rosto feliz de Flore quando ela comeu o bolo que tanto desejava, um sorriso brotou no rosto de Perez.
 — Este.
 Quando Caitlyn moveu o bolo, Perez apontou para um pequeno prato, um atendente chegou ao Palácio de Poirak.
 — Houve uma ordem para que você fosse chamado, Vossa Alteza, o Segundo Príncipe.
 — … agora mesmo? 
 — Sim, Sua Alteza.
 Perez olhou para a caixa de bolo com os olhos pingando de pesar.
 O atendente viu a figura triste de Perez e disse.
 — Temos refrescos no Palácio Central, mas você pode trazê-los se quiser.
 — Não.
 Perez recusou veementemente.
 — Eu irei agora.
 Não estou planejando compartilhar o presente de Flore com ninguém, nem mesmo com o Imperador.
 — Kylus.
 — Sim, Alteza. Vou cuidar disso com prazer.
 Kylus sorriu com certeza como se entendesse o coração de Perez.
 Perez acenou com a cabeça uma vez para Kylus e começou a seguir o atendente.
 No Palácio Central, havia uma grande estufa.
 O objetivo principal era proteger as plantas exóticas que não podem crescer bem sob o clima da capital.
 E por causa de sua temperatura ideal, muitas vezes era usado como um lugar para se reunir e tomar chá.
 Perez parou o passo ao ver quem estava dentro da estufa.
 Quem bebia chá enquanto admirava as flores não era o imperador.
 Era a Imperatriz Lavigne.
 Olhei para o criado e abri a porta da estufa com um sorriso, como se fosse o lugar correto para onde me mandaram ir.
 Tap Tap…
 Os passos de Perez ressoaram dentro da estufa.
 — Vejo que você chegou.
 A Imperatriz Lavigne, que admirava as pétalas, dirigiu o olhar para cima e cumprimentou Perez.
 — Venha aqui e sente-se.
 Seu rosto sorridente era convincentemente sincero.
 Mas ele apenas olhou para a Imperatriz com seus olhos sombrios e calmos.
 — Eu não disse para você se sentar?
 A Imperatriz repetiu com um sorriso mais brilhante e uma voz mais doce.
 Perez, em vez de responder, puxou a cadeira apontada pela Imperatriz e sentou-se.
 Lavigne sorriu satisfeita e colocou o chá na frente do próprio Perez.
 Enquanto isso, Perez olhou para a flor que Lavigne estava admirando há algum tempo.
 Mallepishan. 
 Era altamente venenosa. Quanto mais amarelo florescesse, mais tóxica ela se tornava.
 Mas a aparência da flor é cativantemente bela.
 As pétalas de flores dançando com o vento lembravam a aparência deslumbrante de cabelos loiros da Imperatriz.
 Cringgg.
 Um som monótono acompanhou o enchimento da xícara de chá de Perez.
 Era um amarelo claro e transparente.
 — Você deve estar se perguntando por que eu chamei você aqui, certo?
 Em vez de responder, Perez recostou-se na cadeira.
 Seu semblante relaxado fez os longos cílios de Lavigne tremularem.
 Mas seu sorriso florido apenas escureceu.
 — Peço desculpas por negligenciá-lo todo esse tempo, Sua Alteza. Então, o motivo pelo qual eu chamei você aqui não é outro senão…
 A Imperatriz interrompeu o que estava prestes a dizer.
 Ela olhou para a xícara de chá na frente de Perez.
 — Por que você não está bebendo, Alteza? 
 Foi indireto, mas ela certamente o está pressionando.
 Apresse-se e beba.
 O sorriso da Imperatriz ordenou que o fizesse.
 Mas Perez se recusou a ceder.
 Ele nem mesmo tocou na xícara de chá e encarou a Imperatriz com indiferença.
 — Este não é o seu chá comum. Eu propositalmente preparei ervas especiais para o Príncipe… não é do seu agrado? 
 Se por acaso você ouvir a voz de Lavigne, Perez parecerá um homem ingrato à Imperatriz.
 Não que Perez se importasse de qualquer maneira.
 Seus olhos vermelhos encararam o chá que era claro e amarelo-vívido
 E lentamente separou sua boca.
 — Estou bem. Estou cansado de grama agora.
 Perez empurrou o pires com a xícara de chá na frente da Imperatriz.
 — Por favor, receba minha parte também.
 — … que pena.
 O que?!
 Perez respirou pesadamente enquanto a velha raiva crescia dentro dele.
 Uma faca enferrujada não é nem um pouco ameaçadora.
 É hora de nos aprimorarmos com determinação.
 Mas sua decisão foi abalada pelas palavras seguintes da Imperatriz.
 — A razão pela qual chamei Vossa Alteza aqui é para que você me chame de ‘Mãe’ no futuro.
 Mãe…
 Assim que a palavra saiu da boca da Imperatriz, Perez se retratou.
 Primeiro esfaqueie Astana, o suficiente para ele ser coberto de cortes por todo o corpo fazendo-o cair de joelhos e matar Lavigne bem na frente dos seus olhos.
 Sua mente estava cheia de imagens de sua mãe moribunda no velho Palácio amaldiçoando o Imperador com seu último suspiro.
 As lágrimas secas que o preocupavam, deixado sozinho, pareciam ainda molhar suas mãos.
 Perez olhou para a Imperatriz Lavigne.
 A única coisa que poderia ferver sua raiva é ver aqueles mãe e filho cobertos de sangue.
 A Imperatriz sorriu mais agradavelmente quando viu o brilho em seus olhos por um momento.
 — Já conversei com o imperador sobre isso. Posso não ser sua mãe biológica, mas tratarei você como meu próprio filho.
 Gruuuk*
 Perez agarrou o braço da cadeira de aço.
 — Você ainda está na idade em que precisa da ajuda de sua mãe. O Imperador estava tão orgulhoso de você. Então, depois de muito pensar, eu vim com a educação perfeita para o príncipe.
 A Imperatriz disse com seus olhos lindamente arqueados.
 — Por favor, frequente a Academia, Sua Alteza.
 Se eu ficar aqui mais tempo, com certeza vou matá-la.
 Takk*
 Perez não tinha planos de ouvir mais e se levanta abruptamente de seu assento.
 — Sua Alteza! 
 A Imperatriz se assustou e ergueu a voz com o cenho franzido.
 — O que você quer dizer com isso, Alteza! Ainda não terminei de falar!
 — Sinto muito.
 Perez olhou para a Imperatriz sentada com olhos frios e falou
 — Não tenho mais nada a aprender.
 Perez saiu da estufa depois de dizer essas palavras
 A Imperatriz disse algo mais, mas Perez não se importou.
 Como Perez sabia como usar a Aura, não houve cavaleiros da Imperatriz que ousassem prendê-lo.
 Ele voltou ao Palácio de Poirak, Caitlyn e Kylus olharam para ele com preocupação em seus olhos.
 O rosto de Perez estava distorcido.
 Ninguém foi capaz de se aproximar dele e perguntar por quê.
 Kylus bateu os pés repetidamente.
 Melhor gritar e quebrar coisas, não seria tão doloroso de assistir.
 A maneira como ele se sentava com a cabeça baixa e um rosto que nem chorava parecia tão pequeno hoje.
 Aparentemente, ele voltou após receber uma chamada, mas esta é a primeira vez que viram Perez em um estado tão desanimador que não sabem o que fazer.
 Nesse momento, Caitlyn, que observava Perez, começou a se mover.
 Não foi nada impressionante.
 Ela colocou o bolo de chocolate e um copo de leite quente na frente de Perez.
 Perez olhou para o bolo, ao som de um ‘Cling’.
 Seus longos cílios negros vibraram
 A fatia de bolo sobre a mesa parecia estar mantendo sua consciência.
 Sua raiva fervente estava baixando lentamente
 As batidas de seu coração diminuíram gradualmente.
 A mão que queria desembainhar sua espada parou.
 Em vez disso, ele pegou o garfo com as mãos agora calmas.
 Ele devorou ​​um grande pedaço de bolo, como Flore fazia
 A doçura do creme misturou-se harmoniosamente com o chocolate em sua boca.
 Sem dizer nada.
 Peres voltou ao normal depois de comer o pedaço de bolo, brincando com as mãos e a boca.
 — Doce.
 Peres murmurou, limpando o creme branco em volta da boca com o polegar.
 

 Visitei o escritório de Pellet quando soube que Violet havia terminado de pesquisar a mina de carvão Lira.
 Violet me ofereceu um relatório denso e bem organizado.
 — A família Lencanta tem uma dívida total de cerca de sete mil ouros. Seiscentos deles são dívidas imediatas, então estamos considerando o preço inicial do leilão nesse ínterim.
 Seiscentos ouros é muito dinheiro em uma família aristocrática típica.
 É compreensível tentar se desfazer de uma mina de carvão.
 — As reservas de carvão remanescentes na mina de Lira devem ser muito pequenas. E após uma investigação separada, o povo de Angenas passou por lá há alguns meses.
 — Você descobriu exatamente quem era?
 — Este é Croyton Angenas do Top do Durak (N/T: A empresa da família Angenas)
 Violet relatou com segurança.
 — Você foi lá secretamente? 
 — Fui sem fazer alarde e sem avisar, mas não tinha acordo com o Top de Angenas e não gostava da pousada de Lira, então bati no portão do Senhor no meio da noite para conseguir um quarto.
 Puxa, você foi para a investigação secreta e reclamou uma cama na casa do dono.
 Eu balancei minha cabeça.
 — E o boato de ferro? 
 — O especialista que acompanhou Durak disse que era muito provável que ferro estivesse enterrado perto dele.
 Claro, haverá.
 Embora seja apenas uma pequena quantidade, as sementes vão secar depois de apenas três meses.
 — Portanto, o lance vencedor será… Entre 1300 e 1500 ouros.
 Eu concordei.
 No entanto, a mina de carvão Lira vai ganhar 2.000 ouros como eu disse.
 Mas, claro, a previsão de Violet também foi razoável.
 Eu conheço o futuro e Violet não.
 — Por precaução, vamos nos certificar de que temos um orçamento suficiente de 2.100 ouros.
 — Sim, eu entendo.
 E com isso encerramos o assunto.
 Clerivan, que manteve a boca fechada durante toda a conversa com Violet, finalmente abriu a boca.
 — Você pode ter que preparar um pouco mais do que isso.
 — Porque você acha isso? 
 — Lombardi participará da licitação da Mina de Lira neste leilão.
 


  
    Capítulo 82
 Fiquei olhando para Clerivan, me perguntando se o tinha ouvido mal.
 — Quando eu parei na mansão hoje, eu os ouvi falar sobre isso.
 — De quem exatamente você ouviu? 
 — O líder dos negócios de Lombard… ouvi dele.
 Líder dos negócios de Lombardi, pai de Clerivan, Romassie Dillard.
 Esse não é absolutamente o tipo de homem que fala bobagens com seu filho.
 Então deve ser verdade que Lombardi ouviu rumores sobre a mina Lira.
 Recordei minhas memórias e comecei a repassá-las meticulosamente novamente.
 No entanto, não importa o quanto eu tente relembrar minhas memórias, é verdade que o lance mais alto foi dois mil ouros.
 — Lombardi não poupará dinheiro para manter o monopólio do ferro. Portanto, você pode ter que preparar mais do que pensa, minha senhorita.
 Aconselhou Clerivan com um olhar sério.
 Ele tem razão.
 Se Lombardi soubesse sobre minério de ferro, havia uma boa chance de que ele pagasse cerca de cinco mil ouros imediatamente e vencesse a licitação.
 Eu possivelmente causei um efeito borboleta com uma de minhas ações repentinas, fazendo com que Lombardi participasse do leilão?
 No entanto, vale a pena comprar a joia enterrada embaixo, mesmo que custe cinco mil em ouros.
 Se eu começar a me mover agora, não é impossível preparar cinco mil ouros no dia do leilão.
 E um pensamento de repente surgiu na minha cabeça.
 E se Lombardi realmente tivesse participado do leilão no passado?
 Eu senti como se estivesse emaranhado em minha cabeça e minhas preocupações ficaram cada vez mais profundas.
 

 Tuk
 Há algo na minha cabeça.
 — … O quê? 
 Quando toquei minha cabeça, senti algo leve e macio.
 Estou pensando seriamente em algo, o que é isso?
 Fiquei um pouco aborrecida e tirei o objeto da cabeça, que era uma coroa de flores feita de flores silvestres brancas.
 — O que é… 
 — Eu fiz isso! 
 A voz suave e única da criança chegou aos meus ouvidos.
 — Isso realmente combina com a Flore!
 Crane gritou com um grande sorriso no rosto sardento.
 Ah, certo!
 Agora estou vendo flores.
 Eu fiquei dispersa por um momento, relembrando uma conversa no escritório do Pellet alguns dias atrás.
 Isso mesmo, visualização de flores.
 É difícil ter onze anos também.
 — Sim! Isso realmente fica bem na Flore!
 Larane sorriu quando afastou as mãos sujas de Craney, que eram verdes e cobertas de grama.
 Estávamos agora em um jardim dentro da mansão Lombardi.
 Nesta época do ano, pequenas flores desabrocham enchendo os campos. As crianças então faziam coroas e anéis de flores com ele.
 Era uma das formas de brincar para as crianças nesta época em que não havia muito o que fazer.
 — Ah, isso é difícil… 
 Ser criança.
 No momento, na minha cabeça, a mina de carvão Lira, as Angenas e a Lombardi estão todas confusas.
 Dois mil ouros ou cinco mil ouros, é muito complicado calcular.
 Na verdade, eu só quero sentar aqui na grama e brincar.
 Minhas preocupações e realidade têm uma grande disparidade
 — Você fica bem com flores amarelas também! 
 — Eu também acho que sim.
 — É porque Flore é bonita! 
 Craney coloca outra coroa de flores na minha cabeça e me cumprimenta novamente.
 — Todos eles ficam bem em você! 
 — Craney realmente gosta da Flore.
 Larane diz enquanto dá um tapinha no cabelo ruivo de Craney.
 — Sim! Vou me casar com a Flore!
 — O quê? 
 Larane olhou para mim com olhos grandes e sorridentes.
 Agora, como você quer que eu reaja a isso?
 Haaa.
 Achei que todas as flores silvestres daqui perderiam a vontade de viver, murchariam e se deitariam.
 Suspira
 Eu preciso proteger sua inocência.
 Eu respondi com uma voz ligeiramente mecânica, mesmo quando ouvi.
 — Nossa, que bom.
 Mas o animado Craney não sabe de nada e corre ao redor do campo novamente para fazer um anel para mim.
 — Flore, o que há de errado? 
 Larane perguntou, puxando uma pequena grama da minha bochecha.
 Ainda estou fazendo o que uma garota de onze anos faria, mas Larane estava puramente cuidando de mim e de Craney e brincando comigo.
 A bondosa Larane.
 — Hmmm? Nada. Não há nada errado.
 — Você não parece tão bem nos últimos dias. Me diga se você tem alguma preocupação… Embora eu não seja de muita ajuda.
 Larane sorriu lindamente.
 Então, o vento soprou à distância como no campo, agitando os longos e cobiçados cabelos castanhos de Larane.
 Apesar de seu cabelo finamente penteado estar emaranhado, seu rosto sorridente se vira na direção do vento.
 Sim, Larane é esse tipo de pessoa.
 Meu coração dói pensando em Larane do passado, no momento em que ela ficou em silêncio e voltou com uma flor no peito.
 Sorri quando disse para Larane.
 — Não, agora estou bem. Mas se eu tiver alguma preocupação, espero que você ouça, Larane.
 — Eu vou, a qualquer hora.
 Larane ficou satisfeito com minhas palavras.
 — Flore! Flore!
 O rosto corado de Craney veio de algum lugar distante.
 — Vamos dar coroas de flores para Gillieu e Mayron também! 
 — Você fez uma para os gêmeos também! Você é tão gentil, Craney. O treinamento deles com a espada já deve ter terminado, devemos voltar também? 
 — Sim! 
 Felizmente, o lugar onde Shananet e os gêmeos vivem não fica longe daqui.
 Levantei-me depois de Larane e Craney.
 Meu Deus…
 Acho que minhas juntas doem depois de sentar e brincar em um campo duro por horas.
 Eu ainda estou em uma idade ativa, mas, de qualquer maneira.
 — Eu vou limpar as mãos de Craney e ir embora. Pegue a coroa da flor e vá primeiro.
 — OK, eu entendo.
 Larane e Craney deram-se as mãos e foram a algum lugar enquanto eu sozinho ia à sala de estar dos gêmeos.
 — Não há ninguém aqui…
 Uma voz familiar foi ouvida de dentro enquanto eu empurro a porta para procurar os gêmeos.
 — … Mina de carvão Lira… está indo como o esperado… 
 Mina de Carvão Lira?
 Eu me escondi atrás de um pilar e prendi a respiração.
 

 Eu não posso acreditar que um homem como este é o líder de Durak de Angenas.
 Vestian riu interiormente de seu oponente sentado em frente a ele.
 Ele não estava em melhor situação do que o próprio Vestian de qualquer maneira do que ele nasceu em uma boa família.
 Aquele mocinho não fez nada de bom além de nascer em uma boa família de Angenas.
 O líder dos negócios, uma posição muito imerecida.
 Angenas e até Lombardi também.
 Todos eles não merecem suas posições.
 — Não é que eu não acredite… 
 — É uma questão muito importante, então, naturalmente, eles se importam.
 Vestian disse com um sorriso amável.
 — Como eu disse antes, o leilão é daqui a uma semana.
 — Felizmente, não há mudança. Nesse caso, o lance do leilão… 
 — Nenhuma mudança. Lombardi fará um lance de mil e seiscentos ouros exatamente como prometeu.
 Depois disso, ele estará um pouco confuso, mas Vestian não estava muito preocupado.
 Afinal, ele era o único genro de Rulak Lombardi.
 Rulak tinha um lado suave em cobrir sua família até o fim, então ele poderia ter fingido se conter por dias.
 Não foi uma grande perda para Schultz conquistar o direito à mina de Lira.
 — Se for esse o caso, Durak fará um lance de mil e oitocentos ouros.
 — Sim, isso mesmo. Como discutimos antes.
 — Haha, vamos lá.
 Durak Merchant coçou a lateral da cabeça e deu um sorriso bobo.
 — Recebi ordens para verificar isso, mas estou realmente envergonhado. Não posso acreditar que você está fazendo isso sem problemas.
 — Haha, estou lisonjeado. Mas, como você disse, acho que seria bom ter um pouco de fé neste Vestian Schultz.
 — S-Sim. Você está certo.
 Durak se esquivou e sorriu estupidamente.
 Então ele falou de uma maneira bastante cortês
 — Não se preocupe com os direitos de mineração. Se ganharmos a mina de carvão Lira, voltaremos para Schultz conforme prometido.
 — Claro, esses são os termos do acordo.
 Vestian sorriu brilhantemente para Durak, escondendo o fato de que ele tinha a vantagem.
 — Só vou confiar nas Angenas… 
 Um ruído muito pequeno foi ouvido.
 Vestian imediatamente parou de falar e começou a vasculhar a sala com seus olhos de falcão.
 Os sorrisos em seus rostos esfriaram.
 Então, atrás de um poste na lateral da porta, um vestido azul podia ser visto saindo.
 Chak Chak…
 Vestian agarrou o ombro da pequena senhora que estava se escondendo atrás do pilar.
 Era a filha de Gallahan, uma garota de cabelos castanhos usando uma coroa de flores desleixada, que saiu em suas mãos duras.
 — … você.
 Quando Vestian quer ser questionado com um rosto distorcido.
 — Gillieu e Mayron estão aqui? Vim dar-lhes coroas de flores! 
 Florentia sorriu brilhantemente segurando as duas coroas de flores em suas mãos.
 

 Droga, fui pega.
 Sinto como se estivesse com uma cãibra no canto da boca, sorrindo com todas as minhas forças.
 Eu tinha certeza de que fiquei quieta. Como eles sabiam que eu estava aqui?!
 Ele geralmente tinha um rosto amigável, agora os olhos de Vestian estão olhando para mim como uma cobra.
 Então é isso que você é.
 — Desde quando você chegou aqui? 
 — Acabei de chegar.
 — Mas eu não ouvi a porta abrir? 
 — Eu só entrei porque a porta estava aberta… me desculpe… 
 Eu inclinei meus ombros para parecer o mais arrependida que pude.
 Só então, meu salvador chegou.
 — Flore? 
 Era Larane segurando as mãos de Craney.
 — … o que está errado? 
 Larane franziu o cenho, sentindo que a atmosfera estava tensa.
 — Que… 
 — Nenhuma coisa.
 Vestian largou meu ombro que ele estava segurando dolorosamente e sorriu.
 — Oh, há muitos visitantes hoje? 
 Shananet apareceu a uma distância oposta à sala de estar.
 — Você também estava aqui? Eu ia dar um lanche para Flore e as crianças. Então você e seus convidados… 
 — Não, não se preocupe. Estávamos prestes a nos levantar e sair.
 Vestian estava de volta à sua fachada normal e deu um tapinha no ombro de Durak.
 — Eu vou chegar atrasado hoje. Não espere e vá para a cama primeiro.
 Vestian, que beijou a bochecha de Shananet afetuosamente, imediatamente deixou a sala de estar.
 Olhei para suas costas covardes e olhei para Shananet.
 — Os gêmeos ainda não chegaram… 
 O jogo de chá segurado pelo sorridente Shananet era apenas para duas pessoas, e a bandeja estava cheia de folhas de chá.
 


  
    Capítulo 83
 Um pequeno espaço no canto do Ministério da Economia e Finanças.
 Os únicos objetos eram o pódio e dez cadeiras alinhadas na frente.
 Um leilão público foi realizado hoje, como qualquer outro dia.
 Era um ‘leilão público’ usado principalmente por aristocratas ou comerciantes ricos quando queriam vender suas propriedades com segurança.
 Se uma pequena taxa fosse paga no preço de venda das mercadorias, todo o processo estaria sob a autoridade da Família Imperial, então era o método preferido porque não havia fofoca inútil.
 Um funcionário de um escritório do governo olhou para os documentos do leilão com os quais teve que lidar com uma cara maçante.
 Um nobre do noroeste vendeu uma mina de carvão que não estava usando para pagar uma dívida.
 Que precavido.
 Se você não tem dinheiro suficiente e tem muitas coisas, basta descartá-las uma a uma.
 Era uma rotina normal, com pensamentos chatos passando.
 Em particular, o leilão de hoje não tem mais preparação porque é um método de licitação simples se você colocar seu lance em um envelope.
 — Como esperado sem licitantes… 
 Por se tratar de um leilão público realizado com tanta frequência, às vezes os licitantes não compareciam, dando lances.
 Ainda era uma velha mina de carvão.
 Os itens no leilão também não eram bons, o que os deixou mais preocupados.
 Se alguém dá um lance, então o leilão deve ser aberto novamente para que o trabalho aumente.
 Clique
 Então, como se para reprimir a ansiedade, ele ouviu alguém entrando pela porta.
 — Você pode sentar na frente…
 O leiloeiro que guiava mecanicamente parou de falar.
 — Oh, Angenas… 
 — Certo, do Top de Durak.
 Era Croyton Angenas, o Lorde responsável pelos negócios da família Angenas.
 Ele ficou tão famoso depois do projeto do algodão Coroy, que tirou a sorte grande em todo o Império, que ninguém na Capital não o conhece.
 Sua pele parece brilhar, e a cor das roupas que ele usa era diferente das cores das pessoas comuns.
 — Sente-se aqui.
 — Obrigado.
 O leiloeiro ficou perplexo ao distribuir rapidamente a cadeira da frente.
 Então, várias pessoas vieram em nome da Associação de Pequenas e Médias Empresas, mas todos responderam da mesma forma que um leiloeiro
 — Por que Angenas está aqui…? 
 Todo mundo não conseguia nem chegar perto e conversar à distância.
 Vendo a participação de Angenas, houve uma conversa sobre se sobrou mais carvão na mina de carvão de Lira do que o esperado.
 O principal proprietário de Durak se sentou e cruzou o braço com um sorriso satisfeito, como se gostasse da reação das pessoas.
 Então, a porta se abriu novamente.
 Os olhos do leiloeiro, que viam as Angenas de Top de Durak atordoados, acidentalmente se viraram para o lado e seus olhos se arregalaram.
 — Huh! 
 Ele ficou tão surpreso que eu não consegui nem dizer uma palavra.
 E a resposta foi a mesma para os outros na sala de leilões.
 — Estou sonhando em plena luz do dia? 
 — Não, estou, estou assistindo… 
 Sussurros
 Houve uma comoção em uma estreita sala de leilões.
 O dono de Durak, que estava curtindo o show com a atenção das pessoas, abriu os olhos.
 — Bem, aí está você.
 Era o povo de Lombardi que acabava de entrar na sala de leilões.
 Eram Romassie Dillard, o Top de Lombardi, e Vestian Schultz, da mineradora.
 A atenção que estava focada no Dono do Top de Durak há pouco tempo mudou rapidamente para esse lado.
 O dono de Durak Top ficou um pouco desapontado, mas não se importou muito porque ele obterá um lucro maior em um momento.
 Ele apenas se levantou e cumprimentou os dois.
 — Boa tarde, vocês dois.
 — Oh, vejo você aqui.
 — Muito tempo sem ver, Top Durak.
 Romassie Dillard apertou a mão com um sorriso.
 Enquanto isso, Croyton e Vestian trocaram olhares secretamente.
 Significava que devemos prosseguir enquanto eles conversavam antecipadamente.
 Vestian acenou com a cabeça, fingindo dizer ‘olá’.
 Poucos dias atrás, a conspiração dos dois homens foi quase pega, mas Vestian não mudou seu plano nem nada.
 Dada a resposta de Florentia, ele pensou que ela não tinha ouvido nada.
 Do contrário, não há como uma criança com um segredo sorrir tão brilhantemente.
 — Não, eu não sei o que está acontecendo… 
 — Eu sei, Angenas e Lombardi. Acho que a mina Lira é muito maior do que pensávamos.
 — Oh, bem, o leilão de hoje está encerrado.
 Desde o surgimento de Lombardi, todo mundo desistiu de dar lances para o leilão em si.
 Valeria a pena competir contra o Top de Angenas, mas Lombardi era um nível diferente de oposição.
 Era porque eles estavam bem cientes de sua maneira de pegar o que queriam, mesmo que paguem várias vezes o valor.
 Da mesma forma, o leiloeiro, que ficara pasmo ao ver Lombardi e Angenas sentadas lado a lado, levantou-se.
 Ainda faltam alguns minutos para o início do leilão, mas estamos esperando mais pela participação da Lombardi.
 Quando o leilão parecia começar, o interior barulhento ficou silencioso.
 Foi então que a porta se abriu novamente.
 Foi um homem bonito que entrou sozinho na sala de leilões.
 O homem, olhando em volta, entrou com um passo lento.
 Ao contrário dos dois membros famosos da família, as pessoas se sentiam mal.
 Mas houve uma reação inesperada.
 Era do povo de Lombardi e de Angenas.
 — Ah, não!
 — Como pode… 
 — Clerivan Pellet? 
 Ao contrário dos três homens que balançavam os quadris de surpresa, Clerivan era tranquilo.
 Ele balançou a cabeça e moveu as pernas em qualquer lugar no meio, onde ninguém estava sentado.
 — Huh?
 Especialmente Romassie Dillard ficou surpreso com a aparição repentina de seu filho.
 Depois de trocar olhares por um momento, o dono de Durak Top e Vestian franziu a testa.
 — O, uh, um leilão… Vamos começar.
 O leiloeiro verificou a hora e declarou com voz trêmula.
 — O preço mais baixo do leilão é setecentos ouros.
 Os que compareceram ao leilão receberam um pedaço de papel e um envelope que não havia sido usado.
 Era uma maneira simples de anotar o valor do lance e lacrá-lo, então o leiloeiro verificou e ganhou o lance para a pessoa que anotou o preço mais alto.
 Ninguém estava preocupado com o quanto Durak top, Lombardi e Clerivan escreveriam.
 Assim que receberam o papel e a caneta, anotaram o número e lacraram o envelope.
 O povo de Angenas e Lombardi, especialmente Vestian, olhou para Clerivan, mas ele, que recebeu a atenção, estava apenas olhando para frente.
 Depois de um tempo.
 O leiloeiro pegou todos os envelopes.
 Apenas o som de abertura do envelope quadrado foi ouvido, mas o silêncio caiu devido à estranha tensão dentro da sala de leilões.
 — Vou anunciar os resultados… 
 O leiloeiro anunciou três lances que estavam perto de vencer de acordo com o procedimento.
 — Primeiro de tudo, Top de Durak… 2.000 ouros.
 Vestian revirou os olhos com um sorriso e olhou para o Top de Durak.
 Obviamente, ele disse que mil e oitocentos ouros seria o suficiente.
 O tímido dono do Durak Top, que não acreditava em Vestian, conseguiu escrever mais duzentos ouros.
 — E em segundo lugar, o Top de Lombardi tem mil e seiscentos ouros.
 O interior da sala de leilões estava barulhento novamente.
 — Então Angenas ganhou? 
 — Isso mesmo, ele gastou quatrocentos ouros a mais.
 — Lombardi perdeu para Angenas…! 
 As repercussões foram ainda maiores porque ninguém desconhecia o delicado confronto entre Angenas e Lombardi.
 Romassie Dillard olhou para Vestian com o rosto vermelho e perguntou em voz baixa.
 — Qual é o problema, Vestian? 
 — Eu não sei…
 Vestian balançou a cabeça e agiu naturalmente, como se ele estivesse em apuros e não pudesse descobrir o porquê.
 — Mil e seiscentos ouros era mais do que suficiente… 
 — Vamos conversar sobre isso mais tarde.
 Era Romassie Dillard, que estava com raiva, mas ele só podia suportar a raiva latente na frente das pessoas.
 — A apresentação ainda não acabou. Finalmente…
 O leiloeiro ergueu a voz.
 — Por último, Pellet- 
 O leiloeiro, que viu os números no papel, engoliu em seco.
 — Pellet Corporation… dois mil e cinquenta ouros.
 A sala de leilões está em estado de choque e silêncio.
 — Portanto, eu declaro que a mina de Lira foi vendida para a Pellet Corporation…
 Tuk, Tuk!
 O som de um leve martelo de madeira soou, mas ninguém estava falando.
 Do jeito que está, o tempo endureceu como se tivesse parado.
 — Isso, isso é… 
 Em particular, o Top de Durak ficou chocado e sua boca estava inchada como um peixinho dourado fora d’água.
 Criekkk.
 Então Clerivan se levantou e a cadeira arranhou o chão.
 Surpreso, Vestian, Top de Durak e seu pai, Romassie Dillard, olharam para Clerivan um após o outro.
 Clerivan se levantou e verificou suas roupas com um rosto impassível, e só então deu uma olhada neles.
 Os cantos de sua boca se ergueram.
 — Claro.
 Mais uma vez, com a cabeça erguida, Clerivan saiu da sala de leilões com as longas pernas em movimento.
 — Não! 
 O principal proprietário de Durak gritou e agarrou sua cabeça.
 Ninguém saiu facilmente até que o leiloeiro voltou rapidamente ao escritório com os documentos atrás de si.
 

 O negócio de joias está em alta.
 Apenas dois meses após vencer a licitação para a mina Lira, a primeira pedra preciosa apareceu no mundo.
 O próprio Clerivan o pegou e o trouxe para o artesão Crowley de Ivan, e como ele disse ‘primeira pedra preciosa que eu nunca trabalhei’  o artesão tentou se ajoelhar, dizendo: 
 — Por favor, deixe-me trabalhar nela! 
 Mas o polimento não foi fácil.
 Quão fortes são as joias.
 Nesse ínterim, as ferramentas que Crowley usava eram inúteis na frente da nova gema.
 Porém, com o passar do tempo, sua obsessão foi crescendo.
 E dois meses depois.
 Uma joalheria em Sedakyuna, Pellet Corporation foi aberta.
 — Ainda não temos um nome para a joia. O que tem em mente, Lady Florentia? 
 Eu respondi a Violet que me perguntou isso.
 — Diamante. Vamos chamá-lo de diamante.
 Claro, os diamantes eram vendidos como pão quente assim que apareciam.
 Apesar de ser dez vezes mais caro do que as joias comuns, as pré-encomendas continuaram indefinidamente para Crowley.
 Ele não teve escolha.
 A beleza dos diamantes nunca existiu neste mundo.
 Quando Crowley deu ao Imperador o maior e mais belo diamante que ele já havia trabalhado, eles disseram que podiam ouvir as risadas de Yovanes do lado de fora do Palácio Central.
 — Oh, bom.
 Olhando para o relatório de vendas de diamantes enquanto toma um suco de fruta gelado, é como o paraíso.
 Talvez seja porque eu tirei as coisas de Angenas, meu suco ficou mais doce.
 Larguei o copo de suco que havia acabado e murmurei quando olhei pela janela.
 — Agora, vamos cavar em Vestian.
 Um marido que mais amava Shananet no mundo e era gentil com seus gêmeos, ou um traidor de Lombardi que segurou meu braço como se quisesse quebrá-lo.
 É hora de ver qual dos dois é a face real.
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 O divórcio de Shananet e Vestian em suas vidas anteriores foi um grande escândalo.
 Especialmente porque os assuntos internos de Lombardi sempre foram uma boa fofoca e o divórcio não era tão comum entre os nobres.
 Mas, apesar de ser um assunto tão quente, nenhuma razão exata para o divórcio foi determinada.
 Claro, os rumores correram soltos.
 Pelo boato de que Vestian tinha outra mulher e Shananet sabia onde a mulher morava, o que a levou a expulsar Vestian.
 Todos os tipos de disputa seguiram juntos.
 — É realmente uma questão de infidelidade… 
 Para ser honesta, acho que não.
 Embora Vestian Schultz seja considerado bonito e tenha uma aparência agradável, isso é realmente tudo.
 Mesmo a família Schultz não foi muito bem tratada entre os nobres.
 Não, sua própria existência era indistinta.
 Depois de se casar, a família Schultz estava a caminho de se tornar uma aristocrata central.
 Entre os nobres estão Shananet e Vestian, que tiveram um raro casamento de amor.
 Achei que ele fosse um cara legal, mas não acho mais que seja.
 Por outro lado, que tal Shananet?
 Ela é linda, elegante e doce.
 Ela também é a filha mais velha de Lombardi.
 Antes do casamento, Shananet era responsável por todos os negócios da família.
 Alguns até disseram que ela se tornaria a próxima matriarca de Lombardi
 Mas de alguma forma, após o casamento, Shananet começou a se esconder e agora ela está realmente fazendo o mínimo.
 Agindo como quem quer ser pequeno e invisível.
 Suas habilidades foram desperdiçadas.
 — Sim, algo não está certo.
 Em retrospecto, o divórcio de Shananet e Vestian foi cheio de coisas incoerentes.
 — Por que ela não brigou? 
 É comum casais brigarem pela custódia dos filhos, seja qual for o problema entre eles.
 Mas Shananet não resistiu.
 Passando a visão de que o divórcio foi por culpa dela.
 Depois de entregar os gêmeos e uma pensão alimentícia substancial para Vestian, ela desceu para a casa de repouso.
 Malley é a casa de repouso de Lombardi, é bem longe e leva mais de três semanas de carruagem.
 Shananet se trancou lá.
 Isso gerou rumores na sociedade de que o motivo do divórcio deve ter sido obra de Shananet.
 Shananet sabia dos boatos, mas não explicou nem deu um motivo preciso.
 Não havia nada além de silêncio.
 Em pouco tempo, Vestian se casou novamente com uma mulher da propriedade Schultz.
 — Como se ele estivesse esperando.
 Suspeito.
 Talvez fosse porque eles vinham do mesmo lugar, então eles se conheciam bem.
 — Hmmm…
 Enquanto estava perdida em pensamentos, Clerivan abriu a porta do escritório e entrou.
 — Você veio, Clerivan? 
 — Me desculpe por ter deixado você esperando.
 — Você tem estado muito ocupado ultimamente. É natural para mim esperar.
 Com o boom de diamantes em todo o império, Clerivan estava realmente correndo até o ponto de ter fogo na sola dos pés.1
 Em particular, os pedidos dos nobres estavam chegando.
 Seria bom aceitar pedidos por ordem de chegada, mas isso é estúpido.
 Os aristocratas que desejam receber diamantes antes dos outros são fáceis de manusear.
 Mas eu disse a Clerivan para não ser subornado pelos nobres.
 Você não precisa pedir um favor para reduzir o período de espera apenas para obter mais alguns centavos.
 Desnecessário dizer que é muito mais lucrativo torná-los endividados.
 Claro, Clerivan estava fazendo um trabalho muito bom.
 — Com quem você estava hoje? 
 — Estou voltando de Pentwood, Wallen e Lombardi.
 — O vovô estava presente? 
 — Sim, estávamos falando sobre o colar da senhorita Shananet… 
 Havia um colar que Shananet apreciava.
 Era uma lembrança de Natalia, a mãe de Shananet e minha avó.
 — É um colar de safira simples, então os diamantes ficariam bem nele. Digamos que você fará isso em um ou dois meses.
 — Sim, senhorita Florentia.
 Eu olhei um pouco mais de perto para o rosto do Clerivan balançando a cabeça.
 — O que está errado? 
 — Você esteve muito ocupado estes dias que pensei que não pareceria muito bem. Mas agora que olho para você, você realmente parece melhor? 
 — É porque fui talhado para trabalhar. O negócio está indo bem e crescendo, então não tenho escolha a não ser estar enérgico.
 Clerivan até me mostrou que sua pele está muito mais lisa do que antes.
 É realmente leitoso e brilhante como um ovo cozido descascado.
 Surpreendente.
 — Ah, como está indo à preparação para o banquete? 
 — Está indo bem. A maioria das pessoas que convidei respondeu que compareceria.
 — Sobre a lista de convidados…
 Não sei se é verdade, mas vale a pena o dinheiro gasto.
 Não seria uma má ideia dar uma olhada.
 — Ainda é possível adicionar? 
 — Sim, se você está pensando no Segundo Príncipe, podemos adicionar forças de segurança…
 — Não, não é Perez.
 — Então quem… 
 — Envie um convite para Patron na propriedade Schultz. Para uma mulher chamada Maria.
 Maria Patron.
 A mulher com quem Vestian se casou novamente.
 

 O banquete da loja Pellet foi um sucesso.
 A festa da nova loja, em que só podem entrar os que estiverem na lista e com convites, foi o suficiente para quase enlouquecer os presentes.
 Também é perfeito para criar um vínculo entre as pessoas que conseguiram entrar no salão de banquetes.
 A atmosfera do banquete foi particularmente cordial.
 Quando todos se reuniram, Clerivan subiu para o assento no pódio.
 Foi diferente do que disse o organizador do banquete apenas como um pódio.
 Os aristocratas vestidos com roupas coloridas e cabelos bem penteados olharam para Clerivan, que mostrou seu rosto lindo.
 — Gostaria de agradecer a todos vocês aqui para comemorar o sucesso da Pellet Corporation.
 Seu belo rosto cheio de confiança parecia brilhar.
 — Com essa gratidão, preparei um pequeno presente. Por favor, traga seu convite aos nossos Comerciantes de Pellets na entrada antes de sair deste banquete. Isso é tudo.
 Clerivan ergueu um colar de diamantes em sua mão para que todos pudessem ver.
 Era apenas um simples cordão de ouro e um pequeno diamante, mas a joia que brilhava sob a luz era como uma estrela no céu.
 — Estou dando a todos um colar de presente.
 A resposta foi imediata.
 — Uau!
 — Impressionante!
 Aplausos irromperam entre os nobres.
 — Preparamos boa comida e boa música, esperamos que você aproveite o quanto quiser.
 O banquete começou para valer depois que Clerivan terminou de cumprimentá-lo.
 Enquanto Clerivan descia ao pódio, ele foi abordado pela família chefe de Ivan.
 Clerivan foi o beneficiário do joalheiro da família Ivan, Crowly, obtendo enormes lucros em troca.
 — Aqui está, Meu Senhor! 
 O domínio de Ivan sobre os nobres estava no norte selvagem.
 Ele era um homem de grande físico e tremendo carisma, mas quando Clerivan o cumprimentou educadamente, ele sorriu e riu.
 — Clerivan! Você disse que recebeu apenas uma fração das peles que lhe enviei desta vez. O que há de errado com você? Você não desperdiçaria alguns desses! 
 — Obrigado por cuidar de coisas tão preciosas.
 — Haha, vamos lá! Se você realmente precisar de alguma coisa depois, sinta-se à vontade para me dizer! 
 — Eu vou, Lorde Ivan.
 As próximas pessoas seriam de Lombardi.
 Clerivan, que encontrou Rulak e sua família reunidos na varanda, se aproximou primeiro.
 — Você veio, Senhor.
 — É um banquete para comemorar o avanço do seu negócio, e não posso perder. Estou muito orgulhoso de você e parabéns! 
 Rulak também mudou a maneira como tratou Clerivan quando liderou com sucesso a Pellet Corporation após a independência.
 Foi um ato de respeito como empresário, não como subordinado.
 — Parabéns.
 Vieze e Lorels apenas proferiram frases curtas.
 Foi uma atitude rude para alguém que havia sido convidado para o banquete, mas Clerivan riu disso.
 Mesmo que eles estivessem tentando esconder isso, você podia ver que aqueles dois estavam bastante deprimidos.
 — Parabéns, Senhor Clerivan.
 Ao lado de Rulak, Shananet disse com um lindo sorriso.
 — Peço desculpas por não reconhecer uma pessoa tão talentosa de antemão.
 A família Lombardi não teve a chance de exibir suas habilidades adequadamente, e Clerivan estava apenas brincando de casinha.2
 Quando ela o viu tendo sucesso como um peixe na água após a independência, Shananet sentiu pena dele.
 Teria sido bom se uma pessoa tão talentosa tivesse sido reconhecida anteriormente e designada para uma posição-chave no Top de Lombardi.
 — Eu cresci com a graça de Lombardi desde que era criança. Por favor, me diga se houver algo que eu possa fazer para ajudar.
 Rulak sorriu satisfeito com a observação e deu um tapinha no ombro de Clerivan.
 — Mas estou feliz que você pegou a mina. Ouvi dizer que Angenas era ganancioso… 
 — Felizmente, consegui vencer a licitação por pouco.
 — Sim, isso foi realmente uma sorte.
 O olhar de desaprovação de Rulak foi para Vestian.
 Rulak estalava a língua quando não estava com Lombardi, mas cumprimentava e falava com todos os tipos de pessoas apenas pelo olhar.
 — Pai.
 Shananet percebeu seu desagrado e uma expressão amarga permaneceu em seu rosto.
 Embora Vestian já tenha se desculpado, dizendo que foi um erro ele não ter vencido a licitação da mina de Lira, o descontentamento de Rulak não desapareceu.
 Além disso, as palavras de Romassie ficaram presas em sua cabeça.
 — Foi estranho que os mercadores de Angenas não estivessem tão surpresos em nos ver.
 A entrada de Lombardi no leilão foi ultrassecreta.
 Lombardi manteria seu monopólio do ferro, aconteça o que acontecer.
 Assim, as pessoas que conheceram sua participação no leilão só puderam ser contadas com uma mão.
 Mas Angenas não se surpreendeu com sua aparência.
 A oferta deles foi ainda maior do que a de Lombardi.
 Se você falar sobre um tigre, ele virá.3
 Vestian, que estava conversando entre os nobres, voltou com o rosto vermelho.
 Em uma das mãos, ele segurava um copo de álcool.
 — Tem comida e uma mesa ali. Vamos, pai.
 Rulak engoliu sua desaprovação pela impudência de Vestian.
 De qualquer forma, ele parecia se importar e amar sua filha Shananet, então fingiu não saber de suas deficiências.
 — Por favor, sente-se e eu vou pegar uma taça deste vinho para você imediatamente. Que cheiro bom!
 Vestian continuou falando alto enquanto pulava nas mesas.
 Ele parecia estar gostando mais do banquete do que do anfitrião, Clerivan.
 — Você deve me dizer o nome deste vinho mais tarde… 
 Mas as palavras de Vestian foram cortadas pela metade.
 Ele avistou uma mulher de longe.
 	‘Fogo nas solas dos pés’ – significa que ele está muito ocupado indo para cá e para lá para que seus pés podem pegar fogo.[↩]
	‘Brincando de casinha’ – significa, resumidamente, que eles estavam desperdiçando o talento de Clerivan quando ele ainda estava trabalhando em Lombardi.[↩]
	 ‘Se você falar sobre tigre, ele virá (호랑이 도 제 말하면 온다)’ – Usada quando alguém aparece após ter acabado de falar sobre ele. – o famoso: falando no diabo.[↩]
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 Fiquei quieta de propósito desde que cheguei ao banquete.
 Eu estava de olho em Vestian, escondendo minha presença tanto quanto possível.
 Para testemunhar este exato momento.
 Eu podia ver o olhar de Vestian preso em Maria Patron ao longe.
 Ele foi claramente pego de surpresa.
 A ponto de ele parar de andar de tão surpreso
 — Vestian? 
 Shananet, que caminhava de mãos dadas com ele, perguntou-se por que seu marido parou.
 — Uh…
 Seu rosto atrevido e ocioso não estava mais ali. Ele ficou pálido.
 Se Vestian está realmente tendo um caso, que seja.
 Se sua esposa e amante estiverem no mesmo lugar.
 Você estará suando frio.
 — O que há de errado? Você está passando mal? 
 Shananet perguntou ansiosamente.
 — Não… pensei ter visto alguém que conhecia.
 Vestian disse atordoado. Shananet inclinou a cabeça.
 — Eu acho que seria mais incrível se você não conhecesse ninguém aqui. Então, quem é?
 — Não, ninguém. Você não precisa se importar.
 Mas Shananet já estava olhando em volta.
 E disse exatamente apontando para Maria Patron.
 — É aquela mulher? 
 — Ah, é…
 Vestian ficou sem palavras.
 Maria Patron que encontrou Shananet e Vestian começou a andar em direção a eles com um sorriso no rosto.
 Cabelo castanho e olhos castanhos.
 Ela era uma mulher com uma aparência extremamente comum que não seria particularmente notada.
 Mas não baixei a guarda.
 Os olhos brilhantes que não combinavam com o rosto sorridente, semelhantes aos de Vestian que por acaso vi da última vez, me incomodaram.
 Clique-clac.
 Quando ela se aproximou, o rosto de Vestian endureceu mais uma vez.
 Prendi a respiração ainda mais.
 Chamei esta mulher aqui de propósito, onde meu avô e o pessoal de Lombardi compareceram.
 Era para pressionar Vestian psicologicamente mais para que o avô pudesse saber a verdade imediatamente se isso acontecesse.
 Contudo.
 — Olá, Senhor.
 Maria Patron cumprimentou o vovô primeiro com um sorriso gentil.
 — Você é… 
 Vovô pareceu um pouco envergonhado quando uma jovem que ele nunca tinha visto antes falou com ele.
 Maria Patron se apresentou educadamente, dobrando os joelhos.
 — Meu nome é Maria, da família Patron, comissionada na propriedade de Schultz. Milorde, é uma honra conhecê-lo pessoalmente.
 — Entendo.
 O avô acenou com a cabeça, mas ainda se perguntou por que Maria Patron veio cumprimentá-lo.
 Ninguém no Império não reconhece meu avô.
 No entanto, poucas pessoas estavam qualificadas para cumprimentá-lo pessoalmente.
 Ela nem era cunhada da família Schultz. Foi muito arrogante para aquela mulher humilde ficar no caminho do meu avô e cumprimentá-lo.
 Avô olhou através de Maria Patron e perguntou, apontando para Vestian.
 — Você conhece meu genro, Vestian, certo? 
 — Sim, eu cresci com ele desde que éramos crianças. Muito tempo sem ver, Sir Vestian.
 — Sim, já faz um tempo.
 Vestian cumprimentou Maria, cara a cara.
 Foi uma saudação muito natural e educada um ao outro.
 Minhas suspeitas estavam erradas.
 Na verdade, não faz sentido para uma amante tratar a família da esposa de seu parceiro traidor com tanta confiança.
 Achei que seu rosto estava um pouco pálido, mas agora está tudo bem.
 Eu me senti esgotada, mas, ao mesmo tempo, aliviada.
 Eu sabia que Angenas estava nos enganando, mas pelo menos o casamento de Shananet ainda não havia sido manchado.
 — Você é talvez a Senhora Shananet? Sempre tive curiosidade de você porque a propriedade Schultz elogiou muito…
 Maria Patron falou com Shananet de maneira amigável.
 — Você é tão bonita quanto o que dizem os rumores.
 — Entendo. Obrigada pelo elogio.
 Shananet, embora sem jeito, sorriu educadamente.
 — … de nada.
 Mas o olhar de Maria Patron em Shananet não dizia que ela era bonita.
 Foi exatamente o oposto do que ela disse.
 Alguma coisa não está certa.
 Maria Patron e Vestian pareciam velhos conhecidos que realmente aconteceram de se conhecer.
 Mas algo estava definitivamente errado.
 Estou tendo um palpite.
 — Então, espero vê-lo novamente.
 Maria Patron cumprimentou e se afastou.
 Vestian olhou para a mulher e voltou ao seu trabalho usual, conversando sobre vinho novamente.
 Depois disso, o povo de Lombardi se dispersou.
 Eu, meu pai, Shananet e meu avô nos sentamos e comemos juntos.
 A família de Vieze e Lorels se foi, dizendo que conhecia pessoas do outro lado do salão de banquetes.
 Clerivan estava ocupado com pessoas procurando por ele durante o banquete, mas ele voltava de vez em quando para se certificar de que estávamos confortáveis.
 Oh, me sinto pouco à vontade.
 O que pensei que aconteceria, não aconteceu e me deixou com uma sensação vaga.
 Preciso de tempo para descobrir mais.
 Não deveria continuar assim, meu instinto estava dizendo algo.
 — Nossa Flore está quieta hoje, não é? O que está acontecendo? 
 Meu avô perguntou, colocando um pequeno pedaço de bife na minha frente.
 — Não há nada de errado. Eu só estava um pouco surpresa, então estava ocupada olhando em volta, vovô.
 — Sim, Flore é próxima de Clerivan, então é compreensível.
 O avô afagou minha cabeça e disse:
 — Não importa o quão ocupado Clerivan fique, ele disse que continuará ensinando Flore, então você deve aprender muito.
 — Sim, vovô.
 Respondi gentilmente como uma boa neta e levei um pedaço de carne à boca.
 Eu me sinto um pouco estranha.
 Para muitas dessas pessoas, o sucesso da Pellet Corporation que atualmente está sendo celebrada pelos nobres do Império é todo meu.
 E ninguém aqui sabe sobre isso.
 Não é de admirar que eu me sentisse meio orgulhosa. Realmente parece estranho.
 Depois de uma refeição difícil, deixei a mesa com o pretexto de ir ao banheiro.
 Era para se encontrar com Clerivan e conduzir uma inspeção provisória do banquete.
 Deveríamos nos encontrar secretamente em uma pequena sala no segundo andar do salão de banquetes.
 O problema é que nem sei onde ficam as escadas para o segundo andar.
 Andei procurando um lugar onde pudesse haver escadas, virei na esquina do salão de banquetes e vi uma placa que dizia ‘banheiro’.
 Onde diabos estão as escadas?
 Quando me virei engolindo um suspiro por dentro, vi as costas de Maria Patron acabando de sair do banheiro.
 E uma mão saindo do canto mais fundo no corredor a puxa para longe.
 — Ahh! 
 — Shh, sou eu.
 É a voz de Vestian.
 Fiquei parada na esquina e me escondi.
 Mas é estranho.
 Eu não ouvi nada.
 Eu silenciosamente estendi minha cabeça e olhei na direção onde o som havia sido ouvido.
 O que diabos vocês dois estão fazendo para ficarem tão quietos?
 Seu traidor maluco!
 — Uhng…
 Vestian e Maria Patron estavam se beijando.
 Escondidos em um canto sombreado, parece haver apenas os dois no mundo.
 Mas parece nojento para mim.
 Eu queria trazer as pessoas aqui e torná-las um espetáculo.
 Eu escutei a conversa entre os dois que eu tive um momento difícil.
 — Querido, valeu a pena vê-la há pouco tempo, não foi? Você está tão surpreso por eu ter sido gentil com ela? 
 Maria Patron perguntou a Vestian com um sorriso.
 — É claro que fiquei surpreso, você não? Como você chegou aqui? Como você entrou? 
 — O quê, eu não deveria estar aqui? 
 A voz da mulher tornou-se amuada.
 — Bem, não é isso… é um lugar onde você não pode vir sem um convite.
 — Sim, vim porque um convite foi enviado em casa.
 Foi o convite que enviei para convocar Maria Patron.
 — Não foi você quem o enviou? Um convite foi enviado em casa? 
 Depois de um momento de pânico, Vestian rapidamente se virou.
 — Uh, uh, uh… eu mandei. Mas você não pode vir a mim desse jeito quando minha esposa estiver presente. E você até cumprimentou Rulak Lombardi.
 — Porque eu nunca os vi pessoalmente.
 Maria Patron, disse.
 — Eu estava me perguntando porque muitas pessoas diziam que ela era bonita. Mas ela não é. Como diabos você tem vivido com uma mulher assim? 
 Ela é de verdade?
 Como você ousa comparar Shananet a você mesma!
 Mas as palavras de Vestian que se seguiram foram mais espetaculares.
 — Ela não é atraente. Maria, você é a mais bonita para mim. Sempre foi.
 Que bom furo!
 — Mas é perigoso agir assim. Você sabe, Maria. Ainda não é a hora. Lombardi pode ser estúpida, mas há alguns que são perspicazes.
 — Mas estou entediada… 
 — Não faz muito tempo que me mudei para a capital, mas já estou entediada.
 — Eu me sinto solitária e sozinha, querido. Você só vem a cada poucos dias para dormir.
 Então ele já construiu uma casa para ela.
 — Aguente firme. Lamento ter feito você esperar tanto tempo, Maria.
 — Mas… 
 — Eu realmente gostaria de me divorciar dela agora, mas ainda não é a hora. Você sabe que temos muito mais para preparar.
 Você quer o divórcio agora?
 Fiquei pasma.
 Vestian aplacou Maria Patron e os dois se separaram logo depois para retornar ao salão de banquetes.
 Fui deixada sozinha no corredor silencioso, acalmando meu coração ainda batendo forte.
 Você lamenta tê-la deixado esperando por tanto tempo?
 Então isso significa que esse caso extraconjugal aconteceu há muito tempo!
 Ainda não é hora?
 Vestian disse isso repetidamente.
 Parece que você está esperando o momento certo para se divorciar.
 E o que mais me incomoda foi a última coisa que Vestian disse.
 — Você sabe que temos muito mais para preparar.
 O que mais eles precisam preparar?
 Dinheiro? Motivos para o divórcio?
 Fosse o que fosse, uma coisa era certa.
 Em sua vida anterior, Shananet foi completamente enganada por Vestian não apenas no casamento, mas também nos motivos para o divórcio.
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 Murmurei e esmaguei as migalhas de biscoitos com a ponta dos dedos.
 — Homens…
 Tosse!
 Perez, que me ouviu falando sozinho, tossiu ao meu lado.
 Vim ver Perez no palácio depois de muito tempo para desempenhar meu papel.
 Mas não foi no Palácio de Poirak.
 Era o jardim do Palácio Central, que era aberto a todos os visitantes.
 Não cometi um crime e não há razão para ficar presa no Palácio de Poirak o tempo todo.
 Caitlyn e Kylus colocaram as mesas e cadeiras no melhor local ensolarado perto da fonte.
 Desta vez, novamente, o bolo que comprei na ‘Avenida Caramel’ foi colocado em um prato bonito.
 Em vez disso, foi colocado leite branco porque não gosto muito da bebida.
 Mas agora eu não estava com vontade de comer bolo.
 Procurei outro pedaço de pão e o afastei com a ponta dos dedos.
 — … Flore? 
 Perez me ligou com uma expressão um tanto perplexa no rosto, mas eu não respondi.
 Sério, Vestian está tentando criar desconfiança nos homens.
 Aquele rosto sorridente.
 — Entendo.
 Perez olhou para mim com baixa pressão por um momento e de repente olhou em volta.
 Então ele se levantou, caminhou um pouco longe até um canteiro de flores e pegou muitas flores.
 Era uma flor com pequenas pétalas brancas macias desabrochando como um buquê redondo.
 E seguro-a na minha mão.
 Para ser sincera, não podia mais ficar brava.
 Ele tem um coração tão bom.
 Perez, que olha bem nos meus olhos, é literalmente uma beleza maluca que alivia a raiva.
 Suspirei suavemente e cheirei as flores com uma meia rendição.
 O perfume doce, mas duradouro, de flores na ponta do meu nariz parece acalmar um pouco meu estômago inchado.
 — Obrigada, Perez.
 — Você está se sentindo melhor agora? 
 Sinto um pouco de pena.
 Eu sinto que não deveria ter descontado em Perez.
 Expliquei com vergonha.
 — Eu não estava brava com você.
 — Eu sei.
 — Então por que você me deu flores? 
 — Se as coisas doces não funcionarem, eu me pergunto se flores que parecem boas vão fazer você se sentir melhor.
 — Ahh.
 — Flore adora flores.
 Bem, isso é verdade.
 Foi um pouco estranho porque Perez pareceu ler minha mente.
 Principalmente quando aqueles olhos vermelhos me olham sem nenhum movimento, parecem que vão revelar todos os segredos.
 Isso vai me fazer sentir estranha de novo.
 Eu tomei um gole de leite, fugindo de seu olhar.
 Então eu olhei com meus olhos laterais, Perez estava sacudindo a grama em suas roupas enquanto colhia flores, e Caitlyn, parada ao lado dele, estava ajudando.
 Alguns dizem que um jovem perto dos 16 anos passa por um período de mudança e fica feio.
 Contrário a isso, Perez estava ficando cada vez mais bonito.
 Mesmo agora, parece que ele está apenas esfregando as roupas, mas seu nariz e queixo elegante como os esculpidos continuam chamando a atenção das pessoas sem perceber.
 Olhando para ele, eu disse meio impulsivamente.
 — Perez, você não deve trair.
 Perez e Caitlyn pararam de se mover.
 O mesmo com Kylus, que estava organizando a tigela de bolo que havia comido.
 Três pessoas olharam para mim sem dizer uma palavra.
 Por quê!? O quê?
 Kylus foi o primeiro a reagir.
 Ele morde o lábio inferior, engole o sorriso com olhos e esconde o rosto.
 Caitlyn abriu os olhos e piscou algumas vezes, parecendo surpresa, e se revezou olhando para mim e Perez.
 E Perez.
 — Você está… você está bem? 
 Eu bati nas costas de sua mão e perguntei.
 Então seu rosto gelado pegou fogo em um instante.
 Estava realmente prestes a explodir.
 A pele branca esquentou da nuca até o fim da orelha.
 — Oh, sim…
 Perez acenou com a cabeça lentamente.
 O que há de errado com a reação de todos?
 Eu disse algo que não deveria?
 — Seu rosto… está muito vermelho. E se você pegar um resfriado? 
 Está um pouco frio para sentar do lado de fora?
 — Oh, não. Está tudo bem.
 Perez respondeu, cobrindo o rosto com as mãos.
 Suas mãos são tão grandes que seu rosto se esconde entre elas.
 — Estou surpreso. Não trair? 
 — Uh…? 
 O que tem isso?
 — Mas agora Perez está com essa idade, não é? 
 — Essa idade? 
 — Hmm. Idade para se interessar por mulheres? 
 É hora de atingir a puberdade.
 Perez abaixou lentamente a mão que havia coberto seu rosto e me perguntou.
 — E daí? 
 — Então, se você entrar em um relacionamento, nunca deve trair 
 — … isso é o que você quis dizer.
 Perez murmurou em voz baixa.
 — Huh.
 Suspirar
 Kylus e Caitlyn suspiram ao mesmo tempo.
 — O que há de errado com todo mundo? 
 Eu perguntei, mas Caitlyn e Kylus evitaram meus olhos.
 Perez, que parecia ter recuperado a compostura, me perguntou em vez disso.
 — É por isso que você estava de mau-humor hoje? 
 — Sim, tenho um assunto a tratar.
 — Um cara? 
 Vestian é um homem.
 Eu concordei.
 Mas Perez pergunta novamente.
 — … um homem? 
 Oh, eu disse isso.
 Eu balancei a cabeça novamente.
 Mas a atmosfera de Perez era estranha.
 Acho que está frio e queimando.
 O vento forte parou e o ar ficou pesado.
 — Flore.
 — Huh?
 — Namorado…? Você tem? 
 Do que ele está falando?
 — O que eu tenho? 
 — Um homem.
 — Não, ainda não.
 Tenho apenas onze anos.
 — Então o que você quis dizer há pouco? 
 — Oh, eu não. Alguém que eu conheço.
 Eu não queria falar sobre a família com alguém de fora de Lombardi, então falei aproximadamente sobre isso.
 — Ahhhh.
 Perez lavou o rosto com uma das mãos e engoliu o leite.
 Eu olhei para Perez e disse.
 — Você não deveria machucar o coração de uma mulher. Tudo bem, Perez? 
 Perez acabou esvaziando um copo de leite e limpando a boca com as costas da mão.
 E ele respondeu com uma voz ligeiramente azeda.
 — Eu não acho que você precisa se preocupar com isso.
 — Eu sei, eu sei. Que você não é uma pessoa tão má.
 É claro, é claro.
 Ele não é páreo para Vestian.
 Expliquei rapidamente antes que Perez entendesse mal.
 — Mas… 
 — Mas? 
 — Estou aconselhando você como amiga, só para garantir. Você tem crescido muito ultimamente.
 Quando penso na primeira vez que o conheci, Peres mudou tanto que não consigo pensar nele como a mesma pessoa.
 Agora, ele tem uma certa aparência de Príncipe.
 Não se tratava apenas de altura ou aparência.
 — No banquete de Pellet. Eu ouvi muito sobre você.
 Ser jovem era confortável.
 Ao contrário dos adultos de Lombardi, que são persistentes em seus olhos onde quer que vão, eu ainda era relativamente livre.
 Então eu pude ouvir a conversa no banquete.
 Astana e Perez eram tópicos frequentes para os aristocratas.
 — A maioria deles o escolheu porque Astana ainda não foi oficialmente nomeado Príncipe Herdeiro.
 — … eu? 
 Perez pareceu um pouco surpreso.
 É isso.
 Peres não parecia perceber que era um príncipe até agora.
 — Como no último incidente, suas realizações acadêmicas parecem estar vazando bastante.
 Não sei se vazou ou se alguém estava espalhando de propósito.
 Além do meu avô, que apoiava Perez, havia alguns que poderiam se beneficiar com esses boatos.
 Por exemplo, o imperador, que está pesando Astana e Perez e tirando muito de Angenas.
 — E não há nada que possamos fazer desde o início. De qualquer forma, além de Astana, você é o único príncipe sobrevivente que cresceu.
 O imperador não tem uma concubina, mas o número de amantes é considerável.
 Não poderia ter sido apenas Astana e Perez.
 Mas Perez é o único que ‘sobreviveu’.
 A Imperatriz é muito meticulosa e cruel.
 Ela faria qualquer coisa para tornar seu filho o próximo imperador.
 Para tal imperatriz, Perez é um espinho insuportável.
 — Ela está colocando mais pressão em você para ir para a academia? 
 — … a Imperatriz me chamou não faz muito tempo. E ela me disse para ir para a academia.
 A voz de Perez falando é estranhamente baixa.
 — Isso aconteceu? 
 Furtivamente, li as mentes de Caitlyn e Kylus.
 Tenho certeza de que havia mais do que isso, vendo seus rostos visivelmente enrijecidos.
 Perez não disse mais nada.
 Ele não parecia querer mencionar isso de novo.
 Nesse caso, não há nada que possamos fazer.
 Eu balancei a cabeça com um suspiro e disse a Perez.
 — Talvez isso aconteça com mais frequência no futuro. Até você sair do Palácio e ir para a Academia.
 — Mas eu não quero ir para a academia.
 — Sim, essa é sua escolha, de longe. Não importa o quanto a Imperatriz seja, ela não pode forçá-lo a entrar na Academia.
 A lei foi projetada para evitar que aqueles que foram expulsos da estrutura de sucessão da família fossem entregues à força para a Academia como se fossem aceitos.
 As admissões à Academia devem ser feitas por si mesmo.
 Caso contrário, a Imperatriz teria lançado Perez na Academia há muito tempo.
 — Então ela está tentando te convencer.
 — … então não importa.
 Perez respondeu silenciosamente.
 — Se ela me forçar, não serei admitido na academia.
 Foi uma postura dura, ao contrário dele.
 A conversa foi interrompida por um tempo.
 Perez está perdido em pensamentos, o que o preocupa.
 Eu me perguntei se havia alguma maneira de alegrar Perez, e de repente me lembrei do presente na minha bolsa.
 O trouxe para dar a Perez.
 Peguei uma caixa preta do tamanho da palma da mão, coloquei na frente dele e tomei um gole do leite com indiferença.
 — O que é isso…? 
 Perez perguntou perplexo.
 Eu não respondi imediatamente.
 — Eu peguei no caminho.
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 — Você pegou no caminho? 
 — Abra e dê uma olhada.
 Perez olhou para mim novamente e abriu a caixa com um toque cuidadoso.
 Assim que um pouco de luz do sol bateu, centenas de milhares de joias cintilantes apareceram.
 — Isso é… um diamante? 
 É um broche de diamantes feito especialmente para Perez.
 Ele nem mesmo tocou em um diamante que nunca tinha visto antes, ele apenas olhou para ele.
 — Você gostou? 
 — … glamoroso.
 É um sentimento ambíguo.
 Para ser honesta, com um pouco de tristeza, eu deliberadamente coloquei meu máximo esforço nisso.
 — Eu fiz isso sob medida para você.
 — Eu gostei.
 Sem pensar por meio segundo, ele respondeu imediatamente.
 Acho que ele é um pouco rápido para mudar de postura.
 — Não fique apenas vendo. Experimente e veja se combina com você.
 Eu fingiria ser legal.
 Não consegui vencer a impaciência e disse.
 Após um momento de hesitação, Perez puxou o broche e colocou-o sobre o peito.
 A joia polida com o método de corte mais colorido de Crowley era tão linda que não conseguia parar de olhar para ela, apesar de ser tão brilhante que machucava meus olhos.
 — Uau.
 No fundo, Kylus deixou escapar uma pequena exclamação.
 Eu não poderia concordar mais com esse sentimento.
 O broche foi feito apenas para Perez.
 O mesmo acontecia com diamantes de alta pureza e grandes, mas isso estava ainda mais em harmonia com a jubarte, que era trabalhada da mesma maneira.
 — Eu sabia que ficaria bem em você.
 Fiquei orgulhosa que a beleza de Perez parecia ganhar ainda mais vida.
 Kylus e Caitlyn assentiram vigorosamente como se concordassem comigo.
 — Obrigado.
 Perez, curiosamente, não conseguia tirar os olhos do diamante.
 — Mas deve ter sido muito caro.
 — Bem, um pouco?
 Um pouco não.
 Se você fosse pagar por este broche, custaria centenas de ouros.
 É ainda mais porque é um diamante que não podemos vender hoje em dia. Afinal, os pedidos aumentaram em várias vezes.
 Dei de ombros e disse a Perez.
 — Você se veste aqui e ali. Você vai ficar bem em qualquer lugar.
 Perez acenou com a cabeça, brincando com o broche em seu peito.
 Mas ele logo colocou o broche de volta na caixa.
 — Eu o usarei em um dia especial.
 — Bem, é a escolha da pessoa que recebeu o presente.
 Perez parecia estar de muito bom humor agora, vendo um sorriso sutil em sua boca.
 É engraçado como presentear Perez me fez perceber que eu era a dona de uma mina de diamantes.
 — Vamos voltar…
 Eu ia dizer vamos voltar para o Palácio de Poirak porque pensei que estava um vento frio.
 — Hmm? Há um convidado.
 A voz familiar e ressonante do Imperador Yovanes foi ouvida.
 O imperador não estava sozinho.
 Atrás do imperador, que entrou no jardim com ele pelas costas, estavam a imperatriz e Astana.
 Talvez a Imperatriz, que convidou Astana para passar um tempo com o Imperador, não escondesse seu desconforto.
 E antes de tudo, Astana, que estava olhando para mim, fez contato visual.
 Astana, agora com quinze anos, estava completamente na adolescência.
 Também estava mais próximo do que eu lembrava como Astana, o Primeiro Príncipe.
 — Saúdo Vossa Majestade, o Imperador, a Imperatriz e o Primeiro Príncipe.
 Eu me levantei correndo do meu assento e o cumprimentei com boas maneiras.
 — Alguém o fez, e foi você.
 Yovanes se revezou olhando para Perez e para mim com olhos curiosos.
 E no final, ele falou comigo em uma voz amigável.
 — Já faz muito tempo, Florentia. A última vez foi quando Gallahan recebeu a Ordem da Medalha da Fundação? 
 Um rosto sorridente dizendo que realmente se parece com um cara simpático.
 Na verdade, é difícil imaginar que ele seja mais esperto do que qualquer outra pessoa e calcule ganhos e perdas políticas.
 Ou não foi uma atitude para com Perez ou um ato de pesar seus próprios interesses acima dos filhos.
 De qualquer forma, Yovanes é o Imperador deste Império.
 Eu disse com um sorriso branco de propósito, como se estivesse com vergonha.
 — Você até se lembra disso. É uma honra, Sua Majestade.
 — …
 Disse Yovanes, abrindo os olhos e sorrindo.
 — Você fala tão lindamente.
 — Obrigada pelo seu elogio, Sua Majestade.
 Educada e fofa.
 Mas, ao mesmo tempo, não há razão para ter medo, e com muita determinação.
 Porque sou Lombardi.
 Eu sorri suavemente, não evitando o olhar do Imperador.
 Então uma sombra cruzou os olhos do Imperador.
 O Imperador, que estava olhando para mim por um tempo, virou ligeiramente a cabeça e olhou para a Imperatriz e disse:
 — Um lugar tão bom como este para uma xícara de chá. Por que não nos juntamos a eles, imperatriz? 
 Isso é o que o imperador diz, e a imperatriz tem algo a dizer.
 — Assim seja, Sua Majestade.
 Mas, ao mesmo tempo, ela não se esqueceu de olhar para Perez como se fosse matá-lo.
 Mesas e cadeiras adicionais foram colocadas onde Perez e eu estávamos.
 Um lugar tão estranho e desconfortável foi montado.
 Astana e Perez, que por acaso se sentaram frente a frente, nem se olharam, e o imperador bebeu chá sozinho em uma atmosfera tão incômoda.
 Não importa o que as outras pessoas façam, você só precisa estar confortável consigo mesmo.
 Ele era um imperador tão desprezível.
 Então, novamente, Astana e eu nos encontramos nos olhos.
 Por que ele continua me olhando assim?
 Foi uma hora do chá realmente desconfortável.
 Oh, mal posso esperar para ir para casa.
 O imperador perguntou-me.
 É tarde demais para lamentos, devia ter ficado no palácio de Poirak.
 — Gallahan está bem agora? 
 — Sim, felizmente, o medicamento funcionou bem e ele se recuperou sem quaisquer efeitos colaterais.
 — Isso é um alívio.
 A Imperatriz disse enquanto ela interveio na conversa.
 Alivio…
 Ela ia tirar o negócio de roupas prontas para vestir do meu pai.
 — E o Segundo Príncipe.
 A Imperatriz chamou Perez.
 — … sim, imperatriz.
 Perez respondeu com relutância, com um sorriso presunçoso.
 — É melhor você dar as boas-vindas aos hóspedes no palácio Poirak tanto quanto possível. É onde o Segundo Príncipe mora.
 Em suma, ele não pretendia vagar para fora, mas permanecer no Palácio de Poirak.
 Não, por quê?
 Então você e Astana podem andar em perfeitas condições?
 Pensei em ficar quieta e beber chá, mas não consigo.
 Em vez disso, respondi.
 — É minha culpa, Imperatriz.
 Com meu rosto cheio de remorso.
 — Eu queria ver o jardim aqui, então implorei ao Segundo Príncipe. Por favor, me repreenda.
 A imperatriz ficou embaraçada por um momento e tossiu em vão.
 — Bem, se Lady Lombardi diz, deixe passar desta vez.
 — Ouvi dizer que quem entra no Palácio está livre para andar. É minha culpa que eu estava errada… sinto muito, Vossa Majestade.
 Eu imediatamente voltei o olhar para o Imperador.
 Na verdade, todos sabem que este jardim está disponível gratuitamente.
 A Imperatriz não está sendo razoável.
 Nessas circunstâncias, há uma certa palavra que o imperador pode dizer.
 — … não é que você esteja errada. Este jardim está aberto ao público.
 — Sério? Então posso vir ver aqui toda vez que for ao palácio, Vossa Majestade? 
 O imperador olhou para a imperatriz e acenou com a cabeça lentamente.
 — Oh, que bom! 
 O Imperador disse que não havia problema, então a Imperatriz não tinha nada a dizer.
 Eu sorri mais inocentemente de propósito e disse para Perez.
 — Não acredito que poderei ver o jardim de novo. Felizmente, não é, Vossa Alteza, o Segundo Príncipe? 
 Chutei o pé de Perez por baixo da mesa.
 — Sim, realmente.
 Felizmente, Perez respondeu de forma adequada.
 — Obrigada, Sua Majestade! 
 Continuei sorrindo para o Imperador, deixando a Imperatriz de fora da conversa.
 O imperador me olhou assim e disse com uma voz travessa.
 — Bem, você é diferente. Florentia, por que você não vira minha filha? Vai ser muito mais divertido ser minha filha do que de Gallahan.
 Estou no negócio de da mina de Pellets atualmente.
 Você nem sabe o quanto eu vivo em diversão.
 Foi ridículo, mas respondi habilmente com um sorriso.
 — Eu não sei sobre meu pai, mas você pode ter que brigar com meu avô. Você vai ficar bem? Meu avô gosta muito de mim! 
 — O quê? 
 Surpreso com minha reação ousada, o imperador caiu na gargalhada.
 — Hahaha! Que criança espirituosa! 
 Então, em um momento, a voz ficou baixa.
 — Sim, posso ver à primeira vista que você é amada pelo Senhor da casa. Que diamante de boa qualidade.
 Era em minha cabeça onde os olhos do imperador estavam fixos.
 Para ser exato, era um grampo de cabelo.
 Um diamante grosso do tamanho de uma unha e um diamante menor foram incrustados em torno dele.
 — Hoje em dia, os diamantes são tão populares que é difícil conseguir um pequeno. É tão gentil da parte dele comprar um grampo de cabelo como esse para sua neta.
 Mesmo assim, os olhos do imperador não caíram do meu grampo de cabelo.
 Foi uma ganância terrível.
 Obviamente, o imperador foi presenteado com o dobro do tamanho dele quando o negócio de diamantes foi estabelecido.
 Ele também comprou secretamente vários conjuntos de brincos e colares.
 Eu sei com certeza porque aprovei diretamente para Clerivan.
 Esse desejo físico, embora ele tenha nascido como um príncipe, deu tudo e se tornou um imperador.
 Ele era um grande homem de certa forma.
 Eu levantei minha mão e disse, alisando meu grampo de cabelo.
 — Tenho vergonha disso, mas este grampo de cabelo não é um presente do meu avô.
 — Então, é de Gallahan? 
 — Não, eu recebi do meu professor, Sua Majestade.
 — Professor? 
 Yovanes inclinou a cabeça.
 — Sim, Clerivan Pellet, que dirige a Pellet Corporation, é meu professor.
 — Uau, Clerivan Pellet? 
 Yovanes ficou genuinamente surpreso, como se não soubesse.
 — Ele ainda está te ensinando mesmo depois que ele deixou Lombardi?
 — Sim, Sua Majestade.
 — Você deve ser uma discípula realmente preciosa. Quando vejo que ele cuida de você, embora esteja muito ocupado! 
 — Graças ao cuidado dele, estou vendo e aprendendo muito.
 — Sim, esse é o melhor aprendizado.
 Eu pude sentir isso imediatamente com minha pele.
 Os olhos do imperador em mim mudaram.
 Mas Astana, que continuava sem dizer nada, causou um acidente.
 — O que é isso? 
 De repente, ele pegou a caixa de broche na frente de Perez.
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 — Uh, é…
 Não houve tempo para pará-lo.
 Astana, que pegou a caixa de broche como se fosse sua, imediatamente abriu a tampa.
 — Um broche de diamante? 
 — Que grande diamante… 
 Astana e a Imperatriz murmuraram surpresos ao mesmo tempo.
 Perez se levantou de seu assento e pegou a caixa do broche com força.
 — Você… 
 A Imperatriz olhou ferozmente com a visão.
 — Como você pôde fazer isso? 
 Astana não parecia acreditar que o broche pertencia a Perez.
 — É um broche que dei a ele de presente 
 Eu disse com um sorriso humilde.
 — Segundo Príncipe, se você não se importa, por que não mostra aos outros um pouco mais do broche? 
 Mostre-se mais adequadamente!
 Perez era muito odioso, mas obedientemente reabriu a caixa do broche.
 Ganância e inveja fluíram dos olhos dos três que viram as melhores joias brilhando.
 Este é o melhor! É emocionante!
 — Huh. O Segundo Príncipe tem uma boa amiga.
 O único que quis dizer foi o imperador, que já tinha um grande diamante.
 Pelo que eu sei, a Imperatriz e Astana ainda não possuem nenhum diamante.
 Angenas fez alguns pedidos, mas eu coloquei suas prioridades nas costas da minha mão.
 Portanto, será muito tarde para a Imperatriz colocar as mãos nos diamantes, a menos que os compre com mais dinheiro do que qualquer outro aristocrata.
 Originalmente, a mina que era propriedade dos Angenas, agora é minha.
 Este diamante foi originalmente propriedade da Imperatriz e de Astana.
 É meu agora.
 Havia algo que eu realmente queria dizer às duas pessoas sentadas lado a lado e olhando fixamente para o broche de diamantes.
 Você não tem isso em casa, não é?
 

 Poucos dias depois de visitar o Palácio Imperial.
 Voltei ao escritório da Pellet.
 — Ele desperdiçou muito dinheiro.
 Clerivan disse enquanto virava os papéis com os olhos franzidos.
 Depois do banquete do Pellet, pedi novamente a ajuda de Clerivan.
 O desempenho de Vestian foi excelente o suficiente para inclinar a cabeça de Clerivan sobre seu caso, que sabia que Vestian estava se aproximando de Angenas.
 Para que todos não duvidem da mente de Vestian sobre Shananet.
 No entanto, quando contei a ele a cena que presenciei, ele rapidamente arregaçou as mangas e a procurou secretamente, mobilizando seus contatos restantes em Lombardi.
 — É estranho que ele não tenha pego há um tempo.
 — Isso e ruim? 
 — Sim, claro, se você olhar de perto, você verá algo suspeito em algum momento.
 — Eu não acho que alguém suspeitou de Vestian Schultz.
 Era ninguém mais que Vestian Schultz, genro da família Lombardi.
 Quem suspeitaria que um membro de Lombardi estaria sugando a riqueza de Lombardi?
 — Só quem tem muito conhecimento sobre o interior saberá. Não há nada de errado na superfície.
 Clerivan falou por um longo tempo apenas examinando o assunto por alguns dias.
 Vestian se casou há dezesseis anos.
 Então, quanto ele roubou e o tornou seu naquele longo período?
 Eu balancei minha cabeça porque eu nem queria pensar.
 — E Vestian Schultz requisitou uma visita. Ele disse que há algo que gostaria de discutir comigo por um momento.
 — Ele descobriu que Clerivan estava o investigando? 
 — Ele não me perguntou diretamente no dia do banquete, então eu acho que não.
 — Hum…
 O que ele está tramando?
 Com as minas que deveriam ir para Angenas sendo levadas por nós, eu tinha uma ideia aproximada do que ele queria discutir.
 — Ah, e quanto a imóveis? Ele adquiriu algum imóvel recentemente? 
 Lembrei-me de que Vestian ganhava a vida para ele, então pedi a Clerivan para descobrir.
 — Há uma casa que mudou de Lombardi para Vestian Schultz há cerca de meio ano. Estranhamente, ele não deixou os documentos certos, talvez não tenha sido uma mudança normal.
 — Mas se for esse o caso, então o gerente de imóveis em Lombardi fez isso… quem diabos… ah.
 Quem administra a propriedade em Lombardi é ninguém menos que Vieze.
 — Quer dizer que Vieze tinha algum conhecimento do comportamento de Vestian.
 Esses idiotas.
 Não está claro se Vieze sabia que Vestian estava traindo.
 Achei que Vieze pelo menos soubesse que as propriedades de Lombardi eram preciosas.
 — Bem, se for do interesse dele, ele lhe daria mais.
 Clerivan acenou com a cabeça em concordância comigo.
 — Então foi ele quem passou o hábito… quer dizer, é como pai e filho.
 Era Velsac quem estava encarregado da administração imobiliária depois de me expulsar na minha vida anterior.
 Ele entregou os bens imóveis de Lombardi a assessores próximos, foi exatamente como o fez seu pai.
 — Como pai e filho…? 
 — Ah, não é nada. Então encontre Vestian Schultz e ouça o que ele tem a dizer.
 — Sim, Senhorita.
 — E se Vestian… 
 A razão pela qual Vestian pediu para Clerivan se encontrar era óbvia.
 Então fiz alguns movimentos e disse a Clerivan como responder.
 

 — Entre, Vestian.
 — Muito tempo sem nos vermos, Clerivan.
 Vestian Schultz visitou o escritório de Pellet.
 Passou apenas meio-dia após o envio de uma chamada, ele pode visitar.
 — Eu deveria ter vindo antes.
 Vestian disse com ar alto.
 Ele soou como se estivesse arrependido.
 As sobrancelhas retas de Clerivan se contraíram invisivelmente.
 Ele ainda não descobriu a situação.
 Confuso, Clerivan olhou diretamente para Vestian, cruzou uma perna e colocou sua mão entrelaçada sobre ela.
 Ele também ergueu os cantos da boca e riu deles.
 — Mesmo se você tivesse vindo antes, eu não teria visto você. Eu estaria muito ocupado para lhe dar algum tempo.
 Isso significava que ele não podia se dar ao luxo de vê-lo.
 Observando os olhos de Vestian se contraírem, Clerivan continuou vagarosamente.
 — Então, o que o traz aqui hoje? 
 — Isso é muito decepcionante. Nós só nos vemos quando temos algo para fazer? 
 — Sim.
 Clerivan disse claramente.
 — Não temos relacionamentos pessoais o suficiente para ficar cara a cara e jogar conversa fora.
 E o olhar gelado de Clerivan varreu Vestian da cabeça aos pés uma vez.
 Ele ressaltou sua atitude arrogante como se tivesse visitado o escritório de seu subordinado.
 Clerivan não era mais funcionário de Lombardi.
 O que era mais lamentável era Vestian.
 Clerivan sempre pode se levantar e ir ao encontro de alguém muito mais importante e valioso do que Vestian.
 Talvez ciente disso, Vestian tirou as costas do encosto do sofá e se sentou imediatamente.
 Só então a nitidez de Clerivan diminuiu um pouco.
 — A razão de eu estar aqui hoje é que… 
 Vestian vislumbrou, verificando a porta fechada do escritório.
 — O convite para o último banquete.
 — Sim? 
 — O que aconteceu foi… 
 — Se você não me disser exatamente, é difícil para eu responder. Você está dizendo que havia algo errado com o convite para o último banquete? 
 — Não, não é isso.
 Foi até patético ver Vestian sorrindo fortemente.
 — Havia uma pessoa no banquete que parecia não ter recebido um convite de Pellet… 
 — Oh, Lady Maria Patron? 
 O rosto de Vestian endureceu por um momento quando o nome de sua amante saiu.
 Ele tentou sorrir novamente depois disso, mas não era o mesmo sorriso de antes.
 Enquanto isso, Clerivan estava novamente admirando a habilidade de Florentia.
 Ela disse a ele duas coisas sobre Vestian como se ela tivesse previsto isso.
 Na verdade, um deles saiu.
 Clerivan estava apenas pensando ‘como esperado’ e mudou-se novamente, sob seu rosto inexpressivo.
 — Huh… 
 Vestian lavou o rosto.
 E o rosto revelado era um pouco diferente do que Clerivan já conhecera.
 — Desde quando você sabe? 
 Tirando o sorriso falso de seu rosto bonito, tudo o que restou foram olhos brilhantes.
 — Não acho que essa seja a grande questão agora.
 — … então vou perguntar de novo. O que diabos você estava pensando? Você queria ver Shananet desmaiar de choque na frente de todos eles? 
 Era muito ruim para uma desculpa para alguém que a traiu.
 Se preocupando com sua esposa.
 Clerivan riu em vão.
 — Foi apenas um gesto de boa vontade. Achei que Lady Patron gostaria de ir ao banquete de Pellet. Deve ser difícil para ela conseguir um lugar na sociedade, já que recentemente saiu da propriedade Schultz.
 Vestian se encolheu.
 Foi porque ele percebeu que Clerivan sabia sobre Maria mais do que ele pensava.
 — Agora que ela foi ao meu banquete, que dizem ter sido a festa do século, é muito mais fácil.
 Era verdade.
 Maria Patron tinha se tornado próxima da família de alto escalão que ela havia encontrado no local e tinha conseguido entrar na sociedade até certo ponto.
 — Achei que ela preferia receber um agradecimento.
 Com as palavras de Clerivan, a cabeça de Vestian começou a girar rapidamente.
 Clerivan pareceu convidar Maria para a ocasião com verdadeira boa vontade.
 Não havia nenhum sinal de condenação por ter traído Shananet.
 Vestian perguntou cuidadosamente.
 — Então foi realmente um bom convite? 
 — Quanto mais você trabalha em Lombardi, mais você vê, ouve e sente.
 Clerivan respondeu com um aceno de cabeça.
 — Passei a pensar melhor em você desde que descobri sobre Lady Maria Patron.
 — Eu não posso acreditar que você está sendo positivo… 
 Depois de recuperar o fôlego, Clerivan disse o que havia preparado.
 — Foi refrescante, eu acho.
 Vestian estava prestes a cair na gargalhada.
 Ele vê que até Clerivan despreza Lombardi!
 De certa forma, ele era como um aliado do próprio Vestian.
 Ele se sentiu aliviado e relaxado.
 — Sim, isso mesmo. Os Lombardi não duram muito.
 Quando ele entendeu mal que Clerivan não gostava de Lombardi como ele, as palavras e ações de Vestian foram expressas.
 — É por isso que você saiu por conta própria? 
 — Bem… eu acho que sim.
 — Haha! Você fez uma escolha muito sábia! Estou com ciúmes! 
 Vestian sorriu, inclinando-se para trás em sua cabeça.
 — E a última mina de carvão Lira. Você tem sido um homem muito habilidoso! 
 — Obrigado pelo elogio.
 — Então me senti muito alegre porque pensei que seria mais fácil falar sobre isso.
 — … diga confortavelmente 
 Clerivan o instigou.
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 — Estou lentamente começando a ganhar independência de Lombardi e quero que você me ajude.
 — Se é independência…
 — Vou me divorciar e voltar para Schultz. Estou farto de Lombardi.
 — Mas não vai ser fácil divorciar-se de Lombardi sem motivos justificáveis. A pensão alimentícia será substancial.
 — Ah, tudo bem porque há uma maneira de pensar sobre isso. Eu tive muita dor mental lidando com Lombardi, então vou pegar a pensão alimentícia. De qualquer forma, não se preocupe.
 O que você quer dizer?! Você está traindo e sendo tão sem vergonha!
 Clerivan ficou aborrecido.
 Foi nojento que Vestian confundisse Clerivan como seu aliado.
 — Então, o que posso fazer para ajudá-lo? 
 — Não é muito, a Mina de Carvão Lira ou Mina de Diamante. Por que você não deixa a mina para minha família? 
 Exatamente a segunda razão que Florentia previu.
 Ahh, como esperado de Lady Florentia
 Clerivan se lembrou da esperança e luz de Lombardi e se acalmou para lidar com o lixo à sua frente.
 — Bem, vou pensar sobre isso.
 Vestian não conseguiu esconder sua decepção com as palavras de Clerivan e tentou convencê-lo com várias palavras, mas Clerivan manteve sua atitude de ‘Vou pensar sobre isso’.
 Também era meia verdade.
 Ele tem que seguir a vontade de Florentia.
 — Ok, você vai ter que pensar sobre isso.
 Vestian recuou por enquanto.
 Em vez disso, ele marcou uma reunião com Clerivan alguns dias depois.
 

 Naquele momento, ele planejava cumprir os termos do contrato reduzindo as taxas de mineração.
 Mas incomodado pelo fato de que as coisas não aconteceram imediatamente, o ato de chegar à mansão de Lombardi e tirar o casaco foi difícil.
 — Eu teria que conseguir uma mina de diamantes para poder deixar Lombardi.
 Em seguida, uma voz familiar falou por trás de suas costas.
 — Quando você chegou, Vestian? 
 Era sua esposa, Shananet.
 Vestian, que torceu o rosto e proferiu uma maldição por dentro, voltou-se.
 — Shananet.
 Era o rosto que apenas o sorriso amigável de Vestian Schultz que o mundo conhecia.
 Mas a expressão de Shananet não era tão brilhante.
 O rosto de Shananet, parado na frente de Vestian com um pacote de documentos na mão, estava cheio de sombras.
 — Vamos dar uma palavrinha.
 Nas palavras frias de Shananet, Vestian sacudiu sua língua dentro.
 Algumas conversas nos últimos meses sempre foram assim.
 Isso começou a acontecer assim que Maria deixou a propriedade Schultz e mudou-se para perto.
 Shananet de repente começou a fazer perguntas sobre a permanência de Vestian fora, com a qual ela nunca se importou, e também colocou um freio em sair com seu cunhado, Vieze.
 Ela também mostrou um pouco de interesse no trabalho da Mineração Lombardi, que fazia parte inteiramente de Vestian.
 Como uma pessoa que sabe de alguma coisa.
 — O que está acontecendo de novo, Shananet? 
 Vestian disse, escondendo seus acessos de raiva, sorrindo desamparadamente.
 — Se é porque não voltei para casa ontem, não posso evitar porque estou ocupada com o trabalho…
 Vestian parou de falar depois de ver os documentos que Shananet colocou na mesa.
 — Por que você tem o histórico de transações da mineradora? 
 Até as palavras de Vestian foram afiadas.
 Não havia escolha a não ser fazer isso.
 Era uma história de tirar dinheiro de Lombardi.
 — Vestian.
 A voz calma de Shananet soou na sala.
 — Lamento me intrometer em seus negócios sem o seu consentimento. Sei que é desagradável.
 Shananet primeiro se desculpou com calma.
 — Mas eu tinha que ter certeza.
 Desde que acidentalmente ouviu a conversa entre Vestian e o dono de Durak Top, Shananet nunca teve um dia tranquilo.
 A princípio, ela pensou que estava errada, mas quando soube que Lombardi havia fracassado no leilão da mina de carvão de Lira, ela se desesperou.
 Sem a variável Pellet, a mina de carvão, ou o diamante enterrado abaixo dela, teria sido devolvido a Angenas como prometido por Vestian e Top Durak.
 Shananet teve que aceitar.
 O fato de que seu marido está dando as mãos à família hostil de Lombardi.
 Lentamente, ela começou a investigar o que seu marido estava fazendo.
 E o documento imediato foi o resultado.
 — Explique, Vestian. O que diabos está acontecendo? 
 No entanto, Shananet queria acreditar sinceramente.
 Vestian deve ter seus motivos.
 — … como você conseguiu isso? É tudo classificado.
 Mas o marido estava apenas imaginando como ela conseguiu os papéis.
 — Você não seria capaz de acessar os segredos da empresa de mineração sem o meu consentimento. Como pode… 
 Vestian, que estava tagarelando de vergonha, encontrou a resposta por si mesmo.
 — Sim, isso mesmo. Você é Lombardi.
 A linhagem direta de comando de Lombardi tinha autoridade para se envolver nos negócios de Lombardi sempre que quisesse.
 Não importava quem estava no comando.
 Assim que quiserem, eles terão autoridade sobre a pessoa responsável.
 Era um poder absoluto não era concedido àqueles que se tornaram Lombardi por meio do casamento.
 — Então o que você quer dizer, Shananet?
 — Como você pode estar tão confiante, Vestian? 
 Shananet balançou a cabeça.
 — Você desviou muito dinheiro de Lombardi nesse ínterim. E foi isso que descobri. Como você pode… 
 — É tudo por nós.
 — Você fez isso por nós? 
 Vestian inventou uma cara triste.
 Shananet tem mente fraca.
 Ele estava determinado a tirar vantagem disso.
 — Shananet, eu te amo muito. Como homem, me casei com você com a vergonha de não poder passar meu sobrenome ao meu filho.
 Nesse ínterim, ele parece ter sido pego roubando o dinheiro de Lombardi, mas ainda havia uma saída.
 — Mas as pessoas de sua família continuavam me ignorando. Com os Schultz.
 Foram principalmente Vieze e Lorels que ignoraram Vestian e Schultz.
 Mas no final, foram os dois que se aproximaram por necessidade.
 Mas Vestian deixou isso de fora e continuou.
 — Foi por isso que tive que fazer. Vou tornar o Schultz um pouco mais adequado para Lombardi.
 — Desvinculando a fortuna de Lombardi? 
 — Eu me senti confortável para fazer isso? 
 Vestian continuou a apelar para Shananet por simpatia.
 — Há uma bolsa da Lombardi para os Schultz. Você não poderia ficar satisfeito com esse dinheiro? 
 Milhares de ouros são fornecidos à Schultz todos os anos.
 Foi a consideração de Rulak por seus genros.
 Vestian suspirou, fingindo estar frustrado.
 — Sim, é verdade que ele deu arbitrariamente o dinheiro da Lombardi para Schultz. Mas esse dinheiro não significa nada para Lombardi, não é? Fiz o possível para encontrar uma maneira de você e seu marido serem felizes.
 Não importa.
 De qualquer forma, era propriedade de Lombardi.
 Não era dinheiro que Vestian pudesse dar à sua família à vontade.
 Shananet estava ciente desse fato.
 Mas ela não podia derramar essas palavras em Vestian.
 Shananet amava demais o marido para fazer isso.
 Shananet ficou bastante triste com as palavras era tudo por nós.
 — A prova é que, há anos, ninguém sabia quando havia sumido. Não significa muito para Lombardi, mas é algo de que Schultz precisava.
 Shananet teve vontade de chorar.
 Embora ela aceitasse muitas coisas como destino inevitável, desde que ela nasceu como Lombardi.
 Até mesmo seu amado marido parecia ser vítima de seu próprio nascimento.
 Ela se sentiu culpada.
 Por fim, Shananet balançou a cabeça e disse.
 — Não vou contar a meu pai sobre isso agora.
 Ele sabia disso!
 Vestian cantou um deleite para si mesmo.
 — Mas não mais. E, nesse ínterim, o dinheiro que voltou para Schultz… digamos que Schultz o tenha emprestado de Lombardi. Mesmo que demore, volte isso para Lombardi depois.
 Claro, Vestian não tinha a intenção.
 Mas ele acenou com a cabeça apaixonadamente.
 Shananet saiu do quarto parecendo tão cansada que falou com Vestian pela última vez.
 — As crianças querem ver seu pai. Eu sei que você está ocupado no trabalho. Mostre a eles um pouco mais de seu rosto para os gêmeos, Vestian.
 Shananet saiu e a porta do quarto foi fechada.
 Vestian, que foi deixado sozinho, distorceu seu rosto.
 — Bonita até o fim.
 Era tão nojento sempre fingir ser nobre sozinho.
 Ele ficou arrepiado porque não parecia um ser humano para manter um rosto calmo, não importa o quê.
 Então, um objeto na mesa chamou a atenção de Vestian.
 Era a relíquia da mãe mais querida de Shananet.
 Na verdade, era irritante varrer e limpar o colar surrado, o que não era nada especial.
 — Como você pode ficar tão calma o tempo todo.
 Rindo muito, Vestian o colocou no bolso.
 

 — O que vamos fazer hoje? 
 — Você está certo… 
 Suspiro
 O menino travesso.
 Não sei se Craney tem energia ilimitada.
 Não importa o quanto ele jogue, ele não está cansado.
 Larane, que também estava brincando com Craney, acabou sofrendo de dores no corpo.
 Não tive escolha a não ser trazer Craney, que chorava porque não gostava de Astalieu.
 Ele é uma criança que coleta pedaços de pão para ratos que vivem na cozinha porque eles são fofos.
 Eu não sei o que eles estão pensando em levar esse garoto para o campo de caça.
 — Vamos ler um livro? Ou devemos fazer uma coroa de flores como da última vez? 
 — Eu estou indo para os gêmeos.
 Já que é feriado.
 Os gêmeos provavelmente estão em casa sem treinamento.
 Eles são as únicas pessoas que conheço que podem lidar com a resistência de potro de Craney.
 Se eu trazer Craney, eles se divertirão.
 Enquanto eu caminhava ouvindo a conversa de Craney ao meu lado, cheguei rapidamente perto da casa dos gêmeos.
 — O que há de errado com a atmosfera? 
 A porta da frente está escancarada e a atmosfera é caótica.
 — Meu Deus… 
 — Que inferno…? 
 Alguns funcionários podem ouvir um murmúrio ao olharem para a porta aberta.
 — Craney, venha aqui.
 Eu agarrei a mão de Craney e cuidadosamente entrei.
 — Me desculpe, me desculpe! 
 — Eu cometi um pecado! 
 A primeira coisa que ouvi foi a voz alta de alguém.
 Entrando na sala, duas criadas, que pareciam ser as protagonistas da voz, baixavam a cabeça.
 Os dois estavam se desculpando continuamente por algo com seus rostos brancos.
 — Sinto muito, Madame Shananet! 
 Uma delas era uma das empregadas domésticas responsáveis ​​pelo edifício principal.
 Shananet, o alvo do pedido de desculpas, estava parada na frente dos dois, então seu rosto não estava visível.
 A empregada olhou desesperançada para as costas de Shananet e chorou, fechando os olhos novamente.
 — Eu, eu vou encontrar o colar, não importa o que aconteça!
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 Colar?
 Alguém perdeu o colar de Shananet?
 A empregada, que não consegue levantar a cabeça agora, é uma pessoa que trabalha na mansão de Lombardi há décadas.
 Ela tem uma personalidade forte, então não será tão contemplativa sobre a maioria das coisas.
 — Ahh! Podemos procurar as empregadas que limparam os quartos esta manhã… 
 — Está bem.
 Shananet, que estava parada de costas, disse.
 Era tão monótono como se fosse da conta de outra pessoa.
 Mas mesmo com aquela vozinha, a empregada enrijeceu.
 — Não, Madame Shananet. Farei o que for preciso para pegar o criminoso… 
 — Nelly.
 Shananet chamou o nome da empregada.
 — Acho que perdi meu colar.
 — … sim? 
 — Pensando bem, saí há alguns dias e usei o colar. Devo tê-lo perdido lá fora então.
 Mentira.
 Shananet valoriza o colar, que é a lembrança de sua mãe.
 Qualquer pessoa que mora na mansão sabe que ela não o usa, a menos que seja um dia realmente especial.
 A criada parecia incapaz de encontrar algo para dizer.
 — Ha, mas… 
 — Portanto, não faça as pessoas sofrerem.
 Não era algo que pudesse ser facilmente coberto.
 Como a família Lombardi, os nobres de alto escalão levam esse tipo de coisa de maneira muito restrita, em um lugar onde havia objetos preciosos espalhados por toda parte, mas as pessoas comuns não podiam ver por toda a vida.
 Quando um funcionário toca nas coisas do proprietário, a acomodação do funcionário é totalmente revirada naquele dia.
 Mas se você não conseguir o que está procurando, terá que pegar alguns servos poderosos e torturá-los para confessar.
 Talvez a empregada estivesse ciente de tal futuro.
 — Você me entende? 
 Shananet, que ainda não mostrou o rosto, perguntou com voz severa.
 — Sim, sim, Madame Shananet.
 — Obrigada…!
 A empregada, que provavelmente limpou o quarto, disse, mal, segurando seu corpo trêmulo.
 — Deixe-me descansar.
 As empregadas domésticas e outros funcionários saíram todas às ordens de Shananet.
 Eu queria saber se ela deveria ir até ela.
 De alguma forma, não parece certo deixar Shananet em paz.
 A porta se fecha com estrépito.
 Foi esse momento.
 O corpo de Shananet, que estava de pé, desabou.
 — …Huh! 
 Ela parecia tão pequena por trás, sentada lá e cobrindo sua boca.
 — Uh…
 Craney olhou para ele e tentou se aproximar dela, mas eu balancei minha cabeça e não o deixei ir.
 — Mãe… 
 Foi porque Gillieu e Mayron, que observavam a situação na sala, abordaram Shananet.
 Depois de hesitar um pouco, os gêmeos tocaram cuidadosamente o ombro de Shananet.
 Talvez por causa dos filhos, Shananet tentou se recompor, mas não parecia fácil.
 — Huh…
 O pequeno Craney já está com os olhos marejados só de olhar para Shananet e os gêmeos.
 — Vamos voltar da próxima vez.
 Eu disse em voz baixa, puxando a mão de Craney ligeiramente.
 E me virei.
 — Vovô…? 
 Meu avô estava olhando para Shananet com olhos tristes.
 Olhando para as costas de Shananet, que desabou por um tempo, o avô se virou silenciosamente.
 Ele não disse nada, mas achei que ele queria que o seguíssemos.
 Peguei a mão de Craney e saí para o jardim com meu avô.
 Como um hábito todos os dias, seguir meu avô que caminha na mesma estrada.
 O avô, em consideração a Craney, deu um passeio mais lento do que o normal.
 Craney caminhou em silêncio sem dizer nada, talvez ele estivesse ciente dos sentimentos do avô.
 E, finalmente, chegamos à floresta perene.
 Era um lugar onde as memórias do avô e da avó permaneceram.
 O avô parou e disse, tocando suavemente a maior árvore.
 — Você sabe por que Shananet fica tão triste quando perdeu um colar? 
 — Ouvi dizer que era a lembrança da minha avó.
 Eu respondi com cuidado.
 — É uma coisa preciosa. Eu ficaria muito triste se algo tão precioso desaparecesse.
 Meu avô, que tocou o pinheiro como se sentisse falta, sorriu para mim.
 E ele afagou minha cabeça.
 Foi um toque um pouco sem brilho.
 — Sim, não acredito que você entendeu os sentimentos de Shananet. Nossa Flore é muito gentil.
 E meu avô falou resmungou.
 — Shananet era muito próxima de Natalia. Ela foi a primeira e única filha entre seus irmãos. Natalia deu a Shananet ela mesma antes de fechar os olhos.
 O colar era mais especial do que eu pensava.
 Agora que ela perdeu essa lembrança, quão grande deve ser a sensação de perda.
 — Se é algo tão precioso, ela deve encontrar a todo custo… 
 — Tia Shananet é uma pessoa amante da paz de Lombardi.
 — … o quê? 
 — É só que acho que ela é assim.
 Eu disse com um pequeno sorriso para meu avô, que me olhou surpreso.
 Foi uma conclusão que cheguei a pensar sobre por que Shananet se divorciou de sua vida anterior, perdendo tanto.
 Shananet não queria quebrar a paz de Lombardi por causa de seus problemas.
 Ela nunca sonhou que Vestian tinha outra mulher, e ela carregava tudo para Lombardi e os gêmeos.
 Como Shananet, foi uma escolha tolamente boa.
 Eu pensei por um momento, e cuidadosamente afaguei a manga do meu avô e perguntei.
 — Só por precaução, vovô.
 — Umm? 
 — Você tem alguma coisa deixada pela minha avó? Coisas que ela sempre pôde carregar, como joias?
 — Bem, existem alguns anéis deixados por Natalia.
 — Então por que você não dá para a tia Shananet? Pode não ser tanto quanto o colar, mas acho que pode preencher um pequeno espaço vazio.
 — Oh, esse é um bom caminho! Sim, eu deveria! 
 O rosto de meu avô, que permanecera amargo, estava bem aberto.
 — Oh, meu Deus! Garota esperta!
 Meu avô até me abraçou com tanta força que sua barba espinhosa picou meu rosto.
 Craney olhou para seu avô rindo alto pela primeira vez e então se aproximou para receber um tapinha na cabeça.
 — Sim, sim. Vou encontrar a caixa de joias de Natalia.
 Dando tapinhas na cabeça redonda de Craney, o avô continuou a rir tão alegremente.
 

 A Avenida Carmel, loja de sobremesas, já completou o terceiro dia de trabalho nesta semana.
 Hoje foi o dia em que Clerivan encontrou Vestian novamente, e eu parei para comer algo doce.
 Eu não tinha dúvidas de que Clerivan se sairia bem como eu instruía, então me senti leve no caminho para a loja de sobremesas.
 Não faz muito tempo, houve mais dias em que eu não simplesmente comprava um bolo e subia ao segundo andar e comia um ou dois pedaços.
 — Hum! Delicioso! 
 A doçura e o sabor salgado do creme de leite, recheado com garfos, me fizeram bater os pés.
 Bate, o garçom, deu um pequeno sorriso, colocando um prato e outras sobremesas na minha frente.
 — Você realmente gosta do nosso bolo.
 — Porque é uma delícia! E me sinto à vontade quando venho aqui.
 — À vontade? 
 — Sim! Hmm. Eu me sinto como se estivesse no meu esconderijo que ninguém conhece.
 Com minhas palavras, Bate parou de se mover e olhou para mim.
 Seus misteriosos olhos âmbar me fizeram sentir como se estivesse olhando para uma verdadeira joia.
 — Só estou dizendo isso.
 Eu desviei seus olhos e mudei o assunto.
 — Hoje gostaria de ter duas caixas de sobremesas para adultos. Vou dar de presente.
 É uma sobremesa que os adultos vão gostar, então eu ia levar para Shananet, que ficou deprimida desde que perdeu o colar.
 — Por favor, envie um deles para a Pellet Corporation.
 Foi um lanche para Clerivan e Violet, que trabalharam muito ultimamente.
 — Sim, senhora. Vou trazê-lo se você esperar um minuto.
 Bate acenou com a cabeça educadamente e desceu.
 Deixe-me sozinho de novo, apreciei a nova sobremesa que Bate trouxe há um tempo.
 — Hahaha! 
 — Senhora, você é boa em brincar! 
 Um grupo de mulheres do outro lado do mesmo segundo andar caiu na gargalhada.
 Não que eles fossem ofensivos ou algo assim.
 Só estou olhando para trás porque há um barulho alto.
 Meus olhos encontraram os de uma mulher na multidão.
 Era Maria Patron que sorria com o rosto coberto por um leque.
 — Oh, é tão nojento.
 A felicidade que parecia voar há pouco desapareceu em um instante.
 Não acredito que encontrei aquela mulher aqui.
 Para piorar as coisas, Maria Patron e suas acompanhantes sussurraram algumas palavras e vieram em minha direção.
 Oh, vamos lá. Não venha…
 — Olá, Senhorita. Você é Florentia Lombardi? 
 Ela se atreve a vir e falar comigo.
 — Sim, está certo.
 Eu mereço o prêmio de Crianças do Ano, contanto que não tenha arrancado os cabelos daquela mulher aqui.
 Eu mereço.
 — E-Eu vi você no banquete da Pellet Corporation da última vez… 
 Maria Patron, que parece um pouco constrangida com minha reação fria, sorriu forçadamente e fingiu estar contente.
 — No banquete…
 — Uau, a festa foi um pouco agitada para os jovens, certo? Visto que você não se lembra de mim… Naquele dia, eu cumprimentei o Senhor de Lombardi separadamente…
 Maria Patron encolheu os ombros e disse, ciente de que as meninas com quem estava ouvindo deliberadamente.
 — Ah, foi quando… 
 Quando eu fingi lembrar, Maria Patron fez uma cara de ‘Certo’.
 — Uma nobre de baixo escalão que falou com meu avô descaradamente.
 As senhoras caíram na gargalhada e o rosto de Maria Patron ficou vermelho.
 Quão estúpida.
 Achei que ela só tinha olhos para os homens, ela não tem olhos para as pessoas.
 Por mais jovem que eu seja, ela nem percebe que não é o suficiente para me tratar como um idiota.
 Uma pessoa de tão pobre senso nada mais é do que uma farsa no círculo social sangrento das capitais imperiais.
 As mulheres, que riem de Maria Patron o quanto querem, são assim mesmo.
 Gente que zomba de um aristocrata de classe baixa do interior.
 Finalmente, chegou a hora de virar minha cabeça, olhando friamente para Maria Patron.
 Algo que ela não deveria ter.
 Eu vi errado?
 Pisquei, mas não desapareceu.
 — Esse colar… 
 Um colar redondo de safira com lapidação única e alta pureza, embora não tenha muita decoração.
 Era obviamente o colar de Shananet.
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 Eu estava surpresa.
 Olhei fixamente para o colar de Maria Patron pendurado em seu pescoço.
 Por que o colar de Shananet está pendurado ali?
 Era um absurdo e fiquei pasma.
 — Por que o colar está… 
 Em meu murmúrio, Maria Patron tocou seu colar com a ponta dos dedos.
 Talvez ela tenha entendido mal meu olhar para o colar, mas ela tinha um sorriso superior em volta da boca.
 — Que lindo colar, não é? Fui elogiada por outras mulheres por ter um bom olho hoje.
 — … é um lindo colar.
 As senhoras com Maria Patron ficaram um pouco chateadas, mas admitiram que o colar era uma coisa muito boa.
 Era um item da Senhora de Lombardi, e que foi passado para Shananet, então é um colar modesto, mas não realmente simples.
 Ainda assim, era um colar de boa qualidade para nobres comuns.
 Foi ainda mais do que suficiente para uma mulher como Maria Patron.
 — Onde você conseguiu esse colar? 
 Eu imediatamente agarrei meu cabelo e o segurei, segurando o que eu queria gritar para ela dar o colar.
 Graças a isso, minha voz estava tremendo em pedaços.
 — Oh, este colar não é algo pelo qual você simplesmente pode pagar.
 Maria Patron disse, furtivamente, cobrindo-o com as mãos como se eu fosse ávida por suas coisas.
 Outra nobre ao lado dela pediu para verificar.
 — Você disse que a pessoa preciosa de Lady Patron deu a você como um presente?
 — Sim, foi meu aniversário não muito tempo atrás.
 Eu duvidei dos meus ouvidos.
 O que acabei de ouvir?
 Quem te deu esse colar?
 — Então, o companheiro de Lady Patron lhe deu o colar? 
 — Sim.
 Louco.
 Vestian, filho da puta.
 Até mesmo um canibal que vive na floresta se viraria cuspindo fora porque ficaria doente se comesse algo como você.
 Ele roubou as coisas deixadas pela falecida mãe de sua esposa e deu para sua amante?
 Quão podre pode ser um homem que faz tal coisa?
 — É uma coisa muito especial que foi transmitida à família por gerações.
 Foi o momento em que o legado da Senhora de Lombardi se transformou em uma herança da família Schultz.
 Eu estava com tanta raiva que fiquei tonta.
 Vendo Maria Patron usando-o, ela parecia não saber o que colar realmente era. O que significava.
 Se ela soubesse que era o colar de Shananet.
 E ela não teria agido assim se soubesse que era o colar da minha avó.
 Não importa o quão estúpida e imprudente ela seja.
 Ela não iria andar na minha frente usando aquele colar e reconhecê-lo.
 Então Vestian mentiu para Maria Patron sobre a origem do colar.
 Então Maria Patron falou com uma voz tímida.
 — Embora estejamos separados por alguns motivos. Ele é uma pessoa que me faz sentir amada por um presente tão especial.
 Ela merece o que faz!
 Você tem que falar corretamente.
 A situação é que Vestian é um homem casado com dois filhos, não por amor, mas por um caso.
 E Maria Patron acha que não sei sobre o caso deles, e ela está se separando.
 Ela está usando um item roubado de Lombardi, na frente da sobrinha de Shananet.
 À minha frente, Florentia Lombardi.
 Certo.
 Vestian não é o único a ser punido.
 Pensei por um momento em como lidar com aquela mulher descarada.
 Acontece que hoje era o dia perfeito.
 Quando o plano surgiu, minha cabeça, cheia de raiva, se acalmou.
 Peguei um copo de suco de frutas e derramei sobre as roupas de Maria Patron.
 Eu nem mesmo fingi ser um erro.
 Estou me segurando, na verdade, queria derramar em seu rosto.
 — Puxa, o que você…
 Envergonhada, Maria Patron agarrou seu próprio vestido pingando suco e tentou discutir comigo.
 Eu dei a ela um grande sorriso.
 — Oh, erro meu.
 E fiz uma oferta a Maria Patron que ela nunca recusaria.
 — Suas roupas ficaram sujas por engano, então vou compensar você.
 — Você sabe quanto custam essas roupas…
 — Um vestido premium na Loja de Roupas Gallahan.
 A boca de Maria Patron, que estava explodindo de reclamações, fechou.
 — Vou fazer as pazes com isso. Vamos para a Loja de Roupas Gallahan.
 — Bem, então…
 Eu me levantei do meu assento primeiro.
 Então as senhoras que estavam ao lado dela perguntaram.
 — Podemos ir com você? 
 Eu respondi com um aceno de cabeça.
 — Sim, vamos em frente.
 Quanto mais espectadores, melhor para espalhar os boatos.
 

 — Huh? Você pediu oito mil ouros, agora?
 A voz assustada de Vestian rugiu no escritório de Pellet.
 — Sim, está certo.
 Mas a voz de Clerivan em resposta foi calma.
 — Eu sabia que você pediria uma certa quantia em troca do direito da mina. Mas oito mil ouros?.
 Para um número muito grande, Vestian engoliu em seco.
 — Não é muito ganancioso? 
 Na repreensão de Vestian, Clerivan pareceu rir em vão.
 Quem quer roubar as coisas de outras pessoas primeiro?
 Ele deve ser informado de que ele é muito ganancioso.
 No entanto, Clerivan permaneceu calmo, relembrando o que Florentia havia ordenado.
 — É um segredo. Pellet não é totalmente minha empresa.
 — Bem, então… 
 — Não posso ter dinheiro para construir um negócio como este e comprar uma mina? Claro, foi investido por muitas pessoas.
 Clerivan disse habilmente.
 Na verdade, o único investidor e proprietário da Pellet era Florentia.
 — Disseram que se eu quiser mudar de mineradora, terei que pagar esse valor.
 — Bem, quando é a data de vencimento… 
 — Você tem que me dar hoje.
 — Não, não faz sentido! Como posso conseguir tanto dinheiro hoje!? 
 Vestian explodiu de raiva, mas Clerivan apenas deu de ombros uma vez.
 — Decidimos ter um dia por ano para os investidores se reunirem, e é esta noite. São pessoas ocupadas.
 — Mesmo que seja verdade, como posso conseguir tanto dinheiro assim hoje? 
 Vestian estava desesperado.
 Ele tem muita inveja dos direitos de mineração de diamantes.
 Além disso, ele queria se divorciar de Shananet Lombardi o mais rápido possível e ganhar a liberdade.
 É por isso que ele queria obter os direitos de mineração de Pellet.
 Oito mil ouros era quase a mesma quantia que ele havia tirado da Lombardi.
 Mas esse tipo de dinheiro não pode estar em caixa agora.
 Clerivan falou com palavras doces para Vestian, que não conseguia pensar no movimento certo, não importa o quanto ele tentasse.
 — E se você tomar um empréstimo? 
 — Um empréstimo? 
 — Não é possível no banco de Lombardi com a confiança de Vestian? Você é genro de Rulak Lombardi.
 Clerivan estava certo.
 O banco de Lombardi vai emprestar-lhe essa quantia em dinheiro.
 — É melhor você fazer um empréstimo primeiro e pagá-lo gradualmente.
 A voz calma de Clerivan cativou Vestian com a ideia de que a melhor maneira é conseguir um empréstimo em um instante.
 Para Vestian, Clerivan falou em uma voz mais moderada.
 — Se você pegar os direitos de mineração e começar a tirar parte dos lucros do diamante, é um preenchimento rápido.
 — … isso é verdade.
 — Se você perder essa oportunidade, terá que esperar um ano.
 Ele não deveria fazer isso.
 Vestian mordeu o lábio inferior em nervosismo.
 E depois de um tempo.
 Como já determinado, Vestian se levantou de sua cadeira.
 — Eu irei ao banco. Não vá a lugar nenhum e espere.
 — Bem, eu tive um compromisso anterior… bem, entendo.
 Vestian estava com pressa.
 Felizmente, havia um banco de Lombardi não era muito longe.
 Correndo para lá com pressa, Vestian correu para o gerente da filial.
 O gerente da filial, que se conhecia, respondeu gentilmente e perplexo com a visita repentina de Vestian.
 — Se você nos avisasse com antecedência, teríamos visitado a empresa de mineração! O que o traz aqui, Sir Vestian? 
 — Estou aqui para obter um empréstimo. Preciso de cerca de oito mil ouros, isso é possível? 
 — Oito mil ouros… 
 O gerente da filial olhou para Vestian por um momento e acenou com a cabeça.
 — Então será um crédito. Você está bem? 
 — Eu não me importo, então por favor escreva oito mil ouros em um esboço.
 Não foi até a boca de Vestian que um sorriso se espalhou.
 É tão confortável ser genro da Lombardi em momentos como este!
 Vestian, que assinou e preencheu os papéis apressadamente, voltou rapidamente a Pellet com uma conta que havia recebido.
 Felizmente, Clerivan ainda estava sentado lá.
 — Aqui está. Isso é o suficiente, certo? 
 Clerivan, que ficou profundamente comovido com uma nota colocada na mesa, balançou a cabeça lentamente e disse.
 — Sim, vou entregar esse dinheiro aos investidores.
 O sorriso de Clerivan foi especialmente forte, batendo em seu peito contendo gritos.
 

 A filial da Loja de Roupas na Capital era particularmente grande e colorida.
 Maria Patron e as mulheres, foram bem tratadas pelo pessoal da loja de roupas graças a mim, sentindo-se orgulhosas.
 Maria Patron remexeu por um tempo na frente de um cabide com um vestido premium antes de escolher um.
 — Eu gosto deste vestido.
 Também era um dos vestidos mais caros da linha premium porque tinha pequenas esmeraldas ao longo da linha do peito do vestido.
 Para sua informação, o vestido que Maria Patron estava usando há um tempo era acessível.
 Mas eu balancei minha cabeça com alegria.
 — Hmm? Não é a Flore?
 Era porque eu sabia que isso iria acontecer.
 Eu me virei lentamente.
 — O que Flore está fazendo aqui? 
 Bem a tempo, meu avô e meu pai, que estavam entrando na filial da Capital da Loja de Roupas Gallahan, se aproximaram de mim com surpresa.
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 — Vovô! Papai! 
 Corri para meu pai e meu avô e os cumprimentei com alegria.
 Eu sabia de antemão que os dois estariam aqui hoje.
 É por isso que trouxe Maria Patron aqui.
 — Se você tivesse me avisado com antecedência, seu pai e seu avô se apressariam… 
 Meu pai me deu um tapinha na cabeça e disse.
 — Não estava nos meus planos, eu vim de repente.
 Olhando para trás, dizendo isso, pude ver Maria Patron e as senhoras enlouquecendo.
 Gallahan Lombardi, o dono das Lojas de Roupas Gallahan espalhadas por todo o Império, e Rulak Lombardi, o Patriarca da família Lombardi.
 Elas estavam sussurrando entre si.
 Meu pai me perguntou quando viu tal ação.
 — Elas são… elas são amigas de Flore? 
 Não tenho a idade certa para sair com elas.
 Perguntas surgiram nos rostos de meu pai e meu avô.
 Então Maria Patron e as senhoras se aproximaram com cuidado.
 Apontei para Maria Patron e disse.
 — Eu derramei suco nas roupas de Lady Patron. Então eu convidei ela e suas amigas para comprar roupas novas. Tudo bem, pai? 
 Meu pai olhou para as roupas de Maria Patron e disse meio surpreso.
 — Claro, está tudo bem. Oh, suas roupas estão arruinadas…
 Meu pai parou de falar.
 Seus olhos estavam no colar de Maria Patron.
 Parecia que ele estava errado em continuar olhando para o colar com olhos trêmulos.
 — Estou um pouco chateado porque é a minha roupa favorita, mas está tudo bem…
 Embora Maria Patron estivesse dizendo isso, meu pai não conseguia continuar falando.
 Talvez ele não tivesse certeza.
 Mas o colar era de Shananet.
 Então chegou a hora de Maria Patron dizer e voltar para o vestido premium.
 — Aí está.
 O avô chamou para Maria Patron em voz baixa.
 — Olhe só.
 O olhar do avô estava exatamente preso em um lugar.
 — Olhe o colar que você está usando.
 

 Rulak Lombardi olhou para a jovem à sua frente.
 O vestido que ela usava estava manchado de suco, mas ela foi corajosa o suficiente para se levantar com a ponta do queixo ligeiramente levantada.
 No entanto, ela não consegue encarar seus olhos de maneira adequada e evita o contato visual.
 Ela já estava com medo de Rulak.
 Ela quer fingir que está confiante, mas no final, ela não é uma pessoa forte.
 Era um tipo comum.
 Rulak perguntou com uma voz calma.
 — Minha neta derramou bebida em suas roupas? 
 — Sim, houve uma pequena comoção.
 — Me desculpe por isso.
 — Oh, você não tem que fazer isso. Ela me compensou pelas minhas roupas assim… 
 Rulak assentiu com as palavras de Maria Patron.
 — Sim, isso é um alívio. Então você pode responder minha próxima pergunta honestamente? 
 — Qual é a sua pergunta… 
 — Qual é a sua relação com meu genro? 
 — … sim? 
 A voz de Maria Patron tremeu alto.
 Era como se ela já tivesse sido pega escondendo seu segredo.
 — Vou te dar uma última chance, presumindo que foi um erro.
 — Não, eu não sei do que você está falando… 
 — Não. Pense novamente.
 Rulak olhou para o rosto de Maria Patron e disse.
 — Eu perguntei a você sobre seu relacionamento com meu genro, Vestian Schultz, e é melhor você me dar uma resposta muito melhor do que apenas ser desajeitada.
 — Huh…
 Agora Maria Patron estava completamente arrasada pelo olhar de Rulak.
 Seu corpo tremia, seus pés vacilavam como se ela quisesse fugir agora.
 Mas não houve sinal de simpatia por ela de Rulak.
 No momento em que Maria Patron se aproximou, Rulak soube.
 O fato de o colar que ela usa pertencer à filha dele, Shananet.
 E a próxima coisa que veio à mente foi Vestian.
 Para ser exato, ela o cumprimentou no banquete de Pellet.
 — Esse colar pertence à esposa dele. Pertence a Shananet, minha filha mais velha.
 — Bem, isso não pode estar certo! Você deve estar enganado!
 Com as palavras de Maria Patron, Rulak balançou a cabeça.
 — Não sei como a pessoa que lhe deu o colar explicou isso. É a herança da minha esposa. As iniciais de minha esposa, Natalia Lombardi, estão gravadas atrás.
 Maria Patron virou o colar de cabeça para baixo com as mãos trêmulas.
 Foi como disse Rulak.
 Havia pequenas iniciais gravadas que ela não saberia.
 — Se for difícil, darei a você uma escolha. Você se tornará uma ladra que invadiu Lombardi e roubou o colar e será entregue à Guarda Imperial.
 O coração de Maria Patron bateu forte quando ela soube do segurança.
 — Ou confesse seu relacionamento com Vestian Schultz.
 — Bem, isso é…
 Maria Patron estava mordendo o lábio inferior com força.
 Vestian sempre o chamou de ‘velho’ e disse a ela para ignorar Rulak Lombardi.
 Portanto, Maria Patron sempre achou que o Lombardi era uma piada.
 Um velho estúpido que nem mesmo sabe que Vestian e ela estão roubando dinheiro bem debaixo de seu nariz.
 Mas Maria Patron percebeu que ela mesma era estúpida.
 Rulak Lombardi era um homem assustador.
 Aquela sensação intimidante que a tornava incapaz de respirar agora dizia isso.
 O que diabos ela fez?
 Isso é ir contra Lombardi.
 Ela se arrependeu, mas é tarde demais.
 Maria Patron fechou os olhos com força e estremeceu.
 — Se é difícil dizer tudo aqui, apenas responda a uma pergunta. Foi Vestian Schultz quem lhe deu esse colar? 
 Maria Patron assentiu lentamente com a pergunta de Rulak.
 — Gallahan.
 Rulak Lombardi chamou seu filho, seu rosto estava endurecido de raiva.
 — Cuide de Flore. Vamos voltar para a mansão. Com você, é claro.
 O corpo de Maria Patron estremeceu com a última palavra.
 — Desculpe, desculpe! Por favor, me perdoe… 
 Rulak disse friamente, olhando para ela, assustador e obstinado.
 — Se não tivesse sido revelado, você não se arrependeria. Siga-me.
 Maria Patron voltou a olhar para as jovens que a acompanhavam com a sensação de agarrar a palha pela última vez.
 Mas as senhoras, que tinham uma noção aproximada do contexto da história na conversa, olharam para Maria Patron com desprezo.
 — Vamos.
 Rulak disse isso e saiu da Loja de Roupas Gallahan.
 Maria Patron foi forçada a segui-lo em uma carruagem até a mansão da Lombardi.
 

 Quando o céu estava escuro.
 Shananet parou em frente a uma casa na capital.
 Era uma casa adequada para plebeus ricos, e não para aristocratas.
 Há apenas algumas horas, uma mulher trazida por seu pai e irmão de repente se ajoelhou diante dela.
 Ela era da propriedade Schultz.
 No pescoço daquela mulher pendurados os pertences da mãe de Shananet que ela procurava.
 — Vestian Schultz me deu.
 A mulher disse em uma voz chorosa quando explicou que era um legado de Schultz.
 — Embora eu soubesse que ele tinha esposa e família, continuamos a nos encontrar. Eu realmente sinto muito.
 Shananet teve que conter os gritos que estavam prestes a explodir.
 — Quanto tempo faz? 
 — Já se passaram Sete anos… 
 Sete anos.
 Com esse número terrível, Shananet fechou os olhos com força.
 E com uma cara rígida, Shananet bateu na porta da casa que Vestian havia preparado para a mulher.
 Depois de um tempo, a porta se abriu com um pequeno ruído.
 — Maria, onde você esteve…
 Já vestido com roupas confortáveis ​​em casa, Vestian casualmente abriu a porta e parou de falar.
 Quando encontrou Shananet de pé na porta da frente, seu rosto ficou gradualmente pálido.
 — Como você pode estar aqui…
 Shananet olhou silenciosamente para tal Vestian.
 — Bem, é… esta é a casa do meu amigo… esta é a situação, Shananet.
 Vestian estava tentando contar uma mentira novamente.
 E no final, ele deu um sorriso desajeitado e disse:
 — Eu sei que é uma situação que pode ser mal compreendida. Shananet, você confia em mim, não é? 
 Com o rosto que ela uma vez se apaixonou.
 Em vez disso, Shananet foi clara naquele momento.
 Este homem não era aquele com quem ela prometeu ser por toda a vida.
 Shananet deu um tapa na bochecha de Vestian, com toda a sua força.
 O som ecoou pela tranquila rua residencial.
 — Vestian Schultz.
 Com uma voz fria que Vestian nunca tinha ouvido antes, Shananet disse.
 — Não há nenhuma casa para você voltar agora.
 Virando-se, ela caminhou sem hesitação para a carruagem nas proximidades.
 Sem nunca olhar para trás.
 De pé segurando sua bochecha, Vestian, que tinha acabado de voltar aos seus sentidos, correu atrás dela.
 — Ai, meu Deus! Numa hora dessas! 
 Os oito mil ouros emprestado do banco Lombardi estava embranquecendo a mente de Vestian.
 No momento em que ele estava prestes a seguir Shananet para fora do beco.
 Duas pessoas estavam paradas na frente de Vestian.
 — Gillieu, Mayron? Como vocês…
 Eles eram gêmeos que cresceram semelhantes ao nível dos olhos de seu pai.
 — Saia do caminho por um segundo. Sua mãe e eu temos que conversar…
 — Não venha.
 Gillieu disse quando colocou a mão no peito de Vestian.
 — Se você incomodar minha mãe, farei com que se arrependa.
 Mayron cerrou os dentes e disse.
 Olhando para Vestian com olhos frios de advertência, os gêmeos se viraram quando ouviram a carruagem partir.
 Como Shananet, os dois nem olharam para trás e montaram apressadamente no cavalo.
 E os cavalos acompanhavam devagar.
 Dagdag, Clapdak.
 Os gêmeos, escoltados atrás da carruagem com um padrão dourado de Lombardi, foram para longe.
 

 Vestian e Shananet se divorciaram.
 No entanto, ao contrário da vida anterior, pessoas más foram punidas.
 Vestian e Maria Patron foram presas por supostamente desviarem o dinheiro de Lombardi.
 Mesmo depois que sua sentença terminasse, Vestian teria que pagar a dívida de oito mil ouros emprestado do Banco Lombardi e mais os juros.
 Os Schultz foram arruinados, é claro.
 Meu avô assumiu a responsabilidade e fez acontecer.
 Depois de recuperar todo o apoio e investimento que havia feito, nada restou para a família Schultz.
 O avô então pressionou o conselho aristocrático para remover o nome Schultz do registro aristocrático.
 Ouvi dizer que eles desistiram de seus bens e foram para algum lugar com seus parentes, mas não é da minha conta.
 Era com Shananet que eu estava preocupada.
 Já se passou um mês desde aquele dia, e ela ainda não saiu.
 Tenho usado gêmeos como desculpa todos os dias, mas não vi Shananet.
 Suspiro*
 Bem quando eu estava prestes a abrir a porta da casa dos gêmeos, xingando Vestian Schultz.
 — Oh, é a Flore.
 Shananet, que acabou de abrir a porta por dentro, sorriu brilhantemente para mim.
 — Uh… 
 Fiquei tão surpreso que gaguejei e perguntei.
 — Onde você está indo? 
 — Estou indo para o trabalho.
 — Trabalho? 
 — A partir de hoje, vou dirigir a Companhia Mineradora de Lombardi. Vou assumir a família que estou deixando para trás.
 O rosto de Shananet parecia brilhar.
 Não era um sorriso falso decorado de maneira desajeitada.
 Shananet parecia relaxada.
 — Os gêmeos estão lá dentro, então brinquem bem.
 — Sim… 
 Finalmente, Shananet, que sorriu lindamente e acariciou minha cabeça, caminhou pelo corredor.
 Ela parecia maior do que nunca, embora andasse sozinha.
 Ela manteve as costas retas e o queixo erguido.
 Era a aparência que mais se encaixava em Shananet.
 


  
    Capítulo 93
 Minha rotina diária tem sido bastante simples nos dias de hoje.
 Ir à Pellets Corporation três vezes por semana para receber um relatório de Clerivan era o único compromisso planejado.
 De resto, vou ao Palácio ver Perez ou saio com os meus primos.
 Eu estava olhando ao redor da praça hoje vagarosamente e parei no escritório de Pellet.
 Violet, que tinha sido enviada para ajudar porque algo agitado aconteceu na Loja de Roupas Gallahan, também estava esperando por mim no escritório depois de muito tempo.
 — Como terminou a compra de trigo no Sul? 
 — Sim, tivemos boas colheitas em oeste Sussew e no extremo sul do Império, por isso pudemos comprá-los por um bom preço.
 Eu balancei a cabeça sem dizer muito.
 Foi quando me lembrei que a agricultura do sul foi uma boa colheita sem precedentes neste ano.
 Clerivan, que viu minha reação não ser surpreendente, me perguntou em um tom indiferente.
 — Você sabia disso? 
 — O quê? 
 — Que o Sul terá uma boa colheita este ano.
 Você é perspicaz.
 Mas eu dei de ombros e coloquei uma expressão em meu rosto que eu não sabia do que ele estava falando.
 — Eu não sou um profeta, como eu poderia saber disso? 
 — Mas há pouco tempo, a reação… 
 — Isso porque acreditei desde o início que Clerivan, Violet e a competente equipe da Pellet Corporation se fariam um bom trabalho.
 — Ah…
 Os cantos da boca de Clerivan se ergueram com minha explosão repentina de elogio.
 Ele cobriu apressadamente a boca, que tem se contorcido algumas vezes, mas posso ver tudo com meus olhos penetrantes, então não adianta.
 Afinal, Clerivan é muito fraco com elogios.
 Deixei esse Clerivan se acalmar por um momento e perguntei a Violet.
 — Você descobriu o que eu disse sobre o Top do Red, Violet?
 — Sim, mas não há nada de especial… sinto muito.
 Violet fez um breve relatório e disse com vergonha.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 — Não é culpa de Violet. Este não é o lugar onde o Red fez tanto.
 O pedido foi feito desde o início com o pensamento de que haveria pouca expectativa.
 — Você fez um bom trabalho sabendo disso, Violet.
 Violet também deve ser fraca em elogios.
 Se você vir o rosto branco dela ficando vermelho.
 Então, decidi fazer um pouco mais enquanto estou nisso.
 — Você é perfeitamente bom em tudo que lhe peço para fazer, então estou um pouco entediada porque não tenho nada para fazer.
 — Bem, é isso que estou dizendo… 
 — Vou me esforçar mais.
 Violet ficou mais vermelha e Clerivan respondeu significativamente, como se estivesse decidido a algo.
 — E Clerivan.
 — Sim, Lady Florentia.
 — Louryl trouxe o presente para você em sua viagem ao Leste. Mande alguém do escritório para a mansão e leve-o.
 Nos últimos meses, Louryl fez uma longa viagem ao Leste, a casa de sua mãe, a senhorita Dillard.
 Ela comprou presentes para mim, meu pai e Clerivan, mas não pude dar a ele diretamente porque tinha outra pessoa que poderia dá-lo.
 Eles eram meios-irmãos, mas não tinham nada a ver com Clerivan e Dillard.
 — Sim, senhorita.
 Depois de uma pausa, Clerivan acenou com a cabeça a tempo.
 Ele diz que não importa, mas eu não sei.
 Clerivan, a quem tenho observado, era uma pessoa muito mais carinhosa com sua irmã, Louryl, do que ele mesmo pensava.
 Me despedi de Clerivan e Violet antes de voltar para a mansão.
 

 Desci da carruagem, saí para o jardim e caminhei um pouco em vez de entrar direto em casa.
 Depois que a tempestade da traição de Vestian e o divórcio de Shananet passaram, a mansão ficou tão pacífica quanto antes.
 Não, na verdade, é tão tranquilo que estou um pouco entediado…
 Soluçar! Soluçar!*
 Ouvi uma criança chorando no caminho para o jardim de pinheiros.
 Essa voz familiar é Craney.
 Com certeza, Craney estava abraçando algo e chorando enquanto se sentava perto das árvores.
 — Por que você está chorando de novo?
 Ele levanta a cabeça enterrada no joelho ao ouvir minha voz, e o rosto de Craney está inchado.
 Estava coberto de lágrimas, nariz escorrendo e cabelos sujos.
 Além do mais, ele estava sorrindo, queimando o rosto a ponto de ficar tão chateado.
 — Suspiro! Flore-Flore…
 Craney, que me viu, correu e me abraçou.
 E ele começou a chorar de verdade com mais força.
 — Ahhhh! 
 Seus sons de choro são tão coloridos.
 Já sei por experiência própria que Craney, que chora com uma variedade de sons como um bebê chorão, não é uma criança que se consola com suavidade.
 Então eu verifiquei as coisas que Craney estava segurando.
 — É um livro? O livro que eu te emprestei ontem? 
 Mas o estado do livro era um pouco estranho.
 — Por que tudo está despedaçado? 
 Olhando de perto, não era apenas uma lágrima modesta.
 A estante, que estava em pedaços, ainda tinha muitas pegadas pretas, como se alguém tivesse pisado nela.
 — Eu, me desculpe… Flore…
 O grito de Craney ficou mais alto enquanto eu examinava o estado do livro.
 Na verdade, comprei desde o início com a intenção de dá-lo ao Craney.
 Eu não me importo que o livro esteja arruinado porque eu realmente não me importei com ele.
 Mas a mesma pegada na estante e na camisa de Craney são muito atraentes.
 Eu me pergunto contra quem ele está brigando, mas não é um traço de alguém de sua idade.
 Era obviamente uma pegada enorme, como o pé de um adulto.
 — Quem fez isso? 
 Eu perguntei, apontando para uma grande pegada.
 — Th, isso… Velsac…
 — Velsac?
 Ele tem estado um pouco quieto ultimamente.
 Quando examinei o estado de Craney, o braço de Craney estava machucado.
 — Diga-me o que aconteceu, Craney.
 — Huh! Isso é… eu, eu estava lendo um livro sozinho, mas… 
 — Mas? 
 — Uh, Velsac veio e perguntou… que livro é esse, hein! Então… eu, eu disse que é da Flore! 
 Foi difícil entender por causa dos gritos, mas essa foi toda a história descrita por Craney.
 — Quer dizer que você estava lendo um livro sozinho. Velsac veio, e ele sabia que o livro que você estava lendo era meu, e ele simplesmente o rasgou? 
 — Huh… 
 — E você estava tentando impedir e isso aconteceu? 
 — Huh… 
 — Velsac é um idiota! 
 Havia um sentimento antigo e emocional.
 — Ele bateu no primo porque não tinha nada com o que se preocupar? 
 Não, foi ele quem me bateu daquele jeito na minha vida anterior.
 O jovem Craney não pode estar bem.
 — Seu irmão! O que Astalieu fez? 
 — Bem, ele estava ao lado… 
 — Outro estúpido! Seu irmão é realmente…! 
 Quando comecei a esquentar porque estava frustrado, Craney começou a soluçar ao meu lado novamente.
 Eu não posso acreditar que seu irmão estava apenas olhando para ele enquanto um garoto tentava proteger o livro.
 Ele deve ter ficado triste.
 Mas falei asperamente de propósito.
 — Pare. Você chorou muito, então pare. Pare de chorar.
 — … uh.
 Craney estremeceu com minhas palavras, fechando o lábio inferior.
 Expliquei calmamente a Craney, que parecia um pouco calmo.
 — Craney, quanto você acha que este livro custa? 
 — Hmm. Eu não sei… 
 Ele ainda não comprou nada lá fora, então não é de se admirar que não tenha ideias econômicas.
 — Comprei este livro por quatro moedas de prata. Quanto dinheiro você ganha por mês? 
 — Um ouro.
 Talvez Lorels e Ronnett tenham dado apenas parte da mesada de Craney.
 — Sim, então você pode comprar este livro com sua mesada, então você pode comprar um novo livro e dar para mim. Seria melhor se você pudesse apenas pedir desculpas.
 — Ha, mas… 
 — Você não precisa se machucar por coisas que pode pagar. Você me entende? 
 — Sim… 
 — É significativo proteger o que você acha que é importante, mas o mais importante é você mesmo.
 O que quer que ele estivesse pensando, seus olhos que ainda não estão secos, piscam algumas vezes para mim.
 Para Craney, que tinha acabado de fazer oito anos, dei-lhe um conselho um pouco mais duro.
 — Escute, Craney. Você é um Lombardi. E você é um Lombardi muito bom. Mas Lombardi não fica sentado chorando quando está chateado. Nós nos vingamos.
 — Vingança…? 
 — Sim, vingança. Isso é o correto.
 Não tenho absolutamente nenhuma intenção de deixar Velsac fazer essa criança ficar assim novamente.
 Velsac e Astalieu, um especialista em traição, acredito que sei mais sobre eles do que eles.
 Claro, até mesmo os pontos fracos.
 — Mas Craney, você ainda é jovem, então vou vingá-lo desta vez. Mas você não deveria apenas chorar assim de agora em diante. Você entendeu? 
 — Sim, sim! Eu entendo!
 Dei um tapinha na cabeça de Craney e me virei para a pessoa que estava nos ouvindo.
 — Vovô.
 Ao meu chamado, meu avô, que estava meio escondido atrás de um pinheiro espesso, saiu.
 — Huh, como você sabia disso? 
 Meu avô cobriu os lábios como se estivesse se escondendo.
 Mas eu não sorri para um avô assim.
 Meu avô, percebendo que eu estava furiosa, examinou o estado de Craney e franziu as sobrancelhas.
 — Tenho um favor a lhe pedir, vovô.
 — Diga-me.
 — Por favor, deixe-me levar Craney para fora por um tempo.
 — Hmm? Isso é tudo? 
 Talvez ele tenha pensado que eu direi: ‘Por favor, repreenda Velsac’.
 O avô pareceu surpreso.
 Mas eu não quis dizer um desejo tão fácil.
 O que o avô pode fazer com Velsac é repreendê-lo ferozmente, na melhor das hipóteses, ou proibi-lo de sair por uma semana.
 Não é um castigo justo por deixar Craney assim e ousar rasgar meu livro.
 Conforme prometido a Craney, eu mesmo cuidarei de Velsac.
 — Onde você está indo? 
 O avô perguntou curioso.
 — Eu vou alimentá-lo com algo.
 Eu respondi, apontando para Craney enxugando as lágrimas com as costas da mão.
 — Bem, claro… 
 Peguei a mão de Craney imediatamente e voltei para a carruagem que acabara de sair.
 O lugar para onde trouxe Craney foi, claro, a Avenida Caramel.
 — Aqui, coma isso. Quero que você coma muito e cresça para que possa me olhar de cima para baixo.
 Eu disse enquanto empurrava leite e bolo de chocolate na frente de Craney.
 Ao contrário de Velsac, que é baixo para um homem, sei que Craney será o mais alto entre meus primos.
 — Hehe. Sim! 
 Craney, que tinha chocolate na boca, sorriu com os olhos inchados.
 Entregaram-me um guardanapo para que Craney enxugasse sua boca, e uma pequena conversa especial foi ouvida.
 — O que você quer dizer com não vai estender o contrato de aluguel mensal?
 


  
    Capítulo 94
 Olhando em direção ao som, pude ver Bate, com uma cara um tanto desconcertada, conversando com alguém.
 — Você não ouviu? Estou pedindo para você sair da loja agora. O que você acha? 
 O homem magro de meia-idade com uma impressão irritadiça parecia muito problemático para conversar.
 Quando o vejo fica mexendo nas orelhas e estalando a língua.
 Mas, ao mesmo tempo, os olhos do homem continuavam olhando pela loja.
 Seus olhos estavam cheios de ganância.
 — O contrato vence no ano que vem! E na hora do contrato, isso vai me permitir administrar a loja pelos próximos dez anos sem me preocupar… 
 — Isso é o que meu pai disse antes de morrer. Eu não concordei com isso! 
 — Não importa o que… 
 Bate estava sempre sorrindo suavemente, mas agora ele está pálido.
 — Faz apenas dois anos desde que abri a loja e mal estou me acomodando.
 — Oh, bem, não é da minha conta.
 O homem que parecia ser o proprietário do prédio não tinha interesse nas circunstâncias de Bate.
 Ele parecia herdar o prédio por causa da morte de seu pai, mas o novo proprietário estava ocupado olhando ao redor do prédio que de repente se tornou seu.
 — Oh, meu pai cedendo este belo edifício a um preço tão ridículo… 
 Foi um murmúrio que eu não sabia se ele estava falando sozinho ou se queria que mais alguém ouvisse.
 Quanto mais, mais o rosto bonito de Bate estava impregnado de desespero.
 Mas ele não desiste, disse Bate, aproximando-se do proprietário mais uma vez.
 — Vou aumentar o aluguel e dar a você. Por favor, reconsidere 
 No entanto, em vez de aceitar a oferta de Bate, o proprietário caiu na gargalhada.
 E Bate disse enquanto girava para cima e para baixo.
 — Parece que você é muito jovem. A vida não deveria ser tão fácil de chegar.
 — Fácil, fácil… ha.
 Bate ergueu a franja e engoliu um sorriso.
 Ele tinha muito a dizer, mas não teve coragem de dizê-lo.
 — Essa padaria é tão famosa, não é? Eu queria saber como ela estava deliciosa. Agora que vi, foi graças a um bom assento.
 A última coisa que o novo proprietário disse parecia ser o limite de Bate.
 — Estamos abertos agora, então vamos marcar um horário na próxima vez e conversar novamente. Vou visitá-lo.
 — Oh, obrigado.
 O proprietário apertou uma das mãos em aborrecimento.
 — Não há muito mais tempo a dizer. Quando você terminar seu contrato agora, esteja pronto para sair.
 E o homem saiu da loja.
 Bate suspirou profundamente.
 Essa é a única maneira.
 É hora de ‘Caramel Avenue’ se tornar viral e recuperar seu investimento
 Não admira que o novo proprietário de repente lhe disse para deixar a loja.
 Bate com uma sobrancelha franzida olhou para mim e encontrou meus olhos.
 Eu disse com um sorriso, não em pânico.
 — Aqui estão mais duas peças da mesma.
  Vou comprar muito. 
 Acenando com a cabeça às minhas palavras, Bate rapidamente ofereceu mais dois pedaços de bolo de chocolate.
 Mas um copo de leite também foi incluído.
 — Eu não pedi isso.
 — É um serviço da casa.
 — Serviço da casa? 
 Que serviço prestará se você estiver prestes a ser expulso da loja?
 Eu olhei para cima, estupefata, e Bate disse, abrindo os olhos e coçando a lateral da cabeça levemente.
 — É bom beber muito leite enquanto crescemos.
 — Oh sim…
 Já faz muito tempo que eu não era tratada como uma criança comum.
 Todos ao meu redor me tratavam como se eu já fosse meio adulta.
 Assim como meu pai e meus primos, sem falar em Clerivan e Violet, que me tinham como chefe.
 Porque eles sabem muito bem que não sou apenas uma garota comum de onze anos.
 Mas isso seria o mesmo para Bate.
 — Obrigado pela bebida.
 Tomei um gole do leite enquanto me curvava.
 Bate olhou para mim com um rosto ligeiramente agradável, mas quando ele encontrou meus olhos novamente, ele voltou para seu rosto inexpressivo como se nunca tivesse feito isso.
 Ele não consegue controlar sua expressão facial.
 Bebi mais alguns goles de leite porque achei que fosse dar uma risadinha.
 Então eu tive uma conversa com Craney assim, Bate, que voltou à sua aparência normal, começou a trabalhar entre mesas cheias de pessoas no segundo andar.
 Ele ficou com as mãos no canto para ver se faltava alguma coisa aos convidados, e quando viu um copo vazio, aproximou-se rapidamente e o encheu.
 Às vezes, ele olha para o balcão, no andar de baixo, mas na maioria das vezes caminha entre os convidados.
 Foi o Bate que vi depois de frequentar regularmente a Caramel Avenue nos últimos meses.
 Por enquanto, Bate era um garçom melhor do que qualquer outra pessoa durante o horário de funcionamento da loja.
 Durante o horário de funcionamento da ‘Avenida Carmelo’.
 — É por isso que hoje em dia a família tem uma dívida enorme…
 — É a terceira pessoa da família Peamin traindo… 
 — Eu ouvi um boato de um parente meu no oeste… 
 Olhando para fora e bebendo leite em silêncio, posso ouvir a conversa de mulheres sentadas em grupos sobre todos os tipos de assuntos.
 É como se meu corpo estivesse sentado aqui na ‘Avenida Carmel’, mas meus ouvidos estivessem ouvindo o que aconteceu em todo o Império.
 Então eu senti um forte olhar para mim e olhei para cima.
 Um momento atrás, Bate ficou parado em um canto, como se todas as brigas com o proprietário fossem mentiras.
 Ele parecia um gato, olhos brilhantes âmbar e passando despercebido.
 É um gato que parece estar fazendo seu trabalho enquanto é sorrateiro, mas tem ouvidos sensíveis.
 Estou te dizendo. Ele não consegue controlar sua expressão facial.
 

 A sala de conferências onde os membros da aristocracia se reuniam estava quente.
 A razão é que as questões que podem ser levantadas de forma abrupta sentando-se frente a frente e divididas em dois campos são apresentadas como o tópico da reunião.
 — Onde há uma seca, é natural reduzir temporariamente as taxas de impostos para aliviar o fardo do Império! 
 — Esse é o fardo do povo das capitais? É um fardo para os aristocratas orientais! 
 Os dois nobres, que estavam na vanguarda de cada grupo, se enfrentaram colocando sangue em seus pescoços.
 — O Leste já estava isento de impostos na seca do ano passado. É ganância fazê-lo novamente este ano, ganância!
 — Houve uma seca pior do que no ano passado, e daí! 
 — Os aristocratas orientais se desfarão de suas propriedades privadas ou receberão dinheiro! 
 Depois de uma fuga tão longa, desta vez, os nobres, que eram um pouco mais velhos do que os nobres que estavam na frente da guerra, avançaram.
 — As finanças do país estão uma bagunça por causa dos cortes de impostos no Leste. Acho que você também não sabe disso.
 — Nossos cofres estão um pouco baixos, mas não realmente. Não o suficiente para espremer o sangue oriental.
 — Mas enquanto os nobres orientais caem sob o disfarce da seca, o resto do país está sofrendo muitos danos. Isso é egoísmo oriental, esse egoísmo.
 Lombardi e Angenas permaneceram em silêncio quando cada um deles lutou em alta voz.
 O Lorde de Angenas estava ouvindo seus assessores que constantemente sussurravam, e Rulak Lombardi era tranquilo como se estivesse sentado sozinho em outro mundo.
 Eles estavam lutando ferozmente como se a segurança nacional estivesse em jogo imediatamente, mas na realidade, não era tão sério.
 Há uma seca no leste, então eles ficarão isentos de seus impostos este ano ou não.
 Isso foi tudo.
 Na verdade, apenas alguns membros da aristocracia sentados aqui eram do Oriente.
 Havia apenas uma razão pela qual todos estavam lutando tanto pelos negócios de outras pessoas.
 Orgulho.
 Esta foi uma batalha de orgulho para os nobres, liderados por Lombardi e Angenas.
 Quando uma guerra de palavras tão acalorada chegou ao fim.
 Senhor de Angenas falou.
 — Se tivermos que isentar os impostos orientais, não importa o que aconteça, o imposto sobre as famílias que se opõem aqui não deve ser aumentado.
 — Que absurdo é esse… claro, se o imposto de um lado diminuir, o ônus do outro vai aumentar.
 A calma ofensiva foi lançada de forma explosiva sobre o Senhor de Angenas.
 Mas Angenas estava silenciosamente recebendo os ressentimentos.
 Se as brasas parecem apagadas, eles falam novamente e continuam a atmosfera.
 Não podemos continuar protelando essa agenda
 Ferdick puxou um lenço e enxugou o suor.
 Ele deve garantir que a próxima agenda seja movida para a próxima reunião.
 A aristocracia seguiu a regra da maioria.
 No entanto, o número de nobres do lado de Angenas presentes hoje era um pouco pequeno.
 Se eles passarem para a próxima agenda neste estado, Angenas certamente perderá muito dinheiro.
 Mas, naquele momento, os olhos de Ferdick Angenas e Rulak Lombardi se encontraram.
 Huh.
 O Lorde de Angenas tentou colocar um lenço nos braços com uma cara serena, mas foi uma pena.
 Foi porque Rulak Lombardi, que estava sentado em frente ao grande salão de conferências, foi visto arqueando os cantos da boca de maneira estranha.
 — Já chega.
 O barulhento salão semelhante a um mercado foi rapidamente silenciado pela voz de Rulak Lombardi.
 O mesmo aconteceu com o grupo ao lado de Angenas, que parou de falar.
 Rulak Lombardi tinha essa presença.
 — Qual é a utilidade de continuar nosso discurso aqui? 
 Os nobres, que eram lentos e relutantes em admitir, aos poucos vamos nos acalmando, excitados pelas vozes dignas.
 — Você não pode fazer isso! 
 Angenas disse algo apressadamente.
 — Que desprezo por toda a nossa aristocracia! Peça desculpas! 
 Ele disse algo do nada porque falou apressadamente.
 Aqueles que ficaram do lado de Angenas também se encolheram por um momento e olharam para Ferdick.
 Seu rosto ficou vermelho, mas Ferdick Angenas olhou para Rulak, muito zangado e fingindo não ouvir.
 — Quer dizer, vamos ouvir a opinião do Imperador. Depois de todos os impostos de que falamos aqui, quem paga muito e quem paga menos, todos não são de Vossa Majestade?
 Não havia nada a refutar.
 Houve uma atmosfera de assentimento e aceitação.
 Olhando para trás, para a multidão, Rulak Lombardi disse suavemente.
 — Então por que não passamos para a próxima agenda? 
 Ferdick Angenas baixou a cabeça.
 Por mais que tentasse, ele não era páreo para Rulak Lombardi.
 Parecia que ele estava bloqueado por uma enorme parede.
 Depois da reunião.
 Os passos de Ferdick Angenas em direção ao Palácio da Imperatriz eram pesados.
 No final, eles foram completamente derrotados por Rulak Lombardi.
 Quando ele abriu a porta do Palácio da Imperatriz, o som de coisas quebrando ao longe já era alto.
 Uma das damas de honra da Imperatriz já havia contado o que acontecera na sala de conferências.
 O Senhor de Angenas, que fechou os olhos com força, chegou à sala e abriu a porta.
 Clang!
 Assim que a porta se abriu, um vaso voou e se quebrou aos seus pés.
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 — Haaaa… 
 Enfurecida a ponto de desfazer seu cabelo finamente penteado, a Imperatriz quebrou uma última moldura e sentou-se no sofá.
 O oposto da imperatriz frenética, Astana, que bebia chá vagarosamente, sorriu para o Senhor de Angenas.
 — Meu avô está aqui, não está? 
 — Su-Sua Alteza.
 Astana está crescendo dia a dia e logo completou dezesseis anos.
 — Ele estava aqui…
 O Senhor de Angenas desviou o olhar.
 Ele sabia que Astana era um solitário, mas isso era um pouco demais.
 Era como se o sangue do Imperador Yovanes não tivesse sido misturado, era como ver Lavigne quando criança.
 — Eu não confio no meu avô incompetente, então o que posso fazer? 
 Mesmo essa personalidade.
 — Eu sinto muito… 
 Ferdick Angenas suspirou e baixou a cabeça mais uma vez.
 — … pai.
 A Imperatriz, que estava encostada no braço do sofá que estava cansada, chamou o pai.
 — Sim, Imperatriz.
 — Outro veio de diamante foi encontrado na mina de Lira? 
 — É assim mesmo… 
 Mas antes mesmo que as palavras de Ferdick Angenas terminassem, a Imperatriz se levantou de seu assento.
 — É assim mesmo? 
 Os olhos azuis da Imperatriz olharam fixamente com um brilho azul.
 — É isso que você diz?! 
 Clang! Clang!
 Bem a tempo, a Imperatriz, pegando a xícara de chá que Astana havia colocado na mesa, jogou-a na parede atrás do Senhor de Angenas.
 — Se você tivesse feito o que eu disse para você fazer! A mina! Os diamantes! Seriam de Angenas! 
 Quando Pellet, que roubou a mina de carvão de Lira, ganhou dinheiro com diamantes, o ódio e o ciúme da Imperatriz pioraram.
 Nos chás e banquetes oferecidos pela Imperatriz, os acessórios feitos de diamantes eram proibidos.
 A Imperatriz gritou horrivelmente.
 Sua mão segurando a cabeça tremia. Para evitar bater em seu subordinado.
 — Saia! Saia! 
 A imperatriz apontou com raiva para a porta.
 Ferdick Angenas não teve escolha a não ser deixar o Palácio da Imperatriz como ordenado.
 Não havia ressentimento por ser tratado assim por sua filha.
 A relação pai e filha há muito havia desaparecido.
 Angenas era nada mais, nada menos, do que uma força fundamental para solidificar o poder da Imperatriz.
 — Uau… 
 Astana, que deu um suspiro pesado, se aproximou pelas costas do Senhor de Angenas.
 — Avô materno.
 — Sim, Vossa Alteza. Lamento mostrar minha vergonha há pouco tempo… 
 — Oh, tudo bem. O que aconteceu com o que eu pedi para você fazer antes? 
 — Se fosse antes… 
 Algumas semanas atrás, Astana havia pedido favores secretamente.
 Ele disse que queria um terreno privado em uma área fora das capitais.
 No entanto, segundo a lei imperial, um príncipe não pode ter uma propriedade privada enquanto vive no palácio.
 Era a mesma razão pela qual eles não tinham Cavaleiros ou um exército.
 No entanto, Astana, que tem tentado, pediu ao seu avô materno, Lorde de Angenas, para comprar terras com nomes emprestados.
 Ele poderia ser preso por traição e decapitado, mas Ferdick Angenas tentou atender ao pedido.
 — Estou falando com o Senhor da área que você mencionou, mas acho que vai ser um pouco difícil. Ele cresceu muito perto da família Lombardi… por que você não escolhe uma área diferente?
 — O quê, você não pode fazer muito mais que isso? 
 Astana disse com uma carranca.
 — Eu não expliquei para você? A terra é um bom lugar para caçar.
 — Se você precisa de um bom campo de caça, procurarei outras terras mais adequadas.
 — Eu quero aquela terra.
 — Mas, Alteza…
 — Como você se atreve a discutir comigo, um príncipe? 
 Era a palavra favorita de Astana para usar sempre que estava em desvantagem, desde que aprendeu a falar.
 — Oh, e me dê um broche de diamantes.
 — O quê? Mas a Imperatriz… 
 — Minha mãe não gosta, então eu tenho que não gostar também? 
 O Senhor de Angenas arregalou os olhos de surpresa.
 Astana nunca fez o que a imperatriz lhe disse para não fazer.
 Por falar nisso…
 — Não sou uma marionete que só faz o que minha mãe manda.
 Astana, que murmurou tão rispidamente, disse enquanto olhava para o Senhor de Angenas pela última vez.
 — Na próxima vez que você vier ao palácio, terá que trazer os documentos da terra de caça e os broches.
 Então Astana olhou para a sala onde a Imperatriz estava e foi para o seu palácio.
 Assistindo à cena, uma sensação ruim percorreu a espinha do Senhor de Angenas.
 Astana atingiu a puberdade e o período de se rebelião começou. Foi uma grande premonição que algo fora de controle aconteceria se ele começasse a se rebelar contra a Imperatriz.
 

 Bate sentou-se sozinho em uma Avenida Carmelo vazia, esperando o proprietário após o horário comercial.
 O proprietário, que de repente quis rescindir o contrato, silenciou sobre a proposta de Bate de se encontrar e conversar.
 Então, finalmente, esta manhã ele recebeu uma resposta.
 Foi uma reunião após o horário comercial.
 ‘Avenida Caramelo’ deveria ficar mais movimentada após o horário comercial, mas não havia como evitar.
 De qualquer forma, ele tinha que se encontrar com o senhorio e resolver o problema do contrato.
 — Está quase na hora do compromisso.
 Bate disse, olhando para a porta onde não havia sinal ainda.
 Informações pessoais sobre o novo proprietário flutuavam em sua cabeça.
 «Rochelle Cox. 35 anos de idade. Solteiro. Ele foi renegado aos 22 anos e vivia longe das capitais, mas voltou depois de ouvir a morte de seu pai. ‘
 Tem sido uma história bastante normal até agora.
 Embora tenha sido um pouco singular, as pessoas costumam se casar por volta dos 20 anos no Império, aos 35 anos ele nunca foi casado.
 Com base na personalidade do homem, pôde-se perceber porque ele não conseguiu encontrar mulher para casar.
 Além disso, as informações que Bate encontrou foram mais espetaculares.
 A dívida do jogo é de cerca de 300 ouros.
 Ele era um idiota típico de uma família nobre.
 Qualquer informação que foi rejeitada treze anos atrás também foi um problema de jogo.
 E isso não foi o fim.
 Um vigarista que trabalhava sob o pseudônimo de Jeff Richie no Norte. Ainda está na lista de procurados. 
 Como ele se atreve a trapacear com um pseudônimo.
 Foi ruim.
 Quando ele veio à loja outro dia.
 Havia uma maneira dura de falar e se comportar como um nobre.
 Provavelmente ele foi rejeitado pela família e andou fazendo um monte de coisas ruins.
 Mas o mais importante foi a última parte.
 Ainda está na lista de procurados.
 Os nobres que foram enganados por ele no norte devem ter cerrado os dentes.
 Talvez ele saiba disso melhor.
 Bate decide usá-lo como uma carta de ameaça.
 Sinto muito, meu senhor.
 Ao se lembrar do falecido ex-dono do prédio, Bate sente um pouco de culpa.
 Ainda mais porque foi ele quem deu a Bate muita comodidade em muitos aspectos, com uma impressão muito boa.
 Mas ele não podia perder esta loja.
 Mesmo que houvesse um limite para o uso da informação como arma, ela deveria ser protegida.
 Chocalho*.
 Bate se levantou de seu assento ao som da campainha.
 — Bem-vindo. Estou esperando… 
 — Olá! 
 Diferente da voz turva do novo proprietário.
 Era uma voz clara e alegre.
 — Uau, parece diferente à noite, Sr. Bate, é ainda mais legal! 
 A garota que sorriu tinha um rosto muito familiar.
 Bate murmurou o nome da garota inconscientemente.
 — Florentia… Lombardi? 
 

 — Tornei-me a proprietária deste edifício a partir de hoje.
 Expliquei gentilmente a Bate, que estava com o rosto inexpressivo.
 — Jovem senhorita, você é… quero dizer, Lady Lombardi se tornou a dona deste edifício? —
 — Sim! Eu comprei este prédio.
 Honestamente, considerando o preço, não foi uma compra inteligente.
 Francamente, essa quantidade de consumo não é perceptível graças ao negócio de diamantes.
 Além disso, é um ótimo investimento no futuro.
 — A última vez que te vi, você parecia perturbado. Então eu investiguei. A pessoa que vi da última vez e a situação da Avenida Carmelo.
 — Você quer dizer que você fez uma verificação de antecedentes? 
 — Isso não é nem mesmo uma verificação de antecedentes… Não quero que a loja que frequentei desapareça. Eu já disse a você. Este lugar parece meu esconderijo.
 Ou um lugar para ser meu esconderijo no futuro.
 Uau.
 — Então eu comprei este edifício. Agora sou a dona do prédio.
 Uau, não acredito que estou dizendo isso!
 Eu sou a dona do prédio!
 É emocionante! Este é o melhor!
 — Mas o homem disse que ia abrir uma loja de sobremesas neste lugar, certo? 
 Os ombros de Bate tremeram ligeiramente.
 Talvez ele não soubesse disso até agora.
 — Ele não tem consciência. Acho que vai fingir ser a ‘Avenida Carmelo’ e continuar tentando fazer negócios. Sabe quanto paguei por este prédio? 
 Eu perguntei secretamente.
 — … nós vamos.
 Eu espalhei quatro dedos.
 — Eu dei a ele quatrocentos ouros.
 O valor era várias vezes superior ao preço de mercado.
 — Por que você comprou este prédio? 
 — Eu acabei de dizer a você. Eu não queria que minha loja normal desaparecesse.
 — Isso não pode ser verdade. Pessoas como você simplesmente por esse motivo… 
 — Que tipo de pessoa eu sou? 
 Bate, que acidentalmente derramou suas palavras, fez uma cara triste, mas era tarde demais.
 Como esperado, você fez algumas pesquisas sobre mim.
 — Quero dizer. Lady Lombardi… 
 — Você deve ter reunido informações sobre mim? 
 Quando coloquei a palavra informação na boca, os olhos de Bate ficaram ferozes.
 Ele não é o doce gerente da ‘Avenida Caramelo’, eu sei, mas agora ele se sente melhor porque sinto que vi um pouco do verdadeiro eu de Bate.
 — Está tudo bem. Eu sei um pouco sobre Bate também.
 Eu puxei meu cabelo e sorri para Bate, que parecia estar desconfiado de mim.
 É bem diferente do que encontrei na minha vida anterior.
 Naquela época, eu, que tinha muito orgulho de poder ler as pessoas, era uma pessoa dura e habilidosa que não conseguia nem perceber.
 A ‘Avenida Carmel’ originalmente desapareceu este ano, mas depois de dez anos, ela reaparece aqui de repente.
 E nessa época, também visitei essa loja como cliente.
 — Confesse.
 Eu disse, olhando para os olhos âmbar que estavam me observando.
 — Eu sei que esta ‘Avenida Carmel’ não é apenas uma loja de sobremesas.
 Uma guilda da informação que secretamente compra e vende informações, a ‘Avenida Caramelo’.
 E o líder da guilda que lidera a guilda.
 Essa era a identidade oculta de Bate.
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 Assistir Bate agora me lembrou de minha vida anterior.
 Também comprei informações na ‘Avenida Caramel’.
 Era para descobrir mais sobre Perez.
 Mas como esse é um lugar secreto e conhecido apenas por regulares, eu não sabia muito sobre Bate.
 O que eu disse há pouco, ‘Eu sei de uma coisa’, era meia verdade.
 Na verdade, não sei de nada, exceto que Bate administra um armazenamento de informações.
 O mesmo acontecia com este edifício.
 Não sei por que ele voltou dez anos depois e reabriu a mesma loja novamente.
 Presumo apenas que este lugar significa muito para Bate.
 E agora, posso ver pela reação de Bate, que é muito instável, que meu palpite estava certo.
 — Eu não sei do que você está falando.
 Bate parecia decidido a bancar o idiota até o fim.
 Eu disse encolhendo os ombros.
 — Você é mais tímido do que eu pensava.
 — Não é, é… 
 Bate, quem vai negar, pare de falar.
 Ele é certamente muito mais macio do que o ‘Bate’ de que me lembro.
 Rosto calmo e sombrio.
 E um pensamento passou pela minha cabeça.
 Quanto poder de informação Bate tem agora?
 Informações que se acumulam com o tempo.
 Além disso, a ‘Avenida Carmel’ está apenas se instalando.
 Eu quero testar suas habilidades atuais.
 — O aluguel mensal não é muito alto para ter uma loja? 
 Em minhas palavras, Bate olhou para mim como se isso não importasse.
 Ele ainda parece estar desconfiado de mim.
 Então que tal isso?
 — Faça alguma investigação séria sobre mim. E se eu gostar do resultado, vou permitir que você alugue um ano de graça.
 — Um ano… 
 Os olhos de Bate tremeram como se ele estivesse calculando em sua cabeça.
 — O que você acha? Não é uma oferta muito boa? 
 Seria tentador.
 Você pode economizar dinheiro por um ano.
 Mas Bate balançou a cabeça ligeiramente.
 — Investigação. Sou apenas dono de uma loja de sobremesas e disse que não sabia de nada.
 Oh, é isso que você vai fazer?
 — Sim, claro.
 Levantei-me como se não tivesse outro assunto.
 — Isso é uma pena, teria sido uma oportunidade de economizar muito dinheiro por um ano.
 — … huh.
 — Se você mudar de ideia e estiver disposto a aceitar minha oferta, vejo você em uma semana a esta hora.
 Eu apenas disse isso e saí da loja.
 Era óbvio qual seria o rosto de Bate depois de ser deixado sozinho.
 Eu ri na carruagem esperando do lado de fora.
 

 — Flore, você está pronta? 
 — Vamos lá! 
 Louryl apertou os cadarços uma última vez e os gêmeos esperaram do lado de fora.
 — Se você continuar fazendo barulho, eu não irei! 
 — Oh, tudo bem… 
 — Huh.
 Minha voz rapidamente fica sombria quando fico irritada.
 Louryl, que estava ouvindo a guerra de palavras dos irmãos gêmeos, sorriu suavemente.
 — Vocês três estão se dão muito bem.
 — Louryl.
 — Sim, minha senhora.
 — Você está brincando comigo? 
 — Não, eu realmente quero dizer isso.
 — Eu vi os irmãos de Louryl tratarem você bem? 
 Nascida como a caçula de três irmãos com uma enorme diferença de idade, Louryl cresceu com amor.
 Ela tinha visto os Dillards reunidos em um lugar, cheios de risos amigáveis ​​e olhando constantemente para a família perfeita.
 Talvez seja por isso que a presença de Clerivan é uma falha maior.
 Abri a porta e saí.
 Os gêmeos que esperavam se levantaram de seus assentos com um grande sorriso.
 — Oh, que gracinha! 
 — Eu quero morder você porque você é tão fofa! 
 Os gêmeos batendo os pés em mim.
 — Você parece mais fofa de repente hoje em dia!
 — Pare de ser bonita! 
 O que há de errado com eles?
 Mas Louryl se juntou a nós.
 Ela colocou as mãos ao redor do rosto e balançou a cabeça e disse.
 — Estou lhe dizendo, senhora, você é muito mais bonita…
 — É mesmo? 
 Olhei no espelho porque pensei que era verdade. Afinal, Louryl disse isso.
 Para ser estranho.
 Não há muita diferença em meus olhos.
 E os olhos das três pessoas que se olham no espelho são muito pesados.
 — O que você está fazendo? Você não vai? 
 Então, os gêmeos começaram a se mover rapidamente.
 — Vamos, vamos! 
 — Tenho certeza que Flore vai adorar também!
 Gillieu e Mayron assumiram a liderança saltando pelos vastos prados fora de Lombardi.
 Claro, não fui só olhar para o chão.
 — Uau, o estábulo é enorme! 
 Havia admiração pelos vários estábulos onde viviam dezenas de cavalos.
 — É um lugar onde os nobres da capital mantêm seus cavalos.
 — Todo mundo vem, anda a cavalo ou compete.
 Com onze anos, esses dois sempre iam e vinham aqui todos os dias.
 Só de olhar para os vastos prados é revigorante para o meu coração.
 — Flore ainda não sabe montar a cavalo. Vamos cavalgar juntos.
 Gillieu disse, estendendo a mão para mim.
 — Não, eu conduzo mais seguro do que Gillieu. Monte comigo.
 Desta vez, Mayron interveio e disse.
 — Você conduz um cavalo com segurança? Mentiroso.
 — Eu sou muito melhor do que você. Isso não é errado, é? 
 Eles rosnam novamente para brigar.
 Olhei para os dois com olhos patéticos e disse, segurando a mão de Louryl.
 — Vou com Louryl.
 Louryl também é uma boa cavaleira.
 Não, pelo menos é melhor do que aqueles dois encrenqueiros.
 — Huh.
 Os gêmeos encolheram os ombros com a minha decisão, mas eu ignorei.
 Eu não vou mudar isso. Então desista.
 Minha escolha estava certa.
 Louryl era uma motorista estável e rápida, e a experiência de cavalgar juntos foi emocionante.
 — Uau-!
 Era bom que o vento batesse no rosto e era bom correr junto sentindo o poderoso movimento do cavalo.
 E o cheiro forte de grama da campina permanece em minha mente com mais intensidade do que qualquer outra coisa.
 A ponto de querer aprender a andar a cavalo.
 — O que você acha? É divertido, não é? 
 Mayron se virou e me perguntou.
 — Sim, é bom.
 — Como esperado! Eu sabia que Flore iria gostar! 
 — Vamos correr mais? 
 Gillieu disse, batendo no pescoço do cavalo animado.
 — Hmm. Mai? 
 Foi divertido, mas não estou com vontade.
 Montar em um cavalo desconhecido deixou minhas costas, pernas e quadris rígidos e doloridos.
 Na verdade, eu tinha medo disso, mas andar a cavalo acabou sendo divertido.
 — Não.
 Louryl disse com firmeza.
 — É a sua primeira vez, então não exagere. É isso por hoje e volte na próxima vez.
 — Uau, é assim… 
 — Bem, Flore não pode ficar mal.
 Os gêmeos assentiram e entenderam rapidamente.
 — Então vamos colocar o cavalo no estábulo.
 — Espere aqui um segundo. Vamos ver as folhas de outono ali quando voltarmos.
 — Sim, vá em frente.
 Desci do cavalo e acenei para os dois homens que andavam pelas rédeas.
 — Senhora, estou no banheiro por um segundo… 
 Louryl sussurrou baixinho.
 — Então eu irei ver Bailey e Blanc.
 Bailey e Blanc eram cavalo mãe e cavalo bebê que meu pai comprou no meu aniversário de oito anos.
 Ele estava originalmente em um estábulo na mansão, mas conforme Blanc crescia cada vez mais, ele foi transferido para cá há não muito tempo.
 Fiquei um pouco decepcionado porque não conseguia vê-los com frequência, mas acho que foi uma boa escolha.
 Eles podem correr por aqui o quanto quiserem.
 Deve haver Vipache também, que Perez me deu de presente.
 Eu me pergunto se todos os membros da família estão juntos.
 Comecei a caminhar em busca dos estábulos onde meus cavalos estavam.
 — Em algum lugar por aqui… 
 Se eu não conseguir encontrar, posso perguntar a alguém.
 Peguei leve e olhei ao redor do estábulo.
 Eu andei de estábulo em estábulo, olhando para os cavalos, olhando para mim com olhos curiosos.
 Então, conheci uma família de gatos que vivia em um estábulo e brincava um pouco.
 Eu estava andando novamente.
 E de repente eu percebi.
 — Onde estou? 
 Eu realmente fui para um lugar distante.
 Ainda estava perto do estábulo.
 Mas não estava claro exatamente quantos estábulos eram.
 — Bem, vocês sabem onde estamos? 
 Eu perguntei aos cavalos que estavam mostrando seus rostos, mas eles apenas piscaram levemente, e não havia como a resposta viria.
 — Vamos primeiro.
 Acabei de fazer uma caminhada aleatória para o que parece ser onde comecei.
 Então, bem a tempo, um grupo de crianças saindo de um estábulo próximo me chamou.
 — Aí está, você.
 Há cinco ou seis crianças que parecem ter dinheiro na família.
 As idades variaram da minha até os gêmeos.
 Entre eles, quem falou com comigo foi uma criança que anda na frente deles.
 Ele é jovem e está agindo como um chefe, então talvez seja um garoto de alto escalão.
 — Acho que já te vi em algum lugar. Quem é você? 
 Certo.
 Claro, as crianças podem falar informalmente pela primeira vez.
 Mas, mesmo assim, ele fala muito curto.
 Especialmente, me sinto mal por ele me olhar de cima a baixo.
 — Quem são vocês, então?
 — O quê? Ha… 
 Quando eu o menosprezei, o garoto de franja varreu como se estivesse estupefato, sorriu.
 — Você nem sabe quem eu sou. É óbvio que você nunca ouviu meu nome.
 Bem, essa foi uma dedução razoável.
 Normalmente, nobres de alto escalão se conhecem bem porque brincam e se relacionam desde jovens.
 No entanto, cresci com um pai bastante único para um nobre.
 — Sou Case Angenas.
 É Angenas novamente.
 Ao mesmo tempo, a árvore genealógica de Angenas se espalhou em minha cabeça.
 Case Angenas era neto do dono do Durak Top.
 Em outras palavras, significava que ele não era a linha direta do chefe de família, mas a linha lateral.
 No entanto, parece que o prestígio de Angenas é alto hoje em dia, já que até é usado e transportado assim.
 Então ouvi uma voz familiar e me virei.
 — Olha, você está aqui! 
 Louryl estava correndo em minha direção.
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 Depois que Louryl foi ao banheiro por um tempo, ela vagou pelos estábulos procurando por Florentia, e ficou aliviada ao encontrá-la.
 Ela ficou muito surpresa que algumas pessoas estranhas estavam com ela.
 Mas a atmosfera entre Florentia, que parecia estar apenas conversando com um grupo de jovens nobres, era extraordinária.
 Louryl, que acidentalmente viu o rosto de Florentia, ficou surpresa.
 Foi porque ela conhece o sorriso de Florentia quando Florentia não gostou de alguma coisa.
 — O que está errado? 
 Louryl perguntou com cuidado.
 — Não, essas pessoas aqui me perguntam quem eu sou.
 — Sim, mas por quê… 
 Ela está com tanta raiva.
 Louryl engoliu em seco.
 E Florentia vem com a resposta.
 — E ‘Você nem mesmo sabe quem eu sou. É óbvio que você nunca ouviu meu nome.’ que ele disse.
 — Uh, como ele pode ser tão rude… 
 Louryl sentiu pena do menino parado com os braços cruzados e uma expressão atrevida.
 A garota mais fofa, inteligente e bonita do mundo para quem ela serviu odeia o tipo de pessoa que despreza os outros apenas por causa de sua dignidade ou status familiar.
 E ainda mais, se forem rudes com os outros.
 Talvez devido à influência de sua prima, Louryl estava apenas prevendo com cautela.
 — Eu sou um membro da família Angenas. Case Angenas.
 — Oh?…
 Louryl gemeu tristemente.
 Esta não era uma situação que Louryl poderia interromper se ele fosse de Angenas.
 Louryl deu um passo para trás no meio do caminho, desistindo.
 — Bom dia, Lady Dillard.
 Um menino que encarava Florentia com o cenho franzido pouco tempo atrás cumprimentou Louryl de maneira bastante educada.
 Louryl achou que já o tinha visto algumas vezes na estrada.
 — Esta pessoa é um convidado de Lady Dillard? 
 — Convidada… 
 Louryl hesitou por um momento porque não sabia como responder.
 A associação do clube aqui é estrita. É certo entrar aqui como convidado uma vez.
 No entanto, todas essas terras eram de Lombardi, com um estábulo construído para os aristocratas centrais.
 Mas então Florentia assumiu a liderança.
 — Minha família é próxima de Dillard.
 Louryl olhou sem jeito para Florentia, mas ela apenas sorriu.
 Não era mentira que Lombardi fosse próxima de Dillard.
 — Bem, eu não gosto do fato de uma pessoa não identificada estar andando por aqui.
 Além disso, essa atitude condescendente, como se este estábulo pertencesse a ele, estava começando a irritar os olhos de Louryl.
 Então ele disse a Flore como se estivesse animado.
 — Vou lhe dar uma chance de compensar seu erro grosseiro um momento atrás. Estamos a caminho, então vou deixar você se juntar ao nosso chá.
 — Tomar um chá com você? 
 — Ah, você não precisa ser tão grata. Somos todos pessoas muito generosas… 
 — Por que?
 Florentia inclinou a cabeça e perguntou como se não entendesse.
 — Você disse algo sobre alguém com uma identidade desconhecida como eu. Então por que de repente você está me convidando para um chá? 
 — Bem, isso é… 
 Louryl, observando o confuso Case Angenas.
 Ele pensou por um momento, com o pescoço rígido e orelhas vermelhas, ele era incapaz de responder às perguntas de Florentia.
 Ele parecia estar tentando falar com Florentia, gabando-se da força da família dele apenas por causa de sua pequena aparência.
 Parecia que foi um erro cometido por ele que não sabia o nome dela.
 Foi então.
 — O quê? Por que estão todos aqui? 
 — O que você está fazendo aqui? 
 Gillieu e Mayron se aproximaram.
 — Os gêmeos de Lombardi…
 O pescoço de Case Angenas, que estava tenso um momento atrás, encolheu.
 Eles são pessoas difíceis e temidos por todos por causa de suas personalidades, palavras e ações francas e o poder imparável da linhagem direta da Lombardi.
 Além disso, as condições físicas, como altura e tamanho, são superiores, o que os deixa sobrecarregados.
 — Por que eles estão vindo para cá… 
 Alguém na multidão murmurou baixinho.
 Para ser honesto, os gêmeos da Lombardi eram assustadores.
 Eles não fingem como Case Angenas, eles são donos deste estábulo.
 — Gillieu, Mayron.
 E quando o grupo viu a garota chamando os gêmeos por seus nomes tão amavelmente, eles quase recuaram de espanto.
 — Eles queriam que eu participasse da festa do chá.
 Florentia disse, apontando o dedo para o grupo.
 Em um instante, a expressão dos gêmeos ficou ruim.
 O grupo olhou para eles com a testa franzida e dúvidas.
 — O quê, covarde de Angenas.
 — Vocês incomodaram a Flore para um chá? 
 Mesmo um gangster que conheci em um beco não seria tão assustador.
 O grupo, que se gabava como se fosse seu, rapidamente se tornou o ‘covarde de Angenas’, mas ninguém negou.
 — Bem, isso é… 
 Case Angenas nem conseguia falar porque tinha medo dos gêmeos.
 Mas então Florentia falou com uma voz calma.
 — Vocês dois, vocês não podem falar tão rudemente. Vocês têm que ser educados.
 Educados? Aqueles dois?
 Os gêmeos, chamados de canalhas de Lombardi, estavam longe de ser educados.
 Mas um milagre aconteceu.
 Os gêmeos rosnando de repente sorriram como cachorrinhos obedientes.
 — Tudo bem, Flore.
 Os gêmeos, que responderam obedientemente, perguntaram com um leve sorriso.
 — Você convidou a nossa Flore para tomar um chá? 
 Obviamente, era uma palavra muito mais educada.
 Mas por que é ainda mais assustador?
 — Bem, não somos nós…
 Alguém deu uma olhada furtiva em Case Angenas e disse com a voz trêmula.
 — … foi você? 
 — Ahhhh… 
 Case Angenas estremeceu como se fosse afundar.
 — Por que? 
 Gillieu perguntou, puxando seu rosto para perto.
 — Bem, eu nunca a vi antes… 
 — Huh.
 Mayron também chegou perto com uma estranha voz anasalada.
 E sussurrou em voz baixa.
 — Você é um covarde, mas tem olhos para as coisas, Angenas.
 Os olhos abaixo dos cílios longos estavam frios.
 Gillieu disse, brincando com o cabo de uma espada em volta da cintura.
 — Como você ousa olhar para minha irmã. É seu desejo ter uma vida curta? 
 — Huh! 
 Case Angenas encolheu-se de medo.
 — Pare com isso, vocês dois. Estou cansada.
 Florentia apenas disse uma palavra em voz profunda, como se tivesse perdido o interesse.
 Em nenhum momento, a nitidez do gêmeo desapareceu, e havia apenas dois rostos sorridentes restantes olhando para Florentia.
 — Você está cansada, Flore? 
 — Vamos para algum lugar quente! 
 Florentia e Louryl assumiram a liderança primeiro, seguidos pelos gêmeos.
 O grupo de jovens nobres que ficaram para trás não pareceu se importar se eles desmaiaram ou não quando suas pernas foram afrouxadas.
 Florentia resmungou um pouco a caminho do lugar ensolarado que os gêmeos haviam visto.
 — Também é desconfortável que as pessoas não me reconheçam. Devo começar meu debutante agora? 
 

 ‘Avenida Caramelo’’ ficou quieta após o horário de vendas.
 Tolly, o pasteleiro, sorriu e cumprimentou Bate, que acabara de se sentar com as nádegas no escritório montado dentro da cozinha.
 — Bom trabalho hoje, Bate.
 — Ah, o tio também. Ótimo trabalho.
 Mas Bate estendeu a mão para os papéis codificados vertiginosamente sobre a mesa.
 — Você trabalhou o dia todo. Vá com calma agora, Bate.
 Tolly sentiu pena de Bate.
 Na idade em que deveria aproveitar a vida, era difícil vê-lo imerso no trabalho, exceto nas horas de sono.
 Em particular, ele não viu Bate descansar desde que começou a se preparar para o ‘Negócio da Informação’.
 — Vou olhar mais alguns papéis. Está tudo bem. Vá em frente, tio.
 — Bem, sim. Deixei alguns pedaços de torta de maçã na prateleira. Coma quando estiver com fome.
 Tolly olhou para Bate com olhos preocupados até o fim e deu um tapinha em seu ombro e disse.
 — Sim, senhor;
 Bate, que foi deixado sozinho depois do trabalho por Tolly, usando óculos que ele havia parado e pegou os papéis.
 Na penumbra, os óculos sem aro brilhavam em amarelo.
 — Hmm. Você quer que eu investigue você a sério? 
 Aquela voz, que arranhava seu orgulho, ainda soava clara em seus ouvidos.
 — Você não achou que eu iria descobrir;
 Adquirir e reunir informações era a especialidade de Bate.
 Ele também tem um olho perspicaz para separar informações obscuras de boatos.
 Já fazia muito tempo que a menininha de Lombardi, que começava a entrar e sair das lojas há alguns meses, não figurava na lista de itens sensíveis de Bate.
 Como que para se mostrar, ela pedia bolos ‘daqui para lá’ todas às vezes que vinha.
 Bate não pôde deixar de se importar quando ela visitou com Clerivan Pellet da nascente Pellet Corporation.
 Além disso, ela é a única filha do famoso Gallahan Lombardi e a neta favorita de Rulak Lombardi.
 Até agora, ela era especial em muitos aspectos, mas Bate podia instintivamente sentir que havia algo mais especial em Florentia Lombardi.
 — Vou arranhar você até o fundo;
 Bate murmurou assim e começou a se enterrar nas montanhas de papéis.
 Parecia que os pontos e pontos eram completamente irrelevantes para ele, ele ficava separando as peças do quebra-cabeça para escrever nelas.
 Então, um grande quadro é desenhado que ninguém conhecia.
 A noite passou e a lua, que havia subido alto no céu, inclinou-se.
 No final, foi apenas quando o céu oriental começou a clarear que Bate conseguiu parar de trabalhar.
 Tuk
 Os óculos sem moldura rolaram sobre a mesa, mas Bate não se importou.
 Esfregando o rosto com as mãos grandes, ele sinalizou profundamente.
 E cobriu sua boca.
 Um grito que estava prestes a explodir ficou preso dentro dele.
 Estava claro que os códigos espalhados estavam falando um após o outro.
 O Florentia Lombardi era um quadro muito maior do que Bate jamais havia imaginado.
 Bate murmurou como um gemido.
 — Quem diabos é você? 
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 Hoje era o dia do encontro com Bate.
 Já era bem tarde quando saí da mansão Lombardi e cheguei em frente à ‘Avenida Carmelo’ quando o céu estava escuro.
 As lojas, que muitas pessoas visitam o dia todo, estão fechadas e silenciosas sem ninguém.
 Abri a porta e a campainha tocou na loja vazia.
 Quando entrei na loja escura, Bate saiu dos fundos da cozinha.
 — Olá, Bate.
 Mas não há saudação.
 Bate apenas puxou minha cadeira com uma expressão rígida.
 Outros nobres se sentiriam muito mal, mas eu sentei lá com um encolher de ombros.
 A propósito, Bate estava de mãos vazias.
 — Você não tem papelada nem nada? 
 Eu só estava perguntando por curiosidade.
 Bate disse, franzindo a testa como se seu orgulho estivesse bastante ferido.
 — Eu tenho a informação na minha cabeça.
 — Bem, não foi isso que eu quis dizer… você é tão mau.
 No entanto, prefiro ver.
 Gosto da aparência de Bate sem ser servil, embora ele tenha pesquisado sobre mim e descoberto muitas coisas.
 — Que tal começar, huh? 
 Bati palmas uma vez e disse.
 — Uau… 
 Bate suspirou brevemente e olhou diretamente para mim.
 — Florentia Lombardi. Onze anos agora. Filha única de Gallahan Lombardi, o terceiro filho de Rulak Lombardi.
 Havia uma voz monótona que parecia ler informações sobre um simples assunto de investigação que não era eu, bem na minha frente.
 Como no dia em que pedi informações sobre Perez.
 — Ela não tem nenhuma história especial quando criança, exceto que sua mãe era uma errante que veio para Lombardi um dia. Em vez disso, ela pertence ao lado tímido, ao contrário de outras linhagens de Lombardi, mas…
 Os olhos âmbar de Bate olhando diretamente para mim pareciam piscar no momento.
 — Antes de seu oitavo aniversário, ela começou a ganhar reputação como a filha talentosa de Lombardi. Começando a se destacar entre os três sucessores e recebendo orientação pessoal do oficial de educação, Clerivan Pellet.
 — Hmm. Isso mesmo.
 Para ser honesto, até agora não é tão surpreendente.
 Esse tipo de informação é algo que qualquer um pode dizer, subornando um pouco o funcionário da Lombardi.
 Claro, não será fácil porque as pessoas que trabalham na Lombardi tendem a ter a boca pesada.
 A propósito, minha atitude rude parece ter provocado Bate.
 — E desde então, Florentia Lombardi e os arredores começaram a mudar dramaticamente. Ela não apenas começou a ganhar o coração de Lorde Rulak, mas a mudança de seu pai, Gallahan Lombardi, é completamente diferente de antes.
 A voz de Bate ficou ainda mais baixa.
 — Gallahan Lombardi, que viveu recluso por quase trinta anos, de repente lidera com sucesso o negócio de algodão Coroy, uma grande parceria entre Lombardi e Angenas. Então, alguns meses depois, ele criou um novo tipo de negócio de roupas chamado ‘Pronto para vestir’ — e até agora, Lojas de Roupas Gallahan tem tido sucesso em tudo o que nunca foi feito antes. É aí que você começa a suspeitar.
 ‘Isso é tudo?’
 — Então, o que você acha, Bate? 
 — … parece loucura.
 Bate mordeu os dentes uma vez e respondeu.
 — Acho que é tudo resultado do envolvimento de Lady Florentia Lombardi.
 Eu perguntei, apertando um sorriso entre meus lábios.
 — Não é um salto muito grande? Sou apenas uma garota de onze anos.
 — Quer dizer, é por isso que estou dizendo que é uma loucura.
 Bate disse em uma linha.
 — Mas todas as informações estão apontando para lá.
 — É que meu pai poderia ser um cara muito inteligente, certo? Ele simplesmente não teve uma chance.
 — Não.
 Bate balançou a cabeça com bastante firmeza.
 — Se fosse pelo negócio de algodão Coroy e o início de um negócio de pronto-a-vestir, eu teria pensado que sim. Mas, desde então, os passos que Gallahan deu estão claramente além da capacidade da Gallahan Lombardi.
 — Por exemplo? 
 — Roupas femininas, seguidas por roupas masculinas e infantis. Recentemente, ele introduziu o conceito de ‘edição limitada’ para construir uma linha premium. Gallahan Lombardi teria trabalhado muito para fortalecer o círculo interno do negócio de pronto-a-vestir. Alguém com algo em comum não parece pensar sobre isso.
 Então você está dizendo que estou sendo irracional?
 — Somente as pessoas com muito bom senso, ou que podem ler todo o fluxo, assumem tais riscos e agem com ousadia.
 Decidi cutucar Bate um pouco.
 — Mas havia Clerivan, não? 
 Bate acenou com a cabeça ao ouvir minhas palavras.
 — Sim, mas não explica a Pomada de Estella que abalou a comunidade médica há alguns anos, dizer que é obra de Clerivan Pellet.
 Eu nem sabia disso.
 Eu dei um tapinha na minha língua, evitando o olhar de Bate.
 — Então, qual é a conclusão de Bate? 
 — Acho que Lady Florentia Lombardi desempenhou um papel de sombra de várias maneiras, incluindo lojas de roupas supervisionadas por Clerivan Pellet. Você tem um potencial extraordinário.
 Oh, você acha que Clerivan me lidera.
 Na verdade, considerando minha idade, é correto pensar assim.
 — Possibilidades… 
 Eu reflito sobre o que Bate disse.
 Claro, foi uma coisa boa de se ouvir.
 Mas também significava que o futuro era incerto.
 E Bate não é uma pessoa que pode confiar e confiar na ‘Guilda da Informação’ que ele estava tentando criar para tal possibilidade futura não especificada.
 Eu tomei uma decisão e disse.
 — Acho que ganhei esta aposta.
 — O quê? 
 Bate perguntou novamente com uma cara muda.
 Ele provavelmente pensou que ganhou porque fez muitas pesquisas sobre mim.
 — Se você está tentando se forçar por orgulho… 
 — Não, não é forçado, mas, infelizmente, havia um limite para a investigação de Bate.
 Suspira
 — O que diabos está acontecendo? Esse é o ponto de ruptura.
 Bate resmungou, ainda completamente alheio ao controle facial.
 — Espere um minuto.
 Levantei-me da cadeira, abri a porta da loja e chamei por alguém que estava esperando por perto.
 Por precaução, disse-lhe a hora e o local do encontro de hoje e pedi-lhe que esperasse na carruagem.
 Estou feliz que ele fez.
 — Senhor Clerivan.
 Ao meu chamado, Clerivan entrou direto na loja.
 — Você chamou, Lady Florentia?
 Bate não gosta de polidez excessiva dos professores tratarem seus alunos.
 — Eu pensei que poderia convencer Bate se eu tivesse você aqui.
 — Há um momento, você me disse que eu era supervisionada pelo Senhor Clerivan.
 — Sim, eu disse.
 Bate ainda parecia não saber o que havia de errado.
 Peguei a saia e cumprimentei educadamente.
 — Desta vez, vou me apresentar corretamente. Sou Florentia Lombardi, a verdadeira dona da Pellet Corporation.
 — Perdão…? 
 Bate, que tinha uma cara muda, coçou a orelha com os dedos.
 Então ele olhou para Clerivan com olhos exigindo esclarecimentos.
 — Lady Florentia está certa.
 — Está, você está falando sério, então? 
 Clerivan acenou com a cabeça.
 — Ha, mas o nome Pellet Corporation… 
 — É apenas um nome.
 Clerivan respondeu friamente.
 — Mas ela só tem onze anos… 
 — Incrível, não é? 
 — Bem, então, de fato, o espírito de Lombardi… 
 — Luz e esperança de Lombardi! 
 — Ha, ha, ha… 
 Bate riu desesperadamente como se tivesse enlouquecido.
 Ele se revezou olhando para mim e para Clerivan, que estava parado ao meu lado.
 E então ele riu de novo.
 — Então pronto para vestir… 
 — Para minha surpresa, foi ideia do meu pai.
 — Mas sua intervenção… 
 — Houve. Bate estava certo sobre isso.
 — Oh, como esperado…
 Bate parecia precisar de um tempo sozinho.
 Ele pensou em algo com o queixo apoiado na mão e murmurou para si mesmo.
 — Entendo, então tudo faz sentido… eu não sabia o que estava acontecendo.
 Então ele levantou a cabeça e perguntou.
 — Então a mina de diamantes… o que aconteceu com o leilão de Lombardi e Angenas? Você teve sorte? 
 — Se você pensar em quantos ouros a Pellet Corporation ganhou a licitação, você obterá a resposta.
 Angenas escreveu dois mil ouros e perdeu a mina para nós que escrevemos dois mil e cinquenta ouros.
 — Ah… 
 Bate se encolheu como se estivesse rasgando a cabeça.
 Aproximei-me de Bate e dei um tapinha em seu ombro.
 — Não faz muito tempo que você entrou no ‘Negócio da Informação’. Acho que é uma habilidade muito boa.
 — Como você soube que comecei o ‘Negócio da Informação’? 
 Bate enlouqueceu, respirando em vão.
 — Bem, como eu sabia que Angenas escreveria dois mil ouros?
 — Uhhhh…? 
 Bate fez uma cara de zangado.
 Parece irritante para ele saber mais coisas do que ele e ver através dele com mais precisão.
 Mais uma vez, fiz uma oferta a Bate que ele não pode recusar.
 — Então vamos fazer outra aposta? 
 Bate cerrou os dentes e perguntou.
 — O que é desta vez? 
 — Qual foi o tópico mais quente na recente conferência aristocrática? 
 — Foi a resposta para a seca oriental. A decisão coube ao imperador.
 Como esperado, você sabia.
 Os assuntos internos da aristocracia seriam muito difíceis de obter.
 — Que decisão Bate acha que o imperador vai tomar? 
 — Acho que este ano vai ser difícil porque eles já conseguiram a desoneração do ano passado. Será um grande golpe para o Tesouro.
 — Então aposto contra o seu. Aposto no aluguel da loja por cinco anos.
 — Cinco, cinco anos valem… 
 Bate engoliu em seco.
 — Então, se eu perder, o que Lady Florentia ganha? 
 — Se eu ganhar… 
 Eu rebati como se estivesse colocando a isca em uma superfície calma.
 — Dê-me a prioridade das informações. O primeiro direito de acessar as informações que Bate coletará no futuro.
 Bate ficou em silêncio por um tempo.
 Prendi a respiração.
 E, finalmente, Bate acenou com a cabeça.
 — Vamos fazer isso, essa aposta.
 

 — Uou.
 Na mansão silenciosa, um cocheiro pode ser ouvido acalmando o cavalo.
 Deitado sob a janela aberta deliberadamente, fiquei atordoada e abri os olhos.
 — Ele voltou.
 Velsac, que estava em uma viagem de caça com Astana por mais de uma semana, finalmente está de volta.
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 Esperei mais um pouco e saí vagarosamente.
 O pôr do sol estava se pondo lentamente e pintando o céu de vermelho.
 Estava quieto e silencioso lá fora depois de terminar de descarregar a bagagem.
 Eu vi bandos de pássaros voando em massa enquanto eu caminhava enquanto olhava para o céu com minhas mãos atrás das costas como um velho caminhando.
 Os pássaros estão migrando.
 Os pássaros que cruzam o continente todos os anos visitam a mansão Lombardi para descansar seus corpos cansados ​​ao longo do dia.
 Era porque havia poucas pessoas e muitas árvores na área da mansão.
 — Vocês vão descansar na mansão hoje, certo.
 Observando os pássaros espreitando por todas as árvores da mansão, verifiquei o conteúdo da bolsa em minha mão.
 O que eu preparei especialmente para hoje está bem contido.
 — Então, tudo está pronto.
 Confirmei que Velsac descarregou toda a bagagem que trouxe e chegou a hora.
 Dirigi-me ao estábulo com um coração encantador.
 Era o hábito de Velsac parar no estábulo para verificar as condições de seu amado cavalo após a caça.
 Esperei na rua em que Velsac costumava ir ao estábulo.
 Havia muitas árvores e ninguém por perto.
 Este é o caminho certo.
 Não muito depois, Velsac começou a ser visto.
 Mas ele não estava sozinho.
 — Segure bem! Está arrastando no chão! 
 — Huh… 
 Craney que caminhava ao lado de Velsac, choramingando com algo pesado.
 Olhando de perto, era uma sela de cavalo.
 Também era muito pesado porque era feito de couro.
 — É-É pesado… 
 É um peso ridículo para um Craney ainda jovem.
 Por falar nisso.
 Velsac bateu na cabecinha de Craney e disse ameaçadoramente.
 — Você quer apanhar mais? 
 — Oh, não. Hm! 
 Craney começou a chorar.
 E minha paciência também está se esgotando.
 — Craney.
 Eu disse para as duas pessoas.
 — Jogue fora o que você está segurando e venha aqui.
 — Flo-Flore…? 
 Craney, que arregalou os olhos de surpresa, enxugou as lágrimas com a manga.
 — O que diabos você quer? 
 Velsac enrugou o rosto para mim.
 Eu não me importo.
 Eu apenas olhei para Craney
 Ooh, woong!
 Cranye franziu o lábio inferior para reunir coragem e lançar a sela na frente de Velsac.
 — Ei, você está louco! 
 Velsac estava furioso, mas Craney já estava fugindo.
 — Velsac, o quanto você tem incomodado Craney? 
 Pelo que vi antes, tive uma forte premonição de que o que eu sabia era a ponta do iceberg.
 Velsac sorriu e riu de mim.
 — Por quê? Você quer fazer isso em vez dele? 
 — Ha, esse par de nerds… 
 Ele tem estado quieto ultimamente, então eu achava que ele tivesse amadurecido um pouco.
 Como esperado, Velsac não mudou.
 O alvo parecia simplesmente ter mudado de mim para Craney.
 — Sim, meio-sangue. Então você traz.
 Velsac me disse, chutando a sela.
 — Huh, Velsac. Você não tem um cérebro? 
 — O que, o quê? 
 — Eu deixei bem claro. Não me chame de meio-sangue. Seu idiota.
 — Você, sua garota esquisita! 
 Quando ele cresceu, Velsac ergueu o punho ameaçadoramente, citando sua superioridade física.
 Eu disse, levantando meu pescoço rigidamente.
 — Bata em mim, se você puder.
 — Ikk! 
 — Você não pode me bater, porque se me bater, vai ser punido. O vovô vai ser o primeiro a te castigar. E meu pai não é mais uma pessoa que vive com paciência.
 Velsac, que bufou com minhas palavras, sorriu desconfiado.
 — Sério? Mas não há avô ou seu pai aqui? Se eu girar meu punho algumas vezes, você vai ficar tão ferrado que nem pode correr e contar a eles.
 Os olhos de Velsac brilharam.
 Lembrei-me exatamente daqueles olhos.
 Essas são as mesmas palavras que riram alegremente em minha vida anterior, quando gritei de dor e medo.
 Como esperado, as pessoas não mudaram.
 Verifiquei a verdade eterna mais uma vez e coloquei a mão no bolso.
 Então eu agarrei um punhado de seu conteúdo e o soltei pouco a pouco antes de jogá-lo no rosto de Velsac que se aproximava.
 — Pooh, o que é isso? 
 Tosse!
 De repente, algo como pó grosso foi espalhado sobre ele, e Velsac, que tossia de surpresa, começou a rir de mim.
 — Ha! Isso é tudo… haha! Só pó… 
 Tosse!
 Barulhento, aceite isso.
 Continuei jogando no rosto de Velsac para que ele não pudesse falar.
 — Bem, pare… 
 Polvilhei o pó que sobrou em todos os cantos do corpo de Velsac, parecendo um espesso spray de sal no kimchi de repolho.
 — Ufa, está feito.
 Parei quando a bolsa finalmente ficou muito fina.
 — Pooh, sua louca! O que você está fazendo!? 
 — Ei, Velsac. Você sabe o que é esse pó? 
 — Eu não me importo! Você está morta…! 
 — Por que você não sente o cheiro? Foi pulverizado no seu corpo 
 Em minhas palavras, Velsac sentiu o cheiro do pó em sua manga.
 Sniff.
 — Gr-Grão? 
 — Ah, acertou. É uma mistura de milho, sementes de girassol, painço e assim por diante. Vai ficar muito delicioso. Esse grão? Você sabe como é difícil conseguir grãos Sussew hoje em dia? 
 — O que, o quê?! 
 — Mas tenho ultimamente comprado muitos grãos de lá. Eu carrego isso especialmente entre eles —
 — Que diabos você está falando!? 
 Velsac, que não conseguia entender o que eu estava dizendo, gritou.
 Eu disse com um grande sorriso enquanto dava três passos para trás dele.
 — O que você acha? Bando de comida para pássaros.
 Flap, flap.
 À distância, eu podia ouvir as asas ficando cada vez mais perto e mais perto.
 Heek, Heek!
 Velsac pode ter ouvido também, seu rosto começou a ficar pálido.
 — Então, você tem medo de pássaros, não é? 
 É uma das fraquezas que Velsac escondeu.
 Ele tem muito medo de pássaros.
 É tão ruim que ele não come frango na mesa.
 — Ah, não! 
 Velsac tentou fugir ao ver os pássaros voando, mas suas pernas já estavam frouxas e ele rolou mal na rua.
 — Aonde você vai? Eu fiz uma nova refeição para você com todo meu coração.
 — Sa-Salve-me! 
 Cerca de trinta pássaros descansando em uma árvore próxima correram para Velsac de uma vez.
 — Ahhhhh! 
 Velsac se agachou e tentou evitá-lo de alguma forma, mas eles estavam procurando os melhores grãos ocidentais.
 Os pássaros não tiveram misericórdia.
 É tão bom ver todos os tipos de pássaros brincando!
 Os pássaros, que bicaram cuidadosamente entre as roupas, mãos e cabelos de Velsac, voaram para longe sem qualquer arrependimento quando os grãos espalhados acabaram.
 E onde os pássaros haviam partido, o esmagado Velsac jazia em mau estado.
 Cabelo sujo e bagunçado, roupas de alta qualidade rasgadas, rosto com lágrimas e nariz escorrendo.
 — Huh… huh… 
 — Você disse que queria me bater. Mas você não o faz agora? 
 Mesmo com minhas palavras de provocação, Velsac estava apavorado e incapaz de se mover.
 — Você gostou da dor e do medo dos outros. E quanto à sua própria angústia? Você gostou? 
 — Huh, huh! 
 Aproximei-me de Velsac e olhei para o homem deitado no chão com olhos frios.
 Assim como ele fez comigo.
 — Se você incomodar Craney mais uma vez, não vai acabar tão fácil como agora.
 Eu disse isso corretamente, um por um, para que pudesse ficar preso na cabeça idiota de Velsac.
 — Porque vou juntar ratos e pássaros sem que você saiba, e então jogá-lo em um ‘grande’ ninho de pássaro, pintar todo o seu corpo com grãos de ração para pássaros e amarrá-lo firmemente a pilares. Você me entendeu? 
 — Heek, Heek, Heek! 
 Era terrível imaginar, o medo passou pelos olhos de Velsac.
 Olhei para o homem com desdém uma última vez, depois me virei e caminhei.
 Oh, é refrescante.
 Eu me sentia mais leve.
 Bem, de jeito nenhum Velsac vai incomodar Craney.
 Ele está tão assustado quanto Astalieu.
 Alguém tinha que proteger Craney, mas seu irmão Astalieu não teve coragem de protestar contra Velsac.
 Os pais, Lorels e Ronette, estão ocupados lendo a mente de Vieze.
 Portanto, não tenho escolha a não ser dar um passo à frente.
 — Bom trabalho. Bom menino.
 Era mais do que apenas vingança pela intimidação de Craney.
 — O que deveria dizer… 
 Sinto que minha dor na vida passada também foi curada.
 A pequena Florentia, que não tinha ninguém para ajudaá-la como Craney, parecia aliviada, embora fosse tarde demais.
 

 Alguns dias depois.
 Eu vim para o escritório da Pellet Corporation.
 — É por isso que nossa Pellet Corporation agora detém a maior parte dos grãos colhidos no sul este ano.
 — Uau, ótimo trabalho. Vocês dois! 
 Realmente não foi fácil.
 O Sul era um mercado fortemente controlado por Tops de médio a grande porte que negociavam por gerações.
 Mas, como resultado do trabalho árduo dos Pellets, incluindo Clerivan e Violet, pudemos comprar grandes quantidades de comida.
 — E como esperado, vários Tops estão enviando cartas de parcerias.
 — Se você quer vender para o Oriente, tem que comprar com um dinheiro extra.
 — Está certo.
 Clerivan me entregou a lista no papel.
 — Estes são os Tops que nos enviaram até agora.
 — Isso é bastante. Bem, vamos ver… 
 Eu folheei a longa lista.
 Então, encontrei o nome que procurava bem no final da lista.
 — Aqui, escreva para eles que você venderá cerca de um quarto do que temos. Por favor, dê a eles um desconto.
 — O quê? Tanto? 
 — Sim, claro, vamos ter que distribuir um pouco para os outros Tops. Porque estamos juntos no mesmo ambiente.
 Na verdade, o objetivo era minimizar o tempo incômodo e o ciúme.
 Violet inclinou a cabeça e abriu os olhos ao ver o nome dos Tops que apontei.
 — Oh, este é como a última vez… 
 Então ela olhou nos meus olhos.
 Sorri para Violet com a intenção de acreditar em mim.
 Logo Violet respondeu com um breve aceno de cabeça.
 — Ok, vou enviar-lhes uma carta como você disse no Top Red.
 


  
    Capítulo 100
 O imperador Yovanes decidiu comparecer à sala de conferências onde o conselho aristocrático foi realizado.
 Isso encerrará o último acirrado debate sobre impostos no Leste.
 — Hoje o rosto de Lombardi ficará pasmo.
 O sarcástico Ferdick Angenas foi ouvido por todos os nobres ao seu redor.
 — Haha! Estou ansioso por isso! 
 As pessoas ao seu redor estavam ocupadas ajudando-o com uma ou duas palavras.
 O Senhor de Angenas balançou as pernas esperando que a reunião começasse em breve.
 Nos últimos dias, Ferdick Angenas tem entrado e saído do portão do palácio.
 Todos os dias ele se encontrava com o imperador para persuadi-lo a coletar impostos do Ocidente. 
 Graças a isso, o Imperador, que inicialmente não tinha opinião formada, parecia ter passado completamente para este lado depois de muito trabalho.
 Ele mostrou sinais positivos, ouvindo e balançando a cabeça sempre que falava.
 Cada vez que essas coisas se acumulam uma por uma, Ferdick Angenas pedia prazer.
 Podemos finalmente vencer Rulak Lombardi!
 Não importava o que acontecia no Oriente.
 Mas, o fato de que o desprezo de Lombardi em uma questão política tão controversa é amplamente simbólico.
 Também significava que o Imperador decidiu apoiar as Angenas, que o status de Lombardi não era o mesmo de antes, e que Angenas acabariam se tornando a melhor família do Império.
 Ferdick Angenas pretendia sorrir para o rosto de Rulak Lombardi no momento em que o imperador ordenar ‘colete impostos no Ocidente!’ 
 Quando o Angenas se tornou tão insuportável, a porta da sala de conferências se abriu.
 Mm-hmm.
 Mas o imperador não estava sozinho.
 Ele estava com Rulak Lombardi.
 — Huh.
 Ferdick Angenas não gostou, mas tentou se recompor.
 Por mais eloquente que Rulak Lombardi seja, ele não conseguirá quebrar a bola que ganhou por vários dias. 
 O imperador ocupou o lugar mais alto e deu início à reunião.
 Foi a vez do imperador, após as breves observações iniciais do presidente.
 Ferdick Angenas cerrou o punho invisível.
 — A opinião do Senhor sobre a severa seca no Leste, que continuou este ano, foi dividida pela metade.
 A voz alta de Yovanes ecoou por toda a sala de conferências.
 — Eu li as opiniões dos dois grupos e ponderei sobre elas. Para ser honesto, é tão fervilhante que é difícil escolher apenas uma mão.
 O imperador parou de falar e finalmente varreu a barba como se estivesse agonizando por causa dela.
 Mesmo nesse curto espaço de tempo, Ferdick Angenas estava inquieto e enlouquecido.
 Ele apertou o braço da cadeira com as mãos suadas.
 — Mas eu já me decidi.
 Finalmente!
 Ferdick Angenas olhou para Rulak Lombardi com um sorriso nos lábios.
 Acontece que Rulak estava olhando para cá.
 A propósito, algo estava estranho.
 Um canto da boca de Rulak estava lentamente voltado para cima.
 Por que você está rindo?
 Eu sou aquele que vencerei.
 No momento, uma premonição sinistra passou fortemente.
 E Yovanes declarou.
 — Sinto pena do meu povo no Leste que está sofrendo com a seca, então não irei cobrar impostos este ano.
 — Ah, não!
 Ferdick Angenas gritou alto no momento.
 Ele tentou cobrir a boca com uma das mãos, mas era tarde demais.
 A sobrancelha do imperador franziu a testa e os nobres olhavam para o Senhor de Angenas.
 — Você está insatisfeito com a minha decisão? 
 Yovanes perguntou melindrosamente.
 — Bem, não é isso…
 Ferdick Angenas rapidamente girou a cabeça e apresentou uma desculpa.
 — No ano passado… você já não isentou do imposto do Leste no ano passado? No entanto, estou preocupado de que se fizermos isso este ano, o tesouro nacional ficará vazio… 
 — Oh, eu não sabia que Angenas estava tão preocupado com meus bolsos.
 Afinal, o tesouro era propriedade do imperador.
 O imperador disse que não iria cobrar impostos no Oriente, mesmo que perdesse dinheiro, então, o aristocrata não tinha nada a dizer.
 Eles apenas esperavam que a faísca não os atingisse e que a arrecadação de impostos não aumentasse.
 — Bem, é claro. Angenas é sempre de todo o coração por Sua Majestade… 
 — Sim, pelo meu bem, Angenas terá que pagar impostos suficientes este ano.
 — … sim? 
 Ferdick Angenas mordeu a língua tarde, mas ela já foi derramada.
 — Obrigado, estou muito grato por ter iluminado seu coração e prometi pagar mais impostos este ano na frente de todas as associações nobres.
 — Então, eu voltarei.
 Depois de encerrar seus negócios, Yovanes deixou a sala de conferências imediatamente.
 O que ele fez agora?
 Ferdick Angenas, recostado no encosto, olhou para a frente.
 E encontrou os olhos de Rulak Lombardi novamente.
 Rulak Lombardi estava sorrindo.
 Foi o sorriso do vencedor perfeito.
 Foi o mesmo sorriso que Ferdick Angenas disse que faria em um momento crítico.
 

 Kuang!
 A porta do escritório de Pellet se abriu com violência.
 — Huf, Huf…? 
 O dono da Respiração ofegante na porta era ninguém menos que Bate.
 — Como você sabia…? 
 Bate perguntou quando ele caminhou direto na minha direção.
 — O que é isso? 
 Em vez de responder, apontei para a pesada caixa vermelha nas mãos de Bate.
 — É uma sobremesa. Tenho que fingir ser um mensageiro para vir a Pellet em plena luz do dia.
 É como Bate é.
 Seguindo em frente, Bate colocou as duas caixas pesadas sobre a mesa e se jogou na minha frente.
 — Por favor, me diga. Como você sabia disso? 
 — Oh, acho que você já ouviu falar das notícias do Oriente.
 Perguntei de novo enquanto olhava para Clerivan, acenei com a cabeça, ele carregava um prato para mover a sobremesa para torná-la mais fácil de comer.
 — Isso é… ah, aquele de morango, Clerivan.
 — Sim, Lady Florentia.
 — Oh, vamos lá! 
 Bate não aguentou e olhou para mim com relutância.
 Eu deveria parar de provocar você.
 Você vai chorar.
 — Por que Bate pensou que o imperador iria cobrar impostos no Oriente desde o início? 
 — É isso… 
 Bate respondeu minha pergunta facilmente.
 — Se não arrecadarmos impostos por qualquer motivo, não temos o erário do estado. Além disso, não é a primeira vez, então o ônus será ainda maior.
 E a explicação de Bate foi um pouco mais longa.
 É inevitável porque ele conhece muitas informações.
 As palavras de Bate só terminaram quando comi o pedaço inteiro do bolo, fiquei um pouco mais ganancioso e acabei comendo mais meio bolo do que a Violet me dá.
 — Sim, você está certo.
 — Sim, mas por que não? O Imperador decidiu trair todos esses motivos, e Lady Florentia sabia disso! 
 — Certamente, desta vez, como disse Bate, seria certo cobrar impostos do Leste. Mas há um fato importante que Bate não sabia.
 Minhas palavras deixaram o rosto de Bate sério.
 — O que é? 
 — É que o imperador Yovanes é um homem muito ganancioso.
 — Ganancioso…?
 — Sim, e mais do que as pessoas pensam.
 Para o imperador, a ganância era uma característica genética transmitida por gerações.
 Mas Yovanes é mais proeminente.
 — Mas então ele iria querer ainda mais pagadores de impostos… 
 — E se houvesse alguma outra maneira de o imperador Yovanes tirar vantagem do povo imperial ao não coletar impostos no Oriente este ano? 
 — Outra… maneira? 
 Mostrei um pedaço de papel a Bate, que estava perdido.
 Fazia parte do relatório de Violet hoje.
 — Este é o estado atual do grão possuído pelas fileiras do topo do Império.
 Bate leu o jornal com atenção.
 — Há alguns nomes conhecidos lá. Nossa Pellet Corporation e os Tops de Lombardi no rank 4 também, certo? 
 — Sim, mas que pistas isso tem? 
 Bate perguntou como se não pudesse suportar a pergunta, embora seu orgulho estivesse muito ferido.
 — Não faz muito tempo, Lombardi era a segunda da lista.
 — Mas por que caíram tanto? Sem de repente ter um incêndio no armazém se fosse vender a granel para alguém… mas seria um grande prejuízo.
 — Certo, Lombardi vendeu muitos de seus grãos para o outro Top. Bem aqui.
 Eu apontei o nome de um top com a ponta dos dedos.
 Era o sexto da lista.
 — Top… Red? 
 Bate franziu a testa.
 — Eu nunca tinha ouvido esse nome antes.
 — Talvez sim. É um Top recém-construído.
 — Mas como eles podem ter tanta comida? 
 — Nossa Pellet Corporation também vendeu muito para eles.
 — Por quê…? 
 — Pense nisso. Quem teria dinheiro para comprar essa quantidade de grãos de uma vez, embora um novo Top, e não disponível de graça?
 — Ho, talvez… 
 — Sim, este Red Top pertence ao Imperador Yovanes.
 A boca de Bate se abriu silenciosamente de espanto.
 — E com a ajuda de Lombardi, o Red Top está subindo para o Extremo Oriente.
 — Huh! Huh… 
 — Eu entendo os sentimentos de Bate. Seria frustrante não ser capaz de ler a imagem inteira porque você não conhecia uma única informação.
 Bate, que baixou a cabeça, com um sorriso desanimado, disse.
 — Eu admito, eu… eu perdi completamente.
 — Não é minha intenção confortar você depois da vitória. Não porque a habilidade de Bate seja insuficiente. É que o nível de informações que chegam ainda não foi alto. Por outro lado, eu estava mais ciente dos assuntos internos. E outra diferença é… 
 Bate olhou para mim.
 — Bate é apenas uma pessoa que coleta informações de fora, e eu sou uma pessoa que intervém diretamente em coisas importantes que podem ser informadas.
 — Intervenção direta… 
 — Sou uma pessoa com capacidade de gerar informações.
 Os olhos âmbar brilhantes de Bate brilharam intensamente.
 — Ah, e o fato de eu conhecer o Imperador Yovanes e meu avô pessoalmente? 
 Na verdade, essa era minha vantagem sobre Bate e sobre qualquer outra pessoa.
 — Quem teria previsto que os Tops de Lombardi venderiam os grãos que ele tinha com prejuízo e levariam os Tops Reds para cima? 
 — … qual é o motivo? 
 — Meu avô odeia perder tanto quanto eu. Isso é o suficiente para pisar em Angenas.
 Eu encolhi meus ombros.
 Eu teria feito o mesmo.
 Bate, que ficou quieto, voltou a se perder em pensamentos.
 E quando ele olhou para mim novamente, perguntei, sentindo como se estivesse lançando a última vara de pescar.
 — O que você acha, Bate? Por que você não trabalha comigo? 
 Foi uma grande conquista ter o Bate e a ‘Caramel Avenue’ ao meu lado.
 Então eu lanço outra isca.
 — Enquanto você estiver trabalhando comigo, o aluguel é grátis.
 — Tudo bem, vamos fazer isso.
 Bate agarrou e mordeu a isca.
 — Estamos ansiosos pela sua cooperação, Senhoria.
 Bate estendeu a mão para mim.
 — Também espero sua amável cooperação, Bate.
 Eu disse a mim mesma: ‘Isso é ótimo! Eu entendi! ‘, E segurei a mão dele com força.
 


  
    Capítulo 101
 O inverno excepcionalmente frio já passou.
 Depois da estação das chuvas, o clima quente do início da primavera, que anunciava flores, começou de fato.
 Não faz muito tempo, meu décimo segundo aniversário já passou.
 Hoje, Clerivan estava visitando minha casa para uma reunião sob o disfarce de uma aula.
 — Acho que precisamos aumentar as vendas de grãos que temos por enquanto.
 — As colheitas da primavera começarão no leste no mês que vem. Vá em frente, Clerivan.
 — Sim, apresentarei um relatório final sobre as vendas de comida oriental em breve.
 Como esperado, Clerivan é um excelente trabalhador.
 Mesmo que eu não diga a ele o que fazer, ele lida com tudo de maneira organizada e fácil.
 Às vezes, sinto pena por não fazer muito.
 Eu também quero ajudar.
 De repente, pensei no que Violet havia dito em nossa conversação não muito tempo atrás, então perguntei para o caso.
 — Crowley diz que está reduzindo sua carga de trabalho por causa da artrite… 
 — Sim, é por isso que decidi trazer mais dois discípulos de Crowley para a Cidade Imperial e montar uma oficina para eles. O local é um bairro residencial de luxo perto de uma joalheria… 
 Claro.
 Ele já havia dado todos os passos necessários.
 Tudo que posso fazer é….
 — A pomada de Estella funciona bem para dores de artrite. Vou pegar um pouco para você.
 Ele apenas concordou com minhas palavras.
 — Eu não pensei muito longe. Como esperado, Lady Florentia tem um bom coração.
 Clerivan ficou comovido e me admirou um pouco mais.
 — Como está o Bate hoje em dia? 
 Bate fechou um contrato conosco como uma espécie de parceiro.
 Fizemos um contrato para patrocinar parte dos custos de construção e administração e para ele nos fornecer algumas das boas informações que são coletadas na ‘Avenida Carmelo’.
 — Ele não tem que pagar o aluguel, então acho que ele conseguiu muito espaço para respirar. O pessoal da loja de sobremesas que ele contratou da última vez está acostumado com o trabalho agora e eles gostam que agora possam se concentrar apenas na coleta de informações.
 — Oh, eu pensei que a qualidade das informações que ele estava enviando melhorou de repente. É disso que se trata.
 Foi algo bom.
 De agora em diante, Bate e ‘Avenida Caramelo’ crescerão aos trancos e barrancos.
 Estou tão feliz por tê-los ligado antes, agora estou aliviada.
 — E eu tenho mais uma coisa para discutir.
 Clerivan me entregou uma espessa pilha de papéis e disse:
 — Há muito dinheiro na Pellet’s Corporation que está sem uso. Investir nas lojas de roupas Gallahan não é mais considerado eficiente.
 Não acredito que tenho tanto dinheiro sem uso.
 Eu sou tão rica?
 Na verdade, tenho estado ocupada abrindo novos negócios, mas nunca verifiquei exatamente quanto ganho.
 — Eu sou rica o suficiente para você dizer isso, Clerivan? 
 À minha pergunta, Clerivan acenou com a cabeça e respondeu sucintamente.
 — Incluindo os lucros desse acordo comercial com o Leste, a Pellet Corporation já se tornou uma das cinco maiores do Império.
 — Já…
 — Minas de diamante e o Oriente. Temos nos concentrado em negócios com alto retorno.
 — Não só isso, mas também temos uma participação na Loja de Roupas Gallahan e em Lombardi… Como Lady Florentia apontou, os investimentos em imóveis são muito caros.
 — Uau.
 Eu não esperava que fosse tanto.
 Enquanto eu estava lá pasma, Clerivan inclinou a cabeça e disse:
 — É tudo obra de Lady Florentia.
 — Bem, é, mas… você está certo. Haha.
 — Você realmente é incrível.
 Foi uma palavra cheia de pura boa vontade e respeito por mim.
 — Para mim, é uma honra ter Lady Florentia ao meu lado.
 Clerivan baixou ligeiramente a cabeça e disse.
 Fiquei um pouco tímida em ouvir esse elogio bem na minha frente, mas ainda estava mais orgulhosa.
 Parece que estamos em uma zona estável.
 Estou um pouco aliviada, então acho que tenho que lidar com o que estou determinado a fazer por enquanto.
 — Bem, vou ter que me preparar para a minha estreia em breve.
 No entanto, uma reação inesperada irrompeu de Clerivan, que estava matando sua sede.
 Clink!
 A xícara que ele segurava caiu no chão e se quebrou.
 Os olhos arregalados de Clerivan estavam grudados em mim e não conseguia se mover.
 — … mas, é a es-estreia, a estreia que eu conheço…? 
 — Isso.
 Existe outro tipo?
 Depois de um tempo, Clerivan, tonto como um homem que recebeu um grande choque, foi para algum lugar.
 Eu estava passando algum tempo antes do jantar, lendo um livro e de repente ouvi passos se aproximando com urgência, então levantei minha cabeça.
 — Flore! 
 BAM
 Com um barulho alto, a porta se abriu e meu pai entrou correndo com o rosto pálido.
 — O que há de errado, pai? 
 Eu não sei de onde ele veio.
 Mal respirando, meu pai disse com a voz trêmula.
 — E-Eu acabei de ouvir uma coisa estranha do Senhor Clerivan… 
 — Algo estranho? 
 — Flore está preparando sua estreia… 
 Por que isso é uma coisa estranha de se dizer?
 — Sim, está certo.
 — Huh! 
 Meu pai calou a boca como se tivesse ouvido as piores notícias do mundo.
 E a cauda de seus olhos caiu e umedeceu.
 — Você ainda é jovem… já? 
 — Temos uma estreia entre os doze e os quinze anos. Mal posso esperar para terminar o que farei eventualmente.
 — Mas uma estreia rápida é algo parecido com o que fazem as pequenas famílias aristocráticas que têm que se apressar e decidir casamentos… Flore não precisa se apressar, certo? 
 Meu pai falou sério, como se para me persuadir.
 — Isso é verdade.
 Foi exatamente quando eu estava prestes a explicar por que faria minha estreia.
 A porta se abriu com um som muito mais alto do que o de meu pai.
 — Flore! 
 Desta vez foi o avô.
 Como meu pai, meu avô entrou correndo a passos largos e perguntou.
 — O que você quer dizer com estreia?! 
 — Você veio, vovô! 
 Eu me levantei da minha cadeira e caminhei na frente do meu avô. Ele me abraçou com força, mas me perguntou novamente.
 — Eu ouvi errado? Certo? 
 — Não, acho que você ouviu direito. Estou me preparando para minha estreia.
 — Huh! 
 Sua reação é semelhante à de meu pai.
 — Por que você está com tanta pressa? Você deve demorar um pouco com esse tipo de coisas! 
 — Mas é um portal para qualquer mulher nobre passar algum dia.
 O baile de debutante ou baile de estreia é uma espécie de procedimento de iniciação em que você oficialmente mostra sua face para o mundo social e se apresenta como se dissesse: ‘Por favor, cuide de mim no futuro.’
 Também não era um portal tão essencial.
 Na minha vida anterior, vivi sem ser debutante.
 Mas se possível, é melhor fazer isso e é mais fácil mostrar seu rosto de uma vez, então vou fazer isso o mais cedo possível.
 — Existe uma razão pela qual você quer que eu faça a estreia mais tarde? 
 Eu perguntei apenas no caso.
 — Bem…
 Meu avô tossiu desconfortavelmente, depois fez beicinho e, em vez disso, meu pai respondeu com uma voz ligeiramente chorosa.
 — Seu pai sente muito e está orgulhoso por você ter se saído bem por conta própria. Eu sinto que você vai crescer muito rápido depois da estreia… 
 Eu perguntei enquanto olhava para meu avô.
 — É por isso que para o vovô também? 
 — Bem, não é uma boa coisa entrar cedo em uma sociedade barulhenta.
 — Sim, Flore. Mesmo que você não cresça com tanta pressa como seu avô disse… 
 Eu respondi com um grande sorriso.
 — Vai ser esta temporada, minha estreia.
 — Flore! 
 — Flore! 
 O avô e o pai gritaram ao mesmo tempo.
 Mas eu balancei minha cabeça com firmeza.
 — Talvez seja porque eu não vou a eventos fora, mas tem muita gente que não me conhece. Às vezes sou ignorada… 
 Eu deliberadamente falei com uma voz fraca e vi algo brilhar nos olhos do vovô.
 — Quem!? Quem ousa ignorar minha neta!? 
 — Se isso tivesse acontecido, você deveria ter contado para o papai! 
 Meu pai raramente falava.
 Continuei curvando meus ombros e disse.
 — Se eu fizer uma estreia e mais gente conhecer meu rosto, isso não vai acontecer… é por isso que quero fazer isso logo… 
 Eu podia ver meu pai e meu avô tremendo.
 — Por essa razão… 
 — O debute é uma boa solução… 
 Como esperado, pensei que poderia dizer assim.
 Meu pai e meu avô começaram a pensar seriamente, mesmo franzindo as sobrancelhas.
 Foi meu avô quem primeiro foi persuadido.
 — Sim, este avô vai lhe dar o maior banquete para que você possa fazer uma estreia adequada.
 — Yay! Como esperado do vovô! 
 Eu abracei meu avô com força em seu pescoço.
 — Ho ho.
 Vovô sorriu e me deu um tapinha nas costas.
 Foi então.
 Outro estrondo foi ouvido quando a porta se abriu com um barulho alto com os gêmeos entrando.
 — Flore! Que estreia?! 
 — Ainda não! 
 — Haaa…
 Não tenho o poder de explicar novamente.
 Olhei para os gêmeos com um pequeno suspiro e perguntei ao meu avô e ao meu pai.
 — Vocês gostariam de jantar comigo? 
 

 Eventualmente, até mesmo Shananet se juntou e sentou-se ao redor da mesa.
 Shananet ficou surpresa por um momento ao ouvir a notícia da minha estreia, mas não fez barulho como todo mundo.
 — Ignorando a neta de Rulak Lombardi, seres mal-educados sem noção! 
 O avô continuou resmungando como se ainda estivesse com raiva.
 — O quê? Quem ignorou a Flore?! 
 — É por isso que você vai fazer uma estreia?! 
 Os gêmeos também ficaram indignados ao bater na mesa. 
 Embora eles imediatamente tenham ficado quietos depois de receberem um olhar furioso de Shananet, que estava comendo em silêncio ao meu lado.
 Eu ri e conversei para tentar consertar as coisas.
 — Não foi um grande negócio. Da última vez eu fui para o estábulo lá fora… 
 — Oh, aquele cara? 
 — Você quer dizer o cara que foi condescendente com a Flore, certo? Qual era o nome mesmo… 
 Ei, não, não diga a eles.
 — Case, Case Angenas! 
 As sobrancelhas do avô se mexeram uma vez com o que Gillieu perguntou e Mayron respondeu.
 — Como ousa Angenas ignorar minha neta… e ele até flertou com você? 
 Oh meu. Quão problemático.
 O nome Angenas aumentou ainda mais o poder de luta do avô.
 — Eu não posso fazer isso, aqueles bastardos. Você vai ter a estreia mais grandiosa de todos os tempos, para que ninguém se atreva a fazer uma coisa dessas com a minha neta… 
 Shananet, que então afagou sua boca com um guardanapo, disse em voz baixa.
 — A estreia mais honrosa é o baile de debutantes organizado pela Corte Imperial.
 — O baile de debutante imperial? 
 — Sim, uma vez por ano, apenas os estritamente convidados podem entrar na sociedade lá.
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 — Bem, acho que seria adequado.
 Shananet acenou com a cabeça ao que seu pai disse.
 Ao vê-lo suspirando baixinho, Gallahan parece saber disso.
 — O baile de debutante imperial é definitivamente diferente de outras estreias. Além do fato de o anfitrião ser a família imperial, o número de pessoas que podem participar é limitado a menos de dez, e os participantes são estritamente convidados pela família imperial, não é o primeiro a chegar, o primeiro a ser servido.
 — Sim, Shananet, você fez sua estreia lá.
 Enquanto o avô falava, o rosto de Shananet ficou ligeiramente vermelho.
 — Mas, como eu disse há pouco, é uma estreia muito exigente. Se você quer que Flore faça a estreia mais espetacular e de alto nível, não há chance melhor do que a estreia Imperial.
 Quanto ao conselho de alguém que dominou a alta sociedade, será extremamente benéfico estrear lá.
 E Shananet está certa.
 No Império, existem vários bailes de debutantes promovidos por nobres damas que terão um lugar na sociedade.
 Mas o pico mais alto é o baile da debutante imperial, não importa o que alguém dissesse.
 As garotas que estreiam oficialmente na sociedade lá estão em linhas de partida diferentes das outras.
 O método de seleção também era diferente.
 Naquele ano, quem quisesse participar do baile de debutantes do Império deveria escrever uma carta com sua apresentação e encaminhá-la à organização.
 Não havia mais nada que as pessoas e famílias que desejassem participar pudessem fazer.
 Apenas esperar ser escolhida.
 Garotas de famílias nobres de alto escalão eram frequentemente escolhidas, mas nem sempre.
 Às vezes, era escolhida por causa de seu lindo coração transcrito na carta, ou porque era uma família que não era muito poderosa, mas tinha uma longa história.
 O número de participantes também varia de tempos em tempos.
 Às vezes, eram dez pessoas no total e, se não houvesse candidatas suficientes, eles não realizariam um baile de debutante.
 Nessas circunstâncias, todos estão prestando muita atenção em quem faz sua estreia no baile Imperial todos os anos.
 — É uma estreia perfeita para Flore. Deve ser adequado, sim.
 Avô disse com um sorriso satisfeito.
 — Eu nunca vi um baile de debutante imperial antes! 
 — Eu definitivamente irei no dia de estreia da Flore! 
 Os gêmeos também beberam muita sopa kimchi. 
 Bem, eu não quero atrapalhar seus espíritos.
 Mas alguém precisava contar a eles a realidade.
 — Eu não acho que todo mundo saiba.
 Chamei a atenção deles e todos ao redor da mesa olharam para mim.
 — O baile de debutantes do Império é nos próximos dois meses, certo? Então a inscrição não estaria encerrada há muito tempo?
 Já que estou fazendo isso, quero marcar meu rosto adequadamente para todos na minha estreia.
 — Os concorrentes deste ano ainda não foram anunciados, mas provavelmente é tarde demais. E mesmo que ainda haja um prazo, não posso garantir que serei escolhida.
 Mas suas reações são inesperadas.
 Todo mundo apenas olhou para mim sem dizer uma palavra.
 — Por que vocês estão todos… olhando para mim desse jeito…? 
 — Você será escolhida.
 Gillieu disse inclinando a cabeça.
 — Isso mesmo, vai funcionar.
 Mayron respondeu.
 — Porque…? 
 — É a Flore.
 O quê?
 Eu esperava uma razão adequada dos gêmeos…
 — Sim! 
 — Por que eles não a escolheriam? 
 Até meu avô e meu pai se juntaram a eles.
 Olhei para Shananet como se dissesse ‘Por favor, explique a essas pessoas’.
 — É só você escrever e enviar uma carta dizendo que deseja participar.
 Não, nem mesmo Shananet!
 No entanto, até os ouvidos de Shananet estão agitando um pouco.
 — … realmente? 
 Então Shananet respondeu com um pequeno sorriso.
 — Porque você é uma Lombardi.
 Oh, certo!
 Um pouco atordoada por uma resposta tão simples e clara, Shananet gentilmente me explicou.
 — Do lado imperial, o orgulho da filhinha de Lombardi ficaria ferido se ela fizesse sua estreia em outro lugar. Não se preocupe e apenas envie uma carta.
 De alguma forma, confio em tudo o que Shananet diz.
 Eu balancei a cabeça com um pouco de dúvida, no entanto.
 

 Eu não deveria ter enviado. Eu não deveria. Oh, estou com tanta vergonha…
 Já se passaram duas semanas desde que enviei uma carta ao organizador do Baile Imperial de Debutantes.
 Mas não houve nenhum contato da parte deles.
 Confiei em Shananet e escrevi cada palavra de todo o coração!
 — Não fique muito desapontada, apenas espere um pouco mais.
 Louryl me confortou, que estava esparramada na mesa de vergonha.
 — Não, eu acho que já é tarde…
 Mas isso é demais.
 Eles leram aquilo? Eles realmente leram?
 Estou me sentindo miserável.
 Enquanto molhava a mesa com minhas lágrimas, ouvi uma batida na porta.
 — Senhorita Florentia, é o mordomo.
 — Heuk! Entre… 
 O mordomo do anexo, que abriu a porta com cuidado, curvou-se educadamente uma vez e disse, estendendo o que tinha na mão.
 — Uma carta do palácio para a Sehorita Florentia… 
 Se apresse!
 Corri rapidamente na frente dele e recebi a carta.
 O envelope contendo a carta não era ouro usado pelo Imperador, nem roxo usado pela Imperatriz, ou rosa usado por Perez.
 Foi a primeira vez que vi um envelope marrom bonito.
 No verso, dizia ‘Lady Florentia Lombardi’ em uma caligrafia muito bonita.
 Eu cuidadosamente abri o envelope e tirei o papel de dentro.
 [Convidamos Lady Florentia Lombardi para o baile de debutantes do Império. A primeira reunião dos participantes acontecerá no horário abaixo, por favor, esteja presente.]
 

 Em frente ao Palácio de Poirak, a carruagem de Lombardi parou.
 E não era Florentia Lombardi, a companheira do Segundo Príncipe.
 Caitlyn, que estava esperando, fez uma reverência educada e o cumprimentou.
 — Aqui está o meu Senhor.
 — Você parece estar bem.
 Rulak Lombardi deu um tapinha no ombro de Caitlyn algumas vezes e disse.
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe, está esperando na sala de estar. Por favor, venha por aqui.
 Rulak obedientemente a seguiu até o palácio.
 Então, de repente, ele fez uma pergunta a Caitlyn.
 — Vale a pena estar ao lado daquela criança?
 — … às vezes eu só queria que o Segundo Príncipe fosse um pouco mais infantil.
 — Bem, essa é a personalidade dele. Mas se você está cansada disso, venha para Lombardi a qualquer hora. Sempre deixarei seu lugar vazio.
 — Obrigada, meu Senhor.
 Após uma breve conversa, os dois entraram na sala.
 — Há quanto tempo.
 Com as palavras de Rulak, Perez fez uma breve saudação.
 Caitlyn estava voltando para relatar a última condição de Perez.
 Portanto, ela sabia quantos servos da Imperatriz haviam entrado e saído do Palácio de Poirak.
 Como que para se apressar e mandá-lo para a academia, a Imperatriz instou todos os dias que Perez escrevesse um pedido de admissão à academia.
 Nesse ínterim, Perez também aguentou bem a pressão, e Caitlyn, que estava acostumada a isso, apenas ignorou e fingiu não ouvir.
 É por isso que Rulak, o guardião do Príncipe, pediu a intervenção.
 Enquanto assistia Perez com desaprovação, Rulak imediatamente tocou no assunto.
 — Por que você insiste em não ir para a Academia? 
 As sobrancelhas escuras de Perez se mexeram uma vez com a palavra ‘Academia’.
 Rulak, que tentava saber se ele ainda não conseguia consertar o hábito de ficar de boca fechada, pareceu mais infeliz com a voz baixa que saiu.
 — Eu não quero ir.
 Se fosse seu neto, ele o espancaria.
 Se você pegar o Príncipe no Palácio Imperial, terá o trabalho de limpar a bagunça.
 — Qual é a razão? 
 Perez ergueu os olhos para a pergunta de Rulak.
 Então ele respondeu, olhando diretamente para Rulak com os olhos vermelhos.
 — Não serei expulso deste palácio.
 Saiu com bastante força.
 Mas as palavras que voltaram, foram cínicas.
 — Se você não quer ser expulso, isso é o melhor que pode fazer? 
 — Pelo menos a Imperatriz não conseguirá o que quer.
 — Essa não é a resposta à minha pergunta.
 Perez se calou como um hábito novamente.
 Mas os olhos vermelhos não eram diferentes do que eram quando ele era criança, e Rulak estalou a língua.
 Ele queria usar a Imperatriz Lavigne como uma ferramenta para ofendê-lo completamente, mas pensava o contrário.
 Talvez fosse porque sua querida neta o elogiava sempre que tinha uma chance, dizendo: ‘Ele é meu melhor amigo’.
 Rulak abriu a boca, pensando que esta era a primeira e última vez que ele daria um conselho.
 — Você acha que pode ficar no palácio e lutar contra a Imperatriz e Angenas? 
 — … não há nada que eu não possa fazer.
 Esse sonho é tão ambicioso.
 Rulak não escondeu o sorriso.
 — Você pode perturbá-los e assediá-los. Você pode ser a pedra problemática que os incomoda a cada passo do caminho para se sentar no trono. Mas uma mera pedra não impedirá Astana de se sentar no trono. Você não quer vingança? 
 Em vez de responder, os olhos vermelhos de Perez brilharam como uma espada em chamas.
 — Então tire deles o que eles mais querem. Isso é vingança.
 Rulak se levantou, deixando apenas essa palavra.
 Perez, que ficou sozinho, também não se despediu, mas ficou sentado preguiçosamente na espaçosa sala de estar, perdido em pensamentos.
 

 O primeiro encontro de participantes do debute imperial foi realizado no pequeno salão de banquetes do Palácio Real.
 Sete garotas já haviam chegado ao local onde costumam acontecer os chás, exceto eu.
 — Uh…? 
 Eles pareceram surpresos quando eu apareci para ver como se eles já soubessem quem estava participando da festa de estreia real.
 Mas eles não ousaram se aproximar de mim e fizeram companhia a si mesmos.
 Ao vê-las, meu desejo de ir primeiro e cumprimentá-las desapareceu, então me acomodei do outro lado da mesa redonda.
 Eu podia sentir a senhorita ruiva sentada sozinha perto da minha cadeira olhando para mim.
 Mas antes que nossa conversa pudesse começar, um grupo de pessoas entrou no salão de banquetes.
 E a senhora de cabelos grisalhos, que estava na frente, olhou para nós e disse.
 — Vocês estão todos aqui.
 Ela era uma velhinha com as costas curvadas e a cintura fina, mas ninguém no palácio pode ignorá-la.
 Até a Imperatriz Lavigne controla seu temperamento na frente desta mulher.
 — Esta velha é Fonta Impigra, a chefe do palácio. Sinta-se à vontade para me chamar de Fonta.
 Por quarenta anos, desde o reinado do falecido imperador, ela foi a cabeça do Palácio Imperial e organizou o baile de debutantes da aristocracia imperial, até mesmo o salão das damas de companhia do palácio real era todo administrado por Fonta Impigra.
 E seus olhos imediatamente se voltaram para mim.
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 Não era um olhar frio ou penetrante, mas era um olhar que de alguma forma deixava alguém nervoso.
 Nunca experimentei isso na minha vida anterior, mas quanto mais tempo mantenho o poder em lugares altos, mais gosto de uma pessoa ousada sem ser arrogante.
 Não me esquivei dos olhos da Senhora Impigra e olhei para o rosto dela.
 Então, por um momento, pude ver um lampejo de interesse em seus olhos.
 — Eu sou apenas uma velha humilde, mas estou ensinando moças a se prepararem para sua estreia, então espero sua gentil cooperação.
 Foi um comentário extremamente educado e humilde, mas os olhos de Fonta nunca o foram.
 Mesmo naquele breve momento, eu pude me sentir olhando através dos rostos dos competidores.
 — Para o sucesso da estreia social das moças, lembre-se de seguir os costumes imperiais como no dia em que se tornou debutante.
 Então, uma garota cercada por outras senhoritas na janela deu um passo à frente.
 Ela era uma adolescente impressionante, com cabelos louros brilhantes e olhos castanhos profundos.
 — Eu ouvi muito sobre você, Madame Fonta.
 Era uma voz calma e confiante.
 Aparentemente, parecia o tipo de coisa que costumava chamar a atenção das pessoas.
 — Eu sou Maive Kaporia.
 Lady Kaporia, que falou seu nome, curvou-se graciosamente no local.
 Foi uma saudação nobre impecável.
 — Hmmm.
 No momento, a Senhora Impigra franziu a testa ligeiramente com uma pitada de insatisfação.
 Ela fez algo errado?
 — Fo- Fonta? 
 Lady Kaporia chamou por Impigra em perplexidade, mas não houve resposta.
 Parecia que ela não pretendia dar uma resposta fácil sobre o que estava errado.
 Em vez disso, ela olhou para as senhoritas.
 Como se ela estivesse dando uma chance a eles.
 Mas é claro que ninguém se apresentou porque Lady Kaporia, que servia como líder do grupo, foi humilhada.
 Então todos hesitaram, e os olhos da Senhora Impigra voltaram para mim.
 Não parecia haver muita expectativa.
 Talvez seja porque ela pensa que vou ficar parada como todo mundo.
 Coloquei minha mão direita perto do coração, segurei a bainha do vestido com minha mão esquerda e dobrei minha perna direita ligeiramente para trás.
 Não esqueci de me curvar graciosamente.
 Há alguns anos, quando fui ao jantar da Imperatriz, foi uma saudação de cortesia da Corte Imperial, ensinada por Shananet.
 Como Impigra disse um momento atrás.
 — A partir deste momento, lembre-se de seguir a etiqueta Imperial como no dia em que você se tornou uma debutante –
 — Oh…
 Como se ela finalmente tivesse encontrado o que queria, Impigra sorriu.
 — Qual é o nome da senhorita? 
 — Florentia Lombardi, Senhora Impigra.
 Na verdade, não há problema em chamá-la de Fonta, como Lady Kaporia fez.
 No entanto, gostaria apenas de expressar meu respeito pelas idosas que mantiveram a posição de dama de companhia por mais de quarenta anos.
 Já faz algum tempo que cuido de casas grandes e pequenas em Lombardi, então sei como é difícil.
 — Você é de Lombardi, mocinha! 
 Madame Impigra sorriu satisfatoriamente.
 — Foi uma etiqueta imperial perfeita. Os Lombardi aprendem etiqueta imperial separadamente? 
 — Não, eu tive que ir ao palácio outro dia, então eu aprendi com minha tia.
 — Se for sua tia… ah, Senhora Shananet! 
 Quando o nome de Shananet foi divulgado, a tez de Madame Impigra iluminou-se.
 — Ela é definitivamente uma das maiores mentes jovens produzidas pelo Baile Imperial das Debutantes. Você tem uma professora muito boa, jovem Lombardi.
 — Obrigada.
 Eu disse mais uma vez, dobrando ligeiramente o joelho.
 Impigra mais uma vez olhou para mim com uma cara satisfeita e disse às crianças reunidas no salão de banquetes.
 — Vocês foram escolhidas para entrar na sociedade no Baile Imperial de Debutantes, a melhor estreia do Império. É uma coisa muito honrosa de se fazer.
 A voz de Impigra baixou.
 — A reputação do Baile de Estreia Imperial vem de padrões de exibição rígidos e banquetes perfeitos que não toleram um único erro. Portanto, vocês vão se reunir aqui duas vezes por semana para ir ao baile e aprender muito.
 — Duas vezes por semana… 
 Eu sabia que era difícil, mas suspiros fluíram aqui e ali.
 Como se estivesse acostumada a tal reação, Madame Impigra sorriu fracamente novamente.
 — Não podemos nos dar ao luxo de negligenciá-lo porque é nossa primeira aparição social oficial no Grande Império Lambrew.
 Com uma voz solene, ela diz.
 Estou começando a achar que estou no lugar errado.
 — Mas, no final das contas, o propósito mais importante da sociedade não é exibir sua excelência. Ela está em harmonia, troca e aprendizado entre os nobres imperiais. Portanto, o mais importante é começar bem.
 Era uma vista bastante direta, porém canônica, do Palácio Real.
 — Hoje é o primeiro dia, então vou reservar um tempo para vocês se conhecerem com petiscos leves. Traremos chá e comida, então, por favor, esperem aqui um pouco.
 Impigra e a criada do Palácio Imperial atrás dela escaparam do salão de banquetes em uma debandada.
 Restam apenas as moças, que vão participar da estreia.
 De repente, houve um silêncio frio e estranho no salão de banquetes.
 Então, casualmente, virei-me para a janela e olhei para mim com cautela.
 — Oh, esta é a minha primeira vez.
 Para ser honesta com você, estou acostumada com pessoas que me tratam de maneira favorável.
 A maioria das pessoas de Lombardi o fez, assim como Clerivan e outros que trabalharam juntos.
 Mesmo nos poucos banquetes a que compareci, os nobres estavam impacientes para falar comigo.
 É por isso que ela está me olhando e se mantendo sob controle.
 — Está fresco.
 É disso que se trata a vida social!
 Fiquei um pouco entusiasmado ao ver um aspecto social que nunca havia experimentado na minha vida anterior.
 Então, uma pequena voz falou comigo de lado.
 — Bem, jovem senhorita Lombardi… 
 — Apenas me chame de Lady.
 — Oh, sim, Lady Lombardi! 
 A garota, que parecia estranhamente fraca, ficou impressionada com seu cabelo ruivo e sardas claras na ponta do nariz.
 — Eu sou Tiliana Gitterwell, do Leste.
 Uh, Gitterwell?
 Enquanto me distraia com o sobrenome, que me lembra algumas informações relacionadas, Tiliana perguntou-me com o rosto corado.
 — Se você não se importa, você poderia me ensinar como fez os cumprimentos adequados para a Corte Imperial há pouco tempo? 
 Não é um pedido muito difícil.
 — Eu pensei que Madame Impigra iria ensinar tudo isso mais tarde? 
 — Tenho certeza que é o caso… achei a saudação de Lombardi elegante e bonita…
 Esse é provavelmente o efeito de Shananet.
 Mesmo que seja a mesma saudação, o humor e a forma são ligeiramente diferentes dependendo da pessoa.
 — Se-Se você não se importar…
 Tiliana cerrou os punhos como se fosse hesitante e corajosa.
 — Na minha estreia, toda a família decidiu vir do Leste para o Palácio Imperial… queria mostrar a eles um lado bom de mim.
 Não era uma desculpa plausível, parecia sincera.
 Acho que não sou do tipo que diz a coisa certa em primeiro lugar.
 — Bem, vou comprar algo delicioso para você! 
 — Sim, claro.
 Nunca caí na palavra de que compraria algo delicioso para mim.
 Eu só estava tentando te ensinar. Mesmo.
 Enquanto conversava algumas palavras com Tilliana, a multidão perto da janela se aproximou de mim.
 — Lady Lombardi.
 Era Maive Kaporia, que apenas se aproximou para cumprimentar a chefe das empregadas Impigra.
 A família Kaporia pertencia à aristocracia e era uma das famílias nobres mais antigas do Império.
 E recentemente, a Senhora Kaporia começou a servir como confidente da Imperatriz Lavigne, um membro poderoso do círculo social.1
 — Não se incomode aí, venha aqui e converse com a gente.
 Você não estava desconfiada de mim há pouco?
 — A janela está quente com boa luz do sol.
 Maive Kaporia estava excluindo completamente Tiliana da conversa, mesmo sem olhar para ela.
 Lançando um olhar furtivo para Tilliana, ela estava sorrindo sem jeito e olhando para nada além da mesa.
 Fingindo estar bem, mas ela realmente não pode estar.
 Eu disse com um sorriso para Lady Maive Kaporia.
 — Estou bem.
 — … o quê? 
 Lady Kaporia parecia genuinamente perplexa.
 Ela parecia pensar que eu iria me levantar imediatamente e me juntar a eles.
 Não sou tão ingênuo, por mais que nunca tenha vivido a vida social.
 Mesmo que eu abandone a Tiliana aqui e me junte ao grupo, não há como aquelas senhoras que já são próximas desde a infância, me encaixarem bem.
 — Estou resfriada. Acho melhor nos sentarmos aqui.
 Embora não haja como eu pegar um resfriado.
 Estella faz muitos suplementos de saúde.
 No entanto, mascarar suas palavras dessa maneira é o método favorito de conversação dos nobres.
 Assim como Lady Kaporia usou algo ‘luz do sol’ um tempo atrás.
 — … bem, espero que não seja uma grande doença.
 O rosto de Lady Kaporia, que parece dizer: ‘Por mais ou menos uma semana, espero que choramingue de febre e estrague tudo!’
 Mas respondi com um sorriso, como se não tivesse percebido.
 — Obrigada por sua preocupação, Lady Katarina.
 A boca sorridente de Lady Kaporia se contraiu quando chamei seu nome errado de propósito.
 Querida, você ainda tem um longo caminho a percorrer para me vencer.
 Eu disse que era minha primeira vez na sociedade, não minha primeira vez aos doze.
 

 Caitlyn se aproximou de Perez, que estava lendo na sala e o informou.
 — Vossa Alteza, temos uma visita.
 — Eu já disse que nenhum convidado será aceito no Palácio de Poirak.
 A voz de Perez, que havia sido atormentada por pessoas enviadas pela Imperatriz por um tempo, estava fria.
 — Por favor, permita-os entrar, Sua Alteza.
 Perez tirou os olhos do livro e olhou para Caitlyn, enquanto ela dizia algo que não era típico dela.
 — Quem é o convidado? 
 — É Fonta Impigra, a empregada doméstica do Palácio Imperial.
 Agora Perez sabia pelo menos quem servia à Imperatriz e quem servia ao Imperador.
 Entre eles, Fonta Impigra era uma das pessoas que estavam em desacordo com a Imperatriz.
 — Diga para entrarem.
 Um momento depois, Fonta Impigra com uma bengala se aproximou e cumprimentou educadamente.
 E ela apenas olhou para Perez por um tempo, sem dizer uma palavra.
 Como se estivesse pensando em alguém de quem ela sentia muita falta.
 E em algum ponto, Madame Impigra disse com determinação.
 — Ouso fazer uma proposta a Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 	Senhora Kaporia seria a mãe de Maive Kaporia[↩]
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 — Perfeito, Lady Lombardi. É perfeito.
 Madame Impigra acenou com a cabeça muito satisfatoriamente e me elogiou.
 Clap clap clap
 Então, as senhoras do Palácio Real que estavam atrás do pódio bateram palmas em silêncio.
 — Hmph! 
 O olhar mortal de Maive Kaporia me encarou.
 — Uau, Sra. Florentia! Você é incrível! 
 Tilliana me elogiava com seus olhos brilhantes.
 Ela é como Craney.
 Isso foi repetido todos os dias de treino para estreantes.
 Estou cansada de elogios.
 Hoot.
 Mas é claro, não vou perder minha humildade.
 — Estou lisonjeada. É porque Madame Impigra me ensinou bem.
 Ela realmente o fez.
 Eu fui surpreendentemente feito para a sociedade.
 Eu estava nervosa porque ouvi muitos rumores terríveis sobre a sociedade, como ‘O campo de batalha sem uma arma’. E ‘Onde o vencedor de hoje é o perdedor de amanhã.’.
 Minha espada era mais afiada do que eu pensava, e eu não era um homem caindo de um penhasco, mas um homem que venceu. (uma metáfora a guerra, onde o soldado não caiu, e sim venceu a árdua batalha)
 Não sei se posso ficar tão feliz depois de vencer garotas de dez anos.
 De qualquer forma, meus olhos estavam firmemente estampados em Impigra.
 Tudo bem, está indo de acordo com o plano.
 — Você pode me ensinar o segredo? 
 Tilliana me perguntou.
 — Achei que você fosse bom em qualquer coisa… como você pode falar tão perfeitamente? 
 A prática da debutante é dividida em manhã e tarde, e a aula desta manhã foi sobre ‘discurso’.
 Como todos nasceram e foram criados em famílias nobres, eles podiam usar métodos básicos de conversação aristocrática, mas tiveram mais aulas de reforço para sua debutante e futura vida social.
 No entanto, Tilliana estava particularmente tendo dificuldades.
 — Ninguém no Oriente usa essas frases. É tão frustrante, rodeios como este.
 Ficava longe do centro do Império e o povo litorâneo tinha uma forte cultura oriental.
 — Se você não quer mais dançar, por que apenas não diz que não quer? Não sei por que tenho que dar uma desculpa sobre sapatos ou maquiagem.
 Tilliana balançou a cabeça como se não pudesse entender.
 — Isso a tornará a jovem mais rude da história da Debutante Imperial…
 Tilliana murmurou tristemente.
 — Isso será considerado desrespeitoso. O mais importante é ‘continuar sorrindo’.
 — É assim mesmo… 
 Foi quando Tilliana riu vagamente.
 — Eu invejo Lady Gitterwell por não ter que passar pelo trabalho de aprender a falar.
 Foi Lady Campadell, a líder dos lacaios da Srta. Kaporia, que caminhou em nossa direção e falou.
 Ouvi dizer que ela tinha quatorze anos este ano, mas era particularmente alta. Não é difícil acreditar que ela já é adulta.
 — Você não tem que dizer não às flores na parede. Uau!
 Kaporia e seus lacaios muitas vezes provocavam e ignoravam Tilliana, dizendo que ela vinha de uma família rural oriental da qual nunca tinha ouvido falar.
 Tilliana ficou muito intimidada porque riram do jeito que ela falava e sua cultura é um pouco diferente da do Império Central, dizendo que era porque ela era uma ‘idiota do campo’.
 Mesmo agora, os grandes olhos assustados de Tilliana se voltaram para mim.
 Experimente.
 Eu pisquei para ela. ‘Continue sorrindo’ Eu te ensinei um tempo atrás.
 Tiliana, que acenou com a cabeça enquanto engolia a saliva, enrolou os cantos da boca e sorriu, e olhou para Lady Campadell.
 — O que, por que, por que você está sorrindo? 
 Lady Campadell ficou pasma quando Tiliana, que era tímida e intimidada todos os dias, de repente sorriu.
 — Não adianta fazer cara de bravo! Quem gostaria de dançar com um aristocrata oriental de baixo escalão que ninguém conhece? 
 Apesar do bombardeio verbal repetido, Tilliana cerrou os dentes e continuou sorrindo.
 Os olhos de Lady Campadell tremeram e logo murmuraram, franzindo a testa.
 — … puxa, estou realmente ofendida.
 Você se sente pior.
 Olhei para a filha de Campadel por trás, mas Tiliana ficou maravilhada.
 — Lady Campadell escolheu uma luta, e é a primeira vez que faço isso sem chorar! Como era de se esperar de Florentia! Você me ensinou um grande segredo! 
 Tiliana, que adora as pequenas coisas, me lembra Perez, cujos olhos sempre brilham depois de comer um biscoito de chocolate.
 Se terminarmos o treino hoje cedo, devo ir ver Perez já que estou no palácio?
 Logo o intervalo acabou e a aula da tarde começou.
 As mesas e cadeiras do salão de banquetes foram esvaziadas e grandes espaços foram preparados.
 — Eu gostaria de falar sobre o procedimento para o baile da Debutante Imperial.
 Sra. Impigra disse, olhando para as crianças de pé.
 — Quando o baile começar, as jovens serão chamadas uma a uma.
 — As breves informações pessoais das senhoras são apresentadas. Claro, seu Cavalier irá acompanhá-la.
 As senhoras, que ouviam em silêncio as palavras Cavalier e parceiro, mexeram-se.
 — Depois disso, é a etapa mais importante do baile da debutante. A dança coletiva que os participantes fazem com Cavalier é o ponto alto da debutante.
 Impigra explicou em uma voz calma.
 — Mas nem todos os oito casais começam a dançar ao mesmo tempo. Um par selecionado por meus organizadores, incluindo eu, começará a dança primeiro. Claro, você chamará a atenção de todos no banquete, então você será escolhido como o melhor e par mais bonito.
 Apenas um par, com a atenção de todos.
 Que bom seria fazer uma estreia social assim!
 Os olhos das mulheres brilhavam de ambição.
 — Quando a dança desse par acabar, o resto de vocês irão naturalmente se juntar e dançar juntos.
 — Bem, então… 
 Assim que Impigra terminou, Lady Campadell levantou a mão e perguntou.
 — Como faço para conseguir meu Cavalier? Devo pedir a um homem para ser ele mesmo um Cavalier… 
 No momento, eu podia ouvir as pessoas respirando em um pequeno ‘hmph!’ porque eles estavam nervosos.
 Eu estava preocupada de novo, como sempre.
 Tenho certeza de que um dos gêmeos será meu Cavalier, mas e se eles brigarem?
 Não, eles vão brigar, não importa o quê.
 Conforme as preocupações aumentavam, Madame Impigra disse algo inesperadamente.
 — Não, os Cavaliers foram escolhidos pelos nossos organizadores como as pessoas certas para as jovens, considerando sua idade, orientação e família.
 Suspiro
 — Que alívio… 
 — Fiquei preocupada se tivesse que perguntar a eles eu mesma… 
 Todos deram um suspiro de alívio e varreram seus corações.
 A propósito, espere.
 Você já escolheu os Cavaliers?
 Com certeza, a Senhora Impigra sinalizou para a porta fechada.
 — Entrem.
 Oito homens alinharam-se quando ela se abriu.
 Todos eram rostos jovens, que ainda não haviam atingido a maioridade.
 E na frente deles, Perez estava lá.
 Perez, cujos olhos me encontraram imediatamente, sorriu quase invisível e ficou lado a lado com outros cavaleiros atrás da Impigra.
 — Por que ele está…
 Por que você está saindo daí?
 Eu não fui o único que ficou surpresa.
 As jovens, que se levantaram graciosamente enquanto mantinham a etiqueta, estavam todas em frenesi.
 — Honestamente, Vossa Alteza, o Segundo Príncipe? 
 — Meu Deus!
 Como o surpreso Maive Kaporia, o mesmo se aplicava ao povo da Imperatriz.
 — Uau… o que eu faço? 
 Havia também uma criança que cobriu o rosto vermelho.
 A reação é mais forte do que eu pensava.
 Perguntei a Tilliana, que estava olhando fixamente para Perez de lado.
 — Com licença, Tilliana, o Segundo Príncipe é muito popular entre as moças? 
 Eu estava realmente perguntando porque não sei.
 — Sim… uau, é a primeira vez que o vejo pessoalmente hoje, os rumores não estavam fazendo justiça a ele…
 Tilliana disse, ainda mantendo os olhos em Perez.
 — Recentemente, vim para a Capital para minha estreia, e a primeira coisa que ouvi foi sobre Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 — Do que eles estão falando? 
 — Bem, quero dizer. Dizem que ele é lindo como uma obra de arte.
 Certo.
 — Ele tem uma atmosfera misteriosa, mas atraente.
 Isso também está certo.
 — Ele é frio e indiferente, mas também muito atraente… 
 Acho que todos os rumores se resumem a uma coisa, mas é verdade.
 A aparência de Perez estava florescendo cada vez mais espetacular, o suficiente para fazer qualquer um cair nela.
 O rosto, que não mudou muito, não era uma falha, mas sim um ‘feitiço frio’.
 Um corpo bem desenvolvido através de um treinamento constante de esgrima é um avanço que não pode ser comparado aos de seus pares.
 Ao contrário de sua altura alta, seu rosto delicado, liso e esculpido tinha uma magia estranha que fazia as pessoas olharem fixamente.
 Quando éramos jovens, seus olhos, que me lembravam coelhos, estavam agora próximos da cor de rubis profundos.
 Certo, Rubi que brilha quando está na luz…
 Rubis olhando para mim.
 — Sua Alteza fica olhando para você, Lady Florentia! 
 Tiliana sussurrou para mim surpresa.
 Meu olhar, que estava olhando fixamente para a surpresa de sua beleza, e o olhar de Perez estavam entrelaçados corretamente.
 E não caiu.
 Perez estava olhando para mim sem se mover, de modo que a distância do salão do banquete foi ofuscada.
 Acho que Impigra estava explicando algo.
 A voz parecia tão distante quanto era.
 Foi um sentimento estranho.
 Por que Perez está tão atraente hoje?
 Foi então que tentei tirar os olhos de Perez porque achei que ainda deveria ouvir a explicação de Impigra.
 O rosto de Perez, que parecia uma obra de arte esculpida por um artesão, começou a mudar.
 Os olhos rígidos relaxaram e deram um brilho suave como se estivessem prestes a rir.
 O mesmo acontecia com sua boca de lábios apertados.
 Seus lábios jovens e deliciosos esboçaram um sorriso secreto.
 — Uau, uau… 
 Do lado, havia um som de admiração de Tilliana, que provavelmente estava olhando para a mesma obra de arte que eu.
 E meus outros sentidos que foram afastados também começaram a funcionar novamente.
 — … portanto, respeitar um ao outro e manter um relacionamento mutuamente desejável é o primeiro passo para esse baile.
 Bem, uhh, esse foi um bom discurso.
 Pensando bem, os outros cavaleiros também eram bonitos.
 Como disse a empregada doméstica Impigra, todos os meninos pareciam ter um bom comportamento e eram bastante impressionantes.
 Em particular, o homem de cabelo castanho parado no final da linha me lembrava Craney.
 É por causa de seu cabelo castanho encaracolado e pele branca?
 Ou é por causa dos grandes olhos amendoados e da carinha sorridente?
 Quando Craney crescer, ele se parecerá com aquele menino…..
 — Quem você está olhando, Flore?
 — Meu Deus! 
 Surpreso com a voz repentina, Perez veio bem ao meu lado.
 — Oi, Flore.
 Ele me cumprimentou com um leve sorriso.
 Então ele pegou minha mão esquerda com um gesto natural.
 — Sim.
 Não tive tempo de puxar minha mão.
 Perez disse educadamente, beijando as costas da minha mão.
 — Sinto-me honrado em ser seu Cavalier, Senhorita Florentia Lombardi.
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 Os lábios de Perez estavam quentes nas costas da minha mão.
 — O que você está fazendo? 
 Eu disse enquanto puxava minha mão de seu alcance.
 Perez então respondeu, curvando-se.
 — Eu ouvi Madame Impigra dizer que eu deveria cumprimentá-la assim no início.
 Olhei em volta e todos estavam cumprimentando seu Cavalier.
 — Isso é verdade.
 Como disse Perez, todos estavam se curvando educadamente para a debutante e fazendo a mesma saudação.
 — Mas ninguém beijou as costas da mão de sua senhora como você? 
 — … eu sei. 
 Sou eu que fico surpreso com a resposta muito tranquila de Perez.
 Os outros Cavaliers pularam a parte do beijo porque são tímidos?
 Pode ser isso.
 Ao contrário de mim e Perez, todos pareciam novos ou mal conhecidos.
 — Você não disse nada em sua carta há alguns dias. Por que você está aparecendo assim de repente? 
 — Para surpreendê-la. Você está surpresa? 
 Perez se inclinou ligeiramente para mim e perguntou.
 — Um pouco? Você de repente veio aqui e se tornou meu Cavalier, quando é que… 
 Não era familiar.
 Não era o Perez que eu conhecia.
 Perez estava perto do que eu tinha visto na multidão em minha vida anterior, que olhava para o outro lado do salão de banquetes.
 — Quando, o quê? 
 — Eu estou surpresa.
 — Então, eu consegui.
 Perez sorriu fracamente.
 — Já escrevi uma carta e estava prestes a enviá-la para você, mas Madame Impigra veio ao Palácio de Poirak me pedindo para ser seu Cavalier. É também uma grande oportunidade para impressionar os nobres.
 — Eu vejo.
 Impigra estava olhando com orgulho para os jovens aristocratas que estavam tendo conversas estranhas.
 Ela estava certa.
 Existe algum outro lugar onde os olhos de todos estão tão focados quanto o baile de debutante imperial?
 Obviamente, foi uma grande oportunidade para Perez.
 Mas por quê?!
 Qual é a intenção de Madame Impigra?
 Visto que ela é a única no palácio que está em desacordo com a Imperatriz, não acho que ela vá tomar uma atitude ruim contra Perez.
 — Perez, nunca pensei que faria minha estreia com você.
 Eu nem sabia disso.
 Em sua vida anterior, Perez não entrou na sociedade até retornar da academia.
 Ele foi completamente esquecido, a tal ponto que houve um acontecimento em que o porteiro do salão de banquetes recusou a entrada de Perez porque ele não foi reconhecido.
 — Então, com quem você faria se não comigo? 
 Perez me perguntou, inclinando a cabeça.
 — Com quem? Hmm… 
 Venha para pensar sobre isso, sim.
 Escolher um dos meus primos gêmeos fere o orgulho deles por algum motivo.
 Parece que não tenho outra escolha a não ser ir com um parente, porque não tenho mais ninguém com quem ir.
 — Sim, já que estou fazendo isso, prefiro fazer com você.
 Quando eu disse isso, Perez acenou com a cabeça novamente e franziu os lábios levemente.
 Era um rosto muito satisfeito.
 — Bem, então por favor, cuide bem de mim.
 — Será uma honra, Lady Lombardi.
 Perez mais uma vez curvou-se educadamente e sorriu.
 — Um, dois, três… um, dois, três… 
 Pares de mulheres e homens moviam-se juntos seguindo o ritmo da professora de dança trazida pela Impigra.
 Os passos singulares da Debutante Imperial, junto à valsa, eram muito diferentes da dança social usual no Império.
 Então eu ouvi gritos de todos os lugares, pois eles não estavam familiarizados com isso.
 — Oh, meu Deus, sinto muito! 
 — Argh, meu pé! 
 Havia pequenos distúrbios aqui e ali, pisando nos pés uns dos outros, independentemente de serem homens ou mulheres.
 — Senhorita Lombardi e Sua Alteza…
 — Como os dois podem ser tão bons nisso? 
 Exceto nós.
 Perez, que agarrou minha cintura levemente, estava até mostrando a facilidade de virar antes para que eu não esbarrasse em outras pessoas no meio.
 — Não há nada que você não possa fazer.
 Este homem deve ser uma fraude!
 Ele é inteligente, estuda bem, faz tudo bem mesmo quando éramos jovens e é lindo.
 Agora, Perez se tornou um homem que naturalmente atrai muitos inimigos e mulheres.
 — Tem certeza de que está aprendendo essa dança pela primeira vez? 
 Talvez Madame Impigra tenha dado a ele uma educação prévia?
 — É minha primeira vez dançando.
 — Mas por que você está tão… 
 Por que é tão habilidoso?
 Perez era muito melhor do que outras crianças que não haviam feito oficialmente sua estreia social e compareceram a vários tipos de banquetes.
 Mesmo agora, todos não conseguem tirar os olhos dos passos vagarosos de Perez.
 — E quanto a Flore? 
 Talvez porque seu rosto estava tão perto, a voz de Perez pode ser ouvida bem pelos meus ouvidos.
 — Flore é uma ótima dançarina 
 — Eu também… 
 Eu não estava tão relaxado quanto Perez, mas estava acompanhando isso.
 — Eu não sabia, mas acho que sou mais uma socialite. A dança e tudo mais.
 Mas não foi páreo para Perez.
 — Nesse ritmo, todos estarão ocupados assistindo você, ao invés de mim na estreia.
 Porque Perez, cujo cabelo preto balança a cada movimento, é muito bonito até para mim.
 Mesmo agora, quando estou com meninos de diferentes idades, sinto como se estivesse vendo um pavão sozinho em um bando de galinhas.
 Talvez ele tenha sentido um olhar vazio, Perez olhou para mim com uma ligeira inclinação de sua cabeça.
 Foi então.
 — Oh, sinto muito, Lady Lombardi! 
 Um casal dançando nas proximidades se virou para nós e o ombro do menino bateu levemente nas minhas costas.
 — Bem, eu não vi porque estava muito ocupado… 
 Eu não pude deixar de rir ao vê-lo realmente lutando para dançar e se desculpando enquanto suava muito.
 — É só um pequeno solavanco. Estou bem. Você está bem, Lorde Palin? 
 Ele achou que eu não saberia seu nome, o garoto arregalou os olhos.
 — Faça o seu melhor, Lorde Palin.
 Eu vi você pisando no pé dela muito antes.
 Quero dizer que a pomada Estella é perfeita para esses hematomas.
 E eu sorri com um pouco de encorajamento, e a reação do garoto foi um pouco estranha.
 Ele olhou fixamente para mim e seu rosto ficou mais vermelho por causa da dança.
 Quando eu estava prestes a dizer a ele para descansar um pouco, ouvi a voz ligeiramente baixa de Perez.
 — Eu prefiro que eles me vejam.
 — Hein, o quê? 
 — Prefiro que as pessoas me vejam.
 — Do que você está falando de repente? 
 Você está confessando que quer chamar mais atenção do que eu, que estou estreando?
 Perez estava olhando para algum lugar em vez de responder.
 Foi o menino que esbarrou em mim há pouco.
 O menino, que voltou a praticar com a companheira, ficava olhando para Perez com uma expressão assustada, que, claro, parecia precária.
 — Ops! 
 Ele tropeçou e acabou fazendo seu parceiro cair.
 — Perez? 
 Eu toquei em seu ombro e Perez então olhou para mim e respondeu.
 — Nada. Vamos praticar novamente.
 Ao longo da prática desde então, nunca aconteceu de eu esbarrar em ninguém.
 

 — Todo mundo está trabalhando duro este ano.
 O imperador Yovanes relaxou, olhando para o salão de banquetes no andar de baixo.
 Mesmo assim, seus olhos estavam em Florentia e Perez.
 O salão de banquetes, onde acontecia o baile das debutantes, era uma estrutura de dois andares.
 O segundo andar raramente era usado, mas o acesso era possível pela escada externa, e o Imperador e a Imperatriz entraram sem avisar a ninguém e estavam observando tudo.
 Até o aparecimento dos Cavaliers, Lavigne observava as crianças praticando com grande alegria.
 A garota de Lombardi era irritante, mas ela também pensou que lhe daria um exemplo quando se tornasse membro da sociedade em breve.
 Mas o problema é que Perez se misturou aos Cavaliers.
 — Bem, o que… 
 Surpresa, a Imperatriz Lavigne olhou para Yovanes e percebeu no momento.
 O imperador já sabia que Perez seria um Cavalier.
 Não acredito que a razão de termos caminhado aqui depois de almoçar juntos foi para observá-lo!
 Tudo isso deve ter sido o estratagema usual da Impigra.
 Aquela velha senil…!
 Lavigne imediatamente olhou para Impigra.
 E seus olhos se encontraram.
 As criadas no corredor já haviam notado que o Imperador e a Imperatriz estavam assistindo à cena do treino.
 — Você esperava que o Segundo Príncipe fizesse aquela cara? 
 O imperador Yovanes se encostou na grade como se estivesse interessado.
 Perez, que sempre foi inexpressivo e zangado, sorria suavemente para a filha de Gallahan.
 — Oh, eles ficam muito bem juntos.
 Foi um jogo perfeito.
 — Quantos anos tem Florentia Lombardi este ano, Imperatriz? 
 A Imperatriz Lavigne não disse nada.
 Yovanes também murmurou para si mesmo, como se não esperasse uma resposta.
 — A filha de Gallahan Lombardi… 
 A Imperatriz sabia melhor do que ninguém que o ábaco estava muito ocupado na cabeça do Imperador.
 Yovanes estava calculando quais bens Perez e Florentia poderiam obter de Gallahan Lombardi se eles se casassem.
 A Imperatriz Lavigne cerrou os dentes em silêncio.
 Agora que Perez já havia sido escalado como Cavalier, não havia como impedi-lo de aparecer no baile de debutantes.
 Mas a parceria com a jovem senhorita de Lombardi deve ser evitada.
 No momento, não apenas o imperador Yovanes, mas também os aristocratas sociais tagarelariam quando começarem a pensar em Perez e Florentia juntos.
 E então ele realmente começará a cobiçar as coisas de Lombardi, que o Imperador há muito tempo queria!
 Portanto, no dia em que ele decidir fazê-los se casar, Perez certamente herdará a coroa.
 Gallahan Lombardi, seu poder já é magnífico.
 Em uma época em que o casamento de Astana ainda não foi decidido, era impossível ignorar o crescente poder de Gallahan Lombardi.
 — Um, dois, três… um, dois, três… 
 O som de Lavigne rangendo os dentes novamente foi enterrado pela contagem distante do ritmo.
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 — Flore estaria em apuros se eu fosse seu Cavalier? 
 Foi a primeira pergunta que Perez fez quando a Senhora Impigra visitou o Palácio de Poirak e se ofereceu para ser Cavalier.
 — O que…? 
 A Senhora Impigra piscou seus olhos enrugados em perplexidade por um momento.
 Isso ocorreu porque a resposta às palavras ‘Esta é uma oportunidade para causar uma boa impressão nos nobres, evitando o confronto entre a imperatriz e o primeiro príncipe.’, foi inesperada.
 Mas a Senhora Impigra rapidamente recuperou a compostura e perguntou com uma voz calma.
 — Sinto muito, Alteza. Eu não entendi muito bem o que você estava dizendo, então você poderia repetir? 
 — Quando fui mobilizado, quase coloquei Flore em apuros por causa da minha posição.
 Perez falou com uma voz bastante plácida.
 — Eu sei que é bom para mim ser seu Cavalier, mas não o farei de novo se minha ganância colocar Flore em apuros.
 A Senhora Impigra abriu a boca depois de escolher as palavras por um tempo.
 — Vocês dois devem ser bons amigos.
 Perez não respondeu a isso.
 Em vez disso, ele fez uma pergunta diferente.
 — Se você me escolher como Cavalier, você achará difícil para uma empregada doméstica. Por que você está me dando uma chance? 
 A Senhora Impigra estremeceu e balançou a cabeça com um pequeno suspiro.
 — Parece que as pessoas abaixo parecem ter lhe dado um deslize da língua.
 — Eu simplesmente não tenho uma mãe ou uma família para capacitar, nem olhos e ouvidos.
 — Hum… 
 As rugas da Sra. Impigra, que se derramam baixo, aprofundaram-se.
 — A única coisa que sei fazer é cuidar da casa do palácio, mas a Debutante Imperial continua sendo minha autoridade total. Vossa Alteza está livre para deixar de lado suas preocupações.
 — Mas… 
 Perez olhou para a Sra. Impigra com olhos vermelhos, incapaz de saber o que ela sentia.
 Quando o sol saiu pela janela, os olhos de Perez ficaram mais vermelhos.
 A visão lembrou Impigra de alguém sem saber.
 — Sua Alteza, Segundo Príncipe, realmente se parece com Sua Majestade, o ex-Imperador.
 — … já ouvi isso antes.
 Rulak Lombardi disse uma vez.
 Perez se parece mais com o ex-imperador do que com seu pai, o imperador Yovanes.
 A Sra. Impigra olhou para Perez com uma cara feia e disse.
 — Não acho que haja novas fofocas por aí só porque Lady Lombardi e Sua Alteza, que já são companheiros de conversa, serão parceiros na festa de estreia. O que você faria? 
 Perez acenou com a cabeça depois de pensar um momento.
 — Eu farei isso, serei um Cavalier.
 Com isso dito, Perez primeiro desenhou um sorriso nos cantos da boca.
 A Senhora. Impigra largou a caneta, relembrando o dia, e fechou o diário.
 Então alguém bateu na porta do escritório.
 — A Imperatriz está chamando.
 Uma das empregadas do Palácio da Imperatriz, foi uma das crianças queridas pela empregada-chefe Impigra.
 — … sim, vamos lá.
 A chefe doméstica Impigra ergueu o corpo cansado.
 A distância do Palácio Imperial ao Palácio da Imperatriz, onde fica seu escritório, agora era demais para ela andar.
 Era óbvio que a criada do Palácio da Imperatriz estava de propósito, embora soubessem que não prepararam a carruagem com antecedência.
 A Senhora Impigra recusou-se a mostrar seu trabalho árduo, mas não conseguiu esconder sua tez pálida e suor frio ao chegar ao Palácio da Imperatriz.
 — Bem-vinda, Senhora Impigra.
 A Imperatriz não recomendou um assento, mesmo depois de ver sua mão tremendo com uma bengala.
 — Eu sei que você está ocupado se preparando para o baile de estreia, mas eu a chamei para fazer uma sugestão.
 — … por favor, fale.
 — Mude o Segundo Príncipe para Kaporia.
 A Senhora Impigra silenciosamente enxugou o suor frio que corria por seu rosto com um lenço.
 A Imperatriz era uma pessoa muito bonita e ambiciosa.
 Mas ela foi cegada por essa ambição e veneno.
 — Não, obrigada.
 A Senhora Impigra balançou a cabeça com firmeza.
 Era porque o Segundo Príncipe, que vinha chamando a jovem senhorita de Lombardi de ‘Flore’ e a tratava com respeito, tinha sido claro.
 Era apenas um palpite, mas se ele não podia se tornar o Cavalier de Lady Lombardi, ela pensava que o baile de debutante nada significaria para o Segundo Príncipe.
 — O baile Imperial Debutante é um evento muito especial sob a autoridade única desta Fonta Impigra.
 — Alguns dias atrás, você desmaiou em seu escritório e foi ver um médico?
 A Imperatriz sorriu e disse.
 — Se Sua Majestade saber disso, este ano será a última estreante da empregada doméstica. Tudo bem? 
 A Senhora Impigra era nada menos que uma avó para o imperador.
 Era óbvio que Yovanes ordenaria que ela se retirasse imediatamente e se recuperasse se soubesse que a saúde de sua criada piorava a cada dia.
 — Se eu me aposentar, não poderei mais ficar no palácio… 
 A única casa da Senhora Impigra era o Palácio Imperial.
 A Imperatriz a conhecia bem, esperou sua rendição com o coração relaxado
 Mas com as palavras seguintes da empregada doméstica, o belo rosto da Imperatriz ficou distorcido.
 — Então terei que colocar mais esforços na estreia deste ano. Vai ser minha última estreia de debutantes. Então, eu gostaria de dizer adeus agora.
 — Chefe das empregadas domésticas, Impigra! 
 A Imperatriz, que não sabia que a empregada-chefe abriria mão de seu assento tão facilmente, levantou-se e ergueu a voz.
 No entanto, a empregada-chefe Impigra disse, olhando para a Imperatriz com olhos tristes.
 — Você colhe o que planta, Imperatriz. Mantenha isso em mente.
 — O que você está…! 
 A Imperatriz gritou, mas a Sra. Impigra não parou de andar.
 De qualquer forma, se esta é sua última dança de debutante, não havia nada a temer.
 

 A sede da Loja de Roupas Gallahan está localizada em Heslot Market, na Capital imperial.
 Lá estava Gallahan sentado sozinho, suspirando nervosamente, colocando uma placa especialmente fechada hoje.
 — Ufa… Flore vai gostar? 
 Os olhos de Gallahan estavam fixos no vestido de um lado.
 Era um vestido verde feito de seda premium, obtido da Madame Sussew.
 Depois que a estreia de Flore foi decidida, Gallahan desenhou e o criou a noite toda.
 Apenas um vestido brilhou no mundo para sua filha.
 Originalmente, ele ia discutir com Flore, mas o fez porque queria dar um presente surpresa para sua filha, fazendo tudo sozinho, como um pai.
 — Eu deveria ter perguntado…? 
 E agora Gallahan estava se culpando.
 Era porque ele estava com medo de pensar, ‘E se ela não gostar?’
 Gallahan, que lavava o rosto de tensão, de repente se lembrou de sua tão amada esposa, Shan.
 — O vestido verde da Flore… vai ficar muito bonito.
 Depois de dar à luz uma criança, Shan, que ficava mais fraca a cada dia, segurava Flore nos braços, que acabava de completar cem dias de vida.
 Shan era uma mulher muito misteriosa.
 No primeiro dia em que se conheceram, ela era uma mulher que caminhava olhando diretamente para ele.
 Como alguém que soubesse naquele dia que seu relacionamento começaria.
 Shan também dizia coisas estranhas de vez em quando, como uma pessoa que podia ver o futuro.
 ‘Vestido verde’ foi uma dessas palavras.
 As palavras, que haviam sido completamente esquecidas, renasceram em seu sono, e Gallahan escolheu o vestido de estreia de Flore em verde-escuro.
 E ele ficou acordado a noite toda desenhando como se estivesse possuído.
 Suas mãos se moviam constantemente, como se já estivessem em sua cabeça há muito tempo, e o desenho do vestido foi concluído ao mesmo tempo que o sol se punha.
 E neste dia, Gallahan esteve muito ocupado fazendo o vestido.
 Na cabeça de Gallahan, esse vestido era perfeito para Flore.
 Flores delicadas bordadas com ouro ao longo da bainha, mangas e decote do vestido.
 As pérolas brancas e delicadas nas pregas que se colocam no peito e ombros.
 Todos foram presentes de Gallahan para a filha mais preciosa do mundo.
 — Mas e se a Flore não gostar… 
 Não adianta desistir!
 Então, uma carruagem foi ouvida de fora, Flore e Louryl entraram.
 — Papai! 
 Ao ver a filha correndo o máximo que podia, Gallahan, que estava lamentando, arregalou os olhos como se nunca tivesse feito isso.
 — Flore! 
 Gallahan sentiu seu coração cheio ao abraçar o corpo de Flore com força com um salto.
 Flore era tudo no mundo para Gallahan desde o dia em que a mãozinha apertou seu dedo.
 Para esta criança, não seria um desperdício dar a vida cem ou mil vezes.
 Cada vez que segurava Flore nos braços, Gallahan pensava assim.
 — Uau, esse vestido é meu? 
 Flore parou na frente do vestido na parede.
 O coração de Gallahan começou a bater mais rápido.
 E depois de um tempo.
 — Oh, eu adorei! Obrigada, papai! 
 Flore pulou nos braços de Gallahan mais uma vez.
 — Que alivio…! 
 Gallahan deixou escapar um suspiro de alívio ao acariciar as costas da filha.
 — Vou me apressar e me vestir!
 Gallahan sentiu no próximo teste depois que Flore entrou no camarim com Louryl.
 Ficará bem nela. Acho que ficará bem nela.
 Pareceu muito tempo.
 — Papai, como estou? 
 Flore saiu do provador e gritou alto.
 Gallahan, que estava se curvando de tensão, sorriu.
 Ao ver sua linda filha, ele sente que vai levantar as mãos e gritar.
 — Eu acho que é perfeito para mim! 
 Olhando para trás, Flore estava cheia de elogios.
 Shan morreu antes de sua filha completar um ano de idade, e Gallahan, que foi deixado sozinho, era um pai imaturo.
 Além disso, tudo parece ser culpa dele com o crescimento de Flore e se assemelhando a sua personalidade tímida, Gallahan estava apenas arrependido.
 Flore era filha demais para um pai ruim.
 — Obrigada, papai! 
 Flore sorriu amplamente ao olhar para Gallahan.
 Chegou o dia em que uma criança, que era pequena o suficiente para caber em um braço envolto em um tecido macio e forte, cresceu e vestiu um vestido de debutante.
 — Você deveria ficar melhor na frente do espelho grande! 
 Flore trotou em frente ao espelho em frente à parede.
 Gallahan cobriu a boca em silêncio.
 Uma gota de lágrimas pesadas caiu e escorreu pelas costas da mão de Gallahan.
 Ahh, essa é uma criança para a qual ele não é bom o suficiente.
 Ele não fez nada bom o suficiente para ser o pai de uma criança tão adorável.
 A emoção e as vozes conversando com Louryl eram tão preciosas.
 Você estava certa.
 Gallahan sorriu enquanto mantinha os olhos na filha.
 Nossa filha em um vestido verde é muito bonita.
 A risada de Shan, que parecia um jato de água fria no céu quente de verão, parecia ser ouvida em seus ouvidos.
 Gallahan manteve os olhos em Flore para se lembrar de tudo sobre esse momento e chamou um nome tão amado.
 Shan, você está assistindo isso?
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 A estreia imperial começou.
 Era uma Estreia Imperial que recebia muita atenção todos os anos, mas o salão de banquetes deste ano estava ainda mais lotado.
 — Esta é a última festa de estreia da Senhora Impigra este ano, certo? 
 — É o fim de décadas de tradição e vim para a Capital com pressa porque queria comparecer.
 Um evento tão especial na vida dos aristocratas enfadonhos foi como uma chuva na estação da seca.
 Talvez seja por isso que aqueles que entraram no salão de banquetes ficaram particularmente entusiasmados.
 E depois de entrar, todos eles tinham expressões faciais semelhantes.
 — Meu Deus! 
 — Eu nunca tive um banquete de estreia tão espetacular e grandioso antes…! 
 Assim que se entrava no salão de banquetes, houve um ligeiro congestionamento devido às pessoas que estavam ocupadas parando e olhando em volta, mas ninguém estava reclamando.
 — Olha essas lindas flores… 
 Alguém suspirou.
 — Huh, huh… 
 Algumas pessoas caíram na gargalhada com o que viram pela primeira vez em suas vidas.
 Originalmente, a Estreia de Debutante do Palácio Imperial era conhecida como um grande evento que mostrava a dignidade da Família Real.
 Mas não nessa medida.
 — Eu sinto que estou no reino das fadas, não no salão de banquetes.
 Com essas palavras, os nobres ao seu redor assentiram com a boca aberta.
 O interior do salão foi decorado com flores coloridas.
 O interior, que poderia acomodar centenas de pessoas, foi preenchido com o perfume de flores.
 Um pequeno lustre desce do teto, e ao redor deles, grandes flores estavam penduradas juntas em círculos, criando uma cena de sonho.
 Na porta em forma de arco que levava ao terraço, pequenas flores brancas semelhantes a grãos se estendiam como uma videira e faziam cócegas na testa da pessoa.
 Logo depois, a porta e a parede de um lado foram preenchidas com rosas rosa-claro e amarelas para criar uma parede de flores.
 E, acima de tudo, o que chamou a atenção das pessoas foi um pequeno riacho correndo por todo o salão de banquetes.
 O curso de água ao longo da parede era feito de mármore branco, e água limpa e transparente fluía suavemente.
 — O que diabos é isso… 
 — Estou sonhando? 
 Os que se aproximavam como se estivessem possuídos pegavam uma florzinha que flutuava no riacho e a tocavam, ou sentavam-se sobre um joelho e mergulhavam os dedos em água fria.
 — O baile de debutante de hoje vai ser um longo dia. É tão lindo! 
 — Ouvi um boato… Lombardi doou uma grande quantidade de dinheiro para a estreia de hoje.
 — Ah, eu ouvi hoje que a filha de Lorde Gallahan Lombardi vai fazer sua estreia! 
 Só então as pessoas olharam para dentro do salão de banquetes, balançando a cabeça de forma convincente.
 O último banquete em que se derramou o dinheiro da Lombardi e todo o talento da empregada doméstica Impigra.
 Só isso explicava este banquete fantástico.
 O banquete começou para valer e a orquestra desatou-se a tocar.
 Só então os aristocratas, que ficaram um pouco chocados ao ver o salão de banquetes pela primeira vez, começaram a prestar atenção em outras coisas.
 — Mas o que é isso?
 — Pelo fato de terem dado cada um aos convidados, achei que fosse um presente de banquete.
 Desde que a Pellet Corporation distribuiu colares de diamantes para aqueles que participaram de sua celebração, tornou-se uma nova prática entre os nobres dar presentes como este.
 Os nobres abriram cuidadosamente a pequena caixa em suas mãos com olhos curiosos.
 — Este é um diamante, não é? 
 — Meu Deus! 
 Dentro da caixa havia um botão de ouro com diamantes.
 O tamanho e o design seriam adequados tanto para mulheres quanto para homens, tornando-o perfeito para ser usado como um alfinete para roupas.
 — Seria ótimo para a senhorita que faz sua estreia hoje! É um banquete esplêndido.
 — Você disse que o nome da filha de Gallahan Lombardi era Florentia, certo? 
 — Agora, não há ninguém na aristocracia que não sabe o nome dela.
 Era um salão de banquetes onde todos estavam animados e conversavam excepcionalmente.
 A imperatriz Lavigne, que entrou justo quando a atmosfera estava suficientemente madura, escondeu a boca trêmula atrás de uma taça de vinho.
 Embora o servo tenha anunciado a chegada da Imperatriz em voz alta, apenas os nobres próximos à entrada olharam para trás e a cumprimentaram.
 O salão de banquetes estava tão alto e barulhento que era algo simples de acontecer, mas a Imperatriz não conseguia rir disso.
 Tudo no banquete, incomparavelmente luxuoso, dava a impressão de que a criada Impigra estava rindo dela.
 Então Astana se aproximou.
 — Mãe.
 — Ah, Príncipe.
 A Imperatriz sorriu alegremente para Astana, mas seu rosto sorridente não durou muito.
 — Eu ouvi um boato de que é um banquete onde Lombardi doou. É incrível.
 — O quê? 
 Os olhos da Imperatriz doíam, mas Astana disse isso no seu passo.
 — Quando um membro da família da aristocracia tem uma debutante, eles podem decorar o palácio de uma forma tão luxuosa. E que botão de diamante… 
 Vai ficar muito bem com o seu broche de diamantes.
 Astana brincou com os botões de diamante que recebeu como presente de retribuição com grande satisfação.
 Mas a Imperatriz o tirou da mão de Astana.
 — Esta pobre coisa não condiz com a dignidade do Príncipe.
 Coisa de má qualidade?
 As palavras da Imperatriz foram forçadas.
 O diamante é a gema mais cara e mais difícil de se conseguir!
 O rosto de Astana está distorcido. Ele pegou o botão de diamante da mão da Imperatriz novamente.
 Os olhos da Imperatriz se abriram, o que ela nunca esperava de Astana.
 — É feio, mãe? Você tem que admitir. Só porque você odeia Lombardi não significa que você pode fazer isso.
 — Pri- Príncipe…! 
 A Imperatriz Lavigne duvidou de seus ouvidos.
 — Este banquete não teria sido um arranhão se mamãe não tivesse tocado a Senhora Impigra.
 Sobre o que seu filho amado está falando?
 Mas as palavras afiadas de Astana nunca pararam.
 — E mesmo se você for minha mãe, não é aceitável tirar minhas coisas de forma tão imprudente.
 — Inaceitável… 
 A Imperatriz cambaleou em estado de choque.
 Mas Astana apenas olha friamente para ela assim, e não a apoia.
 — Como você pode dizer isso, Príncipe…? Como você pode, para mim… 
 No entanto, Astana franziu o nariz e caminhou em direção ao salão no centro do salão de banquetes e se afastou da Imperatriz.
 — Algo sobre dignidade… huh.
 Astana murmurou irritado.
 Ele estava cansado da obsessão mórbida de sua mãe por Lombardi e Angenas, que não conseguia fazer um trabalho direito.
 — Ei, venha aqui.
 Astana chamou o criado que carregava uma taça de vinho em uma bandeja.
 Astana era um príncipe, embora ainda não tivesse atingido a maioridade.
 É também um possível herdeiro do Império.
 O hesitante servo finalmente deu a Astana uma taça de vinho.
 — Oh, é muito bom, hein? 
 Quando Astana, que tomou um gole de vinho, ficou tão impressionado, o criado explicou baixinho.
 — É um vinho vintage da Carlo.
 — Então é muito caro, certo? 
 Astana, que ainda não sabe muito sobre álcool, já ouviu falar algumas vezes.
 — Como esperado de Lombardi… 
 A riqueza de Lombardi crescia a cada ano.
 Não apenas a família Lombardi, mas também a Loja de Roupas Gallahan, e também a recém-independente Pellet Corporation.
 Só de olhar para este banquete de estreia, Lombardi era um ser especial.
 — É uma grande diferença de Angenas, que não consegue um terreno de caça decente.
 O patriarca Angenas acabou falhando em conseguir o terreno de caça que Astana queria.
 Uma condição semelhante para pequenas terras foi fornecida com nomes emprestados, mas não foi satisfatória.
 Naquela ocasião, o criado parado em frente à porta decorada com flores ergueu a voz.
 — Vamos começar a posição dos estreantes! 
 Logo depois, a porta bem fechada se abriu e o primeiro casal apareceu.
 Foi a debutante e Cavalier este ano quando realizaram sua primeira dança solo.
 — Lady Florentia Lombardi! Como a única filha de Lorde Gallahan Lombardi…
 Com aplausos do povo, Florentia entrou no salão de festas segurando a mão de Perez.
 O vestido verde e o cabelo castanho fino que brilha na luz, junto com as flores ao redor e as decorações das plantas, fazem com que ela pareça uma linda fada da floresta.
 — Uau, que grande combinação! 
 — Eles cresceram juntos desde que eram crianças, então eles parecem muito mais próximos, você não acha? 
 Astana ouviu a conversa de senhoras e senhores que diziam pertencer a um círculo social.
 Astana olhou para Florentia.
 E Perez, que virou a cabeça e segurou a mão de Flore, chamou a atenção de Astana.
 — Lombardi… 
 Astana murmurou, franzindo a testa com o gosto amargo do vinho.
 

 — Ugh, estou nervosa.
 Enquanto eu estava em frente à porta do salão de banquetes para a debutante, a tensão de repente aumentou.
 — Senhorita, você está bem? 
 Laurel perguntou ansiosamente enquanto ela varria minhas costas.
 — Sim, estou bem.
 Não, na verdade, não estou nada bem.
 Meu coração está prestes a sair da minha boca, Laurel.
 — Há pouco tempo, Lorde Rulak, Lorde Gallahan e a família de Madame Shananet chegaram ao salão do banquete. Oh! E o irmão… não, até mesmo Clerivan.
 — Sim, toda a família está aqui.
 — Claro! É o seu dia de debutante! Eles não vão perder de jeito nenhum! 
 — Uhhh… eu… 
 Quando me lembrei que era uma grande coisa para todas as pessoas da Lombardi se mobilizarem, senti meu estômago revirar novamente.
 — Por que estou tão nervosa, Louryl? Acho que vou desmaiar nesse ritmo.
 É tudo uma questão de saudar e dançar na frente das pessoas.
 Bem, há muitas pessoas.
 Muito, não, muito mais…
 — Mas você está bem. Outros jovens…, especialmente Lady Gitterwell… 
 Com as palavras de Louryl, olhei para Tiliana bem atrás de mim.
 Tiliana, cuja pele tinha ficado pálida, estava olhando fixamente para um só lugar, derramando palavras do ouvido de seu Cavalier que a confortaram.
 Aproximei-me da Tiliana e disse.
 — Ei, Tiliana.
 — … sim.
 A reação é um pouco tarde.
 — Se você está muito nervosa, por que não bebe um pouco de água? 
 — … sim.
 — Uh, acho que um sapo acabou de entrar no seu vestido.
 — … sim.
 — Você não consegue ouvir nada do que estou dizendo, não é? 
 — … sim.
 Ela se foi. Ela se foi.
 Parece não haver solução além de ser derrotado rapidamente porque o banquete começa ao anoitecer.
 — Boa sorte.
 O parceiro de Tiliana, que eu achei que se parecia com o Craney da última vez, tocou no ombro dela algumas vezes e estou de volta ao meu lugar.
 — Senhorita, apenas fique parada por um momento.
 Louryl disse, com uma expressão cautelosa, ela segurou meu cabelo ou minhas roupas pela última vez.
 — Acho que devo entrar agora. Vejo você lá dentro, senhorita? Não fique tão nervosa.
 — Sim. Estou bem, então entre.
 Louryl olhou para mim repetidamente, ainda preocupada.
 — Uau… 
 Na verdade, não está tudo bem.
 O coração, que estava intacto mesmo quando conheceu o imperador e a imperatriz, e administrou um negócio com milhares de ouro, estava uma bagunça hoje.
 — Você precisa respirar fundo… respire fundo… 
 Era hora de expirar e levantar minha cabeça.
 De longe pude ver Perez.
 — Desde quando você fica parado aí? 
 Tenho certeza que ele está olhando para mim.
 Por que ele está fazendo isso ali sem nem chegar perto?
 — Perez, o que você está fazendo aí? 
 Perez, que ouviu minha voz, piscou uma vez tão lentamente quanto tinha acabado de acordar.
 — Flore.
 Então ele chamou meu nome e lentamente começou a se aproximar de mim.
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 Perez, vestido com um terno preto elegante e um enorme broche de diamantes que eu dei a ele antes, brilhava ainda mais hoje.
 Ele é um gênio que foi capaz de usar Aura quando tinha doze anos. E ele é tão bonito.
 O preço das ações de Perez parece subir verticalmente entre os nobres.
 — Perez, você está ótimo hoje… 
 — Bonita.
 — … huh? 
 — Bonita.
 Perez disse com um leve sorriso sob seus longos cílios.
 — Oh, sim. Você está bonito hoje também.
 Eu respondi sem entusiasmo.
 — Obrigado.
 Mas Perez estava muito grato.
 Eu perguntei porque estava um pouco curiosa.
 — Você não está com raiva? 
 — Com raiva? De ​​você? 
 Perez arregalou os olhos ligeiramente como se tivesse ouvido algo estranho.
 — Não… os homens não gostam muito quando são chamados de ‘bonito’? 
 Principalmente as crianças.
 Mas Perez sorriu furtivamente e respondeu.
 — Flore gosta de coisas bonitas.
 — Sim… 
 Foi quando eu estava meditando sobre as palavras de Perez.
 — Vossa Alteza, o Segundo Príncipe, Lady Lombardi.
 A Sra. Impigra se aproximou de nós.
 — É hora de vocês entrarem.
 — Fi-Finalmente… 
 Meu coração, que havia diminuído um pouco enquanto falava com Perez, começou a flutuar novamente.
 — Huh… 
 Eu respiro fundo, embora eu saiba que não vai ajudar.
 — Vamos entrar.
 A Sra. Impigra saiu e disse, empurrando levemente Perez no ombro.
 Ao mesmo tempo, a porta, que havia sido fechada na minha frente, começou a se abrir lentamente.
 A voz do criado me apresentando vazou de dentro do salão de banquetes.
 — Lady Florentia Lombardi! Como a única filha de Lorde Gallahan Lombardi… 
 É a primeira festa de debutante de toda a minha vida.
 

 Depois de se apresentar e se cumprimentar com segurança, Perez e todos ficaram de mãos dadas na frente de seu parceiro para realizar sua primeira dança.
 Posso sentir os olhos das pessoas por todo o meu corpo.
 Sussurrei baixinho para Perez, tentando me forçar a relaxar.
 — Há mais pessoas do que eu pensava.
 — Eu sei.
 — Perez, você não está nervoso? 
 Perez olhou para minha mão e respondeu.
 — Eu estou nervoso.
 — … mentiroso.
 Você não está nem um pouco nervoso.
 — Mas estou feliz.
 — O quê? 
 — Você é tão bonito, as pessoas vão te ver mais.
 — … é assim mesmo? 
 Perez olhou para mim por um momento e continuou.
 — Fico feliz em ouvir isso.
 E foi aí que a música começou.
 Agora, junto com a música familiar, lentamente começamos a introduzir os passos.
 Um dois três. Um dois três.
 A primeira vez foi tranquila.
 Pratiquei tanto que não tive medo de cometer erros.
 No entanto, conforme avançamos para a segunda metade, a música mudou quando o andamento ficou um pouco mais rápido.
 Minhas pernas tensas tremiam quando perdi uma batida.
 Eu estou condenada!
 Esse foi o único pensamento em um momento.
 Até que o braço de Perez, que segurava minha cintura com força, apoiou meu corpo.
 — Uh… 
 Eu olhei para Perez com surpresa.
 — Está bem.
 Perez sorriu fracamente e disse uma palavra em voz baixa.
 Perez estava me conduzindo sozinho, embora eu estivesse envergonhado e perdido.
 Olhando nos meus olhos, não perdi a compostura.
 Este foi o único pensamento na minha cabeça quando voltei aos meus sentidos e terminei a segunda parte com segurança.
 Quando ele cresceu tanto?
 Aquele que estava agachado no mato comendo folhas de ervas, quando foi que você cresceu?
 Enquanto pensava assim, o resto dos casais se juntou e terminou a dança do grupo mais uma vez.
 E quando a música terminou com Cavaliers recuando e curvando-se educadamente.
 Perez me beijou brevemente nas costas da minha mão enquanto as pessoas aplaudiam.
 Fiquei surpresa e por um momento, mas não puxei minha mão.
 Perez sorriu quando olhou para cima para ver se eu sentia isso.
 Foi um sorriso profundo e prolongado.
 Um rosto lindo que qualquer outra pessoa teria olhado de uma forma branda, soou um estranho alarme para mim. 
 Algo parece estranho.
 Não parecia nada especial como de costume, mas algo estava diferente.
 — Venha aqui por um segundo.
 Assim que saímos da pista de dança, agarrei a mão de Perez e o levei até a mesa onde estavam as bebidas.
 Felizmente, não há muitas pessoas por perto.
 — O que você tem? 
 Eu perguntei em voz baixa.
 — O quê? 
 Perez perguntou novamente com uma cara casual.
 Acho que ele está tentando fingir.
 — Não funciona em mim. Diga-me rapidamente. O que está acontecendo? 
 Desde que Perez apareceu como debutante Cavalier, parecia estranhamente estranho e estranhamente irritante.
 Definitivamente, há algo.
 — Como você pode… você me conhece tão bem? 
 Perez disse com uma sobrancelha ligeiramente franzida.
 — O quê?! Somos amigos. Não é óbvio? 
 — É assim mesmo… 
 Perez sorriu levemente por algum motivo, como se tivesse perdido a energia.
 — Sim, então me diga. No que você está pensando? 
 — Bem, apenas…
 Perez respondeu, apontando para as minhas costas.
 — Foi difícil praticar juntos. Não acho que terei mais chances de dançar com você.
 Olhando para trás, meu pai estava se aproximando de mim com um grande sorriso.
 Acho que não.
 Perez evitou meu olhar quando eu pisquei.
 — Flore! 
 Nesse ínterim, meu pai se aproximou de mim e me abraçou com força.
 — Parabéns pela sua estreia social de sucesso, minha filha! 
 Eu sei, pai. Não acredito que terminei minha estreia.
 Parecia real ouvi-lo pela boca do meu pai.
 Doze anos de idade.
 Na minha vida anterior, eu tinha idade suficiente para passar pela idade das trevas mais negra da minha vida.
 — Obrigado, Alteza. Muito obrigado.
 — Tive a honra de ser o Cavalier de Flore.
 Perez também curvou a cabeça quando meu pai o cumprimentou educadamente.
 Meu pai acenou com a cabeça e sorriu exultantemente para Perez e disse.
 — Claro, Flore. Por que você não dança comigo pela primeira vez depois da estreia? 
 Meu pai se curvou ligeiramente e disse, estendendo a mão para mim.
 É uma cortesia comum quando você pede um baile, mas é diferente porque seu pai o faz.
 Devo dizer que você parece muito mais natural e cortês?
 As mulheres ao seu redor até olharam para meu pai.
 Como esperado, meu pai.
 — Sim, pai! 
 Eu disse, colocando uma das mãos sobre a do meu pai.
 — Vejo você daqui a pouco, Perez! 
 Não terminamos de conversar!
 Acenei para Perez e voltei para a pista de dança com meu pai.
 Ao contrário da dança do grupo de estreia, que teve que manter o ritmo estritamente, a música leve estava tocando um pouco mais do que antes.
 Talvez seja por isso que outras pessoas estavam dançando em uma atmosfera muito mais livre.
 — É uma honra compartilhar a primeira dança de Lady Lombardi.
 Meu pai realmente falava comigo da mesma forma que costumava me convidar para dançar em sociedade.
 Eu também respondi ao ritmo disso.
 — Claro, Lorde Lombardi.
 E assim que nos demos as mãos, uma nova música começou como se tivesse esperado.
 Mas eu não pude aproveitar totalmente.
 Foi porque as pessoas que perceberam que eu e meu pai estavam olhando para nós.
 Eu estava olhando para meu pai enquanto dançava, mas estava cheio de estranhos como um fundo que passava atarefado.
 Quando a primeira dança terminou e a segunda dança começou, meu pai me chamou como se tivesse notado meu estado.
 — Flore? 
 E meu pai olhou em volta e acenou com a cabeça como se soubesse disso.
 — Bem, então… 
 No momento, uma expressão ligeiramente maliciosa passou pelo rosto de meu pai.
 — Pai! 
 Meu pai ergueu minha mão e me empurrou levemente no ombro para girar no lugar.
 — Haha! 
 Meu pai riu como uma criança de mim quando fiquei surpresa.
 Então, no final, não posso deixar de cair na gargalhada.
 — Haha! O que você está fazendo, pai!? 
 Quando voltei aos passos habituais, meu pai segurou minha mão com ternura e disse.
 — Agora você está sorrindo um pouco, minha filha.
 Oh, eu não estava rindo?
 Fiquei atordoada por um momento.
 Meu pai falou comigo como se estivesse me consolando.
 — Você deve ter ficado nervosa. Você está se sentindo melhor agora? 
 — Oh, tão mais cedo.
 Havia uma razão para seu comportamento brincalhão, ao contrário de meu pai usual.
 Obviamente, depois de uma grande risada, me senti muito mais leve.
 — Sim, estou bem agora, papai.
 — Você não precisa ficar muito nervosa, Flore. E uma coisa para manter em mente.
 Meu pai disse, me arrastando gentilmente até a beira da pista de dança.
 — Você não tem que ficar na sociedade. Você pode parar quando quiser. Como se estivesse saindo da pista de dança, ok? 
 A sociedade é um lugar tão difícil e cruel quanto importante para os nobres.
 Na verdade, muitas mulheres ficam muito imersas em atividades sociais e se machucam em casos graves.
 É isso que meu pai quer me dizer.
 Que os círculos sociais não são tudo no mundo.
 — Bem, talvez socializar seja um lugar difícil para as mulheres. Flore está passando por um momento difícil… 
 De repente, meu pai para de falar.
 Algo estava incomum, então cheguei um pouco mais perto e verifiquei o rosto de meu pai.
 — Oh, papai, você está chorando…? 
 — … não, eu não estou chorando. Eu só me pergunto quando minha Flore cresceu tanto…
 Você está chorando!
 Meu pai pisca desesperadamente, mas as lágrimas que sobem são muito mais rápidas.
 Antes que eu percebesse, as pessoas ao meu redor estavam sorrindo e olhando para meu pai.
 Como diabos vou apaziguar meu pai chorão?
 Certa vez, estendi a mão e disse, dando um tapinha no ombro do meu pai.
 — Oh, papai, não chore… o que há de errado com você? 
 — Sim, seu pai é um idiota.
 Felizmente, meu pai pareceu se recompor logo.
 O pai, que rapidamente enxugou as lágrimas com a manga, sorriu com os olhos ainda úmidos e vermelhos.
 — Não acredito que estou chorando por sua estreia. Quando minha Flore se casar mais tarde… hum! 
 Oh droga.
 Desta vez, explodiu corretamente.
 Meu pai calou a boca e balançou o ombro, virando a cabeça para o lado.
 É isso que o faz chorar!
 Mas então meu avô se aproximou de mim e perguntou.
 — O que há de errado com você, Gallahan? 
 Meu pai não conseguiu responder direito e ficou fungando enquanto reprimia as lágrimas com as mangas.
 Suspirei suavemente e respondi em vez disso.
 — Meu pai me perguntou quando foi que eu cresci assim e se ele está assim durante a festa de estreia, quando eu me casar… ha, vovô? 
 Eu estou condenada.
 O avô eventualmente pega sua testa.
 Oh, agora eu não sei.
 Eu estava olhando para meu avô e meu pai meio exaustos e, de trás, Shananet se aproximou de mim com os gêmeos.
 Eu olhei para Shananet, sem nem mesmo ter energia para explicar.
 Shananet olhou para mim e balançou a cabeça como se soubesse, mesmo que eu não tivesse contado a ela.
 — Há muitos olhos para ver, então não faça isso aqui e vá por ali 
 — … hum.
 O avô e o pai concordaram e seguiram silenciosamente atrás de Shananet.
 


  
    Capítulo 109
 — Huh… 
 Um suspiro meio engolido saiu da boca de Perez, que saiu para o terraço e respirou o ar fresco.
 Embora fosse intencional, era incômodo para os nobres que ficavam falando com ele e as damas que ficavam pedindo pedidos de dança.
 Perez cruzou os braços encostado na grade do terraço.
 Porque o protagonista que o seguia a ponto de incomodá-lo o seguiu até o terraço.
 — Estou tão feliz que você fez uma boa estreia, e você? 
 Era Astana quem estava bêbado e inchado.
 Perez olhou para tal Astana com desprezo e olhos patéticos.
 Então o choroso Astana, que estava com a garganta engasgada, gritou.
 — Você! Como se atreve a me olhar assim? 
 Então ele tentou agarrar Perez, mas foi um grande desperdício.
 O impossível não poderia ser possível para Astana, que estava bêbado e cambaleando.
 — Huh! 
 Astana, que perdeu o equilíbrio e quase caiu do parapeito, engoliu em seco, surpreso.
 Mas logo ele percebeu olhando para Perez e disse em voz alta, apontando os dedos.
 — Aproveite enquanto pode! Você nem poderá sonhar com isso mais tarde, seu humilde! 
 As sobrancelhas de Perez se arquearam.
 Não foi por causa da palavra ‘coisa humilde’ que ele tem ouvido.
 Ele não se importava mais com essas palavras.
 — Aproveitar enquanto eu puder? 
 A reação de Perez deixou Astana mais exultante.
 — Agora que a Lombardi é jovem, vocês podem fingir que estão próximos um do outro porque é um ato de companheirismo. Se ela for um pouco mais velha, você não será capaz de fazer isso.
 Perez não respondeu, mas Astana riu com conhecimento de causa.
 — Ela é filha de Gallahan Lombardi. Embora a linhagem de sua mãe seja um pouco falha.
 Parecia que uma raça de cachorro estava sendo julgada.
 — O dinheiro de Gallahan é mais do que suficiente. Ao contrário de você, que se desaparecesse agora ninguém procuraria por você.
 A boca de Perez se abriu como se fosse cuspir algo e fechou novamente.
 Ele não tinha nada a dizer.
 Infelizmente, todas as observações sarcásticas de Astana eram verdadeiras.
 Essas também eram preocupações que vinham flutuando na cabeça de Perez desde que Rulak Lombardi foi ao Palácio de Poirak.
 — Você não merece ficar ao lado de Florentia Lombardi.
 Um jeito.
 Perez finalmente cerrou os dentes.
 — Não sei se sou eu.
 Os olhos vermelhos de Perez fitaram Astana como se o estivessem queimando até a morte.
 E um passo mais perto, um passo mais perto.
 — O quê?
 Astana, que tinha sido sarcástico até o contentamento de seu coração, lembrou que Perez tem o poder de usar Aura ou algo assim e deu um passo para trás.
 Perez, que empurrou a perna de Astana até tocar a grade do terraço, falou em voz baixa.
 — Errado.
 — O quê? 
 — Errado.
 E depois de pensar um momento, Perez encontrou as palavras certas.
 — Você é como Velsac.
 Era uma palavra que Flore às vezes usava como linguagem muito ruim.
 — Bem, o que isso significa? 
 Perez olhou com desprezo para as pernas trêmulas de Astana e se virou.
 — Aproveite enquanto puder.
 Perez, que apenas deixou esse comentário, voltou para o salão do banquete.
 

 — Onde ele está? Ele não foi embora, foi? 
 Depois de acalmar meu pai e meu avô, voltei a procurar Perez, mas ele nem apareceu.
 Quando olhei em volta, notei próximo a mim um rapaz meio adolescente com cabelo loiro platinado e pele ligeiramente escura.
 — Sinto muito, mas não quero dançar.
 Simples, isso não existe na ética da Capital, então é uma categoria meio grosseira.
 — Oh, que coisa! Como você pôde dizer uma coisa tão rude…
 Com certeza.
 A Lady, que se candidatou para dançar, voltou com grande desagrado.
 — Huh… 
 Em vez disso, o menino, que suspirou como se estivesse em apuros, se virou e esbarrou em mim atrás dele.
 — Sinto muito! Estou tão perdido em minha mente… você está bem, senhorita? 
 O menino me agarrou pelo ombro como se lamentasse muito e me entregou um lenço, embora não houvesse lugar sujo.
 — Está tudo bem. A Capital é muito diferente do Leste, então é normal que você se distraia.
 Quando devolvi o lenço e disse isso, os olhos do menino estavam redondos.
 — Como você sabia que eu era do Leste!? 
 — Bem, eu soube quando vi a cor da pele do Jovem Lorde e de como se recusou a dançar há pouco. Ouvi dizer que o Oriente tem uma cultura um pouco diferente.
 Ninguém na Capital usava essas palavras curtas e diretas.
 — Wow, isso é ótimo! 
 O menino que disse isso sorriu amplamente.
 O efeito de sinergia foi enorme quando o cabelo loiro, os olhos azul-celeste e o sorriso fresco foram combinados à luz do salão de banquetes.
 É como um sol forte brilhando intensamente.
 Olhando para o rosto sorridente, o menino prontamente estendeu a mão e disse.
 — Prazer em conhecê-la, sou Avinox Luman.
 Oh, você é o filho do jovem Lorde Luman que assumiu o título.
 Cumprimentei o Avinox de mãos dadas.
 — Sou Florentia Lombardi.
 — Oh, Lombardi! 
 Avinox me reconheceu imediatamente.
 — Prazer em conhecê-la, Lady Florentia Lombardi! 
 Não havia nenhum sinal de lisonjeiro ou tentativa de parecer ótimo.
 Ele estava certo e confiante.
 Agora eu entendo porque o reconheci ‘como o sol’ há pouco tempo.
 Então, Perez, que acabava de sair do terraço não muito longe, foi visto.
 — Perez, aqui! 
 Perez olhou para mim enquanto eu gritava.
 A propósito, a expressão em seu rosto era de alguma forma alarmante.
 Acho que ele anda duas vezes mais rápido do que normalmente.
 — Flore.
 — Onde você esteve? 
 — Eu fui tomar um pouco de ar.
 — O quê? Eu nem sabia disso e procurei você por um tempo.
 — … você estava procurando por mim? 
 O rosto de Perez parece estranhamente satisfeito com o momento.
 — Então você me encontraria, não é? 
 Ele é único, claro.
 Mas enquanto conversava com Perez, vi Avinox olhando para Perez com olhos ansiosos.
 — Oh, isso é… 
 — Eu sou Avinox Luman, Vossa Alteza, o Segundo Príncipe! 
 Há muito espírito nisso, e há um laser piscando no olho.
 Acho que eles estão balançando um bastão luminoso em algum lugar nas costas.
 Mas uma resposta inesperada surgiu de Perez.
 — Oh, o filho do Patriarca, Lorde Indite Luman… 
 Ele parecia saber que o Lorde Oriental de Luman mudou recentemente.
 Oh, ele era um garoto muito inteligente.
 Suas habilidades de beleza e espada continuam cobrindo o cérebro brilhante de Perez.
 — Bem, você me conhece? 
 Para ser exato, ele conhece seu pai, Lorde Luman.
 Perez acenou com a cabeça.
 — Oh, obrigado. Eu sempre quis conhecê-lo algum dia, desde que ouvi que você está fazendo sua própria aura quando jovem!
 Acontece que Avinox era fã de Perez.
 — Huh…
 Perez parecia muito preocupado com esta situação.
 Você nunca conheceu um nobre tão franco.
 Foi um pouco estranho para eu lembrar a aparição de Perez, que possuía todos os nobres de todo o Império e os fez ao seu lado.
 — Oh! Pai! 
 Então o Avinox chamou para alguém que estava passando.
 — Ah, Florentia! 
 Mas a resposta foi Tilliana, que mostrou o rosto nas costas de um homem.
 Tiliana, que correu até mim com uma expressão alegre, me apresentou a um grupo de pessoas que a seguiam.
 — Esta é Florentia Lombardi!
 Eram pessoas com roupas elegantes.
 Pessoas com pele levemente bronzeada que usam cores brilhantes com ousadia.
 Entre eles, o homem mais alto de quase trinta anos se aproximou de mim e me cumprimentou.
 — Olá, Lady Lombardi. Sou Indite Luman, o Senhor da família Luman.
 Apesar da cicatriz alongada em seu queixo, seu sorriso direto era o mesmo de Avinox.
 — Ouvi dizer que você ajudou muito a minha sobrinha Tiliana, então vim agradecer pessoalmente.
 — Oh, não mencione isso…
 Quando eu balancei a cabeça, Indite Ruman arregalou os olhos como se estivesse surpreso.
 — Bem, você não está surpresa de que ela seja minha sobrinha, embora ela tenha um sobrenome diferente do meu? 
 — Não, estou muito surpresa.
 — Que personalidade calma você tem! 
 Tiliana entrou de lado.
 Na verdade, eu sabia quem era Tilliana Gitterwell desde que ouvi seu nome.
 O irmão mais novo de Indite Luman, Tuke Luman, era casado e independente, recebendo uma pequena propriedade chamada Gitterwell.
 E transformou o castelo em Gitterwell.
 Ouvi dizer que não é incomum no Oriente.
 Porém, a jovem, que não estava por dentro do assunto sobre a situação do Oriente, não poderia saber do fato.
 — Ouvi dizer que Tiliana foi provocada porque ela foi mal interpretada como uma conterrânea do leste… 
 — Huh, tio! 
 Tiliana saltou, mas Lorde Luman apenas sorriu maliciosamente.
 — O coração de Lady Lombardi, que ajudava os fracos, embora ela não soubesse que Tiliana era de Luman, é lindo.
 — Eu apenas fiz o que tinha que fazer. Que elogio.
 Eu não estava entediada graças a Tiliana, que se assemelha a Craney.
 E foi Tilliana quem falou comigo primeiro no treino de debutantes.
 — Ahh, como esperado… 
 Luman me deu um aceno feliz.
 Então as pessoas ao redor deles se separaram e outro grupo de pessoas se aproximou.
 — Oh, Luman.
 — Majestade.
 Eram o imperador Yovanes e meu avô, seguidos por meu pai e Clerivan.
 Dois grupos coloridos de pessoas estão reunidos em um lugar, então, é claro, os olhos de outras pessoas no salão de banquetes são atraídos ao mesmo tempo.
 — Não faça isso aqui, vamos subir.
 Foi um convite para a ‘sala dos fundos’ que só foi permitido a um pequeno número de pessoas no banquete.
 — Sim, sua Majestade.
 Lorde Luman acenou com a cabeça feliz e deu percepção à família ao redor.
 Então, apenas um homem que parece ser a pessoa mais próxima vai rapidamente para Luman.
 — Agora que você fez sua estreia na sociedade, venha comigo como o personagem principal da estreia, Florentia.
 É um pouco chato.
 Mas não posso dizer não, então dobrei ligeiramente os joelhos para agradecer.
 E os olhos do imperador Yovanes estavam em Perez, que estava ao meu lado.
 — O Segundo Príncipe também.
 Isso foi tudo o que ele disse.
 Perez também foi formalmente convidado.
 Enquanto todos nós subíamos as escadas juntos, as pessoas recuaram e limparam o caminho.
 Os olhos de muitas pessoas permaneceram especialmente em Perez.
 Eles ficaram surpresos que Perez, que era um príncipe, mas não tinha reputação, dirigiu-se para a sala dos fundos com figuras importantes, incluindo o imperador.
 Perez também tinha um rosto ligeiramente rígido, talvez consciente de seu olhar.
 Eu disse com um toque na lateral de Perez.
 — Se você for, vai ter algo delicioso. Vamos comer enquanto os adultos conversam.
 — … sim. Vamos fazer isso.
 Só então Perez sorriu e acenou com a cabeça.
 Então ele diminuiu a velocidade por um momento e olhou para trás como se estivesse verificando algo.
 — O que você está olhando? 
 — Ah, nada.
 Perez respondeu, balançando a cabeça imediatamente e ficando atrás de mim.
 E naquela noite.
 Foi só em uma noite muito escura que pudemos embarcar na carruagem de volta para Lombardi.
 Louryl e Clerivan chamaram carruagens separadas para retornar às suas respectivas casas, e todas as famílias se sentaram juntas na grande carruagem de Lombardi.
 De cada lado meu havia um dos gêmeos, e Shananet estava cuidando de meu avô e de meu pai, que exageraram com o Imperador Yovanes e Lorde Luman.
 — Eu odeio Flore.
 — Isso foi tão malvado.
 Gillieu e Mayron fazem beicinho.
 — O que de novo? 
 Quando perguntei sem rodeios, os gêmeos começaram a encher.
 — Como você não pôde dançar com a gente? 
 — Esteve com o Segundo Príncipe… não, foi somente com o Segundo Príncipe.
 Gillieu olhou furtivamente para Shananet e disse.
 — Da próxima vez, então. Teremos muitos banquetes juntos.
 — Próxima, próxima vez? 
 — Juntos… 
 Os gêmeos trocaram os olhos rapidamente e de repente jogaram pedra-papel-tesoura.
 — Eu ganhei! Eu sou o primeiro! 
 — Argh! 
 Mayron venceu e Gillieu perdeu.
 Mayron riu alto como se tivesse ganhado o mundo, e Gillieu segurou sua cabeça.
 Talvez seja porque sou jovem. Estou tendo dificuldades depois do banquete. Eles são tão enérgicos.
 Eu estava pensando nisso, mas a carruagem sacudiu uma vez.
 Papai bêbado se apoiou no meu ombro com o movimento.
 — Flore… 
 Meu pai murmurou freneticamente em voz baixa.
 — Flore, vamos crescer um pouco mais devagar… só um pouco… 
 Oh, meu pai.
 Eu afaguei a cabeça de meu pai e abri a janela da carruagem.
 O palácio estava se afastando da janela.
 

 No dia seguinte à debutante.
 Perez, que havia terminado seu treinamento com a espada no início da manhã, estava tomando um café da manhã tranquilo.
 Foi no mesmo dia de sempre.
 Então, de repente, Perez disse a Caitlyn, que estava servindo bebidas.
 — Prepare-se para ir para a academia.
 — … sim? 
 — Eu vou para a academia em breve. Mas não deixe ninguém saber ainda.
 Perez ergueu os olhos e olhou para Caitlyn.
 A palavra ‘ninguém’ significava claramente Lombardi.
 — … sim.
 — Obrigado.
 Foi Perez quem sabia o quão grande era para Caitlyn, leal a Lombardi.
 — E hoje, vem um convidado, então seria melhor se preparar.
 


  
    Capítulo 110
 — Visitante…
 Kylus inclinou a cabeça para a conversa que por acaso ouviu.
 Toc Toc
 O cavaleiro do palácio Poirak informou-os de que havia chegado um visitante.
 Não é um servo, mas uma nobre senhora?
 Perez pensou, olhando para a senhora entrando com o queixo erguido.
 — Que atitude rude! 
 Caitlyn protestou em voz alta contra a senhora, que nem mesmo a cumprimentou de maneira adequada.
 Então a senhora bufou baixinho e, relutantemente, dobrou os joelhos para cumprimentá-lo.
 — Bom dia, Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 Perez recebeu a saudação com um aceno de cabeça sem responder.
 Os olhos da senhora tremeram, talvez ofendidos.
 — Eu tenho uma mensagem da Imperatriz. Ela pediu para você vir ao Palácio da Imperatriz agora. Venha comigo.
 Ela ordenou com arrogância, como se fosse a imperatriz.
 Perez disse, enxugando a boca com um guardanapo.
 — Eu não posso ir agora.
 — O quê? 
 A senhora não conseguiu esconder o rosto envergonhado e perguntou novamente.
 — A ordem da Imperatriz é trazer você agora… 
 — Estou um pouco doente.
 Perez disse, baixando os olhos sob os longos cílios.
 — Diga a ela que não posso ir porque estou doente.
 — Que diabos está errado com você?
 — Eu estou doente.
 Perez agarrou o discurso da senhora.
 — De que explicação eu preciso quando estiver doente? 
 — Isso…
 A senhora não tinha nada a dizer.
 De qualquer forma, o príncipe recusou o convite fingindo estar doente, mesmo que não houvesse justificativa para aplicá-lo.
 — Kylus, mande-a embora.
 Perez imediatamente se afastou da senhora e voltou a comer.
 Depois que Kylus a levou para sair, Caitlyn se aproximou silenciosamente e confirmou a aparência de Perez.
 Ela estava se perguntando se ele estava realmente doente
 Perez falou.
 — Ela não vai ser a última convidada hoje. Seria conveniente ter uma pessoa separada cuidando da porta.
 E ele estava certo.
 A imperatriz enviou outra pessoa uma hora depois.
 No início, as senhoras que eram suas ajudantes próximas, vieram uma após a outra e, depois, ela até mandou funcionários de Angenas.
 Mas Perez os mandou de volta, dizendo a mesma coisa todas às vezes.
 Estou doente, então se você tem algo a dizer, a Imperatriz pode vir pessoalmente.
 Todos os mensageiros que não conheciam Perez entrariam com ousadia e voltariam embaraçados.
 Eventualmente, já era hora de o céu ficar completamente escuro.
 Diante de Perez, que está sentado na sala lendo um livro, Caitlyn colocou envelopes de vários tamanhos e cores.
 — Estes são convites para banquetes e reuniões sociais para o dia.
 — Hoje…? 
 Perez olhou para uma pilha de envelopes grossos o suficiente para não caber em uma mão.
 Ele esperava isso até certo ponto, mas a resposta foi mais quente. Caminhar deliberadamente pelo salão de banquetes e lidar com os nobres conversando com ele foi recompensador.
 Foi então.
 — Agora, se você apenas…! 
 Uma voz gritando veio com a perplexidade de Kylus.
 E depois de uma breve perturbação que se seguiu, a porta da sala de estar se abriu.
 — … aqui está, a convidada.
 Perez murmurou, olhando para o visitante insolente que ele estava esperando hoje.
 — Segundo Príncipe.
 Foi a imperatriz Lavigne quem teve tanta pressa em questionar o príncipe.
 A imperatriz, que entrou, vestiu sua máscara sorridente com olhos gelados que fitaram Perez
 — Ouvi dizer que você não está se sentindo muito bem.
 Perez viu através dela.
 Ele olhou para a imperatriz, rapidamente pegando o maço de convites que segurava.
 — Kylus, Caitlyn. Saiam por um segundo. Acho que essa conversa vai levar algum tempo.
 Com as palavras de Perez, os dois pararam, mas logo saíram e fecharam a porta da sala de estar.
 Agora apenas Perez e a Imperatriz permaneceram.
 Foi a mesma situação da última vez que conversaram na estufa.
 — Por que você não aceitou meu convite, Príncipe? 
 — Como eu disse, não estou me sentindo bem. E estava um pouco ocupado.
 Perez deliberadamente apontou para os convites completos e disse.
 Então os cantos da boca da Imperatriz tremeram.
 — … o príncipe, quem vai para a academia logo aceita convites? O que você pode fazer?
 — Eu já disse várias vezes que não pretendo ir para a academia. E com tantas pessoas procurando por mim, estou enlouquecendo.
 Perez parou de falar por um momento.
 Então ele deixou escapar algumas palavras mais provocativas.
 — E depois de passar muito tempo significativo com o imperador ontem, estou me convencendo de que o lugar que devo estar não é uma academia, mas sim a capital.
 A imperatriz enrolou as mãos até o ponto em que seus anéis grossos deixavam recortes.
 Perez levantou um canto da boca enquanto a imperatriz parecia zangada.
 Tudo isso foi resultado de uma reflexão cuidadosa após a visita de Lorde Lombardi. O que a Imperatriz mais deseja é que Astana suba ao trono. Então Perez era o maior e único obstáculo à estrada, e o que ela mais temiam era ver Perez ganhando terreno como Segundo Príncipe.
 Então, ele deliberadamente conversou com os aristocratas na festa de estreia e falou como se estivesse interessado em banquetes ou reuniões sociais.
 O último convite do imperador para a sala dos fundos foi uma colheita inesperada.
 Ao longo do banquete, Perez aproveitou o olhar da imperatriz que o vigiava.
 E novamente, a imperatriz mandou as pessoas embora por causa da doçura desde o dia seguinte ao banquete.
 — … me diga o que você quer.
 A Imperatriz Lavigne falou em um tom distintamente diferente.
 — O que você quer? 
 — Dez mil em ouro.
 — … dinheiro? 
 Dez mil ouro era uma grande soma de dinheiro.
 Para levantar essa quantia, Angenas também teve que se desfazer de várias propriedades.
 Mas se esse dinheiro pode mandar Perez para a Academia, Astana não tem nada a perder.
 Aquele Segundo Príncipe tolo agora estava dizendo que abriria mão de todos os direitos por mero ouro.
 A imperatriz, semicerrando os olhos e olhando para Perez, bufou de repente.
 — Tudo o que você quer é dinheiro. Acho que suas origens humildes nunca poderão ser removidas de você.
 A Imperatriz olhou para Perez com desdém.
 Mas Perez estava confiante.
 Ele precisava de dinheiro para trilhar o caminho que tinha em mente.
 No entanto, Perez não teve outra escolha a não ser se sustentar para aumentar seu poder do que pagar suas despesas de manutenção.
 — Sim, eu darei a você.
 Parecia que ela estava jogando um bom jogo contra um mendigo.
 — Em vez disso, não pense em voltar para o palácio antes de se formar.
 — … eu irei.
 Vai ser uma estrada acidentada de qualquer maneira.
 Seis anos na academia seria uma oportunidade para Astana, mas era igual para Perez.
 Ele não tinha intenção de passar férias tranquilas.
 E, a imperatriz certamente disse.
 ‘Até a formatura’.
 Era uma academia de seis anos, mas havia um sistema de graduação antecipada para alunos excelentes.
 Depois de receber a confirmação de Perez, a imperatriz se levantou como se não tivesse mais o que fazer.
 Nas costas da imperatriz que voltou, Perez disse.
 — Eu não vou sair antes de receber o pagamento, então se você quiser me chutar rapidamente, você terá que se apressar.
 A imperatriz, que foi forçada a pedir dinheiro emprestado aos aristocratas próximos, olhou para Perez até o fim e deixou o palácio Poirak.
 Caitlyn e Kylus se apressaram, mas Perez apenas olhou para a lua e o céu noturno estrelado e não disse nada.
 

 Estella, que voltou à academia para concluir suas pesquisas e estudos, finalmente veio para Lombardi.
 Depois que o Dr. O’Malley foi expulso, ela, que estava ociosa, tornou-se médica de Lombardi.
 E o primeiro horário de Estella, que começava de madrugada, era o check-up médico do meu avô.
 — Estella, como vai o vovô? 
 Corri para o escritório do meu avô quando soube que o exame havia acabado, então não pude esperar e perguntei.
 — Como esperado.
 — Como esperado, o quê? 
 — Ele não está se sentindo bem em geral devido ao excesso de trabalho constante. Ele parece ter negligenciado cuidar de sua saúde enquanto o médico estava fora… 
 Eu sabia.
 O excesso de confiança em sua saúde era um péssimo hábito de meu avô.
 Aproximei-me de meu avô, que estava abotoando a roupa, e disse, lamentando.
 — Vovô, você prometeu tomar os suplementos nutricionais que eu lhe dei.
 — Oh, huh, Flore tem todas as preocupações sobre este avô…
 Meu avô afagou minha cabeça. Parecia muito bom para a neta preocupar-se com a saúde dele.
 — Não é brincadeira… não, vou ter que deixar os suplementos nutricionais para o mordomo e dá-los a ele todos os dias. E reduzir a quantidade de álcool, ok? 
 Mesmo se eu pedir a meu avô para reduzir seu trabalho, seria impossível.
 — Sim, entendo, entendo. Oh, meu Deus.
 — Tem certeza, vovô? Tanto papai quanto vovô deveriam cuidar mais da sua saúde.
 — Flore…
 Quando mencionei meu pai, meu avô pareceu levar minhas palavras a sério.
 — Sim, este avô promete a você.
 — Seu dedo mindinho.
 — Uh-huh. Sim, sim.
 O avô sorriu, entrelaçando o seu próprio no dedo mindinho que dei a ele. Meu avô tinha outro horário imediatamente, então saí com a Estella.
 — Aguardo a sua amável cooperação, Estella.
 — Sim, Lady Florentia.
 Aproximei-me do anexo e vi uma certa carruagem pela primeira vez.
 Era uma carruagem sem emblema de família, mas parecia muito cara.
 E aí, Perez desceu.
 — Flore.
 — O que você está fazendo aqui Perez? 
 — Por acaso você tem uma programação para hoje? 
 — Hoje? Não, nada de especial. Por quê? 
 Eu ia ler um livro no meu quarto de qualquer maneira.
 Então Perez me perguntou com um leve sorriso.
 — Então, por que você não sai comigo hoje? 
 Segui Perez para fora da mansão da Lombardi em uma carruagem.
 — Para onde vamos agora? 
 Acho que estamos saindo da propriedade.
 — Estamos voltando para a capital. Tenho que encontrar algumas coisas.
 — Sim, Sim.
 Porque Perez não vai bem fora do Palácio Imperial. Acho que ele cuida de tudo o que faz quando sai.
 Abri a janela da carruagem pensando que o vento que entrava era muito frio. Meu cabelo parece um pouco bagunçado, mas tanto faz.
 Eu estava aproveitando meu tempo de lazer de olhos fechados. Eu abri um olho ligeiramente e olhei para frente.
 — Perez.
 — Sim? 
 — Acredito que não tenha nada no meu rosto.
 Como Perez me olha intensamente do lado oposto.
 Eu posso dizer mesmo com meus olhos fechados.
 — Você tem algo a dizer? 
 — Não, ainda não.
 — Ainda não? 
 Você tem algo a dizer, mas o dirá no devido tempo?
 Eu encolhi meus ombros.
 Bem, isso acontece às vezes na vida humana.
 — Certo, vou esperar. Diga-me ainda hoje.
 Ainda é de manhã cedo e um dia é longo.
 — Obrigado.
 — Não mencione isso.
 Eu respondi assim e fechei os olhos novamente e aproveitei o vento.
 Então abri os olhos, pois a carruagem parecia andar devagar e já estávamos dentro da capital.
 Mas a vista de fora da janela era um pouco familiar.
 — Uh, aqui… 
 — Perto da Rua Sedakuna. Tenho um pequeno negócio aqui na oficina.
 — Um negócio?
 Espere, se for um negócio, não me diga.
 A carruagem parou e quando pisei no chão, parei meus passos.
 Então Perez disse, descendo atrás de mim.
 — É o acessório mais lindo do Império hoje em dia. Acho que é uma oficina montada por um artesão de diamantes que originalmente pertencia a Ivan.
 Perez disse e se posicionou pela abertura da oficina.
 Acho que significa que devo entrar primeiro.
 Engoli um suspiro em meu coração que estava prestes a sair.
 Não que eu não pudesse ir.
 Porque este era um lugar onde eu passava com Clerivan sempre que tinha tempo.
 O problema é.
 — Flore? 
 Esse é o cara que inclina a cabeça sem saber de nada.
 Nesse ínterim, estabeleci uma linha entre trabalhar com Clerivan e assuntos privados como a família de Lombardi e Perez.
 Era para manter o controle de qual é qual.
 Mas quando vi Perez segurando a maçaneta da porta da oficina, senti como se os dois mundos estivessem se misturando.
 — Oh, sim. Vamos entrar.
 Acabei na oficina.
 Não acho que vai ser grande coisa.
 O funcionário, que recebeu um pequeno pedaço de papel que Perez entregou, disse algumas palavras e voltou atrás.
 — Eles estão trazendo coisas para fora.
 — Vou dar uma olhada. Não tenha pressa.
 Era um negócio familiar, mas me senti um pouco diferente quando vim como convidada.
 Eu estava olhando para os itens em exibição um por um e agora ouvi uma voz familiar.
 — Alguém deu uma ordem urgente depois de colocar dinheiro nela, eu não esperava que fosse a dona! 
 Vovô Crowley estava rindo de mim.
 — A dona? 
 Perez murmura, inclinando a cabeça.
 O avô Crowley, um artesão de diamantes, não sabe que sou o dono da Pellet.
 No entanto, a nitidez única de um velho com anos de idade acumulados brilhava inutilmente. 
 — Ah, esse é o meu apelido para Lady Lombardi. Dizem que ela é aluna do dono da Pellet, mas vendo o que quer que eles estejam fazendo, acho que Lady Lombardi é mais a professora.
 Eu e Clerivan agimos perfeitamente na frente dos outros e foi assim, embora ninguém tivesse notado ainda.
 — Não sou eu que vim comprar coisas hoje, é ele aqui.
 Perez está vestido com roupas modestas hoje e anda em uma carruagem sem padrões imperiais.
 Ele não quer se revelar um príncipe.
 — Oh, entendo. Agora, verifique.
 Vovô Crowley abriu uma pequena caixa e colocou-a na frente de Perez.
 — Grampo? 
 Dentro havia um par de grampos de cabelo.
 Era um projeto que podia ser usado com frequência com rubis simples anexados.
 Perez tirou um grampo de cabelo sem dizer uma palavra.
 Ele colocou no meu cabelo que estava desgrenhado pelo vento há um tempo.
 — Perez?
 Chamei para ele com vergonha, mas Perez olhou atentamente para mim com um alfinete e disse.
 — … Linda Flore.
 — Isso é para mim? 
 — Sim. Você gostou? 
 Perez me perguntou com grandes expectativas.
 Era um grampo de cabelo bonito que eu não pude deixar de gostar.
 Com um rosto que parece que vai se agitar, acho que não posso dizer que não gostei, mesmo que estivesse cheio de ferrugem.
 — Sim, obrigada. Vou usá-lo bem.
 Perez sorriu baixinho enquanto eu assentia e dizia.
 Perez, que era menos expressivo emocionalmente do que os outros.
 Portanto, se você traduzir aquele rosto sorridente na reação de uma pessoa comum, essa é uma expressão bastante animada.
 Não consigo acreditar que a pessoa que me deu o presente ficou mais feliz do que o receptor.
 Peguei o outro e enfiei no cabelo para mostrar que gostei muito.
 O sorriso de Perez ficou mais forte.
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 Desde então, passamos pelo restaurante mais famoso e popular da Capital e voltamos à mansão Lombardi ao pôr do sol.
 Em uma carruagem silenciosa, aproveitei o vento com as janelas abertas, como fiz na viagem até aqui.
 Mas graças ao grampo de cabelo que Perez me deu, não precisei me preocupar em bagunçar meu cabelo.
 — Flore.
 Atendendo ao apelo de Perez, abri os olhos.
 — Você está pronto para conversar agora? 
 — … sim. — Perez disse, respirando fundo.
 — Vou para a academia.
 E houve silêncio na carruagem.
 Perez de alguma forma parecia um pouco nervoso.
 — Sim, isso é o que decidi fazer.
 Eu tive um pensamento.
 O novo semestre da academia começará em breve.
 — Perez, você vai porque quer? 
 — Sim — Perez respondeu minha pergunta com o lábio tenso.
 Em sua vida anterior, Perez partiu para a Academia aos quinze anos.
 Há apenas uma diferença entre antes e agora.
 Em sua vida anterior, ele foi forçado a ir para a academia pela Ordem Imperial, que foi instituída pela imperatriz.
 — Será bom para você. Vai aprender muito, Perez.
 — … eu quero te perguntar uma coisa, Flore.
 — O que é?
 — É bom para mim ir para a academia, Flore acha isso? 
 — Está certo.
 — Por que? 
 Porque você encontrará seu povo lá.
 As pessoas que farão de você o Príncipe Herdeiro e, eventualmente, um imperador.
 — Você aprenderá muito.
 — Mas por que você não me convenceu? Você poderia ter me dito para ir para a academia porque é uma coisa boa para mim.
 — Isso…
 Eu fiquei com a língua presa por um momento.
 E eu disse.
 — É algo que você tem que decidir por si mesmo.
 Perez já passou por tantas coisas quando era jovem.
 Mas claramente não tanto quanto o Perez da vida passada.
 Naquela época, ele era um homem desesperado, gotejando veneno.
 E o veneno fez Perez superar tudo e se tornar o príncipe herdeiro.
 Mas o presente Perez na minha frente não é.
 Nessa situação, mesmo que você seja empurrado para a academia, não pode alcançar os mesmos resultados de sua vida anterior.
 O povo de Perez era todo aquele que guardava rancor de alguém e queria que o mundo pagasse por tudo.
 Eles foram conduzidos por seu veneno.
 Se ele ia perder tempo vagamente na academia, preferia não ir.
 É por isso que não convenci Perez a ir para a Academia.
 — O que eu tenho que decidir por mim mesmo… 
 Perez ponderou o que eu disse.
 — Flore, você está certa.
 Um sorriso gentil se espalhou pela boca de Perez.
 — Este é o primeiro caminho que decidi e escolhi.
 O rosto de Perez parecia muito mais confortável do que antes.
 — Depois de muito pensar, descobri a razão pela qual tenho que ir para a academia.
 Os olhos vermelhos de Perez olharam para mim.
 Eles eram olhos profundos e claros, sem um sorriso.
 Depois de um tempo, a carruagem chegou à mansão Lombardi.
 Embora eu tenha dito que não precisava, Perez desceu da carruagem e me acompanhou.
 Pouco antes de me despedir, perguntei a Perez.
 — Então, quando você vai para a academia? 
 Perez pensou por um momento e disse:
 — … eu ainda não tenho certeza.
 — Chame-me assim que estiver decidido. Verei você partir.
 — Eu entendo.
 Depois de entrar no anexo, olhei pela janela e vi a carruagem de Perez saindo tarde.
 

 Ainda era de manhã cedo onde o amanhecer ainda não havia raiado.
 Caitlyn se aproximou de Perez, que estava sozinho na sala escura amarrando a guia da capa, e também se preparou para partir para uma longa jornada.
 — Vossa Alteza, está tudo pronto.
 — Certo, eu vou sair.
 — Bem, a Senhora Impigra gostaria de vê-lo por um momento…
 — Empregada doméstica Impigra?
 Perez, que inclinou a cabeça, permitiu que ela entrasse.
 Depois de um tempo, Impigra com uma bengala entrou no quarto.
 O frio da madrugada parecia um trabalho árduo, e a empregada doméstica não parecia muito bem.
 — Disseram-me ontem à noite que você estava partindo para a Academia por um longo caminho hoje, Vossa Alteza.
 — O que está acontecendo? 
 — Eu tenho algo para você.
 A Senhora Impigra disse isso e entregou uma caixa longa.
 Perez, que o abriu muito levemente, murmurou inexpressivamente.
 — … luvas?
 Era uma luva de couro preta, aparentemente de alta qualidade.
 — Quando perguntei aos Cavaleiros do Palácio, eles disseram que não havia nada melhor do que luvas para treinamento de inverno.
 — Oh?
 — A Academia está localizada nas montanhas, então o inverno é muito frio, ao contrário da capital. É uma área com neve.
 Perez tirou os olhos das luvas e olhou para a chefe dama de companhia.
 Embora mantendo uma cara dura, havia uma expressão de preocupação sobre Perez ir para a Academia desde cedo.
 — Obrigado…
 Perez disse, limpando a garganta por um momento.
 — Eu só ouvi ontem que estou indo para a academia. Como… 
 A dama de honra respondeu amargamente.
 — Eu sabia que você estava indo para a Academia um dia. E… 
 Impigra hesitou.
 Não era típico dela.
 — Sua mãe, Kayla… ela entrou no palácio como empregada doméstica, mas era uma mulher íntegra e inteligente, e eu a promovi a uma dama de companhia. Eu a abriguei e ensinei.
 Perez arregalou os olhos quando ouviu o nome de sua mãe pela primeira vez.
 Mas o rosto da empregada Impigra ficou mais escuro.
 — Se ela fosse apenas uma empregada, ela não teria sido vista por Sua Majestade, e se eu não tivesse, eu não teria estado lá.
 — …
 Quando o rosto puro e inocente de Kayla veio à mente, a empregada doméstica Impigra parecia ter uma pedra pesada pesando em seu coração.
 Depois de ouvir a notícia de que havia adoecido, ela tentou permitir que o médico entrasse no palácio de alguma forma, mas o poder da imperatriz a impediu de manter contato.
 Eventualmente, ela foi retida pela imperatriz e trancada em seu quarto por uma semana.
 Já era tarde, mas ela conseguiu ser liberta graças ao Imperador Yovanes, que soube disso.
 Kayla morreu e Perez estava esperando Impigra deixar o palácio no meio da noite.
 Então ela fez uma dívida e outra por viver sem saber que Perez permanecia no palácio.
 Impigra, que relembrou o passado, deliberadamente escondeu sua tristeza com uma voz severa.
 — Nenhum estranho tem permissão para entrar na Academia, mas é possível que mensageiros enviados do palácio entrem e saiam. Se você precisar de alguma coisa, envie-me uma carta. Esta velha vai prepará-la.
 — … eu irei agradecê-la.
 Eu ouvi um cavalo relinchar ao longe.
 Perez colocou as luvas e embainhou a espada com um pouco de dificuldade.
 Luvas envolveram calorosamente suas mãos, que haviam ficado frias devido ao tempo frio.
 Finalmente, Perez olhou para trás Madame Impigra que estava sozinha em seu quarto e deu um aceno de cabeça.
 — Por favor, cuide de sua saúde, Sua Alteza.
 Impigra disse isso e curvou-se profundamente.
 Perez observou por um momento e depois se afastou.
 Passo a passo.
 Ele saiu do Palácio de Poirak.
 Ele não retornará a este palácio por enquanto.
 E quando ele finalmente voltar, Perez se tornará uma pessoa completamente diferente do que é agora.
 Quando ele pensou assim, seus passos pesados ​​tornaram-se mais leves.
 Embora o príncipe vá para a academia, o silêncio deste palácio unilateral também foi agradável, exceto para as damas de companhia que vieram sozinhas.
 Os passos de Perez não foram difíceis.
 — Bom dia, Perez.
 Até que encontrou Florentia parada na frente da carruagem.
 — Como você sabia? 
 Ele não contou a ninguém de propósito.
 O Imperador Yovanes foi a única pessoa a quem informou que estava partindo hoje.
 Era porque a permissão era necessária.
 Caitlyn também prometeu respeitar a intenção de Perez.
 Ele até escreveu apenas uma carta para seu tutor, Lorde Lombardi, como ele tinha uma reunião esta tarde.
 Mas como.
 — Só porque…
 Flore disse com um sorriso.
 — Achei que você iria hoje. A esta madrugada, onde ninguém saberia.
 Uma voz alegre soou clara no ar tranquilo do amanhecer.
 Flore veio sem hesitar em nome de Perez, que não conseguia se mexer como se ele tivesse se enraizado no lugar por onde caminhava.
 A bainha grossa da capa marrom de cada passo em movimento dançava junto.
 Flore, que veio bem na frente de Perez, sorriu brilhantemente.
 — Meu amigo está indo muito longe, então vou me despedir dele.
 Perez riu em voz baixa de desânimo.
 Ele foi lido novamente desta vez.
 Flore sempre foi assim.
 Ela parecia conhecer Perez melhor do que ele.
 Quando fiquei na frente dela, senti como se ela estivesse lendo tudo dentro de mim.
 — Você apareceu de novo dessa vez, Flore.
 Minha pequena heroína que sempre aparecia quando eu precisava de alguém.
 Peres olhou para Flore com um sorriso amargo.
 — Pela primeira vez na sua vida, você vai sair da capital. É um pouco triste sair sozinho, certo? 
 — … obrigado.
 — Isso não é nada. Ah, e eu coloquei chocolate e doces na carruagem. Coma no caminho.
 — … sim.
 A comida doce era a preferida de Perez.
 Quando a doçura se espalha em minha boca, penso em Flore.
 Assim como o gosto amargo das ervas entrou na minha boca.
 Foi assim que Flore entrou na vida sombria e solitária de Perez.
 Quando mordi algo doce na boca, lembrei-me do rosto branco e redondo da pequena Flore.
 — Eu gostaria que você vivesse. Não, acho que você deveria viver.
 Ela era a luz no fim do túnel escuro.
 — Eu vou te ajudar.
 Foi um toque de salvação.
 E Flore manteve sua promessa.
 Talvez a coisa mais difícil no meu tempo na Academia seja que não consigo ver Flore.
 Perez já estava deprimido e fechou os lábios ao relembrar seu futuro.
 Flore, que estava assistindo à cena, deu um passo à frente.
 — Perez.
 Em seguida, ela levantou lentamente as mãos e envolveu as mãos de Perez em sua capa.
 As lindas sobrancelhas de Flore estavam enrugadas como se estivesse achando algo desagradável.
 — Acho que vai esfriar no caminho…
 Perez, que não sente frio porque pode usar aura, ia dizer que está tudo bem.
 Mas as ações de Flore o deixaram sem palavras.
 — Use isso e vá.
 Foi porque Flore desamarrou seu lenço marrom e o amarrou no pescoço de Perez.
 O perfume da Flore com aparência de flor aumentou em um instante.
 — Oh?
 Perez tateou em volta do pescoço atordoado.
 O tecido era macio ao alcance de seus dedos.
 Era como Flore.
 Então, outra sensação despertou Perez.
 — Tenha uma boa viagem. Escreva sempre.
 Era a mão de Flore acariciando a cabeça de Perez.
 — É uma pena que estranhos não possam visitar a Academia. Não se esqueça de mostrar sua cara todas as férias.
 Graças à diferença de altura, o rosto de Flore estava bem na frente de Perez.
 Badum, badum.
 Ela tinha olhos verdes tão amáveis ​​e amigáveis.
 Infelizmente, no entanto, aqueles olhos calorosos não eram apenas para Perez.
 Flore é uma pessoa tão boa e gentil.
 Ela simplesmente não pode fechar os olhos para aqueles que precisam de ajuda.
 Tive que compartilhar com outras pessoas aquela mão da salvação que uma vez se estendeu para mim quando era criança. Mas eu desejo tudo para mim.
 Quando os olhos verdes de Flore capturaram outras pessoas, pensamentos sombrios cresceram incontrolavelmente em minha mente.
 O próprio Perez nem sabia que estava pensando assim.
 Flore também falou com uma voz clara.
 — Vamos escrever um para o outro, aconteça o que acontecer, certo? 
 — … você está preocupada comigo? 
 A voz que saiu era baixa e turva.
 — Claro. Não é óbvio?
 Você está preocupada comigo.
 Perez sentiu um grande alívio com a palavra.
 Mas, novamente, do nada, ficou ganancioso.
 Só desta vez.
 Serei uma pessoa má para Flore apenas desta vez.
 Perez engoliu só desta vez e olhou para o rosto do cavalo que inclinava a cabeça por ignorância.
 Então, ele beijou a testa de Flore.
 — Você, você, uh…! 
 Flore, que rapidamente recuou, cobriu a testa com as mãos com o rosto tingido de vermelho.
 Perez ficou de alguma forma satisfeito ao ver o constrangimento.
 — Em vez de dizer adeus.
 Olhos vermelhos como rubis dobrados e um sorriso profundo floresceu no rosto de Perez.
 — Flore.
 Perez disse de todo o coração.
 — Você não pode se esquecer de mim.
 Como se ele estivesse lançando um feitiço enquanto a olhava com olhos ardentes.
 — Pensarei em você todos os dias.
 Os olhos de Flore foram vistos tremendo como as folhas tremendo ao vento.
 Sim, isso é o suficiente por agora.
 Perez sorriu satisfeito.
 — Eu voltarei.
 Espere por mim.
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 Perez partiu para a Academia.
 Foi há alguns dias.
 Só que não tenho mais razão para ir ao palácio, meu dia a dia não mudou muito.
 Foi uma série de dias em que cuidei dos negócios de Pellet e às vezes passava pelo escritório do meu avô para verificar se ele estava tomando bem os remédios e comendo bem.
 Meu pai estava viajando de negócios para verificar a filial adicional de roupas no sul.
 E os gêmeos estão treinando muito.
 Como já estive em Pellet pela manhã, estava a caminho do escritório para almoçar com meu avô.
 Larane, que deveria comer comigo, decidiu se encontrar na sala de jantar.
 Eu acho que estou um pouco entediada sem Perez…
 — Huh!
 De repente, aquela manhã veio à mente.
 — É porque ele tem um rosto bonito! 
 Oh, acho que não.
 Perez é inteligente, usa bem espadas e tem uma personalidade legal.
 De qualquer forma, naquele dia eu estava tão envergonhada que não pude nem o repreender e simplesmente deixei para lá.
 — Da próxima vez que te ver, vou dar-lhe uma surra.
 Eu vou dar uma dura em você.
 Se você se comportar mal com esse rosto bonito, o império provavelmente ficará furioso.
 Enquanto caminhava com esse pensamento, estava na frente do escritório.
 Toc Toc
 Bati, mas estranhamente não houve resposta. Tenho certeza que ele sabe que estou vindo.
 Toquei novamente, mas não houve nenhuma palavra.
 Por acaso…
 No momento, meu coração afundou.
 — Vovô? 
 Eu sabia que era rude, mas abri a porta do escritório.
 E assim que entrei, pude encontrar meu avô lendo algo na frente da mesa.
 Oh! Graças a deus.
 Eu varri meu peito para dentro.
 — Vovô, você está ocupado? 
 Parei na porta e chamei mais uma vez, e meu avô ficou surpreso e tirou os olhos do papel.
 — Oh, Flore está aqui. O que você está fazendo aí sem entrar? Venha aqui! 
 Felizmente, meu avô não parecia se importar muito com a ideia de eu abrir a porta sem permissão.
 — Você está muito ocupado? 
 — Hmm. Tenho estado um pouco ultimamente.
 O avô respondeu, sorrindo, mas pressionando os olhos com força.
 — Seus olhos doem? 
 — Huh? Não é nada. Quando se atinge a idade do avô, seus olhos ficam turvos. Flore é pequena ainda.
 Vovô disse isso e afagou minha cabeça.
 Mas examinei cuidadosamente a pele de meu avô. Fico feliz se for apenas presbiopia.1
 Na minha vida anterior, meu avô primeiro perdeu a visão devido aos efeitos colaterais da doença.
 Sabendo disso, não posso simplesmente rir como meu avô.
 — Você tomou café da manhã, vovô? 
 — Sim, o eu o fiz.
 — Não aproximadamente, mas corretamente?
 Vovô acaricia sua barba curta e evita meu olhar.
 — Então você não tomou os suplementos nutricionais que a Estella lhe deu? 
 — Eu estava pensando em almoçar e comer.
 Ufa.
 Tive vontade de suspirar.
 Em momentos como este, é frustrante que eu seja a única que conhece o futuro.
 Quando fiz uma cara taciturna, meu avô começou a suar.
 — Até ontem, eu comi de tudo, Flore. Então não fique tão chateada… 
 — Não estou chateada por você não ter tomado os suplementos nutricionais. Não, isso mesmo, mas…
 — Mas o que? 
 O avô olhou ansiosamente para o meu rosto e perguntou.
 — É triste que meu avô tenha que trabalhar tanto. Gostaria que houvesse alguém que pudesse ajudá-la a relaxar um pouco.
 Muitas pessoas mantiveram uma posição familiar até a idade de seu avô.
 Mas geralmente eles tinham o herdeiro ao lado deles para ajudar.
 É aprender a conduzir a família passo a passo, ajudando-a no trabalho.
 Mas meu avô ainda cuidava de tudo sozinho.
 Era porque Vieze estava constantemente tentando ajudá-lo, mas meu avô ainda não permitia.
 Portanto, com o passar dos anos, o fardo sobre meu avô está aumentando.
 Em sua vida anterior, foi muito depois que meu avô relutantemente começou a ensinar Vieze sobre o trabalho da família.
 Talvez até então o avô estivesse esperando alguém se destacar, não Vieze, para liderar essa família.
 No entanto, mesmo depois de finalmente ganhar a confiança do avô, a habilidade de Vieze não foi suficiente.
 Por isso tive que trabalhar ao lado do meu avô como secretária e preencher o vazio do que Vieze fazia.
 — Eu não sabia que nossa Flore pensava tanto no avô. Oh, menina bonita.
 Vovô, que não sabia o que se passava em minha mente, apenas afagou minha cabeça com uma cara feliz.
 O sorriso benevolente se sobrepôs ao rosto do velho que vi em minha vida anterior, então fiquei um pouco emocionada.
 Não se preocupe, vovô. Vou aliviar seu fardo quando eu crescer.
 — Vovô, vamos almoçar! 
 Em primeiro lugar, a prioridade era proteger a saúde do meu avô o máximo possível até então.
 — Huh, sim. Vamos fazer isso.
 Peguei a mão de meu avô e me dirigi para a sala de jantar.
 — Larane me pediu para almoçar com ela. Tenho certeza de que eles já chegaram primeiro na sala de jantar e estão esperando. Talvez Craney também.
 — Entendo. Como está Craney atualmente? 
 — Velsac aquele bastar-… acho ótimo que Velsac não o incomode mais. Ele vem ao meu escritório quase todos os dias para pegar livros emprestados.
 — Sim, isso é um alívio. Você cuida bem de Craney para que ele não se sinta sozinho…
 Aconteceu em um piscar de olhos.
 O corpo de meu avô de repente perdeu o equilíbrio e vacilou ruidosamente enquanto ele descia as escadas com um sorriso.
 Ele perdeu-se no meio do caminho como um homem relaxado de joelhos, e logo seu corpo começou a se curvar para a frente.
 — Ah, não! 
 Estávamos descendo as escadas. Se deixado sozinho, o avô cairia da escada.
 Puxei a mão do meu avô, segurando-a o mais forte que pude.
 Puxei o corpo do meu avô em minha direção, desistindo do equilíbrio e puxando minha cabeça para trás.
 Felizmente, funcionou.
 O corpo do avô, que estava caindo para frente, mudou de direção em minha direção.
 Mas com meu corpo de doze anos, ele não tinha força para suportar tanto peso.
 Naturalmente, o corpo do meu avô se sobrepôs em cima de mim e eu caí embaixo dele.
 — Huh! 
 Instintivamente, senti meus braços e ombros batendo nos cantos da escada pontuda e uma dor aguda me atingiu.
 Thump!
 Abraçando o corpo caído do meu avô com um som pesado, eu só pude parar depois de ser empurrada dois degraus abaixo.
 Tendo confirmado que não estava mais escorregando, me apressei para olhar para meu avô.
 — Vovô! Vovô! 
 Mas o avô com os olhos bem fechados não respondeu.
 Quero verificar sua consciência sacudindo seus ombros.
 Mas meus braços estavam embaixo, segurando meu avô.
 — Ajude-me! 
 Eu gritei.
 Meus gritos ecoaram pelas paredes da mansão.
 — Alguém, alguém me ajude! 
 A mansão de Lombardi está em alerta.
 Foi porque Rulak Lombardi, o Senhor da casa, desabou.
 Ou seja, aconteceu na escada, e os funcionários tremeram de ansiedade, perguntando se o dano foi grande.
 No quarto da casa do Senhor, muitas pessoas, incluindo cavaleiros que guardavam a frente, estavam de pé e esperando o médico sair e dar as boas novas.
 Então uma voz alta saiu disso.
 — Oh, bem! Eu disse para você olhar Flore primeiro! 
 Sentado de costas na cama, Rulak gritou com raiva.
 — Olhe aquele sangue! A criança vem antes de mim, estou bem! Apenas errei meu passo! 
 Ao lado da cama de Rulak, Estella tentou persuadi-lo com uma voz calma.
 — Lady Florentia está sendo tratada pelo Senhor Ollier…
 Ollier foi um discípulo e colega que Estella trouxe da Academia.
 — Você é melhor nisso! Estou bem, então você vê a Flore, Doutora Estella! 
 Shananet balançou a cabeça com a atitude teimosa de Rulak, mas olhou ansiosamente para Flore.
 No momento da descoberta, a criança, que estava completamente sob o corpo de Rulak, tinha um ombro deslocado e carne rasgada no braço, indicando que ela havia recebido todo o choque com seu corpinho, e o vestido estava manchado de vermelho.
 Mas, enquanto isso, Flore gritava que seu avô estava inconsciente.
 Então, Vieze, de pé com os braços cruzados, retrucou.
 — Pai, você é o Senhor desta casa. Você é mais importante do que uma criança assim! Pare de ser teimoso…
 — Vieze!
 Rulak explodiu e gritou.
 Ele parecia tão zangado que fiquei preocupada que ele pudesse desmaiar novamente.
 Mas então ouviu-se uma voz baixa, mas calma.
 — Não, isso mesmo.
 Era Flore sentada na cadeira em frente à cama.
 O lado de Ollier, olhando para seu ombro ferido, sentou-se ereto.
 — Vovô não perdeu um passo. Eu vi. Ele se levantou por um tempo, mas depois caiu completamente inconsciente.
 — Hum…
 Rulak tossiu em vão com uma expressão espinhosa.
 — Falo sério, Doutora Estella. Vá em frente e fale com meu avô.
 

 Os primeiros socorros foram feitos no meu ombro enquanto Estella examinava cuidadosamente meu avô com as coisas que tirou da bolsa.
 O resto deve ser levado para a clínica para se anestesiar e costurar a parte rasgada.
 E finalmente Estella falou com uma pele morena.
 — Teremos que gastar mais tempo examinando os detalhes, mas acho que Lady Florentia está certa. Não foi apenas um acidente.
 Além disso.
 Meu pressentimento sinistro nunca esteve errado.
 Na minha vida anterior, meu avô estava gravemente doente nessa época.
 Meu avô, que foi encontrado desmaiado em seu quarto pela manhã, teve que permanecer inconsciente por uma semana antes de ficar de cama por meses.
 Felizmente, desta vez não foi tão sério quanto na época, mas algo semelhante aconteceu.
 — Como médica de Lombardi, recomendo que o Senhor se recupere por cerca de um mês e recupere suas forças.
 — Então você não quer que eu trabalhe? 
 O avô questionou as palavras de Estella.
 — … você precisa descansar para recuperar sua resistência.
 — Isso é ridículo.
 — Mas Senhor…
 — Se for assim, quem vai cuidar de Lombardi? 
 Não houve resposta de todos.
 Não havia ninguém que pudesse substituí-lo agora.
 Os nomes de alguns dos proprietários de casas da família Bongshin vieram à minha mente, mas logo desapareceram.
 Essas eram as pessoas que já estavam bastante pressionadas em suas posições.
 Foi então.
 — Você não me tem? 
 Disse Vieze, avançando ao lado da cama.
 — Vou liderar Lombardi em vez do meu pai. Quero dizer, enquanto você está se recuperando.
 Disse que o pai estava doente e que valia a pena ver o rosto de Vieze brilhando.
 — Pai! 
 Eventualmente, Shananet ligou urgentemente para meu avô. Isso é algo que não deve ser considerado levianamente.
 E essa era a ideia comum das pessoas nesta sala. Até mesmo John, o mordomo, empalideceu.
 — O que é, irmã? Você está dizendo que não sou bom o suficiente? 
 Vieze perguntou com uma voz descontente, mas Shananet falou com meu avô novamente após um breve silêncio.
 — Por que não pede ajuda às famílias vassalos, pai? 
 — Irmã! 
 Viese raramente gritava com Shananet.
 — Eu sou o filho mais velho desta família! Se o meu pai cair e eu não avançar, quem o fará?! 
 Não basta, mas é verdade que Vieze é o filho mais velho de Lombardi.
 Mas ele realmente não está apto para liderar.
 Mesmo que ele seja o mais velho.
 No meio do silêncio no quarto, todos pareciam reconquistar a razão aos poucos.
 De jeito nenhum, meu avô não permitiria que Vieze fosse o Senhor da casa em exercício.
 Mas então, meu avô, que parecia estar lutando com alguma coisa, disse algo como um raio inesperado.
 — Faça isso, Vieze.
 	Também conhecida como vista cansada, é um problema de visão que faz parte do envelhecimento natural dos olhos. Ou seja, um processo comum para pessoas mais velhas.[↩]
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 — Pai! 
 — Senhor! 
 Surpresos com os comentários surpresa, as pessoas chamavam meu avô aqui e ali.
 No entanto, meu avô ainda olhava para Vieze sem responder muito.
 Para ver como Vieze vai reagir.
 — Obrigado, pai! 
 Vieze respondeu vigorosamente, cerrando os punhos.
 — Eu não vou decepcioná-lo tanto quanto você acredita! 
 O avô olhou para Vieze com seus olhos incompreensíveis e instigou Estella.
 — Agora que terminei, vá e cure Flore. Flore, aguente firme.
 O avô me olhou ansioso de longe e disse.
 Então ele tentou sair da cama como se não estivesse doente.
 — Não. Estou com o médico…
 — Fique aqui, vovô. E se você cair enquanto caminha de novo? 
 Eu balancei minha cabeça com firmeza.
 — Mas… 
 — Eu não tenho nenhuma dor além do meu ombro. Eu posso andar, então não se preocupe.
 Eu disse isso e rapidamente me levantei da cadeira.
 Eu não sabia se ele realmente conseguiria ficar parado.
 Na verdade, além do ombro e do braço mais gravemente feridos, todas as partes que caíram e bateram estão feridas, incluindo as costas e as pernas.
 Ollier meticulosamente parou o sangramento e fez um curativo para tratá-lo, mas a dor latejante permaneceu a mesma.
 Se meu avô não estivesse aqui, eu teria fingido estar doente e deitada.
 É um pouco decepcionante.
 — Vamos, Estella.
 Saí do quarto do meu avô, sentindo os olhos das pessoas nas minhas costas.
 Um passo silencioso me seguiu.
 — Flore.
 Foi Shananet.
 Era um rosto que mostrava sentimentos complexos, mas ela sorria para mim.
 — Vamos ao consultório médico juntas.
 De todas as coisas, meu pai não está aqui porque está em uma viagem de negócios.
 Talvez seja porque ela não pode me deixar ir sozinha.
 Eu balancei minha cabeça obedientemente.
 Felizmente, não é muito longe do quarto do meu avô até o consultório médico.
 Era apenas um pequeno cruzamento de pátio.
 Mas, nesse ínterim, Shananet falava comigo constantemente.
 — Deve doer muito. Flore é muito corajosa.
 Para Shananet, que fala baixinho, ela realmente falava sem respirar.
 — Quando os gêmeos tinham a sua idade, machucavam os tornozelos enquanto pregavam peças. Quanto Mayron chorou naquela época. Você se lembra, Flore? 
 — Sim, Gillieu estava chorando junto e sua cabeça doía.
 — Sim, foi.
 Talvez Shananet tenha pensado que eu estava nervosa em dar pontos na ferida.
 Na verdade, eu estava nervosa.
 Existe anestesia aqui, mas não é tão perfeita quanto a da medicina moderna.
 Eu estava um pouco preparada, mas não pude deixar de tremer. 
 Com certeza.
 Quando cheguei ao consultório médico e começou a costurar a ferida, senti que ia fazer um som muito ruim.
 — Huh! 
 — Aguente firme, Lady Florentia.
 Estella começou a correr o mais rápido que pôde para conter minha dor, mas é claro que a dor piorou.
 Não havia medo, na verdade, sabendo que era apenas um ferimento leve.
 Mas a dor era inevitável e lágrimas fisiológicas começaram a gotejar.
 Foi então.
 Houve um aperto suave na minha mão, que estava segurando a bainha da minha saia.
 — Segure minha mão.
 Foi Shananet.
 Surpresa, ergui os olhos para Shananet sem expressão e a agulha voltou a penetrar na carne.
 — Huh! 
 Sem saber, segurei a mão de Shananet com força suficiente para cavar em suas mãos e fiquei surpresa com o ato novamente, então corri para soltar as mãos de Shananet.
 — Está tudo bem. Está tudo bem, Flore.
 Mas Shananet segurou minha mão com mais força e não me deixou ir.
 — Segure minha mão.
 Shananet disse.
 — Obri-Obrigada…
 Foi difícil dizer “obrigada” de maneira adequada.
 Por fim, consegui segurar a mão de Shananet durante o processo o tempo todo Estella costurando a ferida
 — Acabou, Lady Florentia.
 — Ei, ei… 
 Eu abri meus olhos fechados enquanto eu mal conseguia soltar a respiração que estava segurando para não gritar.
 — Bom trabalho, realmente.
 Disse Estella enxugando o suor da testa.
 — Sim, a Estella também passou por maus bocados… ah… 
 Eu podia ver gotas de sangue nas costas da mão de Shananet que eu segurava.
 E o sangue vermelho permeou sob minhas unhas também.
 Segurei a mão de Shananet com tanta força que cortei as mãos dela.
 — Sinto muito. Eu não sabia.
 Eu me desculpei rapidamente.
 Mas Shananet sorriu e balançou a cabeça.
 — Se desculpando? Estou orgulhosa de você, Flore. Você aguentou isso muito bem.
 Então ela acariciou minha cabeça.
 Eu sabia que Shananet não era apenas uma pessoa direta e fria, mas também foi a primeira vez que experimentei isso pessoalmente.
 — Então eu vou solicitar algum medicamento em outro lugar.
 Depois de muito tempo, consegui aplicar os remédios em todo o corpo, trocar minhas roupas estragadas e deitar na cama do consultório médico.
 Foi uma espécie de hospitalização.
 — Porque o Senhor Ollier estará ao lado do Patriarca esta noite. Eu cuidarei de você aqui.
 — Mas meu avô… 
 — O Patriarca só precisa de alguém para vigiar. É Lady Florentia quem precisa de mais tratamento agora.
 Estella é inflexível em momentos como este.
 — Sim, tenha um bom descanso aqui hoje.
 Shananet também disse, cobrindo meu pescoço com um cobertor grosso.
 Toc Toc
 — Posso entrar? 
 Foi um avô que veio até o consultório médico.
 — Entre, Senhor.
 Estella respondeu em vez disso.
 A porta se abriu e o avô se lamentando se aproximou da cama onde eu estava deitada.
 Foi muito diferente do que eu estava dizendo na frente de todos há pouco.
 — Flore… oh, garota.
 Meu avô apalpou meus olhos ainda úmidos com os dedos e não conseguia tirar os olhos do meu ombro com a bandagem cobrindo.
 Após um longo silêncio, o avô falou com a voz trêmula.
 — Sinto muito… isso é culpa do avô… 
 Parecia que ele estava se culpando por eu ter me machucado daquele jeito.
 Eu olhei para esse avô e perguntei.
 — Você realmente sente muito? 
 — Sim… por minha causa você está assim… 
 — Então me prometa que vai ser bem tratado e vai tomar o remédio que a Estella te dá.
 Eu fingi e estiquei meu dedo mínimo.
 — Flore… 
 Vovô não conseguia falar, olhou para o meu dedo e logo acenou com a cabeça e prendeu o dedo ao meu.
 Ainda era uma mão trêmula.
 Então ele me abraçou cuidadosamente para evitar me machucar e murmurou sem parar.
 — Sinto muito. Perdoe esse avô.
 Eu dei um tapinha nas costas dele.
 Estou feliz que meu avô não se machucou tanto quanto na minha vida anterior.
 Eu pensei assim do fundo do meu coração.
 

 A manhã seguinte.
 Vieze acompanhou sua esposa, Seral, Larane e Velsac, ao escritório do Patriarca.
 Como se quisesse aproveitar esse momento, Vieze se aproximou lentamente da mesa principal e riu enquanto se sentava na cadeira.
 — Sim, é assim que se sente! 
 O momento que ele esperava chegou um pouco mais cedo.
 Era um trabalho temporário de um mês, mas não importava.
 Era porque ele estava muito satisfeito que ele poderia provar um pouco do que um dia seria seu.
 — Parabéns, querido.
 Disse Seral, envolvendo suavemente os ombros de Vieze.
 — Seu pai caiu, isso é uma bênção disfarçada, não é? 
 — Eu sei. O céu deve estar me ajudando.
 — E se ele se afastar para sempre…
 Velsac entrou e colocou palavras sobre isso.
 Vieze parecia olhar para aquele filho, mas sorriu.
 — Bem, isso não significa que não aconteça. Ele tem idade suficiente para querer passar o resto da vida em paz.
 Então ele viu Larane com um rosto descontente nos olhos de Vieze.
 Ela costumava ser próxima de Florentia de vez em quando por alguns anos, mas agora ela fez algo que ele não gosta.
 — Então vocês dois deveriam sair.
 Não querendo estragar este momento feliz, Vieze disse a Velsac e Larane.
 Velsac, que foi forçado a sair do escritório, fez beicinho, mas logo chegou a hora do professor de esgrima chegar, então ele obedientemente deixou o escritório.
 E ele disse com um sorriso malicioso.
 — Disseram que Florentia estava bastante ferida, certo? Oh, é um bom trabalho.
 Desde a última vez que ele quase se tornou uma nova refeição, Velsac vai se vingar de Florentia algum dia. Ele estava rangendo os dentes.
 Foi uma coisa estranha.
 Era um segredo que ninguém sabia que ele tinha medo de pássaros.
 Como ela descobriu isso?
 A boa notícia veio quando ele estava determinado a dar a ela uma chance primeiro, depois de dificultar Velsac.
 Florentia desabou pelas escadas tentando salvar o avô.
 Correram boatos de que estavam ensanguentados e de que as empregadas que faziam a limpeza choravam.
 — Eu deveria ter visto isso! 
 Que coisa engraçada aconteceu no dia em que ele esteve no palácio.
 Velsac riu descontroladamente.
 — É melhor porque ela não conseguirá se mover direito por um tempo… 
 — Velsac! 
 De repente, um barulho alto irrompeu bem ao lado dele.
 — Irmã? 
 Velsac arregalou os olhos, incapaz de acreditar que Larane, que caminhava ao lado dele, havia gritado com ele.
 — Como você pôde dizer isso! 
 Larane cerrou os punhos e ficou com tanta raiva que seu rosto ficou vermelho.
 Desde que Velsac nasceu, só desta vez ele viu isso.
 Larane nunca foi uma pessoa tão zangada.
 — Não importa o quanto você odeie Flore! Flore se machucou tentando salvar nosso avô!
 Havia até uma pequena lágrima nos olhos de Larane.
 — Estou preocupado com a dor que ela ainda sente! Mas você…! 
 Larane, que ergueu o dedo indicador, aproximou-se de Velsac de forma ameaçadora.
 Velsac deu um passo para trás sem perceber.
 — Enquanto Flore estiver doente, apenas fique longe dela! 
 Então Larane semicerrou os olhos e olhou para Velsac.
 — Nunca mais a veja! 
 Enquanto Velsac estava sem palavras e gaguejando, Larane foi para longe, soprando um vento frio.
 

 Bam!*
 — Lady Florentia! Onde está você, Lady Florentia?! 
 Houve uma forte abertura da porta e uma voz de Clerivan procurando por mim com urgência.
 — Estou aqui, Clerivan! Quarto! 
 Assim que respondi, ouvi um murmúrio e Clerivan apareceu na porta.
 — Lady Florentia! 
 O rosto de Clerivan, que até escorria suor, estava contemplativo.
 — Você está aqui? 
 Eu levantei meu braço normal e acenei minha mão para Clerivan.
 — Você está aqui, irmão? Senhora, coma outra fruta.
 — Sim, obrigado, Louryl 
 Clerivan veio até mim e perguntou, ao me ver mastigando a fruta que Louryl cortou.
 — Você está bem? Corri aqui quando ouvi que você rolou a escada enquanto tentava salvar o Senhor… 
 — Rolou? A história deve ter sido exagerada de novo.
 — Bem, então onde você se machucou… 
 — Estou um pouco machucada. Meu ombro direito e minha carne estão um pouco dilacerados, então não estou livre como você pode ver.
 — Ah, como esperado… 
 Clerivan se tornou um bebê chorão e se jogou em uma cama fofa.
 — Mas não é tão ruim quanto parece. Aqui, vamos comer a fruta.
 Coloquei uma fruta cortada na mão de Clerivan.
 Clerivan, que brevemente se revezou olhando para mim e para a fruta em sua mão, suspirou baixinho e relutantemente deu uma mordida na fruta.
 — O que diabos aconteceu, Lady Florentia? 
 Clerivan perguntou com uma aparência muito melhor, como se estivesse aliviado ao ver que eu ainda estava bem.
 — Eu ia descer para comer com meu avô…
 Contei uma história resumidamente.
 Clerivan, que estava ouvindo em silêncio, acenou com a cabeça e disse.
 — Mas estou feliz. Lady Florentia não estava gravemente ferida, e parece que descobrimos a doença do Senhor cedo… 
 — Vocês dois não estão preocupados? 
 Foi Louryl quem estava descascando frutas que perguntou com voz suspirante.
 — Vieze se tornou o representante do Patriarca. As pessoas da família e os funcionários estão em toda parte agora. Mas como vocês dois podem ser tão descontraídos? 
 Quando questionado por Louryl, eu e Clerivan nos entreolhamos.
 Então Clerivan respondeu com uma voz casual.
 — Acho que é uma sorte que Vieze esteja atuando como um substituto para o Patriarca.
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 — Sorte…? 
 — Sim.
 À pergunta confusa de Louryl, Clerivan respondeu de maneira clara e sucinta.
 — Eu não entendo muito bem o que você está dizendo. Como você pode dizer que é uma sorte…? 
 — Claro, não é bom que Vieze possa exercer os mesmos direitos que o Senhor por um momento.
 Clerivan franziu a testa por um instante, ele estava incomodado por Louryl chamá-lo de ‘irmão’, então ele disse.
 — Mas o importante é que Vieze fará um péssimo trabalho de Senhor da casa. Provavelmente será mais fácil ver isso dessa maneira.
 Clerivan sorriu com o canto da boca como se fosse engraçado imaginar.
 — Portanto, não há nada com que se preocupar.
 — Fico feliz em ouvir isso.
 Louryl suspirou novamente no final da frase.
 Não era como se ela não acreditasse no que Clerivan disse.
 No entanto, ela está preocupada de que Vieze tenha se tornado um chefe de família temporariamente.
 De certa forma, foi uma coisa ótima.
 Não posso acreditar que todos na família estão preocupados com Lombardi.
 — Eu concordo com Clerivan.
 Louryl olhou para mim com os olhos arregalados com as minhas palavras.
 Por mais que eu secretamente mostrasse minha antipatia por Vieze, pensei que ficaria tão zangado quanto ela.
 Claro, Louryl está certa.
 Ninguém em Lombardi odeia Vieze mais do que eu.
 Eu posso assegurar disso.
 Mas, ao mesmo tempo, como Clerivan, acreditei no julgamento de meu avô.
 Embora tenha uma grande afeição por laços de sangue, ele era uma pessoa que conseguia pensar nos assuntos públicos separadamente.
 Além disso…
 — Talvez seja uma boa oportunidade.
 — Uma boa oportunidade? 
 Há um grande ponto de interrogação na cabeça de Louryl.
 Vieze e a palavra boa oportunidade pareciam que não se encaixavam em sua cabeça.
 — Desta vez, todos saberão.
 Eu sorri e expliquei gentilmente para Louryl.
 — Todo mundo saberá como Vieze é um péssimo chefe de família.
 As pessoas verão um pouco do futuro que só eu conheço agora.
 É como um ensaio.
 Esta é uma prévia do que acontecerá se Vieze se tornar o Patriarca da família.
 — No momento ideal.
 Na minha vida anterior, meu avô estava gravemente doente nesta época do ano e, para piorar as coisas, ‘aconteceu’.
 Claro, Vieze estava atuando como chefe de família assistente na época.
 No entanto, Vieze não tinha consciência da gravidade do que estava acontecendo à sua frente.
 Lombardi, que perdeu a época de ouro para responder e lidar com a situação, teve que sofrer uma grande perda.
 Por fim, meu avô, que mal havia se recuperado, recebeu um relatório do chefe do banco ao lado de sua cama e até mesmo cuidou do assunto sozinho.
   — O que você quer dizer com momento ideal? 
 Então Clerivan inclinou a cabeça e perguntou.
 — Só estou dizendo, meu avô, não está gravemente doente. Não acho que ele vai deixar tudo para Vieze.
 — Certo, você está certa. Ele não é esse tipo de pessoa.
 Clerivan acenou com a cabeça quando eu falei.
 Sorri para Louryl para não se preocupar.
 Obviamente, existe uma semelhança entre esta vida e a anterior.
 Por enquanto, em minha vida anterior, Vieze era o único que restava a agir como chefe de família nesta época do ano.
 Como o chefe da família, não havia outra opção.
 Além disso, desta vez, o avô não conseguia fazer seu trabalho direito e Vieze tornou-se um chefe de família temporário.
 Mas havia uma grande diferença entre a vida passada e esta vida.
 Era eu.
 A eu nesta vida que conhece o futuro.
 

 Já se passaram alguns dias desde que Vieze começou a trabalhar.
 A posição de Patriarca era exatamente como Vieze havia sonhado.
 Ele passou a ter poder e autoridade que todos invejavam.
 Graças a isso, Vieze estava muito satisfeito todos os dias.
 O trabalho que o deixava nervoso estava melhorando a cada dia, então não poderia estar melhor.
 Para ser honesto, era tão fácil que ele ficava pensando: ‘Meu pai teve dificuldade em fazer isso?’
 — Bem, isso é o suficiente, certo? 
 Vieze perguntou enquanto olhava para o jovem Devons à sua frente.
 — Por que você não está me respondendo? 
 Clang Devons era um membro de uma das muitas famílias de vassalos de Lombardi e estava encarregado dos projetos de transporte de Lombardi.
 Lombardi também foi uma família importante que reuniu os diversos negócios da família, já que possuía copas, bancos e plantações agrícolas em todo o continente.
 No entanto, a sublocação da família Devons havia se deteriorado e seu filho acabara de assumir o cargo.
 Portanto, mesmo sendo jovem, ele deve respeitar o dono e usar títulos honoríficos entre si.
 No entanto, Vieze, que ainda é o filho mais velho do Senhor da casa, está temporariamente agindo como chefe de família e conversando informalmente com o jovem chefe da família Devons.
 — … sim, está feito.
 O chefe de família Devons respondeu, contendo sua raiva crescente.
 Foi uma perda de tempo explicar a Vieze que não entendeu o relatório direito.
 Foi decidido que seria melhor relatar quando o Senhor voltar mais tarde.
 Como herdeiro da família de vassalos, ele via Vieze o tempo todo, então sabia que Vieze era estúpido.
 Mas ele não esperava que fosse tanto.
 O chefe da família vassala era uma pessoa muito ocupada.
 Também havia muitos negócios de Lombardi no comando e tinham que é de responsabilidade de cada família.
 É por isso que os chefes de família não se mexeram diretamente na maioria das coisas.
 Exceto nas reuniões regulares realizadas cerca de uma vez por mês, a aprovação de Rulak era obtida enviando um agente ou postando documentos.
 Em poucos dias, porém, os vassalos perceberam que não deveriam trabalhar com Vieze dessa maneira.
 Eles se perguntam se ele não entendeu o documento que carregaram corretamente, e o documento de aprovação devolvido dizia algo errado em vez de um carimbo.
 Em alguns casos, eles foram forçados a fazer coisas novas do nada, em vez das que haviam preparado há muito tempo.
 Era apenas uma posição de procuração de um mês, onde o Senhor estava se recuperando, mas Vieze agia como se fosse o próximo mestre completo.
 — Huh… 
 Clang Devon, que suspirou fora do escritório, encontrou Grodic Bray, o primeiro filho de Bray, que estava esperando na porta como ele.
 Ele, que está no comando e gerencia o Banco Lombardi em nome do proprietário mais velho do Bray, aparentemente veio correndo para descobrir a situação e relatar seu trabalho.
 — Como foi? 
 — … vá em frente e entre. Prepare sua mente.
 — Oh meu…
 Grodic, que babou ao ver o rosto de Clang Devon, entrou no escritório com uma tosse curta.
 Ele teve que discutir algo com o Patriarca, mas ele não pode acreditar que Vieze se tornou o Patriarca interino.
 O momento não era bom.
 Em vez de Vieze, que nem mesmo o cumprimenta direito, o mordomo John se aproximou.
 Era John quem estava ajudando no trabalho de Vieze, de acordo com a ordem de Rulak.
 — Qual chá você gostaria…
 Mas antes mesmo de a pergunta terminar, Vieze desabafou com Grodic.
 — Como está o empréstimo que apresentei a você da última vez? 
 Algumas semanas atrás, Vieze intermediou pedidos de empréstimo de vários conhecidos.
 — Oh isso é… 
 — Você decidiu confiar em mim e obter um empréstimo do banco de Lombardi, mas continua dizendo que a aprovação está atrasada.
 Em primeiro lugar, não havia banco no Império tão confiável quanto o de Lombardi.
 Portanto, eles têm sorte se puderem pedir dinheiro emprestado ao banco de Lombardi, mesmo que Vieze não seja um corretor.
 E era natural que um grande empréstimo passasse por meses de triagem.
 Além disso, Grodic olhou para alguns deles, sem crédito e planos de negócios ruins, não eram adequados para tomar empréstimos.
 Vieze está jogando lixo incômodo no banco de Lombardi.
 — … estou acompanhando eu mesmo, então, mais cedo ou mais tarde… 
 — Eu teria apresentado apenas pessoas saudáveis ​​por conta própria! Eles só vão pagar juros por mais um mês se lidarmos com isso rapidamente.
 Então, há um caso em que você perde todos os seus empréstimos e não os recebe de volta, seu idiota!
 Grodic teve vontade de gritar na cara de Vieze.
 — … sim, senhor.
 Vamos aguardar por um mês.
 Grodic aguentou sua raiva pensando assim.
 E por algum tempo houve relatos de bancos de Lombardi como um todo.
 O processo, que normalmente não teria demorado, foi prolongado indefinidamente.
 Era por causa de Vieze, que insistia em bobagens, sem falar que não conseguia entender de imediato.
 — Ah, e mais uma coisa… 
 — O que mais há? 
 Vieze, que bocejava, respondeu como se estivesse cansado.
 — Um cheque falsificado foi encontrado ontem.
 — Falsificado? 
 — Sim, é um cheque de depósito para ser exato.
 Quando uma pessoa física ou jurídica precisa fazer um pagamento, ele é pago com um cheque retirado do banco antecipadamente, em vez de em dinheiro.
 Então, o destinatário do cheque vai ao banco de Lombardi e retira todo o dinheiro que lhe era devido.
 — Como você pôde ser enganado? 
 — É tão parecido que não dá para ver a diferença a olho nu. O papel é meticuloso o suficiente para usar o mesmo material.
 Grodic explicou calmamente.
 — Quando chega um cheque, pagamos e recolhemos cheques de todo o país uma vez por semana para conferir os livros. Se tiver a mesma aparência, é difícil localizar os produtos falsificados.
 Enquanto falava, Grodic duvidou que Vieze entendesse tudo o que ele dizia.
 — Hmm… quantos cheques falsificados você tem? 
 — Uma folha.
 — O quê? Um? Só um? Pensei que houvesse mais uns dez! 
 — Lorde Vieze, não é um assunto fácil de descobrir. Assim que eles confirmarem que seus cheques falsificados funcionam…
 — Oh, tudo bem! 
 Vieze apertou suas mãos como se estivesse incomodado e cortou as palavras de Grodic.
 — Diga-me quando você receber um ou dez cheques falsificados! 
 Grodic estava sem palavras.
 Ele pensou que iria para o quarto do Patriarca agora, mas ele se segurou.
 Era porque ele estava se culpando pela queda de Rulak.
 Não era apenas Grodic.
 Foi o que aconteceu com todos os vassalos.
 Eles pensam que não o auxiliaram adequadamente.
 Grodic, que engoliu um monte de coisas para dizer, cumprimentou-o e saiu do escritório.
 — Se você tiver tempo para pagar um cheque, é só liquidar o empréstimo! 
 Vieze gritou atrás dele.
 A porta se fechou e ficou sozinho, Vieze continuou a resmungar.
 Então o mordomo John se aproximou silenciosamente e disse.
 — Então vou descer ao restaurante para pedir o jantar.
 — Huh? Sim, claro.
 John, que saiu do escritório assim, não foi para o restaurante.
 Com passos limpos e silenciosos, ele se dirigiu vagarosamente ao quarto do Patriarca.
 Toc Toc
 — Entre.
 Como se estivesse esperando, Rulak atendeu no quarto.
 Rulak, que estava sentado na cama lendo como Estella mandou, deu as boas-vindas a John.
 — Como foi?
 — Foi difícil.
 — Huh, é uma grande coisa que você disse que estava passando por um momento difícil.
 Rulak deu um sorriso malicioso.
 — Portanto, melhore logo e volte para o seu escritório.
 — Sim, devo fazer isso em breve.
 Agora a conversa fiada acabou.
 Rulak perguntou ao mordomo John com um sorriso no rosto.
 — Então, o que Vieze fez hoje e quais decisões ele tomou?
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 O mordomo começou a falar sobre o que tinha visto e ouvido durante todo o dia.
 Já se passou uma semana desde que Vieze estava trabalhando como Patriarca Interino.
 Rulak é informado por John sobre o trabalho de Vieze todos os dias.
 A cada poucos dias, ele relata Rulak sobre o trabalho de Vieze, mas John colocou seus sentimentos pessoais de lado e falou de uma perspectiva terceirizada completamente.
 E não surpreendentemente, os dois relatórios são muito diferentes.
 — … como esperado.
 Rulak riu amargamente.
 Quando ele confiou a Vieze como o Patriarca em exercício, ele teve um vislumbre de esperança.
 Ele pensava que Vieze perceberia suas responsabilidades como Patriarca e mostraria o outro lado de si mesmo.
 — Como Vieze está se sentindo? 
 — … ele parece muito bem.
 — Huh… 
 Então, isso significava que ele nem mesmo estava ciente dos erros que estava cometendo.
 — Seria bom se Vieze pudesse ver suas próprias deficiências.
 Rulak queria que ele aprendesse quanta responsabilidade vem com a posição de chefe da família Lombardi.
 Então Rulak queria que ele acabasse com essa ganância.
 — Era mesmo ganância… 
 Rulak não conseguiu esconder sua tristeza e soltou um longo suspiro.
 — Agora eu tenho que deixar de lado meus arrependimentos.
 — Senhor… 
 John chamou Rulak ansiosamente.
 — Ah, estou bem. Não se preocupe. Só sinto pena dos vassalos.
 Rulak sorriu amargamente e disse.
 — Então, não deveria ser hora de recuperar sua saúde e se levantar da cama? 
 John sorriu gentilmente para consolar.
 — Sim, obrigado, obrigado.
 Ainda havia preocupações sobre o próximo Patriarca, mas Rulak se esforçou para sorrir.
 — Felizmente, eles descobriram cedo e disseram que, desde que você tome o remédio e descanse, você ficará bem.
 — Oh, que alívio! 
 — Para ser sincero, não esperava muito porque ela ainda é jovem, mas Doutora Estella…
 Toc Toc
 — Vovô! 
 De repente, uma voz alegre bateu na porta.
 — Flore? 
 Rulak, que reconheceu quem ela era apenas por ouvir sua voz, tentou sair da cama e andar.
 O rosto de John, que parou Rulak e abriu a porta para ele, estava cheio de sorrisos.
 — Vovô, estou aqui! 
 — Oh, sim, Flore está aqui… Hmm? 
 Rulak cumprimentou casualmente a neta e arregalou os olhos de surpresa.
 Flore não era a única parada na porta aberta.
 Larane, Craney estavam ao lado dela, e até mesmo os gêmeos juntos nas costas.
 Crianças que não pareciam umas com as outras enchiam a porta de rostos brilhantes.
 Flore sorriu brilhantemente para o surpreso Rulak.
 — Não estou sozinha hoje, vovô! 
 

 — … sim. Entrem.
 Um sorriso lentamente se formou no rosto de meu avô.
 Foi um sorriso inexplicável.
 — Vou preparar bebidas e lanches para vocês.
 O mordomo disse isso e rapidamente começou a embalar o pão e o suco que haviam sido colocados de um lado.
 No meio do barulho, eu disse com um leve empurrão nas costas de Craney.
 — O que você está fazendo, Craney? Você veio visitar nosso avô.
 — Você trouxe presentes? 
 Vovô olhou para Craney e perguntou.
 — Bem, isso é… ugh.
 Craney ficou vermelho e ofereceu a seu avô um pequeno buquê de flores escondido atrás das costas.
 — Fique bom logo, vovô! 
 — Hah… 
 Vovô sabia o quão tímido e sem remorso Craney era.
 Então, como ele é corajoso em dar este presente preparado a um vovô de quem ele tem medo.
 — Sim, obrigado, Craney.
 Vovô deu um tapinha no ombro de Craney enquanto ele aceitava o buquê.
 — Você tem um olho muito bom para flores.
 Este elogio também.
 — Eu, eu tenho colhido flores o dia todo no campo da mansão! 
 — Sim, é muito bonito.
 — Oh, fui elogiado.
 O rosto sorridente de Craney estava cheio de alegria.
 Ele parecia ser muito ridicularizado por seu irmão Astalieu por gostar de livros e flores bonitas.
 Porém, foi tão bom que suas orelhas ficaram vermelhas ao ser elogiado pelo avô por seu lindo buquê.
 — Avô, eu… 
 Larane sorriu timidamente e entregou-lhe um livro.
 — Às vezes, quando estou doente, acho que não há nada mais reconfortante do que um livro… 
 Vovô olhou para o livro por um momento, como se não esperasse que Larane lhe desse um presente, e riu com grande satisfação.
 — Obrigado, Larane. Acabei de ler todos os livros restantes e eles foram muito bem. Vou lê-lo hoje.
 O rosto de Larane também estava bastante vermelho.
 — As bebidas estão prontas. Vou descer para a cozinha, senhor.
 — Bem, bom trabalho.
 John saiu do quarto e as crianças se amontoaram em volta da mesa com pastéis e doces simples.
 Foi então.
 Primeiro, Mayron, que estava dando uma mordida no bolo, deu um tapinha na lateral de Gillieu e tirou dois do mesmo bolo do pratinho.
 Então Gillieu caminhou com ele, brincou com ele nas mãos de seu avô e voltou.
 — Delicioso, vovô. Coma.
 Era assim que os gêmeos cuidavam do avô, eles também não falavam muito.
 Vovô se revezou olhando para o bolo no prato redondo e as crianças sentadas, e me chamou.
 — Flore.
 — Sim, vovô.
 — Deve ser ideia sua vir aqui com todos os seus primos, certo? 
 Como você sabe disso?
 Eu sorri e encolhi os ombros uma vez.
 — … obrigado, Flore.
 Vovô disse com um sorriso feliz, mas amargo em algum lugar.
 — Estou feliz que você está bem, graças a Deus… 
 Porque eu entendo o significado da palavra aproximadamente.
 Eu simplesmente comecei a rir.
 Vovô afagou minha cabeça calmamente, observando meus primos compartilharem uma refeição deliciosa juntos.
 

 [… os ombros de Flore estão melhorando a cada dia, então não se preocupe muito. Não foi Estella quem curou até mesmo a sua doença grave? Se você, que foi ao Sul por um trabalho importante e voltasse sem fazer o trabalho direito por causa dela, Flore ficaria muito brava. Então pare de dizer que você vai voltar para Lombardi em breve…]
 Depois de uma manhã agitada na mineradora, Shananet escreveu para Gallahan assim que voltou para a mansão.
 Toc Toc
 — Você está aí, Senhora Shananet?
 Foi quando um som estranho bateu na porta.
 — Quem é? 
 Shananet, que inclinou a cabeça e largou a caneta da bandeira, abriu ela mesma a porta da frente.
 — Bom dia, Senhora Shananet. Não te vejo há muito tempo. Este é Grodic Bray.
 Um homem de rosto ligeiramente rígido tirou rapidamente o chapéu e cumprimentou educadamente.
 — Sim, já faz muito tempo. Senhor Bray. Entre.
 Shananet abriu mais a porta e conduziu Grodic para a sala de estar.
 — Bem, com licença.
 — Você gostaria de um pouco de chá? Há algo em especial que você gostaria de beber? 
 — Oh, está tudo bem.
 Grodic, que estava prestes a se sentar no sofá da sala, respondeu rapidamente às palavras de Shananet de dentro, liberando os quadris novamente.
 — Eu não posso acreditar que você está me dando chá sozinha assim… 
 Grodic disse sem jeito enquanto olhava para Shananet, que saiu com um chá depois de um tempo.
 — Porque gosto de fazer pequenas coisas que posso fazer com minhas próprias mãos. Sou uma pessoa simples também.
 O rosto de Shananet disse isso parecendo muito calmo.
 Ninguém não sabia o quão completamente Vestian Schultz enganou Shananet.
 Mas quando Grodic viu Shananet, achou que ela parecia melhor do que nunca.
 — Você deve estar ocupado com seu trabalho no banco. O que o traz aqui hoje, Lorde Grodic? 
 — Oh, isso… 
 Depois de um momento de hesitação, Grodic tirou o que havia trazido e os colocou lado a lado na mesa.
 — Isso é um cheque do Banco Lombardi? 
 — Sim.
 — Apenas verificando, mas… você tem intenções de… 
 A voz de Shananet ficou fria.
 A família vassala de Lombardi frequentemente enfrentava essa situação.
 Alguém traz dinheiro ou joias e dá como suborno para pedir alguns benefícios.
 Grodic pulou com o pensamento de que essa situação poderia ser assim.
 — Não, não é assim! Como eu poderia… 
 Inconscientemente, Grodic explicou, tirando um lenço e enxugando o suor da testa.
 — Um dos dois cheques aqui é falso.
 — O que você quer dizer com falso? 
 — Alguém trabalhou muito para fazer um cheque falso.
 — Foi o que aconteceu… 
 Shananet franziu a testa.
 Era tão bom que ela nunca perceberia até que Grodic dissesse a ela.
 Ele estendeu a mão e tocou nos cheques falsos.
 Não há mais nada na textura sentida pelas pontas dos dedos.
 — Quantos cheques como este foram encontrados agora? 
 — Existem cinco cópias até agora.
 — Cinco cópias. Você sabe, Lorde Bray, mas este é um assunto sério.
 — Foi o que eu disse!
 Grodic ficou satisfeito por finalmente ver uma Lombardi que apreciou a seriedade do assunto e gritou involuntariamente.
 — Bem, estou ciente da gravidade da situação e estou tentando resolver as coisas com os funcionários do banco. Não é fácil.
 — Eu acredito que você está.
 Cheques falsos idênticos aos reais.
 Shananet olhou para o cheque com uma cara rígida e perguntou.
 — Você contou a Vieze sobre isso? 
 — Esta é a segunda vez que eu digo a ele.
 — Mas eu acho que não deu certo.
 — … é por isso que vim até você, Senhora Shananet.
 Exceto Rulak, Shananet era a única que conseguia controlar o imprudente Vieze.
 — Pensei em contar ao Lorde, já que era um problema sério. Mas não consegui fazer isso… 
 Shananet foi capaz de entender os pensamentos de Grodic.
 As pessoas de Lombardi eram muito leais.
 Shananet também teve a boa ideia de que eles se sentiam profundamente culpados pelo fato de o velho Patriarca ter desmaiado por sua saúde debilitada.
 — Vamos pensar juntos por enquanto.
 Um suspiro profundo escapou de Grodic com as palavras de Shananet.
 Não foi um suspiro de insatisfação.
 Isso é mais um alívio.
 A palavra de Shananet ‘Vamos pensar juntos’, que não é grande coisa, não pode ser tão divertida.
 Além disso, Shananet não parou por aí.
 — Até encontrarmos uma maneira de diferenciar as falsificações, temos que parar de emitir cheques existentes e criar novos… 
 — Mas essa é a autoridade do Senhor… 
 — O que Vieze disse sobre isso? 
 — … se você encontrar cerca de dez cheques falsos, venha e me diga…
 — Heee… 
 Shananet finalmente suspirou também.
 Era frustrante, mas agora o Patriarca era Vieze.
 — Vou falar com Vieze. Então, até lá, Lorde Bray deve aprender a diferenciar cheques falsos.
 — Sim, Madame.
 Grodic, que contava com o apoio de Shananet, levou a xícara de chá à boca com o rosto mais alegre.
 No entanto, os olhos escuros de Shananet não se desviaram dos dois cheques colocados lado a lado na mesa.
 

 Escritório da Pellet Corporation.
 Já faz muito tempo que eu, Clerivan, Violet e Bate trabalhamos juntos.
 — Você entende, Bate? 
 Um pouco impaciente, perguntei a Bate, que acabara de se sentar.
 Hoje, Bate, disfarçado de entregador de bolo, acenou com a cabeça enquanto abaixava a caixa.
 — Este é para você.
 Uma grande caixa de biscoitos foi colocada aleatoriamente no chão e duas longas folhas de papel foram colocadas lado a lado em uma mesa vazia.
 Era um depósito em cheque com o carimbo de Lombardi.
 — Um é um cheque emitido pelo Banco de Lombardi, o outro é falso. Você se importaria de adivinhar qual é o falso? 
 Não é tão difícil.
 Porque eu sei dizer a diferença.
 Mas para outros, pode ser quase impossível.
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 — Hum… 
 Vendo o cheque, Clerivan gemeu e agarrou sua cabeça.
 — Como pode ser tão idêntico?
 Violet arregalou os olhos e os esfregou várias vezes.
 Eu concordo com isso cem vezes.
 À primeira vista, era impossível dizer qual era real.
 Na minha vida anterior, quando ocorreu o caso do cheque falsificado, eu estava sozinha no meu escritório escuro e tendo dificuldades.
 Mais tarde, eu só soube que isso tinha acontecido nesta época do ano, quando eu estava analisando a história passada de Lombardi enquanto ajudava no trabalho do meu avô.
 Portanto, esta foi a primeira vez que vi um cheque falsificado com meus próprios olhos.
 — Eu não sei qual é, mas parece o mesmo.
 Murmurei, olhando para o cheque.
 Eu não posso dizer nada.
 Aquele que fez o cheque falso obviamente roubou de Lombardi.
 Além disso, os ativos do banco são créditos.
 Para explodir o dinheiro e o crédito da Lombardi assim.
 Cara mau.
 Fiquei olhando para o cheque na mesa, virei a cabeça e perguntei a Bate, que estava sentado confortavelmente encostado no sofá.
 — Mas como você conseguiu o cheque falsificado? Não teria sido fácil porque ainda não foi resolvido.
 Provavelmente não existem poucas coisas que o banco de Lombardi descobriu.
 Mas Bate salvou um deles.
 — … é um segredo comercial.
 Respondendo assim, Bate desviou o olhar.
 — Eu suponho que sim.
 Eu recuei ordenadamente.
 Não posso pedir detalhes a um informante.
 — Com licença.
 Mas Bate me encara.
 — O que há de errado, Bate? 
 — Você não quer perguntar mais? 
 — Mas você já me disse. É um segredo comercial. O que mais posso perguntar? 
 — Mas de qualquer maneira, você é um investidor da nossa Avenida Carmelo… 
 Ele queria dizer: ‘Se você quiser, pode pegar o dinheiro, pode usá-lo para me fazer vomitar uma resposta’.
 — Quero que meu relacionamento com a Avenida Caramelo seja longo e saudável 
 Ameaçar Bate pelo detalhe é como cortar a barriga da galinha dos ovos de ouro.
 Além disso, para me trair nesta situação, Bate tem muito a perder.
 Bate precisava de uma base estável para aumentar a guilda de informações, e não uma pequena quantia de dinheiro que você pode obter de falsificadores.
 — … obrigado.
 Os cantos da boca de Bate se afrouxaram quando ele acenou com a cabeça.
 — É incrível! 
 Enquanto eu falava com Bate, Violet, que olhava o cheque com mais atenção, disse meio admirável.
 Então ela olhou nos meus olhos para ver se eu queria e rapidamente acrescentou.
 — Bem, quero dizer, o falsificador, ele é bom nisso…
 — Eu sei, eu tenho noção do que você está falando.
 — Você está bem, Lady Florentia? 
 Lamento que Violet seja o alvo do meu mau-humor, mas não pude evitar.
 — Estou um pouco chateada.
 — Nós seremos capazes de pegar o falsificador de alguma forma.
 — Um falsificador é um falsificador, mas… 
 No final, Vieze não conseguiu evitar que a situação piorasse novamente, desta vez.
 Na minha vida anterior, cheques falsificados eventualmente saíram de controle.
 A quantidade de danos foi astronômica.
 Já era tarde quando Vieze tentou entender a situação e resolvê-la, e meu avô, que estava na cama, teve que tomar medidas especiais.
 ‘Faça imediatamente um cheque com um novo desenho e substitua o antigo, Lombardi arcará com todos os danos causados ​​por cheques falsificados.’
 Era inevitável porque era praticamente impossível distinguir cheques falsificados no local.
 — Seu idiota… 
 Está além da autoridade de Grodic Bray parar de emitir cheques, dar forma a novos designs e decidir como lidar com cheques falsificados.
 Eu quis dizer que era um trabalho para o chefe de família intensificar.
 Naquela época, Bate acrescentou.
 — Oh, e há mais uma coisa. Grodic Bray disse ter visitado Shananet.
 — Como esperado.
 Os pensamentos das pessoas eram todos semelhantes.
 Ele deve ter julgado que Shananet era a única que poderia deter Vieze.
 Foi uma mudança que ocorreu quando Shananet, que estivera no resort após o divórcio, voltou orgulhosa e começou a cuidar dos assuntos de sua família.
 Clerivan murmurou, olhando novamente para o cheque falsificado.
 — Seria ótimo se pudéssemos descobrir uma maneira de diferenciar as falsificações. E se eu pudesse dizer a Shananet como fazer isso… 
 — Vamos tentar brilhar ao sol? 
 Violet pegou dois cheques e olhou um por um.
 Mas não houve diferença alguma.
 — Deve haver uma diferença…
 O mesmo aconteceu com Clerivan, que franziu a testa e ficou agoniado.
 Então, de repente, ele me perguntou em voz baixa.
 — Será que pode ser alguém de dentro do banco? Se for assim mesmo, acho que eles estão apenas sugando cheques feitos no mesmo lugar.
 Foi uma dedução razoável.
 — Essa é uma possibilidade.
 Nem Violet, nem Bate assentiram.
 A traição de iniciados na Lombardi.
 Na verdade, era a hipótese mais provável para encontrar o culpado neste caso de cheque falsificado.
 Mas não foi.
 O criminoso era apenas um homem com excelentes habilidades para falsificação.
 — E se for realmente assim? 
 Vendo Violet confusa, achei que deveria dar a ela a resposta.
 — Bate, você tem um fósforo? 
 — Sim, eu tenho.
 — Tire-o.
 Ao ouvir minhas palavras, Bate inclinou a cabeça e tirou um maço de fósforos do bolso.
 — Tente queimar o cheque com ele.
 — O quê? 
 — Vamos.
 A meu pedido absurdo, Bate olhou para Clerivan e Violet.
 No entanto, não houve tremor nos olhos dos dois.
 Eles acreditam em meu julgamento.
 — … certo.
 Bate engoliu em seco com força, puxou um fósforo com cuidado e acendeu um cheque.
 — Huh? Uh…? 
 O cheque aparentemente idêntico queimava com uma chama vermelha e outra azul.
 — Uau, estranho? 
 Bate, que apagou o fogo rapidamente, riscou um fósforo mais uma vez e o acendeu.
 Novamente, o resultado foi o mesmo.
 — Essa é a maneira de saber a diferença entre o real e o falso.
 Foi apenas no processo de destruição de cheques falsificados coletados por funcionários do Banco Lombardi, que por fim não conseguiram encontrar uma maneira de distingui-los em minhas vidas anteriores.
 Bem, era tarde demais quando descobri.
 — Como, como você sabia? 
 Bate me perguntou com grandes olhos desbotados.
 Os olhos âmbar bem abertos estavam cheios de alegria.
 Olhei diretamente para Bate e disse isso com um sorriso no rosto.
 — É um segredo comercial.
 — … perdão? 
 — Segredo Comercial.
 — Ah… 
 O rosto de Bate ficou pálido e suas orelhas estavam quase caindo.
 É um segredo comercial que nunca poderei lhe contar.
 Deixei tal Bate sozinho e olhei para Clerivan.
 — Clerivan.
 — Diga-me, Lady Florentia.
 Seus olhos brilharam para mim.
 — Diga a tia Shananet como eu te mostrei há pouco tempo.
 — Sim, eu vou.
 — Você tem que ir o mais rápido que puder, então Violet, não se esqueça de tirar ‘aquilo’ do cofre do banco de Lombardi e dar a Clerivan.
 — Sim, Lady Florentia. Volto logo após a reunião.
 — E, Bate, tenho um favor a lhe pedir.
 Bate, que ficara atordoado com minhas palavras, acordou surpreso.
 — Por favor, olhe para uma pessoa.
 Bate inclinou a cabeça para o nome de alguém. De repente, pedi que ele desse uma olhada em alguém.
 — Não é tão difícil. Mas… 
 Mas Bate, que estava prestes a dizer algo, de repente parou de falar e olhou para Clerivan e Violet.
 Então ele acenou com a cabeça com firmeza para ver o que lhe veio à mente.
 A aparência de Bate lembrava Clerivan e Violet, em algum lugar.
 

 Aquela noite.
 Shananet visitou o escritório principal com uma expressão rígida.
 — Vieze, posso entrar um momento? 
 Ela pediu ao mordomo que marcasse o horário em que a programação terminasse.
 Então, depois de um tempo, veio a resposta de Vieze.
 — … entre.
 Era uma resposta vaga em algum lugar, mas Shananet não fazia ideia.
 Até que viu Seral sentado no sofá do escritório.
 — Você está aqui.
 Talvez eles estivessem desfrutando de um lanche juntos no escritório.
 O rosto de Seral estava rígido porque seu tempo de lazer foi perturbado.
 — Sinto muito. Há algo que quero discutir com Vieze.
 — … uma discussão? 
 Em vez de Seral, Vieze perguntou de volta de uma forma espinhosa.
 — O que você tem a discutir comigo, irmã, o representante do Senhor? 
 — … por que não temos uma conversa particular? 
 Shananet respondeu calmamente às palavras duras de Vieze, que pareceram ferir seu orgulho.
 Mas Vieze deu uma olhada em Seral e falou com uma voz mal-humorada.
 — Não há conversa que eu não possa ter na frente da minha esposa. Qual é o ponto? 
 Era o tom de Vieze, que mudou muito desde que ele se tornou um chefe de família interino.
 — … sim, ouvi que cheques falsos estão circulando atualmente. Você está ciente do assunto? 
 — Cheque falso? 
 Vieze causou uma grande impressão.
 — O chefe do banco veio ver você, irmã? 
 — Não é desse jeito… 
 — Como ele ousa me deixar como o representante do Senhor? 
 Vieze deu um pulo de onde estava sentado e gritou.
 — … Vieze. Acalme-se e me escute.
 — Por que eu deveria ouvir você, irmã, que ousa ignorar a autoridade dos representantes do Senhor que meu pai me deu? 
 — … ousa? 
 A voz de Shananet também começou a borrar com uma raiva sutil.
 — A atribuição temporária de nosso pai a você não significa que você deva exercer sua autoridade conforme sua conveniência e imitar Lombardi, Vieze.
 — Imitar Lombardi? Estou fazendo meu trabalho constantemente! Você não está em posição de me dizer o que fazer! 
 — Não sei em que posição você está na sua cabeça, mas posso ver uma coisa. Você não entende a gravidade desse cheque falsificado. Que incompetência.
 — Cuidado com a sua língua! Não importa o quão rude minha irmã seja, você não pode agir assim comigo, o representante do Senhor! Eu estou aqui no lugar de nosso pai! 
 Shananet sentiu-se tonta como se estivesse falando com uma parede.
 Tudo com o que Vieze se importava era sua autoridade e direitos como o representante do Patriarca.
 A conversa continuou a pairar no lugar mesmo quando os cheques falsificados foram levantados.
 — O que há de tão importante em alguns cheques falsificados? Você não é obcecada demais por coisas triviais para distinguir entre assuntos públicos e privados? 
 Vieze disse com um bufo.
 — Você está com tanto ciúme de eu ser o Patriarca Interino? Então é óbvio que você está tentando se controlar e se intrometer nos meus negócios! 
 Shananet riu em vão.
 Vieze acreditava sinceramente que um cheque falsificado era trivial.
 E para esse Vieze, Shananet nada mais é do que um obstáculo malévolo.
 — … sim, Vieze. Minhas expectativas para você eram muito altas.
 Shananet se virou, deixando apenas essa palavra.
 Nas costas, ela ouviu as risadas de Vieze e Seral, mas Shananet não olhou para trás.
 Ela iria visitar seu pai imediatamente amanhã de manhã.
 De volta a casa com o coração frio, Shananet encontrou alguém esperando por ela na porta.
 — Madame Shananet, está tarde, mas posso falar com você um momento? 
 Foi Clerivan Pellet quem o cumprimentou educadamente com um rosto bonito e um sorriso.
 


  
    Capítulo 117
 Fui cedo para o quarto do meu avô com nutrientes e lanches para ele.
 — Oh, nossa Flore está aqui! 
 Meu avô me acolheu como sempre.
 — Como você está hoje, vovô? 
 — Este avô está bem. Como está sua lesão, Flore? 
 — Estou muito melhor agora. Dizem que posso tirar esse curativo em alguns dias.
 — Isso é um alívio.
 Vovô afagou minha cabeça e disse.
 — Mas o que aconteceu para vi de manhã cedo hoje? 
 Embora eu o visitasse todos os dias, geralmente era na hora do almoço, então ele parecia preocupado com o que estava acontecendo.
 A razão pela qual vim de manhã foi simples.
 Ontem à noite, Clerivan visitou Shananet e ensinou-a a distinguir cheques falsos.
 Essa era a personalidade de Shananet para não atrasar nada tão importante quanto um cheque falsificado.
 Mas não posso dizer isso.
 Eu disse com um sorriso.
 — Mal podia esperar para ver meu avô hoje! 
 — E você? Uh-huh.
 O avô sorriu amplamente novamente.
 Então ouvi uma batida na porta do lado de fora.
 Você está aqui, finalmente.
 Eu pensei assim e abri a porta correndo.
 — Quem é… o quê? 
 Não foi Shananet.
 Quando abri a porta, havia cerca de seis homens de várias idades parados ali.
 Eles arregalaram os olhos como se também não tivessem pensado em me ver.
 — Lady Florentia…? 
 — Olá, vassalos da casa.
 Eu educadamente peguei a saia e disse “olá”.
 Os visitantes eram a família de vassalos do Senhor de Lombardi.
 O pai de Clerivan, Romasie Dillard, e o pai de Kylus também foram vistos.
 Mas o que todos trouxeram? Ambas as mãos pareciam pesadas com a bagagem.
 Bem, a vida social é difícil.
 Eu sorri e disse ao Senhor com um coração animado.
 — Vocês têm trabalhado muito desde o início de hoje também.
 — Oh, sim… a Senhorita também…
 O Lorde de Heringa, que respondeu reflexivamente às minhas palavras, coçou a nuca como se sentisse algo estranho.
 — Entre.
 Quando meu avô gesticulou e disse, cada um dos chefes de família carregava o que tinha nas mãos.
 — … sobre o que é tudo isso? 
 Meu avô, que estava sentado na cama vestindo uma túnica ruiva, perguntou perplexo.
 — Trouxe algumas coisas que são boas para todos.
 Romasie Dillard respondeu com um sorriso tímido.
 — Este é o mel Feltrose. É muito bom para o sistema respiratório.
 — Eu trouxe alguns dos melhores jogos de cama. A roupa de cama é muito importante se você ficar algum tempo de cama.
 — Quero começar a apresentar as frutas raras que são difíceis de encontrar, mas o Senhor se apressou em apresentar o que elas trouxeram.
 Meu avô, que estava olhando para eles, bufou.
 — Considerando que vocês trouxeram tudo isso, estão tentando dizer algo difícil para mim.
 Todos os chefes de família se calaram como se ele tivessem acertado em cheio. 
 Eu olhei para eles e disse ao meu avô.
 — Vou esperar lá fora, então, vovô.
 — Oh, sim? Chamarei você quando este avô terminar.
 — Sim, vovô.
 Fingindo estar ausente, cumprimentei os chefes de família novamente e saí do quarto.
 Eu podia sentir seus olhos me seguindo até que fechei a porta silenciosamente.
 E quando a porta estava prestes a estalar e fechar completamente, meus pés a pararam.
 As conversas começaram a fluir de dentro por uma fresta na porta que mal era aberta o suficiente para caber um papel.
 — Sim, o que está acontecendo? 
 Perguntou o avô.
 — Bem, isso é… 
 Alguém hesitou.
 Mas a hesitação não durou muito.
 — Viemos até o senhor de todo o coração para lhe pedir um favor.
 Oh, eu posso reconhecer essa voz.
 Era Romasie Dillard, semelhante e também diferente de Clerivan.
 — Os chefes de família vassalos se reuniram aqui para pedir algo… 
 O avô disse com uma voz ligeiramente sorridente.
 — Certo, vou ouvir com todo meu coração. Diga-me.
 — … queremos que o Senhor reconsidere seu julgamento.
 Desta vez, era um pouco mais jovem e a voz um pouco mais alta.
 O grande eco parecia ser Lorde Bray.
 — Que tipo de julgamento? 
 — … por favor, reconsidere sua decisão de ter Vieze como Patriarca Interino.
 Houve silêncio na sala por um momento.
 Não demorou muito, mas provavelmente pareceu um pouco rebuscado para os chefes de família.
 — Todos vocês acham isso? 
 O avô perguntou em voz baixa.
 — O mesmo vale para os outros chefes de família que não estão aqui conosco, Senhor.
 — Desde que Vieze se tornou Patriarca Interino, nossa carga de trabalho multiplicou. É hora das colheitas de primavera atravessarem o Império, então nossa logística é muito difícil e complicada, meu Senhor.
 — O mesmo se aplica à nossa família Wilkay. Repentinamente, ele está nos pedindo para considerarmos a mudança do negócio de engenharia civil do Norte para o Oeste…1
 Os chefes de família expressaram francamente sua insatisfação esperando não terem cruzado os limites.
 O avô que estava ouvindo sua história perguntou.
 — Então o que vocês querem que eu faça? 
 — Cuidaremos disso até que o Senhor volte.
 — Cada família cuidará do assunto com as próprias mãos? 
 — … achamos que seria o melhor.
 Era algo que os chefes de família não podiam dizer sem muitas reclamações.
 Se aqueles fiéis ao vovô e a Lombardi saírem assim, eles estão honestamente falando sobre tudo.
 — O que você acha, Grodic? 
 — Eu estou… 
 O avô perguntou mais uma vez, enquanto de repente ligava para Grodic Bray, do Banco de Lombardi.
 — Você deve ter tido dificuldade em lidar com cheques falsificados.
 — Como o senhor sabia…? 
 Grodic admitiu.
 — Sim, na verdade, foi isso que deixou claro. Vieze não é capaz de cumprir suas obrigações como chefe de família temporário.
 — … como você resolveria isso? 
 — Se eu tivesse autoridade para decidir… 
 Era hora de ouvir a voz de Grodic Bray.
 Alguém me deu um tapinha no ombro e olhei para trás surpresa.
 — Por que você está do lado de fora? 
 Foi Shananet.
 — Oh, isso é… 
 Eu respondi, saí da porta com pressa.
 — Os líderes vassalos vieram. Eles estão conversando lá dentro.
 — Eu vejo.
 Ela deve ter me visto escutando a conversa.
 Shananet não me olhou com desconfiança.
 — Ah, você está aqui para ver o avô? 
 — Eu queria dizer algo a ele, mas não posso acreditar que os vassalos da casa estão aqui… 
 Shananet deu uma espiada na sala onde o som da história ainda fluía e logo determinou sua mente.
 — Talvez seja uma coisa boa.
 Shananet bateu na porta e, ao mesmo tempo, a voz saindo pela porta.
 — Pai, sou eu.
 — Shananet? Entre.
 Infelizmente, eu não pude entrar na conversa de adultos de qualquer maneira, então dei meio passo para trás na porta.
 Mas olhando para mim assim, Shananet disse.
 — Você entra também.
 — O quê? Eu? 
 — Sim, seria útil que você ouvisse.
 Shananet disse isso e então eu entrei também.
 Você acha que vai ser útil seu eu entrar?
 O que isso significa?
 Eu tinha algumas perguntas na cabeça, mas uma vez segui Shananet para o quarto, em silêncio.
 — Muitas pessoas vieram visitá-lo de manhã cedo. Você deve estar feliz, pai.
 Shananet disse levemente ao entrar.
 — Muito tempo sem ver, Madame Shananet.
 Vários dos chefes de família cumprimentaram Shananet com prazer.
 As compleições que estavam sombriamente mortas enquanto pensava em Vieze apenas um momento atrás haviam desaparecido, eles pareciam estar vivos novamente apenas olhando para Shananet.
 E ainda assim eles não podiam deixar de sentir pena.
 Se fosse Shananet, não Vieze, que estivesse sentada no lugar do Senhor.
 Teria sido possível não dar a desculpa de vir ao Senhor que está de cama depois de passar por essas dificuldades e sofrimentos.
 — Você não veio trabalhar hoje, Shananet? 
 — Sim, os mineiros não tiveram dificuldade em conseguir novos direitos de mineração no Norte. Então, decidi tirar um dia de folga.
 As palavras de Shananet foram recebidas com prazer por Romasie Dillard, do Top Lombardi.
 — Ouvi dizer que você ganhou os direitos de mineração para uma grande mina de carvão desta vez, certo? 
 — Desde o retorno de Shananet, a mineradora está em pleno funcionamento há dias. Conte-nos o segredo mais tarde! 
 Shananet lamentava os anos em que se retirou e continuava a ter sucesso como se tivesse asas.
 — Eu só vim falar com você sobre uma coisa.
 — Coisas para discutir? 
 — Sim, mas antes disso… 
 Shananet disse, olhando diretamente para Rulak.
 — Você poderia chamar por Vieze por um momento, pai? 
 — … deve haver uma razão para você dizer isso. Eu direi.
 Rulak mandou alguém para o escritório principal e, pouco depois, Vieze desceu para o quarto.
 — De repente, você me chamou… 
 Vieze, quando estava prestes a entrar, endureceu sua impressão quando viu o Senhor reunido dos senhores da família vassala e Shananet.
 — Nem todos vieram me relatar, e eu queria saber onde eles estavam.
 Disse Vieze, olhando em volta para os rostos do Senhor da família dos vassalos.
 — E o que você está fazendo aqui? 
 Shananet também recebeu comentários sarcásticos.
 — Vieze, cuidado com suas palavras.
 Disse Rulak, pressionando a testa latejante ao ver seu filho mais velho.
 Mas Vieze conseguiu cuspir mais algumas palavras venenosas.
 — Você correu para reclamar ao meu pai? Você não gosta do que estou fazendo? 
 Ao mesmo tempo, havia um desgosto indescritível no rosto do Senhor da família vassala, mas Vieze torceu ainda mais os lábios.
 — Se você tem algo a dizer, pode me dizer diretamente. Ignorando minha autoridade como representante do Senhor… 
 — Vieze, pare!
 Rulak não conseguiu segurar no final e gritou alto.
 — Shananet tem uma sugestão formal. Você está aqui porque pedi sua presença! Cuidado com a língua!
 Vieze apertou os lábios por um tempo e ainda perguntou com uma voz desagradável.
 — Uma sugestão formal? 
 Os olhos penetrantes de Vieze se voltaram para Shananet.
 Mas Shananet permaneceu calma como se não se importasse com tal coisa.
 Ela olhou ao redor de todas as pessoas na sala e finalmente avistou Florentia.
 Escondendo-se habilmente no canto da porta e observando toda a situação, sua sobrinha.
 Então ela olhou para Rulak, que estava encostado na cama e falou em seu tom calmo característico.
 — A partir de hoje, gostaria de sugerir formalmente que Vieze seja removido de sua posição como Patriarca Interino e que eu, Shananet Lombardi, seja nomeada Patriarca Interino.
 	 Lembrando que as terras do Oeste pertencem a Angenas[↩]
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 O efeito da pedra atirada por Shananet foi ótimo.
 Em um instante, uma tempestade silenciosa varreu o quarto.
 … apenas o som de alguém engolindo a respiração soou baixinho.
 Foi nesse momento.
 Vieze gritou como uma explosão com o rosto avermelhado.
 — Que tipo de besteira é essa?! 
 — Vieze! 
 Rulak gritou alto como se quisesse alertá-lo, mas não conseguiu impedir a explosão de Vieze.
 — Você percebe o que está falando!? 
 — Sim, Vieze. Sei exatamente o que estou dizendo.
 A voz calma de Shananet contrastava mais com a forma como Vieze gritava selvagemente.
 — Eu tomarei o lugar de alguém como você, que não tem habilidade. É isso que estou dizendo.
 Os olhos de Vieze brilharam novamente.
 Vieze, que estava dando passos largos, abordou Shananet de forma ameaçadora e disse:
 — Eu não sou bom o suficiente? 
 — Sim, e isso não é surpreendente.
 — Ei, irmã! 
 Vieze, que parecia gritar, de repente sorriu em vão e olhou para Shananet de cima a baixo.
 E ele disse como se estivesse pasmo.
 — Se uma mulher deseja se tornar a Representante do Senhor, ela certamente está em seus sonhos mais loucos.
 — É impossível porque sou mulher? 
 Shananet fez contato visual com Vieze, dando meio passo à frente sem perder.
 — Bem, então me diga se há alguma coisa que estou faltando além de que sou uma mulher, Vieze.
 Vieze bicou a boca como se fosse refutá-lo a qualquer momento, mas nenhuma palavra foi ouvida.
 Em vez disso, seu rosto ficou mais vermelho do que antes.
 Até agora, Vieze nunca havia perdido nesse tipo de discussão.
 O nome Lombardi era capaz de capturar qualquer pessoa em um instante.
 No entanto, não Shananet.
 Shananet também era Lombardi.
 Além disso, como disse Shananet, Vieze não era melhor do que ela.
 Então, em vez de responder, Vieze foi sarcástico novamente com o rosto vermelho.
 — Em um ritmo assim, você me pediria para considerá-la como a sucessora de Lombardi?
 Mas Shananet respondeu com uma cara indiferente.
 — Você não percebeu o que tem feito até agora.
 Era uma palavra misturada até com um pouco de ridículo.
 — Irmã! 
 Vieze acabou não resistindo e ergueu a voz novamente.
 — Não há nenhuma mulher que liderou uma família no Império Lambrew! 
 — Não é proibido pela Lei Imperial. É apenas uma estrada que ninguém percorreu ainda.
 — Isto…! 
 Vieze não conseguiu encontrar nada para refutar e cerrou os dentes.
 Foi então.
 Só uma coisa lhe veio à mente: Vieze era melhor do que Shananet em uma coisa.
 Foi mais uma adaga no coração de Shananet do que qualquer outra palavra.
 Vieze puxou a faca sem hesitar.
 — Uma família em que a mulher é a Senhora da casa? Até que ponto você pretende tornar Lombardi motivo de chacota para a aristocracia, além de ser interpretada por uma tola com Vestian? 
 O Patriarca que estava ouvindo a conversa entre os dois ficou chocado silenciosamente.
 — Ei, esse cara! 
 Rulak, que estava sentado na cama, olhou em volta procurando algo para jogar em Vieze imediatamente.
 Shananet ficou em silêncio por um momento.
 Olhando para ela, Vieze sorriu triunfante ao tocar a ferida mais dolorosa.
 — Desde quando Lombardi vive pela atenção de outros nobres? 
 Até que Shananet pergunta calmamente em uma voz que não treme.
 — Os nobres falavam de mim? Então diga sim. Não fiz nada de errado, então não há nada do que se envergonhar. Mas não se esqueça, Vieze.
 Os olhos de Shananet estavam cheios de uma hostilidade nunca vista.
 — Você sabia sobre o caso extraconjugal de Vestian Schultz, mas o ignorou e o apoiou no mercado imobiliário.
 O corpo de Vieze estremeceu muito.
 Ele não achava que Shananet saberia disso.
 Shananet disse, olhando friamente para tal Vieze.
 — Se eu fosse o alvo de chacota da família, o que você seria? 
 A voz deu arrepios em Vieze.
 Shananet sabia de tudo isso e não demonstrou.
 No entanto, a raiva profunda foi suficiente para transformar Vieze em uma doninha na frente de um leão.
 Finalmente, disse Shananet, olhando para ele de cima a baixo como Vieze o fazia.
 — Lombardi não brinca com os nobres do Império. Somos uma família que reina sobre eles, mas você parece ter se esquecido disso.
 A figura de Shananet com um sorriso sutil estava mais forte e mais bonita do que nunca.
 Vieze não refutou adequadamente e olhou em volta.
 Rulak e os vassalos olhavam para Vieze com olhos frios.
 A atmosfera estava correndo contra ele.
 — Eu não tenho tempo para lidar com essa merda agora! Eu não tenho tempo suficiente para fazer o trabalho doméstico!
 Vieze gritou e tentou escapar desse momento.
 Mas uma voz que, mesmo que não fosse alta, nunca poderia ser ignorada o alcançou.
 — Vieze.
 Foi Rulak.
 — Deixe-me perguntar desta vez. Qual foi a coisa mais difícil que você fez nos últimos dias como um Senhor em meu lugar? 
 — Você está duvidando da minha habilidade, pai?
 Como se Vieze fosse demais, ele tentou apelar para suas emoções, mas Rulak não foi além.
 — … Vieze, você tem cuidado do seu trabalho como Patriarca Interino. Isso significa que você também deve ser responsável pelas pessoas que compõem Lombardi. Então me responda. O que você tem tentado fazer como o Senhor temporário.
 — Bem…
 Sabendo que não poderia sair, Vieze trabalhou duro em sua cabeça.
 Rulak estava dando a ele uma chance de responder de qualquer maneira.
 Então talvez as chances ainda existam.
 Vieze deu a resposta mais plausível que lhe ocorreu.
 — Parece-me que a Lombardi já tem dinheiro suficiente. Mas, até agora, os negócios da família pareciam se concentrar apenas em serem chamados de ativos, então tentamos neutralizar isso.
 — Explique em detalhes o que você entende por neutralização.
 — Lombardi tem muitos inimigos. Acho que é um forte vínculo com outras famílias que torna a aristocracia aristocrática. Tentei fazer de Lombardi um nobre intocável.
 — Então, em vez de cheques falsificados, decidiu que era mais importante prestar atenção aos empréstimos dos aristocratas que eram próximos a você? 
 Com as palavras de Rulak, Vieze encarou Grodic Bray com olhos penetrantes.
 — Responda-me, Vieze.
 — … sim, isso mesmo. E eu não ignorei o cheque falsificado. Estou apenas dizendo a ele para definir as prioridades certas.
 Prioridades.
 Rulak suspirou baixinho.
 Aqueles que não sabem, não podem explicar. Um tolo não pode fazer muito.
 — O problema do cheque falsificado também não era sério! 
 Mas aqueles que já têm as crenças erradas não têm escolha.
 Rulak olhou para Shananet e perguntou.
 — O que você teria feito? 
 — Eu imediatamente lhes teria dito para parar de emitir cheques existentes e produzir novas edições. Isso também encorajaria as pessoas com cheques já emitidos a mudar rapidamente para cheques com um novo formato.
 — Por exemplo? 
 — Seria bom colocar uma pequena quantia no cheque.
 — Oh.
 Os chefes de família vassalos da família gritaram exclamou.
 Dessa forma, o dano pode ser minimizado.
 Mas Vieze sorriu e foi sarcástico.
 — Essa não é a solução para um cheque falsificado, é? Afinal, os danos causados ​​por cheques falsificados impressos por falsificadores são inevitáveis.
 — Então o que você faria, Vieze?
 — Eu não descontaria o cheque no balcão. Vamos esperar uma semana ou mais até que seja confirmado nos livros.
 — Isso não é possível.
 Shananet opôs-se firmemente às palavras de Vieze.
 — O banco de Lombardi se baseia na confiança que podemos confiar e economizar dinheiro. Mas como as pessoas podem confiar em um banco que não pode sacar imediatamente o dinheiro que foi confiado a elas.
 — Então o que você quer que eu faça? Isso e aquilo não funcionam, outra coisa também não funciona. Então me traga uma maneira de descobrir um cheque falso! 
 Vieze gritou como se estivesse pasmo.
 Era uma falsificação tão boa que até os funcionários do banco, que trabalhavam com os cheques todos os dias, foram enganados.
 Para dizer que é sua irmã.
 Vieze sorriu vagarosamente.
 Mas o sorriso não durou muito.
 — Há uma maneira de eu saber a diferença entre o real e o falso.
 — Mentira! 
 Vieze gritou, mas Shananet não olhou para lá.
 Ela estava apenas esperando as palavras de Rulak com uma expressão calma.
 — Isso é verdade, Shananet? 
 — Sim, pai. Agora me dê um cheque falso e real e eu posso mostrar a você imediatamente.
 — … Grodic.
 Assim que Rulak chamou seu nome, Grodic Bray tirou rapidamente de seus braços um cheque falsificado e um verdadeiro.
 Na verdade, ele o trouxe pessoalmente hoje para relatar a Rulak sobre os cheques falsificados.
 — Aqui está, Senhora Shananet.
 — Obrigado, Lorde Bray.
 Shananet, que segurava um cheque um por um, olhou em volta e disse.
 — E eu preciso de um fósforo…
 — Eu, eu tenho! 
 O Senhor de Heringa, que geralmente é fumante, rapidamente tirou um fósforo do bolso e o pôs em pé.
 Então ele olhou para Shananet por um momento e perguntou.
 — Quer que eu acenda, Senhora Shananet? 
 — Eu apreciaria ainda mais.
 Shananet disse a Rulak, enquanto o Senhor de Heringa tirava dois fósforos.
 — Olhe a cor da chama queimando cada cheque, pai.
 Rulak assentiu com o rosto rígido.
 Por fim, o Senhor de Heringa riscou dois fósforos e depois os trouxe com cuidado para as duas pontas dos cheques.
 Huuuurk
 Com um pequeno som de fogo, o cheque começou a queimar.
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 — Oh! 
 — Uma cor diferente! 
 À primeira vista, diferentes chamas vermelhas e azuis agitaram os chefes de família.
 — Esse é o caminho… 
 Rulak acenou com a cabeça, varrendo a barba.
 — O lado avermelhado é o verdadeiro cheque de Lombardi. E o que queima com a chama azul é o falso.
 Shananet respondeu, apagando o fósforo antes que todos os cheques fossem queimados.
 — Como você pode ver, é uma maneira fácil de saber queimando apenas um canto. Antes que a parte importante relatando a quantia do dinheiro queime.
 — Se isso bastar, você vai poder conferir no balcão! Queimando! É uma forma realmente inimaginável, Madame Shananet! 
 Grodic Bray disse incrivelmente com uma voz muito animada.
 — Como diabos você descobriu isso? 
 — … tive sorte ao tentar descobrir como dizer isso e aquilo por mim mesma.
 — Você é incrível! 
 Antes de Shananet responder, houve uma pequena lacuna, mas ninguém percebeu.
 — Essa é a Senhora Shananet! 
 — Que maneira inovadora. Quem poderia ter pensado nisso?! 
 Os olhos dos chefes de família que olhavam para os cheques falsos e verdadeiros naturalmente se voltaram para Rulak.
 Todos estão esperando pela decisão de Rulak.
 Rulak finalmente olhou para Vieze e Shananet uma vez.
 Shananet, que estava confiante, mas não sorriu, e o rosto de Vieze, distorcido pela raiva, olhou para ele ao mesmo tempo.
 O chefe de família às vezes tem que tomar decisões difíceis para a família.
 Agora é a hora para isso.
 Rulak falou em voz baixa.
 — Deixe Shananet servir como Patriarca Interino até eu voltar.
 Foi o momento em que o representante do Lorde de Lombardi mudou de Vieze para Shananet.
 Vieze protestou com a voz chorosa.
 — Pai! 
 Mas Rulak parecia não ter intenção de reverter essa decisão.
 Ele apenas olhou para Vieze, que lamentou por si mesmo com uma cara que não tinha espaço para voltar atrás.
 — Sabe o que isso significa agora? Pai, o senhor acaba de reconhecer oficialmente minha irmã, que é mulher, como candidata à sucessão! 
 — Você acha que eu não sei disso? 
 — Você realmente vai fazer isso!? 
 Vieze não conseguia vencer a raiva, então gritou com sangue no pescoço.
 — Você não pode fazer isso apenas por um cheque falso! Quer dizer, você não pode me tratar assim! 
 É tão injusto quando um homem é privado do que merece.
 — Você acha que é por causa de uma única coisa que o levou a ser afastado como Senhor? 
 — Se não, o que seria!? 
 — … acho que tomei a decisão certa.
 Rulak disse friamente.
 — Você deve ir agora.
 Não havia mais nada que ele pudesse fazer.
 Vieze, que tremia com os punhos cerrados, finalmente olhou para Shananet com seus olhos assassinos e saiu do quarto.
 A porta se fechou com um barulho alto, mas ninguém se importou.
 Rulak estalou a língua e balançou a cabeça com um suspiro, e a família vassala do chefe deu um suspiro de alívio.
 Eles pareciam que podiam respirar agora.
 Então Shananet olhou para trás, para Florentia, que até então permanecera imóvel na porta.
 Uma porta que se fecha com um estrondo pode ser assustadora.
 Florentia não ligava para esse tipo de coisa.
 Ela apenas ficou lá sem nenhuma expressão no rosto.
 Não, ao contrário, a criança estava sorrindo.
 Shananet soube.
 Uma sensação fervilhante de vitória e conquista que não combina com aquele rosto calmo à primeira vista.
 Olhando para os olhos cintilantes de Florentia sob seus longos cílios, Shananet sorriu.
 

 O dia em que Clerivan visitou a residência de Shananet.
 Um Clerivan limpo e frio e uma Shananet elegante, porém suave, sentaram-se frente a frente.
 Os dois são iguais, mas muito diferentes.
 — Estou aqui para lhe dar isso, Madame Shananet.
 Disse Clerivan, colocando um pequeno envelope sobre a mesa.
 Shananet abriu o envelope pensando e verificou o conteúdo, arregalando os olhos de surpresa.
 — Oito mil ouro…? 
 Isso era muito para ser escrito em uma única nota anônima.
 Shananet ergueu os olhos e olhou para Clerivan.
 Mesmo com aqueles olhos sem riso, Clerivan não se envergonhou.
 Foi uma resposta bem diferente da de Grodic Bray no outro dia.
 — O dinheiro pertence a Shananet. Não, para ser exato, é dinheiro de Lombardi.
 De uma forma educada, mas extremamente profissional, disse Clerivan.
 — É o dinheiro que Vestian Schultz recebeu outro dia quando me pediu para transformar a mina de diamantes na família Schultz.
 — … você está dizendo que foi convidado? 
 Shananet disse com uma carranca leve, mas Clerivan apenas encolheu os ombros uma vez.
 — Sou empresário e comerciante. Estou atrás de qualquer coisa que beneficie mais do que a justiça.
 — Benefícios…
 Shananet esquadrinhou Clerivan com um olhar sério.
 Um homem que era tão leal a Lorde Rulak que ela sabia que ele permaneceria na família da Lombardi.
 Mas um homem que deixou Lombardi inesperadamente e abriu suas asas ainda mais.
 Ela tem certeza de que ele encontrou algo que vale mais do que Lombardi.
 Não havia nada de estranho no fato de um homem assim buscar lucro em vez da justiça.
 Contudo.
 — Eu não entendo muito bem. Se você é um verdadeiro caçador de lucros, não deveria simplesmente anotar este bilhete sem que ninguém soubesse? 
 Quando questionado por Shananet, Clerivan pensou por um momento e acenou com a cabeça levemente.
 — Na verdade, é mais apropriado para mim fazê-lo, mas… 
 Ela não sabe o que ele está pensando.
 Um leve sorriso apareceu no rosto de Clerivan.
 — De qualquer forma, seria a empresa de mineração da qual Vestian Schultz roubou, então achei que seria certo devolvê-lo para você.
 Shananet olhou novamente para a nota que havia sido entregue a ela.
 Ela não conseguiu obter uma resposta comovente, mas Clerivan estava certo.
 — Obrigado por sua honestidade, Lorde Pellet. O dinheiro será bem usado pela empresa de mineração.
 — Como você está esses dias? 
 Clerivan perguntou no final da conversa.
 — Acho que Lombardi está fazendo confusão por causa do novo Senhor em exercício.
 — … há rumores de que você está trabalhando em Lombardi.
 — Eu também não trabalho em Lombardi há muito tempo.
 Com as palavras de Clerivan, Shananet acenou com a cabeça, mas traçou o limite com firmeza.
 — Mas o interesse excessivo de quem está de fora nos assuntos da família Lombardi… 
 — Que tal um cheque falsificado? 
 — Como você pode…? 
 — Se eu pudesse lhe dizer como identificar um cheque falsificado, como você o usaria? 
 A vigilância no rosto de Shananet era nova.
 Embora ele tenha dito que lhe daria a chave para resolver o problema imediatamente, Shananet estava desconfiado se a chave foi adquirida ilegalmente.
 Talvez seja disso que ele goste.
 Cada vez que falava com Shananet, Clerivan pensava, lembrando-se de Florentia, que sorria agradavelmente.
 — Aqui está a resposta.
 Disse Clerivan, tirando outro envelope de seus braços e colocando-o ao lado da nota.
 — Cabe a Shananet decidir como usá-lo.
 Clerivan, que disse isso, levantou-se de seu assento.
 — Ah, e apenas diga a eles que você descobriu isso sozinha. Se você contar a verdade, será um problema.
 Shananet perguntou a ele novamente.
 — Como você sabia? 
 Mas Clerivan não tinha intenção de resolver a questão.
 Pensando em uma maneira de responder bem, Clerivan lembrou-se das palavras certas e curvou ligeiramente os cantos da boca.
 — É um segredo comercial.
 Olhando para Shananet com um rosto sorridente, Clerivan disse.
 

 Despertada por um pequeno som vindo do lado, Shananet virou a cabeça e olhou de onde vinha o som.
 — Mais alguma coisa além de leite? 
 Flore estava resmungando, colocando um copo de leite na mesa com a testa franzida.
 Os gêmeos, que assistiam à cena, disseram uma palavra.
 — Não. Flore tem que beber leite.
 — Sim, você tem que crescer. Você ainda é muito pequena.
 — O que há de errado comigo? Vocês dois são ignorantemente grandes. Eu estou na média.
 Duas semanas se passaram desde que Shananet se tornou um chefe de família ativo.
 Lombardi estava se movendo de forma constante, sem comparação com a época em que Vieze estava sentado lá.
 Rulak disse: ‘Vou descansar um pouco mais!’ Ele estendeu seu período de repouso por mais um mês.
 Vieze, que foi afastado de sua posição como representante do Lorde, partiu para Angenas, a família de Seral.
 Era uma viagem normal para relaxar usando as fontes termais do oeste, mas todos sabiam que era porque ele não ousava assistir Shananet realizar o trabalho de Representante do Senhor.
 E hoje foi o primeiro feriado de Shananet desde que ela se tornou a Matriarca interina.
 Os gêmeos não foram ao treinamento de espadas hoje também e permaneceram na mansão.
 Shananet largou a xícara de chá e disse aos gêmeos.
 — Vocês dois não disseram que aprenderam um novo teste? Por que vocês não mostram para a Flore hoje? 
 — Devemos? 
 — Flore, olhe para nós! 
 Gillieu e Mayron correram entusiasmados para o terreno intermediário conectado à sala de estar.
 As vozes altas dos dois fluíram pela porta aberta.
 — Eu gosto de suco.
 Shananet chamou Flore enquanto observava Flore, ainda resmungando baixinho, pegar o leite com relutância.
 — Flore.
 — O quê? 
 Ainda com doze anos. Como dizem os gêmeos, ela tem que crescer muito.
 Mas Shananet falou devagar e disse.
 — Cresça e seja a Matriarca de Lombardi, Flore.
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 — O quê?
 Tenho apenas doze anos, mas já estou começando a ouvir errado?
 Perguntei a Shananet de volta, enquanto esfregava minha orelha com os dedos.
 — Vou ganhar tempo até que chegue a idade adulta. Portanto, cresça e se torne a Matriarca.
 Shananet foi sincera.
 Isso é o que eu poderia dizer imediatamente por aqueles olhos.
 — … o que você está dizendo?
 Isso me faz sentir culpada.
 Inclinei minha cabeça e disse como se não soubesse do que diabos ela estava falando.
 — Você é uma garota inteligente.
 Mas Shananet continuou a falar apesar dos meus esforços.
 — Essa é uma história que todos na família Lombardi sabem. Meu pai até se gaba de você para outros nobres e Sua Majestade Yovanes sempre que tem tempo.
 Desde quando o vovô fazia isso?
 — E você tem olho para o talento. Como a Doutora Estella, por exemplo.
 Houve um leve sorriso nos olhos penetrantes de Shananet.
 — Você também sabe trazer as pessoas para o seu lado. Não é? 
 Desta vez, estremeci sem perceber.
 É verdade, há uma ou duas pessoas do meu lado.
 — Meu lado…? 
 Obviamente, Shananet estava prestando atenção em mim até certo ponto.
 No entanto, não se sabe até que ponto ela sabe, então é melhor descobrir o quanto ela sabe primeiro.
 — Sim, Gillieu e Mayron, também Larane, e não faz muito tempo, Craney. Você não está colocando seus primos do seu lado um por um? 
 — É isso aí! É bom estar perto um do outro.
 Achei que você estava falando sobre Clerivan e Bate.
 Eu fiquei muito surpresa.
 Eu secretamente tomei um gole do leite na minha frente, varrendo meu peito para longe.
 — E Lorde Pellet.
 Tosse!
 Quase espirrei leite pelo nariz.
 Shananet sorriu gentilmente enquanto olhava para mim e esfregava suavemente minhas costas.
 — Eu acho que estava certa.
 — Não, não é assim… Clerivan, não, digo, Senhor Clerivan.
 — Está tudo bem. Você não tem que me contar tudo.
 Como você sabe?
 Como que para responder à minha pergunta, disse Shananet.
 — Não sei ao certo que segredos você guarda. Mas sei que você é uma criança muito especial. E Flore, você é uma criança que ama Lombardi tanto quanto eu.
 Shananet acariciou minha cabeça alegremente.
 — Então, Flore. Você será a próxima grande Matriarca.
 — E quanto à tia? A próxima Matriarca deveria ser tia Shananet, não eu.
 Quando perguntei, Shananet abriu ligeiramente os olhos e sorriu baixinho.
 — Bem, não sei como dizer, parece que me dizer para ser um chefe de família é um pouco…
 Shananet olhou para os gêmeos, que lutavam com espadas de madeira.
 — Não quero que meus filhos vivam a mesma vida que eu.
 — Como minha tia? 
 — Foi uma vida que eu tive que ficar em guarda contra o desejo de meu irmão de se tornar um sucessor.
 O rosto de Shananet dizendo isso parecia muito triste.
 Como se relembrando uma memória do passado, seus olhos estavam turvos.
 — Hahaha! Eu ganhei! 
 — Faça de novo! De novo! 
 Então eu ouvi as risadas dos gêmeos.
 Só então Shananet, que recuperou o sorriso, olhou para os gêmeos.
 — Eu gostaria que eles sempre pudessem viver de maneira brilhante, honesta e buscar o que querem.
 Shananet disse isso e olhou para mim com calma.
 — Mas a posição de Lorde de Lombardi pode ser uma meta mais fascinante para qualquer um que a queira. E você, Flore? 
 Minha maior fraqueza é a minha idade.
 Não há ninguém no mundo que confiaria toda a família a uma criança de doze anos.
 E o que eu precisava mais do que qualquer outra coisa agora era tempo.
 A propósito, Shananet estava se oferecendo para resolver os dois agora.
 Ela estava oferecendo a mão para ser a aliada mais poderosa.
 — Bom.
 Eu não posso deixar de segurar essa mão.
 Acima de tudo, Shananet é confiável.
 Talvez eu seja a única pessoa Lombardi em quem ela pode confiar completamente, exceto em meu pai.
 Eu disse, pegando um pedaço de biscoito em vez de leite.
 — Se você me der tempo, eu vou retribuir sendo a maior Matriarca da história de Lombardi.
 — A maior Matriarca da história? 
 — Sim, vou tornar esta família ótima. Mais do que agora.
 — Hahaha! 
 Oh meu.
 Shananet de repente caiu na gargalhada.
 Nunca vi uma pessoa sorrir assim antes.
 — Sim, Flore, será possível para você. Se for você.
 Shananet acariciou meu cabelo e disse.
 — Claro, aliás, tia…
 — Hum? 
 — Já que você prometeu confiar em mim, vou te dar um presente também.
 Shananet inclinou a cabeça com a minha palavra repentina.
 — Edifício de dois andares com telhado laranja no oitavo distrito residencial de Lombardi, Burgien.
 — Se for o distrito oito… você quer dizer a área residencial comum? O que você quer dizer? Burgien mora lá? 
 — Sim, isso mesmo. As informações pessoais dele são um presente que eu dou a você, tia.
 — Flore, um homem não pode ser um presente… 
 — Ele é o falsificador de cheques.
 As palavras de Shananet foram cortadas.
 — Tia pode escolher como chefe de família. Podemos pegar Burgien e entregá-lo à Guarda para enfrentar a justiça, ou…
 — Ou o quê? 
 — Você poderia conseguir um emprego para ele em Lombardi para fazer um cheque não falsificado.
 — Ah… 
 Shananet olhou para mim com um olhar ligeiramente atordoado e admirado.
 — O fato de ele ter criado um cheque falsificado tão bom obviamente significa que há um grande domínio na impressão. É uma pena para um talento apodrecer em uma masmorra por anos.
 É importante ser punido legalmente, mas se for do interesse de Lombardi, é bom aproveitá-lo ao máximo.
 — E acho que se melhorar a segurança de Lombardi, com certeza aumentará a reputação da minha tia como representante do Lorde.
 Houve uma vez um cheque falsificado e ninguém pode garantir que não haverá mais.
 — Claro, em vez de ser punido, ele terá que suportar a punição que o fez pagar mais.
 Nós o libertamos, por quase ter ido para a masmorra, e ele não vai reclamar disso.
 — … sim, vou usar bem o seu dom. Mas Flore… 
 — Sim? 
 — Como você sabe a identidade do falsificador? 
 Shananet perguntou com uma cara de pura curiosidade.
 Em momentos como este, as respostas que posso dar são fixas.
 — É um segredo comercial.
 — …
 Mas Shananet cobriu a boca e riu.
 — Por que você está rindo? 
 Você me acha engraçada.
 — Não é nada.
 Shananet não conseguia parar de rir ao responder assim.
 Foi então.
 — Flore! Flore! 
 Alguém estava correndo pelo meio, me chamando ansiosamente.
 Até os gêmeos que brincavam com espadas ficaram tão surpresos que pararam.
 — Papai? 
 — Flore!
 Eu me levantei surpresa.
 — Papai, porque… 
 Você é um mendigo?
 Meu pai, que sempre achei que ficaria bem organizado, não se lavava direito havia vários dias.
 Com um rosto desalinhado, roupas enrugadas e uma barba desalinhada.
 Mas meu pai não se importou com isso e correu e me abraçou.
 Claro, evitando o lugar onde estou ferida.
 — Sinto muito que seu pai tenha se atrasado… eu estava voltando atrasado do trabalho. Sinto muito, Flore.
 — Está tudo bem, está tudo bem.
 Eu dei um tapinha nas costas do meu pai.
 — Minha filha está bem? Não dói?
 Meu pai perguntou, olhando atentamente para o meu rosto e corpo inteiro com olhos chorosos.
 — Oh, meus ombros estão bem agora! Eu tirei os pontos na semana passada! 
 — Pon-Pontos…
 Meu pai cambaleou um pouco e logo disse como se já tivesse se decidido.
 — Sim, está tudo bem agora, seu pai está aqui. Eu cuidarei do que é bom para você! 
 — Sim, papai!
 Talvez ele estivesse muito preocupado.
 Assim que terminou no sul, ele não dormiu nem descansou, apenas entrou na carruagem de volta para a mansão.
 Até meu pai não aguentaria.
 Eu sorri cara a cara com meu pai.
 — Oh, o rosto da minha Flore ficou mais velho enquanto eu não a vi.
 Isso não é sobre mim, pai.
 Então, Shananet, que assistia à margem do reencontro de pai e filha, chamou por meu pai.
 — Gallahan.
 — Sim, irmã.
 — Vá se lavar. A menos que você realmente queira deixar Flore doente.
 Shananet disse isso e gentilmente me puxou para longe de meu pai.
 — O quê? Oh, entendo! 
 Meu pai rapidamente se afastou de mim com as palavras de Shananet.
 — Vamos jantar juntos quando você voltar do banho. Cumprimente nosso pai primeiro… talvez você tenha corrido para cá sem antes cumprimentá-lo?
 — Haha. Estava com pressa… 
 — Então eu vou chamar nosso pai para se juntar a nós para o jantar.
 — Sim, irmã! Flore, eu vou me lavar! 
 Jantamos juntos depois que meu pai tomou banho, mas não sei quantos dias se passaram desde o último banho de meu pai.
 Shananet também convidou a família de Lorels, que permaneceu na mansão, para jantar.
 Era lamentável que Larane não estivesse com ele, fazia muito tempo que Lombardi não conseguia se sentar junto sem franzir a testa, é graças à inexistência de Vieze.
 Foi um dia muito difícil.
 Quando voltei para o meu quarto depois de me preparar para dormir, vi um envelope de carta na minha mesa.
 [Cara Flore]
 Era uma carta de Perez.
 — Você deve ter chegado em segurança à Academia.
 Ele disse que enviaria uma carta assim que chegasse.
 A distância entre a Academia e Lombardi era tão grande que era inevitável.
 [Cara Flore.
 É minha primeira noite na Academia.
 Fomos designados para um quarto um por um, mas todos estão reclamando que o quarto é muito pequeno.
 Mas estou bem.
 É muito gratificante em comparação com o palácio onde eu morava sozinho.
 Caitlyn e Kylus foram designados para os quartos em ambos os lados porque a academia é muito atenciosa.
 …
 Talvez porque seja nas montanhas, esteja muito frio aqui.
 Consigo ver minha respiração pela manhã e à noite.
 Flore, fico feliz que não fará frio onde você mora.
 …
 Vou começar a aula de departamento de esgrima na próxima semana.
 Gostaria de fazer um curso de política, se tiver dinheiro, mas não sei o que vai acontecer.
 …
 Existem tantas pessoas diferentes aqui.
 E acho que há muitas pessoas que são surpreendentemente amigáveis ​​comigo.
 Talvez eu possa fazer amigos aqui também?
 …
 Já é desta vez.
 É hora de desligar as luzes.
 Vou encurtar esta carta.
 Não fique doente.
 Coma bem.
 Eu vou esperar pela sua resposta.
 Eu sinto sua falta.
 De Perez]
 — Que tipo de carta você enviou? É tão longa.
 Um, dois, três…?
 A contagem regressiva era longa, uma longa carta de seis páginas.
 Eu poderia dizer apenas uma coisa claramente em suas histórias cotidianas triviais preenchidas nas cartas.
 — Animado, certo.
 Perez está obviamente se adaptando bem à Academia.
 — Se eu não responder imediatamente, ele vai ficar chateado de novo.
 Peguei uma caneta imediatamente e comecei a escrever de volta.
 [Caro ​​Perez.
 Estou feliz que você parece estar se adaptando bem à academia.
 Vivo normalmente todos os dias.
 Você fez novos amigos?
 Me fale sobre seu novo amigo.
 Eu me pergunto com que tipo de pessoa você vai se dar bem.
 E…]
 Perez e eu trocamos cartas consistentemente.
 Também tive que preparar uma grande caixa para guardar minhas cartas.
 Mais tarde, até os pequenos presentes que Perez enviou se reuniram e rapidamente encheram.
 Com o passar do tempo, as cartas começaram a se acumular.
 


  
    Capítulo 121
 <CINCO ANOS DEPOIS, FLORE COM DEZESSETE ANOS>
 Eu estava sentada em uma poltrona com encosto macio e fechei os olhos.
 Um sorriso surge naturalmente, enquanto eu sinto o vento suave passando pela janela aberta e passando pela minha pele.
 A razão pela qual eu gosto do meu aniversário é a primavera, então eu posso sempre sentir o vento misturado com o perfume das flores nessa época.
 — Uau…
 Então, o bebê dormindo em meus braços começou a se mexer.
 — Marilyn, você já está acordada? 
 — Haam.
 Como se para responder à minha pergunta, Marilyn bocejou com sua boca pequena e desdentada bem aberta.
 — Você dormiu bem, Marilyn? 
 Enquanto acariciava levemente as bochechas brancas do bebê, os olhos negros perolados olharam para mim.
 — Yay?! 
 — Você teve um sonho bom? 
 Beijei cuidadosamente a testa macia da criança sorrindo para mim.
 O aroma doce e único do bebê me fez sorrir.
 — Com quem a nossa, Marilyn parece para ficar tão bonita? 
 — Yay, woo! 
 A pequena mão do bebê estendeu-se para mim.
 Para um bebê que acabara de aprender a sentar-se sozinho, era a melhor maneira de expressar seus sentimentos.
 — Sim, eu te amo, Marilyn.
 Peguei uma pequena mão e beijei a palma macia uma vez.
 O bebê bateu os pés, talvez estivesse coçando.
 — Vamos, tome cuidado para não se machucar! 
 Ouvi trabalhadores gritando do lado de fora, mas meu quarto estava em paz, como se fosse um mundo completamente diferente do barulhento lá fora.
 — Marilyn, devemos praticar novamente? 
 Marilyn, que estava brincando com meu cabelo comprido, olhou para mim.
 — Vamos, me copie. Mamãe… mamãe… 
 Nunca disse essas palavras direito, então as palavras que rola na ponta da minha língua são um pouco desconhecidas.
 Mas Marilyn tem uma mãe que a amará mais do que a qualquer outra pessoa.
 — Você vê meus lábios se movendo, Marilyn? É assim que você faz isso. Mamãe… Mamãe…
 — Oh, minha senhorita. Ainda temos um longo caminho a percorrer antes que ela possa falar.
 Louryl, que voltou de trocar a água do vaso, entrou na sala e disse.
 — Não, Marilyn é um gênio, Louryl. Se ela continuar jogando assim, ela falará mais rápido do que outro bebê.
 — Eu não posso te impedir.
 Louryl olhou para mim e não gostou, mas seu sorriso não deixou seu rosto.
 Não há nenhuma mãe no mundo que odeie seu filho e seja chamada de gênio.
 — Você precisa crescer para atender às expectativas da Senhorita. Certo, Marilyn? 
 Marilyn é a primeiro filha de Louryl, casada há três anos.
 Louryl teve um casamento romântico com Flint Devon, o jovem líder da divisão dos Cavaleiros de Lombardi.
 Como Louryl, ele era o terceiro filho do Devon, uma das famílias de vassalos de Lombardi.
 O antigo líder família Devon, encarregada do transporte e da mobilização na Lombardi, faleceu há quatro anos, internado por muito tempo em um hospital, e seu filho mais velho, Clang, assumiu.
 O marido de Louryl, Flint Devon, era o irmão mais novo de Clang.
 Marilyn, que acaba de ver a luz do mundo há cinco meses, era uma criança adorável com cabelos claros que lembram Louryl e olhos negros que lembram Flint.
 — Marilyn, venha para a mamãe! 
 Marilyn, que estava confortavelmente em meus braços, sorri suavemente e estende a mão para Louryl.
 Apoiei as nádegas de Marilyn e entreguei-a a Louryl.
 — Eu vou para a loja por um tempo. Brinque com Marilyn aqui e quando o treinamento de Flint acabar, vão para casa juntos, Louryl.
 — Não é à toa, você está usando um pronto-a-vestir. Vai sair de novo? Quer que eu vá com você? Posso deixar Marilyn sozinha por um tempo.
 — Não, você esqueceu que Louryl ainda está em licença maternidade?
 — Mas… 
 Ao ouvir minhas palavras, Louryl brincou com a pétala e lamentou.
 — Amanhã é um dia especial. Não tenho nem visto a Senhorita ultimamente.
 — Eu fui para a casa de Louryl há uma semana, não fui? 
 — Eu sei, mas não te vejo há uma semana. Estou preocupado se você está fazendo uma boa refeição ou se a Imperatriz está intimidando você em algum banquete! 
 — … eu sou alguém que é fácil de ser intimidada? 
 — Não é isso, uh… 
 Originalmente, Louryl cuidava de mim como se estivesse cuidando de sua irmã mais nova, que tinha uma grande diferença de idade.
 Mas desde o nascimento de Marilyn, suas preocupações parecem ter piorado.
 — Vejo você amanhã, Louryl! 
 — Tudo bem, senhorita. Vou preparar vestidos e acessórios para amanhã, então.
 — Sim. Marilyn, vejo você amanhã! 
 Eu acenei minha mão e saí.
 Originalmente era uma mansão com muita gente indo e vindo o dia todo, mas hoje era ainda mais.
 Coloquei meu agasalho e um moletom por cima da minha roupa normal de pronto-a-vestir.
 Felizmente, os trabalhadores que estavam mobilizados para amanhã estavam conversando sem me reconhecerem ao passar.
 — Amanhã há um grande evento na casa de Lombardi, não é? 
 — Huh? Você tem trabalhado sem saber disso? 
 — Só se houver alguém que me diga.
 — Amanhã é o décimo oitavo aniversário de Lady Florentia Lombardi. Ela é a única filha de Lorde Gallahan Lombardi que se tornará uma adulta.
 — Oh, é por isso que é tão grandioso… 
 Certo.
 Amanhã seria um dia histórico quando eu finalmente farei dezoito anos e serei reconhecida como uma adulta.
 — Estou aqui.
 Eu disse, tirando o capuz que cobria minha cabeça.
 — Aqui está, Lady Florentia.
 Clerivan me recebeu sem os óculos.
 Clerivan, que orgulhosamente deu as boas-vindas ao último ano de seus trinta anos, estava mostrando ‘É assim que um homem que envelhece lindamente se parece’.2
 Este ano, ele cortou seu cabelo comprido e o escovou cuidadosamente, e seus olhos se aprofundaram com o passar dos anos.
 E, acima de tudo, a maior atração de Clerivan era a Pellet Corporation.
 Ele não tinha nenhum relacionamento amoroso a ponto de ter a reputação de ser asceta, e Clerivan, que era jovem e bonito, era o fundador da Pellet Corporation.
 — Está um pouco barulhento hoje também. Quando a construção será concluída? 
 — A construção no lado oeste está prevista para ser concluída até o final de hoje. Mas no sul levará mais algumas semanas porque é uma grande construção que requer uma nova estrada.
 — Eu não posso evitar. Vocês todos estão passando por muita coisa.
 Mesmo em meio a uma construção empoeirada e barulhenta, ele ainda precisa cuidar dos negócios do comerciante.
 Mas Clerivan balançou a cabeça com um sorriso.
 — Comprando todos os prédios e terrenos por aqui para criar um grande complexo, então eu posso pagar.
 Clerivan parecia cheio de orgulho.
 Cinco anos e meio desde o dia em que meu avô desmaiou.
 Durante esse tempo, Pellet alcançou um crescimento tremendo.
 O prédio da Pellet Corporation, que comprei pela primeira vez para Clerivan, rapidamente ficou apertado e comprei um prédio próximo.
 E no final, foi assim que um complexo foi construído.
 Além de sua sede em Lombardi, no centro do Império, foram estabelecidas as ramificações oriental e meridional.
 No oeste fica Angenas, então agora estávamos voltando para o norte porque o Oeste era, na verdade, um território sem benefícios
 — Teve notícias de Violet? 
 — Sim. Eu estava prestes a mencioná-la.
 Clerivan me apresentou um relatório dobrado como se tivesse acabado de tirá-lo do envelope.
 Peguei e li rapidamente.
 — … é o Top de Monak de novo? 
 — Estou envergonhado.
 Clerivan respondeu com uma cara taciturna.
 — Tem me incomodado desde a última vez, realmente.
 No norte, havia outra especialidade além dos minerais.
 Foi uma árvore que cresceu durante o clima rigoroso do norte.
 Entre eles, a árvore chamada ‘Triva’ era de crescimento rápido, resistente e robusta, então não havia arquitetura e não eram usados ​​móveis.
 Pellet pretendia aumentar sua influência no norte comprando a árvore.
 No entanto, uma empresa chamado ‘Top Monak’, que surgiu há alguns meses, estava constantemente ganhando a licitação para a árvore, batendo a nossa empresa de Pellet.
 Eventualmente, Violet, que era pior do que ele, avançou e rumou para o norte.
 Mas as coisas não estavam melhorando.
 Foi a primeira vez de Pellet, que sempre estivera em alta, sofreu alguma pressão.
 — Violet perdeu a competição para comprar. Qual diabos é a identidade deles? 
 — Pedi a Bate para investigar, mas não é fácil. Eles são tão novos e estão se movendo em pequena escala como se tivessem segredos.
 — Bate também diz isso?
 Agora, além da competição para comprar árvores, fiquei muito curiosa sobre a identidade do Top Monak.
 — A árvore Triva não ganha um centavo ou dois e eles estão comprando uma quantia enorme, certo? 
 — Sim, é. Eles estão seguindo cerca de metade do valor que compramos.
 — Mas o Top com essa quantia de dinheiro não caiu do céu… 
 — Acho que é um comerciante experiente que foi investido e construído de forma independente.
 Clerivan disse em um tom cauteloso.
 — Para ultrapassar os concorrentes ou para preocupar a próxima plantação de árvores. Normalmente não é muito experiente.
 — Não é mesmo? 
 A experiência dos comerciantes é preciosa.
 Em particular, o conhecimento obtido ao bater diretamente no corpo é acumulado e calculado, resultando em mais lucro na próxima transação.
 Nesse sentido, estava claro que a vantagem de Monak era uma pessoa muito experiente, seja ele quem for.
 Claro, às vezes alguns Tops ignoram essas leis e produzem resultados incríveis do zero, sem experiência.
 Como a Pellet Corporation.
 Mas foi possível porque eu conhecia o futuro e Clerivan tinha as habilidades de um gênio.
 — Como está todo o resto, então? 
 — Recebemos um pedido da cidade oriental da família Luman. A comissão para se mudar para o leste… 
 Então me levantei após receber o relatório da reunião por algumas horas.
 — Avise-me assim que tiver mais notícias de Violet.
 — Sim, eu entendo.
 — E quando você enviar uma resposta para Violet, diga isso a ela. Não se preocupe muito em perder a competição da árvore Triva.
 Clerivan olhou para mim.
 — Queremos aumentar a influência no norte, não competir realmente por árvores. Podemos voltar ao mineral. É melhor que Violet se concentre no quadro geral.
 — Lady Florentia… 
 Clerivan estava lamentando como se estivesse todo emocionado.
 — Eu te digo o tempo todo. O mais importante é Clerivan e Violet.
 Se você perder qualquer coisa, poderá reconstruí-lo a qualquer momento.
 Virando-me depois de dizer isso, vi Clerivan puxando silenciosamente um lenço e enxugando os olhos.
 Embora eu tenha ouvido que ele é ‘legal, bonito de fora.
 Conversei com Clerivan para me ver no banquete de aniversário amanhã e saí do Escritório da Pellet.
 Era hora de sair pelo portão principal e atravessar longamente o grande complexo recém-construído.
 Eu vi um homem encostado em uma parede ao lado de um grande portão.
 Era um homem usando um capuz profundo assim como eu.
 Graças ao fato de que sua cabeça estava mais alta do que as outras, a sombra sob seus pés permaneceu particularmente grande e longa.
 Era hora de olhar para o homem invisível e passar.
 — Flore.
 Era uma voz desconhecida.
 Muito baixo e charmoso.
 Mas uma voz amigável me chamou.
 Parei de andar e olhei para o homem.
 Então ele lentamente tirou o capuz.
 — … você.
 Cabelo preto um pouco bagunçado e olhos vermelhos que brilham intensamente ao sol.
 Um menino que desapareceu completamente e voltou adulto.
 — Muito tempo sem nos vermos, Flore.
 Foi Perez.
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 Foi bom vê-lo depois de muito tempo e Perez sorriu brilhantemente.
 Seu corpo é tão grande que preciso olhar para cima, seu rosto agora tem uma linha clara e sua voz tão baixa como se ele fosse outra pessoa.
 Havia muitas coisas diferentes, mas definitivamente era Perez.
 — Quem é você? 
 Pude ver Perez constrangido com minhas palavras frias.
 Eu não me importo.
 — Sinto muito, mas acho que você parou a pessoa errada.
 Eu disse e me virei.
 — Flore.
 Com um olhar perplexo em seu rosto, ele gentilmente agarrou meu ombro.
 — Sou eu, Perez.
 — Perez? Pensando bem, acho que conheci alguém assim.
 Os olhos vermelhos olhando para mim tremiam levemente.
 Realmente parecia que ele pensava que eu tinha esquecido dele.
 Eu disse, olhando fixamente para tal Perez.
 — Ah, o Perez que passou quase seis anos sem mostrar a cara? 
 — Bem…
 — Ou você está falando daquele Perez, que se formou cedo na academia depois de cinco anos e ficou sem dar notícias por meio ano? 
 Agora você entende o que estou dizendo.
 Perez disse em voz baixa, abaixando ligeiramente a cabeça.
 — … desculpe.
 Você não está arrependido, está?
 Ouvir o pedido de desculpas diretamente dele me deixou emocionada e com raiva.
 Eu dei um tapa no ombro de Perez com todas as minhas forças com a bolsa na minha mão.
 — Menino mau.
 Como em sua vida anterior, formou-se simultaneamente em serviço público e em serviço militar.
 Perez também se formou no início de cinco anos, reduzindo um ano.
 Ele poderia me impedir de bater em seu braço com os olhos fechados.
 Mas, Perez apenas ficou parado.
 — Digamos que você estava ocupado na academia e não pôde voltar durante as férias. Mas como você explica que não tenho ouvido falar de você nos últimos meses? 
 — Isso é… estive vagando por aí por meio ano após a formatura, então não pude enviar e receber cartas.
 Assim que se formou, sei que fez uma viagem rápida com os amigos.
 Assim que perdi o contato com Perez, descobri por meio de Bate.
 E não é como se eu estivesse preocupada ou o quê.
 É Perez, que já tinha usado o Aura aos doze anos.
 Quantas situações perigosas tal pessoa enfrentaria ao viajar pelo continente com os amigos que conheceu na Academia?
 Contudo.
 — Você poderia enviar uma carta dizendo ‘Estou vivo’ para Lombardi de qualquer lugar! Um cara inteligente que se formou na academia não consegue nem pensar nisso? 
 Estranhamente, fico emocionada.
 Mas o rosto de Perez parecia estranho quando me viu com raiva.
 Parece que ele está sorrindo ou franzindo a testa.
 Depois de ficar olhando para ele por um longo tempo, ele perguntou em voz baixa,
 — De jeito nenhum. Você estava preocupada comigo, Flore? 
 Ele é realmente.
 — Como eu não ficaria?! Você simplesmente sumiu repentinamente…! 
 — … estou feliz.
 Antes que eu percebesse, eu estava nos braços de Perez.
 Algo semelhante aconteceu quando trouxe meu avô ao palácio para resgatá-lo.
 Em comparação com então, Perez é maior agora.
 A ponto de todo o meu corpo ficar completamente preso em seus braços.
 Pisquei algumas vezes surpresa e chamei Perez.
 — Perez.
 — Huh? 
 — Me deixe ir.
 Então Perez baixou obedientemente o braço que me prendeu.
 O som de choque entre os tecidos soou claramente em meus ouvidos.
 Olhando para cima, Perez estava sorrindo.
 Não foi o sorriso fraco que ele deu apenas um momento atrás.
 Os longos cílios negros eram ligeiramente curvados.
 Isso é maldade.
 Eu não posso acreditar que você está tentando revelar sua beleza.
 Eu apertei os olhos enquanto empurrava Perez para longe do meu corpo.
 — Ainda não estou aliviada da minha raiva.
 — Sim, desculpe.
 Ele acenou com a cabeça e admitiu obedientemente.
 Mas, o pedido de desculpas foi rápido.
 De repente, senti o olhar de Perez olhando para mim e murmurei.
 — Você cresceu muito.
 Antes de regressar, era exatamente como eu o tinha visto à distância.
 Não, é mais bonito porque você parece mais brilhante do que antes. E os olhos são um pouco diferentes. Ele tinha olhos muito secos e frios que olhavam para a multidão que se reunia para vê-lo.1
 — Flore cresceu muito também.
 Perez na minha frente estava cheio de vida.
 Ele parecia feliz em algum lugar.
 Como…
 — Um grande cão.
 Um grande cachorro preto balançando sua cauda grande lentamente.
 Parece um pouco estranho, mas ele já passou do ponto de ser chamado de cachorrinho.
 — Cão? 
 — Não, não é nada. O que há de errado com você, Perez? Você não foi ao palácio? 
 De jeito nenhum Caitlyn e Kylus deixariam Perez sair assim.
 Seu cabelo bagunçado e suas roupas estão amarrotados como o do homem que acabou de descer do cavalo…
 — Você veio me ver sem ir ao palácio antes? 
 — Sim.
 Sim, ele o fez.
 Não acredito que você veio me ver sem passar no palácio antes.
 Eu disse enquanto limpava minhas roupas um pouco desgrenhadas por ter sido abraçado por Perez.
 — Volte para o palácio.
 — … sim.
 Posso sentir Perez um pouco mal-humorado com minhas palavras.
 Mas eu disse com mais firmeza.
 — Vá e mostre a todos que você está de volta. Após cinco anos de graduação no Serviço Civil e no Serviço Militar ao mesmo tempo, o Segundo Príncipe Perez está de volta.
 — Ah…
 Perez respondeu com um sorriso suave em torno da boca, como se entendesse o que eu quis dizer.
 — Sim, eu vou.
 Eu acenei minha mão um pouco para Perez, então comecei a caminhar em direção à mansão.
 Então, olhei para trás pensando em algo que esqueci.
 Ele ainda estava parado olhando para as minhas costas.
 — Não se atrase amanhã.
 Perez, que estava viajando, não poderia ter voltado hoje sem motivo.
 Tive a sensação de que era para participar do banquete de meu aniversário de dezoito anos.
 Com certeza, Perez sorriu, cruzando os olhos com delicadeza novamente.
 — Sim. Vejo você no banquete amanhã, Flore.
 Eu acenei minha mão novamente e me virei, e meu pulso está um pouco dolorido.
 Foi a parte em que bati em seu braço quando balancei minha bolsa em Perez há pouco.
 — Eu não bati em nenhuma pedra.
 Nunca bati em uma pedra real, mas pensei que seria assim.
 Deslizei meu pulso espinhoso e dei um passo agitado novamente.
 

 Lignite, o segundo filho da família oriental, chefe de família Luman, duvidou de seus olhos.
 — Estou sonhando acordado em plena luz do dia? 
 Ele esfregou os olhos com aquele murmúrio, mas a visão à distância não mudou.
 — Perez está… sorrindo? 
 Embora fosse o Príncipe do Império Lambrew, ele se tornou amigo desde o primeiro dia na academia e foi confortavelmente chamado pelo primeiro nome em particular.
 Muitos seguiram Perez, mas Lignite foi o único que poderia chamar o nome de Perez.
 Mas mesmo esse Lignite nunca viu Perez sorrir.
 Até hoje.
 A primavera chegou, mas foi nesta manhã que ele chegou a Lombardi correndo freneticamente com seu cavalo pelos ventos assustadores do norte ainda cortante.
 Lignite pensou que algo estava acontecendo no palácio porque Perez disse que eles tinham que chegar ao centro do Império hoje, não importa o quê.
 Mas Perez levou o cavalo ao lugar errado.
 Por mais que Lignite pergunte para onde está indo, Perez insistiu em ‘Se for difícil, irei sozinho.’ então ele lamentou e seguiu com azedo.
 E foi em Lombardi que eles chegaram.
 — Ele ao menos sabia como sorrir? 
 Sério, Lignite pensou que Perez estava estragado em algum lugar.
 Em particular, sempre questionei se a parte que controla as emoções e as expressões faciais está funcionando adequadamente.
 Mas Perez, que viu uma mulher, estava sorrindo.
 Ele tem olhos que parecem pingar mel. 
 — Huh? 
 Lignite saltou de seu assento.
 Foi porque Perez deu um grande abraço nela.
 — Isso… se eu contar para outras pessoas, ninguém vai acreditar em mim.
 Ele ficaria feliz se não fosse chutado por mentir.
 Então algo piscou em sua cabeça.
 — Por acaso… 
 As pernas de Lignite tremeram de impaciência.
 Perez, que permaneceu no local onde a mulher saiu primeiro, voltou ao local onde Lignite estava esperando apenas depois que suas costas tornaram-se invisíveis.
 — Agora, vamos para a Capital.
 Perez, que se aproximou com um grande passo enquanto agitava sua capa, voltou ao seu rosto inexpressivo de sempre.
 — Perez.
 — O que é? 
 Perez, que estava verificando se a sela do cavalo havia sido afrouxada, respondeu ao chamado de Lignite asperamente.
 — Ela é a pessoa da carta, certo? 
 Perez, que estava amarrando o nó com força com a mão, parou de se mover.
 Além disso.
 Lignite sorriu.
 — Ela é a pessoa que você tem escrito todas às vezes que nunca mostrou a ninguém? 
 Havia várias hipóteses entre os colegas sobre o destinatário da carta.
 É a dama de honra que vem trazer algo para Perez usar uma vez por ano.
 Não, é um relatório para o imperador sobre suas realizações na Academia, visto que ele escreve tão denso quanto um relatório todas às vezes.
 Havia muitas hipóteses diferentes a dizer.
 Mas a maior risada foi o que Lignite disse uma vez.
 — Talvez Perez tenha uma queda louca por alguém? 
 As pessoas que ouviram riram enquanto seguravam seus estômagos, dizendo que era ridículo.
 Era inimaginável que Perez gostasse tanto de alguém.
 Por falar nisso.
 — Como esperado, eu estava certo! 
 Lignite gritou, cerrando os punhos.
 E disse a Perez provocativamente.
 — Há muitas surpresas? Parece que você só gosta de bifes sangrentos. É também sobre comer alimentos doces.
 O amor de Perez por comida doce era famoso na Academia.
 Quando questionado, disse que não gostava de comidas doces, mas sempre procurava por doces pelo menos uma vez ao dia. E quando o mantinha na boca, o rosto de Perez, que sempre fora rígido, se soltava.
 — Lignite.
 — O quê?
 — Barulhento.
 — Huh.
 Perez foi o primeiro a montar.
 Lignite o seguiu e perguntou.
 — Vamos para o palácio agora? 
 — Não. Eu tenho mais um para parar antes disso.
 Perez terminou e começou a galopar novamente.
 O local onde os dois pararam foi o cemitério nos arredores da Capital.
 Era como um parque bem administrado, principalmente onde os nobres eram enterrados.
 Perez, que amarrou as rédeas do cavalo na entrada do cemitério, tirou um pequeno buquê de flores que estava no bolso da sela há vários dias.
 A flor havia murchado um pouco, mas Perez a segurou com uma das mãos e se dirigiu para o fundo do cemitério.
 O tagarela Lignite também manteve a boca fechada e seguiu por aqui.
 Com o tempo, Perez, diante de um cemitério bem decorado com mármore e estátuas, depositou cuidadosamente o buquê.
 — Estou aqui.
 Perez disse isso, varrendo o monumento com uma pequena inscrição à mão.
 	Flore o está comparando ao Perez de sua primeira vida[↩]
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 — Como a empregada doméstica me instruiu, voltei depois de todos os preparativos.
 A voz baixa de Perez soou baixa como se estivesse enterrada no vento.
 — Tenho vergonha de não ter me despedido de você.
 A empregada doméstica Impigra vinha à academia uma vez por ano, por volta do aniversário de Perez, com seu corpo decrépito.
 E no último dia ela veio.
 A empregada doméstica Impigra disse como se soubesse que era seu último dia.
 — Quando você retornar ao palácio, você deve se preparar. Porque eles provavelmente estão todos preparados.
 Além disso, a empregada doméstica, que fez vários pedidos, curvou a cabeça educadamente pela última vez.
 — Por favor, seja a luz do império, Majestade.
 Foi uma traição para o imperador Yovanes dizer uma coisa dessas quando ela estava viva.
 Não era absolutamente o que diria a empregada doméstica Impigra, que dedicou sua vida à Família Imperial.
 No entanto, provavelmente era porque essa era a última coisa que ela queria dizer.
 Perez acariciou o monumento com uma cara amarga.
 Ele foi lembrado e envergonhado por não poder dar uma resposta específica, naquele momento.
 Perez também o fez.
 Algo que ele tinha a dizer, mas não podia.
 Os lábios, que haviam se agitado algumas vezes, lutaram para cuspir as palavras.
 — Obrigado.
 Mesmo que a velha doente corresse o longo caminho até o jovem repetidas vezes.
 Naquela época, Perez nunca expressara sua gratidão de maneira adequada.
 E isso deixou um profundo pesar em seu coração.
 Finalmente, Perez, que ainda pressionava a testa contra a lápide, levantou-se pouco depois.
 E falou brevemente com Lignite, que estava esperando atrás.
 — Agora vamos voltar para o palácio.
 

 Decidi passar a última noite dos meus dezessete com meu pai.
 À medida que a Loja de Roupas de Gallahan entrava gradualmente na zona de estabilidade, meu pai cuidava dos atrasos um a um.
 Entre eles, o mais urgente era a gestão da terra de Chesire, que foi agraciada com a Medalha da Ordem da Fundação.
 Meu pai, que estava em Chesire todo este ano, voltou a Lombardi para o meu aniversário.
 Talvez por estar cansado da longa viagem, ele perdeu um pouco de peso no rosto, mas meu pai continua lindo.
 Não, quando ele entrou na casa dos quarenta anos, o cheiro de um homem de meia-idade irradiava.
 De alguma forma, eu estava olhando para isso com orgulho, e meu pai, que estava cortando um bife, murmurou inexpressivamente.
 — Minha Flore já é adulta.
 Oh, você está chorando de novo.
 Eu sabia que isso iria acontecer, então trouxe um lenço dessa vez.
 Foi para evitar um acidente em que meu pai enxugou as lágrimas com um guardanapo que usou para limpar a boca.
 Mas meu pai estava surpreendentemente calmo.
 — Agora é realmente hora de sair dos braços do seu pai.
 Embora com um sorriso agridoce.
 — Flore.
 Do outro lado da mesa, meu pai olhou para mim com olhos amigáveis.
 — Obrigado por crescer bem e forte sob este pobre pai.
 — Papai… 
 — Eu era tão desajeitado e vulnerável que te fiz sofrer, criança.
 Talvez ele estivesse falando sobre o que aconteceu antes de meu pai começar seu negócio.
 — Eu deveria ter te protegido mais fortemente… 
 — Não diga isso, pai.
 Eu me levantei e sentei ao lado de meu pai.
 — Meu pai é um homem melhor do que qualquer outro na minha memória.
 — … realmente? 
 — Você não se lembra? Quando fomos ao palácio juntos, você disse, ‘Minha filha ficou assustada’ para o imperador por causa da verificação dos cavaleiros.
 — Oh, foi isso que aconteceu…
 Meu pai foi coçado na nuca de vergonha.
 — E acima de tudo, você superou doenças incuráveis ​​por mim. Não há nada mais forte do que isso.
 — Flore.
 Meu pai passou as costas da minha mão.
 — Como uma filha tão linda veio até mim? 
 — Ei… todas as coisas bonitas são do meu pai. Claro.
 — O quê? Hahaha! 
 Meu pai caiu na gargalhada.
 Eu ri com um pai assim.
 — Oh, a propósito, eu tenho algo para a Flore.
 Meu pai tirou uma caixinha dos braços e me mostrou o que havia dentro.
 — Um anel? 
 Era um fino anel de ouro feito de grandes joias roxas redondas.
 — É uma safira roxa.
 O pai tirou ele mesmo o anel e disse.
 — Foi algo que eu preparei quando propus a Shan. Ela ficou muito feliz em receber este anel.
 Os olhos de meu pai, olhando para o anel brilhante, estavam cheios de saudade.
 — Eu o estou dando a você no seu aniversário de dezoito anos, Flore.
 — Mas é uma coisa preciosa para você.
 Meu pai não negou o que eu disse.
 — Sim, mas eu quero que nossa Flore, que agora é adulta, tenha o que este anel significa para o papai.
 — E o que é?
 Meu pai, que estava escolhendo as palavras por um tempo, sorriu e tocou o anel.
 — Uma pessoa para amar com todo o seu coração.
 Os olhos verdes calorosos de meu pai olharam para mim.
 — Embora ainda haja muitos arrependimentos, não me arrependo de cada momento em que conheci sua mãe, Shan, e a amei. Éramos muito felizes.
 Papai colocou o anel na minha palma e disse.
 — Então, quando você estiver pronta, papai quer que este anel traga alguém para Flore um dia. Assim como sua mãe entrou na vida do seu pai.
 Meu pai parecia muito feliz em dizer isso.
 E parecia refrescante em algum lugar.
 Eu balancei a cabeça, segurando o anel na minha mão.
 E eu cuidadosamente coloquei o anel no meu dedo.
 — Oh, é perfeito.
 O anel se encaixa perfeitamente como se tivesse sido feito para mim.
 — Obrigada, papai.
 Dei um grande abraço no meu pai.
 Meu pai, que parecia um pouco surpreso, me abraçou e me acariciou as costas.
 Estou feliz com o anel, claro, mas, na verdade, meu maior presente de aniversário é meu pai.
 É a primeira vez que comemoro meus dezoito anos com meu pai.
 Para este momento, era tão precioso que eu não queria desistir.
 

 No Palácio Imperial, estava sendo realizada uma conferência na qual nobres e imperadores de alto escalão se reuniam.
 Uma pausa no meio de uma reunião de uma hora.
 O imperador Yovanes estava sentado sozinho na sala ao lado da sala de conferências, dissipando o tédio.
 Nada foi interessante.
 Lindas amantes, a caça que uma vez fez seu coração bater loucamente.
 Não era mais divertido.
 — Hum.
 O imperador de repente sentiu o vazio da vida.
 Naquela hora, o criado, que se aproximou com cuidado, anunciou em voz baixa.
 — Sua Majestade.
 — O que é?
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe, está pedindo para cumprimentá-lo.
 — Segundo Príncipe? 
 Yovanes levantou-se de um salto.
 — Diga a ele para entrar.
 Depois de um tempo, a porta se abriu e Perez, vestido como se tivesse acabado de voltar de uma viagem, entrou.
 — Há.
 Yovanes sorriu em vão com a visão.
 Perez realmente cresceu como se tivesse assumido a imagem do Ex-Imperador.
 O pai de Yovanes, que era frio e não tinha piedade dos filhos.
 — O Segundo Príncipe, Perez, cumprimenta Sua Majestade.
 Perez caiu sobre um joelho e educadamente abaixou a cabeça.
 Havia um sorriso oblíquo em uma das pontas dos lábios de Yovanes.
 Ele gostou de como o Segundo Príncipe, que se parecia com o pai dele e sempre olhava para ele com olhos cínicos, curvou-se para cumprimentá-lo.
 Yovanes de repente ficou curioso.
 O que o ex-imperador, que morreu enquanto dizia: ‘Você não é bom o suficiente para ser um imperador, mas tem sorte de ser o mais velho’ diria, se visse seu filho, Perez.
 O tédio que há pouco tempo deixara Yovanes letárgico desapareceu como uma mentira.
 — Você se graduou em primeiro lugar tanto em Serviços Públicos quanto Militares, certo?
 — Sim.
 — E você pulou um ano e se formou no início de cinco anos? 
 — Sim.
 Foi uma mudança completamente diferente da carreira sujeita a acidentes de Astana.
 Vale a pena ver.
 Yovanes pensou, lembrando-se de Astana, que agora está na sala de conferências.
 Astana, que não mostrou nenhum interesse além de caça e mulheres, participava de uma conferência mensal há algum tempo.
 Era o resultado dos próprios apelos de Astana repetidas vezes.
 E não havia como Yovanes não saber o que estava acontecendo.
 Ele quer se mostrar sentado ao lado do imperador em uma conferência onde questões importantes do Império são tratadas.
 E ele também podia imaginar que teria vindo da cabeça da Imperatriz.
 No entanto, Yovanes foi persuadido.
 Foi porque Angenas decidiu entregar a recém-descoberta mina de esmeralda ao Red Top.
 Mas Astana não tinha nada para fazer.
 Durante toda reunião, ele apenas ficou sentado e não expressou sua opinião entre os aristocratas experientes.
 E a aparição do Primeiro Príncipe foi o suficiente para tocar as lembranças desagradáveis ​​de Yovanes dormindo profundamente.
 A ponto de não querer entregar o que o Primeiro Príncipe e Angenas querem.
 — Levante-se e siga-me, Perez.
 Yovanes disse.
 Com Perez seguindo silenciosamente, Yovanes abriu a porta da sala de conferências.
 — Huh? 
 — Esse é o Segundo Príncipe? 
 Os nobres que estavam conversando rapidamente reconheceram Perez e ficaram quietos.
 — O Príncipe Perez, o Segundo Príncipe, formou-se brilhantemente na academia e voltou ao Palácio.
 Yovanes, usando uma máscara de pai orgulhoso, sorriu amplamente e declarou.
 — Obrigado, Sua Alteza! 
 — Bom trabalho, Sua Alteza, o Segundo Príncipe! 
 Os nobres se esforçaram para dar os parabéns.
 Perez ficou com as mãos atrás das costas e parecia sem expressão, mas Yovanes gostou da arrogância de Perez ainda mais.
 — Você cresceu em alguns anos.
 — O mundo social vai ficar louco em breve, haha! 
 Havia muitas pessoas brincando.
 Ao fazer isso, Perez ainda estava com uma roupa surrada quando voltou da viagem.
 Ele parece um príncipe.
 Os nobres se sentiam instintivamente favorecidos.
 Perez, que silenciosamente chamou a atenção favorável para ele, encontrou Rulak Lombardi no meio da multidão.
 No momento, os olhos vermelhos de Perez brilhavam sem ninguém saber.
 Perez, que manteve sua atitude nobre, prestou homenagem a Rulak.
 Foi uma saudação distintamente diferente da forma como ele acenou para outros nobres.
 Para outros, ele parecia se curvar educadamente ao seu guardião, e isso fez a sua favorabilidade ​​para com Perez crescer ainda mais.
 Yovanes deu uma olhada furtiva em Astana.
 Com certeza.
 O rosto de Astana já estava vermelho, embora ele tentasse parecer calmo.
 Astana não consegue nem controlar sua expressão facial, mesmo quando tem vinte e três anos.
 Yovanes chutou a língua em desaprovação.
 E falou com Perez em voz alta para que todos pudessem ouvi-lo.
 — Volte ao Palácio de Poirak para descansar hoje e, a partir do próximo mês, certifique-se de que o Segundo Príncipe esteja presente na conferência.
 Craaaaak
 Parecia que uma grande pedra estava caindo na sala de conferências.
 As pessoas olhavam para Astana com olhos assustados.
 Foi porque Astana era famoso por ganhar o direito de participar da conferência do imperador Yovanes.
 Nessa bagunça tranquila, Yovanes disse outra palavra.
 — Vou guardar um lugar para você ao lado do Primeiro Príncipe.
 Perez ficou em pé em silêncio, olhando para o rosto vermelho de Astana e se voltou para o imperador.
 Perez se ajoelhou e abaixou a cabeça.
 A capa preta balançou.
 E falou com uma voz educada.
 — Vou obedecer às suas ordens.
 Foi algo difícil de Astana e Angenas conseguir, mas naturalmente fluiu para Perez.
 


  
    Capítulo 124
 Um grande banquete, sem precedentes nos últimos anos foi realizado hoje na mansão de Lombardi.
 Era a festa de dezoito anos de Florentia Lombardi quando ela finalmente se tornou adulta.
 Originalmente, a família principal de Lombardi costumava oferecer um grande banquete em cada aniversário, mas desta vez foi diferente.
 Meio ano antes de seu aniversário, rumores circularam na sociedade.
 Gallahan Lombardi está preparando um grande banquete para a cerimônia de maioridade de sua filha única.
 Além disso, havia rumores de que Shananet Lombardi, a ex-flor da sociedade, mencionada como a próxima candidata a Senhora de Lombardi, estava ajudando Gallahan.
 E quando o convite para o banquete chegou, os nobres ficaram chocados novamente.
 Foi por causa do pedaço de papel que estava incluído no convite para o banquete.
 Era um ‘cupom de vestido premium da loja de roupas Gallahan’.
 Se você visitar uma loja de roupas com um tíquete de troca, independentemente de ir ao banquete ou não, você pode conseguir um vestido caro!
 Junto com o amor de Gallahan Lombardi por sua filha, eles podiam sentir que seus bens eram realmente enormes.
 E no final do convite, dizia.
 [Para aqueles que participaram do banquete, daremos a vocês um certificado de presente no valor de dez ouro que pode ser usado em ‘Pellet Casa & Interior’ como um presente de retorno.]
 ‘Pellet Casa & Interior’ foi uma loja de enfeites de luxo que abriu extensivamente no meio do Império na Pellet Corporation.
 Dez ouros eram suficientes para comprar um vaso ou bule de chá de qualidade muito boa ali.
 Claro, foi a nova estratégia de promoção de negócios de Florentia que os forçou a trocar certificados de presente de dez ouro e gastar mais dinheiro nas lojas, mas eles não sabiam disso.
 Eles apenas disseram: ‘Ela é um discípulo de Clerivan Pellet que foi ensinada por ele mesmo desde que ela era muito jovem, e eles são tão próximos que ele gasta muito dinheiro nos aniversários dela!’
 O dia do banquete!
 Claro, o índice de comparecimento foi muito alto.
 Por causa da longa fila de carruagens esperando sua vez, eles tiveram que esperar mais de uma hora para entrar no salão de banquetes.
 — O salão de banquetes é tão lindo que me encantei! 
 — Quanto isso custou? 
 — Ouvi dizer que ela é a neta favorita do Patriarca Lombardi, ai meu Deus…
 Todos que entraram não conseguiram fechar a boca por um tempo.
 Havia palavras tão comuns que eles proferiram.
 — É Lombardi!
 O salão de banquetes foi decorado com ouro.
 Em particular, cortinas e toalhas de mesa douradas brilhavam mais intensamente à luz de um enorme lustre de diamantes pendurado no meio do salão de banquetes.
 Especialmente para os dias de hoje, os caixilhos das janelas são dourados, adicionando um esplendor extremo.
 Não foi só isso.
 A folha de ouro finamente amassada flutuava no champanhe carregado pelos criados.
 Todas essas foram expressões de uma riqueza extraordinária que ninguém, exceto Lombardi, poderia prover.
 — Que vestido Lady Florentia Lombardi usará hoje? 
 — Vou dar uma boa olhada no vestido de Lady Lombardi e perguntar ao meu estilista.
 Depois de observar o salão de banquetes, as senhoras esticaram o pescoço e procuraram Florentia.
 — Oh, aí está ela! 
 Uma mulher acenou quando encontrou Florentia de pé onde estava a mesa de comida.
 E houve um momento de silêncio entre elas.
 — … como pode ser tão clássico, mas novo? 
 — A bainha no braço ou a linha do peito ligeiramente recortada é linda e tão atraente!
 Era completamente diferente do estilo existente, mas estranhamente, não houve rejeição.
 Por isso a comunidade imperial deu atenção à Florentia Lombardi.
 — Bem, é um vestido, no entanto. Lady Lombardi não está tão bonita hoje? 
 Todos acenaram com a cabeça para o que alguém disse.
 — Isso é o que eu estava pensando… ela sempre esteve bonita, mas ela está muito bonita hoje.
 — Especialmente aqueles olhos grandes e claros e pele branca como a lua que me fez olhar fixamente para o vazio?
 — E há uma atmosfera única. Mesmo ela ainda jovem, parece ser difícil de abordar…
 Todos concordaram com as palavras.
 — Os primos ao lado dela agora parecem ser uma característica de Lombardi.
 Novamente, houve um ligeiro silêncio.
 Todas as senhoras reunidas em um lugar olhavam fixamente para Florentia.
 Naquela hora, ela acha que sentiu o olhar de longe.
 Florentia olhou para elas e sorriu levemente.
 — Ah… 
 Foi um sorriso lindo que os fez esquecer que foram pegas espiando.
 Após o breve sorriso, ela embarca em um bate-papo com seus primos, disse uma jovem que a olhou sem expressão, enquanto levantava a bainha de seu vestido pesado.
 — Eu não posso evitar. Vou chegar mais perto e verificar o vestido dela.
 Outras mulheres que chegaram um pouco tarde a seguiram.
 — Vá comigo também!
 

 — O que você está fazendo, Florentia? Para quem você está sorrindo? 
 — Você conhece alguém aí? 
 Os gêmeos endireitaram o pescoço e olharam para onde eu havia me virado.
 — Não, apenas. Eu pude sentir o olhar.
 É imaginação?
 Os dois assentiram e entenderam minha resposta.
 — Florentia é muito legal.
 — Certo, eu não posso acreditar que ela já é adulta. Estamos tão preocupados esses dias.
 — … por que vocês dois estão? 
 — Agora esse cara, aquele… não, não, esse cara e aquele cara vão seguir a Florentia porque eles gostam de Florentia.
 — Então teremos que chutar aquelas moscas irritantes. Estou um pouco ocupado esses dias, então é claro, estou preocupado.
 Os gêmeos disseram com um pequeno suspiro ao mesmo tempo.
 Os dois, aos vinte e um anos, juntaram-se aos Cavaleiros de Lombardi há dois anos, após serem orgulhosamente condecorados cavaleiros.
 Como resultado, eles se tornaram membros oficiais da família Lombardi, além de serem uma linhagem direta.
 Foi uma mudança completamente diferente da minha vida anterior quando eles voltaram para Schultz e se tornaram adultos depois de mudarem o sobrenome.
 Além disso, os gêmeos, que pareciam estar juntos em todos os lugares, foram divididos em Primeiro e Terceiro Cavaleiros.
 Eles disseram que era o que os dois queriam.
 — Se você tem alguém que te incomoda, você tem que nos contar, Flore.
 Gillieu fez um novo pedido.
 Mayron assentiu com entusiasmo ao lado dele.
 Se houver um boato de que alguém gosta de mim, acho que eles vão correr imediatamente e agarrá-lo pelo colarinho.
 Considerando suas personalidades, é bastante possível.
 Eu sorri e mudei de assunto.
 — E os Cavaleiros? Ouvi dizer que vocês fizeram o teste de promoção há alguns dias? 
 — Claro que sim! 
 — Estou farto da minha baixa patente.
 — É a primeira vez em quase uma década que alguém é promovido tão rápido quanto nós.
 Gillieu e Mayron falaram com grande orgulho.
 Está certo. Vale a pena se exibir.
 Os Cavaleiros de Lombardi não são descuidados o suficiente para permitir que eles se juntem ao time e passem no teste de promoção apenas porque são a linhagem direta de Lombardi.
 Pode-se constatar que Astalieu ainda era novato, mesmo depois de ter entrado para a equipe tardiamente na minha vida anterior.
 — Incrível, vocês dois.
 Os ombros do gêmeo encolheram mais uma vez com minhas palavras.
 — Irmã, irmã. Eu também! 
 Craney, parado ao lado de Gillieu e Mayron, me chamou quando se aproximou um passo.
 Como esperado, Craney cresceu muito.
 Agora que ele tem quinze anos, já é mais alto do que eu e está alcançando os gêmeos.
 — Eu passei no exame de admissão da Academia! 
 Ao contrário de Perez, que tem passe livre porque era o Príncipe, Craney teve que fazer o exame de admissão da Academia.
 Mas nunca me preocupei.
 Craney costumava ser inteligente e eu o tenho ensinado desde pequeno.
 Mas não posso ignorar os olhos de Craney brilhando por um elogio.
 Eu afaguei a cabeça de Craney, mais alta que a minha.
 — Bom trabalho. Bom trabalho, Craney.
 — Hehe. É tudo graças a você.
 Oh, você é um bom falador.
 — Deixe-me saber se você precisar de algo para ajudá-lo a se preparar para a academia, Craney.
 Claro, mesmo que ele não me diga, vou dar a ele muito dinheiro, desde a melhor bagagem até o dinheiro no bolso.
 Mas Craney murmurou se ele realmente precisava de alguma coisa.
 — Bem, então, por acaso você tem um livro escrito pelo Segundo Príncipe… não, eu só queria poder apertar as mãos e conseguir alguma energia boa…
 Seu rosto branco fica vermelho enquanto ele coça as bochechas.
 — Perez? É sobre Perez? 
 — Ele esteve em primeiro lugar e se formou cedo. Quando eu era jovem, não sabia que ele era tão incrível… 
 Há um fã de Perez aqui também.
 — Sim, é claro. Ele deve vir ao banquete hoje. Não sei sobre o livro, mas vou deixar você cumprimentá-lo. Pergunte a ele se você tiver alguma dúvida naquele momento.
 — Sério? Obrigado, irmã! 
 Craney girou os pés com um grande sorriso.
 Naquela época, os gêmeos, que sorriam juntos um ao lado do outro, de repente franziram a testa.
 — Oh, aí está ela.
 Eu olhei de volta para a forma como os dois pareciam.
 A pessoa mais chata de se lidar atualmente estava caminhando em minha direção com vários de seus auxiliares.
 Foi a Imperatriz Lavigne, que não envelheceu como se tivesse borrifado conservantes no rosto.
 Mesmo que ela esteja entrando na meia-idade, sua pele sem manchas ainda me faz sentir em desacordo.
 Eu tenho que ver esse rosto no meu aniversário.
 — Porque é irritante. Vocês dois vão para longe.
 Falei com os gêmeos.
 Desde cedo, a Imperatriz tinha um senso de rivalidade com Shananet Lombardi.
 Acontece que Lavigne tentava esbarrar e rivalizar com Shananet.
 As coisas pioraram desde que Shananet afastou Vieze e se tornou a representante do Senhor.
 Os gêmeos, que cresceram lado a lado, estremeceram com a Imperatriz Lavigne.
 — Craney, você segue seus irmãos.
 Deixada sozinha, suspirei baixinho e bebi a bebida que tinha na mão.
 E não muito depois, uma voz bonita, mas um tanto sombria, falou comigo.
 — Parabéns por atingir a maioridade, Lady Florentia.
 Era uma voz doce que escondia seus pensamentos mais íntimos completamente.
 Eu também não posso perder.
 Virei-me e disse olá com um grande sorriso no rosto que gosto desde que comecei a socializar.
 — Eu não posso acreditar que você veio pessoalmente ao meu banquete de aniversário. Estou muito grata, imperatriz.
 


  
    Capítulo 125
 — É o aniversário de Florentia, a filha única de Lorde Gallahan Lombardi e mais ninguém. Como posso perder um dia especial como este? 
 A Imperatriz tem estado ocupada todos esses anos.
 Perez está ocupado recrutando os nobres enquanto está na academia.
 Seu poder social original e os Tops de Angenas levaram a aristocracia a apoiar Astana de forma agressiva.
 De muitas maneiras, a Imperatriz e a Família de Angenas não têm escolha a não ser permanecer em alerta com sua inteligência.
 Além disso, ela achava que meu pai estava completamente fora da indicação de Lorde de Lombardi, já que meu pai se importava com o território de Chesire.
 Na superfície, ela estava tentando muito estabelecer um relacionamento amigável comigo de qualquer maneira.
 — Além disso, você é sobrinha da minha querida prima. Seral.
 A imperatriz Lavigne disse isso e apontou para Seral, que estava de pé à esquerda.
 Eu também pude ver Larane enfiando a cabeça por trás.
 Não suportava fazer nenhum som, mas cumprimentei Larane com os olhos em silêncio e depois olhei para Seral.
 — Feliz aniversário, Florentia.
 Qualquer um que olhasse saberia que são Angenas.
 Mesmo que ela sorria, seus olhos não são amigáveis, é igual ao da Imperatriz.
 Não era só que Seral era semelhante à Imperatriz.
 Assim como Lavigne Angenas não escondeu sua ambição para sua família, mesmo depois de se tornar a Imperatriz do Império. Seral estava aparecendo gradativamente também.
 — Vieze não pôde vir porque estava ocupado, mas várias vezes me pediu para dizer parabéns a Florentia.
 Depois que Shananet se tornou representante do Lorde, Vieze foi de férias para Angenas.
 E só um ano depois é que Vieze estava um pouco diferente.
 Não Seral, e sim Vieze.
 Como se houvesse uma mudança na estrutura de poder entre o casal, Vieze começou a ouvir Seral com seriedade.
 De não ter mais problemas ao conselho de negócios de Seral.
 Graças a isso, o negócio imobiliário de Lombardi, pelo qual Vieze é responsável, se envolveu com Angenas de várias maneiras.
 Como as duas famílias poderosas estão criando sinergia juntas, não houve oposição de dentro de Lombardi.
 — Mandei os presentes para o quarto. Abra-o mais tarde. É um conjunto de enfeites de pérolas da melhor qualidade que escolhi com cuidado especial, então espero que goste, Florentia.
 Seral falou em uma voz um pouco mais alta, dizendo a todos ao seu redor para ouvir.
 E a Imperatriz assumiu a batuta.
 — Eu gostaria de alugar minha vila em Angenas por um mês para o seu aniversário. O que você acha, Florentia? 
 — Se for uma vila… 
 — É o Castelo Peaport com fontes termais.
 Foi o projeto de turismo de águas termais que Angenas, que tem uma agricultura pobre e nenhum recurso subterrâneo, está promovendo atualmente.
 Ainda é um boca a boca, mas depois de alguns anos, estará perfeitamente estabelecido como um resort para os aristocratas.
 Então, Angenas iniciará um negócio de transporte que regularmente leva os nobres para o oeste usando uma carruagem de luxo, e ganhará muito dinheiro.
 É uma história de alguns anos a partir de agora.
 — Tenho vontade de ir! Obrigada, Sua Majestade.
 Eu nunca irei, mas terei que aceitar porque muitos olhos nos veem.
 Os olhos azuis da Imperatriz examinaram rapidamente a área enquanto eu agradecia pegando minha saia.
 Ela está tentando se certificar de que muitas pessoas estão ouvindo nossa conversa.
 Claro, hoje é meu banquete de aniversário, e a Imperatriz conduziu todos os seus ajudantes, então as pessoas estavam prestando atenção aqui.
 Oh, isso é meio desagradável.
 Tenho um mau palpite e não sei por quê.
 Os olhos de muitas pessoas se reuniram.
 E esta oportunidade não pode ser perdida por Lavigne.
 Eu me levantei para sair.
 — Então tenha um grande banquete, e eu vou deixá-la… 
 — Agora que Florentia é maior de idade, é hora de encontrar um companheiro adequado.
 Que diabos você está falando?
 Eu encarei a Imperatriz Lavigne, que estava falando bobagens com um rosto sorridente.
 Quase esqueci de controlar minha expressão porque era tão ridículo.
 — Ainda estou pensando…
 — Gallahan realmente não se importa com isso. Se Sua Majestade se apresentar, será bom para Florentia também.
 Como você ousa…
 Como se eles tivessem combinado antecipadamente, Seral rapidamente se adianta e respondeu.
 — Sério? O que você acha, Florentia? 
 A Imperatriz Lavigne olhou para mim e perguntou.
 Mas ela não está realmente pedindo minha opinião.
 Não havia nenhum pai o tutor aqui comigo, e não importa o quão adulta eu seja agora, ainda tenho alguns anos restantes até minha idade de casar.
 Mesmo Larane, que é quatro anos mais velha que eu, ainda não decidiu com quem se casar.
 No entanto, a Imperatriz Lavigne deliberadamente levantou o assunto na frente de muitas pessoas.
 Para que eu não possa dizer não.
 Além disso, não é fácil reverter a situação, mesmo que meu pai ou avô descubra mais tarde, porque o adversário é a Imperatriz.
 Os olhos da Imperatriz sorrindo para mim brilharam.
 Você pensaria que eu acenaria com a cabeça porque não havia nenhum avô perto de mim que pudesse enfrentar a Imperatriz.
 – Você deixaria que eu encontrasse o seu cônjuge, Florentia?
 Elas escolheram o oponente errado.
 Eu não posso acreditar que estão usando o ambiente para me pressionar.
 Eu olhei em volta rapidamente.
 Acontece que eu vi a pessoa que procurava não muito longe.
 Vovô não é a única pessoa neste salão de banquetes com quem a Imperatriz está relutante em lidar.
 Limpei a garganta com um ‘hmm’ e gritei bem alto.
 — Olá, Segundo Príncipe! 
 Ele rapidamente respondeu à minha voz, virando-se para mim e vendo-me acendo para ele.
 Ela está me deixando muito desconfortável.
 Vou dificultar as coisas para você, Imperatriz Lavigne.
 Quando Perez começou a andar direto em minha direção, a vista espetacular se abriu.
 Os nobres parados no meio recuaram, abrindo caminho para Perez como se o mar estivesse se dividindo.
 Ele não pediu a ninguém para se levantar e sair do caminho.
 Aqueles que já estavam prestando atenção desde que Perez apareceu no salão de banquetes se mexeram.
 E no final da estrada, no meio do salão de banquetes, estava eu.
 Perez caminhou, olhando para mim no final do caminho, sem dizer uma palavra.
 Como uma pessoa que não consegue sentir os olhos dos outros.
 Perez ficou na minha frente, com o som aborrecido de sapatos.
 E falou em voz baixa.
 — Muito tempo sem a ver, Lady Florentia Lombardi.
 — … obrigada por comparecer ao meu banquete de aniversário.
 Para ser honesta, fiquei um pouco surpresa.
 Por um momento, pensei que Perez diria coisas como ‘Flore’ ou ‘Você está aqui?’.
 Porque ele tem uma personalidade que não se preocupa com as pessoas ao seu redor.
 Mas, para minha surpresa, Perez me chamou de ‘Lady Florentia Lombardi’.
 Foi a primeira vez.
 Além disso, ele acrescentou que agiu como se me visse pela primeira vez em seis anos.
 Estou tão orgulhosa.
 É assim que o professor se sente ao ver um aluno bem-educado?
 Sorri e disse a Perez sem nem mesmo olhar para a Imperatriz Lavigne.
 — Ouvi dizer que você se formou na academia com notas excelentes desta vez. Já ​​se passaram cinco anos desde que você se formou na mesma época. Que trabalho! 
 Eu disse deliberadamente, fazendo mais barulho.
 Com minhas palavras, os nobres ao meu redor assentiram com rostos sorridentes.
 Era apenas a Imperatriz e seu grupo que estava apodrecendo seus rostos.
 — Felizmente, bons resultados surgiram com meu trabalho duro.
 Perez deu uma resposta humilde e respeitosa a isso, aumentando ainda mais a favorabilidade dos nobres.
 Então Perez olhou para a Imperatriz Lavigne.
 — Sua Majestade.
 Foi uma saudação seca, sem família anexada.
 Foi também uma saudação muito insincera à Imperatriz que a viu depois de alguns anos.
 Mesmo assim, a Imperatriz, que tinha profunda experiência, disse a Perez com um sorriso.
 — Parabéns pela sua formatura, Príncipe.
 Mas isso também é por um tempo.
 A Imperatriz logo baixou o rabo dos olhos e criou um rosto magro e ferido.
 Foi uma verdadeira luta de espadas entre Perez e a Imperatriz.
 É interessante.
 — Mas estou desapontada. A primeira vez que vi o rosto do Príncipe depois de seis anos foi em um banquete.
 Oh, você não deveria tocar nisso!
 Porque…
 — Sinto muito, não tive tempo porque cheguei ao Palácio Imperial no final da tarde de ontem. Mal cumprimentei Sua Majestade no meio da conferência, então não fique muito triste.
 É assim que Perez pode trazer a conferência.
 E então.
 — Oh! Eu ouvi algumas pessoas falando hoje. Eu ouvi que você vai comparecer à próxima conferência com Sua Majestade.
 E a resposta será assim…
 — Na conferência…? 
 — Isso não é um grande negócio? 
 Aconteceu ontem à noite, então mais nobres ainda não tinham ouvido.
 Surpresos, eles murmuraram, olhando para a Imperatriz.
 Desde o início, o povo que a Imperatriz deliberadamente reuniu para me tecer, e o povo que se reuniu ao redor quando Perez apareceu. Incluindo aqueles que observaram a situação mais longe, dezenas de aristocratas agora sabem que Perez participará da conferência como Astana.
 — Está certo.
 Perez acenou com a cabeça e admitiu francamente, e o burburinho das pessoas ficou ainda mais alto.
 Quando Perez acenou com a cabeça e reconheceu isso claramente, o murmúrio das pessoas ficou mais alto.
 Ops!
 Eu mal estava segurando meu riso.
 Se você me tocar descuidadamente, isso vai acontecer, Imperatriz Lavigne.
 Depois de dar aos nobres tempo suficiente para se perguntarem e à Imperatriz tempo suficiente para bater as pálpebras de raiva, eu estava perto de Perez e disse com um sorriso.
 — Eu irei apresentar os arredores ao Segundo Príncipe, Imperatriz. Desde que ele voltou para a Capital depois de quase seis anos, deve haver muitas pessoas para ver.
 Foi minha sugestão totalmente impecável e atenciosa.
 Portanto, só há uma coisa que a Imperatriz pode dizer.
 — … assim seja, Lady Lombardi.
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 Perez e eu saímos para o outro lado do salão de banquetes.
 Depois de confirmar que ninguém estava perto o suficiente para ouvir nossa conversa, toquei Perez na lateral.
 — Bom trabalho, Perez.
 Perez sorriu, seus lábios se curvaram silenciosamente com minhas palavras.
 — Flore, você parecia estar em apuros.
 — Você aprendeu tão rápido. Craney também entrará na academia no ano que vem. Gostaria que ele pudesse aprender tão bem quanto você.
 — Craney? Oh, aquele pequeno…
 — Ele não é mais pequeno. Ele é maior do que eu. Ele está muito animado para vê-lo hoje. Deve haver um monte de coisas que ele quer perguntar sobre a academia.
 Falando nisso, Perez me encarou.
 — Por que você me olha assim? 
 — … Flore não parece ter mudado.
 — Isso é um elogio ou não? 
 Perez sorriu com os olhos em vez de responder.
 — De qualquer forma, graças a Perez, fiquei muito aliviada depois de muito tempo. Bem, isso mesmo.
 — O que você estava falando com a Imperatriz? Você não parecia muito bem.
 — Oh, bem, de repente ela disse que iria me encontrar um parceiro de casamento na frente de todos, então eu estava um pouco aborrecida.
 Agora que paguei na mesma moeda, estou muito melhor.
 — … o que você disse? 
 Perez me perguntou novamente.
 Mas eu não acho que ele estava perguntando porque ele realmente não ouviu bem.
 Ele estava olhando para a Imperatriz com uma cara fria.
 Reduzi completamente minha voz e falei.
 — É o truque da Imperatriz, manter a influência na sociedade. Conectar as pessoas certas e fazer conexões entre as duas famílias.
 Casamenteiras também são falcões em alerta.
 Mas tenho que admitir que é obviamente eficaz.
 — Mas não se preocupe muito. O casamento do príncipe deve ter permissão do imperador. Ela não vai entrar em contato com você.
 Devemos ter cuidado para não esbarrar nela por um tempo.
 A Imperatriz Lavigne não era uma pessoa de desistir facilmente.
 Infelizmente, eu não sabia mais o que dizer se a encontrasse em outro banquete.
 — Eu não deveria ir a banquetes por um tempo… Perez? 
 Perez estava um pouco estranho.
 Ele está muito mais inexpressivo do que o normal, mas de alguma forma ele está mais frio.
 Eu toquei no ombro de Perez.
 — Não se preocupe muito. Mesmo o Primeiro Príncipe ainda não decidiu sobre seu casamento. Ela não vai conectá-lo com nenhuma mulher primeiro.
 — Flore.
 Perez me chamou e tirou minha mão de seu ombro.
 Mas as mãos calejadas de Perez, que seguravam minha mão, eram cheias de força.
 — O que há de errado, Perez? 
 — Se a Imperatriz disser isso de novo, então me diga.
 Oh, eu estava errada.
 Perez estava preocupado comigo, não consigo mesmo.
 Eu perguntei, segurando minha risada.
 — Te contar? Como você pode me ajudar? 
 — … de uma forma ou de outra.
 Perez foi sincero.
 Eu poderia dizer olhando para seus olhos profundos que se afundavam.
 Se eu pedir ajuda, Perez tentará sinceramente ajudar-me.
 Quando eu senti isso, me senti aliviada e um pouco emocionada.
 — Quando você cresceu assim… 
 Eu levantei momentaneamente a mão de Perez e tentei acariciar a cabeça de Perez como um hábito, mas eu retirei.
 Quando criança, fui amiga de infância de Perez, e todos sabiam que Perez contribuiu muito para o tratamento da doença de meu pai.
 No entanto, não importa o quão perto estivéssemos, acariciar a cabeça do Príncipe era enganoso de várias maneiras.
 Por falar nisso.
 Perez voltou para segurar minha mão novamente.
 E seus olhos vermelhos encontraram os meus.
 Já que ele é um adulto agora, posso ver um rosto bonito, mesmo sem um sorriso.
 A temperatura da mão de Perez que segurava a minha parecia especialmente quente.
 Badum
 Meu coração calmo estava batendo de forma irregular.
 O que é isso?
 Então uma voz zangada me chamou.
 — Flore.
 — Vovô! 
 Um avô furioso se aproximou como se as chamas estivessem queimando na neve.
 — Acabei de ouvir a história. Ouvi dizer que a Imperatriz disse algo inútil para você.
 Talvez quando ele estava conversando em outro lugar, ele ouviu a notícia de alguém e correu.
 Eu podia ver isso por uma mecha do cabelo do meu avô caindo direto em seu rosto.
 — Não se preocupe. Eu não respondi, era bom nisso.
 — Sim, é assim que minha neta… 
 Meu avô olhou para a mão que Perez segurava.
 — Segundo Príncipe.
 O avô ligou para Perez em voz baixa.
 — O que são essas mãos? 
 Eu respondi rapidamente antes que meu avô entendesse mal.
 — Ele estava me confortando um pouco, vovô.
 — … reconfortando? 
 Um canto da boca do meu avô se curvou.
 — Sim. Agora que você foi consolada, que tal largar essa mão? 
 Perez olhou para mim uma vez e largou minha mão.
 Havia uma ligeira ruga na testa.
 Então o avô e Perez se entreolharam sem dizer nada.
 Estranho.
 Embora meu avô dissesse que era odiado por muitas pessoas, eu não entendia por que Perez colocou a lâmina assim.
 Houve um conflito entre vocês dois sem eu saber?
 Perez não deveria ter uma má ideia sobre Lombardi.
 Depois de um concurso de encarar tão curto, mas intenso, meu avô falou com uma voz desagradável.
 — Eu tenho algo para compartilhar com minha neta. Vamos voltar para o banquete.
 Foi uma ordem obviamente indelicada.
 Claro, esta é a mansão Lombardi, então Perez era definitivamente um convidado.
 O avô seria o único que poderia falar assim com o Príncipe do Império.
 Eu disse a Perez, apontando para onde os gêmeos e Craney tinham desaparecido.
 — Se você for lá, haverá gêmeos e Craney. Vá em frente e fale com eles.
 — … sim.
 Perez silenciosamente curvou-se para o vovô uma última vez e caminhou na direção que eu disse a ele.
 — Hum.
 Vovô olhou para Perez com desgosto até o fim e me levou a um terraço tranquilo próximo.
 Era um lugar onde poderíamos ter uma conversa confortável com uma cortina grossa e comprida.
 Depois de um tempo, o criado da mansão trouxe duas taças de vinho e uma garrafa de vinho em uma bandeja.
 Vovô ergueu seu copo, me entregou um e disse.
 — Agora que você é uma adulta, pode tomar uma bebida com este avô.
 Vovô sorriu profundamente como se seus sentimentos fossem novos.
 Agradecida, peguei o copo e cheirei.
 Mas o cheiro profundo era incomum, então eu casualmente verifiquei a garrafa de vinho.
 — Uau, é Vintage Mars? É um vinho com um sabor profundo e um longo brilho residual.
 Quanto custa isso?
 — Obrigado por abrir uma garrafa tão bonita no meu aniversário… 
 Ver a garrafa era um hábito na minha vida anterior de gostar de beber.
 Meu avô, que estava me observando, disse.
 — … você sabe muito bem sobre álcool, Flore.
 Oh droga.
 Acabei de me tornar uma adulta.
 — … eu vi no livro, vovô.
 Os olhos ligeiramente estreitados do vovô me olharam com desconfiança em resposta.
 — Sim. Se você fosse, seria isso.
 — Haha… 
 O avô disse isso e bateu levemente o copo no meu copo.
 Um som claro de vidro tocou o ar noturno silencioso no terraço.
 Bebi um gole de vinho enquanto olhava para meu avô.
 Como esperado, vinho caro.
 É uma bebida forte, mas é tão gostosa que tenho vontade de tomar assim.
 Olhando para mim com lisonja enquanto bebia o vinho, meu avô me perguntou.
 — Eu não te dei um presente de aniversário ainda. Quer alguma coisa? 
 A luz do salão de banquetes estava criando luz e sombra profundas no rosto do avô.
 — Se você tem qualquer coisa que queira, me diga.
 Ele não está apenas dizendo.
 Meu avô é membro da família Lombardi.
 Ele é capaz de me dar tudo que eu realmente quero.
 Portanto, havia muita expectativa no rosto do meu avô que não poderia ser escondida por uma sombra profunda.
 O que deveria dizer?
 Tive um pensamento malicioso por um momento.
 Devo pedir uma caixa de barras de ouro?
 Ou devo pedir um pequeno pedaço de terra na propriedade de Lombardi para viver?
 O que quer que eu diga, talvez o avô escute.
 Mas não é isso que eu quero.
 Já tenho dinheiro suficiente e, se for terra suficiente para me estabelecer, já tenho a propriedade Chesire de meu pai.
 Só há uma coisa que eu quero ter.
 Apenas Lombardi.
 Além disso, meu avô ficaria desapontado se eu pedisse coisas pequenas e comuns para o meu aniversário.
 Isso é o que os olhos interessantes do meu avô estavam dizendo agora.
 Então eu tenho que viver de acordo com essa expectativa.
 Afinal, sou uma boa neta.
 Tomei outro gole de vinho e perguntei ao meu avô.
 — Eu sou uma adulta a partir de hoje, não sou, vovô? 
 — Certo, é assim agora que você tem dezoito anos.
 O rosto do avô, balançando a cabeça, estava relaxado.
 Até eu dizer a próxima coisa.
 — Então meus direitos terão efeito.
 — … direitos? 
 — Sim, o direito de ir além da autoridade da pessoa responsável e se envolver nos negócios de Lombardi.
 Shananet e Vieze em sua juventude tiveram o mesmo início.
 Ativando o direito da linhagem direta no campo de interesse e confiança.
 Assim, para alcançar bons resultados e comprovar suas habilidades.
 Foi assim que Lombardi se mostrou ao mundo.
 Os olhos do meu avô tremeram brevemente quando ele olhou para mim.
 — Eu não preciso de mais nada.
 Eu quero Lombardi.
 A maior e mais bela família da história.
 Assim…
 Eu disse ao meu avô com um sorriso calmo.
 — Só uma vez. Por favor, ajude-me a usar meus direitos, vovô.
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 Houve um momento de silêncio no terraço.
 Vovô estava olhando para mim sem piscar.
 E no momento em que pensei que um sorriso passou lentamente por aqueles olhos.
 — Hahaha! 
 O avô caiu na gargalhada.
 — Isso é tão… hahahahaha! 
 Foi uma risada grande e alegre, o vinho em sua mão escorreu do copo.
 Esperei em silêncio até que a risada do meu avô se acalmasse.
 — Esse é o presente que você escolheu, Florentia? 
 — Sim. É um presente de aniversário de adulto, então eu estava ávida por algo legal, vovô.
 — Ambiciosa…
 O avô murmurou, esfregando a barba aparada.
 — É uma autoridade que qualquer pessoa da minha linhagem tem. Mesmo que você não peça como presente de aniversário, já é seu.
 Eu balancei minha cabeça com firmeza para meu avô.
 Tive uma infância mais parecida com a de Lombardi do que qualquer outra pessoa desde que voltei.
 Portanto, como na minha vida anterior, estou em uma situação em que sou criticada por ter uma mãe cujas origens são desconhecidas.
 Mas isso não é tudo que preciso revisar.
 — O que eu quero no meu aniversário não é apenas exercer a autoridade, mas o apoio do meu avô para isso.
 — Por que você acha que precisa do meu apoio? 
 — Claro, estou totalmente qualificada para exercer minha autoridade. Sou uma adulta, sua neta, e sou muito inteligente.
 Meu avô riu baixo como se concordasse comigo.
 — Mas, ao mesmo tempo, sou mulher e só me tornei adulta agora. Estou bem ciente dos obstáculos em meu caminho, vovô.
 Eu olhei diretamente para meu avô.
 — Se eu exercer minha autoridade e tocar o negócio, haverá resistência.
 É exatamente assim que Vieze faria.
 Até agora, ele considerava apenas Shananet como seu rival e tem crescido suas forças fora de Lombardi, mas tentará cortar as raízes com medo de que até sua jovem sobrinha se destaque.
 — Só uma vez, por favor, me apoie. Não preciso de mais nada.
 Já estou pronta.
 Um sorriso estranho floresceu no rosto de meu avô, que estava me ouvindo em silêncio.
 — Certo, farei o que você diz. Você quer como presente de aniversário, então terei que dar isso.
 O amor de meu avô por mim parecia transbordar muitas vezes mais do que o normal.
 — Quando você vai precisar do seu presente de aniversário? 
 — Em breve.
 — Em breve?
 — Sim, muito em breve.
 Devo ter cumprido as expectativas do meu avô.
 Bem a tempo, não há necessidade de esperar mais.
 O avô sorriu para mim e disse.
 — Eu estarei ansioso por isso.
 

 Um canto do salão de banquetes estava cheio de pessoas animadas.
 Lá, estridente com música e todos os tipos de ruídos, Gallahan sentou-se calmamente no sofá confortável, perdido em pensamentos.
 O terceiro filho da família Lombardi, e dono de uma Loja de Roupas Gallahan que se espalhou por todo o Império.
 Ele era um homem com um modificador tão grande, não que ele captasse os olhares dos nobres que estavam olhando neste momento.
 Era o rosto de um notável Gallahan, perdido em pensamentos com suas longas pernas dobradas frouxamente.
 — Hum.
 Foi quando Gallahan piscou lentamente e suspirou baixo.
 — Você tem alguma preocupação? 
 — Oh, Clerivan! 
 A expressão de Gallahan iluminou-se com a aparência de Clerivan, que estava falando baixinho.
 — É o banquete de aniversário de Lady Florentia, e Lorde Gallahan não parece bem hoje.
 — Oh, é isso… senhor Clerivan está certo. Eu deveria pensar sobre isso mais tarde e aproveitar o aniversário da Flore.
 Gallahan coçou a bochecha, sem jeito.
 Olhando para a figura, Clerivan balançou a cabeça enquanto se sentava perto de Gallahan.
 — Devíamos compartilhar nossas preocupações, ao invés de procrastinar. Se você me contar o que está acontecendo, eu pensarei sobre isso com você.
 — Ah… 
 Gallahan entrou em conflito.
 Ele tem certeza de que haverá uma boa solução se puder pensar com Clerivan sobre isso juntos.
 Ele não duvidava dessa forma.
 Mas ele não podia incomodá-lo, que estava ocupado conduzindo os negócios de Pellet.
 — Está tudo bem, Clerivan. Vou descobrir por conta própria… 
 — Agora, você não precisa da minha ajuda? 
 — De jeito nenhum! 
 Gallahan deu um pulo e apertou suas mãos.
 — Mas tenho certeza de que você está ocupado com os negócios de Pellet, e estou com vergonha de colocar um fardo sobre você quando Flore deve um a você.
 — Não diga isso.
 Clerivan disse em voz baixa.
 — Você não é apenas o pai de Lady Florentia. Você também foi o sócio que fundou a loja de roupas Gallahan.
 — Senhor Clerivan… 
 — Você já é uma pessoa especial para mim como uma família. Mas se você diz isso, estou bastante desapontado.
 — … obrigado por dizer isso.
 Gallahan riu impotente.
 — Agora me diga com o que você está preocupado.
 Clerivan disse, com facilidade, levantando um pé e cruzando as pernas.
 — Não se trata de uma Loja de Roupas Gallahan. A loja de roupas é estável o suficiente sem mim. É que o território Chesire… 
 — Você quer dizer que as terras do sul receberam a Medalha de Fundação Nacional. Eu sei, você tem estado muito em Chesire ultimamente.
 — Sim, é um lugar tranquilo, como disse a Flore. Mas… 
 A profundidade reapareceu no rosto de Gallahan.
 — É difícil financiar o território de Chesire, talvez porque não recebo o território há muito tempo por causa do trabalho da loja de roupas que venho fazendo.
 — Talvez por causa do meu trabalho na Loja de Roupas Gallahan, eu não prestei atenção por muito tempo, mesmo depois que recebi o território, então as finanças no território Chesire estão difíceis.
 — O quanto você quer dizer? 
 — Oh, claro, os cidadãos não ficam com fome, só isso.
 Chesire não era um pequeno território com uma população de dezenas de milhares.
 Em outras palavras, a vida de dezenas de milhares de pessoas agora depende de Gallahan.
 E para Gallahan, que recentemente começou a cuidar do território de Chesire, o fardo era pesado demais.
 — Tudo bem no ano, quando a lavoura é boa. Eles têm o que comer. Porém, nos anos de seca e fome, centenas de pessoas morrem. É o resultado de todo o território se dedicar exclusivamente à lavoura.
 — Para ser honesto. Não é incomum que as pessoas comuns não vivam tanto no Império.
 Clerivan disse friamente.
 — Eu sei, mas… 
 Há rugas profundas na testa de Gallahan.
 — Eu vi meu pai comandar Lombardi por toda a minha vida. Embora Chesire não cresça tanto quanto Lombardi a curto prazo. Pelo menos há outra maneira de pessoas de interesse ganharem um retorno estável. Como os cidadãos de Lombardi.
 — … você é ganancioso.
 Com as palavras de Clerivan, Gallahan deu uma risada amarga.
 — Haha. Eu sou um pouco assim.
 — Mas agora que você está no comando do território, é uma preocupação maravilhosa.
 — Isso, obrigado. Não acredito que recebi um elogio desses do você, Senhor Clerivan.
 — … eu acho que sou uma pessoa de sangue-frio que não diz uma palavra boa.
 Mas Gallahan sorriu sem jeito e evitou responder.
 Clerivan olhou para tal Gallahan um pouco infeliz e disse.
 — Há mais um ativo no território de Chesire além das planícies abertas para cultivar.
 — O que é isso… 
 — É um rio. O território de Chesire não fica no fundo do grande rio Nocta? 
 — Oh?… 
 — E um pouco descendo o rio Nocta.
 — Cruzando o rio Elby para o Território Luman oriental! 
 — É isso.
 Um leve sorriso pairou sobre o rosto de Clerivan.
 — Finalmente, é o principal ponto de transporte terrestre entre as regiões centro e sul. Parece haver um amplo potencial como ponto de partida para uma boa rota de comércio de água para contornar o terreno montanhoso acidentado a leste.
 — Como esperado de você, Clerivan! 
 Com os aplausos de Gallahan, Clerivan encolheu os ombros brevemente.
 Significava: ‘Não é nada?’
 Então, os gêmeos de Shananet se juntaram aos dois.
 — Por que ela veio aqui? 
 — É um lugar lotado, então ela está aqui para se exibir.
 — O que você quer dizer, Gillieu, Mayron?
 Os gêmeos trocaram olhares brevemente e responderam à pergunta de Gallahan.
 — A Imperatriz… ela está começando uma briga com Flore de novo 
 — Para matar o espírito de Flore cada vez que ela se depara com ela no banquete.
 — Por que ela continua fazendo isso se nunca teve sucesso? 
 — E minha mãe também. Ela… ela não foi ao banquete porque foi incomodada pela Imperatriz.
 — Ugh, eu odeio isso.
 A pele de Gallahan escureceu quando ele ouviu os gêmeos conversando.
 Seus quadris já estavam meio afastados da cadeira.
 — Talvez seja uma boa hora para eu ir… 
 — Ela vai ficar bem.
 Clerivan disse, dissuadindo tal Gallahan.
 — Não se preocupe muito.
 Seria melhor se preocupar com a Imperatriz que brigou com Florentia.
 Clerivan pensou assim e engoliu a risada.
 — Lady Florentia é uma pessoa sábia e inteligente, então ela vai passar bem.
 — Ela vai.
 Gallahan sentou-se novamente, concordando com as palavras de Clerivan.
 Mas isso também é por um tempo.
 Gallahan saltou da cadeira, incapaz de resistir.
 — Eu não posso.
 — Lorde Gallahan.
 — Eu terei que ir, verificar Flore e voltar.
 — Flore está bem.
 Houve mais uma voz que parou Gallahan.
 Foi Perez quem foi privado de seu tempo com Flore por Rulak.
 — … vossa Alteza, o Segundo Príncipe? 
 Gallahan, que só se lembrava da infância de Perez, pergunta em dúvida.
 — Muito tempo sem ver, Lorde Gallahan Lombardi.
 — Eu, eu não te reconheci.
 Gallahan gaguejou surpreso.
 A mudança de Perez foi surpreendente.
 — Estou voltando do encontro com Flore. Flore está falando com o Patriarca Lombardi agora, então você não precisa se preocupar muito.
 — Isso está certo… 
 A tez de Gallahan que endureceu pelas preocupações com sua filha, tornou-se mais brilhante.
 Enquanto isso, ao lado de Gallahan, Clerivan arregalou os olhos e não conseguia tirar os olhos de Perez.
 Ele sabia que Florentia e Perez trocavam cartas constantemente.
 Graças a isso, ele sempre ouvia de Florentia sobre o Segundo Príncipe.
 Mas as notícias eram principalmente ‘com quem você se deu bem’ ou ‘em qual teste você conseguiu o primeiro lugar’ ou algo assim.
 Com o passar do tempo e o crescimento de Florentia, Perez em sua cabeça era apenas uma criança que partira para a academia.
 Mas Perez, que apareceu seis anos depois, estava além da imaginação.
 Está além das minhas expectativas.
 Clerivan pensou assim e olhou para Perez.
 Agora ele está falando gentilmente com Gallahan, mas essa pessoa me encara com hostilidade, então…
 Clerivan franziu a testa, inconscientemente.
 Até onde ele sabia, Rulak era o único com este nível de carisma.
 Embora tenha enfrentado o imperador Yovanes várias vezes nos banquetes imperiais, ele não teve uma influência tão forte quanto Perez.
 No momento em que ele pensou assim.
 Os olhos vermelhos de Clerivan e Perez se encontraram.
 — Aí está você.
 E nele, Clerivan podia ler algumas das emoções que passavam rapidamente.
 — Lorde Clerivan Pellet, proprietário da Pellet Corporation.
 Foi uma vigilância incompreensível misturada com um pouco de curiosidade.
 


  
    Capítulo 128
 Por que eu?
 Havia uma pergunta na cabeça de Clerivan.
 Ele e o Segundo Príncipe nunca trocaram cumprimentos adequados.
 Ele estava entrando e passando por uma mansão ou banquete de Lombardi.
 Mas por que você está desconfiado de mim?
 Clerivan cumprimentou Perez educadamente, escondendo seus pensamentos confusos e íntimos.
 — Deixe-me cumprimentá-lo pela primeira vez, Sua Alteza, o Segundo Príncipe. Sou Clerivan Pellet.
 Mas Perez não respondeu.
 Apenas olhando para Clerivan.
 Não é uma expressão facial ou um olhar sério, é apenas uma expressão vazia habitual.
 A pressão parecia pesar sobre Clerivan.
 Era como dizer ‘obedeça’.
 Mas Clerivan permaneceu calmo, relembrando o dia em que enfrentou Rulak pela primeira vez.
 O Segundo Príncipe é bom, mas não tão bom quanto Rulak ainda.
 Ele se lembrou desse fato e tentou não ser influenciado.
 E em algum momento.
 O peso que incomodava Clerivan desapareceu como uma mentira.
 Você estava me testando.
 Clerivan foi capaz de perceber.
 — É um prazer conhecer alguém que lidera a grande Pellet Corporation.
 — … é uma honra.
 No entanto, a retirada intencional não amenizou a atitude de Perez.
 Clerivan ainda podia sentir a vigilância sutil.
 E soou um alarme na cabeça de Clerivan.
 Terei de pedir informações a Bate.
 Clerivan decidiu enviar uma carta assim que o banquete terminasse.
 — Eu posso me juntar a você? 
 Perez perguntou a Gallahan educadamente.
 — Claro.
 — Com licença.
 Foi assim que Perez se sentou.
 Gillieu bateu na mesa a sua frente com a palma da mão e estalou a língua e disse.
 — Oh, por que há tantas moscas? Você viu isso, Mayron? 
 — Uh. O rei das grandes moscas continua andando por aí.
 Os gêmeos sentados frente a frente olharam para Perez e trocaram palavras.
 Estava claro que se destinava a Perez.
 — Gillieu, Mayron!
 Gallahan pressionou os dois.
 A voz severa de Gallahan chamou a atenção dos gêmeos, mas a atitude era a mesma.
 — … ambos.
 Perez abordou em voz baixa.
 — Ouvi dizer que vocês receberam um juramento como cavaleiro. A propósito… 
 — Por que mencionar isso?
 Mayron perguntou bruscamente novamente.
 Não havia respeito ou cortesia pelo príncipe, mas Perez não se importou.
 Em vez disso, ele deu uma sugestão.
 — Vamos ter um duelo algum dia.
 — Du-Duelo? 
 Os olhos dos gêmeos, que sempre foram hostis, tremeram.
 Uma batalha com uma pessoa poderosa é uma experiência inestimável para quem treina uma espada.
 Isso porque dependendo da pessoa e às vezes uma única batalha pode trazer mais do que alguns anos de treinamento.
 Era uma história famosa que todos sabiam que Perez era um gênio que já havia criado Aura aos doze anos.
 Além disso, eles sabiam de seu desempenho espetacular na academia por Florentia.
 Eles odeiam admitir, mas Perez estava muito à frente dos gêmeos.
 Um confronto com Perez.
 Perez desferiu um golpe decisivo em dois homens trêmulos.
 — Acho que posso ajudar muito vocês dois. Vou tirar um dia para cuidar de vocês. O que vocês acham? 
 No final, Mayron passou por cima.
 Gillieu o seguiu.
 — Eu estarei visitando vocês como os Cavaleiros de Lombardi em breve.
 Os lábios de Perez se curvaram enquanto eles olhavam para os gêmeos balançando a cabeça com ressentimento.
 Então, Gallahan chamou o servo que passava com vinho e pegou uma taça.
 Perez, que estava ao lado dele, escolheu ele mesmo um copo.
 Então ele segurou o copo na mão e tomou um gole do vinho.
 Era um visual bastante habilidoso e familiar.
 Gallahan, que estava olhando para Perez com olhos redondos, perguntou.
 — Você bebe? 
 — Às vezes.
 — Bem, agora você também é um adulto. Eu sempre me esqueço. Acho que é porque a jovem figura de pé ao lado da minha cama continua na minha cabeça.
 Gallahan riu e perguntou.
 — Como foi a Academia? Você deve ter passado tempos difíceis longe.
 Perez, que estava tomando outro gole enquanto olhava para longe, piscou lentamente.
 Porque ele não conseguia encontrar palavras para responder à pergunta de Gallahan.
 Para Perez, a academia era um lugar para ir.
 A Imperatriz o expulsou e partiu sozinha.
 Então, o que ele passou foi algo que ele merecia superar.
 Nem ele, nem ninguém perguntou a Perez se era difícil.
 Gallahan chamou cuidadosamente Perez, que estava em algum lugar atordoado.
 — Vossa Alteza? 
 — Oh, sinto muito. É a primeira vez que me perguntam isso.
 — Haha, acho que foi porque Vossa Alteza foi muito corajoso. Você se divertiu na vida acadêmica? 
 Novamente, é uma pergunta difícil de responder.
 Perez inclinou levemente a cabeça e perguntou a Gallahan novamente.
 — O que é divertido? 
 — O divertido é… muitas memórias. Faz você sorrir quando você pensa sobre isso, e você quer se lembrar por mais tempo.
 — Sim, é isso… 
 Perez acenou com a cabeça, perdido em pensamentos por um momento.
 — Se você pensa assim, eu acho que foi divertido.
 Perez tirou coisas importantes da academia.
 Conhecimento, experiência e pessoas.
 Todos eles foram indispensáveis ​​para o progresso futuro.
 Com as palavras de Perez, Gallahan riu, dizendo que era uma sorte.
 — Você fez muitos amigos? Diz-se que um bom amigo feito na escola dura a vida toda.
 — Haha.
 Eventualmente, Perez sorriu um pouco.
 Foi uma risada estranha misturada com um suspiro.
 Gallahan ficou surpreso e sorriu quando o Príncipe, que estivera sem expressão o tempo todo, de repente abriu um pequeno sorriso.
 — Por que você está rindo? 
 — … agora eu sei por quê.
 Flore, que não conseguia passar ao olhar para uma pessoa que passava por momentos difíceis e que estava em apuros, era visível em Gallahan.
 Olhos verdes que brilham com carinho o tempo todo.
 Os cantos da boca estão sempre sorrindo.
 Perez balançou a cabeça.
 — A academia não era ruim.
 — Graças a Deus, Príncipe. Flore se preocupava muito com você.
 — … Flore?
 Perez olhou para Gallahan incrédulo.
 — Claro, ‘Perez deve fazer muitos bons amigos’, ela disse várias vezes.
 Perez cobriu a boca com uma grande mão.
 Ela estava preocupada comigo.
 Ela pensou em mim.
 Só isso fez meu coração bater forte de alegria, quase pular da minha boca.
 Foi então.
 — Todo mundo está aqui, certo? 
 Ele ouviu uma voz clara e alegre.
 Perez olhou muito lentamente para o lado da voz.
 Ele já sabia quem era sem olhar para trás.
 — Perez, o que há de errado com o seu rosto? Aconteceu alguma coisa? 
 Flore sempre olhava para o rosto de Perez como água límpida, que as pessoas não conseguiam entender de jeito nenhum.
 Mas ela não pode encontrar seu coração ainda.
 Perez respondeu brevemente, escondendo o tremor de seu coração e balançando a cabeça.
 — Não, nada aconteceu.
 

 O banquete estava programado para durar até o amanhecer.
 Mas, tendo que me ocupar a partir de amanhã, deixei o banquete antes da meia-noite.
 Perez me seguiu para me levar até lá.
 — Você não tem que me levar lá.
 — A mansão Lombardi é grande. Vou com você ao anexo.
 Minha casa não ficava longe de onde o banquete foi realizado.
 Seguindo por um caminho familiar, perguntei a Perez.
 — Quando virão os amigos que se formaram na academia? Você disse que eles o seguiriam até a Capital.
 — Em breve, eles estão a caminho agora.
 — Se eles vierem, apresente-me. Estou curiosa.
 — … você está curiosa? 
 — Claro, Perez, são as pessoas de sua escolha… não, amigos.
 Se Perez tivesse escolhido as mesmas pessoas de minha vida anterior, no caminho para se tornar um príncipe herdeiro, eu teria apenas que dar uma ajudinha.
 Se não…
 Então eu terei que ajudá-lo muito.
 Continuei andando pelo corredor pensando levemente.
 E antes que percebêssemos, estávamos em frente ao anexo.
 — Até mais tarde, então.
 Acenei para Perez e me virei.
 E quando dei alguns passos, esqueci de dizer a Perez e parei novamente.
 — Perez.
 — Huh? 
 — Bom trabalho. Parabéns pela sua formatura.
 Eu esqueci a coisa mais importante.
 Que espírito eu sou.
 Perez piscou algumas vezes, um pouco surpreso, e então sorriu levemente.
 — O pai de Flore disse que você estava preocupada comigo.
 — … Papai? 
 Perez acena com a cabeça.
 — Bem, eu estava preocupada porque você teve que se adaptar em outro lugar. Eu nunca me preocupei se você não conseguiria.
 — Nunca?
 — Nem uma vez.
 Perez foi um graduado brilhante da Academia em condições ainda mais terríveis.
 Desta vez, um ambiente muito melhor foi dado e não pode falhar.
 — … obrigado.
 — Não mencione isso.
 Acenei novamente e entrei no anexo.
 Eu subi o corredor silencioso e as escadas e parei na frente da minha porta.
 Eu podia ver a porta ligeiramente aberta.
 Eu ia descansar agora, mas não posso.
 Entrei com um pequeno suspiro.
 As medidas fracas não pareciam diferentes de quando saí de casa para um banquete.
 Mas depois de iluminar o quarto.
 Eu disse, tirando os anéis e brincos da minha mão um por um.
 — Estou acendendo as luzes. Por que você está em um quarto tão escuro, Bate? 
 Então Bate, que estava sentado em uma cadeira no canto, levantou-se.
 — Você gostou do banquete? 
 — Você sabe que sou preguiçosa com banquetes.
 — Haha. Era o banquete de aniversário de Lady Florentia, então pensei que seria um pouco diferente.
 Enquanto eu estava crescendo como uma adulta, a guilda da informação de Bate estava completamente crescida.
 Agora, as informações obtidas na Avenida Caramelo são de total confiabilidade.
 — É uma grande coisa se veio à minha casa em um momento como este, não é? 
 Eu finalmente tirei meu colar e perguntei.
 — … você me disse para descobrir mais sobre o Top de Monak.
 — Oh, eu disse.
 Eu respondi e caminhei lentamente até a janela.
 Era apenas para garantir que as luzes do meu quarto se acendessem sem problemas?
 Eu podia ver Perez ainda parado lá.
 — Identificamos o dono do Top Monak.
 — Ah, como esperado, Bate. Então, quem é que colocou nosso Pellet em apuros? 
 Falei com Bate e acenando para Perez à distância mais uma vez
 Perez, que olhou para mim por um tempo, acenou com a mesma mão como eu e voltou para o salão do banquete.
 Talvez seja por causa das luzes fortes na estrada.
 A sombra espessa parecia ser desenhada fortemente atrás de Perez quando ele se virou.
 Bate disse para mim, que estava encostado no parapeito da janela com uma suave brisa noturna.
 — O dono do Top Monak é Perez Brivachau Durelli, o Segundo Príncipe.
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 Escritório da Pellet Corporation.
 — … o que você acabou de dizer? 
 Clerivan, que estava ocupado trabalhando pela manhã, perguntou de novo, surpreso o suficiente para deixar cair a caneta da mão.
 Eu disse isso de novo com uma voz calma tanto quanto pude.
 — Perez é o dono do Monak Top.
 — … tem certeza? 
 Clerivan olhou para Bate sentado ao meu lado e perguntou.
 — Sim, tenho certeza. Eu também fiquei surpreso, então verifiquei várias vezes antes de dizer a vocês.
 — Oh, não… de jeito nenhum… 
 Clerivan não conseguiu falar enquanto lavava o rosto.
 Eu sei como você se sente.
 Fiquei bastante surpresa quando ouvi isso pela primeira vez.
 Não sei quantas vezes perguntei a Bate se ele tem certeza assim como Clerivan fez.
 Eu disse, despejando um copo d’água em Clerivan, sentindo como se estivesse olhando para mim mesma.
 — Primeiro, tome um copo d’água e se acalme.
 — Sim… 
 Enquanto bebia água, Clerivan ainda estava pasmo.
 Depois de piscar algumas vezes com o rosto em branco, ele murmurou como se tivesse percebido.
 — É por isso que ele estava tão desconfiado de mim. Ele ainda está competindo com Pellet no norte… 
 — Isso aconteceu?
 — Sim, pouco antes de Lady Florentia vir da conversa com o Patriarca… 
 — Não se preocupe muito. Se Perez estivesse realmente desconfiado de você, ele teria escondido completamente seus pensamentos mais íntimos. A ponto de ninguém notar.
 — Bem, isso é verdade… 
 Clerivan acenou com a cabeça e sorriu em vão.
 — Achei que ele fosse um comerciante experiente. Sinto como se tivesse levado uma facada na nuca… 
 — Oh, você está certo.
 Bate pegou um dos chocolates convidados sobre a mesa e colocou-o na boca.
 — Ele construiu o Top com um comerciante de meia-idade chamado Nosier. Mas o verdadeiro dono é o Segundo Príncipe.
 — Bem, é como eu e Clerivan.
 — Ah… 
 Falava com calma, mas fiquei bastante surpresa.
 Nunca ouvi o nome ‘Monak Top’ em minha vida anterior.
 — A propósito, Sua Alteza, o Segundo Príncipe, não é um homem comum. Não posso acreditar que ele fez um Top com um nome emprestado. Oh, claro que não comparável a Lady Florentia.
 Clerivan, que voltou à sua aparência calma de sempre, disse, dando muita força à última palavra.
 — Mas, a este ritmo, o Primeiro Príncipe realmente não é páreo para o Segundo Príncipe.
 — Nunca foi um adversário certo desde o início.
 Quem se importa com Astana?
 — Mas há a Imperatriz atrás dele, então não é uma luta fácil.
 — A Imperatriz Lavigne não é um oponente fácil.
 Não sei de mais nada, mas reconheço as habilidades políticas da Imperatriz para entender rapidamente o que as outras pessoas querem, bem como suas fraquezas.
 — A Imperatriz está muito ativa atualmente.
 Bate também concordou conosco.
 — Recentemente, ela esteve perto de Ivan no Norte e frequentemente o chamava ao Palácio Imperial.
 — Tenho certeza de que ele pensou em nomear o Príncipe Herdeiro.
 Era autoridade do imperador escolher o Príncipe Herdeiro.
 No entanto, havia um procedimento formal para obter o consentimento dos nobres imperiais.
 Quando o imperador escolhe o Príncipe Herdeiro, a aristocracia deve concordar primeiro.
 Se a maioria da Aristocracia concordasse, então o consentimento das famílias representativas do Império Leste, Oeste, Sul, Norte e Central era necessário.
 O acordo unânime.
 A família representativa é simplesmente a família com o maior território da região.
 Luman no leste, Sussew no sul, Angenas no oeste, Ivan no norte e, finalmente, Lombardi no centro.
 Por enquanto, é.
 E esse procedimento tem um efeito jurídico bastante significativo, de modo que ele não tinha direito a um príncipe herdeiro justo se não atendesse a essas condições no momento de sua posse.
 Claro, na maioria dos casos, os nobres seguem as ordens do imperador.
 — Por enquanto, Sua Alteza, o Segundo Príncipe, deve capturar a aristocracia. Já que o Imperador decidiu que ele participaria da conferência, o problema será resolvido facilmente.
 Clerivan estava certo.
 Na minha vida anterior, a aristocracia não era um grande problema no futuro de Perez.
 O problema é.
 — A chave é obter o consentimento das famílias representativas locais — Disse Clerivan enquanto arrumava seus óculos.
 — Mesmo que as outras famílias possam ser persuadidas, o que acontece com Angenas no Ocidente? Precisamos chegar a um acordo unânime.
 Bate perguntou enquanto inclinava a cabeça.
 Na minha vida anterior, Perez teve que enfrentar a oposição de Lombardi e de Angenas.
 Logo, ele derrubou Angenas do representante do Ocidente e Lombardi do Centro deposto por sonegação de impostos e cumplicidade com traição.
 — Bastardo assustador.
 Estremeci ao ver o rancoroso Perez em minha vida anterior.
 Então Clerivan olhou para mim com olhinhos preocupados.
 — Lady Florentia? 
 — Não é nada. Perez e Monak. Como vão às coisas conosco? 
 — Embora o Monak Top ainda esteja nos incomodando, felizmente, a compra da árvore está estável.
 — Violet parece estar trabalhando duro.
 — Você não conhece a personalidade de Violet, que não desiste e prefere morrer a decepcionar Lady Florentia? 
 Eu ri como se não pudesse evitar as palavras de Clerivan.
 Violet é a pessoa mais diligente e trabalhadora que conheço.
 — Mas ela precisa saber descansar um pouco. Estamos coletando árvores desde o ano passado, então não precisamos mais fazer compras agressivas.
 — Então como posso contar a Violet? 
 — Continue comprando árvores Triva, mas reduza a frequência de competir com o Monak Top. Receio que eles tenham algo a ver com a árvore.
 Eu sei o que vai acontecer no futuro, mas quero ver o que Perez pensa.
 — Então eu voltarei para a loja.
 Bate, que me cumprimentou, foi embora dizendo que seu trabalho estava feito, e Clerivan e eu continuamos nosso encontro.
 Clerivan, que recebeu cuidadosamente minhas instruções, hesitou por um momento.
 — Se você tem algo a dizer, fique à vontade, Clerivan.
 — Oh, sim, isso é… 
 Talvez com vergonha de ter sido pego lá dentro, um Clerivan ligeiramente corado cuidadosamente aproveitou a chance.
 — Eu preciso da permissão de Lady Florentia.
 — Permissão? 
 O trabalho de Pellet foi deixado ao critério de Clerivan, exceto para os grandes.
 Porque ele é muito mais capaz do que eu.
 Mas é um trabalho obter permissão separadamente?
 — Houve um tempo em que Lorde Gallahan me consultou sobre preocupações no banquete de aniversário… 
 Clerivan me explicou seu plano com uma voz calma.
 — Então você está dizendo que meu pai está construindo um porto em Chesire que leva à costa leste, então por que não investimos nele? 
 — … sim, claro, será o investimento mais caro desde que o Pellet foi criado, e entendo se você não permitir porque é arriscado…
 — Senhor Clerivan.
 — O quê? 
 — Você é um gênio.
 Como você teve essa ideia?
 Clerivan, que ficou constrangido por um momento, falou comigo em um tom cauteloso.
 — Gênio soa mais apropriado para uma pessoa como Lady Florentia do que para um homem como eu… 
 — Não, o Senhor Clerivan é um gênio.
 Meu braço ficou arrepiado.
 Porque eu conheço o futuro, é como se Clerivan pudesse ver o quadro geral que posso desenhar!
 Tenho certeza de que é por isso que ele criou a Pellet Corporation sozinho em sua vida anterior.
 Talvez corações estejam saltando dos meus olhos olhando para Clerivan agora.
 Eu posso dizer pelo rosto de Clerivan sorrindo um pouco tímido.
 Eu disse depois de um breve pensamento.
 — Então, já que estamos fazendo investimentos, vamos fazer isso de maneira selvagem.
 — … Selvagem? 
 — Transfira algumas das árvores Triva que foram cortadas e secas para Chesire.
 — Você está construindo um porto com isso? 
 — Não. Papai, o Senhor de Chesire, construirá o porto. Nós vamos construir um barco.
 — Oh, barco…!
 — Os rios Nocta e Elby são os maiores e mais largos rios do continente. Faremos um barco grande o suficiente para combiná-lo.
 — Então, podemos facilmente mover a carga do nosso Pellet para o Leste! 
 — Não apenas isso… 
 Eu e Clerivan começamos a nos encontrar com entusiasmo depois de muito tempo.
 

 Depois da reunião em Pellet, fui direto para a casa de Louryl.
 Porque fui convidada para jantar.
 Eu estava com tanta fome por causa da reunião que fiz uma refeição e sentei na sala com uma sobremesa simples.
 Não fui o único convidado no jantar de hoje.
 — Oh meu, nossa Marilyn! Oh! 
 — Kaah! 
 Era Clang Devon, o filho mais velho do irmão do pai de Marilyn, o chefe da família Devon, a família de vassalos da Lombardi, que estava beijando sua sobrinha Marilyn na minha frente.
 — Flint, pense em todos os dias como ouro, já que Marilyn ainda é jovem! Eles não brincam com o pai, mesmo que cresçam um pouco… 
 — Isso é porque você é tão chato… 
 Flint, que disse isso, sorriu suavemente com Louryl.
 — Você ri agora! Observe, quando o tempo passar. Eu não vou confortá-lo se você chorar, então, Flint! 
 Ele falava muito mais do que de costume, provavelmente porque relaxou um pouco com uma taça de vinho que bebeu com sua refeição.
 Ele bebe mais fraco do que parece.
 Bebemos vinho, juntos e eu estava bem.
 Naquela época, meus olhos e Clang Devon, que sorria, se encontraram.
 — Senhorita.
 Clang fechou o lábio inferior como se tivesse muito a dizer.
 — Diga-me, Senhor.
 — Eu, este Clang Devon, não vou perder para ninguém por lealdade a Lombardi, eu vou! 
 Houve um grande estrondo no peito.
 — Claro, sem Devon, os negócios de Transportação de Lombardi e muitos dos negócios de Lombardi estariam dispersos.
 Eu ri e joguei junto.
 Mas não é uma palavra vazia.
 Na verdade, a Transportação Lombardi, da qual Devon está encarregado, é um dos núcleos dos muitos negócios da Lombardi, incluindo o Top.
 — É o Transporte de Lombardi que permite que filiais espalhadas por todo o Império se comuniquem com a sede. É o Transporte de Lombardi que garante que as coisas Top cheguem ao seu destino, certo? 
 — Sim, está certo! 
 Clang Devon acenou com a cabeça apaixonadamente.
 — Mas por que ninguém aprecia nossos esforços? Por quê! 
 — Aconteceu alguma coisa na reunião da família Vassala? 
 — Ha… eu não sei se posso contar para a jovem ainda. Entre as famílias vassalos, nossos Devons são frequentemente ignorados… 
 Era patético ver os ombros do grande Clang Devon caindo.
 — É tudo porque não há resultados tangíveis. Todo mundo constrói prédios ou ganha muito dinheiro no Top. Não estou fazendo nada.
 A voz do deprimido Clang Devon ficou cada vez menor.
 — Na melhor das hipóteses, devemos ajudar outras famílias. Não posso evitar.
 Algo deve ter acontecido na reunião da família Vassala.
 Foi bom para mim ter algo a dizer a Clang Devon.
 Coloquei a taça de vinho na mão sobre a mesa.
 — Lorde Devon.
 Clang Devon levantou lentamente a cabeça ao meu chamado.
 Eu disse, olhando para o rosto, o que foi realmente perturbador.
 — Você disse que não queria o Transporte de Lombardi sob seus cuidados apenas para ajudar outras famílias? 
 — Huh, esse é o trabalho da nossa família Devon. Mas para ser honesto, sim.
 — Então por que você não muda isso? 
 — … sim? 
 Os olhos de Clang Devon tremem.
 — Você gostaria de fazer um negócio comigo que só Devon pode fazer? 
 


  
    Capítulo 130
 Os olhos grossos e grandes do Clang Devon se fecharam e abriram lentamente.
 Flint, que estava ouvindo a conversa de Clang Devon comigo ao lado dele, ficou surpreso e endurecido.
 — Uh… 
 Clang Devon, que fazia beicinho há algum tempo, gritou de repente com Flint.
 — Beba! Flint, pegue uma bebida para mim! 
 — Espere, irmão! 
 Flint, que gritou em voz alta, rapidamente trouxe água em um copo grande.
 Eu estava observando vagarosamente Clang Devon, que esvaziou o copo e enxugou a água da boca com a manga.
 — Estou… acordado, agora. Vá em frente, senhorita.
 Obviamente, os olhos sérios de Clang Devon estavam de volta.
 — Sempre admirei o potencial do Transporte de Lombardi. E fico triste que esse potencial não brilhe adequadamente.
 — … obrigado.
 Um pequeno constrangimento passou pelo rosto de Clang Devon cheio de gratidão.
 Ele deve ser lembrado da choradeira enquanto bebia há pouco.
 — Não há nada do que se envergonhar. Todo mundo fica triste e zangado se não receber o crédito certo pelo seu trabalho árduo.
 Clang Devon olhou para mim com minhas palavras.
 — Por que você me olha assim? 
 — Eu estava me perguntando quando você cresceu assim… 
 Enquanto eu olhava para ele sem uma reação, Clang Devon acenou com a cabeça e disse.
 — Sinto muito. Com licença, senhora.
 — Não, estou oferecendo propostas de negócios para a família Devon. Minha idade pode ser uma preocupação. Não, você deve prestar atenção nisso.
 — … obrigado pela sua compreensão.
 — Mas uma coisa posso garantir a você que nenhuma das pessoas que usam o nome Lombardi entende as vantagens do transporte de Devon melhor do que eu.
 Clang Devon assentiu silenciosamente com minhas palavras.
 E perguntou.
 — Pelo que entendi, você vai usar sua autoridade como linhagem direta de Lombardi? 
 — Sim, mas não pretendo avançar com coisas que Lorde Devon não quer apenas por causa de minha linhagem direta.
 — Por que você está tomando uma rota tão complicada? 
 — Porque tenho muitas maneiras de desenvolver Lombardi. Mas não planejo forçar alguém a fazer algo de não goste ou concorde.
 — Haha… 
 Clang Devon riu.
 Foi um sorriso tenso.
 — Então, posso me aventurar a pedir uma explicação.
 Clang Devon, que disse isso, deu uma piscadela para Flint.
 Agora Clang Devon não era irmão de Flint, mas o senhor da casa de Devon.
 Flint e Laurel levaram Marilyn para fora da sala.
 Agora, apenas eu e Clang Devon ficamos.
 Enquanto Lorde Devon me olhava com seriedade, abri a boca.
 — Não é um negócio que requer muitas mudanças. Pelo contrário, é o suficiente para fazer com o que os Devons têm agora. Ninguém pensou nisso ainda.
 — Uma mudança de pensamento… 
 — Mas, ao mesmo tempo, é algo que só Lombardi pode fazer? 
 Os olhos de Clang Devon mostraram mais antecipação.
 — Imagine.
 Falei em voz baixa.
 — Um dia, a senhora daquela rica propriedade do sul quis mudar a atmosfera da mansão antes do banquete, a velha decoração parecia um pouco sombria.
 Eu podia ver Clang Devon lentamente afundando em minha história com a cabeça baixa.
 — Ela ouviu dizer que o precioso jade do Oriente é tão brilhante e bonito quando aceso. ‘Que bom seria ter uma decoração de jade naquela janela ensolarada!’.
 — Hooo… 
 — A senhora que pensava assim, pegou um livreto que dizia ‘Pellet Casa & Interior’. E quando ela virou o livreto com várias fotos e explicações. Oh, meu Deus! Acontece que o artesão oriental está vendendo um grande vaso de jade.
 — Que alivio! 
 — Mas como vamos pedir isso do Extremo Oriente e trazê-lo para os territórios do sul? Além disso, não há nenhuma filial da Pellet Casa & Interior por aqui. E então, houve um nome que surgiu em sua cabeça! 
 — O quê, o que é? 
 — O transporte confiável de Lombardi.
 — Oh! 
 — Nós entregaremos os itens que ela deseja bem na frente de sua casa.
 Os olhos do grande Clang Devon ficaram do tamanho de um punho.
 E ele gritou em voz alta.
 — Que ideia inovadora! O negócio de transporte marítimo que entrega na frente da casa! 
 — Não se trata apenas de entrega. A vida da indústria de transporte é velocidade e precisão, mas não se trata também de confiança e segurança? 
 — Certo! Rápido e preciso! 
 Clang Devon cerrou o punho.
 — O transporte de Lombardi já está a cargo do Top de Lombardi que se estende por todo o Império, não é? É apenas uma questão de conectar os principais varejistas às lojas e adicionar um processo de entrega porta a porta.
 — Nossa Transportação Lombardi já despachou funcionários para as principais filiais de Lombardi em todo o Império. O procedimento de entrega porta a porta exige a contratação de uma pessoa adicional que conheça a geografia da área.
 — Como esperado, você é perspicaz.
 — E… 
 Como esperado, os especialistas são diferentes.
 Como mestre da entrega, Clang Devon começou a despejar todos os tipos de conhecimento profissional como um robô.
 Tudo que eu precisava fazer era ouvir o conhecimento e dizer-lhe alguns pontos elogiosos.
 Mas isso por si só surpreendeu Clang Devon.
 — Não esperava ter uma conversa tão boa com quem não é funcionário da Transportação Lombardi. Você era a pessoa mais experiente de Lombardi sobre transporte! 
 Clang Devon estava brilhando tanto que era difícil pensar nele como a mesma pessoa que estava bêbada e reclamando de sua decepção.
 — Claro, isso não é tudo. Precisamos encontrar o Top e as lojas para guardar os pertences de nossos clientes que são valiosos para a Transportação Lombardi. Mas deixe comigo, Devon.
 Clang Devon cobriu a boca como se estivesse sufocando e acenou com a cabeça.
 — Acredito que a Transportação Lombardi em Devon cumprirá o propósito deste projeto que estou imaginando.
 — O propósito… qual é? 
 Eu respondi com um grande sorriso.
 — Quando alguém bate na minha porta e diz: ‘A entrega está aqui.’ a felicidade e a emoção de correr em direção à porta é inexplicável! 
 Nossa, estou tão feliz só de imaginar isso!
 — Acho que qualquer pessoa que pode pagar por isso deve ser capaz de sentir o coração batendo forte.
 — Oh, certo! 
 Eu e Clang Devon cerramos os punhos.
 — Este negócio inovador precisa de um novo nome. Simplesmente dizer ‘Transporte’ não significa tudo! 
 — Então eu tenho algo em mente… 
 — O que é isso, Lady Florentia! 
 Embora Clang Devon já parecesse concordar com tudo o que eu disse.
 Eu olhei nos olhos de Clang Devon e disse.
 — Por que não chamamos de ‘Entrega’ com o significado de ‘Entrega em sua casa’?
 

 Um grande jantar foi servido no Palácio da Imperatriz.
 O convidado de hoje, Roncent Ivan, era o mais velho e deputado de Ivan.
 A cozinha do Palacio da Imperatriz foi agitada o dia todo, e a enorme mesa de jantar estava cheia apenas com a comida de que Roncent gostava.
 Vendo isso, Roncent curvou a cabeça algumas vezes e cumprimentou as pessoas que esperavam por ele.
 — A Imperatriz e o Primeiro Príncipe. Muito obrigado por me convidar.
 Astana balançou a cabeça silenciosamente e a Imperatriz respondeu com um grande sorriso.
 — O Vice Patriarca Ivan veio para a Cidade Imperial. Posso simplesmente deixar você ir sem o servir no Palácio? 
 Foi Roncent quem substituiu o Patriarca Ivan, que não pôde viajar entre a Cidade Imperial e o Território de Ivan devido à sua idade avançada.
 A palavra ‘Vice Patriarca’ era muito doce para seus ouvidos.
 Roncent também cumprimentou uma figura com menos presença que se sentou calmamente a um lado.
 — Patriarca Angenas, eu não o vejo há muito tempo.
 — Sim, já faz um tempo.
 Era um fato que todo nobre imperial sabia que Ferdick Angenas era um fantoche da Imperatriz.
 O oponente a quem Roncent deveria prestar atenção hoje não era nem Angenas, nem o Primeiro Príncipe, que manteve a boca fechada.
 — Sente-se confortavelmente.
 Era a Imperatriz Lavigne quem estava no poder.
 Roncent começou a comer com um sorriso educado e cortês para a Imperatriz.
 E quando a refeição acabou, a Imperatriz Lavigne, que havia comido muita comida e se sentia bem, limpou os cantos da boca com um guardanapo e conversou.
 — Mais cedo ou mais tarde, nosso Primeiro Príncipe partirá em uma viagem de caça ao norte com seus amigos. Ele quer parar nos Ivans durante sua jornada.
 — Oh, ele está? 
 — … ouvi dizer que não há lugar melhor para caçar lobos do que no território de Ivan.
 Astana, que respondeu como a Imperatriz havia dito antes do jantar, colocou uma taça de vinho na boca com uma cara carrancuda.
 Ele estava cansado da atitude de sua mãe de segurar suas mãos e fazer o que ela queria, como se ele ainda fosse uma criança.
 — Certo, os lobos no Norte são rápidos e grandes, então eles são bons para caçar. A porta para a propriedade de Ivan sempre estará aberta para o Primeiro Príncipe.
 — Obrigado.
 A Imperatriz, que estava olhando para a cena com alegria, disse a Astana com uma voz comovente.
 — Os Ivans são uma família forte e nobre que protege a parte norte de nosso Império. Não se esqueça disso, Primeiro Príncipe.
 — … sim, mãe.
 — E os Ivans têm uma relação muito forte com nossa Angenas. Estou certo, Vice Patriarca Ivan?
 — Claro, Imperatriz.
 O plano de desenvolvimento do oeste, que Angenas tem defendido recentemente, também ajudou a posição de Roncent dentro da família Ivan.
 Enquanto o irmão mais novo, um ano mais novo que ele, estava constantemente ansioso, o contrato com os Angenas permitiu-lhe assumir a liderança na corrida pela sucessão.
 — Enquanto estamos aqui hoje, gostaria de lhe pedir um favor, Vice Patriarca Ivan.
 Agora é hora de vir.
 Ao sinal da Imperatriz tentando ir direto ao ponto, Roncent respondeu, nervoso.
 — Diga-me, Imperatriz.
 — Aceleramos o desenvolvimento do Ocidente, mas não acho que a quantidade de madeira que Ivan tem nos enviado será suficiente.
 A Imperatriz estava tentando desenvolver o Ocidente como um destino turístico para a classe alta, e ela precisava de estradas bem acabadas e casas luxuosas para isso.
 E Ivan fornece a madeira necessária para construí-los a um preço baixo.
 Este era o conteúdo do contrato entre Ivan e Angenas.
 A Imperatriz disse com um lindo sorriso.
 — Então eu acho que vamos precisar de quatro vezes mais madeira no futuro. Claro, a família Ivan pode me ajudar com isso, certo? 
 — Oh… sinto muito, Imperatriz. Está além da capacidade de Ivan.
 Roncent disse com uma expressão rígida.
 Ele não queria pechinchar.
 — A árvore que fornecemos para a família Angenas é uma árvore chamada Triva. É uma madeira resistente e durável que pode resistir à umidade e ao calor sem deformar. Mas a extração de madeira é difícil e leva muito tempo para ser processada.
 — Então por que não usamos outra árvore? 
 Com as palavras da Imperatriz, Roncent balançou a cabeça.
 — Outra madeira não vai suportar os dias úmidos e quentes e as noites frias do oeste. Claro, você pode querer pedir a outras famílias por madeira para substituir a árvore Triva. Mas a resposta deles será a mesma que a minha.
 Já era conhecido pela Imperatriz antes mesmo de o desenvolvimento começar.
 Os lípidos não são bons e o clima é mau.
 Havia uma razão pela qual o Ocidente permaneceu uma terra estéril até agora.
 No entanto, a razão para impulsionar o plano de desenvolvimento ocidental foi por causa do espinhoso Segundo Príncipe.
 Ela tentou várias vezes contratar mercenários para matá-lo enquanto ele estava fora da academia, mas todas falharam.
 E o Segundo Príncipe, que voltou em segurança para a Capital, foi, como esperado, uma pedra no caminho de Astana.
 O plano de desenvolvimento ocidental foi uma forma de superar essa situação.
 — Então, quanto você pode aumentar o suprimento daquela madeira Triva? 
 — É difícil ter certeza, mas acho que é duas vezes melhor do que é agora.
 Não havia chance disso.
 A Imperatriz estalou a língua para dentro, mas sorriu e disse.
 — Então vou pedir que você faça isso. Vou confiar que a família Ivan fará o melhor.
 — Sim, Imperatriz.
 Depois do jantar, Roncent Ivan deixou o palácio.
 — Ele nem sabe como lidar com uma árvore.
 A Imperatriz olhou nervosa para a carruagem distante da família Ivan.
 — Não se preocupe muito, Imperatriz. Os Ivans não são os únicos com a Floresta da Árvore de Triva.
 — Então você está dizendo que outra família pode fornecer tanta madeira quanto Ivan, pai?
 — Claro, não tanto quanto a família Ivan, que tem o maior terreno, mas se você bater às portas de outras terras ao redor dele, não haverá esperança? 
 Não complacente.
 A imperatriz Lavigne pressionou o pai, que só falava de coisas fracas.
 — Temos que proteger a madeira a todo custo. Você entendeu? 
 Então o Patriarca Angenas respondeu embaraçado.
 — Bem, vamos verificar os outros Tops para ver se eles têm alguma árvore Triva.
 Mas a Imperatriz Lavigne não ficou satisfeita.
 Depois de pensar um momento, ela ordenou a seu pai.
 — Não, isso não é suficiente. Depois de contatar o Top, papai vai diretamente para o Norte e transporta a madeira.
 — … sim, Imperatriz.
 A imperatriz Lavigne foi até a janela e olhou para o palácio às escuras.
 O destino de Angenas e da própria Imperatriz dependia desse plano de desenvolvimento ocidental.
 Suas mãos, que foram colocadas no parapeito da janela elegantemente à primeira vista, estavam cerradas com tanta força que seus ossos ficaram brancos.
 


  
    Capítulo 131
 Poucos dias depois, no escritório da Pellet Corporation.
 Clerivan, que estava relatando o negócio para mim, de repente falou com uma voz cheia de preocupação.
 — Já se fala muito entre os vassalos de Lombardi sobre este negócio de entregas, Lady Florentia.
 — Eu sei. Foi invertido.
 Depois de ouvir a notícia, Larane, Craney e os gêmeos correram para perguntar se o boato era real.
 — Nunca houve um assunto tão quente desde que a linhagem direta do chefe de família invocou sua autoridade.
 — Talvez seja porque ainda sou jovem. Bem, pode haver outros motivos.
 Dei de ombros e respondi levemente aos comentários de Clerivan.
 — Quanto mais as pessoas falam sobre mim e este negócio agora, mais ganho depois do sucesso. Não me importa.
 Com minha aparência relaxada, Clerivan finalmente acenou com a cabeça e passou para a próxima agenda.
 — Entramos em contato com os Angenas. Eles querem comprar a árvore que temos.
 — Eles estão tentando acelerar o desenvolvimento de atrações turísticas ocidentais. Eles não ficariam satisfeitos com o que os Ivans lhes deram.
 — Parecia muito ansioso saber que ainda tínhamos muita madeira Triva ao lado da que enviamos para Chesire.
 — Acho que sim. Eles ainda têm algum dinheiro extra, mas não podem apressar a construção porque não têm nenhum material.
 — Acho que eles vão pagar um preço muito alto.
 — Isso mesmo, mas não estamos vendendo madeiras Triva.
 Desta vez, Clerivan pareceu um pouco surpreso.
 Ele não entende por que não vendo madeira empilhada, embora os compradores apareçam para pagar por ela de qualquer maneira.
 Depois de pensar um pouco, Clerivan falou com muito cuidado.
 — Mas os Ivans estão constantemente fornecendo madeira, e o Top Monak tem muitas árvores Triva. Talvez vá de acordo com o plano de Angenas… 
 — Mesmo que o Top Monak venda toda a madeira que Perez tem para Angenas, isso não seria suficiente. Eventualmente, eles estarão em contato constante conosco. A Imperatriz está com muita pressa.
 E esse é o erro decisivo da Imperatriz Lavigne.
 Na minha vida anterior, era um projeto de desenvolvimento que ainda estava na base.
 Como não têm pressa, conseguiram completar os atrativos turísticos com segurança mesmo depois de ‘aquela coisa’.
 Mas se você é tão apressado assim…
 — Não se preocupe, Clerivan. Angenas continuará sendo o território mais pobre do Império. Por um tempo.
 

 Voltei para a mansão após uma reunião com Clerivan.
 Já está bastante quente quando a primavera acabou e o verão passou.
 Estou caminhando em direção ao anexo enxugando meu suor com um lenço.
 A atmosfera da mansão está estranhamente confusa.
 Duas criadas, que passavam na minha frente com passos meio pulos, abaixavam-se e voltavam a correr com frequência.
 Então, de longe, alguém me chamou em voz alta.
 Era Craney correndo em minha direção.
 — Irmã! Irmã Florentia! 
 Ele está crescendo mais enquanto isso?
 Porque o cara alto corre, parece que mais sujeira está soprando.
 — O que está acontecendo, Craney? 
 — Onde você esteve desde cedo? Não, isso não é o que é importante agora… huh.
 De onde diabos você veio?
 Craney gritou com o rosto vermelho enquanto prendia a respiração.
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe está na mansão agora! 
 — Perez? Onde? 
 — O centro de treinamento dos Cavaleiros! 
 Craney, um grande fã de Perez, e batendo os pés com entusiasmo.
 — Ouvi dizer que ele está lutando contra os cavaleiros lá… eu já estava a caminho! 
 — Ah, é por isso que estão todos correndo lá.
 — Vamos ver! 
 — Certo, vamos lá.
 Quando cheguei à sala de treinamento com Craney, vi uma multidão já enxameando primeiro.
 — Ah, aí está ele! 
 Craney, que é tão alto, parecia conseguir ver além da multidão, mas só consigo ver a nuca deles.
 Craney, que hesitou um pouco depois de me ver assim, de repente tossiu alto.
 — Hum! 
 — Oh, mocinha. Vamos em frente. Ei, saia do caminho! 
 Um servo que nos reconheceu abriu o caminho para nós.
 — Obri-Obrigado! 
 Craney sorriu amplamente, agarrou minha mão e a puxou para frente.
 Depois de passar muito tempo no meio da multidão, finalmente tive uma visão panorâmica do salão de treinamento.
 Perez foi visto parado no meio de um amplo espaço.
 Vestindo uma camisa leve e calças com apenas uma espada, ele parecia mais um espadachim fortemente forjado do que um Príncipe Imperial.
 — Lá vamos nós! Tenha cuidado! 
 Um cavaleiro de cerca de trinta anos, vestindo as roupas dos Cavaleiros de Lombardi, correu para Perez, gritando em voz alta como se avisasse.
 Com uma espada larga na mão, um cabo grosso que parece não poder ser segurado com as duas mãos.
 Embora fosse alto, seu peso corporal era diferente do de Perez, que tinha um corpo esguio no geral.
 Não foi só isso.
 De repente, a Aura estava ondulando em um azul brilhante na grande espada.
 Perez parecia um pouco perigoso na frente do cavaleiro que estava correndo para ele tão rápido, seu corpo enorme lembrava um urso.
 Contudo.
 Clang-!
 Um curto tom de metal soou.
 Só uma vez.
 Isso foi tudo.
 Mas tudo ficou diferente depois que a ressonância penetrante se espalhou pela névoa.
 — Isso, isso é… 
 O cavaleiro, que havia corrido pouco tempo atrás, olhava em vão para sua espada meio cortada.
 — Nossa, minha espada está quebrada… 
 Ao contrário do cavaleiro chocado, Perez ainda tinha um rosto calmo e apenas tinha sua espada inserida em sua bainha.
 — Huh…
 Alguém parado ao meu lado gemeu com a boca aberta.
 — Quem, alguém viu o que aconteceu? 
 Um servo de meia-idade olhou em volta e perguntou.
 Mas ninguém respondeu à pergunta.
 Todos estavam ocupados esfregando os olhos sem dizer nada.
 O cavaleiro de Lombardi, de cabeça baixa, baixou a espada e fez uma reverência a Perez.
 — Eu aprendi muito, meu senhor.
 — A pureza da Aura é baixa. O treinamento físico é importante porque você usa a Espada, mas se sua Aura for fraca, seu poder destrutivo é limitado. Tente um pouco mais forte no treinamento de mana.
 O conselho de Perez foi claro.
 Não havia nenhum sinal da alegria que ele havia conquistado.
 O cavaleiro, que estava olhando para Perez, cumprimentou-o novamente com um aceno de cabeça firme.
 — Obrigado, Príncipe.
 O cavaleiro pegou sua espada cortante e deu um passo para trás, e os outros cavaleiros correram e disseram.
 — Da próxima vez, por favor, lute comigo…
 — Não, comigo…
 — Já são trinta. Trabalhem um pouco, pessoal! 
 O marido de Louryl, chefe assistente Flint, que liderava os cavaleiros, gritou com eles.
 — Eu não me importo de fazer mais ainda, Lorde Devon.
 Perez falou em voz baixa e os rostos dos cavaleiros brilharam.
 Mas Flint balançou a cabeça com firmeza.
 — Não posso fazer mais mal a você. E Lady Florentia está aqui.
 — Oh.
 Perez olhou para mim com uma leve surpresa.
 Talvez ele tenha esquecido que estava na mansão de Lombardi.
 Eu sorri e acenei minha mão para dizer olá.
 Quando a luta parecia ter acabado, a multidão se dispersou novamente.
 — Boa tarde! 
 Eu e Crane entramos na sala de treinamento, recebendo saudações dos cavaleiros.
 Então Perez, que caminhou em minha direção, sorriu levemente e disse olá primeiro.
 — Oi, Flore.
 — Oi, Perez. O que você está fazendo aqui? 
 — Vim aqui porque me ofereci para duelar contra Gillieu e Mayron da última vez. Hoje, os dois foram treinar fora.
 — Então, enquanto você está nisso, você deixou os outros cavaleiros verem a esgrima? 
 — Eu não tive muito o que fazer enquanto esperava por você.
 — Bom trabalho. Esta é meu primo, vocês se encontraram no banquete da última vez, certo? 
 — Sim. Oi, Craney.
 — Oh, olá! 
 Quando Perez chamou seu nome, o rosto de Craney ficou vermelho.
 — Então você quer ir para o meu quarto tomar chá? 
 Perez acenou com a cabeça para a minha pergunta.
 — Então cumprimente para os cavaleiros antes de ir.
 — Oh.
 Só então Perez olhou para trás e disse, como se se lembrasse da existência dos cavaleiros.
 — Eu estarei de volta na próxima vez.
 — Oh, sim… obrigado pelo seu trabalho duro hoje.
 Flint olhou para mim e Perez um pouco sem jeito e murmurou.
 O que há de errado com ele?
 Quando estava prestes a caminhar em direção ao anexo onde ficava meu quarto, Perez parou de repente de andar e me perguntou em voz baixa.
 — A propósito, Craney também vai? 
 

 — O Segundo Príncipe?
 Vieze, que estava assistindo à batalha entre o Segundo Príncipe e os cavaleiros no prédio principal com vista para o salão de treinamento, estalou a língua em desaprovação.
 — Que palhaço.
 Ele odiava ver os Cavaleiros de Lombardi que não sabiam o que fazer ao lado do Segundo Príncipe.
 — Aquela garota de novo.
 Quando a filha de Gallahan, que estava ao lado do Segundo Príncipe, chamou sua atenção, Vieze distorceu o rosto.
 — Uma garota tão atrevida.
 Ele estava a caminho quando soube que Florentia estava usando sua autoridade de linhagem direta para administrar as coisas com o Devon.
 — Como você ousa usar seus direitos de linhagem direta? 
 Na opinião de Vieze, Florentia, que tinha o sangue de uma nômade, não tinha o direito de usar a autoridade de linhagem direta de Lombardi.
 Mesmo seu filho mais velho Velsac não sabia.
 — Eles estão brincando.
 Olhando para o Segundo Príncipe e Florentia caminhando juntos, Vieze murmurou.
 — Eu terminei de organizar o escritório. Você pode entrar primeiro.
 John, o mordomo da casa, informou Vieze.
 Hoje é o terceiro dia da semana.
 Foi um dia em que os quatro irmãos e irmãs da família se reuniram em um lugar de acordo com uma longa tradição.
 Vieze, que passou por John e entrou no escritório do Senhor sem dizer obrigado, parou na porta.
 Ele se sentiu ainda mais sujo quando se lembrou dos dias em que era o representante do Senhor e o usou como escritório por um tempo.
 — Claro.
 Eu vou fazer este escritório meu.
 É meu desde o nascimento.
 Não pode ser levado por ninguém.
 Vieze olhou para o assento onde apenas o Senhor poderia sentar-se com seus olhos rancorosos.
 Então, uma voz veio por trás de suas costas.
 — Vieze.
 O rosto de Vieze, que se virou casualmente, estava distorcido.
 — Se você não está entrando, pode sair do caminho? Você está atrapalhando.
 Foi Shananet quem olhou para Vieze com o rosto inexpressivo.
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 Vieze entrou primeiro com um passo surdo.
 Então Shananet balançou a cabeça baixinho enquanto se sentava na cadeira do meio, com um som alto.
 Um total de quatro cadeiras foram colocadas, mas apenas Shananet e Vieze participaram da reunião de hoje.
 Shananet perguntou baixinho longe da cadeira Vieze.
 — Lorels não vem hoje? 
 — Agora que não pareço bem para o meu pai, para que Lorels estaria sentado aqui? 
 — Não apenas para ter uma boa aparência… huh, isso é o suficiente. Você não pode evitar se você não gosta.
 — Gallahan não vem também, então por que pergunta apenas por Lorels? 
 Vieze jogou óleo na conversa que estava para ser encerrada.
 — Gallahan não foi até Chesire para cuidar de sua propriedade? É definitivamente diferente de estar na mesma mansão e não comparecer à reunião, Vieze.
 — Se você tem sua própria terra, vá até lá e more lá. Não desperdice mais o dinheiro de Lombardi. Não é?
 Era hora de Vieze levantar a voz com força.
 — O dinheiro de Lombardi não é da sua conta.
 — Pai! 
 Ao entrar no escritório, Rulak olhou para Vieze com os olhos bem abertos.
 — Você que abandonou Lombardi por mais de um ano sem motivo e foi para Angenas, não tem o direito de dizer isso, certo? 
 Vieze cerrou os dentes, incapaz de responder à palavra de Rulak.
 Rulak olhou para Vieze com desagrado pela primeira vez e deu início a uma reunião.
 Foi um momento de ouvir suas opiniões sobre as pequenas e grandes coisas que aconteceram na família durante uma semana.
 A reunião não durou muito.
 E depois de uma breve reunião, disse Rulak.
 — Vocês dois ouviram que Florentia tem negócios com Devon, certo? 
 Ao mesmo tempo, Vieze bufou insatisfeito.
 — … há algo que você gostaria de dizer, Vieze? 
 — O que é importante na minha opinião? Meu pai sempre faz isso… não, você foi generoso com ela e vai fazer vista grossa para mim de novo.
 — Eu fui generoso. Sim, poderia ter sido.
 A boca de Rulak sorria ao falar sobre Florentia.
 Vieze olhou para ele com os olhos franzidos e se virou.
 — Vieze, sua previsão está correta. Vou confiar nela novamente e observá-la.
 Eu não posso acreditar.
 Vieze resmungou por dentro.
 Seu pai nunca confiou em Vieze por um único momento, ele tem certeza disso.
 Mas o que há de errado com aquela garota?
 Não sei o que estão fazendo com os Devon, a mais pobre das famílias vassalas, mas devo ir em frente e incomodá-los?
 Foi quando Vieze pensou assim e ergueu os olhos casualmente.
 Rulak, que já o observava, disse uma palavra em voz baixa.
 — Portanto, deixe Florentia em paz.
 Vieze estremeceu de surpresa e evitou apressadamente o contato visual.
 Após a reunião, Vieze e Shananet deixaram o escritório.
 Eles eram irmãos, mas não houve uma conversa amigável entre os dois.
 Muito deu errado para fazer isso.
 Mas no final do longo corredor, Vieze chamou por Shananet.
 — Você vai deixar a filha de Gallahan fazer isso, irmã? 
 — E se eu deixar? Você também não ouviu as ordens do nosso pai? 
 — Mas! 
 Vieze, sem saber, ergueu a voz, então deu uma olhada furtiva no escritório do outro lado do corredor e disse.
 — Isso não é diferente de manchar o nome da família. As pessoas riem de mim! Uma Lombardi que só acredita no poder de sua família! 
 — … o quê? Hahaha! 
 Shananet, que arregalou os olhos, de repente caiu na gargalhada.
 Sem saber do que diabos ela estava rindo, Vieze estava apenas carrancudo e olhando para ela.
 — Haha, Vieze! Que coisa engraçada de se dizer! Você se preocupa com a reputação de ‘apenas por acreditar no poder de Lombardi’. Você!? 
 — Você está dizendo que eu só confio no poder da família? 
 Só então Vieze rangeu os dentes, quando percebeu porque Shananet estava rindo.
 Mas Shananet ainda estava feliz, enxugando as lágrimas do canto dos olhos.
 — Eu não ria assim há muito tempo, mas graças a você, isso mudou. E é direito de Flore se envolver nos negócios da família, Vieze. Não há nada que possamos fazer a respeito.
 Com as palavras descontraídas de Shananet, Vieze gritou.
 — Você não dá nos nervos? Não é como se você não soubesse o que significa usar sua autoridade imediata! Ela é uma garotinha! 
 — Você está com muito medo de que ela vá competir conosco pela posição do próximo Senhor? 
 — Com medo? Quem tem medo de quem? Há! Competição! Estou apenas falando sobre frações. Se esta não é uma meio-sangue que não sabe nada sobre o assunto, então o que mais seria?!
 Shananet balançou a cabeça com um suspiro para tal Vieze.
 — Vieze, vou lhe dar meu conselho sincero. Não pense em impedi-la e concentre-se em fazer seu próprio progresso. É a única maneira de você vencer.
 Shananet, que deixou as palavras, virou-se e caminhou primeiro.
 Vieze cuspiu quando a viu se afastar no meio do corredor.
 — Sendo condescendente sozinha.
 Então ele se virou para o outro lado e caminhou rapidamente.
 Demorou um pouco para voltar para sua casa, mas a raiva de Vieze não havia diminuído em nada.
 Assim que Vieze abriu a porta, sua esposa, Seral, deu-lhe as boas-vindas com um grande sorriso.
 — Você está em casa, querido? 
 Lendo a carta, Seral segurava um envelope roxo e um papel timbrado na mão.
 E Seral, como sempre, leu o humor de Vieze com sensibilidade.
 — O que aconteceu lá? 
 Seral, que disse isso, gentilmente guie Vieze até o sofá da sala.
 — Huh, é isso.
 Vieze começou a confiar em cada coisa desagradável que acabava de acontecer.
 Seral ouviu em silêncio a história de Vieze, sem dizer uma palavra.
 — Realmente, seu pai também é estranho. Agora que você está mais velho, seu julgamento não é o mesmo de antes. Não é suficiente, mesmo se você chamar isso de coisa humilde e repreendê-la.
 — Eu sei do que você está falando. Rumores dizem que é algum tipo de empresa de entrega.
 — Entrega? 
 — Sim, a única coisa que ela faz é mover coisas, mas é Devon. É uma família que combina com as travessuras de Florentia.
 — Gallahan também nos envergonha por fazer negócios com plebeus.
 Vieze resmungou de descontentamento, tentando ignorar que Gallahan se tornou um dos homens mais ricos do continente em um curto período de tempo como uma empresa de pronto-a-vestir.
 — O que mais as pessoas vão dizer sobre Lombardi agora? 
 Seral suspirou de vergonha.
 Em seguida, ela estendeu uma carta a Vieze que havia sido deixada de lado.
 — A Imperatriz me enviou uma carta. Gostaria de lê-la, querido? 
 Vieze leu obedientemente a carta.
 Continha uma breve saudação e uma mensagem de que o plano de desenvolvimento ocidental seria avançado várias vezes.
 — Como esperado da Imperatriz! Que determinação! 
 — A Família Real está uma bagunça por causa do Segundo Príncipe, que não conhece o seu lugar. Receio que ela esteja com pressa para resolver as coisas rapidamente.
 — Sim, é melhor cortar pela raiz antes que saia.
 Vieze, que repetidamente levantava o polegar dizendo: ‘Como esperado da Imperatriz!’ não mostrou nenhum sinal de mais reflexão.
 Seral, com a língua grudada na estupidez de Vieze, sorriu tão lindamente quanto estava aborrecida e falou com voz rouca.
 — Então, querido, eu tenho uma ideia.
 — Uma ideia? 
 — Talvez só os trabalhadores de Angenas não sejam suficientes para fazer a construção às pressas. Que tal você se juntar a ela? 
 — Eu-Eu? 
 Vieze arregalou os olhos de surpresa.
 — Sim. Para ser preciso, você está levando a Construção Lombardi e participando do desenvolvimento do Angenas.
 — Se for construção… eu teria que usar minha autoridade de linhagem direta, então.
 Vieze não teve coragem.
 Era a ‘autoridade de linhagem direta’ que poderia ir além da autoridade da família do vassalo e da pessoa responsável ao mesmo tempo, mas se falhasse, uma grande responsabilidade se seguia.
 — O que você me diz? Mesmo uma criança como Florentia exerce autoridade de linhagem direta! 
 — Bem, isso é verdade… 
 — E é Angenas. É o trabalho da própria Imperatriz. Não me diga que você vai falhar.
 Vieze foi persuadido por Seral antes mesmo de saber disso.
 — Esta é uma oportunidade, querida, pense bem. Quão diferente o povo de Lombardi o verá se você obtiver grandes resultados como o desenvolvimento da propriedade de Angenas.
 Vieze estava perdido em pensamentos, mas Seral esperou vagarosamente.
 Era porque ela estava apenas demorando, e ela sabia que ele já havia caído nessa.
 Um pouco de tempo passa.
 Vieze disse como Seral esperava.
 — Então você pode enviar uma carta para a Imperatriz? 
 

 Craney bebeu chá por um tempo e, de alguma forma, foi embora, dizendo que tinha algo para fazer.
 Éramos apenas Perez e eu na sala de estar do meu quarto.
 — Na verdade, estou aqui para lhe dar isso.
 Perez puxou uma pequena caixa de seus braços.
 Abriu e mostrou para mim.
 — Diamante? 
 Não é apenas um diamante.
 — Você mesmo esculpiu isso de novo? 
 Era um diamante esculpido em forma de passarinho.
 — Por que…? Por quê, passarinho? 
 Com esses diamantes caros?
 — Eu estava tentando cortar isso e aconteceu de eu ver alguns pássaros passando. E porque é fofo.
 — Oh, é por isso que um passarinho… 
 Só por isso olhei um pouco desanimada para o diamante espesso esculpido na forma de um pássaro pequeno.
 — E suas habilidades estão boas de novo.
 O passarinho redondo era muito fofo.
 — Obrigado.
 Perez sorri com as sobrancelhas fechadas, dizendo que gosta do meu elogio.
 — … você cortou com Aura de novo? 
 — Sim, obviamente diamantes são mais duros e, portanto, difíceis. Eu tive que usar mais a Aura.
 Não acho que seja para isso que Aura, seja usada.
 Como diabos o vovô Crowley reagiria se eu mostrasse isso a ele?
 Pensando assim, coloquei o passarinho de diamante de volta na caixa de joias.
 Então me levantei e disse a Perez.
 — Me siga.
 Foi o cômodo em frente ao meu que levei Perez comigo.
 — Você pode dar uma olhada aqui? 
 Abri a porta e disse a Perez.
 — Ah… 
 Perez olhou na sala e ficou em silêncio por um tempo.
 Sim, você também não tem nada a dizer, não é?
 Confortei o ombro de Perez e falei um pouco porque não podia ofendê-lo muito.
 — Estes são todos os presentes e cartas que você me enviou enquanto estava na Academia, Perez. Você vê? 
 — Huh.
 — Existem bonecos de madeira e joias que foram esculpidas e enviadas. Esta caixa grande é a de cartas. Essa é a de livros, e aquele grande ursinho de pelúcia que você mesmo fez. Você também é bom em costurar.
 A sala já estava saturada.
 Não há espaço para mais presentes.
 — Então, mesmo que você me dê mais… 
 — Obrigado.
 — Sim? 
 — Obrigado, Flore. Por mantê-los todos assim.
 Perez ficou genuinamente satisfeito. Só pelo fato de eu não ter jogado fora os presentes que ele mandou.
 Eu disse embaraçada.
 — Oh, não, eu que devo dizer obrigada. Foi você quem me enviou os presentes.
 — É mesmo? Não, não é. Como esperado, eu deveria estar grato.
 Os olhos de Perez brilharam intensamente enquanto ele olhava ao redor da sala.
 — Eu me sinto muito bem quando mando um presente para Flore.
 — … por quê? 
 — Porque isso significa que posso lhe dar algo.
 Peres sorriu fracamente sob seus longos cílios.
 O rosto sorridente de alguma forma se sobrepôs ao do jovem Perez sentado sozinho no palácio destruído e solitário.
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 Como posso dizer a ele para parar de enviar?
 Eu engoli um suspiro profundo.
 Então, olhamos os presentes um por um e conversamos.
 Quando Perez explicou os presentes que enviou durante sua viagem, às vezes eu fazia perguntas.
 — Perez, você já esteve em todo lugar, não foi? 
 — Sim. Eu viajei durante as férias.
 — Então por que você não veio para a Capital? 
 Perez hesitou por um momento em responder à minha pergunta.
 — Essa foi a minha promessa à Imperatriz. Fui pago para ir para a academia e não vou voltar para a Capital antes de me formar.
 — Ah, como esperado.
 Custa muito dinheiro fazer um top.
 Eu queria saber onde ele conseguiu o dinheiro.
 — É por isso que viajei. Vi muito e aprendi muito. Só estive perto do Palácio desde que nasci. Havia muito que eu não conhecia.
 Perez disse um pouco amargamente.
 Antes que eu o conhecesse, o mundo de Perez girava em torno do palácio destruído cercado por bosques.
 Depois de me conhecer, ele se mudou para o Palácio de Poirak e as coisas melhoraram.
 Mesmo assim, a Capital e Lombardi estavam todas dentro do raio de ação de Perez.
 Portanto, deve ter havido uma sede de ver, ouvir e experimentar mais fora.
 Eu segurei no ombro de Perez e disse.
 — Bom trabalho. Você está muito bem agora. Você até extorquiu dinheiro da imperatriz.
 Perez sorriu atrás de mim e disse.
 — Já estive em Lombardi algumas vezes. Não pude ir ver Flore. É perigoso.
 — Perigoso? 
 — Às vezes eu sou atacado ou algo assim.
 — A Imperatriz tentou matar você? 
 Perez acenou com a cabeça.
 Ele parecia muito calmo.
 — Você…! 
 Eu gritei no meio do caminho de frustração.
 — Você é assim desde criança! Medo, Perez, tenha medo de morrer, medo de se machucar, fique com raiva de si mesmo.
 Fiquei chateada ao pensar em um pequeno Perez que era constantemente envenenado e que disse para não ajudá-lo porque era perigoso.
 Mas Perez sorriu para mim.
 — Por que você está sorrindo? 
 — É bom. Você se preocupa comigo.
 — Perez, isso é muito sério…
 — Eu sei.
 Perez disse em voz baixa.
 Mas o sorriso em seu rosto ainda não desapareceu.
 — Não se preocupe, Flore. Eu vou sobreviver. Porque você me disse para sobreviver, para viver.
 Isso foi o que eu disse na floresta.
 Não acredito que ele se lembrou disso de novo.
 Ao mesmo tempo, meu espírito de luta ferve depois de muito tempo.
 Devemos afastar a Imperatriz e Astana o mais rápido possível.
 — Perez.
 — Huh? 
 — Eu vou estar um pouco ocupada.
 — … sim, eu ouvi. Você é a encarregada dos negócios da família Lombardi.
 Os rumores já haviam se espalhado para Perez também.
 — Sim, e Perez, você tem estado ocupado ultimamente.
 — … eu?
 Perez inclina a cabeça.
 Oh, certo.
 Top Monak era um segredo.
 — Há uma conferência da qual participam Sua Majestade e a Associação dos Nobres. Você tem que se preparar para isso.
 — Oh, sim, isso mesmo.
 — Então, de agora em diante, me chame com antecedência. Você está aqui depois de muito tempo, mas eu não quero cruzar os caminhos.
 — … sim, eu entendo.
 Ele está um pouco mal-humorado e pergunta.
 — Devo avisar com uma semana de antecedência? 
 — Uma semana? 
 — Se for muito curto… dez dias? Tudo bem?
 O rosto de Perez estava muito sério, talvez perguntando com sinceridade.
 Seu olhar inocente me fez sorrir, sem perceber.
 Eu alcancei alto e acariciei a cabeça de Perez e disse.
 — Um ou dois dias é o suficiente. Eu só queria ser avisada com antecedência.
 — … isso é um alívio.
 Perez murmurou e riu.
 

 Montando um cavalo para deixar a mansão de Lombardi, Perez de repente olhou para trás ao ver o olhar que sentia em si.
 Flore estava parada na janela de seu quarto acenando para Perez.
 — Tchau, Flore.
 Longe de ser ouvido, Perez acenou com a mão em conjunto para cumprimentá-la.
 — Vamos lá.
 Perez acariciou suavemente o pescoço do cavalo e o esporeou.
 Ele estava correndo para fora da cidade de Lombardi, com um casco pesado ecoando no chão.
 Perez não diminuiu a velocidade, seu olhar era cauteloso ao seu redor, mesmo quando o vento frio atingiu seu rosto.
 Porque sabia que esta situação, em que corre sozinho numa estrada deserta, é a melhor condição para ser atacado.
 Felizmente, quando chegou à Capital, tudo o que encontrou na estrada foram algumas carruagens de Top.
 Não houve situação perigosa.
 No entanto, Perez andou por aí por muito tempo, mesmo depois de entrar na Capital.
 E só depois de confirmar que ninguém o estava seguindo, ele dirigiu até uma pousada isolada.
 Subindo naturalmente para a sala do segundo andar, Perez encontrou duas pessoas que o esperavam.
 — Nossier, Lignite.
 Lignite, vestido com roupas de plebeu, e um homem de meia-idade de aparência elegante cumprimentaram Perez.
 — Como vai o trabalho, Nossier? 
 Perez perguntou com uma voz seca que era completamente diferente de quando ele estava com Florentia há pouco tempo.
 — Como o príncipe esperava, Angenas nos contatou. Eles querem comprar a árvore.
 — Como esperado de Perez! 
 Lignite gritou de surpresa, mas Perez permaneceu calmo.
 — Não apenas me formei na Academia e voltei para a Cidade Imperial, mas fui designado para a conferência. É óbvio o que a Imperatriz faria nesta situação.
 — Mas você poderia ter feito outra coisa.
 Com as palavras de Lignite, Perez balançou a cabeça.
 — A Imperatriz é tão obcecada e orgulhosa de sua família quanto fazer de Astana o Príncipe Herdeiro. Desenvolver Angenas teria sido a melhor maneira para a Imperatriz pensar. Talvez eu tivesse feito a mesma escolha.
 — Então… o que devemos fazer? 
 Nossier perguntou com cuidado.
 — Eu vou vender.
 A resposta de Perez foi rápida.
 — … isso vai ficar bem? 
 Nossier ainda estava preocupado.
 Ele trabalhou a vida toda como membro do Top, e só serviu de barco para os outros.
 E com mais de quarenta anos, finalmente se tornou independente e formou um Top, mas logo perdeu tudo.
 O dono do grande Top, para o qual Nossier tem trabalhado, intencionalmente arruinou o novo Top do Nossier.
 Foi Perez quem o ajudou, que está em desespero e perdeu tudo o que havia coletado em toda a sua vida.
 Em uma idade jovem, Nossier admirava Perez.
 Então ele seguiu Perez sem questionar.
 Mas, desta vez, ele também é antiquado.
 — As árvores Triva no topo do Monak serão usadas para desenvolver a terra de Angenas. E isso é o quanto isso vai aumentar o poder de Angenas.
 — Bem, Nossier está certo, Perez 
 Lignite concordou paralelamente.
 — Se fizermos algo errado, podemos ganhar o peso de Angenas com nossas próprias mãos.
 No entanto, Perez permaneceu inabalável, apesar das preocupações dos dois.
 Ele apenas respondeu com uma voz seca.
 — Não há como o Ocidente continuar sendo a terra de Angenas para sempre.
 Então ele se virou e perguntou a Nossier.
 — Quanto podemos comprar no futuro? 
 — Se você trabalhar duro, poderá comprar o quanto economizou antes do outono.
 Ao ouvir a resposta de Nossier, Perez bateu no braço da cadeira com os dedos.
 Um momento depois, o toque constante parou e Perez disse naquele momento.
 — Vamos começar vendendo um décimo do que temos agora para Angenas. Não temos nada a pressa.
 — Então o preço é…
 — De cinco vezes o valor que eles chamaram. Vou permitir que você desça três vezes por meio de negociações, Nossier.
 Cinco a três vezes.
 O experiente Nossier nunca fez uma barganha tão lucrativa.
 Mas é Perez.
 Ele tinha que fazer isso.
 — Sim, Senhor Perez.
 Nossier respondeu, curvando a cabeça.
 Perez disse a última coisa para Nossier.
 — Lembre-se disso, Nossier. O objetivo da nossa compra da árvore Triva é tirar o máximo possível do bolso de Angenas. Mais cedo ou mais tarde todos os seus fundos acabarão, fazendo com que eles procurem outros investidores. Objetivo do negócio é a árvore Triva.
 

 A carruagem da família vassala entrou na mansão da Lombardi.
 Era uma carruagem em que viajava Romassie Dillard, encarregado do Lombardi Top.
 Romassie, que está ocupado administrando a Top, foi difícil escolher um dia para visitar a mansão, exceto para uma reunião.
 Mas hoje, era uma forma de colocar tudo de lado e correr diretamente.
 O motivo foi uma carta que chegou há poucos dias.
 O remetente foi Florentia Lombardi.
 A questão era que ela queria usar autoridade. Mas antes disso, ela quer ouvir o operador geral do Top, pedindo que ele venha para a mansão hoje.
 Romassie, que nem sabia que Florentia havia deixado a casa de Gallahan e conquistado a independência, duvidou repetidamente de seus olhos.
 — Lady Florentia invoca autoridade sobre o Top de Lombardi… há.
 Era bem conhecido que ela tinha sido amada pelo Lorde desde a infância e era especialmente inteligente.
 Mas ‘garota inteligente’ e negócios eram uma história completamente diferente.
 No entanto, Romassie Dillard deu seus próprios passos hoje por causa da pomada com fita vermelha que permanece no canto de sua cabeça.
 A primeira vez que viu o Lorde se gabando de ‘isso foi feito pela minha neta’ e depois disso, seu filho, Clerivan, que afirmava ser um professor de Florentia.
 Eles fizeram o chefe do Lombardi Top dividir diretamente o tempo ocupado e seguir para a Lombardi.
 — Não é Herringa? 
 Quando ele estava saindo da carruagem, Dillard murmurou ao ver a carruagem Heringa estacionando mais cedo.
 Não me diga que você está aqui no mesmo negócio que eu.
 Romassie balançou a cabeça, chamando-a de ideia inútil.
 Ele deve ter passado por aqui para relatar ao Senhor por causa da reunião da bolsa de estudos em breve.
 Ele pensava assim.
 Não há como Florentia, que acabou de se tornar adulta, tentar se mudar para Herringa imediatamente, já que Devon e Dillard não são suficientes para seu primeiro negócio.
 Romassie pensou assim e foi para a residência de Florentia.
 E quando ele levantou a mão para bater na porta bem fechada.
 — Hahaha! 
 Um grande e alegre sorriso veio de dentro da porta fechada.
 Ele não conseguia entender o conteúdo da conversa, mas a voz da conversa soava muito harmoniosa e agradável.
 Romassie deu alguns passos para trás e esperou os convidados saírem.
 Depois de um tempo, a porta se abriu e não era outro senão o chefe de família Herringa.
 — Não, você veio também? 
 O chefe de família de Herringa, com um sorriso brilhante no rosto, olhou para Romassie e perguntou.
 — E Herringa estava lá. Isso é verdade.
 Ela é uma garotinha durona.
 Romassie Dillard pensou assim e olhou para o chefe de família de Herringa.
 Por falar nisso.
 — Apresse-se e entre também.
 Herringa disse com um sorriso, como se soubesse o que se passava na mente de Romassie.
 — Já faz muito tempo que não tenho arrepios, então vou ter que andar um pouco mais e voltar! 
 — O que você quer dizer com arrepios? 
 — Oh, se você entrar lá, você verá com os seus olhos! 
 O chefe de família de Herringa, que deixou apenas essa palavra, foi embora.
 — Hum.
 Eventualmente, sem esclarecer suas dúvidas, Romassie Dillard abriu a porta após bater.
 — Bem-vindo, Lorde Dillard.
 O primeiro a cumprimentá-lo foi Florentia, sentada confortavelmente em uma cadeira, bebendo chá.
 Embora ainda tivesse a imagem de sua infância, seu rosto sorridente, que cresceu e se tornou um adulto, estava cheio de tranquilidade.
 E ao lado dela, havia uma pessoa que deixou Romassie Dillard nervoso.
 — Já faz muito tempo, chefe do Top Lombardi.
 Clerivan Pellet, o dono da Pellet Corporation, que é de longe a primeira no Império a ser considerado como um único Top que não carrega o poder de uma família nobre, estava atrás de Florentia e estava esperando por ele.
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 — O que há com todas essas carruagens? 
 Vieze, que se arrumava para ir ao palácio e saía para andar de carruagem, perguntou ao criado insatisfeito.
 — He-Herringa e a carruagem de Dillard.
 — Eu sei disso! Quero dizer o que eles estão fazendo na mansão? Nem mesmo temos uma reunião semanal hoje.
 O criado, alvo da raiva de Vieze, chorou e respondeu em voz baixa.
 — Eles-Eles vão encontrar Lady Florentia.
 — O quê? 
 Os ombros do servo se encolheram com a pergunta áspera de Vieze.
 — Estar ocupado era tudo mentira! Você veio até a mansão para encontrar uma ótima pessoa, afinal!
 Vieze bufou com raiva.
 O criado, que esperava ao lado dele para baixar a porta da carruagem e o apoio para os pés, estava ansioso para que a casa da família dos vassalos encontrasse Vieze enquanto descia para andar na carruagem.
 Felizmente, isso não aconteceu.
 Da mesma forma, foi porque Seral, que havia acabado de se vestir, apareceu.
 — … pessoas lentas, não são, querido? 
 À primeira vista, Seral acalmou Vieze com uma voz suave.
 — Não acredito, você corre imediatamente quando uma criança chama para você. Eles não devem ter orgulho.
 — Huh. Todo mundo deve ter ficado curioso sobre o que estava acontecendo.
 Vieze subiu na carruagem e disse mal-humorado.
 Dizendo algo completamente diferente de quando ele estava com raiva.
 No entanto, Seral, que está acostumada com aquele olhar, disse calmamente enquanto ela entrava na carruagem e fechava a porta.
 — Bom dia, estamos a caminho do palácio para coisas boas. Não se preocupe com isso, querido.
 — Hum… 
 Viese assentiu, tossindo em vão com as palavras da esposa.
 — Sim, eu estava um pouco sensível. O que há de errado com esse negócio que vai falhar e se humilhar de qualquer maneira.
 — Sim, a Imperatriz já deu sua permissão, então vá e dê seu presente favorito e se divirta, vamos lá.
 Seral disse, apontando para o jogo de chá cuidadosamente embrulhado colocado em um dos lados do assento da carruagem.
 — Quando as pessoas descobrirem o que você ganhou para a Construção de Lombardi, talvez em alguns dias todos estarão falando sobre você.
 — Sim, o negócio daquela garota vai ser motivo de chacota e esquecido.
 Com as palavras duvidosas de Vieze, a carruagem partiu para o Palácio Imperial.
 Quando a carruagem que percorria uma estrada tão bem cuidada cruzou a soleira do Palácio Imperial, Seral perguntou de repente.
 — Mas você não tem que falar com a construção de Lombardi com antecedência?
 Vieze respondeu à pergunta de Seral com um sorriso malicioso.
 — Eu não tenho que dizer a eles com antecedência para usar a autoridade da linhagem direta. Como pode ser ‘autoridade’ se eu pedir autorização e levar as coisas adiante?
 — Correto, certo?
 Seral acenou com a cabeça em concordância com Viese.
 — Oh, ali está a Imperatriz!
 Quando a carruagem começou a diminuir a velocidade, Seral olhou pela janela e gritou de alegria.
 Os cantos de seus lábios se ergueram ligeiramente depois de ver a Imperatriz Lavigne esperando por ela em frente à entrada do Palácio.
 A aparição da imperatriz vindo para encontrá-lo pessoalmente fez Vieze encolher os ombros.
 — Aqui está, Lorde Lombardi. Bem-vinda, Seral.
 A Imperatriz cumprimentou os dois com uma cara muito feliz.
 Além da Imperatriz que os cumprimentou calorosamente, as criadas da Imperatriz saíram e subiram as escadas alinhadas lado a lado.
 A Imperatriz ficou muito satisfeita com o jogo de chá trazido por Seral.
 Ela agradeceu e até fez chá sozinha com um novo chá.
 — A Construção Lombardi queria assumir o comando do projeto de desenvolvimento de Angenas? 
 — Sim, correto.
 Ela não conseguia parar de rir das respostas rápidas de Viese. 
 — Certamente, se for uma empresa de construção de Lombardi experiente, você será capaz de avançar rapidamente.
 — Você está certo. Além disso, edifícios como um grande número de casas de luxo para locais de férias consomem muito tempo e materiais, a menos que sejam trabalhadores qualificados. Se você deixar para a Construção Lombardi, não terá que se preocupar com isso.
 Mas a reação da Imperatriz foi um pouco estranha.
 Aparentemente, sua esposa disse, ‘a Imperatriz já deu sua permissão’.
 A imperatriz Lavigne, que parecia estar agonizando, fez as costas de Viese suarem muito.
 — Bem, diga-me com o que você está preocupado e eu posso explicar.
 — Ahh, porque você é lorde Lombardi e marido de Seral, eu confio em você para fazer o trabalho. Mas há uma condição.
 — O que…? 
 — Eu entendo que quando você começar a trabalhar, você vai dividir o pagamento várias vezes desde o início, certo? 
 — Sim, geralmente depois de terminar a construção antes de começar, no meio. É dividido três vezes.
 — Então, você pode ajustar o pagamento para a última metade da construção e após a conclusão? 
 — Sim… 
 Viese revirou a cabeça com força.
 Devido à natureza do projeto de construção, muitas pessoas foram pagas em parcelas de quatro ou cinco vezes, e não três vezes.
 Não se trata de construir alguns edifícios, mas sim de desenvolver um espólio denominado o próprio Angenas.
 Foi um pedido irracional pagar uma quantia tão grande de dinheiro mais tarde na construção e após a conclusão.
 Viese tinha que dizer não.
 Mas no momento em que viu os olhos da Imperatriz como se para se o testar, essa coragem desapareceu.
 E há alguns dias, disse Shananet, rindo dele.
 — Não pense em pará-la, concentre-se em fazer seu próprio progresso. É a única maneira de vencer.
 Como se atreve a pensar que a filha de Gallahan é comparável a mim.
 Ele vai mostrar a diferença com este bilhete de negócios do Angenas.
 Foi assim que Vieze decidiu.
 Se isso acontecer, ninguém poderá ignorá-lo novamente.
 — Eu farei isso, Imperatriz. Disse Vieze.
 — Se eu não confio na minha esposa, Angenas, em quem sou eu para confiar? 
 — Oh, graças a Deus. Obrigado pela compreensão, Lorde Lombardi.
 A Imperatriz sorriu amplamente e ofereceu outra xícara de chá.
 — Obr-Obrigado.
 A imperatriz Lavigne e Seral trocaram olhares em silêncio enquanto Viese bebia chá.
 E havia um sorriso tranquilo nos lábios das duas.
 

 — … esta é a explicação aproximada do negócio de entrega. Claro, se você quiser, posso enviar um plano de negócios mais detalhado para o Top.
 Concluí uma explicação curta, mas refinada, para Romassie Dillard, o chefe da Lombardi Top.
 — Essa é uma ideia muito… engenhosa.
 Romassie Dillard murmurou, impressionado.
 Eu sabia que ele estava genuinamente admirando isso.
 Ele ficou surpreso várias vezes ao longo da minha explicação.
 No entanto, Romassie Dillard ainda estava hesitante.
 — Com o que você está preocupado, Senhor? 
 — Huhm. Eu sei que é uma boa ideia, mas me pergunto o quão prático isso realmente é. Quantos aristocratas realmente usarão este serviço de entrega completamente desconhecido… 
 Eu balancei minha cabeça e disse.
 — Você entendeu mal uma coisa. A base de clientes-alvo do negócio de entrega não são apenas os aristocratas. O dinheiro não é mais propriedade exclusiva dos nobres do Império, é? Acima de tudo, o número de plebeus que acumularam muita riqueza é considerável.
 — É, mas… 
 — Também estou sugerindo que a ‘praticidade’ do Delivery Lombardi (Entregas Lombardi) de que estamos falando deve ser construída junto com o Top de Lombardi, que tem o mesmo teto. Eventualmente, nos primeiros dias do negócio, a variedade de itens que pode ser adquirido através do serviço de entrega, seria ‘a praticidade da entrega.
 — Hum.
 Romassie Dillard raramente tomava uma decisão.
 Também pensei nisso um pouco.
 O chefe de família do Dillard, eu sei que não é essa pessoa indecisa.
 Ele era um homem que sabia como saltar sem demora quando via a oportunidade.
 Era o mesmo agora na velhice.
 Então, obviamente, há um motivo pelo qual ele está relutante em segurar minha mão como responsável pelo enorme Top de Lombardi.
 Perguntei diretamente a Romassie Dillard.
 — É o negócio de entrega ou eu que o preocupa? 
 — Bem, isso é.
 Seu rosto envergonhado estava dizendo a resposta em vez disso.
 Qual é o sentido de perguntar? Eu simplesmente não sou confiável.
 Falei com uma voz calma.
 — Eu apreciaria se você pudesse ser honesto, Lorde Dillard.
 — Se você diz…
 Romassie Dillard hesitou um pouco e logo abriu a boca como se tivesse se decidido.
 — Provavelmente ninguém poderia pensar em um novo tipo de serviço de transporte chamado entrega. Eu sabia que você era brilhante desde cedo, mas não esperava que você tivesse um talento para os negócios. Fiquei realmente surpreso. Mas… 
 Esse é o ponto agora.
 — Sou um comerciante. E os comerciantes valorizam a experiência mais do que qualquer outra coisa.
 Romassie Dillard disse com cautela.
 — Não importa o quanto você seja inteligente e engenhosa, você não confia neles se não tiver experiência.
 Não é surpreendente.
 Era a crença de um comerciante que considerava a experiência de correr em pé como o bem mais valioso.
 Pelo contrário, Dillard também quis dizer que confiava tanto em comerciantes experientes.
 É uma coisa muito boa para mim.
 — Então, o único problema é que sou inexperiente? 
 — Sim, para ser honesto, sim. Isso está diretamente relacionado aos ganhos e perdas de Lombardi, então, por favor, entenda… 
 — Então não deve haver nenhum problema.
 — O quê? 
 Para a pergunta em branco de Romassie Dillard, eu disse a ele uma palavra de cada vez, palavra por palavra.
 — Não sou completamente inexperiente.
 


  
    Capítulo 135
 — O que você quer dizer… 
 Eu sorri e olhei para Clerivan parado ao meu lado.
 — Por precaução, pedi a Clerivan que se juntasse a mim. Isso é um alívio.
 Clerivan sorriu para mim.
 — Lady Florentia sempre junta tudo como se pudesse ver o futuro. Agora não consigo mais ficar surpreso.
 Dillard olhou para mim e para Clerivan, que conversávamos amigavelmente, com olhos desconhecidos.
 É definitivamente entre um professor e um aluno.
 A atmosfera da conversa é oposta, então deve ser muito confuso.
 Chamei para ele com uma voz calma, para acabar com a confusão do Lorde Top.
 — Lorde Dillard.
 — Sim…? 
 — Você se lembra do negócio de mineração de diamantes da Pellet Corporation? 
 — Claro… 
 Romassie Dillard respondeu, acenando com a cabeça.
 — Eu sei que você estava no leilão da mina naquela época. O que você achou? 
 — Achei que o nosso Top Lombardi, que tinha sido complacente com o novo Top do Pellet, tinha aprendido a lição certa. Desde então, recuperamos nossas intenções originais e mudamos de ideia.
 Mesmo que ele estivesse respondendo à minha pergunta.
 Ele ainda parecia confuso porque não conseguia me relacionar com o negócio que fez da Pellet Corporation o que é hoje.
 Falei com um tal Lorde Top.
 — O negócio de mineração de diamantes foi meu primeiro negócio.
 — Primeiro negócio…
 Romassie Dillard balançou a cabeça, resmungando inexpressivamente após minhas últimas palavras.
 — Sinto muito, não entendo muito bem o que você está dizendo. Você poderia repetir, por favor?
 — Você disse que não pode confiar em mim porque não tenho nenhuma experiência. A experiência é importante, e eu concordo com você até certo ponto. Então, deixe-me lhe contar um segredo.
 Falei em voz baixa.
 — O verdadeiro proprietário da Pellet Corporation sou eu, Florentia Lombardi.
 — O verdadeiro… proprietário?
 Os olhos de Romassie tremendo como se fosse um terremoto, dirigiram-se para Clerivan.
 — O que ela acabou de dizer é verdade?
 Clerivan respondeu imediatamente.
 — Pelo que você sabe, estou ensinando Lady Florentia. Na verdade, é o contrário. Todos os dias estou aprendendo muito com Lady Florentia.
 — Mas-Mas como pode uma jovem senhorita…
 Talvez o choque tenha sido grande demais para fazer Dillard gaguejar.
 Mas Clerivan disse com firmeza o suficiente para soar um pouco sem coração.
 — Para Lady Florentia, a idade é apenas um número. Eu, Clerivan Pellet, lhe garanto
 Clerivan balançou a cabeça novamente com a suspeita razoável do Lorde Top, de que ele estava apenas ajudando-a sob a propriedade da Pellet Corporation.
 — Da mina de diamantes e do comércio da Grande Seca Oriental que levou à Pellet Corporation hoje, à bolsa de estudos da Pellet Corporation Academy, que começou no ano passado. É tudo de Lady Florentia. A proprietária real da Pellet Corporation.
 — Ei, não exagere muito. Foram Violet e Clerivan que trouxeram Pellet até aqui agora.
 — Estou apenas lhe contando meus verdadeiros sentimentos, Lady Florentia.
 Clerivan disse isso e sorriu amigavelmente para mim.
 Kya, uma pessoa bonita ainda é bonita, não importa quantos anos ele tenha.
 A beleza não vai a lugar nenhum!
 Então tirei meus olhos de Clerivan e perguntei a Romassie Dillard que ainda estava atordoado.
 — Como está, Lorde Dillard. Acho que também tenho alguma experiência neste nível.
 

 A única filha de Gallahan, Florentia, se parece tanto com o pai que você pode dizer olhando para eles separadamente.
 Principalmente os grandes olhos verdes ou o formato da boca sorridente.
 Mas com seus olhos confiantes e temperamento imponente, não era nada como Gallahan, que era tímido.
 — Em vez…
 Era hora de Romassie Dillard se lembrar casualmente de alguém parecido com Florentia.
 — Lorde Lombardi.
 — … sim?
 — Não importa quanta experiência você tenha, é difícil confiar imediatamente e entrar em um novo negócio juntos. Mas…
 Os olhos verdes, brilhando com a convicção de sucesso, eram carismáticos para Romassie Dillard.
 — Fui eu que tive a ideia do serviço de entrega, mas é Lombardi que lidera o negócio. Ele é o chefe da família Devon, que foi responsável pelo Transporte da Lombardi, e Herringa, que cultivou muitos talentos. Não confie em mim, confie neles.
 Romassie Dillard, que ouvia inexpressivamente, acenou com a cabeça sem saber o que Florentia estava dizendo.
 Não havia uma única palavra errada.
 Mas ele ainda estava atordoado como se estivesse sonhando.
 Não importa o quanto você coloque no bolso, o furador sempre aparece.
 Quer dizer, você nem sabia que tinha uma pessoa assim bem na sua frente?
 Ele tinha vergonha de si mesmo por se orgulhar de ver as pessoas.
 — Voltarei em breve com uma proposta detalhada do Lombardi Top.
 Romassie Dillard cumprimentou educadamente e dizendo isso.
 Foi uma atitude bem diferente de quando ele entrou na sala.
 Clerivan também o seguiu.
 Assim que a porta se fechou atrás de suas costas, Romassie, que olhou em volta e confirmou que não havia ninguém ali, segurou o ombro de Clerivan e o conduziu até o canto.
 — Isso é sério?!
 Era uma voz muito baixa, por via das dúvidas, ele podia ser ouvido de dentro.
 — Você ainda não acredita em Lady Florentia?
 De uma forma muito desagradável, Clerivan perguntou de volta, batendo friamente a mão em seu ombro.
 Ao ver o filho pela primeira vez, que sempre o achou com frio, o Lorde Top de Lombardi perdeu as palavras novamente.
 Além disso, Clerivan deu mais um passo e disse um aviso.
 — Lady Florentia revelou seu segredo porque acredita no Lorde do Top. Não traia sua fé.
 Romassie Dillard balançou a cabeça lentamente.
 A filha de Gallahan, agora com apenas dezoito anos, era, na verdade, a verdadeira proprietária da Pellet Corporation.
 Quem vai acreditar nisso?
 — Para sua informação. A Senhora já sabe sobre a minha relação com o Lorde do Top.
 — Você mesmo disse isso?
 Romassie Dillard ficou genuinamente surpreso.
 O fato de Clerivan estar fora do casamento era um segredo bem guardado.
 Acima de tudo, porque o próprio Clerivan o queria fortemente.
 No entanto, sua confiança em Florentia é alta o suficiente para dizer todas as suas partes privadas.
 Dillard assentiu silenciosamente.
 Foi porque a forte confiança entre Clerivan e Florentia foi medida.
 Depois, Clerivan acompanhou Romassie até a carruagem.
 E enquanto alguns dos servos da mansão estavam se movendo ativamente, limpando a sujeira de dentro da carruagem, ele falou de repente.
 — O Lorde do Top uma vez me contou sobre os dias em que você aprendeu sobre as habilidades e ambições do atual Lorde de Lombardi, que ainda estava competindo pela sucessão na juventude.
 Com as palavras de Clerivan, Romassie olhou para trás para ele.
 — Você disse que queria segui-lo, apesar de tudo
 — … sim, isso mesmo.
 — O dia em que descobri quem era Lady Florentia. Finalmente pude entender o que o Lorde do Top disse naquela época.
 Havia um sorriso sutil e profundo no rosto de Clerivan.
 — É por isso que fui tão rápido em ficar com ela sob o pretexto de ser um professor.
 Um pequeno sorriso parecia bastante agradável no final da frase.
 Ele nunca tinha visto Clerivan assim antes, então Romassie Dillard arregalou os olhos.
 — De agora em diante, Lady Florentia vai tornar Lombardi ainda maior, cada vez mais.
 Os olhos azuis de Clerivan, dizendo isso, eram tão seguros quanto Florentia momentos atrás.
 — Se Lorde Dillard não quer ficar para trás, é melhor você aproveitar esta oportunidade.
 Clerivan falou como se estivesse aconselhando e deu um passo para trás e cumprimentou brevemente.
 Quando Romassie Dillard viu as costas de Clerivan caminhando sem qualquer sentimento persistente, um sorriso se espalhou nos lábios de Romassie Dillard.
 — Sim, eu tive aquele dia também.
 Romassie relembrou a memória daquele dia.
 Com os mesmos olhos brilhantes, a imagem de Rulak dos sonhos e objetivos de Lombardi em seu coração ainda estava diante dele.
 Sim, ela se parece com ele.
 Romassie resmungou feliz, lembrando-se da neta e do avô que eram muito parecidos.
 — Acho que vou aproveitar esta oportunidade.
 O entusiasmo de Clerivan parece ter se espalhado para ele também.
 O coração de Romassie não se incomodava mais à medida que envelhecia, e batia agradavelmente.
 

 Eu estava passando um tempo com Larane, aproveitando um intervalo depois de muito tempo sem poder.
 O lugar estava cheio de todos os tipos de fortes aromas de flores e aromas de grama fresca.
 Hoje em dia, Larane passava a maior parte do tempo em uma pequena estufa em um lado da mansão.
 Por estar localizado em um canto, é raro que as pessoas o visitem.
 Além disso, parece que as flores em plena floração são brilhantes.
 — Aqui está. Vou te dar um lírio de presente hoje, Flore.
 Larane disse, entregando-me um monte de lindos lírios amarrados com fitas amarelas.
 — Nossa, obrigada! Graças a Larane, o cheiro de flores nunca vai embora no meu quarto.
 — Estou feliz por poder ser de alguma ajuda.
 Larane ria mais bonita do que as flores.
 Mas me incomoda que o fim da risada murche como um lírio curvado.
 — Qual é o problema, Larane?
 — Huh? Oh, não…
 No entanto, mesmo essa observação esconde rapidamente o seu rabo.
 — Se você dissesse, não faria você se sentir melhor?
 Larane, que piscou seus olhos grandes lentamente com minhas palavras, disse em voz baixa.
 — Eu só estou com um pouco de ciúme de Flore.
 — Eu?
 Larane sorriu desamparadamente e acenou com a cabeça.
 — Estou com vergonha de mim mesma, mas me sinto abafada atualmente. Então, às vezes penso nisso. E se eu for tão legal quanto a Flore e puder fazer algo grande.
 — Se for algo grande… você quer dizer negócios?
 — Sim, eu acho muito legal.
 — Há algum negócio que você queira fazer?
 Larane pensou um pouco sobre minha pergunta e balançou a cabeça.
 Sua franja fina que saiu um pouco balançou tremendo.
 — Não, acho que não. Eu só gosto de cuidar de flores assim. Mas meus pais…
 Ah, Vieze e Seral. Como Larane nasceu daqueles dois?
 Ela é realmente uma maravilhosa Lombardi.
 — Meus pais, como Flore sabe…
 Larane não conseguiu falar e riu amargamente.
 — Acho que é por isso que pensei nisso. E se eu fosse alguém que soubesse como administrar um negócio?
 Larane, que sorri assim, parece tão fraca hoje.
 Segurei a mão de Larane com um pouco de sujeira.
 — Se você quiser fazer alguma coisa, diga-me, Larane. Deixe-me ajudá-la. Mas nem todo mundo precisa fazer negócios ou algo assim. Larane só precisa encontrar algo que te faça feliz.
 — … o que me faz feliz.
 Mas então houve um sorriso leve, mas verdadeiramente agradável em torno da boca de Larane, murmurando assim.
 Então nossos olhos se encontraram.
 Larane disse com um leve rubor de vergonha em algum lugar.
 — … eu te conto mais tarde.
 Então, com um pouco depressa, ela muda de assunto.
 — Agora! É amanhã? Eu estarei presente também, Flore.
 — Ninguém da família de Larane está vindo. Você vai ficar bem?
 Larane acenou com a cabeça para a minha pergunta.
 — Voltarei em um minuto e minha mãe não saberá. Está tudo bem. É a primeira apresentação de negócios de Flore e eu realmente quero comparecer.
 — Eu ficaria honrada se você pudesse vir.
 Eu disse isso e respirei fundo o perfume dos lírios que Larane me deu.
 É um dia quente de verão agora.
 A nova sessão de resumo dos negócios da Transportação Lombardi está a apenas um dia de distância.
 


  
    Capítulo 136
 No inverno, as condições de tráfego são muito ruins em áreas com neve.
 É por isso que nos apressamos em colocar o negócio de entregas em uma posição estável antes do outono.
 Não apenas Devon, mas também os funcionários da Transportação Lombardi têm se ocupado em possibilitar os briefings de negócios antes do fim do verão.
 — Você tem estado muito ocupada, não é?
 Larane me perguntou.
 — Provavelmente é porque envolve várias famílias ao mesmo tempo. Eu tenho que prestar muita atenção, afinal.
 O negócio de entregas é um negócio de grande escala.
 Apenas Devon, que é responsável pelo Transporte da Lombardi, foi movido diretamente por minha autoridade, mas eles não são os únicos envolvidos no negócio de entrega.
 Herringa da Fundação de Bolsa de Estudos de Lombardi, Dillard do Lombardi Top e Bray do Banco Lombardi também tomaram emprestado o investimento. 
 Em outras palavras, era um negócio de grande porte, com quatro famílias se movendo ao mesmo tempo.
 — Mas todos estão cooperando bem, então não preciso me preocupar com o amanhã.
 Para ser honesta, meus sentimentos para amanhã eram mais como expectativas do que preocupações.
 — Incrível, Flore.
 — Estou apenas seguindo em frente, você sabe.
 Levantei-me da cadeira com um monte de lírios que Larane me deu.
 — Bem, é melhor eu ir, Larane. Vou colocar o lírio em casa.
 Já era hora de me despedir e ir embora.
 — Quando eles estão ocupados se preparando, você está conversando calmamente aqui. Já desistiu?
 Foi Vieze quem acabou de entrar na estufa e estava tagarelando.
 Havia um sorriso desagradável em seu rosto estridente característico.
 A sensação que floresceu graças a Larane e a lindas flores, ficou muito suja no momento em que vi Vieze.
 Mas eu cumprimentei com um sorriso brilhante.
 — Olá, tio.
 — Sim, estou bem, mas e você.
 Não é uma pergunta.
 É como se ele não aguentasse o medo ou a pressão, correu até aqui e chorou. Eu posso ver o que está dentro de seu rosto completamente.
 — Eu também estou bem, tio.
 — Sim, sim. Deve ficar tudo bem. Você fez um grande alarde com o nome de Lombardi. O que Gallahan não a impediu de fazer.
 Ele até estalou a língua no final do discurso.
 Vieze ficou muito entusiasmado porque ganhou recentemente o projeto de desenvolvimento de Angenas através da Construção Lombardi.
 Vieze, que realmente não pode ajudar Lombardi.
 Em outras palavras, ele foi ligado à Imperatriz e obteve os direitos para desenvolver Angenas.
 Agora, a construção de Angenas e Lombardi era como estar no mesmo barco.
 É muito difícil para mim saber o que acontecerá com Angenas no futuro, pois planejo levar a Imperatriz e sua família à beira do abismo.
 Foi por um tempo, mas eu até pensei se deveria interromper o plano de arruinar Angenas ou não.
 No entanto, não receber pagamentos de construção não vai arruinar Lombardi, e também é perfeito para Vieze mostrar sua incompetência para as pessoas de fora da família.
 De certa forma, graças a Vieze, comecei a comer faisões e ovos. 
 Vieze, que não fazia ideia do que havia feito, continuou sorrindo para mim.
 — Mesmo se isso falhar, acho que você aprenderá uma boa lição
 — Oh, pai…
 Larane disse com uma expressão preocupada, como se quisesse impedir Vieze.
 Mas não é ele que vai parar assim.
 — Ouça com atenção, Larane. Não é fácil se envolver no que os adultos fazem. Fique longe daquela criança e não pense inutilmente, você fará o que eu digo…
 — Pare com isso, pai.
 Quando Larane quase chorou, Vieze parou de falar.
 Mas não pretendo terminar ainda.
 Quem vai acabar com isso?
 É a minha vez de contra-atacar.
 Eu disse, olhando severamente para Vieze.
 — Você fica me dizendo ‘se eu falhar’. O que você fará se eu tiver sucesso depois de dizer algo ruim, tio?
 — O quê? Algo ruim?
 — Você pode expressar o que está dizendo em outras palavras além de palavras ruins?
 Eu perguntei como se estivesse realmente curiosa.
 — Você tem medo de que o negócio de entrega que lidere seja bem-sucedido?
 — Não é desse jeito…
 Vieze com o rosto distorcido de raiva tentou refutar algo.
 Mas eu o venci com uma cara de verdadeiro desapontamento.
 — Não importa o quanto eu faça, é o trabalho da sua sobrinha, então pensei que você me encorajaria a fazer bem. Meu tio realmente tem um prato pequeno.
 Então ele balançou a cabeça e murmurou, dizendo, ‘Eh-hyo’ de propósito.
 — É um verdadeiro desapontamento…
 Você não é o único que sabe provocar as pessoas.
 Mas eu sou melhor nisso.
 Dei uma olhada de cima a baixo para Vieze, cumprimentei Larane brevemente e me virei.
 — Vejo você na próxima vez, Larane.
 Eu deliberadamente não mencionei o briefing de negócios de amanhã.
 — Você, sua menina atrevida…!
 Se você não tem nada a dizer, você perde.
 Saí da estufa sem esquecer de sorrir para Vieze pela última vez.
 

 Escritório da Pellet Corporation.
 Clerivan, que estava trabalhando, deu as boas-vindas a um visitante repentino.
 O hóspede que veio sem antes contatá-lo era o dono do Top Durak da família Angenas.
 — Muito tempo sem te ver!
 Há muito tempo, eles se encontraram cara a cara várias vezes quando estavam fazendo o negócio do algodão Coroy.
 Mas eles não são próximos o suficiente para se chamarem de ‘você’.
 Os olhos de Clerivan tornaram-se afiados quando ele entrou no escritório.
 — Sente-se
 No entanto, Clerivan falou educadamente para manter sua dignidade como representante da Pellet Corporation.
 A propósito, seus esforços não duraram muito.
 — O que você acabou de dizer?
 Clerivan rosnou, levantando uma sobrancelha.
 Ao ver o olhar penetrante, Durak estremeceu no momento.
 Mas ele não podia desistir daqui.
 Era porque a Imperatriz Lavigne no Palácio era mais assustadora do que o Clerivan à sua frente.
 O dono de Top Durak disse depois de limpar a garganta uma vez.
 — Eu disse para você entregar todas as árvores Triva que a Pellet Corporation tem para nossa Angenas.
 — Não, você simplesmente disse, ‘Dê-me tudo’.
 Ainda assim, sua voz, olhando para o dono do Top Durak, era tão baixa quanto arranhar o chão.
 — Com que direito você está me pedindo para lhe dar?
 Quando questionado por Clerivan, o dono de Top Durak respondeu com um torcicolo.
 — Você sempre rejeitou o pedido constante do nosso Top Durak de que o projeto de desenvolvimento do Angenas requer árvores Triva, não é?
 — E daí?
 — Você está fazendo uma pergunta tão descarada porque não sabe que o projeto de desenvolvimento de Angenas é um projeto que a Imperatriz está promovendo?
 Quem diabos é sem vergonha aqui?!
 Clerivan cruzou uma perna e encostou-se na cadeira, olhando para o dono do Top Durak.
 Vamos ver até onde isso vai.
 — … e daí?
 — O quê! Se você sabe disso, deve cooperar como cidadão imperial. A menos que se atreva a interromper a vontade da Imperatriz!
 Com a resposta de Clerivan, que não mudou nem mesmo com a palavra ‘Imperatriz’, o dono de Top Durak gritou com ele como se fosse ensinar.
 — É por isso que jovens mercadores! Tsk tsk.
 O dono de Top Durak ficou cheio de desaprovação.
 Mas Clerivan também não reagiu muito a isso.
 Era porque ele sabia muito bem que o dono da Top Durak tinha muito ciúme daquele que teve sucesso tão jovem.
 — Aham.
 O dono do Top Durak sem tato julgou que sua operação estava funcionando, pois Clerivan ficou em silêncio.
 Como membro da família Lombardi, ele trabalhava para Rulak.
 Parece que não tem mais a ver com Lombardi.
 Era natural, de certa forma, olhar para o rosto da Família Imperial.
 Então o dono de Top Durak começou a falar em voz baixa e um aviso gentil.
 — Eu sei que ainda há muita madeira Triva que você manda para Chesire. Então venda para nossas Angenas. Não é a coisa certa a fazer?
 — Isso é tudo que você precisa?
 Clerivan perguntou baixinho.
 Mas o dono de Top Durak, que pensava que ele havia vencido, deu um passo além.
 — Não, há mais uma coisa. Você ainda está comprando muitas árvores Triva no norte. De agora em diante, não concorra com Durak em um leilão.
 — Então, sair do caminho para que o Top Durak possa pegar a árvore?
 — Sim, essa é a ordem da Imperatriz.
 Como se ele fosse a própria Imperatriz, o dono de Top Durak ergueu orgulhosamente o queixo.
 Como se o resultado já tivesse sido mostrado.
 Hoje o dono do Top Durak não estava aqui para pedir à Pellet Corporation um negócio justo.
 Ele estava aqui apenas para chantagear Clerivan usando o nome da Imperatriz e para conseguir o que queria.
 — Então, quanto você quer comprar?
 Ele tem razão.
 O dono de Top Durak respondeu com uma sensação agradável.
 — O preço médio do leilão era de vinte pratas por cinquenta árvores, não era?
 Não, isso foi há meses, e hoje em dia, quando o leilão superaqueceu e a procura aumentou.
 — Portanto, vinte e cinco pratas por cinquenta árvores seria um preço razoável
 O dono de Top Durak disse isso.
 Ele fingiu ser uma pessoa de bom coração.
 — Mas especialmente para a Pellet Corporation, trinta prata por cinquenta árvores…
 — Cem ouros.
 Clerivan falou como se cortasse as palavras do dono de Top Durak.
 — O que é cem ouros?
 — É o preço de cinquenta árvores Triva estabelecidas pela Pellet.
 — Você está brincando comigo?
 — Pareço ter contado uma piada agora?
 Clerivan perguntou com olhos azuis brilhantes.
 — Bem, então cinquenta de prata por cinquenta árvores…
 — Cem ouros.
 — Oh, meu Deus, entendo! Setenta pratas por cinquenta árvores…
 — Cem ouros. Se você não pode pagar por isso, saia daqui.
 Clerivan disse, olhando severamente para o dono do Top Durak.
 — Não, como você pode barganhar assim?!
 O dono do Top Durak perplexo com o rosto vermelho como se protestasse.
 — Você acha que pode chamar o que disse há pouco de ‘uma pechincha’?
 Clerivan disse, levantando o canto de uma boca.
 — Você está tentando pegar tudo a um preço ridículo com o nome da Imperatriz, e se o Top Durak vir ao leilão, estará por conta própria.
 Eles trazem o nome da Imperatriz para roubar a um preço ridículo, e isso ainda não é suficiente, Top Durak, vai levar tudo no leilão.
 Quanto mais ele pensa sobre isso, mais ridículo se torna.
 Clerivan parou de falar e riu.
 Em seguida, apontou diretamente para a porta e disse.
 — Cem ouros por cinquenta árvores. Se não, saia daqui imediatamente.
 — Ei, Pellet!
 — Você não parece querer sair.
 Olhando friamente para o dono do Top Durak, que ainda se sentava e erguia a voz, Clerivan puxou várias cordas longas e vermelhas ao lado da cadeira.
 Não muito depois, algumas das pessoas de físico forte abriram a porta do escritório com o som de passos pesados.
 — Você chamou, Senhor Clerivan?
 — O Senhor de Top Durak está partindo, então acompanhe-o.
 As palavras de Clerivan atraíram os olhares dos homens para o dono do Top Durak.
 — Fique de pé.
 O guarda da Pellet Corporation disse em voz alta.
 — Ah, a humilhação de hoje não será esquecida por Angenas!
 Quando ele ficou com medo e relutantemente saiu de sua cadeira, o dono de Top Durak gritou, espreguiçando-se bastante.
 Clerivan, que estava assistindo à cena com os braços cruzados, disse levemente.
 — Por causa do que você acabou de dizer, no futuro, Durak não será capaz de ver a árvore Triva no leilão do norte
 — … o quê?
 — Não importa quanto custe, nossa Pellet Corporation vencerá a licitação no leilão em que Durak participar
 — Bem, isso é…
 Clerivan sorriu e disse ao dono de Top Durak, que agora percebeu o que ele havia feito.
 — E quando a Imperatriz, que estava com tanta raiva, perguntar ao Lorde do Top por que isso aconteceu, certifique-se de responder: ‘Toquei a Pellet Corporation por engano’.
 Você imaginou seu futuro nas palavras de Clerivan?
 O rosto de Durak, que foi meio desenhado pelos guardas depois de perder a força em suas pernas, estava branco e sem sangue.
 


  
    Capítulo 137
 O sol estava deixando o céu vermelho, mas ainda havia convidados no Palácio do Primeiro Príncipe.
 Ele era o chefe de família da família Baraport, uma das famosas famílias de vassalos de Angenas e irmão mais novo da Imperatriz.
 — Uau…
 Duigi Angenas soltou um suspiro abafado, esfregando os dedos ao redor dos olhos cansados.
 O Senhor de Baraport, que estava sentado ao lado dele, também deu uma indireta e apagou sua garganta com álcool.
 — Vocês dois parecem cansados. Vamos parar agora, sim?
 Astana contou a Duigi e ao Senhor de Baraport.
 Mas Duigi balançou a cabeça.
 — Não, ainda há muitas coisas que você precisa estudar.
 Duigi Angenas e o Senhor de Baraport estavam agora ajudando Astana a se preparar para a conferência daqui a dois dias.
 Não, para ser sincero, foi como responder antecipadamente a uma pergunta da prova.
 A opinião geral sobre as questões importantes a serem tratadas na conferência e o que as forças de Angenas argumentariam foram informados com antecedência.
 — Ha-am…
 Mas Astana bocejava e não conseguia resistir ao tédio.
 Obviamente, bastante motivado no início, mas ele rapidamente perdeu o interesse à medida que um conteúdo político complicado se espalhava.
 A pedido da imperatriz, eles haviam ensinado Astana de uma a dez horas por várias horas, mas a paciência de Duigi também estava se esgotando.
 — Sua Alteza.
 Eventualmente, Duigi chamou Astana com uma voz severa.
 — Não se esqueça de que o Segundo Príncipe comparecerá à próxima conferência.
 Astana franziu a testa com as palavras de Duigi Angenas.
 Então o Senhor de Baraport, sentado ao lado dele, olhou para o licor e disse em uma voz desagradável.
 — Então? O que isso tem a ver com este estudo chato?
 — … o Segundo Príncipe é um homem inteligente. Você pode dizer apenas por ele se formar na academia com o posto mais alto. Ele provavelmente deixará uma boa impressão em Sua Majestade e na nobreza na conferência.
 Duigi recuperou o último resquício de paciência e falou como se estivesse exortando.
 Mas Astana não mudou de atitude.
 — Qual é a diferença se o homem humilde obtém o favor de Sua Majestade e dos nobres com poucas palavras?
 — Claro…
 — Você acha que ele é uma ameaça para mim?
 Duigi Angenas calou a boca em vez de responder.
 Era porque os olhos de Astana olhando para ele brilhavam perigosamente.
 Era como se ele estivesse olhando para um caçador mal-humorado que havia armado uma armadilha.
 Naquela hora, Baraport, que estava olhando em volta, disse com tato.
 — Mas se o Primeiro Príncipe fizer uma declaração que vá fundo no assunto, todos vão respeitar você
 — Hmmm… isso não é ruim.
 Astana revirou os olhos uma vez e disse.
 — Então não tente explicar tudo de maneira entediante, mas fale mais brevemente. Qual é o problema e o que devo dizer?
 Astana estava pensando em memorizar as respostas corretas e recitá-las.
 Aproveitando a oportunidade para dar a Astana uma lição política adequada, Duigi Angenas respirou fundo.
 — … o assunto mais importante nesta conferência será a Rota Comercial do Leste
 — Leste de novo?
 Astana perguntou irritada.
 — O Oriente está sempre em apuros. Sempre há do que reclamar!
 — Era um reino independente há apenas algumas gerações, então ainda é uma área muito exigente. Também porque é difícil comercializar sem problemas porque a rota terrestre para o leste é distante e tem que passar por regiões montanhosas e acidentadas.
 — Bem, então eles têm que se esforçar mais e se fundir no império. Há muito que eles querem todas às vezes sobre esse assunto.
 — Isso é exatamente o que nossas Angenas discutiriam.
 — Oh, sério?
 — O Oriente aumentou o volume de comércio com a Central para facilitar o intercâmbio cultural sob a Ordem Imperial, mas as rotas de comércio são acidentadas, levantando o problema de que os Tops do Império vendem mercadorias a preços mais altos apenas no Oriente.
 — E o que eles querem?
 — Eles estão pedindo que pelos próximos dez anos, a Família Imperial forneça subsídios anuais para o Leste todos os anos.
 Astana saltou quando Duigi explicou em uma voz calma.
 — Que bando de ladrões!
 — O Leste não é o único lugar no Império que tem rotas comerciais complicadas. É um pedido muito egoísta e irracional. Para chegar ao Norte, temos que cruzar a cordilheira tão dura quanto o Leste
 O Senhor de Baraport ajudou lateralmente.
 Astana já tinha uma expressão um pouco confusa no rosto.
 Então Duigi Angenas disse isso da forma mais simples e fácil de entender possível.
 — Vossa Alteza pode apontar o que o Senhor de Baraport disse há pouco e argumentar que ‘Os benefícios para o Leste já são suficientes, então é certo desviar os subsídios comerciais para o Norte’.
 — Por que temos que ir para o Norte? Não deveríamos perder para o Leste por causa disso?
 — Há muitos empregos na política em que você tem que escolher um dos lados. Nesse caso, é certo fazer uma escolha minuciosa pelo seu aliado. Nós, Angenas, precisamos da ajuda dos Ivans do Norte para o projeto de desenvolvimento, então, desta vez, estamos cuidando do Norte.
 — É definitivamente uma grande oportunidade para receber o crédito, já que o vice de Ivan também estará presente na conferência.
 Duigi e o Senhor de Baraport explicaram alternadamente.
 — E quanto ao Leste? Disseram-me que precisava do consentimento de todos os representantes locais para ser nomeado Príncipe Herdeiro.
 — Podemos cuidar deles através de outras coisas da próxima vez. Além disso, eles são grupos tão fechados que não estão muito envolvidos nos assuntos centrais. Questões ainda mais delicadas, como a nomeação do Príncipe Herdeiro. Talvez eles sigam silenciosamente as opiniões de Sua Majestade e do resto do Império.
 — Bem, então.
 Astana encolheu os ombros e disse.
 — Então está quase acabando?
 — Não, ainda há mais alguns assuntos importantes na agenda…
 — Eu só preciso saber o mais importante!
 — Não, você tem que estar preparado para isso desta vez. Se você estiver muito cansado, voltaremos amanhã.
 Ele não pode acreditar que tem que fazer isso de novo amanhã.
 Com as palavras de Duigi Angenas, o Senhor de Baraport estava deprimente, mas ainda calou a boca.
 — Amanhã? Vou ver um ‘briefing de negócios’ ou algo em Devon amanhã à tarde…
 — Vou perguntar ao Primeiro Príncipe amanhã também, Duigi.
 A Imperatriz Lavigne entrou com um sorriso elegante.
 Mas a Imperatriz não olhou para trás para Astana.
 Ela passou a contar a seu irmão mais novo, Duigi Angenas.
 — O Primeiro Príncipe não irá ao Devon amanhã. Por que você não vem de manhã cedo e começa a aula de novo?
 — Oh, mãe!
 Astana gritou em protesto, mas não funcionou.
 Imperatriz Lavigne disse, ainda sorrindo, mas olhando para Astana com olhos frios em algum lugar.
 — Aparentemente, é uma reunião de nobres humildes ou mercadores humildes que não conseguem o que querem. Não há necessidade de um príncipe subir a esse tipo de lugar.
 Na verdade, foi um pedido de Seral para não permitir que Astana comparecesse ao briefing de negócios de Devon.
 — Mas eu quero ir.
 — Príncipe, você vai ignorar essa mãe?
 Era a imagem de sua mãe, a quem ele sempre temeu.
 Mas de repente a rebeldia surgiu na mente de Astana.
 Por que devo ouvir minha mãe?
 Por que tudo precisa da permissão da minha mãe?
 O Primeiro Príncipe deste Império não é minha mãe, sou eu!
 Astana acenou com a cabeça, impotente, como se soubesse o que estava acontecendo.
 E vendo a expressão feroz da Imperatriz ligeiramente irradiou e perguntou.
 — Então minha mãe não estará lá?
 — Claro, estou tendo um grande almoço e jantar depois de muito tempo. É meu dever como Imperatriz garantir que os nobres possam ser unidos e harmonizados.
 — … você deve estar ocupada.
 Astana disse, segurando seu riso natural.
 É apenas uma sessão de briefing, uma prévia.
 Foi fácil escapar do palácio sem ser notado pelos cavaleiros.
 Vou ouvir algumas reclamações mais tarde, mas o que minha mãe vai fazer?
 Astana não tinha mais medo da Imperatriz.
 — Isso mesmo, então você não deveria estudar muito e me agradar, Primeiro Príncipe?
 Astana respondeu às palavras da Imperatriz Lavigne com um sorriso gentil.
 — Sim, mãe.
 

 A mansão de Devon estava aberta a todos os visitantes.
 Este briefing de negócios era um conceito desconhecido para todos.
 No entanto, ao final do convite, muitos aristocratas deram um passo em direção à palavra ‘um banquete para apresentar uma forma completamente nova de comprar’.
 E a diferença nesse briefing de negócios era que muitos comerciantes não nobres estavam entre os visitantes que chegavam um após o outro.
 Nosier, que compareceu ao evento como dono do Top Monak, foi um deles.
 O mesmo acontecia com seu relacionamento com Sua Alteza, o Segundo Príncipe, e Florentia Lombardi, que está liderando o novo negócio de transporte em Lombardi, desta vez.
 Acima de tudo, foi uma curiosidade que levou Nosier a uma visita.
 Ele queria saber o que era ‘entrega’.
 Nosier e outros, quando saíram da carruagem e entraram no salão de banquetes de Devon, foram recebidos com sorrisos brilhantes pela equipe de transporte de Lombardi.
 — Boa tarde, seja bem-vindo!
 — Aqui está uma bebida rápida.
 — Por aqui. Entre!
 Ao contrário do banquete habitual, Nosier tomou um gole com uma cara curiosa e entrou.
 A atmosfera do salão de banquetes era muito animada, com música emocionante que iluminou o lugar.
 Era uma atmosfera completamente diferente de outros banquetes, geralmente realizados no meio da noite.
 O interior estava especialmente claro, com todas as cortinas removidas e a luz do sol brilhando através do salão de banquetes, e a luz forte que iluminava o grande espaço.
 Outro grupo da equipe de transporte de Lombardi se aproximou de Nosier, que olhou em volta.
 — Por favor, pegue o livreto.
 Era um livrinho bem grosso, distribuído educadamente nas mãos das pessoas.
 E o livreto tinha três marcadores grandes.
 — Fundação de Bolsas de Estudo de Lombardi, Lombardi Top, Pellet Corporation…?
 Ele pensou que era um briefing de negócios para Devon?
 Uma voz amigável falou com Nosier, que inclinou a cabeça e olhou o livreto porque não sabia sobre ele.
 — Olá, sou Florentia Lombardi. Você tem alguma pergunta?
 — Ah…
 Esta é a Florentia Lombardi.
 Nosier olhou fixamente para a beleza atraente do cabelo castanho escuro e olhos verdes por um tempo.
 Quando ele voltou a si, ele mal moveu a boca para fazer perguntas.
 — O que é esse livreto? Pelo que posso dizer, parece que há uma explicação sobre a arte e os produtos.
 — Você está certo. O que está escrito no livreto é uma lista de produtos. Esta é uma lista de itens que só podem ser comprados por quem usa ‘Lombardi Delivery’.
 — Somente através do Lombardi Delivery?
 Os olhos trêmulos de Nosier varreram o conteúdo do livreto novamente.
 Então Florentia acrescentou uma explicação mais gentil para ele.
 — A Fundação de Bolsas de Estudo de Lombardi contém uma lista de trabalhos de novos artistas que acabaram de iniciar seu trabalho.
 — O que é um serviço de entrega?
 — A entrega é uma nova forma de compra que entrega seu pedido na sua porta em qualquer lugar do império.
 — Direto para a porta…
 — Sim, está certo.
 O coração de Nosier disparou ao ver o rosto de Florentia sorrindo abertamente.
 Não era porque ela parecia bonita.
 Era porque o sangue de Nosier como comerciante estava fervendo.
 Seus instintos estavam falando.
 Esse negócio de entrega é incrível!
 E ele se sentia impaciente, como um comerciante com longos anos de experiência.
 — Sou Nosier, do Top Monak. Gostaria de saber mais sobre esse negócio de entrega, o que devo fazer?
 — Ah, o Top Monak….
 Os olhos de Florentia, olhando para Nosier, passaram um olhar diferente do que antes.
 Então, novamente, ela sorriu educadamente e apontou para outra sala do outro lado da porta.
 — Há uma sala para as pessoas dos Tops. Por aqui, por favor.
 Florentia passa para a frente, seguido por Nosier.
 Em seguida, duas pessoas se sentaram frente a frente em uma pequena mesa de um lado.
 — Bem… você deve estar muito ocupada, Lady Lombardi. Para mim, outro empregado…
 — Não.
 Florentia balançou a cabeça.
 — Por alguma razão, gostaria de explicar pessoalmente a você
 Seus olhos verdes, sorrindo assim, brilhavam excepcionalmente intensamente.
 


  
    Capítulo 138
 Astana não conseguiu manter a boca fechada quando ele entrou na sala de reuniões de negócios da família Devon.
 — Uau…
 Era como se ele tivesse vindo para um mundo diferente.
 Talvez seja por causa da atmosfera e da multidão agitada que são completamente diferentes dos outros banquetes.
 Ou talvez fosse por causa do álcool que ele bebeu pesadamente enquanto corria para o território de Lombardi.
 — Afinal, minha mãe estava errada.
 Ela disse que era um banquete chato, ela não sabia de nada.
 Mesmo que ele tenha chegado atrasado de propósito, o salão do banquete estava cheio de pessoas.
 E estava claro que o negócio estava navegando com sucesso, seja lá o que fosse que entusiasmasse todos.
 Alguém esbarrou em seu ombro.
 Foi culpa de Astana estar parado no meio de um espaço movimentado, atordoado.
 — Ei!
 Astana chamou por alguém que parecia um aristocrata comum, mas olhou para Astana de cima a baixo e entrou no local.
 — Droga. Esse tipo de coisa acontece porque eu uso roupas baratas.
 Ninguém reconheceu Astana como um príncipe porque ele usava roupas surradas para escapar do palácio sem que ninguém soubesse.
 — Huh.
 Já que ele não tinha nada para provar sua identidade, ele não podia assustá-lo.
 Astana moveu seus passos ligeiramente cambaleantes para dentro do local por causa de sua embriaguez.
 — Onde posso solicitar a entrega?
 — Quantos destes posso comprar?
 As vozes das pessoas foram ouvidas em voz alta em todo o lugar.
 — Ei!
 Astana, que estava rindo e observando o interior do salão de banquetes, agarrou um criado que passava com uma taça de champanhe em uma bandeja.
 — Oh!
 Graças a ele, algumas taças de champanhe caíram no chão e se espatifaram, mas Astana não se importou com o que ele tinha feito.
 Ele olhou para o funcionário envergonhado e bebeu uma taça de champanhe em sua mão e continuou a olhar em volta.
 Logo depois, Astana se acomodou em frente a uma parede não muito longe da entrada.
 Era porque ele estava tão bêbado que não conseguia mais andar.
 — Isso é ótimo.
 No entanto, a expressão de Astana estava bem diferente de antes.
 Seu rosto, que estava simplesmente surpreso e agradável, agora estava cheio de desconforto.
 — Florentia Lombardi…
 O projeto e o evento foram definitivamente liderados pela filha de Gallahan Lombardi.
 — Ela tem sido extraordinária desde criança
 Foi Florentia, que teve um monte de coisas estranhas acontecendo desde o dia em que Astana jogou o chapéu.
 Então, quando ele era jovem, ele rangia os dentes quando ouvia o nome ‘Florentia’.
 Mas isso mudou conforme ele envelhecia.
 Quando todos estavam engatinhando na frente de Astana e tentando parecer bem, Florentia Lombardi não estava.
 Isso era incômodo e estranhamente irritante.
 — Uma garota tão atrevida.
 De longe, ele podia ver Florentia Lombardi.
 Não havia nenhum sinal de nervosismo enquanto ela estava hospedando o evento que atraiu tantas pessoas.
 — Estou tendo azar.
 Até agora, ele não conseguia entender sua mãe, que odiava Lombardi.
 Nesse momento, Astana parecia começar a entender o que ela pensava.
 — Lombardi…
 Os olhos avermelhados de Astana pela embriaguez capturaram Florentia e o esplêndido salão de banquetes.
 Então, Astana chamou a atenção de uma mulher que olhava para as obras de arte da Fundação de Bolsas de Estudo de Lombardi.
 — Larane Lombardi?
 Aparentemente, a irmã de Velsac, Larane.
 Magra, fraca, tímida e assustada.
 Outra linhagem de Lombardi, oposta a Florentia.
 Foi quando Astana, com um sorriso duvidoso, tropeçou e tentou se aproximar de Larane.
 Uma mão forte agarrou o antebraço de Astana.
 — Você parece estar muito bêbado, vamos sair.
 Foi um segurança contratado para dar continuidade ao evento.
 — Solte-me.
 Astana tentou apertar a mão com toda a força, mas não foi fácil com ele já bêbado.
 — Onde você pensa que está, bêbado e violento? Não sei de qual família você é, mas não deveria fazer isso em Lombardi. Não se arrependa quando ficar sóbrio, saia!
 — Quem você acha que eu sou…
 Astana parou de falar.
 Não há nada a provar sobre ele como Príncipe.
 Ele poderia ter chamado um aristocrata Angenas que mora nas proximidades para confirmar, mas ele não sabe que tipo de repreensão a Imperatriz daria.
 — … hã.
 Eventualmente, Astana livrou-se da mão do segurança e saiu do local por conta própria.
 Mas o olhar constante de Astana continuou a se voltar para um lugar.
 

 Voltei para a sala de instruções com Nosier.
 — Me desculpe por ter gasto seu precioso tempo.
 Nosier continuou pouco à vontade.
 Eu sei que o top Monak é do Perez, mas Nosier não sabe que eu sei.
 — Está tudo bem. Não mencione isso.
 Tenho me perguntado quem colocou Violet em apuros no leilão de árvore Triva.
 Nosier era muito franco para um comerciante com uma longa carreira.
 Ele parecia não ter ideia de como agir ou esconder seus sentimentos mais íntimos.
 Eu descobri por meio de Bate que ele foi traído por alguém em quem confiava.
 Apesar dessa experiência, Nosier ainda parecia ter fé nas pessoas.
 Pode-se dizer que ele é um tolo, mas ele rapidamente vira a cabeça e se preocupa com sua credibilidade como comerciante.
 Além disso, ele tem muita experiência, então se ele aprender algumas habilidades para negócios ao lado de Clerivan, ele estará de volta em breve.
 — Não teria sido fácil tentar essa abordagem inovadora. Você estava com medo de falhar?
 Nosier me perguntou com uma cara séria.
 — Havia mais expectativa do que medo. É a mesma coisa agora. O negócio de entrega foi projetado para ser um negócio de sucesso.
 — Eu não posso acreditar que você fez isso para ter sucesso…
 — Algo assim.
 Eu calmamente me aproximei de um nobre que estava sendo explicado por uma equipe de entrega da Lombardi nas proximidades.
 Noisier seguiu meus passos.
 — Você está dizendo que os itens deste livreto só podem ser comprados por entrega?
 — Sim, cliente. Você também pode experimentar a entrega gratuita por apenas um mês a partir de hoje.
 — Oh, de graça?
 — Sim, é uma grande oportunidade de experimentar nosso serviço de entrega de Lombardi.
 — O que acontecerá quando o período de teste gratuito terminar?
 — Cada vez que você usa o serviço de entrega, pode pagar um preço definido com base no peso e na distância do item, e pode comprar um passe anual.
 — Passe anual…?
 Quando o homem mostrou sinais de hesitação, o funcionário acrescentou rapidamente.
 — Se você comprar um passe anual hoje, terá mais de três meses de graça.
 — Três meses?
 Eu não sei quem ele é, mas ele é muito bom em explicar e orientar.
 Olhei para o crachá do funcionário e olhei para Nosier.
 — Agora eu entendo um pouco.
 Nosier cutucou a cabeça.
 E disse.
 — A entrega foi possível por causa da família Lombardi.
 Ele está afiado como esperado.
 Eu posso ver um pouco sobre qual aspecto de Nosier que Perez decidiu mantê-lo por perto.
 Nosier estava certo.
 A entrega foi possível porque era Lombardi, e é um negócio que não falha porque é Lombardi.
 Energia de capital, infraestrutura e suporte de outras subsidiárias localizadas em vários campos já tornaram isso possível.
 Já cozinhei bem o que a família Lombardi fez.
 Então, como posso não amar Lombardi?
 Naquela hora, eu podia ver as costas de uma pessoa que estava saindo do salão de banquetes.
 Era reconhecível à primeira vista.
 Foi meu avô.
 Sem me dizer, senti que ele estava de saída, depois de um passeio tranquilo pelas reuniões de negócios com os proprietários de outras famílias vassalas.
 Não precisei me preocupar com meu avô como o início do meu primeiro negócio.
 — Hahaha!
 Foi porque a risada ímpar do meu avô quando ele estava de bom humor foi ouvida até mesmo por mim de longe.
 

 A manhã seguinte.
 O briefing de negócios de entrega terminou com grande sucesso.
 — Parabéns, Lady Florentia!
 Clerivan disse com um grande sorriso.
 — Os pedidos de entrega de encomendas estão chegando e as vendas da Pellet Corporation também estão subindo! O mesmo vale para Lombardi Top e a Fundação de Bolsa de Estudo!
 A reação foi explosiva o suficiente para Clerivan, que raramente se empolga, falar com tanto entusiasmo.
 — A sessão local de informações sobre terras na próxima semana também é muito importante, então, por favor, cuide bem de mim. Pode haver uma mão mais forte no negócio de entrega do que os aristocratas no centro.
 Clerivan acenou com a cabeça como se concordasse comigo.
 — O período de teste gratuito para o próximo mês determinará o sucesso final. Assim que a empresa de entrega receber o pedido, a Pellet Corporation preparará o produto sem nenhuma interrupção. Vamos continuar com o bom trabalho.
 — Sim, Lady Florentia. O pessoal da Transportação Lombardi está fazendo um trabalho tão bom que você pode relaxar um pouco.
 — Todo mundo acumulou muito por ser ignorado. Acho que estou tentando superar isso desta vez.
 Demorou para a nova mão de obra se acostumar com o trabalho.
 No entanto, a equipe da Transportação Lombardi conseguiu lidar com o trabalho existente e com o trabalho de entrega.
 — Eu tenho que aumentar seus salários.
 O bom desempenho no trabalho não é mantido apenas pela lealdade.
 — Qual é a reação interna da família Lombardi?
 Clerivan me perguntou com cuidado.
 — Ainda não houve resposta. Tenho certeza de que todo mundo vai assistir. Como a empresa de entregas é liquidada e quanto dinheiro ela começa a ganhar.
 E então, eles ficarão chocados e virados de cabeça para baixo.
 — É raro um negócio gerar tanto lucro quanto um negócio de distribuição depois de estabelecido.
 A única parte que Lombardi gasta novo dinheiro na preparação para este negócio de entrega é apenas o custo de comprar vagões adicionais e abastecer as pessoas.
 — E quando minha reputação estiver crescendo, anunciarei meu próximo negócio de novo. Depois, pouco a pouco, mas com firmeza. Talvez na reunião das famílias do vassalo. Meu nome começará a aparecer uma ou duas vezes.
 Só de imaginar isso me faz sorrir.
 — Não acho que seja ruim para Lady Florentia como a próxima sucessora do Lorde
 Mais cedo ou mais tarde, Shananet anunciará sua intenção de renunciar à disputa pelo sucessor.
 Os jovens vassalos de Lombardi já estão em desespero, mas já é óbvio que eles irão procurar Vieze ou eu, que provaram suas habilidades por sucessivamente tendo sucesso nos negócios.
 — Espero que esse dia chegue logo.
 Clerivan também sorriu ao me encarar.
 BAM
 Então eu ouvi uma tempestade.
 Craashh
 Também ouvi muita chuva caindo como se o céu tivesse sido perfurado.
 — É uma chuva tremenda.
 Clerivan disse enquanto olhava para o céu escuro e nublado.
 — Embora seja uma época em que a curta estação chuvosa passa antes do outono. Que aguaceiro.
 As pessoas na parte central do Império ainda não sabem, mas já está chovendo forte no norte há dias.
 Chegou a hora de isso acontecer.
 — A carta que enviei chegou em segurança a Violet?
 — Sim, eu verifiquei o que recebi anteontem.
 Nesse caso, é um alívio.
 — Você está bem?
 Clerivan olhou para minha pele e perguntou.
 — Está tudo bem, estou bem.
 Fiz tudo o que pude para me preparar para isso.
 Mas eu não conseguia tirar os olhos da janela onde as fortes gotas de chuva a atingiam.
 

 — Eu preciso de uma bebida.
 Astana, que não conseguia superar a tensão em frente à porta conectada da sala de espera à sala de conferências, gesticulou para o criado.
 Por fim, depois de beber uma bebida forte, Astana conseguiu se acalmar.
 Como que para provar que a agenda de hoje é um assunto importante, muitos nobres estiveram presentes, três vezes mais do que na última reunião.
 — Se eu soubesse que seria assim…
 Ele deveria ter estudado mais em vez de ir para a sessão de briefing ontem.
 Astana se arrependeu tanto, mas era tarde demais.
 — É assim porque meu tio coloca muita pressão!
 Astana teve um acesso de raiva em Duigi, que estava por perto.
 — … acalme-se.
 Duigi, que está familiarizado com esta situação, disse em voz calma.
 Mas Astana, que não conseguia ouvir, agora tentava roer as unhas.
 Então a porta oposta da sala de espera se abriu e Perez entrou.
 Stomp stomp
 Não havia impaciência ou tensão em seu caminhar com as pernas compridas esticadas.
 E como Astana, ele parou na porta que dava para a sala de conferências.
 — Isso é patético.
 Foi o comentário mordaz de Perez a Astana.
 — O que é isso?
 Astana começou em Perez com uma barragem.
 Então, de todas as coisas, a porta da sala de conferências se abriu e Perez deu um passo à frente.
 — Droga.
 Astana começou a se mover, mas já era tarde e não foi o suficiente para alcançá-lo porque ele era muito menor que Perez.
 Eventualmente, Astana entrou na sala de conferências onde os nobres estavam sentados com a atenção de Perez.
 


  
    Capítulo 139
 Escritório da Construção Lombardi, administrado por Vilkay.
 Este ano, entre os membros da família de quarenta anos, Lemavau Vilkay, um jovem membro da família, estava conversando com Clang Devon, que geralmente é próximo a ele.
 — Isso é realmente muito?
 — Ela é um gênio.
 Clang respondeu à pergunta de Lemavau com uma expressão severa e séria.
 — Você sabe como as coisas têm sido difíceis ao longo desse processo? Mas Lady Florentia é…
 — Eu ouvi muito sobre ela ser inteligente desde que era jovem.
 — Ela já está além de ‘inteligente’. Você não sabe apenas por seus pensamentos sobre o negócio de entrega?
 — Eu suponho que sim.
 — Mas sua arma real não é apenas sua mente inteligente.
 — Então o quê?
 — O que eu devo dizer? Olhos que podem ver a imagem maior que outras pessoas não podem.
 Clang amaldiçoou sua pouca expressividade que ele não conseguia explicar corretamente
 Mas Lemavau parecia saber o que ele queria dizer.
 — Quem não consegue ver a floresta e apenas caminha entre as árvores que já foram traçadas à sua frente torna isso mais fácil para quem a segue.
 — Sim! É isso que quero dizer! O tempo todo em que estive trabalhando com Lady Florentia, meu corpo estava exausto, mas minha mente não poderia estar mais confortável!
 Clang deu um tapa no joelho e disse.
 — Eu perguntei por que ela estava tentando me persuadir sem usar sua autoridade direta para ordenar. Naquela época, havia uma palavra de Lady Florentia para mim.
 Era Clang com um rosto sonhador em algum lugar.
 — Tenho muitas maneiras de desenvolver Lombardi e não quero forçar a alguém a fazer algo que não queira.
 Clang, que estava olhando para trás em sua memória, logo caiu na gargalhada.
 — Lady Florentia é uma pessoa maravilhosa!
 Para ser honesto, Lemavau teve uma dor de estômago quando viu Clang rindo como um homem sem nenhuma preocupação no mundo.
 Alguns estão passando por maus bocados por causa de Vieze.
 Embora fosse um velho amigo, ele não queria ver Clang neste momento.
 Isso é o quanto ele odiava Vieze, que invocou sua autoridade para a construção de Lombardi.
 Embora ele esperasse que isso acontecesse um dia porque sua família era responsável pela administração de imóveis.
 — Huh…
 Lemavau Vilkay finalmente soltou um suspiro pesado.
 Então alguém apareceu na porta do escritório.
 — Eu tenho muito trabalho a fazer agora, você tem tempo para sentar e brincar?
 Era Vieze quem estava enrugando o rosto.
 Não foi uma boa impressão desde o início, mas foi ainda pior hoje.
 O motivo era óbvio.
 Ele tem certeza de que Vieze está com dor de estômago por causa dos planos bem-sucedidos de Florentia Lombardi.
 — Aqui está o Senhor Vieze.
 Clang Devon levantou-se rapidamente e cumprimentou-o, mas Vieze o ignorou e deliberadamente deu um tapa em seus ombros e disse a Lemavau.
 — Haverá uma reunião, então reúna os executivos.
 É menos eficiente incomodar aqueles que estão trabalhando bem nas reuniões.
 — … sim, senhor.
 Lemavau Vilkay engoliu as palavras que estavam prestes a empurrar seu pomo de adão e respondeu.
 

 Perez, sentado ao lado do imperador, esperando o início da conferência, de repente se lembrou da conversa que teve com Nosier hoje.
 Aconteceu antes de ele entrar na sala de conferências.
 — Aumente mais o preço da árvore Triva.
 — Mais um… o preço foi aumentado há um tempo, então não sei se Angenas vai acompanhar
 Nosier disse ansiosamente, mas Perez balançou a cabeça.
 A quantidade de dinheiro já gasta para comprar o tronco da árvore é enorme.
 Mas se eles pararem de comprar árvores Triva aqui, eles não podem fazer nada.
 Sem as madeiras Triva, que são a base mais importante, a construção será interrompida e Angenas perderá um dinheiro astronômico.
 A imperatriz Lavigne, que recentemente contratou a Construção Lombardi, não pode parar por aqui.
 Ele estava confiante de que essa quantia viria a seguir.
 Então Perez de repente fez uma pergunta.
 — E quanto à Pellet Corporation? Quantas árvores Triva eles venderam?
 Havia três fontes principais de árvores Triva no Império.
 Em primeiro lugar, a família Ivan, que tem vindo a exportar árvores Triva de forma constante.
 Em segundo lugar, o top Monak de Perez.
 E, por último, a Pellet Corporation.
 Em termos de abastecimento da árvore Triva, a Pellet Corporation detinha a maior quantidade de madeira.
 A família Ivan cortou e entregou as árvores Triva que cresciam em seu território, por isso demorou para cortar e secar adequadamente.
 Mas, por outro lado, a Pellet Corporation era diferente.
 Eles já compravam árvores Triva há muito tempo e já possuíam uma quantidade significativa de madeira perfeitamente processada.
 Como se soubessem que isso aconteceria, por quanto a Pellet Corporation venderia para Angenas, que ainda não tinha vendido árvores Triva?
 — A Pellet Corporation é… eles ainda não começaram a vender.
 — … o quê?
 Os olhos de Perez se estreitaram.
 Estranho e incoerente.
 Angenas disse que compraria madeira empilhada em um depósito e consumiria apenas a taxa de armazenamento de uma vez, a um preço muito alto.
 Portanto, eles deveriam estar vendendo para Angenas em quantidades muito pequenas, assim como o Top de Monak.
 Foi uma decisão razoável.
 — Nenhuma?
 Perez perguntou como se quisesse confirmar.
 — Sim, por algum motivo. A porta do armazém não abriu.
 Perez se lembrou do Clerivan que conheceu no banquete de aniversário de Flore da última vez.
 Um homem de aparência elegante que é o chefe e proprietário da Pellet Corporation.
 Como Lignite descobriu, Clerivan era um comerciante obstinado e rápido.
 Ele nasceu com um bom senso de comerciante e teve sucesso em todos os negócios que tocou.
 E o que essas empresas tinham em comum eram investimentos ousados ​​e a saída na hora certa.
 — Isso é estranho. Por que ele faria isso?
 Eles ainda estão segurando a árvore?
 Existe algum outro propósito a ser alcançado com a árvore Triva?
 É possível que Clerivan Pellet não seja o tomador de decisão final?
 Perez balançou a cabeça quando chegou.
 A Pellet Corporation é a empresa de Clerivan Pellet desde que foi criada.
 Não havia sinal de investimento maciço de ninguém.
 — Por enquanto, aumente o preço e fique de olho no movimento de Pellet. Informe assim que começarem a vender.
 — Sim, farei isso.
 Essa foi a conversa que ele teve esta manhã.
 — Agora vamos começar a reunião.
 Na voz do imperador Yovanes, Perez dobrou sua curiosidade sobre Pellet e empurrou-o de lado.
 Então a porta da sala de conferências, que estava fechada, se abriu e duas pessoas entraram.
 Pele bronzeada, cabelo loiro platinado brilhante e roupas coloridas chamaram a atenção.
 — Lorde Luman…?
 — Acho que é Indite Luman, Senhor da família, e seu filho.
 — Orientais participando de uma conferência. É um grande negócio.
 O aparecimento do lorde oriental, o Senhor Luman, e seu primeiro filho, Avinox Luman, causou pequenos distúrbios.
 Avinox Luman ficou na Capital até agora, mas Indite Luman, o Senhor da família, mereceu porque foi há quase seis anos que ele entrou pela última vez na Capital.
 Claro, alguns deles estavam confusos em desaprovação.
 — Desculpe o atraso, Majestade. Estou atrasado porque não conheço a geografia do palácio.
 — … sim, estou feliz que você não esteja muito atrasado. Encontre um lugar e sente-se.
 Com as palavras do imperador, o Senhor Luman e seu filho sentaram-se no assento dianteiro vazio do lado esquerdo.
 Coincidentemente, era o assento exato voltado para o lado direito do vice-patriarca do Norte, Ivan estava sentado.
 A reunião começou imediatamente.
 — A primeira questão são os subsídios para o leste.
 Assim que o aristocrata encarregado de hospedar a conferência falou, as pessoas olharam do lado de Lorde Luman e do Vice Patriarca Ivan.
 — Ele chegou bem a tempo, então vamos ouvi-lo. Qual é exatamente o pedido de Lorde Luman?
 Ao ouvir as palavras de Yovanes, Indite Luman se levantou e falou.
 — Nosso Luman aumentou seu comércio com o mundo exterior sob o comando de Sua Majestade o Imperador para abraçar a cultura do Império mais ativamente. Como a estrada para o Leste é difícil, poucos Tops estão subindo, e o preço dos produtos comerciais está duas vezes mais alto do que em outras áreas.
 A voz de Indite Luman era confiante e calma.
 — Queremos seguir suas ordens, mas o fardo sobre o Leste, incluindo nosso Luman, está aumentando, então pedimos à Corte Imperial que nos ajude a fazê-lo na forma de um subsídio.
 Ele explicou sua desvantagem, mas não foi excessivamente emocional.
 — Existem diferenças?
 Assim que as palavras do imperador saíram, à direita, Duigi Angenas levantou-se de sua cadeira e falou asperamente.
 — Minha convicção se opõe a isso, Majestade. Não tem precedentes e é hora de acabar com os muitos benefícios que o Oriente recebeu.
 E antes mesmo que Duigi Angenas pudesse se sentar, um contra-argumento surgiu imediatamente no campo oposto.
 — Não há lugar no Ocidente em termos dos benefícios que recebemos. Você não acha?
 — O que você disse agora?!
 Duigi Angenas o encara e coloca uma mancha de sangue em volta do pescoço.
 Mas os aristocratas da esquerda se levantaram, bufaram e riram de Duigi.
 Em uma atmosfera aquecida, o Imperador perguntou a Astana.
 — O que o Primeiro Príncipe pensa?
 Astana deu a resposta que ele havia preparado, pensando que era hora de vir.
 — Concordo com Angenas. Há mais áreas no Império que precisam da ajuda da Família Imperial do que o Oriente, que tem se beneficiado de vários benefícios. Acho que o mesmo vale para o subsídio de ascensão.
 — Existe um lugar que precisa mais do que o Oriente?
 — Sim, sua Majestade.
 — Onde?
 — Norte.
 Com as palavras de Astana, as pessoas no campo certo, incluindo Angenas, acenaram com a cabeça como se tivessem prometido, enquanto o lado esquerdo bufou com uma cara dizendo, ‘Claro.’
 — O que te faz pensar isso?
 — O caminho para a parte oriental de Luman é difícil, então as coisas são caras. Portanto, é lógico que subsídios são necessários, mas o fato de a rota comercial ser acidentada não é o mesmo na parte norte.
 Astana, que respondeu tão longe, secretamente suspirou de alívio.
 Agora que ele respondeu conforme o planejado, ele fez o que tinha que fazer.
 Ele estava relaxado e sentia que ia viver um pouco.
 A resposta de Astana foi sólida e os nobres olharam para ele com novos olhos.
 — O que o Segundo Príncipe pensa?
 Yovanes perguntou a Perez.
 Em um instante, a sala de conferências ficou silenciosa.
 Todos ouviram o que Perez disse.
 Que opinião terá o Príncipe, que se formou precocemente na academia?
 — Quero perguntar ao Primeiro Príncipe antes de expressar minha opinião. Eu sei que a estrada para o Norte foi reparada há dois anos devido a uma construção massiva e uma rota de comércio em torno da região montanhosa foi criada. Por que você acha que o Norte precisa subsídios?
 — Uh, é… quero dizer…
 Astana não conseguiu responder e foi prolixo.
 Ele não sabia de nada, então não tinha nada a dizer.
 Então Duigi Angenas interveio e respondeu em seu lugar.
 — Há dois anos, a construção era apenas a manutenção do bulevar e as rotas comerciais ainda são difíceis. Portanto, Alteza, o Segundo Príncipe, o senhor acha que o Oriente deveria continuar a se beneficiar do mesmo subsídio?
 — Eu penso que sim.
 Perez respondeu calmamente, olhando para o Indite Luman.
 Naquele momento, todos os nobres na sala de conferências perceberam.
 Leste Luman está ao lado do Segundo Príncipe.
 Perez perguntou à multidão.
 — Algum de vocês esteve recentemente no Leste?
 Ninguém levantou as mãos.
 Era porque a estrada do centro para o leste era longa e difícil.
 — Fui para a academia e viajei por todo o Império nas férias. E pude experimentar muitas coisas e senti-las pessoalmente. Uma delas é o alto preço dos produtos comerciais no Oriente.
 — Oh…
 Alguns aristocratas olharam para Perez como se tivessem sido tocados pelas observações de Perez de que ele tinha estado no Oriente em pessoa.
 — Atualmente, há apenas dois Tops regularmente subindo para a propriedade Luman, a região central do Leste, o Top de Lombardi e o Top de Pellet.
 — Só dois?
 — É pior do que eu pensava.
 — Não admira que o comércio seja tão caro.
 Perez disse depois de dar aos aristocratas tempo suficiente para fazer barulho.
 — Outros Tops apenas confiam seus produtos aos dois Tops e sobem irregularmente. Portanto, dependendo da época, o preço dos bens comercializados dispara, e os Senhores do Oriente os compraram diretamente para compensar os danos.
 As pessoas olharam para Indite Luman sentado com um rosto calmo.
 Porque, para eles, foi um grande sacrifício, já que odeiam abrir os próprios bolsos em vez de morrer.
 — Lorde Luman e os outros Senhores do Leste arriscaram um grande dano para aceitar suas ordens. Mas se você fechar os olhos para eles e continuar a forçá-los a aceitar a cultura do Império, isso seria contrário a vontade do imperador de buscar a unidade entre o Oriente e o Centro.
 Ao final das palavras de Perez, aristocratas de ambos os lados conversaram.
 Não foi uma disputa verbal sem sentido comum em competições, mas um cenário de discussão apropriada.
 O imperador Yovanes ergueu uma das mãos enquanto observava a cena.
 A multidão rapidamente ficou em silêncio.
 — Definirei o subsídio de ascensão do Leste para dez anos, e o valor detalhado será determinado examinando os relatórios das autoridades. Vamos passar para a próxima agenda.
 A agenda mais importante que aconteceria chegou ao fim tão rapidamente.
 Os nobres perplexos gemeram, mas o imperador disse que iria subsidiar o dinheiro imperial e nenhum servo poderia detê-lo.
 — Hum?…
 O Vice Patriarca Ivan, que perdera seu subsídio para o Oriente sem polêmica, não conseguia esconder o desconforto no rosto.
 A competição que se seguiu não foi diferente.
 No entanto, apenas Perez se destacou na política por apresentar análises precisas e novas perspectivas em cada agenda.
 Depois da conferência.
 Os nobres presentes ainda não haviam deixado a conferência e estavam se reunindo aqui e ali para conversar.
 Foi o mesmo com o imperador e o segundo príncipe.
 — Ótimo, Segundo Príncipe. Já faz muito tempo que não tenho uma grande conferência.
 — Estou lisonjeado, Vossa Majestade.
 Cada palavra que Perez disse o lembrava dos nobres balançando a cabeça, e o imperador Yovanes sorriu.
 Ele estava de bom humor, bebeu e disse para Perez.
 — Graças ao Segundo Príncipe, a conferência foi muito espetacular…
 A porta da sala de conferências se abriu e um dos ajudantes do imperador entrou correndo.
 Em sua mão estava um pedaço de papel vermelho que parecia ter sido entregue do Norte.
 Todos os nobres que falavam olharam para lá.
 — O que é isso?
 Sentindo que era incomum, Yovanes perguntou apressadamente.
 — Norte… temos uma carta de emergência do Norte.
 O ajudante disse com a voz trêmula.
 — Esta é a notícia de um deslizamento de terra em grande escala sem precedentes no Norte, Sua Majestade.
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 — Que tipo de chuva é essa…
 Violet murmurou enquanto olhava para o céu derramando tanta chuva que ela não conseguia ver direito.
 Até a voz foi enterrada na chuva forte. Até a escuridão do ambiente por causa das nuvens escuras.
 Violet estava na varanda de um prédio alto com beirais longos, olhando para o interior da Mansão Ivan, que é simples em comparação com Lombardi.
 Pessoas correndo cobrindo suas cabeças, tentando colocar gado em suas casas.
 Mesmo sendo uma época de chuvas que voltava todos os anos, todos estavam confusos com a chuva forte que nunca havia acontecido antes.
 ‘Há um alto risco de deslizamentos de terra em torno dos locais de extração de madeira devido à alta precipitação.’
 Ontem de manhã, Violet disse a Lorde Ivan.
 Claro, ela não apenas previu o evento futuro.
 Junto com os resultados da pesquisa do geólogo, que tem sido muito útil desde as minas de diamantes, e uma carta do guardião da montanha, que protegeu os campos pesados ​​da propriedade de Ivan por várias décadas.
 Em particular, o montanhista informou a urgência da situação, dizendo que um pequeno jardim na periferia já havia desabado há poucos dias, embora a estação das chuvas ainda não tivesse começado para valer, sinalizando a urgência da situação.
 — Não há mal nenhum em estar preparado.
 Felizmente, Lorde Ivan não era cego.
 Ele entendeu como era perigoso um deslizamento de terra ocorrer indefeso e quanto tempo e recursos seriam necessários para restaurá-lo.
 Além disso, considerando a recente derrubada de um número considerável de árvores, preparações simples começaram imediatamente.
 Até que a chuva diminuísse, cada portão foi lacrado para bloquear a passagem do caminho da montanha e para retirar a mão-de-obra dos campos de extração de madeira nas profundezas das montanhas.
 — Espero que esteja tudo bem…
 Mesmo que sua posição de informar Lorde Ivan sobre o perigo fosse um tanto embaraçosa, ela esperava que não ocorresse nenhum deslizamento de terra.
 No entanto, os olhos de Violet, que olham para as altas montanhas peculiares ao norte, estão preocupados.
 ‘Vai haver um deslizamento de terra, Violet. Quando a estação das chuvas começar, Lorde Ivan deve ser informado dos perigos.
 No dia em que partiu para o Norte, a voz que falava consigo mesma ainda era clara em seus ouvidos.
 — O que Lady Florentia disse nunca esteve errado.
 E, ironicamente, esse fato estava deixando Violet mais ansiosa.
 — Estou mandando você abrir o portão!
 Então, uma voz alta veio através do som chuvoso.
 Era o lado do portão de guarda da mansão próximo, que havia sido fechado há um tempo.
 — Eu sou Ferdick Angenas! Eu sou o Senhor da família Angenas! Quem se atreve a me impedir!
 Violet que franziu a testa, saiu para a rua com um guarda-chuva.
 A briga continuou até que ela chegou na frente dos guardas.
 — Você é o Capitão da Guarda?!
 Ferdick Angenas perguntou à pessoa que acabara de sair do prédio.
 — Qual é o problema?
 — Abra este portão agora mesmo!
 — Foi selado por ordem de Lorde Ivan. Não posso abrir a porta até ter outra palavra.
 — Você sabe quem eu sou? Eu sou o pai da Imperatriz e da família de Angenas! Devo deixar esta mansão para cumprir a ordem da Imperatriz, abra a porta!
 Quando a palavra ‘Imperatriz’ saiu, o capitão da guarda hesitou.
 E ele disse em uma voz muito mais suave.
 — Os portões foram fechados devido à grande probabilidade de um deslizamento de terra por causa da chuva. É perigoso sair agora…
 — Eu vou cuidar de mim mesmo! Abra a porta agora!
 O capitão franziu a testa e balançou a cabeça.
 Parecia que ele não queria mais lidar com aquele arrogante Lorde Angenas.
 — Se você diz…
 Nesse ritmo, o capitão da guarda realmente vai abrir a porta.
 Violet, que estava assistindo, rapidamente se interpôs entre os dois.
 — É perigoso sair agora, Lorde Angenas.
 — … quem é Você?
 Ferdick Angenas perguntou, olhando de cima a baixo para Violet.
 — Eu sou Violet, da Pellet Corporation. Não apenas deslizamentos de terra, mas também chuvas fortes que tornam perigoso mover-se por montanhas irregulares. Então, antes de tudo, estar em uma mansão é seguro…
 — Violet, a plebeia de Pellet?
 Ferdick Angenas murmurou com desprezo para Violet, que sorriu gentilmente e se aproximou dele.
 E ele ficou com raiva.
 — Como um plebeu se atreve a falar comigo? Você carregava Pellet nas costas, sem saber do assunto… oh, oh.
 Enquanto falava, Lorde Angenas semicerrou os olhos como se tivesse percebido algo.
 Então ele deu um passo mais perto e empurrou Violet com força no ombro.
 — Você sabe que estou indo para a cabana de madeira agora, não é?
 — Não é assim. É muito perigoso lá fora…
 Violet tropeça e tenta explicar direito, mas Ferdick Angenas não escuta.
 — Você acha que vou deixar você monopolizar a madeira Triva?
 Lorde Angenas, que disse isso, olhou para o capitão da guarda novamente.
 — O que você está fazendo sem o abrir!
 — … abra.
 O chefe da guarda de Ivan falou com seus subordinados com olhos irritantes.
 Ele viu com seus olhos o quão ignorante ele era para aqueles que o pararam, e não havia mais razão para pará-lo.
 Era uma ordem de Lorde Ivan, mas o capitão da guarda não quis se envolver mais quando chamaram a Imperatriz.
 Eventualmente, a porta fechada se abriu lentamente, e Ferdick Angenas, que olhou para Violet, voltou para a carruagem.
 — Vamos lá!
 Quando ele gritou alto, o cocheiro de rosto trêmulo deu um tapa nas costas do cavalo.
 Vendo a parte de trás da carruagem de Angenas desaparecendo em meio à chuva forte, Violet mais uma vez se lembrou da voz que a alcançou.
 — Vai haver um deslizamento de terra, Violet.
 

 — Deslizamento de terra. Quão sério é enviar uma carta urgente?
 Yovanes perguntou, dando meia cabeçada em seus quadris de onde ela estava sentada.
 — Bem, isso é… uma vez enviada por Lorde Ivan afirma que muito grandes rotas comerciais foram cortadas e pequenas áreas montanhosas ao redor do local de extração de madeira foram afundadas. Até mesmo as paredes do Castelo de Ivan foram parcialmente demolidas…
 — Huh!
 — É uma grande escala.
 Os nobres que ouviam juntos lamentaram.
 Yovanes não era diferente.
 Ele levou o copo à boca e estalou a língua algumas vezes.
 Naquele momento, Rulak, que estava sentado em frente ao campo esquerdo e ouvindo o relato, perguntou ao Imperador.
 — Vossa Majestade, quantas vítimas isso tem?
 — As vítimas? Ah… então o que Lorde Ivan disse?
 Só então Yovanes percebeu seu dever, pois o imperador pediu a seu ajudante que viesse relatar.
 Não havia menção a vítimas na carta da família Ivan, então o ajudante entregou o papel vermelho em sua mão para Yovanes.
 O imperador que o recebeu verificou, mas realmente não houve menção de vítimas.
 — Outra família está entrando em contato conosco, então vamos reuni-los e relatar para você em breve, Sua Majestade.
 — Sim, apresse-se.
 O assessor saiu apressado da sala de conferências e o murmúrio dos aristocratas restantes ficou ainda mais alto.
 — Vice Patriarca Ivan, venha por aqui.
 O deputado Lorde Ivan, que permanecera no mesmo lugar com uma pele firme, caminhou na frente de Yovanes.
 — Você pode ler.
 Era apenas um pequeno pedaço de papel, mas a carta de emergência também era um documento oficial totalmente enviado por Lorde Ivan ao imperador.
 Foi a consideração do imperador para o deputado Lorde Ivan, por permitir que ele a lesse.
 — Obrigado, Sua Majestade.
 A mão do deputado Lorde Ivan, que aceita o papel, tremia.
 — Aparentemente, o dano aos Ivans não foi tão grande. Por que você tem uma pele tão ruim?
 Yovanes perguntou, imaginando.
 — O quê? Oh, isso é…
 O delegado Lorde Ivan hesitou por um momento e balançou a cabeça.
 — Não, mesmo na estação das chuvas, estou um pouco surpreso que tenha havido um deslizamento de terra em uma época em que não há muita precipitação, Vossa Majestade.
 — Hmm? Pensando bem, realmente é. Mesmo que o Norte seja uma área montanhosa, deslizamentos de terra não acontecem com muita frequência.
 Apesar da pergunta do imperador, o deputado Lorde Ivan apenas desviou o olhar, mas não deu uma resposta significativa.
 — Teremos que propor medidas contra a situação no Norte. O que os Senhores pensam?
 Yovanes perguntou aos nobres que permaneceram na sala de conferências.
 — Hum.
 Mas, desta vez, a resposta certa não voltou.
 Eles estavam relutantes em dizer algo errado e depois pagar muito dinheiro pelo alívio.
 — Vamos realizar a conferência novamente.
 Rulak Lombardi se levantou e disse.
 — Se você nos der alguns dias, por que todos nós não encontramos uma solução?
 O olhar frio de Rulak percorreu o interior da sala de conferências uma vez.
 Yovanes também disse em uníssono.
 — Então teremos outra reunião de conferência em dois dias. Elabore medidas contra o deslizamento de terra do Norte.
 O imperador, que disse isso, se virou e olhou para Perez e Astana.
 — O mesmo vale para os príncipes. Então, vejo você em dois dias.
 Yovanes e Rulak Lombardi saem juntos da sala de conferências.
 Os aristocratas restantes também resmungaram e deixaram a sala de conferências em grupos de dois ou três.
 — Lorde Angenas? Por que você não parece tão bem?
 Alguém que estava se movendo com Duigi Angenas perguntou.
 — Acabei de me lembrar do meu pai que foi para o Norte tratar de negócios.
 — Está tudo bem? Ele estará seguro e bem na mansão de Ivan.
 — Os Ivans são como aliados das Angenas. Ele foi provavelmente o primeiro a cuidar.
 — Isso mesmo, se algo tivesse acontecido, teria havido uma menção na carta de emergência. Ele não é o pai da Imperatriz?
 — Sim, eu acho?
 Duigi Angenas saiu da sala de conferências, balançando a cabeça às palavras de seu conhecido.
 

 Hoje é o terceiro dia da semana.
 Em outras palavras, significa que há um pequeno encontro entre o avô e a segunda geração.
 O avô começou a trabalhar de manhã cedo, mas a reunião só começou quase meio-dia.
 Eu estava esperando na frente do escritório com sanduíches e frutas para meu avô ocupado.
  Talvez a reunião tenha acabado, a porta se abriu e Vieze saiu.
 E Lorels com uma cara sonolenta.
 Esses dois acabaram.
 — Olá, tios!
 Cumprimentei Vieze e Lorels com um sorriso tão fresco quanto as uvas verdes que segurava.
 — Uh, sim.
 Ao contrário de Lorels, que respondeu sem jeito, Vieze me olhou com desaprovação e veio até mim e disse.
 — Sim, esse tipo de trabalho combina muito com você. Basta carregar comida e cuidar da água do chá. Faça o que for adequado ao seu assunto.
 Ele é realmente.
 Estou rindo disso, mas estou ficando um pouco zangada com as palavras que desenterram meu passado.
 Eu disse com um sorriso brilhante, tanto quanto a tampa estava aberta.
 — Eu sou boa nos negócios e nisso. Bem, é compreensível que o tio esteja muito chateado porque há um grande problema com o negócio da construção. Agora que a confusão se formou…
 — O quê? Que confusão?
 Ele não sabia disso.
 Bem, eu o conheço desde que ele compareceu à reunião do meu avô hoje.
 Acho que Shananet, que trabalha em estreita colaboração com as minas do Norte, já começou a trabalhar depois de ouvir a notícia.
 Cobri minha boca com uma mão e disse com os olhos bem abertos.
 — Oh, meu Deus, você não ouviu ainda?
 — Ouvir? O que você quer dizer?
 — Oh, ninguém te disse ainda…
 — Não faça rodeios e diga logo!
 Por que eu deveria?
 Afastei-me de Viese e entrei no Salão Oval e disse, fechando a porta.
 — Boa sorte, tio!
 Do lado de fora da porta fechada, Vieze foi ouvido xingando baixo e correndo com um passo rápido.
 Humph, você vai entrar na fila de merda.
 Chegar à construtora é o início do verdadeiro pesadelo.
 Eu cantarolei baixinho e me aproximei do meu avô.
 — Vovô!
 — Oh, Flore está aqui!
 — Eu trouxe um pouco para o vovô!
 — Oh, Flore é a única que se preocupa com esse avô!
 Meu avô ficou satisfeito com minha visita.
 Sentando cara a cara, comendo carinhosamente, perguntei secretamente.
 — Ouvi dizer que algo deu errado no Norte, vovô?
 — Huh? Como você sabe disso?
 — Passei pela Pellet Corporation de manhã cedo. Hoje em dia, vou à empresa com mais frequência por causa do negócio de entregas
 — Sim, bem, temo que haja um golpe para as empresas sediadas no Norte.
 — Nossa Lombardi também será afetada. Especialmente a mina, o Top e a arquitetura.
 Fiquei um pouco surpresa quando meu avô arregalou os olhos.
 — Flore, eu não posso acreditar que você contou tanto. Oh meu Deus, quando você cresceu assim?
 A mão ligeiramente áspera de meu avô acaricia minha cabeça.
 Ainda era um pouco como tratar uma neta de oito anos, mas eu ri e me tornei infantil.
 — Eu sou a pessoa mais inteligente de Lombardi atualmente. O único que não sabe é o vovô.
 — Huh! Sim, você está certa. Você fez um ótimo trabalho no negócio de entrega.
 — Então agora você está reconhecendo minhas habilidades? Todos dizem que fiz um bom trabalho, mas ainda não ouvi nem um elogio do meu avô.
 O sorriso do meu avô tornou-se um grande sorriso quando falei sem não gostar.
 — Esse elogio do avô é tão importante?
 — Claro! Quem é meu avô?
 — Huh, na verdade, eu fui para a sessão de instruções com os chefes das famílias vassalas! E como eu estava orgulhoso da minha neta!
 O avô riu alto.
 Hmm, acho que a atmosfera é boa o suficiente.
 — Então você vai me admitir agora?
 — Claro!
 O avô acenou com a cabeça em grande forma.
 — Vovô, tenho uma coisa para lhe contar
 Então, prepare-se.
 — Deslizamentos de terra no Norte. Tenho uma boa ideia, gostaria de ouvi-la?
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 — Bem, eu gostaria de ouvir qual é a boa ideia da minha neta.
 O avô me disse.
 Em primeiro lugar, a resposta não é ruim.
 Para ser honesta, engoli um suspiro de alívio, nervosamente.
 Usar a autoridade de linhagem direta para se envolver nos negócios da Lombardi e fazer sugestões ao avô sobre o que aconteceu no Norte são histórias bem diferentes.
 Eu respirei fundo e, em seguida, exalei cuidadosamente.
 — Na verdade, Senhor Clerivan às vezes me pede opiniões sobre os negócios da empresa.
 — Clerivan?
 Meu avô disse com os olhos bem abertos como se fosse inesperado.
 Clerivan é uma das poucas pessoas que meu avô reconhece.
 Mas é difícil acreditar que Clerivan está discutindo coisas comigo.
 Continuei, sentindo que os olhos do meu avô olhando para mim mudaram um pouco.
 — Sim. E foi o que aconteceu esta manhã. Sobre os deslizamentos de terra no Norte.
 — Uhm. Sim, Flore, você ouviu também.
 — É uma vergonha.
 O avô acenou com a cabeça para o meu rosto sombrio.
 — Então, eu estava discutindo algumas coisas e pensei que seria uma boa oportunidade para Pellet e Lombardi.
 O avô ficou me olhando por um momento sem dizer nada.
 Estava longe da aparência normal do meu avô, que olhou para mim e caiu na gargalhada.
 Estava mais sério e profundo do que nunca.
 — Eu tenho uma pergunta antes disso, Flore.
 O avô falou comigo em voz baixa.
 — O que você acha que nossa Lombardi deveria fazer depois deste deslizamento de terra no Norte?
 — Ajudar o Norte que foi devastado por este deslizamento de terra.
 Felizmente, Lorde Ivan aceitou as palavras de Violet e não houve vítimas mais desastrosas do que na minha vida anterior.
 Mesmo assim, muitas pessoas perderam suas casas.
 — Não acho que devemos fechar os olhos para a crise na região, que é um dos pilares do Império.
 — Como assim? Fica longe e não tem nada a ver conosco.
 — O Império está dividido em Leste, Oeste, Sul, Norte e Centro, e nunca mais se dividiu.
 Goste ou não, as famílias estão todas entrelaçadas com todos os tipos de laços e acordos.
 Não devemos sentar e não fazer nada a respeito do extremo Norte.
 — Se olharmos para as minas agora, teremos que fazer o Norte voltar ao normal para que nossa indústria de mineração em Lombardi possa voltar ao normal. Arregaçar as mangas e ajudar. Mas…
 — Mas?
 — Mas tenho certeza de que há uma maneira de Lombardi se beneficiar ajudando o Norte.
 O avô acenou com a cabeça com um som de ‘Hum’ e perguntou.
 — Então, qual foi a primeira prioridade em ajudar o Norte?
 — Reconstruindo.
 Não hesitei em responder imediatamente.
 — A primeira prioridade deve ser ajudar o povo do Norte a reconstruir para que possam se erguer novamente por conta própria. E se houver mais uma coisa… seria assumir a responsabilidade.
 — Responsabilidade?
 O avô coçou a barba curta e falou em voz baixa.
 — Sim, a família Ivan aumentou muito a atividade madeireira. Os grandes Senhores são responsáveis ​​por eles.
 — Além de Ivan, acho que há mais uma família para dividir a responsabilidade pelo deslizamento de terra, eu acho.
 Olhei para meu avô com olhos que não continham risos.
 — O que você acha, vovô?
 — … é bom ser tão reconfortante saber que eu e minha neta temos o mesmo pensamento.
 Meu avô, que parou por um momento, sorriu secretamente.
 Eu também falei com uma voz muito mais brilhante.
 — Claro, ajudar o Norte a reconstruir com segurança virá primeiro!
 — Sim, claro, claro!
 — E, no processo, Lombardi está se exibindo!
 — Que tipo de exibição?
 Avô perguntou, cruzando as mãos sobre o braço da cadeira.
 Era um dos hábitos do meu avô quando ele se concentrava.
 — A Pellet Corporation tem muita madeira Triva, vovô. Senhor Clerivan quer devolver a floresta ao Norte.
 — Isso é o que Clerivan estava pensando. Bem, não é característico, mas é.
 O avô disse isso e sorriu.
 — Certo? Se ele vender para Angenas agora, vai valer o preço.
 Se fosse no personagem de Clerivan, ele provavelmente entregaria a floresta para Angenas sem hesitação.
 Depois de receber uma grande quantia em dinheiro.
 Agora que a oferta e a demanda de árvores Triva no Norte são incertas, Angenas entrará correndo com os olhos acesos para participar.
 Mas sou eu quem tem a decisão final na Pellet Corporation.
 E a madeira de Triva foi recolhida desde o início na preparação para este deslizamento de terra.
 ‘O dinheiro que eu poderia ter ganhado’ não foi um desperdício.
 Porque há um propósito maior do que ganhar o dinheiro de Angenas.
 — Senhor Clerivan pretende revender a árvore Triva de Pellet para as famílias do norte, incluindo os Ivans, para reconstrução. É um preço que não deixa nenhum custo de transporte. E eu gostaria que Lombardi se juntasse aqui.
 — Não se trata apenas de Lombardi falando em comprar madeira e enviá-la para o Norte.
 — Não é a presença de um engenheiro tanto quanto são necessários materiais duráveis ​​no local do desastre, vovô?
 — Você quer dizer os engenheiros civis da Construção de Lombardi.
 Certo!
 Ele aponta meus pensamentos imediatamente.
 — Claro, eles estão ocupados com o projeto de desenvolvimento de Angenas, mas…
 Murmurei tão pequeno que li a mente do meu avô.
 Com certeza.
 Quando a história do projeto de desenvolvimento de Angenas foi mencionada, o rosto do vovô endureceu ligeiramente.
 Não só Vieze assinou um contrato absurdo para receber o pagamento posteriormente, mas agora que a oferta e a demanda de madeira foram interrompidas, a construção em si fica incerta.
 O vovô deve estar em apuros.
 Mas isso também é por um tempo.
 O avô logo falou com uma voz calma.
 — É hora de alguns engenheiros partirem para o Ocidente como um retardatário. Se eles ficarem no Norte por um tempo, não haverá um grande problema.
 — Assim…?
 — Sim, vou enviar uma carta para Clerivan.
 Tudo bem então.
 Isso deixa o Norte, especialmente os Ivans, profundamente endividados tanto com a Lombardi quanto com Pellet.
 — Oh, isso parece legal.
 — O que você quer dizer com legal?
 — Na conferência alguns dias depois. Achei que seria muito legal se meu avô dissesse: ‘Lombardi ajudará o Norte.’ Ou algo assim!
 Um nível diferente da frieza de outros nobres que temem que até mesmo um centavo seja roubado em nome de uma bolsa.
 Isso é Lombardi!
 — Huh, essa sujeita…
 Meu avô riu como se não odiasse o que eu disse.
 Eu sugeri enquanto estávamos nisso.
 — Antes da conferência, por que você não chama pessoalmente para o Vice Patriarca, Lorde Ivan, e conta a ele? A boa notícia deve se contar na cara dele!
 Não sei se existe tal coisa, mas por enquanto, é!
 Vovô pensou nas minhas palavras por um momento e disse.
 — Então você vai tentar?
 — O quê?
 — Você gostaria de falar com o Vice Patriarca, Lorde Ivan, você mesma?
 Fiquei realmente surpreso dessa vez.
 O próprio Vice Patriarca Lorde Ivan, mas ele é o único com o cartão de visita oficial.
 Falar com alguém assim pessoalmente.
 Este é um trabalho enorme.
 Olhei para meu avô que esperava por mim sem me apressar.
 Que tipo de resposta o vovô acha que vou dar?
 Que expectativas ele ainda tem além de seu rosto amigável?
 Eu respondi.
 — Se você deixar comigo, eu tratarei disso direito, vovô.
 Naquele momento, um grande sorriso se espalhou pelo rosto de meu avô.
 — Sim, vou deixar isso para você, Flore.
 Meu avô me deu um tapinha no ombro e disse isso.
 

 O deputado Lorde Ivan, Ronchent Ivan, estava sentado na sala de estar do Palácio da Imperatriz com o rosto rígido.
 Depois de ouvir a triste notícia na conferência de ontem, ele estava tão distraído que não sabia como o tempo teria passado.
 Depois de voltar do palácio para a mansão, Ronchent conseguiu uma correspondência um pouco mais detalhada de seu pai, Lorde Ivan.
 Felizmente, não houve muitas vítimas em comparação com o tamanho do deslizamento de terra.
 Foi dito que era graças a alguém da Pellet Corporation por avisar com antecedência.
 A ponte que conectava a rota comercial foi quebrada e as paredes de alguma cidadela importante no norte desabaram.
 No entanto, essas coisas podem ser restauradas, desde que as pessoas da terra estejam seguras.
 Nesse caso, pode-se dizer que esse deslizamento de terra foi enviado pelo céu.
 Mas, fora isso, a mente de Ronchent estava pesada.
 Foi a vontade do céu que houvesse muita chuva que nunca tinha acontecido antes, mas foi culpa do homem cortar árvores nas montanhas sem cuidado.
 Foi decidido pela família Ivan.
 Outras famílias também foram atraídas para fornecer o bosque para Angenas.
 Além do território da família Ivan, a árvore foi cortada nas montanhas pertencentes a outras famílias.
 — Huh…
 Devido ao deslizamento de terra, os membros da família Ivan estavam se sentindo responsáveis.
 Foi o mesmo com Ronchent Ivan.
 Foi Ronchent quem recentemente enviou uma carta dizendo que a exploração madeireira deve ser aumentada para atender às demandas de Angenas.
 No entanto, ele não visitou o Palácio da Imperatriz para se ressentir de Angenas.
 Esta manhã, havia uma carta de Ivan.
 Ao recebê-lo, Ronchent Ivan correu para o Palácio da Imperatriz.
 No entanto, poucas horas depois ele conheceu a Imperatriz.
 Só ao meio-dia a Imperatriz acordou.
 Como costuma acontecer, os criados que serviram as bebidas de Ronchent enquanto esperavam estavam indiferentes.
 Eles não sabem o que está queimando dentro de Ronchent.
 No entanto, era impossível acordar a Imperatriz de forma imprudente.
 Talvez fosse sua menor consideração pela Imperatriz deixá-la dormir com um pouco mais de conforto.
 Mesmo que o tempo passe, nada mudou.
 — Aí vem a Imperatriz.
 Por fim, a Imperatriz Lavigne apareceu.
 — O que o traz tão cedo, Sir Ivan?
 — Bem…
 Ronchent Ivan hesitou em como abordar o assunto.
 E depois de alguns resmungos, ele conseguiu cuspir.
 As notícias pesadas do território de Ivan.
 — Sinto muito, Imperatriz. O Patriarca Angenas foi varrido pelo deslizamento de terra e morreu.
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 Apesar de ser dissuadido, o Lorde de Angenas saiu furioso do portão fechado e se dirigiu para o terreno de extração de madeira.
 Infelizmente, o colapso da terra e da pedra atingiu o caminho da montanha, e a carruagem de Lorde Angenas também foi enterrada lá.
 Quando Ivan descobriu que o Lorde de Angenas estava desaparecido, ele apressadamente soltou seus soldados e encontrou a carruagem, mas, infelizmente, o Lorde de Angenas e o cocheiro já haviam morrido.
 Os detalhes da carta encheram sua cabeça, mas Ronchent permaneceu em silêncio.
 Foi uma cortesia à Imperatriz.
 Em vez disso, a Imperatriz Lavigne perguntou novamente.
 — … meu pai, o que você disse?
 Não importa o quão famosa a Imperatriz seja por não ter piedade ou lágrimas, não há nada que ela possa fazer a respeito das tristes notícias de seu pai.
 Ronchent disse com o coração mais sombrio.
 — Lorde Angenas faleceu. Esta é uma carta de Lorde Ivan esta manhã.
 A pequena carta que voou pelo continente pelo pombo-correio estava amassada e suja.
 Ele contrastava muito com as mãos brancas, bem cuidadas e macias da Imperatriz que o aceitou.
 A cabeça da Imperatriz curvou-se gradualmente.
 Ele não conseguia mais ver o rosto dela por causa do cabelo dela.
 Com essa aparição, Ronchent Ivan confortou a Imperatriz porque sentiu pena dela.
 — Eu sei que você deve estar com o coração partido, Imperatriz, e o falecido Lorde de Angenas foi de fato um modelo para muitos nobres.
 Apesar de sua voz baixa, a Imperatriz não se mexeu.
 Quanta tristeza seria?
 Talvez haja lágrimas quentes no rosto da Imperatriz.
 O deputado Lorde Ivan continuou a falar de conforto.
 — No nosso Ivan, faremos o nosso melhor para garantir que os pertences do Lorde de Angenas regressem em segurança à Capital…
 — O que aconteceu com a árvore Triva?
 — … perdão?
 Ronchent Ivan duvidou de seus ouvidos.
 E ele perguntou novamente.
 — O que você quer dizer…
 — Ele deveria ter recolhido a madeira Triva.
 A Imperatriz ergueu lentamente a cabeça.
 O rosto da Imperatriz Lavigne estava perfeito com luz novamente.
 Nenhuma parte da maquiagem foi arruinada pelas lágrimas e não foi distorcida pela tristeza.
 Era o mesmo rosto que ela cumprimentava o Vice Lorde Ivan momentos atrás.
 — Meu pai estava coletando madeiras Triva participando de um leilão de madeiras no Norte. O Patriarca Ivan pode me ajudar a movê-las para Angenas?
 — Uh, uh, é…
 Ronchent Ivan ficou sem palavras por um momento.
 Ele arrepiou o rosto bonito como uma escultura da Imperatriz olhando para ele.
 Seu pai morreu em um acidente e a primeira palavra que ouviu foi sobre a árvore.
 O trabalho de desenvolvimento do Ocidente vem antes da morte de seu pai.
 — Uh, você pode me dizer em qual depósito ele está armazenado…
 Claro, ele teve que recusar se o trabalho de restauração de Ivan fosse muito urgente, mas Ronchent tem que dar uma resposta rápida.
 Era porque sua cabeça estava cheia de um pensamento.
 A Imperatriz é perigosa. Tenho que manter distância de Angenas.
 Seus instintos gritavam assim.
 A Imperatriz era uma pessoa que poderia suportar qualquer perda por sua ambição.
 E o alvo pode ser Ivan da próxima vez.
 Mesmo quando ele visitou o Palácio da Imperatriz, o coração de Ronchent Ivan estava pesado.
 Era porque ele tinha mais uma má notícia para passar junto com o obituário de seu pai.
 Foi um pedido entregue por Lorde Ivan em uma carta, mas agora é uma excelente escolha.
 Depois de pensar tão longe, o deputado Lorde Ivan assentiu pesadamente e abriu a boca.
 — Vamos levar as palavras que Lorde Angenas já comprou para Angenas. Mas…
 — O que é?
 — Acho que será difícil colocar o bosque de Triva para Angenas. É necessário para a reconstrução de Ivan. Peço sua compreensão, Imperatriz.
 Os olhos azuis da Imperatriz brilharam friamente.
 Incapaz de capturar o olhar, o deputado Lorde Ivan desviou os olhos e engoliu a saliva seca.
 — … suponho que sim. Eu entendo a posição de Ivan.
 Isso é um alívio.
 Ronchent Ivan rapidamente se levantou de sua cadeira, engolindo um suspiro de alívio.
 — Obrigado, Imperatriz. Então eu tenho um cronograma para ir…
 A Imperatriz Lavigne curvou-se e olhou friamente para as costas do Vice Lorde Ivan, que estava correndo para longe.
 E quando sua carruagem foi ouvida partindo, a Imperatriz chamou a dama de honra.
 — Chame o Duigi.
 Depois de um tempo.
 Duigi Angenas chegou à sala a pedido da Imperatriz.
 — Nosso pai faleceu.
 Foi a primeira observação da Imperatriz, antes mesmo de seu irmão se sentar.
 — O que você acabou de dizer, irmã? Uhh, o que você quer dizer com nosso pai morreu?
 Duigi Angenas sentiu como se o céu estivesse caindo, suas pernas se afrouxaram e ele caiu em uma cadeira.
 Mas ele não teve tempo para lamentar.
 A Imperatriz falou com uma voz seca.
 — Portanto, assim que você deixar o Palácio da Imperatriz, mova-se rapidamente de acordo com minhas ordens. Há muito trabalho a ser feito.
 — Isso é demais, irmã!
 Duigi Angenas raramente fica furioso.
 — Nosso pai está morto! Mas você não parece estar triste, como pode…!
 — Não seja tão mole, Duigi!
 A Imperatriz interrompeu o discurso de Duigi com uma voz cortante.
 — Se não agirmos juntos, responsabilizaremos Angenas por todos os deslizamentos de terra no Norte. Mas a morte de nosso pai pode impedir isso. De certa forma, é uma coisa boa.
 — Huuuu, irmã!gritou Duigi Angenas em consternação.
 No entanto, a imperatriz Lavigne não se incomodou com a reação de um irmão mais novo.
 — Eles argumentariam que o deslizamento de terra foi causado pelo corte descuidado de madeira a pedido de nossas Angenas. Sim, o acidente de nosso pai pode ser um grande escudo.
 Depois de um pequeno murmúrio, a Imperatriz Lavigne olhou para o irmão mais novo, olhando com desprezo para ela.
 A capacidade de Lavigne de ver através do que as pessoas desejam sempre foi uma das especialidades de Lavigne.
 Mesmo agora, com uma palavra que ela diz, aquele desprezo por Duigi vai se dissipar.
 A Imperatriz Lavigne abriu a boca pensando assim.
 — Duigi, você deve suceder nosso pai como Lorde Angenas.
 — … eu-eu?
 Olhe para isso.
 Aqueles olhos frios não estão tremendo de ganância por poder?
 — Sim, alguém tem que preencher o lugar atrás dele. Claro, o Lorde Durak será ganancioso, mas posso colocá-lo nessa posição.
 — Lorde Angenas…
 Duigi murmurou sonhadoramente.
 — Mas é tão repentino e você vai precisar de ajuda no início. Por enquanto, siga meu conselho. Você pode fazer isso?
 A resposta de Duigi já havia sido definida no momento em que ela tocou no assunto.
 — Sim, irmã. Eu vou.
 Imperatriz Lavigne disse calmamente torcendo um canto da boca.
 — Então você deve informar muitas pessoas da morte de nosso pai o mais rápido possível. Nossas Angenas têm um período de luto deste momento até o final do funeral. Então, naturalmente, você não poderá comparecer à conferência de amanhã.
 — Mas mesmo que seja de luto, é regra comparecer à reunião…
 — No dia em que você vacilar no local, o velho de Lombardi amarrará os membros de Angenas. Você ainda pode pagar?
 — Oh, não. Estarei na mansão.
 Lavigne disse depois de olhar com pena para o irmão, que rapidamente apertou as mãos com medo de Rulak.
 — Continue.
 Duigi Angenas deixa o Palácio da Imperatriz com um passeio que lembra muito o Vice Lorde Ivan, e Lavigne é deixado sozinho novamente em um palácio tranquilo.
 Então a Imperatriz pegou o vaso sobre a mesa e jogou-o no chão com todas as suas forças.
 Klang!
 Esse não foi o fim.
 A Imperatriz Lavigne jogou e rasgou tudo em sua posse.
 — Haaa…
 Depois de um tempo, a Imperatriz, parada no meio de uma sala em ruínas, chamou os criados.
 — Livre-se disso e pronto. Diga ao imperador para passar pelo Palácio da Imperatriz. Agora mesmo.
 — Sim, Imperatriz.
 Quando as criadas e os criados estavam ocupados limpando a sala, a Imperatriz Lavigne voltou para o seu quarto.
 Imediatamente, as empregadas foram chamadas e trocaram os vestidos que colocaram no canto.
 Sentando-se calmamente em frente à penteadeira, ela ergueu um pano de algodão cheio de água para tirar maquiagem e enxugou o rosto.
 Srak, Srak.
 Com um pequeno ruído, a maquiagem do rosto da Imperatriz foi completamente apagada.
 Depois de um tempo, o que restou no espelho foi Lavigne, rosto pálido sem sangue.
 — O imperador está aqui.
 Quando o servo anunciou, a Imperatriz se levantou na frente da penteadeira com uma respiração curta e profunda.
 E no momento seguinte, com uma voz melancólica, ela saiu do quarto chamando o imperador.
 — Sua Majestade…
 De repente, o rosto da Imperatriz Lavigne se encheu de profunda tristeza lamentável, incapaz de encontrar sua imagem fria um momento atrás.
 

 A hora em que o sol se põe.
 A porta do ‘Clube de Cavalheiros’ em Sedakyuna na Capital, um clube social onde os nobres se reúnem para beber e conversar, se abriu e Ronchent Ivan com uma cara cansada saiu.
 — Isso é demais.
 O deputado Lorde Ivan, que saiu do Palácio da Imperatriz, foi direto para este lugar.
 Era para se preparar para a conferência de amanhã imediatamente.
 Durante a discussão sobre como lidar com os deslizamentos de terra no Norte, o deputado Lorde Ivan precisa de alguém para ajudá-lo e fornecer uma ajuda forte.
 Ele geralmente ia e vinha para a Capital com frequência e pensava que havia formado algumas conexões amigáveis.
 O resultado foi desastroso.
 — Eu sou um membro da aristocracia, mas você sabe que ainda estou no fim da linha. É um pouco estranho para eu intensificar e falar, hein.
 — Sinto muito, mas se você fizer tal afirmação, você cairá fora dos olhos de outros nobres
 Isso não significa que devemos esvaziar nossos bolsos e restaurar o que o Norte trouxe para si?
 Ninguém se ofereceu voluntariamente para ajudar o Norte.
 Todos aqueles que haviam bebido copos, participado de banquetes e edificado a retidão deram as costas.
 Em vez de correr de volta para o Norte, foi Ronchent Ivan quem permaneceu na Capital para fazer isso.
 Naturalmente, o suspiro ficou mais profundo.
 Era difícil esperar a cooperação de Angenas porque não era mais possível fornecer a árvore.
 Nesse estado, se ele for à conferência amanhã, ele poderia estar em uma situação em que não poderia nem mesmo ganhar um centavo dos subsídios condescendentes que o Oriente havia recebido.
 — Como vocês podem ter o coração tão frio?
 Os ombros de Ronchent caíram indefinidamente para a carruagem próxima.
 Foi então.
 — Você está representando o Lorde Ivan?
 Quando ele se aproximou da carruagem, alguém o estava chamando.
 — A propósito, quem é você?
 — Meu nome é John, o mordomo da família Lombardi. O Lorde de Lombardi me enviou para trazer o Vice Lorde Ivan a mansão por um momento.
 — Lombardi…?
 As relações entre a Lombardi e Ivan não eram tão boas.
 Embora tivesse um bom relacionamento comercial com a mina e o Top, Ivan recentemente ficou ao lado da Imperatriz e foi examinado pela Lombardi.
 — Hum.
 No entanto, ele não poderia ignorar isso, o próprio Rulak Lombardi enviou um homem.
 Rulak Lombardi, que mantém a conferência, não se ofendeu.
 Ainda mais nesta situação.
 Eventualmente, o Vice Lorde Ivan dirigiu-se à mansão da Lombardi.
 

 Fiquei em silêncio atrás de meu avô e observei o Vice Lorde Ivan entrar no escritório.
 Sua expressão não é tão boa.
 Todo esse tempo, ele parecia estar verificando por que meu avô o chamava.
 — Bem-vindo, sinto muito pelo Norte.
 O avô falou pela primeira vez com o Vice Lorde Ivan.
 — Obrigado. Fico feliz em visitar.
 As palavras eram muito suaves, mas a atmosfera era muito dura.
 Além de estar subitamente na mansão de Lombardi, o Vice Lorde Ivan parecia muito cansado.
 Isso é compreensível.
 Já sei que o Vice Lorde Ivan lutou o dia inteiro hoje para de alguma forma atrair seu lado para o clube social o dia todo.
 E que não foi do jeito dele.
 Nobres que se tornam extremamente mesquinhos para abrir seus próprios bolsos não poderiam ter se empenhado facilmente no trabalho do Norte.
 Eu só preciso apontar esse ponto.
 — A senhorita é…
 O deputado Lorde Ivan olhou para mim e turvou suas palavras.
 — Ela é…
 Quando meu avô tentou me apresentar, eu estiquei meus ombros e dei um passo à frente.
 — Meu nome é Florentia Lombardi, Vice Lorde Ivan.
 — Ahh, a filha da Gallahan…
 Parecia que ele tinha ouvido falar de mim.
 — Prazer em conhecê-la.
 Estendi a mão para o deputado Lorde Ivan e pedi um aperto de mão.
 Mulheres e homens raramente apertam as mãos da mesma forma.
 — Oh, sim…
 O Vice Lorde Ivan segurou minha mão, embora um pouco envergonhado.
 Existe um estranho poder de apertar as mãos.
 Eu disse, segurando a mão com força.
 — Fiquei muito surpresa ao ouvir a triste história do Norte.
 Eu disse com a voz trêmula, como se estivesse sufocando.
 — Eu queria ajudá-lo de alguma forma, então pedi a meu avô que chamasse o Vice Lorde Ivan.
 A minha expressão de verdadeira pena dele fez com que o Vice Lorde Ivan se encolhesse ligeiramente.
 Eu verifiquei e afaguei a mão do Vice Lorde Ivan nas costas e disse a última palavra que eu havia preparado.
 — Você está passando por um momento difícil, não é?
 Palavras calorosas no final de um dia cansativo têm um grande efeito.
 Os olhos do deputado Lorde Ivan tremiam, talvez porque ele estivesse emocionado ao se lembrar das dificuldades do dia todo.
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 — Estou ainda mais grato por ouvir tal consolo da jovem senhorita.
 O Vice Lorde Ivan falou comigo com uma voz ligeiramente atordoada.
 — Não porque ela seja minha neta, ela também é uma adulta, mas ela é muito liberal e inteligente.
 Meu avô secretamente me elogia ao meu lado.
 — Este negócio de entrega de Lombardi também é trabalho dela.
 — Oh, é mesmo?
 Os olhos do deputado Vice Lorde Ivan, que olha para mim, mudaram.
 Eu sorri e apontei para o local onde o chá estava pronto.
 — Eu preparei um chá para ajudá-lo a dormir bem. Eu vou te dizer enquanto bebe.
 O chá que eu mesma selecionei cuidadosamente é, na verdade, um chá calmante, em vez de um chá para dormir.
 Certamente funciona, depois de sentar e beber alguns goles de chá, a tez do Vice Lorde Ivan melhorou significativamente.
 Seu rosto, que parecia congelado, derreteu-se calorosamente e ficou macio.
 É bom o suficiente para cutucar e descer à vontade.
 — Como está a situação dos danos?
 Como eu havia dito antes da chegada do Vice Lorde Ivan, o vovô começa as palavras primeiro.
 — Felizmente, até agora, não houve muitas vítimas. Mas…
 O Vice Lorde Ivan falou com franqueza sobre a situação.
 — Nesse ritmo, não temos certeza se as pessoas do território serão capazes de cultivar adequadamente na primavera após o inverno.
 — O que há de errado com a agricultura agora? Você terá que se preocupar em passar o inverno agora. Os invernos no Norte são rigorosos.
 — … isso é verdade.
 Os ombros do deputado Lorde Ivan caíram ainda mais.
 E pude ter certeza quando vi.
 Ele parou no Palácio da Imperatriz pela manhã, e seu relacionamento com a Imperatriz não é o mesmo de antes.
 Se ele ainda tivesse um relacionamento forte com Angenas, o deputado Lorde Ivan teria mantido seus olhos em mim e no vovô até o fim.
 Na verdade, a Imperatriz não pode continuar a ser fiel a Ivan, que não pode mais fornecer árvores Triva.
 E se não lutarmos uns contra os outros com sangue no pescoço, culpando um ao outro pelo deslizamento de terra agora?
 Enfim, o que importa agora é que Ivan, o chefe do Norte, está agora em uma posição vulnerável.
 — Os Ivans foram precipitados neste caso. Você não deveria ter feito tanto corte de madeira. Eles dizem que as paredes podem ser reconstruídas, mas e aquelas que foram vítimas do deslizamento?
 Vovô disse em uma voz severa.
 Eu rapidamente fiquei do lado do Vice Lorde Ivan.
 — Ninguém sabia que ia chover tanto, vovô.
 — Mas um Patriarca deve estar preparado para tal situação.
 Não é realmente meu avô e eu discutindo.
 Apenas se atenha ao papel, de acordo com o roteiro pré-estabelecido.
 Em vez de assustar e gritar de um lado, cubra e acalme o outro.
 Então, a pessoa-alvo naturalmente se apoia emocionalmente naquele que o protege e o ouve.
 — Não adianta discutir agora, vovô. O mais importante é fazer as pessoas voltarem rapidamente às suas vidas originais. Não é, Vice Lorde Ivan?
 Vamos encobrir o passado e encontrar uma solução.
 É uma palavra favorita para pessoas que têm responsabilidade.
 O Vice Lorde Ivan não era diferente.
 — Sim, as famílias do Norte estão agora se concentrando na recuperação de danos.
 — E para ajudá-lo com isso, pedi para encontrar o Vice Lorde Ivan hoje.
 — Ajudar-me…
 — O mais necessário para fazer o Norte voltar ao normal é a madeira, certo?
 — Sim, está certo.
 — Mas você não pode fazer extração de madeira ativa porque está preocupado com outro deslizamento de terra, certo?
 — As estradas para as áreas de extração não danificadas foram bloqueadas por deslizamentos de terra, é claro…
 — Meu Deus…
 Eu disse isso depois de fazer uma torção.
 — Clerivan Pellet, o proprietário da Pellet Corporation, é meu professor que me ensina desde a infância. E, felizmente, há uma grande quantidade de madeiras Triva que não foram usadas pela Pellet Corporation. Estamos pensando em vender a madeira em um custo devido às terríveis circunstâncias do Norte.
 Na verdade, não era do Clerivan, mas eu queria fazer isso.
 — Isso é verdade? Faça, tanto quanto dinheiro. Não, é um pouco difícil agora, mas se você me der tempo, eu posso pagar por isso!
 O Vice Lorde Ivan ficou encantado.
 Ivan não é de forma alguma um território pobre.
 Mas eles não podem gastar uma quantia fixa de dinheiro agora, quando a mineração, a agricultura e a silvicultura, que são indústrias centrais, estão todas fechadas.
 — Você pode se livrar dessas preocupações um pouco. Metade dessa madeira será comprada por nossa Lombardi e enviada para o norte como suprimentos de emergência.
 — Oh, não, isso vai custar muito dinheiro…
 Surpreso com o que eu disse, o Vice Lorde Ivan parou de falar rapidamente.
 Ele percebeu que as pessoas que está enfrentando agora não são outra senão Lombardi.
 Na verdade, essa quantia não afeta as finanças de Lombardi, mesmo que gastemos dez vezes esse valor.
 O Vice Lorde Ivan hesitou e baixou ligeiramente a cabeça.
 — É constrangedor, mas a ajuda da Lombardi… eu aceito. Obrigado.
 E a voz que continuava a falar era monótona.
 — Tenho pedido ajuda de um lugar para outro o dia todo, mas só fui rejeitado… como devo expressar esse sentimento?
 O Vice Lorde Ivan disse encarando meu avô.
 O avô falou com uma voz relaxada para um tal Ronchent Ivan.
 — O que estou procurando? Esta criança tem controle total sobre este trabalho.
 — Ah…
 Ronchent Ivan, que tinha mais ou menos a mesma idade do meu pai, olhou para mim e disse.
 — Obrigado, Lady Lombardi.
 — Desastres naturais podem acontecer a qualquer um de nós. Devemos ajudar uns aos outros em momentos como este.
 — Se houver algo que Ivan possa fazer para recompensá-lo…
 Sim, é isso!
 Isso é exatamente o que eu queria ouvir!
 Com um leve sorriso, desviei os pontos principais que preparei para esta ocasião.
 — Há uma coisa, então…
 — O que seria?
 O deputado Lorde Ivan perguntou como se quisesse dizer alguma coisa.
 — Espero que a conferência de amanhã tome medidas para garantir que isso não aconteça novamente. A melhor maneira seria que todos os responsáveis ​​por este deslizamento sejam devidamente punidos.
 — Se for punição…
 — Claro, o Norte já pagou o preço dos deslizamentos, então agora é hora de focar na reconstrução.
 — Ah…
 O olhar do Vice Lorde Ivan tremeu novamente.
 Ajude a manter a Imperatriz e as Angenas sob controle.
 Ele entende o que estou dizendo.
 — Acho que é a minha vez de falar.
 Meu avô, que estava ouvindo em silêncio a conversa entre mim e o Vice Lorde Ivan, disse.
 O avô então começou a dizer ao Vice Lorde Ivan o que ele tinha a dizer na conferência.
 O Vice Lorde Ivan, que estava ouvindo em silêncio, acenou com a cabeça.
 Essas palavras não são irracionais, e como ele ouviu, havia definitivamente palavras que Ivan poderia dizer.
 — Vejo você amanhã, então.
 O vice lorde Ivan cumprimentou meu avô educadamente e saiu do escritório.
 Meu avô e eu, que ficamos sozinhos novamente, desfrutamos do silêncio por um tempo.
 E meu avô disse para mim com um sorriso.
 — Você foi muito bem.
 Eu também disse ao meu avô.
 — E meu avô.
 — O quê? Hahaha!
 A risada do avô rugiu em seu escritório.
 Meu avô, que sorria alto a ponto de fazer rugas no rosto, afagou minha cabeça.
 — Sim, você é minha neta. Posso ver que você está assando e fervendo o Vice Lorde Ivan hoje.
 A neta do avô.
 Isso quase me faz chorar toda vez que ouço.
 Eu engoli essa mente e sorri em vez disso.
 — Acabei de receber o crédito pelas coisas de Lombardi, e estou apenas dizendo.
 Para meu encolher de ombros, meu avô disse com um olhar curioso.
 — Bem, o que há de errado com Lombardi assumir o crédito de Lombardi.
 — Haha!
 Desta vez foi a minha vez de rir alto.
 Claro.
 Meu avô é legal.
 Uma conferência foi realizada para discutir o alívio do Norte.
 Embora alguns aristocratas estivessem insatisfeitos com isso, porque já tinha sido uma reunião regular há alguns dias.
 Ninguém teve coragem de reclamar abertamente na presença do imperador e mesmo dos dois príncipes.
 No entanto, o salão estava um pouco barulhento porque muitos dos nobres estavam conversando com Astana sob a desculpa do obituário de Angenas.
 — Como você deve estar de coração partido, Sua Alteza, o Primeiro Príncipe.
 — É um pouco triste, mas estou bem. Mas minha mãe está tão inconsolável que não tem comido nem bebido e não consegue se levantar.
 Astana, que apareceu em luto negro, disse as mesmas palavras.
 — Agora vamos começar a reunião.
 Com as palavras do imperador, os nobres voltaram aos seus assentos e trocaram olhares.
 Eles eram incomparáveis ​​porque eram perspicazes.
 Angenas sabe o que está tentando arriscar em não comparecer ao congresso e está pensando em qual linha seguir.
 Depois de um tempo, a conferência começou e o imperador foi direto ao ponto e deu suas primeiras palavras.
 — Diga-me o que vocês estão pensando.
 No entanto, ninguém se levantou para falar.
 No meio do silêncio, um assessor de Angenas, a família Baraport, falou.
 — Como na última seca no Leste, por que não cortamos impostos no Norte?
 — Ehm.
 O imperador Yovanes franziu a testa em desaprovação.
 Afinal, menos impostos significa menos tesouraria.
 Os aristocratas que realmente deram suas opiniões não tinham nada a perder.
 — Há mais alguma coisa que você possa fazer?
 Houve silêncio no corredor novamente.
 Nesse ritmo, realmente parecia abrir o bolso imperial e ajudar o Norte.
 Mas isso não significa que não possam fingir que não conhecem o Norte.
 O imperador Yovanes estava com pressa quando viu o Vice Lorde Ivan sentado ali com uma pele firme.
 — Que decepção para os Senhores! É isso o que há de melhor em você!
 — Sua Majestade.
 No final do discurso furioso de Yovanes, Rulak Lombardi levantou-se lentamente de sua cadeira.
 — Oh, algo de Lombardi.
 O Imperador deu as boas-vindas a Rulak com um grande sorriso.
 Sim, Lombardi não pode simplesmente ignorar.
 Os olhos de Yovanes brilharam de expectativa.
 Olhando para a multidão com olhos calmos, Rulak Lombardi disse em voz alta.
 — Nós, Lombardi, passamos muito tempo pensando em como o socorro seria realizado porque mal podemos esperar para ver a tragédia do velho amigo e aliado do Norte.
 Velho amigo? Aliado?
 Os nobres olharam para o Vice Lorde Ivan com rostos intrigados.
 Até a última conferência, Ivan fazia parte do lado da Imperatriz.
 Talvez o Primeiro Príncipe até tenha tentado desviar os subsídios orientais para o Norte.
 Mas, alguns dias depois, a parte norte do Império, incluindo Ivan, dizia que Lombardi era uma aliada.
 O que diabos estava acontecendo?
 Os nobres olharam para Rulak Lombardi com olhos redondos.
 — Como resultado, Lombardi trabalhará com a Pellet Corporation para fornecer grandes quantidades de madeira Triva para uma reconstrução rápida no norte e enviaremos cinco técnicos ao norte para ajudar na reconstrução.
 A Lombardi no centro move-se repentinamente para o extremo Norte.
 A multidão gritou com os comentários não convencionais.
 Mas Rulak Lombardi continuou apesar disso.
 — E todo o processo será gerenciado e supervisionado diretamente em Lombardi, com o envio de um responsável ao território de Ivan.
 — Oh, alguém no comando. Você vai fazer algo muito importante. Quem está no comando, Lorde Lombardi?
 Yovanes perguntou com uma voz curiosa, metade da cintura do encosto.
 Então Rulak, que sorriu mais uma vez, disse com uma voz orgulhosa.
 — Sim, Majestade. A pessoa encarregada desse esforço de socorro é Florentia Lombardi, filha de Gallahan Lombardi, neta de Rulak Lombardi.
 


  
    Capítulo 144
 Plop!
 Eu ouvi algo caindo na silenciosa sala de conferências entre as conversas.
 Quando os nobres se viraram em direção ao som, o Segundo Príncipe, que estava sentado no topo estava silenciosamente recolhendo as atas da reunião que haviam caído no chão.
 — Florentia?
 Ao receber o nome totalmente inesperado, o imperador Yovanes ergueu as sobrancelhas.
 — Sim, filha de Gallahan… ela é a amiga de infância do Segundo Príncipe.
 Mais uma vez, os olhos que se voltaram para o imperador se voltaram para Perez.
 Como sempre, o Segundo Príncipe silenciosamente recebeu o olhar com um rosto semelhante a uma máscara.
 — Isso mesmo, aquela garota.
 — Mas não é Gallahan? Você está dizendo que vai colocar aquela garota no comando?
 O imperador perguntou curioso.
 O mesmo acontecia com os nobres.
 Mas Rulak respondeu sem constrangimento porque já esperava essa resposta.
 — Clerivan Pellet da Pellet Corporation, que agora tem um grande suprimento de madeira Triva, é um professor que ensinou Florentia por um longo tempo. Minha neta atua como uma ponte entre Lombardi e Pellet.
 — Mesmo assim… hmm…
 Apesar de sua explicação, a carranca contínua de Yovanes fez Rulak se sentir profundamente desconfortável.
 Ele vai gastar seu dinheiro ajudando o Norte com sua neta.
 Ele não sabe o que há de errado com Rulak.
 Além disso, o imperador deveria ter aberto o tesouro e resolvido a questão.
 No entanto, sabendo que Yovanes é tão mesquinha quanto os nobres se reuniram aqui para gastar seu próprio dinheiro, Rulak fez isso sozinho.
 Em termos de temperamento, surgiu um desejo rabugento de cancelar tudo e economizar dinheiro, mas Rulak suportou pensando em Flore.
 Rulak escondeu sua expressão de desaprovação e disse à multidão.
 — Minha neta é jovem, mas ela é inteligente o suficiente para trabalhar no negócio principal de Lombardi. Este negócio de entrega de Lombardi também é seu trabalho.
 — Oh, o negócio de entrega!
 — O negócio era da filha de Gallahan!
 Felizmente, houve uma reação explosiva entre os nobres.
 Todos visitaram o briefing de entrega de mercadorias pelo menos uma vez.
 Os cantos da boca de Rulak se ergueram sem ninguém saber.
 Seus ombros encolheram naturalmente e seu nariz ligeiramente levantado.
 — Claro, Lombardi! Não só os filhos, mas os netos são maravilhosos!
 — Não temos nenhuma preocupação por causa do Senhor de Lombardi!
 A atmosfera da sala de conferências, que estava rigidamente rígida, foi relaxada por um momento.
 Rulak também sorriu e acenou com a cabeça secretamente porque não odiava a reação daqueles que elogiavam sua neta.
 — Hum.
 No meio daquele momento amigável, o Imperador Yovanes não conseguiu sorrir tão confortavelmente.
 Obviamente, o centro da sala de conferências é ele, o imperador, e antes que ele percebesse, a iniciativa da atmosfera foi transferida para Lombardi novamente.
 Além disso, Rulak Lombardi, que estava exultante por ter feito uma boa reflexão tardia, ergueu os olhos.
 Lombardi se aproximou e deu a ele, então ele não pode parar.
 Após um momento de agonia, o Imperador Yovanes escondeu seu temperamento mal-humorado e disse com um belo sorriso.
 — A Família Imperial enviará cinco mil ouro e artigos de socorro para o Norte. E se você precisar de mais alguma coisa, estou disposto a enviar alguém encarregado da Família Imperial com suprimentos.
 A Família Imperial está no comando, cujo nome será chamado, as pessoas estão prestando muita atenção.
 O olhar de Yovanes também estava ocupado varrendo a multidão.
 Ele está escolhendo o pessoal adequado a ser nomeado como responsável.
 Então, havia uma voz jovem e forte.
 — Eu irei para o Norte, Vossa Majestade.
 Foi Perez.
 — Há muito tempo viajo para o Norte, assim como para o Leste. Conheço bem a geografia da região e farei o possível para facilitar o apoio em nome de todos.
 — Oh…
 A tez de Yovanes iluminou-se.
 Sim, houve o segundo príncipe.
 Rulak Lombardi tem orgulho de sua neta, mas o Segundo Príncipe é dele.
 O imperador sorriu e disse.
 — Sim, isso é muito confiável! Vou ordenar que o Segundo Príncipe seja o encarregado do Projeto de Ajuda do Norte. Cuide do Norte para mim.
 E como você pode ver, ele examinou rapidamente as respostas dos nobres.
 — Sim, Majestade, deixe comigo.
 Os olhos dos aristocratas que olhavam para o Segundo Príncipe com uma reverência educada eram bastante do agrado de Yovanes.
 Certamente o Segundo Príncipe era diferente do Primeiro Príncipe.
 Não importa o que ele faça, eles foram capazes de confiar nele porque ele era muito inteligente.
 Teria sido melhor se ele tivesse nascido da Imperatriz, não de uma empregada de plebeus humildes.
 Foi uma pena que o obstáculo seja sua origem que ele não conseguiu superar.
 — Então, vamos passar para a próxima agenda. O próximo item da agenda é…
 O imperador Yovanes, que estava lendo a lista de itens da agenda postada pelo presidente do conselho aristocrático, se manifestou.
 Porque era um problema que ele queria evitar.
 — É hora de determinar a causa do deslizamento de terra e determinar a punição, Sua Majestade.
 No caso de Yovanes escorregar, Rulak anunciou rapidamente em uma voz educada.
 — Um deslizamento de terra é um desastre natural, mas o que podemos fazer para encontrar a causa? O importante é reconstruir o Norte o mais rápido possível…
 — Por favor, dê uma olhada nisso.
 Rulak Lombardi entregou alguns documentos finos.
 — O que é isso?
 — A razão de haver tão poucas vítimas humanas neste deslizamento é que um geólogo contratado pela Pellet Corporation estava investigando perto das minas do Norte, prevendo o deslizamento com antecedência e alertando Lorde Ivan. É uma cópia do relatório.
 — Isso é… isso é verdade.
 Yovanes perguntou ao deputado Lorde Ivan.
 — Sim, Majestade. Pedi a meu pai que confirmasse.
 — O relatório do geólogo afirma claramente duas causas: a primeira é a alta precipitação e a segunda é a extração excessiva de madeira. E, como os geólogos esperavam, houve um enorme deslizamento de terra.
 — Hum…
 — Quero dizer, deslizamentos de terra no norte são um desastre causado pelo homem.
 Yovanes mostrou desconforto por manter a boca fechada.
 Como não saber que o Angenas tem andado de mãos dadas com Ivan e desmatando excessivamente?
 Mas ele não queria punir Angenas.
 Não foi simpatia pela Imperatriz que se deitou na cama com sua comida e bebida.
 Era uma questão de orgulho.
 Era difícil acreditar que Angenas, sogros da Família Imperial, seriam punidos por isso.
 — Vice Lorde Ivan.
 — … sim, sua Majestade.
 — O que você acha?
 Claro, é um desastre natural.
 O imperador Yovanes riu por dentro.
 Quem no mundo quer ser punido.
 — Eu… nós, Ivan, seremos punidos com expiação de Vossa Majestade e do povo das províncias.
 — … o quê?
 O imperador ficou constrangido e perguntou novamente.
 — Você receberá punição?
 — É verdade, Majestade. Embora tenha havido pressão de Angenas, Ivan foi o primeiro a deixar de cumprir seu dever de considerar os interesses dos territórios e do povo do Norte.
 O delegado Lorde Ivan, que observava Rulak Lombardi com a boca seca de tensão, continuou a falar.
 — Para refletir sobre isso, Ivan não cortará mais madeira do que o necessário para a vida das pessoas do país nos próximos cinco anos, nem terá lucro com o comércio fora do território.
 — Você vai desistir da silvicultura pelos próximos cinco anos?
 — … sim.
 A família Ivan decidiu se punir severamente.
 A silvicultura era um dos negócios mais lucrativos do Norte.
 Mas ele não pode acreditar que eles desistiram.
 — E eu humildemente aceito sua punição se você aceitar.
 Isso foi culpa de Ivan na frente do imperador, como estar deitado de bruços.
 O imperador Yovanes estalou a língua por dentro.
 Agora que Ivan saiu assim, se Angenas cair sem nenhum castigo, não haverá escolha a não ser falar de igualdade.
 Além disso, há pouco tempo, o Vice Lorde Ivan chegou a mencionar a ‘pressão de Angenas’.
 Yovanes teve que punir Angenas de alguma forma.
 Antes que ele percebesse, os nobres estavam quietos.
 Todos estão esperando as palavras do imperador.
 E então, Perez falou em voz baixa.
 — Que tal um amercement?
 — … amercement?
 — Sim, acho que seria apropriado
 O amercement era a punição mais leve e digna que um nobre poderia pagar.
 Com certeza.
 Rulak Lombardi disse em voz baixa.
 — As paredes desabaram e houve vítimas. Não se trata apenas de um amercement.
 — O amercement não depende também de uma punição?
 Perez retrucou as palavras de Rulak.
 E olhando para o imperador Yovanes, disse ele.
 — Acho que seria significativo impor um alto amercement e adicionar uma certa quantia de dinheiro ao trabalho de reconstrução no Norte, Vossa Majestade.
 — Essa é uma ótima ideia!
 O imperador Yovanes deu um tapa no joelho e disse.
 Se tal amercement for imposta, ela salvará a reputação do público e a honra da Família Imperial.
 Yovanes declarou-se apressadamente diante de nova oposição.
 — Vamos impor uma multa de dez mil ouro à família Angenas e usar metade disso, cinco mil ouro, para trabalhos de reconstrução no norte.
 Não há espaço para mais discussão, pois a ordem da desolação já foi feita.
 Rulak olhou em silêncio para o Segundo Príncipe.
 Rulak não gosta dele.
 De ir com Florentia no Norte e reivindicar o amercement um tempo atrás, ele não está feliz.
 Não, ele não gostou de nada desde o primeiro dia em que viu Perez no Palácio isolado.
 Mesmo que Perez possa não estar inconsciente do olhar hostil de Rulak, Perez olhou para Rulak e sorriu estranhamente.
 Não muito na superfície, mas Perez está de bom humor agora.
 Também foi o caso de ele poder ir com Flore para o Norte, mas acima de tudo, a Imperatriz e Angenas gastaram uma grande soma de dez mil ouro.
 Ele estava preocupado por não ter madeira Triva suficiente que ele economizou até agora para secar o dinheiro de Angenas completamente.
 Uma multa de dez mil ouro a ser paga imediatamente era uma quantia muito razoável.
 Perez sorriu silenciosamente ao sair depois que o imperador saiu da sala de conferências.
 

 — Dez mil ouros…
 Ao ouvir os resultados da conferência, a Imperatriz Lavigne mordeu o lábio.
 Normalmente, um amercement teria funcionado, mas não agora.
 Os fundos eram muito escassos.
 — Devemos… dispor da propriedade?
 Duigi Angenas, que estava desconfiado, perguntou cuidadosamente.
 — … só assim, não é?
 A Imperatriz Lavigne respondeu com uma voz fria.
 A família que possui a maior propriedade do Ocidente tem o direito de representar.
 Assim, desfazer-se da propriedade era o último recurso.
 Mas, por enquanto, nenhum outro número acentuado foi visto.
 — Então enviarei uma carta para as outras famílias no Ocidente…
 — Espere.
 A Imperatriz parou Duigi e se aproximou da mesa.
 E peguei uma carta que chegou na frente dela alguns dias atrás.
 A imperatriz Lavigne, que havia sentido a textura lisa de um papel fino, disse a Duigi.
 — Se vendermos mais propriedades de famílias ocidentais, sua posição pode ser perigosa, Duigi.
 — Então, o que eu deveria fazer?
 — Alguém que não representaria uma ameaça à nossa liderança, mesmo que tivesse um documento de terras ocidental. Terei de entregá-lo a eles.
 A Imperatriz murmurou algo inesperado e sentou-se bem na frente de sua mesa e ergueu uma caneta de bandeira.
 Então, um momento depois, ela estendeu um envelope roxo firmemente lacrado para Duigi.
 — Envie esta carta para Sussew.
 

 — Não consegui encontrar nada de estranho. Seria uma perda de tempo investigar mais a Pellet Corporation.
 Lignite falou com Perez em voz muito baixa.
 — O que diabos você está procurando? Se você me avisar, a investigação será muito mais fácil.
 — … eu não sei exatamente o que é. Mas algo não está certo.
 Lignite suspirou suavemente com a resposta de Perez.
 No entanto, ele não reclamou.
 Os instintos de Perez sempre foram assustadoramente derrotados.
 É por isso que ele pacientemente seguiu as ordens, apesar das suspeitas infundadas de Perez sobre a Pellet Corporation.
 — É definitivamente estranho. Um comerciante não pode resistir ao dinheiro e liberá-lo como um pacote de ajuda às custas de perdas. É um movimento político.
 Quando soube que a madeira de Triva, que só tinha sido empilhada com força, acabou sendo usada para reconstrução no Norte, Lignite duvidou de seus ouvidos.
 Com Angenas comprando madeira na frente deles, a árvore poderia ter trazido retornos astronômicos.
 — O que diabos Pellet ganha desistindo?
 — Descubra mais sobre Pellet, especialmente Clerivan Pellet. Então todas as peças serão colocadas juntas.
 Foi exatamente quando Perez fez o pedido.
 — Tudo pronto para a partida, Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 O servo do palácio se aproximou e anunciou.
 — … então tenha uma boa viagem, Sua Alteza.
 Lignite baixou a cabeça educadamente como se tivesse falado informalmente.
 Perez recebeu a saudação e perguntou ao servo.
 — Teve notícias da equipe de seleção?
 — Sim, eles dizem que não há nada de errado.
 — Os retardatários estão prontos para se defender?
 — Preparamos tudo para os retardatários partirem exatamente três horas após a procissão de partida.
 — Todas as conveniências para Lady Lombardi estão preparadas?
 — … sim, sua Majestade.
 Eles não podem acreditar que ele está cuidando da conveniência da Senhorita.
 Ele não está confiando em nós?
 Um momento de decepção passou pelo rosto do servo.
 Mas isso também é por um tempo.
 — Bom trabalho.
 Ao dizer isso, os arrependimentos dele para Perez, que tocou seu ombro, foram todos extintos.
 — Todos estão prontos e esperando. O que você está fazendo aí, Sua Alteza, o Segundo Príncipe?
 Florentia, que estava na carruagem antes, acabou não conseguindo se conter e veio com uma caminhada rápida e perguntou.
 — Não vamos começar a andar antes de o sol se pôr.
 Vendo que seus olhos não sorriam, ela parecia muito insatisfeita com Perez.
 Mas ela estava bonita também, e Perez disse, engolindo um sorriso.
 — … desculpe, Lady Lombardi. Estaremos em nosso caminho.
 Perez educadamente acompanhou Florentia de volta à carruagem.
 Então ele subiu na mesma carruagem e disse.
 — Vamos lá.
 As portas da carruagem se fecharam e a procissão de suprimentos de socorro para o Norte começou a mover-se lentamente.
 A parte traseira de uma grande carruagem luxuosa foi especialmente preparada a pedido de Perez.
 Os cavalos da carruagem vazia de Perez, que não carregava seu dono, fizeram um barulho alto e balançaram os pés levemente.
 


  
    Capítulo 145
 A carruagem, que saíra do Palácio Imperial em direção ao Norte, já estava livre do comando do Imperador.
 Perez estava perdido em pensamentos enquanto observava a paisagem passar rapidamente pela janela.
 Qual é a razão pela qual a empresa Pellet coleta a árvore Triva?
 Essa pergunta não saiu de sua mente recentemente.
 Como eu, a Pellet Corporation coletou madeira para o desenvolvimento do Ocidente pela Imperatriz
 Mas, nesse sentido, a Pellet Corporation comprou apenas madeira e não vendeu uma única tora para Angenas.
 Também há mais de um ano a Pellet começou a comprar madeira Triva no Norte, segundo Lignite.
 No começo, sem fazer barulho, aos poucos.
 Secretamente, sem nem mesmo revelar que era a Pellet Corporation.
 Depois de encher vários desses grandes depósitos, rumores sobre a Pellet Corporation mudaram sua atitude.
 Como se a Pellet Corporation tivesse esperado, ele enviou alguém da central para iniciar uma compra agressiva.
 E uma semana antes do deslizamento de terra, repentinamente, todos os movimentos pararam.
 Interrompeu o comércio e retirou os Pellets das áreas de extração de madeira espalhadas por todo o Norte.
 Como se soubesse quando, onde e de que forma ocorreria um deslizamento de terra
 No entanto, era impossível fazer uma estimativa tão precisa com base no relatório do geólogo apresentado por Lorde Lombardi na conferência.
 Clerivan Pellet
 O proprietário da Pellet Corporation.
 Ele queria ser honesto e perguntar tudo a ele.
 Com que tipo de olhos você está olhando para o mundo.
 O que você está planejando para a próxima vez?
 Ele não gostaria de ser minha pessoa?
 Ele sabe que Clerivan Pellet está perto de Lombardi.
 Mas, desde que deixou a família Lombardi e começou o negócio de Pellet, sua mudança tem estado longe de ser leal a Lombardi.
 Como uma mina de diamantes, ele o tirou de Lombardi.
 Não parecia ser muito próximo de seu ex parceiro, Gallahan Lombardi.
 Considerando esses pontos, ele estava trilhando seu próprio caminho.
 O relacionamento restante entre Clerivan Pellet e Lombardi foi ofuscado pelos anos que passaram em Lombardi.
 — Achoo!
 Acontece que Florentia espirrou.
 Ela foi a única que teve um longo relacionamento com o professor-discípulo de Clerivan Pellet.
 — Quem está falando de mim?
 Perez imediatamente mudou ao som de um pequeno grunhido com a boca coberta.
 — Use isto.
 Perez disse, tirando o manto e cobrindo-o sobre o ombro de Flore.
 — Obrigada, Perez.
 Ela sorriu enquanto envolvia o rosto em torno das roupas dele e sorria.
 Um tendão azul apareceu na mão que meticulosamente abriu o manto até o coração que tremia com um único sorriso.
 A Pellet Corporation, que acabara de encher sua cabeça, sumiu diante de sua presença.
 

 Meu nariz fez cócegas por muito tempo e acabei espirrando.
 — Quem está falando de mim?
 Ou é um resfriado?
 O que significa resfriado de verão?
 Não é como se um tolo não fosse pego.
 — Use isto.
 Perez tirou o manto e me deu.
 — Obrigada, Perez.
 Sem hesitar, envolvi-me em volta do meu corpo ligeiramente frio.
 Eu ia ler um livro, mas acho que preciso dormir bem.
 Se eu pegar um resfriado e toda a procissão ficar mais lenta, não tem nenhum inconveniente assim.
 — Tive que ir para o Norte rapidamente, então decidi ir à noite toda e estou assim.
 — Se virarmos agora, podemos chegar à propriedade Vogeli ao pôr do sol.
 Perez disse rapidamente.
 — Mas isso foi há alguns dias. Estou bem. Estarei bem quando acordar.
 — Tenho certeza de que há um remédio para resfriado entre as coisas. Espere um segundo.
 Perez puxou uma grande caixa no canto da carruagem e abriu-a.
 Minha cabeça fica dormente assim que penso que pode ser um resfriado.
 Encostado na parede da carruagem, olhei para Perez, procurando um remédio com uma cara séria.
 — O Segundo Príncipe, aquele sujeito. Ele sabia muito bem como acompanhar Yovanes.
 Após a conferência, meu avô deu a Perez essa avaliação.
 Um amercement de dez mil de ouro.
 E cinco mil ouro deles é usado para fundos de reconstrução no Norte.
 Perez acalmou a relutância do imperador em punir Angenas no local, causando-lhes uma grande perda de dez mil ouros.
 Além disso, ele deixou uma boa impressão na frente dos aristocratas ao cuidar do Norte ao mesmo tempo, e recebeu a missão fácil e eficaz de entregar suprimentos de ajuda imperial ao Norte.
 Ele é tão inteligente.
 Meu avô parecia muito infeliz com as ações de Perez, que terminaram em amercement, mas eu não me importo.
 Tudo o que eu queria era impedir que a Imperatriz adquirisse árvores Triva do Norte e distorcer seu relacionamento com Ivan.
 Então, de repente, tive uma pergunta.
 Eu bati em Perez, vasculhando a caixa de remédios.
 — Por que foi um amercement, Perez?
 Barulho.
 Seu movimento parou e o frasco de remédio fez um pequeno ruído.
 — A Imperatriz parece estar gastando muito dinheiro no desenvolvimento ocidental atualmente. Eu ia fazê-la gastar mais dinheiro
 — Sim, era assim que é.
 E é o Top Monak que está sugando o dinheiro da Imperatriz.
 — Como esperado, Perez, você é inteligente.
 Não é algo que qualquer pessoa possa fazer para se tornar um Príncipe Herdeiro do nível mais baixo ao mais alto, é claro.
 — … obrigado.
 Perez respondeu com um pequeno sorriso, parecendo envergonhado, fechando a caixa de remédios, e disse.
 — Talvez remédio para resfriado esteja em outra carruagem. Espere um segundo.
 Perez abriu imediatamente a janela da carruagem.
 Ele estava chamando um cavaleiro para interromper a procissão.
 Ele disse isso com pressa.
 — Não, vou tomar o remédio depois…
 — Não.
 Perez balançou a cabeça com uma firmeza incomum.
 — Quanto mais cedo você tomar o remédio, melhor.
 E as costas da mão de Perez tocaram minha testa.
 — Está um pouco quente.
 Perez, que disse isso, chamou imediatamente o cavaleiro.
 — Qual é o problema, Sua Alteza?
 — Pare a procissão.
 A carruagem parou imediatamente ao comando de Perez.
 — Por minha causa…
 — É hora de uma pausa de qualquer maneira. Não se preocupe muito, Flore. Estarei de volta no meio de uma conversa com os Cavaleiros.
 — … obrigada.
 Desta vez foi a minha vez de agradecer.
 Perez, que sorriu para mim pela última vez, abriu a porta da carruagem e saiu.
 Com o ar fresco vindo de fora, pisei no chão, tirando o robe por um tempo.
 Eu estava de pé com minhas pernas esticadas em algumas horas, e uma voz animada falou.
 — Lady Florentia.
 Pele escura, rosto bonito e um louro platinado brilhante.
 — Senhor Avinox.
 O oriental, o sucessor da família Luman, juntou-se à procissão de socorro como representante do Oriente.
 Desde o dia em que nos conhecemos em minha debutante, Avinox tem permanecido na Capital e participado de forma consistente do encontro social de jovens nobres.
 Ele tinha um caráter tão bom e eloquente quanto sua aparência notável, e nenhum dos nobres centrais não conhecia Avinox.
 Em particular, ele era muito popular com as mulheres.
 — Você não parece bem. Você está bem?
 Avinox me perguntou ansiosamente.
 — Sim, estou apenas com um leve resfriado. Não estou acostumada a me mover tanto em uma carruagem. Mas Senhor Avinox parece muito feliz.
 Avinox, com um novo sorriso, parecia muito bom, não é sarcástico.
 Ele é como um ídolo que promove bebidas frescas.
 — É minha primeira vez visitando o Norte.
 — Eu sei que você estava voltando para o Leste em breve. Você não está triste?
 Depois de um momento de agonia com a minha pergunta, Avinox sorriu e balançou a cabeça.
 — Tudo acontece na hora certa. Minha cidade natal será a mesma depois que eu for para o Norte. É esse tipo de lugar. Mas-
 Os olhos coloridos e brilhantes de Avinox olharam para mim.
 — Nossa família Luman está isolada há muito tempo e não tem trocas com outras regiões, e o Norte precisa de ajuda. Existe outra chance melhor do que agora para buscar amizade?
 Oh, isso mesmo. O discurso direto do Leste…
 Foi tão honesto que fiquei sem graça no momento.
 Mas também é o charme do Oriente.
 Eu ri com o Avinox.
 — Flore, eu tenho o seu remédio.
 Então Perez se aproximou e disse.
 — Sua Alteza.
 Os olhos de Avinox, ainda fã de Perez, brilharam.
 — Sir Luman, Lady Lombardi não está se sentindo bem, então me desculpe.
 Perez me conduziu até a carruagem, deixando uma palavra curta.
 — Sir Avinox gosta muito de você. Mesmo que seja estranho, ele o cumprimenta bem.
 Perez abriu a porta da carruagem e disse.
 — Mais tarde, Flore, você parece pior agora.
 — … mesmo?
 Eu acho que está normal.
 Talvez Perez tenha feito o pedido, o conjunto um assento da carruagem se transformou em uma pequena cama e um cobertor macio e travesseiro estavam prontos.
 Pouco depois de entrarmos na carruagem, a procissão começou a se mover novamente.
 — Tome isso e durma bem.
 Felizmente, o remédio que Perez trouxe não era muito amargo.
 Em vez disso, foi fácil engolir com o gosto doce.
 Talvez seja por causa dos remédios, e do movimento das carruagens rasas e do cobertor aconchegante.
 Adormeci rapidamente.
 — Então vou dormir um pouco e acordar.
 Com meus olhos fechando pesadamente, consegui murmurar e caí em um sono profundo.
 

 A primeira coisa que vi quando abri os olhos foi uma pequena fogueira que iluminou a carruagem escura.
 — Já é… noite?
 Quantas horas eu dormi?
 Felizmente, o remédio parece ter funcionado bem e meu corpo está muito mais leve.
 Quando abri a porta da carruagem e saí, o cavaleiro que a guardava olhou para mim.
 — Você está acordada?
 — Sim, você passou por momentos difíceis por minha causa. Estamos instalados no acampamento agora?
 — Sim, isso.
 Um pouco longe da carruagem em que estava dormindo, pude ver cavaleiros e soldados sentados juntos e conversando.
 Mas Perez não foi visto.
 — Onde está o príncipe?
 — Ele está ausente por um tempo.
 — Eu quero andar um pouco. Tudo bem?
 — Sim, esta área é guardada por seguranças, então você pode ficar tranquilo. Mas não vá muito longe.
 Eu estava me sentindo um pouco pra baixo, mas isso é bom.
 Agradeci ao cavaleiro e caminhei lentamente.
 Dentro da floresta, alguns jovens soldados foram vistos catando lenha.
 — Parece que está tudo bem aí.
 Uma floresta no meio da noite era uma oportunidade rara.
 Meu resfriado havia sumido, então dei um passo leve e vim até o lugar onde as árvores eram densas.
 Para a lua brilhante com o som silencioso da grama esfregando.
 Não foi tão assustador.
 — Mas eles ainda podem estar preocupados. Vamos voltar para…
 Eu ouvi o som de água.
 Bloop, bloop.
 Era exatamente o som de algo se movendo na água.
 Caminhei até o local de onde vinha o som.
 Logo, um espaço aberto apareceu entre as árvores altas.
 — Ah…
 Foi perto do lago.
 Debaixo da lua grande, havia um grande lago com água azul escura.
 Splash
 Mais uma vez, com o som da água, um homem subitamente saiu dela.
 Era por trás, mas eu sabia.
 Era Perez.
 Gotículas de água de um cabelo preto completamente molhado escorriam por sua espinha como uma joia cintilante.
 — Huh.
 Com um suspiro baixo, o som de água pingando tocou mais uma vez.
 Goteja.
 O corpo nu musculoso, brilhando sob o luar frio, estava gradualmente tentando revelar a linha estreita que conduzia à metade inferior do corpo enquanto Perez se movia.
 — Umph!
 Eu recuei, cobrindo minha boca inconscientemente.
 Um galho seco no meu pé se quebrou e fez um pequeno barulho.
 Mas o som foi suficiente para Perez perceber que havia alguém.
 Perez se virou com o som de ondas quebrando.
 — … Flore?
 Com sua voz baixa, recuperei os meus sentidos e percebi.
 Que tipo de pervertida é esse agora!
 — Ah! Eu, quero dizer! Me desculpe! Me desculpe!
 Era um pouco tarde, mas rapidamente fechei os olhos e me virei.
 — Eu não estava tentando olhar! Eu ouvi algo, então vim aqui! Fiquei perplexa por um momento… sinto muito!
 — … espere um minuto.
 Eu podia ouvir um som mais claro em meus ouvidos, que ficava sensível com meus olhos fechados.
 O som de Perez saindo da água, procurando algo e colocando no corpo.
 E o som de passos pesados, descalços se aproximando de mim.
 — Sinto muito, Perez! E-Eu não vi nada importante, não, só vi a parte superior do seu corpo! Sério… ugh!
 Enquanto eu dava meio passo para trás com os olhos fechados, enquanto eu gaguejava, meus calcanhares ficaram presos em alguma coisa e meu corpo vacilou.
 E no momento seguinte, senti um braço duro agarrando minha cintura.
 — Flore.
 Eu abri meus olhos inconscientemente para a voz que ouvi imediatamente.
 Na frente do meu nariz, eu podia ver cabelo preto pingando água e olhos vermelhos claros.
 Perez, ligeiramente carrancudo, falou em voz baixa.
 — É perigoso. Você tem que ter cuidado.
 Acho que estava engolindo minha saliva sem perceber.
 A coisa mais perigosa aqui agora é sua beleza maluca.
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 Thump thump
 Meu coração batia loucamente.
 Acho que é porque fui pega espiando sem querer a cena do banho de Perez.
 Thump
 Mais uma vez, meu coração deu um pulo.
 Foi o momento em que encontrei os olhos de Perez que brilharam intensamente.
 É lindo.
 Isso é tudo que eu conseguia pensar.
 Com o cabelo molhado, penteado para trás, olhos profundos e narinas sombreadas pelo luar.
 A temperatura corporal elevada de Perez, que é fornecida a partir do corpo úmido, pálido e musculoso e, no entanto, do ponto de contato com meu corpo.
 Os longos cílios sobre as pupilas olhando para mim.
 E a preocupação comigo contida nas sobrancelhas escuras que franziam a testa como se ele estivesse preocupado.
 Segurando os braços fortes de Perez, eu ainda não conseguia me mover, esperando que o batimento cardíaco tumultuado fosse embora.
 — … Flore?
 Foi Perez quem me chamou.
 Suas grandes mãos molhadas agarraram meus ombros e os endireitaram.
 — Oh?…
 Naquele momento, uma sensação de perda que eu nunca havia sentido antes me inundou.
 Que diabos é esse sentimento?
 E antes mesmo que eu pudesse descobrir o motivo, Perez se aproximou, curvando-se sobre mim.
 Sua mão calejada envolveu minha bochecha.
 — Acho que você ainda está com febre.
 Sim, estou com febre!
 Pode não ser uma febre causada por um resfriado, mas minhas bochechas estão um pouco quentes.
 Só então voltei aos meus sentidos e dei um passo para trás, meio passo.
 — Sinto muito, Perez, ouvi barulho de água, então o segui, sem querer. Peço desculpas.
 Eu disse, escondendo minha voz trêmula tanto quanto pude.
 — … isso é bom.
 — Não, claro, este é um lugar público, mas eu deveria ter voltado quando percebi que você estava nu…
 Quando olhei para o corpo de Perez, vi coisas que não tinham sido vistas antes.
 — O que é tudo isso? E essas feridas?
 O peito largo de Perez e as costas estavam cheios de pequenos traços.
 — Não são feridas, são cicatrizes.
 — Sim, quero dizer, cicatrizes! Mas por que tantas?
 A maioria delas eram pequenas cicatrizes, mas as do braço esquerdo ou direito eram bastante grandes e profundas.
 Era como se o corpo de Perez fosse uma escultura terrível.
 — Quão grande seria a ferida para que a cicatriz permanecesse assim?
 — Isso acontece muitas vezes no treinamento.
 Perez disse indiferente.
 — Treinando? Que tipo de treinamento você está fazendo tão duro? Alguém estava te incomodando na academia? Não, mais do que qualquer coisa, o treinamento não é com uma espada de madeira ou algo assim?
 Perez sorriu para mim e respondeu.
 — Lidar com uma espada é uma batalha entre a mente de matar e o instinto de viver. Você não pode se desenvolver sem usar uma espada de verdade, Flore.
 — Oh?…
 Sim, foi. A espada é.
 Como ele não estava usando roupas, pude ver mais pequenas cicatrizes nas mãos e nos braços de Perez.
 E eu perguntei, apontando para um corte vermelho-escuro em suas costas, que estava me incomodando há pouco tempo.
 — Basta dizer o nome da pessoa que deixou isso em seu corpo. Deve ter sido uma intenção diferente sob o pretexto de treinamento.
 — … eu não sei.
 — Por que você não sabe o nome dele? Tenho certeza de que ele frequentava a academia.
 — Não foi um ferimento de treinamento.
 Só então me lembrei.
 — Às vezes sou atacado ou algo assim.
 A Imperatriz mandava alguém matar Perez.
 — É impossível pedir um nome ao morto agora.
 Perez está aqui agora, o que significa que o assassino enviado pela Imperatriz está morto.
 Eu olhei para Perez.
 Eu continuo ficando confusa.
 Só porque eu intervim na vida do jovem Perez e criei um ambiente melhor não torna tudo mais fácil.
 Sua vida ainda é feroz.
 Tão profundo quanto a cicatriz deixada aqui.
 Eu coloquei minha mão sobre as cicatrizes esquerdas acidentadas.
 — Deve ter doído muito.
 O dia terrível em que ele teve esse ferimento parecia pintado diante dos meus olhos.
 Mas quando minha mão tocou sua cintura, houve uma mudança.
 O corpo de Perez estremeceu ligeiramente e seu estômago estava tenso.
 Seus músculos perfeitamente esculpidos revelaram uma aparência mais raivosa.
 A temperatura corporal de Perez, que senti na ponta dos dedos, ficou ainda mais quente.
 Eu podia ver um braço forte com um tendão azul brotando quando ele cerrou o punho.
 Eu levantei minha cabeça e olhei para Perez.
 Eu encontrei olhos escuros profundos.
 Algo tenso, desenhado nele, era visível.
 Silenciosamente, mas com grandes altos e baixos no peito nu de Perez, eu podia sentir o calor de suprimir e suportar.
 Olhando para mim, suas longas pálpebras tremeram uma vez.
 Naquele momento, pude perceber a situação atual ouvindo os sons dos arredores que haviam sido afastados.
 Só então me vi tocando o corpo de Perez, quase sem manto na cintura.
 — Huh!
 Eu disse, tirando rapidamente minhas mãos do corpo de Perez.
 — Eu vou voltar para a carruagem! Eu, eu preciso dormir um pouco mais!
 Então, corri pela trilha da floresta, onde havia um farfalhar a cada passo.
 Atrás de mim, eu podia ouvir Perez pulando de volta para o lago.
 

 Chegamos em segurança à propriedade Ivan.
 Todos estavam muito cansados ​​e exaustos porque o cronograma mudou muito rápido, mas a viagem terminou sem maiores problemas.
 Recebemos os jovens que estavam em processo de restauração do muro da floresta, que somos as unidades mais avançadas de suprimentos de socorro que continuarão no futuro.
 O problema foi depois de entrar na mansão de Ivan.
 — Bem-vindo, Sua Alteza. Boa vindas à Jovem Senhorita Lombardi e ao Jovem Lorde Luman. Sou Migente Ivan.
 Migente Ivan é o segundo filho de Lorde Ivan e o irmão mais novo do Vice Lorde Ivan na Capital.
 — … onde está Lorde Ivan?
 Digamos que eu e o Avinox estamos sob as ordens do Imperador, trouxe suprimentos para ajudar Ivan.
 Mas não é o próprio Lorde Ivan quem cumprimentou o Príncipe e seu grupo.
 Este foi um desrespeito político maciço.
 Se fosse Astana, toda a propriedade seria virada de cabeça para baixo.
 O rosto de Perez também estava rígido.
 — Meu pai estava com pressa, pois houve um deslizamento de terra adicional esta manhã…
 Migente Ivan tinha pressa em dar desculpas e acabou falando de cabeça baixa.
 — Sinto muito, Alteza.
 Observei a situação em silêncio.
 De qualquer forma, o representante desta procissão foi Perez, nomeado por ordem imperial.
 — … é bom vê-lo priorizar a segurança da população local.
 Em primeiro lugar, você vai assistir.
 Migente disse, um pouco constrangido com os comentários de Perez.
 — Eu preparei o jantar paras vocês. Relaxem e descansem, e eu enviarei alguém para guiá-los, Vossa Alteza.
 — Que assim seja.
 O servo ligado a Ivan conduziu Perez e Avinox para seus respectivos quartos.
 — Vejo você daqui a pouco.
 Depois daquele incidente no lago, Perez e eu ficamos um pouco estranhos.
 Eu não posso evitar.
 A atmosfera do dia mereceu.
 Deixada sozinho em uma sala pela primeira vez em muito tempo, encontrei uma cadeira confortável e me sentei.
 — É confortável.
 Uma empregada doméstica chamada Becky, que pertencia à família de Ivan, disse que prepararia um banho quente.
 Então, fiquei sozinha até ela voltar.
 Eu pensei, colocando meus pés em uma mesa baixa na frente do meu queixo e da poltrona.
 — Acho que Lorde Ivan vai ser muito exigente.
 

 Minha previsão estava correta.
 Lorde Ivan era muito difícil de lidar.
 — Não aceitaremos nenhum financiamento.
 Foi a primeira coisa que Lorde Ivan disse à mesa de jantar.
 — Pai!
 Migente protestou, mas Lorde Ivan não se mexeu.
 — Você está dizendo que vai rejeitar o Imperador?
 Com as palavras de Perez, Lorde Ivan ergueu os olhos escurecidos.
 Era muito diferente de Lorde Ivan na minha memória.
 Como uma pessoa do norte, para onde foi o olhar sempre amigável?
 A atmosfera era tão nítida quanto o rosto mal-humorado.
 — Eu não vou aceitar nenhum dinheiro. A madeira preparada pela família Lombardi e os suprimentos de socorro da família Luman serão aceitos sem consideração.
 Lorde Ivan disse com uma leve saudação para mim.
 — Qual é a razão?
 Perez perguntou com uma voz calma.
 Era uma questão de pura curiosidade, não de censura.
 Lorde Ivan também sentiu, suavizando um pouco o ímpeto, e disse.
 — É por causa do erro de Ivan, então estamos apenas assumindo a responsabilidade.
 — Uhm…
 Migente parecia estar ciente da decisão de Lorde Ivan, se ele já sabia disso.
 — Há alguma razão para voltarmos a uma estrada difícil? É um fundo de ajuda reunido em prol do Norte. Pense novamente, Perez disse.
 Mas Lorde Ivan ainda balançou a cabeça teimosamente.
 — É o suficiente para Ivan sozinho assumir o comando do Norte.
 Lorde Ivan, que disse isso, levantou-se sem hesitar.
 — Eu tenho que sair de novo assim que amanhecer. Você me dá licença primeiro?
 — … por favor, faça isso.
 — Obrigado por terem vindo até agora, Lady Lombardi e Lorde Luman. Vejo vocês novamente.
 Foi assim que Lorde Ivan foi embora.
 Na sala de jantar, onde restava apenas um silêncio constrangedor, o suspiro baixo de Migente continuou por um longo tempo.
 

 Próximo dia.
 Enquanto os engenheiros de construção de Lombardi foram ver as paredes e os prédios desabados.
 Também me movi sozinha sem empregada.
 O destino era a filial da Pellet Corporation, localizada na propriedade de Ivan.
 — Lady Florentia!
 Assim que abri a porta, uma voz familiar me cumprimentou.
 — Muito tempo sem nos ver, Violet!
 — Não foi difícil chegar aqui? Você está doente?
 Já se passou quase um ano desde que nos vemos.
 Violet juntou minhas mãos com as duas e perguntou algo.
 — Estou bem. Violet, você está passando por maus bocados à distância. Mas acho que você está bem.
 A filial de Ivan da Pellet Corporation era um lugar pequeno, mas muito limpo, refletindo a natureza meticulosa e organizada de Violet, que estava no comando.
 — Deixe-me levá-la ao escritório, Lady Florentia.
 Como era o escritório de Violet lá em cima.
 Era tão bem organizado que era difícil pensar nele como um espaço usado todos os dias.
 Violet, que imediatamente saiu, se acomodou na minha frente.
 — Então. Como você está esses dias, Violet?
 — Agora que não precisamos mais comprar madeira, estou mais relaxado do que qualquer outra pessoa.
 — Você já passou por muita coisa, então descanse um pouco. Eu ouvi de Clerivan que Top Monak foi um monte de problemas.
 — Ah, sim…
 Um sorriso sumiu do rosto de Violet.
 — Pelo que eu sei, Nossier, o dono do Top Monak, fica na Capital. Quem diabos é aquele? Quem colocou Violet em tantos problemas no Norte.
 — A pessoa responsável pelo Top Monak é… é uma pessoa muito difícil de lidar.
 — Uma pessoa difícil?
 Nunca ouvi Violet avaliar alguém assim antes.
 — Não é esse o tipo de pessoa que rola muito a cabeça?
 — Não. Se fosse assim, eu não teria lutado tanto…
 Violet disse com um sorriso agridoce.
 — Em vez disso, está longe de ser um estratagema ou um truque. Nenhum lugar em cada casa de leilões não comparece, apesar de ser jovem, e é como correr em seus pés.
 — Você quer dizer diligente? Violet está com problemas?
 — Sim, é um pouco demais dizer apenas diligente… problemas? Desesperado seria apropriado.
 Desesperado?
 Violet foi a segunda pessoa mais diligente que conheci.
 Eu disse isso a ponto de ficar fervendo com meu avô que acorda de madrugada todos os dias e trabalha até a noite.
 Mas tal violeta dá essa avaliação.
 — Ela também teve coragem de fazer o lance, e em um leilão, eu não pude comparecer, tudo foi para o Top Monak.
 — Uma mulher? A pessoa encarregada do topo do Monak é uma mulher?
 — Sim, Ramona é uma mulher. Vendo que ela não usa seu sobrenome, ela parece ser uma plebeia.
 — O nome dela é… o que você acabou de dizer?
 — É Ramona, Lady Florentia.
 Ramona.
 No momento em que ouvi o nome familiar, senti como se pudesse ouvir algo se quebrando dentro do meu peito.
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 Ramona.
 Que era conhecida como amante de Perez na minha vida anterior.
 Ramona, que sempre acompanhou Perez em ocasiões públicas.
 Ela está aqui.
 — No Top Monak, ela tinha o título de xamã, mas parecia cuidar de tudo sobre a madeira de Triva.
 Achei que fosse um nome que ouviria um dia, mas fiquei um pouco surpresa.
 Não, eu sabia que ela se formaria na academia com Perez, mas não sabia que ela estava trabalhando no topo da Monak.
 Não admira que minha cabeça estivesse dormente.
 — Lady Florentia?
 Violet me chamou ansiosamente.
 — O que você tem?
 — Não é nada.
 Eu sorrio sem jeito e disse.
 — Estou apenas um pouco curiosa. Violet tem uma opinião muito elevada sobre ela.
 — Para ser honesta, ela é o tipo de pessoa que eu gostaria de trazer para Pellet. Posso confiar nela.
 Violet disse, balançando a cabeça.
 Isso deixou meu coração um pouco mais estranho.
 Ela também conquistou o coração de Violet conhecida como uma pessoa rigorosa.
 Violet começou a cumprimentar Ramona com os olhos brilhando, pensando que eu estava interessado nela.
 — … então não pude comparecer naquele dia, mas estava convencido de que o corretor venceria facilmente o leilão. No dia anterior, o Top Monak participou de um leilão na remota propriedade Dimac. Ramona chegou à casa de leilões de manhã cedo. Ela provavelmente está correndo com seu cavalo desde o amanhecer.
 — Ela trabalha muito, como disse Violet.
 — A senhorita Ramona ainda está na propriedade de Ivan, então talvez você a encontre.
 — Ainda assim, ela ainda está na propriedade de Ivan.
 No Top Monak, eles armazenaram a madeira Triva coletada em um depósito fora de Ivan e ainda têm tempo de ir para Angenas.
 Então é certo que ela ainda está em Ivan.
 Eu sorri para Violet.
 — Como disse a Violet, espero que nos encontremos pelo menos uma vez.
 

 E faz sentido.
 Vista traseira de Perez, que deixou a mansão sozinho, sem ninguém o acompanhar.
 Vestido com roupas comuns e túnicas que não chamavam a atenção, Perez até pressionou o capuz bem fundo ao sair da mansão.
 E ele deu a volta na estrada e se misturou ao mercado, certificando-se de que ninguém o seguisse naturalmente, como um hábito.
 Era um beco de mercado pobre onde os nobres não passavam por ali.
 Caminhando no meio da multidão com a cabeça baixa, Perez subiu até um pequeno prédio de dois andares.
 No final da escada, havia também uma porta com uma placa de identificação pouco perceptível.
 [Top Monak]
 Perez, que entrou pela porta com familiaridade, só então tirou o capuz.
 — Sua Alteza.
 Houve uma pessoa que se aproximou de Perez rapidamente.
 — Muito tempo sem te ver, Ramona.
 Ramona, uma beleza com cabelos ruivos escarlates e olhos azuis brilhantes, sorriu brilhantemente para Perez.
 Seu rosto particularmente branco rapidamente ficou vermelho.
 Ramona, que se viu no espelho olhando de lado, teve vontade de chorar um pouco.
 Ela se ressente por não ser capaz de esconder seus sentimentos.
 E ela não gostou dos olhos, que ficaram escuros porque ela não conseguia dormir com a notícia da chegada do Segundo Príncipe, nem dos cabelos cacheados que estavam ainda mais caóticos hoje.
 É algo com que ela geralmente não se preocupa.
 Sempre que ela ficava na frente dele, ela continuava vendo coisas assim.
 Ramona engoliu em seco e falou com uma voz mais animada.
 — Eu preparei alguns refrescos, Vossa Alteza. Você gosta de doces, certo.
 Mas Perez balançou a cabeça.
 — Eu tenho que sair rapidamente. Está tudo bem. Vamos fazer um relatório primeiro.
 — Ah…
 Ramona acenou com a cabeça enquanto olhava mal-humorada para o bolo de chocolate que ela comprou para Perez.
 Em seguida, tirou da gaveta um pacote fino de documentos preparados com antecedência e os entregou a Perez.
 — Então eu vou olhar para o relatório e te dizer.
 O relatório não era muito longo.
 Nesse ínterim, ela relatou constantemente por escrito, e era a maneira de Ramona pegar e entregar coisas importantes sem frases.
 Mesmo depois de seu relatório, Perez permaneceu em silêncio por um tempo.
 Ele se encostou na janela e leu o relatório de Ramona com atenção.
 E Perez disse, com o som do capítulo final esvoaçante.
 — Bom trabalho, Ramona.
 — Obrigada…
 O rosto de Ramona ficou vermelho novamente.
 Teve muito trabalho duro, mas essa palavra parecia compensar tudo.
 Perez agradeceu Ramona de uma forma simples e sem alarde.
 — A oferta e demanda estáveis ​​de madeira nos ajudaram a extrair efetivamente o orçamento de Angenas
 — Estou feliz por ter ajudado, Vossa Alteza.
 — Estou feliz que haja alguém em quem posso confiar como você.
 Agora as orelhas de Ramona estavam tão vermelhas quanto a cor de seu cabelo.
 Mas Perez perguntou, olhando pela janela, não Ramona.
 — Que tipo de homem é Lorde Ivan?
 Ramona, que estava agonizando com a pergunta de Perez por um momento, ofereceu uma resposta honesta.
 — Um típico aristocrata do Norte. Ele é generoso com seu próprio povo, mas tem uma forte tendência para ser exclusivo. Ele era uma pessoa muito boa, mas sofre de doenças crônicas há muito tempo e mudou de personalidade.
 — A personalidade dele mudou. Eu me pergunto.
 — Qual é o problema com Lorde Ivan?
 — Ele não aceitará nenhum dinheiro de socorro da Família Imperial.
 — O quê?
 Ramona ficou sem graça e perguntou novamente.
 — Exatamente, ele não está aceitando o dinheiro imperial. Ele aceitou o que Lombardi e Luman prepararam.
 — Mas… eu não entendo. É hora de o Norte aceitar toda a ajuda, então por quê?
 — O dano é menor do que esperávamos?
 Ramona respondeu à pergunta de Perez com o cenho franzido.
 — Neste momento, a propriedade de Ivan desabou e muitas vítimas foram relatadas, incluindo soldados que a vigiavam. Além disso, a parede de pedra atingiu a área residencial, enterrando muitas casas. Mesmo agora, as pessoas que perderam suas casas estão montando tendas perto dela e esperando pela casa a ser reconstruída. A propósito, por que Lorde Ivan…
 — Você pode me levar lá?
 Perez perguntou a Ramona.
 — Eu conheço a geografia de Ivan aproximadamente, então se você pudesse me dizer onde ele está…
 — Eu guio.
 Perez mudou de ideia, disse Ramona, levantando-se rapidamente de sua cadeira.
 — Obrigado, Ramona.
 Perez pressionou o capô fundo novamente.
 O local onde a parede desabou não ficava longe do mercado.
 Perez ficou na frente dele e fez uma pausa.
 Uma parede negra feita de grande rocha dura, da qual Ivan se orgulhava, estava caída no chão em ruínas.
 Os pés de Perez pegaram em algo um pouco diferente das ruínas da parede.
 Era um prato de porcelana simples.
 Perez olhou para a enorme pilha de sujeira que havia sido empurrada, quebrando as paredes.
 — Lá embaixo está…
 — Sim. Originalmente era um lugar onde as famílias comuns se concentravam.
 A natureza era feroz.
 Se havia uma árvore verde, a parte da montanha desabada que atingiu as paredes de Ivan era grande o suficiente para ser considerada um jardim em seu lugar original.
 O suficiente para esconder os vestígios de todas as coisas pacíficas lá embaixo.
 — Mas por que está tão quieto?
 Foi uma coisa estranha.
 Precisamos cavar o solo e recolher as pedras.
 Havia poucas pessoas por perto.
 Na melhor das hipóteses, três ou quatro soldados estavam removendo a terra em uma pequena carruagem.
 — Há outro lugar onde as paredes se desfizeram. Mas é um lugar perto de uma floresta com muitos monstros. A equipe de restauração está toda concentrada lá.
 — … eu vejo.
 Perez ficou perplexo diante da visão horrível.
 Ramona tentou inclinar ligeiramente a cabeça para ver o rosto de Perez.
 Ele não fala muito e não muda sua expressão facial.
 Às vezes, ela não conseguia olhar na mente de Perez, a menos que ela tivesse tempo para olhar para o rosto dele.
 Mesmo assim, é claro, oito em cada dez vezes ela falhava em ler sua mente.
 Então eles ouviram uma pequena fungada um pouco distante.
 — Huh, uh…
 Naturalmente, os olhos dos dois se voltaram nessa direção.
 Era um garotinho agachado embaixo de um prédio perfeitamente belo.
 Eles se perguntam se ele tem apenas sete anos.
 A criança maltrapilha olhou para os escombros com os olhos marejados.
 Ramona se aproximou da criança com cuidado e perguntou, enxugando as lágrimas.
 — Querida, por que você está chorando?
 — Eu estou com fome…
 De sobressalto.
 Ramona, que enrijeceu por um momento, acariciou a cabeça da criança com uma voz amigável novamente.
 — Sério? Devemos ir para a padaria da frente e comer algo delicioso? Não é longe, então nem seus pais vão se preocupar.
 — Mamãe e papai não estão aqui.
 A criança disse, enxugando as lágrimas com a manga.
 — Papai foi trabalhar na parede norte, e minha mãe…
 Os olhos da criança se encheram de lágrimas, sem dizer uma palavra.
 A casa desta criança e sua mãe devem estar soterradas em algum lugar.
 — Ah…
 Ramona ficou sem palavras e deu um abraço apertado na criança.
 Perez, que estava assistindo à cena, se virou e caminhou.
 — Ei, espere aqui um segundo!
 Ramona, que dissera isso ao menino, alcançou Perez com meio passo.
 Ela não tinha talento para ler a mente de Perez, mas agora ela sabia.
 Quão zangado ele está agora, enquanto caminha à frente.
 — Oh, há algo que eu possa fazer para ajudá-lo?
 — Não, isso não é algo em que você possa se envolver.
 Mas a resposta de Perez, que voltou, foi inflexível.
 O trabalho no Top e o trabalho no Palácio são histórias completamente diferentes.
 Ramona então percebeu que havia cruzado a linha e se desculpou.
 — … eu sinto muito.
 Perez disse, balançando a cabeça indiferentemente.
 — Venha para a Capital quando o trabalho do Norte estiver concluído. Então, vou manter minha promessa a você.
 Perez deu um grande passo em direção à mansão de Ivan, deixando as palavras para trás.
 Olhando para trás por um momento, Ramona voltou para a criança e sorriu mais brilhante.
 — Vamos, vou comprar pão para você!
 No entanto, enquanto segurava a mão da criança e entrava no mercado, o olhar de Ramona mais uma vez capturou as costas de Perez.
 


  
    Capítulo 148
 Alguns dias depois.
 Migente Ivan entrou no consultório com o remédio do pai.
 — Venha aqui, Migente.
 Lorde Ivan, que estava sentado em uma poltrona perto da janela com o rosto cansado, chamava-se Migente.
 — Eu trouxe um remédio para você, pai.
 — Bem, sim, venha aqui.
 Migente olhou para o pai bebendo remédio com o rosto cansado.
 A longa doença crônica piorou e não faz muito tempo Lorde Ivan conseguiu se levantar depois de ficar acamado. O médico da família disse que ele não deveria se sobrecarregar assim, mas o Senhor não deu ouvidos.
 Migente, que conhece a sinceridade de seu pai que nunca volta atrás, decidiu, em vez de impedir Lorde Ivan, dividir o trabalho assumindo a direção dos assuntos internos do território.
 No entanto, isso não significa que a preocupação por seu pai se foi.
 — Você terá um grande problema, pai.
 — Isso não é um problema.
 Lorde Ivan disse com uma cara confusa.
 Ele não dormiu bem uma noite desde o deslizamento de terra.
 Quando ele fechou os olhos, o rugido da noite do deslizamento e os gritos das pessoas pareceram voltar.
 — O povo sofre mais do que eu.
 Foi Lorde Ivan quem se sentiu mais responsável por isso do que qualquer outra pessoa.
 E porque ele sabia como seu pai se sentia, ele silenciosamente o ajudou em seu trabalho, mas hoje ele estava cuidadosamente reunindo sua coragem.
 — Por que você não consegue algum dinheiro de suporte?
 Mas Lorde Ivan ignorou as palavras.
 Ele acordou de sua cadeira, despejando na boca todo o remédio que restava do frasco e enxugando o canto da boca com a manga.
 — Voltarei tarde esta noite. Entregarei madeira Triva na propriedade Onyx. Enquanto isso, cuide dos hóspedes da mansão.
 — Isso não é apenas madeira, em vez disso mande gente. Não, vou embora. Pai, descanse um pouco.
 — Não, eu, o Senhor do território, devo mostrar minha cara para diminuir o ressentimento deles.
 — Se você realmente quer ajudá-los, apenas aceite o dinheiro Imperial.
 — … eu estou indo agora.
 — Pai!
 — Você não sabe ainda!
 Eventualmente, houve uma velha história entre ele e a família imperial.
 — Não há nada melhor envolvido com a Família Imperial Durelli! Isso aconteceu porque Roncent trouxe a Família Imperial para os negócios de Ivan!
 Lorde Ivan, que gritou até que suas veias pisaram em sua testa enrugada, tropeçou por um momento.
 Por isso, em um instante, os olhos de Migente brilharam.
 — Pai!
 Migente se aproximou rapidamente de Lorde Ivan e ajudou-o a se recostar na cadeira.
 — Huh…
 Lord Ivan disse com um suspiro profundo.
 — É tudo minha culpa. Eu não deveria ter deixado a família para Roncent.
 — Mas meu irmão tinha razão. Haverá uma batalha pelo trono em breve. Portanto, não há mal nenhum em cooperar com a família da Imperatriz, Angenas. Meu irmão diz que o Príncipe Herdeiro é o Primeiro Príncipe de qualquer maneira.
 — Ha?
 Lorde Ivan perguntou a Migente com um bufo, como se estivesse exultante.
 — Agora você viu o Segundo Príncipe. Como ele se parecia? Você ainda acha que o Primeiro Príncipe será o Príncipe Herdeiro, Migente?
 Migente evitou responder.
 Lorde Ivan estalou a língua como se soubesse que faria.
 — Tudo bem. Eu sabia que meu filho mais velho não era brilhante, mas não sabia que ele era cego.
 — O julgamento de meu irmão sobre Sua Alteza, o Segundo Príncipe, pode ter sido errado. Se sim, não seria ainda mais importante receber um subsídio da Família Imperial? É a primeira missão do Segundo Príncipe, então devemos cooperar bem.
 Lorde Ivan ficou em silêncio por um momento com as palavras de Migente.
 Talvez ele esteja mudando de ideia?
 Migente esperou ansiosamente.
 Mas Lorde Ivan balançou a cabeça logo.
 — O dinheiro de Angenas sempre tem um rabo. Não importa o quanto seja o pagamento, você não sabe o que dirá mais tarde, se conseguir.
 Lorde Ivan, que o disse, levantou-se.
 — É certo resolver isso sem a ajuda da Família Imperial, Migente.
 — Pai…
 Lorde Ivan saiu do escritório e Migente, que foi deixado sozinho, suspirou como um hábito.
 Seu pai era originalmente uma pessoa que gostava mais de ajudar os outros do que de obter ajuda.
 No entanto, em um momento crítico, a doença piorou e a raiva de si mesmo e a desconfiança da Imperatriz se misturaram.
 Eles estão negando a realidade de que deveriam receber qualquer ajuda.
 Com o passar do tempo, seu pai vai entender, mas são os cidadãos do Norte que sofrem enquanto isso.
 — Não pode ser assim.
 Então, os olhos de Migente encontraram um pedaço de papel na mesa do chefe de família.
 Era um relatório de emergência, vendo o selo vermelho nele.
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe, administra pessoalmente o dinheiro dos socorros e distribui alimentos ao povo de Ivan e às terras próximas…
 Ivan estava distribuindo suprimentos de emergência, mas estava longe de ser suficiente.
 Era um problema que poderia ser resolvido saindo do Norte para comprar comida e mão de obra, mas Ivan ficou sem dinheiro.
 Olhando para o relatório por um momento, Migente o dobrou ao meio e o colocou nos braços.
 — Você pode não conseguir esconder completamente, mas pode ganhar tempo.
 Migente, que estava saindo do escritório tão silenciosamente, viu Perez voltando para a mansão.
 Já se passaram cinco dias desde que o partido do Príncipe chegou ao Norte.
 Nesse ínterim, Lady Lombardi e Sir Luman passaram um tempo de lazer na mansão, mas o Segundo Príncipe estava tão ocupado que nem conseguia se encarar adequadamente.
 Então ele se perguntou: é porque eles próprios distribuíam comida.
 Depois de observar Perez da janela por um momento, Migente voltou ao escritório.
 E esta manhã ele deixou o escritório novamente, simplesmente pegando alguns dos papéis que estava lendo.
 Foi estranho.
 O que ele está fazendo agora é um grande negócio.
 Embora seja um filho, ele poderia ter sido condenado por desobediência a Lorde Ivan.
 Então, ele está pensando nisso há alguns dias.
 Mas, estranhamente, não houve mais hesitação em seu coração.
 Depois de descobrir o que o Segundo Príncipe estava fazendo hoje, parecia que a água fervente em seu coração havia baixado calmamente.
 Toc Toc
 — Este é Migente Ivan. Posso entrar um momento, Vossa Alteza?
 Migente bateu na porta do quarto do Segundo Príncipe.
 — Entre.
 Perez acabava de tirar o casaco.
 — O que está acontecendo, Migente Ivan?
 — Eu tenho algo para lhe oferecer.
 Migente entregou os documentos que tinha em mãos a Perez.
 — Isto é…
 — Os danos exatos relatados pelos senhores da área atingida pelo deslizamento e o valor da indenização que solicitaram a Ivan. Com esses documentos, o príncipe poderá distribuir o dinheiro de socorro a cada região sem o consentimento de meu pai.
 

 Já se passaram dez dias desde que vim para o Ivan.
 Nesse ínterim, tenho estado ocupada levando os engenheiros de Lombardi para visitar onde precisam e coordenando a entrega da madeira que Lombardi comprou da Pellet Corporation para o Norte.
 Ainda hoje, para mim, que não tinha tempo, Violet veio à mansão de Ivan e relatou os negócios da Pellet Corporation disfarçada de uma visita privada com flores.
 — A partir de amanhã, a porta do segundo armazém estará aberta. cinquenta deles serão distribuídos igualmente para Ivan e os cento e trinta restantes para os territórios vizinhos
 — Não é mais lento para abrir o armazém do que o planejado?
 — Eles não parecem ter gente suficiente para carregar a madeira.
 — Seria muito mais rápido se comprássemos pessoas de outro lugar. Embora seja caro porque é época de colheita.
 — Diz-se que o Estado Zonic, no sudeste de Ivan, está comprando mão de obra da Capital a partir de hoje.
 — Sério? Você tem algum dinheiro sobrando?
 Felizmente, até mesmo um território está acelerando sua recuperação, já que Lorde Ivan continua a insistir em não receber o alívio imperial.
 Então, o vento frio da janela aberta sacudiu meu corpo ligeiramente.
 — A parte norte já está no meio do outono, Belmont.
 — Quando acaba o verão, os dias ficam frios assim. Vista-se bem, Lady Florentia.
 — Meu pai me mandou tantas roupas grossas quanto eu fiz por meio de Ivan Branch da Loja de Roupas Gallahan.
 Eu disse, apontando para as roupas bem arrumadas de um lado do meu quarto.
 — Mas isso não é tudo, vai voltar amanhã de manhã.
 Então Violet disse com um pequeno sorriso.
 — Lorde Gallahan também deve estar preocupado. Não é a primeira vez que Lady Florentia deixa Lombardi?
 — Mas é verdade. Não resta muito tempo até voltarmos para Lombardi. Parece que vou voltar sem nem mesmo experimentar.
 Eu disse isso e peguei o vestido que meu pai me mandou.
 Era um vestido decorado com seda rosa escuro e renda preta fina que poderia fazer meus olhos verdes se destacarem mais.
 Eu tenho que mudar agora.
 — Deixe-me ajudá-la, Lady Florentia.
 — Você vai? Obrigado, Violet. Eu só preciso trocar meu vestido.
 Com a ajuda de Violet, troquei de roupa e me sentei em frente à penteadeira para escolher os acessórios certos.
 — Bem, de todas essas coisas combina perfeitamente com você.
 O que ela escolheu foi um grampo de cabelo Ruby que Perez me deu há muito tempo.
 — O que há de errado, Lady Florentia?
 — Este grampo de cabelo. Não fica bem no vestido que estou usando agora?
 — Sim, é como um par de acessórios
 Mas Perez vem jantar esta noite.
 Eu tive esse pensamento primeiro.
 Eu brinquei com o grampo de cabelo com a ponta dos dedos e, eventualmente, coloquei no meu cabelo.
 Parece bom, mas é estranho não usar de propósito.
 — Vejo você na Pellet Corporation amanhã, Violet.
 Tendo confirmado que logo chegaria a hora do jantar, cumprimentei Violet e abri a porta do quarto.
 — Huh?
 Talvez ele fosse bater na porta, mas me deparei com Perez, que estava levantando uma das mãos, bem na minha frente.
 — Oi, Perez.
 Eu o cumprimentei com uma voz casual.
 Mas Perez pareceu um tanto surpreso.
 Os olhos vermelhos me encaram de maneira estranha.
 — … olá, Flore.
 Perez, que não falava por alguns segundos, cumprimentou lentamente.
 — Estou aqui para escoltá-la.
 — Bem, sim, obrigado por sua preocupação.
 — Você é…
 Perez olhou por cima da minha porta e disse para Violet.
 — Você é da Pellet Corporation, não é?
 Ele já parece saber quem é Violet.
 — Ela sabia que eu estava na propriedade de Ivan, então veio dizer olá. Temos uma relação próxima desde que eu era jovem.
 — Eu vejo.
 Perez acenou com a cabeça e estendeu a mão para mim.
 Significava escoltar.
 Hesitei por um momento, olhando para a mão.
 É apenas uma escolta.
 Meu coração, que estava batendo forte desde que encontrei Perez, há pouco, bate mais forte.
 Minha cabeça estava retratando involuntariamente e vividamente os eventos na margem do lago.
 Temperatura corporal de Perez, voz baixa e olhos vermelhos olhando para mim.
 E o belo corpo de Perez sob o luar …
 Pensamentos ruins! Pensamentos ruins!
 Segurei a mão de Perez com um sorriso relaxado tão casualmente quanto pude, segurando minha cabeça para trás.
 Caminhamos pelo corredor sem falar.
 Havia inevitavelmente uma atmosfera estranha.
 Os funcionários de Ivan, que eu encontrava de vez em quando, estavam me cumprimentando.
 Não, talvez eu seja a única estranha.
 Porque Perez estava olhando para o meu rosto que apenas olhava para frente.
 — Oh, agora chegamos.
 Felizmente, não era muito longe do meu quarto até a sala de jantar.
 A distância sentida era um pouco diferente.
 — Não é tão longe, certo?
 Falei um pouco e tentei soltar a mão de Perez.
 — … Perez?
 Mas a mão de Perez não largou a minha.
 Em vez disso, foi mantido com mais força.
 — Nós, temos que abrir a sala de jantar primeiro…
 — Flore.
 Tentei insistir mais uma vez e Perez correu para me chamar.
 Agora seu rosto estava virando a esquina.
 — Você está usando o grampo de cabelo que eu te dei.
 Eu estremeci meus ombros sem saber ao som que ouvi direto dos meus ouvidos.
 — Sim, é bonito! Eu costumo usá-lo com frequência!
 — Sério? Estou feliz.
 Perez disse com um sorriso.
 Era um sorriso que só levantava os cantos da boca, o que não é diferente do habitual.
 Mas por que esse sorriso parece mais sedutor hoje?
 Era difícil ver o rosto de Perez mais, então abaixei meus olhos.
 — … huh?
 E tive que me surpreender mais uma vez.
 Não, fiquei genuinamente surpresa a ponto de não conseguir comparar há um momento.
 Era porque minha mão estava segurando a mão de Perez com força.
 Como se eu não quisesse largar aquelas mãos grandes e quentes.
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 Minha mão, você está louca?
 Por que você está segurando a mão de Perez assim?
 Meu coração, você tá louco também?
 Por que você está batendo como um louco?!
 Foi quando minha mentalidade foi desintegrada por partes do meu corpo que me desobedeceram, independentemente do que eu pensasse.
 — Flore
 Isso é tudo.
 Perez estava apenas chamando meu nome.
 Thump-thump
 Mas meu coração batia ainda mais forte.
 E meus olhos continuaram se voltando para o rosto de Perez.
 Não, exatamente nesses lábios.
 Eu continuo olhando para seus lábios como se estivesse atraída por um ímã.
 Perez deve ter percebido essa mudança em mim também.
 Seu olhar, que estava firmemente fixado como se enredado nos meus olhos, ficou quente.
 Eu estava completamente exposta debaixo dele e não conseguia me mover.
 Devagar.
 E através dessa lacuna, seus dedos cavaram entre meus dedos e os prenderam com força.
 — Uh…
 Foi o mesmo dessa vez.
 Isso é tudo, mas parecia tão, tão perto.
 Mas eu não posso afastar isso.
 — É também…
 Você é bonito.
 Sim, é tudo por causa da beleza maluca de Perez.
 Fechei meus olhos com força.
 Acho que não vou voltar aos meus sentidos se continuar vendo o rosto de Perez.
 — Pe-Perez.
 — … huh?
 Eu estava errada.
 Com meus olhos fechados, a voz de Perez tornou-se mais nítida e clara.
 Eu abri meus olhos e disse, realmente aumentando a sensação de autocontrole sob a sola dos meus pés.
 — Não podemos fazer isso.
 — O quê?
 — Ah, você sabe! Assim!
 Eu ainda gritei no meio do caminho, levantando minhas mãos entrelaçadas.
 — Você tem alguém com quem namora! Não tenho um hobby ruim de roubar o homem de outra pessoa!
 Meu pequeno grito ecoou no corredor vazio.
 Perez olhou para mim e franziu a testa silenciosamente suas sobrancelhas escuras.
 — … alguém que eu estou namorando?
 Havia algo desagradável na voz baixa.
 Depois de um momento de reflexão, Perez perguntou.
 — … você?
 — Não, eu não! Isso, isso…
 Perez não sabe que eu sei sobre Ramona.
 Eu nem sei sobre a ligação entre Perez e o Top Monak em primeiro lugar.
 O que devo dizer se Perez me perguntar: ‘Como você soube sobre Ramona?’
 — Na verdade, é minha pessoa, Violet, que competiu com Ramona pela árvore Triva.
 Ou devo dizer ‘Na verdade, voltei do futuro quando você e Ramona se tornaram amantes oficiais do Império’.
 No final, fui forçada a fazer uma pergunta meio vazia.
 — Oh, a garota que você conheceu na Academia?
 — Não tenho isso.
 Perez respondeu imediatamente.
 — Eu tenho uma colega que é uma mulher que conheci na academia, mas…
 Sua mão segurou minha mão com mais força.
 — Nenhuma…?
 — Nenhuma!
 Perez disse com firmeza.
 Parece não haver mentira.
 Não, originalmente Perez não mente para mim.
 Além dessa crença, um pensamento lentamente surgiu em minha cabeça.
 Então, eles ainda não estão nesse tipo de relacionamento?
 Ao mesmo tempo, senti uma sensação de alívio percorrer meu peito.
 Então, alguém do corredor nos chamou.
 — Vossa Alteza, Lady Florentia.
 Era Avinox com um novo sorriso no rosto.
 — O que você fazem sem entrar?
 Eu rapidamente virei na direção de Avinox vindo e soltei a mão que eu estava segurando.
 Virando minha cabeça para o lado, pude sentir que Perez estava olhando para mim.
 — Nós conversamos um pouco antes de entrarmos, Sir Avinox.
 — E você? Se você acabou de falar, vamos entrar juntos.
 — Devemos?
 Eu bati no braço de Perez e olhei quando entrei.
 — … sim.
 Deixei Perez à esquerda e entrei na sala de jantar com Avinox à direita.
 Mas minha cabeça estava cheia de apenas um pensamento.
 Por que estou aliviada?
 

 O jantar terminou em breve.
 Lorde Ivan não estava presente hoje, e seu segundo filho, Migente, tratou de nós em seu lugar.
 No entanto, Migente Ivan não ficou muito tempo depois da refeição.
 Depois de uma breve conversa com Perez no canto, ele nos disse para ‘descansarmos’ e saiu do refeitório.
 — Então eu vou…
 Estou cansado, talvez porque estou muito nervoso por causa de Perez.
 Era hora de colocar meu guardanapo na mesa e começar a minha sorte.
 Alguém agarrou minha mão, que ainda está segurando o guardanapo.
 — … sir Avinox?
 — Lady Florentia…
 Quem deu de beber a ele?
 Avinox, cujo rosto ficou vermelho, parecia completamente bêbado porque seus olhos já estavam abertos.
 E para piorar as coisas.
 Quem deu de beber a ele?
 Avinox estava choramingando com os ombros caídos com lágrimas nos olhos.
 Era um lado completamente diferente da aparência brilhante de sempre.
 Isso vai ser irritante.
 Estar bêbado e chorar é o ângulo perfeito para pedir conselhos ou reclamar!
 — Sir Avinox? Fique sóbrio pela manhã e chore, volte para o seu quarto…
 — O que devo fazer, Lady Florentia?
 Tarde demais.
 — Eu gosto dela, mas não sei o que fazer.
 Avinox já estava começando a reclamar.
 — Sir Avinox, eu seguro para você, então solte esta mão.
 — Ela me odeia?
 Não sei se ela não gosta de você ou não, mas vai te odiar quando te ver assim.
 Foi pouco antes de eu puxar minha mão.
 Perez, que tinha estado ausente por um tempo para pegar outro pedaço de bolo para a sobremesa, voltou para a mesa.
 Então, em nenhum momento para parar, ele tirou a mão de Avinox da minha mão com força.
 — Uh!
 Espantado, Avinox olhou para mim alternadamente com Perez, que estava me encarando com olhos penetrantes e se desculpou rapidamente.
 — Desculpe, desculpe, Lady Florentia. Eu cometi um erro.
 Acho que ele está sóbrio agora.
 — Está tudo bem, Sir Avinox.
 Eu disse isso com um sorriso.
 A propósito, o Avinox pareceu entender a palavra ‘tudo bem’ de uma forma um pouco diferente.
 — Eu tenho um problema, você poderia me ouvir?
 — Qual é a sua preocupação? Não sei se posso ajudar em alguma coisa.
 Eu não posso deixar de ouvir quando você fala assim.
 — Há uma mulher que eu gosto.
 Ouvi Avinox enquanto comia o bolo que Perez me trouxe.
 — Ela nem sabe que eu gosto dela. Não, ela parece saber, mas eu não sei.
 — Do que você está falando?
 — Sim?
 Quase saí da minha mente sem saber.
 — Oh, não. Então, não seria necessário informar com precisão a situação para que possamos consultar suas preocupações, Sir Avinox?
 — Oh… isso mesmo
 Avinox disse, encolhendo ainda mais os ombros.
 — Então, a primeira vez que nos encontramos foi em uma reunião social. É o grupo de leitura mais famoso da Capital, então participei sem pensar muito. Eu realmente me apaixonei à primeira vista por aquela linda figura.
 Há corações nos olhos de Avinox explicando sobre essa pessoa.
 Você realmente gosta dela.
 — Desde então, nós nos encontramos várias vezes em banquetes ou grandes e pequenas reuniões. Então, passamos um tempo juntos lendo livros e bebendo chá.
 — Talvez ela tenha um coração para Sir Avinox, também.
 — Foi o que pensei. Mas…
 Os olhos de Avinox se encheram de lágrimas novamente.
 — Ela me disse não faz muito tempo. Em breve, parece que haverá um cônjuge decidido em sua família…
 Nuvens negras se formaram no rosto de Avinox com uma voz que estava ficando menor.
 — Não acho que poderei viver mais se ela se casar com outra pessoa.
 — Não, espere um minuto.
 Eu perguntei, enviando um sinal de pare com a mão.
 — Então ela disse a Sir Avinox que estava prestes a se casar? É isso que você acha?
 — Sim…
 — E não é um casamento por amor, mas um casamento político que a família dela decidiu?
 — Sim…
 O quê, é uma luz verde.
 Olhei para Perez porque não conseguia entender o Avinox choroso.
 Eu acho ele patético.
 Mas por algum motivo, Perez estava dando tapinhas no ombro de Avinox.
 Ele parecia ser muito simpático.
 Homens que não têm coragem.
 Eu perguntei ao Avinox.
 — Sir Avinox. Você se confessou com ela?
 — Embora eu não tenha confessado… eu expressei meus sentimentos de uma maneira diferente.
 — Por exemplo?
 — Vou comprar um livro valioso para ela ou dar flores para ela… e se conseguirmos uma boa folha de chá, podemos tomar um chá juntos.
 — Você fez tudo isso, menos se confessar?
 — Bem, isso é… sim…
 Oh, meu Deus.
 Suspirei suavemente e balancei minha cabeça.
 — Sir Avinox, você tem que se confessar.
 — Ha, mas nós conversamos muito juntos, e tivemos muito tempo…
 — Vocês têm bons sentimentos um pelo outro, mas não estão confiantes.
 — Confiante…
 Avinox murmurou com o rosto em branco.
 — Acho que deve haver um motivo pelo qual ela anunciou antecipadamente a Avinox sobre o casamento, e ainda não decidiu.
 Não acredito que ele esteja preocupado com esse tipo de problema.
 Oh, estou cansada.
 Eu dei um tapinha no canto da minha boca novamente com um guardanapo e me levantei e disse.
 — Expresse seu coração, Sir Avinox. Amor não expresso não é amor.
 Eu disse aproximadamente a ele a frase que ouvi uma vez.
 Oh, não sei. É útil para muitas pessoas, por isso é famoso.
 — Amor não expresso, não é amor…
 — Sim, isso mesmo, Avinox…
 Não era Avinox.
 Era Perez, não Avinox, quem estava repetindo o que eu disse.
 E seus olhos vermelhos olharam para mim, levantando-me da cadeira.
 Eu vacilei meus ombros em um pouco de vergonha.
 Por que você está ouvindo essas palavras?
 

 Meio ano se passou desde que Madame Sussew ficou de cama.
 Ela era muito saudável para sua idade, mas não conseguia sair da cama porque escorregou na chuva e ficou gravemente ferida.
 No final, Madame Sussew tomou uma decisão.
 Decidiu renunciar ao cargo de chefe da família, que há muito não era cedido.
 Era Chanton Sussew, filho do primo de seu falecido marido.
 Chanton foi um dos cavaleiros mais proeminentes do Império, de onde voltou à sua cidade natal há alguns anos.
 A sucessão foi realizada discretamente há um mês.
 Depois de colocar um Chanton brilhante e honesto como chefe de família, Madame Sussew se concentrou em tratar sua doença.
 Até que ela ouviu uma notícia estranha hoje.
 Madame Sussew imediatamente chamou Chanton ao seu quarto.
 — Tia, você chamou?
 Chanton entrou, chamando Madame Sussew de ‘tia’ sem o título complicado.
 Era um rosto comum com cabelos castanhos curtos, mas ele mostrava a agudeza única do espadachim e a tranquilidade do homem forte que lidava com a espada por muito tempo.
 — Como você está se sentindo, tia?
 — Ficou muito melhor. Como você está se preparando para ir para a Capital?
 Madame Sussew perguntou, colocando o livro que estava lendo em seu colo.
 — Sim. Estamos nos preparando bem um por um. Eu estava preocupado porque você me chamou de repente. O que é?
 — Eu ouvi um barulho estranho hoje, Chanton. O motivo de você partir para a Capital amanhã é por causa da carta da Imperatriz.
 Madame Sussew terminou seu discurso e olhou para a pele de Chanton.
 Ele era um homem parecido com uma árvore, com uma sombra fria e sem vaidade.
 Portanto, havia muitos amigos e muitas pessoas que o seguiram.
 Foi uma sorte para Madame Sussew que Chanton voltou para casa de sua posição como o Comandante dos Cavaleiros Imperiais.
 Porque ela acreditava tanto em Chanton, então ela ligou para ele sem acreditar nos boatos que ouviu.
 — … sim, está certo.
 Madame Sussew engoliu um suspiro profundo com a resposta calma de Chanton, que ela pensou que seria um ‘não’.
 — Você trabalha no Palácio há muito tempo, então sabe o que está acontecendo com a Família Imperial. Tenho certeza de que fará o julgamento certo por Sussew, Chanton.
 Mas com isso dito, Madame Sussew não parecia muito bem.
 Ela ainda estava olhando para Chanton com um belo sorriso, mas finalmente acrescentou uma palavra a ele.
 — Cuidado com Angenas. Você nunca deve confiar neles.
 Chanton, que estava ouvindo em silêncio, sorriu e acenou com a cabeça.
 — Sim, vou manter isso em mente. Tia.
 


  
    Capítulo 150
 A manhã seguinte.
 Avinox estava muito bêbado, saí da mansão de manhã cedo e encontrei Violet novamente.
 Descendo a estrada que estava chovendo, chegamos em frente ao muro em ruínas.
 — Aqui? Onde os Administradores Imperiais distribuem comida para o povo?
 — Sim, ali.
 Quando olhei para Violet, vi uma longa fila de pessoas em frente a uma pequena tenda.
 Cada um deles tinha um pequeno bolso nas mãos.
 — Não é só Ivan. Administradores foram enviados para distribuir alimentos diretamente para todas as pessoas afetadas pelo deslizamento de terra. E…
 — E?
 — Parece que o dinheiro do suporte foi distribuído aos Lordes.
 — Dinheiro de suporte?
 — Sim, eu não te disse ontem que a propriedade Zonic comprou pessoal de fora e começou o trabalho de reconstrução? Mas quando eu descobri mais, não era apenas Sir Zonic.
 Violet se esgueirou e disse em voz baixa.
 — Outros territórios também estão gastando dinheiro para contratar pessoas e comprar madeira dos territórios vizinhos. Como se alguém lhes desse muito dinheiro ao mesmo tempo. E a pessoa que pode fazer isso…
 — Perez.
 Ivan, que disse que cuidaria disso, estava sem dinheiro e sem dinheiro.
 E de repente, uma cena que eu vi ontem veio à minha mente.
 Após o jantar, Migente Ivan foi para um lado e conversou com Perez em voz baixa.
 — Talvez houvesse alguém de dentro que ajudou.
 — Isso é o que eu acho. Do contrário, seria difícil saber exatamente quanto dano foi feito àquele lugar.
 — Hum.
 Eu olhei para as pessoas que estavam recebendo a comida por um tempo e disse:
 — Muito bem, Perez.
 Não é que eu não entenda a mente de Lorde Ivan.
 Ele não quer pegar o dinheiro para reconstruir, especialmente da Imperatriz.
 Mas se você realmente tem um senso de responsabilidade, deveria jogar fora todo esse orgulho.
 — Foram as pessoas que sofreram por causa da teimosia de Lorde Ivan.
 — Mas isso não vai criar um conflito entre Sua Majestade e Lorde Ivan, certo?
 Violet perguntou ansiosamente.
 — Vai acontecer. Provavelmente. É enorme. Mas o que a família de Ivan pode fazer?
 Eu disse encolhendo os ombros.
 — No início, Perez fez tudo o que pôde para aceitar a insistência de Lorde Ivan em não aceitar o dinheiro.
 — Deveria ser, mas… não seria necessário o voto do Norte para ser escolhido como Príncipe Herdeiro?
 Violet disse em um tom mais cauteloso.
 — Sim, dado o direito de votar para o príncipe herdeiro de famílias representativas em cada região, Perez tem que parecer o melhor possível para o governador do Norte.
 — Então por que…
 — Quanto tempo Violet acha que Lorde Ivan vai durar?
 — Ah, entendo.
 Violet acenou com a cabeça.
 — O importante é que, quando se aproxima a nomeação de Perez, quem é o chefe de família de Ivan, não é?
 Na minha vida anterior, Lorde Ivan não conseguiu completar a reconstrução do Norte devido ao agravamento da doença crônica.
 E a pessoa que se tornou Lorde Ivan.
 — O Segundo Filho, Migente Ivan, o próximo Lorde Ivan.
 Um lado causou um deslizamento de terra e o outro lado reconstruiu o norte destruído, então é natural.
 — Então você vai ver Migente Ivan hoje?
 Violet perguntou com os olhos abertos.
 — Existem apenas duas razões pelas quais vim para o Norte, Violet.
 Eu estendi dois dedos para Violet.
 — Uma é ligar Lombardi e Pellet para ajudar com sucesso a reconstruir o Norte. Felizmente, Lorde Ivan recebeu a madeira preparada por Lombardi no local e, ao contrário de Perez, meu trabalho está indo bem
 Dobrei os dedos restantes.
 — O outro era fazer amizade com o próximo Lorde Ivan com antecedência.
 — Oh, como esperado, Lady Florentia…
 Violet disse com os olhos brilhando.
 De alguma forma, a reação de Violet parece se assemelhar a Clerivan.
 — Pedi que você me encontrasse no local da reconstrução da ponte hoje, então acho que você alcançou todas as razões pelas quais estou no norte, certo?
 — Sim, Lady Florentia!
 Eu e Violet nos olhamos e rimos.
 Enquanto Violet foi me preparar para a carruagem, olhei um pouco ao redor da parede.
 — Ahhhhhhh-ack!
 Olhando para trás, uma menina estava caindo e chorando.
 Ela parecia ter tropeçado nos destroços da parede.
 Aproximei-me e peguei a criança e disse.
 — Oops! Dói mais quando você chora, então sacuda isso bravamente.
 Tuk. Tuk
 A criança acordou com lágrimas nos olhos e sacudiu as roupas como eu disse a ela.
 — Oh meu, está rasgado.
 O joelho da criança felizmente estava bom, mas as roupas que ela vestia estavam rasgadas.
 — Lizzy, você está bem?
 Uma mulher que parecia ser uma guardiã correu tarde e olhou para a criança.
 — Oh, suas roupas estão rasgadas. Vou costurar para você mais tarde.
 — Sim. Certo, irmã Ramona.
 — … Ramona?
 Eu murmurei inconscientemente.
 Quando seu nome foi chamado, a mulher ergueu os olhos.
 Seu longo cabelo ruivo de grão fino voou suavemente naquele movimento.
 Era ela.
 Assim que percebi, senti uma náusea desconfortável.
 Ramona levantou-se sorrindo com uma cara amigável e disse.
 — Sinto muito, Lizzie não sujou suas roupas?
 — Não… isso não aconteceu.
 — Eles são crianças cujas casas foram soterradas por um deslizamento de terra ou suas famílias sofreram um acidente, mas ainda são imaturos, então estou cuidando deles enquanto seus pais estão no local de reconstrução. Sinto muito por alguém tão alto como você.
 Você é tão legal!
 Você é uma pessoa tão boa que sinto pena de você!
 Sério, de onde vêm o sangue e os genes bons?
 — Coisas boas… você está fazendo isso.
 — Só estou fazendo o que posso. Não estou tão ocupado no trabalho hoje em dia… meu nome é Ramona e trabalho na Top Monak.
 Ramona disse como se ela apenas tivesse se lembrado, e olhou em volta e suspirou baixinho.
 — Ufa, se eu fosse um pouco mais capaz, poderia ter protegido as crianças em situações melhores…
 Até mesmo murmura palavras boas.
 Não posso odiar ou ficar desconfortável.
 Até me senti um pouco desanimada.
 Ramona era uma pessoa muito legal, sem pretensões.
 Ao mesmo tempo, algo estranho na minha cabeça, dizendo, ‘Eu também não quero perder para aquela mulher.’
 Com um impulso estranho, estendi minha mão e disse.
 — Prazer em conhecê-la, sou Florentia Lombardi.
 — Lom-Lombardi…
 Ramona gaguejou surpresa.
 Ramona achava que Florentia era uma aristocrata de alto escalão por causa de suas roupas e atmosfera.
 Essa pessoa na frente dela é ela — Florentia Lombardi.
 Ninguém na propriedade de Ivan não a conhece atualmente.
 Filha única de Gallahan Lombardi, dono da Loja de Roupas Gallahan, representante da família de Lombardi que veio para salvar o Norte e amiga de infância de Perez.
 Foi quando Ramona não conseguiu apagar a expressão em branco de seu rosto.
 — Você não conseguiu suporte suficiente para as crianças? Precisamos costurar as roupas dela há um tempo…
 — Ah… as crianças daqui ganharam uma peça de roupa. E eu também ganhei um pano para fazer roupas adicionais…
 Seja em casa ou na família, em um ambiente onde tudo fica enterrado sob a tona ou com sujeira, as crianças têm que fazer as roupas com o pano.
 — Qual oficial fez isso?
 — O quê?
 Resmungando sem saber o significado, Ramona perguntou a Florentia.
 — Você disse há pouco que estava trabalhando no topo do Monak, certo? Não pode se dar ao luxo de ajudar essas crianças no top do Monak?
 Ramona respondeu defensivamente, ligeiramente ofendido com a pergunta bastante direta de Florentia.
 — Bem, estou usando meu próprio dinheiro e comprando comida para as crianças…
 — Não, não Ramona, mas Top Monak. Acho que pode pagar por isso.
 — Os lucros do Top serão usados ​​para coisas maiores.
 — Uma coisa maior…
 Florentia olhou para Ramona com olhos estranhos.
 Não é que ela esteja com raiva ou que ela esteja olhando para ela.
 Sob aqueles olhos, Ramona de alguma forma parecia tão pequena.
 — Uma vez… o próprio dono do Top Monak me disse que ele não é o tipo de pessoa que vai desperdiçar tanto dinheiro.
 — Você conhece o dono?
 Sir Nossier conhecia essa pessoa?
 Ramona inclinou a cabeça.
 — Oh, quero dizer… há pouco tempo no meu briefing de negócios.
 — Eu vejo…
 — Hmm, então, estou indo para os negócios. Você está tendo dificuldade em fazer coisas boas.
 — Foi uma honra conhecê-la, Lady Florentia.
 Ramona cumprimentou educadamente.
 Era uma cortesia do povo comum à aristocracia.
 — Hum.
 Florentia parou por um momento e disse.
 — Vejo você de novo, senhorita.
 — Sim, Lady Florentia.
 Ramona, que se abaixava sem pensar, ficou pasma.
 Ela cometeu um deslize da língua?
 Quando ela pensou assim e ergueu a cabeça, viu Florentia entrou na carruagem de longe e Violet da Pellet Corporation protegendo-a.
 Violet estava cuidando gentilmente das roupas de Florentia e parecia que ela a estava instruindo a fazer alguma coisa.
 Ramona abriu a boca ao aparecer como se fosse uma empregada e uma jovem.
 Para ela, Violet foi involuntariamente uma concorrente, mas, ao mesmo tempo foi uma grande entidade que moveu a Pellet Corporation.
 — Você é uma ótima pessoa…
 Ramona de alguma forma pareceu suspirar.
 Bem, é por isso que ela era sua amiga de infância.
 Violet se aproximou de Ramona, que estava confortando sua mente ligeiramente estranha.
 — Senhorita Ramona?
 — Senhorita Violet?
 Violet, que era tão linda até aos olhos da mesma mulher, sorria gentilmente para Ramona.
 — Há um prédio perto daqui de propriedade da nossa Pellet Corporation. Acho que as crianças podem correr um pouco mais seguras por lá, que tal isso?
 — Sério? Obrigado, Senhorita Violet!
 — Espere um minuto aqui.
 Depois de um tempo, Ramona imediatamente reuniu as crianças e foi a um lugar liderado por Violet.
 — Uau…
 Um grande prédio de dois andares parecia não ser usado.
 Mas estava bem organizado e a luz do sol entrava pela grande janela, tornando-o quente.
 — Uau, estou animado!
 — Não está nada frio!
 As crianças corriam rindo de entusiasmo.
 — Quando estiver aqui, vou trazer cadeiras confortáveis ​​ou cobertores fofos. E…
 Quando Violet acenou, várias pessoas com grandes trouxas entraram e colocaram algo no chão.
 — O que é isso, Senhorita Violet?
 — São roupas infantis. São roupas prontas para vestir da Loja de Roupas Gallahan.
 — Ah…
 Ramona ficou surpresa e cobriu a boca com as duas mãos.
 — As crianças vão ficar tão felizes!
 As lágrimas brotaram dos olhos de Ramona.
 — Obrigado! Obrigado, Senhorita Violet!
 Ramona cumprimentou um após o outro.
 Com um pequeno sorriso para ela, Violet balançou a cabeça e disse.
 — Eu não dei isso, Senhorita Ramona.
 — Então…..
 — Lady Florentia Lombardi me pediu para ajudar a Senhorita Ramona, que estava fazendo um ótimo trabalho.
 — Você quer dizer este prédio, aquelas roupas?
 — Sim, porque Lady Florentia é a única discípula de Clerivan Pellet, dono da Pellet Corporation. Claro, ela também é a única herdeira da Loja de Roupas Gallahan.
 — Bem, entendo…
 Ramona olhou alternadamente para o interior do prédio onde as crianças brincavam e para a lateral do prédio.
 Uma pessoa que torna tudo isso possível com apenas uma palavra.
 Esse é o poder da pessoa chamada Florentia Lombardi.
 Como Ramona estava pensando assim, Violet sorriu e disse.
 — A senhorita Ramona deve ter causado uma boa impressão em Lady Florentia. Não é fácil, mas é ótimo.
 Violet ofereceu um elogio sincero, mas a expressão de Ramona não era muito brilhante.
 — Esta é a sua amiga de infância…
 Nuvens negras estavam se formando na mente de Ramona, que estava limpa como o céu claro há pouco.
 


  
    Capítulo 151
 O administrador de primeiro nível Thompson e o administrador de segundo nível Ryan estavam entre os doze administradores despachados do Palácio Imperial para o Norte, que não se mudaram para outra propriedade e permaneceram ao lado do Segundo Príncipe.
 Quando o despacho foi decidido pela primeira vez, os colegas simpatizaram com eles.
 Agora os dois estavam muito satisfeitos por terem vindo para o Norte.
 Apenas uma razão era Perez, o Segundo Príncipe.
 Seu trabalho foi muito eficiente e preciso, o suficiente para receber o prêmio de melhor formando da academia e se formar precocemente.
 Além disso, não houve um único erro.
 Vendo isso de lado, Thompson e Ryan, que são administradores até os ossos, ficaram aliviados.
 Perez também se levantou antes do amanhecer hoje e estava trabalhando a uma velocidade tremenda.
 — Próximo.
 — Vossa Alteza, por que você não faz uma pausa?
 — Thompson.
 — Sim, Sua Alteza.
 — Você está livre o suficiente para fazer uma pausa?
 — Ah, não.
 Era hora de Thompson entregar seus suados papéis de aprovação a Perez.
 — Espere.
 Perez, que de repente olhou para cima e verificou a hora, disse.
 — Já é desta vez. Faça uma pausa e vá para o campo.
 Foi surpreendente.
 Como Perez disse há pouco, ele nunca fez uma pausa.
 — É hora dos convidados.
 Assim que a palavra de Perez foi cumprida, ele ouviu uma batida na porta.
 — Alteza, sou eu, Lorde Ivan, peço-lhe para vê-lo… posso falar por um momento?
 Antes que Ryan, que saiu rapidamente, pudesse anunciar a chegada do visitante, Lorde Ivan meio que empurrou e disse com uma cara firme.
 Perez acenou com a cabeça brevemente em vez de responder.
 Thompson e Ryan se afastaram, deixando apenas duas pessoas na sala.
 — Diga-me, Lorde Ivan.
 Assim que a permissão de Perez foi concedida, Lorde Ivan falou com uma voz irada.
 Ele parecia ter tido paciência suficiente.
 — Por favor, pare de exercer seu poder agora, Vossa Alteza.
 A voz de Perez, por outro lado, estava tão calma.
 — Exercer?
 — Ignorando o chefe de família de Ivan e distribuindo unilateralmente dinheiro de ajuda aos Senhores do Norte.
 Mas Perez inclinou ligeiramente a cabeça em vez de responder.
 Lorde Ivan franziu o cenho ao vê-lo.
 — Você está dizendo que não fez isso agora?
 — Não. Eu não entendo muito bem a palavra ‘unilateralmente’.
 — E se não for unilateral!
 Lorde Ivan caminhou até a mesa de Perez em voz alta.
 — Eu deixei claro! O Norte não aceitará ajuda imperial, nós cuidaremos de nossos assuntos! Mesmo assim, o Príncipe distribuiu unilateralmente dinheiro de ajuda aos Senhores do Norte!
 — Então isso significa que ainda não houve mudança na ideia de não receber ajuda imperial.
 — Claro.
 — Então… eu não posso evitar.
 Perez acenou com a cabeça e largou a caneta em sua mão.
 E lentamente se levantou.
 Não importa o quão forte Lorde Ivan seja para sua idade, ele não é páreo para Perez.
 Antes que ele percebesse, Lorde Ivan estava abaixo do nível dos olhos de Perez.
 — Jerome Ivan.
 Perez chamou seu nome completo em voz baixa, e Lorde Ivan estremeceu em pequena medida.
 Ele foi esmagado pelo espírito.
 — Eu te dei uma chance. Você é o chefe da família Ivan que representa o Norte e o único responsável pelo deslizamento de terra.
 Perez puxou um monte de papéis da gaveta.
 — Mas eu sinto que você não merecia essa oportunidade.
 Um pacote de papéis jogado por Perez caiu diante de Lorde Ivan com um baque surdo.
 — Este é o primeiro registro de que os Lordes usaram o dinheiro de ajuda que enviei.
 Os olhos de Lorde Ivan tremiam enquanto ele examinava rapidamente o conteúdo do documento.
 — Alimentos, remédios e a mão de obra necessária para a reconstrução, todos pagos com pressa e urgência. Mas os senhores e o povo da terra tiveram que esperar sem obter ajuda na hora certa. Por sua causa, Lorde Ivan.
 Os olhos vermelhos de Perez brilharam intensamente, olhando para Lorde Ivan.
 — Mesmo assim, eles esperaram. Acreditando que Ivan vai assumir a responsabilidade. As fazendas estavam cobertas de deslizamentos de terra, ficando sem comida e esperando que os feridos morressem por falta de remédios. Eu não sabia que Ivan não tinha habilidade estar no comando de todos.
 Perez deu a volta na mesa e parou na frente de Lorde Ivan.
 — Então me movi, dei a você uma chance. Uma chance de assumir a responsabilidade pelo deslizamento de terra, como assegurei a todos. Mas não acho que você tenha uma chance.
 Agora havia desprezo nos olhos de Lorde Ivan.
 — Jerome Ivan. Assim que isso terminar, proporei a Sua Majestade a remoção do título de sua casa. Jerome Ivan não está mais qualificado para representar o Norte.
 — Você não pode…
 — Pense novamente. Quem eu sou.
 Lorde Ivan calou a boca tentando refutar.
 O príncipe, que havia recebido uma ordem de desolação, foi obrigado a relatar o curso e o resultado de sua missão ao imperador em detalhes.
 Provavelmente toda a família Ivan será responsabilizada, não apenas Jerome Ivan.
 Se ele fizer algo errado, Ivan pode perder sua qualificação como representante do Norte.
 — Você terá de fazer a escolha certa, Lorde Ivan. Jerome Ivan cometerá um erro individual e será retirado da família ou responsabilizará Ivan por completo?
 Perez disse friamente.
 Foi então.
 Ouviu-se o som de um grande objeto caindo, junto com um leve tremor do solo.
 As cabeças de Perez e Lorde Ivan dirigiram-se para o local de onde vinha o som ao mesmo tempo.
 — … um deslizamento de terra?
 Perez silenciosamente franziu a testa com a sensação sinistra de se aproximar.
 

 O motivo pelo qual Migente Ivan me pediu para encontrá-lo no local da reconstrução da ponte foi simples.
 Isso porque ele queria mostrar em primeira mão que a ponte estava sendo restaurada com a ajuda de Lombardi.
 Eu e Migente Ivan conversamos olhando ao redor a movimentada cena de pessoas com madeira nos ombros.
 — Recebi uma carta de meu irmão ontem à noite e ouvi as circunstâncias. A Senhorita foi a primeira a estender a mão quando todos se afastaram de Ivan.
 Certamente, ao longo da noite, a expressão de Migente Ivan ficou muito melhor.
 Desde o início, ele foi uma pessoa que tratou não apenas Perez, mas também eu e Avinox com a cortesia apropriada, mas agora sua atitude em relação a mim é até educada.
 — Não esquecerei esta graça, Lady Lombardi.
 — Não mencione isso, Senhor Ivan.
 Sinto-me bem ao pensar que consegui causar uma boa impressão no futuro Lorde Ivan.
 Mas respondi com um sorriso humilde até o fim.
 — Como eu disse a você, é natural ajudar uns aos outros em momentos de necessidade.
 Era um clichê, mas Migente Ivan parecia muito impressionado.
 — Isso mesmo? Você está certo!
 E falou com uma voz alegre e distinta.
 — Se houver algo que eu possa fazer para ajudar a Senhorita mais tarde, vou ajudá-lo novamente.
 Ah, claro.
 Ivan e Lombardi deveriam se ajudar.
 Depois de percorrer o bairro assim, alguém entrou em cena e encontrou Migente Ivan.
 Foi como se Lorde Ivan o tivesse enviado.
 — O Patriarca está com pressa para encontrar Lorde Migente. Eu acho que você deveria voltar imediatamente para a mansão.
 — … certo.
 A expressão do mensageiro era incomum.
 Migente Ivan também sentiu, e sua pele endureceu da mesma forma.
 — Vá em frente. Vou dar uma olhada no local um pouco mais.
 — Sim, então te vejo na mansão.
 Depois disso, conversei com os engenheiros de construção da Lombardi no local.
 Era para ter certeza de que não havia mais nada necessário para um trabalho seguro.
 Depois de falar assim, entrei na carruagem.
 Foi porque o céu escuro e nublado ficou mais escuro mais rápido do que o normal.
 O local de reconstrução da ponte não ficava longe da Mansão Ivan.
 Eram apenas alguns passos além das encostas sinuosas da montanha.
 Eu estava pensando em uma carruagem vacilante.
 Volte para o meu quarto e tome um banho quente.
 Andei com cuidado, mas meus pés enlameados estão muito frios.
 — Huh?
 Mas eu podia sentir a longa carruagem desacelerando lentamente.
 — O que está acontecendo?
 — A carruagem da família de Ivan está parada na nossa frente, me pergunto se as rodas estão quebradas. O que devo fazer?
 Um cocheiro me perguntou.
 De alguma forma, eu senti que ia rir.
 Não sei por que Migente Ivan continua me devendo coisas.
 Eu mesma abri a porta da carruagem e olhei para fora.
 No ponto em que faltava apenas um passe para a Mansão Ivan, pude ver Migente Ivan e o cocheiro conversando com uma cara perturbada.
 — Você está bem, Senhor Ivan?
 — Oh, Lady Lombardi. Não estou ferido. A carroça quebrou, haha. Vai demorar um pouco para consertá-la.
 — Eu ouvi há pouco que você teve que voltar correndo para a mansão. Se você não se importa, por que não se junta a mim na minha carruagem?
 — Então terei vergonha de mim mesmo e pedirei ajuda novamente, Senhorita.
 Não é grátis.
 Vou colocá-los todos nos livros sob o nome de Lorde Ivan.
 A carruagem que transportava Migente Ivan e eu recomeçou a andar.
 — Muito obrigado, senhorita. Não há muitos casos de chamadas urgentes como este. Não sei se é acidental…
 É o que estou dizendo, mas Migente Ivan tinha uma expressão áspera no rosto.
 Já era hora de Perez distribuir dinheiro de ajuda aos Lordes, e eu ajudei a tornar isso possível.
 Ele estaria mais apressado para a chamada de emergência de Lorde Ivan.
 Naquela hora, ouvi a voz do cocheiro de fora, dizendo ‘Oh!’
 — Desculpe! A estrada está escorregadia!
 — Está tudo bem. Tem chovido sem parar desde o amanhecer, e a estrada está muito escorregadia.
 Sim, choveu o dia todo ontem e hoje choveu de madrugada.
 Meu coração começou a bater inquieto.
 Eu rapidamente abri a janela da carruagem e verifiquei.
 Felizmente, a montanha estava quieta.
 Não, estava muito quieto.
 Como se todos os animais da montanha já tivessem escapado da montanha.
 — Por favor, acelere. Volte para a mansão…
 Naquele momento eu testemunhei.
 A estrada por onde a carruagem circula está desmoronando pela frente.
 Era como assistir a um castelo de areia em ruínas.
 Em pouco tempo, a encosta próxima à estrada começou a se inclinar para baixo com o som da montanha se estendendo.
 — Uh, uh.
 Por mais experiente que seja um cocheiro, o que ele pode fazer quando a estrada desaba.
 Por um curto período, meus olhos se encontraram com Migente Ivan, que ainda não havia entendido a situação.
 Fechando a janela rapidamente, coloquei o Migente Ivan e me inclinei até o ponto mais profundo entre os assentos da carruagem.
 Kuang-!
 Um grande choque atingiu a carruagem.
 E a escuridão pesada nos atingiu.
 


  
    Capítulo 152
 Um pressentimento indescritível envolveu Perez.
 Depois de correr para fora de seu escritório com Lorde Ivan atrás, ele procurou freneticamente a mansão, chamando o nome de Florentia.
 — Flore! Onde você está, Flore!
 As pessoas da mansão e os Administradores Imperiais também murmuraram ao ver a cena.
 Alguns até ajudaram a encontrar Florentia.
 Perez correu para o quarto de Florentia.
 Então ele abriu a porta e gritou.
 — Flore!
 Mas era Becky, uma empregada que estava limpando suas roupas.
 — La-Lady Lombardi no canteiro de obras da ponte…
 Perez cerrou os dentes para não gritar.
 Em vez disso, ele deu força à mão que segurava a espada de forma que os nós dos dedos ficassem brancos.
 Perez, desceu as escadas da mansão, e imediatamente montou no cavalo e se dirigiu ao posto de guarda no portão.
 Talvez durante uma reunião de emergência, o capitão surpreso olhou para Perez, que de repente entrou.
 — Onde a ponte desabou. Qual é o caminho que a estrada leva a partir daí?
 O capitão da guarda silenciosamente apontou para a montanha desabada.
 Então, Lorde Ivan também chegou ao posto de guarda às pressas.
 — Faça as pessoas irem ao local onde o deslizamento aconteceu. Vamos garantir que não haja vítimas.
 Foi quando Lorde Ivan ordenou com uma expressão rígida.
 O capitão da guarda disse com uma expressão triste no rosto.
 — Pouco antes do deslizamento de terra, vi uma carruagem na estrada sendo arrastada para ele.
 — De quem é a carruagem?
 — Lombardi… era uma carruagem com o padrão de Lombardi.
 As pessoas ficaram chocadas.
 Havia apenas uma pessoa andando em uma carruagem com o emblema de Lombardi na propriedade de Ivan.
 Florentia Lombardi.
 Florentia Lombardi está enterrada sob a montanha da rocha e da pilha.
 — Bem, isso não pode ser.
 O rosto de Lorde Ivan ficou pálido.
 A última sequência de motivos deixados com Perez também foi cortada.
 A mão de Perez agarrou Lorde Ivan pela gola como se fosse arrancar suas roupas.
 — Senhor!
 Os guardas se aproximaram surpresos, mas ninguém interveio de forma imprudente.
 Todos sabiam que o projeto de reconstrução do Norte estava sendo adiado devido à recusa de Lorde Ivan em aceitar o dinheiro dos socorros.
 Durante tal situação, Lady Lombardi sofreu um acidente na propriedade de Ivan.
 Além disso, a energia hedionda de Perez estava alertando qualquer um para estar preparado para desistir de seu pescoço se ousasse se aproximar dele.
 Lorde Ivan sabia o que tinha feito, então não gritou e não se atreveu a fugir.
 Perez rosnou em voz baixa com um som latejante.
 — Agora você entende o que você fez, Lorde Ivan?
 Lorde Ivan apenas se calou e não respondeu.
 Perez, que se afastou de tal Ivan, bateu a porta com um rugido.
 Seu cavalo chegou à encosta, que desabou com a chuva e o vento mais fortes.
 Os guardas e lorde Ivan seguiram o exemplo, mas ninguém ao chegar ao destino conseguia falar.
 A estrada estava cortada pelo solo que havia sido empurrado para baixo e uma grande pedra rolada do meio da montanha pesava sobre ela.
 — Oh, de todas as coisas, a rocha…
 Para cavar o solo, eles tiveram que remover esta enorme rocha primeiro.
 Mas provavelmente levará alguns dias apenas para fazer isso.
 E nada dura tanto tempo enterrado embaixo dela.
 Mas eles não podiam largar a mão assim.
 Era Florentia Lombardi.
 Lorde Ivan ordenou aos guardas com veias de sangue ao redor do pescoço.
 — Todos os homens devem primeiro mover rochas que podem ser movidas à força! E você volte para a mansão e pegue as ferramentas para dividir as rochas!
 Este é o lugar onde Florentia Lombardi não deve morrer.
 Se assim fosse, ele não poderia se dar ao luxo de retirar-se de sua posição como Senhor de Ivan.
 Lorde Ivan não sabia que seu cabelo branco estava todo molhado e deu ordens em voz alta a várias pessoas.
 — Vamos, vamos!
 — Sim!
 Foi quando dois homens com os braços enrolados se aproximaram da rocha mais alta.
 Parado em um canto, olhando para uma pilha de pedras, Perez empurrou o soldado à sua frente para o lado.
 — Saia do caminho.
 Perez cospe uma palavra em voz baixa.
 Clang-!
 Um brilho azul brilhou com um som metálico agudo.
 Uma espada de Aura azul deslumbrante estava subindo da espada de Perez rapidamente puxada para fora da bainha.
 Quando Perez balançou a espada pela segunda vez, uma enorme pedra se partiu ao meio e rolou para baixo.
 No entanto, Perez não parou.
 Ele quebrou uma pedra enorme enquanto balançava sua espada como um louco.
 Ele balançou uma vez e golpeou a espada cinco ou dez vezes se a rocha não rachasse.
 Clang! Clang!
 — Uh Uh…
 A ordem de Lorde Ivan caiu para os soldados em pé, olhando para a figura em um estado vago.
 — Faça alguma coisa! Mova a pedra cortada!
 — Oh, sim! Oh, entendo!
 Lorde Ivan, que confirmou que os soldados estavam se movendo, olhou para as costas de Perez.
 Aura é poderosa.
 Mas ninguém pode retirar Aura indefinidamente.
 Em particular, cortar objetos duros como pedras consome mana enorme.
 Com certeza.
 A Aura azul estava piscando novamente e novamente.
 Mas Perez balançou a espada silenciosamente.
 Às vezes, uma espada nua sem uma Aura atinge uma rocha.
 Eventualmente, em uma lâmina empunhando a espada, o sangue vermelho que começou na mão de Perez se espalhou sobre a rocha.
 No entanto, o movimento de Perez não parou.
 O número de gotas de sangue que molhavam silenciosamente o chão com o barulho das pedras se quebrando só aumentou.
 

 Estou com uma dor de cabeça terrível.
 O que aconteceu?
 Eu ouvi um som estranho enquanto movia meu braço para segurar minha cabeça latejante.
 Crack, crack.
 Quando abri os olhos, que eram difíceis de abrir, pude ver o interior da carruagem escura com pouca luz.
 Eu estava deitado no chão da carruagem onde me inclinei pela última vez.
 — Uh, sangue…
 A mão que tocou minha testa saiu com sangue e ficou vermelha.
 E aos meus pés, vi Migente Ivan deitado.
 — Oh, Senhor Ivan…!
 Migente Ivan, que, como eu, estava inconsciente, reagiu à minha voz, mas não conseguia abrir os olhos.
 — No final, estamos presos?
 Eu me levantei com cuidado.
 Minha cabeça latejava insuportavelmente cada vez que me movia, mas não aguento assim.
 Levei muito tempo para sentar na cadeira da carruagem e olhei em volta.
 — Felizmente, o ar parece estar vindo de cima…
 Feliz ou infelizmente, podemos respirar graças à pequena pedra que rompeu o teto da carruagem.
 Claro, agora eu sinto como se tivesse batido com a testa naquela pedra caída no chão da carruagem.
 Quando olhei para cima, adaptando meus olhos à escuridão o máximo que pude, a parte superior estava coberta com terra e terra e rochas mal entrelaçadas.
 Então, quando movi muito meu corpo, a sujeira e o solo caíram, mas, ao mesmo tempo, um vento fraco entrava pelo buraco.
 — Estou feliz por ter entrado em uma carruagem grande e robusta. Se eu soubesse que isso aconteceria, teria colocado minha bolsa de sobrevivência na carruagem…
 Não, se eu soubesse que isso iria acontecer, não teria saído da cama.
 Tento relaxar pensando sozinha nessas coisas antipáticas, mas fico com medo da minha cabeça latejante e da escuridão.
 Sinto-me sufocado, embora saiba que o ar está fluindo e o vento está soprando.
 — Ugh, onde estamos…
 Então Migente Ivan abriu os olhos.
 Ao mesmo tempo, uma estranha sensação de alívio se espalhou.
 Oh, eu não estou sozinha nisso.
 Com uma respiração curta, falei com Migente Ivan.
 — Você recobrou a consciência? Fomos arrastados por um deslizamento de terra
 — Ah… sim… a senhorita está bem?
 — Estou um pouco chateada, mas estou bem.
 — Felizmente. Eu tenho que me levantar agora… ugh!
 — Você pode ter se machucado. Não se force e deite.
 Com minhas palavras, Migente Ivan acenou com a cabeça, franzindo a testa.
 — Sinto muito, Lady Lombardi.
 — O quê?
 — Por causa da teimosia de meu pai… originalmente, esta encosta também foi programada para construção em preparação para deslizamentos de terra adicionais. Eu deveria ter pressionado mais.
 Eu não disse nada.
 Eu não poderia dizer ‘está tudo bem’ com palavras vazias.
 Como se soubesse como eu me sentia, Migente Ivan riu amargamente.
 — Por causa da minha indecisão, a Senhorita tem que experimentar isso… ugh.
 Murmurando assim, Migente Ivan rastejou e sentou-se.
 Então, com olhos desesperados, ele olhou para o buraco no teto.
 — Nunca chegará o dia em que possamos ver a luz novamente. Aqui, assim…
 — Isso vai levar apenas alguns dias.
 — … sim?
 — Se você continuar aí, haverá um dia de sol nesta carruagem.
 — Mas…
 — Eu sei, geralmente quando um deslizamento de terra é varrido, todo mundo fica preso e morre. Mas desta vez será diferente.
 


  
    Capítulo 153
 Eu disse isso, limpando a sujeira que havia se acumulado no assento ao meu lado.
 — Lady Lombardi.
 Migente Ivan olhou para mim com pena, perguntando-se se eu estava negando a realidade.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 E eu levantei a parte onde o quadril tocava.
 Era um espaço escondido contendo comida simples para comer e beber na carruagem.
 Foi feito por Clerivan especialmente para mim, que não aguentava a curiosidade da comida.
 Felizmente, vi duas garrafas de água cheias, pão para comer e biscoitos de chocolate.
 Esse pão foi dado pela Violet há alguns dias, e o biscoito de chocolate foi colocado por Perez.
 Eu engasguei quando pensei em pessoas preciosas, mas não chorei.
 Não posso desperdiçar água e energia em meu corpo assim.
 Falei em voz casual com Migente Ivan, que ainda me olhava com olhos ansiosos.
 — Lamento dizer isso, Senhor Ivan. É verdade, seria difícil se só o Senhor Ivan estivesse preso nesta carruagem.
 Nesse caso, provavelmente é apenas o pessoal de Ivan que estaria tentando tirar esta carruagem.
 — Mas estou aqui com você. Isso significa que muitas pessoas estariam se movendo em busca desta carruagem. Porque sou uma Lombardi.
 — Ah…
 — A família Lombardi tentará me salvar com todos os recursos possíveis. Oh, e Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 Não posso contar a Migente Ivan, mas também inclui Clerivan Pellet.
 Sim, todo mundo vai se mover.
 — Então, só precisamos permanecer vivos até que muitas pessoas se livrem de toda aquela sujeira e pedra.
 Na verdade, não estou dizendo isso para Migente Ivan.
 Era uma palavra para mim mesma que ficava cada vez mais ansiosa.
 Felizmente, minha mente se acalmou como se funcionasse.
 Em minha mente mais clara, uma mãozinha áspera e quente que envolveu minha mão veio à minha mente.
 Eles estão vindo para me salvar.
 Eu pensei enquanto agarrava o bico da garrafa de água fria.
 

 John, o mordomo da família Lombardi, puxou o papel vermelho do tornozelo de um pássaro voando sobre a mansão com uma pele escura.
 O papel vermelho significava urgência.
 Além disso, o tipo de pássaro era um grande falcão.
 Era uma espécie mais rápida do que um pássaro normal, mas raramente era usada, a menos que fosse preciosa demais para estar à beira.
 Depois de confirmar o conteúdo, abrindo a carta com urgência, John seguiu em frente imediatamente.
 Clack, Clack, Clack.
 No início, ele estava andando um pouco mais rápido, mas aos poucos foi ficando mais rápido.
 Quando ele chegou ao escritório do Senhor, John estava ofegando completamente.
 Hoje é o terceiro dia da semana.
 Depois de muito tempo, o Senhor, o irmão e a irmã olharam para John ao mesmo tempo.
 — O que está acontecendo?
 Interferindo na reunião, Rulak perguntou, presumindo que algo tivesse acontecido.
 — Gasp! senhorita-Lady Florentia… em um deslizamento de terra…
 — O quê?
 Rulak mal podia esperar e pular e pegar um pedaço de papel vermelho da mão de John e ler.
 — … pai?
 Depois de ouvir o nome de Florentia, Gallahan também se aproximou.
 Gallahan verificou simultaneamente o conteúdo do papel.
 Gallahan cambaleou com o rosto pálido.
 — Gallahan.
 Shananet rapidamente se aproximou e ajudou Gallahan e perguntou a Rulak.
 — Qual é o problema, pai?
 — Flore… esta é a mensagem de Lorde Ivan de que ela foi arrastada por um deslizamento de terra.
 — … o que você acabou de dizer!?
 Shananet leu a carta rapidamente, duvidando de seus ouvidos.
 — De jeito nenhum, de jeito nenhum. Flore, não é possível…
 Gallahan ficou hipnotizado e murmurou, incapaz de respirar direito.
 A mão de Shananet, que segurava o ombro de Gallahan, tremia.
 Rulak leu a carta novamente como que para confirmar e disse.
 — Nem uma única frase aqui que diga sobre Flore. É apenas a carruagem que foi arrastada pela terra.
 E ele imediatamente agarrou as roupas de Gallahan com força e o forçou a se levantar.
 — Acorde, Gallahan! Você é o pai de Florentia. E se você enlouquecer?
 A consciência também voltou aos olhos de Gallahan, que haviam ficado embaçados pela voz alta de Rulak.
 — Meu pai está certo… isso mesmo. Nossa Flore ainda poderia estar segura lá. Sim, isso mesmo…
 O corpo de Gallahan, que tremia, gradualmente parou de tremer.
 E Gallahan, que se levantou, cerrou os punhos e disse.
 — Eu irei para Ivan. Por favor, inclua os Cavaleiros de Lombardi.
 Rulak acenou com a cabeça.
 — Pegue todos os cavaleiros do primeiro e segundo esquadrão.
 Significava deixar o mínimo de tropas para proteger a mansão de Lombardi.
 — Os gêmeos podem correr rápido e isso vai ajudar. Quero ver se há algum equipamento na mina de Lombardi em Ivan que possa ajudar no resgate.
 Shananet disse.
 — Nós cuidaremos dos retardatários e os enviaremos. Vou lhe dar notícias de Ivan para o Ocidente, então Gallahan, você pode começar imediatamente.
 — Por favor, pai.
 Gallahan saiu furioso do escritório do Senhor, como se tivesse tropeçado.
 Rulak então disse a John.
 — John, prepare a carruagem.
 — Sim, senhor.
 John também saiu correndo e Rulak respirou fundo por um momento para se preparar.
 Mas ele teve que fazer isso de novo e de novo por causa de suas mãos trêmulas.
 Shananet, que não conseguia ver, aproximou-se e perguntou, ajudando-o a se vestir.
 — Onde você está indo?
 — Vou ao palácio. Vou pedir a Yovanes que me dê uma ordem imperial.
 — Se for Ordem Imperial…
 — Para que todos os Senhores no caminho de Lombardi a Ivan, assegurem-se de que os Cavaleiros de Lombardi passem sem controle e mantenham os portões abertos à noite.
 — Meu pai está certo. Seria mais rápido se houvesse a Ordem Imperial.
 Enquanto Lorels observava toda a cena com os olhos arregalados, ele murmurou, coçando a cabeça.
 — Mas se ela foi arrastada por um deslizamento de terra…
 Bang!
 Houve um rugido no escritório.
 Rulak empurrou o pesado cabide à sua frente para o lado e o derrubou.
 — Lorels!
 Com raiva azeda, Rulak chamou seu filho como se o estivesse alertando.
 Os ombros de Lorels tremeram.
 — Não posso mais ignorar seus erros hoje. Cuidado com suas palavras.
 Lorels acenou com a cabeça rapidamente.
 — Flore vai ficar bem, pai.
 Shananet disse suavemente.
 Rulak acenou com a cabeça.
 — Sim, ela vai ficar bem, ela vai ficar bem. Ela é neta de Rulak. Ela é uma criança muito forte, então ela vai ficar bem.
 Resmungando várias vezes para si mesmo, Rulak deixou o escritório com um vento fraco.
 Shananet, que suspirou baixinho, também tentou limpar seu assento e se mover.
 — Onde minha irmã está indo?
 Como se todas essas tempestades fossem outra pessoa, Vieze aparece com um rosto bonito.
 — Vou buscar a Doutora Estella. Flore pode se machucar, então temos que nos preparar.
 Vieze franziu a testa por um momento, mas não disse mais nada.
 Shananet, que tinha uma ideia do que ele queria dizer, olhou friamente para o tal Vieze uma vez e correu para andar.
 No entanto, o local para onde Shananet se dirigia não era o edifício onde se localizava o laboratório de Estella.
 Shananet dirigiu-se ao seu escritório, tirou rapidamente um pedaço de papel e rabiscou palavras curtas.
 Havia mais uma pessoa que realmente precisava saber que algo grande aconteceu com Florentia.
 Shananet, que lacrou o envelope com cuidado, chamou um jovem servo.
 — Entregue esta correspondência para a Pellet Corporation agora mesmo.
 E mais uma vez, ela disse isso.
 — Você deve passá-lo para o próprio Clerivan Pellet e para mais ninguém.
 

 Já se passaram dois dias desde que aconteceu o acidente.
 Outro grande choque varreu a propriedade de Ivan quando se soube que Migente Ivan estava viajando junto na carruagem de Lombardi.
 Todos os trabalhadores que estavam restaurando as paredes foram mobilizados para resgatá-los.
 Mas o progresso implacável era lento e as pessoas soltaram um suspiro de cansaço.
 Mas havia um homem que não ligava para nada.
 Um som miserável de ferro soou.
 A Aura Azul giratória de Perez gradualmente perdeu sua luz.
 Foi um milagre empunhar uma espada sem comer ou dormir direito.
 Perez respirou fundo e consertou a espada.
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 O capitão da guarda de Ivan, que não podia ver, agarrou o braço de Perez.
 — Faça uma pequena pausa.
 — Solte-me.
 — Você não está bem ciente de que talvez nunca mais seja capaz de agarrar uma espada se manejar a Aura com tanta força?
 — Solte.
 Perez disse isso e apertou a mão do capitão da guarda.
 E com os olhos semicerrados, ele olhou para um ponto no chão.
 Como um homem que sabe instintivamente que ali está enterrada uma carruagem que transporta Florentia.
 Perez murmurou, enxugando o suor que havia escorrido em seus olhos.
 — Sem Flore, não há mais razão para segurar a espada.
 Perez, lembrando-se do rosto sorridente, mais uma vez agarrou o cabo de sua espada.
 Suor e sangue escorriam da ferida rasgada em suas mãos, que acabara de curar novamente.
 Mas, independentemente da dor, a luz azul na espada de Perez era nova.
 Um som mais alto soou na floresta destruída.
 O capitão da guarda de Ivan disse, olhando para o céu salpicado de chuva.
 — Se ao menos tivéssemos mais homens…
 Ele ouviu notícias de outras províncias do Norte e mandou gente, mas foi só um punhado.
 Todos não tiveram escolha a não ser restaurar suas terras e evitar novos deslizamentos de terra.
 Então alguém gritou alto.
 — Tem gente chegando! Parece que são soldados de outra propriedade!
 O surpreso capitão da guarda saltou para um lugar alto e viu para onde o soldado apontava.
 — Esse padrão é…
 Um total de quatro bandeiras ergueu-se repentinamente em um grande grupo de dezenas.
 Todas eram bandeiras da família na parte central do Império, mais ao sul de Ivan.
 O grupo estava se aproximando, e o cavaleiro que montava o cavalo na vanguarda parou na frente do capitão da guarda de Ivan e disse:
 — Somos o povo de Passente, Viltz, Banafe e Enfaria. Na Ordem Imperial, viemos ajudar no trabalho de resgate de Lady Lombardi.
 


  
    Capítulo 154
 Está escuro.
 Não havia ideia de quantos dias se passaram.
 Seria bom colocar um relógio no pulso em momentos como este.
 Tentei pensar assim.
 Agora estou usando um relógio sensível ao tempo, tentando levantar meu braço.
 No entanto, por causa da falta de força, mesmo aquele movimento simples demorava muito.
 A pele do dorso da mão estava seca e as veias salientes.
 Era natural que eu só comesse comida e água o suficiente para prender a respiração.
 Virei a cabeça e olhei para a cadeira à minha frente.
 Migente Ivan dormia profundamente com os olhos fechados.
 Mesmo a aparência de uma pessoa morta não é viva o suficiente para acreditar.
 Eu escutei em um momento de medo.
 Felizmente, ouvi uma respiração muito superficial.
 Oh! Graças a deus.
 Para ser honesta, foi um alívio que Migente Ivan não tenha sido deixado sozinho, em vez de estar seguro.
 Dentro da carruagem silenciosa, eu só pude ouvir um vento fraco respondendo.
 Quando ficamos presos aqui, conversamos muito.
 Mas também era um luxo falar mais e mais.
 Como tal, o cansaço e a fome vieram rapidamente.
 A conversa diminuiu rapidamente e a hora de dormir aumentou.
 Agora tudo que fiz foi abrir os olhos e olhar para o teto de vez em quando e ver que Migente Ivan ainda respirava.
 E quando eu chegar a um ponto onde não aguento mais minha sede.
 Eu cuidadosamente abri a tampa da garrafa de água que estava colocando ao meu lado.
 E apenas um gole.
 Fechei meus olhos e engoli a água, sentindo tanto quanto possível enquanto a água entrava em meu corpo.
 — Há.
 Foi uma pena.
 Não há como resolver essa grande sede.
 Às vezes eu sentia mais sede.
 Em momentos assim, fui tomada pelo desejo de desistir de tudo e beber toda a água.
 Mas eu não posso.
 Eu não posso desistir aqui.
 Se eu aguentar um pouco, se eu aguentar, eles virão para me salvar.
 Serei capaz de sair deste espaço escuro e estreito e voltar à minha vida diária como se isso nunca tivesse acontecido.
 Eu só pude resistir à vontade se pensar assim.
 Em vez disso, continuei dormindo como Migente Ivan.
 E eu tive um sonho.
 No meu sonho, eu não estava presa no chão.
 Em vez disso, sonhava em ler livros pacificamente em minha mansão e caminhar pelo conhecido centro da cidade de Lombardi.
 Às vezes, sonhava com minha vida anterior.
 Vejo Perez cavalgando ao longe no meio da multidão, ombro a ombro.
 Perez, com o rosto inexpressivo, apenas olha para as pessoas reunidas para vê-lo com um olhar sem emoção.
 Então respiro fundo até que meu peito incha, minha garganta explode e grito seu nome.
 Perez!
 Naquele momento, os olhos vermelhos de Perez olham para mim.
 Por um breve período fugaz, sucumbi.
 Você vai me reconhecer?
 E como para acalmar meu coração, os olhos de Perez estão cheios de vitalidade.
 Com um sorriso secreto que só eu conheço, ele abre a boca para chamar meu nome.
 Mas os sonhos sempre terminam aí.
 Eu quero ouvir a voz de Perez.
 Eu não consigo ouvir
 — Eu definitivamente vou ouvir desta vez.
 Sentindo-me com sono de novo, murmurei.
 Eu simplesmente adormeci esperando ouvir Perez me chamando, no meu sonho desta vez.
 — Flore!
 Espere, acho que alguém chamou meu nome.
 Mas o sono profundo me atingiu novamente antes que eu pudesse abrir meus olhos novamente.
 

 — Quantas pessoas serão necessárias para mover a pedra?
 Violet murmurou tão inexpressivamente na cena de resgate, onde inúmeras pessoas entravam e saíam.
 O poder da Lombardi era grande.
 A começar pelos soldados da região centro que chegaram no segundo dia, ajudantes reunidos um após o outro.
 Os mercenários contratados pela Pellet Corporation arregaçaram as mangas, e os engenheiros da Construção Lombardi, que vieram originalmente para a reconstrução de Ivan, também tentaram evitar mais colapsos.
 No dia seguinte, equipamentos pesados ​​chegaram das minas de Lombardi.
 Desde então, os esforços de resgate continuaram a aumentar.
 Ao longo do dia, dezenas de pessoas se revezaram carregando pedras e retirando a terra.
 Portanto, a montanha desmoronada foi desaparecendo aos poucos do topo.
 Está literalmente movendo montanhas.
 Mas, em face de um tempo inquieto, o homem estava tão desamparado.
 Já era o quarto dia do acidente.
 Enquanto o sol escurecia, grandes tochas apareciam aqui e ali.
 Era para continuar trabalhando à noite.
 Mas agora os envolvidos nas operações de resgate estão começando a questionar um por um.
 — Lady Lombardi ainda está viva?
 Violet já sabia que essa conversa aconteceria quando uma ou duas pessoas se sentassem durante o intervalo, mesmo que nem todos aparecessem.
 Foram os trabalhadores que sofreram vários desabamentos na mina que ajudaram nesta situação.
 — Há muitas pedras grandes e pilhas de sujeira, então o ar fluirá bem baixo.
 Essa palavra era agora a única esperança de Violet e do povo.
 — Que tipo de pessoa você acha que Lady Florentia é?
 Violet se recompôs dizendo isso.
 Então Ramona, que trouxe uma bebida fumegante, conversou com Violet.
 — Tome uma bebida quente, Senhorita Violet.
 Ramona, uma das primeiras a correr depois de ouvir sobre o acidente de Florentia, trabalha com outras pessoas para distribuir alimentos para a equipe de resgate e tratá-los se alguém se ferir.
 — Obrigado, senhorita Ramona.
 — Tenho certeza de que Lady Lombardi está segura. Anime-se, Senhorita Violet.
 — Obrigada.
 Violet disse com um sorriso fraco.
 — Vocês devem ser muito próximas, Senhorita Violet e Lady Lombardi.
 — Lady Florentia é a razão de eu trabalhar para Pellet. Ela é quem me ajudou a sonhar mais alto. Tenho certeza de que existem muitas outras pessoas que não podem pagar a Lady Florentia. Esse é o tipo de pessoa que ela é.
 — Ela é uma pessoa que recebe muito amor.
 Ramona sorriu com um rosto complexo.
 — Está mais vindo gente! Lombardi! Acho que são de Lombardi!
 Um soldado trabalhando no lado alto gritou alto.
 Violet rapidamente deu a Ramona o chá que ela estava bebendo e correu em sua direção.
 Foram cerca de quinze pessoas que cavalgaram até o local do acidente.
 Entre eles, cerca de dez pessoas usavam o uniforme de cavaleiro de Lombardi.
 Talvez eles tenham encontrado Violet também, e começaram a dirigir em sua direção.
 — Woo woo-hh.
 O único cavalo carregando duas pessoas parou com um arremesso alto.
 Então o homem nas costas desceu do cavalo com pressa.
 — Lorde Gallahan!
 Violet gritou de surpresa.
 Demorava mais de dez dias de carruagem de Lombardi até aqui.
 Não importa o quão rápido você conduza um cavalo, leva uma semana.
 Mas, chegando aqui em apenas quatro dias.
 Não consigo imaginar como foi a viagem.
 — … Flore, onde está Flore?
 Gallahan, que estava cansado de sua aparência paroquial ao limite à primeira vista, perguntou a Violet assim que a viu.
 — Ainda não…
 Gallahan cambaleou ligeiramente com as palavras de Violet.
 Havia um homem que segurava o ombro de Gallahan assim.
 Foi Clerivan.
 — Por favor, guie-o até um lugar para sentar, Senhorita Violet.
 — E água e comida.
 — Quente seria melhor.
 Gillieu e Mayron, que chegaram aqui com Gallahan, que não estavam acostumados a cavalgar por sua vez, esfregaram os olhos rígidos e disseram.
 — Eu vou te levar por aqui.
 Violet acendeu uma fogueira nas proximidades e guiou o grupo de Lombardi para sentar e descansar.
 As pessoas já haviam saído do caminho.
 Os gêmeos gemeram quando mal fixaram seus quadris na cadeira.
 Cada castelo que passava tão longe, eles corriam, trocando de cavalos.
 Eventualmente, alguns dos Cavaleiros, incapazes de encontrar um novo cavalo, tiveram que ser divididos em dois grupos.
 Foi uma marcha forte que nunca tinha ouvido falar dos experientes cavaleiros de Lombardi.
 Mas todos conheciam a mente de Gallahan, então eles correram e correram com seus cavalos.
 — Primeiro, deixe-me contar sobre o progresso que fizemos até agora, Lorde Gallahan.
 Violet explicou o que havia acontecido até agora com sua voz mais calma.
 Ela pensou que não deveria mostrar sua agitação.
 — Então você está dizendo que a chave é tirar aquela pedra enorme amanhã.
 Gallahan, que ouviu a explicação de Violet, disse.
 — Sim, o engenheiro de minas diz que haverá progresso lá em breve.
 — Isso mesmo. Os técnicos de mineração dizem que faremos progresso lá em pouco tempo.
 — O que você acha que existe um caminho?
 — O método de detonação usando o manatan usado na mina é o mais rápido, mas foi excluído devido ao risco de mais colapso do solo e só resta um método.
 Disse Violet, mal molhando a boca seca.
 — Mesmo que demore, trata-se de usar equipamentos para remover pedras aos poucos, e usar espadas de aura para quebrar vários pedaços. Esta última é provavelmente a maneira mais rápida e segura…
 Violet deixou escapar suas palavras.
 — A única coisa que pode cortar aquela pedra é Sua Alteza, o Segundo Príncipe, o mestre espadachim.
 — Não há como o Príncipe gastar suas forças para o trabalho de Lady Florentia, Violet?
 Quando Clerivan perguntou, carrancuda, Violet respondeu, mordendo o lábio inferior.
 — Em vez disso, é um problema porque Sua Alteza está usando muita energia. Ele já desmaiou várias vezes… Mesmo agora…
 — O Segundo Príncipe está aqui agora?
 Gallahan perguntou.
 Perez foi um homem de grande presença.
 Embora haja muita gente, Perez não poderia ter passado tão despercebido.
 — Sim, ali… Violet apontou desamparadamente para o lado.
 — Isso é… é Perez?
 Gillieu disse incrivelmente.
 Ele não conseguia ver com clareza porque estava escuro, mas viu que eram as costas de um homem ajoelhado no chão.
 Parecia tão pequeno, tão exausto.
 Ele não conseguia imaginar Perez, que sempre foi alto e forte.
 — Tentamos forçá-lo a fazer uma pausa várias vezes, mas todas às vezes que a pessoa que tentou impedi-lo ficou gravemente ferida… ninguém se atreveu a fazer isso desde que três cavaleiros ficaram feridos.
 


  
    Capítulo 155
 Enquanto ouvia Violet e olhava para Perez, Gallahan se levantou.
 Foi uma caminhada reta e rápida, embora tropeçando por um tempo.
 Mas um homem esperava por Gallahan na estrada.
 Foi Lorde Ivan, que envelheceu muito em poucos dias.
 Lorde Ivan falava enquanto se aproximava de Gallahan com uma tez rígida.
 — Se-Senhor Lombardi…
 Os olhos das pessoas estavam focados na aparência servil e miserável.
 — Por favor, me escute…
 Mas Lorde Ivan não pôde dizer mais nada.
 Foi porque olhos com uma raiva indescritível e uma pressão tremenda vieram como se estivessem pressionando Lorde Ivan.
 Gallahan não disse nada.
 Ele olhou para Lorde Ivan, que foi recuando aos poucos e voltou para Perez.
 Ao se aproximar de Perez, Gallahan ouviu uma repetição mecânica.
 E no momento em que finalmente ficou atrás de Perez, Gallahan cerrou os dentes.
 Perez estava levantando uma pedra com as próprias mãos.
 Ele nem mesmo tem força para ficar em pé. Ele está sentado de joelhos.
 As pontas dos dedos segurando a pedra já estavam cobertas de sangue.
 Mas o olhar de Perez estava fixo apenas no chão.
 Como se ele pensasse que verá Flore quando chegar lá.
 — Pare, Príncipe.
 Gallahan disse, dando um passo mais perto.
 Perez parou de se mover e olhou lentamente para trás.
 — … Gallahan Lombardi?
 O rosto de Perez estava ainda pior.
 Havia arranhões pequenos e grandes, seus lábios estavam rachados e o sangue endurecido.
 Mas foram os olhos de Perez que emocionaram Gallahan mais do que isso.
 Olhos vermelhos, vazios, desfocados e turvos.
 A filha dele já falou antes.
 A história da primeira vez que conheceu Perez por acaso no palácio.
 — Os olhos de Perez naquela época eram vermelhos, mas se assemelhavam uma folha caída que parecia desmoronar e desaparecer.
 Perez, que se sentou no chão e olhou para Gallahan, parecia ter voltado àquela época.
 Uma criança pequena que morava sozinha na floresta antes de conhecer sua filha.
 Gallahan dobrou os joelhos, mantendo Perez no nível dos olhos.
 — Sim, sou eu.
 Ao ouvir a doce voz de Gallahan, o rosto de Perez ficou distorcido.
 — … desculpe. Eu não pude proteger Flore.
 Perez disse com a voz trêmula.
 — Eu deveria ter estado… com ela.
 Com tal murmúrio, Perez começou a se mover como uma máquina novamente.
 Sacudiu e desenterrou rochas e terra.
 — Tenho certeza que vou encontrar Flore.
 — Apenas…
 Toque.
 Gallahan pegou Perez pela mão.
 E ele perguntou.
 — Se Flore olhar para Vossa Alteza agora, o que você acha que ela vai dizer?
 Perez olhou para seu corpo em vez de responder.
 E calou a boca.
 — Eu acho que você já sabe a resposta. Você provavelmente será repreendido em voz alta. E eu vou ter problemas também. Já que não te impedi de fazer isso.
 Gallahan disse isso e puxou a pedra da mão de Perez.
 — Você precisa descansar agora.
 — Eu não quero descansar…
 — Não estou pedindo para você descansar por sua causa. É por Flore.
 Gallahan disse com firmeza.
 — Disseram que precisamos da Aura de Vossa Alteza para quebrar a enorme rocha abaixo. Dessa forma, posso tirar minha filha com segurança e rapidamente.
 — Eu ainda posso usar Aura.
 Perez pegou a espada que estava deitada ao lado dele e soprou em sua mana.
 Mas Aura se levantou tão fraca quanto uma névoa por um momento, não tão formativa quanto antes.
 — Ah…
 Perez olhou para sua espada por um momento e não disse nada.
 — Olhe para isso. Estou lhe dizendo que isso não ajuda em nada a Flore.
 Gallahan ergueu Perez pelo ombro, falando mais fortemente.
 Geralmente está fora de questão, mas Perez surgiu com muita facilidade.
 Dito isso, ele estava tão exausto.
 Gallahan suspirou suavemente e franziu a testa.
 — Nós iremos apoiá-lo.
 Antes que ele percebesse, os cavaleiros da Lombardi vieram para o lado e disseram.
 Os gêmeos Clerivan e Violet também estavam juntos.
 Gallahan entregou Perez ao cavaleiro e falou com firmeza.
 — Descanse e junte forças de agora em diante. Eles disseram que poderemos remover todas as pedras até amanhã. É quando precisamos de Sua Alteza.
 — Mas antes disso, você precisará da minha Aura para dividir a grande rocha.
 Perez balançou a cabeça para as rochas que ainda formavam uma pequena montanha.
 Naquela época, Gillieu e Mayron se aproximaram e disseram.
 — Deixe isso conosco.
 Os dois irmãos puxaram simultaneamente uma espada da cintura.
 — Uau…
 E com um longo suspiro, uma Aura se ergueu das espadas dos gêmeos.
 Não era tão intenso quanto o de Perez, mas era uma aura que envolvia a lâmina de maneira brilhante.
 — Podemos fazer muito isso.
 — Vá descansar um pouco.
 Gillieu e Mayron, que disse isso, baixaram as espadas na direção da rocha à sua frente.
 Havia uma lacuna profunda na rocha com leve atrito.
 — Isso é o suficiente para dividir, certo?
 Gillieu perguntou aos trabalhadores que esperavam ao lado dele.
 — Sim! Sem problemas!
 Aqueles que responderam vigorosamente seguiram as marcas deixadas por Aura e bateram no martelo.
 E em pouco tempo, a rocha rachou com um baque.
 — Você vê?
 — Estaremos limpando as pedras, então apenas descanse.
 — Além disso, somos duas pessoas, então podemos fazer uma pausa enquanto nos revezamos.
 Perez olhou para os gêmeos por um momento e balançou a cabeça lentamente.
 E olhando para Gallahan, disse ele.
 — Não vou trabalhar mais, vou sentar aqui e descansar. Aqui, me sinto à vontade.
 — … por favor, faça isso.
 Quando Gallahan respondeu, Perez, caminhou em linha reta e sentou-se em uma rocha distante.
 — A comida é importante, Vossa Alteza.
 Disse Violet, entregando rapidamente a Perez pão macio e água.
 — Comer te dá força. Você tem que se preparar adequadamente para cortar aquela rocha grossa. Precisamos tirar Flore daqui.
 Foi o que Gallahan disse a Perez, que hesitou um pouco.
 Então Perez obedientemente pegou o pão e a água.
 — Vamos, prepare-se mais uma vez!
 Mayron levantou uma Aura gritando bem alto.
 A cena, que estava estagnada, começou a rejuvenescer.
 Perez sentou-se em silêncio e mastigou o pão.
 Ele moveu o queixo e engoliu a água novamente.
 Foi apenas um movimento para economizar energia.
 Enquanto isso, o olhar de Perez não caiu de uma única pedra meio exposta.
 Como se isso tivesse se tornado o objetivo mais importante de sua vida, ele constantemente olhava e mastigava um pão.
 

 Goooong. Baque.
 Acordei com um som baixo e pesado.
 Com uma leve vibração vinda do teto da carruagem.
 — Isso… eu ouvi algo?
 Felizmente, Migente Ivan acordou, como se fosse apenas uma alucinação auditiva.
 — Talvez haja outro deslizamento de terra?
 — Pode ser, mas…
 Outra vibração baixa seguida por um som.
 — Huh…
 Migente Ivan agora parecia completamente sem esperança.
 Com olhos desesperados, ele olhou para o teto onde a poeira caía e adormeceu novamente.
 Agora estou quase desmaiando porque não tenho energia.
 Eu também estava em péssimas condições.
 Sempre que a vibração tocava, eu ficava preocupada com o deslizamento da terra, mas meus olhos continuavam fechando.
 Se o teto desabar nesse ritmo, morrerei.
 Então não seria ruim ir sem saber de nada durante o sono.
 Era hora de meus olhos se fecharem lentamente pensando nisso.
 Huh!
 Um lado do teto foi esmagado com um barulho incomparável.
 — Uh…
 Mas não foi por isso que fiquei surpresa.
 — … rápido… levante!
 — Isso é tudo… rápido…!
 Nesse ínterim, o som começou a entrar na carruagem, que estava apenas silenciosa.
 Ao mesmo tempo, meu coração começou a bater forte.
 Consegui me levantar e comecei a gritar para o teto.
 — Aqui! Estou aqui! Aqui!
 Mas o som não saiu tão alto quanto eu pensava.
 Para piorar as coisas, eu estava exausto e sem fôlego por causa disso.
 — Haa…
 Mas não posso desistir aqui.
 Fechei meus olhos novamente e gritei.
 — Aqui! Tem alguém me ouvindo?!
 Não parece funcionar.
 Nós vamos. Você não pode ouvir uma voz como esta enquanto você está lá em cima…
 — Flore!
 — Pe-Perez?
 Está certo. Perez tem muito superioridade em cinco sentidos do que as pessoas comuns.
 Quando ele começou a lidar com Aura, ele começou a ouvir sons ainda mais altos e mais altos.
 Ao mesmo tempo, a quantidade de gotas intermitentes aumentou.
 Aos poucos, comecei a ouvir melhor a voz das pessoas.
 Consegui estender a mão e acordar Migente Ivan.
 — Uhhh…
 Mas Migente Ivan mal abriu os olhos e não conseguia se levantar.
 Levantei a caixa com biscoitos de chocolate e gritei, batendo na parede da carruagem.
 — Aqui! Perez, estou aqui!
 Mas, por um tempo, fiquei sem fôlego e zumbindo na frente dos meus olhos.
 Eventualmente, inclinei minha cabeça contra a parede e lutei contra minhas pálpebras, que continuavam fechando.
 — Perez, Perez…
 Tudo que pude fazer foi chamar Perez pelo nome com uma voz tão grande quanto uma formiga.
 — Perez, estou aqui…
 Foi um momento em que pensei que não poderia mais vencer minhas pálpebras pesadas.
 A luz entrou na carruagem com um ruído pesado.
 Há muito tempo que estou acostumado com a escuridão, eu não conseguia ver nada.
 Mas há apenas uma coisa.
 — Flore.
 Ouviu-se a voz de Perez.
 Eu cegamente estendi a mão para o lado onde eu podia ouvir a voz, com meus olhos fechados para evitar a luz.
 E havia uma mão que segurou minha mão no ar.
 A mão agarrou meu corpo.
 E eu senti o corpo de Perez me abraçando.
 Eu estendi minha mão gaguejante e agarrei o colarinho de Perez com todas as minhas forças.
 — Está tudo bem agora. Está tudo bem, Flore.
 Isso foi tudo o que ele disse.
 Naquele momento, toda a tensão que me sustentava foi aliviada e perdi a consciência.
 


  
    Capítulo 156
 Um pequeno ruído me acordou.
 O som de uma mão girando a maçaneta ‘click’.
 Acordei com o som e abri os olhos.
 Mas ainda estava escuro na minha frente.
 Fiquei assustada por um momento.
 Sonhei que fui resgatada?
 Ainda estou presa na carruagem?
 No entanto, o toque suave do cobertor em minha mão reflexivamente móvel me disse que este era um lugar diferente.
 Ao mesmo tempo, perdi toda a força que tinha em meu corpo.
 E eu pensei novamente.
 Eu silenciosamente movi minha mão e toquei meus olhos.
 Como esperado, estava coberto com vendas.
 Faz muito tempo que não vejo a luz, então meus olhos doem quando abro os olhos e vejo uma luz brilhante.
 Alguém fez isso por mim.
 Fiquei completamente aliviada em pensar assim.
 E várias informações começaram a chegar através de outros sentidos além da visão.
 O cheiro de fogo enquanto a lenha queima.
 O toque da roupa de cama macia e quente.
 E uma voz que fala à distância.
 — Por que ela ainda não está acordada? Ela está gravemente doente?
 Oh, é Gillieu.
 — Ela está dormindo há três dias. Não deveríamos acordá-la?
 Uma voz ligeiramente mais baixa do que Gillieu, Mayron.
 — Lady Florentia está muito cansada. Não se preocupe muito, a única coisa que está ferida é a testa.
 Estella também está aqui.
 Em vez de um silêncio negro, continuei sorrindo das vozes de pessoas conhecidas.
 Achei que poderia me deitar assim e ouvir por horas e horas.
 — Como estão os ombros de vocês?
 Perguntou Estella.
 — Estou bem, mas Gillieu ficou gemendo a noite toda.
 Mayron respondeu.
 — Bem, é a primeira vez que uso tanto a Aura. Você pode me dar mais dessa pomada, Doutora Estella? É muito boa e agradável.
 — Claro, vou lhe dar o quanto você quiser, então espere, Lorde Gillieu.
 Achei que estivessem falando da pomada Estella.
 Então Mayron disse.
 — Meu tio não tem que aplicá-lo também? Você estava ocupado respondendo às cartas até a noite passada.
 — Haha, então vou pegar emprestado. Meu pulso está um pouco dolorido.
 Oh, é meu pai.
 A doce voz com um sorriso era obviamente meu pai.
 É um longo caminho até a propriedade de Ivan, como ele chegou aqui?
 — Você recebe muitas cartas perguntando por Lady Florentia?
 Estella perguntou ao meu pai.
 — Nem mesmo diga isso. Pai, irmã Shananet, Larane e Craney. Foi um alvoroço de Lombardi até aqui usando tropas de emergência várias vezes ao dia. Se você não tivesse me ajudado a escrever de volta, eu ficaria acordado a noite toda.
 — Todos estavam preocupados. Huhu, quando Florentia acordar, todos ouvirão alguma coisa. Como você pode simplesmente usar o mensageiro de emergência assim?
 — Haha, eu acho que sim.
 A risada que eu tinha suportado explodiu no som da risada de meu pai.
 — Eu mesma escreverei a resposta a esta carta, pai.
 — Flore!
 Eu podia ouvir várias pessoas correndo em direção à minha cama ao mesmo tempo.
 — A propriedade de Ivan não é muito longe? O que todos estão fazendo aqui?
 Eu perguntei com um sorriso.
 — Claro, depois de ouvir a notícia de Flore, corri na hora!
 — Certo! Nós viemos de Lombardi até aqui em apenas quatro dias!
 — Você sabe o quanto estávamos preocupados com você, Flore?
 Os gêmeos responderam rapidamente à raiva um do outro.
 — Eu cheguei ontem, Lady Florentia. Estou um pouco atrasada por conta da viajem de carruagem, sinto muito.
 — Não, demorei dez dias inteiros de Lombardi até aqui. Se você tivesse chegado ontem, não teria podido descansar a noite toda. Obrigada, Estella.
 — A venda é muito desconfortável, não é? Eu deixei o quarto escuro, mas cobri porque pode ser muito claro. Se for tarde, você pode tirar a venda por um momento.
 — Sim, eu entendo.
 Tive uma conversa com a Estella e de repente percebi.
 Que há alguém que ainda não falou muito.
 — Pai, você está bem?
 — … Flore.
 Oh, meu Deus.
 Como esperado, a voz do meu pai estava muito trêmula.
 Meu pai bebê chorão.
 — Estou bem agora. Você ficou muito preocupado, desculpe.
 Virei meu rosto para o lado onde a voz do meu pai entrou e sorri mais brilhante de propósito e disse.
 — Claro! Quando eu passo, a estrada desaba. Tive um pouco de azar… certo!
 Não tive escolha a não ser parar de falar.
 Foi porque seus dedos menos trêmulos tocaram meu cabelo levemente.
 — … sim, estou feliz que você esteja bem. Estou tão feliz.
 Eu poderia dizer sem olhar.
 Que tipo de expressão meu pai tem agora.
 Segurei a mão do meu pai e disse.
 — Está tudo bem agora, pai.
 Meu pai continuou varrendo minha testa sem dizer uma palavra.
 Eu ri, me sentindo mais relaxada do que nunca com seu toque.
 Quando me sinto feliz por um tempo, outra curiosidade surge em minha cabeça.
 — Mas o que aconteceu com Migente Ivan? Ele está bem?
 A resposta veio de Estella.
 — Ele quebrou a perna e demorou um pouco para ser tratado, então vão haver efeitos posteriores, mas ele está se recuperando sem problemas.
 — Se forem os efeitos posteriores…
 — Acho que ele vai mancar.
 — Ah…
 Achei o formato da perna um pouco estranho, mas realmente quebrou.
 Agora entendo ele foi pior do que eu.
 — E quanto a Perez?
 — Por que você pergunta do Príncipe?
 Meu pai me perguntou de volta, pensando.
 — Fiquei presa lá e não acho que Perez teria ficado parado.
 Foi uma inferência vaga, mas a credibilidade era muito alta.
 Meu pai ficou em silêncio por um momento.
 E respondeu com uma voz ligeiramente amuada em algum lugar.
 — Sua Alteza está bem. Ele trabalhou tão duro para resgatá-la, mas ele está se recuperando rápido. Oh, aí está ele.
 Eu ouvi a palavra do meu pai e um clique na porta.
 — Perez?
 É tão desconfortável porque meus olhos não podem ver.
 Passo, passo.
 Em vez de responder, ouvi passos se aproximando de mim.
 — Nós vamos sair um pouco, Flore. Por favor, descanse.
 Por algum motivo, meu pai e outros se moveram silenciosamente.
 Todo mundo está fora e só eu e Perez sobramos.
 Procurei por Perez.
 Felizmente, uma grande mão agarrou minha mão imediatamente.
 — Você comeu?
 Mas ele não respondeu.
 — Perez, você sabe que eu não consigo ver agora, certo? Não saberei se você não me contar.
 — … desculpe.
 A voz de Perez falhou muito baixo.
 — O quê?
 — Por deixar você passar por isso sozinha.
 Oh, eu poderia dizer aproximadamente o que ele estava pensando.
 — Obrigado por sua preocupação. Não pense nisso. E se você estivesse lá comigo? Você só conseguiu me tirar de lá porque você estava do lado de fora.
 Perez segurou minha mão com mais força sem dizer uma palavra.
 — Eu gostaria que não tivesse acontecido, mas acho que aconteceu nas melhores circunstâncias. Eu saí bem assim.
 Na verdade, é um pouco assustador considerando a carruagem estreita e escura.
 Eu disse o mais calmamente que pude.
 — E, na verdade, não foi tão assustador quanto pensei. Achei que você fosse me salvar.
 Quero dizer.
 Eu disse, segurando sua mão com tanta força quanto Perez fez.
 — Especialmente, Perez, foi reconfortante pensar que você estava lá fora. Embora o tempo de espera tenha sido um pouco grande.
 — Flore…
 — Agora você tem que pensar que é hora de esquecer isso e voltar a vida normal. Então eu vou me sentir melhor. Você também, Perez.
 — … certo.
 Ele respondeu obedientemente.
 Mas ainda não havia energia em sua voz.
 Bem, então não há nada que possamos fazer.
 Espiei a venda, só um pouco.
 Não estava muito claro lá dentro, como disse Estella, o quarto tinha uma cortina grossa.
 Pisquei algumas vezes e não havia nada de errado com meus olhos.
 E tirei minha venda como estava.
 — Flore!
 Perez ficou surpreso, mas eu não parei.
 E eu abri meus olhos fechados ligeiramente.
 Bem na minha frente, pude ver o rosto de Perez cheio de preocupações.
 — Eu sabia.
 As pupilas tremem como um terremoto e a cauda dos olhos está caindo.
 Eu levantei minha mão e toquei levemente a bochecha de Perez.
 Claro, a beleza maluca não foi a lugar nenhum, mas foi muito perturbador.
 — Você está pior do que eu, não é?
 — … estou bem. Estou me recuperando bem. Você é mais importante do que eu…
 — Você e eu devemos comer bem por um tempo.
 Eu deliberadamente coloquei minha mão no rosto de Perez, falando mais suavemente e, naturalmente, soltei meu aperto.
 Eu senti o olhar de Perez ficando lá por um tempo.
 — E quanto a Lorde Ivan?
 — Ele renunciou no dia em que você foi resgatada. E no dia seguinte, ele oficialmente passou para Migente Ivan, que voltou à consciência. Acho que ele está tentando assumir total responsabilidade pelo seu acidente, mas não vou colocar dessa forma.
 A voz de Perez dizendo isso era um pouco sombria.
 — Ele tem que assumir a responsabilidade pelo que aconteceu.
 — Não, Perez, deixe Jerome Ivan carregar todo o fardo.
 Mas eu balancei minha cabeça e parei Perez.
 — Migente Ivan é quem vai dar o seu voto de consentimento quando você for nomeado Príncipe Herdeiro. Agora, se o representante da parte Norte for mudado para uma família que não seja Ivan, a recompensa de ter sofrido essas dificuldades desaparecerá.
 Perez olhou para mim por um momento.
 Seus olhos vermelhos estavam profundamente afundados.
 Já se passou muito tempo desde que vi esse olhar, então perguntei com um pequeno estremecimento.
 — Por que você me olha assim?
 — Não me diga que é por minha causa que você está chamou a Lombardi e Pellet ao Norte pelo apoio de Ivan.
 — Por que não, Perez, é melhor você se preparar agora. Você sabe que já começou a trabalhar nisso, certo?
 É por isso que você ansiava pela árvore Triva dessa forma.
 Mas a expressão de Perez continuou alarmante.
 No momento em que pensei que era uma reminiscência daquele dia no lago, a mão de Perez tocou minha bochecha.
 Fiquei tão surpreso que minhas pálpebras olharam para Perez, sem saber, tremeu.
 Foi estranho.
 Parecia tão diferente de quando toquei na bochecha de Perez um tempo atrás.
 E os lábios de Perez tocaram minha testa antes que eu pudesse detê-los.
 Thump! Thump!
 Meu coração começou a bater violentamente depois de muito tempo.
 Perez, cujos lábios foram removidos da minha testa, olhou para meu rosto por um momento.
 Parecia que estava queimando porque era uma posição onde meus olhos podiam se encontrar com seus olhos intensos.
 Do jeito que estava, Perez não se mexeu.
 Como esperar que eu esteja pronto.
 Mordi meu lábio uma vez sem perceber.
 Eu não sei por quê.
 Como se pouco antes de abrir o presente esperado, ele estava cheio de impaciência.
 E como se fosse um sinal, o rosto de Perez se aproximou lentamente.
 Eu poderia evitá-lo se quisesse.
 Mas, em vez disso, fechei os olhos.
 Os lábios de Perez, que vieram um pouco mais rápido do que eu esperava, tocaram meus lábios levemente.
 Uma temperatura corporal quente foi sentida através da pele fina.
 De repente, lembrei-me de Perez, que eu tinha visto várias vezes em meu sonho.
 O rosto que veio a todos com olhos frios no cavalo.
 E, naquele momento, Perez esfregou os lábios furiosamente.
 É como se ele não pudesse ficar satisfeito com um beijo suave.
 Quando o coração foi transmitido, o coração bateu de novo e bateu forte.
 A diferença entre Perez na minha vida anterior e o que ele é agora está confusa na minha cabeça.
 Seus dedos duros estavam cavando em meu cabelo para se aproximar.
 O corpo de Perez também foi sentido.
 Era como se estivéssemos falando com todo o corpo.
 Ele quer que eu o aceite.
 Meu coração estava falando também.
 Eu quero aceitar Perez.
 Sem saber, levantei uma mão e coloquei-a no peito de Perez.
 E eu agarrei suas roupas e as puxei para perto.
 Não, eu estava indo.
 Mas quando percebi o quanto queria Perez, voltei aos meus sentidos.
 De repente, me afastei e removi os lábios fortemente emaranhados.
 — Bem, o que você está fazendo?
 Eu quase caí nessa!
 Ao meu grito, Perez olhou para mim com os olhos como se o calor não tivesse passado.
 E sem tirar os olhos de mim, ele passou por meus lábios molhados com o polegar.
 E disse em uma voz sombria.
 — Flore, você me disse antes. ‘Amor sem expressão não é amor’.
 — Ei, isso é só para Avinox-
 — Eu quase perdi você uma vez, Flore.
 Perez estendeu a mão para mim.
 — Agora, não hesitarei.
 E então, com o dedo, ele esfregou um pouco meus lábios.
 — Porque eu acho que conheço seu coração agora.
 Os olhos de Perez baixaram os olhos para os amassos de sua camisa e disseram.
 Apenas um momento atrás, foi o lugar que eu apertei com força com minha mão sem que eu percebesse.
 Ele tocou os amassos em suas roupas com um rosto orgulhoso em algum lugar.
 Então ele disse com um sorriso muito profundo.
 — Agora vou expressar isso, Flore. Até que você esteja pronta para aceitar meu coração.
 Foi uma declaração de guerra.
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 Depois do acidente, tive que me recuperar em Ivan por mais uma semana e me estabilizar.
 Fiquei me perguntando se deveria passar o inverno em Ivan, onde neva muito.
 Depois de ouvir a notícia, meu avô me enviou uma carruagem especialmente modificada para Ivan, para que eu pudesse me deitar confortavelmente e viajar de volta a Lombardi.
 Alguns meses se passaram desde que voltei de Ivan para Lombardi.
 O inverno passou e a primavera veio enquanto eu recuperava minha resistência e voltava à minha vida diária.
 Em outras palavras, foi o início da temporada social.
 E como que esperando, a Imperatriz abriu as portas para uma nova temporada com um esplêndido e grandioso banquete.
 Todos aqueles que estão lutando no império e nos círculos sociais, incluindo eu, são chamados.
 Peguei um copo de bebida de um criado que passava.
 — Você usou todo o melhor álcool e comida.
 Mesmo os banquetes imperiais não costumam ir tão longe.
 Era uma parte do quanto a Imperatriz se importava com esse banquete.
 Normalmente, era apenas o ‘primeiro banquete da temporada oferecido pela Imperatriz’, mas o propósito era óbvio.
 — Ela está tentando promover o turismo ocidental, que foi desenvolvido até certo ponto.
 Então ela pode simplesmente promovê-lo honestamente.
 Usando um falso título de ‘Banquete Imperial’ até o final, você ainda pode ver o que a Imperatriz pensa sobre ‘o ato de ganhar dinheiro’.
 — Ela é uma ótima pessoa em muitos aspectos.
 Estou falando sério sobre metade disso.
 A Imperatriz promoveu gradualmente o desenvolvimento do Ocidente sob várias condições desfavoráveis.
 As árvores triva, a principal madeira necessária para a construção, são muito curtas e as que se encontram no mercado estão vazias porque o top de Monak exige muito dinheiro, e a relação com o Norte foi prejudicada.
 Além disso, Angenas vendeu terrenos para pagar a indenização pelos deslizamentos de terra.
 No entanto, a Imperatriz conseguiu desenvolver o Ocidente.
 O suficiente para começar um negócio de turismo.
 Tomei um gole e olhei para as pessoas no centro do banquete.
 — É tudo graças ao trabalho árduo de Lorde Lombardi.
 A Imperatriz falou em voz um pouco mais alta, como se quisesse ouvir quem estava prestando atenção nela.
 — Hahaha, é o negócio Imperial, então eu tenho que ajudar!
 Vieze riu em voz mais alta com a boca, como se pendurasse nas orelhas.
 — Claro, eu não esqueci a ajuda de Sussew.
 — Estou lisonjeado, Imperatriz.
 Quando a Imperatriz olhou para Vieze e disse, um estranho respondeu levantando levemente o copo na mão.
 — Essa pessoa é Chanton Sussew.
 Ele era exatamente como havia rumores.
 Ele era originalmente o chefe de um Cavaleiro Imperial da Família Imperial.
 A atmosfera sentida de longe é bem diferente da de outros nobres.
 Ele era um homem com cabelo curto e fácil de manejar, um olhar amargo e um corpo que parecia ser grande—, então ele ainda era mais adequado para um cavaleiro na ativa do que para o Senhor de uma família.
 Parece que não sou o único que pensa assim, mas mesmo agora, as pessoas não conseguiam se aproximar dele como se houvesse escudos redondos ao redor do Senhor de Sussew.
 — Só o vovô e Perez têm tanta pressão na capital.
 — Você quer dizer eu?
 — Oh, meu Deus!
 Afastei-me meio passo com a voz repentina da direita.
 Ao olhar para ele, pude ver Perez sorrindo, curvando os olhos.
 — Vá em frente e jogue, Perez.
 — Eu queria te surpreender um pouco.
 Não consigo nem ficar brava com ele por ser tão honesto.
 — Oi, Flore.
 — … oi.
 Estou me distanciando de Perez desde o incidente do beijo em Ivan.
 No entanto, como ele já havia declarado guerra, ele não se preocupava com essas coisas.
 Claro, apenas em privado.
 Mesmo agora, Perez estava se segurando e não se aproximando mais de mim quando eu estava de guarda.
 Mesmo que os olhos que ainda olhavam para mim estivessem cheios de risos sutis.
 O que é mais deprimente aqui é que a presença de Perez mantém meu coração batendo forte.
 Eu estreitei meus olhos e olhei para Perez.
 — Aquela expressão de novo!
 — Eu não sei do que você está falando.
 De alguma forma, estou preocupada em estar ficando astuta a cada dia.
 Eu dei uma segunda olhada no rosto de Perez e perguntei, apontando para a Imperatriz, Vieze e Lorde Sussew na ponta do meu queixo.
 — O que você acha dessa coalizão?
 — Nada demais.
 As palavras não eram muito importantes, mas os olhos de Perez olhando para a Imperatriz pararam antes que ele percebesse.
 Falei em voz baixa.
 — Ouvi dizer que a popularidade da Imperatriz e do Primeiro Príncipe está aumentando por causa dessa combinação. Além disso, Vieze.
 As pessoas ainda não sabem que a arquitetura de Lombardi não foi paga adequadamente.
 Então aconteceu porque, aos olhos deles, a aliança entre Lombardi e Angenas parecia bastante sólida.
 Além disso, Vieze se gabava abertamente de que seu dinheiro pessoal fora investido nos negócios da Imperatriz no Oeste.
 Ele nem sabia que estava colocando o pé em uma bela armadilha. Como um idiota.
 — Flore, e você? Agora que Vieze Lombardi desempenhou um papel no Projeto de Desenvolvimento do Oeste, você não estaria em apuros?
 O que você pensa que eu sou?
 — Quanto dinheiro o negócio de entregas que ganhei para a família agora?
 A Lombardi Delivery estava bem estabelecida e sempre ganhando dinheiro.
 Clang Devon está gritando de alegria com o aumento do número de entregas no dia a dia.
 Em suma, não era exagero dizer que o Lombardi Top, que tinha vendas junto com o serviço de entrega de Lombardi, está compensando o dinheiro que Vieze desperdiçou nos negócios ocidentais.
 O serviço de entrega da Lombardi já estava se tornando um forte pilar de sustentação da família.
 — O pacote ainda não foi entregue, está tudo bem.
 Alguns estão carregados para atirar da próxima vez.
 Tomei outro gole, falando calmamente.
 Então, vi Lorde Sussew, que estava olhando para mim de longe.
 Foi tão intenso que não pude ignorar.
 — … ele está vindo para cá?
 Lorde Sussew caminhava lentamente em direção a Perez e a mim.
 Naturalmente, os olhos de muitas pessoas se voltaram para nós, juntamente com Lorde Sussew.
 Eu rapidamente dei um passo adiante para aumentar a distância com Perez.
 Lorde Sussew abordou Perez primeiro com uma voz pesada.
 — Olá, Sua Alteza Segundo Príncipe. Não o vejo há muito tempo.
 Foi uma saudação normal.
 Ele era originalmente um comandante cavaleiro na Família Imperial, então não era estranho que ele já conhecesse Perez.
 O problema era a atitude de Lorde Sussew.
 Era muito confiante e estranhamente irritante dizer que estava tratando do príncipe.
 Não houve quebra de etiqueta, mas certamente foi intencional.
 — … já faz muito tempo, Lorde Sussew.
 Perez respondeu, olhando diretamente para Lorde Sussew, com uma voz rígida.
 E, naquele momento, de repente comecei a sentir como se a temperatura ao meu redor tivesse caído alguns graus.
 O motivo era Perez e Lorde Sussew ficarem cara a cara.
 Foi uma guerra de nervos entre Perez, o mestre da Aura, e Chanton Sussew, o ex-comandante dos Cavaleiros Imperiais.
 Eu olhei em volta.
 Os nobres zumbiam.
 Não foram apenas algumas pessoas que viram Perez e Lorde Sussew com olhos muito curiosos.
 Talvez no final do banquete de hoje, fosse visível que isso viraria e agitaria a sociedade.
 E eu verifiquei a Imperatriz.
 — Huh.
 A Imperatriz sorriu triunfante e olhou com muito orgulho para Chanton Sussew, que estava lutando contra Perez.
 Agora, apenas com esse ato, ficou claro que o preço das ações da Sussew havia subido drasticamente na cabeça da Imperatriz.
 Apenas por se aproximar e cumprimentar na frente das pessoas, Chanton Sussew conseguiu transmitir claramente a impressão de que era uma pessoa que estava em conflito com Perez.
 Eu sorri por dentro enquanto observava Perez e Chanton Sussew, que ainda estavam lutando uma corrida apertada.
 Perez, você é muito inteligente.
 Eu silenciosamente saí do lugar onde os olhos das pessoas estavam focados e dei um passo em direção à escada no segundo andar.
 — Olá, senhor.
 — Aqui está, Lady Florentia.
 Como prometido com antecedência, Clerivan estava lá esperando por mim.
 Clerivan me acompanhou educadamente e caminhamos pelo salão de banquetes como convidados comuns.
 Então, alguns dos nobres que primeiro olharam para nós, logo perderam o interesse e voltaram às suas conversas.
 Depois de verificar, perguntei em voz baixa.
 — O que as pessoas disseram?
 Clerivan compareceu ao banquete de hoje, conversando com muitas pessoas e reunindo poucas informações.
 — O palpite de Lady Florentia estava certo. Em vez da árvore Triva, difícil de fornecer, o prédio foi construído com a madeira disponível na selva sul de Sussew.
 — Então, Angenas deve muito a Sussew.
 — Também coincide com as informações de Bate. Foi para a família Sussew que Angenas vendeu a mansão ocidental para pagar a indenização.
 — É uma situação em que Angenas está completamente ligado a Sussew.
 Para minha pergunta, Clerivan cumprimentou o nobre que passava com um sorriso no rosto.
 — Talvez seja uma complacência pagar com o dinheiro que ganharão com o turismo no Ocidente.
 — Os nobres estão interessados ​​no turismo ocidental?
 — A maioria deles. São os nobres que têm muito dinheiro e nada para fazer. Qualquer coisa que possa salvar seu tédio é bem-vinda.
 Parei de andar olhando para Clerivan.
 E eu disse com um sorriso.
 — Já era hora, não é?
 Clerivan sorriu um pouco perversamente e respondeu.
 — Sim, Lady Florentia.
 Clerivan, que tem esperado por isso ansiosamente, parecia que não aguentava porque estava coçando.
 Talvez eu tenha um rosto semelhante.
 Encostado na grade do segundo andar, olhei para o primeiro andar e pude ver os nobres aglomerados no primeiro andar.
 Pareciam peixes presos em meus pesqueiros.
 Peixes muito, muito ricos.
 Eu disse com um aceno de cabeça para Clerivan.
 — Então devemos nos mover a sério, senhor?
 Foi o último sinal de bom.
 

 Depois de ir ao banquete da Imperatriz.
 Eu também agi.
 A primeira era chamar Avinox à mansão de Lombardi.
 Isso ocorreu porque Avinox estava agindo como o vice Lorde de Luman quando Lorde de Luman retornou ao Leste.
 Mas, formalmente, era um convite social comum.
 Por isso escolhi o horário da consulta como um bom momento para tomar uma xícara de chá sem pressa, do café da manhã ao almoço.
 Era hora de sentar na minha sala de estar e organizar na minha cabeça o que eu perguntaria ao Avinox hoje.
 Eu ouvi a voz do mordomo junto com uma batida.
 — Sir Avinox Luman, senhorita.
 — Entre.
 Eu disse isso e me levantei para cumprimentar a Avinox.
 A porta se abriu e Avinox entrou.
 Por falar nisso.
 — Olá, Lady Florentia.
 Uau, é tão brilhante!
 Quase cobri os olhos com as mãos sem perceber.
 Sempre que via Avinox, pensava que ele era ‘como o sol’ por causa de seu louro platinado brilhante, cor de olhos sutil e personalidade brilhante única.
 Hoje o Avinox foi ainda mais brilhante.
 — Obrigado pela sua chamada.
 Eu vi.
 Um Avinox perfeitamente preparado tem um halo que só posso ver quando vejo um artista.
 E, ao mesmo tempo, eu percebi.
 Esse Avinox nunca teria se vestido assim para mim da cabeça aos pés.
 


  
    Capítulo 158
 — Oh… sim, bem-vindo.
 Apontei Avinox para o sofá primeiro.
 Mas eu não conseguia tirar meus olhos do halo que brilhou.
 Como se consciente do meu olhar, Avinox perguntou com um leve rubor.
 — Hoje, eu pareço estranho?
 — Sim? Não, você está bem.
 — Bem… isso é um alívio.
 Avinox sorriu timidamente.
 — Você tem algum outro plano além de me encontrar hoje, Sir Avinox?
 — Bem, não é assim. É só… eu gosto do clima.
 Ele se vestiu assim porque o tempo estava bom?
 É óbvio que você acordou de manhã, tomou banho e cortou o cabelo com cuidado?
 — Oh, por que o tempo está bom?
 — Sim… é um bom dia, haha.
 Sabendo que era uma resposta desajeitada, Avinox sorriu, coçando a bochecha.
 Mas ele ficava tão bonito quando era tímido.
 Olhei fixamente para Avinox por alguns segundos.
 — … lady Florentia?
 Até que Avinox sorriu sem jeito para mim.
 Perez e Avinox são todos tão bonitos que estou em apuros.
 — Hum.
 Consegui recobrar o juízo e coloquei o chá e as bebidas que havia preparado na frente do Avinox.
 As folhas de chá eram chá de flores feito pela própria Larane há algum tempo.
 Não sei o nome exato, mas era o chá que gosto de beber hoje em dia porque tem um cheiro bom.
 Avinox sorriu com o aroma perfumado de água quente do chá subindo do copo.
 — Ah, é o chá de flores de Ephilia. Cheira muito bem.
 — É possível distinguir apenas pelo cheiro?
 Eu perguntei surpresa.
 — Sim, a parte oriental do país desenvolveu uma cultura de chá mais do que a parte central do Império e, recentemente, temos estudado uma variedade de folhas de chá
 — Estudando as folhas do chá?
 — A pessoa que mencionei outro dia gosta muito de chá.
 Avinox respondeu, tocando a circunferência da xícara redonda com a ponta dos dedos.
 Ela gosta de chá, também gosta de livros.
 Quando o chamei para a mansão da Lombardi, Avinox veio vestido da maneira mais extravagante.
 Bati palmas como se tivesse acabado de me lembrar.
 — Pensando bem, posso perguntar como tem sido desde então? Estou curioso porque lhe dei um conselho.
 — Oh isso é…
 Avinox respondeu com uma tosse seca, como se quisesse suprimir o sorriso que não parava de vazar.
 — Eu confessei meu coração de acordo com o conselho de Lady Florentia.
 — Ela aceitou?
 Avinox acenou com a cabeça em vez de responder.
 — Desde então, trocamos cartas por meio de conhecidos, embora não com frequência. É tudo graças a você, Lady Florentia.
 — Eu fiz alguma coisa? Foi Sir Avinox, que teve coragem de agir.
 Hum.
 Isso é o que significa.
 Eu olhei para Avinox com olhos finos por um momento e depois toquei no assunto.
 — O motivo pelo qual pedi que me encontrasse hoje é que tenho algumas perguntas, Sir Avinox.
 — Sim, fique à vontade para me perguntar qualquer coisa, Lady Florentia.
 Avinox, que se tornou muito familiar para mim desde o trabalho no Norte, sorriu com um sorriso alegre característico.
 — Como é o Oriente?
 — Bem, essa é uma pergunta difícil.
 Avinox tocou seu queixo liso, pensando por um momento e abrindo a boca.
 — O leste é… um lugar quente.
 O rosto de Avinox, que disse isso, se afrouxou.
 — O vento do mar distante, a areia branca aquecida pelo sol e as pessoas são calorosas e amigáveis.
 Até os lábios em forma de Avinox eram quentes.
 — Quer saber? A maioria das grandes cidades na Costa Leste pintam seus prédios de branco. Porque é legal desse lado. E os orientais gostam de usar roupas escuras e coloridas, e se você olhar para os becos estreitos emaranhados como teias de aranha de lugares altos, é como se você estivesse olhando para uma pintura.
 — Uau, isso parece lindo.
 — Sim, muito claro. Oh, há outro.
 Avinox disse com uma voz animada.
 — Há uma tradição de gente tocar música no litoral quando chega a hora de quem saiu para o mar de madrugada voltar. Era para que o navio que havia partido longe pudesse ouvir o som e se aproximar de casa.
 — Ah…
 — Então, ao pôr do sol, há música por toda parte. É por isso que as pessoas do Oriente podem tocar um ou dois instrumentos.
 Ao ouvir a história de Avinox, fiquei cada vez mais convencido de que o plano de negócios estabelecido por mim e Clerivan estava certo.
 — Parece um lugar lindo. Mas por que um lugar tão bom não foi conhecido até agora? Acho que é um destino perfeito.
 Avinox respondeu com um sorriso irônico.
 — Talvez seja porque é muito longe. É uma viagem de carruagem de três semanas. Se formos para frente e para trás dessa maneira, até pessoas saudáveis ​​ficarão doentes.
 — E se for só de ida, não de ida e volta? Tudo bem em viajar por aí?
 — Claro, isso corta a viagem pela metade.
 Avinox acrescentou, acenando muito com a cabeça.
 — Seria ótimo se houvesse uma maneira de substituir uma difícil viagem de carruagem
 — Como esperado, certo?
 Respondi a Avinox e entreguei a ele um envelope contendo um pacote de documentos que havia preparado.
 — O que é isso…?
 Avinox olhou para mim com os olhos bem abertos.
 — É uma breve descrição do novo negócio em que a Pellet Corporation está trabalhando no momento. Eu preparei com antecedência porque pensei que poderia ajudar Luman. Queria tomar seu tempo e conversar um pouco para lhe dar isso.
 Avinox olhou para mim por um momento e puxou os papéis e começou a lê-los.
 — Isto é…
 Olhos com cores sutis como a luz do sol no fundo do mar tremeram descontroladamente.
 — Você já disse isso. O Oriente não quer mais isolamento. Não haveria chance melhor?
 — Certamente…
 Avinox ergueu a cabeça e me perguntou.
 — Eu sabia que você era próxima de Clerivan Pellet, mas estes documentos…
 Era uma dúvida razoável.
 Eu respondi conforme havia preparado com antecedência.
 — É um negócio no qual tenho trabalhado um pouco. No entanto, você terá que entrar em contato com a Pellet Corporation para obter detalhes. Claro, o Senhor Clerivan já sabe que estou entregando este envelope a Sir Avinox
 — Oh, obrigado. Obrigado, Lady Florentia!
 Avinox me cumprimentou com olhos cintilantes como se estivesse emocionado.
 — Isso não é muito uma conversa… você gostaria de passear comigo um pouco? Está um bom dia.
 — Sim, claro!
 Avinox disse, balançando a cabeça apaixonadamente, sem qualquer dúvida.
 Fora da minha casa, caminhamos lentamente.
 Os empregados ocasionais da mansão olhavam para mim e Avinox com olhos curiosos.
 Deliberadamente dei uma grande volta ao redor da mansão ao longo da estrada movimentada.
 Avinox segurou a pasta que dei a ele em suas mãos e me contou uma história sobre o Oriente.
 — Não é o território dos Lumans, mas se você for um pouco mais para cima na costa norte, você encontrará Gitterwell. Sua praia esmeralda também é muito famosa no leste!
 — Oh, é a propriedade de Tiliana Gitterwell.
 — Sim, é. Você se lembra da Tiliana!
 — Claro, graças a ela pude fazer minha estreia. Até alguns anos atrás, trocávamos cartas de vez em quando…
 — Na verdade, Tiliana está um pouco fraca. Ela estava gravemente doente há três anos. Claro, ela está muito melhor agora!
 — Fico feliz em ouvir isso.
 Depois de falar assim, cheguei ao meu destino.
 Era a estufa de Larane, localizada em uma área isolada atrás do anexo.
 Olhando de longe, Larane se concentrava e cuidava das flores plantadas no vaso.
 Mesmo hoje, ela era uma mulher bonita que não poderia ceder às flores de que gostava.
 — E há muita comida deliciosa em nossa propriedade Luman…
 Avinox estava contando com entusiasmo a história do Oriente, sem nem mesmo perceber aonde havíamos chegado.
 Talvez ouvindo a voz de Avinox, pude ver Larane erguendo a cabeça.
 Surpresa, Larane deixou o vaso cair.
 — Huh?
 Avinox, que parou de falar, também olhou para Larane com os olhos bem abertos.
 Avinox parou ali, esfregou os olhos algumas vezes e imediatamente correu para o lado de Larane quando percebeu que Larane era real.
 Então ele pegou a mão de Larane e olhou aqui e ali e perguntou em voz alta.
 — Larane, você está bem? Você está ferida?
 — Sim, estou bem…
 O rosto de Larane ficou vermelho sem ser capaz de puxar sua mão.
 — Oh, me desculpe!
 Depois de perceber o que tinha feito, Avinox rapidamente saiu e deu um passo para trás.
 Claro, seu rosto não estava menos vermelho do que o de Larane.
 — Então era isso.
 Desde que ouvi falar da mulher favorita de Avinox em Ivan, pensei que ela era semelhante a Larane.
 Eu realmente pensei que ela era Larane.
 — Eu-Eu vou limpar isso. Por favor, vá!
 — Oh, não! Eu…
 — Não, você vai machucar a mão! Eu vou fazer isso!
 Agora, eles estavam pisando um no outro para se livrar do vaso de flores quebrado.
 Larane e Avinox, que estão colorindo seus rostos tímidos de vermelho, pareciam muito bonitos.
 Observei essas duas pessoas de longe.
 — Vocês dois combinam bem.
 Larane é uma pessoa parecida com uma flor que cresceu em uma estufa com força total.
 Avinox pode ser a luz do sol para tal Larane.
 Não quero ver Larane murchar sozinha em um lugar solitário como na minha vida anterior.
 Certo.
 Leste seria melhor para Larane.
 Em um lugar onde sopra o vento quente e a música, Larane não seria capaz de florescer sem preocupação?
 — Eu li o livro que você me emprestou da última vez, Sir Avinox.
 — Estou feliz que você gostou!
 Observei os dois por um tempo e voltei em silêncio.
 Era para fornecer um espaço aconchegante para os dois.
 Há pouco tempo, peguei o Avinox de propósito e dei uma volta pela mansão.
 As pessoas vão pensar que Avinox veio a Lombardi para me encontrar.
 E levar Avinox para a estufa de Larane é o que posso fazer por Larane agora.
 Como eu estava sozinha novamente andando no jardim, me senti estranha por algum motivo.
 Larane e Avinox.
 Pensando bem, é totalmente inesperado, mas eles são um casal muito bom.
 E vou ter que perguntar a Larane mais tarde.
 — Que tipo de bastardo se atreve a falar sobre casamento com Larane.
 Seja a mesma pessoa da vida anterior ou outra pessoa.
 Só de pensar nisso, fico com raiva.
 Vieze, seu bastardo.
 Apenas tente casar Larane com um estranho novamente nesta vida.
 Bem a tempo, chutei a pedra na ponta do meu pé.
 Não é muito, mas me sinto um pouco melhor.
 Voltei lentamente para minha casa.
 Pensando em quantas vezes eu deveria convidar Avinox para a mansão.
 E eu encontrei um homem parado na porta da minha casa.
 — Oi, Flore.
 Foi Perez quem fez uma visita privada com uma caixa de bolos da Avenida Carmelo em uma das mãos.
 


  
    Capítulo 159
 Eu estava surpresa.
 Sim, para ser honesta, pensei em Perez quando vi Larane e Avinox há pouco tempo.
 Mas isso é apenas um vislumbre.
 — Flore?
 Enquanto eu estava parada sem me aproximar mais, Perez caminhou em minha direção.
 E por um momento ele olhou para minha expressão com um sorriso e perguntou.
 — Por acaso, você finalmente estava pensando em mim?
 — Ah, não!
 Estou condenada.
 Eu neguei muito alto.
 Quando você conseguiu ler a mente de outras pessoas quando parecia uma estátua com uma cara séria?
 Perez arregalou os olhos devido à minha forte negação e logo sorriu novamente, dobrando os olhos com delicadeza.
 — Por que você está aqui?
 Perez respondeu minha pergunta, levantando uma caixa de bolo em sua mão.
 — Eu pensei em você no meu caminho para algum lugar.
 — Você sempre tende a me relacionar com comida doce, Perez. Claro, eu gosto de comida doce, mas…
 De repente, tive uma pergunta enquanto falava.
 — Mas para onde você está indo, passando pela mansão da Lombardi?
 — Para encontrar um colega próximo na academia.
 Pelo que eu sei, era Lignite Luman, irmão de Avinox, que era seu melhor amigo na Academia.
 Então ele está a caminho do Top Monak.
 A agência Top Monak também fica na Capital.
 É perto do palácio.
 Eu apertei os olhos e perguntei novamente.
 — Tem certeza de que está a caminho?
 Quando cutuquei, Perez manteve a boca fechada e apenas sorriu.
 Essa é a cara que ele faz quando não consegue nem mentir para mim.
 — Bem, você deve ter algo difícil para contar às outras pessoas também.
 Eu disse encolhendo os ombros.
 — Obrigada, vou aproveitar a refeição.
 A caixa de bolo entregue por Perez era bem pesada.
 — Suas mãos são grandes.
 Eu nunca posso comer isso sozinho.
 Apontei para a porta fechada e perguntei a Perez.
 — Você gostaria de ir tomar uma xícara de chá? Com bolo
 — … posso?
 Perez ergueu as sobrancelhas, surpreso.
 — O quê! Perez, o que há de errado com a sua reação?
 — Porque não marquei a visita com antecedência.
 Pensei que fosse porque disse há muito tempo: ‘Estou ocupado, por isso avise-me com antecedência’.
 Abri a porta com um pequeno suspiro, acenando para entrar.
 — … você tinha convidados?
 Perez olhou para os bules de chá de duas pessoas que ainda estavam sobre a mesa e perguntou.
 — Avinox Luman veio e se foi.
 — Avinox? Por quê?
 — Acontece que Avinox está namorando Larane. É um segredo para outras pessoas.
 Na verdade, chamei por ele para discutir o caso de negócios do Leste e descobri sobre ele.
 Eu disse isso sem dizer nada importante.
 — Oh?
 Perez acenou com a cabeça rapidamente, surpreso.
 Peguei as folhas de chá certas e fiz o chá novamente.
 — Como esperado, a sobremesa da Avenida Caramelo é a melhor.
 Comer muito creme doce parecia aliviar meu cansaço.
 Perez também deu uma mordida no mesmo bolo meu e acenou com a cabeça em concordância.
 Então nos sentamos lado a lado e terminamos o bolo um após o outro.
 Eventualmente, sobra apenas uma pequena torta de creme no prato.
 É constrangedor culpá-lo por comprar muito.
 Perez estava dando um tapinha no estômago de satisfação e disse:
 — Flore, você tem algo na boca.
 — Oh, sério?
 Com as palavras, olhei em volta.
 Mas eu não conseguia ver nada para limpar minha boca.
 Estava pensando em enxugá-lo com a manga.
 — Vou limpar para você.
 Perez estendeu a mão e varreu minha boca com os dedos.
 Foi tão natural e franco que perdi a hora certa de pará-lo.
 Olhei para Perez em transe.
 Eu podia sentir os dedos de Perez tocando meus lábios lentamente.
 Naquele momento, as coisas em Ivan de repente me vieram à mente como se estivessem pegando fogo.
 Aquela coisa na cama.
 Aparentemente, meu rosto também está pegando fogo.
 Quando uma mulher tem creme nos lábios, é comum roubá-lo com os dedos.
 Pelo menos era o que acontecia com livros sobre romance.
 Sim. É uma cena tão comum e às vezes cafona.
 Meu coração estava batendo muito forte, enfrentando Perez agora.
 O dedo de Perez roçou meus lábios estavam quentes como fogo, e eu não conseguia tirar os olhos da boca de Perez, lambendo o creme roubado.
 Ele deve ter notado isso também.
 Quando vejo um sorriso pendurado em seus lábios vermelhos.
 — …
 Peguei o resto da sobremesa com o garfo que coloquei na mesa.
 Ouvi Perez rindo baixinho ao meu lado, mas me concentrei apenas no bolo.
 Claro, desta vez, tendo cuidado para não sujar minha boca.
 

 Gallahan visitou a Pellet Corporation depois de um longo tempo.
 Pouco depois de voltar de Cheshire, ainda havia um sentimento persistente, mas o rosto de Gallahan estava cheio de vida.
 Era porque ele tinha uma coisa muito boa pela frente.
 Chegando na frente do escritório de Clerivan, Gallahan bateu sem hesitar.
 — Entre.
 Como se estivesse esperando, a voz de Clerivan veio imediatamente.
 — Senhor Clerivan.
 — Você aqui.
 Clerivan disse com um sorriso, oferecendo a Gallahan um assento.
 — Você parece feliz.
 — O porto não vai abrir logo? O que venho preparando desde o ano passado logo se tornará realidade. Meu coração bate tão rápido que não consigo dormir.
 Os olhos verdes de Gallahan brilharam.
 Clerivan sorriu um pouco ao ver Gallahan.
 — … então vamos repassar o plano.
 Por muito tempo, Clerivan e Gallahan se uniram para revisar os papéis.
 Gallahan, que finalmente confirmou que todos os preparativos estavam completos, acenou com a cabeça com uma cara orgulhosa.
 — Eu nunca teria feito isso sozinho sem a Pellet Corporation. Embora eu seja chamado de Senhor de Cheshire, é claro que há algo que não sei. Muito obrigado, Senhor Clerivan.
 — Em vez de investir, os navios do nosso negócio de Pellet não pagarão uma taxa de atracação no porto de Cheshire no futuro, certo? E nós dividimos os lucros do porto, então não é algo para agradecer, Gallahan.
 — Haha, é mesmo?
 Gallahan sorriu sem jeito e embalou os papéis com cuidado.
 Clerivan, que estava assistindo à cena, disse, tirando os óculos.
 — Mas já faz um tempo que não nos sentamos cara a cara.
 — Se foi há muito tempo…
 Gallahan, que inclinou a cabeça, perguntou, batendo palmas.
 — Oh, você quer dizer quando eu fui perguntar a você sobre o negócio de pronto-para-vestir?
 — Sim, é verdade. Naquela época, era difícil para você ter uma conversa adequada comigo, mas olhando para sua aparência habilidosa agora, acho que muito tempo se passou.
 Clerivan disse com um pequeno sorriso.
 O rosto de Gallahan ficou ligeiramente vermelho, talvez porque ele pensou que o sorriso estava zombando dele.
 — Naquela época, eu tinha medo de você, não pude evitar.
 Gallahan sorri sobre o que aconteceu naquela época.
 — … que tal agora?
 Clerivan perguntou em voz baixa.
 — Não há nada a temer agora. Agora eu sei o quão gentil e amigável você é.
 — Você quer dizer que eu sou…?
 — Sim, Senhor Clerivan cuida muito bem das pessoas ao seu redor.
 Gallahan respondeu alegremente.
 — Esse é o caso com este porto. Estou preocupado com Cheshire, então você me deu sua mão.
 — Eu não fiz uma coisa tão boa…
 — Eu sei, é uma grande oportunidade para a Pellet Corporation.
 Gallahan disse, olhando diretamente para Clerivan.
 — No entanto, estou bem ciente do quanto a Pellet Corporation cuidou da conveniência de nosso Cheshire à medida que prosseguimos com este trabalho. Se fosse realmente para o lucro, você não o teria feito.
 Clerivan não respondeu.
 Gallahan sorriu vagamente ao olhar para Clerivan, que estava sentado em silêncio.
 — Graças a você, as pessoas em Cheshire terão uma vida muito melhor. Grandes distritos comerciais serão desenvolvidos ao redor dos portos e agora que há outra coisa para fazer além da agricultura, a população local não precisa morrer de fome durante a colheita ruim. Tudo graças à Pellet Corporation.
 Gallahan baixou a cabeça brevemente.
 Foi uma saudação de agradecimento.
 Clerivan, que assistia à cena em silêncio, falou baixinho, mexendo no lóbulo da orelha, que estava um tanto vermelho.
 — … fico feliz que tenha sido útil.
 

 Depois de deixar a mansão Lombardi, Perez voltou para a Capital.
 Como Flore havia notado, ‘eu estava indo’ era uma mentira.
 No caminho para o Top Monak, ele viu uma Avenida Carmel, e ele pensou em Flore, então ele comprou um bolo e queria entregá-lo.
 Claro, a Avenida Carmelo também estava oferecendo um serviço de entrega, mas Perez fingiu não saber disso.
 Ele acha que deveria dar o bolo para a Flore porque ele já comprou.
 A reunião foi atrasada por causa disso, mas as prioridades de Perez eram claras, então não importava.
 Lignite e Nossier, que estava esperando, cumprimentaram Perez.
 — Como vão os negócios no Sul?
 — Está acontecendo sem problemas. Também é muito mais fácil, talvez por causa do incidente sobre a extração de árvores de Triva no Norte.
 — E quanto ao pagamento?
 — Será tratado em breve. Não é Sussew? Está se resolvendo rapidamente.
 Perez acenou com a cabeça lentamente para o relatório satisfatório de Nossier.
 Mas nem tudo foi tranquilo.
 — As investigações sobre a Pellet Corporation não produziram grandes resultados. Na verdade, não há nada para descobrir.
 Lignite tremia como se estivesse entediado.
 — Clerivan Pellet é limpo, exceto que ele é assustadoramente ousado e tem olhos acurados.
 Ele costumava dizer isso, mas Lignite também estava um pouco relutante.
 Os comerciantes geralmente sujam as mãos tanto quanto ganham.
 Mas Clerivan Pellet não era.
 No entanto, a superioridade da Pellet Corporation continua ganhando e ganhando todos os dias.
 Em vez disso, isso disparou o alarme na cabeça de Lignite.
 — Como ele pode ter tanto sucesso em todos os negócios que toca? Ouvi dizer que ele fez outro trabalho dessa vez.
 — Pellet Corporation?
 — O porto que foi construído em Cheshire foi financiado pela Pellet Corporation. Acho que eles vão distribuir mercadorias para o leste por meio deles.
 — Para o Oriente?
 — É porque a estrada é difícil, mas não há mercado tão bom quanto o Leste. A maioria das mercadorias que chegam do centro são muito caras. A Pellet Corporation vai ganhar dinheiro.
 Mesmo depois de ouvir isso, Perez não disse muito.
 — Perez?
 Ele chamou por Perez, que estava perdido em pensamentos, mas ainda não houve resposta.
 — Oriente… Avinox…
 Perez apenas murmurou palavras que não faziam sentido.
 


  
    Capítulo 160
 Enquanto isso, um barulho alto ecoou na casa da família Angenas localizada na Capital.
 — Ei, o que você está fazendo!
 O irmão mais novo da Imperatriz e o novo Senhor de Angenas, Duigi Angenas gritou com o homem que estava em seu caminho com uma cara assustada.
 — Eu não posso acreditar que um Cavaleiro Comandante de Angenas prendeu o chefe de uma família!
 Duigi Angenas estava apenas saindo do escritório para ir a um salão de clube social.
 Até encontrar Ethan Klaus, o Cavaleiro Comandante da família Angenas, segurou a porta.
 Além das ordens do Senhor para se afastar do caminho, Ethan Klaus não se mexeu.
 Vestido com uma armadura grossa, ele ficou alto como uma montanha, apenas olhando para Duigi Angenas com um rosto indiferente.
 — Ei! Tem um homem que desobedeceu à ordem do Senhor de Angenas. Arraste esse cara!
 Mesmo se eu gritasse até que as veias do seu pescoço parassem, não haveria nenhum sinal de movimento no corredor vazio.
 Como se todos soubessem da situação de Duigi Angenas e fugissem.
 Foi um momento arrepiante.
 — Você entendeu agora, Duigi?
 Virando-se lentamente na esquina estava a Imperatriz Lavigne, usando um longo véu.
 — Quem é o verdadeiro Senhor do Angenas.
 — Co-Como você pôde fazer isso comigo!
 — Ah, eu também não queria fazer isso. Mas você não queria me ouvir para adiar o pagamento da Construção Lombardi.
 — Mas há uma data marcada e há pressão constante de Lombardi, então…
 — Afinal, você deve ter mais medo de Lombardi do que de mim.
 A Imperatriz Lavigne sorriu e perguntou.
 — Como você está agora, Duigi?
 Duigi Angenas olhou para Lavigne com uma cara cansada e balançou a cabeça.
 — Eu não entendo você, minha irmã. Você deve muito a Sussew e a Lombardi, não está preocupada?
 — O que há com que se preocupar? O negócio ocidental acabou e tudo o que temos a fazer é colher os frutos.
 Tak! Tak!
 O som da Imperatriz Lavigne se aproximando de Duigi ecoou no corredor.
 — Meu pobre e estúpido irmãozinho. Você é filho de nosso pai.
 Ela estalou a língua.
 — Turismo não é tudo no Ocidente. Dinheiro é economizado onde as pessoas se reúnem. Haverá um milagre que uma grande cidade seja construída em terras que não podem ser cultivadas adequadamente. É um milagre que eu fiz. Portanto, não há nada com que você precise se preocupar, Duigi.
 Os olhos azuis olhando para Duigi Angenas brilharam friamente.
 — Além de sua própria ignorância.
 As pontas dos dedos da imperatriz Lavigne bateram na bochecha de Duigi Angenas.
 E ela estalou a língua novamente, olhando para o rosto do irmão manchado de medo e raiva.
 — Vou ignorar o seu erro desta vez, mas não da segunda vez. Você entendeu?
 Com uma voz muito doce, a Imperatriz Lavigne sussurrou.
 — Você pode continuar a fazer o que eu digo. Então, você poderá desfrutar de sua vida como o Senhor de Angenas.
 A Imperatriz, que disse isso, deu uma piscadela para Ethan Klaus.
 Em seguida, o Cavaleiro de Angenas, que fica de pé, moveu-se para o lado e cedeu.
 A Imperatriz olhou para ele satisfatoriamente, então se virou e foi embora.
 Mas Duigi exclamou.
 — Ei, você não pode fazer assim!
 Suspiro
 — O que mais você quer dizer, Duigi?
 Quando ele parou, o rosto da Imperatriz finalmente ficou muito irritado.
 A maneira de mudar o Senhor de Angenas é simples.
 Se o atual Lorde Angenas morrer ou se tornar incapaz de cumprir seus deveres como Senhor.
 — Esse negócio, tenho certeza de que seguirei o conselho da minha irmã, mas o que você vai fazer com o trono? Você não deveria fazer o Primeiro Príncipe o Príncipe Herdeiro?
 — … e daí?
 A carne escura brilhou nos olhos da Imperatriz Lavigne enquanto ela perguntava lentamente.
 — Fala-se entre a nobreza sobre a idoneidade do Primeiro Príncipe. Ele só caça jovens nobres todos os dias. Você deveria tê-lo feito estudar agora…
 A Imperatriz, que caminhava com o vento, deu um tapa em Duigi com todas as suas forças.
 Sangue vermelho escorria do rosto arranhado pelo anel que ela usava.
 — Como se atreve a falar comigo sobre meu filho.
 A Imperatriz Lavigne olhou para Duigi Angenas com olhos ferozes.
 Mas algo estava errado.
 Havia um sorriso em seus olhos, que pareciam cheios de raiva à primeira vista.
 Duigi estava ciente do olhar.
 Era a cara que Lavigne fazia quando era pega em algo quando era jovem.
 — Você ainda é perspicaz, Duigi.
 A Imperatriz Lavigne sorriu como se tivesse sido pega.
 Era um sorriso arrepiante em algum lugar.
 — Sua Majestade nunca terá o Segundo Príncipe como seu Príncipe Herdeiro. Essa coisa humilde nasceu para se parecer com a pessoa errada. Além disso, mesmo que isso aconteça…
 Lavigne iluminou significativamente seus olhos e encurtou suas palavras.
 — No final, meu filho será coroado como Príncipe Herdeiro. Portanto, você não precisa fazer nada.
 — Eu não tenho que fazer nada…
 — De agora em diante, você pode apenas fazer o que gosta de fazer agora. Assim como você.
 — Ah…
 Só então Duigi soube do plano de Lavigne e instintivamente tentou recuar.
 A Imperatriz sorriu e disse.
 — Porque essa mãe vai cuidar de tudo.
 

 Já faz muito tempo que não fico sozinha à noite.
 Meu pai estava lendo um livro sozinho depois do jantar, porque a reunião na Pellet Corporation parecia estar atrasada.
 Foi então que uma pequena batida foi ouvida.
 — Entre.
 Quando atendi, a porta se abriu com cuidado e Larane entrou.
 — Posso falar com você por um segundo, Flore?
 — Claro. Sente-se aqui, Larane.
 Larane parecia um pouco nervoso.
 Já adivinhei o motivo, mas agi como se não soubesse de nada.
 — Você gostaria de uma xícara de chá?
 — Oh, não. Tenho bebido. E este aqui.
 Larane, que hesitou um pouco, estendeu um ramo de flores brancas.
 Pequenas flores do tamanho de um polegar eram amarradas em abundância.
 — É flor Langpa. Tem um cheiro forte, então é bom colocá-la perto da janela.
 — Obrigado, Larane. Também estou gostando do chá de flores que você me deu da última vez.
 — Diga-me sempre que precisar, Flore. Eu tenho muito.
 — Huh. Sempre há algo para ser grato por Larane.
 Não significou muito.
 Larane, que piscou seus grandes olhos azuis sem uma palavra, disse em voz baixa.
 — Quem deve agradecer sou eu, Flore!
 As duas mãos de Larane sobre os joelhos pareciam apertar a bainha do vestido.
 — Obrigado por hoje. Eu vim para dizer isso.
 A voz de Larane até tremeu ligeiramente.
 — Hmm, Larane. Eu não fiz nada de errado, fiz?
 Eu perguntei com cuidado.
 — Huh? Oh, não! Não foi isso que eu quis dizer, Flore.
 Larane respondeu, sacudindo as mãos em surpresa.
 — Graças a você, pude ver Sir Avinox…
 Um leve sorriso apareceu no rosto de Larane, que estava ligeiramente curvado.
 Esse foi um lindo sorriso.
 Eu perguntei um pouco maliciosamente.
 — Você gosta tanto de Sir Avinox, Larane?
 — Huh? Oh, isso é…
 Meu Deus…
 Uma pergunta minha deixou o rosto de Larane tão vermelho que ela não conseguia mais corar.
 Ela costumava ser tímida por causa de sua personalidade, mas nunca vi um rosto tão vermelho.
 — Sir Avinox, me faz rir.
 Foi uma palavra que Larane trouxe à tona depois de muito tempo.
 — Sabe, sou um pouco tímida, então me sinto estranha e nervosa quando estou com outras pessoas. Mas quando estou com Sir Avinox, me pego sorrindo.
 — Confortavelmente…
 — Porque posso ver que ele é uma pessoa que realmente se preocupa comigo. Acho que estou aliviada.
 Larane parecia muito confortável dizendo isso.
 — Que coisa estranha, Flore. Nunca fui tão consolada por meus pais que me deram à luz ou por meu irmão mais novo que cresceu comigo.
 Dei um tapinha nas costas da mão de Larane, que disse algo amargo.
 — Por enquanto, pense apenas em você, Larane. Se Larane estiver feliz e confortável, é tudo o que importa.
 — Flore…
 Larane olhou para mim com olhos trêmulos e sorriu amargamente.
 — Como esperado, você sabe sobre o casamento.
 — O que está acontecendo?
 — Felizmente, nada foi decidido ainda. É só que meus pais me dizem para me preparar. Acho que há alguns candidatos.
 — Candidatos?
 — Flore sabe disso. Agora a situação do meu pai é um pouco complicada.
 — Ah…
 Acabei suspirando.
 Vieze agora está considerando onde casar sua filha para beneficiá-lo mais.
 Há apenas uma filha, e ter um parente por casamento pode ser uma grande oportunidade ou um cartão para encobrir grandes erros.
 — Eu sei como é egoísta aceitar o coração de Sir Avinox nesta situação. Mas eu gosto muito de Sir Avinox…
 A voz de Larane estava trêmula.
 Larane, que cresceu ouvindo que ela deveria se casar com uma pessoa que foi decidida para a conveniência de sua família.
 Você provavelmente sente uma enorme culpa só porque se apaixonou pelo Avinox antes de se casar.
 Eu silenciosamente me movi para o assento oposto.
 E eu abracei Larane com força.
 — Como eu disse há pouco, pense apenas em você, Larane. Nada foi decidido ainda, então não fique tão triste já.
 — Obrigado, Flore…
 O corpo de Larane estremeceu.
 Eu massageei suas costas e disse Larane em seu ouvido.
 — Está tudo bem, Larane. Porque ninguém sabe o que vai acontecer.
 

 Alguns dias depois.
 Gallahan foi saudado com desconforto por uma visita repentina à loja de roupas.
 Ele nem mesmo o contatou com antecedência e foi ao escritório localizado na filial principal da Loja de Roupas Gallahan.
 A visita aleatória sem uma palavra significava que ele já sabia quando e onde Gallahan estava.
 Além disso, Gallahan estava muito nervoso e cerrou os punhos, pois quem veio ao seu encontro era o seu adversário.
 Mas ele não deu sinais disso.
 Em vez disso, ele endireitou o peito e perguntou ao visitante com uma voz calma.
 — O que o traz aqui de repente, Lorde Chanton Sussew.
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 — Eu devo ter sido rude.
 Chanton Sussew falou em um tom bastante lento.
 Mas não houve nenhuma palavra de desculpas.
 Ele sabia que era rude, mas não se arrependia.
 — … entre.
 Gallahan disse, apontando para o sofá no escritório.
 — Obrigado.
 Sentado cara a cara com Chanton Sussew, Gallahan de repente percebeu que seu escritório parecia estreito.
 Não foi bem assim.
 Acontece que o escritório comum captura o tamanho grande e a presença de Chanton Sussew.
 Chanton Sussew, que olhou ao redor do escritório de Gallahan com olhos curiosos, disse a Gallahan.
 — Achei que pelo menos você tivesse vindo me cumprimentar uma vez como Lorde de Sussew. É difícil ver seu rosto, Lorde Gallahan Lombardi.
 Chanton Sussew agora estava repreendendo Gallahan por não tê-lo cumprimentado primeiro.
 Cheshire foi concedido a Gallahan e tornou-se independente, não fazendo mais parte do Sussew, mas ainda era um território cercado por terras do Sussew.
 — Claro, eu entendo que você estará muito ocupado trabalhando com o Estado de Cheshire e Loja de Roupas Gallahan que está espalhada por todo o continente.
 — … obrigado.
 — É só quando você está menos ocupado, não é?
 Os lábios de Chanton Sussew esboçaram um sorriso, mas Gallahan ficou ainda mais desconfortável.
 Essa era a atmosfera do próprio Lorde Sussew como indivíduo, mas, acima de tudo, o fato de ele ser a pessoa da Imperatriz deixava Gallahan nervoso.
 Hoje em dia, a Imperatriz apresenta Chanton Sussew em todos os lugares que ela vai.
 Como se não houvesse ninguém no Império que não soubesse que o Senhor do Sul era um ajudante próximo da Imperatriz.
 Para ser honesto, Chanton Sussew era uma pessoa muito relutante com Gallahan.
 Com certeza.
 O Senhor de Sussew perguntou.
 — Ouvi dizer que está abrindo um porto em Cheshire. Isso está correto?
 Por um momento, Gallahan resistiu ao impulso de dizer não.
 O porto de Cheshire era tão precioso.
 E os instintos de Gallahan diziam que Chanton Sussew era quem o ameaçaria.
 — Está certo.
 Inevitavelmente, as palavras de Gallahan se estenderam.
 — Então o Porto de Cheshire seria o ponto de partida para os suprimentos do interior se moverem ao longo do rio.
 O Senhor de Sussew já estava segurando tudo.
 — … está certo.
 Gallahan respondeu uma batida mais lenta.
 Então Chanton Sussew disse, levantando uma sobrancelha.
 — Mas por que eu sei disso agora?
 — Eu não sei do que você está falando… 
 — Para que os suprimentos do interior cheguem ao porto de Cheshire, todos devem passar pela terra de Oeste Sussew.
 Gallahan fez uma pausa com o som de seu coração afundando.
 O porto de Cheshire é cercado pela terra de Oeste Sussew.
 Em outras palavras, cabia a ele, o proprietário da Sussew, decidir se a mercadoria poderia ir para Cheshire.
 Foi uma ameaça muito boa.
 Seus olhos verdes, gradualmente se transformando em hostilidade, perguntaram, olhando diretamente para Chanton Sussew.
 — Em que sentido devo aceitar isso?
 — O que você acha que isto significa?
 Disse Chanton Sussew, olhando por um momento para Gallahan, que não disse nada com uma cara teimosa.
 — Parece que você trabalhou muito com o investimento da Pellet Corporation.
 Era um tom horrivelmente seco, mas lento.
 Chanton Sussew se inclinou para a frente, apoiando os joelhos no cotovelo.
 Uma grande sombra se moveu junto com ele.
 — Uma palavra minha pode acabar sendo uma bolha.
 Houve silêncio no escritório de Gallahan.
 No topo da forte tensão, Chanton Sussew perdeu sua energia.
 A sensação avassaladora de comandar centenas de Cavaleiros Imperiais oprime Gallahan.
 Nas mesmas circunstâncias, como Vieze Lombardi, irmão mais velho de Gallahan, fazia com que ele não conseguisse respirar direito.
 Mais tarde, ele até soluçava de surpresa.
 Diversão passou pelos olhos de Chanton Sussew relembrando aquela época.
 Contudo.
 — O que você quer?
 Gallahan Lombardi perguntou sem hostilidade.
 — … há.
 Quem ficou surpreso foi Canton Sussew.
 Ele retirou sua energia novamente e olhou para Gallahan.
 Olhando para a pele, isso não significa que ele não foi afetado.
 A inimizade nos olhos verdes brilhantes nunca diminuiu.
 — Como você pode ter certeza de que há algo que eu quero?
 — Do contrário, você não precisava vir e se dar ao trabalho de quebrar meu espírito, mas poderia ter trancado o portão de Sussew para que a mercadoria não entrasse depois que o porto fosse aberto. Isso poderia ser um péssimo serviço para Cheshire.
 Gallahan disse calmamente.
 — Então pare de ser infantil e me diga. O que você quer?
 — … às vezes os rumores são verdadeiros.
 Gallahan franziu ligeiramente a testa com a palavra ‘rumores’.
 — Eu não sei o que é esse ‘rumor’, mas por favor me diga seus termos rapidamente. Eu tenho um lugar para ir.
 — Ah, disse que hoje é o aniversário do Patriarca de Lombardi? Ele não dá banquetes nem aceita presentes todos os anos, só reúne parentes e vassalos e os sempre o faz de forma simples. Então é melhor se apressar.
 Chanton Sussew assentiu.
 E ele disse, olhando direto para Gallahan.
 — Prioridade para permitir que o navio de Sussew entre no porto de Cheshire a qualquer momento.
 Gallahan ficou um pouco surpreso.
 Claro, ele pensou que cobraria um pedágio para passar pelas terras de Sussew.
 Existe apenas um motivo pelo qual a prioridade é necessária.
 — Você pretende construir seu próprio navio?
 — Se for usado com frequência, não é como se não pudéssemos fazer isso.
 Então, quais são as coisas que Sussew está tentando trazer para o Oriente?
 Gallahan, que estava pensando por um momento, disse.
 — … você pretende levar o grão de Sussew para o Leste e vendê-lo. E isso é pessoalmente.
 Chanton Sussew respondeu com um encolher de ombros.
 — Lorde Lombardi sabia que o grão de Sussew é vendido pelo preço mais baixo do Império?
 — Entendemos que o volume de produção é alto e o preço é baixo.
 — Certo, e mal posso esperar para ver o que os fazendeiros de Oeste Sussew produziram com seu sangue e suor sendo vendidos a preços de pechincha.
 A voz de Chanton Sussew era assustadora.
 Então Gallahan perguntou.
 — Então você deu as mãos aos Angenas no Oeste? Para atingir facilmente o Oeste, onde sempre falta comida?
 O Senhor de Sussew sorriu e respondeu.
 — Não vou negar. Nos últimos meses, o povo do Ocidente se acostumou com as provisões relativamente baratas de nosso Oeste Sussew.
 — E você está pensando em avançar para o Leste por meio do comércio de água, começando em Cheshire.
 — Por causa de você abrir um novo mercado chamado Leste, Lorde Gallahan Lombardi.
 Chanton Sussew, não é normal.
 Gallahan engoliu saliva seca com a tensão interna.
 Ele o subestimou apenas porque ele era o ‘Ex-Cavaleiro Comandante Imperial’.
 Ele é quem costumava agarrar a espada.
 Mas quando o conheceu pessoalmente, ele parecia um urso.
 Ele é grande e lento, então parece aborrecido à primeira vista, mas, na verdade ele é muito astuto e tem um instinto forte.
 — Então, aceite minha oferta, Lorde Lombardi. Não me deixe atrapalhar seu caminho.
 Ele não o perturbará se apenas ouvir o que ele pede.
 Foi uma doce tentação não o transformar em inimigo.
 Gallahan, olhando para Chanton Sussew por um momento, assentiu e se levantou.
 E ele disse, pedindo um aperto de mão.
 — Eu farei isso. Uma descrição detalhada da taxa de atracação será enviada para a mansão o mais rápido possível.
 Chanton Sussew, que segurava a mão de Gallahan de maneira satisfatória, parou.
 — … taxa de atracação?
 — Então você tentou conseguir um lugar de graça? Não se preocupe. Sussew é nosso vizinho, então vamos torná-lo muito mais barato.
 Os olhos penetrantes de Chanton Sussew fitaram Gallahan.
 Mas Gallahan não se esquivou.
 Chanton Sussew e seu pai, Rulak Lombardi, eram semelhantes.
 Ele não deve ser fraco contra esse tipo de homem forte.
 Ele tem que erguer um pouco a cabeça e encarar.
 Essa é a maneira de sobreviver.
 Felizmente, Chanton Sussew, que vê Gallahan, espalha risos em torno de seus olhos.
 E disse.
 — Se o Senhor de Cheshire diz isso, e eu devo acreditar. Tudo bem, vou esperar por seu contato.
 Chanton Sussew saiu do escritório.
 Deixado sozinho, Gallahan desabou no sofá.
 — Huh… 
 Seu coração bateu forte e um suspiro de cansaço saiu.
 Ele parecia ter conseguido proteger o porto de Cheshire de predadores.
 Então ele se lembrou das palavras que iam e vinham durante a conversa.
 — E eu mal posso esperar para ver o que os fazendeiros de Oeste Sussew produziram com seu sangue e suor sendo vendidos a preços de pechincha.
 Ele tinha muito em que pensar.
 — … ele não é uma pessoa tão má?
 Gallahan, que estava lavando o rosto, murmurou doentiamente.
 

 O aniversário do Senhor de Lombardi não pode realmente passar em silêncio, embora seja um pequeno jantar.
 O Eleanor Hall, um enorme salão de banquetes da mansão da Lombardi, estava preenchido apenas com a família direta e a família Vassala.
 Agora era hora de as pessoas andarem livremente e conversarem depois do jantar.
 Ao lado de Rulak, os proprietários da família vassala, Shananet e Vieze sentaram-se para conversar sobre uma coisa ou outra.
 — Como o Norte se estabiliza, o preço do minério… 
 — Neste momento, Lombardi também deve investir um pouco mais no mercado imobiliário ocidental… 
 Rulak girou o vidro, ouvindo a conversa por um ouvido.
 Existe um limite para a procrastinação.
 Agora se aproximava a hora de apontar um sucessor.
 Rulak olhou atentamente para a vaga de Shananet, Vieze e Gallahan.
 Shananet será, é claro, uma grande chefe de família.
 Não há nenhum problema sob a lei imperial, pois ela protegeu a mansão Lombardi e os gêmeos receberam o nome de Lombardi.
 Se ela não tivesse dito repetidamente: ‘Não tenho intenção de me tornar a próxima chefe de família da Lombardi’, Shananet teria sido uma sucessora perfeita.
 E Vieze.
 — Se você olhar, você verá.
 O negócio de turismo ocidental de Angenas está prestes a se intensificar.
 Como disse Vieze, se o negócio terá sucesso ou não depende do futuro.
 O olhar de Rulak finalmente alcançou o vazio de Gallahan.
 Ele não achava que esse dia chegaria, mas era Gallahan, o mais jovem, que o coração de Rulak mais balançava atualmente.
 Ele conhecia sua inteligência desde o tempo em que cresceu, mas dirigia a Loja de Roupas Gallahan e provou a si mesmo que sua cabeça não era apenas uma exibição.
 Ele também mostrou sua ousadia como Senhor quando recentemente construiu um porto na propriedade de Cheshire.
 Mas o maior motivo não era a inteligência de Gallahan, nem sua experiência como Senhor.
 Está certo.
 — Vovô.
 Uma voz brilhante e alegre despertou os pensamentos de Rulak.
 — Feliz aniversário, vovô!
 Era sua neta, Florentia.
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 — Papai está atrasado.
 Ele não é uma pessoa que se atrasará para um evento importante como o aniversário do meu avô.
 Não me diga que algo aconteceu.
 — Ele deve estar evitando a chuva em qualquer lugar. Não se preocupe muito, Flore.
 Larane me deu um tapinha no ombro e disse.
 — Chuva?
 Eu levantei minha cabeça e olhei pela janela.
 Estava chovendo muito antes que eu percebesse.
 — Desde que Flore sofreu um acidente da última vez, recebemos ordens do avô.
 — As pessoas em Lombardi devem parar suas carruagens e evitar chuva forte ou neve.
 Os gêmeos colocaram sobremesa e frutas na minha frente e disseram isso.
 Como vocês conhecem meu gosto?
 Tudo é meu favorito.
 — Sim, eu acho que sim.
 Peguei um pedaço de fruta com um garfo e murmurei e olhei para o banco de cima.
 Havia muitas pessoas reunidas ao lado do meu avô, mas ninguém realmente falava com ele.
 Mesmo assim, nos reunimos para comemorar o aniversário do meu avô.
 Sinto pena de ver a ilha flutuando sozinha no mar barulhento.
 — Onde você está indo, Flore?
 Quando acordei, Gillieu, que estava colocando mel e leite no meu chá, perguntou com os olhos bem abertos.
 — Tenho uma coisa para o meu avô. Volto já.
 Aproximei-me do meu avô com a bolsa que já havia trazido.
 — Vovô.
 Mas meu avô não conseguia ouvir minha voz porque estava perdido em pensamentos.
 Falei em voz alta de propósito.
 — Feliz aniversário, vovô!
 — Hmm? Ah, obrigado, Flore.
 Só então os olhos castanhos calorosos olham para mim.
 Sentei-me ao lado do meu avô e disse enquanto segurava sua mão.
 — Vamos ter uma festa de aniversário saudável mais cem vezes, vovô.
 — Huh, garota.
 Vovô sorriu e afagou meu cabelo como se para se certificar de que não odiasse meu comportamento mimado.
 — Eu sei que não deveria te dar um presente de aniversário, mas isso é um pouco diferente, então, por favor, aceite.
 Tirei um envelope vermelho da bolsa e entreguei ao meu avô.
 — O que é isso, Flore?
 — Convite para o banquete da Pellet Corporation daqui a uma semana que será realizado nas margens do rio na Capital, vovô.
 — Uau, você quer dizer um banquete à beira do rio?
 O avô abriu o envelope com olhos curiosos e verificou o convite.
 — O tempo está tão bom hoje em dia. É um desperdício ficar dentro de casa nesta temporada, então preparei algo especial.
 — Preparou? Você está dizendo que Flore preparou este banquete?
 Já sei que os senhores ao nosso redor e o povo da Lombardi estão ouvindo nossa conversa.
 Todos pararam de falar um por um quando souberam que eu estava diretamente envolvido no negócio da Pellet.
 Bem, é hora de sair do papel de discípulo de Clerivan.
 Eu respondi com um aceno de cabeça.
 — Sim, vovô. Até eu mesma peguei o envelope do convite. Olha, é vermelho.
 — Huh, entendo.
 — Na verdade, não é um banquete geral, mas um local para apresentar o novo negócio da Pellet Corporation. E como eu contribuí um pouco para o negócio, acho que seria muito bom se o vovô pudesse vir.
 — Oh, você fez? Sim, então este avô deve ir!
 — Nossa, quando o vovô vier, os olhos de todos estarão redondos!
 O valor de um banquete depende dos convidados que o frequentam.
 Se o Senhor de Lombardi comparecer pessoalmente, o peso e o impacto do banquete serão ainda maiores.1
 Mas então uma voz estridente foi ouvida.
 — Sim, você deve ter colhido flores para o banquete.
 Seu rosto estava avermelhado de álcool.
 Do que você está falando? Esse bêbado.
 Vieze, que olhou para mim, disse em voz alta para o avô.
 — Pai! Você não sabe quanto o custo da construção veio de Angenas hoje em dia? Você deveria ter feito esse banquete para mim, certo? Haha!
 Atualmente, Seral estava segurando uma coleira e um pouco quieto.
 No final, seu cachorro mimado não consegue mais largar o vício, ficar bêbado e errar com a boca.
 — Vieze, acho que você está bebendo demais.
 Até meu avô, que não conseguia ver, falava baixo com uma cara desagradável.
 Acho que prefiro pegar um dos guardanapos que rolam sobre a mesa, enfiá-lo naquela boca e dizer aos criados que o arrastem para longe.
 Pensando nos vassalos que estavam assistindo, respirei fundo e acalmei meu coração.
 Mesmo se eu brigar com Vieze em um lugar como este, vou apenas cuspir na minha cara, então tenho que ter paciência… 
 — No entanto, a família Angenas está sem dinheiro, mas quando eu perguntei a eles, eles pagaram por isso! Um homem deve ter um tiro forte como eu!
 Você está falando besteira como um tiro.
 As palavras de Vieze tocaram algo dentro de mim.
 Eu disse com um sorriso no rosto.
 — Quem ouvir vai pensar que Angenas está dando à nossa Lombardi dinheiro que não temos. É tão tarde, e eles dão apenas a metade, mas você se exibe assim.
 — Barulhenta! Você não conhece o assunto e é arrogante.
 Vieze olhou para mim com um olhar explicitamente desagradável, mas cortou as palavras ao notar a expressão facial endurecida de meu avô.
 E ele falou como se quisesse me ensinar.
 — Você sabe apenas uma coisa e não duas. O desenvolvimento ocidental não é o fim. Este não é o fim do desenvolvimento ocidental. Em outras palavras, se esse projeto de turismo for bem, dizem que eles vão alugar a construção da Lombardi novamente. É melhor para nós cobrirmos metade do custo de construção.
 O que devo fazer?
 Não haverá outra construção.
 Vieze continuou a tagarelar, lambendo a língua.
 — É bom para uma família ajudar-se mutuamente.
 Eu respondi, inclinando minha cabeça.
 — Isso é estranho. Quando Angenas se tornou a família vassala de Lombardi? O que você quer dizer com família?
 — Haha… 
 As poucas pessoas restantes riram.
 É uma piada muito engraçada.
 Quer seja o tamanho da família, a localização ou a extensão da propriedade.
 Lombardi e Angenas, como disse Vieze, se eles querem ser uma família de verdade, não têm escolha a não ser subordinar-se a nós.
 — Que família vassala!
 Mas Vieze estava furioso.
 — Angenas é a família da minha esposa! É como uma família com a Lombardi!
 Então ele disse como se eu merecesse saber.
 — Não é à toa que você não tem afeto por Lombardi porque será alguém de outra família quando se casar.
 Craps
 Eu ouvi o som de uma corda quebrando na minha cabeça.
 — O que você acabou de dizer?
 Fiquei olhando diretamente para Vieze.
 — Meu afeto por Lombardi… não é o suficiente?
 Eu?
 Eu sou Florentia Lombardi!
 Comparado a você, Vieze?
 Eu pulei da minha cadeira.
 A cadeira caiu e um barulho alto ecoou no salão de banquetes, e muitas pessoas estavam olhando para cá.
 Aproximei-me de Vieze um passo de cada vez, que estava sentado com uma expressão de surpresa.
 É suportável que a estupidez de Vieze tenha causado muitos danos a Lombardi.
 Também é insignificante quando Vieze diz coisas bobas.
 Mas.
 O que há de errado com minha afeição pela Lombardi?
 Fiquei bem na frente de Vieze.
 Olhando de cima, Vieze parecia cem vezes mais idiota do que o normal.
 Abri minha bolsa com um canto da boca ligeiramente levantado.
 Então coloquei a coisa que tirei na mesa em frente ao Vieze para que ele batesse novamente.
 — … convite?
 Foi um convite vermelho que eu trouxe para outras pessoas que compareceram ao banquete de aniversário de meu avô.
 Fiquei olhando para Vieze e disse claramente, uma palavra de cada vez.
 — Por favor. Compareça para que você possa ver isso.
 Terei de ver seu rosto com meus próprios olhos assim que Clerivan anunciar seu novo negócio.
 Eu dei a última palavra para que Vieze viesse.
 — Se você não vier, pode ter que ficar quieto porque não terá nada a dizer na reunião social por um tempo. Não se arrependa mais tarde.
 Naquele momento, eu poderia dizer pelo tremor de seus olhos estúpidos.
 Vieze virá ao banquete sozinho com este convite.
 

 Uma semana depois.
 O Capital estava a todo vapor esta noite com um banquete oferecido pela Pellet Corporation.
 Mas Lignite Luman estava um pouco longe dali.
 Era a cidade rural mais ao sul do território da Lombardi, Menri.
 O banquete oferecido por Clerivan Pellet é um assunto quente o tempo todo, então é um pouco lamentável.
 Foi uma escolha inevitável verificar as novas informações o mais rápido possível.
 — Você está aqui?
 Lignite chegou em frente à maior mansão de Menri.
 Mesmo sendo a maior mansão de uma pacata vila rural, era menor do que a casa geminada da Capital.
 Era um lugar bem organizado e que dava um ar bacana e aconchegante.
 — O que devo fazer… 
 Já é pôr do sol.
 Embora seja um pouco tarde para bater na porta de uma casa estranha.
 Lignite hesitou por um momento e desceu do cavalo.
 Depois de escovar rudemente a sujeira de suas roupas com as mãos, ele caminhou até a porta da frente da mansão.
 — Olhe novamente, concentrando-se em quando a Pellet Corporation foi estabelecida pela primeira vez. Especialmente descubra onde estava o ex-proprietário do prédio da Pellet Corporation.
 Não faz muito tempo, Perez encomendou do nada.
 Lignite suspirou baixinho, perguntando-se se era sobre Clerivan Pellet.
 — O que há de errado com o antigo dono de repente?
 — Verifique se foi o próprio Clerivan Pellet quem comprou o prédio. O comprador real, não o comprador do papel.
 Naquele momento, Lignite se sentiu como se tivesse levado uma surra na nuca.
 Por que não pensei nisso antes?
 Desde o início, Pellet foi o único dono da empresa, sem quaisquer outros investidores.
 Então ele simplesmente pensou que Pellet era uma ótima pessoa e foi até lá.
 Mas agora que ele pensa sobre isso, era um pouco estranho.
 Antes do estabelecimento da Pellet Corporation, Clerivan Pellet era apenas um dos muitos funcionários que trabalhavam para a família Lombardi.
 Claro, como ele era o encarregado da educação dos sucessores, ele teria recebido muitos salários.
 Não teria sido suficiente comprar um prédio inteiro na cidade.
 Mas nenhum banco no Império deu qualquer sinal de que Clerivan Pellet fizesse empréstimos.
 Isso foi garantido por Lignite, que investigou pessoalmente.
 Então, de quem valia a pena comprar um prédio com o dinheiro?
 O prédio onde a Pellet Corporation foi construída era realmente propriedade de Clerivan Pellet?
 Em meio a várias perguntas, Lignite bateu na porta da mansão.
 — Com licença. Você está aí?
 Depois de um tempo, um homem de meia-idade com uniforme de mordomo saiu para cumprimentar Lignite.
 — Boa tarde. Vim visitar Green Barrow, que morava na propriedade de Lombardi. Posso vê-lo?
 O mordomo deu uma olhada na entrada de Lignite, para não ser rude.
 É para ter certeza de que não é uma pessoa suspeita.
 Embora sem nome, o discurso educado e as roupas luxuosas provavam que o visitante era um nobre.
 — Meu mestre está descansando agora. Venha para a sala primeiro.
 — Obrigado.
 Lignite seguiu o exemplo e teve um forte palpite de que iria encontrar a resposta certa desta vez.
 Ao mesmo tempo, Perez, que dava ordens, veio à mente.
 Os olhos com estranha convicção.
 	Não existem títulos nobiliárquicos neste império, mas se existisse, Rulak Lombardi seria um Duque, título cujo poder está abaixo apenas do Imperador[↩]
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 A zona ribeirinha da Capital onde as águas correm com suavidade.
 Clerivan, um pouco mais alto, olhou para os nobres reunidos no salão do banquete com um rosto alegre.
 Agora, ao se preparar para o banquete, não havia necessidade de se preocupar com o que aconteceria se os convidados não comparecessem.
 Quando se trata do banquete da Pellet Corporation, a maioria das pessoas tentou comparecer com convites de outras pessoas.
 Como tal, a influência do nome Clerivan Pellet na sociedade aristocrática era grande.
 Clerivan Pellet, o filho ilegítimo do famoso Romassie Dillard que teve que se esconder nas sombras, não estava em lugar nenhum agora.
 Ele era apenas Clerivan Pellet da Pellet Corporation e se destacava diante dos nobres do Império Lambrew.
 E tudo isso graças a Lady Florentia.
 Como seria a vida se eu não tivesse conhecido a luz de Lombardi, Florentia?
 Ele nem queria imaginar.
 Só de pensar nisso, ele ficou tonto.
 O olhar de Clerivan finalmente pousou em Florentia, um pouco distante.
 Clerivan balançou a cabeça secretamente.
 Então ela cumprimentou Clerivan com um rosto lindo e um sorriso.
 E apontou para a entrada do salão de banquetes com uma piscadela.
 Quando ele olhou para lá rapidamente, ele viu Rulak e Romassie Dillard, que tinha acabado de chegar ao salão de banquetes.
 Embora pareça estar desfrutando da festa com calma, Florentia já tinha plena consciência dos movimentos de todas as figuras importantes.
 Clerivan ergueu a mão ligeiramente acima do peito para dizer-lhe que deixasse isso com ele e correu até Rulak.
 — Aqui está, patriarca.
 — Ah, Clerivan. É um banquete muito bonito hoje. Não é um desperdício da palavra Pellet.
 Rulak riu, genuinamente satisfeito.
 — Fico lisonjeado.
 Então Clerivan olhou para Romassie ao lado de Rulak.
 — Já faz muito tempo, Lorde do Top Lombardi.
 Foi uma saudação calma e perfeitamente cortês para com os outros.
 Clerivan não sofre mais ao ver Romassie Dillard.
 Isso também foi uma mudança depois de conhecer Florentia.
 — É um banquete preparado por Lady Florentia, não posso perder.
 Romassie Dillard disse isso e olhou para Clerivan.
 Ele já havia especulado que esse banquete não era o único que Florentia havia preparado.
 Romassie Dillard era uma das poucas pessoas que sabiam quem era o verdadeiro proprietário da Pellet Corporation.
 — Você tem cuidado da nossa Flore ultimamente, não é?
 Rulak não odiou, mas olhou para Romassie e disse.
 — Haha, eu fiz?
 O espinhoso Romassie respondeu rapidamente.
 — Ela é uma ótima pessoa, não é? Ela ainda é jovem, mas é tão talentosa quanto qualquer outra. É como se eu olhasse para o Lorde quando era jovem.
 — Hmm? É isso?
 Rulak arregalou os olhos e logo riu alto.
 — Sim, nossa Flore se parece um pouco comigo! Sim!
 No entanto, havia um sentimento persistente por trás de um grande sorriso.
 Rulak assentiu por um momento e pensou em algo antes de dar um tapinha no ombro de Clerivan.
 — Não vou segurar mais ninguém ocupado. Então, vejo você mais tarde.
 — Sim, senhor.
 Clerivan cumprimentou Rulak educadamente enquanto ele entrava no salão de banquetes.
 Depois, enquanto cumprimentava as pessoas que chegavam ao salão do banquete, uma após a outra, Clerivan manteve os olhos em Rulak.
 E, finalmente, ele estava vendo Rulak ser saudado por outra família que chega tarde.
 Tendo confirmado isso, Clerivan deu um passo em direção ao pódio do salão de banquetes.
 — Sir Clerivan.
 Gallahan e Avinox Luman, que estavam conversando perto do pódio, olharam para Clerivan.
 Ambos pareciam nervosos.
 — Estamos prontos. Você vai ficar bem?
 Gallahan se obrigou a sorrir com a pergunta de Clerivan.
 Avinox também respirou fundo e acenou com a cabeça.
 Clerivan deu um tapinha no ombro dos dois assim como Rulak fez e subiu ao pódio.
 Isso é tudo.
 Mas, o som das conversas das pessoas no salão de banquetes parou e a música também parou.
 O rosto de Clerivan, quando as pessoas ergueram os olhos, exibia um sorriso confiante e característico.
 — Gostaria de expressar minha sincera gratidão a vocês pelo seu precioso tempo.
 Clerivan disse, examinando lentamente a multidão.
 — Agora, vamos começar a festa para valer.
 — Um banquete completo?
 — O que mais está lá?
 As pessoas zumbiam ao redor, olhando umas para as outras.
 Clerivan olhou para a multidão por um momento como se gostasse de tal reação, então sorriu e apontou para o rio.
 Bem a tempo, um grande navio estava aparecendo lentamente.
 — Vou levá-los ao navio.
 Os nobres são uma bagunça.
 Foi emoção e alegria.
 Quando o navio esplendidamente iluminado ancorou em segurança no cais à beira do rio, ele tentou embarcar.
 Muitas pessoas viram um navio pela primeira vez na vida.
 Mas no início, eles ficaram um pouco assustados, mas estavam tão animados quanto crianças.
 À medida que as pessoas começaram a embarcar uma por uma, a música começou a fluir na embarcação.
 Ao contrário da música que fluía antes, a canção mais rápida e avermelhada era uma reinterpretação imperial das canções folclóricas orientais.
 O licor oferecido também mudou.
 Vinho tinto era servido em terra, mas champanhe espumante e vinho branco seco estavam nas mãos das pessoas no navio.
 Era para combinar com a comida.
 — O que é isso?
 — É um prato cozinhado na fervura de frutos-do-mar, especialidade da parte oriental, em molho cítrico.
 Os olhos de quem provou cuidadosamente a comida ficaram arregalados por recomendação dos funcionários.
 — Delicioso!
 — Esse é o primeiro gosto que eu já provei!
 Naquela época, um nobre falou.
 — Isso é comida oriental!
 — Leste…?
 — Já estive no Oriente algumas vezes quando era jovem e acho que já provei. O nome… Cantate.
 Era um homem impressionante de meia-idade com um bigode lindamente crescido.
 — Ahh, comida oriental é uma iguaria! Eu não conseguia esquecer o sabor, então sempre me lembrava. Nunca pensei que provaria de novo no banquete da Pellet Corporation! Hahaha!
 Depois disso, os nobres começaram a saborear a comida de forma mais agressiva.
 A comida era diferente do banquete habitual, onde as pessoas comiam apenas o suficiente para não sentirem fome.
 Também provei a comida uma a uma misturada entre essas pessoas.
 Era um prato de frutos-do-mar com um sabor amargo, doce e picante muito impressionante, ao contrário da comida Império como um todo.
 Então uma brisa fresca do rio soprou.
 Uma senhora ao meu lado, que também comia um por um, disse como se estivesse sonhando.
 — Eu gostaria de poder ir para o Leste.
 Eu olhei em volta.
 Não apenas a Senhora, mas parecia haver muitas pessoas que pensavam da mesma forma.
 E como se esperasse que a atmosfera amadurecesse, Clerivan subiu ao pódio da nave.
 Desta vez, meu pai e Avinox estavam juntos.
 — Lorde Gallahan Lombardi?
 — Quem está perto de você?
 — Aquele jovem não é o representante do Lorde Oriental de Luman?
 As pessoas olharam para o pódio com olhos curiosos.
 — Vocês gostaram do banquete especialmente preparado por nossa Pellet Corporation?
 Quando questionadas por Clerivan, as pessoas riram e ergueram os copos nas mãos.
 — Alguns de vocês podem ter notado primeiro, mas o que está sendo servido é comida oriental. É um prato muito especial que você não encontra no centro ou em qualquer outro lugar do Império.
 Especial.
 As palavras brilharam nos olhos da nobreza.
 Clerivan continuou após uma breve pausa, provavelmente para se acalmar.
 — Com a ajuda do jovem Lorde Avinox Luman, descobri a excelente comida e cultura do Oriente e pensei que queria compartilhá-la com mais pessoas. E a resposta foi encontrada na propriedade Cheshire.
 Clerivan, meu pai e Avinox se cumprimentaram educadamente em público.
 Era para mostrar que eles eram sócios e parentes nesse negócio.
 — Uma semana depois, o porto de Cheshire é inaugurado. Ele abre o canal do interior para o leste. E direto de Cheshire, o ‘O Tour no Cruzeiro Oriental’ da nossa Pellet Corporation vai começar.
 Assim que Clerivan terminou seu discurso, dois membros da equipe da Pellet Corporation subiram ao pódio com grandes armações.
 Era uma foto de um grande navio com vista panorâmica.
 — Um enorme e sofisticado navio, com cerca de dez vezes o tamanho do navio em que vocês estão agora, os levará com segurança e conforto para o Leste.
 Uma confortável viagem ao oriente!
 Além disso, foi a melhor balsa em que já estiveram.
 Posso ver a empolgação dos aristocratas que abrem bem os olhos e sussurram para a pessoa ao lado.
 — Há apenas um motivo para o banquete de hoje. Para selecionar quinze pares de clientes para o primeiro cruzeiro histórico em duas semanas. Claro, todas as despesas são de responsabilidade da nossa Pellet Corporation e, para aqueles de vocês escolhidos, você pode simplesmente relaxar e aproveitar esses sete dias a bordo do cruzeiro e uma viagem de duas semanas ao oriente.
 — Oh!
 — Como você é selecionado?!
 Um homem não aguentou e perguntou em voz alta.
 — Haha, é simples. Durante o banquete de hoje, o pessoal da Pellet Corporation com caixas como esta, vão passar por você. Depois você pode escrever seu nome no cartão e colocá-lo dentro. O sorteio será realizado no final do banquete.
 Pessoas foram vistas aqui e ali tentando identificar os funcionários.
 — Bem, divirtam-se com boa comida oriental e bela música.
 Música emocionante fluiu de volta para a nave quando Clerivan desceu do pódio.
 Os resultados de uma apresentação bem-sucedida são óbvios.
 As pessoas correram para a caixa de sorteio, deixando comida e álcool para trás.
 Encostei-me na amurada do navio e observei-o vagarosamente.
 Alguns até foram pegos tentando escrever seu nome duas vezes e ficaram envergonhados.
 Então, houve uma pequena agitação na porta do navio.
 — Abra a porta! Eu tenho que sair agora!
 Vieze gritava ameaçadoramente com a equipe da Pellet Corporation.
 Ele estava tentando ganhar dinheiro com uma excursão ao Oeste, mas ‘O Tour no Cruzeiro Oriental’ é melhor em todos os sentidos.
 Vieze, cujos pés estão pegando fogo, provavelmente está tentando correr para a Imperatriz.
 Mas não pode ser feito.
 — É perigoso. Por favor, pare, Lorde Lombardi! O navio já partiu!
 — Urg! Então vire o navio de novo!
 Assim que Clerivan começou seu discurso, o navio deixou o rio atracado.
 Este é um presente especial que preparei para Vieze.
 — Provavelmente vai demorar mais de cinco horas.
 Nesse ínterim, vamos ver o espetáculo.
 Talvez durante esse tempo, seu sangue secasse enquanto ele contava o dinheiro que a Construção Lombardi não havia recebido e seus próprios fundos pessoais investidos na construção ocidental.
 — É bom de ver.
 Clerivan, que veio ao meu lado antes que eu percebesse, disse, olhando para Vieze, que ficou quieto depois de receber os olhos zangados de meu avô.
 — Você acha?
 Eu respondo a Vieze clicando minha língua.
 Então, novamente, um vento forte soprou e soprou meu cabelo.
 Era uma brisa refrescante e suave.
 — Oh, é tão bom.
 Uma noite no navio com uma mistura de música emocionante, sucesso nos negócios e o pânico de Vieze.
 Fechei os olhos novamente, respirando profundamente a brisa do rio.
 E levantei a taça de champanhe na mão sem dizer uma palavra.
 Logo houve um estalo, Clerivan batendo seu copo no meu copo.
 Tomei um gole de champanhe gelado com um sorriso.
 — Oh, perfeito!
 É uma noite tão linda.
 

 A manhã seguinte.
 Perez chegou à mansão Lombardi e desceu do cavalo.
 Agora, como se a visita do príncipe fosse familiar, um criado saiu e conduziu o cavalo de Perez ao estábulo, e o mordomo do anexo o cumprimentou.
 — E quanto a Flore?
 — Ela está acordada.
 Perez ergueu uma sobrancelha com a resposta do mordomo.
 Ontem à noite, o banquete a bordo terminou muito tarde.
 Foi a pedido dos nobres que não queriam sair do navio.
 Enquanto o banquete da Pellet Corporation não terminasse, Flore não poderia ter voltado para casa primeiro.
 Especialmente considerando o segredo de Flore que o próprio Perez descobriu.
 Por isso, foi surpreendente que Flore já estivesse de pé.
 Ele estava preparado para esperar algumas horas para que ela acordasse, mas agora não precisava.
 Perez estava agonizando no momento em que bateu brevemente.
 Com que palavras ele deve iniciar a conversa?
 Como Flore vai reagir?
 Não, talvez ele devesse fingir que não sabe o segredo dela.
 Ela não iria querer isso?
 Essas hesitações encheram a cabeça de Perez.
 Contudo.
 — Oi, Perez.
 Flore, vestida com um vestido vermelho, deu-lhe as boas-vindas enquanto se sentava no sofá.
 Sobre a mesa, ele viu chá e bolo preparados para duas pessoas.
 A caixa de entrega da Avenida Carmelo, que Perez conhece, também foi colocada de lado.
 Flore disse, sorrindo para ele.
 — Bem-vindo. Estava esperando por você.
 


  
    Capítulo 164
 — No dia em que você vendeu o prédio? Foi o dia em que me desfiz do último prédio remanescente para voltar para minha cidade natal, então eu mal me lembro disso. O que você quer saber?
 Sentado profundamente em sua poltrona, Green Barrow murmurou, acariciando sua barba com a pergunta de Lignite.
 — O que há de incomum nisso? Sim, havia uma coisa. Uma criança o seguiu até o local onde ele pagava o último saldo.
 — Uma criança…?
 — Sim, era uma menina que parecia ter cerca de dez anos. Ela pagou o saldo em vez do homem que comprou o prédio com o ouro em um grande saco. Agora que penso nisso de novo, é realmente incomum.
 Green Barrow sorriu.
 Saliva seca engolida, Lignite perguntou com a voz trêmula.
 — Você se lembra de alguma coisa sobre a garota? Como sua aparência, seu nome?
 — Bem, bem, se você perguntar a alguém como eu que não seja o tamanho pequeno e a maneira como ela fala… 
 Green Barrow, que havia confundido suas palavras, bateu nos joelhos e disse.
 —Oh sim. Ela tinha olhos verdes e uma fita vermelha na cabeça! Sim! Huh, minha memória ainda não está morta!
 Perez olhou para cima e para baixo para Flore, que estava sentada em frente a ele, enquanto se lembrava da conversa com Green Barrow, que ele tinha ouvido de Lignite.
 — Que tipo de bolo você quer? Estou com vontade de comer chocolate, mas estou disposta a ceder se você quiser comê-lo, Perez.
 Vestida com seu vestido vermelho favorito, ela conversava vagarosamente sobre o bolo.
 — Flore.
 — Huh?
 — Como você sabia? Que eu estava vindo ver você.
 A pergunta de Perez interrompeu o movimento agitado de Flore.
 — Você está vindo para a mansão de manhã cedo, é como o dia em que você estava indo para a Academia sozinho. Eu só pensei que você faria assim. E…
 Flore respondeu com um sorriso.
 — Porque você tem um motivo para correr para me ver.
 — Então, como você… 
 — E como você descobriu? Meu segredo.
 — … sinto muito. Peço desculpas.
 No pedido de desculpas de Perez, Flore encolheu os ombros e falou em uma voz leve.
 — Não, não há nada para se desculpar. É o mesmo para você e eu. Não, eu poderia ficar desapontada com você se você não conseguisse descobrir.
 Flore sorriu suavemente no final da frase.
 — E se você se desculpar, eu ficaria culpada, Perez.
 Em seguida, ela despejou o chá na xícara de chá na frente de Perez.
 — Agora, pergunte-me. Vou responder com toda a minha sinceridade.
 Mesmo com as palavras de Flore, Perez permaneceu imóvel por um tempo.
 Ele apenas olhou para ela.
 Foi porque Flore parecia estranha hoje.
 Nada mudou, mas era como olhar para outra pessoa.
 Perez lentamente tirou os lábios.
 E perguntou em voz baixa.
 — Flore, você é a verdadeira proprietária da Pellet Corporation?
 Um sorriso apareceu em seu rosto quando Perez questionou.
 E Flore respondeu.
 — Sim, isso mesmo. Eu sou a verdadeira proprietária da Pellet Corporation.
 — Desde o começo?
 — Sim. Desde o início.
 A Pellet Corporation foi fundada há oito anos.
 Flore tinha apenas onze anos na época.
 Ao mesmo tempo, o quebra-cabeça dividido em peças parecia estar montado.
 Da mina de diamantes às árvores Triva e às operações recentes do Tour no Cruzeiro do Oriente.
 Ele teve arrepios por todo o corpo.
 Perez instintivamente enterrou o rosto nas mãos.
 Ele podia sentir o coração batendo e os músculos de todo o corpo.
 — Como esperado, foi você.
 Os cantos da boca de Perez se afrouxaram no escuro em suas mãos.
 

 Se Bate não tivesse corrido com sua sacola de entrega de madrugada e informado que Lignite Luman havia visitado o ex-proprietário do prédio Pellet, eu teria sido questionada sem saber de nada.
 Engoli um suspiro de alívio sob meu rosto sorridente.
 Mas ainda não acabou.
 Não consigo ver a reação de Perez porque ele estava cobrindo o rosto com as mãos.
 Você se sente traído?
 Você está com raiva?
 Eu sabia que Perez notaria um dia, mas o que ele pensava era o mais importante.
 Se algo assim fizer nosso relacionamento dar errado.
 ‘Faça amizade com o futuro príncipe e obtenha ajuda para se tornar a Senhora de Lombardi, e mude o futuro da família que foi arruinada por estar na linha errada na luta pelo trono.’
 Pode haver um grande revés em uma das metas mais importantes que estabeleci assim que voltei.
 Embora a relação entre mim e o cara não seja tão ruim assim.
 Por fim, Perez ergueu os olhos.
 Ele estava com o rosto inexpressivo, mas felizmente não parecia zangado.
 Perez me perguntou.
 — Por acaso você conhece meu segredo?
 Nós vamos.
 Seria justo dizer algo que sei sobre ele.
 Eu respondi com um aceno de cabeça.
 — O Top Monak.
 — … você sabia disso.
 — Foi uma grande jogada empurrar a Imperatriz e Angenas com a árvore Triva, Perez.
 Eu conheço o futuro, então comprei madeira Triva agressivamente.
 Perez leu apenas os movimentos da Imperatriz para prever o futuro.
 Que trabalho.
 Não posso deixar de admirar a cabeça inteligente de Perez o tempo todo.
 — Então, a Pellet Corporation, você empilhou árvores Triva porque sabia que haveria um deslizamento de terra?
 Eu dei de ombros e disse.
 — Temos muitas minas lá. Ouvi os especialistas.
 Sinto muito, Perez.
 Não posso dizer que conheço o futuro pelo retorno da minha vida anterior.
 — Mesmo com a mesma árvore, Perez, você parou os cordões da bolsa da Imperatriz e tirou vantagem econômica, e eu estava um pouco mais motivada politicamente.
 Os olhos vermelhos de Perez me encararam.
 Era um olhar calmo, ao contrário do que eu temia.
 Eu disse, olhando cara a cara sem evitar aqueles olhos.
 — Mas se você e eu tivéssemos trabalhado juntos em primeiro lugar, poderíamos ter feito mais conquistas.
 — Mais conquistas… 
 Perez murmurou baixinho e perguntou.
 — Qual é o seu propósito, Flore?
 — Propósito?
 — Há partes que não entendo muito bem porque o objetivo é simplesmente aumentar o mercado da Pellet Corporation.
 — Ahhh.
 Eu concordei.
 E depois de uma respiração curta, eu respondi.
 — Eu serei a Matriarca de Lombardi, Perez.
 O som das palavras que saem da minha boca é emocionante.
 — E para fazer isso, continuarei a ajudá-lo a se tornar o príncipe herdeiro e a se vingar.
 Mas a reação de Perez foi um pouco estranha.
 Ele olhou para mim com uma expressão rígida.
 Os olhos vermelhos tremiam levemente.
 Oh, é por causa do que eu acabei de dizer?
 Foi uma observação enganosa.
 — Claro, não estou dizendo que vou usá-lo em meu benefício. O motivo pelo qual estou ajudando você. Perez, você é meu ami…
 — Use-me.
 — … o quê?
 Quando perguntei novamente, Perez se levantou lentamente de sua cadeira.
 E veio bem perto de mim.
 — Use-me, Flore.
 Perez disse isso e pegou minha mão direita.
 A mão ligeiramente áspera de Perez desceu ao longo da pele sensível na parte interna do meu braço.
 O som de carne tocando carne ecoou na sala silenciosa.
 — Pe- Perez.
 — Você pode me usar.
 Desta vez, o polegar de Perez esfregou as costas da minha mão com veias azuis em um movimento circular.
 — Dez ou cem vezes. O quanto você quiser.
 Os olhos vermelhos, olhando para mim como se estivessem me queimando, lentamente puxaram as costas da minha mão.
 — Não, por favor, me use.
 — … uh!
 A respiração que vazou entre os lábios de Perez parecia forte nas costas da minha mão.
 E, finalmente, seus lábios quentes tocaram as costas da minha mão.
 Sua outra mão cravou na minha mão esquerda e apertou-a com força.
 Perez não parou por aí.
 Ele abaixou os lábios em cada junta.
 Como se quisesse reivindicar a propriedade.
 E seus olhos nunca caíram de mim durante o processo.
 Perez, que parecia estar realizando uma cerimônia sagrada, beijou as costas da minha mão uma última vez e falou em voz baixa.
 — Então eu posso te ajudar, Flore.
 

 A Imperatriz Lavigne deu um sorriso mais profundo para conter a raiva que subiu ao topo de sua cabeça.
 — Bom aroma de chá, Imperatriz.
 — Estou feliz que você gostou, Senhor Sussew.
 — Por falar nisso… 
 Chanton Sussew demorou muito, mas a Imperatriz já sabia a próxima palavra a sair de sua boca.
 — É por causa dos negócios da Pellet Corporation, Lorde Sussew?
 — Você já ouviu. Isso mesmo. A turnê ocidental de Angenas está bem?
 — … não é um problema. Obrigado pela sua preocupação.
 — Mas cruzeiro parece muito fascinante. Além disso, o leste tem um clima ameno e quente o ano todo. Seria perfeito para um destino de viajem.
 — Senhor Sussew!
 De quem diabos esse cara está tirando sarro?
 Lavigne, que estava prestes a explodir, calou-se rapidamente ao ouvir as palavras de Chanton Sussew.
 — Você conseguirá manter a data de pagamento, Imperatriz?
 — Isso é… 
 Angenas estava em um estado de enorme dívida para com Sussew.
 Sua raiva diminuiu e a consciência voltou.
 — Eu gostaria de poder atrasar o pagamento.
 A atitude do advogado era muito rígida, mas Lavigne estava muito orgulhosa.
 Se Sussew não atrasasse a data de pagamento, Angenas não teria condições de pagar a dívida imediatamente, então é assim que deve ser.
 — Deve haver um golpe para o turismo ocidental também.
 Chanton Sussew acenou com a cabeça e disse como se tivesse sido atirado.
 — Vou te emprestar mais dinheiro, se quiser, Imperatriz.
 Lavigne duvidou de seus ouvidos.
 Mas o Senhor de Sussew que se seguiu provou que ela não tinha ouvido mal.
 — Já investimos dinheiro em negócios ocidentais, por isso vamos perder muito dinheiro se deixarmos o cargo. Além disso, acho que você precisará de mais dinheiro para competir com o negócio de Cruzeiros Orientais no futuro… não é?
 — Seria uma grande ajuda, Senhor.
 O rosto de Lavigne estava mais brilhante.
 Incomodava-a saber que teria uma dívida maior, mas Chanton Sussew estava certo.
 Se ela parar aqui, tudo o que resta são dívidas.
 Ela tinha que fazer algo mais.
 Era um raio de luz para Angenas agora.
 Chanton Sussew, olhando nos olhos da cintilante Imperatriz Lavigne, disse.
 — Mas, desta vez, vamos precisar de garantias.
 — Uma garantia?
 Nesse ínterim, Angenas pediu dinheiro emprestado a Sussew depois de gastar apenas um certificado.
 Era como um empréstimo de crédito de um banco.
 — Não importa o quanto seja meu, preciso de algo para mostrar ao povo da família Sussew. Tenho certeza de que a Imperatriz entenderá minha posição.
 — Bem, é claro. Garantia… 
 Lavigne estava pensando em pedir mais dinheiro emprestado do que da última vez.
 Portanto, algo de valor semelhante era necessário.
 Naquela época, Chanton Sussew sugeriu a problemática Imperatriz Lavigne.
 — Que tal as terras perto das terras de Angenas, que você entregou a Sussew da última vez?
 — … você está me pedindo para entregar o documento de terra?
 — Não precisa ser uma boa terra agrícola ou valiosa. Sei que há algumas dessas terras em Angenas.
 Chanton Sussew explicou em uma voz calma.
 — Qualquer coisa que eu preciso mostrar para as pessoas da família, especialmente Madame Sussew. É tudo garantia para um dos seus. E…
 Senhor de Sussew disse, balançando a cabeça.
 — O que Sussew, com um vasto celeiro, usaria com os documentos de terra de Angenas?
 Faz sentido.
 Não havia garantia tão certa quanto o documento da propriedade, e como disse Chanton Sussew, a terra de Angenas não valia muito para ser gananciosa pela família Sussew.
 — Só sugeri porque queria dar outra chance à Imperatriz e às Angenas. Se você se sentir pressionada, também gostaria de saldar a dívida e fechar o contrato de acordo com a promessa existente.
 Chanton Sussew sorriu e perguntou à Imperatriz.
 — O que você quer, Imperatriz?
 

 Já se passaram três meses desde o início dos cruzeiros.
 Nesse ínterim, houve muitas mudanças.
 Especialmente no meu cofre.
 Tenho tanto dinheiro que me preocupo com onde e como investir e gastar mais.
 Havia duas formas principais de entrada de dinheiro.
 Um foi o dinheiro ganho diretamente pela Pellet Corporation por meio dos negócios do Tour no Cruzeiro do Oriente.
 Era uma grande soma de dinheiro paga pelos aristocratas para viagens de cruzeiro e lucros da venda de mercadorias de transporte de navios para o Oriente com turistas.
 E a outra era a taxa do Porto de Cheshire para dividir com meu pai.
 Na verdade, fiquei surpresa que o último era muito maior do que o primeiro.
 Como tal, a propriedade de Cheshire estava se desenvolvendo em um ritmo rápido.
 Para ser franca, a propriedade de Cheshire pertence ao meu pai, e eu sou sua única filha e única herdeira.
 Posso estar ganhando mais dinheiro do que pensava.
 Nos últimos três meses, estive ocupada estabilizando o negócio do Cruzeiro do Oriente.
 — Meu Deus.
 Agora, o cruzeiro começou a tomar conta de si e, a partir de hoje, declarei a Clerivan que voltaria a viver uma vida de lazer e estava voltando para casa.
 — Vou dormir demais amanhã. Não vou sair da cama até que minhas costas doam.
 Foi quando eu estava subindo as escadas em direção ao meu quarto, resmungando daquele jeito.
 — Hu!
 Soluço
 Ouviu se um som muito triste e assustador vindo de cima.
 O som de uma mulher chorando?
 Subi as escadas com cuidado.
 E pude ver alguém agachado na frente do meu quarto chorando.
 — O que você está fazendo aqui? Por que você está chorando?
 — Flo-Flore… ugh!
 Desde quando ela está aqui chorando?
 O rosto de Larane estava uma confusão de lágrimas.
 Larane, que começou a chorar mais tristemente comigo, disse com a voz trêmula.
 — Mãe, casamento… está decidido. Não sei o que fazer, Flore…
 


  
    Capítulo 165
 Primeiro, trouxe Larane para o meu quarto.
 — Beba isso, Larane. Limpe as lágrimas.
 Larane, que ainda derramava lágrimas com seus olhos vermelhos inchados, parecia prestes a desmaiar.
 — Obrigada, Flore.
 As mãos de Larane tremiam levemente quando ela aceitou a xícara que eu entreguei a ela.
 — Diga-me se você já se acalmou um pouco. Você já está noiva?
 — … sim, é possível que sim…
 Os longos cílios de Larane tremeram com um pequeno suspiro.
 — Eu ouvi uma conversa entre minha mãe e meu pai um momento atrás. Acho que já foi decidido até certo ponto.
 É um compromisso em que a principal envolvida não tem conhecimento.
 Parece ridículo, mas infelizmente é comum no Império.
 Especialmente, quanto mais poderosas são as famílias nobres, a maneira mais confortável e boa de proteger seu poder é casando seus filhos.
 Claro, se você se preocupa com seus filhos, pode permitir que eles se não casem ou dar a eles o direito de decidir antes do casamento.
 Essas expectativas são um luxo para Vieze e Seral.
 — O que você quer fazer, Larane?
 Eu perguntei com cuidado.
 — Eu…
 Oh, droga.
 As lágrimas de Larane, que haviam parado, começaram a fluir novamente.
 Entreguei meu lenço em silêncio.
 Larane, que silenciosamente enxugava as lágrimas, disse.
 — ….. Eu sabia que esse dia chegaria um dia. Tenho aprendido desde jovem. Um dia terei que me casar com alguém que meus pais decidirem.
 Ao contrário de seu rosto triste, o tom de Larane era calmo.
 — Mas então eu conheci Sir Avinox. Eu sabia que poderia ser muito feliz apenas por estar com ele. Então eu ia contar aos meus pais sobre Sir Avinox…
 Larane apertou o lenço.
 — Meu pai e minha mãe estavam muito felizes enquanto conversavam. Meu casamento será de grande ajuda para meu pai.
 — Larane…
 — Seria inútil dizer a eles que não quero me casar.
 Rindo confusamente, Larane parecia tão pequena hoje.
 — O que devo fazer quanto a Sir Avinox? Vai ser um grande choque. Ele é mais compassivo do que parece…
 Foi então que o rosto de Larane, que à primeira vista parecia calmo como uma pessoa resignada, ficou distorcido.
 As lágrimas correram mais rápido como se estivessem explodindo de emoção quando ela se lembrou de Avinox.
 — Mas eu realmente não quero me casar com ninguém além de Sir Avinox, Flore. Se não for ele, eu não quero…
 Eu dei um grande abraço em Larane.
 E eu esperei, acariciando suas costas até que ela parasse de chorar.
 Nesse ínterim, pude sentir claramente o conflito de Larane.
 Ela está confusa entre o dever de seguir um caminho traçado pela família e querer estar com a pessoa que ama.
 Como deve ser doloroso não poder escolher essas duas coisas e ter de abandonar a outra.
 O corpo trêmulo de Larane ainda tremia.
 Eu disse a Larane, que estava se acalmando um pouco e enxugando as lágrimas.
 — Por enquanto, não importa o que aconteça, não seria melhor transmitir o coração de Larane a Sir Avinox?
 — Posso fazer isso? Não seria descuido?
 — Sir Avinox prefere se preocupar com Larane. E esse tipo de coisa está fadado a se espalhar rapidamente. Eu acho que é melhor você mesma dizer isso do que deixar as pessoas saberem por meio de fofocas.
 — Amanhã, então, ahh, o que devo fazer.
 Larane percebeu algo e bateu os pés.
 — Amanhã é o dia da reunião de leitura com Sir Avinox. Mas acho que minha mãe está pensando em me levar a uma reunião de casamento amanhã…
 — Amanhã?
 Está sendo rápido.
 Normalmente, quando uma família se casa, eles ajustam as condições uma a uma ao longo do tempo.
 É literalmente um casamento feito como um contrato.
 Talvez os detalhes já tenham sido declarados.
 Em seguida, tudo o que resta é fazer um anúncio oficial.
 — Como Flore disse, o boato já terá se espalhado amanhã.
 — O ponto de encontro é na Capital, certo?
 — Sim, é a Caramel Avenue em Sedakyuna.
 É uma espécie de coincidência, certo?
 Não acredito que o lugar estava lá de novo.
 Eu balancei a cabeça e disse para Larane.
 — Larane primeiro escreva uma carta para Sir Avinox. Irei ao clube do livro e entregarei a ele amanhã.
 — Sério? Ahh, muito obrigada, Flore!
 Larane me deu um grande abraço.
 Oh, meu.
 Ela geralmente não é assim.
 Parecia que ela estava muito preocupada com Avinox.
 — Então já volto com uma carta. Espere um minuto, Flore—
 Larane saltou dos meus braços.
 Eu perguntei com uma curiosidade repentina quando vi Larane partir.
 — Mas quem é seu pretendente?
 Na minha vida anterior, Larane se casou com um primo do Senhor de Ivan no Norte.
 Vassalo de Ivan e primo de Migente Ivan, para ser exata.
 Talvez tenha sido o arranjo da Imperatriz para garantir votos no Norte.
 Não acho que seja ele de novo.
 Eu deveria tê-lo visto quando fui para Ivan.
 Larane disse para mim, murmurando muito interiormente.
 — … Vossa Alteza, o Primeiro Príncipe.
 Com licença, o Primeiro Príncipe?
 — O quê? Quem?
 — Vossa Alteza, o Primeiro Príncipe…
 Eu não ouvi errado.
 Eu agarrei minha nuca que estava ficando rígida.
 — … Ha.
 Eu ia apaziguei a raiva fervente com um suspiro profundo, mas não posso acreditar.
 Seral, Vieze.
 Vocês dois estão loucos.
 Como se atrevem a trazer um cachorro como Astana para Larane.
 Olhando para Larane, que ainda estava limpa e bonita, embora seus olhos estivessem vermelhos e inchados, eu declarei solenemente.
 Este casamento, eu vou impedi-lo.
 

 Ao mesmo tempo.
 O Imperador Yovanes e a Imperatriz Lavigne se encontraram cara a cara depois de um longo tempo.
 Yovanes, que não podia tirar uma soneca por causa desse horário, bocejou ruidosamente.
 — Por que você pediu para me ver, Imperatriz?
 — Não deveríamos comemorar juntos, Majestade, porque o noivado do Primeiro Príncipe está indo bem?
 — Noivado?
 Yovanes franziu a testa.
 — Você está falando sobre juntar a filha de Vieze Lombardi e Astana?
 — Sim, a mãe dela também é minha prima, e eles estão muito felizes por serem sogros da Família Imperial, então o casamento está indo bem.
 — Então ela é prima de Astana, não é?
 — Segundo a lei imperial, mais do que um tio pode se casar. Os primos costumam se casar.
 Tosse
 Yovanes teve uma tosse desagradável.
 — Não há como o Senhor da Lombardi concordar com isso.
 O casamento, uma união entre famílias, em última análise, requerem a permissão do Senhor.
 E Yovanes conhecia bem a personalidade de Rulak.
 Quão terrível é o amor pelo sangue e pela carne daquele homem teimoso.
 A Imperatriz Lavigne olhou furtivamente para Yovanes e disse.
 — Não é nada mais, é um casamento nacional. Tudo deve ser feito de acordo com a vontade de Vossa Majestade.
 — Mas…
 — Rejeitar um casamento imperial é claramente cruzar os limites, não importa o quão poderosa Lombardi seja. A menos que eles desconsiderem a autoridade da Família Imperial e de Sua Majestade … Não é verdade, Majestade?
 — Deveria ser.
 Yovanes acenou com a cabeça.
 A Imperatriz Lavigne, que sorriu interiormente com a cena, acrescentou outra palavra.
 — Atualmente, Lombardi se opõe ao desenvolvimento imperial de minas de ferro e diz que isso é uma dor de cabeça.
 O imperador Yovanes queria ganhar dinheiro desenvolvendo uma enorme mina de ferro de propriedade da família imperial.
 Porém, era óbvio que se o mercado de ferro, que já estava saturado, fosse expandido o preço do ferro cairia ainda mais.
 Foi por isso que Rulak Lombardi expressou ampla oposição ao plano de Yovanes.
 Como o Patriarca de Lombardi se apresenta assim, o número de nobres que o seguem era considerável, então mesmo o Imperador não pode deixar de notar.
 — Se a Família Imperial e Lombardi tivessem sogros nesta situação, Lombardi não seria mais capaz de se opor a ela.
 Os ouvidos de Yovanes eram tentadores.
 — Se for filha de Vieze, será ainda mais útil no dia em que ele se tornar o Senhor de Lombardi—
 — Estou tão feliz que você sabe o que quero dizer.
 A Imperatriz Lavigne sorriu lindamente.
 E ela serviu seu licor favorito antes de Yovanes, como ela disse.
 — Você não tem que decidir agora. Fale com o Lorde Lombardi amanhã, Vossa Majestade. Surpreendentemente, ele não pode se opor muito.
 Claro, Rulak Lombardi vai ir contra.
 Ela pediu a Seral que não contasse isso a ninguém da família Lombardi.
 Já era esperado como o velho, que geralmente menosprezava a Família Imperial e não gostava de Astana, reagiria ao casamento repentino.
 E isso tocaria o orgulho de Yovanes.
 A Imperatriz Lavigne sorriu secretamente.
 

 Tinir.
 Com uma pequena campainha, entrei na Avenida Caramel.
 Estava cheio do cheiro doce e delicioso único da loja de sobremesas.
 Não foi o suficiente para me acalmar hoje.
 — Bem-vindo, cliente.
 Talvez hoje seja dia de trabalho na loja, mas Bate se aproximou de mim com um sorriso e disse olá.
 — Você é?
 — Ouvi dizer que há um clube do livro aqui hoje.
 Respondi a Bate com um sorriso.
 Mostrando uma pequena coleção de poemas em minhas mãos.
 Por que você está olhando para o meu rosto?
 — … Clube de leitura. Vou levá-la ao segundo andar.
 Bate e eu começamos a subir as escadas juntos.
 — Quem é?
 Bate perguntou com sua voz baixa.
 — O que?
 — Aquele que deixou Lady Florentia tão zangada. Não sei quem é, mas acho que devo reservar um tempo para o luto com antecedência.
 — … Eu não sou louca.
 — Olhe no espelho e diga, eu tenho arrepios olhando para o seu rosto sorridente. Olhe para isso.
 Disse Bate, esfregando o braço arrepiado.
 Nesse ínterim, chegamos ao segundo andar e fingi olhar em volta e perguntei.
 — … Avinox Luman. Onde ele está?
 — Ah, é por causa do casamento de Lady Larane.
 Bate estalou a língua e apontou para cima com o dedo.
 — O jovem Lorde Luman está sozinho no terraço do terceiro andar. Só de olhar para a expressão, eu senti que ele ia pular, então eu queria dar outro assento, mas parecia que havia alguém esperando separadamente, então eu não sedi.
 — Mesmo?
 Isso é bom.
 Peguei meu vestido com força e disse, subindo as escadas novamente.
 — Então, certifique-se de que ninguém entre no terraço do terceiro andar de agora em diante.
 — Certo.
 No final da frase, olhei para Bate, que estalou a língua, dizendo: ‘Oh, tsk tsk!’ e subi ao terceiro andar.
 Felizmente, não havia muitas pessoas no terceiro andar.
 Como Bate disse, Avinox estava no terraço.
 O livro de poemas, que é o tema do grupo de leitura, foi jogado obre a mesa com um suspiro profundo.
 Embora ele olhou para o céu melancolicamente.
 Eu não vejo isso em meus olhos agora.
 Saí para o terraço e imediatamente fechei a porta às minhas costas.
 Rangidos.
 Ao ouvir o som, Avinox virou a cabeça e seus olhos se arregalaram ao me reconhecer.
 E eu tinha uma coleção de poemas em minhas mãos.
 Puck!
 O ombro de Avinox, atingido pelo livro, tremeu muito.
 — Lady Florentia…
 — É por isso que você deveria ter proposto o casamento antes! Eu disse para você se expressar!
 Quando vi o cabelo loiro e o rosto gentil brilhando sob o sol, e senti como Avinox ficava bem com Larane, me deixou com raiva.
 — Tome responsabilidade!
 — O que?
 — Nossa Larane, assuma a responsabilidade!
 
 


  
    Capítulo 166
 Primeiro, trouxe Larane para o meu quarto.
 — Beba isso, Larane. Limpe as lágrimas.
 Larane, que ainda derramava lágrimas com seus olhos vermelhos inchados, parecia prestes a desmaiar.
 — Obrigada, Flore.
 As mãos de Larane tremiam levemente quando ela aceitou a xícara que eu entreguei a ela.
 — Diga-me se você já se acalmou um pouco. Você já está noiva?
 — … sim, é possível que sim…
 Os longos cílios de Larane tremeram com um pequeno suspiro.
 — Eu ouvi uma conversa entre minha mãe e meu pai um momento atrás. Acho que já foi decidido até certo ponto.
 É um compromisso em que a principal envolvida não tem conhecimento.
 Parece ridículo, mas infelizmente é comum no Império.
 Especialmente, quanto mais poderosas são as famílias nobres, a maneira mais confortável e boa de proteger seu poder é casando seus filhos.
 Claro, se você se preocupa com seus filhos, pode permitir que eles se não casem ou dar a eles o direito de decidir antes do casamento.
 Essas expectativas são um luxo para Vieze e Seral.
 — O que você quer fazer, Larane?
 Eu perguntei com cuidado.
 — Eu…
 Oh, droga.
 As lágrimas de Larane, que haviam parado, começaram a fluir novamente.
 Entreguei meu lenço em silêncio.
 Larane, que silenciosamente enxugava as lágrimas, disse.
 — ….. Eu sabia que esse dia chegaria um dia. Tenho aprendido desde jovem. Um dia terei que me casar com alguém que meus pais decidirem.
 Ao contrário de seu rosto triste, o tom de Larane era calmo.
 — Mas então eu conheci Sir Avinox. Eu sabia que poderia ser muito feliz apenas por estar com ele. Então eu ia contar aos meus pais sobre Sir Avinox…
 Larane apertou o lenço.
 — Meu pai e minha mãe estavam muito felizes enquanto conversavam. Meu casamento será de grande ajuda para meu pai.
 — Larane…
 — Seria inútil dizer a eles que não quero me casar.
 Rindo confusamente, Larane parecia tão pequena hoje.
 — O que devo fazer quanto a Sir Avinox? Vai ser um grande choque. Ele é mais compassivo do que parece…
 Foi então que o rosto de Larane, que à primeira vista parecia calmo como uma pessoa resignada, ficou distorcido.
 As lágrimas correram mais rápido como se estivessem explodindo de emoção quando ela se lembrou de Avinox.
 — Mas eu realmente não quero me casar com ninguém além de Sir Avinox, Flore. Se não for ele, eu não quero…
 Eu dei um grande abraço em Larane.
 E eu esperei, acariciando suas costas até que ela parasse de chorar.
 Nesse ínterim, pude sentir claramente o conflito de Larane.
 Ela está confusa entre o dever de seguir um caminho traçado pela família e querer estar com a pessoa que ama.
 Como deve ser doloroso não poder escolher essas duas coisas e ter de abandonar a outra.
 O corpo trêmulo de Larane ainda tremia.
 Eu disse a Larane, que estava se acalmando um pouco e enxugando as lágrimas.
 — Por enquanto, não importa o que aconteça, não seria melhor transmitir o coração de Larane a Sir Avinox?
 — Posso fazer isso? Não seria descuido?
 — Sir Avinox prefere se preocupar com Larane. E esse tipo de coisa está fadado a se espalhar rapidamente. Eu acho que é melhor você mesma dizer isso do que deixar as pessoas saberem por meio de fofocas.
 — Amanhã, então, ahh, o que devo fazer.
 Larane percebeu algo e bateu os pés.
 — Amanhã é o dia da reunião de leitura com Sir Avinox. Mas acho que minha mãe está pensando em me levar a uma reunião de casamento amanhã…
 — Amanhã?
 Está sendo rápido.
 Normalmente, quando uma família se casa, eles ajustam as condições uma a uma ao longo do tempo.
 É literalmente um casamento feito como um contrato.
 Talvez os detalhes já tenham sido declarados.
 Em seguida, tudo o que resta é fazer um anúncio oficial.
 — Como Flore disse, o boato já terá se espalhado amanhã.
 — O ponto de encontro é na Capital, certo?
 — Sim, é a Caramel Avenue em Sedakyuna.
 É uma espécie de coincidência, certo?
 Não acredito que o lugar estava lá de novo.
 Eu balancei a cabeça e disse para Larane.
 — Larane primeiro escreva uma carta para Sir Avinox. Irei ao clube do livro e entregarei a ele amanhã.
 — Sério? Ahh, muito obrigada, Flore!
 Larane me deu um grande abraço.
 Oh, meu.
 Ela geralmente não é assim.
 Parecia que ela estava muito preocupada com Avinox.
 — Então já volto com uma carta. Espere um minuto, Flore—
 Larane saltou dos meus braços.
 Eu perguntei com uma curiosidade repentina quando vi Larane partir.
 — Mas quem é seu pretendente?
 Na minha vida anterior, Larane se casou com um primo do Senhor de Ivan no Norte.
 Vassalo de Ivan e primo de Migente Ivan, para ser exata.
 Talvez tenha sido o arranjo da Imperatriz para garantir votos no Norte.
 Não acho que seja ele de novo.
 Eu deveria tê-lo visto quando fui para Ivan.
 Larane disse para mim, murmurando muito interiormente.
 — … Vossa Alteza, o Primeiro Príncipe.
 Com licença, o Primeiro Príncipe?
 — O quê? Quem?
 — Vossa Alteza, o Primeiro Príncipe…
 Eu não ouvi errado.
 Eu agarrei minha nuca que estava ficando rígida.
 — … Ha.
 Eu ia apaziguei a raiva fervente com um suspiro profundo, mas não posso acreditar.
 Seral, Vieze.
 Vocês dois estão loucos.
 Como se atrevem a trazer um cachorro como Astana para Larane.
 Olhando para Larane, que ainda estava limpa e bonita, embora seus olhos estivessem vermelhos e inchados, eu declarei solenemente.
 Este casamento, eu vou impedi-lo.
 

 Ao mesmo tempo.
 O Imperador Yovanes e a Imperatriz Lavigne se encontraram cara a cara depois de um longo tempo.
 Yovanes, que não podia tirar uma soneca por causa desse horário, bocejou ruidosamente.
 — Por que você pediu para me ver, Imperatriz?
 — Não deveríamos comemorar juntos, Majestade, porque o noivado do Primeiro Príncipe está indo bem?
 — Noivado?
 Yovanes franziu a testa.
 — Você está falando sobre juntar a filha de Vieze Lombardi e Astana?
 — Sim, a mãe dela também é minha prima, e eles estão muito felizes por serem sogros da Família Imperial, então o casamento está indo bem.
 — Então ela é prima de Astana, não é?
 — Segundo a lei imperial, mais do que um tio pode se casar. Os primos costumam se casar.
 Tosse
 Yovanes teve uma tosse desagradável.
 — Não há como o Senhor da Lombardi concordar com isso.
 O casamento, uma união entre famílias, em última análise, requerem a permissão do Senhor.
 E Yovanes conhecia bem a personalidade de Rulak.
 Quão terrível é o amor pelo sangue e pela carne daquele homem teimoso.
 A Imperatriz Lavigne olhou furtivamente para Yovanes e disse.
 — Não é nada mais, é um casamento nacional. Tudo deve ser feito de acordo com a vontade de Vossa Majestade.
 — Mas…
 — Rejeitar um casamento imperial é claramente cruzar os limites, não importa o quão poderosa Lombardi seja. A menos que eles desconsiderem a autoridade da Família Imperial e de Sua Majestade … Não é verdade, Majestade?
 — Deveria ser.
 Yovanes acenou com a cabeça.
 A Imperatriz Lavigne, que sorriu interiormente com a cena, acrescentou outra palavra.
 — Atualmente, Lombardi se opõe ao desenvolvimento imperial de minas de ferro e diz que isso é uma dor de cabeça.
 O imperador Yovanes queria ganhar dinheiro desenvolvendo uma enorme mina de ferro de propriedade da família imperial.
 Porém, era óbvio que se o mercado de ferro, que já estava saturado, fosse expandido o preço do ferro cairia ainda mais.
 Foi por isso que Rulak Lombardi expressou ampla oposição ao plano de Yovanes.
 Como o Patriarca de Lombardi se apresenta assim, o número de nobres que o seguem era considerável, então mesmo o Imperador não pode deixar de notar.
 — Se a Família Imperial e Lombardi tivessem sogros nesta situação, Lombardi não seria mais capaz de se opor a ela.
 Os ouvidos de Yovanes eram tentadores.
 — Se for filha de Vieze, será ainda mais útil no dia em que ele se tornar o Senhor de Lombardi—
 — Estou tão feliz que você sabe o que quero dizer.
 A Imperatriz Lavigne sorriu lindamente.
 E ela serviu seu licor favorito antes de Yovanes, como ela disse.
 — Você não tem que decidir agora. Fale com o Lorde Lombardi amanhã, Vossa Majestade. Surpreendentemente, ele não pode se opor muito.
 Claro, Rulak Lombardi vai ir contra.
 Ela pediu a Seral que não contasse isso a ninguém da família Lombardi.
 Já era esperado como o velho, que geralmente menosprezava a Família Imperial e não gostava de Astana, reagiria ao casamento repentino.
 E isso tocaria o orgulho de Yovanes.
 A Imperatriz Lavigne sorriu secretamente.
 

 Tinir.
 Com uma pequena campainha, entrei na Avenida Caramel.
 Estava cheio do cheiro doce e delicioso único da loja de sobremesas.
 Não foi o suficiente para me acalmar hoje.
 — Bem-vindo, cliente.
 Talvez hoje seja dia de trabalho na loja, mas Bate se aproximou de mim com um sorriso e disse olá.
 — Você é?
 — Ouvi dizer que há um clube do livro aqui hoje.
 Respondi a Bate com um sorriso.
 Mostrando uma pequena coleção de poemas em minhas mãos.
 Por que você está olhando para o meu rosto?
 — … Clube de leitura. Vou levá-la ao segundo andar.
 Bate e eu começamos a subir as escadas juntos.
 — Quem é?
 Bate perguntou com sua voz baixa.
 — O que?
 — Aquele que deixou Lady Florentia tão zangada. Não sei quem é, mas acho que devo reservar um tempo para o luto com antecedência.
 — … Eu não sou louca.
 — Olhe no espelho e diga, eu tenho arrepios olhando para o seu rosto sorridente. Olhe para isso.
 Disse Bate, esfregando o braço arrepiado.
 Nesse ínterim, chegamos ao segundo andar e fingi olhar em volta e perguntei.
 — … Avinox Luman. Onde ele está?
 — Ah, é por causa do casamento de Lady Larane.
 Bate estalou a língua e apontou para cima com o dedo.
 — O jovem Lorde Luman está sozinho no terraço do terceiro andar. Só de olhar para a expressão, eu senti que ele ia pular, então eu queria dar outro assento, mas parecia que havia alguém esperando separadamente, então eu não sedi.
 — Mesmo?
 Isso é bom.
 Peguei meu vestido com força e disse, subindo as escadas novamente.
 — Então, certifique-se de que ninguém entre no terraço do terceiro andar de agora em diante.
 — Certo.
 No final da frase, olhei para Bate, que estalou a língua, dizendo: ‘Oh, tsk tsk!’ e subi ao terceiro andar.
 Felizmente, não havia muitas pessoas no terceiro andar.
 Como Bate disse, Avinox estava no terraço.
 O livro de poemas, que é o tema do grupo de leitura, foi jogado obre a mesa com um suspiro profundo.
 Embora ele olhou para o céu melancolicamente.
 Eu não vejo isso em meus olhos agora.
 Saí para o terraço e imediatamente fechei a porta às minhas costas.
 Rangidos.
 Ao ouvir o som, Avinox virou a cabeça e seus olhos se arregalaram ao me reconhecer.
 E eu tinha uma coleção de poemas em minhas mãos.
 Puck!
 O ombro de Avinox, atingido pelo livro, tremeu muito.
 — Lady Florentia…
 — É por isso que você deveria ter proposto o casamento antes! Eu disse para você se expressar!
 Quando vi o cabelo loiro e o rosto gentil brilhando sob o sol, e senti como Avinox ficava bem com Larane, me deixou com raiva.
 — Tome responsabilidade!
 — O que?
 — Nossa Larane, assuma a responsabilidade!
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 As sobrancelhas de Rulak se ergueram como se estivesse surpreso.
 Olhando para a figura, Yovanes engoliu a acusação.
 A primeira vez que a Imperatriz sugeriu, tudo bem.
 Ele não estava interessado no casamento de Astana e Lombardi.
 Também era problemático lidar com Rulak.
 Mas pensando bem, não era uma coisa tão ruim.
 Não, ele gostou.
 A neta deste velho e arrogante Rulak tornando-se nora.
 Lombardi também tem sangue nobre indiscutível, o que ajudará muito a manter a linhagem real.
 Pela primeira vez, Yovanes concordou que a Imperatriz teve uma ideia muito útil.
 Vale a pena ser ganancioso.
 Foi assim que o imperador julgou.
 — Se você me der outra coisa como condição que impeça o casamento, eu poderia repensar.
 Ele está aqui hoje para ver se Rulak está disposto a fazer um acordo.
 Yovanes perguntou, tentando tirar um sorriso de seu rosto.
 — Acho que você não sabia sobre o casamento e ficou surpreso.
 Acima de tudo, era muito divertido irritar Rulak.
 — Você parece muito surpreso…
 — Não, eu ouvi sobre o casamento da minha neta.
 Sentado em uma posição confortável, Rulak balançou a cabeça e disse.
 — Eu não esperava que você considerasse isso seriamente. Oh, meu Deus.
 Rulak riu como se estivesse surpreso e estupefato.
 — Posso adivinhar de quem é a ideia. Não há como Vossa Majestade se interessar por esse tipo de coisa.
 A voz de Rulak ficou baixa.
 — Você está dizendo isso porque está tentando arrancar alguma coisa de Lombardi sob o pretexto do casamento da minha neta.
 A sobrancelha do imperador Yovanes estava se contraindo um pouco.
 Foi uma sensação desagradável pelo fato de que todos os seus pensamentos foram lidos.
 As conversas com Rulak Lombardi são sempre assim.
 Foi a mesma coisa quando Yovanes tinha acabado de se tornar imperador e mesmo agora que estava na meia-idade.
 Encarando os olhos carrancudos de Yovanes, Rulak levantou-se lentamente de sua cadeira.
 — Foi uma grande tentativa de pesar Lombardi e Angenas em ambas as mãos. Vou cumprimentá-lo por isso. Mas…
 Rulak balançou a cabeça lentamente como se estivesse advertindo.
 — Não meu sangue, Vossa Majestade. Meu sangue não é um assunto de negócios.
 Os olhos castanhos de Rulak brilharam friamente.
 E deixou uma mensagem antes de sair do gabinete do imperador.
 — Não se deixe influenciar pelas palavras da Imperatriz e faça qualquer coisa de que se arrependerá mais tarde, Sua Majestade.
 Rulak sai lentamente.
 Yovanes, que ficou sozinho, bebeu um líquido.
 Ele não suportava a atitude rude de Rulak.
 Mas não houve nem mesmo um movimento brusco.
 Há muito tempo percebemos que o Imperador do Império Lambrew não estava acima de todos os outros.
 A Imperatriz Lavigne foi até o Imperador, que rangia os dentes sozinho.
 — Como foi?
 Yovanes ficou ainda mais irritado com a Imperatriz, que já sabia e fingia não saber.
 Em vez de responder, a Imperatriz disse que lamentava ver o Imperador bebendo mais um gole de bebida.
 — Oh, meu Deus, Lombardi o irritou de novo. Aquele insolente que não conhece o medo imperial.
 A Imperatriz tinha um talento especial para ler exatamente o que a outra pessoa queria ouvir.
 Mesmo agora, com algumas dessas palavras, Yovanes sentiu sua irritação com a Imperatriz desaparecer.
 — Aproveite esta oportunidade, Sua Majestade. O casamento de Astana pode ser um momento decisivo para o relacionamento de Sua Majestade com Lombardi.
 — Um ponto decisivo?
 — Pense nisso. Lombardi não pode ser tão arrogante como agora, quando sua neta está na Família Imperial.
 — Na verdade, ele é rigoroso quando se trata de seu sangue.
 Yovanes murmurou, lembrando-se dos olhos brilhantes, dizendo, ‘Meu sangue não é o assunto de um negócios.’, Há apenas um momento.
 — Haverá uma reação, mas é tudo sobre casamento. Além disso, Seral e Vieze Lombardi já concordaram com o casamento de sua filha. Não há razão para o Senhor de Lombardi permanecer impassível.
 A Imperatriz sorriu interiormente para o Imperador.
 Era muito fácil convencer um imperador zangado com um ego esmagado.
 Mas o rosto de Lavigne endureceu com a palavra seguinte do imperador.
 — Então, o que a Imperatriz vai me dar se eu continuar com este casamento?
 — … Sim?
 — Sim, acho que ficaria bem com a mina de ferro de Angenas no Rio Oeste.
 Desta vez, a Imperatriz Lavigne estremeceu muito.
 Seu corpo podia ser visto tremendo à primeira vista.
 — Em nome da família Baraport. A mina que compraram há mais de uma década, roubada de Lombardi através de Vieze Lombardi.
 — Sua Majestade, é só uma pequena mina de carv-.
 — Não minta para mim que é apenas uma mina de carvão, Imperatriz. Eu não quero ficar com raiva de você hoje.
 Yovanes disse com um rosto sorridente.
 Os cantos da boca da Imperatriz tremeram ligeiramente.
 A mina, a que o Imperador se refere, foi comprada secretamente por Angenas em nome de Baraport há cerca de uma década.
 Angenas não tinha permissão real para possuir uma mina de ferro, então eles não puderam evitar que isso fosse inevitável.
 A mina, que não é mais mineradora de carvão e contém apenas um pouco de minério de ferro por baixo, foi ficando esquecida até na memória de Lavigne.
 Lavigne olhou para o imperador.
 Embora não fosse excepcionalmente inteligente ou culto, Yovanes era mais inteligente do que qualquer outra pessoa em seus lucros ou perdas.
 Exatamente como agora.
 Desde quando você sabe sobre a mina de ferro?
 A Imperatriz ficou horrorizada com o rosto ainda sorridente de Yovanes.
 — O que você me diz? Se Astana pudesse se casar com a Senhorita de Lombardi, não seria uma perda tão grande para Angenas.
 A imperatriz Lavigne recuperou a compostura e começou a calcular.
 As finanças instáveis ​​de Angenas agora, o dote de Larane Lombardi prometido por Seral e os benefícios disso no futuro.
 E ela acenou com a cabeça.
 — Eu darei a você, Sua Majestade.
 — Isso é muito simpático.
 Yovanes sorriu com satisfação.
 — Amanhã, mude a mina para o nome de Red Top. Quero começar a minerar agora.
 O imperador Yovanes estava bastante entusiasmado.
 A presença da Imperatriz sentada ao lado dele já estava além de seu interesse.
 

 — Aqui está, Senhor.
 John, o mordomo que cumprimentou Rulak, que voltou do palácio, percebeu imediatamente algo incomum.
 A atmosfera de Rulak saindo da carruagem era assustadora.
 Com certeza.
 — Chame por Vieze.
 Rulak, que deixou apenas aquela breve mensagem, entrou sozinho no escritório.
 — Você me chamou, pai?
 Depois de um tempo, Vieze entrou no escritório.
 Como se já soubesse o motivo pelo qual foi convocado, Vieze ficou parado sem se sentar em uma cadeira.
 — Vieze.
 — Sim, Pai.
 — Que o casamento de Larane e o Primeiro Príncipe nunca aconteça.
 — Eu não posso fazer isso.
 — Você está indo contra minhas ordens agora?
 Os olhos de Rulak tornaram-se ferozes.
 Mas Vieze também se elevou.
 — Larane é minha filha.
 — Sim, mas o casamento familiar original deve seguir a vontade do Senhor da família. Não se esqueça de que o casamento entre você e Seral também foram a vontade de meu predecessor.1
 Se tivesse sido a escolha de Rulak, nunca teria acontecido ligar Vieze a Angenas.
 — … acabei de fazer a melhor escolha para Larane. É definitivamente uma ótima oportunidade de ser um membro da Família Imperial.
 — Uma ótima oportunidade?
 Rulak bateu com força na mesa.
 — Fale francamente, Vieze. É uma chance para você, não para Larane!
 — Isso…!
 — Você não sabe quem é Astana e diz que quer o melhor para a sua filha?!
 Rulak estava mais furioso do que nunca.
 Vieze cometeu muitos erros pequenos e grandes.
 Mas desta vez, Rulak nunca esteve tão furioso.
 — Eu ignorei seus defeitos porque você é Lombardi e meu sangue. No entanto, mesmo se você for, não vou permitir que você se beneficie do sacrifício da sua filha. Esse é o meu último aviso, Vieze.
 O olhar de Rulak lhe deu um calafrio.
 No entanto, Vieze cerrou os dentes, virou-se e saiu do escritório.
 Ele já foi avisado pela Imperatriz.
 A oposição de seu pai seria severa.
 Mas também havia a promessa de que, se Vieze resistisse, o casamento entre Larane e o Primeiro Príncipe aconteceria.
 — Esse é o meu último aviso, Vieze.
 As palavras de seu pai soaram como um trovão em seus ouvidos, mas Vieze tentou afastar seu medo.
 

 Escritório da Pellet Corporation.
 Os relatórios de Clerivan e Violet acabaram.
 Pedi a duas pessoas que organizassem os documentos.
 — Quando é o próximo horário do cruzeiro?
 — Três dias depois, parte do Porto de Chesire.
 Clerivan respondeu.
 Oh, de todas as coisas.
 — Então o que vem a seguir?
 Desta vez, disse Violet.
 — O navio recém-apresentado está se preparando para a preparação de última hora. A data de partida programada é em dez dias.
 Se for dez dias.
 Talvez seja o suficiente.
 — O que há de errado, Lady Florentia?
 — Posso ter que pegar um convidado especial no cruzeiro. Explicarei os detalhes mais tarde.
 Eu sorri para Violet e Clerivan, que me olharam com curiosidade, e então saí do Escritório da Pellet.
 Eu tenho uma programação especial hoje.
 Corri de volta para a mansão Lombardi.
 Então, primeiro, a pessoa que estava esperando por mim me deu as boas-vindas.
 — Aqui está, Lady Florentia.
 Era o Avinox, vestido em grande estilo.
 Eu olhei para tal Avinox e perguntei.
 — Você está pronto, Sir Avinox?
 Avinox sorriu e acenou com a cabeça para a minha pergunta.
 — E quanto ao anel?
 — Aqui está.
 Avinox respondeu, batendo no bolso dentro do peito.
 	A pessoa referida como “predecessor” que permitiu o casamento entre Vieze e Seral foi o pai de Rulak, Patriarca na época[↩]
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 A aparência do Avinox, que estava vestido com mais estilo hoje, foi ainda significativa.
 Eu e o Avinox demos uma curta caminhada por lugares lotados como da última vez.
 E imediatamente foi para a estufa de Larane.
 Não sei se ele percebeu algo.
 Larane não pôde sair livremente para fora da mansão por causa de Seral, mas felizmente, não havia restrições dentro da mansão.
 Decidi usá-lo para ajudar um pouco essas duas pessoas hoje.
 — Já disse a Larane para me encontrar aqui. Oh, aí está ela.
 — Larane…
 Avinox murmurou tristemente.
 Quando ela estava na estufa, ela sempre cultivava flores de uma forma brilhante.
 Mas hoje foi diferente.
 Foi tão triste vê-la sentada indefesa na cadeira da estufa.
 — Então eu vou indo…
 — Não.
 Avinox me pegou tentando me virar para dar a Larane e Avinox um tempo a sós.
 — Por favor, seja nossa testemunha, Lady Florentia.
 Avinox, que ainda parece nervoso, me disse com um sorriso no rosto.
 — Se Larane aceitar minha proposta, pretendo enviar a proposta em nome de Luman para o pai de Larane e para a família Lombardi. Já consegui a permissão de meu pai.
 Em suma, ele disse que seguiria o curso matrimonial dos aristocratas.
 Não posso acreditar que ele já obteve a permissão do Patriarca Luman.
 Ele tomou uma decisão e seguiu em frente com isso.
 — É um pouco tarde, mas ainda tenho uma chance porque a Família Imperial não enviou uma proposta formal ou fez um anúncio oficial.
 Avinox apertou ao dizer isso.
 — Claro… Isso dependerá se Larane aceitará minha proposta.
 Então ele volta ao modo tenso.
 Eu dei um tapinha no ombro de Avinox e disse.
 — Ok, ficarei feliz em ser sua testemunha.
 — Obrigado!
 — Vamos então?
 Avinox, que começou a andar como se fosse chiar devido à tensão, assumiu a liderança e abriu a porta da estufa.
 Ugh, também estou nervosa!
 — Sir Avinox…?
 Larane chamou Avinox com a voz trêmula, como se não pudesse acreditar no que via.
 Avinox se aproximou de Larane e perguntou em uma voz amigável.
 — Seu rosto parece um pouco inchado. Você está bem?
 — Estou bem… você não respondeu a minha carta, então eu queria saber se Sir Avinox estava bem…
 As palavras de Larane foram cortadas.
 Foi porque Avinox lentamente caiu sobre um joelho.
 — Oh, Senhor Avinox?
 — Lady Larane Lombardi. Minha coragem chegou tarde demais.
 Avinox abriu uma pequena caixa de anéis que ele tirou de seus braços e segurou-a na frente de Larane.
 — Você quer se casar comigo?
 Houve um momento de silêncio.
 Avinox com o anel prendeu a respiração.
 Prendi a respiração por trás para não perturbar o máximo possível.
 Então eu ouvi um pequeno barulho.
 Era o som de lágrimas caindo dos olhos de Larane.
 — Oh, Senhor Avinox…
 Larane juntou as mãos e olhou para Avinox.
 E Larane sorriu amplamente com um sorriso em seu rosto bonito.
 — Ah, Senhor Avinox…
 Foi quando Larane finalmente aceitou a proposta.
 Droga!
 A porta da estufa se abriu com um barulho alto.
 — Oh, pai…!
 — O que você está fazendo, Larane!
 Foi Vieze quem entrou na conversa.
 O primeiro a responder foi o Avinox.
 Impedindo a proteção de Larane.
 — Lorde Lombardi, ouça-me por um momento.
 Então, os olhos de Vieze pegaram fogo ainda mais.
 Ele murmurou enquanto olhava para o homem estranho que parecia proteger sua filha, que tinha um casamento importante.
 — Seu rosto, eu definitivamente vi em algum lugar… Por acaso, Luman …?
 Depois de descobrir quem era Avinox, Vieze ficou ainda mais distorcido.
 O Luman oriental era conhecido por ser uma família que apoiava abertamente Perez.
 Lignite Luman estava perto de Perez na Academia, Perez ajudou o Leste a receber subsídios comerciais e Luman se ofereceu para segui-lo na última viagem de Ivan.
 — O que você pensa que está fazendo, Jovem Lorde Luman?!
 Vieze, que gritou alto, jogou o anel na mão de Avinox para longe.
 Aqui, a caixa do anel que Avinox amava em seu coração estava no chão da estufa.
 Olhando para ele, Avinox disse em uma voz calma.
 — Lamento não ter cumprimentado você com antecedência. Mas Larane e eu estamos namorando, e nossa família Luman está prestes a enviar formalmente uma proposta à Lombardi. Sei que há um casamento indo e vindo, mas, por favor, considere…
 — Olha, jovem Lorde Luman.
 Vieze disse ameaçadoramente.
 — Você sabe com quem minha filha vai se casar?
 — … Eu sei.
 — Você sabia que a família Luman, que de alguma forma tenta colocar o pé no centro do Império, vai virar a Família Imperial contra ele, agora?
 — … Estou preparado por Lady Larane.
 — Oh, Senhor Avinox!
 Larane balançou a cabeça em lágrimas novamente.
 Vieze falou assim com Larane.
 — Você pensou ou não! Mesmo se você agir precipitadamente, existem limites! Se você agir de forma tão imatura, não apenas você, mas também a família Luman estará em apuros, Larane!
 — Ah…
 Larane baixou a cabeça.
 — Vou fingir que não o vi hoje, Jovem Lorde Luman!
 Vieze agarrou o braço de Larane enquanto ele falava com uma língua cruel.
 — Pare!
 Avinox agarrou a mão de Vieze como se fosse quebrá-la.
 Contudo.
 — … Por favor, deixe-me ir, Sir Avinox.
 Larane disse em voz baixa.
 — Lady Larane…
 Avinox olhou para o braço de Larane que estava na mão de Vieze dolorosamente como se estivesse ferido.
 No entanto, quando Larane balançou a cabeça novamente, a mão do Avinox que segurava a de Vieze foi afrouxada.
 — Vamos, Larane.
 Vieze imediatamente agarrou Larane como se não quisesse ficar aqui mais um segundo.
 Larane, pego na mão, foi simplesmente arrastado para fora de controle.
 E Vieze me encontrou parada na porta.
 Tapa!
 Sem tempo para evitá-lo, meu rosto virou de lado.
 — Flo-Flore!
 — Lady Florentia!
 Choque de Avinox e Larane.
 Eu podia sentir meus lábios estourando e o sangue escorrendo.
 Enquanto eu silenciosamente toquei os cantos da minha boca, Vieze cuspiu nos meus pés.
 — Garota suja. Como você ousa arruinar o futuro da minha filha?
 Vieze então engasgou como se sua raiva não tivesse sido resolvida.
 No entanto, ele saiu correndo da estufa com Larane como se tivesse medo de ver a situação.
 — Você está bem, Lady Florentia?
 Avinox se apressou e olhou para mim.
 Eu empurrei a mão ligeiramente, cuspindo sangue na minha boca para o chão.
 Na verdade, já fui esbofeteada inúmeras vezes, então não houve um grande golpe.
 Este não é o ponto agora.
 Eu perguntei, olhando diretamente para Avinox.
 — O que você vai fazer?
 — Larane certamente aceitou minha proposta.—
 Avinox atendeu imediatamente e pegou uma caixa de anéis que havia caído no chão.
 — Agora ela é minha noiva. Eu não vou desistir.
 É difícil pensar que ele é o Avinox complascente de sempre.
 Eram olhos brilhantes.
 — … Eu gosto um pouco agora.
 Essa é a única maneira de proteger Larane.
 Eu disse, pegando uma caixa de anel da mão de Avinox.
 — Eu vou entregar isso.
 Avinox parecia confuso, mas logo acenou com a cabeça.
 Acredite em mim.
 Fechei a caixa depois de confirmar que o anel estava seguro.
 Tap!
 O som soa alegre em minha mão.
 Você acha que vou desistir assim tão facilmente?
 

 A sala de conferências do Palácio Imperial.
 A conferência entre o imperador e a aristocracia estava chegando ao fim.
 Foi uma reunião normal, nada de especial.
 Mas Yovanes disse aos nobres que lentamente se preparavam para deixar a conferência.
 — Eu tenho algo a anunciar.
 Eventualmente, os nobres recostaram-se em seus assentos.
 Tendo confirmado que todos estavam sentados, o Imperador Yovanes olhou para Rulak Lombardi pela última vez.
 E disse com um sorriso presunçoso.
 — Eu, Yovanes, devo informar aos Senhores que decidi aceitar Larane Lombardi, a filha de Vieze Lombardi, como companheira do Primeiro Príncipe, Astana.
 Era um tom leve e uma expressão facial normal como se estivesse contando uma piada.
 Mas as repercussões não foram pequenas.
 Suspiro!
 — Lo-Lombardi?
 Aqueles que não ouviram os rumores ficaram chocados.
 — O boato era verdade!
 — Lombardi e a família imperial…
 Aqueles que conheciam o boato balançaram a cabeça.
 — Não tenho dúvidas de que essa decisão trará paz e bem-estar mais completos ao Império Lambrew.
 Agora os nobres estavam todos olhando para o mesmo lugar.
 Era Rulak Lombardi olhando para o Imperador com uma expressão rígida.
 A curiosidade passou pelos rostos das pessoas em uma reação tão diferente de Yovanes, que sorria maliciosamente.
 A conversa já não tinha acabado?
 É um anúncio unilateral?
 Lorde de Lombardi, a quem os nobres conheciam, nunca foi um homem que queria se envolver em casamento com a Família Imperial.
 Com certeza.
 Rulak Lombardi se levantou do assento.
 E falou em voz baixa com o imperador.
 — Eu recuso.
 — Oh, ele disse não!
 Um eco maior varreu a conferência do que quando Yovanes anunciou o casamento.
 — Bem, isso não é perigoso?
 — Eu não posso acreditar que ele recusou o casamento imperial…
 Se fosse uma família nobre em geral, não Lombardi, não haveria nada a dizer, mesmo que fosse levada aqui pelo crime de desobediência.
 — Você está indo contra minhas ordens agora, Lombardi?
 O imperador Yovanes perguntou, olhando friamente para Rulak.
 Mas Rulak não piscou.
 Em vez disso, ele olhou para o Imperador cara a cara e disse, claramente, como se fosse declarar.
 — Lombardi se recusa a se casar com a família imperial.
 Além disso, Rulak deu as costas e saiu da sala de conferências.
 Era impossível deixar a conferência antes que o imperador declarasse formalmente o encerramento da reunião.
 Quando Rulak agarrou a maçaneta da sala de conferências, Yovanes gritou com raiva.
 — Se você abrir a porta agora, nunca mais colocará os pés na Capital, Lombardi!
 Ele pretendia impor a Ordem Dourada.
 Era a terra do imperador e um dos castigos mais temidos da aristocracia central, o que os impedia de entrar nas províncias do imperador onde aconteciam assuntos importantes como reuniões e convenções.
 Ao ouvir o grito, Rulak olhou para Yovanes, erguendo um canto da boca e sorrindo maliciosamente.
 — Ordem de ouro.
 Já era uma punição dada a Rulak uma vez pelo pai de Yovanes, o ex-imperador.
 E depois de vinte anos lutando pelo poder, o Ex-Imperador teve de retirar a ordem de ouro com suas próprias mãos.
 Rulak curvou-se ligeiramente para Yovanes e disse.
 — Faça como quiser.
 — Patriarca Lombardi!
 A voz de Yovanes foi ouvida às suas costas, mas Rulak não se importou e saiu orgulhosamente da sala de conferências, empurrando a enorme porta com força.
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 Eventualmente, Larane foi trancada em seu quarto.
 No início, eles pediram a cooperação dos Cavaleiro de Lombardi e queriam que eles protegessem a porta, mas foram firmemente rejeitados.
 Agora Seral, Vieze e Velsac se revezam na guarda da porta.
 Fui e disse que queria ver Larane, mas fui expulsa apenas com o olhar desdenhoso de Seral.
 — Mas você acha que eu vou desistir?
 Encostei-me na janela do meu quarto e olhei para o céu escuro da noite.
 E gradualmente as estrelas apareceram uma a uma e era quase noite.
 Ranger.
 O som do portão de ferro da mansão do outro lado do jardim fechando foi ouvido à distância.
 Agora, essa porta não abrirá até o amanhecer, a menos que algo especial aconteça.
 Ninguém pode entrar ou sair da mansão.
 Claro, a família de Vieze, que está ciente do fato, não terá escolha a não ser afrouxar a guarda.
 É tarde de novo, então ele pode ter adormecido guardando a porta.
 — Acabou o tempo.
 Percebi antes de saber que estava quase na hora e saí.
 As árvores na pequena floresta ao lado do anexo pareciam cantar uma música com o vento.
 E quando o som parou por um tempo.
 — Flore.
 Perez saiu da floresta escura.
 Os muros da mansão Lombardi são altos, e os Cavaleiros e Soldados de Lombardi estão protegendo-os sem problemas.
 Mas eles não faziam diferença na frente de Perez, que ultrapassava os limites humanos em muitos aspectos, como lidar com aura.
 — O que aconteceu? Você me pediu para vê-la primeiro.
 Perez imediatamente agarrou minha mão e beijou as costas da minha mão.
 — Faz quase dois meses desde que você deixou a Capital, Perez.
 Nesse ínterim, Perez estava viajando para o sul.
 Talvez ele tenha ido cuidar de alguma coisa.
 Depois de parar com minhas palavras, Perez recuperou o sorriso depois de um tempo.
 — Sim, Flore, você sabe, esqueci por um momento. Ainda estou me acostumando.
 Já se passaram três meses desde que Perez descobriu que eu sou a dona da Pellet Corporation.
 Mas cada vez que as memórias daquela época vêm à mente, Perez parecia tão surpreso e encantado como se fosse a primeira vez.
 — Mas por que você me chamou hoje, Flore? Estou feliz em ver você. Mas não acho que está acontecendo nada-.
 Perez, que se aproximava de mim, parou de falar.
 — Seus lábios…
 O olhar de Perez tocou meus lábios, que explodiram ao levar um tapa de Vieze.
 E o vento soprou.
 Até um momento atrás, as árvores, que dançavam agradavelmente ao vento, começaram a zumbir e a tremer ameaçadoramente.
 Foi por causa da onda pesada que se espalhou de Perez.
 Nesse ínterim, pude ver que tudo estava quieto ao meu redor.
 — Quem foi, Flore?
 À primeira vista, sua voz amigável estava impregnada de raiva.
 A cor da pupila de Perez também estava um pouco diferente do normal.
 — Quem machucou você?
 Perez disse franzindo a testa, como se estivesse sentindo mais dor.
 Eu balancei minha cabeça para um tal Perez.
 — Abaixe sua energia.
 Com minhas palavras, a pressão contra o ambiente desapareceu como nunca tivesse surgido.
 Os pássaros, incapazes de escapar, foram finalmente vistos voando para longe das árvores.
 — Não importa quem me machucou, Perez.
 — Por que isso não importa?
 Perez parecia infeliz por não ter sido informado e seus olhos ainda estavam fixos nos meus lábios inchados, mas ele balançou a cabeça suavemente.
 — Como isso aconteceu?
 — Na verdade, alguns dias atrás…
 Eu dei a Perez um resumo do que havia acontecido.
 E adicionado no final.
 — É por isso que preciso de você, Perez.
 — Ah…
 Perez piscou por um momento com minhas palavras e sorriu.
 O cheiro da floresta é tão profundo quanto um sorriso que aparece.
 — Por que você está sorrindo assim?
 — Estou feliz. Quer dizer, Flore precisa de mim.
 — Você é tão…
 Eu calei a boca tentando repreender Perez por hábito.
 Sou eu que estou pedindo um favor a Perez.
 Eu não posso fazer isso.
 Eu balancei a cabeça e caminhei na frente e disse.
 — Não acho que seja tão difícil para você. Preciso da sua ajuda primeiro, Perez.
 — Claro.
 Cara, ele está totalmente animado.
 Comecei a caminhar pela floresta com Perez.
 Era uma estrada onde os guardas, que estavam andando na hora certa, não viajavam aqui.
 E para onde estávamos indo era o prédio principal.
 Ficar cara a cara com Perez na sombra escura, eu disse em voz baixa.
 — Me coloque lá em cima.
 Perez ergueu os olhos ao longo da ponta do meu dedo.
 — … Terraço?
 — Sim, aquele no terceiro andar.
 — Quarto de Larane Lombardi?
 Como esperado, Perez entendeu imediatamente.
 Eu concordei.
 — Você vai ficar bem?
 — O que?
 — Deve ser assustador.
 Embora se diga que está apenas no terceiro andar, mas o teto é alto, então é mais adequado dizer que era o quarto andar de um edifício comum.
 Mas não é tão assustador.
 — Eu confio em você, Perez.
 Isso é moleza para você, não é?
 Perez sorriu e gostou, depois inclinou levemente a cabeça em minha direção e perguntou.
 — Se você me disser quem fez isso.—
 Bem, ele não vai apenas fazer um favor.
 — … Vieze.
 — Vieze Lombardi?
 — Isso.
 Hm?
 — Mas não faça mal a Vieze.
 Eu vi um flash forte de luz através dos olhos de Perez quando dei uma resposta e rapidamente falei com firmeza.
 — Porque esse é o meu trabalho.
 Depois de me encarar por um tempo, Perez logo estendeu a mão para mim.
 — Deixe-me segurá-la.
 Com suas palavras curtas, meu corpo foi facilmente levantado quando sentei no braço de Perez.
 Os músculos do braço de Perez, que são duros como pedras sob minhas pernas e quadris, foram sentidos intactos.
 Coloquei meu braço em volta do pescoço de Perez e coloquei meu rosto em seu pescoço.
 — Não estou fazendo isso porque estou com medo.
 Eu simplesmente não gosto de altura.
 — Coisas assustadoras são diferentes de coisas que não gostamos.
 Através do corpo em contato, senti Perez rir.
 E quando eu sinto que um dos braços do Perez segura meu corpo com mais força.
 Whoosh, tap, tap, clap
 Isso foi tudo.
 No final, não havia nenhuma sensação de ‘correr’ a não ser o vento forte e tardio que nos pegou e bagunçou nosso cabelo uma vez.
 — Você pode abrir os olhos.
 Enquanto eu lentamente levantei minha cabeça para a voz baixa de Perez, estávamos parados no terraço para o qual apontei um momento atrás.
 — Acho que só há Larane Lombardi sozinha lá dentro.
 Você é tão espirituoso.
 Perez leu os sinais e me disse com um aguçado de seus cinco sentidos.
 — Espere aqui um segundo. Eu já volto.
 Perez assentiu silenciosamente com minhas palavras.
 Em seguida, ele se senta de bunda em uma grade no canto onde não há luz e olha para mim.
 Ele ouviu bem e parecia que estava vendo um cachorrinho gentil, então sorri para Perez uma vez e bati na janela.
 Bater! Bater!
 Pouco depois do som, uma Larane assustada abriu a janela.
 — Flo-Flore?
 Larane, que estava olhando para mim em voz muito baixa, pareceu compreender a situação de forma rude quando viu Perez sentado em silêncio atrás.
 Larane, que entrou rapidamente, curvou-se levemente para Perez, que estava sentado ali com um rosto inexpressivo e fechou a porta.
 — Flore, seu rosto…
 Larane ficou sem palavras quando viu meus lábios e bochechas inchadas.
 As lágrimas se juntaram novamente nos olhos já inchados.
 — Sinto muito. Sinto muito, por minha causa.
 Larane segurou minha mão com força.
 — Por minha causa, nem Flore, nem Sir Avinox, nem família Luman…
 Espere um segundo, isso é estranho.
 Eu e o Avinox fomos maltratados por Vieze, mas por que de repente a família Luman está sendo mencionada?
 — O que há de errado com a família Luman?
 — Meu Deus, meu pai disse há pouco tempo … Isso vai colocar a família Luman em muitos problemas. Talvez o subsídio para o Leste seja cortado…
 Vieze, seu filho da…
 Você está ameaçando sua filha agora.
 Isso é chantagem.
 Os subsídios da família Luman não serão cortados tão facilmente.
 Mas a pura Larane teria acreditado imediatamente.
 E ela estaria sentada sozinha neste quarto escuro, tremendo de medo.
 Culpando-se por medo de causar grandes problemas para Avinox e sua família.
 — Tudo pelo que tenho ganhado…
 Larane, que murmurava assim, parecia um tanto precária.
 Naquele momento, lembrei-me de Larane deitada como se estivesse dormindo.
 Amar as pessoas erradas como os pais fechou seus olhos muito cedo em troca de obediência.
 Larane com uma flor murcha em suas mãos.1
 Coloquei a caixa do anel de proposta de Avinox na mão de Larane.
 — Isto é…
 Os olhos de Larane tremeram ao ver o anel de noivado que ela nem mesmo colocara no dedo.
 Quando uma mão cuidadosa tirou o anel de pérolas, uma luz brilhante fluiu ao luar.
 Larane não conseguia tirar os olhos da bela joia por um momento.
 E ela cuidadosamente colocou o anel em seu dedo.
 O anel se encaixou perfeitamente como se tivesse sido feito neste mundo apenas para Larane.
 Sim, é apenas Larane.
 Fica muito melhor em você do que flores murchas.
 Eu disse, escovando o cabelo emaranhado de Larane levemente com meus dedos.
 — Sir Avinox me pediu para dizer que ele estará esperando.
 — Ah…
 Lágrimas grossas escorreram dos olhos de Larane.
 — Escute, Larane. Eu preparei uma maneira de deixar este lugar.
 — Para sair?
 — Sim. Uma maneira para ir a um lugar onde Larane e Avinox possam ser felizes juntos.
 Mas, Larane logo falou dolorosamente como se estivesse desistindo.
 — Mas tem tanta gente que vai se machucar se eu for embora assim. Flore, que me ajudou agora também … E se eu fugir, Lombardi e Luman…
 — Não se preocupe com isso. Se Larane sair daqui com Avinox, ninguém vai se machucar. Acredite na minha palavra, Larane.
 — Flore…
 — Então agora, pense apenas na própria felicidade de Larane. E tome uma decisão. Você ainda está pensando sobre isso, certo?
 — Bem, isso é…
 Larane baixou a cabeça.
 De jeito nenhum ela vai fazer isso por Avinox agora.
 Larane ama demais Vieze, Seral e Velsac.
 Mesmo neste momento em que é forçada a fazer a escolha mais importante da vida, ela não pode abandoná-los voluntariamente.
 Eu não conseguia entender como podia amar alguém como Vieze e Seral.
 Mas eles ainda são seus pais.
 E Larane. Ela é legal.
 Eu entendo a hesitação de não poder sair, ter de fugir segurando a mão de Avinox.
 Eu consolei os ombros de Larane.
 — Sei que você ama seus pais e seu irmão. Não é uma coisa ruim querer fazer algo que os deixa felizes.
 Os grandes olhos de Larane olham para mim.
 — Mas o mais importante é a sua própria felicidade. Portanto, depende de você. O que vai fazer?
 — … O que Flore faria se você fosse eu?
 — Se fosse você…
 Eu nem pensei tão longe.
 Eu teria virado a casa de cabeça para baixo e rasgado todas as bocas daqueles que me incentivaram a me casar com Astana.
 Eu arruinaria as vidas dessas pessoas!
 Mas essa palavra é muito dura para Larane.
 Eu balancei minha cabeça e respondi.
 — Larane não sou eu. Essa pergunta não é muito significativa. Mas eu tenho certeza de uma coisa.
 Olhando diretamente nos lindos olhos de Larane, eu disse.
 — É apenas a família de Larane que vai apreciar sua paciência e sacrifício.
 Os longos cílios de Larane tremeram.
 Talvez ela mesma soubesse.
 — Você não precise mais se sacrificar por sua família, Larane.
 Eu me levantei deixando essa palavra.
 Vamos sair daqui antes que sejamos pegos.
 — Sinto muito, mas não temos muito tempo, Larane. Apenas cinco dias a partir de agora. Você tem que decidir sobre isso.
 — Cinco dias…
 Larane acenou com a cabeça.
 Quando fui para o terraço onde Perez estava esperando, vários vasos de flores sobre a mesa vieram-me aos olhos.
 Entre elas, gostei das flores vermelhas que desabrochavam retas e eram as mais coloridas.
 Ao contrário de outras coisas que floresceram contra o suporte devido ao seu fraco poder autossustentável, a flor vermelha está se erguendo diretamente para o céu com sua própria força.
 Eu apontei e disse.
 — Se você aceitar em cinco dias, coloque esse vaso na janela. E eu cuidarei do resto.
 

 Uma carta do imperador Yovanes chegou ao escritório de Rulak.
 [Vou dar ao Patriarca de Lombardi três dias. Aceite o noivado entre a Família Imperial e Lombardi a tempo. Se não obedecer ao Mandado Imperial, Rulak Lombardi estará sujeito a uma Ordem Dourada. Além disso, a Ordem Dourada só será anulada quando o noivado for aceito.]
 	Flore está se lembrando de ter visto em sua vida passada Larane no caixão com um lírio murcho em suas mãos[↩]
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 — Você usou um dragão.1
 Rulak olhou para Shananet, que estava sentado em frente a ele, empurrando a carta do imperador para o lado como se fosse irritante.
 — Então, há uma atualização sobre a mina?
 — Sim, Pai.
 Shananet apresentou uma pequena carta a Rulak que chegou à mina da Lombardi há pouco tempo.
 — A mina de carvão Baraport retomou as obras que haviam parado.
 — Foi dito claramente que a mina estava seca.
 — Sim, eu acho que é…
 — Ele está começando a bater nas minas de ferro embaixo.
 Rulak balançou a cabeça e perguntou.
 — O dono mudou, não mudou?
 — Os documentos de aplicação foram recebidos da família Baraport, família Vassala de Angenas, para transferir o proprietário para o Red Top.
 — Entendo.
 No escritório da mansão Lombardi, ele tinha as informações sobre as minas de carvão no Centro e Sul do Império e o que estava acontecendo na Capital.
 Rulak não demonstrou surpresa.
 Esse era o poder da Bolsa de Lombardi.
 — Yovanes fez um alarde para conseguir aquele minério de ferro da Imperatriz. Ou talvez ele também tivesse um senso de orgulho.
 Rulak sorriu e murmurou.
 — Eu devo ter parecido engraçado, Shananet.
 — O imperador não era muito inteligente desde criança.
 Shananet também falou amargamente.
 Ela não sabia no que Vieze acreditava ao fazer isso, mas estava com muita raiva porque Larane, que era inocente, foi pega em um conflito entre a Família Imperial, Lombardi e Angenas.
 — A família Luman deve ter enviado a você uma proposta formal.
 Shananet disse quando viu outro envelope ao lado da carta do Imperador.
 A assinatura ‘Vice Patriarca, Avinox Luman’ foi escrita em uma caligrafia elegante.
 — Pretendo lidar com a proposta da família Luman como não a recebendo.
 Rulak disse, jogando-a na lareira.
 — Lombardi pode suportar a pressão imperial, mas Luman não. Embora o porto de Cheshire tenha aberto suas portas, ainda está longe de ser incorporado ao poder central sem a ajuda da Família Imperial. Ele parece ter me enviado uma proposta para essa situação também.
 A proposta enviada por Avinox Luman rapidamente se transformou em cinzas e desapareceu.
 — Em primeiro lugar, temos de resolver essa disputa estúpida com a Família Imperial.
 As palavras de Rulak escureceram a pele de Shananet.
 Seu pai disse levianamente que era uma ‘disputa estúpida’, mas quando Lombardi e a família imperial discutiram, vinte anos se passaram.
 — Levaria muito tempo…
 Uma criança tão suave como Larane?
 Shananet pensou inconscientemente.
 Seria bom se o jovem Lorde Luman pegasse Larane e fugisse para o Leste.
 Se for esse o caso, talvez seja mais fácil simplesmente descartar o comportamento infantil dos jovens e ficar do lado deles.
 Shananet balançou a cabeça surpresa com seu próprio pensamento.
 Então, alguém bateu no escritório e várias pessoas entraram.
 — Você chamou, Senhor?
 Eles eram os vassalos da família Lombardi, incluindo Dillard, Vilkay e Devon.
 — Ah, todo mundo está aqui.
 Percebendo que uma reunião oficial havia sido convocada, Shananet os cumprimentou em silêncio e saiu do escritório.
 — Acho que todo mundo sabe por que estamos aqui hoje.
 Os Senhores concordaram com as palavras de Rulak.
 Algumas pessoas franziram a testa como se estivessem ofendidas pelo imperador.
 — Dê-me ordens, Senhor. Eu farei qualquer coisa.
 Romassie Dillard do Lombardi Top disse em uma voz firme.
 — Hoje, recebi uma carta do palácio. Ele me deu três dias para concordar com um casamento imperial com Lombardi. Do contrário, ele me dará uma Ordem de Ouro.
 — Meu Deus.
 — Acho que temos estado muito quietos ultimamente. É uma ameaça ao Patriarca.
 O oponente era o imperador, mas os vassalos não hesitaram.
 Os vassalos de Lombardi eram nobres do Império, mas serviam ao Senhor de Lombardi como se ele fosse o Imperador, não à Família Imperial, por isso era natural de certa forma.
 — Então, vou deixá-lo se arrepender de ter me dado três dias.
 Rulak foi o primeiro a olhar para Romassie Dillard e dizer.
 — Daqui três dias, a partir do momento em que minha Ordem de Ouro for emitida, Lombardi Top será retirado da Capital.
 Nove em cada dez mercadorias que fluem para a capital eram provenientes do Top de Lombardi.
 Se o Top de Lombardi fosse fechado imediatamente, a Capital ficaria paralisada.
 — Lorde Devon.
 — Sim, senhor.
 Respondeu Clang Devon, que dirige o transporte e o correio da Lombardi.
 — O mesmo vale para Devon. Além disso, notifique os Tops que dependeram do tráfego de Lombardi nesse ínterim. Na rota pela Capital, não podemos mais cooperar.
 — Sim, senhor.—
 A greve de Lombardi, foi uma forma de afetar não só a Capital, mas também todo o continente.
 — E Vilkay.
 Atendendo ao chamado de Rulak, Lemabau Vilkay, da Construção Lombardi, curvou a cabeça.
 — Quantos trabalhos estão em andamento na Capital?
 — Vinte e dois.
 — Pare tudo.
 — Sim, senhor.
 Foram todos os aristocratas que fizeram pedidos para a construção de Lombardi.
 A pressão de Lombardi começou sobre os aristocratas centrais que tinham poder suficiente para construir edifícios na capital.
 — Se ele ainda quiser continuar com isso, pedirei ao Banco Lombardi e a Fundação de Bolsa de Estudos para acompanhá-los, então estejam preparados.
 — Sim, senhor.
 Ninguém jamais argumentou contra isso.
 Em vez disso, eles ficaram felizes em contribuir para essa situação.
 — Graças a você, vamos descansar bem também!
 — Eu sei. Não sei se devo agradecer. Haha!
 Clang Devon e Lemabau Vilkay, que estão entre as gerações mais novas, eram até sorrateiros.
 Rulak disse a si mesmo, observando os Senhores explodirem na gargalhada de suas piadas.
 — Eu me pergunto até onde esse orgulho irá.
 Saberemos quando a ação começar a acontecer.
 Porque Yovanes foi capaz de ir tão longe e qual seria o próximo movimento da Imperatriz.
 Três dias depois.
 Eventualmente, uma Ordem de Ouro foi emitida para Lombardi.
 Ao ouvir a notícia, os nobres ficaram calados e tinham certeza de que esta seria uma batalha de longo prazo.
 No final, muitas pessoas se perguntaram se o casamento seria concluído da melhor maneira.
 Em primeiro lugar, a maioria das pessoas que não conseguia entender que esse grande negócio tinha acontecido por causa do casamento da filha de Vieze Lombardi.
 Mas, como se esperasse, veio o contra-ataque de Lombardi.
 O Lombardi Top foi fechado na capital imediatamente, e a construção de Lombardi e o tráfego de Lombardi também foram seguidos.
 Uma enorme cidade chamada Capital, que era bem estruturada, começou a se quebrar rapidamente.
 A gritaria também explodiu no Top das pequenas e médias empresas que estavam comissionando o tráfego de Lombardi.
 Todo mundo percebeu isso em um dia.
 A enorme influência de Lombardi sobre todo o Império.
 Seral vinha contando essa notícia a Larane desde o início da manhã.
 — Que incrível o que você fez. Agora você entendeu, Larane?
 — Mãe…
 Larane, de coração mole, estava tremendo muito, como Seral esperava.
 Era diferente de como ela tinha ficado obstinadamente silenciosa enquanto cuidava de algumas panelas que trouxera da estufa.
 Neste momento, Vieze disse severamente.
 — Que punição vergonhosa para um nobre, você entende isso? E quanto dano Lombardi está sofrendo com esta mudança?
 Larane não conseguia levantar a cabeça.
 Como a família disse, tudo parecia ser culpa dela.
 Ela olhou para cima com cuidado e olhou para seu irmão mais novo, Velsac, mas tudo o que ele podia fazer era parecer frio.
 Estou realmente cometendo um erro tão grande?
 Eu só queria me casar com alguém que amo.
 Eu só quero viver feliz para sempre.
 No entanto, em nenhum momento a mentalidade que havia sido firmemente determinada foi abalada.
 — Se o Primeiro Príncipe se tornar Príncipe Herdeiro no futuro, você será a Princesa Herdeira, Larane. E quando chegar a hora, você será a imperatriz do império Lambrew. Porque você não gosta do casamento que outros aristocratas desejam ocupar a todos os custos.
 Seral disse como se estivesse frustrada.
 — O que diabos há de tão bom naquele Luman? Não havia em nada melhor do que o Primeiro Príncipe, exceto por seu rosto bonito!
 Gritou Velsac com uma voz impulsiva.
 — Eu, quero dizer…
 Quando ela pensou em Avinox, as lágrimas rapidamente se formaram nos olhos de Larane.
 Mesmo neste momento, Larane sentia falta de Avinox.
 Esse sorriso amigável, aquele toque carinhoso.
 Nada era assustador do lado de Avinox.
 Mas talvez fosse felicidade demais para mim
 Larane riu amargamente.
 E como se ela tivesse lido a mente, disse Vieze.
 — O jovem Lorde Luman parece estar em apuros também. Aparentemente, ele não aparece mais em reuniões sociais e não sai da mansão. É tudo porque ele não consegue levantar a cabeça.
 — Eu faria o mesmo. Se meu caso de amor tivesse derrubado todo o Império, eu teria vergonha de voltar para o Oriente.
 Velsac estalou a língua.
 Por fim, lágrimas escorreram dos olhos de Larane.
 Seral acariciou a cabeça de Larane com carinho e disse.
 — Quantos nobres são casados ​​por amor, Larane. Mas você não ficaria um pouco menos solitário se não fosse longe da propriedade de Lombardi, mas um palácio onde sua família sempre pode ir e vir?
 — Mas…
 — Além disso, a Imperatriz é minha prima e será tão boa para você quanto sua própria filha. Quantas vezes você prometeu? Este casamento fará de todos nós uma verdadeira família.
 As palavras doces fizeram o coração de Larane palpitar mais uma vez.
 Minha mãe está muito preocupada comigo.
 Se fosse assim, mamãe não entenderia minha mente um pouco se eu contasse a ela como Sir Avinox é bom para mim?
 Essa esperança também surgiu.
 Larane conseguiu falar em voz muito baixa.
 — Mãe, mas eu gosto de Sir Avinox…
 — Agh, sério!
 Velsac saltou da cadeira e gritou.
 E repreendido em Larane.
 — Quanto tempo você vai ficar assim?
 — Velsac…
 — Você não consegue ver a situação? Se apenas a irmã se sacrificar agora, todos ficarão felizes!
 — … O quê?
 A voz de Larane tremeu quando ela duvidou de seus ouvidos.
 Ele costumava ser mau com os outros, mas ainda mostrava afeto por sua irmã, Larane.
 Contudo.
 — Não importa o quão cego você seja para Luman, é verdade! Quando minha irmã se casar com Sua Alteza, o Primeiro Príncipe, nem nosso pai, nem nossa mãe, nem eu. Você pode conseguir o que quiser!
 — … O que eu quiser?
 — Sim, mas você não pode sacrificar tanto pela sua família? Aquele Avinox! Avinox! Mesmo se você estiver cega pelo amor do que pelo sangue, existe uma linha! Controle-se!
 Larane estava atordoada.
 Parecia que alguém bateu com força na cabeça dela com uma pedra muito grande.
 Lentamente, ela olhou ao redor.
 Nem seu pai, nem sua mãe.
 Ela se olhou com a boca fechada, parecendo concordar com a opinião de Velsac.
 Era como se todos estivessem dizendo: ‘Você só precisa se sacrificar’.
 E então, ela se lembrou do que Flore disse.
 — É apenas a família de Larane que vai apreciar sua paciência e sacrifício.
 Ela esperava que as palavras estivessem erradas.
 Mas, como sempre, Flore estava certa.
 — Você não precisa mais se sacrificar por sua família, Larane.
 Junto com as palavras escondidas em sua memória, Larane colocou um vaso de flores vermelhas em seus olhos.
 E ela acenou com a cabeça.
 — Eu farei isso.
 Uma voz surpreendentemente calma saiu sozinha.
 — Vou seguir as palavras de minha mãe e meu pai.
 — Oh, Larane!
 — Bem pensado!
 Larane ficou cada vez mais convencida pela empolgação de Seral e Vieze
 Ela estava convencida de que sua escolha estava certa.
 — Mas me dê tempo para limpar minha mente sobre Sir Avinox também.
 — Te-Tempo?
 Vieze perguntou impaciente.
 — Sim, não vai demorar muito. Vai demorar alguns dias. Apenas me dê alguns dias para pensar em silêncio no quarto sozinha, pai.
 Vieze olhou para Seral.
 Seral assentiu e Vieze disse como se não pudesse evitar.
 — Sim, se é isso que você pensa, não vou incomodá-la por alguns dias. Que mudança de opinião, Larane.
 Olhando nos olhos de Vieze, ansioso, mas incapaz de esconder sua alegria, Larane balançou a cabeça lentamente.
 — Sim, você não precisa se preocupar, pai.
 Hoje e amanhã era a última chance para Larane escapar com segurança.
 Fingindo dar um passeio, passando em frente à janela do quarto de Larane, soltei um suspiro de alívio.
 — Oh! Graças a deus.
 Havia flores vermelhas desabrochando na janela do quarto de Larane.
 	‘Dragão (용)’ – O assunto é ‘Dragão (용)’ não há besta mítica dragão, é usado para descrever uma mulher que é hostil e assustadora. Talvez se refira ao Imperador escolhendo a persuasão da Imperatriz. Também pode ser lido como: Você colocou muito esforço nisso.[↩]
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 Depois de verificar o vaso de flores vermelhas, fui direto para o escritório do meu avô.
 Toc Toc
 — Vovô, você está aí?
 — Hmm? Flore? Entre.
 Seja o que for, meu avô ainda parecia ocupado.
 Ele lia os documentos um por um, empilhando papéis como uma montanha em ambos os lados da mesa.
 — Vou chamar John, gostaria de alguns biscoitos? Basta terminar o que é urgente e podemos comer.
 Vovô também.
 Não importa quantos anos eu tenho, ele ainda me dá alguns biscoitos quando venho.
 Embora os biscoitos do mordomo John sejam especialmente deliciosos.
 Em vez de responder, me aproximei da mesa do meu avô e disse:
 — Posso ter um minuto do seu tempo? Tenho algo para lhe dizer.
 Seria bom ter uma conversa relaxante com meu avô depois de muito tempo.
 Há muitas coisas que precisam ser preparadas rapidamente para tirar Larane de lá.
 — … Deve ser urgente.
 Meu avô largou a caneta que tinha na mão porque sentiu algo incomum em minha expressão.
 — Diga-me, Flore.
 — Vou ser direta, vovô.
 Eu respirei fundo e disse.
 — Estou pensando em ajudar Larane a fugir.
 O avô não ficou surpreso ou zangado.
 Ele estava apenas olhando para mim.
 É uma expressão para continuar falando.
 — Larane também concordou. Meu avô está tentando impedir Larane de se casar, mas eu também sei, vovô. Larane não vai suportar por muito tempo.
 — Hum…
 O avô suspirou baixo em vez de responder.
 — Assim, a luta pelo poder entre nossa família e a Família Imperial termina, e Larane se livra do casamento com a Família Imperial. Depois disso, basta trocar propostas oficialmente com Luman.
 Não sei se consigo chegar lá.
 — O vovô não sabe disso, mas Larane está fugindo por amor.
 A coisa mais decisiva é se Larane consegue permissão do chefe de família para escapar.
 — Mas se os Cavaleiros não estiverem guardando o portão da frente esta noite, e se o portão estiver aberto, será muito mais fácil para Larane sair da mansão, vovô.
 Os olhos castanhos do meu avô me encararam.
 Eu perguntei com cuidado.
 — Você está bem com isso, vovô?
 Na verdade, também é uma aposta contar ao meu avô a história de Larane.
 De qualquer forma, era uma vergonha que Larane, a linhagem direta de Lombardi, tenha fugido por amor com alguém.
 A maioria dos aristocratas trancará todas as portas, mesmo que apenas a letra ‘A’ de ‘Fuga por Amor’ saia.
 Que tal o vovô?
 À primeira vista, um sorriso cruzou os olhos do meu avô.
 E de novo, segurando uma caneta na mão, disse ele.
 — Você está bem? Não sei do que você está falando, Flore.
 Oh, eu sabia!
 Um sorriso sutil pairou nos lábios do meu avô.
 — Então eu estou indo, vovô!
 Eu balancei a cabeça e saí do escritório.
 Agora a preparação está completa.
 

 É noite.
 O céu também está ajudando Larane, a lua ainda não nasceu esta noite.
 Sob o céu escuro, toquei em costas familiares e disse.
 — Obrigada pelo seu trabalho árduo hoje, Perez.
 Este plano não pode ser estabelecido sem Perez.
 Então, pedi a ele que reservasse um tempo para mim em um dia confortável. Hoje à noite na carta.
 Ele pulou o muro de Lombardi esta noite e veio até mim em uma resposta imediata.
 Hum. A fuga do amor pode ser a especialidade de Perez.
 — Flore, é raro que você precise de mim. Eu virei quando você me chamar.
 Perez respondeu com um sorriso sorrateiro.
 Então ele apontou para o terraço do quarto de Larane e perguntou.
 — Você quer que eu a coloque de volta lá em cima, certo?
 — Sim, e hoje você tem que pegar Larane assim como eu.
 — Larane Lombardi também?
 Perez inclinou a cabeça um pouco surpreso e disse.
 — Você está tentando tirá-la hoje?
 — … Você fala como se soubesse que eu estava tentando fazer Larane fugir.
 — Eu pensei que Flore não iria apenas esperar para ver. Mas se for hoje…
 Perez olhou para o céu e respondeu.
 — É um bom dia. As sombras ficam bem em dias como este.
 — O que, você parece ter feito muito?
 — … Às vezes na Academia.
 Perez não falou muito sobre isso.
 Achei que ele só estudou como um aluno modelo porque se formou com a nota máxima e se formou cedo.
 Não acho certo vê-lo dizer isso às vezes.
 Deixando de lado alguma curiosidade sobre a vida acadêmica de Perez.
 — Venha aqui, Flore.
 Perez disse, estendendo a mão para mim como da última vez.
 — Você…
 O jeito que ele fala é estranho.
 — O quê?
 Perez me olha com uma cara inocente como se não soubesse de nada.
 — Oh, está feito.
 Perez me pegou como da última vez.
 Ainda assim, é a segunda vez e há uma postura muito mais estável do que da última vez.
 Os braços de Perez sustentam meus quadris e eu envolvo meus braços em volta do pescoço de Perez.
 E então seu roste… está na frente do meu nariz.
 Thump!
 Os olhos de Perez, que só posso ver na penumbra da noite, estavam olhando para mim.
 Estranho.
 Está escuro, então tudo o mais perdeu sua luz.
 Mas, os olhos vermelhos de Perez são vermelhos como rubi.
 Passei o olhar de Perez e disse com o rosto enterrando em seu pescoço.
 — Me coloque para cima.
 — … sim.
 Huh.
 Alguns ventos fortes sopraram, e pensei que o corpo de Perez estava ficando mais forte, e eu estava na varanda do Larane.
 — Obrigada, Perez.
 Descendo do braço de Perez, tive que admitir uma coisa.
 É muito lamentável estar longe dele.
 Eu deliberadamente virei minha cabeça para não ver o rosto de Perez e bati na janela.
 Logo depois, a porta do terraço se abriu e Larane apareceu.
 E ela disse com uma expressão estranha.
 — Ninguém está me protegendo esta noite. Todos foram para a cama cedo.
 Ela adicionou.
 — Acho que valeu a pena ser uma pessoa que não tem capacidade de mentir.
 Foi uma pequena palavra de autoajuda.
 Eu perguntei com um leve toque no ombro de Larane.
 — Você está pronta?
 — Sim, aqui.
 A bolsa à mostra era pequena o suficiente para ser levantada com uma mão.
 — Isso é realmente o suficiente, Larane?
 — No começo, eu não sabia o que fazer. Mas não havia muitas coisas que eu realmente quisesse levar.
 O rosto de Larane parecia muito solitário dizendo isso.
 — Mas apenas no caso, por que você não olha ao redor da sala mais uma vez?
 — Não, está tudo bem, Flore.
 Larane balançou a cabeça.
 — Eu quero começar de novo.
 Era um rosto determinado e calmo que eu nunca tinha visto antes.
 Não é apenas uma ‘fuga de amor’ com Avinox.
 Pude ver que esta noite foi ainda mais significativa para Larane.
 — Mas eu não sou muito fã de altura… podemos descer?
 Larane perguntou, olhando para o terraço com uma cara ligeiramente nervosa.
 É assustador, deveria ser assustador.
 Não é como se você estivesse rasgando uma folha e fazendo um barbante.
 Abracei Perez novamente para tranquilizar Larane.
 — Deixe-me mostrar a você primeiro. Você pode contar com Perez, Larane.
 Perez acenou com a cabeça comigo, levantou-me com um braço e pousou com segurança no chão com apenas alguns passos, como quando ele apareceu.
 Eu acenei uma grande mão para Larane lá em cima, significando que era ‘Ok’.
 — Eu voltarei.
 Perez, que deixou uma palavra curta, de volta ao terraço.
 — Oh, é assim que você escalou.
 Não sendo segurada, eu pude ver como Perez se moveu à primeira vista.
 — Quão poderoso é isso?
 Ao mesmo tempo, Perez é realmente um homem de capacidade física sobre-humana.
 Não muito depois, Larane pisou no chão com segurança.
 — Wh, uae…
 Ela provavelmente estava nervosa, mas ela tem que se mover rápido a partir de agora.
 — Vamos, Larane..
 Nós três caminhamos pela floresta da mansão e chegamos o mais perto possível do portão principal.
 E havia dois cavalos e pessoas esperando por nós.
 — … Gillieu, Mayron?
 Surpresa, a vozinha de Larane tremeu.
 — Eu trouxe dois dos cavalos mais dóceis do estábulo.
 — Você ainda tem que nos mostrar seu rosto, Larane.
 Gillieu e Mayron sorriram para Larane.
 — Vocês dois… Obrigada. Não vou esquecer.
 Com as palavras de Larane, os gêmeos coçaram as bochechas de forma embaraçosa e encolheram os ombros.
 — O que há de errado com você, não é como se nunca fossemos te ver de novo, certo?
 — Certo. Você não vai me expulsar se eu for para o Leste, vai?
 Larane conseguiu recuperar o sorriso com as palavras brincalhonas de Gillieu e Mayron.
 — Larane pode andar a cavalo sozinha, certo?
 — Sim, eu aprendi a andar a cavalo desde que era criança. Não se preocupe, Flore.
 Larane respondeu, vestindo as vestes escuras que os gêmeos haviam preparado com antecedência e baixou o capuz.
 — Dê-me sua mão, Flore.
 Perez, que montou primeiro no cavalo, estendeu a mão para mim.
 E assim que peguei aquela mão, meu corpo foi levantado e colocado na frente de Perez.
 — Adoraríamos ir, mas quanto menos gente tivermos nesse tipo de coisa, melhor.
 Disse Gillieu, ajudando Larane a montar bem no cavalo.
 — Vá em segurança, Larane.
 Mayron segurou as rédeas do cavalo na mão de Larane.
 — … obrigada.
 Larane finalmente derramou lágrimas, mas o sorriso não foi removido de seu rosto.
 — Vamos.
 Com minhas palavras, Perez começou a conduzir.
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 Não conseguimos acelerar porque não podíamos fazer o som da ferradura ficar alto.
 — Huh.
 Foi o momento mais nervoso e impaciente.
 Eu olhei ao redor da mansão ainda silenciosa.
 É provável que Vieze e Seral, que perceberão imediatamente, gritem bem alto.
 — Está tudo bem, Flore.
 Não sei se ele percebeu minha ansiedade.
 Perez me acalmou em voz baixa.
 A distância de sussurrar em meus ouvidos era tão próxima que eu posso me sentir confortável.
 Graças a ele, eu consegui me acalmar.
 Eu não deveria parecer nervosa na frente de Larane.
 Quando cheguemos ao portão principal da mansão.
 — Não tem ninguém.
 O avô manteve sua promessa.
 O portão principal, que os Cavaleiros de Lombardi e os soldados deviam vigiar estritamente, estava vazio e sem ninguém.
 — O portão também se abriu um pouco.
 Até o portão de ferro destrancado estava aberto o suficiente para entrar e sair.
 — Por acaso…
 A única pessoa que pode ordenar aos Cavaleiros de Lombardi e aos soldados que desocupem o posto.
 É apenas meu avô.
 Larane sabia muito bem, então ela olhou para mim com espanto.
 — Eu não sou a única que quer que você seja feliz.
 Na verdade, foi por isso que perguntei aos gêmeos também.
 Eu poderia ter me movido com antecedência e preparado um cavalo sozinha.
 Mesmo que fosse azar ter pais como Seral e Vieze, eu queria que ela soubesse que Lombardi tem pessoas que a apoiam e a amam.
 Não quero que Larane relembre com tristeza o dia em que deixou Lombardi.
 — Todo mundo…
 Larane não disse nada depois disso.
 Eu também não falei com ela de propósito.
 Achei que ela precisava de tempo para organizar seus pensamentos sozinha.
 Felizmente, saímos da mansão e chegamos ao nosso destino, as planícies.
 Larane estava sorrindo de forma refrescante enquanto dirigia seu cavalo.
 — Larane!
 Avinox, que pairava nervoso perto da carruagem que preparara, veio correndo assim que viu Larane.
 — Sir Avinox!
 Quase saltou do cavalo, Larane caiu nos braços de Avinox.
 O casal, que se reuniu com dificuldade, se abraçou com força.
 — Pegue isso.
 Aproximei-me dessas duas pessoas e tirei um envelope.
 — Este é um cartão de embarque.
 — Um cartão de embarque…?
 — Vocês dois estão indo para Cheshire o mais rápido possível a partir de agora. Vá e pegue o navio de cruzeiro Leste da Pellet Corporation.
 — Leste… Cruzeiro? Ah!
 Larane abriu o envelope, olhou para o cartão de embarque e arregalou os olhos.
 Se você fizer o cruzeiro, poderá chegar ao Leste em uma semana.
 É muito mais seguro e rápido do que fugir por terra.
 — Assim que vocês chegarem ao porto de Cheshire, meu pai estará esperando. Eu disse a ele de antemão.
 Fiquei na frente de Larane.
 E, naquele momento, abracei seu corpo magro com força.
 — Vá para o Leste e viva uma vida feliz, Larane. Você pode esquecer um pouco Lombardi.
 — Flore…
 — Mas isso não significa que você tenha que exagerar. Se estiver passando por um momento difícil, sinta-se à vontade para escrever para mim pedindo ajuda. Tudo bem?
 — Obri-Obrigada. Muito obrigada, Flore.
 No final, Larane começou a chorar.
 Peguei um lenço, pressionei nos olhos de Larane e disse.
 — E quando a data do casamento for marcada, mande alguém para a Pellet Corporation. Eu vou deixar você fazer um grande casamento, Larane, para todos invejarem você.
 — Para Pellet… Corporation?
 Os olhos de Larane, que olhava rapidamente para o cartão de embarque, estavam abalados.
 É como se ela tivesse percebido algo.
 — Por acaso…
 Eu disse com um grande sorriso para Larane, que perguntou cuidadosamente.
 — Os quartos de Larane e Avinox são reservados especialmente para as melhores suítes do cruzeiro.
 Surpresa por um momento.
 Larane me abraçou com força e chorou.
 — Obrigada, obrigada, Flore.
 — Isso é o que posso fazer para minha prima. E Sir Avinox.
 Avinox respondeu um pouco nervoso aos meus olhos penetrantes.
 — Sim, Lady Florentia.
 — Se você fizer nossa Larane chorar. O cruzeiro para o leste e o navio mercante, vou cortar tudo.
 — Bem, não se preocupe!
 Olhei para Avinox, avisei-o até o final e empurrei as costas de Larane gentilmente na direção da carruagem.
 — Continuem. Vocês não têm muito tempo porque tem que chegar na data indicada no cartão de embarque.
 — Obrigado, Lady Florentia, e Príncipe.
 Avinox fez uma reverência a Perez e subiu primeiro na carruagem.
 — Bem, então, estou indo.
 Larane disse, apertando minha manga.
 — Escreverei a você assim que chegar a Luman. E Sua Alteza, o Príncipe.
 Larane de repente olhou para Perez e disse.
 — Por favor, cuide bem da Flore.
 — Larane, do que você está falando? Perez, por que você está balançando a cabeça assim?!
 Em vez de responder, Larane sorriu estranhamente e subiu na carruagem.
 Foi um passo muito leve.
 As rodas da carruagem começaram a girar lentamente com o barulho de portas se fechando.
 Ao som da ferradura, a aparência da carruagem foi desaparecendo gradualmente.
 Assistindo por trás, éramos apenas eu e Perez nas planícies escuras.
 Uau!
 O vento soprou forte.
 — Flore.
 Perez me chamou.
 — Sim?
 — Este não será o fim. Podem vir atrás de você agora.
 — Eu sei.
 Estou preparada para isso.
 Mas será melhor do que ver Larane murchar novamente.
 O fato de a carruagem agora estar longe da vista deu uma estranha sensação de alívio.
 — A Imperatriz é a única quem desiste aqui.
 Eu não vim até aqui sem nenhum plano.
 Eu olhei de volta para Perez e perguntei.
 — Se a situação piorar. Você vai me ajudar, Perez?
 Perez pegou meu cabelo comprido voando com o vento.
 E beijou-o calmamente.
 — Mesmo que eu tenha que morrer, eu irei.
 Parecia um exagero, mas eu não conseguia rir.
 Porque conheço a sinceridade de Perez.
 Fiquei na planície mais um pouco e olhei para o caminho que Larane havia saído, e só muito tarde da noite voltei para a mansão.
 

 — Quanto tempo eu tenho que esperar, Imperatriz?!
 Yovanes correu para o Palácio da Imperatriz e gritou.
 — Lombardi cortou todos os suprimentos que chegavam à capital e as pessoas estão clamando! Todos me pressionando!
 O imperador ficou um pouco envergonhado
 Ele apenas acrescentou um pouco de apoio porque a Imperatriz disse que havia uma boa maneira de amarrar os membros da Lombardi.
 Claro, a mina de ferro que ele recebeu estava sendo extraída sem problemas, mas há muito tempo fora apagada da cabeça de Yovanes.
 Quer ela conheça ou não o nervosismo do imperador Yovanes.
 A Imperatriz Lavigne respondeu, levantando-se de sua cadeira de forma vagarosa.
 — Acabará amanhã, Sua Majestade.
 — Amanhã?
 — Sim, há uma reunião regular da aristocracia amanhã. A agenda a ser apresentada naquele momento já deve ter sido entregue a cada família, então a resposta virá em breve.
 — O que está na agenda?
 Yovanes perguntou por curiosidade.
 — Nada de especial. É apenas uma lei que fortalece a lei da sucessão do primogênito, que tem sido a base para o crescimento do Império.
 — A lei da sucessão para o filho mais velho?
 Yovanes, que costumava despejar álcool, ficou surpreso.
 Lavigne sorriu e pegou uma garrafa da mão do imperador e encheu o copo para ele.
 — A menos que o filho mais velho tenha um motivo importante para a desqualificação, como a linhagem, a sucessão da família tem precedência sobre o filho mais velho.
 — Bem, esse tipo de lei certamente traria a Lombardi.
 Yovanes torceu a cabeça.
 Por algum motivo, Rulak parecia relutante em entregar a família a seu filho mais velho, Vieze.
 — Para evitar que a lei seja aprovada pela aristocracia, Lombardi terá que comparecer a uma reunião na Capital por conta própria. Mas ele não pode cruzar os portões da Capital até que revoguemos a Ordem de Ouro…
 O sorriso da Imperatriz Lavigne se aprofundou.
 — Agora, ele terá que concordar com o casamento da filha de Vieze e Astana para resolver a Ordem Dourada, ou ele terá que sentar e assistir à lei da sucessão do primogênito passar.
 A Imperatriz ficou muito satisfeita com a ideia que ela teve.
 Se a lei de sucessão do primogênito fosse aprovada, Vieze seria o sucessor da família Lombardi, então Astana criaria um aliado que nunca existiu antes.
 Mesmo que Rulak Lombardi apareça na reunião e interfira com a lei da sucessão do primogênito, o casamento de Larane Lombardi e Astana trará grandes benefícios financeiros.
 Além disso, não foram apenas os nobres que foram afetados por esta lei.
 Lavigne lançou um olhar furtivo para o imperador Yovanes.
 A agenda aprovada pelo conselho aristocrático está fadada a chegar a uma conferência organizada pelo imperador.
 E se não houver uma justificativa correta, o imperador terá que aprovar a lei, e a futura sucessão ao trono será afetada.
 — A Imperatriz teve uma ideia muito boa.
 Yovanes disse isso e escondeu a expressão atrás do vidro.
 Se a lei da sucessão do filho mais velho for aprovada e afetar o trono, será difícil para ele obter benefícios ponderando o Primeiro e o Segundo Príncipe.
 — Mas a Lombardi não permitiria que isso acontecesse.
 Além da família Lombardi, Rulak não foi o único a ser derrubado do trono.
 Então, desta vez, ele terá que permitir que sua neta se case, se isso acontecer Yovanes poderá manter seu orgulho.
 — E seremos capazes de acalmar o sentimento público o mais rápido possível.
 Para o imperador Yovanes, era um negócio que não tinha nada a perder.
 Pensando que a Imperatriz tinha feito algo de que gostava pela primeira vez em muito tempo, Yovanes bebeu o copo com o coração relaxado.
 

 Escritório da Pellet Corporation.
 — Ei, olha isso!
 Foi a nova pauta do conselho aristocrático que fez Bate esquecer a caixa de entrega do bolo e se apressar em informar.
 A lei da sucessão para o filho mais velho.
 — É um grande negócio.
 Clerivan disse, enxugando o rosto.
 — Se isso for aprovado, Lorde Vieze realmente herdará a família…
 Violet balançou a cabeça e murmurou como se fosse terrível imaginar.
 Nesse ínterim, eu.
 — Ela usou um pouco o cérebro.
 Eu admito.
 Desta vez, a Imperatriz parece ter colocado os miolos para trabalhar.
 Eu sabia que havia algo a ser visado, mas não esperava que houvesse um tipo de lei como essa.
 No entanto, isso não significa que não haja como superar essa situação.
 — Eles provavelmente estão felizes por Lombardi ter cavado uma armadilha da qual nunca será capaz de escapar.
 Ainda tenho uma maneira adequada de regar a Imperatriz.1
 	derrubar/eliminar[↩]
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 — Você me fez usar este método.
 Eu verifiquei minhas roupas na frente do espelho antes de sair.
 Não gosto de me precipitar em nada.
 Mas hoje é uma exceção.
 Amanhã de manhã terá lugar uma reunião da aristocracia, onde será rejeitada ou aprovada a lei da sucessão do filho mais velho.
 Eu só tenho mais um dia, hoje.
 — Espero que Perez esteja lá agora.
 Foi quando abri a porta com a intenção de visitar o top Monak.
 — Oh, Perez?
 Perez estava na porta com uma mão levantada, talvez prestes a bater na minha porta.
 — Onde você está indo?
 Perez me perguntou.
 O cheiro de vento espalhou-se pelo homem que veio com pressa.
 — … Indo te ver.
 — Eu pensei que sim, então vim.
 — Entre.
 Levei Perez para a sala, colocando minha bolsa sobre a mesa.
 Normalmente, eu teria servido uma xícara de chá para ele, mas hoje fui direto ao ponto assim que me sentei.
 — Você também ouviu a notícia, a lei da sucessão do filho mais velho?
 — Este foi o truque que a Imperatriz preparou.
 Perez acenou com a cabeça com uma cara rígida e continuou.
 — Se for aprovado no conselho nobre, terá efeito imediatamente para os nobres. Então, Flore, Lombardi…
 Perez pareceu estar preocupado comigo primeiro, quando soube da notícia sobre a lei.
 O único que conhece meu objetivo de me tornar a Matriarca.
 Claro, esta lei, emitida pela Imperatriz, não é dirigida a mim.
 Na melhor das hipóteses, foi uma tentativa de amarrar as mãos e os pés do meu avô.
 Ou ele coloca Vieze como o próximo Senhor ou pode juntar Larane, a filha de Vieze, com Astana.
 A Imperatriz estava tentando fazer meu avô escolher entre os dois.
 No entanto, é o meu lado que a imperatriz afeta diretamente, mesmo sem perceber.
 Então eu entendo que Perez está preocupado comigo.
 Eu balancei minha cabeça e disse.
 — Uma vez proposta para a reunião da nobreza, afetará o trono também. Esta lei também se destina a você, Perez.
 Em outras palavras, não é hora de se preocupar com os outros.
 Mas Perez disse com um rosto ligeiramente inexpressivo.
 — Felizmente, só eu e Astana somos os filhos de Sua Majestade.
 … só dois?
 — Há uma maneira de me tornar o primogênito e único filho.
 — Ah…
 Ser o filho mais velho e único.
 Ou seja, livrar-se de Astana.
 Eu esqueci por um momento.
 Como Perez subiu ao trono na minha vida anterior.
 Ele era o tipo de pessoa que fazia qualquer coisa por seu objetivo.
 — Mas Flore, você não gostaria de usar esse método. Claro, estou preocupado com você.
 Perez disse, puxando minha franja ligeiramente caída.
 — Em primeiro lugar, ‘o filho mais velho’ significa impedir uma mulher de se tornar uma sucessora.
 Mesmo que haja uma família que às vezes pense em passar a família para a filha capaz, como meu avô, nos termos da lei da sucessão do primogênito, isso não é possível.
 As mulheres não são filhos e, portanto, estão completamente excluídas da linha de sucessão.
 Apenas o ‘primeiro filho’ é o sucessor certo.
 — Meu avô deve poder comparecer à conferência aristocrática.
 O conselho da nobreza sem meu avô, o Senhor de Lombardi, é o campo dos humildes Angenas.
 Basicamente, é um lugar onde o voto da maioria é a regra, e a pessoa mais influente na sociedade nobre sem meu avô era o Senhor de Angenas, Duigi.
 Talvez agora ele esteja se reunindo com outros nobres para a votação de amanhã e persuadi-los.
 Claro, a maneira mais eficaz é dinheiro.
 — Nesta situação em que não sei quando a Ordem de Ouro do meu avô será suspensa, as famílias que geralmente seguiam Lombardi não terão escolha a não ser guerrearem com Angenas.
 Portanto, tenho que enviar meu avô para o conselho da nobreza.
 Perez estava me ouvindo com calma.
 Eu olhei para seu cabelo preto, seu rosto e seus olhos vermelhos, um por um.
 Eu tenho uma maneira de contrariar a Imperatriz.
 Mas não posso fazer isso sozinha.
 Só é possível com a ajuda de Perez.
 Eu respirei fundo e disse para o cara olhando para mim tão silenciosamente como se estivesse esperando.
 — Perez, você me disse para usá-lo antes.
 Perez acenou com a cabeça lentamente.
 É que seu cabelo preto está ligeiramente caindo para a frente.
 De repente, meu coração começou a bater.
 Não é nem real. O que você tem?
 Calma, meu coração!
 — Por que não usamos um ao outro?
 — Usar um ao outro?
 Eu abri minha bolsa.
 E peguei o que estava falando com Perez e entreguei a ele.
 — … isto é.
 Perez franziu a testa ligeiramente.
 Estou sendo rejeitada?
 Eu agarrei meu coração e não disse nada.
 — É um diamante.
 — Eu sei.
 Perez tocou com o dedo algumas vezes no que eu dei a ele e o abaixou.
 Então ele tirou a mesma caixinha dos braços e me mostrou.
 — É um diamante vermelho.
 Diamantes vermelhos, vermelhos como um rubi, brilhando em uma pequena luz.
 — Talvez estivéssemos pensando a mesma coisa.
 Perez disse com um leve sorriso no rosto.
 — Não, isso não é uma ideia diferente?1
 Olhos vermelhos como um diamante vermelho encararam meu olhar oscilante.
 — Então eu ficaria um pouco desapontado.
 Perez disse, colocando duas pequenas caixas lado a lado na minha frente.
 — A escolha é sua, Flore. Do seu jeito ou do meu. Eu irei para onde você está indo.
 

 O dia em que a reunião da nobreza é realizada.
 A Imperatriz caiu na gargalhada com a notícia trazida por Seral e Vieze, cujos rostos estavam pálidos.
 — O quê? Ahaha!
 A Imperatriz Lavigne parecia realmente divertida.
 — Imperatriz?
 Seral e Vieze, que pensavam que tudo acabara, olharam confusos para Lavigne.
 — Ahahaha! Larane, aquela garota? Você disse que aquela garota fugiu?
 Agora Seral estava ainda mais apavorado com o sorriso de Lavigne, com lágrimas escorrendo pelo canto dos olhos.
 Era porque ela pensava que Lavigne estava muito zangado com a notícia de Larane, que ousou recusar o casamento com o Príncipe e fugiu secretamente à noite.
 — Você avisou Duigi sobre isso, Seral?
 — Eu-Eu disse a ele antes do conselho da nobreza começar. Mas acho que devemos contar à Imperatriz nós mesmos e nos desculpar…
 Inevitavelmente, a voz de Seral tremeu.
 Desde a infância, ela tem medo porque conhece a personalidade cruel de Lavigne.
 — Nós, estamos liberando pessoas e perseguindo para onde ela está indo, então vamos descobrir rapidamente. Ela não pôde ir longe porque ela não sabia como ir…
 — Sim, claro. Mas mesmo se você encontrar, você terá que prendê-la em algum lugar, Seral.
 — Sim…
 Imperatriz Lavigne disse com um sorriso largo incomum.
 — Talvez o céu esteja tentando ajudar meu filho.
 O sorriso do vencedor borrou o belo rosto de Lavigne.
 — Agora que Larane escapou, não há como Lombardi quebrar a Ordem Dourada.
 — Ah…!
 Percebendo o significado da palavra, Vieze bateu no joelho.
 — Então a lei de sucessão para o filho mais velho poderá ser aprovada no conselho da nobreza de hoje!
 Está certo. É engraçado que tenhamos que fazer o que temos que fazer separadamente por lei. O que eu posso fazer?
 Lavigne disse com uma voz sonolenta.
 — Parabéns, Lorde Lombardi. A partir de hoje, você será capaz de se tornar um sucessor formal.
 — Obri-Obrigado! Obrigado, Imperatriz!
 — E Seral. Se você encontrar Larane, como eu disse antes, mantenha isso escondido dos olhos das pessoas. Quando isso acabar, não deveríamos tentar casá-la com Astana novamente?
 — Sim, Imperatriz.
 Seral sorriu com um suspiro de alívio.
 — É apenas uma questão de tempo até que a lei de sucessão do filho mais velho passe pelo conselho da nobreza, e o consentimento das famílias representativas de cada região agora será obtido após a aprovação de Sua Majestade. Há apenas um herdeiro para o trono permitido por lei, então o que eles podem fazer?
 A imperatriz Lavigne ficou surpresa por inventar tal truque.
 As coisas que a preocupavam e bloqueavam o caminho de Astana iriam todas embora, ao mesmo tempo.
 — Mas e Sua Majestade, Imperatriz?
 Perguntou Seral, que estava bem ciente da ganância de Yovanes, com um pouco de preocupação.
 — Eu vou dar a ele o que ele quer.
 Haveria muito sangramento, mas se Astana se tornasse príncipe herdeiro, nada seria irreparável.
 — Agora, você pode apenas relaxar e esperar…
 Foi quando disse Lavigne, abrindo a tampa do bule.
 — Imperatriz!
 Um dos ajudantes da Imperatriz saltou ao contemplar.
 E quando ela viu o bule na mão de Lavigne, ele fechou os olhos e gritou.
 — Disseram que a Ordem de Ouro do Patriarca de Lombardi foi revogada, Imperatriz!
 

 O salão do conselho da nobreza do Palácio Imperial.
 Duigi Angenas estava conduzindo com sucesso a conferência conforme planejado.
 — A ‘lei de sucessão para o filho mais velho’ é uma agenda para corrigir mais uma vez a lei de sucessão do Império que foi perturbada.
 Da legitimidade da lei.
 — Então, a razão para a desqualificação do filho mais velho, conforme discutido, é a seguinte. Se a linhagem da mãe for baixa, se ele estiver envolvido em um crime, como traição, e…
 Mesmo definindo as razões da desqualificação no sentido mais estrito com os nobres que foram subornados.
 Estava indo tão rápido quanto a Imperatriz ordenou.
 Duigi Angenas olhou para os membros da aristocracia sentados do outro lado com uma expressão satisfeita.
 Originalmente, eles estavam aderindo à Rulak Lombardi e perseguindo sua vontade.
 No entanto, o ímpeto foi completamente amortecido quando a proibição de Lombardi foi emitida e seu retorno tornou-se incerto.
 Duigi Angenas deu uma risada suspeita.
 Alguns deles, que mudam rapidamente de posição, já se reuniram ontem e conseguiram recrutá-los para votar hoje.
 Claro, ele não deu dinheiro a eles.
 Eles tiveram que vir por conta própria para vencer o Angenas no futuro.
 — Além disso, Larane Lombardi fugiu à noite. Rulak está acabado agora.
 Lembrando seu pai, Fredrik Angenas, que sempre foi pressionado por Rulak Lombardi.
 Duigi Angenas cerrou os punhos.
 — Então você começa a votar, presidente.
 Duigi Angenas disse ao nobre presidente do conselho, que estava sentado inexpressivamente segurando um martelo.
 — … Hum.
 O presidente também foi um dos caçadores da cauda de Rulak Lombardi.
 Duigi planejou que ele se sentaria na cadeira do presidente depois que a lei fosse elaborada.
 — Bem então…
 Foi um momento em que o presidente estava prestes a dizer, suando desconfortavelmente com o olhar de Duigi Angenas.
 Ressalto!
 As grandes portas da sala de conferências, que haviam sido fechadas, se abriram dos dois lados.
 — Lo-Lombardi…!
 Os nobres pró-Lombardi, que pareciam mingaus, pularam de seus assentos.
 — Ei, o que você está fazendo aqui?
 Duigi Angenas também acordou surpreso, chutando sua cadeira.
 O interior da sala de conferências rapidamente se tornou um caos.
 Mas a causa da perturbação, Lorde Rulak Lombardi, caminhou até o centro da conferência sem dizer uma palavra.
 E ele olhou de volta para os nobres que enchiam ambos os lados com um rosto rígido.
 Um por um com as mãos atrás das costas.
 Depois de olhar para ele com olhos penetrantes, Rulak abriu a boca.
 — É um direito inerente dos nobres decidir sobre a sucessão.
 Uma voz baixa e ecoante espalhou-se pela sala de conferências.
 — Quando o Império foi fundado, era a tradição do mais velho suceder à família que se recomendava para evitar a competição excessiva pela sucessão. Mas…
 Disse Rulak, olhando precisamente para Duigi Angenas.
 — Ninguém pode se intrometer em escolher os sucessores e herdar a família para continuar as grandes responsabilidades e deveres do Senhor da família!
 E ele gritou com os nobres sentados ao redor de Duigi Angenas.
 — É um tolo aquele que quer aprovar esta lei que viola os direitos da aristocracia!
 O som dos gritos de Rulak, seguido com um olhar azedo, ecoou na sala de conferências.
 — Huh?
 Naquele momento, Duigi Angenas fechou os olhos com força, pressentindo o fracasso da Lei da Sucessão do Primogênito.
 

 — Hmmm.
 O imperador Yovanes olhou para mim e Perez, sentados lado a lado, tocando seu queixo.
 Então ele perguntou com uma voz suspeita.
 — Então, vocês dois estão noivos?
 — Sim, Majestade.
 Eu sorri e respondi.
 Torcendo meu corpo deliberadamente um pouco para que o anel no meu quarto dedo possa ser visto melhor.
 O diamante transparente cintilou na luz forte que vinha de fora.
 	Ela está propondo um acordo, enquanto que Perez está propondo um relacionamento real[↩]




  
    Capítulo 174
 — Eu não sabia que vocês dois tinham esse tipo de relacionamento.
 Tínhamos ido muito cedo.
 O rosto do imperador Yovanes ainda estava cheio de sonolência.
 No entanto, houve uma surpresa e alguma dúvida nos meus olhos e em Perez.
 De repente, tive um palpite de que, se eu deixasse isso aqui, teria que recitar uma história de amor que não existia.
 É irritante, então tenho que mostrar isso em ação.
 Eu me esgueirei e agarrei a mão de Perez em seu colo.
 Então eu pude ver a mão de Perez estremecendo na minha, eu pude ver seu corpo enrijecer.
 — Hoohoo.
 Fingindo sorrir, virei minha cabeça e encarei Perez.
 Ei, está certo?
 Você caiu em si depois de ser encarado por mim?
 A mão de Perez, que ainda estava sob minha mão, moveu-se e segurou minha mão.
 Com firmeza, como se nunca tivesse hesitado.
 A sensação de minhas mãos sendo envoltas em uma grande mão áspera foi muito quente e boa.
 E eu podia sentir o olhar de Yovanes caindo na mão que Perez segurava.
 De propósito, uma vez fiz contato visual amoroso com Perez.
 — Porque sou um pouco tímida, Majestade.
 Eu podia ver Perez se contorcendo sob seus olhos.
 O quê? Quê?
 — Então eu pedi ao Príncipe que mantivesse isso em segredo por enquanto.
 — Existe alguma razão particular para você ter feito isso?
 Yovanes perguntou persistentemente, embora eu tivesse explicado há pouco que era tímida.
 Talvez eu esteja tentando cavar em minha mente.
 Mas eu respondi com um sorriso brilhante.
 — Meu coração ainda não está pronto.
 — Seu coração não está pronto?
 — Estou me preparando para que meu coração fale à minha família. Vossa Majestade está bem ciente do extraordinário amor familiar de Lombardi, certo?
 — Isso é verdade.
 Veja isso.
 O amor de Lombardi por seu sangue é famoso o suficiente para convencer imediatamente aquele imperador astuto.
 Para ser honesto, Viese teria sido expulso cem vezes se não fosse pelo estilo de família único de meu avô e de Lombardi, que valoriza parentes de sangue.
 — Sua Majestade.
 Perez, que ouvia silenciosamente a conversa do imperador, abriu a boca.
 — Faz muito tempo que Lady Lombardi e eu nos conhecemos, mas não faz muito tempo que o relacionamento se desenvolveu. Então, por favor, entenda que nossa demora em vir aqui é para verificar o coração um do outro.
 Uma das sobrancelhas de Yovanes se ergueu ao olhar para Perez.
 — É tudo por causa da minha falta de coragem.
 Com essa palavra, Perez segurou minha mão com mais força.
 Também havia um sorriso sutil em sua boca.
 Aqui está, Perez!
 Vale a pena aumentar!
 — Oh, eu nunca vi o príncipe assim antes.
 Yovanes disse como se estivesse surpreso ao ver tal Perez.
 Bem, é apenas atuação, mas deve ser estranho ver Perez assim.
 Eu rapidamente intervi e disse
 — Você disse que a combinação de Lombardi e da Família Imperial seria uma grande ajuda para a paz do Império, Sua Majestade.
 E eu sorri amplamente para Yovanes.
 — Você é incrível, Sua Majestade.
 Quê? Eu também não sei.
 No entanto, sei que Yovanes é um tipo de elogio muito fraco.
 — Hum.
 Com certeza.
 Os cantos da boca de Yovanes se contorceram insuportavelmente.
 Não perdi a chance e disse.
 — Agora que estamos noivos, não haverá conflito desnecessário entre Lombardi e a Família Imperial, certo? Estou muito feliz em contribuir para a paz do Império.
 — Você está falando sobre a Ordem de Ouro do Patriarca Lombardi agora…
 Yovanes tentou falar, endurecendo o rosto relaxado.
 Mas eu o interceptei primeiro.
 — Não, estou falando sobre os cidadãos da Capital e os nobres que sofrem com a ausência da Lombardi.
 Yovanes calou a boca.
 Ele parecia estar perdido em pensamentos.
 Eu não posso acreditar que tenho que te alimentar com isso.
 Agora, imperador.
 Abra seus ouvidos e ouça com atenção.
 — Isso é o que Sua Majestade disse na carta pessoal a meu avô. ‘Concorde com o casamento entre a Família Imperial e Lombardi.’.
 Posso ver os olhos de Yovanes tremendo levemente.
 Agora você pode ver uma pequena brecha para sair.
 Deve ter sido Yovanes quem mais tropeçou por causa da super influência do meu avô.
 Lombardi estava livre da opinião pública, mas o imperador precisava ser cauteloso com o público.
 Estou mostrando ao imperador uma saída.
 Ele pode conseguir o que quer e ter para sanar seu orgulho e deixar a batalha.
 — Claro, estou aqui porque meu avô reconheceu meu relacionamento com Sua Alteza, o Príncipe.
 — … senhor de Lombardi?
 — Sim, porque eu sou de Lombardi de qualquer maneira. A primeira coisa que eu precisava era da permissão do meu avô.
 — Então o Patriarca de Lombardi concordou com o casamento entre a Família Imperial e Lombardi?
 — Sim, sua Majestade.
 Lentamente, alívio e alegria são vistos se espalhando no rosto de Yovanes.
 — Hahahaha!
 De repente, um grande sorriso irrompeu do Imperador que levantou uma sobrancelha.
 — Sim! Vocês que já estão apaixonados seriam melhores do que a filha de Vieze que fugiu de Astana! Ai, meu Deus!
 Como um homem cujo fardo de dez anos havia caído de seus ombros, Yovanes parecia aliviado.
 Então ele disse, batendo no ombro de Perez.
 — Você fez um ótimo trabalho, Segundo Príncipe! Muito bom!
 O rosto de Perez foi visto tremendo de intensa irritação.
 Aguente firme, Perez.
 Eu segurei sua mão com força.
 Porém, o rosto do Yovanes, que está sorrindo muito, também não me parece bom.
 Finalmente, resolvi a Ordem Dourada do meu avô.
 Consegui regar a Imperatriz.
 Mas, Yovanes, você ainda não acabou.
 

 — Vovô, estou noiva.
 Depois de se reunir com os vassalos sobre a lei da sucessão do filho mais velho, Rulak, que estava descansando, ouviu um som semelhante ao de um raio.
 — Do que você está falando, Flore?
 A voz de Rulak até tremia.
 — Espere um minuto. Entre, Perez.
 Flore disse para a porta do escritório.
 E foi Perez, o Segundo Príncipe, que apareceu.
 — Você, você…!
 Rulak também se esqueceu de que seu oponente era o Príncipe e apontou com o dedo.
 Não, não importava agora se o oponente era o imperador e não o príncipe.
 Por fim, Rulak se levantou de seu assento.
 Perez estava ao lado de Tia com um rosto perfeitamente normal, como se tivesse antecipado tal reação de Rulak.
 Rulak ficou zangado ao vê-lo ficar lado a lado, mas respirou fundo e conseguiu se acalmar.
 — Explique o que você quer dizer, Flore.
 — A lei da sucessão para o filho mais velho. Você tem que parar com isso.
 — O que tem a ver com seu noivado…
 As rugas na testa de Rulak se aprofundaram.
 — Flore, não me diga…
 — Você pode me mostrar a carta de Sua Majestade por um momento? Aquela que ele emitiu a Ordem Dourada.
 Rulak relutantemente tirou a carta do imperador, que tinha sido jogada na gaveta, e a mostrou a Flore.
 — Bem, como esperado…
 Flore acenou com a cabeça.
 — De acordo com esta Ordem Dourada, meu avô só tem que concordar com o noivado de Lombardi e a Família Imperial. Não precisa ser Larane e o Primeiro Príncipe.
 — Então agora você e aquele cara vão substituir o noivado?
 Rulak disse, apontando para Perez com um gesto de queixo.
 Desde que Flore era jovem, ele não gostava quando Perez estava ao lado da neta como uma raposa.
 Mas foi útil manter a Imperatriz sob controle, então ele o salvou.
 Como você ousa fazer isso com minha neta!
 Houve uma faísca nos olhos de Rulak olhando para Perez, que ficou em silêncio.
 — Sim, vovô.
 Quer ela saiba do desgosto de Rulak ou não.
 Mas sua adorável neta respondeu com muita calma.
 — Flore…
 — Deixar você se juntar à Família Imperial, não vai acontecer até que a terra entre em meus olhos…
 — Já terminei de falar com Perez. Fizemos um contrato de noivado.
 Rulak, que murmurava de cabeça erguida, parou de falar.
 E perguntou, levantando a cabeça.
 — Contrato… de noivado?
 — Sim, vovô.
 Flore sorriu.
 — Porque Perez também terá problemas se essa lei for aprovada.
 — … mesmo?
 Rulak olhou para Perez e perguntou como se quisesse confirmar.
 — Flore está certa.
 Era a resposta que ele esperava, mas o coração de Rulak não estava tranquilo.
 Ele é um homem que não pode ser facilmente convencido.
 Mas, era óbvio que tipo de sentimento ele tinha por sua neta sob aquele rosto inexpressivo.
 Pode ser visto no olho vermelho que acompanhou Flore às cegas.
 — Um noivado contratual. Então não seria ideia dele. Flore, você veio com isso.
 — … Sim, é isso mesmo. É o que eu penso. Perez e eu vamos impedir a lei da sucessão do filho mais velho por meio de um noivado e entrar em processo de rompimento depois de um certo período de tempo.
 Se Flore quiser, então que seja.
 A partir do momento em que sua neta já havia falado, a ansiedade de Rulak sobre o próprio contrato de noivado havia desaparecido até certo ponto.
 Mas havia algo em sua mente.
 — Certamente… Eu não sei o que será para o Príncipe, mas para Flore, pode ser um negócio muito caro.
 — Eu sei.
 — Mesmo sabendo disso, você vai impedir a Ordem de Ouro deste avô por meio de um compromisso contratual?
 — Sim, vovô.
 Flore acenou com a cabeça.
 — Porque é para Lombardi.
 Rulak acordou do flashback com o solavanco da carruagem.
 A lei de sucessão para o filho mais velho foi rejeitada.
 A expressão de Rulak não era tão boa, embora ele se enterrasse profundamente em um assento macio de carruagem.
 Mesmo que fosse um contrato de noivado, ele se sentia desconfortável com a ideia de ganhar às custas de sua neta.
 Então, de repente, ele se lembrou do Segundo Príncipe, que se tornou o noivo oficial de sua neta, e ele se sentiu ainda pior.
 — É somente um noivado. Apenas tente ser mais ganancioso e não vou deixar você ir.
 O sangue dos Durelli como companheiro de nossa Flore, isso é ridículo.
 Durelli, que nunca foi bom por gerações.
 O próprio Segundo Príncipe pode ter essa habilidade.
 O envolvimento de Flore com a Família Imperial é totalmente inaceitável para ele, como avô dela.
 — Vou encontrar o companheiro de Flore separadamente, com um homem obediente e confiável…
 Rulak parou de falar.
 Um homem obediente e confiável.
 Estas duas palavras de alguma forma lhe traziam à imagem de Perez.
 Nesse ínterim, a neta de Rulak, que estava olhando diretamente para ele, não conseguia sair da cabeça de Rulak.
 — Porque é para Lombardi.
 — Oh meu… Quando você cresceu tanto?
 Ele acha que foi ontem que ela estava correndo pela mansão com um corpo minúsculo, sentada no sofá do escritório comendo biscoitos e bebendo suco.
 — Sim, Lombardi deve ter esse espírito.
 Rulak sorriu com satisfação.
 Era uma afeição pela família Lombardi, que parecia nada menos que o próprio Rulak, o Senhor da família.
 — Se é assim que você se sente, seria confiável, até mesmo se eu deixar a família para você.
 Foi uma palavra que ele disse sem pensar muito.
 Mas Rulak fez uma pausa.
 E logo, acariciando sua barba, um pensamento profundo.
 Ele pode dar a Flore a posição do Patriarca.
 Era meio engraçado, mas a imagem que ele imaginou em sua cabeça não era ruim.
 Em vez disso, foi uma combinação muito boa.
 Como uma criança que cresceu como sucessora desde o início.
 — Florentia. Flore…
 Na carruagem de volta à mansão, os pensamentos de Rulak continuaram um após o outro.
 


  
    Capítulo 175
 Um mês depois.
 Larane abriu os olhos na brisa quente que roçou suavemente seu rosto.
 A primeira coisa que a saudou ao acordar foi o som distante de canções folclóricas orientais.
 Um sorriso se espalhou pelo rosto de Larane na música melodiosa e alegre.
 — Você está acordada, Lady Lombardi?
 A voz gentil era Tokia, a dama de companhia dada pela família Luman.
 Uma pessoa amigável com um tom de pele escuro impressionante e olhos escarlates como joias ajudou Larane a se ajustar muito a este lugar.
 Larane disse, bebendo a água fria que Tokia lhe deu.
 — Você deveria me chamar pelo meu primeiro nome, Tokia.
 — Oh, certo. Sinto muito, Lady Larane.
 — Huhu, está tudo bem. Ainda estamos nos acostumando. E é hoje, não é?
 Larane perguntou ao se levantar da cama com o rosto cheio de expectativa.
 — Sim, isso mesmo. Oh, aí está!
 Os passos de Larane tornaram-se mais rápidos quando Tokia apontou para o terraço aberto.
 — Ah.
 Larane soltou uma exclamação inconscientemente.
 Um grande navio estava vindo no horizonte azul à distância.
 Era um cruzeiro oriental da Pellet Corporation.
 O esplêndido e grande casco, que orgulhosamente vagueia sobre o mar branco como nuvens brancas, fez o coração do observador disparar.
 — Eu não me canso, não importa quantas vezes eu olhe para ele.
 Antes que ela percebesse, Tokia chegou perto dela e estava gostando.
 — Há muitas mudanças acontecendo no leste, pois há um porto em Cheshire e a Pellet Corporation serve como uma ponte entre a propriedade Luman e o centro.
 — Pellet Corporation…
 Larane lembrou-se de sua prima, Flore.
 Na noite em que Flore a resgatou do aprisionamento, ela também descobriu o grande segredo de Flore.
 Embora ela não tenha ouvido a explicação exata, Larane intuitivamente percebeu que a Pellet Corporation pertencia a Flore.
 Mas ela não estava tão surpresa quanto pensava.
 Eu pensei que Flore poderia ter um segredo ou dois como esse.
 Larane sorriu ao se lembrar de sua prima, que sempre foi inteligente e corajosa, que parecia mais uma irmã mais velha.
 — Eu acho que Lady Larane é tão bonita quando sorri tão amplamente.
 Tokia disse com grande admiração.
 — Eu soe…?
 Larane tocou seu rosto com perplexidade.
 Certamente, sua risada aumentou muito desde que chegou à família Luman.
 Sua personalidade também está muito mais ativa do que antes.
 — Em breve, as mercadorias do navio serão transportadas para a mansão. Gostaria de se preparar para uma olhada rápida, Lady Larane?
 Larane sorriu e acenou com a cabeça na sugestão de Tokia.
 Depois de um tempo, Larane alcançou o maior salão da Mansão Luman.
 Atendendo ao chamado do pai de Avinox, Lorde Luman.
 — Bom dia, Senhor de Luman.
 Larane cumprimentou com cautela, parecendo um pouco nervosa.
 Foi a primeira vez que Larane enfrentou Lorde Luman, enquanto Avinox fazia um tour pela propriedade.
 — Oh, você está aqui!
 No entanto, Larane, que só foi para Indite, cumprimentou-o de forma brilhante o suficiente para ofuscar tais preocupações.
 — Aqui, na frente de Lady Lombardi, muitas coisas chegaram. Você gostaria de dar uma olhada?
 Larane, que esperava uma carta de Flore desde que o navio da Pellet Corporation chegou, seus olhos estavam redondos.
 Era porque muitas coisas foram empilhadas uma a uma para formar uma pequena colina para onde o Senhor de Luman estava apontando.
 — Quem…
 Quando ela se aproximou com cuidado e olhou para as caixas, Larane encontrou envelopes de duas cartas em uma pequena cesta.
 O envelope vermelho era uma carta de Flore.
 [Para Larane.
 Estou tão feliz que você teve uma cerimônia de noivado segura.
 Enviarei um presente de noivado em nome da Pellet Corporation.
 Você não disse que o casamento seria em um ano?
 Certifique-se de me chamar.
 Vou escrever para você de vez em quando.
 Mais uma vez, parabéns pelo noivado.
 Flore.
 PS: Se precisar de mais alguma coisa, diga à filial da Pellet Corporation na propriedade Luman. Enviarei o quanto você quiser]
 Tendo terminado de ler a carta, Larane deu uma olhada nas caixas empilhadas.
 Ela pode ver que a maioria deles foi marcada pela Pellet Corporation.
 — Ah, é…
 E ela rapidamente percebeu que havia produtos de que gostava quando estava em Lombardi.
 Ela estava preocupada de que eu pudesse ficar com saudades de casa?
 À primeira vista, pode parecer indiferente, mas um sentimento de carinho foi transmitido.
 E a segunda carta.
 — Vovô…?
 O nome do remetente, Rulak Lombardi, estava escrito do lado de fora de um envelope comum.
 As pontas dos dedos de Larane tremeram, tirando o papel de carta.
 O conteúdo não era tão longo.
 [Larane
 Parabéns pelo seu noivado, Larane.
 Não se esqueça que você sempre será Lombardi.
 À distância, seu avô]
 — Ah…
 Larane derramou lágrimas com um sorriso.
 Em seguida, ela se aproximou de uma grande caixa com o emblema de Lombardi.
 Os rápidos servos dos Lumans abriram a tampa com cuidado.
 — Isto?
 O que estava na caixa era um conjunto de porcelana branca lindamente gravado em ouro com a árvore do mundo, o símbolo da família Lombardi.
 Tudo estava perfeitamente equipado, incluindo dezenas de pratos grandes e pequenos e utensílios de prata pura, para que fosse perfeito para chamar os convidados e abrir o jantar na hora.
 O Senhor de Luman, que veio calmamente e confirmou, acenou com a cabeça.
 — Há muito tempo ouço que é costume do Império apresentar-se com o selo da família em um casamento oficialmente concedido pelo chefe de família.
 Então ele sorriu para o enorme número de tigelas.
 — Como esperado, a escala de Lombardi.
 Ao mesmo tempo, ele suspirou como se não pudesse evitar.
 A árvore dourada do mundo, que brilha mais intensamente sob o intenso sol oriental, parecia dizer isso ao Senhor de Luman.
 Dizia: ‘Esteja preparado se você tratar mal minha neta’.
 Larane segurou as cartas de Flore e de meu avô nos braços e derramou lágrimas de felicidade por um longo tempo.
 

 Ao mesmo tempo, na mansão de Lombardi.
 Rulak Lombardi estava em uma reunião com sua filha, Shananet, e o principal proprietário de Lombardi, Romassie Dillard.
 — Finalmente, é hora.
 Rulak disse com um sorriso agradável e desagradável em algum lugar.
 — Eu pensei que estava com dor de garganta por um mês, esperando por hoje.
 — Pai.
 Shananet balançou a cabeça, mas não o impediu.
 Porque era o dia que ela esperava.
 — Deixe-me dizer de novo, Romassie.
 — Sim, senhor.
 Romassie Dillard pigarreou uma vez e recitou o conteúdo dos documentos em suas mãos.
 — Como resultado da investigação, o minério de ferro Red Top será lançado no mercado a partir de amanhã. A quantidade de dinheiro gasto pela Red Top para minerar minério de ferro até agora é…
 O sorriso de Rulak se aprofundou conforme o relatório que foi lido por Romassie continuou.
 — Estúpido.
 Nesse ínterim, ele não conseguia apagar a ideia de que o próprio Rulak havia superestimado Yovanes.
 — Ele não quebrou o hábito de começar a ser ganancioso por uma coisa e não ver a outra.
 — Ele é um homem muito ganancioso desde criança.
 Shananet disse, acalmando seu descontentamento com um chá quente quando ela se lembrou do Imperador Yovanes de sua infância.
 — Você está pronta, Shananet?
 — Sim. Basta dizer.
 No mês passado, a Família Imperial e Lombardi foram amplamente normalizadas.
 Por fora, era assim.
 O Lombardi Top também começou a ser negociado na Capital novamente, e o transporte da Lombardi retomou o comissionamento.
 O imperador Yovanes também ficaria à vontade.
 Quando Flore e o Segundo Príncipe ficaram noivos, Angenas sufocou.
 Até a Imperatriz, que gosta de se apresentar, não foi a banquetes esses dias e ficou quieta.
 — Tudo voltou ao normal e ele deve estar aliviado.
 O imperador já gastou muito dinheiro na mineração.
 Não era uma propriedade imperial, mas metade dos fundos pessoais de Yovanes, criados pelo Red Top.
 No entanto, o minério de ferro foi um bom recurso para ganhar dinheiro de forma consistente graças ao mercado estabilizado.
 Era óbvio que eles estavam complacentes com o fato de que o custo da mineração poderia ser restaurado rapidamente.
 Rulak foi clicado.
 E ele pediu Romassie Dillard e Shananet.
 — Libere o minério de ferro.
 — Sim.
 — Tudo bem, Senhor.
 Segundo a palavra de Rulak, uma grande quantidade de minério de ferro será lançada no mercado a partir de amanhã.
 Então, naturalmente, o valor do minério de ferro diminui.
 — Não vou deixá-lo ganhar um centavo com minério de ferro.
 A intenção era que todo o dinheiro gasto na mineração fosse devolvido ao prejuízo de Yovanes.
 Claro, é uma grande quantidade de dinheiro para o Red Top, mas é uma perda insignificante para Lombardi.
 Além disso, a Mina Lombardi planeja comprar diligentemente minério de ferro barato pelo menor preço.
 Quando o mercado se estabilizar novamente, todo o minério de ferro do Red Top estará em posse de Lombardi.
 Rulak falou pela última vez com Shananet.
 — Certifique-se de que Yovanes saiba que é a nossa família Lombardi que liberou o minério de ferro, Shananet.
 É muito barato para um imperador que se atreve a lutar contra a Lombardi.
 Rulak olhou ferozmente para a lateral do Palácio Imperial.
 

 — Ah, você disse que o minério de ferro virou merda?
 Clerivan, que bebia água comigo, tossiu há muito tempo e conseguiu responder.
 — Sim… Lady Florentia.
 — Meu avô, o bom homem. Não posso acreditar que ele está desperdiçando seu dinheiro tentando arruinar outra pessoa.
 — Não podemos viver sem perder.
 — É isso.
 Eu encolhi meus ombros.
 Na verdade, gosto desse tipo de personalidade do meu avô.
 — Nesse sentido. Como é a resposta à promoção do Tour no Cruzeiro Oriental?
 — Muito bom.
 Violet respondeu com um sorriso muito agradável.
 — Como disse Lady Florentia, as cabines do cruzeiro para o próximo ano já estão esgotadas, graças ao evento de promoção de cruzeiros que começou com o tema ‘A Fuga do Amor’.
 — O Leste parece ser o destino da lua de mel para casais recém-casados.
 — Ninguém vai viajar para o Oeste agora, certo?
 Violet acenou com a cabeça para a minha pergunta.
 — As viagens ao Oeste quase não têm reservas, exceto para alguns nobres idosos.
 — Eles preferem ir para o Oriente fresco e romântico do que para o Ocidente, onde é quente e úmido. Certo?
 Mais cedo ou mais tarde virá o pagamento da construção de Lombardi, que Angenas atrasou e adiou.
 A Imperatriz Lavigne não sabe o que vai fazer.
 Ela vai pedir dinheiro emprestado ao Lorde de Sussew novamente?
 Voltei para a mansão com esses pensamentos.
 Claro, enquanto cantarolava.
 Mas assim que desci da carruagem, vi uma cena muito interessante.
 Todos os funcionários de Lombardi estavam ocupados carregando coisas.
 Era mobília como uma mesa e uma cadeira.
 — Quem está se mudando?
 Enquanto eu murmurava assim, um grito alto irrompeu da porta da frente.
 — O que diabos você está fazendo? Como se atreve a mover minha bagagem sem minha permissão! Mordomo John!
 Vieze foi visto em pé com o pescoço tenso e procurando por John, o mordomo-chefe da Lombardi.
 Com certeza.
 John, que apareceu antes de seu nome ser chamado mais algumas vezes, notificou Vieze com uma cara muito calma.
 — A partir de hoje, fomos instruídos pelo Senhor a mover a residência de Vieze e Seral do prédio principal para o anexo dos fundos.
 — O que, o quê?
 O rosto de Vieze ficou pálido.
 O anexo dos fundos é um local onde os hóspedes ficam quando vêm para Lombardi.
 Em suma, Vieze e Seral serão tratados como estranhos.
 — Arg, vou ver meu pai! Onde ele está agora!
 — Você acha que algo vai mudar quando você me ver?
 O avô, que desceu até a porta da frente, disse, olhando com indiferença para as coisas carregadas pelos criados.
 — Não seria uma má ideia terminar tudo neste momento.
 O avô abordou Vieze e o sentenciou.
 — A partir de hoje, vou privar você de todos os seus direitos! A taxa mensal também será interrompida. Claro, você não precisa mais ir ao escritório imobiliário de Lombardi.
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 — Pa- Pai!
 Vieze levantou a voz como se gritasse.
 Não, foi definitivamente um grito.
 Ele olhou para meu avô com os olhos arregalados, como se não pudesse entender o que acabara de ouvir.
 — Vo- Você vai revogar todos os meus direitos…
 O corpo de Vieze tremia como se fosse uma árvore trêmula.
 — Você não pode fazer isso, pai. Você não pode fazer isso comigo…
 Vieze, que resmungava várias vezes, de repente se aproximou de meu avô.
 — Não importa o quanto você diga que é um pai, você não pode me jogar fora!
 Você não está qualificado para ficar com raiva.
 Vieze agora estava com raiva de meu avô.
 O avô também ergueu uma sobrancelha como se estivesse pasmo.
 — Eu sou um Lombardi! Meu direito de herdar a linhagem nobre de Lombardi não pode ser negado!
 Vieze era como uma criança em crise de birra.
 Não, seria fofo se fosse uma criança.
 Eu podia ver a paciência do meu avô se esgotando.
 Ele balançou a cabeça, cortou cada palavra e disse claramente.
 — Você não pode negar que eu lhe dei muitas oportunidades.
 — Mas…
 — A família não precisa de ninguém que use seu sangue para obter ganhos pessoais.
 O casamento de Astana e Larane parecia ser a última linha que não deveria ser violada de acordo com meu avô.
 Certamente, a expressão de meu avô em relação a Vieze era diferente de antes.
 — Pai…
 O medo tomou conta do rosto de Vieze.
 No entanto, meu avô olhou friamente para tal Vieze e se virou.
 Foi então.
 Vieze se ajoelhou na frente de meu avô.
 — Me desculpe! Eu pequei até a morte, pai! Por favor, me perdoe…
 Os criados que estavam ocupados carregando bagagens e os administradores que observavam a situação ficaram surpresos.
 Porque foi a primeira vez que todos viram Vieze assim, que geralmente era arrogante.
 — Por favor, me perdoe!
 Vieze estava realmente ajoelhado.
 Como um homem que deseja a graça do meu avô mais do que qualquer coisa agora.
 Parecia haver desespero em sua voz.
 No entanto, meu avô, que estava olhando para Vieze, apenas franziu a testa um pouco.
 Ele não parecia acreditar em uma palavra de sincero pedido de desculpas de Vieze.
 — É tarde, Vieze.
 Meu avô que deixou as palavras entrou sem olhar para trás.
 Com certeza.
 Assim que meu avô desapareceu, Vieze se levantou, soltando maldições.
 E ele olha por um longo tempo para o escritório do meu avô, cuspiu no chão e caminha na direção da casa isolada.
 Não há nada que ele tenha feito que dê certo.
 O passo pesado quando ele anda parece com uma criança mal-humorada que não conseguiu o que queria.
 — Bem, então. O que é um pedido de desculpas.
 Pessoas como Vieze não mudam.
 Ele repete o mesmo erro e eventualmente se joga no penhasco.
 — A chave é como a Imperatriz vai reagir.
 Na verdade, é óbvio como a Imperatriz ficará.
 Como eu disse há pouco.
 As pessoas não mudam.
 

 — Ahhh! Perez! Perez! Uma coisa humilde atrapalhando meu trabalho! Ahhh!
 — Eu vou te matar! Vou matá-lo, agora! Ahhh!
 Duigi Angenas depois que a lei de sucessão do primogênito falhou há um mês.
 Ele tremia ao se lembrar da Imperatriz Lavigne, que estava descontrolada.
 Até agora Lavigne lhe causou muito medo, mas ele jura que nunca teve tanto medo como naquele dia.
 A Imperatriz, que errou o alvo diante de seus olhos, não conseguiu se controlar.
 Ela não só quebrou tudo em seu quarto, mas até machucou pessoas.
 — O chá está muito frio. Traga-o de volta.
 — Sim, sim, Imperatriz…
 É por isso que o grande número de criadas foram substituídas ao lado da Imperatriz.
 Todas as empregadas com ferimentos grandes e pequenos queriam se aposentar, e Duigi Angenas teve que liberar uma pequena quantia de indenização para mantê-las quietas.
 Além disso, era muito importante encontrar novas empregadas.
 Porque ninguém queria trabalhar ao lado da Imperatriz.
 No final, à medida que ocupavam as cadeiras apenas com quem precisava de dinheiro, o nível de dama de honra caiu naturalmente, e a Imperatriz ficou mais sensível, dizendo que não gostava deles.
 — Alguma notícia interessante na Capital, Duigi?
 Ela está sorrindo agora.
 A aparência diabólica daquele dia continuou se sobrepondo ao belo rosto de Lavigne, e Duigi evitou seu olhar.
 — Não há nada que realmente lhe interesse, Imperatriz. Hahaha.
 Um sorriso estranho se seguiu.
 — Hmm, então.
 Os olhos azuis de Lavigne olharam como se estivessem cavando em Duigi Angenas.
 Então, como se nunca tivesse acontecido, ela sorriu brilhantemente.
 — Não sei o que o príncipe está fazendo hoje em dia. Ele nem mesmo mostra o rosto para a mãe com frequência, então, como ela está chateada.
 Astana estivera ausente do Palacio da Imperatriz por um mês.
 — Corre o boato de que minha mãe é louca! Eu sou o sucessor do trono. E se eu me machucar enquanto eu for cumprimentar uma pessoa louca? Em vez disso, darei os cumprimentos ao meu tio!
 Era uma desculpa para evitar o incômodo de parar no Palácio da Imperatriz para cumprimentá-la.
 O que ele disse a sua mãe foi cruel, mas Duigi Angenas não se surpreendeu.
 ‘Porque Astana é filho de Lavigne. Não admira que sejam parecidos.
 O carma de Lavigne, ter um filho assim, era outro carma.
 — Sua Alteza deve estar muito ocupado.
 Duigi disse como se não tivesse escolha a não ser esconder seus pensamentos mais íntimos.
 E ele deixou escapar o que aconteceu recentemente com Astana.
 — As habilidades de caça de Sua Alteza estão melhorando dia a dia. Não muito tempo atrás, ele alcançou o esplêndido resultado de ser o Segundo no concurso de caça de outono.
 Assim que disse isso em voz alta, Duigi lamentou.
 Com certeza, a Imperatriz Lavigne apertou os olhos e perguntou.
 — Segundo lugar? Então quem foi o primeiro lugar?
 — Bem, isso é…
 — Vamos, Duigi, diga.
 Duigi Angenas mordeu a língua.
 Por que eu trouxe isso à tona?
 Mas era impossível ficar em silêncio sob os olhos da feroz Imperatriz.
 Eventualmente, ele fechou os olhos com força e abriu a boca.
 — Em primeiro lugar, o Segundo Príncipe.
 O som horrível de dentes rangendo soou.
 Com a palavra ‘Segundo Príncipe’, Lavigne se tornou uma pessoa completamente diferente.
 O sorriso suave desapareceu e seus olhos mudaram para raiva.
 — Imperatriz, eu trouxe água quente, como você pediu.
 Infelizmente, a jovem empregada voltou com um bule cuidadosamente apoiado.
 — Isso.
 Duigi Angenas estalou a língua.
 Má sorte.
 Ele não pode acreditar que a empregada está entrando justo agora.
 Para a Imperatriz, que estava apenas procurando um lugar para descarregar sua raiva, ela era uma boa presa.
 A Imperatriz pegou o bule da bandeja e jogou aos pés da dama de honra.
 — Aarghh!
 A empregada gritou na água quente que cobria seus pés e tornozelos.
 — Imp-Imperatriz …
 — Você está tentando me machucar agora?
 — Bem, eu não sei o que você quer dizer… Estou apenas cumprindo suas ordens…
 — Você não acha que eu pedi para que trouxesse água fervente?
 — Bem, eu realmente não quis dizer isso…
 A empregada, tremendo de dor e medo, olhou para Duigi em busca de ajuda, mas o retorno foi apenas o som de seu estalo de língua e um olho cego.
 A empregada de rosto pálido se ajoelhou.
 — Sa- Salve-me, Imperatriz!
 Era uma voz patética, mas a Imperatriz não piscou um olho.
 — Dama de honra, leve essa coisa embora!
 Eventualmente, somente depois que a dama de honra da Imperatriz trouxe um grande criado e arrastou a jovem empregada para fora, a tez da Imperatriz foi refrescada um pouco.
 Lavigne disse, batendo a mão na bainha do vestido com um pouco de água do chá.
 — Eu não posso aguentar isso. Duigi, preencha os lugares daquelas empregadas com o povo de Angenas.
 — … sim?
 — Eles são nobres, mas são da mesma família que os plebeus, então não aprendem nada. Se forem Angenas, poderei mantê-los ao meu lado.
 A única mulher adequada para Angenas como dama de honra era a filha de Duigi.
 Duigi girou rapidamente a cabeça para evitar responder sem perder o rosto sorridente.
 Era pensar em algo que pudesse mudar o assunto da conversa.
 Então, uma carta em seus braços surgiu na mente de Duigi.
 — Se-Seral pediu à Imperatriz para entregar esta carta.
 Em vez disso, foi uma carta que ela enviou para a mansão de Angenas, dizendo que não estava em condições de entrar no palácio.
 — Seral?
 Enquanto Lavigne demonstrava interesse, Duigi rapidamente estendeu o envelope.
 — Oh meu…
 Lavigne, que lia o que Seral teria escrito com cuidado, murmurou com pesar.
 — Seral e Vieze Lombardi estão em apuros. Parece que eles estão fora dos olhos do Patriarca Lombardi por causa do noivado.
 Mas foi só isso.
 Lavigne jogou a carta de Seral de lado como se estivesse limpando o lixo chato.
 Ela nem disse mais nada sobre Lombardi.
 Ela parecia silenciosamente perdida em pensamentos, mas não parecia estar preocupada com Seral.
 — … Irmã?
 Duigi Angenas perguntou estranhamente.
 — Você não deveria… ajudar Seral?
 Lavigne piscou algumas vezes seus grandes e lindos olhos e ela respondeu.
 — Por que eu ajudaria Seral?
 — Bem, é isso…
 Seral foi leal à Imperatriz Lavigne.
 Ela trouxe seu filho, Velsac, como apoiador de Astana, e se encarregou do trabalho ruim necessário para a reunião social realizada pela Imperatriz.
 Não foi só isso.
 Vieze foi movido a favor de Angenas, como seu primo-cunhado, Lavigne disse a ele.
 Os grandes e pequenos negócios de Lombardi, como o imobiliário e a mineração, ajudaram Lavigne.
 Mas agora que Seral está com problemas, a Imperatriz parece ter esquecido tudo isso.
 — Duigi.
 Lavigne disse com um sorriso.
 — Eles já foram desqualificados e expulsos para uma casa separada. Não há mais nada que Seral possa fazer por mim.
 Suas palavras deram calafrios no braço de Duigi.
 Mesmo naquele momento, o único interesse de Lavigne era ‘o que Seral pode fazer por ela’.
 — A propósito, o marido de Seral foi empurrado para fora da linha de sucessores, então terei de descobrir o que o Lorde de Lombardi tem em mente o mais rápido possível. Talvez seja Gallahan, certo?
 A imperatriz Lavigne murmurou com os olhos cheios de obsessão.
 A carta de Seral foi esquecida e jogada no chão.
 

 — Senhora, uma carta chegou.
 Louryl disse, entregando-me um pacote de cartas.
 Eu respondi, enterrando meu rosto ainda mais com o livro que estava lendo.
 — Ugh, é irritante. De qualquer maneira, são todos convites para banquete.
 — Não… eu diria isso, mas acho que está certo.
 — Ponha na minha mesa, Louryl. Se eu tiver tempo depois, posso responder na hora… Espere.
 O que eu acabei de ver?
 Eu pulei do sofá que estava meio deitado e caminhei até Lauryl.
 — Isso é…
 Entre os inúmeros envelopes, houve uma única peça que se destacou.
 — Louryl… O que diabos você trouxe…
 — Sinto muito, senhora! O que eu trouxe!?
 Quando eu fiz uma careta, Laurel se desculpou primeiro.
 Depois de suspirar, fiz uma pequena pinça com o polegar e o indicador e peguei a ponta de um envelope da pilha.
 Era um envelope roxo familiar.
 — É a Imperatriz.
 Roxo escuro e vivo.
 É realmente o convite da Imperatriz Lavigne.
 Tive minha última esperança de que pudessem ter enviado para a pessoa errada.
 Mas, o verso do envelope estava claramente escrito com uma caligrafia colorida.
 Está escrito ‘Florentia Lombardi’.
 — Isso realmente me incomoda.
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 Caçar era uma vida de lazer que qualquer nobre desfrutava, independentemente da idade.
 Graças a isso, o valor do terreno, que incluía um bom terreno para caça, dobrou.
 Era a temporada de caça à raposa, que acaba de entrar no início do outono.
 Em todo o Império, havia vários locais de caça famosos para a caça à raposa, um deles eram as terras da família Baraport no meio-oeste.
 E na propriedade Baraport, as competições de caça já acontecem há três dias.
 Em frente à mansão da família Baraport, fogueiras se erguiam ao longo dos grandes e amplos campos, e centenas de mesas e cadeiras foram esculpidas em madeira rústica.
 Era uma espécie de decoração de banquete que imitava o descanso noturno de caçadores caçando para viver, não aristocratas caçando por lazer ou hobby.
 Como resultado, em vez de copos delicados, um copo de madeira robusto foi enchido com álcool de alta prescrição e servido um grande prato assado que poderia ser comido com as mãos nuas e um garfo.
 O sol tinha acabado de se pôr e a terceira noite da festa estava esquentando.
 Em seguida, um barulho alto irrompeu da grande mesa no meio.
 — Ganhe! Ganhe!
 — Alteza, anime-se um pouco mais!
 O Primeiro Príncipe, Astana, e o segundo filho da família Baraport estavam numa queda de braço.
 O segundo filho da família Baraport, que gostava de usar o corpo em vez da cabeça, e Astana, que é baixo e pequeno, não combinaram.
 Mas, apesar da diferença, o segundo filho da família Baraport estava usando algum esforço que o deixou vermelho.
 — Iiiiiiiiiiiiik, waah!
 Não, ele estava fingindo fazer algum esforço.
 — Uau, Vossa Alteza, ganhe!
 — Ganhe, ganhe!
 Enfim, era um fato que todos que torciam tanto sabiam disso.
 Perez, que estava assistindo a peça engraçada de longe, zombou com o canto da boca.
 — Ele está trabalhando duro.
 — Não é assim que eles sobrevivem?
 Lignite também disse com um clique da língua.
 Em primeiro lugar, era uma competição de caça patrocinada pela família Baraport, a família vassala de Angenas, então estava cheia de nobres que apoiavam o Primeiro Príncipe.
 — Mas o Primeiro Príncipe parece sincero.
 — Talvez ele não saiba.
 Foram seus colegas de academia Steely e Tedro, que recentemente se juntaram a Lignite e Perez.
 — Quem sabe, aquele idiota.
 Lignite disse amargamente, mas não os outros dois.
 Steely, que estava olhando sério para Astana, falou primeiro em voz baixa.
 — Uma Prata por ‘Ele não sabe’—
 Então Tedro balançou a cabeça, ergueu o dedo como se não soubesse de nada.
 — ‘Ele fingiu não saber por causa de seu orgulho’ por duas prata.
 — Oh, faz sentido. Então eu vou mudar para isso também.
 — O quê? Então a aposta não funcionará.
 A queda de braço estava chegando ao fim enquanto os dois brigavam.
 O braço do segundo filho de Baraport, que parecia se esticar um pouco, finalmente começou a se inclinar para trás aos poucos.
 — Oh!
 — Príncipe, um pouco mais!
 Os sons de torcida ao redor dele também se intensificaram.
 E no final.
 Flop!
 A mão do segundo filho de Baraport caiu indefesa para o lado e tocou a mesa com as costas da mão.
 — Huh!
 — Como esperado do Príncipe!
 Entre o segundo filho da família Baraport e seus entusiasmados jovens aristocratas, que batiam na mesa com ressentimento, Astana cerrou os punhos.
 Ele parecia completamente embriagado com a vitória.
 — … Você está pagando o preço.
 Perez se aproximou de Astana um passo de cada vez, acalmando sua repulsa com tais palavras.
 — Hahaha, isso é o quão poderoso eu sou! Haha, você viu isso?
 Astana, que ria alto, parou de falar quando viu Perez caminhando.
 E ele franziu muito a testa.
 Ele não tinha pensamentos suficientes para esconder seus pensamentos mais íntimos.
 — O que você está?
 Astana primeiro olhou de cima a baixo para Perez e perguntou.
 — … A queda de braço parece divertida.
 Perez respondeu, olhando para os nobres ao seu redor.
 — Estou pensando em me juntar.
 Ao mesmo tempo, os jovens nobres ficaram quietos.
 Havia uma atmosfera estranha quando todos trocaram olhares sem dizer uma palavra e olharam em volta.
 — Você, voce…
 Astana gaguejou.
 — Você tem que vencê-lo primeiro, então você merece me desafiar! Você nem sabe disso!
 Astana disse, apontando o dedo para o segundo filho do Baraport com pressa.
 Os olhos vermelhos de Perez lentamente se voltaram para lá.
 O segundo filho de Baraport, que havia agido habilmente para agradar a Astana pouco tempo atrás, não conseguia nem olhar nos olhos de Perez.
 Havia tantos rumores de que eles ouviram sobre o Segundo Príncipe, e o medo cresceu sobre o segundo filho de Baraport, que havia se aliado ao Primeiro Príncipe.
 Por um momento, Perez balançou a cabeça levemente, sem dizer nada.
 — Não, eu já venci você em uma competição de caça, então não mereço tentar a queda de braço imediatamente?
 A voz de Perez em algum lugar soou baixa no campo.
 Agora todos os nobres olhavam apenas para Astana.
 Perez estava certo.
 Em uma competição de caça há alguns dias, Perez venceu Astana.
 Com uma diferença muito ampla.
 Astana estremeceu sob seus olhos algumas vezes e gritou.
 — Huh! Eu não sei se é a sua habilidade ou seus tenentes!
 Os tenentes de Perez a quem Astana estavam se referindo era Lignite, Tedro e Steely, que também participaram da competição de caça como assistentes.
 — Então você levou cinco tenentes para a festa. Mas a única coisa que você pode pegar é a raposa, você está uma bagunça ou seus tenentes estão uma bagunça?
 — Ei, coisa humilde! Seja educado com o Primeiro Príncipe, sua coisa humilde!
 No final, Astana, que tremia, apenas falava de ‘coisa humilde’.
 Perez ficou irritado.
 Ele não pode acreditar que é seu oponente.
 Sua mãe, a Imperatriz, tinha um pouco de espírito de luta, mas Astana não.
 Ele era um pobre competidor que extinguiu até mesmo a chama remanescente da competição.
 Perez está um passo mais perto.
 E ele disse, olhando para baixo.
 — Você deveria ser grato por eu compartilhar metade do sangue com você, Astana.
 — …
 Astana ficou pasmo com a energia de Perez e não conseguia nem falar direito.
 Perez, que sorriu para Astana de uma forma tão patética, disse.
 — Você está bravo?
 — Eu, eu sou o Primeiro Príncipe do Império Lambrew …, eu, o mais velhe…
 — Shh.
 Perez ergueu o dedo indicador e colocou-o nos lábios.
 Se Astana falar mais besteira, ele pode realmente matá-lo.
 Felizmente, Astana ouviu bem Perez.
 Perez, com um sorriso exultante, falou com uma voz mais relaxada.
 — Se você for realmente bom nisso. Se você quiser me vencer. Participe da competição de caça no mês que vem na propriedade de Lombardi.
 Os olhos azuis de Astana tremeram.
 Os olhos vermelhos de Perez com seu cabelo escuro se movendo ferozmente.
 A competição anual de caça no meio do outono na propriedade de Lombardi era uma das maiores do Império.
 Tantas pessoas participaram e a honra de vencer era grande.
 E o mais importante, ela se desenrola em um vasto terreno de caça sem precedentes.
 Em outras palavras, era fácil de manipular.
 Dizem que é perfeito para quem ajudará Astana a participar dessa competição de caça em seu próprio nome, eles podem dar sua presa para Astana.
 Os olhos de Astana, bem cientes disso, tinham um brilho de esperança.
 Olhando para a figura com cuidado, Perez acrescentou deliberadamente como se não soubesse de nada.
 — Se for uma competição em que temos que participar sozinhos, você e eu seremos capazes de competir adequadamente.
 — Certo! Bem, sim! Assim que eu voltar para o Palácio Imperial, vou enviar um formulário de participação, então não fuja!
 Astana exclamou imediatamente.
 Assim que surgiu um buraco para um esquema covarde, Perez se sentiu sujo.
 Às vezes ele pensava que poderia entender o que Flore disse, ‘Aquele idiota’.
 Enquanto Perez balançava a cabeça, Astana continuou a gritar, pelas costas de Perez.
 — Vou achatar esse nariz na competição de caça! Haha!
 — Haha!
 — Hahaha!
 Como uma canção, outros nobres caíram na gargalhada.
 Steely, que estava andando atrás de Perez em seu caminho de volta para a mansão, se aproximou e sussurrou baixinho.
 — Humm, Vossa Alteza…
 — O que, Steely?
 — Essa pessoa é realmente meio-irmão de Vossa Alteza?
 Perez franziu a testa em silêncio.
 Steely olhou para trás para Astana e disse.
 — Não acho que alguém acharia estranho se ele fosse esfaqueado enquanto cavalgava e fosse disfarçado como um acidente de queda.
 — Certo, todo mundo diria que o idiota morreu fazendo algo estúpido. História natural completa, não é?
 — Ou eu acho que seria bom colocar uma agulha de veneno em seu pé e deixá-lo morrer.
 — Uau, cara, isso é ótimo!
 Steely e Tedro riram de um cenário acidental plausível.
 Até Lignite, que havia lido o desconforto de Perez, deu um tapa nas costas deles.
 Nenhuma conversa veio e foi até Perez finalmente retornar ao seu quarto.
 E quando finalmente restavam apenas quatro pessoas na sala, Perez abriu a boca.
 — Não é difícil se livrar de Astana agora. Mas o problema continuará o mesmo.
 O problema era a Imperatriz.
 O verdadeiro alvo da vingança sempre foi a Imperatriz.
 — Temos que entrelaçá-los e arrastá-los para baixo.
 Perez disse enquanto desamarrava os laços da capa com uma mão áspera.
 — E eu não posso deixar isso ir tão facilmente.
 A capa, que foi jogada com brutalidade, caiu pesadamente na cadeira colorida.
 — Você está pronto para o trabalho?
 Perez perguntou a Lignite.
 — Sim, Ramona está voltando de Sussew para a Cidade Imperial, então estou pensando em começar assim que ela chegar.
 — Proceda com cuidado, sem interrupções.
 — Certo, não se preocupe com isso, apenas aja fielmente como noivo de Lady Lombardi.
 Perez, que estava torcendo suas longas pernas como uma pintura, parou de se mover.
 Olhos vermelhos fitaram Lignite, mas Lignite, que já era imune a tudo isso, apenas sorriu continuamente.
 — Oh, se for Lady Lombardi…
 — Nós adoraríamos conhecê-la. Você não a mostrou para nós nenhuma vez. Vossa Alteza, você é tão…
 — Cale-se.
 Perez disse, pegando um livro sobre a mesa em um tom irritante.
 Então, um envelope do livro caiu.
 Perez, que o pegou, perguntou a Tedro.
 — Esta carta, quando ela chegou?
 — Esta manha… Chegou enquanto Vossa Alteza praticava esgrima.
 — Mas por que você não me contou?
 Perez estava zangado com Tedro.
 — Oh, não, ee…
 Lignite bateu no ombro de Tedro, lamentando que Sua Alteza tivesse sido tão cuidadoso com a carta.
 — Vê a cor dessa carta? Lembre-se disso. É algo especial.
 Independentemente do que seus colegas conversaram com ele, Perez rapidamente abriu a carta.
 Os olhos lendo o conteúdo moveram-se ativamente.
 — Huh!
 Steely e Tedro calaram a boca de medo.
 — Sua Alteza agora…
 — Ele está sorrindo?
 Havia um pequeno sorriso no rosto de Perez enquanto lia a carta linha por linha.
 Era um sorriso tão caloroso e terno quanto o rosa-claro dos papéis de carta.
 — Olhe para isso. Estou certo?
 As duas pessoas, que não acreditaram no que disseram, finalmente conheceram um lado diferente de Perez, e Lignite se sentiu melhor novamente.
 Ele não será mais acusado de ser um mentiroso.
 — Isso é ridículo…
 Steely até agarrou sua cabeça em estado de choque.
 Então Perez deu um pulo de onde estava sentado.
 E colocou a capa novamente.
 — Onde você está indo?
 Lignite perguntou.
 — Capital.
 — Agora?
 — Sim.
 Perez, que amarrou sua capa, até embainhou a espada.
 — Agora, espere, Sua Alteza!
 — Dê-nos tempo para ficarmos prontos também.
 Só então os três que recobraram o juízo começaram a lutar para seguir Perez.
 Então Lignite gritou e disse a Perez.
 — Não, você quer ir embora agora, você vai conduzir o cavalo a noite toda?!
 — Huh…
 Hum.
 — Por que tão repentinamente! Vamos amanhã! Vamos de madrugada!
 Mas Perez balançou a cabeça com firmeza.
 — Não.
 Em uma resposta curta, Perez começou a entrar no estábulo onde o cavalo estava.
 Frustrado, Lignite gritou nas costas de Perez.
 — Por que! Por que não!?
 Então Perez respondeu, pulando no meio da escada.
 — Porque Flore está chamando.
 


  
    Capítulo 178
 — Você vai me pegar agora?
 Eu murmurei enquanto olhava para a carruagem imperial na minha frente.
 Eu odeio, mas ela chegou em frente à mansão Lombardi bem a tempo para o jantar da Imperatriz, ao qual decidi comparecer.
 É uma carruagem muito sofisticada que todo mundo gostaria, mas minha carruagem é melhor.
 — Olá, Lady Lombardi. Estou aqui para buscá-la no Palácio da Imperatriz.
 Foi um tratamento adequado que se estendeu até o Palácio da Imperatriz.
 — Não, você está me forçando?
 Nem pense em não comparecer?
 De qualquer forma, eu estava de mau-humor.
 — … sim?
 — Não. Não é nada.
 Quando sorri abertamente, o rosto do servo ficou um pouco vermelho.
 — Acho que preciso de um banquinho.
 Quando apontei para a frente da carruagem onde nada havia sido colocado, o criado do Palácio da Imperatriz respondeu surpreso.
 — Oh, me desculpe! Vou pegar um banquinho para você em um minuto!
 Com pressa, enquanto o criado tirava o banquinho, me virei para o lado do prédio principal.
 Foi o lado onde senti um olhar forte há pouco tempo.
 Por que você parece tão feroz?
 Era Seral quem estava me encarando até a morte.
 Eu geralmente não notava, mas seu rosto me parecia com a Imperatriz Lavigne.
 Elas devem ser primas mesmo.
 Ela deve ter sentido que eu estava olhando para ela.
 Seral não se escondeu do meu olhar.
 Em vez disso, havia mais fogo em seus olhos.
 Era óbvio, mesmo que eu não perguntasse por quê.
 Ela deve estar com ciúme porque sente que vou jantar com a Imperatriz quando ela é empurrada para fora de casa.
 Seral sabe.
 É tudo contra a minha vontade, afinal, foi a vontade da Imperatriz.
 Ela apenas me escolheu porque era mais fácil me odiar do que odiar a Imperatriz.
 Mas independentemente dos sentimentos de Seral, se ela continuar me olhando assim.
 Eu quero provocá-la mais.
 Então, o servo colocou o banquinho na minha frente.
 — Obrigada.
 Quando eu disse obrigado, o criado sorriu timidamente.
 Eu pisei no banquinho e subi na carruagem.
 E eu abri a janela.
 Eu ainda podia ver Seral olhando para mim.
 Nessas circunstâncias, os nobres comuns olhariam para Seral, bufariam e fechariam a janela.
 Essa é a resposta geral.
 Mas olhei para Seral e levantei a mão.
 E, gentilmente.
 Eu acenei minha mão e sorri suavemente.
 Então Seral foi vista sacudindo as mãos segurando a bainha do vestido com os olhos bem abertos.
 Vendo sua boca se mover, acho que ela está me xingando.
 Não consigo ouvir uma palavra porque está muito longe.
 É apenas sua boca que foi vista.
 Sorri e acenei até a carruagem partir e Seral não ser mais visto pela janela.
 Ao sair de Lombardi e entrar no palácio, o sol se pôs completamente.
 No entanto, enquanto olhava sem expressão para o palácio bem iluminado, um caminho familiar apareceu de repente.
 — Uh, este é o primeiro lugar que vi Perez.
 O lugar onde meu pai foi subitamente verificado por cavaleiros que foram ordenados pela Imperatriz.
 A carruagem estava parada.
 A parte de trás de seu cabelo preto passou pela floresta, embora estivesse muito escuro para ver.
 Então eu saí sorrateiramente da carruagem e encontrei Perez.
 O pequeno e magro Perez, comendo grama para sobreviver.
 — O tempo voa.
 Aquele que era ridiculamente pequeno para sua idade porque não conseguia comer direito.
 Não sei de mais nada, mas fiquei pasma com ele quando ajudamos Larane a escapar.
 A capacidade física de me segurar em um braço e correr até o terraço com as mãos nuas.
 Eu também me senti um pouco orgulhosa.
 Caitlyn e Kylus foram quem o criou.
 Mesmo que ele não tenha sido criado por mim diretamente, parecia que eu o criei.
 Principalmente o braço que me segurou com força para que eu não tivesse medo.
 Meu coração deu um salto quando me lembrei daquela noite.
 Ao mesmo tempo, uma parte da minha mente ficou um pouco desconfortável.
 — Mhmm.
 Tirei meus olhos da floresta escura e tossi.
 Felizmente, a carruagem já estava se aproximando do Palácio da Imperatriz.
 — Huu haa.
 Respirei fundo para me acalmar.
 Por enquanto, os pensamentos de Perez devem ser colocados de lado.
 Porque…
 A carruagem parou e a porta se abriu.
 E assim que desci, a Imperatriz se aproximou.
 — Bom trabalho vindo até aqui, Lady Lombardi.
 A Imperatriz veio ao meu encontro em frente ao Palácio da Imperatriz.
 Foi um deleite incomum.
 E o rosto da Imperatriz, com a boca ligeiramente enrolada, parecia disposta a me tratar assim.
 — Obrigado por me convidar para o jantar, Imperatriz.
 Mas eu apenas disse uma saudação simples.
 — Eu não sei onde me colocar porque você me mandou uma carruagem. Graças a você, eu vim tão confortavelmente…
 Em geral, nenhum tributo foi adicionado.
 Os olhos da Imperatriz estavam gelados.
 Mas eu não desisto nessa medida.
 O que eu faço quando você me encara com frieza?
 Fiquei cara a cara com meu rosto sorridente, sem evitar a Imperatriz.
 A Imperatriz estava tão lindamente decorada que podia fazer um som alto.
 Era óbvio que ela se importava mais do que de costume.
 Ela usava os vestidos mais caros e joias mais caras por todo o corpo.
 Cada vez que a Imperatriz se movia, eu ouvia o som das joias batendo umas nas outras.
 E eu podia sentir os olhos azuis da Imperatriz me varrendo de cima a baixo.
 Ela está tentando medir minhas roupas ou acessórios.
 Eu já sabia que era um método que a Imperatriz costumava usar para dominar o círculo social.
 Mas o silêncio da Imperatriz foi prolongado involuntariamente.
 Não há nada para reclamar.
 Agora eu estava perfeita da cabeça aos pés.
 Claro, eu não era tão visivelmente decorada quanto a Imperatriz.
 Usei um vestido com um tema esplêndido, mas digno de ouro e vermelho, feito apenas com os melhores produtos.
 A Imperatriz deve ter notado imediatamente porque ela tem um bom olho.
 Essas coisas brilhantes no meu vestido não são apenas pigmentos brilhantes, mas pequenas joias que o artesão coloca em cada detalhe.
 Provavelmente mais caro do que o vestido que a Imperatriz está usando.
 Sem falar que o design fica mais bonito e mais bonito.
 Os brincos simples foram feitos exclusivamente para mim por Crowley da Diamond Workshop da Pellet Corporation.
 O longo círculo ao longo do meu cabelo foi feito pelo artesão e delicadamente conectou platina e diamante, um por um.
 Os longos cílios da Imperatriz olharam para mim e tremeram.
 Ela mesma deve ter sentido.
 É lindo, mas é engraçado se ver pendurada em alguma coisa.
 Ela parece ter tentado quebrar a aposta com joias coloridas e bugigangas que colecionou.
 Não tente vencer Lombardi com dinheiro.
 É inútil.
 — Imperatriz?
 Chamei pela Imperatriz com um sorriso.
 Com um rosto inocente que não sabe de nada.
 — Sim, Lady Lombardi alguma vez já veio ao meu jantar?
 Imperatriz, a socialite experiente, rapidamente administrou sua expressão facial e perguntou.
 — Eu segui meu pai quando era muito jovem, Imperatriz.
 — Oh, sim. E então Jovem Senhorita Lombardi cresceu assim e ficou noiva do Segundo Príncipe.
 A Imperatriz disse com uma cara muito feliz.
 — Fiquei muito feliz quando soube do noivado do Segundo Príncipe e a Senhorita Lombardi.
 Ela estava tão feliz que quebrou tudo em seu palácio.
 À resposta da Imperatriz ao fracasso da lei de sucessão do primogênito, pedi a Bate que fizesse um relatório especial e o guardasse.
 Você não sabe como é bom lê-lo toda vez que estou entediada.
 — Hoje, nós montamos um lugar exclusivamente para Lady Lombardi, não para outros convidados. Seremos uma família em breve, certo?
 A Imperatriz disse com um bom sorriso.
 Eu sabia que isso poderia acontecer.
 É irritante ser convidada para o jantar da Imperatriz, mas não posso acreditar que estarei sentada cara a cara com ela por um longo tempo.
 Absolutamente não.
 Eu sabia que isso iria acontecer, então preparei.
 Eu dei uma olhada ao redor em vez de responder.
 — Oh, aí está ele.
 Do outro lado do Palácio da Imperatriz, a oeste, vi um grupo de pessoas se aproximando por uma grande avenida a leste.
 Achei que ele não conseguiria chegar a tempo porque estava em um campo de caça.
 Chamei para o homem na frente da multidão que se aproximava com um grande sorriso.
 — Perez!
 Talvez ele tenha chegado ao palácio e trocado de roupa e voltado, Perez caminhou até mim ostentando sua beleza resplandecente como sempre.
 E a primeira coisa que ele fez foi.
 — Flore.
 Foi para beijar as costas da minha mão com uma voz suave.
 Foi um ato de ignorar tudo sobre a Imperatriz, uma adulta real.
 Mas Perez apenas olhou para mim.
 — Lady Lombardi.
 Até a Imperatriz me chamar.
 — A Senhorita chamou o Segundo Príncipe…?
 — Sim, a Imperatriz me convidou para jantar, então eu escrevi para ver se ele poderia se juntar a mim.
 — Isso é rude…
 — Você não se importa se tivermos uma boa refeição juntos, Imperatriz?
 A Imperatriz manteve a boca fechada para que ela não pudesse mais falar.
 Foi algo que ela disse há um tempo.
 A Imperatriz ergueu os cantos da boca à força, porque se ela ficasse com raiva de mim por causa desse problema, eu iria embora antes mesmo de o jantar começar.
 — Sim, quanto mais convidados, melhor. Vamos sentar juntos, Segundo Príncipe.
 A imperatriz que disse isso olhou para mim no final da frase.
 O quê? Você disse que em breve seremos uma família, certo?
 

 Foi uma ocasião tão chata.
 A Imperatriz persistentemente tentou apelar para mim a ponto de eu achar que era uma jogada divina chamar Perez.
 E à medida que a conversa continuava, o propósito da Imperatriz que me trouxe aqui hoje ficou mais claro.
 — Aparentemente, Cheshire está se transformando em uma importante cidade comercial conectando as regiões Centro e Sul. Onde está Lorde Gallahan Lombardi atualmente, Lady Lombardi?
 Desta forma, todas as perguntas são dirigidas ao meu pai, não posso deixar de responder.
 — Normalmente, ele fica em Cheshire. Meu pai é tão afetuoso que não é exagero dizer que Cheshire é seu segundo filho.
 — Oh, entendo. É por isso que Cheshire está crescendo tão rápido a cada dia.
 A Imperatriz parece estar mais interessada em Cheshire do que eu.
 Eu queria me livrar deste lugar rapidamente, então fingi não ter sentido.
 — Ele conecta as regiões Centro e Sul, mas o que torna Cheshire o mais próspero atualmente é o comércio a bordo com o Oriente.
 Com certeza.
 A faca da Imperatriz, que cortava silenciosamente o bife, caiu.
 Ao mesmo tempo, a atmosfera à mesa esfriou ligeiramente.
 Tudo bem, esse é o fim do jantar!
 Mas a Imperatriz, que enxugou a boca com um guardanapo branco, me atacou de forma totalmente inesperada.
 — A propósito, o noivado do Segundo Príncipe e da Senhorita Lombardi é um pouco surpreendente.
 Perez, que estava bebendo vinho, também baixou o copo, aparentemente percebendo que o fluxo estava estranho.
 — Ouvi dizer que vocês têm um afeto tão profundo um pelo outro que correram juntos na frente de Sua Majestade. Não sinto isso pela maneira como vocês estão agora.
 Ela não estava apenas dizendo isso.
 O rosto da Imperatriz sorridente tinha uma estranha convicção.
 Era claro que ela duvidava da relação entre mim e Perez.
 Estranhamente, olhos azuis que nunca perdiam a luz surgiram e olharam atentamente para Perez.
 — Bem…
 Foi quando tentei revidar.
 Perez, que estava sentado à minha esquerda, de repente agarrou minha mão.
 Não foi um toque leve, o suficiente para colocar minha mão na dele.
 Foi um pouco profundo, cavando entre os dedos e beliscando os dedos.
 E antes que eu pudesse impedir, ele puxou minha mão esquerda lentamente.
 — Pe- Perez…
 Os olhos vermelhos de Perez me olharam como se estivessem em chamas.
 E sua boca beijou fortemente meu dedo com um anel de noivado.
 Tão perto.
 Quando eu vacilei um pouco com a temperatura corporal quente, sentida na minha pele, parecia deslumbrada ao ver o sorriso irradiando ao redor dos olhos de Perez.
 — Segundo príncipe!
 A Imperatriz gritou como se fosse rude.
 Mas Perez foi apenas uma resposta descontraída.
 — Eu não conseguiria tirar a mão dela depois de tocá-la assim. Acho que é o que parecia para a Imperatriz.
 O polegar de Perez esfregou secretamente a carne macia entre meus dedos.
 E ele sorriu como se estivesse olhando para a Imperatriz.
 — Então podemos sair e ir a algum lugar sem que sejamos perturbados, Imperatriz?
 


  
    Capítulo 179
 Uau. Eu fiquei muito surpresa.
 O rosto de Perez parece sedutor o suficiente para deslumbrar e sufocar no momento.
 Eu pensei que a beleza é assim.
 Ei, você é realmente perigoso.
 Eu podia sentir meu coração batendo forte e meu rosto ficando vermelho.
 Mas, Perez estava apenas obcecado em atuar como meu noivo.
 Tentei pensar assim e me acalmei.
 Depois que minha mente se acalmou um pouco, a situação ao meu redor começou a ficar clara novamente.
 A Imperatriz pareceu bastante surpresa com a atitude um tanto descarada de Perez.
 Agora que a compostura da imperatriz foi quebrada.
 Cobri a boca fingindo estar com vergonha quando vi Perez, que havia ficado vermelho.
 — Oh, meu Deus, Príncipe…
 Eu puxaria minha mão naturalmente.
 Mas, Perez não me deixa ir.
 Eu puxei minha mão e mexi nela, mas sua grande mão não se mexeu.
 Virei a cabeça e o encarei, fingindo me inclinar para perto de Perez para que não fosse visto pela Imperatriz.
 Ei, você não larga isso?
 Então Perez olhou silenciosamente para a Imperatriz.
 — Hahaha…
 Quando eu chequei a Imperatriz com um sorriso, eu ainda podia vê-la olhando para mim e Perez.
 Bem, não há nada que possamos fazer.
 Foi um pouco estranho segurar a mão de outra pessoa, mas se a Imperatriz tivesse alguma dúvida, isso deveria acabar aqui.
 Com a outra mão, dei um tapinha no ombro de Perez, no qual estava apoiado, e olhei para ele com amor e loucura.
 A Imperatriz disse como se não gostasse quando Perez e eu não largamos nossas mãos.
 — Isso é rude, Segundo Príncipe.
 — Sinto muito, Imperatriz. Mas, como você pode ver, minha noiva é uma pessoa adorável. Depois de segurá-la, você não consegue deixá-la ir tão facilmente.
 Foi a resposta astuta de Perez, que parecia furioso mesmo comigo olhando de lado.
 Além disso, acrescentou.
 — Claro, a Imperatriz vai entender tendo um coração tão generoso.
 Se Perez for tão longe, a Imperatriz não tem nada a dizer.
 Se ela disser: ‘Não consigo ver seu comportamento afetuoso, então solte sua mão agora mesmo!’. Isso deixaria a Imperatriz envergonhada.
 A Imperatriz Lavigne, bem ciente disso, portanto, não teve escolha a não ser sorrir friamente e passar a resposta.
 Afinal, Perez segurou minha mão até a sobremesa ser servida.
 Minhas mãos estão suando.
 Era hora de desistir porque, mesmo quando olhei para Perez, ele apenas sorriu para mim.
 O que o criado colocou na minha frente com o pequeno barulho do prato foi um bolo de morango de formato familiar.
 Isto…
 — Eu preparei algo que Lady Lombardi gosta de comer. Era Avenida Caramelo, o nome do lugar?
 A Imperatriz e eu nos enfrentamos com um sorriso.
 Agora a Imperatriz estava falando comigo com um bolo da Avenida Caramelo.
 Como se dissesse ‘Eu pesquisei muito sobre você e conheço você’.
 Para a maioria das pessoas, o suor frio fluiria pelas costas.
 Baixei os olhos para o bolo com chantilly branco.
 A Imperatriz não está blefando completamente.
 O bolo de chantilly com morangos era, na verdade uma das sobremesas que eu comprava com frequência.
 Mas, ao mesmo tempo, podia sentir as limitações da inteligência da Imperatriz.
 A razão pela qual eu comprava este bolo com frequência era para Louryl.
 Porque esse era o sabor favorito de Louryl.
 Marilyn, a filha de Louryl, também pegou um pouco desse chantilly doce e comeu deliciosamente quando foi colocado em sua boca.
 Se a inteligência da Imperatriz fosse tão boa, não é disso que eu gosto, mas bolinhos de chocolate com caramelo estariam na minha frente.
 Se este fosse um jantar oferecido por mim, não teria sido um bolo, mas uma fruta polvilhada com o melhor mel na frente da Imperatriz.
 — Obrigada, Imperatriz.
 Eu sorri e segurei um garfo e comi o bolo deliciosamente.
 Como se este fosse mesmo o meu favorito.
 Eu pude ver a Imperatriz sorrindo satisfatoriamente.
 E há outro na minha frente.
 — Imperatriz, isto e…
 — É o meu presente de noivado para Lady Lombardi.
 A Imperatriz parece determinada a conquistar meu coração, além de duvidar da relação entre mim e Perez.
 Você está pensando em construir uma ponte entre mim para chegar ao meu pai.
 Não há mais dinheiro para pedir emprestado a Sussew, então Angenas está procurando um hospedeiro para colocar um novo canudo.
 Se olharmos para isso, é meu pai quem está ganhando mais dinheiro no continente agora.
 — Obrigada, Imperatriz.
 Quando abri a caixa preta, havia um par de brincos de esmeralda nela.
 O design antigo parecia ser um antigo valor à primeira vista.
 Embora o dinheiro tenha secado em Angenas, a Imperatriz tinha dinheiro que a Família Imperial podia operar individualmente.
 Mas, pelo que eu sei, a maioria deles também está investida no negócio de Angenas.
 Como uma imperatriz, ela era muito generosa.
 A Imperatriz sorriu e resolveu minha pergunta.
 — É uma joia herdada da Família Imperial há gerações.
 Está certo.
 Parecia ser um item do Tesouro Imperial.
 — É Lady Lombardi que em breve fará parte da Família Imperial, então pensei que seria bom manter um dos Tesouros Imperiais com antecedência, então prestei atenção.
 — Estou muito feliz, Imperatriz.
 Devolverei isso a Perez mais tarde.
 Era um pouco relutante alguém ter uma herança imperial sem ter realmente alguma conexão.
 — A propósito, há muito o que discutir, incluindo o noivado de Lady Lombardi e o Segundo Príncipe, e o casamento. Quando Lorde Gallahan Lombardi retornará de Cheshire?
 Pude perceber isso instintivamente.
 Essa é a pergunta que Imperatriz queria tanto a ponto de dar um jantar hoje e me fazer me sentir bem com todo tipo de complacência e joias.
 Fechei a caixa de brincos e olhei para a Imperatriz.
 — Imperatriz, por favor, ouça sem entender mal a minha atitude.
 E eu disse, fazendo uma expressão bem cautelosa.
 — Meu pai não pode se dar ao luxo de se preocupar com outras coisas além de Cheshire agora. Fisicamente, na hora certa e, acima de tudo, financeiramente.
 Os olhos da Imperatriz tornaram-se penetrantes.
 Fiz algo em detrimento desse grande orgulho.
 Mas, inesperadamente, ela não me interrompeu ou gritou por ser rude.
 Eu olhei para Perez, sentado em silêncio ao meu lado.
 Você disse que tem estado ocupado.
 Você secou a bolsa da Imperatriz, não é?
 — Mas eu conheço um lugar que pode ajudar a Imperatriz.
 — … onde?
 — Pellet Corporation.
 — Pellet… Corporation?
 A Imperatriz pareceu bastante surpresa quando um nome completamente inesperado saiu da minha boca.
 Como se sabe, a Pellet Corporation era pró-Lombardi e tende a ser pró-Perez.
 Além disso, houve um tempo em que Angenas e Pellet estiveram em maus termos durante o negócio da árvore Triva.
 — Atualmente, a Pellet Corporation está procurando um lugar para investir no longo prazo porque tem muito dinheiro. Não é um grande segredo, como você sabe, às vezes eu ajudo a Pellet Corporation em seu trabalho.
 Os olhos da Imperatriz brilharam quando eu disse: ‘Há muito dinheiro’.
 No entanto, ela perguntou vagamente.
 — Bem, vamos ver se a Pellet Corporation vai me ouvir.
 — Clerivan Pellet é meu professor, mas é uma pessoa que pode esquecer o passado quando se trata de dinheiro e negócios.
 Acho que a Imperatriz foi tentada por minhas palavras.
 E parecia que ela estava pensando em colocar uma palavra.
 Sentindo o olhar de Perez de lado, sugeri à Imperatriz.
 — Posso pedir ao meu professor uma consulta, Imperatriz?
 

 — Muito tempo sem nos vermos, Caitlyn, Kylus! Como vão vocês?
 Depois do jantar com a Imperatriz, fui ao Palácio Perez e Poirak.
 — Lady Florentia.
 Embora Caitlyn às vezes fosse à mansão sempre que a Bolsa da Lombardi era realizada.
 Para Kylus, a última vez foi quando tivemos uma breve conversa com o povo da família Herrin no aniversário de meu avô.
 Como estávamos conversando um pouco, Perez disse para os dois.
 — Traga uma sobremesa com chocolate e chá quente.
 — Sim, sua Majestade.
 Caitlyn e Kylus observaram Perez por um breve momento e depois foram para fora.
 — Flore.
 — Huh?
 — Agora sente-se e descanse.
 — Oh?
 Foi uma coisa estranha.
 Assim que Perez disse isso, veio o cansaço.
 Devo ter ficado inconscientemente nervosa por causa do jantar com a Imperatriz.
 Sentei-me no sofá.
 — Obrigada, Perez.
 E assim foi, depois de muito tempo me deitei no sofá como se tivesse caído.
 — Flore!
 Perez, que estava afrouxando os botões do pescoço, franzindo a testa um pouco frustrado, exclamou surpreso.
 Seus olhos estão grandes e seu rosto está rígido.
 — Hahaha! Olhe para a sua cara, Perez!
 — Flore…
 — Brincadeira, brincadeira! Você achou que eu me abalaria por algo assim? Você não acha que sou muito frágil, Perez?
 Quando comecei a rir, Perez lavou o rosto com as duas mãos e sentou-se no chão sob o sofá onde eu estava deitada.
 Não houve conversa entre nós por um tempo.
 Mas isso não significava que fosse estranho.
 Em vez disso, esse momento era conveniente.
 Porque eu sou uma das poucas pessoas a qual Perez pode ficar totalmente confortável.
 Depois de um tempo, com a voz um pouco rouca, Perez me perguntou.
 — Tem certeza de que não se importa?
 — O quê?
 — A Imperatriz pegando dinheiro emprestado da Pellet Corporation.
 — Oh, aquilo.
 Eu respondi com um grande alongamento.
 — Não se preocupe, eu realmente não quero emprestar dinheiro a ela. Porque se eu fizer isso, seu plano irá falhar.
 Perez não ficou surpreso que eu saiba de seus planos que ele nunca me contou.
 Em vez disso, foi quase uma resposta natural.
 — A Pellet Corporation comprará títulos para o custo de construção de Lombardi pela Imperatriz. Angenas estará em dívida com a Pellet Corporation, não com Lombardi.
 — Um vínculo.
 — Então eu poderei apoiá-lo enquanto você se move, Perez.
 Finalmente, Perez virou a cabeça para mim.
 A propósito, a distância era menor do que eu pensava.
 A distância entre meu rosto deitado no sofá e o rosto de Perez.
 — Hum.
 Tossi deliberadamente e dei um tapinha no ombro de Perez, fingindo estar bem.
 — E você. Você não precisa exagerar.
 — Exagerar?
 — Na frente da Imperatriz antes… Segurando minha mão. O que você diria se ela suspeitasse? Você não acha?
 Eu ri, mas Perez não.
 Ele apenas olhou para mim com o rosto profundamente encovado.
 — Sorria um pouco.
 Eu resmunguei, mas desta vez Perez não reagiu.
 Suspirei brevemente, sorri e disse.
 — Perez, você não esqueceu ainda, não é? Estamos apenas noivos contratualmente.
 Perez e eu não devemos ser mais próximos.
 Não, não podemos ser.
 Os olhos vermelhos de Perez, que ainda não haviam respondido, continham apenas a mim.
 Uhk.
 Senti uma dor aguda no peito.
 — Perez.
 Ele transmitiu seu coração para mim repetidamente.
 Mas não posso concordar com isso.
 Eu não devo cruzar essa linha.
 Não posso retribuir os sentimentos de Perez com um final feliz.
 Porque…
 — Flore.
 Perez apareceu chamando meu nome.
 Eu podia sentir a sombra de Perez em meu rosto enquanto ele se movia.
 Certo. Eu estava deitada.
 Um pouco em vão, olhei para Perez, que estava meio sobreposto acima de mim.
 — Flore.
 A voz de Perez mais próxima era como chocolate.
 Era profundo, doce e sombria em algum lugar.
 A mão de Perez moveu-se lentamente, mantendo-se cara a cara.
 Como se quisesse evitá-lo.
 A palma grande cobria calorosamente a área plana com o coração sob minha clavícula.
 Naquele momento eu percebi.
 Que meu coração está batendo tão rápido.
 Sentindo as batidas do coração no esterno sob a pele fina, Perez sorriu profundamente.
 E disse baixinho.
 — Eu acho que você está exagerando.
 Com aquela voz, meu coração começou a bater mais rápido.
 Então Perez se aproximou do meu ouvido e sussurrou.
 — Você não tem que suportar isso, Flore.
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 — O que eu quero…?
 Perez se concentrou nas pontas dos dedos de Flore enquanto ela se aproximava das duas caixas de anéis lado a lado.
 Era como se ela estivesse segurando seu coração nas pontas dos dedos brancos.
 — Faça o que quiser.
 Gabou-se, mas, na verdade, Perez havia se esquecido até de respirar.
 Por favor.
 Seja infeliz ou afortunado.
 Suas preocupações não demoraram muito.
 Flore escolheu o anel de diamante transparente que preparou.
 Whoo-.
 Perez soltou um longo suspiro por dentro.
 Ele já sabia que tipo de escolha Flore faria, mas independentemente disso, ele estava desapontado.
 — Você já sabe que escolha vou fazer, Perez.
 Flore disse isso e tentou colocar o anel ela mesma.
 — Espere.
 Perez tirou um anel de diamante de sua mão.
 E lentamente colocou em seu dedo macio.
 Acima de tudo, os diamantes sólidos e bonitos brilhavam mais em sua mão.
 — Combina com você, Flore.
 Como Peres disse, seus olhos verdes brilhantes olharam para ele.
 — Vou guardar isso por um tempo. Até que tudo esteja pronto.
 

 Havia batimentos cardíacos como uma doce canção.
 Não era de Perez.
 Esses sons claros de batimentos cardíacos eram os de Flore.
 Neste momento, seu próprio corpo, que ultrapassou os limites humanos devido à sua Aura, sentia isso.
 Parecia caloroso e aconchegante.
 Conforme ele se aproximava, o som, que crescia um pouco mais rápido, queimava o corpo de Perez.
 Ele estava feliz que o coração de Flore estava respondendo a ele, e isso pareceu queimar sua mente.
 Perez se aproximou com cuidado.
 Sempre era assim quando se tratava de Flore.
 Como poderia machucar algo mais precioso do que minha vida?
 Até a respiração tornou-se cautelosa.
 Finalmente, a distância entre os dois é próxima o suficiente para misturar respirações.
 Ele podia vê-la fechando os olhos lentamente.
 Tendões azuis cresceram em sua mão, que agora repousava no sofá, e suportava totalmente o peso de Perez.
 Como os lábios estão prestes a se sobrepor.
 — Alteza, seus colegas da Academia vieram ver você… Desculpe, desculpe!
 Caitlyn, que encontrou as duas pessoas meio sobrepostas no sofá, entrou em pânico
 — Isso é rude, Caitlyn.
 Perez, que endureceu o rosto, se ergueu.
 Foi a primeira vez que ele ficou com raiva de Caitlyn.
 Mas Caitlyn também não se sentiu mal por isso.
 Em vez disso, ela se desculpou várias vezes com o rosto que ficou vermelho.
 — Sinto muito, foi minha culpa.
 — Está tudo bem, Caitlyn.
 Foi Flore quem se levantou do sofá onde estava deitada.
 Como se quando isso aconteceu, ela não conseguiu encontrar o calor há um tempo.
 Tudo aconteceu como se fossem apenas alguns gestos simples para verificar sua roupa.
 — Estou indo embora.
 Flore, que deixou aquelas palavras, saiu da sala mostrando a Perez apenas as costas.
 E ela correu para os colegas da Academia de Perez esperando do lado de fora da porta.
 — Ah…!
 — Boa noite, Senhorita Lombardi!
 Lignite, Tedro e Steely a reconheceram e rapidamente a cumprimentaram.
 E uma pessoa que riu e conversou com eles.
 Ramona, uma mulher com cabelos ruivos amarrados, olhou para Flore surpresa.
 Talvez ela não achasse que Flore estava aqui como convidada.
 Os olhos azuis de Ramona estavam redondos.
 — Muito tempo sem ver, Senhorita Ramona.
 — Oh, olá, Lady Lombardi. Eu não posso acreditar que você se lembra de mim…
 Flore sorriu fracamente em vez de uma resposta detalhada.
 — Flore, espere…!
 Perez, que a perseguia, encontrou seus colegas.
 Mas isso não importava para Perez.
 — Eu te acompanho.
 Mas Flore balançou a cabeça.
 — Os convidados estão esperando, Perez. Até logo.
 Flore, que tinha um rosto sorridente, mas recusou friamente, olhou para Kylus e disse.
 — Você vai chamar minha carruagem, Kylus?
 — Sim, Lady Florentia.
 — Tchau, Perez.
 Finalmente, acenando com a mão pequena para Perez, ela se afastou.
 O olhar de Perez não caiu de suas costas até que ele pudesse vê-la virando a esquina.
 Flore não olhou para ele.
 

 No dia seguinte a visita ao Palácio da Imperatriz.
 Almocei com Louryl, depois saí caminhando pela mansão.
 Folhas caídas no caminho, fazendo um som a cada passo do caminho.
 Os funcionários varriam a estrada com diligência sempre que tinham tempo, mas não conseguiam impedir que as folhas que caíam se espalhassem.
 Caminhando sem pensar, cheguei à estufa de Larane.
 — Porque não há dono, aqui também muda.
 A estufa, que sempre estava cheia de flores coloridas, agora estava vazia.
 Algumas das flores mais queridas de Larane foram transferidas para o meu quarto e as outras murcharam.
 Vi alguns potes vazios sobre o vidro da estufa, mas não fiquei triste.
 Larane está se divertindo muito com Avinox.
 Ao passar pela estufa, vi uma figura familiar do outro lado do caminho.
 Foi Velsac.
 Como Vieze e Seral foram expulsos para o anexo, Velsac também viu uma diminuição significativa no acesso ao exterior.
 Não foi arbitrário.
 Astana não liga mais para Velsac.
 — Há apenas uma estufa aqui.
 Ainda assim, era Velsac quem estava jogando como um irmão mais novo, para Larane.
 Talvez ele esteja caminhando nesta direção porque sente falta de Larane.
 Isso só tornaria tudo mais repreensível sobre o que ele fez a Larane.
 — Ei, você!
 Então Velsac, que estava chutando as folhas caídas e extravasando sua raiva, me viu.
 Então ele veio e perguntou com uma cara horrível.
 — Foi você?
 — O quê? Você poderia fazer a pergunta certa, Velsac?
 — Não banque a inocente!
 Velsac gralhou.
 — Você sequestrou minha irmã!
 — Eu sequestrei ela?
 — Você sequestrou alguém que estava trancado em seu quarto e a mandou para longe!
 É engraçado como você discute comigo com orgulho.
 — Então por que você manteve Larane trancada?
 Velsac não conseguiu responder.
 Ele não tem nada a dizer.
 Ele realmente mantinha uma pessoa saudável trancada e se revezava guardando a porta como se ela fosse uma prisioneira.
 — Minha irmã prometeu se casar com Sua Alteza, o Primeiro Príncipe. Você faz uma pessoa assim fugir com aquele compatriota.
 — Isso foi por Larane?
 — Era melhor do que chutar a chance de casar com a Família Imperial e entrar nos olhos de um cara estranho e fugir!
 — Uma chance de se casar com a Família Imperial?
 Eu ri porque estava pasmo.
 — Uma chance de casar com alguém como Astana?
 Mesmo que seja estúpido, há um limite.
 — Por que você não se casa se é uma boa chance, Velsac?
 Eles são da mesma raça, então mesmo cem anos é impossível
 — E diga a verdade. Você não está bravo comigo por arruinar a reputação de Larane. É apenas uma separação que deixou você e seus pais privados de qualquer oportunidade de ganhar com o sacrifício de Larane.
 — Então você está se divertindo sendo chamado para o Jantar da Imperatriz em troca de ficar com aquele sujeito humilde, não está?
 Fique por perto!
 Seu tom é tão barato quanto sua personalidade.
 Eu perguntei com um sorriso.
 — Sua mãe deve ter tido muita inveja de mim, visto que você já sabe disso?
 — O que?
 Velsac veio como se fosse me dar um tapa a qualquer minuto.
 Mas ele teve que parar imediatamente.
 Era porque alguns dos Cavaleiros da Lombardi estavam observando Velsac à distância.
 Seus rostos são familiares para mim.
 Eles geralmente eram próximos aos gêmeos.
 Eles estavam cobertos de sujeira e suor, talvez a caminho de descansar após o treinamento, mas Velsac ainda estava lá, mesmo que eles planejassem intervir.
 — Acorde, Velsac. Se você não quer ser expulso da família como seu pai.
 Velsac ficou furioso com o que eu disse, mas não conseguia se mover facilmente, olhando para os cavaleiros.
 — E você. Não é a coisa certa ficar com raiva.
 Eu disse, passando direto por Velsac.
 — A razão pela qual você não pode mais ver Larane não sou eu, mas seus pais estúpidos que tentaram vender sua filha para um canalha como Astana.
 Voltei a andar com Velsac nas minhas costas.
 Surpreendentemente, ele estava quieto.
 Se for sua personalidade normal, ele diria palavrões para mim.
 — Oh, me sinto bem.
 Achei que hoje era um dia ruim para encontrar Velsac no caminho para uma caminhada.
 Em vez disso, o estômago que sofre de problemas digestivos melhorou muito
 — Eu deveria pelo menos enviar um presente para Larane.
 Foi quando resmunguei assim e passei pela porta da frente da mansão.
 Eu vi uma figura familiar de costas prestes a entrar na carruagem.
 Cabelo castanho bem penteado e bem penteado, sem rugas.
 Foi Caitlyn.
 — Ah não!
 Não estou pronto para ver o rosto de Caitlyn novamente.
 Eu me virei silenciosamente e tentei escapar.
 Mas.
 — Lady Florentia?
 Caitlyn tem bons olhos.
 Não pude deixar de sorrir e dizer olá para Caitlyn.
 — Olá, Caitlyn. O que aconteceu ao vir para a mansão?
 — Tenho algo para discutir com o Patriarca sobre a Bolsa de Lombardi na próxima semana. Estou a caminho.
 — Bolsa? Não é hora de bolsa ainda…
 Parei de falar com a memória que me veio à mente.
 Houve um tempo em minha vida anterior em que uma bolsa de estudos tão precoce foi concedida.
 É por causa ‘daquela coisa’.
 Olhei para Caitlyn por um momento e disse.
 — Sim, então vá com cuidado…
 — Lady Florentia… Sinto muito por ontem.
 Caitlyn baixou a cabeça e se desculpou de todo o coração.
 — Terei cuidado para não deixar isso acontecer no futuro.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 E eu respondi com um sorriso.
 — Não, Caitlyn. Não acontecerá no futuro, então não precisa se preocupar muito.
 — … sim?
 Caitlyn hesitou por um momento, como se não me entendesse.
 Então ela acenou com a cabeça ligeiramente.
 Foi uma resposta tão Caitlyn não fazer perguntas que ultrapassavam os limites, mesmo que ela estivesse curiosa.
 — Então volte para casa em segurança, Caitlyn.
 Tentei dar um passo em direção ao anexo depois de cumprimentá-la.
 — Bem, Lady Florentia.
 Até que Caitlyn me ligou com uma cara muito hesitante.
 — Por acaso, você tem um compromisso prévio na próxima semana, quando a bolsa é realizada?
 — Não, eu vou estar na mansão.
 — Então…
 Como esperado, Caitlyn estava hesitando.
 No entanto, ela disse com uma expressão firme se ela tinha se decidido logo.
 — Posso ter um minuto do seu tempo naquele dia? Gostaria de apresentá-la a alguém.
 A quem Caitlyn quer me apresentar.
 Eu poderia adivinhar quem era.
 Desta vez, hesitei por um momento.
 Mas também houve uma resposta fixa minha.
 — Sim, Caitlyn.
 Eu sorri e balancei a cabeça.
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 Tarde da noite, quando a lua nasce alto.
 Estranhamente, foi uma noite em que não consegui dormir.
 Eu estava sentada no meu quarto lendo um livro com uma pequena luz acesa.
 No entanto, o conteúdo do livro não era perceptível.
 Já se passou muito tempo desde que abri o livro, mas ainda estava na mesma página.
 — Ler um livro com esse humor.
 Fechei o livro e joguei-o de lado.
 Sei muito bem por que estou me sentindo mal agora.
 — Por que você continuou fazendo essa expressão?
 Em momentos como este, me ressinto o fato de poder ler seus sentimentos bem em seu rosto inexpressivo à primeira vista.
 Antes que Caitlyn entrasse quando ele se aproximou quase me beijando.
 No rosto de Perez, havia outras emoções à frente da empolgação com a situação que estava por vir.
 Ansiedade.
 Ele estava ansioso como se fosse me perder, embora eu estivesse deitada bem na frente dele.
 — Eu te acompanho.
 — Os convidados estão esperando, Perez, até logo.
 E quando me virei, recusando.
 Perez estava com medo.
 Não consigo mais fingir que não vi, mesmo que estivesse realmente fingindo.
 — Huh.
 Meu suspiro ficou pesado.
 Também havia irritação.
 — Por que eu estava batendo tão forte?
 Quando pensei em Perez, fiquei com raiva do meu coração que respondeu junto.
 Foi então.
 Uma batida baixa ecoou pela sala silenciosa.
 Não havia palavra para dizer quem era.
 Mas era óbvio quem estava parado do lado de fora da porta.
 Meu coração, que pareceu se acalmar um pouco, deu um salto novamente.
 A porta foi aberta.
 — Oi, Perez.
 Era Perez quem estava de pé, desenhando uma longa sombra na luz do corredor.
 — … você está bem?
 Perez não entrou na frente da porta, mas imediatamente olhou para meu rosto e perguntou.
 Seu breve olhar me faz sentir estranha novamente.
 — Está frio à noite, entre para conversarmos.
 Quando eu disse isso, Perez rapidamente entrou e fechou a porta.
 Eu só estava dizendo isso para o cara que conduziu o cavalo à noite.
 Perez provavelmente interpretou isso como um sinal de que eu estava com frio.
 Sentei-me ao lado de Perez e preparei um chá.
 Como sempre fazia quando ele vinha.
 Entre a xícara de chá e o barulho da preparação da chaleira, Perez disse.
 — Sinto muito, vim até você de repente, Flore.
 — Você não precisa se desculpar.
 Eu ri intensamente de propósito.
 Mas o sorriso não durou muito.
 — Porque Caitlyn disse que sua pele não está boa.
 Caitlyn tem bons olhos.
 Depois de se encontrarem esta tarde, ela voltou ao palácio e imediatamente informou Perez.
 — Sério? Estou bem. Por que Caitlyn diria isso?
 Mas no momento em que disse que um bule pesado escorregou da minha mão.
 — Ops!
 Não era perigoso.
 No entanto, quando a xícara de chá caiu, água quente quase entrou em meu vestido.
 Mas isso não aconteceu.
 Foi porque sua mão envolveu a xícara de chá que caía.
 Claro, a água do chá quente tinha derramado nas mãos de Perez.
 — Perez!
 Estava mais quente do que o normal porque o ar noturno estava frio.
 — Você é tão!
 Se ele tivesse deixado sozinho, ele não teria se machucado e eu estou.
 Estou usando um robe grosso por cima do pijama, então provavelmente molharia apenas um pouco a bainha.
 Mas por quê?
 Eu rapidamente tirei a xícara de chá da mão de Perez e a limpei com uma toalha.
 E eu gritei com Perez.
 — Por que você está sendo tão imprudente? E se você realmente se machucar!
 — É melhor do que você se machucar.
 — Perez, você…
 Eu fiquei sem palavras.
 Não importa quantos calos você tenha, com certeza sentirá dor.
 Não havia nenhum sinal de tanta dor no rosto de Perez.
 Seus olhos estavam apenas olhando para mim.
 Mesmo agora, eu podia ver o quão bravo eu estava comigo mesma, e eu estava olhando para isso com olhos cuidadosos.
 Abaixei um pouco a cabeça, evitando que Perez visse meu rosto e limpei suas mãos com mais cuidado.
 Nesse ínterim, sua pele ficou mais vermelha.
 — Parece doloroso.
 — Na verdade, não.
 Perez respondeu e olhou para a bainha do meu manto.
 Era para garantir que não houvesse respingos de água quente.
 Fiquei emocionada.
 — Você vai sentir muita dor por um tempo.
 — Está bem.
 — Pode até formar bolhas.
 — Está bem.
 — Pode ser uma cicatriz.
 — … Está tudo bem, Flore.
 — O que há de bem nisso?!
 Eventualmente, deixei escapar uma voz alta.
 Eu podia sentir os olhos vermelhos de Perez olhando para mim.
 — Perez, por que você… Por que você continua…
 Eu não conseguia falar muito bem.
 Todos os tipos de emoções e pensamentos pareciam ter se reunido em meu coração.
 Sentei-me de boca fechada porque pensei que algo estranho iria aparecer se eu fizesse algo errado.
 Sem nem perceber que minha mão segurava a mão de Perez com força.
 Então Perez afastou meu cabelo com a mão ilesa.
 Foi um toque amigável e sombrio.
 — Eu gosto de você, Flore.
 Perez disse.
 — Você é a coisa mais preciosa para mim. Portanto, não chore.
 Só então eu percebi.
 O fato de que estou chorando.
 Eu podia sentir as gotas de lágrimas escorrendo pela minha bochecha.
 Perez olhou para mim com olhos angustiados em algum lugar e enxugou cuidadosamente minhas lágrimas com os dedos.
 — Não chore.
 Mas as palavras de Perez foram inúteis.
 Lágrimas continuavam caindo.
 — Perez.
 — Huh?
 — Por que…? Por que você gosta de mim?
 Perez tem rugas na testa.
 E ele respondeu.
 — Você me deu o mundo.
 Eu podia sentir sua grande mão envolvendo minha bochecha direita afetuosamente.
 — Você disse que eu tinha que viver.
 Os olhos de Perez sorriram.
 De alguma forma, a imagem de um jovem se sobrepôs ao garotinho que me olhou com grama na boca.
 — Então daquele dia em diante, eu…
 Perez beijou minha testa.
 E esfregou sua testa na minha com cuidado.
 — Eu vivi por você, Flore.
 O nariz de Perez encostou na ponta do meu nariz.
 — Eu não posso deixar de te amar.
 — Você me ama?
 Minha voz perguntando estava úmida e trêmula.
 — Desde o momento em que nos conhecemos.
 Havia uma risada em sua voz.
 — Você é o meu mundo…
 Eu coloquei meus lábios nos lábios de Perez.
 As lágrimas que correram por ele permearam o gosto salgado, mas não importava.
 Peguei sua camisa e puxei-o o mais perto que pude, trazendo seus lábios.
 Eu podia ver que meus lábios que estavam sem fôlego com o cheiro de Perez, e minhas pontas dos dedos segurando sua camisa tremiam levemente.
 E a grande mão de Perez cobriu minha mão.
 Ele segurou minha mão trêmula.
 Uma pequena respiração eventualmente explodiu da minha boca no meu coração batendo forte como se eu estivesse correndo.
 E como se fosse um sinal, Perez começou a se mover.
 Sua mão, que estava enrolada em uma toalha, de repente se soltou livremente e penetrou entre meu pescoço e meu cabelo.
 Seus dedos duros tocaram a linha do meu queixo e o lóbulo da minha orelha.
 Cada vez que ele fazia isso, eu sentia como se uma faísca estivesse voando dentro de mim.
 Cada vez que os lábios de Perez correm pelos meus lábios.
 — Haa!
 Cada vez que a ponta de sua língua me toca.
 Como espancamento e pederneira.
 Antes que eu percebesse, passei meu braço em volta do pescoço de Perez.
 Nossos corpos estavam em contato sem uma polegada de distância.
 — Flore.
 A chama continuou crescendo enquanto Perez me chamava em voz baixa.
 Mesmo que suas mãos, que descem pela minha cintura e me agarrem com força, ele vai liberar rapidamente sua força.
 Mesmo essa hesitação, como se ele tivesse medo que eu fosse quebrar.
 Até a sede que vem de novo quando estou sem fôlego e ele tira os lábios e se retira.
 Todos foram passados ​​para mim.
 — Haa…
 Perez tirou os lábios quando eu estava passando por um momento difícil.
 No entanto, seus dedos ásperos esfregaram meus lábios continuamente.
 Quando abri meus olhos ligeiramente, encontrei olhos vermelhos olhando para mim como se eu estivesse possuído.
 Só estava eu ​​nele.
 A única coisa que pude ver foram seus olhos ardentes.
 Mas, por um momento, seus olhos tremeram.
 — Perez?
 — … por quê?
 Em voz baixa e áspera, Perez me perguntou.
 — Por que você está sofrendo?
 E antes que eu percebesse, percebi minhas novas lágrimas.
 Estou chorando.
 Talvez Perez estivesse mais angustiado.
 Eu disse o que Perez havia feito por mim, acariciando seu rosto com ternura.
 — Eu vou ser a Matriarca, Perez.
 — Eu sei.
 — E você vai ascender ao trono.
 — … eu suponho que sim.
 — Como posso não ficar triste quando vemos o nosso fim assim?
 Meu coração está tremendo assim.
 Quero ficar com ele.
 Quero que ele desista de tudo por mim, embora eu saiba que não posso dizer isso.
 Eu quero apelar para essa ganância egoísta.
 Beijei os lábios de Perez mais uma vez.
 É diferente de antes.
 Foi um beijo cuidadoso.
 — Flore.
 Ele olhou nos meus olhos para ver se sentia isso também.
 — A Lei Imperial não impede que o segundo filho se torne imperador. Só que não há precedente e também não impede uma mulher de se tornar a Matriarca da família .
 Falei com uma voz calma tanto quanto pude.
 — Mas como a Matriarca da família, ela não pode ser a Imperatriz.
 Mais precisamente, no momento em que ela se tornar imperatriz, a mulher perderá todos os seus direitos de herança e será é absorvida como existência Imperial. O nome da família da qual nasceu só pode deixar vestígios como o nome do meio.
 Coloquei o meu na testa do Perez e disse.
 — Escolherei minha família repetidas vezes, Perez. Escolherei Lombardi.
 Eu não queria mentir para ele.
 Os longos cílios de Perez foram vistos tremendo.
 — Eu sinto muito.
 Eu disse isso de todo o meu coração.
 — Contudo…
 — Pare.
 Perez também me beijou e disse.
 — Não fique mais triste, Flore.
 Mãos quentes se aproximaram de mim preciosamente.
 — Você não precisa ficar triste por causa disso.
 — O que você quer dizer…?
 Perez olhou para mim em silêncio.
 — Para mim, um mundo em que não posso estar com você não tem sentido.
 A voz de Perez era baixa.
 — Estou pensando em mudar o mundo. Então não se preocupe, Flore.
 O homem que disse isso esfregou o rosto contra meu pescoço e meu cabelo.
 — Não fique triste.
 Um cheiro de rosa-vermelha veio me engolir.
 — Quando você está triste, é como se alguém estivesse perfurando meu coração com uma faca.
 Perez disse, me abraçando com força.
 — Então não fique triste, Flore.
 Eu não vi seus olhos vermelhos lançando uma luz cruel.
 

 Dia da Bolsa de Lombardi.
 A mansão estava tão barulhenta como sempre em um dia de bolsa de estudos.
 Olhando pela janela, mais pessoas estavam chegando, embora fosse realizado mais cedo do que o programado.
 Encostei-me no parapeito da janela e fiquei olhando para baixo por um momento quando ouvi uma batida.
 — Entre.
 A porta se abriu silenciosamente com minha permissão.
 — Lady Florentia.
 — Bem-vinda, Caitlyn.
 Caitlyn, que entrou na sala primeiro, afastou-se e vi a pessoa de pé atrás dela.
 Eu a cumprimentei com alegria, mesmo quando a vi.
 — Bem-vinda à mansão Lombardi, Senhorita Ramona.
 Ramona, que tem lindos cabelos ruivos e olhos azuis, parecia nervosa.
 — Não, vou chamá-la corretamente agora.
 Aproximei-me e sorri, estendendo uma mão para um aperto de mão.
 — Bem-vinda, Lady Ramona Brown.
 


  
    Capítulo 182
 O salão de banquetes ao ar livre, onde muitas pessoas se reuniam, era barulhento com um assunto.
 — Não é lindo?
 — É como se estivesse vivo!
 Todas as pessoas que soltaram exclamações olhavam para o centro do jardim verde.
 Havia uma grande figura esculpida em madeira de uma mulher olhando para uma pequena árvore crescendo em galhos.
 — Já ouvi falar da reputação de Alpheo Jean, mas não esperava tanto!
 — Eu não sei quem é essa mulher, mas ela não parece estar cheia de sua afeição por árvores?
 — Mas por que uma árvore tão pequena?
 Num momento em que as pessoas estão ansiosas para falar sobre a estátua.
 Um cocheiro, que veio do escritório imperial para Lombardi como um funcionário de baixo escalão da bolsa de Lombardi, entrou na mansão.
 Um rosto com uma roupa surrada e uma barba áspera.
 A única coisa incomum no cocheiro, incomum em todo o Império, era que sua manga direita estava frouxa.
 Ele subiu as escadas sem hesitar, olhando com indiferença para a multidão lá fora com roupas coloridas.
 E ele alcançou uma porta com um passo natural.
 Era o escritório do Patriarca de Lombardi.
 Por algum motivo, a porta com os cavaleiros da Lombardi totalmente armados estava vazia.
 — Whoho.
 O cocheiro, que soltou um suspiro baixo, bateu com cuidado na porta.
 — Entre.
 A voz de Rulak Lombardi, o dono do escritório, foi ouvida.
 Assim que entrou no escritório, o cocheiro, segurando o chapéu no peito, abaixou-se profundamente e endireitou a cabeça.
 — Huh.
 Rulak, que estava assistindo, riu.
 — Você realmente se tornou um plebeu depois de viver como um plebeu?
 — Eu sinto muito.
 O cocheiro sorriu sem jeito.
 Rulak Lombardi levantou-se e deu um tapinha no ombro do cocheiro.
 — Muito tempo sem ver, Gillard Brown. Não, agora que você sucedeu à família, terei que chamá-lo apropriadamente de Patriarca Brown.
 Gillard Brown riu amargamente de um nome que ninguém mais está chamando agora.
 — Obrigado pelo seu tempo, Lorde Lombardi.
 — Sente-se.
 Rulak deu pessoalmente o chá que preparou.
 E ele disse, olhando de perto para Gillard Brown.
 — Você deve estar passando por um momento difícil.
 — … eu sinto que tenho sorte de estar vivo.
 O olhar de Gillard Brown foi cortado e ficou onde estava sua mão direita.
 Rulak também assistiu à cena e perguntou.
 — Angenas. Eles fizeram um trabalho terrível.
 Faz mais de quarenta anos que Angenas se apoderou de todas as terras da família Brown.
 Desde então, Angenas secou a família Brown.
 Eles o forçaram a sair da propriedade e mataram o pai de Gillard Brown, o Patriarca de Brown, que estava encarregado de uma propriedade próxima.
 O pano de fundo nunca foi esclarecido, mas não havia ninguém que não sabia que Angenas estava por trás disso.
 — Eu prefiro morrer humanamente.
 Rulak disse com sua língua estalando.
 Apesar das palavras duras, Gillard Brown não perdeu a paciência.
 Nos últimos anos, houve muitas noites em que ele pensou que teria sido uma sorte morrer naquela noite juntos.
 — Eles cortam a mão direita de quem levanta a espada.
 Os assassinos enviados por Angenas mataram apenas a jovem família Brown, seu primeiro filho e homens adultos que poderiam suceder à família.
 O irmão mais novo do Patriarca de Brown, que sobreviveu a tempos difíceis naquela época, teve as duas pernas cortadas.
 E os meninos, incluindo Gillard, tiveram que perder a mão direita.
 Eles eram sobreviventes e testemunhas forçadas a permanecer em silêncio.
 — Mas você sobreviveu.
 Rulak disse a Gillard Brown.
 — Somente aqueles que sobrevivem podem afiar a lâmina da vingança.
 O ombro de Brown estremeceu com a palavra.
 Ele ficou surpreso por Rulak saber de tudo, embora ainda não tivesse tocado no assunto.
 Os olhos castanhos profundos de Rulak se encheram de um sorriso estranho.
 — Diga você mesmo. Por que você queria me ver hoje?
 E acrescentou, olhando para o rosto tenso e nervoso de Gillard Brown.
 — Não se preocupe com Angenas. Hoje em dia, eles estão ocupados apagando o fogo que eu causei. Agora que arrumei a bolsa de estudos, não se preocupe com o vazamento de sua visita hoje.
 — Obrigado…
 Gillard Brown baixou a cabeça profundamente.
 E nesse estado, ele falou sinceramente.
 — Por favor, ajude a família Brown, Patriarca.
 — Como?
 — … encontrei uma maneira de recuperar o terreno que foi levado por Angenas, mas antes disso, devo recuperar meu nome.
 Angenas conseguiu remover os Browns do registro aristocrático há dez anos.
 A rigor, agora os Browns não são mais aristocratas.
 — Então, por favor, me ajude a trazer meu nome de volta à aristocracia.
 — … tenho vergonha, mas…
 Rulak acariciou a barba branca lentamente.
 — Então, o que ganha Lombardi?
 — A família Brown, que teve sucesso na aristocracia, será a eterna aliada da Lombardi.
 — Hahahaha!
 Rulak caiu na gargalhada.
 — Onde mais você pode encontrar promessas vazias como essa? Agora a família Brown, que não pode ser encontrada no registro aristocrático, alia-se a nós.
 Naquele momento, os olhos de Rulak se tornaram penetrantes.
 — Além disso, eu acredito em você que se tornou o homem do Segundo Príncipe?
 Huh.
 Gillard Brown foi engolfado em vão.
 — Isso…
 — Aquele lobo disse isso? Você não pode usar seu poder na aristocracia, então você vai para Lombardi e faz uma promessa vazia?
 — … eu sinto muito.
 Gillard Brown não conseguia falar.
 Porque foi como disse Rulak.
 Ir ver o Senhor Lombardi foi ideia do Segundo Príncipe, e era correto usar a amizade de Lombardi com a família Brown no passado.
 — Hum.
 Os lábios de Rulak se torceram silenciosamente enquanto observava Lorde de Brown, que parecia culpado à primeira vista.
 — Você é sortudo.
 — Sim?
 Os olhos de Gillard Brown se arregalaram.
 — Felizmente, não gosto da maneira como Angenas está agindo hoje em dia.
 — Patriarca, então…
 Rulak não respondeu por um momento.
 E tocou o sino.
 Mordomo John entrou no escritório.
 Rulak olhou para ele e disse.
 — Traga Flore aqui.
 

 — Você sabia…?
 A voz de Ramona Brown tremeu.
 — Sim.
 — Desde quando, não, como…
 Eu apenas sorri em vez de responder.
 — Ramona.
 Caitlyn se aproximou e tocou suavemente o ombro de Ramona.
 Poderia ser um ato que pareceu acalmar a confusão de Ramona, mas não foi.
 Agora Caitlyn está dizendo a Ramona para parar de fazer perguntas intrometidas.
 — Sinto muito, Lady Florentia.
 Eu posso dizer olhando para ela se desculpando em vez de Ramona.
 — Não, Caitlyn. E…
 Olhei para Ramona e Caitlyn lado a lado e disse.
 — Vocês duas se parecem muito.
 Caitlyn, que tem uma aparência elegante e modesta, e Ramona, que é alta, tem cabelos ruivos, olhos azuis e uma aparência colorida, são muito diferentes.
 Mas os olhos bons e a atmosfera direta eram muito semelhantes.
 Em minha vida anterior, Caitlyn pediu a meu avô que ajudasse os Browns.
 Mas meu avô recusou e, eventualmente, Caitlyn escolheu ser a pessoa de Perez inteiramente.
 Teria sido uma decisão muito difícil e dolorosa para Caitlyn, que tem muito carinho e lealdade por Lombardi.
 Mas, eventualmente, Caitlyn escolheu a família.
 Ramona se tornou a amante oficial de Perez, e a família Brown foi reintegrada com sucesso, tornando-se a principal família do Ocidente em vez dos Angenas.
 — Então, o Senhor Brown estaria encontrando meu avô agora.
 Ramona ficou surpresa com minhas palavras mais uma vez.
 — Eu não vou te dizer como eu soube de novo.
 — Oh?…
 Ramona corou baixinho.
 Ela pode estar com raiva de mim, que conheço todos os seus segredos e sua família, mas não conto a ela como eu sabia disso de forma meio provocadora.
 No entanto, Ramona não tinha sinal disso.
 Os olhos azuis como um lago só aumentaram sua curiosidade em relação a mim.
 — Podemos nos sentar primeiro?
 Levei duas pessoas para a sala.
 — Mas Caitlyn. Posso te fazer uma pergunta?
 — Sim, vá em frente.
 — Por que você quis apresentar Lady Ramona Brown para mim?
 Na verdade, era a parte mais incompreensível.
 Era melhor para ela levar Ramona para meu avô do que para mim e causar uma boa impressão pelo menos uma vez.
 Caitlyn pensou por um momento e respondeu minha pergunta.
 — Porque você é uma pessoa importante.
 — Pessoa importante?
 Caitlyn assentiu.
 — No momento, Lady Lombardi é a pessoa mais poderosa do Império Lambrew, exceto por Lorde Lombardi.
 Oh, certo.
 Caitlyn era a empregada de Perez.
 Claro, Perez nunca teria contado a Caitlyn sobre mim.
 Mas é Caitlyn quem há muito tempo ajuda Perez ao seu lado.
 Então, há muitas coisas que ela conhece naturalmente.
 Provavelmente há coisas que ela sabe sobre mim tão bem quanto pode imaginar.
 Talvez Caitlyn nem tenha dado detalhes a sua sobrinha, dada a reação de Ramona de alternar entre mim e Caitlyn com seus olhos surpresos.
 Como empregada doméstica da Família Real, ela cumpriu seu dever de manter um silêncio estrito sobre o que aprendeu durante suas funções.
 Essa é Caitlyn.
 Eu balancei a cabeça, sentindo-me estranhamente orgulhosa.
 — É assim mesmo…?
 — Acho que Ramona pode aprender muito com a figura de Lady Florentia.
 Eu olhei para Ramona.
 Já sei que Ramona gosta de Perez.
 Você não pode deixar de notar isso nem de relance.
 Mas o que Ramona poderia aprender comigo?
 — Posso ver sua mão por um segundo?
 Falei com Ramona.
 Ramona, que hesitou um pouco, estendeu a mão para mim.
 — Você não largou a espada.
 Ramona é um membro da família Brown.
 E como Perez, ela aprendeu esgrima na Academia.
 Mas essa também é uma história de anos atrás.
 Como funcionária do Monak Top, ela teria levado uma vida agitada se mudando de um lugar para outro, mas os calos ainda permaneciam nas mãos de Ramona.
 Caitlyn também treinava esgrima, mas era um pouco diferente de quando ela entrou no palácio e se tornou uma dama de honra.
 — Eu não pulo um dia de treinamento.
 Ramona balançou a cabeça e respondeu.
 — Eu sou a filha da família Brown.
 Eu poderia dizer pela resposta clara de Ramona.
 O significado do que Caitlyn disse.
 De alguma forma, pensei que fosse rir.
 Foi então.
 John, o mordomo, entrou com uma batida baixa.
 E disse com uma reverência educada.
 — O Patriarca está chamando pela Senhorita Florentia.
 


  
    Capítulo 183
 Escritório do Senhor de Lombardi.
 — Vá buscar Flore.
 As palavras de Rulak cruzaram o rosto de Gillard Brown.
 Era porque ele não entendia que ele chamava por sua neta, não por sua filha, Shananet.
 Vendo que tal pergunta apareceu em seu rosto, Rulak perguntou.
 — É estranho que de repente eu chamei minha neta?
 — Não, não é bem assim…
 — Espere para ver. Logo você saberá por que chamei a garota.
 Rulak riu como se estivesse se divertindo.
 Depois de um tempo, uma mulher entrou com uma pequena batida.
 Ela era uma mulher impressionante, com longos cabelos castanhos curvados e grandes olhos verdes.
 E no momento em que ele encontrou os olhos dela.
 Gillard Brown percebeu o significado do que o Patriarca de Lombardi disse há pouco.
 Seus olhos eram tão intensos o suficiente para fazê-lo evitar seu olhar sem saber.
 Era uma sensação autoritária, como se estivesse lidando com o próprio Patriarca Lombardi.
 E isso não é o fim de sua surpresa.
 — Ohohoho, Flore está aqui?
 Rulak, que até certo tempo exalava ímpeto como uma fera, tornou-se imparável.
 Este é realmente o Senhor Lombardi?
 O queixo de Gillard Brown caiu ao ver os olhos de Rulak gotejando afeto.
 — Vamos, sente-se.
 A neta dele está com dor na perna?
 Rulak rapidamente apontou para o sofá fofo e disse.
 E antes de se sentar, ela olhou para Gillard Brown e cumprimentou-o com um sorriso.
 — Olá, Lorde Brown. Prazer em conhecê-lo.
 — Oh, olá, Lady Lombardi.
 Foi antes mesmo de ele se apresentar, então Gillard Brown se cumprimentou um pouco constrangido.
 Foi uma coisa estranha.
 Ele tem certeza de que a Senhorita ainda é jovem.
 No entanto, era muito difícil lidar com ela.
 — Tenho certeza de que Flore sabe algo sobre a família Brown. E hoje, o Senhor de Brown pediu ajuda à Lombardi.
 — O senhor fez uma boa escolha.
 Com as palavras de Rulak, Flore disse calmamente.
 Não houve nenhum sinal de surpresa.
 Rulak silenciosamente engoliu um sorriso com a visão.
 E disse isso como um arremesso.
 — Vou deixar os assuntos da família Brown para você, Flore.
 — Patriarca?
 O Senhor de Brown ficou surpreso e chamou por meu avô.
 Mas eu não olhei para trás.
 Sinto muito, mas não era o humor do Senhor de Brown que importava para mim.
 Meu avô estava olhando para mim.
 O destino de uma família.
 É para observar como reajo à enorme tarefa lançada do nada.
 — Sim, eu entendo.
 Eu respondi calmamente.
 Então as sobrancelhas do avô se moveram pequenas.
 Meu avô ficou bastante surpreso porque eu não fiquei surpresa.
 Vovô o que você pensa de mim?
 — Khumm.
 Cobri minha boca com minhas mãos enroladas e tossi baixinho.
 Caso contrário, pensei que iria explodir em gargalhadas.
 Posso ver por que meu avô me deu a tarefa de ser a família de Brown sem ter que pensar duas vezes.
 É o começo do meu teste.
 Um teste para provar que tenho as qualidades para ser uma Matriarca.
 Eu olhei para o Senhor de Brown, que ainda estava atordoado.
 Ele já foi um espadachim com um futuro promissor, mas sua mão direita foi decepada e ele viveu como um plebeu.
 Portanto, não há aspecto aristocrático de qualquer perspectiva, como ombros levemente curvados e olhos inseguros.
 Se eu o apresentar à sociedade aristocrática novamente, eles serão comidos rapidamente pelos aristocratas que estão esperando pela carne vermelha, deixando apenas ossos.
 Até que os Brown sejam reintegrados com sucesso e se tornaram a família representativa do Ocidente novamente, o mais importante é a opinião pública.
 Será mais difícil do que você imagina fazer com que os nobres, cheios de consciência privilegiada, aceitem uma família que se tornou plebeia como membro da sociedade aristocrática novamente.
 Contudo.
 — Lorde Brown.
 — … Por favor, diga, Lady Lombardi.
 Seus olhos bons estão cheios de ansiedade.
 Ele ainda não acredita em mim.
 Eu não fiquei ofendida.
 É uma questão de curso.
 — Contanto que meu avô tenha deixado a família Brown comigo, farei o possível para ajudar o Senhor. Mas você precisa se lembrar de uma coisa.
 Eu disse com um sorriso para o Senhor de Brown.
 — Sempre levante a cabeça. Endireite os ombros. Agora você é um chefe de família digno do nome de família Brown.
 Seus olhos azuis, semelhantes aos de Ramona, tremeram por um momento.
 Mas o silêncio não durou muito.
 Um momento depois, Gillard Brown respondeu.
 — Obrigado por sua ajuda, Lady Lombardi.
 Ainda era estranho, mas seus olhos e voz eram bem diferentes de antes.
 Eu gosto muito disso.
 Eu sorri cara a cara e respondi.
 — Não mencione isso, Lorde Brown.
 

 A Imperatriz Lavigne, Clerivan e Duigi Angenas sentaram-se em um lugar no Palácio da Imperatriz.
 — Você pode carimbar seu selo de família aqui.
 Clerivan disse e apontou para um canto do papel sobre a mesa.
 As palavras de Florentia eram verdadeiras.
 Hoje era o dia de escrever um contrato formal porque as coisas correram bem depois de formar uma conexão na Pellet Corporation.
 A dívida para com Lombardi acabou e a Pellet Corporation assumiu o lugar.
 Com pouco interesse, era apenas um terreno do tamanho de um prego no canto oeste como garantia.
 Além disso, ao contrário do que foi dito, ela gostou do homem, Clerivan Pellet.
 Foi especialmente assim que ele manteve as maneiras como uma espada, não apenas por sua bela aparência, mas também por um comerciante.
 — Devo ter entendido mal Pellet Corporation.
 A Imperatriz Lavigne sorriu com satisfação.
 Ela achava que a Pellet Corporation estava do lado de Lombardi.
 Mas depois de ver o contrato que ele trouxe hoje, a Imperatriz Lavigne ficou convencida.
 A Pellet Corporation também quer construir uma ponte em Angenas.
 — Se for um mal-entendido…
 — Achei que a Pellet Corporation tivesse uma relação tão próxima com Lombardi que ele não faria negócios com Angenas.
 Lavigne respondeu do nada de propósito.
 Quando a Imperatriz disse isso, Eles tendem a entrar em pânico na maioria das vezes.
 — E outro dia, houve a madeira Triva.
 Ela até mencionou o passado de propósito.
 — É verdade que a Pellet Corporation recebeu muita ajuda de Lombardi para chegar até aqui. Mas não podemos ficar em Lombardi para sempre. Além disso, o trabalho da árvore Triva foi muito diferente dos meus objetivos.
 Além disso.
 Com as palavras de Clerivan, a Imperatriz sorriu interiormente.
 — Está tudo no passado, então não me importo.
 — Obrigado, Imperatriz.
 Lavigne acenou com a cabeça e puxou o selo da família.
 — Então vamos encerrar o contrato…
 — Oh, espere.
 Mas o Clerivan de repente parou a Imperatriz.
 — O Senhor de Angenas deve ser aquele a carimbar.
 O rosto da Imperatriz endureceu friamente.
 Mas Clerivan não recuou.
 — Sinto muito, Imperatriz. No entanto, o selo é eficaz apenas quando é impresso pelo Patriarca.
 — … sim.
 A Imperatriz entregou o selo da família Angenas para Duigi com um olhar frio.
 — Faça você.
 Duigi Angenas aceitou o selo com um rosto ligeiramente constrangedor, mas sorridente.
 — Devo carimbar aqui?
 — Sim, isso mesmo. Lorde Angenas.
 Duigi pressionou o selo e o pegou.
 Ele sorriu levemente porque parecia bom que o padrão de Angenas saísse claro e reto.
 — Então, é isso.
 Clerivan aceitou sua parte do contrato e fez uma profunda reverência à Imperatriz.
 — Estou ansioso para vê-la novamente, Imperatriz.
 Então ele olhou para Duigi Angenas e disse.
 — É a primeira vez que visito o Palácio Imperial. Se você estiver bem, pode me mostrar a saída?
 A pedido de Clerivan, Duigi assentiu, embora ligeiramente surpreso.
 Era porque ele gostava um pouco dele.
 — Estou saindo, então vou acompanhá-lo.
 Os dois caminharam pelo corredor, deixando a Imperatriz.
 Então, quando eles estavam na metade do caminho.
 Clerivan, que estava tirando brevemente o contrato que saiu, disse surpreso.
 — Oh, não!
 — O quê? O que está acontecendo?
 — Escrevi a data errada no contrato por engano. Se você olhar aqui, a data do contrato está escrita incorretamente como no ano passado.
 — Mesmo assim. Isso importa?
 — Sim, isso tornará o contrato ineficaz sob a Lei Imperial. Não posso fixar a data sozinho…
 — Meu Deus…
 Duigi Angenas, que estava agitando sua língua, disse, apontando para o caminho que ele havia seguido.
 — Então vamos voltar agora e dizer à Imperatriz…
 — Não, você não precisa.
 Clerivan apertou sua mão e disse.
 — Sem incomodar a Imperatriz, visitarei os Angenas amanhã com um novo contrato.
 — Ha, mas…
 Duigi Angenas mostrou sinais de dificuldade.
 — Para assinar um contrato sem a Imperatriz…
 Mas Clerivan encolheu os ombros e disse.
 — Na verdade, não importa com ou sem a Imperatriz.
 — Não é um assunto importante?
 — Vim ao Palácio hoje apenas por cortesia. É pela família Angenas que a Pellet Corporation está sendo contrata, não pela Imperatriz.
 — Tal…
 Duigi assentiu internamente enquanto estendia sua palavra.
 Está certo.
 Sua irmã não é Angenas, mas ele é.
 Então Clerivan o atacou.
 — Sob a lei imperial, a Imperatriz não tem direito à família Angenas.
 No momento, foi por um breve momento aos olhos de Duigi Angenas que algo lhe passou pela cabeça.
 Então ele caiu na gargalhada e acenou com a cabeça.
 — Sim, sim. Então venha para a mansão amanhã. Vou reescrever o contrato.
 — Sim, tenho vergonha de incomodá-lo com meus erros.
 A boca de Clerivan, com a cabeça baixa, tinha um sorriso tranquilo.
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 Saí do escritório do meu avô com o Senhor de Brown.
 Havia pessoas esperando por nós.
 Foram Caitlyn e Ramona.
 — Pai!
 Ramona se aproximou rapidamente e abraçou o Senhor de Brown com força.
 — Ramona.
 O Senhor de Brown varreu as costas de sua filha com apenas uma das mãos restantes.
 — Já faz muito tempo que vocês não se reúnem.
 Caitlyn, que enxugava as lágrimas com um lenço, respondeu às minhas palavras.
 — A última vez que nos encontramos foi antes de Ramona entrar na academia, então ficamos separados por um longo tempo.
 Talvez tenha sido uma escolha sábia, já que Lavigne foi tão cruel quanto o ex-Senhor de Angenas, que massacrou a família Brown.
 O Senhor de Brown mudou seu status para um plebeu e dirigiu uma carruagem para a Capital.
 Se a Imperatriz soubesse que sua filha também mudara de identidade e se tornasse confidente de Perez na Academia.
 Poderia ter certeza de que esse reencontro de hoje não teria acontecido.
 — Você cresceu antes que eu percebesse. Não poderia reconhecê-la, mesmo que a tivesse em minha carruagem.
 O Senhor de Brown sorriu amargamente e disse brincando.
 — Por que seu rosto está tão triste?
 — Estou bem.
 Antes que eles percebessem, as lágrimas estavam nos olhos do pai e da filha.
 Eles eram um pai e uma filha bonitos que se pareciam com rostos bonitos e sorridentes.
 Afastei-me da família Brown e chamei o mordomo do meu avô, John.
 — Sim, senhorita.
 — O convidados de meu avô e o meu. Arrume um lugar para eles ficarem na mansão. Fora dos olhos dos funcionários para que os convidados possam relaxar.
 — Sim, eu irei.
 John entendeu todas as minhas instruções, mesmo que eu não as elaborasse.
 John, que conhecia a mansão Lombardi melhor do que eu provavelmente como o responsável por ela, também foi rápido.
 O espaço para os três Browns estará pronto em um piscar de olhos.
 Localizado no último andar do enorme edifício principal, o espaço era um ótimo lugar para três membros da família.
 — Sinto muito, mas Lorde Brown deve abster-se de sair e ficar aqui a partir de hoje.
 Com minhas palavras, o Senhor de Brown arregalou os olhos.
 — Para restaurar com sucesso a identidade da família Brown, tudo se resume a manter segredo até que chegue a hora. Além disso…
 Eu disse com um olhar calmo, mas francamente, olhando para a aparição do Senhor de Brown.
 — Lorde Brown precisa estar preparado porque você não pode ficar diante dos nobres assim.
 — Bem, sim… não, isso mesmo.
 O Senhor de Brown habitualmente mudava suas palavras com pressa para falar formalmente comigo.
 Ele também varreu as roupas surradas que vestia com as mãos.
 Para ser honesto, agora o Senhor de Brown era nada menos que um plebeu.
 Mesmo que tenha sido um pouco melhor do que da primeira vez, ainda era uma postura e tom desleixados.
 Mais de quarenta anos atrás, a morte do ex-Senhor de Brown ocorreu quando o Senhor de Brown ainda era uma criança.
 Era inevitável que ele vivesse mais como um plebeu do que como um nobre.
 — Selecionarei algumas pessoas de confiança e colocarei um professor para você. Você vai passar por momentos difíceis. E Caitlyn…
 — Sim, Lady Florentia.
 — Fique aqui por alguns dias e ensine algumas coisas para Lorde Brown e a Lady.
 Era uma sorte que houvesse uma grande professora chamada Caitlyn que não poderia ser contratada nem com dinheiro.
 — Eu direi a Perez.
 Quando o nome de Perez foi divulgado, Ramona estremeceu ligeiramente.
 Mas eu os cumprimentei como se não tivesse visto e saísse.
 Fora da sala, John, o mordomo que nos guiou até aqui, ainda estava esperando.
 — Haverá muitas coisas de que eles precisarão, então, por favor, inclua pessoas que serão capazes de manter silêncio sobre isso.
 — Sim, senhorita.
 Então, uma pequena risada vazou da sala.
 Era o som de uma família feliz.
 Eu adicionei para John.
 — De comida as roupas. Por favor, tome cuidado para não faltar nada.
 São pessoas que sofreram por muito tempo.
 Se estiverem lá, poderão falar sobre coisas sobre as quais não conseguem falar há pelo menos alguns dias.
 Sem se preocupar em ser pego.
 Em algum momento, sem se preocupar se alguém está atrás de sua vida.
 — Eu irei, Lady Florentia.
 De alguma forma, deixando para trás John olhando para mim com olhos calorosos, dei um passo.
 Desde que o teste do meu avô começou, não havia tempo a perder.
 

 No dia seguinte na mansão Angenas.
 — Confira.
 Clerivan entregou o novo contrato a Duigi Angenas.
 — Então eu verei por um segundo.
 Lorde Angenas baixou o contrato que cumprira e o novo que Clerivan trouxera à mesa, lado a lado.
 Então ele leu as páginas uma por uma e cutucou a cabeça com satisfação.
 Depois das palavras de Clerivan Pellet para reescrever o contrato, e ele concordou com isso, ele se arrependeu em seu coração.
 Ele estava tão nervoso que não sabia o que Clerivan estava fazendo.
 Ao contrário de suas preocupações, porém, o novo contrato não foi diferente do anterior.
 Duigi Angenas deu uma olhada furtiva em Clerivan.
 — Hum.
 De qualquer forma, foi porque ele foi informado de que a Pellet Corporation estava desconfiada.
 — Você verificou tudo?
 Ao contrário da ideia de raiva, Clerivan sorria vagarosamente, recostando-se confortavelmente nas costas da cadeira.
 O desprazer não foi visto em seu rosto.
 Em vez disso, ele apontou a cláusula em letras grandes no final do contrato com o dedo.
 — Esta parte aqui é a mais importante. Se Angenas não pagar os juros e o principal, o dono da Pellet Corporation passa a ser o dono do espólio de Henforek, que é dado como garantia. Você confirmou?
 — Eu confirmei.
 — Leia também os termos abaixo.
 Clerivan disse, referindo-se à lista de detalhes de ‘pagamentos de juros e principal’.
 — Que homem meticuloso você é.
 O Senhor de Angenas disse com um grande sorriso.
 — Mas as coisas estão difíceis por um tempo agora, e a terra de Angenas como garantia não vai cair.
 — … eu suponho que sim.
 Após um breve silêncio, Clerivan sorriu e respondeu junto com o Senhor de Angenas.
 — Agora, eu tenho que carimbar o selo?
 — Sim, isso mesmo.
 O processo subsequente também foi fácil.
 Como no palácio anterior da Imperatriz, tudo o que ele precisava fazer era pressionar o selo do Senhor de Angenas.
 — Isso é ótimo.
 Duigi Angenas estava orgulhoso de ter feito algo grande como um Patriarca.
 Valeu a pena sentir depois de muito tempo.
 Então, de repente, ele viu algo único no contrato e perguntou a Clerivan.
 — Então o empreiteiro não é Clerivan Pellet, mas o dono do Pellet?
 Quando questionado pelo Senhor de Angenas, a mão de Clerivan parou por um momento enquanto ele empacotava o contrato.
 — … sim, está certo.
 Mas Duigi Angenas, que ainda estava olhando apenas para o seu próprio selo, não percebeu.
 — É como o selo do Senhor. Para mim, Pellet Corporation é como minha família.
 — Oh, bem, é mais confiável.
 — Obrigado por sua gentileza.
 Clerivan deliberadamente continuou sua conversa informal com o Senhor de Angenas.
 — Espero ajudar Angenas em momentos de necessidade.
 — Foi útil. Isso é tudo? Haha!
 Então, furtivamente, ele suspendeu o contrato anterior na frente do Senhor de Angenas e se aproximou da lareira.
 — Se precisar de mim, posso emprestar-lhe mais dinheiro, então me avise.
 — Bem, realmente?
 — Sim, é disso que se trata. Há um ditado que diz que a dívida também é um ativo. Ah, então eu queimarei isso?
 Parado em frente à lareira, Clerivan pegou um maço de contratos anteriores perto do fogo e perguntou.
 — Huh? Ahh, eu farei isso. Mas até certo ponto, os fundos…
 Angenas, que já estava tentado a ouvir que poderia emprestar mais dinheiro, apertou sua mão.
 Ao mesmo tempo, o contrato anterior caiu em uma lareira vermelha.
 Clerivan deslizou as palavras de Duigi Angenas em um ouvido.
 Em vez disso, ele olhou para o papel que estava rapidamente se tornando uma cinza branca com olhos frios.
 Há apenas uma diferença entre o contrato escrito na frente da Imperatriz e o novo contrato feito hoje.
 Em vez do selo de Clerivan Pellet, foi alterado para pertencer ao dono da Pellet Corporation.
 No entanto, ele teve que ser cuidadoso na frente da Imperatriz perspicaz.
 Era fácil começar a suspeitar de que o próprio Clerivan não fosse o dono da Pellet Corporation.
 Que sorte que Duigi Angenas tenha menos da metade do cérebro da Imperatriz.
 — Então, o que eu quero perguntar a você e… Posso emprestar dinheiro para mim mesmo, não para minha família?
 Clerivan sorriu abertamente para o Senhor de Angenas, que estava vermelho de ganância por dinheiro.
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 Bem na hora da manhã, você vem mostrar sua cara.
 Encostei-me na porta e perguntei.
 — Então, Perez, por que você está aqui agora?
 Sem saber, o som de uma risada meio fria foi misturado às palavras.
 — Por Caitlyn.
 Ele respondeu bem sem mudar sua expressão.
 — Flore me mandou uma carta para que Caitlyn fique mais tempo em sua mansão por causa da família Brown.
 — Explique melhor.
 — Se Caitlyn, que normalmente não sai do palácio, de repente não aparecer por dias, a Imperatriz vai duvidar.
 — E?
 — Então, se eu ficar na mansão Lombardi para passar um tempo com minha noiva, não haverá dúvidas de que Caitlyn, minha dama de companhia, fique fora palácio.
 Há uma parte secretamente desavergonhada desse cara.
 Eu cruzei meus braços, apertei os olhos e perguntei.
 — Sério? Não há uma única razão para o seu interesse pessoal, é só isso?
 Perez sorriu com a minha pergunta e calou a boca.
 Era um método que ele costumava usar quando não conseguia mentir para mim e queria evitar responder.
 — … Entre agora.
 Eu realmente não posso deixar isso acontecer.
 Afastei-me da porta que estava bloqueando o caminho.
 Então ele entrou apressado em casa antes que eu mudasse de ideia.
 Já se passou muito tempo desde que fiquei relaxada com um sorriso no rosto.
 — Mas Caitlyn ainda adoraria. Ela estava preocupada com você.
 Eu disse, inclinando-me de lado contra o encosto do sofá da sala.
 Na verdade, eu ainda estava usando um robe grosso sob meu pijama.
 Acho que nunca recebi outro hóspede neste estado.
 Bem, é Perez.
 A temperatura matinal estava fria, então abracei meus joelhos e me enrolei.
 Isso foi tudo.
 Mas antes que eu percebesse, o manto que Perez estava vestindo caiu silenciosamente no meu ombro.
 — Já disse. Estou aqui por Caitlyn.
 Perez estremeceu no meio do caminho assim.
 Então, naturalmente, ele se sentou de frente para mim no assento bem ao meu lado.
 Estava perto o suficiente para alcançar o joelho de Perez e meus dedos dos pés.
 Meu Deus.
 Naquele momento eu percebi.
 Estamos sentados na mesma forma daquela noite, há pouco.
 Mordi minha boca de nervosismo por algum motivo.
 Mas meu movimento parecia ter chamado sua atenção.
 Eu podia ver olhos vermelhos me seguindo como se estivessem atraídos pelos meus lábios.
 Nunca tive a intenção de provocá-lo.
 Seu sorriso relaxado desapareceu de seu rosto, que estava olhando para mim com minha cabeça dobrada em um braço.
 E ele estendeu a mão para mim.
 Chocante.
 Fiquei um pouco nervosa sem perceber.
 Mas a mão de Perez apenas abriu seu manto mais meticulosamente por cima do meu ombro.
 Oh, é constrangedor.
 Em um instante, eu podia sentir meu rosto queimando o suficiente para não precisar de um manto.
 Mas a expressão em seu rosto era extraordinária.
 Era um rosto que estava muito insatisfeito comigo porque as bordas lisas de seus olhos estavam ligeiramente levantadas como a ponta de um pincel.
 — Você me odeia?
 Eu sabia.
 A voz de Perez estava cheia de sinais de ansiedade.
 — … não, assim não.
 Não faço nada sem sentido para negar meus sentimentos por ele.
 Ainda estou nervosa.
 Esfreguei o robe com as mãos por baixo da clavícula de latejar o coração, fingi que o apertava com mais força.
 Mas não fez diferença.
 — Você gosta de mim, então?
 Perez perguntou enquanto se aproximava de mim um pouco mais.
 O perfume de Perez, parecido com o perfume de rosas, estava sem fôlego.
 Este não era meu plano original.
 Eu iria tratar Perez do jeito que costumava fazer quando o trouxe para a sala um tempo atrás.
 Como se nada tivesse acontecido naquela noite.
 Perez me disse para não me preocupar, mas eu não pude.
 Eu gosto dele também.
 Mas se chegar o momento da escolha, não hesitarei em escolher Lombardi.
 Embora eu saiba o quão profundo e cego é o coração de Perez por mim.
 Eu não poderia simplesmente ouvir Perez e agir como se não houvesse problemas, mesmo sabendo que não seria capaz de retribuir totalmente aquele coração.
 Não foi a coisa certa a fazer.
 Por falar nisso.
 O corpo de Perez se inclinou um pouco mais em minha direção.
 Ao mesmo tempo, eu podia sentir suas mãos grandes e quentes em volta dos meus pés nus.
 — Flore.
 Perez sussurrou para mim.
 Os olhos vermelhos estavam apenas olhando para mim.
 E havia algo naquele olhar que me fez lamentar.
 — Perez, você é tão…
 Por que você é tão bonito?
 Em que diabos você acredita?
 As palavras atrás de mim foram engolidas sem falar, mas Perez riu com os olhos como se pudesse ouvir o som em meu coração.
 Eventualmente, nossos lábios se sobrepuseram.
 Seu grande corpo me abraçou completamente e me beijou por um longo tempo.
 — Huh…
 Ao cheiro que passa, à temperatura do corpo e ao som de uma respiração que passa.
 Até esqueci onde estou agora.
 E quando recobrei os meus sentidos, estava sentada no colo de Perez.
 — Huh, oh, não! Espere!
 Tirei meus lábios que não saíam como um ímã e rapidamente bloqueei os dele com minhas mãos.
 Vamos nos controlar!
 — Huh, huh…
 Olhando nos olhos de um cara que ainda não perdeu o calor, a tentação vertiginosa me atingiu uma e outra vez, mas eu a superei.
 Juro que foi a coisa mais difícil que já fiz.
 — Ooh, não podemos fazer isso.
 — … por que?
 Perez perguntou lentamente, esfregando sob meu dedo.
 Com o toque furtivo queimando minhas mãos, pulei da cadeira e fui para longe do sofá.
 — Porque… Porque…
 Droga.
 Não consegui pensar em nenhum bom motivo.
 Não tive escolha a não ser gritar com firmeza.
 — De qualquer forma, não!
 — … certo.
 De repente, Perez, que estava sozinho, tocou a mão que me segurava há pouco.
 E agora que seus olhos estavam baixando, era óbvio que ele estava de mau humor agora.
 — Ewhhh…
 Eu tive um forte desejo de acalmá-lo no momento, mas eu cerrei meu punho e aguentei.
 Prepare-se!
 Ele é um garoto que sabe aproveitar ao máximo sua beleza!
 Com certeza.
 Eu podia ver Perez olhando para mim com seus olhos novos.
 Abri a janela e respirei o ar frio.
 Muito bem, muito bem!
 Limpei a garganta uma vez e disse.
 — Vou falar com o mordomo e dar-lhe um quarto de hóspedes adequado.
 — Eu gostaria de um quarto perto daqui.
 Que diabos você vai fazer com um quarto aqui perto!?
 — Flore.
 Broogh.
 Perez se aproximou de mim com seu manto, a qual tinha deixado de lado quando me levantei.
 Parecia que ele havia recuperado sua compostura usual.
 E ele disse de novo, envolvendo-o em volta dos meus ombros.
 — Você vai pegar um resfriado. Tenha cuidado.
 Você é a coisa mais perigosa nesta sala agora!
 Foi quando tentei dizer isso.
 O olhar de Perez se voltou para a porta bem fechada.
 Havia uma ruga em suas sobrancelhas.
 — Perez?
 — … Eu não acho que seja perigoso.
 Perez murmurou uma palavra desconhecida.
 Então ele abriu a porta muito silenciosamente.
 Ranger!
 Um pequeno ruído veio primeiro, como se os utensílios estivessem se chocando.
 — Fique quieto para que Flore não acorde.
 Foi meu pai quem empurrou um pequeno carrinho de comida e colocou o dedo na boca em direção ao funcionário que chegava.
 Meu pai disse definitivamente que ficaria em Cheshire até o próximo mês.
 — Tenho certeza de que Flore ficará surpresa.
 Meu pai riu.
 E quando ele estava indo para o meu quarto, ele me encontrou em pé, sem expressão, perto da janela.
 — Huh? Flore, você está acordada…
 E Perez está ao meu lado.
 — Por que vocês dois estão juntos a esta hora?
 Obviamente, era uma pergunta, mas não era exatamente.
 Nunca vi o rosto do meu pai assim.
 Meu pai, que sempre sorri, tem uma cara tão assustadora.
 — Oh, pai, isso é…
 Tentei explicar, mas os olhos penetrantes de meu pai estavam voltados para Perez, não para mim.
 — Explique, Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 Olhando para o lado, enfrentei outra visão.
 — Lorde Lombardi…
 Era a aparência de um perplexo Perez suando.
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 — Você deveria sair.
 Meu pai disse ao servo que estava longe.
 — Sim, Sim…
 Não sei se aquele lugar era bastante desconfortável.
 O criado saiu rapidamente da sala sem olhar para trás.
 Quando a porta foi fechada, os olhos ferozes de meu pai se voltaram para Perez.
 Em seguida, o ombro de Perez foi visto estremecer ligeiramente.
 Meu pai é meu pai, mas é a primeira vez que vejo Perez assim.
 — Nos vemos depois de muito tempo, Lorde Lombardi.
 Perez cumprimentou meu pai primeiro.
 — Sim, de fato.
 Mas meu pai não sorriu.
 Sempre, havia um sorriso amigável que meu pai mostrava a todos como um hábito.
 — Já faz muito tempo desde que eu vi você, e Vossa Alteza, o Segundo Príncipe, se tornou noivo da minha filha.
 — Isso…
 O rosto de Perez ficou mais perplexo.
 Perez, que se levantou e estava muito nervoso, respondeu sério.
 — Há circunstâncias envolvidas nisso. É difícil explicar tudo…
 — Um compromisso contratual.
 Meu pai disse, cortando as palavras de Perez.
 — Eu ouvi de Flore.
 Então eu tenho um sorriso familiar e amigável no rosto de meu pai olhando para mim.
 — Nossa Flore, que cresceu bem desde a infância e não foi mimada, tomou essa decisão. Eu queria saber qual foi o motivo.
 No entanto, os olhos do meu pai olhando para Perez ficaram frios.
 — Mas diga-me, Segundo Príncipe.
 A voz baixa de meu pai fez um longo discurso.
 — É apenas um compromisso contratual, mas Vossa Alteza, o Segundo Príncipe…
 Meu pai olhou para Perez um por um com um olhar penetrante em algum lugar.
 Era um olho cheio de uma desconfiança indescritível.
 Mas na frente de um pai assim, Perez não conseguia nem falar uma palavra direito.
 Depois de um pequeno suspiro, finalmente me aproximei.
 — Pai.
 — Sim, Flore.
 Meu pai respondeu com um sorriso, ao contrário de quando estava olhando para Perez.
 — Eu e Perez, é um compromisso contratual. Portanto, não há nada com que se preocupar.
 — Preocupado. Papai não se preocupa. Nossa Flore sabe fazer tudo bem.
 A mão do meu pai acariciou minha cabeça.
 Então pensei que estava tudo acabado.
 Então meu pai olhou para Perez no meio do caminho novamente.
 — Mas quando eu vi o Segundo Príncipe, não pude deixar de pensar novamente sobre o noivado de minha amada filha. Sem uma única palavra ou carta com um anúncio sendo espalhado por todo o Império.
 Perez não conseguiu responder às palavras de meu pai, cujo objetivo principal era provocar culpa.
 Ele não parecia muito bem, como se alguém tivesse levado uma surra no estômago.
 Meu pai se aproximou de Perez, que ficou parado porque ficou em silêncio.
 Então ele colocou a mão em seu ombro e perguntou.
 — Então, esta manhã, o que o Segundo Príncipe está fazendo no quarto da minha filha?
 — … Eu estava perguntando a Lady Lombardi se ela poderia me dar um quarto para ficar na mansão de Lombardi por alguns dias.
 — Ah.
 Meu pai, que ainda ouvia Perez, sorriu lentamente só então.
 — Eu vou te ajudar com isso.
 — Você não tem que fazer isso…
 — Não. Venha comigo agora. O mordomo também já deve ter acordado.
 Por fim, Perez não teve escolha a não ser andar conforme meu pai o conduzia.
 Perez, que uma vez olhou para mim com uma expressão persistente, lentamente começou a se mover em direção à porta.
 Seus ombros estavam caídos, mostrando sinais de indisposição para ir.
 Mas meu pai foi inflexível.
 Meu pai, que empurrou Perez porta afora, voltou sorrindo e me contou.
 — Coma o café da manhã que o papai preparou, Flore. Nos vemos novamente no almoço.
 A porta se fechou com um clique e percebi que estava sozinha.
 — Perez… ficará bem?
 Meu pai parecia zangado por algum motivo.
 Mas então o cheiro de panquecas quentes surgiu entre as tampas de comida abertas e inclinadas.
 Meu estômago está roncando.
 — Bem, ele vai cuidar disso.
 Não me diga que alguém como Perez seria intimidado por alguém como meu pai.
 O avô é a única pessoa nesta mansão que pode realmente implicar com Perez.
 Papai vai beber assim por um tempo.
 Eu pensei tão levemente e levantei o garfo.
 Nunca imaginei que Perez fosse levado para o prédio principal da mansão e tivesse um café da manhã muito desconfortável com meu avô e meu pai.
 

 Uma hora cheia de sol da tarde.
 A imperatriz Lavigne segurou a hora do chá depois de muito tempo.
 Desde o fracasso em passar a lei da sucessão ao primeiro filho, foi uma Imperatriz que viveu uma vida tranquila por um tempo, então todas as comitivas de Lavigne ocuparam seus lugares.
 Entre eles, o Senhor de Sussew era o personagem principal.
 Considerando sua aparência e experiência anterior como comandante cavaleiro.
 Ele parecia não ter nenhuma ligação com a hora do chá, mas a cena dele sentado ao lado da Imperatriz e levantando a xícara de chá combinava com sua delicada porcelana branca.
 Diante de inúmeros convidados, a Imperatriz mostrou sua amizade tendo uma conversa amigável com Chanton Sussew.
 — Nesse ínterim, não estava me sentindo bem, então fiquei muito orgulhosa do Senhor. Espero que você não se sinta muito mal.
 — Você não precisa se preocupar com isso, Imperatriz.
 O sorriso da Imperatriz Lavigne se aprofundou em resposta a resposta educada do Senhor de Sussew.
 — Eu amo o sol. Vamos caminhar um pouco?
 A Imperatriz sugeriu de repente.
 — … certo.
 Depois de um breve silêncio, o Senhor de Sussew assentiu.
 O olhar das pessoas que compareceram à hora do chá captou o olhar das duas que se levantaram juntas.
 — Vamos levar o patrocinador para uma caminhada curta.
 — Aqui vamos nós.
 Como um ex-cavaleiro, Lorde Sussew começou a escoltar a Imperatriz com maneiras educadas.
 Olhos curiosos seguiram, mas a Imperatriz sorriu mais secretamente como se estivesse gostando e deixou a mesa de refrescos.
 Em pouco tempo, as duas pessoas estavam caminhando vagarosamente em seu patronato vagaroso.
 A Imperatriz, que confirmou que não havia ninguém por perto, abriu a boca.
 — Houve uma boa colheita este ano.
 Mesmo assim, seus lindos olhos ficaram em algum lugar distante, como se estivessem apreciando um passeio.
 — Muitas pessoas do Império dependem das safras ocidentais de grãos.
 Imperatriz Lavigne disse em uma linha suave com lábios vermelhos.
 — Sou muito grata.
 Não foi uma palavra vazia.
 A taxa de mortalidade das pessoas comuns em Angenas havia caído drasticamente graças ao fornecimento barato da safra de grãos de Sussew.
 Originalmente, por causa do solo que não era adequado para a agricultura, Angenas tinha mais fome do que plantações planas.
 Visto que Angenas teve que perder uma grande quantia de dinheiro com a ajuda, mesmo em termos nominais, os grãos baratos de Sussew foram como um salva-vidas para os atuais Angenas.
 Principalmente quando a Capital de Angenas secou como uma terra seca como hoje.
 — Tenho grandes expectativas para o Senhor do Sul.
 — … vou me esforçar mais para corresponder a essa expectativa, Imperatriz.
 — Sim, mas…
 A Imperatriz, que de repente parou de andar, deixou escapar seu discurso.
 — Estou com um problema ultimamente, lamento.
 À primeira vista, era uma expressão muito difícil.
 No entanto, Chanton Sussew podia sentir que os olhos azuis da Imperatriz observavam de perto sua reação.
 — Que preocupações você tem?
 — Não é muito…
 A Imperatriz respondeu, olhando diretamente para Chanton.
 — Nesse ínterim, o tamanho das terras que Angenas garantiu como garantia ao pedir dinheiro emprestado à família Sussew tornou-se bastante grande.
 Era uma questão de curso.
 Por menos de um longo tempo, os Angenas emprestaram quantias astronômicas de Sussew.
 Em suma, Angenas tentou compensar o excessivo projeto de desenvolvimento ocidental e o fracasso da lei de sucessão do primeiro filho com o dinheiro de Sussew.
 Como resultado, mais da metade das propriedades de Angenas foram garantidas por dívidas.
 Em outras palavras, mais da metade de Angenas ficou nas mãos de Sussew.
 — Sim, Imperatriz.
 No entanto, Lorde de Sussew assentiu silenciosamente com uma cara que não mostrava seus verdadeiros sentimentos.
 — Mas é por isso que estou repentinamente preocupado. Isso não vai acontecer, mas e se Sussew for realmente ganancioso com nossa propriedade Angenas?
 Os olhos da Imperatriz sorridente eram penetrantes.
 — Claro, eu acredito na palavra do Senhor de Sussew. São as palavras do Senhor, dizendo: ‘Eu não estou interessado na terra de Angenas, que está seca.
 O Senhor de Sussew manteve a boca fechada em vez de responder.
 A Imperatriz, que estava olhando para tal resposta, continuou.
 — Pela aliança de Angenas e Sussew que vai continuar. E, além disso, para que eu possa confiar mais na família Sussew, acredito que precisamos fortalecer nossa fé e confiança uns nos outros.
 Fé e confiança.
 Os olhos de Chanton Sussew, que eram indiferentes às palavras, tornaram-se ferozes, mas aconteceu em um breve momento.
 A Imperatriz não percebeu isso.
 — Claro, não é que eu não acredite no Senhor de Sussew.
 Mas os olhos azuis da Imperatriz estavam dizendo exatamente o oposto.
 Algo levou a Imperatriz a duvidar de Sussew.
 Quer venha simplesmente da constatação de que ‘olhei para trás e vi que muitas terras foram tomadas como garantia para Sussew’.
 Ou ela não sabia se havia algo mais do que isso.
 — O que eu posso fazer?
 Chanton Sussew perguntou em voz baixa.
 


  
    Capítulo 187
 — Foi terrível.
 Perez, que se jogou ao meu lado, disse, lavando o rosto para secar.
 Era uma voz muito cansada.
 Depois de almoçar com meu pai, encontrei Perez novamente perto do anexo.
 — Então… Você tomou café da manhã com meu pai e meu avô?
 Meu pai, que tirou Perez do meu quarto pela manhã, o levou para a sala de jantar principal, onde meu avô estava tomando o café da manhã.
 Só não o vejo há algumas horas.
 Mas Perez estava com uma cara muito cansada naquele momento.
 — Isso foi o café da manhã? Eu sinto que já se passaram algumas horas.
 — Foi há apenas quatro horas.
 — Ah…
 Perez respondeu inexpressivamente com um rosto que parecia estar vibrando com o vento de outono soprando em seus cabelos.
 — Agora pare com isso, Perez. Ah, aí vêm eles.
 Levantei-me depois de bater nas costas de Perez.
 Era porque eu podia ver as pessoas esperando ao longe se aproximando.
 — Flore!
 — Flore!
 Foram Gillieu e Mayron que me encontraram e correram com sujeira e poeira.
 Os Cavaleiros de Lombardi têm treinado em campos de treinamento nos últimos meses, então eu não encontro os gêmeos há algum tempo.
 Treinamento do acampamento de cavalos. É mais um treino de esgrima.
 A atmosfera dos dois mudou muito nesses meses.
 — Há quanto tempo!
 — Senti a sua falta!
 Embora seu sorriso malicioso único não tenha mudado em nada.
 — Ouvi dizer que vocês dois se tornaram líderes de esquadrões. Parabéns.
 Foi a notícia que ouvi com antecedência por meio de Shananet.
 — Eu ouvi na história dos Cavaleiros de Lombardi que as pessoas que são promovidas tão rápido quanto vocês estão entre os melhores.
 Os gêmeos encolheram os ombros com minhas palavras.
 — Claro, claro! Quem somos nós!
 — Só porque somos Lombardi, não significa que somos convenientes.
 — Certo, esse trabalho desagradável. Ugh.
 Os gêmeos tremeram, falando sobre os Cavaleiros de Lombardi.
 Então, outra pessoa veio de trás dos gêmeos.
 — Olá, Lady Lombardi.
 — Como esperado, você fica bem em um traje de espada, Lady Brown.
 Ramona, que amarrou o cabelo ruivo espesso e vivo, riu um pouco envergonhada do meu elogio.
 — Obrigado, senhorita, mas por que você me chamou com essa roupa hoje…?
 Ramona olhou para os gêmeos e Perez com um olhar ligeiramente confuso, borrando sua fala.
 — Temos negócios com isso lá.
 — Você não se esqueceu, Alteza, o Segundo Príncipe?
 Perez se levantou da provocação que os gêmeos fizeram com confiança.
 Para onde foi a pessoa que estava sentada com uma pele pálida?
 Perez, que se levantou segurando a espada ao lado dele, olhou levemente para os gêmeos, que eram um pouco mais baixos do que ele, curvando um canto da boca.
 — Sozinho? Ou seria bom apenas lutar com duas pessoas ao mesmo tempo, o que encurtará o tempo.
 — O que, o que?
 — Não somos mais quem éramos!
 Desta vez, os gêmeos explodiram com a provocação de Perez.
 Os três começaram a rosnar como se fossem começar a acertar suas espadas a qualquer momento.
 — Esperem.
 Mas eu cortei no meio e disse.
 — Não deve ser um confronto entre os dois e Perez.
 Gillieu riu triunfantemente de minhas palavras.
 — Claro, claro, eu sozinho é o suficiente…
 — Não, Lady Brown está unida e vocês três estão lidando com Perez.
 — Flo- Flore…
 Os gêmeos olharam para mim com uma expressão devastada em seus rostos, mas não era hora de ser influenciados por tais coisas.
 Havia outra coisa que eu queria verificar agora.
 

 — Tcsk.
 Mayron estalou a língua em silêncio.
 Era porque Perez, diante de seus olhos com uma espada, parecia uma parede.
 — Droga.
 O mesmo que seu irmão Gillieu, um murmúrio baixo ouvido à distância.
 Mayron desviou o olhar de Gillieu e olhou para Ramona Brown.
 Flore já conhece a história da famosa família Brown.
 É agora chamada de ‘Esgrima Imperial’, mas todos que aprenderam a usar a espada no Império sabiam que a forma original era a ‘Esgrima Brown’ da família Brown.
 E o fato de a família Brown ter lançado a esgrima, o segredo da família, exclusivamente para a prosperidade do Império.
 Para Mayron, um Cavaleiro de Lombardi, mas também um Cavaleiro do Império, ser capaz de combinar a esgrima com alguém da família Brown era uma coisa honrosa de que se orgulhar para qualquer pessoa no futuro.
 — Venha.
 Então Perez falou baixo.
 Era uma voz muito baixa, mas Gillieu, Mayron e Ramona pularam para Perez sem hesitação.
 — Ha!
 Gillieu lançou o primeiro ataque.
 Era uma espada muito afiada e rápida, cavando na lateral de Perez.
 Clang! Clang!
 Mas o ataque de espada de Gillieu foi facilmente bloqueado por Perez.
 Mas Mayron visou a lacuna.
 Ele deu um grande passo e puxou a espada para o lado.
 Foi um ataque dirigido à frente de Perez, que estava vazio para bloquear a espada de Gillieu.
 O som de lâminas se chocando foi ouvido fortemente.
 Quando Mayron arregalou os olhos, as espadas de Gillieu, Mayron e Perez já estavam emaranhadas.
 Perez apenas recuou e abriu seu corpo para bloquear duas espadas voando em direções diferentes ao mesmo tempo.
 — Huh!
 Em um instante, um gemido doloroso irrompeu da boca de Gillieu, cuja mão segurava a espada estalada.
 Foi então.
 Uau!
 Uma espada pesada caiu bruscamente com uma onda de som sinistra.
 — Pausa!
 Perez recuou a espada do gêmeo e se inclinou para trás bruscamente.
 O cabelo ruivo esvoaçava muito no lugar onde a ponta afiada da espada foi desviada por pouco.
 Ramona, que recuperou sua espada feroz, consertou sua espada e agarrou-a.
 Então começou a enfiar a espada por muito tempo em Perez.
 Uau! Uau!
 O som de uma flecha voando soou da espada de Ramona.
 — É isso!
 Gillieu e Mayron perceberam ao mesmo tempo.
 A técnica da esgrima de Ramona é um dos testes da Esgrima Imperial.
 Os gêmeos também agarraram a espada e se juntaram ao ataque.
 Uau! Uau!
 Ao mesmo tempo, três espadas voaram atrás de Perez.
 Eventualmente, a ponta da espada de Mayron arranhou o antebraço de Perez superficialmente.
 Splash!
 O sangue vermelho respingou com um pequeno ruído.
 A espada de Gillieu apontou para a perna de Perez e a esfaqueou.
 Assim que a lâmina penetrou, o corpo de Perez estremeceu violentamente.
 — É uma oportunidade!
 Os gêmeos pensaram ao mesmo tempo.
 Finalmente, eles moveram naturalmente o centro do corpo para empurrar a espada com mais força.
 Mas, naquele momento, o corpo de Perez desapareceu como se ele tivesse desaparecido completamente do local.
 Eles viraram o corpo tarde seguindo Perez, que de repente desapareceu de vista, mas era tarde demais.
 Perez já havia escapado do cerco da esgrima que Gillieu e Mayron haviam feito.
 — Huh!
 Para alcançar Perez, os dois apertaram o peito e giraram seus corpos à força, mas não conseguiram sair do corpo que já estava distraído.
 Eventualmente, eles conseguiram corrigir seus corpos cambaleantes e experimentaram uma sensação de derrota.
 Depois de empurrar deliberadamente os atacantes para o lado, eles não puderam deixar de escapar como se estivessem desaparecendo.
 Totalmente interpretado pelo movimento Perez.
 Os gêmeos, que ergueram a cabeça, já estavam convencidos de que Perez estaria olhando para eles triunfante de longe.
 Por falar nisso.
 — Isso é incrível!
 Mayron gritou apesar de si mesmo.
 Perez ficou parado, incapaz de puxar seu corpo tanto quanto queria.
 — La- Lady Brown…
 A espada de Ramona estava cravada no chão.
 Com a bainha do manto de Perez bem fechada.
 Nesse ponto, Perez uma vez deu força para destruí-lo, mas essa lacuna fez uma grande diferença na situação do duelo.
 Às vezes, até vida ou morte.
 Se alguém tivesse aproveitado a breve oportunidade que Ramona havia criado e apunhalado uma nova espada, Perez já estaria fora de ação.
 — … eu perdi.
 Mas a declaração de rendição fluiu de Ramona.
 Porque a ponta da espada de Perez estava bem na frente de seu pescoço.
 Foi porque Perez decidiu matar Ramona, que perdeu sua espada para usar, após um julgamento momentâneo que ele não conseguia mover seu corpo.
 — Se tivesse sido uma situação de batalha real, o sacrifício de Ramona teria dado aos gêmeos a chance de acertar o golpe. Bom trabalho.
 Perez pegou a espada na frente do rosto de Ramona, falando brevemente.
 No final da batalha, os gêmeos aplaudiram e correram para Ramona.
 — Incrível! O que diabos você fez!
 — Certo! Você está obviamente começando a esticar suas espadas mais tarde do que nós!
 — Como você já conseguiu virar o corpo? Parecia estar se movendo duas vezes mais rápido que nós em um momento!
 — Tenho certeza que você está fazendo a mesma esgrima imperial que nós!
 — Foi completamente diferente!
 Então, uma nova voz interrompeu os gêmeos.
 — Vocês dois podem se afastar um pouco? Lady Brown ficou surpresa.
 Foi Flore.
 Como ela mesma disse, Ramona, que havia empunhado uma espada ameaçadora há pouco, estava corando constrangedoramente.
 — Mas é porque Flore não sabe muito sobre isso. Aparentemente, ela está executando a mesma esgrima imperial, mas ainda é diferente!
 — Ela tem menos músculos e força mais fraca do que nós! Claro, é normal ser lento!
 — Sério? Pareceu tão diferente?
 Flore perguntou em voz baixa.
 — Claro! Eu nunca vi um movimento assim em meus veteranos experientes, não, meu líder!
 Mayron respondeu com grande entusiasmo.
 — Por um momento, pensei que ela estava usando uma esgrima diferente, não apenas uma esgrima imperial!
 — Não é esgrima imperial, é uma esgrima diferente…
 Flore acenou com a cabeça quando ouviu os sentimentos intensos dos gêmeos.
 E ela olhou para Ramona com um sorriso doce.
 — Como esperado, então o que é? Seria muito útil se você usar isso bem.
 Enquanto murmura palavras sem sentido.
 


  
    Capítulo 188
 Saímos do campo de treinamento e voltamos para minha casa. Os gêmeos, Perez e Ramona.
 Parecia que a sala de estar estava cheia de convidados depois de muito tempo.
 — Meu pedido para uma luta de esgrima deve ter sido um fardo para você. Obrigado, Lady Brown.
 Eu disse a Ramona enquanto servia o chá quente.
 — Não, Lady Lombardi. Você está trabalhando muito para ajudar nossa família. Farei o que puder.
 — Mas você sabe o que?
 — Posso te fazer uma pergunta?
 Mayron e Gillieu conversaram com Ramona com olhos brilhantes.
 — Sim, por favor, fale, Jovem Lorde Lombardi.
 — Lady Brown, quão boa você foi na Academia?
 Ao contrário de Crane, que escolheu a academia para estudar, os gêmeos nunca foram educados fora de Lombardi.
 Os Cavaleiros de Lombardi estão encarregados de aulas de habilidades com espada desde que eram jovens.
 Parece que eles estão um pouco curiosos.
 — Eu não era muito talentosa. Mal passei no exame de admissão à Academia.
 Ramona respondeu com cautela.
 Mas Perez, que estava ouvindo a conversa enquanto bebia chá, sussurrou.
 — No começo era.
 — O que você quer dizer, Sua Alteza, o Segundo Príncipe?
 — Ramona se formou em segundo no departamento de esgrima.
 Os olhos do gêmeo se arregalaram.
 — Ramona foi a única que saiu para praticar mais cedo do que eu durante o ano escolar.
 De mal passar no vestibular para se formar em segundo lugar.
 Foi uma passagem que mostrou o quão dura era Ramona.
 — Tive sorte. Recebi muitas coisas da academia que escolhi como refúgio para sobreviver.
 Uma voz calma falou com calma.
 — Os motivos que sempre me mantêm forte e os sonhos que quero realizar.
 Por um momento, o olhar de Ramona, que disse isso, foi visto alcançando Perez.
 — Não acredito que você entrou na escola para sobreviver…
 — Você deve ter passado um tempo difícil.
 — Mas um pouco atrás, a esgrima de Lady Brown era muito forte.
 — Certo. Lady Brown é uma pessoa que tem uma mente forte e habilidade para manusear espadas.
 Os gêmeos disseram para Ramona.
 — Se houver algo que possamos fazer para ajudar, diga-nos.
 — Lady Ramona é um dos poucos espadachins que reconhecemos.
 O rosto de Ramona ficou vermelho novamente com as palavras.
 Não posso acreditar que seja tão diferente quando ela segura uma espada e quando não a segura.
 — Acredito que já estou recebendo a benevolência da família Lombardi que não será suficiente para pagar em vida.
 Ramona olhou para mim dizendo isso.
 Ela tinha olhos bons como um lago profundo.
 — Só espero que chegue o dia em que possa retribuir esse favor.
 — Lady Brown…
 — Que pessoa maravilhosa…
 Os gêmeos assentiram ruidosamente como se estivessem profundamente impressionados.
 — Mas o que você realmente fez há pouco tempo? Sabe, de repente você estava ficando um pouco mais rápido.
 — Você aprendeu na academia?
 — Oh isso é…
 Ramona sorriu um pouco.
 — Eu não aprendi separadamente. É Esgrima Brown.
 — Huh? Isso é Esgrima Brown?
 Gillieu ficou surpreso.
 — Mas não existe tal parte na esgrima Brown?
 Mayron também inclinou a cabeça.
 — O que vocês dois sabem é ‘ Esgrima Imperial’, não ‘Esgrima Brown’.
 A resposta veio de Perez.
 — Essas duas coisas… são diferentes?
 Mayron perguntou em estado de choque.
 — A Esgrima Brown é uma esgrima que requer uma base longa. Portanto, precisava de algumas melhorias para que todos pudessem aprender. O objetivo era melhorar o poder do Império, aprendendo a esgrima de qualquer pessoa no Império.
 — Ah, então…
 — Além disso, após o colapso da família, o povo da família Brown tem estudado e desenvolvido a Esgrima Brown, esperando o dia em que a família será reintegrada. Algumas pessoas, como meu pai, perderam a mão direita, mas começaram a treinar seus mão esquerda do zero.
 A vida deles não teria sido tão diferente da de Ramona.
 Eles perderam tudo e lutaram pela sobrevivência dia após dia, mas se prepararam para o dia em que a família se levantaria novamente.
 E pensar que algum dia, esgrima mais avançado se tornará o poder da família.
 — Uau…
 — Surpreendente…
 Os gêmeos ficavam constantemente maravilhados.
 Os olhos cintilantes pareceram impressionados com a história da família Brown.
 — Eu preciso acordar e treinar.
 — A partir de amanhã, estudarei a esgrima da família Lombardi.
 Eu acho que eles tiveram um bom estímulo.
 — Ei, Lady Brown. Por que você não me mostra aquele movimento melhorado mais uma vez depois?
 — Sim, vamos comprar algo delicioso para você.
 Ramona caiu na gargalhada com a sugestão do irmão gêmeo.
 E ela respondeu.
 — Se você quiser, posso te ensinar as partes complementares?
 — O que?!
 Gillieu e Mayron ficaram surpresos e acenaram como se fossem cair para trás.
 — Não, não, não! Como você pode nos ensinar isso!
 Mas Ramona estava bastante indiferente.
 — As pessoas da família Brown empunham espadas desde muito jovens. Não há necessidade de ser exigente com homens ou mulheres. E no primeiro dia de aula, há a primeira coisa a aprender.
 Ramona disse uma letra de cada vez.
 — Para manter o preto e ser fortes juntos.
 Que credo da família Brown.
 — Muito tempo atrás, o Senhor da família Brown revelou a Esgrima Brown a todos. E não tenho escrúpulos em manter essa palavra. Talvez alguém na família Brown pensasse assim.
 Ramona ensinará aos gêmeos a verdadeira Esgrima Brown. Foi uma proposta.
 — Lady Brown.
 Chamei por Ramona.
 — Você está falando sério sobre isso?
 — Sim.
 Ramona acenou com a cabeça brevemente.
 — Isso é o que meu pai disse ontem. Assim que a família for reintegrada, ele revelará o aperfeiçoamento da espada Brown. Acho que é uma boa maneira de aumentar o orgulho de nossa família em declínio.
 Então o plano se torna muito mais fácil.
 Eu senti como se a peça final do meu plano estivesse sendo montada.
 — Também é uma grande decisão para a família Brown, que foi um Cavaleiro Imperial por gerações até mais de quarenta anos atrás.
 Eu sorri para Ramona e disse.
 Talvez a estranheza tenha diminuído um pouco desde então, Ramona sorriu mais brilhante do que antes.
 Apesar das palavras travessas dos gêmeos, a conversa continuou.
 — A propósito, foi a primeira vez que vi, Vossa Alteza, o Segundo Príncipe beber chá. Achei que você não gostasse de chá.
 — Não gosto muito de água, mas bebo o chá que a Flore faz de vez em quando.
 Perez respondeu com indiferença às palavras de Ramona.
 — Ah…
 Ramona sorriu embaraçada.
 Mas Perez não viu a figura.
 Os olhos vermelhos estavam olhando para mim, não dessa forma.
 Era vermelho e redondo como uma gota de sangue.
 — Eu preciso falar com você, Perez.
 Quando me levantei dizendo isso, pude sentir Perez seguindo silenciosamente atrás de mim.
 Para onde íamos era meu escritório.
 — Feche a porta.
 Eu disse para Perez.
 Ele fechou a porta silenciosamente.
 — Sente-se aqui.
 Apontei para a cadeira em frente à mesa.
 Desta vez, como eu disse, Perez humildemente sentou-se na cadeira.
 — Tire suas roupas.
 Além disso, como eu disse, a mão do cara que inadvertidamente tentou desabotoar a camisa parou.
 E ele olhou para mim com olhos redondos.
 — Tire suas roupas.
 — … Flore?
 Os olhos de Perez tremeram descontroladamente.
 Até seus longos cílios tremeram.
 Eu encorajei tal sujeito.
 — As pessoas estão esperando lá fora. Nosso tempo está acabando, então tire.
 — Tem gente lá fora…
 Perez murmurou em voz baixa, franzindo as sobrancelhas.
 No entanto, ele logo começou a desabotoar os botões brincando com o dedo que havia parado.
 As pontas dos dedos pareciam tremer um pouco.
 Woosh.
 O som da camisa escorregando da carne foi claramente audível.
 — Huh.
 Junto com a respiração curta que Perez exalou, o peito duro do cara subia e descia.
 Perez e meus olhos se encontraram.
 Abri a gaveta da mesa silenciosamente, olhando nos olhos vermelhos.
 Havia ataduras e frascos limpos.
 Estou feliz por ter preparado com antecedência.
 — É o remédio que a Estella fez.
 Eu disse, entregando a Perez uma pequena caixa redonda de remédio.
 — Coloque-o.
 Há apenas um momento, as feridas em seu antebraço não foram tratadas durante o confronto com os gêmeos.
 Eu sabia que isso poderia acontecer.
 Perez aceitou meu frasco de remédio e ficou sentado olhando para mim.
 — Você não vai aplicá-lo?
 — Remédio… Você ia me dar?
 — Então, você gostaria de um pouco de chocolate?
 Perez de repente soltou um grande suspiro.
 Por que, o quê, por que você está suspirando?
 Perez, que olhava os frascos de remédio alternadamente com olhos meio resignados, riu e sorriu em desespero.
 Peguei o pote da mão de Perez e disse abrindo a tampa.
 — Mesmo que não seja um ferimento tão grande, é definitivamente um corte de espada. Você tem que solicitar o remédio também.
 Tirei a pomada pegajosa e apliquei bem na ferida.
 — De qualquer forma…
 — Não pense que não importa se você tiver mais uma ou duas cicatrizes de qualquer maneira.
 A boca entreaberta de Perez fechou-se novamente.
 — E o que foi aquele suspiro antes?
 Perez ficou em silêncio por um momento sobre a minha pergunta.
 E respondeu calmamente.
 — … não, eu gosto disso também.
 O significado da frase ainda era desconhecido, mas não achei que tivesse que desenterrá-lo.
 Mas seu suspiro longo e profundo me incomoda.
 Eu disse, colocando um curativo sobre a ferida em que o remédio foi aplicado.
 — Se você receber bem o tratamento, vou te dar chocolate.
 Perez respondeu com uma risada para mim.
 

 Já passa da meia-noite.
 Bate estava pegando e lendo os jornais um por um.
 À primeira vista, eram pedaços de papel que pareciam estar esquentando, mas foram classificados e empilhados um a um pelos olhos de Bate.
 O trabalho tedioso se repetiu por horas.
 Mas o rosto de Bate não mostrava sinais de exaustão.
 No entanto, com o tempo, rugas se formaram entre as sobrancelhas de Bate.
 — Eh… Huh…?
 Bate, que já estava há muito tempo olhando para um pedaço de papel, tirou outro pedaço de papel de outro pacote.
 — Isso é estranho.
 Resmungando baixo, Bate esfregou a testa.
 Algo não está certo.
 As informações enviadas pelas fontes não eram claras e sim confusas.
 Mas Bate poderia classificá-los como reais e falsos e conectar coisas que pareciam irrelevantes à primeira vista.
 E ele fez um ótimo trabalho.
 Mas houve dias como hoje.
 É difícil ver o percurso como se ele estivesse coberto de névoa.
 Ele sabe que há algo além da névoa, mas não identificou o que era.
 — Em momentos como este, você deveria fazer uma pausa.
 Bate se levantou falando com ele mesmo.
 E ele se aproximou e abriu a janela.
 Quando o ar frio da madrugada entrou, sua cabeça cansada pareceu acordar um pouco.
 — O sol já está nascendo.
 Bate, olhando fixamente para o céu, acendeu um cigarro.
 Mas o cigarro vermelho parou para fazer uma longa cinza.
 Os olhos piscaram de vez em quando, fixos no céu.
 Pensamentos e pensamentos seguiram um após o outro.
 A linha que parecia irrelevante foi revelada.
 A névoa estava se dissipando.
 Então, um cigarro caiu da mão de Bate enquanto ele seguia o caminho que começava a ver.
 — … droga!
 Bate, que saltou de volta para sua mesa, procurou freneticamente o pacote de papéis.
 — Chanton Sushou…!
 Era o Patriarca Sushou, que o estava incomodando como se cutucasse sua nuca.
 Depois da hora do chá no Palácio da Imperatriz, o paradeiro do Senhor de Sushou era desconhecido.
 


  
    Capítulo 189
 O lugar onde eu e Perez chegamos com o ar fresco da manhã era um grande estábulo nos arredores de Lombardi.
 Foi o lugar onde eu tinha estado com os gêmeos e Louryl antes.
 Quando eu e Perez chegamos, muitos olhares se fixaram, incluindo os nobres que haviam entrado e saído e os funcionários que trabalhavam nos estábulos.
 — Vai haver um boato.
 Embora tenhamos anunciado nosso noivado, havia rumores de que as pessoas se perguntavam sobre nós que não noivamos em detalhes, então, intencionalmente, reservamos um tempo para sair.
 — Vamos dar um passeio em uma estrada movimentada por enquanto.
 Nós primeiro caminhamos vagarosamente ao longo das trilhas circundantes.
 E eu comi em um restaurante administrado pelo estábulo e até comi sobremesa.
 As pessoas olharam para mim e para Perez à distância, fofocando, e não chegaram perto para conversar.
 Eu me senti uma celebridade.
 — Flore.
 Então Perez de repente estendeu a mão.
 Seus dedos roçaram suavemente minha boca.
 — O quê, o que é?
 Para ser honesta, fiquei surpresa.
 Meu coração disparou.
 Mas Perez respondeu com um estranho encolher de ombros.
 — Tem uma migalha de biscoito na sua boca.
 — Bem, então você pode simplesmente dizer…!
 Enquanto minha voz aumentava, Perez olhou ao redor, deslizando o dedo sobre meus lábios.
 E falou em voz baixa.
 — Nós temos uma audiência, então eu tenho que mostrá-la corretamente.
 No entanto, os cantos da boca estão ligeiramente levantados.
 Ele está gostando dessa situação.
 Eu dei uma olhada em Perez e me levantei.
 — Agora que já mostramos o suficiente, vamos andar a cavalo.
 Perez também me seguiu obedientemente até o estábulo sem dizer uma palavra.
 — Aqui está, Lady Florentia. Blanc está pronto aí.
 Um funcionário que cuidava do cavalo da Lombardi se aproximou e o informou educadamente.
 Já saí de Martha e lentamente me aproximei do cavalo branco que esperava por mim.
 — Oi, Blanc, muito tempo sem nos vermos.
 O potro que meu pai me deu de aniversário cresceu e se tornou um cavalo.
 Graças ao proprietário que não tem o hobby de cavalos de corrida, íamos nos ver apenas uma vez na temporada.
 Blanc piscou levemente, como se respondesse, piscando seus olhos grandes e gentis como se soubesse que eu era seu dono.
 — Essa é um cavalo muito bom.
 Perez veio até o lado e disse, olhando cuidadosamente para Blanc.
 — Eu não posso acreditar que você não corre com um cavalo tão bom.
 — É por isso que estou aqui para aprender.
 Você deve ter tempo para aprender a andar a cavalo.
 Eu meio que disse sarcasticamente para Perez, mas me senti um pouco triste quando vi os olhos de Blanc que olhavam apenas para mim.
 — Vamos para as planícies um pouco.
 Perez estendeu a mão para me dizer isso.
 Por mais brando que Blanc fosse, eu precisava montar no cavalo de Perez porque era demais conduzir um cavalo sozinho.
 Blanc também nos acompanhou bem sem ter que segurar as rédeas separadamente.
 O cavalo de Perez era um cavalo tão grande que a campina que o contemplava tinha um sabor diferente do normal.
 Foi a quietude que senti depois de muito tempo.
 Eu disse, segurando meu cabelo esvoaçante ao vento com uma mão.
 — Perez, como vai tudo?
 Não houve resposta nas minhas costas.
 Mas pude ver que era uma afirmação tácita.
 — É meu trabalho trazer a família Brown de volta à aristocracia, mas você sabe que é o seu trabalho depois disso, certo?
 Na minha vida anterior, Perez foi capaz de passar por coisas mais difíceis e conseguir o que queria.
 Mesmo que eu não verifique, me pergunto se ele está indo bem sozinho.
 Mas o trabalho da família Brown era muito importante para ele.
 — O momento é importante. Tudo terá que acontecer como você planejou.
 Eu me virei dizendo isso.
 E corri para os olhos vermelhos que me olhavam muito de perto.
 — Por que?
 Perez perguntou baixinho.
 — Por que é tão importante para você que eu me torne o Príncipe Herdeiro?
 Ele não estava fazendo perguntas.
 Perez parecia estar puramente curioso.
 — Você se esqueceu? Fui eu que te encontrei na floresta do Palácio Imperial.
 Eu sorri e coloquei minha mão na bochecha de Perez.
 — Sim, está certo.
 Perez sorriu fracamente para mim também.
 E lentamente abaixou sua cabeça e beijou minha testa com cuidado.
 Fechei meus olhos inconscientemente com o calor.
 Oh, eu vou ter problemas novamente.
 Eu disse, me puxando para trás no meio do caminho rapidamente.
 — Agora é hora de ver Blanc.
 Foi quando tentei descer do cavalo.
 — Espere.
 Perez disse, segurando em minha cintura fortemente.
 — Perez?
 Algo parece estranho.
 O rosto de Perez brilhando na campina vazia, onde nada era visível para mim.
 — Temos que voltar ao estábulo.
 Perez, que disse isso, virou-se puxando as rédeas de seu cavalo com força.
 Foi esse momento.
 Calafrio e arrepios nas minhas costas.
 É esta a energia de mana que as pessoas dizem?
 Às vezes, quando Perez erguia a espada, a sensação que eu sentia ficava cada vez mais forte.
 Estava exatamente focado na direção em que Perez olhou.
 — Droga!
 Perez pisou forte na cintura do cavalo.
 — Huh!
 Enquanto o cavalo estava acelerando, meu corpo vacilou muito.
 Perez bateu em Blanc quando ele saiu correndo.
 Blanc surpreso, acelerou e fugiu sozinho.
 De qualquer forma, toda esse lugar era um pasto para cavalos, então poderei encontrar Blanc mais tarde.
 Se eu puder sobreviver a esta crise.
 Foi tão poderoso que senti tanto medo em um instante.
 — Está bem.
 Perez disse, apertando minha cintura com o braço.
 — Eles são fortes?
 Eu perguntei a Perez.
 Era porque eu nunca o tinha visto tão nervoso.
 — Eu posso lidar com isso.
 — Sozinho?
 Perez não respondeu à minha pergunta.
 Ele cerrou os dentes e tentou acelerar o cavalo.
 O som de um cavalo correndo assustador estava se aproximando.
 Seríamos ultrapassados ​​facilmente, cavalgando entre duas pessoas e agora tentando acelerar.
 Do alto de uma crista ligeiramente mais alta, eles puderam ser avistados.
 Eu tive arrepios mais uma vez.
 — São eles. Todo mundo está usando máscaras pretas.
 Falei com Perez, que estava conduzindo um cavalo à frente.
 Eu disse o mais calmamente que pude, mas o final foi um pouco instável.
 Naquela época, a pessoa que corria primeiro desembainhou a espada.
 Ao mesmo tempo, a hostilidade se tornou mais evidente.
 Foi esse momento.
 Perez, ligeiramente estremecido, olhou para trás pela primeira vez.
 E franziu a testa silenciosamente.
 Perez olhou para o assassino líder por alguns segundos.
 Duk!
 Eu podia até ouvir Perez cerrando os dentes.
 — Perez?
 — Flore, encolha-se o máximo que puder.
 Perez me contou.
 — Pensando que você está se escondendo em meus braços.
 De repente, a voz de Perez tornou-se estranhamente calma.
 Como se ele tivesse tomado uma decisão.
 Eu primeiro fiz meu corpo tão pequeno quanto possível, como Perez me disse para fazer.
 Nesse ínterim, os assassinos estavam mais próximos.
 Mas por um tempo, a distância entre nós e eles não diminuiu mais.
 Você não pode acelerar?
 Não parecia ser isso.
 Por um momento, ocorreu-me que isso deu a Perez tempo para desembainhar uma espada.
 Shiiing!
 Felizmente, Perez puxou a espada imediatamente.
 Assim que isso aconteceu, a distância começou a diminuir novamente.
 Taktak! Taktak!
 O som de um cavalo batendo no chão ficou mais alto.
 Agora eles estavam virando a esquina.
 Whoo-!
 Junto com o barulho de vibração, uma aura saltou da espada de Perez.
 Com um rugido curto, Perez e a espada do líder golpearam com força.
 Clang!
 Fechei meus olhos inconscientemente com o barulho alto.
 E eu pensei.
 Por que a espada não foi cortada?
 Na frente da espada de Perez revestida com aura, a espada normal deve ser cortada.
 Quando abri os olhos com a cabeça erguida, pude ver por quê.
 Whoo-.
 A espada do assassino também tinha uma aura azul.
 — Louco.
 Não posso acreditar que Perez está lidando com um assassino com aura.
 Só de olhar para ele, os três que se seguem são muito menos do que o protagonista.
 Porque eu não senti aquela grande energia deles.
 Clang! Clang!
 Perez e a espada do assassino colidiram várias vezes.
 Algo está errado.
 Esse assassino é tão poderoso quanto Perez?
 Mas, ao mesmo tempo, não conseguia me livrar da sensação de que algo estava estranho.
 Era porque a espadas empunhada pelo assassino pareciam estar enviando avisos para Perez.
 Então Perez me disse.
 — Agora. Encolha-se.
 Eu me encolhi rapidamente.
 Eu ouvi um som arrepiante.
 Ao mesmo tempo, algo quente espirrou na minha bochecha.
 Sentia um cheiro forte de sangue.
 — Huh.
 Perez gemeu brevemente por causa da dor.
 Ele foi cortado?
 Eu gaguejei e movi minha mão.
 Quanto mais perto eu cheguei das costas de Perez, a coisa molhada tocou minha mão.
 — Sangue?
 Eu murmurei em descrença.
 O sangue escorria até que eu pudesse sentir com a ponta dos dedos.
 Clang! Clang!
 O estrondo da espada continuou.
 Mas a ofensiva de Perez estava ficando cada vez mais fraca.
 Mas então a ponta da espada de Perez penetrou na lacuna do assassino e conseguiu cortar sua perna.
 — Huh!
 Um gemido baixo e curto irrompeu do assassino.
 E milagrosamente longe, os cavaleiros de Lombardi foram vistos.
 — Lady Florentia!
 — Lady Florentia!
 Ao encontrar a mim e a Perez, eles correram como loucos.
 Então os assassinos giraram as rédeas de seus cavalos.
 Dak! Dak!
 O som de seus cascos de cavalo, que foram ouvidos bem ao lado deles, foi gradualmente diminuindo.
 Mas eu vi algo estranho.
 Finalmente, um assassino que estava virando a cabeça de seu cavalo puxou algo de seus braços.
 Era uma adaga.
 Estranhamente azul escuro é visto da lâmina.
 E o assassino colocou direto na coxa de Perez.
 — Urgh!
 O assassino então se virou como se tivesse cumprido seu dever.
 Naquele momento, eu agonizei.
 Quando você for esfaqueado, você não deve puxar a lâmina de forma imprudente.
 Mas meu instinto estava falando.
 Pegue a adaga rapidamente.
 Eu estendi a mão e puxei para fora.
 Eu estava com tanta pressa que senti um leve corte na ponta do dedo.
 Mas eu apertei o cabo com ainda mais força para não perder a adaga.
 Pode ser uma prova.
 — Lady Florentia! Vossa Alteza, o Segundo Príncipe!
 No momento em que me juntei aos cavaleiros da Lombardi, minha respiração esquecida explodiu de uma vez.
 — Ugh! Oh, oh!
 — Você está bem!
 Cavaleiros dos estábulos correram para nós.
 Eu ainda respondi com uma respiração de tirar o fôlego.
 — Eu estou bem ..
 Então o corpo de Perez, que estava me segurando com força, inclinou-se por um instante.
 — Perez!
 Perez já havia perdido o equilíbrio.
 Seu rosto empalideceu de tanto sangrar, caiu para o lado sem força.
 Felizmente, eu disse quando vi o cavaleiro de Lombardi segurando Perez.
 — Temos que parar o sangramento o mais rápido possível…!
 Eu não poderia dizer mais nada.
 De repente, parecia que o mundo estava ficando escuro e a visão ficou muito estreita.
 — Lady Florentia!
 Como Perez, meu corpo perdeu o equilíbrio e vacilou.
 Não posso perder a consciência ainda.
 De alguma forma, abri meus olhos turvos e verifiquei minha mão segurando a adaga.
 Meu dedo que foi cortado ao puxar a espada estava com a cor preta.
 Eu apertei a espada na mão do cavaleiro e disse palavra por palavra.
 — Na- Na adaga… Veneno azul escuro…
 Isso foi tudo que pude dizer.
 — Senhorita! Senhorita!
 Até o som do cavaleiro gritando alto foi ficando cada vez mais distante.
 A memória se desdobrou como uma imagem residual em uma consciência que se desvaneceu como se estivesse adormecendo.
 A aura azul do assassino, que estava no mesmo nível da aura de Perez.
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 Por um momento, ele encontrou os olhos de Clerivan, mas os frios olhos verdes apenas continham Flore novamente.
 Felizmente, não muito depois, Estella entrou correndo na sala.
 — La- Lady Florentia…!
 Ela ficou surpresa com a aparência inconsciente de Flore.
 Estella começou imediatamente a perceber o estado de Flore.
 E ela encontrou uma cicatriz em seu dedo preto descolorido.
 — Acho que é por causa disso…
 Então o cavaleiro que estava de pé entregou a adaga.
 — Antes de desmaiar, a Senhorita falou em veneno.
 — … veneno?
 Gallahan, que permaneceu em silêncio, respondeu pela primeira vez.
 Clerivan e Bate também estão alguns passos mais perto.
 Estella, que recebeu o punhal com cara de cautela, abriu a sua bolsa e experimentou isto e aquilo antes de dizer.
 — Parece que foi envenenado por uma Aranha Titi.
 — Isso não é venenoso?
 Bate perguntou com a voz trêmula.
 — Sim, mas felizmente temos o antídoto.
 — Você está dizendo que pode ser curado?
 — Sim. Ela vai passar um tempo difícil, mas vai ficar bem.
 Gallahan cambaleou ligeiramente com a resposta de Estella.
 Ele ficou um pouco aliviado ao ouvir que Flore poderia melhorar.
 — Talvez o príncipe tenha sido envenenado pelo mesmo veneno, então irei buscar o antídoto.
 Estella, que disse isso, voltou correndo, como fez quando entrou.
 — Flore…
 Gallahan, que estava longe da cama como se tivesse medo de se aproximar, aproximou-se da filha.
 Então ele estendeu a mão trêmula e enxugou a testa de Flore.
 Diante da cena de luto, todos os que permaneceram na sala não tiveram escolha a não ser permanecer em silêncio.
 

 Arranhar.
 As calças usadas pelo Senhor de Sushou estavam quase rasgadas.
 Em seguida, sangue vermelho estava fluindo dos rasgos reveladas.
 Talvez a espada do Segundo Príncipe tenha perfurado o osso, diferente das facadas normais, o atormentasse.
 Mas Chanton Sushou derramou álcool forte sobre ele, porque era uma ferida secreta que nem mesmo os médicos deveriam conhecer.
 — Ai!
 Uma série de gemidos dolorosos fluíram no calor ardente da carne.
 Chanton Sushou derramou o álcool em sua boca também.
 Um cavaleiro que não soubesse como proteger seu corpo com aura teria sua perna cortada.
 Um assassino mascarado se aproximou dele, enquanto ele limpava o licor que escorria por sua boca com a manga.
 — Por que você não o matou?
 Era uma voz turva que parecia arranhar o ferro.
 Chanton Sushou o ignorou e tirou uma bandagem e enrolou em volta de sua coxa.
 Então o agressivo assassino deu um passo mais perto e sarcástico.
 — Deve ter havido uma lacuna. Você tem medo de matar o Príncipe, ou tem medo de perder tanto o senso da espada que nem consegue ver a lacuna…
 Mas o assassino não conseguiu terminar seu discurso.
 Swoosh.
 Foi porque a ponta da espada coberta por aura azul foi colocada na frente de seu pomo de Adão.
 — Você.
 Chanton Sushou olhou para o assassino.
 — Por que você usou veneno?
 Com os olhos frios vistos através de seu cabelo bagunçado caindo, O assassino sentiu uma sensação de matar o suficiente para ferir sua pele.
 — Você disse que havia uma lacuna?
 Chanton Sushou derramou álcool na boca mais uma vez e perguntou com voz áspera.
 — Diga-me, quando eu tive uma chance?
 — Ó- Obviamente quando o Príncipe tentou proteger a garota…
 — Ha.
 O Senhor de Sushou riu em vão.
 Ao mesmo tempo, varrendo nervosamente a franja, o sangue vermelho em suas mãos bagunçava todo o seu rosto.
 — Se eu tivesse empurrado a espada nesse meio tempo, minha mão teria sido arrancada.
 Chanton disse, rosnando, olhando para o assassino novamente.
 — Você não tem ideia de quão longe o Segundo Príncipe chegou, não é?
 Não foram apenas as coxas que foram cortadas por suas auras que acabaram bagunçando com ele.
 — Ainda estou dolorido até os ossos.
 Chanton Sushou murmurou, enquanto segurava e abria a mão direita, que havia acertado a espada várias vezes com o Segundo Príncipe.
 Então ele disse, apertando novamente o curativo.
 — Diga à Imperatriz. Eu, Chanton Sushou, mantive minha promessa.
 Essa maldita promessa.
 Chanton cerrou os dentes.
 A Imperatriz Lavigne era uma mulher estranhamente diplomática.
 É por isso que ele está assim agora.
 A máscara, que cobria covardemente seu rosto, estava caída no chão.
 Ao olhar para ele, suprimiu o palavrão que estava crescendo novamente e Chanton Sushou engoliu o álcool.
 — A ordem da Imperatriz era matar o Segundo Príncipe, então é um fracasso…
 Huh.
 Um vento repentino soprou forte como se fosse arrancar a máscara do assassino.
 Não era o vento.
 Não havia como um vento tão forte soprar dentro da sala fechada.
 Foi um ataque explosivo ao assassino pelo mana do Senhor de Sushou.
 Uma sensação avassaladora de mana havia estilhaçado o esterno do assassino.
 — Saia antes que eu te mate.
 Chanton Susou disse, expirando sua vida.
 O assassino eventualmente tropeçou para longe.
 Vendo aquela volta nojenta, Chanton Sushou coletou seu mana.
 — Huh.
 Houve um suspiro pesado.
 E quando ele de repente olhou para cima, ele se viu no espelho no canto do quarto.
 Rachadura-
 A espada do Senhor de Sussew voou para o espelho e ficou presa.
 Graças à força, o sangue escorreu pela bandagem novamente.
 Chanton Sushou sentou-se em uma sala escura olhando para si mesmo em um espelho quebrado por um tempo.
 

 Dentro do quarto silencioso.
 Perez, que estava inconsciente, respirou fundo e abriu os olhos.
 O teto gravado com a árvore do mundo, o símbolo de Lombardi.
 Percebendo que o lugar onde ele estava deitado era a mansão Lombardi, Perez se levantou.
 — Huh!
 A dor explode como se estivesse sendo cortada por uma espada novamente, mas isso não poderia impedir Perez.
 Havia um único pensamento em sua cabeça.
 — Flore…!
 Baque.
 O corpo de Perez rolou para fora da cama enquanto se movia sem se levantar corretamente.
 Ele não conseguia nem controlar seu corpo à vontade.
 Mas Perez continuou a se mover.
 Mesmo que ele rastejasse de quatro como um animal, ele tinha que encontrar Flore.
 — Ei, Sua Alteza!
 Então a porta se abriu e um jovem veio correndo surpreso ao encontrar Perez rastejando no chão.
 Era o médico ou uma pessoa que cheirava a ervas.
 — Você não pode se mover ainda! Se a ferida abrir novamente, ah!
 O sangue vermelho já escorria entre as bandagens, como se o ferimento nas costas mal tivesse sido selado tivesse aberto novamente.
 — Onde está Flore…?
 Perez se espremeu e perguntou.
 — Minha senhorita está no quarto ao lado… Vossa Alteza, não faça isso e deite-se de novo… Ugh!
 Ollier, discípulo e colegas de Estella, parou de falar sob a forte pressão de seu colarinho.
 — Guie-me… Guie-me para onde Flore está.
 Com o olhar desesperado, Ollier suspirou suavemente.
 — Apoie-se em mim.
 Ollier disse, apoiando Perez.
 — Deve ser difícil porque eu não dei analgésicos ainda…
 Como prova, todo o corpo de Perez estava encharcado de suor frio.
 Mas Perez cerrou os dentes e apenas se mudou para a próxima sala que Ollier disse.
 Clique.
 Finalmente, a porta se abriu e Perez encontrou Flore deitada na cama.
 Uma dor forte que não poderia ser comparada a uma punhalada nas costas do momento apertou seu coração.
 — … Flore.
 Ela não respondeu.
 Apenas seu peito, que subia e descia com sua respiração, confortava Perez.
 — Um pequeno ferimento trouxe veneno, mas nenhum outro trauma.
 Preocupado com a possibilidade de Perez desmaiar novamente, Ollier explicou rapidamente.
 Tropeçando, Perez conseguiu chegar ao lado da cama e se jogar em uma cadeira.
 O curativo nas costas, que já estava cheio de cicatrizes, estava todo tingido de vermelho.
 Ele parecia tão cansado e doente que não havia sinal de que ele era um Príncipe Imperial.
 — Não se preocupe… Ela vai acordar logo.
 Mesmo com as palavras de Ollier, Perez não conseguia tirar o olhar de Flore.
 Não existe tal aspecto que sempre foi cheio de vitalidade.
 O corpo de Flore, tremendo de medo no cavalo correndo, ainda estava claro.
 — Eu sinto muito.
 Perez disse com a cabeça baixa.
 As pontas dos dedos trêmulos mal tocaram a pele de Flore.
 — Sinto muito, Flore.
 Tuk!
 Lágrimas caíram dos olhos de Perez com um pequeno ruído.
 — Lamento envolver você.
 Nessa bagunça.
 Nesta estrada infernal, onde era Imperatriz ou ele, um dos dois, deve morrer.
 Pesadas gotas de lágrimas permearam o lençol.
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 Meu corpo estava pesado.
 Mas eu me esforcei para levantar minhas pálpebras.
 A visão que comecei a ver foi, felizmente, meu quarto.
 E eu podia sentir a grande mão segurando minha mão esquerda com força.
 — … Perez.
 Era Perez quem estava dormindo na minha cama com uma bandagem por todo o corpo.
 — Você está acordada?
 — Ah, Estella.
 Fiquei feliz em ver Estella depois de muito tempo e tentei rir, mas nem isso foi do meu jeito.
 Eu estava tão cansado como se tivesse trabalhado a noite toda.
 — Você está se sentindo muito pesada, não é? É um sintoma que ocorre quando o veneno Titi é desintoxicado.
 Estella me disse como se tivesse lido minha mente.
 — Ele… Por que Perez está aqui?
 Ele é um paciente mais sério do que eu.
 — Sua Alteza está aqui desde que acordou algumas horas atrás. Não importa o quanto eu diga para ele se deitar em seu quarto, ele não me ouviu.
 Estella explicou com um sorriso amargo.
 — Perez está… Ele está bem?
 — Houve muito sangramento, mas felizmente a espada não atingiu nenhum ponto crítico. A capacidade de cura dos usuários de Aura é incomparável à das pessoas comuns, então ele ficará bom em breve. Talvez ele se recupere mais rápido do que Lady Florentia.
 — … Eu apenas cortei meu dedo um pouco.
 — Porque Sua Alteza é uma pessoa que ultrapassou os limites humanos de muitas maneiras.
 Realmente.
 Uma pessoa como ele trata a mana como se fosse suas próprias mãos, que nem mesmo consegue sentir sua existência.
 Às vezes me esqueço de como Perez é ótimo.
 Eu olhei para o teto, desviando o olhar de Perez, que estava dormindo levemente.
 Era para organizar meus pensamentos.
 — A Imperatriz deve estar por trás disso.
 O mais importante é quem nos atacou na linha da frente.
 Havia um canto claro.
 — O Senhor de Sushou.
 Atualmente, entre os que lidam com espadas perto da Capital, ele é o único que pode competir com Perez.
 Considerando seu comportamento de até mesmo dar a Perez um tempo sem atacá-lo imediatamente, certamente era Chanton Sushou.
 — E os homens que o seguem devem ser os vigias enviados pela Imperatriz.
 Para ver se o Senhor de Sushou fez seu trabalho direito ou não.
 E para um final concreto usando veneno.
 Aí a Estella veio e enxugou meu rosto com um pano úmido e disse.
 — Como Lady Florentia disse, foi uma sorte termos feito antídoto para vários venenos.
 — Obrigada, Estella.
 — Esse tipo de coisa… Você estava esperando, não estava?
 Para Estella, que tinha uma voz triste, sorri em vez de responder.
 Eu preparei para o caso, porque a Imperatriz gosta de usar veneno.
 — … vou fazer um antídoto mais raro e forte para o veneno no futuro. Isso é tudo que posso fazer por você.
 Estella disse com um pequeno suspiro.
 Então a porta do quarto se abriu com cuidado.
 — Pai.
 — … Flore.
 Meu pai pareceu um pouco surpreso ao me ver de pé.
 E o olhar de meu pai silenciosamente capturou Perez, que estava dormindo segurando minha mão.
 — Podemos conversar um minuto, Flore?
 Meu pai sorriu desamparado e me perguntou.
 

 Estella tirou Perez.
 Normalmente, ele já teria lido os sinais de meu pai entrando e aberto os olhos.
 Foi Perez que só conseguiu se mover depois de sacudir o corpo algumas vezes para acordá-lo.
 Eu sorri e acenei para o cara que olhou para mim até a porta se fechar.
 — Como você está se sentindo?
 Depois que apenas nós dois ficamos no quarto, meu pai disse a primeira palavra.
 — Está tudo bem, embora eu esteja cansada.
 Meu pai estava sentado onde Perez estava deitado de bruços há pouco.
 E ele disse em uma voz que parecia explodir em breve.
 — Papai pensou que algo muito ruim tivesse acontecido com você.
 — Pai…
 — Achei que meu coração tivesse parado quando Flore estava inconsciente.
 Meu pai varreu o rosto nervosamente com as mãos.
 — Estou bem agora. Estella disse que logo vou melhorar com um pouco de descanso.
 — … Bem, eu não sei, Flore. Eu não sei se você realmente vai ficar bem.
 Eu poderia dizer imediatamente.
 Meu pai não estava mais falando sobre isso.
 — Sinto muito, pai.
 Tudo o que pude dizer foi isso.
 Meu pai olhou para o meu rosto assim e disse:
 — Você não tem que ir tão longe, Flore.
 Meu pai estava em agonia.
 — Você está noiva por causa de sua família, e por causa disso, você está neste acidente hoje…
 Meu pai já sabia exatamente o que aconteceu hoje.
 — Por enquanto, tomei medidas para garantir que o acidente de hoje não chegue nos ouvidos do meu pai. Mas não vai durar muito. Um assassino enviado pela Imperatriz invadiu as terras de Lombardi.
 A voz do meu pai também diminuiu.
 — Mas mesmo que seja território de Lombardi, a Imperatriz está desesperada o suficiente para fazer isso. Agora que essa tentativa falhou, ela fará outra coisa. Vai ficar cada vez pior. Ela faria qualquer coisa para tornar seu filho o Imperador.
 Meu pai sabia exatamente como era a imperatriz Lavigne.
 — Flore.
 Os olhos bons de meu pai estavam vermelhos de preocupação.
 — Vamos para Cheshire.
 — … o que?
 — Cheshire está se desenvolvendo dia a dia. O porto agora está estabelecido e ainda tem muito potencial de desenvolvimento. Flore, você vai adorar.
 — Você está falando em deixar Lombardi?
 Meu pai sorriu amargamente com a minha pergunta.
 — Lombardi é uma grande família.
 Meu pai olhou para a árvore do mundo que decorava graciosamente o teto e disse.
 — Mas essa grandeza corrói os seus membros. A família perde os laços e os casais não conhecem o amor.
 Os olhos verdes do meu pai me pegaram novamente.
 — Papai quer que Flore viva uma vida feliz. Não quero se torne o sacrifício para o crescimento desta árvore mundial.
 — Pai…
 — Vamos juntos para Cheshire, Flore.
 Nunca vi meu pai assim antes.
 Ele estava com medo.
 — Não posso viver se eu perder você.
 Olhando para o rosto de meu pai, hesitei sobre minha decisão pela primeira vez desde minha regressão.
 Queria segurar a mão de meu pai, que temia que eu corresse perigo.
 Devemos nos estabelecer em um lugar seguro e tranquilo?
 Esse impulso surgiu.
 No entanto, quando olhei para a árvore do mundo no teto que meu pai havia capturado, me lembrei da memória que havia esquecido por um tempo.
 O portão de ferro da mansão, que foi fechado nas mãos de soldados imperiais na minha vida anterior.
 Eu estava tão indefesa diante disso.
 A raiva da meio-sangue que não conseguiu proteger a família.
 Tirei os olhos da árvore do mundo e olhei para meu pai.
 E disse.
 — Pai, eu vou ser a Matriarca de Lombardi.
 Os olhos verdes do meu pai, que se parecem comigo, tremeram muito.
 — Eu vou suceder meu avô.
 — Flore, isso é…
 — Tia Shananet disse repetidamente obstinadamente que não tem intenção de assumir como Senhora da família. É uma escolha para a vida de gêmeos. Assim como meu pai é para mim agora.
 A boca do meu pai, que estava ligeiramente aberta, foi fechada novamente.
 — Mas papai não pode liderar Lombardi. Porque meu pai tem Cheshire.
 Meu pai não negou.
 Ao contrário de Lombardi, Cheshire é como uma criança que começou a andar.
 Meu pai estava tão ocupado cuidando e crescendo Cheshire.
 — Então tudo o que resta é o tio Vieze.
 Eu não consigo ver isso.
 — Sinto muito, pai. Serei a Matriarca de Lombardi.
 Eu disse isso de novo e de novo.
 Meu pai não ficou surpreso.
 — Eu vagamente pensei que Flore teria se decidido…
 Meu pai olhou para mim com olhos tristes por um longo tempo.
 E em algum momento riu impotente.
 Parecia que ele percebeu que nenhuma palavra poderia suprimir meu desejo.
 — Sim, minha filha tem esse sonho.
 Meu pai murmurou em voz baixa.
 E olhou para mim e disse.
 — Você será uma grande Matriarca, Flore. Minha filha pode liderar Lombardi melhor do que qualquer outra pessoa.
 Meu coração deu um salto com as palavras do meu pai.
 Foi a primeira vez que alguém me disse isso.
 Você será capaz de liderar bem Lombardi.
 Soou mais doce aos meus ouvidos do que qualquer outra palavra no mundo.
 Não pude resistir ao sorriso do fundo do meu coração.
 — Obrigada, pai.
 Eu disse ao meu pai com um grande sorriso.
 — Obrigada por confiar em mim.
 Meu pai me deu um tapinha na cabeça.
 Foi o mesmo toque caloroso de quando eu era criança.
 

 A sala ao lado do escritório do Senhor Lombardi.
 A sala de conferências ficou cheia de gente depois de muito tempo.
 Uma reunião foi realizada onde todos os membros da família da Lombardi se reuniram.
 Várias pessoas estavam sentadas juntas, mas a sala de conferências estava silenciosa.
 Rulak abriu a boca para os senhores da casa que se sentaram ao redor da longa mesa e olharam para ele.
 — Obrigado a todos por terem vindo enquanto estamos ocupados.
 Rulak observou lentamente os rostos familiares, um por um.
 De um jovem a um velho cheio de rugas.
 Essas foram as pessoas que transformaram Lombardi em Lombardi agora.
 Rulak disse em voz alta.
 — Hoje, quero ouvir opiniões honestas sobre a sucessão da família, por isso estou chamando vocês aqui.
 


  
    Capítulo 192
 A palavra. Sucessão — causou comoção na família dos vassalos.
 — Senhor, essas palavras ainda são…
 — Você vai dizer que é muito cedo?
 Rulak sorriu e perguntou novamente.
 — Não é hora de eu descansar agora? Eu me pergunto se é isso que significa dizer que cada dia é diferente.
 Os vassalos tinham rostos tristes.
 Especialmente aqueles do lado mais jovem.
 O único Patriarca que eles conheciam era Rulak.
 Era difícil imaginar que outra pessoa além de Rulak se sentasse na cadeira do chefe de família.
 Houve um estranho silêncio na multidão.
 — Essas pessoas, quando eu disse que iria renunciar agora? Por que vocês estão todos com essa cara de mortos?
 Rulak sorriu e disse.
 — Vamos, fique à vontade para falar. Em quem devo confiar para entregar esta família?
 Outro silêncio caiu.
 Todo mundo está perdido em pensamentos.
 Então, o chefe de família de Herring quebrou o silêncio primeiro.
 — Eu me pergunto como Madame Shananet vai ficar.
 Outros acenaram com a cabeça e simpatizaram.
 — Ela tem cuidado disso e daquilo como representante do Lorde. Acho que será a opção mais segura porque já está comprovado.
 — Hmm. Alguém mais acha isso?
 Desta vez, a pergunta de Rulak foi respondida pelo chefe da família Greene, que administra a terra.
 — Tenho experiência em trabalhar com Madame Shananet. Na verdade, me senti tão seguro que não precisei de tempo para combinar as mãos e os pés separadamente. É como trabalhar com o Senhor.
 — Isso mesmo, e também a capacidade de Madame Shananet de administrar crises não é páreo para ninguém.
 Tolta, que gerencia a indústria de mineração, concordou.
 Em seguida, o chefe de família da família Bray, responsável pelo banco Lombardi, falou.
 — Eu me pergunto como Gallahan está.
 — Hoo.
 Rulak ergueu as sobrancelhas com a aparência de outro nome.
 — Qual é a razão?
 — Porque ele já tem experiência em governar e desenvolver um território, Senhor.
 — Sim, Cheshire fez muito progresso em um curto período de tempo.
 — Sim, Lorde Gallahan tem um conhecimento muito bom de comércio e finanças, mesmo para minha surpresa, quem faz negócios lidando com dinheiro.
 Bray, que geralmente é mesquinho na avaliação dos outros, estava pesando mais por causa de suas palavras.
 — Nesse sentido, Lorde Gallahan tem um lado muito bom.
 — Isso mesmo, e se Cheshire for incorporado à propriedade Lombardi, não seria possível visar a um tremendo efeito sinérgico comercialmente? Como vai, chefe de família de Dillard?
 Todos os olhos estavam voltados para Romassie Dillard, o maior proprietário da Lombardi.
 O mesmo acontecia com Rulak.
 — Eu estou…
 Romassie Dillard respondeu com uma voz calma.
 — Acho que tanto Madame Shananet quanto Lorde Gallahan podem ser bons candidatos à sucessão, mas não será a melhor escolha.
 — O que você quer dizer?
 O chefe de família do Tolta sentado ao lado dele perguntou surpreso.
 — Então você tem outras opções além de Madame Shananet e Lorde Gallahan? Não, chefe Dillard, por favor. Você não…
 Você está falando sobre Vieze?
 O chefe de família de Tolta não conseguiu pronunciar as últimas palavras de sua boca e perguntou com os olhos bem abertos.
 — Não, eu disse isso com Lady Florentia em mente.
 Desta vez, o impacto foi ainda maior.
 — Lady Florentia?
 — Lady Florentia não é filha de Lorde Gallahan?
 — Como assim, a Senhorita ainda é uma garotinha…
 Várias palavras foram derramadas entre os chefes de família que apoiaram Shananet e Gallahan.
 Mas Romassie Dillard permaneceu indiferente.
 — Ela é inteligente desde criança. Depois de atingir a maioridade, ela liderou com sucesso vários negócios em Lombardi. Não é como se Lombardi nunca tivesse pulado uma geração para a sucessão.
 — Isso é verdade, mas…
 Então, uma figura inesperada interveio na discussão.
 — Eu também pensei primeiro em Lady Florentia.
 Era Clang Devon, do transporte e entrega.
 — Há pouco, você disse que trabalhar com Madame Shananet te faz sentir seguro.
 Clang Devon disse, olhando para o chefe de família de Greene, que disse isso.
 — Quando trabalho com Lady Florentia… parece que sou invencível.
 — Invencível?
 — Sim, não há nada a temer, se você confiar e seguir Lady Florentia.
 — Huh, isso é…
 Então, o chefe de família do Herrin expressou oposição.
 — Mas o chefe da família Dillard disse que ela era inteligente, mas ela ainda não é jovem? Além disso, ela recentemente ficou noiva do Segundo Príncipe. Essa pessoa poderia ser o sucessora?
 Essa também era uma palavra justa.
 Novamente, os olhos de todos estavam em Romassie Dillard.
 Então Romassie Dillard sorriu furtivamente e balançou a cabeça.
 — É apenas um noivado. Eles nem sequer começaram oficialmente o casamento ainda. Também mencionou a idade dela.
 Romassie Dillard disse, olhando diretamente para o chefe de família de Herring.
 — Ser jovem não significa que ela não seja Lombardi. Não é?
 Em suma, ele disse que ela tinha qualificações suficientes para se tornar uma sucessora.
 Uma guerra frenética de palavras estourou e a sala de conferências não ficou quieta.
 Mas desta vez, até Rulak estava em silêncio e em agonia.
 Ele sabia que os nomes de Shananet e Gallahan seriam mencionados, mas a menção de sua neta, Florentia, foi inesperada.
 Rulak, esfregando a barba, olhou em silêncio para Romassie Dillard.
 Era sempre Romassie, que tinha a melhor compreensão das intenções de Rulak e era capaz de se mover.
 É assim de novo desta vez? Ou…
 Romassie foi quem primeiro apoiou Rulak antes de se tornar o Senhor.
 Desde então, Rulak e Romassie Dillard cresceram juntos de certa forma.
 Então ele se apresentou para apoiar Florentia.
 Significou muito para Rulak.
 Ao mesmo tempo, ele tem uma pergunta.
 O que Romassie viu em Flore?
 Ele não poderia ter apoiado Florentia em um lugar público sem qualquer razão justificável.
 Romassie Dillard estava convencido.
 Flore é quem venceu Gallahan e Shananet e se encaixa no assento de próxima Senhora de Lombardi.
 Deve haver alguma coisa
 A curiosidade de Rulak crescia rapidamente.
 

 — Vossa Alteza, é muito cedo para voltar!
 Lignite gritou de frustração.
 Com a notícia de que Perez estava com sérios problemas, ele trouxe Tedro e Steely e correu para a mansão Lombardi.
 No entanto, o que descobriu ao chegar foi Perez, que insistiu em regressar ao Palácio sem poder circular livremente.
 — Não é como se a Imperatriz estivesse dizendo ao mundo que ela estava tentando te matar. Então você não tem tratamento médico adequado no Palácio. Que diabos você vai fazer com este corpo!
 Disse Steely com raiva, mas Perez não se importou.
 — Pegue minha espada, Tedro.
 — Sinto o mesmo desta vez. Você ainda precisa descansar em Lombardi.
 — Certo, você nem consegue andar direito!
 Lignite suspirou profundamente.
 A aparência fraca de Perez foi um grande choque para os três.
 Já houve ataques de assassinos antes, mas foi a primeira vez que Perez ficou gravemente ferido.
 — E você disse que foi envenenado! A médica de Lombardi é tão boa. Vamos tratar por mais um dia, Alteza!
 Mas Perez apenas balançou a cabeça.
 No final, Lignite ergueu a voz.
 — Então me diga o porquê! Por que você está voltando repentinamente para o palácio? Quando você veio pela primeira vez à mansão Lombardi, você agiu como se fosse nos separar e ganhar a vida aqui!
 — É por causa de Flore.
 Perez, que estava sentado na cama, atendeu, obrigando-se a se levantar.
 — Eu não posso colocar Flore na minha luta.
 Oh, dizia que Lady Lombardi estava com ele desta vez.
 Só então o trio pôde entender a súbita mudança de atitude de Perez.
 Lady Lombardi parece ser uma pessoa muito preciosa para Perez.
 — Meus pensamentos foram curtos. Eu deveria lidar com a Imperatriz primeiro.
 Os olhos vermelhos de Perez impregnados de energia.
 Ela não apenas enviou Sushou como um assassino, mas também usou veneno.
 Se ela quer tanto matá-lo, é educado atacá-la com o mesmo coração.
 Mas ele não queria arrastar Flore para essa luta cruel.
 — Talvez seja uma boa coisa eu perceber isso agora.
 Não era a hora de ficar feliz por ter Flore por perto por um contrato.
 Mesmo que seu comportamento egoísta a estivesse colocando em perigo.
 Ele nem percebeu como suas ações eram irresponsáveis.
 Perez suspirou e perguntou a Lignite.
 — Onde está o imperador?
 — … na casa de uma amante na zona residencial norte da Capital.
 — Ele começou um relacionamento recentemente?
 — Bem, está certo.
 — Então fico feliz que ele esteja de bom humor quando ouvir sobre o rompimento.
 — Rom-Rompimento?!
 O trio ficou surpreso e perguntou ao mesmo tempo.
 — Rompimento, Alteza, pense novamente.
 — Se você terminar com Lady Lombardi e cair em desgraça aos olhos do Imperador, você estará em apuros!
 — Há um concurso de caça chegando agora. Por que não conversamos depois disso?
 Foi Perez quem sabia a importância do papel de Lombardi nos planos restantes.
 Mas nada disso poderia ser mais importante do que a segurança de Flore.
 Mas a resposta veio de um lugar completamente contrário, não de Perez.
 — Você está falando sobre romper o noivado?
 Surpresos, o trio rapidamente olhou para trás.
 Flore estava inclinada torta com os braços cruzados na porta aberta.
 — Trouxe meu corpo cansado da desintoxicação do hospital, e vim ver você, mas o que é isso?
 Com os olhos semicerrados, ela caminhou em direção a Perez.
 Os três homens, desanimados com a força, recuaram como se o mar se partisse e abriram caminho sem perceber.
 — Aonde você vai com esse olhar, Perez?
 — Estou pensando em voltar para o palácio.
 — Por que?
 — Não posso…
 — ‘Não posso mais colocá-la em perigo?’ você não vai dizer esse absurdo, vai?
 Flore perguntou, levantando uma sobrancelha.
 — A palavra ‘rompimento’ que acabei de ouvir veio desse contexto ridículo? Provavelmente não, certo, Perez?
 Perez apertou os lábios sem responder.
 — Eu puxei a adaga rapidamente. O veneno se espalhou para a sua cabeça nesse meio tempo? Do contrário, Perez, eu sei que você não diria uma coisa tão estúpida.
 Steely deu a Lignite um vislumbre do incessante abuso verbal.
 Não deveríamos parar com isso?
 Mas Lignite balançou a cabeça ligeiramente.
 Está bem. Fique quieto e não interrompa Lady Lombardi.
 Lignite deu a Steely aquele tipo de olhar.
 — Perez, vou lhe dar uma chance de retirar o que você acabou de dizer.
 Flore disse com um sorriso.
 — Vou te perdoar se Estella disser que está usando um remédio muito forte e a besteira saiu um pouco.
 Mas Perez também não recuou.
 Ele apenas olhou para ela com seus olhos profundos.
 — Se é assim…
 Flore murmurou em voz baixa.
 Então ela ergueu um dedo e disse, cutucando Perez no ombro.
 — Sente-se.
 Isso foi tudo.
 Ferido, Perez teve que se sentar na cama, franzindo a testa com a dor.
 Então Flore virou a cabeça e olhou para o trio e disse.
 — Saiam.
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 Os três colegas de Perez se empurraram e a porta se fechou.
 Olhei para Perez, tentando suprimir a raiva fervente em um suspiro profundo.
 Em um dia, círculos escuros se formaram sob seus olhos e suas bochechas ficaram mais magras.
 Era uma beleza incomparável que brilhava, mas eu não gostei nada disso.
 — Perez.
 Quando eu chamei por ele suavemente, seus olhos vermelhos olham para mim.
 — Um noivado contratual também é um contrato definitivo. Mas você está disposto a romper o noivado?
 Perez, que ficou em silêncio por um tempo, disse com um rosto aparentemente sem expressão.
 — Flore, temo que algo aconteça com você.
 Foi uma observação simples, mas sei que são seus verdadeiros sentimentos.
 — Se você terminar comigo agora, você terá muitos problemas. Tudo o que você planejou cairá por terra.
 — Eu sei.
 Perez respondeu calmamente.
 — Mas é melhor do que você se machucar.
 — Então é realmente só porque você está com medo de que algo aconteça comigo?
 Perez acenou com a cabeça.
 Suspirei suavemente.
 Então me aproximei do rosto de Perez e me sentei, olhei nos olhos dele e perguntei.
 — Você acha que eu sou tão patética?
 Sem perceber, uma voz muito triste saiu.
 Não vou agarrá-lo pelo colarinho porque ele está doente, mas estou literalmente chateada.
 — Por que você me faz parecer uma pessoa que se esconde com medo da Imperatriz?
 Como Bate, que havia obtido a informação, moveu-se imediatamente, os cavaleiros de Lombardi saíram da campina aberta e encontraram Perez, então ele mal conseguiu sobreviver.
 Se eu tivesse azar, Perez e eu teríamos morrido na campina sem que ninguém soubesse.
 Para ser honesta, foi assustador.
 Quando estava perdendo a cabeça por causa do veneno, tive medo de não conseguir abrir os olhos novamente.
 No entanto, isso não muda nada.
 — No primeiro dia em que nos encontramos na floresta do Palácio Imperial. Eu disse a você. ‘Eu vou ajudá-lo.’.
 — … eu lembro.
 — Então me responda, Perez. Se você fosse eu, você simplesmente largaria minha mão por esse motivo?
 Seus olhos vermelhos tremeram ligeiramente com a minha pergunta.
 — … não.
 — Eu também.
 Eu disse, endireitando sua camisa desorganizada, jogando sua cabeça para trás.
 — Então não me faça uma pessoa que quebra minha promessa porque você tem medo da Imperatriz.
 Nesse ínterim, aprendi um pouco sobre como Perez viveu.
 Minha mente se tornou bastante mais forte.
 — Eu não vou deixar você sozinho no meio disso.
 A testa de Perez estava enrugada.
 Ele lentamente estendeu a mão e me abraçou pela cintura.
 Sua testa dura tocou meu estômago.
 Sentia, gratidão e carinho pelo ato que nem me abraça forte.
 Aquelas coisas que estavam misturadas foram transmitidas.
 Suas costas largas com a camisa amarrotada pareciam tão solitárias que eu o abracei o mais forte que pude.
 — Eu preciso te abraçar, então aguente, mesmo que doa.
 Com minhas palavras, a vibração do riso baixo de Perez foi transmitida por todo o meu corpo.
 A última vez que o abracei assim em um cavalo, tive que sentir o sangue fluindo pelas pontas dos meus dedos.
 Eu abri meus olhos ligeiramente e confirmei que nada estava em minhas mãos agora.
 Eu o abracei tão forte quanto o alívio que encheu minha mente.
 Então Perez disse meio mal-humorado, atipicamente.
 — Se algo acontecer com você, eu vou destruir todos eles.
 — Você costuma fazer piadas tão cruéis?
 Eu ri e baguncei o cabelo de Perez.
 Mas ele não respondeu e me abraçou mais forte esfregando o rosto como uma criança.
 

 Uma empregada do Palácio Imperial correu para anunciar à Imperatriz Lavigne, que acabava de arrumar o cabelo.
 — Lorde Lombardi visitou o palácio.
 — Não estou pronta ainda, então diga a ele para esperar.
 Lavigne se olhou no espelho e disse calmamente.
 — Que homem rude. Ele não respondeu à minha carta de maneira adequada e apenas veio ao palácio.
 A imperatriz Lavigne também estava ciente da notícia de que Gallahan Lombardi havia retornado de Cheshire para a mansão da Lombardi.
 Ela imediatamente enviou uma carta convidando-o ao Palácio da Imperatriz, mas ele ainda não tinha respondido, então ela estava prestes a enviar alguém novamente.
 — Eu me pergunto se aquela criança se envolveu nisso.
 Foi por acaso que Florentia estava com Perez.
 Parecia que o estado da Lombardi ainda era mantido em segredo, pois nada foi dito.
 Gallahan, que era seu pai, devia saber.
 — Gallahan é um homem tímido, então darei a ele tudo o que ele quiser.
 A empregada disse cautelosamente a Lavigne, que murmurou tão vagarosamente.
 — Bem, Lorde Gallahan Lombardi entrou no Palácio Imperial, não no Palácio da Imperatriz, Imperatriz.
 — Agora… O que você disse?
 — L- Lorde Gallahan Lombardi está visitando o Palácio Imperial e fazendo uma refeição…
 A Imperatriz Lavigne deu um pulo da cadeira.
 Uma sensação ruim percorreu suas costas.
 — Vista-me, traga o vestido agora!
 Lavigne, usando seu vestido e dirigindo-se ao Palácio Imperial, estremeceu com uma sensação de déjà vu.
 Isso já aconteceu antes.
 O dia em que Rulak de repente visitou o Palácio Imperial tornou-se o guardião do Segundo Príncipe e muitas coisas começaram a se torcer.
 Com certeza.
 Ao se aproximar do patrocínio do Palácio do Imperador, ela ouviu uma risada alta.
 — Haha! Eu não sabia que você falava tão bem!
 — Como pode ser certo dizer que a prosperidade do Cheshire é tudo graças a Vossa Majestade, hahaha!
 Mesmo este é o mesmo que aquele dia.
 Como homens que viveram como irmãos durante toda a vida, sempre que estiveram por aí.
 Gallahan e Yovanes estão conversando de maneira amigável.
 A Imperatriz Lavigne rangeu os dentes.
 Gallahan não é Rulak.
 Depois de ficar atrás da esquina e se consolar algumas vezes, Lavigne entrou na sala com um grande sorriso.
 — Vossa Majestade, você esteve aqui? Corri imediatamente assim que ouvi que um convidado bem-vindo havia chegado.
 — Oh, aí vem a Imperatriz.
 O Imperador Yovanes disse com um sorriso ligeiramente frio.
 O aparecimento da Imperatriz não é tão bem-vindo.
 Ela disse a Gallahan, que se levantou de sua cadeira.
 — Já faz muito tempo. Prazer em vê-lo, Lorde Gallahan.
 A Imperatriz estendeu a mão com um rosto sorridente.
 Era para receber saudações educadas de Gallahan.
 Mas Gallahan não segurou a mão.
 Ele olhou brevemente para as costas da mão branca da Imperatriz Lavigne com olhos frios, que era completamente diferente de seu rosto sorridente, e disse com um sorriso.
 — Sim, já faz um tempo desde que nos vemos, Imperatriz.
 Foi um insulto.
 Ele não tem a decência de pegar a mão da Imperatriz.
 Mas Gallahan ainda estava de pé com um sorriso.
 Se você vai ficar com raiva, deixe sair.
 Os longos cílios da Imperatriz Lavigne tremeram de raiva, mas o Imperador não estava do seu lado.
 Yovanes deu um tapinha no ombro de Gallahan afetuosamente e disse.
 — Gallahan, você não disse que estava ocupado e que precisava se levantar agora?
 Gallahan secretamente respirou fundo antes de responder.
 E ele sorriu desamparadamente e enfeitiçou as palavras que havia preparado.
 — Sim, eu tenho que cuidar de Cheshire e Lombardi, então estou ocupado todos os dias.
 Como esperado, Yovanes respondeu ao comentário.
 — Certo, Cheshire, mas você deveria se preocupar com Lombardi?
 — Eu não teria que me comunicar com os vassalos de Lombardi agora?
 O significado do que Gallahan disse foi claro.
 Yovanes perguntou novamente surpreso.
 — Hmm? O Senhor de Lombardi tomou uma decisão sobre a sucessão?
 — Nada foi anunciado oficialmente ainda.
 Gallahan balançou a cabeça.
 Lombardi não faz um anúncio sobre a sucessão até que as discussões terminem e tudo esteja completamente decidido.
 Mas a Imperatriz e o Imperador não sabem muito sobre isso, e Gallahan pretendia explorar essa lacuna.
 Ele pretendia ser um escudo por um tempo até que Flore fosse anunciada como sucessora.
 — Mas é verdade que não existe sucessão sem mim.
 Ao ouvir as palavras de Gallahan, Yovanes assentiu.
 — Isso é verdade. Dizem que Vieze foi expulso da família.
 O olhar de Yovanes, que o diz, voltou-se para a Imperatriz Lavigne.
 A razão pela qual a Imperatriz apoiou o filho mais velho, Vieze, foi porque era uma coisa aberta que todos sabem.
 — Então eu irei, Majestade.
 Gallahan cumprimentou Yovanes educadamente.
 Então ele se virou e parou diante da Imperatriz.
 — Obrigado por sua carta, Imperatriz.
 — Sim. Não obtive resposta, por isso temi que a carta pudesse ter ido para outro lugar.
 Imperatriz Lavigne disse com uma cara rígida e um sorriso forçado.
 — Como eu disse, tenho estado muito ocupado ultimamente. Mas vou me certificar de responder a sua carta, então se você tiver alguma dúvida, por favor, me chame.
 — O que é isso…
 — Deixe minha filha em paz.
 Gallahan acrescentou, curvando o canto da boca em silêncio.
 Foi um aviso sobre o que aconteceu na campina Lombardi.
 No final de seu discurso, Gallahan fez uma leve reverência à Imperatriz Lavigne antes de passar por ela.
 — Oh, Gallahan, eu tenho que sair do palácio, então vamos juntos!
 O imperador Yovanes também o seguiu.
 Lavigne, que ficou sozinha na sala do Palácio Imperial, não pôde se mover por um tempo.
 

 Fim do outono.
 Uma competição de caça organizada pela família Lombardi está se aproximando.
 O trio companheiro de Perez, que está hospedado no Palácio de Poirak, também estava animado com a competição de caça.
 — Ouvi dizer que, em comparação com Ivan, a competição de caça de Lombardi é tão grande e magnífica que não pode ser comparada a nenhum outro lugar!
 — Então, eu verei Lady Lombardi novamente?
 — Uau, aquela senhorita é tão… Eu nunca vi ninguém mais assustador do que Sua Alteza.
 Steely estremeceu com a pergunta que Tedro fez.
 Foi porque ele se lembrou dela ordenando a todos que saíssem com uma cara fria.
 — Se ela é esse tipo de pessoa, que cão lobo gentil nossa Alteza é comparado a ela?…
 — Hum.
 Tedro deu um tapa na lateral de Steely.
 Perez estava verificando a lâmina da espada ao lado dele.
 No entanto, Perez não pareceu se importar, embora deva ter ouvido o termo ‘cão lobo’.
 Ainda assim, seu olhar calmo estava focado apenas na lâmina.
 Porque ele sabe que essa aparência de Perez é um comportamento quando ele está de bom humor.
 Steely ficou aliviado e levantou um tópico que interessaria a Perez.
 — Seu meio-irmão, que não é bom o suficiente. Ouvi dizer que ele tem mais de dez de seus capangas participando desta competição de caça.
 — O quê? Dez pessoas?
 Lignite ficou surpreso e perguntou novamente.
 — Oh, acho que é por isso que ele fala sobre isso toda vez que vai a banquetes. Ele vai ganhar esta caçada em Lombardi, derrotando nosso Príncipe. O que você acha dessas palavras, Sua Alteza?
 Steely perguntou a Perez com um sorriso malicioso.
 Então Perez respondeu com uma cara inexpressiva.
 — Ao final desta competição de caça, ninguém ficará curioso sobre quem ganhou, mas o que isso importa?
 — Ah, bem.
 O trio da Academia riu, trocando olhares.
 Sring! Swoosh!
 Perez, que colocou sua espada na bainha, levantou-se e disse.
 — Vamos.
 Perez estava na vanguarda, seguido pelo trio.
 O destino é o local onde será realizada a competição de caça da família Lombardi.
 Era a ‘Floresta do Louco’, uma área onde os monstros frequentemente apareciam.
 


  
    Capítulo 194
 Uma casa separada na mansão da Lombardi.
 A nova casa de Vieze e Velsac era especialmente mais silenciosa do que em qualquer outro lugar da mansão.
 — Vamos dar uma olhada, Velsac.
 Seral, que abotoou com capricho o traje de caça de Velsac recém-costurado, levou o filho diante do espelho.
 — Sim, isso é muito bom.
 Cabelo castanho e olhos castanhos.
 Embora ele se pareça com seu pai, Vieze, Seral pensou que o eu interior de Velsac se parecia com ela.
 — Velsac.
 — Sim, mãe.
 — Você é um homem forte. Certo?
 Velsac não respondeu.
 Era porque ele sabia o que Seral queria dizer.
 Você não é um homem fraco como seu pai. Certo?
 Seral estava dizendo isso.
 Seu pai nasceu como o mais velho, mas está prestes a perder o nome de Lombardi e ficar fora dos olhos de seu avô.
 Um pai que vive bêbado todos os dias em autocomiseração sem pensar em lutar.
 Velsac pareceu ficar chateado quando se lembrou da figura patética.
 Seral acariciou calmamente o ombro carrancudo de Velsac.
 — Sim, você é meu filho.
 Seral, que disse isso, virou-se e abriu a gaveta.
 O que saiu dela foi uma caixa esculpida em madeira.
 Com um pequeno ruído, a caixa se abriu na mão de Seral.
 — Isto é…
 O que emergiu foi uma adaga afiada colocada em um pano preto.
 — É um presente, Velsac.
 Ele caçava com Astana desde muito jovem, então Velsac tinha muito disso, se fosse uma adaga de caça.
 No entanto, a adaga que Seral entregou era tão cara que até mesmo Velsac poderia reconhecê-la à primeira vista.
 Seral puxou a adaga com um toque cuidadoso e a entregou a Velsac.
 — Pegue.
 Velsac engoliu em seco e aceitou a adaga.
 — Você sabe o que significa por que estou lhe dando uma adaga?
 Velsac não respondeu.
 Ele apenas olhou para a adaga com olhos complexos.
 — Esta competição de caça é muito diferente do que você experimentou, Velsac. É chamada de entrada, mas a Floresta do Homem Louco é um lugar muito perigoso.
 Velsac ergueu uma sobrancelha.
 A caça anual de Lombardi era originalmente uma caça à raposa ou ao veado, na melhor das hipóteses.
 Era estranho que de repente se tornasse uma coisa tão perigosa.
 Naquele momento, Seral agarrou o braço de Velsac com força.
 Foi um toque inimaginavelmente forte de um dedo fino.
 — Mãe?
 Seral disse a Velsac, que arregalou os olhos porque não conseguia entender.
 — Quero dizer, por mais que seja perigoso, pode haver oportunidades para você. Você entende, Velsac?
 Sua voz sussurrante era tão estranha.
 Os olhos dos monstros que vivem na Floresta do Homem Louco são assim.
 Os olhos de Seral brilharam estranhamente.
 — Se houver algum perigo para o Príncipe Astana, você se apressa.
 — Mas…
 — Mas não!
 Seral ergueu a voz.
 — Acorde, Velsac! Agora não é hora de ter medo!
 As pontas dos dedos de Seral, que agarraram o braço de Velsac, cravaram-se dolorosamente na carne.
 — É um grande evento realizado em Lombardi, então desta vez, nem mesmo o Primeiro Príncipe poderá derrotá-lo. Esta é a última chance de reconquistar seu lugar!
 Seral estava desesperada.
 Ela sentiu vontade de participar, mas Vieze e Seral não foram autorizados a participar da competição de caça ou do banquete da véspera.
 Contanto que ela não seja mais um membro de Lombardi, ela precisava de um convite para participar da competição de caça.
 Claro, nenhum convite foi entregue a Vieze e Seral.
 — Lembre-se, Velsac. Você não deve sair do lado de Sua Alteza, Astana.
 Seral perguntou mais uma vez.
 — Mantenha esta adaga em sua posse e use-a sem hesitação se algo perigoso acontecer com ele.
 — … sim.
 Na frente de sua mãe, Velsac não teve escolha a não ser assentir.
 

 Coloquei minhas luvas macias e olhei pela janela.
 Uma densa floresta a partir do ponto onde terminam as planícies que circundam as moradias.
 E o nevoeiro espesso que o cobria pesadamente.
 Era uma visão muito diferente da mansão Lombardi ao redor.
 — É um pouco assustador.
 Louryl se aproximou e disse, colocando um manto de pele grossa em volta do meu ombro.
 Estava de acordo com a opinião de Louryl.
 Localizada na parte nordeste da propriedade Lombardi, esta vila estava localizada na entrada da Floresta do Louco habitada por monstros.
 — Dizem que a Floresta do Louco é coberta por uma névoa nebulosa o ano todo e deixa as pessoas loucas.
 Com minhas provocações e palavras lúdicas, Louryl olhou para a floresta cheia de árvores com olhos cheios de preocupação, como se ela estivesse assustada apenas com o som disso.
 — Por que você mudou de repente o local da competição de caça para cá?
 Respondi à pergunta de Louryl com um sorriso.
 — É só que parece mais divertido, não é?
 Eu preparei esta competição de caça com total autoridade de meu avô.
 O motivo era que era necessário trazer de volta a família Brown com sucesso.
 Meu avô, que por um tempo me olhou com olhos estranhos, permitiu que eu o fizesse sem falar muito.
 — Eu terminei meus preparativos, então Louryl deve ir para Marilyn e Sir Flint agora.
 — Sim, senhorita. Chame-me se precisar de mais alguma coisa!
 Louryl cumprimentou alegremente e saiu da sala.
 E não muito depois, a porta foi reaberta.
 Três rostos familiares entraram.
 — Você está pronto, não é?
 Eu perguntei enquanto olhava para Clerivan.
 — Sim. Mesmo que a competição de caça comece imediatamente, estamos prontos para ir.
 — E o banquete da véspera?
 Desta vez, Violet respondeu.
 — Todos os preparativos para o banquete da véspera também estão concluídos.
 — Você deve ter passado por momentos difíceis porque havia muito espaço dentro e fora do salão de banquetes.
 — Não, Bate me ajudou muito, então acabei sem problemas.
 Mas conhecendo o trabalho árduo de Violet, que passou várias noites, dei um tapinha em seu ombro.
 — Nossa investidora também tem um gosto único.
 Disse Bate, olhando pela janela onde eu estava há pouco tempo.
 — Em uma competição de caça realizada em nome de Lombardi, eu me pergunto quem vai lutar e matar muitos monstros. E a regra de coletar partes do cadáver do monstro como prova, isso não é demais?
 Mas para quem disse isso, o rosto de Bate estava cheio de expressões divertidas e moribundas.
 — Tenho certeza de que a maioria dos nobres que se candidataram a uma vaga só porque era a competição de caça de Lombardi e agora se arrependem.
 — Sério? Eu pensei que todos iriam receber bem o novo concurso de caça.
 — O aristocrata médio afundaria naquela floresta sombria apenas por encontrar um monstro. Tenho certeza de que muitas pessoas vão se abster de participar quando a competição começar.
 — Mas eu coloquei o dinheiro do primeiro prêmio bem grande.
 Se você está com medo, saia do caminho.
 — Todas as pessoas convidadas chegaram?
 Violet respondeu à minha pergunta.
 — Sim, todos os nobres que receberam o convite e os vassalos de Lombardi receberam quartos designados.
 Enquanto eu estava conversando com Violet, Clerivan se aproximou de mim.
 — Lady Florentia.
 Mas a expressão em seu rosto parecia um pouco preocupada.
 — Você está pronta, Lady Florentia?
 — Eu…
 Eu sei o que Clerivan significa.
 Quando a competição de caça começa, não há mais como interromper o fluxo.
 De agora em diante, tudo correrá sem fôlego.
 — Estou pronta há muito tempo.
 Tive dificuldade em segurá-lo.
 A estrada que voltava depois de uma grande curva foi terminando aos poucos.
 Enquanto corria para ver apenas o final espetacular, respirei o vento frio que soprava pela janela para refrescar meu corpo aquecido com antecipação e entusiasmo.
 Então, eu vi uma grande procissão se aproximando lentamente ao longe.
 É hora de seguir em frente.
 — Certo, vamos sair agora?
 Em minhas palavras, três pessoas que estavam espalhadas livremente pela sala acordaram ao mesmo tempo.
 Desci as escadas.
 Clerivan, Violet e Bate desapareceram habilmente um por um, evitando a atenção das pessoas.
 E quando cheguei ao primeiro andar, estava sozinha antes de perceber.
 A porta da frente já estava lotada com muitas pessoas.
 — Oh, Lady Lombardi está aqui.
 — Ei, saia do caminho.
 Quando me aproximei, a multidão naturalmente se dividiu em duas.
 Saí com um leve aceno de cabeça para agradecê-los.
 Quando cheguei na frente da porta da frente da vila, vi costas familiares chegando primeiro.
 — Vovô.
 — Oh, Flore está aqui.
 Meu avô, que observava a procissão se aproximando com o rosto inexpressivo, me cumprimentou com um largo sorriso como se nunca o tivesse feito.
 — Flore, o papai também está aqui.
 Meu pai disse, mostrando o rosto ao lado do meu avô.
 Ao lado dele estava Lorels com uma cara nervosa.
 Naturalmente, não havia sinal de Vieze.
 — Venha, vamos em frente.
 Avô, pai, Lorels e eu.
 As quatro pessoas de Lombardi ficaram na frente de uma grande multidão, onde a carruagem parou.
 — Vocês estão aqui.
 Shananet olhou para nós e disse.
 — Muito tempo sem nos vermos, Flore.
 Um sorriso gentil permaneceu o mesmo.
 — Onde estão os gêmeos?
 — Estão ali.
 Onde Shananet apontou, eu vi os Cavaleiros de Lombardi em armaduras brilhantes e inspecionando bem.
 E logo atrás do cavaleiro e vice comandante, vi Gillieu e Mayron sorrindo para mim.
 Acenei minha mão pequena o suficiente para ser vista apenas por duas pessoas e olhei para frente novamente.
 Antes que percebêssemos, uma carruagem sofisticada parou na nossa frente.
 Da mesma forma, um grupo de cavaleiros imperiais vestidos de conquistadores ocupou seu lugar como guardas ao redor da carruagem.
 O atendente que esperava rapidamente apoiou-se na frente da porta da carruagem, e a porta se abriu com um pequeno ruído.
 — Saudações ao Imperador.
 Muitas pessoas em frente à porta da vila de Lombardi baixaram a cabeça em uníssono.
 — Hahaha!
 Como se para sua satisfação, o imperador Yovanes saiu da carruagem com um grande sorriso.
 Depois disso, a Imperatriz pisou no chão.
 Ela estava linda como sempre, usando um vestido azul escuro feito de veludo grosso e um xale curto feito de pele branca e fina
 Então Astana e Perez desceram da segunda carruagem que parou depois.
 Assim, quatro membros da Família Imperial caminharam lado a lado em nossa direção.
 — Obrigado por terem vindo.
 Meu avô disse primeiro.
 — Obrigado por nos convidar, Patriarca Lombardi.
 O imperador Yovanes respondeu ao meu avô com um grande sorriso.
 Lombardi e Durelli ficaram frente a frente.
 Foi um momento em que centenas de pessoas reunidas na competição de caça se concentraram aqui ao mesmo tempo.
 


  
    Capítulo 195
 A caminho da vila de Lombardi.
 Houve um silêncio constrangedor na carruagem onde o imperador Yovanes e a imperatriz Lavigne estavam juntos.
 Os dois, que raramente estão em um mesmo lugar que não seja uma festa, nem mesmo falaram uma palavra.
 Especialmente, Yovanes, que olhava pela janela.
 Ele pensou que se pudesse sair da carruagem imediatamente, ele poderia distribuir qualquer número de barras de ouro.
 — Hum.
 No final, Yovanes tossiu desconfortavelmente.
 A razão pela qual ele estava tão desconfortável com a Imperatriz era a pressão para nomear o Príncipe Herdeiro, que começou recentemente.
 Claro, nunca houve ocasiões em que a Imperatriz falou diretamente sobre o assunto.
 No entanto, não há dúvidas de que Angenas e a Imperatriz estão por trás daqueles que pressionam Yovanes a nomear o Príncipe Herdeiro na conferência.
 Com certeza.
 — Sua Majestade.
 A Imperatriz chamou Yovanes em voz baixa.
 — Ouvi dizer que recentemente houve sugestões sobre a nomeação do Príncipe Herdeiro na conferência.
 Como esperado.
 Yovanes torceu a boca de maneira desconfortável.
 — Vossa Majestade ainda está com boa saúde, mas você deve entender os corações dos nobres que estão preocupados com uma morte imprevista, apenas no caso.
 Apenas no caso.
 Essas palavras quebraram o silêncio de Yovanes.
 — É com o imperador que eles estão preocupados, ou com o futuro de Angenas?
 — Claro, é o bem-estar de Sua Majestade e do Império Lambrew.
 — Você acha que eu sou um idiota.
 O imperador não esconde mais seu desconforto.
 Seus olhos que a fitam com frieza a fazem recuar.
 Hoje a imperatriz Lavigne pressionou um pouco mais.
 — Deixe-me dizer algo, Sua Majestade.
 Ao ouvir as palavras de Lavigne, Yovanes bufou.
 O Imperador Yovanes olhou para a Imperatriz com os olhos laterais.
 À primeira vista, parecia ser amigável e sinceramente fiel, mas havia apenas ganância por ela e sua família nele.
 Sempre foi assim desde o primeiro dia em que se conheceram.
 Lavigne não era a Imperatriz do Império, mas apenas ‘Lavigne de Angenas’.
 — Agora, Sua Majestade está apenas atrasando o que você precisa fazer algum dia.
 — Estou ciente.
 — Por que você demorou mais? Não me diga que você vai nomear o Segundo Príncipe, o Príncipe Herdeiro.
 A sobrancelha do Imperador Yovanes franziu quando Lavigne fez uma pergunta com uma lança pontiaguda.
 — Por causa do sangue baixo de sua mãe, é impossível se tornar o herdeiro do Império Lambrew.
 A voz de Lavigne estava calma.
 Ela não queria apressar.
 Se qualquer outra coisa, era porque ela sabia que o imperador Yovanes concordava com ela em termos de opiniões sobre a linhagem.
 — Hum.
 Houve outro sopro vindo de Yovanes.
 Astana não é suficiente.
 Mas Yovanes nunca pensou em entregar o trono a Perez.
 Os olhos vermelhos e o cabelo preto o lembravam do ex-imperador.
 Mesmo agora, quando ele fechou os olhos, a cena daquele dia vem à mente tão vividamente como ontem…
 — Você vai morrer nas mãos de seu filho, assim como eu, Yovanes.
 A cena, que zombou dele quando o ex-imperador o amaldiçoou com aqueles olhos vermelhos, ainda incomodava Yovanes.
 — Mais tarde.
 O imperador abriu os olhos fechados e disse.
 — Vamos falar sobre isso mais tarde, Imperatriz.
 Bem a tempo, a carruagem parou.
 Yovanes saiu da carruagem como se esperasse que a porta se abrisse.
 — Hahaha!
 A Imperatriz Lavigne, que olhava friamente para as costas do Imperador, que ria alto como se ele nunca tivesse ficado chateado, o seguiu para fora da carruagem.
 Foi o mesmo com Lavigne, que sorriu abertamente.
 

 Com todos inclinando a cabeça educadamente, apenas o avô enfrentou o imperador Yovanes com calma.
 No entanto, ninguém considerou isso.
 O Senhor de Lombardi sempre foi assim.
 — Vamos, pessoal, levantem a cabeça.
 Como se algo de bom tivesse acontecido, disse Yovanes sem perder o sorriso.
 Levantei minha cabeça ligeiramente inclinada para olhar mais de perto o rosto do Imperador Yovanes.
 É definitivamente um rosto sorridente, mas é estranho.
 Como se ele fosse forçado a sorrir.
 E eu senti um olhar para mim e virei minha cabeça.
 Foi Perez.
 Como era uma aparência oficial que todos olhavam, Perez curvou-se em um pequeno silêncio quando encontrou meus olhos.
 Da mesma forma, levantei os olhos e ouvi a conversa entre meu avô e o imperador Yovanes.
 — Mas uma competição de caça na Floresta do Homem Louco. O Patriarca Lombardi tentou algo diferente?
 — Esta competição de caça não foi preparada por mim, mas por minha neta, Florentia.
 — Oh, sério?
 Os olhos curiosos de Yovanes estavam em mim.
 — Eu fiz o meu melhor, apesar de minhas habilidades insuficientes, Vossa Majestade.
 Eu agarrei a barra da minha saia ligeiramente e dobrei meus joelhos.
 Em seguida, pisquei para os funcionários de Lombardi esperando ao meu lado.
 Ao sinal que enviei, os atendentes entregaram dois equipamentos de proteção aos dois príncipes.
 O vermelho foi para Perez e o amarelo para Astana.
 — O que é aquilo?
 O imperador Yovanes me perguntou.
 — É um equipamento de proteção para os competidores. Além dos dois príncipes, os outros participantes usarão o mesmo equipamento de proteção.
 — Eu acho que a cor é um pouco clara. Isso não seria impróprio como equipamento de caça?
 — Claro que é. Porém, a Floresta do Homem Louco é famosa por seu tempo nebuloso, então foi uma forma de buscar a segurança dos participantes. Se você desaparecer… Teremos que encontra-lo na floresta escura.
 Eu disse isso e secretamente olhei para Astana.
 E pude ver um homem patético muito assustado recuando.
 Pelo contrário, o imperador Yovanes parecia mais interessado em minhas palavras de perigo.
 — Isso me deixa ainda mais curioso. Por que você tem que realizar um concurso de caça na Floresta do Homem Louco?
 — Na primavera, os monstros costumam atacar um lugar próximo à Floresta do Homem Louco, Vossa Majestade.
 Falei com uma voz clara para que todos pudessem ouvir.
 — Então, enquanto todos estão aqui para desfrutar da competição de caça, pensei que poderia ser útil para o povo do Império.
 — Essa é uma ótima ideia!
 O imperador Yovanes gritou bem alto.
 Então ele esfregou o queixo barbudo e disse.
 — Não posso ficar de fora se for por essa boa ideia. Também vou participar.
 O que diabos é isso?
 Foi um comentário de Yovanes tão admirável que pensei ter ouvido mal no momento.
 Originalmente, o imperador deveria ser induzido a entrar na floresta.
 Eu dei uma olhada furtiva em Perez.
 Isso é o que você queria, certo?
 Os olhos de Perez estavam ligeiramente estreitos, agradavelmente uma sorte inesperada.
 Eu olhei para o Imperador Yovanes novamente e disse.
 — Mas, Majestade, você pode estar em perigo, então por que não tenta participar do último dia da competição depois que a caçada progredir um pouco? Eu também prepararei um equipamento de proteção para Sua Majestade.
 — Hahaha!
 Com minhas palavras, o imperador caiu na gargalhada novamente.
 — Sim, você é a única que se preocupa comigo!
 Os cavaleiros reais ao redor, que não impediram o imperador de participar da competição de caça, endureceram imediatamente seus rostos.
 — Vamos fazer isso!
 O imperador Yovanes me deu um tapinha no ombro e disse.
 Que toque imprudente.
 Suas mãos grossas estavam machucando meus ombros, que estavam fortemente pressionados, mas eu disse sem perder o sorriso.
 — E nós preparamos muitas outras coisas para desfrutar para aqueles que não vão caçar, então espero que você aproveite sua estadia na villa Lombardi.
 Principalmente você, Imperatriz Lavigne!
 — Então vamos entrar agora.
 Meu avô interveio entre mim e o imperador e disse.
 — Vamos, Senhor Lombardi.
 Quando meu avô e o imperador começaram a andar na frente, a multidão se dividiu e um caminho se abriu para a porta da frente do prédio da vila.
 Depois disso, a Imperatriz, Shananet e outros começaram a caminhar.
 Antes que eu percebesse, Perez estava se aproximando de mim.
 — Oi, Perez.
 — Oi, Flore.
 Após uma breve saudação, olhamos para frente.
 O olhar de Perez pegou as costas do Imperador e eu peguei as costas da Imperatriz.
 Sem saber o que estava por vir, eles ficaram ansiosos para ver a mansão esplendidamente decorada e a paisagem ao redor.
 Sim, aproveitem enquanto podem.
 Não vai durar muito.
 Observando-os caminhar em direção à mansão por trás, me senti como se um cão pastor estivesse caçando.
 Eu e Perez agora estávamos levando a presa para uma armadilha.
 

 O banquete da véspera começou.
 Era diferente dos banquetes rudes geralmente realizados com competições de caça.
 Não posso fazer isso em nome de Lombardi, é um banquete oferecido por Florentia Lombardi.
 Por se tratar de uma festa de véspera realizada à noite, um banquete ao ar livre utilizando as amplas planícies ao redor do casarão, tem um ambiente rural e luzes brilhantes lindas por toda parte.
 Graças a isso, o espaço onde foi preparada a festa da véspera ficou mais colorido do que um banquete realizado durante o dia.
 Além disso, a comida e as bebidas servidas foram preparadas apenas de primeira qualidade.
 — Tudo parece estar indo bem.
 Sentei-me em frente ao banquete e olhei em volta.
 O imperador e meu avô já haviam se movido para outros lugares.
 — Onde você se escondeu?
 Havia apenas uma coisa que eu procurava.
 — Oh, encontrei.
 Astana está à distância.
 E Velsac está grudado nele como um chiclete.
 Chamei por um funcionário que estava passando com uma bebida.
 — Em vez deste vinho, pegue Caloga e não pare de fornecer bebida ao lado de Sua Alteza, o Primeiro Príncipe.
 Caloga era a bebida favorita de Astana que Bate descobriu de antemão.
 — Sim, senhorita.
 O criado, que me respondeu educadamente, preparou o vinho Caloga em uma bandeja de prata e caminhou em direção a Astana.
 O rosto de Astana, que estava ouvindo Velsac com uma cara muito irritante, tornou-se brilhante.
 Ele viu o vinho Caloga.
 — Certo, certo…
 Observei Astana com um pouco de nervosismo.
 Beba, beba, beba.
 E com muita facilidade, sem nenhum problema, Astana pegou uma taça de vinho Caloga.
 — Oh, olhe isso?
 Tendo provado uma taça, Astana foi visto tirando a bandeja do criado.
 Desta vez, não consegui esconder os cantos da minha boca que se viraram para cima.
 — Beba bastante.
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 Era hora de olhar para Astana, que começou a beber com vontade, com olhos felizes.
 Cada vez que Astana se movia, eu via quatro pessoas o seguindo.
 Eles eram cavaleiros imperiais.
 Além disso, os outros cavaleiros foram vistos montando guarda totalmente armados em todo o salão de banquetes ao ar livre.
 — Como esperado.
 Eu olhei para eles e bufei levemente.
 Era porque a presa que eu estava procurando hoje era a imperatriz e aqueles cavaleiros imperiais.
 Também coloquei Cavaleiros de Lombardi em todo o salão de banquetes e os coloquei ao lado de Astana.
 Então, como se não fossem perder, eles guardaram a área ao redor do salão de banquetes e começaram a seguir Astana e protegê-lo.
 — Minha previsão estava certa.
 Os cavaleiros imperiais e os cavaleiros de Lombardi eram uma espécie de rivais.
 Isso acontecia porque não havia famílias nobres comuns de Cavaleiros comparáveis ​​aos Cavaleiros Imperiais, e a capacidade dos Cavaleiros Imperiais estava diminuindo.
 Alguns até disseram que foi causado pela. Esgrima Imperial — que os Cavaleiros Imperiais treinaram.
 Eles disseram que há um problema com a própria esgrima, que limita o alcance dos Cavaleiros.
 No entanto, muitos deles também criticaram a falta de competência dos Cavaleiros Imperiais, tudo começou quando a família Brown caiu.
 O motivo é a ausência da família Brown, que serviu como comandante dos Cavaleiros Imperiais de geração em geração.
 Seja qual for a razão.
 O fato de que os Cavaleiros Imperiais enfrentaram uma crise sem precedentes foi um fato que todos concordaram.
 — Então, todo mundo está em uma necessidade desesperada.
 Naturalmente, quem empunha a espada deseja ser forte.
 Sorri ao olhar para os Cavaleiros Imperiais que protegiam Astana.
 — Flore.
 — Você está aqui?
 Sem olhar para trás, pude ver que foi Perez quem veio atrás de mim.
 — Você fica bem em suas roupas.
 Olhei para as roupas vermelhas que Perez usava e disse.
 — Claro, você escolheu para mim.
 — Isso é verdade.
 Eu ri enquanto tirava a poeira das roupas de Perez.
 — As roupas que você usará para o banquete de hoje são vermelhas, e o equipamento de proteção que usará amanhã é vermelho.
 Como eu disse humildemente, Perez sorriu, cruzando ligeiramente os olhos.
 — Você não acha que as coisas estão indo muito bem de qualquer maneira?
 Como se o destino estivesse do nosso lado.
 — Sua Majestade de repente parece estar participando de uma competição de caça, e Astana…
 Eu e Perez olhamos para Astana à distância ao mesmo tempo.
 Eu dei o vinho Caloga a ele.
 Diante de Astana, cujos olhos estavam ligeiramente perdidos, já havia vários copos vazios.
 — Como esperado, você está destinado a conseguir o que deseja, Perez.
 Vingança e ascende ao trono.
 Perez, que pensei que contra-atacaria com palavras leves, ficou em silêncio.
 Quando me virei, ele olhou para mim com olhos estranhos.
 — Por que você me olha assim?
 — Flore, às vezes você é estranha.
 — Estranha?
 — Às vezes você fala como se conhecesse o futuro.
 Ele tem um bom palpite.
 — … e assim mesmo?
 Eu me afasto de seu olhar e confundo minhas palavras.
 — E uma coisa está errada.
 Perez disse.
 — É graças a você, não a mim. Graças a Flore que estou aqui agora.
 Seus olhos vermelhos me pegaram.
 Então ele se aproximou lentamente e beijou minha bochecha.
 Foi uma expressão cheia de carinho.
 Eu podia sentir a atenção das pessoas ao nosso redor, mas Perez olhou para mim como se não soubesse de tal coisa.
 — Você não está evitando isso.
 — Porque as pessoas estão assistindo.
 — É realmente por isso?
 A voz de Perez estava cheia de risos.
 — … Pense como quiser.
 Quando eu respondi um pouco envergonhada, Perez agora sorriu humildemente.
 Então a figura de Ramona entrou em minha visão.
 — Oh, você aqui.
 Eu disse, dando meio passo para trás.
 Perez virou a cabeça e olhou para Ramona.
 — Você está ótima com o uniforme de Cavaleiro, Ramona.
 — Obrigado, Sua Alteza, o Príncipe.
 Ramona respondeu com um sorriso ligeiramente tímido.
 E olhou para mim e disse.
 — Nunca usei um uniforme de cavaleiro tão bonito. Obrigado, Lady Lombardi.
 — Não mencione isso, e você pode me chamar confortavelmente. Não há muita diferença de idade.
 — Não.
 Ramona balançou a cabeça e disse.
 — Como posso fazer isso a Lady Lombardi?
 Ramona parecia ter muitas dívidas comigo.
 Bem, isso não pode ser evitado.
 Também é rude forçar alguém a falar de uma maneira diferente.
 Suspirei suavemente e disse a Perez.
 — Vá agora, Perez, se você estiver perto de mim…
 Astana vai estar me evitando.
 Perez, que entendeu minhas palavras engolidas pela metade, acenou com a cabeça brevemente.
 E pegou minha mão e beijou as costas da minha mão.
 — Chame-me se precisar de mim. Eu estarei por perto.
 — Tudo bem. Vá em frente e faça seu trabalho.
 Eu acenei minha mão para Perez, me afastando, e verifiquei Ramona.
 Ramona não estava prestando muita atenção ao comportamento de Perez, apenas conferindo sua roupa com uma cara nervosa.
 — Você está pronta, Ramona?
 — Sim, Lady Lombardi.
 Ramona respondeu rapidamente à minha pergunta.
 — Espero que você tenha polido bem o preto.
 Ramona sorriu levemente enquanto eu falava meio brincando.
 — Oh, parece que Lorde Brown chegou.
 Eu disse quando vi pessoas correndo para um lado do salão de banquetes, uma por uma, depois de ouvir algo.
 — Vamos também.
 Eu assumi a liderança primeiro e disse.
 — Você não pode perder uma boa vista, não é?
 Eu realmente quero ver o rosto envergonhado da Imperatriz.
 Vou ver na primeira fila.
 Eu e Ramona caminhamos até a metade do caminho para a multidão.
 

 — Oh, vamos lá!
 Astana olhou para Velsac e gritou irritado.
 Seu rosto já estava vermelho de álcool.
 — Saia daqui!
 Astana ergueu a voz enquanto Velsac e os filhos e filhas de outros aristocratas se reuniam ao seu lado.
 Caras irritantes.
 Para outros, eles eram chamados de ‘o ajudante próximo do Primeiro Príncipe’, mas para Astana, eles eram nada mais nem menos como insetos voando em volta de suas orelhas.
 Porém, por mais irritado que ele estivesse, eles apenas hesitaram, e Astana acabou tomando outro gole de sua bebida enquanto os observava, que não pretendia recuar.
 À medida que o álcool subia, a irritação que enchia sua cabeça pareceu sumir um pouco.
 — Coisas como parasitas…
 Astana murmurou, enxugando o álcool da boca com a manga.
 Coisas que ele planejou jogar fora quando se tornasse imperador.
 Ninguém ficou ofendido, embora seu murmúrio pudesse ser ouvido.
 Era porque eles estavam acostumados com os maus tratos de Astana.
 — É irritante de qualquer maneira, não fique comigo e vá embora!
 Astana disse, e empurrando Velsac no ombro.
 Então, um olho embaçado e sem foco tocou uma floresta negra à distância.
 À noite, a floresta sempre densa e nebulosa do Homem Louco parecia assustadora ao vento.
 Astana engoliu a saliva em tensão.
 Ele nunca pensou que fosse uma competição de caça como esta.
 Se ele soubesse antes, não teria blefado para Perez.
 — Velsac, você deveria ter sido informado de antemão que esta competição de caça em Lombardi era algo assim!
 Astana estava furioso com Velsac, que estava ao lado dele.
 — Bem, eu também não sabia.
 — Você é um inútil.
 Ele percorreu todo o caminho com o imperador.
 Além disso, havia tantas pessoas que não podiam imaginar isso como uma competição de caça.
 Se ele perder aqui, não haverá nada mais humilhante do que isso.
 Além disso, já se ouviu entre os nobres que há uma aposta entre o Primeiro Príncipe e o Segundo Príncipe, qual deles vai ganhar.
 — Isso é tão injusto!
 Astana tinha uma língua atrevida.
 — Aquele cara humilde é o mestre espadachim que pode lidar com Aura! Mas eu não posso acreditar que ele está competindo comigo.
 Já na mente de Astana, o fato de ele ter apresentado os argumentos foi perfeitamente apagado.
 — Traga-me mais bebidas!
 Astana gritou para Velsac.
 — Sim, sua Majestade.
 Foi só quando Velsac acabou de se virar para chamar os criados, respondendo assim.
 — O que está acontecendo?
 Um dos assessores de Astana inclinou a cabeça.
 Astana também ergueu os olhos vagamente desfocados e olhou para a multidão.
 — O que é toda essa confusão?
 O que chamou a atenção de Astana foram alguns aristocratas cobrindo a boca com as mãos e ficando muito surpresos.
 

 — Quem é esse alguém que você deseja apresentar?
 O imperador Yovanes perguntou a Rulak.
 Era um rosto cheio de curiosidade.
 Rulak sugeriu a Yovanes, que falava na sala dos fundos como em qualquer banquete.
 Ele disse ‘Eu tenho alguém para apresentar a você, então vamos sair um pouco.’
 Então, mesmo quando solicitado a apenas chamá-lo para dentro, Rulak apenas deu uma resposta direta, dizendo: ‘Há várias pessoas’.
 Enquanto caminhava em direção ao centro do salão de banquetes sob a orientação de Rulak, a curiosidade do imperador Yovanes crescia.
 E foi no meio de um espaço ao ar livre onde Rulak finalmente parou de andar.
 Era também um lugar onde muitas senhoras e senhores já estavam sentados, bebendo vinho e conversando.
 — Sua Majestade?
 A Imperatriz Lavigne também se aproximou e se perguntou.
 — Como você saiu de novo?
 — Porque o Senhor de Lombardi disse que tinha alguém para apresentar…
 — Oh, aí está.
 Rulak disse com um grande sorriso.
 Naturalmente, os olhos do imperador Yovanes foram direcionados dessa forma.
 — Eles são…
 Yovanes semicerrou os olhos.
 Era um grupo de homens vindo para cá.
 Eles não eram rostos familiares.
 No entanto, uma sensação indescritível caiu sobre as costas de Yovanes.
 O rosto de um homem de meia-idade na linha de frente era estranhamente familiar.
 Também foi impressionante vê-lo andar orgulhoso.
 E à medida que se aproximavam, uma coisa em comum apareceu.
 — Todos não tem uma mão direita.
 O imperador Yovanes murmurou sem saber.
 Ele poderia dizer no momento, sua identidade.
 — … a família Brown.
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 — Saudações, Vossa Majestade. Sou Gillard Brown, o chefe da família Brown.
 Por fim, os olhos do Imperador Yovanes se estreitaram quando ele olhou para Gillard Brown parado à sua frente.
 E o riso que enchia de tudo desapareceu.
 — Hum.
 O rosto do Senhor de Brown endureceu com o som, cujo significado era desconhecido.
 Ele não achava que o Imperador saudaria o retorno dos Browns com as duas mãos, mas ele nem sabia que seria tão indiferente.
 A responsabilidade pelo que aconteceu à família Brown também é da família real, então ele esperava que ele parecesse um pouco agitado.
 — Sim, acho que me lembro do seu rosto.
 Essa foi a resposta do imperador Yovanes.
 Envergonhado, Gillard Brown se encolhia habitualmente.
 Mas, naquele momento, ele se lembrou do que Florentia disse.
 — Sempre levante a cabeça. Endireite os ombros. E agora você é um chefe de família digno do nome de família Brown.
 As palavras do nome da família Brown fazem com que o chefe do Senhor de Brown seja ressuscitado.
 Não foi até então que foi visto.
 Atrás do rosto indiferente do imperador, a imperatriz Lavigne empalideceu.
 — O que diabos é isso…
 Uma voz que parecia estar estrangulando alguém veio da Imperatriz Lavigne.
 Há dez anos ela perdeu o rastro de Gillard Brown, filho do chefe da família do predecessor Brown.
 Mas a última vez que ela os perseguiu, Gillard Brown estava morrendo de uma longa doença crônica e não tinha filhos, apenas filhas.
 Então ela pensou que não seria uma grande ameaça e não os perseguiu mais.
 Ele esteve escondido em Lombardi até agora?
 Os olhos ferozes da Imperatriz Lavigne alcançaram Rulak Lombardi com um rosto relaxado.
 Ela não suporta ser pega de surpresa.
 Ela tinha que fazer qualquer coisa para evitar essa situação.
 A Imperatriz Lavigne escolheu atacar.
 — Tem certeza de que esse é Lorde Brown, Vossa Majestade?
 — Bem, foi há muito tempo.
 — Apenas parecerem iguais não prova nada.
 Não sobrou nada da família Brown no momento.
 Foi porque Angenas queimou tudo.
 A ideia era que não poderia haver nada identificável para a família Brown, que foi atacada no meio da noite, e tudo pegou fogo.
 — Deixe que ele lhe mostre isso, Senhor de Brown.
 Então Rulak disse a Gillard Brown como se ele tivesse esperado.
 — Olhe para isto, Majestade.
 O Senhor de Brown tirou de seus braços algo embrulhado em um pano macio e o entregou ao Imperador Yovanes.
 — Isto é…
 — Este é o anel que meu pai recebeu de Sua Majestade, o Imperador, durante sua vida.
 Um grosso anel de ouro foi esculpido com um vívido desenho Imperial.
 Dentro do anel, o nome do predecessor Lorde de Brown também estava gravado.
 — Quando ele servia como comandante dos Cavaleiros Imperiais por dez anos, disseram-lhe que foi um objeto dado por Sua Majestade, o Imperador.
 Os rostos de vários cavaleiros imperiais que escoltavam o imperador Yovanes tornaram-se visivelmente sombrios.
 Porque não havia Cavaleiros Imperiais que não conhecessem a história do Senhor de Brown, que dedicou toda a sua vida à Família Imperial, mas acabou sendo traído pelo Imperador.
 — Você esclareceu suas dúvidas agora, Imperatriz?
 Rulak Lombardi perguntou gentilmente a Lavigne.
 A Imperatriz foi obrigada a assentir, mas não tirou os olhos do anel que Yovanes segurava.
 Era um rosto que mostrava claramente o desejo de tirar e se livrar dele.
 Então, o Senhor de Brown lentamente se ajoelhou diante do imperador.
 Ele foi seguido por cerca de uma dúzia de membros da família Brown.
 — Nossa família Brown foi perseguida por homens não identificados, Sua Majestade. Nós eventualmente nos separamos para sobreviver, mudando nossos nomes, escondendo nossos rastros.
 Gillard Brown disse em uma voz indiferente.
 — Mas com a ajuda do Lorde Lombardi, decidi me aventurar. E agora que sou capaz de me ajoelhar diante de Sua Majestade como o Senhor de Brown, não há espaço para arrependimentos.
 Com as palavras desesperadas, os nobres balançaram a cabeça e cobriram a boca.
 Os cavaleiros imperiais também tinham rostos sombrios.
 — Embora minha mão direita tenha sido roubada, mantive minha lealdade intacta.
 Foi o momento em que os nobres também viram as mangas vazias de mão direita dos homens da família Brown.
 — Meu Deus…
 — Também é cruel…
 Várias reações surgiram simultaneamente.
 E eles estavam todos olhando de soslaio para a Imperatriz.
 Todo mundo sabe que Angenas é o único que faria uma coisa tão terrível para a família Brown.
 — A família Brown e a família Lombardi têm um relacionamento longo.
 Rulak Lombardi disse, afrouxando um pouco a atmosfera tensa.
 — Estas são as pessoas que passaram por muito. Agora, Vossa Majestade vai acabar com o sofrimento deles. Para que eles não tenham mais que ser perseguidos pelo medo.
 — Como vou acabar com isso?
 O imperador Yovanes franziu a testa e perguntou.
 Ele parecia muito irritado.
 — Não seria bom se você ajudasse a colocar o nome da família Brown de volta na lista dos nobres? É que a família desapareceu devido a um ‘incidente de injustiça’, e seus descendentes continuam suas vidas assim. acho que é justo ajudá-los dessa forma.
 No entanto, uma forte resposta veio da Imperatriz Lavigne.
 — De jeito nenhum, Sua Majestade!
 Agarrando a bainha do vestido, a Imperatriz Lavigne subiu e olhou para o Senhor de Brown.
 — Por alguma razão, é uma família que uma vez desapareceu do registro aristocrático. Em outras palavras, eles são apenas plebeus agora.
 Havia desprezo nos olhos de Lavigne por Gillard Brown olhando para ela.
 — Quão fácil deveria ser voltar a ser um nobre novamente? É contra a equidade, é também uma questão de confiança na aristocracia.
 — Confiar?
 Rulak sorriu em vão.
 — Você acabou de dizer confiança, Imperatriz?
 Até os títulos honoríficos, dados como cortesia na cerimônia oficial, há muito haviam desaparecido.
 — Sim, Senhor Lombardi.
 — Oh, meu Deus! Eu não posso acreditar que você está falando sobre confiança. Tenho certeza que a Imperatriz não sabe exatamente o que aconteceu com seu antecessor ou como os Browns chegaram a este ponto!
 Se ela soubesse, não teria mencionado ‘confiança’ tão facilmente.
 O corpo da Imperatriz Lavigne estremece muito.
 Ainda assim, ela não podia discutir.
 Porque Rulak estava certo.
 Lavigne sabe apenas que Angenas tirou tudo da família Brown e liquidou os sobreviventes.
 Ela não sabia exatamente como isso aconteceu.
 Porque, para não deixar evidências, todos os registros relevantes foram destruídos.
 Mesmo que seja o disco do Angenas.
 — Mas eu sei.
 Rulak disse com um sorriso significativo.
 — É muito útil ser velho em momentos como este. As memórias que vi e ouvi com meus próprios olhos ainda permanecem claras.
 Ao contrário de sua expressão, ele tinha olhos frios sem riso.
 Originalmente, Rulak não tinha intenção de se envolver.
 Por mais que confiasse tudo à sua neta Flore, ele pensou em dar um passo para trás e observá-la.
 Mas, há poucos dias, ele soube que assassinos enviados pela Imperatriz quase prejudicaram Flore no território de Lombardi.
 E tudo mudou.
 Rulak olhou para o Imperador Yovanes e disse.
 — Eu, Rulak Lombardi, garantirei a identidade do Senhor de Brown e da família Brown.
 Não foi uma palavra fácil de passar.
 Foi como se Rulak tivesse anunciado que Lombardi estava por trás dos Browns.
 Isso significava que ele também assumiria a responsabilidade pelo que a família Brown fizesse.
 Também foi dito que se os Browns fossem tocados, eles teriam tocado em Lombardi também.
 Como você ousa tocar minha neta?
 Rulak olhou para Lavigne Angenas.
 Ele mesmo parecia ter suportado a irritação de Angenas por muito tempo.
 Se for irritante, apenas remova-o de onde os olhos poder ver, é simples.
 Ele vai fazer a Imperatriz se arrepender de mexer com Florentia.
 Rulak sorriu cruelmente para a Imperatriz Lavigne.
 

 O banquete da véspera ficou mais barulhento.
 Todos estavam ocupados comentando o que aconteceu há pouco sobre as famílias Browns e Angenas.
 A Imperatriz acabou deixando o banquete.
 A palavra de que a Imperatriz Lavigne tropeçou no caminho até o quarto preparado para ela na vila rapidamente se tornou boato e chegou aos meus ouvidos também.
 — Puxa, droga!
 Astana voltou ao seu assento original, onde estava sentado e bebendo.
 — Traga-me mais bebida, Velsac!
 Ele estava com raiva em voz alta para Velsac que estava ao lado dele.
 Se a Imperatriz não estivesse aqui, ele o teria impedido.
 — Sua Alteza, isso é o suficiente…
 — Barulhento! Pegue a bebida para mim!
 Os cavaleiros imperiais, que o protegiam, fingiram impedi-lo algumas vezes, mas Astana, que estava bêbado, foi teimoso.
 É hora de ele se acalmar.
 — Siga-me, Lady Brown.
 Aproximei-me de Astana com Ramona, ficando no caminho do servo que estava prestes a tomar o vinho Caloga.
 — Agora pare, Alteza, o Primeiro Príncipe.
 — O que?
 — Eu não vou te dar mais bebidas.
 Como ele reagiria se eu me recusasse a dar álcool a um cachorro bêbado?
 — Como você ousa desobedecer as minhas ordens agora!
 Claro, ele late.
 Como se ele fosse me morder agora.
 — Você não quer desperdiçar seu dinheiro com licor Caloga? É patético que o serviço de hóspedes de Lombardi seja só isso!
 Falei calmamente com Astana, que clamava por mais álcool.
 — Se for dinheiro, há mais do que suficiente para deixar o mundo, mas é por Vossa Alteza. Você tem que pensar na Imperatriz.
 Sim, você vê a Imperatriz, não é?
 Os olhos de Astana ficaram feios de uma vez, ao contrário de minhas expectativas.
 — O que?
 — A Imperatriz deve estar muito preocupada com o que aconteceu há pouco. Deve ser muito doloroso se o Primeiro Príncipe estiver bêbado e mostrar seu lado ruim aos nobres.
 ‘Você está bêbado’ é a palavra mais desagradável para pessoas bêbadas.
 Com certeza.
 Astana gritou como um ataque.
 — Eu não estou bêbado! E como você conhece o coração da minha mãe!?
 Minha cabeça ficou em branco por um momento.
 Embora ele estivesse deliberadamente bebendo e me irritando.
 Ei, você é incrível.
 É apenas um lapso de língua.
 — Por que você ficou quieta de repente? Parece que você sentiu falta de sua mãe humilde em outro mundo, certo?
 Não preciso responder mais, Astana acabou de cruzar a linha.
 Isso pode ser visto olhando para os Cavaleiros Imperiais e Cavaleiros de Lombardi, que não podiam dizer nada com os olhos bem abertos.
 Mas a diferença entre os dois é que os cavaleiros de Lombardi têm as mãos nas espadas que chegam até a cintura.
 — Huh…
 Eu silenciosamente tirei as luvas que eu tinha em minhas mãos, suprimindo a vontade de agarrar o cabelo de Astana.
 E joguei bem no rosto de Astana.
 Houve um som muito alto.
 Todos sabiam o que significava jogar luvas no oponente.
 — La-Lady Lombardi!
 Um dos assustados Cavaleiros Imperiais me chamou como se para me impedir.
 Mas eu não me importei e olhei para Astana e disse.
 — Peço ao Príncipe um duelo.
 Astana foi visto lutando para entender a situação com seus olhos bêbados e turvos.
 — Duelo…?
 — Sim, mas você está bêbado e eu não sou uma portadora de espada, então vamos chamar nossos próprios representantes para resolver isso.
 E eu disse, apontando diretamente para os Cavaleiros Imperiais que ainda estão pasmos.
 — Minha escolta e um Cavaleiro Imperial seriam perfeitos.
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 — Um duelo, Lady Lombardi?
 Eventualmente, um Cavaleiro Imperial saiu como se estivesse tentando me impedir.
 — Não. Essa é uma boa ideia.
 No entanto, Astana, que sorriu profusamente, rapidamente travou.
 Ele olhou para cima e para baixo para Ramona parada ao meu lado.
 O rosto de Astana, bêbado e sorridente, era mau.
 — O perdedor pede desculpas ao oponente. Com toda a sinceridade.
 — Sim, isso é bom.
 Astana acenou com a cabeça sem pensar muito sobre o que eu disse.
 — Sir Sloan, seja meu agente e tenha um duelo.
 Astana disse, chamando o mais antigo dos quatro acompanhantes.
 — O quê? Mas, Sua Alteza…
 O cavaleiro, chamado Sloan, suava enquanto alternava entre mim e Ramona.
 — Um duelo por honra deve ter as mesmas habilidades dos agentes.
 Não foi uma palavra de malícia.
 Talvez aquele Cavaleiro Sloan seja um homem com um título muito alto.
 Portanto, seria difícil lutar pela honra do Príncipe contra a jovem, que parece ter vinte e poucos anos.
 Eu olhei para Ramona.
 Ramona estava estranhamente sem rosto e apenas olhando para a frente.
 Ela parecia muito zangada.
 Eu fiz uma pergunta furtiva a tal Ramona.
 — O que você acha? Eles dizem isso.
 Ramona olhou duramente para Astana e Sir Sloan e disse.
 — Se você não está me ignorando, prossiga para o duelo, Sir Sloan.
 — Não é bem assim…
 Sir Sloan, que parecia envergonhado de falar, finalmente suspirou resignado.
 — Não deixe passar, Sir Sloan.
 Astana sussurrou mais uma vez para Sir Sloan com um sorriso duvidoso.
 Eu posso te ouvir.
 Sir Sloan olhou para mim com uma cara muito desconfortável e perguntou.
 — Tem certeza de que está bem com isso, Lady Lombardi?
 Agora é um pouco chato.
 É bom ter consideração, mas as palavras e ações de Sir Sloan nada mais são do que ignorar Ramona.
 Eu respondi com meus braços cruzados.
 — Qual é o seu nome e posição exatos, Sir Sloan?
 — Sim, sou Edian Sloan, Vice-Comandante dos Terceiros Cavaleiros da Família Imperial.
 — Oh, entendo. Ouvi dizer que os Cavaleiros Imperiais têm treinado muito profundamente na Esgrima Imperial, certo?
 — Sim, Lady Lombardi. Tenho treinado em esgrima imperial há quinze anos, desde que entrei, aos vinte anos.
 Muito orgulhoso, respondeu Sir Sloan, batendo no peito.
 — Sim.
 Dizia que quanto mais versado na esgrima imperial, mais fraco ele era na frente de Ramona.
 Com certeza.
 O rosto de Ramona, que havia sido endurecido, estava ligeiramente relaxado.
 — Vamos prosseguir.
 Astana sorriu com minhas palavras.
 Não havia mais licor Caloga, então ele estava procurando uma taça de vinho em algum lugar e bebendo.
 — Olá.
 Sir Sloan falou com Ramona em uma voz educada.
 — Qual é o seu nome? Acho que deveria pelo menos saber.
 — Eu sou…
 Ramona respondeu, olhando diretamente para Sir Sloan.
 — Meu nome é Ramona Brown. Você pode me chamar de Lady Brown.
 Valeu a pena ver que os olhos de Sir Sloan tremiam como se houvesse terremotos.
 

 — Você ouviu? Vai haver um duelo!
 — Duelo?
 — Sim! Ouvi dizer que também é Sua Alteza, o Primeiro Príncipe, e Lady Florentia Lombardi!
 Os rumores estavam se espalhando rapidamente entre os nobres.
 — Por que de repente?
 — Bem, Sua Alteza, o Primeiro Príncipe disse à Lady Lombardi…
 Foi antes do reaparecimento da família Brown depois de décadas.
 — Oh, meu Deus, este banquete é o melhor!
 — Que série de coisas interessantes para acontecer!
 Os nobres se reuniram em grupos gritando vivas e correram para o local onde o duelo aconteceria.
 — Não vamos ter que ir, Sua Alteza?
 Tedro perguntou a Perez impaciente porque ele estava muito animado.
 Ramona foi uma colega próxima que passou seis anos na Academia.
 Ele queria ir para lá sem perder um momento na cena em que uma amiga tão próxima finalmente deu o primeiro passo para realizar o desejo há muito acalentado de sua família.
 — É assim que deve ser.
 Perez começou a dar um passo vagaroso.
 Logo depois, Perez e o trio chegaram a uma pastagem onde as pessoas se reuniram em um círculo.
 Quando ele chegou, as pessoas sussurram e se dirigem ao Segundo Príncipe, o noivo de Florentia Lombardi.
 — Eles já estão prontos para um duelo.
 Lignite disse com um pequeno assobio.
 Não é comum que um duelo aconteça no mesmo dia sem definir um dia separado para decidir.
 Era até raro um duelo começar imediatamente, sem horas de preparação.
 — Vossa Alteza parece não ter intenção de pará-lo.
 Não, ele não pode impedir.
 Como tal, os insultos proferidos pelo Primeiro Príncipe foram tremendos.
 O imperador Yovanes estava sentado na frente e assistindo o duelo.
 Ao lado dele estavam Rulak Lombardi e Gallahan Lombardi.
 Eles foram testemunhas de um duelo massivo.
 — Ele não pode escapar impune.
 Foi tudo cuidadosamente planejado, então talvez fosse natural.
 Lignite murmurou baixinho enquanto observava os nobres reunidos, o Primeiro Príncipe com um rosto confiante e os dois cavaleiros frente a frente segurando a espada.
 — Que pessoa assustadora é a noiva de Vossa Alteza. Que obra de arte tudo isso.
 Com as palavras, Perez lentamente olhou para Lignite.
 É como dizer algo óbvio.
 — É a Flore.
 Então ele olha para o duelo novamente com os olhos cheios de expectativa.
 Seus olhos brilhantes também continham seu afeto por Flore.
 — Vocês dois são iguais.
 Lignite estremeceu ligeiramente.
 

 — É uma honra enfrentar uma pessoa da família Brown em um duelo.
 Sir Sloan olhou para Ramona e disse baixinho.
 Não foi uma palavra vazia.
 Não apenas Sir Sloan, mas também os Cavaleiros dos Cavaleiros Imperiais reunidos após ouvir a notícia, todos tinham o mesmo rosto.
 — … obrigada.
 Ramona respondeu, tentando esconder seus sentimentos complicados.
 Então o imperador Yovanes se levantou de seu assento com o rosto ligeiramente rígido.
 Foi um duelo que não beneficiaria Yovanes, independentemente de quem vencesse.
 Ele sente vontade de jogar Astana, que fez coisas assim, em algum lugar agora.
 O imperador Yovanes falou brevemente com Ramona e Sir Sloan.
 — Se vocês estiverem prontos, comecem.
 Na multidão, dois cavaleiros se cumprimentaram enquanto se olhavam.
 Duas espadas apareceram com um som frio.
 Os nobres, que raramente viam o verdadeiro duelo dos Cavaleiros, se concentravam em suor.
 Ramona e Sir Sloan começaram a se mover lentamente, apontando as espadas um para o outro.
 Era pesado e prudente, pois cada passo poderia levar diretamente à vitória ou derrota.
 Então, Sir Sloan avançou primeiro.
 Foi um movimento para não arrastar o duelo por muito tempo.
 Uma etapa, duas etapas.
 A distância entre os dois diminuiu rapidamente à medida que avançavam.
 — Hoot!
 Com curta coragem, Sir Sloan balançou sua espada em Ramona.
 Era um movimento simples, mas experiente e perfeito.
 Mas a espada de Sir Sloan foi bloqueada pela espada de Ramona, que a atingiu brevemente.
 Os ataques subsequentes de Ramona também foram formidáveis.
 Shruuk!
 Em um instante, ela escalou a espada de Sir Sloan de cabeça para baixo.
 A ponta afiada da espada foi apontada para o pescoço de Sir Sloan.
 Tring!
 Sem constrangimento, o experiente Sir Sloan desenrolou a espada de Ramona.
 Era uma técnica frequentemente usada na esgrima imperial, usando o poder oposto para passar diretamente da defesa para o ataque.
 No entanto, uma situação inesperada ocorreu depois disso.
 Crang!
 Um tom de metal agudo soou e a espada de Ramona foi mais uma vez ameaçadora.
 — … huh!
 Sir Sloan engoliu em seco e recostou-se.
 Graças a isso, ele foi capaz de interromper a ofensiva de Ramona, mas havia rugas profundas entre suas sobrancelhas.
 Ele não conseguia entender.
 Ele tem certeza de que sua técnica funcionou.
 A espada de Ramona se moveu por um momento, como se ignorasse o fluxo.
 — Uh uh…?
 A mesma reação veio dos Cavaleiros Imperiais que assistiam ao duelo.
 — Há algo…
 Todos os nobres manejadores de espadas que compareceram à véspera mostraram a mesma aparência.
 Certamente, Sir Sloan era o dominante, mas a espada de Ramona rapidamente o derrubou.
 — Ha!
 Assim que Sir Sloan encontrou o centro de seu corpo, ele atacou novamente.
 Clang! Clang! Clang!
 O som de duas espadas golpeando foi feroz.
 Ramona, em particular, cerrou os dentes contra a pesada espada de Sir Sloan.
 No entanto, a diferença entre força física e idade era inevitável.
 Ramona começou a recuar aos poucos.
 — Ah…
 Exclamações tristes foram ouvidas em todos os lugares.
 Ao mesmo tempo, um sorriso se espalhou pelo rosto de Astana.
 Ele previu sua vitória.
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 Talvez Sir Sloan tivesse a mesma ideia, mas rapidamente começou a lançar uma ofensiva.
 Com um som alegre, o grande corpo de Sir Sloan rapidamente pisou nos passos.
 Foi um movimento padrão fiel ao básico, mas sem coisas desnecessárias.
 Foi uma conquista como Vice-Comandante dos Cavaleiros Imperiais.
 Sir Sloan estava ameaçando cortar Ramona a qualquer momento.
 Contudo.
 Outra coisa estranha aconteceu.
 — Ah, o quê?
 Ramona começou a espalhar sua distância ao mesmo tempo.
 E os passos dos dois eram como se fossem espelhados.
 — Bem, o que é isso?
 Alguém gritou de espanto.
 Não foi simplesmente retroceder as etapas.
 O passo de Ramona era o mesmo de Sir Sloan, mas também era diferente.
 Era mais sofisticado e mais maduro.
 Tak! Clang!
 Tudo aconteceu em um instante.
 Os olhos de Ramona pareceram mudar bruscamente e, apenas um momento atrás, ele usou a técnica de drenagem de Sir Sloan.
 Mas desta vez foi diferente.
 Exatamente.
 A defensiva se transformou em ofensiva com a metade da rapidez com que Sir Sloan parecia.
 Uau!
 Parecia haver um vento forte soprando ao longo do caminho.
 — Haaa.
 De repente, a espada de Ramona parou na frente do pescoço de Sir Sloan.
 Sir Sloan, que piscou duas vezes, disse depois de olhar brevemente para a lâmina da espada de Ramona refletindo a luz do salão de banquetes.
 — Eu perdi.
 — Uau!
 — Incrível! Que incrível!
 Aplausos explodiram de todos os lados.
 Aplausos derramados.
 Os Cavaleiros Imperiais também esqueceram que seus superiores haviam perdido e olharam para Ramona com olhos redondos e inexpressivos.
 — Quem diabos é esse cavaleiro!
 — A escolta de Lady Lombardi, deve ser um Cavaleiro de Lombardi!
 — De qualquer forma, é incrível!
 Todos já haviam esquecido que este era um duelo pela honra.
 — O de um tempo atrás era… não, todos eles…
 Sir Sloan murmurou com uma cara confusa.
 Foi uma derrota tão forte que o fez esquecer completamente que havia perdido.
 Então ele perguntou a Ramona com seus olhos fortes como fogo.
 — Como diabos você fez isso?
 Era uma pergunta que qualquer um que havia treinado com a espada estava fazendo.
 O movimento de Ramona estava além do bom senso.
 — Ensine-me, Lady Brown.
 Sir Sloan se aproximou e disse.
 Ele nem mesmo tinha devolvido sua respiração curta ainda.
 Os cavaleiros prenderam a respiração.
 Mas não havia muita expectativa.
 Era porque ele não achava que ela contaria uma técnica secreta tão grande em um lugar tão público.
 — A primeira técnica que Sir Sloan viu estava pela metade.
 Mas Ramona abriu a boca com uma voz calma.
 — Você não acaba com essa rotação, tem que puxar a espada mais uma vez. Assim, a respiração da outra pessoa…
 Até mesmo a bondade mostra exemplos ao levantar a espada novamente.
 Os Cavaleiros ficaram constrangidos com a aparência, mas não querem perder nenhum movimento, e se aproximaram sem perceber.
 Os aristocratas, que estavam apenas torcendo, sentiram algo estranho e inclinaram a cabeça quando a situação mudou repentinamente de um duelo para uma palestra,
 — Então o que aconteceu com o método dos passos?
 Perguntou o Cavaleiro que estava ouvindo silenciosamente a palestra.
 — Isso…
 Novamente, não houve hesitação.
 Ramona explicou de uma maneira fácil de entender em um tom baixo.
 Quanto mais, mais ansiosos os cavaleiros imperiais ficavam para aprender.
 Cada palavra que Ramona Brown disse foi ouro.
 Foi um conselho de sangue e carne para Cavaleiros.
 Alguns deles romperam uma parede que já estava bloqueada há vários meses, sem avançar.
 — Um tempo atrás… Qual é exatamente o termo ‘metade’?
 Sir Sloan perguntou a Ramona.
 — Você está dizendo que a esgrima imperial que conhecemos está incompleta pela metade?
 Ramona olhou para o lado em vez de responder.
 Ela verificou a figura de Florentia sorrindo em uma cadeira relaxada.
 Como se estivesse esperando o último pedido.
 Florentia acenou com a cabeça ligeiramente.
 Huh!
 Ramona, que suspirou brevemente, disse.
 — Sim. A Esgrima Brown, que foi passada como Esgrima Imperial, é uma ‘cópia incompleta’ com muitas partes omitidas.
 — Huh…
 Os ancestrais da família Brown, que criaram a ‘Esgrima Imperial’, aprimoraram a Esgrima Brown para que mais algumas pessoas pudessem aprendê-la com segurança e rapidez. No processo, partes que não são essenciais ou difíceis de aprender foram omitidas.
 A voz refrescante de Ramona soou no ar noturno.
 — Mas, de geração em geração, a família Brown aprendeu a não edição da Esgrima Brown e, com base nisso, assumiu a posição de chefe dos Cavaleiros Imperiais e ensinou Cavaleiros. Mas…
 — Ah, então…
 As pessoas entenderam ao mesmo tempo.
 A razão pela qual a família Brown, que servia como Comandante dos Cavaleiros Imperiais, desapareceu e, ao mesmo tempo, as conquistas dos Cavaleiros Imperiais começaram a cair sutilmente.
 — Muito do que sei é resultado do trabalho árduo que meu pai e os sobreviventes da família Brown fizeram nos últimos quarenta anos.
 A multidão estava em tumulto.
 E o olhar em direção a Ramona naturalmente começou a se concentrar em outras pessoas.
 — Deixe-me anunciar o resultado do duelo.
 Era o imperador Yovanes com uma cara rígida.
 — Como resultado de um duelo de honra… o representante de Florentia Lombardi, venceu.
 Os olhos frios de Yovanes se voltaram para Astana.
 Ele era como uma figura patética sentada com um rosto vermelho brilhante, incapaz de fugir porque tinha muitos olhos para ver.
 Então Ramona se moveu.
 Segurando sua própria espada, ela deu seus passos.
 E ela ficou na frente de Florentia.
 Ramona, que segurava a espada com as duas mãos, ajoelhou-se lentamente sobre um joelho na frente de Florentia.
 E falou solenemente.
 — Eu, Ramona Brown, dedico minha vitória e honra à Lady Lombardi.
 Este é um ritual comum realizado pelo representante que venceu um duelo.
 Mas isso é Lombardi e Brown.
 A atmosfera ao redor ficou estranha.
 — Obrigado por lutar bravamente, Lady Brown.
 Florentia Lombardi levantou-se lentamente e recebeu a espada de Ramona com as duas mãos.
 E falou com Astana.
 — Agora eu quero que você se desculpe.
 O corpo de Astana estremeceu ruidosamente.
 — Um pedido de desculpas por insultar minha mãe e subestimar a honra de Florentia Lombardi.
 — Eu não me desculparei por palavras que eu não dis…!
 Astana pôs-se de pé de um salto e gritou.
 Até o fim, foi uma atitude de não ter feito nada de errado.
 — Primeiro Príncipe!
 No entanto, diante da voz fria de Yovanes, o ímpeto foi rapidamente amortecido.
 — Bem, eu…
 Astana cerrou o punho.
 O que o deixa tão zangado.
 Ele olhou fixamente para Florentia que esperava calmamente e disse, apertando os punhos.
 — Sinto muito. Eu… cometi um erro.
 Embora o pedido de desculpas comparado ao que ela ganhou depois de lutar no duelo fosse insignificante, Florentia deu de ombros uma vez.
 — Droga!
 Astana, que estava sóbrio de vergonha, entoou palavrões e saiu da cadeira.
 Centenas de olhos voaram por trás das costas de Astana e empurraram suas costas.
 — É o suficiente.
 O imperador Yovanes levantou-se de onde estava sentado dizendo isso.
 E ele perguntou a Ramona.
 — Qual é o seu nome mesmo?
 — É Ramona Brown, Vossa Majestade.
 Ramona mais uma vez se ajoelhou e respondeu educadamente.
 — Qual é a sua relação com o Senhor de Brown?
 — Ele é meu pai.
 — Hmmm…
 A cauda da fala de Yovanes tornou-se mais longa.
 E, secretamente, seus olhos se voltaram para a mão direita dela segurando a espada.
 Não é cortada, mas uma mão normal.
 — Você está em uma competição de caça, Lady Brown?
 — Sim, não sou boa o suficiente, mas vou em nome da família Brown, Vossa Majestade.
 — Sim, boa sorte.
 Yovanes se virou, deixando apenas essa palavra.
 Não houve menção de uma espada de nível superior como Ramona mostrou um momento atrás.
 Os ombros de Ramona caíram um pouco.
 No entanto, os Cavaleiros Imperiais, seguindo o Cavaleiro da Guarda do Imperador, olharam para Ramona.
 Seus olhos estavam cheios de sentimentos persistentes.
 Houve um aperto suave no ombro de Ramona, de pé em uma multidão tão lentamente dispersa.
 — Lady Lombardi.
 — Não se preocupe, Lady Brown. O retorno da esgrima da família Brown foi uma superação do primeiro passo.
 Flore sorriu, seus olhos verdes brilhando com vida.
 — Confie em mim.
 Foi uma coisa estranha.
 Com apenas aquela palavra e um sorriso, o coração de Ramona disparou.
 Foi muito reconfortante.
 Ramona não sabia se ela sabia como se sentia.
 — Astana, sua cara de idiota é constrangedora.
 Flore deu uma risada maldosa.
 Seus ombros tremiam como se estivessem dançando enquanto ela falava palavras cujo significado era desconhecido.
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 A manhã seguinte.
 Como é o dia do início da competição de caça, a villa Lombardi está movimentada desde o início da manhã.
 Isso acontecia porque os funcionários estavam acordados e ocupados antes mesmo do amanhecer.
 E entre eles estavam aqueles que saíram do palácio seguindo a Imperatriz.
 Muitas das bagagens que ela trouxera com a programação para ficar durante a competição de caça estavam sendo passadas pelas mãos dos criados novamente.
 — Blasfêmia.
 A Imperatriz, que estava sentada no sofá com uma cara feia porque não conseguia dormir, murmurava um após o outro.
 — Como você se atreve a me insultar assim?
 Ontem à noite, o rosto do velho Lombardi, que trouxe a família Brown e sorriu triunfante, veio à sua mente, então ela não poderia se livrar dele.
 A Imperatriz empurrou as pontas das unhas cuidadosamente dispostas no couro coberto pela poltrona.
 — Coisas como insetos que nunca morrem.
 Ela se referia à família Brown.
 Desde aquele dia, há mais de quarenta anos, Angenas usou muitos favores, tempo e recursos para limpar a família Brown.
 Eles rastreavam aqueles que não tinham mão direita, os matavam se vivessem uma vida estável, e os mantinham vivos se viviam uma vida pobre.
 Mas então eles se juntaram e começaram a planejar assim.
 — Eu deveria ter matado todos eles ontem.
 Os olhos azuis da Imperatriz brilharam cruelmente.
 O terreno onde Angenas está agora localizado era um lugar para viver e construir uma casa no Oeste árido.
 Não poderia ser recuperado por um Brown fraco que não conseguia nem mesmo proteger suas terras.
 Não precisa mais se preocupar com a família Brown.
 Era uma questão de varrê-los secretamente.
 Contudo.
 — O velho irritante.
 Rulak Lombardi não era uma tarefa simples.
 Era o Lorde de Lombardi que costumava enfiar uma faca em suas costas tão repentinamente quanto desta vez, mesmo quando ele estava à espreita.
 É óbvio que a Imperatriz não sabe exatamente o que aconteceu com seus ancestrais ou como a família Brown chegou a este ponto!
 Ele não estava falando sobre o ataque.
 Não há ninguém no Império que não saiba o que aconteceu naquela noite.
 Rulak deve estar falando sobre como os Browns perderam suas terras.
 — Duigi.
 A pedido de Lavigne, o Senhor de Angenas, que despachava sua bagagem na sala ao lado, se aproximou.
 — Por acaso você sabe alguma coisa sobre a família Brown, Duigi?
 — Quando se trata de terras, você sabe disso. Que nosso pai era particularmente reticente a respeito.
 — Sim, ele disse. Mas eu perguntei porque pensei que você tinha algo a dizer.
 A Imperatriz Lavigne falou desapontada.
 — Não era um pai muito prestativo. E continua o mesmo até depois de sua morte.
 A Imperatriz Lavigne proferiu palavras ásperas com uma cara casual.
 — Eu tenho que voltar e encontrar os anciãos de Angenas. Não vai funcionar assim.
 O rosto sorridente de Rulak era sinistro.
 Lavigne era constantemente incomodada por uma sensação de mal-estar.
 Era claro que aqueles que vivenciaram o que aconteceu naquela época saberiam de algo.
 — Mãe.
 Então Astana entrou na sala.
 — Onde você está indo?
 — Ah, Príncipe. Sua mãe vai voltar para o Palácio porque algo urgente apareceu. Príncipe, aproveite a competição de caça e volte em segurança.
 Astana se contorceu ao ver o rosto sorridente da Imperatriz Lavigne.
 — O que aconteceu ontem… Você não está com raiva?
 Ele pensou que teria um grande problema assim que ela visse seu rosto.
 Seu sorriso gentil de costume era bastante assustador.
 — Sim, houve uma comoção ontem, certo?
 A Imperatriz Lavigne olhou para Astana e perguntou.
 Agora que chegou, Astana tinha pressa em dar desculpas.
 — Eu posso explicar tudo…
 — Ontem…
 A imperatriz Lavigne retrucou as palavras de Astana.
 — Digamos que nós dois brincamos nas mãos de Lombardi ontem, príncipe.
 — … sim?
 O que isso significa?
 — Estamos brincando nas mãos de Lombardi?
 Astana ficou confuso.
 — Eu insultei Lady Lombardi, a quem eu comecei…
 — Ah, meu filho.
 A imperatriz Lavigne deu um tapinha na bochecha do filho.
 Obviamente foi o conflito com Florentia Lombardi, que causou o duelo ontem.
 No entanto, a pessoa que duelou ao invés de um Cavaleiro de Lombardi era um membro da família Brown, então todos naquele lugar testemunham a excelência da esgrima Brown.
 Não existe essa coincidência perfeita.
 Lavigne estava convencida de que a própria situação era planejada.
 Da última vez, ela achou Florentia inteligente quando chamou de repente por Perez no jantar no Palácio da Imperatriz.
 Ela nunca pensou que faria uma coisa tão fofa.
 A imperatriz Lavigne sorriu com benevolência para Astana, que ainda a olhava com os olhos bem abertos.
 — Eu preciso saber de qualquer coisa. Deixe isso com sua mãe. Vou colocá-lo no trono de qualquer maneira.
 Era uma voz doce como o mel de uma rosa com espinhos.
 — Bem, então, mãe.
 Astana hesitou e disse.
 — E se eu voltasse para o palácio com você… E se eu me machucasse seriamente depois de participar desse concurso de ignorantes? Então…
 — Não.
 A Imperatriz Lavigne cortou com firmeza e disse.
 — Se o Príncipe estiver fraco em um momento como este, todos nós podemos ser ridicularizados.
 — Mas…
 Astana lamentou.
 Como aconteceu ontem, ele acordou de manhã e olhou pela janela, e a neblina da Floresta do Homem Louco estava tão assustadora.
 Antes da competição de caça, seu coração batia forte de medo.
 — É um concurso ao qual Sua Majestade vai comparecer. Se o Príncipe desistir e voltar para a Capital, todos serão mal interpretados por você ter fugido porque estava com medo. Não é?
 É assustador.
 No entanto, Astana tocou seus lábios algumas vezes com o rosto pálido e ele relutantemente acenou com a cabeça.
 — Príncipe, junte-se com outros filhos aristocráticos. Então tudo ficará bem.
 A Imperatriz Lavigne levantou-se para ir para a carruagem depois de dizer isso.
 No entanto, Astana continuou a olhar através da escura Floresta do Homem Louco.
 Ele não tinha um bom senso de honra.
 

 Finalmente, é hora de o concurso de caça começar.
 Eu estava no pódio em frente aos participantes reunidos em um só lugar.
 Era para explicar as regras da competição de caça.
 E no momento em que subi ao pódio.
 Tive que manter minha boca fechada para não rir.
 — Hmm. Deixe-me dizer brevemente as regras da competição.
 Foi porque valeu a pena ver que a maioria dos rostos dos participantes estava em lágrimas.
 Claro, algumas pessoas brilharam seus olhos e queimaram o espírito de vitória.
 — As regras são simples. A pessoa que liderar com os maiores monstros nos próximos três dias terá a honra de vencer além de ganhar o prêmio em dinheiro. Como prova, você pode cortar uma parte do cadáver do monstro e coletá-la.
 Quando pedi para cortar, já pude ver alguns distorcendo seus rostos porque não estão se sentindo bem.
 Vamos provocá-los um pouco mais.
 — Mas lembre-se, monstros também são criaturas que sabem como caçar pessoas. Portanto, não vá muito fundo na floresta e use o sinalizador fornecido quando estiver em uma situação perigosa.
 Vi pessoas que ficaram mais contempladas com minhas palavras olhando rapidamente para o sinal.
 — Tenham cuidado, pois os sinalizadores ficam inúteis quando estão úmidos, e se você usar sinalizadores, será desclassificado da competição.
 Então, Astana, usando equipamento de proteção amarelo, perguntou de repente.
 — É um jogo individual, mas há um reconhecimento por ter obtido ajuda de outra pessoa em uma situação perigosa, certo?
 Ele está usando seu cérebro.
 Já sabia que dezenas de pessoas que participariam do evento eram assessores de Astana.
 É por isso que ele obterá uma resposta definitiva e trabalhará em grupos lá.
 — Sim, mas como você disse, é uma competição individual, então você tem que se abster de cooperação excessiva. Claro, o Príncipe não faria uma coisa dessas. Certo?
 Astana acenou com a cabeça trêmula à minha pergunta.
 No entanto, ele parecia estar mais aliviado ao trocar olhares com os capangas ao lado dele.
 — Há mais perguntas?
 Eu perguntei aos participantes.
 Ninguém levantou as mãos.
 — Então, vamos começar o concurso de caça.
 Os servos de Lombardi agitaram grandes bandeiras com minhas palavras.
 A competição de caça começou oficialmente.
 Pude ver algumas pessoas correndo para a floresta como se tivessem esperado.
 Na verdade, eles estavam entediados e parecia que estavam muito animados para aproveitar a oportunidade.
 — Eles têm as vidas mais curtas.
 Foi quando murmurei enquanto observava a corrida.
 Perez foi visto se aproximando de Astana com o trio da Academia.
 Eu não conseguia ouvi-los porque era muito longe, mas não havia como palavras de bênção irem e virem entre os dois.
 Com certeza.
 Quando Perez disse algo com poucas palavras, o rosto de Astana empalideceu.
 E ele correu para a floresta com seu povo.
 Como se ele estivesse fugindo.
 — O que você disse?
 Aproximei-me de Perez e perguntei.
 — Flore.
 Perez sorriu, ligeiramente cruzando os olhos em minha direção.
 — Você, por acaso, deu a ele um aviso de assassinato?
 — Não, não é assim. Apenas…
 Perez respondeu, balançando a cabeça.
 — Eu disse que era melhor ele não entrar na floresta e correr para mim.
 Uau, isso é cruel.
 Se não é um aviso de assassinato, o que é?
 Perez inclina a cabeça no meu rosto, olhando para ele, cobrindo minha boca com uma das mãos.
 — Flore, eu te disse isso ontem, então você deveria estar preparada para isso.
 — Bem, sim, obrigada, Perez.
 É uma maneira horrível de me fazer um favor.
 — Eu estarei de volta então.
 Perez veio até mim dizendo isso.
 E ele beijou minha testa como se estivesse acostumado.
 — Sim, tenha uma boa caçada.
 Eu disse, limpando seu equipamento de proteção vermelho que Perez está usando.
 E fiz contato visual com o trio da Academia.
 — Eu- Eu já volto!
 — Oh, minha cintura. Por que está assim hoje…
 — Oh! Bom trabalho!
 Acho que estão evitando meus olhos.
 O que há de errado com eles?
 — Lady Florentia.
 Foi Clerivan quem apareceu em silêncio, chamando-me depois de Perez.
 — O que diabos vai acontecer lá?
 Sim, vale a pena ficar curioso sobre.
 — Eu também não sei.
 — O que?
 — Foi com isso que Perez e eu cooperamos. Haverá um concurso de caça na Floresta do Homem Louco, a volta do Lorde Brown e a participação de Astana e o Imperador. Não sei mais o que acontecerá.
 — Você realmente não sabe?
 Clerivan disse de uma forma atordoada.
 — Sim.
 — Se Lady Florentia tivesse perguntado, acho que o Príncipe teria respondido qualquer coisa.
 — Sim, isso mesmo.
 — Mas por que você não perguntou?
 — Porque…
 Eu respondi, olhando novamente para a floresta escura e nevoenta.
 — Eu e Perez somos pessoas que têm de fazer o que quisermos.
 

 Foi uma coisa tão estranha.
 Muitas pessoas entraram na floresta.
 Mas na floresta nebulosa, era apenas silêncio.
 Como se a Floresta do Louco tivesse devorado o som das pessoas.
 — A magia é incrível. É por isso que os monstros vivem juntos.
 Disse Tedro.
 — Os nobres participantes da família devem estar suando frio.
 Steely deu uma risadinha.
 — Você não é um nobre?
 Lignite, filho da família Luman do Oriente, perguntou com uma carranca.
 — Não me compare com um bando de caras assim. Eu sou o sucessor da família do Setor que aprende a caçar enquanto viaja pela selva do Sul desde cedo.
 Steely encolheu os ombros.
 Aí, Perez, que estava com os pés em cima de uma árvore grossa e amarrando os cadarços com força, ligou para ele.
 — Steely.
 — Sim, Alteza.
 — Rastreamento é possível?
 Steely respondeu com um sorriso às palavras de Perez.
 — É o bastante.
 A especialidade de Steely, o sucessor de uma família do Setor que entrava e saía da selva do sul como se fosse um jardim de seu quintal, era o ‘rastreamento’ de trilhas de caça.
 


  
    Capítulo 201
 — Droga, que tipo de floresta é essa?!
 Astana reclamou, olhando para a floresta sombria.
 — Eu não posso voltar para fora…
 Seus olhos estavam cheios de pesar ao olhar para o caminho que ele acabara de percorrer.
 E então ele parou.
 — O quê, por que não há uma saída?
 Os nobres que estavam ouvindo as palavras de Astana também voltaram a cabeça para onde ele estava olhando.
 — Re-realmente não há uma saída…
 — Aquela árvore ali parece familiar, não poderíamos ter vindo dali?
 — Não, acho que viemos de lá…
 As opiniões de todos estavam divididas.
 Então, de repente, todos olharam para Astana.
 O que mais eles podiam fazer?
 Astana era a líder do grupo, então era natural que olhassem para ele.
 — Por que vocês estão olhando para mim?!
 No entanto, Astana gritou em voz alta.
 — Vocês todos não deveriam encontrar a saída para mim e me servir ?!
 Era isso que Astana pensava sobre ser um líder.
 Para ser o mais confortável e a prioridade mais importante.
 Ele nasceu como o Primeiro Príncipe e também como o único herdeiro legítimo, então talvez fosse natural, já que ele viveu toda a sua vida dessa maneira.
 Naquele momento, alguém deu um passo à frente.
 — Primeiro, devemos encontrar um monstro. Quando o fizermos, darei um passo à frente para abatê-lo.
 Era Velsac, que puxou uma espada longa.
 Parecia que agora, ele tinha uma nova adaga e havia se decidido.
 O que significava que ele queria ser um ajudante próximo de Astana novamente.
 — Certo! Você é o único em quem confio, Velsac!
 Não importa o motivo que ele teve, Astana ainda gostou.
 No entanto, ele teve que passar por esta floresta assustadora enquanto estava na linha de frente.
 — E-Então eu vou proteger a retaguarda.
 Conforme Velsac se adiantou, outros também notaram e seguiram o exemplo.
 — Não importa o quão estranha a Floresta do Louco seja, ainda haveria uma saída, certo?
 — Está certo! Além disso, quantos de nós somos? Mesmo que apareça um monstro, seremos capazes de nos livrar dele!
 Além disso, eram todos nobres que praticavam a esgrima desde jovens.
 Todos sabiam manejar a espada em caso de emergência.
 Uma fraca sensação de alívio e confiança voltou a todos os seus rostos.
 — Então, devemos seguir em frente?
 Velsac perguntou a Astana.
 Que pirralho estúpido.
 Astana acrescentou outro insulto à sua impressão de Velsac quando ele respondeu com uma carranca.
 — Não, a primeira coisa que devemos fazer é nos acostumar com a área ao redor da entrada.
 Na verdade, era simplesmente porque ele estava com muito medo de entrar na floresta, mas Astana inventou uma desculpa razoável na hora.
 — Oh, como esperado!
 — Você é o único em quem confio, Alteza!
 As palavras de Astana, que não queria se aprofundar na floresta, fizeram os rostos de seus seguidores brilharem de admiração.
 Astana encolheu os ombros com a reação deles e fingiu ser racional.
 — Embora estejamos neste tipo de situação, a situação das outras pessoas também não será muito diferente da nossa.
 Mesmo que seja aquele cara.
 Astana murmurou, lembrando-se de Perez.
 — O que só quatro pessoas podem fazer.
 Havia cerca de uma dúzia de pessoas que o seguiram.
 Os ombros tensos de Astana se esticaram de novo triunfantemente.
 E quando ele estava prestes a dar um passo.
 De repente, houve um som alto ecoando pela floresta silenciosa.
 — Ahhh!
 Astana gritou alto, cobrindo a cabeça e se agachando.
 — A-Alguém deve ter disparado um sinalizador!
 Velsac disse enquanto apontava para uma chama vermelha que disparou para o céu à distância.
 — Eu- Eu sabia disso!
 Astana gritou, fingindo estar calma.
 — Mas não íamos por ali?
 Era muito provável que o motivo do sinalizador ter sido disparado fosse um monstro.
 Portanto, se alguém quisesse vencer pegando um monstro, a decisão certa, seria correr naquela direção.
 Astana, no entanto, moveu-se calmamente em direção a direção oposta do sinalizador.
 — Vamos por aqui.
 No entanto, ninguém se opôs à sua decisão.
 Porque ninguém queria ir na direção onde havia algo que causou o disparo de um sinalizador.
 

 A fronteira entre o terreno ao redor da mansão e a floresta.
 Vários atrativos foram montados para os nobres que não participavam da competição de caça, como mesas repletas de comidas excelentes e jogos simples que podiam ser desfrutados por homens e mulheres de todas as idades.
 Música empolgante também tocava constantemente ao fundo.
 Quando o meio-dia passou, o imperador Yovanes, que saiu do quarto, já estava bêbado.
 — Isso tudo foi preparado por sua filha?
 Yovanes perguntou de repente a Gallahan, que estava servindo a bebida.
 — Sim está certo. Ela trabalhou ainda mais duro depois de ouvir que Sua Majestade estava chegando.
 Gallahan respondeu com um sorriso orgulhoso.
 — Sim, Sim. Eu invejo você, eu realmente invejo.
 Yovanes disse baixinho, levando um copo aos lábios.
 — Não estou dizendo isso apenas porque ela é minha neta, mas nossa Flore é perfeitamente capaz.
 Rulak deslizou para o lado também.
 — Haaa.
 Eventualmente, Yovanes soltou um grande suspiro.
 Rulak, que ainda estava olhando, sorriu e disse.
 — Você deve estar muito preocupado, Majestade.
 — … você sabe disso, mas ainda se gaba da sua neta?
 Yovanes resmungou.
 — Estou de saída, então.
 Gallahan se afastou com muito tato.
 O imperador, que engoliu o resto do licor de um só gole, olhou para algum lugar e abriu a boca.
 — Ainda estou saudável, mas por que todo mundo está falando em sucessão? Não parece que eles estão me dizendo para morrer em breve?
 Não era incomum um imperador relutar extremamente em falar sobre sucessão.
 Já que o poder é algo que não pode ser compartilhado nem com o próprio sangue e carne.
 — Acho que Angenas está muito ansioso. Eles parecem preocupados com Sua Majestade.
 — Como se eles estivessem apenas preocupados!
 Ao abrir a boca, Yovanes franziu o nariz e despejou um pouco de bebida no copo meio vazio de Rulak.
 — Eles estão me pressionando como se eu estivesse prestes a morrer.
 Se não houvesse ninguém ao seu redor, ele esvaziaria a garrafa imediatamente.
 Rulak também balançou a cabeça.
 — A Imperatriz deve estar de bom humor.
 De jeito nenhum que não tenha sido a Imperatriz Lavigne quem empurrou Yovanes a esse ponto.
 No entanto, a presa inicial sente isso instintivamente.
 O fato de que algo está apontando para ele dos arbustos.
 Então, ele corre na direção que não deveria ter ido.
 Ele nem sabe que o caminho para onde está indo é um penhasco.
 Rulak sorriu sob sua longa barba e sugeriu em tom ansioso.
 — Majestade, perdoe as palavras deste velho já na velhice, mas por que você não toma cuidado por enquanto?
 — Cuidado?
 — Sim, bem. Algo como comer e beber fora do Palácio Imperial, ou coisas que são enviadas do Palácio da Imperatriz.
 — O Palácio da Imperatriz?
 Uma das sobrancelhas de Yovanes se ergueu.
 — Isso não está indo longe demais?
 Yovanes baixou a voz, como se estivesse com raiva.
 Mas não foi muito intimidante.
 Seus olhos já estavam tremendo e sua expressão de pedra estava rachando.
 A semente da dúvida tende a criar raízes terrivelmente rápido.
 — Devo ter cometido um lapso de língua.
 Rulak recuou com tato.
 — Vou tomar uma bebida de punição como um sinal de desculpas.
 No entanto, havia um sorriso profundo escondido atrás da taça de vinho.
 Sempre foi divertido arruinar o futuro de Angenas.
 

 — Eu não disse a você que ia ser assim?
 Clerivan disse, apontando para um sinalizador vermelho que estava subindo acima da floresta.
 — Já é a terceira vez, é isso.
 — Faz apenas algumas horas que a competição começou e já é assim?
 — Talvez eles tenham ficado surpresos com nada. Como um coelho, ou algo parecido com um coelho, ou algo assim.
 Clerivan colocou os óculos e sorriu afetadamente.
 — A magia flui na Floresta do Homem Louco e monstros a assombram, mas essas histórias não são de quando as pessoas se aproximavam do centro da floresta?
 — Certo? Mas o sinalizador veio da área perto da entrada.
 Não está todo mundo um pouco assustado?
 Cavaleiros de Lombardi foram vistos correndo para a área onde o sinalizador foi disparado.
 — Se as pessoas estão com medo, devem assumir seus próprios pés para que todos possam ver sua sinceridade. É difícil para as pessoas que não acostumadas.
 — É o que eu quero dizer. Mas…
 Clerivan disse, olhando além da entrada da Floresta do Homem Louco.
 — Ninguém sabe os nervos que um barulho tão alto vai causar. E o cheiro do sangue dos monstros caçados aumentaria esse medo.
 Talvez por causa do vento frio que soprava, a voz de Clerivan estava mais fria do que o normal.
 Foi então.
 Lá embaixo.
 Embora ainda estivesse na área próxima à entrada da floresta, os três sinalizadores foram disparados ao mesmo tempo, e mais longe da entrada.
 — Oh, algo deve ter acontecido.
 Os olhos de Clerivan brilharam.
 

 O grupo de Astana estava caminhando ao longo da orla da floresta.
 — Heok! Heok!
 Não houve conversa, apenas o som de uma respiração pesada podia ser ouvido.
 Foi uma coisa estranha.
 Embora parecesse que haviam caminhado por algumas horas, embora o terreno da montanha não fosse acidentado, nenhum deles parecia conseguir recuperar o fôlego.
 — Deve ser por causa da magia.
 Alguém murmurou no meio de uma respiração.
 Sim, está certo.
 Tudo isso por causa da magia.
 É por isso que seus corpos pareciam tão pesados ​​quanto algodão úmido e suas cabeças estavam confusas.
 Um som estranho foi ouvido na grama próxima.
 — Argh! Cale-se!
 Velsac, que ainda caminhava à frente, gritou e cortou a grama com grande movimento.
 Mas não havia nada lá.
 Velsac também sabia.
 Cerca de uma hora atrás, os arbustos mais próximos de onde o grupo estavam caminhando tremeram sem motivo.
 Houve ocasiões em que ele fugiu surpreso e outras em que corajosamente cortou a grama.
 Mas a cada vez, não havia nada nele.
 — Com toda a probabilidade…
 Velsac disse, olhando para trás para Astana.
 — Parece que estamos todos ouvindo alucinações juntos. Ouvi dizer que a magia flui pela Floresta do Louco, provavelmente por isso.
 — Ouvir alucinações…
 O medo estava lentamente aparecendo no rosto dos outros.
 — Vossa Alteza, por que você não desiste disso e vai embora?
 O primeiro da família Maimbert perguntou a Astana.
 — Isso mesmo, Sua Alteza.
 O terceiro de Belletiron também disse a mesma coisa.
 — Basta dizer a palavra e eu dispararei o sinalizador.
 Ele até mostrou o sinalizador vermelho que segurava na mão.
 — Você é louco?! De jeito nenhum.
 Mas Astana balançou a cabeça teimosamente.
 Ele não teve permissão para desistir na frente de Sua Majestade.
 A imperatriz Lavigne havia enfatizado isso várias vezes.
 Foi então.
 Desta vez, o som foi ouvido vindo da grama um pouco mais atrás de suas costas.
 Velsac não balançou a espada desta vez.
 Ele pensou que estava apenas ouvindo uma alucinação de qualquer maneira.
 Mas as expressões de todos eram estranhas.
 — Uh, Uhhh…
 Todos apontaram para trás de Velsac.
 Foi então que um som estranho foi ouvido.
 Isso não foi uma alucinação.
 Velsac olhou para trás rapidamente surpreso e gritou.
 — Mo-Monstro!
 Pele verde escamosa, presas que se projetavam dos lábios e braços invulgarmente longos e um corpo enorme.
 — Uhhhhh…
 O grupo rapidamente congelou de medo.
 O monstro se aproximou deles, um passo de cada vez, mas nenhum deles conseguia se mover.
 — Alguém… faça alguma coisa!
 Astana foi a única que empurrou Velsac para a frente e gritou.
 — O sinalizador…
 Eventualmente, foi no momento em que o terceiro de Belletiron tentou puxar a corda do sinalizador.
 A cabeça do monstro explodiu com um som semelhante ao de um sinalizador.
 A cabeça do monstro rolou para o chão enquanto a enorme cabeça decapitada caiu para frente sem força.
 Então, havia Perez, coberto com o sangue verde do monstro.
 — Parece que te encontrei.
 Perez disse, olhando para Astana.
 


  
    Capítulo 202
 Astana hesitante, deu um passo para trás.
 Embora ele estivesse vagando pela floresta, com medo de monstros, o monstro que ele mais temia era Perez, não um monstro que ele nunca tinha visto antes.
 A armadura vermelha tingida de verde pelo sangue do monstro brilhava assustadoramente.
 A espada que Perez balançou levemente fez um som assustador.
 O fluido azul que estava na lâmina caiu no chão como chuva.
 — Eu te avisei.
 Perez disse em voz baixa.
 — Fique longe da minha vista.
 — E-Espere um segundo!
 Astana gritou, mas era tarde demais.
 Perez já estava caminhando em direção a Astana com sua espada.
 — P-Pare com isso!
 Astana gritou tardiamente.
 — Segundo Príncipe!
 — Por favor, pare!
 Os capangas de Astana, que antes hesitavam em se aproximar, de repente correram de uma vez.
 — Sua Alteza!
 — Se ele morrer tão facilmente aqui, você vai se arrepender mais tarde!
 O trio da Academia, que estava protegendo as costas de Perez, também se aproximou rapidamente de Perez para detê-lo.
 Astana estremeceu.
 Porque os olhos vermelhos de Perez pareciam apertar seu pescoço.
 Mesmo que seus olhos geralmente estivessem relutantes em olhar diretamente para ele, algo estava diferente hoje.
 A aura escura da floresta parecia flutuar em seus olhos enquanto ele olhava diretamente para Astana sem piscar.
 — Sua Alteza!
 Lignite gritou, agarrando Perez pelo ombro.
 Só então Perez parou.
 Mas os olhos sanguinários olhando para Astana ainda estavam lá.
 — Aqui, beba isso!
 Tedro trouxe algo da sela do cavalo.
 Era um cantil de couro preto.
 Vários outros cantis do mesmo formato foram amarrados ao cavalo ao qual a bagagem do grupo de Perez estava amarrada.
 — É por causa da magia! Você está ficando louco por causa da magia!
 Todos na área ouviram as palavras de Tedro.
 — É seguro beber um pouco deste medicamento!
 Tedro agarrou o cantil e colocou-o nas mãos de Perez.
 Perez tomou um gole do líquido do cantil e enxugou a boca com força com a manga.
 Os olhos vermelhos permaneceram os mesmos, mas a luz assassina se foi.
 — A magia deve estar deixando as pessoas loucas…
 — Não foi chamada Floresta do Homem Louco sem motivo…
 Os assessores de Astana murmuraram de medo.
 Então, um barulho alto explodiu, um após o outro.
 No final, três pessoas dispararam seus sinalizadores.
 Quando Perez deu um passo para trás, Astana, cuja pele parecia um pouco melhor, olhou para eles.
 — Sinto muito, Alteza, mas esta floresta é muito perigosa…
 — Isso mesmo, Vossa Alteza também deve voltar para a segurança conosco…
 Eles se desculparam com pressa.
 No entanto, Astana inesperadamente não gritou com eles.
 Em vez disso, ele foi pego de surpresa momentaneamente.
 Devo ir com eles também?
 Sua mão instintivamente foi para o sinalizador.
 — O dono e seus cachorros.
 Perez riu friamente.
 — O quê?
 — Esse tipo de monstro teria sido pego se todos vocês tivessem vindo juntos.
 Perez disse, apontando para o cadáver do monstro que havia caído no chão com a ponta do queixo.
 Então, os olhos de todos estavam sobre ele ao mesmo tempo.
 — De jeito nenhum.
 — Era tão pequeno?
 Definitivamente tinha sido um monstro enorme.
 O barulho de seus passos ecoou pelo chão.
 Mas o tamanho do monstro no chão era próximo ao de um homem adulto.
 Sua aparência muscular era assustadora, mas era como Perez disse.
 Teria sido o suficiente se todos tivessem vindo ao mesmo tempo.
 — Pfft, não posso acreditar que eles estavam com tanto medo disso.
 — Todos os aristocratas da capital são tão patéticos?
 — Qualquer um que tivesse uma espada deveria apenas ter brandido, tsk tsk.
 O trio da Academia zombou deles em voz alta, como se estivessem intencionalmente deixando-os ouvir.
 — Vamos.
 Perez disse dando as costas para eles.
 — Mesmo se eu não lidar com eles hoje, eles ainda vão morrer na floresta.
 Dito isso, Perez olhou para trás e verificou a sela de seu cavalo.
 Um sorriso satisfeito brilhou levemente em seu rosto.
 

 É pôr do sol.
 Os que acabavam de caçar voltavam à entrada da floresta, um a um.
 — Oh, eles têm três deles!
 — Havia cinco ali!
 — Ah, eles não são os menores? Monstros maiores têm pontuações mais altas!
 Os nobres que não haviam participado e estavam perdendo tempo jogando cartas começaram a apostar nos resultados da caçada.
 Então Perez, o Segundo Príncipe, apareceu.
 — Uau, sete!
 — Ele definitivamente tem mais até agora!
 A reação dos nobres foi intensa.
 Por outro lado, Astana, o primeiro príncipe.
 — Hmm, voltou de mãos vazias.
 — Ele não estava no meio de uma aposta com o Segundo Príncipe?
 O mau desempenho de Astana impediu que todos rissem.
 A maioria dos nobres havia calado a boca para prender a zombaria que viria sem saber.
 — Não, quem é?!
 Alguém apontou para uma pessoa que acabara de sair da entrada.
 — É Sir Ramona Brown!
 Era Ramona, que estava vestida com uma armadura azul, fazendo seu cabelo ruivo se destacar ainda mais.
 Um grande objeto estava pendurado na sela de Ramona quando ela entrou com um toque de cansaço.
 — A cabeça de um monstro?
 — Não acredito que ela pegou um monstro tão grande.
 — Não é mais difícil do que pegar dez dos menores?
 Ao contrário dos outros que cortaram a orelha ou o braço de um monstro, foi Ramona quem cortou o pescoço do monstro.
 Ramona, que inadvertidamente cortou o cabelo devido às regras, parecia um pouco triste enquanto observava os outros participantes.
 — Hoho, como esperado da família Brown!
 Houve menções frequentes da família Brown.
 — No final, é uma luta entre Sua Alteza, o Segundo Príncipe, e Sir Brown?
 — Ainda acho que o Segundo Príncipe vai vencer!
 Ninguém mencionou Astana.
 A existência de Astana foi completamente esquecida na competição.
 — Droga.
 Astana podia sentir os olhos do imperador Yovanes, olhando para ele de longe.
 A desaprovação que estava misturada com um olhar que dizia:. Claro, isso é tudo que você pode fazer.
 — Segundo Príncipe.
 — Sim, Sua Majestade.
 — Bom trabalho. Você parecia muito bom.
 — Obrigado, Sua Majestade.
 No entanto, Astana não recebeu nenhuma lisonja ou elogio.
 Houve apenas o som de uma língua estalando em decepção.
 — Bem, Vossa Alteza.
 Foi nesse momento que Velsac roubou algo por trás dele.
 — Vamos tentar beber isso antes de irmos caçar amanhã.
 — O que é isso?
 — Quando encontrei o grupo do Segundo Príncipe na floresta, roubei um dos cantis que eles beberam enquanto conversavam sobre magia.
 — O que é isso?
 Os olhos de Astana brilharam.
 — Eu queria roubar mais, mas estava com medo de ser pego…
 — Se isso existisse, você deveria ter me contado antes!
 Astana pegou o cantil rapidamente.
 — Sim, com isso…
 Os monstros da floresta não eram muito assustadores.
 A julgar pelos monstros que Perez matou com apenas uma espada, não havia monstro que ele não pudesse pegar se cerca de dez pessoas atacassem de uma vez.
 No entanto, ele ainda estava com medo de ir para a floresta por causa da magia que dizia fazer as pessoas enlouquecerem.
 — Provavelmente não haverá mais alucinações, certo?
 Astana riu.
 Era como se ele tivesse acabado de ganhar dez mil cavalos.
 — Muito bem, Velsac.
 A mão de Astana tocou o ombro de Velsac.
 — O-Obrigado, Sua Alteza!
 Velsac, que acabara de ser elogiado pelo príncipe, não sabia o que fazer.
 — Vamos voltar para a floresta.
 Astana disse enquanto dava a Perez uma última olhada.
 — V-Vossa Alteza!
 O perturbado Velsac seguiu Astana e tentou se encolher para algo menor.
 — É muito perigoso à noite!
 — Quem vai ficar lá até a noite? Ainda falta uma ou duas horas até o sol se pôr completamente, então vou caçar mais um pouco. Todos, sigam-me.
 Eventualmente, as pessoas que morreram silenciosamente por dentro voltaram lentamente para a floresta.
 — Uh, acho que devo desencorajá-los de ir!
 Um perturbado Lorde Sloan, que estava acompanhando o imperador hoje, gritou.
 


  
    Capítulo 203
 — Vossa Majestade, o Primeiro Príncipe está agora…
 — Deixe para lá.
 Yovanes disse, olhando com desaprovação para as costas de Astana.
 — Duvido que ele vá muito mais longe da entrada. Ele está faltando.
 Ele não gostou disso
 Ele tinha tantos defeitos, tantos defeitos.
 Então, Perez entrou na visão do Imperador Yovanes.
 Outro filho, que silenciosamente acenou com a cabeça para o que estava sentado no pódio, voltou para sua villa.
 — Você não pode estar pensando em tornar o Segundo Príncipe o Príncipe Herdeiro, certo?
 De repente, ele se lembrou das palavras da Imperatriz que foram ditas na carruagem que vinham para cá.
 — O sangue humilde de sua mãe que corre em suas veias não poderia ser o sangue do Imperador de Lambrew.
 Ele concordou com ela.
 No entanto, o Segundo Príncipe parecia se assemelhar mais ao Imperador Durelli do que o Primeiro Príncipe.
 Não é o suficiente?
 Foi melhor do que o Primeiro Príncipe, que continuou mostrando as deficiências de Angenas.
 Os olhos do imperador Yovanes permaneceram nas costas de Perez por um longo tempo.
 Mas havia uma coisa que ele não percebeu.
 Foram as três pessoas que seguiram Perez e sempre estiveram juntas.
 Stilly e Tedro, que havia seguido Perez, resmungaram antes de voltar para a floresta.
 

 Era o segundo dia da competição de caça.
 Astana riu enquanto tomava um gole da droga desconhecida no cantil.
 — Bom, muito bom.
 A caça estava indo muito bem.
 Não, estava indo melhor do que isso.
 — Você já tem dezoito, Alteza!
 Velsac gritou enquanto cortava o braço direito de um monstro.
 — Vamos lá! Teremos que pegar um maior da próxima vez!
 Astana disse, um pouco sem fôlego.
 — Por que não fazemos uma pausa antes de irmos novamente, Vossa Alteza?
 — Isso mesmo, não consigo andar mais…
 Toda a sua comitiva respondeu, ecoando seu cansaço.
 AO grupo, que começou com cerca de dez pessoas, já havia diminuído para apenas seis.
 Todos desistiram devido ao comportamento irracional de Astana ou acabaram feridos, ou exaustos.
 — Calem-se!
 Astana gritou ferozmente.
 — Vo-Vossa Alteza…
 Seus seguidores estremeceram em uníssono.
 Era porque Astana, que estava coberto de sangue verde, com uma espada na mão, era assustador.
 Era como se estivessem assistindo ao Segundo Príncipe de ontem.
 O estado de estar fora de si, como se possuído pela magia.
 — Cinco antes do pôr do sol, ontem, e treze desde que começamos a caçar hoje! A caçada está indo bem hoje, então se você não consegue acompanhá-la, saia!
 Agora ele até balançou sua espada com uma das mãos em seus ajudantes como uma ameaça.
 Astana sempre foi rude, mas não há esse ponto.
 Ele nunca se esqueceu de que a multidão que o seguia era composta de nobres que tinham um forte senso de orgulho.
 Mas agora, Astana os tratava como se fossem moscas que o incomodavam.
 Zumbindo irritantemente em torno de seus ouvidos.
 — Somente aqueles que podem lidar com a difícil caçada devem vir. Se você vai dar para trás, saia em silêncio. Seus ataques desajeitados não serão de muita ajuda de qualquer maneira, então não me incomode.
 Astana bufou novamente, habitualmente inalando a bebida medicamentosa para uma dor de cabeça.
 — Devo ter quebrado algum tipo de limite, caso contrário, de que outra forma eu estaria tão cheio de energia?
 Astana não conseguia esconder sua empolgação.
 Velsac disse que a droga que ele roubou o impediria de experimentar os efeitos da magia e, no final, acabou funcionando muito bem.
 Ontem, ele foi drenado pela magia da floresta, e ele estava cansado e sem fôlego, mesmo que ele só tivesse caminhado um pouco. No entanto, não havia tal coisa hoje.
 Seus passos eram leves e sua espada estava estendida.
 Ele nem estava com medo, mesmo que os monstros que encontrou na floresta começassem a aparecer com mais frequência.
 Em vez disso, ele achou que era muito bom.
 Ele até pensou que seria bom se o próximo monstro aparecesse imediatamente após matar um.
 — Velsac, você, siga-me.
 Astana se virou para Velsac e disse.
 Desde que roubou a cantil ontem, Velsac tem agido como o braço direito de Astana novamente, como antes.
 — Sim, Sua Alteza!
 Era natural que Velsac estivesse animado.
 — Certifique-se de ficar de olho na armadura vermelha e certifique-se de que ele não venha atrás de nós, certo?
 Armadura vermelha.
 Significava a armadura vermelha de Perez.
 — Ele é o único com quem eu preciso ter cuidado, ele é o único…
 Astana murmurou enquanto dava mais um passo à frente.
 O que ele tinha que tomar cuidado agora nesta floresta era Perez, que estava com a armadura vermelha.
 Isso foi tudo.
 

 O terceiro e último dia da competição de caça.
 — Morra! Morra!
 Astana estava em cima de um monstro e o apunhalando com sua faca.
 Sempre que o corpo de Astana se movia, um som arrepiante soava.
 — Sua Alteza…
 Velsac chamou por Astana.
 Mas Astana, empenhada em matar os monstros, não conseguia ouvir um som.
 Nos últimos três dias, Astana capturou um total de mais de quarenta monstros.
 Era o resultado de caçar e continuar vagando do amanhecer à noite, como uma pessoa possuída por algo.
 — Olha, não deveríamos parar agora, Sua Alteza?
 Velsac perguntou cautelosamente a seu companheiro.
 — …
 Mas não houve resposta.
 Quando ele se virou, o lugar onde o primogênito da família Brexen, a última pessoa a permanecer além dele, estava vazio.
 Enquanto Astana estava obcecado pela caça, ele escapuliu sem avisar para desistir da competição.
 A garganta de Velsac estava seca.
 As únicas pessoas que sobraram foram Astana e Velsac.
 Sim, talvez isso seja uma coisa boa.
 Velsac achava que sim.
 Antes de vir para a competição de caça, sua mãe Seral havia dito isso.
 — Por mais perigoso que seja, ainda deve haver oportunidades esperando por você. Você entende o que estou dizendo, Velsac?
 Nesta situação, onde todos já fugiram, ele foi o único que esteve ao lado de Sua Alteza até o fim.
 Se isso não é lealdade verdadeira, então o que é?
 — Esta é sua última chance de recuperar a confiança dele!
 Velsac acenou com a cabeça, lembrando-se do que Seral havia lhe contado.
 Astana parecia um pouco diferente do normal, mas ele estava apenas curtindo a caça.
 Além disso, ele tinha quase certeza de que não iria bem se tentasse impedi-lo na situação atual.
 Velsac decidiu ficar parado sem dizer mais nada.
 Foi então.
 — Velsac, pegue o cantil para mim.
 Astana ordenou.
 — Sim, aqui está.
 Velsac moveu seu corpo rapidamente e entregou-lhe o cantil.
 A garrafa de água estava leve e quase completamente vazia.
 — Vossa Alteza definitivamente vai ganhar.
 Velsac disse com um sorriso.
 Ele disse isso, pensando que Astana ficaria feliz.
 A previsão de Velsac estava correta.
 Astana sorriu enquanto olhava para a cabeça do monstro.
 O sangue do monstro que já havia sido ensopado em Astana manchava o sorriso de Astana.
 — Certo. Perez, mesmo aquela coisa humilde não poderia ter pegado tantos monstros. Todos os monstros por aqui devem ter fugido.
 Astana riu perigosamente.
 — Sim, devo ser mais forte do que ele.
 — O que?
 Velsac inclinou a cabeça.
 Mais forte que o Mestre Espadachim, o Segundo Príncipe?
 — Olhe hoje, o dia em que massacramos tantos monstros. Aquele cara nunca poderia fazer isso.
 — Mas…
 — Cale-se! Eu sou mais forte! Se toparmos com ele agora, vou matá-lo de uma vez!
 Astana gritou como se fosse um cão de caça.
 Velsac fechou a boca.
 Era porque a espada de Astana, que estava manchada com sangue verde já endurecido, estava se aproximando de sua garganta.
 — I-isso mesmo, Vossa Alteza é mais forte.
 — Certo? Você também acha, não é?
 Astana disse com um olhar vazio.
 — Certo. Então eu tenho uma boa ideia.
 — Uma boa ideia?
 Naquele momento, um sentimento ruim se apoderou de Velsac.
 — Eu vou matar aquele meio-sangue sujo. Vamos!
 Astana começou a avançar a passos largos.
 Ele nem mesmo pretendia cuidar do corpo do último monstro que matou.
 — Eu posso matá-lo agora, ninguém saberá porque estamos na floresta.
 Astana continuou a falar consigo mesmo, rindo.
 — Se eu matar aquela coisa humilde, tudo acabará. Tudo acabará.
 Sua Majestade não vai mais me ignorar.
 Minha mãe ficaria orgulhosa de mim por estar tão bem.
 — Onde você está? Armadura vermelha. Armadura vermelha.
 Astana entoou como um feitiço.
 Na floresta escura, os olhos de Astana só focavam no vermelho.
 — Isso é tudo.
 Astana riu.
 Enquanto caminhava pela floresta com confiança, de repente ele se deparou com uma pequena campina.
 E do outro lado, como num passe de mágica, Perez apareceu.
 — Armadura vermelha.
 Deve ter sido Perez, visto que a garota de Lombardi estava ao lado dele.
 Astana agarrou sua espada.
 Então, começou a correr às cegas em direção a Perez.
 — Sua Alteza!
 Velsac, que o seguia, ficou assustado e gritou por ele.
 Mas Astana não parou.
 Não havia melhor chance do que agora para matar Perez.
 Astana continuou correndo, olhando apenas para o rosto azarado de Perez.
 — Pare ele!
 Naquela hora. Pessoas que ele não tinha notado até agora, entraram na linha de visão de Astana.
 Cavaleiros imperiais estavam guardando os arredores de Perez.
 Astana ficou surpreso por um momento.
 Por que os Cavaleiros Imperiais iriam querer aquele pirralho?
 E então, no momento seguinte, houve raiva.
 Oho, então vocês estavam todos do lado daquela coisa humilde.
 — Eu vou matar você!
 Astana gritou alto.
 Surpreendentemente, o rosto de Perez apareceu bem na sua frente.
 No entanto, a espada de Astana voou mais longe, nas mãos dos Cavaleiros Imperiais.
 Astana respirou fundo.
 Ele estava bem na sua frente.
 Ele estava ao alcance, apenas uma mão estendida seria o suficiente para tocá-lo.
 Ele não podia desistir aqui.
 Então Velsac entrou no campo de visão de Astana.
 Para ser exato, era a adaga que estava amarrada em sua cintura.
 — Morra!
 Astana gritou com ele e puxou a adaga de Velsac.
 E deu um golpe forte em Perez.
 


  
    Capítulo 204
 O último dia da competição de caça estava amanhecendo.
 — Oh, esta é a minha armadura?
 O imperador Yovanes perguntou, erguendo uma armadura dourada cintilante.
 — Sim, Sua Majestade. Eu preparei especificamente para você uma cor que se destaca.
 — Sim, Sim. Com este tipo de cor, você poderá me ver, mesmo no meio da Floresta do Homem Louco!
 Yovanes caiu na gargalhada enquanto me dava tapinhas no ombro.
 Ah, sério.
 Eu escorreguei para trás enquanto dizia:
 — A segurança de Vossa Majestade é nossa primeira prioridade.
 Será problemático se Yovanes se machucar em uma competição de caça que foi organizada por mim.
 — Hahaha! Você fala extremamente bem!
 O imperador caiu na gargalhada mais uma vez.
 — Eu senti como se tivesse um espinho no coração, já que há muito tempo não conseguia ir ao local de caça. Agora, parece que também é graças a você que consigo rir em voz alta!
 Ele então acena para seu servo ajudá-lo a colocar a armadura em seu corpo.
 Como esperado, o peitoral que preparei antes se encaixa perfeitamente no corpo do Imperador Yovanes.
 — Sim, parece se encaixar extremamente bem. Todos os cavaleiros terminaram de se preparar?
 O imperador Yovanes perguntou ao Comandante dos Cavaleiros Imperiais.
 — Sim, Sua Majestade. Um total de dez cavaleiros, incluindo eu, o acompanharão, Vossa Majestade.
 O cavaleiro imperial, que parecia feroz à primeira vista, aproximou-se de nós.
 Foi uma aparição que me lembrou do Patriarca de Sushou.
 Dei uma olhada rápida naquela aparência, então me esgueirei por trás e perguntei a Yovanes.
 — Vossa Majestade, se você não se importa, posso me juntar a você para ir para a floresta também?
 — Hum? Você, Florentia?
 O imperador arregalou os olhos e perguntou de novo, com uma expressão de surpresa.
 — Sim, é o último dia da competição e eu queria ir para a floresta pelo menos uma vez, mas ainda não tive a chance.
 — Mas é muito perigoso para uma jovem entrar.
 O imperador disse com expressão preocupada.
 Eu sabia que ele diria isso, carregando as palavras que eu havia preparado anteriormente.
 Eu sorri para o Imperador Yovanes e disse.
 — Com o forte imperador e os capazes cavaleiros imperiais ao lado dele, existe lugar mais seguro no Império?
 Com certeza.
 Os cantos da boca do imperador se curvaram e seu sorriso tornou-se indescritivelmente mais ensolarado.
 A expressão do comandante dos cavaleiros imperiais de rosto rígido e impassível também se contraiu ligeiramente.
 — Ohoho, isso mesmo! Tudo bem então, vamos para a floresta juntos!
 — Uau! Obrigada por me permitir fazê-lo, Vossa Majestade!
 Curvei minha cabeça para o Imperador Yovanes e dei um pequeno aceno de cabeça para o Comandante dos Cavaleiros Imperiais.
 — … eu protegerei sua segurança, Lady Lombardi.
 O Comandante dos Cavaleiros disse em voz baixa.
 

 Eu sabia que isso ia acontecer.
 Cerca de uma hora se passou desde que entramos na Floresta do Homem Louco.
 O grupo do imperador e eu vimos um homem.
 Esse homem era Perez, que tinha um arco na mão.
 Embora parecesse que o nosso cruzamento de caminhos não passou de uma coincidência.
 Eu não tinha certeza.
 Foi realmente apenas uma coincidência?
 Eu sabia que algo assim teria acontecido, então dei uma desculpa para seguir o imperador.
 Tive a forte sensação de que tudo o que Perez havia preparado ocorreria hoje, no final da competição de caça.
 — Vossa Majestade, este lugar é…
 Perez, que estava prestes a dizer algo ao imperador Yovanes, de repente me encontrou no meio do aglomerado de pessoas e parou de falar abruptamente.
 Ele tinha uma expressão que parecia me perguntar: ‘O que você está fazendo aqui?’
 Eu sorri e dei a ele um olhar que transmitia que eu estava aqui apenas para assistir.
 Eu só vim aqui para assistir.
 Mas Perez, cujo rosto estava rígido, não conseguia tirar os olhos de mim.
 — Ah, então o Segundo Príncipe também estava caçando por aqui.
 Eventualmente, Yovanes acabou sendo o único a mencionar a coincidência primeiro.
 — … sim, Vossa Majestade, já que este é um lugar onde monstros perigosos tendem a aparecer. Por que não te levo para uma área diferente?
 Perez disse, voltando-se para olhar para o Imperador e o Comandante dos Cavaleiros.
 — Hmm, é mesmo? Mas achei que ainda estivéssemos bem perto da entrada.
 — Sim, vou te levar a um lugar mais seguro.
 Com as palavras de Perez, o imperador se virou para olhar para trás, para o comandante dos cavaleiros imperiais.
 — Eu prefiro fazer isso. Sua Alteza saberia mais sobre o que acontece dentro da floresta do que nós.
 No final, o imperador e eu nos movemos em sucessão para seguir Perez com os dez cavaleiros imperiais atrás dele.
 Parecia que estávamos indo para um lugar mais seguro perto da entrada da floresta, mas Perez estava nos conduzindo de volta.
 Hmm, poderia ser isso?
 Então, de repente, aconteceu.
 — Kyakkk!
 Um monstro com garras afiadas apareceu de repente enquanto soltava um grito estranho.
 E aquele para o qual aconteceu de saltar também inesperadamente passou a ser o imperador.
 Os cavaleiros imperiais rapidamente avançaram na tentativa de proteger o imperador.
 No entanto, a flecha de Perez o atingiu primeiro.
 A flecha voou para sua marca no lado do monstro, caindo naquele momento.
 Mas o monstro não veio sozinho.
 O próximo monstro apareceu imediatamente após a queda do primeiro.
 No entanto, a direção que veio dessa época não foi a ideal.
 Ele estava se aproximando do ponto cego dos cavaleiros imperiais.
 — Heok!
 O imperador Yovanes rapidamente recuou surpreso, mas parecia que o monstro havia conseguido atingi-lo.
 — Kyakk!
 Então, bem na frente dele, o grito horrível do monstro de repente soou.
 Então, quando as longas garras do monstro finalmente alcançaram a couraça do imperador.
 De repente!
 Uma luz azul de repente brilhou, dividindo o monstro ao meio e caindo no chão.
 — Há- Ha…?
 O imperador Yovanes piscou, deixando escapar um suspiro de alívio constante, como se estivesse murchando.
 Então, o imperador usou ambas as mãos para tatear por sua armadura, rastreando-as.
 Havia longas marcas de garras embutidas na armadura de ouro.
 — Sua Majestade! Você está bem?!
 Em um instante, os cavaleiros fizeram um acampamento para proteger os arredores e gritaram.
 — E-é apenas um arranhão na minha armadura. Não é grande coisa, não se preocupe!
 Mesmo neste momento, o imperador fingiu ser forte.
 Mesmo que eu ainda pudesse ver todos os seus dedos tremendo.
 — Por favor, use isto em vez disso.
 Perez, que embainhou a espada e veio para o seu lado, tirou o que estava vestindo, dizendo ao imperador.
 — Uma armadura muito arranhada e danificada não será capaz de resistir se for atacada novamente.
 O olhar do Imperador Yovanes naquele momento imediatamente se voltou para o corpo de Perez, que não tinha armadura alguma.
 — Tudo bem, eu deveria fazer isso.
 No final, a armadura vermelha que Perez estava usando foi enrolada no corpo do imperador.
 Naquele momento, meus olhos encontraram os de Perez.
 As pupilas vermelhas de Perez pareciam penetrar profundamente nas minhas.
 — Tome cuidado.
 Perez disse para mim.
 Sem responder, olhei fixamente para o rosto de Perez.
 Foi ele quem me pediu para garantir que a armadura que preparei para o imperador seria de ouro.
 — Vamos voltar rapidamente.
 O imperador Yovanes disse, para surpresa de ninguém.
 — É assim.
 Perez passou para a frente e assumiu a liderança novamente como ele disse.
 E não muito depois, percebi qual era o plano de Perez o tempo todo.
 — …Primeiro Príncipe?
 Astana apareceu na nossa frente, que estávamos em constante movimento.
 Ele segurava uma espada em uma mão, mancando e coberto de sangue de monstro da cabeça aos pés.
 Astana estava sorrindo.
 E então, de repente, ele começou a correr em nossa direção.
 Para ser exato, para o imperador que estava bem ao meu lado.
 — Pare!
 O comandante gritou.
 Os cavaleiros correram rapidamente para defender o imperador enquanto outros correram para impedir Astana.
 — Por favor, pare!
 Mas Astana foi muito rápido.
 Como se estivesse possuído por algo, Astana saiu correndo, escapulindo dos cavaleiros.
 Foi uma força monstruosa.
 — Eu vou matar você!
 Astana, que soltou um grito horrível, fechou a distância.
 — Droga.
 O comandante que estava ao lado do imperador, protegendo-o, acabou puxando sua espada.
 Para um cavaleiro imperial, apontar uma espada para o príncipe era como seu último recurso.
 O comandante dos cavaleiros imperiais cerrou os dentes antes de se chocar com a espada de Astana.
 Quando a espada foi atirada para longe, a mão de Astana ficou vazia.
 — Vossa Alteza, por favor, acalme-se!
 Velsac, que havia abandonado sua espada na frente dos cavaleiros imperiais e corrido atrás de Astana apressadamente, gritou enquanto tentava recuperar o fôlego.
 E foi naquele momento.
 — Morra!
 Astana gritou desesperadamente, balançando algo.
 Krrrk!
 Um ruído áspero tocou claramente em meus ouvidos.
 Mas não foi o grito do imperador que se seguiu.
 — Argh! Aaargh!
 Era Astana que rolava freneticamente no chão como se tivesse enlouquecido, soltando um grito de dor.
 — Minha mão! Ack, isso dói! Minha mão!
 A mão direita de Astana havia sumido.
 Além do sangue vermelho que jorrava sem parar, não havia mais nada ali.
 — Ah, ahhhh…
 A mão que havia sido decepada estava aos pés de um Velsac rígido e congelado.
 Que ainda estava segurando firmemente uma adaga afiada.
 Enquanto todos ainda estavam congelados.
 — Comandante, proteja Sua Majestade.
 Perez ordenou em voz baixa, olhando friamente para Astana, que ainda estava rolando no chão.
 — … sim.
 O comandante de rosto rígido respondeu, pegando a adaga que havia caído no chão.
 Junto com a mão de Astana.
 Entregando para um cavaleiro, ele disse.
 — Mantenha-o seguro. São as evidências do suposto assassinato do imperador.
 Foi o momento em que Astana se tornou um pecador.
 Então Perez se aproximou de mim.
 Ele estendeu a mão para o meu rosto.
 — Sangue respingado.
 — Ah…
 Enquanto estava ao lado do imperador, parece que o sangue de Astana também respingou em mim.
 A mão de Perez tocou minha bochecha.
 E começou a limpar cuidadosamente o sangue seco do meu rosto.
 — Desculpe.
 Depois de cortar a mão de Astana, o despreocupado Perez franziu as sobrancelhas em uma carranca.
 — Sinto muito, Flore.
 Perez disse em voz baixa.
 — Aaaargh!
 O grito de Astana, que ainda ressoava, e a voz do comandante também se ouviu, dizendo:
 — Temos que descobrir qual foi o motivo dele ou se havia alguém atrás dele puxando os cordões, então temos que mantê-lo vivo.
 — Ha…
 Era a voz do imperador Yovanes, que havia sido esquecido por um momento.
 — Haha…
 O imperador tinha um sorriso irônico no rosto e acariciava o peitoral vermelho da armadura.
 Era a parte que tinha uma marca da adaga feita por Astana.
 — No final, foi assim…
 O imperador olhou para Astana, murmurando palavras de significado desconhecido.
 Perez também olhou para Astana e cuspiu.
 — Pode ser por causa da magia.
 — Magia?
 — No sangue dos monstros que vivem na Floresta do Homem Louco flui um feitiço das trevas. Diz-se que pode desencadear o surgimento dos desejos mais profundos de um homem. Talvez seja por isso que ele perdeu sua racionalidade e mudou de repente.
 — Desejo. Desejo, você diz.
 Os olhos do murmurante Yovanes gradualmente esfriaram.
 — Segundo Príncipe.
 Yovanes chamou por Perez.
 E convocou uma ordem imperial.
 — Escolte o Primeiro Príncipe de volta ao palácio.
 

 A procissão do imperador estava voltando da competição de caça.
 A imperatriz Lavigne, que saíra para a frente do palácio para ser a primeira a saudar o imperador, estava lá.
 O imperador Yovanes desceu da primeira e mais luxuosa carruagem.
 Então Perez desceu da próxima carruagem que o seguia.
 Mas foi estranho.
 Ninguém havia descido da carruagem de Astana.
 — Vossa Majestade, onde está o Primeiro Príncipe…
 Aconteceu no momento em que a Imperatriz Lavigne começou a fazer sua pergunta.
 — Mãe! Mãe!
 Alguém na parte de trás da procissão começou a chorar repentinamente.
 A Imperatriz Lavigne, que acabara de olhar casualmente naquela direção, deixou escapar sem querer uma expressão de choque e horror.
 — P-Príncipe! Príncipe, como é que…!
 Astana, cujo corpo inteiro estava coberto com sangue seco e endurecido, chorou tristemente assim que viu a imperatriz.
 — Mãe! Hnng, mãe!
 Então Lavigne, que finalmente percebeu a mão direita enfaixada de Astana, soltou um grito silencioso.
 — Sua Majestade, o que está acontecendo? Como isso pode ser…!
 Mas o imperador Yovanes não respondeu.
 Ele só falava com o tom da imperatriz.
 — O Primeiro Príncipe, leve-o para longe.
 — Você não pode!
 Imperatriz Lavigne gritou, ficando na frente de Astana e bloqueando-o.
 — Exatamente que pecado o príncipe cometeu para você fazer isso? Além disso, até mesmo para ferir o príncipe…
 — A acusação é a tentativa de assassinato do imperador e traição.
 Os olhos da Imperatriz se arregalaram em choque.
 O imperador Yovanes respondeu friamente e subiu as escadas.
 Deixando a imperatriz congelada sozinha.
 — Me solta, mãe! Mãe!
 Astana foi arrastada para longe, ainda chamando a imperatriz.
 Mas, desta vez, a Imperatriz Lavigne também não conseguiu detê-los.
 — De jeito nenhum… de jeito nenhum…
 Perez passou diante da imperatriz que estava em estado de choque, ainda murmurando sua descrença.
 Naquele momento, os olhos azuis de Lavigne encontraram os vermelhos de Perez.
 — Você, você…
 Passando pela imperatriz que começava a se dar conta da situação, Perez deu uma ordem ao comandante.
 — Mantenha o pecador na prisão. Eu mesmo vou interrogá-lo.
 Seguindo os passos do Imperador Yovanes e subindo as escadas, o canto da boca de Perez silenciosamente se torceu em um sorriso malicioso.
 


  
    Capítulo 205
 Todo o país estava em um estado de desordem.
 Foi apenas uma reação natural ao fato de que o Primeiro Príncipe tentou matar o Imperador, mas foi pego em flagrante pelos cavaleiros imperiais.
 Os nobres também ficaram inquietos.
 Nesse ínterim, aqueles que estavam pedindo favores a Astana ficaram pasmos e ansiosos para serem vistos bem por Perez.
 Embora ele tenha sido o primeiro e legítimo príncipe gerado pela Imperatriz, tudo era inútil em face das temíveis acusações de tentativa de assassinato e traição.
 — Há nobres fazendo fila em frente ao Palácio Poylac do Segundo Príncipe todos os dias.
 Bate se reportou a mim.
 — Mesmo agora, eles ainda estão tentando ganhar o favor e seguir Perez. Mas não sei se posso dizer isso.
 Perez não os afastará.
 Ele não é um príncipe herdeiro que exclui aqueles que decidem o seguir.
 Mas ele definitivamente cortará as cabeças de alguns daqueles que se opuseram a ele.
 — Quantas pessoas ainda permanecem do lado da Imperatriz atualmente?
 — Há muito mais do que esperávamos.
 Bate respondeu à minha pergunta encolhendo os ombros.
 — Em primeiro lugar, agora, o poder das poucas famílias leais restantes, incluindo Angenas e suas famílias vassalos, ainda é bastante forte. Também há muitos que se casaram com a família Angenas através do arranjo da Imperatriz.
 — Você está dizendo que aqueles que não podem mais cortar suas conexões com o Primeiro Príncipe ainda estão firmes.
 — Corre o boato de que o Primeiro Príncipe estava louco quando tentou matar o Imperador. A quantidade de pessoas que também querem levar em conta os fatores externos também não é pequena.
 — Então, ele não estava em seu juízo perfeito?
 Ainda me lembro claramente do rosto de Astana daquele dia, quando ele avançava com uma faca.
 Ele definitivamente devia ter estado louco.
 Com certeza.
 Bate balançou a cabeça.
 — Ele estava bêbado de magia. A ponto de não ser capaz de reconhecer sua mãe ou pai.
 — Mas provavelmente não é fácil para alguém ficar tão bêbado com magia a esse ponto. Estou certa?
 Bate acenou com a cabeça desta vez.
 Mesmo se fosse à Floresta do Homem Louco ou pegando um monstro, não era fácil para a magia se espalhar a esse ponto.
 Além disso, por estar perto da entrada da Floresta do Homem Louco também.
 — Será que ele possivelmente tomou algum tipo de medicamento que pudesse absorver magia…
 O fato de Bate dizer isso significa que ele não pode revelar a fonte exata, mas definitivamente havia informações sobre isso.
 — Remédio, você diz…
 Foi Perez.
 Desde o início, foi ele quem se propôs a realizar uma competição de caça na Floresta do Homem Louco.
 Preparar a armadura de ouro para o imperador também foi um de seus pedidos.
 — Você identificou o monstro de que falei da última vez?
 — Sim. Kangpara é um monstro com garras longas e, como os corvos, tem o hábito de coletar itens que brilham.
 Como sempre. Correu de acordo com minhas expectativas.
 Perez havia conduzido deliberadamente o imperador por esse caminho a fim de trocar sua própria armadura.
 — Parece que finalmente começou.
 A vingança de Perez.
 Em sua vida anterior, sua vingança foi longa e completa.
 Começando com o príncipe e subindo a partir daí, ele devolveu toda a dor que havia sofrido.
 No entanto, nunca pensei em parar Perez.
 Não, em vez disso, estava planejando ajudá-lo.
 Eu me virei para olhar para Clerivan e disse.
 — Clerivan. Parece que a hora de usar ‘isso’ está se aproximando. Certifique-se de que você se preparou para isso adequadamente.
 — Sim. Vou movê-lo para a mansão Lombardi.
 Clerivan respondeu com um sorriso relaxado no rosto.
 • • •
 O imperador Yovanes, sem conseguir dormir, derramou álcool em um copo de pele abatida.
 Ele bebe até perder a consciência e adormece sob a influência do álcool.
 Então, quando ele se levanta na manhã seguinte, ele pega a garrafa de bebida novamente.
 Era a rotina diária recorrente do Imperador após retornar da competição de caça.
 Por fim, chegou a um ponto em que um servo tomou a iniciativa de contatar Rulak separadamente.
 — Tome um copo.
 Disse Yovanes, colocando um copo de licor na frente de Rulak.
 — Você está bebendo esse tipo de bebida forte todos os dias?
 Rulak perguntou enquanto franzia a testa.
 — Eu não consigo dormir bem a menos que eu beba isso.
 Um Yovanes fraco respondeu impotente.
 Mesmo assim, ele rapidamente derramou o licor dourado em sua boca e engoliu em um gole só.
 — Eu gostaria de poder transmitir algumas boas notícias a Vossa Majestade, mas…
 Rulak quebrou o silêncio e começou a falar, baixando a taça de vinho sem saboreá-la.
 — Você precisa prestar atenção ao sentimento público que está acontecendo fora do palácio.
 O imperador Yovanes franziu a testa com a verdade nas palavras de Rulak e fez uma careta, pressionando sua têmpora.
 Isso significava que ele não queria ouvir.
 Mas Rulak continuou a falar, ignorando as ações do imperador.
 — O boato sobre a tentativa de assassinato do Primeiro Príncipe contra você se espalhou, deixando o público ansioso. Além do mais…
 Rulak prolongou deliberadamente o final de sua frase para incitar a curiosidade de Yovanes.
 — A história da família Brown se tornou um assunto quente novamente.
 — A família Brown?
 Yovanes, que já estava servindo sua segunda taça, de repente ergueu os olhos.
 — O que exatamente é o boato?
 — Era o velho boato sobre a família Angenas atacando a família Brown e matando o Patriarca Brown há mais de quarenta anos.
 — Então, o que exatamente é esse velho boato…!?
 Rulak lançou um olhar para Yovanes que parecia perguntar, ‘você realmente quer saber?’
 Após um momento de silêncio, Rulak abriu a boca.
 — Não é o Primeiro Príncipe, que é o herdeiro legítimo, enlouquecendo e tentando matar o Imperador, uma punição e retribuição por trair e abandonar a família Brown, que eram súditos leais há muito tempo…? Bem, esse é o boato.
 — Que bobagem!
 Yovanes ficou indignado.
 — Mas isso não é algo que eu fiz, é?! Isso é algo que o falecido imperador fez!
 Yovanes se sentiu injustiçado.
 Foi decisão do falecido imperador apoiar a casa Angenas, da qual ele havia permanecido próximo desde o tempo em que era um príncipe.
 Então, de alguma forma, eles fizeram vista grossa para a expulsão dos Browns e o estabelecimento dos Angenas no oeste, juntando seus filhos, Yovanes e Lavigne em casamento depois.
 Tudo tinha sido escolha do falecido imperador! Por que o próprio Yovanes deveria ser o alvo dessa maldição?
 Já oprimido por constantes aparições em seus sonhos e problemas para dormir, ele não podia acreditar que também havia passado por algo tão incômodo.
 Ele era como um homem que ficou no caminho de seu filho, mesmo em sua morte.
 — Como o ignorante saberia melhor?
 Rulak pareceu ficar do lado de Yovanes suavemente e disse.
 — São apenas os sussurros abafados que dizem que a família real está recebendo retribuição por abandonar a família Brown. A família Brown, que é famosa entre os plebeus por sua esgrima imperial.
 — Hmph.
 Yovanes bufou.
 — Eu entendo por que seu pai se sentiu tão ressentido com a família Brown. A família Brown, cuja esgrima imperial empolgou a população, a família Brown, que visão.
 O ciúme do imperador é assustador.
 Para a família Brown, o preço desse ciúme foi a destruição de sua família.
 — Mas, nas atuais circunstâncias, não haveria ninguém que pudesse acabar com esses rumores tão rapidamente quanto a família Brown.
 — O que você quer dizer?
 Yovanes, o imperador que odiava receber ódio, animou os ouvidos.
 — Reintegrar a família Brown. Se você fizer isso, os rumores fúteis sobre os Angenas também se acalmarão.
 — A família Brown, você diz…
 Yovanes perguntou a Rulak enquanto esfregava seu queixo.
 — Não seria difícil? Quer dizer, reintegrando-os agora, depois de algumas décadas já se passaram.
 — Contanto que Sua Majestade traga a família Brown como assunto de conversa na próxima reunião aristocrática, todo o resto vai se encaixar.
 O Segundo Príncipe atrás dele, aquele cachorro selvagem cuidaria disso.
 Deve ter havido um plano nesse sentido quando a família Brown foi abatida.
 — Pelo menos enquanto discutia a família Brown, a conversa sobre a família imperial não seria perdida?
 Rulak sorriu vagarosamente.
 Yovanes, que vinha agonizando com o problema por um tempo, respondeu logo em seguida.
 — Certo, vou fazer o que você diz.
 Acontece que uma reunião nobre também foi agendada para dentro de alguns dias, então o momento também tornou a decisão apropriada.
 — O que você está planejando fazer sobre o assunto referente ao Primeiro Príncipe?
 Diante da pergunta de Rulak, Yovanes bebeu mais um copo.
 Foi porque os olhos injetados de sangue do falecido imperador, que havia trazido uma maldição de repente, vieram à sua mente.
 Yovanes, que apenas encolheu os ombros, perguntou a Rulak em resposta.
 — Você sabe por que deixei o Segundo Príncipe nas mãos da Imperatriz?
 Rulak já havia respondido a essa pergunta em sua mente, desde o dia em que vira o Segundo Príncipe pela primeira vez, vivendo em um palácio separado em ruínas.
 — Provavelmente porque o Segundo Príncipe se parece muito com o falecido imperador.
 — Está certo. É por isso que o mantenho longe de mim, desde que ele era criança.
 A verdade é que, na verdade, foi o Primeiro Príncipe o produto dessa maldição.
 Yovanes, como se não quisesse mais pensar nisso, apertou uma das mãos em um movimento de golpe e disse.
 — Eu pretendo deixar este assunto para o Segundo Príncipe. Afinal, ele estava lá comigo quando aconteceu, então ele poderá investigar os detalhes adequadamente. Eu não quero me preocupar com isso.
 Oh querido, abençoe sua alma.
 Rulak cerrou os punhos com força em um esforço por conter sua súbita vontade de rir.
 O idiota dono de uma peixaria estava deixando a porta aberta para o gato entrar bem na sua frente.
 Ele sentiu como se seus lados fossem explodir de tanto rir.
 

 Um estrondo veio da sala onde o Primeiro Príncipe estava sendo detido.
 — Remédio! Traga-me o remédio! Ahhhhh!
 Gritos desesperados também vazaram pelas fendas da porta.
 Por volta do início da noite, quando Astana acordou, desde então, ele começou a gritar daquele jeito sem parar.
 — Oo que devemos fazer…
 Um príncipe ainda era um príncipe, mesmo que estivesse preso por um pecado imperdoável.
 Duas criadas que foram designadas para limpar a bagunça de tal príncipe ficaram ansiosas e sem saber o que fazer quando ouviram os sons que vazaram de dentro.
 — Eu já dei todos os remédios…
 — D- Devo informar o palácio?
 Foi quando as empregadas cujos olhos tremiam de nervosismo porque não aguentavam, que alguém disse.
 — Não há necessidade.
 Uma voz baixa foi ouvida atrás deles.
 — Vossa Alteza, o Segundo Príncipe!
 Os rostos das criadas iluminaram-se imediatamente assim que viram Perez com os cavaleiros imperiais.
 — Você pode voltar amanhã de manhã.
 Ao comando de Perez, as empregadas saíram correndo como se estivessem fugindo e não quisessem ser apanhadas novamente.
 — Vamos.
 Lorde Sloan os estava liderando.
 Assim que a porta se abriu, gritos de Astana começaram.
 — Ei! Você! Você acha que pode me amarrar assim e sair com o pescoço intacto?! Me deixe ir! Agora! Argh!
 Astana, que tinha um pé amarrado à cama, contorceu todo o corpo e gritou.
 — Eu vou te matar por me insultar assim…!
 A gritaria de Astana parou logo depois que Perez entrou na sala.
 — Astana Nerempe Durelli. Começaremos o interrogatório referente à sua tentativa fracassada de assassinato contra o imperador e traição.
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 — Que-Que tipo de besteira você está falando?! Assassinato… você está dizendo que cometi traição?!
 Astana não teve coragem de dizer seu próprio crime e ficou horrivelmente branco.
 Ele lutou até que seus tornozelos envoltos em tecido estivessem todos descascados e vermelhos, até que a bandagem em seu braço direito decepado, que estava amarrado, se desfez.
 Ninguém poderia vencer seu temperamento sujo.
 Mas o rosto de Perez, enquanto olhava para a figura de Astana, permaneceu sem expressão.
 — Você talvez queira alegar que não se lembra de nada agora?
 Perez perguntou em um tom seco.
 — Não seja ridículo! Por que eu tentaria matar o Imperador…
 Astana murmurou, ainda parecendo confuso.
 No momento seguinte, ele ergueu os olhos e gritou com Perez.
 — Espere, é por isso que estou amarrado aqui agora? Porque tentei assassinar o imperador?
 — Está certo.
 — Ha! Então tudo bem! Ha ha!
 Astana caiu na gargalhada.
 Seu cabelo suado e emaranhado, roupas desgrenhadas e olhos injetados de sangue faziam com que seu sorriso perturbado parecesse pertencer a um louco.
 — Deve ter havido um mal-entendido! Aquele que eu estava tentando matar não era o imperador, mas sim você! Então deixe isso pra lá, agora!
 Os rostos dos cavaleiros tornaram-se ambíguos.
 Como eles deveriam explicar isso?
 Ao mesmo tempo, eles olharam para Perez.
 Perez bufou e olhou para Astana antes de responder.
 — Aquele que você correu para matar não era eu, mas sim o Imperador.
 Perez disse enquanto abria um baú robusto.
 — Você usou esta adaga que Velsac Lombardi tinha, não foi?
 O olhar de Astana pousou na adaga afiada.
 Tudo bem, ele se lembrava de segurar aquela adaga na mão.
 Contudo.
 — Que quantidade de besteira. Estava claramente voltado para você, sua coisa humilde. Não tive sucesso por causa dos cavaleiros imperiais que estavam ao seu lado, mas…
 A voz de Astana gradualmente desapareceu no silêncio.
 Suas pupilas tremiam como se houvesse um terremoto.
 Com olhos que gradualmente mostraram seu horror genuíno, Astana observou as expressões dos cavaleiros com uma expressão nervosa.
 — D- De jeito nenhum…
 Eventualmente, um som que parecia ser meio fôlego saiu da boca de Astana.
 — E- Eu realmente?
 Astana perguntou a Lorde Sloan.
 Lorde Sloan olhou para Perez com uma cara taciturna, como se para obter permissão dele, antes de responder a Astana.
 — Na Floresta do Homem Louco, Sua Alteza, o Primeiro Príncipe, atacou Sua Majestade, o Imperador, não Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 — M- Mas ele estava claramente usando a armadura vermelha, e aquela vadia de Lombardi estava ao lado dele…
 — Cuidado com suas palavras, Astana.
 Perez já havia pegado a adaga de Velsac e apontado para o pescoço de Astana antes de falar baixo.
 Não foi apenas uma ameaça.
 A ponta excepcionalmente afiada da adaga já estava pressionada contra o pomo de adão de Astana.
 Com apenas um pouco mais de força, cortaria sua carne e o acertaria.
 — E- Entendido.
 Astana respondeu rapidamente.
 — Como eu estava dizendo, a jovem de Lombardi também estava claramente ao lado dele.
 — Florentia estava cuidando de Sua Majestade e dando uma olhada na floresta.
 Perez continuou a falar sem abaixar a adaga.
 — Portanto, você é um pecador que tentou cometer traição, Astana.
 — Traição, você diz ?! Por que eu deveria? Mesmo que eu fique parado e não faça nada, ainda sou um príncipe que sucederá Sua Majestade como imperador no futuro! Por que eu cometeria traição?
 — Difícil de dizer. Isso é o que vou precisar descobrir no futuro.
 Perez sacudiu a adaga em sua mão e a enfiou diante dos olhos de Astana.
 — Astana Nerempe Durelli. Você tentou assassinar Sua Majestade, o Imperador, com esta adaga na Floresta do Homem Louco. Além do mais…
 Por ordem de Perez, o cavaleiro estendeu um cantil de couro preto.
 — A investigação revelou que este cantil continha uma droga.
 — …Uma droga?
 — É uma droga que absorve magia em um ritmo rápido, causando alucinações visuais, alucinações auditivas e assim por diante.
 — S- Sim, isso mesmo!
 Astana imediatamente saltou de seu lugar e gritou.
 — Isso mesmo, claramente alguém deve ter me dado uma droga! Caso contrário, eu não poderia ter confundido Sua Majestade com você…
 — Você está dizendo que não escolheu tomar este medicamento por conta própria?
 Lorde Sloan perguntou a Astana.
 A magia aumenta o poder humano aos trancos e barrancos.
 É por isso que Astana teve força e resistência para se esforçar ao máximo durante aqueles dias.
 — Eu sou louco o suficiente para querer absorver magia deliberadamente?!
 — Então esta é uma informação muito importante.
 Então, Lorde Sloan perguntou a Astana com um rosto extremamente solene.
 — Há mais alguém que teve acesso a este cantil?
 — Como é que eu vou saber disso? Aquele cantil nem era meu pra começo de conversa!
 — Não pertencia a Vossa Alteza? Então por que você continuou carregando este cantil em sua posse?
 — Isso é porque Velsac… Velsac…
 A voz de Astana gradualmente tornou-se mais baixa.
 Naquele momento, o olhar de Astana se voltou para Perez.
 — Aquele cantil…
 — Quando encontrei o grupo do Segundo Príncipe na floresta, roubei um dos cantis que eles beberam enquanto conversavam sobre magia.
 Astana não conseguia falar.
 — Você, você…
 Ele sentiu arrepios por todo o corpo.
 Quando ele voltou a si, só então percebeu que já estava na boca da besta.
 Naquele momento, Perez, que estava de pé na parte de trás, disse.
 — Diga, Astana.
 Sua voz estava tão monótona como antes, mas para Astana parecia exatamente como se ele estivesse rindo.
 — Pois é o comando de Sua Majestade encontrar todos os que estiveram envolvidos, incluindo você.
 Os olhos vermelhos de Perez sorriam.
 

 Rulak soltou um longo suspiro enquanto se sentava dentro de uma carruagem que entrava na mansão de Lombardi, observando a vista pela janela da carruagem.
 De repente, ele se sentiu cada vez mais cansado.
 — Parece que também envelheci.
 Rulak sorriu em vão.
 Já fazia muito tempo que ele achava o trabalho do Patriarca avassalador.
 No entanto, ele ainda segurou até agora.
 Porque a doutora Estella, a médica da família Lombardi, era extremamente habilidosa, e o próprio Rulak vivia sob os cuidados dela desde seu colapso, há alguns anos.
 Mas agora, ele se sentia como se estivesse no seu limite.
 ‘Hum.’
 Rulak suspirou mais uma vez, esfregando o rosto.
 — Patriarca, chegamos à mansão.
 A voz do cocheiro foi ouvida de fora.
 — Você se saiu bem.
 Rulak disse enquanto tentava esconder seu cansaço o máximo que podia.
 Então a porta da carruagem se abriu.
 Rulak, que acabara de pensar que era o cocheiro, arregalou os olhos.
 — Avô, você está de volta!
 — Flore…
 Embora já tivesse se tornado adulta, a neta dele, que sorria abertamente, ainda agia como uma criança.
 — Você deve ter se cansado da longa viagem, certo? Vamos ter um bom jantar juntos, avô!
 — Você estava esperando lá fora só por este avô? Mas está frio hoje…
 Rulak perguntou ansioso ao ver o nariz da neta que havia ficado vermelho de frio.
 — Não faz muito tempo desde que eu saí! Meu pai também está esperando por você no restaurante. Avô, venha comigo!
 Disse Flore, caminhando de braços dados com Rulak afetuosamente.
 — Gallahan também… tudo bem, tudo bem.
 Rulak deu um tapinha na mão de Flore.
 Embora essa mão ainda pareça pequena e tenra, ela não poderia ser mais confiável.
 O carinhoso avô e a neta subiram os degraus da entrada, um a um, enquanto conversavam.
 — A reintegração da família Brown será devidamente discutida na nobre reunião.
 — Mesmo? O Patriarca da família Brown e Lady Ramona gostariam muito disso.
 Rulak olhou para a neta ao ouvir as palavras de Flore.
 — Foi você quem os mostrou ao mundo. Foi muito bom.
 — Isso é…
 Flore sorriu, franzindo os olhos delicadamente.
 Era um sorriso que lembrava seu pai, Gallahan.
 — Claro que é bom. Foi uma tarefa que meu avô me designou.
 Que criança inteligente e decidida.
 Rulak deu um tapinha na cabeça de Flore.
 — Quando você cresceu tanto?
 Sua neta de repente cresceu para ser um grande apoio para a família.
 Ele tinha apoiado que ela se tornasse sua sucessora.
 A família Durelli, que já transbordava de sangue, era diferente da casa Lombardi.
 Lombardi tinha uma geração mais jovem promissora que estava pronta para emergir.
 Flore ainda é jovem, vou ensiná-la tudo um por um. Então, depois de alguns anos…
 Aconteceu quando Rulak estava tendo esse tipo de pensamento.
 O corpo de Rulak desabou.
 Foi exatamente a mesma situação de quando a ainda jovem Flore abraçou Rulak para amortecer sua queda e rolou escada abaixo.
 Rulak já sabia o que fazer nesse tipo de situação.
 Ele não a machucaria tanto quanto da última vez se a mesma coisa acontecesse duas vezes?
 Inclinando-se instintivamente para o lado oposto de Flore, Rulak desabou na escada.
 — Vovô!
 Ele ouviu a voz chocada de Flore.
 Ele podia sentir sua neta segurando seu ombro, como se ela ainda estivesse tentando proteger Rulak de alguma forma.
 Com o desvanecimento gradual da consciência, Rulak deu um tapinha nas costas da neta, como fez há pouco.
 Não fique muito preocupada. Estou bem.
 No entanto, não conseguindo dizer tudo isso, Rulak acabou perdendo a consciência nos degraus em frente à entrada.
 

 — Estella, o que aconteceu?
 Minha voz estava tão fria que era desconhecida.
 Como o avô foi levado em segurança para o quarto, Estella correu imediatamente.
 — Ele vai recuperar a consciência em breve. Ele vai ficar bem.
 — Quão ruim é a condição do avô? Se você tivesse me contado antes…
 Eu teria sido mais cuidadosa.
 Eu não teria deixado você ir sozinho em uma viagem tão longa até o palácio.
 Vários pensamentos estavam passando pela minha mente.
 — Não ralhe muito com a doutora Estella. Fui eu quem disse a ela para não contar a ninguém.
 Meu avô estava lentamente se levantando.
 — Vovô.
 Meu avô sorriu quando me aproximei dele.
 — Afinal, não é tudo por causa da minha velhice? Não importa o quão eficaz seja o remédio, ele ainda não engana o tempo.
 O que o avô disse estava correto.
 Na minha vida anterior, meu avô já estava aos poucos lutando para se mover e sempre precisava da ajuda de alguém para andar.
 Ao contrário de agora, ele não seria capaz de imaginar ser capaz de se levantar da cama ou visitar o palácio sozinho.
 Pedi desculpas a Estella.
 — Sinto muito, Estella. Eu falei sem pensar muito.
 — Está bem. A senhorita Florentia também ficou muito preocupada.
 Estella me deu um sorriso caloroso ao entregar o remédio ao meu avô.
 — Eu acho que é porque eu estava muito cansado hoje. Devo tomar meu remédio com mais frequência?
 — Eu o aconselharia a descansar adequadamente por alguns dias e observar seu progresso, Patriarca.
 — Hum. Entendo.
 O avô balançou a cabeça como se soubesse que seria assim.
 — Isso se tornou extremamente preocupante.
 — Não há nada com que se preocupar. Você tem que descansar completamente, avô.
 Meu avô caiu na gargalhada com minhas palavras.
 — Mas não deveria alguém ir à reunião nobre e presidir a reintegração da família Brown?
 — Não se preocupe com isso. Perez já sabe disso e vai cuidar…
 — Tudo bem, Flore, você vai.
 — … o que…?
 Eu duvidei dos meus ouvidos por um momento.
 Tentei coçar a orelha com o dedo mínimo, pois pensei ter ouvido errado quando meu avô sorriu e me disse.
 — Flore, você vai para a reunião nobre ao invés de mim.
 — Mas, avô. Isso é…
 — Isso mesmo, é algo que apenas um Vice Patriarca pode fazer.
 Quase esqueci de respirar quando olhei para meu avô.
 O avô sorriu gentilmente e disse de novo, como se quisesse confirmar comigo.
 — Você participará da reunião nobre como Vice Patriarca de Lombardi, Flore.
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 — Eu terei que impedi-lo.
 Imperatriz Lavigne disse a Duigi.
 Duigi Angenas ficou mais assustado com a aparência tranquila de Lavigne.
 Desde criança, Lavigne era alguém com uma personalidade forte e que quebrava coisas quando estava com raiva.
 No entanto, agora, ela parecia muito calma.
 Mas Duigi achou que ele preferia que ela ficasse com raiva.
 Era porque se sentia como se uma Lavigne calma ainda provasse que a situação não era boa.
 Talvez até pior do que Duigi poderia imaginar.
 Lavigne, que havia tomado todo o poder real e deixado uma marionete no assento do Patriarca, ficou ressentida, mas agora era a hora de deixar esse tipo de sentimento para trás.
 — O que devo fazer, irmã?
 Duigi perguntou sério.
 — Eu não disse a você? Temos que impedi-lo.
 Um vaso sanguíneo azul latejava nas costas dos punhos cerrados de Lavigne.
 — Aquela coisa humilde…
 Lavigne cerrou os dentes ao pensar em Perez.
 Ela tinha pensado que estava quieto por um tempo, mas não conseguia acreditar que ele havia planejado secretamente esse tipo de esquema pelas costas durante esse tempo.
 — Está claro que o Segundo Príncipe, Brown e Lombardi, todos tiveram uma parte nisso, Duigi.
 Aquela que organizou uma competição de caça e os atraiu para a Floresta do Homem Louco era ninguém menos que Florentia Lombardi.
 — Embora eu gostaria muito de cortar a cabeça daquela coisa vergonhosa.
 Ela ainda era a neta do Patriarca Lombardi e filha de Gallahan Lombardi.
 Ela não sabia como Lombardi reagiria se ela a tocasse de forma imprudente.
 Além disso, o Exército Imperial não tinha permissão para pisar na mansão Lombardi.
 Lavigne, cujos pensamentos se espalharam pelos cavaleiros imperiais, perguntou a Duigi.
 — Como está indo o problema com os Cavaleiros?
 — Há uma divisão deles dentro dos Cavaleiros Imperiais.
 Angenas ocupou o oeste, expandindo sua influência, e a Imperatriz originária de Angenas daria à luz um herdeiro legítimo.
 Os quarenta anos que Angenas passou construindo seu poder foram suficientes para espalhar seu povo por todo o império.
 E os Cavaleiros Imperiais eram um deles.
 — De acordo com o relatório, eles estão dizendo que está dividido pela metade.
 — Metade?
 Lavigne ergueu as sobrancelhas.
 — Colocamos tanto dinheiro nos Cavaleiros Imperiais durante esse tempo, e você está me dizendo que só temos a metade?!
 Lavigne socou a mesa.
 — A questão é… deve ser o atual Cavaleiro Comandante. Tollian Buckton. Parece que o Segundo Príncipe e a família Brown estão unidos em torno dele.
 — Se tivéssemos um pouco mais de tempo, poderíamos ter substituído a posição do Cavaleiro Comandante por nossos próprios homens.
 Se ao menos houvesse um pouco mais de tempo.
 A imperatriz Lavigne murmurou essas palavras.
 Algo estava estranho.
 Era difícil descrever com palavras, mas as coisas que definitivamente iriam sair como planejadas estavam todas sendo deslocadas.
 Foi uma grande sensação de incongruência.
 Ela continuava tendo uma estranha premonição de que poderia estar brincando com uma pessoa por muito tempo, o que era ridículo, mas ela não podia ignorar.
 Aquele que encontrou o Segundo Príncipe moribundo e se tornou seu guardião.
 Depois, aquele que o mandou para a Academia além da influência da Imperatriz.
 O homem que deu ao retorno do Segundo Príncipe a chance de conseguir um cargo na política sob o pretexto do deslizamento de terra no norte, e até deu um incentivo à sua neta.
 E, finalmente, aquele que montou um palco espetacular para a família Brown para chamar a atenção de todos.
 — Aquele velho Lombardi.
 Nesse ínterim, se você olhar para tudo o que havia atrapalhado Lavigne e os Angenas, veria que Lombardi estava por trás disso, todas as vezes.
 Lavigne tentou esfriar a cabeça ao se lembrar de ter lidado com Rulak.
 Era preciso manter a cabeça acima da água para lidar com ele com sucesso.
 — Vou deixar o nobre encontro para você e o Patriarca Sushou, Duigi. Não importa o que aconteça, os Browns não devem ser colocados de volta no registro aristocrático.
 — Claro.
 Duigi Angenas respondeu rapidamente.
 Teria sido muito difícil lidar com Rulak Lombardi sozinho, mas as probabilidades estavam contra Lombardi se eles estivessem agindo junto com Sushou.
 Na verdade, o poder dos Angenas se tornou mais forte em reuniões nobres depois que foi revelado ao público que Sushou estava do mesmo lado do Primeiro Príncipe.
 — Mas como posso explicar o que aconteceu ao Primeiro Príncipe?
 Nesse ínterim, Duigi tem espalhado boatos sobre como Astana ‘Não fez isso sozinho, ele só estava drogado.’
 Graças a isso, aqueles que apoiavam Angenas e temiam que o Primeiro Príncipe fosse destronado e levasse a algo grande aconteceram se acalmaram, mas novas medidas precisavam ser adicionadas.
 — Ele está sendo falsamente acusado. Alguém drogou Astana. Coloque dessa maneira.
 — Se eles me perguntarem quem o drogou…
 Claro que a resposta correta foi Perez.
 Mas isso não foi algo que a imperatriz Lavigne nem Duigi puderam dizer.
 Perez era o investigador encarregado da investigação.
 — No momento, nossa principal prioridade é desviar a flecha de Astana. Assim…
 Os olhos da imperatriz Lavigne brilharam implacavelmente.
 — Você disse que Velsac ainda estava sob custódia, certo?
 — Você provavelmente não está dizendo…
 O queixo de Duigi Angenas caiu.
 Era porque a Imperatriz Lavigne estava claramente mostrando a ele o que pretendia fazer.
 — Você não pode estar pensando em atribuir tudo isso àquela criança, certo?
 — Então, há uma maneira melhor, Duigi?
 Lavigne bufou.
 — De acordo com a investigação dos cavaleiros que você trouxe, Astana diz claramente: ‘Velsac trouxe o cantil.’.
 — Mas Velsac não é filho de Seral?
 Seral era prima de Lavigne e Duigi.
 A Imperatriz Lavigne franziu a testa ao ver o rosto chocado de Duigi.
 Era um rosto extremamente desagradável.
 Então ela retrucou.
 — Duigi. Velsac, aquele garoto não é um Angenas. Ele é um Lombardi, não é?
 Duigi Angenas não tinha mais nada a dizer e não podia fazer nada além de olhar fixamente para a Imperatriz.
 

 Ao mesmo tempo.
 Perez estava entrando na sala onde Velsac Lombardi foi detido com alguns cavaleiros imperiais.
 Em meio à atmosfera tensa, Velsac perguntou.
 — Quando posso voltar para a mansão Lombardi?
 — Hmm, eu não tenho certeza. Até agora, Lombardi ainda não pediu por você.
 — Não tem como…
 A voz de Velsac parou.
 Seu pai, Vieze, havia praticamente sido expulso da família Lombardi, enquanto sua mãe, Seral, era uma Angenas e prima da Imperatriz.
 Ele finalmente percebeu que não havia mais ninguém para tirá-lo dessa situação.
 Velsac afundou em uma cadeira, agarrando seu cabelo.
 — Eu não fiz nada de errado, então por que…
 Ele tinha um leve fio de esperança antes.
 A essa altura, Angenas já deveria tê-lo ajudado, a pedido de Lombardi ou de sua mãe, Seral.
 No entanto, quem veio procurá-lo foi Perez e os Cavaleiros Imperiais.
 Não havia mais lugar para ele colocar suas esperanças.
 Perez falou com os cavaleiros enquanto olhava para a figura de Velsac.
 — Dê-nos um momento.
 — … sim, Sua Alteza.
 Os cavaleiros hesitaram por um momento, mas logo o seguiram e se moveram de acordo com suas ordens.
 Um cavaleiro, que havia permanecido na sala até o final, alternou o olhar entre Perez e Velsac com olhar de suspeita, mas não pôde fazer mais nada.
 Não havia outra maneira.
 Os Cavaleiros Imperiais deviam obedecer às ordens daqueles de sobrenome Durelli.
 Com um baque surdo, a porta se fechou quando Perez se sentou em frente a Velsac.
 A maneira como ele se inclinou languidamente contra o encosto e cruzou as pernas era muito diferente de seu comportamento e atmosfera com os cavaleiros anteriores.
 Velsac olhou para Perez com olhos desconfiados.
 — Ei.
 Perez chamou Velsac.
 — Você quer morrer assim?
 — O que diabos você está…!
 Enquanto ele estava com Astana, tornou-se um hábito zombar e ridicularizar o Segundo Príncipe, então Velsac, que inconscientemente falara informalmente com Perez, fechou a boca apressadamente.
 Perez, que parecia entender por que Velsac era assim, respondeu com uma voz calma.
 — Até agora, ainda não há ninguém que vai te salvar. Acho que você está começando a ficar muito desesperado.
 Perez abriu uma das caixas que foram deixadas na mesa pelos cavaleiros e mostrou-lhe o cantil que estava dentro antes de dizer.
 — Durante a investigação, Astana disse ‘Velsac foi quem me entregou o cantil’.
 Os olhos castanhos de Velsac tremeram descontroladamente.
 Perez abriu a segunda caixa.
 — E esta adaga que foi usada no assassinato do imperador também pertence a você, não é?
 — I- Isso é…!
 — Como você acha que isso seria para as outras pessoas se Angenas culpasse você por todo esse crime?
 Perez continuou enquanto olhava para o rosto de Velsac, que estava gradualmente ficando branco.
 — A Imperatriz irá acusá-lo como o principal culpado, Velsac Lombardi. Você também sabe muito bem que ela é o tipo de pessoa que faz isso.
 Velsac mordeu o lábio.
 Foi exatamente como Perez disse.
 O próprio Velsac sabia como a Imperatriz Lavigne era cruel.
 — Eu, que era o dono original do cantil, e você, que roubou e deu para Astana. No entanto, sou o investigador encarregado deste caso de assassinato, então não posso ser acusado. A única pessoa a culpar é você, cujo sobrenome é Lombardi.
 Com as palavras de Perez, Velsac fechou os olhos com força.
 Então Perez perguntou.
 — Você quer viver?
 Velsac ergueu a cabeça.
 Seu cérebro embotado trabalhou rapidamente para entender a situação atual.
 — Você quer viver?
 Perez perguntou mais uma vez.
 — …S- Sim! Eu- Eu quero viver!
 Velsac parecia agarrar-se às pernas de Perez.
 Perez olhou para Velsac com um olhar frio por um momento, antes de tirar um pedaço de papel do bolso da camisa.
 Era uma folha de papel em branco sem nada escrito.
 — O que… o que é isso?
 Velsac ficou intrigado quando Perez jogou o pedaço de papel sobre a mesa e disse.
 — Escreva uma carta para sua mãe, Seral.
 

 A Imperatriz chamou o Patriarca de Sushou ao Palácio Imperial.
 — Só posso contar com o Patriarca Sushou.
 Lavigne disse diretamente para Chanton Sushou.
 Da última vez, o pedido da Imperatriz Lavigne para que ele assassinasse Perez foi como um teste.
 Era para ela ver se podia ou não confiar em Chanton Sushou.
 Eventualmente, a Imperatriz Lavigne começou a confiar totalmente no ex-Comandante dos Cavaleiros Imperiais, Chanton Sushou, que havia deixado evidências de sua tentativa de matar o príncipe.
 — Sushou e Angenas não estão no mesmo barco agora?
 A Imperatriz Lavigne serviu chá para o Patriarca Sushou com um sorriso sedutor.
 — Eu posso cuidar do lado de Astana, então, por favor, cuide do lado da reunião nobre das coisas, Patriarca Sushou.
 — Você quer dizer os Browns.
 Chanton Sushou perguntou em um tom peculiar monótono.
 — Está correto. É uma questão extremamente importante.
 A Imperatriz respondeu enquanto continuava a sorrir.
 Mas aquele sorriso não durou muito.
 Foi por causa do que Chanton Sushou disse enquanto pousava sua xícara de chá.
 — Então você deve nos dar as propriedades pertencentes a Angenas.
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 Um silêncio agudo que parecia prestes a explodir perfurou a sala.
 Sushou permaneceu calmo, mesmo em frente ao rosto de Lavigne, que estava gradualmente ficando mais frio.
 Ele ergueu a xícara de chá que havia posto de novo na mesa e até bebeu mais alguns goles do chá.
 Embora o corpo que ocupava a cadeira fosse grande, o manuseio da xícara de chá era bastante delicado.
 — Só o que… você está dizendo?
 A voz de Lavigne tremeu.
 Ela ficou furiosa.
 O rosto que sorria lindamente, como uma máscara de porcelana lisa, estava gradualmente rachando devido à sua raiva.
 — É exatamente como eu disse.
 O Patriarca de Sushou respondeu enquanto abaixava lentamente a mão sobre o joelho machucado.
 Era uma mão que pertencia a um cavaleiro que tinha muitas cicatrizes.
 — O prazo para os fundos emprestados aos Angenas por Sushou já passou. Portanto, se você não puder devolver esse dinheiro imediatamente, teremos que apreender a garantia.
 — Ei, Patriarca Sushou!
 Eventualmente, um grito alto irrompeu da Imperatriz.
 O sorriso que tentava parecer calmo finalmente desabou com um estrondo.
 — Você quer que eu devolva o dinheiro agora?! Você também não está ciente de como na nossa condição é impossível?
 — Eu disse algo que estava incorreto, Sua Majestade, a Imperatriz?
 Chanton Sushou tinha uma expressão estranha no rosto.
 Sua boca retorcida tornava difícil determinar se ele estava com raiva ou sorrindo.
 Vendo a cara que ele fez, a raiva de Lavigne explodiu dentro dela.
 — Você está fingindo ser eu agora?
 — Claro que não.
 — Se não, então o quê? O que você está tentando fazer, fazendo-me pagar de repente uma grande soma de dinheiro em um momento como este?!
 — Eu sei. Pegando emprestado uma quantia tão grande de dinheiro, mas me sentindo tão à vontade, que estranho.
 Finalmente, o Patriarca de Sushou soltou uma risada seca e sorriu afetadamente.
 Mas o olhar em seus olhos era tão fino quanto a superfície do gelo.
 — Já que você pegou o dinheiro emprestado, é natural que agora você tenha que devolvê-lo.
 A Imperatriz Lavigne olhou para o Chanton à sua frente.
 Ela estava com tanta raiva que havia chegado ao ponto em que seus ombros tremiam cada vez que respirava.
 No entanto, ela não conseguia nem gritar de acordo com sua personalidade.
 Porque era verdade que Angenas haviam pedido dinheiro emprestado de Sushou usando suas propriedades e terras como garantia e, posteriormente, o punho da espada foi segurado por Sushou por direito.
 A Imperatriz, que estava encarando Chanton Sushou por um longo tempo, finalmente abriu a boca.
 — O Sul é tão insuficiente para você cobiçar o Ocidente também? Representar ambas as regiões não é permitido, então o Oeste ainda estará sob a jurisdição de Angenas.
 — Já estou ciente disso.
 — E ainda assim você é ganancioso por nossa terra. Você não está sendo excessivamente ambicioso agora?
 — Isso poderia ser possível.
 O Patriarca de Sushou disse languidamente, como se estivesse se espreguiçando.
 — Mas, claro, eu não seria o único que tem muita ganância. Não teriam Angenas, aqueles que confiscaram a propriedade de outra pessoa, muita ganância?
 — Patriarca Sushou!
 Seu corpo tremia com os insultos que foram lançados diretamente em seu rosto.
 Suas unhas se cravaram dolorosamente na palma da mão enquanto ela fechava os punhos.
 Porém, graças à dor, Lavigne recuperou sua racionalidade.
 Então, ela respirou fundo enquanto calmamente entendia a situação.
 — Patriarca Sushou.
 — Sim, por favor, continue.
 — Se você está tentando fingir ser eu, você vai se arrepender.
 — Eu já disse isso um pouco antes, Vossa Majestade a Imperatriz. Sushou não está tentando substituir Angenas. Estou apenas reivindicando a dívida acumulada.
 — … então vou providenciar para que os fundos sejam reembolsados ​​neste mês. Se não conseguirmos até lá, entregarei as escrituras para o terreno.
 A Imperatriz Lavigne abandonou todo o seu orgulho e sugeriu.
 No entanto, o Patriarca Sushou balançou a cabeça.
 — Eu sinto muito. Na verdade, o prazo estipulado no contrato já está vencido há três dias. Já esperei três dias, então vim aqui para conseguir a escritura da terra hoje.
 — Essa lei não existe…!
 — Ou devemos pedir a Sua Majestade o Imperador para mediar?
 Sushou interrompeu a Imperatriz e perguntou.
 Era um método ocasionalmente usado quando os conflitos entre nobres aumentavam.
 Assim como aconteceu com Angenas e Brown, há muito tempo.
 Normalmente era uma sugestão recebida de braços abertos.
 Mas a tez da Imperatriz Lavigne ainda estava tão escura quanto antes.
 Porque era o imperador excessivamente inconstante Yovanes.
 Ela não sabia que tipo de decisão ele tomaria se lhe pedissem para resolver tal problema, especialmente em uma situação em que, por causa de Astana, ele estava de mau humor.
 Talvez ele pudesse ter pedido a Angenas para cuspir algo mais em cima de seu feudo como garantia.
 Cerrando os dentes, a imperatriz Lavigne se levantou e abriu o cofre.
 Continha as escrituras das várias áreas sob a jurisdição de Angenas.
 As pontas dos dedos de Lavigne tremiam enquanto ela retirava as escrituras da pilha para os lugares que estavam declarados no contrato.
 No entanto, quando ela voltou ao seu lugar com as escrituras do terreno, sua expressão já havia voltado ao normal.
 Antes de entregar as escrituras, a Imperatriz Lavigne falou.
 — Você já disse que não fingiria ser eu.
 — Está certo.
 — Então, por favor, certifique-se de comparecer à nobre reunião de amanhã. E o que fizemos hoje não é para sair da sua boca. Não diga a ninguém.
 Agora, era mais importante do que nunca para Angenas mostrar uma aparência sólida e inabalável.
 — Hum.
 O patriarca Sushou, que pareceu agonizar com o pedido dela por um tempo, acenou com a cabeça logo depois.
 — Eu farei isso.
 — Além disso, você devolverá as escrituras ao nosso feudo se pagarmos a quantia de dinheiro que pedimos emprestado, certo?
 — Isso é muito difícil. Já fizemos planos para as propriedades no oeste.
 — É melhor você deixar de lado esses planos, já que conseguiremos esse dinheiro o mais rápido possível.
 As palavras e risadas desdenhosas da Imperatriz Lavigne arrancaram uma risada rara do Patriarca Sushou, que raramente o fazia.
 Então, ao aceitar o maço de documentos que a Imperatriz estava oferecendo a ele, ele disse a ela.
 — Então você terá que se apressar, Sua Majestade, a Imperatriz.
 

 O dia da reunião aristocrática amanheceu.
 Em nenhum momento, minha carruagem já se aproximava do local onde aconteceria o nobre encontro.
 Claro, era a carruagem que meu avô sempre usava, a carruagem para o chefe dos Lombardi.
 Passei a mão pelo interior da carruagem que estava lindamente decorada em ouro, como o vestido de seda preta que eu estava usando.
 — A sensação de andar nesta carruagem.
 Essa inabalável sensação de segurança que parece ser colocada nesta carruagem em movimento!
 A carruagem do Patriarca de Lombardi.
 Claro, eu também havia viajado nesta carruagem em minha vida anterior.
 No entanto, eu só estava acompanhando meu avô a todos os lugares como secretária para ajudá-lo.
 — Agora, é minha.
 Agora é para mim, Florentia Lombardi, a Vice Patriarca de Lombardi e mais ninguém.
 E assim, senti como se tivesse uma ligação tácita com a carruagem, e logo cheguei em frente ao local que o conselho aristocrático seria realizado.
 Eu dei um tapinha no enfeite da Árvore do Mundo e sussurrei.
 — Espere um pouco aqui, certo? Volto logo após terminar esta tarefa.
 Essas palavras não foram ditas sem motivo.
 A reunião aristocrática desta vez não seria muito longa.
 Eu caminhei suavemente, dando passos vagarosos.
 Assim que entrei na sala de conferências, incontáveis ​​pares de olhos focaram em mim.
 — Oh, é a jovem senhorita?
 Um velho nobre que estava conversando com outro nobre perto da porta me perguntou.
 Era um homem que ficou do lado de Angenas.
 — Tem certeza de que não veio ao lugar errado, jovem senhorita?
 — Existe talvez um clube do livro perto daqui?
 O som de várias pessoas falando em sussurros podia ser ouvido.
 Enquanto eu lentamente olhava para seus rostos, um por um, as informações sobre eles flutuavam na frente deles.
 Aquele gordo que ofereceu suborno ao pai e foi rejeitado.
 Aquele homem de aparência mal-humorada estava competindo com Shananet na indústria de mineração.
 E a pessoa que me enviou um ursinho de pelúcia no meu aniversário de oito anos.
 Havia muito poucas pessoas que eram completamente novas para mim aqui.
 Então, alguém se aproximou de mim.
 — Oh, esta não é a jovem senhorita Lombardi?
 Ele era um nobre que eu tinha visto várias vezes antes em um banquete.
 Ele pertencia a uma família muito próxima de Lombardi e sempre estava preso ao lado de meu avô ou de Vieze.
 — Olá.
 Já que não me lembro do nome dele, vamos omiti-lo completamente.
 Em vez disso, dei a ele um sorriso brilhante e perguntei.
 — Esta é a sala de conferências que será usada para a próxima reunião nobre, certo?
 — Isso mesmo, mas…
 — Você poderia me informar em qual assento meu avô se senta quando normalmente participa da reunião?
 — Onde se senta o Patriarca Lombardi?
 O nobre inclinou a cabeça por um momento antes de me dizer para segui-lo por enquanto.
 Quando comecei a andar, vários pares de olhos também se moveram comigo.
 Curiosidade, desaprovação, vigilância.
 Todo tipo de coisa doeu na minha cabeça.
 Aos poucos, fui ficando cada vez mais convencido pelo fato de que, se não fosse uma Lombardi, não teria permissão para entrar na sala de conferências.
 — O patriarca Lombardi ainda não chegou.
 — Sim, eu sei.
 Agora mesmo, o avô está se recuperando na cama.
 — Aha, então talvez você tenha vindo aqui para ver o Patriarca Lombardi?
 — Não, nada disso.
 O nobre que me guiou até meu assento tagarelava constantemente, sem parar.
 Felizmente, o assento do meu avô não era muito longe da entrada.
 Exatamente à direita da cadeira do presidente.
 O assento que ficava na fileira mais à frente e à direita do centro.
 Era uma cadeira que não parecia particularmente estável ou firme.
 No entanto, eu estava bem ciente do que tal posição significava neste lugar.
 — Está aqui. No entanto, como você pode ver, o Patriarca Lombardi ainda não chegou…
 Eu ignorei o nobre que estava falando sobre alguma outra bobagem novamente e sentei minha bunda na cadeira vazia.
 Eu vi Angenas do outro lado olhar.
 — Que local ideal.
 Eu ri quando pensei em meu avô sentado nesta cadeira e olhando para os nobres do outro lado.
 — O que… exatamente você está fazendo agora?
 Os olhos do nobre que me guiou até meu assento estavam arregalados de espanto.
 As respostas dos outros na sala de conferências não foram diferentes.
 — Aham. Lady Lombardi.
 Então, ouvi uma voz me chamando.
 Era o presidente.
 — Sim, Presidente Killian. Já faz um tempo desde que te vi. Você veio à minha cerimônia de maioridade, não foi?
 — Sim, eu fiz… isso.
 Eu podia ver as emoções complexas passando pelo rosto do presidente.
 Ele provavelmente não será capaz de entender mais a situação desde que eu apareci sentada na sala de conferências provavelmente se sobrepõe a mim, tendo minha cerimônia de amadurecimento apenas alguns anos atrás.
 — Aham, Lady Lombardi. Essa cadeira é de seu avô, o Patriarca Lombardi. Se você gostaria de assistir à reunião nobre, há um lugar lá atrás…
 — Eu vim aqui para participar da reunião, não para assistir.
 — Participar…?
 — Sim, Presidente.
 O presidente olhou para mim, perplexo.
 Os nobres que esperavam para assistir à reunião começaram a falar como uma multidão.
 No entanto, tudo parecia música alegre para meus ouvidos.
 — Se você vai…
 Tenho certeza de que você entende o que estou dizendo agora.
 Repeti mais uma vez, uma palavra de cada vez em voz clara e articulada para o presidente, a fim de confirmá-la novamente com ele.
 — Florentia Lombardi. Vice Patriarca de Lombardi.
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 — O que você quer dizer com Vice Patriarca…?
 Presidente Killian disse em perplexidade.
 — Aconteceu alguma coisa ao Patriarca de Lombardi?
 Pude sentir que muitas pessoas ouviram a pergunta do presidente.
 Eu sabia que essa pergunta iria surgir.
 Não é bom para eles saberem que o vovô está doente nessa situação. Por se tratar de um confronto entre Lombardi e Angenas, devemos evitar desmoralizar nossa equipe antes da batalha da conferência aristocrática. Falei friamente com um sorriso de propósito.
 — Você tem muitas perguntas, presidente Killian. Dei uma olhada na expressão endurecida do presidente e observei seu rosto enquanto adicionava uma pergunta1
 — Você faz tantas perguntas ao meu avô também?
 — Não, só não fui informado com antecedência…
 Ah, sério, alguém realmente precisa saber disso?
 Por mais que tenha gostado desse momento emocionante, estava cada vez mais incomodada com procedimentos desnecessários e atitudes burocráticas dos aristocratas.
 Olhei diretamente para o presidente Killian e perguntei.
 — Você quer dizer que meu avô precisa de sua permissão para enviar um Vice Patriarca?
 — Bem, não é isso, mas…
 — Então não há problema, certo?
 — Bem, sim…
 Presidente Killian, que hesitou por um momento, mudou seu tom.
 Eu estou participando como Vice Patriarca, então ele precisa me tratar da mesma forma que o Patriarca Lombardi.
 — Isso é ótimo.
 Sorri para o presidente Killian uma vez e depois me afastei.
 Isso significava que eu não falaria mais sobre esse assunto.
 Então, uma pessoa entrou pela porta da sala de conferências.
 — A Imperatriz…
 O velho nobre, que acabara de entrar na sala de conferências reclamando de ‘algo a meu respeito’, viu a Imperatriz Lavigne, recuou rapidamente e baixou a cabeça.
 Aquele homem sempre foi leal aos Angenas, mesmo em sua vida anterior, sem receber nada e parece o mesmo desta vez.
 Eu balancei minha cabeça e olhei para a Imperatriz Lavigne.
 Ela parecia tão confiante que ninguém pensaria que seu filho foi detido pela tentativa de assassinato ao imperador.
 A Imperatriz, que se levantou e olhou vagarosamente dentro da sala de conferências, encontrou-me sentado ano assento.
 Ela pareceu um pouco surpresa no início, mas logo começou a me encarar.
 Mesmo estando bem longe, eu podia sentir aqueles olhos brilhantes.
 Ao contrário de outros nobres, não me levantei e cumprimentei.
 Mas a Imperatriz não pode dizer nada sobre isso.
 Eu sou o Patriarca Interino de Lombardi agora.
 Lombardi não se curva a ninguém além do imperador.
 Em vez disso, sorri com um dos cantos da minha boca enquanto olhava para a imperatriz.
 Cara séria.
 Então eu vi a Imperatriz me encarando com olhos dez vezes mais frios, antes de virar a cabeça e se sentar na plateia.
 Este é o conselho aristocrático.
 A Imperatriz Lavigne, que já abandonou seu status de nobre e se tornou um membro da família imperial, não tem voz.
 Ela não tem escolha a não ser sentar-se na plateia e assistir à reunião.
 No entanto, para ela ter vindo até aqui foi uma prova de que o encontro de hoje é tão importante para a Imperatriz e Angenas.
 — Oh, há muitas audiências no Palácio Imperial hoje.
 Eu disse para a pessoa sentada ao meu lado, deliberadamente presunçosa.
 — Uh huh, isso mesmo.
 Originalmente, quando se sentou ao lado de meu avô, o Patriarca Bernese, um dos assessores mais próximos de Lombardi, acenou com a cabeça e respondeu.
 — Eu vejo Vossa Alteza, o Segundo Príncipe.
 Desta vez era Perez.
 E Perez, que me encontrou sentado, fez uma pausa como a Imperatriz há pouco.
 Não contei nada deliberadamente a Perez com antecedência.
 Eu quero que você fique surpreso.
 Perez, que estava olhando para mim por um momento, acenou para mim.
 Como se ele estivesse enfrentando meu avô.
 Em um instante, a atenção da sala de conferências estava focada em nós.
 Embora estejamos publicamente engajados, agora somos concorrentes à Príncipe Herdeiro e Matriarca de Lombardi.
 É uma situação em que você não tem escolha a não ser ficar curioso.
 Da mesma forma, cumprimentei Perez com leveza e iniciei uma conversa com a pessoa ao meu lado.
 Como se realmente não fosse grande coisa.
 — Eu não vi o Patriarca de Angenas.
 — Huh, essa pessoa está sempre atrasada.
 Olhando de lado, Perez foi saudado por vários nobres e se sentou no auditório em frente ao assento da imperatriz.
 E havia um homem que veio atrás de Perez.
 — O Patriarca de Brown está aqui.
 Com a minha voz, os nobres sentados ao redor rapidamente viraram suas cabeças para lá.
 À primeira vista, o Patriarca Brown, que entrou na sala de conferências com uma expressão complexa, pensou por um momento e sentou-se ao lado de Perez.
 — Há rumores de que essa pessoa…
 — Ele se parece com o ex-patriarca de Brown que eu vi quando era jovem.
 A cadeira escolhida pelo Patriarca de Brown, silenciosamente sentado no auditório, foi excelente.
 A reação dos nobres que não compareceram à competição de caça não foi tão ruim.
 Se o Patriarca de Brown tivesse tentado sentar-se em uma cadeira onde apenas os nobres pudessem se sentar, ele teria sofrido uma grande ofensa.
 É importante não ofender ao máximo a atenção daqueles que participaram da conferência, pois eles estão tentando reivindicar os direitos de um nobre através desta conferência.
 — Os rostos de Angenas e das pessoas ao seu redor não parecem muito bons.
 — Talvez porque ele não está sóbrio agora.
 Desta vez, o jovem nobre sentado atrás de mim disse:
 — Como assim ele não está sóbrio?
 — Duigi, o Patriarca de Angenas. Corre o boato de que ele está bebendo álcool forte antes da reunião.
 — Hum.
 Havia algumas pessoas ao meu redor tossindo um pouco.
 E naquele momento eu vi.
 O encontro silencioso entre os olhos do Patriarca de Sushou e Perez.
 Foi um momento em que nossos olhos se enredaram enquanto eles viravam a cabeça.
 De alguma forma, eu senti que ia rir.
 — Se não fosse pelo Chanton Sushou…
 Bernese murmurou.
 — Metade do poder da família Angenas vem do Chanton Sushou, certo?
 Como eu disse, Bernese e as pessoas ao seu redor arregalaram os olhos.
 — Lady Lombardi… melhor, você sabe que é esse o caso, mas… Vice Patriarca?
 Ha… esse avô é tão…
 Você está julgando as pessoas abertamente.
 Porém, o preconceito de eu ser uma jovem senhora é só o começo.
 No futuro, enfrentarei esses olhares e preconceitos inúmeras vezes.
 Eu não posso me cansar já.
 Eu respondi com um encolher de ombros.
 — Não há nenhuma razão pela qual meu avô me fez Vice Patriarca, Lorde Bern.
 — Sim, sim. Meus pensamentos foram curtos…
 Felizmente, Bernese acenou com a cabeça rapidamente e admitiu.
 E eu estava pensando em dizer, ‘não se preocupe muito.’
 Se não fosse pelos olhos que ficam do meu lado.
 Virei minha cabeça e olhei para a pessoa que me encarava.
 — Lorde Bernese.
 — Sim, Lady Lombardi?
 — Por que o Patriarca de Sushou me olha assim?
 As pessoas ao meu redor olharam para Chanton Sushou com minhas palavras.
 Contudo.
 — Devo gritar por você para que ele desvie o olhar?
 O patriarca Bernese se aproximou e perguntou baixinho.
 — … posso?
 A reunião ainda nem começou.
 Não, ainda é o estado de Patriarca, mas não é tão bom.
 As pessoas ao meu redor responderam à minha pergunta.
 — Não, bem, o que mais não podemos fazer?
 — Em primeiro lugar, antes do início desta importante reunião, estávamos gritando e nos animando.
 — Isso mesmo. É assim que a atmosfera fica melhor.
 … é um evento de torcida?
 — Não, está tudo bem.
 Recusei, acenando com a mão, não querendo ver os velhos gritando com sangue no pescoço na frente dos meus olhos.
 — Já passou do início da reunião e todos parecem estar presentes, então vou fechar a sala de conferências.
 O presidente Killian se levantou e disse.
 E ele tossiu algumas vezes e declarou com uma voz solene.
 — Agora, então, vamos começar a conferência aristocrática.
 Bam! Bam! Bam!
 O martelo tocou três vezes.
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 Na mansão Lombardi.
 Rulak rapidamente colocou um doce na boca após tomar o remédio que Estella lhe entregou.
 — É muito doce, muito doce.
 Rulak já estaria farto do remédio amargo e deveria estar carrancudo, mas é exatamente o contrário.
 — Você está de bom humor hoje, Senhor Patriarca.
 Estella perguntou, inclinando a cabeça.
 — Você está se sentindo melhor?
 — Ah, isso é verdade.
 Rulak sorriu maliciosamente.
 Então ele disse, checando a hora.
 — Talvez a conferência aristocrática já tenha começado.
 Em seguida, ele rolou o doce na boca uma vez. Eventualmente, uma risada um tanto frívola fluiu de Rulak.
 — … meu Senhor?
 — Hahaha! Como eles devem ter ficado envergonhados desde que Flore apareceu de repente em meu lugar!
 Rulak agarrou a barriga e riu.
 — É uma pena que eu não consigo ver esses rostos, tão arrependido! Hahaha!
 As gargalhadas de Rulak continuaram por muito tempo.
 Estella, que abanava a cabeça enquanto o olhava de lado, disse baixinho.
 — Florentia vai ficar bem?
 — Sim.
 Rulak parou de rir e olhou para Estella.
 — Por que você não acha que ela não vai ficar bem, Dra. Estella?
 — Porque… ela ainda é jovem e o fato de uma mulher estar participando de uma reunião nobre como Patriarca Adjunto…
 — Não é qualquer outra criança, é a Flore. Que nós vimos fazendo todo tipo de coisas.
 — Claro, eles vão tentar desencorajar Flore no começo.
 A risada de Rulak, que parou, recomeçou.
 — Haaa… eles vão morrer de inveja.
 — Inveja?
 — Quantas pessoas você acha que têm um sucessor adequado em nossa posição? Todos eles se embrenharam por causa de seus filhos estúpidos. Vendo nossa Flore, como eles devem estar com inveja, não é?
 Rulak espreguiçou-se ruidosamente e jogou outro doce na boca.
 — Sim, eles devem estar com inveja, com muita inveja. Heh.
 Rulak cantarolou, imaginando os rostos dos nobres enchendo a sala de conferências enquanto Flore entrava e mostrava o quão inteligente e teimosa ela é.
 Encostado na cama, as pontas de cada pé balançavam ao som da música alegre.
 

 — A primeira e única questão da reunião de hoje é a restauração da autoridade da família Brown sobre a nobreza.
 O presidente Killian disse, olhando para a esquerda e para a direita na plateia.
 — Vossa Majestade se referiu pessoalmente ao conselho da nobreza e disse: ‘Vou deixar o julgamento inteiramente para o resultado do conselho da nobreza.’.
 Yovanes, aquele punk.
 Eu não posso acreditar que ele está passando todas essas decisões importantes para outra pessoa.
 A única coisa que ele faz, para dizer que é o imperador, é abrir o bolso de trás, que não está aberto para a aristocracia.
 Presidente Killian disse.
 — Gillard Brown, venha para a frente.
 Apontando para o pódio baixo preparado no meio das poltronas espalhadas dos dois lados.
 Logo, o Patriarca de Brown, que estava sentado no auditório, saiu lentamente.
 Ele não parecia tão intimidado quanto quando o vi pela primeira vez, mas ainda parecia nervoso.
 Embora ele possa estar nervoso, a atitude do Patriarca de Brown era confiante.
 Especialmente durante sua caminhada, ele olhou diretamente para Angenas.
 E subir ao pódio deu coragem para todos verem, até para o lado onde a Imperatriz estava sentada.
 Ele nem tentou esconder a manga direita, que estava vazia e balançava com seus passos.
 — Foi isso que sua família fez conosco.
 Era como se ele estivesse dizendo isso.
 — Gillard Brown, Senhor da Família Brown. Em primeiro lugar, gostaria de agradecer ao presidente Killian por me dar a oportunidade de falar.
 Achei que uma voz bagunçada e trêmula iria sair.
 Inesperadamente, a voz de Brown estava calma.
 Era como se ele tivesse sonhado dezenas ou centenas de vezes que esse dia chegaria.
 — Nossa família Brown viveu por décadas como a espada para proteger a família Imperial até que foi pisoteada por bandidos há quarenta anos.
 Ele estava se referindo aos Angenas, os bandidos.
 — Embora por um tempo o direito à nobreza tenha sido perdido. O orgulho de Brown viveu até esse orgulho como uma das famílias mais antigas e prestigiosas do Império.
 Os olhos bons do Patriarca de Brown e os meus se encontraram.
 — Gillard Brown está aqui para implorar a seus companheiros nobres. Para agradar, ajudar a família Brown mais uma vez a servir ao grande Império Lambrew como um nobre e espada imperial.
 Foi um bom discurso.
 Não era muito discreto nem arrogante.
 A família, que já foi um dos principais pilares do Império, era digna, mas modesta ao pedir ajuda.
 Como se os aristocratas na sala de conferências pensassem assim, a atmosfera que havia sido endurecida suavizou-se muito.
 — Agora, há alguma família reaplicando nesta agenda?
 O presidente Killian perguntou aos nobres.
 Qualquer pessoa pode livremente apresentar uma pauta, mas se ela é ou não devidamente discutida em uma reunião nobre deve ser aprovada por pelo menos cinco nobres.
 Houve um silêncio baixo na sala de conferências.
 Eles estão olhando um para o outro.
 Perez e a Imperatriz Lavigne, sentados na plateia, liam a mente um do outro.
 Solicitar a reinstalação dos Browns era uma contradição direta às forças da Imperatriz.
 Portanto, ninguém aprovou facilmente a agenda.
 Era óbvio em suas cabeças que estavam ocupados pesando.
 Este é realmente o fim do Primeiro Príncipe?
  Nesse caso, não precisaremos mais ver o aviso de Angenas e da Imperatriz?
 Alguém disse que o primeiro príncipe foi drogado, não haveria espaço para uma consideração normal?
 E o mais crucial.
 ‘Qual lado devemos alinhar, o Primeiro Príncipe ou o Segundo Príncipe?’
 Só de olhar para as preocupações das pessoas, você pode ver que o poder de Angenas ainda está vivo.
 Tornando-se o grande senhor do Ocidente, expulsando a família Brown e como a família da Imperatriz.
 Tem havido muito poder.
 Mas isso também termina hoje.
 — A família Lombardi faz um segundo pedido.
 Em um instante, todos os olhos estavam em mim.
 E alguns segundos depois.
 — Vou reaplicar.
 — Minha família também gostaria de renomeá-los.
 — Eu também vou reaplicar.
 Do lado onde eu estava sentado, havia uma linha de declarações de reconsideração.
 — Bem, uma vez que há muito mais de cinco famílias pedindo a renomeação da família Brown, vou adotar a Reintegração da Família Brown como uma agenda oficial. De agora em diante, você pode se sentir à vontade para expressar sua opinião nesta agenda.
 Assim que a palavra do presidente Killian caiu, Duigi Angenas se levantou.
 — A família Angenas acha que esse problema não faz sentido nenhum.
 O Patriarca de Angenas olhou para o Patriarca de Brown com olhos azuis semelhantes à Imperatriz Lavigne.
 — De acordo com a Lei da Nobreza Imperial, para manter os direitos dos aristocratas, deve haver um feudo. Mesmo que seja do tamanho de uma palma.
 Eu sabia que isso ia sair.
 Não havia muito que Angenas pudesse alegar para impedir os Browns de serem reintegrados.
 Duigi Angenas continuou suas palavras.
 — Porque é dever dos nobres pagar impostos e proteger os nobres que vivem nas terras cedidas por Sua Majestade, o Imperador.
 As pessoas ao redor de Angenas assentiram em uníssono.
 — Além disso, a lei afirma, ‘se mais de vinte anos se passaram desde que a propriedade foi perdida, a família seria relegada a uma’ nobreza caída ‘.’ Afirma-se precisamente que após dez anos sem possuir um território após se tornar uma nobreza caída, a caída pode ser removida da lista de nobres por meio do devido processo na reunião da nobreza.
 Portanto, há apenas alguns anos, sob a liderança dos Angenas, a família Brown desapareceu completamente do registro aristocrático.
 Foram apenas quarenta anos.
 — Ninguém nesta posição será capaz de negar que este é o critério estrito que separa a nobreza, a nobreza arruinada e os plebeus.
 Oh, você é um bom conversador.
 Ele entra bebendo álcool. Duigi, o Patriarca de Angenas, falou em voz alta, sem sinais de grande nervosismo.
 Por um segundo, quase tive vontade de dizer: ‘É mesmo?’
 O ar dentro da sala de conferências mudou sutilmente.
 Virei minha cabeça ligeiramente e verifiquei o público.
 A tez do Patriarca de Brown estava endurecida.
 E a Imperatriz.
 Não é preciso dizer.
 Era lindo, mas um sorriso presunçoso se espalhou lentamente por seu rosto.
 — Mas qual é a situação com os Browns agora?
 Eventualmente, Duigi Angenas disse em voz alta, apontando o dedo para o Patriarca de Brown.
 Não, talvez ele queira apontar para Perez sentado ao lado dele.
 — Não houve nenhum feudo nos últimos quarenta anos e seu nome há muito desapareceu da lista de nobres! Como pode um clã assim voltar e merecer os direitos de nobreza novamente!
 E, como se mostrasse a todos que estava bêbado ao mesmo tempo que era tão entusiasta.
 Ele até bate no apoio de braço na frente do assento.
 — Certo!
 — Está certo!
 Os nobres ao lado de Angenas levantaram suas vozes juntos como se tivessem esperado.
 Foi em um instante que a silenciosa sala de conferências se tornou um mercado.
 — Além disso, o que você acha de contar nobres que não pagaram um centavo nos últimos quarenta anos! Cada família aqui paga enormes impostos para a família imperial todos os anos!
 — Se você calcular aproximadamente, quatro mil!
 — Ei, Gillard Brown! Você tem uma boca, então me diga por si mesmo!
 Enquanto aproveitava a oportunidade, Angenas pressionou com força, como se estivesse tentando erradicá-la.
 — Bem, você está certo. Existem leis assim.
 O presidente Killian murmurou assim e olhou furtivamente para mim.
 Embora a família Killian fosse próxima de Lombardi por natureza, ele deve permanecer neutro como presidente.
 Mas enquanto eu estava sentado quieta, o rosto do presidente mostrou decepção.
 Estava claro que ele pensava que não estou fazendo minha parte como Patriarca Adjunto de Lombardi.
 — Hah.
 Duigi Angenas estava rindo de mim.
 Sussurrando sobre algo com os nobres sentados ao seu redor.
 Virei minha cabeça e olhei para a Imperatriz.
 A Imperatriz não foi diferente.
 Eu estava apenas sorrindo levemente para manter a dignidade.
 Pude ver claramente como você se sentiu.
 Eu lentamente abri minha boca enquanto olhava para o rosto dela.
 — A carteira de aristocratas da família Brown é de exatamente quatro mil trezentos e vinte ouro.
 A sala de conferências lentamente ficou em silêncio.
 — Vou te dar cinco mil ouro, de Lombardi.
 Há muito tempo, a mina de carvão Lira que comprei valia dois mil e cinquenta ouro.
 Cinco mil ouros era uma grande soma de dinheiro para qualquer família nobre.
 Mas não para Lombardi.
 Cinco mil ouro?
 Mesmo se dez vezes esse valor fosse retirado, as finanças de Lombardi não sofreriam nem um pouco.1
 — Então só sobrou o feudo, certo? Patriarca de Angenas?
 Eu sorri lentamente e perguntei a Duigi Angenas.
 — Bem, sim!
 — Então, a reintegração da família Brown não deve ser um grande problema.
 — Que absurdo!
 Duigi Angenas bufou alto.
 Senhor, você vai ficar com o nariz escorrendo.
 — Por quê? Você pretende tomar conta das propriedades de Lombardi?
 Você é um pouco curto.
 Estou sentada aqui como a representante do Patriarca de Lombardi.
 Mas é assim que você fala?
 Foi tão rude.
 Não surpreendentemente, as pessoas do lado de Lombardi apontaram.
 — Ei!
 — Onde você vendeu suas palavras?!
 — Quando você tomou as terras da família Brown, você as amarrou com sua consciência e as vendeu?
 Eu sorri para os nobres que estavam com raiva em meu lugar, o que significa que estava tudo bem, e então falei novamente com Duigi.
 — Essa é uma ótima ideia.
 — Bem, isso…
 Duigi Angenas estava muito perturbado.
 Ele pareceu surpreso que eu levaria embora até mesmo a propriedade no local de Lombardi agora.
 — Mas não será necessário, Patriarca de Angenas.
 — Uma terra não cairia do céu!
 Não importa o que mais Duigi Angenas grite.
 Eu ignorei isso completamente.
 E eu olhei para Chanton Sushou, que estava sentado em silêncio.
 — Não é verdade, Lorde Sushou?
 	Cinco mil ouros é o troco do pão pra Lombardi[↩]
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 Achei ter ouvido um som de assobio.
 Os olhos das pessoas, que estavam focados em mim, de repente se dirigiram para Chanton Sushou.
 — Bem, o que…
 Duigi Angenas estufou os lábios.
 Então eu ri de repente.
 — Que bobagens. Não, não é, Lorde Sushou…
 Sushou estava olhando para mim agora com olhos ligeiramente maiores.
 Ele pareceu surpreso. Eu sorri para Chanton Sushou.
 De qualquer forma, você deve ter ficado surpreso.
 Porque era uma obra secreta que só Perez e ele conheciam.
 Enquanto fingiam deliberadamente que estavam em maus termos.
 Virei minha cabeça e olhei para Perez.
 — …
 Tirei as costas da cadeira em que estava sentado e parecia que me levantaria em breve.
 — Patriarca Sushou…
 Duigi chamou Chanton Sushou com a voz trêmula, como se tivesse testemunhado a cena de seu amante tendo um caso.
 — Bem, do que você está falando agora, Lorde Sushou?
 No entanto, Chanton Sushou nem mesmo olhou para o Patriarca de Angenas.
 Ainda me olhando com olhos trêmulos.
 — Por favor, fale, Lorde Sushou.
 — … a Vice Patriarca de Lombardi está certa.
 A voz grossa de Chanton Sushou soou baixo na sala de conferências.
 E lentamente, ele se levantou de seu assento.
 Foi só depois que Sushou começou a andar que percebi o som de passos invulgarmente pesados ​​vindo de seus sapatos.
 Os sapatos usados ​​por Chanton Sushou, que usa roupas coloridas e caras por fora, são botas ásperas usadas pelos Cavaleiros Imperiais.
 Depois de sair do assento, Sushou parou na frente do Patriarca de Brown em pé no pódio.
 E as ações contínuas de Chanton Sushou fizeram um som de decepção em todos os lugares.
 — O quadragésimo primeiro Comandante dos Cavaleiros Imperiais do Império Lambrew, Chanton Sushou, cumprimenta o Patriarca de Brown.
 Sua própria existência era como uma arma feroz e ele curvou a cabeça educadamente.
 Em seguida, a mão com o punho cerrado foi levada ao peito.
 Foi uma saudação usada pelos cavaleiros da ativa para expressar seu maior respeito.
 Agora, como se ele tivesse esquecido todo o seu título de cavaleiro, era Chanton Sushou, que agia completamente como um chefe de família Sushou.
 — É uma honra poder retribuir a graça recebida pela família Brown como uma pessoa que nasceu no Império e empunha a espada.
 — Obrigado…
 Brown disse com a voz trêmula.
 Mais uma vez, Chanton Sushou, que o cumprimentou brevemente, tirou alguns documentos bem organizados de seus braços.
 — Por favor, dê uma olhada, Presidente Killian.
 Foi um encontro repleto de situações inesperadas como uma tempestade.
 O presidente Killian, que estivera distraído por um tempo, rapidamente recobrou a razão e perguntou.
 — O que é isso?
 — É um documento de direitos sobre as terras pertencentes à família Sushou.
 — Documentos de… Direitos?
 Os olhos do presidente Killian estavam redondos.
 — Isso… isso não é um documento de terra?
 — Sim, a casa de Sushou por este meio entregará os direitos de Bellier, Lipota, Romole, Kipore e Leon para os Browns.
 As bocas das pessoas estavam abertas.
 Foi uma piada tirar o feudo.
 Portanto, deve ser um grande choque ver uma família que realmente se vira.
 Cinco deles para ser exato.
 Então alguém disse:
 — Espere! Se for Bellier, Lipota, Romole, Kipore e Leon…
 E outra pessoa disse:
 — Não é a terra de Angenas?
 Certo.
 Embora não houvesse grandes cidades e nenhuma agricultura fosse construída sobre ela, eram terras ignorantemente grandes e as terras eram pertencentes aos Angenas.
 Mas, ao mesmo tempo, foi também a terra que Angenas tirou dos Browns.
 Naquele momento, uma voz aguda soou.
 — O que você está fazendo agora, Patriarca de Sushou?!
 Foi a Imperatriz Lavigne quem se levantou da plateia.
 — Você não tem o direito de entregar a terra!
 O belo rosto da Imperatriz estava distorcido de raiva.
 — Perdoe-me, presidente Killian?
 Eu disse, levantando uma das mãos.
 — Esta é uma conferência nobre. Pelo que eu sei, pessoas que não são aristocratas não têm o direito de falar?
 Mesmo que seja uma família imperial.
 Com minhas palavras, a Imperatriz Lavigne olhou para mim como se ela fosse me matar.
 Você está me provocando.
 — … a Vice Patriarca de Lombardi está certa. Por favor, evite falar.
 O presidente Killian disse inevitavelmente com uma expressão de pavor.
 — Duigi!
 A Imperatriz Lavigne chamou o Patriarca de Angenas com sua voz trêmula de raiva.
 — Ei, olhe! Sushou!
 Duigi Angenas assumiu o bastão da Imperatriz Lavigne enquanto ele gritava.
 — A terra é claramente propriedade dos Angenas!
 — Eu tenho o documento de terra.
 — E se você tiver os documentos? Essas propriedades foram cuidadas por Angenas nos últimos quarenta anos ou mais…
 — Como os Browns cuidaram delas por centenas de anos antes?
 — Bem, isso…!
 Duigi, que estava sem palavras, gritou mais uma vez para ver se conseguia pensar em algo para dizer.
 — Obviamente, a terra não deve ser devolvida até que Angenas a pague de volta! Promessas orais são promessas claras, é um contrato!
 Isso é verdade.
 Mas Chanton Sushou respondeu com um raro sorriso lento.
 — Não, como eu disse, eu tenho planos para a terra. Então, se você quiser de volta, terá que se apressar.
 Então ele olhou para a Imperatriz e perguntou.
 — Não é isso, Imperatriz?
 — Chanton Sushou…!
 A Imperatriz já estava furiosa.
 — Você…! Você…!
 Talvez ela tenha esquecido completamente que há muitos olhos observando, mas ela estava até falando informalmente e apontando o dedo para Sushou.
 Mas goste ou não.
 O patriarca Sushou perguntou ao presidente Killian.
 — Por favor, olhe os documentos e contratos de terras que dei a você e certifique-se de que os documentos estão livres de defeitos, presidente.
 — Haa…
 Um suspiro pesado fluiu do Presidente Killian.
 Ele não sabia por que isso estava acontecendo com ele.
 Apenas o som de um sino foi ouvido na sala de conferências, onde centenas de pessoas se reuniram.
 Foi então.
 — Pense bem, Presidente Killian.
 A Imperatriz Lavigne disse:
 — Você terá que tomar a decisão certa. Se não quiser se arrepender.
 Foi uma ameaça.
 Se você levantar a mão de Chanton Sushou nesta situação, esteja preparado.
 Naquele momento, vi uma emoção desconhecida nos olhos do presidente Killian.
 Após uma leitura cuidadosa do último documento, o presidente Killian disse:
 — Não há nada de errado com os documentos. Conforme solicitado, as propriedades confirmam que a propriedade foi transferida de Sushou para Brown.
 — Presidente Killian!
 A Imperatriz chamou o Presidente, gritando.
 Mas o presidente Killian não se importou.
 Em seguida, ele entregou o documento a Brown e disse:
 — Agora que a questão da propriedade foi resolvida, não há razão para que os Browns não possam mais recuperar seus direitos à nobreza. Claro, ele disse que a família Lombardi pagaria aos nobres reembolso de impostos.
 O presidente Killian olhou para mim.
 — Eu vou dar uma grande quantia em dinheiro.
 — Para a família que favorece os Browns para exercer sua nobreza novamente, diga, ‘Eu concordo.’.
 — Eu concordo.
 — Eu concordo!
 Foi uma luta rápida.
 — Presidente Killian, você não pode fazer isso! Isso não pode ser!
 Duigi gritou de sua cadeira e correu para a cadeira do presidente.
 — Por quê? Quer dizer que vou me arrepender?
 O presidente Killian franziu a testa e disse a Duigi.
 Ficou claro que o que a Imperatriz disse tocou o orgulho do presidente.
 Sim, não importa o quão tímido o presidente Killian seja, por que você o ameaçou assim em um lugar público? Você não deveria ter feito isso.
 Eu estalei minha língua e levantei minha mão.
 — O que é, Vice Patriarca Lombardi?
 — Eu só estava me perguntando…
 No caos e desespero, os nobres olharam para mim como se dissessem:
 O que é desta vez?
 — Bellier, Lipota, Romole, Kipore e Leon não são territórios muito grandes?
 — Sim…
 — Então quem será a família representativa do oeste? Angenas ou Brown?
 Os nobres que compreenderam as intenções da minha pergunta ficaram surpresos e respiraram em vão.
 — Se você pensar sobre isso aproximadamente, as terras que Angenas e Brown têm são quase iguais.
 Eu até acrescentei uma explicação gentil.
 — Bem, pensando bem…
 — A família representativa é determinada pelo tamanho da propriedade!
 Sim, isso é exatamente o que estou dizendo.
 O Patriarca de Sushou é muito inteligente, ele escolheu apenas as grandes terras e as manteve como garantia.
 — Agora, espere um minuto…
 — Isso está além da minha autoridade. Não deve ser decidido pela conferência da nobreza.
 — Então o que acontece, presidente?
 À pergunta de um nobre, o presidente Killian balançou a cabeça e respondeu.
 — Vou entregar este assunto da conferência à Sua Majestade. Sim, sim, Vossa Majestade decidirá.
 A porta se abriu e fechou com um som alto.
 Quando me virei, o assento onde a imperatriz estava sentada estava vazio.
 Ela saiu antes mesmo de o presidente declarar o encerramento da reunião. porque ela estava com raiva.
 — Que rude.
 Eu murmurei alto, com a língua presa para que todos pudessem me ouvir.
 — Essa pequena…!
 Duigi Angenas me encarou como se quisesse me rasgar em pedaços e me matar.
 O Que? O que você vai fazer?
 — Vamos encerrar o dia.
 À medida que a atmosfera se tornava cada vez mais sangrenta, o presidente Killian anunciou rapidamente que a reunião havia acabado.
 — Uhm, presidente.
 — … o que é, Vice Patriarca de Lombardi?
 O presidente Killian olhou para mim com uma cara muito cansada.
 Apontei meu dedo para o martelo e disse:
 — Você tem que bater o martelo.
 A reunião termina oficialmente apenas com duas batidas no martelo.
 O presidente Killian, que ficou olhando para o martelo por um momento, moveu as mãos mecanicamente.
 Foi um som alegre no final da conferência aristocrática, na qual Angenas havia perdido metade de sua propriedade e a família Brown havia sido reintegrada.
 


  
    Capítulo 212
 — Este livro, de onde você tirou isso?
 Chanton Sushou perguntou a Perez em voz baixa.
 O pequeno príncipe, que ainda tem apenas onze anos, olhou para Chanton.
 Seus olhos eram tão misteriosos que ninguém poderia pensar neles como olhos de uma criança.
 O professor de espadachim do príncipe, Juves, foi ferido durante o treinamento e não foi capaz de ensinar uma habilidade de espada para o segundo príncipe.
 No entanto, não foi possível enviar ninguém para dar aula de esgrima do Príncipe, então o chefe do cavaleiro, Chanton Sushou, visitou o Palácio Poylac como professor temporário de esgrima.
 No entanto, depois de ver o título do livro na mesa do Segundo Príncipe, Chanton Sushou pareceu sentir frio. Ele pegou o livro.
 — Por que…
 Por que o príncipe tem isso?
 A Família Imperial não merecia possuir este livro.
 Enquanto observava Chanton Sushou mal engolindo sua raiva, Perez disse:
 — É meu.
 Sua voz contundente estava cheia de vigilância.
 Chanton Sushou desviou o olhar de Perez e olhou para o livro em sua mão.
 E quando ele virou uma página, ele viu seu nome.
 Gerard Brown.
 Era o nome do antecessor do Patriarca de Brown, que morreu nas mãos de Angenas.
 Uma memória muito antiga ganhou vida na cabeça de Chanton Sushou como se fosse ontem.
 

 — Fuja, Mestre!
 O pai de Chanton Sushou, Ralph Sushou, clamou por Gerard Brown.
 — Ou peça a ajuda dos senhores ao seu redor, os cavaleiros do Império que seguem a família Brown! Nesse ritmo, todos morrerão!
 Ralph correu para encontrar seu professor quando ouviu rumores de que Angenas invadiria o castelo onde as pessoas da família Brown estavam se abrigando.
 Naquela época, Gerard Brown estava assistindo a esgrima de Chanton, o filho de Ralph Sushou.
 Por mais que Ralph se contivesse, por mais que Ralph fosse forçado a segurar a espada de madeira e brandi-la, Gerard Brown devotou seu coração ao filho de seu pupilo.
 — Por favor, Mestre!
 Ralph, que estava queimando por dentro, gritou novamente.
 — Ralph, você vai voltar para Sushou hoje.
 — Sushou ..? Mestre? … Não, não vou! Vou ficar e lutar com os Browns. Eu sou um cavaleiro da família Brown!
 — Não, você é apenas um dos muitos Browns a quem os sulistas foram confiados para aprender a esgrima.
 — Mas…!
 — Você vai deixar seu filho morrer?
 Gerard, o Patriarca de Brown, que deliberadamente torceu seu aluno com palavras duras, dobrou um joelho e alinhou seus olhos com Chanton.
 — Chanton, você disse que queria ser um cavaleiro, não disse?
 — Sim!
 Gerard, o Patriarca de Brown sorriu ao olhar para os olhos brilhantes do jovem.
 — Então, há uma coisa que você precisa manter em mente. Você pode fazer uma promessa a este professor de que irá cumpri-la?
 — Sim, senhor!
 Chanton balançou a cabeça vigorosamente.
 — Sempre levante a espada pelos fracos. Cumpra suas promessas e não minta. E, por último…
 Gerard Brown disse, como se estivesse olhando para o futuro do jovem Chanton, que tem um talento genial para a esgrima.
 — Finalmente, se sua espada é mais forte e afiada do que qualquer outra pessoa, torne-se um cavaleiro Imperial. E em nosso lugar, proteja este Império e o Imperador Durelli.
 E Chanton respondeu vigorosamente sem saber de nada.
 — Sim, professor! Vou fazer isso! Com certeza serei um cavaleiro Imperial!
 — Sim, isso é muito reconfortante!
 Gerard Brown riu com vontade, como se estivesse realmente aliviado.
 

 Naquela tarde, Ralph Sushou voltou para a família Sushou com seu filho, Chanton.
 E naquela noite.
 Angenas atacou a família Brown.
 Ele se tornou um cavaleiro imperial para cumprir essa promessa.
 E embora ele tenha assumido o título de chefe do Cavaleiro Imperial, Chanton Sushou não tinha lealdade para com a Família Imperial.
 A família imperial Durelli era mais feia do que qualquer outra família.
 Não eram eles que podiam oferecer lealdade.
 Chanton Sushou estava infeliz.
 No final, amanhã, ele estava prestes a abandonar a posição de Comandante dos Cavaleiros.
 — Dê-me este livro.
 Chanton Sushou disse isso ao pequeno Príncipe.
 Seria melhor que este livro voltasse ao palácio com ele mesmo, em vez do Príncipe que poderia morrer nas mãos da Imperatriz.
 Ele pensava assim.
 — Esse livro é muito precioso para mim.
 O Segundo Príncipe respondeu franzindo a testa, não parecendo uma criança.
 Só então Chanton deu uma olhada no livro.
 Quantas vezes ele leu, havia manchas de mão por toda a capa.
 A guia que amarrava o livro também estava solta.
 Então o Segundo Príncipe suspirou suavemente.
 — Pegue.
 — … Você não disse que era precioso?
 — Porque eu prometi. Se alguém pedir, eu prometi dar.
 Chanton Sushou franziu a testa porque não entendeu o que o Segundo Príncipe murmurou.
 — Se eu não der, Flore ficará desapontada.
 No entanto, parecia muito triste que o jovem príncipe que disse isso estivesse com os ombros caídos.
 Chanton Sushou ficou emocionado, pois parecia ter se tornado um valentão que tirava coisas preciosas das crianças.
 O Segundo Príncipe gritou com Chanton Sushou, que estava parado segurando o livro.
 — Se você não vai me ensinar esgrima, volte rapidamente.
 Chanton Sushou balançou a cabeça.
 Ele não poderia pegar o livro de um príncipe menor e mais magro do que sua idade e voltar sem fazer nada.
 — Eu não preciso de simpatia.
 Mas foi a recusa fria do príncipe que voltou.
 — Você está simpatizando comigo agora.
 Seus olhos vermelho-sangue pareciam ver através de Chanton Sushou.
 — Eu memorizei tudo no livro. Posso fazer isso sozinho.
 Nas costas do Segundo Príncipe, que estava prestes a sair com uma espada de madeira, Chanton Sushou perguntou.
 — Por que você quer aprender a manejar uma espada?
 Então o Segundo Príncipe respondeu brevemente.
 — Porque estou farto de ser fraco. E eu fiz uma promessa.
 — Prometi estudar bastante e praticar a esgrima todos os dias.
 O Segundo Príncipe, que disse isso, saiu sozinho.
 Chanton Sushou, ficou lá por um tempo.
 Era para se tornar um professor de esgrima.
 Não foi simpatia.
 Foi porque Juves elogiava o Segundo Príncipe todos os dias até que sua boca secou e ele ficou curioso.
 Aquele pequeno príncipe de que tem olhos lindos e bonitos, ao contrário dos outros Durelli.
 — Patriarca de Sushou.
 Chanton Sushou acordou de seus pensamentos com a voz de alguém o chamando.
 Ele estava em frente ao edifício aristocrático onde a conferência da nobreza era realizada.
 — Você fez um ótimo trabalho. Vejo você mais tarde.
 Perez disse, dando um tapinha no ombro do Patriarca de Sushou.
 — Suas costas estão bem?
 — Costas?
 — O outro dia…
 As palavras foram cortadas.
 E suas sobrancelhas grossas franziram desagradavelmente.
 — Você acha que eu ainda estou lutando contra tal lesão?
 — … não.
 Chanton Sushou baixou a cabeça superficialmente.
 Naquela hora, eles puderam ver a carruagem de Lombardi parada no meio de uma fileira.
 — Você não tem que acompanhá-la?
 O Patriarca de Sushou perguntou a Perez.
 Mas Perez balançou a cabeça.
 — Flore tem algo a fazer agora. O mesmo vale para mim. A verei mais tarde.
 A voz que disse isso estava calma.
 — Nesse caso, vou lhe fazer uma pergunta.
 Chanton Sushou disse a Perez, que se virou.
 — Para Lady Lombardi… Você compartilhou tudo?
 Olhando para trás, Florentia Lombardi perguntou a Chanton, abordando com precisão o problema da propriedade.
 — Não.
 — Mas como Lady Lombardi sabia de tudo?
 — Patriarca Sushou.
 Perez chamou o nome de Chanton Sushou, que está confuso.
 — Se não fosse pela Flore, você e eu não estaríamos tendo essa conversa.
 Com as palavras de Perez, rugas mais profundas foram formadas na testa de Chanton Sushou, mas não havia mais explicação.
 Perez simplesmente deixou uma breve saudação e caminhou até sua carruagem.
 — Vejo você na conferência na próxima vez.
 Em frente ao prédio da aristocracia, onde ainda residia a maior parte dos nobres, a carruagem de Perez já estava pronta para partir e estava de prontidão.
 Nada mudou.
 Quatro cavalos de olhos gentis puxavam carruagens, cercados por cavaleiros imperiais.
 Contudo.
 E em um ponto, um meio sorriso curvilíneo pairou sobre os cantos de sua boca.
 Lentamente, os cavaleiros reais que escoltavam a carruagem foram examinados.
 Os Cavaleiros Imperiais olharam para frente e evitaram o olhar de Perez.
 Vendo tais cavaleiros, Perez, que mais uma vez construiu arsênico raso, subiu na carruagem e fez o pedido.
 — Para o palácio.
 Assim que Perez entrou, a carruagem começou a se mover imediatamente.
 Como um objeto imperial, a carruagem era esplêndida e tranquila.
 Perez abriu a boca, ouvindo o barulho constante da roda da carruagem, que parecia pequena como se fosse uma obra de muito longe.
 — Se você tem algo a dizer, diga.
 Os frios olhos vermelhos capturaram a pessoa sentada à sua frente.
 — Imperatriz—
 

 Na mansão Lombardi.
 — Os Browns voltaram com sucesso e ainda não foi determinado quem é a família representativa do Ocidente na conferência.
 — Haha! Muito bem, muito bem!
 Meu avô riu alto.
 — Quando você entrou na reunião dos nobres, aqueles aristocratas ficaram muito maravilhados?
 — Eles pensaram que eu fui ver meu avô.
 Eu respondi com um encolher de ombros.
 — Sério? Então o que você disse?
 — Eu disse que era o Patriarca Adjunto de Lombardi.
 — Hahaha! Muita gente deve ter ficado surpresa!
 — Sim, estou feliz que ninguém tenha desmaiado de um ataque cardíaco.
 Meu avô caiu na gargalhada com minhas palavras.
 E ele me perguntou com uma voz sutil.
 — Então, como foi? Viver um dia como Vice Patriarca de Lombardi.
 — Foi perfeito. É perfeito para mim.
 Eu respondi com um sorriso florescendo por dentro.
 — Por favor, deixe-me viver essa vida, vovô.
 Eu disse isso levianamente, mas meu avô sabe que minha sinceridade está nisso.
 Os olhos castanhos do meu avô estavam olhando para mim como se ele soubesse de tudo.
 Depois de olhar para mim por alguns segundos sem dizer uma palavra, meu avô abriu a boca.
 — Nossa Flore disse que sim. O que vocês todos acham?
 Ouvindo a conversa brincalhona entre as perguntas de meu avô, a sala de reuniões cheia de vassalos olhou para mim em uníssono.
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 — Eu vou desistir.
 Foram as primeiras palavras que a Imperatriz disse.
 — Eu vou parar por aqui, então deixe Angenas em paz.
 O tom usual e o sorriso já haviam sido jogados para fora da carruagem.
 Seu rosto estava frustrado, deixando apenas uma expressão de exaustão.
 — Já perdemos metade do nosso território. Nesse ritmo, Angenas não representará uma grande ameaça ao seu futuro.
 Perez não respondeu. Em vez disso, ele moveu lentamente o corpo, cruzou as pernas e olhou para a Imperatriz Lavigne com um olhar oblíquo.
 A imperatriz, que já vinha recebendo o olhar há algum tempo, disse:
 — Eu prometo.
 — … promessas.
 Finalmente, a boca de lábios apertados de Perez se abriu.
 — O que exatamente você promete?
 As pálpebras da Imperatriz Lavigne tremeram com a pergunta de Perez, como se eles não pudessem suportar a humilhação.
 — Angenas…
 A voz da Imperatriz Lavigne tremeu tão suavemente que sua simpatia poderia ser justificada
 — Angenas viverá silenciosamente sem se posicionar no centro no futuro.
 — E?
 — Vou carimbar o primeiro sinal da aprovação de Angenas na moção para nomear o Príncipe Herdeiro com seu nome escrito nela.
 — E?
 Perez cinicamente perguntou novamente.
 — O que mais você quer ouvir?
 Imperatriz Lavigne perguntou, levantando sua voz.
 Mas Perez apenas balançou a cabeça vagarosamente.
 — As coisas que você está apresentando não são muito escassas, Imperatriz? Estou segurando a Imperatriz.
 Havia até um leve sorriso em sua voz.
 A Imperatriz olhou ferozmente como se fosse matar Perez a qualquer minuto.
 Mas isso também é por um tempo.
 Logo Lavigne soltou um suspiro resignado.
 — Eu vou deixar minha posição como a Imperatriz—
 Desta vez foi inesperado.
 A Imperatriz entregou um cartão melhor do que eu pensava.
 Olhos vermelhos quietos olharam para a Imperatriz.
 E jogou uma palavra.
 — Não é assim que você pede desculpas. Ajoelhe-se.
 Com as palavras de Perez, a Imperatriz abriu os olhos.
 Mas isso é tudo.
 Não existiam palavras ‘humildes’ ou o ‘perdão’ que geralmente se seguem.
 A Imperatriz suspirou como se tentasse se acalmar.
 Seus olhos, que estavam olhando para Perez,
 E a Imperatriz se levantou de seu assento e se ajoelhou no chão da carruagem.
 — E -Eu peço desculpas. Então, por favor…
 Lavigne, com a cabeça ligeiramente abaixada, proferiu palavra por palavra como se lutasse contra a dor.
 Perez olhou para a figura com olhos frios.
 Não havia nenhuma sensação de triunfo em seu rosto que a Imperatriz pudesse ver.
 Enquanto olhava para a Imperatriz por um momento, Perez de repente olhou pela janela da carruagem.
 Um cavaleiro, que continuava a olhar para a carruagem com uma expressão ansiosa, foi visto virando a cabeça com pressa quando Perez encontrou seus olhos.
 — O que você quer?
 — Por favor, pare a conferência, nada mais.
 — … esse é um preço razoável.
 O rosto da Imperatriz Lavigne brilhou quando Perez disse isso.
 — Bem, é isso que vou fazer…
 — Minha mãe, que morreu pedindo perdão à Imperatriz, não vai voltar.
 — Você… Você…
 A Imperatriz estava com raiva e tentou se levantar.
 Mas, sem tempo para Lavigne se mover, Perez se inclinou sobre o rosto dela imediatamente.
 — Eu vou te contar o futuro, Imperatriz.
 Os olhos vermelhos brilharam assustadoramente.
 — Sim, seria melhor começar com Angenas primeiro.
 Perez disse como se tivesse decidido.
 E ele ergueu um dedo indicador direto.
 — Em um ano, o nome de Angenas desaparecerá completamente desta terra. Não será encontrado no mapa, nem no registro aristocrático. Em alguns anos ou mais, até mesmo os plebeus que você diz serem sujos dirão: ‘Essa família existe?’.
 — Segundo Príncipe…
 — Ainda não acabou.
 Perez balançou a cabeça e cobriu a boca da Imperatriz.
 — E quando Angenas estiver espalhada, vou procurar no Palácio Imperial. E vamos remover aqueles que são leais à Imperatriz como um osso de animal. Um por um. Tudo.
 Perez não riu.
 — Vou enviar Astana para o campo de batalha na linha de frente. No campo de batalha, se você tiver algum talento, você pode sobreviver, se não…
 Assistindo o medo se espalhar pelo rosto da Imperatriz.
 — E você ficará sozinha.
 Naquele momento, a Imperatriz Lavigne sentiu um arrepio percorrer sua espinha.
 Foi porque Perez estava sorrindo lentamente na frente dela.
 — Você ficará presa em um lugar que ninguém conhece. Onde ninguém poderá ajudar, ninguém poderá ouvi-la.
 Como eu fui deixado sozinho naquele palácio em ruínas.
 — E simplesmente morrerá sozinha lá, Imperatriz. Este é o seu futuro que já foi decidido.
 Perez estalou a língua.
 Naquela hora, a carruagem sacudiu ruidosamente uma vez.
 — Chegamos ao palácio.
 Com o cavalo de Perez, a carruagem foi desacelerando lentamente.
 — Mas você vai ter que me agradecer pela minha pressa. Pelo menos tudo vai acabar rápido.
 A carruagem parou completamente.
 No entanto, não havia nenhum atendente correndo com um banquinho.
 Os Cavaleiros Imperiais não estavam chegando perto o suficiente com seu ímpeto insatisfatório.
 Eu não posso evitar.
 Perez se levantou com um murmúrio tão curto.
 — Não me peça misericórdia, Imperatriz.
 A mão de Perez torceu a maçaneta da carruagem.
 — Desde o início, não era um jogo que termina quando um de nós desaparece?
 Então, ele educadamente abriu a porta da carruagem para a Imperatriz e disse:
 — Por favor, saia. Não há como voltar atrás.
 Com a porta escancarada sem chance de parar, os cavaleiros imperiais e os servos que estavam mais distantes testemunharam.
 Seus olhos se arregalam de espanto.
 — Então eu sairei primeiro. Adeus.
 Perez disse isso e ele desceu da carruagem.
 Em seguida, ele deu uma palavra ao atendente.
 — A Imperatriz vai precisar de um ponto de apoio. Cuide dela rapidamente.
 Deixando de lado essa palavra, Perez deu um passo em direção ao Palácio Poylac.
 Os três membros da Academia, que estavam esperando com antecedência, rapidamente se juntaram depois disso.
 Mas uma sensação de admiração cruzou seus rostos.
 — Sua Alteza?
 Era porque o rosto de Perez estava ficando frio.
 A Imperatriz se ajoelhou na frente dele, por que diabos?
 Perez, que estava na frente, disse em voz baixa:
 — Lignite.
 — Sim, Sua Alteza.
 — Fique de olho em Astana.
 — O irmão bobo? Por quê?
 Perez respondeu com o som de passos pesados ​​caminhando no caminho de pedra do Palácio Imperial.
 — Ela não pediu que a situação de Astana fosse poupada, embora ela estivesse ajoelhada.
 Perez não acreditou por um único momento que a atuação da Imperatriz era sincera.
 Eu conheço a Imperatriz por muito tempo para fazer isso.
 A Imperatriz nunca desiste de Astana.
 Lavigne quer poder absoluto e sem Astana ela não pode tê-lo em suas mãos.
 Ela só queria manter Perez desprevenido e ganhar algum tempo.
 — Mais cedo ou mais tarde, a Imperatriz se moverá.
 De todas as coisas que a Imperatriz disse na carruagem, há apenas uma verdade.
 Era só isso, ela estava com medo de qual seria o resultado da conferência.
 

 Na sala de reuniões da mansão Lombardi.
 Ninguém respondeu facilmente à pergunta do meu avô.
 — Todos devem ter muito em que pensar.
 O avô acenou com a cabeça e disse:
 — Tudo bem, eu não teria chamado todos vocês assim se fosse apenas para fazer o Patriarca Adjunto. Espero que todos vocês entendam.
 Com as palavras de meu avô, os senhores foram incitados novamente.
 — Você está falando sobre… Sucessão?
 Todos prenderam a respiração e esperaram pela resposta do vovô.
 O mesmo caso comigo.
 Como uma estudante esperando por seu boletim, olhei para a boca de meu avô com o coração trêmulo.
 Meu coração estava prestes a sair da minha boca.
 — Está certo.
 Eu sabia!
 Eu cerrei meus punhos sob a mesa.
 Não apenas Vice Patriarca, mas a sucessora de Lombardi.
 Oh, eu adoro isso!
 As palavras que ouvi diretamente da boca do meu avô foram tão doces que senti que ia desmaiar.
 Feito! Está feito!
 Eu quero me levantar e gritar.
 Consegui engolir os aplausos e, em vez disso, sorri baixinho.
 — Flore.
 Vovô me chamou.
 — Todo mundo parece ansioso.
 — Isso é compreensível.
 Eu olhei de volta para as pessoas com um aceno de cabeça.
 Eu quis dizer isso do fundo do meu coração.
 Eu também ficaria preocupada.
 Ignorando o filho e a filha do chefe de família e passando para a neta abaixo deles. E para mim, que ainda sou ridiculamente jovem.
 — Eu entendo porque vocês se preocupam com a família Lombardi.
 Porque eu sei bem o que pode acontecer quando uma pessoa errada se torna o Senhor da casa.
 — Bem, deixe-me fazer algumas perguntas. Responda a essa pergunta honestamente.
 — Sim, vovô.
 — Como você acha que Lombardi deveria se comportar na situação atual?
 — Lombardi…
 Tentei responder na hora, mas me calei de novo.
 Foi porque me lembrei de minha vida anterior que queria gritar o que estava prestes a dizer.
 — Hum.
 Fingi estar tossindo e respirei fundo.
 Se eu não fizesse isso, sentia que iria explodir o antigo ressentimento que havia esquecido por um tempo.
 — O caminho que Lombardi deve seguir agora é simples e claro.
 Na minha vida anterior, eles não podiam fazer essa coisa simples, o que levou a família Lombardi ao fechamento.
 Porque eu não pude fazer essa coisa fácil minha grande Lombardi teve que desaparecer na história.
 Falei com meu avô e com os vassalos que olhavam para mim.
 — O Segundo Príncipe será o Príncipe Herdeiro, então você pode manter uma relação amigável com o Segundo Príncipe Perez e tirar vantagem disso. Isso é tudo.
 Mas nesta vida, não existe tal coisa.
 Regressei e corri todo o caminho até aqui.
 


  
    Capítulo 214
 — Embora as coisas estejam a favor de Sua Alteza, o Segundo Príncipe, é o Imperador que eventualmente tomará a decisão final.
 O Patriarca Bray, que ouvia em silêncio, disse:
 — E embora as terras de Angenas tenham sido reduzidas e desmoralizadas, a família representativa do Ocidente ainda não é Angenas?
 — Eu também acho.
 O Patriarca de Herringa também concordou com a declaração.
 — Se as terras agora pertencentes aos Angenas e aos Browns forem aproximadamente do mesmo tamanho, o Imperador irá favorecer os Angenas.
 Todos pareciam concordar. Porque Angenas ainda era a família da Imperatriz.
 — Não, os representantes ocidentais vão mudar.
 Nesta conferência, não importa o quê.
 Mas com minhas palavras, o Patriarca de Herringa balançou a cabeça.
 — Vai ser difícil na situação atual, Lady Florentia.
 Foi uma garantia educada, mas firme.
 — Vai mudar.
 — Mesmo que seja difícil?
 — Oh Deus, vai ser uma mudança.
 — Mesmo que você diga, é difícil!
 Oh, estou ficando um pouco emocionada.
 Eu sorri um pouco amargamente e perguntei.
 — Então você quer fazer uma aposta comigo, Lorde Herring?
 — Bem, vamos!
 À medida que a atmosfera se espalhava assim, os chefes da família dos vassalos começaram a me fazer perguntas livremente.
 — Então posso ouvir o que você acha das outras partes do país, exceto do oeste?
 Como um homem que dirige os Lombardi em todo o Império, ele sabe como olhar para o quadro geral.
 — O mais preocupante é o Sul.
 — Se for no sul, você quer dizer Sushou?
 — Sim, atualmente, o grão do Sushou está se espalhando por todo o império. O Ocidente, em particular, está acostumado a preços mais baixos dos grãos por causa do acordo estreito entre a Imperatriz e o Patriarca de Sushou. Mas o que acontecerá quando o Patriarca de Sushou aumentar o preço dos grãos?
 — Uh…
 Sons graves fluíram de um lugar para outro.
 — É claro que não estou falando apenas sobre os ganhos financeiros com as diferenças de preços. Há algo mais assustador do que isso.
 — É a iniciativa de Sushou.
 Dillard disse.
 — Sim, isso mesmo. Não há outro lugar no Sul que possa produzir grandes quantidades de grãos agora sem se preocupar com a seca.
 Todos acenaram com a cabeça como se concordassem comigo.
 — Então, o que dizer do Oriente e do Norte?
 — Não haverá grande diferença no Norte por enquanto. O novo Patriarca de Ivan acaba de ser declarado e a recuperação dos danos devastadores causados ​​pelo deslizamento de terra será avassaladora e no Leste…
 Mais uma vez olhei para Dillard e disse:
 — O Lorde do Top precisa trabalhar mais.
 Com minhas palavras espinhosas, vi Dillard cerrar os lábios com força.
 — Não sei como seria usar palavras duras em um lugar como este, mas meu avô me disse para responder honestamente.
 — Sim, você deveria.
 Meu avô riu satisfatoriamente.
 — Continuando a dizer, quantos ramos superiores de Lombardi estão atualmente localizados no Leste?
 — Cinco.
 — Entendo. Eu estava esperando dez lugares agora.
 — … eu sinto muito.
 Dillard estreitou as sobrancelhas.
 — Definitivamente, vale a pena refletir sobre o fato de que ainda não tomamos a iniciativa no comércio oriental da Pellet. O Top de Lombardi está atrás na escala em comparação com o Top da Pellets ou no fundo?
 Mesmo sendo minha empresa.
 O mercado de Pellets ainda é menor se comparado ao Top de Lombardi.
 No entanto, foi um problema sério para Lombardi
 — Ouvi dizer que o Patriarca Dillard também está procurando um sucessor. Seu primeiro filho está no topo há alguns anos, certo? É por causa disso?
 Nesse caso, isso significa apenas que seu filho mais velho não está qualificado para liderar o topo de Lombardi.
 Eu fiz a próxima pergunta sem esperar por uma resposta.
 — A Pellet Corporation garantiu três portos no porto de Chesail e sabemos que aumentará para quatro no próximo mês. Quantos portos designados temos no Top de Lombardi?
 — Dois…
 A voz de Dillard estava um pouco sombria.
 — Lorde Dillard.
 Eu disse com um sorriso, porém, com cortesia.
 — Eu não tenho que te dizer mais nada, sobre, certo?
 — … eu vou corrigi-lo.
 Dillard respondeu, curvando a cabeça completamente na minha frente, que era conhecido por sua atitude meticulosa e rigidez.
 Naquela época, o Patriarca da família Devon, Klang Devon, me chamou com um pouco de hesitação.
 — Lady Florentia, posso lhe fazer uma pergunta que pode ser um pouco rude?
 — Sim, vá em frente.
 — Se você se tornar Patriarca e a sucessora oficial… o que acontecerá com o seu noivado com o Segundo Príncipe?
 Todos me olham com ansiedade, virando a cabeça com curiosidade.
 Ah, isso…
 Reflexivamente curvei um pouco os cantos da minha boca.
 Devo estar sorrindo agora.
 Embora também tenha sentido um pouco de ansiedade.
 — O mais importante para mim é Lombardi.
 — Jamais abandonarei a mansão Lombardi.
 Eu ouvi Klang Devon exalando um pequeno suspiro de alívio.
 Depois disso, várias perguntas vieram e se foram.
 Não houve nada difícil para eu responder.
 — Então eu vou te fazer a última pergunta.
 Meu avô disse, levantando-se do encosto da cadeira.
 — Lombardi é a família mais próxima da família imperial, mas, ao mesmo tempo, é a única família que pode mantê-los sob controle. Os nobres do império dependem muito de nós, Lombardi.
 Está certo.
 Nenhum aristocrata deseja que o imperador exerça todo o seu poder à vontade.
 — Mas, ao mesmo tempo, eles não querem que Lombardi tenha mais poder do que a família imperial. Porque já temos muitas coisas.
 As palavras de meu avô fizeram todos os senhores rirem um pouco.
 — Mas, como você disse, se o Segundo Príncipe se tornar o Príncipe Herdeiro e ascender como Imperador no futuro, haverá vozes de preocupação de que a Matriarca de Lombardi e o Imperador são muito próximos. A Matriarca de Lombardi é capaz de fazer tudo o que ela quiser para com o imperador, então parece um poder perigoso. O que você acha deste assunto?
 Meu avô já estava perguntando, supondo que Perez fosse o Imperador e quando eu fosse a Matriarca, não uma sucessora.
 Eu estava perdida em pensamentos.
 No entanto, as preocupações não eram tão longas.
 — Em primeiro lugar, Lombardi não é uma família que precisa pedir permissão aos outros nobres do Império. Não há razão para eu acalmar suas preocupações.
 — Uhuh, isso.
 — Mas o ‘medo’ deles é definitivamente algo para se ter cuidado.
 — Medo?
 — Não importa se o poder de Lombardi é um objeto de inveja e ciúme para os nobres do Império, mas se se tornar uma ameaça, pode surgir ruído desnecessário.
 O poder isolado não dura muito.
 Porque o grande poder de Lombardi vem da manutenção de sua posição atual como representante da nobreza.
 — Mas eu não estou muito preocupada. Porque com o tempo, os nobres vão descobrir que eu sou uma pessoa muito inteligente. Mas se eles ainda soarem amargos, eu prefiro perguntar.
 Observei os nobres sentados e finalmente fiz contato visual com meu avô.
 — Eu me pergunto se alguma vez pareceu haver alguém sentado no trono que Lombardi não tenha permitido.
 O avô não disse nada por um momento.
 Ele estava apenas olhando para mim com um sorriso, como sempre.
 E em algum momento, o sorriso ficou mais profundo e meu avô olhou para os senhores e disse:
 — Pode haver alguém mais perfeita que essa?
 

 — O anúncio oficial será feito amanhã. Você passou por momentos difíceis, então vá para o quarto e descanse, Flore.
 Meu avô acariciou minha cabeça.
 — Sim, vovô.
 Cumprimentei meu avô e os vassalos antes de sair da sala de conferências.
 — Haa…
 A tensão que eu tinha sofrido explodiu com um grande suspiro de uma vez.
 Em minhas mãos, eu segurava um pesado pacote de papéis de meu avô.
 Claro.
 — Vamos voltar para o quarto.
 Vou examinar os documentos para o caso de haver algo que nunca vi antes.
 Eu lentamente comecei a entrar no meu quarto.
 Foi um dia de nada especial.
 Os funcionários da mansão que se enrolaram no tempo frio me viram e me cumprimentaram com alegria.
 Eu também os cumprimentei com um sorriso no rosto.
 Mas meu corpo ficou cada vez mais pesado.
 Como um algodão na água, foi difícil subir as escadas depois.
 Quando finalmente cheguei ao meu quarto, até tropecei um pouco.
 Eu me inclinei contra a porta fechada atrás das minhas costas e tomei fôlego.
 Da sala de conferências até aqui.
 Eu apenas caminhei lentamente uma curta distância.
 Mesmo assim, estava exausto como se tivesse feito uma longa, longa jornada.
 — Devo fazer uma pausa?
 Originalmente, estava pensando em examinar os documentos assim que chegasse.
 Do jeito que está agora, era óbvio que nem mesmo uma única letra chegaria aos meus olhos.
 Coloquei os papéis sobre a mesa e deitei na cama como se estivesse caindo.
 — Vou fazer uma pausa.
 No momento em que murmurei essas palavras, sentindo o cobertor macio, a sensação de cansaço finalmente me atingiu quando adormeci.
 Já estava escuro quando voltei aos meus sentidos.
 Minha cabeça ainda estava embaçada.
 Assim que abri meus olhos, vi Perez na minha frente.
 Ele estava deitado na minha cama, de frente para mim.
 Olhos vermelhos brilhavam como joias ao luar.
 — Bonito.
 Eu murmurei como um suspiro.
 — É um sonho?
 Mas Perez não respondeu.
 Seus olhos, que sempre ficavam excitados de alegria quando me via, estavam subjugados.
 Deve ser um sonho.
 Eu pensei assim e lentamente estendi a mão.
 Logo a bochecha de Perez tocou minha palma.
 Olhando para trás.
 Todos os dias, quando algo importante acontece, ficamos cara a cara assim.
 Assim foi o dia em que Perez foi resgatado do palácio frio e terrível e o dia em que ele encontrou a cura para meu pai.
 Eu e Perez deitamos juntos assim e adormecemos.
 Falei em um tom ligeiramente atordoado por causa da minha melancolia.
 — Eu me tornei oficialmente Vice Patriarca. A sucessão será anunciada amanhã.
 Então seus lábios vermelhos, que pararam como imagens, moveram-se lentamente.
 — Parabéns, Flore.
 Era uma voz baixa.
 — Você alcançou seu sonho.
 — Quase.
 Mesmo assim, não consegui sorrir.
 — Perez.
 — Sim.
 — Eu escolhi Lombardi.
 Perez piscou os olhos.
 — Quando o anúncio for feito, o noivado falso entre você e eu acabou.
 — Nunca pensei que fosse falso.
 — Você sabe que eu não posso ser a Imperatriz.
 Sem perceber, estamos tendo uma conversa estimulante.
 — O imperador não pode mudar as leis imperiais que só se aplicam a ele.
 Assim como Yovanes não poderia escapar da monogamia, mesmo que quisesse.
 Mas seus olhos vermelhos estão apenas olhando para mim.
 — Sinto muito, Perez.
 — Por que?
 Quando ele me pediu de volta, hesitei por um momento.
 E eu trouxe à tona as palavras que eu não poderia dizer para o verdadeiro Perez.
 — Me desculpe, eu gosto de você.
 Mas então ele riu.
 Um sorriso se espalhou como se uma tinta estivesse se espalhando em seu rosto endurecido como uma estátua branca.
 — Por que você está rindo?
 — Porque você disse que gosta de mim.
 — … Como um idiota, realmente.
 Estou tão emocionada.
 Algo surgiu dentro de mim.
 — Você não me odeia?
 Em vez de responder, Perez beijou meu dedo com a ponta dos lábios.
 Mantendo seus olhos em mim por um momento com tanto cuidado.
 A temperatura do corpo que tocou a ponta dos meus dedos era tão lamentável que cavei nos braços de Perez
 — Perez.
 Assim como o que ele fez comigo uma vez.
 Esfreguei meu rosto nos braços de Perez como uma criança.
 Eu enterrei meu rosto e murmurei onde eu podia ouvir um batimento cardíaco baixo.
 — Eu não me arrependo.
 No final desta vida, vou desejar uma próxima vida onde eu esteja ao seu lado.
 Eu gostaria que você olhasse para mim novamente com aqueles olhos brilhantes.
 Eu só quero segurar sua mão e encontrar felicidade nesse calor.
 Mas não nesta vida.
 Eu vou ser a Matriarca de Lombardi.
 — Flore.
 Então Perez me chamou baixinho.
 — Está bem.
 Sua mão acariciou minha cabeça.
 — Está tudo bem.
 Como se você estivesse lendo minha mente.
 Ele sussurrou:
 — Não se preocupe com nada.
 — Não pense em nada. Durma um pouco mais. A partir de amanhã, você ficará ainda mais ocupada.
 Naquele momento, adormeci como uma mentira.
 Em um instante, como se as ondas estivessem voltando.
 — Confie em mim e tenha um bom sonho.
 Fechei meus olhos novamente para o toque gentil e voz suave que me acalmou.
 Sentindo o calor de Perez na ponta do nariz.
 E quando abri meus olhos novamente, estava sozinha.
 Naquela tarde, o avô anunciou sua sucessão em nome do Patriarca de Lombardi.
 Ele nomeou Florentia Lombardi Vice Patriarca e sucessora oficial da família Lombardi.
 


  
    Capítulo 215
 O anúncio da família Lombardi teve grande repercussão.
 Não apenas por fazer de Florentia Lombardi o Vice Patriarca, mas também por ser a sucessora oficial do Lorde Lombardi!
 Excluindo o filho mais velho, Vieze, a neta, Florentia, tornou-se a sucessora. Ultrapassando os filhos do reinante Rulak, Shananet e Gallahan.
 Se isso continuar, a primeira chefe de família do sexo feminino nascerá.
 E o fato de que o noivado do Segundo Príncipe e Florentia foi rompido.
 Foi um anúncio que surpreendeu as pessoas de muitas maneiras.
 — Absurdo!
 Vieze, que havia bebido até morrer em um clube social, correu para casa depois de ouvir a notícia.
 Sua pele escura e opaca, olhos vermelhos injetados de sangue e um cheiro terrível de álcool fizeram as outras pessoas franzirem a testa.
 Seral voltou para casa depois de alguns dias e observou Vieze, que estava trocando de roupa, dizendo: ‘Tenho que ir ver meu pai!’
 — Para aquela coisa humilde, por suposto, uma representante do Patriarca… E sucessora! Não!
 Vieze trocou de roupa rapidamente e expressou sua raiva.
 Estava uma bagunça porque ele estava bêbado e não conseguia travar o botão direito, mas ele nem sabia disso.
 — Meu pai deve estar senil. Eu, o filho mais velho, deveria ir e detê-lo… oh!
 Vieze estava sob uma ilusão tola, mesmo depois de ser expulso do prédio principal da mansão e transferido para uma casa separada, onde os hóspedes se hospedavam.
 Ele pensou que o pai só ficou com raiva por um momento e o jogou fora, mas se enganou que tudo voltaria a ser como era antigamente.
 E depois de beber, seu cérebro estava persuadindo Vieze do que aconteceu hoje.
 — Você está cometendo um grande erro. Um grande erro…!
 Vieze murmurou as palavras repetidamente com o olhar vazio.
 — Não importa quantas vezes eu lhe disse para ir até seu pai e pedir a ele para tirar Velsac de lá, você não está ouvindo está simplesmente fingindo não ouvir!
 Por fim, Seral, que não aguentou, gritou com Vieze com uma voz fria.
 — Não é demais?! Você nem está preocupado com Velsac!
 Seral não conseguia dormir com a ideia de seu filho ser trancado sozinho em algum lugar do palácio.
 Embora Vieze não fosse bom o suficiente em muitos aspectos, ela pensava que pelo menos ele sentia a mesma preocupação que ela sentia pelo filho deles, Velsac.
 Larane, que partira para o Leste, nem mesmo respondeu à carta, por mais que ela mandasse. E agora Velsac, a única criança que ficou com eles, foi detido no palácio imperial por questões graves.
 Então ele pensou que deveria apenas procurar álcool todos os dias.
 Mas não foi isso.
 Ir visitar seu pai, cujo relacionamento foi rompido para pedir o trabalho de Velsac, fere seu orgulho.
 Seral tremia de raiva e traição.
 — O que?
 Vieze franziu o rosto ao ouvir o grito de Seral.
 — Isso é porque ele fez algo errado, o que posso fazer?!
 Ele até gritou.
 — É óbvio! Se eu fizesse algo próximo ao Primeiro Príncipe com uma adaga e fosse pego, serei preso e não poderei escapar por causa do quão grande é o problema!
 Em seguida, olhou para cima e para baixo para Seral antes de cuspir com desaprovação.
 — Quem você acha que veio com um plano tão estúpido?!
 Vieze, que deixou apenas aquela palavra, bateu a porta.
 Deixada sozinha de novo, Seral ficou parada por um momento.
 Então ela voltou para seu quarto e pegou uma carta em sua mesa.
 — A Imperatriz está me acusando de ser o culpado do caso. Roubei o remédio na cantil de Sua Alteza, o Segundo Príncipe. Por favor, me tire daqui. Estou com tanto medo, mãe.
 Os dedos de Seral tremiam enquanto ela acariciava a caligrafia desordenada.
 — Velsac …
 Seral se culpou.
 Foi a própria Seral quem colocou a adaga na mão de Velsac e empurrou a criança, que não queria ir à competição de caça.
 — Vá e jogue seu corpo na frente do príncipe herdeiro, se necessário.
 Dizendo palavras duras até o fim.
 Então Seral leu novamente uma frase da carta.
 — A imperatriz está me acusando de ser o culpado do caso.
 Quando leu a carta pela primeira vez, Seral negou.
 A Imperatriz não pode fazer isso.
 No entanto, com o passar do tempo, ela foi forçada a admitir.
 A maneira mais fácil de lidar com a situação agora era colocar tudo em Velsac.
 E sua prima, Lavigne, ela sabia que não hesitaria em sacrificar Velsac.
 — Estou com tanto medo, mãe.
 Seral fechou os olhos com força, como se pudesse ouvir a voz de Velsac.
 

 — Quais acessórios você gostaria, minha senhorita?
 Depois de trocar meu vestido, terminar meu cabelo e maquiagem.
 Laurel perguntou enquanto abria a caixa de joias na minha frente.
 — Se você não gostar de nenhum desses, vou trazer outro para você.
 — Não, há.
 Eu disse, estendendo a mão para o colar do meio.
 Um colar feito pelo próprio Perez com um rubi vermelho do tamanho de uma unha do polegar.
 Isso chamou minha atenção.
 — Senhorita…
 Laurel, que sabe o que é esse colar, olhou para mim ansiosamente.
 — Eu só quero usar. Não tem outro significado.
 Eu disse isso e pendurei o colar sozinha.
 E coloquei um xale preparado ao lado dele sobre meus ombros.
 Era tecido com pele grossa e bem aparado com um cordão logo abaixo da clavícula.
 Quando eu uso isso, você não consegue ver que tipo de colar estou usando.
 — Amarre, Laurel.
 — … sim minha senhorita.
 Laurel acenou com a cabeça como se ela pudesse entender o que eu estava pensando então.
 Ela o seguiu e sorriu enquanto amarrava o xale.
 Mas não consegui esconder bem a minha expressão triste.
 Uma pequena batida foi ouvida.
 — Entre.
 Foi Clerivan quem apareceu em minha resposta.
 — Bem-vindo, irmão.
 Laurel cumprimentou Clerivan alegremente.
 — Muito tempo sem nos vermos, Laurel.
 Clerivan, que agora estava acostumado a Laurel chamá-lo de ‘Irmão’, cumprimentou-a como se não pudesse evitar.
 — Você trouxe bem?
 — Sim, está aqui.
 Clerivan me deu o que ele tirou de sua bolsa.
 Era um pacote de documentos, bem encadernado com couro grosso na frente e no verso.
 Levantei-me e coloquei no cofre.
 — Não há nada de ruim em agir com cuidado.
 Não que eu não confie no povo de Lombardi.
 Não é algo que você pode simplesmente colocar em uma mesa ou carregar por aí.
 — … Clerivan?
 — Hmm… Uh…
 Ele tosse e vira a cabeça, mas o som é um pouco estranho.
 — Você está chorando?!
 — Ah, não.
 De jeito nenhum!
 Como não é choro quando você tira os óculos e os enfia na manga!
 Então é suor escorrendo de seus olhos?
 Suspirei um pouco e dei alguns passos para chegar a Clerivan.
 E então.
 Eu parei e perguntei apenas no caso.
 — Você vai chorar mais se eu te acalmar, certo?
 — … Sim Hmmm…
 Clerivan respondeu, virando sua cabeça para o lado e calmamente segurando suas sobrancelhas.
 — Eu entendo porque você está chorando.
 — Hmm. Sinto muito. Parece que fiquei um pouco emocionado por um momento.
 Clerivan disse, respirando fundo.
 Sua voz e expressão facial.
 Ele estava de volta à sua aparência normal e calma.
 — Quando Lady Florentia cresceu para ser Vice Patriarca e teve sucesso.
 Clerivan se interrompeu.
 Ele parou de falar e tocou a sobrancelha novamente.
 É incomum que sua cabeça se curve e seus ombros tremam.
 Suspirei novamente e disse a Laurel
 — Dê um lenço a Clerivan… Laurel?
 — Haaa! Wahh!
 Laurel, você também.
 Laurel, que estava ao lado de Clerivan, parecia a mesma enquanto abaixava a cabeça e fechava os olhos, derramando lágrimas com um lenço.
 — Oh, minha mocinha… Você parece tão digna hoje…!
 Laurel, que estava chorando lágrimas grossas, enxugou todas as suas lágrimas e entregou o lenço para Clerivan.
 — Aqui está, irmão.
 — … ahh obrigado… haa…
 Eu não posso acreditar neles.
 — Onde você está indo, minha senhorita?
 Laurel perguntou através da porta destrancada.
 — Palácio Imperial. Tenho alguns negócios a tratar. Agora que sou oficialmente Patriarca Adjunto, tenho que assumir a responsabilidade de todos os membros da família.
 Meu primeiro trabalho como Vice Patriarca de Lombardi é ‘este’.
 Estou um pouco perplexa também.
 — E há um lugar que preciso parar antes de partir para o palácio imperial.
 Eu olhei de volta para Clerivan e disse
 — Chore devagar, adeus. Vejo você amanhã na Pellet Corporation, Clerivan.
 — Sim, tenha um bom primeiro dia de trabalho, Vice Patriarca… ugh!
 — Oh, meu Deus, por favor, me acalme, Laurel!
 — … Hmmp!
 Eu não posso parar esses irmãos.
 A última coisa que vi foi Laurel apertando o ombro de Clerivan através da porta fechando antes de eu começar a me mover novamente.
 O destino era o quarto do meu avô.
 — Estou aqui, vovô!
 Meu avô, vestido com roupas confortáveis ​​e bebendo chá na sala anexa ao seu quarto, sorriu largamente para mim.
 — Oh, nossa Flore está aqui!
 — Descanse. Você estava trabalhando de novo?
 — Haha! É um hábito, um hábito.
 O avô riu enquanto afastava os papéis da mesa.
 — Mas para onde você está indo? Você provavelmente não veio aqui só para ver o vovô todo vestido assim.
 — Eu tenho que ir ao Palácio Imperial. Antes disso…
 O avô sorriu ao levar a xícara de chá à boca.
 Eu olhei para a figura dele e disse.
 — Eu acho que você mentiu para mim.
 O movimento do avô parou.
 — Quão ruim está sua saúde?
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 Meu avô arregalou os olhos e ficou me olhando por um longo tempo, surpreso.
 — Como você sabia?
 Felizmente, parecia que ele não tinha intenção de esconder até o fim.
 — Se eu te contar, você vai ser honesto comigo?
 — Eu irei.
 O avô sorriu ao pousar a xícara de chá.
 Não há nada que eu possa fazer.
 — O anúncio da sucessão foi muito rápido.
 Suspirei suavemente e comecei a responder.
 — É um processo natural para eu ajudar meu avô como Patriarca Adjunto e aprender coisas gradualmente. E é um processo que geralmente leva vários anos. Mas meu avô fez isso em pouco mais de um mês.
 — Isso é possível. Foi o que pensei, então fiquei de cama. No entanto…
 Eu balancei minha cabeça.
 — Reparei ontem quando você me chamou ao local onde havia reunido os vassalos. O que aconteceu ontem, não foi só para informar aos vassalos da decisão do meu avô de me tomar como sua sucessora, certo?
 Com minhas palavras, um leve sorriso passou pelo rosto de meu avô.
 — Então o que você acha que foi?
 — … perguntas e respostas. Em um curto período de tempo, os lordes estavam preparados para fazer perguntas sobre mim que os convencessem.
 Devido à natureza da família Lombardi, que tem uma grande lealdade para com a propriedade, o carinho especial dos ex-membros da família para com o líder às vezes se torna um problema.
 O fenômeno de não aceitar e confiar em um novo governante às vezes ocorre.
 Portanto, não é apenas a autoridade do Patriarca atual decidir o próximo chefe de família, mas os vassalos devem estar totalmente convencidos da decisão também.
 Dessa forma, quando ocorre uma mudança de governo, a lacuna de energia pode ser minimizada tanto quanto possível sem alarde.
 E isso é algo que acontece naturalmente por meio de um estágio educacional sucessor que ocorre ao longo de vários anos.
 O Patriarca confia grandes e pequenas coisas ao Vice Patriarca ou ao sucessor e, naturalmente, cria oportunidades para trabalhar e colidir com os vassalos.
 Então, quando o sucessor finalmente se torna o chefe de família, os vassalos sabem como é o novo chefe de família Lombardi, o que eles fazem bem e em que precisam de sua ajuda.
 — A menos que eu tenha que tornar os vassalos meus em um período muito curto de tempo, meu avô não é o tipo de pessoa que toma tal decisão.
 Eu poderia até ter cometido um deslize da língua na frente dos senhores.
 Ou, em vez de capturá-los, eles poderiam ter se desencorajado.
 Mas meu avô queria que eu fosse reconhecida rapidamente pelos senhores, mesmo correndo o risco de isso acontecer.
 — Estou certa?
 — … Você não pode ser enganada.
 Meu avô riu.
 Foi uma risada muito cansada.
 — Quanto… é tão ruim assim?
 — Haa… Flore se preocupa muito.
 Meu avô riu levemente, mas eu não conseguia rir.
 Achei que tinha mudado o futuro o suficiente ao voltar ao passado, mas pode haver exceções a qualquer momento.
 Pode haver uma lei de regressão que eu não conheço.
 Por exemplo, o tempo de vida de uma pessoa é fixo e não pode ser alterado.
 — O remédio da Estella está funcionando bem. Não se preocupe muito.
 Meu avô acariciou minha cabeça e disse.
 — Eu estava impaciente porque se eu tivesse que exagerar ou colocar minha mente nisso, meu corpo não ouviria como da última vez.
 Eu encarei os olhos do meu avô.
 Era porque eu estava com medo de que fosse verdade.
 — Ohh, vamos!
 Ele continua acariciando minha cabeça.
 Eu calmamente levantei minha mão e puxei para baixo a mão do meu avô que estava acariciando minha cabeça.
 — … desde quando você está assim?
 As mãos do avô tremiam delicadamente contra sua vontade.
 — Quando eu acordei hoje, estava assim.
 O avô falava com indiferença, como se fosse problema de outra pessoa.
 — Já fui examinado pela doutora Estella. Ela disse que não tem nenhuma alteração no meu corpo e parece ser um sintoma temporário. Olha, está bem.
 Meu avô riu e apertou suas mãos.
 Fiquei um pouco aliviada com sua aparência.
 É um ato simples, mas sei que é impossível se a doença do meu avô piorar.
 — Estou assim porque estou relaxado. É tudo porque me sinto à vontade.
 — Vovô…
 — Tenho dirigido Lombardi por conta própria há décadas e agora que tenho uma neta confiável que vai assumir, meu corpo parece um pouco preguiçoso.
 O que você quer dizer com preguiçoso?
 O avô é a pessoa mais distante que conheço que você pode se chamar de ‘preguiçoso’.
 — O tempo está me alcançando tarde.
 — Então, devo abater meu sucessor novamente?
 — Ei!
 Minha piada deixou um pouco de solidão no rosto do meu avô.
 Ele então olhou pela janela e disse:
 — Não me arrependo dos anos que vivi para Lombardi. Mas, olhando para trás, vivi minha vida apenas como um Lombardi. Eu pensei que estava fazendo o meu melhor. Mas acho que ainda me arrependo.
 Eu segui o olhar do meu avô e olhei para fora.
 — Me solta! Eu vou encontrar meu pai! Me solta!
 Vieze estava sendo arrastado pelos guardas e gritava.
 — É uma declaração passageira, mas seria ótimo se eu pudesse voltar ao passado e viver novamente.
 Resmungando em uma voz tão baixa, meu avô virou a cabeça e olhou para mim.
 — Sinto muito, Flore.
 — Por que você diria isso?
 — Eu não deixei você ter outros problemas, por causa dos assuntos da família.
 Parecia ser a situação de Vieze, que está hospedado na mansão Lombardi com um status modesto e Velsac, que ainda estava detido no palácio imperial.
 — Flore.
 — Sim, vovô.
 — Talvez eu devesse ter dado a você a posição de Patriarca mais cedo do que eu pensava.
 — Sim, eu entendo.
 Eu imediatamente respondi com um aceno de cabeça.
 Na minha vida anterior, meu avô continuou a trabalhar até o fim.
 Era meu papel ajudar no trabalho, então sei como aquela época foi difícil e solitária.
 — Por favor, dê-me todo o trabalho duro e tenha um bom descanso.
 Então o avô viverá uma vida muito mais longa do que antes.
 Eu vou fazer dessa forma.
 — Você não tem medo?
 — Não.
 — Você, não está sendo ousada?
 — Eu tenho uma personalidade ousada porque não tenho que fazer isso sozinha de qualquer maneira.
 Eu encolhi meus ombros.
 — Existem algumas famílias de vassalos que podem me ajudar e também tenho tia Shananet para perguntar se há algo que eu não sei. E, acima de tudo, estou com meu avô.
 — … sim, ser Patriarca não significa que você tem que fazer tudo sozinha.
 Os olhos castanhos calorosos do avô olharam para mim.
 — Então, vovô, por favor, seja honesto comigo de agora em diante. Principalmente no que diz respeito à sua saúde.
 Eu disse, segurando a mão do meu avô com força.
 — … sim, eu vou.
 — Não esconda isso nem nada no caso de você se preocupar comigo. Você tem que ser honesto comigo para que eu possa ajudá-lo.
 Eu disse, deliberadamente, com uma voz um pouco mais brilhante.
 — Se seus olhos ficarem turvos, vou ler todos os documentos e livros. Se andar ficar difícil, vou fazer uma cadeira de rodas e levá-lo a qualquer lugar. Vamos dar um passeio no bosque onde a vovó costumava ir, e assistiremos o pôr do sol juntos, vovô.
 — Flore…
 Vovô segurou minha mão com força.
 E ele riu comigo e disse em tom de brincadeira.
 — Então você vai dizer que não pode mais fazer isso porque é difícil?
 — Não.
 Eu balancei minha cabeça.
 E eu disse com confiança.
 — Eu posso fazer isso tudo.
 Já se passaram anos na minha vida anterior e fiz de tudo.
 — Sim, Sim.
 Vovô não parecia acreditar em mim.
 No entanto, seu coração parecia ter melhorado muito,
 Conversei um pouco com meu avô.
 E com cautela trouxe à tona o segundo propósito de visitar meu avô hoje.
 — E há uma coisa para a qual preciso de permissão, vovô.
 

 A carruagem de Lombardi me transportando alcançou a entrada do palácio imperial.
 De longe, pude ver os soldados do Palácio Imperial, que confirmaram o padrão da família Lombardi, correndo para abrir o portão.
 As carruagens de Lombardi são abertas a qualquer palácio sem serem verificadas.
 Considerando que a força imperial não pode entrar na mansão Lombardi, é um tratado injusto.
 Significava apenas que, se eu quisesse, poderia ir ao palácio onde a Imperatriz está localizada.
 No entanto, meu destino hoje não é o Palácio da Imperatriz.
 — Me leve para o prédio dos Cavaleiros.
 O cocheiro dirigiu minha carruagem até o quartel-general dos Cavaleiros Imperiais.
 Logo depois, eu estava em frente a um grande prédio de três andares feito de tijolos pretos.
 — Qual é o problema… Por que a jovem está aqui?
 O cavaleiro que guardava a frente se aproximou e perguntou.
 Parece que ele não sabe quem eu sou, embora seu rosto estivesse inexpressivo, ele ainda parecia envergonhado.
 — Vim me encontrar com o oficial encarregado da investigação da tentativa de homicídio de Sua Majestade.
 Eu levantei minha cabeça com confiança, sentindo os incontáveis ​​olhares focados em mim, e disse:
 — Vossa Alteza ,o Segundo Príncipe, está aqui?
 — Bem, sim, mas ele está interrogando…
 — Por favor, chame por ele.
 — … sim?
 O cavaleiro ficou sem graça e me pediu de volta.
 — Eu disse a você para trazer Vossa Alteza, o Segundo Príncipe.
 — Como você se atreve a vir e exigir Vossa Alteza… Além disso, ele está oficialmente de plantão.
 — Você não estaria perguntando isso se você soubesse com quem está falando.
 Só então uma certa expressão passou no rosto do cavaleiro imperial.
 Olhei diretamente para o Cavaleiro e disse palavra por palavra.
 — Vá e diga a ele ‘a Vice Patriarca de Lombardi deseja ver Sua Alteza, o Príncipe’—
 E eu sorri brilhantemente.
 — Consegues fazê-lo?
 — Ah, eu farei!
 — Eu não posso acreditar que você deixou seu convidado ficar do lado de fora.
 Eu me senti tratada injustamente, mas não culpei o Cavaleiro por sua falta de habilidade no serviço ao cliente.
 Não vou esperar muito de qualquer maneira.
 Foi o que pensei e observei o cavaleiro pela janela.
 Ele subiu ao segundo andar, abriu uma porta perto da escada e entrou.
 Provavelmente é a sala de interrogatório.
 E não foi até alguns segundos depois.
 Imediatamente, a porta se abriu e Perez saiu.
 Eu podia vê-lo descendo as escadas correndo, meio voando.
 E olhando para mim ainda parado no caminho em frente à porta, ele correu mais rápido.
 Perez se aproximou rapidamente de exatamente dois passos à frente e perguntou:
 — Por que você não entrou?
 — Como posso entrar se ninguém me convidou?
 Com minhas palavras, Perez olhou para o cavaleiro da guarda-em-espera.
 — Peço desculpas!
 — Está tudo bem. Não estou aqui para ouvir pedidos de desculpas.
 Eu disse isso e disse a Perez.
 — Hoje, estou aqui para fazer meu trabalho oficial como Vice Patriarca de Lombardi.
 — Trabalho oficial?
 Mesmo no momento em que estou dizendo isso, não posso acreditar que este é meu primeiro trabalho oficial como Patriarca Adjunto.
 No entanto, como Vice Patriarca, não posso fingir que não sei mais.
 — Por favor, transmita os assuntos pessoais de Velsac Lombardi à família Lombardi, Vossa Alteza.
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 No mesmo dia, um pouco antes.
 A Imperatriz Lavigne estava na frente do quarto do Imperador.
 A porta do quarto estava bem fechada, mas o rosto de Lavigne estava brilhante.
 Logo depois, a empregada de cabelos pretos saiu e curvou a cabeça educadamente.
 — Entre, Imperatriz. Sua Majestade estava esperando.
 Os cantos vermelhos de sua boca de Lavigne se ergueram silenciosamente.
 Não muito tempo atrás, ela foi parada na porta.
 Mas ela recebeu permissão para entrar hoje.
 — Sim, obrigada.
 A dama de honra, saudada pela imperatriz, baixou ainda mais a cabeça sem fazer contato visual. A visão fez a Imperatriz Lavigne se sentir ainda melhor.
 — Sua Majestade.
 Entrando no quarto, a Imperatriz chamou Yovanes em voz amigável.
 — Você está aqui.
 Como se tivesse acabado de acordar, Yovanes, que ainda estava de pijama e sendo atendido pelas empregadas, respondeu silenciosamente
 Em troca de ter bebido álcool por um tempo, a sombra negra sob seus olhos estava bem visível e também sua cara exausta.
 — Fiquei preocupada em saber que você não estava em paz. Fico feliz que você esteja se sentindo melhor.
 A frase ‘não estou bem’ que Yovanes usou é apenas uma desculpa porque ele não queria ver o rosto da Imperatriz.
 Ela não saberia disso.
 A Imperatriz falava com Yovanes em tom amigável, como se estivesse genuinamente preocupada.
 — Por que você está aqui, Imperatriz?
 Yovanes perguntou com uma voz irritante, farto de Lavigne.
 — Se você quiser perguntar sobre o trabalho de Astana…
 — Eu vim aqui por causa do trabalho do Segundo Príncipe, Perez.
 Yovanes, que olhou para Lavigne por um momento, inclinou-se sobre a água que sua empregada havia trazido.
 Lavigne, que assistiu à cena, ficou convencida.
 O imperador já conhecia os negócios de Perez e Florentia Lombardi.
 Mas parecia que ele ia fingir que não sabia, então ela teve que jogar junto.
 — Você ainda não ouviu? Dizem que esta manhã, o Patriarca de Lombardi nomeou Florentia, que estava noiva do Segundo Príncipe, como a próxima sucessora oficial do Patriarca, Vossa Majestade.
 — … foi o que aconteceu.
 Yovanes falou devagar e jogou água no rosto.
 Assim que o Imperador se levantou, ele ouviu a decisão de Rulak.
 No início, foi um absurdo.
 Ele também estava com raiva porque foi enganado.
 Mas ele ponderou, e não foi tão ruim para o próprio Yovanes.
 A relação entre Lombardi e a família imperial era inseparável.
 Isso significa que o imperador deve compartilhar o poder absoluto que ele merece.
 Yovanes odiava insuportavelmente.
 No entanto, até agora, nenhum imperador escapou dessa algema.
 Até o terrível imperador anterior e o próprio Yovanes.
 Ele tentou escapar das mãos de Lombardi, mas só foi confrontado com uma retaliação maior.
 — Você está bem, Sua Majestade?
 Lavigne se aproximou de Yovanes com uma voz preocupada para ver como ele reagiu.
 O rosto por trás da toalha estava sorrindo.
 Florentia Lombardi, uma jovem sem experiência política.
 Seria muito mais fácil de lidar do que Rulak Lombardi.
 — Estou bem.
 Yovanes respondeu, mas a Imperatriz Lavigne balançou a cabeça.
 — Você não parece bem, Majestade.
 Ah não.
 Agora, Yovanes mal conseguia conter a risada que ameaçava sair.
 Esta é uma grande oportunidade para quebrar o espírito de Lombardi.
 Mas para fazer isso, Angenas ainda era necessário.
 Se Angenas desaparecesse imediatamente, eles não sabiam quanto tempo levaria para criar a peça central dos nobres que iria se inclinar para Lombardi.
 — Eu também estava furioso com o trabalho do Segundo Príncipe.
 Yovanes olhou pelo espelho para a Imperatriz, que continuava a dizê-lo.
 Ele ainda tinha pesadelos todas as noites por causa da imagem de Astana, que ainda estava vindo para cima dele com uma faca.
 Mas se ele empurrasse o nariz de Lombardi, ele não poderia fechar os olhos para Astana, que fez isso.
 Acontece que Astana estava louco naquela época e que ele foi incriminado por alguém.
 — Isso não significa que ele pode simplesmente esquecer.
 É traição.
 Alguém teve que pagar por esse crime.
 — Haa… Eu me sinto desconfortável estes dias, Sua Majestade.
 Lavigne disse, suspirando.
 — O Primeiro Príncipe não está muito ferido? Mas o Segundo Príncipe não me deixou, sua mãe, ver seu rosto…
 Como se lesse o coração de Yovanes, a Imperatriz chorou e trouxe à tona a história de Astana.
 — O pobre Primeiro Príncipe deve ter sido incriminado, Sua Majestade.
 — É apenas uma suspeita incerta.
 — Mas e se for verdade, Sua Majestade?
 A Imperatriz Lavigne tirou o lenço e enxugou as lágrimas.
 — Há quantos dias o Primeiro Príncipe foi preso? E ele perdeu a mão direita também.
 A voz da imperatriz estava desesperada, como se estivesse genuinamente preocupada com Astana.
 — Claro, é verdade que ele cometeu um pecado imperdoável contra Vossa Majestade, mas ele já não pagou muito por tal ofensa?
 — Imperatriz.
 Yovanes finalmente olhou para Lavigne e pagou.
 No entanto, não foram as palavras que condenaram a imperatriz.
 Em vez disso, havia algo no tom sutil que fazia o ouvinte ouvir.
 — Como pai, também sinto pena do sofrimento de Astana, mas isso não muda o fato de que temos que encontrar o culpado.
 — O criminoso…
 A Imperatriz olhou fundo nos olhos de Yovanes e perguntou, confirmando.
 — Se descobrirmos quem é o verdadeiro culpado, Astana será libertada da custódia?
 — Não há razão para que ele não pudesse ser libertado.
 — É assim mesmo?
 A Imperatriz Lavigne acenou com a cabeça.
 Então ela deu alguns passos para trás.
 — Vou esperar que os preparativos de Sua Majestade sejam concluídos.
 Assim que as palavras de Yovanes caíram, a Imperatriz saiu do quarto temendo que ele retirasse suas palavras.
 Ele se perguntou para onde ela estava indo, mas o imperador não perguntou.
 Ele riu secretamente.
 — O primeiro imperador a domar Lombardi.
 Foi uma conquista muito agradável.
 

 — Assuntos pessoais de Velsac Lombardi…
 Perez olhou para mim e murmurou baixinho.
 — Por que não mudamos para um local diferente e temos uma conversa adequada, Vice Patriarca de Lombardi?
 — Vamos fazer isso.
 Eu concordei com a sugestão de Perez.
 — Por aqui.
 Perez me conduziu até o prédio dos Cavaleiros.
 Chegamos a um pequeno escritório que Perez parecia estar usando temporariamente.
 — Aqui está.
 Eu entrei primeiro.
 Então ouvi Perez falando atrás de mim.
 — Nem pense em entrar.
 — Mas, Alteza…
 — Afaste-se da porta.
 — Mesmo assim…
 — É uma ordem.
 — … sim, Sua Alteza.
 Eventualmente, os Cavaleiros que perderam para Perez recuaram e fecharam a porta.
 Só nós dois ficamos na sala.
 Perez, que se aproximou, estava apenas olhando para mim com um leve sorriso.
 O que há de errado com ele?
 Com a atmosfera um pouco estranha fluindo, falei primeiro.
 — Vossa Alteza o Segundo Príncipe, estou aqui para cumprir os deveres oficiais, e a razão pela qual os cavaleiros não estavam comigo é porque…
 — Você dormiu bem?
 Quando restamos apenas nós dois, o tom de Perez tornou-se confortável.
 O que… de repente.
 Eu respondi reflexivamente, ligeiramente carrancuda.
 — Claro, eu dormi bem…
 Um momento se passou.
 — Ontem… Você veio ao meu quarto…?
 — Sim.
 — Bem… Então… Isso é… Isso…
 Não era um sonho?!
 Eu tropecei, dando um passo para trás.
 Mas Perez apenas deu um passo à frente.
 — Eu não disse ‘tchau’ quando saí porque você estava dormindo bem. Eu não queria te acordar.
 — Eu pensei que era um sonho!
 — Foi definitivamente um momento de sonho para mim. Flore disse que gosta de mim.
 — Perez!
 Que cachorro! O que você quer dizer com não foi um sonho?
 Senti meu rosto ficar vermelho.
 Não, vamos ficar calmos. Acalmar!
 Respirei fundo e disse:
 — Não estou aqui para falar sobre nada pessoal hoje. Entregue Velsac Lombardi.
 Só quero fazer meu negócio rapidamente e evitar essa situação.
 Se Perez se recusar, preparei muitas palavras para convencê-lo.
 — Leve-o, Vice Patriarca.
 Mas Perez respondeu com uma cara calma.
 — Eu preparei com antecedência. Um pouco atrás, ele estava fazendo as malas antes de eu sair.
 — … Parece que você sabia que eu viria hoje.
 — Quando você se tornasse Vice Patriarca, pensei que assumiria a responsabilidade por toda a família Lombardi.
 Perez respondeu com um leve sorriso às minhas palavras.
 — Obrigada pelo elogio.
 Se você é tão bonito, vale a pena pagar um preço.
 Olhei um pouco para Perez e disse:
 — Então vou levá-lo imediatamente, sem perder tempo. Onde está Velsac Lombardi?
 — Lá em cima.
 Parecia ser a sala de onde Perez saiu há pouco.
 — Por favor, assuma a liderança.
 Eu disse isso e tentei abrir a porta.
 — Antes disso.
 Antes que a porta se fechasse novamente ao toque gentil de Perez.
 — O lenço foi afrouxado, Vice Patriarca.
 Perez estendeu a mão para mim, falando baixinho.
 — Ah …
 Como ele disse, as alças do xale estavam ligeiramente afrouxadas.
 Em seguida, um colar de rubi vermelho foi revelado entre os xales tortos.
 — Isso…
 Naquele momento, fiz contato visual com Perez.
 Meu coração está acelerando.
 Foi porque Perez estava sorrindo.
 A sensação dele brincando com o rubi fez cócegas sob minha clavícula.
 — De ontem à noite até hoje. O que devo fazer se você continuar me dando presentes como este? …
 Os olhos vermelhos olharam para mim como se estivessem me queimando.
 — Vice Patriarca de Lombardi.
 


  
    Capítulo 218
 — O que você está fazendo?
 Eu disse, tirando a mão de Perez do colar.
 Seus olhos ainda estavam quentes, mas eu não fiz mais contato visual.
 — Como isso…
 Cobri o colar com o xale depois de devolvê-lo ao seu lugar.
 E então puxei a corda com força e amarrei.
 O rubi vermelho brilhante não era mais visível.
 — Estou enterrando.
 Falei o mais calmamente possível.
 — Não há futuro entre você e eu. É apenas um relacionamento que acabará algum dia.
 — Vice Patriarca-.
 Perez tentou dizer algo, mas eu o interrompi.
 — Agora que consegui Lombardi, posso respirar, mas e o Imperador?
 Meu coração doeu com seu rosto triste.
 — Você deve derrotar a Imperatriz e deve ser nomeado Príncipe Herdeiro. E então você terá que passar seu tempo como Príncipe Herdeiro com segurança e se tornar o Imperador. Você ainda vai continuar seu relacionamento comigo, que não pode ser uma imperatriz?
 Eu balancei minha cabeça.
 Mesmo com Perez, existem limitações.
 — Nesse ritmo, Vossa Alteza não alcançará nada.
 Quando eu vi Perez, meu coração que estava batendo novamente estava afundando lentamente.
 Era certo resolver aqui para nós dois.
 — Há um longo caminho a percorrer para o Príncipe se tornar o Imperador. E os cavaleiros imperiais foram divididos ao meio agora, certo?
 Perez acenou com a cabeça silenciosamente.
 Estou feliz que você esteja recebendo bem minhas palavras.
 Mas, além disso, outra latejante de dor no coração veio.
 Eu coloquei minha mão no peito de Perez, escondendo minha expressão o máximo que pude.
 Foi o lugar onde meu coração doeu.
 — É por isso que o estou enterrando. Cada um de nós tem algo a cumprir. E então, em algum momento…
 Tudo irá embora.
 Eu ia dizer isso.
 Mas meus lábios não abrem.
 Eu não consegui dizer isso.
 Era porque eu também não tinha certeza.
 Será que essa mente realmente esquecerá com o passar do tempo?
 Todo o desejo de machucar uma pessoa assim desaparecerá?
 Naquele momento, Perez segurou minha mão em seu peito.
 Era uma mão assustadoramente quente.
 E lentamente, ele puxou minha mão e esfregou suavemente seu rosto com ela.
 Com um olhar mais profundo fixo em mim.
 Naquele momento, meu coração parecia afundar.
 Foi porque percebi que o que eu disse há pouco não o afastou, mas sim o estimulou mais.
 — Se eu enterrar meu coração, ele não desaparecerá.
 Ao contrário de mim, Perez disse com convicção.
 — Vice Patriarca.
 Uma voz tão quente quanto a temperatura do meu corpo me chamava.
 — Está tudo bem para mim aceitar outra pessoa como Imperatriz? Posso ficar lado a lado com ela enquanto sorrimos um para o outro?
 Algo me veio à mente.
 Perez e Ramona em pé juntos na frente da coroa e cruzando os braços.
 Era uma memória da minha vida anterior.
 Meu coração dói incomparavelmente mais do que antes, então tive que cerrar os dentes.
 Enquanto isso, Perez se aproximou.
 — Posso ter filhos com outra pessoa e envelhecermos juntos o resto da minha vida? A Vice Patriarca está confiante para assistir de longe?
 Eu poderei assistir.
 Mas sempre que Perez estiver feliz e rindo com outra pessoa, estarei chorando sem ninguém saber.
 Foi a hora que fechei os olhos com força para apagar o futuro sombrio que parecia estar sendo pintado diante dos meus olhos.
 Perez levantou meu queixo com cuidado e me fez olhar para ele.
 Agora estamos olhando um para o outro a uma distância de um fôlego.
 — Eu não posso.
 Sua voz ficou turva.
 — Ninguém além de mim pode ficar ao seu lado.
 Os olhos vermelhos de Perez brilharam sobre mim, como o rubi que escondi um momento atrás.
 — Só de imaginar que a Vice Patriarca vai se casar com outra pessoa que seja não eu…
 As palavras de Perez, como se mordendo alguma coisa, tremeram perigosamente.
 — Estou ficando com raiva.
 Como eu fiz há pouco.
 Perez colocou minha mão em seu peito.
 Uma batida forte, não rápida, mas está batendo perigosamente como se fosse sair de seu peito.
 — Se eu não arrancar o coração daquele homem, que não existe, vou explodir assim de raiva.
 Perez sussurrou em meu ouvido, como se seus lábios estivessem tocando os meus.
 E ele apenas me beijou.
 Os lábios justos estão inevitavelmente entrelaçados.
 Uma vez duas vezes.
 Ele me engolfou como uma onda que me atingiu inúmeras vezes.
 Perez, que me beijou de uma vez e em algum momento parecia que ia durar para sempre, parou.
 E ele disse levemente para mim, tocando minha testa.
 — Assim, colocarei meus lábios na Vice Patriarca.
 Os lábios de Perez cravaram em meu pescoço exposto.
 — Eu sou o único que pode fazer isso.
 A vibração de seus lábios falantes fez cócegas na minha carne.
 — Deve ser eu. Ninguém mais.
 Perez, que se afastou lentamente, olhou para mim com olhos insuportáveis.
 — E há uma coisa que você está entendendo mal.
 Porém, meu cabelo e roupas que haviam sido bagunçados pelos beijos, eram tão doces quanto os lobos bem domesticados.
 — A Vice Patriarca de Lombardi é exatamente o que eu quero. Não ser um Príncipe Herdeiro nem o trono.
 Os dedos de Perez roçaram levemente meus lábios.
 — Você sendo minha. Isso é exatamente o que eu quero.
 Perez, que disse isso, sorriu ligeiramente.
 — O resto são apenas subprodutos deliciosos, Vice Patriarca de Lombardi. E farei qualquer coisa para conseguir o que quero.
 — Perez, você…
 Quem é você?
 O cara na minha frente não era familiar.
 Por um momento, parecia que vi o lado negro do cara que eu não conhecia antes.
 Perez se inclinou em minha direção e abriu a porta atrás das minhas costas.
 O ar frio do lado de fora soprou no escritório.
 Meu corpo tremia e me deu arrepios.
 Foi como acordar de um sonho.
 — Então, devemos ir salvar o primo da Vice Patriarca?
 Antes que eu percebesse, Perez voltou à sua forma usual e me perguntou.
 

 — Não vou!
 O que você está dizendo, seu idiota de merda?
 Velsac, que estava sentado com os braços firmemente cruzados, disse teimosamente.
 — Prefiro estar seguro aqui, onde os cavaleiros imperiais podem me proteger!
 — Você não vai fazer as malas para voltar para Lombardi?
 Eu disse enquanto olhava para Perez.
 — Parece que há uma mudança em sua mente.
 Perez disse com um rosto inexpressivo.
 Mas eu sei.
 Ele está irritado. Muito aborrecido.
 Os olhos de Perez estavam ligeiramente estreitos.
 — Haa…
 Eu também não tive escolha a não ser suspirar de irritação.
 Já estou aborrecida com o fato de ter me tornado um Patriarca Adjunto e meu primeiro trabalho é tirar Velsac da custódia.
 — Velsac Lombardi, é melhor você pensar bem sobre isso.
 Você está recusando minha ajuda?
 Velsac, ligeiramente estremecido com minhas palavras, olhou para alguém com olhos ansiosos.
 Eu rapidamente segui aquele olhar.
 Cavaleiro imperial?
 O que Velsac olhou momentaneamente foi um cavaleiro parado em silêncio com a mão atrás das costas na porta.
 — Senhor, qual é o seu nome?
 — … eu sou Olka Baraport, membro da Primeira Divisão de Cavaleiros.
 Aha.
 Eu tinha uma ideia aproximada do que estava acontecendo.
 Falei com Perez.
 — Você vai mandar o Cavaleiro sair por um tempo, Sua Alteza?
 — … Saia.
 Ao comando de Perez, os Cavaleiros esvaziaram a sala.
 Agora éramos apenas eu, Perez e Velsac na sala de interrogatório.
 — Ei, Velsac.
 Eu olhei para Velsac, que estava sentado e disse:
 — Seu idiota.
 — Ah… de novo, seu idiota…
 — Mesmo se eu te der uma tábua de salvação, o fato de que você nem sabe que é uma tábua de salvação, você realmente é um idiota.
 Eu estalei minha língua.
 — Enquanto Perez esteve ausente por um tempo, o que aquele Cavaleiro Baraport disse a você?
 Velsac não respondeu.
 Eu só estava me perguntando se ele falaria comigo com aquela cabeça estúpida.
 Então, eu disse a ele:
 — Não a Imperatriz, ele disse que Perez e eu estávamos tentando fazer de você o culpado.
 — Bem, isso…!
 — Se você me seguisse de volta a Lombardi, poderia ter dito que o povo da Imperatriz não poderia ajudá-lo. Ou você simplesmente fica aqui.
 Eu nem sequer tenho que perguntar, ‘estou certa? ‘
 Os olhos de Velsac tremiam nervosamente.
 E isso é quando você cai nos encantos por ela, seu idiota.
 No minhas últimas palavras, Velsac enlouqueceu, mas calou a boca novamente.
 — Eu não tenho afeto suficiente para forçar alguém que não quer ir.
 Mas eu sou a Vice Patriarca de Lombardi.
 Pelo menos, enquanto Velsac ainda carregar o sobrenome de Lombardi, ele também está sob minha responsabilidade.
 — Vou lhe dar apenas uma chance, Velsac.
 Suspirei alto e disse:
 — Pegue sua bolsa e suba na carruagem de Lombardi.
 Velsac, que já vinha pensando nisso há muito tempo, acabou dizendo:
 — Não vou. Já disse que não vou.
 — Você decidiu confiar neles.
 — Tenho certeza que a mãe e a família Baraport…
 — Mãe?
 Você quer dizer Seral?
 Antes que eu pudesse fazer mais perguntas, Perez interveio.
 — Deixe isso, Vice Patriarca.
 O olhar de Perez era frio quando ele olhou para Velsac agachado.
 — Você não disse que é mais seguro aqui?
 Perez está muito aborrecido.
 — Contanto que você diga que não irá, não podemos forçar uma testemunha.
 Essa é a regra, no entanto.
 Eu balancei minha cabeça.
 E falei com Velsac.
 — A decisão é sua. Não se arrependa.
 — Lamento… Eu não vou.
 Velsac disse teimosamente.
 — Estúpido.
 Velsac, que não tem cérebro para entender a situação, só pode aumentar sua autoestima.
 Ele não mudou desde sua vida anterior, quando ele me deu um tapa na bochecha.
 

 Velsac estava dormindo depois de muito tempo.
 Desde que ele foi detido, ele não conseguia adormecer facilmente por causa de sua ansiedade.
 Ele bebeu a bebida que veio com o jantar e adormeceu confortavelmente.
 Ele não queria sair de seus sonhos sem preocupações.
 Em um instante, ele sentiu como se seu corpo estivesse virando de cabeça para baixo.
 Velsac abriu os olhos com uma dor terrível na garganta.
 Ainda não havia nada além de escuridão na sala.
 — Haa! Uh! Isso…!
 Enquanto ele lutava porque não conseguia respirar, os joelhos de alguém pressionaram suas costas suprimindo o corpo de Velsac mais profundamente.
 E sua garganta se apertou, incapaz de respirar com um pequeno som de puxar algo.
 — Morra rápido, seu bastardo.
 Era Olka Baraport, uma voz que Velsac conhecia.
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 Velsac lutou desesperadamente.
 Ele estava de alguma forma tentando ficar de costas e deixar a pessoa cair de costas.
 — Sheesh! Você é mesmo…!
 Olka Baraport pragueja baixinho e corrige sua postura desorganizada.
 Então, uma força mais forte do que antes o estrangulou.
 Velsac estendeu a mão e tentou agarrar Olka Baraport, mas o poder do cavaleiro era imbatível.
 Foi ainda mais difícil que ele foi estrangulado pelas costas.
 — Haa! Ugh!
 A boca de Velsac se escancarou e o som de uma respiração saiu. Sua cabeça ensanguentada estava prestes a explodir.
 Eu não quero morrer assim!
 Velsac tentou de alguma forma rasgar o cordão em seu pescoço.
 Havia sangue vermelho fluindo de suas feridas, mas ele não se mexeu.
 Sangue vermelho respingou nas roupas brancas de Velsac.
 Eu não quero morrer! Ajude-me! Ajuda!
 Velsac teve vontade de gritar.
 Mas ele não conseguia nem gritar com sua situação.
 — A decisão é sua, não se arrependa.
 As palavras que Florentia disse ressoaram em sua cabeça.
 — Apenas se apresse e morra.
 Ele ouviu Olka Baraport murmurando impacientemente.
 Talvez ele esteja sem energia agora.
 Velsac mais uma vez tentou mover seu corpo fortemente.
 Mas já era tarde demais.
 Ao contrário de sua vontade, o movimento de Velsac gradualmente diminuiu.
 Seus membros, que ele queria balançar com todas as suas forças, estavam apenas convulsionando.
 Ele não conseguia mais ver.
 Ele não conseguia nem sentir a sensação terrível da corda cravando em seu pescoço.
 Ele estava morrendo.
 Velsac fez xixi com aquela terrível consciência.
 Por favor, alguém, me salve.
 Ele gritou silenciosamente.
 Foi então.
 Ele ouviu um barulho alto, a única sensação que parecia estar funcionando.
 A força que o estrangulava desapareceu em um instante.
 Velsac instintivamente curvou seu corpo para o lado e respirou o ar com pressa.
 — Oh! Ah.
 Com uma dor lancinante, Velsac estremeceu de alívio por ter ‘vivido’.
 — Huh …
 Seus olhos se fecharam, saboreando a preciosa sensação de poder respirar novamente, enquanto emitia sons que não eram humanos.
 E uma dor aguda e reveladora atingiu seu rosto.
 Uau!
 — Por quanto tempo você vai se deitar? Levante-se e mova-se.
 — Ugh… Quem…
 Velsac ergueu os olhos e olhou para o homem que lhe deu um tapa na bochecha.
 No entanto, tudo o que ele conseguiu reconhecer foi um par de olhos vermelhos.
 — … Devo apenas dizer que ele morreu.
 Uma voz baixa murmurou e alguém ao lado dele o deteve.
 — Ei, Alteza. Não faça isso, vá em frente. Eu estarei esperando.
 Velsac esfregou os olhos rapidamente.
 Então, sua visão turva ficou clara.
 — Ah…
 A porta foi aberta e Olka Baraport caiu no chão, inconsciente.
 Três pessoas, incluindo Lignite Luman, que é conhecido como o ajudante mais próximo do Segundo Príncipe, foram vistas revistando os braços de Baraport.
 — Ei, olhe para isso.
 — Ei, Lombardi. Aqui está sua nota de suicídio.
 Tedro riu e pegou um pedaço de papel dos braços de Olka Baraport e deu a Velsac.
 [… Arrependo-me dos pecados de tentar matar o Imperador… O Primeiro Príncipe é apenas uma vítima deste incidente… Pelos pecados que cometi, pagarei com minha própria vida…]
 A espinha de Velsac sentiu um frio.
 — Por quê? É exatamente igual à sua caligrafia?
 Steeley perguntou, rindo com o conhecimento.
 — Há alguém perto de você que pode copiar sua caligrafia e escrever uma nota de suicídio?
 — Você está completamente fora de si.
 Lignite balançou a língua para Velsac, que olhava inexpressivamente para uma nota de suicídio com seu nome.
 — Levante.
 Então Perez se aproximou e agarrou Velsac pelo colarinho e o ergueu.
 Foi um movimento rápido, como se estivesse segurando uma xícara de chá, levantar um grande homem adulto com uma das mãos.
 O corpo de Velsac cambaleou uma vez com o toque áspero.
 Mas ninguém estava lá para simpatizar com ele.
 — Vamos, Alteza. Vou interrogar esse cara!
 Lignite Luman falou com os pés no peito de Olka Baraport, que estava angustiado e abatido.
 — Me siga.
 Perez disse isso e assumiu a liderança primeiro.
 Sem perguntar para onde estava indo, Velsac encolheu os ombros e fez o mesmo.
 Mas Perez abriu a porta do compartimento de bagagem, não a porta da carruagem.
 — Suba.
 — Mas este é um compartimento de bagagem…
 Mas antes que Velsac pudesse terminar de falar.
 Perez agarrou Velsac pelo colarinho mais uma vez e o jogou no porta-malas.
 — Huh!
 Velsac segurou a cabeça de dor, mas não houve mudança na expressão de Perez.
 — A bagagem cabe no porta-malas.
 Depois de dizer isso, ele simplesmente fechou a porta do compartimento de bagagem.
 

 No início da manhã, uma pequena vila no final da propriedade Lombardi.
 — Oh, Velsac!
 — Mãe!
 Quando a carruagem com Perez chegou, o reencontro de Velsac e Seral aconteceu.
 Por falar nisso.
 — Por que ele está saindo do compartimento de bagagem?
 Perez encolheu os ombros à pergunta de Seral.
 — …?
 — Bem…
 Tenho certeza de que Velsac não entrou sozinho.
 Mas não importava onde Velsac entrasse, então me voltei para Seral e Velsac novamente.
 — Oh meu Deus, essa marca…!
 Seral ficou horrorizada ao ver as marcas vermelho-escuras no pescoço de Velsac.
 — Oh, Sir Olka Baraport invadiu e me estrangulou…
 Velsac nem precisou explicar mais nada.
 Percebendo o que tinha acontecido, Seral silenciosamente olhou para as terríveis marcas em seu filho
 — Você deve saber como a Imperatriz é. Você não está surpresa, está?
 Seral balançou a cabeça com um olhar preocupado com minhas palavras.
 — Eu sabia. Eu sabia quem era minha prima, mas estava com medo. Eu estava com medo…
 Seral falou consigo mesma com uma voz cheia de pesar.
 Ela parecia muito exausta.
 Seral se aproximou de mim alguns passos e disse.
 — Obrigada. Não, obrigada, Vice Patriarca.
 — Não há nada a agradecer.
 Eu disse, olhando para a velha vila onde eles iriam morar no futuro.
 — Era do meu interesse deixar Velsac viver em vez de morrer nas mãos da Imperatriz, é por isso que ajudei.
 Seral olhou para mim com uma mistura de emoções.
 Então ela tirou uma carta de seus braços e a estendeu para mim.
 Era uma carta roxa.
 — Essa é…
 Eu peguei e entreguei a Perez imediatamente.
 Será uma arma que brilhará mais nas mãos de Perez do que nas minhas.
 — Velsac.
 Em vez disso, chamei por Velsac, que estava atrás de Seral com os ombros encolhidos.
 — De agora em diante, você e sua mãe vão viver aqui como se estivessem mortos.
 — Eh, aqui?
 Velsac olhou ao redor da vila com olhos sombrios.
 Era um edifício com vestígios dos anos deixados intactos nos tijolos escarlates.
 Não consigo me recompor até o fim.
 — Por quê?! Você não acha que não é o suficiente?
 — Não gosto disso…
 Eu andei na frente de Velsac.
 — Não me entenda mal. Você e eu usamos o mesmo sobrenome, mas você de sangue humilde nunca fará parte da família.
 Na minha vida anterior, as palavras que Velsac disse ao me dar um tapa na bochecha ecoaram em meus ouvidos.
 Ele também tinha um olhar claro e desdenhoso como se estivesse olhando para uma coisa suja.
 Como o que acabou de acontecer, eu fiquei furiosa.
 — Você pode viver como nosso servo como você é agora.
 Mas Velsac, que está parado na minha frente agora, estava longe de cuspir aos meus pés.
 Ele ainda era estúpido e tolo, mas ele está apavorado.
 Suas veias estouraram, ele tinha um rosto sujo, e um cheiro nojento.
 — Você me chamou meio sangue.
 A tez de Velsac ficou branca com as palavras eu murmurei.
 — Desculpe! Eu sinto Muito! Eu não conhecia nada melhor naquela época! Sinto muito, Vice Patriarca.
 Velsac caiu de joelhos.
 Eu olhei para Velsac e disse:
 — Você perdeu tudo com a palavra meio sangue, Velsac.
 — Por favor, me perdoe…!
 Minha raiva diminuiu lentamente.
 Não foi em vão.
 É um dos frutos do meu trabalho árduo que construí desde que voltei.
 Meu primo tolo que era apenas obtuso, preguiçoso e infinitamente mau com os fracos.
 Eu lentamente abri minha boca para Velsac.
 — Vou mandar dinheiro em seu nome para viver e comer todos os meses. Mas isso é tudo com o que você pode viver com seu pedigree paternalista.
 Eu disse em voz baixa.
 — Viva como um homem morto. Não me deixe ouvir seu nome de novo se não quiser perdê-lo.
 Encarei Velsac pela última vez e embarquei na carruagem em que Perez estava viajando.
 Perez seguiu logo atrás de mim.
 Um vislumbre de Velsac, que ainda estava ajoelhado no chão, pode ser visto pela janela da carruagem, mas eu não olhei para trás.
 Ainda havia silêncio na carruagem.
 — Se interrogarmos o Cavaleiro que tentou matar Velsac, podemos descobrir algo.
 Quando a mansão Lombardi começou a aparecer, Perez me contou.
 — Mas por que você não parece tão bem, Perez?
 Perez não falou como se estivesse agonizando com alguma coisa em minha pergunta.
 Eu perguntei enquanto olhava para ele.
 — Você também está sentindo isso, algo está errado, certo?
 Eu continuo me sentindo desconfortável.
 Parecia que haveria mais um movimento oculto da Imperatriz.
 E quando desci da carruagem, pude ver a identidade de alguém correndo.
 — Senhorita! Lady Florentia!
 Assim que a porta da carruagem se abriu, Laurel entrou correndo e gritou.
 — Huaa! Os Cavaleiros Imperiais invadiram a Pellet Corporation e a mansão do Irmão!
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 A Imperatriz Lavigne estava olhando pela janela para um corredor escuro onde deliberadamente não acendeu as luzes de propósito.
 Houve uma breve comoção dentro do Edifício dos Cavaleiros à distância, e logo ela viu Perez saindo.
 Velsac o está seguindo de perto.
 Depois de um tempo, uma carruagem com duas pessoas passou pelo Cavaleiros Alley.
 Observando a parte traseira da carruagem até que não pudesse mais ser vista, a Imperatriz começou a dar um passo atarefado em direção ao palácio imperial.
 Já passava da meia-noite, mas ela não hesitou em fazer o movimento.
 Era porque ela sabia, pelo capanga já plantado dentro do palácio imperial, que Yovanes ainda não tinha ido para a cama.
 — Informe Vossa Majestade que estou aqui, Empregada Otua.
 A empregada, que saiu enquanto esperava para ouvir que havia visitantes, encontrou a Imperatriz Lavigne e sua pele endurecida.
 — … Sim, Imperatriz.
 Depois de um tempo, a empregada da Otua entrou novamente e a porta do quarto se abriu.
 — A Imperatriz tem me procurado muito ultimamente.
 Yovanes, que vestiu um robe de acupuntura, sorriu torto para Lavigne.
 É óbvio rir disso, mas Lavigne estava apenas parada com seu sorriso estranho.
 — Hum.
 Yovanes olhou para a figura de maneira interessante e perguntou:
 — O que você está fazendo aqui tarde da noite, Imperatriz?
 — Eu tenho algo para lhe dizer, Sua Majestade.
 Yovanes, que acenou com a cabeça, acenou levemente, e todos os atendentes no quarto foram para fora.
 — Em alguns dias, a conferência será realizada novamente.
 No quarto do imperador com os únicos dois restantes, Lavigne abriu a boca primeiro.
 — Ah, se essa é a história, eu sei aproximadamente do que você está falando.
 Yovanes disse, franzindo ligeiramente a testa.
 O conflito territorial de longa data entre os Angenas e Brown esteve na agenda da conferência.
 Como imperador, Yovanes precisava decidir quem se qualificaria como representante do Ocidente.
 — Você está me pedindo para ficar do lado dos Angenas na conferência, não é?
 Dito isso, Yovanes pegou uma pilha fina de papéis que havia sido colocada sobre a mesa.
 — No entanto, meus assessores descobriram que a propriedade que foi para os Browns era um pouco maior.
 Mas a diferença era tão pequena que poderia ser ignorada pelas palavras do imperador.
 — … está certo.
 A Imperatriz Lavigne admitiu.
 — Eu vim para confirmar que você vai levantar a mão de Angenas.
 — Confirmar?
 Yovanes sorriu afetadamente.
 Então ele tirou outro pedaço de papel de debaixo do pacote e mostrou para a Imperatriz.
 — Cartas da família Lombardi.
 Depois de entrar no quarto, o sorriso da Imperatriz Lavigne se quebrou pela primeira vez.
 [Daremos cem mil de ouro como compensação pelo noivado desfeito entre o Segundo Príncipe e Florentia Lombardi]
 Cem mil de ouro.
 Era uma soma enorme, de fato.
 Mas Lombardi era uma exceção.
 Como sempre, Lombardi era uma exceção.
 — Como se atrevem a difamar o imperador e detê-lo com dinheiro?
 O imperador Yovanes murmurou mal-humorado.
 Claro, ele iria aceitar o dinheiro.
 Yovanes não era tolo por recusar cem mil ouro.
 Mas ele vai mostrar que nem tudo sai de acordo com a vontade de Lombardi.
 A mão de Angenas poderia ser levantada várias vezes para pressionar o nariz do arrogante Lombardi.
 Dito isso, Angenas não pode ameaçar o poder imperial como os Lombardi.
 Yovanes disse à Imperatriz Lavigne.
 — Vou levantar a mão de Angenas na conferência.
 — Obrigado, Sua Majestade!
 Com um grande sorriso, Lavigne acrescentou secretamente.
 — E há mais uma coisa a ser confirmada.
 — Huh, mais uma coisa? Eu sabia que a Imperatriz era gananciosa.
 Yovanes disse com um sorriso como se estivesse pasmo.
 — Sim, diga-me.
 — Por favor, permita que os cavaleiros imperiais investiguem a Corporação Pellet hoje e prendam seu superior, Clerivan Pellet, Sua Majestade.
 — Pellet?
 Desta vez, os olhos de Yovanes se arregalaram.
 Foi porque um nome completamente inesperado apareceu.
 — Isso é um grande tiro.
 Ninguém no Império não conhecia Clerivan Pellet e os comerciantes de Pellet, que viveram em pé no Império.
 O pião, criado há apenas uma década, já se tornou grande o suficiente para formar o eixo do Império.
 Em particular, o comércio oriental foi dominado pela Pellet Corporation.
 Alguns até disseram que, para vender produtos no Oriente, ela precisava primeiro passar pelo comércio de Pellet.
 — Qual é a razão?
 — A investigação do caso de tentativa de homicídio foi lenta e, como resultado de minha própria pesquisa, descobri que a droga suspeita que o Primeiro Príncipe bebeu foi distribuída pela Pellet Corporation.
 Lavigne respondeu sem mudar uma única cor em seu rosto.
 — As situações… as circunstâncias…
 Em suma, ‘talvez sim ou talvez não’, tipo de situação.
 Yovanes sorriu ao pensar em cavaleiros vestidos com padrões imperiais em torno da Pellet Corporation.
 Depois de muito tempo, ele pensou que poderia ser uma boa oportunidade para mostrar a autoridade da família imperial.
 Além disso, o fato de Clerivan Pellet ser um homem de Lombardi também teve um papel na decisão de Yovanes.
 — Os Cavaleiros Imperiais não são as mãos e os pés da família Imperial à toa.
 O imperador Yovanes disse à Imperatriz Lavigne.
 — Não há razão para que a Imperatriz não deva estar no comando dos cavaleiros imperiais.
 

 — Droga.
 Olhando para o rosto branco de Laurel, soltei uma maldição.
 — Isso é o que a Imperatriz estava atrás.
 Talvez desde o início Velsac tenha sido uma isca.
 A atenção minha e de  Perez foi atraída para lá e a Imperatriz mirou em Clerivan.
 — Como é que os Cavaleiros da família Imperial vieram…
 Laurel perguntou com a voz trêmula, assustada.
 — Eles podem estar tentando encontrar um contrato. Um contrato que estabelece como Angenas tomou dinheiro emprestado como garantia.
 — Mas eu não posso acreditar que essa é a razão pela qual os Cavaleiros da família Imperial se moveram…
 — Tenho certeza que ela foi atrás do Imperador com antecedência. E acontece que há uma boa desculpa para os Cavaleiros Imperiais se moverem, certo?
 — Ah, não me diga…
 Laurel não teve coragem de colocar a palavra na boca e apenas seus lábios tremeram.
 — Certo. A tentativa de assassinato do Imperador. Eu teria que pegar Clerivan de alguma forma.
 Era difícil saber onde produzir evidências plausíveis, como por exemplo, como Velsac tinha uma nota de suicídio inventada ou estava apenas dando uma desculpa.
 Mas uma coisa é certa.
 Que o Imperador Yovanes toleraria as ações da Imperatriz.
 — Eles pegaram Clerivan?
 — Oh, não, eles estão apenas vasculhando as casas e o prédio da corporação assim…
 Então ainda há uma chance.
 — Primeiro, temos que encontrar Clerivan.
 Olhei para trás para Perez e disse:
 — Perez, libere seu povo para a propriedade Lombardi e a Eclíptica.1
 — Na Ecliptica?
 — Clerivan foi lá há alguns dias. Hoje, ele está agendado para encontrar seu pai na loja principal da loja de roupas Gallahan na Ecliptica. Eu não sei exatamente que horas serão, mas ele pode já ter cruzado para a Eclíptica.
 — Certo, vou procurá-lo.
 Depois de soltar o cavalo que estava puxando a carruagem, verifiquei as costas de Perez, que estava montando o cavalo que corria, e disse a Laurel:
 — Estamos indo para os Cavaleiros de Lombardi.
 — Os cavaleiros?
 — Sim, eu tenho algo para pedir.
 Andei rapidamente sem dizer mais nada, mas a raiva fervia silenciosamente dentro de mim.
 Imperatriz Lavigne, como ousa tocar no meu homem?
 

 — Procure em todos os lugares! Descubra onde Clerivan Pellet está escondido!
 Cavaleiros imperiais e soldados invadiram a Pellet Corporation fora de Lombardi.
 Uma Violet furiosa saiu correndo do escritório e caminhou até o Cavaleiro, que parecia estar no comando.
 Mas foi estranho.
 Não eram os mesmos cavaleiros imperiais, mas o Cavaleiro de Angenas, que dava ordens aos cavaleiros imperiais.
 Parado no meio do site de comércio, um cavaleiro gigante com uma cabeça maior que as outras era um homem que Violet conhecia bem.
 Ethan Klaus.
 Ele era o chefe dos Cavaleiros de Angenas, que apenas ouvia as ordens da Imperatriz.
 O comandante dos Cavaleiros de Angenas, que dá ordens aos cavaleiros reais.
 Era uma combinação ridícula, mas foi a Imperatriz que tornou isso possível.
 E Violet poderia adivinhar o que estava acontecendo com a visão.
 Mas isso não significava que eles os deixariam vagar pelos comerciantes da Pellet o quanto quisessem.
 Violet, que ergueu a cabeça com mais confiança, parou na frente de Ethan Klaus.
 — Eu sou Violet Lippe, coproprietária da Pellet Corporation. O que diabos está acontecendo?
 — Sócia?
 No entanto, Ethan Klaus, que estava olhando para Violet de cima a baixo por um tempo sem responder, ordenou que um cavaleiro imperial ficasse ao lado dele.
 — Pegue-a e questione-a.
 — Pare com isso! Solte!
 Eles já não tinham intenção de falar.
 Violet resistiu o máximo que pôde, mas não conseguiu vencer a força do cavaleiro imperial.
 	quando mencionam “Ecliptica” significa também a capital[↩]
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 Violet, que estava sendo arrastada impotente, encontrou uma imagem familiar atrás do prédio do armazém.
 O capuz profundamente pressionado não mostrou seu rosto, mas Violet poderia dizer que era Clerivan.
 Enquanto Violet era arrastada pelos Cavaleiros, Clerivan estava tentando sair de trás do armazém onde ele estava escondido.
 ‘Não! Não! Não!’
 Violet olhou para Clerivan e balançou a cabeça fortemente.
 Ela não sabia que o inferno estava acontecendo, mas os Cavaleiros Imperiais estavam procurando de cima a baixo por Clerivan.
 Suas entranhas dizem a ela que é perigoso.
 ‘Não saia!’
 Quando Violet olhou novamente, Clerivan parou no lugar. Essa foi a última visão que Violet teve antes de ser arrastada de volta para seu escritório.
 Enquanto isso, Clerivan se escondeu em um canto novamente e cerrou os dentes.
 Felizmente, uma mensagem enviada por Bate por meio de um fazendeiro informante da Pellet Corporation e um manto que cobrisse seu rosto chegaram a tempo.
 [Perigo. Tanto a Corporação quanto a mansão foram atacadas. A Imperatriz. Tenha cuidado.]
 Se não fosse por esta nota rabiscada, poderia ter sido Clerivan, não Violet, que estava sendo arrastado.
 Ele queria correr em direção a Violet, mas sabia que não poderia derrotar os Cavaleiros Imperiais apenas com sua força.
 Clerivan se encostou na parede fria do armazém e tentou esfriar sua cabeça quente.
 E depois de um tempo, ele silenciosamente começou a sair do site da Pellet Corporation.
 Era um enorme complexo com dezenas de edifícios, mas era um lugar muito familiar para Clerivan.
 Por enquanto, era urgente sair daqui.
 Ele quase correu para o soldado Imperial várias vezes, mas felizmente, Clerivan foi capaz de escapar com segurança da Corporação Pellet.
 Parado em um beco deserto, Clerivan pensou, recuperando o fôlego.
 — Agora, para onde eu vou?
 A mansão também foi atacada, então ele não pode ir lá.
 A primeira coisa que lhe veio à mente, é claro, Florentia.
 Mas Clerivan balançou a cabeça logo.
 Se o que eles colocaram em si mesmo foi relacionado à traição…
 — Eu não posso envolvê-la.
 Foi então.
 — Ei, você. Mostre-me seu rosto.
 Um cavaleiro imperial caminhando em direção à Pellet Corporation disse a Clerivan.
 — Droga.
 Clerivan se virou lentamente, como se não os tivesse ouvido.
 E ele caminhou o mais rápido possível até a esquina do beco.
 — Huh? Você! Ei!
 No entanto, o Cavaleiro não desistiu e continuou a segui-lo.
 Os passos de Clerivan e os passos do Cavaleiro que estavam atrás dele foram se acelerando.
 Eventualmente, Clerivan começou a correr.
 — É uma ordem! Ei!
 O cavaleiro, que sentiu algo incomum, começou a gritar e persegui-lo mais.
 — Gasp! Puff! Haa!
 Uma respiração curta explodiu da boca de Clerivan.
 Mas ele não conseguia parar.
 — Vou me esconder na multidão.
 Foi exatamente quando Clerivan, que pensava assim, simplesmente saiu do beco e entrou na rua principal.
 — Lorde Pellet!
 Uma voz familiar veio de algum lugar.
 Clerivan olhou ao redor com pressa.
 — Vossa Alteza… O Segundo Príncipe…?
 Ele não esperava por isso.
 Mas foi definitivamente Perez quem conduziu o cavalo em direção a Clerivan.
 — Vamos! Peguei você!
 Foi a surpresa que fez Clerivan parar por um momento em Perez.
 E o cavaleiro que perseguia Clerivan o agarrou pelas costas.
 — Você! Huff! Clerivan, haa, Pellet, eu estava certo!
 Como se o cavaleiro imperial tivesse pescado um grande peixe, ele sorriu para Clerivan.
 Então ele disse, cambaleando um pouco
 — Clerivan Pellet, você está preso por cooperar na tentativa de assassinato do imperador ump!
 O cavaleiro não conseguiu terminar seu discurso quando seu corpo voou e pousou em algum lugar.
 A voz de Perez foi ouvida muito mais perto do ouvido de Clerivan, que estava olhando para o Cavaleiro rolando no chão em surpresa.
 — Ande!
 Perez estendeu a mão para Clerivan para subir no cavalo.
 Por outro lado, havia uma espada que parecia atingir o Cavaleiro.
 Clerivan hesitou por um momento.
 Mas ele logo pegou a mão com firmeza.
 — Obrigado.
 Perez ergueu Clerivan com um braço.
 O corpo de Clerivan foi levantado, e antes que ele percebesse, ele estava montado no cavalo.
 — Oh!
 O cavaleiro, que havia sido enterrado no chão, mal recobrou os sentidos e saltou da cadeira.
 E ele gritou enquanto tentava puxar a espada de sua cintura.
 — Quem ousa atacar um Cavaleiro Imperial…!
 — Pare.
 Perez mais uma vez apontou a espada na frente do rosto do Cavaleiro, que ele não havia tirado da bainha.
 — Vossa Alteza, o Segundo Príncipe?
 Depois de reconhecer Perez, o surpreso cavaleiro enrijeceu e piscou.
 — Se você desembainhar uma espada sobre mim, será executado por traição.
 — Uh… uh ..
 O Cavaleiro sabia que não poderia fazer aquilo.
 Então, quando Perez começou a correr com seu cavalo, o Cavaleiro gritou alto.
 — Clerivan Pellet está aqui!
 Esperando ser ouvido por colegas que estão vasculhando cada canto como ele.
 E foi coincidência que Ethan Klaus, que estava caminhando do lado de fora da Pellet Corporation, ouviu o grito.
 Ao ouvir o som vindo de longe, Klaus reagiu bruscamente.
 Ele rapidamente embarcou em seu cavalo e assobiou alto para reunir os Cavaleiros ao seu redor.
 — Dessa maneira!
 O cavalo cinza de Ethan Klaus foi o primeiro a atacar.
 Eventualmente, ele foi seguido por um Cavaleiro Angenas e dois Cavaleiros Imperiais à distância de um braço.
 Ao comando de seu mestre, o cavalo de Ethan Klaus correu rudemente pela avenida de Lombardi.
 — Ahhhh!
 — Saia do caminho!
 Os surpresos cidadãos de Lombardi gritaram e evitam o cavalo correndo em alta velocidade.
 Porém, no meio da estrada, havia uma criança que não conseguia escapar e uma mulher que segurava sua mão.
 A mulher, vendo o cavalo se aproximando com olhos temerosos, abraçou o filho com força e com expressão resignada.
 Ethan Klaus agarrou fortemente as rédeas de seu cavalo.
 Então o cavalo saltou sobre a mulher e a criança.
 Olhando para eles, Ethan Klaus continuou a correr sem hesitação.
 E, finalmente, ele viu um cavalo correndo com duas pessoas na frente.
 Ethan Klaus mais uma vez chutou a barriga do cavalo
 O cavalo começou a ganhar velocidade novamente.
 — Rápido, rápido!
 Perez, que viu Ethan Klaus diminuindo a distância, incitou o cavalo.
 No entanto, um cavalo que originalmente dirigia uma carruagem não podia correr mais rápido do que um cavalo militar.
 — Clerivan Pellet!
 Ethan Klaus chamou Clerivan em voz alta.
 Com a premonição de que seria pego como está, Clerivan mordeu os dentes.
 Foi então.
 — Estamos aqui!
 Clerivan ergueu sua cabeça com o som do grito de Perez.
 Na frente deles, a mansão Lombardi era visível.
 — Esse lugar…?
 Clerivan brevemente não entendeu.
 No entanto, Perez pegou as rédeas de seu cavalo e acelerou o máximo possível.
 Quando o cavalo de Ethan Klaus começou a acelerar.
 — Feito!
 Perez exclamou, cruzando os limites da mansão Lombardi.
 E, ao mesmo tempo, os Cavaleiros de Lombardi parados em frente ao portão de ferro da mansão começaram a se mover.
 Blindados e totalmente armados, eles bloquearam a entrada de Lombardi.
 O cavalo de Ethan Klaus estava correndo a uma velocidade assustadora, mas eles não se mexeram.
 Heeeinngh!!
 Eventualmente, o cavalo de Ethan Klaus parou com pressa e lamentou por um longo tempo mais uma vez.
 — Aarggh!
 Ethan Klaus gritou de raiva enquanto observava Perez e Clerivan fugirem.
 — Saia da frente!
 Naquela época, os Cavaleiros Imperiais que estavam seguindo Ethan Klaus gritaram.
 — Estamos aqui para prender um pecador envolvido em traição! Saia da frente!
 — É impossível.
 O Cavaleiro Comandante de Lombardi, que estava parado na frente.
 — Quem se atreve a ficar na frente dos cavaleiros imperiais!
 — Sou Lambert Lombardi, o Cavaleiro Comandante de Lombardi.
 — Lambert Lombardi…
 O sobrinho de Rulak Lombardi, o atual Patriarca, e chefe dos Cavaleiros de Lombardi.
 Era um nome que até os cavaleiros imperiais conheciam bem.
 — Lorde Lombardi! Se você não sair do caminho agora, será acusado de cooperar com a traição…!
 — Eu disse que é impossível.
 Lambert Lombardi disse em voz baixa.
 — De acordo com a promessa do primeiro imperador e do primeiro Lombardi.
 Os olhos castanhos de Lambert mostraram ferozmente.
 — Nenhuma tropa imperial está autorizada a entrar na mansão Lombardi.
 E ele acrescentou, olhando para Ethan Klaus, que ainda está apenas olhando para o lado onde Perez e Clerivan.
 — Sem mencionar o cão de Angenas.
 Sorrindo.
 Era uma palavra misturada com ridículo.
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 — Clerivan!
 Eu vi Clerivan descer do cavalo e correr.
 E o abracei quando cheguei mais perto.
 Talvez por causa do passeio a cavalo, Clerivan cheirava a vento.
 — … Florentia.
 Clerivan também me abraçou.
 — Bom trabalho, Clerivan. Foi assustador, não foi?
 — Seria uma mentira dizer que não foi.
 Ele riu ao dizer isso, mas o corpo de Clerivan estava tremendo e apenas começando a relaxar.
 — Irmão…
 Laurel se aproximou de Clerivan com cuidado. Lágrimas que acabaram de parar estavam fluindo novamente dos olhos já inchados de Laurel.
 — … Laurel.
 Clerivan, que estava observando a figura, tirou o lenço dos braços e o entregou.
 — Oh, obrigada…
 Laurel, vendo o lenço entregue com seus olhos grandes, desatou a chorar novamente.
 Era porque o lenço que Clerivan carregava era o lenço que ela deu a ele da última vez.
 Mesmo que ele não expressasse isso externamente, Clerivan também estava pensando em Laurel como sua irmã mais nova.
 Clerivan, que estava dando tapinhas no ombro de Laurel, disse para mim.
 — Os cavaleiros imperiais têm Violet.
 — Violet?
 Virei a cabeça e olhei para os Cavaleiros Imperiais, que haviam parado no portão da frente da mansão.
 — Eles realmente são…
 Eu gostaria de virar tudo de cabeça para baixo.
 Mas ainda não é a hora.
 Eu preciso esperar um pouco mais.
 — Senhorita Violet… O que vamos fazer, senhora?
 Com uma mão agarrada na bainha do manto de Clerivan.
 — Está tudo bem, tudo vai ficar bem. Eu não vou deixar isso acontecer.
 Mas a acusação… alegações de cooperação na tentativa de assassinato do imperador.
 É tremendo também.
 — Não seria bom explicar ativamente que meu irmão não tem nada a ver com tal coisa?
 Laurel cuidadosamente sugeriu para mim.
 Mas eu balancei minha cabeça.
 — Não, se for assim, a Imperatriz criará outra suspeita.
 — Então o que fazer…
 — Eu tenho que mirar na Imperatriz. Posso não ser capaz de ter esse tipo de coisa novamente.
 Eu disse, olhando para os cavaleiros imperiais ainda confrontando os cavaleiros Lombardi.
 — Eu não posso acreditar que os cavaleiros da corte imperial agiram assim. É a prova de que a Imperatriz foi levada a um beco sem saída. Portanto, não há nada a temer.
 Este lado segura a faca de qualquer maneira.
 — Faltam apenas alguns dias para a conferência. Tudo o que você precisa fazer é aguentar firme.
 E falei com Perez.
 — Sobre Violet.
 — Tudo bem. Não se preocupe com isso.
 Perez respondeu imediatamente.
 — Vou movê-la para o edifício dos Cavaleiros e protegê-la.
 Felizmente, Perez foi o responsável pela investigação da tentativa de homicídio.
 No entanto, não importa como os Cavaleiros estivessem divididos, Perez ainda tinha autoridade para interrogar os envolvidos no caso.
 — Eu irei agora.
 — Espere um minuto.
 Eu agarrei o braço de Perez com um pouco mais de força.
 — Não deveria acontecer com Violet o que aconteceu com Velsac. Claro, eu sei que você deliberadamente afrouxou a guarda de propósito, mas…—
 Eu parei de falar.
 Foi porque os lábios de Perez vieram de repente.
 Fiquei envergonhada por um momento com aquele breve contato de nossos lábios.
 O que diabos esse beijo significa?
 Como se estivesse lendo meus pensamentos, Perez disse, enquanto ria baixo.
 — Porque eu não acho que vou te ver por um tempo.
 — Não estou brincando, Perez. Eu realmente não quero que nada aconteça com Violet. Violet é meu povo.
 — Eu sei o quanto você valoriza seu povo. Portanto, não se preocupe.
 Perez disse mais uma vez, beijando minha testa.
 — Eu não vou deixa acontecer algo que a deixará triste.
 Perez, que disse isso, saltou e subiu no cavalo.
 E quando ele segurou as rédeas do cavalo, eu me aproximei e disse.
 — Tome cuidado.
 É um campo de batalha lá fora agora.
 Eu estaria segura na mansão, mas me senti desconfortável em mandar Perez sozinho novamente para fora.
 Perez acenou com a cabeça com um leve sorriso sem uma palavra.
 — Vamos!
 Só depois de assistir o cavalo carregando Perez correr com segurança além dos limites da mansão, eu levei Clerivan para dentro da mansão.
 

 O escritório do Patriarca da mansão Angenas.
 — Clerivan Pellet entrou na mansão de Lombardi.
 Ethan Klaus se reportou à Imperatriz.
 Era um espaço para Duigi, o dono de Angenas, mas nem a Imperatriz nem Ethan Klaus, o chefe dos Cavaleiros de Angenas, pensaram duas vezes em usar o quarto.
 — Como um rato..!
 A Imperatriz bateu na mesa e cerrou os dentes.
 — Você deveria ter estado na frente de lá desde o começo!
 A Imperatriz gritou ferozmente com Ethan Klaus.
 — Eu sinto muito.
 Lavigne, que mais uma vez olhou para Ethan Klaus, que se desculpou silenciosamente, perguntou.
 — E os documentos do contrato e da hipoteca da terra?
 — Estou procurando na mansão Pellet e no prédio da corporação. Vou encontrá-los em breve.
 — Você tem que colocar as mãos nisso a todo custo. Do contrário…
 Lavigne parou de falar.
 Agora que o coração do imperador estava amarrado ao lado de Angenas, o contrato era a única fraqueza restante.
 — Eu não tenho um bom pressentimento.
 Lavigne murmurou nervosamente, roendo as unhas.
 Depois de contemplar um pouco, Lavigne se levantou de sua cadeira.
 — Você vai?
 Ethan Klaus ergueu o manto da Imperatriz e o envolveu em seus ombros.
 — Ethan.
 A Imperatriz Lavigne olhou para Ethan Klaus e disse.
 — O mais importante é evitar que Clerivan Pellet participe da conferência.
 Porque a única pessoa que pode exercer os direitos do contrato é o proprietário da Pellet Corporation.
 — Guarde a frente da mansão Lombardi. E quando Clerivan Pellet sair, mate-o.
 Em vez disso, não seria ruim se Pellet desmoronar como o ar.
 A Imperatriz Lavigne sorri lindamente.
 

 — Muito tempo sem ver.
 Creney sorriu ao ver a paisagem de Lombardi que ele perdeu.
 Ele respirou fundo, suave e até cheirou o Lombardi.
 — Vamos para que eu possa me exibir para Flore!
 Depois que Creney foi para a academia, ele cresceu como um peixe na água.
 Foi porque leu muitos livros bons por recomendação da prima e irmã, Florentia, desde pequeno, ou o cérebro dele está bom desde o início?
 Ele nunca deixou sua nota cair do topo.
 — Se eu disser a eles que desta vez vou pular um ano, minha irmã também vai ficar feliz!
 Já o processo, que normalmente leva seis anos, será concluído em cinco anos.
 Agora ele tem apenas dois anos até a formatura.
 O rosto de Creney ficou vermelho.
 Thump!
 — Huh!
 Naquele momento, sua carruagem fez uma parada repentina e Creney caiu de joelhos na carruagem.
 — O que está acontecendo?
 — Sinto muito, senhor! Os cavaleiros estão no caminho!
 — Cavaleiros?
 O rosto de Creney endureceu quando ele inclinou a cabeça e olhou para fora da carruagem.
 Os Cavaleiros Imperiais estavam olhando para Creney com rostos horríveis.
 — O que está acontecendo?
 Creney pareceu surpreso com a porta da frente da mansão.
 — Por que as tropas imperiais estão cercando a mansão?
 Felizmente, os Cavaleiros Imperiais se retiraram lentamente e a carruagem foi capaz de alcançar a fronteira da mansão.
 — Vamos checar.
 Naquela hora, a porta da carruagem que Creney estava cavalgando se escancarou.
 Crenny, nervoso, olhou para o cavaleiro que abriu a porta.
 — … Irmão Gillieu?
 — O quê, Creney?
 Gillieu, vestido com as roupas de Cavaleiro Lombardi, sorriu para Creney.
 — Hein? É Creney?
 O rosto de Mairon também apareceu na carruagem.
 — Você está aqui de férias?
 Mairon perguntou.
 — Qual é o problema? Por que na frente da mansão…
 — Vá e pergunte a Flore. Ela vai explicar bem. Não é grande coisa, então não se preocupe muito.
 Tendo dito isso, Gillieu fechou a porta da carruagem novamente e gesticulou para os soldados Lombardi.
 As portas da mansão bem fechada se abriram lentamente, e a carruagem que carregava Creney começou a correr novamente ao longo do caminho da mansão.
 Enquanto isso, Rulak observava uma carruagem que mal entrava na mansão.
 — Pai.
 Gallahan se aproximou das costas de Rulak e falou com ele.
 — Você vai deixar como está?
 — E se eu o fizer?
 Com as observações de Rulak, Gallahan franziu a testa.
 — Não deveríamos ajudar Flore a resolver a situação?
 Shananet também se aproximou e disse com cuidado.
 — Já faz vários dias do confronto, pai.
 — É realmente o confronto entre a família imperial e Lombardi que você está preocupado, Gallahan?
 Rulak se virou para Gallahan e perguntou.
 — Por que você não me diz o que quer dizer honestamente?
 — Então eu não vou fazer rodeios.
 Gallahan abriu a boca com o coração pesado.
 — O patriarca de Lombardi ainda é o pai, não Flore. Se o confronto continuar, só vai colocar mais pressão sobre Flore.
 — Gallahan está certo, pai. Seria melhor enviar uma carta de protesto a Vossa Majestade.
 Shananet também ajudou Gallahan.
 No entanto, Rulak balançou a cabeça com uma expressão severa.
 — Pai!
 — Pai!
 Gallahan e Shananet falaram ao mesmo tempo, mas a decisão de Rulak não mudou.
 — Você está errado. Esta é a luta de Flore, Gallahan.
 Então ele olhou para os Cavaleiros Imperiais que enfrentavam a mansão como um cerco.
 — Agora, Yovanes está tentando dominar Flore antes que ela se torne a Matriarca. Ele está tentando domesticá-la.
 Rulak queria intervir imediatamente, mas aguentou várias vezes.
 — Flore deve passar por mais do que isso no futuro.
 — No entanto…
 — Como ela pode liderar Lombardi no futuro se ela mal consegue vencer um imperador tolo como Yovanes?
 Rulak disse isso, escondendo sua preocupação.
 No entanto, após um suspiro inevitável, uma humilde conversa interna se seguiu.
 — Flore tem que superar isso sozinha.
 

 Vários dias se passaram desde que a família Imperial e Lombardi começaram a se confrontar em frente à mansão.
 Nesse ínterim, a Imperatriz devastou literalmente a Pellet Corporation e as mansões de Clerivan.
 Nas palavras de Bate, todas as janelas da mansão estavam quebradas, o jardim estava bagunçado e os itens do armazém estavam todos arruinados, a ponto de não poder mais serem vendidos.
 Não importa o quanto ela procurasse, ela não conseguia encontrar o que queria, então ela estava lívida.
 No entanto, Lombardi permaneceu em silêncio com o portão da mansão fechado.
 E finalmente chegou o dia da conferência.
 — Eu retornarei.
 — Tenha cuidado, Flore.
 Meu pai disse ansiosamente para mim.
 — Eu voltarei para casa em breve, por favor, espere por mim.
 Minhas palavras colocaram um leve sorriso no rosto de meu pai.
 — Vamos.
 — Sim, Vice Patriarca.
 Um cocheiro veterano, que há várias décadas conduz a carruagem do Patriarca, respondeu com uma expressão muito significativa.
 A carruagem começou e gradualmente se dirigiu em frente ao portão de ferro totalmente fechado.
 Ouvi os soldados de Lombardi abrindo a porta e verificando minha carruagem.
 E claro.
 — Com licença por um momento.
 Sem esperar pela minha resposta, a porta da carruagem se abriu.
 — Você é louco!
 Eu disse, olhando para o capanga da Imperatriz, Ethan Klaus.
 — Esses bastardos são realmente…!
 Nos bastidores, ouvi Cavaleiros Lombardi explodindo de raiva.
 Porém, eu disse a eles para não intervirem, então não houve luta.
 Em vez disso, falei com Ethan Klaus.
 — Abrindo a carruagem do Patriarca de Lombardi, acho que não há nada que você tema agora, Sir Klaus.
 Klaus, que ouviu minhas observações mordazes, franziu a testa ligeiramente.
 Pareceu ferir seu orgulho ouvir isso de mim, uma jovem.
 Mas o status é mais importante do que a idade.
 O que você vai fazer?
 Enquanto eu olhava com meus olhos frios, Ethan Klaus checou dentro da carruagem sem responder.
 — Clerivan Pellet não está nesta carruagem, você pode dizer sem olhar dessa forma.
 — … é uma ordem imperial para verificar todas as carruagens que saem de Lombardi.
 — Deve ser a ordem da Imperatriz.
 Eu ri com um canto da boca para cima.
 — A Imperatriz lhe disse para impedir Clerivan Pellet de deixar a mansão?
 Quando a ordem da Imperatriz saiu, a atmosfera de Ethan Klaus tornou-se violenta.
 Mas não vou desanimar com tal coisa.
 Eu disse, olhando com mais confiança para os olhos cinzentos de Ethan Klaus.
 — Quem é você para ousar ficar no meu caminho, a Vice Patriarca de Lombardi?
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 — A jovem Vice Patriarca é muito franca.
 Ethan Klaus falou comigo com uma voz áspera, como se um som crepitante pudesse ser ouvido.
 Quando mencionei a Imperatriz, ele pareceu bastante irritado.
 No entanto, mesmo no meio disso, os olhos de Ethan Klaus vasculhavam o interior da carruagem.
 Parecia que eles estavam olhando pelos cantos para ver se havia um espaço onde Clerivan pudesse se esconder.
 — Eu, a Vice Patriarca de Lombardi, não tenho razão para ter cuidado com o que digo na frente do Cavaleiro de Angenas.
 Eu adicionei, acertando sem perder também.
 — Você vai se arrepender se não sair da carruagem logo, Lorde Klaus.
 — …
 Assim que terminei de falar, Klaus apertou o corpo para trás enquanto segurava a porta da carruagem.
 E ele rapidamente puxou sua espada.
 Shiiing!
 Houve um som alto o suficiente para fazer meus ouvidos zumbirem.
 — Você ousa abrir a carruagem de Lombardi. Você quer morrer, Ethan Klaus?
 Foi Lambert Lombardi, o comandante dos Cavaleiros Lombardi, que apareceu em um instante e brandiu sua espada.
 As espadas dos dois homens tremiam com tremenda força e poder.
 — Malditos!
 — Os cães de Angenas.
 Na parte de trás, vozes familiares foram ouvidas junto com o som de ferradura.
 Olhando para trás, pude ver Angenas e os cavaleiros imperiais, que estavam perto da carruagem, dando um passo para trás.
 — Flore- Não, Vice Patriarca, você está bem?
 Foram Gillieu e Mairon quem se destacou da janela.
 Além dos dois, provavelmente há mais alguns cavaleiros Lombardi.
 Eu sorri para Ethan Klaus olhando para o Cavaleiro de Lombardi em torno da carruagem com uma cara rígida.
 Eu disse que iria à conferência, mas quando disse que iria sozinha?
 Agora Angenas e os cavaleiros imperiais devem agir com mais cuidado, a menos que pretendam se envolver em uma guerra total com Lombardi.
 Claro, o que você fez até agora não deve ser esquecido.
 — Lorde Lombardi.
 — Sim, Vice Patriarca.
 — Por favor, pare. Estou bem.
 — Sim.
 Para ser precisa, o primo do meu pai, Lambert Lombardi, era um homem que se dava bem comigo.
 Antes, era a relação entre o Vice Patriarca e o comandante dos Cavaleiros.
 Sem um momento de hesitação, Lorde Lombardi recuou, devolvendo a espada de Ethan Klaus.
 Falei com Ethan Klaus.
 — Vou lhe perguntar se você ousa abrir a porta da minha carruagem mais tarde, Lorde Klaus.
 Os olhos fixos em mim através da porta que se fechava eram incomuns, mas não me importei muito.
 O que você pode fazer olhando assim?
 Falei com o cocheiro.
 — Vamos para o lugar que mencionei antes.
 — Sim, Vice Patriarca.
 A carruagem começou a se mover novamente.
 Mas desta vez com os Cavaleiros Lombardi acompanhando a carruagem.
 Quando começamos a descer a avenida, vi os cidadãos Lombardi olhando ao redor da carruagem com olhos arregalados.
 Logo depois, cheguei ao meu primeiro destino.
 — A Pellet Corporation, Vice Patriarca.
 O cocheiro me informou.
 Mas não desci da carruagem.
 Em vez disso, a carruagem diminuiu a velocidade e passou lentamente, enquanto eu olhava pela janela para ver Pellet.
 — Aqueles filhos da puta…
 Foi uma cena em que palavrões estava fadado a sair naturalmente.
 — Estava uma bagunça.
 A palavra ‘bagunça’ era um eufemismo.
 Não havia nenhum comerciante da Pellet ocupado entrando e saindo com carrinhos.
 A área ao redor ainda era guardada por soldados imperiais, criando uma atmosfera brutal, e apenas a equipe da Câmara Alta estava ocupada se movendo.
 Uma pessoa que recolhe bagagens quebradas e espalhadas em um só lugar, varre o chão com uma ferramenta de limpeza em ambas as mãos.
 Todos eles tinham rostos escuros.
 — Ah!
 Naquela hora, uma das pessoas que carregava a bagagem gritou.
 Sua mão parecia ter sido apunhalada por um pedaço de vidro que havia sido misturado no pacote.
 O sangue vermelho que flui por seus dedos goteja no caminho superior do Pellet.
 — Eles estão mortos.
 A raiva cresceu de dentro.
 Eu queria me livrar imediatamente da vassoura das mãos do cajado e de todos os soldados imperiais que andavam pela companhia com arrogância.
 Eu queria gritar com eles no topo dos meus pulmões!
 — A partir de hoje, este será o nosso escritório.
 — Mas por que meu nome…?
 — Porque este edifício pertence a Clerivan.
 As velhas memórias da criação da Pellet Corporation pela primeira vez estavam inundando minha mente.
 — O primeiro objetivo do nosso Pellet é a mineração.
 Clerivan, Violet e eu.
 Os tempos em que as três pessoas se reuniam no escritório e tinham reuniões passaram como um filme em minha mente.
 Além disso, não éramos apenas nós.
 Para tornar a Pellet Corporation o que é agora, muitas pessoas trabalharam muito.
 Desviei os olhos do comerciante da Pellet e falei com o cocheiro.
 — Parta para o palácio imperial.
 Pellet não termina aqui.
 Levará algum tempo para voltar ao normal, mas depois disso, ele começará a se mover ativamente novamente.
 — Vou tomar tudo.
 Claro, depois de conseguir todo o dinheiro que fez a empresa ser assim.
 

 A sala de conferências do Palácio Imperial.
 Ainda havia tempo até o início da reunião, mas vários nobres estavam chegando um após o outro.
 Os assentos na sala de conferências já estavam ocupados.
 Como tal, a questão de hoje era do interesse dos nobres imperiais.
 Angenas e Brown, que será o representante do Ocidente.
 Uma batalha entre Angenas e Lombardi, que produziu a Imperatriz e governou o Ocidente nos últimos quarenta anos ou mais, e Brown, o proprietário do Ocidente com o Segundo Príncipe em suas costas.
 Este não era apenas um assunto.
 Também estava diretamente ligado à inevitável nomeação do príncipe herdeiro.
 Esses aristocratas, que se sentavam em grupos de dois e três, estavam olhando o resultado da reunião.
 Então havia alguém que ficava olhando e estando consciente.
 — Não acredito que a Imperatriz está aqui…
 — O destino de Angenas está em jogo, é claro, ela mesma se moverá.
 A Imperatriz Lavigne estava sentada no assento mais à esquerda, entre as três cadeiras no topo.
 Era originalmente onde Astana se sentava.
 Não havia sinal de desagrado no rosto da Imperatriz, embora todos os aristocratas pudessem ser ouvidos sussurrando.
 Ela estava apenas sentada lá com um sorriso suave enquanto mantinha seu lugar em uma atitude descontraída.
 Muita gente esperava vagamente que a reunião de hoje terminasse com a vitória de Angenas no estado da sua dignidade.
 — Imperatriz.
 Duigi se aproximou e relatou meio sussurrando.
 — Diz-se que Florentia Lombardi deixou a mansão.
 — E a busca na carruagem?
 — Quer dizer … dizem que só havia Florentia Lombardi.
 — Pensei ter dito para você verificar o compartimento de bagagem também.
 — Os Lombardi também a escoltaram com seus Cavaleiros… Lambert Lombardi e o filho de Shananet Lombardi também se moveram com ela.
 — … Que raposa astuta.
 Os três faziam parte dos Cavaleiros Lombardi, mas também eram membros da família Lombardi.
 Se por algum motivo eles fossem feridos, Lombardi receberia uma justificativa para intervir diretamente no conflito.
 Mas confrontar Lombardi de frente foi muito difícil não apenas para Angenas, mas também para a família imperial.
 — Se você quer me tocar, me toque. Se você puder.
 É o que Florentia Lombardi está dizendo.
 — É tudo truque daquele velho.
 A Imperatriz Lavigne cerrou os dentes, lembrando-se de Rulak Lombardi.
 Como jogar xadrez enquanto se escondem na mansão, eles estão movendo os parentes de sangue de Lombardi um por um.
 Provavelmente, estar doente é tudo uma desculpa.
 — Como pode um homem tão grande quanto Clerivan Pellet se esconder no compartimento da carruagem?
 Duigi perguntou com cuidado.
 — Tolo. Eles fariam qualquer coisa para perseguir nossa família Angenas, aquele povo Lombardi.
 A Imperatriz Lavigne disse, olhando para o lugar vago onde o Vice Patriarca logo se sentaria.
 — Diga a Ethan para verificar o compartimento de bagagem a qualquer custo.
 Ela disse.
 — Mas como…
 — Faça. Lavigne disse friamente.
 — Diga a eles para verificar por qualquer meio necessário.
 — Se Clerivan Pellet está escondido no compartimento de bagagem, então o que devemos fazer?
 — Claro, apenas mate-o. Se ele estiver se escondendo em um espaço pequeno, você apenas o apunhalará.
 Enquanto a Imperatriz esperava ansiosamente pelos nobres que não podiam ouvir sua conversa, ela sorriu lindamente e disse, como para se deixar claro.
 — Os mortos não podem falar, podem, Duigi?
 O imperador está do lado de Angenas de qualquer maneira.
 Tudo o que ele precisa fazer é comparecer à conferência e entregar os direitos das terras garantidas à família Brown, assim como Chanton Sushou fez na frente do imperador.
 — … sim, eu entendo.
 Foi quando Duigi, que respondeu com uma cara sombria, se virou.
 Uma figura completamente inesperada estava atrás de Duigi.
 — Croyton?
 Foi Croyton Angenas, que comandou a Durak.
 Foi Croyton, cujo relacionamento se tornou distante depois que Angenas foi abandonado pela Imperatriz enquanto competia com Duigi pelo título.
 No entanto, a tez de Croyton Angenas, que de repente veio para a sala de conferências, estava escura.
 — Posso falar com você em particular por um momento, Imperatriz?
 — … você pode.
 Sentindo algo incomum, a Imperatriz seguiu silenciosamente o estado de destaque de Durak do lado de fora.
 Os dois estavam em um corredor deserto de um pátio.
 — Ontem à noite, meu pai faleceu.
 O pai de Croyton foi membro da família Angenas por muitos anos.
 — E antes de meu pai morrer, eu pude perguntar sobre seu trabalho com os Browns.
 Naquele momento, os olhos da Imperatriz Lavigne brilharam.
 Desde o dia em que a família Brown reapareceu, Lavigne estava tentando descobrir exatamente o que aconteceu há quarenta anos.
 No entanto, por mais que ela tenha pesquisado na família, ela não conseguiu encontrar nenhum dado sobre o que aconteceu naquele momento.
 Não sobrou um único pedaço de papel comum.
 O pai de Croyton Angenas era um dos poucos anciãos que ainda estavam ativos naquela época.
 E a última vez que Lavigne visitou a cama do hospital, ele não abriu a boca, dizendo que não sabia de nada.
 — O que ele disse?
 — Lamento desapontá-la, mas meu pai não quis mencionar o que aconteceu naquele dia até o fim.
 — O que?
 A voz de Lavigne ficou mais aguda.
 Mas o carrancudo Croyton Angenas não foi
 Não era para ser ousado.
 Em vez disso, ele estava perto da estreia de uma pessoa que desistiu de tudo.
 — Estou aqui hoje para trazer as últimas palavras do meu pai à Imperatriz.
 Croyton Angenas, que disse isso, olhou diretamente para a Imperatriz Lavigne.
 E com uma expressão preocupada, ele expressou a vontade de seu pai.
 — Não confie no imperador.
 No final, essas foram as últimas palavras deixadas pelo ancião que partia de Angenas preocupado com o futuro de sua família.
 — Não confie na família imperial que abandonou a família Brown.
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 A Imperatriz Lavigne franziu a testa.
 O que quer dizer ‘não confie na família imperial’?
 Embora por casamento, a própria Lavigne fosse membro da família imperial.
 Croyton Angenas continuou a transmitir suas palavras.
 — É a crueldade daqueles que se sentam no trono que a família Brown, que se dedicou a tudo, foi rejeitada em uma palavra.
 Não poderia ser uma situação contraditória.
 Foi Angenas quem uma vez induziu o imperador a expulsar os Browns e matá-los.
 Mas agora você tem que ficar do outro lado e olhar na direção do coração do imperador.
 — Para o imperador Durelli, Lombardi é o único aliado eterno. Não arrisque o destino de Angenas em favor do imperador, que é inconstante como ondas.
 Lavigne ficou ali por um momento sem dizer nada.
 Como se ela não tivesse ouvido as palavras de Croyton.
 Ela ficou olhando para os galhos secos balançando ao vento.
 Então ela se virou e voltou para a sala de conferências, deixando um comentário.
 — É tarde demais.
 Com essas palavras misturadas com o vento frio, Croyton Angenas riu sem saber.
 — É tarde demais para Angenas.
 Foi porque essa foi a última palavra que seu pai deixou.
 — Então, até você, Croyton, deixe Angenas agora.
 Mas Croyton, deixado sozinho no pátio, balançou a cabeça.
 — Para onde vou quando deixar Angenas, pai?
 Seu cabelo acinzentado balançou com a brisa de inverno.
 

 Ao mesmo tempo, a sala de espera ao lado da sala de conferências.
 O imperador Yovanes entrou na sala de espera com uma expressão aborrecida.
 Ele estava pensando em encerrar a programação da conferência chata e enfadonha para que ele pudesse ir à caça de falcões à tarde.
 Naquela hora, um pequeno ruído chamou a atenção de Yovanes.
 — Há um visitante.
 Yovanes disse em uma voz desagradável.
 Ele não gosta de ter que dividir o espaço com outras pessoas.
 — Eu estava tomando uma xícara de chá antes do início da reunião, Vossa Majestade.
 O visitanteera Perez.
 — Não quero ver os rostos dos aristocratas enchendo a sala de reuniões.
 Como Perez disse, as rugas irritantes no rosto de Yovanes se espalharam um pouco.
 — Não acho que seja hora de um jovem príncipe pensar assim.
 Yovanes fingiu ser decente, mas estava pensando a mesma coisa que Perez.
 Essa foi a razão pela qual ele estava no fundo do poço antes da conferência.
 Originalmente, Yovanes, que estava pensando em se sentar separado de Perez, sentou-se na frente do Segundo Príncipe, fingindo ser bem-humorado.
 — Eu cometi um erro de frustração, Sua Majestade.
 Perez disse calmamente, e naturalmente colocou a xícara vazia na frente do Imperador.
 E ele continuou a falar.
 — Mas não sei como você faz isso há décadas. Não são eles que só querem receber sem dar para a família imperial?
 O som de chá servindo silenciosamente soou na sala.
 — Tenho grande respeito por Vossa Majestade.
 — Haha! O Príncipe está colocando ouro no meu rosto!
 Yovanes caiu na gargalhada e levou a xícara de chá à boca.
 Então ele fez uma pausa, parou de atuar e perguntou a Perez.
 — Que tipo de chá é este, Segundo Príncipe?
 — É um chá com uma mistura adequada de folhas de chá que acalma e ajuda a dormir.
 — Oh, sério?
 Yovanes olhou para a água do chá marrom claro e a cheirou.
 Era um perfume agradável de desfrutar, como se o cheiro do chá estivesse misturado com flores perfumadas.
 — Eu também bebo com frequência quando quero acalmar minha mente.
 Não acredito que o Segundo Príncipe também bebe regularmente.
 — Você parece exausto, Sua Majestade.
 Perez disse em uma voz um pouco seca.
 Mas Yovanes gostou bastante.
 Perez, ao contrário dos outros, não tentou ser excessivamente favorecido.
 É um tom mais atrevido, mas ele também não se importou com isso.
 Era porque ele pensava que o filho do Imperador, o dono do Império, era muito arrogante para olhar em volta.
 — Como disse o Segundo Príncipe, não há dia para ficar à vontade com esta posição de imperador.
 Yovanes disse com um grande gole de chá.
 Como disse Perez, se tem o efeito de dar estabilidade física e mental.
 Quanto mais bebia chá, mais sonolento se sentia.
 Então o olhar de Yovanes e Perez se encontraram.
 — Parece que o príncipe tem algo a me dizer.
 Como se estivesse surpreso, Perez ergueu ligeiramente as sobrancelhas.
 — Você não esperava que eu notasse?
 — Eu acho que meu coração foi revelado sem o meu conhecimento.
 — Haha! Eu sou indiferente, mas não sou um imperador desrespeitoso.
 Talvez seja porque ele bebeu seu chá favorito há muito tempo.
 Yovanes raramente sorria generosamente.
 — O que você tem a dizer, Príncipe?
 Perez pareceu perturbado por um momento, então ele abriu a boca.
 — Você poderia, por favor, limpar os arredores primeiro?
 Yovanes acenou levemente com a mão para tirar os servos.
 Todos eles, incluindo a empregada da Otua, que os esperava, saíram da sala de espera.
 Finalmente, restaram apenas os dois homens. Perez então disse:
 — Antes de a conferência começar, tenho algo para informá-lo.
 — Diga-me.
 — Antes disso…
 Perez despejou outra xícara de chá quente na xícara de Yovanes, agora chegando ao fundo do poço.
 — Vamos provar mais o chá.
 O som do chá servindo soou novamente.
 — Se você ouvir a história, o coração de Vossa Majestade ficará muito desconfortável.
 Perez disse com um sorriso suave como chá.
 

 A última estrada que leva ao palácio central onde a conferência é realizada.
 Lá estava a carruagem de Lombardi cercada pelos cavaleiros imperiais.
 — Haha!
 Lambert Lombardi riu amargamente ao ver os Cavaleiros à sua frente.
 Isso é tudo, mas os ombros dos Cavaleiros em confronto estremeceram ligeiramente.
 — Eu estava apenas treinando sem sair da mansão.
 Era uma voz misturada com risos, mas a vida e a raiva nela eram o suficiente para causar arrepios na espinha de qualquer um.
 — Lombardi mudou ou o mundo enlouqueceu?
 Olhos castanhos olharam para cada Cavaleiro.
 E, finalmente, ele olhou para a pessoa que estava na frente dos cavaleiros imperiais.
 — O que você acha, Ethan Klaus?
 — Vou verificar o compartimento de bagagem.
 — Como esperado, os animais não falam a linguagem humana.
 Lambert Lombardi disse, lentamente ganhando força.
 — Quantas vezes eu preciso dizer que só será possível se você me derrubar?
 Alguns menos de dez cavaleiros Lombardi estavam cercados pelos cavaleiros imperiais e Ethan Klaus, que tinha mais de trinta.
 Lombardi estava em menor número, mas a atmosfera das duas forças era oposta.
 Em vez disso, era o lado de Lombardi que estava em alta.
 — O quê? Por que você está tão fraco?
 Gillieu disse grotescamente enquanto observava os Cavaleiros Imperiais.
 — Líder, por que você simplesmente não o afasta?
 Como Lambert Lombardi, Mairon riu, examinando os Cavaleiros da família Imperial um por um.
 No entanto, mesmo com tais palavras e ações, os cavaleiros imperiais não podiam protestar.
 — Droga.
 Isso ocorreu porque o poder dos cavaleiros Lombardi ultrapassou em muito os cavaleiros imperiais.
 O que Mairon estava dizendo não era apenas um blefe.
 Se eles realmente se importarem, todos os Cavaleiros Imperiais aqui estarão fora de ação ou terão que suportar ferimentos graves.
 Além dos Cavaleiros Lombardi, Ethan Klaus era o único que poderá obter uma única peça da espada de Lambert Lombardi.
 — Este é um território imperial.
 Sir Lambert Lombardi apontou para um cavaleiro imperial parado ao lado de Klaus na ponta do queixo.
 — Você é o subcomandante da Quarta Divisão?
 — Bem, sim… sim…
 — O que você acha, senhor? O cão de Angenas tem que abrir a carruagem do Lombardi e verificar o compartimento de bagagem.
 — Oh, nós…
 Lambert Lombardi e Ethan Klaus, o Vice Patriarca, que estavam cautelosos um com o outro. ‘Eu não sei.’
 — É a ordem imperial de verificar o compartimento de bagagem da carruagem de Lombardi!
 — Por quê?
 — Por razões de segurança!
 — Você é bom nas palavras.
 Lambert Lombardi riu ao sentir sua paciência lentamente se esgotando.
 — O Líder… ele começou a rir.
 — É um grande problema.
 — Não podemos parar isso também.
 Os gêmeos, familiarizados com o hábito peculiar de Lambert Lombardi, que sorri ao se zangar, estalaram a língua, simpatizando com os Cavaleiros Imperiais.
 Enquanto isso, Ethan Klaus estava convencido.
  Clerivan Pellet está aí.
 A conferência começa em alguns minutos.
 Porém, o motivo do confronto que estava demorando tanto é um só: Clerivan Pellet estava escondidos no porta-malas.
 Também é uma boa ideia usar esse tempo para evitar que eles participem da conferência.
 Ethan Klaus achava que sim, olhando para Lambert Lombardi.
 Foi então.
 — Lorde Lombardi.
 Da carruagem veio a voz de Florentia Lombardi.
 — Sim, Vice Patriarca.
 — Deixe ele olhar.
 Todos fora da carruagem ficaram surpresos.
 Especialmente, Ethan Klaus, que estava convencido de que Clerivan Pellet estaria escondido no compartimento de bagagem, tremeu muito.
 — … você se importaria?
 Lambert Lombardi perguntou sem tirar os olhos de Ethan Klaus.
 — Estou aborrecida, mas peço a Angenas que assuma a responsabilidade por isso.
 A voz que saiu era calma.
 — É um pouco embaraçoso chegar atrasada ao primeiro encontro com Vossa Majestade depois de se tornar um Patriarca Adjunto, certo?
 — … certo, Vice Patriarca.
 Lambert Lombardi ergueu a mão para o vice comandante.
 — Verifique, vice comandante.
 O vice comandante engoliu lentamente sua saliva uma vez e se aproximou lentamente da carruagem.
 Ao mesmo tempo, o ímpeto dos Cavaleiros Lombardi assistindo à cena tornou-se mais nítido.
 Era como se ele tentasse fazer algo sem sentido com a carruagem onde a Vice Patriarca estava, seu pulso seria cortado.
 Com um pequeno ruído, o compartimento da carruagem se abriu.
 — Uh, não há nada.
 O cavaleiro disse.
 — Saia do caminho.
 Ethan Klaus não aguentou e se aproximou, jogando o vice comandante de lado.
 E o que ele viu foi a bagageira de uma carruagem realmente vazia.
 — Isso…
 Você está realmente dizendo que Clerivan Pellet não comparecerá à conferência?
 Foi uma época em que Ethan Klaus endureceu o rosto e não conseguiu esconder seu constrangimento.
 — Você deu uma olhada, agora?
 Sobre a porta fechada da carruagem, disse o Vice Patriarca de Lombardi.
 — Vamos. Ou vou chegar atrasada.
 Ethan Klaus, que ainda estava olhando para o compartimento de bagagem vazio com seus olhos perplexos, ergueu os olhos.
 Você está rindo… não está?
 A Vice Patriarca de Lombardi estava sorrindo.
 Naquele momento, Klaus balançou a cabeça, que tinha um forte pressentimento agourento.
 Algo está errado.
 No entanto, a carruagem de Lombardi já estava partindo para o local.
 Não havia mais razão para bloqueá-los.
 O que a Vice Patriarca de Lombardi preparou.
 Seja o que for, já é tarde para parar Lombardi.
 

 — Estou atrasada, Majestade, porque houve uma pequena comoção no caminho para o palácio.
 Pude entrar na sala de conferências bem a tempo.
 O Imperador, Perez e a Imperatriz já estavam esperando o início da reunião, então eu disse isto.
 Mas eu não disse que sinto muito.
 Eu podia ver isso apenas olhando para Yovanes, que não me perguntou: ‘Qual foi a comoção?’
 O fato de que tanto o imperador quanto a imperatriz sabiam de antemão o que estava acontecendo, sentei-me em minha casa com o rosto inexpressivo.
 E quando olhei para o lado de Perez, pude vê-lo assentindo brevemente.
 Isso significava que ele teve uma conversa particular bem-sucedida com o imperador.
 Tudo bem, então você está pronto.
 — Vamos começar a reunião.
 Foi quando Yovanes declarou isso de seu assento.
 Eu encontrei os olhos da imperatriz.
 Ela estava sentada confortavelmente, como se esperasse uma vitória quando viu que eu entrei sozinha sem Clerivan.
 Ela até sorriu para mim vagarosamente.
 Você está desprevenida
 Conhecendo o futuro da Imperatriz e das Angenas, ri inconscientemente.
 Meus lábios desenharam linhas silenciosamente.
 Enquanto sorria silenciosamente para mim mesma, os olhos azuis da Imperatriz Lavigne tremeram inquietos.
 O sorriso desapareceu gradualmente daquele lindo rosto.
 Então, houve um baque e um som pesado.
 Era o som da porta da sala de conferências fechando.
 Era também o som de uma armadilha na qual eu vinha trabalhando há muito tempo fechando com um baque.
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 Perez lembrou enquanto olhava para o chá quente e fumegante.
 — Lembre-se, Perez, é o imperador quem escolhe o Príncipe Herdeiro. Tenha cuidado para não cair dos olhos do imperador.
 Em outras palavras, fique para trás nesta conferência.
 Perez pode sofrer danos se interferir entre os Angenas, que eram apoiados pelo Imperador, e Lombardi, que está em desacordo.
 Um sorriso tranquilo se espalhou pela boca de Perez. Era uma ocorrência comum quando ele pensava em Flore.
 É muito cruel.
 Ela disse que eles não podem se casar e ficar juntos para sempre, mas ela se preocupa com ele assim.
 Ela me disse para não amá-la, como é que ela é tão adorável.
 Perez então despejou outro chá quente na xícara meio vazia do imperador.
 — Diga-me agora, Segundo Príncipe.
 Yovanes disse enquanto bebia outro gole de chá, familiarizado com ele.
 — Estou curioso para saber o que você está tentando dizer.
 Perez olhou para o imperador.
 A situação em que a pessoa mais detestável confiava em si mesma era ridícula e parecia que ele não conseguia entender.
 — Gostaria de dar uma olhada nisto por um momento, Vossa Majestade?
 Perez puxou algumas folhas de papel dobradas de seus braços e as entregou a Yovanes.
 Era um documento antigo e desbotado.
 — O que é isso?
 Yovanes, intrigado, começou a ler atentamente o que Perez lhe dera.
 Havia muitas coisas escritas no papel.
 Não demorou muito para que a testa do imperador se enrugasse com linhas superficiais.
 E ele perguntou a Perez.
 — É uma ordem para solicitar um item no Top de Lombardi?
 — Está certo.
 Perez acenou com a cabeça.
 — Couro, madeira, cavalos, grãos e ferro.
 Em voz baixa, Yovanes leu os itens escritos no documento um por um.
 O resto eram coisas que qualquer um poderia pedir com frequência.
 No entanto, uma palavra chamou a atenção de Yovanes.
 — Ferro.
 O imperador, que verificou a quantidade de ferro na folha de pedidos, perguntou a Perez.
 — Quem iria travar uma guerra?
 Havia muitos espinhos em sua fala leve, como uma meia piada.
 — Está muito fraco, mas você consegue identificar o nome do comprador na parte inferior?
 — Gerard … Brown?
 Era o nome do antecessor do Patriarca de Brown.
 Os olhos de Yovanes estavam bem abertos.
 Então ele começou a ler o pedido novamente.
 — Vossa Majestade está certo. Os Browns estavam se preparando para a guerra.
 Perez disse ao imperador.
 — Estes são os detalhes de itens encomendados pelo antecessor do Patriarca de Brown no Top da Lombardi com dinheiro emprestado de Angenas.
 Perez olhou friamente para Yovanes, que lia o jornal com uma careta.
 — E naquela época, o Império estava se preparando para a guerra contra o Reino de Luman.
 O pai de Yovanes, o imperador anterior, tinha um sonho.
 Vencer a guerra de conquista e expandir o território do Império.
 No entanto, não era adequado para o Império iniciar uma guerra de conquista naquela época.
 Mas a vontade do imperador era firme.
 Eventualmente, ele começou a abrir as mãos para seus súditos para iniciar uma guerra.
 E Brown foi a família que deu a maior parte dos suprimentos naquela época.
 — Como você pode…
 E é improvável que Yovanes não soubesse disso.
 Ele estava apenas em silêncio.
 — A família Brown ficou com ele. E ouvi coisas interessantes deles.
 Perez disse, olhando profundamente para o olhar trêmulo de Yovanes.
 — Foi Sua Majestade que providenciou o empréstimo de dinheiro de Angenas, e que Angenas concedeu direitos de segurança antecipada para tomar as terras.
 “Yovanes”
 Perez o chama de ‘Sua Majestade’ como se fosse a história de outra pessoa, mas ele pertence ao pai de Yovanes.
 Yovanes, que ficou em silêncio por um momento, perguntou a Perez.
 — O Patriarca de Brown lhe disse isso para me ameaçar? Para mudar o representante do Ocidente para Brown?
 Yovanes estava com tanta raiva que sentiu que iria cancelar a reintegração da família Brown naquele momento.
 Mas Perez balançou a cabeça:
 — O documento é para você, Majestade.
 — Para mim…?
 — Se os Browns soubessem como intimidar você, as coisas não teriam chegado tão longe. Eles são pessoas tolas que não contam essas histórias injustas há muito tempo.
 E Perez disse que não era grande coisa.
 — Mas é óbvio o que acontecerá com a família imperial se essa história for divulgada.
 O imperador que travou guerra com a ajuda de legalistas e encorajou sua queda por causa do ciúme.
 — Foi por isso que pedi. Não é bom simplesmente deixar para trás a desgraça da corte imperial.
  Se essa história for lá fora…
 Yovanes apertou sua mão pensando na situação que ele não queria imaginar.
 — Não acho que o julgamento de Vossa Majestade esteja errado.
 Perez falou com Yovanes com uma voz relaxada.
 — Se a ferramenta acabar, temos que jogá-la fora e trocá-la por outra coisa.
 Naquela hora, uma pequena batida veio de fora para nos informar que estava quase na hora de começar a reunião.
 Perez se levantou de seu assento, abotoando sua roupa exterior.
 — Hoje, o representante ocidental muda.
 Foi como uma profecia.
 Yovanes olhou para Perez com os olhos bem abertos.
 — Estou lhe dizendo de antemão que você não será humilhado por não manter sua promessa à Imperatriz.
 Dito isso, Perez cumprimentou brevemente e saiu para a sala de conferências.
 Yovanes, que ficou sozinho na sala de conferências, sentiu a garganta arder e despejou o resto do chá na boca.
 

 Após a abertura da conferência é declarada.
 O imperador Yovanes olhou para a multidão e perguntou.
 — Patriarca de Brown, você está presente?
 — Sim, Sua Majestade.
 O Patriarca de Brown, que estava sentado ao meu lado, disse, curvando-se levemente em cortesia.
 — E quanto a Angenas?
 Então, desta vez, uma voz alta respondeu.
 — Estou aqui, Majestade!
 Isso é demais.
 Duigi Angenas saltou de sua cadeira e tremeu.
 Ele já deve ter falado com Yovanes, e Clerivan nem mesmo estava aqui.
 Ele deve ter sorrido por dentro.
 — A conferência de hoje foi realizada a pedido do presidente do conselho aristocrático, para decidir qual dos dois Brown ou Angenas será o representante do Ocidente.
 Enquanto o imperador explicava a agenda da reunião, a tensão aumentava na multidão.
 — E como resultado de minha própria revisão.
 — A diferença no tamanho das propriedades entre as duas famílias é muito pequena.
 Foi isso.
 Yovanes fechou a boca, como se não houvesse mais nada a dizer ali.
 Está certo.
 Abaixei minha cabeça ligeiramente para esconder meu sorriso.
 No entanto, os nobres ao redor começaram a murmurar baixo.
 Porque o imperador teria levantado a mão de alguém e decidido dizendo: ‘Você é o representante do Ocidente.’
 Eu olhei para cima e dei uma olhada nas expressões do Patriarca de Angenas e da Imperatriz.
 — … hum.
 Desta vez foi muito perigoso.
 Quase ri sozinha durante a conferência.
 Claro, os rostos dos dois mostravam sinais de constrangimento.
 Especialmente o rosto de Duigi Angenas que parece branco.
 — Vossa Majestade, gostaria de fazer uma pergunta.
 O Patriarca de Brown falou.
 — Qual é a pequena diferença e qual família tem uma propriedade maior?
 O Patriarca de Brown estava calmo.
 Ele era um aristocrata tão perfeito que me perguntei se ele era a mesma pessoa que dirigia a carruagem enquanto vivia como um plebeu há pouco tempo.
 O imperador Yovanes respondeu suavemente enquanto levantava os documentos apresentados por seu assessor.
 — A família Brown tem uma propriedade maior. A diferença é… É mínima.
 — Então…
 — Não está decidido?
 Quando os nobres começaram a murmurar de novo, Yovanes acrescentou uma palavra.
 — No entanto, não é tão trivial mudar a família representativa com ele.
 — Está certo!
 Desta vez, Duigi Angenas saltou da cadeira mais uma vez.
 — Eu não posso admitir tanto!
 — Não, o que você quer dizer com não pode admitir?
 Eventualmente, alguém gritou.
 — Não importa o quão pequena seja a diferença, você não pode dizer isso porque obviamente há uma diferença!
 O imperador Yovanes assumiu uma atitude ambígua e, claro, a luta pegou fogo rápido como em um campo seco.
 — A diferença é que não podemos abrir mão do cargo de representante do Ocidente que nossa família mantém há quarenta anos!
 Ele também levantou a voz sem perder no acampamento Angenas.
 — Não prejudique o seu próprio dono, admita a derrota e dê um passo para trás! Se você é um nobre, deveria!
 — Que honra!? Vossa Majestade já disse! É muito pequeno para fazer diferença!
 Ambos os lados estavam brigando com sangue no pescoço, como fizeram na reunião nobre, mas Yovanes não se encolheu.
 Ele estava apenas olhando como se estivesse assistindo a um incêndio do outro lado do rio.
 A Imperatriz estava olhando para Yovanes.
 Você não pode deixar de sentir o olhar quente do assento ao lado.
 Yovanes ouvia uma guerra de palavras enquanto descansava no queixo, com uma expressão casual.
 Então, como parecia estar escapando de uma discussão, Duigi Angenas jogou a bola.
 — Vossa Majestade, por favor, peça uma nova medição!
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 — Uma nova medição?
 Yovanes inclinou a cabeça.
 Então o ajudante do imperador, que entregou os papéis, franziu a testa e disse a Duigi Angenas.
 — Se você está preocupado por termos cometido um erro no cálculo…
 — O cálculo não é o problema!
 O Patriarca de Angenas gritou de frustração.
 Então o que é?
 — Por favor, meça novamente o terreno para se certificar de que o tamanho de cada propriedade está dimensionado corretamente!
 — Isso não faz sentido…
 — Há um limite para como você pode forçá-lo, mesmo se tentar!
 A maioria dos nobres balançou a cabeça e estalou a língua. No entanto, Duigi Angenas manteve seu rosto sem vergonha em linha reta e olhou apenas para o imperador Yovanes.
 Provavelmente, a esta altura, ele parecia não ter dúvidas, acreditando que o imperador ficaria do lado dele.
 E eu assisti.
 Ele deu uma olhada em Perez ao seu lado.
 — Patriarca de Angenas.
 Eu lentamente apertei meus dedos e chamei Duigi Angenas.
 — O quê, Vice Patriarca de Lombardi?
 O patriarca Angenas respondeu com desagrado quando chamei por ele.
 — Você está dizendo que a diferença é tão pequena que você não consegue aceitá-la?
 — Está certo.
 Eu balancei a cabeça algumas vezes e desta vez perguntei ao imperador Yovanes.
 — O que você acha, Sua Majestade?
 — O que você quer dizer?
 — Você está relutante em fazer um julgamento apenas por causa da ligeira diferença no tamanho?
 — Bem, isso mesmo.
 — Então, ainda é válido que o tamanho da propriedade deva ser o único padrão para selecionar uma família representativa?
 — Está certo.
 — Então eu vou te ajudar a decidir, Sua Majestade.
 Eu disse isso e lentamente me levantei da cadeira.
 Não há nada urgente.
 É apenas o plano que segue da maneira que planejei.
 Conforme eu me movia passo a passo, incontáveis ​​olhos se moviam juntos.
 Meu corpo inteiro ficou emocionado com o olhar quente da cabeça aos pés.
 Apresentei os documentos da mansão ao imperador Yovanes.
 Isso é o que eu prezo no meu cofre.
 A Imperatriz Lavigne ficou surpresa e levantou seu corpo pela metade, o que fez a cadeira fazer um pequeno ruído.
 — O que é isso?
 O imperador Yovanes me perguntou.
 Eu olhei de volta para a Imperatriz Lavigne e respondi.
 — Esse é o contrato que a família Angenas fez quando pediu dinheiro emprestado à Pellet Corporation.
 Você teve dificuldade em encontrar isso?
 — A propriedade de Henforek é mantida como garantia.
 No dia em que participei da conferência da nobreza, a identidade do pacote de papéis que Clerivan trouxe foi o contrato que ele escreveu com Angenas.
 Mudei-o para a mansão de Lombardi com antecedência porque pensei que a Imperatriz definitivamente iria apontá-lo quando a caça começasse a sério.
 E porque a mansão Lombardi é onde a arma mais poderosa da Imperatriz, sendo um membro da família imperial, perde seu poder.
 Eu levantei um canto da minha boca para que apenas a Imperatriz Lavigne pudesse ver.
 — Não, Majestade.
 Eu pensei assim.
 Assim que terminei, a Imperatriz ocupou o monte.
 Você deveria ter feito isso antes.
 Eu estava entediada em lidar com Duigi.
 — Você não pediu o dinheiro emprestado, Imperatriz?
 — Não é isso…
 A Imperatriz olhou para mim abertamente e disse.
 — Eu quis dizer que a Vice Patriarca de Lombardi estava cometendo um grande mal-entendido.
 — Mal-entendido?
 — Sim, o contrato é entre a família Angenas e a Pellet Corporation. Não é onde Lombardi vai intervir.
 Então ela acrescentou com uma voz fria.
 — Não seria possível agir como um agente só porque um pecador estava escondido na mansão Lombardi?
 Um pecador?
 — O que você quer dizer com pecador, Imperatriz?
 Não vou deixar passar desta vez também.
 — Isso é muito para dizer. Não é uma falsa acusação sem qualquer evidência?
 E acrescentei mais uma coisa.
 — Não há evidências ou testemunhas de que Clerivan Pellet estava envolvido na tentativa de homicídio, então por que você está fazendo tal afirmação? Você é convincente ou só precisa de uma desculpa para encontrar este contrato e entregar a Pellet Corporation?
 — O que?!
 A Imperatriz gritou como se fosse me matar imediatamente.
 Mas todos na sala de conferências ouviram.
 Então eles começaram a acenar com a cabeça.
 — Se você fizesse um contrato com a propriedade como garantia, seria tão…
 — É realmente por isso que a Pellet Corporation…?
 — Se for esse o caso, então faz sentido.
 Os olhos da Imperatriz e do Patriarca de Angenas mudaram completamente desde antes.
 À medida que a conversa continuava, não demorou muito para que aqueles que inicialmente pensassem: ‘É realmente assim?’ mudou repentinamente para ‘Então foi isso que aconteceu!’.
 Nesse ínterim, o imperador Yovanes estava lendo os documentos que dei a ele um por um.
 — Ele afirmou claramente que as partes do contrato é o proprietário da Pellet Corporation. A Imperatriz está certa.
 Yovanes é tão estúpido.
 Perez pode ter lhe dado uma dica em avançar, mas ele ainda está do lado de Angenas,
 Esse homem é o imperador do Império.
 Eu pensei, segurando um suspiro.
 — Nesse caso, vou verificar uma coisa com a Imperatriz.
 O imperador Yovanes ergueu a cabeça brevemente, como se me mandasse fazer isso.
 — A família Angenas não pagou os juros anteriores. Além disso, os juros deste mês ainda não foram pagos. Correto?
 Ela olhou para mim com olhos azuis frios, como se a Imperatriz tivesse se transformado em um pedaço de olhos.
 — Na verdade, depois de pedir dinheiro emprestado, a família Angenas nunca pagou juros.
 Angenas não pagam juros, mesmo quando pedem dinheiro emprestado.
 Parece ridículo, mas era o costume.
 Como família da Imperatriz, a maioria das pessoas que emprestaram dinheiro para a família em grande poder está tentando ficar bem aos olhos de Angenas.
 Portanto, apesar de o contrato conter as disposições sobre o pagamento de juros intactas, mesmo que não paguem os juros, elas são toleradas.
 Claro, a Imperatriz Lavigne não pagou os juros, porque ela pensou que Clerivan estava tentando impressioná-la.
 Perguntei de novo.
 — Isso é verdade, Imperatriz?
 O punho fechado da Imperatriz Lavigne tremia, fechando a boca com força.
 Você não tem mais nada a dizer.
 — Majestade, se olhar a última página do contrato, há uma cláusula para o exercício dos direitos colaterais.
 Em minhas palavras, Yovanes olhou para a Imperatriz e abriu a última página do contrato.
 — Diz que se Angenas não puder pagar os juros e o principal, o dono da Pellet Corporation se torna o dono da propriedade Henforek, que é a garantia.
 — E também afirma exatamente como é estar em uma situação em que não se pode pagar os juros e o principal de volta.
 Eu segurei três dedos para cima.
 — Três vezes. Se você não puder pagar os juros três vezes, será considerado em ‘uma situação em que não poderá pagar os juros e o principal’.
 Ao escrever o contrato com Clerivan, a Imperatriz deve ter sabido disso porque ela mesma verificou.
 É uma situação em que você pode exercer seus direitos de segurança de acordo com o contrato.
 É por isso que você usou a última carta dos cavaleiros imperiais para perseguir Clerivan e procurar a casa superior.
 — Ha!
 Então, a Imperatriz de repente caiu na gargalhada.
 — Mesmo assim, é apenas entre os Angenas e Clerivan Pellet, o dono da Pellet Corporation. Você não pode exercer o direito de segurança como um representante, Patriarca Adjunto.
 E ela disse com um sorriso torto.
 — Você vai trazer Clerivan Pellet aqui?
 Provavelmente, se Clerivan saísse da mansão Lombardi. Ele seria morto imediatamente.
 Porque a Imperatriz Lavigne fará qualquer coisa para proteger o poder dos Angenas como representante.
 — Sua Majestade, por favor, chame Clerivan Pellet aqui.
 Eu não aguento mais.
 — Você não precisa, Sua Majestade.
 Você está acabada agora, Imperatriz.
 — O proprietário da Pellet Corporation está aqui.
 A multidão que estava prendendo a respiração rapidamente se agitou.
 — Clerivan Pellet está aqui?
 — Ele entrou sorrateiramente?
 Esqueci que os nobres estavam na reunião e olhei em volta.
 — O que você quer dizer, Vice Patriarca de Lombardi? Explique mais.
 O imperador Yovanes também se inclinou na minha direção e perguntou, insistindo comigo.
 — Como eu disse, o dono da Pellet Corporation está aqui.
 Eu disse e sorri para a Imperatriz Lavigne.
 — O proprietário da Pellet Corporation sou eu, Florentia Lombardi.
 Os arredores ficam silenciosos. Eu não conseguia nem ouvir o som de uma respiração na sala de conferências.
 Apenas um silêncio monótono fluiu como se alguém tivesse coberto meus ouvidos com as duas mãos.
 Então, uma voz soluçante veio da Imperatriz.
 — O que…?
 Ao mesmo tempo, mais uma vez, uma onda barulhenta varreu o corredor.
 — Estou ouvindo direito, agora?
 — O dono do Pellet é a Vice Patriarca?
 — Alguém sabe quantos anos a Vice Patriarca de Lombardi tem este ano?
 É uma bagunça.
 A enorme sala de conferências, que pode acomodar centenas de pessoas, tornou-se tão barulhenta quanto o chão do mercado.
 Saindo daquele espaço barulhento, a Imperatriz Lavigne e eu estávamos nos encarando.
 No início, os olhos azuis, que pareciam ter endurecido e não se moviam, aos poucos começaram a tremer.
 Você deve querer acreditar que estou mentindo, mas tenho certeza de que está sentindo isso instintivamente.
 Isso eu quero dizer o que digo.
 Eu sorri e observei com olhos sinceros.
 A Imperatriz Lavigne está desmoronando.
 — Como você vai provar … Você tem como fazer isso?
 O imperador Yovanes me perguntou com uma voz um tanto estrangulada, bastante surpreso.
 — Posso chamar o Comandante dos Cavaleiros de Lombardi para dentro por um momento, Sua Majestade?
 — Sim, você pode.
 A pedido do imperador, o servo correu para fora e, pouco depois, Sir Lambert Lombardi entrou na sala de conferências.
 — Lorde Lombardi, pode me dar o envelope que deixei na carruagem?
 Chamado de repente para a cena de grande confusão, Lorde Lombardi acenou com a cabeça, expressando ‘o que diabos está acontecendo?’ com o rosto dele.
 Então ele me entregou um envelope que estava em sua armadura grossa.
 Peguei um pedaço de papel e mostrei ao imperador.
 — É um contrato de trabalho escrito por mim e a Clerivan Pellet quando a Pellet Corporation foi criada.
 — Contrato de trabalho?
 O imperador aceitou com uma expressão intrigada.
 O conteúdo do contrato era simples.
 [Eu, o proprietário da Pellet Corporation, Florentia Lombardi, emprego a Clerivan Pellet como meu agente que receberá autoridade total e este contrato de trabalho permanecerá em vigor indefinidamente, a menos que Clerivan Pellet solicite a rescisão do Contrato.]
 E abaixo estava a data do ano em que fiz onze anos e o assinaturas minhas e de Clerivan lado a lado.
 Quando eu era criança, eu sentia que de alguma forma iria rir da caligrafia torta que eu usava para escrever cada palavra em cada letra.
 — Como você pode ver, Clerivan Pellet é o principal empregador e eu sou o proprietário da Pellet Corporation.
 Em vez do imperador e da imperatriz inefáveis, olhei para Perez.
 Ele estava sorrindo.
 Lábios vermelhos desenhavam uma linha perfeita e olhos cheios de calorosa afeição por mim estavam me observando.
 O momento em que o meu segredo, que guardei por muito tempo, é revelado ao mundo é o mais próximo de mim.
 Sorri para Perez e tirei metade do contrato de trabalho das mãos do imperador.
 Ah! Eu tenho uma marca de mão!
 Como isso é importante!
 Eu disse, segurando o contrato de trabalho vitalício de Clerivan, dobrei e coloquei no envelope.
 — Como proprietária da Pellet Corporation, exercerei meu direito de garantir a propriedade de Henforek.
 Basta uma palavra.
 A terra é minha agora e posso fazer o que quiser.
 — Posso pegá-lo de volta, Majestade?
 Eu disse, apontando para o contrato entre as Angenas e Pellet.
 — Sim, aqui está.
 O imperador Yovanes entregou o contrato que tinha em sua outra mão.
 Olhe para isso, há uma marca de mão aqui também.
 Mas desta vez não me importei muito.
 Nem é meu.
 Rapidamente entreguei o contrato ao Patriarca de Brown.
 — E a propriedade Henforek é transferida para a família Brown.
 É o fim do jogo.
 Embora a propriedade Henforek seja considerada uma terra do tamanho de um prego, é apenas um prego no mapa do Império, mas, na realidade, é uma terra onde os campos vastos e vazios são muito espetaculares.
 — Oh, obrigado, Vice Patriarca de Lombardi.
 Disse Brown, recebendo um maço de contratos com as duas mãos.
 — Não mencione isso.
 Voltei a andar devagar, voltei para o meu lugar e sentei-me.
 Agora todos na sala de conferências estavam olhando para Yovanes.
 — Então…
 Foi quando Yovanes tinha acabado de abrir sua montaria, sendo empurrado para trás por uma pressão silenciosa.
 — Sua Majestade, não!
 A Imperatriz Lavigne agarrou Yovanes pelo braço.
 — Você não pode fazer isso, você não pode!
 A voz da Imperatriz Lavigne estava tremendo.
 Ela usou todas as suas cartas para se defender, mas acabou perdendo.
 Tudo o que ela podia fazer agora era implorar ao imperador.
 A aparência usual de alto perfil e imponente da Imperatriz está longe de ser encontrada.
 Seus grandes olhos se encheram de lágrimas que pareciam fluir a qualquer momento.
 Você pode ficar confuso por um momento com aquele olhar triste.
 O imperador Yovanes balançou a cabeça friamente e puxou o braço.
 E declarou.
 — A família Brown se tornou a nova representante do Ocidente.
 Eu senti como se estivesse ouvindo um som tão alegre de algum lugar.
 Parece vazio porque não existe.
 

 Yovanes tirou o casaco com força.
 Mesmo que ele não tenha bebido um gole, seu rosto estava vermelho e sua cabeça doía.
 Após a conferência, ele partiu para uma falcoaria conforme programado, mas tinha que voltar logo.
 Era porque ele não estava se sentindo bem.
 — Chame o médico.
 Yovanes gritou quando se sentou na cama.
 — Agora que o Ocidente está limpo, ficará um pouco mais silencioso.
 Para o imperador, a conferência realizada durante a manhã significou isso.
 Um trabalho chato e problemático.
 Talvez seja por isso que ele não está em boa forma agora.
 Pensando no confronto que vinha acontecendo entre Lombardi e Angenas, sua cabeça parecia latejar mais.
 Yovanes se levantou olhando para uma garrafa de bebida alcoólica ao lado da cama.
 — Eu não posso acreditar que a pequena tinha um segredo tão grande. Ah, é muito bom.
 As mãos trêmulas instáveis ​​dificultavam o derramamento de álcool no copo.
 Yovanes, então, colocou a boca na garrafa e engoliu em seco.
 Uma vez duas vezes.
 Foi esse momento.
 — Ah!
 O imperador Yovanes apertou o peito e caiu.
 Baque!
 Um som alto soou no quarto do imperador.
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 O sol estava quase se pondo.
 Cheguei na mansão Lombardi.
 A porta da carruagem já estava aberta, mas não desci imediatamente.
 Quando me sentei por um tempo, dois rostos familiares surgiram na carruagem.
 — Flore, você não está saindo?
 — Vamos jantar rapidamente.
 Como prometido antes de eu deixar a mansão mais cedo, um jantar foi agendado para toda a família se reunir.
 — Sim, eu irei.
 Eu respondi, mas meu corpo não se moveu facilmente. Então Mayron me perguntou, inclinando a cabeça.
 — Por acaso, nem mesmo o tio sabia?
 — Flore é realmente a dona da Pellet?
 Quando eu não respondi e desviei o olhar, os gêmeos exclamaram.
 — Uau!
 Com os olhos bem abertos.
 — Até o vovô não sabia?
 — Todos ficarão muito surpresos.
 — E se o avô cair de novo por causa do quão surpreso ele ficará!?
 — Ah, sério! Parem de tirar sarro de mim, vocês dois!
 Estou tão nervosa agora, estou com vontade de morrer!
 Quando gritei, os gêmeos caíram na gargalhada usando os mesmos rostos.
 Então eles deram de ombros e disseram.
 — Há algo para ficar nervosa?
 — Certo, é a Flore de qualquer maneira.
 — O que você quer dizer, sou eu mesma de qualquer maneira?
 Gillieu respondeu à minha pergunta primeiro.
 — Avô ou tio, todos ficarão surpresos no começo, mas no final ficarão felizes.
 — Porque é a Flore! Quem pensaria que você pode fazer isso?
 Sua mão quente envolveu meus ombros.
 — Porque nós fizemos.
 — Embora tenha sido um pouco triste você não ter nos contado diretamente.
 — Mas nós entendemos. Deve haver uma razão para Flore não ter contado a ninguém nesse ínterim.
 — Vocês…
 Quando vocês cresceram assim?
 Parece que foi ontem que fugi e inventei desculpas para dizer que não queria brincar de esconde-esconde porque quero ler livros.
 Mas o conforto lúdico me fez sentir à vontade.
 — Obrigada, Gillieu, Mayron.
 Quando falei com a voz um pouco fraca, os gêmeos sorriram.
 — Se você estiver passando por um momento difícil, conte-nos a qualquer hora.
 — Estaremos bem ao seu lado e vamos protegê-la.
 Minhas pernas estão dormentes como se eu estivesse arrastando os pés.
 Então, um passo de cada vez, fui para o quarto do meu pai.
 — Pai, estou entrando.
 Ao abrir a porta com cuidado, vi meu pai colocando livros na estante.
 — Flore!
 Esses são meus livros favoritos.
 Meu pai quase jogou o livro longe assim que me viu entrar na sala.
 — Como terminou a conferência?
 Graças aos gêmeos, meu coração, que havia diminuído um pouco, voltou a bater.
 Minha boca parecia estar secando de tensão.
 Como não respondi nada, meu pai me olhou ansioso.
 — Flore?
 Pai, você vai chorar? Tenho certeza que você vai chorar.
 Ainda assim, eu não poderia deixá-lo saber por outras pessoas.
 Eu mesmo tenho que dizer.
 — Se a mudança de família representativa não foi bem…
 — Pai, vamos conversar um pouco.
 Levei meu pai para o centro da sala.
 Mas meu pai não se sentou na cadeira.
 Ele estava apenas olhando para mim com olhos verdes cheios de preocupação.
 Eu respirei e cerrei meu punho.
 — Pai.
 — Sim, Flore.
 — Na verdade, Clerivan e eu, não temos um relacionamento de mentor e aluno.
 — … o que?
 Havia uma ligeira ruga na testa de meu pai.
 — O que você quer dizer, Flore?
 De alguma forma, a voz do meu pai baixou.
 — Nosso relacionamento não é entre um mentor e um aluno, mas entre um empregador e um funcionário.
 Eu estava andando em círculos sem perceber.
 Não, é muito melhor tirar o band-aid imediatamente.
 Cerrei meu punho mais uma vez e disse:
 — Na verdade, sou a dona da Pellet Corporation.
 Os olhos do meu pai piscaram lentamente.
 Parecia que ele estava tentando entender o que eu estava dizendo ..
 Não, está tudo bem assim?
 Eu vacilei e me aproximei de meu pai.
 — Ah, pai…?
 Naquele momento, meu pai cambaleou como se as pernas tivessem sido afrouxadas e sentou-se no sofá.
 Estou feliz que haja um assento por perto.
 Caso contrário, meu pai teria desabado no chão.
 — Então… Flore, voce…
 — Sou a dona da Pellet Corporation.
 — Sim, a dona…
 Meu pai falou consigo mesmo sem expressão e balançou a cabeça.
 — Mas então, Flore tinha apenas onze anos naquela época… Você fez a transferência no meio?
 O rosto confuso de meu pai imediatamente mostrou uma expressão que esperava que eu dissesse: ‘Sim, isso mesmo.’
 — Não, desde o início, Pellet era minha.
 Meu pai suspirou pesadamente e lavou o rosto com as mãos.
 Tenho escondido isso há mais de uma década.
 Para não comprar a suspeita de outras pessoas, às vezes ajo e minto.
 Então você deve estar desapontado…
 — Ah, papai?
 O braço do meu pai me abraçou com força.
 Na medida em que oscilamos e fizemos um som.
 Eu cuidadosamente olhei para o rosto do meu pai.
 — Você está bem?
 Parecia que ele estava tentando aceitar o que eu disse.
 Mas antes disso, meu pai parece ter algo a dizer primeiro.
 — … Você deve ter trabalhado muito, Flore.
 Isso me encoraja.
 As mãos quentes de meu pai acariciaram minhas costas suavemente.
 — Daquela idade até agora, você fez um ótimo trabalho.
 — Pai…
 — Eu imaginei que o relacionamento entre você e Sir Clerivan não era um aluno e professor comum, mas não achei que você fosse a dona da Pellet…
 Meu pai murmurou com um sorriso fraco.
 — Sinto muito por não ter contado a você com antecedência.
 Eu disse, enterrando meu rosto nos braços do meu pai.
 — Está tudo bem, Flore. Você deve ter um motivo para fazer isso.
 Oh, Meu pai também estava dizendo o que os gêmeos me contaram.
 Conforme relaxei, meu corpo ficou um pouco confortável.
 Mesmo depois de me libertar do abraço, meu pai continuou dando tapinhas na minha cabeça.
 — Por um tempo, todo aristocrata que eu encontrar só vai falar de você…
 Meu pai parou de falar de repente e me perguntou.
 — Flore?
 — Sim?
 — Seu avô sabia?
 — … ah.
 Eu esqueci por um momento.
 O fato de que ainda resta o Boss final.
 

 Antes de começar o jantar na mansão Lombardi.
 Clerivan parou em um restaurante e estava arrumando uma pequena cesta.
 Continha alimentos simples de comer, como pão e frutas.
 — Vai começar logo.
 Clerivan murmurou enquanto examinava a longa mesa.
 O restaurante já estava cheio de pratos deliciosos para o jantar.
 Mas a imagem não lhe deu apetite.
 Embora sua casa tenha sido atacada, não foi motivo suficiente para intervir no jantar com as pessoas imediatas, que estão cuidando dele na mansão Lombardi.
 Acima de tudo, era porque ele sabia que o jantar de hoje seria um lugar desconfortável.
 — Huh.
 De repente, lembrou-se de si mesmo em uma posição confusa, Clerivan estava farto.
 Só de imaginar isso era desconfortável.
 — Vou voltar para o meu quarto o mais rápido possível.
 Clerivan, no corredor escuro, colocou uma cesta de lado e começou a acelerar o passo.
 Ele estava assim quando dobrou a esquina.
 — Sir Clerivan.
 Do outro lado do corredor, Gallahan se aproximou, chamando Clerivan.
 Com um novo sorriso no rosto que não mudou em nada, mesmo em sua meia-idade.
 — Ah, Sir Gallahan.
 No entanto, Clerivan também não ficou muito feliz em ver Gallahan hoje.
 — Como… Você terminou a conversa com Lady Florentia?
 Clerivan perguntou cuidadosamente.
 — Haha! Sim, fiquei um pouco surpreso, mas acabou bem.
 — Eu entendo.
 Clerivan disse meio aliviado, mas ele ainda estava desconfortável.
 Isso porque todo esse tempo, ela vinha enganando Gallahan também, ele era o mesmo.
 Clerivan, que se decidiu, abriu a boca.
 Mas Gallahan o interrompeu.
 — Sir Clerivan.
 — Sim?
 — Obrigado.
 Gallahan, que disse isso de repente, baixou a cabeça profundamente.
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 — Por que… por que você está fazendo isso?
 Envergonhado, Clerivan se aproximou de Gallahan para detê-lo.
 Gallahan disse, sorrindo confortavelmente para Clerivan.
 — Porque Flore não estava sozinha graças a você, Clerivan.
 — Ah…
 — Como pai da Flore, queria agradecer por estar com minha filha.
 Clerivan ficou em silêncio por um momento.
 Ele tinha tantos pensamentos que sentiu que, ao abrir a boca, uma confusão de palavras emaranhadas iria se derramar.
 Depois de respirar algumas vezes, Clerivan abriu cuidadosamente sua boca.
 — Obrigado é algo que eu deveria dizer.
 Ele riu no final de suas palavras.
 — Você não sabe o quanto minha vida mudou por conhecer Florentia, Lorde Gallahan.
 Cuidando da casa Lombardi e ensinando os sucessores, Clerivan pensou que ele estava murchando.
 Dia após dia, ele fazia o que lhe era dado e não tinha objetivos claros.
 Além disso, ele também ficou muito desapontado com o fato de os netos de Rulak, a quem ele ensinara, serem comuns.
 E então, conheci Florentia.
 — Sinto que conheci alguém que me reconhece e valoriza meu valor. É como renascer.
 A sala de ensinamento de sucessão é decorada como uma sala de jogos para crianças.
 A sala estava cheia de cadeiras baixas, almofadas coloridas e bonecas delicadas.
 A emoção do momento em que deu as boas-vindas a Lady Florentia, que se exibiu com seus olhos penetrantes!
 — Se não fosse por Florentia, eu estaria sozinho até morrer.
 Clerivan curvou sua cabeça com um grande sorriso na velha memória que era opressora mesmo então ele pensava nisso agora.
 — Obrigado, Gallahan.
 Clerivan então disse, arrumando a cesta e agarrando-a.
 — Tenha uma boa noite com sua família.
 Foi quando Clerivan cumprimentou educadamente e tentou passar ao lado de Gallahan.
 Mas…
 A mão de Gallahan agarrou o ombro de Clerivan.
 — … Gallahan?
 Os olhos de Clerivan tremeram quando ele olhou para a mão de Gallahan que o segurava.
 — O que…?
 — Sir Clerivan.
 Gallahan perguntou com um sorriso característico.
 — Onde você está indo?
 — O jantar está prestes a começar, então irei para o meu quarto…
 — Estaria tudo bem jantar apenas com essa comida?
 Gallahan disse, apontando para a cesta.
 — Não, estou muito bem…
 — Eu não estou bem.
 Gallahan ainda estava sorrindo.
 Seu rosto sorridente era claramente o mesmo, mas seus olhos verdes eram ferozes.
 Clerivan de alguma forma ficou um pouco assustado.
 As pontas dos dedos de Gallahan, segurando seu ombro, também cravaram um pouco mais fundo.
 — Gall… Lorde Gallahan?
 Então, Gallahan perguntou.
 — Você vai deixar Flore sozinha na frente do meu pai?
 — Isso é…
 — Vocês dois mentiram juntos.
 Os dedos de Gallahan apertaram o ombro de Clerivan ainda mais forte.
 — Você também tem que assumir a responsabilidade.
 — Uhhhh…??
 Clerivan franziu o cenho.
 Eu não quero!
 Eu também tenho medo do Senhor!
 Ele queria gritar assim, mas quando olhou nos olhos de Gallahan, que se dobraram lindamente e não se moveram, Clerivan finalmente respondeu com a cabeça baixa.
 — … certo.
 — Haha! Boa ideia! Vamos entrar!
 Gallahan deu um tapinha no ombro de Clerivan e o empurrou contra suas costas.
 — Eu disse ao Chef para cozinhar muitos frutos do mar que Clerivan goste.
 — Sim? Como você sabia que eu estaria presente…
 — Está tudo indo de acordo com o cronograma! Haha!
 Sendo empurrado por Gallahan, que estava tentando disfarçar, Clerivan não vagou.
 Não foi uma coincidência que nos encontrarmos neste corredor?
 Pensando em Florentia, que é completamente diferente de Gallahan, ele vagamente pensava que ela provavelmente se parecia com sua falecida mãe.
 Mas agora…
 ‘Talvez ela se pareça com Gallahan…’
 Clerivan pensou assim, e foi arrastado para o restaurante impotente.
 

 — Clerivan?
 Por que você está aqui?
 Quando eu pergunto a ele com um olhar, Clerivan olha para meu pai com um rosto um tanto impotente.
 Não entendi muito bem, mas parece que se trata de ser arrastado para jantar por causa do meu pai.
 — Oh, estou com fome.
 — Já faz muito tempo desde que todos nós nos reunimos assim.
 Os gêmeos e Shananet entraram.
 — Já faz um tempo, Lorde Pellet.
 Shananet gentilmente cumprimentou Clerivan.
 Embora fosse uma reunião de família, ninguém parecia estar incomodado com Clerivan.
 — Sim, realmente.
 Quando os cumprimentos vêm e vão assim.
 — Todo mundo está aqui.
 Meu avô chegou.
 Logo a comida saiu e a refeição começou.
 Quando a sobremesa foi servida com o tempo, eu toquei no assunto.
 — Avô, tenho uma coisa para lhe contar.
 — Hmm? O que é, Flore?
 Eu cerrei meus punhos novamente, me lembrando da vez em que falei com meu pai.
 Vamos tirar isso de uma vez!
 — Você sabe que o representante do Oeste se tornou a família Brown na conferência de hoje, certo?
 — Já que você assumiu o papel, pensei que funcionaria desde o início.
 — Eh? Como?
 — Porque Flore e o Segundo Príncipe se moveram juntos.
 O avô bebeu vinho com um sorriso.
 Meu coração ficou mais pesado.
 Então, meu pai me lançou um olhar para me animar.
 — Você já pegou o dinheiro que Angenas devia aos Lombardi de Pellet antes, certo, vovô?
 — Eu o fiz.
 — Naquela época, a Pellet Corporation emprestou dinheiro para Angenas e garantiu o terreno como garantia.
 — Ah, você deve ter aproveitado isso, hein? Muito bom! Muito bom! Hahaha…
 A risada do meu avô foi diminuindo.
 E ele inclinou a cabeça e me perguntou.
 — A propósito, como Clerivan conseguiu a garantia sem ir à conferência?
 — Leia isso, vovô.
 Eu calmamente entreguei o contrato de vida de Clerivan.
 — Hmm. Vamos ver. ‘Eu, o proprietário da Pellet Corporation, Florentia Lombardi…
 A voz parou de ler o contrato.
 Mas a parte mais importante já saiu.
 Que sou o proprietário da Pellet Corporation.
 O avô ainda estava examinando o contrato e Shananet sorriu, balançou a cabeça e bebeu vinho.
 — Você… Você… Você…
 Baixei a cabeça com o pensamento de ser repreendida.
 Mas as faíscas respingaram no lugar errado.
 — Clerivan, seu bastardo! Você deveria ter me contado!
 — … eu sinto muito.
 Clerivan baixou calmamente a cabeça, como se tivesse esperado até certo ponto.
 — Tudo bem! Mas, como você pode não me levar a sério?
 — Vovô, não é Clerivan eu…
 — Espere. O primeiro negócio foi lançado depois que a superioridade de Pellet da mina de diamante Lira foi estabelecida.
 A mina foi roubada dos olhos de Lombardi.
 — … Era o que eu estava fazendo.
 — Mas não era quando você tinha apenas onze anos?
 — Sim.
 — Então, compramos o grão de Sushou e vendemos no Oriente…
 — Sim, isso também.
 — Então o Bosque de Trivia no Norte? Que está segurando firmemente o comércio oriental agora?
 Vovô me perguntou de novo com uma voz que eu não sabia se ele estava com raiva ou curioso.
 — Sério… você está mesmo dizendo que Pellet Trading é o negócio de Flore? Você tem criado Pellet desde aquela idade? Sem a ajuda desse avô? Sem a ajuda da família?
 — Às vezes eu conseguia a ajuda de Lombardi. Vovô não sabia.
 Eu balancei a cabeça enquanto respondia.
 Vovô olhou para mim e para Clerivan várias vezes.
 E…
 — Hahahahaha! Hahaha!
 Uma risada maior explodiu do que nunca.
 Você está rindo tanto.
 Ele até pegou um guardanapo e secou as lágrimas em seus olhos.
 — Foi isso que eu quis dizer! Haha! Uma criança de apenas onze anos! Hahaha!
 Graças a Deus.
 Fiquei aliviada com um pequeno suspiro.
 Felizmente, o vovô não parecia zangado.
 Ele tomou um gole de vinho e riu várias vezes, olhando para o contrato.
 — Eu estava preocupado que Flore fosse jovem e não tivesse experiência! E pensar que Flore era dona de um negócio de Top!
 Com a reação do meu avô, fui capaz de rir um pouco à vontade.
 — A propósito, Flore.
 Shananet me ligou.
 — Não seria difícil cuidar da Pellet Corporation e da família Lombardi?
 Foi uma palavra cheia de preocupações.
 — Eu também não quero desistir. Sou um pouco gananciosa.
 Eu disse enquanto coçava minha cabeça.
 — E eu não criei Pellet sozinha desde o início. Clerivan e Violet fizeram todo o trabalho duro. Vou deixar o negócio de Pellet como está agora.
 — Claro! Claro! Flore deveria me suceder e se tornar o Senhor da casa de Lombardi!
 A atmosfera não estava ruim, mas eu ainda estava preocupada.
 — Não é ruim para uma pessoa esconder algumas de suas habilidades. Bom trabalho, Flore.
 Meu avô me elogiou bastante.
 Você não está realmente zangado.
 Depois
 — Avô.
 — Sim?
 — Dê-me o contrato.
 Eu disse, apontando para o contrato de Clerivan nas mãos do meu avô.
 — É um contrato de vida.
 — Ah, sim! Mantenha-o seguro! Para segurar Clerivan fortemente!
 Meu avô riu novamente enquanto cantarolava e devolvia o contrato para mim.
 Oh, outra marca de mão.
 Agora Clerivan estava sorrindo confortavelmente com as palavras do meu avô e balançando a cabeça como se ele não pudesse pará-lo.
 — Então você terminou com Angenas?
 Meu avô meu perguntou.
 — Uhm, Não.
 — Quer dizer que há mais a fazer? Talvez…
 disse o avô, estreitando as sobrancelhas ansiosamente.
 — Você não vai deixar os Angenas escaparem do gancho? Nossa Flore não tem o coração fraco…
 — Eu ainda tenho uma dívida a cobrar. Clerivan, quanto foi?
 Clerivan respondeu minha pergunta, limpando a boca com um guardanapo.
 — O primeiro é dois mil e quinhentos ouro e o segundo quatro mil e quinhentos ouro. Um total de sete mil ouro.
 — Esse é o dinheiro que o Patriarca de Angenas pediu secretamente da Imperatriz da propriedade de Henforek. Claro, eles também não pagaram os juros…
 — Se você incluir os juros de três meses mais a multa por violar o contrato, é um pouco mais de oito mil ouro.
 — Isso é o que diz.
 Eu sorri para minha família olhando para mim e Clerivan com um olhar ligeiramente atordoado.
 — Oh, e tem mais! Eles destruíram a Pellet Corporation e a mansão de Clerivan. Então, temos que fazer com que eles nos paguem de volta!
 — Não podemos esquecer Violet também.
 — Ela deve ter se sentido desconfortável no prédio dos Cavaleiros, você precisa fazer uma pausa, Violet também.
 — Você não conhecia a personalidade de Violet? Você tem que devolvê-la assim que a receber, para que ela se esqueça.
 — Isso ela é.
 Eu vou te pagar o dobro.
 Falei com Clerivan como se tivesse uma promessa.
 — Eu farei para você uma bela casa nova, Clerivan.
 — Oh, isso seria ótimo!
 Eu ouvi meu avô rindo e falando enquanto ouvia a conversa entre mim e Clerivan.
 — Sim, sim. Essa é minha neta!
 Naquela hora, o mordomo John entrou às pressas no restaurante.
 Ele não se incomodaria com um jantar em família, se pudesse.
 O rosto de meu avô endureceu quando viu John entrando com uma carta em uma bandeja.
 E a atmosfera rígida ficou mais pesada quando John falou.
 — Este é um relatório urgente do palácio.
 O avô pousou a taça de vinho e abriu o envelope da carta.
 E depois de ler com atenção, ele se levantou imediatamente.
 — Yovanes está em estado crítico. Devo ir ao palácio agora mesmo.
 O imperador está em estado crítico?
 — Flore.
 Eu olhei para trás quando meu avô me chamou.
 — Você também irá com este avô como sucessora da família Lombardi.
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 Depois da conferência.
 Duigi Angenas e Ethan Klaus voltaram ao palácio da Imperatriz Lavigne.
 Flop!
 O som de Duigi caindo na cadeira foi alto.
 — Está tudo acabado.
 Duigi murmurou, apertando a cabeça. Além de ter sido privado do território de Angenas, ele acabou sendo privado de sua posição como representante do Ocidente.
 — É uma jogada perfeita.
 Duigi ainda estava atordoado.
 — Pellet… Pellet Corporation…
 Devo ficar com raiva ou com medo?
 Eu nem fazia ideia.
 — O Patriarca Adjunto de Lombardi é a proprietária da Pellet Corporation… Huh.
 Ele até riu do nada.
 — Nesse caso, desde a primeira vez que Clerivan Pellet veio emprestar dinheiro, não, do estado de Sushou… Não, também não é isso.
 Duigi balançou a cabeça.
 A razão pela qual eles precisaram do Patriarca de Sushou foi porque o projeto de desenvolvimento ocidental falhou, e a razão pela qual o projeto falhou… Duigi Angenas cobriu a boca com as duas mãos.
 — Onde diabos você começou…
 — Duigi.
 De pé na parte de trás do sofá, a Imperatriz Lavigne chamou seu irmão mais novo friamente.
 — Cale-se.
 A imperatriz, que derramou lágrimas tristes enquanto segurava a manga do imperador na sala de reuniões, não estava em lugar nenhum.
 Sua pele estava branca, mas uma chama ainda permanecia em seus olhos.
 Lavigne enrolou a mão com olhos de peixe podres, querendo rasgar a boca de Duigi para impedi-la de tagarelar.
 O couro da cadeira fez um barulho horrível enquanto Lavigne afundava as unhas.
 — Yovanes, aquele homem covarde.
 Não importou quando o humilde Segundo Príncipe e Florentia Lombardi começaram a trabalhar juntos.
 No final, foi Yovanes quem enfiou uma faca nas costas de Angenas.
 Desde o dia em que ficou noivo de Lavigne, Yovanes nunca foi um marido decente por um único momento.
 Ele estava constantemente pesando sobre Angenas e só era chamado para adorá-lo, e então cobiçava novas mulheres.
 Perez foi o único filho ilegítimo que Lavigne perdeu entre as muitas sementes da infidelidade.
 E esse erro agora estava estrangulando Lavigne.
 — Eu deveria tê-lo matado quando ele estava no ventre de sua mãe.
 Lavigne murmurou friamente.
 — Agora, não é algo que temos que conversar bem?
 — … o que?
 — O Segundo Príncipe, se nos desculparmos bem pelo que você fez no passado, não há a possibilidade de que ele nos deixe em paz?
 Duigi disse com um olhar vazio.
 — Ou, se você chamar por Florentia Lombardi e tentar se dar bem com ela…?
 Então ele acenou com a cabeça como se gostasse de sua própria ideia.
 — Mesmo se você se ajoelhar e orar por três dias e três noites, você acha que o Segundo Príncipe vai deixar Angenas em paz?
 — Você não sabe até tentar!
 Duigi, que gritou com Lavigne, até se levantou de sua cadeira.
 — Esta é uma decisão que tomarei como Patriarca de Angenas. É inútil, mesmo se minha irmã me impedir…
 — Ethan.
 — Sim, Imperatriz.
 — Corte a língua do Duigi.
 No momento em que a ordem foi dada, Ethan Klaus se aproximou de Duigi sem qualquer hesitação.
 — Quem… Irma… Imperatriz!
 Duigi enlouqueceu e fugiu.
 No entanto, aconteceu em um instante, ele foi pego e Ethan abriu sua mandíbula à força.
 — Huh! Uhhh!
 Foi quando a adaga negra estava prestes a cravar na boca de Duigi.
 — Me dê isto.
 A mão branca de Lavigne tirou a faca da mão de Klaus.
 E apontou para os olhos de Duigi cheios de medo.
 — Patriarca de Angenas?
 Lavigne riu com a voz ligeiramente trêmula.
 — Você, que não fez nada pela família, exceto nascer como um filho, disse isso na minha frente?
 — Não, uhh…
 Duigi estremeceu e derramou lágrimas com o poder terrível de Ethan Klaus, que segurava o queixo.
 — Como o Patriarca de Angenas, você vai pedir desculpas a essa coisa humilde?
 Os olhos azuis de Lavigne brilharam levemente.
 — Então eu terei que rasgar sua boca para que você não possa fazer isso.
 — Ah! Ahhh!
 A lâmina da adaga cortou a boca de Duigi.
 O sangue vermelho jorrou das rachaduras.
 — Uh uh Uh..!
 Duigi não conseguia nem gritar.
 Ele segurou sua boca dilacerada em sua mão e tremeu.
 — Agora está um pouco quieto.
 A adaga manchada de sangue rolou casualmente no chão.
 — Como eu vim tão longe?
 Lavigne disse, lembrando-se dos dias em que ela teve que suportar todos os tipos de vergonha e humilhação para obter o favor de Yovanes.
 E a única maneira de lidar com essa situação cruzou sua cabeça.
 — Sim, assim é melhor.
 Um sorriso que pode causar uma sensação arrepiante em qualquer um se formou em seus lábios vermelhos.
 — Eu sou a Imperatriz deste Império Lambrew.
 A autoridade que o Segundo Príncipe e aquela adorável garotinha ainda não tiraram dela.
 E assim será.
 Lavigne chamou uma de suas criadas que estava esperando do lado de fora.
 Assim que ela entrou, o rosto da empregada que viu o Patriarca de Angenas, que ainda está coberto de sangue, parecia horrorizado e assustado.
 — V-você chamou, Imperatriz?
 — Vá chamar empregada Otua.
 Ao contrário da visão horrível da sala, a voz de Lavigne estava tão calma.
 — Sim, Imperatriz.
 A empregada respondeu rapidamente e saiu do quarto como se estivesse fugindo.
 ‘Otua… a dama de honra?’
 Duigi, que estremeceu de dor terrível e só estava focado em estancar o sangramento do ferimento, arregalou os olhos.
 A empregada de Otua foi quem compareceu ao lado do imperador.
 ‘De jeito nenhum.’
 E Lavigne, que estava olhando para ele, encontrou seus olhos.
 — Você deve ter notado desta vez.
 Lavigne jogou seu lenço em Duigi e riu.
 — O que acontecerá se o imperador morrer sem um príncipe herdeiro nomeado? Você sabe, não é, Duigi?
 — Haaa..m-mas i-irmã…
 — Sim, eu tenho autoridade para escolher o próximo herdeiro do trono.
 Duigi engoliu em seco, inconscientemente.
 O gosto de seu sangue metálico espalhou-se por sua boca, mas ele ficou tão chocado que nem percebeu.
 — Se ele não pode tornar meu filho o príncipe herdeiro, então eu farei meu filho o príncipe herdeiro.
 Depois de um tempo, a empregada de Otua parou na frente da Imperatriz.
 — Você me chamou, Imperatriz …
 A empregada do Otua disse sem nem mesmo olhar para o lado de Duigi.
 — Onde está Vossa Majestade agora, empregada Otua?
 — Ele ainda não voltou da falcoaria.
 — Se você foi caçar, você vai estar com sede quando voltar.
 A imperatriz colocou uma pequena garrafa na frente da empregada Otua.
 A empregada do Otua fechou os olhos com força, com a cabeça baixa.
 Esta não foi a primeira vez que a Imperatriz colocou uma ‘pequena garrafa de vidro’ na frente dela.
 — O que você me deu outro dia… Ainda resta.
 — Eu disse para você colocá-lo com diligência. Você deve ter sido preguiçosa de novo.
 A Imperatriz Lavigne falou como se estivesse repreendendo uma criança.
 — Não é isso…
 — Pegue. Não é diferente disso.
 Com as palavras da Imperatriz, a empregada Otua foi forçada a colocar a garrafa de vidro em seus braços.
 — É o veneno de uma aranha Titi. Despeje todo o conteúdo da garrafa desta vez.
 Empregada Otua sabia bem o que isso significava.
 Desde o momento em que a ordem da Imperatriz começou a envenenar aos poucos a comida do Imperador, ela pensou que esse dia chegaria.
 — E a minha vida?
 Perguntou a empregada da Otua.
 — Você está fazendo uma pergunta interessante.
 A Imperatriz Lavigne então disse, levantando um canto da boca torto.
 — Você vai fazer um acordo comigo?
 — Não foi isso que eu quis dizer! Eu só queria que, mesmo que eu colocasse este veneno na bebida de Sua Majestade, minha vida estivesse garantida…!
 — Quem é que permitiu que você se tornasse a empregada doméstica agora?
 Embora ela fosse uma empregada doméstica, por causa da influência da Imperatriz Lavigne ela se tornou uma empregada em uma posição superior.
 Em direção à empregada que estava mordendo os lábios e não conseguia dizer nada, disse a Imperatriz Lavigne.
 — Não se esqueça de que seu sangue ainda está em Angenas.
 — … certo.
 A empregada de Otua apenas disse uma palavra e voltou ao palácio do imperador.
 — Você acredita nela?
 Ethan Klaus, que estava assistindo em silêncio, perguntou.
 — E se eu não acreditar?
 — Eu vou te seguir ainda mais.
 Ele pretendia destruir o acessório do assassinato.
 — Estou sempre feliz por sua lealdade, sei que posso confiar em você.
 Imperatriz Lavigne disse, sentando-se em uma cadeira pela primeira vez depois de entrar na sala.
 — Bem, uma empregada que envenenou a bebida do imperador por suas próprias mãos agora está delatando sobre mim. Devo ficar com medo?
 Além disso, ela manteve a família da empregada doméstica de Otua como refém na propriedade dos Angenas.
 — A empregada não pode me trair.
 Lavigne, que disse isso, ordenou Ethan Klaus.
 — Volte para a mansão e prepare as tropas de Angenas. E quando eu mandar um aviso, traga-as ao Palácio Imperial.
 A Imperatriz Lavigne pegou outro lenço e disse, enxugando o sangue das mãos.
 — Se Sua Majestade morrer, algumas forças perturbadoras podem fazer algo perigoso.
 — Eu aceito suas ordens, Imperatriz.
 Ethan Klaus respondeu solenemente.
 Mas Lavigne não estava olhando para ele.
 Seus olhos carrancudos estavam no sangue respingado em seu vestido.
 Era uma mancha vermelha de sangue que estava impressa no vestido de seda azul e nunca seria apagada.
 

 O sol se pôs.
 Uma carruagem que transportava o imperador Yovanes voltou ao palácio e foi algum tempo depois.
 Lavigne, tirou o vestido manchado de sangue e trocou-o por um novo, sentou-se sozinha.
 Lavigne não moveu nenhum cílio, como se o tempo que fluía a estivesse desviando.
 Quanto tempo se passou?
 — Imperatriz!
 Lavigne abriu os olhos diretamente com a voz urgente que o chamava.
 — Sua Majestade! O Imperador caiu!
 — O que você quer dizer!?
 Lavigne gritou quando ela se olhou no espelho pela última vez.
 Junto com seu vestido, suas joias também foram substituídas por minúsculas.
 A Imperatriz, vestida ao lado do imperador morto, não é boa de se olhar.
 — Bem, acabei de ouvir do Palácio Imperial… acho que a imperatriz deveria ir..!
 — Se for um boato falso, vou cortar sua garganta!
 A Imperatriz abriu a porta e gritou.
 Ela se olhou no espelho há pouco e apenas um rosto surpreso permaneceu em seu rosto com a notícia repentina.
 Lavigne agarrou a bainha de seu vestido e caminhou apressadamente para o palácio imperial.
 Ao se aproximar do quarto do imperador, a imperatriz sorriu por dentro.
 Isso porque a atmosfera caótica do palácio imperial era uma evidência de que tudo corria conforme o planejado.
 Assim que ela chegar.
 — Aqui está a Imperatriz.
 O Médico do palácio estava saindo do quarto do imperador enxugando o suor.
 Então ele disse com um suspiro de alívio.
 — O imperador superou a crise com segurança.
 


  
    Capítulo 230
 A carruagem de Lombardi, carregando meu avô e eu, correu rapidamente em direção ao Palácio Imperial.
 Ouvindo a notícia de que o imperador estava em estado crítico, embora já estivesse a caminho, meu avô não pareceu tão impaciente.
 — Tem sido um longo dia.
 Tive tempo suficiente para me confortar quando estava cansada.
 — Eu sei, realmente.
 Eu respondi com um encolher de ombros, como se não pudesse evitar.
 — Mas você não perguntou por que estou levando você comigo.
 — Achei que você devia ter algo para me mostrar.
 — Sim, você está certa.
 O avô sorriu e acenou com a cabeça. E ele me perguntou com uma voz sutil.
 — Que tipo de relacionamento você acha que o Imperador Durelli e Lombardi tem, Flore?
 — Não é algum tipo de parceiro?
 — Parceiro?
 — Sim, desde o estabelecimento do Império Lambrew, as duas famílias moveram-se juntas. E ainda têm muitos relacionamentos, gostemos ou não.
 A resposta vem de como os imperadores trataram Lombardi por gerações.
 Mesmo que odiassem e não pudessem tolerar a existência de Lombardi.
 Nenhum imperador tentou destruir Lombardi.
 Eles apenas tentaram pressionar a bandeira da casa.
 — Você tem assistido bem.
 Meu avô sorriu satisfatoriamente com a minha resposta.
 — E quando o imperador morre, Lombardi vai ao palácio por um motivo. Para confirmar a morte do imperador com os próprios olhos.
 Isso é um pouco inesperado.
 Eu tirei minhas costas do encosto da carruagem e perguntei:
 — Por que confirmamos a morte?
 — A família Durelli foi colocada sob custódia de Lombardi, além dos bens que foram atribuídos à Coroa.
 — É como um fundo de caixa aberta.
 — Sim, apenas o Imperador sabe e pode usar a propriedade. E quando o Imperador morre, a propriedade do dinheiro é temporariamente transferida para o Patriarca de Lombardi.
 — Oh, então…
 É uma confiança tremenda.
 Não posso acreditar que o dinheiro que o Imperador tem coletado ao longo dos anos será entregue ao chefe de família de Lombardi.
 — E Lombardi deve anunciar a existência do ativo e entregá-lo novamente quando a pessoa legítima herdar o trono depois do Grande Imperador.
 — O legítimo…
 O peso da palavra era considerável.
 Enquanto eu pensava calmamente sobre a palavra, meu avô explicou.
 — Por enquanto, estou me referindo ao Príncipe Herdeiro com o consentimento dos representantes de cada região, especialmente Lombardi. Claro que houve exceções.
 Meu avô, que disse isso, deu um breve suspiro, mesclado de insatisfação.
 — Tem sido uma dor no pescoço.
 O som do meu avô esfregando o queixo barbudo se espalhou pela carruagem.
 — Você quer dizer o fato de que não existe uma ‘pessoa legítima’ atualmente, certo?
 — Certo. Yovanes geralmente nem quer falar sobre sucessão, então ninguém pode adivinhar o que está acontecendo dentro da cabeça dele.
 — Então, se o imperador estiver realmente morto.
 Eu perguntei, segurando o desejo de xingar.
 — Então a autoridade para decidir quem terá sucessão…
 — É com a Imperatriz.
 Droga.
 Depois de todos os problemas, consegui transformar o representante do Oeste de Angenas em Brown.
 Você está me dizendo que ela tem autoridade para decidir quem será o sucessor desta vez!
 — Como você pôde cair em um momento como este. Yovanes, seu idiota.
 O avô disse estalando a língua.
 — A propósito, vovô.
 — O que foi, Flore?
 — Por que você não está surpreso?
 O avô inclinou a cabeça.
 Minha própria pergunta parecia incompreensível.
 — Quando recebeu a notícia de que Vossa Majestade estava em estado crítico. Não ficou surpreso.
 Meu avô simplesmente informou sua família sobre o conteúdo da carta e se levantou.
 — Vossa Majestade sempre foi saudável. Mas a mensagem de que ele é crítico é muito repentina.
 — Hum.
 O avô pareceu estar perdido em pensamentos por um momento.
 E depois de um breve silêncio, uma voz baixa me chamou.
 — Flore.
 — Sim, vovô.
 — Quando cheguei a essa idade, percebi uma coisa.
 — O que?
 — Que é verdade como ‘as pessoas colhem o que plantam’.
 Eu também concordei.
 Se você faz algo bom, é recompensado; se você fizer algo ruim, será punido.
 Todos ouviram isso quando estavam crescendo.
 — Yovanes envenenou seu pai, o Imperador anterior.
 — Envenenou?
 Hoje estou aprendendo muitas coisas que não sabia.
 Eu estava um pouco surpresa.
 A morte do imperador é muito confidencial.
 As pessoas comuns nem sabem como é a saúde do imperador.
 Então, um dia, você ouvirá de repente o obituário do imperador.
 — Yovanes, que envenenou seu pai, sabia que esse dia chegaria.
 — Mas quando você diz: ‘Você colhe o que planta’, o vovô pensa que alguém envenenou Sua Majestade?
 — … Eu disse para ele ter cuidado com o que come e bebe.
 Em vez de responder, o vovô estalou a língua e murmurou.
 E então ele olhou para mim.
 — Entre o Segundo Príncipe e a Imperatriz. Quem você acha, Flore?
 Os olhos castanhos do meu avô brilharam friamente ao luar de fora.
 Ao mesmo tempo, era uma sensação que minha mente, um pouco confusa, estava calmamente organizada.
 — Você está dizendo que essa é a única coisa com que nós, Lombardi, temos que nos preocupar, certo?
 O avô sorriu.
 Olhei para ele por um momento e depois olhei pela janela.
 Parecia que meu avô não esperava uma resposta imediata de mim.
 Lembrei-me de alguns dias atrás em uma carruagem voltando para Lombardi depois de passar Velsac para Seral.
 — Estella me disse para entregar.
 Eu estendi uma pequena caixa para Perez.
 — Uma garrafa de veneno da aranha Titi e uma garrafa de antídoto que você pediu.
 — Obrigado.
 Perez respondeu, fechando a tampa da caixa novamente.
 — Vou usá-lo bem.
 Não perguntei a Perez como ele iria usá-lo.
 Perez também não me explicou.
 Eu estava perdido em pensamentos como meu avô.
 Perez e ou a Imperatriz.
 Qual deles envenenou Yovanes?
 — Chegamos ao palácio imperial.
 Com a voz do cocheiro, eu e meu avô acordamos de nossos pensamentos.
 E fora da porta da carruagem, franzimos a testa ao mesmo tempo.
 — Parece que aconteceu alguma coisa no palácio imperial, vovô?
 Os arredores do palácio imperial estavam desordenados.
 Havia soldados movendo-se em grupos e os cavaleiros imperiais estavam correndo para o palácio imperial.
 — … Vamos para o quarto do Yovanes.
 O avô se apressou e me contou. Assim que entramos no corredor onde ficava o quarto do imperador, pude ver de relance o que estava acontecendo.
 — Saia da frente, Segundo Príncipe!
 O discurso da Imperatriz ecoou pelo corredor cheio de Cavaleiros.
 — Vale a pena ver.
 O avô falou em voz baixa.
 — Não é comum ficar na frente do quarto do imperador com cavaleiros e suas espadas enfileiradas.
 A Imperatriz e Perez se entreolharam.
 

 — O que você acabou de dizer?
 A Imperatriz perguntou ao médico do palácio com a voz trêmula.
 — Sua Majestade… você disse que ele superou a crise?
 — Sim está certo.
 Então, a porta do quarto bem fechada se abriu e Perez apareceu.
 — Segundo Príncipe?
 — … parece que a notícia já foi entregue ao Palácio da Imperatriz.
 Havia um sinal de desaprovação na maneira de Perez dizer isso.
 — … então o Príncipe já estava aqui?
 — Eu encontrei o imperador caído.
 Perez disse com uma voz calma.
 — Como…
 A Imperatriz Lavigne estava apenas abrindo a boca para descobrir a situação.
 Mais uma vez, a porta do quarto se abriu e os soldados levaram uma pessoa para fora.
 Era a empregada Otua.
 — Eles vão levar você para o Edifício dos Cavaleiros… Não deixe ninguém se aproximar dela até eu chegar.
 — Sim, Sua Alteza.
 A empregada Otua, que teve seus braços agarrados e meio arrastados pelos soldados, olhou para a Imperatriz.
 Sua coisa estúpida!
 A Imperatriz mordeu os lábios.
 A empregada Otua deve ter feito papel de boba.
 O veneno da aranha Titi era um veneno mortal que poucas pessoas conheciam, e os sintomas eram semelhantes aos de uma doença súbita normal, então havia pouco risco de contraí-lo.
 Mas algo estava estranho.
 Ela pensou que seria arrastada imediatamente, mas Perez estava apenas olhando para a Imperatriz Lavigne.
 No momento em que ela percebeu isso, a Imperatriz riu sem saber.
 Não há provas!
 E houve mais uma iluminação semelhante a um raio.
 — Saia, Príncipe.
 Perez estava vigiado pela porta do quarto.
 — Eu mesmo tenho que verificar a condição de Vossa Majestade.
 A Imperatriz disse, cerrando o punho com alegria.
 — … você não pode.
 O imperador está morto!
 O Segundo Príncipe agora está tentando esconder de alguma forma a morte do Imperador!
 — Eu sou a Imperatriz deste Império!
 A empregada Otua foi arrastada para longe, mas não abriu a boca com muita facilidade.
 Enquanto a família terrivelmente atenciosa estivesse nas mãos de Angenas, a empregada Otua não poderia trair a Imperatriz.
 Então a voz de Lavigne ficou cada vez mais alta.
 — Vossa Majestade está são e salvo. É a ordem de Sua Majestade que não deixe ninguém entrar.
 — Ha!
 Do que você está falando?
 Não há como um imperador morto falar!
 A Imperatriz bufou inconscientemente.
 — Sua Majestade está descansando agora.
 — Eu tenho o direito de ver como ele está!
 Eventualmente, uma alta voz gritando estremeceu através do corredor vazio.
 Perez, que estava olhando para Lavigne, perguntou.
 — Por que você está fazendo isso?
 — …?
 — Vossa Majestade, que não está bem, diz que não vai encontrar ninguém, então por que você está sendo tão enérgica?
 — Energética…!
 — Você não está acreditando em minhas palavras de que Vossa Majestade está bem, ou está convencida de que isso não será possível?
 Os olhos vermelhos de Perez olharam friamente para a Imperatriz.
 — Eu acho que é o último, eu me pergunto o porquê.
 — … saia do caminho.
 Em vez de responder ao príncipe, a imperatriz deu um passo à frente.
 — Não.
 Perez deu um passo para o lado e bloqueou a Imperatriz.
 — Dê um passo para trás.
 No momento em que ele agarrou a Imperatriz pelo ombro.
 — Você ousa me tocar com a mão suja!
 Tapa!
 A Imperatriz deu um tapa na bochecha de Perez.
 — Você acha que vou recuar porque você está me bloqueando?
 A Imperatriz disse isso e chamou seu assistente.
 — Vá em frente e diga a eles!
 Depois de hesitar um pouco a pedido da Imperatriz, o servo correu rapidamente pelo corredor.
 E depois de um tempo.
 — Saia do caminho, Alteza!
 — Como você ousa desobedecer à Imperatriz, acorde!
 Os cavaleiros imperiais, cada um atendendo ao chamado da Imperatriz e Perez, rugiram um para o outro.
 Aqueles que foram contatados tardiamente juntaram suas respectivas forças, e o corredor do quarto foi gradualmente preenchido, sem tempo para pisar.
 — Que vergonha como um cavaleiro imperial!
 — Quem vai dizer quem!
 A tensão fluía entre os cavaleiros, que haviam sido divididos em duas forças, como se fossem desembainhar uma espada a qualquer momento.
 — Saia da frente, Segundo Príncipe!
 A Imperatriz gritou mais uma vez.
 Havia um pequeno sorriso em seu rosto.
 Apesar de tanto alvoroço, não houve reação no quarto.
 Isso nunca poderia ter acontecido se o imperador estivesse vivo.
 A Imperatriz estava convencida da vitória.
 O poder absoluto do imperador estava bem na frente de seus olhos.
 Foi então.
 — O que você está fazendo agora!
 Com um rugido alto, os Cavaleiros se dividiram como água.
 — Imperatriz! Príncipe! Vocês dois parem neste instante!
 No final do corredor, Rulak Lombardi, com as mãos atrás dele, estava com olhos raivosos.
 


  
    Capítulo 231
 — O que diabos está acontecendo!?
 Meu avô gritou enquanto caminhava ao longo do caminho que havia sido criado entre os cavaleiros.
 Quão aterrorizante é essa energia.
 Nem mesmo os cavaleiros conseguiram fazer contato visual com meu avô e baixaram a cabeça.
 — Você está aqui.
 Perez cumprimentou primeiro.
 Ele não se esqueceu de mandar uma saudação leve para mim, que estava seguindo meu avô.
 Em uma situação sangrenta, Perez parecia relaxado.
 Talvez um pouco estranho.
 Naquele momento, uma voz aguda interveio entre o vovô e Perez.
 — É um caso imperial! Os estranhos devem ficar de fora!
 — Estranhos?
 Uma das sobrancelhas do meu avô se ergueu.
 — Embora isto esteja certo.
 Então ele olhou para Perez e perguntou.
 — Você pode explicar o que está acontecendo, Príncipe?
 Bem, se a Imperatriz não quiser falar, ele pode perguntar a Perez, e é isso.
 — Sua Majestade caiu, mas ele está se recuperando com segurança.
 — Isso é bom. Mas por que essa situação aconteceu?
 — Houve uma ordem de Sua Majestade para não deixar ninguém entrar no quarto.
 — Mas a Imperatriz insiste em entrar.
 — Está certo.
 Depois de ouvir a explicação de Perez, meu avô olhou para trás para a Imperatriz e disse.
 — Por que você não volta para o palácio da Imperatriz e espera pelo chamado de Sua Majestade, Imperatriz?
 — Tenho o direito de verificar o estado de Vossa Majestade.
 A Imperatriz respondeu sem olhar para o meu avô.
 — Claro, a Imperatriz tem esse direito.
 O avô acenou com a cabeça e acrescentou.
 — Embora tenha acontecido, não houve um anúncio sobre a morte de Sua Majestade.
 Eu pude ver claramente os ombros da Imperatriz se encolherem.
 Meu avô olhou friamente para a imperatriz e disse.
 — Eu posso ver o que aconteceu.
 Era uma palavra misturada com ridículo.
 — Médico.
 — Sim, Lorde Lombardi.
 O médico do palácio, que tremia entre a Imperatriz e Perez, atendeu rapidamente ao chamado de meu avô.
 — Como é a condição de Vossa Majestade em sua opinião?
 — Sua Majestade passou da condição crítica e só precisa de um bom descanso.
 — O que você acha do prognóstico futuro?
 — … para ser honesto, Sua Majestade terá que se concentrar em seu tratamento por um tempo. Porque a situação quase se tornou um grande problema…
 — Graças a Deus. Não é, Imperatriz?
 Mas a Imperatriz não respondeu.
 Foi então.
 Com passos urgentes, um soldado imperial correu pelo corredor.
 — Ah, as tropas da família Angenas estão prestes a entrar no Palácio Imperial!
 Você é louca.
 Inconscientemente, causei uma impressão na Imperatriz.
 Com o Imperador caído, as Angenas estão se movendo.
 Segundo a sentença, isso poderia ser considerado um ato de traição.
 Foi em um instante que o dia assumiu uma atmosfera ligeiramente amena.
 — Imperatriz…
 Meu avô olhou para Lavigne e tentou avisá-la de algo, mas a Imperatriz o ignorou.
 Então ela chamou o Cavaleiro Imperial do lado da Imperatriz que estava de pé ao lado dela.
 — Vice comandante, livre-se daqueles que estão no meu caminho.
 Quando os cavaleiros chegaram, eles não podiam esperar mais.
 No entanto, os Cavaleiros Imperiais não conseguiam puxar a espada facilmente, mesmo por ordem da Imperatriz.
 Era porque ele sabia muito bem que se puxasse a espada dali, não poderia voltar atrás no momento.
 — O que você está fazendo?! Mova-se!
 Eventualmente, uma voz alta saiu da boca da Imperatriz.
 — … nossa, droga.
 Eventualmente, o primeiro Cavaleiro desembainhou a espada.
 Começando com isso, um som frio de metal ressoa pelo corredor.
 Um silêncio assustador se seguiu, como se até o som de uma agulha caindo pudesse ser ouvido.
 Enquanto se encaram, ninguém se atreve a se mover.
 Quebrando o silêncio explosivo foi o som da porta se abrindo em vão.
 Era a porta do quarto do Imperador Yovanes.
 Os olhos de todos se voltaram para lá.
 — Vossa Majestade…
 Vendo a situação do lado de fora, o atendente mal falava com os olhos abertos.
 — Sua Majestade disse para, por favor, entrar.
 

 — Você está consciente agora?
 Uma voz familiar abriu os olhos de Yovanes.
 — Uh…
 Yovanes gemeu de terrível cansaço, como se todo o seu corpo tivesse sido esmagado por uma pedra.
 — Heok! Uhh… huff…
 Ele não conseguia nem respirar direito.
 — O que… que diabos… ha…
 Yovanes abriu os olhos com força e franziu a testa de dor, confirmando a figura à sua frente.
 — Segundo Príncipe… Ugh! Uhh!
 Yovanes apertou o peito mais uma vez.
 — Vossa Majestade, vamos, tome o seu remédio…
 O médico imperial ficou surpreso, mas conseguiu derramar mais remédio na boca de Yovanes.
 Perez perguntou ao Imperador, que estava se estabilizando lentamente.
 — Você se lembra do que aconteceu antes de você cair, Sua Majestade?
 — Antes de eu cair…
 Yovanes respirou fundo e apontou para a garrafa que havia caído no chão.
 — Aquela bebida… Deve haver veneno nela…
 — Doutor, verifique o licor restante.
 — Bem, isso é… se você não sabe que veneno é, vai demorar para descobrir.
 Quando foi atacado pelo Patriarca de Sushou, ele imediatamente procurou a doutora Estella, que descobriu que veneno era aquele.
 — … Verifique se é veneno de uma aranha Titi.
 — Sim, Sua Alteza!
 Yovanes perguntou enquanto olhava para o médico que começava a se mover com pressa.
 — Como é que… O veneno…
 — Não faz muito tempo, fui atacado por um assassino que usava o veneno de uma aranha Titi.
 Em uma cabeça confusa, Yovanes sabia o que Perez queria dizer.
 — Há uma coisa que devo confessar a você, Sua Majestade.
 — … o que é isso?
 — O chá que lhe dei antes da conferência tinha um antídoto.
 — O quê?
 — Apenas como prevenção.
 — Acho que é por isso que estou vivo.
 O imperador não disse mais nada, mas desaprovou o doutor.
 E depois de um tempo, o doutor exclamou.
 — Isso mesmo! Ele contém o veneno da aranha Titi!
 Naquele momento.
 A mão de Yovanes agarrou o manto de Perez.
 Era uma força forte, inadequada para um homem envenenado e acamado.
 — Na minha frente agora, traga a Imperatriz.
 Seu rosto distorcido e apenas seus olhos brilharam de raiva.
 Perez não segurou nem confortou a mão do imperador.
 — Eu tenho uma sugestão.
 Ele apenas disse a Yovanes com a voz seca.
 — Você não quer ver como o mundo irá fluir após a morte de Vossa Majestade?
 

 — … Sua Majestade…?
 A Imperatriz perguntou de volta com uma voz trêmula.
 Seus olhos trêmulos encararam a porta do quarto aberta.
 Era o quarto do Imperador que ela estava tão ansiosa para entrar, mas a Imperatriz não se moveu de onde ela estava.
 — Vamos entrar.
 Perez disse, abrindo caminho para a Imperatriz.
 — Eu- Eu…
 — Sua Majestade está chamando você, não está?
 Era um rosto que parecia sem expressão, mas ele estava sorrindo.
 A Imperatriz começou a se mover lentamente.
 O corpo calçado de sapato cambaleou como se fosse cair precariamente uma vez, mas ninguém tentou ajudá-la.
 Depois disso, meu avô se moveu.
 Posso entrar também?
 Enquanto eu hesitei por um momento pensando assim.
 — Vamos, Flore.
 Ah eu vejo.
 Este é o momento em que você aposta tudo para se preparar.
 Os olhos de Perez estavam falando.
 Eu quero que você seja uma testemunha de minha vitória.
 Não havia mais nada em que hesitar.
 — Vamos.
 Respondi e comecei a entrar.
 Quando entrei na sala espaçosa, senti o cheiro de remédio.
 Houve um som claro quando me aproximei da cama do outro lado.
 Era um som de respiração como o de um animal ferido.
 — Eu saúdo Vossa Majestade.
 Meu avô cumprimenta.
 O dono da respiração difícil era o imperador Yovanes.
 Ele estava respirando com dificuldade contra a parede da cama, mas o imperador estava vivo.
 Embora ele pareça pálido e tenha lábios azuis.
 — Sua Majestade.
 A Imperatriz parou e não conseguiu se aproximar mais da cama como se estivesse pregada no chão.
 — Haa… ha…!
 Quando o Imperador ergueu um dos cantos da boca, o som da respiração na sala mudou.
 — Eu estava… Eu estava vivo.
 Como se fosse difícil dizer, Yovanes respirou fundo novamente.
 — Você parecia satisfeita, não é, Imperatriz?
 — Eu estou…
 A Imperatriz Lavigne olhou para o Imperador e Perez alternadamente.
 Ela não parece saber o que dizer.
 Seus lábios vermelhos tremeram.
 — Segundo Príncipe.
 — Sim, sua Majestade.
 — Traga-me.
 Perez abaixou a cabeça uma vez e saiu do quarto.
 E ele trouxe uma pessoa.
 — A dama de honra Otua.
 O imperador a chamou friamente.
 — Você vai responder à minha pergunta sem uma única mentira.
 


  
    Capítulo 232
 A dama de companhia Otua olhou para a pessoa à sua frente com olhos temerosos.
 O jovem de cabelos pretos e olhos avermelhados tinha uma aparência tão marcante que qualquer um ficaria hipnotizado.
 No entanto, para a dama de honra, ele era o homem mais assustador e mais temeroso do que qualquer outro.
 — A Imperatriz deu-lhe ordens?
 O corpo da empregada, que estava excessivamente tenso com a voz baixa de Perez, estremeceu muito.
 — Sim, é o veneno da aranha Titi. Ela disse para colocá-lo no licor de Vossa Majestade agora mesmo…
 A empregada do Otua colocou a pequena garrafa em sua mão sobre a mesa com a mão trêmula.
 — O veneno de uma aranha Titi.
 Perez sorriu enquanto estendia a mão e rolava a pequena garrafa de sua mão.
 Se a Imperatriz não se mexesse, ele pensou que ele é quem teria que se mover.
 — Acho que estou com sorte.
 A empregada Otua permaneceu imóvel com a cabeça baixa ao ouvir as palavras do Segundo Príncipe, cuja língua era desconhecida.
 Pouco depois de voltar da Academia, o Segundo Príncipe visitou a casa da empregada doméstica Otua pela primeira vez.
 Ele disse: ‘Se a Imperatriz quiser prejudicar Sua Majestade, venha até mim e me avise primeiro’.
 Essa é a razão por trás do custo do dinheiro que entra na conta secreta da empregada Otua todos os anos.
 O salário da serva do imperador não era pequeno.
 No entanto, era um dinheiro literalmente de tirar o fôlego para a empregada doméstica Otua, que passava a maior parte do tempo na cidade natal de sua família, e não era uma vida fácil.
 Embora tivesse a imperatriz a apoiando, ela não era leal.
 Ela foi enviada com uma mala negra com sua família como refém e foi obrigada a ouvir suas ordens.
 No entanto, a situação tornou-se cada vez mais estranha recentemente.
 Cada vez que o Segundo Príncipe se movia, o poder da Imperatriz diminuía visivelmente e, eventualmente, até mesmo o representante ocidental mudava.
 A empregada Otua tinha um medo terrível do Segundo Príncipe.
 Ela não consegue nem encontrar seus olhos corretamente.
 Bem, havia uma razão para esse medo.
 — O que devo fazer?
 A empregada do Otua perguntou cuidadosamente.
 A resposta foi uma pergunta fixa.
 A empregada veio ver o Segundo Príncipe com o pensamento de quebrar a ordem da Imperatriz de matar o Imperador.
 — Coloque dentro.
 — … sim?
 — Como a imperatriz lhe disse, coloque o veneno na garrafa dele.
 — Huh… mas…
 A empregada do Otua ficou surpresa e olhou para o Segundo Príncipe.
 — Por que você está surpresa?
 — Então, Sua Majestade…
 — Esta não será a primeira vez que você envenenará o licor de Sua Majestade.
 — Isso… como você…
 Em vez de responder, Perez disse com um leve sorriso.
 — Então, desta vez, você apenas tem que envenenar o Imperador como a Imperatriz disse a você.
 A empregada não respondeu.
 Ela estava apenas olhando para a mão que agarrou com força a bainha de seu vestido.
 Ela então perguntou com uma voz trêmula.
 — O que acontece com a minha vida?
 Foi a mesma pergunta que ela fez à Imperatriz.
 A Imperatriz Lavigne não garantiu seu próprio bem-estar.
 Esse foi o maior motivo pelo qual a empregada do Otua visitou Perez.
 — … deixe-me sair do palácio e viver com uma nova identidade.
 Perez, que estava olhando para a dama de honra, disse.
 — É isso que você quer?
 A dama de honra Otua acenou com a cabeça.
 Saindo deste palácio assustador, livrando-se das algemas de sua família.
 Isso é o que ela queria.
 A dama de honra estendeu a mão novamente e agarrou a garrafa de veneno.
 Mas a mão que tocava a tampa da garrafa ainda estava cheia de hesitação.
 — Não se preocupe. Se você der o antídoto logo depois que ele cair, Vossa Majestade não morrerá.
 Ainda não.
 Não pode ser tão fácil.
 Perez deveria ser o primeiro a descobrir o imperador caído.
 — Se assim for…
 Com as palavras de Perez, a tez do Otua ficou notavelmente iluminada.
 — Você deve ter uma consciência que não existia mais de uma década atrás, Lady Bella Otua.
 Perez disse com muito sarcasmo para a empregada.
 — Não acho que tenha havido tanta hesitação quando você me trouxe comida envenenada.
 — Vossa Alteza…
 A única pessoa que entrou e saiu do palácio arruinado.
 Bella Otua, a empregada de cabelo preto, arregalou os olhos.
 — Você achou que eu não sabia?
 A empregada Otua levantou-se da cadeira e ajoelhou-se.
 — Sinto muito! Sinto muito, Alteza!
 O som de sua cabeça batendo no chão soou.
 — Naquela época, eu não tinha escolha… Por favor, me perdoe!
 — Pare com as desculpas.
 — Volte para o palácio do imperador agora mesmo e envenene sua bebida com o veneno de aranha. É assim que você paga pelos seus pecados, Bella Otua.
 Depois de um tempo, a empregada de Otua, cujo corpo tremia, respondeu com a cabeça enrolada.
 — A ordem de Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro… Eu vou seguir.
 

 — Diga-me o que você fez, empregada Otua.
 O imperador Yovanes perguntou, respirando com dificuldade.
 — Eu…
 Maid Otua disse, fechando os olhos com força.
 — Eu envenenei a bebida de Vossa Majestade.
 — Quem te disse para fazer isso?
 A empregada ergueu o dedo trêmulo para apontar para a Imperatriz.
 — A Imperatriz…
 — Não!
 — Não! Isso é uma calúnia, Vossa Majestade! A empregada e o Segundo Príncipe conspiram para me incriminar!
 Em vez de desistir e se afogar, a Imperatriz parecia escolher lutar até o fim.
 — Aqui está o frasco de veneno que a Imperatriz me deu.
 A empregada doméstica do Otua disse, tirando um pequeno copo de garrafa com apenas um dedo de sua manga.
 — Não pode ser usado como prova!
 A Imperatriz abordou a dama de honra de maneira impressionante e ameaçadora.
 Com olhos como se quisessem arrancar aquela boca imediatamente.
 Então ela olhou para a dama de honra com seus olhos brilhantes e disse.
 — Você sabe o que está fazendo?!
 Obviamente, era uma ameaça.
 A dama de honra deu um passo assustador para trás,
 — Ela me deu o veneno e me disse para colocar tudo na garrafa de Sua Majestade.
 — Vossa Majestade, é injusto!
 Desta vez, a Imperatriz se aproximou da cama do Imperador e implorou.
 — Você acredita na palavra daquela empregada mais do que a mim? É apenas uma calúnia cruel, Sua Majestade!
 Então ela agarrou as mangas do imperador com força, como na sala de conferências.
 — Por favor, acredite em mim, Sua Majestade.
 Como você é patético.
 Foi uma performance pela qual qualquer um poderia cair.
 Então, Perez disse, puxando algo de seus braços.
 — Há evidências.
 — O quê?
 A cabeça da Imperatriz se voltou para Perez com rapidez suficiente para emitir um assobio.
 — Aqui está uma carta da Imperatriz pedindo aos capangas que consigam veneno da aranha Titi.
 Um envelope de carta roxo.
 Foi exatamente isso que Seral me deu em troca de salvar Velsac.
 — Nem pensar…
 A Imperatriz olhou para a carta entregue às mãos do Imperador, com olhos inacreditáveis.
 — Isso… Como posso…
 O imperador verificou brevemente o conteúdo da carta.
 Seus lábios, que ficaram paralisados ​​porque ele não conseguia respirar direito, ergueram-se tortos em direção à Imperatriz Lavigne.
 E ele disse com uma respiração caprichosa.
 — Como você se atreve a fazer isso comigo?!
 O Imperador arrancou a mão da Imperatriz que o agarrou.
 — Leve a imperatriz para a masmorra.
 Dois cavaleiros que esperavam na porta imediatamente caminharam até a Imperatriz e a arrastaram pelos braços.
 — Solte-me! Solte-me! Solte!
 A Imperatriz Lavigne lutou contra o sangue em seu pescoço enquanto gritava.
 Foi em um instante que seu lindo rosto ficou feio e distorcido. E seu cabelo perfeitamente levantado estava bagunçado.
 — Ah! Me solta! Você sabe quem eu sou?! Me solta!
 A certa altura, a Imperatriz Lavigne, que resistiu com tanta força que até os cavaleiros ficaram envergonhados, olhou para o imperador deitado na cama e começou a gritar.
 — Eu me ressinto! Eu me ressinto que isso terminou sem matar você, Yovanes!
 Havia loucura nos olhos azuis da Imperatriz.
 — Você é ainda mais inútil do que um porco!
 Aqueles olhos ferozes desta vez se voltaram para Perez.
 — Perez! A coisa humilde do corpo dessa coisa imunda! Eu devia ter matado você com a sua mãe!
 — Por que o céu não está do meu lado!? Por que você continua me interceptando!? Por quê!?
 Seu rosto de imperatriz gritando continuou a derramar lágrimas.
 Ela estava ressentida e furiosa, liberando tudo pela garganta.
 Naquele momento, os olhos da Imperatriz, com um brilho de maldade, encontraram os meus.
 O rosto da Imperatriz, que estava amassado e retorcido como um demônio, lentamente se desdobrou e abriu a boca.
 Seus olhos azuis trêmulos me encararam.
 — Foi você.
 A imperatriz murmurou em algum lugar com uma voz fraca.
 — Tudo, foi você.
 Eu não respondi.
 Mas não evitei os olhos da Imperatriz.
 — Ha…!
 A Imperatriz riu com seus lábios trêmulos.
 E rapidamente se espalhou em uma grande risada.
 — Hahaha! Hahahahaha!
 A Imperatriz sorriu loucamente enquanto se inclinava para trás.
 — … É ultrajante. Não quero ver mais nada. Leve-a para fora.
 O imperador Yovanes franziu a testa e deu ordens aos Cavaleiros.
 — Sim, sua Majestade.
 Apesar do toque duro dos Cavaleiros, a Imperatriz não se rebelou como fazia um tempo atrás.
 — Eu fui enganada! Hahahaha! Eu sou idiota!
 Ela estava apenas cambaleando e rindo alto como uma louca.
 As lágrimas começaram a fluir novamente no rosto da Imperatriz.
 — Ha! Hahahahahaha!
 O som da risada da Imperatriz sendo arrastada ecoou de longe.
 


  
    Capítulo 233
 Depois que a Imperatriz foi arrastada para longe, Yovanes começou a respirar ainda mais forte.
 Sempre que respirava, dava muita força aos ombros e, de relance, dá para ver que estava muito pior do que antes.
 — Médico.
 Florentia chamou o doutor, que ficou quieto no canto com uma expressão assustada.
 — Oh, sim…
 Só então o Doutor correu até o Imperador Yovanes e segurou um frasco de remédio em sua mão.
 — E pensar que aquela pessoa estava sentada na cadeira da Imperatriz.
 Embora tenha melhorado um pouco depois de tomar o remédio, Yovanes ainda estava ocupado xingando Lavigne.
 Aos olhos dos outros, Yovanes e Lavigne não pareciam ser um tipo de pessoa muito diferente.
 Yovanes estava ocupado olhando com desprezo para o lugar para onde a Imperatriz fora levada.
 Rulak, que estava sentado em uma cadeira perto da cama e estava olhando para Yovanes com um coração miserável por um momento, disse em voz baixa.
 — Flore, Segundo Príncipe. Saiam por um segundo.
 — … Eu estarei por perto.
 Perez respondeu e saiu com Florentia.
 — Sua Majestade.
 Assim que a porta se fechou, Rulak abriu a boca.
 Ele nem mesmo pretendia arrastar esta conversa.
 Ele só queria levar sua neta de volta para a mansão Lombardi e deitar em sua cama.
 — Você quer punir Angenas?
 — Claro, por que perguntar?
 Yovanes respondeu, bebendo todo o remédio e jogando uma garrafa de vidro vazia.
 — No mapa deste Império, irei apagar Angenas.
 Rulak balançou a cabeça com raiva, justificado apenas por si mesmo.
 Mesmo que os pecados que ele cometeu voltem para ele e agora, até mesmo respirar se tornou uma dor, Yovanes nunca percebeu nada.
 — Como ela ousa trazer seus homens para o palácio. Eles são responsáveis ​​por isso também.
 Ele não pensou sobre por que foi envenenado e, em vez disso, estava lutando contra o fato de ter sido envenenado.
 Isso não significa que Rulak teve o carinho de despertar o tolo imperador.
 Pode ser melhor para ele não fazer isso.
 Pelo menos o Segundo Príncipe é inteligente, ao contrário de Yovanes.
 Foi assim que Rulak fez seu julgamento e começou a perseguir.
 — Mas não seria demais para você fazer todo o trabalho sozinho?
 — Está tudo bem. Se eu tirar alguns dias de folga…
 No entanto, Rulak falou sem lhe dar a chance de responder adequadamente a Yovanes, que estava respirando e apertando os olhos.
 — Por favor, nomeie o príncipe herdeiro.
 — O príncipe herdeiro?
 Yovanes franziu a testa.
 Foi uma reação muito parecida com a de Yovanes, que não queria dividir o poder com ninguém.
 — É hora de mudar de ideia, Sua Majestade.
 Mas, novamente, Rulak não deu ao imperador tempo para refutar.
 — Já não é hora de você pensar sobre sua sucessão? Não posso acreditar que ainda não tenha havido um sucessor fixo. O que aconteceria se Vossa Majestade morresse?
 Rulak falava no mesmo tom que repreende uma criança.
 Desde o início, Yovanes não era páreo para Rulak.
 E agora que ele não consegue respirar corretamente, não há literalmente nada que ele possa dizer sobre isso.
 Rulak, que deu a ele um momento, como se colocasse Yovanes em sua palma e olhando para baixo, disse tiranicamente desta vez.
 — O sucessor não é alguém que tira o poder do antecessor. É ele quem o herda.
 Yovanes não tentou mais se opor às palavras de Rulak.
 Ele estava apenas olhando para Rulak com olhos negros por baixo e uma respiração pesada.
 — Não estou dizendo que você deve renunciar imediatamente. Em vez disso, você nomeia o Segundo Príncipe como Príncipe Herdeiro e o torna seu representante.
 — Um representante?
 — É para deixar Vossa Majestade fazer as coisas que decidiu.
 O príncipe herdeiro, que se move como ele manda.
 Era óbvio para Rulak que os olhos de Yovanes tremiam.
 Claro, Yovanes não teve outra escolha senão Perez.
 Rulak não mencionou isso.
 E ele disse encorajadoramente.
 — Deixe o Segundo Príncipe separar Angenas completamente e enterrar os pecados restantes da Imperatriz. É para todos, Sua Majestade.
 A voz de Rulak ficou ainda mais baixa.
 — Que tipo de final uma família tem por desprezar o Imperador?
 Depois de dizer isso, Rulak não acrescentou mais uma sátira.
 Ele não precisava dizer mais nada.
 Tudo o que ele precisava fazer era sentar-se confortavelmente com as costas apoiadas no encosto da cadeira e esperar que Yovanes assentisse.
 Depois de um tempo.
 — Sim, farei isso. Eu gosto.
 Olhando para a figura, Rulak pensou.
 O primeiro imperador deve ter sido um homem muito inteligente.
 Sabendo que seus descendentes não seriam suficientes para continuar o Império Lambrew, ele não forneceu um grande suporte chamado Lombardi?
 Do estúpido e tolo Yovanes, ele usou sua mão para passar sua força ao Segundo Príncipe, que valia a pena.
 Como Patriarca de Lombardi, ele fez uma coisa boa para o povo imperial no final.
 Rulak sorriu ao enfrentar Yovanes com orgulho.
 

 O imperador Yovanes nos trouxe de volta mais rápido do que o esperado.
 No entanto, a atmosfera na sala era muito diferente de quando saímos.
 Era porque o rosto de Yovanes, sentado na cama, estava visivelmente brilhante.
 Além disso, mesmo que sua excitação tenha diminuído, a respiração do imperador tornou-se muito mais suave e seu rosto apresenta um sorriso estranho.
 Que tipo de conversa eles tiveram?
 Perez e eu olhamos para meu avô com dúvidas.
 No entanto, meu avô se levantou sorrindo silenciosamente e apenas colocou a vestimenta externa que ele havia tirado.
 E no momento seguinte, minha curiosidade foi resolvida.
 — O Segundo Príncipe, Perez Brivachau Durelli.
 Yovanes chamou o nome completo de Perez com uma voz estranhamente solene.
 — Diga-me, Sua Majestade.
 Ao acenar, Perez respondeu, caminhando para o lado da cama do imperador.
 Yovanes olhou para Perez por um momento e disse.
 — Vou nomeá-lo príncipe herdeiro.
 O quarto ficou em silêncio
 Naquele momento, não pude ouvir a respiração irritante do imperador.
 Eu verifiquei o rosto de Perez.
 Talvez bastante surpreso, ele ficou ali olhando para Yovanes sem pestanejar.
 Ele não estava feliz nem triste.
 Perez é como um homem perdido que sente tantas emoções ao mesmo tempo que não sabe o que pensar.
 Com aquele rosto inexpressivo, ele estava de frente para Yovanes.
 Eu deveria ter te contado com antecedência.
 Perez se tornar príncipe herdeiro era algo esperado.
 Não, pelo contrário, foi um pouco mais tarde do que na minha vida anterior.
 Aparentemente, naquela época, o imperador caiu e tornou-se crítico alguns dias depois de Perez ser nomeado príncipe herdeiro.
 Graças a isso, Perez finalmente foi capaz de exercer o poder em suas mãos sem que ninguém percebesse.
 O primeiro alvo foi a família Lombardi, incluindo Vieze.
 De repente, fiquei curiosa.
 Nesta vida, a Imperatriz usou veneno, mas por que o Imperador caiu em sua vida anterior?
 Eu suprimi essa curiosidade e silenciosamente olhei de volta para meu avô.
 Era um fato que Perez deveria ser nomeado príncipe herdeiro.
 Obviamente, quando saímos da sala, não era esse tipo de ambiente.
 Vovô, que tipo de mágica você fez?
 Talvez as habilidades do meu avô de domar Yovanes fossem muito mais eficientes do que eu pensava.
 — Como é que você não está dizendo nada?
 Yovanes pediu a Perez.
 Então, como se tivesse acordado, Perez piscou lentamente uma vez.
 E ele respondeu baixando a voz.
 — Eu aceito a nomeação.
 — Além disso, puna completamente a Imperatriz e Angenas por seus crimes.
 Eu meio que gosto dessa palavra.
 Agora há uma justificativa para Perez se vingar de maneira adequada.
 — Pegue isso.
 Yovanes estendeu alguns papéis para Perez.
 — O que é isso?
 — É uma carta aos estados dos estados do Leste, Oeste, Norte, Sul e Central. Você não precisaria do consentimento deles?
 Para que o imperador nomeie um príncipe herdeiro, é necessária a aprovação do representante da família de cada região.
 Esse também é um acordo unânime.
 Além disso, os proprietários de cada família devem reunir-se no Palácio Imperial em dia fixo e carimbar o termo de consentimento.
 Atualmente na eclíptica está Brown no Oeste, Sushou no Sul.
 Havia apenas três famílias.
 — Se você quiser que Ivan no Norte ou Luman no Leste venha para a Eclíptica, você terá que dar a eles uma quantidade generosa de tempo, três semanas no máximo.
 Vovô disse para Perez.
 Então ele abotoou o paletó e me contou.
 — Vamos indo, Flore.
 A situação se acalmou, então não precisamos mais ficar no palácio.
 — Sim, vovô.
 Foi quando respondi e tentei vestir a roupa exterior que tinha na mão.
 — Espere.
 Disse Yovanes.
 — Vice Patriarca, Florentia Lombardi.
 Por que está me chamando?
 Além disso, adicionando a palavra ‘Vice Patriarca’?
 Um sentimento ruim fluiu para mim.
 Tenho um palpite de que algo realmente desagradável vai acontecer.
 O avô também olha para trás, para Yovanes, estreitando as sobrancelhas superficialmente.
 — Sim, Sua Majestade.
 Eu respondi educadamente por enquanto.
 — Eu vou te dar uma missão também.
 Missão?
 Você? Para mim?
 No momento, eu tinha que exercer meus poderes sobre-humanos para não olhar de cima a baixo para Yovanes com olhos muito patéticos.
 O avô também ergueu uma sobrancelha e perguntou, demonstrando desconforto.
 — Que missão você quer dizer?
 — Como representante da aristocracia imperial, o Vice Patriarca deve ser uma testemunha para garantir que as ações do Segundo Príncipe sejam legítimas.
 Eu sabia.
 É muito chato ouvir isso.
 — Eu estou…
 Tentei recusar.
 Até que Yovanes disse a próxima palavra.
 — Além disso, se o Segundo Príncipe confiscar o dinheiro de Angenas, o Vice Patriarca de Lombardi o distribuirá às famílias que emprestaram o dinheiro a Angenas.
 Oh, se for esse o caso.
 Eu rapidamente abaixei minha cabeça e escondi os cantos da minha boca que continuavam subindo.
 — Os nobres que foram enganados por Angenas ficarão aliviados. Estou impressionada com sua bondade.
 Também falei da boca para fora para fazer você se sentir bem.
 Ouvi dizer que está quase na hora de você morrer se fizer algo que não costuma fazer.
 Tenho certeza de que posso elogiar Yovanes muito antes de ele ir embora.
 Não posso deixar de intimidar Angenas.
 Com o dinheiro emprestado, com a perda de Pellets e com o custo de consertar a casa de Clerivan.
 Quanto dinheiro eu tenho para arrancar?
 Estou preocupada se sobra alguma coisa em Angenas, onde o dinheiro acabou há muito tempo.
 — Ficarei feliz em seguir seu comando, Sua Majestade.
 Um velho ditado sábio que diz que até lulas secas saem com água salgada.1
 	seria tipo “da pra tirar agua da pedra” ou “vaca seca se bem ordenhada se acha leite”[↩]




  
    Capítulo 234
 Perez foi até a frente do Palácio Imperial para ver Florentia e o Patriarca Lombardi partir.
 — Segundo Príncipe.
 Rulak, que já ia entrar na carruagem, chamou Perez.
 — Foi ordem de Sua Majestade, então darei permissão. Mas nem pense em usar Flore.
 O patriarca Lombardi, cujo cansaço se vê no rosto, ainda cuidava da neta.
 — Com ou sem o dinheiro de Angenas, deixe Flore em paz. O príncipe deve cuidar da maioria das coisas.
 O amor de Rulak por sua neta era algo que ele conhecia bem, então Perez acenou com a cabeça em silêncio.
 — Vovô! Vai ser uma grande soma de dinheiro!
 Ao lado dele, Flore resmungou de insatisfação.
 — Quero dizer, Clerivan Pellet também precisa ser recompensado.
 — Pegue o quanto você precisar de Lombardi. Tudo bem, não é? Não vejo por que minha neta está continuando de onde parou.
 — Você se esqueceu de que a Pellet Corporation é minha também? Quer que eu pegue meu dinheiro e preencha o buraco no meu negócio? Isso é mais uma perda!
 — Bem, é verdade, mas…
 Rulak não conseguiu refutar as palavras de Flore e ficou sem graça.
 — Vou demolir a mansão de Angenas e vender os tijolos para conseguir todo o dinheiro.
 Flore disse, cerrando o punho.
 Seu murmúrio, ‘Não sei quem vai comprar porque dá azar’, também foi seguido.
 Rulak não pôde mais dizer nada à neta, mas começou brevemente em Perez.
 — Faça bem por conta própria, Segundo Príncipe.
 — Sim, eu entendo.
 Flore deu um tapinha no ombro de Perez, que deu uma resposta direta.
 ‘Eu sei, eu sei!’
 Mesmo sem falar, ele podia ouvir o que ela dizia com os olhos.
 Perez calmamente acompanhou Flore até a carruagem com um sorriso na boca.
 — Dê um tempo.
 Flore disse a Perez pela porta que se fechava.
 — Não exagere.
 Foi uma insistência calorosa, cheia de preocupações.
 A porta da carruagem se fechou e a carruagem de Lombardi começou a se mover.
 Perez, que ficou olhando para trás por um momento, começou a se mover com afinco.
 Depois de confirmar que a Imperatriz havia chegado à masmorra, ele fez uma lista dos Cavaleiros Imperiais que a seguiram.
 Em seguida, ele enviou uma tropa de confiança para a casa de Angenas localizada na Eclíptica para selar o portão.
 Ele enviou cartas para famílias importantes, incluindo Killian, que é o presidente do conselho da aristocracia, explicando o que a família da Imperatriz havia cometido e o imperativo de puni-los severamente.
 Finalmente, ele enviou uma carta de nomeação para o Príncipe Herdeiro, escrita por Yovanes em cartas borradas, para as famílias representativas de cada região.
 Como se isso já acontecesse há muito tempo, Perez fez seu trabalho sem hesitar.
 Os burocratas que ajudavam no trabalho ao lado dele ficaram surpresos e de olhos arregalados.
 Tudo foi feito em poucas horas.
 Perez, que trabalhava como uma máquina sem comer, beber ou descansar, levantou-se em algum momento.
 — Eu irei sozinho.
 Ele continuou andando, deixando apenas essas palavras para os Cavaleiros Imperiais que o seguiram.
 Os passos de Perez, que continuavam a se mover como se ele não tivesse destino, chegaram a algum lugar e pararam.
 Whoosh ~
 No inverno, galhos nus que tinham caído todas as folhas faziam um som terrível de vento.
 Perez olhou para o palácio na floresta magricela.
 A maçaneta estava quebrada e a porta enferrujada sacudia toda vez que o vento soprava.
 Perez deu mais alguns passos em direção ao palácio das estrelas.
 Ele pisou nas folhas caídas que ainda não haviam apodrecido.
 — Mãe.
 Perez franziu a testa ligeiramente com as palavras estranhas que ele não falava por tanto tempo.
 Era como se ele estivesse usando roupas que não combinavam com ele.
 A palavra ‘mãe’ não combinava com ele.
 Da mesma forma, a mãe de Perez, Kayla, uma dama de honra, estava longe de ser mãe.
 — Meu Príncipe, Vossa Alteza.
 Sua mãe sempre chamava Perez assim.
 Não como um filho, mas como se estivesse servindo a um mestre.
 Kayla, a mãe de Perez, sorriu amplamente quando ele leu o livro e falou sobre ele.
 Até aos olhos de Perez, que ainda é jovem, aquele sorriso é tão lindo, e ela parece tão feliz.
 Perez leu ansiosamente.
 Mas, houve apenas uma vez…
 Um momento Kayla mostrou algo semelhante a afeto.
 No meio do verão, ele se lembrou da mão que varreu sua testa suada depois de correr em frente ao palácio isolado.
 Sem nenhum sinal de sujeira, Perez ainda se lembrava das mãos gentis que estavam enxugando seu suor.
 — É doloroso?
 Infelizmente, desde então, a maioria das memórias de sua mãe eram essas coisas.
 Com uma voz soluçante procurando por um Cavaleiro.
 — Em vez disso, me mate. Mate-me agora, por favor.
 Os dedos secos que seguraram o Cavaleiro que a Imperatriz enviou para impedi-la de entrar no palácio.
 Kayla queria morrer.
 E depois disso, ela se recusou a comer sozinha.
 Foi a única resistência que Kayla poderia ter feito contra um mundo que não deu a ela as graças da morte enquanto não era ajudada pelos Cavaleiros.
 Perez abriu a porta que estava balançando em perigo e entrou no palácio.
 Os pássaros que estavam construindo seus ninhos nas ruínas em colapso ficaram surpresos e podem ser ouvidos voando para longe.
 Algumas das penas que eles deixaram cair eram as mais notáveis ​​naquele lugar.
 O prédio, que não seria estranho em momento algum, estava cheio de poeira que não podia ser preta ou branca.
 — Mãe. Não morra, mãe.
 Perez o ouviu quando criança, pensando que sua voz trêmula parecia vir de algum lugar das ruínas.
 Com os olhos secos que nem mesmo derramaram lágrimas por causa de sua recusa em beber água, Kayla falou.
 — Pobre Príncipe. O Príncipe deve viver.
 Ela deixa para trás o filho, que tem apenas onze anos, e opta por morrer, disse ela.
 — Eu tenho uma coisa para lhe perguntar, Príncipe. O Príncipe gosta de mim, então você vai me ouvir? Por favor, escute. Você vai seguir as palavras de sua mãe?  Viva e mate o Imperador e a Imperatriz. Se você sente pena de mim, por favor, me vingue.
 Os olhos castanhos comuns e impotentes brilharam ferozmente naquele momento.
 — Antes que isso aconteça, o príncipe não deve morrer. Até que você me vingue.
 — Mãe…?
 — Você gosta de mim, então, por favor, me faça um favor. Sobreviva e me vingue…
 Provocando o amor cego de uma criança por sua mãe, Kayla fez um pedido final cruel.
 — Ainda não acabou.
 A voz seca de Perez ecoou no teto alto do palácio.
 — Você está um pouco satisfeita agora?
 Mãe.
 As palavras foram engolidas até o fim.
 Um vento soprou de algum lugar e fez cócegas em Perez.
 Era como se um toque do vento estivesse enxugando seu suor que não combinava com as ruínas, Perez fechou os olhos.
 As sombras negras daqueles dias, quando ele ansiava por um pedaço de afeto e suportava o mal enquanto sobrevivia sozinho, pareciam se infiltrar em todo o seu corpo novamente.
 Foi então.
 — Eu pensei ter dito para você descansar.
 A energia sombria que estava aprisionando Perez instantaneamente brilhou e se quebrou por uma voz clara e brilhante ouvida por trás de suas costas.
 — Nosso futuro Príncipe Herdeiro não vai mais me ouvir?
 Ele poderia dizer sem olhar para trás.
 — … Flore.
 — O que você está fazendo aqui, Perez?
 Seu coração saltou uma batida ao som de pequenos passos se aproximando sem hesitação.
 — Eu estava organizando meus pensamentos.
 Perez voltou lentamente.
 — Sim, pensei que você viria aqui.
 Flore olhou para ele e seus olhos verdes pareceram brilhar.
 E ela disse, olhando para trás, para o antigo palácio.
 — Já faz muito tempo que não venho aqui. Um lugar de memórias.
 — … Memórias.
 — Não é? A primeira vez que nos encontramos na floresta à nossa frente, e a segunda vez que nos encontramos, compartilhamos biscoitos de chocolate no quarto ali.
 — Ah.
 Os lábios vermelhos de Perez estavam ligeiramente abertos.
 — Se eu sou a única que pensa assim, estou um pouco decepcionada.
 Flore riu.
 — Não, eu também.
 Perez disse, como se desculpando com urgência.
 — Estou brincando, Perez. Achei que sabia o que você acha de voltar aqui, então fiz uma piada de propósito.
 Flore, que disse isso, enfiou a mão no peito de Perez.
 — Não é estranho?
 — Uh.
 — Você deveria estar orgulhoso, no entanto, são todas as suas realizações.
 Os olhos verdes vívidos de Flore eram tão intensos quanto enxergar através de tudo.
 — Ainda assim, está tudo bem?
 — Claro, você sobreviveu e veio até aqui.
 Flore disse em voz baixa.
 — Bom trabalho. Você é realmente incrível. Agora viva uma vida para você, Perez. Não para qualquer outra pessoa, mas para você…!
 Perez abraçou Flore.
 Suas mãos tremiam enquanto ele lutava contra o medo de machucar Flore com sua força e querer abraçá-la com mais força.
 Flore, que parecia um pouco surpresa, rapidamente deu um tapinha nas costas de Perez.
 — Flore.
 — Huh?
 — Obrigado.
 Abraçando seu corpo com força mais uma vez, Perez pensou.
 Agora vou viver uma vida por você.
 Vou viver uma vida para você e para mim.
 E agora, ele revisou seu plano de demolir esta vila.
 — Eu tenho que reconstruir este prédio.
 — Por que de repente?
 Ao ouvir a voz de Flore, que estava enterrada em seu peito e murmurando levemente, Perez respondeu com um sorriso tranquilo.
 — Como Flore disse, é um lugar que contém nossas memórias.
 No bosque perto do Palácio da Imperatriz, esta pequena vila sem nome agora seria lembrada por ele nesse sentido.
 

 — Um adulto, deve ir trabalhar agora!
 Eu gritei assim, me olhando na frente do espelho.
 — Gostas tanto? Sobre a liquidação da propriedade de Angenas, minha senhora?
 Laurel perguntou enquanto sorria para mim.
 — Claro, havia muitos ativos ocultos! Não havia dinheiro para pagar suas dívidas, mas havia dinheiro quando coletamos joias caras.
 Quantos lugares secretos com itens caros estão escondidos nas grandes mansões?
 Hoje é o terceiro dia, e confiscar os bens da família Angenas foi divertido como se eles estivessem saindo em uma caça ao tesouro.
 — O que você está procurando hoje? Rubi? Diamante?
 Eu estava prestes a responder, cantarolando assim.
 — Irmã!
 — Oh, Crenny!
 De longe, Crenny, que estava de longe, aproximou-se com um grande sorriso.
 — Ouvi dizer que você voltou da academia. Mas estava tão ocupada que esqueci completamente.
 — Eu pensei que sim, então vim primeiro.
 Ele é alto, Crenny tinha um rosto muito mais brilhante do que na vida anterior.
 Minha educação inicial está valendo a pena?
 Era natural porque ele estava se saindo muito melhor na academia do que na vida anterior.
 — Onde você está indo?
 — Oh, fazer uma limpeza.
 — Limpeza?
 — Sim, algo assim. É urgente?
 Crenny balançou a cabeça com a minha pergunta.
 — Não, eu só queria ver o rosto da minha irmã, então vim dizer olá.
 — Oh, meu lindo.
 Eu disse, acariciando sua cabeça como quando ele era criança.
 — Você gostaria de voltar esta noite e fazer uma refeição juntos?
 — Sim! Quero contar para vocês o que aconteceu na academia e também tenho um presente para vocês!
 — Tudo bem. Esta noite… Opa!
 Eu tropeço escada abaixo enquanto converso com Crenny.
 — Uh, você está bem?
 Quase torci o tornozelo.
 Graças a Crenny, que estava ao meu lado, não me machuquei.
 — Não posso. Vou acompanhá-la até a carruagem, irmã.
 Eu pensei que ele era apenas alto, mas ele tem muito poder na mão que estava me segurando.
 — Quando você cresceu assim?
 Tentei atiçar a cabeça de Crenny novamente enquanto dizia isso.
 — … Crenny?
 Até que vi o rosto sorridente de Crenny ficar branco.
 E o motivo foi imediatamente revelado.
 — Quem é você?
 Perez estava se aproximando com um olhar frio.
 Com o olhar preso na minha mão, que Crenny está segurando com força.
 


  
    Capítulo 235
 — Uh…
 Um som turvo saiu da boca de Crenny, aparentemente envergonhado.
 Seus grandes olhos redondos não se moveram, como se ele estivesse preso em Perez, que se aproximava de nós.
 Embora a vida de Crenny não estivesse em perigo.
 Seria difícil para Crenny suportar aquele brilho e passos largos vindos de Perez.
 — Haa…
 Suspirei suavemente e arrastei Crenny um pouco atrás de mim.
 E disse, levantando minha mão em direção a Perez.
 — Perez, pare.
 Com minhas palavras, Perez parou a alguns passos de distância.
 No entanto, seu olhar continuou a acompanhar minha mão segurando a mão de Crenny.
 — Quem… irmã…
 Das minhas costas, Crenny me chamou com uma voz assustada.
 — Oh, Deus…
 Um deles é um cara que pulou dois anos na Academia depois de servir como oficial sênior no ano atual e o outro é um cara que pulou um ano no topo da Academia como oficial sênior e militar.
 Eu não posso acreditar que isso está acontecendo.
 Soltei a mão de Crenny e, em vez disso, apontei para o rosto de Crenny e perguntei a Perez.
 — Você não acha que já viu esse rosto antes?
 Como se a própria existência de Crenny fosse desagradável, os olhos vermelhos de Perez, mergulhados na escuridão, se voltaram para Crenny.
 — Hic!
 Você está fazendo todo tipo de coisa.
 Crenny acabou se assustando e começou a soluçar.
 — Pense bem, Perez. Você não o viu uma vez quando ele era jovem e uma vez quando ele era tão grande?
 As sobrancelhas de Perez se curvaram silenciosamente.
 E ele pensa um pouco sobre isso.
 — Oh.
 Perez brevemente admirou e abriu a boca.
 — Oh… Crenny?
 Ele descobriu rápido.
 Ao vê-lo hesitar ao chamar seu nome, ficou claro que ele não tinha certeza.
 — Oh, eu não o vejo há muito tempo, Vossa Alteza.
 — Você mudou tanto que eu não te reconheci.
 Perez murmurou uma desculpa pouco característica.
 E então ele olhou para mim e disse.
 — Estou te dizendo, eu não o reconheci.
 — Sim, entendo. Porque você não está interessado nas pessoas ao seu redor.
 — Não, estou interessado na Flore.
 — … o que– do que você está falando?
 Enquanto eu conversava com Perez, Crenny deu um grande sorriso e disse:
 — Vocês dois estão ótimos parados um ao lado do outro assim!
 — O quê?
 Olhando para o rosto brilhante de Crenny, parecia muito sincero.
 Não parecia levar em consideração o fato de que Perez e eu estávamos noivos para que todo o Império soubesse, mas nós temporariamente rompemos o noivado depois que eu me tornei a sucessora da família.
 — Um é o herdeiro do trono e a outra é a herdeira da família Lombardi. É como olhar para dois mundos diferentes!
 Crenny continuou a falar animadamente.
 — Você está realmente ótima!
 — Você disse que não estava perdendo o topo da academia. Você deve ser muito inteligente.
 Perez dá um tapinha no ombro de Crenny e diz.
 — … Não fale bobagem com ele. Vamos para Angenas, Perez.
 Atualmente, Perez me levava todas as manhãs para trabalhar na casa de Angenas.
 Eu me recusei repetidamente a vir do palácio para Lombardi e voltar para a casa na Eclíptica, dizendo que era ridículo.
 Não tive como vencer a teimosia dos caras que vieram para Lombardi desde a madrugada no caso de eu começar primeiro.
 — Você vai para Angenas, irmã?
 Crenny disse, e abriu a porta da carruagem.
 — Porque eu tenho que pegar o que eu quero levar.
 — Não se force demais.
 — Demais?
 Era um ditado comum, mas era um pouco diferente.
 — São tantas as famílias envolvidas em Angenas. Se você quiser levar em conta todos os interesses delas, ficará muito cansada.
 Achei que ele era apenas alto, mas Crenny também tinha ficado mais maduro.
 — Hehe. Eu conheço pessoas de tantas famílias diferentes na academia. Algumas pessoas querem pegar o dinheiro que emprestaram para Angenas, e algumas pessoas querem enterrar o fato de que era relacionado a Angenas, mesmo que percam o dinheiro.
 Foi como disse Crenny.
 Assim que se espalharam os rumores de que a Imperatriz estava presa em uma masmorra e que eu era responsável pela limpeza de Angenas, recebi dezenas de cartas.
 Houve também pedidos pessoais e pedidos de ajuda.
 Na verdade, era mais difícil organizar a distribuição para essas famílias do que se desfazer da propriedade de Angenas.
 Mas Crenny vê através disso.
 — Vamos conversar mais durante o jantar esta noite, Crenny.
 — Sim, irmã! Boa viagem!
 Crenny deu um passo para trás com um sorriso.
 Embora ele fosse muito mais alto, seu sorriso quando era mais jovem ainda permanece.
 Meu olhar em Crenny demorou muito até a carruagem partir.
 

 — Pai.
 Shananet chamou por Rulak.
 De pé junto à janela, observando a carruagem que transportava sua neta partir para a eclíptica, Rulak atendeu ao chamado da filha.
 — Por que Sua Majestade pediu a Flore para limpar Angenas?
 Shananet, que se preocupa especialmente com sua sobrinha, está particularmente preocupada com as intenções de Yovanes.
 — Ele desconfiou do poder de Lombardi durante toda a sua vida e agora atribuiu essa responsabilidade ao novo sucessor Lombardi.
 O poder está fadado a ser acompanhado pela responsabilidade.
 Para as famílias nobres que tinham algo a receber de Angenas, Flore se tornou um ser com poder absoluto.
 — Provavelmente é por causa do Segundo Príncipe.
 Rulak respondeu calmamente.
 — Diante de Lombardi e do conflito imperial, significa parar de pensar em Flore, Yovanes fez a coisa certa pela primeira vez em muito tempo.
 — Você concorda com isso, pai?
 — Eu não posso evitar. Embora eu esteja preocupado de que Flore possa machucar seu coração. Ainda assim, há uma conexão que precisa ser resolvida para as coisas grandes.
 Rulak falou amargamente, mas com firmeza.
 Mas Shananet balançou a cabeça.
 — Eu não concordo com o pai desta vez.
 — Por quê?
 — Tenho pensado que seria bom que Flore tivesse tudo.
 O rosto sorridente de Shananet estava um tanto solitário.
 — É uma vida em que ela pode viver como Senhora de Lombardi e viver com seus entes queridos completamente.
 Shananet estava feliz com sua vida atual.
 Como ela trabalhava para a família, ela era recompensada dia a dia.
 O assento vazio ao lado dela não a incomodava muito.
 Ela escolheu o amor em vez de sua família, e agora ela só escolhe sua família.
 Mas Flore não é assim.
 — Sua Alteza e Flore estão profundamente apaixonados um pelo outro. Como o pai também sabe.
 — Como podemos não saber? Até mesmo cegos podem ver.
 Sua neta parecia estar se esforçando tanto para esconder isso. Mas seus olhos nunca brilharam mais do que quando ela o vê.
 Então, ele sentiu orgulho e pena de sua neta, que escolheu viver como Matriarca de Lombardi ao invés de seu amor por alguém.
 — Flore está pensando em cortar seu relacionamento com Sua Alteza, o Segundo Príncipe, e viver para sua família. É assim que ela é.
 Shananet disse a Rulak, que assentiu com a boca fechada.
 — Mas, é mesmo esse o caminho que o pai, que viveu toda a vida pela família, quer que Flore trilhe?
 Rulak não conseguiu responder facilmente.
 Vivendo às custas de tudo para sua família, as coisas que se perdiam no vento eram muito importantes na vida de uma pessoa.
 Rulak, que não passava muito tempo com os filhos, não era um pai muito bom.
 Ele não foi um bom marido que podia cuidar de sua esposa que estava ficando doente e fraca.
 Foi tudo por causa de Lombardi.
 Foi porque o próprio Rulak colocou a família em primeiro lugar, antes de qualquer coisa.
 ‘Se eu pudesse viver mais uma vez, não viveria assim.’
 Foi uma escolha da qual Rulak se arrependeu repetidamente em sua cama.
 Se pudesse viver novamente.
 Era uma imaginação vã, mas se pudesse, seria um pouco mais ganancioso.
 Para levar tudo sem ter de escolher apenas um.
 Rulak acenou lentamente com a cabeça novamente.
 — Sim, você está certa, Shananet.
 E depois que a carruagem passou, ele disse, olhando para o portão da frente de Lombardi, que estava fechando lentamente.
 — Sem saber, eu estava levando o sacrifício de Flore como garantido.
 Deve haver um amor que não termina mesmo depois de uma vida inteira.
 O próprio Rulak lamenta uma vida cega que gastou exclusivamente com a família.
 Claro, ele esperava que sua neta só entendesse Lombardi com uma grande cicatriz no peito.
 

 — Como vai, Clerivan?
 Clerivan, usando seus óculos novamente depois de um longo tempo, sorriu para mim.
 — Se eu encontrar o dinheiro, vou pegar.
 Clerivan disse, com competência, e desde o primeiro dia, ele vinha revirando a mansão de Angenas.
 — O trabalho em si está indo bem. Estou preocupado que a dívida de Angenas seja maior do que eu pensava.
 — Isso é ruim?
 — Se você olhar aqui…
 Clerivan estendeu alguns papéis para mim.
 — Essas são todas as novas descobertas de hoje?
 — É uma cebola? Não parava de sair.
 Eu olhei para o IOU1 recém-descoberto, era um espetáculo.
 Ele parecia ter emprestado dinheiro de seu próprio vassalo, mas o prazo para a situação não é fixo e não há juros.
 Além disso, existe uma cláusula que diz: ‘Angenas não será responsabilizada se a dívida não puder ser reembolsada em circunstâncias inevitáveis.’
 Era uma quantia que seria um fardo tremendo para sua família de vassalos, mas era seguro dizer que esse era quase o nível de extorsão.
 Então, enquanto eu estava olhando para o papel, Clerivan falou comigo.
 — Você poderia me dar um tempo em alguns dias?
 — Tempo? Se você tem algo a dizer, você pode fazer isso agora, Clerivan.
 Com minhas palavras, Clerivan apertou suas mãos.
 — Não, não é urgente, então eu direi a você novamente quando seu trabalho estiver um pouco quieto.
 Fiquei muito curiosa.
 Foi porque o rosto de Clerivan enquanto falava comigo parecia tenso.
 Clerivan Pellet está nervoso.
 — Não é uma coisa ruim, é?
 — Tal coisa… não, não é.
 O próprio Clerivan não parecia estar pronto ainda.
 Às vezes, há palavras que demoram a ser transformadas em palavras.
 — Tudo bem.
 Então, eu balancei a cabeça e coloquei o conteúdo dos IOUs de volta na minha cabeça.
 Da mesma forma, Clerivan, que estava ocupado trabalhando, se aproximou de mim e disse:
 — Parece haver um problema de qualquer maneira, Lady Florentia.
 

 — Mesmo se eu me desfazer da propriedade de Angenas, isso não é o suficiente para pagar todas as suas dívidas?
 Perez ergueu uma sobrancelha para o relatório do oficial do escritório.
 — Sim, Vossa Alteza. Mesmo que você venda todos os bens imóveis, propriedades móveis e contas…
 — E quanto à propriedade dos senhores?
 O oficial estremeceu com a pergunta de Perez.
 A rigor, é justo confiscar e dispor de todos os bens dos familiares que estavam no mesmo barco com Angenas.
 Então, ficou claro que a oposição da sociedade aristocrática aumentaria.
 — Alteza, é…
 Perez franziu a testa enquanto o oficial hesitava sem responder.
 — O que Lombardi pensa sobre este assunto?
 — Eu não falei com eles ainda. De qualquer forma, o Pellet também está no lugar do credor, Sua Alteza.
 O oficial, que deu uma dica, disse enquanto olhava nos olhos de Perez.
 — Se Lombardi descobrir e nos pedir para elevar as prioridades da Pellet…
 O dinheiro é escasso e muitos vão querer reaver suas dívidas.
 Portanto, ele estava perguntando se as prioridades seriam naturalmente definidas de acordo com o poder da família.
 — … Vamos fazer o que o Vice Patriarca de Lombardi nos pede para fazer.
 Coincidentemente.
 Foi quando o oficial acenou com a cabeça e tentou responder.
 — Vossa Alteza, posso falar com você por um momento?
 Flore, que parecia irritada à primeira vista, entrou no escritório.
 	É como um ditado, cebola tem camadas. Portanto, a parte “cebola” significa que os IOUS continuam aparecendo. Ah, e os IOUs são um reconhecimento por escrito da dívida que uma parte tem para com outra e significa literalmente. Eu devo a voce.[↩]
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 No escritório do Patriarca em Lombardi.
 Houve um breve silêncio entre as duas pessoas, Shananet e Rulak.
 O rosto de Rulak, esfregando o queixo barbudo como um hábito, escureceu de preocupação com a neta.
 Shananet sorriu um pouco com a visão.
 — Pai.
 Enquanto Shananet crescia, Rulak era muito rígido.
 Quem diria que Rulak mudaria assim?
 — Não se preocupe muito.
 — Mas…
 Apesar das palavras suaves de Shananet, a pele de Rulak não parece melhorar.
 — Pensando bem, isso não é um problema sério. Flore será a cabeça de Lombardi, então eles ainda não se veriam regularmente porque ela precisa falar com o Segundo Príncipe? Mas…
 O Imperador não pode deixar o cargo de Imperatriz vago.
 Então o Segundo Príncipe teria que por alguém para sentar ao lado dele, e Flore apenas observaria a situação se desenrolar.
 — Oh, Deus.
 Pensando que o coração de sua neta ficaria partido, as entranhas de Rulak pareceram enlouquecer.
 — Não fique tão preocupado.
 Shananet disse, cobrindo calorosamente a mão de Rulak.
 — Mas mesmo agora, Flore vai clarear sua mente aos poucos. O trabalho de Angenas era muito complicado. Ela deve ter encontrado a família imperial.
 — Bem, eu não sei.
 Shananet mais uma vez colocou um sorriso suave nos lábios, ela disse.
 — Acho que Flore e o Segundo Príncipe resolverão bem o problema com os dois.
 — Haha. Sim, talvez eles vão.
 Rulak olhou para o rosto sorridente de Shananet e riu.
 — Flore fará isso.
 Foi uma confiança infinita com sua neta.
 — Então seria bom ajudá-la com o que podemos fazer agora.
 Rulak disse isso e se levantou.
 — Na saída, diga a Vieze e Lorels para virem, Shananet.
 

 Wetter, um administrador de segundo grau ao lado de Perez, engoliu em seco sem saber.
 Isso porque era a primeira vez que ele via Lady Lombardi, ou a Vice Patriarca Lombardi em pessoa.
 Ryan, que foi enviado pela última vez a Ivan com o Príncipe de Gales e foi promovido a administrador de primeiro grau por seu bom trabalho, sempre mencionou uma pessoa chamada Florentia Lombardi.
 Ele disse: ‘Ela é a única que pode lidar com o Segundo Príncipe à vontade.’
 Não importa o quão engajados eles estejam.
 Vossa Alteza, o Segundo Príncipe, é um homem tão terrível que faz o que quer.
 Mas no momento em que viu o vice patriarca de Lombardi entrar no escritório, ele pensou:
 ‘Eu realmente posso ficar assim’.
 Seus grandes olhos verdes eram atraentes, mas ela estava emitindo uma energia tão tremenda que sua beleza não podia ser vista no momento.
 Ela até tinha o famoso Clerivan Pellet como se ele fosse seu secretário pessoal.
 Olhando ao redor do escritório, todos os outros administradores, exceto ele, estavam se curvando educadamente como se fossem oprimidos pelo Vice Patriarca de Lombardi.
 — Vice Patriarca Lombardi.
 Perez imediatamente se levantou de seu assento e cumprimentou Florentia.
 — Não seja tão acolhedor. Não estou aqui para dizer nada de bom.
 — … Certo.
 Perez sentou-se em silêncio dizendo isso, mas o administrador Wetter viu claramente.
 Os cantos da boca do Segundo Príncipe se curvaram silenciosamente para cima e então desceram rapidamente.
 Florentia sentou-se do lado oposto de onde Perez estava sentado.
 As barbas dos administradores que trabalhavam juntos no escritório se ergueram enquanto Clerivan Pellet desempacotava cuidadosamente os documentos à sua frente.
 Sua Alteza, o Segundo Príncipe e a Vice Patriarca de Lombardi eram tão famosos que cada lugar onde as pessoas se reúnem hoje em dia não é um problema.
 Sem falar que o Segundo Príncipe, que derrotou a Imperatriz e Angenas, acabou sendo nomeado Príncipe Herdeiro. Mas era a Vice Patriarca de Lombardi quem estava realmente recebendo mais atenção.
 ‘Essa história deve ser linda.’
 Uma mulher que transcende uma geração e se torna a sucessora de Lombardi.
 Ela é a filha e única herdeira de Gallahan Lombardi, o dono da loja de roupas Gallahan, e do Senhor de Chesail, que se tornou o centro do comércio oriental.
 E o mais recentemente revelada verdadeira dona da Pellet Corporation.
 Quando os últimos fatos foram revelados, ela literalmente virou o Império de cabeça para baixo.
 A história da família Brown, que expulsou Angenas e se tornou o novo representante do Ocidente, foi adiada.
 Rumores que começaram a se espalhar recentemente são de que a Imperatriz e Angenas estão fazendo isso, mas Lombardi, o Vice Patriarca, desempenhou um grande papel.
 Se isso for verdade, então Sua Alteza, o Segundo Príncipe, que em breve se tornará o Príncipe Herdeiro, e o Patriarca de Lombardi, foram parceiros políticos verdadeiramente perfeitos.
 Wetter, o mais velho dos executivos reunidos aqui agora, rapidamente se acomodou atrás de Perez.
 Mas ele não estava muito preocupado.
 Eles até estavam noivos. Qual é o problema?
 Embora o rosto zangado do Vice Patriarca de Lombardi permanecesse em sua mente, o administrador Wetter achou fácil pensar assim.
 Mas então.
 — Como diabos a família imperial administra seus bens?
 Em poucas palavras, as expectativas fúteis de Wetter foram destruídas.
 Florentia olhou feio para Perez, insatisfeito com os documentos entregues por Clerivan.
 — O que é isso?
 Perez acenou para Wetter, falando com uma voz de molusco.
 Significava trazer os documentos.
 — Um dos lugares onde Angenas pediu dinheiro emprestado incluía a família imperial.
 Os olhos vermelhos de Perez se voltaram brevemente para os administradores.
 Ao vê-los suando, era óbvio que não tinham uma resposta.
 — É um pouco menos de dois mil ouro no total.
 Perez examinou o conteúdo dos papéis e disse.
 — O que você quer que eu faça, Vice Patriarca Lombardi?
 Então Florentia disse em uma voz clerical, como se ela esperasse pelas palavras.
 — A família real deve desistir dos laços.
 Desta vez, os administradores também ficaram surpresos.
 E começou a ler os rostos de Florentia e Perez.
 Não importa o quão próximo você seja, você pode realmente dizer isso à família imperial?
 Não, está tudo bem porque é Lombardi?
 Ainda assim, ele logo se tornará o príncipe herdeiro.
 Ainda não foi nomeado, então a Vice Patriarca de Lombardi está em posição superior?
 Todos os tipos de pensamentos passaram pela cabeça do administrador.
 E Flore começou a pressionar Perez.
 — A Imperatriz e Angenas têm esta dívida irresponsável porque a família Imperial não os deteve e ignorou a situação.
 Embora tenha sido um pouco áspero, não havia palavras erradas no que ela disse.
 — Segundo a lei imperial, os laços imperiais têm precedência em qualquer circunstância. Portanto, o imperador renunciou a esse direito. Significa assumir a responsabilidade pela negligência imperial.
 Não, foi muito difícil.
 Houve um silêncio pesado no escritório, mas Florentia não deu sinais de recuar.
 Em vez disso, ela estava olhando para Perez sem nem piscar.
 Em qualquer caso, a imperatriz era membro da família imperial, e era certo que a família imperial assumisse a responsabilidade por isso.
 Aceitando as palavras de Flore, Perez acenou com a cabeça e respondeu.
 — … eu vou fazer isso.
 — Mas, Alteza!
 Aquele garoto!
 Wetter olhou rapidamente para o jovem administrador parado perto da porta.
 Foi Spio, um administrador de sexto grau que se tornou administrador há alguns meses, e a pessoa que expressou insatisfação com a decisão de Perez.
 Spio, que acabou de fazer vinte anos, teve muitos problemas com seu ambiente por causa de sua personalidade temperamental.
 É assim que ele acaba se encrencando.
 Até Sua Alteza, o Segundo Príncipe, endureceu o rosto e olhou para Spio com olhos frios.
 Goste ou não, o chefe de Spio, Wetter, fechou os olhos com força.
 Mesmo que seus ancestrais se curvem, esse ângulo é.
 — Com o que você está insatisfeito?
 Florentia perguntou a Spio.
 Foi muito interessante ver até mesmo um sorriso pairando em seus lábios.
 — Isso é…
 Spio olhou para Perez e pediu permissão.
 Florentia disse a Spio.
 — Sou eu que pergunto, mas você está olhando para a pessoa errada. Olhe para mim e fale comigo.
 Wetter suspirou baixinho enquanto observava a situação.
 Era tão triste que ele não entendia a sutil estrutura de poder entre a família imperial e os Lombardi.
 De acordo com a lei, a figura mais superior neste lugar era, claro, o Príncipe.
 No entanto, a Vice Patriarca de Lombardi tem mais poder do que o Príncipe, que ainda não foi nomeado Príncipe Herdeiro.
 Isso é o que ela quis dizer com o que disse.
 ‘Eu sou a pessoa mais elevada nesta sala.’
 O administrador Wetter piscou com urgência para Spio.
 Apresse-se e responda a Vice Patriarca de Lombardi.
 — Vou tomar a liberdade de te dizer. Acho que…
 — Qual o seu nome?
 — Sim…?
 — De repente, fiquei curiosa sobre seu nome e posição.
 — É Ricky Spio, o administrador de sexto grau.
 — Sim, Administrador Spio. Vamos continuar conversando.
 Mas o rosto de Spio endureceu.
 Só por dizer o nome, ele sentiu muita pressão.
 Era como se ele tivesse um senso de responsabilidade que nunca teve antes.
 — Lo… Lombardi parece estar tendo lucro injusto.
 — Oh, lucro injusto?
 — Sim… Também é verdade que as ações pessoais e arbitrárias da Imperatriz são responsabilizadas por toda a família Imperial. Então, dessa forma, para proteger os laços da Pellet Corporation… É o mesmo.
 Aos poucos, a voz se tornou mais parecida com o som de uma formiga, mas o Administrador Spio disse o que diria até o fim.
 — E se eu penalizar o administrador Spio?
 Com as palavras de Florentia, Spio encolheu o ombro.
 — Bem… Você vai?
 Então ele olhou para seu chefe, Wetter, com uma cara de choro.
 Wetter silenciosamente evitou seu olhar.
 Então Florentia sorriu e disse a Clerivan.
 — Clerivan, dê uma proposta ao Príncipe.
 Logo um documento com algumas folhas de papel foi entregue a Perez.
 — A Pelett vai receber apenas metade do valor devolvido ao Angenas. Vou substituir o resto por outra coisa.
 — … Top de Durak?
 — Sim, ele disse que está disposto a fazê-lo sob a condição de que todos os direitos comerciais no Top de Durak sejam transferidos para a Pellet. Pellet Top Stock, Príncipe.
 Os administradores acenaram com a cabeça inconscientemente.
 Na época em que o pai, Angenas, evaporou, o Top Durak não tinham valor monetário imediato, mas havia apenas uma coisa que poderia ser útil.
 — Você está se referindo ao Negócio Coroy.
 Perez disse em voz baixa.
 — É um tecido Coroy na parte superior da Durak que meu pessoal está usando. A Pellet Corporation assumirá e continuará a produzi-lo. Temos uma história de estar no negócio de Coroy desde o início, então você não precisa se preocupar com isto.
 — Isso nos daria muito dinheiro para ir para outras famílias nobres.
 — A Pellet Corporation tinha o maior vínculo, então tenho certeza que sim.
 Flore disse isso profundamente, como se gostasse de uma coisa dessas.
 Perez sorriu furtivamente por sua atitude insincera.
 — Faça o que quiser, Vice Patriarca de Lombardi.
 Quando Perez respondeu, Flore se levantou de seu assento.
 Ela quis dizer que não tinha mais nada para fazer aqui.
 E quando ela saiu de seu escritório, ela parou por um momento e olhou para o Administrador Spio e disse.
 — Tenha cuidado para não agir precipitadamente. A coragem de dizer a coisa certa era louvável.
 — Oh, obrigado.
 O administrador Spio abaixou rapidamente a cabeça, com o rosto ficando vermelho.
 No escritório, que ficou em silêncio depois que Florentia saiu, o administrador Wetter sorriu e deu um tapinha no rosto, perplexo.
 E vendo o príncipe de sangue-frio sorrindo suavemente, ele percebeu que seu administrador sênior, Ryan, estava certo.
 Realmente, ela é aquela que está segurando aquele príncipe temível.
 A forma como resolveu o conflito que poderia ter surgido entre a família real e a nobreza também foi muito sábia.
 E o Administrador Wetter pensou:
 Seria ótimo se essa pessoa se tornasse a Imperatriz no futuro.
 

 A cabeça de Vieze latejava com o álcool que ele bebeu a noite toda.
 Ele engoliu a água à sua frente, suprimindo o interior da cerâmica.
 Porque ele não conseguia vomitar ao ver seu pai depois de muito tempo.
 Rulak, que olhou para Vieze com olhos complexos, abriu lentamente a boca.
 — Agora saia da mansão Lombardi, Vieze.
 


  
    Capítulo 237
 — Huuk!
 Vieze, que estava bebendo água, tossiu até ficar com o rosto vermelho.
 Rulak esperou em silêncio, sem dizer mais nada, até que a perturbação de Vieze terminasse.
 — Sair da mansão?!
 Vieze gritou com Rulak.
 — Para onde eu devo ir quando sair da mansão?!
 — Bem, isso é você quem decide.
 Mesmo com a raiva de Vieze, Rulak não respondeu precipitadamente.
 Do começo ao fim, ele respondeu com uma voz seca.
 Foi uma atitude totalmente superficial.
 Vieze não estava familiarizado com a aparência de seu pai.
 Ele também estava com medo.
 Aqueles olhos castanhos sempre olhavam para eles de forma desagradável.
 No entanto, mesmo com aqueles olhos rígidos, algo como a compaixão ou afeição de seu pai sempre existiu.
 Mas agora, Rulak estava olhando para ele como se estivesse lidando com um perfeito estranho.
 — Eu já disse a Lorels. Ele disse que iria para a Ginefolk Street, a casa de sua esposa.
 — Mas pai…
 Vieze se aproximou, balançando para cima e para baixo na beirada da cadeira.
 Ele estava pensando em tentar resolver o problema por conta própria.
 — Eu nem tenho mais mulher! E então Angenas era…
 Vieze falou com uma cara e uma voz que sempre tocou o lado fraco de seu pai.
 Certamente, você não vai jogar fora seu filho mais velho, certo?
 — Como estão Seral e Velsac?
 Perguntou Rulak.
 — Sim? Oh, aqueles dois…
 Vieze não conseguiu responder facilmente.
 Foi natural.
 Disseram-lhe que Velsac fora libertado, mas nunca mais viu seu rosto desde então.
 O mesmo acontecia com Seral.
 Um dia, ele voltou da bebida e descobriu que todos os objetos de valor de sua esposa haviam desaparecido da casa.
 — … Cara patético.
 Rulak disse enquanto estalava a língua.
 — Você não sabe o que está acontecendo com sua esposa e filhos… Mesmo assim, você deveria ter pensado em cuidar de sua família.
 — Você tem alguma ideia de onde Seral e Velsac estão?
 — Você não merece saber.
 Rulak disse e estalou a língua mais uma vez.
 — Não vou falar muito, Vieze. Estou pensando em entregar Lombardi para Flore mais cedo ou mais tarde. Então você sairá antes disso. Esta é a última coisa que você pode fazer pelo futuro de Lombardi.
 — Flore! Flore! O pai só reconhece uma menina que não tem raízes!
 Vieze levantou-se de um salto e gritou alto.
 — Aquela garota vai liderar essa família? Você deu tudo a ela! Ha! O Império inteiro vai rir! Você entregou a família para uma neta que nasceu de uma andarilha! Você ficou senil!?
 Vieze cuspiu e tirou sangue do pescoço.
 — É tudo mentira que Pellet é dela! Ela é gananciosa e perversa desde criança, então você não sabe o que ela pode ter feito!
 Seu corpo, encharcado de álcool, não conseguiu gritar por muito tempo.
 — Haa.. Ha… haaa.
 Vieze, que havia enxugado rudemente a área ao redor da boca com uma barba suja usando as mangas, disse, apontando o dedo para o pai.
 — Você está arruinando esta família agora com suas próprias mãos! Esta grande família! Você está administrando Lombardi!
 — Você acha mesmo?
 Rulak perguntou baixinho.
 — O que você acha que teria mudado se você se sentasse aqui, Vieze?
 — Isso e…
 Vieze tentou dizer que era óbvio.
 Mas ele estava sufocado.
 Ele não sabia por quê.
 No entanto, por mais que ele tentasse, as palavras ‘Eu teria feito melhor’ não saíram.
 Rulak suspirou tristemente enquanto observava Vieze, cuja boca estava bufando como um peixinho dourado.
 Em seguida, puxou uma carta da mesa e entregou-a a Vieze.
 — A caligrafia de Velsac…
 Com as mãos trêmulas, Vieze abriu a carta.
 Continha a situação atual de Velsac e Seral, que ele transmitiu calmamente por uma escrita mais fina do que sua própria memória.
 — Flore cuidou de Velsac até o fim.
 Rulak disse para Vieze.
 — A Imperatriz tentou usar um homem para matar Velsac e disfarçar sua morte como suicídio.
 — … O que… suicídio?
 — Deve ter sido a intenção de fazer de Velsac um bode expiatório para Astana. Mas Velsac foi capaz de se safar graças a Flore.
 — Então…
 — Essa foi a primeira coisa que ela fez depois que se tornou a sucessora da família. Não só isso, mas Seral e Velsac também encontraram uma casa para viver em paz.
 Rulak apontou para a carta na mão de Vieze.
 — É uma carta de Velsac para agradecê-la por isso.
 Vieze terminou de ler a carta de Velsac com olhos trêmulos.
 Embora fosse um papel de carta de baixa qualidade incomparável ao que eles usavam na mansão Lombardi.
 Algumas linhas de escrita foram suficientes para dizer que a vida de Velsac era muito mais estável do que antes.
 [… Me desculpe e agradeço. Por favor, certifique-se de entregar minhas desculpas a Florentia, não, a Vice Patriarca de Lombardi. Espero à distância que só haja paz no caminho à frente de Lombardi…]
 Velsac estava se desculpando sinceramente.
 — Flore fez um trabalho melhor do que qualquer outra pessoa.
 Abraçar e proteger os familiares, deixando de lado os sentimentos pessoais.
 Esse era o dever mais importante do Patriarca.
 — Então, Vieze, eu responderei por você. Você não seria um bom chefe de família. E Lombardi se tornará ainda maior sob a liderança de Florentia.
 As palavras de Rulak continham uma convicção inabalável.
 Vieze tinha um rosto preocupado, a cabeça baixa.
 E ele soluçou.
 — Eu não era bom o suficiente… Eu estava faltando…
 Vieze estava realmente se arrependendo.
 Mas era tarde demais.
 — Quando o próximo sucessor é decidido, quem compete com ele pode escolher. Ou deixar a família, ou trabalhar para a família com a permissão do sucessor.
 Os irmãos de Rulak também deixaram a família e metade permaneceu.
 É um processo inevitável.
 — Mas agora você não tem escolha. É uma punição pelas coisas estúpidas que você fez.
 Rulak silenciosamente continuou sua sentença contra Vieze.
 — As pessoas não mudam. A ideia de que um pouco de iluminação agora fará de você uma pessoa diferente é apenas uma esperança tola. Então vá embora, é tarde demais.
 Nesse momento, Rulak só pensava em Flore para sucedê-lo.
 Ele fez a escolha de deixar sua neta herdar a família.
 — Antes que Flore tome conta da família, faça as malas e saia da mansão. Você não precisa dizer mais nada.
 Vieze olhou para Rulak por um momento em vão.
 Agora ele percebeu que não tinha mais nada.
 Sem casa, sem família.
 Foi um fato inesquecível mesmo que ele bebesse todo o álcool do mundo.
 Vieze baixou calmamente a carta de Velsac na frente de Rulak.
 E, finalmente, ele se curvou para seu pai e foi embora.
 Ele estava prestes a sair do escritório principal com um passo fraco.
 — Vieze.
 Disse Rulak.
 — Não beba muito álcool. Cuide da sua saúde.
 Era o último pedido que um pai poderia fazer ao filho.
 

 Eu e Crenny jantamos juntos como prometido.
 Gillieu e Mairon, que estavam de férias, também vieram depois de ouvir a notícia e nos reunimos pela primeira vez em muito tempo.
 — Perez ainda é tão popular na Academia?
 — Claro! O Segundo Príncipe é uma lenda! Uma lenda!
 Mesmo na academia, o espírito de fã de Crenny ainda estava lá.
 Ele esqueceu completamente que Perez não conseguiu reconhecê-lo e mostrou uma atmosfera assustadora.
 — O Segundo Príncipe lembrou do meu nome!
 Então é assim.
 Sim, Sim. Não é o coração de um fã ficar feliz apenas por receber atenção?
 Enquanto acariciava a cabeça de Crenny como fazia quando era criança, eu disse.
 — Eu deveria ter ido para a academia. Parece divertido.
 — Se minha irmã fosse para a academia… parece ótimo.
 Crenny cobriu a boca e murmurou o que havia imaginado.
 Mayron enche uma taça de vinho tinto na frente de Crenny e diz.
 — Então teria sido bom para nós segui-la. Não é, Gillieu?
 No entanto, a quantidade que ele despejava era muito grande.
 Crenny está amadurecendo apenas este ano e tem uma tolerância muito fraca ao álcool.
 Olhe para o rosto dele ficando vermelho.
 Eu disse, puxando a taça de Crenny de volta.
 — Mayron, se Crenny ficar bêbado, você terá que levá-lo nas costas.
 Mairon pegou o copo que ele serviu para Crenny e colocou menos da metade dessa quantidade na frente de Crenny com um novo copo.
 — He He.
 Crenny sorriu, pegou a taça e bebeu o vinho.
 Então perguntei aos gêmeos.
 — Então, vocês dois continuarão nos Cavaleiros de Lombardi?
 — Nós? Bem, acho que sim.
 — Não sei sobre Mayron, mas meu objetivo é ser um comandante dos Cavaleiros de Lombardi.
 — O quê? Você é mais fraco do que eu!
 Gillieu e Mairon começaram a discutir novamente.
 No entanto, o rosto de Crenny olhando para os dois é estranho.
 Ele parecia com inveja e também parecia triste.
 — O que está errado, Crenny?
 — Ah… Sim.
 Crenny respondeu depois de bebericar o vinho novamente.
 — Eu só queria poder ficar assim para sempre. Isso seria um pouco difícil, certo? Eu quero ver a irmã Larane também.
 Crenny sorriu amargamente.
 Eu tinha uma ideia aproximada do que estava acontecendo.
 — Acho que o avô conversou com o seu pai.
 — Uh, como você sabia…
 Crenny arregalou os olhos, aparentemente surpreso.
 E logo ele disse em uma voz sombria.
 — Meus pais estão pensando em levar a mim e meu irmão para Ginefolk.
 Eu concordei.
 Pelo menos ele tem uma esposa para quem voltar.
 Não é uma situação tão ruim para Lorels.
 Crenny bebe um gole de vinho novamente.
 — Ainda quero que minha irmã venha à minha cerimônia de formatura… Heup!
 — Se você bebe álcool, tente comer isso.
 Enfiei um biscoito de queijo na boca de Crenny, sorrindo com uma cara amarga que não combinava.
 — Oh, obrigado.
 — Então, o que você quer dizer, Crenny?
 Eu descansei meu queixo com uma das mãos enquanto olhava para Crenny.
 — Eu vou ouvir você, então diga.
 — Irmã…
 Crenny hesitou.
 No entanto, a hesitação não durou muito.
 Logo, ele olhou diretamente para mim e abriu a boca.
 — Quando eu era jovem, por que minha irmã me fazia ler tantos livros? Não sei por quê. Só li porque gosto de estar na biblioteca com minha irmã.
 Depois que ele começou a falar, não houve gagueira.
 Sim, esse é o meu primo mais novo que foi educado por mim desde cedo.
 — Mas quando estudei na academia, percebi isso. As coisas que minha irmã me ensinou foram úteis para o meu futuro.
 A voz que parecia um pouco trêmula no início também se estabilizou gradualmente.
 — E quanto mais eu estudava, mais pensava que não ia funcionar. Porque meus estudos não tinham propósito. Então pensei sobre isso. Onde quero gastar meu conhecimento?
 — Então, que resposta você encontrou?
 — Eu quero trabalhar para Lombardi, irmã.
 O rosto vermelho de Crenny ficou ainda mais vermelho.
 No entanto, seus olhos brilhantes não tremeram.
 — Eu quero ajudar minha irmã que vai ser a Matriarca de Lombardi. Por favor, me permita, irmã.
 Olhei para Crenny por um momento e, em seguida, assenti lentamente.
 — Que assim seja.
 — Realmente?!
 — Por que você acha que eu te ensinei cedo, Crenny?
 Assim como meu avô, precisava de mim na minha vida anterior.
 Também preciso de alguém em quem possa confiar e que também possa me ajudar em meu trabalho.
 É por isso que pensei que seria bom se Crenny, o mais brilhante dos meus primos, pudesse ocupar o lugar.
 — Em vez disso, você não deve perder a posição superior até se formar. Isso significa que não negligencie seus estudos.
 — Sim! Eu consigo fazer isso bem!
 Crenny respondeu em voz alta.
 — Bom! É um bom dia, então vamos beber!
 — Estou abrindo mais uma garrafa!
 Como se os gêmeos tivessem esperado, eles puxaram duas novas garrafas de vinho vintage e disseram.
 — O que devo beber primeiro?
 — Eu não sei de nada!
 — Espere.
 Os gêmeos, na esperança de derramar vinho em sua mão direita, pararam felizes com minhas palavras.
 Eu espio a garrafa.
 — Não esse, aquele.
 Eles não sabem de nada.
 — Esse é mais delicioso. Abra rapidamente.
 — Certo!
 Enquanto os gêmeos abriam a nova garrafa, contei a Crenny, relembrando a carta que chegara esta manhã.
 — Nós poderemos encontrar Larane em breve.
 Então Crenny sorriu timidamente e acenou com a cabeça.
 E você sabe o que quero dizer quando digo que aquele rosto sorridente foi a última lembrança daquela noite?
 

 Ao mesmo tempo.
 Perez estava descendo as escadas para a masmorra.
 O som de sapatos pesados ​​ecoou no ar úmido e frio.
 — Oh, você está aqui, Sua Alteza!
 — Quanto ao pecador?
 — Está ali!
 Um soldado que guardava a porta da prisão atendeu com voz firme e seguiu em frente.
 Pouco depois de caminhar, Perez parou na frente de uma prisão.
 E ele disse para a pessoa sentada com as costas retas em uma cadeira surrada.
 — Você está tendo uma noite tranquila, Imperatriz?
 


  
    Capítulo 238
 Calabouço era escuro e úmido.
 Entre as celas, a Imperatriz Lavigne estava sentada no lugar mais profundo.
 — Não parece tão confortável.
 Perez disse, lançando uma longa sombra escura feita de tochas no corredor da prisão para dentro da cela.
 A Imperatriz no escuro era como uma flor murcha.
 A aparência glamorosa que antes chamava a atenção de todos agora perdeu sua luz.
 Ela ainda estava sentada com a coluna firmemente ereta, fingindo ser nobre e confiante, mas no olhar da pessoa que estava fora das barras de ferro, ela era apenas uma pecadora imunda.
 Não havia lugar para a beleza intervir sob seu cabelo bagunçado, roupas sujas e olhos que ficaram pretos por falta de sono.
 O motivo era fácil de prever.
 — Os ratos não são criminosos tão asquerosos?
 Como se até mesmo um segredo fosse captado pelas palavras tranquilas de Perez, o corpo da Imperatriz vibrou muito.
 — Se você quiser fechar os olhos e adormecer, é fácil espremer até mesmo as menores lacunas e comer o que quiser, e o som de rastejar ao redor da cama como se algo estivesse mirando em carne humana provavelmente vai deixar alguém louco.
 Masmorras ou o castelo abandonado.
 Era o lar perfeito para animais que viviam longe dos olhos humanos.
 — Abra a porta.
 Perez disse ao guarda:
 Alguns fechos pesados ​​soaram e Perez entrou na cela.
 — Você está aqui para me matar?
 Imperatriz Lavigne perguntou a Perez com seus olhos brilhantes.
 — Ainda não. No entanto, não há sinal de remorso no pecador.
 — Ha!
 A Imperatriz Lavigne bufou.
 — Eu não fiz nada de errado. Você e eu apenas travamos uma guerra por nossas vidas. Eu perdi e você está destruindo Angenas. É como se eu já tivesse pago pelos meus pecados.
 A Imperatriz disse, erguendo o queixo com seu rosto desavergonhado.
 — Eu paguei o preço culpado.
 Perez olhou para a Imperatriz com olhos frios.
 — A pessoa que foi punida não tem intenção de ser perdoada, mas pagou um preço culpado. Essa é uma maneira estranha de dizer.
 Todas as noites, por mais que tentasse tapar os ouvidos, a voz da mãe, que ouvia, continuava tão clara.
 — Você está muito longe de seguir a dor pela qual minha mãe passou, Imperatriz.
 Perez acrescentou brevemente.
 — Você ainda não está me implorando para matá-la?
 Quando ele viu os olhos azuis tremendo de medo instintivo, ele sentiu a raiva que tinha estado forte para enviar a Imperatriz à morte se acalmar um pouco.
 Não vai ser tão fácil.
 Claro, ele não pretendia deixar a balança inclinada para a Imperatriz por muito tempo.
 — Traga-me.
 Por ordem de Perez, o guarda que guardava a porta moveu-se rapidamente.
 Pouco depois, a masmorra silenciosa tornou-se barulhenta com o som da porta.
 — Ei! Me solte! Me solte! Hiik! Não me bata! Eu estava errado!
 A voz era familiar para Perez e a Imperatriz Lavigne.
 — … Astana?
 — Uh, mãe!
 Astana, que havia sido arrastado pelos soldados, reconheceu a Imperatriz Lavigne e chorou como uma criança.
 Embora ele fosse estritamente o Primeiro Príncipe do Império, a aparência miserável de Astana era mais a de um vagabundo.
 Mesmo se você lavar os olhos, não conseguirá encontrar a nobreza natural do Príncipe.
 Enquanto Perez olhava em silêncio, os soldados soltaram a mão cativa de Astana.
 — Mãe!
 Astana correu para a Imperatriz Lavigne e agarrou a bainha do vestido dela, e sua aparência já adulta era surpreendentemente imatura.
 Se Astana fosse o imperador, todos saberiam quem realmente teria o poder do imperador.
 Eles sabiam sem ter que pensar muito.
 Os guardas que estavam assistindo ao lado de Perez também sentiram isso, e silenciosamente se entreolharam e franziram a testa.
 — Oh, o que há de errado com o seu rosto…?
 A Imperatriz olhou para o rosto machucado de Astana com as mãos trêmulas.
 — Eles são…! Uh!
 Astana disse, apontando o dedo para os soldados que o arrastaram.
 — Ele não queria vir… não pude evitar.
 O soldado rapidamente deu uma desculpa para Perez.
 — Se o pecador não escuta as ordens, é inevitável.
 — Seu desgraçado!
 Lavigne gritou com Perez.
 — Astana é o Primeiro Príncipe do Império! Não importa o quão poderoso você seja, você não pode tratar o sangue de sua Majestade assim!
 A Imperatriz Lavigne abraçou Astana com um braço.
 Perez respondeu friamente à aparência triste.
 — É um comando para identificar completamente os pecados restantes, independentemente de seu status.
 — … Yovanes!
 A Imperatriz cerrou os dentes, furiosa.
 Foi bem diferente daquele que disse há pouco: ‘Nós apenas lutamos na guerra’.
 E ela gritou enquanto olhava adagas para Perez.
 — Você é um demônio!
 Astana, que foi abraçada pela Imperatriz, começou a chorar.
 — Mãe! Eles me trataram mal! Como ousam me tratar como um animal!
 — Está tudo bem, Príncipe. Está tudo bem.
 A Imperatriz agia como uma pobre mãe protegendo seu filho.
 E a figura tocou em algo dentro de Perez.
 A cor de seus olhos vermelhos, quando ele olhou para os dois se abraçando com a cabeça ligeiramente inclinada, ficou ainda mais escura.
 Ela disse que eu era um demônio?
 Nesse caso, terei de corresponder a essa expectativa.
 — Astana.
 Astana ergueu a cabeça para o chamado de Perez e fungou.
 — O que, o que!?
 — Vossa Majestade confiou-me todas as investigações desta rebelião e da tentativa de homicídio.
 As palavras de Perez chegaram a Astana através das paredes frias da prisão.
 — É por isso que você está trancado em uma prisão ao invés de em seu palácio.
 — Como esperado, voce…!
 — E ainda assim o verdadeiro culpado por trás do que aconteceu na Floresta do Homem Louco não foi revelado.
 Astana parou de falar.
 Sua cabeça estúpida se virou ferozmente, tentando descobrir o significado das palavras de Perez.
 Perez disse que o destino de Astana estava tranquilo.
 — Vou tornar mais fácil para você. Em suma, você ou sua mãe serão os culpados.
 — Bem então…
 — Mas, como a Imperatriz disse, você é um corpo precioso que herdou o sangue do Imperador, então eu lhe darei uma escolha.
 Perez disse com um sorriso em um lado da boca.
 — Neste momento, admita que sua mãe, a Imperatriz Lavigne, deu a você uma adaga e ela disse para você matar o Imperador.
 — O que, o que…?
 — Então levarei em consideração sua cooperação com a investigação e o tirarei da prisão imediatamente.
 E Perez fez mais uma sugestão.
 Ao longo dos dias na prisão, Astana chamou a comida que seus guardas lhe deram de lixo, e ele nunca tocou em nada.
 — Se você escrever uma confissão detalhada da situação na época com sua própria letra, eu lhe darei tudo o que você deseja comer.
 Todo o incidente na Floresta do Louco ocorreu conforme planejado por Perez.
 Astana teve que sair da prisão e fabricar coisas que não aconteciam com a condição de comida.
 Perez esperou pela resposta de Astana de forma relaxada.
 Isso é ridículo.
 Lavigne zombou da sugestão de Perez no fundo.
 Não era uma proposta para garantir a sobrevivência, nem uma proposta para garantir direitos mínimos como um príncipe herdeiro.
 Nesta situação, onde a vida pode ser perdida devido à traição imediata, a oferta de Perez em troca era inútil.
 Quem aceitaria…
 O ridículo da imperatriz parou quando Astana soltou a mão da sua e se afastou.
 — … príncipe?
 Surpreso, Lavigne chamou por Astana, mas Astana evitou seu olhar.
 Ao mesmo tempo, havia um sorriso de escárnio nos olhos de Perez.
 A Imperatriz se assustou e tentou impedir Astana.
 Ela estava tentando aconselhá-lo a não cair nas palavras de Perez, que nem mesmo garantem sua vida.
 — Príncipe! Se você passou por tal sugestão…!
 — Não foi minha culpa desde o início.
 Astana murmurou, ainda incapaz de olhar para Lavigne.
 — É tudo culpa da minha mãe, e não é justo eu me envolver.
 Lavigne desistiu de tentar ajudar Astana.
 Em vez disso, ela tremeu com a traição.
 — Uh… Como… Como você ousa fazer isso…
 — Não é tudo porque minha mãe e Angenas eram gananciosas além de suas possibilidades?
 Astana apertou o braço de Lavigne, ainda o segurando. E gritou enquanto pulava de seu assento.
 — Se uma nobre da parte ocidental do país tivesse se tornado uma imperatriz, ela teria ficado satisfeita com isso! Como você ousa me colocar em tal lugar!
 Astana agora condenou Lavigne.
 E ele disse com um sorriso brilhante para Perez.
 — Você e eu somos irmãos. Irmãos do mesmo pai e compartilham o mesmo sangue.
 E então ele surgiu com um balanço.
 — O que quer que você diga, farei o que você me disser para fazer. O que quer que minha mãe e Angenas façam, não tem nada a ver comigo, irmão.
 Com uma mão estendida, Perez deslizou para evitá-lo.
 Em vez disso, ele deu uma ordem aos guardas.
 — Solte-me! Eu andarei com meus próprios pés!
 Astana disse, olhando para os soldados, e correndo para fora da prisão.
 — Eu quero comer pão e carne recém-casados! É melhor você ter tudo pronto!
 Astana, que estava se afastando, olhou para Lavigne no final.
 Mas foi só isso.
 Deixando sua mãe sozinha no chão frio da prisão, Astana escapou da masmorra como se estivesse fugindo.
 Essa pessoa estúpida.
 O bem-estar de Astana está garantido apenas até que ele receba sua confissão.
 Embora ele não pareça saber ainda.
 Perez zombou das costas de Astana.
 — Hahaha…
 A Imperatriz sentou-se e riu em vão.
 Não há foco em seus olhos e aparentemente olhando sem expressão para o chão da prisão.
 — Como… como pode…
 — Estou feliz por ter atendido às suas expectativas.
 Perez disse em uma voz de riso.
 Então, Lavigne gritou.
 — Você deve estar feliz por ter sua vingança! Mas isso é só por um momento! Logo você será consumido pela vingança!
 Então, como se ela percebesse algo, ela agarrou sua barriga e riu.
 — Haha! Sim! Já funcionou! Você conseguiu assumir o trono para se vingar de mim! É por isso que você não pode viver com aquela garota!
 — Hahahahaha!
 A risada louca da Imperatriz soou alto na cela.
 — Isso é ótimo! Muito bom! Continue vivendo infeliz!
 No entanto, lágrimas escorriam dos olhos da Imperatriz.
 Mesmo no momento em que ria loucamente, a Imperatriz batia em seu peito com o punho como se estivesse de luto.
 O som da risada de repente tornou-se um grito como o de um animal e, a certa altura, tornou-se uma risada louca.
 E depois de algum tempo, a risada da Imperatriz estalou.
 — Mate-me. Como a imperatriz que ousou matar o Imperador, coloque-me na mesa de execução. Você não deveria ter que completar sua vingança?
 Era uma voz exausta, quebrando em pedaços.
 Mas Perez balançou a cabeça.
 — Você me subestimou de novo. Não é algo que você ouse completar minha vingança com apenas a sua morte.
 Com um tom distintamente diferente, Perez jogou um pedaço de papel aos pés da Imperatriz.
 — É a desolação da Imperatriz. Isso significa que você não é mais a Imperatriz do Império Lambrew. Quero dizer, você não pode morrer na mesa de execução.
 As mãos secas de Lavigne mal pegaram o papel usado.
 Perez mais uma vez confirmou a Lavigne.
 — Você não é mais nada.
 O corpo de Lavigne começou a tremer, como se ela fosse atingida por um raio.
 — Não, você não pode… eu não posso, não…
 Lavigne balançou a cabeça negando a realidade.
 Perez se aproximou de Lavigne bem ao lado dele e baixou sua postura.
 Então ele disse baixinho, olhando diretamente para os olhos azuis injetados de sangue, salpicados de lágrimas, sem erro.
 — Deixe-me ser claro. Você vai morrer aqui. Pode ser hoje, pode ser amanhã.
 Os lábios rachados de Lavigne tremeram.
 — Você vai morrer.
 No entanto, não evocou nenhuma emoção em Perez.
 — Alguém pode entrar e atacar você, ou eles podem cortar sua garganta enquanto você está dormindo. Ou talvez a comida servida pelo guarda esteja envenenada.
 O rosto de Lavigne foi lentamente tingido de medo.
 — Então viva cada dia no inferno, sentindo que todo dia será seu último dia. Esquecida e apodrecendo neste lugar onde ninguém te salvará, Lavigne Angenas.
 Perez, que disse isso, levantou-se e saiu da cela.
 — Não desse jeito! Ahhhhh! Mate-me, sim! Mate-me! Não!
 Lavigne correu para matar Perez assim, mas ela foi rapidamente pega nas mãos dos soldados.
 Perez finalmente ordenou aos guardas friamente.
 — Se a pecadora quiser se matar, amordace-a e amarre seus membros.
 Os passos de Perez para fora da masmorra foram enterrados no grito de Lavigne.
 Mas isso também é por um tempo.
 Quando a porta grossa se fechou atrás das costas de Perez, do lado de fora da prisão, tudo o que ele pôde ouvir foi um vento silencioso.
 Tudo sobre Lavigne está trancado na masmorra assim.
 Perez caminhou pelo palácio imperial sem olhar para trás.
 

 — Não tenho visto Perez nos últimos dias.
 Quando saí da mansão Angenas, disse a Clerivan.
 — Tenho certeza de que é agitado. Ele é o responsável por todo o trabalho do imperador.
 — Oh, isso mesmo.
 A condição do imperador ainda não está melhorando hoje e provavelmente até amanhã.
 Alguém terá que cuidar do trabalho acumulado.
 — Eu preciso me acostumar com isso.
 Perez ficará cada vez mais ocupado.
 O mesmo aconteceu comigo.
 Portanto, no futuro, não serei capaz de ir e voltar com a mesma frequência que antes.
 Mesmo sabendo disso, meu coração ainda estava dolorido.
 Ignorando a dor, falei com Clerivan.
 — Vamos andar na carruagem juntos. Vou deixá-lo no caminho.
 — Obrigado.
 O interior da carruagem voltando da Eclíptica para a propriedade Lombardi estava silencioso.
 Eu acho que está na hora.
 — Bem, Lady Florentia.
 Como esperado, Clerivan abriu cuidadosamente sua boca.
 — Diga-me, Clerivan.
 Foi Clerivan quem disse que queria dizer algo da última vez.
 O assunte de Angenas está chegando ao fim.
 Eu estava certa quando pensei que era hora de Clerivan trazer à tona o que ele disse da última vez.
 — Haa…
 Depois de um breve suspiro, Clerivan olhou para mim e puxou algo de seus braços.
 — O que é isso?
 Abri o papel perguntando assim.
 E parecia que meu coração estava batendo e afundando.
 — Este…
 — Este é o contrato vitalício que escrevi no dia da criação da Pellet Corporation.
 Clerivan tossiu alto mais uma vez, e ele disse.
 — Por favor, termine este contrato.
 Que?
 — Eu acho que tenho que retirar meus direitos de Pellet, Lady Florentia.
 


  
    Capítulo 239
 Escritório da Pellet Corporation, que acaba de retomar suas operações normais.
 O pai de Clerivan, Romassie Dillard, veio.
 Ele estava esperando há alguns dias porque era uma consulta que já havia sido marcada.
 No fundo, o motivo do desconforto de Clerivan não era Romassie Dillard.
 — Eu não o vejo há muito tempo, Sir Clerivan.
 Foi por causa de Willian Dillard, o filho mais velho de Romassie, que entrou no escritório com seu pai.
 Willian, que é dois anos mais novo que Clerivan, tinha uma semelhança na medida em que qualquer um podia ver à primeira vista que ele era filho de Romassie Dillard.
 Ao contrário de Clerivan, que se parece com sua mãe e tem uma impressão nítida de cabelo loiro, Willian era um homem impressionante com olhos castanhos claros e emocionantes.
 Do começo ao fim, em uma atitude educada e direta, não há esquina em um só lugar, da cabeça aos pés.
 Era um rosto que lembrava sua irmã mais nova, Laurel.
 — Sim. Já faz um tempo, Willian Dillard.
 Clerivan cumprimentou-se com uma atitude clerical, ocultando seu embaraço.
 A julgar pelo fato de estar com Willian Dillard, que em breve herdaria a posição de chefe de Lombardi, decidiu que não seria uma visita privada.
 — O que o traz aqui do Top de Lombardi?
 Eu não tinha o hobby de falar sem rumo com alguém sentado à minha frente para trabalhar.
 Quando Clerivan perguntou, Willian olhou para seu pai, Romassie.
 Parece que você ainda não assumiu o direito de decidir.
 Era bem sabido que Willian, o filho mais velho da família Dillard, que dirige o Top de Lombardi, começou seu trabalho de sucessão a sério para assumir a posição de líder máximo.
 E Clerivan sabia que o processo não estava indo muito bem.
 Era porque ele estava ficando para trás em relação à concorrência com a Pellet Corporation em vários campos agora.
 No entanto, algumas pessoas fizeram disso um problema.
 Porque está relacionado com a herança do Top Lombardi, o maior Top do Império.
 Foi um trabalho longo e trabalhoso, e já se esperava que o funcionamento do Topo fosse abalado naquela época.
 Eu tenho que rejeitar isso apropriadamente.
 Clerivan pensou assim e colocou sua mão firmemente em seu joelho.
 Não sei se é mais tarde.
 Não há necessidade de Pellet dividir o fardo em colaboração com o chefe do Lombardi, que está tremendo.
 — Hoje…
 Romassie Dillard assumiu a liderança.
 Os olhos de Clerivan se estreitaram ligeiramente ao vê-lo.
 Era porque Romassie Dillard parecia muito nervoso.
 O que diabos está acontecendo?
 — Vim aqui fazer um pedido ao responsável pelo Top da Pellet.
 Romassie Dillard disse por um tempo, revezando-se olhando para Clerivan e Willian.
 — Por favor, assuma o comando do Top de Lombardi.
 Houve um momento de silêncio.
 Clerivan, que estava assistindo Romassie Dillard em silêncio, perguntou novamente.
 — Assumir o comando do Top de Lombardi? O que você quer dizer com isso?
 — Literalmente. Quero que o principal responsável da Pellet me suceda como o principal Líder do Top de Lombardi. Eu não ouvi errado.
 Clerivan silenciosamente olhou para Willian Dillard.
 Reconhecendo o significado daquele olhar, Willian falou com uma voz calma.
 — Fui eu quem sugeriu primeiro.
 — … Por que você pensa assim?
 Clerivan perguntou, levantando uma sobrancelha.
 Essa é uma sugestão ridícula.
 Clerivan sucederá Romassie.
 — Ele não está servindo perfeitamente como vice-presidente executivo?
 — É? Estou feliz que pareça assim.
 Willian sorriu com uma expressão cansada.
 — Tenho tentado incansavelmente assumir a posição de meu pai nos últimos anos, mas foi apenas um processo para reafirmar que está além da minha capacidade.
 — Sei que o processo de sucessão não é fácil. Sei do que sou capaz, mas não sou um pilar bom o suficiente para liderar o Top de Lombardi.
 Willian Dillard balançou a cabeça e disse.
 — Vou me acostumar com o tempo e serei capaz de imitar nosso pai. Mas é só isso. Mesmo se eu fizer o meu melhor, só posso manter o status no Top. Mas você não sabe que um pião que não se desenvolve está fadado a cair em breve?
 Willian Dillard, que disse isso, tinha um rosto muito sério para um homem que tinha apenas quarenta anos.
 Mas Clerivan balançou a cabeça superficialmente.
 — Isso não explica. Lorde Dillard tem três filhos.
 Não quatro, mas três.
 Clerivan não se contava.
 Era natural.
 Porque ele era um filho ilegítimo que não foi oficialmente reconhecido.
 — Eu não sei como isso pode soar, mas…
 Willian disse após um momento de confusão.
 — Nenhum de nossos irmãos e irmãs, incluindo Laurel, herdou o brilho de nosso pai como você.
 Mais uma vez, houve um silêncio pesado.
 Clerivan olhou para Dillard, que estava sentado à sua frente, ainda imóvel em sua posição inicial.
 E ele abriu a boca pesadamente.
 — Eu recuso…
 — Ajude o Top de Lombardi, Sir Clerivan.
 Willian disse com a cabeça baixa.
 — Eu entendo como é vergonhoso pedir este favor a Clerivan como uma família Dillard.
 Não houve nenhum sinal de humilhação para Willian Dillard, embora ele baixasse a cabeça para seu meio-irmão.
 William Dillard era originalmente esse tipo de pessoa.
 — Por favor, reconsidere.
 Romassie Dillard também perguntou novamente.
 Mesmo neste momento, era difícil esconder os sentimentos complicados do frio Clerivan.
 Clerivan foi o produto de um erro.
 Quando criança, aprendeu e vagou por um tempo, mas já fazia muito tempo que aceitava.
 Romassie Dillard não reconheceu publicamente Clerivan, mas assumiu a responsabilidade por meio de apoio financeiro.
 Então, ele não tinha nenhum ressentimento por estar nessa idade.
 Não, ele apenas pensou assim.
 — Por favor, pegue a liderança do Top de Lombardi.
 No entanto, parecia haver algo deixado em seu coração de meia-idade.
 Vendo como o homem rico da família Dillard abaixa a cabeça e a amargura que ele sente.
 — Não tenho mais desejo de me juntar à família Dillard.
 Clerivan disse com uma cara rígida.
 Romassie Dillard respondeu.
 — Não é um pedido para mudar seu sobrenome com Dillard. Estou apenas propondo a Clerivan Pellet, que faz um ótimo trabalho com Pellet, para se tornar o próximo Líder do Top de Lombardi.
 — Mas se isso acontecer, a família Dillard perderá seus direitos ao Top Lombardi.
 — Eu sei.
 Romassie Dillard respondeu tão facilmente.
 Como ele estava preparado para tudo.
 — Mas há algo mais importante do que a família Dillard.
 — … O Top de Lombardi.
 — Certo, o Top de Lombardi deve ser liderado pela pessoa certa para a posição. Se não houver tal pessoa na próxima geração de Dillard, deve ser entregue a alguém com essa habilidade. Esse é o meu dever como vassalo de Lombardi.
 Foi um terrível senso de lealdade.
 Mas Clerivan podia entender essa mente.
 Ele teria tomado a mesma decisão se estivesse na posição de Romassie Dillard.
 — Nesse caso, existem condições.
 — … conte-me.
 Romassie Dillard disse com um pequeno suspiro, como se estivesse determinado.
 — Mesmo se eu me tornar o principal Líder do Top de Lombardi, o pessoal de Dillard não deve ser tirado do Top.
 … que?
 — As pessoas da família de Dillard e as pessoas no Top não deveriam deixar seus empregos só porque eu me sentiria desconfortável.
 — Bem, isso é…
 Em vez disso, foi um pedido da família Dillard.
 — Mas então, pode ser agonizante para Clerivan.
 Willian perguntou, confuso.
 Clerivan falou friamente com Willian.
 — Levará anos até que o Top se adapte à mudança se todos os funcionários de Dillard saírem de repente. Não posso arriscar o Top de Lombardi só porque quero trabalhar confortavelmente.
 Sua lealdade para com Lombardi é indefinida.
 E ainda mais se for a futura Lombardi que Florentia vai liderar.
 — Obrigado, Clerivan!
 Como se tivesse um fardo fora, Willian, com uma pele brilhante,
 — Não me agradeça ainda. Não posso lhe dar uma resposta definitiva até conseguir permissão.
 — Oh, então…
 Mais uma vez, para Willian, que parecia confuso, Clerivan respondeu com firmeza.
 — Eu não precisaria obter permissão de Florentia? Ela é a Senhora a quem sirvo, afinal.
 

 — Que tipo de cara ele é?
 Eu perguntei friamente.
 — … sim?
 — Como e que tipo de pessoa seduziu Clerivan?
 Oh, estou ficando brava.
 Sem saber, palavras ásperas saíram da minha boca.
 Quem se atreve a roubar nosso Clerivan?
 — Eu farei melhor, não importa as condições que você apresentar. Não vá.
 Eu pareço um ex-namorado de merda, mas estou falando sério.
 Eles não podem levar Clerivan embora!
 — Espere. Você está pensando em se tornar independente?
 Então não é bom impedi-lo.
 Você não pode ser um mau chefe bloqueando o caminho de seu funcionário.
 — Então eu direi a você para fazer tudo o que você quiser fazer, mas…
 — …
 Eu tenho enrolado meu cabelo por um tempo, mas a reação de Clerivan é um pouco estranha.
 Ele viu meu rosto muito sério e começou a rir.
 — Hahaha!
 — Clerivan?
 — Desculpe, desculpe… ahh. O rosto de Flore é tão fofa…
 Clerivan, que estava enxugando as lágrimas com o canto dos olhos, disse para mim.
 — O principal Líder Romassie Dillard tem me proposto para assumir o cargo de principal Líder do Top de Lombardi.
 — Principal Líder? Ah!
 Certo.
 Em sua vida anterior, Clerivan havia sucedido Romassie como Lorde do Top de Lombardi
 Quando meu avô morreu, ele deixou Lombardi e abriu a empresa Pellet.
 Clerivan parecia ter um coração bastante complicado.
 Isso é compreensível.
 Ele não estava usando o nome de Dillard, mas de repente ele assumiu o comando de Dillard.
 — Então, você pode passar o negócio da Pellet para Violet.
 — É o que eu acho. Violet faria bem.
 — De Pellet a Lombardi… Então Clerivan ainda é meu homem, certo?
 Clerivan, que arregalou os olhos, logo sorriu e acenou com a cabeça.
 — Sim, isso mesmo. O homem de Florentia.
 O rosto de Clerivan estava um pouco vermelho dizendo isso.
 — Você está aliviada de sua raiva agora?
 — Sim, estou bem agora. Pensei que outra pessoa estava roubando Clerivan.
 Acho que envelheci dez anos
 — Graças a Deus.
 Clerivan sorriu amplamente.
 Eu olhei para o rosto sorridente por um momento.
 Na minha vida anterior, Clerivan não era tão brilhante.
 Sempre havia um canto escuro e pontudo em algum lugar, e às vezes ele estava com um rosto sorridente que beirava o ridículo cínico.
 — … Estou muito feliz em conhecê-la, Florentia.
 Ele disse isso do nada.
 — Eu também.
 Estamos sentados um em frente ao outro.
 Tanto eu quanto Clerivan, quão diferentes nos tornamos nesta vida.
 Foi uma sensação nova.
 Eu disse a Clerivan com um sorriso.
 — Aguardo sua gentil cooperação, Clerivan Pellet do Top Lombardi.
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 Houve um total de quatro tipos de reuniões liderando o Império.
 A primeira é uma reunião burocrática realizada por funcionários de vários ministérios.
 O segundo é o conselho aristocrático, que é realizado por aristocratas, e o terceiro é a conferência onde os aristocratas e o Imperador se reúnem em um lugar para discutir questões importantes do Império.
 No entanto, é o que se chama de reunião da Assembleia Parlamentar, que se realiza com mais frequência do que as três reuniões mencionadas, e para discutir agendas detalhadas.
 Sete representantes da aristocracia compareceram à reunião para coletar os resultados da reunião burocrática e fazer algum tipo de relatório de negócios ao imperador.
 E hoje foi a primeira reunião parlamentar de Perez como Imperador Interino.
 O presidente Killian e os outros, que compareceram como representantes da aristocracia, estavam sentados e esperando que Perez, o Segundo Príncipe e futuro Príncipe Herdeiro, chegasse com os burocratas.
 — A Vice Patriarca de Lombardi também está um pouco atrasada.
 O presidente Killian disse, olhando para a cadeira ainda vazia.
 Então Lorde Maimbert, que se sentou ao lado dele, disse ao Presidente Killian.
 — Você não acha que a reunião de hoje vai acabar logo?
 — Isso é o que eu estava pensando. Vamos fazer uma refeição juntos depois da reunião, hein?
 — Vamos fazer isso! Por que vocês todos não se juntam a nós?
 Os nobres riram vagarosamente e conversaram levemente.
 Mesmo na última reunião realizada pelo imperador Yovanes, esta situação era inimaginável.
 Havia uma razão para eles estarem tão relaxados.
 — Sua Alteza o Segundo Príncipe é proficiente em seu trabalho, não é?
 — É o que dizem. E meu terceiro filho não está trabalhando no departamento financeiro agora?
 — Ah, ouvi dizer que ele foi promovido recentemente! Parabéns!
 — Sim, obrigado. Mas esse não é o ponto. Bem, desde que Vossa Alteza, o Segundo Príncipe, começou a servir como agente de Vossa Majestade, os rostos dos burocratas cresceram.
 — Você quer dizer muito?
 O presidente Killian interveio com os olhos bem abertos.
 — Diz-se que fardo do trabalho foi cortado pela metade.
 — Ah, realmente foi cortado pela metade!
 Então a pessoa que tocou no assunto disse que estava frustrada.
 — Então isso significa que é fácil trabalhar para você dizer isso!
 Então ele baixou um pouco a voz e disse.
 — Meu filho entrou para a burocracia há alguns dias e disse que era como se Sua Alteza o Príncipe estivesse vendo tudo.
 — Vendo tudo?
 — A maioria das reuniões burocráticas originais explicava e persuadia a agenda a Sua Majestade, o Imperador. No entanto, mesmo antes de os burocratas lhe contarem, ele não apenas estava familiarizado com todas as questões, mas também era capaz de oferecer soluções que os funcionários nem seu quer imaginaram.
 — Oh, isso é incrível.
 — E a maioria das coisas já está resolvida quando Vossa Alteza dá instruções separadas antes mesmo de entrar na agenda da reunião, então todos ficam emocionados dizendo que seu trabalho ficou mais fácil.
 Ao ouvir a história, o presidente Killian se inclinou para o nobre ao lado dele.
 — Não nos sentimos assim ontem?
 — Venha para pensar sobre isso…
 Ontem houve uma reunião da nobreza.
 Foi a primeira reunião em muito tempo, então todos compareceram com a determinação de que a reunião seria prolongada.
 No entanto, o tempo da reunião foi mais curto do que o normal.
 — Não é porque a Vice Patriarca de Lombardi organizou bem a reunião?
 O presidente Killian falou honestamente.
 Então todos acenaram com a cabeça e concordaram.
 — Eu também me senti assim. Pareceu que a Vice Patriarca de Lombardi interveio na hora certa, disse uma ou duas palavras e imediatamente resolveu o problema?
 — Sim, claro, parece que sim porque não há mais Angenas que costumavam ser tão nubladas.
 — Hum.
 Quando a palavra Angenas saiu, cada um dos nobres tossiu e fez caretas estranhas.
 Angenas, uma das famílias que lideravam o Império há não muito tempo, agora se tornou uma das palavras proibidas que não deveriam ser mencionadas.
 — De qualquer forma, espera-se que a reunião de hoje termine sem problemas, presidente.
 — Sim, Sua Alteza o Príncipe estará presente e a Vice Patriarca de Lombardi também estará presente. Oh, aqui está ela.
 Depois de entrar na sala de conferências, vendo Florentia, o presidente Killian se levantou e disse.
 — Todo mundo estava aqui primeiro.
 — Sente-se aqui, Vice Patriarca Lombardi.
 — O local fica um pouco longe da mansão Lombardi. Obrigado por seu trabalho árduo, Vice Patriarca.
 As atitudes dos nobres eram completamente diferentes de quando Florentia se tornou a representante do Patriarca.
 Seja ela é jovem ou uma mulher.
 Já não importava.
 O Império não poderia existir sem Lombardi, e Florentia cumpria perfeitamente o papel de vice de Lombardi.
 Depois de um tempo.
 — Sua Alteza, o Príncipe chegou.
 Perez chegou à sala de conferências e começou a reunião parlamentar.
 ‘Como esperado, nossa previsão estava correta.’
 Os nobres acenaram com a cabeça com satisfação enquanto a reunião fluiu rápida e facilmente como se estivesse navegando em um bom vento.
 Mas com o passar do tempo, a satisfação começou a se transformar em surpresa.
 Era porque o mesmo padrão se repetia em todas as agendas.
 Primeiro, a burocracia fala sobre o que está acontecendo.
 — Em outras palavras…
 O Segundo Príncipe compreendeu os problemas que surgiram com mais clareza do que os burocratas especialistas na área.
 — Esse é o ponto no ministério…
 — Não, é melhor pedir conselho aos superiores que realmente fazem negócios do que aos ministérios relacionados…
 Há uma conversa rápida entre Perez e Florentia.
 Depois disso, o oficial que trouxe a pauta disse, acenando com a cabeça com uma cara que havia afundado no antigo congestionamento.
 — Eu realmente posso fazer isso! Vou aplicá-lo rapidamente e postar um relatório!
 Então, não se passaram algumas horas, mas a reunião já terminou.
 O presidente Killian e os outros aristocratas simplesmente terminaram, sem que uma única palavra saísse de suas bocas.
 — Meu Deus.
 — É por isso que estou envergonhado…
 Os nobres riram como se estivessem felizes e envergonhados.
 Todo mundo tem anos de experiência como aristocrata central.
 Eu sabia que você prestaria muita atenção.
 — Eu tenho um compromisso anterior, então estou indo agora.
 Tendo dito isto, o Príncipe imediatamente levantou-se e saiu da sala de conferências
 Antes de sair, Perez olhou para Florentia para cumprimenta-la, mas ela não viu porque o presidente Killian falou com ela.
 — Vice Patriarca de Lombardi, você tem um horário agora?
 — Não, não tenho.
 — Então por que você não se junta a nós para uma refeição? Às vezes nos reunimos depois de uma reunião parlamentar.
 Embora ela tivesse a mesma idade de alguns dos netos ou filhos de alguns aristocratas que aqui se reuniram, os aristocratas ouviram e esperaram por sua resposta.
 — Ah…
 No entanto, todos ficaram carrancudos ao ver Florentia confundir as palavras por um tempo.
 Eles se perguntaram se ela não queria dividir a mesa com os mais velhos.
 — Você já escolheu um lugar?
 Quando perguntado em vez de responder.
 — Então vamos a algum lugar que eu conheço. O dono da Avenida Caramel abriu um novo restaurante desta vez, e é muito bom.
 — Eu também ouvi as novidades. Mas ouvi que tenho que esperar algumas semanas antes de conseguir um lugar…
 — Vai ficar tudo bem porque é um lugar do qual estou perto pessoalmente. Vamos lá.
 — Oh, como esperado!
 Os aristocratas, que foram influentes o suficiente para comparecer à reunião parlamentar em nome dos aristocratas, moveram-se após Florentia.
 Ninguém ainda havia percebido que a iniciativa do rebanho já havia sido assumida por Florentia.
 

 — Estou ansioso por isso!
 — A pessoa que sugeriu me contou sobre o lugar há alguns dias. vou ser odiado por estar lá primeiro! Hahaha!
 Enquanto saía lentamente da sala de conferências e caminhava pelo Palácio Imperial, ouvi tal conversa atrás de mim.
 Mesmo que tenham essa aparência, ainda são as pessoas que correram para se matar na reunião aristocrática de ontem.
 Cada família está, portanto, completamente em desacordo em público, mas em particular, elas estão muito próximas.
 Novamente, as informações de Bate têm excelente precisão.
 De qualquer forma, não havia um bom lugar para coletar informações como um local operado por Bate, então pedi para ir primeiro.
 Como a principal clientela da Avenida Caramel são mulheres aristocráticas, havia um limite para o tipo de informação coletada.
 Então, desta vez, aluguei outro prédio para abrir um restaurante que também vende bebidas alcoólicas.
 Dei a eles aluguel vitalício de graça, mas não me diga que você será expulso só porque estou ocupado.
 Enquanto eu caminhava com esse pensamento em mente, o presidente Killian falou comigo.
 — Fiquei realmente aliviado.
 — O que você quer dizer?
 — A Vice Patriarca de Lombardi e Sua Alteza o Segundo Príncipe.
 Eu tinha uma ideia aproximada do que ele iria falar.
 Sorri habilmente e olhei para a frente novamente, fingindo ouvir o presidente Killian.
 — Não é fácil deixar um relacionamento público novamente quando você está noivo.
 — Certo.
 Eu respondi mecanicamente.
 — Então, eu estava preocupado se vocês dois seriam capazes de trabalhar frente a frente como Matriarca de Lombardi e o Príncipe Herdeiro no futuro. Hoje, essas preocupações desapareceram completamente.
 Eu não vi dessa forma.
 Presidente Killian, você era um homem falante.
 Ele acenou com a cabeça bruscamente e respondeu com moderação.
 E assim que vi um casal à distância.
 Meu coração afundou.
 O presidente Killian me perguntou assim.
 — Você provavelmente terminou bem o seu noivado, certo?
 Sim.
 Esclarecemos o noivado?
 Naquela época, as pessoas que andavam atrás de mim encontraram o homem e a mulher para quem eu estava olhando e disseram espantados.
 — Não são o Segundo Príncipe e Lady Brown?
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 Você disse que tinha um compromisso anterior.
 Então era Ramona.
 Foi o primeiro pensamento que me veio à mente.
 Assim que a reunião acabou, você saiu correndo sem cumprimentar.
 Você estava com pressa para encontrar Ramona.
 Esse foi meu segundo pensamento.
 Estou ficando emocional.
 Era uma história engraçada, mas algo como o ressentimento em relação a Perez, sem saber, me atingiu.
 E eu admito, dói vê-lo caminhando ao lado de Ramona.
 — Eles ficam tão bem juntos.
 Alguém disse atrás.
 Se eu virar minha cabeça, posso ver quem é.
 Mas, por algum motivo, não conseguia tirar os olhos de Perez e Ramona.
 — Aparentemente, Lady Brown e o Segundo Príncipe eram muito próximos um do outro na Academia?
 — Isso mesmo. Então, na academia, rumores de que os dois estavam em um relacionamento foi divulgado publicamente…
 O presidente Killian orgulhosamente falou sobre os rumores que pegou em algum lugar e parou de falar.
 Foi porque Widak, que pertence ao eixo jovem, bateu na mão do Presidente Killian, que não tinha tato.
 — Hmm? O que há de errado?
 No entanto, o presidente Killian foi mais indelicado do que eu pensava.
 — Ah, a Vice Patriarca de Lombardi não é alguém que se preocupa com algo assim.
 Algo assim?
 — Eles nunca anunciaram a separação, mas já deve ter sido resolvido entre as partes. Estou certo, Vice Patriarca Lombardi?
 O presidente Killian estava certo.
 Eu e Perez não terminamos oficialmente.
 Ainda não.
 Claro, isso também foi programado quando me tornei Vice Patriarca de Lombardi.
 — … está certo.
 Eu respondi com a voz mais calma.
 — Olhe para isso!
 O presidente Killian me lançou um olhar cheio de confiança.
 — Nossa Vice Patriarca de Lombardi não é do tipo que se deixa levar por sentimentos pessoais!
 Mesmo que o presidente Killian continuasse a dizer as coisas certas, cada palavra começou a incomodar meus ouvidos.
 Ele estava cruzando a linha.
 Embora eu tenha o título de ‘Vice Patriarca Lombardi’ na frente do meu nome, minha história continua saindo de suas bocas, como se as palavras tivessem gosto de sua comida favorita.
 — Como esperado de Lombardi…
 — Pare.
 Em voz baixa, interrompi o presidente Killian.
 Quando desviei o olhar de Perez e me virei para o presidente, vi um rosto muito envergonhado.
 Eu não estava mais sorrindo.
 Olhei para o presidente Killian com o rosto em branco.
 Tenho certeza que você entende o que estou dizendo.
 Eu disse com um sorriso moderadamente educado novamente.
 — Devemos passar meu tempo aqui assim? Vamos ao restaurante. E Sua Alteza, o Príncipe…
  Olhei para Ramona e Perez, que ainda estavam andando e conversando como eu disse.
 — É constrangedor, não é? Saber que estamos assistindo aqui assim.
 — Ah, hahaha…
 Com as minhas palavras, os nobres riram sem jeito e acenaram com a cabeça.
 — Você tem razão.
 — Isso é exatamente o que é. Vamos sair do caminho!
 Eu e os nobres saímos um pouco do caminho de Perez e Ramona.
 Enquanto me movia de novo, continuei me sentindo vazia como se houvesse um buraco no meio do meu coração, mas me esforcei para me afastar desse sentimento.
 Eu preciso me acostumar com isso.
 Eu escolhi Lombardi.
 Perez será o imperador e o imperador precisa de uma imperatriz.
 Então, um dia, alguém ocupará aquele lugar ao lado de Perez.
 Alguém além de mim.
 E Ramona foi uma escolha muito boa.
 Brown é uma família leal à qual ninguém pode se opor e, agora que ela tem um retorno glorioso, poderá apoiar Perez, cuja base política é fraca.
 Também representará o fato de que Ramona é uma pessoa muito boa.
 Porque ela é uma pessoa forte e objetiva.
 E mesmo à primeira vista, pode-se dizer que ela gosta muito de Perez.
 Você precisa se acostumar.
 Eu mais uma vez me acordei.
 Naquela época, me lembrei do que Perez sussurrou para mim no prédio dos Cavaleiros.
 — Assim, colocarei meus lábios na Vice Patriarca. Sou o único que pode fazer isso. Deve ser eu. Ninguém mais.
 Como se ele nunca fosse me deixar ir, senti a temperatura de Perez, que estava me segurando com força.
 — Haa…
 Soltei um pequeno suspiro, fingindo alisar meu cabelo.
 Se eu não fizesse isso, parecia que meu coração, que havia se tornado uma bagunça, se revelaria em meu rosto.
 Olha, você consegue.
 Naquele momento, de repente senti a confiança de que não conseguia entender as raízes.
 No futuro, sempre que você estiver passando por um momento difícil como este, respire fundo e ignore.
 Posso viver sem ver Perez minha vida inteira.
 Olhei para Perez pela última vez antes de seguirmos completamente em direções diferentes.
 É muito mais respirável.
 Sim, vai melhorar um dia.
 O tempo resolve tudo…
 Parei de andar sem perceber.
 Quando vi o rosto de Perez, enrijeci.
 Você está sorrindo?
 

 Perez saiu da sala de conferências onde foi realizada a reunião parlamentar e tentou acalmar seu pesar.
 Já faz um tempo que não te vejo.
 Era muito lamentável que ele não pudesse encontrar Flore nos olhos e cumprimentá-la adequadamente no final.
 — Vou passar para a minha próxima programação sozinho.
 Perez falou com os assessores que o seguem aonde quer que ele vá atualmente.
 — É uma reunião com meus colegas da academia. Então, encontro vocês novamente em uma hora.
 Ele estava indo para um lugar para encontrar Ramona e os três membros da Academia para receber relatórios sobre o que aconteceu nos últimos dias que está além dos olhos de Perez.
 No entanto, o assessor, que pensou que era simplesmente uma reunião privada com seus amigos próximos, renunciou.
 — Sim, Sua Alteza.
 Perez continuou andando olhando para frente.
 Por fora, parecia que ele estava soprando mais ar frio do que o inverno com seu rosto inexpressivo.
 Mas apenas pensamentos sobre Flore estavam em sua mente.
 Você parece um pouco magra.
 Fazia parte do plano de Perez assumir todas as funções do imperador e evitar que todos sentissem falta de Yovanes.
 Por muito pouco tempo, Perez tinha que se certificar de que o Império funcionaria em pleno sem ele.
 — Haa.
 Perez suspirou de forma incomum.
 O trabalho da manhã à noite era cansativo, mas suportável.
 Felizmente, Yovanes não era um imperador muito bom, então foi fácil preencher a vaga.
 Foi Flore quem realmente incomodou Perez.
 Para ser preciso, ele não conseguia nem dormir porque sentia falta dela.
 Ele queria pular o muro da mansão Lombardi ao amanhecer.
 Ele não pôde porque foi avisado para não fazer mais isso.
 Foi ao ler os documentos que Flore lhe enviou sobre a liquidação do património de Angenas que lhe abriu o fôlego durante o dia.
 Embora o conteúdo fosse apenas coisas de negócios, como o que foi descartado e quanto custou.
 Perez parecia estar trabalhando ao lado de Flore o dia todo, como se pudesse ouvir sua voz em cada linha.
 — Sua Alteza.
 Enquanto pensava em Flore, Perez, que não tinha ideia de quem se aproximava dele, ouviu uma voz bastante familiar.
 — Lady Ramona Brown.
 Acontece que Ramona estava saindo da carruagem.
 — O local de encontro é ali, Sua Alteza.
 Ramona, com uma voz calma, apontou um pouco diferente da direção que Perez estava seguindo.
 — Ah.
 Eu nem sabia para onde estava indo porque estava pensando em Flore.
 — Vamos juntos.
 Ramona, que percebeu, disse isso e guiou Perez ao local de encontro primeiro.
 Enquanto caminhavam juntos, não houve muita conversa entre os dois.
 Eles apenas conversaram brevemente sobre o treinamento com a espada.
 Naquela época, Ramona abordou com cautela.
 — Estou oficialmente me juntando aos Cavaleiros Imperiais na próxima semana.
 — Parabéns. Você alcançou seu objetivo.
 — Obrigada.
 Ramona, que sorriu e curvou-se ligeiramente, acrescentou.
 — Mas esse não é o meu sonho.
 — Você mudou, não mudou?
 O sonho de Ramona desde que ela estava na Academia era recuperar sua identidade e que a família Brown se tornasse um membro dos cavaleiros imperiais novamente como seus ancestrais.
 — Sim. Quando eu vi Florentia, decidi segui-la.
 Ramona sorriu timidamente e disse.
 — Talvez no próximo ano, eu suceda à família Brown.
 — … Inesperado.
 Ele não sabia que Ramona tinha esse desejo.
 Ramona disse que ficaria feliz se pudesse resolver a injustiça de sua família e empunhar uma espada pelo resto de sua vida.
 — Ver Lady Florentia orgulhosamente sucedendo à posição de Matriarca me deu coragem. Eu sou a única que meu pai tem, mas eu não acho que ninguém mereça ser o próximo grande chefe de família Brown tanto quanto eu.
 Sua aparência se assemelhava a Flore em algum lugar, então Perez acenou com a cabeça.
 — Isso é uma coisa boa.
 — Acho que haverá muitas pessoas como eu no futuro. Porque ela estabeleceu um precedente que mesmo sendo uma mulher, se ela tiver a habilidade, ela pode liderar uma família.
 Os olhos de Ramona brilharam quando ela disse isso.
 — Lady Florentia é uma ótima pessoa. Sábia, bonita e poderosa.
 Não era bajulação, era Ramona, que estava genuinamente apaixonada por Flore.
 — Não sei quantas vezes fiquei impressionada com sua bondade para com os fracos.
 — Flore é assim desde criança.
 Perez acenou com a cabeça várias vezes e disse.
 — Ah, vejo que sim.
 — Essa é uma das razões pelas quais sempre há tantas pessoas talentosas ao lado da Flore. Você conhece Alpheo Jean?
 — Você quer dizer o famoso escultor?
 — Sim, ele também disse que Flore o conheceu quando era muito jovem e o recomendou ao Patriarca de Lombardi. Antes, ele disse que estava aprendendo a trabalhar como carpinteiro na família Lombardi.
 Perez estava orgulhoso.
 Porque ele pode contar a Ramona uma história sobre Flore que ela ainda não conhece.
 Ele até encolheu os ombros com o fato de saber mais sobre Flore.
 — Flore é esse tipo de pessoa. Generosa com os fracos, rígida com os covardes poderosos…
 Com isso, Perez lembrou o momento em que conheceu Flore.
 A pequena Flore, que de repente apareceu da floresta, parecia uma fada, ainda era visível em seus olhos.
 Como ela era brilhante.
 Perez até pensou que era viciado e não viu nada.
 — Pare com isso! O que diabos você está fazendo ?! Por que você está comendo essa grama?!
 Ele ainda pode ouvir aquela voz clara.
 Quando ele se lembrou daquela época, Perez ainda sentia seu coração batendo forte.
 Como resultado, os cantos de sua boca, que sempre estiveram rígidos, se afrouxaram e um sorriso apareceu.
 — Lady Florentia?
 Só então, Ramona encontrou Flore parada na frente e inclinou a cabeça.
 Ela estava com os nobres de um dos homens mais poderosos do Império.
 — Flore.
 Perez involuntariamente se aproximou dela, chamando seu nome.
 Mas…
 — … Flore?
 Foi estranho.
 O rosto dela, olhando para ele, foi a primeira vez que Perez viu.
 Estava frio e endurecido.
 O coração de Perez afundou.
 Seu coração, que batia agradavelmente há pouco, tremia de nervosismo.
 — Vejo vocês no restaurante.
 Flore falou com os nobres ao seu redor, então rapidamente se virou e começou a andar.
 Ela nem olhou para Perez novamente.
 — Oh, sim, claro.
 O presidente Killian disse um pouco perplexo.
 Antes que Perez pudesse fazer algo a respeito, Flore estava marchando em direção à carruagem.
 Nas costas, Perez sentiu um medo que nunca sentira quando era perseguido por um assassino.
 Seu corpo parecia ter sido cortado ao meio por uma espada invisível.
 — Droga.
 Perez correu atrás de Flore em um murmúrio baixo.
 Algo está terrivelmente errado.
 Uma torrente de suor frio escorreu por suas costas.
 


  
    Capítulo 242
 Perez me seguiu sem dizer uma palavra.
 Tenho andado o mais rápido que posso, mas não consigo vencer Perez.
 Por fim, a carruagem partiu com Perez nela.
 Eu sabia que ele estava sentado ao meu lado, mas não virei minha cabeça para ele.
 Depois de sentar perto da janela, não olhei para trás para Perez.
 Eu não queria mostrar meu rosto agora.
 No começo, eu não ia dizer nada, mas fui eu quem abriu a boca primeiro, depois de tossir um pouco.
 O olhar inquieto de Perez deve estar desesperado.
 — … por que você me seguiu?
 Felizmente, minha voz estava boa.
 — Você parecia estar ocupado com seu compromisso anterior.
 Estou ficando emocional de novo.
 Assim que a reunião acabou, ele saiu como uma flecha, e quando me lembrei da aparição do cara que estava com Ramona, fiquei chateada.
 Mesmo sabendo bem que o mereço.
 — Você tem que descer antes de deixar o palácio imperial…
 Oh, estou ferrada.
 Eu estava segurando bem.
 O instinto do corpo para parar a rosa escorrendo finalmente venceu.
 — … Flore?
 A voz de Perez tremeu quando ele se aproximou um pouco mais.
 E eu senti uma mão cuidadosa estendendo-se para mim.
 — Ora, o que…
 Eu respondi sem rodeios, como se nada tivesse acontecido, virando-me ainda mais para o outro lado.
 Mas ele não caiu nessa.
 Uma mão ligeiramente trêmula como uma voz puxou meu rosto em direção a ele.
 Eventualmente, Perez viu meu rosto.
 Uma pequena visão borrada mostrou seus olhos vermelhos.
 Os olhos vermelhos tremiam como um terremoto.
 Perez continuou olhando para mim com uma cara chocada.
 Como se tivesse endurecido, o cara que não tinha movimentos finos perguntou com uma voz que parecia estrangulada.
 — … você está chorando?
 — Não, eu não estou chorando.
 Eu disse isso e limpei meu rosto com as mangas.
 Mas não funcionou.
 — Poxa.
 Eu me pergunto se minhas glândulas lacrimais de repente quebraram.
 As lágrimas correram descontroladamente, ignorando minha falta de vontade de chorar na frente de Perez.
 Talvez seja porque estou envergonhada.
 — Flore, não chore. Quando você chora…
 Perez franziu a testa e enxugou minhas lágrimas.
 Estava com uma expressão dolorida, como se ele tivesse sido atingido com força por alguém.
 Eu nem sei por que estou chorando.
 — Porque você está chorando?
 Veja isso.
 Fiquei com raiva de mim mesmo por um momento.
 Porque eu estou chorando?
 Foi uma decisão que tomei e decidi aceitá-la.
 — Flore, por favor. Por favor me diga.
 Naquela época, Perez segurou minha mão com força.
 Suas mãos quentes estavam sempre frias e duras, me dizendo o quão desesperado ele estava.
 Mas eu não posso te dizer.
 Eu definitivamente pensei assim.
 No entanto, meu corpo mais uma vez me traiu.
 — Perez, porque você sorriu para outra pessoa.
 — … o que?
 — Você sorriu na frente de alguém além de mim… Você…
 — Isso é…
 Perez parecia um pouco envergonhado.
 Eu balancei minha cabeça rapidamente e peguei a liderança.
 — Eu sei o quão estúpida eu sou agora.
 É apenas um rosto sorridente.
 Não importa o quão pouco ele expresse suas emoções, ele está perto de Ramona há vários anos, desde seu tempo na Academia.
 Eles podem estar muito mais próximos do que eu pensava.
 — Eu sei, mas é estranho. Meu coração é estranho.
 Para ser honesta, estava com medo.
 — Sinto muito, Perez. Mas eu me decidi.
 — Se decidiu?
 — Eu não vou assistir você com outra pessoa…
 Lágrimas explodiram de meus olhos novamente dizendo isso.
 Eu não consigo parar.
 Hic!
 Quando comecei a chorar de novo, Perez estava perdido.
 Ele estava com mais dor enquanto enxugava minhas lágrimas com suas mãos trêmulas.
 Eu apertei a bainha da roupa de Perez e disse.
 — Eu não quero que você tenha alguém mais precioso do que eu.
 Perez, que sempre limpava minhas bochechas, parou.
 Então ele me abraçou com força e disse:
 — Eu juro.
 Sua grande mão me puxou até que eu não pudesse chegar mais perto.
 — Ninguém é mais precioso do que você. Agora e para sempre.
 E os olhos vermelhos olharam profundamente em mim.
 — Se você chorar assim, sinto que vou morrer…
 Então o olhar de Perez ficou preso nos meus lábios.
 — Como eu posso…
 O cavalo parou no lugar.
 Perez, que estava me segurando, caiu em minhas mãos.
 Naquela hora,
 Talvez fosse porque estávamos passando pelo portão da frente do palácio.
 — Ah.
 Perez piscou lentamente os olhos, como se tivesse acordado.
 E ele murmurou em voz baixa.
 — Essa foi por pouco.
 — … o que?
 Mas ele não respondeu.
 Em vez disso, ele olhou para os meus lábios por um momento com olhos um pouco sonolentos e suspirou brevemente.
 E, finalmente, ele enxugou minhas lágrimas meio secas com o polegar.
 — Portanto, não chore.
 Era uma lógica estranha.
 Eu olhei nos olhos dele e disse.
 — Você…
 — Sim?
 — E se eu estivesse fazendo isso com outro homem em uma carruagem?
 Assim que terminei de falar, o rosto de Perez endureceu.
 Como se você pudesse ouvir o som de algo quebrando.
 Como se a maré baixasse, as emoções sumiram do rosto de Perez.
 Ao mesmo tempo, a temperatura dentro da carruagem pareceu cair alguns graus.
 Não foi o suficiente para me incomodar, mas definitivamente estava lá.
 A carruagem estremeceu muito mais uma vez.
 Mesmo que não houvesse nada no chão.
 — O que vocês têm?
 Ouviu-se um som de perplexidade do cocheiro do lado de fora enquanto falava com os cavalos.
 Cavalos que eram muito mais sensíveis a este tipo de energia do que os humanos pareciam assustadores e delirantes por eles.
 Eu disse com um sorriso.
 — Sim, é assim que me sinto.
 Na verdade, Perez era o culpado por sorrir.
 Vamos pular essa pequena diferença.
 — Então, vamos parar um pouco para pensar sobre isso.
 Eu disse, assim como Perez fez, varrendo sua bochecha uma vez.
 — Eu preciso de tempo para organizar meus pensamentos.
 — Flore.
 Perez disse apressado.
 — Se for por causa da incapacidade de servir como Imperatriz e Matriarca sob a lei atual…
 — Eu sei que existe uma maneira.
 Perez fez uma pausa com minhas palavras e fechou a boca.
 — É por isso que vou pensar sobre isso com mais cuidado.
 Outras pessoas não teriam motivos para se preocupar com isso.
 Eu gosto disso, mas o que mais preciso pensar quando gosto tanto assim?
 — Porque você e eu somos um pouco diferentes. Não somos o tipo de pessoa que pode se encontrar e romper só porque temos vontade.
 — ..Rompimento.
 O rosto de Perez escureceu rapidamente.
 — Não, não é isso que estou dizendo!
 Umm.
 Hesitei por um momento e falei em voz muito baixa.
 — Eu gosto de você. É muito bom. Mas se quisermos ficar juntos, precisamos estar preparados.
 Começou pequeno, mas minha fala foi ficando cada vez menor.
 Mesmo eu não consegui ouvir no final.
 — Oh.
 No entanto, parecia não haver problema para Perez, que em muitos aspectos ultrapassou os limites humanos.
 — Tudo bem…
 Meu rosto ficou vermelho como se fosse explodir em breve.
 Isso é realmente… É constrangedor para a pessoa que disse isso.
 — Bem, isso… Não é a primeira vez que estou falando sobre isso.
 Eu dei um tapinha no ombro dele e disse.
 Mas meu punho caiu rapidamente nas mãos de Perez.
 — Eu não posso.
 Ele disse, trazendo lábios quentes em meus dedos.
 E com a outra mão, segurei no assento atrás das minhas costas.
 Quando ele se aproximou, um pequeno barulho foi ouvido vindo da cadeira pesada.
 — Perez…
 Tentei impedi-lo.
 Porque eu sei o que esses olhos significam, como as brasas de carvão vermelho.
 Mas Perez sussurrou com uma voz muito desesperada.
 — Só uma vez.
 Vale a pena se acostumar com isso agora.
 Seu rosto parece suplicante com seus cílios longos.
 — Flore, apenas uma vez.
 A voz baixa fez cócegas em meus ouvidos e me senti tonto uma vez.
 Seus lábios pairaram bem na frente dos meus, como se pedissem permissão.
 — Por favor.
 Oh, eu perdi.
 Fechei meus olhos silenciosamente.
 Seus dedos cavaram entre meus dedos.
 No final, Perez só desceu da carruagem quando cheguei ao restaurante.
 

 — Chegamos.
 A carruagem parou e um cocheiro foi ouvido do lado de fora anunciando a chegada.
 Claro, eu estava pronto para sair da carruagem, vestida com capricho novamente.
 Mas quando acabei de colocar minha mão na maçaneta da porta da carruagem.
 — Espere um minuto.
 Perez veio e roubou meus lábios.
 — Ainda há alguns vestígios de mim deixados.
 — Hum.
 Eu tossi um pouco e deliberadamente abri a porta da carruagem e saí.
 — Hmm? Sua Alteza o Príncipe?
 — Vocês cavalgaram até aqui juntos?
 Os nobres que já haviam chegado e me aguardavam em frente ao restaurante reconheceram Perez e cochicharam.
 — Por favor, leve o Príncipe Herdeiro de volta ao palácio.
 Falei deliberadamente com o cocheiro de uma forma mais confiante.
 — Então, vejo você mais tarde, Sua Alteza.
 Então Perez, que enfiou o rosto para fora da porta aberta da carruagem, olhou para mim.
 Ele está sorrindo agora!
 Os outros não sabem, mas eu sei.
 Seu rosto está inexpressivo, mas seus olhos estão ligeiramente estreitos e sorrindo secretamente.
 — Sim, obrigado pelo seu trabalho hoje. Sinto que minhas preocupações desapareceram graças à Vice Patriarca. Volte segura, Vice Patriarca Lombardi.
 Ele parecia muito decente.
 Não há violação de etiqueta em lugar nenhum.
 Era tão diferente do que ele parecia um tempo atrás …
 — Vamos comer.
 Prestes a ficar vermelho de novo, corri de volta, dizendo isso.
 Algum olhar persistente e quente me seguiu persistentemente até que entrei no restaurante.
 

 Perez e eu nos encontramos novamente mais cedo do que o esperado.
 — Você se certificou de que não sobrou ninguém lá dentro, certo?
 — Sim, Vice Patriarca de Lombardi.
 Hoje foi o dia de fechar e selar a casa da família Angenas.
 


  
    Capítulo 243
 Eu me senti estranha.
 Eu olhei para a casa de Angenas.
 A mansão de um tamanho grande demais para ser localizada no centro da eclíptica já estava vazia.
 Os únicos itens de valor que já haviam sido descartados eram os móveis que o próximo proprietário da mansão queria usar.
 Virei meu olhar ligeiramente e olhei para as pessoas reunidas em frente à mansão Angenas.
 Centenas de pessoas, nobres e plebeus encheram a área ao redor da mansão.
 É tão estranho.
 Já vi isso em minha vida anterior.
 Uma cena onde milhares de pessoas se reuniram para ver o fim de uma família.
 A única diferença era que a família era Lombardi naquela época, e desta vez é Angenas.
 E fui eu, Florentia Lombardi, quem fez essa diferença.
 — Vamos executá-lo?
 O oficial do palácio me perguntou.
 Só então percebi os incontáveis ​​olhares que estavam focados em mim.
 Perez era um deles.
 De qualquer forma, eu sou a tomadora da decisão final, porque o imperador Yovanes me deixou para limpar a família Angenas.
 — Feche-o.
 Ao meu comando, os Cavaleiros da família Imperial começaram a se mover empurrando os pesados ​​portões de ferro.
 Os Angenas foram expulsos da mansão e presos.
 Em menos de algumas semanas, a porta enferrujada rapidamente fez um barulho estranho.
 Assim que a porta de ferro se fechou, os soldados com rostos inexpressivos correram e penduraram grossas correntes na maçaneta.
 Por fim, uma grande fechadura com o emblema imperial trancou a porta da mansão Angenas.
 Qualquer pessoa que abrisse aquele portão sem permissão da família imperial seria culpada de traição.
 Eu podia ouvir o som das conversas dos aristocratas ao meu redor estalando a língua e sussurrando, como se não fosse igual aos outros.
 — Angenas é eventualmente arruinado assim.
 Um nobre disse cinicamente.
 — Eu sabia que isso poderia acontecer.
 Algumas pessoas fingiram ser estúpidas.
 Eu inclinei minha cabeça silenciosamente enquanto olhava para a mansão vazia e morta de Angenas.
 Bem, talvez algumas pessoas não esperassem que isso acontecesse.
 Na luta entre Perez e a Imperatriz. O vencedor esperado era a Imperatriz.
 E se você pensar mais sobre isso, Astana era mais esperado para ser o Príncipe Herdeiro.
 — Vice Patriarca de Lombardi.
 No final das contas, o vencedor foi esse cara, Perez.
 — Você está bem?
 Foi uma pequena pergunta absurda que surgiu de repente.
 Mas eu sei o que ele quer dizer com isso.
 — Já vi tudo o que queria ver e preciso ir agora.
 — Hmm, minhas costas doem depois de ficar em pé por um longo tempo.
 Quando Perez se aproximou, todos os nobres que estavam ao meu redor fugiram.
 Este incidente aumentou o número de pessoas que têm medo de Perez.
 Foi uma coisa boa para Perez, que estava prestes a se tornar Príncipe Herdeiro.
 O medo logo levará a uma poderosa esfera imperial.
 — Vice Patriarca?
 Quando eu saí sem responder, Perez me chamou novamente.
 Era um olhar cheio de preocupações.
 Eu olhei dentro daqueles olhos e pensei.
 Por que todos estão com tanto medo de Perez?
 Esta criança não morde a menos que alguém a toque primeiro.
 — Estou bem. Que tal Vossa Alteza, o Príncipe?
 Hoje, quando Angenas foi oficialmente selado, foi também o dia em que a vitória de Perez chegou ao fim.
 — Muito bem.
 Perez respondeu com seu rosto refrescante.
 — Em um futuro próximo, irei propor formalmente ao Conselho Nobre para remover o nome de Angenas da Lista Nobre.
 Sim, é assim que você é.
 Foi um acabamento perfeito.
 Como cortá-lo completamente para que a vingança não volte a brotar.
 Eu sorri enquanto olhava para Perez.
 — Vou te dar meu apoio.
 Porque a conferência da nobreza é meu território.
 — Então posso acompanhá-la até a carruagem?
 Perez disse, estendendo a mão educadamente.
 Estou bem perto da minha carruagem.
 Mas, de alguma forma, parece que posso ouvir o som de uma grande cauda preta balançando e sacudindo.
 Eu ainda coloquei minha mão na mão estendida.
 Quando começamos a caminhar juntos, é claro, os olhos das pessoas estavam em mim e em Perez.
 Eles eram olhares bastante curiosos.
 Mas quer ou não.
 Eu e Perez mantivemos uma atitude educada e profissional um com o outro.
 — Você está mais bonita hoje, Flore.
 Ele disse isso em uma voz tão pequena que os outros não conseguiam ouvir.
 Perez perguntou, fechando a porta da carruagem em que subi.
 — Qual é o resto da sua programação hoje?
 — Decidi jantar com meu pai.
 Não tenho visto o rosto do meu pai ultimamente.
 Eu estava ocupado, mas meu pai estava muito mais ocupado.
 Como é inverno, o trabalho de Chesail não deve ser muito agitado.
 — Hum.
 Eu pensei, estreitando meus olhos.
 Não é um pouco suspeito, afinal.
 

 Ao mesmo tempo.
 Uma reunião semanal estava sendo realizada na mansão de Lombardi.
 Não havia nada de especial nisso porque era uma reunião realizada regularmente todos os meses.
 Lombardi estava indo bem hoje sem problemas.
 — Isso é muito simpático.
 Rulak, que havia sido informado por cada um dos lordes, disse isso de forma satisfatória.
 Os rostos dos proprietários da família Vongshin olhando para Rulak também estavam orgulhosos.
 — Você parece melhor hoje, Senhor Patriarca.
 Lemabau Bilkay disse a Rulak, que parecia feliz.
 — Hmm, é mesmo?
 Quando Rulak perguntou, todos os outros vassalos acenaram com a cabeça e concordaram.
 — Provavelmente é porque Flore está cuidando muito bem do trabalho dela. Haha!
 Rulak mais uma vez sorriu satisfeito.
 — É uma coisa boa, Senhor Patriarca.
 — Claro, claro. É um alívio.
 Rulak finalmente olhou para os chefes de família ao redor da longa mesa.
 E ele disse.
 — Hoje é minha última reunião semanal.
 Constrangimento, tristeza, arrependimento.
 Várias emoções cruzaram os rostos dos vassalos.
 — Acho que é realmente uma sorte poder trabalhar com todo o meu corpo e mente até o fim.
 Rulak disse sinceramente.
 — Huh, não faça essas caretas para todo mundo.
 — Mas, Senhor…
 — Eu não poderia estar mais feliz do que isso. Por que vocês tem que fazer caras assim?
 E Rulak falou.
 — Houve um tempo em que eu estava muito assustado. E sempre tinha um pensamento persistente: ‘Se eu cair, Lombardi também cairá?’  Houve muitos dias em que eu não conseguia relaxar nem por um único dia por causa desse pensamento.
 Relembrando os dias pareciam distantes, Rulak sorriu.
 — Mas eu não tenho mais esse fardo.
 O coração de Rulak estava leve como se flutuando.
 A facilidade dobrou nas últimas semanas, conforme Flore aperfeiçoava o trabalho como Vice Patriarca de Lombardi.
 Agora não havia preocupação nem medo em entregar a posição de chefe de família de Lombardi.
 Tenho muita sorte. Muita sorte.
 Rulak se avaliava dessa maneira.
 Uma pessoa de sorte.
 Não há outro chefe de família Lombardi que se retire tão confortavelmente quanto eu.
 Pensando assim, Rulak sentou-se e ajeitou a roupa antes de dizer.
 — Eu realmente queria aproveitar esta oportunidade hoje para transmitir meu coração a vocês. No futuro, peço que cuidem bem da minha neta.
 Hoje é o último dia em que me sento aqui.
 Uma programação que durava décadas estava terminando.
 — Por muito tempo, eu queria dizer que foi bom poder trabalhar com vocês. E, obrigado.
 Rulak disse isso e baixou a cabeça.
 Com uma gratidão que ele não conseguiu expressar.
 E quando ergueu os olhos novamente, Rulak não conseguiu dizer nada por um momento.
 — … Muito obrigado, meu Senhor.
 Era porque todos os vassalos estavam se levantando de seus assentos e cumprimentando Rulak profundamente.
 Rulak sorriu e capturou as aparências dos vassalos, um por um.
 — Obrigado a todos.
 Foi assim que terminou o último encontro de Rulak como Patriarca.
 Então, ao se levantar da cadeira, Rulak ficou surpreso.
 Seu corpo estava muito leve, como se ele realmente tivesse largado a bagagem.
 — Huh.
 Disse Rulak, acenando com a cabeça e andando em frente com as mãos atrás dele.
 — Aqueles que não estão ocupados comam comigo.
 Do lado de fora da janela do corredor, ele podia ver o sol quente enchendo a mansão.
 — Hoje é um dia muito bom.
 

 — Você está pronta, Flore?
 Ouvi meu pai perguntando cuidadosamente na sala de estar.
 — Sim, terminei!
 Finalmente, eu respondi, me olhando no espelho.
 Use roupas que não se destaquem e que não pareçam ser nobres.
 Isso foi o que meu pai me pediu para vestir.
 Então eu não estava usando acessórios, estava escolhendo o vestido marrom mais modesto do pronto-a-vestir do Gallahan.
 — Vamos agora, pai!
 — Oh?…
 Mas quando finalmente saí da sala, a expressão do meu pai era um pouco estranha.
 Os olhos verdes ligeiramente carrancudos me encararam profundamente.
 — Porque você está fazendo isso?
 — Agora que eu vejo, Flore se parece muito com a sua mãe.
 — Eu?
 Eu vi uma foto da minha mãe.
 Ela era uma pessoa bonita, mas minha aparência se parecia mais com a do meu pai.
 — Sim, muito.
 Mas aos olhos de meu pai, parecia que eu me parecia com minha mãe.
 Eu posso ver o amor profundo.
 — Bem, vamos, então?
 Meu pai disse isso e se virou como se me pedisse para dar o braço a mim.
 — Então eu terei que preparar a carruagem…
 — Você não tem que fazer isso, Flore.
 Meu pai sorriu um pouco maliciosamente e disse:
 — Porque vamos dar uma volta hoje.
 


  
    Capítulo 244
 No quarto do Palácio Imperial.
 O quarto silencioso foi preenchido apenas com o som da respiração e o cheiro forte de remédio.
 — Por que não estou melhorando?!
 Yovanes gritou em direção ao médico imperial com uma cara carrancuda.
 Seus dedos magros tremiam por semanas com seus lábios frágeis.
 — Eu também não tenho certeza. Tenho usado o medicamento corretamente…
 — Você está tentando me matar.
 Yovanes, que ergueu a voz, finalmente começou a tossir em acessos.
 Cada respiração era dolorosa, e se ele demonstrava um pouco de emoção, tossia assim, tornando cada dia doloroso de suportar.
 — Uh, Vossa Majestade, venha e tome o remédio…
 O médico imperial, que estava tão intimidado e cauteloso, rapidamente pegou um frasco de remédio quando Yovanes começou a tossir.
 — Ah..Você…
 Yovanes, que mal engoliu alguns goles do remédio, agarrou o médico imperial pelo colarinho.
 — Sa-Salve, Sua Majestade!
 O médico fechou os olhos com força e estremeceu.
 — Agora, faça o remédio… Se você não quiser morrer…
 Ele começou a tossir novamente e viu sangue vermelho em seus olhos. Eventualmente, depois de beber outro frasco de remédio que o médico lhe deu, ele começou a respirar facilmente novamente.
 — Haa…
 Olhando para as costas do Doutor como se ele estivesse correndo para fora do quarto.
 Fez-se silêncio novamente no quarto.
 — Ah…
 Yovanes estava isolado.
 Ele não estava dizendo que estava preso por alguém.
 Só que ninguém veio visitar Yovanes.
 Yovanes estava sendo esquecido.
 — Que sujeito ingrato.
 Olhando como se estivesse matando alguém em seu quarto, Yovanes puxou a corda ao lado da cama com força.
 — Você chamou, Sua Majestade?
 A dama de honra Otua desapareceu repentinamente um dia, e a jovem principal de honra, que ocupou o lugar recentemente, perguntou com a cabeça baixa.
 — Traga o Segundo Príncipe.
 Por ordem de Yovanes, a empregada demorou um pouco.
 Era porque agora, bem começando a tarde, o Segundo Príncipe devia estar ocupado trabalhando.
 — Sim, Sua majestade.
 Mais uma vez, a criada saiu educadamente do quarto.
 Depois de um tempo.
 — Você chamou, Sua Majestade?
 Quando Perez entrou e cumprimento, Yovanes sorriu descontroladamente.
 — Disseram que você está muito ocupado.
 Perez não respondeu.
 Foi porque já tinha ouvido pela empregada que Yovanes estava muito aborrecido.
 Nenhuma das pessoas que compareceram a Yovanes não estava do lado de Perez.
 — Você acha que esse poder pertence a você?
 Yovanes foi muito sarcástico.
 — Com minhas palavras, você não será nada imediatamente.
 Eu ainda tenho o poder.
 — … Eu sei.
 Perez respondeu em voz baixa.
 Diante dessa aparição, Yovanes ergueu o canto da boca novamente e disse.
 — Traga um chá.
 — … vou chamar a empregada imediatamente.
 — Não, traga você mesmo.
 Se Perez e Yovanes são próximos, não é muito complicado.
 Independentemente do status, fazer chá para alguém de quem você gosta era uma expressão de afeto e respeito.
 Mas Yovanes agora tentava humilhá-lo, ordenando que lhe trouxesse chá em vez de sua criada.
 — Por quê? Você não pode?
 Yovanes perguntou a Perez, que ficou em silêncio.
 Perez, que pareceu um pouco falso por um momento, respondeu.
 — … Não, não é isso. Por favor, espere um momento.
 Depois de abrir a porta e pegar água quente com sua empregada, Perez começou a preparar o chá diretamente ao lado da cama de Yovanes.
 Yovanes olhava para cada movimento de Perez com a intenção de repreendê-lo imediatamente se ele cometesse algum erro, mas, no final, não havia razão para criticar.
 Não foi até que a água do chá verde claro foi colocada em uma xícara de chá com um baque, que Yovanes desviou o olhar e bebeu o chá.
 O aroma refrescante das flores estimulou seu nariz.
 — Naquela época… Era o chá que eu bebi antes do início da conferência.
 — Está certo.
 Yovanes estava interiormente pasmo.
 Era porque beber chá parecia tornar um pouco mais fácil respirar.
 Yovanes disse a Perez, que estava parado sem chá e com a mão atrás das costas.
 — Segundo Príncipe, venha duas vezes por dia e traga este chá para mim.
 Foi um pedido ridículo.
 Perez estava fazendo todo o trabalho do imperador em seu lugar.
 E agora ele quer que o príncipe venha duas vezes por dia fazer chá.
 Mas Yovanes foi atrevido.
 Se Perez se recusasse, ele pretendia atrasar a nomeação do Príncipe Herdeiro usando isso como desculpa.
 — Eu farei isso.
 Mas Perez acenou com a cabeça em um tom calmo.
 — Estarei de volta amanhã de manhã. Descanse.
 Quando Perez o cumprimentou e saiu do quarto, Yovanes foi deixado sozinho novamente.
 Mas, ao contrário de antes, Yovanes estava sorrindo.
 Aí ele puxou o barbante mais uma vez para chamar a empregada e disse.
 — Peça ao presidente Killian para passar por aqui amanhã de manhã.
  Não serei esquecido assim.
 Yovanes pensou, se contorcendo novamente.
 

 Meu pai e eu saímos da mansão e chegamos à praça Lombardi, exatamente em frente ao chafariz.
 Era uma fonte que estava seca porque era inverno, mas era um símbolo da praça e as pessoas aglomeravam-se em volta dela.
 — Você gostaria de sentar aqui por um minuto?
 Meu pai sentou-se perto da fonte e bateu no assento ao lado dele.
 Sentei-me na cadeira apontada por meu pai.
 — Você pode ver aquela árvore ali? Quando chega a primavera, as flores desabrocham naquela árvore. E quando o vento sopra, as pétalas sopram por todo o caminho até aqui.
 Meu pai disse com um grande sorriso no rosto.
 — E aqui eu conheci Shan pela primeira vez.
 — Minha mãe?
 Fiquei um pouco surpresa e perguntei novamente.
 — Sim, eu estava sentado aqui desenhando aquela árvore cheia de flores. E conheci Shan.
 Como se tivesse voltado àquela época, papai cruzou os olhos e sorriu.
 — Por ali… Sim, Ela caminhou olhando direto para mim daquela estrada. E ela parou na minha frente e perguntou ‘Você gosta de desenhar?’.
 — Você se lembra de tudo isso?
 — Bem, essa é a primeira coisa que sua mãe me disse. E na verdade…
 Meu pai sorriu um pouco timidamente e coçou a bochecha.
 — Me apaixonei desde a primeira vez que a vi.
 — Oh, amor à primeira vista!
 Foi uma anedota que eu nunca tinha ouvido na minha vida anterior e nesta vida, até agora.
 — Achei que deveria te contar isso um dia, Flore, o que acha?
 — Bom! Eu também estava um pouco curiosa.
 Porque meu pai raramente fala sobre minha mãe.
 Só soube que ela morreu pouco depois de me dar à luz.
 Mas era algo que eu não conseguia nem perguntar ao meu pai sem avisar.
 — Então, vamos comer primeiro?
 Meu pai perguntou, assumindo a liderança.
 Levantei-me rapidamente e caminhei com meu pai.
 E onde chegamos era um restaurante pequeno e decadente.
 À primeira vista, era um local com um ambiente que parecia ser um restaurante com uma história.
 Como era bom o cheiro da comida fluindo, meu estômago roncou inconscientemente.
 Com familiaridade, meu pai abriu a velha porta de madeira e sentou-se perto da janela.
 — Dois ensopados, por favor.
 Quando fez o pedido, uma mulher de meia-idade que estava servindo comida com diligência, veio com uma grande tigela redonda cheia de ensopado e cheia de carne.
 Enquanto eu engolia minha saliva enquanto observava o guisado fumegante, uma mulher de meia-idade que trouxe uma cesta de pão para acompanhar o guisado perguntou ao meu pai.
 — Huh? Você me parece familiar.
 — Haha. Eu costumava ser um regular há muito tempo.
 Quando meu pai sorriu confortavelmente, a mulher de meia-idade bateu palmas ruidosamente e deu-lhe as boas-vindas.
 — Oh meu Deus, sim! Achei que você parecia familiar! Você sempre esteve com uma pequena senhora, não é?
 — Sim, está certo.
 — Entendo. Esta é sua filha, não é?
 A mulher de meia-idade disse enquanto olhava para mim.
 Para ser sincera, eu estava um pouco nervosa.
 Era um restaurante não muito distante da mansão Lombardi.
 Ela pode reconhecer meu rosto.
 — Você se parece com a sua mãe!
 No entanto, ela era uma mulher de meia-idade sem nenhum sinal disso, e ela estava simplesmente feliz.
 — Eu não deveria tratar um visitante regular assim depois de muito tempo. Espere um minuto!
 Depois de dizer isso, a mulher de meia-idade, que estivera ocupada visitando sua cozinha, segurou uma torta de maçã recém assada nas mãos.
 — É por minha conta! Coma ensopado e sobremesa!
 A mulher de meia-idade, que deixou palavras tão agradáveis, voltou a trabalhar ocupada.
 — É agitado, não é?
 Meu pai olhou em volta do restaurante barulhento e me perguntou.
 Na verdade, não.
 Na minha vida anterior, eu também trabalhei duro em um restaurante como este, onde os plebeus se reuniam enquanto trabalhavam duro.
 — Sempre há algo que meu pai diz. Os cidadãos de Lombardi não deveriam conhecer os rostos da família Lombardi.
 — Você está dizendo que posso ficar confortável e que nem liga para quem está encontrando?
 — Sim, de fato, os cidadãos de Lombardi fazem.
 Meu pai disse isso e me encorajou a experimentar o ensopado.
 — Uau, é delicioso!
 Mesmo sendo um pouco cedo para o jantar, eu esperava que a comida neste restaurante estivesse boa depois de ver tantas pessoas.
 O cozido quente estava mais delicioso do que eu pensava.
 — Era a comida favorita de Shan.
 Meu pai disse isso quando começou a comer com tanto prazer.
 No final, meu pai e eu até esvaziamos a torta de maçã que ganhamos de graça e saímos do restaurante.
 — … hã?
 Mas quanto mais eu andava, mais estranho ficava.
 — Para onde vamos agora, pai?
 — Estaremos aí em pouco tempo.
 E, finalmente, paramos de andar em um beco em uma área residencial onde as pessoas comuns viviam juntas.
 — Aqui estamos, Flore.
 Meu pai apontou para uma pequena casa no canto.
 Uma linda casa com telhado vermelho e uma parede de tijolos rasa.
 Um pequeno jardim que parece primavera ficará esverdeado quando os dias ficarem mais quentes.
 — Esta é a casa onde Shan e eu vivemos juntos até entrarmos na mansão.
 — Ah…
 Eu não podia acreditar
 Olhei para o meu pai que olhava para a casa com saudade, e depois virei a cabeça.
 Descendo a rua, vi uma padaria que estava fechando depois de um dia de negócios.
 ‘Flore Perry’
 Quando eu tinha apenas onze anos, era a padaria onde Laurel e eu íamos comer sanduíches.
 E bem na frente dela, eu vi o prédio onde eu morei na minha vida anterior.
 — Aqui estamos.
 Mais uma vez, olhei para a casa onde meu pai e minha mãe moravam.
 Era uma casa familiar.
 Porque eu andava por esta rua todos os dias.
 Na minha vida anterior, vivi sem saber que a casa cheia de lembranças de minha mãe e meu pai estava tão perto.
 Então, meu pai disse, apontando para a padaria da Flore Perry.
 — O pão daquela casa é muito delicioso. Shan adorou. Vamos nos encontrar bem cedo na próxima vez. Há um menu secreto que só os clientes habituais conhecem!
 Eu não pude dizer nada.
 Meu pai me deu um tapinha de leve no ombro e riu enquanto ficava parado.
 — Então devemos entrar?
 


  
    Capítulo 245
 A casa era maior do que eu pensava.
 A sala de estar com cores quentes e a cozinha que pude ver assim que você abriu a porta foram particularmente impressionantes.
 O quarto deve estar lá em cima.
 Olhei em volta da casa e pensei.
 — Você manteve esta casa?
 Eu perguntei ao meu pai.
 — Bem, eu passei a época mais feliz da minha vida nesta casa.
 Meu pai, que respondeu assim, rapidamente acenou com a mão e disse
 — Isso não significa que eu não esteja feliz com o tempo que passo com minha filha!
 — Sim, claro. Eu sei o que você quer dizer.
 Quando respondi, meu pai riu, suspirando um pouco. Então ele entrou na cozinha e acenou para mim.
 — Olhe em volta confortavelmente, Flore. Vou fazer chá.
 E, como se fosse muito familiar, tirou coisas do armário e começou a preparar.
 Talvez você tenha visitado esta casa muitas vezes sozinho.
 Era uma casa onde havia poucos vestígios de pessoas morando, mas parecia haver pessoas cuidando dela separadamente porque estava limpa e sem poeira.
 Comecei a olhar atentamente para dentro da casa, sentindo como se estivesse visitando a casa de outra pessoa.
 — É uma casa aconchegante.
 Mesmo no inverno, a casa estava quente.
 Parece que a luz do sol está entrando pelas grandes janelas e cobrindo toda a casa.
 Aproximei-me lentamente da janela, como alguém possuído por algo.
 Fiquei parada e recebi a luz do sol com todo o meu corpo, então cuidadosamente me sentei na cadeira de balanço em frente à janela.
 Talvez já faça um tempo que alguém se sentou aqui, pois ouvi um pequeno ruído quando me sentei, mas logo a cadeira apoiou meu corpo.
 Conforme me inclinei sobre minha cabeça, meu corpo começou a se mover lentamente ao longo da cadeira.
 Apenas o suficiente para acalmar meu coração.
 E, estranhamente, sentado ali, pude ver as costas de meu pai, na cozinha, movendo-se atarefadamente.
 — Flore, o chá está pronto…
 Meu pai, que estava se virando com duas xícaras grandes, sorriu um pouco surpreso quando me encontrou sentada em uma cadeira de balanço.
 — Você gostou de sentar na cadeira?
 — Sim?
 Quando arregalei os olhos com a observação repentina, meu pai riu de novo.
 — Haha! A cadeira de balanço era a coisa favorita de Shan nesta casa. Mas agora, ninguém se senta nessa cadeira e apenas preenche a casa vazia. Não seria melhor para a cadeira se Flore a pegasse e sentasse nela uma vez ou duas vezes?
 — Bem, sim, mas…
 Gosto muito da cadeira de balanço.
 Parece leve, mas também é bastante confiável e confortável.
 Mas me parece que estou levando as coisas preciosas de meu pai.
 Como se estivesse lendo meu coração assim, meu pai disse, colocando a xícara sobre a mesa.
 — Sua mãe também gostaria que nossa Flore ficasse com ela.
 — Então… vou usá-lo com cuidado.
 Eu balancei a cabeça, varrendo o braço da cadeira uma vez.
 — Oh, está quente.
 O chá que meu pai fez para mim foi o primeiro que provei.
 No entanto, assim que bebi, senti como se toda a tensão remanescente em meu corpo tivesse sido aliviada.
 — Nós descobrimos sobre Flore nesta casa e eu morei aqui até que sua mãe estava no período de parto.
 Meu pai agarrou a xícara com as duas mãos e disse, olhando em volta da casa.
 Então, meu pai apontou para o meu dedo.
 — Acontece que você estava usando esse anel.
 — Certo, este era o anel da minha mãe.
 O anel de safira roxa que meu pai me deu no dia em que eu me tornei adulta.
 Meu pai o entregou para minha mãe quando ele a pediu em casamento.
 Eu queria manter este anel, mesmo sem todos os outros acessórios.
 Toquei a safira, acariciando-a um pouco e me perguntando se era apenas uma coincidência.
 — Flore.
 Meu pai me ligou gentilmente.
 — Você se parece muito com sua mãe. Você sabe disso, certo?
 — Sim, você disse isso há pouco. Eu realmente pareço com minha mãe .
 — Sim, mas a aparência não é a única coisa que eu estava falando. A personalidade de Flore realmente se assemelha à sua mãe.
 Meu pai sorriu suavemente.
 — Ah, estou feliz que sua personalidade não se pareça comigo.
 Então ele começou a acariciar meu cabelo como quando eu era criança.
 — Shan nunca desistia se ela queria alguma coisa. Ela era tão inteligente que de alguma forma conseguia o que queria de uma forma que às vezes me surpreendia.
 Ahh…
 Agora sei um pouco por que meu pai me diz que me pareço com minha mãe.
 — Especialmente quando ela está com raiva, seus olhos verdes brilhavam e eu não conseguia nem mesmo refutar. Era impossível estar com raiva de Shan em primeiro lugar.
 Meu pai, que murmurou assim, olhou para mim profundamente.
 — Então o pai não quer Flore desistia de coisas demais para ser chefe da família Lombardi.
 Imaginei que meu pai estava dizendo.
 — Você está falando de Perez?…
 Em vez de responder, meu Pai sorriu levemente.
 Mas, desta vez, não pude acenar com a cabeça imediatamente para fazer isso.
 A razão pela qual voltei foi para salvar minha família que estava destinada a ser arruinada.
 Então Lombardi é mais importante para mim do que qualquer outra coisa.
 Agora eu sei o quanto sinto por Perez.
 De alguma forma, me sinto um pouco ressentida, mas também pensei que seria muito difícil sonhar com uma ‘vida feliz’ sem ele.
 No entanto…
 E se o futuro com Perez atrapalhar a liderança de Lombardi?
 Essa preocupação ainda estava me segurando.
 — Estou pensando sobre isso.
 Isso foi tudo que pude dizer.
 Meu pai sorriu e acenou com a cabeça mais uma vez.
 — Sim, devagar, mas pense profundamente.
 Talvez ele me trouxe até aqui para me dizer isso, mas meu pai não me pressionou.
 — Porque o amor é mais importante na vida do que você pensa.
 Depois de dizer isso, apenas me inclinei confortavelmente contra uma cadeira e bebi o chá, como se estivesse dando um passo para trás.
 Já que estamos sendo honestos um com o outro, deixe-me dizer algo.
 Bati na alça da xícara com a ponta dos dedos e perguntei.
 — Pai, você não quer se casar de novo?
 Meu pai, que já tossia há muito tempo, me chamou de volta com o rosto vermelho.
 — Por que você está curiosa sobre isso de repente?
 — Eu sou uma adulta agora, e meu pai ainda é jovem. Se você tem uma pessoa em mente, estou lhe dizendo para não se preocupar comigo.
 — Flore…!
 Meu pai gritou e balançou a cabeça como se estivesse louco.
 — A única pessoa que amo é sua mãe.
 Meu pai, que dizia isso, ria como se tivesse voltado à sua verdadeira juventude.
 — Então, não sobrou amor para mais ninguém.
 Era um pouco solitário, mas a aparência de meu pai era o oposto.
 — Quando meu pai fala sobre minha mãe, o rosto de meu pai muda. Você parece muito feliz.
 — Sério? Haha. Tem que ser.
 Papai disse, coçando as bochechas sem jeito.
 — Porque mamãe e papai tiveram um amor do qual não se arrependem.
 O próximo dia.
 Acordei de manhã e o mordomo me informou.
 Foi o chamado do meu avô.
 Assim que lavei o rosto e troquei de roupa, parti para o escritório do meu avô.
 — Algo parece um pouco caótico.
 Senti isso ao caminhar do anexo até o prédio principal, onde ficava o escritório de meu avô.
 Originalmente, havia funcionários que começavam seu trabalho de manhã cedo, mas pareciam ocupados.
 — Que tipo de evento há na mansão hoje? Hmm… Nada realmente, não há programação.
 Não importa o quanto eu olhasse em minha cabeça, não havia motivo para os funcionários estarem tão ocupados hoje.
 Como a temporada social começa na primavera, não há banquete.
 Ninguém também faz aniversário na família.
 Vou perguntar ao meu avô mais tarde.
 Pensando assim, bati na porta do escritório.
 — Vovô, sou eu. Estou entrando.
 Como de costume, abri a porta e entrei.
 — … huh?
 Tive uma estranha sensação de incompatibilidade.
 A aparência do escritório permaneceu a mesma.
 Mas algo estava diferente.
 Foi quando olhei pela janela que tive certeza.
 O busto da minha avó, que encomendei a Alpheo para dar de presente quando eu era jovem, não estava lá.
 — Oh, Flore está aqui? Venha aqui.
 Meu avô, que estava sentado no sofá da sala, levantou-se e acenou para mim.
 — Vovo… algo está um pouco estranho.
 — É assim mesmo?
 Com um sorriso desconhecido, meu avô entrou lentamente no escritório e gentilmente empurrou minhas costas para me levar a algum lugar.
 Olhando ao redor do escritório e andando enquanto meu avô me conduzia, em um ponto, eu parei e fiquei no lugar.
 — Vovô…
 Meu avô sorriu para mim e colocou as mãos na cadeira do Patriarca no escritório.
 E ele disse.
 — A partir de hoje, é o assento de Flore.
 — Mas é…
 Um lugar em Lombardi onde apenas o chefe da família pode se sentar.
 Vovô falou em voz baixa, confirmando mais uma vez para mim, que estava rígida demais para me mover.
 — A partir de hoje, Florentia Lombardi, você é a Matriarca de Lombardi.
 Nenhum som foi ouvido.
 Parece que o tempo também parou.
 E a próxima coisa que percebi foi que estava sentado na cadeira do meu avô.
 Não, na minha cadeira agora.
 Depois de me sentar em uma cadeira, meu avô se levantou do outro lado da mesa e olhou para mim.
 — Como você está se sentindo?
 — … muito bem.
 — Oh huh! Você é realmente minha neta!
 O avô caiu na gargalhada.
 Eu deveria ter dito algo mais modesto?
 O que eu faço, eu amo isso.
 Lentamente, varri a mesa do chefe de família com a palma da mão.
 Ao mesmo tempo, senti arrepios no braço.
 Eu sou… A Matriarca de Lombardi…
 Não posso acreditar que sou a Matriarca agora.
 Cobri minha boca com as mãos.
 Se não o fizesse, teria gritado.
 As palavras que meu avô disse há pouco, em meio à hesitação, renasceram vividamente em meus ouvidos.
 — A partir de hoje, Florentia Lombardi, você é a Matriarca de Lombardi.
 Florentia Lombardi, a nova Matriarca de Lombardi.
 Eu não pude dizer nada.
 Eu olhei para meu avô em silêncio.
 — Às vezes é assustador. Às vezes você estará cheio de paixão. Às vezes parece que você fica impressionado com o nome Lombardi. Nesse caso, você só precisa se lembrar de uma coisa…
 Meu avô me disse:
 — Você é Lombardi e Lombardi é você. Não se esqueça disso.
 Lombardi sou eu e eu sou Lombardi.
 Eu balancei a cabeça lentamente.
 Minhas mãos agarraram os apoios de braço da cadeira inconscientemente.
 Então, John, o mordomo entrou com o som de uma batida.
 — Eu cumprimentarei novamente. John, o mordomo da Senhora.
 — Ah…
 John estava falando comigo, não mais com meu avô.
 Eu esqueci.
 John não era o mordomo do meu avô, mas um mordomo que servia a casa.
 — O banquete está quase pronto, minha Senhora.
 — Banquete…?
 Intrigada, olhei para meu avô.
 — É um banquete para celebrar o novo chefe da família.
 — Oh, é por isso!
 É por isso que os funcionários estavam ocupados.
 — Vamos abrir os portões da mansão nos próximos três dias e ter um banquete. É uma tradição Lombardi.
 Meu avô disse com orgulho e me conduziu para fora.
 O salão de banquetes já estava montado e as mesas colocadas no amplo jardim.
 Vovô disse baixinho para mim olhando pela janela em transe.
 — No final deste banquete, nada deve acontecer nesta mansão sem o seu conhecimento. Tudo deve passar por você primeiro.
 Os dois punhos colocados ordenadamente no parapeito da janela estão cerrados, e meu avô parece ainda melhor.
 Eu olhei nos olhos dele e disse.
 — Vou tornar esta família ainda maior, vovô.
 Então meu avô deu um tapinha no meu ombro e respondeu.
 — Sim, Florentia, você consegue.
 Foram as palavras do meu avô, que liderou a família com mais sucesso do que qualquer outra pessoa na história de Lombardi.
 E é o futuro que vou realizar.
 A partir de hoje, sou a Matriarca de Lombardi.
 

 Como disse meu avô, o banquete durou três dias e três noites.
 Os nobres do Império e os cidadãos de Lombardi se reuniram para comer e beber.
 E chegou a tarde dos últimos três dias.
 — Minha Senhora.
 — O que é, John?
 — Um convidado veio de longe.
 Um convidado completamente inesperado veio até mim.
 — Mãe de Lady Shan. A pessoa que se identificou como a avó da Senhora está pedindo para encontrá-la no jardim.
 


  
    Capítulo 246
 Uma velha, um jovem e uma mulher. Três pessoas que não se combinavam com a paisagem circundante caminhavam lentamente pelo salão de banquetes do jardim de Lombardi.
 Eles usavam roupas completamente diferentes das roupas dos nobres imperiais.
 As roupas que usavam principalmente as cores primárias intensas de vermelho, azul e amarelo tinham uma beleza retilínea com pequenas margens, mas era único que as saias femininas tocassem o chão por muito tempo.
 Além disso, eles usavam acessórios feitos de madeira, e não joias, que chamaram a atenção das pessoas em um instante.
 No entanto, como se não sentissem o olhar, eles caminharam lentamente como se estivessem em um passeio, e olharam ao redor do salão de banquetes e dos nobres.
 — Wow isso é ótimo.
 Disse o homem de pele escura e cabelos invulgarmente ruivos
 — Porque o Império é completamente diferente do nosso lugar. É realmente diferente ver pessoalmente do que nos livros!
 O homem, que admirava o pano branco que cobria a mesa, a árvore perene em bela forma e o bigode do homem que passava, falou com a senhora idosa que caminhava à sua frente.
 — Chefe, como está seu corpo?
 Embora fosse um tom de arremesso, seus olhos se encheram de muito amor quando ele olhou para a velha que se chamava ‘Chefe’.
 — Estou bem.
 — Você não pode simplesmente continuar dizendo que está bem. Sou membro representante do chefe. Se alguma coisa acontecer, como vou olhar para os rostos da tribo?
 O homem pegou um copo de suco de fruta de uma mesa próxima.
 Então, uma luz sutil, que não era visível a olho nu, moveu-se como se mexesse o suco uma vez e desapareceu.
 — Sim, é seguro. Beba, chefe.
 — Obrigado, Onta.
 Enquanto a velha bebia suco, a jovem atrás dela constantemente olhava ao redor.
 O rosto silencioso e inexpressivo e nenhum movimento desnecessário lembravam a alguém uma árvore vertical.
 — Você está certo, Onta.
 — Do que você está falando, chefe?
 — O Império é muito diferente de nossa tribo.
 Onta franziu a testa de forma desagradável, olhando para os nobres coloridos que passavam.
 — Qual é o sentido de ser tão ganancioso? Prefiro ficar feliz em compartilhar isso com todos.
 — Cada um tem sua maneira de viver.
 — Mas olhe, chefe. Quantas dessas pessoas aqui são realmente felizes?
 Enquanto Onta falava com descontentamento, apontando para a coroa, a velha ergueu os olhos enrugados e os examinou cuidadosamente.
 Era um salão de banquetes comum ao ar livre, mas era como se você pudesse ver algo invisível para os outros.
 A velha ficou olhando para eles por um longo tempo.
 — Você está certo de novo, Onta.
 — Olhe para isso.
 Onta, que respondeu mal-humorado, disse.
 — É bom ver o Império, mas não acho que seja um lugar que vai ficar lá por tanto tempo. Vamos terminar nossos negócios e voltar para a aldeia, chefe.
 — Esta jornada não é determinada por suas preferências, Onta.
 Por fim, repreendido pela mulher que o acompanhava, Onta respondeu fazendo beicinho.
 — Eu sei, Ana. Porém, ficar por muito tempo nessa região não é bom para a saúde do cacique.
 — …
 Ana, que sempre manteve a inexpressividade, ficou abalada com a palavra ‘saúde’.
 — Informamos um homem chamado um mordomo que estávamos aqui, então espere um momento e saberemos.
 — Ha, só vou andar um pouco por aí…
 — Você não precisa.
 A chefe disse apontando para a lateral do edifício.
 — Ela está vindo de lá.
 As cabeças de Ana e Onta se voltaram para ela ao mesmo tempo.
 Uma mulher em um vestido vermelho caminhou junto com seu esvoaçante cabelo castanho.
 — É a filha de Shan.
 Seus lábios enrugados sorriram e disseram.
 

 — De repente, minha avo…
 Eu podia sentir meu coração batendo forte enquanto caminhava até o local que o mordomo me instruiu.
 ‘O pai sabe?’
 De repente, esse pensamento passou pela minha cabeça.
 No entanto, logo respondi que não seria o caso.
 Se ele soubesse, teria me avisado com antecedência.
 — Ele disse que ela estava no jardim.
 Saí do prédio principal e caminhei em direção ao jardim.
 — Lady Lombardi!
 — Parabéns!
 — Parabéns!
 Eu estava distraída pelo fato de que muitos nobres olharam para mim e disseram uma palavra, mas eu balancei a cabeça e respondi de vez em quando e continuei andando.
 — Ah.
 E quando cheguei ao final do salão de banquetes, pude ver três pessoas à distância.
 Não havia tempo para se perguntar se eram eles.
 Porque eles tinham uma aparência extraordinária.
 Meus olhos se encontraram com minha avó, uma velha com longos cabelos grisalhos amarrados.
 Sem tirar meu olhar assim, eu parei na frente dela.
 — Olá, prazer em conhecê-la.
 Baixei a cabeça lentamente e disse olá.
 Então uma voz imbuída de uma voz amigável respondeu.
 — Prazer em conhecê-la, filha de Shan.
 Filha de Shan.
 Era verdade, mas era um pouco único.
 Mas foi isso que gostei.
 Em particular, a dona de Lombardi era ainda mais simpática para a avó com uma atitude confiante, que não ligava nada, e os olhos que não a evitavam fitaram.
 — Vamos conversar um pouco.
 Minha avó, que disse isso, assumiu a liderança e entrou na floresta perene, como se não fossem necessários mais cumprimentos.
 Você é uma pessoa única.
 Eu pensei assim e silenciosamente segui o exemplo.
 Em algum momento, quando minha avó e eu chegamos ao meio da floresta, as outras duas não a seguiram.
 Quando ouvimos apenas o som da sujeira sob nossos pés, a vovó abriu a boca primeiro.
 — Filha de Shan. Seu nome… É Florentia?
 — Sim, isso mesmo. Posso saber o nome da avó?
 Quando a chamei de. avo. , ela pareceu um pouco surpresa e logo riu feliz.
 — Meu nome é Saura. Significa ‘olho’ na língua da tribo.
 — Tribo…?
 — A tribo Chara que eu lidero vive aqui em uma selva que faz fronteira com o mar no extremo sul daqui. Você sabe sobre nós?
 — Ah… Por acaso…
 Era de um livro chamado ‘Povo do Sul’, que li assim que voltei.
 O alívio que um estudioso chamado Ropilli descobriu.
 — Eu não sabia que minha mãe era membro daquela tribo.
 — Não falamos muito sobre tribos fora da aldeia. Coisas problemáticas acontecem.
 Avó disse com um pequeno sorriso.
 — Então você deve saber que temos habilidades extraordinárias.
 — Lembro-me de ter lido em um livro que existe um poder chamado magia.
 — Oh, sim. Você deve ter lido um livro escrito por Ropilli. Certo, é uma habilidade que só leva pelo sangue.
 No entanto, ao ouvir a explicação pessoalmente, dúvidas surgiram em minha mente.
 Esse tipo de poder realmente existe?
 — Você é uma garota engraçado porque sabe o que é e ainda duvida.
 — … o que?
 — Você ainda não experimentou o poder da magia uma vez? Florentia está vivendo no passado novamente.
 Eu tenho arrepios.
 — Isso… como…
 — Esse é o poder que eu tenho.
 — Vejo coisas que os outros não podem ver. Às vezes é o passado, às vezes são os pensamentos de alguém. Muito ocasionalmente, vejo o futuro através dos sonhos.
 Eu não pude dizer nada.
 Eu não sabia o que dizer.
 Como agir diante de quem sabe que voltei, minha mente ficou em branco.
 Minha avó que me encarou disse isso como se não fosse grande coisa.
 — Todos da tribo têm pelo menos um poder especial. Onta ali tem a habilidade de curar pessoas e fazer remédios com água.
 Minha avó apontou para o homem que esperava à distância.
 — E Ana se move como o vento. Ela também tem a força de dez pessoas.
 — Então o que você está dizendo e… Minha habilidade…
 — Talvez você tenha a habilidade de voltar no tempo.
 Esse é um tipo de habilidade de super-herói.
 — Bem, então, e a mamãe?
 — A habilidade de Shan era de ver o futuro. Desde a cor da flor que alguém colherá amanhã, até a enchente que matará muitas pessoas. Ela era capaz de ver tudo com antecedência. A habilidade de Shan era tão poderosa que todos pensaram que ela teria mais sucesso que eu como o chefe.
 Minha cabeça ficou em branco quando ouvi algum tipo de segredo do meu nascimento.
 Então minha avó me disse.
 — Mas você é mestiça. Em vez disso, apenas metade do sangue da tribo Chara flui em suas veias.
 — O que?
 Foi uma palavra que ouvi muitas vezes em minha vida anterior.
 Mestiça.
 Uma zombaria que não importa o quanto eu tente, eu só posso ser metade Lombardi.
 Mesmo que já faça muito tempo, é triste.
 Quando eu não disse nada, vovó sorriu novamente.
 — Não se sinta mal. É uma coisa muito boa.
 — Isso é uma coisa boa?
 — A habilidade da tribo Chara tem um preço.
 Vovó apontou para o homem mais uma vez.
 — Onta tem a magia para salvar os moribundos, mas não consegue sentir alegria.
 Em seguida, ela apontou para Ana.
 — Ana é mais rápida e mais forte do que qualquer um, mas ela não sente dor. Mesmo se muitas pessoas estivessem feridas, ela mesma não saberia até que sangrasse até a morte que estava ferida. E ela não podia simpatizar com o dor de outros, então ela cometeu o crime de ferir muitas pessoas desde a infância.
 — Então, a vovó está bem?
 — Eu…
 A avó sorriu amargamente.
 — Como você pode ver, eu mal consigo ver. E eu perdi a coisa mais preciosa para mim.
 Se fosse a coisa mais preciosa para minha avo…
 — O preço pelos olhos que enxergam muito era minha filha, Shan. Quanto mais forte a habilidade, mais precioso você perde.
 Vovó disse há pouco tempo.
 A habilidade da mãe era muito poderosa.
 — Então minha mãe…
 — Vida. O preço que Shan teve de pagar foi a própria vida.
 A avó, que assim respondeu, aproximou-se e ergueu os olhos para mim com um olhar turvo e disse.
 — Então, Florentia. Não fique triste por ser mestiça. Por causa disso, você parece estar fora das correntes de Chara.
 Uma solidão inefável passou pelo rosto de minha avó que disse isso.
 — Então, felizmente…
 Eu estava prestes a suspirar de alívio quando uma pergunta surgiu.
 Posso perguntar este?
 Como eu estava hesitante, minha avó disse.
 — Deve haver um monte de perguntas. Pergunte.
 — Sinto muito. Eu não entendo muito bem. Você não disse há um tempo que minha mãe pode ver o futuro?
 — Sim, essa era a habilidade de Shan.
 — Mas então… Eu tenho certeza que ela já sabia então por que ela deu à luz a mim?
 Minha mãe me deu à luz e ela morreu cerca de cem dias depois.
 Se ela tinha visto seu próprio futuro como aquele, por que ?
 — Shan sabia seu futuro. Claro, ela também sabia da sua presença, Florentia.
 — Isso significa…
 — Shan escolheu dar à luz a você, Florentia. Ela deixou sua tribo e sua família na floresta, e partiu para o Império com Ropilli, que completou sua pesquisa. E ela veio para a propriedade Lombardi e conheceu seu pai.
 Os olhos embaçados da avó ficaram ainda mais embaçados.
 — Mesmo sabendo que ela iria morrer.
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 Mesmo sabendo que ela iria morrer.
 As palavras latejavam como se estivessem presas no meu coração.
 — Quando Shan deixou a tribo, tentei impedi-la. É o suficiente para evitar um futuro ruim. Mas ela disse com um sorriso brilhante. ‘Meu marido e minha filha, que ainda não conheci, eram tão amáveis ​​que eu não conseguiria não ir.
 Minha mãe conheceu meu pai, embora soubesse o que aconteceria se me desse à luz.
 — ‘Decidi amar o meu destino’. Essa é a última palavra que aquela criança deixou.
 Pareceu ser uma lembrança muito dolorosa para minha avó.
 — Ainda me lembro vividamente do dia em que Shan foi embora. Uma mãe não pode esquecer o dia em que sua filha vai embora.
 — Só uma vez, quando ela pegou um barco e mandou uma carta para a aldeia. Você sabe o que Shan disse então?
 Eu balancei minha cabeça ligeiramente. Vovó falou em voz baixa.
 — ‘Meu marido e minha filha terão uma vida brilhante.’.
 — Ha.
 Ela fez um som como um balão vazio.
 — É por isso que vim te ver hoje, o dia mais feliz para você. Filha de Shan.
 Minha cabeça parecia estar enrolada, mas, ao mesmo tempo, achei que tinha certeza.
 Minha mãe era uma pessoa muito poderosa.
 E talvez tenha sido um destino predestinado que eu voltei também.
 — Shan amava o destino dela, Florentia. Sacrificando sua própria vida para trazê-la a este mundo. Portanto, não desperdice essa vida.
 Desperdício?
 Minha vida estava longe de ser considerada desperdício, nem na minha vida anterior nem nesta vida.
 Sempre joguei meu tudo e vivi.
 — Não, você está vivendo uma vida fácil agora.
 — Não, é o que você diz sem me conhecer. Eu não sou uma pessoa que é em vão.
 Eu disse é como se estivesse refutando sem perceber.
 Além de depreciar meu amor por Lombardi, essas palavras são intoleráveis.
 — Não viva uma vida de complacência.
 — Não estou vivendo complacentemente.
 — É por isso que você está falando sobre sua próxima vida?
 — O que?
 — Você não está se gabando de estar satisfeita com isso de se tornar a Matriarca de Lombardi nesta vida? E então o resto será feito na próxima vida.
 — Isso é…
 — Você pode negar isso?
 Eu não posso discutir.
 É verdade que às vezes pensei nisso implicitamente.
 Nesta vida, houve momentos em que me convenci a pensar em ser o chefe de família de Lombardi.
 — É como se você tivesse uma chance para a próxima vida, certo?
 Os olhos enevoados olharam para mim com severidade.
 — Você é metade. Não há próxima vida para você fora do circuito, Florentia.
 Uma vida que deixa arrependimentos como se pudesse regredir mais uma vez.
 Uma vida onde você nem tenta conseguir tudo o que deseja.
 É uma vida complacente.
 — Então, mova-se, porque esta vida é sua última vida.
 Última vida.
 Assim que ouvi isso, havia apenas uma pessoa em minha mente.
 — Bem… há um lugar que eu preciso ir por um tempo.
 Meu coração estava com pressa.
 Isso é o que eles devem ter querido dizer com bater os pés.
 E o plano se desenrolou em minha cabeça tão rápido quanto eu estava com pressa.
 Um plano para ter tudo o que quero nesta vida.
 — … Sim, é melhor ir andando.
 Desta vez, a avó sorriu como se tivesse lido meus pensamentos.
 — Se você não se importa, por favor, fique na mansão Lombardi. Há muita coisa que eu quero saber, vovó.
 — Hum.
 Ela pensou por um momento e logo acenou com a cabeça.
 — Por alguns dias, vou tentar convencer Onta.
 O nome daquele homem ruivo de rosto áspero é Onta.
 Naquela época, vi um rosto familiar atrás de Onta e Ana.
 O rosto do meu pai que não sabia o que fazer enquanto olhava para mim e para minha avó.
 — E parece que há mais uma pessoa lá fora que gostaria de falar com a vovó?
 — … Esse é Gallahan.
 Pode não ser fácil de ver, mas a avó disse isso olhando o lado do pai com precisão.
 Meu pai, que recebeu a atenção, estremeceu por um momento e baixou a cabeça antes de cumprimentá-la.
 — Eu estou indo então!
 Eu dei um passo rápido.
 Por fim, um cocheiro foi visto em frente ao prédio principal organizando a carruagem do Patriarca.
 Abri imprudentemente a porta da carruagem, subi e gritei.
 — Vamos para o Palácio Imperial!
 

 Chegando ao palácio assim, só recuperei um pouco de razão quando desci da carruagem.
 — O tempo é ambíguo agora.
 No meio do dia, quando o sol ainda está alto.
 Foi também um momento para Perez estar ocupado trabalhando.
 — Eu não quero interferir no seu trabalho.
 Ainda não compareceu ao banquete que durou três dias e três noites mostrava o quanto estava ocupado.
 Foi só esta noite que recebi uma carta pela manhã afirmando que tinha conseguido arranjar tempo.
 — Vamos voltar e esperar?
 O plano impulsivo no caminho na carruagem ganhava peso de uma coisa ou de outra.
 Havia também um amontoado de trabalho a ser feito para não deixar arrependimentos.
 Uma forma de manter minha posição como Matriarca de Lombardi e não ter que desistir de Perez ao mesmo tempo.
 Não é fácil.
 Não, isso era impossível sob a lei atual.
 No entanto.
 — Se não funcionar, vou fazer funcionar.
 Quem sou eu?
 A primeira coisa que preciso fazer é falar com Perez.
 Naquele momento, Perez havia acabado de sair do prédio principal do palácio onde eu estava.
 — Oh? Perez?
 Esqueci que cavaleiros e servos que montavam guarda ao meu redor e chamei seu nome sem perceber.
 — … Flore?
 Perez olhou para mim, completamente surpreso com os olhos redondos.
 — Por que você está aqui…?
 — Espere, eu preciso falar com você.
 Eu agarrei a manga do Perez e disse.
 — Originalmente, eu ia esperar até chegar à mansão à noite. Vamos acabar com isso enquanto estamos nisso.
 Não gosto quando fico à espera com o nervosismo.
 — Existe um lugar sem pessoas?
 Perez pensou por um momento para responder à minha pergunta.
 — Eu conheço o lugar certo.
 

 — Bem, tudo bem. Não haveria ninguém aqui.
 Eu não acho que eu posso escapar da floresta hoje.
 O lugar onde Perez trouxe-me estava na floresta perto do palácio isolado onde Perez morava.
 — Este é o lugar onde nos conhecemos, certo?
 Eu disse, apontando para um arbusto redondo um pouco mais longe.
 — Você estava comendo grama ali Perez.
 — Sim, ninguém vai nos perturbar aqui.
 Perez disse, acenando com a cabeça satisfatoriamente.
 Ele é um verdadeiro estranho.
 Sorri em vão sem percebendo isso.
 Perez olhou atentamente para o meu rosto sorridente e disse.
 — Na verdade, há algo que eu quero mostrar, Flore.
 — O que você quer me mostrar?
 Então Perez estendeu a mão para mim e disse.
 — Vamos andar um pouco?
 — Esta mão é…
 Você quer dar as mãos?
 Quando olhei de perto para a mão de Perez na minha frente, pude ver que a ponta estava tremendo um pouco.
 Você está nervoso.
 Então eu agarrei sua mão.
 — F-Flore?
 Perez foi visto em pânico.
 Você não achou que eu seguraria sua mão assim sem hesitar?
 Eu não vou hesitar mais enquanto eu tiver me decidido.
 — O que?
 Segui em frente com o queixo erguido um pouco descaradamente.
 Perez, cujas orelhas são um pouco vermelhas,
 — Hum.
 A mão que eu estava segurando era mais estranha do que eu pensava.
 Meu coração está batendo forte e na floresta, apenas o som de nós dois pode ser ouvido.
 Sentindo-me sufocado, balancei minha mão um pouco e a grande mão de Perez segurou minha mão com firmeza.
 É porque o dia está frio?
 As mãos de Perez estavam tão frias quanto as minhas, todas tensas.
 O lugar para onde Perez me levou foram as ruínas onde ele morava.
 Não, não havia mais ruínas.
 Existe apenas uma pequena villa de construção luminosa.
 — Foi reconstruído assim em algumas semanas?
 Perez acenou com a cabeça para a minha pergunta.
 — Porque não é mais um lugar que quero esquecer. Pelo contrário, quero que fique na minha memória por muito tempo.
 — Como esperado.
 Dinheiro e poder são os melhores.
 Ele ainda não foi nomeado príncipe herdeiro, mas é praticamente um príncipe herdeiro.
 — Você deve ter passado um tempo difícil.
 Tive um momento de luto pensando nos trabalhadores que teriam que trabalhar neste inverno frio.
 Mas também fiquei muito satisfeita.
 — É uma boa ideia, Perez.
 Eu dei um tapinha nas costas de Perez.
 Este anexo era um símbolo dos dias mais sombrios e desastrosos da vida de Perez.
 O fato de Perez ter reconstruído o palácio, que ainda estava abandonado depois de deixar este lugar, pode significar que suas feridas cicatrizaram um pouco.
 Ocorreu-me vagamente.
 — Você queria vir aqui para mostrar isso…!
 Olhando de volta para Perez com um sorriso, não consegui terminar de falar.
 — O que você está fazendo, Perez?
 Perez, que largou minha mão, deu um passo para trás.
 Então ele olhou para mim e lentamente caiu sobre um joelho.
 — Não me diga que você…
 Então, Perez puxou algo de seus braços.
 Era um pedaço de papel dobrado.
 Ele o entregou para mim.
 — O que é isso?
 Quando o abri com pressa, o papel estava carimbado com o selo do imperador.
 E por baixo havia uma caligrafia pobre, mas letras claras.
 [Eu, Yovanes, Imperador do Império Lambrew, altero o seguinte com o Decreto Imperial:
 Primeiro, é mantido o direito de herdar a família e a herança da Imperatriz.
 Em segundo, o sobrenome da Imperatriz é mantido.
 Terceiro, a manutenção da propriedade e autoridade independentes originadas e derivadas da família da Imperatriz.
 Esta é a minha manutenção, não abrindo espaço para questionamentos de oficiais imperiais e nobres.]
 A manutenção do Imperador.
 Era um imperativo absoluto que ninguém poderia contradizer, como o último desejo de sua vida antes de partir.
 — Perez, voce… Como você conseguiu isso?
 Minha voz estava tremendo.
 Era uma voz terrível que parecia estrangulada.
 Mas minha surpresa não terminou aí.
 — Flore.
 Perez chamou meu nome.
 Foi quando eu reflexivamente encontrei seus olhos vermelhos.
 Naquele momento, percebi o que Perez estava fazendo agora.
 Seus olhos, ajoelhados em um joelho e olhando apenas para mim.
 Instintivamente, percebendo o que estava acontecendo, meu coração começou a bater mais rápido.
 Então, Perez puxou minha mão lentamente e perguntou em voz baixa.
 — Florentia Lombardi, a Matriarca de Lombardi, quer se casar comigo?
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 Então, foi há alguns dias.
 Rulak de repente visitou o quarto de Yovanes sem qualquer aviso.
 — O que te traz aqui?
 Yovanes não escondeu seu desconforto e perguntou a Rulak.
 Aqueles olhos brilhantes eram bastante penetrantes, mas Rulak não se importou nem um pouco.
 Com o vapor do remédio venenoso, ele olhou de volta para o quarto nebuloso com os olhos carrancudos e respondeu com uma voz calma.
 — Eu vim para dar meus últimos cumprimentos.
 — Últimos cumprimentos?
 — Amanhã, pretendo entregar a casa para minha neta. Depois disso, não vou colocar um pé neste palácio imperial a não ser o funeral de Vossa Majestade. Essa é a minha saudação final.
 — Funeral?
 Reconhecendo o significado implícito das palavras de Rulak, Yovanes estremeceu de raiva.
 — Agora, você quer dizer que eu vou morrer?
 — Parece que você ainda não aceitou. Que Vossa Majestade está morrendo…
 — Lombardi!
 Yovanes gritou tão vigorosamente quanto estava cheio de raiva.
 Mas foi só isso.
 — .. Huuk! Ah!
 A tosse paroxística e a falta de ar de Yovanes começaram novamente.
 Rulak, que olhou com simpatia para Yovanes, torcendo todo o seu corpo, rasgando seu peito, entregou-lhe um lenço de uma mesa próxima.
 — .. ack! Gah!
 Eventualmente, o médico imperial, que tinha estado ausente por um tempo, saltou de volta e agiu para que Yovanes pudesse respirar novamente.
 — Haa… ahh…
 Sem saber que a saliva escorre por seus lábios que no final ficam azuis.
 Yovanes estava exausto e enterrado em um travesseiro.
 — Como você sabia?
 A condição de Yovanes piorava a cada dia.
 Eles trouxeram médicos famosos do Império para examiná-lo, incluindo a corte real, mas todos eles balançaram a cabeça.
 Mostrando que o veneno usado pela Imperatriz é tão tóxico que já é um milagre estar vivo e que já era hora de estar ‘preparado’.
 No entanto, Yovanes arriscou suas emoções batendo naqueles médicos a ponto de eles não morrerem antes de expulsá-los do palácio imperial.
 ‘Quem está morrendo !? ‘
 Yovanes negou.
 No entanto…
 — Vossa Majestade e eu somos muito diferentes, mas temos uma coisa em comum.
 Rulak se aproximou do lado de Yovanes e disse.
 — Temos um sucessor muito bom.
 — Há.
 Yovanes bufou.
 — Um bom sucessor. Bem, não é da minha conta.
 Ele disse, agarrando os lençóis umedecidos de suor.
 — Mesmo sem mim, o Império já funciona bem. Aqueles que juraram fidelidade, nem mesmo mostram o rosto.
 Yovanes murmurou enquanto continuava seu discurso de autoajuda.
 Obviamente, o Imperador deste Império era ele mesmo, mas já estava isolado e esquecido.
 — De qualquer forma, estou morrendo. O que acontecer depois disso, não é da minha conta.
 — É isso.
 Disse Rulak.
 — É por isso que é importante.
 Yovanes ergueu os olhos para Rulak com olhos turvos.
 Rulak estalou a língua mais algumas vezes.
 A cabeça de Yovanes, que antes era surpreendentemente rápida para julgar ganhos e perdas, já se tornou embotada.
 Ele matou seu pai com veneno, então este freio de envenenamento foi bastante justo.
 Ainda assim, não era bom ver Yovanes lutando pela sobrevivência como um animal atingido por uma flecha.
 Rulak sentiu pena de Yovanes e abriu a boca.
 — O imperador morto não tem poder.
 — Quando eu morrer…
 Rulak se perguntam se há algo que ele percebeu agora, mas o olhar estúpido Yovanes’ balançou.
 — Agora você deve aceitar a morte e se preparar para o que virá mais tarde.
 — Mais tarde?
 — Isso mesmo. Se Vossa Majestade morrer assim, o que restará? Como o resto de nós avaliará Vossa Majestade? Se você pensar a respeito, a resposta sairá em breve.
 — Eu… Eu…
 Yovanes perguntou com urgência.
 Havia até um embaraço em seus olhos.
 — Eu costumava ser um imperador muito bom, não é?
 Depois de entrar no quarto, Rulak fechou a boca com firmeza pela primeira vez em vez de responder.
 No silêncio que se seguiu, Yovanes respirou várias vezes e perguntou novamente.
 — Eu… O que devo fazer?
 

 — Todo aquele dinheiro realmente… Quer que eu o distribua, Majestade?
 Um alto funcionário do escritório do governo encarregado das finanças do Império perguntou novamente, como se confirmasse.
 Porque ele não conseguia acreditar no que estava ouvindo.
 Foi Yovanes quem nunca deu a ninguém que trabalhou para ele durante seu reinado.
 Mas, de repente, ele o convocou e foi designado para distribuir uma grande parte do orçamento como recompensa, incluindo os burocratas empregados na família imperial e até mesmo empregados que fazem tarefas simples.
 — Sim, entretanto, você já passou por muita coisa. É um presente meu.
 Yovanes acenou com a cabeça, fingindo estar indiferente, como se o dinheiro não fosse um desperdício.
 — Todos se alegrarão em sua graça.
 Deixando Yovanes sozinho, sorrindo satisfeito, o oficial saiu lentamente do quarto do imperador.
 Ele pensou em consultar um médico.
 Era para ter certeza de que ele era capaz de fazer um julgamento adequado.
 — Oh, Sua Alteza, o Segundo Príncipe.
 Então ele correu para Perez, que estava entrando no quarto.
 Ele curvou a cabeça profundamente com respeito, completamente diferente do que ele fez com Yovanes um tempo atrás.
 — Você está voltando de ver Sua Majestade?
 — Sim, isso mesmo. Mas …
 O oficial explicou a Perez o que havia acontecido há algum tempo.
 E ele perguntou como se pedisse permissão no final.
 — Posso realmente fazer isso?
 Era uma questão que qualquer um poderia achar coisas estranhas com um pouco de pensamento.
 Ele estava até perguntando ao príncipe, que ainda não fora nomeado príncipe herdeiro, se ele poderia cumprir a ordem.
 Mas o funcionário não sabia disso.
 Perez, que ele havia assumido por apenas algumas semanas, era muito mais confiável e fácil de seguir do que o imperador Yovanes, a quem ele ajudava há décadas.
 — Vamos fazer isso.
 — Obrigado, Sua Alteza!
 Foi confirmado por Vossa Alteza.
 Ao pensar em receber incentivos, o funcionário ficou exultante e distanciado.
 

 — Estou aqui, Majestade.
 Perez estava a caminho para fazer chá duas vezes por dia, conforme prometido.
 — Por que você está atrasado?
 Apesar de chegar a tempo, Yovanes criticou sem motivo.
 — Se você me negligenciar, não fará nenhum bem.
 Yovanes sorriu, torcendo os lábios roxos.
 — Sinto muito, estou cuidando dos negócios de Astana.
 Perez entregou um relatório sem expressão.
 — As pernas de Astana… amputadas?
 — Sim, ele foi atacado por um monstro, mas ele rapidamente cortou uma de suas pernas no local e salvou sua vida.
 — Coisa estúpida. Em vez disso, ele deveria ter morrido.
 Yovanes disse com uma carranca.
 Então ele jogou o relatório para fora da cama.
 — Então, você só está atrasado por causa do caso de Astana?
 — Acho que Vossa Majestade vai precisar de Astana, portanto, por favor, cuide da conveniência tanto quanto possível. Estou voltando depois de responder.
 — O que você quer dizer?
 Não acredito que preciso de Astana.
 Perez respondeu com uma cara calma.
 — Receio não poder ser o príncipe herdeiro.
 — ..O que?
 Yovanes estava atordoado e não conseguia parar de reagir.
 — Minha linhagem é um obstáculo para o que eu mais quero fazer.
 — Huh, você está louco.
 Yovanes ficou tão surpreso que sorriu em vão.
 — A família real, a linhagem, está no seu caminho?
 — Está certo.
 Yovanes, que estava olhando para Perez, perguntou.
 — O que você quer?
 Porque ele não é louco.
 Ninguém neste mundo reluta em assumir o trono como futuro imperador.
 Isso é o que todos desejam.
 — Mude a lei atual de perder o direito de sua família à sucessão e ao título quando alguém se torna a Imperatriz. Então, pensarei a respeito.
 Era uma condição estranha.
 No entanto, havia um ponto.
 — É por causa daquela garota Lombardi?
 Yovanes perguntou, contraindo o rosto.
 Perez respondeu em silêncio.
 — Você está louco. Só por causa de uma garota, você vai jogar fora o trono! Você é cego!?
 Yovanes começou a respirar mais superficialmente.
 Eu não aprecio a vulgaridade!
 Como você ousa fazer um acordo?!
 Isso também é por causa da meia-vadia de Lombardi?
 — Não se preocupe! Não haverá nenhum trono para ser passado para você!
 Yovanes rejeitou fortemente.
 Se eu for tão difícil, Perez mudará relutantemente suas condições.
 Foi o que Yovanes pensou.
 — Ok, então, por favor, escreva uma carta para trazer o Primeiro Príncipe de volta à eclíptica. Eu a enviarei para você.
 Perez casualmente preparou um papel e uma caneta e depois os entregou na frente de Yovanes.
 Foi Yovanes quem ficou envergonhado quando a situação chegou a esse ponto.
 Mesmo que ele tentasse pressionar Perez, a resposta foi apenas fria e sem qualquer arrependimento.
 Yovanes percebeu em choque.
 — Você está pensando seriamente em jogar fora o trono.
 — Está certo.
 De pé com as mãos atrás das costas, Perez assentiu.
 — Não haveria nenhuma Imperatriz a menos que fosse a Matriarca de Lombardi, e seria melhor para alguém além de mim se tornar o Imperador no futuro. Eu viverei como um marido da família Lombardi.
 — Esse cara maluco… você é maluco.
 Yovanes agora estava repetindo exatamente isso.
 — Se você não gosta de Astana, gostaria de enviar uma carta para a família Meyer?
 Os ombros de Yovanes estremeceram muito com as palavras da família Meyer.
 O dono da família Meyer era filho ilegítimo do governo.
 Se os filhos de Yovanes não pudessem suceder ao trono, eles seriam sucessores adequados.
 Yovanes, que estava encarando Perez até a morte, disse.
 — Você quer minha manutenção.
 A oposição dos aristocratas seria formidável se aquela coisa humilde que se tornou o chefe de Lombardi fosse trazida para a Imperatriz.
 A manutenção do Imperador acamado poderá silenciar todo o barulho de uma vez.
 — Eu recomendaria Astana em vez da família Meyer. Embora ele não tenha uma mão e uma perna, e sua cabeça seja oca, ele ainda tem o sangue de Vossa Majestade.
 Perez disse a Yovanes.
 — Seria melhor do que passar o trono para o Senhor de Meyer.
 — Seu desgraçado!
 Yovanes apertou seu poder de ordenha e gritou.
 Mas nada mudou.
 Em pé com as mãos nas costas, Perez olhou para Yovanes com um rosto sem emoção.
 Os cavaleiros que estavam guardando a porta também não pularam.
 Desde que estava deitado em sua cama, Yovanes tem suas emoções indo e vindo doze vezes por dia.
 Eles agora estão tentando fazer isso.
 Foi uma demonstração clara da situação de Yovanes.
 Arrebatar!
 Yovanes pegou o papel e a caneta da mão de Perez.
 — Sim, vou ficar com Astana…
 Yovanes provavelmente escreveria uma carta para trazer o Primeiro Príncipe de volta à Eclíptica.
 — Astana…
 No entanto, sua mão segurando a caneta permaneceu firme, ao contrário de sua respiração ofegante.
 Por que me sinto como se estivesse em um penhasco?
 Seu coração bate como se ele estivesse olhando para um penhasco vertiginoso sob seus pés.
 Então, Perez falou atrás dele.
 — Sua Majestade, escolha. Você gostaria de chamar por Astana ou deixar sua manutenção?
 Apenas o som da respiração de Yovanes soou no quarto.
 Então, um momento depois, Yovanes começou a mover a caneta com a mão, que estava manchada de tinta.
 Perez olhou para a figura e silenciosamente levantou um canto da boca.
 

 — Florentia Lombardi, a Matriarca de Lombardi, quer se casar comigo?
 A pergunta de Perez parecia ser uma distração.
 Antes que eu percebesse, ele estava com um anel na mão.
 Foi o anel de diamante vermelho que recusei quando anunciei meu noivado para desmanchar o decreto de ouro de meu avô.
 — Eu…
 Os olhos vermelhos de Perez tremeram até se despedaçar quando comecei a falar.
 Ele está genuinamente ansioso.
 Ele tem medo que eu recuse.
 É como se o que você colocou na minha frente não fosse um anel de diamante vermelho, mas o seu próprio coração.
 Perez tinha uma cara de que ia morrer se eu negasse com a cabeça.
 Eu realmente quero me lembrar desse rosto.
 Olhei para Perez por um momento e disse.
 — Sim, vamos nos casar, Perez. Vamos viver juntos para sempre.
 No momento seguinte, a mão trêmula de Perez colocou um anel em meu dedo.
 — Flore, eu estou realmente… Estou…
 Perez me abraçou com força e murmurou algumas palavras de significado desconhecido.
 Eu podia sentir o coração de Perez batendo forte.
 E seu rosto se aproximou lentamente.
 Quando nossos lábios ficaram tão próximos.
 Ump!
 Alguns dos meus dedos bloquearam os lábios de Perez.
 Eu disse a Perez, que parecia muito ofendido, de boca fechada
 — Antes de anunciarmos o noivado novamente, há algumas coisas que devo fazer.
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 — O que você tem que fazer?
 — Ugh, você!
 Eu imediatamente tirei meus dedos dos lábios de Perez quando o senti falando sob meus dedos.
 Ele sorriu maliciosamente e perguntou novamente.
 — O que é isso que você tem que fazer?
 Os olhos de Perez estavam provavelmente motivados a correr e fazer o trabalho se eu dissesse alguma coisa.
 — Não é algo que você pode fazer. Eu tenho que fazer isso.
 Com a minha palavra, Perez fechou os olhos ligeiramente vagamente.
 Mas ele ainda é muito bonito.
 Eu disse com um leve tapinha na bochecha de Perez.
 — Porque sua noiva não é de uma linhagem especial. Tenho muito que preparar.
 — Flore, se for por causa dos nobres, você não tem que me preocupar muito. Porque eles não podem refutar a manutenção do Imperador.
 Perez disse ansiosamente.
 — Eu sei, mas meu orgulho não me permite usá-lo como um escudo e me esconder atrás dele.
 — Hum.
 Perez mordeu a boca novamente.
 Eu sei que é o hábito daquele cara que não consegue falar algo enquanto se preocupa com isso.
 Eu fiz uma pergunta silenciosa.
 — Mas você sabe, Perez. Fiquei honestamente surpresa.
 — O que?
 — Eu teria que brigar contra o Imperador por um bom tempo para conseguir essa manutenção. Eu não sabia que você estava tão interessado no trono.
 — Ah.
 Perez respondeu depois de pensar por um momento.
 — Não há nada mais importante para mim do que estar com você, Flore. Então pensei em deixar o palácio se o Imperador não me deixasse usá-lo.
 — No entanto…
 Um sorriso sutil se espalhou pela boca de Perez.
 — Talvez Flore tenha me mudado.
 — Eu?
 Perez me explicou, confuso.
 — Porque você me salvou. O frasco de remédio que você deu naquele dia mudou tudo.
 As pontas dos dedos de Perez varreram minha testa ligeiramente.
 — Talvez eu pudesse subir ao trono e ajudar as pessoas assim como você fez por mim. Eu pensei assim.
 Perez apenas puxou minha mão e beijou a ponta do meu dedo.
 — Porque o frasco de vidro com o remédio que você me deu era mais precioso do que qualquer outra coisa no mundo.
 O som das palavras roçando nas pontas dos meus dedos era quente.
 Então Perez, que beijou a ponta dos meus dedos, olhou bem para mim e disse.
 — Eu quero te perguntar uma coisa.
 — O que é?
 Gaguejei um pouco sem perceber.
 Quando Perez olhou diretamente para mim com olhos tão profundos, meu coração batia inevitavelmente de vez em quando.
 — Por que você aceitou minha proposta?
 — Oh, a verdade é…
 O ressentimento que eu tinha esquecido veio correndo.
 — Eu vim ao palácio para propor a você. Você me venceu, então eu rapidamente aceitei.
 É injusto.
 Posso propor para você de uma forma legal também!
 Claro, eu não poderia fazer isso com um anel como Perez, então não teria sido tão legal.
 Eu pensei enquanto olhava para o anel lindamente cintilante no meu quarto dedo.
 — Oh, claro. A proposta que você fez foi a melhor. Não acredito que você conseguiu a manutenção.
 Eu olhei para o rosto de Perez
 De repente, realmente me atingiu assim.
 Oh, eu vou envelhecer olhando para esse rosto de agora em diante.
 Não havia medo.
 Em vez disso, eu estava apenas feliz.
 Quando eu ficar mais velha e chegar ao fim da minha vida, estarei cheia de lembranças de estar com Perez.
 — Acabei de perceber.
 Eu olhei para Perez, sorrindo, e disse.
 — Eu só posso viver uma vez.
 — Flore.
 Perez me abraçou mais uma vez e esfregou suavemente minha testa.
 Eu não o afastei.
 Eu não preciso.
 Agora que prometi me casar com ele, não precisava afastá-lo.
 Eu dei um grande abraço em Perez também.
 — Eu estava com medo.
 Perez confessou baixinho aos meus ouvidos.
 — Você disse que me ama também, mas temo que se recusaria a se casar comigo até o fim.
 — Eu não posso fazer isso.
 Eu disse com firmeza.
 — Não tenho intenção de fazer do meu filho um filho ilegítimo.
 Eu cresci com o amor infinito de meu pai.
 E hoje descobri a verdade sobre minha mãe.
 Ela amava a mim e a meu pai o suficiente para trocar por sua vida.
 Então, eu não tinha muita complexidade em ser uma filha ilegítima.
 Mas se eu quero passá-lo para meu filho é uma questão completamente diferente.
 — Não quero que nada falte ao meu filho.
 Embora eu não possa ver meu futuro filho pessoalmente como minha mãe.
 Se possível, quero dar apenas coisas boas.
 Mas algo estava um pouco estranho.
 — Perez?
 Se fosse normal, ele responderia, ‘Sim?’
 Como uma pessoa com as pernas soltas, ele parece incapaz de se levantar.
 — O que há de errado? Você está doente?
 Eu fiquei tão animada que nem percebi que Perez estava doente?
 Surpresa, também me agachei e olhei para o rosto de Perez.
 — Ah… criança…
 Perez murmurou baixinho.
 Oh, eu fui descuidada.
 Perguntei a Perez com cuidado.
 — Por acaso, uma criança… você não gosta?
 Perez olhou para mim em vez de responder.
 Minha voz estava cheia de tensão.
 — Tenho primos, mas não tenho irmãos. Pensei em dois ou três filhos … Perez!
 No final, Perez tropeçou mais uma vez.
 — Se você está doente, volte rapidamente e…
 A mão de Perez agarrou meu braço.
 — Porque nunca pensei em ter minha própria família.
 — Seu rosto esta… vermelho.
 Finalmente, pude ver Perez, que é propenso a ser tão brilhante, ficou vermelho.
 — Perez.
 Eu disse, colocando minha mão na mão de Perez que me segurou.
 — Contanto que eu prometi me casar com você, você e eu somos uma família. É assim que você se torna uma família. Você entende?
 — … família.
 — Com o tempo, o número de familiares aumenta.
 Então, acrescentei rapidamente porque sentia pena dele.
 Ele vai desmaiar.
 — Claro, se você quiser. Se você não gosta de crianças, o imperador e a família Lombardi podem de alguma forma encontrar uma maneira…
 — Quero isso.
 Perez disse com urgência.
 — Você e meu filho.
 Com que urgência você respondeu.
 Cada vez que ele respirava, seus ombros tremiam levemente.
 Mas seus olhos vermelhos ainda tremiam.
 É compreensível.
 Até agora, na vida de Perez, por muito tempo, o lugar de uma família estava vazio.
 — E você sabe…
 Eu segurei a mão de Perez cada vez mais forte.
 — Sou uma pessoa que protege minha família por todos os meios.
 Meu pai fez isso, meu avô fez, Shananet fez, os gêmeos fizeram e Larane também.
 O mesmo acontecia com Lombardi.
 — Isso é o que eu fiz quando nos conhecemos nesta floresta. Eu ajudei você. Eu prometo a você novamente. Eu vou te proteger, Perez.
 Eu podia sentir as pontas dos dedos de Perez tremendo sob minha palma.
 — Isso é o que eu quero dizer.
 Perez disse isso e segurou minha bochecha.
 Como segurar a coisa mais preciosa do mundo.
 — Eu vou te proteger, Flore. Não importa o que aconteça.
 Era algo que qualquer um poderia dizer entre amantes.
 Mas as promessas de Perez não são apenas palavras vazias.
 Ele vai me proteger como ele jurou.
 Não importa o que.
 Eu olhei para ele e sorri baixinho.
 Nossos olhos se entrelaçaram naturalmente.
 Perez se aproximou lentamente.
 Duas pessoas, eu e Perez, agachadas em uma grande floresta.
 Neste momento, nada neste mundo importava mais.
 Só nós existimos.
 Perez, que veio bem na frente dos meus lábios, perguntou com um olho aberto sonolento.
 — Não?
 Pareceu muito chocante eu ter bloqueado seus lábios há pouco.
 Sorri um pouco, cheguei mais perto e disse.
 — De jeito nenhum.
 A floresta seca de inverno emitia um som frio, como uma brisa fresca de primavera.
 Como no dia em que nos conhecemos.
 

 — Aqui está, Minha Senhora.
 John, o Mordomo, me cumprimentou na frente do escritório principal.
 Originalmente, eu teria ajudado a todos desde o momento em que me levantei e me preparei para ir para o trabalho.
 Como hoje é o primeiro dia do meu trabalho oficial, pedi com antecedência que gostaria de me preparar com calma.
 — Bom dia, John.
 Eu também o cumprimentei e cuidadosamente coloquei minhas mãos na maçaneta da porta do escritório que estava fechado.
 As duas portas se empurraram suavemente com um pequeno ruído, enquanto eu aplicava força em ambas as mãos.
 No escritório silencioso, havia apenas o som dos meus passos.
 Olhei todo o caminho para dentro do escritório com um coração indescritível.
 Enquanto minha festa de inauguração da Matriarca estava movimentada do lado de fora, três dias e três noites, o escritório estava pronto para receber a nova proprietária.
 Embora as cadeiras e sofás que meu avô usava por muito tempo tenham se transformado em coisas novas.
 Isso por si só mudou bastante a atmosfera no escritório alguns dias atrás.
 — Haa…
 Com um breve suspiro, meu coração, que estava infestado de motivação, me virei e perguntei a John.
 — Qual é a minha primeira programação?
 — Eu marquei um encontro com os vassalos.
 Era apropriado.
 Eu os conheço bem desde que era jovem, mas agora que são novos, terei que olhar para seus rostos e começar a trabalhar.
 — Quando começa a reunião?
 — Em um momento, os vassalos começarão a chegar.
 — Ok, vamos agora.
 — Ninguém chegou ainda…
 — É minha primeira reunião, então está tudo bem. Tenho que esperar pela primeira reunião.
 No futuro, quando os ocupados negócios da Matriarca começarem, eles sempre estarão esperando.
 Ao entrar na sala de conferências ao lado do escritório com John, fui até o topo da mesa vazia e me sentei.
 E logo depois, os vassalos começaram a chegar.
 Dois ou três parentes próximos um do outro entraram juntos na sala de conferências.
 — Oh, meu deus!
 — Você veio primeiro!
 — Eu sinto muito!
 Assustados, eles rapidamente se desculparam e baixaram a cabeça.
 — Não há necessidade de se desculpar. Eu só esperei porque queria. Todos sentem-se.
 Sorri confortavelmente e acenei, mas os chefes de família pareciam envergonhados por eu ter chegado primeiro.
 Naquela hora, a porta da sala de conferências, que havia sido fechada uma vez, abriu novamente e uma aparência muito familiar apareceu.
 Eu sorri e o cumprimentei.
 — Bem-vindo, Lorde Pellet.
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 Antes do fim do tempo anunciado pelo mordomo John, todas as famílias vassalos já haviam se sentado.
 Mesmo que alguém não me contasse, o ambiente ficou calmo e todos ficaram me olhando em silêncio.
 Eu também olhei para seus rostos um por um, sem dizer nada.
 Eles são as pessoas que lideram a grande família Lombardi.
 Eu agora estava vendo uma cena que apenas meu avô poderia ver alguns dias atrás.
 Falei com uma voz de piada.
 — Com essa aparência, todo mundo parece um pouco estranho. É como se eu estivesse olhando para pessoas que nunca vi antes.
 — Haha!
 Todos riram levemente quando a tensão que se instalou na sala de conferências desapareceu com minhas palavras.
 — Todas as pessoas sentadas aqui são as mesmas que vejo desde muito jovem.
 — Nós somos um pouco assim.
 Lorde Bray disse.
 Eu concordei.
 — Isso mesmo. E assim será no futuro. Os vassalos terão que ouvir os comandos dados por uma criança que eles viram crescer como chefe de família. Eu também terei que fazer coisas difíceis às vezes, como eu vejo desde a infância meus parentes fazerem isso.
 Mais uma vez, a sala de conferências estava silenciosa.
 — Mas nesses momentos, confie em mim. Eu retribuirei esta família tornando-a ainda maior se você confiar em mim e me seguir.
 Nenhum dos chefes de família sequer piscou um olho.
 Todos estavam olhando para mim com sua própria paixão e compromisso.
 Esse olhar veio a mim como uma promessa.
 Com a promessa dos vassalos de fazer o possível para me ajudar no futuro.
 O que mais eu preciso dizer?
 Eu disse depois de um breve aceno de cabeça, significando que havia recebido bem as promessas.
 — Vamos começar a reunião.
 Os estadistas se revezavam para relatar a situação de cada família e fazer planos.
 À medida que a reunião avançava, pude sentir a consideração de meu avô.
 Não esperava que você tivesse tudo organizado assim.
 Os principais negócios de cada família foram todos resolvidos.
 Não tive muito trabalho para compreender a situação atual da família.
 Cada família agora aguardava ordens de um novo chefe de família.
 Como se um capítulo do livro tivesse acabado.
 Tudo o que tenho a fazer é escrever minha história depois disso.
 Depois do trabalho de hoje, tenho que ir massagear meus ombros.
 Meu avô não estaria esperando pela história do meu primeiro dia como dono de uma casa?
 A reunião foi mais longa do que o normal.
 Era a primeira semana do encontro, então todos estavam preparados e não havia sinais de impaciência.
 E no final da reunião, tossi baixinho e toquei no assunto.
 — Hmm. Eu tenho algo para contar.
 — Diga-nos, Minha Senhora.
 Clerivan, que estava organizando o jornal que ele havia feito anotações durante a reunião, disse.
 — Este é um assunto pessoal, mas enquanto eu for a Matriarca, não se pode dizer que seja completamente privado. Então eu acho que os vassalos deveriam estar cientes.
 Uau, estou nervosa.
 Como tal, as opiniões dos vassalos eram importante.
 Sem confiar em mim, talvez não consiga trabalhar como a Matriarca de Lombardi.
 Eu respirei pela última vez e disse.
 — Eu estou comprometida.
 … Estranho.
 Por que não estão respondendo?
 Os chefes de família estavam estranhamente quietos.
 Então eu disse, olhando para os outros senhores sentados nos assentos próximos uns dos outros e no assento da frente.
 — Bem, todo mundo sabia, não é?
 — Notei que estava usando um novo anel, então eu adivinhei.
 E o Patriarca Herring pediu para confirmar.
 — É o Segundo Príncipe, estou certo?
 — Haveria mais alguém que se atreveria a propor uma proposta de casamento a Senhora além dele?
 — Realmente.
 Eles conversam entre si, chegam a uma conclusão e me encaram.
 Foram os olhos dizendo ‘E daí?’
 — …
 Agora eu era a única envergonhada.
 — Vocês não tem… Nenhuma oposição?
 É uma combinação de Lombardi e da família Imperial.
 Mesmo que os nobres sejam nobres, preparei meu coração para ouvir alguma dissidência até mesmo dentro de Lombardi.
 — Oposição?
 Klang Devon abriu os olhos e inclinou a cabeça quando olhou para o Patriarca Lemabau Bilkay ao lado dele.
 Então o Patriarca Bilkay disse, que é um pouco mais calmo do que o Patriarca Klang Devon.
 — A Senhora pode fazer o que quiser. Você é a chefe de Lombardi.
 Todos os outros chefes de família acenaram com a cabeça.
 — Não, se você não gostam, podem dizer.
 Porque eu quero ouvir os corações honestos dos chefes de família.
 Mas Klang Devon franziu a testa e me perguntou.
 — Há algum nobre que já se opõe a isso?
 Klang Devon, que era originalmente grande e tinha uma linha de rosto forte, era horrível quando tinha esse rosto.
 Ao mesmo tempo, a atmosfera dos outros chefes de família tornou-se brutal.
 — Quem são eles? Aqueles que se atrevem a se opor.
 Patriarca Herring disse, estalando a língua.
 — Desde os velhos tempos, se Lombardi e a família imperial parecem um pouco mais próximos, há pessoas que parecem ter convulsões. De alguma forma, eles temem que o poder de Lombardi esteja ficando grande demais.
 — Sim, como se Lombardi estivesse visando o poder imperial!
 Talvez tenha havido algum acúmulo e todos os outros assentiram e se solidarizaram.
 — Para ser honesto, por que Lombardi cobiçaria tal coisa?
 — Se realmente o quiséssemos, já o teríamos feito há muito tempo.
 A sala de conferências de Lombardi explodiu de todos os lados.
 — Minha Senhora.
 Então Clerivan, que estava sentado quieto e ouvindo tal história, me chamou.
 Os olhos azuis por trás dos óculos estavam especialmente legais hoje.
 — Há muitas maneiras de manter os nobres longe da oposição.
 Em seguida, Bray, que está ao lado dele no comando do Banco Lombardi, comentou rapidamente.
 — Há mais de uma ou duas pessoas que estão com os juros do empréstimo vencidos agora. Quer que eu divulgue o documento de diferencial de pressão? Basta escrever o nome da família contra a qual você é contra e cuidaremos disso.
 — E a nossa fundação de bolsas…
 — Se você aumentar o preço dos produtos agrícolas, eles não vão poder falar uma palavra…
 Não, esses caras são mesmo…
 Eu disse levantando a mão, pensando que se eu os deixar sozinhos, terei um grande problema.
 — Ainda nem foi anunciado, então não se preocupe muito. Vou anunciá-lo depois que Perez for nomeado Príncipe Herdeiro. Além disso, foi mantido sob a manutenção de Sua Majestade, então ninguém pode ir contra isso.
 — A manutenção de sua Majestade, o Imperador…
 Um dos chefes de família murmurou.
 E depois de alguns segundos, algo como gritos de alegria explodiu aqui e ali.
 — Como esperado, Minha Senhora!
 — Essa é uma maneira muito mais prática!
 Parecia que todos iam se levantar e aplaudir de pé.
 É um pouco absurdo, mas não posso deixar de sorrir porque estou me sentindo muito grato.
 Do assento ao meu lado, ouvi a voz orgulhosa de Clerivan.
 — O que foi que eu disse?
 Era como dizer a todos os chefes de família próximos.
 — Apenas confie e siga.
 Após a reunião mais barulhenta do que o esperado.
 À tarde, alguém bateu na porta do meu escritório.
 — Entre, Doutora Estella.
 — Parabéns novamente, Matriarca.
 Estella, carregando uma bolsa de visita, inclinou a cabeça profundamente para mim.
 — Eu já disse isso a você tantas vezes durante o banquete.
 — Eu sei, então obrigada.
 Estella, uma pequena tímida estudante de medicina, e eu, uma criança de sete anos.
 Nós, que assim nos conhecemos, nos encaramos como uma médica de uma casa renomada e chefe de Lombardi.
 — De agora em diante, vou trabalhar de todo o coração como a médica da Senhora. Então, se você sentir algum desconforto ou dor, não me importa a hora, então você tem que me chamar.
 Estella sorriu calorosamente e veio até mim e disse.
 — Então, vou verificar você por um momento.
 Foi uma espécie de exame médico.
 Foi muito mais detalhado do que eu pensava, e um exame minucioso que parecia me escanear da cabeça aos pés.
 Depois de tanto tempo.
 Estella tinha na mão um papel que continha o meu estado atual.
 — Você é muito saudável. Mas o trabalho árduo pode prejudicar seu corpo rapidamente. Faça exercícios, coma alimentos saudáveis ​​e, o mais importante, durma. Você tem que comer tudo.
 Então ela começou a arrumar sua bolsa de visita.
 — Doutora Estella você está ocupada agora?
 — Não, há algum lugar desconfortável?
 — Não, eu tenho que deixar a mansão por um tempo hoje. Eu pensei que seria bom ter você comigo.
 — … Sim. Certo, Minha Senhora.
 Estella parecia um pouco confusa, mas não fez mais perguntas.
 Ela apenas parecia pensar que eu poderia ter um motivo.
 A família dos vassalos há um tempo e a Estella.
 Pude ver que todos confiavam em mim completamente.
 Com esse compromisso, Estella e eu subimos na carruagem.
 A carruagem de Lombardi que nos transportava saiu rapidamente da mansão e percorreu a cidade de Lombardi.
 Perguntei a Estella olhando pela janela.
 — Ouvi dizer que você escolheu mais um discípulo desta vez?
 — Sim, temos mais dez pessoas no total.
 Estella, que respondeu educadamente, de repente sentou-se ereta e disse.
 — Tudo graças ao apoio de Lombardi. Isso permitiu que muitas pessoas aprendessem medicina para que pudessem cuidar de mais pessoas.
 Assim como o Dr. O’Malley fez no passado, Estella teve vários discípulos.
 É uma espécie de sistema de itinerário estudantil que começou depois de se tornar a médica de Lombardi. Todas as acomodações e refeições são fornecidas na mansão, e um salário bastante alto também é fornecido.
 Era um tratamento não convencional que não apresentava outras condições além de tratar primeiro o povo de Lombardi.
 Não muito tempo atrás, ela voltou para sua cidade natal para produzir seu primeiro graduado para abrir um escritório parlamentar.
 — Se estudarmos muito e pudermos curar mais doenças, será bom para Lombardi.
 Depois de um tempo, senti a carruagem desacelerar lentamente.
 A porta se abriu e pisamos em uma vasta planície fora da mansão Lombardi.
 Então a carruagem parou em um lugar onde não havia nada além de um terreno baldio após a colheita.
 — Minha Senhora, porque estamos aqui…
 Estella perguntou-me com atenção.
 Eu disse, apontando bem no meio da planície.
 — Esse é o lugar.
 — Sim?
 — A partir de amanhã, vamos construir um hospital.
 — Oh… Minha Senhora…
 Estella tapou a boca com as duas mãos, surpreendida.
 — Não prometi? O sonho da Estella, eu vou fazer acontecer.
 A muito tempo atrás.
 Era uma promessa feita com a condição de fazer o remédio Melcon, um antídoto para Perez.
 — Será um lugar onde até quem não tem dinheiro pode vir e fazer tratamento. Vou construí-lo tão grande que quem estuda medicina e ervas medicinais como a Estella possa se reunir para comer, dormir e fornecer tratamento médico.
 Era um campo vazio sem nada ainda, mas já estava claro aos meus olhos.
 — Haverá um consultório e um dormitório para médicos ali.
 E eu olhei para trás para a Estella e perguntei.
 — O que você acha?
 Estella me olhava com os olhos cheios de lágrimas.
 E ela lentamente ajoelhou-se no lugar.
 — Obrigado. Obrigado, Minha Senhora.
 Eu também lentamente dobrei meus joelhos para encontrar o nível dos olhos de Estella.
 — Consegui chegar até aqui porque Estella salvou a vida do meu pai.
 — Uh… Lady Florentia…
 — Agora, Estella e seus discípulos podem salvar mais vidas lá. Então mais pessoas vão se lembrar do nome de Lombardi. Não é um negócio perdedor para mim também.
 As lágrimas de Estella não pararam apesar das palavras jocosas que eu disse.
 Depois de um tempo, Estella se acalmou um pouco.
 Eu sugeri agarrá-la pelo ombro e ajudá-la a se levantar.
 — É uma terra sem nada, mas você quer que eu elabore?
 Estira enxugou as lágrimas com as mangas e acenou com a cabeça ansiosa.
 Então, caminhamos ao longo das planícies por um longo tempo até que o sol se pôs completamente e planejamos o ‘Hospital Lombardi’.
 

 Amanhã seria o dia em que a nomeação de Perez como Príncipe Herdeiro seria cumprida.
 Já há dois dias, o Patriarca Migente Ivan do Norte chegou à Eclíptica.
 No final, como disse o médico, ele estava com uma perna mancando, mas parecia muito animado.
 E hoje.
 — Oh, aí vêm eles.
 Saí pela porta da frente e vi a carruagem entrando na mansão Lombardi e disse.
 Uma tremenda procissão seguiu interminavelmente com Cavaleiros e carruagens, conduzida por uma carruagem muito grande e colorida, puxada por quatro cavalos brancos.
 — Como esperado, o Oriente.
 — Essa é a seda oriental que está empilhada como uma montanha lá atrás?
 Os gêmeos, que estavam me acompanhando e parados ao meu lado, assobiaram baixinho.
 A carruagem parou na minha frente após o suspiro de um cavalo que deve ter corrido muito.
 De repente, a porta da carruagem se abriu e o homem com uma impressão muito bonita saiu primeiro.
 Em seguida, seguido por uma mulher.
 Uma mulher com cabelos castanhos gananciosos e olhos azuis em um vestido brilhante e colorido peculiar ao Oriente.
 Assim que me viu, ela sorriu com deleite em seus olhos doces.
 Eu a cumprimentei com um sorriso no rosto.
 — Bem-vinda ao lar, Larane.
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 — Flore!
 Larane me abraçou e riu.
 A força de atração e a voz eram incomparavelmente brilhantes e poderosas.
 — Olá, Larane.
 Eu também disse enquanto abraçava Larane.
 Então olhei para Avinox, parado atrás de Larane.
 — Bem-vindo, Sir Avinox.
 — Obrigado pelas boas-vindas, Lady Lombardi.
 O rosto de Avinox ainda parecia estar brilhando intensamente e seu sorriso estava cheio de alegria em seu rosto.
 — Já faz um tempo, pessoal.
 Larane, que me abraçou, logo cumprimentou os gêmeos e disse.
 — Você parece estar muito mais saudável do que antes.
 — Bom para você.
 Não fomos apenas eu e os gêmeos que viemos encontrá-la na frente da mansão.
 — Bem-vinda, Lady Larane.
 — Como você está?
 Os funcionários que trabalharam na mansão por um longo tempo também vieram ver Larane enquanto faziam uma pausa nos seus dias agitados.
 — Senti saudades de todos vocês.
 Larane gritou enquanto olhava seus rostos afetuosamente, um por um.
 Foi uma visão completamente diferente de quando ela escapuliu desta mansão no meio da noite.
 Todos se reuniram para dar as boas-vindas a Larane.
 E, finalmente, Larane estava diante de meu avô.
 — Deve ser um monte de problemas vir até aqui, Larane.
 O avô disse isso com uma voz amigável.
 — Sir Avinox, você poderia trazê-lo para mim da carruagem?
 — Se for isso… Ah!
 Avinox bateu palmas de leve e correu para a carruagem.
 Era um buquê de flores que se espremia entre os funcionários que estavam descarregando suas bagagens.
 Avinox, um corpo forte, era grande o suficiente para franzir a testa ligeiramente.
 — Oh meu Deus! Flores neste inverno!
 — Oh meu Deus, são centenas!
 As pessoas arregalaram os olhos de surpresa.
 O buquê era fresco o suficiente para me fazer esquecer que agora é inverno.
 — Eu trouxe porque queria dar de presente ao meu avô e ao povo de Lombardi.
 Larane disse com um sorriso tímido.
 — Lírios … isso é mesmo?
 O avô perguntou, olhando para o buquê com uma cara intrigada.
 — Sim, está correto.
 — Mas como você salvou tantos lírios neste inverno?
 — Porque a parte oriental não fica muito fria nem no meio do inverno. Quando construí uma estufa e a elevei, ela estava crescendo muito bem.
 Quando Larane falou levemente como se não fosse nada, Avinox rapidamente acrescentou de lado.
 — Originalmente, o lírio não era uma flor no Oriente. Larane está trabalhando para melhorar as plantas que não crescem originalmente no Oriente, como os lírios, para caber no solo oriental, avô.
 — Ho, isso está certo?
 — Sim. Não faz muito tempo, comecei a estudar o trigo que não crescia bem no Oriente e funciona muito bem.
 — Você está fazendo um trabalho muito bom, Larane.
 O rosto de Larane corou com o elogio do meu avô.
 — Vamos levar o buquê.
 John disse que trouxe dois ótimos funcionários.
 — Ah, então, muito obrigado.
 Quando Avinox, que sorriu, entregou um ramo de lírios, os dois funcionários foram vistos cambaleando por um momento.
 — Você deve estar cansada de vir de longe, então vamos entrar e nos aquecer.
 Disse o avô, deixando Larane primeiro entrar na mansão.
 — E você.
 — Sim, ah, avô.
 Avinox, que estava naturalmente tentando seguir Larane com um sorriso no rosto, congelou ao chamado de meu avô.
 Talvez ele apenas percebeu sua situação.
 A razão de qualquer maneira, Avinox é o homem que levou Larane para o Leste escapando no meio da noite.
 Ele não estava em posição de se erguer na frente do meu avô.
 Mesmo em meus olhos, dando um passo para trás e observando, posso ver o suor frio que está fluindo nas costas de Avinox agora.
 — … uh.
 Vovô olhou para Avinox por um momento sem dizer uma palavra.
 Eu podia ver o pomo de adão de Avinox se mexendo muito com a tensão.
 — Vamos entrar.
 Vovô disse isso, dando um tapinha no ombro de Avinox, ele deu as costas primeiro e entrou.
 Isso foi tudo.
 No entanto, o rosto de Avinox instantaneamente se iluminou como se tivesse sido aceso como uma fogueira.
 — Oh, obrigado!
 A voz alta de Avinox soou alto enquanto ele rapidamente seguia meu avô.
 Olhei para o buquê de flores que a funcionária lutava para segurar.
 — Lírios.
 Isso também é uma coincidência?
 — É a flor que combina melhor com Larane.
 Enquanto eu olhava para a flor Lírio, lembrei-me da memória de minha vida anterior.
 O lírio branco que encheu a casa funerária de Larane.
 — O clima oriental deve estar certo. Quando você vir um grande e fresco flor de lírios como este.
 Eu me virei e disse a John.
 — Seria bom decorar a mansão Lombardi com isso. Até o banquete desta noite.
 — Sim, Minha Senhora.
 Butler John disse com um sorriso.
 — Ugh, está frio. Vamos, pessoal, entrem. Não peguem um resfriado.
 Disse isso a todos, estremeci um pouco os ombros e entrei na aconchegante mansão.
 O inverno ainda está frio.
 Todos em Lombardi se reuniram para dar as boas-vindas a Larane.
 Não apenas meu pai, mas Shananet, e até mesmo o povo da família dos vassalos.
 Todos se reuniram em um lugar e um banquete barulhento foi realizado.
 Nominalmente, foi uma festa para dar as boas-vindas a Larane, mas uma pequena olhada dentro do salão de banquetes mostrou que não era.
 Lombardi, no entanto, não oferece um banquete geral tão grandioso.
 Em vez disso, foi preparado como uma festa de noivado.
 Este banquete foi preparado por meu avô para Larane.
 Portanto, continha o coração do meu avô cuidar do banquete de noivado de sua neta agora mesmo.
 — …!
 É por isso que Larane começou a chorar assim que entrou no salão de banquetes.
 Mas não foi uma lágrima triste.
 — Parabéns, Larane!
 — Parabéns!
 Um enorme salão de banquetes cheio de pessoas celebrando o noivado de Larane e Avinox.
 O banquete começou, Larane e Avinox começaram a dançar juntos.
 — Que par pitoresco.
 Murmurei inconscientemente, mas todos ao meu redor assentiram.
 Isso é o quanto Larane e Avinox se encaixam.
 Avinox, que brilha como o sol, e Larane, que floresceu mais fresca com sua luz.
 Como você pode ver, era um par que pode colocar um sorriso em qualquer pessoa.
 — Florentia.
 Minha avó se aproximou de mim enquanto assistia à dança.
 Depois de meu banquete de inauguração, minha avó e seu povo tribal, que estão hospedados na mansão, têm feito turismo a sério nos últimos dias.
 No início, o médico da avó, Onta, também reclamava do frio, além de aprender e vivenciar coisas novas a cada dia.
 — Que bom homem e mulher eles são.
 Vovó disse enquanto olhava para Larane e Avinox, que agora estão dançado lindamente.
 — Existem algumas flores que crescem melhor em outros lugares do que onde nasceram e se enraizaram.
 — Sim, Larane viverá feliz no Leste.
 Não tenho a visão de futuro como minha avó e minha mãe, mas soube instintivamente que o futuro seria repleto de felicidade na frente de Larane.
 — Quando Shan saiu da aldeia, ela pegou um ramo de flores em um vaso e levou embora. Ela disse que fará a flor criar raízes onde quer que ela esteja.
 — Minha mãe pegou uma flor?
 — Que tipo de flor era essa? … Oh, sim. Era uma flor Bomnia.
 — O que você acabou de dizer?
 Bomnia?
 — Bomnia é uma flor que desabrocha nos campos na primavera onde vivemos…
 — É uma flor selvagem vermelha que só é nativa do Sul.
 Li na carta de Perez.
 Diz-se que a Bomnia é uma flor que só cresce no sul.
 E foi também a erva que desempenhou o papel mais importante na cura da doença incurável de meu pai.
 — O que no mundo…
 Eu queria perguntar se você estava na minha frente agora.
 Mãe, quão longe no futuro você viu?
 Minha avó me disse, que ficou tão surpresa que minha mente se confundiu e entreguei um vinho.
 — Tenho um favor a lhe pedi, Florentia.
 — … Sim, por favor me diga.
 Deixando minha mente enegrecida de lado por um momento, respondi com a voz mais calma possível.
 — Se eu mandar algumas das pessoas da tribo para Lombardi no futuro, você pode cuidar bem delas?
 — O povo da tribo?
 As pessoas da cidade natal de minha mãe disseram que tinham uma cultura muito fechada.
 O mesmo aconteceu com minha avó e duas pessoas que conheci nos últimos dias.
 Na maioria das vezes, eu não falava com a tribo, e às vezes eles falam em uma língua tribal que eu não conhecia.
 Como se estivesse lendo minha expressão assim, minha avó disse.
 — Não seria impossível nos escondermos na selva para sempre? Quando chegar a hora, você terá que quebrar o ovo e sair.
 O olhar da avó, que disse isso, olhou para as luzes coloridas do salão de banquetes, mas ela parecia estar olhando para algum lugar mais distante.
 — Assim seja. Para mim, as pessoas da tribo são como parentes.
 A avó sorriu com minhas palavras.
 — Florentia, espere.
 Vovó, que agarrou meu braço, deu um passo à frente.
 Então ela sussurrou em uma voz muito baixa para que ninguém pudesse ouvir o que ela iria dizer.
 — Mais cedo ou mais tarde, alguém ao seu redor morrerá.
 Os olhos turvos de minha avó estavam olhando diretamente para mim.
 Mas não me assustou nem me deu arrepios.
 Em vez disso, senti minhas preocupações intactas e meu coração surpreso se acalmar por um momento.
 Não fiquei assustada com o aviso de ‘morte’.
 Palavras não podem descrevê-lo corretamente, mas eu tive um palpite instintivamente de que não seria uma coisa tão ruim para mim.
 — Sim, você é filha de Shan.
 Mesmo que eu não pudesse ver bem, minha avó, que estava olhando diretamente para o meu rosto, estava sorrindo.
 Ela deu um tapinha na minha mão e disse.
 — É uma coisa boa que você não nasceu totalmente na tribo. Eu quase nasci com uma habilidade avassaladora como Shan. Estou feliz que você esteja fora do circuito.
 Vovó disse isso e segurou minha mão com força por um longo tempo.
 

 No dia da cerimônia de assinatura para a nomeação do Príncipe Herdeiro.
 Saí da mansão Lombardi de manhã cedo.
 Por precaução, minha carruagem foi escoltada pelos Cavaleiros Lombardi, incluindo os gêmeos.
 Sem parar uma vez, graças a uma carruagem que corria para o palácio imperial como se navegasse com um vento favorável, pude chegar à sala de conferências onde se realizou a cerimónia de assinatura muito antes do fim da hora marcada.
 No entanto, a grande sala de conferências já estava lotada de pessoas.
 E havia um total de cinco cadeiras na grande mesa redonda do meio.
 Quando pisei no tapete macio, as pessoas em volta da mesa redonda me cumprimentaram.
 — Você está aqui, Lady Lombardi.
 Luman do Leste, Brown do Oeste, Ivan do Norte e Sushou do Sul.
 Os chefes de família principais para assinar a nomeação do Príncipe Herdeiro finalmente se reuniram.
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 A sala de conferência não era diferente das sessões normais de conferência.
 Os aristocratas centrais foram convidados a sentar-se em ambos os lados em nome de. testemunhas, e suas conversas foram estridentes.
 A diferença é que uma mesa redonda para os cinco chefes de família foi colocada no centro, onde antes ficava o banco das testemunhas de Brown, e uma plataforma alta foi instalada no lugar onde o imperador costumava sentar.
 E no topo do pódio estava a coroa do Príncipe decorada com ouro.
 — Muito tempo sem nos vermos, Lady Lombardi.
 Enquanto eu olhava para a coroa do Príncipe Herdeiro com um coração estranho, Migente Ivan se aproximou e me cumprimentou com alegria.
 — Faz algum tempo.
 Também cumprimentei os outros com alegria e me misturei aos quatro representantes.
 — Ouvi dizer que você está construindo um hospital de Lombardi.
 Oh meu.
 De lado, um grande homem, o Patriarca Sushou se aproximou e falou de repente.
 Vendo que os outros chefes de família também estavam olhando para mim com seus olhos brilhando, todos pareciam ter ouvido rumores sobre o enorme projeto de construção que agora havia sido inaugurado e começado.
 Claro, isso é exatamente o que eu pretendia.
 — Bem, acho que o boato já se espalhou.
 — Essas são todas as histórias dos aristocratas da Eclíptica. O novo proprietário de Lombardi está fazendo um movimento extraordinário.
 Se Migente Ivan, que chegou à eclíptica anteontem, o disse, o propósito almejado de espalhar rapidamente boatos sobre o hospital parecia ter sido alcançado.
 Eu respondi com um aceno de cabeça.
 — Está certo.
 — O hospital e… o que exatamente é?
 Questionado sobre o Patriarca de Sushou.
 — É uma espécie de grande legislador. O hospital, onde qualquer cidadão de Lombardi pode vir e receber tratamento, foi programado para tratar todos os cidadãos imperiais como a Academia, mas foi deliberadamente reduzido.
 — Qualquer um?
 Mas só isso, Avinox, que viera como Vice Patriarca de Luman, perguntou surpreso.
 — Disseram que você não pagaria muito pelo tratamento. Qualquer pessoa em Lombardi pode usá-lo…
 Brown murmurou baixinho, um pouco chocado.
 Fiquei orgulhosa de sua reação, mas também fiquei um pouco ofendida.
 A riqueza de Lombardi é avaliada até certo ponto, mas ele tem uma cara de choque.
 Dei de ombros e olhei em volta, sabendo muito bem que Brown não tinha intenção de desconsiderar Lombardi.
 Então, antes que eu percebesse, pude sentir muitos olhos focados em mim.
 Um olhar que possivelmente poderia me perfurar.
 Você acha que eu não posso ver você se contorcendo em mim quando estou longe?
 Enquanto eu resmungava, Migente Ivan, que olhava para a casa dos nobres, deu um sorriso amargo.
 — Eles devem estar prestando muita atenção para saber como é a Matriarca de Lombardi.
 Bem, não é que eu não entendesse a reação dos aristocratas.
 Fui eu que me tornei um assunto quente todos os dias, desde o momento em que me tornei a sucessora pela primeira vez até que foi revelado que eu era a verdadeira proprietária da Pellet Corporation.
 No entanto, a primeira coisa que começou, depois que assumi Lombardi, foi muito além das expectativas das pessoas. É um hospital que parece que vai custar uma quantia astronômica.
 Seria uma surpresa para os nobres que não sabem quanto realmente vale a fortuna de Lombardi.
 — Tenho certeza de que esse não é o único motivo.
 Avinox, que estava ouvindo a conversa entre mim e Migente Ivan, explodiu.
 — Pode ser por causa do medo do Segundo Príncipe, que em breve se tornará Príncipe Herdeiro.
 Outros chefes de família estavam olhando para ele espantados com as palavras diretas, mas Avinox parecia não estar ciente disso.
 — Do Príncipe esquecido até hoje. Ele derrubou Angenas e a Imperatriz. Não é de admirar que eles tenham medo.
 O Patriarca de Brown tentou impedir Avinox, mas eu parei o Patriarca de lado.
 Eu queria deixá-lo falar.
 — Nesta situação em que o Imperador não está se levantando da cama, quem pode enfrentar Vossa Alteza, o Príncipe agora? A partir do momento em que for nomeado Príncipe Herdeiro, ele terá o poder imperial sem precedentes em uma mão… ah.
 Ele percebeu isso rapidamente.
 O rosto de Avinox ficou vermelho, quando ele percebeu tardiamente que outros estados estavam olhando para ele.
 — Sinto muito. Acho que fui longe demais de novo. É que a cultura oriental é diferente, devo desculpas a vocês.
 Ele não disse nada errado.
 Os nobres tinham medo de Perez e têm razão em ter medo.
 Muitas das famílias reunidas aqui se moveram com Angenas.
 Felizmente, evitamos ventos contrários. Mas não será estranho quando os soldados imperiais entrarem.
 Originalmente, o imperador que subiu ao trono deveria dar o exemplo para solidificar sua autoridade.
 Como Yovanes estava morrendo, isso daria apenas a Perez o poder imperial como príncipe herdeiro.
 Com um coração consolador, dei um tapinha no ombro deprimido de Avinox.
 — Sua Alteza, o Segundo Príncipe está entrando.
 Naquele momento, a porta da sala de conferências se abriu com uma voz alta do atendente, e Perez, acompanhado pelos Cavaleiros Imperiais, entrou.
 A sala de conferências, que era barulhenta como um salão de banquete, rapidamente ficou silenciosa e apertada.
 Não foi simples por causa da cortesia de Perez, que logo se tornaria o Príncipe Herdeiro.
 Foi porque a pressão, que parecia pesar muito em todo o corpo, se espalhou pela sala de conferências como uma névoa densa, fazendo com que as pessoas desmoronassem.
 — Hum.
 O Patriarca de Brown tossiu um pouco de lado.
 O Patriarca de Sushou também olhou para Perez.
 Foi porque uma forte sensação de pressão estava fluindo de lá.
 Foi uma vantagem inicial perfeita, onde centenas de nobres que se reuniram em um lugar foram capturados em um instante.
 Perez, que se sentou, olhou para os nobres com seus olhos vermelhos sem dizer nada.
 Cada vez que aquele olhar tocava alguém, alguns nobres eram vistos estremecendo.
 Agora foi a minha vez de dar um passo à frente.
 Eu lentamente me levantei do meu assento.
 Então eu senti Perez e os olhos dos nobres se concentrarem em mim.
 Era autoridade e dever do Patriarca de Lombardi, o representante central, conduzir a cerimônia de assinatura.
 — Vamos prosseguir sem demora.
 Então, os assessores do imperador começaram a se movimentar ativamente.
 A carta de nomeação do imperador, que havia sido enrolada, foi espalhada em uma grande placa de mármore e pregada.
 Em seguida, ele a colocou cuidadosamente na mesa redonda.
 Após a conclusão das assinaturas e selos dos proprietários, o documento será guardado com segurança nas profundezas do palácio imperial com um vidro espesso em cima dele.
 Em primeiro lugar, o Patriarca de Brown moveu-se.
 Com mão cuidadosa, ele pega sua pena, assina seu nome e pressiona o selo da família que trouxe.
 O próximo foi Ivan do norte, Luman do leste e Sushou do sul.
 Na sala de conferências onde o silêncio havia caído, o som dos chefes de família movendo suas canetas-bandeira soou alto.
 — Lady Lombardi.
 O patriarca Sushou, o último a tirar o selo, se afastou de mim.
 Fiquei diante de uma placa de mármore com uma pesada caneta-bandeira entregue a mim por meu assistente.
 [Eu declaro o Segundo Príncipe, Perez Brivachau Durelli, como Príncipe Herdeiro.]
 No topo da carta de nomeação, havia apenas uma frase simples escrita pelo Imperador.
 E abaixo dela havia quatro assinaturas e selos já colocados.
 Ainda segurando uma pena em uma das mãos, olhei para cima e olhei para Perez.
 Ele e eu nos encaramos por alguns segundos, em silêncio.
 Perez estava inexpressivo.
 Ele parecia indiferente a ponto de não se parecer com a pessoa que logo seria o Príncipe Herdeiro do Império, como se fosse da conta de outrem.
 Ele não é honesto.
 Não importa o quanto Perez se escondeu, neste momento, seu coração não poderia estar realmente calmo.
 Seria mais recompensador se você exibisse pelo menos um pouco de alegria.
 Naquele momento, os olhos de Perez se estreitaram ligeiramente.
 Apenas o suficiente para eu notar neste vasto espaço.
 Isso durou apenas um momento.
 Eu levantei a pena com um sorriso no rosto.
 [A Matriarca de Lombardi, Florentia Lombardi]
 Após uma curta assinatura, tirei o anel do dedo.
 — Com licença por um momento.
 O atendente que esperava ao meu lado colocou tinta no anel, e então eu o peguei e pressionei bem atrás da minha assinatura.
 Foi o momento em que a árvore mundial de Lombardi criou raízes e a nomeação foi finalmente concluída, e foi o momento em que Perez finalmente renasceu como o Príncipe Herdeiro.
 Todos os nobres que assistiam à cerimônia de assinatura prenderam a respiração.
 Alguém não conseguiu superar a tensão e engoliu em seco.
 Depois que a Senhora de Lombardi assinou, os atendentes pressionaram o vidro para cobrir o documento, fazendo-o como uma moldura, e rapidamente o carregaram para fora da sala de conferências.
 Alguns dos Cavaleiros Imperiais seguiram os atendentes.
 Era para guardar a carta de nomeação em caso de algum acidente.
 O som da porta fechando foi ouvido, e a sala de conferências foi novamente cercada pelo silêncio.
 Perez levantou-se da cadeira e subiu na plataforma.
 Na almofada roxa, a coroa do Príncipe Herdeiro esperava em silêncio por seu mestre, brilhando com joias.
 Foi nessa época que a agitação do nobre começou.
 — O que vai acontecer?
 Alguém murmurou.
 No entanto, foi uma questão que todos os nobres reunidos aqui vieram à mente.
 Quando a nomeação do Príncipe Herdeiro terminou bem, cabia ao Imperador coroá-lo.
 Quando o príncipe herdeiro se ajoelhou diante do imperador, a ordem formal era colocar sua coroa sobre a cabeça e levantar seu sucessor que estava de joelhos.
 Se o Imperador não pôde fazer isso, é passado para a Imperatriz.
 Ele era um príncipe quando se ajoelhou e se tornaria um príncipe herdeiro quando se levantasse com a ajuda de um adulto imperial.
 No entanto, não havia nenhum imperador ou imperatriz agora.
 — Uh…
 Todos ficaram surpresos com as ações de Perez que se seguiram.
 Perez não esperou que alguém colocasse a coroa em sua cabeça.
 Ele estendeu a mão e agarrou a coroa do príncipe herdeiro.
 E sem hesitar, ele o ergueu e o colocou na cabeça.
 Foi assim que ele próprio se tornou o príncipe herdeiro.
 Mais uma vez, a sala de conferências caiu em espanto e silêncio.
 Do Príncipe abandonado no palácio separado porque ninguém estava procurando por ele, ao Príncipe Herdeiro com uma poderosa autoridade Imperial.
 Foi um momento que simbolizou sua jornada desesperada.
 


  
    Capítulo 253
 Perez fechou os olhos.
 Acima de sua cabeça, ele sentiu o peso da coroa, adornada com ouro e pedras preciosas.
 Perez Brivachau Durelli, Príncipe Herdeiro do Império Lambrew.
 Ele também refletiu sobre suas conquistas como se as saboreasse.
 E ao abrir lentamente os olhos, viu centenas de nobres à sua frente.
 Eles pareceram surpresos.
 No final, parecia bastante chocante que ele tivesse ascendido à posição de príncipe herdeiro, e alguns deles fecharam os olhos com força.
 Sim, você não saberia.
 Ninguém teria esperado tal futuro quando ele nasceu, o único filho ilegítimo do Imperador que nasceu do corpo de uma donzela tornou-se conhecido por eles pela primeira vez.
 Eles teriam pensado que o futuro do filho ilegítimo só permaneceria até que ele morresse nas mãos da Imperatriz antes de atingir a idade adulta, ou quando ele morresse nas mãos de Astana, que se tornaria o Príncipe Herdeiro, depois de ter a sorte de viver um pouco mais.
 — Até eu chegar aqui.
 Perez abriu a boca em voz baixa.
 Foi uma voz que deu aos ouvintes arrepios nos braços.
 Os nobres olharam para Perez em algum lugar com olhos desesperados.
 — Muitas coisas aconteceram.
 Os olhos vermelhos do príncipe herdeiro encontraram aqueles que uma vez falaram com Angenas, um por um.
 Ele nem havia subido ao trono ainda, mas foi um pouco arrogante com a atitude que demonstrou na cerimônia de nomeação do príncipe herdeiro.
 Ninguém se atreveu a se opor a ele.
 Agora que nem a Imperatriz e o Imperador não estão no lugar, o novo Príncipe Herdeiro já era o Senhor do Império.
 Perez disse, proclamando.
 — No entanto, na nova era que está por vir, os erros do passado não devem deixar uma mancha neles. Por isso, estou aqui hoje para resolver tudo.
 Finalmente, chegou a hora.
 Quem será a vítima do exemplo?
 Foi quando todos os nobres reunidos aqui não podiam nem respirar.
 — Tragam.
 Perez acenou para os criados que esperavam na porta.
 — O que é isso?
 Os atendentes seguravam um total de quatro folhas de papel.
 Há apenas um momento, como fez a carta de nomeação do príncipe herdeiro, cada peça é colocada em uma moldura reta.
 — Astana Nerempe Durelli, e o Patriarca Meyes e seus descendentes.
 Perez disse, apontando para os quadros um por um.
 — Um memorando de abdicação ao trono.
 Renúncia ao título de sucessão ao trono.
 Era uma promessa de não suceder ao trono, independentemente do que acontecesse no futuro.
 Era se render e dedicar praticamente tudo como uma família Imperial, abrindo mão dos maiores direitos conferidos pela linhagem.
 — Uh, em algum momento…
 Os nobres ficaram horrorizados.
 Não houve tempo para sentir o alívio por não serem o alvo da ‘limpeza’.
 Foi repetido inúmeras vezes ao longo da história que o novo trono, ou o vencedor da coroa, arranja outros sucessores para o trono.
 Mas o processo geralmente era confuso e feio.
 Muitos morreram e, no processo, houve muitos casos de perda da confiança dos imperialistas e nobres.
 Foi também a primeira porta de entrada para ‘Eunwon’ entrar na política emaranhada como uma teia de aranha e contaminar seu corpo.
 — Uhh…
 Os aristocratas estavam em crise.
 Como se olhassem nos olhos de todos, os documentos de abdicação do herdeiro do trono brilhavam além da moldura pintada de ouro.
 O príncipe herdeiro venceu e os fez renunciar a seus direitos sem derramar uma gota de sangue.
 Foi um controle perfeito.
 Agora, a única linhagem que continuará o Império começará com o Príncipe Herdeiro no futuro.
 — Acho que estamos prontos para começar de novo.
 Perez falou com satisfação, então puxou outro documento de seus braços.
 — Eu transmitirei a vocês a manutenção de Sua Majestade.
 Era uma atitude perfeitamente clerical, mas os nobres que a aceitaram não.
 — O que você quer dizer com manutenção…
 — Não esperava que a doença fosse tão grave…
 Dar uma a manutenção significava que a vida do Imperador estava se esgotando.
 Os nobres ouviram o príncipe herdeiro em um silêncio mais profundo.
 — Eu, Yovanes, imperador do Império Lambrew, altero o seguinte com o Decreto Imperial:
 Primeiro, mantenha o direito de herdar a família e a herança da Imperatriz.
 Segundo…
 Os nobres duvidaram de seus ouvidos ao ouvirem o conteúdo da manutenção seguinte.
 A manutenção era a arma mais poderosa que o imperador possuía.
 Porque era Yovanes, que geralmente era ganancioso, os nobres prepararam seus corações e mentes.
 Era porque cada família não teve escolha a não ser seguir o funeral mais esplêndido da história, embora tenham sido instruídos a cuspir mil ouros para cada família agora.
 No entanto…
 — a… a Imperatriz…?
 O conteúdo da Manutenção era para manter a autoridade independente da Imperatriz, ao contrário de antes.
 Não havia nada de que o próprio Yovanes pudesse se beneficiar.
 Tudo isso era para manutenção do príncipe herdeiro, seu sucessor.
 — Eu não posso acreditar que ele estava fazendo o que queria.
 — Como diabos ele o forçou a fazer isso?
 Os nobres sussurravam em vozes muito baixas.
 Yovanes não poderia ter deixado esse tipo de manutenção sozinho.
 O príncipe herdeiro deve ter deixado Sua Majestade sem escolha.
 — Por quem diabos ele está fazendo isso?
 Um por um, grandes pontos de interrogação surgiram na cabeça dos nobres.
 E em algum momento eles perceberam isso.
 De um momento atrás, o olhar do príncipe herdeiro permaneceu na mesma pessoa como se ele estivesse tão atraído por ela.
 — De jeito nenhum…
 — Lo… Lombardi?
 Mas ela parece não sentir aqueles olhares.
 A Matriarca de Lombardi permaneceu sentada com uma aparência muito casual, sem agitação.
 Graças a isso, a confusão dos nobres se agravou e, por fim, a silenciosa sala de conferências começou a flutuar.
 No menor ruído, disse o príncipe herdeiro.
 — Finalmente, tenho um anúncio a fazer.
 Ficou claro que o Príncipe Herdeiro decidiu juntar tudo perfeitamente hoje.
 Os aristocratas já estavam detonando sua terceira bomba consecutiva.
 — Eu, o Príncipe Herdeiro, Perez Brivachau Durelli, declaro meu noivado com a Matriarca de Lombardi, Florentia Lombardi.
 Como resultado…
 Alguns dos nobres até mesmo abriram a boca como se fossem protestar imediatamente.
 Mas foi só isso.
 Para manter a cabeça no pescoço, eles tinham que manter a boca fechada.
 Na verdade, o anúncio do noivado foi tão perfeito quanto tudo o que o príncipe herdeiro já fez.
 Não havia lugar para cavar.
 Ele derrubou seu arquirrival, Angenas e a Imperatriz, e limpou outros sucessores ao trono, não deixando espaço para os aristocratas pensarem rudemente.
 Além disso, ele torceu o braço do imperador moribundo para inventar uma lei para proteger os direitos da próxima grande imperatriz.
 Os nobres se sentiram completamente caçados, mesmo sem perceber, e se tornaram animais estúpidos presos em quadros de captura.
 — Isso é para manter a promessa entre a família imperial e Lombardi.
 No entanto, o Príncipe Herdeiro ameaçou em voz baixa, aparentemente não o suficiente.
 — Não vou me casar com outra mulher que não seja Florentia Lombardi.
 Com isso, eles também aprenderam que a palavra ‘Não me casarei’ implica que ‘Não terei um sucessor.’
 Não é a ressurreição imediata da imperatriz, mas as palavras do príncipe herdeiro que não aceitará qualquer sucessor.
 Porque ele não reconhecerá nenhuma outra Imperatriz.
 Portanto, isso é nada menos que meia ameaça.
 Os nobres pensaram ao mesmo tempo.
 — Aqueles que se opõem ao casamento entre mim e a Matriarca de Lombardi são contra a manutenção de Sua Majestade, o Imperador, e serão acusados ​​do pecado de desobediência ao Imperador.
 Não, foi uma ameaça completa.
 Era como se ele o fosse. prevendo a jogada do príncipe para começar a solo sem problemas.
 Foi então.
 — Sua Alteza Imperial.
 Uma voz que não era nem muito alta nem muito alta soou na sala de conferências.
 — A nobreza é uma das bases do Império. É também importante dever do Príncipe Herdeiro governar e persuadir a nobreza…
 Enquanto o príncipe herdeiro ameaça enviar centenas de nobres à sala de conferências e decapitá-los por desobediência.
 Quem está falando bem contra o príncipe herdeiro?
 A Matriarca de Lombardi se levantou de sua cadeira aos olhos de quem procurava a origem de sua voz.
 — É difícil se você apenas der ao árbitro para aceitar e seguir incondicionalmente.
 Desta vez, centenas de olhos se voltaram para o príncipe herdeiro.
 Era porque eles se perguntavam como o príncipe herdeiro ficaria zangado com a Matriarca Lombardi, que reagiu de frente a sua autoridade, mesmo sendo sua noiva.
 Mas eles ficaram, mais uma vez, surpresos.
 — … eu devo ter ficado animado por um momento.
 Foi porque o Príncipe Herdeiro, que há pouco se devotava aos nobres com seus olhos ferozes, suavizou-se imediatamente.
 Isso é tudo?
 — Peço desculpas.
 — Oh, não, não!
 — Pedir desculpas? Você nem mesmo precisa, Príncipe Herdeiro!
 Quando Perez se desculpou, baixando ligeiramente a cabeça, os nobres apertaram as mãos, sem saber o que fazer.
 E seus olhos, que se acalmaram há pouco, começaram a brilhar na direção de Florentia.
 — Acho que preciso explicar um pouco mais.
 Quando Florentia olhou para todos e disse isso, os nobres ergueram os ouvidos.
 — Não estou dizendo que vou me casar imediatamente. Estou pensando em ter um noivado de dois anos.
 — Por que dois anos, Lady Lombardi?
 Florentia respondeu com um sorriso à pergunta de alguém.
 — Não tenho intenção de fazer nada imprudentemente entre a família Imperial e Lombardi. Por isso, quero ter alguém de cada lado para me ajudar com meu trabalho.
 Palavra por palavra, um discurso claro e suave, sem hesitação, tinha o poder de despertar a fé no ouvinte.
 Em um sentido diferente do príncipe herdeiro, o tom era bastante agradável de ouvir.
 — E é cerca de dois anos antes que meu primo, que vai me ajudar com isso, se gradue na academia. Então será nessa época que todos os preparativos para Lombardi estarão completos para eu assumir a autoridade da família imperial.
 — É verdade.
 — Certamente, Lombardi também precisa de tempo.
 Os nobres acenaram com a cabeça e entenderam.
 — E Vossa Alteza Imperial e meus sucessores não apenas herdarão a autoridade da família imperial, mas também herdarão algo de mim, Florentia Lombardi.
 Com as palavras de Florentia, os rostos dos nobres ficaram escancarados.
 Foi porque uma pessoa herdaria a família imperial e tudo em Lombardi, dizendo que o pior que os nobres temiam não aconteceria.
 Além do mais, Florentia Lombardi tem um negócio de roupas Gallahan, as terras de Chesail, Pellet Corporation e o dinheiro imperial.
 Quem relembrou o quão grande era o poder de Florentia Lombardi, engoliu em seco.
 — Não há apenas uma coisa ruim para se olhar. Definitivamente, há um lado bom nisso.
 Como se ventilando o ar turvo, ela disse com um sorriso.
 — Por exemplo, o hospital que estamos construindo em Lombardi.
 Quando o hospital, que é o assunto do momento, foi mencionado, os ouvidos dos aristocratas foram levantados mais uma vez.
 — Como decidimos não nos separar e permanecer noivos, pretendemos operar não apenas para os cidadãos Lombardi, mas para todo o Império. Claro, todos aqui podem usá-lo.
 — Oh!
 — Que prazer!
 Não há pessoas tão rápida e sensível a seus próprios ganhos ou perdas quanto os nobres.
 Em outras palavras, era fácil de lidar.
 Florentia acrescentou com um sorriso no rosto.
 — Também pretendo expandir ainda mais a Fundação de Bolsa de Estudos de Lombardi. É verdade que, até agora, o foco tem sido o lado da arte. Pelo menos no futuro, pessoas inteligentes e talentosas não serão impedidas de ir à academia por razões financeiras. Se houver alguém assim perto de você, você pode trazê-lo na minha frente.
 — Haha!
 — Como esperado de Lombardi!
 — Você tem palavras grandes!
 Os aristocratas caíram na gargalhada com as ricas palavras de Florentia.
 Florentia também riu com eles.
 E por uma estranha rachadura na risada, alguém murmurou.
 — Não importa o quão rica Lombardi seja, você pode pagar todo esse dinheiro?
 Foi também nesse momento que o riso sumiu do rosto de Florentia.
 — Quem é esse?
 Ela disse friamente enquanto olhava para os nobres.
 — Acabei de dizer isso.
 Não admira que o grupo assustado não tenha se apresentado.
 Em pouco tempo os olhos ficaram tão frios que ela parecia ser a mesma pessoa que ele, o suficiente para fazer os aristocratas evitarem o contato visual, embora não tivessem cometido nenhum pecado.
 Quando ninguém apareceu, a Matriarca de Lombardi contou a todos.
 — Nunca duvide das capacidades de Lombardi.
 Foi um aviso curto, mas sangrento.
 Ela subjugou o Príncipe Herdeiro, que semeava terríveis energias com uma única palavra, e fez boas ações que poderiam beneficiar todo o Império. E agora, ela até subjugou centenas de nobres de uma vez.
 Ao mesmo tempo, os nobres olharam para o rosto da pessoa sentada ao lado deles e pensaram.
 Talvez eles devessem ter mais medo de Lombardi do que do Príncipe Herdeiro.
 Eles acenaram com a cabeça implicitamente em concordância, embora não houvesse nenhum som falado.
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 A tensão que havia se acumulado até agora irrompeu com um grande suspiro da minha boca, sentado no sofá fofo.
 Após a cerimônia de nomeação do príncipe herdeiro.
 Eu e Perez estávamos voltando para o palácio Poylac.
 Perez, que está sentado à minha frente, há muito tempo jogou longe a coroa que estava cabeça. Agora seu botão, que estava preso até o pescoço, estava sendo afrouxado com uma mão áspera. A minha aparência, sentada bem na cadeira, estava longe de dignidade ou formalidade. Pelo menos neste espaço onde estamos os dois juntos, eu e Perez podemos respirar confortavelmente.
 No entanto, meu coração ainda não está muito confortável.
 — Louco. Eu fiz isso. Eu fiz isso.
 Eu murmurei, cobrindo meu rosto com as duas mãos.
 Já foi decidido que anunciaremos nosso relacionamento na cerimônia de nomeação do príncipe herdeiro.
 A sensação de letargia que veio depois do trabalho real deixou meu corpo pesado como algodão molhado.
 — Haa…
 Mais uma vez, pude ver o rosto de Perez pela abertura da minha mão, suspirando.
 Ao contrário de mim, que está exausto, ele tem um rosto muito indiferente e leva um copo d’água à boca.
 — Perez.
 Minha voz parece um pouco torta.
 — Por que você está tão bem?
 É mais ou menos semelhante a ‘por que você está assim?’
 Eu sei que não é a coisa certa a dizer meio sem dúvida de repente.
 Também é verdade que ele parece tão normal.
 Perez, que estava prestes a beber água, para de atuar e olha para mim.
 — Estou bem?
 Perez inclinou a cabeça ligeiramente para o lado e me perguntou de volta.
 Então ele falou devagar.
 — Estou muito triste agora.
 — Você está… você está triste?
 Meu coração afundou e parecia afundar.
 Há algum tempo, ele reuniu centenas de nobres e anunciou que se casaria comigo com todo tipo de ameaças.
 Por que você está triste agora?
 — Você… você… Perez, você…
 Estou tão emocionada que nem consigo falar direito.
 — Como você pode dizer isso?
 Isso não significa que você está se arrependendo?
 Ouvi dizer que existe algo chamado Casamento Azul, antes de entrar no salão do casamento.
 Ainda assim, não posso acreditar que você se arrepende tão rapidamente.
 Minha cabeça estava emaranhada como um feixe de lã de um gato.
 O som de Perez colocando o copo na mesa soou um pouco mais alto.
 E ele veio vagarosamente até mim.
 Acho que posso ouvir passos bem alto hoje.
 Em pé na minha frente, sentada na cadeira, Perez segurou os dois apoios de braço com as mãos.
 E lentamente se inclinou para mim.
 — Flore.
 Seria minha ilusão se eu sentisse que havia algum tipo de suspiro profundo misturado com aquela voz baixa?
 — O que… o que é?
 Você vai dizer que se arrepende?!
 Quando Perez se aproximou, lutei para fingir que não percebia meu coração batendo e manter minha expressão de raiva.
 Perez, que estava olhando no meu rosto, disse brevemente.
 — Dois anos.
 Dois anos?
 Pisquei porque não conseguia entender a palavra que de repente saiu.
 Então os olhos vermelhos de Perez olharam diretamente para mim e falaram em voz baixa.
 — Tenho que esperar mais dois anos.
 — Você está falando sobre a duração do período de noivado?
 Perez não respondeu, mas seus olhos em mim estavam respondendo em vez disso.
 — Eu não posso evitar.
 Falei confortavelmente com Perez.
 — Quando Crenny se formar na academia e retornar, vou confiar o trabalho da minha família a ele. Dessa forma, podemos fazer o trabalho Imperial e Lombardi bem.
 — Eu sei.
 Perez respondeu imediatamente.
 — E mesmo entre os aristocratas, é comum haver um período de noivado.
 Mas Perez não está ouvindo nenhuma das minhas explicações.
 Seus olhos estavam ocupados traçando meu rosto.
 — Dois anos…
 Perez lamentou mais uma vez.
 Seus olhos vermelhos ficaram ainda mais vermelhos como se houvesse uma brasa.
 Eu tenho que parar isso aqui.
 Algum tipo de sistema de alarme, que foi criado por várias experiências, estava tocando em minha cabeça.
 — Perez.
 — Huh?
 — Você não tem uma boa aparência em seus olhos.
 Quando Perez diz:
 — É mesmo?
 Eu me senti estranha e pensei em recuar.
 Mas ele é…
 — … Flore?
 Ele até sorriu levemente.
 Perez acaricia meu braço lentamente com a mão direita.
 O destino é minha mão esquerda segurando o braço da cadeira.
 Secretamente, a palma da minha mão apertou, eu disse, estreitando os olhos.
 — Um lobo.
 Então ele beijou as costas da minha mão e esticou os cantos da boca.
 — Obrigado.
 Meu coração está acelerando.
 No final, meu coração bateu forte.
 A temperatura corporal de Perez, que eu podia sentir de perto, parecia me segurar com força.
 Eu não aguentava, então pulei da cadeira e fui até a janela.
 Quando a minúscula brisa fria que entrou pela janela fechada tocou meu rosto em chamas, o calor pareceu sumir um pouco.
 — Por enquanto, deixe Caitlyn se preparar para a celebração da nomeação do Príncipe Herdeiro uma semana depois.
 Depois de respirar fundo algumas vezes, uma voz bonita e sonora saiu.
 Eu me virei satisfeita com isso.
 — Eu também estou ocupado com o trabalho de Lombardi por enquanto, então não posso nem me preocupar com o banquete…
 Perez estava bem atrás de mim de repente.
 — Voce… voce…
 Hesitei e dei meio passo para trás, mas minhas costas só bateram na janela.
 — Flore.
 Perez passou os braços em volta da minha cintura, chamando meu nome em voz baixa.
 Como você sabia que eu sou fraca com essa sua voz!?
 Perez, que passou os braços em volta da minha cintura lentamente, também me puxou lentamente com uma mão firme.
 Cílios longos desleixados e lábios soltos.
 Eu estava fingindo estar calma, mas consegui ler.
 A saudade de mim contida nos olhos vermelhos e o nervosismo indescritível que não pode ser escondido.
 — Oh, sério…
 Eventualmente, eu cuspi palavras de rendição e puxei Perez ao com meus braços ao redor de seu pescoço.
 Através do corpo em contato, o som de sua risada baixa foi transmitido para mim.
 

 Alguns dias depois.
 — Como diabos meu avô fez isso?
 O trabalho do chefe de família era agitado.
 Claro, meu avô deve ter tido as armas de anos de experiência, algo que eu não tenho agora.
 Talvez essa enorme carga de trabalho fosse um problema para meu avô, que me passou o cargo de família e entrou em sua vida de aposentadoria completa, para melhorar a cada dia.
 — Mas estou feliz que todos estejam bem.
 Murmurei assim e empilhei os documentos que havia assinado para o dia em um lado da mesa.
 Na verdade, no que me diz respeito, os membros do Lombardi estavam dando o melhor de si em seu lugar.
 Faz anos que não tenho uma família tão sólida.
 Vieze, em sua vida anterior, pode ter sido uma grande pessoa à sua própria maneira.
 Bater! Bater!
 Então, houve uma batida baixa.
 — Senhora, é o John.
 — Entre.
 Foram John, o mordomo, e Bate, que entraram depois de abrir a porta.
 Não muito tempo atrás, Bate lançou com sucesso um restaurante e começou a fazer seu nome como um empresário de catering completo.
 Mas é apenas a embalagem externa.
 Hoje em dia, Bate estava torcendo pelo fato de que mais informações sofisticadas estavam chegando enquanto ele abria um restaurante, em vez de dinheiro.
 — O que te traz aqui?
 À minha pergunta, Bate deu uma olhada em John e disse educadamente, baixando a cabeça.
 — Entregamos um bife do nosso restaurante com reserva especial na cozinha da mansão. Daqui a pouco, você poderá comer a comida em um prato quente.
 Nunca fiz tal reserva.
 Em caso afirmativo, significa que há notícias que precisam ser entregues com urgência o suficiente para disfarçar a rota de entrega.
 — Estou com um pouco de fome. Você pode me trazer a comida, John?
 Mandei John sair do escritório.
 Quando a porta se fechou e os passos de John sumiram, Bate desviou o rosto calmo e disse.
 — Lembra quando eu disse a você há pouco que encontrei o homem que assassinou a babá do príncipe herdeiro?
 Eu concordei.
 Por ordem de Sua Majestade, ele deixou o jovem Perez sozinho em sua vila e arrastou sua babá.
 E ele foi encontrado perto do rio Southwestern.
 — Mas ele disse algo estranho.
 — Estranho?
 Bate se aproximou da mesa do escritório e baixou a voz.
 — Não foi a Imperatriz quem matou a mãe do Príncipe Herdeiro.
 — Não foi Lavigne?
 Eu balancei minha cabeça.
 — Ninguém tem um motivo para matar a mãe de Perez, a menos que seja Lavigne. Ela era uma empregada com uma personalidade tranquila de um plebeu.
 — Isso é o que a babá do príncipe herdeiro disse em lágrimas antes de morrer.
 De qualquer forma, era a babá que atendia Perez e a mãe de Perez bem ao lado dele.
 Se eu ouvi diretamente de sua boca, foi verossímil.
 Perguntei a Bate.
 — Quem você disse que a matou?
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 — Você está aqui, Príncipe Herdeiro.
 — E quanto a Vossa Majestade?
 — É a mesma coisa hoje. Acho que piorou…
 O Cavaleiro que guardava a frente do quarto balançou a cabeça.
 — Mas Vossa Majestade ficará satisfeito que Vossa Alteza tenha vindo. Vossa Majestade aguarda sua chegada.
 — Eu vejo.
 Perez respondeu brevemente.
 No entanto, uma pequena torção na boca era insuportável.
 O imperador deve estar esperando sua hora chegar.
 Houve um barulho de chocalho na bandeja de chá em sua mão.
 — Abra a porta.
 — Sim, Sua Alteza.
 Os cavaleiros leais rapidamente abriram a porta do quarto do imperador.
 Duas vezes por dia, o horário da chegada de Perez estava marcado, então todas as empregadas já haviam partido.
 — Você está atrasado.
 Disse Yovanes, com uma respiração intrusiva.
 Sempre foi a mesma coisa.
 Ao lado da cama havia vários pequenos pedaços de vasos que pareciam ter sido quebrados por Yovanes sem controlar seu temperamento.
 — Vou preparar o chá.
 Perez preparou o chá como de costume.
 Em uma xícara, um pouco maior que a comum, um chá quente foi colocado nas mãos de Yovanes.
 Mesmo com as mãos tremendo, incapaz de respirar bem, Yovanes aceitou rapidamente a xícara.
 — Estranhamente, quando eu bebo este chá, fica um pouco mais fácil respirar.
 Yovanes disse isso e engoliu o chá.
 O olhar de Perez observou à distância.
 — Mais uma bebida.
 Yovanes bebeu o chá apressadamente e esvaziou a segunda xícara.
 — Hmm, sim. Assim é melhor.
 Disse Yovanes, varrendo o peito com uma cara satisfeita.
 Enquanto estava deitado em sua cama, ele perdeu peso e a aparência generosa do passado tornou-se inimaginavelmente magra e seca.
 No entanto, apenas o olhar desagradável para Perez naqueles olhos ainda estava lá.
 — O dia depois de amanhã será a sua celebração.
 — Está certo.
 Perez permaneceu imóvel no local, ainda com as mãos atrás das costas.
 Yovanes riu da visão.
 — Nos bastidores, quão ruim será? O Príncipe Herdeiro do Grande Império, assim como você, se tornou um homem de sangue baixo, misturado a ele.
 Foi Yovanes quem cobiçou a empregada humilde e trouxe uma vida para fora do mundo.
 No entanto, não havia culpa no olhar de Yovanes para Perez.
 — Eu deveria ter salvado Astana, eu deveria ter feito isso.
 Isso é o que Yovanes tem falado muito ultimamente.
 Como se achasse que aquela palavra fosse provocar Perez.
 Mas Perez sempre respondeu com uma expressão vazia.
 Como agora.
 — Pelo menos… ahh… Astana… hngg… diferente de você… arrogante…
 Yovanes parou de falar.
 Foi porque ele percebeu que seu corpo estava estranho.
 — Gasp! Hukk!
 Ele ficou sem fôlego o dobro do normal.
 Como se seus pulmões estivessem completamente encolhidos, ele não conseguia respirar.
 — Heokk! Vamos… haa… doutor…!
 Disse Yovanes, rasgando o peito e a garganta entupidos.
 A respiração ofegante nem saiu corretamente.
 Mas Perez não respondeu.
 Ele apenas olhou para Yovanes, ainda atrás dele.
 — Vá…! Não… haaa… fique parado…! Faça… alguma coisa…!
 Por fim, o corpo de Yovanes, que estava sentado, caiu para trás.
 A xícara de chá que Yovanes estava segurando rolou sobre um tapete grosso debaixo da cama.
 Foi então que Perez começou a se mover.
 Perez estendeu a mão e pegou a xícara de chá, e com uma cara fria, ele silenciosamente a colocou sobre a mesa lateral.
 — Você… você…!
 Yovanes apontou o dedo para Perez, percebendo algo.
 Então ele começou a gritar com todas as suas forças.
 — … Lá fora… Chame…!
 Mas o que saiu foi apenas uma voz, menos que um som de bocejo.
 As mãos e os pés de Yovanes começaram a ficar rígidos.
 Perez, olhando para os membros trêmulos, abriu a boca.
 — Morra. Tudo não vai ser confortável quando você morrer?
 Yovanes distorceu o rosto.
 Perez riu ao ver Yovanes, que não sabe o que ele quis dizer.
 — Você parece não se lembrar. Nunca me esqueci disso até agora.
 — Bem… isso… uhh…
 — Isso é o que você disse enquanto segurava o veneno na mão da minha mãe.
 Os olhos de Yovanes se abriram em perplexidade.
 — o… Aquilo… Voce… Como…
 — Naquela noite, minha mãe estava com febre. Eu desci as escadas para molhar a toalha.
 Perez disse, relembrando aquela noite escura.
 — Você estava aqui. Mas quando minha mãe mandou dezenas ou centenas de cartas, mesmo que gritasse por sua atenção, ela não conseguia nem ver a bainha de suas roupas.
 Você sabe que não é algo de que me orgulho?
 Naquela noite, Yovanes visitou a villa sozinho, sem atendente nem acompanhante.
 Engraçado, também foi a primeira vez que Perez viu seu pai.
 Foi a primeira vez que vi um covarde por uma porta aberta.
 — Beba isso e acabe. Vou cuidar do seu filho e salvar a vida dele. Então, morra. Minha posição é muito incômoda porque você não está morrendo.
 Perez relembrou com calma a memória do dia.
 — A mão de minha mãe, que segurava sua bainha enquanto clamava por ajuda, foi muito compassiva com Vossa Majestade.
 Yovanes bufou como se quisesse dar uma desculpa.
 Mas ele estava com falta de ar, então até isso era difícil.
 Ele gostou.
 E Perez até riu olhando para ele.
 E disse.
 — Vá em frente e morra. Minha posição é muito incômoda porque você não está morrendo.
 Eventualmente, os olhos de Yovanes começaram a se virar.
 Cheirava mal, quer ele tivesse incontinência ou não.
 Perez disse nos ouvidos de Yovanes, que estava tremendo como uma convulsão.
 — Vossa Majestade, eu assumirei a responsabilidade. Vou deixá-lo nos livros de história como o pior e mais estúpido Imperador da história do Império. Portanto, vá sem preocupações.
 Um som voraz, como um animal mordendo uma bolha, saiu da boca de Yovanes, que se abriu sem sentido.
 Era o som de uma pessoa que devia morrer há muito tempo, dizendo que tentaria respirar mais algumas vezes, então a ganância voraz foi satisfeita.
 Por fim, o movimento de Yovanes parou.
 Perez olhou nos olhos de Yovanes, que estavam bem abertos.
 Os olhos injetados de sangue estavam cheios de ressentimento por não reconhecerem seus pecados.
 Mas também é por um tempo.
 Perez fechou os olhos de Yovanes com um rosto inexpressivo.
 Ele também soltou sua mão, que agarrou seu pescoço como se o estivesse rasgando, e colocou-a cuidadosamente em ambos os lados.
 Por fim, a boca que se abriu como um demônio também foi fechada pressionando-a.
 Antes que você percebesse, Yovanes parecia calmo como se tivesse adormecido.
 Na última hora, Yovanes ficou sem fôlego e o quarto sem um dia tranquilo foi finalmente imerso em um silêncio perfeito.
 Perez se virou.
 Então ele abriu a porta do quarto e disse.
 — Sua Majestade está morto.
 Enquanto os assustados cavaleiros endureciam no lugar, a empregada e a senhora da corte que esperavam do lado de fora do quarto pularam para dentro.
 — Sua Majestade!
 Surpresos, eles verificaram imediatamente a respiração e os batimentos cardíacos de Yovanes, mas era tarde demais.
 Quando o imperador morreu, era de etiqueta que todo o país, assim como aqueles a quem ele servia, caísse em tristeza.
 — Vossa Majestade…
 Logo, os cavaleiros baixaram as cabeças.
 Mas, nesse ínterim, Perez estava longe.
 — Eu tenho que informar o obituário.
 Foi quando ele falou brevemente e se voltou.
 — … Flore.
 No final do corredor, Florentia se levantou.
 Naquele momento, ele percebeu.
 Ela já sabe tudo.
 O rosto de Perez endureceu.
 Como se tivesse sido pego, ele queria fugir.
 Ele estava com medo.
 Tenho medo que ela me despreze.
 É sujo e feio. Ela pode até me odiar.
 Quando ela se aproximou um passo de cada vez, seu coração bateu mais rápido.
 E eles finalmente se encararam de perto.
 — Perez.
 Ela chamou seu nome e o abraçou com força.
 O calor de Florentia espalhou-se por seu corpo endurecido.
 Os olhos dos cavaleiros e atendentes próximos ao quarto se concentraram nos dois.
 Para que não ouçam.
 Ela puxou a cabeça de Perez e sussurrou em seu ouvido.
 — Sinto muito, Perez.
 Era uma voz cheia de tristeza.
 — Sinto muito não ter descoberto com antecedência que algo assim aconteceu com você.
 As mãos dela, abraçando sua cintura, varreram suas costas.
 — Lamento que você tenha se machucado sozinho.
 Parecia que uma rachadura estava se quebrando.
 Uma gota de lágrimas caiu de seus olhos.
 Perez enrolou seu grande corpo.
 Ele colocou seu corpo mais profundamente em seus braços e a abraçou protetoramente.
 Aqueles que assistiram estavam simplesmente pensando:
 O Príncipe Herdeiro está triste com a morte de Sua Majestade.
 Como se eles estivessem tentando proteger um ao outro.
 Ninguém sabia o verdadeiro motivo pelo qual os amantes que se abraçavam fortemente estavam compartilhando.
 Foi no dia em que Yovanes, imperador de Lambrew, morreu.
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 O banquete, que foi preparado para celebrar a nomeação do Príncipe Herdeiro, foi substituído por uma cerimônia de coroação do novo Imperador.
 Durante três dias, o Império, que lamentou a morte de Yovanes, logo se preparou para enfrentar um novo governante.
 A carruagem que me transportava chegou ao Palácio Imperial parada.
 — Flore.
 A porta se abriu e a figura de Perez foi vista.
 Ele deu um beijo profundo nas costas da minha mão.
 Os soldados e servos imperiais que estavam por perto tossiam sem jeito e desviavam o olhar apressadamente.
 — Perez!
 Mesmo com minha voz de advertência, Perez foi firme.
 Ele estava até sorrindo para mim.
 Após a morte de Yovanes, Perez expressou seus sentimentos com mais frequência do que antes.
 Pelo menos na minha frente.
 Eu disse, puxando minha mão.
 — … Rápido, vamos indo. Todos devem estar esperando por nós.
 — Ninguém no Império Lambrew reclamaria se você os fizesse esperar alguns minutos, minha Flore. Podemos tomar nosso tempo.
 O que quer dizer. Minha Flore?
 Tentei protestar algumas vezes porque é constrangedor, mas Perez descartou minha insatisfação, dizendo: ‘Só estou dizendo, o que é meu é meu’.
 Eu balancei minha cabeça e fui em frente.
 — Você deveria saborear este momento tanto quanto lutou para chegar até aqui.
 Perez disse, alcançando-me atrás de mim.
 — Sim, eu definitivamente trabalhei pra caramba para isso.
 Coisas que aconteceram até agora passaram como um caleidoscópio diante dos meus olhos.
 — Mas isso não justifica seus maus modos.
 Quantas pessoas você acha que estão esperando por nós lá agora?
 Perez riu novamente enquanto eu olhava em seus olhos.
 — Você está pronta?
 Finalmente, paramos em frente ao salão de banquetes, onde acontecerá a cerimônia de coroação.
 Perez estendeu a mão enquanto eu assentia.
 — Bem, então devemos entrar, Matriarca de Lombardi?
 — … Claro, Príncipe Herdeiro.
 Hoje é a última vez que chamo por Perez, o príncipe herdeiro.
 Em pouco tempo, a porta do salão de banquetes, que havia sido fechada com firmeza, começou a se abrir.
 — Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, e a Alta Dama, Florentia Lombardi, estão entrando!
 O som do servo informando ecoou pelo ar.
 A luz do brilhante salão de banquetes se derramava como se nos recebesse.
 E havia inúmeras pessoas esperando por nós.
 Os caminhos que percorremos nos levaram à alta plataforma em frente.
 Era um lugar onde apenas o Príncipe Herdeiro, coroado imperador, e sua companheira, podiam subir.
 O tapete em que pisamos parece me apoiar.
 Eu pude encontrar os rostos familiares entre as pessoas alinhadas em ambos os lados do caminho.
 Avô, pai, Shananet e Clerivan em pé ao lado deles.
 Virando-me para o outro lado, vi Avinox, Larane e os gêmeos juntos.
 Além disso, pude ver Chanton Sushou, Migente Ivan e o Patriarca de Brown e Ramona.
 Eles curvaram suas cabeças levemente para mim.
 Ao fazermos contato visual com uma pessoa e outra, Perez e eu nos aproximamos do pódio.
 Virei minha cabeça e olhei para o lado.
 Perez já estava olhando para mim.
 Quando isso começou?
 De repente, tal pergunta cruzou minha mente.
 — Suba, Príncipe Herdeiro.
 Eu disse e parei em frente ao pódio.
 — A Matriarca de Lombardi também subirá comigo.
 Eu esperava até certo ponto.
 Já que estamos oficialmente noivos, não haveria problema, mesmo se pisássemos na plataforma juntos.
 No entanto, queria confirmar com Perez.
 Como Perez disse, foi uma jornada incrivelmente longa.
 A questão era se eu posso compartilhar esse momento que ganhei no final daquela difícil estrada.
 — Flore.
 Perez disse, olhando apenas para mim neste vasto espaço e inúmeras pessoas.
 — Olhe ao redor. Tudo isso foi realizado por você.
 A mão de Perez, que me segurou, apertou minha mão com um pouco mais de firmeza.
 E ele me perguntou com um sorriso pitoresco.
 — Você poderia, por favor, subir comigo, Matriarca Lombardi?
 De alguma forma, sua voz me fez sorrir.
 Eu balancei a cabeça e respondi.
 — Sim, Príncipe Herdeiro.
 Nós olhamos um para o outro.
 E, ao mesmo tempo, demos o primeiro passo no pódio.
 

 — Lady Florentia.. Lady Florentia… Acorde.
 Uma pequena voz me acordou.
 — …
 Eu adormeci ontem à noite olhando para os papéis, então meus olhos rígidos não estavam totalmente abertos ainda.
 — É hora de você acordar.
 Mesmo sendo de manhã cedo, era uma voz amigável que não incomodava meus ouvidos.
 — Bom dia, Caitlyn.
 Quando eu, que não conseguia nem abrir os olhos direito, falei acenando com uma das mãos, enterrada em um travesseiro fofo, ouvi Caitlyn sorrindo suavemente.
 — Posso dormir um pouco mais?
 — Você foi para a cama tarde na noite passada? Eu pedi a Vossa Majestade para deixá-la ir para a cama mais cedo.
 — Não é culpa de Perez. É minha culpa. Insisti em trabalhar mais.
 No final, fui deitado na cama por Perez segurando os papéis na minha mão ontem à noite.
 — Estella também disse no ultimo checkup que é preciso ter cuidado com o cansaço.
 Caitlyn disse em uma voz severa.
 Caitlyn, que se declarou minha dama companhia depois que Perez ascendeu ao trono, tem me servido sem pedir emprestado as mãos de outras pessoas.
 Laurel, que tem seu segundo filho, não é mais minha dama de companhia, mas uma amiga próxima que me visita e fala comigo de vez em quando.
 — Eu sei, eu sei. Ugh, estou com fome.
 Com a ajuda de Caitlyn, eu me lavei, me preparei e fui para a sala de jantar.
 — Bom dia a todos.
 Minha família, que estava comendo antes da minha saudação, olhou para mim.
 — Por favor, seja forte o suficiente para encher seu estômago.
 Eu disse isso ao servo que se aproximava e me sentei.
 — Você deve estar com uma agenda lotada hoje.
 Meu pai, que chegou ontem de Chesail, olhou para mim ansioso com uma cara cansada que ainda não havia se livrado de sua jornada.
 — Temos uma reunião. A agenda também é uma agenda.
 Clerivan acenou para mim e concordou.
 — Provavelmente é uma reunião longa. Por favor, faça uma boa refeição, Minha Senhora.
 — Pellet também.
 — Na verdade, é meu segundo prato.
 Bebi chá quente e perguntei ao meu pai.
 — Como vai o porto?
 — Tenho que aumentar o número de cais, mas a construção está lenta, por isso estou muito preocupado.
 — Bem, que tal encontrar Violet uma vez enquanto você está aqui?
 — Eu deveria chamá-los com antecedência e encontrá-los esta tarde. Metade dos suprimentos de e para o porto vêm do topo de Lombardi e do topo de Pellet. Então, se colocarmos nossas cabeças juntas, vamos pensar em algo Fora.
 Expressei meu consolo despejando um pouco mais de chá quente na xícara vazia de meu pai, dizendo isso com uma expressão cansada.
 — Vou dormir no palácio imperial esta noite. Se alguma coisa acontecer, mande alguém para o palácio da imperatriz, pai.
 — Sim, Sim.
 Papai acenou com a cabeça, esfregando os olhos, aparentemente ainda meio adormecido.
 — Se a Senhora ficasse no palácio hoje, a mansão estaria vazia.
 — Eu sei. Vamos fazer um treinamento fora de temporada de um mês hoje.
 Recentemente, os gêmeos, que desenvolveram intensamente seus músculos nos últimos anos, disse, pegando uma montanha de panquecas com um garfo.
 — Você vai sair hoje, tia?
 Com minhas palavras, Shananet enxugou a boca e acenou com a cabeça.
 — Um novo mineral foi descoberto no Norte. Acho que devo ir ver pessoalmente.
 Era tão típico de Shananet, que gosta de verificar tudo com os próprios olhos.
 — Você deve estar passando por um momento difícil porque é verão.
 — Eu ainda tenho que ter certeza.
 Shananet disse com firmeza.
 Terminei meu café da manhã apressadamente com uma breve conversa confirmando a situação atual da família.
 — Lorde Pellet, você está pronto?
 — Sim, Minha Senhora.
 Clerivan disse enquanto esvaziava todo o seu café.
 — Bom trabalho.
 Quando saí do restaurante com a saudação de meu pai e cheguei à porta da frente, Crenny me deu as boas-vindas com um grande maço de documentos.
 — Você está aqui, irmã.
 — Você ainda não tomou café da manhã, não é, Crenny?
 — Eu me sinto mal o dia todo quando como algo pela manhã. Em vez disso, vou cuidar do meu almoço.
 Crenny, que tem uma boca pequena, disse com um sorriso.
 — Mas é melhor você comê-lo em um dia como hoje.
 Era hora de entrar na carruagem pensando em alimentar Crenny com algumas frutas durante o intervalo da reunião.
 — Você está indo para o Palácio Imperial?
 — Oh, vovô.
 Talvez ele tenha saído para uma caminhada matinal,
 Ao lado dele estava Ralph, um cachorrinho que meu avô cria há algum tempo.
 Ele era grande, mas muito gentil e inteligente. Não admira que toda a mansão se apaixonou por ele.
 — Não importa o que aconteça hoje, você não deve recuar, Flore.
 O sorriso de meu avô era gentil, mas seus olhos brilhavam com a mesma intensidade de antes.
 — Quando eu recuei?
 Com a minha resposta, meu avô sorriu para mim e acenou com a cabeça.
 — Sim, sim. Tenho certeza que você vai cuidar disso.
 Vovô disse isso, deu um tapinha carinhoso em meu ombro e começou a andar com Ralph novamente.
 Foi ao lado da floresta perene.
 Eu fiquei lá e olhei para as costas relaxadas de meu avô, então subi na carruagem.
 A carruagem me carregou, Crenny e Clerivan correram sem parar e chegaram ao Palácio Imperial.
 — Woo.
 Enquanto eu caminhava pelo corredor do Palácio Imperial, como um sinal de um pouco nervoso Crenny ecoou.
 — Crenny.
 — Sim, irmã.
 — Confie em mim e siga-me.
 Eu disse, dando um tapinha nas costas de Crenny.
 Pode doer.
 Como sempre, Crenny sorriu e acenou com a cabeça.
 Ao nos aproximarmos da sala de conferências, os cavaleiros que guardavam a porta rapidamente nos cumprimentaram com cortesia.
 — Abra a porta.
 Em minhas palavras, os participantes baixaram a cabeça e abriram a porta da sala de conferências.
 A porta pesada se moveu e despejou o zumbido da conversa que estava contida nela.
 Foi provavelmente o campo de batalha mais feroz desde que me tornei uma chefe de família.
 Mas eu não estava nervosa.
 Preparamos tudo para vencer hoje.
 Quando entrei na sala de conferências, centenas de nobres se levantaram em uníssono.
 — Você está aqui, Lady Lombardi.
 Eu balancei a cabeça vagarosamente em direção a eles e procurei meu lugar, cumprimentando-os.
 Atrás de mim estavam Clerivan e Crenny.
 Senti um olhar e virei a cabeça, e lá vi Perez, que estava sentado na cadeira do imperador, olhando para mim.
 — Bom dia, Matriarca de Lombardi.
 Ele disse olá primeiro.
 — Você teve um bom café da manhã, Sua Majestade?
 — Sim, e quanto a Senhora?
 — Eu também.
 Eu respondi brevemente e adicionei um sorriso.
 — Hoje é um ótimo dia? Você não acha?
 Em suma, vamos ficar juntos de maneira adequada.
 — A Senhora de Lombardi está aqui, então a conferência vai começar!
 A conferência começou quando os nobres que se levantaram por mim se sentaram novamente.
 Foi um dia incomum de paz para o Império Lambrew, que nunca havia sido visto antes.
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Olá, aqui é a Babi! Passando para avisar que eu estarei mudando alguns termos para a história secundária como: Pellet Corporation – Corporação Pellet; O apelido da Florentia de Flore para Tia (que é o oficial); O termo Top irá continuar e é isso eu acho ~ Logo depois de acabar de traduzir essa novel que eu decidi que seria melhor mudar esses termos, logo, logo eu altero no resto da novel~

 zimmm- zimmm
 Verão quando as cigarras cantam alto.
 Clerivan Pellet, o Senhor do Top no Top Lombardi, caminhava pelo amplo corredor da mansão Lombardi.
 Enquanto ele esticava suas pernas longas e se movia, sua bainha tremulava ao vento e seus olhos azuis e loiros cintilavam sob a luz do meio-dia.
 Com aquele aspecto, muitos funcionários da mansão que trabalhavam ao redor dele o olhavam encantados.
 De fato, Clerivan não conseguia perceber tal coisa e apenas seguia pensando em algo.
 — Ele encontrou a Matriarca aleatoriamente. Não posso acreditar que ele entrou. Que idiota ignorante…
 Ao lembrar-se de um visitante não convidado que havia chegado sem marcar hora antes, as sobrancelhas retas de Clerivan se franziram.
 — Bem, tenho certeza de que tudo está indo conforme a Matriarca quer.
 Havia uma instrução prévia.
 Se ‘ele’ entrar inesperadamente, não o mande de volta e deixe-o entrar.
 — Todos têm planos.
 Ao lembrar-se dela, a luz e o pilar da Lombardi, um sorriso surgiu no rosto de Clerivan.
 Sem parar, ele olhou para dentro da mansão e pela janela.
 O calor está a todo vapor, então poderia ter ficado bagunçado e solto em algum lugar.
 Onde quer que seus olhos se encontrassem, não havia um lugar que não fosse perfeito.
 Claro, sempre foi assim, mas na opinião de Clerivan Pellet, que é bastante subjetivo, a Lombardi se tornou ainda mais perfeita em cerca de um ano e três meses.
 Foi o tempo em que a atual Matriarca da Lombardi, Florentia Lombardi, assumiu o cargo de responsável pela casa.
 — São exatamente 447 dias.
 Clerivan murmurou orgulhosamente.
 Era um número calculado com precisão, somando um dia a cada manhã que ele acordava.
 Também era verdade que, inicialmente, havia um olhar inquieto sobre a nova responsável, tanto dentro quanto fora da Lombardi.
 A personalidade de Florentia Lombardi era, de muitas maneiras, uma ‘escolha incomum’.
 No entanto, a nova responsável da Lombardi, ao ouvir a história, disse com um sorriso confiante e distinto.
 — Com o tempo, todos naturalmente entenderão, bem, porque me tornei a Matriarca da Lombardi.
 E foi exatamente assim.
 Por preocupação, ela rapidamente começou a se destacar como responsável.
 Como alguém nascido desde o início para se tornar responsável pela Lombardi.
 Ela fingiu fazer coisas complicadas sem a ajuda de outros e sempre tomou a decisão certa, sem ser bloqueada por decisões difíceis.
 Era verdadeiramente admirável todos os dias para todos que estavam servindo à nova Matriarca da Lombardi.
 Então, passaram-se rapidamente um ano e três meses.
 Como Florentia assegurava e como Clerivan esperava.
 Agora, ninguém ousava questionar as ações da nova Matriarca da Lombardi.
 Quem quer que visse, a Lombardi estava ficando mais forte do que nunca na história da família.
 Os ombros de Clerivan se encolheram pelo orgulho da pessoa que tinha alguém assim ao seu lado e pelo orgulho de ser o membro mais próximo.
 — Oh, Sr. Bate.
 Clerivan acabara de encontrar Bate saindo da galeria da mansão e se aproximando.
 — Faz tempo, Senhor Clerivan.
 Bate, o líder do Guilda de Informações, cumprimentou com seus olhos âmbar misteriosos arredondados.
 Sempre foi um pensamento, mas assim como o nome da confeitaria que ele administra, é um sorriso profundo que lembra caramelo.
 — A Matriarca está dentro. Ela está olhando o trabalho de Alpheo Jean.
 — Você quer dizer o novo?
 — Sim, tenho certeza de que ela gostou, mas está se sentindo particularmente bem hoje.
 — Que bom.
 Clerivan baixou a cabeça para lembrar da pessoa que agora o aguardava no escritório da responsável.
 — Vamos entrar.
 — Sim, claro.
 Eles trabalhavam tão de perto com a Matriarca a ponto de se chamarem de braço direito e esquerdo de Florentia Lombardi, mas os dois não discutiam sobre o trabalho.
 Era porque o que cada um sabia era muito delicado.
 Toc, toc.
 Os passos de Clerivan ecoavam mais alto enquanto ele entrava na galeria com um teto alto e um espaço aberto.
 No espaço coberto por mármore branco, todo tipo de obras de arte raras mostrava sua beleza.
 No lugar mais profundo e amplo, a obra de Alpheo Jean, da qual Bate havia falado, estava em destaque.
 O título da obra é ‘Árvore do Mundo’.
 A árvore do mundo, símbolo da família Lombardi, foi materializada por sua matéria, madeira, e era uma escultura enorme de várias peças conectadas.
 Era uma obra de arte criada queimando a alma sem um único dia de folga por mais de um ano para celebrar o fato de que Florentia Lombardi, que reconheceu seu talento quando criança, se tornou a Matriarca.
 Um grande pilar de madeira que só poderia ser abraçado por três homens adultos de mãos dadas, e inúmeras ramificações se estendendo em todas as direções.
 Era magnífico como se estivesse sustentando o mundo, não o teto de uma galeria, mas também flamejante como se estivesse prestes a devorar tudo.
 E abaixo dela.
 Uma pessoa com uma presença que não era afetada pela energia da escultura.
 A responsável pela Lombardi, Florentia Lombardi, sorriu enquanto olhava para Clerivan.
 — Bem-vindo, Senhor Pellet.
 — Você me chama assim de novo.
 Clerivan falou com uma voz incomumente instável.
 — Por favor, me chame como antes, de forma mais confortável.
 — Mas agora você é o senhor do top Lombardi…
 Mesmo que estivesse confuso, Clerivan nem se moveu.
 Ele é tão determinado em um lugar estranho.
 — Tudo bem
 , Senhor Clerivan.
 — Senhor, essa honra é…
 — Estou chamando pelo nome de Clerivan, mas não posso falar de forma tão informal.
 Então Clerivan riu com um suspiro superficial, como se não pudesse evitar.
 Sorri de frente para aquele Clerivan e depois virei minha cabeça para olhar novamente a escultura da árvore do mundo.
 Senti como se tivesse me tornado um ser humano sortudo que testemunhou a árvore do mundo que existe na lenda.
 Depois de ficar parado por um momento, Clerivan me informou suavemente por trás.
 — Bem, a Matriarca.
 — Diga-me.
 — Sinto muito atrapalhar, mas Chanton Sushou está esperando no escritório agora.
 O discurso de Clerivan, ao mencionar o nome do Patriarca de Sushou, o grande senhor do Sul, foi bastante duro.
 Isso significa que ele não gosta tanto assim dele.
 No entanto, não respondi a esse comentário.
 É apenas porque é hora de ele vir, mas e daí?
 Além disso, é ele quem está com pressa, não eu.
 Em vez disso, estendi a mão e passei pela superfície dura da árvore do mundo.
 Originalmente, dizia-se que obras de arte deveriam ser apreciadas apenas com os olhos, mas esta escultura da árvore do mundo foi feita por Alpheo Jean considerando também o toque.
 Apenas para mim.
 — Clerivan.
 — Sim, a Matriarca.
 — Como você acha que teria sido se os galhos desta árvore do mundo não se estendessem daquela forma?
 — … o quê?
 — E se não houvesse flores da árvore do mundo que florescessem ali? Não, e se esta escultura fosse apenas um pouco menor do que isso?
 Sorri imediatamente ao encontrar os olhos azuis de Clerivan fixos em mim para tentar entender minhas intenções.
 — Você não acha que teria sido uma escultura bastante bonita, apesar de tudo?
 Como a escultura que vi em minha vida anterior.
 Com minha ajuda, Alpheo Jean começou a esculpir seriamente em uma idade muito mais jovem do que antes.
 Mesmo com apoio total da Lombardi.
 Como o gênio é inato, parece óbvio que Alpheo Jean teve sucesso mais rapidamente e ganhou mais fama.
 E já havia uma escultura que tinha sido presenteada à família Lombardi.
 A — mulher que cuida de mudas — apresentada no banquete da Bolsa de Estudos Lombardi realizado para trazer secretamente o Patriarca de Brown.
 Então, pensei que era apenas passageiro.
 Alpheo Jean eventualmente criou sua obra-prima, ‘A Árvore do Mundo’, e a dedicou à nova proprietária, a mim.
 Como se fosse seu destino produzir a obra-prima.
 — O que eu quero dizer é que o que vai acontecer eventualmente acontecerá.
 Mas algumas coisas mudaram.
 A ‘Árvore do Mundo’ desta vez foi um pouco diferente da minha vida anterior.
 Flores, que não estavam presentes anteriormente, foram adicionadas, e os galhos foram desenhados em uma forma mais dinâmica.
 E, mais do que tudo, a escala se tornou mais grandiosa.
 — Mas, como escapar desse destino e como usá-lo depende da pessoa no final.
 Como Alpheo Jean, que criou uma ‘Árvore do Mundo’ mais bonita com suas habilidades superiores do que na minha vida anterior.
 Então, dei um tapinha no ombro de Clerivan com carinho e disse.
 — Você disse que ele está esperando? Vou agora.
 Quero fazê-lo esperar mais quando penso no que tem me incomodado.
 Com isso em mente, dei um passo muito tranquilo da galeria para meu escritório.
 Parei deliberadamente no meio para ver as flores e falei com o responsável pela casa de Herringa da Fundação de Bolsas de Estudo, que passava por ali.
 E quando finalmente entrei no escritório.
 — A Matriarca da Lombardi.
 Chanton Sushou, que estava sentado, se levantou e me chamou.
 Ele era um nobre sem expressão original, mas sua impressão estava ainda mais dura hoje.
 Parecia uma pessoa cheia de raiva.
 No entanto, eu conhecia muito bem que havia um toque de impaciência por baixo daquela expressão espessa e inexpressiva.
 Fiquei parado sem dizer nada por um tempo e apreciei o rosto de Chanton Sushou.
 Eventualmente, Chanton Sushou não aguentou mais e perguntou.
 — O que estava escrito na carta… é verdade?
 Sim, ele deveria ter saído assim faz tempo.
 Eu disse, sorrindo para Chanton Sushou, com um coração cheio de alegria.
 — Faz um mês desde que nos vimos, Patriarca Sushou.
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 Há um mês, na mansão Lombardi.
 — Tô muito chateada…
 Uma pilha de papéis na minha mão repousava na mesa com um ruído forte e pulsante.
 O relatório que recebi há pouco tempo estava fervendo a minha cabeça.
 — Faz tempo que não me sinto assim.
 Ainda assim, eu batucava na mesa com as pontas dos dedos, esperando o meu humor se acalmar.
 — Quanto mais penso nisso, mais chateada fico.
 Eu esperava algum dano, mas não imaginava que seria tão grave.
 Estreitei os olhos e fiquei encarando os papéis.
 — Esse cara sempre foi assim desde o começo? Não dá para confiar nele.
 Clerivan falou baixo, franzindo a testa sobre os óculos.
 — Eu nunca gostei dele desde o começo. Não para mim.
 — O Senhor da Casa Pellet. Não, Clerivan.
 Quando o chamei de — O Senhor da Casa Pellet—, como o costume que usava em público, Clerivan, que me olhava com uma expressão de decepção, assentiu imediatamente com meu título corrigido.
 — Sim, Matriarca.
 — Você está livre hoje?
 Justamente hoje é o dia da conferência em que eu pessoalmente apresento a pauta.
 Apontei o dedo para a pilha de papéis que Clerivan trouxera.
 — Vou pegar isso e verificar direito. Quer ir comigo?
 — Na saída, disse que iria embora imediatamente após o trabalho hoje.
 Como esperado, Clerivan.
 Foi quando estávamos acenando significativamente enquanto fazíamos contato visual.
 — Tia, por que você não termina sua refeição?
 Meu pai, que ouvia nossa conversa ao meu lado, disse em voz baixa, rasgando o pão fresco com as mãos.
 Só então percebi que estávamos sentados à mesa do almoço com um monte de pessoas, e refleti sobre isso.
 — O mesmo vale para o Sr. Clerivan. A comida não esfria?
 — Ah, sim. Desculpe.
 Clerivan respondeu rapidamente, pegando o pão, como se seus olhos já brilhassem de tristeza.
 É o Clerivan que todos, exceto eu, têm medo e acham difícil de lidar.
 Na verdade, ele é especialmente fraco com meu pai, com quem todos se sentem à vontade.
 Parecia haver semelhanças entre as pessoas, como tesoura, pedra e papel.
 Enquanto olhava para meu pai e Clerivan por um momento, sacudi a cabeça e peguei um pedaço de pão.
 O pão macio e fofinho parecia apetitoso à primeira vista.
 Sim, terei que comer bastante para lutar bem daqui a pouco.
 Pensando assim, procurava a manteiga para o pão quando algo me veio à mente.
 — Espere. Pensando bem, esse pão é feito de farinha, certo?
 Clerivan, que estava prestes a colocar o pão na boca ao ouvir minha palavra, também parou.
 Encarei o pão por um momento com um olhar vigilante, depois perguntei ao mordomo que estava perto da mesa onde estávamos comendo.
 — John, este pão usa farinha daquela região?
 — Porque o trigo é de boa qualidade de qualquer maneira… sim, é.
 — … então hoje eu não quero comer pão.
 Meu corpo não vai aceitar.
 Posso ter dor de estômago.
 — Eu também…
 Clerivan, que estava agonizando por um tempo, seguiu meu exemplo e largou o pão.
 — Ufa.
 Meu pai balançou a cabeça e riu como se não pudesse nos parar.
 — Meu avô está comendo em seu escritório hoje?
 — Sim, Matriarca. Ultimamente, ele faz isso todos os dias.
 Foi quando conversei com John e afastei a cesta cheia de pães com os dedos e me virei para o bife no prato.
 — Minha Senhora a Matriarca.
 Um funcionário da mansão entrou na sala de jantar com uma carta na mão.
 — Ah, é o Larane.
 As cartas estavam preenchidas com letras tão suaves e bonitas quanto a pessoa que as escreveu.
 — Larane?
 — O que ela disse?
 Os gêmeos, que estavam comendo frutas, se inclinaram na minha direção e perguntaram se eu já tinha terminado de comer.
 Antes que os dois alcançassem a folha de papel da carta, falei rapidamente sobre o conteúdo.
 — Só acho que ela está ocupada se preparando para o casamento. E…
 Segundo o planejado, Larane e Avinox, que seguiram os costumes do Leste e terminaram seu período de noivado de um ano, já deveriam ter se casado no ano passado.
 Mas eles não puderam, e o motivo é.
 — O Lix também está crescendo bem.
 Velix Luman, nome completo.
 É o nome do filho de Larane e Avinox.
 O presente inesperadamente precoce levou a uma mudança muito leve na ordem, com Larane dando à luz a Lix e depois realizando uma cerimônia de casamento.
 — Ah, mal posso esperar para ver o Lix.
 — Eu também, ele é fofo só de olhar para o retrato.
 — Ele se parece mais com o Avinox do que eu pensava, então estou rindo um pouco.
 Ah, eu admito isso também.
 O retrato de Lix, que Larane enviou no mês passado, tinha um mini Avinox.
 Todos que viram a pintura ficaram surpresos e riram.
 — Dizem que os rostos das crianças mudam a cada dia, mas são muito diferentes dos retratos agora, mãe?
 Gillieu perguntou a Shananet, que estava limpando a boca com um guardanapo.
 — Naquela época, as crianças definitivamente estão dormindo e ficando maiores quando acordam, mas bem. Mas ainda continua o mesmo que Confucius Luman.
 — Ah, o Lix deveria ter parecido com a Larane!
 Mairon estava triste, gritando: — Está fofo agora, mas teria sido mais fofo naquela época!
 Eles não crescem mesmo quando ficam mais velhos.
 Falei com os gêmeos.
 — De qualquer forma, vamos vê-lo em algumas semanas, mas aguentem até lá.
 Embora Larane tenha sido apressada para o Leste, a
 situação não era favorável, então não pudemos comparecer à cerimônia de noivado dela.
 Quanto ao casamento, estamos indo para o Leste uma semana depois para a família dela participar juntos.
 — Aliás, o Imperador realmente vai com você, Tia?
 — Oh, é…
 À pergunta do meu pai, sorri constrangida e assenti.
 — Deve ir! Ele quer ir, como eu poderia impedi-lo?
 Se o Imperador quiser fazer algo, quem vai impedir?
 Não, eu poderia impedi-lo, mas seus olhos estavam brilhando tanto quando contei a história.
 Não consegui dizer não.
 — Não será perigoso?
 — … para o Perez?
 Quando perguntei, meu pai piscou e pensou por um momento, e imediatamente riu, — É verdade.
 — Embora seja incomum o Imperador ir pessoalmente, é também uma boa forma de controlar o sentimento público do Leste.
 A região leste havia sido incorporada ao Império há apenas algumas décadas, então ainda era uma região que exigia cuidados em muitos aspectos.
 — Aliás, Tia.
 Shananet me chamou.
 — Como vão os preparativos para o seu casamento?
 — Oh… ainda tem muita coisa, bem.
 Eu e Perez temos dois anos de noivado planejado até Craney se formar na Academia.
 Ainda faltava menos da metade do tempo.
 — Perez e eu também estamos ocupados.
 Eu sou Lombardi, e Perez está ocupado cuidando do império.
 — É verdade. Se ao menos pudesse fazer agora…
 Os olhos de Shananet se voltaram para a pilha de papéis ainda sobre a mesa, dizendo isso.
 Embora ela não mostre por fora, era Shananet que reagia tão sensivelmente quanto eu ao toque Lombardi.
 — Está na hora de ir.
 Disse Gillieu, que verificou meu prato quase vazio.
 — Se sairmos agora, conseguiremos chegar antes da conferência.
 — Pode ser que não consigam realizar a reunião sem você só porque está um pouco atrasada.
 Todos no lugar, inclusive eu, assentiram.
 — Então, vamos lá.
 Levantei-me e disse.
 Peguei os materiais que tinha jogado na mesa por conta própria.
 Este é minha arma hoje.
 Um tempo depois.
 A carruagem que me levava e Clerivan chegou ao Palácio Imperial.
 Os gêmeos que estavam escoltando a carruagem do lado de fora junto com outros cavaleiros, estavam abanando seus uniformes de cavaleiro, dizendo que estava calor.
 — Por que não vamos juntos para a sala de conferência? Deve estar mais fresco lá dentro.
 — Bem, não. Vamos ficar lá fora.
 — Sim, estamos confortáveis lá fora. Tem muita gente lá dentro.
 Gillieu e Mairon responderam, estranhamente evitando meu olhar.
 Como se tivesse algo muito escondido à primeira vista.
 Pensando bem, mesmo hoje, os dois disseram que vamos começar primeiro, certo?
 — O que está acontecendo com vocês dois?
 Estava dizendo que tinha um pressentimento, mas agora o tempo estava se aproximando para a conferência começar.
 Faça uma coisa de cada vez.
 — Até mais tarde. Vamos, Clerivan.
 Depois de ver os rostos sorridentes e desconcertantes dos gêmeos acenando para mim, entrei na sala de conferência com Clerivan.
 — Você veio, a Matriarca de Lombardi, Ah, hoje você está também com o Senhor do Top Pellet.
 — Você chegou cedo, Berne.
 — À medida que se envelhece, a única coisa que desaparece é o sono da manhã.
 O Patriarca de Berne me cumprimentou primeiro e riu alegremente.
 Se uma competição de caça ainda estiver acontecendo, quem venceria facilmente todos os jovens, iria fingir ser fraco.
 Mas esse era o modo de vida de Berne.
 Rir, fingir ser fraco e fingir não saber.
 Era o jeito do Patriarca de Berne aproveitar as fraquezas dos oponentes através dessas brechas vigilantes.
 Dei uma olhada na sala de conferência cheia de nobres.
 Nenhum dos nobres centrais aqui tinha armas como Berne.
 Porque aquele era um campo de batalha onde a luta política acontecia.
 — Agora a reunião está prestes a começar.
 — Entendi. Vamos para os nossos lugares?
 — Vou abrir caminho. Vamos por aqui, a Matriarca de Lombardi.
 Antes que eu percebesse, os nobres chamados — pró-Lombardi — que vieram até mim na entrada da sala de conferência me cumprimentaram de maneira animada.
 Ao começar a dar um passo, os nobres mais proeminentes do império se afastaram como a água se divide.
 Naquela cena, que já estava acostumada, sentei-me lentamente no assento do Senhor da Casa Lombardi, à esquerda do assento do imperador.
 Então, lentamente levantei a cabeça e olhei diretamente para a frente.
 O assento de frente para mim.
 Olhei para o homem sentado no lugar onde o Patriarca de Angenas costumava se sentar.
 Um homem de cabelos curtos e rosto marcante, mas com olhos afiados como espada.
 Era o centro dos — Pró-Sushou — contra os — Pró-Lombardi — e o grande senhor das terras do Sul, Chanton Sushou.
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 Ao encontrarmos os olhares, Chanton Sushou se levantou e ergueu a cabeça na minha direção, rindo.
 Era uma atitude que poderia provocar perda ou conflito, mas eu não sou do tipo que se deixa provocar por esse nível de instigação.
 O que você acha das pessoas?
 Mantive meu rosto impassível e continuei encarando Chanton Sushou.
 — Eu sabia que isso aconteceria.
 Durante o processo de elevar Perez ao trono, Chanton Sushou e eu estávamos do mesmo lado.
 Eu, que ajudei Ivan no Norte e abri a rota comercial para Leste Luman, e Chanton Sushou, que secou o dinheiro da Imperatriz e tomou as terras de Angenas.
 No entanto, após derrotar o inimigo comum e alcançar o objetivo, a cooperação acabou.
 As ações de Chanton Sushou continuaram como eu esperava diante das famílias vassalas, antes de herdar o comando da minha avó.
 Diziam que era para destruir Angenas, mas muitos grãos de Sushou foram distribuídos por todo o império.
 As colheitas abundantes no Sul e as regiões leste e oeste que sofreram nos anos seguintes.
 Naturalmente, a dependência do Império dos grãos de cultivo de Sushou, especialmente do trigo, ficou muito alta.
 Chanton Sushou aproveitou esse ponto sem hesitação.
 Aos poucos, o preço dos grãos do cultivo de Sushou começou a subir.
 Naturalmente, muitas famílias que precisavam de trigo começaram a prestar atenção em Chanton Sushou, e um poder centrado em Sushou foi rapidamente estabelecido.
 Como resultado.
 — É o Patriarca de Luman.
 — Ouvi dizer que ele chegou do Leste ontem. Acho que ele veio para a conferência sem descanso.
 O pai de Avinox, Indit Luman, sentou-se na cadeira à direita de Chanton Sushou, que estava vazia o tempo todo.
 Vendo isso, o nobre perto de mim sorriu ironicamente.
 — Hum, sujeito ingrato.
 — Quanto a Lombardi deu para facilitar a vida de Luman? Mas ele está grudado em Sushou desse jeito.
 Os resmungos dos nobres pró-Lombardi ecoaram nos meus ouvidos.
 Há um ano e meio, a família Luman no Leste era a aliada mais próxima de Lombardi.
 Porque o comércio e as viagens de cruzeiro do Leste que promovi salvaram toda a parte oriental, que estava isolada.
 Até Larane estava noiva de Avinox, filho do Patriarca de Luman.
 Hoje, no entanto, o Patriarca de Luman era um dos associados próximos de Chanton Sushou.
 — Onde estará seu amigo eterno nesse mundo político?
 — Você está aqui, o Patriarca de Ivan.
 Migente Ivan do Norte, que estava sentado comigo na carruagem, abaixou a bengala e disse.
 É inevitável usá-la por causa de uma perna machucada no acidente de carruagem, mas eu sabia quem era o Patriarca do norte de Ivan, famoso por minerais subterrâneos.
 Havia várias joias grossas embutidas na bengala.
 — Nosso norte do país é autossuficiente e rico em recursos, então não precisamos nos preocupar com Sushou. Mas o Leste não é o caso.
 — Isso é verdade.
 — O Patriarca de Sushou é apenas uma pessoa traiçoeira, ciente dessa fraqueza. Não é, a Matriarca de Lombardi?
 É uma cobra.
 Se uma cobra é tão grande, não deveria ser derrotada com uma arma?
 Eu ri da pergunta do Patriarca Migente Ivan.
 Então, me aproximei e falei, olhando para o Patriarca de Luman e Chanton Sushou, que conversavam secretamente.
 — Gosto de dizer que não temos um amigo eterno.
 — Parece que o Patriarca de Browns não vai comparecer hoje?
 — Chanton Sushou, ele está tão pressionado com a comida. Vem e vota a favor dele.
 — É melhor não comparecer. Se a família Brown, que foi muito favorecida pela família Lombardi, estiver do lado de Sushou, será uma traição! Traição!
 Os ombros do Patriarca de Luman encolheram muito quando o Patriarca de Berne gritou ‘Traidor!’
 Ao contrário, porém, um riso mais profundo ecoou durante o dia de Chanton Sushou.
 Era como se estivesse dizendo: ‘Fique o mais encharcado possível’.
 — À medida que se aproxima a época da colheita, a atitude do Patriarca de Sushou tem se tornado cada vez mais evasiva.
 Logo seria hora de colher o trigo.
 Famílias locais que precisam do trigo para o outono e inverno inevitavelmente se levantariam com as palavras de Chanton Sushou.
 — Ele é uma pessoa inteligente.
 Era um senso político que não podia ser pensado em alguém que sabia apenas manejar uma espada a vida toda e era o líder dos cavaleiros.
 Então, gosto de ser mais incisivo.
 De repente, Chanton Sushou estava me encarando.
 Ao contrário de Angenas, que sempre queimava sua hostilidade abertamente, era um olhar que transmitia uma sensação fria e calculista.
 Ok, vamos unir forças.
 Eu sorri e assenti da mesma maneira que Chanton Sushou.
 — Sua Majestade o Imperador.
 Nesse momento, a porta da sala de conferências se abriu e o atendente do palácio imperial entrou e anunciou.
 Todos na sala de conferências se levantaram de seus assentos.
 Após algum tempo, Perez apareceu.
 Conquista negra bordada com fios de ouro, olhos vermelhos visíveis sob o cabelo preto gentilmente puxado, e traços esculpidos.
 Ele era originalmente um Perez bonito, mas ele estava se tornando cada vez mais atraente, de uma forma difícil de descrever em palavras.
 De quem ele é noivo? Ele é tão bonito.
 Eu olhava para Perez enquanto
 ele se dirigia ao assento do imperador no pódio, com o coração cheio de orgulho.
 — Hmm?
 Olhei para a cabeça dele.
 A expressão facial de Perez estava estranha quando nossos olhares se encontraram.
 Ele pausou por um momento, e parecia estranhamente deprimido.
 Pode ser a mesma expressão impassível para os outros, mas era definitivamente diferente aos meus olhos.
 Quer dizer, o canto dos olhos dele desceu ligeiramente.
 Eu estava um pouco preocupada com a expressão de Perez, mas rapidamente afastei essa preocupação.
 — Vamos começar a convenção.
 Com as palavras do presidente, a porta da sala de conferências foi fechada firmemente.
 Todos prestaram atenção a Perez, que estava sentado em uma posição elevada.
 Depois de um momento de silêncio pesado.
 — A agenda de hoje é o conflito comercial entre Lombardi e Sushou.
 A voz baixa de Perez ecoou no grande salão da conferência, como eu fazia, ele deixava de lado seus sentimentos pessoais, voltando ao rosto do imperador perfeito.
 Ao mesmo tempo, eu pude sentir alguns nobres ao meu redor se tensionando.
 Ao contrário dos dias do Imperador Yovanes, os nobres lutavam e temiam Perez.
 Não há valor em ascender ao trono, já que nunca foram ajudados pelo poder além de Lombardi e Sushou.
 O Imperador, que não percebeu os nobres, tinha poder absoluto.
 Perez disse, passando os olhos pelos documentos postados pelo presidente da aristocracia.
 — Atualmente, a entrada de Lombardi e o top Pellet na propriedade de Sushou foram interrompidos.
 Foi um incidente recente causado por Chanton Sushou.
 Na entrada da fronteira sul da terra de Sushou, não estava passando pelo Top Lombardi.
 Para ser preciso, a logística da família Lombardi, que deixou as mercadorias para o top Lombardi e as famílias pró-Lombardi, foram todas bloqueadas.
 — Diz-se que Lombardi postou essa agenda. Por favor, descreva isso, a Matriarca de Lombardi.
 Perez não revela sua relação pessoal comigo em público.
 Era o que eu pedia.
 E Perez estava cumprindo bem minhas exigências sem exceção.
 Conforme me levantei lentamente da minha cadeira, pude sentir o olhar de espírito voando e se desdobrando.
 Olhei nos olhos um por um e abri a boca.
 — A menos que haja uma situação em que a Guerra do Território aconteça, é um princípio antigo entre nossos nobres não impedir o tráfego comercial do top. Além disso, Lombardi e a Corporação Pellet também prometeram ajudar a manter o top fluindo, em vez de pagar enormes pedágios para Sushou todos os anos.
 Levantei levemente os papéis que Clerivan me entregou e continuei.
 — No entanto, Sushou está causando grandes danos ao bloquear unilateralmente o tráfego comercial. Eu, Florentia Lombardi, como proprietária do top Lombardi e Corporação Pellet, exigi que Sushou retome o tráfego comercial o mais rápido possível e compense os danos de maneira razoável.
 Com um aceno da plateia concordando comigo, Perez perguntou a Chanton Sushou desta vez.
 — O Patriarca de Sushou, você tem algo a dizer sobre isso?
 — Sim, Vossa Majestade.
 Chanton Sushou, que era leal apenas à família imperial, levantou-se de sua cadeira e se curvou a Perez antes de começar seu discurso.
 — Bloquear a entrada para o top foi uma medida inevitável, porque eles causaram problemas de segurança em Sushou. Pessoas procuradas estavam misturadas e os aldeões estavam em perigo, e isso seria mais importante do que a execução do contrato.
 Então Perez olhou para mim em silêncio.
 Ele está dizendo que posso falar livremente.
 Contestei Chanton Sushou.
 — Porque não checar as pessoas procuradas misturadas entre as forças de segurança de Sushou, mas no top Lombardi, e que a terra de Sushou onde a procurada está é clara, e que o posto de controle é do antecessor, o Patriarca Chanton Sushou.
 — Se não fosse pelo top Lombardi, isso não teria acontecido em primeiro lugar.
 — Você está sendo irracional. Se há um problema de segurança, é hora de reforçar a segurança. Não é apenas uma violação do contrato parar todo o tráfego comercial por causa de um evento malsucedido, mas você pode não saber que isso é mais ineficaz do que os benefícios para ambos os lados.
 — Para mim, a segurança das pessoas locais é mais importante do que qualquer outra coisa, então eu tomei medidas. Mesmo que haja cem benefícios, é inevitável manter uma das coisas mais importantes.
 Por fora, ele finge que é para as pessoas locais, mas não faz sentido.
 Não são outros senão os moradores locais de Chanton Sushou que sofrem mais com essa decisão.
 Era natural, já que Lombardi e Pellet, que representavam mais da metade do volume de exportações da propriedade de Sushou, desapareceram.
 Aqueles que faziam negócios com eles e os agricultores de Sushou, que haviam decidido fornecer o topo e o grão, estavam olhando para o céu com as mãos vazias.
 Chanton Sushou era apenas um grande homem que mastigava como remédio amargo e tomava cem danos por uma coisa que ele queria.
 — Foi apenas uma escolha para o povo de Sushou, que proibiu o tráfego comercial.
 — Você quer dizer fazer os cultivos que eles cresceram com tanto esforço apodrecerem nos celeiros?
 Os olhos de Chanton Sushou, que sempre estavam relaxados com minhas palavras, ficaram azedos.
 Eu também não desviei o olhar.
 Ele estava discutindo como se estivesse patinando no gelo, mas eu sabia muito bem o que estava sob a superfície da água.
 Enquanto mastigava e engolia cem remédios amargos, ficava claro que Chanton Sushou estava mirando o tráfego comercial da Lombardi e da Corporação Pellet.
 Um lugar onde os dois tops carregam muitos suprimentos todos os dias, como formigas se movendo em fileiras.
 Parece a gema de um Dalgal quebrado, uma terra cercada pela terra de Sushou e centro do comércio oriental, que pertenceu a Sushou.
 Era Chesail, propriedade do meu pai.
 — Já que o Patriarca de Sushou o escolheu como senhor, então deixe-me escolher como o dono do top.
 E não poderei esperar para ver.
 Um lugar onde os dois tops carregam muitos suprimentos todos os dias, como formigas se movendo em fileiras.
 Parece a gema de um Dalgal quebrado, uma terra cercada pela terra de Sushou e centro do comércio oriental, que pertenceu a Sushou.
 Era Chesail, propriedade do meu pai.
 — Já que o Patriarca de Sushou o escolheu como senhor, então deixe-me escolher como o dono do top.
 E não poderei esperar para ver.
 ‘Que tal, por exemplo, o Top de Lombardi e o Top de Pellet forem completamente isolados do Sul? ‘
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 Se Lombardi e a Corporação Pellet cortassem completamente o comércio com o Sul, o resultado seria claro.
 Sushou vende grãos através de vários intermediários, mas os maiores clientes são, é claro, os meus intermediários.
 De maneira geral, o comércio ocidental era conduzido pelo intermediário Lombardi, e o comércio oriental era feito pela Corporação Pellet.
 Claro, Sushou ficaria bem se não vendesse grãos para o leste e oeste como faz agora.
 Os lucros da propriedade como um todo seriam muito reduzidos, mas as pessoas locais de Sushou não passariam por dificuldades.
 Mas essa não era a imagem que Chanton Sushou queria.
 Assim como meu pai desejou ao construir o porto para Chesail, o desejo de Chanton Sushou era prosperar em abundância, não apenas viver do comércio de grãos.
 O mesmo valia para Lombardi e a Corporação Pellet.
 Mesmo que não lidemos com o Sul agora, a família Lombardi não cairá nem a Corporação Pellet.
 O comércio com o leste é difícil, mas pode ser feito por terra como antes.
 No entanto, a confrontação extrema entre Lombardi e Sushou foi claramente uma grande perda para todo o Império.
 Quanto mais durava o confronto visual entre mim e Chanton Sushou de ambos os lados da sala de conferências, mais silencioso ficava o dia.
 — Parem.
 As palavras curtas e firmes de Perez cortaram a tensão que existia.
 — Nota da Corporação Pellet, tragam-na.
 Com um gesto leve da mão, Perez apontou para um monte de papéis em minha mão.
 Os detalhes das perdas causadas pelo incidente e o contrato de compensação com Sushou estavam todos juntos.
 Quando Clerivan entregou o que estava em minhas mãos, Perez leu sem hesitar.
 Perez, que esfregou a testa algumas vezes com os dedos longos, abriu a boca.
 — No contrato, é uma violação por parte de Sushou.
 Houve um som de saliva engolida que parecia vir do campo do outro lado de mim.
 No entanto, ele não pôde expressar sua insatisfação diante de Perez e apenas suspirou.
 — O estado de Sushou cooperará para retomar as operações imediatamente e, de acordo com o contrato, dobrará a quantidade de perdas para Lombardi.
 — … está bem, Majestade.
 Chanton Sushou respondeu educadamente.
 Mas eu não ri.
 Pelo contrário, tive que tentar não demonstrar impressão.
 — Desconfiado.
 Eu preferiria que Chanton Sushou se soltasse e dissesse: ‘Você não pode fazer isso, está sendo injusto!’
 Por mais leal que seja a Perez, há uma grande razão para ele ser pressionado a se defender e até tentar protestar.
 Mas que atitude ingênua.
 — A Matriarca de Lombardi.
 — … sim.
 Ouvi Perez me chamando, mas não pude olhar para ele vindo de Chanton Sushou.
 Obviamente, sou a vencedora desta conferência.
 De alguma forma, o vencedor está lá, é o que minha intuição está dizendo.
 — A Matriarca de Lombardi também é dona dos dois intermediários, então preste mais atenção à segurança do seu comércio.
 — Vou fazer isso.
 Alguém estava brincando às minhas custas e estreitei os olhos para uma situação em que parecia que só eu não estava vendo.
 Mesmo tendo pago uma quantia tremenda de compensação, o rosto calmo de Chanton Sushou era irritante.
 Mais do que tudo, aquele rosto desleixado me incomodava.
 Senti pena da porta da sala de conferências que já estava fechada, então esperei um pouco e me levantei da minha cadeira.
 — Lombardi, é claro.
 — Dobrar a compensação contra aquele irritante Chanton Sushou… Não, eles entenderam.
 — Não ficou claro desde o início que era uma violação do contrato.
 — É verdade. Na verdade, isso não era nada além de vir para a conferência.
 — … a reunião de hoje vai terminar com isso.
 Perez, que falou brevemente, se levantou imediatamente.
 Ah, ele só ia ter um bate-papo rápido.
 Continuei encarando Chanton Sushou e, só depois, me dei conta e olhei para Perez.
 Mas tudo que consegui ver foram as costas dos assistentes seguindo o Imperador.
 Eu queria perguntar por que sua expressão estava assim antes da reunião começar.
 Os nobres pró-Lombardi ao meu redor juntaram as palavras para me parabenizar, mas essas coisas não chegaram aos meus ouvidos.
 Então, Clerivan se aproximou e falou em voz baixa e secreta.
 — A Matriarca, talvez haja algo…
 — Acha isso, Clerivan?
 Respondi com um vislumbre do assento de Chanton Sushou.
 — Achei que ele fosse um oponente difícil, mas.
 Sorri sem perceber.
 — Vou pedir para Bate vir à mansão amanhã.
 É completamente diferente lidar com Angenas.
 Era a família Angenas, que mostrava claramente suas verdadeiras intenções e até tocava um pouco, eles só gritavam alto.
 Até a Imperatriz, que era inteligente, não conseguia controlar seu mau-humor, então ela não conseguia enxergar a floresta em momento algum.
 No entanto, Chanton Sushou é diferente.
 Aquela expressão direta não é o que ele está pensando, suas mãos silenciosas são rápidas e ousadas.
 Várias vezes desde que me tornei a matriarca, os movimentos ágeis de caça de Chanton Sushou me impressionaram.
 — A Matriarca de Lombardi.
 Assim como agora.
 Virei-me para a voz que ouvi atrás de mim.
 — Bem, o Patriarca de Sushou.
 Chanton Sushou, que era um cabeça mais alto que eu, se aproximou meio passo.
 A qualidade parecia rica na cor do cabelo, mas não se sabia o que havia por dentro, e o tamanho da pessoa exalava uma sensação de opressão.
 Por alguma razão, um grande urso negro apareceu.
 — Vim pedir desculpas por isso.
 Você quer jogar a segunda rodada após a conferência?
 Conseguia sentir os olhares dos nobres ao meu redor, que estavam saindo da sala de conferências, parando um por um e olhando nesta direção.
 — Isto?
 — Por qualquer motivo, foi uma violação do contrato primeiro.
 A voz e a atitude ainda eram inocentes, mas eu sabia com certeza.
 Esse urso negro está zombando de mim agora.
 — Vamos esclarecer, Patriarca de Sushou. Não é ‘se tornou uma violação’, é uma violação. Você ainda não entende o que significa a compensação dobrada?
 — …
 Chanton Sushou ficou em silêncio olhando para mim por um tempo.
 Olhei diretamente nos olhos dele e levantei um canto da boca.
 — E mesmo que seja assim, a compensação não será reduzida nem um centavo.
 — Ah, querida.
 Chanton Sushou falou de maneira insincera como se estivesse lendo um livro escrito por outra pessoa.
 — Mesmo que eu peça desculpas?
 Naquele momento, lembrei das palavras do Patriarca de Berne, que comparou Chanton Sushou a uma cobra.
 Não é uma cobra, é um Neunggureongi.1
 Naquele momento, queria quebrar aquela máscara impassível que parecia não ter vermelhidão.
 — Desde o início, não foi algo muito lamentável, é uma desculpa fácil, porque eu deveria.
 Observando os olhos de Chanton Sushou caírem por um momento, continuei.
 — Você não está apenas soprando fumaça enquanto acende o fogo desde o início? O que é uma desculpa?
 Então o rosto do urso negro ficou claramente endurecido.
 E aquela reação me deu confiança.
 Chanton Sushou fez de propósito, mesmo sabendo que eu convocaria uma conferência se ele pressionasse meus intermediários.
 Como se estivesse tentando chamar minha atenção e impedir que eu visse algo.
 Assim como Chanton Sushou fez, dei um passo à frente e sorri.
 — Deixe-me dar apenas dois conselhos, Patriarca de Sushou.
 Levantei o dedo indicador.
 — Um, não se esqueça que a agricultura é a vontade do céu. Como sabe que tipo de punição virá se continuar tendo tais simpatias ruins?
 — O que quer dizer…
 — Segundo.
 Interrompi as palavras de Chanton Sushou, que tentavam refutar, e levantei dois dedos.
 — Minha gente é importante para mim, assim como o povo local de Sushou é importante para o Patriarca.
 Eu sei que o amor de Chanton Sushou é pelo seu povo local.
 Especialmente, ele se importa com os agricultores que são a base de Sushou.
 Então achei que era compreensível, mas não odiei.
 No entanto.
 — Meu pai, em particular, é um dos mais importantes para o meu povo. Então é melhor não mexer com ele. E.
 Apaguei completamente o sorriso que eu tinha e olhei diretamente para Chanton Sushou.
 — Isso é um aviso.
 Para mantê-lo nervoso.
 Levantei o canto da boca novamente e disse a Clerivan.
 — Por favor, forneça os detalhes sobre a compensação ao dono da Pellet, ao Patriarca de Sushou, e obtenha a data de compromisso de pagamento. Por escrito, é claro.
 Dito isso, virei as costas e saí da sala de conferências.
 Eu avisei, esse urso negro.
 Não sei exatamente o que Chanton Sushou está tramando ainda, mas assim que o confrontei, me senti revigorada.
 Se eu chamar Bate amanhã e pensar sobre isso, descobrirei a resposta rapidamente.
 O som dos meus passos sozinhos enquanto caminhava pelos corredores do Palácio Imperial era leve.
 — Tenho um pouco de tempo livre hoje.
 Isso porque a conferência terminou mais leve do que eu pensava.
 Realmente achei que ia ter que arregaçar as mangas e entrar em ação, então até trouxe Clerivan lá.
 A face de Chanton Sushou, que estava sentado do outro lado da sala de conferências e olhando para mim calmamente, veio à mente, e agora a expressão dele ficou franzida.
 — Se for um urso, vai comer mel no lado sul quente como um urso… Ooh!
 Algo me abraçou e me puxou enquanto eu murmurava.
 Sem chance de gritar alto, eu estava dentro do quarto e a porta se fechou diante dos meus olhos.
 E senti o corpo sólido de alguém atrás das minhas costas.
 No momento em que pisquei para o cheiro familiar que veio instantaneamente, vi um anel de esmeralda no quarto dedo da mão que me abraçava.
 Desta vez, eu sabia sem precisar olhar para trás.
 Disse, dando uns tapinhas na mão com um pequeno suspiro.
 — Perez, você me assustou.
 Então, as mãos grandes dele abraçaram meu corpo com mais avidez, e senti uma testa reta se esfregando no meu pescoço e ombros.
 — Eu senti falta de você, Tia.
 	Cobra listrada vermelha. E tem o significado de ‘Pessoa astuta’.[↩]
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 A respiração de Perez era sentida na minha pele exposta.
 Mordi discretamente o lábio inferior e virei para trás, dizendo de forma casual:
 — Perez, me diz sinceramente. Você gosta de me surpreender, não é?
 — Fui pego.
 Perez riu baixinho.
 Cadê o majestoso Imperador? Aquele que vi na sala de conferências há pouco tempo atrás?
 Havia até um sorriso brincalhão em seu rosto.
 Eu disse, acariciando gentilmente sua bochecha.
 — Perez.
 Fico feliz por ele poder sorrir assim.
 — Por que você estava daquele jeito na sala de conferências?
 — Ah…
 Com minha pergunta, o rosto de Perez ficou sério novamente.
 — Sim, esse olhar. O que está acontecendo?
 — Porque seus dedos estão vazios.
 As pontas dos dedos um pouco ásperos e firmes de Perez esfregaram o meu quarto dedo.
 — O anel de noivado, onde está?
 — Ah!
 Agora eu percebo.
 Não havia o anel de diamante vermelho que deveria estar no quarto dedo da minha mão esquerda.
 — Bem, você sabe?
 — … você perdeu?
 — Não, eu não perdi, só esqueci de colocá-lo de novo depois de tirar para tomar banho de manhã.
 Para ser sincera, não me lembro direito, mas decidi isso.
 Mas, nesse meio-tempo, minha cabeça estava ocupada.
 Onde eu coloquei o anel?
 — Tudo bem, mesmo se eu tiver perdido.
 Como se tivesse lido minha mente, Perez disse, beijando brevemente meu quarto dedo vazio em voz baixa.
 — Vou te dar o mesmo de novo. Até cem.
 — … eu não perdi. Eu tenho quando voltar para casa.
 — Fico feliz em ouvir isso.
 O rosto de Perez ainda estava sério, mesmo falando de forma casual.
 — Eu sempre uso o que a Tia me deu.
 Perez disse, mostrando o anel de esmeralda no quarto dedo da mão esquerda.
 Nosso noivado era de dois anos, então dei a ele quando ele disse que precisava de uma prova de promessa para manter nesse meio-tempo.
 Pensei que ele só estava pedindo qualquer coisa, mas inesperadamente, ele escolheu uma esmeralda verde.
 O motivo era que era a cor dos meus olhos que vinham à mente.
 Então pedi ao ateliê do avô Croily para fazer um anel com platina e esmeralda.
 E desde o dia em que ele recebeu, o Anel de Esmeralda nunca deixou seu quarto dedo.
 — … sinto muito.
 Quais outras desculpas o culpado diria?
 Eu disse, segurando a mão de Perez firmemente.
 — Hmm.
 … algo está estranho.
 Quando levantei a cabeça, vi um cara cobrindo a boca com o punho ligeiramente cerrado.
 — Você… de novo!
 Ah, fui enganada de novo!
 — Pare de me provocar! Onde você aprendeu todas essas coisas estranhas?
 — Desculpe. Tia é tão fofa que eu não sei o que fazer.
 — Quem é? Quem te ensinou isso?! São os caras da academia de novo? É o Lignite Luman, certo?!
 — Haha.
 Perez riu alto enquanto me olhava com raiva.
 Então ele subitamente me levantou e começou a caminhar.
 — O que, o que!
 Envolvi meus braços em volta do pescoço dele surpresa e, depois de um tempo, aterrissei em um sofá muito fofo.
 — As cadeiras na sala de conferências são muito desconfortáveis.
 Perez sorriu enquanto os olhos dele ficavam na altura dos meus sentando-se.
 — É verdade. Como você sabe disso?
 O assento de Perez na sala de conferências era uma cadeira muito macia.
 Era assim quando ele era o Príncipe Herdeiro, e ainda mais agora como Imperador do Império de Lambrew.
 Um cara assim não teria sido capaz de sentar em uma cadeira dura para os nobres.
 Então perguntei, mesmo que não conseguisse passar pela minha cabeça.
 — Você gostaria de se sentar no meu lugar e ver?
 — …
 Em vez de responder, Perez se afastou dos meus olhos.
 Era uma expressão que ele fazia quando não conseguia responder à minha pergunta.
 — Por que está no meu lugar?
 — … às vezes, tenho curiosidade sobre o que Tia vê.
 — Às vezes?
 — Às vezes, quando penso nisso.
 Acho que ‘às vezes’ é sempre.
 — Porque não posso ir te ver sempre que penso em você.
 — Ah…
 Era inevitável.
 Perez é o Imperador e eu sou a Matriarca de Lombardi.
 Então, não podíamos passar tanto tempo juntos como qualquer outro casal.
 Eu disse, engolindo um suspiro, que estava prestes a escapar.
 — Eu só tenho curiosidade sobre isso, de qualquer forma.
 De forma constrangedora.
 Enquanto eu acrescentava isso, Perez estendeu a mão grande.
 Então ele disse, colocando o meu cabelo que fluía para o lado atrás da orelha.
 — Eu tenho curiosidade sobre tudo de você. Você comeu muitos morangos favoritos no café da manhã hoje à noite, e com o que sonhou na última noite?
 Sua voz suave me relaxou, mas meu coração batia cada vez mais rápido.
 — Que tipo de pessoas você encontrou hoje e quais são seus pensamentos. E…
 Os dedos de Perez, que estavam brincando com o meu lóbulo da orelha, cutucaram levemente entre meu pescoço e cabelo.
 — Se você pensou em mim.
 Uma voz baixa chegou bem perto.
 — Tia, você também sentiu minha falta?
 Foi em um instante que os lábios se aproximaram.
 Junto com a sensação de respiração, a temperatura corporal de Perez foi transmitida para a minha pele sensível.
 — Haa.
 Assim que não pude mais segurar a respiração, Perez se ergueu e se aproximou.
 De repente, meu corpo foi enterrado profundamente, no fundo do sofá, e minha cabeça foi levantada para cima.
 Tudo o que estava fora e complicava minha mente desapareceu, e um mundo foi preenchido por Perez.
 — Tia.
 Naquele breve momento em que os lábios dele encontraram e se separaram, Perez continuou a sussurrar meu nome.
 Ah, é mesmo.
 Estreitei meus braços ao redor do pescoço dele ainda mais.
 Agora sei como me acostumar com isso.
 Sempre que Perez olhava para o rosto de um homem assim, eu ainda não estava familiarizada com ele.
 Com os beijos contínuos, as lacunas entre nossos corpos gradualmente desapareceram.
 A temperatura do corpo subiu ainda mais, tornando o vestido insuportavelmente volumoso.
 A esse ritmo…
 Agarrei Perez pelo ombro e falei com dificuldade através de um intervalo nos lábios que não se afastavam de mim.
 — Perez.
 Chamei seu nome apenas uma vez, mas Perez parou de se mover como se entendesse o significado.
 Mas foi só isso, ele exalou como se estivesse prestes a retomar.
 Julgando por algumas pausas, parecia que sua razão e instinto estavam travando uma batalha acirrada.
 — Vamos… adiantar nosso casamento por alguns meses?
 Perez me perguntou com olhos vermelhos como brasas acesas.
 — Sabe que isso não funciona.
 — Não, Tia. Talvez haja uma maneira. Sempre encontramos um jeito.
 Os olhos, ardendo em vermelho como carvão, percorreram todo o meu rosto.
 — É assim que são as coisas.
 Ah, deveríamos?
 Tateei a barra da túnica de Perez, que ainda estava em minha mão, e apertei os lábios com firmeza.
 Perez e eu queremos isso dessa forma.
 Mas no final, a razão colocou a última barreira.
 Eu disse, encostando a testa de Perez na minha.
 — Craney ainda está viajando, Perez.
 — Ha.
 No final, Perez, com um suspiro profundo, murmurou entre os dentes cerrados.
 — Craney.
 Eventualmente, Craney conseguiu se formar antecipadamente no ano passado no topo do departamento de artes liberais.
 Em primeiro lugar, o nosso noivado, eu e Perez, era um período de graça até que Craney se formasse, pois ele poderia me ajudar a trabalhar como governante da Lombardi.
 Não consigo esquecer o rosto de Perez, que estava radiante depois de ouvir a notícia.
 No entanto, Craney, que estava hesitante, revelou que queria viajar com os amigos da Academia por um ano.
 Para mim, que sabia o quanto Craney havia estudado até agora, dizendo que ele estaria à altura das minhas expectativas, não tive escolha senão fazer um favor a ele.
 Além disso, se ele começasse a trabalhar para Lombardi, viajar o levaria a uma vida que ele nem mesmo poderia sonhar.
 Craney, que começou sua viagem imperial, estava recentemente no meio de uma viagem para o Leste a tempo do casamento de Larane.
 Craney saiu para uma viagem de um ano. Depois de saber disso, Perez tentou colocar um anúncio de procura em todo o país, mas ainda não tinha chegado à área central.
 Eu disse, usando meu dedo para apagar os vestígios dos meus lábios nos lábios de Perez.
 — Vamos ficar juntos no cruzeiro enquanto viajamos para o Leste, Perez.
 — Oh, cruzeiro.
 Quando mencionei a história de viajar para o leste, o rosto do cara, que parecia coberto por nuvens escuras, se iluminou.
 Então, movi o corpo que estava se sobrepondo a mim e o fiz sentar ao meu lado.
 Se é um lugar ao lado de mim, é o mais próximo que você pode chegar seu corpo.
 — Mas tem certeza, Perez?
 — … o quê?
 Respondi a ele gentilmente, brincando com os dedos dele.
 — De qualquer forma, você ficará ausente por semanas. Mas me pergunto o que vai acontecer agora.
 O Imperador não age descuidadamente.
 Era para segurança, mas, ao mesmo tempo, para poder.
 De qualquer forma, haverá um espaço vazio.
 Alguém poderia ser ganancioso pela vaga.
 Perez, que piscava lentamente diante da minha pergunta, respondeu.
 — Não sou um Imperador tão negligente a ponto de causar problemas só porque estou ausente por um tempo. Está tudo bem, Tia.
 Ah, é verdade. Ele não é.
 Balancei a cabeça ao perceber o quão poderoso era o Imperador Perez.
 — Sim, é verdade. Incrível, você.
 Afaguei a cabeça dele com um coração sincero e orgulhoso.
 Então Perez inclinou a testa no meu ombro e riu como um menino tímido.
 Depois, olhou para cima e disse em voz baixa.
 — Você fez assim, Tia.
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 — … eu?
 — Sim.
 Perez, que acenou com a cabeça, não hesitou por um segundo.
 Ele sinceramente acredita que é.
 De seu rosto me encarando com seus olhos sorridentes, a imagem da criança que comia ervas medicinais e comia com grama foi refletida.
 Enquanto eu não conseguia dizer nada, Perez disse com uma pequena risada o que ele tinha lido em mim.
 — Eu sei, Tia. No que você está pensando agora.
 Então ele continuou com uma voz neutra ou indiferente, como se estivesse falando sobre outra pessoa.
 — Naquele dia, eu teria ficado aqui mesmo se você não tivesse vindo até mim. Eu teria sobrevivido e concluído minha vingança.
 Perez declarou.
 No final, ele teria sido o vencedor.
 — Mas não acho que estaria da mesma maneira como estou agora. Provavelmente estaria em pedaços. Não restaria nada, então eu teria vivido vazio sem morrer. Não, talvez.
 Perez mordeu o lábio por um momento, depois sorriu novamente.
 Era aquele sorriso relaxado de cortesia.
 — Então, Tia, você me fez.
 Eu não conseguia dizer não.
 Porque eu vi Perez sobreviver sozinho.
 No final de sua vingança sangrenta, ele queimou tudo e não deixou nada além de fuligem negra.
 Então o rosto sorridente do cara na minha frente agora parecia muito precioso.
 — Perez.
 — Huh?
 — Você não está esfregando muito a mão de um benfeitor? Vai ficar vermelha assim.
 Apontei com os olhos para a grande mão de Perez, esfregando-a para cá e para lá.
 — Minhas mãos não são massas.
 — Bem. Há muitas coisas em comum.
 O cara que respondeu assim pegou o dorso da minha mão para a boca.
 E então.
 — Ah, Perez!
 Um dente branco e limpo apareceu sob seus lábios vermelhos enquanto mordia o dorso da minha mão para que não doesse.
 Parecia um chef sério provando a comida que fez, ou como um grande lobo cortejando sua companheira.
 Perez disse com um sorriso pintado, enquanto meu olhar silencioso exigia uma explicação para seu comportamento estranho.
 — Porque parece delicioso.
 — De, delicioso…
 Acabei gaguejando um pouco, sem palavras.
 — Você, não tem nada que não possa dizer!
 Ah, eu sei que cor está meu rosto agora, mesmo sem olhar no espelho.
 Senão, Perez riria alto.
 Perez, que estava se divertindo há muito tempo, se aproximou lentamente e me abraçou apertado.
 Depois do abraço um pouco abafado, o cara disse.
 — Tia, se precisar da minha ajuda, me avise a qualquer momento.
 Ele está falando sobre o trabalho de Sushou.
 Ao longo da reunião, lembrei-me dos olhos frios de Perez, que foram lançados para Chanton Sushou por um momento.
 — Você só precisa dizer uma palavra.
 Apenas uma palavra.
 A voz dizendo isso soava desesperada por algum motivo.
 — Sabe, Tia, eu posso fazer qualquer coisa que você quiser.
 — Eu sei.
 Eu abracei Perez de frente.
 — Eu sei bem.
 É por isso que não digo.
 — Porque você é o único que faria qualquer coisa por mim.
 Em vez de mais palavras, eu o acariciei nas costas.
 Talvez o significado tenha sido transmitido, Perez murmurou baixo, beijando minha cabeça.
 — Eu queria que houvesse algo que eu pudesse fazer por você. Qualquer coisa está bem.
 Naquela noite, a sala de jantar do prédio principal da mansão Lombardi estava cheia de pessoas conversando.
 Em uma longa mesa, vários membros das famílias vassalas, incluindo Lombardi, sentavam-se juntos e comiam.
 — Então, Senhor Gallahan. Tem uma nova tendência no Oriente recentemente…
 — Oh, Laurel, me passe o guardanapo ali. Marilyn derramou o suco!
 No entanto, não era uma atmosfera formal como um banquete regular.
 Pelo contrário, era uma noite livre e um pouco barulhenta, como se parentes estivessem reunidos.
 Olhei para as pessoas sentadas ao redor da longa mesa com olhos orgulhosos.
 Era uma nova cultura dos Lombardi que começou depois de eu me tornar a Matriarca.
 Na sala de jantar do prédio principal da Lombardi, apenas os membros diretos podiam comer sem um convite do responsável pela casa.
 Mas agora, as pessoas das famílias vassalas eram livres para comer juntas.
 Não havia coerção e nem limite de pessoas.
 Começou porque parecia absurdo usar esta sala de jantar grande e apenas alguns membros diretos dos Lombardi, incluindo eu.
 Claro, havia uma regra importante.
 Não realizar reuniões públicas ou tomar decisões ali.
 O movimento visava evitar pressões para participar das refeições.
 Observando as pessoas, desviei meu olhar silenciosamente.
 À minha direita, meu avô, que comia com um livro em uma mão, e Shananet, que olhava para tal avô.
 — Hoh. Não, esse tipo de desenvolvimento…
 Ouvi o murmúrio do meu avô e mordi meu lábio inferior com força para não rir.
 Ainda me lembro vividamente.
 A cena em que meu avô, que acabara de me passar a posição de responsável pela casa, gritou: — Agora vou ler tanto quanto eu quiser!
 E até hoje, meu avô estava aproveitando sua vida de aposentado exatamente como havia dito.
 Recentemente, ele estava tão obcecado por romances de mistério que quase comia em seu escritório, já que não conseguia se alimentar adequadamente na sala de jantar durante o jantar, então acabou levando livros para a mesa.
 — Pai.
 No final, Shananet, que não conseguia ver, chamou meu avô silenciosamente.
 — Por que você não lê depois da refeição.
 — Hmm?
 Somente então, meu avô percebeu o ambiente estranhamente silencioso e ergueu a cabeça do livro.
 Então, consciente dos olhares diferentes que estavam sobre ele, tossiu de maneira esplendidamente vaidosa.
 — Não liguem para mim. É só porque estou um pouco curioso.
 Flint Devon, marido de Laurel, disse com um sorriso.
 — Pensar que haverá um dia em que o antigo Patriarca vai aproveitar seu hobby feliz. Estou tão emocionado!
 Suas palavras amáveis constrangeram meu avô, que eventualmente cobriu o livro e o empurrou para o lado.
 Mas mesmo depois disso, seu olhar se voltou para o livro repetidamente.
 — Vovô, se você estiver entediado durante o jantar, posso te contar o que aconteceu na conferência de hoje?
 — Feito.
 Meu avô balançou a mão e odiou isso.
 — Eu te dei meu lugar para evitar esse trabalho problemático.
 Se meu avô pretende voltar à biblioteca depois de terminar sua refeição rapidamente, sua velocidade de comer acelerou.
 — Ouvi dizer que os resultados da conferência saíram como você desejava.
 Shananet disse para mim, limpando elegantemente a boca com um guardanapo.
 — Quanto tempo isso durará em Sushou?
 As sobrancelhas sempre retas de Shananet foram raramente franzidas.
 Shananet se importa com Lombardi e com o povo de Lombardi tanto quanto eu.
 Ela está muito descontente com Chanton Sushou.
 — Eu sei, certo. Eu continuo apostando nas costas do meu corpo. Irritantemente.
 — Mesmo assim, a compensação foi paga.
 Não sei o motivo exato para isso, mas Clerivan, que odeia Chanton Sushou tanto quanto eu e Shananet, ou talvez até mais, desabafou.
 Quer dizer, eu recebi a recompensa, mas não parecia feliz.
 Enquanto conversávamos brevemente após o término da conferência, há algo desconfortável.
 — Quando abri o porto pela primeira vez, houve uma época em que o Patriarca de Sushou foi ao escritório da loja de roupas.
 Meu pai apoiou o queixo e traçou sua memória.
 — Desde então, ele já falou abertamente. Ouvi dizer que o grão da agricultura de Sushou está sendo vendido a um preço baixo.
 Então Clerivan disse com voz tranquila, pegando o guardanapo, como se tivesse perdido o apetite completamente.
 — Ele foi ao Senhor Gallahan sem um compromisso, ameaçou para conseguir um local de porto gratuito e, eventualmente, não conseguiu e vendeu grãos para o Oriente.
 — Só porque o cargo superior quer, não significa que qualquer um possa fazê-lo. Ele acha que é muito fácil fazer isso facilmente.
 Meu pai balançou a cabeça enquanto resmungava.
 — Por que ele continua mirando em Chesail? É a terra original de Sushou, então não estou protestando para tê-la de volta.
 — Ele está mirando na Lombardi.
 Na conversa que ia e vinha, meu avô, que lia o livro novamente, de repente interrompeu a conversa.
 — O que você quer dizer com ele estar atrás da Lombardi?
 Meu pai abriu os olhos surpreso e perguntou novamente.
 No entanto, a resposta do meu avô, que manteve os olhos no livro, ainda foi suave.
 — É política. Às vezes, uma palavra que não importa muda tudo, e apenas destruindo o simbolismo, o fluxo do ímpeto do oponente e a reviravolta começam.
 — O fluxo que virará o jogo…
 Quando murmurei quietamente, meu avô me olhou em vez do livro.
 Aqueles olhos castanhos calmos tinham a cor de uma árvore grande e antiga.
 — O comércio oriental é uma conquista de Tia, criada por Lombardi, Chesail e Pellet. Em outras palavras, é um símbolo do novo estado Lombardi. E apenas para atrapalhá-lo.
 O peso do livro que o avô colocou foi transmitido através da mesa.
 — A força do pró-Sushou vai aumentar. É isso que Sushou está procurando. Eles terão que garantir o assento oposto da Lombardi, onde Angenas desapareceu e ficou vago.
 Eu assenti lentamente.
 Vovô está certo.
 Chanton Sushou se tornou o centro da facção pró-Sushou apenas ao me opor, ou seja, Lombardi, e estava se aproveitando de muitos benefícios.
 — Tia.
 Meu pai me deu tapinhas nas costas da minha mão.
 Eu dei de ombros e disse a esse pai.
 — Não se preocupe. Sushou não é páreo para mim.
 — Com o que você está preocupada.
 O avô abriu o livro novamente e riu de mim.
 — Sempre houve uma força hostil contra a Lombardi. Se você é o responsável pela casa Lombardi, tem que superar isso.
 — Sim, vovô.
 Também assenti diante de tal avô.
 É verdade que Chanton Sushou é uma pessoa complicada de lidar, mas isso não significa que não haja solução.
 ‘Em certa medida, é tudo graças ao meu avô.’
 Eu bebo vinho lentamente e penso.
 ‘Porque eu sei disso melhor.’
 Coincidentemente, este é o momento em minha vida anterior em que testemunhei mais coisas pessoalmente enquanto ajudava meu avô com seus assuntos familiares.
 Claro, um deles é o trabalho de Sushou.
 — Minha Senhora a Matriarca.
 Então John,
 o mordomo, se aproximou de mim silenciosamente, mas com pressa, e me informou.
 — Bate da Avenida Caramelo está pedindo urgentemente para ver a Matriarca.
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 — Hmm? Se for o Bate da Avenida Caramelo…
 Meu pai inclinou a cabeça, ele conseguia ouvir o mordomo porque estava sentado bem ao meu lado.
 — Tia, não é o nome da sua loja de sobremesas favorita, a Avenida Caramelo?
 Num instante, as pessoas ao redor da mesa olharam para mim.
 — Sim, Bate é o gerente da loja lá.
 Respondi naturalmente, fingindo limpar a boca com um guardanapo, escondendo minha expressão.
 — Mas não tem como ele ter feito uma entrega a essa hora.
 As pessoas não sabem que Bate é um informante que trabalha para mim.
 Sempre que vem até mim, ele faz parecer que trouxe sobremesas.
 Mas, naquela mesa, apenas uma pessoa, Clerivan, que conhece a identidade de Bate, estava me olhando com o rosto tenso.
 Aconteceu algo.
 É o que Clerivan talvez esteja pensando.
 Bate, que originalmente deveria se encontrar comigo amanhã de manhã, não pôde esperar e veio pessoalmente até mim.
 Mesmo arriscando o disfarce.
 Finalmente, ergui um copo de água e disse, enxaguando levemente a boca.
 — Parece que houve um problema ao expandir o negócio para um restaurante. Então disse a ele para vir me encontrar porque não importa mesmo depois do horário comercial. Ele é quem trouxe sobremesas para a mansão muitas vezes desde que eu era criança.
 — Oh, não. Espero que não seja algo grande.
 — Eu sei, né.
 Concordei como se estivesse tudo bem, mas me levantei imediatamente.
 E falei com Clerivan.
 — Só por precaução, preciso de um conselho de alguém no topo. Por que não vem comigo, Clerivan?
 — Terminei minha refeição, então vamos lá.
 Clerivan respondeu, dando de ombros deliberadamente, como se estivesse tudo bem.
 — Onde o Bate está me esperando, John, o mordomo?
 — Eu o conduzi ao escritório.
 Afinal, John foi mordomo por décadas desde o meu avô.
 Embora ele não soubesse os detalhes, parecia ter percebido que Bate não era apenas o dono de uma loja de sobremesas.
 — … vamos.
 Enquanto saíamos da sala de jantar lotada e entrávamos no corredor silencioso, eu e Clerivan aceleramos gradualmente o passo.
 Bate sorriu educadamente para o cavaleiro da Lombardi enquanto ele ficava ao lado do escritório do responsável, observando-o.
 Era para monitorar os estranhos que ocupavam sozinhos o espaço de trabalho do responsável pela casa.
 — Devo ter te visitado tarde demais.
 Ele tentou dizer isso, mas o que voltou foi o olhar reprovador do cavaleiro, como se estivesse perguntando ‘Você me pergunta porque eu não sei?’
 Bate sorriu novamente para o artigo e apertou a mão que escondia dentro da manga mais uma vez.
 O rosto sorridente que ele fazia por hábito parecia estranho, mas esse era o limite por enquanto.
 Havia um nervosismo inevitável em seus olhos enquanto olhava para a porta do escritório em busca de sinais de popularidade.
 Cerca de dez vezes assim, olhando para uma porta fechada.
 Clique.
 — Já faz um tempo, Bate.
 Florentia entrou, balançando a barra de seu vestido longo.
 — Estive de alto astral, Matriarca.
 Ao mesmo tempo, Bate, que se levantou da cadeira, inclinou profundamente a cabeça em cumprimento.
 E, como sempre, havia um Clerivan impassível atrás dela.
 Foi um tempo muito curto, mas Clerivan e Bate trocaram olhares firmes.
 — Você está liberado para sair.
 Tia disse, fazendo um gesto leve ao cavaleiro que ainda guardava um canto do escritório.
 — Sim, Matriarca.
 Assim que o cavaleiro saiu do escritório, e os passos se afastaram, ela virou a cabeça e perguntou.
 — O que houve?
 — Chanton Sushou se moveu.
 Bate deu a Florentia um resumo do que ele escondeu nos braços.
 Ele disse: — Por ordem de Sua Majestade o Imperador, ele liberou o homem do topo que estava sendo detido, mas parece que ele vai verificar por razões de segurança. E isso foi o que Chanton Sushou enviou para o Oeste hoje em uma mensagem de emergência em sua propriedade.
 Reforce os pontos de controle acima da Lombardi e da Corporação Pellet, não deixe passar.
 Claro que não havia dúvida de como ele havia examinado o registro de Chanton Sushou.
 — E?
 Isso não podia ser tudo.
 Os olhos verdes de Florentia, sem riso, olharam para Bate como se o estivesse apressando.
 — E esta é a informação que surgiu hoje da região Tamal, uma das propriedades de Sushou.
 A construção do porto foi retomada.
 A construção da topografia da bacia do Rio Nokta é realizada em segredo.
 — Não é em Tamal que Sushou tentou abrir o porto no ano passado e falhou?
 Clerivan franzia a testa enquanto rapidamente colocava o mapa sobre a mesa do escritório.
 Tamal era uma cidade localizada mais abaixo no rio Nokta do que Chesail.
 Olhando brevemente o mapa, Florentia perguntou a Bate:
 — Qual é a localização exata onde ele está organizando o terreno?
 — Aqui e aqui. No entanto, não é uma divisão, é um reforço.
 — Ele está reforçando?
 Isso não fazia sentido algum, Clerivan sorriu ironicamente.
 Sushou está construindo um porto na estrada para o leste, mas está construindo um porto em vez de expandi-lo para que seja acessado mais facilmente?
 E com o pensamento passando por sua cabeça, ela se aproximou do mapa.
 — Certamente…
 — Está ficando ruim, realmente.
 A voz calma de Florentia ressoou no escritório.
 — Como a água não pode ser bloqueada, será que ele quer bloquear a parte inferior do rio?
 Os dois lugares apontados por Bate no mapa eram pontos onde brotos venenosos surgiam a partir da parte inferior do largo rio Nokta.
 E, conforme informado, se reforçasse a lacuna entre os dois pontos, a largura do rio seria reduzida, embora fosse um trecho curto.
 É como um posto de controle.
 — É por isso que ele fez uma cortina de fumaça.
 Sushou teme que Florentia interfira na construção.
 Clerivan e Bate ficaram tensos ao mesmo tempo em que Florentia murmurava.
 Eles se culpam porque isso aconteceu devido à falta de suas próprias habilidades.
 — Estou muito envergonhado, Matriarca.
 De qualquer forma, Bate, que desempenha o papel de olhos e ouvidos de Florentia, baixou a cabeça.
 — Eu deveria ter percebido antes…
 Florentia, que ficou em silêncio por um momento mesmo após o pedido de desculpas de Bate, balançou a cabeça.
 — Não, não é que Bate não tenha conseguido desta vez. Chanton Sushou fez um bom trabalho. É meio irritante.
 Depois disso, ela ficou em silêncio novamente.
 Ela pegou uma cadeira próxima e se sentou apoiando-se no encosto.
 Então, batendo com os dedos no braço da cadeira, ela mergulhou em pensamentos.
 Mas não havia sinal de frustração em seu rosto.
 Nem era a face de alguém lutando para superar o problema.
 Sua aparência se assemelhava à de um lutador tentando tomar uma decisão, se usaria ou não a mão que tinha em seu poder.
 Assim que obteve informações sobre o que Chanton Sushou estava fazendo, Bate, que estava apressado, relaxou as tensões em sua mão, que estava segurando firmemente até então.
 ‘Se é a Matriarca.’
 É vago, mas é porque havia essa profunda fé.
 Após tantos pequenos barulhos, ela de repente perguntou a Bate.
 — E ‘aquele trabalho’? O que aconteceu?
 — Oh, isso…
 Bate deu uma olhada furtiva em Clerivan e respondeu.
 — Eu verifiquei. Como a Matriarca disse, é na região sudeste. Além disso, os estudiosos enviados pelo responsável da casa de Herringa também concluíram o experimento.
 — Como está funcionando?
 — Dizem que estão satisfeitos.
 — Como esperado.
 Florentia assentiu com a cabeça, como se estivesse convencida de algo.
 Então ela voltou aos seus pensamentos, com um sorriso estranho nos lábios, estreitando ligeiramente os olhos.
 Assustado.
 Clerivan, que viu a expressão de Florentia, sussurrou baixinho.
 — Quando vejo o rosto da Matriarca assim, sinto um pouco de pena por Chanton Sushou.
 — O Sir Clerivan pensa assim? Na verdade, eu também…
 Quando um forte vínculo foi formado entre os braços esquerdo e direito da Matriarca de Lombardi.
 — John.
 — Sim, Matriarca.
 — Por favor, chame Violet, não, o chefe da Pellets Corporation, no restaurante.
 — Tia, você tem certeza de que está tudo bem?
 Gillieu me perguntou com a testa franzida, como se não gostasse.
 — Está tudo bem, quantas vezes você vai perguntar.
 — Mas de repente, você vai começar sua viagem uma semana antes.
 Alguns dias depois da visita de Bate.
 Eu estava verificando minha bagagem em uma carruagem de passageiros que me levaria para as proximidades de Lombardi.
 Mesmo assim, havia apenas algumas roupas prontas para vestir da loja de roupas do meu pai e alguns itens essenciais para uma viagem de carruagem.
 — Não seria melhor para mim e Gillieu irmos juntos?
 Mairon disse, sacudindo a roda da carruagem desgastada para que os tendões ficassem tensos contra seus braços fortes, como se estivesse ansioso.
 — Estou preocupado de qualquer forma.
 — Sim, o disfarce é bom, mas é muito perigoso. Você está indo para o leste sozinha sem nós como escolta.
 Depois de muito tempo, os dois homens,
 que criavam sombras tão grandes quanto seus corpos fortes, se mostravam como primos irmãos.
 Quando os pequenos que só me perseguiam cresceram assim.
 Com um sentimento especial, dei tapinhas nos ombros de Gillieu e Mairon um de cada vez.
 — Quem está sozinha. Eu não estou indo sozinha.
 Quando disse isso, alguém que acabara de terminar de verificar o outro lado da carruagem se aproximou e me informou.
 — Tia, você está pronta.
 Era Perez, que usava roupas comuns prontas para vestir, assim como eu, que limpava casualmente as mãos empoeiradas.
 


  
    Extra 1 Capítulo 8
 A testa dele, que sempre estava meio exposta desde que assumiu o trono, hoje estava coberta por franjas.
 Ele não usava acessórios comuns, apenas uma simples espada de ferro presa à cintura.
 Mesmo assim.
 — Uau, Perez, você.
 Eu ficava impressionada toda vez que o via desde a manhã.
 — Até roupas simples não conseguem esconder sua beleza?
 — … tia.
 A ponta das orelhas de Perez ficou vermelha com o meu elogio.
 Mas eu estava confiante.
 Estava apenas dizendo a verdade, por quê.
 Honestamente, eu me perguntava se isso se tornaria um disfarce.
 Embora eu tenha escolhido as roupas mais casuais entre as roupas prontas para vestir, as roupas que Perez usava pareciam muito caras por algum motivo.
 — Você também é meu noivo.
 — Hmm.
 O cara que viu meu sorriso orgulhoso eventualmente virou a cabeça para o lado e tossiu.
 A cor vermelha se espalhou por seu pescoço reto, claramente exposto.
 — … acho que seria melhor você ir sozinha.
 — Mairon.
 Quando Mairon, que nos observava, murmurou algo, Gillieu bateu no lado do irmão.
 — Mas eu concordo.
 Mas ao mesmo tempo, não esqueço de responder novamente.
 — Por que vocês dois estão tão insatisfeitos?
 Minha pergunta foi respondida pelos gêmeos que ficaram lado a lado e encararam Perez com os mesmos olhos longos e afiados.
 — Por que está de repente indo embora por uma semana?
 A boca de Gillieu se abriu.
 — Eu disse a vocês, vou dar um soco em Chanton Sushou. Para isso, tenho um lugar para passar.
 — Suficiente para se disfarçar assim?
 — Hum. Ninguém sabe, exceto as pessoas que me conhecem. E.
 Levantei o punho e dei um tapinha no ombro de Mairon e disse.
 — Machuca mais quando você é atingido desprevenido.
 — Sim, bem…
 Mairon olhou para o ombro onde eu o atingi sem dor e respirou fundo.
 — Se nós, seus guardas, não estivermos aqui, Chanton Sushou ficará desconfiado.
 — É verdade. Ursos são animais mais espertos do que se pensa.
 Dessa vez, acertei em cheio.
 Apertei os olhos ao lembrar do porto de Tamal.
 Além disso, me disseram para diminuir a velocidade o máximo possível, verificando minhas paradas minuciosamente, e não consegui calcular quanto tempo a jornada demoraria se eu viajasse separadamente depois de revelar minha identidade.
 Chanton Sushou iluminará os olhos e tentará descobrir por que não estou me movendo com minha família.
 — Se ambos estiverem na mansão, e Caitlin e Kylus também estiverem aqui, Chanton Sushou não ficará tão desconfiado.
 Sempre que saio da mansão, Caitlin e Kylus ficam com Perez tanto quanto os gêmeos que sempre me acompanham.
 Externamente, Perez visita a mansão Lombardi hoje, passa uma semana de férias comigo e começa uma viagem para o leste com as pessoas de Lombardi.
 E até lá, eu e Perez já estaremos em um cruzeiro para o leste.
 Isso foi o que eu estava pensando sobre o cronograma futuro.
 — Você está pronta, Tia?
 — Você não precisa sair, pai.
 — Minha filha está toda crescida e vai fazer uma viagem assim, então é claro que tenho que me despedir de você.
 Meu pai disse e me abraçou ternamente.
 Ele tinha um sorriso no rosto, mas esse sorriso parecia preocupado.
 Meu pai, que ficou batendo em meus ombros silenciosamente por um tempo, disse com uma voz um pouco pesada.
 — Obrigado, Tia.
 Talvez ele tenha percebido que o motivo de eu estar me movendo em segredo está relacionado a Chesail.
 Eu ri mais vigorosamente de propósito porque sabia o quanto meu pai se sentia preocupado e grato.
 — O que é, é meu trabalho como guardiã de Lombardi.
 Embora seja uma propriedade independente de Lombardi, Chesail e seus habitantes são inestimáveis para o meu pai.
 Isso por si só é motivo suficiente para se mover para proteger a terra.
 — Será mais fácil no futuro se eu quebrar adequadamente o espírito do Patriarca de Sushou no meio do nada.
 Outro método de Chanton Sushou, ao contrário da ex-imperatriz Lavini, realmente tocou meu desejo interior de vencer.
 — Acho que devemos partir, Tia.
 Perez se aproximou e anunciou em voz baixa.
 Abracei meu pai mais uma vez e acenei para os gêmeos antes de entrar na carruagem.
 Perez, que disse algo a Caitlin e Kylus, também se sentou ao meu lado.
 Quando o cocheiro, que optou por ser um homem especialmente falante, fechou a porta da carruagem de passageiros, a carruagem partiu lentamente.
 — Estou um pouco animada.
 Era hora de arrumar a barra do meu vestido, dizendo isso com o coração batendo mais rápido.
 Com um olhar casual para fora da janela, vi meu avô olhando para a carruagem saindo, de costas sob uma árvore distante.
 Ele não parecia tão preocupado quanto meu pai.
 Abri deliberadamente a janela da carruagem e coloquei minha cabeça para fora.
 Então vi os olhos do meu avô se abrirem um pouco.
 — Voltarei, Vovô!
 Eu não gritei alto, mas acredito que foi ouvido o suficiente.
 — Até logo no Leste!
 Como prova disso, pude ver um sorriso se espalhando lentamente no rosto surpreso do Vovô.
 Sorri e acenei até não poder mais ver meu avô tão longe.
 Por quanto tempo correu, a paisagem familiar passava pela janela.
 — Ah, aqui… foi onde você levou a Larane e o Avinox.
 Naquela época, era meia-noite, então não havia ninguém, mas de manhã, como estava bem limpo, pude ver carruagens indo e vindo ocupadamente.
 — Lembra, Perez?
 À minha pergunta, o cara balançou a cabeça brevemente.
 Os cantos da boca dele se levantaram um pouco e os olhos estavam estreitos.
 — Você parece muito feliz hoje.
 — É.
 Perez admitiu sem rodeios.
 — Eu não sabia que o dia em que eu faria uma viagem sozinho como essa chegaria. E, acima de tudo.
 As pontas dos dedos de Perez tocaram meu cabelo frouxamente amarrado.
 — Você me disse que precisava de mim.
 — Ah… disse.
 — Então, eu gosto disso.
 A voz de Perez dizendo isso estava sonolenta.
 Sentado com um corpo longo apoiado no encosto, ele parecia um gato e uma fera ao mesmo tempo.
 — Eu realmente não consigo me mover sozinho. Perez, você disse que viajou muito com seus colegas quando estava na academia.
 — Sim, fui para o Leste também. Não foi de barco como agora, foi por terra.
 — Por falar nisso, você já esteve em todo o Império, leste, oeste, norte, sul, certo?
 — Sim, estive… ocupado nas férias.
 As palavras me lembraram do corpo marcado por cicatrizes de Perez que eu tinha visto por acaso.
 Nunca havia perguntado a Perez detalhes sobre seu tempo na academia.
 O mesmo era verdade em relação à viagem que ele fazia a cada férias.
 Por que ele havia se movido tão longe?
 No entanto, havia algumas coisas que eu poderia saber sem precisar perguntar.
 — Foi muita confusão.
 Eu disse, colocando minha mão levemente sobre a mão de Perez.
 Então, seus dedos deslizaram e se encaixaram firmemente.
 — Fico feliz por ter tido essa experiência. Porque consigo te ajudar ao menos assim.
 O vento que soprava pela janela que eu havia aberto desarrumava o cabelo preto de Perez.
 Havia algo que me fazia olhar para o olhar caloroso ou para a gola macia que me fazia olhar em branco.
 ‘Ah, eu quero provocar você.’
 Sem perceber, esse desejo surgiu de repente.
 Eu quero ver esse rosto gentil e refrescante ficar vermelho. E quero ver a aparência inevitável que ele mostra apenas para mim neste mundo.
 Era um pouco de uma mente maliciosa.
 E algo muito apropriado veio à minha mente.
 Tirei dois livros que pareciam pequenos folhetos da minha bolsa no canto da carruagem.
 — Este é o documento de identidade que usaremos durante a viagem.
 Não podemos usar os nomes de Florentia Lombardi e Perez Brivachau Durelli com roupas prontas para camuflagem.
 Era um cartão de identificação falso que pedi a Violet, junto com várias coisas, nesta jornada.
 — Agora, olhe para isso. Nossos nomes.
 — Chaser Gloa, Larita Gloa.
 — E o que está escrito embaixo?
 — … um casal.
 Era exatamente o que eu esperava.
 Eu pude ver o rosto bonito dele ficando gradualmente vermelho.
 O rosto de Perez é capaz de fazer os nobres desmaiarem quando veem isso.
 Eu disse com um encolher de ombros, como se não tivesse escolha.
 — Então, Perez.
 — … sim.
 Perez, que ainda não se recuperou da palavra ‘casal’, se inclinou levemente.
 — Qual você prefere?
 Conforme eu me aproximava, senti que ele prendia a respiração.
 — Pensemos. É uma configuração de recém-casados, mas geralmente os casais chamam um ao outro por um apelido, certo?
 Os olhos vermelhos que eu olhava de perto estavam tremendo como um terremoto.
 Naquele momento, sussurrei com uma voz ligeiramente secreta, segurando algo que parecia que iria explodir e rir.
 — Querido?
 Engoliu em seco.
 O som de Perez engolindo sua saliva ecoou alto o suficiente para ser ouvido nos meus ouvidos.
 Abri minha boca mais uma vez.
 — Queridinho?
 Naquele momento, o rosto de Perez ficou vermelho como se a água que estivesse tremulando estivesse transbordando do copo.
 Então ele lentamente cobriu o rosto com as mãos, lutando com seu corpo grande.
 — … tia.
 Perez me chamou como se estivesse doente entre os dedos.
 — O que é? O que você gosta? Você tem que escolher entre os dois.
 Eu empurrei meu rosto convencido mais perto como se não soubesse de nada.
 — Querido? Queridinho? Qual dos dois você gosta?
 — Ah…
 Perez não aguenta mais. Ele virou o corpo de lado e tentou se afastar de mim.
 Sem chance.
 Levantei um pouco o bumbum e me sentei perto dele.
 — Queridinho é um pouco cafona, então sim, querido seria bom.
 Sempre que ele fugia.
 Eu vi olhos vermelhos espiando entre os dedos.
 Olhei diretamente nos olhos e disse, sorrindo vivamente.
 — Por favor, cuide bem de mim durante a viagem, querido.
 Ele não teve nenhuma reação.
 Ficou endurecido como uma pedra por alguns segundos.
 Então, no momento seguinte, a rendição veio de além de sua grande mão curvada com um braço no joelho.
 — … por favor, me salve, Tia.
 Ah, é por isso que você brincou comigo assim.
 — Ahaha!
 Minha risada ecoou alto enquanto eu segurava minha barriga e ria dentro da carruagem que seguia suavemente.
 Eu não deveria ter rido assim antes.
 Olhei para a cena na minha frente com desespero.
 Ah, sim.
 Era a configuração dos nossos recém-casados.
 Pisquei mais algumas vezes, mas nada mudou.
 Eu me virei lentamente.
 Com uma mão ainda segurando a maçaneta na sala.
 — A cama… apenas uma cama.
 Perez, parado com os braços cruzados no corredor escuro, tinha um leve sorriso nos olhos.
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 Acabou sendo o oposto do que estava na carruagem um tempo atrás.
 Eu estava envergonhada, e, ao contrário, Perez sorria despreocupadamente com uma atitude que parecia estar gostando da situação.
 Naquele momento, senti emoção, então me virei e olhei ao redor do quarto novamente.
 Mas isso não significa que a cama que não existia de repente apareceria.
 Eu não posso acreditar, Violet!
 Foi a Violet quem cuidou do transporte e acomodação para essa jornada.
 ‘Não importa o quanto seja a camuflagem de um casal recém-casado!’
 Como assim, só uma cama?
 Quando eu era mais nova, houve momentos em que adormeci na mesma cama que o Perez.
 Porque estou em uma posição completamente diferente agora.
 — … okay. Para culpar alguém.
 É tudo culpa minha.
 Para Violet, que perguntou como preparar uma identidade falsa, eu disse a ela em voz alta, ‘Gostaria de um casal recém-casado.’
 Então, é claro, ela deveria ter pensado que a acomodação seria preparada para os recém-casados.
 Foi quando suspirei assim.
 — Devo entrar.
 Perez levantou gentilmente suas bolsas com as duas mãos e então entrou no quarto.
 Não houve hesitação.
 — … eu te odeio.
 Fui forçada a seguir Perez e murmurei para as costas dele.
 O quarto era bastante espaçoso, embora não fosse particularmente colorido ou bonito, era agradável e satisfatório.
 Concordei com a cabeça um pouco e tentei não olhar muito para a cama.
 No entanto, para onde foi a atitude significativa dele de um tempo atrás? O rosto de Perez com uma leve careta entrou nos meus olhos.
 — O que houve?
 — A acomodação… está tudo bem, Tia?
 — Você tem medo de eu não gostar do quarto?
 — Porque este é um lugar mais comumente usado por pessoas comuns.
 — Não podemos evitar, já que nossa camuflagem é de um casal comum viajando para o leste em lua de mel.
 Disse, pressionando meu dedo na testa franzida de Perez.
 — Você acha que sou exigente assim?
 Então Perez respondeu, segurando gentilmente minha mão.
 — Mas, Tia, você nunca dormiu em um lugar assim antes.
 Agora eu sei do que Perez está preocupado.
 Perez sabe que nunca saí da mansão Lombardi.
 Na melhor das hipóteses, ele pensaria que era apenas a experiência de ir para o norte pelo trabalho do Ivan.
 — Não me importo. E isso é ótimo.
 Comparado com a casa esfarrapada que aluguei na minha vida anterior, este quarto é nada menos que um palácio.
 — Você está bem com isso, Perez?
 Ele também é o imperador.
 — Quando estava na Academia, muitas vezes eu era sem-teto enquanto viajava.
 Perez disse isso e passou a mão no meu cabelo levemente.
 Quando a conversa acabou, o clima ficou tenso em pouco tempo.
 Uma mão segurada por Perez parecia particularmente quente, e o som do cara varrendo minha cabeça parecia sufocar.
 Puxei apressadamente minha mão e me virei.
 — Uau, vamos dar uma olhada antes que o sol se ponha completamente!
 Depois de abrir a porta às pressas e correr um pouco, ouvi um pequeno risinho atrás de mim, e Perez rapidamente me seguiu.
 — Vamos juntos.
 Era uma voz cheia de riso, que você podia ver a expressão sem olhar.
 O nome desta cidade onde estamos hospedados hoje é Magnus.
 Localizada na extremidade sul do domínio Lombardi, eu me orgulhava de saber muitas coisas sobre Magnus, incluindo números de população, área, principais produtos e o tamanho dos impostos.
 — Uau. A estrada é realmente lindamente pavimentada aqui!
 No entanto, depois de pisar no chão, Magnus era uma cidade muito mais bonita e vibrante do que eu esperava.
 — Mesmo o sol se pondo, o mercado ainda está de pé. Bem, o relatório disse que era uma cidade muito segura.
 Foi muito divertido conferir as informações que eu tinha na cabeça uma por uma com meus próprios olhos.
 Ao lado de mim, olhando ao redor do mercado perto da hospedagem dessa maneira, Perez caminhava silenciosamente com as mãos atrás das costas.
 — É uma viagem que acabei de fazer, mas eu realmente gosto.
 Disse, olhando para trás no caminho que percorri em direção ao final do mercado.
 — Agora que vejo as pessoas do meu domínio com meus próprios olhos, sinto que preciso trabalhar mais.
 As pessoas locais vivendo um dia animado em uma cidade próspera.
 Eles também eram as pessoas que eu tinha que proteger.
 — Por falar nisso, é minha primeira vez viajando. Eu estava com pressa quando fui para o Ivan, então não pude dar uma olhada.
 Sorri para Perez e disse um cumprimento um pouco atrasado.
 — Obrigada por aceitar meu pedido e por vir comigo.
 — Tia.
 Perez chamou meu nome com uma voz muito mais baixa que o normal, consciente do ambiente ao redor.
 Então ele estendeu a mão e acariciou minha cabeça gentilmente.
 — A qualquer hora.
 Eu não odeio o toque afetuoso.
 — Se houver algo que eu possa fazer por você, a qualquer momento. É um prazer.
 — … não pode ser.
 Não consigo acreditar que ele disse isso olhando diretamente para o meu rosto assim.
 O cara que não tem vergonha.
 Quando virei meus olhos, Perez riu baixinho.
 — Magnus tem uma praça bonita. Vou te mostrar.
 — Você já esteve aqui antes?
 — Porque viajei muito para o Sul.
 Perez estendeu a mão para mim.
 Segurei sua mão sem hesitação.
 À medida que o sol se põe, chegamos à praça enquanto respiramos o ar mais fresco da noite.
 — Uau, realmente. A praça é bonita!
 A praça arrumada coberta por tijolos marrom-avermelhados que mantêm os vestígios dos anos lindamente sob o brilho do pôr do
 sol era revigorante.
 Em particular, a grande estátua no meio chamava a atenção.
 Um homem bonito na casa dos trinta anos estava sentado em uma cadeira, e um nome familiar estava escrito sob a estátua, que parecia ter sido preservada ao parar o tempo.
 Lulac Lombardi
 — Assim, pareço muito com meu avô. Não acha?
 A aparência jovial do meu avô também me fascinava.
 Perez, com um rosto tão surpreso quanto o meu, respondeu lentamente à minha pergunta, balançando a cabeça.
 Foi então.
 — Oh, uh!
 Uma criança, parecendo ter cerca de quatro ou cinco anos, correndo ao nosso lado, estava prestes a tropeçar em algo.
 Quando me virei na direção, uma mão surgiu do nada e abraçou o pequeno corpo da criança com força.
 Era o Perez com quem havia conversado há pouco tempo.
 — Uung…
 A criança deve ter se assustado por quase cair e chorava como se estivesse prestes a explodir em lágrimas.
 — Cuidado.
 Até que Perez deu tapinhas em suas costas, dizendo isso.
 Os olhos da criança se arregalaram quando olhou para cima, para o rosto do adulto que o acalmava, e brilharam como se tivesse visto algo estranho.
 — Garotinho, você está bem?
 Quando me aproximei e falei com ele, dessa vez ele olhou para o meu rosto e mostrou rubor nas bochechas.
 — Oh, garoto! Você estava cheio de energia hoje.
 — Vovó!
 — Timmy, você não pode correr assim sozinho! Você quase se machucou.
 A avó da criança se aproximou e nos disse com um sorriso.
 — Obrigada.
 — Não. Embora a praça seja bonita, há um lugar onde o chão está quebrado, então parece que vai precisar de algum conserto. Talvez o Timmy tenha se machucado nessa pedra também.
 — Oh, isso foi por pouco.
 Quando eu voltar para a mansão, vou mandar consertar esta praça.
 Foi quando eu estava olhando ao redor da praça de forma diferente, me perguntando se havia outros problemas.
 — É um pouco antiga, mas é o orgulho do nosso Magnus. Não é legal?
 — Sim. Ainda, meu marido… e eu estávamos falando sobre isso. Aquela estátua também é muito legal.
 Sim, eu estou apenas fiel à minha identidade de camuflagem.
 Confortei meu constrangimento, passando por cima das palavras desconfortáveis.
 — É o Lorde Lulac, que governou os Lombardi. É graças a ele que Magnus, que era apenas uma cidade pequena quando eu era jovem, se tornou uma cidade tão grande.
 A avó de Timmy disse com um sorriso orgulhoso.
 — Quando eu tinha a idade da jovem dama, o Lorde Lulac veio aqui e todas as mulheres da vila estavam empolgadas com o quão bonito ele era.
 — Haha, entendo.
 — Não estou brincando, ele era tão bonito, com um brilho de aura!
 Como se voltasse a ser mais jovem, a avó sorriu como uma menina em algum lugar.
 — O motivo pelo qual vivi sem muitas preocupações foi por causa do bom controle do Lorde Lulac sobre a propriedade. Ouvi dizer que sua neta, a nova senhora Lombardi, também é uma pessoa ótima. Vocês dois não sabem nada sobre ela?
 — Ah… haha.
 Foi quando eu hesitava porque estava constrangida para elogiar a mim mesma.
 — A nova senhora Lombardi é uma pessoa maravilhosa. Ela valoriza a terra e as pessoas de Lombardi.
 Perez respondeu em vez de mim com um sorriso leve.
 Foi uma maneira gentil e uma voz que normalmente não se esperaria de um homem frio e duro ao lidar com nobres.
 — Oh, bom, que alívio. Nosso Timmy pode viver sem preocupações. Meu neto mais velho voltou recentemente de Lombardi, e ele viu a nova senhora saindo da carruagem à distância.
 Susto.
 Meus ombros tremiam ligeiramente sem eu perceber.
 — Como ele pode elogiá-la tanto que a boca fica gasta? Seu cabelo castanho comprido parece seda, especialmente os olhos verdes vibrantes são como sonhos. Meu neto se perguntou se alguém assim, mesmo se virar o rosto, é demais… hmm?
 A velha, que estalou a língua enquanto contava a história sobre o neto mais velho, encarou meu rosto e parou de falar.
 — Então a jovem dama também tem cabelos castanhos e olhos verdes? Mas será que já te vi antes?
 — O quê? Ah, não. Eu sou nova em Magnus.
 Por quê?
 Porque me pareço com meu avô.
 É uma estátua que ela viu por décadas, não é de se admirar que meu rosto lhe pareça familiar!
 Virei o rosto para o lado e sorri desconfortavelmente.
 — Bem, eu tenho um rosto meio comum!
 — Não comum! Mesmo de longe, não é comum ver uma garota tão bonita. Espere um pouco. Onde será que te vi…
 — Larita, devemos voltar para a hospedagem agora?
 Perez perguntou, se intrometendo entre mim e a avó.
 — Oh, sim! Isso seria ótimo!
 Tenho que sair!
 — Bem, vamos indo. Ei, Timmy. Prazer em conhecê-lo. Cuidado com o chão por enquanto!
 Ele ainda olha para cima com olhos brilhantes.
 Cumprimentei rapidamente Timmy e sua avó, que estava inclinando a cabeça, e virei as costas.
 — Quase me dei mal.
 Provavelmente ela não pensaria que a jovem que viajava era Lombardi.
 É hora de ser cuidadosa.
 Depois de voltar à hospedagem às pressas, abri minha bolsa e tirei o que Violet havia preparado.
 Era um corante de cabelo em duas embalagens pesadas.
 Coloquei para levar, caso precisasse.
 A Violet é a melhor. Entreguei um dos corantes de cabelo que eu tinha na mão para Perez.
 — Apenas por precaução, vamos ambos mudar a cor dos cabelos.
 — Faz tempo, então me sinto estranho.
 Minha cor de cabelo no espelho tinha se tornado preta.
 Em um tempo, houve um período em que o cabelo preto era natural.
 Parecia que eu estava me acostumando ao meu cabelo castanho cacheado.
 Sequei e penteei bem o cabelo molhado.
 — Porque meu cabelo fica preto, parece que meus olhos verdes se destacam mais.
 Então, ouvi o som da porta se fechando do lado de fora do banheiro.
 Era o som de Perez, que tinha tingido o cabelo, voltando do banheiro compartilhado.
 ‘Quero ver você logo!’
 Na verdade, era uma decisão para a camuflagem, mas eu queria ver outro lado de Perez.
 Me vesti rapidamente e saí correndo da porta do banheiro.
 E lá,
 — Ah.
 O loiro Perez me olhava com um rosto como o de Timmy há pouco tempo.
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 Os olhos do Perez se arregalaram tanto que dava pra ver direitinho a forma redonda das pupilas vermelhas.
 Ele ali na minha frente, um cara que expressa muitas emoções, mas fazia tempo que não via uma cara tão surpresa.
 Enquanto eu encarava o novo visual do Perez, ele me encarava em silêncio.
 A sala ficou num silêncio comprido.
 — Nossa…
 Abri a boca pra falar alguma coisa, mas só saiu essa exclamação.
 — Perez, você…
 Como é que a mudança de cor de cabelo pode mexer tanto com o humor de alguém?
 Foi uma tintura que dei a ele por curiosidade, mas não sabia que ia fazer tanto efeito assim.
 Mas uma coisa era certa.
 — Se você for loiro…
 Não consegui. As próximas palavras simplesmente não saíram.
 Foi mesmo o que engoli.
 Não era saliva.
 — Hmm.
 Tossi um pouco e dei uns passos pra olhar o rosto do Perez mais de perto.
 Tinha um pessoal ao redor com cabelo loiro.
 Eram só os gêmeos naquele momento.
 Mas ninguém tinha um loiro tão platinado como o do Perez hoje.
 Talvez por isso.
 — Seus olhos tão mais parecidos com rubis, viu?
 Os olhos vermelhos dele, que sempre achei cor de sangue, hoje pareciam rubis bem brilhantes.
 E cada vez que ele piscava, o loiro vinha descendo devagar e suavemente.
 — Ficou sexy.
 Por um instante, os olhos do Perez brilharam de riso e ele inclinou a cabeça.
 Não, o que tô falando?
 — Não, quer dizer, bonito, sim, loiro combina bem com você.
 — … obrigado.
 De alguma forma a voz do Perez ficou mais baixa, como a de um cara cansado.
 — Tia, você…
 Um olhar vermelho sutil passou pelo meu rosto.
 Claro, só um olhar parecido com o de sempre.
 Por que é tão difícil encarar?
 — Acho que a cor original do cabelo da Tia é melhor.
 — … é estranho?
 — Não. De jeito nenhum. É só que, esse visual é um pouco…
 Perigoso.
 Não tô enganada.
 Claramente é ‘perigoso’ agora…
 — Vamos descer pra jantar?
 O Perez disse isso e naturalmente me escoltou.
 No momento em que falei ‘Uhh’, ele suavemente me empurrou e fomos.
 Espera aí, espera aí.
 Acho que a comida não é o problema agora.
 Nos acomodamos no restaurante no térreo do hostel.
 Ficou decidido que seria melhor terminar a refeição logo e descansar bem porque tenho que pegar a estrada de novo amanhã cedo.
 — O cardápio é bem mais variado do que eu imaginava.
 Enquanto falava, dei uma olhada no Perez através do cardápio.
 Ah, é estranho.
 Como pode um cara que conheço desde criança parecer tão diferente só porque mudou a cor do cabelo?
 Mas quando parei pra pensar, percebi que não era só a cor do cabelo.
 Desde que saí da mansão Lombardi, o Perez estava com uma aparência diferente a cada momento.
 Por exemplo.
 — Vai querer pedir algo?
 — Tem algum prato que recomenda?
 Essas conversas habilidosas com o funcionário do restaurante.
 Talvez fosse o Perez, que tinha bem mais experiência no mundo do que eu.
 Sim, eu sei disso.
 Mesmo assim, era estranho.
 Bati os dedos na mesa tentando descobrir a origem desse sentimento.
 — O cardápio é o nosso menu especial, e o molho apimentado é excelente.
 O Perez me olhou por um momento e respondeu à explicação do funcionário.
 — Exceto comida apimentada…
 — Não, eu gosto de comida apimentada.
 Costumava ser coreana, afinal.
 — Essa comida é muito apimentada?
 — Dá pra ajustar de acordo com o gosto do cliente. Quer pedir pra cozinha deixar apimentado?
 — Sim. Por favor, faz isso. Faz tempo que não como algo bem apimentado.
 — … vou pegar isso.
 Quando o funcionário que anotou o pedido do Perez voltou, ele me encarou e perguntou.
 — Gosta de comida apimentada…?
 — Sim, adoro.
 — Desde quando?
 Desde quando mesmo?
 — Desde criança.
 — … não sabia disso.
 Perez tocou a boca como se estivesse um pouco bobo.
 Toc, toc.
 Ainda batucava a mesa com os dedos.
 — Por que achava que a Tia não aguentava comida apimentada?
 — É o mesmo pra mim.
 Ao dizer isso, que quebrou um pouco o ritmo da conversa, Perez me olhou com seus olhos vermelhos, um pouco escurecidos pela luz.
 Assim.
 Por que achava que ele era ruim em lidar com pessoas?
 Perez Brivachau Durelli é aquele que pode conquistar qualquer um se precisar.
 Toc.
 Um batidinha um pouco mais forte do dedo na mesa, e perguntei de repente.
 — Que tal uma bebida, Perez?
 Pensando bem, nunca sentei cara a cara com ele pra tomar algo.
 Na melhor das hipóteses, sempre foi uma refeição leve antes de comer juntos.
 Mesmo depois de tanto tempo conhecendo um ao outro.
 — … alcool?
 — Sim, álcool.
 Respondi, olhando a lista de bebidas que o funcionário tinha deixado.
 O preço era bom e o sabor parecia ótimo.
 — A gente nunca bebeu juntos, né? Vamos fazer isso hoje.
 E talvez a gente descubra um lado novo um do outro.
 Perez, olhando pra mim com uma expressão um pouco contida sobre o que ele estava pensando, logo abriu um sorriso.
 — Tia, não sabia que você bebia álcool.
 — Bebia bastante com a família. Especialmente, Gillieu e Mairon são meus parceiros de bebida.
 Como sempre, os gêmeos combinavam comigo na hora de beber.
 — Que tal isso?
 Perez, ao ver o nome da bebida que apontei, perguntou de volta.
 — Vai aguentar? Essa é bem forte.
 — O que acha? Sou boa de copo?
 — … sim, vamos experimentar.
 No momento certo, pedi uma bebida para o funcionário que trouxe a comida.
 E a refeição com álcool começou, e antes que percebesse, o fundo do copo estava aparecendo.
 — E aí, o que achou? Tô bem, né? Falei que aguentava.
 — Sim.
 — Ah, não tá divertido porque ainda tô bem. Mas, sabe, Perez.
 — Hmm.
 — Por favor, para de mexer na mesa. Tô ficando tonta.
 Enquanto apontava para a mesa balançando de um lado para o outro e fazia uma careta, Perez sorriu e respondeu.
 — Okay. Desculpa.
 — Sabe que fica bonitinho quando é gentil assim.
 Ele é tão bonito que nem consigo ficar brava.
 — Quase todas as garrafas estão vazias. Vamos pedir mais uma?
 — Não, vamos só terminar isso por hoje.
 — Por quê?
 — Eu… achei que ia ficar bêbado.
 — Agora é fraco pra bebida, é?
 Perez riu novamente diante da minha pergunta, e logo balançou a cabeça.
 — Sim. Na verdade, não sou bom nisso.
 — Aff. É, sempre tem alguma coisa que a gente não faz bem. Entendo, irmão mais velha.
 — … haha.
 Ele de repente cobriu a boca.
 Depois, perguntou, os olhos levemente franzidos.
 — Irmão mais velha?
 — Claro! Irmão mais velha!
 — Okay. Irmão mais velha.
 — É sério mesmo, irmão mais velha.
 Perez, concordando com a cabeça, se inclinou mais perto de mim com os cotovelos apoiados na mesa e me encarou sorridente.
 — Haha.
 — O que foi, tô engraçada?
 — Hmm, Tia é fofa, não, é bonita.
 — Bonita… hum, você sabe, eu falo isso desde criança, mas quando uma criança tão bonita como você fala assim, parece que tá tirando sarro de mim.
 — Estou falando sério. Aos meus olhos, você é a mais bonita, Tia.
 — O quê, o que é isso?
 De repente, estava ficando quente por alguma razão.
 — Pra um loiro desses! Não dá pra só piscar e falar isso com uma cara tão colorida.
 Disse, beliscando uma das bochechas do Perez.
 — O coração da irmã mais velha está batendo mais rápido, entendeu? É isso que estou dizendo!
 — … ha.
 Perez parecia sem palavras por um momento, mas com um suspiro baixo, murmurou ‘… colorida’, e então secou o rosto.
 — Tia.
 — Huh?
 — No futuro, beba só comigo.
 — Só com você? Claro, é claro.
 Concordei feliz.
 — Mas por que está bravo? E fazendo careta!
 Estendi a mão e pressionei firmemente entre suas sobrancelhas.
 Então, como se tivesse sido isso, as rugas na testa do Perez desapareceram.
 — Hey, era isso.
 — … tá me deixando louco.
 — Oh, de novo! Está franzindo a testa de novo! Você não está ouvindo! Por que está tão bravo?
 — Não estou bravo. Como eu ficaria bravo com você.
 — Então o que é isso?
 — Só… porque acho que outras pessoas não viram uma figura tão bonita assim…
 Acho que ele disse mais alguma coisa.
 Estranhamente, não consegui ouvir bem.
 — O quê?
 — Vamos subir agora?
 — Oh, está com sono, né? Tudo bem, se estiver, essa irmã mais velha vai cooperar de novo.
 — Sim, irmã mais velha.
 — O quê?
 — Nada.
 Tenho certeza de que tinha algo.
 Levantei-me da cadeira, balançando a cabeça que não estava funcionando bem, talvez devido ao cansaço da viagem acumulado.
 — Ah, não mexe na mesa.
 — Desculpa.
 Segura na minha mão.
 — Oh, meu Perez, você é tão bonito, vou te perdoar.
 — Haha.
 Por alguma razão, o Perez explodiu em risadas.
 E quando olhei para ele, não entendi por que, mas também comecei a rir.
 — Hehe, vamos lá, vamos para a cama, Perez! Você tem que ser mais alto!
 Foi uma coisa muito estranha.
 Parecia uma distância curta quando desci.
 O caminho de volta para o quarto parecia uma eternidade.
 Quando finalmente cheguei ao quarto e abri a porta.
 — Uau, o que é isso?
 Enquanto comia por um tempo, o pessoal do hostel parecia estar lá.
 — Sim, somos recém-casados.
 Eu sempre esqueço.
 Sem perceber, soltei a mão do Perez e entrei no quarto.
 Nesse meio tempo, ouvi o som da porta batendo atrás de mim.
 — Bonito.
 O quarto estava iluminado com delicadas velas e pétalas espalhadas sobre a cama.
 Assim como quando o Perez mexeu na mesa um tempo atrás, o chão balançou, e o centro do meu corpo se inclinou para frente.
 Assim que fechei os olhos pensando que ia cair, pude sentir mãos firmes me segurando.
 Abri os olhos devagar.
 — Perez.
 — Huh.
 — Está perto?
 — … sim.
 Seu cabelo loiro e olhos vermelhos de rubi estavam bem na minha frente.
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 Por conta das velas no quarto, os olhos vermelhos estavam mais profundos e brilhantes.
 — Acho que vou ser possuída…
 Meu coração escapou pelos lábios sem eu perceber.
 — Ser possuída.
 Talvez o Perez também seja assim.
 — Por favor, faça isso, Tia.
 Como um anseio, como uma sedução.
 O rosto do Perez, sussurrando assim, se aproximava aos poucos.
 Ao inalarmos e exalarmos sua longa respiração, estávamos tão perto que a ponta dos nossos narizes coçava.
 Mas o Perez não se moveu mais.
 Apenas me olhou profundamente, como se estivesse tentando alcançar algo lá, no fundo de mim.
 Então perguntei.
 — Você é ganancioso?
 Ah, acho que estou bêbada.
 Pensei assim que as palavras saíram da minha boca.
 Senão, não poderia perguntar algo assim.
 Senti minha cabeça gradualmente voltando à realidade, como se estivesse realmente possuída pelo Perez.
 Consegui perceber ao mesmo tempo.
 O fato de que o Perez, que me segurava agora, não estava bêbado de jeito nenhum.
 Mas ao mesmo tempo, a voz do Perez era claramente de alguém bêbado.
 — Sou ganancioso por você.
 — Perez…
 — De tudo.
 Arrepiei por um momento.
 Não era um sentimento ruim.
 Mas se eu ficasse assim, acho que ia ser possuída e ia entregar minha alma a ele.
 Então só estava tentando virar minha cabeça.
 — Hey, espera um minuto.
 — Porque estou bêbado agora. Acho que tudo o que estou dizendo é besteira de bêbado, Tia.
 Mentira.
 Ele não está bêbado de jeito nenhum.
 No entanto, o olhar que não saiu de mim por um segundo parecia tão desesperado que não tive escolha senão balançar a cabeça.
 — Eu, Tia, eu queria que você fosse minha.
 Ele disse enquanto me segurava em seus braços para que eu não pudesse me mexer.
 — Espero que cada sorriso, cada toque gentil, sejam todos pra mim. Seus olhares bonitos são todos meus, e quero que apenas eu possa vê-los.
 Cada palavra parecia estar impregnada de um desejo profundo por monopólio.
 — Por isso que estou irritado.
 — Irritado?
 — O fato de que você come comida apimentada bem, e que fica tão fofa quando bebe álcool. Eu não sabia. Porque outra pessoa soube disso primeiro.
 — Uma coisa tão trivial… Mesmo que eu estivesse um pouco desacostumado com você hoje…
 — Não é trivial, Tia. Nada em você é trivial.
 Perez disse, esfregando a testa contra meu cabelo.
 — Não posso ser seu primeiro.
 Surpresa.
 Se ele sabia um pouco mais sobre mim ou não, o Perez puxou meu ombro para mais perto.
 Como uma pessoa que acredita eu e ele podemos se tornar um só fazendo isso.
 — Não posso. Porque você é tudo pra mim.
 O rosto, que tinha estado distante por um tempo, se aproximou lentamente de mim de novo.
 Um beijo entre nós, agora era algo comum.
 O Perez, que sempre gostou de expressar seu afeto por mim através de ações ao invés de palavras.
 Mas desta vez era diferente.
 Eu tinha um pressentimento.
 É porque estávamos fingindo ser um casal recém-casado?
 Ou é por causa do álcool?
 Talvez seja por causa do cheiro de rosas espalhadas pela cama.
 — Eu consigo fazer isso?
 Perguntei a mim mesma.
 A resposta veio imediatamente.
 — É o Perez, então está tudo bem.
 Foi quando decidi me aproximar de um cara que vinha todo sozinho.
 Seureureuk.
 O cabelo do Perez tremulou em uma sombra fraca com um pequeno barulho que só nós poderíamos ouvir neste mundo.
 Ainda estava desconhecido, o cabelo dourado.
 Porque o cabelo preto combina melhor com o Perez.
 Teria sido bom se eu não tivesse dado a tintura de cabelo por mera curiosidade.
 Apenas parei e pensei assim.
 Juro por tudo que é mais sagrado.
 No entanto.
 — … não exagere.
 O cara que disse isso em voz baixa se afastou de mim.
 E antes que eu percebesse, estava deitada na cama, gentilmente coberta com um cobertor.
 — Vou dormir no sofá.
 — … uh?
 — Boa noite, Tia.
 Perez, que me deu um beijo forte na testa, pegou um travesseiro e eu fiquei olhando fixamente para as costas dele, indo em direção ao sofá do outro lado do quarto.
 — Isso é…
 Não é?
 Por que estou deitada na cama?
 Não, mais do que isso, por que estou deitada sozinha?
 A gente não ia deitar juntos hoje?!
 Levantei meu corpo pela metade e gritei com tanta fúria nos olhos, mas a única coisa que voltou foi o som dele se deitando no sofá.
 Ao mesmo tempo, meu coração se acalmou com meus sentimentos de fraqueza, e também me deitei.
 Ainda não consegui me acalmar, e me sinto triste por estar sozinha batendo.
 — Devo pedir pra ele vir de novo?
 Eu estava preocupada com o lado do sofá, mas parecia que ele já tinha caído no sono sem fazer barulho.
 — … ufa.
 Tudo bem, vamos dormir.
 O corpo, que passou o dia todo na carruagem, bebendo e até um pouco nervoso mais cedo, aceitou feliz o descanso.
 Me sentindo prestes a dormir, pensei.
 Quando acordar amanhã de manhã, terei que conversar com ele.
 E tenho que dizer isso também.
 Acho que gosto mais do cabelo preto natural dele.
 Ouvindo a respiração da Tia, Perez abriu os olhos e acordou silenciosamente.
 — Nossa.
 Um suspiro cansado foi esfregado em sua grande mão ao descer pelo rosto.
 Na sala, apenas a escuridão reinava após a vela ter se apagado há algum tempo, mas para o Perez, isso não era um obstáculo.
 Especialmente quando estava com a Tia, seus cinco sentidos ficavam mais sensíveis do que o normal.
 Como uma criatura faminta tentando absorver o doce aroma, a respiração e até mesmo o som da risada.
 Perez se levantou lentamente, encarando o vazio com olhos cansados por um momento.
 Sem hesitação, seus passos em direção à cama onde ela estava deitada eram silenciosos, como um animal caçando na escuridão.
 A poucos passos de onde ela estava deitada, a Tia dormia.
 Como se estivesse no lugar mais seguro do mundo, completamente desarmada.
 Perez subiu devagar na cama.
 Mas ela adormeceu sem sentir nenhum sinal.
 Ele estendeu a mão lentamente.
 A sombra da mão negra criada pela luz da lua finalmente se projetou sobre seu corpo.
 Ele nem mesmo sabia como sentir vergonha.
 Então, sem hesitação, a mão negra voltou para perto dela, enquanto dormia.
 Mas no fim, a única coisa que ele ousou alcançar foram as pétalas vermelhas da rosa presa em seu cabelo desejado.
 Sempre foi assim.
 Ela era uma pessoa brilhante e radiante, então seu eu sombrio apenas pairava por perto.
 Enquanto afirmava que as coisas preciosas seriam enterradas na escuridão, ele sentia uma inveja feia das coisas com as quais ela compartilhava sua luz.
 — Hmm…
 Sobre o rosto confortável dela, que dormia profundamente, sua imagem de pouco antes se sobrepôs e ele parou.
 Mesmo que tenha sido há pouco tempo, os lindos olhos verdes que passaram por ali, talvez parecessem estar olhando para outra pessoa.
 Sentindo um aperto no peito, Perez franzia a testa silenciosamente.
 — Se eu pudesse voltar no tempo.
 Dada essa oportunidade, ele, sem hesitação, voltaria ao tempo em que abriu a porta de um quarto decorado com rosas.
 Perez passou a mão pelos cabelos desajeitados.
 O arrependimento veio.
 Ele não estava realmente bêbado. Revelou seus pensamentos mais sombrios e impacientes e assustou a Tia.
 Amanhã de manhã, ela vai se recuperar da bebedeira, lembrar-se das memórias e ele temia que ela o odiasse.
 Se ela não sorrisse mais para ele, se não compartilhasse o calor.
 Perez, que enterrava dolorosamente o rosto no joelho, afastou a mão da cama.
 As pontas dos dedos tremiam, tentando não agarrar as pequenas e macias mãos sentidas sobre os lençóis.
 Seus olhos, que ela elogiou por serem parecidos com rubis, estavam secos, como o da cor do sangue.
 — Me desculpe.
 A palavra baixa que ele mal conseguiu pronunciar se dispersou na sala escura.
 — Sou Kent, o soldado de Sushou. Vou verificar sua identidade.
 Entreguei meus dois cartões de identificação a um soldado com um bigode.
 — Senhor Chaser Gloa e Senhora Larita Gloa. Por que vieram à propriedade de Sushou?
 — Estou aqui para pegar a balsa do leste de Chesail.
 — … outro hóspede de Chesail.
 O soldado de Sushou franzia a testa e murmurava, como se estivesse descontente.
 Arcadia, uma pequena cidade em Sushou que faz fronteira com a propriedade Lombardi, ficava no caminho de Lombardi para Chesail.
 No entanto, a atmosfera sentida era bastante diferente.
 Ao contrário da propriedade Lombardi, onde as pessoas e carruagens circulavam relativamente livremente, Arcadia, onde as tropas estavam posicionadas, estava sob uma tensão intensa.
 Como se estivessem procurando alguém.
 — Vocês nem vão ficar muito tempo, já que Chesail é o destino de vocês. Tudo bem, podem entrar.
 O soldado, que devolveu os cartões de identificação com um toque insincero, disse, batendo na lateral da carruagem.
 Naquele momento, os olhos frios do Perez se voltaram para lá, mas logo a carruagem partiu e só o silêncio permaneceu.
 — Ahmm.
 Tossi desconfortável e fixei meu olhar para fora da janela.
 Nossa jornada estava nesse estado pelo segundo dia desde que fomos desviados enquanto tentávamos uma retirada.
 Houve várias conversas simples, mas apenas isso, um desconforto seco fluía.
 Depois de confirmar que a carruagem entrou na área movimentada, olhei de relance para o Perez.
 O cara que segurava o queixo em um ângulo estava olhando pela janela do outro lado.
 No que ele está pensando, afinal?
 Neste caso, a personalidade de um cara que não revela seu coração é realmente desconfortável.
 — Bem,
 é claro que você deve estar magoado.
 Na verdade, pensei que poderia entender o coração do Perez mesmo sem perguntar.
 Ele expressou seus sentimentos tão honestamente, porque pareceria que eu estava relutante, seja um mal-entendido ou não.
 E ele provavelmente não está bravo comigo, considerando sua personalidade usual.
 Ele preferiria cavar sozinho do que fazer o que eu odeio.
 Foi um fluxo de pensamentos que podiam ser adivinhados apenas sentando tão longe de mim.
 — Não posso, porque estou desconfortável.
 Decidi quando saí da carruagem em frente ao albergue que reservei.
 — Perez, posso conversar com você por um minuto…
 Foi quando virei ele dizendo isso.
 — Senhor Herox?
 Uma voz fraca veio de trás.
 — Senhor Herox… é isso mesmo?
 ‘Herox’ era um pseudônimo que Perez costumava usar com frequência.
 Ele não precisava usar agora, mas costumava usá-lo com frequência quando estava na academia.
 Virei lentamente para o lado de onde vinha a voz.
 Ali estava uma mulher inocente com cabelos castanhos compridos amarrados de forma arrumada.
 Estava claro que o rubor em suas bochechas ou as mãos seguradas com ansiedade à frente do peito significavam algo.
 A mulher, ao lado de Perez, se aproximou um passo mais perto dele e disse com grandes olhos verdes.
 — Sou a Lydia! Senhor Herox, você se lembra de mim…?
 Uau. Isso precisa de uma explicação detalhada, realmente.
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 — … quem?
 Perez franziu levemente o cenho.
 Parecia desagradável que alguém que ele não conseguia se lembrar o conhecesse.
 — É a Lydia!
 A mulher disse seu nome novamente.
 Mas Perez ainda tinha uma expressão de quem não conhecia em nada.
 — Você tem cores de cabelo diferentes, mas tenho certeza de que você é o Sir Herox…
 A mulher murmurou constrangida diante da resposta fria de Perez.
 — É estranho… não tem como você não se lembrar de mim.
 Não tem como não se lembrar? Qual era a relação deles?
 Senti uma das minhas sobrancelhas se movendo.
 — Meus pais administram o ‘Descanso Cinzento’ ali. Até três anos atrás, sempre que você parava no Sul, costumava ficar com seus amigos…
 Três anos atrás?
 Três anos atrás, no Sul, após o acidente em Ivan, foi pouco antes de Larane se mudar para o Leste.
 Naquela época, Perez se moveu secretamente no Sul para se encontrar com Chanton Sushou para secar o dinheiro de Angenas.
 — Ah.
 Como se Perez também tivesse pensado nisso, seus olhos piscaram uma vez.
 Foi apenas isso, mas o rosto de Lydia se iluminou como se tivesse sido iluminado por uma luz.
 — Sim! Agora você se lembra? Sou eu, Lydia!
 — Isso mesmo.
 Perez inclinou a cabeça, como se estivesse remexendo em suas memórias antigas.
 — Para dizer que é a Lydia…
 — Oh, aliás, isso foi há três anos! Já sou adulta agora!
 — Entendi.
 — Quase não reconheci você por causa da cor diferente do seu cabelo!
 A conversa entre os dois continuou.
 Não foi uma coincidência.
 Foi completamente intencional.
 Desde o início, Lydia olhava de soslaio para mim ao lado de Perez.
 E eu também.
 Aqui também, a presença dela me incomodava.
 Não evitei o olhar de Lydia, com quem me encontrei por um momento, e a encarei.
 E a observei com atenção.
 Cabelos castanhos e olhos verdes.
 Diferente de mim, ela tinha cabelos lisos sem cachos e características suaves.
 Ainda assim, a semelhança que não podia ser ignorada incomodava meus nervos.
 — Bem, Sir Herox…
 Lydia franzia a testa para mim e abria a boca.
 — Quem é essa…
 Perez então se surpreendeu atipicamente com um ‘ah’ e olhou para mim.
 E por um momento, vi o olhar do cara que ficou surpreso.
 Ok, agora parece que você está entendendo, não é?
 Perez, ao ver minha expressão fria e engolir em seco, disse apressadamente.
 — Ah, esta é…
 — Prazer em conhecê-la, Lydia.
 Cutuquei a cintura de Perez e dei um passo em direção a Lydia.
 Então sorri enquanto estendia minha mão direita.
 — Eu… meu nome é Larita.
 Por um momento, tive vontade de revelar meu nome real, mas consegui me conter.
 Em vez disso, me apresentei sob o pseudônimo que fiz para esta viagem.
 — Meu nome é Lydia Mita.
 — Entendo, mas qual é sua relação com o Herox?
 — O quê?
 Lydia me encarou com surpresa e seus lábios se entreabriram levemente.
 Talvez ela estivesse chocada por eu ter feito uma pergunta dessas imediatamente e por estar próxima o suficiente para chamá-lo de ‘Herox’.
 — Sou uma antiga conhecida do Sir Herox.
 — Ah, conhecida antiga.
 No final, não significava nada, mas a palavra ‘antiga’ era irritante.
 Não importa o quanto fosse antiga, ela deve ter sido mais velha do que eu.
 Essa satisfação lentamente levantou minha cabeça.
 Então, Lydia perguntou com uma voz bastante afiada.
 — E a senhorita Larita?
 Olhei para ela.
 Mas nem precisei responder.
 Foi porque Perez, que observava a conversa de longe, se aproximou de mim e disse, abraçando gentilmente meu ombro.
 — Esta é minha esposa.
 — Oh, sua esposa…
 Os olhos verdes de Lydia sacudiram intensamente.
 — Foi bom te ver depois de tanto tempo.
 Perez, que lhe deu uma breve saudação que soou um pouco fria, olhou diretamente para mim e disse.
 — Então, vamos subir para o quarto, Larita?
 Sua grande mão desceu para minha cintura e me acompanhou.
 Lydia já estava fora da mente de Perez.
 Na última vez que olhei para trás, ela ainda estava parada no mesmo lugar.
 Um grande suspiro saiu de mim ao ver seu rosto prestes a desabar em lágrimas.
 — Ah.
 O que diabos estou fazendo?
 Enquanto balançava a cabeça,
 um funcionário da pousada se aproximou e falou comigo.
 — Vocês são o Sr. e a Sra. Gloa. Vou guiá-los até o quarto. Por aqui…
 — Com licença.
 Disse, puxando devagar a mão de Perez ao redor da minha cintura.
 — Vou dar uma volta lá fora por um tempo. Descanse primeiro.
 — Ti… Larita.
 Consegui ouvi-lo me chamar enquanto me afastava, mas simplesmente saí do prédio da pousada.
 — Ah, vocês devem ter brigado como um casal.
 O funcionário da pousada falou com olhos amigáveis, como se dissesse ‘É uma boa idade para aproveitar o que querem fazer’.
 Perez olhou para as costas de Tia enquanto ela atravessava a porta da pousada e falou fracamente.
 — Tenho que pedir desculpas pelo meu erro.
 Para ele, que sempre estava acostumado com o sorriso relaxado de Tia, sua figura fria e endurecida era um pouco estranha.
 E ele sentiu uma culpa insuportável por ser ele mesmo que fez com que ela fizesse esse rosto.
 — Sim. Quando sua esposa voltar, faça isso incondicionalmente. Isso é o melhor.
 O funcionário, que lhe ensinou a sabedoria da vida com um sorriso, logo abriu a porta para o segundo andar e disse:
 — Este é o quarto. Ela ficará satisfeita com as grandes janelas e bastante luz do sol.
 Perez entrou com passos largos e ficou no meio do quarto.
 Ele observou cuidadosamente ao redor do quarto, balançou a cabeça e disse:
 — Me dê outro quarto bom.
 — Sim? Se você não gostar deste quarto, podemos oferecer o próximo…
 Se ele fosse para o próximo quarto, provavelmente seria um quarto semelhante.
 Da última vez, eles ficaram em um quarto simples por falta de tempo, mas ele não podia colocar Tia para dormir em um lugar assim novamente.
 Perez sorriu habilmente para o atendente da pousada.
 — Esta é a nossa lua de mel.
 — Ah, entendi.
 — Por favor.
 Dizendo isso, Perez tirou um cheque do Banco Lombardi e entregou.
 — Ops.
 O atendente da pousada, que conferiu o valor escrito no cheque, ficou surpreso, abriu os olhos e concordou com a cabeça.
 — Tudo bem. Por favor, espere aqui. Vamos preparar uma suíte que nossa pousada se orgulha.
 O funcionário saiu às pressas, e Perez, que ficou sozinho, sentou-se na cama fazendo um barulho de clique.
 Deitado de joelhos com os cotovelos dobrados sobre o corpo, ele enterrou o rosto em ambas as mãos.
 O doce silêncio se misturou com suspiros de auto diálogo.
 — Eu… fiz por ciúmes.
 Só ruborizando as pontas das orelhas, Perez não conseguiu se levantar por um tempo.
 — Louca, está louca?
 Sentei-me no banco pequeno e murmurei.
 Enquanto saía da pousada e caminhava sem rumo, meus pés chegaram novamente às redondezas de Arcadia.
 Não, isso não é importante agora.
 — O que você vai fazer por estar tão enciumada de uma criança? Ah.
 Ao lembrar do que aconteceu há pouco, um sentimento estranho me atingiu novamente.
 Eu queria bater meus pés e bagunçar meu cabelo, mas só pude soltar um suspiro profundo por causa do meu capuz apertado.
 — Vamos acalmar…
 O rosto triste de Lydia, que vi da última vez, continuava a aparecer nos meus olhos.
 Fiquei arrependida se esbarrei nela. Deveria pedir desculpas?
 Era estranho.
 Normalmente, eu não sou do tipo que perde a compostura por algo assim.
 Quando brigando com a Imperatriz Lavini, ou lidando com Chanton Sushou, que arranha o interior das pessoas com uma cara audaciosa.
 Eu sempre fui uma pessoa com um raciocínio frio.
 No entanto.
 — Eu quero revelar o nome Lombardi.
 A menos que eu esteja realmente louca.
 — Ah.
 Cobri o rosto com as mãos novamente, envergonhada que deixou meu rosto vermelho outra vez.
 Mas o fato de eu estar realmente com ciúmes de uma criança não era a única coisa que fazia meu rosto corar.
 — Esta é minha esposa.
 A voz de Perez que disse isso parecia ainda estar nos meus ouvidos.
 Esfreguei minha orelha esquerda, que estava de alguma forma coçando, e levantei minha cabeça novamente.
 — Vamos nos acalmar, mente.
 Você está em uma viagem, mas não está realmente aqui para se divertir, está?
 Mas o cara que me apresentou como ‘esposa’ continuava vindo à minha mente.
 Não é repetição.
 Olhei ao redor, tentando distrair minha mente.
 — Eles parecem estar vivendo bem.
 Pouco a pouco, Perez foi sendo afastado da minha mente, e a figura de Arcadia começou a chamar minha atenção.
 — Se as redondezas da cidade são assim, é ótimo.
 Em geral, as redondezas da cidade, mesmo com uma grande população flutuante, teriam um padrão de vida mais baixo.
 No entanto, mesmo à primeira vista, a vida das pessoas de Arcadia parecia próspera.
 Embora as pousadas que costumavam fazer negócios com eles parecessem um pouco paradas, já que a Top Lombardi e a Corporação Pellet foram cortadas.
 A atmosfera era diferente de outros territórios, onde era ótimo para a maioria dos plebeus continuar suas refeições diárias.
 — Por isso, não posso odiar Chanton Sushou.
 Sushou reduziu drasticamente os impostos sobre plebeus e comerciantes e aumentou o preço de seus produtos, os grãos.
 Além disso, quão rigorosos são os senhores vicários que governam cada região.
 Embora fosse realmente lamentável, Chanton Sushou, o chefe de Sushou, era um bom senhor.
 — Além disso, o suprimento dos soldados parece bom… Hein?
 Não é nem uma guerra, mas por que os padrões dos soldados estão tão altos?
 Foi quando pensei assim e observei mais atentamente a situação no posto de controle externo.
 — Vamos lá, se apressem!
 A porta do grande prédio, que parecia ser um local de reunião perto do posto de controle, se abriu e os soldados saíram em massa.
 Em pares, eles rapidamente se espalharam por Arcadia.
 Havia vários pares de pessoas montando cavalos entrando em Arcadia, e alguns saindo do posto de controle.
 Em particular, os soldados que saíram da muralha se aproximaram das pessoas na fila para entrar em Arcadia.
 E em suas mãos estava um pedaço de papel com um desenho.
 — O que é isso?
 Quando achei que algo estava errado, com os soldados olhando para as imagens em suas mãos e os rostos das pessoas na fila.
 Dois soldados de Sushou se aproximaram de mim e perguntaram.
 — Ei, aí. Por que você não tira seu capuz por um segundo?
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 Caramba.
 Eu só fiquei parada.
 Será que devo fugir assim?
 Sim, tenho certeza de que serei pega em pouco tempo.
 Existe outro jeito?
 Pensamentos corriam pela minha cabeça.
 — Ei, você não pode me ouvir?
 Quando não respondi, o soldado de Sushou falou com uma voz mais feroz.
 Não posso evitar.
 Olhei para cima para os soldados e perguntei.
 — O que está acontecendo?
 — Tire seu capuz por um momento. Preciso checar algo.
 — … vou fazer.
 Concordei com a cabeça suavemente e abaixei o capuz que me cobria profundamente.
 — Pronto?
 Quando você é questionado ou interrogado, tem que agir mais confiante.
 — Oh.
 Um dos dois soldados se aproximou e olhou para o meu rosto.
 Mas de alguma forma, ele não comparou meu rosto com o que ele tinha na mão como qualquer outro soldado que eu tinha acabado de ver.
 Como se eu não fosse quem eles estavam procurando desde o início.
 Foi o momento em que me senti desconfortável com o olhar cada vez mais óbvio.
 — Vamos.
 O outro soldado falou como se estivesse apressando o outro.
 Mas o soldado que me olhava riu e tremeu como se estivesse se divertindo.
 — Não importa. É agradável aos olhos, certo?
 Esse idiota.
 — Bem, parece que definitivamente não é.
 Era hora de um soldado com um sorriso tão ruim se virar.
 — Ei, posso te perguntar algo?
 Para onde você está indo?
 Se você me ofendeu, cuspa alguma informação útil.
 Quando o chamei, o soldado ergueu uma sobrancelha como se fosse inesperado.
 — O que?
 — Há algo acontecendo em Arcadia? Vim em uma viagem, e o clima estava terrível…
 Continuei falando com uma atuação assustada.
 — Se algo ruim aconteceu, acho melhor seguir para a próxima cidade imediatamente.
 — Ah, não é grande coisa.
 O soldado respondeu, acenando com a mão.
 — Apenas recebi a informação de que a pessoa procurada está viajando para Sushou, e estou procurando por ela.
 — Procurada…?
 Você está me procurando?
 Acho meio louco mobilizar soldados só para me encontrar, mas é bem possível se for Chanton Sushou.
 Perguntei com um rosto preocupado por mais informações.
 — Essa pessoa deve ter cometido um crime terrível…
 — Não exatamente, mas se ele é ruim, ele é uma pessoa ruim? A verdade é…
 — Ei, vamos.
 O outro soldado, que parecia ter endireitado a mente, franziu a testa e cortou suas palavras.
 Caramba, que vergonha.
 — Você não precisa se preocupar tanto, então tenha uma boa viagem e vá para casa. Vamos.
 Os dois soldados se moveram para outro lugar, e eu, deixada sozinha, sentei-me no banco e comecei a ponderar.
 — Ele não deve ter percebido que eu e Perez não estávamos em Lombardi.
 De jeito nenhum.
 Mas o esperto urso preto era tão perspicaz que nada podia ser dito com certeza.
 Se não fui eu, quem ele estava procurando enquanto mobilizava todos os soldados daquele jeito?
 Mas não havia nada que eu pudesse fazer agora.
 Era um ato que exporia o status do gerenciamento da Corporação de Pellets ou do Top Lombardi.
 Por enquanto, só espero que eu não seja quem eles estão procurando.
 — Isso é demais!
 Virei minha cabeça para o barulho repentino.
 Era um posto de controle onde as pessoas estavam enfileiradas.
 — Você ouviu que Sua Majestade o Imperador nos ordenou parar a inspeção imprudente de nossa Corporação de Pellets! Que tipo de caso é esse porque é um posto de controle detalhado de novo!
 Agora vejo que as roupas da pessoa que protestava alto estavam bordadas com o emblema de Mercador de Pellets.
 — Só estamos fazendo a mesma inspeção, por que você fala tanto?
 — Você pode jurar que o outro chefe passará por duas ou três verificações como nós e esperará alguns dias toda vez?
 — Oh, meu Deus…
 A linha entre os soldados no posto de controle e a pessoa responsável pela Corporação de Pellets continuou por muito tempo.
 E enquanto eu observava a briga, aos poucos recuperei minha compostura.
 Não é uma viagem.
 A razão pela qual saí de Lombardi em segredo era para impedir a construção para estreitar o rio na região de Tamal conduzida por Chanton Sushou.
 Mas por um momento, esqueci o motivo.
 Minha cabeça, que estava animada com o trabalho de Perez, gradualmente esfriou.
 O ciúme infantil que havia deixado meu rosto vermelho também foi deixado de lado.
 — Vamos voltar ao trabalho.
 Levantei-me do meu assento e murmurei.
 E antes de me virar, não esqueci de ficar de olho nos enfurecidos homens de Pellets.
 — Bem-vindo a Chesail.
 Um soldado vestido um pouco mais brilhante do que Arcadia sorriu enquanto devolvia meu cartão de identificação.
 — O clima é bem diferente da região de Sushou.
 Perez falou como se tivesse lido meus pensamentos.
 — Sim. É realmente diferente.
 Após alguns dias de viagem, nossa carruagem finalmente chegou a Chesail.
 — Porque não temos tempo para olhar ao redor. Que tal dar uma olhada na paisagem?
 Em vez de ir direto para o porto, estacionamos a carruagem em uma pequena colina.
 — Vamos lá, compre carvões semi ácidos que não podem ser vendidos hoje!
 — Tem frutos-do-mar que acabaram de chegar da Costa Leste por lancha!
 As vozes animadas dos comerciantes solicitando podiam ser ouvidas até o topo da colina.
 — A ganância de Sushou reduziu a quantidade, mas o mercado ainda está ativo. Graças a Deus.
 Eu disse aliviada no meu coração.
 Os comerciantes de Chesail não pareciam tão livres quanto as pessoas de Arcadia há pouco tempo.
 Não era só isso.
 — Você vê aqueles grandes armazéns ali? Era tudo terra agrícola.
 — Sim, acho que lembro. Muito melhor do que da última vez que vim aqui, Chesail.
 — Entende? Você acha também, não é?
 Eu continuei sorrindo sem perceber.
 Desde que meu pai se tornou o Senhor e começou a negociar no Leste, Chesail tem crescido dia após dia.
 Quem poderia imaginar que esta grande cidade, agora cheia de pessoas em todos os becos, já foi uma mansão pobre onde as pessoas passavam fome durante a fome.
 — O Senhor Gallahan é elogiado por ser um Senhor muito talentoso.
 Perez disse para mim, que sorria orgulhosamente.
 — Mas ao ver Chesail pessoalmente, sinto que posso até sentir o carinho pelo patrimônio do Senhor Gallahan.
 Concordo completamente com Perez.
 Meu pai queria que Chesail crescesse como Lombardi.
 Que se tornasse um lugar de vida onde as pessoas do território pudessem viver em paz sem serem arrastadas por anos de fome e abundância.
 Portanto, as dificuldades dos residentes locais, que foram descobertas ao abrir portos, reduzir impostos e administrar por conta própria, foram refletidas na gestão do patrimônio.
 E em apenas alguns anos, esse tipo de mudança foi alcançado.
 — Iremos para o cais agora?
 Perez me perguntou, estendendo a mão.
 — Sim, precisamos embarcar antes que seja tarde demais.
 Seguramos as mãos e seguimos lentamente em direção à carruagem.
 Enquanto isso, eu soltei uma ideia de repente.
 — Um dia, quando meu filho herdar isso, espero que Chesail se torne uma terra ainda melhor.
 — Ah, Perez, você está bem?
 — … sim.
 Perez, que tropeçou de repente e quase caiu enquanto caminhava, respondeu com voz baixa.
 Então, com a boca fechada, ele me olhou com olhos trêmulos.
 — Por que está me olhando assim? Não é óbvio?
 — Fiquei surpreso quando você disse isso tão de repente, Tia.
 De qualquer forma, ele é muito tímido!
 — Só estou dizendo o óbvio, certo?
 Falei com mais ousadia.
 — Já te disse antes. Pelo menos três deveriam nascer.
 — Uau.
 Perez começou a secar o rosto.
 Não me importei.
 Continuei falando.
 — A família Lombardi, o Império Lambrew e aqui em Chesail. Temos muito para transmitir.
 — É verdade.
 — Então vamos dar o nosso melhor, Perez.
 — Ofegante…
 O rosto de Perez, que cobriu a boca com uma mão e apenas acenou com a cabeça, parecia muito cansado.
 Eu o dei tapinhas nas costas e ri.
 — Você está um pouco fraco? É por isso. Aguente um pouco mais, porque uma vez a bordo, você poderá descansar.
 — … se eu fizer um cruzeiro, não acho que vou conseguir dormir melhor.
 — Huh? O que?
 — Nada.
 Perez balançou a cabeça e sorriu levemente.
 Então ele segurou minha mão com mais força e disse.
 — Vamos realmente viajar na próxima vez, Tia.
 — Viajar?
 — Nessa hora, eu te farei viajar devagar. Há muitos lugares que eu quero te mostrar.
 Perez, que disse isso, parecia uma criança pequena.
 — Vendo mais lugares, você verá se eu sou tão bom quanto o Senhor Gallahan no comando do Império.
 Ele parecia uma criança querendo ser elogiada por seu trabalho árduo.
 Olhei para Perez por um momento e então acariciei gentilmente a cabeça do rapaz.
 — Você já é um bom imperador. Isso é o que eu sei melhor, mesmo sem olhar para o Império.
 — …
 Perez não respondeu.
 Ele apenas descansou a cabeça na minha mão como uma fera gentil.
 Ele ficaria ofendido se eu coçasse o queixo dele.
 Eu disse, contendo o impulso momentâneo.
 — Vamos, vamos fazer o cruzeiro.
 — Ainda temos tempo. Não precisa se apressar, Tia.
 A carruagem que nos levou novamente seguiu diretamente para o porto.
 Perez disse que estava tudo bem ir devagar, mas ele não sabia quanto tempo demoraria para os passageiros em um quarto regular, não de alta classe, fazerem o check-in.
 Foi quando chegamos ao cais com tanta pressa e mostramos nossos ingressos de ‘quarto regular’ para a tripulação do cruzeiro.
 — Parabéns por ganhar o evento! Você recebeu um voucher especial de acomodação para o quarto do nosso cruzeiro!
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 — Um voucher para um quarto especial?
 O que é isso de repente.
 Eu e Perez nos olhamos perplexos.
 — Estamos tendo um evento desta vez! Vocês dois acabam sendo os 100º passageiros no cruzeiro hoje!
 — Parabéns!
 Quase ri com o quão brilhantes eram os sorrisos dos dois trabalhadores do cruzeiro.
 — Então poderiam esperar aqui por um momento?
 — Vou verificar se o quarto especial está pronto.
 O funcionário que disse isso rapidamente se afastou.
 — Um voucher para um quarto especial, não aconteceu algo assim da última vez?
 — Esse tipo de coisa?
 — Por quê, da última vez, numa estalagem em Arcadia. O dono da estalagem mudou o quarto que alugamos para o melhor quarto porque houve um vazamento.
 — Aa.
 Perez assentiu como se se lembrasse.
 Coisas de sorte são coisas boas.
 Será mesmo só uma coisa de sorte?
 Foi quando pensei isso.
 Foi então que ouvi uma conversa entre um par de homens e mulheres passando atrás de nós.
 — Parece um sonho poder fazer uma lua de mel no Leste.
 — Temos sorte de conseguir um bilhete para o cruzeiro, não temos?
 Lua de mel.
 Assim que ouvi essa palavra, percebi.
 — Perez, talvez isso…
 — É trabalho do top Pellet?
 Como esperado, Perez percebeu.
 Olhei ao redor e falei baixinho.
 — Sim, acho que ganhar este evento é um presente da Violeta.
 Era Violeta, que estava particularmente interessada no casamento entre mim e Perez, sempre que a via ocasionalmente por ocasião dos negócios da Pellet.
 E ela estava mais arrependida do que eu por Perez e eu não podermos ir em nossa lua de mel por causa do nosso trabalho.
 — Talvez seja a intenção de Violeta de aproveitar ao máximo até uma lua de mel falsa.
 No entanto, como há o risco de expor nossa identidade ao cuidar disso abertamente, ela deve ter dado um quarto especial para mim e Perez desta maneira.
 — Vou ter que voltar e enviar um presente especial para a dona do top.
 — Bem, isso é demais.
 Foi o que disse, mas quando voltar para Lombardi, gostaria de agradecer a Violeta separadamente.
 Surpreendido pela sorte questionável, agora tenho tempo suficiente para olhar ao redor.
 — Como esperado, está animado.
 O grande navio de cruzeiro de madeira estava cheio de gente.
 Pessoas carregando e descarregando coisas, pessoas se despedindo e pessoas partindo.
 Todos estavam se movendo ocupados juntos.
 — O vento está gostoso.
 O ar que soprava parecia tão leve quanto as pessoas animadas.
 Será por causa da brisa fresca?
 Meu coração começou a bater um pouco mais também.
 — Este é o quarto especial.
 O funcionário disse e abriu a porta diretamente.
 — Ooh.
 Nada mal.
 Não, era ótimo.
 Não importa o quão grande seja o cruzeiro, pensei como o camarote seria espaçoso.
 — As janelas são muito grandes.
 A luz do sol quente entrava pela grande janela na frente da sala de estar.
 Era a sala da classe mais alta, então a vista era boa.
 Quando a jornada começou, a paisagem a ser vista através dessa janela já era alta o suficiente para eu estar ansioso por isso.
 Além disso, os móveis e decorações enchendo o interior eram da melhor qualidade à primeira vista.
 ‘Tudo bem, estou muito satisfeito.’
 Era uma visão muito satisfatória tanto como um hóspede hospedado num quarto especial quanto como proprietário deste negócio de cruzeiro.
 — Então tenha uma viagem feliz.
 O funcionário que me cumprimentou tão educadamente saiu do quarto.
 Continuei a olhar lentamente ao redor do quarto com as mãos atrás das costas.
 — Há um quarto e banheiro separados.
 De cada lado da sala de estar estavam o quarto e o banheiro que estavam abertos para receber os hóspedes.
 Deixando para trás o luxuoso banheiro de mármore, olhei calmamente para o quarto.
 — Há apenas uma cama.
 Sim, não pode ser para dois.
 Engoli um suspiro que estava prestes a sair e olhei para Perez.
 Perez colocou a bolsa de bagagem que carregava em um canto do quarto, apesar da recomendação do funcionário, e olhava pela janela.
 A luz do sol deslumbrante da praia fazia seu cabelo loiro tingido parecer quase prateado, e seus olhos vermelhos observando o porto brilhavam como rubis brilhantes.
 Ha, você é bonito.
 Não porque ele é meu homem, mas objetivamente, sua aparência era irreal.
 Era como olhar para uma pintura mesmo estando olhando com meus próprios olhos.
 Observei por um momento e então me virei para a cama novamente.
 Era uma cama grande onde quatro adultos poderiam dormir.
 Um lençol branco misturado com seda estava sobre ela, e parecia tão macio que eu queria me jogar ali mesmo.
 Mas isso não é o que importa.
 ‘Certo, hoje à noite!’
 O clima entre nós dois está estranho desde aquela noite em que estávamos bêbados.
 Com o passar de alguns dias, naturalmente voltou ao que era antes.
 Ainda assim, não pude deixar de pensar naquela noite de repente. Havia arrependimentos, mas mais do que qualquer outra coisa, eu continuava pensando em Perez, que teve dificuldade em sorrir para mim.
 Depois de olhar para as costas de Perez e para a cama mais algumas vezes, finalmente tomei minha decisão.
 ‘Por que mais hesitação?’
 Meu noivo é tão bonito.
 Não é como eu ficar apenas olhando e hesitando.
 Aliás, Violeta também criou um ambiente tão bom.
 — Perez.
 — Sim, Tia.
 Perez imediatamente se virou e respondeu ao meu chamado.
 Seu sorriso suave no rosto esculpido faz meus punhos se contraírem.
 É hoje à noite.
 Fortaleci minha vontade e coloquei o chapéu de aba larga que estava segurando na mão.
 — Gostaria de dar uma olhada no deque?
 Daqui
 para frente, vou criar um clima romântico.
 Já havia várias pessoas no deque onde a brisa fresca soprava.
 A maioria delas eram casais que vieram em lua de mel como nós, e tinham rostos felizes juntos.
 — Vamos para lá.
 Eu e Perez encontramos um lugar vazio e ficamos na frente da grade do deque.
 Foi então.
 Bu-!
 O navio começou a se mover lentamente com uma buzina longa.
 — De alguma forma, tem muitas pessoas aqui fora. Quando soa assim, deve ter sido a hora da partida!
 Eu não era o único que estava animado.
 — É a partida!
 — Um navio tão grande está realmente se movendo!
 As pessoas ao nosso redor explodiram em admiração e aplausos.
 Eu me inclinei um pouco contra a grade e olhei para baixo.
 O resto das pessoas no porto estava acenando para nós.
 Era para desejar uma boa viagem e que o cruzeiro alcançasse o Leste em segurança.
 — Ah, aquelas pessoas.
 Entre eles, havia dois funcionários que anunciaram o vencedor do evento um tempo atrás.
 Como se tivessem estado me observando o tempo todo, nossos olhos se encontraram imediatamente.
 Então, os dois se curvaram lentamente e começaram a cumprimentar.
 — Como esperado, eles sabiam.
 Devem ter ouvido quem eu era desde o início.
 Acenei para eles em agradecimento.
 Enquanto isso, o cais estava cada vez mais distante.
 O cruzeiro começou a se mover ao longo do rio tão rápido quanto seu corpo massivo.
 Havia cada vez menos pessoas dos dois lados do rio, e a paisagem verde de montanhas e campos se espalhava.
 — Oh, bonito.
 Na luz do sol, a superfície do rio brilhava como se tivesse sido salpicada de joias.
 — Olhe aquele brilho ali, Perez.
 Olhei para Perez brevemente e apontei para o lado.
 — É realmente bonito, não é?
 Perez olhou brevemente para o lado para onde eu estava apontando e voltou para mim.
 — … sim, bonito.
 Perez sorriu descontraído em resposta.
 Era hora de eu sorrir também.
 De repente, um vento forte soprou, e o chapéu que eu estava usando voou para longe.
 Instintivamente, estiquei a mão para pegar o chapéu voador.
 Felizmente, o chapéu foi rapidamente agarrado pelas pontas dos meus dedos, mas o centro do meu corpo, que estava segurando a grade, oscilou bastante.
 — Ops.
 Mas não houve inclinação para fora da grade.
 Algo duro envolveu minha cintura e senti o calor do corpo de alguém atrás das minhas costas.
 E antes que eu pudesse perceber o que havia acontecido, uma voz baixa alcançou a ponta do meu ouvido.
 — Você tem que ter cuidado.
 Eu fiquei mais surpresa do que quando o chapéu voou.
 Ao inclinar a cabeça para cima, vi Perez com uma face bonita levemente franzida.
 — É perigoso, Tia.
 Eu podia sentir o coração de Perez batendo com minhas costas.
 Ele estava surpreso de que eu pudesse cair da grade?
 O problema é que meu coração também está começando a bater loucamente.
 Ficar nos braços de Perez por mais tempo estava se tornando difícil.
 — O-obrigada.
 Tentei falar com voz calma e empurrei lentamente o peito de Perez para longe.
 Por um momento, seu olhar repousou nas minhas duas mãos.
 — … vou deixar o chapéu no quarto.
 Perez, que disse isso, virou as costas com o chapéu que eu estava segurando.
 Fiquei parada por um momento, olhei para as costas do rapaz que estava indo embora e então murmurei baixinho.
 — Oh, por que estou tão nervosa?
 Não é de hoje que vejo o rosto bonito de Perez ou toco aquele corpo sólido.
 Mas talvez por causa dos planos desta noite, eu não conseguia me acalmar ao lado dele.
 — Uau, acalme-se, acalme-se.
 Respirei fundo e revisei um por um os planos para esta noite.
 Então ouvi a música.
 — … aqui você está, de mãos dadas comigo…
 — Oh, essa música.
 Definitivamente era uma música familiar.
 Direcionei-me na direção da música.
 Era do outro lado do deque.
 Ao caminhar um pouco, vi um homem cantando uma música enquanto dedilhava um instrumento com uma voz que aos poucos ficava mais clara.
 Uma estatura alta, rabos de cavalo longos e uma aparência delicada.
 — É Mortega.
 Mortega Loupe era um cantor tão famoso que até eu, que nunca fui interessada em música na minha vida anterior, já tinha ouvido falar.
 Não consigo acreditar que Mortega está cantando num cruzeiro que eu possuo.
 Sentei-me e comecei a ouvir as músicas de Mortega.
 — … vamos acordar juntos de manhã e ter o mesmo sonho à noite. E mostrar o seu sorriso nas flores que te dou. Sempre.
 Também era uma música adequada para cruzeiros com muitos recém-casados.
 Quando a música terminou, as pessoas que estavam ouvindo a música de Mortega aplaudiram em uníssono.
 Alguns se emocionaram e enxugaram suas lágrimas com um lenço.
 Talvez fosse a última música, e vi pessoas colocando dinheiro na caixa em frente a ele.
 Era uma oportunidade.
 Aproximei-me dele e coloquei uma moeda de prata na caixa e falei com ele.
 — Obrigada pela música.
 — Ah, sim. Obrigado…
 Mortega parou de cantar e de falar quando me cumprimentou.
 Algum lugar com uma expressão vazia.
 Será que se apresentar era muito cansativo?
 — Você está bem?
 — Sim, sim!
 Mortega acenou amplamente com a cabeça e fez uma reverência em cumprimento.
 — Obrigado por ouvir a minha música.
 Até um pouco atrás, ele era alguém que cantava tranquilamente olhando para a plateia.
 Parecia que, na vida real, ele era uma pessoa tímida.
 Perguntei com um sorriso para deixar Mortega mais confortável.
 — Posso saber o seu nome e o título da música que você cantou há pouco tempo?
 — Cl-claro. O título da música é ‘O Compromisso do Amor’ e meu nome é Mortega Loupe.
 Como esperado, é você.
 Se ele é o Mortega Loupe que eu conheço, ele se tornará muito famoso nos próximos anos.
 E a Fundação de Bolsas de Estudo de Lombardi foi capaz de salvar esses anos de trabalho árduo.
 — Senhor Mortega.
 Então, quando comecei a fazer uma oferta, Mortega falou primeiro.
 — Posso saber também o seu nome?
 — Sim? Ah, meu nome. Meu nome é… Larita Gloa.
 Na verdade, quase disse meu nome verdadeiro como sempre.
 No entanto, a reação de Mortega foi um pouco estranha.
 — Ah, Larita… Srta. Larita.
 Ele murmurou o nome que eu lhe disse com uma expressão vazia algumas vezes.
 — Senhorita Larita, o que a traz ao Leste?
 Ele está fazendo uma pergunta em uma direção completamente diferente do que eu ia dizer.
 Sim, não seria uma má ideia nos conhecermos um pouco antes de fazer uma oferta formal.
 — Estou viajando para a propriedade Luman.
 — Você está viajando! Luman nesta época do ano é tão bonito.
 — Fico feliz em ouvir isso.
 Depois de algumas conversas assim, Mortega me perguntou com cuidado.
 — Então você tem alguma companhia? Se está viajando sozinha…
 — Oh, eu tenho.
 Estava prestes a falar sobre Perez.
 — Querida.
 Era uma palavra desconhecida com uma voz familiar.
 Quando me virei, vi Perez caminhando na minha direção sorrindo.
 Mas algo estava um pouco estranho.
 Tenho certeza de que ele está sorrindo.
 Aquela face estava estranhamente perigosa.
 — Querida, o que você está fazendo aqui?
 — … o quê?
 O que ele acabou de dizer?
 Perez me puxou para seus braços suavemente, sem prestar atenção ao meu embaraço.
 E ele sussurrou.
 — Estou procurando por você há algum tempo, querida.
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 Foi realmente gratificante ver o rosto contorcido de Chanton Sushou ao me cumprimentar.
 — Não desperdice seu tempo com palavras inúteis. É uma questão de vida ou morte para este lado.
 — É uma palavra inútil? Você é muito duro.
 Eu disse como se estivesse seriamente magoada.
 — Logo será outono, e eu estava prestes a perguntar se você está bem preparado para o inverno.
 — …
 É claro que Chanton Sushou não pôde responder.
 Eu também não esperava uma resposta mesmo.
 A situação no Sul era óbvia, e já estávamos cientes disso pelo relatório.
 — O que há de errado? A colheita não está indo bem?
 Eu queria esfregar sal na ferida algumas vezes mais, mas pensei que ele poderia chorar daquele jeito.
 Sentei-me na minha cadeira de escritório e disse:
 — Você recebeu minha carta?
 — … estou aqui para conferir pessoalmente. Sério…
 Chanton Sushou perguntou com um rosto mais firme do que o normal.
 — Você realmente encontrou uma cura para a doença?
 — Os danos no Sul estão bastante sérios agora, não é? Ouvi dizer que a exportação da agricultura de grãos de Sushou parou imediatamente.
 Ah não, eu só vou cutucar mais uma vez.
 — Foi o que eu disse. Você será punido por ser tão mesquinho.
 — De jeito nenhum…
 A voz de Chanton Sushou ficou mais baixa.
 — Essa doença…
 Isso é ursinho preto?
 — Você está suspeitando que eu a espalhei, agora?
 — Não é?
 — Nem vale a pena falar sobre isso. Saia.
 Apontei para a porta do escritório e falei friamente.
 Chanton Sushou, que estava consciente dessa mudança na minha atitude, se desculpou, cerrando os punhos.
 — Cometi um erro, Matriarca Lombardi, por favor.
 — Fico feliz que saiba que foi um erro.
 Ainda falei sem liberar minha expressão.
 Na verdade, eu não estava realmente brava, então não importava.
 Se algo parecido acontecer a Lombardi um dia, suspeitarei de Chanton Sushou primeiro.
 Acima de tudo, o fato de o ursinho preto, que é como uma pedra de madeira e não pode entender seus próprios pensamentos, cometer um erro desse tipo, deve significar que sua guarda estava baixa.
 Por isso, finjo ficar mais zangada de propósito.
 Isso era para garantir uma posição vantajosa em negociações futuras.
 Peguei um monte de papéis da gaveta e os coloquei deliberadamente na mesa para fazer um barulho.
 Era um relatório de pesquisa enviado pelos acadêmicos de Lombardi de Luman.
 O olhar de Chanton Sushou seguiu rapidamente.
 — Se eu te der isso, o que Sushou pode me oferecer?
 Chanton Sushou respondeu à minha pergunta como se estivesse esperando.
 — Se for uma cura certa para a doença, é um bom preço…
 — Não, não.
 Balancei a cabeça, pegando um monte de papéis.
 Como se pudesse guardá-los na gaveta a qualquer momento.
 — Acha que Lombardi carece de dinheiro?
 Não esqueci de clicar a língua.
 — Mostre sua sinceridade, Patriarca Sushou, pense com cuidado. O que eu quero.
 Depois de um momento de silêncio pesado, Chanton Sushou abriu a boca.
 — … vou parar a construção topográfica da região de Tamal.
 Eu não reagi de propósito.
 Isso significava que ainda não era suficiente.
 — Também prometo não abrir um porto na região de Tamal sob o nome de Sushou.
 — E?
 — O que mais você quer…?!
 — A Arcádia.
 Os olhos de Chanton Sushou se tornaram ferozes com o que eu disse.
 Arcádia era o território de Sushou, que fazia fronteira com Lombardi e estava localizado na estrada que levava a Chesail.
 — Minha condição é parar a construção na região de Tamal e entregar a Arcádia ao meu pai, Gallahan Lombardi, o Senhor de Chesail.
 Sem Arcádia, Chesail não está mais isolada, e naturalmente Chanton Sushou não pode mais interferir no comércio oriental de Chesail.
 — Isso é!
 — Por quê? Você não pode fazer isso pelos moradores locais que tanto preza? Não disse que é uma questão de vida ou morte?
 Ele ficou em silêncio por um tempo.
 Apenas apertou os punhos com mais força.
 Aproveitei o silêncio, deixando Chanton Sushou sozinho.
 Porque a resposta para voltar já era óbvia de qualquer maneira.
 — … vou fazer isso.
 Venci.
 Sorri e peguei o contrato que havia preparado antecipadamente.
 Exatamente o que eu disse há pouco estava escrito antes.
 Naquele momento, o rosto de Chanton Sushou mostrou uma expressão de ‘caí nessa’, mas já era tarde demais, no mínimo.
 Depois disso, o processo correu tranquilamente.
 De qualquer forma, era apenas uma questão de assinar duas cópias do contrato e carimbar o selo do chefe de família.
 — Você pode consultar esses dados detalhados da pesquisa, e o medicamento final será enviado para a mansão de Sushou amanhã. Pode ir agora.
 Falei, acenando com uma das mãos.
 Apresse-se e vá embora.
 Preciso aproveitar esse tempo.
 Chanton Sushou ficou alto, segurando uma cópia do contrato e o relatório dos acadêmicos em uma mão.
 Mas isso também foi só por um tempo.
 Ele hesitou enquanto estava prestes a sair e virou-se, esfregando a testa com força, com um rosto cansado.
 — Tenho que reescrever o contrato.
 — O contrato? Por quê?
 — Aqui, falta a cláusula de não abrir um porto na região de Tamal.
 Reli onde Chanton Sushou está apontando.
 No contrato, havia apenas frases escritas: ‘Vou parar e nunca retomar a topografia da região de Tamal’ e ‘Vou entregar todos os direitos de Arcádia para Gallahan Lombardi’.
 — Hmm, isso é surpreendente, Patriarca Sushou.
 Pensei que ele passaria como uma cobra travessa.
 — Não seria melhor usar seus erros para corrigir o futuro?
 Então Chanton Sushou franziu a testa como se estivesse descontente.
 — Não faço nada covarde nas promessas feitas sob o nome da minha família. Porque o nome de Sushou não é tão leve.
 — Para mim é a mesma coisa.
 — O que isso significa?
 Chanton Sushou, que ainda não tinha entendido minhas palavras, parecia precisar de uma explicação.
 — Significa que a cláusula de não construir um porto em Tamal está intencionalmente excluída. Significa que não depende de mim se Sushou vai ou não construir um porto em Tamal.
 — Mas então…
 — Acha que Lombardi terá medo da competição?
 Adicionei gentilmente a Chanton Sushou, que ainda está chocado.
 — Tamal é bom em localização, mas não será fácil construir um porto porque o rio é estreito e a corrente é forte. Na próxima vez, recomendo contratar a Construção Lombardi, que tem experiência na construção de portos.
 Não é porque é a empresa da minha família, mas realmente não há lugar melhor do que a construção Lombardi para construir um porto.
 — Então já terminei com o que tinha para dizer, então saia.
 No entanto, Chanton Sushou não se moveu do lugar como se tivesse sido pregado.
 E ele de repente me perguntou.
 — Se eu não aceitasse o acordo, o que você faria então?
 — … não é da minha conta, não importa como serão as colheitas no Sul.
 Dei de ombros e respondi.
 Chanton Sushou me olhou assim.
 Então ele de repente riu fraco.
 — Você não é honesta.
 Do que está falando?
 — O que aconteceu com a sua cabeça? … você perdeu a Arcádia.
 — Isso mesmo, Matriarca Lombardi.
 … será que fui pega?
 Na verdade, se o acordo não desse certo, eu estava pensando em distribuir a cura em nome de Lombardi gratuitamente.
 Claro, enquanto explicava que descobri por acidente.
 Porque é impossível deixar pessoas inocentes do Império sofrerem na luta pelo poder dos chefes de família.
 — Não fale besteira e saia. Estou ocupada.
 Então Chanton Sushou fez uma saudação formal e começou a dar passos.
 Diferente de antes, depois de se curvar educadamente para mim.
 — Então nos veremos na próxima conferência, Matriarca Lombardi.
 Como se não estivesse cansado, os passos pesados das botas que ele ainda estava usando se afastaram.
 Foi só então que o silêncio tranquilo caiu novamente no escritório.
 — Isso significa que não nos devemos nada porque fizemos um acordo.
 Levantei-me da minha cadeira de escritório, lembrando das últimas palavras de Chanton Sushou.
 E caminhei lentamente em direção à janela.
 Uma vista panorâmica de Lombardi entrou em vista.
 Quando eu era jovem, este era o lugar onde meu avô costumava ficar quando eu olhava para cima enquanto brincava no jardim.
 Agora olho para baixo da janela, que também é meu lugar favorito no escritório.
 Foi então que vi Chanton Sushou entrando na carruagem.
 — Não faço nada covarde sob o nome da minha família.
 Foi o que Chanton Sushou disse.
 — Não teria te deixado ir embora assim.
 É tão ingênuo quanto um ursinho de pelúcia.
 — É por isso que não posso te odiar.
 Foi um prazer para mim ser uma concorrente que conhece os limites que não devem ser ultrapassados.
 O poder sem controle está fadado a apodrecer.
 — Bem, vamos voltar ao trabalho?
 Depois de esticar alto, sentei-me novamente à minha mesa.
 Não sei por que um sorriso permaneceu nos meus lábios assim.
 

 — Você está atrasado, Chanton.
 Perez disse olhando pela janela enquanto a chuva caía.
 Já faz muito tempo desde que a escuridão caiu.
 Com apenas algumas luzes acesas, uma sombra escura se projetou em seu rosto.
 — Houve um acidente a caminho daqui.
 — Um acidente?
 — Sim.
 Uma resposta curta foi o suficiente, mas Perez olhou para Chanton Sushou com olhos frios.
 Há alguns anos, ele, que se resignou como comandante dos Cavaleiros Imperiais, nunca falava palavras inúteis.
 — É algo que eu deveria saber?
 — Eu atingi uma pedestre bêbada com uma carruagem, e quando verifiquei a identidade da mulher, descobri que ela é a filha ilegítima dos Lombardi.
 Nas palavras de Chanton Sushou, Perez torceu os cantos da boca.
 Foi hoje que ele finalmente conseguiu fechar a porta dos Lombardi.
 Então ele pensou que o nome Lombardi nunca mais seria ouvido.
 Era como se Lombardi, que foi persistente até o fim.
 — Viege Lombardi teve um caso extraconjugal?
 — Dizem que ela é a filha ilegítima de seu irmão mais novo, Gallahan Lombardi, não Viege.
 — Não ouvi falar de Viege tendo um irmão mais novo além de Laurels.
 Perez disse, lembrando do segundo filho impiedoso dos Lombardi.
 — O terceiro filho de Lulac Lombardi, parece que morreu há muito tempo. O nome da filha ilegítima é Florentia Lombardi…
 — Pare.
 Perez interrompeu o relatório de Chanton Sushou com um gesto único.
 — Não preciso saber disso. Por favor, compense bem a família enlutada.
 — Parece que ela morava sozinha no centro de Lombardi sem nenhum vínculo, então acho que não precisamos nos preocupar com a compensação.
 — Então é ainda melhor. Mesmo com a queda dos Lombardi, uma filha ilegítima se envolveu em um acidente de carruagem que escapou de grande raiva. Parece que o assunto é o mesmo que a vida e a morte da família.
 Com essas palavras, Perez finalmente expressou seus sentimentos sobre a filha ilegítima dos Lombardi.
 Em seguida, ele se levantou da cadeira em que estava sentado e perguntou a Chanton Sushou.
 — Houve alguma mudança em sua decisão de ir?
 — Apenas sou grato por você me dar a chance de ver o fim de Angenas com meus próprios olhos.
 Perez tomou a dianteira, assentindo em silêncio.
 Seus passos passaram rapidamente pelos corredores mal iluminados do Palácio Imperial e entraram na estrada iluminada do Palácio Imperial.
 No entanto, apenas o som da chuva desolada fluía entre os dois homens.
 Ao chegar ao destino, Perez pausou por um momento e admirou a vista do Palácio da Imperatriz.
 Ele ficou muito satisfeito com a aparência do Palácio da Imperatriz, com todas as luzes apagadas e ninguém circulando, assim como sua proprietária.
 Tum, tum.
 O som de dois passos molhados ecoou pelos corredores do Palácio da Imperatriz, mas ninguém os bloqueou ou os recebeu.
 O palácio deveria estar vazio, exceto pelos dois cavaleiros guardando do lado de fora do quarto onde a Imperatriz está aprisionada.
 Era o comando do digno Príncipe Herdeiro, Perez, que detinha o poder do Império de Lambrew em uma mão.
 Enquanto os dois homens estavam na frente da porta do quarto, um grito foi ouvido com um som estourando de dentro.
 Clinc!
 — Abra! Abra esta porta agora mesmo!
 No entanto, os cavaleiros que estavam na frente da porta não responderam ao rugido choroso da Imperatriz.
 Eles apenas olharam para o Príncipe Herdeiro com um rosto tenso.
 — Abra.
 Apenas uma palavra.
 Com o breve comando de Perez, a porta do quarto da Imperatriz, que não havia sido aberta na última semana, foi aberta.
 Swish-!
 Perez deu um passo para dentro e pegou o que voava em sua direção.
 Agarrou!
 Era um relógio de mesa meio quebrado que chegou a suas mãos.
 A pessoa que o lançou foi a Imperatriz Lavini Angenas, que estava respirando pesadamente com o cabelo desarrumado.
 Ela perdeu tudo em seu passado ao ponto de ser uma vez elogiada como a mulher mais bonita do império, e agora estava obscurecida e era apenas uma pecadora miserável.
 — Maldito! Onde você está?
 Lavini Angenas gritou como se estivesse em um frenesi.
 Porém, sua voz, que havia perdido toda sua força e ainda estava malévola, já havia descansado por muito tempo, e o quarto luxuoso estava um caos nas mãos da dona que não conseguia superar isso.
 Perez, que olhava ao redor do quarto com um rosto impassível, se aproximou de Lavini Angenas, que mal estava de pé em uma mesa redonda.
 Craque, craque.
 A cada passo, cacos afiados de vidro eram esmagados mais finamente sob as botas pesadas.
 — Você tomou uma decisão?
 Com as primeiras palavras que Perez disse, o corpo magro da Imperatriz deu um salto.
 Alguns dias atrás, Perez, que visitou o Palácio da Imperatriz, lhe deu uma opção.
 — Veneno ou corda, como quer morrer, Lavini Angenas.
 Foi por volta desse tempo que a loucura da Imperatriz, que manteve a dignidade até então, começou.
 — Isso…!
 Lavini Angenas, cujo rosto ficou pálido, logo colocou uma veia no pescoço.
 — Eu sou a Imperatriz do Império de Lambrew! Sua Majestade está vivo e bem, como se atreve!
 — Bem?
 Perez riu com um sorriso irônico.
 Já fazia alguns dias desde que ele nem sequer conseguia abrir os olhos, então a palavra — bem — é demais, Lavini Angenas.
 — Sua- Sua Majestade…
 Lavini Angenas, que não sabia da situação do lado de fora porque estava confinada no quarto, tropeçou em um grande choque.
 — Você, diabo! C-como, com seus pais…!
 — Pais?
 Perez perguntou de volta.
 — Eu tinha pais? Minha mãe está morta há muito tempo pelas mãos do Imperador, e nunca tive um pai.
 O aluno de olhos vermelhos, que havia sido lentamente fechado uma vez, encarava Lavini Angenas.
 — Não ouse dizer que é como minha mãe, Lavini Angenas.
 A imperatriz não conseguia nem respirar à vontade, quanto mais responder, pois a vida estava sendo atirada contra ela.
 Havia apenas o som de sua respiração ofegante fluindo por seu quarto bagunçado.
 — Entrem.
 Foi Perez quem quebrou o silêncio que havia durado por um momento.
 Com o comando baixo, os dois cavaleiros que estavam guardando a porta entraram no quarto e fecharam a porta firmemente.
 — O- o que você está tentando fazer…!
 Lavini Angenas, sentindo a atmosfera incomum, recuou.
 Mesmo assim, a única coisa que tocou suas costas foi a parede miserável do quarto.
 Foi somente depois de ver a corda na mão do cavaleiro que a Imperatriz, que estava contemplativa, começou a implorar com as mãos juntas.
 — Por favor, me salve! Você não pode fazer isso! Você não pode fazer isso comigo, a Imperatriz!
 — Apenas me salve. Ficarei trancada em um palácio separado em algum lugar e viverei como se estivesse morta. Então, por favor…
 — Minha mãe costumava implorar assim.
 Perez, que cortou o apelo de Lavini Angenas assim, perguntou casualmente a Chanton Sushou.
 — Pretende permanecer?
 — Sim, farei isso.
 Ao ouvir a resposta de Chanton Sushou, Perez virou-se.
 Não havia tempo para assistir ao fim de Lavini Angenas.
 Clique.
 Um grito maligno pôde ser ouvido atrás da porta fechada, mas Perez não olhou para trás.
 Caminhando tranquilamente pelo mortal e deserto Palácio da Imperatriz, ele seguiu em direção ao palácio do Príncipe Herdeiro.
 Então ele parou.
 Parado, sob a chuva torrencial, ele logo se virou.
 A estrada bem conservada desapareceu, as árvores aumentaram, e uma densa floresta apareceu.
 Ele caminhou assim por um tempo.
 O passo de deixar uma marca na terra estéril parou apenas quando alcançou o palácio separado, meio em ruínas.
 Um vento amargo varreu suas costas.
 Subindo as escadas rangentes, ele bateu a porta de vaivém com força.
 Neste vasto palácio imperial, era o único lugar que ele ocasionalmente visitava.
 Uma cadeira foi colocada em um assento de frente para a janela e uma garrafa de vinho foi colocada ao lado.
 Era o seu lugar.
 Uma nuvem de poeira se ergueu enquanto ele se sentava, mas Perez derramou silenciosamente sua bebida no copo.
 Quando a insônia causada pelo veneno que ele vinha ingerindo desde a infância, devido ao esquema de Lavini Angenas, piorou, ele passou uma longa noite engolindo essa bebida forte.
 Um líquido marrom, tão forte que não tinha lugar para ser produzido, desceu pelo esôfago.
 Apesar da intensa dor, seu rosto impassível não mudou.
 Como se estivesse molhado pela chuva, seus olhos vermelho-escuros capturaram o palácio do Imperador ao longe.
 — É complicado fazer dois funerais, então talvez dois dias depois.
 Assim, a data da morte do Imperador Yovanes foi definida.
 No final, Perez, que havia esvaziado todo o seu álcool após dois goles, abriu repentinamente a boca.
 — Agora está satisfeita, mãe?
 Mas nenhuma resposta veio.
 Perez olhou para baixo para o copo vazio, sem conteúdo, e fechou os olhos por um longo tempo.
 A vingança acabou.
 Em breve ele ascenderá ao trono do imperador.
 Ele se sentia vazio.
 Ele sentia que estava faltando algo grande atrás de sua cabeça.
 Era familiar e desagradável.
 O que diabos é isso?
 O que eu perdi?
 Ele
 se perguntou.
 Claro, como sempre, ele não encontrou uma resposta.
 — A filha ilegítima dos Lombardi.
 Uma mulher cujo rosto ele nunca tinha visto antes, que havia falecido com Lombardi hoje, cruzou sua mente por um momento.
 Mas foi só isso.
 Perez abriu os olhos novamente e olhou pela janela empoeirada.
 Ainda chovia na escuridão.
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 A sala de conferências do palácio imperial.
 Um lugar onde todos os nobres centrais se reúnem para discutir assuntos de estado com o Imperador.
 Era natural que um clima solene fluísse em um lugar tão solene, mas a sala de conferências de hoje estava como uma fina camada de gelo.
 Os nobres nervosos mal conseguiam fazer um som de tosse na atmosfera, como se estivessem se afogando em água gelada a qualquer momento.
 O motivo era o confronto tenso entre o Imperador e a Matriarca dos Lombardi.
 — Isto é claramente um ato de desrespeito aos direitos da nobreza.
 A Matriarca Florentia Lombardi falou com voz fria.
 — Vamos enviar todas as crianças nobres para a academia.
 Era uma agenda que o Imperador Perez trouxera pessoalmente há algum tempo.
 Se é uma ordem do Imperador, é natural apenas seguir.
 No entanto, o ponto de partida desta conferência foi a protesto da Matriarca dos Lombardi, que teve um impacto profundo na vida dos nobres.
 — Vamos apenas usar a academia para socializar a nobreza.
 O Imperador Perez disse firmemente.
 Como o Imperador, que veio da academia, costumava mencionar isso por muito tempo, os nobres tiveram a sensação de que ‘finalmente aconteceu’.
 No entanto, quando a Matriarca dos Lombardi se opôs pessoalmente, os nobres que vieram sob sua influência se uniram.
 No entanto, quando a conferência realmente começou, todos os nobres não tiveram escolha a não ser se calar diante da Matriarca dos Lombardi, que se mostrou mais rígida do que o esperado.
 — O casamento de Sua Majestade e da Matriarca dos Lombardi está marcado para daqui a apenas uma semana, está tudo bem?
 Um nobre sussurrou em voz muito baixa para a pessoa ao seu lado.
 — Sim.
 — Mas desta vez, Sua Majestade foi muito severo, então não pode ser ajudado.
 Outro nobre juntou-se à conversa entre os dois.
 — Mas mesmo assim…
 No entanto, a conversa deles não continuou.
 Foi porque uma batalha de palavras intensa continuou como uma bola indo e vindo entre os dois grupos.
 — Ouça, Matriarca Lombardi, foi apenas um ano. Além disso, não falei que há exceções quando estão doentes ou em circunstâncias especiais?
 — A duração não é importante, Vossa Majestade. Estou falando sobre o fato de que a educação das crianças dos nobres é ditada pelo Império.
 — Você quer dizer que as famílias nobres não sentem problemas com a situação atual?
 — Que tipo de problemas você está falando, Vossa Majestade? Me ensine o quão estúpida eu sou.
 A Matriarca dos Lombardi disse afiada.
 — Não são limitadas as atividades sociais e as oportunidades para a educação superior para os nobres de alta patente? Como a Matriarca Lombardi disse, os nobres são a base deste império, e aqueles que não são os nobres centrais também devem se beneficiar.
 Isso fazia sentido.
 Para ser honesto, até mesmo os nobres de alta patente reunidos ali não tiveram escolha a não ser concordar até certo ponto.
 Mas a Matriarca dos Lombardi não se rendeu.
 Pelo contrário, ela se fortaleceu mais e perguntou.
 — Então o que vocês vão fazer sobre as altas mensalidades da Academia Imperial? Nem todos os nobres podem pagar tanto dinheiro.
 Depois disso, houve uma longa batalha de palavras sem concessões.
 — Vossa Majestade, que tal discutir este assunto de forma mais calma na próxima reunião?
 No final, a vice-matriarca Ramona Brown avançou para mediar.
 — Vamos fazer isso.
 A conferência mal terminou com o Imperador Perez assentindo com a cabeça.
 Sob a liderança da Matriarca dos Lombardi, um grupo de nobres deixou a sala de conferências, e os assessores mais próximos do imperador, o chamado ‘Triunvirato da Academia’, subiram ao pódio.
 Eram Lignite Luman do Leste, Steely Sector da família do Setor Sul e Tedro Kali da família Kali do norte.
 Mas Perez estava absorto em pensamentos, não se importando com eles se aproximando.
 Os três trocaram olhares silenciosamente.
 Não importa o quanto a Matriarca dos Lombardi seja, que é sua noiva e será a Imperatriz em uma semana, você deve estar irritado porque ela protestou
 contra algo tão importante quanto a agenda da academia.
 No final, Lignite Luman falou com cuidado.
 — Vossa Majestade.
 — …
 — Você não acha que foi um pouco demais desde o início? Não é incomum que os nobres se oponham.
 Tedro Kali acrescentou.
 — Acho melhor coordenar separadamente com a Matriarca dos Lombardi, ou tentar novamente mais tarde…
 Perez ainda estava em silêncio.
 O trio trocou olhares entre si novamente.
 — Parece que ele está realmente irritado.
 — O que fazemos?
 — Ele está irritado por causa da Matriarca Lombardi, mas não pode chamar a Matriarca Lombardi.
 Foi quando um fluxo de suor escorreu pelas costas dos três no silêncio interminável.
 — Eu…
 Perez piscou os olhos lentamente e abriu a boca.
 — Eu fiz algo errado?
 — …?
 As cabeças do trio do acadêmico inclinaram ao mesmo tempo.
 O que diabos ele está falando?
 — Os olhos da Tia estavam afiados quando me viu um tempo atrás.
 Ah.
 O trio então assentiu com a cabeça.
 Claro, é verdade.
 O Imperador Perez, que reinava sobre todos os nobres, era uma fraqueza diante da Matriarca dos Lombardi.
 — Estou feliz por você não estar irritado.
 Steely Sector disse com alívio.
 Perez perguntou a Steely, inclinando o rosto para um lado.
 — O que a Matriarca Lombardi disse não está errado. Por que eu deveria dizer isso?
 — Ahaha…
 O trio enxugou o suor em seus rostos.
 Eles se perguntavam se poderia haver ressentimento entre os dois com as duas semanas antes de seu casamento devido a essa agenda.
 Pelo menos eles não tinham que se preocupar com isso.
 Eles eram como um casal que compartilhava minuciosamente assuntos públicos e privados, ao ponto de às vezes se perguntarem como conseguiam fazer isso.
 Enquanto os três pensavam isso em uníssono, Perez continuava murmurando em voz baixa.
 — Sua aparência pareceu ruim. Você está cansado?
 Eles estiveram apoiando Perez desde jovens, mas não conseguiam se acostumar muito com esse tipo de aparência dele.
 Era uma cena inimaginável quando pensavam no Imperador na academia, não, quando a Matriarca Lombardi não estava por perto.
 O trio sorriu amargamente como se tivesse feito uma promessa e desviou o olhar da janela.
 — Estou cansada.
 Depois da conferência, voltei para Lombardi, comi e murmurei involuntariamente.
 Definitivamente cochilei na carruagem voltando do palácio imperial.
 Enquanto isso, esfreguei minhas pálpebras pesadas.
 — Será que é por causa da primavera?
 Não estou com fome.
 Clatter, clatter.
 O som de pratos se movendo, não os meus, foi ouvido silenciosamente.
 Era Craney, que comia junto no assento da frente.
 A aparência de comer uma refeição com um rosto abatido era muito parecida com a minha.
 Se continuasse assim, o cozinheiro ia chorar.
 Pensei que não podia deixar assim, então bati na mesa do lado de Craney e disse.
 — Craney, sei que está cansado, mas não precisa comer direito para ganhar energia?
 — Ah! Desculpe, irmã.
 Craney respondeu bocejando.
 — Não precisa pedir desculpas para mim.
 Talvez devêssemos ambos pedir desculpas ao cozinheiro.
 — Como você conseguiu fazer tudo isso sozinho?
 Era Craney, que vinha aprendendo a ajudar com os afazeres domésticos há um tempo.
 — Conforme faz, você se acostuma. É um período de aprendizado agora, então você vai se esforçar mais.
 — Estou esperando por isso…
 Craney estava um pouco sombrio.
 — Há algum problema?
 — Isso…
 Depois de hesitar por um momento, Craney abriu a boca.
 — Não consigo nem dormir ao pensar que as decisões que tomo terão um impacto tremendo nas pessoas de Lombardi. Não sei se é certo para mim fazer algo tão importante.
 Era o mesmo sentimento que senti quando me tornei a matriarca.
 Uma sensação de pressão como se muita responsabilidade estivesse pesando em seus ombros.
 Como uma espécie de conselheira, pensei no que dizer e disse.
 — Se você está lidando com as pessoas de Lombardi, não seria certo para alguém que conhece bem Lombardi?
 Continuei falando enquanto olhava nos grandes olhos de Craney.
 — E é algo que alguém tem que fazer, certo?
 — Alguém tem que fazer…
 Craney assentiu.
 — Além disso, você não está sozinho. Estou aqui, e há vassalos de Lombardi.
 Depois disso, a expressão de Craney melhorou um pouco.
 — Sim, irmã.
 Mas, além disso, nossas condições para comer não melhoraram muito.
 Craney perguntou para mim, que mexia na comida com um garfo de maneira desfavorável.
 — Minha irmã também está sem fome?
 — Sim, você está certo. Estou especialmente cansada hoje.
 Então Craney me olhou com um olhar vago.
 — Por que você me olha assim?
 — Não. Achei que você também deve ficar cansada às vezes.
 — Sou humana, é claro.
 — Mas de alguma forma… você sempre parece perfeita.
 — Mesmo que diga isso, não posso tirar férias.
 — Ops.
 Craney deu uma pequena risada.
 — Estou assim esses dias. Dizem que vai ser primavera.
 — Como esperado, deve ser isso. Mas vamos comer um pouco mais.
 Disse, apontando para nosso prato com mais da metade da comida ainda restante.
 — Se o prato voltar para a cozinha assim, o cozinheiro vai ficar triste. Então… Você sabe o que acontece, né?
 — Sim, é verdade.
 Craney tremeu.
 — Haverá um jantar à noite.
 Era como o orgulho de um cozinheiro.
 Ele disse que se a reação da família Lombardi aos pratos que ele fez parecesse ruim, era um impulso que dava muita força para a próxima refeição.
 Um jantar que enche uma grande mesa é assustador em um sentido diferente.
 — Vamos nos animar.
 — Ok, irmã.
 Nos recompusemos e erguemos nossos garfos novamente.
 A última agenda de hoje era finalizar os preparativos para o casamento com Caitlyn.
 Por causa do casamento que se aproximava rapidamente, Caitlyn e eu tínhamos estado ocupadas.
 Só restava o vestido Gabon, e hoje era o dia para finalizar a disposição dos convidados.
 Era muito mais difícil do que eu pensava misturar adequadamente os nobres com interesses entrelaçados em um só lugar.
 — Esse é o esquema que Perez fez primeiro?
 — Sim, Matriarca.
 Um papel com centenas de nomes escritos estava espalhado na mesa no escritório.
 Como esperado, era como Perez.
 Como se ele se importasse com o que eu estava preocupada, a disposição dos lugares estava quase perfeita.
 — O que você acha, Caitlyn?
 — Na minha opinião…
 Durante o breve tempo em que Caitlyn explicou, minhas pálpebras ficaram cada vez mais pesadas.
 Ela estava dizendo algo difícil, mas nenhum dos conteúdos chegou aos meus ouvidos.
 — Matriarca?
 — Ah. Desculpe, Caitlyn. Estou um pouco cans
 ada.
 — Então devo terminar essa discussão com Sua Majestade?
 — Não. Vou acordar se sentir um pouco de vento frio. Que tal tirarmos um pequeno descanso?
 Disse isso e levantei para sair até a varanda.
 Naquele momento, meus olhos piscaram com uma sensação de vertigem.
 Instintivamente agarrei algo, mas não consegui impedir meu corpo todo de perder força.
 — Matriarca!
 O som de Caitlyn me chamando parecia muito distante.
 E com esse pensamento, finalmente perdi a consciência.
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 — Umm.
 Como se estivesse emergindo à superfície vinda do fundo da água, fui recuperando os sentidos aos poucos.
 A primeira coisa que vi foi Caitlyn, que ficou contemplativa.
 — Está se sentindo melhor?
 — Acho que sim…
 Eu estava deitada por um bom tempo no sofá do escritório.
 Parece que senti o chão quando desmaiei.
 — O que aconteceu, Caitlyn?
 — Você se levantou da cadeira e de repente caiu…
 — Ah, é verdade.
 Lembro-me do que aconteceu antes de eu cair.
 Perdi o equilíbrio de repente por tontura.
 — Ah.
 Meu pulso estava dormente como se tivesse agarrado algo reflexivamente.
 Eu não conseguia me levantar agora.
 — Quanto tempo se passou?
 — Ah, cerca de dez minutos. Você está realmente bem?
 Eu assenti.
 Mas vendo minha cabeça girar novamente mesmo com aquele pequeno movimento, não parecia tão bom.
 Suspirei uma vez e perguntei.
 — Caitlyn, você me moveu para o sofá sozinha?
 — Sim, isso mesmo.
 — Quem mais sabe disso?
 — Ninguém, Matriarca.
 Desviei o olhar para a linha onde não movia minha cabeça o máximo possível.
 A porta do escritório ainda estava tão fechada quanto antes de eu desmaiar.
 Foi a coisa certa, Caitlyn.
 Isso significava não contar para ninguém.
 Olhei para o teto do escritório com um pouco de alívio.
 A saúde da família Lombardi não deve vazar.
 Quando meu pai desmaiou devido à doença de Tlenbrew, meu avô imediatamente manteve o silêncio.
 Há negócios de que cada pessoa é responsável, e mesmo que não seja, todas as pessoas do império ouvem sobre os movimentos grandes e pequenos de Lombardi e reagem sensivelmente, então era inevitável.
 Portanto, informações sobre a saúde do chefe da família Lombardi são escassas.
 Se os rumores se espalhassem de que eu desmaiei…
 Só de imaginar, fiquei tonta.
 Só com Perez agora.
 Por um momento, passou pela minha cabeça ‘Devo contar a ele?’.
 Mas se eu contasse, ele teria largado todas as coisas importantes e corrido para cá.
 — Primeiro, seria melhor confirmar o arranjo dos assentos dos convidados amanhã. E…
 Mordi o lábio inferior por um momento, então disse a Caitlyn.
 — Diga apenas ao Clerivan, aos gêmeos e ao Craney sobre minha condição.
 Quando Lombardi balança, o império balança.
 Então, escolhi o número mínimo de pessoal para estar preparada para quaisquer eventos inesperados.
 — E eu agradeceria se você dissesse e trouxesse o Dr. Estella através do mordomo.
 A construção do Hospital Lombardi também estava chegando ao fim.
 Graças a isso, tem sido difícil ver o rosto da Estella esses dias.
 Neste momento, ela estará no local da construção, então vai demorar um bom tempo para chegar ao escritório.
 — Você consegue ficar bem sozinha, Matriarca?
 — Agora que estou deitada, me sinto melhor. Se apresse, Caitlyn.
 — Tudo bem.
 Caitlyn assentiu com um rosto ainda preocupado e saiu do escritório rapidamente.
 Fiquei sozinha no escritório, soltando um suspiro profundo novamente.
 A árvore do mundo gravada no teto do escritório parecia estar maior hoje.
 Levantei um braço e cobri os olhos.
 — Tenho me sentido um pouco estranha o tempo todo.
 Minha resistência diminuiu como nunca antes e frequentemente me senti tonta.
 Minha vontade de comer também estava desaparecendo aos poucos.
 Então meu corpo não aguenta.
 — Ainda sou jovem, então talvez não seja uma doença grave.
 Ainda assim, se eu tiver uma doença que exija tratamento médico imediato ou de longo prazo, terei uma dor de cabeça.
 — Perez deve estar muito preocupado.
 Eu realmente não queria ver o rosto sombrio dele.
 Fechei os olhos e o cansaço veio novamente enquanto vários pensamentos se agarravam à minha cabeça.
 Antes de Estella chegar, nem tive tempo para ponderar se deveria fechar os olhos por um momento, então dormi novamente.
 A sala de conferências onde as reuniões dos vassalos de Florentia e Lombardi são realizadas normalmente.
 Cinco pessoas estavam reunidas ali.
 — O que você disse?
 — A Matriarca desmaiou… O que isso significa?
 Gillieu se assustou, e Clerivan endureceu o rosto e perguntou de volta.
 Mairon tinha um rosto distorcido como se estivesse prestes a sair da cadeira a qualquer momento.
 — Agora ela está recuperando a consciência e descansando.
 — Mas ela desmaiou.
 Mairon secou o rosto nervosamente com ambas as mãos.
 Caitlyn olhou para as quatro pessoas chocadas e explicou em um tom calmo o máximo possível.
 — … por isso estou lhes contando sobre a condição da Matriarca.
 O ar sombrio pesou muito na sala de conferências.
 — Pode ser por minha causa. 
 Craney disse com a voz embargada.
 — Porque não consigo aprender as coisas rapidamente…
 Não fazia muito tempo que ele se lembrava de um erro que tinha cometido.
 Por causa disso, Florentia teve que trabalhar em uma agenda mais ocupada por vários dias para acertar as coisas.
 — Ela foi ao médico?
 Perguntou Clerivan.
 Então Caitlyn balançou a cabeça, como se estivesse frustrada com isso.
 — Houve uma ordem da Matriarca para trazer a Dra. Estella. Eu enviei alguém imediatamente, mas vai demorar um pouco para chegar do local de construção do hospital.
 — Mas então, não seria certo trazer outro médico?
 disse Craney.
 Então, em vez de Caitlyn, Clerivan respondeu firmemente.
 — Não é possível. Não podemos permitir que ninguém examine a Matriarca. Além disso, no dia em que a condição da Matriarca é conhecida pelo mundo exterior por engano…
 — Talvez Tia estivesse preocupada com isso e pediu para trazer a Dra. Estella.
 Gillieu concordou.
 Então ele se levantou com Mairon.
 — Terei que dizer ao capitão para aumentar a segurança da mansão.
 — Porque a doença da Tia pode não ser devido a uma doença.
 Nas últimas palavras, todos os rostos ficaram frios.
 Era apenas uma suposição, mas se alguém envenenou a Matriarca de Lombardi.
 — Vou ficar de guarda na frente do escritório por enquanto.
 Mairon disse a Gillieu.
 Não havia vestígios de sua aparência usualmente brincalhona.
 Os gêmeos se olharam sem sorrir.
 Mesmo Clerivan não conseguia esconder sua tristeza e se levantou da cadeira.
 — Vamos fazer o nosso melhor em nossas respectivas posições até termos mais ordens da Matriarca.
 Todos na sala de conferências assentiram com rostos pesados.
 Toc, toc
 A batida ecoou pelo escritório.
 — Entre.
 Respirei fundo em resposta à minha resposta, Estella imediatamente abriu a porta.
 Ela parecia ter andado o mais rápido possível mesmo sem poder correr porque estava consciente dos olhares dos outros.
 — Matriarca, o que diabos é isso…
 — Não é nada. Apenas fiquei tonta e desmaiei por um momento.
 Mas com minhas palavras, a tez de Estella ficou mais pálida.
 — Você está dizendo que perdeu a consciência?
 — Sim. Foi apenas por um curto período.
 — Não houve sinais no check-up do mês passado, por que…
 O final das palavras de Estella tremia ansiosamente.
 Era claro que os nomes de todo tipo de doença pairavam em sua mente, a ponto de perder a consciência em um curto período de tempo.
 Mas isso também foi por um tempo.
 Estella rapidamente recuperou a compostura e disse.
 — Vou começar o tratamento primeiro, Matriarca.
 O processo de exame foi longo e cuidadoso.
 Isso porque Estella não chamou seus próprios alunos, mas foi diretamente e do laboratório da mansão para verificar minha condição usando todo tipo de instrumento de exame.
 Cada vez que o número de instrumentos aumentava, um por um, eu fingia estar calma por fora.
 Não pude deixar de acumular um pouco de ansiedade toda vez que Estella franzia o cenho como um hábito.
 Poderia ser uma doença séria?
 Mas eu ainda sou muito jovem.
 Aliás, meu pai ainda era jovem quando a doença de Tlenbrew se desenvolveu.
 Enquanto eu olhava apenas para a árvore do mundo no teto, Estella finalmente organizou suas ferramentas de exame.
 E ela abriu a boca, que tinha estado fechada por muito tempo.
 — Matriarca, você tem se sentido mais cansada ultimamente?
 Como ela sabia?
 — É verdade. Não é falta de sono, mas eu fico com muito sono.
 — Como está seu apetite?
 Nesse meio tempo, abri os olhos para a pergunta de Estella, que pegou os sintomas que eu sentia como pinças.
 — Hmm. Meu apetite não está bom também. Vendo que minhas roupas estão um pouco mais folgadas, acho que emagreci.
 Com minha resposta, Estella assentiu enquanto olhava para o prontuário em sua mão.
 — Talvez.
 Engoli um pouco de saliva seca e perguntei.
 — Estou gravemente doente?
 E se Estella disser que sim?
 Agora Lombardi e Perez.
 Em um momento muito breve, todos os tipos de pensamentos vieram à mente.
 — Não é uma doença.
 — Suspiro.
 Um breve suspiro escapou de mim, como se o fio que eu estava segurando tivesse sido desfeito.
 Que alívio.
 Não é uma doença.
 — Espere, não é uma doença?
 — Sim, é isso mesmo. No entanto, esperamos muita tensão em seus corpos nos próximos oito meses.
 É minha ilusão ou parece haver um leve sorriso nos lábios de Estella?
 — E depois disso, você vai precisar de cerca de um ano de cuidados leves, Matriarca.
 Eu não entendia cada vez mais.
 Você disse que não era uma doença.
 — O que você quer dizer, Estella?
 — Você está grávida. Parabéns, Lady Florentia.
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 — Grávida?
 O que isso significa?
 Olhei para Estella sem entender, pensando se era uma piada, mas não havia um sorriso sequer em seu rosto.
 Sim, ela não é do tipo que brinca com isso.
 Então.
 — Mesmo…?
 — Verifiquei várias vezes, Matriarca.
 — Então realmente tive um filho. É.
 Fiquei atônita.
 Não conseguia acreditar.
 Mas antes que eu percebesse, minha mão estava cuidadosamente cobrindo meu estômago.
 É uma coisa natural de se dizer, mas ainda é um estômago plano sem mudanças.
 Não, não tenho conseguido comer direito nos últimos dias, então emagreci.
 Mas há um filho aqui dentro.
 Era estranho.
 Sentia como se só pudesse descrever como estranho.
 Perguntei com as mãos no estômago.
 — Quantas semanas, Estella?
 — Já se passaram cerca de oito semanas.
 — Oito semanas?!
 Oito semanas são quase dois meses.
 Significa que tenho outra vida em meu corpo há dois meses.
 Realmente nem percebi tanto assim.
 — É comum, Matriarca. Normalmente, nos estágios muito iniciais da gravidez, não há muitas mudanças no corpo, então frequentemente passa despercebido.
 — Mas ainda…
 — Você pode sentir dores abdominais leves, perda de apetite, indigestão, dor de cabeça e fadiga, mas esses podem ser considerados sintomas de excesso de trabalho ou estresse.
 Todos esses eram sintomas que eu estava experimentando.
 — Então o que estou passando agora é uma doença…?
 Parece que sim.
 — Então vai piorar no futuro? Mesmo quando sinto cheiro de comida, vou cobrir minha boca e ficar doente?
 — Não posso lhe dar uma resposta definitiva porque existem diferenças individuais, mas existem muitos casos assim.
 Ufa. (Suspiro)
 Só de pensar nisso, é doloroso.
 Ainda estou lutando assim, mas vai piorar no futuro?
 — Então, quando essa doença vai embora?
 — Existem diferenças individuais. Normalmente, desaparece por volta das 20 semanas, mas em casos graves pode durar até o parto.
 Será que ouvi errado?
 Até o parto?
 Uma pessoa pode viver com essa doença matinal por tanto tempo?
 Vendo que minha tez estava rapidamente piorando, Estella acrescentou rapidamente.
 — Há medicamentos que podem ajudar com a doença matinal. Vou preparar imediatamente.
 — Se eu tomar esse remédio, vou me sentir melhor? Estou sempre com sono.
 — Acontece quando o feto se estabelece, então não pode ser resolvido com remédio. Você precisa descansar…
 Estella, que me conhece bem, borrou o final de seu discurso.
 Se me pedem para tomar remédio, eu tomo, e se me forçam a comer, eu tento.
 Mas é difícil descansar.
 Há preparativos de casamento agora e uma reunião em que nunca posso recuar como chefe da Lombardi.
 — Então…
 Estella disse com um tom cheio de suspiros.
 — Vou preparar um remédio de ervas que vai lhe dar energia. Mas a coisa mais importante é o descanso. Matriarca, que tal se falar com Sua Majestade e ajustar a agenda…
 — Não!
 Minha resposta foi firme.
 — Não deixe o Perez saber ainda.
 Nem Perez, nem eu podemos recuar nessa agenda, isto é, o caso da academia.
 Como imperador formado na academia, Perez está preparando essa agenda há muito tempo.
 Então eu não tenho escolha a não ser fazer o meu melhor para me defender.
 Temos lutado intensamente, tanto dentro quanto fora da sala de conferências, sem recuar um centímetro.
 Mas quando ele descobrir que estou grávida.
 — Não consigo nem imaginar que tipo de rosto ele vai fazer.
 Mas uma coisa é certa, ele vai silenciosamente abandonar a agenda da academia.
 — De jeito nenhum.
 A próxima reunião é amanhã.
 Se eu tiver sorte, amanhã pode ser a última reunião para discutir o caso da academia. É isso que quis dizer.
 Mesmo que não seja, precisa ser concluído antes do casamento.
 Posso aguentar mais alguns dias.
 — Não conte a ninguém, Estella. Nem para Caitlyn ou qualquer pessoa, está bem?
 Com minhas palavras, Estella foi forçada a concordar.
 — Levarei o remédio para seu quarto esta noite.
 — Obrigada. Por favor, trabalhe duro.
 Estella empacotou todas as ferramentas de exame que havia trazido e saiu do escritório.
 Eu estava sozinha novamente no escritório silencioso.
 — Não, não estou mais sozinha.
 Deitei longamente no sofá e mais uma vez coloquei a mão no meu estômago.
 Era estranho.
 Será que é porque aconteceu mais cedo do que eu pensava?
 Ainda estava atordoada em vez de feliz.
 De repente, senti como se tivesse recebido um presente.
 — Um presente é um presente.
 É também incrivelmente grande.
 Consegui sentir minha temperatura corporal através do tecido fino.
 E agora há uma existência que compartilha essa temperatura corporal.
 — Oi.
 Saudações de maneira discreta.
 — Eu sou sua mãe.
 Ainda estava bastante desajeitada, mas continuei a reunir coragem e a tentar falar com ela.
 — Prazer em conhecê-lo. Vamos nos dar bem no futuro.
 Se alguém visse, pareceria estar falando sozinha.
 Eu escolhi e ri.
 Será que minha mãe sentiu isso quando me teve?
 — Ela pode não ter ficado surpresa porque era uma pessoa que via o futuro.
 Se ela ainda estivesse viva, eu poderia compartilhar este momento e fazer um monte de perguntas assim.
 Um pouco de arrependimento surgiu.
 — Que tipo de criança você é? Já estou curiosa.
 Filha? Filho?
 — Provavelmente…
 Eu desejava que fosse uma filha.
 Mas engoli minhas últimas palavras.
 Se a criança no estômago for um filho, ele pode ficar desapontado.
 — Só nasça saudável.
 Era uma palavra do coração.
 Não havia mais nada que eu quisesse.
 Por que uma mãe, exausta depois do parto, conta primeiro os dedos dos pés e das mãos do bebê?
 Agora, eu entendia completamente seus sentimentos.
 Hmm, o que mais eu poderia dizer?
 Ah, certo.
 — Deixe-a parecer com o pai.
 Um bebêzinho que se parecesse com Perez.
 Só de pensar nisso, meu coração batia forte.
 — A propósito, o que seu pai… vai dizer?
 Era muito estranho usar a palavra ‘pai’ para Perez.
 É isso.
 Se eu me tornar mãe, Perez também se tornará pai.
 Nós, mãe e pai, nos tornamos pais.
 — Ok… será?
 Toda vez que ‘filho’ surge como tópico, é Perez quem se torna subitamente uma marionete.
 — Pheu.  (Pequena risada)
 Ele deve estar realmente surpreso.
 — Quando o caso da academia acabar, devo avisá-lo primeiro. Assim, ele não precisará se preocupar depois.
 Qual será a reação?
 Eu já estava curiosa, então minha boca coçava.
 — Ainda assim, espero que ele não desmaie.
 Eu ri, acariciando meu estômago inferior com um toque que acabara de se tornar um hábito.
 No dia seguinte
 — Ah…
 A sensação de o carro parar me deixou muito enjoada.
 Ontem à noite, tomei o remédio que Estella me deu, mas infelizmente, levaria alguns dias para funcionar corretamente.
 — Oh, está pior do que ontem.
 Até agora, só tinha chegado ao nível de falta de apetite.
 Não consegui comer nada esta manhã.
 Era por causa do cheiro do omelete, que eu geralmente gostava, que parecia tão repugnante.
 Foi uma sorte que eu não vomitei na mesa do café da manhã onde minha família se reuniu.
 — Irmã, por que não adiar a reunião de hoje? Você parece muito mal…
 Craney perguntou preocupado.
 Estella guardou o segredo como eu comandei.
 Talvez no meio da noite, Caitlyn e Clerivan tenham vindo e questionado ela, mas tiveram que retornar sem conseguir respostas.
 Aparentemente, parecia estar cercada de ‘o corpo não consegue lidar com excesso de trabalho e estresse’.
 Todos estavam preocupados comigo, que nem conseguia comer esta manhã.
 Era uma pena que eu não pudesse anunciar a notícia da minha gravidez.
 — Bem, se eu contasse a verdade, teria sido ainda mais caótico.
 Talvez assim que entregasse a notícia, eu seria carregada por um dos gêmeos e levada direto para a cama.
 Depois, Perez viria para ponderar e vir atrás de mim, e meu pai, que está em Chesail, conduziria cavalos dia e noite, e…
 Só de pensar nisso, me dá dor de cabeça.
 Ao mesmo tempo, era uma pena que fosse um processo pelo qual eu teria que passar um dia.
 — Estou bem, Craney. Só estou enjoada hoje. Porque não estou me sentindo bem.
 — Mas…
 — Não se preocupe comigo. Vai ficar bem quando eu descer do carro. A propósito, você está pronto para a reunião?
 Hoje, Craney assumiu um papel ao meu lado para informar razões e números específicos para fortalecer os argumentos dos nobres.
 — Sim, irmã.
 Os olhos de Craney cintilaram.
 Em vez de pressionar seus argumentos ou contra-argumentar, a especialidade de Craney era desenvolver lógica baseada em números e fatos precisos.
 Toda vez que isso acontecia, os fatos apresentados com um rosto particularmente sereno às vezes me faziam tremer.
 — Ok, vamos voltar para casa mais cedo hoje.
 Antes da reunião, foi uma palavra para inspirar e, ao mesmo tempo, um desejo sincero.
 Eu queria ir para casa mais cedo!
 — Sim, irmã. Estou com um pressentimento bom hoje.
 — Você sente o mesmo? Eu também.
 Era assim.
 — … ugh.
 Assim que abri a porta da sala de conferências, o forte cheiro de comida me atingiu.
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 Que diabos é esse cheiro?
 Pretendi tossir e cobri primeiro o nariz e a boca para entender a situação.
 Na sala de conferências, onde sempre eram preparados apenas lanches simples, hoje havia alimentos que poderiam substituir refeições.
 Meu sanduíche favorito, meu chá favorito e meu bolo favorito.
 Pude perceber imediatamente quem preparou esses alimentos.
 Normalmente, teria aproveitado feliz.
 — … vamos para nossos lugares, Craney.
 O cheiro da comida ficou mais forte enquanto conduzia Craney até meu assento.
 Era realmente difícil. E quando cheguei ao meu lugar, mais e mais comida estava disposta.
 Craney sussurrou baixinho para que só eu pudesse ouvir.
 — Esses são todos os alimentos favoritos da minha irmã, certo? Sua Majestade é muito atencioso.
 — Sim, você está certo.
 O problema é que o momento não é muito bom.
 Sentei-me na minha cadeira, tentando respirar o mais superficialmente possível.
 Enquanto prendia a respiração, pude ouvir as conversas dos nobres ao meu lado, que entenderam completamente errado essa situação.
 — Não é significativo? Uma refeição em vez de lanches.
 — Claro, Sua Majestade deve estar falando indiretamente.
 — É isso mesmo. Ele quer dizer que você não deve pensar em ir para casa facilmente hoje.
 Não é isso, vocês entenderam errado.
 Eu queria dizer isso, mas agora é difícil abrir minha boca.
 — Irmã, você ainda está se sentindo mal?
 Craney perguntou preocupado.
 Em vez de responder, assenti e empurrei o prato à minha frente na direção de Craney usando o indicador.
 — Mas você deveria comer alguma coisa.
 — … está tudo bem.
 Vo-, acho que vou vomitar.
 Demonstrei uma paciência sobre-humana só de me curvar aqui e não vomitar à toa.
 Olhei para baixo para o prato que exalava o cheiro mais forte no prato.
 Era um sanduíche contendo presunto fatiado finamente, queijo e maçãs, que era meu lanche favorito.
 Mas agora eu nem quero ver.
 — Hmm.
 Enquanto eu estava olhando para ele, estava prestes a ficar mais enjoada, então peguei rapidamente a xícara de chá.
 Felizmente, o aroma doce e calmante do chá parecia me acalmar um pouco.
 Continuei fingindo beber chá, evitando o cheiro, mas senti o olhar.
 Era um olhar muito penetrante.
 Inevitavelmente, quando olhei para cima da água vermelha do chá, algo ainda mais vermelho estava me esperando.
 Eram os olhos de Perez.
 ‘O que… Quando você chegou?’
 Parecia que nem sabia que ele tinha chegado à conferência porque estava segurando o enjoo.
 — Por que você está me olhando assim?
 O cara que era originalmente sensível, mas tinha um pressentimento mais sensível sobre mim, parecia ter rapidamente percebido algo errado.
 Porque eu não toquei no meu sanduíche favorito.
 Eventualmente, seu olhar começou a me examinar de cima a baixo.
 E, à primeira vista, seu rosto impassível se desfez lentamente.
 Uma ruga superficial se formou entre as sobrancelhas retas, e os olhos esticados se enrugaram levemente.
 Como se tivesse percebido algo.
 Instintivamente, desviei o olhar às pressas.
 Virei tanto a cabeça a ponto de ouvir um som involuntário e cobri meu rosto com a xícara de chá.
 — Ha.
 Suspirei automaticamente.
 Era muito desconfortável ter que manter a gravidez em segredo de Perez.
 Mas não podia ser ajudado.
 Faço uma cara dessas só de não tocar na comida preparada.
 Se ele descobrir que estou grávida.
 — Uh-huh.
 Mais uma vez, suspirei e balancei a cabeça.
 Ao mesmo tempo, tomei outro gole de chá.
 — Este chá é muito bom.
 Era algo que eu costumava beber com frequência, mas o aroma e o sabor estavam especialmente doces hoje.
 Além disso, à medida que a água morna do chá entrava, o enjoo diminuía e o ronco melhorava.
 — Ótimo.
 Dessa forma, deveria encontrar comida que não incomodasse meu estômago.
 Embora fosse apenas um chá sem valor nutricional, fiquei emocionada ao encontrar um mapa do tesouro de comida que nunca tinha encontrado nos últimos anos.
 Por isso, não sabia.
 O fato de o rosto de Perez, que ainda olhava para este lado, ter endurecido completamente.
 Depois da conferência, no escritório do imperador.
 O clima era sério.
 No ar pesado em que o teto do Palácio Imperial do Grande Império Lambrew estava prestes a desmoronar a qualquer momento, os auxiliares de Perez que se reuniram logo após a reunião não conseguiam nem respirar adequadamente.
 Todos estavam olhando para uma pessoa, Perez.
 Depois de um silêncio muito longo, ele abriu a boca.
 — Vamos sair apenas os três restantes.
 — Aqui, — três— se refere ao trio da academia.
 Com um suspiro de alívio, todos os oficiais saíram apressados do escritório.
 Mas Perez ficou em silêncio por um tempo.
 Ele apenas sentou com as pernas esticadas e olhou para o ar com um rosto tranquilo.
 O trio trocou olhares silenciosos apressadamente.
 ‘Ele parece realmente irritado desta vez, certo?’
 ‘Acho que sim. É diferente da última vez.’
 ‘Alguém fala alguma coisa.’
 No final, Lignite Luman acabou falando cuidadosamente.
 — Sua Majestade, embora esta não seja a primeira legislação que propusemos, você não conseguiu revitalizar a academia de qualquer maneira?
 Então, os olhos escuros, semelhantes a rubis escuros, deslizaram lentamente em direção a Lignite.
 Estremecer.
 Ele é um amigo próximo e um ajudante próximo que está ao lado dele desde a adolescência, mas não pôde deixar de ficar nervoso com os olhos de Perez assim.
 — De qualquer forma, foram os nobres que foram completamente contra a educação obrigatória na academia. Certamente é uma conquista encorajadora começar a impor a obrigação da educação acadêmica a eles, uma vez por geração, por seis meses. 
 — Definitivamente é assim.
 Perez respondeu com uma resposta surpreendentemente dócil.
 — O começo é importante. A academia logo se tornará um centro social para jovens nobres. Então, cada vez mais pessoas naturalmente concluirão a educação acadêmica, independentemente de suas obrigações. Estou bastante satisfeito com os resultados da conferência de hoje.
 — Bem então…?
 Por que você parece tão desanimado?
 Um grande ponto de interrogação apareceu sobre as cabeças do trio, incluindo Lignite.
 — Algo está estranho.
 — Então, Sua Majestade. Se nos disser o que está estranho…
 — A Tia não comeu o sanduíche.
 — … o quê?
 O quê, também.
 Então sim.
 Rapidamente, essas expressões passaram pelos rostos dos três.
 — Sanduí… che.
 Isso é algo tão sério?
 Que a Matriarca de Lombardi não comeu o sanduíche?
 Estou sem fôlego.
 Mas dizer que você está satisfeito com os resultados da conferência, devo dizer que é sortudo?
 — Ela nem o tocou.
 O sanduíche foi diretamente encomendado por Perez ao chef do Palácio Imperial.
 Como sempre, a receita que Tia gosta.
 — E ela evitou meu olhar. Virou a cabeça.
 — … você vai para Lombardi?
 Tedro ficou surpreso e perguntou involuntariamente.
 A Matriarca de Lombardi, que sempre teve um olhar penetrante.
 É cansativo, então mesmo que você tenha um encontro cara a cara, evita o contato visual o máximo possível.
 Era uma imagem que ele não conseguia imaginar bem.
 Nesse momento, Steely ainda apontou o lado positivo.
 — Pode ter acontecido por acidente enquanto ela se distraía?
 Mas Perez balançou a cabeça, dizendo que não.
 E ele disse com uma expressão sombria ao mundo.
 — Ela virou a cabeça e suspirou.
 — Oh!
 — ‘Ah’ também.
 — Ofegar…
 Desta vez, o trio não teve escolha a não ser fechar a boca e piscar os olhos.
 Ela não come sanduíches, ela pode se não estiver com fome.
 Ela evitou o olhar, pode acontecer a qualquer momento.
 Mas continuar com um suspiro…
 Talvez Perez estivesse pensando a mesma coisa, ele disse, — Hmm,—  e tocou a testa com um suspiro profundo.
 O Imperador Perez, que ostentava um poder imperial mais forte do que nunca, era um verdadeiro novato quando se tratava de lidar com a Matriarca de Lombardi.
 Portanto, mesmo para o trio que cuidava do Sua Majestade o Imperador bem ao lado deles, isso nunca era algo para ser levado levianamente.
 — Sua Majestade, você fez algo errado?
 Foi bastante duro dizer ao imperador, mas ninguém repreendeu Lignite Luman.
 Porque agora era uma emergência.
 Perez, também, não podia mais esconder seu nervosismo e lavou o rosto a seco.
 — Não me lembro disso. Estive ocupado esses dias, então não tive muito tempo para passar juntos.
 — Mas você não fez nada errado, a Matriarca de Lombardi não pode fazer isso?
 — Pensem bem, Sua Majestade. Tenho certeza de que você fez algo errado.
 — Depois da recusa da comida, evitar o olhar, então suspirar. É apenas alguns dias antes do casamento.
 Foi quando Tedro disse isso.
 — Ah! Não é isso a resposta? O casamento.
 O casamento?
 Os rostos dos três homens que não entenderam as palavras de Tedro se inclinaram ao mesmo tempo.
 — Quando minha prima se casou, houve um período em que ela estava muito deprimida antes do casamento. O que dizia… ‘Onda Azul’?
 — Onda Azul? Existe tal coisa?
 Lignite perguntou de volta como se nunca tivesse ouvido falar.
 — Eu não sabia, mas ouvi dizer que acontece frequentemente, quando você se sente ansioso com o futuro antes do casamento, ou quando se arrepende de decidir se casar…
 — O que você acabou de dizer?
 Perez levantou lentamente o rosto, que estava enterrado nas mãos como se estivesse escondido, e bateu na cintura de Tedro.
 Mesmo sendo sensato, seus olhos, que sempre estiveram cheios de forte convicção, estavam tremendo como um pássaro na chuva.
 — Oh não, é…
 Tedro falou tarde, mas já era tarde demais.
 Perez murmurou com uma voz que tremia tão tristemente quanto seus olhos.
 — Casamento… será que ela está arrependida?
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 Ahh.
 Uma sensação indescritível de frustração atravessou os rostos do trio.
 Deixar a Matriarca de Lombardi era o único antagonista para o Imperador Perez, que não tinha nada a temer.
 Mas ele simplesmente tocou nesse ponto.
 — Sua Majestade, ouça as palavras do Tedro.
 — Isso mesmo. O que essa criança saberia sobre casamento ou namoro?
 — Sua Majestade sabe melhor que a Matriarca de Lombardi não vai se arrepender do casamento.
 Eles tentaram apaziguar Perez, que parecia estar afundando rapidamente no pântano.
 Mas já é tarde demais.
 Ainda assim, o suspiro que Florentia exalou havia ficado preso em seu peito, e Perez estava se tornando mais e mais contemplativo ao ouvir que ela poderia estar se arrependendo do casamento.
 Isso é um grande problema.
 Seus ajudantes, especialmente Tedro, que trouxe a história do — Onda Azul—, sentiram como se tivessem costurado a própria boca.
 — Ela está arrependida de ter se casado…
 Perez murmurou mais uma vez. O choque era tão grande que ele nem conseguia piscar ou se mover como se tivesse esquecido.
 — Tedro, esse atrevido…
 Lignite Luman, que olhava para Tedro com os dentes cerrados, suspirou silenciosamente.
 Para ele, Perez era um lorde em quem confiava e seguia, e um amigo íntimo por muito tempo.
 E ele percebeu isso várias vezes desde que estava na academia.
 Para Perez, uma pessoa chamada Florentia Lombardi não era apenas uma amante.
 Ela era tudo para ele.
 — Realmente não sei o que está acontecendo.
 Só de pensar em tal suposição fazia seus lábios secarem.
 Se a Matriarca de Lombardi realmente estiver repensando sobre o casamento em si.
 Se ela disser de repente para adiar o casamento por causa da personalidade oposta.
 Lignite Luman tremeu sem perceber.
 Foi então.
 Crack
 O som de algo rasgando ecoou pelo escritório silencioso.
 — Gasp.
 — A- a cadeira…
 Era o som de rachaduras nos braços da cadeira que Perez estava segurando.
 Todas as cadeiras colocadas no escritório do imperador eram esculpidas em madeira maciça por um artesão.
 Especialmente a cadeira em que Perez está sentado agora foi feita da árvore Triva do norte, famosa por sua dureza.
 Mas agora estava esmagada como pão fresco nas mãos de Perez.
 Lignite Luman engoliu saliva seca sem perceber.
 — A Matriarca de Lombardi é uma coleira.
 A única coleira que pode controlar uma besta chamada Perez.
 Para ser honesto, Perez tinha uma personalidade que não podia ser chamada de agradável mesmo com boas palavras.
 No entanto, ele foi domado por Florentia Lombardi.
 Mas e se ela soltar a coleira?
 Lignite fechou os olhos diante da terrível imaginação.
 — Medidas.
 Não foram as palavras que saíram da própria boca.
 Lignite Luman abriu os olhos surpreso.
 Perez estava se levantando lentamente de sua cadeira.
 Os braços da cadeira, que foram completamente arrancados de seu corpo principal e perderam sua forma original, rolaram no chão.
 — Devo pensar em um plano.
 No auto-diálogo de Perez, que tomou uma decisão, o trio, incluindo Lignite, concordou fervorosamente.
 Aconteça o que acontecer, este casamento deve acontecer.
 Foi um momento em que os corações de todos se tornaram um após muito tempo.
 Perez estava caminhando ao longo do caminho da floresta.
 A floresta úmida e refrescante com orvalho da manhã continuava infinitamente.
 — Onde estou?
 Pelo que sabia, não havia uma vasta floresta no Palácio Imperial onde árvores antigas se erguiam como essa.
 Era estranho.
 Obviamente, ele estava deitado em seu quarto no Palácio Imperial.
 E estava pensando em Tia até o momento em que adormeceu.
 Perez continuou a pensar enquanto movia os passos.
 Quanto tempo eu andei assim?
 Uma luz foi vista ao longe.
 Finalmente, ele encontrou o caminho para fora da floresta.
 O passo de Perez acelerou.
 Tudo que ele pensava era que precisava sair rapidamente dessa floresta e encontrar Tia.
 Então ele não percebeu que estava sem fôlego.
 Era algo que nunca poderia acontecer na vida real, já que era Perez quem ultrapassava os limites dos seres humanos.
 — Ha.
 Ele finalmente saiu da floresta.
 O sol brilhava intensamente.
 No entanto, contrariando sua determinação original, Perez ficou parado.
 Foi por causa de algo que estava imponente no meio do amplo campo assim que a floresta terminou.
 Uma árvore tão imensa que arruína o senso de perspectiva, você nem consegue imaginar até onde se estendem seus galhos.
 — … uma árvore mundial?
 Perez percebeu instintivamente que ninguém a tinha visto, e que tinha encontrado a árvore que existia apenas na história.
 Sua mente ficou em branco.
 Diante de um ser enorme, ele era apenas um ser humano.
 Mas Perez não fugiu.
 Em vez disso, moveu seus passos lentamente em direção à árvore mundial.
 Uung-!
 Quando o vento soprou de algum lugar, os galhos da árvore mundial tremeram e fizeram um som como o de um trovão.
 Como se estivesse o avisando.
 Mas isso não conseguiu deter os passos de Perez.
 Pelo contrário, seus passos se tornaram mais rápidos e mais rápidos.
 Ele estava certo.
 Confiança de que a árvore mundial não o machucaria.
 Depois de caminhar por tanto tempo, não foi até o momento em que sua respiração áspera saiu, ele finalmente chegou à frente da árvore mundial.
 E ele foi dominado.
 Diante do corpo da árvore mundial, assemelhando-se a um penhasco dividido áspero, e sob o verdor que se assemelhava a uma coroa sagrada.
 Era como se tivesse voltado à infância.
 O dia em que conheceu sua fada que parecia explodir de rir enquanto estava sentada naquele galho da árvore mundial na floresta que ele procurava para aliviar a dor de estômago.
 Perez levantou lentamente a mão.
 Uung-!
 A árvore mundial tremeu mais uma vez como se estivesse advertindo.
 Você pode se permitir?
 Foi como se estivesse perguntando assim.
 De repente, um sorriso tranquilo surgiu em seus lábios.
 Ele estendeu a mão amplamente em direção à árvore mundial.
 E finalmente, tocou.
 — Gasp!
 Ele sacudiu o corpo e se levantou.
 Olhando ao redor, o familiar quarto do imperador chamou sua atenção.
 — Suspiro.
 Todo o seu corpo estava encharcado de suor. Perez levantou a mão e enxugou o rosto.
 Sua respiração tocando a palma da mão estava tão áspera quanto em seu sonho.
 Ele estava com sede.
 Ele bebeu freneticamente a água colocada ao lado da cama.
 E por um tempo, olhos vermelhos encararam sua palma.
 Era a mesma mão que tocou a árvore mundial em seu sonho.
 Quanto tempo passou?
 — Ugh.
 Perez soltou um suspiro baixo.
 Seu estômago estava perturbado como nunca antes.
 Será que a água que ele bebeu às pressas deu indigestão?
 Exceto quando foi severamente envenenado, ele nunca teve nem um resfriado leve.
 Havia algo na água?
 Perez olhou para a água cristalina e transparente na garrafa ao lado da cama por um momento, depois puxou a corda ao lado da cama.
 Era para chamar um médico.
 Por um breve momento enquanto esperava que o servo entrasse no quarto, Perez murmurou baixinho, fechando os olhos tontos.
 — Que diabos foi esse sonho?
 — O Perez está vindo aqui?
 — Sim, irmã. Chegou uma mensagem dizendo que vamos jantar juntos e passar a noite na mansão Lombardi hoje.
 — Hmm, okay, entendi.
 Eu concordei levemente.
 Originalmente, hoje era um dia para passar a noite no Palácio Imperial.
 Mas será que ele realmente quer vir até aqui?
 Não era do feitio dele mudar o cronograma planejado, no entanto.
 — Ele deve ter mudado de ideia de repente, né?
 Para mim, foi algo bom, porque tive mais tempo para fazer os afazeres domésticos que estava adiando.
 Eu passei isso tão levemente e alcancei o lanche ao meu lado.
 — Será que o remédio da Estella está fazendo efeito agora?
 Desde o momento em que acordei esta manhã, estava me sentindo muito bem.
 Talvez porque tenha dormido bem, eu estava muito revigorada e cheia de energia.
 E o mais surpreendente é que comecei a sentir fome.
 Enquanto isso, o fato de eu ter bebido pouco da água por causa do enjoo matinal parecia uma mentira.
 Há muito tempo que não me sentia satisfeita com o café da manhã e o almoço, e não foi o suficiente, então agora estava comendo lanches.
 — É impressionante.
 Será que o enjoo matinal já passou?
 Assim que se tornou um hábito, inclinei a cabeça enquanto esfregava minha barriga.
 — Que alívio.
 Foi um período muito curto em comparação com outras mulheres grávidas, mas mesmo assim foi muito difícil.
 Para ser honesta, estava preocupada se poderia continuar assim.
 — Você já está preocupada com a sua mãe?
 Eu ri alto com o comentário descuidado.
 Que poder tem um bebê que mal passa de uma pequena geleia?
 — Oh, é bom.
 Havia muito tempo desde que me sentia confortável, e dessa vez foi como mel.
 Enquanto trabalhava e comia os lanches um por um, o lado de fora da janela estava escurecendo.
 Foi quando percebi isso de repente.
 Toc, toc
 Como se estivesse esperando, uma batida suave ecoou pelo escritório.
 Ao mesmo tempo, um riso irresistível escapou.
 Foi porque já tinha adivinhado quem era a pessoa do lado de fora da porta.
 — Entre, Perez.
 — Oi, Tia.
 Oh, que bonito.
 Olhando para Perez se aproximando com um sorriso, meu coração estava acelerado.
 Meu noivo, ou meu marido em alguns dias, mas toda vez que o vejo, ele é realmente bonito.
 — Mas o que é tudo isso?
 Perez estava segurando algo nos braços.
 — Eu trouxe alguns presentes para você.
 — Presente?
 Sentei-me no sofá do escritório enquanto Perez me guiava e recebia o que ele me dava um por um.
 — Este é o arranjo de assentos finalizado para o casamento.
 — Uau, você terminou isso sozinho?
 Os nomes de todos os convidados estavam escritos no arranjo de assentos grande o suficiente para encher a mesa.
 — Não tem um lugar sequer para eu mexer.
 Era o layout que não pude concluir porque desmaiei alguns dias atrás.
 Não sei sobre o que Caitlyn estava falando, mas o arranjo de assentos finalizado pelas mãos de Perez estava impecável.
 — E eu resumi as agendas para os próximos meses.
 Uma pasta grossa caiu sobre o arranjo de assentos.
 — Você organizou tudo isso?
 — Sim.
 — Deve ter levado muito tempo.
 — Qualquer coisa por você.
 Perez respondeu com um sorriso que parecia desenhado.
 — Que tocante. E isso.
 Assim que coloquei a pasta de arquivo, uma pequena caixa foi colocada na minha frente.
 — O que é isso?
 — Abra.
 Sem demora, desfiz o laço principal e abri a caixa.
 — Chocolate… Cookies?
 O que havia dentro da caixa era um cookie pesado recheado com grandes pedaços de chocolate.
 Havia muito tempo, era a mesma coisa que compartilhamos no palácio das estrelas esfarrapado.
 De jeito nenhum. Isso.
 — Você mesmo fez, Perez?
 — … sim.
 O homem acenou levemente.
 Mas por algum motivo, sua aparência não estava tão boa.
 Ele parecia suar estranhamente.
 — Você está bem?
 Em vez de responder, Perez curvou os cantos dos lábios trêmulos e sorriu.
 — Eu prometi antes. Que faria biscoitos para você… Ugh.
 — Perez?
 Fiquei surpresa e me aproximei dele.
 No entanto, a aparência de Perez só piorava.
 — Você está doente?
 — Desculpe.
 — Não, desculpa não é o problema.
 Devo chamar a Estella?
 Foi quando pensei nisso olhando para Perez, que mal conseguiu manter um sorriso no rosto ao ponto em que todos que o viam ficavam com pena.
 — Não tenho me sentido bem desde de manhã… Ugh!
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 — Perez!
 Seu rosto estava tão pálido que podia ser claramente visto mesmo no escritório pouco iluminado.
 — Vou chamar Estella!
 Estava prestes a me levantar para chamar o mordomo imediatamente.
 Mas a mão de Perez me segurou.
 — … está tudo bem, Tia. Eu estou bem.
 — Você tem ideia de como está seu rosto agora?
 Por que você é tão teimoso?
 No entanto, Perez permaneceu igual.
 — Só estou me sentindo um pouco enjoado. Estou saudável.
 Saudável?
 Por um momento, um pensamento terrível passou pela minha cabeça.
 — Você, talvez, tenha sido envenenado…
 Odeio imaginar, mas não consigo evitar.
 A última vez que vi Perez tão doente foi quando ele foi envenenado.
 Felizmente, Perez balançou a cabeça.
 — Não. Chamei o médico real de manhã e fiz uma verificação. Não é veneno.
 — Então é ainda mais estranho.
 Ele não está envenenado, mas não está se sentindo bem.
 — O que o médico real disse? Não é uma doença grave… é?
 — Não. Foi apenas indigestão.
 — Que indigestão é tão ruim?
 A palavra ‘indigestão’ simplesmente não se encaixa com Perez.
 Ele é um cara saudável.
 Foi quando eu estava franzindo o cenho e duvidando das habilidades do médico real.
 Perez apertou minha mão com mais firmeza e disse.
 — Tia, estou bem. Saudável. Sem problemas.
 Era algo estranho de se dizer.
 Não era apenas uma palavra para não se preocupar, era uma voz que parecia misturada com medo.
 Por que ele está assim hoje?
 Concordei involuntariamente com o olhar inesperado que eu continuava vendo.
 — Sim. Se você diz, eu acredito. A propósito, mesmo que você não esteja se sentindo bem, você fez esses biscoitos sozinho?
 Minha mão passou pelo seu cabelo fino.
 — Bom trabalho.
 — Você gostou do meu presente…?
 Perez perguntou, se aproximando de mim.
 — Claro.
 Era eu e Perez que já tínhamos tudo.
 Em outras palavras, presentes materiais significam pouco.
 No entanto.
 — Sim. Me faz lembrar do passado e é bom.
 Enquanto tocava a superfície do biscoito crocante, não pude deixar de sorrir.
 — Perez, você sempre gostou de doces desde pequeno.
 Ainda é bom ver seus olhos arredondados depois de comer biscoitos de chocolate pela primeira vez.
 — Como você era uma criança indiferente ao mundo… Por que você olha assim?
 Às vezes, só falávamos sobre o passado.
 Seus olhos vermelhos estavam tremendo como a superfície de uma onda.
 — Não, apenas porque…
 — Apenas por quê?
 — … pensei que fosse um alívio.
 Parece que a conversa não se encaixa e está indo em vão?
 Será que é um alívio tão grande eu gostar de ganhar cookies de chocolate?
 — Experimente um, Tia.
 — Hã? Sim, claro.
 Ainda assim, o cheiro dos doces me deixou salivando.
 Ainda é antes do jantar, mas quem se importa?
 Quando dei uma grande mordida, o gosto doce se espalhou pela minha boca.
 Como esperado, tinha o mesmo sabor que sua aparência.
 Enquanto estava absorvida com o cookie, ouvi um pequeno monólogo em meus ouvidos enquanto mastigava o segundo pedaço.
 — É um alívio.
 Minha cabeça ainda estava cheia de muitos pontos de interrogação, mas uma coisa era certa.
 Hoje ele está um pouco estranho.
 Eu estava nervosa.
 Eventualmente, as coisas aconteceram durante o jantar.
 Seria melhor que tivéssemos o jantar na estufa para um encontro mais íntimo do que na sala de jantar onde toda a família se reúne?
 — Ugh!
 Desde a entrada, percebi que a aparência de Perez não estava boa.
 Assim que o prato principal, bife, chegou, ele cobriu a boca com um guardanapo.
 Mas talvez isso não tenha sido suficiente, ele não conseguiu se conter e até se levantou da cadeira.
 Clink!
 Como resultado, a taça de vinho colocada na frente dele caiu no chão e se quebrou.
 — Eu não consigo.
 Me levantei da minha cadeira seguindo Perez.
 Então, segurei o braço do homem que ainda estava cobrindo a boca com um guardanapo, o apoiei e o levei para fora da estufa.
 — Vamos voltar para o quarto e descansar.
 — Não, Tia. Eu estou bem…
 — O que você quer dizer com está tudo bem?
 Então, palavras bastante frias saíram sem perceber para o homem que estava tentando ser teimoso.
 — Você não está bem agora. Então me escute.
 Eu estava chateada.
 Por que você está se esforçando tanto?
 Olhei para Perez e falei com o mordomo que não sabia o que fazer.
 — Diga ao Dr. Estella para vir ao meu quarto.
 — Sim, Matriarca!
 Felizmente, a condição de Perez melhorou bastante a caminho do quarto.
 Quando saímos da estufa pela primeira vez, ele até tropeçou um pouco, mas à medida que nos aproximávamos do quarto, ele melhorou ao ponto de não precisar da minha ajuda.
 No entanto, Perez deitou-se na cama sem soltar minha mão firmemente segurada.
 — Você me chamou, Matriarca?
 — Entre, Estella.
 — Eu me pergunto como está a condição da Matriarca…
 Como o efeito do remédio para enjoos começou a funcionar de manhã, Estella estava preocupada que outro problema tivesse surgido.
 — Não, não sou eu. Perez está um pouco doente.
 — Sim? Vossa Majestade?
 Estella rapidamente pegou a maleta de visitas e se aproximou de Perez.
 — Vou dar uma olhada.
 Balancei a cabeça e dei um passo para trás no lugar de Perez, que estava completamente exausto e cobriu os olhos com os braços.
 Estella realmente examinou Perez da cabeça aos pés.
 Estella falou conosco apenas após tanto tempo quanto da última vez que me examinou.
 — Realmente… parece que é indigestão.
 — Não pode ser.
 Sem perceber, as palavras saíram.
 — Não, não é que eu não acredite no diagnóstico de Estella. Não consigo acreditar que Perez está sofrendo de uma simples indigestão. Algo está um pouco estranho.
 Estella concordou com a desculpa que não era minha.
 — Concordo com você, Matriarca. Mas parece que a condição de Sua Majestade é indigestão.
 Estella nunca errou um diagnóstico até agora.
 Eu disse, batendo levemente em Perez, que estava deitado em um estado lacrimoso, para que ele não ficasse doente.
 — O que você comeu de errado?
 — Eu realmente não comi nada…
 Perez murmurou com um rosto um pouco injusto.
 — Então, você vai me dar um remédio para acalmar o enjoo, Estella?
 — Sim, farei isso. Mas Matriarca, a matriarca está…
 Furtivamente olhando para Perez, Estella me perguntou secretamente.
 — Estou bem. Muito bem.
 — Então fico feliz.
 Estella saiu do quarto, dizendo que traria o remédio rapidamente.
 — O que está acontecendo?
 Pensei que seria um bom encontro pela primeira vez em um tempo.
 Nós que estivemos ocupados por um tempo por causa dos preparativos para a agenda da academia e o casamento.
 No final, tive tempo assim apenas quando essas coisas foram resolvidas.
 Estava acariciando a mão de Perez sem rumo, e uma pequena voz disse.
 — Me desculpe, Tia.
 Talvez por estar doente, ele parecia muito sombrio.
 — Não peça desculpas. Você também é humano, então pode ficar doente.
 — Mas hoje…
 Perez segurou minha mão com força.
 Mas não havia palavra que o seguisse.
 Era como se ele tivesse mordido tanto o lábio inferior que não conseguia tirá-lo da boca.
 Já fazia um tempo desde que tivemos um encontro, então talvez houvesse algo que ele se importasse?
 Afaguei o dorso da mão do homem.
 — Está tudo bem. Descanse até Estella trazer o remédio.
 — … sim.
 Mesmo depois de responder, Perez, que estava pensando em algo enquanto esfregava minha mão por um tempo, eventualmente fechou os olhos turvos.
 Ele parecia ter acabado de adormecer.
 Mesmo estando doente, olhei para sua aparência bonita por um tempo, mas de repente levantei a cabeça arrependida.
 — Eu ia falar sobre isso durante o jantar de hoje.
 Você vai ser pai agora.
 Então, qual será sua reação?
 Você vai ficar surpreso? Ou vai gostar?
 — Não acho que hoje seja o dia.
 Não posso evitar.
 Perez estava programado para ficar em Lombardi até amanhã à tarde, então terei que contar a ele quando sua condição melhorar.
 No entanto, eu estava imaginando várias coisas e parecia que estava esperando sem perceber.
 — Suspiro.
 Suspirei involuntariamente.
 Então, para não incomodar o homem adormecido, saí lentamente do quarto para ler ou ler um livro.
 Sem perceber, os longos cílios de Perez, que pareciam ter adormecido completamente, estavam tremendo.
 Adormeci ao lado de Perez depois de um bom tempo.
 Como esperado, o remédio de Estella funcionou bem. Sua condição melhorou muito à noite, então fiquei aliviada.
 Talvez porque tenha sido um tempo desde que tive o calor de outra pessoa na minha cama, dormi muito bem.
 — Gasp!
 Até Perez saltou com um suspiro rápido.
 — O que? O que houve, Perez?
 Na luz da alvorada quando o sol estava prestes a nascer, Perez estava olhando fixamente para a própria mão.
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 Na minha pergunta, Perez juntou seus pensamentos por um momento e então começou a falar.
 — Aquele sonho…
 Ainda era cedo de manhã, e sua voz era suave o suficiente para me fazer querer voltar a dormir.
 Mas quanto mais a explicação continuava, mais eu acordava.
 — Uh… Então você quer dizer que viu a árvore do mundo em seu sonho, certo?
 — Em vez de ver, estendi a mão e toquei. Mas a sensação…
 Perez segurou sua mão direita imóvel e depois a abriu.
 Como se a sensação ainda estivesse clara.
 Como foi a sensação?
 — Hmm.
 Um sorriso surgiu lentamente no rosto de Perez.
 — Era quente. Era reconfortante.
 — Eu- Eu entendi.
 Isso é um sonho de concepção.
 Perez teve um sonho de concepção.
 — Tia?
 Quando eu não disse nada, Perez chamou, virando o rosto na minha direção.
 — Oh, nada.
 Eu disse, deitando na cama novamente para controlar minha expressão facial.
 — Vamos voltar a dormir. Ainda é muito cedo.
 — … podemos?
 Depois de verificar Perez deitado ao meu lado, olhei para o teto e pisquei sem rumo.
 Não há conceito de sonho de concepção neste mundo.
 Existem lendas que são inventadas em contos de fadas que às vezes as crianças leem, como quando um herói nasceu, uma estrela adivinhação da Bíblia apareceu.
 Mas não era eu, era Perez que teve um sonho de concepção.
 — Então esse sonho de concepção da criança se torna a árvore do mundo?
 Eu estava confusa.
 O sonho de concepção era a árvore do mundo, que era grandiosa e parecia com meu filho.
 Acima de tudo, a árvore do mundo é o símbolo de Lombardi.
 Enquanto olhava para o assento ao meu lado, os olhos de Perez estavam um pouco apagados nesse meio tempo. Hesitei por um momento e disse.
 — Hey, Perez.
 — Sim, Tia.
 — Se o cronograma correr bem, você gostaria de ficar em Lombardi amanhã, ou até mesmo hoje à noite?
 — Hoje também?
 — Sim. Acho que estarei ocupada preparando o casamento durante o dia de qualquer maneira, e vamos ter uma refeição adequada à noite que não pudemos compartilhar ontem.
 Como se nunca tivesse pensado que eu faria uma oferta dessas, Perez fez uma expressão surpresa.
 Então ele sorriu amplamente como uma criança que recebeu um presente.
 — Sim, vamos fazer isso.
 — Vou pedir ao chef para preparar comida reconfortante.
 — Tia.
 Perez se aproximou lentamente de mim.
 Conforme ele se movia, ouvi o som de lençóis de cama amassados ao redor dos meus ouvidos.
 — Obrigado por me dar a chance de compensar.
 Lábios quentes tocaram minha testa.
 Era o calor que sempre me tranquilizava.
 Eu disse de propósito em um tom que não era grande coisa, perguntando-me se eu seria pega com meu coração batendo.
 — Não foi porque eu queria que você ficasse doente, mas apenas descanse um pouco mais.
 — Sim, entendi.
 Às minhas palavras, Perez fechou gentilmente os olhos como uma criança obediente.
 O rosto, que geralmente era sério, gradualmente relaxou tranquilamente.
 Olhei silenciosamente e pensei que era uma sorte.
 Na minha vida anterior, Perez sofreu de insônia severa.
 Mas agora, diante de mim, há apenas um cara como um menino que adormece cedo de manhã sem saber de tal coisa.
 Usando aquele som de respiração regular como uma canção de ninar, também fechei lentamente os olhos.
 Amanhã, todos os preparativos para o casamento serão concluídos.
 Então devemos sentar frente a frente e jantar, e contar a ele na hora.
 Um presente veio um pouco cedo para nós.
 Então, que tipo de reação Perez terá? Gradualmente, me entreguei ao sono com pensamentos agradáveis disso e daquilo.
 — Matriarca, está na hora de experimentar um vestido.
 — Caitlyn.
 — Sim, Matriarca.
 — Já houve noivas que morreram de tanto trabalhar enquanto se preparavam para o casamento? Se não, acho que serei a primeira.
 Murmurei, meio deitada no sofá.
 Então Caitlyn e vários funcionários ajudando nos preparativos do casamento riram quietamente.
 Mas eu realmente não estou brincando.
 — Ah, caramba. Estou morrendo.
 Não havia tal imposição.
 A agenda, que começou assim que o sol nasceu pela manhã, continuou até o pôr do sol.
 — Se estiver muito difícil, devemos fazer uma pausa?
 Perez, que estava ao meu lado, varreu ansiosamente minha franja que estava caindo e perguntou.
 É uma proposta muito tentadora, no entanto.
 — Não. Vamos terminar rapidamente.
 Desse jeito, eu vou ter um lanche tarde da noite ao invés do jantar.
 Eu realmente me levantei do meu lugar, espremendo minhas últimas forças restantes.
 — Caitlyn, o vestido está pronto?
 — Está sim.
 — Sim, só experimente uma vez e acabou.
 Eu disse a Caitlyn, mas na verdade era algo que eu disse para mim mesma.
 Como se ela soubesse como eu me sentia, Caitlyn assentiu com um olhar determinado.
 — Voltarei, então espere aqui, Perez. É meu vestido, então você também deve conferir.
 Éramos nós que estávamos preparando os casamentos no Palácio Imperial e em Lombardi, respectivamente.
 Em resumo, significava que era a primeira vez que Perez me via em um vestido de noiva.
 — Vou vesti-lo logo.
 Acenei para Perez, que tinha olhos brilhantes em algum lugar, e segui para a próxima sala.
 Graças a todos os preparativos já feitos, a prova terminou rapidamente.
 Mas não é o fim.
 — Ah, sinto toda vez que visto, mas esse vestido é muito pesado.
 A união do Imperador e da Matriarca de Lombardi é sem precedentes na história do Império.
 Como resultado, o vestido estava carregado de poder.
 Não havia maneira mais fácil de mostrar o poder da família imperial e da família Lombardi à primeira vista do que um vestido de noiva deslumbrante.
 — Vou ajudar você, Matriarca.
 Caitlyn se aproximou cuidadosamente e segurou minha mão.
 Enquanto era escoltada por ela e começava a andar, os funcionários abriram a porta como água fluindo.
 Chalang, chalang.
 A cada passo que eu dava, as joias do meu vestido faziam um som bonito.
 Ao sair da sala em um vestido, vi Perez me esperando.
 Como se ele não pudesse ficar parado, o homem que estava vagando parou assim que me viu.
 Ele nem piscava.
 Ele não está quebrado?
 — Perez, como estou?
 Perez ainda permanecia em silêncio apesar da minha pergunta insistente.
 Seus olhos vermelhos não se moviam, fixos em mim, como se estivessem congelados.
 Acho que ele está realmente quebrado.
 — Perez?
 Soltei a mão de Caitlyn e dei um passo mais perto dele.
 — O quê? Você pode dizer alguma coisa… Ugh!
 Eventualmente, o vestido pesado atingiu o trabalho.
 Eu dei apenas alguns passos a mais, mas tropecei sem conseguir lidar adequadamente com o peso das joias e do vestido em camadas.
 Oh, eu não deveria ter hematomas no rosto no dia do casamento.
 Foi quando eu estava pensando assim, vendo o chão se aproximar.
 — Tia.
 Uma voz suave ecoou em meu ouvido enquanto um braço forte me sustentava.
 — Ai- isso me assustou. Eu pensei que fosse cair. Obrigada, Perez.
 Eu pensei que deveria dizer para reduzirem as joias no vestido.
 Afaguei o braço que segurava minha cintura como um gesto de gratidão. E ergui a cabeça.
 — Tia.
 O rosto de Perez estava muito próximo.
 Muito mais perto do que eu pensava.
 — Você está bem?
 Tenho certeza de que não me machuquei em lugar nenhum, mas é uma voz doce perguntando pelo meu bem-estar.
 Por que isso soa tão perigoso?
 — Sim. Estou bem.
 — … que alívio.
 Mesmo com essa resposta, Perez não me soltou.
 Havia um clima estranho no ar.
 — Ei, Perez.
 Você não pode soltar esse braço agora?
 Que clima é esse?
 Por que a Caitlyn e as pessoas estão saindo quietamente?
 Eventualmente, a porta fechou, deixando apenas nós dois.
 — Estou bem agora…!
 O rosto de Perez, que esteve sempre próximo, se aproximou imediatamente.
 Os lábios se uniram como se se encaixassem.
 Uma mão grande envolveu suavemente minhas bochechas.
 Perez de repente me segurou pela cintura com apenas um braço.
 — Euh.
 É por causa do vestido desconfortável ou por causa de Perez, que não dá nem um respiro?
 Eu rapidamente fiquei sem ar, mas nem conseguia expeli-lo.
 — Aquilo… haa, Perez.
 Até mesmo o nome que mal consegui pronunciar foi engolido por sua boca.
 — Tia.
 Perez, que se moveu repentinamente de meus lábios para meu pescoço, chamou meu nome repetidas vezes.
 A cada vez, o hálito quente, que se tornou muito quente, toca minha pele.
 Uma grande mão agarrou meu braço e o envolveu em torno de seu pescoço.
 A sensação familiar, mas tonta, fez minha cabeça ficar dormente.
 — … Perez.
 Como se seu nome que eu sussurrava em seu ouvido tivesse se tornado um gatilho, o movimento lento do homem se tornou urgente em um instante.
 Tuk, tuk.
 Atrás das minhas costas, ouvi o som de nós sendo desamarrados impotentes, que vários funcionários entraram correndo e amarraram novamente.
 ‘Isso está certo?’
 Essa pergunta surgiu de repente em minha mente, mas passou rapidamente.
 Eu me entreguei e fechei os olhos.
 Chalang.
 Mais uma vez, houve o som de joias batendo umas nas outras.
 Ao mesmo tempo, as palavras que Estella me perguntou várias vezes alguns dias atrás ecoaram alto em minha mente.
 — Você deve evitar dormir por enquanto. O início da gravidez ainda é um período instável.
 — Oh, não!
 Eu empurrei Perez sem perceber.
 — Isto não é certo.
 Foi por pouco.
 Era impossível colocar a criança em perigo sendo levada pelo clima.
 Assim que entrei em pânico, sentei-me meio caminho em uma cadeira próxima e respirei aliviada.
 Então, de repente, percebi que Perez estava muito quieto.
 Eu pensei que ele viria com um sorriso relaxado.
 O homem ainda estava lá, como se estivesse pregado ao chão.
 — Perez?
 — Eu.
 Meus ombros tremeram com a voz terrivelmente baixa.
 Os olhos vermelhos que me olhavam estavam afundados, como se estivessem aquecidos.
 Era tão desconhecido, mas familiar ao mesmo tempo.
 Era infinitamente vazio. Eu senti como se pudesse ouvir o som da chuva ao longe.
 E com uma voz mais sombria do que essa, Perez perguntou.
 — Você não gosta mais de mim?
 — … o quê?
 Não houve resposta para a pergunta.
 Perez deu passos trôpegos.
 — Mas você não pode, Tia.
 Uma sombra se ergueu sobre a minha cabeça.
 — Agora, mesmo que se arrependa, você não pode.
 Uma mão grande se estendeu em minha direção.
 — Perez, se acalme por um momento…
 Eu não pude terminar minhas palavras.
 Com um som de impacto, o corpo de Perez abaixou.
 Ele se ajoelhou na minha frente.
 E a mão que se estendeu para mim pegou minha mão em meu colo.
 Sua mão, que parecia abraçar a coisa mais preciosa do mundo, tremia terrivelmente.
 — Casa comigo, Tia.
 Foi como se eu tivesse voltado ao dia em que fui pedida em casamento.
 Mas Perez naquela época não estava tremendo assim.
 — Por favor, me ame de novo.
 Ele nem implorou por afeto assim.
 — Me dê uma chance. Porque eu, eu vou trabalhar duro. Por favor.
 Isso não está certo.
 Voltei a mim como se tivesse sido atingida por uma tempestade de água.
 — O que você está falando agora?!
 — … Tia?
 — Você não vê que eu estou usando meu vestido de noiva agora mesmo? Se eu não casar com você, com quem eu vou casar?
 Eu segurei seu rosto com ambas as mãos.
 — Perez Brivacau Durelli! Você não vai se casar comigo?
 — … eu- eu vou.
 — Mas o que é isso agora? Explique direito.
 — Eu, quer dizer.
 Perez tateou minha mão como se não acreditasse.
 — Tia, eu pensei que você estava se arrependendo de se casar.
 — O quê?
 — Acho que é a Onda Azul…
 — Que besteira é essa?! Quem é, quem é? Não. São os três idiotas sem nada para fazer, certo? Certo?
 Perez assentiu perplexo em vez de responder.
 Eles não teriam dito isso do nada. Por que você pensou isso?
 — Tia, você não estava com uma boa aparência e evitava olhar nos meus olhos na reunião, então…
 — Então?
 — Então suspirou…
 Oh, meu Deus.
 Isso foi realmente ‘Oh, meu Deus’.
 Tudo isso aconteceu porque eu estava com enjoo matinal.
 — Ah.
 Um suspiro profundo escapou.
 Ah, nem eu sei.
 — Bem, olha.
 Eu segurei a mão de Perez e o conduzi até minha barriga.
 — Aqui.
 Era a mão que tocou a árvore do mundo.
 — Aqui está meu filho.
 Eu não pretendia contar isso.
 No entanto, não tenho escolha a não ser resolver o enorme mal-entendido de Perez.
 — Tia, o que você está dizendo…
 — Estou grávida.
 Desta vez, para que ele não se confunda, eu disse palavra por palavra.
 — Aqui está você, eu e nosso bebê.
 — … be- bebê?
 — Sim. Talvez metade entre você e eu, como o bebê.
 Dizendo isso, eu peguei sua palma para que pudesse tocar completamente minha barriga.
 — Escute atentamente. Você vai saber se está lá.
 Era Perez quem ultrapassava os limites humanos e sentia coisas que os outros não podiam.
 — Eu tive enjoo matinal severo. Todos os seus mal-entendidos foram porque eu não estava me sentindo bem por causa do enjoo.
 — Ah…
 — No dia em que suspirei, de repente tinha comida na sala de reuniões.
 É ridículo.
 Como você pode errar por tanto tempo, não importa o quanto esteja errado?
 O trio da academia é o problema.
 Eu vou ter que chamá-los em algum momento e educá-los.
 — Então, não se preocupe estranhamente, certo? Se você disser que não vai se casar depois de ter um bebê assim, o mais difícil é dizer que eu sou… Perez?
 Algo estava estranho.
 Perez não disse nada.
 Uma mão ainda estava presa ao meu baixo ventre, e ele apenas abaixou a cabeça silenciosamente.
 — De jeito nenhum.
 Ei, talvez.
 Eu lentamente segurei Perez pelo queixo e o levantei.
 A cabeça que não resistiu virou-se lentamente na minha direção.
 Eu espero que ele não esteja realmente.
 — Perez, você… você está chorando?
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 Fiquei sem palavras por um momento.
 Realmente, grossas gotas de lágrimas escorriam pelas bochechas de Perez.
 Para ser honesta, fiquei muito surpresa.
 Pensei que Perez ficaria surpreso ao descobrir que eu estava grávida, mas nunca imaginei que ele começaria a chorar do nada.
 — Isso… por que está chorando?
 Mesmo enquanto eu lutava para encontrar o que dizer, Perez continuava derramando lágrimas.
 A única coisa que se movia no rosto, onde a expressão desaparecera como se tivesse endurecido, eram as lágrimas fluindo.
 ‘Deve ser algo muito complicado.’
 Eu podia imaginar até certo ponto sem precisar dizer.
 Diante desse Perez, tudo o que pude fazer foi enxugar as lágrimas que escorriam.
 — Perez.
 Ao chamá-lo, os olhos de Perez, cheios d’água, piscaram uma vez.
 — Não vou dizer para você parar de chorar.
 Enquanto isso, mais uma gota de lágrima escorreu e molhou meus dedos.
 — Porque devem ser lágrimas de alegria. Certo?
 Os longos cílios pretos de Perez tremeram mais uma vez.
 — Ha.
 Como se exalasse o fôlego que havia parado, Perez sorriu com um suspiro curto.
 Então ele lentamente enterrou o rosto em meu colo.
 — Você é realmente demais para mim, Tia.
 Uma voz baixa murmurou e foi enterrada na barra do meu vestido.
 — Eu, eu vou dar o meu melhor.
 Quantas vezes você diz isso?
 Uma risada escapou.
 Disse suavemente, acariciando seus cabelos pretos e finos.
 — Eu sei. Tenho certeza de que você vai.
 — Você sabe? Como?
 — Porque você é desse jeito.
 Perez levantou a cabeça baixa e olhou para mim.
 Os olhos ainda úmidos e desconhecidos também eram bonitos.
 — Eu não sabia até agora, mas você é chorão.
 Perez riu do meu tom brincalhão.
 Seus ombros rígidos, que estavam tão tensos, também se soltaram.
 Peguei a mão de Perez novamente, coloquei-a em minha barriga e perguntei, como se estivesse animada.
 — Então, o que acha? Consegue sentir?
 — … sim.
 Eu conseguia sentir o movimento de seus dedos com calos duros através do tecido fino.
 Era um toque muito cuidadoso.
 — É muito pequeno, mas consigo sentir.
 Os olhos afiados que disseram isso se fecharam em um formato fino.
 — Muito corajoso, aqui está você.
 Meu coração começou a bater novamente com o que Perez disse afetuosamente.
 Foi porque eu já havia confirmado que estava grávida e, mesmo sofrendo de enjoo matinal, não havia percebido.
 No entanto, quando Perez disse que sentia a energia da criança, senti um alívio por ter sido confirmado mais uma vez.
 — Sim. Não sei de mais nada, mas se ela se parecer com você e comigo, será corajosa.
 Perez não respondeu.
 Ele ainda estava olhando para minha barriga.
 Ele estava realmente surpreso.
 Ver um cara que sempre foi visto com um rosto confiante, agora vendo algo tão estranho.
 — Deve ser bem estranho, não é?
 De alguma forma, houve uma mistura de risos e risadas.
 — Na verdade, eu ainda sou assim. Mas vamos fazer o nosso melhor. Vamos ser bons pais para essa criança, Perez.
 — Pai…
 Perez murmurou em branco.
 Como esperado, Perez nunca havia dito a palavra ‘pai’ em sua vida.
 Foi triste vê-lo daquele jeito, mas também era fofo.
 Segurei o braço dele, que ainda estava de joelhos, e o levantei.
 — Até quando vai ficar assim? Sente-se aqui.
 O corpo grande se moveu suavemente enquanto eu o conduzia.
 Eu ia deixá-lo sentar ao meu lado e descansar, pois ele deve ter ficado muito surpreso.
 Mas de repente, meu corpo foi erguido.
 — Perez!
 Quando Perez veio a si, ele me abraçou e me colocou em seu colo sem nenhum sinal de dificuldade.
 Eventualmente, pude ficar cara a cara com Perez a apenas um braço de distância.
 A luz vermelha do pôr do sol entrava pela janela grande.
 Olhos profundos estavam me olhando.
 Eu olhei para ele como se estivesse possuída e disse.
 — Eu estou falando sério, quero que minha filha seja parecida com você.
 — Comigo?
 — Sim. Você é muito bonito.
 Perez, que piscou com minhas palavras, balançou a cabeça com um pequeno sorriso.
 — Eu quero que ela seja como você, Tia.
 — Por quê?
 — Se ela se parecer com você.
 Perez disse afetuosamente, afastando minhas franjas que caíam.
 — Porque você é a coisa mais bonita do mundo.
 — O quê, de repente?
 Eu lancei um olhar para Perez, que de repente disse coisas doces, mas não encontrei brincadeira em seu sorriso calmo.
 Ele realmente pensa assim.
 Meu estômago estava formigando e cheio.
 Me aproximei lentamente, belisquei a orelha de Perez e o beijei.
 — Você não precisa me seduzir assim. Já me apaixonei por você.
 Em vez de responder, nossos lábios se encontraram e sorriram.
 Perez se aprofundou como se estivesse esperando por isso.
 O beijo se tornava cada vez mais intenso.
 Era como se o ar compartilhado e a temperatura do corpo nos unissem ainda mais.
 — Ha.
 Depois de um longo beijo sem parar, encostamos nossas testas e respiramos fundo.
 — Pheu— .
 Então, de repente, eu comecei a rir.
 — … por quê?
 — Hmm. É tão engraçado. O que você quer dizer com Onda Azul?
 — Por favor, esqueça isso.
 O rosto de Perez ficou vermelho.
 E Perez, que é tímido, eu sempre quero provocá-lo mais.
 — O que você faria se eu realmente dissesse que não me casaria? E se meu amor por você esfriasse?
 — Então…
 O rosto de Perez ficou sério.
 Eu podia ver vários pensamentos passando rapidamente por sua mente.
 Parecia muito perturbador. Ele abriu a boca como se fosse dizer algo, mas fechou imediatamente.
 Hmm, vamos provocá-lo um pouco mais.
 Disse para mim mesma, meio escondendo meu sorriso travesso.
 — Oh, isso é sério. Então, e se outro cara disser que gosta de mim?
 Pensei que Perez ficaria muito perturbado de novo.
 Mas desta vez, sua reação foi diferente.
 Sua testa ligeiramente franzida foi alisada.
 — Se essa pessoa gentil aparecer, certamente será…
 Para onde foi a pessoa perturbada, deixando apenas Perez sorrindo ao puxar os cantos da boca.
 Era um sorriso gélido, como se a temperatura ambiente tivesse caído vários graus.
 — Não é bom para os cuidados pré-natais, então não vou te contar.
 — S- sim, entendi.
 Eu estava apenas tentando brincar. Me senti como se estivesse cutucando uma colmeia com um galho.
 Perez, que sorria com um rosto estranho, enterrou o rosto em meus braços.
 — Não se preocupe com isso, Tia. Porque isso nunca vai acontecer.
 Perez disse, me abraçando mais forte.
 Você está dizendo que isso não vai existir ou que você vai eliminar isso?
 Eu queria fazer mais perguntas, mas decidi seguir em frente.
 Porque ninguém pode se intrometer na relação entre mim e Perez.
 Mesmo se for em um mundo completamente diferente. Pelo menos isso não vai acontecer nesta vida.
 — Sim, sim.
 Afaguei a parte de trás da cabeça de Perez como se estivesse acariciando um grande e bobo cachorro.
 — Tia.
 — Sim?
 — Obrigado.
 Que tipo de expressão Perez está fazendo agora?
 Com esse pensamento em mente, também abracei Perez.
 — Eu também.
 Foi um pouco diferente do meu plano de dar a notícia em um lugar íntimo e romântico, mas talvez isso seja mais adequado para nós.
 Não consegui parar de rir com a sensação de plenitude, onde tudo parecia perfeito.
 — … ukh!
 Até Perez vomitar de novo.
 No final, Perez foi diagnosticado com ‘enjoo matinal de substituto’.
 Fiquei muito constrangida porque nem sabia que isso existia, mas Perez era diferente.
 Como se estivesse um pouco envergonhado, ele abriu os olhos bem abertos e falou imediatamente.
 ‘Estou feliz por haver pelo menos algo que posso fazer por você.’
 Talvez eu tenha encontrado um homem como nenhum outro no mundo real.
 Felizmente, o remédio que tomei para o enjoo matinal também era eficaz para Perez.
 Já faz um tempo desde que tomei o remédio, então não preciso ficar amarela ou vomitar na frente da comida.
 Pensei que era um alívio porque sabia o quão desesperador é o enjoo matinal.
 No entanto.
 ‘Isso realmente será um alívio?’
 Desviei meu olhar do copo d’água e olhei ao redor.
 — A comida está especialmente deliciosa hoje.
 — Sua Majestade, por que só come pão? Você não come carne.
 — Oh, estou bem. Não estou me sentindo bem. Coma bastante, Lorde Gallahan.
 Deveríamos apenas jantar juntos como planejado?
 Um arrependimento tardio veio.
 Naquele momento, uma voz familiar falou comigo do assento ao meu lado.
 — Tia, no que está tão profundamente concentrada?
 — Oh, vovô.
 Movi minha mão ainda e cortei o bife.
 — Não, eu estava apenas pensando em me preparar para o casamento.
 — Você já experimentou todos os vestidos hoje?
 Shananet, que estava a algumas cadeiras de distância, perguntou.
 — Sim, é isso mesmo. Agora realmente acabou.
 — Não consigo acreditar que minha filha está se casando.
 Meu pai, que conversava com Perez, que estava sentado ao meu lado, disse com uma voz sombria.
 — Sinto como se fosse ontem quando Tia nasceu e segurou-me pela primeira vez nos braços.
 Naquele momento, eu e Perez trocamos olhares silenciosos.
 Era a opinião de Perez jantar com minha família em vez de ter um encontro a sós hoje.
 Para ser exata, era por causa do ditado ‘Não deveríamos contar a todos diretamente antes do casamento?’
 Eu também concordei.
 E apesar de hoje ser o momento certo até mesmo para Perez se reunir em um só lugar.
 — Hmm.
 Mesmo assim, estou nervosa para falar.
 Perez segurou minha mão sem dizer uma palavra.
 Sim, eu posso fazer isso.
 — Hey, há algo que quero contar a todos.
 Os olhares de todos se voltaram para mim.
 Um avô de rosto gentil, um pai com lágrimas nos olhos ao recordar minha infância, uma Shananet sem expressão, mas amigável, e até mesmo gêmeos com rostos curiosos.
 Engoli em seco e abri minha boca.
 — Estou grávida.
 Kkiik.
 A faca que meu pai segurava arranhou o prato e soltou um grito agudo.
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 — Grávida…?
 As palavras sussurradas de alguém ecoaram na tranquila sala de jantar.
 Uhmm.
 Pensei que todos ficariam surpresos, mas a atmosfera estava mais séria do que eu esperava.
 Como esperado, são pessoas da minha família.
 Olhando para o lado, Perez estava sentado lá com um rosto muito nervoso.
 Ele disse para deixar minha família saber primeiro.
 Quando a conferência foi realizada, o jovem imperador, que habilmente conduziu centenas de nobres à sua própria vontade, estava agora em um silêncio meloso.
 — Sim, são cerca de 8 semanas.
 Concordei de propósito com um tom leve.
 Clang-grang.
 Houve o som de pratos pesados caindo na mesa.
 Era um som feito pelo meu avô, que se levantou da cadeira ao ponto de quase cair para trás.
 Depois de me passar o título de chefe da família, os olhos do meu avô, que estava desfrutando sua vida de aposentadoria e parecia estar em paz, estavam queimando por um longo tempo.
 — Ei, você!
 Meu avô apontou para Perez com os dedos trêmulos e gritou.
 — Você nem está casado ainda! Você, você!
 O fato de Perez já ser o imperador do império parecia ter sido completamente apagado da mente do meu avô.
 Não importa o quanto ele seja chamado de genro, não é demais para Perez, o imperador?
 Devemos detê-lo?
 Pensei por um momento, mas inesperadamente, Perez permaneceu quieto.
 Não, ele apenas baixou os olhos e disse com um rosto doce.
 — … foi o que aconteceu, vovô.
 — O quê? Como você pode fazer isso?
 No entanto, a atitude de Perez parece ter aumentado a raiva do meu avô.
 — Eu sabia desde o início! Eu sabia desde o momento em que ele vagava ao lado de Tia! Um lobo desses!
 Estaremos em apuros se fizermos isso.
 Movi lentamente o copo de vinho colocado na frente do meu avô em direção a mim.
 Eu estava preocupada que ele pudesse até jogar vinho no rosto de Perez, de raiva.
 Certamente.
 Os olhos do meu avô rapidamente vasculharam a mesa.
 Ainda havia um copo meio cheio de água na frente dele, mas não parecia ser suficiente.
 Foi então que os olhos do meu avô se fixaram no seu cachorro, Ralph, brincando sozinho atrás da mesa.
 Embora ainda não seja um cachorro adulto, ele era um cachorro cujo nome é especializado em caça e segurança.
 Meu avô apontou para Perez e deu uma ordem a Ralph, que estava deitado confortavelmente, mas acordou surpreso com o repentino barulho alto.
 — Morda ele!
 No entanto, não há como um cachorro naturalmente tímido fazer isso, independentemente de sua linhagem.
 Ralph, que olhava alternadamente para meu avô e Perez com seus olhos redondos, fez um som estridente e se escondeu atrás das pernas do meu avô.
 — Meu Deus.  (Aigo)
 No final, meu avô, que tocou a testa, sentou-se com um som de baque.
 No entanto, sua raiva ainda está lá, ele estava prestes a gritar novamente enquanto olhava fixamente para Peres.
 — Você…!
 — Pai, pare com isso.
 Era a voz calma de Shananet.
 — A criança deve estar surpresa.
 — Oh, criança?
 Com seu rosto embaraçado, o ímpeto do meu avô diminuiu instantaneamente.
 Então, com uma mão no queixo, ele me perguntou cuidadosamente enquanto observava a situação.
 — Você se surpreendeu, Tia?
 — Está tudo bem, vovô.
 Honestamente, eu não estava surpresa.
 A reação feroz do meu avô era um tanto esperada.
 Olhando para meu avô assim, Shananet balançou a cabeça uma vez.
 — Tia é Tia, mas pai também tem que pensar nos seus bisnetos no ventre de Tia.
 — Hein? Oh, é verdade…
 Embora tenha respondido assim, meu avô ainda estava atordoado.
 Ele reagiu como um raio à palavra ‘grávida’, mas não parecia ter entendido que seus bisnetos estavam crescendo dentro de mim.
 — Ah, hoho. Meus bisnetos…
 Um sorriso surgiu no rosto do meu avô.
 — Sim, nossa Tia… Hoho.
 Estava bom.
 Uma barreira foi ultrapassada.
 — Há duas ocasiões felizes em Lombardi. Parabéns, Tia.
 A última razão de Lombardi, Shananet, sorriu e me parabenizou, assim como a Perez.
 — Vossa Majestade deve estar muito feliz.
 — Obrigada, Shananet. Ainda… Eu também não consigo acreditar.
 — É assim mesmo. Porque ainda não há mudanças por fora. Por favor, ajude muito Tia ao seu lado, Vossa Majestade.
 — Sim, farei isso.
 Além do lugar onde conversas amigáveis vinham e iam, os gêmeos pareciam ainda não ter saído do choque.
 — Grávida…
 — … sobrinho?
 Hmm.
 Isso ainda vai levar um tempo. Na verdade, havia outro lugar que eu sempre estive preocupada.
 Finjo enxaguar minha boca levemente com água e olho nos olhos do meu pai, que ainda não tinha dito uma palavra.
 Felizmente, ele estava sentado com as mãos juntas calmamente, me perguntando se tinha alguma intenção de atirar talheres em Perez.
 Você vai ficar bravo?
 Ele não é do tipo que grita como meu avô, então vai ficar encarando Perez?
 Mas minha previsão estava errada de uma boa maneira.
 Meu pai, que tirou lentamente os olhos da mesa, olhou para mim.
 Ele tinha um sorriso no rosto que deixava as pessoas à vontade.
 — Parabéns, Tia.
 Não era um sorriso falso.
 Foi uma alegria tão pura que pequenas rugas apareceram ao redor dos olhos.
 — O-obrigada, Pai.
 — Estou um pouco preocupado que vocês não terão tempo para aproveitar sua lua de mel. Mas, como sempre, minha filha será corajosa e se sairá bem.
 Meu pai confiava em mim.
 Então, foi minha vez de voltar à realidade.
 Respondi imediatamente com uma postura relaxada.
 — Sim, vou. Não se preocupe.
 Como esperado, era meu pai.
 Ele tinha algumas fraquezas, mas nos momentos importantes, ele era mais forte do que qualquer outra pessoa.
 Eu também tenho que ser esse tipo de guardião para meus filhos.
 Era como se ele estivesse lendo todos os meus pensamentos.
 Meu pai sorriu novamente.
 — Sim, sim. Terminei de comer, então tenho que levantar primeiro.
 — Oh, já?
 — Até amanhã de manhã, Tia.
 — Sim. Boa noite, Pai.
 Acabou assim?
 Como se tivesse terminado um grande trabalho de casa, meu coração ficou mais leve.
 Olha, tudo acabou bem. Eu estava prestes a sussurrar isso para o Perez.
 Junto com o som de uma cadeira sendo puxada levemente, ouvi a voz baixa do meu pai.
 — Sua Majestade, por favor, fale comigo separadamente por um momento.
 Ah, acabou apenas para mim.
 Perez seguiu Gallahan para a sala de estar com pouca luz.
 Ao contrário da personalidade usualmente gentil e amigável de Gallahan, era um espaço estrito sem itens desnecessários.
 — Gostaria de uma bebida?
 Gallahan perguntou, pegando a garrafa da mesa.
 O licor, que tremeluzia em cor âmbar sob a luz fraca, era uma bebida solo que Perez bebia às vezes.
 Você bebe esse tipo de álcool quando está sozinho?
 Porque era Gallahan quem sempre procurava por vinhos doces e leves nas festas, Perez balançou a cabeça surpreso.
 Sem dizer uma palavra, o álcool encheu o copo de cristal.
 Perez recebeu silenciosamente e bebeu o álcool dado por Gallahan.
 Não dava para saber se a sensação de queimação era por causa do álcool forte ou da tensão.
 — Em primeiro lugar, parabéns, Sua Majestade.
 — Oh, sim. Obrigado, Lorde Gallahan.
 No entanto, a sensação de sufocamento que parecia apertar seu pescoço não desapareceu.
 Porque não havia motivo para chamá-lo dessa maneira separada apenas para comemorar.
 Como era de se esperar.
 Gallahan, que engoliu todo o álcool de uma vez, girou um copo vazio em sua mão e abriu calmamente a boca.
 — Espero que a criança não seja uma filha.
 — Sim…?
 Dessa vez, a mente de Perez ficou em branco.
 O que você quer dizer que não quer que a criança seja uma filha?
 Era uma palavra que não era como Gallahan, que valorizava sua filha mais do que qualquer outra coisa no mundo.
 — O que quer dizer, Lorde Gallahan?
 — Você não acha? Pense sobre isso.
 Gallahan colocou o copo na mesa.
 — Uma filha, que se parece com Tia, encontra um menino pequeno, ou menino, antes de completar dez anos e se tornam amigos, e o menino fica sempre por perto dela, e assim que a filha atinge a idade adulta, ela fica noiva de um ladrão sem pedir permissão ao pai.
 Gulp.
 O som de Perez engolindo saliva seca foi particularmente alto.
 — Depois de todo o problema, é hora de estabelecer as bases e ir além, então se vocês de repente deixarem eles terem filhos antes do casamento… Não seria inevitável um incidente tão infeliz?
 — Lorde- Lorde Gallahan.
 — Você não acha, Sua Majestade?
 Perez não teve nada a dizer.
 — Peço desculpas.
 Tudo o que ele podia fazer era abaixar a cabeça pesadamente e se desculpar.
 Gallahan olhou para Perez com um olhar tranquilo.
 Mas o silêncio pesado não durou muito.
 Depois de encher seu copo novamente, Gallahan serviu mais álcool no de Perez, que ainda não estava vazio.
 — Sua Majestade.
 — Sim, Lorde Gallahan.
 — Tia nasceu após um parto muito difícil.
 Os olhos vermelhos de Perez, que estiveram vagando em algum lugar da mesa o tempo todo, se viraram para Gallahan.
 Os olhos olhando para o licor âmbar estavam refletindo lembranças mais distantes.
 — Minha esposa, Shan, deu à luz após mais de dois dias inteiros de trabalho de parto. E eu não pude fazer nada.
 A boca de Gallahan se contorceu em um sorriso vão.
 — Minha esposa gritava de dor e arriscava sua vida para dar à luz, onde eu, o marido dela, não era útil além de segurar sua mão.
 Um suspiro curto passou entre as palavras.
 — E Shan não suportou as sequelas do parto e faleceu antes do primeiro aniversário de Tia.
 — Ah…
 O rosto de Perez ficou pálido.
 Ele se colocou e a Tia no lugar de Gallahan e Shan.
 E se Tia lutar em dor e não houver nada que ele possa fazer.
 E se ela não existir neste mundo.
 — É terrível.
 Mesmo com as palavras de Gallahan, que estava calmo, Perez não respondeu.
 Ele apenas segurou o queixo com sua mão grande e cobriu a boca.
 Aquilo era o melhor que ele podia fazer.
 — Eu confio na minha filha.
 Depois de esvaziar o copo mais uma vez, Gallahan disse.
 — Acredito que minha filha, que nunca me decepcionou desde que nasceu, se sairá bem desta vez também. E é isso que eu tenho que ser.
 A voz de Gallahan no final de seu discurso foi particularmente forte.
 Perez percebeu que as palavras não eram direcionadas a Tia, mas sim a ele mesmo.
 — Sim, eu entendo. Lorde Gallahan.
 Os olhos dos dois, que eram únicos no mundo em seus sentimentos por Tia, finalmente se encontraram.
 Depois de uma conversa silenciosa, Gallahan finalmente relaxou seu rosto tenso.
 — Você consegue entender agora como me sinto e por que não posso apenas ficar feliz com boas notícias, Sua Majestade?
 — Estou envergonhado.
 — Você não precisa se desculpar comigo. Os sentimentos de Sua Majestade por Tia são bem conhecidos por mim. Além disso.
 Gallahan sorriu de repente.
 — Se for uma criança que se pareça com Tia e Sua Majestade, não seria muita confusão no futuro?
 — Ah.
 Perez eventualmente bebeu o álcool que segurava de uma vez.
 Gallahan estava certo.
 O desejo de que a criança nascesse se parecendo com Tia estava por toda parte, mas a criança teria metade do seu sangue.
 Então, se a criança não tiver escolha senão se parecer consigo mesma, ou se a criança não tiver escolha senão se parecer com Tia…
 O rosto de Perez lentamente se endureceu.
 Foi porque ele percebeu de repente um fato muito, muito importante no final de seus pensamentos.
 — Quero ser um bom pai.
 E ele inclinou voluntariamente a cabeça e pediu um favor.
 — Ensine-me, Pai.1
 	É costume os coreanos chamarem seus sogros de Pai[↩]
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 — Você quer que eu te ensine?
 — Sim, por favor.
 Perez abaixou a cabeça novamente.
 No entanto, Gallahan recusou.
 — Eu não sou um grande pai o suficiente para ensinar alguém.
 Havia um sinal de solidão em seu rosto ao dizer isso.
 — Eu sou apenas um pai sortudo.
 Florentia se assemelha à sua esposa forte.
 Ela cresceu por conta própria e, de repente, se tornou uma árvore grande o suficiente para proporcionar sombra a tantas pessoas.
 Tudo o que Gallahan fez foi assistir à criança crescer ao seu lado.
 — Então, o pedido de Vossa Majestade…
 — Não, o pai merece isso.
 Foi uma palavra firme.
 O olhar de Gallahan, que estava afundando no copo vazio como um hábito, voltou-se para Perez.
 — Como você sabe, eu cresci sem conhecer o afeto de sangue. Sem mencionar o calor do afeto parental. 
 Perez disse quietamente.
 — Mas eu sei vagamente o que é. É porque eu vi Tia, que era mais feliz do que qualquer outra pessoa, através do afeto e confiança infinitos do pai dela.
 De repente, um sorriso suave apareceu nos lábios de Perez.
 — Não é porque você é o pai de Tia. Estou pedindo a alguém que eu sei que fez o melhor trabalho de pai.
 — Vossa Majestade.
 — Dê-me uma chance de ser um bom pai também. Eu quero ser uma pessoa que não envergonhe Tia e seu futuro filho.
 Gallahan olhou por um momento para os olhos vermelhos, que pareciam não ter nada aplicado como doces.
 Um rosto mais jovem se sobrepôs enquanto se encaravam sem desviar o olhar.
 Mesmo assim, Perez olhou naquela direção.
 Ele pensou assim.
 Ele achava que Perez era uma criança forte como Tia.
 Ele sorriu e perguntou enquanto tocava a boca.
 — Você quer dizer que acha que não é bom o suficiente para ser um bom pai porque cresceu sem conhecer injustiças.
 — Sim, é isso.
 Gallahan assentiu com a cabeça e se levantou de onde estava sentado.
 E como se estivesse fazendo isso para uma criança, ele ficou na frente de Perez e se curvou pela metade para ficar na altura dos olhos dele.
 — Eu não acho isso. Vossa Majestade será um bom pai.
 — Mas…
 Gallahan tocou nos ombros do jovem imperador, que parecia inseguro consigo mesmo.
 — Vossa Majestade, você será um bom pai.
 — Oh…
 Palavras estritas e inabaláveis eram como encantamentos.
 Seu coração, que estava oscilando com ansiedade, gradualmente se acalmou.
 Perez olhou para uma mão firme em seu ombro e pensou.
 Sim, talvez.
 Talvez ele também possa ser um bom pai.
 De repente, esse sentimento veio à mente.
 Perez cerrou os punhos diante da sensação desconhecida que sentia pela primeira vez, mas uma parte do seu peito estava reconfortante.
 É estranho e ele não sabe o que fazer.
 Observando a reação bem ao seu lado, Gallahan sorriu.
 Então ele deu um tapinha no ombro de Perez como se o tranquilizasse.
 — Ao pensar em como se tornar um bom pai, Vossa Majestade já tem as qualidades.
 — Obrigado.
 — Além disso, Vossa Majestade já está bem à frente de mim no passado.
 — Eu?
 — Sim. Pelo menos Vossa Majestade está bem. Quando descobri pela primeira vez que Shan estava tendo um filho, chorei como uma criança… 
 As palavras de Gallahan ficaram cada vez mais confusas.
 — … não pode ser.
 Perez desviou o olhar.
 — Pfft! … cof.
 Gallahan, que de alguma forma conseguiu conter o riso que estava prestes a explodir com uma tosse, respirou fundo e disse.
 — De qualquer forma, não se preocupe demais. Eu e as pessoas de Lombardi estaremos aqui para ajudar.
 Então, de repente, algo que poderia ser de ajuda direta para Perez veio à mente.
 — Por favor, espere aqui por um momento, Vossa Majestade.
 Dito isso, Gallahan entrou no quarto.
 — Uau.
 Perez, que ficou sozinho, olhou para trás e suspirou e afastou seu rosto desconfortável.
 E ele olhou para suas mãos.
 O sentimento de frustração, que parecia estar sozinho diante de ondas tão grandes quanto uma casa, desapareceu.
 Mas seus ombros ficaram um pouco mais pesados.
 — Bom marido, bom pai.
 Talvez seja a tarefa difícil que ele já fez.
 No entanto, havia um leve sorriso nos lábios de Perez.
 O casamento está se aproximando amanhã.
 Perez retornou ao Palácio Imperial cedo de manhã, dizendo que tinha algo para preparar.
 Por um tempo, parecia que estava voltando à minha vida cotidiana.
 Além disso, eu estava ocupada também.
 Foi porque eu tinha muito a preparar depois do casamento, já que eu teria que assumir oficialmente o trabalho da Imperatriz.
 Durante todo o dia, os chefes das famílias vassalas entraram e saíram do meu escritório.
 Não me esqueci de parabenizar todos ao ouvir a notícia.
 E, por último, finalmente.
 — Seja bem-vindo, Clerivan.
 Eu cumprimentei feliz.
 — Olá, Senhora Florentia.
 … huh?
 Algo estava estranho.
 As saudações educadas e os documentos de pagamento organizados eram todos típicos de Clerivan.
 Uma sensação estranha de incompatibilidade se infiltrava.
 — Há muitas coisas para pagar hoje.
 — É meio que isso.
 O que poderia ser?
 Fiquei preocupada enquanto assinava os documentos entregues por Clerivan um por um.
 Sark sark.
 Havia apenas o som de uma caneta no escritório silencioso.
 — Ah.
 E então percebi.
 Clerivan estava silencioso.
 Mesmo as brincadeiras habituais.
 Parei de trocar os documentos por um momento, olhando para o rosto de Clerivan.
 Inacreditável.
 Era o rosto mais impassível que eu não via há muito tempo.
 Era Clerivan, que sempre sorria na minha frente.
 — Ugh.
 No final, houve apenas silêncio no escritório até a última assinatura.
 Oh, não posso.
 Foi quando tentei pela primeira vez quebrar essa estranha atmosfera.
 — … Clerivan.
 — Só quero te perguntar uma coisa.
 Clerivan abriu a boca, organizando os documentos assinados.
 — O incidente em que a Matriarca desmaiou outro dia também teve algo a ver com o bebê?
 Ah, é verdade.
 Mordi a língua na boca.
 Esqueci completamente.
 Clerivan era uma das poucas pessoas que sabiam que desmaiei repentinamente.
 Ele deve ter ficado muito preocupado com isso.
 Houve tantas coisas que esqueci de explicar adequadamente a razão.
 — Ele está irritado. É compreensível.
 Respondi rapidamente com um sentimento de desculpas.
 — Isso mesmo. Aconteceu por causa de enjoos matinais severos.
 Mesmo que Clerivan reclamasse da minha indiferença, mesmo que ele estivesse bravo, eu ia aceitar.
 No entanto.
 — Entendi. Tudo bem.
 — É só isso?
 Quando perguntei confusa, Clerivan acrescentou brevemente.
 — Parabéns, Senhora Florentia.
 Realmente parecia que tinha acabado.
 No final, perguntei por curiosidade.
 — Você… está irritado?
 — O quê?
 — Não sei, acho que sim.
 Não sei sobre os outros, mas deveria tê-los informado antecipadamente que estava em um estado de emergência porque achei que estava com má saúde.
 Isso estava certo.
 Não, mesmo que não fosse o caso, deveria ter prestado mais atenção a Clerivan.
 Ele é meu professor, o colega mais confiável e um amigo que está comigo há muito tempo.
 — Desculpe, Clerivan.
 Ao ouvir minha desculpa, Clerivan teve uma expressão estranha no rosto.
 Ele pousou o documento de pagamento que estava segurando por um momento e então perguntou.
 — Posso falar como alguém que observa a Senhora Florentia há muito tempo, não como a proprietária de Lombardi por um tempo?
 Finalmente, chegou a hora.
 Concordei resolutamente.
 — Então, com licença por um momento.
 Com minha permissão, Clerivan deu passos adiante.
 O que ele vai dizer?
 Serei repreendida por não cumprir meu dever como matriarca?
 Olhei para cima para Clerivan, que estava de pé na minha frente com a mente um pouco nervosa enquanto pensava sobre isso e aquilo.
 — Cl- Clerivan?
 Um sorriso construído como uma mentira em um rosto frio estava totalmente fora das minhas expectativas.
 Foi como se eu tivesse testemunhado o momento em que flores de gelo estavam desabrochando.
 — Estou orgulhoso de você.
 Algo mexeu no meu cabelo enquanto eu ainda olhava para cima em branco.
 Era a mão de Clerivan acariciando.
 — Quando você cresceu tanto, minha menininha?
 Com lágrimas.
 Algo se apressou sem parar.
 — Se houver uma oportunidade, este Clerivan ensinará o próximo bebê com todo o meu coração.
 — Ah, mesmo.
 Tentei não chorar.
 Ainda sob a mão que acariciava gentilmente meu cabelo, voltei a ser a criança do dia em que conheci Clerivan pela primeira vez com um livro nos braços.
 — Você sabe que isso é trapaça.
 De repente, minha voz estava molhada de água.
 — Sei. Mas eu realmente queria te dizer.
 — … obrigada.
 Eventualmente, uma lágrima escorreu.
 Clerivan enxugou essas lágrimas sem hesitação com um sorriso no rosto.
 Mas sem essa recompensa, as coisas que aguentei até agora, mesmo na frente do meu pai e do Perez, saíram tão facilmente.
 Enterrei meu rosto nos braços de Clerivan e chorei.
 Quanto tempo passou?
 Havia um sentimento de embaraço tardio.
 — De trabalho superior a educação. Não há nada além disso que eu não possa fazer porque é difícil chegar lá.
 — Não há algo assim.
 Mesmo com meus resmungos, a mão de Clerivan, acariciando minha cabeça até o fim, estava quente.
 Sentei-me por um tempo e respirei fundo algumas vezes.
 Depois de chorar bastante, era hora de voltar para o meu lugar.
 Levantei-me, escondendo meu rosto inchado e vermelho com as costas da mão sem olhar no espelho.
 — Obrigada, Clerivan.
 — Fico feliz por ter sido útil para você.
 Clerivan, que voltou ao top Lombardi, respondeu educadamente, dando um passo para trás com sua bagagem nas costas.
 A Matriarca de Lombardi, a Imperatriz e Mamãe.
 O medo de fazer tudo isso bem desapareceu facilmente.
 Eu não estou sozinha.
 Então, continue fazendo o que sempre fiz.
 Outra vida me aguarda como imperatriz a partir de amanhã, mas a ansiedade que me afligia desapareceu.
 — Chorei e agora estou com fome. Vamos comer? O que você acha? Você tem tempo?
 — Qualquer hora para a Matriarca.
 Como sempre, naturalmente tomei a dianteira.
 E, como sempre, os passos confiáveis de Clerivan seguiram-me.
 Era o dia do casamento.
 Enquanto a cerimônia principal aconteceria na mansão Lombardi e a recepção no Palácio Imperial, o lado de fora já estava lotado de convidados.
 Exceto pela sala de espera da noiva onde eu estava sentada.
 Toc, toc.
 — Tia, você está pronta? Posso entrar?
 Do lado de fora da porta veio a voz do meu pai perguntando cautelosamente.
 — Pode entrar.
 Com o som da porta se abrindo suavemente, os passos do meu pai se aproximaram.
 Enquanto eu ainda estava quieta, sorri para o meu pai no espelho por trás do véu branco.
 — Como estou, pai?
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 Meu pai estava sem palavras.
 Ele apenas ficou parado na entrada e me olhou, imóvel.
 A vista não estava clara por causa do véu abaixado para a frente.
 — Pai.
 No que você está pensando?
 Ainda era um sentimento que eu não conseguia ousar contar.
 Sem pressionar meu pai, esperei pacientemente.
 Claro, enquanto pensava onde deixei meu lenço.
 Logo depois, ouvi o som da porta se fechando atrás das costas do meu pai.
 — Tia, você está pronta?
 A voz do meu pai estava trêmula.
 — Quer um lenço…?
 — Oh, não. Eu não choro.
 Meu pai rapidamente caminhou até mim e disse.
 — Não posso chorar em um dia feliz como este.
 Mais do que dizer a mim, parecia ser uma palavra de autodeterminação.
 — Então eu vou te dar um abraço.
 Disse, com os braços abertos para o meu pai.
 Devo confortar meu pai assim.
 Meu pai piscou por um momento e então me olhou, explodindo em risadas com um ‘pheu’.
 — Eu que deveria te dar um abraço.
 Meu pai, que disse isso, me abraçou apertado.
 Os braços do meu pai eram tão grandes assim?
 Os dois braços que me seguravam forte eram reconfortantes hoje.
 — Você não precisa se preocupar.
 — Não estou preocupado. Você é uma criança que sempre consegue tomar decisões sábias.
 Mãos quentes afagavam minhas costas.
 — Só que muitos pensamentos vêm à minha mente, então não se preocupe com seu pai.
 A mão que varreu minhas costas segurou minhas mãos juntas desta vez.
 — Tia, teve um tempo em que sua mão cabia na palma da minha mão.
 — Isso mesmo. Parece que foi ontem quando meu pai chorou ao ver meu vestido de estreia.
 Mesmo com uma leve piada jogada para amenizar o clima, meu pai apenas me encarou.
 Então, de repente, um sorriso apareceu em seus olhos verdes.
 — Por que você está rindo, papai?
 — É porque algo de muito tempo atrás veio à mente.
 Talvez por causa da tensão, os dedos do meu pai, que estavam um pouco mais frios que o normal, massagearam as costas da minha mão.
 — Quando você ainda estava na barriga da sua mãe, tinha algo que a Shan disse.
 — Minha mãe?
 — Um dia, ela acordou depois de uma longa soneca e disse ‘Minha filha encontrará uma pessoa maravilhosa e viverá feliz por muito tempo’.
 — Ah.
 — Ela sorriu com um rosto aliviado. Aquele olhar ainda é bom aos meus olhos. Então ela disse: ‘Então, não chore no casamento, Gally’.
 O que minha mãe viu durante aquela longa soneca?
 — Até agora, nada do que Shan disse está errado. Então, Tia, você definitivamente será mais feliz no futuro.
 Meu futuro que minha mãe viu antecipadamente há muito tempo e meu pai que o entrega.
 Um presente que meus pais prepararam há muito tempo chegou a mim hoje depois de tanto tempo.
 — Vamos ser felizes por muito tempo.
 Sentada sozinha na sala de espera, minha mente, que estava um pouco inquieta, acalmou-se.
 Desta vez, abracei meu pai firmemente.
 — Você trabalhou tão duro para me criar sozinho, realmente.
 Meu pai, que sempre foi o primeiro a correr para mim quando algo acontecia comigo.
 Meu pai, que tinha medo de Viege que o ameaçava, mas se levantou para me proteger.
 Um pai que sorriu como se nada tivesse acontecido diante da morte.
 E meu pai que se tornou mais forte do que qualquer outro para mim.
 — Obrigada, pai.
 — …
 Em vez de responder, senti meu ombro tremendo enquanto era abraçada por ele.
 Talvez ele esteja se esforçando ao máximo para segurar as lágrimas.
 Toc, toc.
 No momento certo, ouvi uma batida do lado de fora, sinalizando que era hora.
 — Hmm.
 Meu pai rapidamente me tirou de seus braços e enxugou os olhos com a manga.
 Ah meu Deus, meu pai.
 Levantei-me da cadeira, fingindo não saber, e coloquei minhas luvas de renda branca.
 Realmente, todas as preparações estão completas.
 — Minha filha.
 Ele enxugou todas as lágrimas, mas meu pai, que não conseguia esconder os olhos, se aproximou de mim e estendeu a mão.
 — O casamento começa apenas quando a noiva entra.
 — Claro.
 Balancei a cabeça brevemente diante das palavras do meu pai.
 — Então vamos agora?
 Peguei a mão que sempre me apoiou e que eu sentia falta há muito tempo, e dei um passo em direção ao caminho do casamento.
 A cerimônia de casamento entre o Imperador Perez e a Matriarca de Lombardi também foi realizada na Sala Eleanor, famosa por ser a maior e mais luxuosa da mansão Lombardi.
 Os nobres que entraram no salão com os convites de casamento ficaram surpresos duas vezes.
 — Oh, meu Deus— .
 — É o casamento de Sua Majestade e a Matriarca Lombardi, então eu esperava algo do tipo.
 A Sala Eleanor era bela e magnífica ao mesmo tempo.
 Os troncos emaranhados das árvores queimavam como se estivessem sustentando o teto de vidro transparente.
 E, enquanto isso, uma grande e impecável flor vermelha desabrochava.
 — Isso é a árvore do mundo agora?
 — Não é esse o símbolo de Lombardi? Afinal, parece o sonho de uma árvore do mundo em flor.
 A segunda surpresa que sentiram foi depois que o casamento começou.
 — Sua Majestade… parece que ele está sorrindo, mas meus olhos não estão enganados, estão?
 — Não consigo acreditar que ele poderia sorrir assim.
 O público estava zumbindo.
 Era um ambiente solene, então era suficiente sussurrar com a pessoa ao lado, mas se fosse um banquete normal, teria sido bastante barulhento.
 — Não seria alguém que se parece exatamente com Sua Majestade?
 — Não consigo acreditar que existem duas pessoas que se parecem assim. Não diga coisas tão assustadoras.
 Embora os nobres estivessem cansados, não conseguiam tirar os olhos do Imperador Perez.
 O jovem imperador, que já era bonito como uma escultura, ficou olhando para a porta por onde a noiva logo entraria e sorriu, e todos, independentemente da idade ou do sexo, ficaram meio que encantados.
 E o sorriso do imperador ficou ainda mais profundo quando a Matriarca de Lombardi caminhou pela estrada do casamento.
 — Oh, oh.
 — Uau.
 A Matriarca de Lombardi estava linda quando entrou com um buquê feito de flores vermelhas de bomnia em uma mão, e com a outra mão foi escoltada por seu pai, Gallahan Lombardi.
 Eles não conseguiam ver bem o rosto dela por causa do véu, mas sua beleza já era conhecida por todos no império, e sua figura sutilmente brilhante era como uma pérola nobre.
 No final da longa e curta estrada do casamento, a Matriarca Florentia Lombardi se curvou para o pai e o cumprimentou.
 Gallahan Lombardi parecia prestes a chorar, mas ninguém o criticou.
 Quanto misto de sentimentos haveria no casamento da filha criada por ele mesmo?
 Havia muitas pessoas que se solidarizavam com o pai dela e silenciosamente derramavam lágrimas.
 E finalmente, a Matriarca Florentia Lombardi se virou para o Imperador Perez.
 De acordo com o protocolo, você tem que esperar a noiva em uma escadaria baixa, mas o jovem imperador não aguentou.
 Ele desceu rapidamente e pegou a mão da Matriarca de Lombardi e disse.
 — Tão. Tão bonita, Tia.
 Foi um sussurro baixo, mas não havia ninguém que não ouvisse na tranquila sala de banquetes.
 — … fique quieto.
 Eventualmente, quando a Matriarca de Lombardi repreendeu o imperador, uma pequena risada fluiu entre os convidados.
 Os noivos, segurando as mãos assim, ficaram na frente de Rulak Lombardi, o oficiante.
 — Hoje, nesta ocasião, o Imperador Perez Brivachau Durelli e a Matriarca Florentia Lombardi…
 À primeira vista, o oficiante parecia comum. Exceto pelas olhadas ocasionais de Rulak Lombardi para Perez com olhos severos.
 Alguns dos convidados até se assustaram com esse olhar, mas o Imperador Perez estava bem.
 A felicidade de se casar com a Matriarca de Lombardi parecia ter jogado tudo para trás.
 — Perez Brivachau Durelli declara seu juramento.
 Finalmente, era a vez do noivo, que não conseguia tirar os olhos da noiva.
 — Eu, que uma vez fui esquecido pelo mundo, te encontrei e ganhei uma nova vida. Dedico minha coroa e minha vida a você, Florentia Lombardi, porque a felicidade e a tristeza que senti até agora e até mesmo meu trono são todos graças à salvação daquele dia.
 As pessoas ficaram chocadas.
 Um imperador que jura dar sua coroa e sua vida.
 Eles nunca tinham ouvido falar de tal coisa.
 — Bem, Florentia Lombardi declara seu juramento.
 Naturalmente, todos os olhos se voltaram para a Matriarca de Lombardi.
 — Todo mundo diz que tem arrependimentos no final de suas vidas.
 Depois de respirar fundo, ela abriu a boca.
 — Se você não estiver ao meu lado no final desta vida, eu inevitavelmente desejarei repetir minha vida. Então prometo a você, Perez Brivachau Durelli, o começo e o fim desta vida.
 Eventualmente, Gallahan Lombardi começou a chorar.
 Mas ele não foi o único que começou a pegar lenços.
 Diante de um par de homens e mulheres que prometeram fielmente tudo um ao outro, Rulak Lombardi, que estava oficiando, e muitos convidados também derramaram lágrimas.
 Até o noivo, Imperador Perez.
 Em seu próprio casamento, ele não podia mostrar lágrimas e cerrou os dentes, e só olhava para o véu da noiva.
 Num instante, o salão de casamento se transformou num mar de lágrimas.
 Enquanto isso, a Matriarca de Lombardi, que estava calmamente sozinha, não aguentou e disse uma palavra.
 — … vovô.
 — Bem, sim. Hmm. Rulak Lombardi declara que os dois estão casados.
 O Imperador Perez levantou o véu da Matriarca de Lombardi, temendo que as palavras de Rulak Lombardi terminassem.
 E ele a beijou imediatamente. Foi um beijo profundo e sincero que não poderia ser visto em outros casamentos.
 Palmas, palmas—!
 O som de aplausos tão calorosos quanto o beijo dos noivos encheu a Sala Eleanor.
 Um por um, os convidados se levantam de seus assentos e continuam a celebrar e aplaudir.
 O Imperador Perez e a Matriarca Lombardi, agora casados, sorriam felizes enquanto se olhavam com as testas encostadas uma na outra.
 O casamento terminou com segurança.
 A recepção, que pode ser para nós ou para os convidados que queriam se divertir, também foi concluída com sucesso.
 E a primeira manhã como casal.
 Perez soltou uma bomba na sala de jantar da mansão Lombardi, onde todos estavam comendo.
 — O que você acabou de dizer?
 Fiquei tão surpresa que até larguei os talheres, e Perez, que limpava a boca com um guardanapo, respondeu.
 — Eu disse que vou me mudar para a mansão Lombardi, Tia.
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 O que ele está dizendo agora?
 Duvidei dos meus ouvidos e perguntei de volta.
 — Você vai se mudar?
 — Sim.
 Ao contrário de mim, que estava perplexa, Perez apenas sorriu como sempre.
 Não acho que ele esteja brincando agora.
 — Você é o imperador, Perez, faz sentido o imperador ficar em outro lugar que não seja o palácio imperial?
 — Eu vou e volto do trabalho. Dizem que os assuntos do governo são vistos no palácio imperial, mas voltam aqui à noite.
 — É impossível dividir seu tempo assim enquanto está tão ocupado, Perez.
 — Tia fez.
 Fiquei sem palavras.
 — Você foi ao palácio imperial, participou de reuniões e depois voltou para trabalhar nos negócios de Lombardi.
 Isso é verdade.
 — Mesmo assim.
 Quando eu tentei perguntar de volta, o dedo de Perez esfregou gentilmente o dorso da minha mão.
 — Só por um ano. Sim?
 — Um ano…?
 — Sim. Depois disso, eu farei o que Tia quiser.
 Perez disse, inclinando levemente a cabeça.
 Era de manhã, então suas franjas caídas estavam gentis de acordo.
 E os olhos cor de rubi, que pareciam inofensivos no mundo, aguardavam minha resposta.
 — Se for apenas por um ano…
 Murmurei perplexa sem perceber.
 Não, acalme-se.
 Não posso me render ao mundo da beleza.
 No entanto, minha mente, que havia retornado um pouco, foi abalada novamente pelas palavras seguintes.
 — É porque estou preocupado com Tia.
 — Você está preocupado comigo?
 — Sim. No futuro, seu corpo ficará mais pesado e mais desconfortável. Eu deveria estar ao seu lado.
 Isso é verdade.
 Agora, que estou no início da gravidez, não há problema, mas no futuro, ir e vir entre o palácio imperial e Lombardi se tornará cada vez mais pesado.
 — Por que você não faz como disse Sua Majestade?
 Meu pai fortaleceu as palavras de Perez.
 — Originalmente, seria certo que você vivesse no palácio da imperatriz, mas é uma situação especial em muitos aspectos. Também é a tradição da nobreza ficar na casa da esposa após o casamento e se mudar para suas casas quando quiserem.
 Não havia nada de errado no que meu pai disse.
 Os nobres todos se mudam dessa forma.
 — Hmm.
 Meu pai e Perez olharam para mim com sorrisos gentis, como se estivessem unidos.
 Olhei alternadamente para os dois por um tempo e, eventualmente, concordei com a cabeça.
 — Faz o que quiser, Perez.
 — Obrigado.
 Perez beijou o dorso da minha mão que ele segurava.
 No final, foi decidido que Perez viveria em Lombardi e iria e viria do palácio imperial.
 Mas eu tinha uma sensação estranhamente desconfortável.
 Olhei ao redor com os olhos levemente cerrados, mas todos os membros da família estavam apenas comendo com um rosto tranquilo.
 Acho que fui enganada.
 Alguns dias após a declaração de mudança de Perez.
 Uma nova vida cotidiana começou.
 — Não, eu pensei isso mesmo.
 Na verdade, era surpreendentemente normal.
 Depois de casar, pensei que um novo capítulo da minha vida estava prestes a começar.
 Minha vida ainda era a mesma de antes.
 Exceto que uma vez por dia, eu tinha tempo para lidar com tarefas relacionadas à família imperial.
 Toc, toc.
 Um homem de uniforme da corte entrou no escritório, que só tinha sido visitado por pessoas de Lombardi o dia todo.
 Já fazia alguns dias desde que o vi, mas foi incrível.
 — Imperatriz, como você tem passado?
 Foi a única vez que fui chamada de ‘Imperatriz’.
 — Olhando para ontem. Você teve um bom dia também?
 — Ah, sim. Obrigado, eu tive um bom tempo.
 O rosto do assistente real que respondia estava tremendo.
 Ele também atuava como assistente de Lavini Angenas.
 Parecia que ele não conseguia se acostumar com minha atitude confortável.
 Sorri por um momento para esse assistente e perguntei.
 — O que você trouxe hoje?
 — É sobre a renovação do Palácio Poilac.
 — Entendi.
 Revisei os documentos entregues pelo assistente um por um.
 Originalmente, era meu plano ir e voltar entre Lombardi e o palácio imperial.
 No entanto, como a residência de Perez foi transferida para a mansão Lombardi, foi criado um ambiente em que eu podia ver naturalmente o trabalho da imperatriz aqui.
 Em outras palavras, a eficiência do trabalho aumentou.
 — Não seria possível adiar a ampliação para o verão? Em vez disso, reparar a estufa antes da estação chuvosa chegar…
 Enquanto eu dava minha opinião aqui e ali, o assistente estava ocupado anotando minhas palavras.
 — Então vamos fazer assim no sul do Palácio Poilac, e o problema real está no oeste.
 — Bem, Imperatriz.
 Assim que minhas palavras terminaram, o assistente abriu a boca.
 — O que?
 Depois de uma hesitação, o assistente respondeu à minha pergunta.
 — Não há.
 Inclinei a cabeça, sem entender.
 — Não há mesmo?
 — A Imperatriz já cuidou de todos os assuntos urgentes.
 — Já?
 Lembrei dos documentos que foram e voltaram na minha mesa nos últimos dias.
 Não faz tanto tempo assim.
 Como ele havia aceitado meu silêncio, o assistente acrescentou cuidadosamente.
 — Por causa da minha habilidade limitada, ousaria tentar descobrir se a Senhora não está satisfeita com o trabalho dentro do palácio.
 Algo estava indo errado na história.
 — No futuro, farei o meu melhor para servi-la de todo coração, então por favor não se sobrecarregue…
 Parecia que havia um sério mal-entendido.
 Levantei a mão e disse.
 — Não. Nunca fui sobrecarregada, Sir Stein.
 Os olhos do homem de meia-idade, levemente enrugado, se arregalaram, como se ele nunca pensasse que eu lembraria seu nome.
 — Nunca houve um momento em que eu estivesse insatisfeita com as habilidades do assistente real. Pelo contrário, me surpreendo toda vez, então não se preocupe.
 — Imperatriz…
 — Peço desculpas pela pressa involuntária. O palácio tem seu próprio método. Eu ignorei isso e coloquei tudo do meu jeito.
 — P-Por favor, não se desculpe.
 Sir Stein balançou a mão surpreso.
 — De jeito nenhum. Eu só estava preocupado de que a saúde da Imperatriz, que teve que cuidar da família Lombardi, fosse prejudicada.
 — Entendo o que você disse por mim. E eu não estou me sobrecarregando. Na verdade, é divertido aprender coisas novas.
 Já faz um tempo desde que me acostumei ao trabalho como chefe dos Lombardi, o que foi difícil no início.
 Para mim, coisas novas como imperatriz me deram um bom ânimo.
 — Então, por favor, continue a cuidar bem de mim, Sir Stein. Ah, mas se eu passar dos limites assim, me avise novamente a qualquer momento.
 — Imperatriz…
 Havia até mesmo um brilho nos olhos do Sir Stein enquanto me olhava.
 Era uma situação familiar.
 Quando foi que vi essa expressão de novo?
 — Estou ansiosa pela sua gentil cooperação.
 Sir Stein se curvou profundamente.
 — Sim, sim.
 Mudei de assunto como que para acalmar Sir Stein.
 — Você disse que não era urgente, mas devemos discutir mais sobre o Palácio de Poilac?
 — Sim, Imperatriz.
 Parecia que seríamos uma boa equipe no futuro.
 Pensando bem, houve mais uma coisa que mudou na minha rotina diária.
 — Você trabalhou duro hoje também, Tia.
 Quando voltei para o quarto após o trabalho, Perez, que estava lendo um livro, apoiado na cama, me cumprimentou.
 Era um sentimento muito estranho.
 Quando volto para casa no final do dia, Perez, é claro, está me esperando.
 Enquanto eu parava, Perez fechou o livro e se aproximou de mim.
 — O que aconteceu?
 Um toque familiar arrumou meus cabelos.
 — De agora em diante.
 — Sim, Tia.
 — Você vai continuar fazendo isso?
 É isso que é o casamento.
 Uma compreensão um pouco tardia inundou minha mente.
 Quando abrimos os olhos, a primeira coisa que vemos é o rosto um do outro, e antes de irmos dormir, aquecemos nossos corpos com o calor um do outro.
 Perez sorriu feliz, como se tivesse lido todo o meu coração que não podia ser expresso em palavras.
 — Sim, vou. Por muito tempo.
 — … o casamento foi maior do que eu pensava.
 — Bem. É algo que eu queria há muito tempo.
 — Há muito tempo? Quanto tempo?
 — Hmm. Desde o dia em que Tia me deu doces?
 — Mentira.
 Naquela época, Perez tinha apenas dez anos.
 Mas será que ele tem pensado nisso desde então?
 — É verdade.
 Perez sorriu suavemente.
 — Pensei nisso todos os dias. Um dia eu poderia ficar ao lado de Tia. Não faz tanto tempo assim, mas imaginei você vindo até mim mesmo que eu espere apenas algumas horas.
 — Ei, como pode dizer isso?
 Pareço uma pessoa má.
 Quando empurrei seu peito sem dor, Perez até segurou minha mão e a beijou.
 — Agora parece um sonho. Cada momento é precioso, tanto na carruagem vindo para Lombardi quanto esperando por você no quarto primeiro.
 — Perez, você…
 Minha voz estava um pouco trêmula inevitavelmente.
 — Você realmente gosta de mim.
 — Sempre te disse, Tia. Você é mais preciosa do que qualquer outra coisa no mundo.
 Ao final de suas palavras, seus lábios quentes tocaram suavemente.
 O perfume de Perez permeou delicadamente.
 Será que é OK apenas receber esse tipo de afeto?
 Seu toque fez a ponta do meu nariz se enrugar.
 Levantei um pouco o calcanhar e beijei a testa de Perez, como ele faz habitualmente comigo.
 — Eu também. Vou melhorar também.
 Perez, que piscou um pouco surpreso com meu beijo, me abraçou mais forte e disse.
 — Você não precisa. Porque Tia já é boa o suficiente. É só.
 — Só?
 — Só precisa me deixar dizer isso todos os dias.
 Perez se aproximou e sussurrou.
 — Bom trabalho.
 Fechei os olhos involuntariamente com a respiração que senti na pele sensível.
 — Cheguei em casa, madame.
 — … você é bobo.
 Enquanto ouvia a risada de Perez fluindo em meu ouvido, o abracei ainda mais forte.
 O máximo que pude, embora meu braço estivesse rígido.
 E fiz uma resolução.
 Vamos ser uma pessoa maior e mais forte para não perder nem uma única gota desse carinho que está sendo derramado sobre mim.
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 — Hmm.
 Acordei com o toque suave massageando meus pés.
 Quando ergui as pálpebras, vi Perez sentado aos meus pés.
 Será que ele está se preparando para ir ao Palácio Imperial? O homem, que era o imperador da cabeça aos pés, massageava meus pés com muita concentração.
 — Oi.
 Desejei bom dia com a voz um pouco rouca.
 Então, um sorriso amigável brotou no rosto inexpressivo de Perez.
 — Dormiu bem, Tia?
 Agora, que estou no quarto mês de gravidez, Perez parecia ter perdido muito peso.
 Era por causa dos enjoos matinais, que já duravam um bom tempo.
 Diziam que os assistentes do palácio imperial estavam com muito medo de Perez, que ficara mais sensível e afiado por causa disso.
 Perez, que cuidava de mim, ainda era como o sol da primavera.
 — Você não precisa fazer isso toda manhã.
 Ele deve estar ocupado todas as manhãs após o treinamento e o trabalho no Palácio Imperial.
 Perez sempre arrumava tempo para me fazer uma massagem nos pés todos os dias.
 — Você pode fechar os olhos um pouco mais e descansar durante esse tempo.
 Mas Perez balançou a cabeça.
 — Seu corpo está ficando mais pesado, então seus pés vão ficar cansados. É só de manhã agora, mas farei isso todas as noites a partir do próximo mês.
 Tentei impedir mais algumas vezes, mas Perez estava firme.
 — … não consigo te impedir, de verdade.
 Mesmo dizendo isso, não tirei meu pé dele.
 Apenas fechei os olhos preguiçosamente, sentindo o frescor se espalhar pelas solas dos meus pés.
 Segundo Estella, entrarei em uma fase mais estável a partir do quarto mês.
 Felizmente, os enjoos matinais de Perez diminuíram um pouco desde a semana passada.
 — Você tomou café da manhã?
 — Sim, um pouco.
 — Você ainda não consegue comer direito?
 Perez respondeu minha pergunta com um sorriso amargo.
 Por causa dos enjoos matinais que ele estava enfrentando por mim, Perez mal conseguia se alimentar com frutas e biscoitos.
 Não faz muito tempo, pão e uma sopa leve eram tudo o que ele podia comer, mas ainda não era o suficiente.
 Eu me sentia grata, culpada e triste por Perez.
 — Como você pode sofrer tanto? Espero que os enjoos matinais passem logo.
 — Está tudo bem, consigo suportar.
 Perez disse, mudando para o outro pé.
 — É melhor eu sofrer um pouco do que Tia sofrer.
 — … acho que casei muito bem.
 Enquanto mexia deliberadamente os dedos dos pés e murmurava, Perez sorriu.
 Suas mãos grandes são habilidosas em relaxar os músculos, desde minhas panturrilhas até as solas dos pés.
 Realmente não há nada que ele não consiga fazer.
 Olhando para Perez, que começou a se concentrar silenciosamente novamente, fechei os olhos.
 — Hoje é seu dia de folga, Tia?
 — Sim.
 — Então durma mais um pouco. Você precisa descansar.
 Perez se aproximou de mim e me beijou antes de sair para o trabalho.
 — Hmm. Será?
 Talvez por ser o primeiro feriado em muito tempo, meu corpo pesado parecia afundar profundamente na cama.
 Pelo menos eu deveria acompanhá-lo para garantir que ele tivesse uma viagem segura.
 — Voltarei. Vejo você à noite, Tia.
 Com aqueles sussurros suaves, adormeci mais uma vez, sentindo o calor do meu estômago, que agora começava a se expandir aos poucos, por um tempo.
 Quando acordei de novo, já estava perto do meio-dia.
 — Dormi muito bem.
 Estiquei-me e acariciei superficialmente meu estômago, como um hábito.
 Se pudesse, gostaria de descansar um pouco mais assim, mas precisava cuidar da minha refeição para o bebê.
 Com a ajuda de Caitlyn, lavei-me rapidamente e troquei de roupa, dirigindo-me à sala de jantar.
 — Você comeu, Tia?
 — Oh, Tia. Faz tempo.
 Primeiro, Shananet, que estava almoçando na sala de jantar, me cumprimentou.
 Estendi a mão para o pão, que havia sido preparado para mim.
 — Você está ocupada esses dias?
 Shananet estava distraída com uma nova mina recentemente descoberta na fronteira entre Chesail e Sushou.
 — Não deveria. Não é um assunto difícil em muitos aspectos.
 Meu pai, o senhor de Chesail, havia confiado o desenvolvimento do minério descoberto a Lombardi Mining, e Shananet estava encarregada de negociar em nome do meu pai.
 — Me avise sempre que precisar de ajuda minha ou de Pellet.
 — Ainda está tudo bem. O trabalho em si não é difícil, mas…
 Ao contrário de Shananet, ela deixou escapar o final de suas palavras.
 O que será?
 Tive uma sensação incomum.
 — O que está acontecendo?
 Perguntei de forma casual.
 — Há uma pessoa que está me incomodando.
 — O que quer dizer com incomodando? Essa pessoa está atrapalhando seu trabalho?
 — Não, não é isso. Mas é verdade que ele está me tirando do sério.
 No entanto, a expressão de Shananet ao dizer isso era estranha.
 — Por exemplo?
 — Ele continua enviando flores e folhas de chá, e quando nos encontramos por acaso, ele conversa comigo.
 … e o que estou pensando?
 — Não é como ele, e ele sempre ri.
 É isso mesmo. É isso mesmo.
 — Talvez isso…
 — Tenho certeza de que ele está aprontando alguma coisa.
 Shananet cortou a carne e estreitou os olhos.
 Ela parecia ter interpretado o sinal dele da maneira errada.
 Não sei quem é o oponente, mas já me sinto um pouco mal por ele.
 — Então, o que minha tia está dizendo é que ele continua enviando flores e folhas de chá, e essa pessoa sorri quando fala com você?
 — Yeah. Ele não é assim o tempo todo.
 — Será que aquela pessoa não está interessada na minha tia?
 Os movimentos de Shananet pararam.
 — … Interessada?
 — Sim. Acho que é o tipo de coisa que você faz por alguém de quem gosta ou está atraído.
 Olhei sorrateiramente para Shananet.
 Shananet, que estava medindo algo por um tempo, balançou a cabeça firmemente.
 — Ele não é uma pessoa tão boa assim.
 — Que tipo de pessoa ele é?
 — Direto, misterioso, astuto… 
 Shananet deu um gole d’água enquanto afastava rapidamente seus pensamentos e disse.
 — De qualquer forma, ele não é esse tipo de pessoa. Isso é tudo sobre meus cumprimentos, e quanto a você, Tia.
 Estou curiosa para saber quem é a pessoa sobre quem Shananet está falando, mas com o tempo, naturalmente vou descobrir.
 — Estou sempre igual.
 Respondi com um encolher de ombros.
 — Mas fico feliz que pareça estar indo bem para um primeiro filho. Já passaram mais de 4 meses, não é?
 — Sim, logo estarei com 5 meses.
 — Você vai sentir os movimentos fetais em breve.
 — Movimentos fetais…?
 — Sim. Gillieu e Mairon chutavam o estômago assim que tinham pernas. Eu não conseguia dormir direito.
 Shananet sorriu.
 — Fui sortuda por ter entregue todas as minhas posições para Vestian depois que descobri sobre minha gravidez. Eu pude tirar uma soneca e fazer os cuidados pré-natais.
 — Entendo…
 Cuidados pré-natais.
 Minha cabeça ficou complicada com palavras inesperadas.
 — Ah, sim. Como estão os cuidados pré-natais, Tia?
 Dessa vez, não pude responder.
 Porque não estava fazendo nada especial para os cuidados pré-natais.
 Enquanto sorria vagamente e poupava palavras, Shananet concordou com a cabeça.
 — Bem. Você não consegue arranjar tempo porque sua agenda está ocupada.
 — Devo fazer os cuidados pré-natais separadamente?
 Eu sabia mais ou menos.
 Ouvir música, desenhar e viajar.
 Assim que os nobres do Império descobriam que estavam grávidos, também tiravam um tempo em uma vila com uma paisagem bonita para cuidados pré-natais.
 — Bem, não seria diferente para cada pessoa? O mais importante é que a mãe se sinta confortável.
 — Yeah… Acho que sim.
 — Então não se sinta pressionada demais. Seja o que for, fazer você feliz é o caminho para ter um filho feliz.
 — Obrigada pelo conselho, tia.
 Sorri e concordei, mas minha cabeça ainda estava confusa.
 Eu nem consegui tocar na comida que parecia deliciosa pouco tempo atrás.
 — Cuidados pré-natais…
 Por que não pensei nisso?
 Bebi um suco doce e azedo com um coração sombrio, mas meu humor não melhorou.
 Depois de me acalmar, minha mente ficou lá até eu voltar para o meu quarto depois do trabalho.
 — Ouvi dizer que a mulher não pode controlar suas emoções quando está grávida. Tenho certeza de que é assim também.
 Sentada na frente da mesa perto da janela, me consolei.
 — Não faça isso, tenho que trabalhar.
 Embora fosse um feriado, havia documentos simples preparados no quarto caso eu ficasse entediada.
 Folheei os documentos um por um, tentando afastar os pensamentos que continuavam vindo à minha mente.
 — Será que seria melhor se eu fosse para Chesail uma vez?
 Shananet estava se saindo bem, mas se o desenvolvimento da mina fosse progredir rapidamente, eu não achava que seria uma má ideia me mudar.
 — Oh, mas viagem de longa distância não seria boa. Nessas horas, estar grávida é desconfortável…
 Assustada.
 Falei comigo mesma sem perceber.
 Foi também uma palavra que saiu sem pensar.
 No entanto, foi também algo que não deveria ser dito ao mesmo tempo.
 — Desculpe, desculpe. Sua mãe cometeu um erro de fala. Sinto muito mesmo.
 Afaguei rapidamente minha barriga e me desculpei, mas a criança já deve ter ouvido.
 — Será que eu sou realmente uma mãe?
 Estive ocupada com o trabalho e nem mesmo pensei nos cuidados pré-natais.
 Além disso, uma mãe que pensa que seu filho está desconfortável.
 — Isso… Mamãe está desqualificada.
 De repente, uma lágrima escorreu.
 Será que eu mereço mesmo ser mãe?
 Enterrei o rosto nas mãos.
 Shananet deixou tudo para o marido e se dedicou aos cuidados pré-natais.
 Quando penso nisso, foi a mesma coisa com Laurel.
 Laurel, que era uma garota tímida, mudou de ideia assim que percebeu que tinha Marilyn.
 Ela foi cuidadosa com seu comportamento com medo de que algo perigoso pudesse acontecer com seu filho, e convidou artistas famosos para sua casa para apreciar óperas e obras de arte que ela não gostava muito.
 Mas eu.
 — Ah.
 Um suspiro profundo escapou.
 Mesmo num momento em que deveria ter descansado, estive ocupada com o trabalho.
 Houve um tempo em que a Matriarca de Lombardi e a Imperatriz reduziram o sono devido à ganância que nenhum lado queria negligenciar.
 Talvez fosse apenas que a criança fosse forte o suficiente para não ter tido problemas até agora.
 — Você deve ter tido um tempo difícil sozinho.
 Afaguei minha barriga e enxuguei o rosto com um lenço.
 Mas não funcionou.
 Porque as lágrimas voltaram novamente em breve.
 Comecei a planejar medidas para arranjar tempo para os cuidados pré-natais.
 — Vou passar completamente o trabalho do chefe da família para Craney…
 Fiquei sem palavras.
 Eu não queria fazer isso.
 Era o cargo de chefe de Lombardi que eu havia almejado por tanto tempo.
 Mesmo que eu tirasse uma folga por um tempo, eu não me sentiria ansiosa pela minha posição, mas não queria fazer isso.
 Os cargos como chefe de Lombardi e como Imperatriz eram coisas que eu tinha conquistado e não conseguia me imaginar abandonando.
 — Qual é a decisão certa?
 Independentemente da minha vontade, fiquei irritada com as lágrimas escorrendo.
 Enxuguei o rosto um pouco nervosa, mas outro medo surgiu.
 — O que devo fazer depois que tiver a criança?
 Não sabia como ser uma boa mãe.
 Mesmo antes da reencarnação, eu não era o tipo de pessoa que cresceu com o amor dos meus pais.
 Pelo contrário, pertencia ao lado que foi negligenciado e teve um relacionamento ruim.
 Além disso, desde que reencarnei aqui, cresci nas mãos do meu pai.
 Não sabia como era uma boa mãe.
 — Seria bom se minha mãe ainda estivesse viva agora.
 Derramei mais lágrimas porque me sentia sem esperança.
 Foi então.
 — …Tia?
 Ao olhar para cima em uma voz familiar, vi Perez acabando de entrar no quarto.
 — Por que… Por que está chorando?
 Perez, contemplando como se o que eu estivesse derramando fosse sangue, não lágrimas, aproximou-se de mim, ajoelhou-se em um dos joelhos e me consolou.
 — Tia, não chore. Não sei o que está acontecendo, mas vou fazer algo por você. Não chore.
 Perez disse isso e me abraçou apertado.
 Senti que a temperatura corporal e o perfume familiares gradualmente diminuíam a sensação de balançar como uma onda.
 — Pode me contar agora, Tia?
 — Isso…
 Desabafei os pensamentos que tinham me atormentado durante o dia todo.
 Pode ser difícil entender, mas Perez ouviu pacientemente e afagou minhas costas.
 — Portanto… cometi um erro de fala. Desconfortável.
 Gemendo, me emocionei na ponta do nariz.
 E expus os pensamentos que mais me assustavam.
 — E se meu filho nascer e eu arruinar tudo? Eu não sou uma boa mãe. E se eu fizer algo errado com meu filho?
 — Tia.
 Perez varreu silenciosamente meu cabelo e se levantou da cadeira.
 — Há algo que pode ajudar Tia.
 Dito isso, Perez trouxe algo da gaveta do quarto.
 Era um caderno grosso que mostrava alguns sinais de idade.
 — O que é isso?
 Perez respondeu, segurando o caderno carinhosamente em minha mão.
 — É o diário da mãe de Tia, Shan.
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 O diário da minha mãe?
 Fiquei sem reação.
 É o diário da minha mãe.
 Nunca imaginei que ela teria deixado algo assim.
 — Isso é verdade. O nome dela está gravado nele.
 A letra ‘Shan’ permaneceu no canto da capa de couro marrom.
 Sem perceber, acariciei o nome e perguntei a Perez.
 — Onde você conseguiu este diário, Perez?
 — Ah, é isso.
 Perez voltou ao quarto, imaginando se achava que seria mais rápido mostrar diretamente.
 E havia uma grande caixa de madeira nos braços de Perez quando ele voltou.
 Perez, que colocou a caixa na minha frente, enquanto eu ainda o olhava com olhos perplexos, abriu a tampa.
 Dentro havia um monte de anotações que pareciam similares ao diário da minha mãe.
 — Senhor Gallahan, não, é o diário de paternidade do seu pai.
 — É- é tudo um diário de paternidade?
 À primeira vista, eram bem mais de dez livros.
 Não, poderiam ser vinte livros.
 — Não posso acreditar que meu pai escreveu um diário de paternidade.
 Era a primeira vez que eu sabia disso, mas, ao mesmo tempo, era muito como meu pai.
 Porque ele gosta de registrar qualquer coisa e fazer livros.
 Será que ele sentava sozinho à noite e abria o diário enquanto me criava?
 — Uma vez eu tive a mesma preocupação que Tia. Será que eu serei um bom pai? Estas são as coisas que seu pai me deu naquela época.
 — Entendo…
 Não consigo acreditar que Perez teve um período assim.
 Eu não fazia ideia.
 Ele deve ter se sentido mal.
 Senti muito por nem mesmo saber isso bem ao meu lado.
 Perez sorriu, enxugando as lágrimas que ainda estavam nos meus olhos como se conhecesse todos os meus sentimentos.
 — Mas o diário da Shan estava misturado ali.
 — Meu pai colocou de propósito?
 — Perguntei, mas ele disse que não sabia e que provavelmente foram guardados juntos porque as capas das anotações eram semelhantes.
 — Entendi.
 Acariciei novamente o diário da minha mãe em minhas mãos.
 Se este diário veio parar em minhas mãos, talvez seja tudo uma coincidência.
 Isso me deixou um pouco estranha e curiosa.
 No entanto.
 — Isto… está selado com cera?
 Ao contrário do diário do meu pai, que qualquer um poderia ler, o diário da mãe estava firmemente selado com cordas e cera vermelha.
 Ou seja.
 — Ninguém… ninguém viu isso.
 — Parece que sim.
 Perez assentiu.
 — Descobri isso há alguns dias e pensei por um tempo, mas achei que seria certo que Tia lesse o diário da Shan primeiro.
 — Obrigada, Perez.
 Embora tenha respondido assim, hesitei em abrir o selado.
 Encontro com meu pai, meu nascimento, meu retorno e até Bomnia.
 Encontrei inúmeras coisas na minha vida que minha mãe pretendia, mas não sei muito sobre a pessoa chamada Shan.
 Quando era muito jovem, lembro-me de pedir várias vezes ao meu pai para me falar sobre minha mãe.
 Mas depois que cresci, não perguntei mais.
 Porque toda vez, o rosto do meu pai parecia muito triste.
 Então, de certa forma, este diário poderia ser considerado meu primeiro encontro com minha mãe e a pessoa chamada Shan.
 A hesitação não durou muito.
 Olhei para Perez, que estava sentado ao meu lado, e depois arranquei a cera vermelha.
 — O 225º ano do calendário imperial, 28 de julho
 Assim que o médico sai, pego uma caneta.
 Eu tenho um filho!
 É o fruto de mim e do Gally.
 Assim que ele ouviu a notícia da gravidez, o Gally começou a chorar.
 O som do seu soluço ainda pode ser ouvido do lado de fora do quarto.
 Adorável Gally.
 O médico aconselhou que estava instável porque ainda estava nos estágios iniciais, mas eu posso dizer.
 Que este filho é o filho.
 Oi. Prazer em conhecê-lo, de verdade.
 .
 .
 .
 — O 225º ano do calendário imperial, 9 de agosto
 Não pude sair para cuidar do jardim hoje.
 As náuseas matinais são tão severas que não consigo me mover.
 Eventualmente, pedi ao Gally para regar o jardim.
 Ele é habilidoso com as mãos, mas não é talentoso em usar o corpo, então estou preocupada que suas roupas fiquem cobertas de sujeira enquanto rega.
 Está quente dentro de casa, então estou escrevendo um diário com a janela aberta.
 O médico disse que o bebê nascerá na primavera.
 Foi uma sorte.
 O inverno é muito frio, o verão é muito quente e o outono é muito solitário.
 Vamos nos encontrar em um dia bonito.
 .
 .
 .
 — O 225º ano do calendário imperial, 15 de agosto
 Desde ontem, o Gally começou a vomitar sempre que olhava para comida.
 Fiquei surpresa e chamei o médico, e ele disse que era náusea matinal.
 Sinto muito. Mas a torta de carne é muito deliciosa.
 .
 .
 .
 「O 225º ano do calendário imperial, 25 de agosto
 Hoje, o pai do Gally, Lorde Rulak, veio nos visitar.
 Assim que soube da notícia da gravidez, trouxe remédios bons para a saúde da gestante e muito dinheiro.
 Perguntei se deveríamos escrever uma carta de agradecimento, mas Gally recusou.
 Ele disse que não teria interações até que seu pai me reconhecesse como Lombardi e devolveria todos os remédios e o dinheiro.
 Machuca pensar que Gally está se afastando de sua família por minha causa.」
 .
 .
 .
 「O 225º ano do calendário imperial, 1º de setembro
 Tive um sonho hoje.
 A criança estava chorando no sonho.
 Ela mal conseguia fazer um som adequado e estava triste sozinha.
 Por algum motivo, Gally não estava em lugar nenhum para acalmar a criança.
 Por que Gally deixou a criança chorar sozinha?
 A raiva subiu à minha cabeça pelo que ainda não havia acontecido.
 Gally irresponsável.
 Como você pode deixar seu filho sozinho?」
 .
 .
 .
 「Calendário Imperial, 10 de outubro
 Sou eu quem é irresponsável.
 Desde o dia em que deixei a tribo até ter filhos.
 Fiz uma escolha irresponsável.
 Não consigo estar ao lado do meu filho.
 Estou com medo.
 Pensei que havia tomado uma decisão por todos.
 Na verdade, e se tudo isso fosse um milagre para mim?
 Me desculpe.
 Me desculpe, bebê.」
 .
 .
 .
 — Minha mãe também estava com medo.
 A parte em que ela disse que estava desculpando-se estava borrada com lágrimas.
 — Minha mãe estava com medo, assim como eu.
 E isso de certa forma acalmou meus medos.
 Minha mãe, Shan, era a pessoa mais forte que já conheci.
 Mesmo sabendo de sua própria morte, ela deixou a tribo e veio para Lombardi, conheceu meu pai e me deu à luz.
 Mas mesmo uma mãe assim teve medo quando me teve e estava desculpando-se.
 Assim como eu estou agora.
 Sem virar a última página do diário, contei o número de páginas restantes.
 Minha mãe morreu menos de um ano após me dar à luz.
 E considerando a quantidade restante, talvez este seja o último diário da minha mãe.
 — Vou ler um pouco todos os dias.
 Fechei o diário da minha mãe e disse.
 — Então acho que ganharei forças como se pudéssemos superar juntos.
 Claro, teria sido ótimo se minha mãe ainda estivesse viva e ao meu lado.
 Mas o diário é bom também.
 Acima de tudo, poderei conhecer os sentimentos honestos da minha mãe enquanto tenho uma experiência semelhante à minha.
 — Obrigada, Perez.
 Dizendo isso, dei um beijo breve em sua bochecha.
 Me sinto reconfortada.
 Minha mente, que estava turva como água barrenta, se acalmou tranquilamente.
 Tem o Perez, tem uma família e tem o diário da minha mãe.
 — Acho que consigo superar de alguma forma.
 Perez sorriu ao olhar para o meu rosto, que já estava seco.
 — Estarei ao seu lado para ajudar, Tia.
 — Sim. Estava preocupada porque cometi um erro de fala… Urgh!
 — Tia!
 Me abaixei segurando meu estômago.
 O que foi aquilo agora?
 — Tia, você está bem? Vamos, Dr. Estella…
 — Oh, não. Acho que não é uma dor…
 — O que você quer dizer? Seu estômago…
 — Espere um minuto, Perez.
 Acalmei Perez e prendi a respiração.
 E comecei a massagear lentamente a parte onde havia sentido algo estranho um tempo atrás.
 — Acho que foi por aqui.
 Mas estava calmo.
 Será que estou enganada?
 Estou equivocada?
 Foi por volta do momento em que pensei nisso.
 Tuk, Tuk.
 Senti uma pequena bolha estourando de dentro do meu estômago.
 — Uau…
 É isso.
 É isso mesmo.
 — É o bebê, Perez.
 — … o quê?
 Rapidamente, peguei a mão de Perez e a coloquei no meu estômago.
 — Aqui, sinta.
 E se parasse?
 Mas mesmo tal preocupação foi sentida por um tempo, e um movimento um pouco maior foi sentido por dentro.
 Tuk, tuk, tuk.
 Fui informada por Estella.
 Ela achou que eu seria capaz de sentir os movimentos fetais em breve.
 Mas nunca imaginei que seria assim.
 — Oh…
 A mão de Perez deu um pequeno salto.
 Parecia que ele estava tão surpreso que esqueceu de respirar e ficou tenso, com os olhos bem abertos.
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 A cadeira tombou com o vento, e o som dos utensílios que ele segurava ressoou pela sala de jantar.
 — Você está bem, Tia?
 Meu pai se aproximou com um rosto contemplativo e perguntou.
 — Vamos, chamem a Dra. Estella!
 Meu avô gritou para os funcionários assustados.
 — Ainda está tudo bem, pai. E diga para a Estella vir para a sala de maternidade, não aqui.
 Embora fosse mais cedo do que a data esperada, a sala de maternidade já estava preparada para dar à luz em um ambiente seguro e limpo.
 Era o melhor lugar para fazer um exame adequado.
 — Consegue se levantar e andar, Tia?
 — Vamos te apoiar!
 Os gêmeos rapidamente se aproximaram e estenderam o braço.
 Normalmente, teria recusado e andado sozinha, mas era melhor ter cuidado porque não sabia quando a dor voltaria.
 — Obrigada.
 Quando cheguei à sala de maternidade, escoltada pelos confiáveis gêmeos, a Estella estava me esperando lá.
 — A partir daqui, vou ajudar a Matriarca. Os outros, por favor, esperem do lado de fora.
 Estella disse aos membros da minha família que estavam prestes a entrar como se estivessem possuídos.
 As palavras de Estella, desde agora até o nascimento seguro do bebê, são a lei.
 Acenei para minha família e disse.
 — Até mais tarde, pessoal.
 No meu caso, foi uma saudação leve para amenizar o clima.
 Na verdade, os rostos da minha família ficaram ainda mais chorosos.
 — Se precisar de alguma coisa, me avise.
 — Dr. Estella, cuide da Tia e do bebê.
 Meu avô e Shananet disseram cada palavra com um rosto firme.
 — Não se preocupem muito, pessoal. Porque não tenho certeza se é dor de parto ou não.
 Foi o que eu disse.
 — É o trabalho de parto. Você deve se preparar, Matriarca.
 — Não é um pouco rápido demais…?
 — De qualquer forma, o bebê ficará bem depois que todo o desenvolvimento estiver completo.
 — Isso é um alívio…
 Ainda assim, seria melhor esperar o nascimento próximo à lua cheia.
 — A quem sua personalidade apressada se assemelha?
 Um suspiro inevitável se misturou com meu monólogo.
 Toc, toc.
 — Matriarca, sou eu, Caitlyn.
 — Sim, entre.
 Caitlyn, que entrou na sala de estar da sala de maternidade, me perguntou com cautela.
 — Devo mandar alguém para Sua Majestade agora?
 — Oh, certo. Isso mesmo.
 Eu estava tão distraída que esqueci de Perez por um momento.
 Afinal, as dores do parto começaram no dia antes de suas férias paternas.
 Um rosto perturbado foi desenhado automaticamente.
 — Sim, por favor, Caitlyn.
 Olhei para fora enquanto via as costas de Caitlyn deixando a sala de maternidade apressadamente.
 — Está chovendo muito.
 O céu estava nublado desde a manhã e, de repente, chovia como uma tempestade.
 — Perez, ele ficará bem?
 Ele virá correndo assim que ouvir a notícia.
 Murmurei, acalmando a criança que estava ouvindo.
 — Vamos esperar pacientemente até que seu pai chegue. Entendido?
 — Desculpe, desculpe, Sua Majestade!
 Olhando para o cocheiro real, que estava segurando a cabeça baixa, Perez franzia a testa silenciosamente.
 Hoje foi um dia estranho desde a manhã.
 Seu sonho foi estranhamente perturbado, e ele acidentalmente quebrou um frasco de perfume no banheiro.
 Ele não queria sair do lado de Tia porque se sentia desconfortável, mas não teve escolha senão terminar de se preparar para a licença-paternidade.
 No final, ele teve que partir para o Palácio Imperial com o coração pesado.
 No entanto, do meio para frente, choveu tão forte que o cocheiro não conseguia distinguir, e eventualmente a roda da carruagem caiu.
 Com o destino, o Palácio Central estava a uma curta distância a pé.
 — Peço desculpas! Foi minha culpa negligenciar a manutenção!
 Ele descobriu que o cocheiro era geralmente muito trabalhador e bom em dirigir cavalos.
 Foi uma sorte chegar em segurança ao palácio imperial através de uma chuva tão intensa.
 — Vou buscar outra carruagem.
 Um cavaleiro escoltando a carruagem se aproximou e curvou a cabeça.
 — Ok, vamos buscar a carruagem.
 Perez desceu apressadamente da carruagem e disse.
 — Eu gostaria de caminhar sozinho, então não me sigam.
 Ele ia caminhar um pouco pelo palácio imperial para se livrar dessa sensação estranha.
 Então ele se moveu como pôde por um tempo.
 Ainda estava chovendo, mas ele não se importava.
 No entanto, o passeio que começou a esvaziar sua mente demorou mais do que ele esperava.
 Foi porque ele estava caminhando pela vasta floresta do Palácio Imperial.
 Ele não sabia quanto tempo havia passado.
 Só muito depois disso, Perez se dirigiu ao Palácio Central.
 No entanto, seu coração, que não estava revigorado, estava tão pesado quanto sua capa encharcada de garoa.
 — Eu preciso voltar para Lombardi rapidamente.
 No fim das contas, foi quando Perez, que tomou essa decisão, pisou na avenida em frente ao palácio central.
 — Sua Majestade! Sua Majestade!
 Lignite Luman, que estava do outro lado, o viu e começou a correr.
 — Esta é uma mensagem de emergência de Lombardi! A Matriarca Lombardi…!
 Não havia necessidade de mais explicações.
 Perez começou a correr desesperadamente.
 Hoje, ele não deveria ter saído da mansão Lombardi.
 Ele deveria ter ficado ao lado dela.
 — Temos uma carruagem pronta!
 Lignite gritou.
 Mas Perez não entrou na carruagem.
 Em vez disso, ele pegou as rédeas do cavalo à frente e deu ordens.
 — Preparem a sela.
 Ele não podia se dar ao luxo de ir a Lombardi confortavelmente em uma carruagem.
 Como assistente de Perez por muito tempo, Lignite se moveu rapidamente.
 Habilmente, separou o cavalo da carruagem e colocou uma sela de emergência sobre ele.
 Depois disso, assim que Lignite recuou, Perez pulou no cavalo.
 E começou a correr como se o casco do cavalo estivesse escavando o solo macio.
 — Ah, de todas as coisas…
 Lignite, rápido em suas próprias palavras, olhou para cima e suspirou.
 Como se tivesse procurado por isso, a forte chuva começou novamente no céu escuro.
 — Está indo mais rápido do que eu pensava. Matriarca.
 — Haha, é por isso que dói tanto.
 Era tão engraçado que eu não estava rindo.
 Foi uma risada vã que saiu quando doía demais.
 — Segure um pouco mais.
 Shananet disse enquanto enxugava o suor da minha testa.
 Originalmente, era Shananet quem esperava do lado de fora do quarto com outros membros da família.
 No entanto, à medida que as dores de parto pioravam aos poucos, Estella recomendou trazer alguém para ficar comigo, e eu chamei Shananet.
 — Eu sempre respeitei muito minha tia.
 — É mesmo?
 — Mas a partir de hoje, quero te respeitar mais. Como você deu à luz gêmeos quando um deles machuca assim?
 — O que mais eu posso dizer?
 Shananet riu suavemente.
 — Vendo você brincar assim, parece que você consegue suportar.
 — Ainda não. É como se eu estivesse sendo enganada porque fico doente e depois estou bem de novo.
 — Sim, estou feliz que seja apenas esse tanto de trabalho de parto porque há alguém que ainda não chegou.
 Shananet perguntou a Caitlyn, que havia falado suas palavras pontiagudas de forma tão sutil.
 — Caitlyn, você mandou alguém para o Palácio Imperial corretamente?
 — Sim. Acho que ele está atrasado por causa da forte chuva.
 Assenti com as palavras.
 Estava chovendo tão forte que o som da chuva batendo na janela estava alto.
 Acho que nunca vi tanta chuva nem mesmo na estação chuvosa.
 — Está tudo bem, tia. Não é como se o bebê estivesse saindo agora, tudo bem.
 Shananet soltou um pequeno suspiro depois de me ver sorrindo assim.
 — Quem sabe seu pai do lado de fora seja tão grandalhão quanto você.
 — Como está meu pai?
 — As pessoas podem pensar que Gallahan está em trabalho de parto, não você.
 — Haha.
 Desta vez, também sorri fracamente.
 Para o meu pai, o parto de minha mãe foi traumático.
 Mas agora que estou dando à luz, ele deve estar preocupado.
 Além disso, ele é meu pai, sempre foi frágil de espírito.
 — Será difícil para o meu pai também.
 — Foi difícil. Shan fez todo o trabalho pesado naquele dia também.
 Shananet limpou o suor que começava a escorrer novamente e clicou a língua.
 Depois ela disse.
 — Então você não precisa agir como se estivesse bem, Tia.
 — Ah…
 Fiquei sem palavras por um momento.
 Mas logo balancei a cabeça.
 — Estou bem.
 Eu estava falando sério.
 Estava realmente bem.
 A dor ainda não era tão intensa, então era suportável.
 Caitlyn,
 Estella e Shananet também estavam por perto.
 Então eu realmente estou.
 — Está tudo bem…
 Toc, toc.
 Uma batida baixa ecoou pela sala de maternidade.
 — Tia.
 Uma voz familiar chamou meu nome.
 Caitlyn abriu rapidamente a porta.
 Ao mesmo tempo, o cheiro de uma mistura de água e terra me atingiu.
 Perez estava parado na entrada, pingando água de seus cabelos negros.
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 — É incrível, não é?
 Ouvi dizer que o nascimento do primeiro filho geralmente é difícil de perceber.
 Mas com um chute tão corajoso, não dá para ignorar.
 — Eu acho que ela queria contar ao pai e à mãe. ‘Estou aqui e estou saudável.’
 Depois de acariciar minha barriga inchada várias vezes, Perez mal abriu a boca.
 — … sim. Acho que ela é muito corajosa e saudável.
 Um sorriso aliviado se espalhou como tinta ao redor de seus lábios.
 Era um rosto que me deixava tranquila só de olhar.
 Perez se aproximou lentamente de mim.
 E beijou suavemente minha barriga.
 Era um lugar onde a criança se mexia vigorosamente há um tempo.
 — Olá, bebê.
 Enquanto isso, ele massageava ou acariciava minha barriga.
 No entanto, foi a primeira vez que ele falou diretamente com ela assim.
 A visão de sorrir e conversar com a criança na minha barriga tocou meu coração.
 — Você consegue ouvir a voz do seu pai?
 Então, estranhamente, a criança chutou de novo.
 — Acho que isso significa que ela está ouvindo. Vamos, conte mais para ela.
 Ao meu incentivo, Perez aproximou a boca e sussurrou.
 — Bebê.
 Tuk tuk.
 — Pai.
 Tuk tuk.
 — Fiquemos bem aí dentro e nos encontraremos. Não faça sua mãe sofrer muito, ok?
 …Tuk tuk.
 — O que é isso? Perez, isso é a primeira coisa que você quer dizer para seu filho?
 — Foi a coisa mais importante para mim.
 Perez respondeu bastante seriamente.
 — Ok, ok.
 Acariciei o cabelo preto de Perez como se estivesse bagunçado.
 — Mas acho que você não precisa se preocupar muito comigo.
 — Por quê?
 — Olhe para mim agora também. Estou me esforçando para que você não se sinta muito ansioso.
 Não eram palavras vazias.
 Minha mente, que estava confusa pouco tempo atrás, foi refrescada como se tivesse sido lavada pelo diário da minha mãe e pelo nascimento da minha criança.
 — Vamos não ficar ansiosos. Eu e você também.
 Estabeleci contato visual com Perez e perguntei a ele.
 — Então, durma tranquilo à noite, Perez.
 — Você… sabia disso?
 Ele riu amargamente.
 — Você acorda no meio da noite e fica olhando fixamente para mim, então acaricia minha barriga algumas vezes antes de voltar a dormir. Acha que não sei disso?
 Nos estágios iniciais da gravidez, eu não percebi, mas isso se repetiu todos os dias depois de entrar na metade da gestação e quando minha barriga começou a inchar.
 Se deixado sozinho, quanto mais se aproxima a data do parto, mais ansioso Perez ficará.
 — Você acordou assim todos os dias, mas e depois? Um de nós definitivamente deveria guardar energia física. A parentalidade é uma batalha de longo prazo, Perez.
 Quando repeti isso, Perez concordou relutantemente.
 — … ok.
 — Isso mesmo, bom.
 Eu disse como se estivesse tratando um bebê e baguncei o cabelo dele mais uma vez, e Perez sorriu como se não pudesse evitar.
 — Huam~.
 Será que foi porque chorei muito e me senti aliviada?
 O sono veio de uma vez.
 Tenho que ir para a cama e me deitar.
 Foi quando pensei assim.
 Meu corpo parecia flutuar, e eu já estava nos braços firmes de Perez.
 Era tão estável que nem precisei envolver meus braços em volta do pescoço dele.
 Foi um movimento leve como segurar um livro.
 — Hmm.
 Olhos vermelhos olhando diretamente para frente e um perfil esculpido chamaram minha atenção.
 Depois disso, meus olhos repousaram no primeiro botão de sua camisa e em seu cabelo bagunçado, que provavelmente havia soltado na carruagem a caminho de casa.
 Essa aparência de um homem que está sempre perfeito dos pés à cabeça era algo que só eu podia ver.
 — Sabe, Perez.
 Estava caindo lentamente no sono.
 — Perguntei à Estella hoje. Agora é um período completamente estável.
 — Que alívio.
 Perez sorriu suavemente.
 Ah, estou tão frustrada que ele não entende.
 — Não é isso. É um período realmente estável, então o que eu não conseguia fazer antes agora está tudo bem. … você entende o que eu quero dizer?
 Não havia necessidade de resposta.
 Porque os passos de Perez, que haviam pausado por um momento, aceleraram muito.
 Ao mesmo tempo, um sorriso relaxado estava desaparecendo do seu belo rosto.
 — O que você está pensando tão seriamente?
 — Estou calculando a distância mais curta até o banheiro.
 Oh, não posso pará-lo.
 Ri por um momento, então levantei o dedo e apontei.
 É mais rápido passar por aquela porta.
 Sentindo os passos se acelerarem, enfiei o rosto nos braços de Perez.
 E fechei os olhos e pensei.
 Realmente, com essa pessoa, eu poderia fazer qualquer coisa.
 Para o meu primeiro filho, meu período de gravidez foi tranquilo.
 Em primeiro lugar, Estella deu essa avaliação.
 Embora eu estivesse sofrendo todos os sintomas que surgiram com o crescimento da minha barriga.
 Esses foram os processos mais tranquilos.
 Eu percebia a cada vez que era muito maior do que eu pensava dar à luz a uma nova vida.
 E hoje faltam duas semanas para a data prevista.
 Foi o último dia que Perez foi trabalhar antes da licença-maternidade.
 — Cuide-se a caminho do trabalho, e se algo acontecer, você pode adiar suas férias por um dia ou dois. Entendeu?
 — Não posso porque estou preocupado. Vou terminar tudo hoje, Tia.
 Ainda há bastante tempo até a data marcada.
 Bem, Perez havia planejado originalmente tirar férias um mês antes da data marcada.
 Embora tenhamos concordado duas semanas atrás devido à persuasão chorosa de sua assistente.
 — Estarei de volta.
 Perez cumprimentou os membros da família que estavam tomando café da manhã juntos e saiu da sala de jantar.
 — Até mais tarde.
 Acenei com a mão com um sorriso.
 Depois de confirmar que Perez havia se afastado completamente, removi meu rosto sorridente.
 Apoiei os cotovelos na mesa e olhei ao redor da minha família.
 Avô, pai, Shananet, gêmeos, Craney e Clerivan.
 Eram pessoas que convidei de propósito.
 — Ok, agora.
 Juntei as mãos lentamente e entrelacei os dedos.
 — Vamos começar a reunião da família Lombardi.
 Pude ver os ombros dos membros da família sentados ao redor da mesa se movendo levemente.
 — Terminei de comer, então vou me levantar agora.
 Meu avô tentou escapar.
 — Sente-se, vovô. Não vou aliviar para você hoje.
 — Não, estou ficando mais velho, então não é fácil ficar sentado por muito tempo…
 — Você foi em uma viagem de caça por 3 dias e 2 noites e voltou ontem. Não fale nada estranho e sente-se.
 Vou contar a todos hoje, não importa o que.
 — Hmm.
 Vendo que as tentativas do meu avô falharam no meu bloqueio perfeito, também vi que aqueles que estavam medindo sua fuga logo desistiram.
 Tomei um gole de água e falei novamente em voz calma.
 — A reunião de hoje discutirá a situação do quarto do bebê.
 — Não, o quê. Existe algo mais para ser chamado de situação?
 Meu avô disse, desviando o olhar.
 Gilieu e Mairon, que estavam mirando nessa brecha, também acrescentaram algumas palavras.
 — Certo. Tia está muito apertada.
 — É algo que pode acontecer em qualquer casa. Você não acha?
 — Isso é algo que poderia acontecer em qualquer casa?
 Oh, eu estava tentando me acalmar.
 — O que diabos acontece em uma casa com cinco quartos de bebê ainda não nascidos?
 Não digo ‘situação’ à toa.
 — Não importa o quanto você seja Lombardi, quatro berços e um quarto cheio de brinquedos!
 — Mas, Tia.
 Dessa vez, foi meu pai.
 — Isso é muito porque você me disse para reduzir. É uma pena que ainda existam mais presentes que não trouxe de Chesail…
 — Até meu pai…
 Onde foi parar o Lombardi que vivia uma vida simples e frugal em comparação com outros nobres porque odiava o luxo e o desperdício?
 — Vovô, pare de fazer berços. Não exagere se tiver ombros ruins. E, a menos que meu pai pretenda colocar todos os livros de histórias do continente no quarto do bebê, pare de comprá-los. Craney, você é igual.
 Meu pai e Craney se davam muito bem em um lugar estranho.
 Ambos gostam de livros, então estavam enchendo o quarto do bebê com todo tipo de livro, assim como os Lombardi, que não tinham igual.
 — Bem, então, tem um conjunto de livros de histórias infantis que pedi do continente oriental desta vez. Você não poderia aceitar isso?
 — Eu também, irmã. Eu pedi um livro de histórias em que a caixa de música gira ao ser aberta, mas se você aceitar isso…
 — … ok. É só isso.
 Em seguida, vieram Shananet e os gêmeos.
 — … obrigada por preparar muitas roupas de bebê de algodão puro e lenços, Tia.
 Como era de se esperar, os experientes eram diferentes.
 — Mas agora eu tenho roupas suficientes.
 — Sim, eu estava prestes a parar. Em seguida, quando a criança estiver um pouco mais velha, não é tarde demais para chamar um designer para fazer isso.
 … shananet decide passar adiante.
 Abri meus olhos triangulares para os gêmeos ao lado dela.
 — Gillieu, Mairon, vocês estão cientes de que os dois estão enchendo um quarto com brinquedos?
 — Isso é tudo para o bebê que vai nascer. Como deve ser chato quando não há crianças da idade dela na mansão?
 — É verdade. Deve haver muitos brinquedos para brincar. Todos nós estamos pensando no bebê.
 — Os dois estão exagerando.
 — Uau, estamos exagerando?
 Os gêmeos abriram os olhos bem abertos como se fosse injusto.
 — Então não é? Vocês só estão tentando encher de brinquedos porque não há crianças da idade dela na mansão. Acho que vocês não vão brincar diretamente.
 — Ah…
 — Isso é verdade.
 Os gêmeos coçaram as bochechas de forma constrangida.
 — Então, por que vocês não param de comprar brinquedos e aprendem como brincar com recém-nascidos com a Estella?
 — De jeito nenhum. Não sabemos muito sobre bebês ainda.
 — Definitivamente não está certo se ela chorar ou se machucar enquanto brincam, então.
 — Sim, bem pensado. E se você comprar mais um brinquedo, vou proibi-los de entrar no quarto do bebê.
 — Que maldade!
 Depois disso, ouvi os gêmeos dizerem algo, mas ouvi com um ouvido e ignorei.
 Porque eu tinha um alvo restante.
 — Clerivan.
 — Sim, Matriarca.
 — Você sabe que os bebês não conseguem abrir os olhos direito, certo?
 — Sim, é verdade.
 — Mas por que você está decorando as salas de aula já que já está escrevendo um plano e fazendo seus próprios materiais didáticos?
 Na verdade, entre as pessoas reunidas aqui, Clerivan é o mais sério.
 O homem que está ocupado liderando o top Lombardi já está se preparando para se tornar professor de crianças reduzindo o sono.
 — No caso da Matriarca, não pude evitar porque a conheci tarde, mas o bebê
 que nasceu está sendo educado para crianças talentosas desde que nasceu.
 — Clerivan.
 — Sim, Matriarca.
 — Parece que você tem muito tempo livre esses dias.
 Com minhas palavras frias, os olhos azuis de Clerivan começaram a tremer intensamente.
 — Aquilo… Educação é mais importante do que tempo…
 — Parece que está entediado porque não tem trabalho suficiente, então não há nada que você possa fazer sobre isso. Assuma o cargo de vice-mestre durante minha licença-maternidade.
 — Desculpe… O que você disse?
 — Quero que você assuma como vice-mestre, Clerivan. Então não haverá tempo para falar sobre educação de crianças não nascidas.
 — … Matriarca.
 Sorri e assenti para o rosto que fiz de propósito impassível.
 Meu avô tinha me dado.
 E eu tenho Clerivan.
 — … obrigado por me confiar. Vou corresponder à sua confiança.
 Sorri refrescante para Clerivan e limpei a boca com um guardanapo.
 Tendo entregue o cargo de vice a Clerivan, todas as preparações para a licença-maternidade estão completas.
 Agora, tudo o que restava era descansar confortavelmente e esperar pelo bebê.
 — Então eu vou para o meu quarto…
 Então, ao me levantar da minha cadeira, parei com a mão na mesa.
 — …Tia?
 Achei que minha barriga estava um pouco dolorida de manhã.
 — Whoo.
 Depois de respirar fundo, me virei para Shananet e perguntei.
 — Tia, você poderia chamar a Estella para mim?
 — Talvez…
 — Sim. Acho que o trabalho de parto começou.
 


  
    Extra 2 Capítulo 32
 E, no momento em que vi isso, algo apertou meu peito.
 — Por que… você só acabou de chegar?
 Lágrimas corriam sem parar.
 — Desculpe. Desculpe.
 Perez, encharcado de água da chuva e sujeira, repetia desculpas sem sequer entrar na sala de maternidade.
 Mas acho que foi o suficiente.
 Como se a tensão tivesse sido aliviada, a força em meu corpo se foi, e minhas mãos começaram a tremer.
 Só então percebi o significado do que Shananet disse.
 Ah, eu não estava bem.
 Eu só estava segurando até Perez chegar.
 — Estive esperando por você, Perez.
 Cada vez que olhava pela janela dizendo que estava bem, estava esperando por essa pessoa vir.
 Estella bloqueou a lacuna entre eu, que estava chorando muito, e Perez, que me olhava, parado como um prego.
 — A porta não pode ficar aberta por muito tempo, então se prepare, Vossa Majestade.
 — … voltarei já, Tia.
 Perez manteve essa promessa.
 Tão apressado, sua camisa nova tinha a barra costurada de forma bagunçada, e ele estava descalço porque nem conseguiu colocar os sapatos.
 — Haha.
 Eu ri mesmo quando mal parei de chorar.
 — Você pode ir e colocar seus sapatos.
 — Não. Eu não vou mais te deixar.
 Perez disse e segurou rapidamente minha mão.
 Seja lavado com água quente tão logo fosse urgente, seu corpo que tocou minha pele estava quente.
 Eu estava preocupada que sua pele pudesse ser prejudicada, mas me senti aliviada pelo calor.
 — Estou me sentindo muito bem agora. Porque você está ao meu lado.
 Perez beijou o dorso da minha mão em vez de responder.
 Seus olhos estavam cheios de preocupação e ansiedade por mim.
 Sorri radiante para um Perez assim.
 — Acho que posso fazer isso muito bem.
 Talvez eu não devesse ter dito isso.
 Logo depois, as dores de parto começaram.
 Não, parecia ser isso.
 Minha memória foi esporadicamente interrompida, então não conseguia me lembrar bem, então só estava adivinhando.
 Mas o que permanece na minha cabeça.
 — Matriarca, um pouco mais!
 Estella, que gritava assim repetidamente.
 — Ah!
 Eu, que não conseguia nem gemer direito por causa da dor.
 — Tia, por favor. Tia.
 Só havia a presença de Perez, que nunca saiu do meu lado por um momento.
 E acho que ouvi o choro de um bebê ao longe.
 Foi quando eu estava pensando de forma confusa entre a consciência que vinha e ia como uma lâmpada piscando.
 — Tia.
 Com uma voz me chamando de Perez, algo foi colocado nos meus braços.
 Ergui as pálpebras, que estavam mais pesadas do que quando eu tinha trabalhado a noite toda, e consegui abrir os olhos.
 — Ah…
 Não consegui falar.
 Havia uma criança nos meus braços.
 Cada vez que os membros pequeninos se moviam, era difícil respirar.
 Quando varri cuidadosamente o cabelo dela, o cabelo cacheado macio que tocava meus dedos era mais suave que uma pena.
 — Oh, olá. Oi, bebê.
 Quando a cumprimentei com uma voz trêmula, seus olhos redondos olharam para mim.
 Ela tinha olhos verdes que se pareciam com os meus.
 Perez beijou meu cabelo e sussurrou.
 — Minha filha é tão bonita. Tia, ela se parece muito com você.
 — … filha?
 — Sim, ela é nossa filha.
 Ping.
 Lágrimas escorreram.
 Limpei rapidamente minhas lágrimas para evitar que caíssem na criança, e perguntei.
 — Ela tem dez dedos e dez dedinhos, certo? Ela está saudável, certo?
 — Sim, ela está muito saudável.
 — Obrigada a Deus. Que alívio…
 Enquanto ela estiver saudável.
 Não havia mais nada a desejar.
 — Bom trabalho. Você trabalhou muito, Tia.
 A voz que dizia isso também estava tremendo.
 Quando desviei os olhos da minha filha e olhei para ele, os olhos de Perez estavam úmidos.
 Inclinei minha cabeça para beijar seus olhos vermelhos e gentilmente encostei minha testa na dele.
 — Perez, eu escolhi um nome.
 Depois de decidir que o nome da criança seria escolhido por mim e o nome do meio seria decidido pelo Perez, eu pensei em vários nomes.
 Fiz uma grande lista para meninos e meninas, mas não conseguia resumir facilmente os candidatos.
 — Estava preocupada com o que fazer se não conseguisse dar a ela um nome nos primeiros dias.
 Apesar da preocupação, o nome foi decidido no momento em que vi o rosto do bebê.
 Olhei para ela, que ainda me encarava, e pronunciei cuidadosamente.
 — Merdin.
 Você sabe que é o seu nome?
 Merdin piscou os olhos uma vez.
 — Merdin.
 Perez esboçou um leve sorriso e acariciou os cabelos da pequena Merdin com sua mão grande.
 E ele falou em voz baixa.
 — Merdin, eu vou te dar a terra de Tigria.
 Tigria.
 Era o campo mais amplo e fértil entre as terras imperiais localizadas no Sul.
 Beijei sua testa macia e tentei chamar o nome completo de minha filha, uma por uma.
 — Merdin Tigria Lombardi-Durelli.
 Para que você possa ser saudável e feliz.
 Para ser bem-vinda neste mundo.
 — Mamãe e papai vão trabalhar muito.
 No nome da minha filha, prometi silenciosamente.
 — À medida que os dias passam, acho que ela está ficando cada vez mais parecida com você, Perez.
 Uma semana após o nascimento de Merdin, olhei para o berço e disse.
 — Bem.
 Essa foi a resposta dele, mas Perez já estava balançando a cabeça.
 — Aos meus olhos, acho que ela está ficando cada vez mais parecida com a Tia.
 — Não, olhe. Olhe para a boca dela, ela se parece mais com você do que comigo.
 Ouvi dizer que os recém-nascidos nessa época do ano têm rostos diferentes todos os dias.
 Acho que é verdade.
 — Porque não consigo tirar os olhos de você.
 Não porque Merdin é minha filha, mas objetivamente, ela era tão bonita.
 Ela tinha um sorriso bonito, e não chorava por causa de sua curiosidade, e seus olhos redondos olhando ao redor eram bonitos.
 — Haa~m.
 No entanto, além disso, um bocejo escapou.
 Era inevitável, porque eu tinha que me levantar a cada poucas horas para amamentar.
 — Descanse um pouco, Tia.
 Perez disse, acariciando minha bochecha enquanto eu estava deitada na cama.
 — Perez, e você?
 — É hora do banho da Merdin.
 — Ah. Sim, vá em frente.
 Depois de receber lições da Estella durante toda a minha gravidez, ele não largou os livros de paternidade.
 Perez estava cuidando da maior parte da criação sozinho.
 Ele nem sequer contratou uma babá, algo que a família imperial e famílias nobres dão como garantido.
 Ele mal sequer segurou minha mão.
 Tudo o que eu fazia era amamentar e amar completamente a pequena Merdin.
 Quando perguntei se havia algo que eu pudesse fazer, porque queria ajudar, a única resposta que veio foi: ‘Você deu à luz a Merdin.’
 Perez, que cuidava carinhosamente de Merdin, que crescia a cada dia, mas ainda muito pequena, sumiu indo para o banheiro.
 Escutei por um momento e percebi que Perez tinha se afastado completamente.
 E não me esqueci de elevar um pouco a voz de propósito e falar sozinha.
 — Então devo descansar um pouco?
 Felizmente, ele não pareceu pensar que eu fosse atravessar o cômodo e foi completamente para o banheiro.
 Finalmente.
 — Fufu.
 Sorri e me aproximei da escrivaninha em um canto do quarto.
 — Onde está o documento que secretamente peguei do escritório de Clerivan…
 A licença-maternidade de ficar deitada sem fazer nada e me recuperar foi um trabalho árduo para mim.
 Por isso, chamei Craney para trazer apenas um pacote de documentos do escritório de Clerivan.
 Passei o dia todo procurando uma chance para ler os documentos, mas agora, quando Perez foi dar banho em Merdin, era o momento perfeito.
 Se eu não aguentar por uma semana e começar a trabalhar de novo, não sei que tipo de sermão ouvirei do Perez.
 Abri cuidadosamente a gaveta para não fazer barulho, e vi um bilhete familiar.
 Era o diário da minha mãe.
 — Oh, estava aqui.
 Depois de dar à luz a Merdin, estava tão distraída que esqueci da existência do diário por um tempo.
 Deixei de lado a busca pelos documentos por um momento e peguei o diário.
 — Até onde eu li…
 Abri a estante, seguindo minha memória.
 Coincidentemente, parecia que apenas o último diário foi deixado para trás.
 — O 256º ano do calendário imperial, 3 de março
 Hoje é o último dia para escrever um diário neste caderno.
 A partir de amanhã, planejo me concentrar na preparação para o parto.
 Tive um sonho na noite passada.
 Um sonho em que não consigo durar mais de um mês após o nascimento da criança.
 Não pode ser. Quero receber o verão com minha filha, que nascerá na primavera, e aproveitar a brisa fresca do outono.
 E, se possível, quero estar ao lado dela até a primeira neve e a próxima primavera.
 Coincidentemente, um médico enviado pelo Senhor Rulak veio hoje.
 Pediu ao homem remédios e comida para ajudar na recuperação pós-parto.
 Sonhos proféticos não indicam um destino inevitável.
 Apenas mostram os resultados de algumas decisões que tomei.
 O futuro não está definido.
 Pode depender das minhas escolhas e esforços.
 Então, vou lutar.
 Cuidar de meu corpo de alguma forma após o parto para poder ficar com minha filha por mais um dia. 」
 Minha mãe guardou as palavras escritas em seu diário.
 Porque ela permaneceu ao meu lado por quase um ano, não um mês.
 Ela lutou intensamente por mim.
 — Obrigada, mãe.
 Inevitavelmente, minha garganta se apertou.
 — Hmm.
 Vou chorar de novo.
 Depois de dar à luz a Merdin, derramei mais lágrimas.
 Tentei cobrir o diário com pressa, mas acabei abrindo a primeira página sem querer.
 Era um lugar que não tinha pensado em dar uma olhada quando o peguei pela primeira vez.
 E havia uma nota curta deixada.
 「Parabéns pela vida brilhante da minha filha, Florentia Lombardi, e pelo nascimento de Merdin.
 Mamãe.」
 — …
 Fiquei acariciando a frase por um tempo.
 Vidas brilhantes.
 Minha mãe chamou minha vida anterior de ‘vida brilhante’.
 A vida, que eu não queria recordar porque foi difícil e dolorosa, também foi brilhante.
 Não foi uma vida fracassada.
 — Tia?
 Ouvi a voz do Perez se aproximando de mim.
 Levantei o rosto que estava enterrado no diário.
 Pude ver Perez e Merdin dormindo tranquilamente em seus braços.
 Não chorei.
 Em vez disso, sorri radiante para os seres mais valiosos obtidos no final das minhas vidas brilhantes.
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 Shan abriu lentamente os olhos.
 Lágrimas escorreram pelos cantos úmidos dos seus olhos.
 — Oh…
 Uma exclamação atordoada ecoou no quarto onde a luz do sol quente permeava.
 Olhando para o teto familiar, Shan franziu o rosto.
 — Oh, esse sonho de novo.
 Ela murmurou e enxugou as lágrimas com as mãos, cheia de irritação.
 — Se vai lembrar, pelo menos lembre direito.
 Ela se levantou da cama resmungando, revirou familiarmente a gaveta e pegou um caderno.
 No topo, escreveu a data de hoje, e na parte de baixo, anotou o conteúdo do sonho que lembrava.
 Era uma rotina que se repetia toda manhã depois que a habilidade de ter sonhos premonitórios apareceu.
 Normalmente, ela teria anotado o conteúdo do sonho por um longo tempo, mas hoje Shan apenas rabiscou algumas palavras curtas sob a data.
 Florentia, Lombardi e o homem de olhos verdes.
 Depois de escrever isso, a pena, que se movia de maneira brusca, parou.
 E ela acrescentou cuidadosamente uma palavra.
 Florentia, Lombardi e o homem de olhos verdes, – bonito.
 Olhando para baixo com olhos satisfeitos por um tempo.
 Shan largou a pena e murmurou, passando a mão irritadamente pelo cabelo.
 — Ah… acho que tinha algo mais!
 Sua habilidade era excepcional.
 Ela sempre via um futuro preciso e detalhado por meio dos seus sonhos, e nunca estava errada.
 Mas, realmente, ocasionalmente, exceto por algumas palavras, havia momentos em que sonhava que sua mente era apagada de maneira limpa.
 — Estranhamente, sonho com mais frequência depois da minha cerimônia de maioridade no ano passado.
 Shan franziu os olhos para as letras longas que rabiscou.
 — O que diabos é isso, continua aparecendo nos meus sonhos.
 Florentia, Lombardi.
 Parece ser um nome.
 — Por mais que tenha procurado na vila, não consegui encontrar um nome assim.
 Esse era o problema.
 Os sonhos de Shan sempre estavam relacionados aos moradores da vila.
 No entanto, esse sonho ambíguo, que deixava uma sensação de desconforto toda vez, parecia não ter nada a ver com a vila, não importava o quanto pensasse sobre isso.
 E havia mais uma razão pela qual ela estava tão certa.
 — Não há outro homem tão bonito nesta vila.
 Ao contrário dos outros conteúdos do sonho que desapareciam apenas com um fraco resquício, o rosto do homem de olhos verdes, que parecia um pouco triste, permanecia claro.
 — Oh, não sei. Quando chegar a hora, pensarei direito sobre isso.
 À medida que Shan crescia, naturalmente começou a enxergar o futuro. Se havia algo em que ela acreditava, era que ‘o que vai acontecer deve acontecer’.
 E o destino sempre a conduzia aos seus sonhos quando chegava a hora.
 — Lá vamos nós.
 Shan, que se esticou ao máximo, simplesmente se lavou com a água que havia pego na noite anterior e trocou de roupa.
 Então, abriu a porta e espiou para fora para verificar o lado de fora.
 Um sorriso travesso atravessou o rosto de Shan ao verificar a sala de estar quieta.
 — Ela saiu.
 Soura, mãe de Shan, era a chefe da tribo Chara.
 Em outras palavras, ela estava muito ocupada.
 Soura era uma chefe rigorosa, mas também era uma mãe mais rigorosa ainda.
 No entanto, não importa o quanto se sentasse em um lugar e visse tudo, ela não poderia monitorar sua filha o dia inteiro.
 Shan saiu de casa com alegria.
 Localizada no meio da selva do sul e vivendo isolada do mundo exterior, a tribo Chara enfatizava viver em harmonia com a natureza.
 Portanto, não havia como cortar uma única árvore de forma imprudente, e não havia caça a menos que fosse absolutamente necessário.
 E Shan amava a paz da tribo Chara.
 — Olá, Shan!
 — Bom dia!
 As pessoas da tribo que estavam reunidas desde cedo para colher frutas das árvores a viram e a cumprimentaram.
 — Você vai para lá de novo hoje?
 — Sim! Por favor, mantenha segredo da minha mãe, Tia!
 Uma risada que parecia irresistível seguiu atrás de Shan, que caminhava de bom humor.
 O lugar para onde ela se dirigia era uma pequena casa fora da vila.
 Originalmente, era o lugar onde Newbo, a mulher mais velha da vila, morava, e ficou vazia por vários anos depois que sua avó faleceu.
 Até que, um dia, um forasteiro apareceu com dificuldade e obteve permissão de Soura para entrar e viver ali.
 Conforme se aproximava da casa antiga, Shan bateu familiarmente na porta.
 Toc, toc.
 — Professora Avane, posso entrar?
 — É você, Shan? Entre!
 A dona da voz que a recebeu rapidamente era Avane Rophili, que apareceu de repente na entrada da vila há cerca de dois anos.
 Se apresentando como estudiosa, ela pediu permissão para estudar as tribos Chara e publicar livros sobre elas.
 Os aldeões todos assumiram que Soura rejeitaria o pedido com um único golpe e expulsaria os forasteiros da selva.
 No entanto, depois de pensar sobre isso por vários dias, Soura aceitou um forasteiro na vila.
 Mas ninguém protestou ou questionou a decisão da chefe.
 Eles apenas pensaram que Soura devia ter visto algo que os outros não viram.
 — Obrigada por cumprir sua promessa hoje, Shan.
 Avane Rophili disse enquanto colocava a xícara de chá na frente de Shan.
 Chá vermelho, que tem uma cor completamente diferente do que a tribo Chara costuma beber, era um dos poucos chás preciosos que Avane Rophili trouxera de fora.
 — Eu gosto de conversar com a professora Avane. Não é difícil encontrar um amigo.
 — … shan.
 Embora tenham aceitado ela de acordo com a decisão da chefe, as pessoas da tribo Chara tinham medo de Avane, do lado de fora da vila.
 Shan foi a primeira a se aproximar dela.
 E desde então, Shan foi a maior colaboradora para ajudar na pesquisa de Avane.
 — Até onde você chegou ontem?
 Shan perguntou depois de dar um gole de chá.
 — Nós falamos brevemente sobre o ‘sonho premonitório’ que Shan tem.
 — Ah, sim. Foi isso. Qual deles a professora Avane quer saber mais?
 — Se não se importa…
 Avane Rophili, que olhava nos olhos claros de Shan, falou cuidadosamente.
 — Você pode me contar sobre o conteúdo do seu sonho? O sonho premonitório mais memorável, ou até mesmo um sonho recente.
 — Bem, não é difícil…
 Shan franziu a testa ocasionalmente.
 — Na verdade, nos últimos dias, tenho tido alguns sonhos premonitórios perturbadores. Não, é muito vago para chamar sequer de sonho.
 — O que isso significa?
 — Parece que estou vendo o mesmo futuro várias vezes, mas quando acordo, não consigo lembrar os detalhes. É como se alguém tivesse apagado intencionalmente. Só consigo lembrar algumas palavras importantes.
 — Ouvi dizer que as habilidades de Shan são particularmente fortes entre as pessoas da tribo. Não é comum ter um sonho premonitório tão fraco, não é?
 — Sim. Normalmente, o futuro é fixo. Muito precisamente.
 — Hmm.
 Enquanto ouvia a história de Shan, Avane Rophili anotava algo em seu caderno.
 — No passado, ouvi dizer que Shan impediu uma grande inundação na vila. Isso é verdade?
 — Sim. É exatamente o que disse há pouco, um futuro fixo. Mas esse sonho…
 — Não é um sonho comum, mas um sonho premonitório? Quando acordo, muitas vezes tenho dificuldade para lembrar dos meus sonhos.
 — Bem, não.
 Shan disse firmemente.
 — Sonho comum e sonho premonitório são diferentes. Como devo dizer sobre o sonho premonitório? É como se eu estivesse olhando para um lago.
 — Em um lago…
 Depois disso, as duas conversaram de novo e de novo até a xícara de chá esvaziar.
 E ao final, Avane Rophili fechou o caderno.
 — Agora é minha vez?
 Trocar perguntas uma com a outra era a promessa entre Shan e Avane.
 Ao contrário de Avane Rophili, que fazia perguntas detalhadas para a pesquisa, Shan apenas fez algumas perguntas das quais estava curiosa.
 Shan suspirou e pensou por um tempo antes de abrir a boca.
 — Você disse que existe um sistema de status do lado de fora. Especialmente, o poder dos nobres é forte. Ah, também disseram que havia uma família real mais poderosa do que eles.
 — Sim.
 — Então, a família imperial tem tudo?
 — Isso não é verdade.
 Com a resposta de Avane, Shan inclinou a cabeça.
 — Mas você disse que os nobres devem obedecer às ordens da família imperial.
 — Sim. Na verdade, a maioria dos nobres deve absolutamente obedecer às ordens da família imperial. Mas há apenas uma família, uma exceção.
 Avane Rophili disse, levantando um dos dedos.
 — É a família Lombardi.
 — Uh… Lombardi?
 Ela estava familiarizada com isso.
 Ao mesmo tempo, o coração de Shan começou a bater.
 Finalmente, ela encontrou uma pista para aquele sonho.
 — É uma família poderosa que fez o Império Lambrew existir. O imperador nem pode tratá-los de forma descuidada.
 — Por quê?
 — Bem
 , houve um pacto entre Lombardi e a família imperial. Foi Lombardi que fez a família Durelli ser imperadora quando o Império foi fundado.
 — Entendi…
 — E, em primeiro lugar, diria que o Império não funcionaria sem Lombardi. É difícil explicar cada um, mas é mais ou menos assim.
 — Então, há alguém na família Lombardi chamado ‘Florentia’?
 — Florentia? Não sei. Não conheço os nomes de todos os membros de Lombardi… Por que você pergunta isso?
 — No sonho que mencionei há pouco, uma pessoa chamada Florentia Lombardi continua aparecendo.
 — … você teve um sonho premonitório sobre Lombardi?
 Shan sorriu e assentiu à pergunta perplexa de Avane Rophili.
 Mas apenas por um tempo.
 Com o sol fora da janela, Shan bebeu o chá às pressas e se levantou da sua cadeira.
 — Vou contar a história detalhada da próxima vez que trouxer meu diário. Acho que tenho que ir agora.
 — Oh, já está na hora. Até mais, Shan.
 Seu caminho de volta para casa foi agitado.
 Ela ficou surpresa com a palavra Lombardi e atrasou mais do que o habitual.
 — Huk, aigo, suspiro.
 Shan, sem fôlego até o queixo, abafou o som dos seus passos quando se aproximou da casa.
 E girou a maçaneta da porta muito cuidadosamente.
 Felizmente, a casa parecia tão vazia quanto quando ela saiu.
 — Ufa, que alívio.
 Assim que voltou para o seu quarto…
 — Você foi à residência da estudiosa novamente.
 Os ombros de Shan se contraíram alto.
 Ao virar-se lentamente, Soura, que estava muito brava, encarava Shan.
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 — Ah, mãe…
 Shan sorriu de forma constrangida ao pegar na maçaneta da porta do quarto.
 — Você voltou?
 Ela tentou agir de forma fofa do seu jeito, mas não funcionou em absoluto.
 — Shan.
 — … sim, mãe.
 — Já te disse tantas vezes. Não interaja mais com forasteiros.
 — É verdade… Eu fiz.
 Soura não proibiu o encontro entre Shan e Avane desde o início. Pelo contrário, ao contrário dos moradores da vila, ela secretamente se orgulhava de Shan, que se interessava pelos forasteiros.
 Até, foi Soura quem recomendou que ela fosse falar.
 Isso foi cerca de três meses antes de sua atitude mudar.
 De repente, um dia, Soura mudou completamente sua atitude em relação a Avane Rophili.
 — Não entendo bem, mãe. Por que continua dizendo não?
 No final, Shan disse honestamente o que pensava.
 — No começo, pensei que minha mãe viu algo sobre Avane Rophili. Talvez ela seja alguém diferente dos forasteiros.
 Então Shan também ficou desconfiada por um tempo.
 — Mas Avane Rophili é uma pessoa boa. Ela é cheia de paixão pela pesquisa, então não tem tempo para se envolver com outros pensamentos. Então… Se há um problema, não é ela, sou eu. Vai ser.
 Shan encarou o rosto de Soura e disse.
 — O que raios você viu, mãe?
 Ela viu Shan.
 Os olhos de Soura, que estavam sem expressão antes de virar a cabeça como se evitasse olhar, tremeram uma vez.
 — Não fale bobagens, Shan.
 Soura disse, zombando e estalando a língua.
 — Você também é minha filha, mas antes disso, é membro da tribo Chara. Só precisa seguir o que eu digo.
 — Não pergunte nem discuta. Apenas siga as ordens da minha mãe?
 A raiva começou a permear a voz de Shan.
 — Seguir incondicionalmente. Não é como se Soura fosse a líder mais sábia que já liderou a tribo Chara.
 Bang!
 Eventualmente, Soura bateu com força no chão com a bengala que segurava.
 Então virou-se para Shan e gritou alto.
 — Diga-me se quer saber por quê! Você é a criança que herdará esta tribo depois de mim. Você sabe o que a Igreja Presbiteriana diz sobre se relacionar com forasteiros?
 Os olhos confusos de Soura estavam cheios de raiva.
 — Se continuar assim, seu futuro pode estar em risco!
 Houve silêncio.
 Shan balançou a cabeça enquanto abaixava lentamente a cabeça.
 Parecia que ela estava se arrependendo. Mas depois de um tempo, Soura percebeu que seu palpite estava errado quando ela levantou a cabeça novamente e viu a carranca de sua filha.
 — Não é isso.
 Shan falou quietamente.
 — Você está mentindo agora.
 Mentira.
 A mão de Soura segurando sua bengala se contorceu com a palavra.
 — A posição de líder é herdada pela pessoa mais forte e capaz da época. E não há ninguém que possa superar minha capacidade de ver o futuro. A Igreja Presbiteriana sabe disso muito bem, então não podem se rebelar contra minha mãe. A próxima líder da tribo serei eu, a filha da minha mãe.
 Shan olhou diretamente para Saura.
 — Eu sou filha da minha mãe antes de ser membro desta tribo. Eu conheço minha mãe melhor do que qualquer um.
 — … shan.
 — Diga-me, a verdadeira razão.
 Quando ela decidiu, Soura nunca desistiu.
 No entanto, Shan também era sua filha que herdou a personalidade de Soura.
 — Se não me contar, não vou ouvir minha mãe.
 Shan disse teimosamente.
 Mas não houve resposta.
 — …
 Soura hesitou por um momento, depois apenas balançou a cabeça.
 E Shan, que olhava com olhos decepcionados, virou-se quietamente e entrou em seu quarto.
 Estava barulhento com vozes de pessoas vestidas com roupas estranhas por toda parte.
 Era a primeira vez na vida de Shan que via tantas pessoas de uma vez.
 Shan olhou para baixo no lugar onde pisava.
 Não era a terra de uma vila com solo bom.
 Parecia que nem uma única grama podia crescer no chão, que estava completamente coberto por pedras ásperas e duras.
 Desta vez, ela ergueu a cabeça e olhou ao redor.
 Na vila, em vez das árvores que se viam por toda parte, havia prédios altos.
 Ela começou a caminhar ao longo da estrada longa e reta.
 Era um mundo estranho cheio de coisas que nunca tinha visto antes.
 O caminho de pedra, não o solo macio, fazia seus pés doerem.
 Mas Shan continuava olhando para frente e caminhando.
 Como alguém com um destino.
 E no final da estrada havia uma praça aberta.
 No centro, algo enorme era visto jorrando água para cima.
 Será a fonte sobre a qual Avane estava falando?
 Ela pausou por um momento.
 Será que eu quero apreciar a paisagem da praça de longe?
 Mas o seu olhar não se virou para a fonte.
 Ela estava olhando para um homem sentado sob ela.
 Sempre que o vento soprava, a longa barra e o cabelo castanho que ele usava se agitavam.
 Enquanto desenhava algo com paixão, ele ergueu a cabeça ao som das risadas das crianças.
 Havia calor em seus olhos, que sorriam suavemente para as crianças correndo bem na frente dele.
 Então, de repente, os olhos do homem se voltaram para cá.
 A princípio, ele parecia estar apenas olhando para a rua, mas de repente ele olhou para Shan.
 Ele nem piscou, como se estivesse congelado.
 Embora houvesse uma distância considerável, os dois ficaram presos com os olhares por um tempo.
 Shan começou a andar novamente.
 Era na direção do homem.
 E quando finalmente ficou na frente dele, o homem estava olhando fixamente para Shan.
 — Oi.
 Shan cumprimentou com uma voz sorridente.
 — Qual é o seu nome?
 Os olhos gentis, com os cantos dos olhos ligeiramente abaixados, se arregalaram.
 — … Gallahan.
 Ele respondeu com a voz um pouco trêmula.
 — Meu nome é Gallahan.
 Shan abriu os olhos.
 — Gallahan…
 Seu coração, que acabara de acordar, batia alto.
 Ela se levantou lentamente e ficou sentada, em branco, por um momento.
 Hoje, não havia necessidade de abrir um caderno para registrar o conteúdo do sonho.
 Ela não esqueceria esse sonho.
 — O nome daquela pessoa era Gallahan.
 O homem com quem ela sonhou várias vezes, mas só recentemente pôde ver seu rosto.
 Finalmente, ela sabia seu nome.
 Além disso.
 — Conversei com o homem.
 No futuro que ela viu em seus sonhos, estava fora da vila.
 Ela não sabe exatamente onde encontrou o homem, mas considerando a topografia e o clima, deve ter sido um lugar muito distante da selva.
 O que o sonho significava estava claro.
 — Estou… saindo deste lugar?
 Shan não pensou por um momento.
 Era algo que ela nunca imaginara.
 Deixar a tribo.
 Shan engoliu em seco.
 E ela mediu o tempo.
 Ainda era cedo, mas estava tranquilo do lado de fora do quarto.
 Porque hoje era o dia da reunião dos anciãos com o nascer do sol.
 Shan pulou da cama, trocou de roupa rapidamente e saiu correndo de casa.
 Os passos pequenos ecoaram pela estrada tranquila da vila.
 — Oh, Shan! Irmã Shan!
 Uma criança de quatro anos, Onta, que brincava com a terra na frente da casa desde a manhã, acenou feliz para Shan.
 — Olá, Onta. Bom dia.
 — Hehe, Bom dia!
 Era um Onta com muitas risadas e fofura.
 A aparência dele era tão fofa, e ele era uma criança pequena que ainda não havia mostrado suas habilidades, mas já, mais de uma ou duas famílias o marcavam como seu futuro genro.
 — Se você correr, tome cuidado! Você vai se machucar por causa do tombo!
 Shan acenou com força para Onta, que estava preocupado com ela caindo.
 — Está tudo bem porque sua irmã é forte! Divirta-se, Onta!
 — Uung!
 Ohta acenou para ela com um grande sorriso no rosto.
 Eventualmente, Shan chegou na frente da casa de Avane em menos da metade do tempo usual.
 — Ha, hoo, professora Avane! Já está acordada?
 — Hã? O que está acontecendo tão cedo de manhã? Shan, entre.
 Felizmente, Avane, que estava apenas tomando café da manhã, recebeu Shan.
 — Você ainda não tomou café da manhã, certo? Eu estava solitária comendo sozinha, então sente-se aqui.
 Eventualmente, uma tigela de mingau branco e doce foi colocada para Shan.
 No entanto, como cortesia, mesmo depois de segurar uma colher, Avane, que fingiu não perceber Shan comendo pouco, finalmente explodiu em risos.
 — Acho que algo bom aconteceu. O que foi?
 — Isso… Tive um sonho. Sobre um… homem.
 — Oh, um homem?
 Avane até largou a colher que segurava na mão, brilhando os olhos.
 — E então, você sonhou com o seu futuro marido? Você disse que os sonhos de Shan nunca estavam errados!
 — Não,
 não é! Marido…
 O rosto de Shan ficou vermelho.
 — Só sonhei em conhecer um homem.
 Avane Rophili sorriu de propósito e perguntou.
 — Como foi? Você viu o rosto dele?
 — Sim.
 — Ele é bonito?
 — … sim.
 Não posso mentir.
 Shan se confortou assim.
 — Legal, L- legal… Entendi.
 — Ah, droga, eu não sei!
 Eventualmente, ela reclamou com Avane.
 — Agora que você sabe como ele é, você logo o verá, certo? Certo?
 — Oh…
 A expressão de Shan escureceu instantaneamente.
 — Talvez isso nunca aconteça.
 — Por quê?
 — Porque…
 Um suspiro se misturou à voz de Shan.
 — Ele não é da nossa tribo. Ele parecia ser alguém de fora.
 — Alguém… de fora?
 Avane Rophili perguntou surpresa.
 — Era uma cidade grande. Havia uma fonte também. Conheci o homem lá embaixo.
 Mesmo depois de acordar do sonho, sua memória estava clara o suficiente para explicar os conteúdos do sonho um por um.
 — Mas não estou saindo desta floresta. Não teremos chance de nos encontrar.
 — Ah, isso…
 Avane, que olhou para Shan por um momento, falou cuidadosamente suas palavras.
 — Eu não sei muito bem, mas não é fácil para um membro da tribo deixar a floresta, certo?
 — Sim, claro.
 — Mas se aquele homem realmente for o destino de Shan…
 A conversa foi interrompida entre as duas por um momento.
 Depois de um silêncio pesado, Shan fez uma pergunta para Avane.
 — O nome ‘Gallahan’ é comum lá fora?
 — Gallahan? Hmm.
 Avane inclinou a cabeça.
 — É até um nome muito raro, Shan. Entre as pessoas que conheço, não há uma única pessoa chamada Gallahan.
 Tudo o que ela sabia era a aparência da praça onde o conheceu e o nome ‘Gallahan’.
 Será que posso encontrar aquele homem assim?
 Claro, isso também era a história de quando ela seria capaz de deixar esta floresta.
 — Ufa.
 Provavelmente não.
 Era hora de Shan suspirar pensando nisso.
 Avane disse ‘Ah!’ enquanto batia palmas uma vez.
 — Já que estamos nisso, o nome do terceiro filho da família Lombardi é Gallahan!
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 — Espera. Se for um Lombardi, é o que eu disse antes…
 — Sim, exatamente. A família com poderes que nem mesmo a família imperial pode fazer nada!
 Ela estava mais animada e Avane Rophili concordou com a cabeça.
 — Encontrar um membro dos Lombardi é como alcançar as estrelas no céu, mas como você disse que definitivamente o encontrou no sonho de Shan. Com certeza será possível!
 Shan cobriu involuntariamente a boca.
 Todas as peças pareciam se encaixar.
 — Gallahan, Gallahan Lombardi—.
 Ela nem sequer pensou que ele poderia ser uma pessoa com o mesmo nome.
 A intuição dizia a ela.
 Esse é o nome daquele homem.
 — Ei, Shan, eu ia falar de qualquer jeito.
 Avane Rophili trouxe cautelosamente o assunto para Shan, que ainda estava pensando no nome.
 — Acho que provavelmente vou sair da floresta em breve. Estou terminando minha pesquisa.
 — Oh…
 Uma tristeza que não podia ser escondida apareceu no rosto de Shan.
 No início, era uma relação que começou com simples curiosidade sobre estrangeiros.
 No entanto, em uma conversa longa, as duas naturalmente se tornaram amigas.
 Shan não consegue acreditar que Avane está deixando a aldeia.
 Ela já não conseguia esconder o vazio em seu coração.
 — Não consigo acreditar que sua pesquisa está chegando ao fim. É algo para comemorar, certo?
 Ainda assim, ela não pode fazer a pessoa que estava partindo se sentir desconfortável, então Shan sorriu muito.
 E Avane Rophili segurou a mão de Shan e perguntou.
 — Você gostaria de sair comigo?
 — Com… professora Avane?
 — Shan estará muito mais segura do que indo sozinha. E mais do que tudo, se o destino de Shan for Gallahan Lombardi, você não deveria encontrá-lo pelo menos uma vez?
 Ela encontra Gallahan Lombardi pessoalmente.
 Só de pensar nisso, seu coração batia mais rápido.
 Ela se lembrou dos olhos calorosos e dos sorrisos que olhavam para as crianças.
 Será que ele vai sorrir para mim assim também?
 Um rubor jovem apareceu nas bochechas de Shan.
 No entanto, não houve uma resposta imediata.
 Avane Rophili, percebendo que algo estava prolongando as preocupações de Shan, acrescentou rapidamente.
 — Se fiz uma oferta que foi muito pesada…
 — Não! Não é assim! Mas há algumas coisas para pensar.
 Depois de hesitar por um tempo, Shan finalmente explicou com um pequeno suspiro.
 — Há duas regras da tribo Chara que a professora Avane ainda não sabe.
 — O que é?
 — Uma vez que você sai da floresta, não pode voltar.
 — … o que você disse?
 — E aqueles que vão para fora não podem nem falar sobre o poder especial da tribo Chara. Quando você sai daqui, você só precisa guardar tudo em seu coração.
 — Uma regra dessas…
 Avane Rophili, incapaz de falar como se estivesse em choque, logo percebeu que algo estava errado.
 — Mas a Chefe Soura me permitiu pesquisar sobre a tribo Chara e publicar um livro?
 — Isso mesmo. Minha mãe acha que a tribo Chara deve agora sair para o mundo.
 Como os moradores ficaram surpresos quando Saura mostrou seu significado trazendo Avane para a floresta pela primeira vez.
 Shan sorriu amplamente, lembrando o momento.
 — Talvez para minha mãe, o livro da professora Avane seja como o primeiro passo para fora.
 Shan estava muito orgulhosa de ter uma mãe assim.
 Até ela proibir de repente o encontro com Avane Rophili.
 — É por isso que não entendo. Não consigo acreditar que alguém como ela ficaria tão brava comigo, sua verdadeira filha, por estar tão perto da professora Avane.
 Mas isso não é o suficiente, se sua única filha diz que vai sair da floresta.
 — Mas pode ser algo bom.
 Logo, Shan apertou os punhos.
 — Talvez eu possa ser o gatilho?
 A primeira pessoa a se mover livremente entre a floresta e o mundo exterior.
 Ela é filha da chefe atual, e foi nomeada como a próxima chefe, e não há ninguém mais adequado para isso do que ela mesma.
 — Se eu explicar bem o que vi no meu sonho, minha mãe vai concordar. Tenho certeza disso.
 Isso é o que Shan acreditava.
 — Além disso, não saio sozinha, especialmente com a professora Avane.
 Shan prometeu enquanto segurava firmemente a mão de Avane.
 — Vou conversar com minha mãe e trazer boas notícias!
 A reunião dos anciãos terminou apenas ao pôr do sol.
 Até então, Shan havia vagado pela floresta para encontrar algo que Soura poderia gostar.
 Era porque ela precisava fazê-la se sentir bem antes de iniciar a conversa propriamente dita.
 Então ela chegou a um campo nos arredores da vila.
 — É um campo de flores de bomnia.
 Flores vermelhas estavam em plena floração no amplo campo.
 — Isso é bom o suficiente.
 O chá feito das pétalas de bomnia era um dos favoritos de Soura por causa de sua doçura suave.
 Shan cantarolou e começou a colher flores com cuidado.
 As flores de bomnia rapidamente se acumularam em cima do manto que ela tirara para usar como substituto de um feixe.
 Depois de um tempo, Shan deu tapinhas nas costas e deitou no campo.
 — Ah, estou cansada.
 Ela disse isso, mas Shan estava sorrindo.
 Na verdade, ela nem sabia que era difícil.
 Ela só queria falar com sua mãe.
 Então foi totalmente sem intenção adormecer.
 — Shan, você quer acordar por um segundo?
 Uma voz amigável foi ouvida.
 Na cama quente e ensolarada, ela gostou da sensação dos lençóis quentes, então esfregou o rosto.
 Então um riso baixo, bom de se ouvir, soou sobre sua cabeça.
 Quando ela abriu os olhos lentamente, encontrou olhos verdes cheios de calor.
 — Ah, Gally.
 Quando ela o chamou de forma brincalhona pelo apelido, uma expressão de constrangimento passou por seu rosto branco.
 — Eu queria deixar você dormir um pouco mais, mas Tia continuou procurando por Shan.
 O olhar de Shan se moveu com as palavras de Gallahan.
 O que ele segurava cuidadosamente em seus braços era um pequeno bebê que parecia ter apenas alguns dias de vida.
 No momento em que viu o rosto branco do bebê, Shan pôde perceber.
 Que essa criança é fruto do amor que ela e Gallahan criaram.
 — Oi, Tia.
 Shan rapidamente aceitou o bebê.
 O bebê, que provavelmente se machucaria com um pouco de força, ainda era muito pequeno.
 No entanto, respirar com dificuldade e mexer os bracinhos e perninhas era incrível e orgulhoso.
 Como se algo não estivesse certo, a testa do bebê, com os olhos cerrados firmemente, estava franzida.
 — Nossa Tia deve ter sentido falta da mãe.
 Shan sussurrou suavemente para que a criança não se assustasse.
 Então, como se fosse uma mentira, um pequeno sorriso floresceu em seu rosto.
 Shan achou que alguém tinha tirado seu fôlego.
 Caso contrário, seu coração não poderia estar tão cheio assim.
 Se ela conhecia ou não a felicidade de sua mãe, o bebê apenas sorria com sua boca vermelha aberta com um rosto que se assemelhava cada vez mais a Shan e Gallahan.
 Shan levantou cuidadosamente o indicador e acariciou a bochecha da criança.
 E no momento em que tocou, porque ficou surpresa pelas pontas dos dedos com pequenas unhas como crescentes.
 — Oh…
 A mãozinha do bebê agarrou os dedos de Shan com força.
 Como se estivesse pedindo para ela não ir a lugar nenhum. Assim.
 Seus olhos se encheram de lágrimas quentes.
 Enquanto levantava lentamente a cabeça, Gallahan beijou a testa de Shan.
 Foi um beijo muito cuidadoso, como se as pétalas estivessem caindo.
 Shan abriu os olhos sentindo algo coçando sua testa.
 Quando ela estendeu a mão surpresa, uma flor vermelha de bomnia veio junto.
 Só então Shan percebeu que tinha adormecido, e ela se sentou e murmurou.
 — Oh, bebê…
 Seu rosto ficou vermelho como o chá de bomnia.
 — Com aquele homem…
 Ela se lembrou do bebê que ainda estava balbuciando.
 A ponta de seu dedo, que a mãozinha estava segurando, formigava.
 Como se o calor tivesse sido retirado.
 Shan pulou de seu assento.
 Ela pegou rapidamente as flores de bomnia também.
 Depois que chegou em casa, ficou ainda mais ocupada.
 Um monte de bomnias foi espalhado em um lugar ensolarado, e ela limpou a casa.
 Ela também regou o jardim no quintal e preparou o jantar com ingredientes frescos.
 Mas ela nem sabia que era difícil.
 Mesmo se suasse um pouco, era revigorante.
 Ao mesmo tempo, ela não sabia quantas vezes olhou pela janela.
 Ela mal podia esperar para compartilhar o conteúdo de seu sonho com sua mãe.
 — Ela deve estar muito feliz.
 Depois que seu pai faleceu cedo, Soura e Shan sempre foram as únicas da família.
 Embora não tenha encontrado um par para ela na floresta, Shan sabia mais sobre ela do que qualquer outra pessoa, a quem ela estimaria mais do que qualquer um se tivesse uma neta.
 — Tia. Você era a Florentia.
 Shan assentiu e sorriu brilhantemente.
 Foi então.
 Soura apareceu na estrada em frente à sua casa.
 Shan, que correu apressadamente até a porta, rapidamente abriu-a bem larga e a recebeu.
 — Seja bem-vinda!
 — … alguma coisa boa deve estar acontecendo.
 Os lábios de Soura, que tinham sido firmemente apertados durante toda a longa reunião, se afrouxaram.
 Mesmo Soura não pôde evitar diante do rosto brilhante de sua filha, que não via há muito tempo.
 — Eu preparei tudo, mãe. Primeiro, sente-se aqui. Você quer comer primeiro?
 — Não quero ter dor de estômago por causa da sua impaciência enquanto come. Diga o que você quer dizer.
 — Bem, é isso.
 Originalmente, ela ia conversar em uma boa atmosfera enquanto comiam.
 Ela não pode evitar.
 Shan limpou a garganta uma vez e abriu a boca.
 — As pesquisas da professora Avane estão chegando ao fim em breve, mãe.
 — Parece que ela está progredindo muito mais rápido do que disse inicialmente. Isso é ótimo.
 — Certo? Por isso. Quando a professora Avane sair da floresta, eu estava pensando se eu poderia ir com ela.
 — … o quê?
 Shan hesitou por um momento diante da reação mais fria do que ela esperava, mas continuou a falar com coragem.
 — Minha mãe sempre disse que a desconexão do mundo exterior deveria acabar agora. Então, que tal eu tentar começar isso? Na verdade, tenho sonh
 ado ultimamente…
 — Você não pode.
 Trrum.
 Quando Soura se levantou da cadeira, ela arranhou o chão com rudeza.
 — Escute um pouco mais, mãe. Tenho boas notícias para você também.
 — Pare! Se você não pode, então não pode!
 Eventualmente, Soura gritou.
 — Você nunca deve deixar esta floresta!
 — … por quê?
 Foi uma pergunta que não esperava uma resposta.
 Ela perguntou várias vezes, mas de nada adiantou.
 — Você não vai me contar de novo desta vez. Só quero saber que…
 — Se você sair desta floresta, você vai morrer, Shan.
 — … o quê?
 — Por isso você não pode sair.
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 Shan duvidou do que ouviu.
 — Eu… vou morrer?
 Por que isso?
 Ela não conseguia entender.
 Se ela saísse da floresta, ela morreria.
 O sonho premonitório era claro.
 Seu destino era deixar essa floresta, se apaixonar por um homem chamado Gallahan e ter uma filha chamada Florentia.
 — Você deve ter visto errado. Isso não pode ser verdade.
 Shan balançou a cabeça e negou. Por favor, me diga exatamente. O que minha mãe viu?
 Soura disse mais lamentavelmente diante do rosto de sua filha, que estava mais endurecida do que nunca.
 — Recebi seu obituário em um inverno. O obituário foi trazido por alguém que veio até mim fora da floresta.
 — Ha, mas isso poderia ser uma história depois de muito tempo.
 — Além disso, você tem uma filha muito jovem. Ela nem tinha um ano.
 — Vou morrer menos de um ano depois de dar à luz a Tia?
 — Você sabia o nome da criança?
 A voz de Soura ficou mais aguda.
 A filha de Shan também era neta de Soura.
 No entanto, o nome da criança que nem mesmo havia nascido era nada mais do que um ruído que ela não queria ouvir.
 — Esqueça esse nome. Porque você não terá a criança.
 — Mãe, essas palavras…
 Shan tentou protestar.
 Não importa o quanto fosse mãe, ela tentou ficar brava, dizendo que não deveria dizer coisas terríveis assim.
 Mas por um momento, seus olhos se turvaram.
 Ao mesmo tempo, a paisagem da casa onde estavam conversando mudou.
 Ela estava de volta ao quarto que viu em seu sonho algum tempo atrás.
 Ao lugar onde sorria felicidade com Gallahan segurando Tia nos braços sob a luz do sol quente.
 Gallahan ainda estava ao lado de Shan.
 Ao lado dela, ele segurava sua mão e chorava.
 — Shan…
 Seu rosto, bagunçado com lágrimas frias, tocou as costas da mão dela.
 — Por favor, não me deixe para trás.
 Ele soluçou.
 Ela queria dizer a ele que estava com tanta dor.
 Pare de chorar, estou bem.
 No entanto, não saiu nenhuma voz.
 Então, com toda a força que pôde, tentou apertar a mão dele, mas apenas alguns dedos se moveram.
 Mas talvez fosse demais, estava cada vez mais difícil de respirar.
 — Por favor, ah, por favor… Shan, não.
 Gallahan se agarrou como uma criança.
 Ele acariciou o rosto dela com as duas mãos, beijando-a inúmeras vezes, tentando de alguma forma mantê-la ao seu lado.
 Lágrimas que não sabiam a quem pertenciam corriam pelo rosto de Shan.
 Ela ia dizer que também não queria deixar o lado dele.
 Se não havia som, apenas a forma da boca.
 Ela queria transmitir isso a ele, que estava triste.
 Shan estendeu reflexivamente a mão e agarrou a barra da cadeira dura.
 Naquele momento.
 — Ofegante!
 O que estava em sua mão era o encosto de uma cadeira dura.
 Shan tinha voltado ao presente, à casa na floresta.
 — Entendeu agora?
 Soura, que observava Shan derramar lágrimas enquanto olhava fixamente para o nada durante a conversa, perguntou em voz fria.
 — Ha, ha.
 Shan, que não conseguia se recompor por um momento, limpou as lágrimas grosseiramente.
 — Por que… Por que eu estou…
 Eu definitivamente vou morrer no futuro.
 Estou com medo.
 Estou assustada e queria fugir.
 Soura, que leu os pensamentos de Shan, disse.
 — Agora que você sabe, pode evitá-lo.
 Shan balançou a cabeça impotente.
 — Assim como evitamos uma inundação que teria varrido a vila e tirado muitas vidas, podemos fazer isso desta vez também. Você só precisa fazer outra escolha.
 Shan não disse nada.
 Ela apenas olhou para Soura com olhos vazios.
 — …Volte para o seu quarto. Estou cansada, então vá dormir e conversamos de novo depois de acordar.
 Shan seguiu as palavras de Soura.
 Cambaleante.
 Com um passo fraco, ela voltou para seu quarto e fechou a porta.
 Soura, que ficou um pouco mais em frente à porta silenciosamente fechada de Shan, voltou para o seu quarto.
 E se deitou com o corpo cansado.
 Havia claramente um sentimento de alívio.
 Se Shan fosse teimosa, ela daria ordens como chefe da tribo Chara em vez de como mãe.
 Ela tentou manter sua filha aqui, mesmo que isso significasse que ela perderia o direito de sair da floresta pelo resto da vida.
 Essa era a forma de Soura proteger Shan.
 Soura, que adormeceu como se tivesse perdido a razão, acordou de manhã.
 Ela se levantou, pegando suas roupas amassadas.
 A casa ainda estava quieta.
 Aconteceu ontem, então era natural que Shan ainda não tivesse saído da cama.
 Como viu pela última vez ontem, ela abriu a porta do quarto de Shan, que ainda estava bem fechada.
 — Shan.
 Ela pensou em acordá-la e obrigá-la a comer.
 No entanto, Soura parou como se estivesse pregada no lugar.
 — … Shan?
 Shan definitivamente estava deitada na cama.
 Mas, ao mesmo tempo, ela não estava ali.
 Não houve resposta, mesmo que ela chamasse seu nome várias vezes e sacudisse seu ombro.
 Shan não acordou de um sono profundo.
 Já se passaram três dias desde que Shan não acordou.
 Em um quarto silencioso onde só se ouvia a respiração de sua filha, Soura sentou-se silenciosamente e encarou a cama.
 Em vez de ter a mesma visão que os outros, ela vê o que os outros não veem.
 Essa era a habilidade de Soura.
 E agora Soura estava contemplando as emoções de Shan que ela sonhava.
 Em um sonho de um futuro breve, Shan estava feliz.
 Às vezes ela se sentia triste e cansada, mas isso era tudo.
 Liberdade, alegria, satisfação, amor.
 Era como ver um jardim de flores em plena floração.
 — O que há de tão bom nisso?
 Soura machucou sua filha adormecida.
 — Eu disse para você não sair da floresta, mas você fugiu com esse sonho.
 Soura, que murmurou solitária, virou a cabeça para o silêncio fora da porta.
 — Entre, Anai.
 Anai, que normalmente fica como escolta de Soura e a segue como uma sombra para onde quer que ela vá, estava guardando seu lado até hoje.
 — Não se preocupe com a Shan, Anai. Foi apenas um sono profundo.
 — Ela vai poder acordar…?
 Anai, que agora está na adolescência, perguntou com uma voz pesada, diferente de sua idade.
 — Ela vai.
 Soura respondeu silenciosamente.
 Inevitavelmente, tristeza também apareceu no rosto de Anai.
 Ela tinha o poder de arrancar árvores e balançá-las, mas estava tão impotente diante do destino das duas pessoas mais preciosas.
 Não podendo controlar seu poder, Soura, que aceitou Anai por ter matado seus pais, e Shan, que primeiro estendeu a mão para chamá-la de irmã, também eram atormentadas porque não podiam ajudar.
 No silêncio, Soura perguntou de repente.
 — Você disse isso antes, Anai.
 Um sorriso amargo cruzou os lábios de Soura.
 — Parece que o superpoder que você tem é mais uma maldição do que uma bênção, então talvez você esteja certa.
 — Cacique.
 — Minha habilidade, sua força de não sentir dor, e a habilidade de Shan de ver o próprio futuro.
 Porque cada indivíduo era da tribo Chara com poderes mágicos misteriosos, eles conseguiram sobreviver nesta selva até agora.
 Era o profundo orgulho de Soura, que liderou sua tribo durante esse tempo.
 Mas agora ela só ressentia esse poder.
 — Talvez todos nós sejamos pecadores. Quando vejo que estamos sendo punidos assim.
 Soura suspirou profundamente enquanto assistia novamente as emoções de Shan se agitarem com alegria.
 O preço da habilidade mágica de ver muitas coisas até agora era considerado ser os dois olhos que escureceram.
 No entanto, parecia que o preço era ridiculamente insuficiente.
 Soura finalmente percebeu isso.
 O sol da manhã se ergue e o céu azul clareia.
 Soura abriu a porta do quarto de Shan com passos rápidos.
 Shan, sentada na cama e olhando pela janela, virou a cabeça.
 — Mãe.
 Shan riu com um rosto mais magro porque não conseguia comer e beber adequadamente por vários dias.
 — Bom dia.
 Soura deu muita força à mão que segurava a maçaneta da porta.
 Ela apenas disse olá, mas pôde sentir.
 Ela tinha o mesmo sorriso, mas em apenas alguns dias, Shan parecia ter se tornado uma pessoa diferente.
 Ela estava brilhante, mas distante.
 Como alguém que voltou depois de ver o fim.
 — Você deve ter visto muito.
 — Haha, dormi por muito tempo, não foi?
 Pareceu uma soneca sonolenta.
 — Acho que minhas habilidades floresceram novamente. Sinto como se pudesse ver muito mais longe do que antes. Mesmo que não precise dormir.
 — Isso é…!
 — Eu sei. Não é uma coisa boa.
 Shan sorriu amargamente.
 — Talvez seja porque decidi sacrificar mais, certo?
 — Você, no final…
 O rosto de Soura se distorceu dolorosamente.
 — Eu ia ouvir minha mãe. É o bastante evitar, eu posso fazer outra escolha. Desde que você disse isso. É assustador morrer.
 Shan coçou a bochecha.
 — Chorei por muito tempo. É engraçado. São coisas que ainda não tive. Fiquei tão triste e sozinha como se tivesse perdido tudo, e senti como se tivesse sido deixada sozinha. Chorei muito. Então, adormeci.
 — … até onde você viu?
 — Até tudo. Tudo.
 A resposta de Shan era estranha.
 — E eu percebi. Acho que sou incrivelmente sortuda, mãe.
 Havia até um sinal de excitação em sua voz.
 — Sortuda? Mesmo que você vá morrer?
 — Mas mãe, me foi dada a oportunidade de escolher. É uma chance de ter uma prévia, sentir e escolher entre as duas opções.
 Shan riu realmente feliz.
 — Agora eu sei. O quanto ele me ama e como ele sorri ao meu lado.
 Até mesmo a temperatura corporal que envolveu os dedos com os passos rígidos que não podiam esconder o tremor.
 Tudo permaneceu vívido.
 — Não sei quantos anos me serão dados, mas ainda quero fazê-lo feliz. Quero fazê-lo sorrir assim.
 Acordando de um longo sono, Shan tomou uma decisão.
 Era uma escolha ridiculamente fácil e natural.
 — Eu vou, mãe.
 Porque estou apaixonada pelo destino.
 — Eu vou para essa pessoa.
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 Dez dias.
 Era o tempo dado até ela deixar a aldeia.
 — Complete todos os preparativos dentro desse tempo. Avise Avane Rophili sobre isso também.
 No dia em que ela acordou de um longo sonho, após um profundo silêncio, Soura deixou essas palavras para trás e virou-se.
 Era um curto período para recuperar o corpo e se preparar para a longa jornada, mas Shan apenas assentiu.
 De repente, ela se sentiu culpada por Avane, que tinha que terminar sua pesquisa em dez dias.
 Então, depois de recuperar energia suficiente para se levantar e caminhar, ela frequentemente visitava a casa de Avane para ajudar na organização.
 — Ufa, acho que está quase tudo pronto. É tudo graças a Shan.
 Avane disse, enxugando o suor.
 Faltavam apenas três dias para o prazo estabelecido por Soura.
 — É tudo por minha causa que a professora partiu com tanta pressa no começo. Claro que tenho que ajudar.
 Shan sacudiu as mãos empoeiradas e riu.
 Ela tinha um rosto feliz após terminar o que estava pendente há vários dias.
 — E você, Shan? Está… pronta para partir?
 A pergunta de Avane era infinitamente cautelosa.
 — Hmm…
 Shan, que estava pensando por um tempo, logo assentiu.
 — Não tenho muita coisa para levar comigo de qualquer maneira.
 — … e a chefe?
 Quando a história de Soura saiu, o rosto sorridente de Shan também inevitavelmente se obscureceu.
 — Acho que minha mãe está muito zangada.
 Soura agiu como se nada tivesse acontecido.
 Ela trabalhou como antes e, à noite, sentava-se para comer junto.
 Mas não estava realmente tudo bem.
 — Ela não faz contato visual comigo.
 Soura evitava o olhar de Shan o tempo todo.
 Como se não quisesse ler o que Shan estava pensando por engano.
 — Aqueles que partem serão diferentes dos que ficam. A menos que as regras dentro da tribo mudem, vocês podem não se ver por um longo tempo. Shan, por favor, entenda.
 — Sim. Porque podemos não nos ver por muito tempo.
 O verdadeiro significado de deixar a aldeia era conhecido apenas por Shan e Soura.
 Naturalmente, enquanto contava os dias restantes que poderia passar com sua mãe, Shan se levantou de onde descansava.
 — Vejo você em breve, professora Avane. Acho que devo voltar para casa cedo hoje.
 — Está bem. Até a próxima, Shan.
 Depois de sair da casa de Avane Rophili, ela seguiu diretamente para sua casa sem vazar para nenhum outro lugar.
 Não havia muito tempo para passar juntas, então ela pensou que não podia deixar isso passar em vão.
 Talvez Soura nunca a perdoe pelo resto da vida.
 Mas isso não significa que ela apenas está lendo a situação dessa maneira. Ela não queria sair assim.
 — Vou cozinhar o jantar antes de minha mãe voltar.
 Ela deveria passar um tempo com a mãe dessa maneira.
 Ela teria que ficar de olho para ver o rosto da mãe.
 No entanto, tal plano foi desfeito antes mesmo de começar.
 — Você está vindo agora?
 Foi porque Soura estava esperando por Shan antecipadamente.
 — Uh, mãe?
 Shan não esperava que Soura estivesse em casa neste momento, e ficou um pouco perplexa.
 Ela se assustou e Soura chamou sua filha, que não conseguia entrar enquanto estava parada na porta.
 — Tenho algo para te dar, então venha e sente-se.
 Shan rapidamente se sentou no lugar indicado por Soura.
 Havia alguns pacotes pequenos na mesa no meio.
 Soura primeiro perguntou a Shan, que nem sequer perguntou o que eram todas essas coisas, e estava olhando atentamente para elas.
 — Como está se preparando para ir?
 — Terminei de arrumar a casa da professora Avane. Quando você disse… acho que posso partir.
 — Está bem.
 Soura assentiu.
 E então ela disse.
 — Leve esses com você.
 — O que é tudo isso, mãe?
 Houve um tilintar ao levantar o primeiro bolso pesado.
 Os olhos de Shan se arregalaram enquanto olhava para dentro enquanto inclinava a cabeça.
 — Isto não é… dinheiro de fora?
 Era algo que não era necessário na aldeia onde a maioria das coisas era trocada e compartilhada.
 — Dinheiro é o que mais é necessário lá fora. A professora Avane Rophili não ficará desconectada, então certifique-se de obter ajuda.
 — … Sim.
 Assentindo com a cabeça, Shan desembrulhou o segundo pacote.
 Muito maior do que o primeiro, continha várias roupas grossas.
 Eram roupas pesadas que ela nunca usaria na selva, onde fazia calor o ano todo.
 Além disso, nem mesmo eram trajes usados pela tribo Chara.
 Eram vestidos e túnicas como as roupas usadas por Avane Rophili.
 — É inverno lá fora, troque suas roupas quando começar a sair das montanhas e da selva.
 Além disso, sapatos com bico fechado e luvas em formato duro estavam todos preparados.
 — E isto.
 Soura estendeu o terceiro bolso para Shan.
 Era menor em tamanho e muito mais leve que os dois anteriores.
 No entanto, por algum motivo, ela podia prever imediatamente que este último item seria o mais importante e valioso.
 Ela franziu os lábios e abriu o terceiro bolso com cuidado.
 — Mãe, isso é…
 Os olhos verdes de Shan olhando para Soura tremeram.
 — É… um mapa?
 A localização da aldeia da tribo Chara, localizada na vasta selva do Sul, era mantida estritamente confidencial.
 Há muito tempo, era uma forma de proteger a tribo daqueles que cobiçavam o poder mágico.
 No entanto, no mapa que Soura deu a Shan agora, todas as rotas detalhadas da vila para fora da selva estavam registradas.
 — Quanto tempo os anciãos suportaram para não entregá-lo. No fim das contas, é apenas uma cópia desenhada após o original.
 Soura resmungou insatisfeita.
 — Você esteve ocupada todo esse tempo por causa disso?
 — Sim. Não deveríamos ter isso para sair da selva em segurança? E apenas por precaução.
 Palavras que haviam sido interrompidas por um tempo continuaram.
 — Você precisa saber como voltar.
 Shan apertou os lábios mais uma vez, sem perceber.
 E ela mal conseguiu falar.
 — Eu… Eu pensei que minha mãe estivesse zangada comigo. Então pensei que você não queria me ver.
 — Palavras inúteis.
 Soura estalou a língua descontente.
 — Então você achou que eu te deixaria sair de mãos vazias?
 — … obrigada.
 — Não esqueça de levar.
 Shan dobrou as roupas e o mapa com muito cuidado, caso amarrotasse.
 Soura, que estava olhando, perguntou de repente.
 — Para onde você vai?
 — …Um lugar chamado Lombardi.
 Shan, que parou por um tempo, respondeu.
 — Diz que vai demorar um bom tempo porque está no centro do império.
 — Sim, está tudo bem então.
 — Sim?
 Soura disse a Shan, que inclinou a cabeça.
 — Pergunte à professora Rophili no caminho para aprender a escrever lá fora. Você deve saber escrever.
 — Sim, mãe.
 — E eu vou escrever uma carta para você, então quando sair da selva, visite a família Sector. É um lugar com o qual tivemos trocas por muito tempo, então vou ajudar você. E…
 Soura não disse muitas palavras.
 Conforme Shan crescia e a olhava, sua mãe pertencia mais ao lado reservado.
 No entanto, era incomum ver uma mãe derramando palavras uma atrás da outra.
 — Shan, você tem o hábito de ficar gravemente doente uma vez por ano, então tenha cuidado.
 No final, tudo era sobre se preocupar com a filha que estava partindo sozinha.
 — Mãe…
 Shan abraçou Soura firmemente.
 Mesmo Soura, que ficou congelada por um momento, varreu gentilmente as costas de Shan.
 — Espero que suas escolhas a levem à felicidade, Shan.
 Por muito tempo depois disso, mãe e filha se abraçaram, sem saberem se soltar do abraço.
 Foi o dia em que Shan e Avane Rophili deixaram a aldeia.
 Assim que o amanhecer começou, Shan e Soura saíram de casa e seguiram para a entrada da aldeia, onde Avane estava esperando.
 O som dos passos das duas pessoas ressoou particularmente alto.
 Nem Soura, nem Shan disseram nada.
 O caminho longo e curto terminou na entrada da aldeia.
 Avane, que cumprimentou Soura em silêncio de longe, não se aproximou mais.
 Era para dar à mãe e filha tempo para se despedirem.
 Shan, que estava olhando para a estrada que levava além da aldeia, virou-se para Soura.
 — Mãe.
 — Shan.
 No entanto, nenhuma das duas pôde falar mais.
 Desculpe.
 Cuide-se.
 Eu te amo.
 Milhares de palavras ficaram presas em sua boca, mas no final, a filha não ousou dizer uma palavra, e finalmente abraçou firmemente sua mãe.
 — … tudo bem.
 A mãe, que entendeu seus sentimentos, disse firmemente, segurando o ombro da filha como se ela ainda fosse jovem.
 — Não olhe para trás e vá.
 Shan, que permanece
 u congelada por um tempo, saiu lentamente dos braços de Soura.
 Passo a passo
 O som dos passos estava ficando mais distante.
 Ela sabia que o sol logo iria se pôr deslumbrantemente, mas sua filha partiu na estrada que ainda estava escura.
 Soura apoiou-se em sua bengala e manteve as costas eretas.
 Até finalmente o som desses passos não foi mais ouvido.
 — Por favor, tenha cuidado. Cuide-se…
 No final, apenas a voz de Soura permaneceu na entrada da aldeia.
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 A carruagem sacudiu-se bastante de repente, talvez porque tenha pisado numa pedra embutida na estrada.
 — Ah!
 — Kyah!
 O interior da carruagem, cheio de quatro pessoas e bagagens, ficou barulhento por um momento.
 — Ah, ei! Vá com calma na carruagem!
 Um homem que se molhou enquanto tentava beber água reclamou alto com o cocheiro.
 Avane Rophili, que havia adormecido encostada na parede da carruagem e acordou com o balanço, arrumou os óculos e perguntou para o outro lado.
 — Shan, está tudo bem?
 — … Sim?
 Shan, que estava olhando fixamente pela janela, respondeu ao chamado um instante depois.
 Então, ela olhou ao redor para o vaso de flores que segurava nos braços e respondeu com um aceno.
 — Oh, está tudo bem. As folhas não foram danificadas.
 O que Avane perguntou não foi a condição da planta, mas a condição de Shan.
 Avane pensou em perguntar novamente, mas logo balançou a cabeça.
 Até agora, deixando a vila da tribo Chara e finalmente alcançando Lombardi.
 Durante a jornada juntas, as duas se tornaram muito próximas e aprenderam muito sobre a outra.
 No entanto, ainda havia alguns aspectos que faziam Avane balançar a cabeça ao olhar para Shan.
 É óbvio que é a primeira vez que Shan sai da floresta, mas ela sabe muitas coisas como se já vivesse há vários anos, ou que não larga o vaso de flores da vila de jeito nenhum.
 — Será por causa dessa habilidade?
 Para pessoas comuns que não podem ver o futuro, Shan era apenas um milagre.
 Avane disse, batendo no joelho de Shan, que estava perto o suficiente para alcançar com um pequeno movimento.
 — Esse vaso de flores. Você disse que é Bomnia, certo? Deve ser pesado, mas eu o segurarei para você. Mesmo que seja por um momento, fique confortável, Shan.
 A carruagem de passageiros, compartilhada com pessoas com o mesmo destino, era estreita e lotada.
 No meio disso, era muito estressante e difícil viajar por vários dias com um vaso de flores tão estimado.
 — Hmm.
 Shan pensou por um momento na sugestão de Avane, mas então balançou a cabeça.
 — Não. Estamos quase em Lombardi. Eu posso aguentar. Obrigada por perguntar, professora Avane.
 Shan, que respondeu com um sorriso, arrumou o vaso de flores mais uma vez, abraçou-o e olhou pela janela novamente.
 ‘No que você está olhando assim?’
 Embora fosse um dia ensolarado, a carruagem estava passando por um campo com nada além de terras agrícolas ao redor.
 No entanto, os olhos de Shan se moviam como se estivessem olhando para algo acima do campo.
 Avane, incapaz de conter suas perguntas como uma estudiosa, bateu novamente no joelho de Shan e perguntou em voz muito baixa.
 — No que você está olhando assim, Shan?
 — Hmm. Eu também não sei.
 Shan respondeu com um sorriso tímido.
 — Eu só vejo um prédio grande ali. É um prédio com muitas pessoas.
 No entanto, o lugar para onde Shan apontava era apenas um vasto campo de trigo.
 — Foi a mesma coisa da última vez que passei por Chesail.
 Chesail era apenas uma pequena cidade por onde passaram ao atravessar do Sul para o Centro.
 Não havia nada para ver além do grande rio que corria nas proximidades, então mesmo quando todos na carruagem adormeciam roncando, Shan não conseguia desviar os olhos da paisagem além da janela.
 — Ah, é isso…
 Foi quando a tímida Shan estava prestes a dizer algo.
 — Um, um—.
 A carruagem parou lentamente com o som de um cocheiro acalmando o cavalo do lado de fora.
 — Por que a carruagem parou, professora Avane?
 Diziam que ainda levaria um pouco mais para chegar a Lombardi.
 — Talvez seja por causa das pessoas que estão na fila para entrar. Teremos que entrar até o sol se pôr.
 — D- demora tanto assim?
 — É a cidade mais próspera do império. Se você estiver curiosa, desça e dê uma olhada, Shan.
 Avane acrescentou: ‘De qualquer forma, não vamos nos mover por um tempo’.
 — Então… eu vou dar uma olhada por um momento.
 Shan abriu cuidadosamente a porta da carruagem e saiu.
 Era a terra onde ela pisaria em poucas horas, mas não havia tempo para se preocupar com essas coisas.
 — Uau.
 Era espetacular ver todos os tipos de carruagens e pessoas alinhadas em uma longa fila.
 E no final havia uma cidade muito grande.
 Não era possível ver tudo de relance por causa das muralhas altas e fortes, mas isso bastava.
 A cidade exalava uma pressão tremenda só por estar ali de pé.
 — Lá está, Lombardi.
 Shan murmurou, quase tropeçando para trás sem perceber.
 A cidade mais próspera do império.
 Ao mesmo tempo, o vento suave que soprava de Lombardi balançava as folhas de Bomnia e dava um leve arrepio nos braços de Shan.
 De repente, ela sentiu saudade incontrolável de sua cidade natal.
 Ela queria se virar e voltar para o lugar familiar.
 Mas Shan cerrou os punhos e repetiu o nome, dando-se coragem.
 — … Gallahan.
 Ele estava naquela cidade enorme.
 Shan abraçou o vaso de Bomnia, que agora começava a dar sementes.
 — Não tenha medo, Shan.
 Depois de se incentivar, ela olhou um pouco mais para Lombardi e entrou silenciosamente na carruagem.
 O restaurante e hospedaria ‘Onda Azul’ localizado em Lombardi era conhecido pelos habitantes locais como seu próprio restaurante gourmet.
 O menu principal era nada menos do que o ‘café da manhã caseiro’, e desde cedo até a hora do almoço era o horário mais movimentado com clientes.
 — Shan! Você pode levar esse pão para a mesa ali?
 Quando Marge, a dona do restaurante, estendeu uma cesta cheia de pão e gritou, Shan, com seu cabelo vermelho amarrado, aceitou rapidamente e respondeu.
 — Sim, senhora!
 ‘Onda Azul’ foi a primeira hospedaria onde Shan, que chegou a Lombardi há um mês, ficou.
 Depois que Avane, que passou cerca de uma semana com ela, saiu de Lombardi, Shan, que ficou sozinha, tentou encontrar um lugar e um trabalho para ficar.
 E Marge, que ouviu a história, ofereceu com prazer um trabalho que fornecia quarto e refeições.
 Embora a estalagem fosse agitada desde a manhã até a tarde, Shan estava muito satisfeita.
 Aconteceu ao amanhecer por ser um hábito cultivado na vila, e ela gostava de trabalhar na ‘Onda Azul’, onde podia encontrar muitas pessoas.
 E, acima de tudo, havia muitas coisas que ela aprendeu enquanto convivia com as pessoas.
 — Você ouviu essa história? A filha de Mark, a Helen, tornou-se bolsista de Lombardi.
 — É verdade? Crianças inteligentes vão para a academia para estudar sem dinheiro?
 Graças a isso, Shan, uma estrangeira, que estava em Lombardi há apenas um mês, aprendeu muito sobre a cidade e a família Lombardi.
 Naquele momento, a mesa onde duas jovens mulheres, que pareciam ser amigas, estavam sentadas frente a frente, de repente ficou barulhenta.
 — Coma agora, rápido!
 — Pare de me apressar! Se eu comer mais rápido, vou morder minha língua!
 — Quero dizer, vi aquele homem perto do rio mais cedo! Antes que ele saia, temos que ir dar uma olhada!
 — Entendi, entendi! Ah, vamos lá!
 Eventualmente, a mulher que não conseguiu superar a empolgação da amiga se levantou da mesa com metade da comida ainda no prato.
 Shan suspirou silenciosamente, pegando o dinheiro e os pratos deixados na mesa.
 Foi por causa de um novo fato que ela aprendeu recentemente.
 — O que é bonito aos meus olhos é bonito aos olhos dos outros.
 Ou seja, Gallahan é bastante famoso entre as jovens mulheres na cidade de Lombardi.
 É claro que as pessoas não sabiam que ele era filho de Lombardi.
 Parece que o fato de ‘Um homem muito, extremamente bonito aparecer ocasionalmente na cidade e pintar’ tocou o coração de muitas mulheres.
 — Isso é compreensível.
 Shan suspirou mais uma vez, recordando a aparência de Gallahan na sua memória.
 Gallahan era bonito e encantador.
 Sua pele branca parecia brilhar, e suas sobrancelhas baixas eram muito gentis.
 Acima de tudo, Gallahan era pequeno e fofo.
 Em seu sonho, ele era um homem fofo como um filhote macio ou um esquilo esfregando o rosto.
 — Todo mundo tem bom gosto.
 Shan murmurou com um bico.
 Aquele homem é meu.
 Foi quando ela estava pensando assim.
 A estalajadeira, Marge, deu um tapinha no ombro de Shan.
 — Shan, seu trabalho agitado acabou, vá descansar.
 — Já está na hora? Então vou sair e voltar, senhora!
 — Okay, não caia!
 Shan pendurou o avental que estava vestindo de lado e caminhou lentamente, apreciando a brisa fresca da primavera.
 Sentindo na pele que a primavera tinha chegado, seu coração batia forte.
 — Vamos nos encontrar em breve.
 Shan caminhava em direção à praça todos os dias na hora do intervalo.
 Era para garantir que as flores florescessem na árvore, como visto no sonho.
 Há alguns dias, ela perguntou levemente à madame Marge, e ela disse que a árvore florescia um pouco mais tarde que as outras.
 Então ela ainda teria que esperar alguns dias a mais.
 A propósito.
 — Huh…?
 Quando Shan chegou embaixo da árvore a caminho da praça, seus olhos se arregalaram.
 — A flor… floresceu?
 Obviamente, apenas ontem, apenas botões de flores haviam surgido.
 Saa—.
 Quando o vento soprou, as pétalas caíram como chuva.
 Já fazia um tempo desde que ela ficou hipnotizada pela visão espetacular que se desdobrou durante a noite.
 Shan abaixou lentamente a cabeça e olhou diretamente à frente.
 Era um olhar em direção à fonte no meio da praça.
 — Oh, aqui está!
 Embora longe, a pessoa sentada na fonte desenhando algo era definitivamente Gallahan.
 — Hoje… é isso.
 Hoje era o dia que ela viu de novo e de novo no seu sonho.
 Tum, tum.
 Shan deu um suspiro profundo.
 Seu coração começou a bater descontroladamente.
 — Whoa.
 — Eu não deveria ficar envergonhada. Eu tenho que causar uma boa primeira impressão, então fique calma…
 Shan de repente fechou a boca.
 Foi porque ela sentiu o olhar, ou porque de repente fez contato visual com Gallahan, que levantou a cabeça.
 Tum, tum.
 O vento soprou mais uma vez através do som do coração batendo nos ouvidos.
 Mesmo em meio às pétalas dispersas, Shan não desviou o olhar de Gallahan.
 E foi o mesmo para Gallahan.
 Parando sua mão enquanto desenhava, ele encarava Shan.
 Era um momento que parecia existir apenas os dois na multidão de pessoas reunidas na praça.
 Shan se aproximou dele passo a passo, com o desejo de fugir também correndo.
 E finalmente parou na frente dele.
 — Oi.
 Felizmente, sua voz não estava tremendo.
 — …
 No entanto, Gallahan não respondeu.
 Ele apenas olhou para Shan, que se aproximava.
 Então Shan ficou ansiosa.
 Foi porque ela falou com ele repentinamente?
 Ela ficou assustada de repente.
 Mas ela teve a coragem de fazer uma pergunta que lhe veio à mente.
 — Hmm. Você gosta de desenhar?
 — … sim. Bem… eu não sou bom em desenhar.
 Gallahan respondeu, tocando a borda do papel com o dedo.
 — Acho que você desenha bem. Se não se importar, pode me mostrar… Ah!
 Ela ia olhar para o desenho.
 Ela estava tão nervosa que seus dedos dos pés tropeçaram e ela cambaleou.
 Naquele breve momento, todos os tipos de pensamentos passaram por sua cabeça.
 O que significa boa impressão?
 Acho que vou continuar sendo uma mulher engraçada que tropeçou nos próprios pés.
 Shan fechou os olhos firmemente.
 Ela pensou que só restaria a dor e a vergonha de bater os joelhos no chão de pedra.
 Tuk!
 Ela pensou que sua cintura estava envolvida por algo duro, mas o que viu na sua frente foi o peito de Gallahan.
 — Você está bem?
 Ela se surpreendeu e olhou para o lugar de onde ouviu a voz.
 No entanto, seu olhar continuou subindo mais do que o esperado.
 Sua cabeça também estava inclinada por um tempo.
 — Você está machucada?
 O coração de Shan batia forte.
 Se você olhar para os olhos gentis e a pele clara, é Gallahan.
 Era ‘Meu Gallahan’ que ela queria abraçar, sentar em seus joelhos e abraçar porque ele era fofo.
 Glup.
 Shan engoliu em seco sem perceber.
 — … Shan?
 Parecia que seria difícil para esse homem alto segurá-la com um braço só.
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 Gallahan, o terceiro filho da família Lombardi, segurou o canto da boca que parecia se contorcer com um copo de vinho.
 — Você pode me ouvir, Gallahan?
 Vieze Lombardi, o irmão mais velho de Gallahan, perguntou severamente.
 Sendo feroz e impaciente desde a infância, ele tinha uma personalidade que podia mudar a qualquer momento, mesmo que sorrisse um pouco agora.
 Ainda estava bêbado, e seus olhos castanhos brilhavam sobre seu rosto sorridente.
 — … sim, irmão.
 Quando Gallahan respondeu relutantemente, Vieze assentiu satisfatoriamente somente então.
 — Sim, sim. Então esse é meu irmão.
 O corpo de Gallahan tremeu violentamente enquanto a mão de Vieze apertava seu ombro.
 Na noite passada, ele virou-se na cama a noite toda e não conseguiu descansar, flutuando no vinho com olhos cansados.
 — E se o pai tentar te chamar e te pedir para fazer algo, você se recusa porque não pode fazer como da última vez. Essa é a maneira correta.
 Rulak, o pai de Gallahan e chefe da família Lombardi, era um líder rigoroso.
 E essa atitude era a mesma para os filhos que herdaram seu sangue.
 Nada era dado de graça.
 Como chefe da família e como pai, Rulak Lombardi constantemente exigia realizações.
 No entanto, o mais jovem, Gallahan, era o único que Rulak tratava com delicadeza.
 Ele continuava dando oportunidades a ele e tentando apoiá-lo de alguma forma.
 Portanto, Vieze, o filho mais velho que ainda não havia sido anunciado como sucessor, não se importava muito com Gallahan.
 Então ele quase ficou para trás quando ouviu dizer que seu pai daria um lugar ao topo da Lombardi para o irmão mais novo.
 Eventualmente, ele chamou Gallahan separadamente e ameaçou contar ao pai que ele não conseguia fazer com a boca.
 A visita, que vinha uma vez por dia, ameaçava, coagia e secava o sangue, continuou até Gallahan obedecer a Vieze.
 ‘Não vou ver meu irmão por um tempo.’
 Não havia motivo para despejar o chá do assento onde Vieze o forçou a sentar, e no final, Gallahan pensou enquanto bebia vinho desde a manhã.
 — Negócios de família não são para todos. É melhor para mim, com experiência, liderar o trabalho do que para você, que não sabe de nada sem motivo. Eu pensei bem.
 Diante de Vieze, que estava de bom humor para conseguir o que queria de alguma forma, Gallahan só queria sair daquele lugar.
 Se soubesse que eventualmente desistiria assim, teria rejeitado a oferta de seu pai desde o início.
 Ele foi ganancioso na esperança de querer. Sentiu-se patético por passar dias cansativos.
 — A partir de agora, viva quietamente e modestamente assim. Entendeu?
 Nas palavras de Vieze, Gallahan concordou impotente.
 — Se terminou de falar, posso me levantar e ir, irmão?
 — Sim? Ah, sim, sim.
 Vieze, que agora não tinha mais nada a ver com Gallahan, acenou com uma mão sem sinceridade.
 Gallahan, que voltou para o quarto arrastando os pés, trocou silenciosamente suas roupas.
 Com um toque familiar, vestiu-se com roupas desgastadas que poderiam ser usadas por plebeus e empacotou um instrumento que estava deitado de lado no quarto.
 Mesmo a impaciência foi refletida em seus passos ao entrar na carruagem chamando um cocheiro que cuidava do cavalo.
 — Quer que eu te leve ao seu lugar habitual, Sr. Gallahan?
 — Sim. Se apresse.
 Ao pedido de Gallahan, a carruagem começou rapidamente a deixar a mansão Lombardi.
 — Ah.
 Somente então Gallahan, que abriu a janela da carruagem e se inclinou confortavelmente contra o assento, soltou um suspiro profundo.
 — Agora…
 Vou viver.
 Gallahan deixou o vento desarrumar seu cabelo.
 Depois que sua mãe, Natalia Lombardi, faleceu, a mansão era como uma prisão para ele.
 Um pai que olhava repetidamente para o rosto parecido com o da mãe e silenciosamente aumentava suas expectativas indesejadas e ficava desapontado, e seu irmão, Vieze, que dizia para ele fechar a boca mesmo que vivesse quietamente como se não existisse.
 Gallahan assistia a si mesmo sendo empurrado para fora da casa onde nasceu e cresceu.
 — Chegamos, Sr. Gallahan.
 — Irei para casa sozinho à noite, então volte e descanse.
 Era um beco deserto perto da Praça Lombardi.
 Gallahan saiu dali, desarrumando ainda mais o cabelo.
 Embora tivesse saído da mansão, não havia um lugar que ele realmente usava como destino.
 Gallahan, que havia caminhado ao longo do rio por um tempo, logo virou para a praça.
 Ele queria se perder no barulho da multidão.
 Sem perceber os olhares corados que o seguiam, Gallahan sentou-se em frente à fonte.
 Depois de tirar o instrumento habitual, ele moveu a mão sem pensar para desenhar.
 Mesmo assim, ele parecia se sentir um pouco melhor quando se misturava com as pessoas animadas.
 Depois de um tempo, quando o sol já estava alto no céu, ele conseguiu sorrir para as crianças que corriam por ali.
 Então ele virou a cabeça de repente.
 Ele não se lembrava do motivo.
 Parecia haver um som vindo de lá e parecia que o vento estava soprando.
 Desde o momento em que ele viu uma mulher parada embaixo de uma árvore florida, isso não importava. 
 — Oh.
 Gallahan fitou a mulher de cabelos vermelhos. Ele simplesmente não conseguia desviar o olhar dela.
 O tempo parecia ter parado, ou talvez voado.
 Quando voltou a si, percebeu que estava segurando-a, ela que quase tinha caído, em seus braços.
 Ao olhar para os olhos dela, parecidos com os dele, mas muito mais verde profundo, Gallahan despertou surpreso.
 — Com licença…
 Pediu desculpas rapidamente e sua mão que endireitava o corpo de Shan era constantemente cautelosa.
 — Obrigada, não caí graças a você! Sou muito grata!
 Ao ver Shan sorrindo radiante enquanto dizia isso, Gallahan de alguma forma quis pegar água da fonte.
 — Então…
 Ele curvou a cabeça em cumprimento e tentou escapar.
 Ele nem teve tempo de esconder a ponta das orelhas vermelhas.
 Tak.
 Até que Shan segurou sua manga.
 Gallahan não conseguia respirar e olhou para a mão pequena que segurava a barra solta de suas roupas.
 Era uma mão que ele poderia afastar facilmente, mas parecia haver um som de trava em algum lugar.
 Enquanto isso, Shan estava perplexa.
 — Como você pegou nisso?
 Ela pensou que não deveria deixar isso escapar, então fez.
 — Aquele desenho!
 Shan disse meio gritando.
 — Posso dar uma olhada no desenho?
 — Meu desenho…?
 — Sim! Eu quero ver muito!
 ‘Estou condenado.’
 Ele vai pensar que sou uma pessoa estranha.
 Com esse pensamento em mente, Shan soltou as mangas que segurava com força.
 — Só uma vez!
 — … aqui está.
 Gallahan hesitou por um momento e estendeu a prancheta.
 — Uau!
 Shan abriu os olhos largos e exclamou sem perceber.
 — Você desenhou realmente bem!
 Não era um elogio vazio.
 Ela não conseguia tirar os olhos da cena da praça vivamente representada em uma única folha de papel.
 — Como você desenha assim?
 — É só… não é nada especial.
 — Não! O desenho é bonito e, acima de tudo, as pessoas parecem felizes. Acho que é um ótimo desenho.
 Ao ver o sorriso de Shan, o rosto de Gallahan se endureceu.
 Era a primeira vez que alguém elogiava sua pintura daquela maneira.
 Para o terceiro filho da Lombardi, era uma habilidade inútil, mas não o bastante para seguir o caminho de um artista.
 — As pessoas que desenham tanto quanto eu são comuns. Eu não tenho habilidades para mostrar isso aos outros assim.
 Gallahan murmurou rapidamente e guardou o desenho como se estivesse escondendo.
 Vendo isso, Shan inclinou a cabeça.
 Não parecia que ele estava dizendo isso por vergonha ou constrangimento.
 O olhar constantemente desviado e a cabeça baixa estavam dizendo isso a ela.
 Algo estava estranho.
 Menos de alguns minutos após conhecer seu futuro marido, Shan enfrentou o primeiro desafio.
 Ela tinha plena consciência do futuro que Gallahan viveria.
 No entanto, havia algo negligenciado.
 Era que ela não sabia muito sobre o passado de Gallahan.
 Ela queria se socar no passado, que pensava despreocupadamente ‘Assim que nos encontrarmos, tudo acontecerá de acordo com o destino’.
 Ela não sabe quem é, mas pensou que seria apropriado bater em cem ou mais daqueles que fizeram Gallahan se sentir intimidado daquela forma.
 ‘Mantenha a calma.’
 Aqui, não devemos deixar apenas memórias embaraçosas um do outro.
 Foi quando Shan pensou assim e estava quebrando a cabeça sobre o que fazer.
 Gallahan, que já havia arrumado todos os desenhos, falou com voz baixa.
 — Mesmo assim… Obrigado pelas suas palavras gentis.
 O que devo fazer com esse cara gentil?
 Shan sentiu seu coração doer e segurou as roupas de Gallahan mais uma vez enquanto ele se virava.
 Ela perguntou com o rosto mais piedoso.
 — Eu não tenho amigos.
 — O quê…?
 — Então, podemos ser amigos?
 No dia seguinte.
 Parado na rua movimentada, Gallahan olhou para o céu e suspirou.
 A alguns passos de distância, ele viu um prédio com uma placa chamada ‘Onda Azul’, sobre a qual Shan havia falado.
 — Acho que seremos bons amigos. O que você acha?
 A mulher que ele conheceu pela primeira vez ontem, Shan, disse isso e disse que hoje era seu dia de folga.
 Por volta da hora do almoço, ela disse para se encontrarem lá na ‘Onda Azul’.
 Até quando foi para a cama na noite anterior, Gallahan pensou que não aceitaria a oferta dela.
 Foi porque ele estava com medo.
 Só de olhar para ela por um momento, parecia ter perdido toda a sua atenção e juízo, mas e se passassem mais tempo juntos?
 O covarde em Gallahan estava dizendo para ele fugir.
 Então, no dia seguinte, ele ficaria preso na biblioteca da mansão e leria livros o dia todo.
 Quando voltou a si, já estava no local do encontro.
 — Umm.
 Gallahan, que estava parado e enterrado em suas mãos grandes, refletia, então moveu seus passos em direção à ‘Onda Azul’.
 Ele tinha uma expressão tensa, como se tivesse tomado uma grande decisão.
 — Seja bem-vindo! Estamos ocupados, então sente-se em qualquer lugar!
 Uma mulher de meia-idade que parecia ser a dona cumprimentou-o.
 Gallahan ficou ali por um tempo e olhou ao redor do interior cheio de pessoas.
 E então seus olhos verdes se apagaram.
 ‘Ela não está.’
 Shan não estava em lugar algum.
 ‘Bem então.’
 Foi rápido desistir, superando a coragem que ele havia tomado.
 Sem saber o que esperar, os largos ombros de Gallahan caíram impotentes.
 Foi então.
 Tok tok.
 Com um toque leve, ele olhou para trás, e Shan estava lá sorrindo.
 — Você esteve esperando?
 Depois disso, houve um dizer ‘Estou atrasada?’, mas Gallahan não ouviu e pensou em branco.
 Talvez, todo esse tempo, ele estivesse esperando por aquela mulher.
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 — Com licença? Gallahan?
 Shan acenou com a mão na frente de Gallahan, que estava alto e imponente.
 Só então o foco retornou para seus olhos verdes brilhantes.
 — Ah, sim. Acabei de chegar.
 — Mesmo? Que alívio. Vamos comer agora?
 — Não vamos comer aqui?
 Gallahan inclinou a cabeça.
 Eles se encontraram em um restaurante por volta da hora do almoço, e ele não entendia por que ela queria ir a outro lugar.
 Pelo que ele sabia, esse ‘Onda Azul’ era um restaurante com nome próprio.
 Mas Shan estava determinada.
 — Tem um bom restaurante que eu olhei separadamente. Vamos lá.
 — Mas…
 Gallahan hesitou, olhando para o dono do ‘Onda Azul’, que ainda estava ocupado.
 Mas por um momento.
 Quando Shan puxou a barra de suas roupas, Gallahan começou a segui-la.
 O lugar onde chegaram era uma ruela bastante distante da área central.
 Um pequeno restaurante estava aberto sozinho na ruela cheia apenas de casas.
 À primeira vista, o restaurante humilde que parecia estar ali há muito tempo estava surpreendentemente lotado, tanto quanto o ‘Onda Azul’.
 — Ah, estou com fome. Vamos entrar agora!
 Shan, que estava segurando a manga de Gallahan enquanto vinha para cá, soltou a mão dele, disse isso e entrou primeiro.
 Gallahan, que estava olhando para a barra que Shan segurava há um tempo, olhou ao redor só então.
 ‘Existe um lugar assim em Lombardi?’
 Era Gallahan, que havia perambulado pela cidade de Lombardi desde que era velho o suficiente para sair da mansão.
 Então ele pensou que conhecia tudo sobre a cidade.
 Ao chegar perto de uma pequena ruela, foi a primeira vez que ele esteve ali.
 Seria por causa do cheiro delicioso que vinha de dentro ou por ter descoberto um lado novo de Lombardi?
 Gallahan também entrou com um pouco de excitação.
 — Aqui está, Gallahan!
 Shan, que sentou perto da janela, acenou para ele.
 — Eu pedi a comida antecipadamente. Quando venho aqui, tenho que comer o ensopado.
 Era difícil olhar diretamente para o rosto sorridente de Shan, então Gallahan fixou o olhar em algum lugar da mesa e assentiu.
 — Você já esteve aqui antes?
 — Não, nunca estive nesta ruela antes.
 Consegui!
 Shan disse sem esconder sua alegria.
 — Eu fiz uma pesquisa para encontrar um restaurante realmente bom. Na verdade, a comida do ‘Onda Azul’ é muito boa, mas não quero passar o tempo trabalhando até o meu dia de folga.
 — Onde você trabalha…?
 — Ah, eu não te contei. Eu trabalho no ‘Onda Azul’. Eu também dormi lá! Na verdade, faz um tempo desde que cheguei a Lombardi, então não tenho realmente um lugar para ficar.
 Enquanto dizia isso, os olhos dos dois que olhavam para a comida que saía primeiro na mesa ao lado deles brilhavam lindamente.
 — E como é o meu primeiro almoço com meu amigo, não posso levá-lo a qualquer lugar, né?
 — Ah…
 Gallahan piscou com o comentário brincalhão de Shan.
 Então ele respondeu silenciosamente.
 — Se for a Shan, não vai fazer amizade facilmente para comer juntos como isso em breve? Mesmo que não seja comigo.
 Era apenas a segunda vez que ele a via, mas podia perceber de relance o quão brilhante e atraente ela era.
 Ela parece não ter ninguém em Lombardi agora, mas em breve os outros reconhecerão as habilidades de Shan.
 Obviamente, era algo bom para ela, mas Gallahan franzia um pouco a testa sem perceber.
 No entanto, Shan, que interpretou sua expressão de forma diferente, perguntou com cuidado.
 — Talvez… eu tenha te incomodado, Gallahan?
 — O quê? Não! Não é assim!
 Ele ficou tão surpreso que os talheres na mesa tilintaram quando ele deu um pulo.
 — Não foi isso que quis dizer. Shan é uma boa pessoa, então logo fará muitos amigos…
 Enquanto Gallahan se apressava em explicar, o rosto de Shan, que havia endurecido por um momento, se tornou caloroso novamente.
 — Que alívio…
 Shan se tocou no peito.
 Embora não mostrasse por fora, estava sinceramente muito nervosa.
 Não seria o caso para qualquer um?
 Ela estava em um local meio pendente pedindo para ser sua amiga, mas Gallahan não era apenas um amigo.
 Ele era seu futuro marido.
 Não importa o que acontecesse no futuro distante com ele, Shan queria conhecer Gallahan tranquilamente.
 E pelo que ele fez até agora, seu futuro marido nunca foi um alvo fácil.
 O breve silêncio inevitável acabou quando o ensopado fumegante foi colocado na mesa com duas tigelas.
 Gallahan pegou cuidadosamente a colher e provou.
 — Como está?
 — Está realmente delicioso.
 Ensopado com bastante carne era exatamente do agrado de Gallahan.
 — Não é? Você tem que comer tudo isso e a sobremesa.
 — Será que eles vendem sobremesas também?
 — Sim, a torta de maçã é muito boa também. É uma sobremesa que Gallahan gosta. Uma torta de maçã moderadamente azeda e moderadamente doce.
 Ela sabia que ele ia gostar, mas ver sua reação bem na frente dela era outra história.
 Foi quando Shan, que estava tão aliviada, estava prestes a dar o seu primeiro gole.
 — Como… você sabia?
 — O quê?
 — Que eu gosto de torta de maçã.
 Ah, meu erro.
 Isso também foi um erro tão fatal.
 Ela o tinha visto comendo várias fatias de torta de maçã sozinho através de seu sonho precognitivo.
 Ela nem sequer podia dizer isso.
 Um suor frio escorreu por suas costas.
 Ela estava tão envergonhada que sua cabeça parecia ter endurecido.
 Shan eventualmente teve que pegar o que veio à mente e disse.
 — Por que, por alguma razão, parece assim. Devo dizer que você parece gostar de torta de maçã?
 — Torta de maçã… Meu rosto parece com isso?
 — Ah, pessoas brancas, bonitas e fofas geralmente gostam de torta de maçã.
 O que diabos eu estou falando?
 Enquanto falava, seus olhos estavam girando.
 Ele poderia ter pensado que eu era uma pessoa muito estranha e sem noção.
 Devo rir muito fingindo que estou brincando agora?
 Foi quando Shan estava tão preocupada.
 — Ahahaha.
 Ela levantou a cabeça com o pequeno som que veio do assento em frente a ela.
 — … Gallahan?
 Gallahan estava rindo.
 Seu ombro tremia ligeiramente enquanto ele cobria a boca com uma das mãos e lutava para conter o riso.
 — Um rosto que gosta de torta de maçã, de onde você tira essa frase?
 Seus olhos redondos, ligeiramente abaixados, estavam dobrados de forma arrumada, e até mesmo seu tom de pele, que sempre foi um pouco pálido, ficou vermelho.
 Era um sorriso que parecia estar brilhando intensamente.
 Shan observou aquele sorriso por um momento.
 ‘Agora estou aliviada.’
 Quando ela viu o rosto sorridente de seu lindo futuro marido, ela podia sentir seu coração palpitar, mas mais do que qualquer outra coisa, ela estava aliviada.
 No futuro que ela viu brevemente, Gallahan era uma pessoa que ria muito.
 Especialmente quando ele estava na frente dela.
 Shan colocou a colher que estava segurando na mão e segurou a mão de Gallahan.
 Foi um comportamento muito impulsivo.
 — … Shan?
 — Vou fazer você rir muito no futuro, Gallahan.
 Para que você possa se tornar uma pessoa que fica melhor sorrindo do que com um rosto sombrio mais tarde.
 — Oh, a comida vai esfriar. Vamos comer logo.
 Shan deu um tapinha nas costas da mão de Gallahan pela última vez e então deu uma grande mordida no ensopado.
 Cof, cof.
 Quando ela ouviu uma pequena tosse e olhou para cima, o rosto de Gallahan ficou ligeiramente vermelho.
 — O ensopado está… um pouco apimentado.
 Ele abaixou a cabeça e acrescentou em voz baixa.
 Gallahan entrou na carruagem que o esperava no horário marcado.
 Era um caminho familiar para casa, mas hoje estava diferente.
 Talvez porque ele tenha rido e conversado sobre Lombardi o dia todo com Shan, ele se sentia mais à vontade do que nunca.
 Depois de passar um dia inteiro assim, os dois se separaram, prometendo se encontrar novamente amanhã à tarde.
 Um sorriso se espalhou pelo rosto de Gallahan quando ele lembrou de Shan acenando para ele há pouco tempo na frente do ‘Onda Azul’.
 Mas por um tempo.
 Logo depois, ele caiu em um sério dilema.
 — Somos amigos.
 — Até amanhã, amigo!
 — Amigo…
 Cada vez que Shan dizia essas palavras, ele se assustava várias vezes.
 Ele não podia evitar.
 — Provavelmente estou…
 Acho que gosto da Shan.
 Seu coração estava batendo tão rápido que o passado, quando seu coração se excitava mais quando lia bons livros e imagens do que pelo sexo oposto, foi ofuscado.
 Era como se estivesse caindo por uma pessoa chamada Shan.
 — … Shan.
 Na carruagem silenciosa, Gallahan chamou o nome dela em voz alta.
 Tum, tum.
 Seu coração começou a palpitar novamente só de pronunciar seu nome.
 Pelo menos para ele, ela não podia ser apenas uma amiga.
 Gallahan abriu a janela e murmurou cuidadosamente, esfriando seu rosto vermelho.
 — Se eu ficar um pouco mais ganancioso… não consigo fazer isso.
 Um suspiro leve seguiu o final das palavras.
 Ainda assim, não era muito desesperador.
 Eles tinham se divertido até o pôr do sol, e decidiram se encontrar novamente amanhã, bem a tempo do trabalho de Shan acabar.
 Gallahan suspirou olhando para o céu, onde as estrelas agora começavam a se erguer uma a uma.
 A noite parecia ser muito longa hoje.
 — Chegamos.
 Com o som do cocheiro, a carruagem parou em frente à mansão.
 Gallahan, que havia caminhado o dia inteiro, movimentava suas pernas, que estavam um pouco rígidas, e se dirigiu para o quarto.
 — Gallahan.
 Até ouvir uma voz baixa e rigorosa o chamando.
 — Onde você passou o dia todo?
 Era o pai de Gallahan, Rulak Lombardi.
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 — Oh, pai.
 A excitação que havia flutuado há apenas um momento desapareceu e o rosto de Gallahan endureceu.
 Ele estava apenas parado com as mãos nas costas, mas a energia que Rulak Lombardi naturalmente emitia suprimia o entorno.
 Há alguns anos, após uma longa luta pela sucessão, Rulak, que herdou a casa dos Lombardi, foi considerado como tendo conquistado o poder mais meticulosamente do que qualquer outro chefe do passado.
 Gallahan, que era um adolescente na época, lembrava vividamente das lutas políticas na família que ocorreram pouco antes da sucessão da posição de chefe da casa.
 E como perfeitamente seu pai, Rulak Lombardi, havia dominado seus irmãos rivais.
 Gallahan, que interrompeu a respiração por um momento ao recordar a memória daquela época, respondeu com dificuldade, baixando a cabeça.
 — Fui tomar um pouco de ar fresco.
 — Até agora?
 — Eu, eu perdi a noção do tempo enquanto caminhava em um lugar com uma bela vista.
 Ele não era velho o suficiente para ser repreendido por chegar tarde em casa, mas Gallahan engoliu a saliva seca diante do olhar penetrante de Rulak.
 — Gallahan.
 — Sim, pai.
 — É bom desfrutar de um momento de liberdade entre os cidadãos de Lombardi.
 Foi só então que Gallahan se lembrou de que estava vestindo roupas desgastadas de plebeu.
 Um fluxo de suor frio parecia escorrer por suas costas.
 — Como membro dos Lombardi, é importante conhecer bem suas vidas e ter afeto por eles. Mas.
 Rulak pôs uma mão pesada no ombro de Gallahan.
 — Você precisa saber distinguir entre o que você quer governar e o que você tem no coração.
 Você sabe de tudo.
 Gallahan ergueu a cabeça e encarou seu pai.
 Olhos castanhos, que pareciam normais à primeira vista, tinham um poder irresistível.
 — Acredito que você, Gallahan, se comportará bem por conta própria.
 Comporte-se.
 Percebendo o significado das palavras, Gallahan tentou protestar apressadamente.
 — Mas pai…
 Mas uma grande mão agarrou seu ombro novamente.
 Isso significava que ele não falaria sobre isso novamente.
 No final, Rulak, que viu a boca de Gallahan fechar novamente, disse com um meio sorriso satisfeito.
 — Tenho algo para te dar, então me siga.
 As costas de seu pai, que se virou primeiro e se afastou, pareciam imensas.
 A ponto de ele não poder ir contra.
 Gallahan eventualmente seguiu Rulak até o escritório do patriarca.
 Talvez o trabalho não estivesse concluído ainda, e documentos estavam empilhados aqui e ali no escritório iluminado.
 Rulak, acostumado a passar por eles, sentou-se, abriu a gaveta e retirou um monte bastante espesso de papéis.
 — O que é isso?
 Gallahan perguntou quando Rulak lhe entregou.
 — Isso é um resumo breve do trabalho recente no top Lombardi. Se você ler atentamente, terá uma ideia de como o top está operando.
 — Mas, eu já te disse, pai, eu não quero trabalhar no top…
 É você ou Vieze para dizer que você não quer?
 Surpreso pela pergunta direta, Gallahan acabou não conseguindo responder.
 Rulak, que olhou para seu filho mais novo com olhos severos por um tempo, engoliu um suspiro.
 Entre os quatro irmãos, a primeira, Shananet, e o mais novo, Gallahan, eram os únicos que mostravam sinais de herdar a posição de chefe da casa.
 No entanto, como Shananet queria ser fiel à sua família depois do casamento, ela se viu numa situação em que teve que abandonar as obrigações que estava desempenhando.
 Eventualmente, Rulak depositou suas esperanças no único Gallahan restante, mas Gallahan era muito fraco.
 Gallahan era o único que não sabia que, se decidisse, tinha a habilidade de rapidamente empurrar seu irmão mais velho, Vieze, para fora da competição pela sucessão.
 Rulak se perguntava se a personalidade de Gallahan mudaria um pouco depois de adulto, mas, à medida que os anos passavam, Gallahan só ficava mais intimidado.
 — Vieze tem procurado por você todos os dias e sido malvado com você.
 — Oh, você sabia?
 — Acha que há algo que não sei em Lombardi?
 O rosto de Gallahan ficou vermelho quando Rulak perguntou de volta.
 Isso porque a memória de ter feito uma atuação desajeitada diante de seu pai ontem foi revivida.
 — É diferente da última vez. Agora você não tem escolha.
 Gallahan abriu bem os olhos.
 — Se é você, sabe o que quero dizer.
 Gallahan balançou a cabeça com força.
 Significava que ele não daria a Vieze tempo para intervir ao retirar o direito de escolha.
 Era tanto compulsório quanto uma consideração por Gallahan.
 Depois de observar seu filho mais novo por um momento, Rulak retomou o trabalho de chefe da casa que havia pausado.
 — Então, prepare seu coração e volte por conta própria. O tempo não pode ser dado por muito tempo.
 — Que diabos foi aquele sonho?
 Enquanto ela limpava a mesa que o cliente acabara de deixar, Shan inclinou a cabeça.
 Ela teve um sonho na noite passada.
 Era o futuro para Gallahan.
 Não estava lá quando ela teve um longo sonho na vila.
 — Será que significa que o futuro mudou?
 Em seu sonho, Gallahan estava trabalhando.
 À primeira vista, rodeado de pessoas talentosas, ele parecia ocupado, mas ao mesmo tempo, muito enérgico.
 Era um futuro muito diferente do Gallahan que ela viu até então.
 Nesse momento, alguém sorriu para Shan e falou alto.
 — Shan, gostei da comida hoje também!
 — Até a próxima!
 Eram clientes regulares que vinham várias vezes por semana.
 — Por favor, vão para casa em segurança!
 Shan cumprimentou com um sorriso e olhou ao redor.
 Depois de correr freneticamente por várias horas, o local ficou bastante tranquilo depois do horário do almoço.
 E Shan encontrou Gallahan na mesa próxima à janela, localizada no canto da loja.
 — Gallahan, quando você chegou?
 — Faz um tempo. Agora, é hora de fazer uma pausa, Shan?
 Gallahan respondeu com um pequeno sorriso.
 Shan, um pouco agitada com aquele sorriso, tirou seu avental e sentou-se na frente dele.
 Já fazia dez dias desde que ela começou a se encontrar e passar tempo com Gallahan todos os dias.
 Nesse meio tempo, ele visitava o ‘Onda Azul’ todos os dias na hora do intervalo de Shan e no final do trabalho, e os dois se tornaram parte da vida diária um do outro.
 Era bom ver o rosto de Gallahan todos os dias, mas havia uma coisa que a incomodava.
 — Hmm.
 Shan não escondeu sua insatisfação e olhou ao redor com a testa franzida.
 Era porque as mulheres na mesa, que ainda estavam lá, estavam olhando para Gallahan.
 — …
 Incerta sobre com o que se preocupar nos últimos dias, Gallahan frequentemente olhava fixamente para um lugar distante como agora.
 E sua aparência excelente chamava ainda mais a atenção das pessoas.
 Shan estreitou os olhos e disse.
 — Gallahan, não venha mais aqui.
 — Shan…?
 — Será melhor apenas nos encontrarmos fora.
 Então os olhos verdes claros de Gallahan tremeram ansiosamente.
 — O que houve, Shan? Eu incomodei você? Você já foi repreendida por minha causa?
 — Não, não é isso.
 A proprietária do ‘Onda Azul’ não odiava que Gallahan ocupasse uma mesa todos os dias.
 Não, ela até gostava.
 Graças a isso, o número de clientes na loja aumentou ainda mais.
 — Há muitas pessoas vindo ver Gallahan.
 Todos sabem que ele é bonito.
 Ao pequeno comentário de Shan, o rosto de Gallahan ficou vermelho brilhante instantaneamente.
 Mas sua aparência era fofa, então ela podia ouvir as mulheres rindo de longe.
 ‘Não posso expulsar os clientes.’
 Foi quando Shan estava pensando francamente.
 — Isso… Eu sinto o mesmo.
 Gallahan olhou diretamente para Shan com o rosto vermelho e disse.
 — Você sabe quantos homens não conseguem tirar os olhos de Shan todos os dias?
 — Eu, eu?
 — Sim. Ninguém nem saberá para onde vai o ensopado porque estão olhando para a Shan trabalhadora. E às vezes, quando Shan sorri, parece brilhar…
 Gallahan, desabafando, de repente parou de falar.
 Só então percebeu o que estava dizendo.
 Seu rosto branco agora estava como uma maçã bonita.
 Do outro lado, Shan, com um rosto tão vermelho quanto o dele, bateu palmas e perguntou.
 — Mesmo que eu diga para não vir, você virá, certo?
 Gallahan acenou rapidamente com a cabeça, nem mesmo encontrando seus olhos corretamente.
 Foi uma expressão de vontade bem forte.
 — Então… Por favor, cubra seu rosto com algo como um chapéu ou um moletom. O que acha?
 Mesmo após o acordo, os dois rostos corados não se acalmaram facilmente.
 Amigo.
 Enquanto eles se uniam com aquelas palavras vagas para se verem todos os dias, a conversa que tiveram um tempo atrás foi bastante ousada e ultrapassou a linha.
 — Ehm, gostaria de visitar o quintal aqui?
 — … vamos?
 Gallahan, que rapidamente deixou o dinheiro da comida na mesa, levantou-se apressadamente.
 O quintal da estalagem, frequentado por hóspedes e funcionários da estalagem que trabalha com o restaurante, era pequeno, mas quente com bom sol.
 — É um lugar onde eu fico tranquilo.
 Gallahan, que olhou ao redor uma vez, disse.
 — Não é? Eu também quero ter um quintal assim no futuro. É uma casa com muitas árvores e flores, então parece confortável e aconchegante.
 — … acho que combina bem com Shan.
 Com o elogio de Gallahan, Shan sorriu brilhantemente e bateu palmas alto.
 — Ah, esqueci!
 — O que foi, Shan?
 — Estou cuidando das árvores e flores aqui. Mas esqueci de regar!
 Shan encontrou rapidamente um balde grande e o encheu de água.
 E no momento em que ela tentou levantá-lo com toda a sua força.
 — Eu segurarei. Para onde devo ir?
 Gallahan perguntou, gentilmente afastando a mão de Shan.
 Gallahan levantou o balde, que ela lutou para levantar com suas duas mãos, com uma mão.
 Não havia sinal de dificuldade.
 — Uh… você pode dar para a árvore ali primeiro. Quer que eu segure junto?
 No entanto, Gallahan balançou a cabeça.
 — Eu faço isso, então apenas me diga quanto Shan vai regar.
 — …
 Atrás de Gallahan, que estava disposto a liderar, Shan bateu secretamente as mãos novamente.
 Depois de dar água para as árvores e flores, a última coisa que Shan apontou foi um pequeno vaso de flor.
 Gallahan olhou de perto para ele, colocado no local ensolarado no quintal.
 Seus olhos continuaram olhando para as delicadas folhas ou para os botões de flores bem pequenos.
 — Qual é o nome desta planta, Shan?
 À pergunta de Gallahan, Shan regou diretamente e respondeu.
 — Bomnia. É chamada de flor Bomnia.
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 É uma flor que eu nunca vi antes. Bomnia, o nome dela também é bonito.
 Gallahan riu enquanto repetia o nome ‘Bomnia’ várias vezes.
 — Eu a trouxe comigo quando saí da minha cidade natal. É uma flor selvagem comum que floresce lá.
 — Você trouxe isso até aqui?
 — Sim. Não foi tão difícil.
 — Mas…
 — É uma flor muito preciosa para mim. Estou pensando em encontrar um lugar onde ela cresça bem e plantá-la.
 Shan sorriu ao dizer isso.
 — Ei, Shan. Posso te fazer uma pergunta?
 A voz de Gallahan ao falar suas palavras era infinitamente cautelosa.
 — Claro. Do que você tem curiosidade?
 — Shan… Por que você deixou sua cidade natal?
 Ele estava curioso desde que a conheceu.
 Ouvir a história, a cidade natal de Shan parecia ser muito ao sul do continente.
 Mas qual foi o motivo para vir até Lombardi de um lugar tão distante?
 — Me desculpe se isso for uma pergunta demais. Você não precisa responder, Shan.
 Gallahan acrescentou apressadamente.
 — Havia algo que eu só poderia fazer se deixasse a vila.
 Shan respondeu a Gallahan sem hesitação.
 — Você não estava com medo? Deixar para trás coisas familiares e ir para algum lugar que você não conhece. Deve ter sido um desafio enorme.
 — Eu estava com medo.
 Novamente, a resposta de Shan foi tão leve quanto seu sorriso.
 — Ainda assim, havia coisas que eu precisava fazer, podia fazer e queria fazer.
 Gallahan a encarou fixamente enquanto ela falava tão calmamente.
 Era porque Shan, com um corpo muito pequeno, parecia grande.
 Gallahan, que estava hesitante há um tempo, abriu a boca com dificuldade.
 — Na verdade… há um alto comando pela minha família.
 — Alto comando?
 — Sim. Mas desta vez, me foi dada a oportunidade de trabalhar lá.
 — É algo para comemorar, Gallahan.
 — Sim. Mas não sei se posso fazer bem, Shan. Tenho que assumir muita responsabilidade…
 Shan, que estava ouvindo a história calmamente, de repente lembrou-se do sonho que teve na noite anterior.
 Sua aparência trabalhando apaixonadamente com muitas pessoas.
 E com um rosto tão animado quanto aquela figura, Gallahan disse na frente dela agora.
 — Mas vou tentar ser corajoso como Shan.
 Ela queria apoiar Gallahan, que tentava parar de hesitar e dar um grande passo.
 Até que seus olhos de repente escureceram.
 Ploft.
 Várias cenas passaram por sua cabeça com o som do regador caindo.
 Era o futuro dela e de Gallahan que ela viu quando teve um longo sonho.
 No entanto, ao contrário antes, estava nublado como se fosse nebuloso.
 Shan percebeu instintivamente.
 O futuro de Gallahan estava mudando.
 A decisão que ele estava tomando agora criou uma grande encruzilhada.
 Se for assim, só havia uma coisa a fazer.
 Ela poderia mudar a escolha de Gallahan agora.
 Talvez uma única palavra como ‘Acho que seria melhor não exagerar’ resolveria o problema.
 Mas ela não podia fazer isso.
 Ele finalmente ganhou coragem e ela queria proteger aquele rosto feliz com rubor como a primavera.
 — Gallahan.
 Shan pegou o regador que ele havia deixado cair por um tempo e sorriu como se nada tivesse acontecido.
 — Acredito que Gallahan fará um ótimo trabalho.
 — … obrigado, Shan.
 Virando as costas para Gallahan, que respondeu timidamente, Shan respirou secretamente.
 Não havia apenas um caminho para Gallahan ser feliz.
 E ele tinha o direito de escolher o caminho que trilhava.
 Gallahan ficou muito ocupado.
 No início, ele cometia frequentes erros quando começou a trabalhar no alto da Lombardi.
 Mas agora, depois de alguns meses, ele estava aproveitando o trabalho.
 Isso se devia em parte ao fato de haver um ótimo professor e guia chamado Romassie Dillard, o chefe do top Lombardi, mas, além disso, Gallahan era rápido para aprender o trabalho.
 — Graças a Gallahan, meu trabalho diminuiu nos últimos dias.
 Romassie Dillard falou com os olhos como se estivesse olhando para um discípulo bem crescido.
 — Se alguém ouvir, achará que é verdade, senhor do top. Não diga isso.
 Gallahan ficou constrangido, mas Romassie Dillard balançou a cabeça.
 — Não estou mentindo. É uma habilidade de Gallahan fazer o trabalho delicadamente.
 Era o trabalho do alto da Lombardi que movia muito dinheiro e muitas pessoas.
 No importa o quão ocupado você esteja, se cometer vários pequenos erros, é o lucro no top que desaparece num instante, como areia escapando entre os dedos.
 O rosto de Gallahan ficou ainda mais vermelho com os elogios que se seguiram.
 — Claro, você ainda carece de muita determinação audaciosa e ativa.
 — Eu vou tentar… Eu vou tentar, senhor do top.
 Enquanto batia no ombro de Gallahan, Romassie Dillard pensava que não havia nada que pudesse fazer a respeito.
 Era da natureza de Gallahan ser pensativo e temeroso.
 Sendo assim, Romassie Dillard tinha um interesse especial em Gallahan entre os quatro irmãos do Patriarca.
 — Eu ficarei feliz em ajudar.
 À medida que Gallahan começou a se sair bem no top Lombardi, cada vez mais pessoas se interessaram pela estrutura de sucessão da Lombardi.
 Se isso continuar, será apenas uma questão de tempo até que as pessoas se reúnam sob Gallahan.
 — Ah, já é hora…
 Gallahan, que estava lendo os documentos como se quisesse se afundar neles, levantou-se rapidamente da cadeira e vestiu um manto fino.
 Romassie Dillard e os funcionários do top que trabalhavam nas proximidades acenaram com a cabeça como se estivessem familiarizados com aquilo.
 Apesar de seu tempo ocupado, Gallahan saía para um ‘passeio’ a cada poucos dias.
 — Eu volto.
 Para não atrapalhar o trabalho dos outros, Gallahan, que falou em voz baixa, deixou o prédio do top e se afastou rapidamente.
 O destino era um parque isolado localizado no meio do caminho entre o ‘Onda Azul’ e o top.
 Quando chegou o momento de ficar sem fôlego, ele conseguiu ver Shan no local combinado antecipadamente.
 Ela fechou os olhos e aproveitava o sol, esperando por ele.
 O coração de Gallahan disparou ao ver aquela aparência bonita.
 — Acredito que Gallahan fará um ótimo trabalho.
 Shan é uma pessoa gentil e amigável, então poderia ter sido uma palavra de encorajamento que não significasse muito.
 Mas pelo menos para Gallahan, cada palavra parecia uma profecia.
 Sempre que queria desistir após começar seu primeiro trabalho, ele pensava no sorriso de Shan e encontrava coragem.
 ‘Se eu tivesse um pouco mais de coragem.’
 Gallahan cerrou o punho.
 Quando chegar o dia em que ele possa se estabelecer completamente no top e se orgulhar de si mesmo.
 ‘Naquele momento.’
 Gallahan corou com a imaginação de que seu coração estava prestes a explodir só de pensar nisso.
 — Oh, Gallahan! Aqui!
 Shan, que o encontrou de pé na entrada do parque, acenou com a mão em voz alta.
 — Shan.
 Gallahan caminhou rapidamente até ela e sentou-se ao lado de Shan.
 — Você esteve ocupada hoje?
 Ela perguntou com uma voz tão brilhante quanto o clima no início do verão.
 — Sim, um pouco de manhã.
 — Você disse que está no topo dos negócios administrados por sua família, então que tal conseguir alguma ajuda?
 Os olhos de Gallahan tremeram com as palavras preocupadas de Shan.
 Era uma culpa por ainda não ter contado tudo a ela.
 Embora soubesse que seu nome era ‘Gallahan Lombardi’ e que deveria dizer a ela que seu pai era o Lorde desta terra, a palavra não saía de sua boca.
 — O amigo do meu pai… me ajuda muito.
 — Então é um alívio. O tempo está mais quente, então cuide da sua saúde.
 — … sim, Shan.
 Os cantos de sua boca, que responderam timidamente, tremiam de alegria inevitavelmente.
 Ele nem era mais uma criança, mas gostava das palavras com as quais ela se preocupava.
 — Mas por um tempo, acho que vou inevitavelmente estar ocupado com os preparativos para o festival.
 — Você disse que há um casamento para Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, certo?
 Gallahan assentiu.
 Logo, o Príncipe Herdeiro Yovanes estava programado para se casar com Lavini da família Angenas.
 Consequentemente, o imperador declarou uma semana de feriado em todo o império e ordenou a realização de um grande festival na Capital.
 — Quando os convidados do restaurante se reúnem, eles estão ocupados falando sobre o festival. Ouvi dizer que será aberto por três dias.
 — Isso mesmo. Ainda assim, acho que poderei dar uma respirada quando o festival começar…
 Gallahan, que estava olhando para Shan por um tempo, perguntou.
 — Gostaria de ir ao festival comigo, Shan?
 — … claro. Juntos…
 Era a vez de Shan responder com um rosto levemente corado.
 A imagem de alguém passando pelo parque chamou a atenção de Gallahan.
 Era um funcionário do top Lombardi, que tinha tido uma reunião no mesmo espaço há pouco tempo.
 Aquele funcionário olhou para Gallahan e inclinou a cabeça.
 — Shan! Espere um minuto…
 Gallahan escondeu a cabeça colocando apressadamente o manto que estava usando sobre
 a cabeça de Shan.
 — Es- está um pouco frio porque está na sombra.
 — Estamos no início do verão agora…
 Shan murmurou, mas Gallahan estava ocupado olhando para além do manto.
 Felizmente, o funcionário inclinou a cabeça mais uma vez e seguiu seu caminho.
 Ele pensou que talvez tivesse visto errado.
 — Ufa-…
 Sem nem mesmo soltar um suspiro de alívio, Gallahan, que virou a cabeça, ficou tenso.
 — Heup.
 Foi porque o rosto de Shan estava bem na frente dele.
 


  
    Extra 3 Capítulo 43
 Ele mal conseguia respirar.
 Seu peito afundou.
 Com a cabeça atordoada, Gallahan pensou.
 ‘Eu tenho que dar um passo atrás.’
 Mas seu corpo não ouviu.
 Ele parecia ter perdido a alma para os olhos verdes que podia ver bem na sua frente.
 Além disso, Gallahan percebeu vagamente. Que ela não o evita.
 Shan permaneceu imóvel enquanto ele se aproximava grosseiramente, encarando Gallahan.
 Ele podia ouvir seus longos cílios batendo.
 Gallahan se aproximou dela sem perceber.
 Ele queria beijá-la.
 Era o único pensamento em sua cabeça.
 Conforme se aproximava, sentia como se pudesse sentir sua respiração nos sentidos sensíveis que estavam próximos.
 Ele estava tão absorto em sua doçura.
 No entanto, Gallahan, que encontrou algo em seus olhos claros, parou e ficou alto.
 Foi sem escrúpulos se aproximar de uma mulher que ainda não havia formalmente permitido um relacionamento.
 — D-desculpe…!
 Gallahan recuou apressadamente.
 — Foi um dia quente e de repente me senti tonto…
 A memória de dizer que estava frio porque estava na sombra há pouco tempo já havia desaparecido.
 No entanto, havia muita autocrítica.
 Seu coração estava como uma chaminé, é claro que ele queria confessar seus sentimentos a ela.
 No entanto, ele queria se bater forte porque ainda não havia tido a coragem de fazer isso, e ele teve um momento de coração negro.
 Eventualmente, Gallahan se sentou o mais longe possível e pediu desculpas mais uma vez.
 — Desculpe, Shan.
 Ao ver aquele olhar atordoado, Shan pensou.
 ‘Ele estava tentando me beijar… não era?’
 Parecia ser esse tipo de atmosfera.
 Tão perto.
 — Tudo bem, Gallahan.
 Porque hoje não é o único dia.
 — Pode ser.
 Parece que esse homem ainda não está pronto para abrir seu coração.
 É um pouco decepcionante, mas Shan fingiu não saber, fingiu estar preocupada com Gallahan e até lhe enviou um leque.
 — Como você tem passado, Shan?
 Gallahan tentou mudar de assunto com uma voz desconfortavelmente estranha.
 — É apenas a mesma coisa todos os dias. Nada especial… Ah!
 Pensando bem, ela tinha uma notícia para Gallahan.
 — Acho que a dona do ‘Onda Azul’ vai mudar.
 — Isso significa que a Sra. Marge vai sair do restaurante e da estalagem?
 — Sim. Porque ela está velha agora. Acho que estão tentando resolver as coisas quando alguém que mora lá aparece.
 — Entendo…
 — Eles disseram que era só como trocar de proprietário.
 Ao final das palavras de Shan, um sorriso amargo se formou.
 — Ainda assim, acho que vou sentir muita falta dela. Porque ela foi a primeira a me ajudar, que era a primeira a chegar a Lombardi e não tinha para onde ir.
 Depois de se despedir de Gallahan, Shan caminhava lentamente.
 Nesse meio tempo, ela pensou se havia algo que poderia dar como presente para a Sra. Marge.
 Quando chegou à frente do ‘Onda Azul’, viu uma carruagem muito grande estacionada em frente.
 — É uma carruagem de cliente?
 No entanto, era uma carruagem que parecia ser muito cara para os plebeus que frequentavam principalmente o ‘Onda Azul’.
 Mesmo após um tempo movimentado, o restaurante silencioso estava um tanto bagunçado, ao contrário do habitual.
 Ao entrar, Shan olhou ao redor e viu a figura da proprietária, Marge.
 — … senhora Marge?
 A dona do ‘Onda Azul’, que sempre foi confiante e não hesitava em elevar a voz até mesmo para os clientes, estava curvando-se educadamente para alguém.
 ‘… Quem é?’
 Ela viu um homem se levantar da mesa como se tivesse acabado de terminar de falar.
 Ele tinha cabelos castanhos e olhos castanhos, e uma aparência comum, mas dava uma impressão profunda, carrancuda e fria.
 Mas, ainda assim, o que chamou sua atenção foi sua vestimenta de cima a baixo como se fosse um nobre, e sua atitude arrogante como se olhasse para todos com desdém.
 Conforme o homem se aproximava, Shan, que ainda estava parada na entrada, o cumprimentou com o mesmo respeito da Sra. Marge.
 Era de acordo com a etiqueta Imperial que ela havia aprendido ao longo dos últimos meses.
 No entanto, ela podia sentir o olhar vindo de trás de sua cabeça enquanto olhava para a ponta dos próprios pés.
 Passos pesados.
 Os passos do homem pararam em frente a Shan.
 Mesmo assim, ele não se moveu por muito tempo.
 ‘Eu acho que você tem algo para me perguntar.’
 Shan se endireitou lentamente.
 Ao mesmo tempo, as sobrancelhas castanhas do homem se contorceram desagradavelmente.
 — Oh.
 Shan exclamou sem perceber.
 Era porque o rosto do homem parecia familiar.
 Vieze Lombardi.
 Vieze, irmão mais velho de Gallahan, era evidente.
 Shan não evitou o olhar de Vieze.
 Ela absolutamente não queria perder para esse homem.
 — Desprezível!
 A situação, que continuou como se fosse um breve confronto, terminou com Vieze cuspindo aos pés de Shan e virando as costas.
 Apenas desprezo por Shan permaneceu no lugar onde Vieze subiu na enorme carruagem em que havia chegado e desapareceu.
 — Shan, você está aqui?
 — Oh, dona Marge.
 Shan sorriu timidamente, puxando os cantos da boca.
 Como se entendesse seu coração, as mãos calorosas de Marge bateram em seus ombros.
 — Shan, não temos clientes. Que tal tomarmos um chá?
 Tomar chá juntas.
 Nunca havia acontecido desde que vários meses haviam se passado desde que Shan começou a trabalhar no ‘Onda Azul’, onde sempre havia uma pilha de trabalho a fazer.
 Depois de um tempo, uma xícara de chá foi colocada na frente de Shan e Marge.
 Era uma xícara simples, mas o aroma que tocou a ponta do nariz era perfumado.
 Algumas vezes, Marge abriu a boca com dificuldade enquanto engolia o chá fumegante em vez de falar.
 — Na verdade, o contrato terminou hoje.
 — Oh…
 Era tão infeliz.
 A Sra. Marge está garantindo sua aposentadoria, então é algo que deveriam comemorar juntas.
 Shan não conseguia esconder seu pesar.
 — Mas, ao contrário do que eu disse no início, parece que outro prédio será construído neste local.
 — … o quê?
 — Ele disse que ia demolir o prédio completamente.
 A mão enrugada da Sra. Marge tocou o avental que ela tirou sobre a mesa.
 Enquanto Shan olhava para aquelas mãos calejadas, ela percebeu o que a Sra. Marge estava tentando dizer.
 — Eu terei que procurar outro lugar…
 Shan de repente perdeu o lugar para morar e seu emprego.
 — Estou envergonhada. Porque ele pagou muito dinheiro… Eu não tive escolha a não ser… Desculpe, Shan.
 — Não, senhora.
 Shan segurou a mão de Marge, que ainda repousava sobre seu avental.
 — Você não precisa se desculpar de jeito nenhum.
 Era natural fazer um acordo que pagaria um preço melhor.
 — Este é o lugar onde a senhora dedicou toda a sua vida. Por que está pedindo desculpas para mim quando está recebendo o valor por isso?
 Shan deu mais força às mãos unidas.
 — Obrigada, senhora.
 — Shan…
 — Graças a isso, pude me adaptar bem a Lombardi. É tudo graças à senhora.
 Ela sorriu mais brilhantemente de propósito, tentando aliviar a mente de Marge mesmo que um pouco.
 — É um lugar para ficar e trabalhar. Eu encontrarei em breve!
 — … obrigada por entender, Shan.
 Marge limpou gentilmente a mão de Shan nas costas da própria mão.
 — A propósito, será que tenho que esvaziar a loja a partir de amanhã?
 — Oh, meu Deus. Não! Isso não pode acontecer. Temos consideração pelos nossos habituais, e decidimos dar-lhes um final em dez dias.
 — Dez dias…
 Não era tempo suficiente para encontrar um novo lugar para morar e trabalhar.
 — Chegamos à mansão.
 Gallahan ergueu seu corpo cansado com a voz do cocheiro e desceu da carruagem.
 Devido à falta de preparação para o festival, ele também era responsável pela logística da parte do casamento do Príncipe Herdeiro Yovanes há alguns dias, e isso continuava todos os dias.
 ‘Eu quero ir para a cama e dormir.’
 Havia apenas um pensamento na cabeça de Gallahan.
 Já era tarde da noite, e havia passos silenciosos se aproximando de Gallahan, que havia entrado no corredor pouco iluminado.
 — Senhor Gallahan, o Sr. Vieze está chamando você— .
 — … meu irmão?
 Ele estava cansado o suficiente para arrastar os pés no chão, mas não podia evitar.
 Se ignorasse o chamado de Vieze, algo irritante teria acontecido novamente.
 — … eu vou.
 Gallahan dirigiu-se à residência de Vieze.
 — Você andou por aí até tarde.
 Assim que chegou à sala de estar, Vieze franzia a testa para Gallahan.
 Nos últimos anos, a posição de Gallahan tem crescido.
 Aquele covarde de Gallahan como sucessor de Lombardi.
 De jeito nenhum.
 Felizmente, Vieze sabia como cortar de uma vez esse broto de Gallahan.
 — Parece que você está ocupado esses dias?
 — Sim. O top provavelmente…
 — Yeah, eu acho. Porque estou com falta de trabalho do top além do seu lugar.
 Vieze torceu os lábios finos.
 — Para ter um relacionamento com aquela coisa inferior escondida na estalagem.
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 Gallahan, que estava secando o rosto como se estivesse cansado, parou de se mover.
 Vieze, que ficou ainda mais animado com essa reação, riu.
 — Ela estava vivendo lá como um parasita. Mas o que devo fazer? O buraco de rato agora é propriedade de Lombardi. Essa coisa inferior terá que vagar como um errante em busca de um lugar para ficar.
 O som de um estalo ecoou na sala de estar.
 — Gallahan, Gallahan. Você é tão tolo.
 Fingindo ser um irmão preocupado com o seu irmão mais novo, Vieze se levantou de sua cadeira e se aproximou de Gallahan passo a passo.
 — Não é que eu esteja tentando me aproximar da garota errante apenas para me divertir com uma personalidade insegura, mas pelo menos estou vivendo como se cuidasse de um cachorro que eu peguei na rua.
 Era tão óbvio.
 Contrário ao modo como ele e Laurels se apaixonaram por caça desde jovens, Gallahan chorou e recuou, dizendo que sentia pena dos animais.
 Para se tornar um poderoso dono da família, a natureza de Gallahan estava errada.
 — Se você fosse um pouco inteligente e se comportasse adequadamente, teria se metido em muitos problemas. Bem, graças a isso, pude fazer com que as pessoas da minha família soubessem que você tem um relacionamento com essa garota inferior. Sou muito grato, Gallahan.
 — Você está dizendo que vai espalhar o boato…?
 — Por que, parece que você também tem medo de boatos?
 Vieze riu.
 — Assim como a irmã Shananet trouxe Vestian, eu não sei se Shan seria filha de uma família aristocrática em declínio.
 Quando os olhos verdes de Shan, que o olhavam diretamente sem saber do assunto, vieram à mente, o rosto de Vieze ficou suspeito.
 — Um errante que não sabe onde ou como se enrolou.
 Vieze deliberadamente se inclinou em direção a Gallahan para que ele pudesse ouvir bem.
 — É sujo.
 Gallahan apenas baixou a cabeça.
 Ele deve ter ficado assustado.
 Ele realmente gostou da reação de seu irmão daquele jeito. Se ele se ajoelhasse e rezasse com as mãos juntas, pensou que talvez reconsiderasse espalhar boatos.
 É claro, ele não tinha a intenção de desperdiçar essa boa oportunidade para fazer o nome de Gallahan desaparecer de uma vez por todas por causa desse prazer.
 — Irmão mais velho.
 Certamente, Gallahan começou lentamente a baixar a mão que cobria seu rosto.
 Logo depois, Vieze ficou muito animado ao ver sua aparência assustadora de longe.
 No entanto.
 — Eu sou tão sortudo.
 O rosto de Gallahan, com a cabeça erguida, estava sem expressão.
 A sombra de sua mão se levantou, e os olhos verdes revelados brilhavam suavemente na luz da sala.
 — Meu irmão era uma pessoa um pouco inteligente. Eu não teria avançado para usar métodos desajeitados como boatos.
 — … o quê?
 — Se eu fosse meu irmão, eu preferiria que me pedisse para fugir de Lombardi. Bem longe, para que meu pai nunca me encontrasse.
 Os ombros de Vieze se contraíram.
 — Você desperdiçou uma boa oportunidade de me afastar do seu caminho. Não posso fazer nada. O filho mais velho de Lombardi não é muito esperto.
 — Você, moleque!
 Ao contrário do impulso de correr e agarrá-lo pela gola a qualquer momento, Vieze não conseguiu se afastar de sua cadeira.
 Era difícil fazer contato visual com o Gallahan frio.
 Em vez disso, Vieze tentou sarcasticamente fingir que nada aconteceu.
 — Hmph, e se o fato de você estar próximo da garota inferior chegar aos ouvidos do pai? Acha que ainda estará lá?
 Por mais que ele fingisse não ter medo de boatos, na realidade, não estaria.
 Vieze pensou assim.
 No entanto, o rosto sem expressão de Gallahan o ignorou com um toque de ridículo à primeira vista.
 — Você disse que Lombardi comprou o ‘Onda Azul’?
 — Sim. Comprei eu mesmo, que administra o patrimônio imobiliário em Lombardi. Os prédios ao redor serão de Lombardi mais cedo ou mais tarde.
 — Então, quem foi o responsável por você fazer isso?
 — Bem, é…
 Era Rulak Lombardi, seu pai e dono da família.
 — Não há como o pai não saber o que você sabe.
 Como se nem valesse a pena falar, Gallahan virou-se, deixando para trás Vieze, que tagarelava como um peixe-dourado.
 E ele falou baixinho enquanto segurava a maçaneta na sala de estar.
 — Nunca fale da Shan assim de novo. Por favor.
 Aparentemente, ele disse ‘por favor’, mas por que soava como ‘ordem’?
 No final, Vieze, que ficou sozinho, ficou na sala de estar por muito tempo com uma expressão carrancuda.
 — Eu deveria apenas me levantar.
 Shan, que não tinha dormido a noite toda, acordou da cama com um rosto cansado.
 Ela teve muitos pensamentos, então foi inevitável perder o sono.
 No final, Shan, que se sentou na cama, murmurou enquanto olhava para o amanhecer do crepúsculo.
 — Será que é certo apenas voltar para a vila?
 Ela veio de longe com a determinação de encontrar Gallahan e viver o futuro que o sonho lhe mostrou.
 A pessoa que ela encontrou com tanta dificuldade era mais gentil e amável do que ela tinha visto nos sonhos.
 Naturalmente, Shan se apaixonou por ele.
 E ela podia perceber.
 Que Gallahan sentiria o mesmo que ela.
 Mas, além disso, Shan estava ficando cada vez mais deprimida.
 — Porque Gallahan é alguém que pode ser feliz o suficiente sem mim.
 Sentindo-se particularmente fria na sala ainda escura, Shan se encolheu.
 E murmurou mais uma vez.
 — Devo apenas voltar?
 Depois de olhar pela janela por um tempo, Shan se levantou.
 Ela queria dar uma pequena caminhada.
 Squeak—
 A visita de Shan abriu com um pequeno barulho.
 — … Gallahan?
 Ao chamá-lo, o homem, que estava agachado no corredor na mesma posição em que Shan estava sentada há pouco tempo, ergueu a cabeça.
 — Você está acordada, Shan?
 Havia um olhar cansado em seu rosto que ele não conseguiu esconder enquanto a cumprimentava.
 — O quê? Você estava me esperando? Desde quando?
 — … não faz muito tempo.
 — Mentiras.
 Shan encarou Gallahan por um momento com os olhos semicerrados, então segurou seu braço e o ergueu.
 — Primeiro, entre e vamos conversar.
 — … sim.
 A porta se fechou novamente e, no silêncio do quarto, Shan perguntou novamente.
 — O que aconteceu? Se você tinha algo urgente para dizer, por que não bateu?
 — Porque você estava dormindo, Shan.
 Gallahan respondeu humildemente.
 — Não queria perturbar o sono de Shan, mas realmente precisava dizer algo.
 — O que você quer dizer… o que é?
 — É isso que estou dizendo.
 Gallahan disse enquanto olhava para Shan com olhos profundos.
 — Não vá, Shan.
 — O que você quer dizer com isso?
 Ele ouviu dizer que ela teria que sair de ‘Onda Azul’. Caso ela quisesse voltar para sua cidade natal…
 Gallahan segurou cuidadosamente a mão de Shan.
 — Não vá.
 — Gallahan…
 — Se você não for, irá?
 Os grandes olhos de Gallahan, que sempre tinham uma luz amigável, estavam cheios de medo.
 Era o medo de que ele talvez não visse Shan novamente, que pudesse perdê-la.
 — Gallahan.
 — Sim, Shan.
 — Você precisa de mim…?
 Olhos verdes que se encontraram de repente.
 — Sim.
 — Mesmo?
 — Não posso fazer nada sem Shan agora.
 Gallahan deu um pouco mais de força à mão que segurava.
 Shan moveu o dedo algumas vezes em sua grande mão e respondeu.
 — Está bem, eu não vou embora.
 — … mesmo?
 — Sim. Estarei ao lado de Gallahan.
 — Ah…
 O rosto branco de Gallahan se encheu de alegria e alívio.
 — Se Gallahan quiser, eu estarei aqui. E…
 Shan sorriu radiante.
 — Na verdade, eu também não quero sair de Lombardi.
 Foi quando ela respondeu assim.
 Com a sensação de ser puxada, um braço firme a abraçou.
 — Eu, eu tenho algo que quero dizer a Shan, mas não estou pronto agora…
 Gallahan disse, abraçando Shan com mais força nos dois braços.
 — Você pode esperar um pouco?
 Naquele abraço reconfortante, Shan fechou os olhos e sorriu.
 Em vez do frio da madrugada, a temperatura do corpo de Gallahan se infiltrava em seu corpo.
 — Tanto quanto você quiser, Gallahan.
 — Você fez um ótimo trabalho, Sr. Gallahan!
 Romassie Dillard disse com um sorriso.
 Os olhos de Romassie Dillard estavam turvos, quando um grande problema surgiu no top enquanto preparava o casamento do príncipe herdeiro e o festival,
 Suas pernas tremiam porque ele achava que poderia acabar manchando o nome de Lombardi.
 No entanto, Gallahan resolveu o problema com segurança da maneira que ele pensou momentaneamente, e finalmente amanhã seria o dia do casamento do príncipe herdeiro.
 — Se não fosse pelo Sr. Gallahan, o que teria acontecido? Nem gosto de pensar nisso.
 — Eu não fiz sozinho. Isso é um elogio exagerado, Lorde do top.
 Mesmo diante dos olhos cintilantes de Romassie Dillard e dos funcionários do top, Gallahan apenas disse humildemente.
 — Excesso de humildade é meio desrespeitoso, Gallahan.
 A atenção de todos foi atraída pela voz que entrou na porta do escritório do top.
 Romassie Dillard recebeu o rosto familiar com um sorriso raro e rapidamente se curvou para cumprimentá-lo.
 — Patriarca! O que o traz aqui?
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 Ele deu apenas alguns passos no espaço.
 A presença de Rulak enchia o escritório.
 Era uma energia inacessível que intimidaria pessoas comuns.
 — O Patriarca veio?
 — Bem, é verdade.
 Os funcionários do top Lombardi murmuravam entre si em vozes sufocantes.
 Embora trabalhar no top da família Lombardi não fosse comum, pessoalmente, enfrentar um membro da família não era comum.
 Mas e quanto a Rulak Lombardi, o chefe da família?
 Enquanto o Patriarca entrava, rapidamente se afastavam para abrir caminho para Gallahan alcançá-lo. Havia uma tensão e excitação incontroláveis ao observar Rulak Lombardi.
 — Pai.
 Gallahan curvou a cabeça junto com as pessoas.
 — O que o traz aqui?
 — Passei por aqui por um tempo a caminho do palácio imperial.
 Rulak Lombardi respondeu à pergunta de Gallahan com eloquência.
 No entanto, a ocupação do Patriarca era grande demais para acreditar naquelas palavras.
 Mesmo se o proprietário do top visitasse a mansão Lombardi porque o caso do top Lombardi precisasse de aprovação, ele teria que esperar algumas horas para entrar no escritório.
 Além disso, era ainda mais raro o Patriarca visitar o escritório do top diretamente.
 Mesmo que o Patriarca quisesse fazer isso, ele não tinha tempo por causa da agenda cheia.
 Recordando esse ponto, Romassie Dillard olhava alternadamente para Rulak e Gallahan, que estavam ao seu lado, e interveio naturalmente na conversa entre pai e filho.
 — Seja bem-vindo, meu Senhor. E o Patriarca está certo, Gallahan. Muito obrigado, passamos por uma grande crise.
 Diante das palavras do dono do top, cada um dos funcionários acenou com a cabeça.
 Então, incapaz de negar mais, o rosto de Gallahan ficou levemente vermelho enquanto ele concordava relutantemente.
 Mas isso também foi por um tempo.
 — Bom trabalho, Gallahan.
 Com as palavras encorajadoras de seu pai, o rubor agradável desapareceu como se fosse lavado, deixando apenas seu rosto endurecido de surpresa.
 Em vez de elogios, ele estava acostumado a repreensões, e ao invés de ouvir ‘bom trabalho’ como agora, ele estava acostumado com a aparência decepcionante.
 Gallahan não respondeu, mas curvou a cabeça mais uma vez.
 — Você deve ser recompensado por suas realizações.
 Os ouvidos de todos se ergueram com as palavras murmuradas de Rulak.
 Qual é a recompensa dada pelo chefe da grande família Lombardi?
 Enquanto cada um deles espalhava suas asas imaginárias, Rulak continuou.
 — Seria o suficiente se você me acompanhasse no casamento do Príncipe Herdeiro.
 Não é um barra de ouro ou muito dinheiro, mas um prêmio por acompanhar um casamento?
 Alguns inclinaram a cabeça.
 No entanto, aqueles que conheciam o valor, como Romassie Dillard, abriram os olhos em surpresa.
 Após a morte de sua esposa, Natalia Lombardi, Rulak nunca tinha levado pessoalmente sua família a um evento oficial.
 Em geral, isso era diferente da maneira como o chefe de uma família aristocrática acompanhava uma pessoa designada como sucessora, ensinando naturalmente o trabalho e criando conexões.
 Em resumo, é o mesmo que a expressão ‘ainda não decidi sobre um sucessor’.
 Rulak e seus filhos sempre entravam separadamente.
 Mas, tal Rulak disse ao seu filho mais novo, Gallahan, que o levaria ao público.
 Foi também no casamento do Príncipe Herdeiro Yovanes.
 Todas as implicações da breve proposta iam além das palavras.
 — O que você vai fazer, Gallahan?
 Foi uma pergunta como se ele tivesse uma escolha.
 Gallahan pausou por um momento antes de fechar os olhos e abri-los novamente.
 Ele já sabia que não era simplesmente uma questão de acompanhar o casamento.
 Embora ele já soubesse sobre Shan, seu pai não impôs nenhuma restrição a ele.
 Ele apenas o viu fazer seu trabalho.
 E quando Gallahan começou a se destacar no trabalho do top, ele colocou Vieze nela, colocando Shan em apuros.
 Tirou o lugar dela para ficar e o emprego, o que significava que ela não tinha motivos para ficar em Lombardi.
 E agora ele está comandando seu filho.
 Literalmente, pegue a mão que lhe ofereceu um prêmio e a segure com gratidão.
 Claro, para fazer isso, ele teria que soltar a mão de Shan primeiro.
 Alguns segundos passaram como se estivessem esticados entre Gallahan e Rulak, que estavam um de frente para o outro.
 — Obrigado por esta grande oportunidade, pai.
 Ao final do silêncio, Gallahan respondeu pesadamente.
 — Sim. Você fez a escolha certa, Gallahan.
 — …
 Gallahan apenas curvou a cabeça em silêncio.
 Como para confirmar a aparência, Rulak, que olhava para baixo satisfeito, virou as costas e deixou o escritório.
 Apenas uma pessoa entrou e saiu novamente.
 Os funcionários do top abriram a janela e tremeram como se mal conseguissem respirar.
 Enquanto o entorno voltava a ficar barulhento, Gallahan ainda permanecia ali.
 Romassie Dillard sorriu largamente e se aproximou dele assim.
 — Parabéns, Sr. Gallahan. Eu sabia que isso aconteceria quando o Patriarca deu ao Sr. Gallahan o trabalho no top!
 Ele parecia feliz como se fosse seu próprio negócio.
 — Se você participar do casamento real com o Patriarca desta vez, e trabalhar um pouco mais no futuro…
 Ele não disse isso para enganar, mas era natural que Gallahan fosse escolhido como próximo chefe da Lombardi.
 De um filho para outro.
 Do ponto de vista de um vassalo, que tem que servir à família Lombardi de geração em geração, as preocupações de Romassie Dillard eram tão grandes quanto as de Rulak.
 Isso porque não havia um sucessor adequado.
 Portanto, mesmo que fosse tarde, a existência de Gallahan parecia ser uma linha de vida que veio do céu.
 — Senhor do Top.
 — Sim, Sr. Gallahan!
 — Se você terminou seu trabalho urgente, posso ir embora agora? Estou cansado e quero descansar.
 — Ah, eu não pensei tanto. Teria sido melhor se você tivesse voltado para casa com o Patriarca um tempo atrás.
 — Não.
 Gallahan balançou a cabeça.
 — Acho melhor caminhar devagar. Então… Eu te vejo depois.
 — Sim. Obrigado pelo seu trabalho, Sr. Gallahan!
 Gallahan, que tinha olhado para o rosto sorridente de Romassie Dillard por um momento, começou a caminhar pela cidade de Lombardi, recusando também a carruagem da família que o esperava.
 Ele se moveu como se tivesse perdido seu destino até chegar aos alojamentos dos plebeus.
 E ele parou perto de uma casa cercada por uma pequena cerca.
 A tristeza preencheu seus olhos enquanto ele endireitava as costas.
 Mas foi apenas por um momento.
 Dessa vez, Gallahan se dirigiu à mansão Lombardi.
 O telhado de uma pequena casa ainda mostrava uma luz avermelhada no meio do dia, atrás dos passos que foram dados com passadas largas, diferente de uma personalidade cautelosa.
 No dia do casamento do Príncipe Herdeiro Yovanes.
 A mansão estava agitada com a família Lombardi comparecendo ao casamento e funcionários ajudando na preparação.
 O mesmo acontecia no espaço do Patriarca.
 Uma batida suave soou no quarto de Rulak, onde ele estava checando sua aparência pela última vez com a ajuda do mordomo.
 — Entre.
 Como esperado, o visitante era Gallahan, o filho mais novo.
 — Estou quase pronto também, então espere um pouco…
 Rulak parou de falar.
 Seu olhar estava fixo como se estivesse preso na bolsa que Gallahan estava segurando.
 — Pai.
 Gallahan, que cumprimentou educadamente, não estava vestido para o banquete.
 As roupas simples, não extravagantes, pareciam as de uma pessoa viajando para longe.
 — Estou aqui para me despedir.
 O rosto de Gallahan, que disse isso, também se assemelhava ao de uma pessoa que partirá por muito tempo.
 Era tão leve e firme quanto uma bagagem numa das mãos.
 — Gallahan.
 A raiva cresceu em Rulak.
 — Que tipo de besteira é essa?
 A voz baixa soou como gelo.
 — Você ousa resistir até mesmo a uma rebelião tardia?
 No entanto, Gallahan respondeu calmamente.
 — Não estou me rebelando. Apenas tomei uma decisão de acordo com minha vontade.
 Na verdade, ele nunca pensou nisso.
 Desde o início, a resposta foi tão boa quanto, e apenas levou tempo para a coragem alcançar a resposta.
 — Você está fora de si.
 — Talvez esteja.
 Gallahan assentiu.
 — Eu vivi toda a minha vida com medo do meu pai, mas vendo o quanto meu coração está calmo.
 Tão simples.
 Era tão simples que quase era em vão.
 Gallahan encarou seu pai, que sempre estava propenso a ser esmagado quando ele estava na frente dele.
 — Deixo tudo em Lombardi, pai. Todo o dinheiro que foi pago para mim está no cofre do banco.
 — Você está dizendo que vai vagar e se humilhar?
 Ao rugido de Rulak, Gallahan respondeu com uma voz mais calma.
 — Por sorte, não estou de mãos vazias porque herdei coisas da minha mãe, então não se preocupe.
 — … o quê?
 — Minha mãe me deixou a maior herança entre os quatro irmãos. Talvez ela tenha feito isso com um dia como este em mente.
 — Gallahan, você realmente…
 — Pensei que tinha que encontrar um lugar para pisar em Lombardi. Felizmente, o trabalho no top foi mais fácil do que eu pensava. De qualquer forma, fiquei orgulhoso de ver que também era filho de Rulak Lombardi. Mas.
 Foi apenas isso.
 — Eu não estava feliz. Ficou mais claro que o único lugar onde meu coração poderia descansar era ao lado dessa pessoa. Shan é essa pessoa para mim, pai.
 Ele poderia ter deixado a mansão silenciosamente.
 Mas ele não fez isso.
 Como fez, ele achou que seu pai deveria ter uma escolha.
 — Por favor, aceite Shan como membro da família, pai. Se for o caso, trabalharei mais para permanecer na família e não envergonhar o nome Lombardi.
 A decisão era inteiramente de Rulak.
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 Desde jovem, Gallahan era silencioso e reservado.
 No entanto, isso não significava que ele tinha uma personalidade sombria.
 Ele era muito emotivo e chorava e ria facilmente, até mesmo com as coisas mais simples.
 Então, quando ele começou a fazer esse rosto na minha frente?
 Rulak pensou enquanto olhava para o rosto impassível de seu filho mais novo.
 No entanto, a resposta para a pergunta que ele fez a si mesmo não podia ser encontrada.
 Deve ter sido há alguns anos, mas agora, um período incontável de tempo passou.
 Ele pensou que cometeu um erro.
 Ele perdeu tanto como pai.
 Em algum lugar, parecia, ele podia ouvir a voz de sua falecida esposa, agora irritada.
 — Você vai fazer o impossível, Gallahan.
 Ele ficou irritado com as palavras de Gallahan por um momento, mas Rulak rapidamente acalmou sua mente.
 — Como você pode viver uma vida sem vergonha ao aceitar pessoas errantes em sua família e manchar o nome Lombardi?
 — Você está dizendo que a existência de Shan será uma mancha?
 — Então você está dizendo que não é verdade?
 Gallahan sentiu como se estivesse enfrentando um muro.
 Não havia sinal de desprezo ou ridicularização, como Vieze fazia.
 No entanto, o rosto de seu pai, que disse que Shan era uma mancha, era como o de um homem que olhava para o céu claro e dizia que era azul.
 — Você deve ter aprendido o suficiente como membro dos Lombardi. Há uma diferença entre o objeto de despejar seu coração e o objeto de compaixão.
 — Suspiro.
 Gallahan suspirou.
 Parecia que ele tinha expectativas em relação ao pai sem nem perceber.
 A vã esperança de que talvez ele se entendesse de vez em quando.
 A bolsa de bagagem parecia mais pesada.
 A magnificência desta mansão, onde ele viveu toda a sua vida, era incrivelmente desconfortável, como se estivesse usando roupas que não serviam em seu corpo.
 As coisas que ele tinha apreciado como um Lombardi pareciam afastá-lo.
 Enquanto segurava a alça encharcada de suor mais uma vez, Gallahan assentiu.
 — … por favor, mantenha-se saudável.
 Isso era tudo que ele podia dizer como filho.
 — Você vai se arrepender. — disse Rulak.
 — Não. Posso sentir saudades de você, mas não vou me arrepender.
 Depois de dizer isso, as costas de Gallahan pareciam realmente refrescadas.
 A mão de Rulak se moveu como se fosse pegar Gallahan imediatamente.
 Mas isso foi tudo.
 Rulak não pegou Gallahan no final.
 Quando Gallahan pediu uma carona fora da mansão, o cocheiro concordou com a cabeça, fazendo uma expressão confusa.
 — Posso te levar para aquele lugar de novo hoje, Sr. Gallahan?
 O cocheiro perguntou a Gallahan, que estava descarregando a simples bolsa de bagagem.
 — Não. Você não precisa fazer isso no futuro.
 Depois de responder isso, ele fechou a porta da carruagem sem hesitação.
 Os transeuntes, que uma ou duas vezes olharam para o homem saindo da mansão Lombardi com interesse, logo perderam o interesse quando Gallahan se misturou a eles e começou a caminhar.
 — É um alívio.
 Gallahan murmurou refrescado.
 Graças ao seu pai ter mostrado aquela aparência, seu coração não estava pesado para sair.
 Pelo contrário, ele apenas reafirmou que sua decisão de deixar sua família estava certa.
 Shan e Lombardi.
 Não havia arrependimento sobre a decisão.
 — … Shan.
 Quando ele chamou o nome dela sozinho, o rosto frio de Gallahan foi inevitavelmente aquecido.
 Vamos nos apressar e nos encontrar.
 Ele pensou assim e era hora de apressar seus passos.
 — … Shan?
 Desta vez, ele não estava falando sozinho.
 Ele podia ver Shan parada sozinha na frente dele, olhando para baixo para a ponta dos pés chutando o chão.
 Gallahan correu em direção a ela sem perceber.
 — Shan, o que você está fazendo aqui?
 — … Gallahan.
 Shan, com a cabeça baixa, olhou para ele.
 Quando ele encontrou aqueles olhos verdes, ele não pôde esconder sua empolgação, então Gallahan riu sem jeito.
 — Está longe de Onda Azul. O que você está fazendo aqui? Quem você estava esperando?
 — Gallahan.
 — Sim?
 — Eu estava esperando por Gallahan.
 Você estava esperando por mim?
 Gallahan inclinou a cabeça.
 — Você sabia que eu ia por este caminho?
 Ela balançou a cabeça em resposta à pergunta dele.
 Então, hesitou por um momento antes de responder.
 — Nos meus sonhos.
 — Sim, no sonho de Shan.
 — Eu vi Gallahan. Andando nesta estrada sozinho com uma bolsa. Mas ele parecia tão solitário.
 Houve um momento de silêncio.
 Era incomum entre os dois que sempre conversavam quando se encontravam.
 E quanto mais Gallahan piscava em silêncio, mais nervoso o rosto de Shan se tornava.
 — Eu sei.
 Por trás de seu silêncio, que parecia uma eternidade para ela, ele abriu a boca.
 — Você teve um sonho comigo, não é?
 Gallahan riu como uma criança.
 Então ele disse, ‘Humm’, e tentou corrigir sua expressão tardiamente, mas não conseguiu esconder seu sorriso.
 — Meu desejo de ver Shan era tão grande que até fui para o seu sonho.
 Apesar das observações brincalhonas que se seguiram, Shan não conseguiu rir junto.
 Ela olhou para a bolsa que ele segurava na mão e perguntou cuidadosamente.
 — Você está bem, Gallahan?
 — Houve momentos em que meu coração doeu um pouco, mas agora está tudo bem. Graças a Shan, tudo melhorou.
 — Que alívio…
 Os grandes olhos de Shan, ainda cheios de preocupações por ele, tocaram um canto de seu coração.
 E talvez ele estivesse embriagado com aquele sentimento de formigamento, e a coragem como nunca antes surgiu.
 Gallahan envolveu cuidadosamente a mão de Shan e a segurou.
 — Se você não estiver ocupada agora, pode me dar um tempo, Shan?
 — … Sim.
 — Então, que tal irmos por aqui?
 Os dois começaram a andar na direção apontada por Gallahan.
 Felizmente, não foi necessário soltar a mão de Shan.
 Gallahan respirava com alegria, suspirando com alívio.
 Era algo tão estranho.
 Ele tinha perdido tudo há pouco tempo, e parecia que tinha o mundo inteiro.
 — Na verdade, meu nome é Gallahan Lombardi.
 A história que começou com uma calma autoapresentação foi bastante longa.
 Enquanto caminhava, segurando a mão dela até onde seus pés alcançavam, Gallahan mostrou cuidadosamente seus sentimentos que nunca tinha contado a ninguém.
 — …
 Shan ouviu a história de Gallahan.
 Não havia pressa, e não houve grande refutação.
 Tudo o que ela fez foi balançar a cabeça de vez em quando, mas aquele pequeno gesto parecia reafirmar a ele que estava tudo bem.
 — … então eu empacotei e saí de casa hoje.
 Quando ele disse isso, foi como dizer que uma criança imatura tinha fugido de casa.
 Gallahan sorriu envergonhado, e de repente percebeu.
 — A propósito, Shan… você nunca perguntou nada sobre mim.
 Sempre foi Gallahan quem fez perguntas a Shan.
 — Porque eu sabia que você ia dizer algo assim um dia.
 Shan respondeu com um encolher de ombros.
 Talvez ela não esteja interessada em mim.
 Gallahan, que estava aterrorizado, explodiu em risos altos.
 — Às vezes, Shan é como alguém que realmente sabe o futuro. É por isso que estou mais nervoso…
 Gallahan parou de andar primeiro.
 Era na frente de uma pequena casa de dois andares com um telhado vermelho.
 Com um pequeno som, ele entregou algo que tinha tirado dos braços.
 — Chave…
 Era uma chave amarrada com uma pequena fita vermelha.
 Shan olhou para o que estava sendo segurado na frente dela e perguntou.
 — O que é isso, Gallahan?
 — Esta é a chave desta casa.
 Como se estivesse envergonhada, Shan, que apenas olhou para a chave, virou-se para a casa de telhado vermelho ao longo dos dedos de Gallahan.
 — Oh…!
 Era aquela casa.
 A casa onde ela e Gallahan viveram felizes para sempre.
 Percebendo o significado deste momento quando ele deu a chave, Shan engoliu a saliva seca.
 — Shan.
 Gallahan também estava muito nervoso.
 — Mesmo que eu não seja mais um Lombardi, e não seja particularmente bom em nada. Eu amo profundamente Shan. E quero viver com Shan nesta casa.
 A borda da fita tremulou junto com os dedos trêmulos, segurando a chave apertada como uma linha de vida.
 — Eu estava com pressa para encontrar uma casa aqui porque Shan disse que gostava de Lombardi, mas podemos ir para outra propriedade se quiser. Também há vários pequenos prédios na propriedade Sushou, perto da cidade natal de Shan. Eu não me importo onde é. Shan… Se você estiver ao meu lado.
 Com ela, ele seria feliz em construir uma cabana e viver nas montanhas.
 — Então, o que quero dizer é…
 Gallahan fechou os olhos com força e disse.
 — Casa comigo, Shan.
 Sim ou não.
 Gallahan mal conseguia respirar e esperava por uma resposta.
 Mas a resposta foi ouvida raramente.
 Eventualmente, Gallahan começou a abrir lentamente seus olhos fechados.
 — … Shan—.
 — Ah…
 Shan estava chorando.
 Ela nunca perdeu o riso ao falar sobre sua cidade natal e sua mãe, que havia deixado, ou quando confessou a realidade de repente não ter mais para onde ir.
 Ela chorava tristemente sem pensar em enxugar as lágrimas que caíam.
 — … e.
 — O que você disse, Shan?
 Gallahan ouviu atentamente e perguntou novamente.
 — Eu pensei que você nunca me perguntaria para sempre.
 Ela teme que o futuro mude.
 Ela teme que ele faça outra escolha.
 Seu coração, do qual ela tinha medo sozinha, se transformou em lágrimas e fluiu.
 — Shan.
 Gallahan a abraçou.
 Era um relacionamento que ele mal alcançou depois de desistir do que tinha quando nasceu.
 Tum-tum.
 Ouvindo o batimento cardíaco intenso de Gallahan, Shan respondeu a ele.
 — Está bem. Vou me casar com você, Gallahan.
 


  
    Extra 3 Capítulo 47
 Shan e Gallahan de mãos dadas entraram na casa.
 A cozinha e a sala fofa que podiam ser vistas de relance saudaram os dois.
 Como era uma casa nova, o sol da manhã preenchia o espaço vazio sem muitos itens significativos.
 Gallahan, observando o olhar de Shan pela casa, falou com uma voz um pouco impaciente.
 — É um pouco estreito? Então há uma vila nos arredores…
 — Não, eu amo esta casa, Gallahan.
 — Obrigado a Deus…
 Gallahan sentiu um alívio no peito.
 — Eu não tenho muita coisa para preparar às pressas. Então, a partir de agora, por favor, preencha com coisas que Shan gosta…
 Enquanto mal dizia essas palavras, Gallahan corou novamente, sentindo seu coração bater mais forte.
 — Originalmente, eu não planejava dar a chave da casa assim, do nada. Eu planejava propor de forma adequada depois de me preparar bem para que Shan não se sentisse desconfortável… Oh!
 Lembrando-se de algo que havia esquecido enquanto falava, Gallahan começou a procurar freneticamente na bolsa que tinha deixado no chão.
 Deve estar aqui.
 Uma pequena caixa macia foi pega em seus dedos apressados.
 — Eu achei.
 — O que é isso?
 — Não é nada especial, mas…
 O que saiu da caixa era um fino anel de ouro cravejado com gemas roxas.
 Gallahan colocou lentamente no quarto dedo de Shan.
 O anel encaixou perfeitamente, nem grande demais nem pequeno demais.
 — Uau.
 Shan, que nunca esperava receber o anel, brilhou como uma criança.
 Vendo isso, Gallahan silenciosamente esfregou a parte superior do anel.
 — Da próxima vez, eu vou te comprar um anel mais bonito, Shan.
 Quando viu que Shan recebeu o presente e gostou, ele ficou ambicioso.
 Ele queria dar mais algo melhor.
 — Não importa que tipo de anel Gallahan me dê no futuro, eu vou valorizar este anel acima de tudo.
 Shan balançou a cabeça.
 — O nervosismo quando Gallahan me pediu em casamento e o calor quando entrei nesta casa pela primeira vez. Sempre que eu olhar para este anel, vou me lembrar disso.
 Shan olhou novamente para dentro da casa.
 E seu olhar permaneceu por um tempo na poltrona perto da janela.
 — O primeiro dia em que entrei nesta casa foi com este anel.
 — Shan.
 Com um chamado suave, uma mão gentil virou a cabeça dela.
 Antes que ela percebesse, estava nos braços de Gallahan, seus lábios tocaram os dele.
 Foi repentino e surpreendentemente intenso.
 Após um toque delicado, criou-se um pequeno espaço e então se aprofundou.
 — Hmm.
 Como um fogo se espalhando pela grama seca, Shan soltou um suspiro pesado com o calor que se transferiu para ela instantaneamente, mas Gallahan dissipou tudo.
 Um braço forte a envolveu com avidez, enquanto ela tremia por um momento e suas pernas perdiam força.
 Um pouco mais, só mais um pouco.
 Ela estava embriagada com a mistura de respirações e cheia de pensamentos de querer se aproximar dele.
 Tum-tum.
 Quando o som do coração um do outro se transmitia do contato do corpo.
 Com lábios que mal conseguiam se separar, Gallahan disse:
 — Sim, Shan. Esta é agora a nossa casa.
 Com o rosto vermelho como sua respiração completa, Shan assentiu com a cabeça.
 Tudo o que os braços dele transmitiam era bom.
 O sentimento avassalador de felicidade fez seus olhos se umedecerem novamente, que mal tinham parado de secar.
 Mas antes que pudessem escorrer, o toque terno de Gallahan enxugou as lágrimas.
 — Eu te amo, Shan.
 No início de um longo beijo que parecia nunca acabar, Gallahan sussurrou suavemente.
 Os tempos felizes passaram rapidamente.
 Shan e Gallahan passaram o primeiro inverno em sua nova casa.
 Agora, sob a luz do meio-dia, era hora de sentir a energia do início da primavera.
 O anúncio de falecimento do imperador foi entregue.
 Naquela época, um lenço branco foi pendurado de casa em casa para sinalizar luto.
 Havia um clima um pouco diferente na casa de telhado vermelho.
 Gallahan, com uma expressão perplexa, tocou no envelope preto que a pessoa do Palácio Imperial lhe havia dado há algum tempo.
 A carta, que podia ser reconhecida sem precisar ser aberta, era um obituário enviado por Yovanes, o príncipe herdeiro e futuro imperador do império.
 Ele não se isolou publicamente da família Lombardi, então ele esperava receber uma carta de obituário.
 O que deixou Gallahan confuso foi o nome do destinatário do lado de fora da carta.
 Gallahan Lombardi e sua esposa.
 Por receber um obituário formal, Shan estava obrigada a comparecer ao funeral do imperador.
 — O que eu faço?
 Gallahan passou a mão pela testa, com uma expressão perplexa.
 No entanto, Shan estava relativamente calma.
 — Eu tenho que ir. Não posso deixar de ir.
 — Mas…
 — Se você está preocupado comigo, está tudo bem, Gally. É só uma questão de comparecer ao funeral por um tempo e depois voltar.
 — … Tudo bem.
 — Não será nada de mais.
 Mesmo ao assistir às costas de Shan subindo as escadas dizendo que precisava preparar um vestido para o luto, as preocupações de Gallahan não desapareceram.
 Ele tinha certeza de que todos da família Lombardi também estariam presentes.
 Talvez Shan tenha problemas lá.
 O medo de que algo desagradável acontecesse continuou até ele chegar ao palácio imperial no dia seguinte.
 No entanto, contrariando as expectativas, nada aconteceu.
 Gallahan e Shan, que entraram no início do funeral, se afastaram dos membros da família Lombardi e nunca trocaram olhares com eles.
 Ele pensou que o funeral terminaria sem incidentes como esse.
 — Vou te levar ao Palácio Poirak.
 Yovanes chamou Gallahan para seu palácio.
 Parecia que muitos nobres, além de Gallahan, foram convidados, talvez para mostrar o maior número possível de pessoas de luto pela morte do imperador.
 — Vou ficar na carruagem, Gally.
 Shan disse a Gallahan, que desceu em frente ao Palácio Poirak.
 — Você vai ficar bem sozinha?
 Com sua pergunta preocupada, ela sorriu e acenou com a cabeça.
 — Não estou me sentindo bem porque estou nervosa. Vou descansar um pouco aqui.
 — Oh…
 Shan estava se esforçando mesmo que não mostrasse por fora.
 Gallahan, que percebeu isso, acenou com a cabeça com um rosto rígido.
 — Já volto, Shan.
 Depois de beijar sua testa, Gallahan entrou no Palácio Poirak com uma expressão solene.
 Apresse-se e mostre seu rosto e cuide de sua esposa.
 Shan, que estava sentada na carruagem e confirmou que Gallahan estava entrando no palácio, abriu a porta da carruagem e saiu.
 E deu seus passos sem hesitar.
 Normalmente, o Palácio Poirak era vigiado por soldados aqui e ali, mas em um dia com muitos visitantes como hoje, era uma exceção.
 Mesmo quando viram Shan da carruagem se dirigindo para os fundos do Palácio Poirak, pensaram que ela era apenas uma nobre que buscava um pouco de ar.
 Seja em um quintal familiar ou não, ela parou onde a luz do sol estava particularmente boa.
 Vários destinos, incluindo a morte do imperador, que não tinha doença crônica, e o convite enviado pelo príncipe herdeiro Yovanes, foram entrelaçados como fios.
 Clique.
 Ela abriu a pequena bolsa que havia segurado o tempo todo e retirou o pequeno frasco que estava dentro.
 O frasco de vidro estava cheio de sementes pretas e redondas.
 Era a semente de bomnia.
 O frasco de vidro se inclinou sobre as folhas caídas que ainda não haviam apodrecido durante todo o inverno.
 Tak tak.
 Com um pequeno som, as sementes de bomnia foram espalhadas no jardim do Palácio Poirak.
 Shan, que tinha um frasco contendo sementes de bomnia em sua bolsa, virou-se sem hesitar.
 Sentiu-se aliviada como se tivesse terminado o dever de casa mais importante.
 Ao retornar à carruagem com passos leves, Gallahan, que já havia retornado, a procurava com contemplação.
 — Shan! Onde você foi? Estava preocupado.
 — Senti que estava ficando enjoada na carruagem, então dei uma caminhada. Terminou, Gally?
 — Sim. Já mostrei meu rosto para Sua Alteza Yovanes, então podemos ir embora agora.
 Enquanto respondia à pergunta, ainda havia preocupação na mão que retirava as folhas caídas da barra de seu vestido preto.
 — Vamos lá, vamos.
 Depois de colocar Shan na carruagem primeiro, ele também se sentou ao lado dela.
 — Quando chegarmos em casa, você toma um banho de água morna e troca de roupa confortável. Vou fazer o chá com leite que Shan gosta.
 — Você vai precisar de bastante mel, Gally.
 — Acha que não conheço o gosto de Shan? E se você beber um pouco de chá, eu massageio seus pés. Você teve muitos problemas usando sapatos desconfortáveis hoje.
 — E também o pescoço e os ombros.
 Diante do resmungo de Shan, o rosto de Gallahan rapidamente se tornou preocupado.
 — E- está com muita dor? Devo chamar um médico assim que chegarmos em casa?
 — Não, não é tão ruim assim…
 Shan, que balançou a cabeça e riu, segurou a mão de Gallahan e disse:
 — Acho que preciso do amor de Gally.
 — Sh- Shan…
 Ele pensou que se acostumaria agora.
 Gallahan estava impotente diante da fofura de sua esposa.
 Então, ele bateu seu punho na parede ao lado do cocheiro.
 Era um sinal para apressar.
 — Haha!
 No final, Shan acabou rindo.
 O rosto de Gallahan ficou ainda mais vermelho, mas suas mãos entrelaçadas permaneceram firmes.
 Ela suspirou e apoiou a cabeça no ombro de seu marido.
 — Vamos logo para nossa casa.
 Que os momentos mais felizes de nossas vidas estejam contidos em nossa casa.
 Shan fechou suavemente os olhos com um sorriso.
 Fim da Primeira Temporada da História Secundária
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